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ORDENAÇÕES, 
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PORT^^UGAL, 

Divididas  em  cinco  Livros. 
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E     L  E  Y  S 

DO  REYNO  DE  PORTUGAL, 

Confirmadas,  e  eftabelecidas 

PELO   SENHOR  JlEY 

D,    JOÃO 

NOVAMENTE  IMPRESSAS, 

E  accrefcentadas  com  três  Collecçoes ;  a  primeira ,  de  Leys  Extravagantes; 

a  fegunãa ,  de  Decretos ,  e  Cartas  ;  e  a  terceira ,  de  Afentos 

da  Cafa  da  SupplicaçaÕ ,  e  Relação  do  Forto. 

Por  Mandado 

DO  MUITO  ALTO  E  PODEROSO  REY 


O 
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NOSSO  SENHOR. 

LIVRO    PRIMEIRO. 
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LISBOA»        MDCCXLVIL 


No  Moíteiro  de  S.Vicente  de  Fora ,  C 

de  Sua  Mageftade. 

Cm  as  licenças  nece farias,  e, Privilegio 
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PROLOGO, 


E    L  EY    DE    CONFIRMAÇÃO. 

O  M  JoaÕ  por  graça  de  Deos  ,  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves  ,  d'áquem ;   e  d' alem  Mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação ;  Commercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Perfia  ,  e  da  índia,  e  Brafil.  A  todos  os  Súbditos ,  e 
VaíTallos  deftes  meus  Reynos ,  Senhorios,  eEftados  de  Por- 
tugal ,   faude  &c,    Confiderando  eu  quam  neceíTliria  he  em 
todo  o  tempo  a  Juíliça  ,  aífi  na  paz  ,  como  na  guerra  ,  pa* 
ra  governança,  e  confervaçaÕ  da  Republica  ,  e  do  EftadoReal,  a  qual  ao  Rey 
prin1:ipalmente  convêm ,  como  virtude  fobre  todas  as  outras  mais  excellente ,  em 
a  qual  como  em  verdadeiro  efpelho   fe  devem  fempre  rever  ,   e  efmerar  -,   por- 
que aíTi  como  a  Juíliça   confiíle  em  igualdade  ,    e  com  juíla  balança  dar  a  ca- 
da hum  o  feu,  aífi  o  bom  Rey  deve  fer  fempre  hum  ,  e  igual  a  todos  em  di- 
llribuir,  e  apremiar  cada  hum,  fegundo  feus  merecimentos.  E  aífi  como  a  Juíli- 
ça he  virtude ,  nao  para  fi ,  mas  para  outrem  ,  por  aproveitar  fomente  áquelles, 
a  que  fefaz,  dando-fe-lhes  o  feu,  e  fazendo-os  bem  viver  ,  aos  bons  com  prémios, 
e  aos  máos  com  temor  das  penas ,  donde  refulta  a  paz  ,  e  concórdia  na  Republica 
(  porque  o  caíligo  dos  máos  he  confervaçaõ  dos  bons )  ,  aífi  deve  fazer  o  bom  Rey, 
pois  que  por  Deos  foi  dado  ,  nao  para  fi ,  nem  para  feu  particular  proveito  ,  mas  para 
bem  governar  feus  Povos ,  e  aproveitar  feus  Súbditos ,  como  a  próprios  íilhos :  e  co- 
mo quer  que  a  Republica  confifta,  e  fe  fuílente  em  duas  coufas,  principalmente  em  as 
Armas  ,  e  em  as  Leys ,  e  huma  haja  mifter  a  outra  5  porque  aííi  como  as  Leys  com  a 
força  das  armas  fe  mantêm ,  aífi  a  Arte  Militar  com  a  ajuda  das  Leys  he  fegura :  Por 
tanto  ainda  que  nas  Armas  ,  e  guerras  em  defenfao  do  Reyno  ,  e  contra  os  inimigos 
delle  ,  e  da  noífa  Santa  Fé  Catholica  em  diverfas  partes  me  acho  occupado  ,  defejan- 
do  manter ,  e  confervar  meus  Súbditos ,  e  bons  Yaífallos  em  perpetua  paz ,  amor  ,  e 
bons  coílumes  ,  tanto  que  entrei  na  legitima  fucceífao  ,  e  reílituiçaõ  da  Coroa  deííes 
meus  Reynos  de  Portugal ,  houve  por  neceíTario  entender  fobre  o  governo  da  Juíli- 
ça ,  que  naõ  menos  que  as  Armas  faz  vencer ,  pela  concórdia  ,  e  aíTocego  ,  que  fe  dej- 
las  feo;ue  :  pelo  que,vendo  que  depois  da  recopilaçaõ  dos  cinco  livros  das  Ordenações 
(  que^o  Senhor  Rey  Dom  Manoel  meu  Progenitor,  e  tref-Avô ,  de  gloriofa  memoria, 
mandou  fazer) ,  fuccedendo  fazerem-fe  depois  de  muitas  Leys,  que  andavaò  íóra  das 
Ordenações ,  fe  fez  nova  recopilaçaõ  ,  e  reformação  das  ditas  Ordenações  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  noventa  e  cinco  ,  publicadas  no  anno  de  mil  féis  eventos  e  três, 
pelos  Reys  Catholicos  de  Caílella  meus  primos  ( tendo  occupada  eíla  Coroa ,  Rey- 
nos, e  Senhorios  delia  com  violência ) ,  das  quaes  feufouatéo  prefente.  Logo  ao 
tempo  de  minha  legitima  acclamaçaÕ  ,  reílituiçaõ  ,  e  juramento  folemne  ,  e  poífe  de- 
ííes meus  Reynos ,  e  Coroa  de  Portugal ,  tendo  principalmente  prefente  ,  com  o  cui- 
dado da  deTenfaõ  delle  com  as  Armas  ,  o  zelo  da  boa  adminiílraçao  da  Juíliça  na  paz, 
e  focego  da  Republica  ,  que  prefiro  a  todo  outro  refpeito  ,  houve  por  bem  de  man- 
dar por  Ley  geral ,  que  tudo  o  que  eílava  ordenado ,  feito ,  e  obfervado  até  o  primei- 
ro de  Dezembro  de  1640.  (  em  que  fui  acclamado  ,  e  reílituido  á  legitima  fucceífao 
deíla  Coroa  ),fecumpriíre,  eguardafle,  como  fe  por  mim ,  e  pelos  Senhores  Reys 
naturaes,meus  predeceírores,fora  feito,em  quanto  nao  ordenaífe  ocontrarjo.  E  porque 
a  occafiao  da  guerra ,  prevenção,  e  difpofiçaÕ  da  fegurança  ,  e  defenfao  do  Reyno 
para  meyo  da  paz,  e  focego  publico  delle ,  e  confederação  ,  e  commercio  dos  Prmce- 
pes  Chriftãos  nao  daô  lugar ,  para  logo  fatisfazer  ao  que  pelos  três  Ejlados  em  Cortes 
fe  me  têm  pedido  ,  de  entender  na  reformação  ,  e  nova  recopilaçaõ  das  Ordenações 
com  fupplemento  das  Leys  ,  que  depois  fe  fizeraõ  ,  e  com  a  alteração  ,  que  com  a  oc- 
cafiaÕ  prefente  for  neceíTario  haver,  prover  ,  e  reformar ,  e  o  que  accrefceo  por  Ca- 
pitulos  de  Cortes  dos  três  Eílados ,  e  particulares  dos  Povos,  fendo  fempre  minha  ten- 
ção ,  que  as  que  ultimamente  eílavaõ  feitas  tenhaõ  vigor ,  e  fe  guardemj  Hey  por  bem 
Liv,  L  ■  -  g^  demh 


de  minha  certa  fcíencía,  poder  Real ,  e  abroluto,  de  revalidar ,  confirmar ,  promulgar, 
e  de  novo  ordenar,  e  mandar,  que  os  ditos  cinco  Livros  das  Ordenações ,  e  Leys,  que 
Liv.  4-  nelles  andaõ,  *  fe  cumpraô ,  e  guardem,  como  fe  até  o  prefente  praticarão ,  e  obfervá- 
Coii.u-  f a^  7  como  fe  por  mim  novamente  foraÔ  feitas ,  e  ordenadas  ,  promulgadas ,  e  eftabe- 
nic.n.i.  lecidas,  em  tudo  o  que  naô  eftiver  por  mim,  e  minhas  Leys  ,  e  Provifoês ,  e  outras  va- 
lidamente depois  delias  feitas  ,  praticadas  ,  e  obfervadas  ,  em  quanto  naõ  mandar  o 
contrario.  E  quero  ,  e  mando ,  que  em  todos  meus  Reynos ,  e  Senhorios  fe  guardem, 
e  pratiquem,  como  atéqui  j  e  por  ellas  fe  julguem,  e  determinem  os  cafos,  que  occor- 
rerem  j  para  o  que  revogo ,  e  annuUo  todas ,  e  quaefquer  Leys  ,  e  Ordenações  ,  poílo 
que  ordenadas  em  Cortes  ,  que  até  o  tempo  da  publicação  das  ditas  Ordenações  em 
onze  de  Janeiro  do  dito  anno  de  605 .  eftavaõ  feitas ,  e  fora  delias  foífem  achadas  j  fal^ 
vo  as  que  fe  acharem  efcriptas  em  hum  Livro  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  que  por  ferem 
fobre  as  coufas ,  que  fe  podem  mudar ,  e  alterar  com  os  tempos  ,  fe  mandou  que  fe 
naõ  encorporaífem  nos  ditos  cinco  Livros  das  Ordenações.  As  quaes  Leys  feparadas, 
è  femelhantes ,  que  até  o  prefente  eílaÔ  em  obfervancia  ,  e  naõ  íaÕ  feitas  contra  a  li- 
berdade ,  prerogativas ,  e  franquezas  da  Coroa ,  quero  íe  guardem ,  como  nellas  fe 
contêm.  Refalvando  outro-íi  as  Ordenações  de  minha  Fazenda  ,  e  Artigos  de  Si- 
fas ,  que  fe  guardaráõ  inteiramente,  e  Foraes,  e  Provifoês  de  Privilégios  parti- 
Lív.  I.  culares ,  e  Regimentos  legitimamente  feitos  ,  e  obfervados.  *  Dada  em  Liíboa  a  29. 
Coil.^/  de  Janeiro  ,  Anno  do  Nafcimento  de  noífo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  1645.  Balthazar 
num.2.RodrÍ5Jues  de  Abreu  a  fiz  efcrever.  ^ 


L     ICE     N     Ç     A    S. 

DO     SANTO     OFFICIO. 
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eminentíssimo,  e  reverendíssimo  senhor. 

Stes  cinco  Livros  das  Ordenações  do  Reyno  com  as  três  Collecçoes  juntas  a  elles,  eftao 
conformes  com  os  Exemplares  impreíTos  ,  que  fe  aprefentáraó  ,  e  com  os  originaes  ma- 
nufcriptos ,  que  revi  por  ordem  de  V. Eminência ,  e  em  que  naó  achei  coufa  alguma  op- 
poíla  á  pureza  de  noíTa  Santa  Fé ,  ou  bons  coftumes.  Liíboa ,  14.  de  Agoílo  de  1747. 

D.  João  EHangeliJla  jC.R. 

ylílo  eftarem  conformes  com  os  originaes  os  cinco  Livros  das  Ordenaçoés,e  as  Collecçoes, 
c^ue  fe  lhe  juntarão,  podem  correr.  Liíboa,  22.  de  Agoílo  de  1747. 

Fr.R.deAlencaJlre.     Abreu.     Amaral.     Almeida. 

'  DO     ORDINÁRIO. 

EXCELLENTISSIMO  ,  E  REVERENDÍSSIMO  SENHOR. 

POr  mandado  de  V.  Excellencia  vi  os  Livros  das  Ordenações  do  Reyno,  e  li  as  Collecçoes 
dos  Alvarás  ,  Leys  ,  Decretos  ,  Cartas  ,  e  Aífentos  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do 
Porto  ,  e  nelles  naô  encontrei  coufa  alguma  ,  que  oíFenda  a  pureza  de  noíFa  Santa  Fé  ,  bons  co- 
ftumes, e  ifençaó  ,  e  jurifdiçaó  Ecclefiaílica;  antes  fim  reconheci  a  grande  utilidade ,  que  reful- 
tara  ao  bem  commum  de  fe  darem  neíla  forma  á  luz  publica  ;  e  agora  vejo  que  os  Exemplares 
impreíTos  eílaô  conformes  aos  feus  originaes ,  e  fem  impedimento  para  V.Excellencia  conceder 
a  licença  pertendida.  Liíboa  ,  Convento  de  noífa  Senhora  da  Graça  ,  18.  de  Agoíto  de  1747. 

PFr.  Mathias  da  Encarnação. 
Odem  correr.  Liíboa,  23.  de  Agofto  de  1747. 

D.  J.  Arceb. 

D   O     P   A    Ç    O. 

SENHOR. 

EStes  cinco  Livros  das  Ordenações  do  Reyno  novamente  impreíTos  com  as  três  Collecçoes, 
que  fe  lhe  juntarão,  das  Leys  Extravagantes,  Decretos,  Cartas,  e  AíTentos  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto  ,  eílaô  em  tudo  conformes  com  os  Exemplares  impreíTos ,  que  fe 
aprefentáraó  ,  e  com  os  manufcriptos  originaes  ,  que  revi  por  ordem  de  V.Mageftade  ,  em  que 
naô  achei  coufa  alguma ,  que  fe  opponha  ao  bem  do  Reyno,  ou  ferviço  de  V.Mageítade ,  e  me 
parecem  muito  dignos  da  licença,  que  fe  pede  ,  pela  grande  utilidade ,  que  deíla  obra  ha  de  re- 
fultar  ao  publico.  V.Mageílade  mandará  o  que  mais  for  fervido.  Liíboa,de  Agoílo  22.de  1747. 

António  Coelho  de  Meirelles. 

Ue  poíTaó  correr  :  e  taxaô  os  cinco  Livros  das  Ordenações,  e  fuás  Collecçoes  em  dezoito 
mil  reis.  Liíboa ,  25.  de  Agoílo  de  1747. 

Cofta,    Almeida,    Carvalho,    Cajiro,    Mourão^ 
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TITULO  I, 

Dí7  Regedor  da  Cafa  da  Siipplicaça^. 

O  M  O    a  Cafa  de  amor ,  ódio  ,  ou  perturbação  outra  do 
da    Supplicaçaô  animo^poíTa  a  todos  guardar  juíliça  igual- 
feja  o  mayor  Tri-  mente.  E  aíTi  deve  íer  abaílado  de  bens 
bunal  da  Juftiça  temporaes ,  que  fua  particular  neceíTida- 
de   noíTos  Rey-  d enao  feja  caufa  de  em  alguma  coufa  per- 
nos ,  e  em  que  as  verter  a  inteireza,  e  conílancia  ,  com  que 
cauías  de  mayor  nos  deve  fei-vir.  Affi  mefmo  deve  o  Re- 
importância      fe  gedor  fer  noíTo  natural ,  para  que  como 
--  '  "                  vem  a  apurar ,  e  bom,  e  leal  defeje  o  ferviço  de  noíTa  peP 
decidir,  deve  o  Regedor   delia  ter  as  foa^eeftado.  E  affi  deve  temperar  a  fe- 
qualidades  ,    que  para  carego  de  tanta  veridade,  q  feu  carego  pede,  com  pacien- 
coníiança,  e  audoridade  fe  requerem,  cia  e  brandura  no  ouvir  as  partes,  que 
Pelo  que  fe  deve  fempre  procurar  ,  que  os  homens  debaixo  eílado  ,  e  peíToas  mi- 
Coll.  2.  feja  homem  Fidalgo,  de  limpo  fangue,-*  feraveis  achem  nelle  fácil,  e  graciofo 
"•^-      de  faã  confciencia ,  prudente,  e  de  muita  acolhimento  ,  com  que  fem  pejo  o  vejao, 
autoridade,  e  letrado ,  fe  for  poffivel :  e  e  lhe  requeiraÔ  fua  juíliça  ,  para  que  fuás 
íbbre  tudo  taÕ  inteiío ,  que  fem  refpeito  caufas  fe  naõ  percaÕ  ao  defamparo ,  mas 
Liv.  L  ,    ^              1^^^^^ 
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Coll.  I-  hajaÔ  bom ;  e  breve  delpacho.  *  E  para  dos  por  campainha.  E  tanto  que  lhes  for 

CoU.IqLie   o  liegedor   que  ora  he  ,   e  qual-  dito  o  para  que  forao  chamados ,  í e  fa- 

n.  2.  e  qiier  que  pelo  tempo  for  ^  poífa  melhor  hiráo  ,  e  nao  fe  chegaráõ  ás  mefas ,  onde 

^'"S"      cumprir  com. fua  obrigação  ^  e  no íío  fer-  os   Defembargadores    eíUverem  deípa- 

viço ,  deve  ter  íempre  ante  os  olhos  nof-  chando.  E  os  Porteiros  eftaráõ  fempre  á 

fas  Ordenações ,  e  efpecialmente  efte  íeu  porta  da  banda  de  fora  y  para  acudirem  á 

Reinmento^  e  íempre  viva  a  lembrança  campainha.  Nem  aíTi  mefmo  confentirá 

do  grande  carego ,  que  delle  confiamos,  que  Fidalgos,  ou  outras  peíToas  venhao  á 

pára  affi  fer  mais  attentò  ,  e  foUicito  no  Relação ,  falvo  quando  forem  chamados. 

qtiè  deve  lazer,   e  defencarregar  noíTa  6     Para  defpacho  dos  feitos,  o  lie- 

-      confciencia  /e  a  fiia  ,  e  com  feu  exemplo  gedor  repartirá  os  Defembargadores  por 

■    incitar  aos   outros  Officiaes  a  nos  bem  todas  as  mefas  dos  Officios  ordenados^, 

fervirem.             ,';  dando  a  cada  mefa*  os  que  Ijie  bem  pare- Coll. 

1  Tanto  qiíe  o  Regedor  for  provi-  cer,  fegundo  a  qualidade,  enumero  dos"'^>° 
do  do  Olíicio  ,  antes  que  comece  a  fer-  feitos:  dando  porem  nos  feitos  crimes, 
vir,  ou  faça  coufa  alguma  que  a  elle  per-  em  que  alguma  peífoa  feja  accufiida  por 
tença,  lhe  fera  dado  juramento  pelo  cafo  ,  que  provado  mereça  morte  natu- 
Chancellér  mor  em  noíTa  prefença  ,  na-  ral ,  cinco  Defembargadores ,  para  com  o. 
quella  forma  que  fe  contêm  no  Livro  da  Juiz  do  feito  ferem  féis ,  e  na5  menos.  E 
Relação  y  em  que  eftá  efcripto  :  e  ao  pé  nao  fendo  os  quatro  delles  conformes  em^ 

'    do  juramento  aííignará  o  Regedor   com  condénar,ou  abfolver,  metterá  mais  Def- 

os  querfe  acharem  prefííntes^  como  tefíe-»^  embiirgadores-emmimero  igual';"  de  mo- 
munhas  dò  tal  ado.  >'        "^             ^     ^  do  quqnur?ca  íe  vei^a  o  condemnar,  ou 

2  •■  O  Repfedor  todos  os  Sas,que  r^T  abíblvcr ,  ou  remetiter  ás  ordens ,  ou  ou- 
fori-ém  fenadds,  pela  m^nhaa^irá  a  RciaT^'''''  trò  qua^uer  cafo  efe  quéfe  houver  de 
çaõ  ;  e  fará  vir  os  Defembargadores  ce-  pôr  no  feito  fentença  diffinitiva  ,  ou  in- 

Coii  2  d&f"^  por  quanto    o    dcfembargo  d|!s  tcílocutoria  ,  q  tenha  força  de  diffinitiva, 

n-  5-  e  feitos  há  de  durar  quatro  horas  inteiras  fcnao  por  mais  dous  votos  ao  menos.  E 

^^^'      ao  meiios ,  paliadas  pclo4-elogio  de  arêa^^^  coínO;  quatro    Defembai^adores  "foreni 

■q ti ç  fera  pofto  na  j\Iefa,  onde  o  H  egedor  concordes  ,  logo  fe  porá  defembargo  ,  e 
êãí-:  ò  qual  tçrnpo  í#  nao  gaRará  cm  pra-  .*  fe  aííignará ,  e  dará  á  execução.  È  para 

Bèas ,  ou  occupaçoés  outras ,  naÕ  neceí^  mais  breve  defpacho ,  havemos  por  bem,, 

farias  ao  aòlo  ,  em  que  ellao.  que  parecfndo  ao  Juiz  do  feito  pelo  alle- 

3  O  Regc|ior  elegerá  hum  Saoer-  gudo,  e  pipvadonelle  ,_que  o  reo  eílá  eni 
dòíe  ,  que  to'dòs  os  dias  pela  manhaa  di-  abfolviçaõ;  ou  -em  condemnaçaÕ  ,  que 
^a  MiíTa  no  Oratório  dá. RplkçaÕ;  antesi^  maÕ  excede  cinco  annos  de  degredo ,  poP 
de  fe  começar  o  defpacho.;;  .'  fa  pôr  o  fçito  com  dous  Defembargado- 
•-^ií:^' Àcàbl:da'a  Miíla  osD  fes,  para  còm  elle  ferem  três.  E  fendo, 
dores  entrarão  logo  em  defpacho  ,  e  tan-  todos  três  conformes  em  abfolviçaõ  ,  ou 
tóqiiéentrarern>  nao  confentirá  o  Rege-  eni  pena  ,"  que  nao  paíTe  de  cinco  annos 
dor  que  fe.  levantem  das  ríie ias ,  era  que  de  degredo  ,  fe  porá  fentença.  E  íendo 
eíliverem, pára; Outra alguMá  parte  ,  fal-  diíferentes ,  dará  o  Regedor  outro  Deí^ 
vo  por -tal  n^ceffidade,  que  íe'' nao  poíla  embargador,  ou  Defembargadores ,  em 
efcufar.  A  qUal  fendo  paíTtida ,  fe  torna-  riiódo  que  fejaÕ  três  em  hum  acordo  ,  e 
ráõ  logo  a  feus  aíTentos  e  dèfembargos,  tònforine  a  elle  fe  porá  a  fentença. 

cie  maneira  que  fenaÕ  poíTa  perder  tenir  ^    7  '■  Èmiandamos,  ^u 

po  algurn.v''-;'V'''''-''--^-'-^        '  vJ'        .-"'''  tos ,  quei^^efh  Relação  .fe  houveremde, 

"'5     Tanto  que   òs  Defembargadores  deíliachar,  féniprefaçapordaros  Defem- 

começarem  de  entrar  em  delpacho  ,  o  bargàdòrés  em  numero  defigual ,  aífi  co- 

RigedOr  naõ  confentirá  que  algum  dos  rtlo  três ,  cinco,  fete^  E  nos  feitos  crimes^ 

..  EfcriV-aes, Guarda  mor  da  Relação,  Por-  onde  nàÕ  fe  mereceria  morte  ,   pofto  que 

ç^^jj  ^  teirò.s.,; òu; outros  qiiaefquer  Officiaes  en-  provados  foFem,o  Juiz  do  feito  o  poderá, 

n.ia.    tícm  ndla;^?^"^íàivo  qtiando ^rem  chama-;  deípachar  com  outro    Defembargadop^^v 
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Liv.  ^  para  c6  elle  ferem  dous,*e  fendo  ambos  les,  que  fufpeitos  naõ  forem,  elhe  pare- 

Tit.So.  conformes,  fe  porá  a  fentêça  5  e  naõ  a  cerem  neceífarios,  e  com  elles  fedefem- 

n^ll!'  fendo,o  Regedor  dará  outro  Defembar-  barguem  os  ditos  feitos ,  e  ifto  fará  cada 

gador,  ou  Defembargadores,  e  como  vez,que  neceíTario  lhe  parecer.  Porem  fe 

forem  dous  conformes ,  fe  porá  a  fenten-  o  defpacho  do  feit  o  pender  fobre  enibar^ 

ça  ,  e  fe  dará  á  execução.  gos  a  algum  defem  bargo ,  ou  fentença^ 

8  E  quando  féis  Defembargadofes  naõ  metterá  outros  Defembargadores  no 
'     forem  em  algum  feito  de  morte ,  e  qua-  defpacho,fenaõ  os  que  foraõ  no  primeiro 

tro  delles  forem  em  voto  de  condemnar,  defembargo,  ou  fenteiiça.  E  fe  lhe  pare* 

pofto  que  diíferentes  nas  condemnaçoês>  cer  q  alguns  dos  ditos  Defembargadoreá 

e  dous  em  abfolver,  ponha-fe  a  fentença  faõ  fufpeitos  *  de  tal  fufpeiçaõ,q  a  parte  Coíu. 

conforme  aos  quatro  votos ,  que  forem  a  naõ  poíla  provar,  ou  por  outra  razaõ,4  "•  ^  5- 

em  condemnar,  reduzindo  a  mayorcon-  o  mova  a  no-lo  fazer  faber,  entaõ  fará 

demnaçaõ  á  menor,  fem  o  feito  hir  a  mais  fobreftar  no  defpacho ,  e  nos  informará 

Defembargadores.  E  a  mefma  ordem  fe  da  ra25aõ  ^  porque  lhe  pareceo  que  fe  de- 

guardará,  fendo  todos  os  féis  em  voto  de  vem  metter  mais  Defembargadores  no 

condemnar ,  poílo  q  diíferentes  nas  con-  defpacho  dos  ditos  embargos  y  para  nói 

demnaçoês ,  reduzindo  os  quatro  votos  niífo  provermos,como  nos  bem  parecer» 
da  mayor  condenação  á  menor  dos  ditos  1 1     E  quando  no  defpacho  de  alguns 

quatro  votos .E  a  mefma  concórdia  fe  te-  feitos,  q  parãte  nós  *  fe  defpacharem  em  Coii.  ^. 

rá  nos  votos  dos  outros  feitos ,  que  por  RelaçaÕ ,  forem  alguils  Defembargado^  n.  i. 

menos  Defembargadores  houverem  de  res  do  Paço,  e  as  partes  vierem  com  em- 

fer  defpachados.  bargos  á  fentença,  ou  defpacho ,  o  Re- 

9  E  fendo  cafo,que  os  Defèmbargâ-  gedor  dará  em  lugar  delles  outros  De* 
dores  das  mefas  fejaõ  de  votos  dilferen-  fembargadores  da  Cafa ,  que  dos  ditos 
tes  de  tal  maneira  que  fe  naõ  poífa  pôr  embargos  conheçaõ. 
clefembaro-o,o  Regedor  fará  ajuntar  com  12  E  naõ  confentirá  ^  feifo  algum^ 
elles  outros,  que  vej  aÕ  o  feitOy  fobre  que  dos  que  mandamos  defembargar  em  Re- 
for  a  diíferença :  e  o  que  a  mayor  parte  laçaõ,  feja  defpachado,ou  viílo  pelas  ca- 
delles  juntos  concordar  fe  cumpra.  E  fas  dos  Defembargadores,ou  fora  da  Re- 
quando  em  algú  feito,  viílo  por  todos  os  laçaõ,  mas  fomente  pelo  Juiz  que  for  do 

C0II.3*  Defembargadores,que  prefentes  forem  *  feito  ,^  o  qual  depois  dê  o  ter  vifto ,  o  le* 
"•  ^^'  as  vozes  forem  iguaes  ,  o  Regedor  dará  vara  á  Relação,  para  ahi  o  defpachar  fe^ 
fua  voz,  e  a  parte  a  que  fe  acoílar  preva-  gundo  feu  Regimêto.E  provando-fe  que 
lecerá ,  e  fe^^undo  ella  fe  porá  a  fentêça,  foi  defpachado  pelas  eafas ,  ou  fora  da 
e  aííioiiaráõ  fem  poftilla  ,  nem  outra  de-  Relação,  ainda  que  o  defpacho  feja  po^ 
claraçaõ,  porq  fe  poífa  faber,quaes  foraõ  ílo  nella,  a  tal  fentença  ou  defpacho  feja 
em  outro  parecer ,  o  que  íiaõ  haverá  lu*  nullo,  e  alem  diífo  o  Regedor  lho  eílra* 
gar  nos  feitos  ,  que  fe  defpacharem  por  nhará /fegundo  a  qualidade  do  cafo  re- 
tenções efcriptas  nelles^  porque  nas  taes  querer.  Porem  fendo  0$  feitos  primeiro 
fentenças  aífignaráõ  fomente ,  os  ^  forem  viílos  em  Relação,  fe  algum  Defembar- 
no  parecer^porque  a  fenteftça  foi  vencida^  gador.por  naõ  eílar  baílantemête  inílrui- 
e  naõ  os  outros,  porém  poderáõ  pôr  juíl-^  do ,  os  quizer  levar  para  os  ver  em  fua 
to  aos  {qus  íi^QS  pro voto  f  fe  em  fuás  cafa,  pode-lo-ha  fazer  com  licença  do 
tenções  naõ  forem  em  todo  conformes  á  Regedor.  Os  quaes  tornará  a  trazer  á 
fentença,mas  fomente  em  alguma  parte.  Relação  em  hum  breVe  termo  >  que  o 
10  E  fe  o  Regedor  vir  alguns  feitos  Regedor  lhe  aííignará  ^  e  em  outi-a  ma- 
árduos,  aífi  eiveis,  como  crimes ,  que  em  neiranaõ. 

Relação  fe  houverem  de  defpachar ,  é         15     E  os  feitos  crimes ,  e  eiveis,  què 

fentirque  ha  nellcs  algumas  taes  duvi-  em  Relação  houverem  de  fer  defenl- 

das,que  lhe  pareça  bem  ajuntar  mais  De-  bargados,ou  em  que  forem  dados  ccrtds 

fembargadores,  que  os  ordenados  ao  def-  Juizes  para  juntamente  defpacharem, fe- 

jachó  dos  taes  feitos,  fará  ajuntar  aquel-  faõ  lidos  pelo  Juiz,  que  for  de  cada  hum 

H.,    J,iv.  L  '  "  Aíi  delles, 
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delleS;  |>erânté  os  í)efembaríTadores  que  bargador  ,   no  cafo  onde  náõ  houve  fui-    •  ;  '- 
páfaderpàchódelles  forem  deputados. O  peiçaõ  procedida  pelo  Chanceliér,  c  aííi      ' 
qúàl  Juiz  lerá  as  inquirições,  e  efcriptu-  quando  os  Deíembargadores  íe  lança- 
rasj  que  aos  ditos  feitos  pertencerem.  E  rem  de  fufpeitos  antes  de  lhes  virem  com 
aeábàdo  de  ler  o  feito ,  ojuizdaránelle  íufpeiçaô  ,   ou  quando  depois  de  lha  in- 
fua  voz  pririíeiro  ,  e  dahi  por  diante  os  tentarem  fe  lançaò,  antes  de  íer  procedi- 
ôútros  Defembargadores  que  ao  feito  da ,  o  Regedor  deve  commetter  os  tais 
eftlverem ,  e  o  que  pela  mayor  parte  for  feitos  aquém  lhe  bem  parecer,  *  que  fuf-  ^^o^•^ 
acordado  fe  cumprirá,e  dará  á  execução,  peito  naò  feja  ,  naõ  admittindo  ás  partes 
fendo  porê  no  defpacho  dos  feitos  eiveis  reos  de  pejados  ,  como  atéqui  fe  tazia. 
^^'^^  ao  menos  três*  Defembargadores.  E em  i6     E  fe  acontecer  algum  deliòlo,' 
tpdos  os  feitos  fobreditos,q  em  Relação  que  fe  houver  de  defpachar  na  Caía  da 
fe  defpacharem  pelas  mais  vozes ,  como  Supplicaçaõ,em  que  pareça  que  fe  deve 
dito  hc,fempre  a  fentença,aífi  diffinitiva,  proceder  fi.':nmariamente,   o  Regedor 
cOmo  interlocutoria  fera  efcripta  pelo  fará  ajuntarem  Meia  grande  íeis  Def^m- 
Juiz  do  feito,  poftoque  feja  cm  differcnte  bargadores,e  villa  a  qualidade  do  cafo,c 
Voto  ,  e  fera  óutroíi  ailígnada  por.  todos  prova,  e  tudo  bem  conílderado,  fe  páre- 
os que  no  feito  forem ,  e  nelle  derem  íiia  cer  que  íe  deve  nelle  proceder  íummaria- 
.  Voz,  pofíoque  alguns  delles  foílem  de  mente,  íe  procederá.  Porem, íendo  o reo 
';^''- ■'^õtrario  parecer,e  aíH^^  Cavalleiro,  ou  dahi  para  cima ,   e  con- 
*     la,  nem  outra  declaração,  porque  fe  pof-  demnado  em  morte  natural ,  nao  fe  fará 
faíaber  quaes  foraõ  de  outro  voto.  E  ti-  nelle  execução,  fem  no-lo  fazerem  íáber. 
rando-fe  a  fentença  do  proceíTo  ,  fera  af-  17     E  para  os  Deíembargadores  dos 
íígnada  peio  dito  Juiz  do  feito  fómente,e  Aggravos  deipacharem  todos  os  feitos, 
fendo  auíente,  paílará  pelo  Deíembar-  que  por  bem  de  feu  regimento  haõ  de 
gador  que  por  elle  fervir,ou  por  aquelle  a  deípachar  em  Relação, o  Regedor  orde- 
qifôm  o  Regedor  o  commetter.  E  fe  a  nará  huma  Meia  ás  terças  feiras, quintas, 
fentença  for  de  qualidade,  que  quando  íe  e  íabbados,  *  para  nella  deipacharem  os  *^'*^ 
tirar  do  proceífo  haja  de  fer  aííignada  por  taes  feitos :  e  na  dita  Mela  os  Deíembar- 
dous  Deíertibargadores,  e  hum  delles  for  gadores  nao  fe  occuparáõ  em  outra  cou- 
aíufente,  paífará  pelo  que  prefente  for ,  e  fa  nos  taes  dias. 

oEícrivaõ  porá  no  fim  da  fentença,  CO-  18  Item,  m^andamos  que  nenhum  De- 
mo nao  aífignou  o  outro  por  fer  aufente.  fembargador  tome  petição  algua,em  que 
^  14  E  quando  alguma  das  partes  ti-  íe  requeira  mandar  hir  os  autos  á  Rela- 
Ter  fufpeiçaõ  á  algum  dos  Defembarga-  çaÕ;  e  a  partc,que  a  quizer  dar,aggravan- 
dòres,  ao  tempo  que  o  feito  fe  houver  de  do-fe  por  tal  petição  dos  Corregedores 
defcmbargar  em  Relação ,  fará  diíTo  por  da  Corte,  e  Julgadores  da  Cidade  de  Lif- 
palavra  informação  ao  Regedor  ,  e  elle  boa  ,  ou  dos  lugares  dentro  de  cinco  le- 
com  acordo  dos  outros  Deíembarp-ado-  2[oas  delia,  a  dê  ao  Reeedor,  ou  aos  Por- 
Col.^  i-es  ^  que  eíliverem  no  defpacho  do  dito  teiros  daRelaça5,paraqiha  demnaMe- 
feitò  a  defembargará  ,  como  virem  que  fa,  e  elle  a  veja  com  os  Defembargadores 
he  direito,  e  fegundo  por  elle  com  a  ma-  dos  Aggravos. E  os  ditos  Porteiros, quan- 
yor  parte  dos  Deíembargadores  for  açor-  do  taes  petições  lhes  forem  dadas ,  as  to- 
dado^aííi  o  mandará  cumprir.  E  achando  mem,  e  com  diligencia  as  apprelentem  ao 
que  he  fufpeito,  commetterá  o  Regedor  Regedor ,  fem  por  iíTo  levarem  couí a  al- 
o  tal'  feito  a  Outro  Deíembargador,  que  guma.E  as  petições, que  fe  deipacharem, 
fufpeito  naõ  íeja.  E  em  quanto  cftive-  porque  mandem  levar  os  autos  á  Rela- 
rem  ás  voz  s  fobre  a  dita  fufpèiçaõ  ,  o  çaõ ,  que  forem  fem  íignal  do  Regedor  > 
Defembargadoi',a  que  for  pofta,  fe  apar-  havemos  por  bem  que  naõ  valhaõ,nem  fe 
tara' para  outra  parte,  até  fobre  ella  fe  faça  obra  alguma  pelo  tal  dei  embargo :  e 
tomar  conclufaõ.  o  Eícrivaõ ,  que  as  ajuntar  ao  feito  ,  feja 
j  jy:  E  quando  fe  houver  de  commet-  fuípenfo  do  Ollicio  por  féis  mezes.  E 
èer  álgúm  teíto  de  novo  a  algum  Defem-     poíloque  o  Regedor  feja  em  opinião. 
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l)o  Regedor  dá  Cafd  da  SupplicaçaÕ, 


quef  os  autos  naÕ  venhao  á  Relação  ,  fe 
os  Defembargadores  dos  Aggravos  fo- 
rem em  mais  vozes  que  venhaô,  porá  íeu 
íignal  na  dita  petição.  E  fe  no  mandai' 
ajuntar  eftas  petições  houver  defvarío 


fembargador  ,  que  tiver  officío  na  dim 
Cafa ,  o  Regedor  no-lo  fará  logo  faber^ 
para  nós  provermos  na  propriedade ;  oU 
ferventia  ^  como  for  mais  noífo  ferviçO. 
E  em  quanto  naõ  provermos,  mandá^ 


entre  os  Defembargadores ,   de  maneira     mos  que,  fendo  vago  o  OHicio  de  Cham 
que  tres,ou  mais  votem,  todos  aífignaráõ     cellér,  o  firva  o  Defembaigador  dos  Ag 


no  defpacho, 

1 9  E  para  o  Regedor  melhor  ordem 
terno  defpacho  das  petições ,  ordenará  , 
q  fempre  na  Relação  efteja  humfacco 
de  dous  repartimentos.  E  em  hum  delles 
fará  metter  as  petições  defpachadas,e  em 
outro  as  que  o  naõ  forem;  de  modo  que, 
quando  fe  acabar  a  Relação  em  cada 
hum  dia  j  fiquem  todas  as  petições  reco- 
lhidas no  dito  ficco.E  as  defpachadas  ti- 
rará o  Porteiro ,  e  naõ  as  dará  da  fua  mao 


gravos  mais  antigo.  E  fendo  de  algum 
dos  Corregedores  do  Crime  da  Corte,  * 
ou  do  Civel,  o  firva  o  companheiro,  e  o 
mefmo  fera  fallecendo  algum  dos  Juizes 
de  noífos  feitos.  E  fendo  vago  o  Officio 
de  algum  dos  Defembargadores  dos  Ag- 
gravos ,  ou  dos  Ouvidores  do  Crime ,  fe 
diílribuiráò  de  novo  os  feitos  pelos  ou- 
tros. E  nos  mais  Officios ,  que  fe  fervem 
por  Defembargadores ,  o  Regedor  en- 
commendará  a  ferventia  a  outros  Defem- 


Col: 
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ás  partes,mas  as  levará  a  cada  huma  audi-  bargadores  da  Cafa  ,  que  officios  naô  te- 

encia  dos  Aggravos ,  para  o  Defembar-  nhao,  até  nós  provermos, 

gador,  que  a  fizer,  as  mandar  entregar  ás  24     E  fendo  algum  Defembargador  ^ 

partes,  ou  a  feus  procuradores,  fenao  que  officio  tenha, auíente,ouimpedido,de 

eftando  prefentes ,  as  torne  o  Porteiro  a  maneira  que  naÓ  pofla  íervu- ,  ou  defem- 

recolher,e  metter  no  dito  facco  donde  as  bargar  os  feitos  ,  que  a  elle  pertencem , 

tirou  ,  para  as  levar  á  outra  audiência  ou  os  que  lhe  eftiverem  commettidos,  ô 

feguinte  com  as  mais,  que  forem  de  f-  Regedor  porá  outro  em  feu  lugar,  que 


pachadas. 

20  Item,  o  Regedor  terá  cuidado 
de  fazer  defpachar  nos  derradeiros  dias 
antes  do  efpaço  todos  os  feitos ,  que  eíH- 


C0I.2, 
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os  defembargue,fegundo  pertencia  fazer 

ao  tal  Defembargador  aufente,ou  impe-      '    ''' 

dido,  de  maneira  que  por  falta  dos  ditos 

^^^^^^  ^ Defembargadores  principaes ,  os  feitos 

verem  em  ^Relação,  que  por  petição  naõ  fejaõ  retardados.  E  tanto  que  ceflar 
junta  aos  autos  le  mandaíTem  a  ella  vir  ;  o  dito  impedimento,  ou  aufencia,  o  Dê- 
em modo  que  nenhum  delles  fique  no  ef-  fembargador  recolherá  feus  feitos ,  no 
paço  das  ferias  por  defpachar.  ponto,  e  eílado,  em  que  os  achar,  fem  fi- 

21  E  no  mefmo  fim  de  cada  anno  car  algum  feito  áquelle  ,  a  quem  o  dito 
mandará  fazer  hum  rol  a  cada  hum  dos  Gfficio  for  commettido.  E  fizendo  o 
Efcrivaês  de  todos  os  feitos,  que  na  Cafa  Regedor  commifiiió,  feja  fempre  a  pef* 
da  SupplicaçaÕ  no  tal  anno  fe  defpachá-  foa,  que  tenha  letras ,  e  partes  para  bem 
raõ  finalmente ,  e  de  quantos  lhe  ficáraõ  fervir  o  tal  cargo,que  affi  lhe  for  commet- 
por  defpachar ,  para  pelo  dito  rol  faber-  tido  ,  porem  naõ  fará  a  tal  commiíTaõ  a 
mos  os  feitos,  que  cada  hum  Defembar-  Defembargador,que  Officio  outro  tenha 
gador  defpachou,  e  os  que  ficaõ  por  def-     na  Cafa.  "^  E  vindo  alguma  das  partes  CoU» 

'      *   "      '         com  embargos  a  alguma  fentença  inter-  n-^^- 
locutoria,  ou  diffinitiva,dada  poraquelle 
a  quem  o  dito  Officio  for  cõmettido,  elle 
conhecerá  dos  taes  embargos,  *  fe  na  Col.|; 
Cafa  eíliver ,  e  naõ  eftando  nella  ,  entaõ  "•^•^^^ 
conhecerá  delles  o  Juiz  proprietário  do 
Officio.      ':  ■'■^^-  '^"■; '■-  ""   ■ 

25  E  quando  algum  Officio  de  Eí^ 
crivaõ,  Enqueredor,  Diílribuidor,  Con- 
tador, Meirinho ,  Alcaide,  ou  outro  fe- 
melhante  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  fe  naõ 

ferviS: 


j^ — ^»  — j^ ,         j^  i 

pachar ,  e  lhes  mandarmos  dar  defpacho 
no  anno  feguinte. 

22  E  bem  affi  ,  antes  que  entrem  as 
ferias  elegerá  hum  Defembargador  ,  que 
no  tempo  delias  veja  os  feitos,e  cartórios 
dos  Efcrivaês  do  Crime,  e  faça  executar 
todas  as  penas  ,  e  condemnaçoês  de  di- 
nheiro ,  que  naquelle  anno  fe  applicáraõ 
para  as  defpefas  da  Relação  ,  ou  para 
outras  obras  pias.  *  -  = 

-    25     E  quando  falleccr  algiim  De- 
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fervii"  peió  fropTÍ etário  fer  morto /au-  29     O  Regedor  fe  infomiará  cada 

fentC;  ou  impedido,  o  Regedor  naõ  pro-  mez  ,  fe  as  audiências  da  Caía  fa5  bem 

verá  peíToa  alguma  da  ferventia  dos  taes  feitas ,  e  fe  os  Efcrivacs  de  cada  liuma 

Officios ,  eílando  nos  na  Cidade  de  Lif-  audiência  vaô  continuadamente  primeiro 

boa  ( onde  temos  ordenado  que  a  Cafa  que  o  Defembargador  ^  efe  tomao  os 

fempre  refida  )  no-lo  fará  a  faber ,  para  termos  nas  audiências  ^  e  os  efcrevem 

nós  provermos  a  quem  houvermos  por  logo  nellas  em  feus  livros  ,  e  cadernos , 

bem.  E  naõ  eílando  nós  na  dita  Cidade^  que  para  iíTo  teráo.  E  aííi,  fe  o  Meirinho  ^ 

poderá  o  Regedor  prover  na  ferventia  das  cadêas  vai  ás  audiências ,  como  he 

dos  ditos  Officios  por  tempo  de  dous  obrigado ,  ou  quando  he  occupado ,  fc 

Coii.,'.  mezes  fóméte,*^  os  quaes  acabados  os  naõ  manda  lá  os  homens,  que  faõ  ordenados^ 

"■  ^'     reformará :  e  as  pefíbas  a  que  affi  prover  E  achando  que  osDefembargadores^quc 

feráõ  y  das  que  já  tem  femelhantes  Offi-  fezem  as  audiências,  naõ  olhaõ  por  iífo, 

cios  ,  e  outras  naõ.  Porém  nos  Officios  os  amoede  que  o  façaõ  cumprir  ,  cafti- 

de  Meirinhos, Alcaides, e  feus  Efcrivaés,  gando  os  que  achar  negligentes,  como 

poderá  prover  as  peíToas,  que  lhe  pare-  for  direito,  do  que  mandamos  ao  Rege- 

cer ,  que  melhor  podem  fervir,  naõ  pai-  dor  que  tenha  muito  cuidado,  porque  de 

fando  o  dito  tempo  de  dous  mezes.  os  Efcrivaés  o  naõ  fazerem  affi,  fe  retar- 

26  E  poderá  dar  os  Officios  dos  Sol-  daõ  os  defpachos  dos  feitos. 
Iicitadores,Caminheiros,e  Pregoeiros  da         50     Eo  Regedor  com  osCorrege- 
Cafa  da  Supplicaçaõ,ás  peífoas  que  para  dores  do  Crime  e  íèus  Efcrivaés,com  os 
iíTo  lhe  parecerem  pertencentes ,  e  lhes  Defembargadores  que  lhe  parecer,  viíi- 
paífará  fuás  cartas.  tara  as  cadêas  ^  huma  vez  ao  menos  em  Coll.r. 

27  E  fe  algum  Defembargador ,  ou  cada  mez  ,  na  derradeira  feíla  feira  ,  ou '^■^"§■7" 
Official  tiver  alguma  tal  neceffidade,por-  íabbado  delle  ,  fazendo  audiência  geral 

que  lhe  convenha  deixar  de  fervir  na  aos  prefos,e  trabalhando,quanto  for  pof- 

jRelaçaõ  algum  tempo  ,  o  Regedor  lhe  íivel,  por  fe  defpacharem  as  fuás  caufas 

Coil.i.  poderá  dar  lugar ,  e  licença  "^  por  alguns  com  juftiça,e  brevidade,^principalmentc  C0II.2. 

dias,  com  tanto  que  naõ  paíTem  de  vinte  dos  que  forem  prefos  por  cafos  leves.  E^^-^J- 

em  partes  ,  ou  juntamente  por  todo  o  a  primeira  couía  de  que  fe  informaráõ  fe 

anno.  E  havendo  caufa  para  lhe  ferem  fe  correo  a  folha  ,  conforme  ao  que  íe 

dados  mais,  que  os  ditos  vinte  dias ,  fera  dirá  no  Livro  quinto  ,  Titulo :  Como/è 

C0II.2.  por  noífa  efpecial  Provifaõ.  *  E  quanto  Correrá  a  folha:  caíligando  aos  que  acha- 

á  licença, que  pôde  dar  aos  Efcrivaés  da  rem  culpados. 

Corte  ,    guardará   o  que  he  conteúdo  )i     E  proverá  fobre  os  Efcrivaés  da 

no  Titulo  dos  Efcrivaés  dante  os  Defeni-  Cafa  da  Supplicaçaõ,  fe  fazem  fielmente 

barga dores.  feus  officios  ,  e  fe  íliõ  diligentes  no  fer- 

'     28     As  audiências  dos  Aggravos  ,  e  viço  delles  ,  ou  de  má  repofta  ás  partes  , 

Appeiiaçoés,e  Juízo  da  Chancellaria  fe  ou  efcandalofos  ,  ou  lhes  levaõ  de  fuás 

fará  ás  terças  feiras ,  quintas,  e  fabbados  efcripturas  mais  do  que  lhes  he  ordenado. 

de  cada  femana.  E  as  do  Juizo  dos  feitos  E  bem  affi  dos  Diílribuidores ,  e  Sollici- 

da  Coroa,  e  Fazenda  ,.  e  Ouvidores  do  tadores  dajuftiça  ,  fe  cumprem  com  as 

Crime,  fe  faraõ  ás  fegundas ,  quartas ,  e  obrigações  de  feus  officios ,  tirando  em 

feftas.   E  quando  pareceífeíio  Regedor  cada  hu  anno  fobre  iíTo  devaífa  delles.  *ColU: 

que  as  audiências  fe  deviaõ  fazer  em  E  affi  poderá  tirar  as  teftemunhas  que  lhe  "•  ^"í- 

outros  dias,  por  taes  neceffidades,  ou  ca-  bem  parecer  ,  quando  alguma  parte  fe 

fos  que  fobrevieífem,  ordena-lo-ha  como  lhe  queixar  de  algum  Efcrivaõ.  E  o  que 

for  mais  noífo  ferviço  ,  e  bom  defpácho  achar,  que  fazem  mal,  fará  emendar,  em 

dos  feitos ,  e  das  partes,  em  maneira  que  modo  que  elles  fatisfaçaõ  com  o  que  de- 

òs  feitos  fe  naõ  retaidem  ,  antes  fejaÕ  vem.  E  achando  alguns  cbmprchendidos 

com  mais  brevidade  defpachados  ,  por-  em  erros  porque  mereçaõ  caftigo  nas 

que  eíle  he  o  mais  principal  refpeito  que  peífoas,  ou  nos  officios,remetterá  as  cul- 

fe  deve  ter.  pas  ao  Juiz  da  Chancelaria,  E  pode-iof- 
""■■■■.•  "  ha 
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ha  rufpender ,  quando  pela  tal  devaíTa,  bre  o  Garcereiro  da  Corte  /  Hibendó  fe  • 

ou  inquirição  lhes  achar  talculpa;  por-  ferve  bem  fe  li  offi  cio,  ou  faz  nelle  o  que 

^      que  com  razaõ  o  deva  fazer.  E  tanto  que  nao  devé^'  mandando  tirar  íbbre  iíio  de- 

forem  fufpenfos  ;  no-lo  fará  íaber,  para  vaíTa  :e  trabalhará  quepor  defcuído^ou 

mandarmos  proceder  contra  elíes  pek:  negligenda  nao  poífa  fazer  o  que  nao: 

maneira;  que  nos  parecer  ^  naõ  tolhendo  .deve.  E  poderá  caftigar  ò  Pregoeiro  da 

^      porem  ao  Chancellér  da  Caía  ^e  ao  Juiz  Gorte^  toaÕ  fizer  f;u  officio  como  he 

da  Ghancellaría  poderem  entender  nos  obrigado.  - 

'     ditos  Eícrivaès;íegundo  em  os  Regimen- n^     35     E  para  que  os  feitos  crimes  íe; 

tos  de  feus  Officios  he  declarado.  E  affi  defpachem  mais  inteiramente ;  o  P^ege-.' 

mais  conhecerá  o  Regedor  com  osDef-  dor  declarará  por  íiia  letra  os  nomes  dos^,w:.; 

embargadores ,  que  lhe  bem  parecer  ,  da  Ouvidores ;  que  hao  de  conhecer  dellesv 

culpa  do  Julgador,  ou  Efcrivaõ,  em  cuja  Os  quaes  o  Diflribuidor  diftribuirá  em  ^^^^^  ^^ 

maõfe  perderem  os  feitos,  como  fe  dirá  numero  igual ,  *  fem fazer  outra  alguma ;^ ^'/ 

110  Titulo:  Dos  Ffcnvaês£íinte os  Def-  declaração. 

embargadores  do  Paço  /  e  dos  ^ggravos.  36     E  quando  alguma  parte  por  in- 

,32     E  tirará  cada  anno  devaíTa  dos  formação  fe  aggravar  de  algum  Official 

Avogados,  que  fiõ  negligentes,  efaltao  da Juftiça  ,  e  no  aggravo  apontar  coufa 

nas  audiências,  e  dos  que  retardão  os  que  o  infame ,  o  Regedor  em  Relação 

Coll.  I.  feitos,*  e  dos  Juizes,que  naõ  daõ  á  execií-  com  acordo  dos  Defembargadores  co- 

n-í-§-í- çaÕ  a  Ordenação ,  que  manda  que  os  nheça  delle.  E  fe  acharem  que  a  infâmia 

Avogados  íejao   condemnados  em  dez  naõ  he  verdadeira  ,  a  faráõ  emendar  ao^ 

cruzados ,  naÕ  dando  os  feitos  nos  ter-  que  a  poz ,  por  priíl^Õ ,  e  por  pena  corpo- 

.    mos  ,  que  lhes  for  mandado.  E  aífr  tirará  ral ,  ou  pecuniária,  ou  por  reprehenfao 

devaiTade  todososmaisOfficiaesdaCa-  da  palavra ,  fegundo  a  qualidade  docafo,: 

ili/para  fe  faber  como  cada  hum  cumpre  e  das  peíToas.  E  achand^o  que  o  Gífiçial, 

■  com  lua  obrigação.  foi  infamado  com  razaõ,  o  Regedor  e»; 

'53      Trabalhará  de  faber,    como  o  deve  reprehender  publicamente  ^perante.      ,■ 

Meirinho  da  Corte  ,  e  o  das  cadêas  fer-  os  outros  Officiaes  da  P^elaçaõ  ,  efe  me-' 

Veni  feus  officios  ^  e  fe  nelles  fitisfazem  recer  mor  pena  que  reprehenfiõ  ,  com 

com  as  coufí^s,  que  fiÕ  obrigados ,'  efe  acordo  dos  Befembargadores  lhe  faca 

trazem  os  homens,  que  lhes  faõ  ordena-  todo  emendar.,  e  caftigar  com  a  pena,, 

dos ,  e  le  íaÕ  taes ;  como  cumpre  para  as  que  virem  que  merece  ^  conforme  á  qua- 

couías  dajuíliça.  E  achando  que  o  Mei-  Hdade  da  culpa. 

rinho-da  Cmxe  faz  o  que  naÕ  deve  em         3  7     Ao  Regedor  pertence  prover ,  e 
•  leu  officio ,  amoeíla-Io-ha  ,  e  fendo  fuás  confervar  os  eftilos  ,^  e  bons    coftumes 
culpas  taes ,  porque  fe   deva  proceder  acerca  da  ordem  dos  íeitos ,  que  fempre 
contra  elle  ,  manda-lo-ha  fazer  íegundo  fe  coftumáraÕ ,  e  guardarão  na  dita  Caíli. 
eílas  merecerem.   E  fe  achar  queosho-  E  naÕ   confentirá  que  Defembargador 
.    •  ■  mens  que  tem  ,  naÕ  faõ  os  que  devem ,  e  algum  entre ,  nem  efteja  na  RelaçaÒ  com 
de  que  naõ  houver  boa  informação,  man-  efpada  ,  punhal ,  adaga ,  ou  outra  qual-, 
dai-lhof-ha  defpedir ,  e  tomar  outros,  que  quer  arma.  ^^^^  ^ 
bem  fu-vaÕ.  E  quanto  ao  Meirinho  das         3^   *E  bem  aíTi  lhe  pertence  procurar í;..^-; 
.,  ..:,  çÍdéas,íe  achar  que  faz  o  que  naÕ  deve,  honra  ,  e  mercê  aos  Delamba rgadores ,  e 
/   èforcomprehendido  em  errps ,  porque  outros  Officiaes  da  Juftiça  da  Caía  ,  fo- 
lhe pareça  razaõ  fuípende-lo  do  officio,  bre  que  tem  o  R.egimentO;  e  fizer-lhes' 
j>òde-ío-4ia  rãzer;,  e.  mandará  proceder  guardar  íeus  privilégios.               :■       >v  . 
contra  elle  como  lhe  parecer  juftiça ,  e;         y.9     Efe  alguns  Senhores  de  Terras, . 
no-ló  fará  faber  pára  provermos  comofbr  Ou  peííbas,  que  tem  juriíHiçaõ,  uíarem  de 
nõíío  l^rviço.^^^E  acerca  dos.  homens-  mais  jurifdiçaÕ ,  que  a  que  pelas  doações' 
on.iardará  o  que  dito  he  nos  do  Meirinho  das  ditas  terras  Iheshe  dada  ,  o  Regedor  . 
,   dí^Corte.     .-.-.:.,:;  lho  naõ  conílnta  ,  e  proceda  contra  el-: 
-        34     Item  proverá  muito  a  miúdo  fo-'  les ,  como  por  direito  deve  fazer.  E  olhe 
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por  i.^o ,  como  por  couía  mais  principal,  fe  applicar  ás  defpefas  da  Relaçaõ^e  hum 

e  as  mais  vezes  que  lhe  for  poíTivel ,  para  EfcrivaÕ  de  fua  receita ,  e  defpela ,  e  por 

fe  prover  como  for  noíTo  ferviço.  E  fen-  Alvarás  por  eile  aíTignados  fe  faráo  as 

do  as  peíloas ,  que  ifto  fizerem,  de  quali-  defpefiis  delle ,  e  fe  levaráô  em  conta  ao 

dade  que  no-lo  deva  fazer  íaber,  o  dirá  a  Recebedor.  E  as  contas  das  defpefas  to- 

Nós ,  ou  no-lo  efcreverá  ,  naò  eftando  a  mará  elle,  ou  quem  eíle  ordenar.  E  man- 

Cafa  onde  Nós  eílivermos.   O  que  tudo  dará  fazer  a  quitação  da  conta,  e  com- 

de  novo  lhe  tornamos  a  encommendar^  fua  vifta  fera  affignada  por  Nós.               - 

e  mandar.  44     E  mandamos,  que  na  Relação 

40  Item,  ao  Regedor  pertence  man-  haja  hCí  Livro  aííignado,  e  numerado  por 
j^^ ^' l' àdx  íciZQT  os  pagamentos  "^  aos  Defem-  hum  Defembargador,  que  o  Regedor  or- 
fcg.  c  bargadores  aos  quartéis ,  por  rol  por  elle  denar  ,  que  o  mefmo  Regedor  terá  fe- 
^^l^  ^'  aííignado.  E  no  mantimento  delles  fe  nao  chado  de  fua  mao ,  no  qual  todos  os  Ta- 

fará  embargo  *  a  requerimento  de  acre-  balliaés ,  e  Efcrivaês  das  Cidades,  Yillas, 
Liv.  2.  dor  algum  ,  fenaõ  por  mandado  do  Re-  Concelhos ,  e  Lugares   do   diftrido  da 
Coill'.  g^^or  j  e  o  Thefoureiro  ,  que  o  houver  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  quando  tirarem  as 
n-2.      de  pagar,  nao  guardará  algum  outro  em-  cartas  de  feus  Officios ,  faráõ  os  fignaes 
bargo  feito  no  dito  mantimento  ,  o  qual  publicos,de  que  houverem  de  ufar,e  hum 
lhe  naõ  mandará  o  Regedor  embargar  termo  de  fualetra,paranaRelaçaõ,quan- 
por  divida  alguma  ,  fenaõ  quando  achar  do  cumprir  a  bem  de  juíliça  ,  fe  poderem 
que  o  Defembargador  fez  em  feu  Officio  ver,  e  cotejar  os  ditos  fignaes ,  e  letra.  E 
coufa,  porque  lhe  deva  fer  embargado.  outro  tal  Livro  haverá  na  Cafa  do  Porto, 

41  E  por  feus  Alvarás  mandará  pa-  para  os  Taballiaês,  e  Efcrivaês  dos  Lu- 
CoU.  2.  gar  *  ao  Efcrivaõ  de  noíTos  feitos ,  Car-  gares  ,  e  Concelhos  do  feu  diílrido. 
^'^°'    cereiros.  Guardas  da  cadêa  ,  Miniílros  da  45     Entre   as    coufas  principaes  do 

Juíliça ,  Porteiros ,  Caminheiros  da  Rela-  Officio  de  Regedor  he ,  com  cuidado ,  c 

çao, Corredor  das  folhas,  Sollicitador  da  vigilância  faber  como  os  Defembarga- 

Juftiça  ,  e  quaefquer  outros  Officiaes  da  dores,  e  Officiaes,  que  para  adminiftraçaa 

Cafa,  que  tiverem  mantimento,  ou  orde-  da  juíliça  faõ  deputados ,  vivem ,  e  ufao 

nado.  E  quando  mandar  pagar  aos  Cami-  de  feus  Officios,cõvem  a  faber,  fe  faõ  ne- 

nheiros ,  Corredores  das  folhas ,  e  Solli-  gligentes ,  e  remiífos  em  feus  deípachos, 

citador  ,  o  fará  com  certidão  do  Promo-  ou  fe  faõ  efcandalofos  ás  partes,  ou  fe  ha 

tor  da  Juíliça,de  como  tem  fervido  como  nelles  outros  defeitos  taes ,  porque  feus 

devem,  e  femella  naõ.  E  bem  aíTi  man-  Officios  naõ  fejaÕ  fervidos  comoode- 

dará  pagar  do  dinheiro  das  defpefas  da  vaõ  fer.  E  quando  affi  o  achar  por  infor- 

Relação  ao  Capellaõ  delia.  Porem,  a  ne-  maçaõ,  ou  fama,  que  diíFo  haja,  chamará 

nhum  Defembargador,nem  Official  man-  o  Deiembargador  ,  ou  Official ,  que  nos 

dará  pagar  o  tempo,  que  naõ  fervio,  falvo  ditos  defeitos,  ou  em  cada  hum  delles  for 

eílando  doente  na  Corte,  ou  hindo  por  comprehendido  ,  ou  infamado,  e  aparta- 

noíTa  licença ,  ou  fua  fora.  damente  o  amoeíle  que  fe  emende  ,  ^  e  CoJi.2. 

42  Item,  mandará  pagar  das  defpe-  coníldere  como  porrefpeito  do  Officio,. "'^^' 
fas  da  Relação  as  teílemunhas ,  que  por  que  de  Nós  tem,  he  honrado ,  e  eílimada 
bem  de  juíliça   forem  mandadas  vir  á  entre  os  bons  ,  e  recebe  de  Nós  mercê  ,é 
Corte  tellemunhar.  As  quaes  nunca  man-  com  outras  mais  palavras  de  amoeílaçaõ,. 
daráõ  vir,  para  fe  pagarem  das  defpefas  que  fegundo  a  qualidade  da  peíToa  ,  e  do 

da  Relação,  fenaõ  por  mandado  do  Re-  calo  lhe  parecer.  E  naõ  fe  emendando 

gedor,   que  o  mandará  com  acordo  da  pela  primeira  vez, dir-lho-ha  a  fegunda  em 

Mefa  grande,ou  quãdo  forem  cinco  Def-  preíença  d  outros  Officiaes  de  íemelhante 

embargadores  Juizes  da  caufa ,  fobre  que  Officio,  para  que  a  vergonha  o  obrigue  a 

as  mandaõ  vir,  todos  conformes,  como  fe  emendar-fe.  E  quando  dahi  em  diante  fe, 

dirá  no  Titulo  :  Dos  Ouvidores  do  Crime,  naõ  achar  emendado,  e  continuar  em  feu 

43  E  ordenará  hum  Recebedor,  que  máocoílume,  o  Regedor  no-lo  fará  fa- 
tenha  carcgo  de  receber  o  dinheiro  ,  que  ber ,  para  Nós  com  feu  confelho  lhe  dar- 

>  mos 
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mos  o  caíligo  ,  que  por  fua  culpa  mere-  dade  de  Lifboa  ,  onde  refide.  E  mandará 

cer.  Porém  ,  fendo  o  Regedor  informa-  aosEfcrivaés ,  e  outros  Oíficiaes  delia  , 

do  por  certa  informação,  ou  por  fama  que  ao  dito  termo  fejaO  prefentes.  E  na* 

publica,  que  o  Defembargador ,  ou  Offi-  quelle  tempo  do  efpaço  levantará  as  refi- 

cial  recebeo  alguma  dadiva  ,  ou  fez  ai-  dencias  aos  que  andarem  por  Carta  de  fe- 

gum  erro  em  feu  Officio^no-lo  fará  faber  guro,ou  fobre  Alvará  de  fiança.  E  os  que 

logo,  fem  lhe  fazer  amoeílaçao,  para,  fa-  andarem  prefos  fobre  fuás  homenagens, 

bida  a  verdade ,  lhe  darmos  a  pena  que  fícaráô  na  dita  Cidade. E  aíTi  a  huns,como 

por  taõ  graves  cafos  merecer.  E  os  que  a  outros  mandará,que  appareçaõ  na  Re- 

achar  que  vivem  bem,  e  fazem  feus  Gffi-  laçaõ  ao  dito  termo, 
cios  como  devem,  louva-los-ha  entre  os         47     E  quando  por  algum  cafo  nian- 

outros ,  e  no-lo  fará  faber  ,  para  receber  darmos ,  que  a  Cafa  da  Supplicacao  fe 

de  nós  a  honra,favor,  e  mercê  que  mere-  mude  da  Cidade  de  Liíboa  para  alguma 

cer,  para  que  a  honra,  e  mercê  que  os  outra  parte  ,  mandará  apofentar  os  Cfíi- 

taes  de  nós  receberem  ,  e  o  caíligo  que  ciaes  da  Cafa  por  hum  EfcrivaÔ,que  liirá 

dermos  aos  que  taes  naõ  forem  por  fuás  diante  fazer  o  apofento  ,  como  o  faz  ô 

culpas ,  feja  a  outros  exemplo  ,  para  fe  noíTo  Apofentador.  E  fe  alguma  peíloa 

guardarem  de  máos  coílumes,  e  viverem  fe  aggravar  delle ;  o  Regedor  conhecerá 

como  devem.  do  aggravo. 

46     No  derradeiro  dia  de  Agoílo  ,         48     E  quando  o  Regedor  for  aufen- 

em  cada  hum  anno  mandará  fixar  na  por-  te  ,  ficará  em  feu  lugar  o  Chancellér  da 

ta  da  Relação  Alvará ,  porque  notifica  Cafa.  E  naô  eílando  ahi  o  Chan.cellér  ,  o 

aos  Defembargadores,  que  he  concedido  Regedor  deixará  em  feu  lugar  o  Defeni- 

efpaço  pelos  dous  mezes  feguintes ,  e  bargador  dos  Aggravos,que  for  mais  an- 

que  ao  terceiro  dia  de  Novembro  venliao  tigo,  ou  no-lo  fará  faber,para  provermos 

continuar  feus  Officios  á  dita  Caía  na  Ci-  niíTo  como  for  noíTo  ferviço. 


TITULO  II. 

Do  Chancellér  mor* 

OFFICIO    de  Chancellér  t     E  tanto  que  do  dito  Officio  for 

mór  he  de  grande  confiança^  provido,  antes  de  o  fervir ,  nem  delle  em 

e  de  que  muita  parte  da  Juftiça  coufa  alguma  ufar,  o  Prefidente  da  Mefa 

pende.  Por  tanto  devemos  para  elle  ef-  do  defpacho  dos  Defembargadores  do 

colher  peíToa  ,  que  feja  de  boa  linha-  Paço  lhe  tomará  juramento  ila  dita  Mefa 

gem  ,  e  de  bom  entendimento  ,  virtuofo,  diante  os  Defembargadores ,  e  em  au- 

Letrado  ,  e  de  bom  acolhimento  ás  par-  fencia  do  Prefidente  lhe  tomará  o  jura- 

tes ,  para  que  os  que  com  elle  tiverem  mento  o  Defembargador  mais  antigo  da 

que  negociar ,  fem  alguma  difficuldade  o  dita  Mefa. 

poíTaõ  fazer.  E  de  tal  entendimento  ,  e  2     Ao  Chancellér  mór  pertence  ver 

memoria  ,  que  faiba  conhecer  os  erros ,  com  boa  diligencia  todas  as  couf  is ,  que 

e  faltas  das  efcripturas ,  q  por  elle  hao  de  por  qualquer  maneira  por  nós,  ou  pelos 

paírar,e  que  fe  lembre  que  naõ  fejaõ  con-  Defembargadores  do  Paço,  Veedores  da 

trarias  humas  a  outras,  e  de  taõ  bons  co-  Fazenda,  Defembargadores  della,Prove- 

ílumes ,  e  authoridade ,  que  feja  merece-  dor  mór  das  obras,  e  terças,  Anadéis  mó- 

dor  do  lugar,em  que  por  nós  he  pofto.  E  res  dos  Efpingardeiros,e  Béfteiros,  Mon- 

deve  amar  a  nós,  e  a  nofío  eílado,  de  ma-  teiro  mór ,  Fifico  mór  ,  Cirurgião  mór, 

neira  q  poíra,e  faiba  fervir  o  dito  Officio,  forem  pafladas,e  aífignadas,ou  por  quacf- 

como  he  obrigado,  e  como  cupre  a  noíTo  quer  outros  OfRcia^s  da  Corte, cujos  dcí- 

ferviço,  e  a  bé  de noíTos  valTalloS;  e  povo.  pachos  houverem  de  pafiar  pela  Chan- 

Liv.  I,  ^                          ceila- 
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cellaria  ,  tirando  as  cartas ,  e  fentenças,  naça5  nellas.  No  defpacho  das  qiiaesTe- 

niie  forem  paffiidas  na  Caía  da  Suppliea-  ra5  todos  os  Defembargadores  que  íe 

ça5 ,  e  pelos  Defembargadores  delia.  E  acharem  na  Meai  com  o  aito Chanceller 

vendo  o  Chancellér  m6?pela  deciíaÕ  da  mór  ,  e  naÒ  fera  prefente  nenhum  Efcri- 

corta,  ou  fentença,  que  ha  de  fellar,  que  vaõ  da  Camera,  íalvo  fendo  chamado.  E 

vai  exprcíTamente   contra   as   Ordena-  fendo  as  glofas,ou  duvidas  poftas  as  Car- 

coes,ouDireito/endo  oerro  expreíTo  na  tas.ouProvifoês  quepaíTaremosVeedo. 

dita  carta,  ou  fentenca  ,  por  onde  confie  res  da  Fazenda  ,  ou  outros  Officiaes  dei- 

ier  npnhuma^nao  a  íellará^mas  ponha-lhe  la  ,  parecendo  aos  ditos  Defembargado-, 

Ria  Hoíli,  quíindo  as  cartas,  ou  fentenças  res  do  Paço  que  deve  fer  ouvido  o  Tro- 

forem  aífipuadas  pelos  ditos  Officiaes.  E  curador  de  noífa  Fazenda,  lhe  mandarão 

eftando  a  C-orte  fóra  da  Cidade  de  Lif-  recado ,  para  fe  achar  prefente  o  dia^ern 

boa,  o  Chancellér  mór  paíHirá  as  cartas,  que  o  Chancellér  mór  as  levar  a  Mela 

e  íentencas  dos  feitos,e  cauílis  que  o  Cor-  dos  ditos  Defembargadores  do  Paço.    , 

re<T£dor  da  Corte  defpachar,  poílo  que  a  4     Achando  o  Chancellér  mor  algu. 

Cm-te  eíleia  dentro  das  cinco  le^oas  don-  mas  Cartas ,  ou  Provifoes  de  graça,  con- 

<|p  a  Cafa  da  SupplicaçaÔ  eílá.È  hindo  o  tra  noflos  Direitos,ou  contra  o  Povo,^QU 

Corregedor  do  lugar,  donde  eílivermos,  Clerefia,ou  outra  alguma  peíioa  que  jhe 

á  Caía  da  Siipplicaça6  defpachar  algum  tolha,  ou  faça  perder  íeu  direito ,  naoa^ 

^  feito  ,  pairará  a  carta  ,  ou  fentenca  pelo  aírignará,nem  mandará  fellar  ate  que  hdle 

Chancellér  da  Cafa.  com  nofco.  E  as  Cartas  em  que  dermos, 

5     Eauando  o  Chancellér  mor  tiver  alguma  coufa  do  noíTo  ,  nao  as  leilarâ 

duvida,a  haver  de  painu"  pela  Chancella-  fem  primeiro  ferem  regiftadas  na  Fazei> 

ria  algumas  Provifoes  aíTignadas  por  nós  da,  pelo  EfcrivaÕ  que  para  líTo  for  orde- 

de  couílís  defpachadas  pelos  Defembar-  nado ,  e  as  nós  defembargarmos  pela  em- 

o-adores  do  Paço,ou  por  outros  Officiaes  menta,  fendo  taes  que  pela  dita  emmenta, 

da  Corte  ,  as  praticará  com  os  Defem-  devao  paíllir.  E  as  Cartas  que  por  ella 

bargadores  do  Paço ,  para  com  elles  ver  paffirem  nao  as. aíTignará  até^ver  a  dita 

fe  píHu-áõ.  E  aíTentando  que  nao  devem  emmenta  ,  a  qual  o  EfcrivaÕ  da  Chan- 

paíHu-  as  romperá  logo^  pondo  nas  co-  cellaria  lhe  mandará  iiipftrar.  E  o  mefmo 

ílas  dellas,como  foraÓ  rotas,por  fe  deter-  fará  nas  cartas  que  paílarem  por  quaef- 

minar  que  nao  haviaÕ  de  paíTar.  E  quãdo  quer  Officiaes  que  houverenide  hir  a  em- 

lhes  parecer  que  devem  paífar  com  ai-  menta.  E  as  caitas  que  paílarem  pelos 

guma  declaração,  ou  limitaça6,por-íe-ha  Deíèmbargadores  do  Paço  ,  que  houve. 

G  defpacho  cóforme  ao  que  aírentarem,e  rem  de  levar  noíTo  Paífe  ,  as  nao  paílarat 

diíTo  fe  firá  Proviílio  para  fe  affignar  por  fem  ver  o  dito  noífo  PaíTe.             ^ 

rós    E  quando  o  Chancellér  mór  tiver  5     O  Chancellér  mor  mandara  ^aos 

duvida  em  haver  de  paífar  pela  Chancel-  Efcrivaes  queí^içaÓ  as  Cartas,  e  fenteças, 

laria  algumas  Provifoes  feitas  em  noífo  bem  efcriptas,  e  que  por  fua mingoa  nao, 

nome,e^affio-nadas  pelos  ditos  Defembar-  fejaÕ  glofidas,  nem  as  partes  por  líío  de- 

o-adores  do  Paço,  ou  outros  Officiaes  da  tidas.  E  fendo  alguma  glofada  de  modo 

Corte  ,  de  coufas  q  elles  podem  affignar,  que  fe  deva  flizer  outra  de  novo,fe  o  erro 

praticará  as  taes  duvidas  com  os  ditos  for  por  culpa  do  Efcrivao,o  Chancellér 

Defembargadores ,   e  íe  cumprirá  o  que  mór  lhe  fará  logo  tomar  a  parte  o  cli- 

elles  determinarem,  affi  acerca  de  have-  nheiro,ou  fizer-lhe  outra  de  graça.  t.  íe 

rem  de  paífar  pela  Chancellaria,ou  na6,  for  por  culpa  dos  Defembargadores  que 

como  em  fe  fazerem  em  outra  forma  com  a  paílara6  ,  elles  pagarão  ao  Eícrivao,  e 

alguma  limitação,  ou  declaraçaÕ.E  para  o  Chancellér  mór  determinara  por  cuja 

feifto  affi  cumprir,  hirá  em  cada  femana  culpa  fe  glofou. 

hum  dia  á  Mefa  do  defpacho  dos  ditos  6     Tanto  que  as  Cartas  forem  vi  ias 

Defembargadores  do  Paço  com  as  duvi-  pelo  Chancellér  mór,  e  achar  que  nellas 

das ,  e  quando  affi  ibr  ,  naÓ  fe  trataráÓ  nao  ha  duvida  para  deixarem  de  paliar  , 

outros  neixocios ,  até  fe  tomar  determi^  porá  nellas  feu  figual  coílumado/egundo 


Do  Chanceílérmór.  ii 

CS  fellos  forem  ^  e  as  mandará  fellar  per-  Corregedor  do  Crime  da  CortC;  que  co- 

ante  fi  ao  Porteiro  da  Chaiicellaria  ;  e  nhecerá  dilTo  ,  e  os  deípachará  em  Re- 

metter  em  hum  íacco  ,  éj  o  dito  Porteiro  laçaõ.  E  illo  fe  nao  entenderá  nos  OfE- 

cerrará;  e  íellará;  e  o  levará  direitamente  ciaes  das  Gafas  da  Supplicaçaõ  ,  ou  do 

á  cafi  da  Chancellaria  fem  detença  ai-  Porto,  poílo  que  a  Corte  efteja  no  lugar 

guma ,  para  fe  darem  ás  partes  perante  o  onde  cada  huma  das  ditas  Gafas  ha  de  re- 

kecebedor,  e  Efcrivao  delia.  fidir,  porque  então  o  conhecimento  per- 

7  O  Chancellér  mor  conhecerá  de  tence  aos  Ghancelléres  das  ditas  Gafas. 
CoJí-i- todas  as  fufpeiçoés ,  ""  que  forem  poftas  lo     Item  o  Chancellér  mor  ha  de 
"■  '■     aos  Defembargadores  do  Paço,  Veedo-  publicar  as  Leys ,  e  Ordenações  feitas 

res  da  Fazenda,  e  Defembargadores  dei-  por  nós ,  as  quaes  publicará  por  íl  mef- 
la ,  e  a  todos  os  mais  Officiaes  acima  no-  mo  na  Chancellaria  da  Corte ,  no  dia  da 
C0II.3.  meados.*  E  commetterá  os  feitos  em  que  data  das  cartas,  e  mandará  o  traílado  dei- 
»'i-  houver  os  ditos  Defembargadores,  e  Of-  las  fob  feu  fignal ,  e  noíTo  Sello  aos  Cor- 
íiciaes por fufpeitos,oufeelles lançarem,  regedores  das  Comarcas.  Entanto  que 
depois  de  fer  a  fufpeiçao  procedida  por  qualquer  Ley ,  ou  Ordenação  [or  publi- 
elle  :  e  fará  as  commiíToês  a  outros  Jui-  cada  na  Chancellaria  ,  e  paíTarem  três 
zes,  que  lhe  bem  parecer :  ílilvo  nas  fuf-  mezes  depois  da  publicação,  mandamos 
peiçoês  que  julgar  dos  Veedores  da  Fa-  que  logo  haja  eííeito,e  vigor,e  fe  guarde 
zenda  ,  porque  depois  de  julgados  por  em  tudo,  poílo  que  naõ  feja  publicada 
fufpeitos  naõ  commetterá  os  feitos  a  ou-  nas  Comarcas,  nem  em  outra  alguma 
trem  em  feu  lugar,  mas  as  partes  nefte  parte,  ainda  que  nas  ditas  Leys,  e  Orde- 
cafo  ,  ou  lançando-fe  cada  hum  dos  di-  nações  fe  diga  :  Que  mandanws  (jue  Je  pu- 
tos Officiaes  por  fufpeito ,  antes  da  fuf-  hlí(juem  nas  Comarcas,  por  quanto  as  di- 
peiçaõ  procedida,  no-lo  requereráõ,  para  tas  palavras  fiõ  poílas  para  fe  mePnor  fa- 
nomearmos  outro  Official,  que  do  ne-  berem,  mas  naõ  para  fer  neceílario  ,  e_ 
gOcio  conheça.  deixarem  de  ter  força  como  fao  publica- 

8  E  poderá  julgar  as  fufpeiçoês  po-  das  na  noífa  Chancellaria  ,  paliados  os 
ílas  a  cada  huma  das  peífoas  acima  ditas,  ditos  três  mezes.  Porem  em  noíía  Cor- 
poílo  que  lhe  feja  fufpeito ,  naõ  fe  tra-  te,  haveráo  effeito,  e  vigor,  como jaífiir 
tando  nas  fufpeiçoês  da  honra ,  ou  inte-  rem  oito  dias  depois  da  publicação, 
reífe  confideravel  da  tal  peífoa  recufada:  1 1  O  Chancellér  mor  determinará 
e  tratando-fe  de  qualquer  das  ditas  coii-  quaefquer  duvidas ,  que  fobrevierem  f> 

ias ,  naõ  conhecerá  da  fufpeiçao  ,  e  fera  bre  o  que  fe  deve  pagar  "  da  Chancellaria  Coll.i. 
dado  outrem  em  feu  lugar.  E  havendo  de  quaefquer  Gartas,ou  Alvarás,  que  por  "-2' 
duvida  fe  fe  trata  de  alguma  das  ditas  ella  palílu-em,  com  os  Defembargadores 
coufis ,  a  peíToa  a  que  for  poíla  a  fufpei-  que  nós  para  iíFo  ordenar-mos  ,  fem  ap- 
çao  ao  tempo  de  depor  a  elía ,  poderá  ai-  pellaçao ,  nem  aggravo.  E  todos  os  ou- 
legar  as  caufas  porque  o  dito  Chancellér  tros  cafos  de  que  o  conhecimento  lhe 
mór  naõ  deve  conhecer  delia,  comas  pertence,  defpachará  por  fi  fó.  E  cada 
quaes  a  fufpeiçao  hirá  logo  aos  Defem-  huma  das  partes  que  delle  fe  fentir  ag- 
bargadores  do  Paço  ,  que  determinaráõ  gravada,  poderá  aggravar  por  petição  a 
fe  deve  conhecer  delia,   ou  naõ.  E  en-  Meia  dos  Defembargadores  do  Paço. 
tretanto  naõ  hirá  com  a  fufpeiçao  por  .12     O  Chancellér   mór  dará   jura- 
^íliante.  mento  a  todos  os  Officiaes  ,   e  peííoas 
9     Ao  Chancellér  mór  pertence  fa-  abaixo  declaradas ,  quando  nós  os  pro- 
ber  fe  alguns  Efcrivaés  ,  ou  Taballiaés  vermos  novamente  de  Officios ,  e  palia- 
da Corte  ,  ou  do  lugar  onde  ella  eíliver,  rem  fuás  Cartas  pela  Chancellaria :  con- 
levaõ  mais  de  fuás  eícripturas,ou  bufcas,  vem  íaber ,  ao  Gondeftabre  ,  Regcuor 
que  o  conteúdo  em  feus  Regimentos,  e  da  Gafa  da  Supplicaçaõ/Governador  da 
noíTas  Ordenações,  e  lhes  fará  tornar  Gafa  do  Porto,  Veedores  da  Fazenda, 
o  que  mais  leváraõ.  E  fe  por  iílo  merc-  Efcrivao  da  Puridade,  xilmirantes,  Ma- 
cerem outra  mais  pena ,  os  remetterá  ao  richai,Capitaês  dos  Lugares  de  Africa,e 
Liv.  L                    '  B2  daâ 
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^das  Ilhas ;  e  a' todos  os  officiaes  Mores  1 7  E  quando  a  noííli Corte  naõ  eííí- 
de  noíla  Cala  ,  e  do  Reyno,  Fronteiros  ver  na  Cidade  de  Liíboa  ,  aonde  a  Cafa 
'mores,  Defembargadores  da  Caíii  da  da  Supplicaçaõ  refide.mandará  o  Chan- 
-Snpplicaçao,  e  do  Porto,  e  aos  Corre-  celler  mor  contar  os  feitos  dos  prefos 
gedores  das  Comarcas,  Ouvidores,  Pro-  pobres  que  na  Corte  fe  tratarem,  e  cum- 
vedores ;  e  Juizes  de  fora.  E  quanto  he  prirá  cm  tudo  o  q  fe  contêm  na  Ordena- 
rão Regedor ,  Governador ,  e  Veedores  çao  Titulo  :  Dos  Efcrivaes  dante  os  Def- 
da  faze^nda,  e  Defembargadores,  e  Cor-  emhargadores  do  Fuço  :  no  ^.  Ecjuanto  ao 
regedores  das  Comarcas,  Ouvidores;  e  pagamento.  E  fendo  o  Contador  das  cu- 
Provedores,  e  Juizes  de  fora,  dará  oju-  ftasfufpeito,  ou  impedido, qnaõ  poíTafa- 
ramento  na  forma  contenda  no  Livro  zer  a  dita  conta,  ou  depois  de  feita  a  dita 
dos  juramentos  da  Cafa  da  Supplicaçao.  conta,  as  partes  allegarem  erros  fobre  el- 
E  ao  Condeílabre ,  e  a  todos  os  outros  la,o  Corregedor  da  Corte,que  comnofca 
Officiaes  acima  nomeados  dará  juramen-  andar,commetterá  as  taes  contas  a  huma 
'to ,  que  bem  ,  e  fielmente  firvao  feus  peíToa ,  que  bem ,  e  fem  fufpeita  as  poíla 
officios ,  fegundo  por  feus  Regimentos  fazer.  E  no  cafo  dos  erros,  o  dito  Corre^^ 
lhes  he  ordenado,e  guardem  inteiramente  gedor  conhecerá  delles,e  os  determinará, 
noíTo  íerviço,e  direko,e  juftiça  ás  partes,  como  lhe  bem  parecer.  E  quando  algu- 
15  E  affi  dará  o  dito  Chanceller  ma  parte  fe  aggravar  de  fua  determina- 
mór  juramento  a  todos  os  que  nós  fizer-  çao  ,  nós  proveremos  quem  diíTo  haja 
mos  de  noíTo  Confelho ,  o  qual  lhes  fera  ào:  conhecer. 

dado  ao  tempo  que  tirarem  fuás  cartas  1 8  Poderá  o  Chanceller  mor  man- 
da Chancellaria ,  os  quaes  juraráô  em  dar  citar  em  todo  cafo  ,  que  a  feu  officio 
eíla  forma.  Que  bem,  e  fielmente  nos  pertencer,  ate  cinco  legoas  onde  a  Corte 
daráo  feu  confelho ,  quando  por  nós  lhe  eftiver,por  feu  alvará,ou  Porteiro.  E  nos 
for  requerido.  E  que  inteiramente  guar-  cafos  em  que  por  bem  de  feu  officio  pode 
daráo  nofibs  fegredos ,  fem  os  defcobri-  mandar  citar  alguma  peíToa  ,  poderá  dar 
rem  em  tempo  algum,  fcnao  quando  lhes  licença  á  parte,  ou  a  qualquer  outra  pef- 
for  mandado  por  nós ,  ou  elles  forem  foa  em  feu  nome,para  poder  citar  peran- 
publicados.  E  affi  qualquer  couíli  de  nof-  te  huma  teftemunha  ao  menos, 
fo  ferviço  ,  que  toque  a  noífa  peffoa ,  e  19  E  na5  fellará  as  Cartas  que  poí 
eftado  ,  elles  no-lo  faráo  íliber  o  mais  n(^s  forem  affignadas  ,  em  que  dermos  li- 
preíles  que  puderem.  cença  a  algumas  Igrejas  ,  ou  Ordens  ^ 

14  E  quando  a  cada  huma  das  di-  para  comprarem  bens  de  raiz  até  certa 
tas  peíToas  der  o  juramento  ,  porá  nas  quantia  ,  fem  nas  ditas  cartas  fer  pofta 
coft as  da  carta  fua  fé  por  feu  fignal  como  claufula ,  (jiie  lhes  damos  licença,  (jue  pojjaa 
lhes  deu  o  dito  juramento.  E  a  carta,que  comprar  (jiiaejljuer  bens  de  raiz  até  a  dita 
paíTar  fem  levar  a  dita  fé,  fera  nenhuma ,  (Juantia,  e  mais  nati^  com  condição  cjue  os  di^ 
e  naó  fe  cumprirá,  e  ficará  a  nós  prover  tos  bens  naÕ/ejaÕ  em  nojos  reguengos,  nent 
do  tal  officio,  como  for  noífa  mercê.  em  terras  jugadeiras  ,  nem  bens  (juejejaa 

15  E  os  Corregedores,  Ouvidores ,  obrigados  fazer  algum  foro ,  cu  tributo. ^  E 
Provedores ,  e  Juizes  de  fora  que  fervi-  quedos  noífos  Contadores,e  Almoxarifes 
rem  feus  officios,  antes  de  lhes  fer  dado  façaõ  regiílar  a  dita  carta  de  licença  nos 
o  dito  juramento,ferá6  obrigados  ás  par^  livros  dos  próprios.  E  ás  compras  que 
tes  a  toda  a  perda,  e  damno,  que  por  iífo  por  vigor  delia  fe  fizerem,feja6  prefentes 
fe  lhes  caufar.  E  todo  por  elles  feito  fera  os  ditos  Almoxarifes.  As  quaes  cartaâ 
nenhum ,  e  de  nenhum  vigor ,  como  de  faraó  regiílar  no  dito  livro  ,  em  maneira 
naõ  Juizes,  nem  officiaes,  poílo  que  nof-  que  em  todo  o  tempo  fe  poffa  íaber,  co- 
fas  cartas  tenhaõ.  nio  as  taes  compras  naó  paífáraó  da  dita 

1 6  E  naó  paífu-á Cartas,ou  Alvarás  quantia  por  nós  outorgada.  E  fendo  cafo 
alguns,  que  naó  levarem  poftas  as  pagas  que  fem  as  ditas  claufulas  paífem,  have- 
do  que  os  Efcrivaes  que  as  fizeraó  leva-  mos  por  bem ,  que  fejaó  nenhumas,  c  de 
X^õ  de  feitio  delias.  neaihum  vigor. 

2Q  S- 
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20  E  naõ  píiíTará  pela  Chancellaria  que  o  Defemhargador  do  Paço  mais  aii- 
carta  alguma  de  privilegio  de  beíleiro  tigo  no  officio  paíTc  as  ditas  cUrtas ,  e  ■ 
paílada  pelo  Anadél  mordem  que  fe  con-  fentenças.  E  tendo  o  dito  Deíemharga- 
tenha;  que  nao  pague  jugada  de  pao.  E  dor  do  Paço  alguma  duvida  ^  ou  glofa  ^ 
quando  lhe  for  ter  á  mao  a  tal  carta;  fará  as  determinará  na  Mela  /  como-  acima 
tirar  a  dita  claufula.  fíca  dito  ,  que  ha  de  Kizero'  Chancel- 

21  Por  fe  evitarem  alguns  inconve-  ler  mor. 

nientes  de  o  Chanceilér  mor  paíllu-  pela  22     Quando  o  Chanceller  mor  for 

Chancellaria  as  fentenças  que  em  alguns  impedido  ^  ou  tiver  neceíTidade  de  fe  au- 

cafos  der,  c  cartas  que  por  fi  paíílir ,  nos  fentar  da  Corte,no4o  fará  faber  para  no- 

cafos  em  que  o  pode  flizer,  ou  nos  feitos  mearmos  quem  por  elle  rn-va;em  quanto 

em  que  for  autor ,  ou  reo ,  mandamos  durar  feu  impedimento^  ou  aufencia. 


CoU.i. 
n.i. 


Dos  Dtfemhargadores  do  Taçõ» 


OS    noíTos  Defembaro^adores 
do  Paço  pertence  defpachar  as 

petições  de  graça  ,  que  nos  for 

pedida  ,  em  cauía  que  à  Juftiça  poíTa  to- 
car ,  aíTi  como  cartas  de  privilégios ,  li- 
berdades ;  ás  peíToas  a  que  por  noíTas 
Ordenações  forem  outorgadas ,  que  nao 
fejao  ;  nem  toquem  a  direitos  ,  rendas, 
e  tributos  noíTos. 

1  Iteni;  cartas  de  legitimações, con- 
firmações de  períilhamentos ,  e  de  doa- 
ções y   que  algumas  peíFoas  fizerem  a 

outras. 

2  Item  ;  cartas  de  reílituiçaõ  de  fa- 
ma;  e  de  qualquer  outra  habilitação. 

3  Item,  cartas  de  fintas,  e  cartas  de 
officio  de  SefmariaS;  nos  lugares  em  que 
a  nós  pertence  a  dada,  e  naõ  pertencer  a 
outros  noíTos  Officiaes  por  feus  Regi- 
mentos. 

4  E  bem  aííi,cartas  de  confirmações 

das  eleições  dos  Juizes  Ordinários ,  ou 
dos  Orfaõs,  quando  a  elles  vierem. 

^  Item ,  cartas  de  inimifade  ,  ^  nos 
cafos  em  que  por  eftilo  de  nofia Corte  fe 
devem  dar.  As  quaes  naõ  daráo  contra 
Corregedores,  Ouvidores ,  Juizes ,  nem 
outros  Julgadores. 

6  Outro-fi,  daráo  cartas  tuitiva^s ,  e 
cartas  de  manterem  em  poííe  os  appel- 
lantes ,  ou  tornarem  a  ella  ,  fe  depois  da 
appellaçao  forem  efbulhados.  E  cartas 
reíli tutorias  de  quaefquer  polfuintes,  e 
efbulhados ;  poáo  que  appellantes  nao 
fejaõ. 


7  E  cartas  de  mancipaçaõ,e  íiipplc^ 
mento  de  idade.  As  quaes  naõ  paílliráci 
por  outros  Defembargadores ,  nem  Oífi- 
ciaes  de  Juftiça  ,  nem  por  outras  peílbas 
de  qualquer  qualidade  que  fejaõ  ,  que 
qualquer  jurifdiçáõ  tiverem  ,  nem  por 

feus  Ouvidores.  E  pafllmdo-fe  por  qual- 
quer peíToa  que  naõ  for  pelos  ditos  Def- 
embargadores do  Paço,  fej a  nenhuma, 
e  de  nenhum  eífeito,e  o  que  a  paíHu'  per- 
ca o  Officio  que  tiver  ,  e  nunca  mais  o 
haja  ,  e  mais  pague  cincoenta  cruzados, 
ametade  para  quem  o  accuiar;  e  a  outra 
para  os  Cativos :  e  fe  for  Senhor  de  ter- 
ras, perca  a  jurifdiçáõ  que  tiver. 

8  E  paífaráõ  outro-fi  com  noíTb 
paíTe  as  cartas  dos  perdoes ,  que  (z  daõ 
aos  homiziados ,  e  aos  condcmnados.  E 
no  receber  das  petições  dos  ditos  per- 
does teráõ  a  maneira  feguinte. 

9  Em  todo  o  cafo  em  que  houver 
parte,  naõ  tomaráõ  petiçaÕ  fem  fe  oífe- 
recer  com  ella  perdaõ  de  todas  as  partes 
a  que  tocar,  ou  forem  dos  cafos  conteú- 
dos no  Titulo  ,  dos  que  daõ  á  prifaõ  os 
malfeitores.  E  pofto  que  as  partes  digaõ 
que  naõ  querem  accufu* ,  ou  que  deixao 
o  feito  á  Juftiça  ,  e  o¥ereçaõ  diflò  certi- 
daõ,naõ  lhes  feráõ  recebidas  aspetiçoês; 
nem  as  taes  certidões  havidas  por  per- 
daõ :  mas  fera  neceílario  trazerem  ex- 
preíTo  perdaõ  das  partes. 

10  E  quando  algum  pedir  perdaõ 
de  iporte  em  rixa  ,  paíTados  oito  annos^ 

facaõ 
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façaõ  vir  as  devaíTas:  e  tendo  perdão  das  que  ilibem  ter  fervido  na  maneira  decla- 

partes ;  provandc-íe  a  morte  em  rixa ,  íe-  rada  em  Tua  petição.  E  ofFerecerá  a  len- 

ja-lhe  dado  perdao.com  tanto  que  vá  fer-  tença  de  fua  condemnaçaõ ,  do  qual  fe 

vir  aos  lugares  de  Africa  cinco  annos  farámençaôna  carta  do  perdão, 
cumpridos  continuadamente,  fem  lhe  fer  1 5      Havemos  por  bem  ,  que  quando 

dada  licença  para  ílihir  do  lugar  para  fe  moverem  algumas  duvidas  entre  os 

outras  partes.  E  nao  lhe  fera  mudado  Defembi;rgadores  da  Cala  da  Supplica- 

eíle  degredo  para  outro  Couto ,  nem  di-  çaõ,  e  os  da  Cafa  do  Porto,  íobre  feitos, 

minuido  o  tempo  delle.  E  fe  as  mortes  fe  pertencem  a  cada  qual  das  Cafas ,  os 

forem  por  cajao ,  mandarão  trazer  as  in-  Defembargadores  do  Paço  íejaõ  diíFo 

quiriçoés,  que  fobre  ellas  forem  tiradas,  Juizes.  E  havida  a  informação  neceífa- 

e  tendo  perdão  das  partes,  fejao  viílas,  e  ria  ,  nos  daráo  conta  ,^^e  com  noííli  au- 

examinadas ,  e  fegundo  as  provas  delias,  thoridade  determinaráo  ,  em  quaes  das 

c  culpas  dos  matadores ,  aífi  lhes  fejaõ  Cafas  fe  elevem  tratar  os  taes  feitos.  E  o 

dados  os  perdoes,  ou  livremente,  ou  que  acerca  diílo  por  elles  for  determina- 

com  alguma  pLcna  /  fegundo  o  cafo  me-  do  ,  mandamos  ao  Regedor  ,   e  Gover- 

recer.  ^  nador  ,  o  façao  inteiramente  cumprir , 

1 1  E  porque  nas  inquirições  devaf-  e  guardar, 
ílis  ;  que  aífi  faõ  tiradas  ,  ás  vezes  fe  naõ  14  E  tomaráõ  conhecimento  dos 
prova  claramente  a  culpa,  porem  mo-  Inílrumentos  de  aggravo  ,  ou  Cartas  te- 
flrao-íe  a^uns  indicies  ,  e  prefumpçoes  ílemunhaveis ,  que  tirarem  algumas  pef- 
fufficientes  para  tormento, ou  outros  indi-  foas,por  fe  quererem  efcufar  de  fervir  os, 
cios  que  nao  fao  fufficientes  para  os  cul-  officios  de  Vereadores ,  e  os  mais  da 
pados  ferem  mettidos  atormento:  Have-  Governança  das  Cidades  ,  e  Villas.  E 
mos  por  bem  que"  em  taes  cafos  poíTiiõ  iílo  fendo  nomeados  no  Defcmbargo  do 
fer  perdoados  com  alguma  pena  de  de-  Paço  para  fervirem  os  taes  Officios  > 
gredo  de  certos  annos  para  Africa  ,  ou  conforme  as  pautas  que  a  elle  vem,  e  os 
para  o  Couto  de  Caílro  Marim,fegundo  defpacharáô  finalmente  ,  como  for  ju- 
forem  as  culpas,  com  tanto  que  fej ao  as  ftiça.  E  dos  ditos  Inílrumentos  fe  nao 
mortes  em  rixa,e  os  oito  annos  fejao  paí^  tomará  conhecimento  em  nenhuma  das 
fados,  e  que  tenhao  perdão  das  partes.  Relações ,  nem  por  outro  algum  Jul;^ 

12  Na  petição  de  alevantamento  gador. 
de  degredo  fe  declarará  o  tempo  ,  que  o  1 5  E  porque  ale'm  das  coufas  de- 
condemnado  tem  fervido  o  degredoj  e  fe  claradas  nefta  Ordenação  ,  lhe  temos 
foi  para  lugar  certo  ,  oíFereça  certidão  commettido  o  defpacho  de  outros  cafos, 
authentica  com  o  traflado  da  verba  do  por  hum  Regimento  ,  que  lhes  demos, 
livro  em  que  fe  aíFentou ,  quando  come-  para  andar  no  Defembargo  do  Paço, 
çou  a  fervir  o  degredo ,  e  com  prova  de  mandamos  que  o  cumprao ,  e  guardemj^ 
teílemunhas ,  que  por  juramento  digaõ  ,  como  em  elle  fe  contém. 

TITULO      IV. 

.      Do  Chancellèr  da  Cafa  da  Siippli cação.  *  ^o^'- 


I. 

n.i.c2. 


OFFICíO  de  Chancellèr  da  bargadores  ,   que   prefentes  forem. 

Caía  da  SupplicaçaÕ  he  o  fe-  i     Ao  dito  Chancellèr  pertence  ver 

gjundo  delia.    E  tanto  que  o  com  boa  diligencia  todas  as  cartas ,  e 

Chancellèr  for  delle  por  nós  provido,  fentenças ,  que  paífarem  pelos  Defem- 

antes  de  o  fervir ,   o  Regedor  da  di-  bargadores  da  dita  Cafi  ,  antes  que  as 

ta   Cafa  lhe  dará  juramento    na   Me-  félle.  E  vendo  pela  decifao  da  carta  ,  ou 

fa  grande ,  perante  todos   os  Defem-  fentença,  que  vai  expreíTamente  contra 

a$ 


Do  Chancellér  ãa  Cafa  da  SiippUcaçao.  i  J 

as  Ordenações;  011  Direito,  fendo  o  dito  todos  os  outros  Offlciaes   da  Cafa  da 

erro  expreÍFo,  por  onde  confte  pela  mef-  Supplicaçao/  e  commctterá  os  í^itos,em  Co]!.^ 

maCarta^oiifentençareremfinulla,  a  que  elle  houver  por  íuípeitos  os  ditos  "•^• 

naõ  lellará,  e  por-lhe-ha  fua  glofa,  e  a  le-  Defembargadores,  e  Officiaes.ou  íe  elles 

vara  á  Relação,  eilillará  com  o  Defem-  lançarem  por  fufpeitos  depois  de  fer  a 

bargador.ou  Defembargadores  que  a  tal  fufpeiçao  procedida^e  fará  as  commiíToJiS 

Carta^ou  fentença  paílaraõ.  E  le  entre  o  a  outros  Defembargadores,  que  lhe  bem 

dito  Chancellér ,  e  Officiaes  ,  que  o  tal  parecer.  E  ifto  fará  quando  fe  houver  de 

.defembargoaííignáraõ^houverfobreadi-  fazer  commiíTao  por  bem  de  fufpeiça5 

ta  glofa  dfíferença,  determinar-fe-ha  per-  pofta  á  algum  Defembargador,  ou  a  ou- 

ante  o  Reo-edor  com  os  Defembarga-  tro  Official  da  Cafa.  Porem  ^  onde  for 

dores ,  que^para  iííb  lhe  parecerem  ne-  poíla  fufpeiçao  em  prefença  do  Rege» 

ceíTarios ,  e  paífará  como  pela  mayor  dor  á  algum  Defembargador  ,   que  ao 

parte  delles for  determinado.E  tanto  que  defpacho  do  feito  eftiver  em  Relação^ 

o  dito  Chancellér  propuzer  a  glofa  ,  fe  ou  no  cafo  em  q  fe  o  Defembargador  dê 

apartará  como  fe  apartao  os  Defembar-  por  flifpeito  ,  antes  da  fufpeiça5  fer  pro- 

gadores,  que  nas  taes  fentençaS;e  Cartas  cedida  ,  elle  nao  conhecerá  diífo ,  nem 

jPoraO;  e  nao  fera  prefente  ao  votar  fobre  commetterá  ,  por  quanto  pertence  ao 

ella  ,  para  que  os  Defembargadóres  que  Regedor. 

as  houverem  de  determinar ,  o  façaõ  li-  5     E  fendo  o  Chancellér  fufpeitô  ao 

vremente,  como  lhes  parecer  juíliça.  E  Defembargador,  ou  Official^  de  cuja  fuf- 

iílo  haverá  lugar,  affi  nas  Cartas,e  fente-  peiçao  fe  tratar,  fe  guardará  o  que  diífe- 

.ças,que  forem  defemliíirgadas  em  Rela-  mos  no  Titulo  :  Do  Cliancellér  mòr,  no  l . 

jça6,como  nas  que  por  hiím,  ou  dous,  ou  E  poderá :  e  os  acompanhados  com  011- 

mais  paíílirem.  tro  Defembargador  em^  lugar   ào  dito 

2     Mandará  aos  Efcrivaés  que  façao  Chancellér  determinarão  fe  fe  trata  de 

as  fentenças,  e  Cartas ,  em  maneira  que  honra  ,  ou  intereífe  confideravel  do  tai 

fejaÕ  bem  feitas,e  efcriptas,e  por  fua  cul-  recufado  ,  para  o  dito  Chancellér  haver 

pa  naõ  fejaõ  glofadas,  nem  as  partes  por  de  conhecer  da  fufpeiçao,  ou  dar  outrem 

iífo  detidas.  E  fendo  alguma  fentença,ou  em  feu  lugar.  E  o  Chancellér  naõ  eftará 

Carta  glofada  juílamente  ,  de  modo  que  prefente ,   quando  fe  votar  na  tal  deter- 

fe  deVa  fazer  outra ,  fe  o  tal  erro  for  por  minaçaõ. 

culpa  do  Efcrivaõ,  o  Chancellér  fará  lo-         6     Ao  Chancellér  pertence  fiber  fe 
go,  tornar  á  parte  todo  o  dinheiro  ,  que  alguns  Efcrivaés  da  Cafa ,  ou  Taballiaês 
por  ella  recebeo ,  ou  fazer  outra  de  gra-  do  lugar  onde  ella  eftiver ,  levao  mais  de 
ça.  E  fe  for  por  culpa  dos  Defembarga-  fuás  efcripturas,  ou  bufcas  que  o  conten- 
dores, que  a  paífáraõ,  elles  a  pagaráo  ao  do  em  feus  Regiment0S;e  noíTiis  Ordena* 
Efcriva6,que  a  fizer.  E  o  Chancellér  de-  çoês,  as  quaes  fará  cumprir  ,  e  guardar ,  e 
terminará  por  cuja  culpa  fe  glofou.  lhes  fará  tornar  o  que  mais  levarão  ,  e  fe 
5     E  tanto  q  as  Cartas  forem  viftas  por  iífo  merecerem  outra  mais  pena  ,  os 
pelo  Chancellér ,  e  achar  que  nellas  naõ  remetterá  ao  Juiz  da  Chãcellaria.Porêm 
"  lia  duvida  para  deixarem  de  paíTar ,  porá  eftando  nós  em  Lifboa,  aonde  a  Caíli  re- 
iiellas  feu  fignal  coftumado  ,  fegundo  os  fide,  conhecerá  fomente  do  que  toca  aos 
fellos  forem ,  e  as  mandará  perante  fi  id-  Efcrivaés  da  dita  Caía  ,  para  lhes  íazer 
lar  ao  Porteiro  da  Chancellaria  ,  e  pôr  tornar  o  que  mais  ieváraõ  ,  e  mais  naõ. 
em  hum  facco,que  o  dito  Porteiro  cerra-  Porque  quando  nos  eftivermos  na  dita 
rá,  e  fellará.  E  aííi  bem  cerrado,  e  fellado  Cidade ,  o  Chancellér  mor  proverá  fobre 
o  levará  logo  direitamente,e  fem  detença  os  Officiaes  delia  ,   como  em  feu  Titulo 
á  Cafa  da  Chancellaria,  para  íe  darem  as  fe  contém. 

ditas  Cartas  perante  o  Recebedor,  e  Eí-  7     Item  ,  defembargará  em  Relação 

crivaõ  delia.  quaefquer  duvidas  que  ibbrevierem  íb- 

4     E  conhecerá  de  todas  as  fufpei-  bre  o  que  íe  deve  pagar  de  Chancellaria,*    ^  -5 

§oês  poftas  aos  Defembargadóres ,  e  a  de  quaefquer  Cartas  que  por  ella  paífa- 


n.3. 

rem. 


lá  Livro  primeiro  das  Ordenações  Tit.  5. 

rem,l^giindo  lie  declarado  no  Titulo:  Do  embargo ,  que  o  dito  Chancellér  porTi  fó 

Ejcnviw  da  Chancellaria  da  Caja  da  Sup-  der  ^  e  elle  eftiver  na  Mela  ao  tempo^que 

plicaçafy.  fe  houver  de  defpachar  ,  fe  apartará  para 

8  Item,  eílará  ao  exame  dos  Procii-  outra  parte ;  em  quanto  fe  derem  as  vo- 
radores;  que  houverem  de  entrar  na  Caía  zes  fobre  o  dito  aggravo. 

da  Supplicaçao  ^  e  lhes  paíTará  fuaá  cer-  14     E  naõ  paliará  as  Cartas  teílemu- 

tidoés  de  como  foraõ  examinados ,  e  fe  nhaveiS;  que  fe  derem  de  alguns  autos,  e 

achou  ferem  aptos.  E  os  Defembarga-  aífi  Cartas, que  fe  fizerem  para  tirar  inqui- 

dores  do  Paço  por  ella  lhes  mandaráô  fa-  riçoês  por  artigos  ,  fera  hirem  concerta- 

zer  fuás  Cartas,e  as  atTignará5,e  feráõ  fel-  das  pelo  Efcrivaõ,  que  as  fez,  com  outro 

ladas  pelo  Chancellér  mor.  Efcriva6,que  aííignará  ao  pé  da  tal  Carta^ 

9  E  naõ  paíTará  Cartas  algumas, feni  como  a  concertou. 

levarem  portas  as  pagas,do  que  os  Efcri-  15     E  as  Sentenças,que  der,  e  as  Car- 

vaês,  q  as  fizera6,leváraõ  do  feitio  delias,  tas,  que  por  fi  paífar ,  e  as  em  que  for  au- 

.;    10     Item,  mandará  contar  os  feitos  tor,oureo,aspaírará,eaííígnará  oDefem- 

dos  prefos  pobres  da  dita  Cafa  da  Suppli-  bargador  dos  Aggravos  da  dita  Cafa  mais 

cação  ,  e  cumprirá  em  tudo  a  Ordenação  antigo  no  Officio.E  as  glofas  que  o  dito 

defte  Livro ,  no  Titulo  :  Dos  Ejcrivaês  Defembargador  puzer,ou  duvidas  que  ti- 

dante  os  Defembargadores ,  no  ^.  E  ^uan-  ver  ás  ditas  Sentenças ,  ou  Cartas,  defpa- 

to  ao  pagamento  dos  feitos.  chará  com  os  mefmos  Defembargadores^ 

1 1  E  nos  cafos  em  que  pode  man-  com  que  o  Chancellér  as  houvera  de  dei- 
dar  citar  por  bem  de  feu  Oíficio ,  poderá  pachar. 

dar  licença  á  parte,  ou  a  qualquer  outra  16     E  quando  o  Regedor  for  aufen- 

peífoa  em  feu  nome,  para  poder  citar  per-  te^  o  Chancellér  ficará  em  feu  lugar, 
ante  humateílemunha  ao  menos.  17     E  fendo  o  Chancellér  impedido, 

1 2  E  poderá  mandar  citar  em  todo  o  ou  tendo  neceífidade  de  fe  aufentar  da 
cafo,  que  a  feu  Officio  pertencer  até  cin-  Cafa  ,  deixará  o  Sello  a  hum  dos  Defem- 

co  legoas ,  donde  a  Cafa  eftiver ,  por  feu  bargadores  dos  Aggravos,  *  com  parecer  Coll.  j« 

Alvará ,  ou  Porteiro.  do  Regedor.  E  fallecendo  o  Chancellér,  "•  "^^ 

1 5     Item ,  o  Chancellér  defpachará  o  Regedor  no-lo  flirá  faber ,  para  prover- 
em Relação  com  os  Defembargadore5,  mos  na  propriedade ,  ou  fervcntia.  E  em 
Coll.  5.  q  w-^Q  o  Regedor  ordenar,  ^  as  fufpeiçoês  quanto  nós  naõ  provermos ,  fervirá  o  di- 
"' ^'     de  que  por  bem  de  feu  Regimento  lhe  to  Officio  o  Defembargador  dosAggra- 
pertencer  o  conhecimento.  E  quando  ai-  vos  mais  antigo  ,  como  temos  dito  no 
guma  peíToa  fe  aggravar  de  algum  def.  Titulo :  Do  Regedor, 


TITULO     V. 


Dos  Defemhargadores  da  Cafa  da  Siipplicaça^.  "*.  Coll.  i 


n.  I. 

Coll.  2. 


^01 

UERENDO  nós  dar  ordem,  zes  dos  feitos  de  notíli  Coroa  e  Fazen-n.  i. 

que  as  caull is ,  que  na  Cafa  da  da  ,  quatro  Ouvidores  das  Appellaçoês  ^^^^- 1 

Supplicaçaõ  fe  trataó  ,  fejao  de  cafos  crimes,hum  Procurador  dos  fei- 

^^     brevemente  defpachadas ,  man-  tos  de  noíFa  Coroa,  hum  Procurador  dos 

damos  que  na  dita  Cafa  haja  os  Defem-  feitos  da  noífa  Fazenda  ,  hum  Juiz  da 

bargadores  feguintes.   Hum  Chancellér  Chancellaria  ,  hum  Procurador  da  Jufti- 

da  dita  Cafa ,  dez  Defemhargadores  dos  ça ,  e  quinze  Defemhargadores  extrava- 

Aggravos  e  Appellaçoês,  dous  Correge-  gantes. 

dores  do  Crime  da  Corte  ,  dous  Corre-  i     E  os  Letrados  que  tomarmos  para 

gedores  das  caufas  eiveis  delia,  doxis  Jui-  a  Cafa  da  Supplica^a5,entraráo  primeiro 


Dos  Befemhargãdores  ãa  'Cafã  da  Supplicaçao.  l  J. 

na  Cafii  do  PortO;e  nella  teráõ  fervido  ai-  rcm  affi  mefmo  em  duvida  ,  que  ao  lie- 

í>iim  tempo.  gedor  pareça  que  he  bem  de  no-lo  fazpr 

2  E  tanto  que  algum  Defembarga-  íaber ;  para  a  nós  logo  determinarmos, 
dor  for  por  nós  provido  de  algum  Oiii-  no-loiará  fiber,  para  niíTo  provermos.  E 
cio,  o  fervirá  por  fi,  como  he  obrigado,  os  que  em  outra  maneira  intepretarem 

do  dia  que  for  provido  a  dez  dias  primei-  noílas  Ordenações,''  ou  derem  fentenças  Coll 

ros  íeguintcs.  E  naó  fervindo  no  dito  cm  algum  feito ,  tendo  algum  delles  du-""'  ' 

tempo",  o  Regedor  o  naõ  confentirá ,  vida  no  entendimento  da  Ordenação,, 

!         que  vá  a  rol,  para  lhe  fer  pago  feu  orde-  fem  hir  ao  Regedor ,  fera  fufpenfo  até 

nado,  e  no-lo  tara  faber,  para  provermos  noíHi  mercê.  . 

do  tal  Officio,  como  for  noíTa  mercê.  6     E  havemos  porbem  que,  quando 

3  E  quando  tomarmos  algimi  Le-  fe  alguma  parte  quizer  aggravar  de  al- 
trado  para  a  Cafa  da  SupplicaçaÕ  por  gum^  Julgador ,  que  lhe  naÓ  guajda  ,  e, 
Defembarga  dor ,  antes  que  feito  algum  cumpre  alguma  noífa  Ordenação  ,  fe  o 
deíembargtie  ,  o  Regedor  lhe  dará  jura-  cafo,  em  que  diz  fe  naó  guardou,  for  de 
mento  na  JMeía  grande  perante  todos  os  quaíidade,que  fe  logo  pode  aggravar  por 
Def^mbargadores,o  qual  juramento  fará  Petição,  ou  ínftrumento  de  aggravo,  ou 
na  forma  ,  que  eílá  efcripto  no  Livro  da  Carta  teílemunhavel,  o  juiz  ,  ou  Juizes 
Relação.  E  tanto  que  o  dito  juramento  fuperiores ,  que  do  aggravo  podem  co- 
tomar,  porá  feu  fignal  ao  pé  do  que  eftá  nhecer,  proveráõ  também  fobre  a  execu- 
efcripto.E  fem  fe  efcreverem  outros  jura-  çaó  deíla  Ordenaçaõ,e  daráó  apena  delia 
mêtos  de  novo,aíri?nará6  da  mefma  ma-  aos  infeatores ,  nao  fendo  o  inferior  noíTo 
neira  os  Def^mbai-gadores  ,  que  pelo  Deí^mbargador.  E  1^  o  Julgador,  de  que 
tempo  forem  providos.  í^e  a  parte  aggrava  for  tal ,  que  delle  nao 

4  E  mandamos ,  que  todos  noíTos  poíTaÕ  aggravar,  affi  por  íer  mterlocuto- 
Defembar'^adores  que  naô  cumprirem ,  ria,  em  que  ao  tempo,  em  que  fe  pronun- 
e  guardarem  noíTas  Ordenações  inteira-  cia,  fe  naÓ  poíTa  aggravar ,  como  por  ca- 
niente ,  fendo-lhes  allegadas,  paguem  ás  ber  em  fua  alçada,  quando  for  diffinitiva, 
parte,s ',  em  cujo  favor  forem  allegadas,  ou  fendo  o  Julgador  noíTo  Defembarga-. 

Coll  3  vintecruzados,  ^  e  fejaÕ  fufpéfos  de  feus  dor,  neíles  cafos,  ou  cada  hum  delles ,  o 

^-  2-     Officios  até  noífa  mercê,e  por  eífe  mef-  Regedor  com  cinco  Defembargadores 

mo  feito  ficaráÕ  fjfpeitos  ás  ditas  par-  conhecerá  dotal  aggravo,  em  que  fe  a 

tes,em  os  feitos,de  que  aííi  forem  Juizes,  parte  aggrava ,  de  lhe  naÕ  fer  guardada 

E  os  defembargos ,  e  fentenças ,  em  que  noíHi  Ordenação  ,  e  executará  em  todo 

aífi  naô  guardarem  as  ditas  Ordenações,  as  penas  neíla  Ley  conteúdas.  E  fe  o  ag- 

fejao  nenhuns.   E  o  mefmo  mandamos  a  gravo  for  de  algum  Defembargador  da 

todos  os  Defembargadores  da  Cafi  do  Cafa  do  Porto,  ou  de  algum  Julgador  de 

Porto  ,  Corree-edorés,  Ouvidores,  ejul-  cafo,  que  fe  delle  houvera  appellaçao, 

gadores,  fob  a^mefma  pena.  houvera  de  vir  á  dita  Cafa  ,  o  Governa- 

5     E  havemos  por  bem  que,  quando  dor  com  outros  tantos  Defembargado- 

os  Defembargadores,  que  forem  no  def-  res  delia  conheceráõ  diíTo,  e  daráõ  á  exe- 

pacho  de  algum  feito ,  todos ,  ou  algum  cuçaô  as  penas  defta  Ordenação. 

delles  tiverem  alguma  duvida  em  alguma         7     E  porque  as  partes  íe  nao  aggra- 

noíHi  Ordenaçaó^ do  entendimento  delia,  vem,  como  naô  devem ,  mandamos  que^ 

vaÔ  com  a  duvida  ao  Regedor  ,  o  qual  achando-fe  pelos  fuperiores ,  que  do  ag- 

na  Mefa  grande  com  os  Defembarga-  gravo  haÔ  de  conhecer,  que  fenaô  ag- 

dores ,  que  lhe  bem  parecer  ,  a  determi-  gravarão  bem  ,  fejaô  condemnados  nas 

nará,  e  fegundo,  o  q  ah i  for  determinado,  cuílas  em  dobro,  que  fe  por  cauíli  do  re- 

fe  poráa  fentença.  E  a  determinação,  tardamento  feguirem  ás  partes  contra- 

'  que  fobre  o  entendimento  da  dita  Orde-  rias.  E  nao  havendo  ahi  parte  contraria, 

naçaô  fe  tomar ,  mandará  o  Regedor  ef-  fejaÔ  condemnados  em  dous  mil  reis  para 

crever  no  Livro  da  Relação,  para  depois  as  defpefas  da  Relação. 

?"■'•  naô  virem  duvida.^^E  fe  na  dita  Mefa  fo-         S     E  mandamos  a  todos  os  noíTos 

''  Liv.L  -C  Defem..^ 


i8  Livro  primeiro  das  OrãehãçoesTit,ií 

Defembargadores  que  naõ  conheçao  dos  da^  feja  mudado,  o  feito  nau  fava  da  maõ 

f€Ítos,que  lhes  claramente  naõ  pertence-  do  Eícrivaõ  ordenado ,  falvo  por  íuípei- 

r^m;  eos  remettaõ  a  feus  Juizes  compe-  ^aõ  ,  ou  por  outro  femelhante  impedi- 

tentcs  ;   tanto  que  requeridos  forem  por  mento. 

cada  huma  das  paites,  do  dia ,  que  puze-  1 1  E  para  bom  defpacbo,  e  brevida-r 
rem  nelle  o  primeiro  defembargO;  até  oi-  de  dos  feitos  civeis,mandamos  que,  quan- 
to dias  primeiros,  fob-pena  de  pagarem  ás  dtí  em  algum  feito  finalmente  concíufo,  e 
partes  as  cuílas  em  dobro  de  todo  o  re-  viftoemRelaçaõfepuzerinterlocutoria, 
tardamento^e  dos  aut0S;que  perante  efi^es  para  fe  haver  de  fazer  alguma  diligencia. 
Juizes  incompetentes  forem  feitos ,  por  o  Juiz  principal  do  feito  ponha  em  lenv 
quanto  os  havemos  por  nenhuns.  Eo  branca aíTignada  pelos  Defembargadores^ 
niefmo  cumpriráõ  os  Defembargadores  que  nelle  forem ,  o  que  fe  fará  tanto  que 
da  Cafa  do  Porto  y  Corregedores ,  Ouvi-  á  interlocutoria  fe  cumprir,  e  a  diligencia 
doreS;  Juizes  de  fora,  e  Juizes  ordinários  vier  feita  de  huma  maneira  y  ou  de  outra, 
da  noíla  Cidade  deLiíboa,  fobamef-  para  entaõ  fe  eJcrever  a  fentença  nofòi-  , 
jiia  pena.                               '  to,e  fe  aíTignar  fegundo  a  dita  lenibrançay 

9  Mandamos  que  no  cafo  onde  fo-  vendo-fe  fomente,  o  que  novamente  ac- 
rem  certos  Defembargadores  Juizes  d' ai-  crefcer,  fem  fe  tornar  a  ler  todo  o  feito,  a 
gumas  caufas ,  aíli  como  os  do  Aggravo,  qual  lembrança  ficará  em  poder  do  Juiz 

e  em  alguma  interlocutoria,ou  incidente  do  feito.  E  quanto  ás  lembranças  dos  íú-     , 

variarem,por  onde  feja  neceífario  metter-  tos  crimes,  fe  terá  a  ordem^que  fe  dirá  no 

fe  no  feito  outro  Defembargadoií^ou  Def-  Livro  quintO;Titulo :  Da  Ordem  do  Juizj 

cmbargadores ,  que  os  coricof  dem  ,  de-  nos  feitos  crimes  iVdx^^-áo:  Em  todos. 
pois  que  for  poíla  a  dita  interlocutoria,  o  1 2     E  quando  por  appellaçao,  ou  a^-- 

feito  tornará  áquellc,que  foi  de  differente  gravo,  ou  por  qualquer  outro  modo  fo* 

Coll.  3.  parecer,  *  e  conhecerá  delle  c5  os  outros  rem  alguns  feitos  crimes  á  Relação  ,  ent 

"•  r      em  tudo  o  mais  que  no  feito  fe  houver  de  que  faltar  alguma  folemnidade,,ou  fe  pro- 

proccífar  ,  aíTi  como  conhecera ,  fe  dos  ceder  nelles  por  via  de  devaíFa,na5  fendo 

outros  naõ  variara,  e  fera  obrigado  feguir  os  cafosy  de  que  por  bem  de  noílas  Orde- 

o  defembargO,  que  pelos  outros  foi  açor-  nações  fe  pôde  devalTlir,  ou  que  por  quaf- 

dado  ,  pofto  que  elie  foíTe  de  outra  opi-  quer  outra  coufa  fe  poílaõ  annullar  con- 

niaÕ.  E  iílo  mefmo  fe  guardará  nos  ou-  forme  ás  Ordenaçoês,e  Direito,  fendo  os 

tros  feitos^que  fe  defpacharem  nas  Mefaâ  cafos  ta€o,e  tíio  provados,que  pareça  que 

pelos  Defembargadores ,  que  o  Regedor  converti  a  bem  de  juftiça  caíligarem-fe  oa 

cada  dia  ordena,  onde  muitas  vezes  as  in-  culpados,fe  naõ  annullem  os  ditos  feitos^ 

:terIocutorias  faõ  defpachadas  por  diver-  e  autos ,  e  o  Defembargador,  que  delles 

fos  Defembargadores,  porque  leráõ  obri-  for  Juiz,  dará  conta  ao  Regedor  ,  o  qual 

gados,os  que  derradeiramente  vierem  aos  porá  o  cafo  em  Mefa  com  os  Defembar- 

defpachos  dos  ditos  feitos,feguir  as  inter-  gadores,  que  lhe  parecer,  para  com  infor- 

locutorias  pelos  outros  poílas ,  ou  poílo  maçaõ  do  Defembargador  Juiz  da  caufa 

que  já  outra  vez  eftiveíTem  ao  defpacho  fe  fuprirem  os  ditos  defeitos,^'como  fòr  af-  (-^u 

das  interlocutórias,  e  foíTem  de  contraria  fentadõ  pela  mayor  parte  dos  Defembar-  n.  5. 

opinião.  E  iílo  fe  naõ  entenderá,  quanto  gadores ,  e  fe  caíligarem  os  delinquentes 

ao  que  toca  á  fubílancia  da  caufa,  nas  conforme  a  qualidade  de  luas  culpas.  E 

fentenças  fínacs,  porque  os  Defembarga-  quanto  aos  feitos  eiveis  fe  guardará  o  que 

dores,que  houverem  de  defpachar  ôs  fei-  fe  difpôem  no  Livro  terceiro ,  Tit.  Que  os 

tos, em  que  fliõ  polias  interlocutórias  por  Juizesjul fruem  pela  verdade  fahidi:^ 
outros ,  poráõ  fuás  fentenças  diffinitivas,  1 5     E  por  fe  evitarem  os   inconve- 

Gomo  lhes  parecer  juftiça,   fem  ferem  nientes^  que  poderia  haver,  fe  os  Defem- 

ohrigados  feguir  as  ditas  interlocutórias  bargadores,q  eftaõ  em  huma  Meíli,fó  por 

poílas  por  outros.  informações,  e  relações  de  outros  aíllg- 

10  Item,  mandamos  que,  poílo  que  naílem  os  defpachos,  queÇí,pôem  em  ou- 
0  Defembargador ,  que  da  caufa  conhe-  tra  Me4a ,  airi  em  feitos  crinaes  como  ei- 


veis^ 
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veis;  Tem  rerem  preíentes  aos  ditos  defpa-  Defcmbargadores   eftiverem    na    Seda, 

chos ,  para  ouvirem ,  e  conferirem  huns  mãdaráo  abrir  o  íacco,  e  tirar  deile  os  fei- 

com  os  outros  as  razoens  porque  fe  mo-  tos.e  publicaráO  por  fi  todas  as  lentencas, 

vem ,  mandamos  que  nenhum  Dei embar-  que  nelles  eftivercm  poft as ,  e  nao^as  po- 

ador  aíFume  no  delpacho,  q  Te  puzer  em  deráÒ  haver  por  pubhcadas.  K  nao  com- 

.utra  Meíli ,  em  que  naÕ  for  prefente ,  e  metterá5  as  Audiências  ;  que  íao  obriga- 

-  -  .  ^     ^     .  /  ^Jq5  ^  f^2er  por  ferem  mais  modernos ,  a 


out 

o  Refjedor  o  naõ  confentira 

o 


qu( 

feitos^deque  x«v,^,.....^.,  ^^.- ^         ^       í  ,,     r  •         j 

denaçaÕ  no  Titulo :  Dos  Emjiieredores:  l  que  ante  delles  for  mais  moderno  ,  que  as 

E  oiuldo:  forem  occupados,de  modo  q  por  fliça.  E  o  dito  Regedor  as  naÕ  commet- 

fi  as  na5  poluto  tirar,ou  fendo  as  teftemu-  terá  a  algum  Avogado  ,  e  os  Avogac.os 

nhãs  de  tal  qualidade,  que  na5  devaÒ  hir  á  nau  aceitaráõ  as  taes  commiíToes  ,  lob- 

cafa  dos  Defembargadores ,  ou  acotecen-  pena  de  lufpenfao  de  feu  OíhciO. 
docafo,  porque  pareça  ao  Regedor  que  i6     E  os  Defembargadores  ,  que  nos 

elles  o  nao  poderáÒ  fazer,  c6metterá  o  ti-  apofentarmos.ou  elcuíarmos^de  hir  a  Re- 

rardas  ditas  inquirições    a  outros  Of-  hiça5,  hindo  a ellanaÒ  terão  voto,  nem 

ficiaes  ,   que   para   iílb   lhe  pare<:erem  poderáô  fer  em  deípacho  algum ,  íalvo 

idóneos  tendo  para  iíTo  efpecial  Proviílio  noíl a. 

I  c     Item  ,  mandamos  que  dous  Def-  1 7     E  porque  os  hofpedes  ,  que  va5 

embarírada-es ,  que   pelo  tempo  forem  poular  com  os  Delembargadores  ,  lhes 

mais  niodernos  na  Cafa  da  Supplicaçao,  impedem  os  defpachos  dos  feitos,manda. 

façaÒ  as  Audiências  aos  feitos  que  perten-  mos  que  nenhum  Deíembargador  agaía- 

cem  ao  Juízo  dos  aggravos,e  appellaçoés,  lhe  hofpede  em  fua  cafa,  J  lliivo  le  for  leu  Co  l.r. 

e  ao  Juízo  dos  feit^  da  Coroa ,  e  da  Fa-  Afcendente  ,  ou  Defcendente    ou  Irmão   "  • 

zenda,  e  dos  Ouvidores  do  Crime,  e  Juiz  feu,ou  de  fua  Mulher.ou  Criados  feus,ou 

da  Chancellaria.  E  tendo  algum  delles  Amos ,  e  fazendo  o  contrario,  nos  lho 

impedimento  ,  porque  na6  os  poíínõ  fa-  eílranharemos ,  e  daremos  a  pena  ,  que 

zer,fuccederá6niíroemfeulugarosDer.  nos  bem  parecer.  E  o  Regedor  nos  dira, 

embarííadores,que  ante  delles  forem  mais  quando  os  Defembargadores  affi  o  nao 

modernos.  E  mandará6  metter  os  feitos  cumprirem.  Na6  tolhemos  porem  que, 

que  houverem  de  publicar  em  hum  ílicco  os  Defembargadores  poufem  huns  com     , 

perante  fi  na  Relaça5,  o  qual  os  Portei-  os  outros ,  porque  fe  naõ  podem  eftor- 

ros  levaráo  á  Audiencia.E  depois  que  os  var  em  leu  defpacho. 


TITULO     VI. 

Dos  Defembargadores  dos  ^ggravos  ,  e  Afpellaçoh  da  Cafa  da  Supplicaçao. 


Coll.  j. 
n.  I. 


Os  Defembargadores  dos  Ag- 
gravos  da  Cafa  da  Supplicaçao 
pertence   conhecer   igualmen- 
te por  diftribuiçao  dos  feitos,  que  por 
ao-oravo  a  elles  vierem  da  Relação  da 
Gala  do  Porto ,    de  cafos  eiveis  ,  que 
paíTarem  de  quantia  de  cem  mil  reis  em 
bens  moveis,  e  de  oitenta  em  bens  de 
•Coll.i.raiz.*E  tomarão  outro-fi  conhecimento 
"•  ^'     do.s  ao-gravos  que  fih.irem  do  juiz  das  Au- 
çoês  novas  da  dita  Cafa  dQ  Porto^paíTan- 
J.ÍY.  L 


do  das  ditas  quantias.  E  conhecerão  dos 
aacrravos  dos  Corregedores  da  noíTa  Cor- 
te,^ e  do  Juiz  da  índia  e  Mina,e  dos  Cor-  Coll.  |. 
regedores  da  Cidade  de  Lisboa ,  Juiz  dos  "'  "^^ 
Alemães ,  Confervadores  das  Univerfi- 
dades  de  Coimbra ,  e  Évora ,  nos  cafos  f  ^ 
que  naõ  couberem  em  fuás  alçadas.  Dos 
quaes  aggravos  tomarão  conhecimento^'  , , 
fegundo  he  conteúdo  no  terceiro  Livro 
no  Tit.  Dos  aggravos  dasfentenças  diffi- 
nitivas :  e  ifto  íe  naõ  entenderá  nos  aggra- 

C  a  vos^ 
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Vos/eappellaçocs  q  íahirem  dante  os  Of-  lhe  bem  parecer^  e  tomadas  as  vozes  dos' 
ííciaes;que  conhecem  dos  feitos  da  fazen-  ditos  Deíembargadores  dos  Aggravos;  q 
jda  da  Univerfidade  de  Coimbra  entre  el-  já  tem  vifto  o  feitore  poftas  tenções  com 
la^e  os  Recebedores  de  íiias  rendasse  feiís  os  mais ,  que  na  Meia  eíliverem  y  o  de- 
FiadoreS;  e  AbonadoreS;  e  quaeíquer  ou-  terminarão  íegundo  forem  as  mais  vo- 
tras  peíToas:  porque  eíleshaõ  de  vir  direi-  zes  ^  e  aífi  fe  porá  a  fentença. 
íamente  ao  Juiz  de  noiTa  Fazenda;  como  z  E  em  cafo  que  os  primeiros  dotis 
ícáii-ãnoTit.  Dos  Juizes  de  nofos  feitos,  Defembargadores  fejaõ  diílerentes  cm 
E  a  maneira  que  teráõ  no  defpacho  dos  fuás  tenções^  e  hum  for  cm  confirmar  as 
ditos  aggi"avoS;  lie  a  feguinte.  >  fentenças;e  outro  em  revogar^ferá  o  feito 
I  Sendo  o  feito  fentenciado  pelos  dado  a  terceiro.  E  acordando-fe  com  o 
Julgadores  acima  declarados^  ou  por  ou-  que  for  em  confirmar;  porá  logo  a  (en- 
tro ,  de  que  fepoíla  aggravar  para  a  Caía  tença  conforme  ao  acordo  de  ambos.  E 
da  Supplicaçaõ ,  fe  dous  Defcmbargado-  fe  o  terceiro  fc  acordar  com  o  que  he  em 
res  dos  Aggravos  fe  acordarem  c6  a  fen-  revogar ,  ou  for  em  outra  nova  tenção , 
tença  dada  pelos  fobreditos  ^  e  a  confir-  entaõ  hirá  a  quarto ,  e  fe  terá  a  forma 
mareni;  logo  eíTe  feito  por  eíles  dous  aífi  que  diílemos  no  ^.  precedente.  - '  • 
concordantes  fcja  findo  ^  e  determina-  5  ^E  porque  muitas  vezes  nas  tcn-CoILj. 
do,  e  fe  ponha  afentcnça.  E  fe  os  ditos  coes  faõ  concordes  em  parte,  e  diífe-'^'^" 
dous  Defembargadores  ie  acordarem  am-  rentes  em  outra  parte,  oir  concordes  no 
bos  em  revogar  a  tal  fentença ,  vá  o  feito  principal ,  e  diííerentes  nas  cuílas ,  por 
a  outro  Defembargador  dos  Aggravos  bem  daqualdiííerença  vai  a  outros  mais 
por  terceiro  ,  e  fe  acordar  com  os  dous ,  Defembargadores  y  fegiindo  acima  fica 
poráõ  fentença  conforme  a  feu  acordo,  e  dito :  Mandamos,  que  o  Defembargador 
fe  eíte  terceiro  for  diíFerente  dos  dous,vá  que  aífi  for  por  terceiro,  quarto,ou  quin- 
o  feito  a  quarto,  e  fe  concordar  com  os  to  ,  ponha  fua  tenção  fomente  na  parte 
primeiros  dous  a  revogar^  ponha-fe  a  fen-  em  que  for  a  differença ,  porque  quanto 
tença  por  elles  três,  e  fe  o  quarto  concor-  na  parte  em  que  já  os  outros  Defcmbar- 
dar  com  o  terceiro,ou  for  em  outra  diffe-  gadores  ficaõ  concordes,  he  adquirido 
i-ente  tenção ,  vá  a  quinto ,  e  íc  o  quinto  direito  áquelle  por  quem  fliõ  concordes , 
concordar  com  alguma  das  duas  tenções,  e  fegundo  as  ditas  tenço&  fe  ha  de  por 
ou  a  revogar ,  ou  a  confirmar  ,  ponha-  a  fentença  por  os  que  concordarão  ,  po- 
fe  fentença  ,  fegundo  o  que  pelos  ditos  fto  que  na  outra  parte  ,  ou  nas  cuP[a's  em 
três  for  concordado.  E  fe  for  em  outra  que  era  a  differença,  fe  haja  de  pôr  pelos 
tenção  difPerente,em  maneira  que  naÕ  fe-  mais  Defembargadores ,  que  puzeraõ  as 
ja5  conformes  três  em  huma  tenção,  cor-  mais  tenções, a  qual  fentença  fe  porá  em 
ra  os  mais  do  aggravo,  fe  os  ahi  houver,  aquillo  que  acordarem  fobre  a  differença, 
até  fe  acordarem  três  em  huma  tenção,  que  foi  a  elles.  E  porque  ás  vezes  fao 
como  ííca  dito,.  E  tanto  que  os  ditos  três  conformes  três  Defembargadores  na  de- 
forem  acordados  em  huma  tença5,!ogo  fe  cifaõ  do  cafo  principal,  e  differentes  nas 
pojiha  fentença ,  ou  a  confirmar,  ou  a  re-  cuftas ,  tanto  que  dous  fe  acordarem  nas 
vogar.  E  fendo  viílo  o  feito  por  todos  os  cuftas ,  poráo  fentença  ,  fem  hir  a  mais 
dos  Aggravos,e  naõ  concordando  os  que  Defembargadores.  E  fendo  todos  diífe- 
affi  faõ  neceíFarios  para  fe  pôr  a  fentença,  rentes  na  condemnaçao  das  cuftas,hirá  o 
e  nao  houver  mais  Defembargadores  dos  feito  a  outro  Defembargador,no  que  to- 
Aggravos ,  aííi  por  algum  fer  fufpeito,  ca  ás  ditas  cuftas  fómeiite ,  e  como  dous 
comi)  por  qualquer  outra  maneira,  o  der-  forem  conformes ,  fe  ponha  a  fentença. 
radeiro  delles  o  porá  em  Mefii  perante  o  4  F^  os  ditos  Defembargadores  dos' 
Regedor,  o  qual  verá  fe  pó^^ie  concor-  Aggravos  defpacharáo  por  tenções  tÒ- 
dar  os  ditos  Defembargadores ,  que  fuás  dos  os  ínftrumentos  de  aggravo,e  Cartas- 
tenções  tem  poftas,  para  fe  pôr  fentença,  teftemunhaveis,  que  a  elles  vierem  dos 
e  nao  os  podendo  concordar ,  chamará  á  Julgadores  das  Comarcas  da  repartição , 
dita  Meia  os  mais  Defembargadores  que  e  diilriclo  da  Cafa  da  Siipplicaçaô ,  co- 
mo 
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Coll./. 

n.  c.  c 
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mo  abaixo  íl-  dirá  ,  naõ  fendo  Inftramen- 
tos;  ou  Cartas  tellcmunhaveis,  que  per- 
tençaò  a  feitos  crimes ;  ou  que  efpeci- 
almente  por  noífas  Ordenações  perten- 
çao  a  outros  Julgadores.  E  como  forem 
dous  concordes '"  a  cõfirmar;  ou  revogar, 
poráò  o  defcnibargo  fegundo  fuás  ten- 

■  coes.  E  fe  forem  difterentes^hirá  a  tercei- 
rO;  ou  quarto,e  dahi  por  diante  até  ferem 

'  dous  concordes.  E  quando  os  aggi'avos 
forem  do  Juiz  receber  appellaçaõ  aparte 
contraria  y  quer  dê  fentença  diffinitiva , 
quer  dê  interlocutoria  ^  tomarão  os  ditos 
Defembargadores  conhecimento  do  tal 
InftrumentO;Ou  Carta  teftemunhavel ,  e 
naõ  outro  algumJulgador.E  no  cafo  que 
alguns  Inftrumentos  forem  tirados  dante 
alguns  DefembargadoreS;  que  a  algumas 


fos  Direitos ;  porque  deftes  conhecerá6 
os  Juizes  a  que  pertencer. 

8  Item ;  de  todos  os  termos,  e  man- 
dados y  que  quaefquer  Defembargadores 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  mandarem  cada 
hum  por  fi  fó  nas  Audiências,  *  ou  fora  Coll.  2. 
delias  em  feito  eivei,  ou  crime,  que  fe  ha  q^{i^ 
de  defpachar  em  Relação  ,  e  de  que  naõ  n.5. 
ha  de  haver  aggravo  da  fentença  diífini- 

tiva :  e  bem  aííi  de  qualquer  interlocuto- 
ria ,  que  cada  hum  dos  Defembargado- 
res ,  que  por  feu  Regimento  por  fi  ío  po- 
de pôr  em  feito  crime  ,  pofto  que  o  haja 
de  defpachar  em  Relação,  e  por  fer  a  di- 
ta interlocutoria  porfifó,  poderão  ag- 
gravar  por  petição  para  os  ditos  Defem- 
bargadores. 

9  E  bem  aíTi  fe  poderá  aggravar  das 


fjartes  mandarmos  com  alcada,pofto  que     interlocutórias ,  e  mandados  que  o  Cor- 
Prefidente  levem  ,  naõ  tomaráõ  conhe-     regedor  da  Corte  dos  feitos  eiveis  puzer^ 


cimento  dos  taes  aggravos ,  mas  virao  a 
nós  direitamente. 

5  E  naõ  tomaráõ  conhecimento 
«los  requerimentos  de  aggravos ,  fem  as 
partes  nelles  fazerem  declaração ,  como 
aggravaõpara  os  ditos  Defembargado- 
res. A  qual  declaração  faráõ  n-os  ditos 
requerimentos ,  ou  petições,  ou  por  ter- 
mo nos  autos. 

6  Os  Defembargadores  dos  Aggra- 
vos conhecerão  das  petições  de  aggra- 
vo ,  que  forem  dadas  ao  E^egedor ,  fe- 
gundo em  feu  Titulo  he  ordenado,  e  aíTi 
dos  feitos  que  por  defembargo  pofto  nas 
ditas  petições  vierem  á  Relação.  E  co- 
nhecerão dos  aggravos ,  que  a  elles  vie- 
rem por  petições,  ou  Inftrumétos,e  Car- 
tas teftemunhaveis ,  de  quaefquer  luga- 
res ,  que  eftejaõ  dentro  das  cinco  legoas 
da  Cidade  de  Liíhoa.  E  os  aggravos  de 
que  por  petição  podem  conhecer  faõ  os 
feguintes . 

De  todas   as  interlocutórias ,  e 


ou  mandar  nos  feitos  de  que  elle  conhe- 
cer por  auçaõ  nova,  ou  outro  Defeni- 
bargador,a  que  commettermos  algum  fei- 
to ,  que  por  fi  fó  defembargue ,  fendo  as 
ditas  interlocutórias ,  ou  mandados ,  em 
que  fe  naÕ  receba  por  cada  hum  dos  fo- 
breditos  alguma  Contrariedade ,  Defefa, 
Réplica ,  Tréplica ,  ou  parte  de  cada  hu- 
ma  delias ,  ou  fendo  a  interlocutoria,  ou 
mandado  fobre dilação  grande,  ou  pe- 
quena ,  que  fe  der  para  fora  do  Reyno, 
ou  fendo  fobre  incompetência  do  juizo, 
quer  pronuncie,  que  recebe  a  excepção, 
quer  naõ,  e  aíTi  depois  de  recebida,  quer 
fe  pronuncie  por  Juiz  competente,  quer 
naõ.  E  aífi  mais  fe  poderá  dos  fobreditos 
aggravar,  nos  cafos  conteúdos  no  Livro 
terceiro ,  Titulo :  Da  ordem  do  Juízo. 

I  o  E  por  quanto  ás  vezes  os  DeA 
embargadores ,  q  as  Audiências  fazem,  e 
aífi  os  que  por  feu  Regimento  cada  hum 
por  fi  fó  ha  de  defpachar,  por  as  partes 
naõ  poderem  aggravar  dos  termos  ,  e 
mandados  que  na  Audiência  fe  haviaõ 


7 
C0II.3.  mandados  de  quaefquer  Juizes,*ouJufti 

"•  -•  ^  ças  da  Cidade  de  Liíboa  ( nos  cafos  de  de  mandar,  e  aíTi  das  interlocutórias,  que 

C0Í1.5.  que  fe  delles  pode  aggravar  por  petição,  por  elles  fó  haviaõ  de  paífar ,  de  que  po- 

»•  4-     que  feráõ  declarados  no  Livro  terceiro  diaÕ  aggravar ,  naÕ  querem  mandar  fo- 

Tit.Dã  Ordem  do  Juizo)  naõ  tomará  co-  bre  o  que  lhe  requerem  na  Audiência^' 

iihecimento  outro  algum  Julgador  da  nem  querem  defpachar  cada  hum  por 

dita  Cidade  ,  nem  os"  Corregedores  da  fi  fó  ,  conforme  a  feu  Regimento  ,  mas 

Corte ,  mas  hiraõ  direitamente  aos  Def-  mandaõ  fazer  os  feitos  conclufos  fobre 

embargadores  dos  Aggravos ,  naõ  fendo  os  taes  termos ,  e  os  defpachaõ  em  Re- 

fobre  coufas  de  noíTa  f  azenda;0u  de  nof-  laçaõ,  o  que  por  cada  hum  fómepte  ha- 
via 


2  2  Livro  primeiro  das 

via  de  fer  defpachado  y  por  tolherem  o 
aggravo  :  querendo  evitar  iíTo  ,  maiida- 
mos  que  íe  cada  huni  dos  Defembarga- 
dores; que  as  Audiências  fazem^nos  ter- 
mos que  nas  Audiências  fe  íbem  mandar, 
aíli  como  dilações  ás  partes ;  e  outros  íe- 
melhantes^e  bem  aífi  nas  couías  q  por  leu 
Regimento  haõ  de  delpaciíar  cada  hum 
por  íi^e  de  q  podem  aggravar^e  deípacha- 
rem  os  ditos  termos,  mandados, ou  íente- 
ças  em  Relaçko^q  em  taes  cafos^íem  em- 
bargo de  íerê  deípachados  em  Relação, 
as  partes  poíTaõ  aggravar  dos  taes  delpa- 
chos  poílos  em  Reíaça6,aíri  como  pode- 
rão, aggravar ,  fe  porli  íó  defembargáraõ 
tal  interlocutoria, ou  termo  na  Audiêcia. 

1 1  E  as  petições  porque  fe  aggra- 
varem  de  cada  hum  dos  íbbreditosDeí- 
embargadores ,  ou  Julgadores  ,  conteú- 
dos neíle  Titulo  ,  feraõ  aííignadas  pelo 
Procurador  do  feito.  E  achando- fe  q  he 
contrario  aos  autos ,  e  naõ  lie  feita  na 
verdade  do  que  no  feito  fe  contem  ,  ou 
he  feita  manifellamente  contra  Direito, 
ou  que  he  frivola  ,  e  de  matéria  porque 
pareça  que  naô  he  a  parte  aggravada  , 
pagará  o  tal  Procurador  por  cada  peti- 

■i  çao,  q  aífi  fizer,  dous  mil  reis  para  as  def 

Coll.  3.  peílis  da  Relação,  *  e  naõ  fera  admittido 
"•  ^-     a  fervir;fem  fnoftrar  como  os  tem  pagos. 

Avpellãçoes. 

12  T  Tem  ,  os  ditos  Defembarga* 
j[  dores  dos  Aggravos  tomaráõ 

conhecimento  de  todas  as  appellaçoés  de 
cafos  eiveis,  que  fahirem,e  vierem  a  elles 
dante  os  Juizes  do  Civel,  e  dos  Orfliõs  da 
Cidade  de  Liíboa ,  e  do  Ouvidor  da  Al^ 
fèndega ,  Proved<>r  dos  Refiduos ,  e  Ca- 
pellas ,  e  do  Provedor  dos  Orfaos ,  e  do 
Confervador  da  Moeda, e  das  ilhas,  e  do 
Reyno  do  Algarve  ,  e  das  Comarcas  de 
entre  Tejo  e  Guadiana,e  da  Eftremadura, 
tirando  as  Correições  de  Coimbra ,  e  Ef- 
gueira,q  haõ  de  hir  á  Cafa  do  Porto,e  aífi 
conheceráõ  das  appellaçoés  da  Comarca 
de  Caftel-Branco,e  dos  feitos  de  Aggravo 
do  Confervador  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra^  nos  cafos ,  que  naõ  couberem  em 
fuás  alçadas.  E  alíi  tomarão  conheci- 
mento dos  ínftrumentos  de  aepi*^^vo  ,  e 
artas  tcítemnnjiaveis  de  cafos  eiveis, 
que  vierem  de  todos  os  fobreditos^  c 


OrãenaçoÍsTit,6. 

que  naõ  couberem  em   fuás  alçadas. 

1 5  Ko  defpaciio  das  appellaçoés  te- 
ráõ  a  maneira  íeguinte.  Ncus  que  forem 
até  quantia  de  dez  mil  reis  a  fora  as  cu- 
fías ,  como  forem  dous  conformes  a  con- 
firmar ou  a  revogar ,  poráõ  fentença  ,  e 
naõ  fendo  conformes ,  hirá  o  feito  a  ter- 
ceiro ,  e  aos  mais  que  cumprir. E  paíHui-  .  . 
do  a  quantia  de  dez  mil  reis  até  dezafeis 
mil  reis  nos  bens  de  raiz,  e  vinte  nos  bens 
moveis ,  fe  porá  fentença ,  tanto  que 
forem  dous  conformes  em  confirmar ,  ou 
três  cm  revogar.  *  E  os  Dias  de  appareccr  Tit.r. 
defpacharáõ  em  Mefa,e  fendo  dous  con-  *^"'''  ^' 

'-  n.  2. 

formes  fe  porá  a  fentença  ,  e  no  confor- 
mar dos  votos  das  Appellaçoés,  e  dos  ín- 
ílrumentos  de  aggravo  ,  ou  Cartas  teíle- 
munhaveis,  e  condemnaçaõ  de  curtas,  fe 
terá  a  ordem,  que  acima  eílá  dito  nas 
tenções  dos  feitos  de  aggravo. 

1 4  Nos  feitos  que  vierem  por  ag-» 
gravo  aos  Defembargadores ,  fendo  o 
primeiro  ,  a  que  for  dillribuido,  em  pare- 
cer que  o  feito  naõ  eftá  em  termos  para 
fe  defpachar  finalmente  ,  mas  que  he  ne- 
ceífario  fazer-fe  alguma  diligencia ,  para 
a  qual  deva  pôr  alguma  interlocutoria  , 
naõ  dará  o  feito  a  outro  Dcfembarírador, 
mas  leva-lo-ha  á  Relação  ,  e  com  outro 
Defembargador  dos  Aggravos  ,  fe  a  dita 
interlocutoria  naõ  tiver  refpeito  a  revo- 
gar ,  ou  fe  o  tiver ;  com  dous  Defembar- 
gadores do  Aggravo ,  quaefquer  que  na 
Mefa  fe  acharem,  vejaõ  o  feito  ,  e  deter-  ' 
minem  a  dita  interlocutoria  ,  como  lhes 
parecer  juftiça.  E  concordando  nella,  fe 
ponha  o  defembargo,como  for  acordado,. 
>  E  naõ  concordando  os  outros  Defembar- 
gadores na  interlocutoria,da  maneira  que 
era  tençaÕ  do  primeiro  Juiz  ,  fe  ponha  o 
defembargo  fegundo  pelos  mais  for  acor- 
dado, fendo  fempi-e  dous  conformes  na 
interlocutoria,  que  nu  õ  tiver  refpeito  a 
revogar,  e  na  que  o  tiver,  feráõ  três  con- 
íormes.  E  fendo  os  outros  Defembarga- 
dores em  parecer  que  fe  naõ  deve  de  pôi? 
interlocutoria,mas  que  fe  deve  o  feito  de 
defpachar  finalmente  ,  aíli  fe  porá  o  def- 
embargo, e  tomará  o  feito  ao  Defem- 
bargador ,  que  o  primeiramente  vio^para 
que  ponlia  nelle  fuatençaõ  final.  Porem 
fe  a  dita  diligencia ,  e  interlocutoria  nao 
for  pedida  por  alguma  (hs  partes ,  mas  o 

Defcíii-    ■ 
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Defcmbargador  a  mover  de  feii  Officio,  i6     E  tanio  que  o  feito  for  conclu- 
e  for  acordado  pelos  outros  que  he  ef-  fo  ,  depois  de  o  Defembargador  o  ter  vi- 
cuílida,  far-fe-ha  aíTento  diíTo ,  aíí^gnado  ílo,  efcreverá  fua  tenção  em  hum  papel 
no  íeito.pelos  Defembargadores  q  na  dita  apartado,""  o  qual  naõ  ajuntará  ao  feitore  ColK  v 
interlocutoria  forem ,  para  depois  naõ  vir  no  fim  da  tenção  porá  o  dia,mez,e  anno, "'  7- 
em  duvida  aos  outros  Defembargadores,  em  que  a  efcreveo.e  aííígnará,  e  elle  mef- 
que  o  feito  houverem  de  ver ,  fe  fe  devia  mo  a  levará  á  Pvelaçao ,  e  mandará  levar 
íiizer  a  dita  diligencia.  E  fem publicação  o  feito,  e  em  Relação  o  entregará  ao 
da  dita  determinação,  e  aíTcnto,  ficará  lo-  Defembargador  feguinte ,  e  com  elle  lhe 
PO  o  feito  com  elle  ,  para  pôr  fua  tenção  entregará  a  tenção  ,  declarando  ao  pé 
5inal,fem  fe  fazer  a  dita  diligencia.  E  eíla  delia  o  dia,mez,e  anno,em  que  lha  entre^ 
niefma  maneira  fe  terá,  poílo  que  o  pri.  ga  com  o  feito.  E  o  Defembí^rgador, 
meiro  tiveíTe  pofto  fua  tenção  final ,  fe  o  que  o  dito  feito  ,  e  tenção  receber ,  a  le-. 
jfeo-undo,  ou  terceiro  for  em  parecer  de  vara  para  cafa  em  feu  poder,  fcm  a  en- 
interlocutoria,  porque,  o  que  de  tal  pare-  trcgar  a  peíFoa  alguma.  E  depois  de  o  fe- 
cer  for,  levará  o  feito  á  Relaça6,para  fe  gundo  Defembargador  ter^vifto  o  feito, 
ver  por  elle ,  e  pelos  outros  primeiros,  fe  concordar  com  a  tenção  do  primeiro>. 
que  tenção  final  tiverem  pofta  ,  fe  fe  pó-  porá  a  fua  ,  e  a  levará  á  Relação  com  o 
dem  concordar,  e  fenao  com  outros  Def-  feito.  E  fe  for  de  qualidade  ,  que  bafte 
embargadores  dos  Aggravos ,  e  nao  os  ferem  dous  conformes ,  poráõ  nelle  fen- 
havendo,  ou  fendo  fufpeitos  ,  por  outros  tença  ,  c  naõ  o  fendo,  hirá  a  terceiro  ,^o 
flue  o  Regedor  ordenar,  e  fempre  fe  terá  qual  terá  a  mefma  ordem.  E  faráõ  cofer 
a  maneira  que  no  primeiro  Defembarga-  as  tenções  perante  Ç\ ,  e  depois  de  cofi- 
dor  he  dito.E  ifto  mefmo  fe  guardará  nas  das,poráõ  a  fentença,e  no  fim  delia  decla- 
fentenças,que  vem  por  aggravo  da  Rela-  raráõ  o  dia,mez,  e  anno,em  que  fe  efcre- 
içaõ  do  Porto,  em  que  naõ  receberão  ai-  veo,e  aíTignaráõ.  O  que  fe  fará  no  dia  da 
runs  artigos  de  embargos,  ou  de  nova  ra-  Audiência ,  em  que  a  fentença  fe  houver 
zaô ,  ou  neo-áraõ  licença  á  parte  para  os  de  publicar,  para  que  antes  de  publicada 
poder  fazer^  fe  o  primeiro  Defembarga-  naõ  ande  o  feito  em  poder  de  peíFoa  ai- 
dor,  a  que  o  feito  for  diftribuido,  ou  o  fc-  guraa,que  pofia  faber,e  defcobrir  o  con- 
gundo,  for  em  recebimento  dos  ditos  ar-  teúdo  nas  tenções  ,  e  fentença.  E  eíla 
^igos,o  porá  em  Mefa,e  naõ  porá  tenção,  mcfma  maneira  terá  o  terceiro  ,  quarto, 
1 5     E  quando  algum  dos  ditos  Def-  ou  mais  Defembargadores,  a  quem  o  fei- 
embaro-adores ,  a  que  for  diílribuida  ai-  to  houver  de  hir  ,  até  ferem  confor- 
guma  appellaçaõ ,  e  paflar  da  quantia  de  mes  tantos ,  que  bailem  para  fe  a  fenten- 
dez  mil  reis  a  fora  as  cuílas ,  for  de  pare-  ça  haver  de  pôr,como  acima  dito  he.  E  o 
cer  que  fe  haja  de  fazer  alguma  diligen-  que  fe  diz  nos  feitos  do  Aggravo ,  fe  fará 
cia,  a  levará  á  Relaçaõ,e  a  porá  em  Mefa  aífi  mefmo  nos  feitos  das  Appellaçoês. 
com  dous  Defembargadores  dos  Aggra-         17     E  os  Defembargadores ,  que  os 
vos ,  hora  a  interlocutoria  leve  tençaõ  a  ditos  feitos  defpacharem,  teráõ  em  mui- 
revogar,ou  a  confirmar  a  fentença.  E  fen-  to  fegredo  as  tenções ,  antes  de  as  fen- 
do todos  três  conformes,fe  porá  o  defem-  tenças  ferem  publicadas,  fem  as  praticar 
bargo,  como  for  acordado. E  naõ  concor-  com  peíToa  alguma,  poílo  que  feja  Dei- 
dando ,  fe  porá  com  tantos ,  até  que  haja  embargadof  da  Cafa  ,  naõ  fendo  algum 
três  conformes,guardãdo  em  todo  o  mais  dos  que  no  feito  forem  Juizes  5  porque 
a  ordem ,  e  forma  que  he  dada  acima  nos  com  eíles  poderáõ  praticar ,  o  que  lhes 
feitos  dos  aggravos.  E  nos  feitos  que  naõ  parecer  necefiario  para  defpacho  do  dito 
paífarem  de  dez  mil  reis,  o  Defembarga-  feito.  E  em  quanto  tiverem  as  tenções 
dor,que  for  em  parecer  de  interlocutoria,  em  fuás  calas ,  as  teraõ  fechadas  de  fua 
íi  porá  com  outro,e  fendo  ambos  confor-  maõ ,  de  maneira  que  as  naõ  poíTa  ver 
mes,  poráõ  o  defcmbargo;  e  naõ  o  fendo  peffoa  alguma.  E  fendo  negligentes  no 
o  porá  com  o  terceiro  ,  para  que  fejaõ  fegredo,  e  coufiis  acima  ditas ,  lhes  fera 
dous  conformes.  cáranhado ,  fegundo  a  qualidade  da  cul- 
pa. 
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pa;  ou  negligencia  y  que  nilFo  tiverem.  nao  tomarão  conhecimento  das  appeila- 
i8     E  mandamos  que  ^  fe  depois  de  çoés,  cabendo  na  alçada  dos  Julgadores, 
algum  Deíembargador  ter  poíla  fua  ten-  poílo  que  por  alguma  das  partes  llies 
çaô  ;   fe  íinar;  ou  for  privado  do  officio  >  naõ  feja  apontado  ,  e  todo  o  proceíílido, 
tal  tenção  íeja  havida  por  nenhuma^e  lii-  depois  do  recebimento  da  appellaçaõ, le- 
ni o  feito   a  outro Defembargador  dos  rá  nenhum,  e  mandarão  cumprir  as  fen- 
Aggravos  feguinte.  E  efta  maneira  fe  te-  tençaS;de  que  aíTi  for  appellado.  E  a  par- 
ra em  todos  os  outros  feitos  ,   que  por  te  ,  que  de  tal  fentença  appellou ,  poílo 
quaefquer  outros  Defembargadores  fe  que  o  Julgador  recebeíTe  a  appellaçaõ, 
houverem  de  defpachar  por  tenções.  E  e  a  outra  parte  o  naõ  contradiírçíle ,  pa- 
fendo  algum  Defembargador,  que  tenha  gará  as  cuftas ,  ou  o  Julgador ,  que  a  mal 
poíla  fua  tenção  ,  íufpenío,  ícrá  fua  teu-  recebeo  ,  qual  aos  ditos  Deíembargado-. 
^ao  valiofa.  E  fendo  auíente  do  Il.eyno,  res  parecer.  E  o  mefmo  fera  nos  aggra^ 
naõ  valerá  a  tençaõ,  que  tiver  poíla,  fal-  vos  das  fentenças  diíiinitivas. 
vo ,  fe  eílando  n(Ss  fora  deíle  Reyno ,  o  21     E  quando  os  Defembargadores 
dito  Defembargador  for  á  noíía  Corte  houverem  de  emendar  alguma  íentença, 
por  noíTo  mandado  ,  ou  a  íèus  requeri-  que  a  elles  vier  por  aggravo,  ou  appella- 
métos,ou  negócios,  porque  naõ  he  razaõ  çaõ,  naõ  diráõ :  Emendando  nijhj  e  acrej- 
hindo  a  ella  negociar,  o  que  lhe  cumpre,  centando  nejloutro :  mas  diráõ :  Que  naÕ  he 
com  animo  de  tornar ,  haver  de  fer  nul-  bem  julgado  pelo  Ouvidor,  ou  Juiz  ,  ou 
la  a  tençaõ  ,  que  tiver  poíla.  por  tcdos  :  e   emendando  as  ditas  fen- 
19     Item,  daráõ  ajuda  de  braço  fecu-  tenças,  ou  revogando,   declararáõ  as 
lar  em  Relação  no  diílrido  da  dita  Ca-  coufas ,  porque  fe  aíTi  movem, 
íit ,  citadas  as  partes ,  e  viílo  o  procelfo,  22     E   quando  mandarem  emendar 
adiando  que  foi  ordenadamente  feito.  A  .alguns  Artigos ,  naõ  declararáõ  as  cour 
qual  daráõ  nos  cafos ,  e  na  forma  que  fe  fas ,   em  que  fe  haÕ  de  emendar  j  porque 
dirá  no  Livro  fegundo,  Titulo :  Da  ajuda  naõ  devem  enfmar  as  partes  ,  nem  a  léus 
d£  braço  fecular.  Procuradores ,  como  haõ  de  formar  feus 
'    20     Item,  os  ditos  Defembaro:adores  arti££0s.                                   . 
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Os  Corregedores  da  Corte  do  i     E  fe  a  parte ,  ou  Juíliça  o  quizer  ^f^'  ^ 

Crime,    pertence    o  conheci-  accufar  perante  os  Juizes  do  lugar,  onde 

mento,  por  nova  auçaõ ,  de  to-  o  delido  for  commettido,  e  elle  requerer 

ápé  os  malefícios   commettidos  no  lu-  que  o  remettaõ  ao  Corregedor  da  Corte, 

gar,   onde  nós  eílivermos ,  le  de  redor  mandamos  que  lhe  feja  reme  tti  do  ,  ora 

cinco  legoas :  com  tal  declaração  ,  que  feja  accuíado  prefo,  ora  folto,  pofto  que 

fe  hum  Cortefaõ  commetter  algum  ma-  a  outra  parte  o  naõ  confinta.   Porem 

leíi cio  no  lugar,  onde  a  noílli  Corte  efti-  quando  ambas  as  partes  confentirem  , 

yer  ,  contra  outro  Corteíliõ  ,  ou  contra  que  o  feito  fe  trate  perante  os  Juizes  do 

algum  morador  no  melmo  lugar ,  e  a  cin-  dito  lugar,  conheceráõ  delle. 
CO  legoas  de  redor  ,  ou  contra  algum  de  2     E  íe  o  tal  delinquente  quizer  to- 

fóra  do  dito  lugar ,   e  eíle  Cortediõ  for  mar  Carta  de  íeguro,a  poderá  tomar  per- 

accufido  pelo  tal  crime  perante  o  Cor-  ante  o  Corregedor  da  Corte.  Equcren- 

regedor,  onde  quer  que  a  Corte  entaõ  do-a  tomar  perante  os  Juizes  do  lugar, 

€fteja,que  elle  naõ  polia  declinar  feu  jui-  onde  o  crime  ( eftando  ahi  a  Corte  )' for 

zo,  e  pedir  que  o  remettaõ  aos  Juizes  do  commettido,  o  Corregedor  lha  dará  c-om 

.lugiir,  onde  o  delido  for  commettido.  clauíula  ,  que  íe  a  parte  antes  o  quizer 

accu- 
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acciífar  perante  elle  Corregedor;  que  o  restou  Efcrivaes^que  procurao;  e  fervem 

venha  accufar  a  eerto  tempo,  que  lhe  na  em  noíTii  Corte,  e  Caía  da  Supplicaçao , 

-  dita  Carta  fera  aífignado.  E  fe  parte  algu-  perate  os  noífos  Officiaes  dajuíliça,  e  os 

ma  naõ  accular  tal  delinquente,  ou  por  a  noíTos  Moradores,  que  de  nós  ha5  mora- 

naô  haver,  ou  naÕ  querer  accufir,  e  for  dia  ,  ou  mantimento  no  tempo,  em  que 

tal  cafo,em  que  haja  lugar  a  juíliça,  que-  o  vencem  :  e  bem  aífi  todos  os  outros , 

remos  que  fe  naõ  livre  fcnaõ  perante  o  que  com  cada  hum  dos  fobreditos  conti- 

Corregedor  da  Corte.  nuadamente  viverem  ,  e  com  elles  anda- 

,    3      E  fe  eíle  ,  que  o  crime  commetter  rem  em  noííli  Corte,  e  Cafa  da  Supplica- 

no  lugar,onde  aífi  eíliveraCorte,na5for  çao,  commetterem  qualquer  maieíicio 

Cortefaõ,  quer  feja  morador  no  lugar  do  fora  da  Corte,poderáõ  fer  accufados  per- 

malefício  ,  quer  em  outra  parte  ,  poderá  ante  os  ditos  Corregedores ,  naõ  os  que- 

fer  accufado  na  Corte  ,  ou  no  lugar  do  rendo  accufar  as  partes  nos  lugares,onde 

malefício ,  como  o  accuílidor  antes  qui-  commettêraõ  os  malefícios.  E  naõ  ha- 

zer,  quer  o  tal  accufador  feja  Corteíaõ ,  vendo  partes ,  que  os  accufem  ,  poderão 

quer  morador  no  lugar,   onde  a  Corte  fer  accufados  perante  asjufticas  do  lu- 

eftiver,  ou  fora  delle,  em  qualquer  outra  gar,onde  os  malefícios  commettêraõ,  ou, 

P*^í"te-  perante  os  Corregedores  da  Corte,como 

-    4     E  fe  o  tal  delinquente  quizer  to-  elles  antes  quizerem. 

mar  Carta  de  feguro ,  e  o  oíFendido  for  7     Item,  mandarão  prender ,  e  trazer 

morador  no  lugar  do  malefício,ou  em  feu  á  cadea  da  Corte  todos  aquelles,de  q  ilies 

termo,  dé-lha  o  Corregedor  para  os  Jui-  for  querelado  de  m.alefi.cios  commetti- 

zes  do  dito  lugar  do  malefício  com  a  dos  na  Corte ,  e  cinco  legoas  de  redor  , 

fobredita  claufula ,  que  fe  o  ante  quizer  fendo  as  querelas  taes,  porque  devaõ  fer 

accufir  perante  elle  Corregedor,  que  o  prefos,  com  tanto  que  fejaõ  primeiro 

venha  accufir  a  certo  tempo,  que  lhe  na  certefícados  que  na  Corte  ,  ou  dentro 

Carta  feja  aífígnado,  e  fe  o  oífendido  for  das  cinco  legoas  foraÕ  commettidos  os 

morador  fora  do  lugar  onde  for  feito  o  taes  malefícios ,  e  conhecerão  delles  no 

malefício,  e  o  delinquête  quizer  Carta  de  modo ,  que  em  cima  diífemos. 

feguro,  dê-lha  o  Corregedor  para  fí.  E  fe  8     E  aíTi  mefmo  mandaráõ  prender,"^e  Coll. 3, 

depois  que  perante  elle  o  oífendido  vier  á  trazer  á  cadea  da  Corte  os  de  que  lhes  "'  ^' 

citação ,  diífer  que  antes  quer  accufar  o  for  querelado,  ou  fore  culpados  em  cafos 

delinquente  no  lugar  do  malefício,remet-  de  Traiçaõ,Herefía,  Aleive,  Moeda  falfa, 

'  ta-os  lá,  aífignando  certo  tempo,  a  que  lá  Sodomia,Tirada  de  prefos  da  cadêa,ainda 

pareçaÕ.  E  fe  naÕ  houver  parte  ,  quere-  q  na  Corte  naõ  hajaõ  commettido  os  taes 

mosque  o  tal  delinquente  pofíli  ferac-  malefícios,fendocõmettidosno  deftrido 

culado  perante  as  Juíliças  do  lugar,onde  da  Cafa  da  Supplicaçao.  E  delles  cafos 

o  crime  for  cõmettido,  ou  perante  os  naÕ  daráõ  Carta  de  feguro,  fenaõ  os  Cor- 

Corregedores  da  Corte ,  como  elle  antes  regedores  da  Corte,  as  quaes  pafílu-áõ  ài- 

^^izer.  rigidas  para  fí  mefmos.  E  nos  outros  ma- 

5  Porem  naÕ  tolhemos  que  em  to-  lefícios  fora  da  Corte ,  de  que  lhes  for 
cos  os  cafos  fobreditos  os  ditos  Corre-  dada  querela ,  ou  elles  tiverem  culpas 
gedores  com  parecer  do  Regedor  em  obrigatórias  para  deverem  fer  prefos , 
Relação  ,  e  acordo  dos  Defembargado-  mandaráõ  que  o  fejaõ ,  e  fe  defpachem 
res,  que  elle  ordenar,  poíTaõ  mandar  vir  á  nas  terras,  e  lugares,  onde  fe  diífer  have- 
Corte  os  ditos  feitos ,  quando  entende-  rem  commettido  os  malefícios ,  os  quaes 
rem,  que  por  algum  bom  rei  peito,  e  bem  mandaráõ  preder  por  feus  Alvarás,  como 
da  Juftiça  fe  deve  aífí  fazer ,  hora  os  de-  diremos  no  Livro  quinto  no  Titulo:  Como 
linquentes  fej  aõ  prefos,  hora  foltos  jman-  fer  ao  prefos  os  malfeitores .  Os  quaes  Alva- 
dando  aííí  mefmo  vir  as  pefíx}as  dos  accu-  rás  naÕ  aífignaráõ  ,  até  lhes  as  partes  mo- 

ColL  I .  fados  á  Corte  foltos , "'  ou  prefos ,  como  ftrarem  os  traflados  das  querelas,efcritas, 

, Jhes  bem  ,  e  razaõ  parecer.  e  aíTignadas  pelo  Efcrivaõ  que  as  tivei-,  e 

6  E  bem  aífí ;  fe  alguns  procurado-  nos  ditos  Alvarás  fe  fará  mençaõ,como  as 
-     Eiv.  I,  D                   partes 


a  6                  T^i^'1'o  primeiro  das  Ordenações  Tit.  7. 

partes  qtiereloras  levaÕ  os  ditos  traflados.  accuraça6,mandanios  que  o  feito  fej^re- 

Porém  íe  elles  tiverem  informação  ,  que  mettido  aos  ditos  Corregedores  da  Cor- 

ormalteitores  ra5  taes  peíToas ,  ou  aco-  te ,  para  neUe  procederem     e^^^^^^^^^^ 

ftadas  a  taes,que  razoadamente  os  Juizes  narem  em  Relação,  como  ^^1^^^^^^^^^^^^^ 

dos  ditos  Wares  naó  poíll.6  delles  fazer  1 2    E  de  todos  os  outros  malefícios 

llp  mêtodeJuftiça!c6mette-lof-ha5  cCmettidos fóra  da Coi-te,nas Comai-cas, 

aoTcorreaedores  das  Comarcas,  que  fa-  e  Lugares  da  jurifdiçao  da  Cafa  da  Sup- 

ça6  dellesWito  em  modo  ,  q  a  Juftiça  plicaça6,dará5  aíTi  mefmoCartas  de  fegu- 

na6  pereça.  E  eíla  mefma  maneira  teráõ  ro,  dirigidas  para  os  Ju.zes  dos  Lugarej, 

os  mlleílcios ,  de  que  lhes  forem  reque-  onde  fe  diíTerem  os  malefícios  ferem  co- 

ZTrZtn.  de  fe^uro  mettidos :  com  tanto ,  que  nao  lejao  dos 

^^t  ^"ndtÍpr;  ambas  morado-  malefícios  acima  ditos ,  de  que  as  Cartas 

res  nas  Comarcas  affignadas  á  Cafa  do  de  feguro  haò  de  paíll^r  para  fi  mefmos, 

Porto ,  nao  poderá5  querelar  diante  dos  nem  dos  commettidos  pelos  moradores 

Coii  ^  Corregedores  da  Corte  ,  ^  nem  elles  lhes  das  Ilhas/nos  Lugares  deíle  Reyno  dos 

M-c;'recebmí5  querelas,  falvo  quando  pela  quaes  havemos  por  bem,q  dirijao  as Car- 

'-      aualidadedascaufas,oudaspeíroas,nós  tas  para  fi,e  conheçao  dos  ditos  cafos. 

o  commettermos  a  cada  hum  delles  em  1 3     E  na6  darão  Cajtas  de  feguro  nos 

particular.  Porém  fe  algum  morador  das  eiTOs  dos  Officiaes  aos  Taballiaes     por- 

ditas  Comarcas  còmetter  algum  delido  que  dar  as  taes  Cartas  pertence  ao  Juiz  da 

nus  Comarcas   do  diftrido  da  Cafa  da  Chancellaria :  fíilvo  quando  a  Corte  eíti- 

^upplicaça6,  poderá  a  parte  oífendida  ver  apartada  da  Cafa  da  Supplicaçao , 

queielar   diante    dos  Corregedores   da  porque  enta6  o  Corregedor,  que  na  Coi- 

Corte  •  e   elles  tomaráõ  conliecimento  te  andar,  dará  as  ditas  Cartas  de  ieguro 

das  ditas  culpasse  as  determinarão  como  aos  Officiaes  da  Corte ,  e  do  lugar  onde 

for  iuílica  ^^^^  ^^^^^^  ^  ^  ^^"^^  ^^S^^^  ^^  ^        ' 

I  o  Ít*em,  daráô  Cartas  de  feguro  em  quelles  erros  de  que  o  conhecimento  per- 
Coli.  I.  cafo  de  morte  de  homem,^  commettido  tencêra  ao  Juiz  da  Chancellaria,  fe  aCa- 
"•'  '•'^-  nos  luííares  do  diftrido  da  Cafa  da  Sup-  fa  eftivera  no  lugar  da  Corte:  o  qual  Cor. 
'  ^'      Plicaca6,  e  outro  algum  Julgador  as  naÔ  regedor  conhecerá  dos  feitos  dos  ditos 

paíTará,  e  hiráo  dirigidas  para  elles  mef-  Officiaes  com  os  Julgadores,  que  nos 

nos.  E  das  mortes  acontecidas  na  Lídia  ordenarmos. 

paífaráo  Cartas  de  feguro  dirigidas  para  14     E  qualquer  peíToa,  que  tiver  def- 

liiizes  competentes,  perante  os  quaes  fe  embargo  para  Carta  de  Ieguro  ,  poderá 

os  ditos  feguroshvraráÕ.E  aos  moradores  -andar  com  elle  feguro  três  dias,  como 

das  llhas,e  eftantes  em  ellas,dará6  Cartas  diremos  no  Livro  qumto,no  Titulo :  Das 

de  feguro  em  todos  os  cafos  cõmettidos  Cartas  dejegiiro. 

nellas ,  pofto  que  feja6  de  morte;  e  hiráo  1 5     Lem,  os  ditos  Corregedores  def- 

dirirridas  para  os  Juizes  das  ditas  Ilhas,  embargaráÓ  todos  os  feitos ,  e  proceíTos 

ond^  os  delidos  forem  commettidos.  crimes,  que  perante  elles  fe  tratarem  ,  e 

I I  Daráo  aífi  mefmo  Cartas  de  fe-  affi  os  Liftrumentos ,  e  Cartas  teílemu- 
guro  de  refíftencia,  ou  oíFenfa,  que  fe  di-  nhaveis  fobre  os  feitos  crimes  ,  que  vie- 
ga  fer  feita  contra  algum  Official  da  Ju-  rem  por  aggravo  dos  Lugares,  e  Comar- 
íliça,  e  outro  algum  Julgador  as  naõ  paf-  cas  da  jurifdiçaõ  da  Cafa  da  Supplica- 
faní  em  noííos  Reynos ,  falvo  o  Corre-  çaÕ.  E  quaefquer  outros  feitos  crimes, 
gedor  do  Crime  da  Cafa  do  Porto  no  feu  que  d'ante  outros  quaefquer  Juizes  á 
diftrido,  e  hiráõ  dirigidas  para  elles  mef-  Corte  vierem  por  remilfaõ  ,  nos  cafos, 
mos.  Nas  quaes  Cartas  fe  porá  claufula,  em  que  por  bem  de  noífas  Ordenações 
que  fe  o  dito  Official  da  Juftiça  ,  antes  fe  pode  fazer  a  tal  remiífao,  os  quaes  M- 
quizer  accufir  o  delinquente  no  lugar,  embargaráõ  em  Relação  com  os  Def- 
ende for  feito  o  malefício  ,  que  o  poífa  cmbargadores ,  que  pelo  Pvegedor  forem 
fíizer.  E  naõ  querendo  o  dito  Official  ac-  em  cada  hum  dia  ordenados ,  conforme 
cuílir ;  ou  accufuido  na  terra,  defiftir  da  ao  que  fica  dito  no  Titulo;  Do  Regedor. Vs 
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no  defpacho  dos  ditos  feitos  teráõ  a  or-  rias^  que  com  pena  de  degredO;  ou  corpo- 

dQm,  que  he  dada  aos  Ouvidores  do  Cri-  ral  forem  polias ,  conhecerão  em  Rela- 

me  da  dita  Cafa.E  as  interlocutórias  dos  çaõ.E  das  que  por  fi  fós  liao  de  conhecer^ 

ditos  feitos  e  proceíTos,  que  perante  elles  naô  faráõ  longos  proceíTos.  E  do  que  fo- 

fe  tratarem  ;  poderáo  os  Corregedores  bre  iílb  determinarem,  poderáo  as  partes 

por  fi  fós  por.  E  quando  aífi  fós  puzerem,  aggravar  por  petição  á  Relação  para  os 

poderá  cada  huma  das  partes  aggravar  Defembargadoresdos  Aggravos.E  o  que 

para  a  Relação  por  petição.  E  as  contra-  por  elles  for  acordado  em  Relação,  feráo 

riedades ,  ou  defefas  de  feitos  crimes  def-  os  ditos  Corregedores  obrigados  cumprir, 
pacharáo  fempre  em  Relação;  conforme 
ao  que  fe  dirá  no  Livro  quinto  ,  Titulo : 
Da  ordem  dojuizo  nos  feitos  crimes. 

16     Item,  conheceráõ  de  quaefquer 
aggravos ,  que  a  eUes  por  petição  vierem 
de  feitos  crimes  d'ante  quaefquer  Julga- 
dores ,  que  de  cafos  crimes  conhecerem  Real  na  forma  ,  que  diremos  no  Livro 
no  lugar,  onde  a  Corte  eftiver ,  e  até  cin-  quinto,  Titulo  ;  Dasjeguranças  Jleaes 


e  mandar  dar  á  execução. 

1 9  Item,  paíTaráô  as  Caitas ;  porque 
damos  os  officios  de  Meirinhos  das  ca- 
dêas  da  Corte,  e  dos  Meirinhos  das  Co- 
marcas,  e  Carcereiros,  que  nós  dermos. 
.     20     Item ,  daráÔ  Cartas  de  fegurança 


CO  legoas  ao  redor,  ( tirando  aqueiles,que 
por  efpecial  privilegio  tiverem  de  nao 
refponderem  por  petição  aos  ditos  Corre- 
gedores j)  os  quaes  por  fi  fós  poderáo  man- 
dar que  refpondaÔ  j  e  defembargaráõ  os 
ditos  aggravos  em  Relação.  E  iílo  naõ 
fendo  aggravos ,  que  fayaõ  dos  Julgado- 
res da  Cidade  de  Liíboa  ;  porque  deftes 
pertence  o  conhecimento  aos  Defem- 
bargadores  do  aggravo. 

17  E  fe  algum  malfeitor  de  grave 
feito  vier  perante  cada  hum  dos  ditos 
Corregedores ,  de  que  elles  hajao  tal  in- 
formação por  evidentes  indícios,  porque 
lhes  pareça  que  deve  logo  fer  mettido  a 
tormento  ,  e  que,  fendo  efpaçado,  fe  po- 


21      Item,  enquereráo  nos  lugares, 
onde  nós  eílivermos ,  e  onde  a  Cafi  da 
Supplicaçaô  fem  nós  eftiver,  fobre  todos 
os  Officiaes  da  Juftiça  ,  por  os  Capítulos 
e  na  fórroa  conteiida  no  T\ti\].o:D  os  Juizes 
Ordinários.  E  fe  já  fobre  elles  as  inquiri- 
ções forem  tiradas  naquelie  amio  pelos 
Corregedores  das  Comarcas ,  ou  Juizes, 
provejaõ  as  ditas  inquirições  j  e  achando 
que  naõ  forao  tiradas ,  como  deverão,  ti- 
rem outras  j  e  procedaõ  contifl  os  culpa- 
dos em  maneira,que  hajaÕ  caftigo  de  feus 
erros ,  e  culpas.  E  aíTi  devaífaráo  cada 
féis  mezes  fobre  os  Carcereiros ,  e  Guar- 
das da  cadêa  da  Corte,fe  vendem  paõ,vi- 
nho,ou  outra  coufa  alguma  aos  prefos  por 


dera  aperceber  o  dito  prefo  em  tal  ma-  fi ,  ou  por  outrem.  E  procederáõ  contra 

neira  ,  que  depois  a  verdade  naõ  poderia  os  culpados  á  execução  das  penas  con- 

fertaõbemfabida^emtalcafojfeoquizer  teúdas  no  Titulo:  Dos  Carcereiros  da 

metter  a  tormento,  falle  primeiro  com  o  Corte. 

Regedor,  e  com  alguns  Defembargado-  12  Item ,  faráõ  correição  nos  luga- 
res ,  que  o  dito  Regedor  para  iíTo  firá  res ,  onde  nós  eílivermos,  e  outra  alguma 
apartar  logo^e  com  acordo  dos  fobreditos  JuPciça  a  naõ  fará,  pofto  que  o  lugar  onde 
o  poderá  fazer,  e  de  outra  maneira  naõ.  nós  eílivermos  feja  da  Rainha,  ou  de 
18  Item,  tomaráõ  conhecimento,  e  qualquer  outro  Senhor  de  terras ,  ainda 
defpacharáõ  por  fi  fós  por  auçaÕ  nova  na  que  nas  ditas  terras  eílejaõ  feus  Ouvido- 
Corte,  e  a  cinco  legoas  ao  redor,  as  penas  res.  Porque  onde  os  ditos  Corregedores 
de  fangue,aíri  de  feridas,  como  de  mortes  eílaõ,  q  principalmente  reprefentaõ  noífa 
de  homens ,  e  penas  de  armas ,  e  das  ar-  peífoa,  naõ  pôde  outra  alguma  Juftiça  h- 
mas  perdidas ,  e  de  excommungados,que  zer  correição  ,  nem  conhecer  dos  feitos, 
por  noíTos  Meirinhos  forem  prefos ;  e  de  que  aos  ditos  Corregedores  pertencem, 
todas  as  outras  penas,  que  por  noíTas  Or-  25  Outro-fi ,  mandamos  aos  ditos 
denaçoês,  ou  mandados  forem  poftas  por  Corregedores  que  em  todas  as  Cartas 
alguns  cafos,  em  que  naÕ  feja  pofta  outra  que  paíTarem  ,  para  fe  haverem  de  íazer 
pena  de  degredo,  ou  corporal ,  fomente  a  algumas  execuções,  ou  diligencias ,  feja 
pecuniária.  E  das  outras  penas  pecunia-  pofto  termo  razoado  aos  Corregedores 
,Liv.  I.  D  2  das 
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das  Comarcas ;  Ouvidores  y  ou  Juizes^ 
que  as  ditas  execuções ;  ou  diligencias 
houverem  de  fazer ,  que  as  façaõ  no  dito 
termo  j  e  as  enviem  pelos  Caminheiros; 
que  lhes  as  Cartas  prefentarem  ^  fob  algu- 
ma razoada  pena ,  que  lhes  por  elíes  Cor- 
regedores íeja  pofta;  fegundo  a  qualidade 
do  negociO;OU  cafo.  A  qual  pena  fera  pa- 
ra os  ditos  Caminheiros/e  as  elles  deman- 
darem ,  e  naõ  as  demandando  elles ,  fejao 
para  quem  as  demandar.As  quaesjuíliças 
mandamos  que  cumpraõ  em  tudo ;  o  que 
pelos  ditos  Corregedores  lhes  for  manda- 
do;  dentro  no  termo  que  lhes  for  aíligna- 
do ,  fob  as  penas  poílas  pelos  ditos  Corre- 
gedores. 

24  Item; os  ditos  Corregedores  faráo 
duas  Audiências  publicas  em  cada  fema- 
na  ás  terças ;  e  feílas  feiras  á  tarde.  E  as 
nao  commetteráo  a  peílba  alguma^e  ten- 
do impedimento ;  o  faráõ  ííiber  ao  Rege- 
ídor^  para  prover  niíTo. 

25  Tirarão  por  fi  as  devaífas  das 
mortes ;  ou  ferimentos  que  acontecerem 
no  lugar,  onde  nós  eftivermos;  ou  a  Cafa 
da  Supplicaçao ,    acudindo  a  iiTo  com 
muita  diligencia  a  qualquer  hora  ;  que  o 
cafo  acontecer.  E  faráo  todas  as  dilip-en- 
cias  para  os  culpados  ferem  prefos ;  to- 
mando informação  pelos  feridos ;  e  pelos 
parentes  dos  mortos,  e  donde  procederão 
os  cafos;  e  fe  fabem,  ou  pre  fumem  quem 
faõ  os  culpados  ,  perguntando  todas  as 
teftemunhas,  que  tiverem  por  informa- 
çaÕ,que  do  cafo  podem  faber.E  as  devaf- 
fas   de  morte  nao   commetteráo  a  nin- 
guém. Porem  as  dos  ferimentos  ,  depois 
át  terem  por  fi  feitas  as  diligencias  acima 
ditas  ,    conílando-lhes  que  os  ferimentos 
JiaÕ  faõ  de  morte,nem  de  peíToas  de  qua- 
lidade para  elles  por  fi  as  haverem  de  tirar^ 
as  poderáo  commetter  a  qualquer  Julga- 
dor do  lugar  ,  onde  nós  eftivermos ,  ou  a 
dita  Cafa  da  Supplicaçao ,  ou  a  hum  En- 
queredor ,  que  as  tire  com  hum  Efcrivaõ 
dante  elles.  E  os  outros  Julgadores ,  que 
por  obrigação  de  feus  Officios  hao  de 
tirar  as  devaíTas  de  mortes ;  e  ferimentos, 
as  tiraráõ  por  fi  pelo    fobredito  modo^ 
fem  as  commetterem  a  outrem. 

26  Iteni;  cada  hum  dos  ditos  Corre- 
gedores correrá  a  Cidade  de  LiíLoa  de 
noite  huma  vez  ao  menos  cada  femana. 


27  E  quando  nós  eftivermos  fora  da 
Cidade  de  Liíboa  ,  e  o  Contador  das  cu- 
ftas  for  fuipeito  ,  ou  por  algum  impedi- 
mento outro  nao  poder  fazer  as  contas^ 
o  Corregedor  da  Corte,  que  comnofco 
eftiver,as  commetterá  a  humapeífoa,que 
bem,e  fem  fufpeita,as  poíla  fazer. E  fe  de- 
pois da  conta  feita  ,  as  partes  allegarem 
íobre  elía  algum  erro,  o  dito  Corregedor 
conhecerá  delle  ,  e  o  determinará  como 
lhe  bem  parecer.  E  aggravandc-fe  algu- 
ma parte  de  fua  determinação,  nós  prove- 
remos quem  do  dito  ao^gravo  haja  de  co- 
nhecer. E  aífi  conheceráõ  dos  falarioS;que 
tem  os  Procuradores,  Efcrivaes,  e  Enque^ 
redores,q  na  Corte  andarem,  para  o  q  po- 
derá mandar  citar  as  partes ,  aíTi  na  Corte, 
como  fora  delia ,  como  pôde  fazer  o  Juiz 
da  Clianccllaria  na  Cafa  da  Supplicaçao. 

28  E  bem  aífi  conhecerá  dos  erros 
dos  Efcrivaes  da  Corte,  e  dos  Taballiaes, 
e  Eícrivaés  do  lu^ar  ,  onde  a  Corte  efti- 
ver ,  fobre  levarem  mais  falario  de  fuás 
efcripturas,  ou  bufcas,que  o  conteúdo  em 
feu  Re,crimento,e  Ordenaçoês,qurido  por 
iíTo  merecerem  outra  mayor  pena ,  que 
reftituirem  o  que  aífi  mais  levarem, fendo- 
lhe  remettidos  pelo  Chancellér  mór. 

29  E  os  ditos  Corregedores  da  Cor- 
te tomaráõ  conhecimento  por  auçaõ  no- 
va dos  feitos  crimes  dos  moradores  das 
Ilhas ,  que  na  Corte  forem  demandados, 
por  nella  ferem  achados ,  pofto  que  os  de- 
lidos foíTem  cõmettidos  nas  Ilhas.  E  aííi 
quando  forem  demandados  em  algíls  Lu- 
gares do  Reyno  por  deli  dos,  que  em  cada 
hum  delles  houveíTem  commettido ,  por- 
que tanto  q  forem  citados  perante  quaef- 
quer  Juftiças ,  logo  devem  fer  remetti- 
dos aos  ditos  Corregedores  da  Corte , 
falvo  fe  dos  taes  delidos  tiverem  toma- 
das Cartas  de  feguro,  porq  em  tal  cafo  fe- 
ráo  remettidos  a  quem  fuás  Cartas  forem 
dirigidas  ,  pofto  que  na  Corte  fejaÕ  acha- 
dos. E  dos  crimes  commettidos  nas  Ilhas, 
e  dos  que  os  moradores  delias  commette- 
rem neftes  Reynos ,  tomaráõ  querelas ,  e 
por  ellas  mandaráÕ  prender, fendo  obriga- 
tórias.Porem  naÕ  tolhemos^que  as  outras 
Juftiças ,  que  poder  tenliaõ  de  as  tomar, 
o  poíTaÕ  fazer ,  fendo  pelas  partes  reque- 
rido ,  guardando  em  tudo  feu  Regimen- 
to ,  enoíHis  Ordenações. 

50  Quan» 


Dos  Corre  zeãores  da 

50  Quando  nós  eíli vermos  aparta- 
dos da  Caía  da  Siipplicaçaõ  ;  o  Corre- 

,  gedor  j  que  comnoíco  andar  ,  paíHirá  as 
Cartas  das  execuções  das  dizimas  das  fen- 
tençaS;  que  íe  derem  pelos  OfticiaeS;  que 
comnofco  andarem.  E  conhecerá  dos  fei- 
tos delias  com  os  DefembargadoreS;  que 
para  ifíb  lhe  ordenarmos. 

51  E  os  Corregedores  da  Corte  po- 
derão avocar  a  fi  os  feitos  dos  Juizes  do 

Coli.-.  Crime  da  Cidade  de  Liftoa  ^  ^  fendo  da 
#•4-      qualidade  dos  que  os  Corregedores  das 
Comarcas  por  feu  i^egimeto  podem  avo- 
car. E  os  Correp-edores  da  dita  Cidade  os 

o 

iiaõ  avocarão. 

5  2  Itera,  daráo  Cartas  para  as  noíTas 
Juftiças  guardarem  as  Cartas  de  feguro, 
que  os  ClerÍ2;os  de  Ordens  ílicras ;  ou 
Beneficiados  houverem  de  feus  Prela- 
dos y  fendo-lhes  pelas  partes  requerido. 
E  bem  affi  ,  quando  i>eios  Clérigos ,  ou 
Beneficiados  lhes  íbr  requerido  que 
lhes  mandem  guardar  as  fentenças ,  por- 
que forem  livres  diante  feus  Juizes ,  paf- 
far-lhef-hao  para  iíTo  noíTli  Carta  ,  como 
fe  dirá  no  Livro  fegundo ,  Titulo  pri- 
meiro. 

3  5  Item ;  aos  Corregedores  da  Corte 
pertence  tomar  querelas  das  mulheres 
folteiras  no  lugar ,  onde  eftiver  a  Corte^ 
e  na  Cidade  de  Liíboa  j  por  ferem  aman- 
cebadas com  peíToas ,  a  que  por  bem  de 
noíTas  Ordenações  pelo  dito  cafo  faõ  po- 
lias penas.  E  feráo  Juizes  dos  ditos  cafos^ 
e  as  defpacharáÕ  em  Relação.  E  outro 
algum  Julgador  naõ  tomará  as  ditas  que- 
relas, nem  feráõ  prefas  as  taes  peíToas ,  fe- 
•  naõ  por  mandado  dos  ditos  Corregedo- 
res,fob-pena  da  peíToa,  que  perante  outro 
jjulgador  as  demandar ;  pagar  dez  cru- 
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zados  y  ametade  para  o  accufador^  e  a  ou- 
tra para  as  de  fpefas  da  Relação. 

54  E  quando  nós  eílivermos  aparta- 
dos da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  o  Correjí-e- 
dor  do  Crime  ,  que  comnofco  andar  ,  co- 
nhecerá das  caufas  eiveis  y  ufando  do  Re- 
p-imento  dos  Correp-edores  dos  feitos  ci- 
veis  da  Corte.  E  quando  nós  partirmos 
do  dito  lugar,  deixará  os  feitos  no  dito  lu- 
gar ,  e  guardará  a  forma,  que  he  dada  aos  ~ 
Correp-edores  das  Comarcas. 

5  5  Item ,  quando  al^^um  noíTo  mo- 
rador ;  que  andar  em  noíTos  livros ,  e  for 
Clerip"0  de  Ordens  menores ,  ou  facras, 
ou  Beneficiado ,  commetter  algum  crime 
cm  qualquer  lugar  de  noíTos  Reynos ;  e 
Senhorios ;  refponderá  perante  o  Corre- 
gedor da  Corte  ,  quanto  ao  Civel ,  que 
defcender  d'alguns  damnos ,  ou  crimes 
por  elle  commettidos ,  para  flitisíaçao  da 
parte  ,  como  diremos  no  fegundo  Livro, 
no  Titulo :  Çuandõ  os  moradores  daCaJa 
de/Key ,   &c. 

3  6  Item ,  o  dito  Corregedor ,  quan- 
do noíTa  Corte  fe  houver  de  mudar  de 
qualquer  Cidade  ,  ou  Villa  ,  mande  pre- 
goar por  quinze  dias  antes ;  que  qualquer 
pefioa  a  quem  tiverem  tomadas  cafas,  ou 
camas  porapofentadoria,que  algum  dam- 
no  tiver  recebido  dos  que  nelias  poufá- 
raõ ,  fe  vá  ao  Efcrivaõ  dante  elle  ,  que 
lhe  vá  ver  os  damnos  das  ditas  caías ,  ou 
camas ,  ao  qual  mandamos  que ,  tanto 
que  lhe  requerido  for  ,  vá  a  iíTo.  E  ÍqU" 
do-lhe  moílrado  o  danino ,  que  lhe  íize- 
raõ  ,  e  affirmando  por  juramento  ,  que 
lhe  fera  dado  pelo  Efcrivaõ ,  lho  faça 
avaliar  por  dous  Officiaes  juramentados, 
para  lhe  fer  pago  por  mandado  do  dito 
Corregedor. 


TITULO 


Dos  Corregedores  da  Corte  dos  feitos  eiveis,  "* 


Coll.  3. 
n.  I.  e 

fcg. 


ígedores  da  Corte  dos     gimento,  efpecialmente  a  elles  dado,  naõ  J-^^'- 
eiveis     uíaráõ  inteira-     tocando  em  caufas  crimes.  Etaráõ  os  ditos 


S  Corre[ 

feitos     eiveis 

„^ mente  de  todo  o  Regimento,  Corregedores  cada  hum  cm  huma  feraa- 

que  temos  ordenado   aos  Corregedores  na  dous  dias  Audiências  publicas ,  con- 
das Comarcas ,    em  quanto  naõ  contra-  vem  faber  ,  á  fegunda  feira  ,  e  a  quinta  a  . 
diíTer  ao  que  fe  contém    em  eíle  Re-  tarde,  e  as  naõ  commetteráõ  a  outrem. 

^          -  E  fca- 


5  ó  Livro  primeiro  das 

E  fendo  impedidos  ^  o  faráô  íaber  ao 
Repredor,  para  prover  conforme  a  íeu 
Regimento. 

1  item,  tomaráô  conhecimento  ge- 
ralmente no  lugar  y  onde  a  Caía  da  Sup- 
plicaçaõ  eftíver  ,  e  a  cinco  legoas  ao  re- 
dor ,  por  aiiçaõ  nova  ,  de  todas  as  caufas 
eiveis. E  de  fóra  das  cinco  legoaspoderáo 
mandar  citar  nos  cafos  da  Ley  Difamaria 
a  requerimento  da  par;e,que  morar  no  lu- 
^ar^  onde  a  Corte  ,  ou  Cafa  da  Supplica- 
çaõ  eftiver  ,  ou  cinco  legoas  ao  redor  ; 
como  íe  dirá  no  Livro  terceiro  ,  Titulo : 
Dos  me  podem  fer  citados  perante  os  Jui- 
zes Ordinários,  &c. 

2  E  os  feitos  eiveis ,  que  a  feu  Offi- 
cio  pertencem  ,  defembarga-lof-hau  fóra 
da  R^elaçaõ ;  por  fe  naô  tolher  o  aggravo 
deli  es  para  os  Defembargadores  dos  Ag- 
gravos ;  falvo  fc;  por  noífa  efpecial  provi- 
íào ,  lhes  concedermos  que  os  defpachem 
em  Relação.  E  da  fentença  diffínitiva, 
t^ue  elles  por  fi  fós  derem  ,  as  partes^  que 
fe  fentirem  aggravadas ,  poderáõ  aggra- 
var  3  e  feja6-lhe  recebidos  os  aggravos , 
fe  naÔ  couberem  em  fua  alçada  ,  que  he 
até  oito  mil  reis  em  bens  de  raiz^e  dez  nos 

Tit.  6.  bens  moveis^*  a  fóra  as  cuílas.E  das  inter- 
Coil.i.  locuí;orías  ou  mandados ,  que  nos  ditos 
feitos  puzerem  ,  poderáó  aggravar  por 
petição  á  Relação  nos  cafos  ^  que  diíTe- 
mos  no  Titulo :  Dos  Defembargadores  dos 
Afírravos  :  e  diremos  no  Titulo :  Da  Or~ 
dem  do  Juízo.  E  nos  outros  cafos  poderáõ 
íiggravar  no  auto  do  procefíb. 

3  Item  ,  tomarão  conhecimento  de 
todos  os  feitos  civeis^por  nova  auçao;dos 
Prelados  ifentos,  que  neíles  Reynos 
nao  tem  Superior  Ecclefiaftico ,  quede 
feus  feitos  poíTa  conhecer  j  como  fe  con- 
tém no  fegundo  Livro^Tituio  primeiro. 

4  DaráÕ  Cartas  para  ferem  citadas 
quaefquer  peíToas  ,  que  tiverem  jurifdi- 
çaÔ  ,  ou  lugares  de  fenhorio,  quando  os 
autores  os  quizerem  perante  elles  deman- 
dar ,  nao  fendo  coufas  que  pertençaô  ao 
Juízo  dos  noíTos  feitos  da  Coroa .,  ou  Fa- 
zenda. 

5  Conhecerão  de  todos  os  feitos  ci* 
veis  y  que  por  noíTo  efpecial  mandado 
vierem  á  Corte  por  remiíiaó ,  antes  da 
fentença  diffinitiva, diante  quaefquer  Jul-^ 
gadores  3  e  nos  cafos  em  que  por  noíHis 


n.  1 


Ordenações  Tit^  8. 

Ordenações  expreíTameaite  lhes  dermos 
lugar  ,  que  os  ditos  Julgadores  os  re- 
mettaõ. 

6  E  tomará5  conhecimento  dos  fei- 
tos eiveis  das  Viuvas,  e  Orfiõs,  e  peíToas 
Miferaveis;  e  de  outras  peífoas,  que  tem 
femelhante  privilegio,  *  fe  os  efcolheremCív.  ^, 
por  Juizes  ;  por  quanto  tem  privilegio  ^^^j  ^• 
de  perante  elles  demandarem  7  ou  fe  de-n.  í. 
fenderem, quando  em  feujuizo  quizerem 
litigar.  E  dos  feitos  das  mais  peíToas  con- 
teúdas  no  Livro  terceiro  Titulo  5.,  6.,  e 
12.:  como  ahi  he  declarado. 

7  E  daráõ  Cartas  para  os  Defembar- 
gadores da  Cafa  da  SupplicaçaÔ  trazerem 
feus  contendores  perante  elies ,  donde 
quer  que  forem  moradores,  ainda  que 
feja  fobre  quererem  demandar  algumas 
peíToas ,  por  lhes  hirem  contra  feus  privi- 
Ieg;ios,ou  fobre  os  encoutos,  em  cafo  qu© 
fe  Fsaõ  toquem  a  Direitos  Reaes :  porque 
tocando  a  elles, pertence  o  conhecimento 
ao  Juiz  dos  noiros  feitos. 

8  E  por  auçaõ  nova  conhecerão  dos^ 
feitos  dos  moradores  das  llhaS;que  forem 
demandados  na  Corte  ,  ou  na  Cafa  da 
Supplicaçao ,  por  ferem  achados  nella;; 
pofto  que  os  contrados  fejaô  feitos  nas 
Ilhas.  E  aííi  quando  forem  demandados 
em  alguns  lugares  do  Reyno  por  con- 
trado;  que  nelles  tenhaõ  feito,  ou  por  ra- 
zão de  coufas  fituadas  nos  ditos  lugares 
do  Reynoj  porque  tanto  que  forem  cita- 
dos perante  quaefquer  Juizes  ,  logo  de- 
vem fer  remettidos  aos  ditos  Correge- 
dores da  Corte  na  Cafa  da  Supplicaçaõj. 
os  quaes  conhecerão  delles  y  e  os  deter- 
minarás finalmente  pela  ordem^que  deí^ 
pacha6  os  outros  feitos. 

9  Outro-fi ,  eonheceráõ  de  quaef- 
quer aggravoS;  que  a  elles  vierem  de  fei- 
tos eiveis  por  petição  d'ante  os  Julgado» 
res  no  lugar;  onde  eíliver  a  Cafa  da  Sup- 
plicaça5,e  ao  redor  até  cinco  legoas,  (nad 
fendo  d'ante  os  Julgadores  da  Cidade  de 
Liíboa: )  e  do  que  elles  nos  ditos  aggra- 
vos mandarem  ,  poderão  as  partes  ag- 
gravar para  os  Defembargadores  dos  Ag- 
gravos. E  dos  aggravos  dos  ditos  feitos 
eiveis ,  que  vierem  por  Inftrumentos,  ou 
Cartas  teftemunhaveis  de  qualquer  lii- 
garjpoílo  q  feja  dentro  das  cinco  legoas, 
conheceráu    os   Defembargadores  dos 

Aggra- 


■■f 
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Ao-^mvos,    e  naõ  os  Corregedores.  execuções^  ou  diligencias^  as  paíTem  na 

IO     E  mandamos  aos  ditos  Correge-  forma ,  e  com  as  claiifulas ,  que  dilfemos 

dores  que  em  todas  as  Cartas ,  que  paíTa-  no  Titulo:  Dos  Corregedores  da  Corte  dos 

reni;  para  le  haverem  de  fazer  algumas  feitos  crimes  :no l-  Oiitroji mandamos. 


TITULO      XI. 

Dos  Juizes  dos  feitos  del-Key  da  Coroa."^ 


Coll.2. 

n.  I. 


Os  Juizes  dos  noíTos  feitos  da 
Coroa  pertence   conhecer  em 
Relação    por  auçaÕ  nova ,    e 
por  petição  de    aggravo  na  Cidade  de 
Liíboa,   onde  a  Cafa   da  Supplicaçaõ 
refide ,    e  cinco  legoas  ao  redor ;  e  de 
fora  da  Corte  dos  Lugares ,  e  Comar- 
cas   do   diílrido  da  Cafa  da   Supplica- 
çaõ por  appelaça6,e  por  Inítrumentos  de 
ap-m-avo ,  ou  Cartas  teílemunhaveis  ,  de 
todos  os  feitos^  e  demandas ^  que  per- 
tencem a  Coroa  dos  noíFos  Reynos ,  aííl 
por  razaõ  de  Reguengos,  como  de  Juga- 
das ;  e  de  todos  os  outros  bens,  que  a  nós 
pertencem.  E  aíTi  fobre  Dizimas ,  Porta- 
gens; e  outros  quaefquer  Direitos  Reaes, 
poílo  que  dos  ditos  bens ,    e  Direitos  te- 
nhamos feito  mercê  a  algumas  peíToas.  E 
iílo  ainda  que  fejaõ  demandados  com  no- 
me, e  qualidade  de  força  ,  ou  por  qual- 
quer outra  maneira  ,  falvo  nos  feitos  das 
Sifas,  e  das  rendas,  foros,  e  tributos ,  que 
fe  para  nós  arrecadao  j  porque  neíles  ca- 
fos ,  quando  fe  na6  tratar  fobre  a  pro- 
priedade delles  ,  mas  fomente  fobre  as 
rendas ,  conhecerão  os  Juizes  dos  noíFos 
feitos  da  Fazenda.  E  em  todos  os  cafos 
fobreditos  os  ditos  Juizes  conheceráo  , 
ainda  que  feja  entre  partes  ,  fe  dii-eita- 
niente  a  eíFe  tempo  ,  ou  depois  tocarem 
noíTos  Direitos,  e  a  elles  poíTaõ  trazer  al- 
gum proveito ,  ou  damno.   Porque  fe  a 
demanda  for  entre  partes  ,   que  naó  ne- 
guem noíTos  Direitos,na6  pertence  o  co- 
nhecimento do  tal  cafo  aos  Juizes  dos 
noíTos  feitos  da  Coroa. 

I  E  naõ  tolhemos ,  fe  os  Autores 
antes  quizerem  demandar  as  partes  per- 
ante os  Juizes ,  a  que  pertencia  o  conhe- 
cimento, fe  ahi  naó  ellivéra  a  Corte  ,  e 
Cafa  da  Supplicaçaõ ,  que  as  poíTaõ  per- 
ante elles  demandar.  E  as  appellaçoés, 


e  aggravos;  viráõ  aos  Juizes  dos  noíTos 
feitos. 

2  E  por  Inílrumentos  de  aggravo, 
ou  Cartas  teílemunhaveis  naõ  daráõ  de- 
terminação final  em  cafos  fobre  Jurifdi- 
caõ.ou  Direitos  Reaes,  aíTi  acerca  da  poí^ 
fe,como  da  propriedade.  Sómetepoderáó 
dar  determinação  acerca  das  interlo- 
cutórias ,  de  que  couber  aggravo.  Po- 
rém as  peíToas ,  que  tiverem  doações  de 
Juriíliiçoes ,  ou  Direitos  Reaes  poderáõ 
vir  com  embargos  aos  mandados,  e  dcí- 
pachos,  e  autos,  que  as  Juíliças  fizerem, 
parecendo-lhes  que  faõ  contra  as  ditas 
doações  ,  ou  poíTe  ,  que  pertenderem 
ter  nas  ditas  Jurifdiçoes ,  ou  Direitos.  E 
fendo-lhes  os  embargos  recebidos  pelas 
ditas  Juíliças70  Procurador  de  noíTos  fei- 
tos, ou  Almoxarife,  que  na  terra  eíliver, 
poderáõ  contrariar  os  ditos  embargos.  E 
depois  de  fe  tratar  por  efta  maneira  o 
cafo  perante  as  ditas  Juíliças ,  e  elles  o 
determinarem  finalmente ,  lendo  a  de- 
terminação finai  fobre  a  poíTe  ,  ou  fobre 
a  propriedade ,  poderáõ  as  ditas  peíToas 
appellar  das  fentenças  finaes  ,  fendo  o 
cafo  de  appellaçaõ.  E  íendo  as  íeiítenças 
dadas  contra  o  Procurador  de  noíTos  fei- 
tos, que  na  terra  eftiver,  elle,  ou  o  Almo- 
xarife appellaráõ  delias,  e  as  taes  appelia- 
çoés  viráõ  ao  Juiz  dos  noíTos  feitos,  onde 
fe  determinaráõ  ,  e  fe  cumpriráõ  as  íen- 
tenças,  que  nelle  forem  dadas :  e  naõ  re- 
cebendo as  Juíliças  os  taes  embargos,  ou 
pondo  noproceííb  delles  alguma  interlo- 
cutoria ,  de  que  haja  lugar  aggravo  ,  po- 
deráõ as  ditas  partes  aggravar ,  e  tirar 
Inílrumento  para  os  Juizes  dos  noíTos  fei- 
tos, onde  fe  pronunciará,o  que  for  juíliça, 
acerca  das  interlocutórias  fomente  ,  fem 
darem  pelos  ditos  Inílrumentos  final  de- 
terminação nos  ditos  caíos  j  e  dando-í e, 

.,-  :.      -  ■-      fera 
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fera  nenhuma  j  e  de  nenhum  vigor.  E  os  gadores^que  com  cada  hum  delles  forem 

taes  Inftrumentos,  que  ao  Juiz  de  noífos  no  defpacho  ^  entaõ  dêm  Cartas  porque 

feitos  vierem,  naõ  fe  defpacharáõ,  femfe  citem^  fegundo  for  acordado,e  pofio  por 

dar  viíla  ao  noíTo  Procurador.  defembargo.  Porem  fe   as   citações  fe 

5     E  nos  ínílrumentos ,  de  que  oco-  houverem  de  fazer  para  as  partes  virem 

nhecimento  pertencer  ao  Juizo  dos  nof  fallar  a  feitos,  que  fejao  tratados  perante 

fos  feitos ,  fe  naÕ  dará  determinação  fi-  elles,  poderão  por  fi  fós  mandar  paíHu*  as 

nal;  fem  o  noífo  Procurador  acerca  diífo  Cartas  fem  acordo  da  Relação, 
fer  ouvido  ordinariamente.  E  dando-fe  9     E  tomaráõ  conhecimento  dos  In- 

em  outra  maneira  a  fentença ;  porque  o  ílrumentos  de  aggravo  y  ou  Cartas  tefte- 

cafo  feja  finalmente  determinado  ,  fera  munhaveis ,  que  os  Defembargadores,  e 

nenhuma  ,  e  de  nenhum  eífeito.  Porem,  mais  peífoas    privilegiadas   tirarem    de 

fendo  o  tal  Inílrumento  tirado  fobre  ai-  lhes  naõ   guardarem   feus    privilégios , 

guma  interlocutoria  ,  naõ  fendo  das  que  quando  os  ditos  Inftrumentos  tocarem  a 

fe  contêm  no  ^.  precedente,  defpachar-  coufas  dejugadas ,  ou  de  quaefquer  ou- 

fe-ha,  como  for  juftiça ;  no  que  fomente  tros  Direitos  Reaes.  Porque  dos  ínftru- 

tocar  á  tal  interlocutoria;  naõ  tendo  for-  mcntos,q  naõ  tocarem  aos  ditos  Direitos 

ça  de  diffinitiva/em  fer  neceíHirio  dar-fe  Pveaes ,  tomaráõ  conhecimento  os  Def- 

vifta  ao  dito  Procurador.  embargadores  dos  Aggravos. 

4  Naõ  tomaráõ  conhecim^ento  dos  10  NaÕ  tomaráõ  conhecimento  de 
feitosj  que  fe  tratarem  entre  partes,  fobre  Inftrumentos  de  aggravo,que  alguns  Ma- 
prazos ,  q  os  Donatários  dos  Reguengos  reantes ,  ou  Pefcadores  tirarem  de  ferem 
fizem,  fe  fe  podem  vender,  ou  naõ  ,  em  conftrangidos  a  fervir  em  noftas  Arma- 
prejuizo  dos  filhos  mais  velhos  ;  porque  das ,  por  mandados  dos  Veedores  da  Fa- 
naÕ  fe  tratando  de  prejuízo  confidera-  zenda  ,  ou  de  quaefquer  outros  noíTos 
vel ,  que  pofta  vir  a  noífa  Coroa  ,  naõ  Officiaes  ,  nem  de  os  obrigarem  a  ter 
pertence  o  conhecimento  ao  Juizo  dos  armas ,  e  pertendendo  haver  de  fer  efcu- 
noíTos  feitos ,  mas  ao  dos  Aggravos.  fos ,  por  razaõ  de  feus  privilégios  ,  po- 

5  E  conheceráõ  de  todos  os  feitos,  deráõ  requerer  fobre  ello  aos  ditos  Vee- 
que  os  Rendeiros  das  Sifas  da  Cafa  das  dores  da  Fazenda. 

herdades  de  Liíboa  tiverem  com  os  Com-  11      Outro-fi ,  conheceráõ  das  caufas 

mendadores,  e  Cavalleiros  da  Ordem  de  fobre  as  Jurifdiçoes ,  e  de  quaefquer  fei- 

noífo  Senhor  Jefu  Chrifto,  fobre  fe  que-  tos,  e  coufas,que  a  elles  pertençaõ.  E  aííi 

rerem  efcufar  de  pagar  Siía  das  proprie-  dos  Inftrumentos  de  aggravo  ,  ou  Cartas 

dades ,  que  compraÕ ,  ou  vendem.  teftemunhaveis ,  que  fe  tirarem  d'ante  os 

6  E  pelo  dito  modo,  conheceráõ  de  Juizes  feculares ,  que  fe  derem  por  inhi- 
todos  os  feitos,pofto  que  fejaõ  entre  par-  bidos  pelas  inhibitorias  dos  Juizes  Eccle- 
tes,  que  fe  ordenarem  por  razaõ  de  doa-  íiafticos ,  dos  quaes  naõ  tomaráõ  conhe- 
çoés  por  nós  feitas ,  aíIi  de  bens ,  que  a  cimento  os  Defembargadores  dos  Ag- 
nós  pertençaõ,  de  algum,   que  morreu  gravos. 

ab  inteftado,  ou  outros  quaefquer  vagos,  12     Porém,  naÕ  tomaráõ  conheci- 

ou  outras  coufas  a  nós   devolutas  por  mento  de  aggravo,  que  as  partes  tirarem 

quaefquer  caufas,  de  que  fizemos  mercê,  de  Juizes  Ecclefiafticos,nos  cafos,de  que 

ou  doaçaõ  a  algumas  peftx)as.  o  conhecimento  lhes  pertence  ,    falvo 

7  Item,  conheceráõ  em  Relação  de  quando  fe  aggravarem  de  notória  opref- 
todos  os  feitos  de  paífadores.  faÕ,  ou  força,que  fe  lhes  faça,  "^  ou  de  fe  Coll.s. 

8  E  naõ  mandaráõ  vir  citadas  á  Cor«  lhes  naõ  guardar  o  direito  natural  5  por-  "^^g^  ^* 
te  nenhumas  partes  de  fora  da  Corte  ,  e  que  neftes  cafos ,  nós  como  Rey ,  e  Se- 
de cinco  legoas  ao  derredor,aré  primeiro  nhor  temos  obrigação  de  acodir  a  nolfos 
ferem  viftas  em  Relação  as  informações,  Vaífalos.  E  depois  de  os  Juizes  de  nof 

ou  inquirições  ,    porque   entendaõ  que  fos  feitos  juli^^arem  que  o  conhecimento 

devem  fer  citadas.  E  quando  for  açor-  pertence  a  noíFas  Juftiças  ,  e  naÕ  ás  Ec- 

dadopora  mayor  parte  dos  Defembar-  clefiafticas;  mandaráõ  ás  no fías  Juftiças, 
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que  nao  evitem  as  taes  peíToas,  nem  lhes  pufer ,  ou  aíTiílir^  feráô  logo  remetticios 

jevem  penas  de  excomungados;  por  fem-  nos  termos^  em  que  eftiverem;  aos  Juizes 

pre  aíTi  íe  coftumar  ^  e  nao  haver  outro  dos  noíTos  feitos,  dos  quaes  tomarão  co- 

nieyO;para  fe  naõ  tomar  noíTa  jurifdiçaõ.  nhecimento,  e  os  defpacharáõ  em  Rela- 

15      E   tomaráo   conhecimento    das  çao.  E  ifto  íe  naõ  entenderá  nos  feitos, 

cauías  tocantes  á  aprefentaçaõ  das  Igre-  que  vierem  por  aggravo  cfante  o  Juiz  da 

jas  do  ncíTo  Padroado,  que  fe  houverem  índia  ,  e  Mina  ;  por  quanto  o  conheci- 

de  tratar  no  Juizo  fecular ,  pofto  que  fe-  mento  deíles  taes  feitos  pertéce  aos  Del- 

jaõ  do  diílriàio  da  Relação  do  Porto.  embargadores  dos    Aggravos  da  Cafa 

14  Outro-fi;  os  Juizes  de  noífos  fei-  da  Supplicaçaõ;  pofto  que  delles  fe  man- 
tos tcmaráõ  conhecimento  de  todas  as  de  dar  vifta  ao  Procurador  dos  noíTos 

Liv.  5.  appellaçocs  de  armas  >  ''  e  penas  delias,  feitos ,  e  nelles  allegue  por  noíTa  parte. 

J^jj^"-  E  aífi  das  appellaçoes  de  condemnaçaõ  E  conhecerão  dos  aggravos  que  vierem 

n.  12.    da  pena  ,  e  perdimento  de  armas  depois  dojuizo  da  Coroa  da  Caft  do  Porto,e  os 

do  fino ;  e  dos  aí^gravos  das  ditas  armas,  defpacharáÕ  em  Relação  ,  como  defpa- 

e  penas  delias,  aÍB  da  Corte,  e  Cidade  de  chaô  os  mais  feitos,  que  lhes  pertencem. 

Liíboa^  como  de  fora  delia  ,  falvo  dos  17     E  defpacharáo  em  Relação  os 

aggravos^  que  das  ditas  armas ,  e  penas  feitos ,  e  Inftrumentos,que  lhes  pertence- 

vierem  d'ante  o  Corregedor  da  Corte  dos  rem,  com  os  Defembargadores,  que  pelo 

feitos  crimes ,  porque  deftes  pertence  o  Regedor  lhes  forem  ordenados.  E  poráo 

conhecimento  aos  Defembargadores  dos  nelles  as  fentenças ,  e  defembargos ,  fe- 

Aggravos;  fegiindo  diffemos  no  Tit.  Do  gundo  por  todos,ou  a  mayor  parte  delles 

Corregedor  da  Corte  dos  feitos  crimes.  for  acordado  ,  fem  haver  outro  aggravo 

15  Outro-fi ,  daráo  Cartas  que  per-  para  nenhuma  outra  parte.  E  nos  feitos 
■     "  tenção  ás  abertas ,  e  Yalladores  noíTbs,  em  que  o  noífo  Procurador  for  parte,  fe- 

econheceráo  dos  feitos,  que  ás  ditas  ráo  pelo  menos  três  conformes ,  como  fes 
abertas^  e  vallos  pertencerem.  E  aífi  co-  dirá  nos  feitos  da  Fazenda,!!©  TituloiDos^ 
nheceráõ  dos  feitos  que  fe;  proceífarem  Juizes  dos  feitos  delia. 
CoU.j.fobre  as  terras  das  Lezírias,  ^  e  Paus  18  E  mandamos  que  os  Juízes  dos- 
"  '  noíTos,  ora  o  noíTo  Procurador  feja  par-  noífos  feitos  da  Coroa  em  todas  as  Car- 
te ,  ora  naõ ,  pofto  que  delias  tenhamos  tas,  que  paífarem  para  fe  haverem  de  fa- 
feito  mercê  a  algumas  peífoas.  zer  algumas  execuçoês,ou  diligencias,  as 
.16  E  os  feiws  que  em  outros  quaef-  paífem  na  forma,  e  com  as  claufulas  que 
quer  Juizes  fe  tratarc  aífi  na  Corte,  como  diífemos  no  Titulo:  Dos  Corregedores  da 
f6radella,em  que  o  Procurador  dos  nof-  Corte  dos  feitos  crimes  y  no  ^.  Oiitro-Jl, 
fos  feitos  da  Caiu  da  Supplicaçaõ  fe  op-  mandamos.                                             , 
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Dos  Juizes  dos  feitos  del-Rey  da  Fazenda.'^ 


S  Juizes  dos  feitos  da  Fazen- 
da defpacharáÕ  em  Relação  * 
pela  maneira  que  diífemos  no 
■Titulo;  Dos  Juizes  dos  feitos  da  Co- 
roa, os  feitos  ,  e  Inftrumentos  de  ag- 
gravo ^  que  pertencem  á  noífa Fazenda. 
E  naquelles,  em  que  o  nofto  Procurador 
da  Fazenda  for  parte,  fe  naõ  porá  fenten- 
ça  3  falvo  havendo  três  votos  conformes 
€m  hum. parecer*  E  havendo  variedade 


nos  votos, fe  daráõ  tantos  Juizes,  de  que 
a  mor  parte  feja  ao  menos  de  três  votos 
conformes.  E  na  dita  fentença  aífignaráa 
também  os  Defembargadores,  que  fo- 
rem de  voto  contrario.  E  nos  feitos  entre 
partes  fe  porá  fentença,como  forem  dous 
votos  conformes. E  naõ  poráõ  differença 
ali^-uma  nos  ílgnaes, porque  fe  poífa  faber, 
que  foraõ  de  contrario  parecer  em  parte,. 
ou  era  todo.  E  tendo  o§  ditos  Juizes 

E  para 


Tit.^. 
Coll.  z.. 
n.  i« 


Livro  primeiro  das 

para  derpachar  alguns  feitos  do  negocio 
dos  Contos, os  derpacliaráõ  primeiro  que 


outros  alguns. 


1  E  defpacharáõ  aííi  mefmo  os  fei- 
tos da  Fazenda^aííi  do  negocio  do  Rey- 
110  ,  como  da  índia ,  Africa ,  e  Conrosj 
e  aífi  os  feitos  da  Fazenda  ^  que  fe  trara- 

Coll.2.  ]-cm  entre  partes  eiveis,  e  crimes,  "  e  ín- 
n-2.  <?  í-f^j-^inientos  de  aggravo  ,  para  o  defpacho 
dos  quaes  o  Regedor  lhes  ordenará  liua^ 
ou  duasMefas  ,  c6  os  Defembargadores-, 
que  lhe  parecer  ferem  neceíTarios,  fegu^- 
do  a  qualidade  dos  negócios  ,  e  festos, 
que  tiverem  para  defpachar.  E  ao  defpa- 
cho dos  feitos ,  em  que  o  noíTo  Procura- 
dor da  Fazenda  for  parte  ,  eftará  fempre 
Coli.i.  prefente.  *    Mas  naõ  tomaráõ  conheci- 
^]?^  mento  dos  Inilrumentos  de  aggravo,que 
n  4.,j.,  fe  tirarem  dos  Oíficiaes ,  e  Lançadores, 
*^  ^'      que  repartem  as  Sifas  dos  encabe(.;amen- 
tos ,  nem  aíli  m.efmo  dos  que  fe  tirarem 
fobre  a  ordem,  e  recadaçaõ  delias.  Por- 
que o  conhecimento  dos  taes  ínílrumen- 
t0S;e  defpacho  delles  pertéce  aos  Veedo- 
res  da  Fazenda.  Pofto  que  as  partes  fe 
queirao  por  privilégios  ,   que  digaÕ  ter, 
ifentar  na  dita  repartição  de  pagar  Sifa 
em  todo. 

2  E  conhecerão  dos  feitos ,  que  fe 
tratarem  entre  algumas  peíToas ,  fobre 
Officios  de  q  forem paíTadas  Cartas  allig- 

^1^- '-  nadas  por  nós,"*  ou  pelosVeedores  de  noí- 
fa  F^azenda  ,  e  os  defpacharáõ  em  Rela- 
ção ,  da  maneira  que  defpachaõ  os  mais 
feitos ,  de  que  o  conhecimento  lhes  per- 
tence, e  haverá  delles  viíla  o  Procurador 
dos  noíTos  feitos  da  Fazenda. 

5  E  fendo  neceílario  para  defpacho 
dos  ditos  feitos  fazerem-fe  alpumas  di- 
ligcncias  nps  Contos  do  Reyno ,  e  Cafa, 
e  nas  Cafas  da  índia  ,  Mina  ,  e  Arma- 
zéns ,  c  na  Alfandega  da  Cidade  de  Lif- 
boa^  e  em  quaefquer  outras  Cafas ,  onde 
fe  recadem  noíTos  Direitos  na  dita  Cida- 
de ,  ou  dar  alguns  papeis ,  ou  c&rtidoés 
dos  livros  delias,  ou  refponderem  os  Of- 
ficiaes  dos  Contos,  e  das  ditas  Cafss,  al- 
gumas coufas  pertencentes  ao  defpacho 
dos  ditos  feitos,  e  que  nelles  fe  mandem 
fiizer,  e  ajuntar ;  aííi  por  defpacho  pofto 
por  acordaõ  em  P^elaçaõ ,  como  por 
mãdado  em  Audiência  pelos  ditos  Juizes 
fomente,  paíTaráõ  para  ifto  precatórios, 
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dirigidos  ao  Cõtador  mor,  e  Provedor€% 
emais  Officiaes  Superiores  das  ditas  Ca- 
fas, na  forma  em  que  os  Corregedores  dâ 
Corte  os  paílaõ  para  os  ditos  Provedores, 
e  Officiaes  Superiores.  Ea  mefma  ordem 
teráo  nos  precatórios,  que  paíFarcm  para 
o  Provedor  das  Vallas,eC6tador  dasju- 
gadas,  Lezinas,e  Pails.  E  fendo  pailados 
na  dita  forma  os  cumprirão  os  ditos  Ofíi- 
ciaes  inteiramente ,  como  por  noílas  Or- 


denações faõ  obrigados. 


4  E  havendo-fe  de  ajuntar  alguns 
traflados  de  Regimentos  ,  Frovifoés ,  ou 
outras  quaefquer  couías  que  eííiverem 
regiftradas  nos  livros  da  Fazenda,  que  fe 
hajaõ  de  dar  delles ,  feitos  pelos  Portei- 
ros delia  ,  o  Juiz  do  feito  paíTará  preca- 
tório na  forma  coftumada,  dirigido  aos 
Veedores  da  Fazeda,para  mandarem  dar 
os  ditos  traílados,por  quanto  dos  Livros 
da  noíl  a  fazenda  nao  fe  deve  dar  traílado 
algum,  fcm  mandado  dos  Veedores  delia. 

5  Item-,    os  ditos  Juizes  tomaráõ 
conhecimento  por  fimplices  petições  dos 
aggravos ,  que  as  partes  diíTerem,  *  que  Tit.  í, 
lhe  fazem  os  Officiaes ,  de  que  os  ditos  ^^'^^'  ^' 
Juizes  podem  conhecer  por  appellaçaõ, 

ou  aggravo.  E  ifto  fomente  ,  aggravan- 
do-fe  do  defpacho  ,  que  alguns  Officiaes 
puferem  em  alguns  feitos,  ou  fobre  o  que 
mandarem  nas  Audiências. 

6  E  naõ  conhecerão  das  petições 
em  que  as  partes  fe  aggravarem  dos  Al- 
moxarifes ,  ou  outros  aliains  Officiaes, 
os  obrigarem  a  pagar  Direitos  de  coufas, 
que  na5  devem  ,  ou  mais  daquelles  que 
devem,  ou  de  lhes  nao  guardarem  acerca 
diífo  os  privilégios ,  que  tiverem, ou  lhes 
naõ  fazem  pagamento  de  fuás  tenças,  ou 
dinheiro, que  de  noíTa  Fazenda  haõ  de  ha- 
ver, ou  tratando-fe  nas  ditas  petições  da 
jurifdiçaõ  de  algims  feitos  da  Fazenda  : 
por  quanto  o  conhecimento ,  e  defpacho 
das  taes  petições  pertence  ao  Tribunal 
do  Confelho  da  Fazenda.  E  o  mefmo 
fcrá  nas  Appellaçoés  ,  e  Inftrumentos  de 
aggiavo  ,  que  fe  tirarem  fobre  os  ditos 
calos.  , 

7  E  havendo  por  bem  que  alouns 
feitos  do  dito  Juízo  fe  defpachem  perante 
nós;  fcráprefeme  ao  defpacho  delles  o 
Veedor  da  Fazenda ,  que  fervir. 

8  E  affi  tomaráõ  conhecimento  de 

todos 


Bos  Jmzes  dos  feitos 

todos  os  feitos,  em  que  o  Procurador  de 
.noíTa  fiizenda  fc  oppoier  ,  ou  affiílir ,  e 
Coll.2.  lhes  feráõ  rcmettidos,^  tanto  que  o  dito 
°'  7"  Procurador  íe  oppofer  ^  ou  afFiíIir ,  Tem 
mais  Juiz  alírum  tomar  delles  conheci- 
mento, aííl  em  todos  os  Juízoíí  da  Corte, 
como  de  todos  no íTos  Reynos,  e  Se- 

=nhorios.   ,.;••••  ,      ■ 

9 ,    Item  ,    conhecerão  das  appella- 

^çoês  y  e  aggravos  ]  que  fairem  diante  o 
v  Provedor  \  "e  OíFiciaes  da  Alfandega  de 

Lifboa;  fobre  defcaminhados  das  merca- 
dorias ecoufas,  que  adita  Alflindega 
pertencem;  paíTando  a  quãtia  de  feíTenta 
mil  reis ,  fendo  appellado  pelas  partes 
condemnadas ,  ou  pelo  Procurador  dos 

afeitos  da  dita  Alí^ndega,  ao  quaimanda- 

.mos  que  fempre  appelle  por  parte  de 

.  roíTa  Fazenda  nos  ditos  feitos ,  naõ  fen- 
do as  partes  condemnadas- em  tudo  o  que 
contra  ellas  pedir,  para  o  que  os  Eícri- 
vaés  dos  ditos  feitos  lhe  notificarão  as 
fentenças.  E  naõ  paíHtndo  a  quantia  de 
feíTenta  mil  reis,  naõ  entrando  niíTo  a  pe- 
na do  dobro ,  ou  tref-dobro  ,  terá  alçada 
o  dito  Provedor ,  e  Officiaes  fem  appel- 
laçaõ,  e  aggravo.  E  quanto  á  pena  crime 
em  que  as  partes  encorrerern  poros  ditos 
defcaminhados  ,  ou  por  outros  delidos  , 
que  fobre  couías  ,  e  direitos  da  dita  Al- 
Eindega  fe  commetterem  ,  naõ  tomará  o 
Provedor,    e  Otficiaes  conhecimento  j 

.mas  logo  remetteráõ  os  taes  feitos  aos 
Juizes  da  Fazenda  ,  para  elles  os  defpa- 
Coll. 2.  charem  em  Relação.^ 
n.2.e  3.      10     E  os  ditos  feitos,  de  que  aíTi  pó- 

^  dem  conhecer  por  appenaçaõ,e  aggravo, 

[  por  paíFarem  de  feíTenta  mil  reis,poderáõ 
fer  avocados  pelos  ditos  Juizes  em  qua- 
efquer  termos,  em  que  eftiverem  ,  pare- 

,  cendo-lhes  que  ha  juílas  caufas  para  JíTo. 
E  naõ  paíuindo  da  quantia  dos  feílenta 

.  mil  reis,  naõ  poderáõ  fer  avocados  pelos 
ditos  Juizes  antes  da  fentença,  nem 
depois  delia.  ., 

'     II     E  para  fe  í^iber,íe  a  valia  dos  def- 
caminhados cbega  á  quantia  dos  feíTenta 

.  mil  reis  fem  a  pena  do  dobro  ,  e  tres-do- 
brO;„fará  o  Provedor  da  Alfandega  fazer 

.  avaliação  delles  por  dous  Mercadores 
fem  fufpeita,húm  em  que  feelleparailTo 

.  louvará  ,  e  outro  em  que  fe  louvarão  as 
partes ,  aos  quaes  o  Provedor  dará  jura- 
Liv.  I. 


dei-Key  daM&nda.  .  5  5   : 

mento  dos  Santos  Evangelhos.,  e  pelo 
dito  juramento  faráõ  a  dita  avaliação,  dè 
que  fe  fará  termo  nos  autos  7  aííignado 
por  ellcs,  para  fe  faber  fe  cabe  na  alçada 
do  Provedor,  eOíiíciaes  ,o^lt  fe  pode 
appellar  de  Tua  determinação  ,  como 
atras  he  declarado.  E  naõ  concordando 
os  dous  Louvados ,  fe  louvaráõ  em  tér-r 
ceiro  ,  que  o  determine.  E  o  que  os  ditos 
dous  Louvados  aíTentarem  ,  ilTo  fe  Cum- 
prirá acerca  da  dita  avaliação. 

12  Item  ,  conheceráõ  de  todos  os 
feitos  de  injurias  feitas,  ou  ditas  aos 
Rendeiros  de  noíTis  rendas,  ou  Oíficiaes 
delias ,  fobre  a  recadaçaõ  de  noíTas  ren^ 
das ,  ou  lobre  Teus  officios ,  por  auçaõ 
nova  na  Corte  e  Cafii  daSupplicaçaõ  y 
ou  fora  delia  cinco  legoas  ao  redor,  quer 
fejaõ  Autores ,  quer  Reos.  E  por  appel- 
laçaõ,quando  vierem  d'ante  algum  Con- 
tador ,  ou  Almoxarife.  Porem  tratan- 
do-fe  os  feitos  íobre  os  ditos  cafos  ante 
os  Julgadores  ordinários ,  as  appellaçoês, 
que  delles  Tairem  ,  hiráõ  aos  Ouvidores 
dos  feitos  crimes,  e  naõ  aos  Juizes 
de  noíTos  feitos.  , 

1 5  E  conheceráõ  de  todos  os  feitos^ 
e  caufas  aíTi  crimes,  como  eiveis ,  em  que 
por  o  Procurador  de  noíTos  feitos  dà  Fa- 
zenda forem  accufados,  ou  demandados, 
por  commetterem  cafos ,  ou  culpas  con- 
tra feus  Regimêtos,*  e  obrigações  de  Teus  CoII 
caregos ,  os  Oííciaes  das  Cafas  da  In-  "q^"*^ 
dia ,  e  Mina  ,  Arniazens,  e  Capitães,  Ef- 
crivaês ,  Meftres ,  Pilotos  das  Nãos  da 
índia.  Mina ,  Guiné,  Angola,  Brafil,  Ca- 
pitães das  Fortalezas ,  Alcaides  móres^ 
Juizes  das  Alfandegas ,  Feitores ,  Almo- 
xarifes,  Recebedores,  Efcrivaês  dos  di- 
tos caregos  das  partes  da  índia  ,  Mina, 
Guiné  ,  "Angola  ,  Brafil.  E  conheceráõ 
outro-fi,  das  culpas  das  deva íTas,  que  lhe 
o  Juiz  da  Mina,  por  bem  de  Teu  Regimé- 
to,  he  obrigado  remetter ,  e  asdeTpacha- 
ráõ  em  Pvclaçaõ  :  e  procurará  nos  ditos 
feitos  o  Procurador  de  noíTa  Fazenda^ 

14  E  os  feitos ,  que  Te  tratarem  con- 
tra os  Oiílciaes  da  Fazenda  por  culpas, 
ou  erros  de  Teus  officios ,  Te  deTpacharáõ, 
aíTi  o  que  toca  ao  crime  ,  como  ao  eivei, 
pelos  Juizes  da  .Fazenda.  E  iílo  Te  naõ 
entenderá,  quando  as  appellaçoês  vierem 
doo  Corregedores ,  Ouvidores ,  e  Juizes 
-       ^       ■  E2  •        '      do 
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do  Reyno  ;  porq  vindo  d'ante  elles,  per-  noíHi  parte^  por  ferem  aj  vidas  acabadas, 

tence  o  conhecimento  áb  Juiz  da  Chan-  em  taes  caíbs  pertence  o  conhecimento 

çeliaría,  como  em  feu  Titulo  íe  dirá.  ao  Juiz  dos  noíTos  feitos  da  Coroa. 

15  Item;  tomará5  conhecimento  das  17  É  fendo  cafo^  que  nos  por  al- 
appel]açoêS;eaggravos,qiiefahiremd'an-  giim  réfpeito  mandemos  que  alguns  fei- 
te  as  Juíliças  e  'Officiaes  ,  que  conhe-  tos  da  Fazenda  fe  defpachem  perante  os 
cem  dos  feitos  da  fazenda  da  Univerfi-  Veedores  della^  os  Juizes  que  forem  dos 
dade  de  Coimbra  ,  entre  a  dita  Univerfi-  ditos  feitos  ^  os  hiráõ  defpachar  ao  Con- 
dade  e  os  Rendeiros  /  eHecebedores/  celho  da  Fazenda  ,  ^  nem  por  ilfo  dei-Coll.  i. 
Fiadores ;  e  Abonadores  de  fuás  rendas^  xaráõ  de  íicar  ordinunos  de  feu  Juizo/^'^'"'" 
e  quaefquer  outras  peífoas.'                 .  como  eraõ  /  nem  fe  mudará  a  natureza  Coil.  2. 

16  Tomarão  outro-il  conhecimento  dellcs ,  para  fe  poder  dizer  que  fao  de|^J^'^ 
das  cauílis  /q  tocarem  aos  noífos  Arma-  efportulas  ^  mas  levarão  fomente  a  aíTig- 
zens  da  Cidade  de  Lillíòa ,  os  quaes  defr  natura  direita. 

embargarão  pela  crdem  acima  dita ;  fettr  18     È  mandamos  aos  ditos  Juizes 

do  as  taes  coulas  fobre  renovação  dos  da  Fazenda  que  em  todas  as  Cartas,  que 

Coil.2.  prazos  dos  ditos  Arm-azens ,  *  ou  arreca-  paíTarem,  para  fe  haverem  de  fazer  algu- 

riaçaõ  dos  foros  delles ,  porque  tratando-  mas  execuções,  ou  diligencias,  as  paíTem 

fe  da  propriedade  dos  ditos  prazos ,  e  va-  na  forma,  e  cõ  as  claufulas,q  diíFemos  no 

lidade  dos  títulos  deiles ,  ou  commiíTos,  Titulo:73<:'5  Corregedores  da  Corte  dosfei- 

ou  fobre  fe  haver  de  tomar  poíTe  por  tos  crimes ^  no  ^.:  Oiitro-Ji  mandamos. 


TITULO     XI. 

Dos  Ouvidores  do  Crime  da  CajQi  da  SiippUcaça'Õ. 

OS  Ouvidores    do  Crime  da  to.  E  efta  regra  teráo  todos  os  Defem- 

Cafa  da  Supplicaçaõ  pertence  bargadores ,  que  feitos  crimes  houverern 

o  conhecimento  de  todas  as  dever.  '  ' 

Liv.  ^  appellaçoes  *  de  feitos  crimes  dos  luga-  2     E  fe  for  denunciaçaõ  fem  jura- 

'J  it.8o.  ,.gg  j^Q  diílrido  da  dita  Cafa,que  naõ  per-  mento  ,  e  fem  teftemunhas  ,  ou  com  el- 

n.ia.     tencerem  a  outro  Juízo,  naõ  cabendo  na  Ias ,  e  fem  juramento  ,  aííi  o  cotará  ,  e 

alçada  d('S  Julgadores ,  de  que  fahirem,  porá  na  cotí[,faI/éce  tal  coiija.  E  cotará  o 

como  di/Tcmos  no  Titulo:I)í7.ç  Uefembar'  Libello  ,  Conclufiõ  ,  Conreílaçaõ  ,  e  os 

gadcrcs  dos  -/Iggravos ,    no   paragrafo  r  Artigos  ,  numerando  cada  hum  delles. 

Item  CS  ditos  Dejenihargadores.  ConfiíToés  ,  Depoimentos.  E   em  hiima 

I      E  para  melhor,  e  mais  breve  def-  folha   de  fora  porá,    quaes  artigos  fe 

pacho  dos  feitos ,  cada  hum  dos  ditos  provao  ,  e  porque  maneira  ,  e  porque 

Ouvidores  cada  feito  ,  que  houver  de  teftemunhas ,  pondo  em  lembrança  ,  fe 

defpachar,  o  verá  do  printipio  até  o  fim,  as  teftemunhas,  que  foraõ  nomeadas,  faõ 

cotando  cada  coula  ,  que  de  fubftancia  perguntadas ,  efaltao  algumas,  ou  fendo 

for  ,  para  quando  houver  de  dar  delle  re-  perguntadas  como  naõ  deviaõ,  o  com- 

laçaõ  ,  com  facilidade  poder  moftrar ,  e  municará  com  feus  companheiros.  E  pa- 

achar  ,  o  que  necelfario  for  ,  aífi  como  recendo-lhes  que  devem  fer  perguntadas 

onde  foi  dado  querela  ,  ponha  na  mar-  outra  vez  /  ou  em  outro  lugar  ,  onde 

gem  del'a,  ciieréla  ,  e  fe  for  jurada  ,  porá  mais  livremente  poífaõ  dizer  a  verdade> 

iVa  margem  jurada ,  e  onde  elliverem  as  paílaráõ  para  iílo  Carta.  E  fe  o  feito  for 

teftemiinhas  nomeadas,    porá    tçllemu-  no  lisgar  ,  onde  nós  eílivermos,  ou  cinco 

nhãs  ,  e  cftimdo  a  querela  perfeita  ,  porá  legoas  de  redor,  perguntem-nas  elles  por 

no  fm  delia  /'6T/t7Y^ ,  e  aífi  cotará  as  11.   E  fendo  de  mais  longe ,  parecendo- 

outras  coufas  fubftanciaes  do  mefmo  feí-  lhes  que  cumpre  virem  dar  feus  teftemu- 


nho!^ 
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feitos ,  que   tiverem  já  cbiiclufos  /  que 
delpacharáo  primeiro. 

4     E  bem  aíli  todas  as  Cartas ,  que 
paílarem  ,  para  fe  haverem  de  fazer  ai- 


nhos  à  Corte  ,  mandaráo  vir  as  que  llie 
parecerem  neceíTarias  para  bem  d^  jufti- 
ça  ,  fe  todos  os  Defembargadores  ,  que 
ao  defcmbargar  do  feito  eíliverem  ,  fo- 
rem niíTo  concordes ,  naõ  lendo  porem 
menos  de  cinco.  Enaõ  fendo  todos  con- 
cordes ,  ou  fendo  no  defpacho  menos  de 
cinco  DefembargadoreS;  o  diráõ  ao  Re- 
gedor em  Mela  grande ,  e  com  feu  acor- 
do ,  e  dos  da  dita  Meia  faráõ  ,  o  que  en- 
tenderem ferjuftiça.  E  as  teftemunhas, 
que  por  cada  hum  dos  ditos  acordos  à 
Corte  vierem  ,  ferao  pagas  das  defpeías 
da  Relação.  E  ,mandando-as  vir  d'outra 
mianeira  ,  o  Regedor  as  mandará  pagar 
pelo  mantimento  dos  Defembargadores, 
que  as  mandarem  vir.  E  o  que  dito  he 
no  mandar  vir  as  teftemunhas ;  haverá 
lugar  nos  Corregedores  da  Corte  ,  e  em 
.todos    os    outros  Defembargadores.  E 
quando  aífi  vierem  as  teílemunhas  e  in- 
quirições, e  por  ellas  fe  provar  alguma 
coufa  do  feito  ,  veráo  fe  tem  contradi- 
tas ,  e  fe  procedem  >  ou  naÕ  ,  ou  fe  eílao 
provadas.  E  o  que  acharem,  cotaráõ  na 
margem,  e  de  fora  em  huma  folha  po- 
ráõ  :  Tnl  telhmunha  diz  tal  em  tal  arti- 
go ,  tem  contradita  ,  procede  ,  ou  nao.  E 
aíTi  vá  cotando  ,  e  aííbmmando  o  feito 
de  fora ,  e  fe  achar  que  a  teftemunha  nao 
diz  coufa  ,  que  ao  feito  toque  ,  ponha  no 
começo  delia  ràliil ,  e  acabado  aíTi  o  fei- 
to de  ver  ,  e  cotado,  guarde  a  folha,  que 
tem  em  memorial  de  fora  ,  e  o  leve  à 
J^elaçaõ  ,  onde  fera  defpachado. 

5  E  as  appellaçoês ,  que  vierem  das 
Ilhas ,  ou  de  outros  lugares ,  a  que  fe  ha 
de  hirpor  mar  ,  defembargaráõ  primeiro 
que  as  outras  do  Reyno  ,  por  as  partes 
naõ  perderem  embarcação.  E  as  outras 
que  vierem  do  Reyno,  defpacharáõ  pela 
ordem  que  vierem  ,  o  que  poderáõ  ver 
pelos  termos  das  prefentaçoés,  falvo  nos 


gumas  execuções ,  ou  diligencias  nos 
feitos  dos  prefos ,  as  paílem  ha  forma ,  e 
com  as  claufulas,que  diíTemosno  Titulo: 
Dos  Corregedores  da  Corte  dos  Jeitos 
crimes ,    no   paragrafo :    Outro-Ji  man^ 

damos . 

5  E  teráõ  cuidado  de  faberemfe  fe 
fazem  as  diligencias,  que  por  bem  de 
juftiça  fa6  mandadas  fazer.  Ê  pediráõ 
diílb  conta  aos  Efcrivaés  d'ante  elles.  E 
achando-os  negligentes,procederá6  con- 
tra elle^  conforme  ao  que  du-emos  no  Ti- 
tulo :  Dos  Efcrivaés  diante  os  Defembar- 
gadores do  Taco. 

6  Os  Ouvidores  faráõ  livros ,  em 
que  ponhaõ  cada  hum  ,  quando  vir  os 
feitos  j  e  inquirições  ,    os  malfeitores  , 

que  acharem  culpados,*  e  da-lof-haõ  em  Coll.  |, 
efcripto  ao  Corregedor  da  Corte,para  os  ""  ^' 
mandar  prender,  e  trazer,  fe  taes  pef- 
foas ,  e  feitos  forem  ,  que  fe  hajaõ  de  li- 
vrar na  Corte ,  ou  os  mandará  livrar  nas 
terras ,  onde  os  malefícios  forem  feitos. 

7  E  cada  hum  dos  ditos  Ouvidores 
defpacharáõ  em  fua  Mefa  apartada ,  e 
naõ  defpacharáõ  huns  com  outros ,  para 
o  que  pediráõ  Defembargadores  ao  Re- 
gedor. 

8  E  os  ditos  Ouvidores  faberáõ ,  fe 
os  Efcrivaés  ,  que  ante  elles  efcrevem/ 
guardaõ  as  Ordenações ,  e  Regimentos 
de  feus  officios  5  e  fe  daõ  livramento  ,  e 
defpacho  ás  partes  fem  delonga  ^  011  fe 
lhos  retardão,  ou  lhes  daõ  más  refpoftas, 
ou  levaõ  mais  do  que  devera  levar,  E 
achando  alguns  culpados ,  procedei^áõ 
contra  elles  ,  ou  o  digaõ  ao  Regedor, 
para  em  Relação  lhes  fer  dada  a  penâ^ 
que  merecerem. 


TI  T 
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Do  Procurador  dos  Feitos  da  Coroa  A 

O  Pro  curador  dos  noíTos  fei-  do  Paço ,  Veedores  da  Fazenda,  Conta- 

to'?  da  Coroa  pertence  com  dores ,  Juizes,  Almoxarifes,  e  quaef- 

^   ^  brande  diligencia,  e  muito  a  quer  outros  Officiaes,  que  lhe  denias 

miúdo  requerer   aos^  Defembargadores  informações ,  que  houverem  de  noíios 


Coll.  2. 


,  3  o  /  "  "^- '   'Livro  primeiro  iâs 

DireitoS;  nos  feitos,  qíiefe  tratarem  perr- 
aiite  os  Juizes  de  no íTos  feitos  da  Co* 
roa;,  ou  queie  houverem  de  ordenar  por 
razaõ  de  ru).íHis  Jurifdiçoes  ^  bens ,  e  Di- 
-reitos  /fegundo  informação,  que  lhe  íqr 

Coll.2.-dada.-*  E  razoará  cm  os  íeitos;  como  en- 
tender que  cirmpre  a  noílo  ferviço,  aífi 
operante  o  dito  Juiz,  como  perante  ou- 
tros ,qua,efquer  Juizes  ,  que  .delles  hou- 
verem de  conhecer.  E  requererá  aos  Ef- 
rcrivaés  denoíTos  feitos,,  qu,e  llie  dei-n  em 
>i^}  os  que  tem,  e  que  fe  trataõ  ante  os 
Juizes  de  noíilxs  feitos  fobre  Jurifdiçoes, 
Reguengos  ,Jugadas  ,e  outros  Direitos 
■iiGÍlos.  E  faberá  em  que  tempo  foraõ 
começados  ,'e  o  porque  fe:na6  dá  nelles 
derpacho  ,  e  o  dirá  a  nós ,  ou  ao  Rege^ 
dor  ,  para  fe  dar  ordem  ,.como  em  breve 
fejaõ  defembargados.  E  as  inquirições 
,  que  por  noífa  parte  houver  de  dar ,  as 
fiirá  tirar  com  diligencia  ,  para  o  que  fa- 

-  "  bera  dos  Defcmbargadores  do  Paço, 
Veedores  da  Fazenda  ,  Juizes  ,Conta- 
•dores  ,  e  Ahiioxarifcs  a  me  hor  informa- 
ção que  puder  ,  para  formar  os  artigos. 
jE  aífi  laberá  por  elles,  ou  por  onde  me- 
lhor puder,  os  nomes  das  teílemimhas 
para  prova  de  noíTos  Direitos ,  e  aífi  para 
as  contra-ditas ,  ou  reprovas  dadas  con- 
tra nós. 

•     I     E  mandamos  que  o  noíTo  Procu- 
rador naõ  refponda  a  citação  alguma, 
-que  lhe  em  noíío  nome  feja  feita,  para 
'começar  novamente   feito  contra  elle, 
•nem  eile  mande  citar   em  noíTo  nome 
peíToa  alguina ,  nem  fe  opponha ,  nem 
'.affiíla  a  feito  algum  ,  fem  nolfo  efpecial 

Coll.i.  mandado.  "^  E  quando  fouber  que  algum 

"- ^'  feito  fe  trata ,  ou  lhe  parecer  que  deve 
citar  algiiem-,  por  coufa  que  a  nós  per- 
tença, no-lo  fará  faber ,  para  mandar- 
■'moSf  o  que  ouvermos  por  noífo  ferviço. 
Porem  nos  feitos, em  que  lhe  for  manda- 
do por  defembargo  da  Relação  que  ha- 
ja vifta  delles ,  poderá  procurar  oppor- 
fe,  ou  í^lMir,  como  lhe  parecer  que 
conforme  a  direito  devefiizer,  e  mais 

.:  cumprir  a  noílb  ferviço  ,  fem  para  iíTo 
fer  neceílario  outro  noíTo  efpecial  man- 
dado. E  pofto  que  nos  taes  feitos  alfifta, 
ou  razoe  ^naõieráõ  as  partes  efcuías  de 
aferem  condcmnadas  nas  cuftas ,  fe  o  me- 
recerem.  E  nau  levará  falario  das  par- 


Ordenaçoes  Tit.TZ.;^-: 

tes  a  que  aífiílir  ^  ou  por,  cuja   partç 
razoar.  ;  .;  ,.    ^   .;.   .f 

2  E  nos  feitos ,  em  que  for  Autor, 
Reo,  Oppoente,ou  Alíillente,  fera  pre*-: 
/ente  ao  dar  das  vozes ,  e  defembargar 
delles.  E  bem  alTi ,  fera  prefente  ao  def- 
pacho  das.  fufpeiçoés ,  que  pelas  partes, 
ou  pelo  dito  noífo  Procurador  forem 
polias  a  quaefquer ,  Defcmbargadores, 
que  forem  Juizes ,  e  conhecerem  dos  di- 
tos teitos, ,  e  caufas ,  ern  que  elle  fcja, 
parte,  Aíliftente  ,  ou  Oppoente  j  e  nao 
fendo  prefente  aos  defenibargos ,  que 
nos  ditos  feitos  ,  e  fufpeiçoés  forem  po- 
ílos ,  fejaõ  nuUos.  E  o  mefmo  fera  nos^ 
feitos ,  que  vierem  por  aggrayo  do  Juí- 
zo da  Coroa  da  Cafa  do  Porto,  aojui- 
:  zo  dos  Aggravos  da  Cala  da  Supplica- 
çaõ.  E  razoará  em  os  ditos  feitos ,  man- 
dando-fe-lhe  dar  vifta  por  defembar^o 
da  Relação."^  E  pofto  que. elle  razoe  rios  Tit.i^. 
taes  feitos,  fe. defpacharáo  no  Tuizo  dos  Coll.^ 
■Aggravos.  ;•  .  ,;>..    .  ,.,,;,,  ■ 

■  5  Poder- fe-ha  oppôr ,  e  aíTiftir  em 
quaefquer  feitos ,  e  caufas ,  que  fe  trata- 
rem na  Caía  da  Supplicaçaõ,  por  razap 
de  alguns  Juizes  Eccleilafticos,  ou  Apo- 
ftolicos  quererem  impedir  com  excora- 
munhoés,  e  cenfuras  o,  etfeito,  e  exe- 
Guçaõ  de  noíFos  mandados ,  e  fentencas 
dadas  em  nolTas  Relações.  E  requererá 
fobre  iílo  todo  o  que  cumprir.  E  alfi,  fo- 
bre fe  haverem  de  guardar ,  e  dar  á  exe- 
cução as  noífas  Ordenações ,  que  faílaõ 
nos  que  impetraõ  cm  Roma  Benefícios 
de  nolfbs  ValTallos ,  *  e  naturaes  delles  Coli 
Reynos,  e  aceitaõ  procurações ,  e  re-"-2. 
querem  contra  elles.  O  que  poderá  fa- 
zer, pofto  que  as  partes  vexadas  contra 
a  forma  das  ditas  Ordenações  naõ  re- 
queiraõ  ,  ou  naÕ  poífaõ  acerca  dilfo  re- 
querer ília  juftiça.  .;, 

4  E  dará  ordem,  com  que  façaõ  as 
diligencias ,  que  fe  mandarem  fazer  ,  c 
inquirições,  que  fe  houverem  de  tirar 
por  Cartas  dos  Juizes  dos  noífos  feitos, 
como  nellas  for  conteúdo. 

5  In fo rmar-í e-ha,  fe  fe  trataõ  alguns 
feitos  perante  os  Prelados ,  ou  feus^Vi- 
garios ,  ou  outros  Juizes  Eccleilafticos, 
que  íejaõ  contra  noíTos  Direitos, ejurií^ 
diçaõ ,  para  os  defender  por  noíFa  parte, 
aíli  por.  nolTas  Ordenações  ^   e  artigos 

açor- 


Do  Procurador  dos 

acordados ;  e  approvados  pelos  Reys, 
que  ante  nósforao,  como  por  Direito 
conimum  ,  e  por  qualquer  outro  modo 
jurídico.  E  le  vir  que  ulurpaõ  noíTa  Ju- 
rifdiçaõ;  ou  algum  Direito  noíTo^  pode- 
rá requerer  fobre  ilTo  ao  Juiz  dos  noíTos 
feitos ;  o  qual  he  Juiz  competente  para 
conhecer^fe  a  Juriíliiçaõ  pertence  a  noí- 
fasjuftiças.  E  o  meímoferá,  quando  al- 
guma pelfoa  fe  aggravar  dos  Juizes  Ec- 
clefiaílicos ;  e  for  leigo  y  ou  a  cauía  de 
tal  qualidade  ,  que  pertença  ás  noíTiis  Ju- 
íliças  o  conhecimento  delia  ,  poílo  que 
as   partes   fejaõ  peíToas    Ecclefiaílicasj 
porque  em  taes  temos  a  noíTa  Jurifdi- 
çao  fundada  em  direito.  E  por  aíTi  fer, 
pode  o  Juiz  dos  noíTos  feitos  mandar 
notificar  aos  Juizes  Ecclefiaílicos  ,  que 
Tit.  9.  refpondaõ  *  a  razaô  ,  que  tem  para  to- 
-Coil.z.  j^^i-  conhecimento  dos  taes  cafos  ,  p<)r 
^■^"     íiífi  fer  conforme  a  direito  ,  e  fempre  fe 
praticar  ,  c  ufar  neíles  Reynos. 

6  E  quando  os  Juizes  Ecclefiaílicos 
tiao  quizerem  defiílir  de  tomarem  noífa 
Jurifdiçaõ,  os  Juizes  de  noíTos  feitos  da- 
í-áo  Cartas  áquelles ;  contra  quem  os  di- 
tos Juizes  Ecclefiaílicos  procederem^, 
nas  quaes  lhes  encommendaráõ  que  nao 
procedaõ  contra  elles ;  e  nellas  declara- 
rão ,  que  a  Jurifdiçao  pertence  a  nós.  E 
mandaráÕ  a  noíTiis  Juíliças  que  nao 
guardem  feus  mandados  ;  como  de  Jui- 
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zes  incompetentes ,  e  que  nao  os  evitem, 
nem  prendao  por  fuás  cenfuras;  nem  le- 
vem deiies  penas  de  excommungados, 
nem  guardem ,  nem  executem  fuás  fen- 
tençifs.  E  quando  os  Prelados ,  ou  Jui- . 
zes  Ecclefiaílicos;  fem  embargo  das  di- 
tas cartas;na5  quizerem  deixar  de  proce- 
der contra  os  leigos ;  ou  nao  deíiílircm 
dos  procedimentos,  que  tiverem  feitos 
contra  elles,  nós  como  Rey  ;  e  Senhor 
os  chamaremos  por  Cartas  por  nós  aííig- 
nadas ,   eílando  elles  fora  da  Corte ,  e 
donde  eílá  o  Deíembargo  do  Paço :  o 
eílando  onde  a  Corte  eíliver ,  por  reca- 
do noífo  ,  para  nos  darem  razaõ  ,  de  co- 
mo toma6  noíHi  Jurifdiçao  ,  e  para  fobre 
iífo  ferem  ouvidos  perante  os  noífos  Deí^ 
embargadores  do  Paço  com  o  Juiz,,  e 
Procurador  dos  noíFos feitos,  os  quaes 
Maráo ,  e  difputaráo  fobre  o  cafoj  e  na5 
querendo  o  Juiz  Ecclefiaílico  reconhe- 
cer, que  a  tal  Jurifdiçao  pertence  anos, 
fe  guardará  o  que  pelos  ditos  Defembar- 
gadores  do  Paço  em  iioíTo  nome  for  de- 
terminado. ^     ,  r  n.' 
7     E  quando  as  Juíliças  Eccleíialti- 
cas  procederem  por  fuás  cenfuras  contra 
os  noíTos  Defembargadores,  e  Juíliças,. 
por  tirarem,  ou  mãdarem  tirar  algú  prefo 
da  Igreja,ao  Procurador  dos  noíTos  feitos 
da  Coroa  pertence  procurar,  e  defender 
a  noíTa  Jurifdiçao  na  forma  a  cima  dita* 


T  I  T  U  LO      XIII. 

BoTrocurador  dos  feitos  da  Fazenda.*. 


C0II.2. 
n.i. 


Procurador  dos  feitos  da  nof-  Provifoés.  *  E  o  defpacho  das  petições  ColU. 

fa  Fazenda  hirá  todos  os  dias  que  as  partes  fizerem  ,  porque  peçao    -  • 

-^^^    á  Relação  ,  para  fer  prefente  cença  para  poderem  citar  o  d'W  Procu- 

.0  defpacho  dos  teitos  delia  ,  que  a  nós  rador  ,  ou  para  fe  OPPO^ '  9»^|ft'^;  J" 

pertence.  E  para  o  melhor  poder  fazer  gumas  caufas ,  per  ence  ao  I  ribunal  do 

refcúfamos  l  continuar  com  o  Tribu-  Confelho  da  Fazenda  fomente  ,  na  qual, 

ml  do  Confelho  da  Fazenda,  ftlvo  quan-  primeiro  que  dêm  a  ^^1 '■«"?— "^I 

do  delia  for  mandado  chamar  para  o  d-  ráC  bem  as  caufts     e  ^  v-^  ^^  '^  P;'^^ 

to  Confelho  ,  ou  no  principio  de  cada  efcufòr  fozer-fe  fobre  <=  '«^  ^e^anda    e 

mez ,  como  a  diante  diremos.  detei-mmarem-fe  por  °"  ^f  J'^- 1 P^^ 

,     Item  ,  naÓ  poderá  citar  pelToa  ai-  cendo  que  fe  deve  concedei  a  tal  licen- 

«mma     nem  fer  citado  para  nenhuma  ça ,  fe  lhe  dará  defpacho .  POr  o  qual  fò 

t2:  ou  demanda ,  nenf  fe  poderá  op-  faráTrovifaó ,  e  fazendo-  e  as  ditas  Pr. 

çôrVnemafiiftiraella,lena5pornoíl4S  viíoês    em  outra  mapeira,  njaijdamos 
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que  fe  naõ  cumpraõ,  nem  fe  faça  por  Corte,  e  Caía  da  Suppíícaçaõ  ,  como 

cilas  obra  alguma.  em  outros  quaefquer  de  iioíTos  Reynos, 

.2     Item^  mandamos  ao  dito  noíTo  e  Senhorios. 

Procurador,  que  em  nenhum  feito  ve-         4     Item,,  fera  prefente  ao  defpacho 

nha  com  libello ,  ou  contrariedade  ,  fem  dos  aggravos  dos  feitoâ  eiveis,  que  a  nós 

primeiro  dar  d^iífo  conta  no  Tribunal  do  tocarem ,  *  que  forem  d'ante  o  Juiz  da  Coll.a,. 

Confclho  da  Fazenda  ^  para ahi  fazerem  índia,  e  Mina   á  Caíli  da  Supplicaçaõ"-^" 

tomar  em  lembrança  as  ditas  cauílis  em  aos  Defembargadores  dos  Aggravos  del- 

lium  livro,  que  nella  para  iíFo  haverá,  Ja,  a  quem  pertencem.  E  razoará nelles, 

onde  fe  lhe  dará  a  informação  ,  que  for  mandando- fe-lhe  delles  para  iíTo  viíla 

■ncceíriíria.     E    terá  cuidado  de  hir  no  por  defpacho  da  Relação:*  e  no  dito  Jui-Coll.  5.. 

.'principio  de  cada  mez  ao  Goníeiho  da  zo  dos  Aggravos  fe  defpacharáõ  ,  fem""^' 

•Fazenda  dar  conta  dos  termos  ,  em  que  embargo  d"e  elle  haver  viíla,  e  razoar  nel- 

•eílaõ  os  feitos ;  em^que  elle  for  parte ,  e  Ics.   E  aífi  fera  prefente  ao  dar  das  vozes 

da  diligencia  ,  que  fe  nelies  ["az ,  e  dar  in-  nos  feitos ,  em  que  for  parte ,  e  nas  fuf- 

■formação ,  do  que  nclles  fe  mais  deve  fli-  peiçoés ,  da  maneira  que  temos  dito  no 

-zer.,  e  pedir  a  que  for  neceílaria  para  fe  Titulo  :  Do  Frocunidov  da  Coroa. 
■prover  ,^çomo  parecer  noíTo  ferviço.  5     E  bem  aífi  dará  ordem,  com  que 

V.    5     E  mandamos  que,  tanto  que  o  fe  façaõ  as  diligencias,  que  fc mandarem  • 

í  noífo  Procurador  fe  oppufer ,  ou  aíliftir,  fazer ,  e  inquirições  que  fe  houverem  de 

.por  o  que  toca  a  noíla  Fazenda  ,  cm  tirar  por  Cartas  dos  Juizes  da  Fazenda,  ' 

.quaefquer  feitos  que  penderem  em  qual-  como  nellas  for  conteúdo, 
.quer  outro  Juizo ,  logo  fcjaÕ  remettidos         6     Item ,  o  Procurador  da  no/Ta  Fa- 

.aojuizo  dos  ditos  feitos  da  Fazenda  em  zenda  nao  levará  falario  ah>-um  à  cuíla 

quaefquer  termos  que  eiliverem  ,   fem  das  partes,  a  que  affiílir,  oulijudar,  por 

'.mais  Juiz  algum  tomar  delles  conheci-  confervaçaõ  do  noífo  direito,  ou  por 

-mento,  affi  em  todos  os  Juizes  da  noífa  quem  razoar  por  deípacho  da  Relação. 


I  T  U  L  o      XIV. 

Do  Juiz  da  Chancellaria  da  Cafa  da  SiipplicaçaÕ.  "*       '  '  ^on  ^ 


n,  I. 


Q  Defemba-gador,  q  fervir  de  ^^  tas  d&  feguro  hiráÕ  dirigidas  para  os  Jui- ní.t -^' 

juiz  da  Chancellaria,  perten-  zes  dos  Lugares ,  ondeYe  difier  lerem  os 

,^     — ce  paílar  ss  Cartas  das  execu-  ditos  erros  commettidos,  para  perante  cl- 

Coll.  I.  coes  das  dizimas  das  fentenças ,  ""  que  fe  hs  fe  livrarem ,  os  quaes  daráo  appella- 
dercm  na  Caía  da  Supplicaçaõ.  Eco-  çaÕ,  e  aggravo  ,  para  o  dito  Juiz  da 
.,         nheca-á  dos  feitos  que  fobre  elías  fe  or-  Chancellaria ,  nos  cafos  cm  que  fe  deve 
■     d.emu-em,  e  os  defcmbargará  em  Re-  dar:  e  nos  caíbs  commettidos  dentro  das 
'^^^y^^^-                   ^  cinco  legoas ,  paifará  as  Cartas  dirigidas 
.     I      Item  ,^  dará  Cartas  de  feguro  aos  para  fi  mefnío,  para  perante  elles  fe  livra- 
Tabal]iaés,Efcrivaés,c  aos  outros  Oífi-  rem.  E  por  elle  modo  poderá  conhecei; 
çiaes ,  de  cujos  oílicios  temos  ordenvado,  por  auçaÕ  nova  dos  fobreditos  cafos  na 
que  os  Defembargadores  do  Paço  paf-  Cidade  de  Liíhoa ,  onde  a  Caía  da  Sup- 
fem  as  Cartas ,  quando  as  ditas  peílbas  plicaçao  eílá  ,  e  cinco  legoas  ao  redor,  c 
as  quizerem  tomar,  de  erros ,  ou  falfida-  fora  das  cinco  legoas  conhecerá  por  ap- 
des ,  que  fe  diga  terem  commettido  em  pellaça6,e  agaravo,  nos  cafos  commetti- 
íeus  oíficios,  ou  nos  cafos,  que  aos  ditos  dos  110  diftii^âo  da  Cafi  da  Supplicaçaõ. 
Oíliciaes  tocarem ,  e  outro  Julgador  as  E  todos  os  feitos ,  e  inílrumentos ,  aífi  de 
-  nao  paílará ,  poíloque  fejaõ  os  Correge-  auçaÕ  nova  ,  como  de  appellaça6 ,  e  an- 
dores do  Crime  da  Corte.  As  quaes  Car-  gravo ,  dclpachará  em  Relação :  'c  i^o 


Do  Juiz  da  Chanceílarid 

pofto  que  os  taes  feitos  fejaõ  de  jVIoe- 
deiros ;  ou  de  peíToas  que  tenhaõ  privi- 
legio de  Moedeiros  ^  por  fer  o  Juizo  da 
Cbancellaria  limitado  ;  e  nenhum  outro 
Julgador  poderá  conhecer  de  erros  de 
Eícrivacs ,  fenaõ  elle  ,  nem  o  privilegio 
dos  Moedeiros  fe  extende  aos  taes  offi- 
ciaes. 

2  E  conhecerá  dos  aggravos ,  que 
vierem  dos  Contadod-es  das  cuftas,  e  dos 
falarios  dos  Procuradores ,  Efcrivaês, 
Taballiaés  y  Porteiros  ,  e  Enqueredores. 
E  quando  os  Procuradores,  Efcrivaês,  e 
Enqueredores  da  Cafa  da  vSupplicaçao 
''  quizerem  demandar  por  feus  íalarios  al- 
gumas partes  de  fora  da  Corte ,  o  Juiz 
da  Cbancellaria  os  poderá  mandar  citar, 
por  quanto  as  ditas  peíToas  podem  tra- 
zer feus  contendores  à  Corte  fobre  os 
ditos  falarios,  e  efcripturas. 

5  Item,  conhecerá  de  todas  as  fuf- 
peiçoés ,  que  forem  poílas  aos  Correge- 
dores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juíliças ,  e 
Officiaes  da  Cidade  de  Lifboa,  e  ao  Juiz 
dos  Alemães :  as  quaes  defpachará  em 
Relação  com  os  Defembargadores,  que 
o  Regedor  para  iflb  lhe  ordenar.  E  fen- 
do o  dito  Juiz  da  Cbancellaria  fufpeito, 
ao  Official,  a  que  fe  intenta  a  fufpeiçao, 
fe  guardará  o  que  fica  dito  no  T\m\o\Do 
'-  Chanccllèr  da  Cqfa  da  SupplicaçaÕ ,  no 
^.  EJejido  o  Chaiicellér.  Mas  naõ  conhe- 
cerá das  fufpeiçoês  poílas  aos  Officiaes 
de  fora  da  Cidade  de  Lifboa,  poflo  que 
fejaô  dos  lugares,  que  eftaõ  dentro  das 
cinco  lep-oas.  Nem  conhecerá  das  fuf- 
'  peiçoês  dos  Officiaes  do  lugar,  em  que  a 
Cafa  da  Supplicaçao  eíliver,  quando  por 
almim  cafo  fe  mudar  da  dita  Cidade: 

o 

porque  então  conheceráo  as  Juíliças  or- 
dinárias ,  conforme  a  noífas  Ordena- 
ções. 

4     Item  ,  quando   algum  Contador 

das  cuílas  for  fufpeito ,  ou  por  algum 

*  impedimento  naõ  puder  fazer  a  conta,ou 
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depois  de  feita  as  partes  allegarem  erros 
fobre  cila ,  commetterá  a  tal  conta  a  hu- 
ma  peffoa,que  bem,  e  fem  fufpeita  a  poí^ 
fa  fazer.  E  no  que  tocar  aos  erros  da  di- 
ta conta  elle  conhecerá  delles ,  e  deter- 
minará por  fi  fó  o  que  lhe  bem  parecer, 
poílo  que  feja  entre  peíToas  dos  Meílra- 
dos.  E  o  Chancellér  dos  Meílrados  fe 
nao  entremetterá  nos  ditos  cafos  de  erros 
de  cuílas ,  quando  aí^  feíitenças  forem 
dadas  por  outros  Julgadores ,  e  naõ  pelo 
mefmo  Chancellér.  E  do  que  o  dito  Juiz 
da  Cbancellaria  determinar  por  fi  fó  ,  aíli 
neíle  cafo ,  como  nos  outros  todos  ,  em 
que  lhe  naõ  he  ordenado  que  defpache 
em  Relação ,  poderáõ  as  partes  aggra- 
var  *  por  petição  para  a  Relação  ,  fem  Coil.  y 
por  iífo  pagarem  dinheiro  do  aggravo. 

5  E  naõ  conhecerá  das  culpas ,  e  er- 
ros dos  Efcrivaês ,  *  e  Officiaes  culpados  Coii.  s, 
em  autos  de  refidencia,  por  quanto  o"'^' 
defpacho  dos  ditos  autos ,  que  vem  por 
refidencia ,  pçrtencem  aos  Defembarga- 
dores,  a  quem  o  nós  comettermos ,  e  nao 

ao  Juiz  da  Cbancellaria. 

6  E  em  todo  o  cafo,que  a  feu  officio 
pertence,  poderá  mandar  citar  fora  da 
Cidade  de  Lifboa ,  onde  a  Cafa  da  Sup- 
plicaçaÕ eílá  ,  e  cinco  legoas  ao  redor, 
E  affi  poderá  dar  licença  à  parte ,  ou  a 
qualquer  peíToa  ern  feu  nome,  para  po- 
der citar  dentro  da  Cidade  perante  hu- 
ma  teftemunha  ao  menos ,  parecendo- 
Ihe  fer  neceíTario :  e  a  tal  citação  fera  va- 
lioía. 

7  E  affi  tomará  conhecimento  das 
áppellaçoês ,  que  vierem  á  Caíli  da  Sup- 
plicaçao fobre  erros  de  Efcrivaês  da  Fa- 
zenda de  todo  o  Reyno,  vindo  as  taes 
áppellaçoês  d'ante  os  Corregedores,  Ou- 
vidores, e  Juizes  ordinários:  mas  vindo 
d'ante  os  Contadores ,  e  Almoxarifes ,  e 
outros  Officiaes  da  dita  Fazenda  naÕ  to- 
mará delias  conhecimento ,  por  quanto 
pertencem  aos  Juizes  da  Fazenda» 


Liv.  I. 


F 


TITU* 


n.  í 
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TI  TU  L   O     XV. 

DoPromotordã Jiifiiçaãa  Ceifada SuppIiCãçaÕ^ 

O  Defembargador  da  Caía  da  parados^e  todas  as  outras,  ^  a  bem  dá  jii. 

Supplicaçao,  que  fervir  dePro-  ftiça  pertençaõ  aos  Caminheiros  da  dita 

motor  da  Juíliça  ,  pertence  re-  Cafa  ^  que  íis  levem  aos  lugares,  para  on- 

qiierer  todas  as  coufas,  que  tocaõ  á Ju-  de  forem  dirigidas ^  e  tragaõ  lego  certi- 

ColLa.  ftiça  *  com  cuidado,  e  diligencia  em  tal  dao  da  cbra  ,  e  diligencia ,  que  por  ellas 

"•I-      maneira ,  que  por  fua  culpa ,  e  negligeu-  fizerem.  E  o  Sollicitador  da  Juíliça  porá 

cia  naõ  pereça.  E  a  feu  olEcio  pertence  em  lembrança  perante  o  Promotor  o  dia^ 

formar  libellos  contra  os  feguros^ou  pre-  em  que  as  ditas  Cartas  forao  dadas  aos 

fos ,  que  por  parte  da  Juíliça  hao  de  fer  Caminheiros ,  e  o  tempo  em  que  com  as' 

accufados  na  Cafa  da  Supplicaçao  por  í-epoílas  delias  tornarão ,  para  fe  ver  fe 

Coil.  5.  acordo  da  Relação.  *  E  levará  de  cada  puferao  niíTo  a  diligencia ,  que  deviaõ.  E 

libelío  cem  reis,  e  onde  houver  querela  osqforemnegligêtes,aponta-lof-haodita 

perfeita,  ou  quando  o  feguro  confeíTar  Sollicitador,   e  dilo-ha  ao  Regedor  ,  o 

o  malefício  na  carta  de  feguro,  em  cada  qual  lhes  defcontará  de  feus  mantimen^. 

hum  dos  ditos  cafos  o  fiça  por  mandado  tos  aquillo ,  que  por  fua  negligencia  naô- 

dos  Corregedores  da  Corte  dos  feitos  merecerão. 

crimes ,  ou  de  qualquer  outro  Defem-  5      Terá  iíFo  mefmo  cuidado  de  ver 

bargador,  que  do  feito  conhecer.  O  qual  nas  repoftas ,  qu,e  os  Caminheiros  trou* 

libeílo  fará  no  cafo  de  querela  o  mais  xerem ,  fe  os  Corregedores ,  J  uizes ,  ou 

breve  que  poder  conforme  a  ella.  Po-  quaefquer  outras  peíToas ,  a  que  as  Car- 

rêm  nos  cafos,  onde  naõ  houver  querela,  tas  hiao  dirigidas ,  foraõ  negligentes  em 

nem  confííTaò  da  parte ,  porá  fua  tenção  cumprir  o  que  lhes  por  ellas  era  manda- 

nadevaífa,  parecendo-lhe  que  por  ella  do,  e  requerer  aos  Julgadores,por  quem 

fe  naõ  deve  proceder  ,para  com  elle  dito  taes  Cartas  palfáraõ  ,  que  procedaõ  con- 

Promotor  fe  ver  em  Relação ,  fe  deve  tra  elles.  E  todavia  mande  cumprir  todo 

fer  accufado  ,  prefo  ,  ou  abfoluto.  E  aífi  o  que  das  ditas  Cartas  ficou  por  fazer, 
fará  nos  ditos  feitos  quaefquer  outros  ar-         4     Item  ,  o  Promotor  ha  de  dar  cer- 

tigos ,  e  diligencias ,  que  forem  neceíTa^  tidoés  aos  Caminheiros ,  como  tem  fer- 

rias  por  bem  da  Juftiça.  Porem ,  naõ  ra-  vido  como  deviaõ, para  por  ellas  o  Rege- 

zoará  os  ditos  feitos  em  final ,  falvo  em  dor  lhes  mandar  pagar  os  mantimentos.  , 
algum  feito  de  importância  ,  fendo-lhe  5     E  hirá  com  o  Sollicitador  da  Ju- 

mandado  por  acordo  da  Rçlaçaõ.  íliça  em  o  primeiro  dia  de  cada  mez  ás 

1  Item  ,  fera  obrigado  ver  todas  as  cadêas ,  e  tomaráõ  em  rol  todos  os  pre- 
inquirições  devaíTlis,  que  vierem  á  Corte  fos,  q  nellas  houver,  para  o  Regedor  lhes 
aos  Efcrivaês  do  Crime  delia  ,  os  quaes  mandar  dar  livramento  com  brevidade.  *  Tít.r. 
feráõ  obrigados  a  lhas  entregar  do  dia,  6     E  mandamos ,  que  em  nenhuma,  ^°"i° 
que  as  receberem,a  oito  dias,fob  pena  de  Cidade ,  Villa  ,  ou  Lugar  haja  Promotor  u. 
privação  de  feus  officios.  E  tanto  que  o  da  Juíliça  ,  íalvo  nas  Cafas  da  Supplica- 
dito  Promotor  vir  qualquer  das  ditas  in-  çaõ  ,e  do  Porto  ,  e  aííj  nas  Correições; 
quiriçoês ,   tirará  a  rol  todas  as  peíFoas,  em  cada  huma   haverá  hum  Promotor 
que  por  ellas  achar  culpadas ,  o  qual  rol  dado  por  nós.  Porque  nas  outras  Cida- 
moílrará  a  hum  dos   Corregedores  da  des ,  Villas ,  e  Lugares ,  o  Taballiaõ,  ou 
Corte  ,  e  lhe  requererá  que  os  mande  Efcrivaõ,  que  for  do  feito,  fará  o  libello : 
prender  ,  e  que  proceda  contra  elles.  e  dará  as  teílemunhas ,  como  fe  contêm 

2  Item  ,  o  dito  Promotor  entregará  no  quinto  Livro^  no  Titulo :  Da  Ordem 
as  cartas ,  que  faírem  dos  feitos  dajuíli-  dojuizo  nos  feitos  crimes.  E  eíla  mefma 
ça ;  e  aífi  as  dos  prefos  pobres ,  e  defam-  ordem  de  dar  as  teílemunhas  teráõ  os  di- 


'Do  Juiz  dos  feitos  da  Miferkordia ']  e  Hofpitd  C^c.       '4f 

tos  Promotores.  E  do  que  o  Taballiao,  fomente  lhe  contarão  as  regras^como  ou- 
ou  Efcrivaõ  fizer  como  Promotor ;  nao  tra  eícriptiira  do  feito  ^  que  como  Tabal- 
Ihe  fera  contado  fajario  de  Promotoria;     liaõ  efcreve. 


T  I  T  U  L  o 

Do  Juiz  dos/eitos  da  Mifericordia.e  Hoffiuil  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de  Lljhoa. 


O  Defembargador  da  Cafa  da 
Supplicaçao  ,  que  for  Juiz 
dos  feitos  da  Mifericordia  ,  e 


Hofpital  da  Cidade  de  Liíboa ;  perten- 


ce conhecer  dcs  feitos  que  fe  tratarem 
entre  partes  fobre  as  cauías  da  dita  Mi- 
fericordia y  e  fobre  os  bens ;  e  proprieda- 
des do  dito  Hoí pitai ,  e  dos  que  a  Mife- 
ricordia ;  ^Hofpital  moverem  contra  al- 
gumas partes ,  ou  as  partes  contra  as  di- 
tas Cafas  fobre  bens ,  propriedades ,  e 
coufas  delias ,  os  proce fiará  por  fi  fó  ;  e 
as  interlocutórias ,  de  que  por  bem  das 
Ordenações  fe  podem  aggravar  por  peti- 
ção y  OU  por  inftrumento  de  aggravo  ;  e 
afii  as  fentenças  finaes  defpachará  em 
llelacaõ  com  os  Defembaro-adores ,  que 
lhe  o  Regedor  der.  E  depois  de  os  feitos 
efi;arem  conclufos  em  final ,  o  dito  Juiz 
porá  fua  tenção ,  e  aíTi  os  mais  Defem- 
hargadores ;  que  pelo  E^egedor  lhe  fo- 
rem dados.  E  tanto  que  três  forem  con- 
formes nas  tenções  ,  poráo  a  fentença 
conforme  a  elias ,  c  fe  cumprirá,  e  dará  á 
execução  ;  fem  mais  appellaçaô  ^  nem 
aggravo  ;  de  qualquer  quantia  ;  ou  valia 
que  feja.  E  o  dito  Juiz  efcrcverá  a  fen- 
tença,pofto  que  feia  vencido^e  quando  fe 
tirar  do  procefix)  hirá  por  eile  aiTignada. 
,  I  E  quanto  as  outras  interlocutó- 
rias ,  e  mandados,  de  que  fe  nao  pode  ag- 
gravar por  petição  ,  ou  inftrumento ,  as 
deípachará  por  fi  fó ;  e  as  partes  poderão 
delias  aggravar  no  auto  do  procefío.  E 
quando  o  feito  eftiver  conciufo  em  final, 
os  Defembargadores  antes  de  porem  fi- 
,nal  fentença ;  proveráõ  em  Relação  fo- 
bre os  aggravos  do  auto  do  procefib, 
que  as  partes  requererem ,  q  f-  defpache. 
E  depois  de  cumpridos  os  defpachos  que 
:  íe  puzerem  fobre  os  ditos  aggravos ,  def- 
pacharáõ  os  ditos  feitos  finalmente  na 
maneira  fobredita.  .  , 
-       Xiv.  I.. 


Coll,  í, 
n.  I.  e 

feg.,  c 


n.  r.,  e 


2  E  fará  as  demarcações ;  e  medi- Í-0IL2. 
çoês  de  todos  os  bens,  e  propriedades  do 
dito  Hofpital,  e  das  Capellas ,  que  fe  a 
eile  annexáraõ  antigamente ,  por  nao  te- 
rem Adminiftradores ,  a  que  pertcncefie 
a  adminiílraçaõ  delias.  As  quaes  medi* 
çoês,  e  demarcações  fará,  citadas  as  par- 
tes ,  com  que  os  bens  partirem  ,  e  con- 
frontarem ,  e  com  as  mais  folemnidades, 
quq  de  Direito  fe  requerem.  E  movendo- 
le  algumas  duvidas  acerca  das  ditas  me- 
dições ,  e  demarcações ,  conhecerá  del- 
ias, e  as  determinará,  e  as  defpachará  em 
Pvelaçaõ  pela  maneira  acima  declarada^ 
fem  appellaçaô  ,  nem  aggravo  ,  para  de- 
pois de  acabadas  fe  lançarem  no  Livra 
do  Tombo  dos  bens,  e  propriedades  do 
Hofpital ,  que  para  iíTo  ha ,  com  o  trafia- 
do  dos  titulos  das  ditas  propriedades. 

3  E  o  dito  Juiz  nao  entenderá  no 
governo ,  e  adminiftracao  da  Mifericor- 
dia ,  e  Hofpital ,  nem  nos  arrendamen- 
tos ,  nem  na  defpefa ,  e  receita  das  efmo- 
ías ,  rendas,  e  foros  que  tiverem,  nem  nas 
pagas  f  e  íatisfiçoês  dos  ofiiciaes ,  e  pef- 
foas ;  que  as  ditas  Caf\s  fervirem ,  por- 
que ifio  pertence  ao  Provedor,  e  Ir- 
mãos. 

4  E  fe  ao  Provedor  ,  e  irmãos  pare- 
cer ,  que  he  necefiario  entender  algum 
Letrado  em  alguma  coufa ,  que  tocar  ao 
o-overno  ,  e  adminiítracaô  do  Hofpital,  e 
Mifericordia,  o  dito  Defembargador  o 
fará  por  fua  commiffaõ  como  feu  Ouvi-' 
dor ,  e  defpachará  as  ditas  coufis  como. 
parecer  do  Provedor  ,  e  de  três  Irmãos 
da  Mefa  ao  menos,  de  maneira  que  fc- 
jao  finco  no  defpacho,  e  do  que  pela 
mayor  parte  delles  for  determinado,  naõ 
haverá  appellaçaô,  e  aggravo. 

5  E  dos  feitos  que  tocaõ  ás  Capel- 
las da  Cidade  de  Liíboa,  e  feu  Termo, 
nao  tomará  conhecimento  ;  nem  enten-. 

F  2  dera 


'44  Livro  primeiro  das  Ordenações  Tit.  17.  iS. 

dera  nas  contasse  coufas  4  ás  ditas  Capei-  julgadas  por  perdidas ,  e  fe  poderem  en* 

las  pertença5,nem  em  caregos  de  Morga-  tregar  ao  dito  Hofpital  a  que  íaõ  appli» 

dos ;  portj  iíl  o  pertence  ao  Provedor  dai  cadas^  o  dito  Juiz  procederá  ordinária- 

Capellas^e  Refiduos  da  mefma  Cidade.  mente ,  ouvindo  acerca  diíTo  o  Procura- 

6     E  quando  algum  herdeiro  de  ai-  dor  do  Hofpital ,  até  no  cafo  tomar  final 

gunr  defunto  tangomáo  ;  que  falleceífe  determinação  ,  a  qual  nao  publicará  feni 

nas  partes  de  Çuiné  ^  demandar  ao  liof-  primeiro  nos  dar  do  caio  ,  e  deiia  conta, 

pitai ,  para  que  Jlie  reftitua  a  fazenda,  E  fazcndo-o  cm  outra  maneira ,  as  {en- 

que  do  tal  defunto  ficou ,  e  que  o  Hof-  tenças  em  que  fe  nao  fizer  menção, como 

pitai  recadou  por  lhe  pertencer,  e  lhe  fer  delias  nos  foi  dado  conta ,  fenau  daráõ  á 

íípplicado  por  Provifoês ,  e  Regimentos  execução. 

dos  Reys  nofios  antecefi^ores ,  por  o  tal  7  E  o  Juiz  do  Hofpital  fará  as  au- 
herdciro  dizer,  que  naõ  foi  citado  ,  nem  diencias  ás  partes  no  lugar ,  onde  fe  fa- 
requerido,  ou  que  faltou  alguma  folemni-  zem  as  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  dous 
dade  das  que  conforme  a  direito  fe  re-  duis  em  cada  femana  ás  horas,  que  o  Re- 
querem antes  das  ditas  fazendas  ferem  gedor  ordenar. 


I  T  U  L  o      XVÍI. 


Do  Meirinho  mor. 


Meirinho  mor  deve  fer  ho- 
mem muito  principal;  e  de  no- 
bre f  ingue  ,  que  as  couílis  de 
muita  importância ,  quando  lhe  por  nós 
forem  mandadas  ,  ou  por  nolfas  Juftiças 
requeridas  ,  poífa  bem  flizer. 

I  E  a  feu  ofílcio  pertence  prender 
pefi^oas  de  eílado,  e  grandes  Fidalgos,  e 
Senhores  de  terras ,  e  taes  que  as  outras 
juíliças  nao  pofíliõ  bem  prender.  E  aífi 


levantar  forças,^  por  as  taes  peíToas  fejaõ 
feitas  y  quando  por  nós  ihe  for  mandado. 
2  Item,  ao  Meirinho  mór  pertence, 
pòr  de  fua  maó  hum  Mcinnlio,  que  ande 
continuadamente  na  Corte  ,  o  cual  fera 
Efcudeiro  de  boa  linhagem  ,  e  conheci- 
do por  bom,  e  pofto  por  noífa  atidorida- 
de,  e  de  que  tenhamos  conhecimento^ 
para  o  approvar  por  pertencente  para 
fervir  no  dito  officio. 


X  I  T  u  L  o     XVIII. 


Do  ^Inwtacè  mor. 


Almotacc  mór  ha  de  andar 
CGtinuadamente  em  nofili  Cor- 
te, e  terá  cuidado  de  bufcar 
tantos,  e  taes  Regataés ,  com  que  a  Cor- 
te fempre  fcja  aba  fiada  de  todos  os  man- 
timentos, e  que  fe  obriguem  a  fervir  com 
as  mais  azemaías ,  e  melhores  que  pode- 
rem. E  lhes  dará  Cartas  de  feus  privilé- 
gios por  elle  affignadas  ,  as  quaes  paíll.- 
ráo  em  noíT)  nome  ,,  e  hiráo  á  eramenta, 
os  quaes  privilégios  fará  inteiramente 
guardar ,  e  aos  ditos  Regataés  fe  nao 
gwardaráõ  os  ditos  privilégios,  até  terem 


as  Cartas  delles  paíílidas  pela  no/Ta  Chan- 
cellaria  :  os  quaes  Regataés  elle  manda- 
rá aííentar  em  hum  livro  ,  que  para  ifix> 
terá  ,  para  fabcr  quantos  fio  ,  e  para  le 
haver  de  prover  acerca  de  feus  ferviços^ 
fegundo  a  neceífídade  ,  que  diíFo  houver. 
E  bem  aíli  os  conílrangerá,^^que  cumpraõ 
em  todo  o  que  faó  obrigados ,  aííi  pelas 
Cartas  de  feus  privilégios ,  como  por  eíle 
Reoimento. 

o 

I  E  feráo  obrigados  os  Rcgatacs 
trazei'  á  noífa  Corte  em  qualquer  lugar 
que  nós  eftivermos ,  paG ,  vinho  ,  carne,; 

pefcar, 


Vo  Almotacé  mor,  4Í 

pefcado ;  e  todos  os  outros  mantimentos  obrigará  a  cada  hum  dos  fobreditos ,  qu^ 
abáftadamente  ,  que  necefíarios  forem,  firva  com  aquillo ,  que  a  feu  ofício  per- 
os quaes  naõ  traráõ  de  dentro  de  cinco  tencer.  E  proverá  que  o  noíTo  Carnicei- 
leo-oas ,  donde  eílivermos :  e  achando-fe  ro  corte  cada  dia  a  carne  ;  que  for  obri- 
que  os  trouxeraõ  de  dentro  de  cinco  le-  gado. 

goas ,  mandamos  que  fejaõ  perdidos ,  a-         4     E  em  cada  lugar  onde  formos,  ha- 

metade  para  as  defpefas  da  Almotaçaria,  verá  logo  do  Efcrivao  da  Camará  os  no- 

ou  para  ali^umas  obras  publicas  do  lugar,  mes  das  VintenáS;  ou  dOs  Lugares,  e  ca- 

onde  nós  eíiivermos ,  que  a  nós  bem"pa-  Ais,íe  ahi  Vintenas  na5  houver ,  e  laberá 

recer,  e  a  outra  para  o  Meirinho  da  Cor-  parte  de  todos  os  palheiros ,   e  por  Teus 

te  ,  quando  elle  accufar  ,  e  quando  naõ  Alvarás  mandará  dar  palha  aos  de  noíTa 

accufar ,  naó  leve  mais  que  a  quarta  par-  Corte ,'  e  o  feu  Efcrivao  levará  de  cada 

te,  equemaccular  a  outra  quarta  parte.  Alvará  quatro  reis.  E  no  dar  da  palha 

E  efta  defefa  naõ  haverá  lugar  ,  quando  haverá  refpeito  á  eftada  que  ahi  houver- 

iiós  andarmos   caminho,  porque  entaõ  mos  de  eftar,  fegundo  a  que  na  Comarca 

poderáõ  trazer  os  ditos  mantimentos  a  houver,  dado  a  cada  beíla  para  vinte  dias 

huma  legoa  de  redor.  E  outro  fi  naõ  ha-  huma  rede,  e  pagar-fe-há  ao  dono  da  pa- 

verá  luo-ar  nos  pefcados ,  os  quaes  os  di-  lha  o  que  pelo  Almotacé  mór  for  taxa- 

tos  Regataés  poderáõ  cõprar  em  quaef-  do.  E  o  Azemel  que  tomar  a  palha  fem 

quer  portos  do  mar ,  ou  rios ,  pofto  que  Alvará ,  ou  fem  a  pagar ,  feja  prefo ,  e  da 

liós  em  elles ,  ou  perto  delles  eftejamos.  cadêa  pague  quinhentos  reis,   ametade 

E  os  ditos  E^egataés  venderáõ  os  manti-  para  quem  o  accular,  e  a  outra  para  o 

mentos  ,  que  aíli  trouxerem  dálem  do  di-  dono  da  palha. 

to  limite  por  almotaçaria  ,  que  o  Almo-  5     E  queremos ,  que  cada  Lavrador 

tacé  mór  lhes  porá',  fegundo  lhe  jufto  que  lavrar  com  huma  charrua ,  ou  com 

parecer.E  defendemos  que  fe naõ  partaõ  hum  arado,  e  dahi  para  cima  com  tri- 

da  Ccrte  fem  licença  do  Almotacé  mór,  Ihoada  ,  ou  fmgel ,  faça  palheiro  da  pa- 

o  qual  lha  dará  ,  fe  lhe  parecer  neceíla-  lha  que  houver,de  que  fe  naõ  ha  de  apro- 

rio  ,  deixando  porém  fcus  mancebos  ,  e  veitar.   E  qualquer  que  palheiro  naõ  íi- 

beftas,  que  firvaõ  na  Corte,  em  quanto  zer,  e  deixar  perder  a  palha,  pague  de 

elles  forem  aufentes.  pena  quatrocentos  reis.  E  iílo  fe  enten- 

2     E  aos  Regataés ,  e  vendeiros  dos  da  no  Termo  de  Lifooa  ,  Sintra ,  Alem- 

iugares  onde  formos,  o  Almotacé  mór  quer,   Santarém,    Torres-Novas ,  Co- 

fará  vender  os  mantimentos  pelo  Regi-  ruche  ,  Salva-Terra ,  Benavente ,  e  aífi  os 

mento  ,  e  eftado  da  terra  ,  em  que  ella-  outros  Lugares ,  a  que  for  mandado  di- 

vaõ  antes  de  noíTii  chegada'    E  fobrevin-  zer  pelo  Almotacé  mór,  que  nós  have- 

do  alguma  mór  careília,  fiillará  com  nof-  mos  de  ter  o  Inverno. 
CO  ,  para  nos  provermos  acerca  do  cref-         6     O  Almotacé  mór   mandará   pôr 

cimento  dos  preços.  huma  balança  publica  com  pefos  á  porta 

5  E  o  Almotacé  mór  faberá  de  nós  do  açougue,  onde  o  noíío  Carniceiro 
os  lugares  por  onde ,  e  para  onde  have-  cortar  a  carne  ,  com  o  qual  eftará  o  Por- 
mos de  hir,  para  mandar  recado  a  cada  teiro  da  Almotaçaria,  ou  hum  homem 
hum  delles ,  que  façaõ  preíles  mantimen-  do  Meirinho  ,  para  ver  fe  pela  bem ,  e 
tos,  em  tal  maneira,  que  quando  che-  como  deve,  a  carne  que  corta.  E  achan- 
garmos  ,  haja  em  abaílança  o  que  for  ne-  do ,  que  naõ  peia  bem  ,  e  como  deve,  ha- 
celfario.  E  tanto  que  chegarmos  ao  lu-  ja  as  penas  que  forem  poftas  pelo  Regi- 
gar  faça  ajuntar  os  Juizes ,  Vereadores,  mento  da  Cidade  ,  ou  Villa  ,  onde  ifto 
e  Procurador  ,  e  Almotacés ,  e  faiba  dei-  for ,  aos  que  faõ  comprehendidos  em  naa 
les ,  como  eftá  o  lugar  provido  de  Car-  pelar  bem.  E  da  pena  do  dinheiro  have« 
reiros.  Almocreves,  Padeiras,  Taver-  ra  ametade  o  que  tiver  a  balança ,  e  a 
neiros,  e  d'Gutras  couíiis,  que  neceífarias  outra  fera  para  a  piedade.  E  efta  mefma 
faõ  porá  mantimento  de  noíTii  Corte.  E  maneira  teráõ  com  os  Carniceiros  das 
proverá  onde  achar  falta  do  neceíTario,  e  Villas ;  e  Lugares  onde  eílivermoS;quan- 


4á     '  Livro  primeiro  das 

êo  a  balança  do  Cõcelho  ahi  naõ  eíliver. 

7  Quando  o  Almotacé  mor.  vir  que 
he  neceíFario  y  fará  vir  os  mantimentos 
por  feus  Alvarás  dos  Termos  dos  Lu- 
gares, onde  eílivermos;  e  aíTi  das  Comar- 

'  cas  de  redor  ;  naõ  paííando  de  oito  le- 
goas.  E  a  cada  Vintena  dará  certidão 
do  que  trouxerem;  feita  peloEfcrivaõ 
de  feu  cargo.  E  fe  alguma  peíFoa  em  par- 
ticular quizer  certidão  do  que  trouxe,  lha 
dará.  E  das  ditas  certidões  nao  levará  o 
Efcrivaõ  coufa  alguma  ;  por  quanto  por 
eíTe  refpeito  lhe  foi  acrefcentado  o  man- 
timento. 

8  E  fe  algum  tomar  por  força  alguns 
mantinientos ,  ou  beftas  nos  Lup'ares ,  e 
Comarcas  onde  eftivermos,  pagará  as 
penas  que  diremos  no  fegundo  Livro,  no 
Titulo  :  Oiie  os  Senhores  ;  e  Fidalp-os  nao 
tomem  mantimentos  :  e  das  ditas  penas  fe- 
ráõ  quinhentos  reis,(re  a  tanto  chegarem 
as  penas,)  ametade  para  as  defpefas  da 
Almotaçaria ,  e  a  outra  para  o  Meirinho 
da  Corte.  E  o  que  mais  for  de  quinhen- 
tos reis  nas  ditas  penas ,  fera  applicado 
para  as  partes,  ou  lugares  ahi  ditos. 

9  Havemos  por  bem,  que  todos  os 
que  d 'alem  das  cinco  legoas  do  lugar,on- 
de  nós  eftivermos,  trouxerem  mantimen- 
tos á  Corte ,  naõ  paguem  mais  que  meya 
Siía  ,  com  tanto  que  naõ  fejaõ  morado- 
res dentro  das'ditas  cinco  legoas.  Porém 
fe  os  que  morarem  dentro  das  cinco  le- 
goas, forem  pelos  mantimentos  alem  das 
cinco  legoas  por  conílrangimento ,  paga- 

'  ráo  fomente  a  meya  Sifa ,  com  tanto  q  os 
naõ  tragaõ  dos  Termos  dos  Lucyares,onde 
viverem,  poílo  que  os  Termos^fíjaõ  alem 
das  cinco  legoas.  E  vende-lof-hao  emlu- 
.  gar  apartado  nos  Lugares ,  onde  bem  fe 
pode  í-azer,em  maneira  que  fe  naõ  miítú- 
rem  com  os  da  Villa :  os  quaes  vende- 

,  ráõ  pelo  meudo  ás  peffoas,que  os  houve- 
rem miíler  ,  e  nao  a  Ilegataês  ,  nem  ás 

,  outras  peíToas  para  revender,  e  fe  as  ven- 
derem em  groíFo  paguem  toda  a  Sifa  :  e 
iílo  que  diíTemos  do  pagar  da  meya  Sifa, 

-   liaõ  fe  entenderá,  quando  nós  eftivermos 
na  Cidade  de  Liíboa. 
.     IO     E  dt-fcndemos  aos  das  Villas ,  e 

,  Lugares  onde  cpLivermos ,  e  affi  aos  Re- 
gataés ,  que  naõ  comprem  para  vender 
coiifa  alguma  dos  ditos  mantimentos.  E 
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os  que  o  contrario  fizerem,  percaõ  o  que 
aífi  comprarem  ,  ametade  para  quem  os 
accuíar ,  e  a  outra  para  a  piedade.  E  ifto 
alem  das  penas  ,  que  por  noífas  Ordena- 
ções forem  poftas  aos  que  compraõ  pa- 
ra revender.  E  quando  o  Almotacé  mór 
vir  que  os  ditos  mantimentos  faõ  pou- 
cos ,  os  mande  repartir. 

11  Ao  Almotacé  mor  pertence 
mandar  nos  Lugares ,  onde  a  Corte  eili- 
ver  ,  cumprir  as  pofturas  feitas  fobre  ca- 
nos, fontes,  chafarizes ,  poços,  e  efter- 
queiras ;  e  mandar  penhorar  os  Almota- 
cés, que  achar  negligentes,  cada  hum  por 
trezentos  reis  por  cada  vez,  a  qual  pena 
fera  ametade  para  as  defpefas  da  Almo- 
taçaria ,  e  outra  para  o  Meirínlio.  E  naõ 
achando  fobre  ilTo  pofturas ,  elle  com  os 
Officiaes  defte  Lup-ar  em  Cornara  faeaõ 
poftura,  e  ponhaõ  as  penas,  que  lhes  bem 
parecer ,  as  quaes  logo  fará  apregoar  ^  c 
cumprir.        , 

12  E  bem  aílim  mandará  preooar, 
tanto  que  a  alo;um  Luo-ar  chec^^armos, 
que  tenhaõ  os  vizinhos  as  praças ,  e  ruas 
limpas  :  e  que  nino-uem  lance  cu-ndade 
alguma  nos  ditos  lugares,  fob  a  pena  que 
lhe  bem  parecer,  naõ  paííando  de  qui- 
nhentos reis ,  e  mais  ferem  obrigrados  a 
pagar ,  o  que  cuftar  a  alimpar  a  dita  çu- 
oridade. 

1 5  Outro-fi,  ao  Almotacé  mór  per- 
tence mandar  alimpar ,  e  refazer  os  ca- 
minhos ,  calçadas ,  e  pontes  nos  lugares, 
onde  eftivermos ,  e  de  redor  até  cinco 
legoas ,  conftrangendo  para  iíTo  os  Offi- 
ciaes dos  Concelhos. 

14  E  para  o  Almotacé  m^ór  cumprir 
inteiramente  o  que  pertence  a  fcu  OíFi- 
cio ,  mandamos  ao  Meirinho  de  noííii 
Corte  ,  e  aos  Corregedores  das  Comar- 
cas, Ouvidores  dos  Meftrados,e  a  todos 
os  Jui/:es  ,  e  Juftiças ,  Alcaides ,  e  Meiri- 
nhos das  Cidades  ,  Villas  ,  e  Lugares  de 
noffos  Reynos  ,  que  cumpraõ  ieus  man- 
dados acerca  do  que  pertence  a  feu  offi- 
cio  ,  como ,  e  pela  maneira  que  cumpre" 
os  mandados  dos  Correí->-edores  da  Cor- 
te.  E  da  condemnaçaõ  das  penas  naÕ  ha- 
ja delias  appellaçaõ,  nem  aggravo  ate 
quantia  de  mil  reis. 

15  Mandamos  que  todas  as  penas 
de  dinheiro,  que  elle  puzer,  nas  coufas 

qu(5 


Do  JÍhnotacé  mor* 

que  a  Teu  officlo  pertencem ,  ametade 
feja  para  o  Meirinho  da  noíTa  Corte ,  e  a 
outra  para  as  derpeílis  da  Almotaçaria. 
E  para  ifto  q  dito  he  ,  lhe  damos  jurifJi- 
çaõ^e  alçada  até  adita  quatia  de  mil  reis. 
16     O  dito  Almotacé  mor  naõ  pode 
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e  hum  oitavo  de  real. 


reis ,  e  meio  , 

26  Item ;  valendo  a  cem  reis,  vem  a 
cada  paõ  a  féis  reis  ,  e  hú  quarto  de  real. 

27  Item;  valendo  a  cento,  e  vinte 
reis ,  vem  a  cada  pao  do  dito  pefo  a  fete 
reis ,  e  meio  :  e  eíle  refpeito  fe  terá  í^jldo 


fazer  correição  das  cauílis  fobreditas^que     a  livra;  valendo  o  Trigo  a  mores  preços. 


a  feu  officio  pertencem ,  fenao  no  lugar 
onde  eílivermos ,  ou  noíía  Corte  ,  e  até 


Faãroens  da  Corte. 

TJ^  Mandamos  q  todas  as  me- 

W^  j  didasjpeíbs,  varas,  e  cova- 

doS;  fejaô  tamanhos,  como  os  da  Cidade 


2% 


cinco  leo-oas  de  redor. 

17  E  terá  hum  Porteiro  ,  para  fazer 
as  couíiis  que  lhe  mandar  ,  no  que  a  feu 
officio  pertencer,  o  qual  haverá  mami-  de  Liíboa,  e  naõ  fejaõ  maiores ,  nem  me- 
mento ,  e  veftiaria  ,  aíTi  como  o  hao  nores :  e  o  Almotacé  mor  trará  côfigo  os 
os  Porteiros  d'ante  os  Corregedores  da  Padrões  de  todos  os  pefos,  e  medidas,  os 
Corte.  quaes  fe  faráo  á  cuíla  de  noíTa  Chancella- 
r>  ^  ^  ^  T>  /7  •  ria,e  dahi  fe  pagará  huma  beíla  para  os  le- 
xeZO  do  pão  aãS  rããeirãS.  varre  em  cada  hú  anno  duas  vezes,hCía  em 

\%     XT^  Mandará  ás  Padeiras  q  dêm  Janeiro  ,  e  outra  em  Julho  ,  no  lugar  011- 

,   Jtl^paõ  em  abaílança,  fegúdo  a  de  eílivermos,  fará  affilar,e  igualar  aquel- 

ordenança,  q  Ihepor  elleferádada.  Enao  les  que  por  neceffidade  de  feus  officios 

.0  fazendo  ellas  aífi,paguem  as  penas  emq  haõ  de  ter  pefos ,  ou  medidas,  porque 

achar  que  cahirao ,  as  quaes  feráõ  para  compraõ,  e  vendem,  aííi  da  Corte,  como 

as  defpefas  da  Almotaçaria ,  ou  obras  do  dito  Lugar.  E  qualquer  que  for  conv 

publicas  do  mefmo  Lugar,  ou  para  o  prehendido  por  duas  teílemunhas,  ou  por 

Meirinho,  fe  primeiro  as  comprehender*  ília  coniiíraõ  ,  com  medida  ,  ou  pefo  nao 

E  fendo  achado  pelos  Almotacés  do  Lu-  marcado  ,  e  nao  concertado  ,  e  concor- 

gar,  feja  para  o  Concelho.  dante  com  o  Padraô  ,  ou  pofto  que  feja 

19  Cada  alqueire  de  trigo,  depois  de  jufto  ,  e  concertado  com  o  Padrão  ,  fe 
feito  em  paõ  ,  tem  de  pefo  os  paês  para  marcado  nao  for ,  pague  duzentos ,  e  oi^ 
fe  venderem  duzentas ,  e  feífenta  onças,  tenta  reis,  e  mais  feja  prefo  ,  e  punido 
que  fao  dezafeis  arrates ,  e  quatro  onças  conforme  a  noífas  Ordenaçoés,e  Direito, 
de  dezafeis  onças  cada  arrátel ,  e  confor-  fegundo  a  falfidade ,  ou  malicia  em  que 
jne  a  ifto  fe  fará  avaliação ,  e  conta  de  for  achado.  Porem  no  cafo  em  que  for 
cada  paõ  pela  maneira  feguinte.  achado  o  dito  pefo ,  e  medida  marcada,  e 

20  Valendo  o  Trigo  a  quarenta  reis  naõ  concordante  com  o  Padraõ  ,  fe  fe 
o  alqueire ,  fazendo  delle  dezafeis  paês  moftrar  que  foi  por  culpa  do  Affilador, 
de  hum  arrátel ,  e  huma  quarta  de  onça  fera  relevado  da  dita  pena  ,  e  o  Affilador 
cada  paõ ,  vem  a  cada  paõ  dous  reis ,  e  a  pagará :  e  levará  o  Almotacé  mor  de 
xneio.                          ^  affilar  os  pefos ,  e  rnedidas ,  o  que  fe  aco- 

21  Item ,  valendo  a  cincoenta  reis,  ílumar  levar  nos  lugares ,  onde  eftiver- 
vem  a  cada  paõ  do  dito  pefo  três  reis ,  e  mos. 

hum  oitavo  de  real.  29     E  os  Carniceiros ,  e  Pefcadeiras, 

22  Item,  valendo  a  feífenta  reis,  affi  da  Corte  ,  como  do  dito  lugar,  feráõ 
vem  a  cada  paõ  a  ti:es  reis,  e  três  quartos  obrigados  a  affilar  06  pefos  cada  dous 

mezes  huma  vez. 

30     Se  os  pefos,   e  medidas  forem 


de  real. 

,25  Item ,  valendo  a  fetenta  reis,vem 
a  cada  paõ  do  dito  pefo  a  quatro  reis ,  e 
três  oitavos  de  real. 

'    24     Item,  valendo  a  oitenta  reis,vem 
a  cada  paõ  do  dito  pefo  a  cinco  reis. 
25     Item ,    valendo  a  noventa  reis, 


marcadas  com  as  marcas  do  Concelho,- 
ou  com  a  marca  que  traz  o  Almotacé 
mor ,  e  naõ  forem  juílos ,  e  concertados 
com  os  Padrões ,  fe  no  almude  de  vinho 
for  achado  erro  de  canada  ,  pague  aquel- 


yem  a  cada  paÕ  do  dito  pefo  a  cinco     le,  em  cujo  poder  for  achado,duzentos  e; 

.    .  :  oiten- 
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oitenta  reis ,  e  por  erro  de  meya  canada  achados,  fejaõ  prefos ,  e  punidos  por  Di- 

cento    e  quarenta  reis :    e  por  erro  de  reito  fegundo  a  íalfidade  ,  ou  maiicia  em 

quartilho  no  almude  fetenta  reis :  e  dahi  que  forem  achados, 

para  baixo  naõ  pagara  coiifa  alguma.  35      O  Meirinho   da  Gorte  poderá 

31  E  i e  na  arroba  for  achado  de  er-  trazer  Padrões  de,  pefos,e  medidas,  para 
ro  hum  arrátel ,  pao-ue  de  pena  duzentos  ver  mais  a  miudc  fe  os  R^egataes  da  Cor- 
e  oitenta  reis:  e  por  erro  de  meyo,  arrátel  te  pefaõ  ,  e  medem  verdadeiramente :  e 
na  arroba ,  pague  cento  e  quarenta  reis,  achando-os  em  erro  leve-lhes  toda  a  pe- 
e  diihi  para  baixo  íoldo  a  livra.  na.  Porém  o  Almotacé  mór  proveja  ca- 

32  E  fe  na  vara^ou  covado  for  acha-  da  mez  os  Padrões  do  dito  Aíeiriniio  ,  e 
do  erro  de  dous  dedosjpague  aquelle,  em  outro-íi  fe  o  fez  bem  :  e  fe  achar  que 
cujo  poder  for  achada  ,  duzentos  e  oi-  o  fez  como  na5  deve  ,  applique  para  as 
tenta  reis^  e  por  erro  de  hum  dedo  ^  cen-  obras  publicas  as  penas  de  quem  o  mal  fi- 
to e  quarenta  reis ,  e  por  erro  de  meyo  zer^e  diga-o  a  nós;para  o  caíligarmos  co- 
dedo  fetent:!  reis.  mo  merecer.         •     • 

?  ?     Se  no  marco  da  prata  for  achado  -n    1     ^     j      n         11 

■^  j                     *           n    ^.s,  Fadroes  dos  Concelhos. 

erro  de  meya  onça  ,  pague  aquelle ,  em 

cujo  poder  for  achado  ,  quinhentos e  fef-  }6      ¥T^  Porque    os  Officiaes  dos 
fenta  reis.  E  por  erro  de  quarto  de  on-  S^  j  Concelhos  faibao  ,  quaeS; 
ça^  pague  duzentos  e  oitenta  reis.  E  por  e  quantos  Padrões ,  medidas,  e  pefos  fao 
erro  de  oitava  de  onça  ,  pague  cento  e  obrigados  ter ,  e  iíFo  mefmo  as  peíToas, 
quarenta  reis  :  e  por  erro  de  meya  oitava  que  por  razaõ  de  feus  officios  fa5  obriga- 
de  onça;  pague  fetenta  reis :  e  dahi  para  dos  ter  pefos ,  e  medidas ;  o  declaramos 
baixo  a  eíTe  refpeito.   E  nos  pefos  de  ou-  na  maneira  feguinte.  Em  as  Cidades ,  e 
ro,  fe  for  pefo  de  cruzado ,  e  for  em  elle  Viílas  de  nolTos  Reynos ,  e  Senhorios 
achado  erro  de  hum  graõ,  pague  aquelle,  que  forem  de  quatrocentos  vizinhos  ,  e 
em  cujo  poder  for  achado ,  cento  e  qua-  dahi  para  cima ,  teráo  os  Padrões  de  me- 
renta  reis,e  por  erro  de  dous  gra5s,pague  tal  feguintes,  convém  a  faber,  hum  quin- 
duzentos  e  oitenta  reisre  dahi  para  cima  a  tal  que  pefa  cento  e  vinte  oito  arrates  de 
eífe  refpeito.  E  fe  for  pefo  de  qualquer  dezafeis  onças  o  arrátel,  e  tem  em  íi  de- 
outra  moeda  de  ouro ,  e  for  erro  de  hum  zafeis  peças,  convém  a  íliber,a  mayor  pe- 
graõ ,  pague  fetenta  reis :  e  por  erro  de  ça  ,  que  he  a  caxa ,  com  fua  cuberta  do 
dous  graÕs  cento  e  quarenta  reis ,  e  da-  mefmo  metal,  que  pefa  meyo  quintal, 
hi  para  cima  a  eíTe  refpeito;  e  de  grão  Item,  tem  outra  peça  de  arroba.  Item, 
para  baixo ,  naõ  deve  haver  pena  nos  pe-  outra  peça  de  meya  arroba.  Item,  outra 
fos  de  ouro.  peça  de  quarta  ,  que  pefa  oito  arrates. 
34     E  quanto  ás  outras  medidas,  e  Item,  outra  peça  de  oitava,  que  pefa 
pefos  meudos,  que  aqui  naõ  íaõ  declara-  quatro  arraies.   Item  ,  outra  peça  ,  que 
dos ,  que  forem  marcados,  e  naõ  concer-  pefa  hum  arrátel.  Item ,  outra  peça,  que 
tados  com  o  Padraõ  ,  guarde-fe  acerca  pefa  meyo  arrátel ,  que  he  hum  marco, 
diíTo  a  poílura  ,  ou  ufança  de  qualquer  que  faõ  oito  onças.   Item,  outra  peça 
Cidade ,  Villa  ,  ou  Lugar ,  em  que  nós  que  pefa  quarto  de  arrátel ,  que  he  meyo 
eftivermos:  e  naõ  fe  levem  outras  mores  marco ,  que  faÕ  quatro  onças ,  que  he 
penas  ,  do  que  pelas  ditas  pofturas,  ou  oitava  de  arrátel.  Item  ,  outra  peça,  que 
iifítnças  fe  íbem  levar:   e  eílas  penas  pefa  huma  onça.   Item,  outra  que  pefa 
fejaõ  para  as  defpefas  da  Almotaçaria,  meya  onça.  Item,outra  q  peia  duas  oita- 
fendo  o  Almotacé  mór  o  que  as  achou,  vas.  Item  ,  outra  que  pefa  huma  oitava, 
ou  para  o  Meirinho  fe  primeiro  os  ditos  Ité,duas  peças  de  meya  oitava  cada  bua. 
erros  achar :  e  fendo  achados  pelos  Al-  57     E  os  Concelhos  que  forem  de 
motacés  das  Cidades,  Villas ,  ou  Luga-  duzentos  vizinhos  até  quatrocentos ,  te- 
res ,  fejaõ  as  ditas  penas  para  os  Conce-  ráõ  fomente  meyo  quintal,  e  todos  ospe- 
Ihos ,  e  alem  diílo ,  as  peíFoas  em  cujo  fos  dahi  para  baixo  acima  declarados.  E 
poder  as  ditas  medidas ;  ou  pefos  forein  os  Concelhos ;  que  forem  de  duzentos 

""  ;  .      .  vi:5Í- 
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vízinlias,  e  dahi  para  baixO;  terão  fómeii-  40  E  mandamos ,  que  pe0oa  aigu- 
te  húma  arroba ,  e  todo^s  os  outros  pefos  ma  de  qualquer  cílado  .  e  condição  que 
de  arroba  para  baixo  ,  que  fícao  acima  feja  ^  nao  tenha  outros  difierentes  pefo*^, 
declarados.  E  nao  icráu  cbrip-ados  a  ter  nem  por  elles  venda  ^  compre^  receba, 
pelos  nenhuns  d'ouro.  nem  entregue  coufa  alguma^e  todos  coav 
5  8  Item  ,  todas  as  CidadeS;  e  Villas  prem  ,  vendaÕ  ,  e  entreguem  por  arrátel 
de  nolTos  Reynos  y  e  Senhorios  de  qual-  de  dezafeis  onças^e  a  efte  refpeito  o  quin- 
quer  numero  de  vizinhos  que  fej ao,  terão  tal ,  em  que  ha  cento  e  vinte  oito  arrates 
Padrão  de  vara,  e  covado  ^  e  medidas  de  das  ditas  dezafeis  onças ,  e  pelos  outros 
pao  de  alqueire ;  meyo  alqueire ,  quarta  fobreditos  pefos.E  qualquer  que  for  acha- 
de  alqueire  ;  c  medidas  de  vinho ,  alrau-  do  ter  os  ditos  pefos  defordenados,  enaõ 
de,  meyo  almude ,  canada,  meya  canada,  aífílados  pelos  ditos  Padrões,  ou  com  ou- 
quartiiho,  meyo  quartilho.  Emedida-s  de  íros  pefar  qualquer  coufa  ,  por  cada  vez 
azeite  de  alqueire,  meyo  alqueire,  e  quar-  que  nilfo  for  comprehendido ,  ou  lhe  íor 
ta  de  alqueire.  E  as  outras  medidas  miu-  provado  por  verdadeid-a  prova,  feja  con- 
das ,  fegundo  coftume  dos  Lugares.  demnado  nas  penas,  quepornoílas  Or- 
.  5.9  E  eíles  Padrões  de  pefos, e  medi-  denaçoês  fau  poílas  aos  que  pcfaõ  com 
das  eílaráo  em  huma  Arca  ,  ou  Almario  pefos  faifos. 
do  Concelho  com  duas  fechaduras^a  c^ual 


Arca,  ou  Almario  eftará  na  Camará ,  e  o 
Procurador  do  Concelho  terá  huma  cha- 
ve,  e  o  Efcrivaõ  da  Camará  ouira :  e  por 
eífes  Padrões  fe  concertarão  auaefauer 
pefos,  e  medidas  outras,  que  fe  derem 
para  o  dito  Concelho  ,  ou  para  fora  del- 


PefoSj,  e  medidas  dos  particulares. 

4^       I  i^^  As  peíToas  particulares, que 
I.    j  íao  obrigadas  ter  pefos ,  e 
medidas ,  faÕ  os  feguiiites. 

42  Item,  os  Ourives  terão  huma  pi- 
lha de  quatro  marcos,  convém  a  f>ber, 
le  ,  e  feráõ  marcadas  da  marca  do  Con-  dous  marcos  na  pilha ,  e  dous  nos  outros 
celho  ,  aíTi  eftes,  com-o  outras  quaefquer     pefos  miúdos. 

medidas,  ou  pefos,  que  por  elles  fizerem.  45      Os  Regataês  da  Coate,  que  vcn- 

As  quaes  marcas  dos  pefos  ,  e  medidas  dem  pefcado,  teráõ  oito  arrates, e  quatro 
eftaráo  com  os  Padrões  bem  guardadas  arrates ,  e  dous  arrates ,  e  hum  arrátel ,  e 
na  dita  Arca  ;  ou  Almario,  E  feráo  avi-  meyo  arrátel,  eduas  quiu'tas  de  arrátel, 
fados ,  que  os  ditos  Padrões  nao  fahiráo  pelo  Padrão  da  Corte.  E  os  das  Cidades, 
fóri^  da  dita  Arca  ,  fomente  para  a  Cafi  Villas ,  e  Lugares  teraõ  eíles  pefos  afilia- 
da Camera,  quando  forem  neceífarios.  E  dos  pelos  Padrões  dos  Concelhos, 
nao  os  empreflaráo  a  nenhuma  peíToa,  44     Os  Carniceiros  terão  arroba ,  e 

nem  para  por  elles  aífilarem  outras  fora     meya  arroba,  e  quarto  de  arroba ,  e  qua- 
(la  Camará ,  nem  para  por  elles  pefarem     tro  arrates,  e  dous  arrates ,  e  hum  arrátel, 
fomente  nella,  como  dito  he.  E  por  cada     e  meyo  arrátel, e  duas  quartas  de  arrátel. 
vez,que  o  contrario  fizerem,  pagaráo  mil  45      Os  Cerieiros  teraõ  arroba,e  meya 

reis  os  Orficiaes ,  que  niílo  forem  culpa-  arroba ,  e  quarto  de  arroba  ,  e  quatro  ar-' 
dos ,  a  qual  pena  fera  para  as  defpefis  da  rates ,  e  dous  arrates ,,  e  hum  arrátel ,  e 
Almotaçaria,  ou  para  o  Meirinho  da  meyo  arrátel,  ç  duas  quartas  de  arrátel,  e 
Corte ,  fe  primeu-o  os  comprehender  na  dezafeis  onças  pelo  miúdo  ,  que  fao  hum 
tal  culpa ,  ou  para  o  Concellio,  fe  o  Pro-     arrátel. 

curador  do  Concelho  o  primeiro  reque-  46      Os  que  fazem  candeas  de  cebo 

rér.  Porem  os  Aífdadores  teráõ  outros  teraõ  dous  arrates,  e  hum  arrátel,  e  meyo 
pefos ,  e  medidas  concordantes  com  os     arrátel. 


fobreditos,  para  por  elles  affilarem  ao 
Concelho ,  tirando  meya  arroba ,  e  dahi 
para  cima  ,^  porque  eftes  nao  terá  o  Affi- 
lador,  antes  quando  algum  quizer  affilar 
ineya  arroba ,  e  dahi  para  cima ,  hirá  affi- 
lar á  Camará. 
X^iV»  !• 


47  Os  Caldeireiros  teraõ  arroba ,  e 
meya  arroba,e  quarto  de  arroba,  e  quatro 
arrates ,  e  dous  arrates ,  e  hum  arrátel ,  e 
meyo  arrátel ,  e  duas  quartas. 

48  Os  que  fazem  béílas  de  aço  te- 
raõ hum  pefo  de  quatro  arrates  ^  dous  ar- 

G  rates. 
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rates ,  hum  arrátel,  meyo  arrátel,  e  duas  dos  a  affilar  ícus  pefos  mais  que  huma 

quartas  de  arrateL  vez  em  cada  hum  anno  no  mez  de  Janei- 

49  Os  Boticários  teraõ  dous  arra-  ro  :  mas  fenaõ  tiverem  os  dkos  pefos  to- 
tes;  e  meyo  arrátel ,  duas  quartas  de  arra-  dos  ,  por  qualquer  que  lhe  faltar  pagaráõ 
tel ,  dezafeis  onças  pelo  miúdo ,  que  fao  a  dita  pena ,  e  aííi  fe  os  naõ  afFilarem  em 
arrátel ,  e  oito  oitavas  pelo  miúdo ,  qlaõ  cada  hum  anno  ao  dito  tempo. 

huma  onça,  para  pefarem  as  mezinhas.  6o     Outro-fi ,  os  Mercadores  de  pa- 

50  As  Fruteiras,  que  vendem  fruta  a  no  de  côr  teráo  vara,  ecovado,  e  os 
pefo  ,  teraõ  dous  arrates ,  hum  arrátel,  Trapeiros  que  coílumaÕ  vender  pano  de 

meyo  arrátel,  e  duas  quartas  de  arrateL  linho,  ou  burel ,  almafega,  ou  outra  qual- 
,  51  Os  q  vendem  fabao  a  pefo  teráo  quer  mercadoria ,  que  fe  coíluma  vender 
^arrátel,  meyo  arrátel,  e  quarta  de  arrateL  por  varas ,  teráo  varas ,  e  as  varas  ,^ou 
.  52  Os  Marceiros,  e  Efpecieiros ,  te-  covados  feráõ  duas  vezes  no  anno  aífila- 
ráõ  arrátel ,  meyo  arrátel ,  e  duas  quar-  das ,  huma  em  Janeiro  ,  e  outra  eni  Ju- 
tas de  arrátel ,  e  hum  arrátel  pelo  miúdo  lho  ,  pelos  Padrões  do  Concelho,  íob  a 
de  onças  ,  e  oitavas.  ^it^  pena. 

55     Os  Moleiros,e  Tafoneiros,e  Aze-  61      Os  que  coílumao  comprar ,  ou 

nheiros  feráo  obrigados  ter  meyo  alquei-  vender  vinhos  em  groífo  ,  teráõ  ahnudes, 

re,  e maquia ,  e  feráõ  affilados  duas  vezes  e  meyos  almudes.  E  os  que  venderem  vi- 

no  anno,  como  dito  he,  fob  a  dita  pena.  nhos  atavernados ,  teráõ  canadas ,  meyas 

54  E  eílas  peífoas  acima  efcriptas,fe-  canadas ,  quartilhos ,  e  meyos  quartilhos, 
ráõ  obrigados  ter  cada  hum  os  pefos  aci-  62  E  os  que  coftumarem^  comprar,  e 
ma  declarados  ,  e  naõ  os  teraõ  dobrados,  vender  azeite  em  groífo,  teráõ  alqueire, 
E  os  hiráõ  affilar  duas  vezes  no  anno,  co-  meyo  alqueire  ,  e  quarta  de  alqiieire.  E 
mo  dito  he  ,  pelos  Padrões  dos  Conce-  os  que  venderem  pelomiudo,teráõ  aquel- 
Ihos ,  onde  forem  moradores ;  e  os  que  las  medidas  pequenas ,  que  nas  Cidades, 
andaõ  em  noífa  Corte  ,  pelos  Padrões  do  Villas,  e  Lugares,  onde  venderem,  fe  co- 
Almotaçé  mor.  Porem  os  Regataés,que  ftumaÕ  ter. 

vendem  pefcado ,  e  os  Carniceiros,  feráõ  65      Porem  todas  as  fobreditas  pef- 

obrigados  a  affilar  cada  dous  mezes  huma  foas  particulares,  que  por  eíle  Regimen- 

vez  ,  como  acima  he  dito.   E  qualquer  to  faõ  obrigados  ter  pefo5  ,  fe  viverem 

.das  ditas  peífoas ,  que  os  ditos  pefos  naõ  fora  das  Cidades ,  ou  Villas ,  naõ  feráõ 

tiver ,  ou  tiver  dobrados ,  ou  os  naõ  affi-  obrigados  a  affilar  mais  que  huma  vez  no 

lar  no  dito  tempo,  pague  por  cada  vez  anno  ,  no  mez  de  Janeiro.  E  naõ  as  affi- 

duzentos ,  e  oitenta  reis.  lando  ao  dito  tempo,  incorreráõ  nas  fo- 

55  Os  Tecelães  de  panno  de  linho  breditas  penas. 

teráõ  meya  arroba,quarto  de  arroba,qua-  64     E  as  peíloas ,  que  naõ  coílumaã 

iro  arrates ,  dous  arrates ,  hum  arrátel ,  e  comprar,  e  vender  por  razaõ  de  íeus  Offi- 

meyo  arrátel,  e  duas  quartas  de  arrateL  cios ,  naõ  feráõ  conílrangidas  a  ter  pefos, 

^6     Os  Tecelães  de  panno  de  laã  te-  ou  medidas.  E  aquelles,  que  as  quizerem 

ráõ  arroba,meya  arroba,e  quarto  de  arro-  ter  por  fuás  vontades  ,  naõ  feráõ  obrigá- 

ba,  quatro  arrates,  dous  arrates,e  hu  arra-  dos  a  as  affilar ,  nem  marcar ,  fenaõ  huma 

l:el,e  dous  pefos  de  meyo  arrátel  cada  hu.  fõ  vez  ,  quando  as  houverem  ,  e  poderáõ 

^j  Os  Tintoreiros  teraõ  huma  arro-  delias  uíar  em  quanto  boas ,  e  verdadei- 
ba,  meya  arroba,  quarto  de  arroba,  qua-  ras  forem ,  depois  que  affi  marcadas  to- 
iro arrates,  dous  arrates,  hum  arrátel,  rem  ,  e  affiladas.  Porém  fendo-lhes  acha- 
dous  meyos  arrates ,  e  outro  arrátel  feito  das  naõ  marcadas ,  ou  naõ  juílas ,  e  ver- 
em onças ,  e  oitavas.  dadeiras  com  os  Padrões ,  incorrerão  nas. 

58     As    Tecedeiras  de  véos    teráõ  penas  acima  declaradas, 

oito  onças,  quatro  onças,  duas  onças,  65     E  as  fobreditas  penas  feráõ  ap- 

huma  onça,  e  meya  onça.  plicadas  para  as  deípeílis  da  Almotaça- 

^9     Porem  os  ditos  Tecelães ,  e  Tin-  ria ,  ou  para  alguma  obra  publica  ,.  a  que 

íoreiros  ^,  e  Tecedeiras^  nau  feráõ  obriga-  tjós  as  applicarmos ;.  fendo  o  AlQiotacé 


rn^oi: 
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jyo  EfcrivaÕ  ãa  Choncelíãría  d0  KejmO^^  ' '       "   5Í 

m6r  o  que  os  erros  achar,  ou  para  o  Mei-         66     E  as  peíToa^  que  íe  remirem  ag^ 

rinho  da  Corte,  fe  elle  os  achar  primeiro,  gravadas  do  Almotacé  mor ,  le  poderão 

E  ifto  fe  entenderá  onde  a  Corte  eíliver,  aggravar  por  petição  a  nos ,  para  no  cafo 

enaÔ  em  outra  parte.  E  fendo  achadas  mandarmos  o  que  for  juftiça,  E  nao  fe 

pelos  Almotacés  das  Cidades,  Villas,  e  aggravaráÒ  delle  para  Tribunal  algum^ 

Lugares ,  feja5  para  o  Concelho.  por  quanto  aíTi  fe  coftumou  fempre. 


TITULO 

Do  E/crivaÕ  da  Chancellaría  do  Keyno.^^ 


Coli.  u 
n.i. 


Uando   provermos  do  Officio  elle  duvidar,  ou  aparte  fe  aggravar  del- 

de  Efcrivaõ   da  Chancellaria,  le  ,  leve-a  ao  Chanceliér  mór ,  o  qual  da- 

jurará  antes  de  o  fervir,   que  rá  determinação  pela  maneira,  que  fica 

bem,  e  verdadeiramente  o  fer-  dito  em  o  feu  Regimento, 
virá,  guardando  inteiramente  feu  Regi-  3     E  no  dar  das  Cartas  terá  eíla  or- 

mento  a  fervico  de  Deos ,  e  noílb,  e  bem  dem.  As  Cartas  de  pergaminho ,  que  fo- 

das  partes.  E'neíla  forma  tomará  por  fi  rem  de  Regifto ,   fe  daráÔ  primeiro,  c 

juramento  aos  que  forem   providos  de  depois  os  perdoes ,  e  aíTi  outras  em  papel,. 

Officios ,  de  que  na  dita  Chancellaria  de-  que  também  forem  de  Regifto^  E  apo2 

vem  jurar,  nao  fendo  os  Officios  daqua-  os  Perdoes,  e  Cartas,  fe   daráo  outraa 

lidade  a  q  o  Chanceliér  mór  por  feu  Re-  quaefquer  Cartas,  que  forem  de  |ello  re- 

oimento  por  fi  o  hiija  de  dar,  o  que  fará  dondo,  e  por  derradeiro  fe  daráo  os  Al- 

nos  dias  das  dadas  das  Cartas ,  que  com  varas ,  e  Provifoes  ,  fem  nifto  intervir 

/elle  depois  de  viílas,    e  paíHidas   pelo  flwor  de  fe  darem  primeiro  huns,  quq 

iChanceliérmór  fe  haodedar,  e  defpa-  outros.  ^     ,       , 

i:har ás  partes.  4     Item,  regiítará  todas  as  Cartas; 

I     E  tomado  affi  por  elle  o  dito  jura-  que  para  regiftar  forem  ,  convém  faber, 

mento  aos  taes  Officiaes ,  aíTentará  por  todas  as  q  paíTarem  com  fello  pendente, 

ília  maõ  ,  e  fob  feu  íignal  nas  coftas  das  nao  fendo  Sentenças,  Cartas  de  feguran^ 

iCartas  dos  Officios  :''E//  2^.  tomei  por  ças  Reaes ,  Cartas  de  mercês  de  couílis, 

mim  juramento  a  N. ,  e  dou  difofé.  E  fem  moveis.  E  regiíla-laf-ha  de  boa  letra  em- 

jílo  naõ  paífará  Carta  de  algum  Officio.  livros ,  que  para  iífo  haverá ,  convém  fa* 

E  fe  naõ  levar  a  fé  do  dito  ÈfcrivaÕ  nas  ber  :   em  hum  livro  regiftará  Doações,, 

coftas  da  dita  Carta ,  de  como  lhe  deu  ju-  Padrões ,  Officios ,  e  Aíforamentos.  B 

ramento  da  maneira,  que  dito  he  ,  nao  em  outro  todas  as  Cartas ,  que  paíTaíS 

lhe  fera  a  tal  Carta  guraxlada  ,  nem  po-  pelos  Defembargadores  do  Paço.  E  em 

áerá  fervir  o  tal  Officio.  E  fervindo-o,  outro  Privilégios ,  Liberdades ,  Prefen- 

o  poderáÕ  pedir  a  nós ,  como  fe  nelle  fi-  taçoes  de  Igrejas ,  e  todas  as  outras  de 

zeíTe  taes  erros ,  porque  por  bem  de  nof-  quaefquer  qualidades.  E  terá  hum  livro 

fc\s  Ordenações  o  deva  perder.  apartado  ,   em  que  regiftará  as  Cartas; 

1     Item  ,  dará  as  Cartas  como  foreon  porque  fizermos  mercê  a  algumas  Or- 

felladas  perante  o  Recebedor,  e  nao  fem  dens,  e  Igrejas,   que  pofi^ao  comprai; 

elle.  E  ponha  em  ellas  a  paga  por  fua  bens  de  raiz. 

maõ ,  fegundo  a  forma  do  Regimento  da  5     E  naõ  confentirá ,  que  parte  a\gu-i 

taxa  dalchancellaria.  E  como  puzer  a  ma  regifte  fua  Carta ,  nem  outra  pefiba, 

paga  naCaita ,  efcreverá  no  livro ,  por-  mas  todas  as  Cartas ,  que  forem  para  re-. 

que  eíTe  Recebedor  ha  de  dar  conta  do  giftar ;  regifte-as  elle ,  ou  outi-os  feus  El-, 

que  receber.  O  qual  livro  guardará  bem,  crivaés ,  que  para  iífo  teiihaõ  nofio  Al^ 

por  quanto  a  fora  cila  recadaçaÕ  fe  po-  vara ,  e  que  fejaõ  juramentados.  E  qual- 

^em  dar  por  eUe  mmtQ^  defpaciíoê,  E  fe  quer  peiTpiJ  ^  qu^  jfem  noíTo  Alyara  no 
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:dito  Officio  efcrever ,  haverá  a  pena  de  homem  de  nós  bem  conhecido  ,  c  por 

falíario.  Porém  o  Efcrivao  da  Chancel-  nofío  Alvará  approvado.  E  aquelle  que 

laria  naõ  fera  defobrigado  das  penas,  que  comnofco  defpachar  a  dita  emmenta  f 

os  ditos  Efcrivaês,  que  por  elle  efcre-  dará  Cartas  delia,  e  lhe  porá  as  pagas, 
verem  ,  merecerem  por  quaefquer  erros,  8     E  quando  acontecer ,  que  na  dada 

que  nos  ditos  officios  fizerem.   E  dcfque  das  Cartas ;  alguma  das  partes  nao  vier 

a  Carta  por  elle,  ou  pelos  ditos  Efcri-  requerer  as  fuás ,  e  fi^carem  por  dar,man- 

vaês  for  regiílada,  a  concertará,  e  aíTigne  damos  ao  dito  Efcrivao ,  que  as  que  fica- 

por  fua  mao  em  fim  do  regiílo  de  cada  rem  ponha  todas  em  huma  Arca ,  de  que 

huma  Carta. E  fe  no  regiílo  houver  algu-  elle  tenha  huma  chave ,  e  o  Recebedor 

ma  duvida,  interlinha,  refpançamento,  outra.  E  quando  em  outro  dia  honver 

ouborradura,  reíalve-a  o  dito  Efcrivao  de  dar  as  Cartas,  que  novamente  fella- 

em  fim  de^  dito  regifto  ,  e  aííigne  por  fua  rem ,  entaõ  dêm  as  outras ,  que  ficarem^ 

maõ  de  maneira ,  que  niíTo  fe  nao  poíTa  e  as  que  ficarem  por  dar ,  fempre  fiquem 

fazer  fiilfidade,  e  fe  fe  fizer,  que  logo  pa-  em  fua  guarda  fechadas  na  dita  Arca  em 

reça.  E  tudo  ifio  cumprirá  aífi  o  dito  tal  maneira,   que  fe  naõ  polTaõ  furtar, 

Efcrivao  principal,  fob  pena  de  privação  nem  fazer  em  ellas  outra  maldade  al- 

,do  Officio.  guma. 

6     E  todas  a  Cartas ,  que  forem  de         9     Item,fíirá  todas  as  Cartas  dos  def- 

graça ,  que  por  nós  naõ  forem  aífignadas,  embargos ,  que  pertencem  ao  Chancellér 

e  o  forem  por  noíTos  Officiaes ,  que  por  mór ,  e  efcreverá  os  proceíTos,  que  forem 

bem  de  feus  Officios ,  e  Regimentos  as  ordenados  perante  elle,  que  a  leu  Officio 

íaes  Cartas  devem  paíHir  ,  ponha  em  hu-  pertencerem  :  e  faça  de  maneira,  que  feja 

ma  emmenta,  e  a  trará  a  nós  ao  menos  í:em  diligente  nas  coufas ,  que  toquem  a 

duas  vezes  na  femana.  E  ponha  nefla  feu  Officio, e  requeira  ao  Chancellér  mór 

emmenta  todas  as  forças  das  Cartas ,  e  por  feus  defembargos ,  e  falle  com  elle 

por  quem  pafiliõ,  e  as  que  nós  mandar-  cada  vez,  que  cumprir,  fobre  as  duvidas, 

mos  que  pafiem ,  ou  naõ  ,  fegundo  o  que  que  tiver,  ou  quando  as  partes  fe  aggra- 

nós  mandarmos ,  affi  o  efcreverá  logo  na  varem  das  pagas ,  como  acima  dito  he. 

emmenta,  a  qual  nós  affignaremos ,  e  o  10     Enarecadaçaõ  das  dizimas  da» 

ditoEfcri\aõ  a  guardará  muito  bem,  e  fentenças,  que  fe  derem  na  Corte  pelos; 

depois  que  por  nós  for  affignada  ,  a  leva-  Officiaes ,  que  nella  andarem  ,  quando  a 

rá ,  ou  mandará  moílrar  ao  Chancellér  Corte  eíliver  fora  da  Cidade  de  Liíboa^ 

mór ,  para  ao  tempo  do  fellar  das  Cartas  onde  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  refide  ,  terá 

as  concertar  com  elle  ,  e  logo  fe  tornará  a  maneira  que  fe  contém  no  Regimenta 

ao  dito  Efcrivao.  do  Efcrivao  da  Chanceilaria   da    dita 

7     E  porque  a  emmenta  he  a  mayor  Cafii. 
confiança,  que  no  dito  Officio  ha  ,  fe  o  11      Mandamos  ao  Efcrivao  da  Chaiv 

dito  Efcrivao  for  doente ,  ou  occupado  cellaria,  q  ponha  nas  coílas  das  Cartas ,  e 

,em  outras  coufas  ,  que  por  fi  a  naõ  puder  Alvarás, q  por  elia  paífarenijCom  o  fignal 

defpachar  comnofco,  naõ  dará  carrego  da  paga  os  dias  do  mez ,  e  anno,  em  que 

a  nenhum,  que  a  traga  a  nós ,  falvo  fe  for  forem  defpachados  pela  Chanceilaria.^ 


TITULO 

Ijo  FfcrJvao  da  Chanceilaria  da  Cafa  da  Supplicaçaõ. 

Efcrivao  da  Chanceilaria  da  porá  em  ellas  a  paga  por  fua  macl,  e  eí- 

Caía  da  Supplicaçaõ  dará  as  creverá  no  Livro  da  receita,  e  fe  houver 

Cartas ,  como  forem  felladas  duvida  entre  elle  e  a  parte  fobre  a  paga 

perante  o  Recebedor,  e  nau  fcm  elle  3  e  da  Chanceilaria^  leve  logo  a  Carta  ao 

'  ,  Chaíi-- 
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CLancellér    o  qml  a  levará  á  RelaçaS,  porque  a  poíTa  pagar.  E  fendo  acon- 

Slk  d  te:™inrá  a  dita  duvida  com  os  demnaçaõ  de  mayor  quantia  tim^-feJ^ 

.    '      I>e..bargadores,quepara..ooKege-  ^ ^eja/^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Sr  ::=       'rò  EfS::  do  c;^demnac|o    e  na5  fe  t.ará,  „e. 

Pt^mLuV  Arca,  de  que  tenha  hu-  ^^^f^^^.^^^f^^XlZ. 

ma  chave     e  o  Recebedor  outra ,  por  cedor  foi  julgado  E  nao  le  achando  tan 

mne in    que  fe  naõ  poíHtó  furtar  ,  nem  tos  bens,  porque  fe  poífa  tudo  haver,  fc 

fezèr    m  elks  ou  ra  maldade.  As  :,uaes  rá  primeiro  pago  o  vencedor  do  que  lhe 

daTá  .  a  o  U«  dada  feguinte  ,    com  as  for  julgado  ,  e  pela  mais  hizenda  do  con- 

nu 'fe  dep"    fellarem,e"dará6  as  Cartas,  demnado  (fe  a  tiver)  fe  arrecadara  para 

^ue  ficarem  d   huma  dada  para  outra.  nós,  ou  para  o  Rendeiro,  que  neífe  ten^ 
que  fie      m  de  1                   P^^^^^     ^  ^^^  ^^^  ^  ^  ^^^^  ^  ^        q„,. 

mandaJonaUoufas,  que^feuOfficio  ^r '  ^"?P°fitdoTíÍwÍ'a; 

pertencem,  e  requeira  ao Chancellér , e  der  fer  prefo,  ficando  lefguaruado  ao 

fale  com  e  le  cadl  vez  que  cumprir  ,  fo-  noíTo  Recebedor  ,  ou  Rendeiro  ,  fe  ao 

bV  as  duvidas'  que  tiver  em  feu  Officio,  tempo  que  fe  devem  arrecadar  as  diz- 

ou  quaío  fe  L^artes  aggravarem  das  mas    fe  na5  achár^  bens    o  cond-n  - 

^  A\^r.  U^  do ,  nizer  execução  pelos  oens ,  que  qc- 

^,,  ^T^^EraòditÍEfcrivaõfabercomo  poi's  lhe  foi.m   achados  em    qualquec 

Coli.  J.rp  liiõ  de  arrecadar  as  dizimas  das  fen-  tempo  que  feja. 

^'-     íeías   álemcoquedataxadaChancel-         4     E  mandamos  que ,  quando  algum 

•u"     e'  cometdo^  e  affi  para  a  todos  fer  for  accufado  pela  Juftica ,  e  for  abfolu- 

nòtòib    o denam^s  que  as  dizimas ,  vin-  to  ,  e  que  pagtie  as  cuftas  de  feu  livra- 

"eTo^  quarentenas  de  todas  as  fenten-  mento,de  taes  cuftas  fe  nao  pague  dizima 
cas  fe  ar"e^c^eni  por  efta  maneira.   Se  a  J     Nem  outro-f.  fe   arrecadarão  as; 

fo  tença  condemnatoria  naõ  paffar  de  dizimas  das  fentenças   das   partes   con- 

cuant^l  de  trinta  mil  reis ,  o  vencedor  demnadas  pela  primeira  fentença,quaudo 
Saeue  Wo  aò  tLr  da  fent^iça  daChan-     delia  fe  aggravar ,  antes  fe  fcbre-eft  ra 

?Xriá?oda\  dizima,  que  nella  mon-  na  execução,  e  arrecadação  das  ditas 
ta  ftlvo fe  0.0  1  imoftrar,  e  fizer  cer-  dizimas ,  em  quanto  pender  o  aggravo, 
o  como  o  co".demnado  naC  tem  bens,  aífi  como  fe  fobre-eM  na  caufa  principal 
nem  fa^nda  porque  fe  poífa  haver  o  6  Item ,  na5  fe  pagara  dizima  d.^ 
ÍT  t  Sulgado'  e  mais'a  dizima ,  fe  a  fentenças  -  S- o^  C-^g^dores  a^,  C  - 
mo-affe  pelo  dito  condemnado  ,  porque  marcas,  e  Ouvidoies  dei  em  em  rc 
nele  cafo  feni  entregue  a  fentença  ao  tos,de  q  conhecerem  como  Juizes,nos  ch- 
nelte  caio  leia  ciR  8  e  ficará  fos  em  «  lhes  he  permittido  por  feus Re- 
vencedor  fem  pagar  a  dizinw  ,  e  ticaia     los  cm  h  r  «nncllicaó  ás 

refeuardado  ao  nolTo  Recebedor,  ou     gimentos,  que  vieiem  poi  appellacaoâs 
■        R?nd  -iro ,  poder  arrecadar  a  tal  dizima     nolfas  Relações ,  como  diremos  no  f  i- 
peíocordêninado,  fe  depois  tiverbens,     tulo:  Dos  Corregedores  dr.s  Comarcas, 


TI  TU  LO     XXI 

JDo  Meirinho^  cjue  anda  na  Corte. 

Meirinhomórhadepôrdefua  -J^/XS^rco^fls^ctteâdaTS 

maõhum  Mermho,  queande  toies,  e  tazei  as  cuuid^  ».               ,   i    ^ 

ma  o  uuu  iiYx             ,n  T-;ni1n  F  efte  deve  fer  Efcudeiro  de  boa 

^1^    ^    continuadamente  na  Corte,pa-  iitulo.  ±í.  eite  aevc  ici  j- 

.rfeíntaraXíças,  e  fem  razoes ,  que    linhagem,  e  .onlaecido  por  bpm,  e  po^fto 


^4               Ijivro  primeiro  das  Ordenações  Tit.  21:         ^' 

por  noíTaauâiOndade^  e  de  que  tenha-  do-lhe  mandados  paraiíTo,  ou  para  dl e* 

mos  conhecimento ;  para  o  approvar  par  garem  algumas  teílemunhas;  que  em  noí*-' 

ra  íervir  o  dito  Officio.                             '  fos  feito  s  hajaõ  de  teílemunhar  ^  ou  fazer 

1  O  MeirinJio  da  Corte  prenderá  os  outras  diligencias  ,  o  fiu-áõ  logo,  e  cum- 
que  achar  nos  maJe^cios ,  e  arroídos ,  ou  priráõ  com  brevidade  ,  o  que  lhe  pelo  dy 
Jhe  for  requerido  por  qualquer  peíToa  to  Sollicitador  for  requerido, fem  por  iíTo 
pos  dit03  ajToidos.  E  antes  que  os  leve  levarem  fiiario  algum., 

^  cadêa  ;  leva-Jof-ha  perante  o  Correge-  5     Item  ,  o  Meirinho  he  obrigado  a? 

^or.  E  geralmente  prenderá  todos  aquel-  defender  os  Rcgataes^  e  aíTi  todos  aqueí- 

Jes  ,  que  por  o  Corregedor  lhe  for  man-  les  que  á  Corte  trouxerem  os  mantimen* 

dado ;  ou  por  quaefauer  Officiaes  noí-  tos ,  que  lhe  naõ  façao  força  em  toma- 

fos  ;  por  Alvarás  por  elles  aíTígnados,  no  rem  o  feu  contra  fuás  vontades;  e  Rizen- 

quc  a  feus  OSícios  pertencer,  e  poder  ti-  do-lha  alguns,  acudirá  a  iílo  como  for  ju- 

verem  para  mandar  prender.  íliça  ,  e  nao  o  fazendo  aífi  ,  paga-lo-ha 

2  Item ,  fera  obrigado  correr  de  noi-  por  fua  fazenda :  falvo  fe  a  peífoa^que  aííí 
íe  o  lugar,  em  que  nós  eílivermos ,  á  forçofamente  o  fobredito  fízer ,  for  tal^ 
íiquellas  horas,  que  por  o  Corregedor  da  que  eJIc  por  fi  o  naõ  poíla  remediar;  por- 
Corte  lhe  for  ordenado ,  e  com  clle  hirá  que  então  elle  o  fará  iaber  ao  Correge- 
íempre  hum  Efcrivaõ  ,  que  para  iíFo  ti-  dor  da  Corte  ,  para  nilTo  prover. 

ver  noífa  Provifaõ  ,  e  nao  outro.  Salvo  6     Outro-fi  mandamos ,  que  nenhum 

fendo  o  dito  Efcrivaõ  impedido.  dos  Meirinhos  da  Corte,  nem  das  Correi- 

3  E  hirá  fizer  execuções  de  penho-  çoés ,  e  Ouvidorias ,  nem  homem  feu^ 
ra ,  quando  lhe  for  mandado  pelo  Corre-  poíía  encoimar  fem  hum  homem  bom  ju- 
gedor,  ou  por  outro  algum  Julgador  ramentado,  para  iíTo  elegido  pelos Jui- 
com  o  Porteiro  ,  e  Efcrivaõ.  E  levará  o  zes,e  Officiaes  do  Concelíio^e  flizendo-o> 
Meirinho  de  cada  penhora ,  e  execução,  fem  o  dito  homem  bom,  naõ  lhe  fera  da- 
fendo  na  Cidade  de  Liíhoa ,  e  feus  arra-  do  fé. 

baldes  trezentos  reis  á  cuíla  da  parte  con-  7     E  nenhum  dos  homens  dos  Meiíi- 

demnada  para  tlk ,  e  para  feus  homens,  nhos,  Alcaides  ,  nem  dos  Corregedores 

Com  tanto^  que  os  ditos  trezentos  reis  das  Comarcas ,  Ouvidores ,   e  Juizes  de 

naõ  excedaõ  a  vintena  parte  ,  mas  naõ  fora ,  terá  taverna :   e  ti;ndo-a  íeja  açou- 

haveni  nunca  menos  de  cento  e  cincoen-  tado  publicamente  com  baraço,e  pregaõ, 

ta  reis ,  as  duas  partes  para  íl ,  e  a  tercei-  e  pague  trinta  cruzados ,  ametade  para 

ra  parte  para  feus  homens.  E  quando  for  qucrn  o  accufar ,  e  a  outra  para  os  Capti- 

fazer  a  dita  diligencia  fora  do  Lugar,  e  vos. 

feus  arrabaldes,  levará  para  fi,  e  para  feus  ry      -^                  'j    . 

homens  o  que  lhe  for  arbitrado  pelo  Re-  l^ircitOS  (jllC  pode  kvãr. 

gedor  com  dous  Delembargadores  em  $      ^X   Meií-inho  mor ,  ou  aquelle 

Relação    havendo  refpeito  ao  trabalho,  \J  que  na  Corte  andar  por  el- 

que  niíTo  levarem.   O  que  tudo  aífi  ha-  le  ,  levará  de  todos  os  Regataes  ,  que  na 

vera  a  cufta  das  partes  condemnadas,  ou  Corte  andarem  ,  de  cada  carrega  de  pef- 

contra  quem  íe  fizerem  as  taes  diligen-  cadas,  que  a  ella  trouxerem  a  vender,ho- 

cias.   U  qual  falario  naÕ  levará  ás  par-  ma  pefcada  até  quatro  carreiras,  e  fe  mais 

tcs  ,  ícm  primeiro  com  eífeito  ter  feitas  carreiras  trouxer  de  pefcadas ,  ou  de  ou- 

as  catas  penhoras.  E  todo  o  fobredito  fe  tro  pefcado,por  eíla  vez  naÕ  levará  mais. 

guardara  nas  execuções ,  que  forem  fei-  9     De  Congros ,  Toninhas ,  e  de  ou- 

tas  pelos  Alcaides,  na  Cidade  de  Liíboa.  tro  pefcado  grande  ,  aíli  como  Corvioas, 

4  E  o  dito  Meirinho  da  Coorte ,  e  os  Chernes ,  e  outro  femelhante  levará  hu- 
A^caic  es  ,  e  íeus  homens ,  fendo  reque-  ma  poft a  do  lom!x)  de  hum  palmo  de  ca- 
ricos  de  noíl^i  parte  pelo  Sollicitador  dos  da  carrega  até  quatro  carreoas ,  e  mais 
íeitos  da  Fazenda  ,  aífi  para  prender  ai-  naÕ.  E  fe  naÕ  for  carrega ,  affi  como  de 
gunia  pefloa  ,  que  os  Oíhciaes  delia  ,  ou  hum  ,  dous  até  três  peixes ,  naÕ  levará 
da  Relação  mandarem  prender,  moílçan-  couía  alguma.  E  mais.  levará  feu  direita 


Do  Meirinho  que 

do  outro  pefcado  miúdo  ,  fe  com  elle  o 
trouxerem  até  quatro  carregas,  como  di- 
to he. 

I  o  Dos  Sáveis  levará  hum  de  cada 
carrega  até  quatro  carregas. 

I I  Dos  Vefugos  y  Mugens ,  e  outro 
qualquer  pefcado  miúdo  ,  levará  hu- 
ma  dúzia  de  cada  carrega  até  quatro 
carregas.  E  fe  for  peixe  mayor ,  meya 
dúzia. 

1 2  De  ArrayaS;  Canejas^  ou  Caçoes 
pequenos ,  levará  de  cada  carrega  hum 
peixe,  até  quatro  carregas.  E  fe  forem 
grandes,  levará  huma  poíla,  aífi  como  di- 
to he  dos  Congros  ,  e  Toninhas. 

15  Se  trouxerem  hum  Solho,  e  o 
venderem  ás  poftas ,  levará  huma  poílaj 
e  fe  o  levarem  junto  para  nós ,  ou  para 
alguma  peíToa  ,  naõ  levará  coufa  algu- 
ma. E  pofto  que  tragao  mais  Solhos, 
nao  levará  mais  de  huma  pofta  de  cada 
carrega  até  quatro. 

14  De  Lingoados,Salmonetes,Lam- 
preas,  peixe  Scolar  naõ  leve  coufa  al- 
guma. ~^ 

1 5  Do  Vinho  levará  huma  canada 
de  huma  carrega  até  quatro  carregas. 

16  De  pannos,  calçados,  trigo  ,  fru- 
tas ,  e  de  outros  quaefquer  mantimen- 
tos ,  que  trouxerem,  nao  levará  coufi  al- 
guma. 

1 7  Item,dos  q  vierem  fora  do  Lugar, 
e  Termo ,  onde  nós  eílivermos,  e  for  por 
conftrangimento  ,  e  trouxerem  cevada, 
levará  de  cada  carrega  huma  quarta ,  até 
quatro  carregas ,  e  dos  outros  mantimen- 
tos nao  leve  coufa  alguma :  e  aíTi  mefmo 
nao  levará  coufa  alguma  dos  que  vierem 
de  fora  por  fua  vontade  ,  nem  dos  que 
vierem  da  Cidade  ,  Yilla  ,  ou  Termo  a 
dentro  ,  pofto  que  venhao  por  conílran- 
gimento. 

18  E  dos  Regataés  ,  e  Carniceiros, 
que  na  Corte  andarem  (  naõ  fendo  noíTo 
Carniceiro ,  ou  da  Rainha,  ou  do  Prínci- 
pe ,  ou  dos  Infantes  )  levará  de  cada  Boy, 
ou  Vaca  hum  lombo  ^  e  de  cada  Porco 


anda  na  Corte»  $5 

lium  lombo  dos  pequenos,  e  de  cada  Car- 
neiro as  tubaras. 

1 9  E  faça  de  tal  maneira,  que  os  Di- 
reitos ,  que  ha  de  haver  dos  Carniceiros, 
e  de  outras  peíToas ,  os  requeira  no  dito 
dia ,  ou  até  o  outro  a  mais  tardar.  E  naõ 
o  fazendo  ,  os  naõ  poíía  mais  demandar^ 
nem  feja  fobre  iífo  ouvido  em  Juizo. 

20  Item ,  dos  da  Villa,  e  Termo  on- 
de nós  formos ,  e  aíli  todos  os  que  á  Cor- 
te trouxerem  de  fuás  vontades  a  vender 
paõ ,  vinhos ,  carnes ,  pefcado  ,  e  outros 
quaefquer  mantimentos  ,  naõ  levará  cou- 
fa alguma. 

21  E  em  quanto  nós  eílivermos  em 
a  Cidade  de  Liilíoa ,  ou  em  feu  Termo,  o 
Meirinho  naõ  levará  coufa  alguma ,  por- 
que até  gora  o  naõ  leváraõ :  falvo  dos  B  e- 
gataês  da  Corte ,  fe  aiii  quizerem  eftar ,  e 
vender. 

2  2     item  ,  o  Meirinho  da  Corte  leva- 
rá pena  de  excommungados  ,  e  dos  bane- 
gueiros  caAidos ,  e  de  fuás  barregans ,  e 
mancebas  dos  Clérigos ,  Frades ,  eReli- 
^iofos ,  que  prender ,  e  accufar.  E  as  coi- 
mas das  beftas  que  achar ,  e  das  mulas ,  e 
dos  cavallos  menos  de  marca,quando  fo- 
rem defefos :  e  todas  as  outras  penas,  que 
haõ  de  levar    fegundo   as  Ordenações, 
que  expreíFamente  mandaõ,que  feja  para 
o  Meirinho.  E  aíTi  armas  que  tomar  na 
Corte.  As  quaes  penas  de  armas,  mulas, 
e  coimas  acima  ditas,  fe  partiráõ  por  eíla 
maneira :  Levará  o  Meirinho  ametade  ,  e 
feus  homens  ,  que  com  elle  forem  ,  ou  as 
acharem,  a  outra  ametade.  E  naõ  leve 
mais  Direitos  do  que  neíla  Ordenação  he 
conteúdo.  E  faça  as  coufas,  como  lhe  he 
mandado  ,  fob  pena  de  perder  o  Officio, 
e  mais  haverá  a  pena ,  que  por  noífa  Or- 
denação he  poíla  áquelles  ,  que  levaíi 
mais  do  conteúdo  em  feu  Regimento. 

2  5  Item ,  onde  quer  que  nós  formos; 
fejaõ  dadas  poufadas  ao  Meirinho  para 
elle ,  e  feus  homens ,  e  para  os  Regataés, 
e  Carniceiros,  q  na  Corte  andarem,  e  elle 
lhe  dê  as  poufadas,como  \  ir  que  cumpre. 


TITU- 
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T  I  T  U  L  O     XXII. 

Do  Meirinho  das  Cãdêas. 

Meirinho  das  Cadéas  ha  de  eflar  caftigaremos  aqiielle  ,  por  cuja  negligen- 

na  Relação  todos  os  dias ,  que  cia  fe  feguir  algum  damno  á  Juíliça.  E 

íe  fizei";  preftes  para  fazer  o  que  ha  de  prender  y  e  correr  de  noite  na  fór- 

cumprir  a  íeu  Officio ,  e  lhe  mandarem,  manque  fica  dito  no  Titulo :  Do  Meirinho 

de  prender ,  e  trazer  prefos ,  e  qualquer  da  Corte. 

outra  couía ;,  que  a  bem  de  Juftiça  cum-  5  E  fará  as  diligencias ,  que  lhe  fo^ 
prir.  E  haverá  mantimento  para  fí^e  pa-  rem  requeridas  pelo  Sollicitador  da  Fa- 
rá doze  homens  y  que  com  elle  andaráo,  zenda;  íem  por  iíTo  levar  falario,  como  fe 
para  fazerem  o  que  cumprir  a  feu  Officio.  diíTe  no  Titulo :  Do  Meirinho  da  Corte. 

I     E  quando  for  occupado  em  aígu-         4     E  fera  Juiz  das  mulheres  folteiras, 
ma  couíli ,  que  cumpra  a  bem  de  Juíliça,  que  andaõ  na  Corte  ,  convém  íliber ,  de 
ou  por  noíTo  mandado ,  ou  do  Regedor,  roídos,  que  humas  com  outras  tiverem 
ou  dos  Corregedores  da  Corte ,  deixar  de  de  palavras  fomente  :  e  levará  de   cada 
vir  á  Relaçaõ,deixaránella  cada  dia  dous  huma  delias  quatro   reis  cada  Sabbado, 
homens  feus  ,  os  quaes  eftaráo  nella  até  por  quanto  elle  ha  de  mandar  varrer  a  ca- 
fé acabarem  as  Audiências  todas ,  que  fe  íli  das  Audiências  dos  Corregedores  da  / 
fazem  á  fahida  da  Relação.  E  o  Meiri-  Corte  ,  que  ellas  haviao  de  varrer,  fegun- 
nho  ,  que  fem  o  tal  mandado  deixar  de  do  coftume  antigo. 
€Ílar  na  Relação,  como  dito  he,ou  quan-          5     E  ha  de  haver  dos  homens ,  que 
do  nella  naõ  eítiver  ,  por  ter  a  fobredita  por  Juíliça  morrerem,  liuma  carcerageni 
licença,  naõ  deixar  os  ditos  homens,  per-  do  monte  mor,  por  cada  hum  que  for 
átri  dous  toíloés  por  cada  vez ,  os  quaes  juíliçado.  E  aífi  levará  a  pa'rte  das  carce- 
ihe  feráo  defcontados  de  feu  mantimen-  ragens ,  que  fe  dirá  no  Titulo :  Das  Car- 
to. Porem  no  cafo  ,  que  elle  deixar  os  eeragens  da  Corte. 
homens ,  e  elles,  ou  cada  hum  dciies  fe         6     E  acontecendo  algum  cafo  ,  por- 
for  antes  das  Audiências  acabadas,  o  que  a  Cafa  da  Supplicaçao  íc  fava  de 
Meirinho  fará  diíTo  certo  ao  Regedor ,  o  Liíhoa,  hirá  com  a  cadêa  da  Corte,quan- 
qual  mandará  defcontar  do  mantimento  do  for  de  hum  lugar  para  outro ,  para  fa- 
dos ditos  homens ,  ou  de  cada  himi  delíes  zer  receber,  e  aprifoar  os  prefos  nos  luga- 
os  duzentos  reis.  E  mandamos  a  todos  responde  chegar. Equado  a  cadéa  houver 
os  Defembargadores,quií  fizerem  as  Au-  de  partir,lhe  daráo  tatá  gente,q  baíle,po- 
diencias ,  que  cada  vez  que  naõ  acharem  Ao  q  haja  bolfa,  e  poílo  q  tenhaõ  privile- 
na  Audiência  ao  Meirinlio ,  ou  os  dous  gio  para  naõ  receberem  prefos,por  quato 
homens,  o  façaõ  logo  f^ber  ao  Regedor,  os  taes  privilégios  fe  naõ  entendem,quan- 
para  os  punir  como  dito  he.  do  a  cadêa  da  Corte  vai  por  a  terra  pri- 
2     E  o  Mêiiinho  ,  e  feus  homens  haõ  vilegiada.  E  terá  cuidado  de  levar  duas 
de  levar   os  prelos  ás  Audiências  dos  vezes   em  cada  hum  dia  por  ft,  ou  por 
■Corregedores ,  e  Ouvidores  ,  ou  quando  feus  homens  todos  os  prefos  fazer  fuás 
pôr  cada  hum  delles  Uie  for  maaidado.  E  neceííidades  aos  lugares  para  iílo  aífigna- 
ha  de  requerer  o  Carcereiro ,  que  ponha  dos  ,  quando  naõ  houver  outro  remédio, 
boa  guarda  nos  prefos.  E  naõ  o  fazendo,  para  fua  hida  fora  fe  poder  efciiílu%  E 
o  dirá  aos  Corregedores ,  para  que  o  coi>  naõ  confentirá ,  que  os  prefos  fejaõ  mal- 
ilranjaõ  ,  e  provejaõ  de  maneira  ,  que  fe-  tratados ,  nem  lhe  feja  feita  fem  razaõ 
jaõ  bem  guardados  ^  e  d'outro  modo  nós  por  peífoa  alguma. 
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T  I  T  U  L 

Dj  EjcrivãÕ  dos  feitos  del-Key. 


Efcrivaõ  dos  noíTos  feitos  po- 
rá boa  dilioencia  em  os  o;uar- 
_  dar,  e  tara  rol  delieS;  e  da-lo-ha 

ao  noíTo  Procurador ,  e  fe  vir  que  o  Juiz, 
ou  Procurador  naõ  íaõ  diligentes  ao  deí^ 
embargar ,  e  requerer ,  faça  outro  rol  del- 
les ,  pondo  o  dia  em  que  forem  começa- 
dos ,  fe  vierem  por  appellaçaõ ,  e  o  dia 
q  á  Corte  chegarem,  e  da-lo-ha  a  nós,  ou 
ao  Regedor  ,  para  o  ver ,  e  fazer  defem- 
bargar  áquelles,  que  entender  ,  que  cum- 
pre ,  e  reprehender  aquelíes ,  por  cuja  ne- 
gligencia forem  retardados. 

1  Item ,  fará  com  diligencia  todas  as 
Cartas  de  quaefquer  defembargos  ,  que 
fahirem ,  para  fe  fazerem  quaeíquer  dili- 
gencias ,  ou  para  fe  tirarem  inquirições 
em  noíTos  feitos,  e  as  dará  aílignar  ao 
Juiz  delles ,  por  quem  houverem  de  fer 
aíTignadas.  E  tanto  que  forem  aíFignadas, 
as  entregará  ao  noíTo  Sollicitador,  pai'aas 
fazer  fellar.  E  como  lhe  forem  dadas ,  o 
dito  Sollicitador ,  e  noífo  Procurador  fa- 
1^6  fazer  as  ditas  diligencias ;  como  nas 
Cartas  for  conteúdo. 

2  E  como  o  feito  for  defembargado 
por  fentença  diffinitiva ,  fará  logo  a  fen- 
tença,  e  fe  for  dada  por  noífa  parte,  a  fa- 
rá aíTignar ,  e  paífar  pela  Chancellaria.  E 
tanto  que  for  paíTada,  fera  traíladada  em 
hum  livro  em  boa  letra ,  e  depois  que 
for  trafladada,  e  concertada ,  da-la-ha  ao 
noíTo  Procurador  da  Coroa,  ou  da  Fa- 
zenda, fegundo  o  cafo  for,  aos  quaes 
mandamos ,  que  façaÔ  fazer  por  ella  exe- 
cução. E  depois  de  feita,  torne-fe  a  fen- 
tença aoEfcrivao  ,  que  guardará  bem  as 
ditas  efcripturas,  e  feitos  defembarga- 


dos.  Easfentenças  depois  de  executa- 
das ,  dará  ao  Guarda  mor  da  Torre  do 
Tombo ;  para  nclla  fe  lançarem  com  as 
outras  noíTus  efcripturas  ,  ao  qual  man- 
damos  qiie  as  tome  ,  e  ponha  em  hum 
almario ,  para  iílo  ordenado  na  dita  Tor- 
re. E  depois  que  o  dito  livro  for  acaba- 
do, fera  pofto  na  dita  Torre  no  dito  al- 
mario, e  far-fe~ha  outro  livro  como  o  pri- 
meiro ,  em  que  regifte  as  fentenças ,  que 
depois  forem  dadas ,  e  efcripturas.  E  co- 
mo for  acabado,faça-o  encaderna^e  ajun- 
tar com  o  outro.  E  afíi  fe  fará  ao  diante, 
fendo  acabados  quaefquer  dos  outros  li- 
vros, os  quaes  livros ,  e  fentenças ,  nelles 
rep"iftadas ,  mandamos  que  façaõ  fé.  E  o 
dito  Efcriva5  feja  diligente  em  todas  eftaá 
coufas  em  modo  ,  que  por  fua  culpa  fe 
naõ  percaõ  feitos  alguns ,  ou  efcripturas: 
e  que  os  ditos  regiílos  fe  guardem,  como 
dito  he,  fob  pena  de  privação  do  Officio, 
e  de  lho  eftranharmos ,  como  houvermos 
por  bem. 

j  E  os  feitos,em  que  o  noíTo  Procu-. 
rador  for  parte,  Affiftente^ou  Oppoente,e 
que  já  forem  findos ,  e  aííi  os  feitos ,  e  In- 
ílrumentos  fobre  Jurifdiçoes,  Caílellos,  e 
Alcaidarias  mores ,  e  feitos  de  grande 
fubílancia  ,  e  de  peíToas  poderofas ,  nao 
fe  daráõ  os  próprios  do  dito  Juizo  para 
outro  algum.  E  fomente  fe  daráõ  os 
traílados  ,  que  as  partes  pedirem  ,  fendo 
mandado  pKílos  Juizes ,  que  para  iíTo  po- 
der tiverem. 

4  E  ao  Efcrivaõ  de  noíTos  feitos  per- 
tence carregar  em  receita, fobre  o  Guarda 
mor  da  Relação  ,  as  peças  ordenadas  ao 
ferviço  della,para  vire  a  boa  arrecadação. 


TITULO     XXIV. 

Dos  Efcrivaes  diante  os  Defemhargadores  do  Fnço  ,  e  dos  ^ggravos  ^  e  Corregedores 

da  Corte  ,-  e  outros  Defemhargadores . 

leis ,  e  entendidos  devem  fer  os  rem  ,  moílrem  fer  feitas  por  homens  de 

Efcrivaes  de  noífa  Corte  ,  e  que  bom  juizo  ,  e  entendimento. 

^ faibaõ  bem  efcrever  ,  e  notar  de  i      Os  Efcrivaes  da  Corte  haõ  de  fer 

maneira,  que  as  Cartas ,  e  notaS;  que  ííze-  examinados  pelos  Defemhargadores  do 
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Paço j tanto  que  houverem  noíTa  Provi-  mos,  ou  naô  levarem  os  ditos  livros, 

faõ,  porque  lhe  fazemos  mercê  dos  Offi-  em  íuípenía5  de   feus  Ofíicios  ate  no íl a 

cios  f  antes  que  hajaõ  as  Cartas  delles,  fe  mercê. 

fabem  efcrever ,  e  notar  de  maneira  y  que         4     Os  Efcrivaes  d'ante  os  Defembar- 

fejaõ  pertencentes  para  os  ditos  Officios,  gadores  do  Paço  haõ  de  ter  lium  Diftri- 

ou  fe  faõ  infamados  de  tal  infâmia  ^  ou  buidor ,  e  os  dos  Aggravos  outro  ,  aííi 

fufpeita  ,  que  honeílamente  naõ  caibaõ  coríio  tem  os  Efcrivaes  d' ante  os  Corre- 

nelies.  E  feínmdo  o  que  acharem  por  o  gedores  da  Corte  ,  e  os  Efcrivaes  d'ante 

exame  ,  aííi  devem  mandar-lhes  fazer  as  os  Ouvidores.  E  nenhum  Efcrivaõ- tome 

Cartas  dos  Oííicios ;  ou  notificar  a  nós  feito ,  nem  faça  Carta,  ou  qualquer  outro 

feus  defeitos,  para  fazermos  como  for  defembargo:  íalvooquelhe  for  difcribui- 

noíTa  mercê.  E  hao  de  jurar  na  Chan-  do  pelos  ditos  Dií^cribuidoreS;'' poílo  queColl.i 

cellaria.  diga ,  que  íao  dependências  de  outros  fei- 

2     E  mandamos  que  nenhum  Efcri-  tos ,  de  que  já  foi  Efcrivaõ  ^   falvo  fendo 

vao  fe  parta  da  Corte  fem  licença;e  man-  execução  de  íentença  ,  que  tirar  do  pro- 

dado  daquelles  perante  quem  efcrever ,  e  ceílo  do  feito  de  que  for  Efcrivao^ou  que 

do  Regedor.  E  fazendo  o  contrario,  lerá  emanar  dos  ditos  feitos :  porque  nas  taes 

fuípenfo  do  Officio  por  hum  anno.  A  execuções  poderá  efcrever  fem  diftribui- 

qual  licença  lhe  nao  poderáÕ  dar  para  çaÕ.  E  fomente  fe  haveráõ  por  depen- 

mais ;  que  para  três  mezes,  em  cada  hum  dencias  para  eíle  effeito  as  ditas  execu- 

anno.  E  partindo-fe  com  licença  dos  íb-  coes.  Porem  fendo  fentenças^que  vierem 

breditos  ^  deixará  todos  os  feitos  a  hum  de  outros  Juizos  ,  para  fe  executarem  na 

dos  outros  Efcrivaes  do  Juizo,em  que  aííi  correição  da  Corte  ,  fe  diíiribuiráo  entre 

efcrever  ,  e  lhe  dará  informação  delles  de  os  ditos  Efcrivaes.  E  fazendo  algum  deí- 

liianeira  ,  que  naõ  fejaõ  as  partes  detidas  les  o  contrario  ^  pague  ointereffe  ao  ou^ 

por  eíla  razaõ.  E  o  que  fe  partir  fem  dei-  tro  Efcrivaõ  ,  a  que  houvera  de  hir  poF 

xar  os  feitos  na  maneira  fobredita,  pague  diílribuiçaô  ,  e  pagará  outro-fi  as  cultas 

todas  as  cuílíis,  perdas^  e  damnos,  que  pe-  ás  partes ,  e  mais  pague  pela  primeira  vez 

la  dita  maneira  as  partes  receberem.  E  quinhentos  reis  para  a  Piedade,  e  pela  fe- 

hindo-íe  com  licença,  fe  andar  lá  mais  de  gimda  feja  fufpenfo  por  féis  mezes^^e  pela 

três  mezes ,  perca  o  Oílicio.  E  fe  no  di>.  terceira  privado  do  Oííicio. 
to  Auditório  nao  houver  mais  que  eíle  5     E  feja  cada  hum  Eícrivao  avifado, 

Efcrivaõ,  naõ  lhe  poderáõ  dar  licença  que  fomente  eícreva  as  coufas,que  a  feu 

para  fe  hir ,  nem  pôr  outro  em  feu  lugar.  Oílicio  pertencem  ,  e  naõ  ufurpe  o  Oíli- 

5     Todos  os  Efcrivaes  da  Corte,  e  de  cio  alheo  por  maneira  alguma :  íalvo  fen- 

cada  Oílicio ,  feráÕ  diligentes ,  e  prefen-  do-lhe  efpeciaímente  mandado  pelo  Deí^ 

tes  em  cada  hum  dia  nas  Audiências  dos  .  embargador  principal,  a  que  o  deíembar- 

Defembargadores ;  e  Oíficiaes ,  perante  go  pertence  ,  e  do  feito  conhece  em  fal- 

quem  efcreverem ,  em  tal  modo,  que  naõ  ta  ,  e  auíencia  do  Efcrivaõ^  cujo  for  o  di- 

errem  as  Audiências ,  e  teráõ  nellas  cada  to  feito,porque  d'outra  maneira  naõ  o  de- 

hum  feu  livro  encadernado,  em  que  eí^  vemandar  flizer,  comtantoquc  aaufen- 

crevaõ  os  termos  delias  ,  e  o  que  fe  nellas  cia  nao  paíFe  de  oito  dias.  E  bem  aííi,que 

manda  ^  para  fe  faber  a  verdade  do  que  a  peíToa  ,  a  que  por  o  aufente  mandar  eí^ 

paíTou.  E  nos  ditos  livros  declararáõ  di-  crever,  feja  Eícrivaõ  d'ante  o  mefmo  Jul- 

{lindamente  a  peíroa,que  fiizia  a  Audien-  gador  ^  porque  a  outro  Efcrivaõ  algi^m  o 

cia  ,  e  o  dia  em  que  a  fazia.  E  naõ  eícre-  naõ  poderá  commetter.  E  quando  fe  em 

veráõ  nas  Audiências ;  nem  trataráõ  cou-  outra  maneira  fizer,  o  llegedor,ou  Clian- 

fa  alguma  fora  dos  termos ,   em  quanto  celíér  proveja  niíTo  com  juftiça.  E  fazen- 

ellas  durarem.  Nem  mandaráõ  a  ellas  feus  do  algum  Efcrivaõ  o  contrario  do  que 

Efcreveníes,  para  por  elles  tomarem  os  dito  he,  pela  primeira  vez  pague  áquel- 

termos ,  e  os  Julgadores  os  naõ  coníenti-  le,  cujo  OíFicio  ufurpar  ,  em  dobro  tudo 

ráõ,  mas  coniernnaráÕ  os  Efcrivaes,  que  aquilío  que  aífi  houver ,  e  pela  fegunda 

por  outrem  mandarem  tomar  qs  dito^  ter-  em  trefdobro  ^  e  pela  terceira ;,  alem  do 

tref» 
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trefdobro  ;  Teja  furperifo  do  Officio  por  certar  as  efcripturas,  teráo  a  nianeira^qiie 

hum  anno.  tem  os  Tabaliiaés  dojudicial;  como  em 

6     E  os  Efcrivaês  dos  Ao-aravos  naõ  feii  Titulo  fe  dirá. 
efcreveráõ^nem  poráõ  apprelentaçao  nos  i  o     E  fliráõ  concertar  todos  os  autos, 
Inftrumentos  de  aggravo  y  e  Cartas  teíte-  que  derem  em  Carta  teftemunhavcl ,  e  aâ 
munhaveis  antes  de  lhe  ferem  diílribui-  Cartas^que  fizerem  para  fe  tirarem  inqui- 
dos ,  fobpena  de  perdimento  dos  Offi-  riçoês  por  artigos  ^  e  nao  pondo  o  dito 
cios-  E  tanto  que  forem  diftribuidos;  lhes  concerto ,  perderáo  os  Officiog^e  pagaráo 
poráo  a  apprefentaçao  ,  e  os  faráo  con-  ás  partes  toda  a  perda  ;  damno  ^  e  cuílas, 
ciufos  :  dos  quaes  InfUaimentos  os  ditos  que  por  ello  receberem  ;  ou  fe  caufarem. 
Efcrivaês  naõ  daráo  viíla  aparte,  que  os  E  os  Julgadores  naõ  aífjgnem  taes  Car- 
trouxer ;  falvo  fe  a  parte  contraria  da-  tas ,  e  autos  fem  o  dito  concerto  j  nem  os 
quelic;  que  aggravoU;  for  prefente,e  con-  Chancelléres  as  paíTem  pela  Chancella- 
fentir  que  elle  ,  ou  outra  parte  hajaõvi^  ria.  O  que  tudo  haverá  lugar  em  os  Ef- 
íla.  Porem;  fe  o  Aggravante  ajuntar  ao  crivaês  d'ante  os  Corregedores  dasCo- 
Jnftrumento  de  aggravo  ,  antes  que  o  ap-  marcas ,  e  Ouvidores ;  e  em  todos  os  ou* 
prefente  ;  alguma  petição  ,  porque  de-  tros Efcrivaês  de  noíTos  Keynos. 
clare  feu  aggravo  ;  naÕ  lhe  fera  tirada  ,  e  1 1     E  porque  muitas  vezes  o  Conta- 
por  a  tal  petição  aífi  junta  naõ  fera  con-  dor  das  cuílas  naõ  pode  contar  cuítas  aa 
tada  viíla  aoEfcrivaõ.  E  vindo  a  outra  vencedor  de  fua  peíípa  ,  porque  no  pro- 
parte  contraria ,  do  que  aggravou  ,  antes  cclTo  naÕ  faÕ  efcriptos  os  dias  j  em  que  a. 
<]ue  o  Inílrumento  feja  finalmente  defpa-  parte  appareceo  ,  mandamos  a  todos  os 
<:hado;e  achando  que  o  Aggravante  ajun-  Efcrivaês  y  que  em  os  termos  dos  procef- 
tou  a  elle  alguma  petição ,  fer-lhe-ha  da-  fos  efcrevaÕ  os  dias ,  em  que  peíToaímen- 
^o  viíla  do  InílrumentO;  fe  a  quizer,  para  te  as  partes  em  Juizo  apparecerem  fol- 
refponder  a  dita  petição  ,  e  allegar  de  tas^  ouprefas ;  ou  forem  ver  jurar  as  íe- 
feu  direito  ;  e  neíle  cafo  contar-fe-ha  vi-  ílemunhas  ,  pofto  que  tenhaÕ  Procura- 
íla  ao  Efcrivaõ  deíla  fó  parte  y  que  a  pe-  dores.  E  fe  o  aíTi  naõ  fizerem  y  paguem 
dio.  E  fe  depois  que  o  Julgador  vir  o  di-  em  dobro  á  parte  todo  o  damno^e  perda, 
to  Inílrumento^mandar  que  o  Aggravan-  que  por  iíTo  receber.  E  fe  alguma  parte 
te ,  ou  parte  contraria  declare  qualquer  oíFerecer  emjuizo  alguma  efcriptura  em 
coufa  y  nefte  cafo  fe  contará  também  ao  ajuda  de  feu  feito ,  e  depois  de  fer  em 
Efcrivaõ  viíla  daquella  parte  y  ou  partes  poder  do  Efcrivaõ  ;  a  parte  que  a  deu  a 
que  a  houverem.  E  fera  avifado  o  Efcri-  tornar  a  pedir ,  naõ  lha  dará  fem  confeii- 
vaõ  do  ínílrument  o ;  ou  Carta  teítemu-  timento  da  outra  parte ,  ou  fem  manda- 
iihavel;  que,  depois  quefor  publicada,  a  do  do  Juiz,  o  qual  ouvirá  primeiro  a 
naõ  entregue  mais  á  parte,e  a  guarde,  co-  parte ,  ou  feu  Procurador. 
mo  he  obrigado  guardar  todos  os  feitos,  1 5     E  defendemos  aos  Efcrivaês  fob 
íalvo  fe  o  defpacho  for ,  que  pertence  a  pena  de  ptrdimento  dos  Officios,que  naõ 
outros  Juizes ,  porque  entaõ  o  dará  á  par-  peçaõ  ás  partes  papel ,  nem  pergaminho, 
te ,  para  o  levar  a  quem  pertencer.  nem  lho  façaõ  pagar  por  nenhuma  via, 
7     E  mandamos  aos  ditos  Efcrivaês  porque  da  Chanceilaria  o  haõ  de  haver 
que  as  Cartas,  que  os  Julgadores, cujo  for  para  as  Cartas ,   que  por  ella  paílaõ.   E 
,0  defembargo,lhes  mandarem  fazer,as  ia-  quanto  ao  papel  para  os  proreífos  ,  de- 
çaÕ  logo  em  eífe  dia ,  ou  até  o  outro  pela  vem-no  elles  de  comprar, e  naõ  as  partes. 
manhaã.   Porem  fe  o  Julgador  vir  que  fe  E  fazendo  o  contrario,  íejaõ  fufpeiifos 
naõ  pode  fazer  no  dito  tempo^aíTigne  pa-  dos  Oíficios  por  hum  anno.  E  naõ  faráõ 
ra  ilTo  tempo  conveniente.  Carta  alguma  fem  mandado  daquelle^cu- 

S     Item  ,  faráÕ,  e  tiraráõ  as  fentenças  j o  for  o  deíembargo. 

dosproceílos  na  forma ,  que  diremos  no  14     E  poráõ  por  fuás  mãos  as  pagas 

terceiro  Livro  ,  Titulo  :  Das  fentenças  nas  efcripturas  no  modo ,  e  fob  as  pena% 

dí^initivãs.  que  o  haõ  de  fazer  os  Tabaliiaés  das  no-? 

9     E  no  continuar  dos  feitos ,  e  con-  ta^ ,  como  em  feu  Titulo  fe  dirá. 

Liv.  L  Ha                 í5    H 
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15  E  tendo  algumas  peíToas  ,  que  os  fob  pena  de  perdiínentos  dos  Officios. 
íijudem  a  efcrever ;  poráo  os  ditos  Efcre-  19  E  os  Eícrivaés  feráo  aviíados^ 
ventes  no  fim  das  eícripturas ,  que  fize-  que  requeiraõ  aos  Juizes  ^  que  affignenn 
rem^  o  que  levaõ  delias^naõ  fendo  porem  as  fentenças  diffinitivas  ,  e  interlocuto- 
mcnos  da  quarta  parte  do  que  fe  montar  rias ;  que  por  elles  verbalmente  forem  da- 
na efcriptura.  E  os  Proprietarios^ao  tem^-  das  nas  Audiências.  E  naõ  as  aííignando 
po  que  íbb-efcreverem,  poráo  a  paga  das  no  dia  ^  em  que  as  dcírem  ,  ou  até  o  ou- 
tres  partes.  O  que  fe  naõ  entenderá  nas  trodia^  pagaráõ  ás  partes  toda  a  perda, 
peíFoas ,  que  forem  criados  dos  ditos  Ef-  que  por  nao  eílarem  aílignadas  fe  lhes 
•crivaês  ;  a  que  elles  dêm  o  neceíTario.  E  cauílu".  E  aíli  façao  aílignar  ás  partes  aa 
fazendo  o  contrario  ^  pela  primeira  vez  confiíToés ,  e  repoílas  ^  que  derem  a  algu- 
■tornem  tudo  o  que  levarem  á  parte,  epa-  mas  perguntas  7  que  em  Juizo  lhe  forem 
guem  outro  tanto  para  os  prefos.  E  pela  feitas  perante  elles  Efcrivaés ,  ou  fora  da 
fegunda  ha) ao  a  mefma  pena ,  e  fejaÕ  fuf-  Juizo  em  algum  auto  ,  que  forem  fazer 
f>enfos  dos  Officios  féis  mezes.  E  pela  por  mandado  do  Julgador ,  em  feitos,  ou 
lerceira ,  fejaõ  privados  dos  Officios.  caufas  crimes  ,  ou  eiveis ;  o  que  todo  fa- 

16  E  mandamos  que  os  ditos  Efcri-  ráõ  affignar  neífe  dia.  E  naõ  o  querendo 
vaes  ponhao  em  todas  as  Cartasse  fenten-  as  partes  affignar ,  notificaráo  ao  Juiz  do 
çaS;,e  termos,  que  efcreverem,o  dia^mez,  cafo ,  como  as  partes  o  naõ  querem  affig- 
e  anno  ,  em  que  fazem  as  ditas  Cartas,  nar ,  e  as  cauías  porque.  O  qual  Juiz  per- 
fentenças ,  ou  termos  :  e  affi  o  nome  delle  guntará  duas ,  ou  três  teftemunhas  por  os 
Efcrivaõ,  fob  pena  de  perdimento  do  Of-  ditos  tei-mos  efcriptos  pelos  Efcrivaês,que 
íicio ,  naõ  efcrevendo  cada  huma  das  di-  as  partes  naõ  quizeraÕ  affig^nar.  E  dizen- 
tas  coufas,  e  mais  pagará  á  parte,  que  por  do  as  teftemunhas,  que  he  verdade  que  as 
iíTo  for  damnificada  ,  todo  intereífe,  per-  partes  confeíTáraõ ,  ou  diíféraõ  o  cojiteú- 
da ,  e  damno,  que  por  iíTo  receber.  E  o  do  nos  ditos  termos ,  fera  dado  tanto  cre- 
dia  ,  mez ,  e  anno,  poráõ  juntamente  ,  e  dito  aos  ditos  termos ,  como  fe  foíTem 
naõ  feparado  ,  como  atégora  fe  fazia.  pelas  partes  affignados.  E  naõ  dizendo  affi 

17  E  daráÕ  defpacho  ás  partes  fem  as  teftemunhas ,  aos  taes  termos  fenaõ 
detença  ,  naÕlhes  dando  más  repoílas.  E  dará  fé  alguma. 

fazendo  o  contrario,   e  fendo  provado  20     E  fendo  adita  confiíTaõ,  ou  repo- 

por  huma  teftemunha  fomente ,  fem  fuf-  íla  feita  em  alguma  caufa  crime ,  manda- 

■peita ,  fejaõ  fufpenfos  dos  Officios  por  mos  ao  Efcrivaõ  ,  que  requeira  a  parte 

hum  mez ,  ou  mais ,  fegundo  o  exceíío  neífe  dia ,  que  affigne  ,   e  naÕ  querendo 

das  palavras :  e  feja  logo  feita  a  em.m.enda,  affignar  ,  o  diga  ao  Julgador ,  o  que  todo 

fem  outra  figura  de  Juizo,  á  aquelles  que  aífentará  por  termo,  declarando  a  caufa 

íiffi  injuriarem,  ou  derem  más  repofi:as,em  porque  a  parte  a  naõ  quiz  affi]gnar,e  o  Jul- 

tref-dobro  do  que  lhe  feria  julgado, fe  lho  gador  affignará  o  dito  termo  da  confiíTaõ, 

outro  peíToa  diíleíTe.  E  naÕ  querendo  a  ou  repoíla,  e  o  mefmo  Efcrivaõ  que  a  ef- 

parte  a  dita  emmenda,  recadar-fe-ha  para  creveo  ,  e  outro  Efcrivaõ ,  que  prefente 

a  Arca  da  Piedade.  E  havendo  ahi  accu-  eftiver  ás  ditas  pergutas,ou  cÕfííTaõ.E  naõ 

íador ,  haverá  o  terço ,  e  a  dita  Arca  as  havendo  ahi  outro  Efcrivaõ ,  fera  affigna- 

duas  partes.   O  conhecimento  do  qual  do  por  duas  teílemunhas ,  que  prefentes 

pertencerá  ao  Juiz  do  feito,  ou  ao  Corre-  eftaráõ  ás  perguntas ,  e  confiífoês.E  feita 

gedor  do  Crime ,  qual  a  parte  injuriada  a  dita  diligencia ,  fera  dada  tanta  fé  ao  di- 

niais  quizer.  to  termo, como  fe  pela  parte  foíTe  affigna- 

1 8  Item ,  os  Eícrivaés  das  Audien-  do.  E  os  termos  das  coníiíToes ,  ou  repo- 
cias  naõ  avogaráõ ,  nem  procuraráõ  em  ílas  affi  em  caufa  eivei ,  como  crime  ,  que 
alguns  feitos ,  nem  poderáõ  fobílabele-  na  íbbredita  maneira  naõ  forem  feitos, 
cer ,  pofto  que  procurações  para  iífo  te-  havemos  por  nenhuns  ,  e  de  nenhum 
ribaõ,  falvo  íe  for  por  noíTo  mandado,  ou  eíFeito. 

em  íeus  leitos ,  ou  daqueiles  que  viverem  21      E  quanto  aos  outros  termos  pre- 

continuadanieiite  com  eiles  em  ílias  cafas,  judiciaes^  alíi  como  renunciaço5s;íianças, 

çau- 


■■ 
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cauções ,  loiívamentos ,  pados ,  conven- 
ças^que  em  juizo  íe  fizerem,  procurações 
fípud  aólã  ,  o  Eícrivaõ  requererá  as  par- 
tes;  que  as  fizerem,  dentro  no  meí mo  dia 
que  as  aífignem.  E  nao  as  querendo  afíig- 


aoíegundo;  que  aíFignará  no  dito  fcito^, 
como  o  recebeo  ,  aíli  como  fez  o  primei- 
ro. E  aíTi  dahi  em  diante  todos^  os  que  o 
dito  feito  receberem. 

24     E  perdendo-fe  o  feita  em  poder 


nar ,  feráõ  de  nenhum  eifeito ,  e  o  Efcri-  de  algum  dos  Defcmbargadores,  tendo-o 
vaõ  que  efcrever  os  ditos  termos, e  os  nao  recebido  ;  e  aííignado  no  feito,como  dito 
fizer  affignar  no  mefmo  dia  ,  ou  nao  de-  he  ;  pagará  á  parte,  ou  partes  as  defpeílis^ 
clarar  ao  Julgador  até  o  dia  feguinte  co-  que  no  tal  feito  tinha  feitas  de  fuapeiToa,. 
mo  aparte  nao  quiz,  nem  foi  aííignar,fen-  e  proceíTo  ,  e  aífi  da  dilação  ,  e  perda  de 
do-lhe  por  elle  requerido ,  e  fendo  o  feito  fua  juíliça,  e  haverá  mais  qualquer  outra 
eivei,  pagará  á  parte  toda  a  perda,e  dam-  peiía  crime,  ou  no  Officio,  fe  parecer  que 
no  ,  que  por  fua  negligencia ,  ou  culpa  fe  pelo  tal  cafo  a  merece,  o  que  tudo  deter- 
caufar.  É  fe  o  feito  for  crime  ,  alem  da  minará  o  Regedor  com  alguns  Deíem- 
pena  fobredita ,  fera  fufpenfo  do  officio  bargadores ,  que  lhe  bem  parecer. 
humanno.  E  a  todos  os  outros  termos,  25     E  o  Efcrivaõ ,  que  o  feito  entre- 

que  naõ  forem  dos  fobreditos ,  havemos  gar  fem  o  termo  fobredito  ,  perdendo-fe 
por  bem  que  lhes  feja  dada  tanta  fé  ,  co-  o  feito,  nao  llie  fera  recebida  prova  algu- 
mo  fe  foíTem  aífignados  por  as  partes,  po-  ma ,  o  dizer  que  o  tem  entregue, e  haverá 
ílo  que  por  ellas  aiTignados  nao  fejaõ.  as  penas ,  que  acima  eftao  ditas  no  1^. :  -E 

22     E  porque  muitas  vezes  por  negli-     p-onjue.  E  em  nenhum  cafo  lhe  poderá 

fer  dado  menos  pena  ,  que  de  fufpenfaõ 
do  officio,  até  o  feito  fer  reformado ;  e 
achado,  o  que  tudo  determinará  o  Rege- 


gencia  dos  Julgadores ,  ou  de  feus  Efcri- 
vaés fe  perdem  alguns  feitos,  de  que  fe  fe- 
gue  muito  damno  ás  partes,  e  perda  de 


fua  juíliça  ,  mandamos  que  o  Efcrivaõ,  dor  com  os  Defembargudores ,  que  lhe 
que  tiver  o  feito,  tanto  que  for  conclufo,  bem  parecer.  E  fe  o  Efcrivaô  por  qual- 
o  leve  por  fi  ao  Defembargador,  a  que  quer  outro  modo  perder  o  feito  ,  e  naõ 
primeiro  for  diílribuido,  e  nao  lho  mande  der  delle  a  conta,que  deve,álem  de  pagar 
por  moço ,  nem  por  outra  peíToa  alguma,  as  perdas ,  e  damnos ,  e  cuílas  ás  parteí?, 
e  quando  lho  entregar  ^  moftre-lhe  o  fei-  fera  privado  ,  ou  fufpenfo  de  feu  officio 
to  ,  fe  ha  nelle  alguma  interlinha ,  borra-  de  Efcrivaô  pelos  Juizes  do  feito ,  fegun- 
diii"a  ,  ou  outro  vicio  alp^um ,  e  de  tudo  do  a  qualidade  do  cafo,  e  culpa  que  tiver, 
fará  hum  termo  no  feito ,  em  que  declare  26     E  fe  for  duvida  entre  o  Efcrivaô, 
o  lugar ,  mez  ,  e  anno  ,  em  que  lho  en-  e  o  Procurador,  fobre  o  perdi  mento  do 
trega,  que  fera  affignado  pelo  dito  Def-  feito  ,  nao  fera  crido  o  Efcrivaô  :  falvo  fe 
embargador  y  fob-pena  de  o  Efcrivaô  fer  provar ,  como  lho  entregou, 
fufpenfo  por  tempo  de  dous  mezes  cada  27     Outro-fi  mandamos  a  todos  os 
vez ,  que  o  affi  nao  cumprir.  E  cada  hum  Efcrivaés ,  que  por  noíTli  parte  ,  ou  pelo.* 
dos  Defembargadores ,  que  dos  ditos  fei-  Rendeiros,  e  Feitor  da  Chancellaria  fo- 
tos conhecer ,  quando  vir  que  o  Efcrivaô  rem  requeridos ,  que  dem ,  e  moftrem  por 
nao  cumpre  o  acima  dito  ,  o  poderá  fui-  feus  affignados  as  condemnaçoés  das  íen- 
pender  pelo  dito  tempo ,  e  o  mefmo  fará  tenças  ^  que  elles  as  dêm  logo  ,  fob  pena 
o  Chancellér  da  Cafa ,  quando  vier  á  fua  de  privação  de  feus  Officios. 
noticia,  fe  já  naõ  eftiver  feito  pelo  Def-  28     E  íeráõ  obrigados  os  Efcrivaés 
embargador  ,  e  naõ  querendo  o  Defem-  fazer  as  diligencias ,  e  citações ,  que  para 
bargador  affignar  no  feito  ,  naõ  lho  dê  ,  e  noíTos  feitos  forem  neceífarias  fazer-fe,  e 
vá  ao  outro  dia  á  RelaçaÕ  ,  aonde  eftiver  execuções  das  Cartas ,  e  fentenças ,  que 
o  dito  Defembargador  ,  e  o  diga  ao  Re-  aos  ditos  feitos  pertençaõ,com  diligencia.» 
gedor  para  o  reprehender ,  e  lhe  fazer  pa-  E  fem  por  iífo  levarem  coufa  alguma, fen* 
gar  as  cuílas  ás  partes ;  as  quaes  logo  lhe  do-lhes  mandado  por  qualquer  Julgador 
feráõ  pagas.  que  do  cafo  conheça ;  ou  requerido  por 
25      E  depois  que  o  feito  for  viílo  pe-  algit  dos  Procuradores ,  ou  Sollicitadores 
lo  primeiro  Defembargador ,  o  entregará  de  noíla  Coroa^  oa  Fazenda.  E  íiaõ  o  fa- 
zendo 
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z:ndo  aíli ,  pela  primeira  vez  pagaráo  dez  marem  informação  do  que  tiverem' neceí^ 

cruzados  para  as  defpefas  da  Fazenda^  ou  fidade  ^  ou  os  entre^aráÕ  ao  Sollicitador^ 

Relaça6;donde  a  Carta  fahir.  E  fendo  de  para  que  lhos  leve  ^  e  cobrará5  dos  ditos 

outros  Julgadores ;  fera  a  dita  pena  para  Procuradores  conhecimento  ,  porque  fe 

os  Captivos.  E  por  a  fegunda  vez  feráõ  obriguem  a  lhos  tornar  ,  como  forem  vi- 

privados  dos  Officios  ^  e  nao  os  poderão  ílos.  E  ifto  cumprirão  com  toda  a  diligen- 

mais  haver  femnoíTo  efpecial  mandado,  cia^  fem  por  ifio  levarem  coufa  alguma^ 

E  os  Correged-ores;  Contadores  y  e  Juizes  fobpena  de  vinte  cruzados ,  ametade  para 

faráo  executar  as  ditas  penas.  E  nao  as  os  Captivos ,  e  a  outra  para  o  accufador. 

executando ;  feráõ   executadas  em  cada  Porém  os  feitos  ^  que  os  ditos  Procurado- 

huni  dos  ditos  Julgadores.  res  pedirem ,  que  ainda  penderem  ,  nao 

29     E  todos  os  Efcrivaês^e  Morteiros,  poderão  te-los  em  fuás  cafas  mais  que 

íi  que  o  Soílicitador  dos  feitos  de  noíla  hum  dia. 

Coroa,  ou  Fazenda  requerer  de  noíla  32     Outro-íi,  todos  os  EfcrivacsdW 

parte  que  vao  chamar  Fidalgos,  e  peífoas  te  os  Corregedores,  Ouvidores, ou  quaef- 

xle  outra  qualquer  qualidade  ,  para  darem  quer  outros  Defembarc^adores,  que  efcre- 

ieus  teílemunhos  nos  feitos  denoíTaCo-  verem  em  feitos  crimes,  efcrevaõ  nelles 

roa,  ou  Fazenda,  o  faráo  com  muita  bre-  com  muita  diligencia  ,  e  façaõ  logo  todas 

vidade  ,  e  diligencia ,  e  os  requereráõ  que  as  Cartas ,  que"fahirem ,  para  fe  fazerem 

vaõ  dar  feus  teílemunlios  á  Fazenda ,  ou  diligencias,  ou  execuçoês,e  as  dêm  a  affig- 

Relação ,  e  dello  daráõ  razaõ  aos  Julga-  nar  aos  Defembargadores,  por  quem  hou- 

■dores,  que  os  houverem  de  tirar,para  pro-  verem  de  fer  affignadas.  E  tanto  que  affig- 

cederem  contra  as  peíToas ,  que  nao  forem  nadas  forem  ,  as  entreguem  ao  Promotor 

teílemunhar.  E  bem  aífi  citaráo  as  partes,  da  Juftiça  ,  para  as  logo  fazer  fellar,  e  en- 

xpe  lhes  for  mandado ,  para  ver  jurar  as  viar  pelos  Caminheiros  aos  luo-ares ,  para 

teftemunhas,  ou  para  fallar  a  algum  feito,  onde  vaõ  dirigidas.  O  q  aíTi  mandamos,  q 

fem  por  iíTo  levarem  dinheiro  algum.  E  as  fe  faça  nos  ditos  feitos  crimes ,  para  mais 

Cartas,  que  houverem  de  íazer ,  as  faráo  brevemente  ferem  defembargados ,  hora 

com  brevidade  ,  e  feitas  e  aíTignadaspe-  delles  na  Corte  haja  partes  ou'1-equerentes 

los  Juizes  ,  as  entregaráo  ao  Soílicitador,  hora  nao. 

para  as  paíTar  pela  Chancellaria ,  e  as  dar  35     E  aosEfcrivaês  d'ante  os  Corre-" 

aos  noíios  Procuradores  para  as  madarem.  gedores  do  Crime  da  Corte  pertence  eí^ 

30  E  os  Efcrívaés,  a  que  forem  pedi-  crever  as  devaíTas  fobre  mortes, e  arranca- 
dos por  mandado  de  alguns  Defembarga-  mentos  de  armas,  ou  ferimentos, que  fe  na 
dores  traílados  de  algumas  fentenças.  Corte  fizerem.  E  dos  cafos,de  que  devaf- 
contra6tos ,  efcripturas ,  feitos,  einqui-  farem,  poderáõ  receber  querelas  com  os 
riçoês^  que  pertençaÕ  a  feitos  de  noíTa  ditos  Corregedores ,  e  faráo  todos  osli- 
Coroa ,  ou  Fazenda,  em  que  o  noílo  Pro-  vramentos,  que  fobre  as  ditas  devaíFas  de- 
-ciirador  he  parte ,  os  dêm  fielmente  con-  rem ,  em  quanto  fe  por  ellas  nao  receber 
certados  fem  tardança  alguma  ,  fem  por  Libello.  Porque  como  o  Libello  for  re- 
iíTo  pedirem  dinheiro  algum.  E  o  que  aííi  cebido  ( hora  ahi  haja  parte ,  hora  fe  dê  o 
o  naõ  cumprir,  pagará  por  cada  vez  vinte  Libello  por  parte  da  Juftiça)  logo  fe  deve 
cruzados  para  os  Captivos.E  o  que  fe  con-  diílribuir  entre  elles.  E  hao  de  efcrever. 
cem  nefte  paragrafo  ,  e  nos  dous  pro-  todas  as  penas  das  armas ,  e  de  fangue, 
ximos  precedentes ,  fe  cumprirá  ,  affi  na  que  na  Corte  fe  tirarem  ,  que  por  noíTa 
Corte  ,  como  em  qualquer  lugar  de  nof-  parte  ,  ou  de  noíTo  Rendeiro  forem  de- 
fos  Keynos ,  eSenhorios ,  onde  fe  as  taes  mandadas ,  e  tiraráo  fobre  ello  as  inquiri- 
diligencias  houverem  de  fazer.  çoês  judiciaes ,  das  quaes  naõ  levaráõ  di- 

3 1  E  affi  daráõ  quaefquer  feitos,  que  nheiro,  por  bem  do  mantimento ,  que  por 
lhe  forem  pedidos  pelo  noÃ o  Procurador  iílo  haõ. 

da  Coroa,  ou  Fazenda,  por  feu  âffignado,  3  4     E  quando  alguns  prefos  forem  re- 

aíIi  os  findos ,  como  os  que  o  nao  forem  mettidos  ás  Ordens,'^e  feus  feitos  fe  trata- 

ainda  :  e  lhos  levaráõ  para  os  verem,  e  to-  rem ,  e  começarem  na  Corte ,  ou  o  pró- 
prio 
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piio  original  vier  a  ella ,  aííi  como  fe  faz,  taes  devaíTas  vierem  á  Corte  por  Carta^ 
onde  eftá  a  Cafa  da  Suppiicaçar);  ou  a  do  para  alguns  homiziados  haverem  perdão, 
Porto ,  ou  por  noíTo  eí  pecial  mandado  o 
próprio  feito  for  trazido  á  Corte ,  os  ditos 
feitos  fe  trafladem  y  e  os  traílados  concer- 
tados com  os  próprios  fejao  enviados^cer- 
rados ,  e  fellados  aos  Juizes  Ecclefiafti- 


devem  vir  aos  Defembarp^adores  do  Pa- 
ço  ^  e  os  Efcrivaês  d'ante  elles  efcrevao 
os  defpachos ,  que  nellas  derem. 

56     Item,  cada  hum  dos  ditos  Efcrí- 
vaes fará  hum  hvro  ,  em  que  efcreva  as 


cos.  E  quando  os  feitos  vierem  á  Corte  fentenças  ^  que  cada  hum  dos  ditos  Cor- 
por  appeilaçaõ  com  o  traílado  dos  autos  regedores  der,  que  fejao  de  quinhentos,e 
proceílados  na  terra,  o  próprio  traílado,  quarenta  reis  para  cima,  pondo  o  dia, 
que  da  terra  vier ,  feja  enviado  aos  Juizes  mez,  e  anno,  e  lugar,  em  que  he  dada  :  e 
Ecclefiafticos >  a  que  os  prefos  forem  re-  onde  moraÒ  as  partes,e  a  cauía,  ou  quan- 
mettidos ,  quer  na  mor  alçada ,  e  caufa  tidade,que  he  julgada,  fazendo  tal  deda- 
da appellaçao  crefceíTem  novos  autos,  ração  dos  nomes  das  partes^  que  em  cer- 
quer  naô.  Porem  ao  Julgador  da  mor  ai-  to  fe  poíTa  faber  quem  faõ  ,  e  onde  mo- 
çada fique  (  fe  vir  que  os  novos  autos,que  rao.  O  qual  livro  ievaráõ  em  fim  de  ca- 
na caufa  da  appellaçaõ  crefcêraõ  ^  faõ  ne-  da  hum  mez  á  Chance]laría,para  por  elle, 
ceífarios  por  bem  dajuíliça)  os  mandar  e  pelo  Efcrivaõ  da  Chancellaria  fe  faber, 
traíladar  primeiro  á  cufta  da  parte  remet-  fe  fao  tiradas  todas  as  ditas  fentenças,  e  a 
tida ,  para  ferem  levados  á  terra ,  e  juntos  dizima ,  e  a  Chancellaria  >  para  nós  re- 
ao  próprio  original  da  appellaçaõ ,  e  com  cadadas.E  as  que  naõ  forem  tiradas,oEf- 
dles,  e  com  o  próprio  original  da  terra  crivaÕ  da  Chancellaria  faça  aíTentar  as 
ter  a  Juíliça  fecular  o  teor  de  todo ,  aíTi  verbas  no  livro  ,  e  faça  as  Cartas  de  exe- 
como  vai  nos  autos.  cuçaõ  ,  porque  as  dizimas  das  taes  con- 

35     E  todas  as  inquirições  devaíTas     demnaçoes  fe  recadem. 
cie  mortes ,  que  os  Juizes  haõ  de  mandar  3  7     Item,  todas  as  Inquirições^  Capi- 

á  Corte ,  feráõ  entregues  ao  Diftrlbuidor,     tulos ,  e  couías  de  malfeitorias ,  de  quali- 
o  qual  fem  as  abrir,  as  diílribuirá  a  cada     dade  ,  que  alguma  parte  poífa  pretendei 
lium  dos  ditos  Efcrivaês,  e  lhas  entregará     fatisíiiçaõ ,  ou  intereíTe  de  alguma  perda, 
na  Audiência ,  ou  em  fua  cafa ,  ou  lhas     ou  damno  ( pofto  que  a  naõ  demande  ) 
enviará  pelo  mefmo  Caminheiro  ,  que  as     que  do  R.eyno  vem  á  Corte, hora  venhaíj 
trouxer  ,  e  os  conhecimentos ,  que  fe  de-     por  noffo  mandado  ,  hora  fem  elle  ,  haã 
rem  aos  que  as  ditas  devaíTas  entregarem,     de  vir  aos  ditos  Eícrivaés ,  e  por  elles  fe 
feráô  feitos  pelo  dito  Efcrivaõ  ,  e  aíTigna-     diílribuiráõ  igualmente.  E  aquelle,  a  que 
dos  por  elle ,  e  pelo  Diftribuidor,  do  qual     for  diílribuido,efcreverá  nos  livramentos, 
conhecimento  Ievaráõ  fomente  quatorze     que  os  Corregedores  da  Corte ,  ou  outro 
reis,  cada  hum  delles  fete  reis ,  os  quaes     qualquer  Julgador,  a  que  o  nós  commet- 
4|uatorze  reis  recadará  o  Efcrivaõ  do  que     termos ,  fobre  elles  derem  ,  quer  o  dito 
primeiro  fe  vier  livrar ,  e  dará  ametade  ao     livramento  haja  de  correr  com  a  Juftiça, 
Diftribuidor.  E  do  diaq  o  Efcrivaõ  qual-     quer  com  a  parte  ,  hora  o  feito  venha  já 
quer  inquirição  devafia  houver  ,  a  oito     proceílado  da  terra,ou  por  proceíTar,  ou 
dias,  fera  obrigado  leva-la  por  fua  própria     por  noílb  mandado  ,  ou  fem  elle. 
peíToa  ,  e  a  naõ  mandará  por  moço ,  nem  38     E  ao  Efcrivaõ,  que  efcrever  ante 

por  outrem  ao  Promotor  dajuíliça,  para  o  Corregedor .,  que  em  no  íTa  Corte  an- 
della  tirar  a  rol  todos  os  culpados,e  reque-  dar ,  pertence  efcrever  todas  as  malfeito- 
rer  aos  Corregedores ,  que  os  mandem  rias ,  que  fe  fizerem  ,  e  damnificamentos 
prender.  E  tudo  iílo  cumpriráõ  fob  pena'  de  camas  ,  e  caía  de  apofentadoria  de 
de  perdimento  dos  oíEcios.  E  pôr  eílama-  noíTa  Corte  ,  tirando  aquella  roupa  ,  que 
neira  as  Ievaráõ  ao  Julgador,  quando  a  parecer  que  fe  gafta  em  feu  ferviço.  E 
€Íle  houverem  de  hir.  E  fe  as  quizerem  o  dito  Corregedor  há  de  ordenar  que  fe- 
tnandarpeloSollicitador  dajuíliça,  o  po-  jaõ  pagas,  íegundo  eílá  declarado  em 
deráõ  fazer,  o  qual  lhas  levará  logo  ,  e  feu  Regimento.  E  o  dito  Eícrivaõ  terá 
lembrará ,  que  as  defpache.  Porem  íe  as  çm  hum  livro  todos  os  B^egataés ,  e  mu- 
lheres 
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Iheres  folteiras,  e  aos  íLe^ataês  ha  de  fa-  çao  ;  e  fem  cuftas  ^  falvo  fe  o  vencedor, 

zer  Teus  privilégios, como  íempre  fe  ufou.  e  vencido  forem  moradores  em  hum  lu- 

39  E  os  Efcrivaés  d'ante  os  Ouvi-  gar  ,  porque  íe  forem  moradores  em  dif- 
dores  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  da  do  ferentcs  lugares ,  nao  fera  o  que  houve  a 
PortO;  cada  mez  lhes  daráÕ  conta  fe  faõ  fentença  de  abfolviçaõ ,  e  fem  cuftas, 
feitas  as  diligencias ,  que  por  bem  da  Ju-  obrigado  pagar  ao  Efcrivaõ  o  que  lhe  a 
ftiça  faõ  mandadas  fazer ,  e  a  caufa  por-  outra  parte  dever  ,  que  pois  elle  naõ  há 
que  fe  naÕ  fizcraõ.  E  o  que  aííí  o  naõ  de  fazer  execução  pela  fentença, para  ha- 
cumprir,  incorrerá  em  pena  de  fufpenfaõ  ver  para  f\  coufa  alguma  ,  naõ  deve  fer 
de  feu  Oíficio^na  qual  cada  hum  dos  Ou-  conílrangido  a  hir  fora  de  fua  cafa  reca- 
vidores  condemnará  o  Efcrivaõ  d'ante  dar  o  que  ao  Efcrivaõ  he  devido.  Mas 
elle  fem  appellaçaõ ,  nem  aggravo  ,  naõ  em  tal  cafo  o  Efcrivaõ  mande  fazer  exe- 
paílando  a  tal  fufpenfaõ  de  leis  mezes.  cuçaõ  nos  bens  daquelle^  que  lhe  naõ  pa- 

40  E  para  que  fe  naõ  dê  occafiaõ  gou  ,  como  fe  faz  pelas  dizimas  das  fen- 
aos  Efcrivaés  d'ante  os  Ouvidores  do  tenças,  que  para  nós  fe  recadaÕ. 
Crime  fazerem  ás  partes  tomar  os  Pro-  45  E  quanto  ao  pagamento  dos  feí- 
curadores ,  que  elles  querem  ,  e  naõ  os  tos  dos  prefos  pobres ,  que  na  Cafa  da 
que  querem  as  mefmas  partes  ^  e  de  ra-  Supplicaçao  por  nova  auçaõ  fe  tratarem, 
zoar  os  feitos  por  caufa  das  viílas ,  que  ou  por  appellaçaõ,ou  agoravo  a  ella  vie- 
pagaõ  ,  mandamos  que  nenhum  Efcri-  rem  ,  fe  depois  de  finalmente  ferem  deC- 
vaÕ  d'ante  os  Ouvidores  tome  procura-  embargados ,  os  ditos  prefos ,  ou  outrem 
çaÕ  das  partes  em  fua  caufa  ,  falvo  cm  por  elles  ,  naõ  tirarem  fuás  fentenças  até 
Audiência,  nem  d'outra  maneira  dê  vifta  dous  mezes  ,  contados  do  dia  da  publi- 
para  razoar  os  ditos  feitos ,  nem  obrigue  caçaõ  ,  por  dizerem  que  fliõ  taõ  pobres, 
ás  partes  a  tomar  Procuradores  contra  que  naõ  tem  por  onde  pagar  o  falario 
fuás  vontades.  aos  Efcrivaés ,  mandamos  ao  Chancellér 

41  E  os  Efcrivaés  naõ  deteráõ  em  da  Cafa,  que  fazendo  elles  certo  de  fua 
maneira  alguma  os  feitos  ^  por  dizerem  pobreza,  mande  contar  os  feÍLOs,e  tudo  o 
que  as  partes  lhe  naÕ  pagaõ  ,  mas  faráõ  que  fe  achar  por  conta,  que  os  ditos  pre- 
tudo  o  que  nelles  devem  fazer,e  requere-  fos  devem  âos  Efcrivaés  de  feu  falario ,  e 
ráÕ  aos  Julgadores ,  que  lhes  façaõ  pagar  ao  Procurador  dos  pobres  (  fe  por  elles 
o  que  haõ  de  haver  das  partes ,  e  os  Jul-  procurou )  lhes  mande  pagar  ametade  de 
gadores  lho  mandem  logo  pagar. E  os  que  feus  falarios ,  do  dinheiro  da  Chancella- 
pagar  naõ  quizerem,  fejaõ  logo  penhora-  ria  da  dita  Cafa.  E  por  feus  mandados 
dos ,  ou  prefos,  fe  taes  peífoas  forem,que  fará  o  Recebedor  da  Chancellaria  os  pa- 
o  devaÕ  fer  ,  e  paguem  da  Cadêa.  gamentos  perante  o  Efcrivaõ  delia  ,  para 

42  E  porque  ás  vezes  as  partes  fe  lhe  ferem  levados  em  conta ,  e  para  a  ou- 
vaõ  da  Corte ,  tanto  que  feus  feitos  faõ  tra  metade  lhes  ficará  feu  direito  ref- 
findos ,  fem  pagarem  aos  Efcrivaés,man-  guardado  ,  para  a  haverem  dos  ditos  po- 
damos que  a  parte  vencedor ,  hora  feja  bres,  depois  que  tiverem  por  onde  pagar. 
Auclor  ,  ou  Reo ,  aííi  em  feito  eivei  co-  44  E  todo  o  que  dito  he  acerca  do 
mo  crime  ,  fe  tirar  fentença  ,  pague  na  pagamento  dos  feitos  dos  prefos  pobres, 
Corte  aos  Efcrivaés  delia  todo  o  que  no  naÕ  haverá  lugar  nos  prefos  ,  que  forem 
feito  lhe  for  contado  de  fua efcriptura,  remettidos  ás  Ordens,  ou  tornados  á  im- 
aífi  da  parte  do  vencedor,  como  do  ven-  munidade  da  Igreja ,  ou  a  algum  Couto 
cicio,  e  por-fe-há  na  fentença  huma  clau-  de  noífos  Reynos ,  aonde  cítavaõ  acou- 
fula  ,  que  diga  :  F.  hem  ajji  fareis- execii-  atados, 

çaÕ  em  tantos  hens  dos  ditos  cojidenuiadoSy  45     E  tanto  que  os  feitos  crimes  dos 

porque  o  dito  vencedor  haja  mais  tanto,  cjiie  prefos  forem  finalmente  defembargados, 

pagou  por  elle -ao  Efcrivaõ  de/k  feito  em  os  Efcrivaés  os  levaráõ  no  mefmo  dia, 

íhjii  Corte  ,  (jiie  ao  dito  vencido  penencia  que  fe  publicarem  ,  aos  Contadores  ,  os 

pagar  ,  e  nao  pagou.  E  ifto  naõ   haverá  quaes  os  contaráõ  logo  até  por  todo  dia 

liígar  ,  quando  a  fentença  for  de  abfolvi-  feguinte  a  mais  tardar ,  e  naõ  os  reteráõ 

mai^ 
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mais  em  feii  poder  por  feii  falario  ,  nem  Efcrivaes  dos  Concelhos^  Efcrivaes  de 

do  Efcrivao  ^  nem  Procurador  ,  mas  logo  qiiaefquer    noíTos  Officios  de  qualquer 

os  cntrcg-aráo    ao  Corredor  das  iolhaS;  qualidade,  que  fejaq. 

que  diífo  tiver  cuidado ,  ou  ao  Sollicita-  47     E  nenhum  dos  ditos  Efcrivaes 

dor  da  Juftiça ,  qual  primeiro  os  pedir.  E  leve  mais  das  efcripturas  ,  do  que  lhe  di- 

do  que  acharem  que  os  taes  prefos  lhes  reitamente  montar  ,  e  por  noíTas  Ordena- 

devem  de  feus  falarios ,  poderáõ  haver  çoês  lhe  he  taxado ,  nem  dos  proceíTos  4 

Alvará  de  embargo  dos  Juizes  dos  ditos  efcrever.  E  fazendo  o  contrario  Jiaverá 

feitos ;  e  naõ  feráõ  foltos  até  pagarem.  E  as  penas  contendas  no  Livro  quinto,  Ti- 

tendo  os  taes  prefos  alguma  fazenda,  po-  tulo :  Da  pena  ,  (jue  havenáÕ  os  OfiiciaeSj 

deráõ  os  ditos  Officiaes  requerer  por  ella  íjiie  kva'Õ  mais  ,  &:c.  E  bem  aííi ,  nao  to- 

feus  pagamentos, que  lhes  os  ditos  Juizes  mem  paõ  ,  vinho ,  nem  outras  coufas  de 

mandaráo  fazer  ^  naõ  fendo  porem  feus  qualquer  qualidade,  que  fejaõ ,  de  peíFoa 

feitos  embargados,  nem  retardados.  E  alguma,  fob  pena  de  perdimento  dos  Of- 

por  cada  vez,  que  os  Contadores  ,  ou  Ef-  íícios ,  e  de  haverem  as  mais  penas  decla- 

crivaês  o  contrario  fizerem ,  pagaráo  mil  radas  no  Livro  quinto ,  no  Titulo :  Dos 

reis  para  as  defpefas  daRelaça5,e  perde-  Officiaes  del-Rey  ,  (jiie  recebem  Jerviços, 

ráÕ  o  que  dos  taes  feitos  houverem  de  le-  ou  peitas.  E  quando   receberem    alp-u- 

yar ,  ou  tiverem  levado.  ma  coufíi  adiantado ,    antes  de  lhe  fer 

46     E  feráõ  avifados   os  Efcrivaes,  contado,  das  partes  que  perante  elles  fei- 

€\i\e ,  tanto  que  o  feito  for  findo  ,  dentro  tos  trouxerem ,  naÔ  fe  poderáõ  efcufar 

de  hum  mez  o  mandem  ao  Contador  das  por  dizerem  que  lho  d£fcontáraõ,ou  def- 

cullas  para  o  contar  ,  poílo  que  por  ne-  contaráo  de  feu  falario.   O  que  outro-íi 

nhuma  das  partes  lhes  feja  requerido,  em  haverá  lugar  nos  Taballiaés ,  e  Efcrivaes 


modo  que  fe  faiba  fe  levarão  mais  de  al- 
guma das  partes ,  do  que  por  direito  lhes 
era  devido,  E  nao  o  mandando  no  dito 
tempo,  incorreráo  em  pena  de  perdimen- 


de  qualquer  qualidade,que  feja5. 

48  E  todo  o  que  nefte  Titulo  he  di- 
to ,  cumpriráõ,  cguardaráõ  os  Efcrivaes, 
e   Taballiaés    d'ante   qiiaefquer  outros 


to  dos  OíScios.   O  que  haverá  lugar  nos     Julgadores  naquillo,  em  que  fe  a  elles 
ffcrivaes  das  Audiências ,   TabailiaeS;     puder  applicar. 


TITULO    XXV. 


Do  Guarda  mor  da  Cafa  da  SiippUcaçao , 


Guarda  mor  da  Relação  em 
cada  hum  dia  pela  manhã  a  ce- 
do concertará  as  mefas ,  cadei- 
ras ,  e  pannos ,  e  todo  o  mais  neceíTario 
para  o  defpacho ,  como  he  coftume :  de 
modo,  que,  quando  os  Defembargadores 
chegarem ,  ie  poífaõ  logo  aíTentar  a  def- 
pachar,  e  naÕ  haja  occafiaõ  de  fe  dete- 
rem por  falta  do  fobredito.  E  terá  cuida- 
do de  guardar  a  tapeçaria  ,  e  o  mais  mo- 
vei doferviço  da  Relação  de  maneira,  q 
de  tudo  dê  boa  conta,quãdo  lhe  for  man- 
dado. O  que  todo  lhe  fera  entregue  por 
mandado  do  Regedor,  e  carregado  em 
receita  pelo  Efcrivaõ  dos  noíTos  feitos. 
I  E  guardará  a  porta  da  Relação 
Liv.  I. 


em  cada  hum  dia ,  fem  delia  fe  apartar, 
em  quanto  a  Relação  durar  ,  falvo  por 
mandado  do  Regedor  ,  e  naõ  deixará  en- 
trar pefloa  alguma  dentro ,  fenaõ  por  feu 
mandado."*  E  vindo  algum  Fidalgo ,  ou^^^j 
outra  peíToa,  lhe  dirá  que  por  entaõ  naõ  n.4.§. 
pode  entrar ,  e  que  mande  por  efcripto  o^  y 
que  lhe  cumprir  a  quem  quizer.  E  ellen.12. 
terá  cuidado  de  levar  os  ditos  efcriptos, 
e  trazer  as  repoílas ,  fem  por  iílo  levar 
coufa  alguma.  E  naõ  fe  chegará  ás  Me- 
fas do  defpacho  ,  fenaõ  quando  for  clia- 
mado  por  campainha  ,  e  tanto  que  lhe 
for  dito  o  para  que  foi  chamado ,  fe  fahi- 
rá  logo  :  e  fazendo  o  contrario  ,  o  Rege- 
dor o  caftigue^  como  lhe  parecer; 

I  TI- 
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T  I  T  U  L 


Do  SoUícitãdor  da  Jujliça  da  Cafa  da  SuppllcaçaÕ.  ■  ^ 

Sollicitador  da  Juíliça  da  Ca-  ditos  feitos ,  lendo  o  Item  de  cada  luim, 
fa  da  SuppllcaçaÕ  fera  diligen-  começando  pelo  rol  do  Efcrivaõ  mais  an- 
te em  maneira,  que  por  fua  tigo.  E  requererá  ao  Julgador^  que  man- 
mino-oa ,  e  negligencia  naò  fe  dilatem  os  de  ao  dito  Efcrivaõ ,  que  declare  os  ter- 
feitos  dajuíliça,  c  dos  prefos.  Para  o  que  mos  em  que  o  feito  eftá,  ouvindo  o  pre- 
terá  hum  livro  enX|uademado  de  tanto  fo,  e  o  accufador,  ou  Promotor  da  Jufti- 
papel ;  quanto  for  neceíTíirio ,  para  nelle  ca  ,  e  naõ  fendo  prefente  o  Promotor,  fa- 
íiífentarem  os  feitos  dos  cafos  crimes  de  rá  o  Sollicitador  pôr  o  feito  em  termos, 
cada  anno.que  fe  houverem  de  tratar  per-  E  depois  da  Audiência  acabada ,  hirá  fa- 
ante  os  Corregedores  da  Corte ,  no  qual  ber  do  Efcrivaõ  fe  efcreveo  o  que  na  Au- 
fará  titulos  apartados  de  cada  huni  doj  diencia  paífou  ,  efpecialmente  nos  feitos, 
Efcrivaés.  E  no  titulo  de  cada  Efcrivaõ  em  que  a  Juíliça  he  parte.  E  requererá, 
fará  declaração  de  cada  prefo  de  feu  no-  que  fe  façaõ  todas  as  diligencias, que  cum- 
me ,  e  appellido  ,  e  terra  donde  he  natu-  prirem  ao  feito,  e  que  pelo  dito  Julgador 
ral ,  e  cafo  porque  he  accufado ,  e  quem  forem  mandadas  fizer.  E  na  Audiência 
he  o  Juiz  do  feito ,  e  Procurador.  feguinte  accufirá  a  negligencia  dos  Offi- 

1  E  mais  adiante  aífentará  por  Itens  ciaes ,  que  eraõ  obrigados  faze-las,  para  o 
os  que  fe  livrarem  por  Cartas  de  feguro,  Julgador  prover,  como  for  juíliça.  E 
ou  Alvará  de  fiança  ,  com  as  mefmas  de-  quando  os  feitos  cftiverem  conclufos, 
claraçoés ,  declarando  outro-fi  fe  as  Car-  lembrará  o  defpacho  delles  aos  Julgado- 
tas  faõ  com  defefas ;  ou  negativas ,  e  os  res ,  e  fe  cumprir,  ao  Regedor. 
Alvarás  de  quanto  tempo  ,  e  de  que  ca-  5  E  quando  os  feitos  dos  prefos  eílí- 
fos  faõ.  E  da  mefma  maneira  aífentará  verem  em  dilação ,  faberá  quaes  teíle- 
todos  os  que  forem  emprazados  por  cafos  munhas  fe  haõ  de  perguntar  por  parte  da 
crimes.  Juíliça  ,  e  fi-laf-há  com  diligencia  citar, 

2  E  em  outro  titulo  aífentará  as  de-  para  virem  dar  feus  teílemunhos.E  fe  nao 
vaífas  dos  cafos  acontecidos  na  Corte,  e  vierem  ,  requererá  os  Julgadores  que  os 
as  que  do  Reyno  a  ella  vierem,  para  o  conftranjaõ.  E  o  meímoYará  ás  teftemu- 
que  hirá  cada  mez  huma  vez  a  cafa  de  nha5 ,  que  os  prefos  pobres  nomearem, 
cada  hum  dos  Eícrivaês ,  e  do  Diílribui-  Porém  ,  íe  forem  taes  peífoas  que  devao 
dor ,  os  quaes  lhe  moílraráõ  as  devaífas,  fer  perguntadas  em  fuás  cafis  ,  faça  com 
e  perante  elies  fará  os  ditos  aífentos ,  pe-  o  Efcrivaõ ,  e  Enqueredor ,  que  as  vaÕ  lá 
los  quaes  requererá  ao  Promotor  da  Juíli-  perguntar :  e  fe  forem  niífo  negligentes^ 
ça ,  que  as  veja ,  para  cumprir  o  que  fe  diga-o  aos  Julgadores  a  que  pertencer, 
contêm  em  feu  Regimento.  E  os  Efcri-  6  E  por  quanto  os  que  fc  livraÕ  por 
vaês ,  e  Diílribuidor ,  naÕ  lhe  negaráõ  Alvarás  de  fiança  faõ  obrigados  appare- 
devaíTa  alguma ,  fob  pena  de  privação  de  cer  em  todas  as  Audiências ,  e  fallarem  a 
feus  Officios.  í^^^  feitos  ,  mandamos  que ,  naõ  appare- 

j     E  hirá  com  o  Promotor  da  Juíliça  cendo  elles ,  ou  naõ  fe  fallando  por  fua 

o  primeiro  dia  de  cada  mez  á  cadêa  da  parte  ,   o  Sollicitador  os  faça  pregoar  ,  e 

Corte  ,  e  tomará  em  rol  todos  os  prefos,  falle  nos  feus  feitos  pelos  aífentos  do  li- 

que  nella  houver ,  para  o  Regedor  lhes  vro.  E  havendo  delles  culpas  obrigato- 

mandar  dar  livramento ,  com  as  declara-  ^"ias ,  paífados  os  termos ,  em  que  houve- 

çoés  do  prijicipio  deíle  Titulo.  raõ  de  apparecer ,  o  Julgador  os  mandará 

4     E  fera  íempre  prefente  com  o  feu  prender ,  por  naõ  feguirem  os  termos  dos 

livro  nas  Audiências  dos  Correoredores  Alvarás :  e  a  mefma  ordem  fe  terá  com 

do  Crime  da  Corte  ,  e  lembrará  todos  os  *^í»  íeguros. 

7E 


Bo  Súllídtaãor  da  Jufilça  da  Ca/a  'da  Supplicaçcto. 

7  E  a nfitiilo  apartado  fará  aíTento  tas  devaílas ,  ou  inquirições,  antes  de 
de  todas  as  Cartas  de  inquirições  ,  e  dili-  abertas ,  e  publicadas ,  houverem  de  hir 
or-íicias ,  Giie  fe-  houverem  de  fazer  por  aos  Julgadores,  ou  ao  Promotor,  os  meí- 
bem  da  Tugira  ,  declarando  o  nome  do  mos  Efcrivaes  as  levem  por  li  ,  e  as  nao 
Julí^ador ,  que  aíl^crnou  cada  huma  ,  e  do  mandem  por  moços ,  nem  por  outra  pef- 
Efcriva6,  que  a  fez ,  e  do  Caminheiro  ,  a  foa  alguma.  E  o  EícrivaÕ  ,  a  que  íorem 
que  íe  entrecTou ,  e  em  que  dia  lhe  foi  eu-  dirtribuidas,  dará  delias  conhecimento  ao 
treo-ne  ,  e  fobre  que  cafo  ,  e  para  quem  Caminheiro  aifignado  por  cíit,  e  peio 
foi^diricrida  ,  no  qual  aíTento  affignará  o  Diftribuidor,  fem  por  ill  o  levar  coulaal- 
dito  Caminheiro  perante  o  Promotor.  E  guma  ao  dito  Caminheiro  ,  ou  a  peíFoa 
terá  lembrança,  quando  o  Caminheiro  que  lhas  entregar. 

tornar  ,  de  lhe  i3edir  a  certidão  da  dili-  lo  E  o  Sollicitador  foi  lembrança 
o-encia ',  fe  for  feita,  ou  da  pc íToa,  a  quem  na  Audiência  ao  Julgador,que  a  fízer,que 
entregou  a  Carta  ,  a  qual  certidão  junta-  pergunte  ao  Diftribuidor ,  quantas  de- 
ra ao  feito.  E  havendo  dilação  no  f^izer  vaílas  ihc  trouxerao  ,  e  fe  fao  diílnbm- 
da  dita  diliírencia  ,  requererá  ao  dito  das,e  naõ  o  fendo,  as  faça  logo  diftribuir. 
Julgador,  qíie  a  paíFou,  que  mande  pro-  E  pelo  livro  da  diftribuiçao  o  Sollicita- 
ced^r  contra  a  pefíba  ,  que  a  houvera  de  dor  as  aífentará  no  feu  livro ,  para  dahi 
fli^zer:  e  fendo  neceíTario  ofaráafaber"  em  diante  fazer  as  diligencias  acima  di- 
ao  B.ep-edor.  ^^^'  ^  ^^^^^  ^  ^'"^^^  ^^^^  Efcrivaes  lembrar- 

8  E  terá  outro  livro  ,  em  que  pela  lhes ,  que  as  mandem  aos  Julgadores ,  ou 
mefma  ordem  aífentará  as  appellaçoés  ao  Promotor  ,  efe  os  Efcrivaes  as  quize- 
dos  feitos  crimes ,  que  vierem  aos  Ouvi-  rem  mandar  por  elle ,  as  levará.  E  nas. 
dores ,  pelo  qual,  livro  faliará  nos  fcitos,  Audiências  filiará  nellas,para  que  o  Pro- 
em  que  naõ  houver  accufador  ,  que  efti-  motor  com  brevidade  venha  com  Libel- 
verem  conclufos ,  e  nos  que  os  Procura-  los ,  e  faça  o  mais  que  a  feu  Oílicio  per- 
deres erao  obrigados  a  dar :  e  os  fará  pôr  tença.  E  o  Sollicitador  ,  queaffi^o  naõ> 
em  termos  nas  Audiências  dos  ditos  Ou-  cumprir ,  pela  primeira  vez  fera  lufpen- 
■vidoi-es,  e  nas  Cartas  de  inquirições ,  e  fo  por  féis  m^zes :  e  pela  fegunda  por 
dilio-encias  das  ditas  appellaçoés  guarda-  hum  anno  :  e  pela  terceira  fera  privado 
rá  o  que  fíca  dito  nas  diligencias  dos  fei-  do  Officio  ,  e  haverá  mais  as  penas ,  em 
tos  da  CoiTeiça5.  <]ue  ,  fegundo  noíías  Ordenações ,  pelos. 

9  E  mandamos  que,  quando  as  di-  ditos  cafos  incorrer. 
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Dos  Dijlnlmidores  da  Corte,  e  Cafa  da  Supplicaça^. 


Andamos  que  ,  onde  houver 
dous  Efcrivaes , haja  hum  Di- 
ftribuidor ,  que  entre  elles  di- 
ílribúa  todos  os  feitos ,  Cartas ,  J3efem- 
bargos ,  ou  autos ,  que  lhe  pertencerem 
fazer  ,  em  modo  que  todos  fejaõ  iguala- 
dos nas  efcripturas. 

I  E  na  Mefi  do  defpaclio  dos  Deí- 
embareadores  do  Paço  haverá  hum  Di- 
ftribuidor  para  diílribuir  entre  elles  as  pe- 
tições ,  que  por  bem  de  feu  Regimento 
lhe  haõ  de  fer  diftribuidas.  E  para  diílri- 
buir entre  os  Efcrivaes  d'ante  os  ditos 
Liv.  I. 


Defembargadores   do  Paço,  as  Cartas 
que  houverem  de  fazer. 

2  E  na  Cafa  da  Supplicaçaõ  haverá 
hum  Diftribuidor  entre  os  Defembarga- 
dores dos  Aggravos,  e  os  Juizes  dos  iiof- 
fos  feitos ,  e  Ouvidores ,  Efcrivaes ,  e 
Contadores  dos  ditos  Juizos.  ç,^jj^ 

5  *  Querendo  dar  forma  q  aos  ditos  u.i. ê 2'. 
Defembargadores  dos  Aggravos  fejaÕeTit. 
diftribuidos  a  hum  tantos  feitos  como  a  ctii.  u 
outro  y  mandamos  que  haja  hum  fo  livro  n-i-e  2. 
de  diftribuiçao,  para  fe  diftribuirem  os  ^^/j^-J; 
feitos ,  e  Inftrumentos  de  aggravo  ,  e  n.  5. 

I  2 


éS  Livro  primeiro  das  Ordenações  Tit.  27. 

appellaçoés ,  entre  os  ditos  Defembarga-  no  vem  aos  Efcrivaês  do  Crime  ,  e  as  di- 

dores  igualmente.  No  qual  livro  oDiiiri-  ílribuirá  entre  elies  ferradas  como  vierem 

buidor ,  ao  tempo  que  diftribuir  entre  os  íem  as  abrir  ,  de  que  fará  aífento  no  livro 

n^ixl'.  ^^^^^'^'''''^^^>  *  diílribuirá  logo  a  qual  Def-  da  diílnbuieaõ  pelo  titulo  ,  que  vem  nas 

eTit.6.  embargador  vai  o  feito,  e  lho  carrega-  cortas  delias ,  em  que  declara  o  cafo.   E 

Coii.  ^  j'^  na  diftribuiçaõ ,  e  o  porá  logo  por  fua  pelo  mefmo  Caminheiro  ,  ou  peíFoa,  que 

Ti t.24.  ícti"^  110  feito-  E  os  feitos  que  da  Cafa  lhas  entregar ,  as  enviará  ao  Efcrivaõ  ,  a 

Coií.  I.  do  Porto  vierem  á  Cafa  da  Supplicaçaõ,  que  forem  diftribuidas  ;  o  qual  dará  co- 

■  e  nella  tem  certos  Efcrivaês ,  tanto  que  nhecimento  delias  ao  Caminheiro  aíFig- 

yierem  ao  aggravo  ,  antes  das  partes  ra-  nado  por  elle  ,  e  pelo  Diílribuidor.  E  le- 

zoarem^os  diílribuirá  entre  os  Defembar-  vara  á  Audiência  o  livro  da  diftribuiçaõ, 

gadorcs  ,  e  lhes  porá  a  que  Defembarga-  e  nella  diílribuirá  as  devalílis  ,  que  ainda 

dor  vaô.  E  fará  no  dito  livro  hum  titulo  nao  tiver  diílribuidas. 

dos  feitos  grandes ,  e  outro  dos  peque-  7     E  os  autos  das  prifoês  naõ  fe  di- 

nos ;  e  aífi  dos  Inftrumentos  de  aggravo,  ilribuiráo  ,  mas  feráo  entregues  aos  Ei- 

Cartas  teftemunhaveis ,  e  Dias  de  appa-  crivaês  dos  feitos.  Nem  íe  diílribuiráõ 

recerem  modo,  que  fejao  diílribuidosa  as  execuções  das  fentenças,  mas  efcre- 

cada  Deíembargador  tantos  grandes ,  e  veráõ  nellas  os  Eícrivaés ,  que  forao  doa 

piquenos ,  e  tantos  Inílrumentos  de  a^-  feitos ,  quando  as  execuções  fe  tratarem 

gravo,  como  a  outro.  E  aííi  os  diílribuirá  perí^nte  os  Juizes,que  derao  as  íentençus. 

por  grandes ,  ou  piquenos  aos  Efcrivaês,  E  as  fentença,  que  vierem  de  outros  Jui- 

como  aos  Defembargadores :  e  todos  os  zes  para  fe  executarem  na  Correição  da. 

Inílrumentos  de  aggravo ,  e  Cai-tas  teíle-  Corte  ,  fe  diílribuiráõ  entre  os  Efcrivaês 

munhaveis  íeráõ  diílribuidos ,  e  os  Efcri-  delia ,  e  o  mefmo  fera  em  outros  quaef- 

vaês  a  que  diílribuidos  forem,  lhes  poráõ  quer  Juízos.  E  os  feitos  principiados  nas- 

aprefentaçaõ,  e  os  faráo  conclufos.  E  em  ferias ,  fe  diílribuiráõ  entre  os  Efcrivaês,. 

quanto  diílribuidos  naõ  forem ,  naõ  lhes  que  ao  tal  tempo  forem  prefentes  ás  Au- 

poráÕ  apreíentaçaõ  fob  pena  de  perdi-  diencias ,  que  os  Corregedores  fizerem. 

mento  dos  oííicios.  8     E  as  diílríbuiçoês  íe  firáõ  em  ca- 

4     E  o  dito  Diílribuidor  diílribuirá  da  hum  dia  no  lugar,  c  horas,  que  fenipre- 

outro-fi  os  feitos ,  Appellaçoês,  ínftru-  íe  coftumáraõ  fazer.  E  dar-fe-ha  a  diílri- 

nientos,Cartas  teílemunhaveis,  e  Dias  àc  buiçaõ  aos  Efcrivaês  preíentes ,  e  naõ 

íipparecer,  que  os  Juizes  dos  noíTosfei-  auí  entes :   porem  fendo  algum  aufente 

tos ,  e  da  Fazenda  houverem  de  defpa-  por  noífo  mandado ,  ou  do  Regedor,  ou 

char  igualmente ,  aíTi  entre  os  Juizes ,  co-  por  outro  cafo,  que  pertença  a  noílo  íer- 

mo  entre  os  Efcrivaês  ,  que  eícreverem  viço,  ou  por  alguma  evidente  neccílida- 

por  diílnbuiçaõ.  de  (o  que  lhe  fera  crido  por  feu  juramen- 

5     E  aíli  meímo  diílribuirá  igualmen-  to  ,  que  o  Chancellér  lhe  dará )  naõ  lhe 

te  as  appellaçoês  dos  feitos  crimes  entre  fera  negada  diftribuiçaõ  ,  fer-lhe-ha  feita 

os  Ouvidores  ,  e  Eícrivaês  d'ante  elles,  entrega, depois  q  vier,  íe  a  auíecia  for  por 

fazendo  delias  tantas  paites,  quantos  íaõ  poucos  dias  de  maneira ,  q  naõ  fique  ou- 

os  Ouvidores  do  Crime  ,  fem  declarar  a  trem  íervindo  feu  off  cio.E  lendo  aufente 

qual  delles  ha  de  hir ,  por  quanto  efta  de-  fem  a  dita  licença,  íicará  por  entreo-ar. 

ciaraçaõ  pertence  ao  Regedor  da  Cafi  9     E  depois  q  hum  feito  for  diííríbui- 

da  Supplicaçaõ  ,  como  em  leu  Titulo  fe  do  ,  pofto  que  as  partes  fe  concertem  em 

contem.  principio  da  demanda,naõ  íe  rifcará  doli- 

Coii.  ^      6     *  E  bem  aífi  haverá  hum  Diftribui-  vro  da  diilribuiçaÕ,nem  fe  dará  ao  Efcri- 

dor ,  que  diftribua  os  feitos ,  efcripturas,  vaõ  outro  feito  em  lugar  daquelle.*  Coll.  ^. 

e  Cartas ,  que  houverem  de  efcrever  os  iq     E  os  Diftribuidores  levaráõ  de"'^' 

Eícnvaês   d'ante    os    Corregedores  da  cada  feito  ,  ou  auto,  ou  outra  coufi,  que 

Corte ,  a  cujas  Audiências  lerá  obrigado  diftribuirem,  féis  reis.  E  naõ  levaráõ  buí- 

liir  ,^e  levar  o  livro  da  diftribuiçaõ  ,  e  lhe  ca  ,  fenaõ  quando  paífar  de  cinco  annos, 

feráõ  entregues  as  deYaínis,que  do  Rey-  qu^  o  feito  for  diftribuido. 

T I- 
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TITULO 

Do  Thejourelro  dos  depo/Uos  da  Corte ,  e  Cafa 
da  SifplicaçaS.  * 

Andamos   que  todo  o  dinhei-  dos  ditos  Auditórios  terá  Teu  quaderno^ 

ro,  prata,  ouro,  joyas,  e  quaef-  no  qual  aflentará  todo  o  dinharo  ,  e  pe- 

quer  penhores   de    qualquer  nhores ,    que   ao  dito    Ihefoureiro  for 

fetê  ,77uÍlidade  que  fejaõ ,  que  por  via  mandado  entregar  no  Ju,zo     de  que  for 

de  Tuftiça ,  ou  por  qualquer  outro  modo  EfcrivaÕ  ,  com  todas  as  declarações  ac- 

fe  mandaram  depo&ar ,  ou  fequeftrar  na  ma  ditas  ,  para  em  todo  tempo  fe  faber,. 

Corte  ,  e  Caft  da  Suppl.caçaó  ,  íe  depo-  affi  pelos  aflentos  dos  ditos  Eítrivaes.co- 

fitem  em  maÓ  do  Thefoureiro  dos  depo-  mo  pelo  livro  da  receita  do  1  hefoureiro, 

fitos  de  noíTa  Corte ,  e  Cafa  da  Supplica-  tudo  o  que  lhe  affi  for  entregue  para  mais 

çaõ.  E  bem  affi  todas  as  quantias  de  di-  fegurança  das  partes.  E  jis  taes  quantias, 

nheiro,  e  penhores,que  quaefqucr  peíloas  e  penhores  ,  nao  poderão  ler  poftos,  nenr 

quizerem  entregar,  edepofitar  em  Juízo  depofitados   em  mao  de  outra  alguma 

para  guarda ,  e  confervaçaó  de  feu  direi-  peífoa.  E  fendo-o  ,  a  peíToa  que  em  ou- 

ío.  Étudo  o  aue  affi  lhe  for  auregue,  tra  maÕ  depobtar ,  nao  ficara  defooriga- 

Ihe  fera  carres^ado  em  receita  peio  Efcri-  da  de  fezer  o  tal  depouto  ,  antes  fera 

va6  de  feu  carego  em  hum  livro,que  para  conftrangida  depofitar  outra  vez  na  ma« 

iífo  terá ,  o  qual  fera  numerado  ,  e  as  fo-  do  dito  Thefoureiro.  E  o  Elcrivao  de 

lhas  affignadas  no  principio  de  cada  lau-  qualquer  Jiuzo    que  efcrever  atuo  de  de- 

^a  pelo  TulFador  ,    ou  peíToa  por  nós  polito,  que  nelle  feja  mandado  depofitar, 

para  iífo  ordenada.  O  qual  ElcrivaÕ  fora  feito  em  mafi  de  outra  pelfoa ,  ou  rece- 

aíTento,  apartado  no  dito  livro,  de  cada  ber  certidão  delle  ,  para  ajuntar  aos  au;. 
entre»  ,   que  fe  fizer  ao  dito  Thefou-     tos  ,  ou  para  a  ter  em  feu  poder,  pela  pri- 
reiro?  affi  por  mandado  da  Jul^iça,  como     meira  vez  ,  que  niflb  for  comprehend.do, 
a  requerimento  das  partes ,  ou  por  outro     fera  fufpenfo  de  feu  officio  ate  noíTa  mer^ 
qualquer  modo ,  com  declaração  do  dia,     cê ,  e  pela  fegtmda  vez  o  perdera  femre- 
mèíranno ,  e  da  quantia  do  dinheiro,     miflaó.  E  o  Julgador ,  que  o  tal  depofito 
pefo ,  forte  ,  e  valia  de  cada  huma  das     mandar  fazer ,  ou  admittir  em  oum  pef- 
peça  de  ouró ,  ou  de  prata ,  joyas,  e  ou-     foa ,  fei;á  outro-fi  fufpenfo  ate  noíTa  raer- 
tros  penhores    e  das  pelToas  cujos  faó,  e     cê.  E  .Uem  diífo  afl,  o  Efcrivao     como 
porque  caufa.  e  raza5  fe  depofitaC,e  por     o  Julgjidor  p^igarao  as  par  es  toda  a  per- 
cujo  mandado  ,  com  todas  as  demais  de-     da ,  e  damno,  que  dahi  fe  lhes  caufan 
claraçoés  neceíHu-ias ,  para  naS  poder         2     E  affi  mandamos  que  fe,a  entre- 
haver  en«mo,ouen!eo.E  em  cada  aíTen-     gue  ,  e  carregado   eni  receita  ao  d.to 
to  affignará  o  Thefoureiro  ,  e  o  Efori-     Thefoureiro ,  pelo  modo  fobredito ,  o  d.- 
vaS  ,  ?de  todo  o  que  lhe  affi  for  entre-     nheiro  da  condemnaçao  das  partes  rios 
gue ,  e  carreaado  em  receita  dará  ás  par-     ditos  Juízos  ,  e  efportulas  dos  Jidgado- 

^  1      •        .  r'.,^o  res  delles  .  até  fe  dar  as  peíloas  a  que 

teso  conhecimento  em  torma.  i^^  titncb ,  aic  it  ua         ^.         ^      ^ 

I     E  íerá5  obrigados  o  Thefoureiro,  pertencer.    E  affi  todo  o^  dinheiro  das 

e  EfcrivaÕ  hir  por  todos  os  Auditórios  condemnaçoes  applicadas  a  Redempçao 

da  Corte ,  e  Cafi  da  SupplicaçaÕ ,  quan-  dos  Captivos,até  fer  entregue  ao  Thefou- 

do  nella  fe  Hzerem  as  Audiências ,  para  reiro  da  dita  Redenipçao,  nao  o  podendo 

faber  í^  ha  ali^uns  depofitos  para  rece-  elle  logo  receber.  E  o  dito  Theíoureiro 

ber  .  e  liavendo-os ,  lhe  feráo  logo  entre-  dos  depofitos  haverá  todos  os  privilégios, 

rrues,  e  carreíxados  em  receita  pelo  modo  e  liberdades  concedido?  aos  Officiaes  da 

fobredito.  e"^  alem  diíío  cada  EfcrivaÕ  Corte, 
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I  T  U  L 


Do  Efcrivav  das  Fianças  da  Corte. 


Efcrivaõ  das  Fianças  da  Corte 
em  principio  de  cada  hum  an- 

no  fará  hum  livro  ^  em  que  re- 

giftará  os  Alvarás  de  fianças ,  e  reforma- 
ções de  mais  tempo  ,  que  as  partes  hou- 
^         verem  o  dito  anno  ,  e  ínftrumentos  de 
fianças ;  fentenças ;  e  perdoes ;  que  as 
partes  prefentarem  ,  defeus  livramentos. 
O  qual  íivro  fcrá  affignado  nas  folhas  pe- 
ní  C2*.  ^^  l"-^^^  '^'^^  Fianças/^  fco^undo  forma  de 
^' noílas  Ordenações.   E  efcrevendo  nelle 
fem  feraílignado, incorrerá  na  pena  das  di- 
tas Ordenações.   E  no  principio  do  dito 
livro  f irá  ]:lí  Repertório  por  alphabeto, 
para  por  nelle  os  nomes  das  partes ,  que 
as  fianças  derem. 

I  E  no  dito  livro  regiftará  os  ditos 
Alvarás  de  verho  ad  verhiim  ,  dando  fé  no 
regiílo  ,  de  como  ía5  aílignados  por  nós^ 
paiTados  pela  Chanceiiaria;  com  declara- 
rão do  dia  y  em  que  os  regiftou.  -E  quan- 
Áo  os  Alvarás  forem  efcriptos  nas  coílas 
■4Ías  petições  ^  traíJadará  as  ditas  petições, 
Cl  portarias  ,  declarando  por  quem  íliÔ 
aujgnadas.  E  levará  do  rcgifto  ,  e  certi- 
(^\õ,  que  ha  de  fazer  nas  Voílas  dos  Al- 
var^, de  como  ficao  regiftados ,  e  as 
fianças  dadas ;  oitenta  reis ,  hera  os  ditos 
Alvarás ,  e  petições  fejaõ  grandes  ,  hora 
piquenos.  E  nao  dai  certidão,  de  como 
fica  feito  o  dito  regifco  ,  fem  a  fiança  fi- 
car primei]-o  regiftada  no  livro,e  o  Imlru- 
mento  de  fiança  em  ítu  poder. 
■  2  E  nao  tomará  fiança  alguma  por 
■  fi  ;  e  as  partes  as  daráij  perante  os  JujVa- 
dores  ,  que  para  iílb  tiverem  poder  ,  e 
traráo  públicos  ínftrumentos  das  ditas 
fianças ,  tomadas  ,  e  abonadas  por  audo- 
ridade  de  Julliça.  Porem ,  quando  o  B.e- 
gedor,  ou  algum  dos  Corregedores  da 
Corte  ,  ou  Defembargadores  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  mandarem  ás  partes  ,  que 
dêm  fiança  ,  e  ao  dito  Efcrivaõ  ,  que  lha 
tome  ,  declarando-lhe  os  nomes  dos  Fia- 
'  dores,  que  ha.de  tomar ,  as  tomará,  como 
por  cada  hum  delles  lhe  for  mandado.  E 
nos  Inílrumentos  das  fianças  hiráo  eílas 


clau fulas ,  convém  a  faber  :  Que  os  Fia- 
dores Je  obrigaõ  a  rejponder  per  ella  na 
Corte  perante  o  Juiz  das  Fianças ,  oii  per- 
ante (jiia/íjiier  Julgador  ,  perante  (jueni  a 
Procurador  do  Hojpita!  de  todos  os  San^ 
tos  da  Cidade  de  Lijhoa  ,  ou  (juem  d/JJb 
per  tender  interefe  ,  os  (juizcr  demandar , 
pojto  (jue  ahi  nao  fejaÕ  achados ,  e  (jue 
renunciao  Juizes  dejcu  foro  ,  privdegiosy 
(jue  de  nós  até  então  ,  ou  ao  diante  tive- 
reni  de  (jualcjuel  çu  aí  idade ,  (jne  jejaõ.  E 
dirá  o  Tabaliiao  no  dito  ínílruméto:  Que 
ejlipula ,  e  aceita  a  dita  fiança ,  como  pef- 
Joa  puhlica ,  em  nome  do  dito  Hofpital ,  e 
das  pejjoas ,  (jue  da  dita  fiança  pffaa  per- 
tender  interefe.  E  nau  fendo  inílrumen- 
tos neííli  forma  ;  o  Efcrivaõ  os  naõ  re- 
ceberá. 

3  E  trazendo  as  partes  os  Inílru- 
mentos das  fianças  na  dita  í^órma ,  os  re- 
giftar  á  ao  pé  dos  Alvarás ,  declarando  os 
dias ,  em  que  lhe  foraõ  prefentado.s  ,  e  os 
nomes  dos  Taballiaés ,  que  os  fizeraõ  ,  e 
o  lugar,  dia  ,  mez ,  e  anno,  em-  que  foraõ 
feitos ,  e  as  teftemunlias ,  que  prefentes 
forao  ,  e  os  nomes ,  alcunlias ,  e  officios 
dos  Fiadores ,  e  Abonadores ,  e  Lugares^ 
em  que  fiõ  moradores,e  a  quantia,em  que 
cada  hum  o  fiou  ,  e  abonou,  e  o  nome  ,  e 
oíficio  do  Julgador,  que  a  tomou.  E  de- 
clarará no  dito  aílento  ,  como  o  dito  In- 
ílrumento  fica  em  fcu  poder  ,  e  o  aíTigna- 
rá  de  leu  fignal ,  e  levará  de  regi ft ar  o  di- 
to Inftrumento  de  fiança ,  ou  de  a  tomar 
por  mandado,  como  dito  he,  oitenta  reis. 

4  E  para  os  Inílrumentos'  de  fiança 
fc  adiarem  mais  bfevem.ente  ,  terá  os  In- 
ílrumentos de  cada  hurn  anno  encader- 
nados ,  e  lhes  porá  o  numero  das  folhas, 
e  no  aiTento  do  regifto  declarará  a  quãtas 
follias  do  quadenioeftáregiílado  ,  e  na 
margem  do  Alvará  (  quando  no  livro  re- 
giílar  Alvará  de  reformação)  porá  cota  a 
quantas  folhas ,  e  cm  que  livro  eílá  o 
primeiro  Alvará  de  fiança. 

^r  Item  ,  no  dito  livro  reoiílará  os 
noífos  Alvarás ;  e  do  Regedor, e  Defem- 
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h^rmdoYCS  y  porque  Te  der  ef^aço  aos  fiança  foi  aprcícntada  ftntença  tlc  livra- 
condemnados ,  para  hirem  íervir  íeus  de-  mento  ,  ou  condeninaçao,  ou  perdaõ^  ou 
gredos  ,  do  qual  re^iílo  naõ  paíTará  cer-  certidão  de  como  eílava  preíb^  ou  eílava 
tídaõ  ,  fem  primeiro  fer  dada  a  iiança  na  fervindo  o  degredo^  declarando  o  dia, 
forma  acima  dita.  E  do  regifto  dos  Al-  mez,  e  anno  da  lentença;  perdão,  ou  cer- 
varás  ,  e  certidões  ,  que  paliar ,  levará  tidao,  e  o  lugar,  em  que  foi  dada,  e  o  Ef- 
quarenta  reis,  e  do  regifto  dos  ínftru-  crivac),porque  foi  feita,  e  o  nome  dos  Jul- 
mentos  das  fianças  ,  oitenta  reis.  gadores  ,  ou  Capitães  porque  as  ienten- 

6  E  quando  as  partes  trouxerem  fen-  çes ,  perdoes ,  ou  certidões  foraô  paífa- 
tenças  porque  foraõ  livres  ,  ou  condem-  das,  e  de  com.o  o  Juiz  das  fianças  as  man- 
nados ,  ou  perdoes  dos  cafos ,  de  que  fe  dou  regiftar,  e  defobrigar  os  Fiadores,  h- 
livrarão  fobre  fiança  ,  ou  dos  degredos,  rá  Alvará  nas  coftas  da  fentença,  perdão, 
em  que  foraô  condemnados,ou  certidões,  ou  certidão  em  nome  do  Juiz  ,  de  como 
de  como  efta5  prefos  pelos  cafos,  de  que  havia  por  defobrigados  os  Fiadores ,  que 
tinhao  havidos  Alvaj-ás  de  fianças,  e  fuás  fera  affignado  pelo  dito  Juiz.  E  o  Efcri- 
fianças  dadas  ,  ou  trouxerem  certidões,  vaõ  do  tal  regifto  ,  e  fé  ,  que  der  para  o 
de  como  ficaõ  fervindo  os  degredos ,  e  Juiz  ver  fe  mandará  defobrigar  os  Fiado- 
pedirem  que  fejaõ  os  Fiadores  defobri-  res ,  como  acima  dito  he,  naô  levará  mais 
gados ,  o  dito  Efcrivaõ  naõ  regiftará  as     de  quarenta  reis. 

taes  fentenças,  perdoes,  e  certidões,  nem  8     Item ,  nao  levará  bufca  de  nenhu- 

defobrigará  os  Fiadores,  fem  mandado  do     ma  das  vezes ,  que  bufcar  no  livro  os  Al- 
Juiz  das  fianças ,   fob  pena  de  perder  o     varas  de  fianças.,  e  reformações ,  nem  as 
Officio  ,  e  de  pagar  para  o  dito  Hofpital     fianças,quando  as  bufcar  a  requerimento 
outra  tanta  quantia ,  como  for  a  fiança,      das  partes ,  ou  de  feus  Fiadores ,  para 
que  defobrigar  ,  e  pagar  mais  a  perda  ,  e     defobrigar  a  fiança  ,  ou  para  regiftar  Al- 
toereíFe  ás  partes.  E  a  tal  defobrigaçaõ,     varas  de  reform^açoes  de  mais  tempo ,  ou 
■que  fem  mandado  do  dito  Juiz  fizer,  fera     Inftrumentos  de  reformações  de  fiança. 
nenhuma.  E  quando  as  fentenças  ,  per-     Porem,  fendo-lhe  requerido  para  outros 
does,  ou  certidões  lhe  forem  prefentadas,     cafos ,  ou  requerendo-lhos  outrem,  leva- 
hufcará  no  livro  das  fianças  os  Alvarás     rá  bufca  nos  cafos ,  tempos,  e  modo,  que 
principaes ,  e  os  das  reformações ,  ç  porá     a  levao  os  Tabxilliaês  das  notas ,  e  outro 
jielles  por  fua  letra  fua  fé  do  tempo ,  em     tanto  ,  como  elles  levao ,  falvo  fe  for  á 
que  os  taes  Alvarás  foraõ  dados  ,  decla-     inftancia  do  noílb  Procurador ,  ou  do 
,rando  o  dia,  mez,  e  anno ,  e  os  mezes,  ou     Promotor  da  Juftiça  ,  ou  do  Sollicitador 
•tempos  de  termos ,  e  efpaços,  que  por  os     do  Flofpital,  porque  a  eftes  naõ  levará 
•ditos  Alvarás  foraõ  dados  para  fe  livra-     bufca.  E  porá  as  pagas  do  que  levar  nas 
•rem  as  partes  dos  cafos  conteúdos  nas     certidões ,  e  dos  regiftos ,  que  regiftar ,  e 
ditas  fentenças ,  ou  perdoes  ou  para  hi-     nos  Alvarás  porque  o  Juiz  houver  os 
rem  fervir  os  degredos ,  c  trazerem  certi-     Fiadores  por  defobrigados  ,  porá  a  paga 
•does  de  como  os  ficavaõ  fervindo,  e  com     do  que  levou  por  regiftar  a  fentença, ptT- 
^  .eJfafuafé,  e  declaração  enviará  os  que     daõ  ,  ou  certidão  do  mefmo  Alvará:  o 
pedirem  que  lhes  fejaõ  as  fianças  def-     que  afti  fará  ,  fob  pena  de  perdimento  do 
obrigadas ,  com  as  ditas  fentenças ,  per-     Officio,  e  de  tornar  á  parte  em  trefdobro 
does ,  ou  certidões  ao  Juiz  das  fianças,     o  que  levar. 

paraellemandaroqueforjuftiça.E  odi-  9     E  fazendo  o  Efcrivaõ  outra  cf- 

to  Juiz  affignará  no  termo,que  o  Efcrivaõ  criptura  mais  da  acima  declarada  ,  con- 
•fizer  da  deíbbrigaçaÕ  da  tal  fiança  ,  para  vem  a  faber ,  fe  fe  proceíTarem  alguns 
.conftar,  que  o  fez  por  feu  mandado.  feitos  perante  o  dito  Juiz,  ou  fe  paíTa- 

7     E  mandando  ojuiz  das  fianças  re-     rem  Cartas  para  requerer  os  Fiadores,  ou 
,    rgiftar  as  duas  fentenças ,  perdoes ,    ou     fentenças,  que  o  dito  Juiz  der,ou  fazen- 
•  certidões ,  e  defobrigar  os  Fiadores,as  re-     do  outra  qualquer  efcriptura,levará  o  que 
•giftará  ao  pé  da  fiança  ,  declaraneio  ,  co-     levaõ  os  Efcrivaés  do  Judicial  por  feu 
mo  dos  cafos  conteúdos  no  Alvará  de     Regimen)o.  E  levando  mais  do  que  di- 
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to  he  ,  incorrerá  na  pena  da  Ordenação  tos  livros  ao  Provedor  do  Korpital ,  elle 

poíta  aos  Eícrivaés  ,  que  levao  mais  do  os  mandará  ao  dito  Eícrivaõ,  ficando-ihe 

que  lhe  lie  ordenado.  qiiaderno  das  fíanças^que  nelles  vem,  pa- 

10  E  as  fianças  fobre  que  Te  livra-  rafe  poder  requerer  execução  contra  as 
rem  as  peíToas ,  que  forem  prefas  por  tra-  peíToas,  que  no  perdimento  delias  incor- 

'muo  ^^í*  ^^^^  '  ""  ^^l^^  regiftadas  pelo  dito  Ef-  rerem.    E  bem  affi  lhe   Terá  entregue  o 

too"'' <^^"i^'^^?  ^  naõ  poderáõ  feríbltoS;  fem  quaderno  ,  que  em  cada  féis  mezes  he 

CbU.  I.  moftrarem  certidão  do  dito  Efcrivao.  E  obrigado  o  Efcrivaô  das  fianças  da  Cafa 

kg.'  ^  ^^  Ouvidores  dos  feitos  crimes  das  nolTas  do  Porto  a  lhe  enviar  ,  como  fe  dirá  no 

Relações  naõ  defpacharáõ  os  feitos  das  Tiíulo  do  dito  Efcrivaô. 

íiitas  peíToas ,  fem  primeiro  a  elles  ferem  1 2     E  mandamos,  que  as  fianças,  que 

juntas  as  ditas  certidões.  fe  perderem  em  cafos  crimes  ,  de  que  al- 

11  E  os  livros  das  fianças ,  que  vie-  gumas  peíToas  fe  livrarem  no  Juizo  de 
rem  das^Ilhas ,  feráõ  entregues  ao  dito  no ífa  Fazenda,  fe  appliquem  para  o  Hof- 
Efcrivaô  ,  e  naõ  a  outro  Official  algum,  pitai  de  todos  os  Santos  da  Cidade  de 

ao  qual  os  Corregedores  das  ditas  Ilhas,e  Liítoa.  *Pela  qual  fiança  haveráÕ  as  par-  ColI  u 

Defembargadores,  que  a  ellas  forem ,  te-  tes  primeiro  fua  fatisRiçaÕ  ,  fe  pertende-  "•  }•' '' 

ráÕ  cuidado  de  os  enviar.  E  vindo  os  di-  rem  nifix)  ter  juftiça. 

TITULO 

Dòs  Forteiros  da  Chancellarla  do  Keyno  ^  e  da  Caja  da  SuppUcaçao. 

Porteiro    da  ChanceIJaría  ào  poderá  fazer ,  e  pagará  o  direito  do  em- 

Reyno  hirá  cada  hum  dia  a  bargo  á  Chancelkiria  ,  que  íliõ  dez  reis  de   ' 

Cafa  do  Chancellér  mór  pela  cada  embargo.  E  o  Efcrivaô  entregará  a 

manhãa,  ou  á  tarde  ,  fegundo  por  elle  tal  Carta  com  os  embargos  ao  Porteiro, 

for  ordenado,  e  perante  elle  fellará  as  que  a  leve  aos  Officiaes ,  a  que  pertencer 

Cartas  ,  e  como  forem  felladas  as  mette-  o  defpacho  delles :  e  o  Efcrivaô  porá  nas 

rá  em  hum  facco  cerrado  ,  e  fellado  ,  e  as  coílas  dos  embargos  o  dia  ,  mez  ,  e  anno, 

levará  a  cafa  do  Efcrivaô  da  Chancelia-  em  que  foi  embargada ,  e  o  Porteiro  ha- 

ria  ,  fem  fe  defviar  do  caminho  para  ou-  verá  de  feu  trabalho  por  os  levar  á  Mefa, 

tra  parte  ,  e  affi  as  terá  fem  abrii'  o  facco  onde  pertencer  o  defpacho  (fem  niíFo  ka- 

atc  que  o  Efcrivaô  ,  e  Recebedor  da  ver  mais  proceífo)  quarenta  rei^.  E  man- 

Chanceliaria  fe  aífentem  para  as  dar ,  e  dando-fe  dar  vifta  ás  partes  ,  ou  fazendo- 

perante  elles  abrirá  o  facco  ,   e  tirará  as  fe  outra  mais  diligencia  ,  ou  em  cafo  que 

Cartas  ,e Alvarás ,  hum,  e  hum,  e  os  os  tomar  a  parte  para  os  guardar ,  para 

entregará  ao  Efcrivaô  ,  e  depois  de  lhe  quando  a  Carta  ,  ou  Provifaô  houver  de 

pôr  a  paga  ,  e  o  Recebedor  fer  delia  en-  paíFar  pela  Chanceliaria,  levará  cem  reis. 

tregue ,  o  Porteiro  de  fua  maô  as  dará  ás  E  em  nenhum  cafo  tomará  embargos ,  fe- 

partes ,  fem  outrem  tomar  Carta  alguma  naõ  forem  affignados  pela  parte ,  ou  por 

fenaô-  elle^  O  qual  chamará  as  partes,  que  feu  baílante  Procurador ,  *  e  fazendo  o  Tít.41 

o  Efcrivaô  diífer  ,  e  depois  que  as  Car-  contrario  ,  ou  paífando  a  Carta  fem  elle  ^«^i-  ^ 

tas  todas  forem  dadas ,  o  Porteiro  porá  fiihir  com  os  embargos ,  que  tiver  em  feu  "ç^J'  ^ 

diante  de  fi  as  Cartas  da  Arca  da  Chan-  poder  ,  tornará  o  falario  á  parte,  e  lhe  pa- 

cellaria  ,  que  ^fícáraô  por  dar  dos  outros  gará  todas  as  cuftas ,  perdas,  e  damnos^ 

dias ,  e  as  dará  ao  Efcrivaô  pela  dita  ma-  que  por  ello  receber, 

neira ,  fe  as  partes  ahi  eíliverem ,  e  as  que  2     E  fera  obrigado  a  fazer  o  que  lhe 

ficarem^torna-laf-ha  á  dita  Arca.  for  mandado  pelo  Chancellér  mór,e  Offi- 

I     E  em  quanto  fe  derem  as  Cartas,fe  ciaes  da  Chanceliaria  ,  que  a  noífo  fervi- 

alguma  peíToa  quizer  embargar  alguma^o  ço  ^  c  a  cila  pertence. 
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5      E    efte   Regimento    guardará  o  bargadas  na  Chancellaria ,  as  levará  ao 

Porteiro  da  Chancellaria    da   Cafa  da  Julgador  ,  que  as  aíTignou ,  para  as  á^Ç- 

Supplicaçao    nas    fentenças ,  e  Cartas  pachar  em  Relação  ,  fe  nella  for  dado  o 

que   por  ella  paíTarem.    E  fendo   em-  defembargo. 


TITULO 

Dos  Porteiros  dos  Corregedores  da  Corte ,    e    dos   Befemhargadores  da  Cafa  da 

SiippUcaçaOf 

cada  legoa  vinte  reis.  E  o  que  dítohe^ 
que  da  citação  dos  Herdeiros ,  e  Teíla- 
menteiros  íe  pague  como  de  duas  peí^ 
foas  y  haverá  lugar ,  quando  for  feita  na 
audiência ,  ou  fora  delia,  morando  todos 
juntamente  em  huma  cafa  ^  e  naõ  moran- 
do juntos  j  levará  de  cada  Herdeiro  y  ou 
Teílamenteiro ,  que  fora  da  audiência 
citar ,  quatro  reis.  E  das  peíToas  que  pre- 
goar levará  do  pi'ega6  outro  tanto  coma 
levaria  fe  as  na  audiência  citaíTe. 

2  E  das  fentenças  ,  que  forem  dadas 
pelos  Corregedores  ^  de  quantia  de  mil 
reis  para  baixo ,  fará  o  Porteiro  as  execu- 
ções, levando  Alvará  aíTignado  pelo  Cor- 
regedor. E  fe  forem  de  mayor  quantia, 
far-fe-haõ  Cartas  feiladas ,  e  naõ  Alva- 
rás. Eneftecafo  levará  Efcrivaõ,  para 
com  elle  fazer  as  ditas  execuções ,  e  fem- 
pre  recadaráo  a  dizima ,  e  qualquer  outro 
Direito  ,  que  nos  pertencer.  E  fe  o  nao 
arrecadarem,paguem  aíTi  o  Porteiro ,  co- 
mo oEfcrivao ,  por  a  primeira  vez  a  di- 
zima em  trefdobro  ,  e  pela  fegunda  a  no- 
veada ,  e  pela  terceira  percao  os  officios. 

y  Todas  as  coufas  acima  conteúdas 
pertence  fazer  aos  Porteiros  dos  Defem- 
bargadores  dos  Aggravos  ,  e  Ouvidores 
do  Crime,e  Juiz  da  Chãcellaria^e  poj  feus 
mandados ,  como  neíle  Titulo  fe  cotem. 


Porteiro  dos  Corregedores  da 
Corte  cada  dia  pela  manhaa 
eftará  á  porta  da  Relação,  pa- 


ra guardar  a  cafa  ,  onde  elles  eíliverem 


defpachando  os  feitos  crimes ,  e  para  o 
acharem  preíles  ,  fe  o  houverem  miíler,  e 
o  quizerem  mandar  á  alguma  parte,  e  em 
quanto  a  Relação  durar  naô  fahirá  dahi 
fem  licença  dos  ditos  Corregedores.  E 
nos  di^s  em  que  os  Corregedores  do  Cri- 
me,  e  do  Civel  fazem  as  audiências  ,  hirá 
faber  delles ,  fe  as  hao  de  fazer.  E  levar- 
ihes  os  feitos  que  hao  de  publicar,  e  a  va- 
ra ,  e  o  panno  para  a  Seda.  E  fera  pre- 
fente  para  citar  ,  e  fazer  o  que  lhes  elles 
mandarem  por  bem  da  Juftiça. 

I  E  citará  as  peífoas  ,  que  os  Corre- 
gedores mandarem ,  fegundo  diremos  no 
Titulo  :  Das  Citações ,  e  levará  de  cada 
peífoa ,  que  citar  na  audiência,  dous  reis, 
e  outro  tanto  citando  marido  ,  e  mulher, 
ou  Prior ,  e  Convento  ,  que  faô  havidos 
por  hum  corpo.  E  fe  citar  Herdeiros  ,  e 
Teílamenteiros,  poílo  que  muitos  fejao, 
levará  quatro  reis  ,  como  de  duas  pef- 
foas  ,  e  citando  fora  da  audiência ,  aífi  na 
Villa  ,  ou  Lugar ,  como  fora  delle,  leva- 
rá o  dobro  do  que  levaria  em  audiência. 
Porem,  fendo  fora  do  Lugar,  levará 
mais  o  caminho  da  hida ,  e  vinda  ^  e  por 


I  T  U  L  o    XXXII. 

Do  Pregoeiro  da  Corte. 

Pregoeiro  da  Corte  ha  de  eílar  e  levará  do  pregai  vinte  reis  á  cufta  da 
nas  audiências     preíles    para  parte  pregoada ,  e  para  fazer  outras  cou- 
^^_^     pregoar  qualquer  que  manda-  fas ,  que  lhe  forem  mandadas  pelos  Cor- 
rem dep-radar  com  pre^aÕ  na  audiência:  regedores,  e  Ouvidores  fobre  alguma 
t'^     T  K                 execu- 
Liv.  1.  -^ 
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execução  neceíTaria  a  bem  de  Jiifiiça.  i     E   haverá    de    feu   oíFicio    pelas 

E  eftara  fempre  preíles  para  chamar  os  execuções  ,  que  íízer ,  o  que  íe  decla- 
outros  Pregoeiros  cada  vez ,  que  for  rara  no  Titulo  :  Do  (jue  /mo  de  levar 
neceíTario.  E  flua  as  remataçoês  das  os  Porteiros  y  e  Pregoeiros.  E  nao  fa- 
cxecuçoês  das  íentenças  dos  Correge-  zendo  feu  officio ,  como  deve,  os  Cor- 
dores,  e  Ouvidores ^  e  outras,  que  lhe  regedores  lhe  daráõ  o  caíligo,  queme- 
forem  encarregadas  por  cada  hu  dos  Dei-  recer;,  ou  o  Regedor,  feniiro  quizer 
embargadores   da  Caía  da  Supplicaçaõ.     entender. 

TITULO 

Do  Carcereiro  da  Corte, 

Carcereiro  da  Corte  ha  de  ter  rinho  com  Teus  homens  fazer  fuás  necef- 
huma  cadêa  de  monte  ,  e  qua-  .  fidades  duas  vezes  no  dia  ,  quando  nao 
tro  homens  para  tirarem,  e  dei-     houver  outro  remédio ,  para  fua  hida  fó- 
^      tarem  os  ferros  aos  prefos.  E  havendo-fe     ra  fe  poder  efcuílir.  E  ha  de  fazer  todas 
a  cadea  de  mudar,   ha  de  ter  cuidado,     ascoufas,  que  a  feu  officio  toquem,  que 
quando  os  prefos  forem  por  caminho ,  de     lhe  o  Meirinho  d:\s  cadêas  mandar  poi- 
os aprifoar  á  noite ,  onde  chegar ,  e  de  os  noíTo  fei-viço. 

guardar  de  noite  com  os  homens  do  Con-  5     Item  ,  nao  confentirá  ,  que  os  pre- 

celho ,  que  os  levarem  ,  a  quem  forem  fos  tragaõ  ferros  de  beíla,  "^  q  fe  fechem,  J^'"^'-  ^ 
encomendados,até  ferem  entregues,  onde     e  desfechem  com  chave,e  fe  os  elle  man-  Coiíí 
a  cadêa  houver  de  eílar  de  aírento,e  hin-     dar  trazer  a  algum  ,  ou  confentir  que  os ''- ' 
do  de  caminho,  haÕ  de  fer  entregues  de     traga,  perdei"-fe-haÕ   para  o  Meirinho 
Concelho  em  Concelho  ,  por  onde  paf-     das  cadêas ,  que  llios  mandará  tomar, 
íarem.  4     E  nao  confentirá ,  que  fe  commet- 

1  E  tanto  que  algum  prefo  for  trazi-  ta5  na  prifio  alguns  maleíicíos,aífi  como 

do  a  porta  da  cadêa  da  Corte  ,  antes  que  jugar  dados,ou  cartas,*  nem  renegar,nem  Tir»!' 

dentro  entre ,  o  Carcereiro  faça  auto  por  que  os  prefos ,  ou  outros  homens  de  fora  Coíi.  ?.' 

Coli. I.  fua maÕ  da tonfura,  e  vertidos, "" como  fc  durmaõ  na prifao  com  as  mulheres pre- "•  '•'"' 

^•^^•'^•'  dirá  no  Livro  quinto  ,  no  Titulo  .-  Qm  fas.  E  dormindo  o  Carcereiro  com  al^u-  '  ^' 

ao  tempo  daprifaÕ,fefaça  auto  do  hahito,^.  ma  delias,  ou  confentindo  ,  que  algSm 

tonfura.  com  ella  durma ,  nao  fendo  feu  marido, 

2  E  ha  de  guardar  bem  fuás  prifoes,  mandamos  que  morra  por  ello.  E  fe  fe 

e  os  prefos,  eaprifoa-los  fegundo  os  ma-  provar,  que  oCarcereiro  teve  com  algu-    ' 

lehcios  ,  em  que  forem  culpados,  que  Uie  ma  prefa  algum  ado  deshoneílo  por  von- 

ferao  ditos  pelo  Meirinho  ,  ou  Alcaide,  tade  delia  ,  affi  como  abraçar,  ou  beijar, 

que  lhos  entregar  ,  e  fegundo  a  qualidade  fera  degradado  dez  annos  para  o  Erafil.    - 

das  peífoas.  E  duas  vezes  no  dia  os  buf-  E  fe  taitar  por  força  dormir  com  prefa, 

cai-a ,  e  verá  fe  eílaÔ  bem  prefos ,  e  reca-  poílo  que  com  ella  naÕ  durma,  por  ella  fe 

dados  ,  ou  fe  tem  feito  alguma  malicia  defender,  ou  por  lho  tolherem,  morra 

para  fefoltarem. Porque  fe  alguns  lhe  fu-  por  ello.  E  primeiro  que  fe  faca  execu- 

Coii.  i.girem,  ^ha  de  haver  a  pena  declarada  no  çaÕ  de  morte  em  cada  hum  dos  ditos  ca- 

quinto  Livro  ,  no  Titulo  :  Do  Alcaide,  ou  fos  ,  no-lo  faráõ  íliber. 
Carcereiro,  (juejolta  o  vre/o,^c  -.  E  achan-  5     E  fendo  achados  alguns  artifícios, 

do  alguma  couíli  mui  feita,  notifíca-lo-ha  ou  armas  na  prifaÕ  ,  para  romper  as  ca- 

com  diligencia  a  hum  dos  Corregedores  dêas ,  e  foltar  os  prefos ,  mandamos  que 

dos  feitos  crimes ,  e  ao  Meirinlio  das  ca-  as  percaÕ  feus  donos ,  e  fejao  dos  Carce- 

deas ,  para  proverem  no  cafo ,  como  for  reiros  ;  ficando  obrigados  os  que  taes  ar-     : 

juíuça.  E  levará  os  prefos  elle ,  c  o  Mei-  tiíicios ,  ou  armas  trouxerem ;  a  lhe  man-     " 

darmos 
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darmos  dar  as  penas ,  que  merecerem^  íe  brigofo  ,  de  maneira  qite  "pof  íeu  aza  a 

forem  ,  ou  puderem  íer  prefos.  cadêa  receba  algum  perigo^  notiíicalo-ha 

6     Mandamos  ^  que  todos  os  preíos  ao  Meirinho  das  cadêas  ^  ou  ao  Correge« 

obedeçao  em  todo  ,  e  per  todo  a  feus  dor,,  para  lhe  ferem  lançadas  grandes  pri-» 

Carcereiros  ^  no  que  á  boa  guarda  delles^  íoés ,  de  modo  que  por  eíFa  caufa  fe  nao 

e  fegurança  de  Juftiça  pertencer^  adi  co-  poíTa  íeguir  outro  algum  d.amno- 

mo  em  os  mandar  a  prifoar;  dobrar  o  fer-  8     Na  cadêa  da  Corte  haverá  dous, 

ro ,  bufcar  fuás  camas  ,  eftancias ,  muda-  ou  três  Miniftros ,  para  fazerem  as  exe- 

los  de  hum  lugar  para  outrO;OU  lhes  man-  cuçoês  de  juftiça ;  os  quaes  o  Carcereiro 

darem  outra  coufa  femelhante.  E  qual-  trará  aprifoados ,  de  maneira  que  naô  fu- 

quer  que  o  contrario  fizer  ,  e  lhe  for  re-  jaõ  ,  e  haveráõ  Àni  mantimento    cada 

querido  três  vezcs^  juntamente  pelo  Car-  mez ,  fegundo  lhe  for  ordenado  pelo  Re- 

ccreiro  ,  ou  Meirinho  das  cadéas,  e  man-  gcdor.  E  levaráo  das  peíroaS;que  morre- 

dando  cada  huma  das  ditas  coufas ,  e  o  rem  por  Juíliça;  os  veftidos;  e  roupas  da 

Í)refo  y  ou  prefos  o  nao  quizerem  fazer^  e  cama ,  que  na  cadêa  tiver. 

he  refiftirem  nao  lhe  obedecendo ,  fe  for  9     E  o  Carcereiro  nao  levará  peita 

piaÕ,    fer-lhe-hao  dados  vinte  açoutes  de  algum  prefo  ;  nem  de  outrem?  quelha 

com  pregaÔ  á  porta  da  cadêa  da  banda  de  dê  por  feu  refpeito  ,  por  lhe  deitar  me-- 

fora  ,  e  logo  o  tornem  dentro  a  prifoar  da  nos  prifao^  que  a  que  por  fen  delido  me- 

maneira;  que  parecer  aos  Oíficiaes  da  ca-  rece.  E  fazendo-O;  perca  o  Oílrcio,  e  feja 

dêa.  E  fe  for  Efcudeiro  ,  ou  de  outra  punido  fegundo  a  peita ,  que  levar* 

qualidade;  que  naõ  feja  piaO;  pague  dous  i  o     E  mandamos ,  que  o  Carcereiro, 

mil  reis ,  para  fe  defpenderem  na  cadêa,  ou  Guarda  da  cadêa ,  naõ  venda  por  fi, 

quando  cumprirmos  quaes  recadará  o  Re-  nem  por  outrem  aos  prefos ,  paô  ,  vinho, 

cebedor  das  defpefas  da  Relação.  E  fe  nem  outra  coufa  alguma ,  fob  pena  de 

os  logo  nao  pagar ,  lhe  fejaÕ  executados  perderem  os  Officios,e  pagarem  dez  cru- 

nas  camas ,  roupas,  e  veftidos^que  na  ca-  zados  por  cada  vez, que  niíTo  forem.  com« 

dêa  tiver,  fem  lhe  ficar  coufa  alguma  ,  e  prebendidos,  para  quem  os  accufar.  E  aííi 

o  que  faltar  da  dita  pena  ,  fe  execute  ,  e  defendemos  aos  fobreditos,que  naf)  com- 

haja  pelo  melhor  parado,  que  lhe  acha-  prem  aos  prefos  couCa  alguma  fob  as 

rem.  Eálemdiílo,  fe  em  tal  refiílencia,  mefmas  penas. 

e  defobediencia  os  ditos  Officiaes^  ou  ca-  1 1     É  aos  efcravos ,  chie  eftiverem 

da  hum  delles  ferirem ,  ou  matarem  os  prefos ,  a  que  feus  fenhores   naõ   qui- 

ditos  prefos  y  o  poífaõ  fazer  fem  pena  ai-  zerem  dar  de  comer  ;  o  Carcereiro  lho 

guma  ,  guardando  a  temperança  que  íe  dará  ^  e  poderá  gaitar   com  cada  hum 

deve  ter.  E  quando  os  prefos  fe  fenti rem  até  vinte  reis  por  dia  ;   e  morrendo  o 

aggravados  dos  Officiaes  da  cadêa  ,  po-  efcravo  ,  lhe  feráõ   pagos    os   dias  ao 

der- fe-haõ  aggravar  ao  Corregedor ,  que  dito    refpeito   pela   fazenda  de  feu  fe- 

os  ouvirá ,  e  proverá  com  juíliça.  nhor.   E  fendo  livre  por  fentenea ,  naõ 

7     E  quando  o  Carcereiro  vir,  que  fera  folto  até  que  o  feniior  píigue  os 

algum  prefo  he  foberbo ,  deshoneílo,  ou  ditos  gaílos* 


TITULO     XXXIV. 

T)as  Carcerages  da  Corte. 

I  Odo  o  homem  ,  que  for  prefo  agoa  para  beberem.  E  pagará ;  quando  o 

na  cadêa  da  Corte^  pague  dez  foltarem,  dez  reis^  para  quem  o  desferrar, 

^_ reis  de  entrada  j  por  os  quaes  e  feífenta  reis  de  carceragem.  E  fe  o  pre* 

o  Carcereiro  ha  de  dar  candêa  com  que  fo  for  Efcudeiro,  ou  Meftre  de  Náo  de 

fe  alumiem  os  prefos  de  noite  ,  e  mais  caftello  davante ,  ou  Navio  de  carga  de 

Liv.  L  K  2              oitentA 
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oitenta  toneis,  ou  outro  homem  de  feme-  5     E  fe  algum  preíb  for  levado  para^ 

líiantC;  ou  ma)  or  condição  ,  e  quizer  an-  outra  priíliõ  ,  pague  ametade  de  toda  a 

dar  pela  cadêa  com  ferros  fem  jazer  mais  carcerageni;  que  pagaria  quando  foíFe 

aprifoado  ,  e  feu  íeito  for  taô  leve  ,  que  Ibito  ,  e  na  outra  prifao  aonde  for  levado 

razoadamente  lho  deva  ,  e  poíTa  aíTi  flt-  quando  o  foltarem ,  pagará  carceragem 

zer ,  pague  de  carceragem  cento  e  vinte  inteira.  E  o  Carcereiro  que  mais  levar 

^iM^  reis.  *  E  iílo  hora  fejaõ  prefos  por  cafos  de  cada  prefo  ,  do  que  acima  he  declara- 

n.^. '  "  crimes  y  hora  eiveis.  do ,  haverá  as  penas  conteúdas  no  quinto 

1  E  o  que  for  folto  antes  que  feja  Livro  ,  no  Titulo :  Da  pena  (jiie  haverãa 
aprifoado  ,  ainda  que  chegue  á  cafa  da  os  OficiaeSy  (jue  levao  mais  do  conteúdo  em 
prifaô  por  prefo ,  fe  o  mandarem  foltar  feu  Hegi mento. 

antes  que  feja  aprifoado  ,  nao  deve  car-  4     È  os  preíbs  naõ  feráõ  foltos  fem 

ceragem  alguma.   Nem  a  deve  o  que  for  Alvarás  affignados  pelos  Julgadores,  que 

prefo  fem  mandado  de  Juftiça,  que  poder  os  mandarem  foltiir ,  feitos  no  livro  da. 

tenha  de  mandar  prender^  fe  elle  achar  carceragem.    Nos  quaes  Alvarás ,  feráo 

que  he  mal  prefo  ,  e  o  mandar  foltar ,  por  efcriptas  as  pagas  das   carceragens  por 

achar  que  foi  prefo  fem  feu  mandado  ,  e  mao  do  Efcrivaõ,  que  tiver  o  feito  do  di- 

fem  culpa.  E  bem  affi  naõ  deve  carcera-  to  prefo,  para  virem  todas  a  boa  recada- 

gem  o  que  for  prefo  por  erro.  çaõ.  E  o  Efcrivaõ  levará  por  fazer  o  di- 

2  Item,  todos  os  que  forem  prefos  toAlvaráquatorze  reis,  e  mais  naõ. 
por  ferem  achados  depois  do  fmo  de  re-  5  E  todas  as  fobreditas  carceragens 
colher  fem  arma ,  e  condemnados  por  fe  partiráõ  em  duas  partes  iguaes  ,  e  o 
iífo ,  hindo  á  cadêa  pagaráo  meya  carce-  MeirinJio  mor  levará  huma  delias ,  e  d^ 
ragcm  fomente.  E  os  que  forem  prefos,  outra  fe  firáõ  treze  quinhões ,  dos  quaes 
por  ferem  achados  com  armas  defeili»  o  Meirinho  das  Cadêas  ha  de  levar  dez,e 
condemnados  em  pena  d'arma,pagará6  a  o  Meirinho  da  Corte  dous,  e  o  Carcerei- 
carceragem  inteira.  rohum. 


T 
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n.i. 


n.i. 


Officio  de  Governador  da  Ca-  efcripto  no  livro  da  Relação,  cm  que  af- 

fa  do  Porto  he  de  grande  con-  íignará  o  dito  Governador  ,  e  o  Chancel- 

íiança  em  noífos  Reynos ,  por  lér  com  os  Defembargadores ,  que  forem 

Coll.  2  tanto  deve  fer  em  limpeza  de  fangue,*  ú-  prefentes ,  como  teílc^munhas. 

e  Tk.V  ^^^^^^'-'^^  7  inteireza  de  coílumes ,  e  confci-  2     E  o  Letrado  que  tomarmos  para 

Coii.2.encia,  taõaíTignalado,  e de  tanta  audori-  Defembargador  da  Relação  do  Porto, 

dade  ,  quanto  convém  a  peífoa  que  taõ  terá  eftudado  na  Univerfidade  de  Coimr 

grande  cargo  fuftêm.  E  para  com  mais  bra  ao  menos  doze  annos  em  Direito  Ca- 

perfeiçaõ,    e  deftreza  adminiílrar  juftiça,  nonico  ,  ou  Civil,  ou  oito  annos  em  cada 

deve  fer  letrado ,  fe  fer  poder,  e  natural  huma  das  ditas  Faculdades ,  e  quatro  an- 

deftes  Reynos,  para  que  com  mais  amor,  nos  de  ferviçO  de  Juiz  de  fora ,  Ouvidor, 

e  vigilância  procure  noífo  ferviço,  e  bem  Corregedor  ,  ou  Provedor,  ou  de  Advo- 

commum.  gado  na  Cafa  da  Supplicaçaõ.  E  fendo 

I      E  tanto  que  o   Governador  for  aífi  tomado ,  antes  que  feito  algum  dei- 

provido  do  Officio  ,  antes  que  comece  embargue  y  o  Governador  lhe  dará  jura*- 

fervir  ,  ou  faça  coufa,que  ao  dito  Officio  mento  na  Mefa  perante  todos  os  Def- 

pertença,  lhe  fera  dado  juramento  em  embargadores ,  e  jurará  na  fíSrma  que  ju- 

Relaçao  pelo  Chancellér  delia,  perante  rao  os  Defembargadores    da  Cafa  da 

os  Defembargadores  ,  ra  forma  que  eííá  Supplicaçaõ.  E  agignará  ao  pé  do  jura- 
mento. 
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,mento  -j  qiie  eílará  efcripto  no  livro  da  Cartas ,  ou  por  qiraeíquer  outros  dcfem- 

Relaçaõ;  e  haverá  tanto  efpaço  em  bran-  bargos  aíUgnados  pelos  Deft;mbargado- 

co  ,  cm  que  poíTaõ  aííignar  o  dito  Def-  res  da  Caiada  Suppiicaçaõ,  queftjaõ  fo- 

embargador^  e  os  outros^que  pelo  tempo  bre  algumas  coufas^  que  por  elle  ,  ou  por 

forem  pomos  providos.  alguns  Officiaes  deílli  Caíli  fejaõ  defem- 

5     E  os  Officiaes ,  que  para  defpacho  bargadas ,  ou  fobre  feitos ,  que  perante 
dos  negócios  da  dita  Cafa  ordenamos  elles  pendão ,  ainda  que  as  taes  Cartas^ 
que  haja  ,  faõ  os  feguintes.  Hum  Chan-  Alvarás ,  ou  defembargos  fejaõ  fellado§ 
-cellér  ,  oito  Defembargadores  dos  Ag-  do  noíTo  fello  ,  falvo  fe  forem  por  noífa 
gravos ;  hum  Corregedor  dos  feitos  Cri-  mao  affignados.  Porque  noífa  tenção  he, 
mes ,  outro  Corregedor  dos  feitos  Ci-  que  os  Defembargadoi-es  da  Cafa    da 
veis  ,  hum  Juiz  dos  noífos  feitos ,  três  Supplicaçaõ  ,  naõ  fe   entremettao  em 
Ouvidores  do  Crime^hum  Juiz  da  Chan-  modo  algum  nas  cauílis,  que  já  forem 
cellaria,  hum  Promotor  da  Juílic a  ,  e  movidaS;  ou  começadas  na  Cafa  do  Por- 
íeis   Defembargadores    extravagantes ,  to:*  falvo  nas  que  por  noíTiis  Ordenações  ,^.^ 
eaííi  mais  liu  Procurador  dos  noífos  fei-  efpecialmente  lhes  he  outorgado  pode- Coi  3. 
íos  da  Coroa  ,  que  ufirá  do  Regimento,  rem-no  fizer.  E  o  Governador  outro-fi  "•)-4-  e 
-mie  tem  o  da  Cíifi  da  Suplicação.  naõ  confentirá  ,  que  na  Cafa  do  Porto  fe  ^" 

4     E  porque  a  principal  coufa ,  que  conheça  de  coufa  ,   que  pertença  á  Cafa 

em  todos  os  autos  fe  deve  fazer  y  he  en-  da  Supplicaçaõ. 

cÕmendarem-fe  os  homens  a  Deos  j  para         7     E  quando  o  Governador  for  au- 

-que  fuás  obras  enderece  a  bem  ,  e  a  feu  fente  ,  ficará  em  feu  lugai*  o  Chancellér 

fanto  ferviço  ,  o  Governador  efcolherá  daCafi,  fe  ahi  for ,  e  nao  fendo  ahi, 

hum  Sacerdote  ^  que  em  todos  os  dias  o  Governador  deixará  em  feu  lugar  o 

pela  manhaã  diga  Miífa  na  Cafa  da  Re-  Defembargador  dos  Aggravos ,  que  for 

iaçaõ ;  no  Oratório  ,  ou  lugar ,  que  para  mais  antigo,  ou    no-ío   firá  faber  pa- 

iíTofe  ordenar.  ra  niíFo  provermos,    como    for    noífo^ 

5  E  aífi  ordenará ,  que  os  Defembar-  ferviço. 

g;adores  venhao  todos  os  dias    cedo  á  %     E  porquanto  o  Officio de  Govcr- 

Tit.  1.  Relação,*  na  qual  entraráo  fem  arma  ai-  nador  no  governo  da  dita  Cafa  he  quaíi 

CoÚ-2.  guma  ,  e  acabada  a  Miífa  os  repartirá  pe-  femelhante  ao  Regedor  da  CaíIi  da  Sup- 

fea'  ^  las  Mefas ,  em  que  houverem  de  defpa-  píicaçaõ  ,  e  o  defpacho  de  ambas  as 

char ,  dando  a  cada  huma  os  Defembar-  P^elaçoés  he  muy  femelhante  hum  ao 

Coll  3.  «^adores,  que  lhe  parecer  neceífíuio,*  fe-  outro  ,  por  naô  repetirmos  neíle  Titulo 

gundo  a  qualidade ,  e  quantidade  dos  fei-  o  que  temos  dito  no  do  Regedor  ,  have- 

tos,  na  forma,  e  ordem ,  que  temos  dado,  mos  por  bem ,  que  em  tudo  o  que  neíle 

no  Titulo  :  Do  Regedor.  naõ  eíl.á  provido  ,  ufe  o  Governador  do 

6  Outro-fi  mandamos ,  que  o  dito  Regimento  do  Regedor  da  Cufa  da 
Governador  naõ  mande  fazer  execução,  Supplicaçaõ ,  no  que  a  elle  fe  poder  ap- 
nem  confinta  fazer-fe  por  Alvará,  ou  plicar. 


n.i 


TITULO 


J 


Do  Chancellér  d%i  Cafa  do  For  to. 


Officio  de  Chancellér  da  Cafa 
do  Porto  he  o  fegundo  delia. 
Pelo  que  convém  que  o  Chan- 
cellér feja  bom  letrado  ,  para  que  fúba 
conhecer  os  erros  ,  e  fdtas  das  efcriptu- 
ras ,  que  ha  de  paíTIir.  E  no  que  ao  dito 


Officio  pertencer,  deve  ter  fegredo  nas 
coufasdeTuíliça.  E  deve  fer  lembrado  J^v.  5. 

^  ^      rr  ■-  r  •    --  litu!.(> 

nas  Cartas,que  paííar,que  nao  íejao  con-  Coll.  2. 
trarias  huas  a  outraS;e  de  bons  coftumes,  n.1.2.  e 
para  q  honre  o  lugar,em  q  por  nós  he  po-  ^    *' 
ilo,e  de  bom  acolhiíjiento  p.V"a  as  partes. 

I    O 


7?               Livro  primeiro  das  Ordenações  ,Tit. '^6, 

1  O  Chancellér  verá  com  diligencia  tros  Delembargadores ;  que  ao  derpacHo 
todas  as  Cartas  ^  que  houver  de  aílignar;  do  tal  feito  eftiverem^  perante  o  Gover- 
e  fe  achar  alguma  contra  noífos  Direi-  nador  ,  o  qual  porá  outro  Defen>barga- 
tos ;  ou  contra  o  Povo ;  ou  contra  a  Cie-  dor  em  lugar  daquclle  ,  que  for  julgado 
refia;  ou  contra  algumas  peíToas^  que  lhe  por  fufpeito,  le  íbr  neceíiario.  E  auando 
lolha  ;  ou  faça  perder  feu  direito  ,  naõ  a  le  houver  de  commetter  algum  ídto  de 
paíTará  fem  primeiro  a  amoftrar  em  Re-  novo  a  algum  Defembargador;  onde  nao 
laçaõ  perante  o  Governador  ;  e  os  outros  procedeo  fufpeiçaõ ,  o  Governador ,  ou 
Defembargadores.  E  o  que  ahi  for  açor-  quem  feu  cargo  tiver  y  o  commetterá  a 
dado  íe  cumprirá.  quem  bem  lhe  parecer.  E  em  quanto  fe 

2  E  fe  ao  Chancellér  parecer ,  que  votar  fobre  a  dita  fufpeiçao  ,  o  Defem- 
alguma  Carta,  ou  fentença  nao  deve  bargador,  a  que  for  poíla/e  apartará  pa- 
paíTar  pela  Chancellaria ,  por-lhe-ha  fua  ra  outra  Mefa. 

Glofii ,  e  leva-la-ha  ao  outro  dia  á  Rela-  5  E  íaberá  ,  fe  alguns  Efcrivaês  da 
çaõ,  para  fallar  fobre  a  Gloía  com  o  Def-  dita  Gafa  ,  ou  Taballiaês  da  dita  Cidade 
embargador  ,  ou  Defembargadores  ,  que  Jevaõ  mais  das  efcripturas;  ou  bufcas,  do 
forem  Juizes  do  tal  feito.  E  fendo  fobre  que  fe  contém  em  noífas  Ordenações^  as 
ella  diíferentes  ,  ver-fe-ha  na  Mef  i  gran-  quaes  em  todo  lhes  fará  cumprir  /e  guar- 
de perante  o  Governador.  E  pelo  açor-  dar.  E  naõ  paíFará  Cartas  algumas  ,  fem 
do  de  todos  os  Defembargadores  ,  que  levarem  portas  as  pagas  dos  Efcrivaês, 
prefentes  na  Mefa  forem^  ou  da  mor  par-  que  as  íízeraõ. 

te  delles  ,  fera  defembargada  a  dita  GIo-  6     E  mandará  aos  Efcrivaês  da  dita 

ía.  E  tanto  que  o  dito  Chancellér  propu-  Cafa,  que  fxiçaõ  as  Cartas ,  e  fentenças 

zer  as  Glofas,  logo  fe  apartará  para  outra  bem  feitas ,  e  efcriptas  de  maneira  ,  que 

Mefi  y  aífi  como  fe  apartao  os  Defem-  por  fua  f^lta  ,  ou  negligencia  naõ  fejaõ 

bargadores  ,  que  foraõ  nas  fentenças  ,  e  glofadas  ,  nem  as  partes  por  ello  deteu- 

Cartas  giofadaS;pai-a  que,  os  que  as  hou-  das.  E  fendo  alguma  glofada  juftaroen- 

verem  de  determinarão  façaÕ  livremente,  te  ,  de  maneira  que  fe  deva  fazer  outra, 

E  iílo  haverá  lugar  aíTi  nas  Cartas  ,  e  fen-  fe  foi-  por  culpa  do  Efcrivaõ,  f^ça-lhe  lo- 

tenças,que  forem  defembargadas  em  Re-  go  tornar  á  parte  todo  o  dinheiro ,  que 

laçaõ  ,  como  nas  que  por  hum  fó  ^  ou  por  ella  recebeo ,  ou  fazer  outra  de  gi-a- 

dous  ,  ou  mais  paífarem.  ça.  E  fendo  por  culpa  dos  Defembarga- 

5     E  conhecerá  de  todas  as  fufpei-  dores  ,  que  a  paíHu-em,  elles  apaguem  ao 

çoês  poílas  aos  Defembargadores,  e  a  Efcrivaõ  ,  que  afizer,  e  o  Chancellér 

todos  os  outros  Officiaes  da  dita  Gafa ,  e  d-eterminará  ,  por  cuja  culpa  fe  glofou. 

as  defembargará  em  Relação.  &  quando  7      E    defembargará    em    Relação 

julgar  alguns  por  fufpeitos ,  mandará  fli-  quaefquer  duvidas  ,  que  fobrevierem,  fo- 

zer  as  commiííbês  a  outros  Defembarga-  bre  o  que  fe  deve  peo-ar  de  Chancellaria 

dores,  que  lhe  bem  parecer  ,  e  fendo  fuf  das  Cartas,que  por  etla  paíTIirem ,  fegun- 

peito  ao  Defembargador,  ou  Official  a  do  diremos  no  Titulo  :   Do  Efcrivaõ  da 

que  for  poíla  fufpeiçaõ ,   fe  guardará  o  Chancellaria. 

que  diíTemos ,  no  Titulo :  Do  ^Chancellér  8     E  fendo  aufente  ,  ou  impedido,  fí- 

;Wr;  paragrafo:  E/Wcr^/.  cará  o  fello  a  hum  Defembargador  dos 

4,   Porem,  quando  a  fufpeiçaõ  for  Aggravos  com  parecer  do  Governador, 

pofta  em  Relação  a  algum  Defembarga-  E  fallecendo  ,  fervirá  o  dito  Officio  o 

dor,  queaodefpachodofeitoeíliver,de-  Defembargador    dos     Aggravos    mais 

terminar- fe-ha  a  tal  fufpeiçaõ  pelos  ou-  antigo. 


TITU- 


■Hti 


TITULO    XXXVII. 

Dos  Defemlargadores  dos  ^ggravos ,  e  AppeUãçoís  da  Cafa  do  Porta. 
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Os  Defembargadores  dos  Ag- 
gravos  da  Caía  do  Porto  per- 
tefice  o  conhecimento  das  ap- 
pellaçoês ,  e  dos  Inílriimentos  de  aggra- 
vo  y  e  Cartas  teííemunhaveis  de  cafos 
eiveis,  que  fahirem  d'ante  os  Julgado- 
res das  Comarcas  de  Tras-os-Montes, 
entre  o  Douro  ,  e  Minho  ,  e  da  Beira, 
naõ  fendo  da  Comarca  deCaftel-Branco, 
que  por  íícar  mais  perto  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao,  havemos  por  bem  que  vao  a 
ella.  E  aííí  conheceráõ  das  appellaçoês, 
e  aggravos  das  correições  da  Cidade  de 
Coimbra  ,  e  Villa  de  Éfgueira.  O  que  fe 
naõ  entenderá  nos  Aggravos  dos  feitos 
eiveis, que  fahirem  d'ante  o  Confervador 
da  Uiiiveríidade  de  Coimbra  ,  porque 
eftes  havetnos  por  bem  ^  que  vaõ  á  Cafa 
da  Supplicaçaõ. 

I  E  toiuaráô  conhecimento  dos  ag- 
gravos das  fentenças,  que  fahirem  d'ante 
o  Corregedor  das  caufas  eiveis  da  dita 
Cafa  ,  que  nao  couberem  em  fua  alçada, 
poílo  que  fejao  demayor  quantia,  da  que 
cabe  na  alçada  da  dita  Cafa.  E  naõ  ca- 
bendo as  quantias  na  alçada  da  Cafa,  po- 
d^ráõ  as  partes  aggravar  das  fentenças 
dos  ditos  Defembargadores  dos  Aggra- 


vos para  a  Cafa  da  Supplicaçaõ.  E  iíía 
mefmo  fe  entenderá  nos  aggravos  das 
fentenças,  que  der  o  Defembargador^ 
que  conhecer  dos  feitos  como  Correge- 
dor dos  Defembargadores,  e  Officiaes  da 
dita  Cafa  do  Porto. 

2  E  as  fentenças ,  que  derem  nas  ap- 
pellaçoês ,  e  aggravos  nos  cafos  acima 
ditos ,  que  naõ  paífarem  da  quantia  de  oir 
tenta  mil  reis  nos  bens  de  raiz,  e  cem  mil 
reis  nos  moveis  ^  fora  as  cuftas  ,  daráõ  á  Tit.  ^. 
execução  ,  fem  delias  darem  appellaçaõ,  ^^|J*  ^* 
nemaggravo.  E  paíTando  das  ditas  quan- 
tias, poderáõ  as  partes  aggravar  para  a. 
Cafa  da  Supplicaçaõ. 

5  E  bem  aíTi  tomaráõ  conhecimento 
dos  feitos ,  que  por  petições  de  aggravo 
forem  á  dita  Cafa  d'ante  os  Officiaes  del- 
ia ,  e  da  Cidade  do  Porto  ,  e  cinco  legoas 
ao  redor  ,  e  dos  Inftrumentos  de  aggra- 
vo ,  e  Cartas  teííemunhaveis,  que  a  elles^ 
vierem,  poílo  que  feja  de  dentro  das  cin- 
eo  legoas. 

4     E  no    defpacho    dos   aggravos, 
-e  appellaçoês  ,   e   Dias  de  apparecer , 
feguiráõ  a  ordem  ,*  que  temos  dado  aos  ^^l^;^]'^ 
Defembargadores  da  Cafa  da  Suppli-e  ^  e 

^  Tit.  40. 

cação.  -  cou  j. 

n.  I. 


ColL 
n.  j. 


TITULO    XXXYin. 

Do  Corregedor  dos  feitos  Crimes  da  Cafa  do  Torto.  * 


Corregedor  do  Crime  da  Ca- 
fa do  Porto  receberá  as  que- 
relas ,  e  paífará  as  Cartas  de 
lèguro  dos  delidos  commettidos  no  di- 
ílriclo  da  dita  Cafa.  E  poderá  avocar  os 
•  feitos,  e  caufas  dentro  das  cinco  legoas,* 
e  ufar  em  todo  o  mais  do  E^egimento  dos 
Corregedores  do  Crime  da  Corte  na  Ca- 


fa da  Supplicaçaõ, em  tudo  o  que  fe  a  el- 
le  puder  applicar.  E  conhecerá  de  to- 
dos Os  cafos  Crimes ,  de  que  o  Cor- 
regedor ,  e  Juiz  de  fora  da  Cidade  do 
Porto  podem  conhecer ,  querendo  as 
partes  perante  elle  accuíar ,  e  haverá 
lugar  a  prevenção,  e  os  defpacljará  em 
Relação, 


CoIL  I. 
n.  I.  e 
Coll.^ 
n.i.ez. 


TITU- 


Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  5  9. 


^       Do  Corregedor  dos  feitos  Cíveis  da  Cafa  do  Torto. 

Corregedor  dos  feitos  Civeis  i     E  o  dito  Corregedor  naõ  conlie- 

da  Caía  do  Porto  conhecera  cera  das  caufas  dos  que  forem  achados 

das  caiilas  ;  de  que  conhecem  na  Cidade  do  Porto,  nem  poderá  manda- 

os  Corregedores  dos  feitos   Civeis  da  los  citar ,  como  podem  fazer  os  Corre- 

Corte  na  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  as  def-  gedores  da  Corte  aos  que  fao  achadoS' 

pachará  pela  ordem  ,  que  as  elles  deípa-  nella ,  conforme  a  Ordenação  do  Livro 

chaõ ;  e  terá  a  mefma  alçada  que  elles  terceiro ,  Titulo  ;  Dos  (jue  podem  fer  cita- 

Tit.íí.   tem  y  *  e  nas  caufas  ,  que  naõ  couberem  dos  na  Corte. 

Coii.  I.  em  fua  alçada  ,  concederá  aggravo  para  2  Item  ,  fera  Juiz  das  Auçoês  no-- 
"■'■^•^"os  Defembargadores  do  Aggravo  da  vas  ,  e  defpachará  os  feitos  em  final  em 
mefma  Cafa  do  Porto,  de  toda  a  quantia  Mefa.  E  paíTando  a  quantia  da  alçada 
que  for  :  e  excedendo  a  quantia  da  alça-  concedida  á  dita  Cafa  y  dará  aggravo  pa- 
da dada  á  dita  Caíli^poderáò  as  partes  ag-  ra  a  Cafa  da  Supplicaçaõ. 
gravar  para  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  da  5  Item,  na  Cidade  do  Porto,  onde  a 
lênteaça ,  que  derem  os  Defembargado-  Cafa  eílá ,  terá  cargo  das  coufas ,  que  ao 
res  dos  Aggravos  da  dita  Caía  do  Porto.  Almotacé  mor  pertencem. 


I  T  u  L  o     XL. 

Do  Juiz  dos  feitos  da  Coroa  da  Cafa  do  Porto, 

Juiz  dos  no  íTos  Feitos  da  Co-  Feitos  da  Coroa ,  poílo  que  fejaÕ  dò  âi'' 

roa  na  Cafa  do  Porto  fervirá  ílrido  da  Relação  do  Porto, 
o  dito  Officio  ,  como  por  bem  i     *  E  fendo  cafo  ,  que  algum  Prela-  Coll.  5. 

de  noíTas  Ordenações  o  fazem  os  Juizes  do  ,  ouJuizEcclefiaílico  naõ  cumpra  as  ""  ^' 

dos  noíTos  Feitos  na  Cafa  da  Supplica-  Cartas ,  que  para  elle  fepaíTarem  do  dito 

çaõ.  Porem  naõ  tomará  conhecimento  Juiz  dos  noíTos  Feitos ,  enviará  certidão 

das  coufas,que  tocarem  a  noíTa  Fazenda.  diíTo  com  o  traflado  dos  autos  aos  Def. 

E  das  fentenças  ,  que  der ,  que  paíTarem  embargadores  do  Paço,  para  proverem 

de  oitenta  mil  reis  nos  bens  de  raiz,e  cen-  no  cafo  conforme  ao  eílylo^  e  nofías  Or- 

to nos  moveis,  que  he  a  alçada  concedi-  denaçoês. 


Tit.í 
ColL 


^u.Ji  ^''^  ^  "^^^^^  ^^^^?*  PO'^^!'^^  ^'ís  partes  aggra-         2     E  tomará  conhecimento  das  ap- 

iL^íl^.i.  ^^^'  V^^^  a  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  Juizes  pellaçoes  ,  que  vierem  d'ante  quaefquer 

dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  naõ  tomará  co-  Juizes  fobre  os  votos  de  San-Tiago,e  ou- 

nhecimento  das  caufas  tocantes  á  apre-  tro  algum  Julgador  naõ  tomará  conhecf- 

fentaçaõ  das  Igrejas  do  noíTo  Padroado,  mento  das  ditas  appellaçoês.  E  fendo jul- 

por  quanto  eílas  fe  haõ  de  tratar  na  Cafa  gadas  em  outro  qualquer  Juizo,  havemos 

da  Supplicaçaõ  ante  o  Juiz  dos  noíTos  as  taes  fentenças  pornullas. 


TITU: 


Dos  Ouvidores  do  Crime  da  Cafa  do  Perto. 


%i 


Coll. 
n.i. 


T  I  T  U 


Dos  Ouvidores  do  Crime  da  Cafa  do  Porto. 


S  Ouvidores  do  Crime  da 
Caía  do  Porto  conheccráo  das 
appellaçoês  dos  feitos  Crimes, 
que  laliirê  d'ante  o  Corregedor,  e  Juiz  da 
dita  Cidade. E  bem  aíTi  das  íj  íahirem  d'an- 
te  os  Corregedores ,  ejuizes  das  Comar- 
cas ,  e  Lugares  do  diftrido  da  dita  Cafa. 
I  *  E  os  feitos  das  appellaçoês  Cri- 
mes de  que  aíFi  hao  de  conhecer,  levaráõ 
á  Relação  viílos,e  cotados  na  forma  que 
diíTemos,  no  Titulo:  Dos  Ouvidores  da 
CaJadaSiippUcaçaÕ.  E  leráõ  as  Inquiri- 


ções ,e  Inftrumentos ,  que  aos  feitos  per- 
tencerem, e  pelas  partes  forem  ailegados, 
perante  osDefembargadores,  que  aadef- 
pacho  delles  eíliverenl. 

2  E  para  mais  breve,  e  fácil  defpa-^ 
cho  dos  feitos ,  mandamos  que  cada  hum 
dos  ditos  Ouvidores  defpache  em  huma 
Mefa  apartada  ,  para  o  que  pediráõ  ao 
Governador  os  Defembargadores  necef- 
íarios  para  o  defpacho  delles.  E  guarda- 
rão em  tudo  o  Regimento  dos  Ouvido-^ 
res  da  Caíli  da  Supplicaçao. 


Do  Juiz  da  ChanceUaria  da  Cafa  do  Torto. 


Defembargador ,  que  fervir  de 
Juiz  da  ChanceUaria  na  Rela- 
ção do  Porto ,  defpachará  em 
R^iaçaõ  todas  as  fiifpeiçoês,q  forem  po- 
ftas  aos  Officiaes  da  dita  Cidade  ,  aíFi  da 
|uíliça,como  de  noíTas  Rédas  e  Direitos. 
E  ifto  naõ  tendo  os  taes  Officiaes  Juizes 
certos ;  que  das  fufpeiçoés  a  elles  poílas 


hajao  de  conhecer.  É  fendo  fufpeito,  ao 
Official  ,  a  que  for  poíla  fufpeiçaõ ,  fe 
guardará  o  que  diíTemos  no  Titulo  :  Do 
^hancellér  da  Cafa  da  Supplicaçao :  no  Pa- 
rao-rafo :  E  fendo  o  Càancellér.  E  ufará  em 
todo  do  Regimêto,  que  he  dado  ao  Juiz 
da  ChanceUaria  daCaíli  da  Supplicaçao^ 
e  terá  a  mefma  jurifdicaõ ,  e  alçada. 


T  I  T  U  L 


Do  Tromotor  da  Jujliça  da  Cafa  do  Torto. 


O  Promotor  da  Juíliça  daCaíIi 
do  Porto  pertence  requerer  to- 
^  ^__  das  as  coufas  ,  que  a  ella  toca- 
rem ,  e  formar  Libellos  contra  os  fegu- 
T<DS ,  ou  prefos ,  que  por  parte  da  Juftiça 
hao  de  fer  accuíados  na  Relação  do  Por- 
to. E  levará  de  cada  Libeilo  cem  reis ,  e 
onde  houver  querela  peafeita,  ou  quando 
o  feguro  confeííar  o  malefício  na  Caata 
de  feo-uro ,  o  fará  por  mandado  do  Corre- 
gedor  dos  feitos  crimes  da  QitaCala,  ou 
de  outro  Defembargador, que  do  feito  co- 


nhecer.  E  noscafos,  e.m  que  naõ  houver 
querela ,  nem  confiílliõ  ,  porá  fua  tenção 
na  devaíía ,  parecendo-lhe  que  por  ella  fe 
naõ  deve  proceder,  para  com  o  dito  Pro- 
motor fe  ver  em  Relação,  fe  deve  fer  ac- 
cuílido  ,  prefo ,  ou  abfoluto. 

I  E  fera  obrigado  ver  as  Inquirições 
devafías ,  que  vierem  aos  Efcrivaês  do 
Crime  da  dita  Cala  ,  affi  como  ha  de 
fazer  o  Promotor  da  Caía  da  Suppli- 
caçao ,  cujo  Regimento  guardará  ei^ 
tudo. 


t 
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U  L  O     XLIV. 

Do  FfcrhaÕ  da  Cbancellaria  da  Cafa  da  Porto. 


Efcrivaõ  da  ChancelLana  da 
Cafa  do  Porto  dará  as  Cartas, 
como  fqrem  íelladas,  perante  o 
Recebedor ,  e  naÕ  fem  elle.  E  porá  nel- 
Jas  a  paga  por  fua  maõ;  e  efcrevela-haiio 
Jivro  da  receita.  E  íe  for  duvida  entre 
elle  ,  e  a  parte,  fobre  o  aiie  íe  deve  pairar 
de  Ciiancclíafia ,  leve  a  Carta  ao  Chan- 
cellér  y  o  qual  a  determinará  em  Relação 
com  os  Dclembargadores ,  que  o  Gover- 
nador para  iíTo  ordenar. 

I  E  para  o  Efcrivaõ  faber  quanto  íe 
deve  recadar  de  Cbancellaria  de  cada 
Carta ,  terá  o  ti-ailado  da  taxa  da  Cban- 


cellaria em  Carta  teílemunbavel,  affigna- 
da  pelo  Cbancellér  mor,  e  felladadenoA 
fo  lello  pendente.  E  em  todo  o  mais  guíir- 
dará  o  Regimento,  que  be  dado  ao  Efcri- 
vaõ da  Cbancellaria  da  Cafa  da  Suppli- 
cacaõ. 

2  E  fará  a  diílribuiçaõ  de  todos  os 
Inflrumentosde  aggravo',  Cartas  teíle- 
munbaveis  /Dias  de  apparccer,  edos  fei- 
tos crimes,  e  eiveis  que  vierem  por  appel- 
laçaõ  á  Relação  dos  lugares  de  feu  diílri- 
í^o/^e  os  diílribuirá  pela  maneira,que  eíHTit.fl7. 
dito  no  Titulo :  Do  Dijlnhiudor  da  Cafa  í^f "  ^• 
daSiippHcaçaÕ.  lèg."' 


Do  SoíUchador  da  Jujlíça  da  Cafa  do  Porto. 


Sollicitador  da  Juíliça  daCafi 
do  Porto  fera  diligente  em  re- 
querer as  coufas ,  que  perten- 
cem á  JuPtiça ,  nas  caufas  em  que  naõ 
houver  parte,  que  na  dita  Relação  fe 
tratarem,  de  maneira  que  por  fuanet^H- 
gencia  naõ  fe  alonguem  os  feitos. 

I      Item  birá  com  o  Promotor  da  Ju- 
íliça o  primeiro  dia  de  cada  mez  á  cadêa, 


e  tomará  em  rol  todos  os  prefos,que  nel- 
la  bouver,*  declarando  o  nome  de  cada  'I^'^-  ^^ 
bum  ,  e  o  appellido  ,  e  alcuiiba ,   e  onde  ^^^ 
he  morador ,  e  natural ,  e  o  cafo  ,  porque  <^  "■  4- 
be  prefo,  e  quem  be  feu  Juiz,   Efcri-^'''" 
vaõ,   e  Procurador,    como   ílca    dito 
no  Tituloj   Di7  Sollicitador  da  Cafa  da 
SiipplicaçaÕ  ,  que  em  tudo  o  maisVuar- 
dará.  ^ 


Dos  Efcrhaês  diante  os  Dejhnhargadores  da  Cafa  do  Porto. 


S  Efcrivaês  que  fervem  peran- 
te os  Defembargadores  da  Re- 
lação do  Porto  ,  feráõ  diligen- 
tes em  fais  Oílicios ,  e  biráÕ  cedo  ás  Au- 
diências de  fua  obrigação ,  de  modo ,  que 
por  fua  tardança  os  Defembargadores, 
qve  as  baõ  de  fazer,  naõ  fe  detenbaõ^ 
nem  as  partes  percaõ  tempo. 

I     E  porque  muitas  coufas  perten- 
cem ao  Officio  dos  ditos  Efcrivae,s ,  q^iie 


aqui  naõ  íaõ  declaradas ,  mandamos  que 
guardem  o  Regimento  dos  Efcrivaês  de 
noíla  Corte ,  em  quanto  fe  a  elles  puder 
apphcar.  E  naõ  cumprindo  o  conteíi- 
do  nefte  Titulo  ,  e  no  dito  Titulo : 
Dos  Efcrivaês  d\wte  os  Defembargado- 
res do  Paço:  no  que  fe  a ^ elles  puder 
apphcar,  incon-eráõ  nas  penas  conteú- 
das  no  dito  Titulo ,  fegundo  a  diife- 
rença  dos  cafos. 

■     TITU- 


■MM 


TITULO 


?i 


Do  EfcrivaÕ  das  Fianças  dos  Degradados  na  Cafa  do  Porto. 


Efcrivau ,  que  encarregarmos 
do  Oíficio   de  regiílar  as  íian- 
_         ças  na  Caía  do  Porto/ará  cada 
féis  mezes  hum  caderno  ,  em  o  qual  regi- 
ílará  as  fianças ,  que  derem  os  Degrada- 
dos ,  que  houverem  de  hir  fobre  fiança 
cumprir  léus  degredos  ^   em  que  forem 
condemnados  na  dita  Caía  ^  com  as  de- 
clarações neceíTarias  de  cada  hum  ,  con- 
forme ,  ao  Regimento;  que  tem  o  Efcri- 
vaÕ das  Fianças  da  Corte.  E  cada  féis 
mezes  mandará  o  traílado  do  dito  cader- 
no ao  EfcrivaÕ  das  Fianças  da  Corte ,  pa- 
ra o  Juiz  das  Fianças  nos  poder  informar 
nas  petições  das  peífoas ,  que  nos  pedem 
perdaõ  ,  por  naõ  regiftarem  as  ditas  fian- 
ças em  tempo ,  ou  reformação  de  mais 
tempo.  E  para  os  Officiaes  do  Hofpital 
de  todos  os  Santos  da  Cidade  de  Liíboa, 
para  onde  as  condemnaçoes   do  perdi- 

Tit.ií.  mento  das  fianças  laõ  applicadas^  *  pode- 
Coll.  I. 
n.2,c  }. 


rem  requerer  fua  juíliça  diante  o  Juiz  das 
Fianças.  E  naõ  o  mandando  no  dito  tem- 
po ,  o  Procurador  do  dito  Hofpital  o  fa- 
rá trazer  á  cufta ,  e  defpefa  do  dito  Efcri- 
vaÕ. E  de  cada  fiança ,  que  aífi  regiílar, 
naõ  levará  mais  que  cento  e  vinte  reis, 
hora  feja  nella  nomeada  huma  peíToa, 
hora  muitas. 

I  E  mandamos  ao  dito  Efcrivaõ^que 
naõ  regiíle  Alvarás  alguns  de  Fiança^que 
por  nós  ,  ou  por  noífos  Defembargado- 
res  do  Paço  forem  paíTados  para  algu- 
mas pefibas  fe  livrarem  dos  caíbs,  em  que 
houvermos  por  bem  de  lhos  conceder, 
nem  as  reformações  do  tempo ,  que  fc 
concederem  ás  ditas  peífoas,  para  fe  aca- 
barem de  livrar ,  ou  para  hirem  cumprir 
os  degredos  ,  em  que  faõ  condemnados, 
por  quanto  os  ditos  Alvarás  fe  liaõ  de  re- 
giílai"  no  livro  das  Fianças  da  Corte  pelo 
fefcrivaõ  dellas,cõforme  a  feu  Regimêto. 


TITULO    XLVIIL 

Dos  Advogados ,  e  Procuradores ,  e  dos  cjiie  o  nao  podem  fer. 


Andamos    que  todos   os  Le- 
trados, que  houverem  de  advo- 
gar,   e  procurar    em    noffos 
Reynos ,  tenhaõ  oito  annos  de  eíludo 
curfados  na  Univerfidade  de  Coimbra, 
em  Direito  Canónico,  ou  Civel ,  ou  em 
ambos.  E  o  que  procurar ,  ou  advogar 
fem  ter  o  dito  tempo ,  pagará  pela  pri- 
meira vez  cincoenta  cruzados ,  a  metade 
para  quem  o  accufar,  e  a  outra  para  a 
Arca  da  Univerfidade.  E  pela  fegunda 
incorrerá,  na  mefmapena.  E  poílo  que 
acabe  de  eíludar  oito  annos ,  naõ  ufará  o 
Coll. 2.  dito  Oíficio  ,  até  paífarem  dous  annos.  * 
n.^i.  e      j     -^^  (^^^'^  ^^  Supplicaçaõ  haverá 

Coll.  3.  quarenta  Procuradores  fomente  Letra- 
dos ,  com  o  qual  numero  fe  naõ  diípenfa- 
rá  por  caufa  alguma."^  E  vagando  algum 
lugar  do  dito  numero,  aífi  por  morte ,  co- 
Liy.  J. 


n  1. 

Coll.  5 
11.2. 


mo  por  qualquer    outro  impedimento, 
eílará  o  dito  Oíficio  vago  por  tempo  de 
dous  mezes ,  que  começaráõ  do  tempo 
da  morte  ,  ou  impedimento  daquelle  por- 
que aíH  vagar.  No  qual  tempo  íe  viráõ 
oppor  ao  dito  Oíficio  os  Letrados,  que  o 
pretenderem,  e  feráõ  examinados  pelo 
Regedor  com  o  Chancellér ,  e  Defem- 
barga dores    dos  Aggravos    na  maneira 
do  exame,que  lhes  bem  parecer.  E  no  di- 
to exame  teráõ  refpeito  ,  que  alem  das  le- 
tras ,  e  fuífi^iencia ,  fejaõ  homens  de  boa 
fama  ,  e  confciencia.  E  fendo  o  exame 
por  licaõ  de  ponto ,  lho  aífignaráõ  em 
huma  Ley ,  *  qual  lhes  parecer  ,  para  que  Co|í' 
ao  outro  dia  ás  mefmas  horas  a  venha  ler, 
e  difputar,e  lhe  arguiráõ  os  Oppofitores: 
e  naõ  os  havendo,  fera  notificado  aos  ou- 
tros Pi-ocuradores  da  Cafa ,  para  que  ar< 
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Sjumentem.  E  aos  que  affi  forem  appro-  cruzados  ,  ametade  para  noíTa  Camará,  c 
vados ,  o  Chancellér  da  Calli  lhes  paíTa-  a  outra  para  quem  os  accufar.  E  mais  Te- 
rá diíTo  certidão ,  para  com  ella  requere-  ráõ  degradados  por  hum  anuo  fóra  do 
rem  aos  Defembargadores  do  Paço  ,  que  Lugar  ,  e  feu  Termo  donde  procurarem, 
lhes  mandem  paíTar  fuás  Cartas^que  feráÕ  E  naõ  poífaõ  haver  mais  Ollicio  de  Pro- 
por elles  aífignadas ,  e  paliadas  por  noíTa  curador. 
Chancellaria.  <>     E  mandamos   aos    Procuradores 

2     E  os  que  houverem  de  procurar  que  tenhaõ  os  Livros  das  noífas  Ordena- 

na  Caíii  do  Porto  ,  o  poderáõ  fazer,  fen-  çoês,  e  naõ  procurem  contra  ellas.  E  por- 

do  graduados  na  dita  Univerfidade.E  ten-  que  noíTa  tenção  he,  que  fejaõ  muy  intei- 

do  os  ditos  curfos ,  feráõ  admittidos  pelo  ramente  guardadas  ,  defendemos  a  todos 

Governador ,  fem  exame  algum.  os  Procuradores,  aflí  da  noífa  Corte ,  co^ 

5      E  os  que  forem  graduados  por  mo  daCafa  da  Supplicaçao,  e  do  Porto^ 

exame,  e  tiverem  o  tempo  de  oito  annos,  e  a  todas  as  outras  peíToas ,  que  em  cada 

poderáõ  procurar  nas  Correições  ,  Cida-  huma  das  ditas  Cafas  feitos  trouxerem, 

des ,  Villas ,  e  Lugares  de  noífos  Rey-  ou  procurarem  ,  ou  requererem  ,  que  por 

nos ,  e  Senhorios,  fem  para  ello  terem  ne-  palavras,  nem  por  efcripto  naÕ  alleguem, 

ceífidade  de  licença ,  moílrando  aos  Jul-  nem  requeiraõ  contra  alguma  Ordenação 

gadores  as  Cartas  de  feus  gráos  ,  e  certi-  por  nós  approvada,que  fe  naõ  deve  cum- 

daõ  autentica  dos  curfos. Porem  nas  Cor-  prir  ,  nem  guardar  ,  nem  por  ella  julgar, 

reiçoés ,  ou  Alçadas,  que  mandarmos  pe-  dizendo  que  he  contra  Direito  commum, 

Jo  Reyno,  onde  houver  certo  numero  de  ou  contra  Direito  Canónico  ,  em  quanto 

Procuradores,  naõ  poderáõ  procurar  fem  a  tal  Ordenação  naÕ  for  por  nós  revoga- 

noíla  licença.  da.  E  qualquer  que  o  contrario  fizer ,  por 

4  E  os  que  naõ  forem  graduados ,  e  eíTe  mefmo  feito ,  fem  fer  neceffario  ou- 
houverem  de  procurar  nas  Correições,  trafentença,  nem  declaração,  havemos 
Cidades,  Villas ,  e  Lugares  de  noífos  por  bem,  que  incorra  empena  de  vinte 
Reynos,  feráõ  examinados  pelos  Defem-  cruzados  para  as  defpefas  da  Relação, 
bargadores  do  Paço.  E  fendo  para  iíFo  onde  fe  a  tal  duvida  mover,  os  quaes  logo 
aptos ,  lhes  palTaráõ  fuás  Cartas, havendo  pagará,  antes  que  da  Relação  fe  parta,íe 
primeiro  informação  de  quantos  ha  nas  ahi  prefente  eftiver  5  e  naõ  eílando  ahi ,  o 
Correições,  Cidades ,  ou  Villas ,  para  on-  Regedor ,  ou  Governador  da  Cafa  o  fuf- 
de  pedem  as  ditas  Cartas ,  e  dos  que  faõ  penda  logo  do  Officio  do  Procuratorio, 
neceífarios :  de  maneira,  que  naõ  fejaõ  até  que  pague  a  dita  pena.  E  naõ  fendo 
mais,  dos  que  razoadamente  fe  poífaõ  Procurador  o  que  a  tiver  allegado  ,  man- 
nianter.  E  iílo  fe  naõ  entenderá  em  ai-  de-o  logo  penhorar  pelos  vinte  cruzados, 
gum  Lugar  ,  que  tenha  privilegio  para  e  cuftas ,  que  fe  na  recadaçaõ  dellcs  fíze- 
n^lle  naõ  haver  Procuradores  do  numero,  rem  ,  o  que  fera  entregue  ao  Recebedor 
e  poder  procurar  quem  quizer  ,  porque  das  defpefas  da  Relação  perante  o  Elcri- 
nos  taes  Lugares  poderá  procurar  quem  vaõ  de  feu  cargo. 

quizer ,  fem  as  ditas  Provifoes,  fendo  peí^  7     E  os  Advogados ,  que  aconfelha- 

foa  idónea ,  e  a  que  por  noífas  Ordena-  rem  contra  noífas  Ordenações,  ou  Direi- 

çoês ,  ou  por  Direito  commum  naõ  feja  to  expreíTo  ,  incorreráõ  nas  penas,  *  em  Coi! 

idefefo.  que  incorrerem  os  Julgadores, que  julgaõJM 

5  E  os  que  em  outra  maneira  procu-  contra  Direito  expreífo.  E  os  que  fize- 
rarem,  aííi  nas  Relações  da  Cafa  da  Sup-  rem  petição  de  aggravo  contra  os  autos, 
plicaçaõ ,  e  do  Porto  ,  como  nas  Correi-  e  naõ  conforme  á  verdade ,  que  neiles  fc 
coes ,  e  outros  Lugares  do  Reyno,  pofto  contêm ,  ou  a  fizerem  manifeílamentc 
que  ProvifaÕ  tenhaõ  de  qualquer  outra  contra  Direito  expreíTo ,  pagaráõ  por  ca- 
peífoa  ,  como  naõ  for  noífa ,  ou  dos  noí^  da  petição  ,  que  aííi  fizerem,  dous  mil  reis 

fos  Defembargadores  do  Paço  ,  ou  naõ  para  as  defpefas  da  Relação.  *  E  outros  Tít.  c 

forem  graduados ,  como  acima  dito  he,  dous  mil  reis  pagaráõ,  quando  fizerem  ^'^'^- ^ 

fejaõ  prefosy  e  da  cadêa  paguem  vinte  embai'gos  a  algum  deípacho ,  efe  julgar 


iaiii 
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íjuenaf)  faõde  receber.  E  nao  fejaõ  ad- 
mittidos  a  íervir  feus  Officios  fem  mo- 
flrarem ;,  como  os  tem  pagos. 

8  E  feráo  avifados  os  Procuradores,  q 
naÕ  deíamparem  os  feitos,  n^m  fe  vaõ  da 
Corte  ,  nem  dos  Lugares  ,  onde  os  trata- 
rem ,  falvo  fe  tiverem  tal  neceíTidade,  ou 
impedimento ,  porque  nao  poíTaõ  tal  fa- 
zer y  a  qual  faráÕ  faber  ao  Juiz  do  feito, 
e  havendo  elle  informação  do  impedi- 
mento ,  ou  neceíTidade  ,  que  lhe  he  alle- 
gada  ,  e  fendo  tal,  porque  naopoiTa ,  ou 
nao  deva  fer  Procurador,  a  parte^ou  par- 
tes contrarias  ,  que  os  feitos  quizerem  fe- 
guir ,  hiráô  citaras  outras  partes,  para  fe- 
guirem  os  ditos  feitos.         . 

9  E  fe  os  ditos  Procuradores  deixa- 
rem os  feitos  fem  tal  impedimento  ,  ou 
neceífidade ,  e  fem  licença  doJuiz,oJuiz 
os  proceífará  á  reveria  das  partes.  Eo 
Procurador  ,  que  os  aífi  defamparar ,  pa- 
gará ás  partes  toda  a  perda ,  e  damno, 
que  por  ello  receberem.  E  naõ  tendo  por 
onde  pagar,  fera prefo,  até  as  partes  fe- 
rem fatisfeitas. 

10  E  mandamos  que,  fe  as  partes  por 
negligencia,  culpa,  ou  ignorância  de  feus 
Procuradores ,  receberem  em  feus  feitos 
.alguma  perda,  lhes  feja  fatisfeita  pelos 
bens  delles.  E  aííi  mefmo  os  ditos  Procu- 
Tadores  pagaráõ  ás  partes  as  cuílas ,  que 
Jhes  fizerem  fazer,  por  appeJJarem,  ou  ag- 
gravarem,  onde  por  noífas  Ordenações 
jiaõ  couber  appellaçaõ  ,  nem  aggravo.  E 
a  parte  poderá  pelo  fobredito  demandar  o 
Procurador  perante  o  Julgador,  que  do 
dito  feito  conhecer  (porque  dello  terá 
pielhor  conhecimento )  fem  elle  poder 
íiUegar  privilegio  geral ,  nem  efpecial  de 
fep  foro.  E  o  que  na6  appellar ,  ou  aggra- 
var  da  fentença ,  que  foi  dada  contra  a 
parte  ao  tempo ,  que  he  obrigado  ,  fendo 
ílibedor  da  fentença ,  ou  fendo  cafo  em 
que  caiba  appellaçaõ ,  ou  aggravo,  paga- 
rá á  parte  todos  os  damnos,  e  perdas ,  que 
por  ello  recebeo. 

1 1  E  defendemos  a  todos  os  Procu- 
radores que  naõ  façaõ  avença  com  as 
partes,  para  haverem  certa  coufa  vencen- 
do-lhes  as  demandas.  E  o  que  afizer,  fe- 
ja fufpenfo  de  procurar  hum  anno ,  e  pa- 
gue dous  mil  reis  para  as  defpefas  da  Re- 
lação ;  mas  fójuente  ley^xáõ  os  falarios^ 


que  fe  lhes  direitamente  montar ,  e  por 
noífas  Ordenações  lhes  faõ  taxados.  E  fe 
lhes  as  partes  mais  derem  em  paõ ,  vinho, 
carne  ,  ou  outras  coufas  ,  e  lhes  requere- 
rem ,  que  lho  defcontem  no  falario,  feráo 
obrigados  a  lho  defcontar  ao  tempo ,  que 
fe  contar  o  feito.  E  os  ditos  Procurado- 
res naõ  faráÕ  entre  fi  companhia  fobre  o 
falario,  fobpena  de  ferem  privados  dos 
Officios  ,  e  degradados  para  fempre  para 
o  Brafil. 

12  E  os  Procuradores  naõ  hiráõ  a 
cafi  dos  Julgadores  fallar-lhes  nos  feitos, 
de  que  forem  Juizes  ,  em  quanto  a  de- 
manda durar  :  nem  os  Julgadores  o  con- 
fentiráõ  ,  nem  os  ouviriÕ  em  fuás  ca- 
fas ,  antes  lhes  diráõ  de  noífa  parte  ,  que  , 
fe  vaõ. 

15  E  fe  algum  Advogado  ,  ou  Pro- 
curador tiver  recebido  de  alguma  pLUte 
dinheiro ,  ou  outra  coufa,  por  avogar,  ou 
procurar  feu  feito,  e  demandi  ,  m  depois- 
que  for  feito  Piojurador,  e  o  icCviitou,po- 
fto  que  inda  naõ  tenha  dinheiro  recebi- 
do ,  tendo  já  fabido  os  fegredos  da  cau- 
fa  ,  depois  avogar  ,  procurar ,  ou  aconfe- 
Ihaf  publico ,  ou  fecreto  pela  outra  par- 
te. E  bem  affi  o  que  receber  coufa  algu- 
ma da  parte  contra  quem  procurar  :  áiem 
de  fer  havido  por  falfo  ,  fera  degradado 
para  fempre  pai"a  o  Brafil ,  e  nunca  mais 
ufará  do  Officio. 

14  E  mandamos  a  todos  os  Procura- 
dores que ,  depois  que  nos  feitos  ,  cm  que 
procurarem,  offerecerem  em Juizo libei- 
lo  ,  ou  quaefquer  artigos,  ou  razoes ,  naõ 
rifquem  nos  ditos  libellos ,  artigos ,  nem 
razoes  coufa  alguma ,  nem  acrefcentem, 
nem  diminúaÕ  fem  Hcença  do  Juiz  do  fei- 
to ,  ouvida  a  parte ,  fe  for  coufa  de  feu 
perjuizo.  E  o  Procurador  ,  que  o  contra- 
rio fizer  ,  feja  privado  do  Officio  ,  e  de- 
gradado dous  annos  para  Africa.  E  bem 
affi  naõ  efcreveráõ  na  margem  em  folha 
alguma  dos  feitos  nenhuma  razaõ,  fo- 
mente poderáõ  pôr  as  cotas ,  que  ojuiz 
pode  pôr  ,  fegundo  diíTemos  no  Titulo : 
Dos  Ouvidores  da  Cajli  da  SuppUcaçaÕ.  E 
fazendo  o  contrano,feráõ  fufpenfos  dous 
mpzes  de  feus  Officios ,  ou  haveráõ  outra 
mayor  pena^  fegundo  a  qualidade  das  pa- 
lavras. 

InfoV'- 
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Informações, 


Mandamos  que  todos  osPro- 
ciiradores^que  em  Jiiizo  hou- 
verem de  procurar  por  algumas  partes, 
hajaõ  delias  informação  de  todo  o  nego- 
cio ^  affi  íbbre  o  libello ,  como  contrarie- 
dade ;  e  fobre  todos  os  artigos,  que  no 
feito  houverem  de  fazer ,  em  modo  ,  que 
naõ  façao  artigo  algum, que  naõ  feja  con- 
teúdo nas  ditas  informações,  as  quaes  lhe 
feraõ  dadas  pelas  partes,  ou  por  Procura- 
dores, a  que  as  partes  para  a  dita  cauíii  fi- 
zerem procuração  porTaballiaÕ  de  No- 
tas ,  ou  por  mao  própria  ,  lendo  de  quali- 
dade ,  que  a  procuração  feita  por  elles 
faça  fé  em  Juizo  ,  ou  apiui  aãa.  Na 
^ual  procuração  fe  contenha,  que  lhe 
da  poder  para  feguir  a  demanda,  e  fob- 
ílabelecer  outro  Procurador.  E  fe  o  mef- 
mo  Procurador ,  que  em  Juizo  houver  de 
procurar  ,  tiver  femelhante  procuração 
para  leguir  a  demanda  ,  e  fobllabelecer, 
na5  haverá  mifter  informação.  As  quaes 
informações  feráo  aííignadas  pelas  mef- 
mas  partes  ,  ou  pelos  Procuradores,  fei- 
tos da  maneira ,  que  dito  he ,  e  naõ  pelos 
Procuradores ,  que  em  Juizo  nelles  hou- 


Procurador  dos  negócios  ,  fe  o  alii  hou- 
ver. E  nas  demandas,que  pertencerem  ás 
Confrarias ,  as  aííignaráõ  os  Mordomos 
porfi,  ou  por  outrem,  fe  naõ  fouberem 
efcrever. 

17  E  fe  os  Juizes  dos  feitos  acharem, 
que  algum,naõ  feguindo  a  informação  da 
parte,  procurou  feu  feito  erradamente  ,  e 
por  fua  culpa  a  parte  recebeo  damno ,  fa- 
çaõ  tudo  emendar  ,  e  pagar  á  parte  pe- 
los bens  do  Procurador ,  que  em  tal  cul* 
pa  for  achado  ,  fe  a  parte  o  requerer.  E 
alem  difto  ,  o  Procurador ,  que  por  mali- 
cia  naõ  feguir  a  informação  da  parte,  fera 
punido  fegundo  fua  culpa ,  e  erro  ,  que 
niífo  commetter.  E  pofto  que  alguns  fei- 
tos fe  tratem,  e  determinem,  fem  os  Pro- 
curadores haverem  as  informações  das 
partes ,  havemos  por  bem ,  que  as  fenten- 
ças  naõ  fejaõ  por  iífo  annulladas,nem  im- 
pedidas as  execuções  delias. 

i8  E  o  Procurador,  que  em  noíTa 
Corte ,  ou  na  Cafa  do  Porto  procurar,  e 
naõ  moftrar  a  informação  da  parte,  fendo 
já  o  feito  finalmente  determinado,  incor- 
rerá por  eífe  mefmo  feito  em  pena  de  de^z 
cruzados  para  as  defpeías  da  Relação  :  e 
nos  outros  Lugares  ,  incorrerá  em  pena 


verem  de  procurar.  E  os  que  naõ  foube-     de  cinco  cruzados  para  os  Captivos.  Em 


as  quaes  penas  havemos  por  eífe  mefmo 
feito  por  condemnados  huns  ,  e  outros, 
fem  fer  neceífario  outra  fentença  ,  nem 
declaração  :  a  execução  das  quaes  penas 
faráõ  quaefquer  Julgadores ,  perante 
quem  os  ditos  Procuradores  nellas  encor- 
rerem. 

Qiiaes  naõ  -podem  fer  Frocu- 

r  adores. 

>"ir<  Odo  o  homem  pode  fer  Pro- 
curador em  noíTa  Corteje  Ca- 


19 


rem  efcrever  ,  façaõ-as  aílignar  por  pef- 
foas  conhecidas ,  que  as  al!ignem  por  feu 
mandado ,  as  quaes  informações  os  Pro- 
curadores teráõ  bem  guardadas ,  para  as 
moftrarem  aos  Julgadores,quando  lhe  for 
.mandado ,  aííí  quando  fe  os  feitos  trata- 
rem perante  elles ,  como  depois  de  ferem 
fentenciados  ,  para  fe  ver  fe  procurarão 
os  feitos  verdadeiramente  ,  e  fegundo  as 
informações  ,  que  lhes  foraõ  dadas. 

16  E  quando  o  feito  for  de  al- 
guma peífoa,que  eíleja  fob  adminiílra^aõ 
de  feu  Pay  ,  Tutor  ,  Curador ,  ou  Admi-  fa  do  Porto  ,  e  perante  outros  quaefquer 
niílrador  ,  o  Adminiílrador ,  Tutor ,  ou  Juizes ,  tendo  officio  de  procurar ,  (cgnn- 
jCurador  dará  ,  e  aífignará  a  informação  do  nofilas  Ordenações  ,  e  poder  das  par- 
por  íl ,  ou  por  outrem  ,  pela  maneira  fo-  tes  para  por  ellas  procurar ,  falvo  os  a  q 
bredita.  E  fe  a  demanda  for  de  algum  he  defefo  por  Direito  ,  e  eíles  feguintcs, 
Concelho ,  fera  aííígnada  pelos  Vereado-  que  havemos  por  bem  que  o  naõ  lejaõ. 
res  ou  por  dous  defles ,  e  pelo  Procura-  20  O  que  for  menor  de  vinte  cinco 
dor  do  Concelho.  E  fendo  de  Univerfi-  annos ,  naõ  poderá  fer  Procurador :  íIíK  o 
dâde,affignará  o  Reytor,  e  Sindico  delia,  fe  for  graduado  em  Direito  Civil ,  ou  Ca- 
E  fe  for  de  Cabido  ,  ou  de  Moíleiro,  fera  nonico,  a  gráo  de  Bacharel ,  Licenciado^, 
íiíFignada  pela  principal  peífoa  de  tal  Ca-  ou  Doutor  na  Univerfidade  de  Coimbra^ 
HdO;,  OU  Moádro^  e  pelo  Sindico  ;,  OU;         21     Item  ^  o  que  for  dado  por  íiel  eiv- 

tre  âs, 


T>ús  Advogados,  e 

tre  as  partes ,  que  deve  dar  teííemunho 
ipor  huma  paite  ;  ou  por  outra ,  aífi  como 
he  o  Corretor.  E  ifto  em  aquelle  feito, 
em  que  deve  fer  fiel ,  e  teftemunha. 

22  Os  Fidalgos  j  Cavalleiros ;  Cleri- 
o-os ,  Religiolbs  nao  poderáõ  por  outrem 
procurar  em  Juizo  ^  falvo  por  aquellas 
peíToaS;  e  em  aquelles  cafos^que  fao  con- 
teúdos no  Terceiro  Livro,  no  Título:  Dds 
■pejcasy  a  (jiie  he  defefoyCjue  na'o  procurem t,  ou 
íjdvogiiem  ^  0'c. 

25  O  Taballiaõ  no  lugar,  onde  he 
Taballiaõ  ,  nao  lerá  Procurada' ;  nem  o 
■fera  cm  outro  lugar  algum  ,  por  procura- 
ção, que  por  elle  leja  feita. 

24  Nenhum  Efcrivaõ  da  audiência, 
Meirinho ,  nem  Alcaide  feja  Procurador, 
nem  Advogado  ,  falvo  em  feu  feito  pro^ 
prio,  ou  daquelles^que  viverem  continua- 
damente com  elles  em  fuas  cafas ,  ou  por 
noífo  efpecial  mandado. 

25  Item,  o  que  for  condemriado  por 
falfidade,  ou  outro  crime  porque  fique 

Çoli.  5,  infame,*  nao  poderá  fer  Procurador. 

26  E  qualquer  Officio  que  perde  fie 
qualquer  pefix)a  por  erro  ,que  nelle  fizef- 
fe ,  nao  poderá  fer  Procurador. 

27  E  o  que  tiver  recebido  falario,ou 
parte  dclle  d'algum,  para  procurar  feu 
feito  y  nao  poderá  pela  outra  parte  procu- 
rar, fidvo  feeíle,deque  tiver  recebido. 
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tiver  outro  Procurador ,  e  a  outra  parte. 
naÕ  puder  haver ,  quem  por  elle  procure^ 
ou  forem  ambos  mais  avantajados ,  por- 
que neíles  cafos  o  que  os  aífi  tiver  toma- 
dos ,  poderá  efcolher  hum  delles ,  e  o  ou- 
tro procurará  pela  outra  parte,  pofto  que 
do  primeiro  tivefíe  fiibido  o  fegredo  da 
caufa  ,  e  recebido  o  dinheiro  ,  o  qual  lhe 
tornará  por  mandado  do  Julgador. 

28  E  todas  eftas  peflx)as,  que  naõ  po- 
dem fer  Procuradores ,  poderáõ  antes  de 
lhe  fer  pofta  a  excepção  da  incapacidade, 
fobílabelecer  outros ,  a  que  nao  feja  de- 
fefo ,  tendo  para  ello  poder  dos  coftituin- 
tes,  ou  fendo  ja  feitos  fenhores  da  lide 
por  fer  conteílada ,  porque  depois  de  lhe 
a  dita  excepção  verdadeiramente  fer  po- 
íla ,  naõ  poderáõ  em  ^^zs  feitos  fobílabe- 
lecer outros  Procuradores ,  ainda  que  a 
lide  feja  com  elles  conteílada ,  ou  tenhao 
procuração  para  fobílabelecer.  E  iílo  fe 
naõ  entenderá  nosEfcrivaés  das  audiên- 
cias ,  nem  nos  Meirinhos ,  e  Alcaides, 
porque  eíles  em  nenhum  cafo  poderáõ 
fobílabelecer ,  ainda  que  para  iíTo  tenhao 
procurações  baílantes. 

29  E  todos  os  fobreditos ,  que  po- 
dem fer  Procuradores ,  naõ  poderáõ  pro- 
curar perante  algum  Julgaílor  ,  que  feja 
feu  Pay  ,  ou  feu  Irmaõ  ,  ou  Cunhado  no 
meínio  gráo. 


T  I  T  u  L  o    XLIX. 

T>os  Corregedores  do  Crime ,  e  do  Cível  da  Cidade  de  Li/boa.^ 


\ 


fe 


S  Corregedores  do  Crime  da 
Cidade  de  Liíboa  devaífaráõ 

cada  féis  mezes  fobre  as  peí- 

Livr.  ^,.  foas,que  daõ  tabolagem  em  fuas  calas,*  e 
Coíi  ^  procederáõ  contra  ellas,como  for  juíliça. 
n.  I.,  e  E  bem  aífi  tiraráõ  devalTa  dos  Oíficiaes 
da  dita  Cidade ,  como  faõ  obrigados  fa- 
zer os  outros  Con'egedores  das  Comar- 
cas ,  naõ  perguntando  nella  pelos  Verea- 
dores. A  qual  devaífa  começaráõ  tirar  ao 
primeiro  dia  de  Junho  de  cada  hum  anno. 
E  correráõ  o  Cidade  de  noite  huma  vez 
somenos  cada  femana. 

I     E  nas  primeiras  citações ,  que  os 
Corregedores  doCivel  mandarem  fazer 


Coll.  r-. 

11.   I.,2., 

e  ,^.    c 

pelos  Efcrivaés ,  ou  Porteiros  ,  naõ  man-  ^^^^  -2* 
daráõ  citar  peífoa  alguma  ,  com  declara- 
ção ,  que  a  parte  a  manda  citar  para  dei- 
xar o  cafo  em  íeu  juramento  ,  para  que, 
naõ  hindo  jurar  ,  refiraõ  o  juramento  ao 
audor.  E  fazendo-fe  a  primeira  citação 
com  a  dita  declaração  ,  fera  de  nenhum 
vigor.  Porém,  fe  a  pefiba ,  qUe  for  citada 
para  a  audiência  publica  ,  fendo  pregoa- 
da naõ  apparecer  nella ,  e  o  audor  quizer 
deixar  o  caio  em  feu  juramento ,  e  reque- 
rer na  dita  audiencia,que  feja  para  iífo  ef- 
pecialmente  requerida  ,  os  Corregedores 
a  mandaráõ  requerer  por  hum  Efcrivaõ, 
e  naõ  por  Portei^-o.  E  iílo  fendQ  a  caufa 

?rê 
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fobre  bens  de  raiz ,  ou  fobre  moveis  de  fem  appellaçaõ  nem  aggravo.E  feráExc- 

quantia  de  mil  reis,  ou  dahi  para  cima.  cutor  das  fentenças  que  der ,  e  das  que  fe 

Ou  pofto  que  feja  de  menos  quantia  ,  fe  derem  pelos  Defenibargadores  do  Aggra- 

a  parte  for  de  qualidade  de  Efcudeiro^  ou  vo  ,  que  d'ante  elle  fahirao  ,  o  que  fará 

dahi  para  cima  ^  porque  fendo  de  menos  com  toda  a  diligencia  e  brevidade  y  e  ne- 

qualidade,  e  a  quantia  de  mil  reis  para  nhum  outro  Julgador  executará  as  ditas. 

baixo  a  poderáõ  mandar  requerer  por  fentenças. 

Porteiro.  4     E  os  Corregedores  do  Crime^e  Ci- 
2     E  os  ditos  Corregedores  do  Civel  vel  da  dita  Cidade  ferviráõ  três  annos  fó- 
faráõ  três  audiências  em  cada  femana  em  mente  y  e  no  fim  delles  daráõ  refidencia;, 
lugar  publico  ,  e  ás  lioras  para  iífo  orde-  como  os  outros  Corregedores  das  Comar- 
nadas ,  e  naõ  em  fua  caíli ,  nem  confenti-  cas,e  terão  a  mefma  alçada^que  elles  tem. 
ráõ  citar-fe  peífoa  alguma  para  a  ouvirem  E  além  diíTo  conhecerão  de  todas  as  cau- 
em  fuás  poufadas^poílo  que  as  partes  am-  llis  da  primeira  inftancia  y  e  as  defpacha- 
bas  lho  requeiraõ.  E  flizendo  o  contrario,  ráo  em  final  de  qualquer  quantia  e  quali- 
as  citações  e  autos ,  que  fizerem ,  e  fen-  dade  que  fejaõ.  E  nos  cafos  crimes  daráo 
tenças ;  que  derem ,  feráô  nullas.  appellaçao  ,  e  nos  eiveis  aggravo  para  a 
5  ^  E  hum  dos  Corregedores  do  Civel  Caía  da  Supplicaçaõ  parados  E>efembar- 
da  Cidade  de  Lifboa  conhecerá  dos  fei-  gadores ,  a  que  o  conhecimento  perten- 
tos  ;  e  cauílis  dos  Mercadores  Alemaés^e  cer.  E  em  todo  o  mais  guardarão  o  Re- 
de todos  os  outros  privilegiados  eftantes  gimento  ,  que  he  dado  aos  Corregedores 
Tit.52.  na  dita  Cidade, ""  cm  todos  fcus  cafos  cri-  das  Comarcas.  E  naô  tomaráõ  conheci- 
Coii.^i.j^gg  ^  eiveis,  quenella  e  feu  termo  ate  mento  dos  aggravos  por  petições,  que 
feg.      féis  legoas  tiverem,  ora  fejaõ  andores,  as  partes  fizerem ,  dos  Julgadores  da  Ci- 
Con.2.  ora  reos ;  naÕ  fendo  contra  peíFoas  privi-  dade  de  Liíboa  ,  porque  haõ  de  hir  direi- 
íêg,'     legiadas,  que  tenhaõ  Juiz  por  feu  privi-  tamente  aos  Defembargadores  dos  Ag- 
Coii.  5.  Jegio  j  porque  acerca  dos  taes  fe  guardará  gravos  da  Caíli  da  Supplicaçaõ  ,  como 
o  Direito  commum.  O  qual  Corregedor  diíTcmos  no  Titulo  :  Dos  Defembaro-ado- 
terá  alçuda  até  quantia  de  dez  mií  reis,  res  dos  Aggravos. 


U  L    o       L. 

Dos  Frcnxãorcs  das  Capellas ,  e  Rejduos  da  Cidade  de  Lijhoa, 

Andamoí;  que  os  Provedores  contas,  a  que  naõpoíTa,  nem  deva  dar 

das  Capellas  ,  e  Refiduos  da  determinação  ,  Ru-á  fazer  auto  apartado 

Cidade  de  Liítoa  por  fi ,  fem  com  o  traílado  do  teílamento ,  do  qual 

o  commetter  a  Contador  ,  nem  a  outro  poderá  mandar  dar  vifta  ao  Procurador 

Oficial ,   e  fem  dar  viíla  ao  Procurador  dos  Pvefiduos ,  e  Captivos ,  ou  das  Capel- 

dcs  Refiduos  ,  veja  os  teílamentos  dos  las ,  e  ás  partes ,  a  que  o  cafo  tocar ,  fe  as 

defuntoS;e  por  elles  tome  conta  aos  teíla-  houver  j  e  determinará  as  taes  duvidas,, 

menteií-os  ,  que  para  iíTo  fará  requerer.  E  como  for  juíliça ,  diuido  appellaçao  ,  e 

pela  mefma  maneira  verá  as  inílituiçoés  aggravo  no«  cafos ,  em  que  couber ,  naõ 

das  CapeUas ,  Morgados ,  Hofpitaes,  Al-  cabendo  em  fua  alçada,  E  fendo  as  duvi- 

bergarias ,  e  Confrarias  j  e  tomará  conta  das ,  que  fe  moverem ,  d^  qualidade ,  que 

das  rendas  e  encargos  áél^s ,  e  o  que  a-  fe  poíTa  fobre  ellas  proceder  apartadamê- 

char  por  conta  liquida  fará  dar  á  execu-  te  ,  e  que  naõ  faça  impedimento  a  fe  to- 

çaõ  íejn  proceíTo  algum  ,  guardando  em  mar  a  conta  das  mais  coufas  contcúdas 

tudo  acerca  diíFo  a  Ordenação  do  Titu-  nos  teílamentos  e  inílituiçoés  ,  nem  a  fe 

loiDús  FrovedoreSyeCotadores  das  Cornar-  executarem  as  ditas  contas  nas  coufas  li- 

cas.  E  das  duvidas ,  que  procederem  das.  quidas,  procederá  na  execução  delias  cõ- 

'  forme 
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forme  à  dita  ordem  dos  Provedores  das 
Comarcas ,  Tem  embargo  de  pender  pro- 
ceifo  fobre  as  taes  duvidas i  E  quando  fi- 
nalmente fe  determinarem  por  íentença; 
de  que  naõ  haja  appellaçaÕ  nem  aggravo; 
cumprir- fe-ha  a  dita  lentença. 

I  E  os  ditos  Provedores  conhederáõ 
dos  feitos ,  e  de  todas  as  caufas  ,  qiie  to- 
carem ás  CapellaS;e  adminiílraçaÕ  delias^ 
e  aos  encargos  dos  Morgados ,   e  contas 


5  E  affi  faráO  qiiadernos  de  tudo  d 
qUe  os  deiímtos  por  fçus  ceftamentos  dei- 
xarem para  os  Cí^ptiÁTH-^s^e  do  que  por  bem 
da  Ordenação  pertence  á  redempçaõ  del- 
lcS;por  nâ5  íef  applicado  a  outra  obra pia> 
declarando  as  quantias^peíToas.^  e  tempo 
enl  que  tiidd  mandarão  entregai";  e  carre- 
gar em  receita  íbbre  o  Mampofteiro.E  nO 
fim  dos  três  annos  de  feus  cargos  enviarão 
o  trailado  do  dito  quaderno  á  Meia  da 
Confciencia ,  para  íe  cotejar  com  o  livro 
da  receita  do  ditb  Mampoileiro  ^  quando 
lhe  í"<;r  tomada  conta  j  e  cobrarão  certi- 


dão do  lifcjivaõ  da-MeíIi;  de  como  a  ella 
enviarão  os  traílados  dos  ditos  qu^dernos; 
para  moftrarem  i  peffoa  que  lhes  tomar 
refidencia  >  pôr  quanto  neilahao  de  dar 
conta  do  que  jiiíTo  íi2efem. 

^     E  teraO  efpecial  cuidado  ,  cjuandd 


delles  ^  e  os  defpacharáõ  ^  daiído  appella- 
íjaõ  e  aí^gravo  nos  cafos ,  que  nao  cou^ 
berem  em  íua  alçada.  E  porque  as  mais 
das  ditas  caufas  fíiõ  defamparadas  ^em  q 
a  dilação  pode  fer  prejudicial ,  procede^ 

ráõ  nellas  fummaríamenteí  ,    ,\ 

'2  E  faráõ  demarcação ,  e  medição  de 
todos  os  bens  e  propriedades  das  Capel-^ 
las;  HoípitaeS;  Albergarias ,  e  Confraiias, 

que  em  Lifboa^e  feu  termo  houver ,  man-  às  Náos  vierem  da  índia ,  de  faber  fe  vem 

dando  primeiro  citar  as  partes  y  com  que  ilellas  alguiis   teftamentos  de  defuntos^ 

os  ditos  bens ,  e  propriedades  confronta-  que  lá  fallecéraõ ,  e  os  quadernos  de  fuás 

tèm  f  conforme  ao  Regimento  dos  Fro  fazendas  ^  ou  letras  de  dinheiro  delias,  pa-- 

vedores ;  e  Contadores  dos  Refiduos ;  è  ra  tudo  fazerem  pôr  enl  recadaçaô ,  é 

jCapellas  das  Comarcas ,  e  fegundo  forma  metter  na  àfca ;  que  para  iíío  he  Ordenada 

das  Provifoês ,  que  para  elle  forem  paíla-  no  Moíleíro  de  fanto  Eloy ,  conforme  aõ 

das.  E  faráo  lançar  os  ditos  bens  y  e  pro-  Regimento  porque  mand:imos  que  as  fa- 

priedades  em  livro  do  Tombo  com  os  traf-  zendas  dos  defuntos  das  partes  da  Ilidia 

lados  das  inílituiçoes ,  pondo  cada  Capei-  fe  nao  tomem  nas  ditas  partes,e  eiles  pof- 

la V  Hofpital ;  Albergaria  em  titulo  apar-  faõ  diípôr  delias  como  ihes  aprouver^fem 

tadoporfi.  noífos  Oíjjciaes  entenderem  em  maiS; que 

5     E  eni  cada  hum  anno  fe  fará  qua-  no  fazer  dos  inventários ,  e  em  darem  á 

derno  das  C^ipeílas ,  que  proverão ,  e  dos  execiiçaÕ  os  teílamentos  nas  couf is ,  que 

Tombos;  que  tiverem, feitos  dos  bens  dei-  fe  lá  liouverem  de  cumprir.  E  as  fazendas 

las ,  e  dos  que  tiverem  começados  ,  e  dos  de  que  nas  ditas  partes  naõ  houver  her- 

termos  em  que  eíliverem  ^  c  enviarão  os  deiros ,  nem  peííbas  a  que  os  defuntos  as 

jditos  quadernos  aos  Defembargadores  do  mandem  entregar ,  as  enviarão  por  letras 

Paço ;  dando-lhes  conta  de  tudo  o  que  ti-  a  eíle  Reyno  côm  o  trafiado  dos  inventa- 

verem  feito  naquelle  anno  ,  e  das  Capei-  rios  delias^  para  fe  metterem  na  dita  arca; 

las  que  tiverem  por  prover ,  e  dos  Tom-  e  delia  fe  entregarem  a  quem  pertencer^ 

hos  que  eiliverem  por  fazer.  fem  virem  á  Caft  da  índia :  do  qual  Regi- 

4     E  quando  os  Adminiftradores  das  mento  os  ditos  Provedores  terão  o  traíla^ 

Capellas  nao  negarem  dar  conta  ;  e  mo-  do.  E  tanto  que  cobrarem  os  inventários 

Tit.  I  ^.(Irarem  certidões  juradas,*"  ou  conhecime-  das  fazendas  dos  ditos  defuntos  com  o^ 

í"^    11 

■  ^'  tos  líquidos  e  fem  duvida  de  como  tem  traílados  de  feus  teílamentos ,  fe  com  el- 

pagas  as  Miifas ,  fem  mandarem  dar  vifta  les  Vierem,  e  aífi  as  letras  dás  fazendas,  aá 

ao  Promotor  haveráõ  as  taes  certidões  veráõ  ,  e  faberáo  donde  eraõ  naturaes ,  e 

por  boas ,  por  hum  termo  aííignado  por  onde  podem  ter  herdeiros  ,  e  lhes  faraó 

cada  hum  delles ,   fem  fazerem  proceílb,  notificar ,  que  vénhaõ  moílrar  como  lhes- 

nem  fentença  ,  nem  levarem  afilgnatúra;  pertencem  as  ditas  fazendas ,  para  lhes  fe- 

e  fomente  levaráõ  quatro  reis ,  quando  o  rem  entregues ,  guardando  niífo  a  forma^ 

Adminiftrador  tirar  diífo  Alvará  aífiirna-  do  dito  Reoimento. 


íi.i 


do  pelo  Provedor. 
.   Liv.  í. 


7     E  de  todas  as  contas  ^  que  toma 


M 


rem ;.  e 


pò  Livro  primeiro  ãas' Ordenações,  Tit.  $0, 

reni;  e  fizerem  ^liaveráõ  do  liquido  hum  cada  anno  de  feu  recebimento,  e  paga- 

por  cento  ,  e  meyo  por  cento  ^  conforme  mento  do  dito  dinheiro^  fará5  entrega  do 

ao  que  fe  dirá  no  Titulo :  Dos  Provedores  remanefcente ;  que  delle  acharem  na  Ar- 

dns  Comarcas.  E  ifto  depois  que  as  contas  ca ,  ou  Cofre  em  que  eíliver,  ao  Thefou- 

forê  cumpridas^e  executadas  com  eiTeito.  reiro  da  Redempçaõ  dos  Captivos ,  co- 

8  E  havendo-fe  de  nomear ,  e  dotar  mo  fempre  fe  coftumou,  para  ufo,  e  pro- 
alo-umas  Orfas  de  qualquer  qualidade  e  veito  delia  ,  até  as  partes  virem  requerer 
condição  que  fejaõ  ^  para  effeito  de  exe-  feus  pagamentos  ,  os  quaes  fe  lhes  fazera 
cutarem ,  e  cumprirem  os  teílamentos  y  e  no  dito  Thefoureiro  por  mandado  doa 
vontades  de  alguns  defuntos ;  os  ditos  ditos  Deputados. 

Provedores  nomearão ,  e  dotaráÕ  as  ditas  1 2     E  os  ditos  Provedores  daráo  vi- 

Orfas  com  parecer  dos  Deputados  da  fta  de  todos  os  Teílamentos  ao  Promó- 

Mefa  daConfciencia^  onde  temos  man-  tor  da  Redempçaõ  dos  Captivos  ;  para 

dado  por  RegimentO;que  fe  façaõ  as  taes  nelles  ver  fe  ha  alguns  legados  de  Capti- 

nomcaçoés^e  doteS;  do  qual  os  ditos  Pro-  vos  ,  e  aíTi  lha  daráÕ  dos  feitos  dos  Refi- 

vedores  teraõ  o  traílado  aííignado  pelos  duos,  quando  elle  a  pedir, 

.ditos  Deputados ,  para  que  inteiramente  1 5     E  appellaráõ  por  parte  dos  Reíi- 

o  cumpraõ  ,  como  nelle  fe  contêm.  duos  ,  e  Captivos  das  caufas ,  que  nao 

9  De  todas  as  MiíTiis ,  qne  os  defun-  couberem  em  fua  alçada  ,  aindaque  na(> 
"tos  mandarem  dizer,  que  na5  forem  cum-  haja  partes  ,  que  delias  appellem. 
pridas ,  nem  elles  nomearem  lugar  certo  14  E  para  melhor  recadaçaõ  da  fa- 
onde  fe  digao  ,  faráo  os  Provedores  hum  zenda  dos  Captivos ,  nao  fe  fará  inventa- 
rol,  que  mandaráo  á  Mefa  da  Confcien-  rio  ,  nem  avaliação ,  nem  venda  da  dita 
cia  ,  para  com  parecer  dos  Deputados  fazenda,  fem  a  iíTo  ellarem  prefentes  com 
delia  íe  repartirê  pelos  Morteiros  das  Or-  o  Efcrivaõ,  que  o  inventario  fizer,  o 
dens  reformadas ,  que  mayores  neceíTi-  Mampoíleiro  mor ,  e  Promotor  da  Re- 
dades  tiverem ,  e  onde  com  mais  brevida-  dempçaõ  dos  Captivos,  ou  ao  menoâ 
de  fepoíTaõ  dizer,  fegundo  a  forma  do  hum  delles. 

Regimento ,  que  fobre  iíTo  temos  paíTa-  15     E  teráo  alçada  nos  bens  de  raiz^ 

do,  do  qual  outro-fi  os  ditos  Provedores  até  quantia  de  oito  mil  reis  ,  e  nos  bens 

teráô  o  traílado  aíTignado  pelos  ditos  De-  moveis  dez  mil  reis,  fem  appellaçao^nem 

putados.  aggravo.  *                                                 Tic.  /T. 

10  E  o  dinheiro, que  vier  cada  anno  16     Os  Efcrivaês    d*ante   os   áitos^^^^J* 
por  letras  das  partes  da  índia, de  fazendas  Provedores  efcreveráõ  perante  elles  em 

de  peíToas  que  lá  fallecerem ,  que  os  Pro-  tudo  o  que  a  feus  Officios  pertencer^ 

vedores  por  bem  de  feu  Regimento  haõ  e  nas  caufas   das    Capellas  ,    encargos 

de  recadar,  elles  o  pagaráo  ás  partes,  a  de  Morgados ,  Hofpitaes,  Albergarias^^ 

que  pertencer ,  por  mandados  dos  ditos  e  Confrarias ,    e  efcreveráõ  nas  appel- 

Deputados,  que  feráõpaíTados  nas  ter-  laçoês ,  e  aggravos ,   que  d'ante  os  di- 

tidoês  das  fentenças  de  juílificaGoês,  que  tos  Provedores  fahirem  ,  para  os  Dei-, 

as  partes  fizerem  de  como  lhes  pertence,  embargadores  dos  Aggravos,  e  appel- 

£  do  dinheiro ,  que  aííi  recadarem  ,  e  pa-  laçoês   da    Cafa   da  Supplicaçaô  ,  aos 

garem ,  naÕ  levaráo  por  iíTo  premio  ai-  quaes  hiráõ  os  pi"oprios    proceíTos  fem 

gum,  por  affi  o  havermos  por  bem  das  fe    traíladarem  ,   e   teráo   cuidado    de, 

partes ,  e  fervi ço  de  Deos ,  enoíTo.  lembrar^    e  requerer  o  defpacho   del« 

'     ii     Og  dito§  Provedores  no  fim  de  las^   -  ^  ^         * 


TITU^ 


TITULO     LI. 


pi 


Do  Juiz  da  índia  y  Mina^  e  Guiné. 


* 


£1.1.2.  e 


O  Juiz   da  índia ,    Mina ,  e 
Guiné   pertence  examinar ,  e 

_     juílifícar  as  Procurações^  e  Ef- 

cripturas  porque  nas  Gafas  da  índia;  Mi- 
na^  e  Armazéns  fe  houvere  de  recadar,ou 
pa^ar  quaefquer  Direitos.  E  bem  aííi  co- 
nhecer dos  furtos  y  e  delidos  commetti- 
dos  nas  ditas  Gafíis ,  e  Armazéns ;  e  nas 
cargas  ,  e  defcargas  y  que  a  ellas  perten- 
cerem ,  das  Náos ,  e  Navios  que  forem 
para  fora  ,  e  vierem  de  quaefquer  parteS; 
dos  quaes  cafos  nenhum  outro  Julgador 
tomará  conhecimento. 
Coii  I.  I  E  fará  o  dito  Juiz  as  juílificaçoês  * 
B4«  das  Gafas  da  índia  ,  Mina,  e  Guiné^  Bra- 
fil  y  Armazéns ,  e  viagens ,  e  as  defpa- 
chará  por  fi  fó.  E  querendo  as  partes 
aggravar,  o  poderáõ  fazer  para  os  Def- 
embargadores  dos  Aggravos  da  Gafa  da 
Supplicaçaõ ,  poílo  que  as  caufas  fejao 
de  Gaptivos. 

2  Item ,  tomará  conhecimento  das 
caufas,  que  algumas  peíToas  tiverem  com 
Coli.  I.  outras  por  razão  da  pedraria ,  *  e  outras 
^'  ^'  encomendas ,  que  lhes  trouxe ífem  da  ín- 
dia ,  ou  de  outras  partes  de  fora  deíles 
Reynos.  E  havemos  por  bem,que  as  di- 
tas peíToas  poíTaô  demandar  as  ditas  en- 
comendas ,  fem  por  iíTo  incorrerem  em 
pena  alguma ,  pofto  que  a  tal  pedraria  ,  e 
coufas  outras  vieífem  met tidas  em  cartas, 
ou  em  lugares  alguns,  porque  pareça  que 
as  queriaô  falvar  fem  pagar  Direitos.  E 
pofto  que  a  quantia  paíTe  de  feífenta  mil 
reis  ,  a  poderáõ  provar  pela  prova,  que  o 
Direito  commum  requere  ,  fem  embargo 
da  Ordenação  àp  Livro  terceiro.  Titulo: 
Das  provas  y  cjue  fe  devem  fazer  por  efcri- 
pturas  publicas.  E  daquillo  ,  que  por  fen- 
tença  ás  taes  peíToas  fe  mandar  pagar,pa- 
garáõ  os  Direitos  ordenados  na  Gafa  da 
índia. 

5  Item ,  conhecerá  das  demandas, 
que  fe  moverem  fobre  fretes ,  os  quaes 
rnandará  depofitar  na  forma,  em  que  o  ha 
de  fazer  o  Ouvidor  da  Alfandega  ,  con- 
forme a  feu  Regimento.  E  bem  aífi ,  co- 
nhecerá de  avarias,  cuftos  de  Náos.e  Na- 
Liv.  I» 


vios,  ou  outras  coufas  de  Guiné,  Arguim, 
índia  ,  Brafil ,  Çofalla  ,  ou  dos  Lugares 
que  fe  regulaõ  pelas  Leys  de  Guiné  ,  e 
índia  ,  e  aííi  conhecerá  dos  tratos ,  con- 
venças ,  e  malefícios ,  que  nos  ditos  lu- 
gares ,  e  navegação  delles,  ou  fobre  cou- 
fas delles  ,  ou  para  elles  fe  fazem,  de  que 
nenhum  outro  Julgador  conhecerá,  pofto 
que  as  partes  fe  defafórem. 

4  Item,  tirará  as  devaífas  ordiná- 
rias nos  Navios  da  Mina ,  e  Brafil ,  Náos 
da  índia ,  e  lugares  acima  ditos ,  e  as  pro- 
nunciará por  fi  fó ,  e  mandará  prender  os 
culpados ,  e  aggravando-fe  delle  alguma 
parte  ,  o  poderá  fazer  por  petição  á  Re- 
lação. 

5  E  achando  nas  ditas  devaífas ,  ou 
em  quaefquer  outras ,  que  por  nós  lhe  fo- 
rem mandadas  tirar  ,  ou  lhe  vierem  por 
qualquer  outra  via  ter  á  mau,  culpados 
alguns  Oííiciaes  das  Caías  da  índia ,  Mi- 
na ,  e  Armazéns,  Capitaens ,  Efcrivaes, 
Meftres  ,  Pilotos  das  Náos  da  Indii,  Mi- 
na ,  Guiné  ,  Brafil ,  e  mais  lugares  acima 
ditos  ,  e  Gapitaês  de  Fortalezas ,  Alçai- 
des  mores  ,  Juizes  das  Alfandegas ,  Fei- 
tores ,  Almoxarifes  ,  Recebedores,  e  Ef- 
crivaes dos  ditos  cargos  das  ditas  partes, 
remetterá  as  ditas  devaífas  ,  autos ,  e  pa- 
peis ao  Juiz  da  Fazenda  da  Gafa  da  Sup- 
plicaçaõ ,  o  qual  as  defpachará  conforme 
a  feu  Regimento.  Porém  nos  feitos  de 
todas  as  outras  peífoas  ,  *  que  rtaõ  forem ^^^^'^° 
as  acima  nomeadas  ,  aífi  eiveis  como  cri- 
mes ,  e  defcaminhados  ,  que  fe  tomarem, 
conhecerá  o  Juiz  da  índia  ,  e  Mina. 

6  E  defpachará  por  fi  fó  todos  os 
feitos  crimes ,  e  eiveis ,  e  os  fentenciará 
em  íinaL  E  das  fentenças  finaes ,  que  der 
nos  feitos  eiveis  ,  dará  aggravo  para  os 
Defembargadores  dos  Aggravos  da  Gafa 
da  Supplicaçaõ  ,  de  que  fe  pagará  nove- 
centos reis  na  Ghancellaria.  E  das  fen- 
tenças íinaes ,  que  der  nos  feitos  crimes, 
fe  appellará  para  os  Ouvidores  da  dita 
Gafa  ,  ou  para  os  Juizes  a  que  o  conheci- 
mêto  por  noíTas  Ordenações  pertêcer.  E 
das  interlocutórias ,  aífi  nos  feitos  crimes, 

M  2  como 


9^  Livro  primeiro  das  Orãenaçoes^Tit,  52. 

como  eiveis ,  nós  caíbs  em  que  por  noíl  as  7     E  terá  a  alçada;que  tèrros  dada  aos 

Ordenações  fe  pode  aggravar,  o  poderáõ     Corregedores  das  Ccmarcas,  ^  como  emT^^;  ^ 
as  partes  fazer  por  peti»^a5  á  Relação.  feu  Regimento  íe  contêm.  n.i.§.4 


I 


u  L 


LI 


T)o  Ouvidor  da  alfandega  da  Cidade  de  IJJlwa. 


Ouvidor  da- Alfandee^a  conhe- 
cera  dos  feitos  eiveis  y  que  per- 

ante   elle   fe   moverem   entre 

quaeíquer  Mercadores ,  ou  Tratantes, 
affi  naturaes ,  como  Eílrangeiros ,  fobre 
quaeíquer  tratos ,  e  mercadorias ,  paga- 
mentos ;  ou  entrega  delias.  E  fobre  du- 
vidas ;,  e  coufas  ,  que  dos  ditos  tratos  y  e 
mercadorias  dependerem,  quando  os  Au- 
dores  perante  elle  quizerem  demandar^fe 
naõ  tiverem  já  citados  os  Reos  perante 
outros  Julgadores ,  ou  a  outros  Juízos 
naõ  pertencerem  particularmente^porque 
entaõ  poderáõ  declinar  o  dito  Juizo  a  feu 
tempo  j  fendo  os  que  fe  demandao  acha- 
dos na  dita  Cidade ,  efeu  Termo. 

1  Item ,  conhecerá  de  quaefquer 
fretes,  avarias,  cuílas  ,  e  foldos ,  que 
perante  elle  Forem  demandados ,  naõ  fen- 
do de  Náos  ,  ou  Navios  dos  lugares,  de 
que  o  conhecimento  pertence  ao  Juiz  da 
índia  ,  e  Mina ,  como  em  feu  Titulo  fe 
contêm.  ^ 

2  E  conhecerá  dos  feitos  eiveis  dos 
Mercadores  Gallegos ,  e  outros  quaeA 
quer  que  á  dita  Cidade  trouxerem  ma- 
deira ,  taboado  ,  bordos ,  fruta  ,  e  outras 
mercadorias.E  dos  eftãtesna  dita  Cidade 
a  que  a  ditas  coufas  entregárem,para  lhes 
feitorizarem^ácerca  do  que  tocar  ás  mer- 
cadorias ,  fretes,  e  pagamentos  delias. 

3  Item  ,  conhecerá  dos  fretes  dos 
Mercadores ,  que  por  mar  trouxerem  á 
dita  Cidade  mercadorias ,  ou  mantimen- 
tos ,  querendo  elles  demandar  alguns  mo- 
radores delia,  ou  feu  termo ,  ou  eílantes, 
por  quaefquer  coufas ,  pofto  que  naõ  feja 
fobre  fuás  mercadorias ,  nem  coufas,  que 
delias  dependaõ  :  naõ  tendo  as  taes  pef- 
foas  outro  Juiz  por  efpecial  privilegio, 
porque  eíT-is  poderáõ  declinar  o  Juizo 
da  Altaudçga  a  feu  tempo.  • 

.4,  Item,  poderá  conhecer  dos  feitos 


eiveis  dos  Mercadores  moradores  na  di- 
ta Cidade  ,  e  feu  termo  ,  que  navegaõ 
de  foz  em  fora  :  e  dos  Mareantes  eílran- 
geiros ,  e  naturaes ,  que  em  quaefquer 
Náos  ou  Navios  á  dita  Cidade  vierem, 
fobre  fuás  mercadorias  ,  e  coufas  ,  que 
carregarem ,  e  no  que  tocar  ao  repairo,  e 
corregimento  dos  ditos  Navios,  e  de  ou- 
tras quae-fquer  couílis,  que  a  fuás  Nave- 
gações ,  fretes,  e  foldos  pertencem.  E 
dos  feitos,  que  elles  entre  fi,  ou  elles  con- 
tra outros  ,  ou  outros  contra  elles  tive- 
rem. 

y  E  bemaííi  poderá  conhecer  de  fei- 
tos eiveis  de  BarqueirOtS ,  ou  feus  compa- 
nheiros ,  que  entre  fi ,  ou  contra  outros 
tiverem,  aíTi  os  naturaes  da  Cidade,  e  feu 
termo  ,  como  de  fora.  Ç  acerca  do  que 
tocar  aos  fretes ,  pagamentos ,  partilhas, 
corregimentos,  aparelhos,  partidas,  cila- 
das,  cargas,  e  defeargas  das  ditas  bar- 
cas ,  por  o  dito  Juizo  eílar  em  lugar  ,  on- 
de podem  requerer  fuajuíliça  mais  facil- 
mente. 

6  Poderá  outro  fi  conhecer  de  quaef- 
quer efcripturas  deíliforadas  ,  porque 
forem  quaefquer  peíToas  no  dito  Juizo  de- 
mandadas,  fendo  os  demandados  mora-, 
dores ,  ou  eílantes  na  dita  Cidade  ,  e  feu 
termo  ,  ou  nella  achados  ,  poílo  que  naõ 
feja  fobre  tratos  ,  e  mercadorias  ,  e  com 
tanto  que  naõ  feja  fobre  coufa,  de  que  o 
conhecimento  pertença  ao  Juiz  da  índia. 

7  Item,  fará  contar  com  muita  di-, 
ligencia  os  feitos  pelo  Contador  do  di- 
to Juizo  ,  falvo  fendo  elle  negligente, 
porque  entaõ  os  mandará  contar  a  outro 
que  haverá  feu  falario  inteiro. 

8  Outro  íi ,  poderá  conhecer  dos 
feitos  de  peíToas,  q  nos  deveré  algiía  cou- 
fa na  Alfandega  de  compras,  ou  Direitos^ 
poílo  que  fejaÕ  peíFoas  EccleliaiUcas,ou 
Religioíás  ,    porque    para    recadaçaõ 

dos 
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dos  noíTos  Direitos  bem  podem  fer  de-  na  primeira  audiência  perante  os  reos  de- 
mandados perante  nolTas  Juíliças;  fegun-  mandados  ^  ou  íeus  procuradores ;  fe  to- 
do por  Capitulos  de  Cortes  foi  acorda-  rem  prefentes ,  ou  á  fua  revelia ;  íe  elks 
do  entre  os  K.eys  paíTados  e  a  Clereíia,  forem  citados  para  a  dita  audiência  ,  e 
do  que  naÕ  tomará  conhecimento ;  fenao  nclla  naÕ  parecerem  ,  o  dito  Ouvidor  da- 
quando  o  Thefourciro  da  Altandega  ,  a  rá  juramento  aos  audores/e  lhes  faõ  de- 
que  a  execução  pertencer  ,  ou  o  Juiz  da  vidos  os  ditos  Toldos  ^  ou  fretes ,  e  juran- 
dizima  da  dita  Alfandega  ;  ou  os  Ren-  do  que  fi  y  fará  logo  que  os  reos  ponhaõ 
deiros  delia  perante   elie  quizerem  de-  em  juizo  outro  tanto  dinheiro  ^  quanto  os 
mandar  auftores  jurarem;  e  fe  depofitará  em  mao 
9     E  conhecerá  dos  feitos  dos  Ingie-  do  Thefoureiro    dos  depofitos  do  dito 
CoU.  I-  fes  *  no  modO;  que  no  foral ;  que  de  nós  juízo.  E  fará  efcrever  os  juramentos ;  que 
.ColL  2-  ^^^  ?  ^'^^  ordenado.  os  ditos  andores  fizerem;  que  por  elles  fe- 
ri. I- e       10     Item;  conhecerá  de  quaefquer  r  ao  aííignados.E  fendo  o  dinheiro  aiu  d  e- 
í^^jj     feitos   crimes  ou  eiveis ,  em  que  forem  poíitado  ;  ouvirá  as  partes ;  e  procederá 
n.  I.     reos ;  ou  au6tores ,  o  Contador  mor  ;  ou  nos  feitos ;  como  for  juííiça.  E  provando 
qualquer  Contador  da  dita  Cidade,  Ef-  os  auólores  tanto  ;  porque  os  reos  devao 
crivaçs  ;  e  Porteiros  dos  Contos ,  Juizes  fer  condemnados ;  o  Ouvidor  os  condem- 
jda  dizima  da  Alfandega  ;  ThefoureirO;  nará  por  fuás  f^ntenças  ,  e  mandará  fazer 
Efcrivaõ  ;    Recebedores  ,  Porteiro  ,  e  execução  por  elíaS;  tanto  que  ioreni  paífa- 
homens  della;EfcrivaêS;  Inqueredor;Con-  das  pela  Chanceílaria;  fe  as  partes  naa 
tador  ;  e  Porteiros  do  dito  Juizo ,  e  011-  appeilarem  ,  e  fará  entregar  o  dinheiro  de- 
trás Juftiças  naõ  tomaráo  dos  tacs  feitos  pofitado  a  os  ditos  au*2:ores  ,  com  a  con- 
conhecimento  ,  pela  obrigação  que  tem  demnaçaÕ  das  cuílas ;  que  lhes  forem  jul- 
de  refidir  na  dita  Alfandega.  Porem  naõ  gadas.  E  achando  o  Ouvidor ;  que  os  reos 
poderáo    os    fobreditos    Officiaes  citar  forao  mal  demandadoS;e  os  auâ:ores  jurá- 
peíToa  alp"uma  para  o  dito  Juizo:  falvo  os  raõ  falfamente  ;  além  de  ahfolver  os  reos , 
moradores  ;  ou  eílanres  na  dita  Cidade  ,  condemnará  fempre  os  andores  nas  cuílas 
ou  feu  termO;  ou  dez  legoas  ao  redor  dcl-  em  dobro ,  e  em  qualquer  outra  emenda  ; 
Ía,fem  embargo  da  Ordenação  Livro  ter-  e  fatisfaçao ;  que  lhe  parecer ;  fegundo  for 
ceifo,TituIo:  Q^iie  naÕ  julgue  o  Juiz  em  feu  a  malicia ,  e  feráo  prefos ;  e  os  autos  de 
feito ;  nem  dejeus  parentes ;  &:c.  E  de  fuás  fuás  prifoes  ;  e  dos  ditos  juramentos  fe- 
fentenças  dará  appellaçaõ  para  a  Caíli  da  ráõ  levados  á  Relação ;  para  nella  lhes  fer 
Supplicaçao  nos  cafos  ;  em  que  fe  deve  dada  a  pena  ;  que  merecerem  pelo  jura- 
dar.  E  querendo  os  ditos  Oííiciaes  accu-  mento.  E  quanto  he  ao  depof.tar  do  di- 
far ,  ou  demandar  ;  ou  refponder  em  ou-  nheiro  ;  o  Juiz  o  cumprirá  aíTi  fem  niífa 
tros  JuizoS;0  poderáõ  fazer.  E  aconteceu-  entender  a  Relação,  nem  outras  algumas 
do  ,  que  citem  outros  privilegiados ,  ou  juftiças :  por  quanto  ao  dito  Ouvidor  da- 
dellesfejaõcitadoS;Oaudorfeguiráoforo  mos  todo  o  poder  e  alçada  para  iíTo  nos     ■ 
do  reo:  falvo  fe  for  a  contenda  com  ai-  feitos,  que  ao  dito  Juizo  pertencem  ,  fob 
gum  Defembargador  ,   ou  Moedeiros ,  pena  de  cem  cruzados  para  o  Hofpital  de 
porque  os  privilégios  delles  precedem  a  todos  os  Santos. 
eíle;querfeja6  audores  quer  reos.  15      Item;  o  Ouvidor  da  Alfandega 

"^  1 1     Item  ;  dévaíTará  nos  cafos  ,  que  terá  alçada  até  oito  mil  reis.  ^  E  fará  três  Tit.  é. 

forem  de devaíTa,  dos  cafos  commettidos  audiências  na  femana ;  convém  faber,  á n\.il\ 

das  portas  adentro  da  dita  Alfandega ,  e  fegunda  feira ;  quarta ,  e  feíla  a  horas  de 

conhecerá  de  todos  os  malefícios  ahi  com-  vefpera. 

mettidos,e  procederá  contra  os  culpados,  14     E  havemos  por  bem   que  os  Ef- 

comofor  juíliça,  e  das  fentenças,  que  dér,  crivaéí?  do  dito  Juizo  efcrevao  nos  feitos 

appellará  para  a  Caíli  da  Supplicaçao.  dos  Hofpitaes  ,  e  Confrarias  ,  que  os 

12     Item  ,  demandando  algumas  peP  Mercadores  tem  em  Santo  Efpirito  ,  e 

foas  perante  o  dito  Ouvidor  foldos ,  ou  S.  Francifco,  como  fempre  fizéra6,pofto 

írétes ,  que  diíférem  lhe  fer  devidos,  logo  que  ao  Juiz  da  dizima  da  Alfandega  íq]^ 
:  com- 
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commettido  o  conhecimento    dos  ditos  pacho  das  partes.  E  por  cada  dia  que  naõ 

feitos,  carnais  adminiílraçao  dos  ditos  forem, pagaráõ  híi  cruzado, ametade  para 

Hofpitaes ,  e  Confrarias.  as  defpefas  do  Auditório, e  a  outra  para  as 

15     E  os  Efcrivaês,  e  Enqueredor  do  partes,q  forem  deraviadas,na5  tedo  impe- 

juizo  da  Alfandega,hiraõ  eílar  na  dita  cafa  dimêto,q  os  efcufe.  E  os  Porteiros  do  di- 

cada  dia  pela  manhãa ,  e  á  tarde,  para  ahi  to  Juízo  eílaráõ  fempre  na  dita  Cafa  com 

tirarem  as  inquirições ,  e  fazerem  o  que  os  Efcrivaês,para,quãdo  foré  requeridos, 

pertencer  a  feus  Officios  para  bom  def-  fazerê  as  citaçoêS;penhoras,e  execuções. 


TITULO     LIII. 

Do  Chancellér  ãasfentenças  dos  Corregedores  da  Cidade  de  Lisboa  ,  Guarda  mo^ 
da  Torre  do  Tombo  ,  Ouvidor  da  SAIfandega,e  Contador  da  dita  Cidade. 


Chancellér ,  por  quem  haõ  de 
paíTar  as  fentenças ,  e  Cartas 
dos  Corregedores  da  Cidade 
de  Liíboa,  Juiz  da  índia,  e  Mina,e  Guar- 
da mór  da  Torre  do  Tombo^Ouvidor  da 
Alfandega ,  Contador  das  rendas  das  Si- 
fas  da  dita  Cidade  paífará  ,  e  fellará  as 
ditas  Cartas  ,  e  fentenças,e  a  todo  o  tem- 
.  po  que  lhe  forem  levadas ,  naõ  fendo  dias 
que  a  Igreja  manda  guardar ,  fem  para 
iíTo  ter  dias  ,  nem  horas  limitadas,  por- 
que ãs  negócios  das  partes  ,  que  peran- 
te os  ditos  Officiaes  correm,  na5  rece- 
bem dilação. 

I  E  tendo  o  Chancellér  duvida  a 
paíTar  alguma  das  ditas  Cartas ,  ou  fen- 
tenças ,  fendo  a  duvida  das  que  o  Chan- 
cellér da  Cafa  da  Supplicaçaô  por  feu 
Regimento  pode  pôr ,  guardará  a  forma 


delle ,  e  communicará  a  duvida  com 
os  Corregedores ,  e  Ouvidor  da  Alfan- 
dega ,  e  Juiz  da  Mina  ,  que  paífáraô 
as  Cartas.  E  conformando- fe  ambos  ,  e 
achando  que  as  nao  devem,  nem  po- 
dem paíTar,  as  mandaráõ  romper.  E  acha- 
do que  as  podem  paífar ,  porém  que  nao 
va5  na  forma  que  devem  ,  as  faraõ  emen- 
dar, como  aífentarem  q  devem  hir.  E  nao 
fe  concordando  ,  hirá  tirar  a  duvida  com- 
os Defembargadores  do  Paço  ,  e  o  que 
elles  aífentarem  ,  fe  cumprirá.  E  as  Car- 
tas do  Guarda  mór  ,  e  Cont^idor,  em  que 
o  Chancellér  duvidar  (  fem  as  communi- 
car  com  elles  )  tirará  outro-fi  as  duvidas 
com  os  Defembargadores  do  Paço. 

2  E  levará  de  cada  fentença ,  c 
Carta  ,  que  paífar  pela  Chancellaria,  dez 
reis. 


TITULO    LIV. 

Dos  Efcrivaês  ,  (jtíe  fervem  com  os  Merinhos  da  Corte  ,  e  Alcaides  da  Cidade 

de  Lijhoa. 


OS  Efcrivaês,que  fervem  com  os 
Meirinhos  da  Corte ,  e  com  os 
Alcaides  da  Cidade  de  Liíboa, 
pouíaráõ  na  rua  em  q  poufarem  os  Mei- 
rinhos ,  ou  Alcaides  com  quem  fervirem, 
e  naÕ  achando  nella  cafiis  ,  poufaráõ 
no  mcfmo  bairro. 

I  E  feraõ  os  ditos  Eícrivaês  dili- 
gentes em  fervir  feus  Oíficios  com  os 
ditos  Meirinhos ,  e  Alcaides ,  nas  dili- 


gencias ,  que  por  bem  da  Juíliça  ,  au 
a  requerimento  das  partes  houverem  de 
fazer.  E  fera  cada  hum  delles  obriga- 
do a  hir  cada  dia  três  vezes  a  cafa  do 
Meirinho  ,  ou  Alcaide  com  quem  fer- 
vir ,  convém  a  faber ,  pela  manhãa ,  e 
á  huma  hora ,  e  ás  Ave  Marias ,  e  aífi 
mais  todas  as  vezes  ,  que  pelos  ditos 
Meirinhos ,  ou  Alcaides  forem  chama- 
dos. 

2  E 
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^.  E  cada  hum  dos  ditos  Meirinhos^  Alcaides.  E  faraõ  aífignar  as  ditas  con* 
e  Alcaides  correrá  a  Cidade ,  e  fervi-  demnaçoés  no  dito  livro  pelos  Julgado- 
ra com  o  Elcrivaõ  que  lhe  for  ordena-  res,  que  as  fizerem  ^  aos  quaes  manda- 
do ,  e  nao  com  outro  algum.  Salvo  mos ;  que  as  aífignem  ao  tempo ,  que  fi- 
tendo  o  feu  E feri vao  tal  impedimento;  zerem  as  taes  condemnaçoês. 
•que  naõ  poífa  fervir  com  elle  ,  ou  fen-  6  De  cada  auto^  que  fizerem  ;daS 
do  a  diligencia ,  ou  negociO;  que  houver,  condemnaçoês  verbaeS;  que  aífi  efcreverê 
de  tal  qualidade,  que  haja  perigo  na  tar-  no  livro  que  haõ  de  ter  ^  poderão  le- 
dança,  e  nao  tenha  tempo  para  o  po-  var  oitenta  reis ,  e  aífi  década  auto  de 
der  chamar.                                  ■  priíaõ  de  qualquer  peíTba  ,  que  os  di- 

5     E  mandamos  que  os  ditos  Efcri-  tos  Meirinhos ,  e  Alcaides  prenderem, 

vaês  naõ  vao  diante  dos  Meirinhos ,  e  que  fendo  levada  perante  cada  hum  dos 

Alcaides  ,    quando    de  noite  correrem  ditos  Julgadores  ,  for  mandada  por  el- 

a  Cidade  ,  por    fe  efcufarem    réfiílen-  les  á  prifaõ.                        ,, 

cias,  e  fcandalos  ,  e  outros  inconve-  7     De  cada  hum  dos  autos  de  penho- 

nientes.  ras,  e  execuções  ,  ou  quaefquer  outros, 

4  Os  ditos  Efcrivaês  naõ  levará6,  que  por  razaõ  de  feus  Officios  podem  fa- 
nem tomaráõ  dos  ditos  Meirinhos  ,  e  zer ,  poderáõ  levar  oitenta  reis  á  cuíla 
Alcaides  coufa  alguma  das  condemna-  das  partes  executadas.  E  mais  haverão 
çoês,  que  os  Julgadores  fizerem  para  os  pela  hida  outro  tanto,  quanto  fe  mon- 
di tos  Meirinhos ,  e  Alcaides ,  em  quaef-  tar  na  metade  do  que  houver  de  levar  o 
quer  cafos  em  que  efcreverem,  ou  derem  Meirinho,ou  Alcaide  com  quem  forem, 
fuás  fés.  '  •■-  ■  S  De  cada  mandado  de  foltura  de 
5  Cada  hum  dos  ditos  Efcrivaês  qualquer  prefo ,  poderão  levar  vinte  reis. 
terá  bum  livro  enquadernado  ,  numera-  9  E  qualquer  dos  ditoís  Efcrivaês, 
do,  e  aífignado  conforme  a  Ordenação,  que  levar  mais  falario  do  acima  dito, 
por  hum  dos  Corregedores  do  cri-  ou  naõ  cumprir  alguma  das  ditas  coii- 
me  da  Corte,  ou  da  Cidade  de  Lifboa,  fas  aqui  declaradas  ,  por  cada  vez  que 
ou  Juizes  do  crime  delia ,  no  qual  ef-  nifio  for  comprehendido  ,  além  das 
creverá ,  e  aíTentará  todas  as  condem-  penas  conteúdas  nas  Ordenações,  paga- 
naçoês  verbaes  ,  em  que  os  Julgado-  rá  vinte  cruzados  ,  ametade  para  os 
res  comdemnarem  as  peífoas  ,  que  lhes  Captivos  ,  e  a  outra  paua  quem  o  ac- 
forem  levadas  pelos  ditos  Meirinhos,  e  cufiir. 


T  I  T  u  L  o    LV. 

■  DosSolUcitadores.  da  Corte  ,  e  da  Cidade  de  Lijloa  f  eCafa  do  Porto, 


Rdenamos ,  que  na  Corte  ,  e 
Cafa  da  Supplicaçaõ,  naõ  ha- 
ja mais  que  até  vinte  Sollici- 
tadores  ;  e  na  Cidade  de  Liíboa  até 
trinta,e  na  Cafa  do  Porto  dez.  Os  quaes, 
primeiro  que  comecem  a  fervir  os  ditos 
Officios,feraõ  examinados,  e  aprovados, 
os  da  Corte,e  Cidade  de  Lifboa  pelo  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçaõ  :  e  os 
da  Cafa  do  Porto  pelo  Governador  del- 
ia. E  além  de  faberem  lêr,  e  efcrever, 
feráõ  cafados  ,  e  bem  coftumados.  E  os 
ílito5!^egedor;  e  Goy^xmdqp  lhes  paíTa- 


raõ  feus  mandado5,para  poderem  ufar  dos 
ditos  Officios,  e  lhes  daraõ  juramento 
dos  fantos  Euangelhos,  que  bem,  e ver- 
dadeiramente ufem  delles.  E  os  faraõ 
afíentar,  e  efcrever  em  hiim  livro,  que 
para  iífo  haverá  em  cada  huma  das  di- 
tas Cafas,  em  que  fe  fará  aífento  do  jura- 
mento de  cada  hum ,  para  que  fe  faiba 
quantos  faõ  ,  e  naõ  poíTa  haver  mais 
que  o  dito  numero. 

I  E  os  ditos  Sollicitadorès  nao  pO" 
deráõ  levar  mais ,  que  até  trezentos  reis 
por  mQ^  f  a  cada  huma  das  paites  por 
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j^uem  follícitafem.   E  íbllicitando  mais  poderá  mais  em  tempo  algum  uíar  do  di- 
ijue    tres  feitos,  ou  caufas  ,   ou  nego-  to  Oílicio.  E  quando  os  Sollicitadcres 
tios  da  mefma  parte^  poderáõ  levar  mais  eíliverem  na  Rela^aõ ,  ou  nas  audicncias 
cem  reis  ,  e    diilii  pai-a  baixo  leyaráõ  perante  os  Julgadores ,  eftaráo  em  pé. 
ãquillo  em  que  íe  concertai'em  com  as  4     Porem  ^  le  alguma  peilba  que  for 
partes  ;   fegundo    a  qualidade  das  cau-  prefentenaCorte^  ou  naCafa  do  Porto, 
ias  ,  e  negócios ;  naõ  paífando  dòs  ditos  ou  na  Cidade  de  Liíboa ,  tiver  caufa  fua 
trezentos  reis  por  mez  ,  quando  fómen-  própria,  ou  negocio  ^  e  o  quizer  mandar 
te  follicitarem  até  tres  feitos ,  ou  nego*  foliicitar,  e  requerer  por  algum  criado^  ou 
cios ;  nem  de  quatrocentos  reis  quando  familiar  feu ,  ou  peíFoa  chegada  a  fua  ca- 
forem  mais  que  tres.    E  levando  mais  fa,pode-lo-ha  fazer,  naõ  folíicitando,nem 
do  que   dito  he  ,  incorreráõ  nas  penas  requerendo  outra  alguma  caufa, ou  nego- 
em   que  incorrem   os  Officiaes  que  le-  ciodeoutrapeífoa  ,  e  as  peífoasque  eíli- 
Vaõ  mais  do  conteúdo    em  feu  Regi-  verem  fora  da  Corte ,  ou  da  Cidade  de 
Pienío.  Liíboa,  trazendo  demandas  neila;  ou  ne- 
;.    ?     E  os  Sollicitadores  da  Corte,  e  gocios,  ou  naCafa  da  Supplicaçaõ  ,  ou 
Caía  da  Supplicaçaõ  ,  naõ  poderáõ  foi-  do  Porto  ,  que  fe  tratarem  em  fqa  aufen- 
licitar  os  feitos ,  e  caufas,  que  fe  trata-  cia  ,  pode-laf-ha  mandar  folíicitar;  ç  re- 
rem  na  Cidade,  nem  os  da  Cidade  po-  querer  por  qualquer  Caminheiro;  ou  pef- 
deráõ  fojiicitar  as  caufas ,  que  fe  trata-  foa  ,  que  venha  a  iíTo  de  fóra  ^  com  tanto 
rem  na  Corte,  e  Caía  da  Supplicaçaõ,  que  oditoCaminheiio,oupeíIoa  naõfoK 
e  na  I*azenda.  liciíe ,  nem  requeira  outra  alguma  cauíli, 
5     E  fe  algum.a  peíToa  folíicitar  fem  ou  negocio.  E  follicitando  o"s  íobreditos 
ter  os  ditos  mandados  ,  ou  nos  Juízos  criados,  ou  familiares  dos  que  forem  pre- 
para que  naõ  for  ordenado  ,  feja  prefo,  feiítes,  ou  as  peífoas  que  enviarem  os  que 
e  degradado  por  Imm  anno  para  Afri-  eíliverem  aufentes ,  outros  alguns  feitos, 
ca ,  e  pagará  ás  partes  todo  o  dam.no  ,  e  ou  negócios  ,  incorreráõ  na  pena  acima 
perda,que  por  iliacauíii  receberem,  e  naõ  declarada.        '                                    ;/ ^ 


Dcs  Corredores  cias  foi  lias  das  Cnfas  da  Supp/icaçao ,  e  do  Porto  ^  e  da 

Cidade  de  hishoa.  * 


n.i. 


Corredor  das  folhas  terá  cuida-  da  hum  delles  terá  no  correr  das  folhas 

do  de  as  correr  com  muita  di-  a  maneira,  que  fe  da-á  no  Livro  quinto, 

ligencia  por  fi ,  e  naõ  por  mo-  Titulo:  Como  fe  correrá  a  folha  dos  cjiie 

ços ,  n  mpor  outras  peíloas.  E  fendo  im-  forem  prefos  ,  &:c. 

pedido  por  doença  ,  ou  outro  algum  im-  i     E  tanto  que  as  ft^lhas  forem  corri- 

pedimeiíto  ,  porque  o  naõ  poífa  por  fi  fa-  das  ,  o  Corredor  as  levará  logo  ao  Efcri- 

zer,  o  fará  faber ,  fendo  na  Cafa  da  Sup-  vaõ  do  feito  ,  o  qual  as  ajuntará  ao  feito, 

plicaçaõ ,  ou  .na  Cidade  de  Liíboa ,  ao  e  levará  ao  Juiz,  que  delle  conhecer,  para 

Iveç-edor,    para  diífo  encarregar  outra  mandar  proceder  contra  os  culpados,  fe- 

peíloa ;  que  o  bem  faça.  E  fendo  na  Ca-  gundo  as  culpas ,  que  nellas  lhe  íahirem. 

fa  do  Porto  ,  o  fará  ílaber  ao  Governador  2     E  o  dito  Corredor  hirá  a  todas  as 

delia.   E  íe  for  negligente  no  correr  das  audiências ,  que  na  Cadêa  felizerem  aos 

folhas ,  ou  correíido-as  por  outra  peíToa,  prelos ,  e  terá  carego  de  citar  as  partes  a 

íem  efpecial  mandado  do  Regedor,  ou  que  pertencerem  as  accufaçoés  dos  pre- 

Governador,  nós  faremos  do  Oífício  o  -fos  pobres,  e  de  chegar  as  teílemunhas, 

que  noíla  mercê  for ,  e  alem  diífo  íerá  que  por  parte  dos  ditos  prefos,ou  dajuííi- 

caíligado  como  ília  culpa  merecer :  e  ca-  ça   fe  houverem    de   perguntar,    e  de 

'-^'-  -.r  ■  '  .  "■  ■  '        '  ■  :"'.  .                  fazer 
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fazer  quaefquer  outras  diligencias ,  que  a  folha  de  todo  corrida  ,  e  tirada  toda  íi 

cumprirem  para  bomdefpacho  delles.  duvida  ^  que  houver.  E  fendo  ne^^lio-en- 

5     E  o  dito  Corredor  naõ  levará  cou-  tes ,  os  Julgadores  procederão  contra  el- 

fa  alguma  por  correr  as  folhas  dos  pre-  les  com  penas  pecuniárias  ,  e  fufpenfao 

fos ;  poílo  que  pobres  naõ  fejaõ ,  por  de  feus  Officios ,  como  lhes  parecer, 
quanto  pelo  trabalho  de  as  correr  ,  e  de  5     E  teraõ  os  ditos  Corredores  cui- 

fazer  as  ditas  diligencias;  lhe  eílá  orde-  dado  de  continuar  com  o  Promotor  da 

nado  o  mantimento  ^  que  em  cada  hum  Juíliça,  para  o  livramento  dos  prefos  cor^ 

anno  ha  de  haver.  E  poderá  levar  vinte  rer  com  mais  brevidade.   E  fer-lhef-ha 

reis  de  cada  folha ,  que  correr^de  cada  fe-  pago  o  ordenado  com  certidão  do  dito 

guro  ,  ou  peífoa  que  fobre  fiança  ,  ou  au-  Promotor  ,  de  como  fervem  bem  feus 

çaofe  livrar.  Officios,  e  fem  ella  naõ. 

4  E  o  Corredor  da  folha  da  Cafa  da  6  E  naÕ  cumprindo  o  dito  Corredor 
Supplicaçaõ  ;  e  o  da  Cidade  de  Lifboa,  o  que  acima  ditohe,  incorrerá  empena 
correrão  as  folhas  pelos  Efcrivaés  da  Cor-  de  mil  reis  por  cada  vez  ,  ametade  para  o 
te ;  e  da  Cidade  ,  e  dos  degradados.  E  o  prefo  ,  que  aílim  retardar  ^  ou  de  que  le- 
da Câfd  do  Porto  as  correrá  pelos  Efcri-  var  dinheiro  ,  e  a  outra  para  as  defpefas 
vaés  do  Corregedor  do  Crime^  que  anda  da  ReIaçaõ»E  fendo  a  culpa,ou  negligen* 
m  dita  Cafa  ,  e  pelos  Efcrivaés  da  Cida-  cia  tal ,  que  pareça  ao  Regedor^  ou  Go- 
dc;  e  naõ  fe  correráõ  pelos  Efcrivaés  dos  vernador ,  ou  aos  Julgadores  que  merece 
Ouvidores  do  Crime  das  ditas  Relações,  mor  caftigo  ,  além  da  dita  condemna- 
E  os  ditos  Corredores  feráõ  diligentes  çaõ  ,  o  poderá  cada  hum  delles  fufpen- 
no  correr  das  folhas ;  de  modo  que  den-  der  do  dito  Officio  pelo  tempo  que  lhe 
tro  em  oito  dias  da  prifaõ  ,  ao  mais ,  feja  bem  parecer. 


Qíie  os  Efcrivaés  f  e  Meirinhos  j  e  òutròs  OJiàaes  Unhai  armas,  t  ccwallo: 


Rdenarnos ,  que  todos  os  Ta* 
balliaés  das  Notas ,  e  Judicial 
de  todas  as  Cidades ,  e  Luga- 
res de  noíTos  Reynos,  Juizes  dos  Orfáos, 
e  Efcrivaés  das  Camarás  perpétuos ,  ou  a 
tempo  limitado ,  e  Efcrivaés  dos  OrfaoS; 
e  Almotaçaria  ^  e  Efcrivaés  diante  os 
Corregedores  das  Comarcas ,  e  Chancel- 
iéres  d'ante  elles ,  Alcaides ,  Meirinhos 
das  ditas  Correições,  e  Efcrivaés  diambas 
as  Cafas ,  affi  da  Supplicaçaõ  ,  como  do 
Porto  ( tirando  os  que  tiverem  de  nos 
moradias  aíFentadas  em  no íTos  livros ,  e 
que  ainda  agora  lhe  fejaõ  pagas)  Efcri- 
vaés d'ante  os  Ouvidores  dos  Medrados, 
e  de  Senhores  de  Terras ,  e  de  Fidalp-os 
que  jurifdiçaõ  tiverem,e  Meirinhos  d'an- 
te  elles:  cada  hum  deftes  feja  obrigado  a 
ter  ^  e  tenha  continuadamente  comfigo 
couraças ;  e  capacete ,  lança ,  e  adarga, 
para  quando  cumprir  nas  coufas  de  feus 
Officios ,  e  por  bem  da  Juíliça  com  as  di- 
Liv.  I. 


tas  armas  lervífem ,  ou  em  qualquer  ou-^ 
tra  couía  ,  em  que  por  noíTo  ferviço  lho 
mandarmos.  E  neíla  mefm a  maneira  fe- 
ráõ obrigados  a  ter  as  ditas  armas  os  noí- 
fos  Almoxarifes  dos  Almoxarifados  de 
todo  o  Reyno ;  e  Efcrivaés  delles ,  e  os 
Recebedores  das  Cafas  da  arrecadação 
de  noífos  Direitos  em  a  Cidade  de  Li  A 
boa,  e  em  quaefquer  outras  Cidades,yil- 
ias  y  e  Lugares ,  em  que  as  ditas  Recebe- 
dorias por  officio  tenhaõ  ,  e  affi  os  Efcri-* 
vaés  das  ditas  Cafas ,  t  Recebedorias ,  e 
Efcrivaés  das  Sifas,  e  feitos  delias ,  Al- 
caides das  faceasse  o  Contador  dos  Con- 
tos da  dita  Cidade  ,  e  Efcrivaõ  delle  ,  e 
Veedor  das  obras  da  Cidade ,  e  EfcrivaÕ 
do  Thefouro  delia ,  e  Efcrivaés  dos  nof- 
fos  Contos  das  Comarcas ,  e  os  Correto- 
res  da  Cidade  de  Lifboa  ,  e  do  Porto  ,  é 
Efcrivaés  da  Moeda  das  mefmas  Cida- 
des ,  e  outros  noíTos  Officiaes  das  ditas 
Moedas^  ■*  que  de  nós  mantimentos  tive-^  <^oli.  i. 

ss  rem 
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rem  y  fob  pena  de  qualquer  deíles ,  aíTi 
da  Juftiça ,  como  da  Fazenda  aqui  de- 
clarados ;  que  as  ditas  armas  naõ  ti- 
ver ,  perder  por  o  meímo  cafo  feu  Of- 
iicio ,  para  o  darmos  a  quem  houvermos 

por  bem. 

T  E  havemos  por  bem  ^  que  fendo- 
Ihes  provado ,  como  nao  tem  as  ditas  ar- 
mas ,  lhes  poiTaõ  por  iíTo  fer  pedidos  os 
OíFicios ,  como  por  qualquer  outro  errO; 
que  nelies  facão  ,  porque  com  direito  os 
devao  perder  ,  dos  quaes  Urremos  mercê 
por  n  .ífas  Cartas  dcje  ajnhe ,  ás  peífoas, 
cue  pelo  dito  erro  os  pedirem ,  fendo  taes 
que  nelies  caibao  ,  provando  elles  como 
os  ditos  Officiaes  nao  tem  as  ditas  armas. 
E  fendo  peííoas ,  em  que  naõ  caibao ,  lhes 
faremos  mercê  de  dinheiro^  que  nos  bem 

parecer. 

2  E  bem  aífi  mandamos  que  os  Efcri- 
vacs  da  Cafa  da  Supplicaçao,  e  do  Porto, 
e  os  das  Correições ,  e  os  Taballiaés  da 
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Cidade  de  Lifboa,  Évora,  Coimbra,  Por- 
to ,  Lamego  ,  Vifeu ,  Guarda  ,  Tavira, 
Lagos ,  Faro  ,  Silves ,  Beja ,  Elvas ,  Por- 
ta-Legre  ,  Leiria,  Bragança,  San-Tarem, 
Olivença  ,  Eftremoz  ,  Moura  ,  Serpa, 
Campo-Mayor,  Arronches,  Monte-Mór 
o  Novo,  Guimarães ,  Barcellos,  Chaves, 
Villa-Real ,  Covilhãa  ,  Torres-Védras, 
Crato  ,  Abrantes ,  Tomar  ,  Torres-No- 
vas,  Caílel-Branco,  Nifa,Fronteira, Lou- 
lé, Villa-Novade  Portimão,  Setuval,  Al- 
cácer ,  Mertola  ,  Almodrouvar  ,  Mefe- 
gena  ,  Ourique  ,  Aljuílrel ,  aííi  do  Judi- 
cial ,  como  das  Notas ,  e  Efcrivaés  das 
Ouvidorias  dos  Medrados ,  tenhao  alem 
das  ditas  armas  continuadamente  cavai- 
los  ,  fob  as  penas  fobreditas.  É  vendendo- 
os ,  oumorrendo-lhes ,  feráo  obrigados  a 
haver  outros  dentro  de  três  mezes,  que  fe 
entenderão  por  todo  hum  anno ,  ora  os 
vcndaõ  muitas  vezes ,  ora  huma  ,  fob  as 
ditas  penas. 


I  T  U  L  o     LVIII- 


Dos  Corregeãores  das  Comarcas. 


Corregedor  da  Comarca,tanto 
que  for  em  fua  correição,  man- 

^ dará  aos  Taballiaés  do  lugar, 

para  onde  houver  de  hir ,  que  lhe  enviem 
as  culpas ,  querelas ,  e  eílados ,  que  tive- 
rem de  quaefquer  peííoas,  que  fejaõ  obri- 
gadas ájuftiça. 

r  É  quando  os  Taballiaés  naõ  tive- 
rem enviadas  as  culpas  ao  Corregedor, 
antes  que  venha  ao  dito  lugar ,  por  lhas 
ellc  naõ  mandar  pedir,  dar-lhaf-haõ  do 
dia  que  chegar  a  três  dias ,  efcriptas ,  e 
aiTignadas  por  fiias  maÕs ,  e  naõ  por  letra 
d'outrem.  E  o  Corregedor  as  verá  ,  e  os 
que  achar  em  taes  culpas  porque  devao 
fer  prefos ,  mandará  por  feus  Alvarás  aos 
Juizes ,  e  Alcaides  do  lugar  onde  eílivé- 
rem  os  mal-feitores ,  que  os  prendaõ.  E 
fe  algum  naõ  for  prefo  por  culpa  áo^íi^ds 
Juizes,  ou  Alcaides,  procederá  contra 
elks ,  como  for  Direito.  E  fe  alguns  Ta- 
balliaés lhe  fonegarem  alguma  querela, 
inquirição  ,  ou  outro  auto  ,  que  a  bem  de 
Juííiça  pertença ,  quando  affi  o  Correge- 


dor vindo  ao  lugar  lhas  mandar  pedir,  ou 
as  naõ  der  todas  nos  ditos  três  dias  ,  pro- 
cederá contra  elles  a  privação  dos  Offi- 
cios ,  e  qualquer  outra  pena,  que  por  Di- 
reito merecerem.  E  para  certeza  de  como 
lhas  mollráraõ ,  o  Taballiaõ ,  ou  Efcrivao 
fará  hum  rol ,  conforme  ao  que  fe  dirá  no 
Titulo :  Dos  Taballiaés  do  Judicial . 

1  E  tanto  que  for  no  Lugar,mandará 
aos  Juizes,  e  Taballiaés,  que  lhe  moftreni 
as  inquirições  devaíTas ,  que  ahi  houver, 
e  deve-as  ver  logo.  E  fe  alguns  dos  con- 
teiidos  nellas  forem  livres  pelos  Juizes  do 
Lugar,  laberá  como  os  defembargáraõ.  E 
fe  achar  que  o  livramento  foi  por  con- 
luio ,  ou  falfa  prova  ,  fa-lo-ha  emendar, 
em  maneira  que  fe  faça  logo  direito, e  nau 
pereça  a  Juíliça.  E  achando  que  os  Jui- 
zes ,  ou  outros  alguns  faõ  culpados  em 
eííe  conluio  ,  por  a  fentença  fer  dada  por 
peita  ,  affeiçaõ  ,  ou  por  outro  modo 
maliciofamente,  proceda  contra  elles,  fe- 
gundo  a  culpa  de  cada  hum.  E  terá  niíTo 
a  maneira  que  diremos  no  Livro  quinto, 

no 
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lio  Titulo  :  Qiianão  o  que  foi  Vare  porfen^ 
tença  de  algum  crime  ,  &c. 

3  Outro-fi  terá  cuidado  de  faber, 
que  Taballiaês  ha  em  cada  Villa^e  Julga- 
do de  fua  Correiçaõ^e  fe  íabem  fazer  bem 
feu  OfficiO;  e  fe  ufao  delle^  como  devem. 
E  adiando  que  algum  por  feu  máo  ler ;  e 
efcrever  ;  ou  outra  inhabilidade  ^  nao  he 
fufficieiite  para  fervir  o  tal  Officio^  o  fuf- 
penda  delle  ^  e  lhe  aííigne  termo  a  que 
appareça  perante  os  Deíembargadores  do 
Paço,  aos  quaes  enviará  dizer  Teus  defei- 
tos ,  e  a  caufa  porque  o  fufpendeo  ,  para 
elles  o  examinarem  ,  e  proverem  niíTo  co- 
mo for  direito,  E  fe  o  dito  Corregedor 
achar ,  que  algjum  uíli  mal  de  feu  Officio, 
proceda  contra  elle,  e  lhe  dê  a  pena^  que 
por  direito  merecer ,  dando  appellaçao ,  e 
aggravo  para  o  Juiz  da  Chancellaria  nos 
cafos  y  que  deve.  E  adiando  que  em  al- 
guns deíFes  lugares  fao  neceíTarios  mais 
Taballiaês,  no-lo  faça  faber,  declarando- 
nos  alp-umas  peíToas  ,  que  neíTes  Lugares 
houver  para  iíTo  mais  pertencentes ,  para 
Nós  fobre  iíFo  provermos,  como  nos  bem 
parecer.  O  que  fará,affi  nas  noíTas  Terras, 
como  nas  das  Ordens,  e  de  outras  quaef- 
quer,  que  Jurifdiç()ês,e  Taballiados  tive- 
rem ,  onde  por  bera  de  feu  Officio  devem 
£ntrar. 

•  4  E  tanto  que  chegar  a  cada  lugar 
de  fua  Correição  ,  faberá  fe  heneceífario 
fazer-fe  eleição  dos  Juizes,e  Officiaes  do 
Concelho.  E  terá  niífo  a  maneira  que  di- 
remos nefte  Livro  ,  no  Titulo  :  Ew  cjue 
modoje  deve  fazer  a  eleição  ,  &c. 

5  Item  faberá  pela  inquirição  ,  que 
cada  anno  fe  ha  de  tirar  fobre  os  Offi- 
ciaes da  jufti^^a ,  fe  os  Juizes  Ordinários 
fizera 6  as  audiências  ordenadas  nos  feitos 
dos  prefos ,  como  lhes  he  mandado ,  e  fe 
defembarp^áraô  feus  feitos  fem  delonga.  E 
fe  mandarão  foltar  alguns  ,  nao  appellan- 
do  por  parte  da  juítiça  nos  cafos,em  que 
faò  obrigados  aappellar,aindaque  as  par- 
tes naoappellcm.  E  em  tal  calo  elle  ap- 
pellará  por  parte  da  juftiça  ,  porá  os  Jul- 
gadores a  que  pertencer.  E  contra  os  que 
achar  culpados  neftas  coufas,e  em  quaef- 
quer  outras,que  a  feus  Officios  pertençaõ^ 
proceda  como  for  direito. 

6  E  mandará  pre2;oar  ,  que  venhaõ 
perante  elle  os  que  fe  fentirem  aggrava- 
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dos  dos  Juizes ,  Procuradores ,  Alcaides^ 
Taballiaês  ,  ou  de  Poderofos,  e  d'outros 
quaefquer ,  que  lhes  fará  cumprimento 
de  direito.  E  que  affi  venha5  perante 
elle  todos  os  que  tiverem  demandas ,  e 
que  lhas  fará  defembargar.  E  dado  affi  o 
pregão  mandará  chamar  os  Juizes ,  e  po- 
lof-ha  apar  de  fi ,  e  far-lhef-ha  pergunta, 
quando  vierem  as  partes ,  que  feitos  tem 
perante  elles ,  affi  eiveis, como  crimes,  e  o 
porque  os  naô  defpachaõ  ,  mandando- 
Ihes  que  logo  os  defembarguem,mofl:ran- 
do-lhes  o  como  os  haõ  de  defpachar. 

7  E  em  cada  hum  luo-ar  de  fua  Co- 
marca  mandará  pregoar  ,  que  nenhum 
encubra  ,  nem  recolha  degradado  ,  nem 
ladraõ  ,  nem  outro  malfeitor  ^  nem  rece- 
ba furto  algum  em  fua  caía."""  E  que  aquel-  Liv.  ^ 
le  que  o  fizer  ,  lhe  fera  dada  a  pena  que  ^^Vj*^°] 
por  direito  merecer.  11.5. 

8  E  faberá,  f^  os  Juízes  tem  cuidado 
de  faber ,  fe  os  Taballiaês  guarda5  o  Re- 
gimento que  da  Chancellaria  levarão ,  e 
juráraõ  ;  *  e  achando  que  os  ditos  Juizes  Coll.  i. 
em  iílo  fao  neírlip"entes ,  proceda  contra  "•^' 

elles   fecundo  fuás  culpas.  E  affi  mef- 

1  11 

mo  contra  os  Tabailiaês,  que  achar  cui- 

pados,dando-lhes  aquellas  penas,  que  em 
noíTiis  Ordenações,  e  em  feus  Regimen- 
tos faõ  conteúdas. 

9  E  faberá  fe  ha  ahi  competências, 

ou  bandos "  em  cada  hum  dos  lugares,em  Coll.  r, 
que  ha  de  fazer  Correição  ,  e  quaes  faõ  ^  ^ '  ^" 
os  principaes  delles ,  e  fe  deíTas  compe-  Coii. 
tencias  ,  ou  bandos  fe  feguem  pelejas,  ""^^ 
voltas ,  mortes ,  ou  outros  males,  e  dam- 
nos.  E  havendo-os  ahi ,  procederá  con- 
tra elles ,  como  for  direito,  fegundo  o  ca- 
fo  for.  E  além  diíTo ,  fendo  de  qualida- 
de que  no-lo  deva  fazer  faber  ,  o  fará. 

10  Outro-fi  fiiberá,  fe  os  daquelle 
lugar,onde  íízer  Correição  ,  recebem  ag- 
gravos  dos  Almoxarifes  ,  Efcrivaês ,  ou 
dos  Porteiros, Sacadores,ou  outros  quaef- 
quer Officiaes,  que  hajao  de  tirar,  e  pro- 
curar noíTos  Direitos ,  aggravando  o  po- 
vo, como  nao  devem.  E  fe  for  por  razão 
de  feus  Officios  ,  diga-lhes  que  o  nao  fa- 
cão, eperfeverando  elles  ,  faça-lho  emen- 
dar ,  naõ  conhecendo  porem  dos  fei- 
tos,e  depois  de  emendado,faça-o  íaber 
a  Nós.  E  iílo  fe  entenda ,  quando  no  lu- 
gar ,  onde  ifto  acontecer ,  naõ  eíliver 
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Véedor  da  Fazenda  ^  ou  Contador  a  que  res  de  terras, ík.c,  E  emendará  o  que  por  íl 

pertence ,  porque  fe  ahi  eftiver  ,  lhe  noti-  puder :  e  o  que  por  f\  naÕ  puder  emendar, 

ficará  o  que  fe  affi  faz  ,  para  que  proveja  no-lo  efcreverá.  E  iíromefmo  faça,fe  nós 

niíTo  y  como  íeja  emendado.  lhe  levarmos  algua  coufa  do  feu  fê  raza5. 

11  Edeveíaberfe  alí^uns  poderofoS;  i6  E  aííi  laberá  em  que  quantia  os 
ou  outras  peíloas ;  embargaõ  noíTos  Di-  Juizes ,  e  Vereadores  deixarão  as  rendas 
reitos ,  ou  os  retém  fem  razaõ;  e  fará  lo-  do  Concelho  ,  e  quanto  rendem  ao  tal 
go  que  fe  recadem  para  nós.  tempo,e  fe  menos  renderem  ,  faiba  qual 

12  E  fe  aigus  Concelhos  tem  deman-  he  a  razaõ.  E  achando  que  he  por  culpa 
das ,  ou  contendas  entre  fi ,  deve  traba-  dos  ditos  Officiaes,  proceda  contra  elles, 
Ihar  quanto  puder  de  os  concertar,  e  avir,  como  por  direito  deve. 

e  naõ   podendo  ,  faça-o  faber  a  nós  ,  e  17     E  informar- fe-ha  ^^  ^c/V ,  fe  ha 

envie-nos  dizer  o  cafo  como  he ,  e  a  cau-  nas  Camarás  algumas  Pofturas  prejudi- 

fd  donde  nafce  ,  e  o  damno  que  diílo  pó-  ciaes  ao  povo  ,  e  bem  commum,  pofto 

derecrefcer,  e  aquillo  que  entender  que  qfejaÕ  feitas  com  a  folemnidade  devida, 

he  bem flizer-fe;e  arazaÕ  que  a iíTo  orno-  e  nos  efcreverá  fobre  ellas  com  feu  pa- 

ve.  recer.  E  achando  que  algumas  naõ  forao 

1 5     E  entrará  em  os  Caílellos ,  affi  feitas  guardada  a  forma  de  noíTas  Orde- 

noíTos  y  como  das  Ordens ,  e  verá  como  nações,  declarará  pormillas,  e  mandará, 

eftaõ  baílecjdos  de  armas,e  das  mais  cou-  que  fe  naÕ  guardem. 

fas ,  que  lhes  forem  neceíTarias.  E  fe  as  1 8     Item,  fe  nos  lugares  de  fuás  Co- 

torres  ,  e  muros  haó  miíler  concertos ,  e  marcas,  houver  alguns  Clérigos  revolto- 

repairo.     E  o  mefnío  fiiberá  das  Cer-  fos  ,  e  traveíTos,  o  fará  notificar  aos  Pre- 

cas  das  Villas.  E  tudo  o  que  achar  no-  ladosjpara  que  os  caftiguem,  e  naoo  que- 

lo  fará  faber-  E  mandamos  aos  Alcaides  rendo  elles  fazer ,  no-lo  fará  faber ,  para 

que  tem  os  Caftellos,que  lhes  deixem  ver  niífo  provermos ,  como  nos  bem ,  e  juíli- 

as  coufas  acima  ditas.  E  guardará  acerca  ça  parecer. 

diíi  0;0  que  fe  contem  no  Titulo:  Dos  AL  1 9     E  nos  feitos  dos  livramentos,que 

cãidcs  mores:  no  paragrafo  :  E  os  Juizes.  procederem  das  Correiçoés,que  o  Corre- 

14  E  bem  aííi  faberá  ,  fe  as  prifoés  gedor  he  obrigado  fiizer,  efcreveráÕ  os 
de  cada  hum  lugar  faõ  taes  como  cumpre,  Efcrivaes  d'ante  elle,  e  leva-lof-hao  con- 
de maneira  ,  que  os  prefos  poíTaõ  fer  nel-  figo ,  ainda  que  o  Corregedor  ande  pela 
las  bem  guardados.  E  fe  taes  naõ  forem,  Comarca.  E  aífi  efcreveráõ  nos  mais ca- 
mande-as  fazer  áquelles  que  forem  a  iíTo  fos ,  que  por  noíTas  Leys  lhe  pertencem, 
obrigados  ,  affi  aos  noíTos  Officiaes ,  co-  ou  que  por  Provifoes  particulares  lhe  fo- 
rno a  outros  quaefquer.  E  faça  que  os  ho-  rem  commettidas ,  poflo  que  os  Officiaes 
mês^que  houverem  de  guardar  as  prifoés,  fejaõ  Taballiaês  ,  ou  outros  Officiaes 
fcjaó  de  boa  fama  ,  coftumes  ,  e  arreiga-  quaefquer  de  Juíliça,  E  affi  nos  feitos  ei- 
dos na  teiTa,e  avife-os,  que  guardem  bem  veis,  e  caufas  das  peíToas  poderofas,  de  ^ 
os  preíbs ,  e  que  fejao  certos ,  que  fe  lhes  por  bem  deíla  Ordenação  os  Corregedo- 
fiigirem,  lhes  fera  dado  grave  pena.  A  res  filó  Juizes.  E  os  que  nao  forem  das 
qual  fera  dada  aos  que  affi  o  naõ  fizerem,  devafi^as  das  Con-eiçoês,  nem  das  que  ti- 
conio  por  noíTas  Ordenações ,  e  Direito  rarem  por  nofilis  Provifoes ,  os  deixaráo 
ho.  determinado.  na  terra.  E  nos  cafos  em  que  os  Correge- 

15  Outro-fi  verá  os  Foraes  década  dores  conhecem ,  eílando  no  lugar ,  por 
Lugar,  para  ver  fe  nos  tomaó  algum  Di-  os  Juizes  de  fora  ferem  fufpeitos  ,  ou  au- 
reito,  que  nos  pertença  haver  por  úl^Sy  fentes ,  ou  por  nelle  naõ  haver  Juizes  de 
ou  fe  lhes  himos  contra  feu  foro.  E  fabe-  fora, efcreveráõ  os  Taballiaes,e  Efcrivaes 
rá  fe  nos  tomaõ  noíTos  Direitos ,  que  nos  do  Judicial. 

pertence  haver  ,  aííi  das  herdades  ,  como  20     Item  naÕ   trará    configo  cadêa 

das  jurifdiçoés  ,  uiando  delias  como  naõ  de  Correição  pelos  lugares  pequenos,  em 

devem,  fegundo  diremos  no  fegundo  Li-  que  naÕ  houver  cafas  fortes  de  cadêa,  e 

vro  ,^  no  Titulo :  Ein  (jue  maneira  osfenho-  os  delinquentes  que  prender  por  culpas 

leves. 
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hwt^  ;  quando  fe  partir  do  lugar,  deixará  rio,  poílo  que  os  Juizes  da  Terra  digao, 

na  cadêa  delle.  E  fendo  os  caíbs  graves,  que  faráõ  delles  juíliça ,  quer  fejaò  Au- 

ou  elles  de  tal  qualidade,de  criaça5,ou  pa-  dores ;  quer  Reos ,  o  que  fe  entenderá, 

rcntefco  ,  que  verofimilmente  fe  rccêe  poílo  que  nos  taes  lugares  haja  Juizes  de 

de  lerem  tirados,  ou  fugirem,  quando  do  fóra. 

tal  lu[^ar  fe  partir  ,  os  mandará  á  cadêa  25  E  conhecerá  outro-fi  por  auçao 
de  fua Correição  ,  ou  a  hum  Caílello  ,  ou  nova  de  duas  legoas  fomente  de  lugar  aa 
outras  cadêas  fortes  dos  lugares  mais  co-  lugar,  onde  eftiver  ,  de  quaefquer  cafos,. 
marcaõs  de  fua  Correição  ,  em  que  lhe  naõ  fendo  das  Cidades  ,  ouVillasonde 
pareça  que  eílarao  mais  feguros ,  para  o  houver  Juizes  de  fóra.  E  poderá  avocar  a 
que  poderá  conílranger  os  Juizes  ,  que  fi  os  feitos ,  que  pela  dita  maneira  nelias 
lhe  dem  homens  do  Concelho  ,  para  hi-  houver,  e  os  proceííará ,  e  determinará 
rememo-uardados  prefos.  Eomefmofa-  finalmente  conforme  a  alçada  ^  que  de 
rá,  quando  lhe  parecer  neceíTario  por  fra-  nós  tiver.  E  deíles  feitos  de  que  aífi  co- 
quezadaprifio,emqueeftiverem.Eman-  nhecer  por  auçaô  nova,  naõ  fe  pagará 
damos  aos  Alcaides  dos  Caftellos,  e  Car-  Dizima^nem  Direito  algú,fómente  o  que 
cereiros  das  cadêas^  que  recebaõ  os  ditos  fe  houvera  de  pagar  delles ,  fe  os  Juizes 
prefos  ,  quando  lhe  forem  mandados  pe-  ordinários  os  proceíTiírao ,  e  determiná- 
los  Corregedores.  E  o  Alcaide  que  os  raõ.  E  para  fe  faber  de  quaes  feitos 
iiaô  receber  no  Caílello,  fera  emprazado,  fe  ha  de  pagar  Dizima  ,  ou  naõ  ,  quando 
que  em  vinte  dias  venha  em  peíToa  á  Cor-  houverem  de  hir  por  appellaçaô  ,  fará  o 
te  ,  para  lhe  fer  dada  a  pena ,  que  por  di-  Corregedor  pôr  no  principio  delles  a  ra* 
reito  merecer.  E  os  Carcereiros  que  naô  zaõ,  que  teve  para  conhecer  delles  por 
cumprirem,  o  que  lhes  for  mandado  ,  pa-  auçaõ  nova. 

o-aráõ  quatro  mil  reis  y  para  concerto  das  24     E  quando  fe  o  Corregedor  qui- 

cadêas  da  Correiçaõ,da  qual  pena  o  Chã-  zer  partir  do  Lugar,  e  Julgado,  onde  pelo 

cellér  da  CoiTeiçao  fera  Executor;fob  pe-  dito  modo  conhecer  dos  taes  feitos ,  os 

deixará  todos  no  dito  Lugar,  eJuJgado 
aos  Juizes  da  Terra,e  fedo  fufpeitos,a  híí 


na  de  perder  o  Offiçio. 

De  que  feitos  conhecerá. 


21 


Corregedor  da  Comarca 
naõ  mandará  citar  peífoa 
alguma,que  eftiver  no  Lugar,  ou  Tenno, 
onde  elle  eftiver  ,  por  mandados ,  fenaÕ 
por  Porteiro ,  fegundo  forma  de  noífas 
Ordenações. 

22  E  o  dito  Corregedor  naõ  conhe* 
cera  por  auçaõnova  ,  nem  avocará  feito 
■  algum  crime,  nem  eivei,""**  íalvo  os  feitos, 
e  caufas  dos  Juizes ,  Alcaides,  Procura- 
dores ,  Taballiaés,  Fidalgos ,  Abbades ,  e 
Priores ,  nos  cafosde  que  a  jurifdiçaõ  di- 
reitamente pertence  a  nós ,  os  quaes  por 
noífas  Ordenações  faõ  declarados. E  bem 


homem  bom  delia.  Porem  fe  ao  Corre- 
gedor parecer,  que  alguns  dos  ditos  feitos 
faõ  de  taes  peífoas,  que  os  Juizes  da  Ter- 
ra ,  ou  aquelle  a  que  os  devia  deixar  ,  naõ 
poderáõ  fazer  delles  juftiça ,  leva-lof-ha 
configo,  onde  quer  que  for,  até  acabar  de 
dar  nelles  livramento  :  íiilvo  fe  o  menos 
poderofo  dos  litigantes,quer  feja  Audlor, 
quer  Reo,  quizer  antes  que  o  feito  fique 
na  Terra,porque  entaÕ  o  deixará  nella.  E 
ifto  naõ  haverá  lugar  nos  feitos  dos  Jui- 
zes ,  Procuradores,  Taballiaés,  Alcaides, 
e  outros  Officiaes  de  Juftiça  do  mefmo 
Lugar,porque  eftes  ficaráõ  na  Terra,pofto 
que  o  Corregedor  os  queira  configo  le- 
var ,  e  as  partes  contrarias  lhe  requeiraõ 


aífi,  de  outras  quaefquer  peífoas  podero-  que  os  leve.  E  quando  o  Corregedor  tor- 

fas ,  de  que  lhe  parecer ,  que  os  Juizes  da  nar  pelo  dito  Lugar ,  fe  achar  que  alguns 

Terra  naõ  fiiráõ  inteiramente  juftiça,e  dos  daquelles  feitos  naõ  faõ  defembargados 

feitos,  e  caufas  em  que  os  Juizes  das  Ter-  por  culpa ,  ou  malicia  dos  Juizes,a  que  os 

f as  forem  fufpeitos,  porque  de  todos  eftes  deixou  ,  proceda  contra  elles  como  for 

fohreditos  poderá  conhecer  ,  em  quanto  juftiça.  Porem  os  feitos  do  livramento 

eftiver  no  lugar  ,  aííi  por  auçaõ  nova,  co-  dos  ditos  Officiaes,  culpados  na  devaíTIíV 

mp  avocando-oc ,  fe  lhe  parecer  neceífa-  poderá  levar  configO;  e  fentencea-los^  co- 
mo 
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mo     diremos    no   paragrafo  :     E  hem 
affi:  defte  Titulo. 

25  Item  nao  conhecerá  por  appel- 
laçaÕ  defeito  alonm :  e  conhecerá  dos 
Inftrumentos  de  aggravo^ou  Cartas  tefte- 
munhaveis ,  que  da  Correição  a  elíe  vie- 
rem;  de  que  os  Defembargadores  dos  ag- 
gravos  ;  ou  os  Corregedores  do  Crime  da 
Corte ;  e  da  Caíli  do  Porto  ,  podem  co- 
nhecer. E  iílo  nao  cabendo  as  caufas  na 
alçada  dos  JuizeS;  de  que  fe  aggravarem, 
porque  cabendo  nella^  o  Corregedor  nao 
proverá  os  aggravantes/omcnte  dirá  que 
os  nao  provê, por  caber  a  caufa  na  alçada 
dos  Juizes.  Porem  fendo  o  aggravo  fo- 
bre  incompetência  dojuizo^ouíbbre  nul- 
lidade  notória ,  poderá  tomar  conheci- 
mento dos  taes  aggravos^poílo  que  a  cau- 
fa caiba  na  alçada  dos  Juizes  ,  de  que  fe 
aggrava  ,  e  dar  determinação  como  lhe 
parecer  juíliça.  E  todo  o  acima  dito  fe 
entenderá;  com  tanto  que  as  partes  decla- 
rem ,  que  aggravaõ  para  eilc;  porque^naõ 
fazendo  eíla  declaração  ,  nao  tomará  co- 
nhecimento de  tal  aggravo.  E  affi  no  lu- 
gar onde  efliver;  poderá  conliecer  dos  di- 
tos aggravos ;  mandando  levar  os  feitos 
perante  íi;  pelas  petições,  que  lhes  as  par- 
tes fizerem. E  omefmo  fará  pelas  petições 
de  aggravo,  que  lhe  íizerem  de  dentro  de 
cinco  lep-oas  do  luo-ar  ondeeíliver,  e  dos 
lugares  do  Termo  j  poílo  que  o  lue^ar  fe- 
ja  mais  afaílado  das  cinco  legoas.  E  fen-. 
do  os  aggravos  de  fora  das  cinco  lep-oas, 
ou  de  fora  do  Termo  ,  nao  mandará 
hir  os  próprios  feitos ,  mas  as  partes  tira- 
ráo  Inílrumentos  de  aggravo  com  re- 
poílaspe  em  todos  os  ditos  aggravos  dará 
determinação  fe  faò  ap-p-ravados  ou  nao. 
E  defque  nos  ditos  appravos  der  deter- 
minaçaÕ  ,  mandará  tornar  os  feitos,  aos: 
Juizes ;  para  os  proceífarem. 

26  Porém  naÕ  conhecerá  de  aggra- 
vos alguns 


de  injurias  verbais ,  nem  do 


que  por  noíTas  Ordenações  he  determi- 
nado que  pertence  á  Camara/em  appeí-     feitos  dos  prefos  forem  fentenceados ,  de- 


julgado.  Mas  poderá  c  onhecer;  e  deter- 
minar, fe  he  cafo  de  appellaçaô  ,  quando 
fomente  pelo  Juiz  for  denegada  ,  e  man- 
dar-lhic-ha  que  a  receba,e  que  aiTigne  tem- 
po ás  partes ,  em  que  a  vao  feguir  peran- 
te os  Julpadores  a  que  o  conhecimento 
delia  pertencer.  E  quando  o  aggravo  for 
de  o  Juiz  nao  receber  appellaçaô  de  fen- 
tença  interlocutoria,  ainda  que  tenha  for- 
ça de  definitiva,  guardará  o  que  dn"emos 
no  terceiro  Livro,no  Titulo:i)j5  appella" 
coes  dasjentençãs  interlocutórias.  E  quan- 
do o  aggravo  for  de  ojuiz  receber  appel- 
laçaô y  quer  defentença  definitiva,  quer 
interlocutoria ,  á  parte  contraria  ,  naò  co- 
nhecerá de  taes  Inílrumentos,  ou  Cartas 
teftemunhaveis ;  porque  o  conhecimento 
dos  ditos  aggravos  pertence  aos  Defem- 
barpjadores  dos  aíxpravos. 

28  Item  fera  obripado  fazer  audien- 
cias  as  partes  três  dias  em  cada  femana 
nos  lugares  públicos  para  elio  ordenados. 

29  E  quando  lhe  for  oíFerecida  al- 
guma Carta  ,  ou  perdão  pela  parte,  naõ 
mandará  fazer  diíFo  Alvará ,  que  fe  cum- 
pra, fomente  por  fua  maõ  porá  nas  coftas 
da  tal  Carta :  Ciimpra-fe :  fe  aífim  lhe  pa- 
recer, que  comjufiiça  fe  deve  fazer.  E 
das  outras  Cartas,  ou  Mandados,  que  fo- 
rem dirigidos  para  outros  Julgadores ,  ou 
fentenças  de  cada  huma  das  Relações^ 
pofto  que  pelas  partes  fejao  prefentadas 
ao  dito  Corregedor,  e  requerido  que  lhas 
mande  cumprir,elle  o  naõ  fará,  nem  man- 
dará fazer  Mandado ,  nem  Alvará  algum 
para  fe  cumprir,  antes  dirá  ás  partes,  que 
lhos  aíTi  prefentarem  ,  que  os  levem 
ás  Juftiças  a  que  forem  dirigidos ,  e  quan- 
do os  naõ  cumprirem  ,  fe  vaõ  a  elle  dito 
Corregedor,e  elle  os  mandará  entaõ  cum- 
prir ,  e  os  caftigará  como  achar  que  for 
juíliça. 

50  Outro-íi  mandamos  a  todos  os 
Corregedores  das  Comarcas ,  e  a  quaef- 
quer  outros  Julgadores,que  tanto  que  os 


iaçao ,  nem  aggravo. 

27  Nem  conhecerá  dos  feitos  ,  que 
a  elle  venhaÕ  por  maneira  de  aggravo,  de 
quaefquer  fentenças  definitivas  ,  que  pe- 
los Juizes  da  Terra  forem  dadas ,  para  to- 
mar conhecimento  dos  merecimentos  da 
caufa;  e  determinar ;  fe  foi  bem  ou  mal 


que  as  appellaçoes  devaõ  vir  a  cada  huma 
das  Relações  a  que  pertencerem,os  façaõ 
traíladar ,  cerrar ,  e  feilar  ,  fegundo  dire- 
mos no  terceiro  Livro  ,  no  Titulo  :  Das 
appellaçoes:  e  fem  aguardarem  o  defpacho 
dos  Caminheiros ,  as  enviem  por  quaef- 
quer peíroas  fem  fufpeita  ,  que  lhes  por 

parte 
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parte  dos  prefos  forem  prefentadas ,  to-  lhas  moftrando,  e  conílando-Ihe  por  fum- 
mando-lhes  primeiro  juramento,  que  bem  mario  de  teílemunhas  que  curaõ  ^  ou  ían- 
e  fielmente  as  tragao  ,  e  prefentem  aos  grao;  fará  áiíTo  aiitos^e  os  emprazará^que 
Officiaes  ;  que  devem  íer  entregues^  e  ie-  em  certo  termo  conveniente  ,  que  lhes 
vem  delles  feus  conhecimentos.  E  quan-  aíTignará;  fe  prefentem  na  Corte,  os  Me- 
do as  femelhantes  peífoas  as  trouxerem,  dicos  perante  o  Fifico  mor  ,  e  os  Cirur- 
os  Caminheiros  nao  levarão  couíli  algu-  giaés ,  e  Sangradores  perante  o  Cirurgião 
ma.  E  os  Corregedores  das  Comarcas,  mor ,  para  fe  livrarem  da  culpa  ,  que  nif- 
e  os  outros  Julgadores,  que  aíTi  o  nao  fo  tiverem ,  aos  quaes  enviaráõ  o  traíla- 
cumprirem ,  fejaõ  fufpenfos  dos  Oíficios  do  dos  autos,para  procederem  contra  el- 
íitd  noíFa  mercê,  e  paguem  dez  cruzados,  les  conforme  a  feus  Regimentos. 


ametade  para  quem  os  accuíiu*,  e  a  outra 
para  o  prefo. 


Coll.  I. 


Devajfas. 


31 


Cada  hum  Corregedor  em 


54  E  bem  aííi  inquirirá  ,  quando  che-  :-  ;■ 
gar  a  cada  hum  Lugar  de  fua  Correição,  : 
huma  fó  vez  em  cada  hum  anno,  fobre  os 
Juizes  ordinários,  Juizes  dos  orraõs,Jui-. 
zes  das  Sifas ,  Efcrivaês  delias,  Procura- 
dores ,  Meirinhos  ,  Alcaides  ,  Tabal- 
liaês  ,  Coudeis  ,  *  e  quaefquer  outros  Of- 


li  fua   Comarca  faberá  em  ca- 
da mez  por  inquirição  devaífa ,  aífim  por  ficiaes  de  Juftiça,e  dos  Concelhos  dos  Lu 
os  prefos,  como  por  outras  peífoas,  fe  os  gares  de  fuás  Correições ,  por  onde  an^ 
còu^i-  Carcereiros  levaÕ  peitas  dos  prefos ,  *  ou  darem.  E  bem  aííí,  fobre  os  Alcaides  das 
IÍ.4.      de  outras  peífoas,por  refpeito  de  lhes  dei-  faccas  ,  e  Officiaes ,  d'ante.elles ,  para  fa- 
tar  menos  prifaõ,do  que  feus  delidos  me-  berem  fe  ufao  de  feus  Officios,  como  de- 
recem  ,  e  jíe  achar  alguns  culpados  faça-  vem  ,  e  cumprem  o  que  faõ  obrigados,  e 
os  prender  ,  e  fazer  delles  juftiça.  por  feus  Regimentos  lhes  he  rpandado.E 
5  2     Outro-fi  faiba  por  inquirição  nos  bem  affi  fe  os  Efcrivaês  daõ  menos  da 


n.i 


lugares,onde  ha  Moíleiros  de  Freiras,  ou 

Donas,  fe  alguns  homens  tem  nelles  con- 

verfaçaõ  illicita  ,  ou  fao  infamados  com 

Liv.  5.  alguma  delias ;  *  e  defenda-lhes,  que  nao 

còli^  I  ^^^  "^^^^  ^  ^^^^^  ^^  noite  y  nem  de  dia.  E 
n.i.  2.e  os  que  achar  que  lá  mais  vao  depois  da 
dita  defefa  ,  fejao  degradados  deíTa  Cor- 
reição até  noífa  mercê.  E  fe  forem  de  pi- 
quena  condição  mande-os  prender ,  e 
envic-nos  a  defefa  ,  que  lhe  fez  ,  e  as  in- 
quirições que  tivèl:  contra  elles,para  lhes 
darmos  a  pena  ,  que  houvermos  por  bem: 
e  deixe  mandado  aos  Juizes ,  que  alfi  o  fa- 
í^aÕ.  Porém  fe  por  prova  certa  achar  al- 


quarta  parte  do  falario  ás  peíToas  que  os 
ajudaõ  a  efcrever.  E  na  dita  inquirição 
perguntará  fomente  pelos  erros,  e  culpas, 
que  os  ditos  Officiaes  tiverem  cõmettido 
naquelle  anno  ,  em  que  fe  tira  a  devaíTa,  e 
no  outro  atrás ,  e  maisnaõ.  E  contra  os 
culpados  procederá,fentêciando  feus  pro- 
ceíTos,  como  for  direito ,  dando  appeJla- 
çaõ,  e  aggravo  nos  cafos,  em  que  couber. 
E  qualquer  Corregedor,  que  as  ditas  in- 
quirições nao  tirar,  feja  fufpenfo  até  nof- 
fa  mercê  ,  e  mais  pague  dez  mil  reis  para 
quem  o  accufar. 

Item ,  devaífará  cada  anno  dos 


3J 

í^uns  culpados  com  Freiras,  ou  Donas  paíTldores  dos  Lugares  de  fuás  Comar- 

deíTes  Moíleiros ,  proceda  contra  elles,  cas,  e  fobre  as  peífoas  que  lhe  daõ  ajuda, 

dando-íhes  as  penas  que  por  noíTas  Orde-  e  favor.  E  bem  aíTi  dos  que  tiraõ  ouro,ou 

nações  merecerem.  prata  amoedada ,  ou  por  amoedar ,  nos 

3  5      E  quando  fizer  Correição ,  fe  in-  portos  de  már  de  fua  Correição.  "^  E  os  .^,'.'J-f ' 

formará  nos  lugares,  em  que  a  fizer,  fe  ha  Corregedores  das  Comarcas  de  San-Ta-  Coii.  i. 

Coll.i.  j^eíles  Médicos  que  curem  de  Medicina,*  rem  ,  e  Tomar ,  e  Ouvidor  do  Meílrado  J};  ;*r  ^ 

€12.'    ou  Cirurgiacs,ou  Sangradores, ou  peífoas  na  Comarca  de  Setuval,nos  Lugares  que 

outras  que  curem  de  Cirurgia  ,  ou  que  eíliverem  dentro  das  dez  legoas,  ou  fora  ,^/.^'^ 

ílmgrem  ,  e  quantos  laõ  ,  e  os  mandará  delas,duaslegoasaologo  doTejo,  devaí-Coii.  r.. 

vir  todos  perante  fi  ,  e  os  conílrangerá  Hiráõ  dos  qcomprao  paõ  para  revender,  j}- ^-  ^^ 

moíírar  as  cartas  de  feus  gráos ,  ou  Pro-  ou  atraveílaô.*  E  o  Ouvidor  de  Setuval,  Cuii.a, 

vifoês  porque  curaõ ,  ou  ílingraõ.  E  naõ  nos  mezes  de  Março  ^  e  Setembro  devaí- ";  i-  e 
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to  ahi  eílivei-;  os  dará  em  efcripto  aos  Jui- 
zes daquelle  lugar  perante  hum^ou  dous 
TaballiaéS;  e  mandar-lheí-ha,que  ospren* 
dao  y  e  ouçaõ,  e  defembarguerrijComo  for 
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fará  geralmente  daspeíToas  ,  que  nos  lu- 
gares de  Riba-Tejo ,  ou  nos  caminhos 
atraveíTaõ  o  paõ  que  vem  para  Liíboa, 
poílo  que  feja  para  padejar ,  ou  para  del- 
peía  de  luas  cafas. 


Frijoês. 


3^ 


O  dito  Corres:  edor  ^"^^ 
_j  mandará  prender  pelToa  al- 
guma ,  fenao  pelos  MeirinlioS;  Alcaides, 
Quadrilheiros,  e  pelos  Juizes  dos  lugares. 
E  quando  mandar  prender  algumas  pel- 
foas  por  feus  Alvarás ,  os  paíTará  na  for- 
ma, que  diremos  no  Livro  quinto.  Titulo: 
Ue  como  feraÕ prejos  os  malfeitores. 

37  E  quando  mandar  prender  algum 
malfeitor  por  feus  Meirinhos  fora  do  lu- 
gur,e  termo  onde  eíliver^naõ  lhes  coníin- 
tirá;  q  levem  os  homens  de  hum  Concelho 
para  outro  fem  feuefpecial  mandado. 

3  ^     E  mandará  prender  os  que  devem 
fer  prefos  por  culpas^que  lhe  forem  dadas. 
E  prefos  os  remettera  aos  Juizes  com  fuás 
querelas ,  denunciaçoés ,  e  informações, 
mandando-lhes ,  que  os  defembarguem 
como  for  direito.  E  lhes  dará  por  efcri- 
pto  quantos,  e  quaes,  e  porque  razão  faõ 
prefos, para  íáber  o  defpacho,  e  diligencia 
dos  Juizes  :  fidvo  fe  forem  das  peíToas  fo- 
breditas ,  de  que  elle  ha  de  tomar  conhe- 
cimento, como  dito  he  atraz,  no  paragra- 
fo :  E  í7  dito  Corregedor  naÕ  conhecerá  por 
aiicaÒ  nova-     E  bem  affi  os  ladroes ,  ou 
outros  malfeitores  ,  que  elle  Corregedor 
por  í],  ou  feus  Officiaes  prender,  que  pe- 
la qualidade  de  feus  cafos  mereçaõ  mor- 
te natural ,  ou  eivei ,  ou  de  outros  cafos 
graves,  naõ  remettera  em  maneira  alguma 
aos  lugares  ,  onde  commetteraõ  os  deli- 
íStos ,  pofto  que  as  Juíliças  delles  Ihosen- 
yiem  pedir  ,  e  as  partes  damniíícadas ,  ou 
ps  mefmos  prefos  lho  requeiraõ:  mas  os 
terá  nas  cadêas  da  Correição  a  bom  reca- 
do,e  tomará  conhecimento  de  feus  feitos, 
pofto  que  feja  por  auçaõ  nova:  e  os  defpa- 
chará  com  toda  a  brevidade.  Porem  fe 
algum  dos  ditos  malfeitores  for  prefo  na 
JurifdiçaõjOnde  houver  algumjuiz  de  Fo- 
ra por  nós ,  e  for  por  elle  requerido ,  fer- 
Ihe-ha  por  elle  remettido  ,  fe  na  dita  fua 
Jurifdiçaõ  commetteo  delido. E  os  outros 
malfeitores ,  que  naõ  prender ,  em  quaii- 


direito.  E  mandará  aos  Taballiaês  ,  que 
fe  os  Juizes  depois  os  naõ  quizerem  pren- 
der ,  nem  trabalhar  por  iíTo  ,  faben- 
do  onde  eftaõ  ,  o  efcrevaô  aíTi  em  feus  li- 
vros, de  maneira  que  por  elles  o  dito  Cor^ 


regedor  , 


ou    o  noíTo    Correcjedor  da 

o 


Corte,  quando  formos  por  ahi,  fejáo  cer- 
tos da  obra,  que  os  Juizes  fobre  ello  fize- 
ra 5  ,  para  lhe  fer  eílranhado  fegundo  fuás 
culpas. 

39  E  porque  alguns"  malfeitores  fe 
achegao  a  algumas  peíToas  poderofas ,  e 
fe  acolhem  a  fuás  cafas,  porajuftiça  os 
naõ  ^prender ,  nem  fe  fazer  delles  cum- 
primento de  direito ,  mandamos  ao  Cor- 
regedor, que  feja  niíTo  diligente,  e  tra- 
balhe elle ,  e  os  Juizes  por  os  prenderem 
em  queafquer  lugares ,  e  cafas  onde  fo- 
rem achados  ,  guardando  acerca  difto  a 
Ordenação  do  quinto  Livro  ,  no  Titulei 
Çiie  os  PreLidoSfC  Fidalgos  naÕ  acoutem  oS 
malfeitores. 


40 


Cartas  de  feguro.  ^ 

"T^  Dará  todas  as  Cartas  de  fegu- 


em  fua  Correiça6,aos  q  lhas 
pediré,e  hiraõ  dirigidas  para  os  Juizes  das 
Terras.  Asquaes  porem  naõ  paíTará  em 
cafo  de  morte  de  homê,traiçaõ,aleive,fo- 
domia,  moeda  fiilfa,tirada  de  prefos  da  ca- 
dêa,olfefa,ou  refiílencia  feita  a  Official  de 
Juftiça,  quepertécem  aos  Corregedores  (^^11'^j^ 
da  Corte,  "^  nê  de  erros  de  Taballiaês,  que  n.z. 
fe  diga  ter  cõmettidos  em  feu  Officio,  e 
de  outros  Officiaes,  de  q  o  conhecimento 
pertencer  ao  Juiz  da  Chancellaria.  Eas 
Cartas  de  feguro ,  q  aíTi  o  dito  Correge- 
dor pode  dar  ,  naõdará  no  Lugar,  onde 
eíliver  o  Corregedor  da  Corte.  *  Coli.  5, 

41  E  para  faber  fe  os  Juizes  defem-  "-^^ 
bargaõ  os  feitos  dos  feguros,como  devem, 
o  Corregedor  terá  feu  livro,em  q  ponha 
todas  as  Cartas  de  feguro,que  der  para  os 
Juizes  de  cada  Lugar,e  o  dia  em  q  haõ  de 
apparecer  perate  elles,para  ver,quãdo  for 
por  eíTes  Lugares,fe  os  q  as  Cartas  toma- 
rão ,  appareceraõ  perate  os  Juizes  neíFes 
feitos. 

Bem 
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45     E  nas  outras  fíntas^que  paíTarem 

Seill  feitorias,  ^^  quantia  de  quatro  mil  reis ,  quando  os 

Officiaes  das  Comarcas  as  houverem  de 

42     y^  Achando  na  fua  Correição  pedirão  efcreve-ráõ  ao  Corregedor  da  Co- 

■l|<  alguns  Lugares  defpovoa-  marca^  coino  a  querem  pedií";  e  a  necef- 

dos  ,  íliberá  porque  fe  deípovoáraõ,   e  fidade  que  delia  tem  ,  e  para  que  coufas. 

porque  modo  le  melhor  poderão  povoar;  O  qual  Corregedor  guardará  a  ordem^ 

E  faça-o  faber  a  nós ,  para  mandarmos  o  que  diremos  no  Titulo  ;  Dos  Vereadores. 

que  fornoíToferviço.  46     E  nos  Lugares  em  que  for  necef- 

45      E  mandará  que  íe  façaõ  as  Eem-  fario,e  para  iíTo  forem  dirpoftos,mandará 

ç  ,j  j  feitorias  publiças,Calçadas^PõteS;*  Fon^  pôr  quaefquer  Arvores  de  frudo,  *  que  q^ii  j_ 

n.  14.    tes,  PoçoS;  Chafarizes;  Caminhos^Cafas  le  em  elles  puderem  dar^convem  a  faber/  n.  1 5.  e 

do  Concelho,  Picotas ;  e  outras  bemfei-  Oiiveiras,Vinhas,e  Amoreiras/egundo  a  Jj|^j]J* °' 

torias;  que  forem  neceíTarias ,  mandando  qualidade  da  terra. E  aíTi  fará  enxertar  to-  n.  17. 

logo  fazer  as  que  cumprir  de  novo  ferem  àús  os  Azambugeiros^  e  tomar  coílta  aos 

feitas ,  e  repairar  as  que  houverem  miíler  Oíliciaes  das  Gamaras  das  Terras  em  que 

repairo  :  o  que  tudo  fará  das  Rendas  do  entrar  por  Correiça5,fe  fízeraÒ  femear,  e 

Concelho.  E  fendo  os  damnificamentos  creo.r  Piíihaes  noá  baldioâ  dos  ditos  Luga- 

por  negligencia  dos  Vereadores ,  os  fará  fes;e  crear  as  arvores^como  no  Titulo  dos 

emendar  por  feus  bens.E  quado  naõ  hou-  Vereadores  lie  coteiido.E  procederá  con- 

ver  dinheiro  do  Cõcelho,e  houver  necef-  tra  os  que  aífi  o  nao  ciimpriremj  íegundo 

fidadc  de  finta  para  o  dito  cafo  ^  ou  para  for  a  negligencia ,  em  que  incorrerem, 
outros  que  lhe  pareçaô  neceíTarios,  pode- 

fj^jj^^  m  mandar  fintar  *  até  quantia  de  quatro  Qjie  nãÕ  Carreguem  OS  ConcelllOS. 
CoU.i.  mil  reis.  E  fendo  neceífario  mais,  no-lo 

"•  ^-     fará  faber  para  nós  lhe  darmos  a  provifaõ  47      Y^  Os  Corregedores ,  e  Ouvi- 

que  nos  bem  parecer,  fem  a  qual  em  ne-  Jj,  dores  dos  Medrados ,  e  de 

-    nhum  cafo  dará  licença  para  íin  tar.  quaefquer  outros  Senhores  deTerras,e  Fi- 

44    E  as  Cartas  de  finta,queaífi  podem  dalgos  naõ  conílrangeráõ  os  Concelhos 

paííar  /  mandará  regiftar  em  hum  livro,  de   fuás  Comarcas   que  dêm  camas  de 

t\  na  Chancellaria  de  cada  Correição  an-  graça   aros  Procuradores,  e  Efcrivaés, 

dará,  feito  pelo  Efcrivaõ  delia  ,  e  naõ  le-  que  com  elles  andarem,  nem  que  lhes  le-^ 

vara  coufa  alguma  peloregiíto.  E  nas  vem  mantimentos  de  hum  lugar  a  outro , 

eoílas  da  Carta  porá  como  fica  regilkda,  nem  lhos  tomem  por  menos  do  que  vale- 

e  aífifmará  no  dito  aíTento ,  e  o  Correge-  rem  comummente  ila  Terra,  nemconfin-» 

,;          dor  naõ  aíHgnará a  dita  Carta  fem  ver  o  taõ,  que  lhes  feja  tovnado  palha,  nem le- 

regifto.E  quando  alguma  Cidade,  Villa,  nha  contra  fuás  vontades.  E  os  que  cada 

J^uirar,  ou  Concerho,mandar  pedir  as  di-  huma  das  ditas  coulas  houverem  miíler> 

tas  Ca.rtaSjfempre  fe  verá  pelo  regido  pa-  comprcm-nas  á  vontade  dos  que  as  ven- 

ra  que  couíl\  pede  a  finta,  a  qual  nao  paf-  derem, fegundo  o  eílado  da  Terra. PorêmV 

iará  fem  fer  certo  por  certidão  do  Juiz  ,  as  poufadas  mandamos ,  que  fejao  dadas 

Vereadores, e  Procurador  do  Concelho,  de  gi-açaaos  fobreditos  Officiaes,convem 

:Comõ  a  outra  finta,para  que  lhe  já  deu  li-  a  faber,  fe  forem  caílidos  huma  poulada 

;,cença,f(;i  tirada,  e  tomada  a  conta  da  def-  a  cada  hum,  e  fe  forem  folteiros ,  a  dous 

pefii  delia,  e  achou  que  foi  defpendidano  huma  poufada.  E  quando  for  ileceíTario 

para  que  foi  pedida.  E  fe  for  Terra  chãa,  mandarem  trazer  mantimentos  de  fora  > 

\  em  que  naõ  houver  Juiz,  nem  Vereado-  naõ  os  madaráõ  vir  fenaõ  pelos  Officíaes 

..       res,  virá  a  certidão  efcrita  pelo  Efcrivaõ  do  Lugar  ,  e  feraõ  fomente  paõ  ,  vinho, 

da  Camará, e  naõ  o  havendo ,por  três  ho-  e  carnes,  que  fe  vendaõ  a  pefo,  e  a  talho, 

mens  bons  do  Concelho.  E  em  quanto  o  e  outras  algumas  naõ. 

'    dinheiro  da  fi.nta  naõ  for  de  todo  tirado,  48      Òutrõ-fi  naõ^conílrangeráõ  pef- 

e  bem  defpcndido  no  para  que  a  pedíraõ^  foas  algumas  q  lhes  dêm  beftas  de  albar- 

riaõ  dará  outra  de  no^•o.  das  para  fuás  caregas,  nem  dos  Officiaes, 

Liv.L  O                         que 
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que  com  elles  andarem ,  nem  para  outras  ver  Juiz  de  Fora  ,  porá  outra  peíToa  que 
peíToas,  falvo  as  que  collumaô  fer  aluga-  para  iíTo  lhe  pareça  fufficiete.E  em  quan- 
tias, as  quaes  pagaráõ  fegundo  o  coílume  •  to  o  dito  Ouvidor  tiver  o  tal  cargo  ^ 
da  terra.                                            ^  naÕ  tomará  o  Corregedor  conhecimento 

49  Os  Corregedores  ,  e  Ouvidores  de  feitO;  nem  coufa  que  á  Correição  per- 
devem  trazer  taes  homens,  que  naÔ  façao  tença ,  affi  eftando  ahi,  como  fendo  fora, 
damno  na  terra :  e  naÔ  fendo  taes,  os  dei-  como  hindo ,  ou  tornando.  E  fazendo  o 
taráõ  de  fua  companhia  ,   e  lhes  daraô  o  contrario  de  qualquer  das  coufas  conteú- 

V     caíligo,  que  merecerem.  E  naõ  teraõ  por  das  ne lie  paragrafo  ,  pagará  vinte  cruza- 
Caminheiros  homens  feus,  nem  traráõ  el-  dos,  ametade  para  a  Arca  da  Piedade,e  a 
les,nem' os  Meirinhos,e  Alcaides  efcravo  outra  para  quem  o  accufar,e  fera  fufpèn^* 
Tit.75.  í*eti,  nem  alheo  por  homem  de  Juftiça.  *  {o  do  Officio  até  noífa  mercê. 
C0II.2.  E  o  que  fizer  o  contrario  ,  fera  fufpenfo  52     Outro-íi  faberá  fe  os  Privilegia- 
do Olíicio  por  féis  mczes,  e  pagará  vinte  dos  apofentados  por  idade,  doença,  ou 
cruzados ,  ametade  para  quem  o  accufar,  aleijão,  o  íliõ  fem  malicia,  e  fem  engano. 
e  a  outra  para  os  Captivos.  E  fe  achar  que  nao  fao  apofentados ,  co- 
mo devem, proveja  niíTo,  e  naõ  lhes  con- 
DillgeiJCiãS»  ^^^'^^^  i-^^^^i*  do  tal  privilegio,  que  malicio-    ■ 
''  famente  houvéraÕ. 

50  1^  Quando  por  noíl as  provir  55     E  para  o  Corregedor  fazer  cum- 
XJ,  foc>s  lhes  mandarmos  fazer  '  prir  eftas  coufas ,  que  a  feu  Oíficio  per- 

algumas  diiigencias,e  toniiU"  informações  tencem :  e  para  outro-fi  faber  fe  os  Jui- 

a  requerimento  das  partes ,  naõ  llies  le-  zes,e  outros  Officiaes  da  Terra  cumprem, 

varáo  dinheiro  por  lhas  hizer  nos  lugares  e  guardaõ  o  que  Iheshe  mandado  ,  uíará 

de  fiía  correição  ,  e  as  faraõ  com  brevi-  de  feu  Officio,e  andará  por  cada  hum  Lu- 

dade  ,  naõ  perguntando  em  cada  huma  gar  de  fua  Correição  huma  vez  ao  menos, 

mais  que  três  teftemunhas ,  quetenhao  encUes  fará  Correição  ,   pofto  que  fejaõ 

razaõ  de  faber  o  que  lhes  perguntarem, e  de  Senhores  de  Terras,por  quãto  os  feus. 

nao  feraõ  as  que  as  partes  lhes  aprefenta-  Ouvidores  naÕ  podem  uílu-  nas  ditas  Ter^ 

CoU.  I.  rem.E  nos  enviaráõ  as  informações  *  com  ras  de  Correição:  falvo  tendo-o  por  efpe- 

^■^^j7*/ os  próprios  autos,  para  as  mandarmos  ciai  privilegio,  como  fe  dirá  no  livro  fe-^ 

n.  4."  ver,  e  dar  defpacho  ás  partes.  O  que  ou-  gíidojTitulo;tV;;;í7  os  Senhores  de  Terra  :  ' 

tro«/i  cumpnráo  0.S  Provedores,Ouvido-  paragrafo,  E  jJoríjue  a  Correição.  E  naõ 

rcs ,  e  quaefquer  Julgadores  nos  lugares  eíliira  nos  Lugares  grandes  mais  de  trinta 

de  iuajuriíciiçaõ.  di  ís,  e  nos  pequenos  até  vinte  dias,  ílilvo 


hum  mcz  fomente  em  cada  lium  anno  ,  tempo, 

falvo  quando  for  bccupado  em  coufa  dê  54     Fará  efcrever  a  hum  Tabaíllaõ  , 

noíFo  lerviço  ióra  da  Correição,  porque  ou  Efcrivaõ  ,  que  com  elle  andar  ,  todas 

entaõ  o  porá  em  quanto  a  occupaçaõ  du-  as  fenteiiças,  que  der  cm  feitos  cíveis  ,  e 

rar.  E  fe  alem  do  dito  mcz  tiver  tal  ne-  crimes ,  c  inílrumcntos  de  aggravo  ,  c  as 

ceílidíide  ,   que  por  fi  o  naõ  poíía  fervir,  mais  coufas,  que  pertencerem ,  aííi  a  bem 

farno-lo-ha  faber,  para  pormos  quem  por  da  Juíliça,  como  entre  partes ,  ou  da  go- 

ç^Aq  f  rva ,  em  quanto  durar  a  tal  neceíij-  vernaça  da  terra  ,  para  nos  dar  recado  do 

dade.  E  emnenhum  cafo  porá  por  Ouvi-  que  fez ,   ou  áquelles  a  quem  nós  man- 

dor  Procurador  algum,  peftoquc  peran-  darmos.   O  qual  Taballiaõ  ou  Efcrivaõ 

te  elle  naõ  procure  ,  nem  Official  algum  owtro-fi  efcreva  ,  quando  o  Corregedor 

d'ante  elIc.E  eftãdo  em  Lugar,  onde  liou-  entrar  em  cada  Lugar,  e  quantos  dias  ahi 

ver  Juiz  de  Fora,' porá  o  dito  Juiz ,  e  no  eíliver,  e  quantos  feitos  delcmbarp-ar,de- 

tal  tempo  f^^rvirá  de  Juiz  o  Vereador  maivS  clarando  o  dia,  mez,  e  anno,  em  que  en- 

vciho.E  naõ  eftando  emlugar,onde  hou-  trpu,  e  em  que  defpachou  os  ditos  feitos 

equem 


Tit. 
Coll. 

11.2. 


Dos  Corregedores 

e  quem  eraõ  as  partcs,e  íbbre  que  coufa^ 
e  por  qual  das  partes  fe  deu  a  fentença,  e 
le  appellou  a  parte ,  ou  o  Corregedor^ou 
coube  em  Tua  alçada  ,  ou  fe  a  parte  efte- 
ve  pela  fentença^  fe  for  cafo  eivei  ^  e  em 
que  dia  fe  tirou  appeilaçao  ^ou  fentença, 
e  paífou  pela  Chancellaria  :  os  quaes  af 
fentas  darão  em  rol  ao  Chacellér  da  Cor- 
reição^ e  cobrarão  delle  conhecimento. E 
o  dito  Chancellér  enviará  os  roes  dos  af- 
fentos  á  Corte  por  bum  Caminheiro  ^  e 
feraõ  entregues  ao  Efcrivaõ  de  noíFa  Ca- 
mará da  repartição  deíTa  Comarca ,  para 
nos  dello  dar  conta  ^  do  qual  Efcrivaõ  o 
Caminheiro  cobrará  conhecimento.  E 
bem  affi  aíTentará  o  Chancellér  em  feu 
rol  com  as  ditas  declarações  o  lugar  a 
que  o  Corregedor  cada  anno  for  por  Cor- 
reição ,  ou  fazer  alguma  dilíp-encia  por 
noífo  mandado  ,  ou  de  cada  huma  das 
Relações ,  ou  por  bem  da  juíliça.  E  naõ 
fendo  o  Chancellér  prefente  com  o  Cor- 
regedor^ o  encarregará  a  outro  Efcrivaõ 
que  com  elle  for ,  que  aííi  o  cumprirá.  E 
o  Efcrivaõ  que  o  affi  naõ  fizer,  incorrerá 
em  perdimento  do  Officio.  E  a  mefma 
pena  terá  o  dito  Chancellér;  fenaõ  cum- 
prir o  acima  dito. 

reiçaõ  ,  nem  virá  á  Corte  fem  noífa  li- 
•  cença,  ^  poílo  q  tenha  acabado  feu  tem- 
pOjfalvo  quando  por  cada  huma  das  Re- 
lações ,  a  que  pertencer,  lhe  for  mandado 
fazer  algumas  diligencias  a  algumas  ou- 
tras Comarcas,  ou  Jurifdiçoês ,  ou  pelos 
Veedores  de  noífa  Fazenda,  porq  entaõ 
cumprirá  o  que  lhe  for  mandado ,  fem 


das  Comarcas. 


10  j 


mais  licença  noífa.  E  quando  zÇCi  for  la- 
zer as  ditas  diligencias ,  ou  outras  ,  que 
cumpraõ  a  bem  da  juíliça  ,  ou  de  noíHi 
Fazêda,  naõ  levará  comligo  todos  os  Of- 
íiciaes  da  Correição,  mas  fomente  hum 


Ef( 


crivaõ 


ou  aous ,   e  o  Meirinho  com 


E  naõ  fairá  dos  lugjares  de  fua  Cor- 

o 


ametade  dos  homens ,  que  lhe  faõ  orde- 
nados ,  e  deixará  o-  feu  Ouvidor  com  ou- 
tros Efcrivaês^e  encarregará  a  huma  pef- 
foa  de  confiança  que  firva  de  Meirinlio 
com  ametade  dos  ditos  homens  ^  nem  le- 
vará comfigo  alguma  das  parteS;quc  com  ^ 
elle  andarem.  E  fobrevindo  algum  cafo^ 
q  cumpra  a  noífo  ferviço  havermo-lo  de 
íaber  por  elle,  e  que  naõ  deva  fer  notifi- 
cado a  outrem,  entaõ  poderá  vir  ;  e  nao 
d'outra  maneira,  fob  pena  de  lhe  fer  tira- 
do o  mantimento,  e  de  lho  eílranharmos^ 
como  nos  parecer. 

^6     E  os  Corregedores,  e  Ouvidores 
dos  Meílrados  teraõ  alçada  até  oito  mil 
reis  nos  bens  de  raiz  ,  e  dez  mil  reis  nos 
moveis,  fem  appeilaçao,  nem  aggravo.  *  ^ft  ^ 
E  nas  penas,  que  puzerem ,  teraõ  alçada  Coii.  i. 
até  quantia  de  dous  mil  reis  fomente ,  as  "•^•§'4- 
quaes  daraõ  á  execuçaÕ  fem  appeilaçao, 
nem  aggravo. 

^7  E  mandamos  que  os  Corregedo- 
res cumpraõ  ,  e  guardem  todo  o  conteú- 
do em  eíte  Titulo,e  em  todos  os  Capítu- 
los delle  :  e  naõ  o  cumprindo  ,  nem 
guardando  ,  haveráõ  a  pena  ,  que  nos 
bem  parecer,  fegundo  a  qualidade  dos 
cafos ,  falvo  nos  Capítulos  em  que  lo- 
go expreífamente  lhes  he  poíla  certa 
pena  ,  porque  neífes  fera  nelles  exe- 
cutada. 


TITULO      L 


^3^- 


Dos  Ouvidores  (jiie  por  ElRey  fao  pojlos  em  alguns  lugares. 


Uando  puzermos  por  Ouvidor 
de  alguma  Terra  algum  Juiz  de 
Fórajpofto  por  Nós  em  alguma 
Cidade,  ou  Villa,  quando  eíli- 
ver  no  lugar  de  íiia  Ouvidoria  conhece- 
rá de  todo  o  que  conheceria  o  Correge- 
dor da  Comarca,  e  ufu*á  de  todo  o  que  o 
Corregedor  por  feu  Regimento  ahi  pode 
iifir,e  terá  a  alçada,que  tem  no  Lugar  de 
~  .■     Liv.  I. 


feu  Julgado,  e  naõ  aggravaráõ  delle  para 
o  Corregedor,  fenaõ  para  onde  poderiaõ 
aggravar  do  Corregedor ,  falvo  quando 
elle  conhecer  por  auçaõ  nova  entre  par- 
tes nos  cafos,  em  que  por  feu  Regimento 
j>óde,porque  entaõ  poderáõ  delle  aggra- 
var, naõ  cabendo  em  fua  alçada  ,  ou  pa- 
ra o  Corregedor ,  ou  para  onde  poderiaõ 
aggravar  d'ante  o  Corregedor.  E  naõ 
O  1  eftaa- 


\c%  Livro  primeiro  das  Orâenaçõê's  ,Tít.  6o. 

éílando  o  dito  Ouvidor  no  Lugar  da  Ou-  do  íio  dito  Lugar  ,  na  6  poderáõ  aggra- 

vidoria ,  as  partes,  que  quizerem  aggra-  var,  fenaò  para  elle.  E  quando  o  Corre- 

var  d'ante  os  Juizes  do  dito  Lugar  ,  po-  gedor  eftiver  no  mefmo  Lugar  ,  o  Ouvi- 

deráo  aggravar  para  elle,  ou  para  o  Cor-  dor  naõ  uíará  do  dito  carego  em  coufa 

regedor;  qual  as  partes  quizerem^e  eílan-  alguma. 

I  T  u  L  o 

Como  os  Corregedores  das  Comarcas ,   Oirjidores  dos  Me/Irados ,  c  de  Senhores  de 
Co\U.  Terras  y  e  Juizes  de  Fora  darão  re/idencia.  * 

TLdenamos ,  que  todo  o  Corre-  nos  bens  moveis^íínalmente  dando  á  exe- 

S^edor  da  Comarca,  Ouvidor  cuçao  fuás  fentenças,  fem  appellaçaõ  ^ 

de  algum  Meftrado,  ou  de  Se-  nem  aggravo.  E  fendo  as  demandas  de 

nlior  de  Terras,  e  Jurifdiçaõ  ,  e  Juizes  de  mayores  quantias ,  ou  de  tal  qualidade  , 

Fora,  antes  hum  mez,  ou  dous,  que  aca-  que  mereça  pena  corporal,  proceíTará  os 

bem  os  três  annos  de  fua  Correição,  Ou-  feitos  até  os  fazer  conclufos,  fe  puder,no 

vidoria,  ou  Judicatui"a,  nos  efcreva ,  co-  dito  mez.  E  affi  conclufos, e  os  que  o  nao 

mo  os  três  annos  de  fua  Correição ,  Ou-  forem,  paílado  o  mez,trará  com  os  autos 

vidoria ,  ou  Judicatura  fe  acabao  ,  para  da  refidencia  áMefi  dos  Defembargado- 

mandarmos  hum  Defembargador,ou  ou-  res  do  Paço,  para  os  mandarmos  de fpa- 

ti-a  peífoa  ,  que  nos  bem  parecer,  adita  char  finalmente  por  hum  dos  Correge- 

Comarca  ,  ou  Lugar ,  tomar-lhe  refíden-  dores  da  Corte  do  crime  com  os  Defem- 

cia.  E  as  cartas  enviarão  por  Caminhei-  bargadores,  q  para  iífo  lhe  ordenarmos.  * 

ros ,  e  feráo  entregues  ao  Efcrivao  da  E  affignará  tempo  ao  Corregedor,  ou^'^-  '• 

noífa  Camará  ,  a  que  pertencer,  do  qual  Ouvidor,  e  ás  partes,  a  que  appareçaÕ  na  „.  i  j.  * 

levaráô  certidão  por  elle  aííígnada,de  co-  Corte ,  e  nao  vindo,  fe  procederá  á  reve- 

mo  lhas  entregarão  ,  e  em  que  dia.  E  o  lia  do  que  naõ  vier,  como  for  juíliça. 
Corregedor,  Ouvidor,  ou  Juiz,que  o  aífi         2     E  em  quanto  o  Defembargador 

naõ  eícrever,  feja  privado  do  Officio ,  e  tomar  a  refidencia ,  o  Corregedor ,  ou 

nunca  mais  haja  o  Officio  de  julgar.  Ouvidor  fera  fufpenfo  do  Oíficio  ,  e  fe 

I     E  o  Defembargador ,  ou  peíToa  fairá  do  Lugar,onde  lha  tomarem,por  di- 

outra,  que  por  noífo  mandado  for  tomar  ílancia  de  féis  legoas,ou  mais,  parecendo 

a  dita  reíidencia,hirá  ao  Lugar  cabeça  da  aíTi  neceíTario  ao  Defembargador.  E  lhe 

Correição,  ou  Ouvidoria, e  mandará  feus  nomeará  Lugar  certo  onde  efteja  ,  em 

Alvarás  a  cinco ,  ou  féis  Lugares  da  Co-  quanto  delle  fe  tirar  devaíra,ou  mais  tem* 

marca ,  para  nelles  fe  faber ,  e  vir  á  noti-  po,  fe  aíTi  parecer  ao  dito  Deferabarga- 

ciâ  dos  outros  Lugares  delia.  Nos  quaes  dor,  o  qual  ufará  do  Officio  de  Correge- 

Alvarás  notificará  ,  e  mandará  preo;oar,  dor ,  ou  Ouvidor ,  naõ  fendo  provido  de 

que  toda  a  peífoa  que  quizer  demandar  o  Corregedor,  ou  Ouvidor  novo.  E  em 

dito  Corregedor,  ou  Ouvidor,  o  venha  quanto  affi  fervir,defpachará  os feitos,que 

perante  elle  demandar,  por  qualquer  ca-  o  Corregedor  houvera  de  delpachar.E  nos 

fo  que  feja.  E  eílará  o  Defembargador  que  naÕ  couberem  na  alçada  ordenada  ao 

hum  mez  no  tal  lugar,  e  ahi  ouvirá  todos  Corregedor,  dará  appellaçaõ ,  e  aggravo 

os  que  do  Corregedor  ,  ou  Ouvidor  fe  para  a  Relação  ,  a  que  pertencer.  E  ca- 

queixarem,  ou  aggravarem,  tirando  fobre  bendo  na  dita  alçada,  os  determinará  fem, 

iífo  as  teílemunhas ,  que  lhe  forem  apre-  appeilaçaõ,nem  aggravo.  E  a  peííba,  que 

fentadas ,  e  proverá  as  partes ,  quanto  a  mandarmos   tomar  refidencia   a  algum 

feus  intereífes,  ou  couílis,  que  lhe  foraõ  Juiz  de  Fóra,entregará  a  varado  ditojuiz 

tomadas,  ou  levadas,  até  quantia  de  oito  ao  Vereador  mais  antigo. E  fendo  o  Cor- 

mil  reis  nos  bens  de  raiz  ,  e  dez  mil  reis  regedor  da  Comarca  o  que  aífi  lhe  tomar 

refiden^ 


Como  os  Correp^edores 

refidencLl,  ouvirá  as  partes  contra  o  dito 
Juiz.  E  nos  feitos ,  que  couberem  na  al- 
hada deile  Corregedor ,  dará  determina* 
^ao  fem  appeliaçaÒ,  nem  aggravo.  E  nos 
que  nella  nao  couberem^dará  appellaçaõ^ 
e  aggravo  para  a  Relação  ,  a  que  perten^ 
cer,affignando  termo  ás  partes,e  ao  Juiz, 
em  que  a  vaõ  feguir.  E  no  mais  fe  guar- 
dará o  que  temos  dito  acerca  das  refiden- 
cias  dos  Corregedores. 

}  E  fe  o  Corregedor  ,  ou  Ouvidor, 
que  houver  de  fazer  refidencia,fugir,  ou  a 
naõ  vier  fazer,  havemos  por  bem,  que  to^ 
dos  os  crimes ,  e  exceíTos ,  e  caufas  por- 
que for  demandado,  ou  accuílido,  por  ra- 
zão de  feu  Officio  perãte  o  Defembarga*- 
dorno  dito  Lugar,  fejao  havidos  por  pro- 
vados, e  confeírados,como  fe  foíTem  per- 
feitamente provados  por  legitimas  pro- 
vas ,  poílo  que  a  elles  naõ  feja  dado  pro- 
va alguma. 

4  E  como  o  Corregedor  for  faido  do 
Lugar  -,  e  os  pregoes  lançados ,  o  Defem- 
bargador  perguntará  por  juramento  os 
Officiaes  da  Correição, e  os  Juizes,  e  Of- 
ficiaes  que  ferviraõ  no  feu  tempo,  e  Ta- 
balliaês,e  alguns  homens  mais  principaes, 
que  tenhaõ  razaõ  de  o  faber  ,  fe  tem  o 
JCorregedor  cumprido  o  que  lhe  he  man- 
dado em  feu  Regime=nto,e  aííi  pelos  capí- 
tulos feguintes ,  declarando-lhes ,  que  o 
Corregedor  naõ  ha  mais  de  tornar  á  dita 
Correição  :  e  o  que  diíférem,  aífi  de  bem, 
como  de  mal,  mandará  efcrever. 

5  E  faberá  fe  em  cada  anno  fez  Cor- 
reição por  todos  os  Lugares  de  fua  Co- 
marca ,  e  fe  em  alguns  delles  deixou  de 
entrar,  e  fazer  Correição  por  rogo,  ou  te- 
mor dos  Senhores  delles,  e  fe  eíleve  mais 
tempo  nos  Lugares,  q  por  feu  Regimen- 
to lhe  he  mandado.  E  para  iíTo  verá  o 
quaderno  ,  que  o  Efcrivaõ  da  Correição 
he  obrigado  fazer  de  todo  o  que  o  Corre- 
gedor fez  em  cada  lugar.  E  por  elle,e  pe- 
los Efcrivaês  da  Correição  fe  informará, 
fe  fez  Correição  fobre  os  Officiaes  da  Ju- 
fliça  dos  ditos  Lugares ,  efpecialmente  fe 
vioasCartas,e  Regimentos  de  feus  Offi- 
cios,e  os  Livros  das  notas,e  das  querelas, 
e  fe  proveo  as  devaíTas,  e  cumprio  acerca 
diífo  feu  Regimento. 

6  Item,  fe  fez,  que  a  noíTa  jurifdiçaõ 
foífe  bem  guardada,  ou  fe  por  fua  vonta- 


das^  Comarcas,  Cfc.  íca 

de  deixava  aos  Ecclefiaílicos  ufar  delia 
em  noífo  prejuízo  ,  ou  aos  Senhores  de 
Terras,  ou  a  feus  Ouvidores  ufar  de  niaiíí 
jurifdiçaõ  da  que  tinhaõ  por  fuás  doações, 
ou  dar  alguns  Officios ,  que  por  bem  dei-»» 
las  naõ  podiaõ  dar. 

7  E  fe  tomou  aos  Eccleílaílicos ,  ou 
Senhores  de  Terras, ou  aos  Concelhos  al- 
guma coufi  das  jurifdiçoês,  que  lhes  per- 
tencem ,  conhecendo  de  coufas ,  de  que 
naõ  devera  conhecer. 

8  Se  vio  os  Foraes  de  cada  Lugar,  e 
trabalhou  fiber  fe  alguém  foi  contra  elles, 
arrecadando  mais  direitos  do  que  podia,e 
o  que  acerca  diífo  fez. 

9  Se  recebia  peitas ,  ou  dadivas  de 
alguns  Grandes,  ou  Fidalgos,  por  lhes  fer 
favorável  em  feus  feitos,  ou  dos  feus,  ou 
de  quaefquer  peíToas  de  fua  Comarca , 
que  perante  elle  requereíTem  defpachos, 
ou  já  os  tiveífenl  requerido  >  e  que  taes 
eraÕ.  Ou  fe  houve  empreftimos ,  ou  fez 
compras ,  ou  trocas  de  algumas  coufas, 
com  algumas  peíToas,  que  perante  elle  li- 
tigaífem ,  ou  requereífeni  defpacho  ,  em 
quanto  perante  elle  o  litigio ,  ou  requeri- 
mento durou  ,  ou  de  outras  peíToas  ,  de 
que  feja  defefo  por  nolfas  Ordenações. 
Ou  fe  tomava  mantimentos  ,  ou  coufas 
outras  fem  as  pagar,ou  por  menos  do  que 
vali  ao.  Ou  le  fazia  fervir  alguns  homens 
com  feus  corpos,  carros,  e  bertas,  ou  ou- 
tras ferventias  ,  naõ  lhes  pagando  o  que 
direitamente  lhes  era  ordenado ,  ou  fazia 
a  algumas  peíFoas  lemrazoés  algumas. 

10  E  fe  tinha  cuidado  de  í aber ,  fe 
em  fua  Correição  avia  malfeitores ,  eia* 
bendo-o,  fe  os  prendia,  oufizia  prender, 
para  fe  fazer  delles  cumprimento  de  Jufti- 
ça  ,  ou  fe  lhes  deu  favor  de  andarem  per- 
ante elle,  ou  em  ília  Correição  ,  ou  lhes 
deu  lugar,  que  a  feu  falvo  fe  foífem. 

1 1  Se  deixou  de  aiandar  pagar  algu- 
mas malfeitorias  ,  ou  tomadias  ,  que  em 
fua  Comarca  foífem  feitas  por  Fidalgos> 
ou  Abbades,  e  peífoas  poderofas,  ou  rou- 
bos, que  os  criados  dos  fobreditos  íizef- 
fem  nella ,  demaneira  que  os  queixofos. 
naõ  íicaífem  fatisfeitos. 

12  E  fe  nos  Lugares  da  Comarca,por 
onde  andava ,  fazia  concertar  as  pontes , 
fontes,  caminhos,  e  prover  as  prifoês  das 
cadêasv. 


lio"  Livro  primeiro  das  Ordenações,  Tit.  &i. 

13  E  fe  fazia  aos  Efcrivaes  d'ante  qua es  era 5  as  mais  pcíToas  culpada?  niíTo 
elic  ,  e  aos  Taballiaes  y  e  Efcrivaes  de  com  o  Corregedor^-  ou  que  dilFo  faibaõ: 
fua  Comarca  guardar,  e  cumprir  os  Re-  e  aífi  feráõ  declaradas.  E  referindo-íe  as- 
gimentos  y  que  jurarão  em  noíTa  Chan-  teílemunhas  a  outras  peíFoas ,  fejaô  logo 

Tit.5 8.  cellaria,*  e  defpachar  as  efcripturas  ás  par-  perguntadas  de  maneira  y  que  a  verdade 

^^^^'  ''t^s  y  e  nao  lhe  levar  por  ellas  mais  do  que  feja  fabida 

lhes  he  taxado.  E  fe  confentia  a  alguns,  19     Mandará  outro-fi  aos  Efcrivaes 

que  com  elle  andaífem  ,  fazer  malefícios  da  Correição ,  que  lhe  moftrem  todos  os 

em  damno  da  Terra.  feitos  crimes  defpachados  pelo  Correge- 

14  Se  achou  que  em  fua  Comarca  dor ,  em  que  nao  appellou ,  e  verá  fe  dei- 
havia  bandos  entre  Fidalgos  ,  ou  Conce-  xou  de  appellar  em  alguns  ,  que  nao  cai- 
íhos  huns  contra  os  outros,e  fe  trabalhou  baõ  em  fua  alçada,  afíi  elle;^  como  as  peí^ 
pelos  tirar,  epaziguar  de  maneira^  que  foas,  que  ferviraõ  em  fua  aufencia. 
todos foíTem  em  boa  concórdia.  20     E  achando,  que  o  Corregedor 

1 5  Outro-íi ,  fe  achou  algumas  Vil-  foi  negligente  em  alguma  coufa  de  feu  Of- 
las,  ou  Lugares  defpovoados ,  e  fe  traba-  fício  ,  ou  que  teve  culpa  em  levar  o  que 
Ihou  como  fe  tornaflem  a  povoar .E  fe  fez  naõ  podia,o  perguntará  por  iíTo,  mandan- 
aproveitar  as  herdadeS;e  vinhas,e  plantar  do-o  chamar  ,  parecendo-lhe  neceíTario, 

C0II.2.  arvores.  "*  para  que  diga  a  razaõ,  que  teve.  E  fe  for 
'nt^<$.      I ^     E  perguntará ,  fe  levava  dinheiro  tal, que  fe  haja  de  ver  por  livros,  e  papeis, 
Coii.  I.  ás  partes  por  fazer   as  diligencias  ,  que  os  verá  logo,  e  fará  declaração  nos  autos 
^iL^'  ^  P^^"  "^ff^s  Provifoés  lhe  mandámos  fazer,  da  refídencia ,  do  que  niífo  achar,  para  fe 
e  informações ,  que  lhe  mandámos  tomar  efcuíar  mandar  depois  pelos  livros,  e  pa- 
a  requerimêto  das  partes  nos  lugares  de  peis  para  feu  defpacho. 
fuás  Correições. E  fe  foi  remiíTo  em  as  fa-  2 1      E  pela  mefma  maneira  fiberá  co- 
zer,como  he  conteúdo  em  feu  Regimêto.  mo  os  Efcrivaes ,  Meirinho ,  e  Officiaes 
17     E  fe  fazia  audiências  ás  partes  d'ante  o  Corregedor  tem  fervido  feus  Of- 
aos  tempos  ordenados, e  fe  defpachava  os  íicios ,  tirando  fobre  elles  inquirição  :  e 
feitos  com  brevidade  ,  guardando  ás  par-  ouvirá  as  peíFoas ,  que  os  quizerem  de- 
res feu  direito.  mandar,  e  fará  o  que  for  juftiça. 

18     E  perguntará  ás  teílemunhas ,  fe  22     E  todo  o  que  fe  achar  fará  efcre- 

í^ibcm  algumas  couías  além  das  aqui  con-  ver,  e  fazer  declai-açaÕ  nos  autos  da  refí- 

teúdas,  e  das  que  diíTerem,  fcráo  pergun-  dencia  pelo  Efcrivao  delia,  de  cada  cou» 

tados    como   o  fabem  :    e  porque,    e  fa,  em  cada  capitulo  apartado. 


TITULO     LXI. 


Dos  Chancereis  das  Comarcas. 


Chancellér  terá  o  SelIo,e  fellará  crivao  nunca  ponha  a  paga  na  carta,  fem 

todas  as  cartas ,  que  pelo  Cor-  primeiro  aíTentar  no  livro  do  recebimento 

regedor  forem  affignadas,fem  as  da  Chancellaria  como  o  Chancellér  a  re- 

glofar,  e  femoccupar  acerca  diíío  o  Por-  cebeo.  E  í^izendo  qualquer  delles  o  con- 

teiro  da  Correição  em  coufi  alguma.  E  trario  ,  perca  o  Officio ,  e  nunca  mais  o 

fera  Juiz  das  fufpeiçoês  poft  as  ao  Corre-  haja. 

g^^^r.  2     Todos  os  Taballiaes ,  e  Efcrivaes 

I     E  mandamos,  que  naõ  ponha  ne-  d'ante  quaeíquer  Juizes ,  ejuftiças  das 

nhumfelb  em  carta  alguma,  de  que  fe  Cidades,  Villas,  e  Lugares  de  noíTos 

deva  pagar  Chancellaria ,  fem  primeiro  o  Reynos  ,  que  poder  ,  e  autoridade  te- 

Efcrivao  da  Chancellaria  pôr  na  dita  car-  nhao  de  julgar,  daráõ  em  rol  ao  Chancel- 

ta  a  paga  do  que  monta  nella.  O  qual  Ef-  lér  da  Correição  todas  as  penas ,  que  em 

feus 


l]>vs  Chancefeís 

feus  portocèlos  tiverem  j  que  pertençaô 
á  Chancellaria ,  no  dia  que  Vwqs  por  elÍ6 
forem  requeridas ,  Ibb  pena  de  elies  paga-, 
VQVA  de  fuás  cafas  as  pennas ,  que  naô  de- 
rem em  rol.  Ealém  diíTo  fejaõ  fufpenfos 
dos  Officios  até  nolfa  mercê. 

3  O  Chancellcr;  ou  Kendeii^o  da 
Chancellaria  das  Comarcas  ^  no  Lugar 
i)nde  o  Corregedor  eftiver ,  poderá  de? 
mandar  as  penas  aos  queelle  achar  com 
pefos,  ou  medidas  nao  marcadas,  ou  riao 
concertadas  y  ou  que  naõ  forem  afiladas 
aos  tempos;  que  devem.  E  aííi  as  peíToas 
particulares  ,  que  naõ  tiverem  os  pefos,  e 
medidas ;  que  fi\o  obrigados ,  ou  os  tive- 
rem dobrados ,  aíTi  como  as  podem  de* 
mandar  o  Almptacé  mor ,  ou  Almotacé 
das  Cidades ,  e  Villas ,  fegundo  he  con- 
teúdo no  Titulo;  Do  Almctãcê  mor. 

4  E  bem  aíTi  demandará  todas  as  pe- 
nas^que  por  noíTas  Ordenações  íaõ  appli- 
cadas  para  o  Concelho ,  que  o  Procura- 
dor do  Concelho  podia  demandar,  fe 
achar ;  que  o  Procurador  as  nao  deman- 
dou já  em  tempo  devido ,  com  tanto  que 
o  Chancelier,  ou  Rendeiro  as  demandern 
dentro  de  hum  anno ,  do  dia  em  que  nel- 
Jas  incorrerão  as  peíToas,  que  por  ellas 
haõ  de  fer  demandadas.  ^. 

5     E  fe  asChancellarias  forem  arren- 
dadas ,  os  Rendeiros  naõ  façaõ  avenças 
comos  Concelhos  em  maneira  alguma, 
fo: >  pena  de  ferem  prefos ,  e  pagarem  em 
dobro  o  que  montar  na  avença,  que  fize- 
raõ ,  ametade  para  queii?  os  accufar ,  e  a 
outra  para  os  Captivo§.E  mais  tornará  ao 
Concelho  tudo  o  que  lhe  por  tal  avença 
leváraõ,  mas  fomente  demandem  as  pef- 
foas  particulares,  que  culpadas  forem,  as 
quaes  citaráõ.,  e  demandaráõ  em  quanto 
os  Corregédores,ou  Ouvidores  eíliverem 
nos  Lugares,  onde  os  demandados  forem 
moradores.  E  os  Corregedores  naõ  con- 
fentiráõ,  que  fejaõ  citados  para  outra  par- 
te ,  nem  levaráõ  configo  os  feitos  que  fo- 
bre  taes' penas  forem  começados,  e  os 
deixarão  aos  Juizes  das  Terras ,  os  quaçs 
os  determinarão  em  breve,  dando  appel- 
laçaõ ,  e  aggravQ..  Porem  naõ  tolhemos 
aos  Rendeiros,  que  pnílaõ  fazer  avenças 
com  as  peíToas-particulares  pelas  coimas, 
„e  penas  ,  que  lhe  já  forem  julgadas  por 
:fenteríça:  porque  fe  taes  avenças  fizerem 
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antes  de  as  penas,  pu  coimas  lhe  féreiti 
julgadas,  íeráõ  publicamente  açoutados 
pela  Viíla ,  ou  Lugar ,  onde  as  avenças 
fizerem ,  e  degradados  por  hum  anno  pa- 
ra fora  da  Vilía  j  e  feu  Termo.  *  ljv,  .; 

6  Item'  mandamos  que  o  Porteiro  '^'it-75- 
d'ante  o  Corregedor,  ou  Oiividor  da.Cò-i-j.i^j] 
marca  ,  feja  muy  diligeiite  em  fervir  íeu 'iit-^/- 
Oíikio ,  e  executar  todas  as  fentenças  ?  e  „  "^  '  ^ 
penus ,  quelhe  forem  dadas  ^  aífi  as  que  v. 
pertC-cerjm  á  Chancellaria,como  a  outras 
partes.  E  fe  o  Corregedor  achar,  quefqi       ,. 
niíTo  negligente  ,  faça  logo  pagar  por  íeu|5    ■; . 
bens  toda  a  perda, que  por  fua  culpa  fe  ík^  ',  ■ ., 
giíir.  E  naõ  tendo  beils,  feja  privado  do 
Officio.  Ê  f e  o  Porteiro  receber  ahíunlá 
coufa  da  parte  condemnada,  eaníiõen-      .•  :^ 
tregar,  quando  for  requerido ,  feja  prefo, 

e  da  cadêa  pague  tudo  aquilio ,  que  fé 
achar,  que  tem  recebido  ,••  e  mais, haverá 
a  pena  que  no  cafo  tiver.  E  fe  o  Portei- 
ro naõ  quizer  citar  as  peíToaSjque  por  nof- 
íò  ferviço  o  Chancelier  mandar  citar  ,^  o 
Chancelier  as  mandará  citar  á  cufta  do  ";" 
Porteiro  ,  e  faça-o  faber  ao  Corregedpr ,  : 
para  proceder  contra  elle.  ,    "' 

7  E  as  pennas ,  e  coufas  que  o  Chan^     ■ 
cellér  demanda  em  noífo  nome,  naõ  as 
pode  o  Julgador  relevar,  pofto  que  as 
partes  dêm  razaõ  por  íi  até  fer  ouvido  o 
dito  Chancelier  por  noífa  parte. 

8  E  fe  o  Meirinho  naõ  arrecadar  as 
penaS;4  foremjulgadasparaa  Chancella-  ...  . 
ria  ,  até  oito  dias  do  dia  que  lhe  for  mau- 
dado,o  Chancelier  lhas  defcontará  de  feu         , 
mantimento ,  e  o  Efcrivaõ  da  Chancella-    .  . 
na  o  efcreva  aífl,para  vir  a  boa  recadaçaõ. 

E  fe  a  mais  montar  nas  ditas  penas ,  que 
no  mantimento ,  e  veílir ,  que  ha  de  ha-/    .    ^^ 
ver ,   feja  por  iíTo  prefo  até  que  pague* 
Porem  fe  moílrar  razaõ  evidente  porque    , 
o  naõ  pode  fazer,  feja-lhe  dado  outro.  . 
efpaço  ,  e  naõ  as  arrecadando  feja  pre-        v 
.  fo  ,  e  naõ  feja  foltò,  até  que  as  recade  á 

iXiçX  cufta.'  ■'.;■-  :■'"';■  ■■  ■■ ...  ■:'•■■;■:;,■ 

9  E  o  Corregedor  naõ  feentreniette-'  ,-., 
rá  a  tomar  conta  ao  Chancelier  do  dinhei^  ,  ,  ,./ 
ro  da  Chancellaria ,  mas  tomarlha-ha  o  .  ; ; 
Contador  da  Comarca.  Nem,  mandari;  :.  . 
delle  defpender  coufa  alguma  fem  noíTo  ,.;■: 
mandado  ,  ou  dos  Vedores  de  noíTa  Fa-  :  .  , 
zenda.  E  moílrândo  tal  mandado,  feja  ;.;; 
tráíladado  no  livro  da  Chancellaria;  para  .  .,  ^^ 


:,  112  Livro  primeiro  das 

vir  todo  a  boa  recadaçaõ. 
'  IO  O  Chancellér  naô  dará  parte  das 
ipenas  ^  nem  de  coufa  alguma  ^  por  lhas 
defcobrirem ,  ilem  faça  avença  com  o 
Concelho,  nem  com  as  partes ,  que  de- 
mandar ,  fomente  requererá  o  que  nos  de 
direito  pertencer.  É  fazendo  avença, 
pague  em  dobro  todo  o  que  fe  montar  na 
avença ,  ametade  para  quem  o  accufitr ,  e 
outra  para  os  Captivos. 

1 1  E  demandara  todo  o  que  lhe  pare* 
cer,que  de  direito  pertence  a  noíTa  Chan- 
cellaria,  perante  o  Corregedor.  Efe  en- 
tender, que  o  em  alguma  couílí  aggrava, 
appellará,  ou  aggravará  para  o  Juiz  de 
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noíTos  feitos  da  Coroa ,  ou  Tazenda ,  a 
que  pertencer ,  fegundo  for  a  qualidade 
do  caio. 

12  Efe  em  alguma  pena  cahir  algu- 
ma  peíToa  por  Ordenação ,  qite  diíponha, 
que  hajamoá  nós  alguma  parte,e  o  Meiri- 
nho outra  ,  proveja  o  Chancellér  em  tal 
maneira ,  que  o  Meirinho  naõ  fe  concerte 
com  a  parte ,  e  nós  percamos  noíTo  Di- 
reito ,  mas  todo  o  q  a  nós  de  Direito  per- 
tencer, ferecade.  E  o  Meirinho,  que  tal 
concerto ,  ou  avença  fízer ,  pague  em  dor 
bro  todo  o  que  fe  montar  na  dita  avença, 
ametade  para  quem  o  aecufar  ,  e  a  outra 
para  os  Captivos. 


TITULO     LXII. 

Dos  Prcrcedores  f  e  Ccnt adores  das  Comarcas.  *  *  - 


Co]l,2 
11.  2. 


S  Teílamenteiros  feráo  obriora- 
dos  de  dar  conta  do  que  recebe- 
rão, e  dcfpendeLaõ  pelas  almas 
dos  defuntas ,  comO ,  e  quando  por  elles 
foi  mandado ,  ora  as  defpefas  hajaõ  de 
fer  em  couílis  ccrtas,pelos  Teíladores  de- 
claradas ,  ou  fejaõ  deixadas  em  arbitrio 
dos  Teílamenteiros.  As  quaes  contas  fe- 
ráo obrigados  dar,  poílo  que  os  Teftado- 
rcs  diíí;aõ  cm  feus  Teílamentos,  que  que- 
rem que  feus  Tertamenteiros  naõ  fejaõ 
obrigados  dar  conta. 

I  *  E  quando  os  Teftadores  limitaré 
"a  feus  Teftamcnteiros  certo  tempo ,  em 
que  cumpraõ  o  que  por  elles  he  ordena- 
do,naõ  fejaõ  os  Teftamcntciros  conftran- 
'gidos,  em  quanto  o  dito  tempo  durar,  a 
dar  conta  do  que  receberão,  e  defpendé- 
raÕ.\  Porém  fe  os  Teíladores  em  luas  ul- 
timas vontades  diíférem,  que  fe  os  Teíla- 
menteiros naõ  puderem  <:umprirno  pri- 
meiro anno ,  o  que  por  cllcs  lhe  hc  man- 
dado ,  que  o  poíTaõ  cumprir  no  fei^undo , 
ou  no  terceiro;  cm  tal  cafo,  fe  os  Teíla- 
menteiros moílrarem  ,  que  no  primeiro 
anno  fizeraõ  toda  a  diligencia  para  cum- 
prirem o  que  pelos  Teíladores  foi  man- 
dado ,  e  naõ  píidcraõ ,  entaõ  poderáõ  go- 
zar do  fegundo  ,  ou  terceiro  anno  ,  fazen- 
do elles  toda  a  diligencia  ,  de  masieira 
que  por  fua  negligencia  fe  naõ  dilate  a 


execução    do    Teílamento.    ^ 

2  E  naõ  limitando  os  Teíladores 
tempo ,  em  que  os  Teílamenteiros  hajaõ 
de  cumprir  o  por  elles  ordenado ;  feraõ 
obriíJ-ados  ao  cumprir  dentro  de  hum  an- 
no ,  e  hum  mez,  do  dia  que  os  Teíladores 
morrerem ,  falvo  fe  forem  legitimamente 
impedidos,  poros  bens,  de  que  fehaõ  de 
cumprir  as  vontades  dos  Teílatlores ,  fe- 
rem íitigioíbs ,  ou  poíluidos  por  outrem  , 
ou  por  llies  ferem  demiHidados.  Porque 
entaõ  naõ  lhe  correrá  o  tempo  da  execu- 
ção ,  fenaõ  do  dia  ,  que  as  íentenças  por 
fua  parte  forem  dadas,e  paíTarem  em  cou- 
fa julgiida,  com  tanto  que  os  Teílamen- 
teiros façaõ  toda  a  diligencia,  para  logo 
demandar  os  ditos  bens  ,  e  profigaõ  as 
demandas ,  em  maneira  que  por  fua  culpa 
fenaõ  retardem.  E  quando  algum  outro 
impedimento  tiverem,  fe  foccorraõ  a  nós 
allegando-no-lo,  para  provermos,  como 
nos  bem  parecer. 

5  Outro-<i  os  Teíladores  poderáõ 
dar  aucloridade  a  qualquer  peífoa  de  que 
confiem,  para  efcrevcra  receita,  e  defpe- 
fa  que  feus  Teílamenteiros  haõ  de  íazer. 
E  á  efcriptura  da  tal  peífoa  fera  dada  fé, 
aífi  como  aos  Taballiaês  públicos ,  quan- 
do taevS  autos  fazem. 

4     E  porque  fegundo  dilpofiçaõ  de 
Direito  commum,  aíli  pertence  aos  Pre- 
lados 
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Dos  Provedores,  e  Contadores  das  Comarcas,  1 1 5 

Direito  commiim  ,  aíTi  pertence  aos  Pre-  5     E  para  os  Prelados ,  e  feus  Viga- 

lados  Ecclefiafticos ,  como  a  Nós  flizer  rios  poderem uíar  da  jurifdiçaõ^quenefte 

cumprir  as  ultimas  vontades  dos  defuntos^  cafo  tem^  e  aíiim  nos  das  CapellaS;e  Hoí- 

e    por    íe    evitarem   duvidas ,    El-Rey  pitaes;  poderá5  fazer  feus  Officiaes  cleri- 

Dom  AíFonfo  Quinto  com  acordo  de  Le-  gos^e  nao  leigos.  E  mandamos  ás  peíToas 

trados  determinou  que  os  Provedores, Ef-  leigas,  que  nao  aceitem  taes  cargos,  nem 

crivaés ,  e  outros  Officiaes  dos  Refiduos  citem  os  Teílameteiros  perante  os  Prela-  ' 

uíaílem  de  feus  Officios ,  como  d'antes  dos,fob  pena  de  vinte  cruzados  para  a  nof- 

ufavao ,  com  eíle  temperamento,que  os  fa  Camarate  de  haverem  a  pena  de  degre- 

feitos  dos  Refíduos  de  que  os  Prelados,  do  q  nos  bem  parecer.  E  os  Prelados  po- 

Gu  feus  Vigários  tomaíFem  conhecimen-  deráõ  ter  hum  fó  Porteiro  leigo  em  cada 

to ,  citando  primeiro  os  Teílamenteiros,  Lugar,  em  q  houver  Vigário  ,  para  no  tal 

CoU.  I.  que  os  Officiaes  delle  Key,"^  os  ditos  Pre-  Lugar,e  Termo  citar  as  peíroas,que  pelo 

lados,  ou  feus  Vigários  conheceíTem  dos  Vigário  lhe  for  mandado.    E  nenhuma 

taes  feitos,  com  tanto  que  elles ,  ou  feus  outra  peíToa  o  poderá  fazer  ,  fob  a  dita 

Officiaes  nao  citaíTenijUem  fizeífem  citar  pena. 

os  Teftamenteiros  durando  o  tempo  de  6     E  mandamos ,  que  fe  paíTado  o 

humanno,  e  hum  mez,  q  lhes  pela  Orde-  tempo,os  Teftamenteiros  fe  efconderem, 

naçaõ  he  dado,   ou  durando  o  tempo  e  naõ  forem  achados  em  fuás  cafas ,  para 

affignado  pelos  Teíladores ,  ou  o  tempo  ferem  citados  por  noíFos  Officiaes ,  pof- 

dos  efpaços ,  q  por  El-Rey  fofiem  dados  faõ  fer  citados  em  peíFoas  de  fuás  mulhe- 

aos  Teftamenteiros,  para  cumprirem  os  res ,  ou  familiares ,  ou  em  peíFoa  de  feus 

Teftamentos.E  citando-os  antes  de  ferem  vizinhos.-e  a  citação  affi  feita  vallia^como 

paílados  os  ditos  tempos, tal  citação  foíTe  feita  em  fuás  peífoas. 

nenhuma ,  e  nao  fe  pudeíTe  dizer  fer  por         7    E  os  Teftamenteiros  naõ  comprem, 

ella  preventa  a  jurifdiça5 ,  antes  paíTiidos  nem  hajaõ  bens  alguns  ,  nem  coufa  que 

os  ditos  tempos ,  os  Officiaes  del-Rey  ,  e  ficar  por  morte  dos  Teftadores,cujos  Te- 

os  Prelados ,  ou  feus  Officiaes  pudeÔem  ftamenteiros  forem ,  por  fi ,  nem  por  in- 

mandar  citar  os  Teftamenteiros,  e  os  que  terpofta  peíroa,para  fi,  nem  para  outrem, 

primeiro  citaírem,tomaífem  conhecimen-  pofto  que  os  taes  bens  fe  vendaõ  publica- 

to  dos  Teftamentos,  e  execução  delles.  E  mente    em  pregão  por  au6loridade  de 

por  El-Rey  Dom  Manoel  de  gloriofa  Juftiça.E  fazendo  o  contrario,  a  compra 

memoria  meu  Avô  foi  declarado ,  que  fe  feja  nenhuma,e  a  coufa  comprada  fe  tor- 

algum  Teftaméteiro  quizefte  dar  conta  do  ne  á  fizenda  do  defunto,e  o  Teftamentei-. 

cumprimento  do  Teftamento  dentro  do  ro  perca  a  valia  da  dita  coufi  em  dobro 

iinno ,  e  mez  ,  ou  no  tempo  que  tiveíTe  para  o  Refiduo,e  os  Contadores  lha  tome 

para  o  cumprir,e  quizeíTe  haver  fua  quita-  logo,  e  tirem  do  poder :  falvo  moftrando, 

^ao  ,  o  poderia  fazer  perante  o  Provedor  que  ó  defunto  lha  deixou  por  doação  em 

dos  Refiduos,e  Official  Ecclefiaftico  jun-  feu  Teftamento,  ou  que  era  feu  herdeiro, 

tamente  :  e  dentro  do  dito  tempo  a  naõ  e  que  como  tal  a  houve  ,  de  que  logo  fa- 

pudeífe  dar  perante  cada  hum  delles  fó-  rá  certo  ao  Provedor. 

mente  ,    e  dando-a  foíTe  nenhuma,  ea  8    E  os  Provedores  teraõefpecial  cui- 

.quitaçaõ  lhe  naõ  folie  guardada,e  paíFado  dado  de  fazer  cumprir  as  vontades  dos  de- 

o  dito  tempo  do  anno  ,  e  mez  ,  lhe  fofte  funtos.  E  tanto  que  forem  em  cada  lugar 

tomada  conta  de  novo,como  fe  nunca  lhe  de  fua  Provedoria  ,  mandem  com  jura- 

fora  tomada  ,  e  lhe  feria  mandado  execu-  mento  dos  Euangelhos  a  todos  os  Tabal- 

tar  o  Teftamento. O  que  tudo  mandamos,  liaés,e  Efcrivaês  do  Lugar,e  Termo,  que 

que  fe  guarde  inteiramente  ,  com  decla-  lhe  moftré  todas  as  Notas^  Teftamentos, 

raçáõ,  q  os  noíTos  Provedores ,  e  os  Pre-  Cedulas,e  CodiciJlos ,  que  tiverem  ,  fem 

lados,e  Officiaes  Ecclefiafticos,naõ  obri-  fonegar  algum,fob  pena  de  privação  dos 

guem  os  Teftamenteiros  hirem  dar  conta  Officios ,  para  por  elles  verem  o  que  ao 

fora  do  lugar  onde  viverê,por  a  muita  ve-  Refidu^o  pertence,  e  o  mandarem  arreca— 

xaçaõ,queniíroreçeberiaõ  nolFos  Povos,  dar,  na  maneira  adiante  declarada.    Os 
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cjiiaes  daraõ  de  vinte  cinco  annos  atraz,  Provedores  os  cõcertaráo  com  o  quader- 
naõ  fendo  já  tomadas  as  contas  por  elles  no  que  o  Eícrivaõ  ha  de  ter  feito  das  no- 
Provedores  ,  ou  por  outro  Official,  que  tas  ,  e  aos  que  concertarem  com  ellas, 
para  iíTo  poder  tiveífe ,  e  aos  Taballiaês,  porá  hum  fignal  do  concerto,  aííi  no  qua- 
e  Efcrivaés  mandarão  pagar  por  cada  hu-  derno,  como  no  Teftamento.  E  faltando 
ma  nota  ,  e  efcriptura  ,  em  que  houver  alguns  Teílamentos,  dos  q  eftiverem  no 
Refiduo  ,  quatro  reis ;  e  das  em  que  nao  quaderno^mandaráõ  aos  Teftamenteiros,. 
houver  Reíiduo  ,  nao  haverão  coufa  ai-  que  lhos  levem  peíToalmente.  E  execu- 
í^uma,e  pergutaráõ  por  juramento  quaeA  taráõ  nelles  as  penas  do  pregão,  em  que 
quer  peílbas ,  que  tiverem  por  informa-  incorrerão ,  poro  aííi  naõ  cumprirem, 
çaõ  que  fabem  algumas  coufas,  que  per-  1 2     E  examinadas  por  elles  as  claufu^ 

tencem  á  execução  de  feus  caregos.  las  dos  Teílamentos,e  deípefas  feitas  pe^ 

9  E  manda-ráõ  pregoar  ,  que  todos  los  Teíl;amenteiros,fe  acharem  ,  que  tem 
os  Teftamenteiros  e  penbas  outras  ,  que  tudo  deípefo  nas  próprias  coufas  de- 
tiverem  caregos  de  cumprir  alguns  Tefta-  claradas  no  Teílamento^e  perante  o  Ta- 
mentos ,  lhos  vaõ  moílrar  ,  e  os  inventa-  balliaõ,  ou  Efcrivaò  delle,  levar-lhtl-hao 
rios  das  receitas  dos  bens  dos  defuntos,  e  em  conta  tudo  o  que  bem  defpendêraõ 
as  defpefas  q  delles  íizeraõ.  E  iílo  a  hum  até  o  tempo  ,  em  que  lhes  for  tomada  a 
certo  tempO;que  logo  lhe  aíIignaráÕ,fegu-  conta  ,  poílo  que  as  defpefas  fejao  feitaa 
do  for  o  lugar  em  que  eftiverem  ,  fob  depois  do  anno ,  e  mez ,  que  lhes  aííi  da- 
pena  de  perderem  o  premio,  que  no  tal  mos,  ou  depois  do  tempo,  que  lhes  o  Te- 
Teílamento  lhes  for  deixado ,  e  mais  pa-  ílador  aífignou  ,  fendo  porem  feitas  antes 
garem  vinte  cruzados,ametade  para  noí^  de  ferem  citados  para  darem  conta.E  qua- 
la  Gamara,  c  a  outra  para  quem  os  accu-  do  adiarem  ,  que  os  Teftamenteiros  na5 
ílir.  defpendêraõ  bem  e  como  deviao  ,  e  nas 

10  E  tanto  que  lhes  as  notas  forem  couílts  declaradas  no  Teílamento,eperan- 
trazidas ,  as  verão  com  os  Efcrivaés  de  te  o  Taballiao  ,  ou  Efcrivaõ  dado  para 
feus  caregos. E  como  as  forem  vendo, po-  fazer  as  defpeílis  dellejulga-lo-haõ  para  o 
rao  a  cada  huma  feu  fignal, porque  fe  co-  Refiduo,e  removeráõ  o  Teílamêteiro  dà 
nheça  que  foi  vifta  por  éks  ,  e  o  Efcri-  execução  do  Teftamento  ,  e  faraó  entre- 
va5  porá  em  lembrança  em  hum  quader-  gar  ao  Recebedor  dos  Refiduos  todos  os 
no  os  defuntos,que  íizeraÕ  os  Teí^amen-  bens,que  o  Teftamenteiro  ainda  tiver  por 
tos  ,  e  em  que  tempo  ,  e  porque  Tabal-  defpender  ,  e  tudo  o^ue  mal  defpendeo. 
liaés,e  quem  faõ  os  Teftamenteiros.  E  o  E  iílo  perante  o  Efcrivaõ  dado  para  efcre- 
tempo  que  lhes  daÕ  para  os  cumprirem,  ver  as  defpefas ,  e  inventario  do  Tefta- 
O  qual  quaderno  terá  guardado  em  feu  mento  ,  o  qual  aífentará  tudo  em  receita 
poder  ,  e  fe  os  Taballiaés  ,  ou  Efcrivaés  fobre  o  Thefoureiro ,  ou  Recebedor  de- 
deixarem  alguma  das  ditas  notas  por  claradamente,para  fe  defpender  como  fc 
moftrar ,  além  de  haverem  a  pena  de  per-  adiante  dirá.  O  qual  Recebedor,ou  The- 
juros,os  havemos  logo  por  condemnados  foureiro  naõ  levará  por  iífo  premio  algu^ 
em  perdimento  dos  Oííicios.  E  tanto  que  fomente  haverá  o  mantimento  ,  que  por 
os  Provedores  fouberem  que  deixarão  Nós  lhe  for  ordenado.  E  firaõ  tornar  aos 
de  moftrar  alguma  das  ditas  notas  ,  logo  Teftamenteiros,que  naõ  cumprirão  o  que 

Coll.  5.  os  fufpendaõ  dos  Oííicios,  e  façaõ  auto  *  dito  he  ,  todo  o  premio  que  os  Teftado- 

da  culpa  que  tem,  e  o  enviem  ao  Juiz  da  res   lhes  deixarão  por  executarem  feus 

Chancellaria,para  niífo  prover,como  for  Teftamétos,  o  qual  fera  êtregue  ao  Mam- 

juftiça.  E  fe  depois  de  fufpenfos  mais  fer-  pofteiro  mór  da  Redempçaõ  dosCapti- 

virem  ,  os  Juizes  do  lugar  ,  onde  aconte-  vos  deíFe  Bifpado,fe  no  mefmo  lugar  efti- 

cer  ,  os  prendao ,  e  naÕ  folteni  íem  noíTo  ver,  ou  em  outro  higar,  q  feja  perto:porq 

mandado.  o  temos  apropriedado  á  dita  Redempçaõ. 

1 1  E  quando  os  Teftamenteiros  le-  1 5     E  achando  os  Provedores^qiie  os 
varem  a  moftrar  os  Teftamentos,que  tem,  Teftadores  deixarão  em  fuás  ultimas  võ- 
como  lhes  he  mand^ido  pelo  pregão  ,  os  tades  declaradas  as  couías ,  q  feus  Tefta- 
menteiros 


n.  I 
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nicnteiros  haviaõ  de  fazer,  Lifficomodi-  dará;  que  com  brevidade  ciimprà  as  di- 
zer certos  Triníarios ,  ou  MiííliS;  ou  dar  tas  couílis^e  faça  tudo  o  que  paraellasfor 
cfmolas  a  peíToas  logo  declaradas  ,  cum-  íieceíTario,  perante  o  Efcrivaô, da  receita^ 
priráo  em  tudo, o  que  das  taes  coufas  cer-  e  defpefa  do  Teílamento.  Para  b  que  lhe 
tas  naõ  acharem  cumprido,  fazendo  tudo  aííignará  tempo  conveniente  ,  e  faberá  fe 
efcrever  aos  Efcrivaês  ,  ou  Taballiaés,  fe  cumprem, e  com  eíFeito  as  fará  cumprir: 
que  tiverem  os  inventários,  receita,  e  def-  i6  E  quando  o  defunto  deixar  enl 
peia  ,  perante  os  quaes  fe  fiu-aõ  as  defpe-^  feu  Teftamento,que'fáçaõ  algumas  obras 
fas  pelos  ThefoureiroS;Ou  Recebedores  meritórias  por  fua  alma  ^  e  lop^o  as  decià- 
dos  Refiduos.  rar,  comofe  diíTeífe  ,  que  cafem  tantas 
14  E  fe  os  Teíladores  deixarão  enl  Orfaãs>  ou  viftaõ  tantos  Pobres,  ou  que 
arbítrio  dos  Teftamenteiros  as  defpefas,q  nas  ditas  còuías  fe  defpcnda  tanto  dlnliei- 
por  fuás  almas  havlao  deflizer ,  ou  álgu-  ro  ,  ou  o  que  fobejar  de  fiía  terça  ,  poftò 
ma  parte  de  feus  bens  apropriados  para  que  naõ  declare  O  numero,  neín  os  nomes 
remir  Captivos ,  tudo  o  que  naÕ  tiverem  das  peíroas,ou  outras  coufas  fem.elhante:-/ 
cumprido  no  dito  tempo  ,  íiiandaráo  Os  mandamos  que  affi  como  o  elle  difpuzer 
Provedores  entregar  a  huma  peíToa  abo-  fè  cumpra  por  feu  Teftamenteiro,ou  pelo 
liada ,  que  o  tenha.  E  o  faráõ  logo  íliber  Thefoureiro  dos  Reílduos ,  ou  pela  peP 
ao  Mampofteiro  mor  ÁtÇ[t  Bifpado  ,  pa-  foa,  que  para  iíTo  for  efcolhida  pelo  Pro- 
ra  todo  receber  perante  feu  Efcriva5,com  vedor,quando  o  Teílamenteiro  for  lança- 
o  premio  deixado  pelos  Teíladores  aos  do  do  Teílamento.  E  fomente  fe  arreca- 
Teilamenteiros,de  q  os  mandamos  privar,  dará  para  o  Refiduo  o  dinheiro,  que  o  de- 
como  acima he  declarado.  E quando  lhe  funto  apartar  para  obras  meritórias,  e 
ifto  for  entregue  ,  deixará  conhecimento  deixar  em  peito,e  vontade  do  Teílamen- 
feito  pelo  Eícrivaõ  da  receita  ^  e  defpefi  íeiro  y  que  fejaõ  as  que  lhe  bem  parecer. 
do Teíl:amento,e oEfcrivao  do  Officio  do  E  bem  aíTi  qualquer  q  deixar  para  Caoti- 
Mampofteiro  o  carregará  fobre  elle  em  vos ,  que  ainda  naõ  forem  tirados. 
receita.  E  o  Provedor  mandará  por  fua  17  E  os  ditos  Provedores,  e  íodog 
carta  notificar  tudo  á  Mefa  daConfcien-  os  outros  Ôííiciaes  dos  Refiduos,naõ  da~ 
cia  para  fe  tomar  conta  aos  Mampoílei-  ráõ  efpaços  a  nenhumas  peíToas, nem  lhes 
ros  elos  Bifpados ,  e  tudo  vir  a  boa  arrecá-  faráÕ  quita  alguma,fob  pena  de  privação 
daçaõ.  E  poílo  que  toda  a  fazenda,que  dos  Officios.  Antes  fliráo  com  diligencia 
o  defunto  deixou ,  fe  defpenda  pelos  Pro-  dar  á  execução  todas  as  fentenças ,  que 
vedores ,  por  elle  deixar  coufas  logo  or-  aos  Refiduos  pertencerem^  fazendo  ven- 
dènadas,  em  que  fe  defpendelTe  ,  todavia  der  os  bens  deífes  condemnados  em  pre- 
faráõ  entregar  ao  ditoMampoíleiromór  gãÕ  ,  nos  lugares  coílumados ,  nos  tem- 


deíTe  Bifpado  o  premio^que  ao  Teílamen- 
teiro pelo  defunto  era  deixado ,  o  qual  el- 
le perdeo  por  naõ  cumprir  o  Teílamento 
110  tempo  ordenado. 

15  E  quando  o  Teílador  mandar  fa- 
zer alguma  obra  certa  ,  aífi  como  Capei- 
la ;  ou  outra  couía  femelhante  ,  o  Prove- 
dor a  dará  logo  de  empreitada  ,  poro 
melhor  preço  que  puder ,  para  até  certo 
tempo  íe  dar  de  todo  acabada.  E  fe  man- 
dar fazer  outra  coufa  certa,  para  que  feja 
neceíTaria  dilaçaõ,aífi  como  cafir  Orfaas, 
ou  coufa  femelhante  ,  o  Provedor  man- 
dará ao  Thefoureiro ,  que  deixe  o  que  pa- 
ra taes  coufas  fe  houver  mi íler,  em  maõ 


po«s ,  e  maneira  como  fe  vendem  por  noí^ 
ias  dividas. 

18  E  cm  íím  de  cada  hum  anno  fa- 
rá cada  Provedor  huma  arrecadação  ef- 
cripta  pdo  Efcrivaõ  d'ante  elle,tirada  do 
feu  livro ,  em  que  declaradamente  fe- 
ja efcripto  tudo,  o  que  em  cada  anno  de- 
mandara õ,e  arrecadáraõ,fazendo  de  cada 
Teftamento  titulo  por  íi,e  a  receita^e  dep 
pefa  delle  ,  e  em  que  coufas  fe  fez  a  deí^ 
peia  ,  e  a  traráõ  a  Nós ,  ou  ao  Provedor 
mor  das  obras ,  e  Reílduos ,  para  fe  ver 
fe  fi õ  cumpridas  todas  as  eoufas,qué  man-' 
damiOs  que  fe  íaçaõ,  e  para  úIq^q  feu  Re- 
cebedor darem  conta  do  dinheiro  dos 
de  huma  peífoa  de  boa  confcieiícia  do  lu-  Reílduos  ,  que  fe  recebeo  ,  e  deípeiideo» 
gar  onde  fe  houver  de  fazer  ;■  a  qual  man-  19     E  os  Teílamenteiros  naõ  recebe- 
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niõ  bens  alguns  moveis ;  nem  de  raiz^que  os  receberão  até  vinte  cinco  annoS;  e  dos 
pcrtençaõ  aos  dcFiintos,  fenaõ  por  inven-  bens  moveis  até  quinze  annos.  Porêm^  íe 
tario  feito  por  Taballiaõ^  e  por  mandado  alguns  bens  de  raiz,  que  íicáraõ  por  mor- 
da Julliça  a  que  o  conhecimento  perten-  te  dos  Teftadores^forem  achados  em  po- 
cer.  E  fazendo  o  contrario  ;  e  lendo-lhe  der  dos  Teílamenteiros,  feráo  conftrangi- 
depois  provado  que  receberão  mais  do  dos  aos  entregar,  até  quarenta  annos  con- 
que  dao  em  conta  ^  os  Provedores  os  pri-  tados  do  dia  que  os  Teftadores  fallecêrao, 
vem  logo  da  adminiílraçaõ  7  e  execução  para  fe  venderem  para  o  Kefiduo ;  como 
dos  TeÍ1:amentoS;e  íejaõ  prefos  até  paga*  acima  dito  he  ,  falvo  fe  os  ditos  bens  líie 
rem ,  e  entreguarem  toda  a  fazenda ,  que  forem  deixados  expreífamente  pelos  Te- 
recebêraõ  dos  defuntos,que  ainda  naõ  ti-  fiadores,  ou  os  houvéraõ  por  qualquer  ju- 
verem  defpefa  no  tempo  ordenado.  E  fio  titulo. 
jUj  naõ  tendo  por  onde  pagar,  os  ditos  PrO'  -/-  25  E  para  os  Provedores  com  me- 
'^  ■  vedores  lhes  daraõ  as  penas,  que  lhes  pa-  Ihor  vontade  niíTo  entenderem  ,  e  darem 
recer  juííiça  ,  dando  appellaçaõ  ,  e  ag-  tudo  á  execução,  havemos  por  bem  ,  que 
gravo  nos  cafos,  em  que  couber.  além  de  feus  mantimentos,Ievem  de  tomar 

20  E  mandamos  aos  Teftamenteiros,  as  ditas  contas  hum  real  por  cento ,  tanto 
que  as  derpefas,  que  houverem  de  fazer  que  a  fazenda  de  que  fe  tomar  conta  che- 
em  cumprimento  dos  Teíl:amentos,aíí  fli-  gar  a  cem  reis,e  dahi  para  cima, até  quan- 
çao  perante  Taballiaês  das  notas, ou  per-  tia,  e  valia  de  cincoenta  marcos  de  prata, 
ante  a  peíToa  ,  que  o  defunto  ordenou  e  dos  ditos  cincoenta  marcos'para  cima  le- 
que as  efcreveíTe.  E  eftas  fomente  lhe  fe-  varáõ  meyo  real  por  cento.  O  qual  fala- 
rão levadas  em  conta ,  e  naõ  outras ,  ain-  rio  haveráõ  do  dinheiro ,  ou  coufa  outra, 
da  que  moftrem  conhecimento  de  Cleri-  que  por  os  Teftadores  for  deixado  a  feus 
gos ,  ou  Frades,  ou  de  outras  peffoaSjque  Teftamenteiros  por  feu  trabalho,quando 
o  dinheiro  recebeíTem ,  nas  quaes  os  Pro-  fe  acbar  que  o  devem  perder  ,  por  fere 
vedores  íe  haveráõ  como  fe  naõ  foíTem  negligentes,e  naõ  cumprirem  as  vontades 
feitas ,  e  faráõ  a  obra  ,  e  execução,  como  e  Teftamentos  dos  Teftadores. E  quando 
fe  foíTem  certos ,  que  naõ  era  feita ,  nem  naõ  for  deixado  coufa  alguma  ao  tal  Tefta- 
cumprida  coufii  alguma  delias.  mcnteiro,e  fe  achar  que  foi  negligente  ,  e 

2 1  E  feráo  cridos  os  Teftamenteiros  naõ  cumprio  bem,  e  como  devia  o  Tefta- 
por  feus  juramentos  até  valia  de  dous  mar-  mento  ,  entaõ  o  haveráõ  pelos  bens  do 
cos  de  prata ,  ou  por  dito  de  duas  tefte-  talTeftamenteiro.  E  quando  fe  vir  ,  que 
munhas  dignas  de  fé  ,  em  toda  a  dita  con-  cumprirão  bem  ,  e  como  deviaõ  ,  e  den- 
ta ,  naõ  paíFando  porem  cada  addiçaõ  da  tro  no  tempo  ,  naõ  haveráõ  os  Provedo- 
íaí  defpeAi  de  féis  centos  e  cincoenta  reis,  res  coufa  alguma ,  fem  embargo  de  qual- 
cjue  he  o  intrinfeco  valor  das  duas  onças,  quer  coílume  ,  que  haja  em  contrario. 
Porem  os  Provedores  tomaráõ  de  fora  24  E  tudo  o  que  por  bem  defte  Re- 
informaçaõ  para  faberem  fe  elles  fallaõ  gimento  mandamos  cjue  fe  faça  na  exe- 
çerto.E  achando  o  contrario,  além  de  ha-  cuçaõ  dos  Teftamentos ,  fe  flua ,  e  cum- 
yerem  a  pena  de  perjuros,pagaráõ  em  tref-  prirá  nas  Cédulas ,  ou  Codicillos  ,  fendo 
dobro  o  que  afti  falílmiente  juráraõ  que  feitos  conforme  a  nofllis  Ordenações  e 
tinhaõ  defpefo.  Do  qual  trefdobro  fe  Direito  ,  para  ferem  valiofos, 
cumprirá  a  vontade  do  defunto,  e  as  duas  25  E  mandamos  aos  Provedores, 
partes  fe  recadaráõ  para  o  Reílduo-  E  fe  que  com  muita  brevidade  defpachem  os 
alguma  peíToa  o  defcobrir,haverá  ameta-  feitos  dos  Refiduos.  E  fe  das  fentenças, 
de  do  que  fe  houver  de  arrecadar  para  o  ou  mandados  ,  que  nelles  derem  ,  as  par- 
Reíiduo.                   ^  tes  appellarem ,  receberão  as  appellaçoes 

22  Outro-fi  feráõ  obrigados  os  Te-  para  os  Defembargadores  ,  a  que  perten- 
■ftamenteiros  de  dar  conta ,  e  os  Provedo-  cer,nos  feitos,que  paíHirem  de  quantia  de 
res  de  lha  tomarem  ,  de  todos  os  bens  de  quatro  mil  reis  nos  bens  de  raiz  ,  e  cinco 
raiz  ,  e  novidades  delles ,  que  fe  moftrar  mil  reis  nos  moveis,  fora  as  cuftas.  *  E  fe  J' j-  ^• 
que  houvéraõ  dos  defuntos ;  do  dia  que  dentro  de  féis  mczes  do  tempo  ,  que  lhes  n."  §.5! 

...  rece- 
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receberem  a  appellaçaõ  ^  os  appellantes 
naõ  levarem  melhoramento,  faraó  execu- 
ção por  Tuas  fentenças. 

26  E  o  Provedor  fará  entregar  ao 
Mampofteiro  mor  dos  Captivos  tildo  o 
que  julgar  que  ao  Reíiduo  pertence.  E 
naõ  fendo  prefente  no  Lugar^onde  o  Pro- 
vedor eíliver;0  mandará  entregar  a  huma 
poíToa  abonada  do  mefmo  Lugar ,  que  o 
tenha  até  vir  o  Mampofteiro,  ao  qual  fará 
faber  quanto  he  o  dinheiro  ^  e  em  cujo 
poder  fica ,  para  ter  cuidado  de  o  hir  ar- 
recadar, declarando-lhe,  cujo  era  o  Tefta- 
mento,e  quem  era  o  Teftamenteiro,  para 
faber  o  que  recebe ,  e  lhe  pedir  diíTo  con- 
ta. E  do  que  por  cada  huma  das  ditas 
maneiras  receber ,  dará  conhecimento  ao 
Teftamenteiro  feito  pelo  Efcrivao  do  te- 
llamento  ,  que  lho  carregará  em  receita. 

27  E  defendemos  aos  Taballiaês, 
ou  Efcrivaés ,  que  fizerem  os  Teftamen- 
tos  ,  que  os  naõ  moftrem  aos  Provedo- 
res, nem  aos  Prelados ,  ou  feus  Officiaes, 
fintes  de  paíTar  o  anno  ,  e  mez  ,  ainda  que 
por  algum  delles  lhes  fejaõ  pedidos. E  paf- 
lado  o  dito  tempo  ,  os  moftraráo  ao  que 
primeiro  lho  requerer.Nem  outro-fi  acon- 
felharáõ  aos  Teftamenteiros ,  que  fe  vao 
oíferecer  aos  Prelados,ou  a  feus  Officiaes, 
nem  lhes  digaõ  o  dia ,  em  que  fe  acaba  o 
tempo  da  execução  do  Teftamento.E  fa- 
zendo o  contrario ,  por  cíTq  cafo  percao 
os  Officios ,  fem  os  mais  poderem  haver. 

OrfaÕs, 


CoU.  I.       28  "" 


Andamos  aos  Provedores 
(2oii.  2.  JLijL.  q^ie  nos  Lugares  de  fuás 

11.2.      Comarcas  em  que  forem,  perguntem  pe- 
los Orfaõs  ,  que  em  cada  Lugar ,  e  Ter- 
mo houver,e  fe  informem,  como  faõ  pro- 
vidos ,  e  as  fazendas  adminiftradas  por 
feus  Tutores,  e  fe  os  Juizes  dos  Orfaõs 
cumprem  niíTo  feu  Regimento  ,  o  qu*al 
os  Provedores  veraõ  ,  para  faberem  as 
coufas  ,  que  por  elle  mandamos  fazer  aos 
ditos  Juizes.  E  quando  acharem  que  os 
ditos  Juizes  o  naõ  cumprem  ,  ou  que  el- 
les  ,  ou  outros  Officiaes  fazem  o  que  naõ 
devem  ,  no  que  toca  ás  coufas  dos  feitos 
dos  Orfaõs ,  e  os  acharem  culpados ,  ern 
taes  culpas  por  q  contra  elles  fe  deva  pro- 
ceder,procedaõ  contra  elles,  d  ando  appel- 


laçaõ^ e  aggravo  nos  cafos ,  em  que  cou^ 
ber. 

29  E  logo  mandarão  chamar  os  Tu- 
tores ,  que  no  Lugar  ,  e  feu  Termo  liou^ 
ver  ,  e  veraõ  os  inventários ,  e  por  elles 
lhes  tomaráõ  conta  de  tudo  o  que  dos  Or-v 
£iõs  receberão  ,  e  defpendêraõ.  E  tudo  o 
que  acharem  ,  que  os  Tutores  devem  ,  e 
mal  defpendêraõ  ,  lhes  faraõ  logo  pagar, 
fazendo  execução  pela  dita  divida  nos 
bens  deíTes  Tutores,  ou  das  peíloas ,  que 
a  iíTo  forem  obrigadas.  E  achando,  que 
os  Tutores  naõ  tem  fazenda  para  pagar  o 
que  affi  deverem,procedaõ  contra  feus  fia- 
dores, ou  Juizes  ,  ou  contra  quem  achare 
que  he  obrigado  ,  fegundo  no  Regimen- 
to dos  Juizes  dos  Orfaõs  he  declarado.  As 
quaes  contas  tomaráõ  ,  fendo  já  paífa- 
do  o  termo  em  que  os  Juizes  as  haviaõ 
de  tomar.  E  quando  acharem  que  as  con- 
tas íliõ  tomadas  pelos  Juizes ,  elles  as  re- 
veráõ,e  veraõ  ,  fe  vaõ  tomadas  como  de- 
vem ,  e  emendaráõ  o  que  nellas  acharem 
errado.  E  das  que  aíTi  tomarem ,  ou  re-* 
verem,  levaráõ  de  cada  huma  o  que  hou- 
vera de  levar  o  Juiz. 

30  E  bem  aíTi  veraõ,  como  as  fazen- 
das dos  Orfaõs  íliõ  aproveitadas,  e  fe  por 
negligencia  de  feu5  Tutores  forem  dimi- 
nuidas ,  c  por  iíTo  os  Orfaõs  receberão  al- 
ma perda ,  a  faraõ  pagar  por  quem  direi-^ 
to  for. 

5 1  E  proverão  fobre  o  dinheiro  dos 
Orfaõs,  fabendo  fe  fe  metteo  na  Arca  do 
depofito,  e  fe  o  Tutor  fez  fobre  iíí  o  a  di- 
ligencia, que  fe  contêm  no  Titulo :  Da 
Juiz  dos  Orfaõs. 

52  E  fe  acharem,  que  alguns  Orfaõs 
naõ  tem  Tutores,  faberaõ  por  cuja  culpa 
lhe  naõ  foraõ  dados ,  e  caftigaráõ  os  que 
niíTo  acharem  culpados ,  como  por  direi- 
to merecerem.  E  lhos  daraõ  logo ,  fegun- 
do a  forma  do  Regimento,e  nolTas  Orde- 
nações. 

55  E  quando  acharem  que  os  Tuto- 
res naõ  fazem  o  que  devem  ,  aíTi  ás  pef- 
foas  dos  Orfaõs,  como  em  fuás  fazendas, 
e  que  devem  fer  tirados  por  bem  do  dito 
Regimento,  e  nofias  Ordenações ,  os  ti- 
raráõ,  e  poráõ  outros  ,  que  o  bem  façaõ. 

34  *  E  nos  Lugares  de  fuás  Comarcas  ^^^^-  ^' 
em  que  eftiverem,conheceráõ  por  auçaõ 
nova  das  foldadas ,  e  dividas  que  fe  de- 
verem 
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verem  aôs  Õríliõs;  por  qiiaerqiier  peíToas  que  lhe  entreguem  as  peíToaS;  é  legitimas 

que  fcjaõ  ^  fendo  as  couías  taes  ^  de  que  de  Teus  filhos  menores^  declarará  quantos 

o  Juiz  dos  Orfids  pode  tomar  conheci-  faõ,  e  fuás  idades  j  e  o  nome  e  qualidads 

mento  por  feu  II  egimento.E  bem  aífi  dos  do  Pay  delles^e  o  tempo  em  que  falleceo^ 

aggravos  q  das  ditas  couías  ílihirem  d'ante  e  quanto  lhes  coube  nas  partilhas  y  e  in- 

os"ditos  Juizes ,  e  lhes  daniõ  o  defpacho;  ventario^moftrando  como  he  í^ua  Tutora, 

como  lhes  parecer  juíliça.  E  querendo  as  e  que  quer  dar  fiança  á  fazenda,  que  por 

partes  perante  elles  demãdar  alguma  cou-  naõ  ferem  de  qualidade  para  andarem  á 

ia  ,  poderáô  outro-fi  conhecer  por  aucao  foldada^  os  quer  ter,  e  pôr  a  enfmo  ^e  ali- 

nova  de  todos  os  caf0S;qUe  os  Juizes  dos  menta-los  á  fua  cuíla  daquillo  a  que  os 

Orfiios  por  feu  Regimento,  e  noíTiis  Or-  rendimentos  de  fuás  legitimas  nao  baíla- 

denaçoês  podem  conhecer.  E  as  fenten-  rem  ,  ou  f:ndo  de  qualidade  para  anda- 

ças,que  derem  em  feito  de  quantia  de  qua-  rem  a  foldada  ^  lha  pagará. E  dando  fiança 

tro  mil  reis  nos  bens  de  raiz ,  e  de  cinco  fegura  ^  e  abonada  a  lhes  entregar  as  legi- 

mil  nos  moveis ,  daráo  á  execução  fcm  timas  com  os  rendimentos;  que  dellas,ou 

appeliaçaõ,  nem  aggravo.  E  nos  que  paf-  das  foldadas  fobejarem ,  tanto  que  forem 

farem   das  ditas  quavi tias ,  daráo  appel-  cafados ,  ou  emancipados ,  ou  por  juftiça 

laçao  ,  e  ap;gravo  ,  para  onde  pertencer,  lhe  for  mandado  ,  fará  o  Provedor  juntar 

ETeráo  avifados  ,  que  os  ditos  feitos ,  de  a  petição  ao  inventario  da  faz-enda  ,  que 

que  por  auçaõ  nova  por  efte  Regimento  eile  por  fi  proverá,  fem  o  commetter  a 

houverem  de  conhecer,  os  naõ  levem  outrem.  E  achando  que  a  dita  Viuva  tem 

conílgo  de  huns  Lugares  para  outros. E  os  faber  para  adminiílrar  a  fazenda  dos  me- 

que  nao  forem  defpachados  ao  tempo  q  nores ,  e  obrigando-fe  na  maneira  fobre- 

fe  partirem,  deixarão  aos  Juizes  a  que  di-  dita ,  lhe  f;U"á  entregar  as  peiToas  dos  me- 

reitamente  pertencerem  :  porque  naõ  ha-  nores,e  fuás  legitimas,  em  quanto  ella  for 

vemos  por  bem  ,  que  de  auçaõ  nova  co-  fua  Tutora,e  naÕ  fe  cafar.E  toda  via  elJe; 

nheçaõ;  fenaÕ  no  Lugar  onde  eíliverem.  e  o  Juiz  dos  OrRiõs  teraõ  cuidado  de  pro- 

35     E  fe  alp-un^  Tutores,ou  peíFoas,  ver,  e faber  como  ella  adminiftra  os  ditos 

que  o  dinheiro^ou  fazenda  dos  Orfaõs  ti-  OrfaÕs^e  fua  fizenda,  e  lhe  tomaráõ  diífo 

verem,  fe  fentirem  aggravados  dos  Juizes  conta  cada  dous  annos.  E  ifto  fe  entende- 

dos  Orfaõs  no  tomar  das  contas,  ou  cou-  rá  quando  a  fazenda  naõ  paífar  de  feíTen- 

fas  que  a  elles  toquem,tiraráõ  feus  íiggra-  ta  mil  reis,  porque  paíTando  da  dita  quan- 

vos  para  os  Provedores ,  os  quaes  conhe-  tia,o  haõ  de  requerer  a  Nós. 

ceráÕ  delles  ,  e  defpacharáõ  ,  como  for  58     E   os  Provedores   naõ  haveráõ 

juftiça.    E  daráõ  appellaçaõ  ;  e  aggravo  por  í],  nem  por  outrem  coufa  alguma  dos 

para  quem  pertencer.  OrfaÕs,  na  forma  ,  e  fobre  as  penas  con- 

5  6      E  mandamos  aos  Provedores^  teúdâs  no  Tkulo:  Do  Juiz  dos  Orf aos:  no 

que  no  que  tocar  ao  provimento  dos  Or-  paragrafo  :  E  hem  afflm. 
faõs ,  tenhaÕ  bom  cuidado  ,  e  diligencia: 

porque  como  faõ  peíToas ,  que  naõ  tem  \ÁllfeuteS, 
perfeito  conhecimento  do  que  lhes  con- 
vém ,  fenaõ  forem  bem  providos,  alem  f^  Uando  alguma  peífoa  requerei' 
de  luas  fazendas  fe  perderem  ,  receberão  ^'^^^^s  Provedores ,  que  lhe  man- 
detrimento  em  fuás  peífoas,  pelas  quaes  dem  entregar  a  fazenda  de  algu 
elles  devem  muito  de  olhar,  fe  faõ  dados  Aufente,  declarando  na  petição  o  nome 
por  foldadas ,  e  a  Officiaes  ,  os  que  fo-  do  Aufente,  e  do  Pay  ,  e  May  ,  e  onde 
rem  para  iíTo  ,  e  fe  as  obrigações  ,  que  morava  ,  e  que  officio  tinha  ,  e  quanto  ha 
de  feus  cafamentos,  e  foldadas  faõ  feitas,  que  he  £illecido,  e  quantos  filhos ,  ou  ne-  " 
faõ  feguras,e  fe  faõ  bem  tratados.  E  os  q  tos  lhe  íicáraõ ,  e  a  maneira  porque  o  di- 
íorem  de  outra  qualidade  ,  fe  fiõ  doutri-  to  requerente  he  parente  ,  e  herdeiro  do 
nados ,  e  poílos  a  enfmo  ,  e  bons  coftu-  Aufente, fendo  falíecido  fem  Teftamento, 
mes,  fegundo  fuás  qualidades,  efizenda.  declarando  os  nomes  de  todos  osparen- 
■     57     E  quando  alguma  Viuva  pedir,  tes  mais  chegados,  e  onde  faõ  moradores, 
'       '  e  como 
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e  como  pafTa  de  dez  annos  que  o  Au-  Adminiílradores,eosconílraníTer  que  lha? 
fente  he  fóra  da  terra ,  e  fe  naõ  fabe  dei-  dêm  y  e  fazer  repairar  os  bens  y  e  cumprir 
le  parte,  e  fe  tem  que  he  morto^e  que  fa-  em  todo  a  vontade  dos  Inílituidores ;  e 
zcnda  he  a  fua  ,  e  o  que  vai;  e  como  nao  conftranger  os  Mordomos  j  e  Confrades 
ha  outros  parentes  mais  chegados  que  el-  a  feguir  as  demandaS;que  fe  moverem  en- 
Ic;  e  os  que  mais  nomear  que  o  faõ^decla-  tre  leigos ,  fobre  bens ,  ou  dividas  das  di- 
tando que  fe  quer  obrigar  a  tornar  a  fazen-  tas  Caías .  Porem,  aos  J  uizes  leigos  per- 
da ,  ou  a  parte  que  lhe  for  entregue  ,  ao  tence  o  conhecimento  dos  taes  feitos ,  e 
Aufente^fe  apparecer,ou  a  quem  nella  ti-  naõ  aos  Ecclefiaílicos.  E  nos  que  fe  naõ 
ver  direito  ,  dando  elle  ,  e  todas  as  mais  moílrar  ferem  fundados  por  autoridade 
peíToas  a  que  pertencer,  hum  fõ  fiador  a-  dos  Prelados ,  mas  ferem  fundados  por 
bonado,  que  polfua  bens  de  raiz  ,  onde  a  leigos  fimplefmente ,  para  algumas  obras 
ditaHizenda  eíliver,  e  que  feja  ahi  mora-  pias ,  ou  paraufo  dos  pobres,  e  os  Admi- 
dor ,  com  outorga  de  fua  mulher ,  fe  for  niftradores  forem  leigos,  o  conhecimento 
€afado,o  qual  fiador  fe  obrigue  por  efcrip-  pertence  em  todo  aos  Juizes  leigos ,  os 
tura  publica,  como  depofitario,  e  princi-  quaes  conheceráõ  dos  ditos  feitos ,  e  to- 
pai pagador,  o  Provedor  llie  tomará  por  fi  maráõ  as  contas ,  e  vifitaráõ  ,  e  proverão 
a  prova  que  quizer  dar,fem  o  commetter  com  que  em  todo  fe  cumpraõ  as  vonta- 
a  outrem  :  e  conílando-lhe  pela  prova ,  e  des  dos  Inílituidores.  Porem,  nefte  cafo 
inventario  da  fazenda  (  fe  o  ahi  houver  )  podem  os  Prelados,  vifitando,  prover  fe 
todos  os  fobreditos  requifitos ,  fazendo  fe  cumprem  as  coufas  pias  ,  que  os  íníli- 
ajuntar  o  fumario  da  prova  com  o  inven-  tuidores  mandarão. 
tario,e  com  a  efcriptura  da  obrigaçaÕ,lha  40  E  quando  os  Adminiílradores  fo- 
fará  entregar, declarando  no  termo  da  en-  rem  Clérigos ,  ou  peífoas  Ecclefiaílicas, 
trega  a  fazenda  ,  que  he ,  e  o  que  vai,  e  poílo  que  os  Hofpitaes ,  Capellas ,  e  Al- 
rende,  o  que  tudo  fera  aííignado  pelas  di-  bergarias  naõ  fejaõ  fundados  por  audori- 
tas  peífoas  a  que  fe  entreguar,e  pelo  Pro-  dade  dos  Prelados ,  podem  os  Prelados 
vedor.  E  ifto  naõ  paífando  a  valia  da  fa-  conílrange-los  q  cumpraõ  em  todo  a  von- 
zenda  de  cem  mil  reis ,  porque  paífando  tade  dos  defuntos ,  e  prover  como  admi- 
da  dita  quantia  ,  ou  morando  a  parte, que  niílraõ  os  bens,  e  coufas  dos  taes  lugares, 
a  pedir ,  dentro  de  cinco  legoas  do  lugar  E  fe  algumas  Capellas  faõ  inllituidas  ,  e 
onde  a  Corte  eíliver,o  pediráÕ  a  Nós.  E  fundadas  por  leigos  ,  e  os  bens  faÕ  profa- 
mo vendo- fe  por  alguma  parte  duvida  nos ,  e  os  Adminiílradores  leigos ,  e  em 
acerca  da  entrega,  o  Provedor  a  determi-  ellas  fe  haÕ  de  cantar  algumas  MiííIiSjpo- 
nará ,  dando  appellaçaõ,  e  aggravo,  qual  dem  os  Prelados  ,  vifitando  ,  conílranger 
no  cafo  couber.  O  que  os  Provedores  eíles  Adminiílradores ,  fazendo  cantar  as 
cumpriráõ  ,  aífi  acerca  da  entrega  das  fa-  Miífas.  E  em  os  outros  cafos  o  conheci- 
zendas  dos  Menores,como  dos  Aufentes:  mento  ,  e  conílrangimento  pertence  aos 
porque  nas  refidencias  fe  lhes  ha  de  tomar  Juizes  leigos . 
íiiíTo  conta.  41     E  por  quanto  em  aígumas  Iníli- 

tuiçoês  fe  mandaõ  cumprir  algumas  obras 

CapellaSy  Hofpitaes,  Albergarias,  pias  ,  fem  fe  declarar  quaes  faõ,  declara- 

e  Coflfr árias  mos,  que  faõ  Miífas,  Anniverfiu^ios,  Re- 

fponfos,Confiífoês ,  Ornamentos,  e  cou- 

3  9     "T^  Oi  determinado  pelos  Letra-  fas  que  fervem  para  o  culto  Divino.  E 

Jr^  dos,  a  que  El-Rey  Dom  Af-  bem  aííi, curar  enfermos,  camas  para  últs^ 

fonfo  Quinto  mandou  ver ,  que  os  Hof-  veílir,  ou  alimpar  pobres,remir  Captivos, 

pitaes,  Capellas ,  e  Albergarias ,  que  con-  crear  Engeitados,agafalhar  Caminhantes 

ílar  pelas  inílituiçoés ,  ou  por  prova  legi-  pobres ,  e  quafquer  obras  de  miíericordia 

tima,q  foraõ  fundados,e  inílituidospor  au'  femelhantes  a  eílas ,  nas  quaes,quando  os 

âoridade,  e  confentimento  dos  Prelados,  Prelados,  oufeus  Viíltadores  proverem 

eiles  e  feus  Oííiciaes  os  poífaõ  vifitar,pro-  por  via  de  vifitaçaõ  a  pedimento  de  par- 

ver^e  tcmar  as  contas  aos  Mordomos ,  e  te ,  ou  ex  oficio ,  e  procederem  contra 

os  Adnii« 
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os  Adminiftradores ,  Mordomos  y  e  ou-  he  aíTi  como  nas  informações  íe  contem, 

tros  Officiaes  ,  por  penas  pecuniárias^  ou  e  que  nao  tem  razão  de  fe  efcuíar  ^  façao 

cenfuras;  por  naõ  terem  cumprido  o  que  com  brevidade  cumprir  os  ditos  encar- 

a  elies  toca  ,  os  Provedores  lho  naõ  con-  gos,e  fendo  pela  dita  maneira  informados 

ti*adi"-a6.  EfendoneceíTario  ,  pcderáo  os  dos  ditos  Prelados  ,   e  feus  Vifitadores, 

ditos  Prelados  pedir  ajuda  de  braço  fecu-  nao  por  via  de  mandado  ;  nem  dejurií^ 

'  lar  ;  para  execução  do  que  dito  he.  diçaõ  ,  nem   procedimento  de  excom- 

42     Porem  ,    íc  os  Provedores  tive-  munhoes. 

rem  provido  fobre  as  ditas  obras  pias  pri-  45     E  fe  alguma  herança  fe  houver 

meiro  que  os  Prelados  ^  por  o  conheci-  de  aforar, andará  em  pregão  primeiro  que 

mento  fer  do  foro  mixto  ,  e  haver  lugar  a  fe  remate  vinte  dias  por  todas  as  Praças, 

prevenção  ,  cumprir-fe-ha  o  que  os  ditos  e  lugares  acoílumados    em  voz  aita;que 

Provedpres  tiverem  mandado.    E  fendo  o  Pregoeiro  cada  dia  lançará,quefíja  ou- 

paílado  o  termo  que  tiverem  dado  aos  vido,  e  acabados  os  vinte  dias  fe  aforará, 

Adminiílradores  ,  Mordomos,  e  Offi-  e  arrematará  no  dito  pregão  em  publico 

ciaes ,  para  cumprirem  as  ditas  obras  pias,  á  peíToa  ,  que  mayor  lanço  tiver  feito  ,  e 

eílando  ainda  por  cumprir  ,  naõ  impedi-  naÕ  a  peíToa  das  defefas  em  direito.  E  fe 

ráÕ  aos  Prelados  prover  niíTo  ,  como  aci-  em  outra  maneira  fe  fizerem  os  afora- 

ma  dito  he  ,  nem  lhes  impedirão  poderem  mentos ,  os  havemos  por  nenhuns  ,  e  os 

em  todo  o  tempo  vifitar  os  ornamentos,  Provedores  os  desfaçaõ ,  e  façao  juntar  o 

e  couías  dedicadas  ao  cultoDivino.  Ea  Juiz,  Mordomo,  Officiaes,  e  Confra- 

mefma  maneira  teraÕ  os  Provedores,quã-  des ,  e  fe  tornará  a  metter  em  pregão  o 

do  acharem  que  os  Prelados  tem  primeiro  -dito  tempo  ,  e  por  todos  fera  aforada  na 

provido  nas  ditas  obras  pias.  Eeíla  de-  maneira  acima  declarada,   e  caftigaráõ 

terminação  fe  entenderá  nos  Hofpitaes,  quem  niíTo  for  culpado. 

Albergarias ,  Capellas  ,  Confrarias  ,   e  46     E  havemos  por  bem  ,  que  todas 

lugares  pios ,  que  naõ  forem  de  noíTa  im-  as  heranças  das  ditas  Capellas ,  e  Alber- 

mediata  protecção ,  porque  nos  que  o  fo-  garias,  que  fe  houverem  de  aforar ,  fe  fo- 

Coll  r.  rem(como  faõ  as  cafas  da  Mifericordia,*e  rem  cafas ,  vinhas,  olivaes,  pomares,hor- 

ji.ó.e,/.  ^Q^Qg  Q^  j^^jg  lugares  pios, em  que  naÕ  en-  tas ,  moinhos ,  ou  marinhas ,  fe  aforem 

tendem  os  noíFos  Provedores  por  via  or-  para  fempre  em  pregaõ  pela  dita  maneira, 

dinaria,fem  particular  commiíTaõ  noíHi,)  falvo  fe  os  CompromiíTos  outra  couíli  de- 

naõ  entenderáõ  os  Prelados,nem  feus  Vi-  clararem:  por  que  em  tal  cafo  fe  guardará 

fitadores,  fcnaõ  com  noíTa  licença,por  affi  acerca  diíTo,  o  que  tal  CompromiíTo ,  ou 

ferem  de  noííli  immediata  protecção.  Teílamento ,  e  inílituiçaõ  mandar.  E  as 

.     43     E  onde  os  Prelados  tiverem  di-  heranças  que  forem  terras  de  paõ,  ou  ou- 

reito  ,  de  em  todo  vifitar   e  prover  os  trás  quaefquer,que  naõ  forem  das  acima 

Hofpitaes,  Capellas,  Albergarias,  Con-  declaradas,  fe  aforaráõ  em  três  peíToas, 

fi"arias ,  e  Lupares  pios ,  por  ferem  fun-  com  as  folemnidades  atraz  declaradas ,  e 

dados  por  fua  audoridade  ,  ou  fem  eíTe  quaefquer  outras  que  o  direito  mandar. 

titulo  eíliverem  em  poíTed^  em  todo  pro-  As  quaes  três  peííbas  fe  naõ  entenderá 

ver  ,  e  for  tal ,  que  por  direito  bafte  ,  fem  marido,e  mulher  por  huma  peíroa,fómen- 

os  Provedores  entenderem  ,  nem  prove-  te  fe  declarará  o  marido,e  mulher  por  pri- 

rem  em  couía  alguma,os  Provedores  dei-  meira,e  fegunda  peiroa,e  o  que  derradei- 

xaráõ  os  Prelados  ufar  da  ditapoíTe,  e  ro  dellesfallecer,poíTa  nomear  a  terceira. 

prover  ,  e  vifitar  tudo  livremente.  E  nos  contratos  que  fe  de  huma  maneira,. 

44     E  quando  os  Prelados ,  e  feus  ou  outra  fizerem  ,  fe  afientará  o  traílado 

Vifitadores  enviarem  aos  Provedores  in-  deíle  Capituío,para  fe  faber  como  o  affi  te- 

form.açaõ  dos  encarcros,que  eílaõ  por  cu-  mos  mandado.  E  os  Provedores  em  cada 

prir  ,  vejaÕ  a  dita  informação,  Compro-  Cafa  das  fobreditas ,  que  heranças  tiver, 

miíTos ,  e  Inílituicoés  ,  e  tomem  por  ella  deixem  o  dito  traílado  para  o  affi  cum- 

conta  aos  Adminiílradores ,  Provedores,  prirem.  E  quanto  ao  que  toca  ao  aforiir 

Mordomos ,  e  Officiaes.  E  achando  que  para  fempre ,  fegmido  o  que  por  eíle  Ca- 

■ .  .    '    ...                                       ■   .  "  "                                    pitulo 
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pítulo  mandamos,  nau  haverá  lugar  em  a  Albergarias,  e  Confrarias  tenhao  eíle  pri- 

Cidade  de  Liítoa  ,  por  quanto  para  iíTo  vilegio  por  bem  das  almas  dos  defuntos, 

temos  feito  outro  Regimento.  e  para  que  feus  bens  nao  fejaõ  alheados. 

47  E  o  preço  que  os  feitores  haõ  da  50  E  quando  os  Provedores  chega- 
pagar  dos  foros  ,  que  houverem  por  ai-  rem  a  cada  hum  dos  Lugares  de  fuás  Pro- 
guma  das  maneiras  atraz  declaradas ,  fera  vedorias ,  faberáõ  fe  as  Capeilas  que  no 
declarado  nos  contratos,  e  fera  da  moeda  dito  Lugar  ha  ,  fao  adminiílradas  pelos 
que  correr  ao  tempo  do  contrato. E  poflo  Admintítradores  leigos, e  os  fiiraõ  hir  per- 
que  as  valias  das  ditas  moedas  fe  mudem,  ante  fi,  e  lhes  mandarão,  que  lhes  moftrem 
fempre  fe  pagará  a  refpeito  da  valia  da  di-  os  Teftamentos ,  Inftituiçoés,  e  Tombos 
ta  moeda  declarada  no  contrato.  das  ditas  Capeilas.    E  fe  informaráõ  ,  fe 

48  E  os  foreiros  que  quizerem  ven-  cumprem  as  coufas  ,  que  nas  inftituiçocs 
der  algumas  propriedades,e  heranças, que  lhes  faõ  mandadas ,  e  fe  as  Capeilas  pof- 
aíTi  tenhaõ  aforadas,  o  faraõ  faber  aosOf-  íuem  os  bens  que  ihes  direitamente  per- 
íiciaes  que  poder  tem  para  lhas  aforar ,  fe  tencem  ,  e  fe  fao  aproveitados  como  de- 
as  querem  tomar  para  a  Capella ,  Ho-  vem.  E  achando,  que  o  Adminiftrador 
fpital ,  Albergaria ,  ou  Confraria ,  cujo  o  naõ  cumpre  o  que  he  obrigado,  e  por  fua 
foro  for,tanto  por  tanto ,  quanto  outrem  culpa  os  bens  fao  diminuídos ,  ou  fe  per- 
der. E  querendo-o  tomar  ,  pode-Io-haõ  dem  ,  o  fufpenderáõ,  e  lhe  tirafáo  tudo 
fazer ,  fe  fentirem,  que  de  o  fazer  poderá  de  poder,e  no-lo  fliraõ  faber,  para  prover- 
vir  proveito  á  Capella  ,  Hofpital,  ou  Ca-  mos  de  Adminiílrador  que  o  bem  faça.  E 
Hl  de  que  for.  Porque  fe  por  ilTo  receber  em  quanto  naÕ  provermos ,  entregarão  a 
perda  ,  fe  pagará  á  cuíla  daquelles  que  o  adminiftraçao  a  huma  peíToa  do  mefmo 
aíTi  tomarão.  E  quando  naõ  o  quizerem  Lugar,que  adminiftre  bem,  a  qual  haverá 
tomar  tanto  por  tanto  ,  entaõ  o  foreiro  o  o  premio  que  o  Adminiílrador  havia  de 
poderá  vender  á  peílba,fegundo  a  condi-  haver,a  refpeito  do  tempo  que  fervir. 
çaõ  do  contrato  for  ,  e  do  preço  porque  51  Pela  mefma  maneira  fufpende- 
aííi  vender  ,  pagará  á Capella  ,  Hofpital,  ráo  os  Adminiftradores,que  lhes  nao  mo- 


ou  Albergaria,  fenhorio  ,  a  quarentena,  a 
qual  fera  entregue  ao  Adminiílrador  ,  ou 
íios  Mordomos  perante  o  Efcrivao  para  if- 
fo  ordenado,q  lha  carregará  em  receita. E 
quando  fe  a  tal  herança  tomar  para  o  dito 
Hofpital,toma-la-ha  com  menos  a  quaren- 
tena dopreço,q  outrem  der,  pofto  q  nos 
outros  bês  foreiros  tenhamos  difpoílo  ou- 
tra coufã  acerca  do  defcÕto  da  quarêtena. 
49     E  por  quanto  algumas  peíToas 


ílrarem  as  Inftituiçoés  das  Capeilas  ,  que 
adminiílrarem  ,  e  tiraráo  inquirição  por 
peíFoas  antigas ,  que  melhor  poífao  faber 
a  verdade,  fobre  os  bens ,  e  rendas  que  á 
Capella  peitencem  ,  e  dos  encargos  com 
que  for  ordenada ,  e  no-lo  enviaráõ  para 
provermos  de  Adminiílrador  ,  e  faraã 
cumprir  os  encargos  da  Capella  pelas  ren- 
das delia.  Porem  ,  fe  os  Adminiftradores 
fe  oíferecerem  provar  dentro  de  trinta 


fazem  contratos  de  aforamentos  em  pre-     dias, como  por  fi,e  feus  anteceíTores  eftaõ 


juizo  das  Capeilas ,  Hofpitaes ,  Alberga- 
rias, e  Confrarias,  cujos  faõ  os  taes  bens, 
e  por  lhe  naõ  ferem  tirados  ,  põem  nos 
contratos  grandes  penas  ,  para  que  com 
receyo  delias  naõ  lhes  fejaõ  demandados, 


em  poífe  da  adminiílraçaõ  por  tanto  tem- 
po, que  a  memoria  dos  homens  naõ  he  em 
contrario  ,  fem  faberem  parte  da  Inílitui- 
çaõ,  e  q  fempre  cumprirão  os  encargos  ^ 
feus  anteceífores  fempre  cumprirão:  fer- 


havemos  por  bem ,  que  os  Adminiftrado-  Ihef-ha  recebida  a  tal  razaõ ,  e  naÕ  feráo 

res ,  Mordomos ,  e  Procuradores ,  as  pof-  tirados  da  poíFe.E  naõ  a  provando  no  di- 

faõ  demandar,  fem  embargo  das  ditas  to  tempo,feráõ  tirados  delia,  efer-lhef-ha 

penas.  E  mandamos  que  das  taes  penas  fe  dado  tempo  para  provar  a  tal  razaÕ.  E 

naõ  conheça  em  Juizo  ,  nem  fora  delle,  provando-o  aíll,  lhe  fera  havida  a  poíTe 

fem  embargo  das  efcripturas  terem  algu-  immemorial  por  Titulo  ,  e  Inílituiçaõ.  E 

ma  claufula  que  iílo  queira  desfazer ,  por  a  fentença  que  por  a  dita  prova  tor  dada, 

quanto  havemos  por  bem  que  as  proprie-  fe  porá  em  Tombo  com  os  bens  da  Capel- 

dades    das  ditas  Capeilas,    Hofpitaes,  la ,  com  declaração  de  quaes ,  e  quantos 

Liv.  I.  Q                  faõ, 
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fão,  e  dos  rncargos,  que  fe  provarem  que  que  render  ^  fendo  a  renda  até  quantia  de 

òs  Adminiftradores ,  e  feus  anteceíTores  vinte  mil  reis.  E  paíTando  a  renda  de  vin- 

cumpriraõ ,  e  eraõ  obrigados  cumprir  ,  e  te  mil  reis  ^  haverá  do  que  aíTi  paíTar  ,  de 

feráõ  tornados  á  fua  poíTe.  cada  dez  hum,  até  chegar  a  renda  a  oiten- 

52     E  os  Provedores  naõ  entenderáõ,  ta  mil  reis  alem  dos  vinte,de  maneira  que 

nem  proveráõ,  fegundo  forma  de  feu  Re-  de  cem  mil  reis  leve  doze.  E  toda  a  outra 

gimento  ,  nos  bens  dos  Morgados,  pofto  renda    fe   defpenderá   nos  encargos    do 

que  tenhao  encargos  de  MiíTas ,  ou  obras  CompromiíFo.  E  onde  lhe  for  aíjjgnada 

pias ,  fomente  poderáõ  prover,fe  fe  cum-  certa  coufa ,  pofto  que  feja  mais ,  ou  me- 

prem  os  encargos  de  Miífas ,  e  obras  pias,,  nos  doze  mil  reis ,  ou  lhe  for  affignada 

e  os  faráõ  cumprir ,  como  o  podem  fazer  certa  parte  da  renda  ,  eíTa  levará, 

nas  Capellas,  56     E  nas  Capellas ,  em  que  ha  de  ha- 

55     E  por  naõ  vir  erh  duvida  qual  he  ver  Capellaés ,  os  Adminiftradores,porá5 

Morgado  ,  ou  Capella  ,  declaramos  fer  Clérigos  de  bom  exemplo  ,  e  vida  ,  e  que 

Morgado ,  fe  na  Inftituiçaõ  que  dos  bens  naõ  hajaõ  fido  Frades ,  pofto  que  defpen- 

os  defuntos  fízeraõ  ,  for  conteúdo,que  os  fados,ou  exemptos  fejao  ,  os  quaes  toma- 

Adminiftradores ,  e  poíTuidores  dos  ditos  ráÕ  por  trcs  annos ,   que  começaráo  por 

bens  cumpraõ  certas  MiííaSjOu  encargos,  dia  de  Saõ  Joaõ  Baptifta.E  havendo  cau- 

e  o  que  mais  renderem  hajao  para  fi ,  ou  fa  para  os  tomar  por  mais  ,  ou  menos 

que  os  Inftituidores  lhes  deixarão  os  di-  tempo,  oíaráõ  com  confentimento  do 

tos  bens  com  certos  encargos  de  MiíTIis,  Provedor.   E  fazendo  o  contrario  ,  naõ 

ou  de  outras  obras  pias.  E  fe  nas  Inftitui-  lhes  fera  levado  em  conta  o  que  lhes  dé- 

çoés  for  conteúdo ,  que  os  Adminiftrado-  rem.  E  trabalharão  os  Adminiftradores, 

res  hajaõ  certa  coula  ,  ou  certa  quota  de  terem  por  tal  dia  Capellacs ,  e  naõ  os 

das  rendas  que  os  bens  renderem  ,  aíli  co-  podendo  achar  taes,como  fica  declarado, 

mo  terço,  quarto  ,  ou  quinto  ,  e  o  que  lhes  damos  por  efpaço  hummez,naõ  dei- 

fobejar  fe  gafte  em  Miífas ,  ou  outras  xando  porém  de  mandar  dizer  as  MiíTas 

obras  pias.  Em  efte  cafo  declaramos,naõ  neíle  ,  e  cumprir  os  encargos  por  outros 

fer  Morgado,  fenaõ  Capella. Eneftastaes  Clérigos.  E  fe  naõ  derem  no  dito  mez 

Inftituiçoês,  e  femelhantes ,  pode,  e  deve  Capellaés ,  os  Provedores  os  tomaráõ 

entender  o  Provedor,pofto  que  nas  Infti-  por  os  três  annos,  e  lhes  fliraõ  pagar  o  or~ 

tuiçoés  fe  diga  que  faz  Morgado  ,  ou  que  denado  adiante  declarado, 

faz  Capella:  porque  ás  femelhantes  pala-  ^j     Os  Capellaés  feraõ  pagos  ás  ter- 

vras  naõ  haveráõ  refpeito,  fomente  á  for-  ças  do  anno  ,  por  Natal,  Paícoa  ,  e  Sao 

ma  dos  encargos ,  como  acima  dito  he.  Joaõ ,  ora  fejaõ  Capellas ,  ora  meyas  Ca- 

54  E  achando  alguns  bens  de  Capei-  pellas ,  e  feraõ  pagos  conforme  a  Confti- 
las  alheados  em  poder  de  pcífoa  ,  que  os  tuiçaõ  do  Bifpado.  E  o  Adminiftrador 
houveífe  do  Adminiftrador  por  qualquer  que  o  contrario  fizer ,  pagará  em  trefdo- 
titulo,  citado  primeiro  o  poífuidor ,  e  ou-  bro  o  que  fe  montar  em  fua  inteira  obri- 
vido  de  feu  direito ,  fe  lhes  conftar  que  gaçaõ,ametade  para  quem  o  accufar,  e  a 
foraÕ  emlheados  individamente  ,  os  faráõ  outra  para  os  Captivos.  E  naõ  pagando 
logo  tornar  ás  ditas  Capellas,  ficando  re-  nos  ditos  tempos ,  o  Provedor  lhes  fará 
fervado  aos  poíTuidores  feu  direito  con-  pagar  por  inteiro.  E  quanto  á  dita  pena, 
tra  os  Adminiftradores ,  de  que  as  houve-  paíTando  de  dous  mil  reis  ,  dará  appella- 
raõ.  E  as  Juftiças  do  Lugar,onde  os  taes  çaõ,  e  aggravo.E  em  todos  os  mais  cafos, 
bens  eftiverem  ,  daráõ  á  execução  todo  o  onde  puzerem  pena  dos  ditos  dous  mií 
que  acerca  diíTo  pelos  Provedores  lhes  reis ,  a  executaráõ  fem  appellaçaõ  ^  nem 
for  requerido.  aggravo. 

55  E  fe  a  Capella  naõ  tiver  tanta  5  S  E  informar-fe-haõ  quando  prove- 
renda  ,  porque  fe  poíTaÕ  cumprir  os  en-  rem  as  Capellas,  fe  os  Capellaés  faõ  taes^ 
cargos  ,  e  o  Adminiftrador  naõ  tiver  cer-  como  de  vem, e  fe  acharem  que  o  naõ  fiõ, 
to  failario  aífignado  nos  CompromiíTos,o  os  defpediraõ ,  e  diraÕ  aos  Adminiftra- 
Provedor  lhe  aííignará  a  quinta  parte  do  dores ,  que  tomem  outroS;afí]gnando-Ihes 
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para  iíTo  termo  conveniente.  Enaõ  cum- 
prindo no  dito  termo  ,  os  Provedores  os 
bufcaráo,  e  poráo  taes,  como  cumpre^  E 
alem  diíTo  nao  levaráo  em  conta  ©di- 
nheiro que  lhe  tiverem  dado  ,  por  canta- 
rem nas  taes  Capellas. 

59  Outro-íi  ,  informar- fe-haõ  fe  os 
Adminiftradores  puzcraõ  os  Capellaês 
por  dia  de  S.Joaõ,  ou  Te  antes,  ou  depois 
eíliverao  as  Capellas  por  cantar  algum 
tempo ,  e  por  que  razaÕ.  E  fliraõ  aos  Ad- 
miniílradores  depofitar  em  Juizo  o  di- 
nheiro ,  que  fe  montar  nos  dias  que  fica- 
rão por  cantar,  e  mandarão  com  elle 
cumprir  os  encargos  quaefquer  que 
forem. 

60  E  proveráõ^fe  as  Capellas  tem  or- 
namentos ,  e  outras  coufas  do  ferviço  do 
Altar ,  taes  como  cumpre  para  o  officio 
em  que  hao  de  fervir,  e  as  mandaráo  con- 
certar, e  pôr  em  lugar  honeílo,como  lhes 
parecer ,  á  cuíla  das  rendas  das  Capei- 
las. 

61  E  onde  houver  obrigação  de  ha- 
ver Mercearias, veraõ  fe  ha  as  que  a  Infti- 
tuiçao  declara  ,  e  fe  faõ  bem  providas.  E 
quando  vagar  alguma  Mercearia,  a  peíToa 
que  tiver  carego  de  aprefentar,  o  fará 
dentro  de  hum  mez,  e  naõ  o  fazendo,  o 
Provedor  os  proverá  por  íi. 

62  E  em  cada  hum  dos  lugares  em  q 
eíli verem  ,  perguntaráõ  por  os  Hofpitaes 
Albergarias  ,  e  Confrarias,que  no  tal  Lu- 
gar ,  ou  feu  Termo  houver ,  e  mandaráo 
chamar  os  Juizes  ,  Mordomos  ,  Confra- 
des ,  Oíficiaes ,  cada  hum  por  íi ,  e  lhes 
pediráõ  o  Regimento,e  Tombo  dos  bens, 
e  rendas  delles  ,  e  faberáõ  fe  fe  cumprem 
inteiramente.  E  achando  que  houve  algu- 
ma negligencia  ,  faraó  execução  nos  cul- 
pados,  por  as  penas  das  Inftituiçoês.  E 
nao  havêdo  nas  Inílituiçoês  poílas  certas 
penas ,  no-lo  faráo  faber,  para  provermos 
como  for  juíliça. 

6  5  Tomarão  outro-fi  conta  aos  Of- 
fíciaes  da  receita,  e  defpefa ,  que  nos 
Hofpitaes ,  Confrarias ,  e  Albergarias  fa- 
zem,  vendo  os  livros  das  receitas,  faben* 
do  quanta  he  a  renda  ,  e  como  he  arreca- 
dada, e  fe  fe  faz  a  deípefa  conforme  a  co- 
mo a  acharem  aíTentada.  E  quando  por 
ne^lisfcncia  dos  Oíficiaes  fe  deixou  de  ar- 
recadar  alguma  das  ditas  rendas^ou  a  def- 

Liv.  I. 


pefa  foi  mal  feita,  ou  ficaõ  devendo  algu- 
ma coufa,faraõ  pagar  tudo,  fazendo  exe- 
cução nelles ,  como  fe  foíTe  divida  noífa, 
E  o  dinheiro,que  das  taes  dividas,  e  penas 
houver  ,  faraõ  metter  em  huma  arca.  E 
achando  que  alguns  Oíficiaes  naÕ  fervem 
bem  ,  os  tiraráõ,  e  fe  forem  providos  por 
noífas  Cartas,no-lo  faraõ  faber,e  fe  imcm 
eleitos  por  Confrades,os  faráõ  ajuntar,pa- 
que  fe  elejaõ  outros. 

64     E  verão  os  Tombos  das  proprie- 
dades ,  e  fe  informarão  fe  íao  bem  apro- 
veitadas,  e  achando  que  o  naõ  fio,  as  fa- 
raó aproveitar  ,  como  convêm.    E  bem 
aífi  fe  informaráo,  fe  os  Hoípitaes,  Alber- 
garias ,  e  Confrarias  eílaô  em  polfc  dos 
bens  nos  Tombos  declarados,  fe  faõ  afo- 
rados por  juíla  penfaõ ,  e  fe  os  aforamen- 
tos foraõ  feitos  em  pregaõ  publicamente, 
com  as  folemnidades  de  direito. E  quando 
acharem  que  andaõ  alheados, os  faraõ  tor- 
nar pelo  modo ,  que  haõ  de  fazer  nas  he- 
ranças das  Capellas.  E  fe  virem  que  niíTo 
fe  fez  algum  engano  ,  o  faraõ    emendar 
como  for  direito,e  tornarão  a  fazer  de  no- 
vo os  contratos  dos  aforamentos ,  que 
aíS  forem  mal  feitos,  caftigando  os  OíTi- 
ciaes  ,  fegundo  a  culpa  que  tiverem ,  e  a 
perda  que  o  Hofpital  por  iíTo  tiver  rece- 
bido. E  o  que  couber  em  fua  alçada  ,  da- 
ráõ  á  execução   fem  appellaçaõ ,  nem 
aggravo.  E  havendo   algumas  Confra- 
rias ,  que  tenhaõ  gado ,  tomaráõ  conta 
delle  ,  e  da  criação  ,  e  defpefa,  como  haõ 
de  fazer  dos  outros  bens ,  e  fliráõ  pa- 
gar ás  Confrarias ,  o  que   lhes  for  de- 
vido. 

65  E  a  principal  coufa  fobre  que  haõ 
de  prover  nos  Hofpitaes ,  he  a  cura  dos 
enfermos ,  e  fe  faõ  curados  pelo  Fifico,  e 
fe  o  comer  que  lhe  daõ  he  tal  como  elle 
manda ,  e  fe  fuás  camas  faõ  alfi  limpas 
como  devem  de  fer,  e  fe  os  Oííciaes  fa- 
zem o  que  faõ  obrigados ,  e  outro-fi  o 
CapellaÕ ,  e  fe  recebem  os  pobres  com 
caridade.  E  achando  o  contrario  ,  os  ca- 
íliguem ,  aíTi  em  os  tirarem  dos  caregos, 
como  nas  mais  penas,  que  lhes  bem  pare- 
cer. 

66  Em  todo  o  mais  que  toca  aos 
Hofpitaes,  Albergarias,  Gafarias,  e  Con- 
frarias ,  proveráõ ,  como  devem  fazer  nas 

Capellas. 

Q  2  Terças, 


n.i.e 


n.  IO.  e 
II. 
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'  pouca  cufta  ,  o  mandaráo  fazer  conííran- 

■    "      -^  ^^Ç^S,  , ,    .  gendo  os  moradores  da  tal  Villa  ^  ou  Lu- 

Coll.  r.      (,j^  Y^  E  tempo  antigo  he  òrde-  gar  fomente  ,  e  havendo  de  fer  de  muita 

e Liv.2'  J^  "ado ,  que  das  rendas  que  defpefi ,  o  faráõ  faber  ao  Provedor  mor 

Tit.28.tem  as  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares ,  e  das  Terças,  e  ifto  mefmo  faráõ  no  repai- 

^''"-  'Concelhos  de  noífos  Reynos ,  fe  tome  a  ro  ^  e  corregimento  das  pontes.  E  fendo 

'"  terça  parte  para  repairo  dos  muros,  e  Ca-  nuiita  defpefa  o  faráo  fiiber  a  Nós ,  para 

ftellos ,  e  para  outras  coufas  neceíTarias  á  mandarmos  o  que  houvermos  por  bem,  e 

defenfaõ  dos  Lugares ,  e  as  duas  partes  tomarão  as  ditas  contas ,  como  o  haviaa 

íícaõ  aos  Concelhos  para  fuás  neceífida-  de  fazer  nas  obras  das  Fortalezas. 

des.  As  quaes  rendas  fe  haõ  de  arrecadar 

ás  terças  do  anno,  convém  a  faber.  Natal,  Defpefas  dOS  CoUCelílOS. 
Pafcoa ,  e  Saõ  João  ,  e  a  primeira  ,  e  ter- 
ceira Terças  fe  arrecadaráõ  para  o  Con-  72  ^^^^  Ada  anno  tomaráõ  conta 
celho,c  a  íegunda  fera  para  os  ditos  repai-  V^  das  duas  Terças  que  per- 
ros ,  e  fortificação  :  as  quaes  arrecadará  tencem  ao  Concelho,*  e  faberáõ  como  fe  ^°^^-  '• 
o  Thefoureiro,  ou  o  Procurador  do  Con-  defpendem  ,  para  o  que  veráõ  particu- 
celho  pelo  modo  ,  que  no  feu  Titulo  fe  larmente  as  Provifoés ,  c  mandados  por- 
contêm.  que  fe  defpendéraõ  y  que  fe  lançaráõ  em 
Coii.  i^  ^g  «  £  Qg  Provedores  correrão  cada  linha,  como  fe  Riz  nos  Contos  do  Rey- 
anno  todos  os  Lugares  de  fuás  Provedo-  no  ,  para  fe  faber  como  fe  fízéraõ  ,  e  fe 
rias  ,  poílo  que  fejaõ  da  Rainha ,  Prince-  tomarão  as  contas.  E  naõ  fendo  defpe- 
pe ,  Lifantes ,  e  quaefquer  Fidalgos  que  fis  em  proveito  do  Concelho  ,  naõ  o  le- 
terras  tiverem  ,  ou  dos  Meílrados ,  e  Ór-  vem  em  conta  ,  e  faráõ  tornar  ao  Conce- 
dens.  E  mandaráõ  aos  Efcrivaés  das  Ca-  lho  o  mal  defpefo  pela  fazenda  dos  Offi- 
maras ,  que  lhes  moílrem  os  livros  dos  ciaes ,  que  o  mandarão  defpender ,  e  do 
arrendamentos  dos  bens,e  couílis  do  Con-  que  em  eífeito  fizerem  arrecadar  para  o 
celho  ,  e  por  elles  tomaráõ  conta  do  que  Concelho  por  os  OfFiciaes  o  terem  mal 
renderão.  E  o  que  pertencer  ás  Terças  o  defpefo  ,  levaráÕ  outro  tanto  como  levao 
flu-áõ  entregar  ao  Recebedor  delias,  e  das  contas  das  Capellas,  e  Refiduos. 
carregar  fobre  elle  em  receita,  declaran-  75  Nem  levaráõ  em  conta  as  defpe- 
do  como  tomáraõ  a  conta ,  e  em  que  Lu-  fas ,  que  os  Vereadores  allegarem  que  fí- 
gar,  e  anno,  e  o  q  nella  acháraõ  de  renda,  zeraõ  com  Prociífoés ,  Confrarias ,  Pré- 

69  E  naõ  entregando  os  Thefourei-  gadores  ,  Corregedores,  Provedores ;  e 
ros  do  Concelho  ao  Recebedor  das  Ter-  Ouvidores ,  Juizes  de  Fora ,  nem  com  al- 
ças o  que  a  ellas pertence,  o  Provedor  guns  Officiaes,  aífi  dajuíliça  ,  como  da 
fará  nelles  execuçaõ,como  fe  faz  pornof-  Fazenda ,  nem  os  dias  que  andarem  fora 
fas  dividas.  E  naõ  tendo  fazenda ,  haver-  em  ferviço  da  Camará  ,  falvo  moftrando 
fe-ha  pela  fazenda  ,  e  bens  dos  Officiaes,  para  iíTo  Provifoés  noífas,poílo  que  para 
que  a  mandarão  defpender.  iíTo  alleguem  algum  coílume.   Outro-íí 

70  E  fe  por  negligencia  dos  Prove-  naõ  levem  em  conta  as  defpefis  que  os 
dores  fe  perder  alguma  coufa  das  Terças,  Corregedores ,  Ouvidores,  Juizes  de  Fó- 
aífi  por  alguns  annos  naõ  tomarem  delias  ra,ou  Ordinários  por  fi  fós  mandarem  fa- 
conta ,  ou  por  tardarem  em  as  tomar ,  no  zer,  falvo  quando  os  mandados  delias  fo- 
qual  tempo  os  Thefoureiros ,  ou  Procura-  rem  aílignados  pelos  VereadoreS;e  Juizes 
dores  morrerão ,  ou  viéraõ  a  caliir  em  po-  de  Fora  nos  Lugares  onde  os  houver, 
breza  ,  ou  fe  por  a  dita  tardança  aconte-  74  E  os  Provedores  que  levarem  em 
ceo  tal  cafo  ,  porque  as  ditas  Terças  ,  ou  conta  as  ditas  defpefas  feitas  em  outra 
parte  delias  feperdeo ,  os  Provedores  fe-  forma ,  e  que  naõ  fejaõ  da  obrigação  da 
ráõ  obrigados  paga-la  de  fua  cafa.  Camará  ,  feráõ  obrigados  paga-las  de  fua 

71  E  achando  que  algumas  Forta-  fazenda,  e  fe  lhes  dará  em  culpa  em  fuás 
lezas  ,  e  Baluartes  haõ  niifter  qualquer  refidencias,  e  os  Sindicantes  veráõ  as  taes 
repaiio  ,  e  que  fe  poderáõ  repairar  com  defpefas ,  e  as  contas  que  os  Provedores 

delias 
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delias  tomarão  ^  para  verem  fe  cumprirão 
inteiramente  o  q  neíla  Ordenação  man- 
damos ,  e  de  todo  mandarão  fazer  autos^ 
que  ajuntarão  ás  devaíTasdasrefidencias. 
'  7  5  Os  Defembargadores  do  Paço  man- 
daráo  vir  á  Mefa  do  íeu  defpacho  todas  as 
vezes  j  quenella  parecer  que  convém,  os 
livros  das  defpeías  das  rendas  dos  Con- 
celhos y  e  quando  os  mandarem  vir^faráo 
os  Provedores  quadernos  com  o  traílado 
dos  livros  das  contassem  que  as  ditas  con- 
tas forem  tomadas^para  fe  verem  as  recei- 
tas ,  e  defpefas ,  que  naquelle  amio  forem 
feitas. 

Fintas  para  Vifitaçoes. 

j6  *|~~j  Quando  por  Vifitaçaõ  dos 
ITi  Prelados ,  ou  de  feus  Viíi- 
tadores  fe  mandarem  fazer  algumas  obras 
nas  Igrejas ,  de  qualquer  qualidade  que 
fejaõ  y  a  que  os  Freguefes,  ou  outras  pef- 
foas  de  noífa  jurifdiçaõjporcontrato^pof- 
fe  y  coftume  antigo  ,  ou  por  direito  fejao 
obrigados ,  o  faráo  logo  faber  ao  Prove- 
dor da  Comarca ;  onde  a  Igreja  eíliver^ 
moílrando-lhe  o  traflado  authentico  da 
tal  Viíitaçaõ.  O  qual  Provedor  coma 
mayor  brevidade  que  puder  fer  (  fe  na  di- 
ta VifitaçaÕ  naõ  for  declarada  a  quantia 
de  dinheiro  neceíTaria  para  a  dita  obra) 
fará  eílimar  o  que  para  iíTo  for  neceíTa- 
rio  ,  por  peíToas  que  o  bem  entendaõ.  E 
aífi  faberá  o  numero  dos  Freguefes,e  pef- 
foas ,  que  por  contrato ,  poífe ;  ou  coftu- 
me antigo ;  ou  direito  ,  fao  obrigados  a 
contribuir  para  as  ditas  obras ;  e fabrica. 
E  naõ  tendo  as  ditas  peíToas  contradicçaõ 
alguma  a  contribuir  para  as  ditas  obras, 
fará  repartir ;  e  lançar  finta  da  quantia 
neceíHiria  pelos  ditos  Freguefes  ,  e  pef- 
foas  obrigadas ,  fem  mais  outra  Provifao 
noíTíij  naõ  paíTando  a  tal  quantia  de  qua- 
renta mil  reis ,  e  com  parecer  do  Vifita- 
dor  y  Reytor ,  ou  Cura  ,  fará  hum  Fre- 
guez  abonado  Recebedor,  e  executor 
da  finta  ,  para  de  fua  map  fe  gaftar  na  di- 
ta obra,  dando-lhe  em  rol  os  Freguefes,  e 
peíToas ,  que  para  ellahaô  de  pagar ,  com 
declaração  do  q  for  lançado  a  cada  hum, 
cOm  hum  Mandado  no  fim  do  rol,porque 
mande  ás  ditas  peíToas ,  que  paguem  ao 
Recebedor,  e  que  elle  as  poíTa  executar. 


E  havendo  alguns  Frcgueícs ,  ou  pcíToag 
que  contradigaõ  a  dita  obrigação  ,  nao 
fendo  a  mayor  parte  delles,  o  Provedor 
os  ouvirá  í^ummariamentC;  e  achando  que 
faõ  obrigados,  os  conftrangerá  apagar 
como  aos  outros  Freguefes,  ficando-lhes 
feu  direito  refguardado  para  o  poderem 
requerer.  E  fendo  abfolutos  por  fentcn- 
ça  íinal ,  lhes  fera  tornxido  o  que  tiverem 
pago  ,  á  cufta  dos  outros  Freguefes.  Po- 
rém ,  fe  os  Prelados  pertenderem  obrigar 
os  Leigos  a  fabricar  as  igrejas ,  ou  a  fu- 
ftentar  os  Miniftros  delias,  por  nao  ferem 
os  dizimos  baftantes ,  conforme  ao  De- 
creto do  Concilio  Tridentino  ,  noíTas  Ju- 
íliças  naõ  fe  entremettaõ  nilTo  ,  porque  o 
conhecimento  pertence  ao  Juízo  EccW- 
íiaífcico  :  poílo  que  os  Leigos  neguem 
aquella  qualidade,  de  naÕ  baftarem  os 
dizimos. 

77  E  fe  o  que  fe  houver  de  gaftar, 
exceder  a  quantia  de  quarenta  mil  reis ,  o 
Provedor  fará  as  dilip-encias  acima  decla- 
radas ,  e  enviará  o  traílado  dos  autos  aos 
Defembargadores  do  Paço ,  para  lhe  po- 
derem dar  defpacho  em  modo,  que  a  fin- 
ta fe  poíTa  repartir  com  brevidade,  e  entre 
tanto  fará  com  effeito  a  execução  até 
quantia  de  quarenta  mil  reis.  E  naõ  fe  en- 
tremetterá  em  detreminar  ,  fe  he  neceíTa- 
rio  fazer-fe  a  dita  obra  ,  ou  naõ  ,  nem  no 
tempo  em  que  fe  ha  de  fazer  ^  porque  iíTo 
pertence  aos  Prelados. 


Recebedores  das  Sifas. 


7S 


QUando  alguma  peíToa  tirar 
Inftrumento  de  aggravo, 
por  fer  elegida  para  Re- 
cebedor das  Sifas,  fer-lhe-ha  paííado  com 
repofta  dos  Juizes ,  e  Officiaes ,  para  o 
Contador  da  Comarca.  E  do  dia  da  no- 
tificação daelerçaõ  a  dez  dias  íerá  obri- 
gado pedir ,  e  tirar  o  tal  Inftrumento,e  o 
aprefentar  ao  Contador.E  naõ  o  pedindo, 
nem  tirando  nos  ditos  dez  dias ,  naõ  lhe 
fera  depois  dado.  E  pofto  que  o  aííi  tire, 
fe  naõ  levar  melhoramento  dentro  de 
trinta  dias  da  notiíicaçaõ,naõ  lhe  íerá  de- 
pois recebido  ,  e  ficará  obrigado  a  fervir: 
do  qual  Inftrumento  conhecerá  o  Conta- 
dor ,  e  o  defpachará  finalmente  com  o 
Prjovedor ,  onde  houver  Provedor  apar- 
tado 
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tado  do  Contador  ,  ou  com  o  Correge-  dor  terá  a  merma  ordem  no  derpacho  dos 

dor,ou  com  o  Juiz  de  Fora, qual  mais  per  ditos  Inílrumentos,  que  acima  he  dada  ap 

to  eíliver  do  Lugar  >  onde  o  tal  Inftru-  Contador. 

mento  for  prefentado  ao  Contador.  E  79     E  os  ditos  Contadores ,  achando 

fendo  ambos  conformes,  fe  porá  odefpa-  que  os  Juizes ,  e  Vereadores  nao  guar- 

cho  aíTignado  por  elles,  o  qual  fe  cumpri-  daõ  na  eleição  dos  Recebedores  a  forma 

rá ,  fem  delle  haver  appellaçaõ  ,  nem  ag-  que  lhes  he  dada  no  Titulo  :  Dcs  Ve- 

gravo.  E  naÕ  fendo  conformes,  porá  ca-  readores  :  procederáõ  contra  elles  á  exe- 

da  hum  delles  no  dito  Inílrumento  feu  cuçao  das  penas  ,  perdas ,  e  damnos  y  em 

parecer,  e  hirá  por  terceiro  ao  Provedor,  que  por  iífo  incorrerem,como  for  juíliça, 

oujuizde  Fora,  ouCorregedor,quemais  dando  appellaçaõ,  e  aggravo  nos  cafos 

perto  eftiver  do  Lugar  ,  onde  o  dito  In-  em  que  couber, 

ílrumento  foi  prefentado  ao  Contador.  E  . 

como  dous  forem  conformes  ,  fe  porá  o  Cliancellariã, 

defpacho,e  aííígnará  o  terceiro.  E  fendo 

pelo  dito  defpacho  efcufo  algum  dos  di-         80     "Tpj  Todas  as  Sentenças ,  Cartai 
tos  Recebedores ,  o  Contador  lhe  paíTa-  JC  teftemunhaveis  ,    e  Liílru- 

rá  diílb  fua  fentença  ,  paraprefentar  aos  mentos  de  aggravo ,  Quitações  ,  e  todas 

Officiaes  da  Camará. Porem  nos  Lugares  as  outras  Cartas ,  que  por  os  Provedores 

da  Contadoria  da  Cidade  do  Porto  ,  os  forem  aílígnadas ,  feráo  felladas  com  o 

taes  Inftrumentos  feráõ  prefentados  ao  Sello  do  dito  Officio  :  e  das  Sentenças  fe 

Veedor  da  Fazenda  da  dita  Cidade,  para  pagará  Chancellaria  ,  e  Sello,  trinta  e  féis 

elle  os  defpachar  com  o  Contador.  E  fen-  reis ,  e  de  Inílrumento  de  aggravo  ,  e 

do  differentes,ferá  o  terceiro  o  Correge-  Carta  teftemunhavel  dezoito  reis  :  e  de 

dor,fe  for  prefente.  E  fendo  aufente,  fera  qualquer  outra  coufa  ,  que  houver  de  le- 

o  terceiro  o  Juiz  de  Fora,  ou  o  dos  Or-  var  Sello^nove  reis  de  Chancellaria,e  Sel- 

faõs  da  dita  Cidade ,  pela  maneira  acima  lo,  que  feráõ  entregues  ao  Recebedor  das 

dita.  E  onde  o  Officio  de  Contador  an-  Terças  perante  o  Efcrivaõ  de  feuOffi- 

dar  junto  ao  do  Provedor ,  o  dito  Prove-  cio ,  que  lho  carregará  em  receita. 

TI  TU  L  o    LXIII. 

CoU.  r.  Dos  Ejcrivã^s  diante  os  Provedores >^  - 

n.i. 

S  Efcrivaês ,  que  faõ  ordena-         2     Outro-fi ,  faráõ  a  receita ,  e  defpe- 

I  dos  para  fervirem  com  os  Pro-  fa  dos  Recebedores  das  Terças ,  e  efcre- 

vedores ,  efcreveráõ  em  todos  veráo  nas  contas  que  os  Provedores  lhes 

os  feitos ,  e  caufas ,  que  perante  elles  fe  tomarem.  E  faráÕ  as  arrecadações  ^  e  tu- 
proceífarem,  e  requererem.  E  faráÕ  as  pe-  do  o  mais  que  necelTario  for. 
nhoras ,  e  execuções  com  os  Porteiros,  5  E  por  fi  faráô  os  conhecimentos 
quando  lhes  for  mandado.  E  continuaráõ  ás  peífoas  que  entregarem  algum  dinhei- 
ás  audiências ,  e  cumpriráõ  tudo  o  que  ro  aos  ditos  Recebedores,declarando  co- 
lhes os  ditos  Provedores  mandarem,  que  mo  fica  carregado  em  receita  ,  fem  por 
tocar  a  feus  Officios.  elles  levarem  coufa  alguma  ,  e  feráo  aíTi- 

I     E  faráõ  todas  as  arrecadações ,  e  gnados  por  elles  ^  e  pelos  ditos  Recebe- 

quadernos,  que  temos  mandado  fazer  aos  dores. 

Provedores.  E  faráõ  as  receitas  do  Mam-         4     E  requereráõ  os  Provedores  ,  que 

porteiro  mor  dos  Captivos ,  e  hum  qua-  façaõ  a  Correição  de  feus  Officios,fegun- 

derno  das  fentença^,  que  fe  derem  contra  do  lho  mandamos  ,  e  aos  tempos  que  de- 

alguns  Teftamenteiros ,  com  declaração  vem.  E  naõ  o  fazendo ,  façaõ  diíTo  auto, 

dos  que  forem  abíblutos.  .  para  fe  faber  ^  e  çaftigar  quem  niífo  tiver 

culpa.. 


A   •  ^ 
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culpa.  E  quando  os  Provedores  os  man-  timento.  Porem  ;  íe  os  Teílamenteirosv 

darem  chamar;  para  correrem  as  Cornar-  depois  de  darem  Rias  contas,  quizerem 

cas,hiráõfemdetença,ena6hindo,  po-  quitação,    levaráõ   delia  o  que  direita- 

deráõ  os  Provedores  tomar  outros  Efcri-  mente  pertencer  a  qualquer  Tabalíiao, 

vaês  á  cuíla  de  feus  mantimentos.  e  na5  querendo  os  Teílamenteiros  qui- 

5     E  levaráo  fomente  dos  proceíTos,  taçaõ  ,    naÕ  feráo   conftrangidos  que  a 

que  efcreverem  em  ílwor  das  partes ,  o  paguem.  ^ 

que   lhes  for   contado   pelo  Contador  6     E  havemos  por  bem ,  que  poíiao 

das    cuílas.     E    do  que   pertencer  aos  fazer  publico.no  que  pertencer  a  feus  Ol- 

Refiduos,   nao  levaráo   coufa  alguma,  fícios^e  lhe  fej a  dado^taõ  inteira  fé,  como 

por  quanto  por  iífo  tem  de  Nós  man-  fefoífe  por  Tubailiaõ. 


T  I  T  u 


Do  SolUcitador  dos  Kefidiios. 


Ara  que  as  couílis  dos  Refiduos 
fejaõ  arrecadadas  como  con- 
vém ,  e  as  almas  dos  defuntos 
defencarregadas  >  havemos  por  bem  ,  que 
com  cada  hum  dos  Provedores  ande  hum 
SolUcitador ,  que  por  parte  dos  Refiduos 
demande  os  Teílamenteiros,  e  os  faça  ci- 
tar para  darem  as  contas ,  e  aíTi  para  fazer 
requerer  os  Taballiaés  pelos  Portekos, 
para  que  moílrem  as  notas  aos  Provedo- 
res, ou  outras  quaefquer  peíToaSjC  Teíla- 
menteiros, que  alguma  coufa  dos  defun- 
tos tiverem  íobnegado  ,  o  que  fará  com 
diligencia,  e  continuará  as  audiências  aos 
tempos  que  deve.  E  requererá  ao  Prove- 
dor que  faça  executar  nos  condemnados 
fls  fentenças ,  que  fe  derem  em  favor  dos 
Refiduos ,  e  faça  com  que  tudo  venha  a 
boa  arrecadação. 

I  E  por  quanto  naõ  tem  mantimen- 
to ordenado  ,  havemos  por  bem ,  que  de 
tudo  o  que  follicitar,  epor  demanda  ven- 
cer para  o  Refiduo ,  haja  a  quinta  parte, 
que  fe  tirará  do  que  para  o  Refiduo  foi 


julgado.  E  das  coufas  que  elle  por  fi  naõ 
deícobrir  ,  mas  fomente  como  Sollicita- 
dor  requerer  por  parte  dos  RefiduoSjCon- 
tra  algumas  peífoas  q  íe  quizerem  defen- 
der ,  do  que  pelos  Provedores  lhes  he 
mandado  ,  e  fobre  iífo  fe  ordenarem  fei- 
tos,do  que  aíTi  para  os  Refiduos  fe  julgar, 
haverá  a  quarentena  á  cuíla  da  parte, 
que  a  demanda  defendeo ,  a  qual  fe  arre- 
cadará da  parte  com  o  mais  em  que  for 
condemnada ,  que  fera  entregue  ao  The- 
foureiro  dos  Reíiduos.  E  bem  aífi,  haverá 
ametade  das  duas  partes  do  trefdobro  em 
que  he  condemnado  o  Teilamenteiro, 
que  mal  jurou,  como  fe  contêm,  no 
Titulo:  Dos  Provedores:  no  paragra- 
fo: E  feráo  cridos  os  Tejiamenteiros. 
E  iílo ,  íe  o  dito  SolUcitador  o  deíco- 
brir ,    e  follicitar  ,    pofto  que  Oííicial 

feja. 

2  E  quando  os  Teílamenteiros  fem 
demanda  íe  offerecerem  pagar  o  que  por 
conta  fe  achar,  que  devem,  naõ  haverá  o 
SolUcitador  coufa  alguma. 


T  I  T  U  L 


Dos  Juizes  Ordinários  y  e  de  Fora. 

S  Juizes  Ordinários ,  e  outros  fe  naÕ  facaÕ  maleficios,nem  malfeitorias. 

que  Nós  de  Fora  mandarmos,  E  fizendo-fe  ,  provejaÕ  niífo  ,  e  proce- 

devem  trabalhar  que  nos  Lu-  daõ  contra  os  culpados  com  diligencia. 

o-ares ,  e  feus  Termos  onde  forem  Juizes,  i    '  E  os  Juizes  Ordinários  trarão  varas 

^                                         -          "  verme- 
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^^"'g' vermelhaS;"^  e  os  Juizes  de  Fora  brancas, 
Tit.  5.  continuadamente,  quando  pela  Villa  an- 
Coll.  I.  tlarem ,  fob  pena  de  quinhentos  reis  por 
cada  vez,  que  íem  ella  fcu-em  achados. 

2  E  porque  os  Juizes  Ordinários 
com  os  homens  bons  tem  o  Regimento 
da  Cidade  ,  ou  Villa  ,  elles  ambos,  quan- 
do puderem ,  ou  ao  menos  hum  ,  hiráo 
fempre  á  Vereação  da  Camará  ,  quando 
íe  fizer,  para  com  os  outros  ordenarem ,  o 
que  entenderem  que  he  bem  commum, 
direito  ,  e  juíliça. 

3  E  onde  nao  houver  Juizes  dos  Ór- 
fãos ,  os  Ordinários  guardaráô ,  e  cumpri- 
ráõ  em  todo  o  Regimento ,  que  efpecial- 
mente  he  dado  ao  Juiz  dos  Orfa5s. 

4  E  façaõ  ambos  as  audiências  aos 
tempos  que  devem  ,  convém  a  faber,  nos 
Concelhos  ,  Villas  ,  e  Lugares  ,  que  paí- 
farem  de  feíTenta  vizinhos ,  faráo  dous 
dias  na  femana  ,  e  mais  outras  duas  aos 
prefos.  E  nos  de  feíTenta  vizinhos,e  dahi 
para  baixo ,  faráõ  audiência  hum  dia  na 
femana,  e  mais  outra  aos  prefos.  E  nas 
Cidades,  Villas ,  e  Lugares,  em  que  hou- 
ver coftume  de  fazerem  mais  audiências 
cada  femana  ,  guardar-fe-ha  o  tal  coftu- 
me. E  onde  forem  dous  Juizes  Ordiná- 
rios ,  cada  hum  fará  as  audiências  fua  fe- 
mana ,  e  a  femana  em  que  a  fizer ,  defpa- 
chará  por  fi  fó  os  feitos ,  e  cada  hum  fe- 
guirá  as  interlocutórias ,  e  mandados  de 
feu  parceiro ,  e  quando  hum  delles  for 
doente,  ou  impedido  por  jufta  caufa,  e 
o  impedimento,,  aufencia,  ou  doença  nao 
for  prolongada ,  ficará  feu  parceiro  fo- 
mente. E  fendo  ambos  aufentes,  impedi- 
dos ,  ou  doentes  de  doença  ,  ou  aufencia 
nao  prolongada  ,  fiçaÔ-o  faber  aos  Ve- 
rcadores,e  elles  daráõ  o  dito  carego  a  hum 
dos  Vereadores  mais  velho  em  idade.  E 
fendo  a  aufencia,  ou  doença  prolongada, 
guardar-fe-ha  o  que  diremos  no  Tiralo : 
Em  (jiie  modo  fe  fará  a  cIciça'o:  no  parap-ra- 
fo  :  Efe  a  pefoa. 

5  E  conftrangeráõ  os  Alcaides ,  que 
tragao  os  prefos  á  audiência  ,  e  prendaõ 
os  que  lhes  eUes  mandarem  ,  e  foltaráo 
por  feu  mandado. 

6  E  os  Juizes  de  Fora  de  noíTas  Ter- 
ras ,  e  os  Juizes  do  Civel  da  Cidade  de 
Lifboa  ,  teraÕ  alçada  até  quantia  de  qua- 
tro mil  reis  nos  bens  de  raiz ,  e  de  cinco 
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mil  reis  nos  bens  moveis, e  nas  penas, q  pi|' 
zerem  até  quantia  de  mil  reis  ,  nas  quaes 
daráô  fuás  fentenças  á  execução  fem  ap- 
pellaçao,  nem  aggravo.  *  Tit.  6. 

7  Item  os  Juizes  Ordinários  dos  ^."lu'. 
Lugares  ,  que  paliarem  de  duzentos  vizi- 
nhos, teraõ  jurifdiçao  fem  appellaçaõ, 
nem  aggravo  atè  quantia  de  mil  reis  nos 
bens  moveis.  E  fendo  de  duzentos  vizi-  ^ 
nhos  ,  ou  dahi  para  baixo  ,  teráõ  jurifdi- 
çao nos  moveis  até  feifcentos  reis ,  e  em 
bens  de  raiz  teraÕ  jurifdiçaÕ,  huns ,  e  ou- 
tros ,  até  quatrocentos  reis ,  fem  appella- 
çaô ,  nem  aggravo.  E  pafíando  a  valia  de 
quatrocentos  reis  ,  daraõ  appellaçaõ  ,  e 
aggravo.  E  no  proceífar  das  ditas  de- 
mandas ,  affi  huns  Juizes ,  como  outros, 
teráo  a  forma  feguinte.  Se  a  caufa  for  fo- 
bre  bens  moveis ,  e  a  quantia  nao  paííar 
de  quatrocentos  reis ,  ouviráõ  as  partes 
verbalmente,recebendo-lhes  fuás  provas, 
fe  neceíTiirio  for ,  fem  fizer  proceífo  al- 
gum ,  fomente  o  Taballiaõ  no  portoco- 
lo  fará  aíTento  de  como  os  Juizes  con- 
demnáraõ  ,  ou  abfolvêraõ,  o  qual  fera  af- 
fignado  pelos  Juizes,  do  qual  aífento  nad 
levará  mais  que  fete  reis.  E  do  que  niífo 
mandarem,  mandarão  fazer  execução  por 
hum  Alvará  ,  de  que  o  Tabalhaõ  levará 
oito  reis  fomente.  E  paífando  a  quantia 
de  quatrocentos  reis  até  mil  reis,  nos  que 
paíTarem  de  duzentos  vizinhos ,  manda- 
ráõ  efcrever  tudo  o  que  as  partes,ou  feus 
Procuradores  diíferem  ,  por  hum  Tabal- 
liaõ d'ante  fi.  E  fe  quizerem  dar  prova  ao 
que  diíferem,  tomar-lha-haõ,  aííignando- 
lhes  para  iífo  dilação ,  fe  cumprir ,  e  ou- 
vindo-lhe  tudo  o  que  quizerem  dizer  de 
feu  direito.  E  tudo  faráõ  efcrever  ,  fem 
diífo  darem  vifta  ás  partes ,  nem  a  íeus 
Procuradores.  E  a  fentença  que  derem, 
fera  por  elles  ambos  aífignada^  e  a  daráõ  á 
execução. 

I S  E  fendo  a  contenda  fobre  bens 
de  raiz  ,  de  qualquer  quantia  que  feja,oii 
paífar  de  mil  reis  em  bens  moveis ,  pro- 
ceíHiráõ  o  feito  conforme  a  ordem  do  Juí- 
zo ,  que  por  noífas  Ordenações  temos 
ordenado. 

9     E  havemos  por  bem,  que  nenhum 
Juiz  Ordinario,que  por  eleição  faya,  feja 
condemnado  em  cuftas,falvoconáar,que 
interveyo  fua  malícia  no  car0;em  que  me- 
rece 


■ 
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recc  fer  condcmnado.  E  ifto  aaÕ  haverá  E  naõ  lhes  pagando ;  tomem-lhes  tantas 

luo-ar  nos  Juizes  das  Cidade^^e  Villas  no-  de  fuás  rendaS;  porque  lhe  paguem  o  que 

taveis,e  outras  onde  alguma  hora  ja  man-  hao  de  haver  ,  como  diremos  no  Titulo: 

damos  Juizes  de  Fóra^  nem  em  os  Juizes  Do  alcaide  pecjiieiw. 

de  outras  Villas  cercadas ,  e  grandes ,  e  14     E  nos  lugares  onde  fe  coftumou 

femelhantes  ás  notáveis^  porque  os  taes  tanger  fnio  de  recolher ,  os  Juizes  o  man- 

Juizes  poderáõ  fer  condemnados  em  cu-  daráõ  tanger  pelos  Alcaides ,  onde  naô 

ílas  ,  íegundo  fua  malícia ,  culpa ,  ou  ne-  houver  peíToa  ordenada  para  iíío  ,  e  nas 

olio-encw  for ,  como  fe  achar  por  noíTas  Cidades  ^  e  Villas  notáveis  fe  tangerá  o 

Ordenações  ,  e  direito  ;  que  o  devem  fino  huma  hora  inteira.   E  começaráÔ  a 

fer.    E  em  todo  o  cafo  em  que  nas  Caílxs  tanger  defde  o  principio  de  Outubro  até 

da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto  fe  houverem  fím  de  Março  ás  oito  horas  da  noite  ,  e 

de  condemnar  quaefquer Juizes  nas  cu-  tangeráô  até  ás  nove,  e  do  principio  de 

ílas,  naõ  fe  fará  fem  o  Regedor ,  ou  Go-  Abril  até  fim  de  Setembro  começaráõ  ás 

vernador  fer  prefente ,  e  fegundo  as  mais  nove  horas  ,  e  acabaráo  ás  dez.  E  nas  ou- 

vozes  ferao  nellas  condemnados ,  ou  re-  trás  Villas,e  Lugares  bailará  tanger  meya 

levados.  Porem,  nos  feitos  que  fedefpa-  hora.  E  acabaráo  fempre  de  tanger  ás 

charem    por  tenções ,  poderáõ  fer  con-  nove  horas  no  inverno,e  ás  dez  no  VeraÕ. 

demnados  fem  o  Regedor  fer  prefente.  15     E  os  Juizes  do  Crime  da  Cidade 

10     E  os  Juizes  naõ  levaráõ  dinheiro  de  Lifboa    feraõ  obrigados  correr  cada 


hum^a  Cidade  de  noite  huma  vez  ao  me- 
nos cada  femana. 

16     E  fejaÕ  avifados  os  Juizes  ,  que 


ás  partes ,  ainda  que  lho  ellas  de  fua  von- 
'  tade  queiraõ  dar,  para  fe  aconfelharem  fo- 

bre  feus  feitos  eiveis  ,  ou  crimes ,  aíTi  no  .                         „          .   . 

defpacho  das  fentenças  interlocutórias,  naõ  confmtaõ  aos  Arcebifpos,  Bifpos, 

como  difTmitivas,  e  o  Juiz  que  tal  dinhei-  nem  a  feus  Vigários ,  nem  a  outros  Pre- 

ro  levar,  o  pagará  noveado  da  cadêa,ame-  lados  que  tomem  noíTaJurifdiçaõ,  nem 

tade  para  o  que  accufar ,  e  a  outra  para  a  vaõ  contra  noífos  Direitos,fazêdo  peran- 

parte  de  quem  o  tomou.  E  haverá  a  mais  te  fi  refponder  os  leigos  nos  cafos  que  naõ 

pena ,  que  Nós  houvermos  por  bem.  devem  ,  e  confentindo-o  ,  e  naõ  no-lo  fa- 

II     E  nenhum  Juiz  de  Fora,  nem  zendo  faber  ,  Nós  os  caftigaremos  grave- 

Ordinário  terá  o  Sello  do  Concelho ,  em  mente  nas  peíToas ,  e  nos  bens. 

quanto  durar  o  tempo  de  feu  Officio.  E  1 7     E  fe  alguns  Fidalgos ,  ou  homens 

nos  Luo-ares  onde  houver  Chanceller,a  q  ^eus ,  ou  outras  peíToas  quaefquer  fize- 

pertence  ter  o  Sello  ,  o  terá.  E  fervindo  rem  algumas  malfeitorias ,  ou  tomadias, 

o  Chancellér  de  Juiz ,  em  quanto  aííj  fer-  trabalhem  os  Juizes  de  os  penhorar,  e  fa- 

Vir ,  terá  o  Sello  o  Juiz  mais  velho  do  zer  pagar  o  damno  que  fizerem ,  ou  cou- 

anno  paífado.  E  onde  naõ  hover  Chan-  fas  que  tomarem ,  e  prender  os  que  mere- 

cellér  ,  e  houver  Juizes  de  Fora  ,  ou  Or-  cerem  fer  prefos.  E  fe  por  fua  culpa  algíí 

dinario,  terá  o  Sello  o  Vereador  mais  ve-  naõ  for  prefo ,  ou  penhorado  nos  cafos> 

lho  do  anno  paífado.  em  que  o  devem  fer ,  os  ditos  Juizes  pa- 

'     1 2     E  os  Juizes  de  Fora  naõ  viráõ  á  guem  por  feus  bens  os  damnos ,  c  malfei- 

Corte,nem  fahiráÕ  dos  lugares  de  feus  Jul-  torias :  e  mais  hajaÕ  qualquer  pena  crime, 

Tit.  I.  gados,*  fenaõ  pelo  modo  que  temos  dito  que  no  cafo  couber. 

Coll.i.  ^^  ^.^^Iq  .  jT)^^  Correpxdores  :  no  para-  1 8     E  defendemos  a  todos  os  Juizes, 

""■'*      grafo  :  E  na^ofahlrái.^  e  Juíliças  de  noífos  Reynos,e  Senhorios, 

15     Outro-fi,  conílrangeráõ   o  Al-  que  de  feitos  conhecerem, que  naõ  remet- 

caide  que  firva  ,  e  guarde  a  Cidade  ,  ou  taõ  feito  algum  £S  Nós,nem  a  noíTas  Re- 

Villa  de  noite,  e  de  dia,  com  os  homens  laçoes  ,  nem  a  outro  algum  Superior  fem 

jurados  que  lhe  forem  dados  na  Camará,  noíTo  efpecial  mandado.  Mas  proceíTem 

fegundo  lhe  for  ordenado.  E  façaÕ-lhes  os  feitos ,  e  dêm  nelles  fentença  final ,  e 

paaar  o  que  haõ  de  haver  por  o  Alcaide  daraÕ  appellaçaÕ,  e  aggravo,  ou  elles  ap- 

mo^r,  onde  houver  Ordenança,  ou  coílu-  pellaráÕ ,  fegundo  os  cafos  forem ,  e  por 

me,  que  os  Alcaides  mores  lhes  paguem.  noíTas  Ordenações  forem  obrigados,  fal. 

Liv.  L  ^                ^^"^^ 
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vo  nos  cafos^em  que  por  dias  lhes  expref- 
famente  mandarmos ,  ou  dermos  lugar, 
que  os  remettaõ.E  remettendo-os  em  ou- 
tra fórma;todo  o  que  fe  proceíTar  pelo  Su- 
perior a  quem  forem  remettidos  ,  fera  ne- 
nhum ,  e  de  nenhum  vigor.  E  o  Julga- 
dor que  a  tal  remiílaõ  fizer ,  e  aííi  o  que 
delia  conhecer ,  feráo  condemnados  nas 
cuílas. 

1 9  E  nas  Cidades  ,  Villas ,  e  Luga- 
res y  onde  forem  levados  prefos  de  Con- 
celho em  Concelho  pelos  levadores  ,  ou 
por  outros  quaefquer ,  que  os  levem  por 
conftrangimento  ,  os  Juizes  os  recolhao 
logo  ;  e  os  façao  tomar  aos  Carcereiros. 
'  E  mandamos ,  que  em  todos  os  Lugares, 

affi  das  Ordens ,  e  Prelados ,  como  de 
quaefquer  Grandes ,  e  Fidalgos ,  fe  rece- 
bao  os  prefos ,  que  a  elíes  forem  levados 
dos  Lugares  feus  comarcãos ,  para  dahi 
fe  levarê  aos  Concelhos  para  donde  hou- 
verem de  fer  levados ,  tendo-fe  niílo  tal 
temperança, que  os  que  forem  efcufos  de 
taes  encargos, naõ  fejaõ  para  ello  conftrã- 
gidos.  E  os  Juizes  que  aífi  o  naõ  cumpri- 
rem ,  ou  niíTo  forem  negligentes  ,  os  ha- 
vemos por  condemnados  em  vinte  cruza- 
dos ,  ametade  para  quem  accufar ,  e  a 
outra  para  noífa  Camara,e  feráõ  degrada- 
dos hum  anno  para  Africa,  e  lhes  fera  da- 
da a  mais  pena  que  merecerem/egundo  o 
damno  que  diíTo  fe  feguir. 

20  E  proverão  fobre  os  Eftalajadei- 
ros  cada  mez  hum.a  vez,aíri  dos  Lugares, 
como  dos  Termos.  E  fiberáÕ  fe  tem  as 
Eftalagens  providas  de  camas ,  e  manti- 
mentos ,  e  de  todo  o  neceíTiuio ,  como 
fao  obrigados ,  taxando-lhes  as  ditas  cou- 
ías,  e  pondo-lhes  preços,porque  as  devaõ 
dar ,  mayores  algum  tanto  do  que  nos  di- 
tos Lugares  commummente  valerem,cm 
modo  que  poííao  receber  proveito.  E  aíTi 
fe jnformaráo  ,  fe  cumprem  as  taxas  que 
fao  poftas  ,  e  naõ  tendo ,  como  devem ,  o 
que  fao  obrigados ,  ou  naõ  guardando  as 
ditas  taxas  ,  procederão  contra  os  culpa- 
dos, tomando-lhes  os  privilégios  que  ti- 
verem de  Eftalajadeiros,  e  naõ  lhes  feráõ 
Coll.  i.niais  guardados. 

Coifa'.      ^^   ""E  porque  os  Lobos  fazem  gran- 
■  'des  damnos  aos  gados,havemos  por  bem, 
que  o  homem  que  matar  Lobo  velho,ha- 
ja  per  cada  hum  três  mil  reis.  E  por  Lo- 


11.2 
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bo  pequeno  quinhentos  reis.    E  o  que 
emprazar  cachorros  ,  e  os  moftrar  ,  haja 
quatrocentos  reis  :  do  qual  premio  fe  pa- 
gará ametade  á  cuíla  de  noíía  Fazenda,e  a 
outra  á  cuíla  do  povo,  em  cujo  Termo 
forem  mortos.  E  o  matador  moftrará  a 
cabeça  ,  e  pelle  do  tal  Lobo  ao  Juiz  do 
Lugar ,  o  qual  mandará  fazer  diíTo  aíTen- 
to  ,  e  paíTará  Mandado  para  o  Almoxari- 
fe pagar  logo  a  dita  quantia  átalpeíToa. 
E  naõ  eílando  o  Almoxarife  prefente  no 
Lugar,paírará  Mãdado  para  o  Recebedor 
das  Sifas  ,  aos  quaes  mandamos,  que  fen- 
do-lhes  moílrado  o  Mandado  do  Juiz,fem 
outro  noíTo,  nem  de  Official  de  noífa  Fa- 
zenda ,  pague  o  dito  dinheiro.  E  ao  Al- 
moxarife, ou  Recebedor  ficará  a  pelle 
do  Lobo  ,  e  terá  cuidado  de  recadar  do 
Procurador ,  ou  Thefoureiro  do  dito  Lu- 
gar ametade  da  quantia  ,  que  por  elle  pa- 
gou. E  ojuiz  mandará  ao  Thefoureiro, 
que  faça  o  dito  pagamento  ao  Almoxa- 
rife.  E  naõ  tendo  o  Thefoureiro  dinhei- 
ro do  Concelho ,  o  Juiz  fará  lançar  fin- 
ta aos  moradores  delle  ,  da  qual  naõ  fera 
efcufa  peíToa  aIguma,poílo  que  tenha  pri- 
vilegio para  naõ  pagar  fintas,  e  haver-fe-ha 
refpeito  á  fazenda  que  cada  hum  tiver.A 
qual  finta  fe  fará ,  e  arrecadará  dentro 
de  hum  mez  do  dia,  que  o  Juiz  for  reque- 
rido pelo  Almoxarife  ,  fob  pena  de  o  Juiz 
pagar  de  fua  cafaa  dita  ametade.E  man- 
damos a  todos  os  Corregedores  ,  e  Offi- 
ciaes  de  noífa  Fazenda,q  levem  em  con- 
ta ao  dito  Almoxarife  a  quantia,  q  aíTi  ha 
de  pagar  á  cuíla  da  noífa  Fazenda ,  mo- 
ftrando-lhe  as  certidões  dos  Juizes,  epel- 
les  dos  Lobos  ,  poílo  que  pague  í^m  hir 
na  folha  do  aífentamento  ,  e  de  qualquer 
Regimento  em  contrario,  as  quaes  pelles 
feraõ  obrigados  trazer  aos  Contos. 

Sohre  os  Almotacés, 

■  \ 

2  2  /^  Utro-fi  faibaõ  fe  os  Almo-? 
V^  tacés  ufaõ  de  feus  Oííícios 
como  devem.  E  fe  fizerem  o  contrario 
do  que  lhes  he  mandado ,  ou  forem  negli- 
gentes, conílranjaõ-nos  para  iífo,  fegun- 
do  fe  contêm  no  Regimento  de  feus  Of- 
ficios ,  e  fob  as  penas  ahi  declaradas. 

23  E  naõ  lhes  confintaõ  que  dos  fei- 
tos da  Almotaçaria  ordenem  proceífos, 

nem 
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nem  grandes  efcripturas ,  mas  mandem-  4erá5    apontar    quaefquer  contraditas/ 

lhes  que  brevemente  os  defpachem.  E  os  que  notórias ,  e  publicas  fej ao  ^  para  ve- 

Juizes  defpacharáõ  por  fi  os  aggravos ,  e  rem  quanta  fé  deve  fer  dada  ás  teílemu- 

appellaçoés,   que  perante  elles   vierem,  nhãs.    E   as  fentenças  ^  que  derem  até 

quer  fejaÕ  feitos  entre  partes  ;  quer  fobre  quantia  de  feí.s  mil  reis ,  façao-as  dar  á 

penas  pecuniárias ,  ou  coimas ,  fazendo-  execução^  íem  mais  delias  receberem  ap- 

Ihes  o  Almotacé  por  palavra  relaçaõ^naô  pelíaçaò  ,  nem  aggravo  para  outro  Jul- 

paíTando  a  quantia  de  feifcentosreis.  E  gador;  nem  Relação.  E  nao  poíTaõ  em 

paíí  ando  da  dita  quantia  até  féis  mil  reis,  mayores  quantias  condemnar  as  partes, 

os  Juizes  os  defpachem  com  os  Verea-  que  aíii  as  taes  Injurias  a  outros  diíTerao. 

dores  em  Camará ,  fem  appellaçaõ  ,  nem  E  fe  mais  julgarem ,  a  dita  mayor  quantia 

aggravo  para  Senhor  algum  de  Terra^nem  fej  a  havida  por  nenhuma ,  e  de  nenhum 

para  noíTas  Relações.  Porem  ,  fe  as  pe-  vigor,  e  feja  reduzida  á  quantia  dos  ditos 

nas  poílas  pelos  Almotacés  forem  corpo-  féis  mil  reis.  E  a  parte  que  na  Cidade  de 

raes ,  ou  pecuniárias ,  que  paíFem  de  íeis  Lifboa  demandar  por  Injuria  verbal  per- 

mil  reis ,  ou  coufas  que  paíTem  da  dita  ante  outro  algum  Julgador ,  pagará  dous 

quantia  ,  as  appellaçoês,  que  dos  taes  ca-  mil  reis  para  as  obras  da  dita  Cidade  ,  e  o 

fos  d' ante  os  Almotacés  fahirem ,  venhao  Efcrivaõ  ;  gu  Procurador ,  que  nos  ditos 

aos  noífos  Defembargadores  ^  a  quem  di-  feitos  efcrever;  pagará  dez  cruzados,  que 

reitamente  pertencerem  ,  fem  hirem  aos  os  Vereadores  poderáõ  mandar  executar 

Juizes ;  nem  Officiaes  da  Camará.  por  feus  bens. 

24  E  dos  furtos  dos  efcravoS;de  que  26  Porem  ,  quando  cada  huma  das 
elles  primeiramente  tiverem  tomado  co-  partes  for  Fidalgo  de  Solar ,  ou  de  Cota 
nhecimento ,  quer  fejao  Chriílãos ;  quer  de  armas  ,  ou  Cavalleiro  ,  ou  mulher  de 
Mouros ,  até  quantia  de  quatrocentos  cada  huma  das  fobreditas  ,  ou  femelhan- 
reis ,  conhecerão  os  Juizes  ,  e  defembar-  tes  qualidades, ou  quando  as  Injurias  ver- 
ga-lof-haõ  em  Camará  com  os  Vereado-  baes  forem  fobre  fegurança  ,  ou  ditas  a 
res  ,  fem  appellaçaõ  ^  nem  aggravo ,  dan-  algum  Qílicial ,  que  tenha  carego  de  Ju- 
do pena  de  açoutes  aos  que  acharem  cul-  ftiça  em  feu  Orneio,  ou  fobre  feu  Officio, 
pados,  ou  qualquer  outra  que  merece-  os  Juizes  ccnheceráõ  dos  ditos  feitos  ,  e 
rem  ,  fegundo  forma  de  noífas  Ordena-  os  determinaráo  finalmente  por  fi,  fem  os 

Vereadores,  e  daráõ  appellaçaõ,  e  aggra- 
vo ás  partes  ,  que  de  fuás  fentenças ,  e 


coes. 


25 


Injurias, 

Uutro-fi ,  os  Juizes  conhe- 
çao  dos  feitos  das  Injurias 


mandados  appellar ,    ou  aggravar  qui- 

zerem. 

27     E  poílo  que  nas  petições  ponhao 

verbaes ,  que  alguns  demandem  a  outros,  tal  qualidade  ,  que  provada  nao  perten- 

e  nenhum  outro  Julgador  conhecerá  dei-  ceria  á  Camará ,  aíTi  como  fe  diffeííe^que 

les.  E  os  fíiçaõ  conclufos  em  breve,  nao  o  doeílou  ,  e  que  lhe  deu  pancadas ,  ou 

fazendo  longos  proceíTos ,  e  fem  darem  que  lhe  diífe  as  Injurias  fobre  fegurança, 

viíta  ás  partes  para  razoarem  em  final  ou  que  he  Cavalleiro  ,  fe  depois  pelas  in- 

por  efcripto  ,  e  fem  lhes  darem  os  nomes  quiriçoês  fe  nao  moílrar  haver  ahi  cada 

das  teftemunhas  para  contraditas ,  os  le-  huma  das  ditas  qualidades ,  ou  outras  fe- 

vem  á  Camará  tanto  que  forem  conclu-  melhantes ,  que  provadas  nao  pertence- 

fos  ,  e  os  defpachem  com  os  Vereadores  riaô  á  Camará  ,  o  Juiz  o  defpachará  em 

na  primeira  Vereação.  E  fe  algum  delles  Camará  fem  mais  appellaçaõ  ,  nem  ag- 

for  fufpeito  ,  tomem  dos  outros  homens  gravo. 

bons  neíTa  Cidade,  ou  Villa  ,  hum  em  28     Porem  as  partes,  que  fe  fentirem 

feu  lugar ,  que  naõ  feja  fufpeito  ás  partes,  aggravadas  dos  cafos  acima  ditos  defpa- 

ieodo  os  feitos  perante  as  partes  ,  fe  ahi  chados  em  Camará  ,  de  que  fe  naõ  pode 

quizeremeftar,  ou  á  fua  revelia  ,   fe  ahi  appellar,  nem  ago-ravar  ,  poderáõ  fíizer 

eílarnaõ  quizerem.  E  quando  aíTi  eftive-  fimplez  petição  a  Nós  ,  e  Nós  provere- 

rem  prefentes  ao  ler  do  feito  em  final;po-  mos  como  nos  bem  parecer. 

Liv.  L  B.  2             29  E 
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29     E  mandamos  a  todos  os  Julga-  dahi  para  cima.*  Porem, fendo  requeridos  liv 

dores ,  que  naõ  mandem  prender  peíToa  pelas  partes,  a  que  os  furtos  de  menos  va-  Tit.6o. 

alguma  ,  antes  de  fentença  diffinitiva,por  lia  de  marco  de  prata  forem  feitos  ( com  ^^^''  ^' 

petição;  nem  queixume  de  injuria  verbal,  tanto  que  nao  defçaÕ  da  valia  de  duzen- "  ^ 

que  outrem  delia  faça  ,  nem  por  inquiri-  tos  reis )   que  tirem  fobre  iílb  inquirição,, 

çaõ  que  por  ella  feja  tirada ,  pofto  que  a  tira-la-haõ, dando  primeiro  juramento  dos 

peíFoa  que  fe  houver  por  injuriada  feja  Santos  Euangelhos  á  parte  ,  fe  fe  queixa 

de  mayor  condição  ,  e  qualidade  que  o  bem  ,  e  verdadeiramente  ,  e  fe  lhe  foi  fei- 

injuriante  :  falvo  quando  por  final  fenten-  to  furto  juntamente  de  duzentos  reis    ou 

ça  for  determinado  ,  que  feja  prefa.  dahi  para  cima  ,  ou  fua  valia.  E  jurando 

3  o  E  quando  algum  Fidalgo,  ou  Ca-  que  íi ,  tiraráõ  fomente  até  oito  teílemu- 
valleiro  ,  ou  Efcudeiro  noíTo  criado ,  ou  nhãs  á  cuíla  das  partes ,  que  lho  requere- 
Efcudeiro  criado  de  qualquer  dos  Gran-  rem.  E  fe  cada  huma  das  oito  teílemu- 
ÚQS  ,  OU  Prelados  de  noífos  Reynos ,  in-  nhãs  fe  referir  a  outra  alguma  ,  que  ainda 
juriar  de  palavras,  ou  de  feito  alguma  ou-  naõ  feja  perguntada  ,  perguntaráo  alem 
tra  peíFoa  de  qualquer  forte  ,  e  condição  das  oito  as  referidas.  E  affi  mefmo  vin- 
que feja  ,  e  o  injuriado  fe  queixar ,  e  der  do  á  noticia  dos  Juizes ,  como  a  alo-uma 
fuás  inquirições  ,  e  depois  de  as  ter  dado  peífoa  foi  feito  algum  roubo  em  caminho^ 
defiílir  da  accuíliçaô,  ou  lhe  perdoar,  ain-  ou  no  campo  ,  fendo-lhe  aífi  dito  por  ai- 
da  que  o  cafo  feja  tal,  que  fegundo  noíTas  guma  peíToa ,  ou  pela  mefma  parte  a  que 
Ordenações  as  Juíliças  naõ  poíTaõ  mais  o  roubo  for  feito,  o  Juiz  fera  obrio-ado  ti- 
procedei-  pelo  feito  em  diante  ,  por  aíTi  a  rar  devaífa ,  pofto  que  o  roubo  feja  de  va- 
parte  defiílir  ,  todavia  mandamos ,  que  a  lia  de  marco  de  prata  para  baixo  ,  e  em 
Juftiça  proceda  pelo  feito  em  diante,  e  dê  qualquer  quantidade  que  feja.  E  bem  affi, 
nelle  fentença  ,  condemnando  a  parte  na  tiraráõ  inquirição  devaífa  fobre  arranca- 
injuria  em  que  o  condemnaria  ,  fe  o  inju-  mento  de  arma  em  Igreja,*  ou  Prociífao, 
riado  accufaífe.  A  qual  condemnaçaÕ  pofto  que  ahi  naÕ  efteja ,  nem  vá  o  Corpo  xíuíi 
feja  applicada  á  parte  injuriada.  E  fe  ella  do  Senhor ,  ou  em  qualquer  luo-ar  onde  M^- 
a  naõ  qiúzer  receber,ou  lha  tiver  perdoa-  eftiver  ,  ou  for ,  ainda  que  ahi  naÕ  haja  nf'^^ 
da  ,  entaõ  feja  para  a  Arca  da  Piedade.  E  ferimento.  E  dos  arrancamentos  feitos  na 
no  cafo  fobredito  naõ  fe  queixando  o  in-  Corte  ,  e  fobre  ferimento  feito  de  noite, 
juriado  ,  ou  queixando-fe,e  defiftindo  an-  ora  a  ferida  feja  grande  ,  ora  pequena.  E 
tes  de  dar  as  inquirições  (  pofto  que  feja  bem  aífi ,  fendo  alguma  peíToa  ferida  no 
em  cafo  que  a  Juftiça  naõ  haja  lugar  )  R-  rofto  ,  ou  aleijada  de  algum  membro  ,  ou 
cará  a  Nos  mandarmos  proceder  no  dito  fendo  ferida  com  Béfta"^,  Efpinaarda  ,  ou 
cafo  ,  como  nos  parecer  juftiça.  Arcabuz,  ora  o  ferimento  feja  de  dia,  ora 

de  noite ,  e  das  aíTuadas.*  Nos  quaes  ca-  Liv.  5-. 

Cafos  de  devajfa,  íos ,  e  cada  hum  delíes  tiraráõ  inquirição  'p''-^^- 

CoU.i.  ^  f^    r       ■  ^evaífa,tantoque  viera  fua  noticia,  que  na.' '^ 

n.  ?.         5  ^      13  ^^"  ^^  evitarem  os  inconve-  em  feus  julgados  faõ  commettidos.E  fen- 

CoVi        4   T^         ^^^^^^^^s,  que  contra  O  fervi-  do  commettidos  em  Cidade,ou  Villas,  os 

n.  g."  ■  ÇO  de  Deos,  e  noíTo  fe  feguiríaÕ,  de  fe  ti-  Juizes  começaráÕ  tirar  fobre  elles  inqui- 

Liv  5   ^"^^^"^"J^^evaíTas  geraes,  mandamos  a  todas  riçaÕ  do  dia ,  que  commettidos  forem  ,  a 

Tit.i2.  as  Juftiças,  que  as  naõ  tirem.  Porém,para  dous  dias ,  pofto  que  de  taes  maleíicios 

Coii.  X.  que  os  malefícios  fejaÕ  ílibidos,e  punidos,  naÕ  feja  dada  querela ,  nem  fejaÕ  por  al- 

^^^g-     fomente  tirem,  e  fej  aÕ  obrigados  tirar  gjuma  parte  requeridos.  E  fendo  commet- 

L;v  í  f  ^evaíTas  particulares  fobre  as  mortes,  tidos  no  Termo,  comecaráÕ  tirar  as  ditas 

111.48.  í^oi^Ças  de  mulheres,  que  fe  queixarem  que  inquirições  do  dia,  que  a  fua  noticia  vier, 

Coii.  I.  dormirão  com  ellas  carnalmente  por  for-  a  três  dias.  E  paíFados  oito  dias  depois  da 

C0II.2.  Ça^  H?os  poftos,e  fobre  fugida  de  prefos,  malefício  commettido  ,  naÕ  poderáÕ  o& 

Tit'40  ^"^^™t^"l^"ío  ^e  cadêa,  moeda  falfa,  *  Juizes  allegar ,  que  naÕ  começarão  a  tirar 

Coiií:  rehftecia,oítenfa  de  Juftiça,*  cárcere  pri-  fobre  tal  malefício  inquirição,  por  naÕ  fa- 

11. 1.     vado,  furto  de  valia  de  marco  de  prata,  e  berem  que  era  commettido ,  porque  naÕ 

he  de 


Dos  Juizes  Ordinários ,  e  de  Fora,  155 

lie  c3e  crer,  que  em  oito  dias  naõ  venha  á  Meirinho,  e  poros  Quadrilheiros.  E 

noticia  dos  Juizes,  em  cujo  Termo  foi  quando  mandarem  prender  por  feus  Al- 

commettido.  As  quaes  inquirições  aca-  varas ,  os  paíTaráÕ  na  fórma,  que  diremos 

baráo  de  tirar  do  dia  que  os  malefícios  fo-  no  Livro  quinto  ,  Titulo  :  De  comoferáo 

rem  commettidos  até  trinta  dias.  prelos  os  malfeitores. 

32     E  queixando-fe    alguma  peíToa,  37     E  mandamos,  que  quando  as  Ju- 
que  lhe  foi  feito  algum  damno  em  Horta,  ftiças  acodirem  aos  arroidos ,  onde  acha- 
ou  Pomar  ,  e  que  naô  íâbe  quem  lho  fez,  rem  alguma  peíFoa  ferida,  e  lhe  for  dito,  e 
o  Juiz  perguntará  a  requerimento,  e  á  cu-  moílrado  aquelle  ,  ou  aquelles ,  que  fe 
íla  da  parte,  que  o  requerer,até  oito  teíle-  diíTerem  fer  culpados ,  os  prendaÕ  logo,*  ^°^^-  ^• 
munhas  devaíTamente  ,  e  achando  algum  como  que  delles  tiveífem  culpas  obriga- 
culpado  procederá ,  como  for  direito.  torias  para  prifao.  E  poílo  que  lhes  nao 
35     E  em  todos  os  feitos  de  mortes  feja  requerido  por  parte  alguma,nem  dito 
de  homens  ,  forças  ,  roubos  ,  e  d'outros  qual  he  o  culpado ,  fe  ao  Juiz  no  arroido 
malefícios  acima  declarados,  em  que  el-  parecer  que  alguns  fao  culpados,  poderá 
pecialmente  mandamos  devaíTar,  devem  prender  até  féis  peíToas.  E  tanto  que  pre- 
tirar  por  fí  as  inquirições  ,  nao  as  com-  íbs  forem  ,  logo  neífe  dia  pergunte  á  par- 
mettendo  a  oun-em.  E  como  for  acaba-  te  fe  quer  querelar  ,  e  querelando  o  dei- 
da  a  devaíTa  de  morte  ,  enviaráÕ  o  traíla-  xaráo  eftar  prefo  até  fe  livrar,  fe  a  querela 
CoU.  r.  Jo  aos  Corregedores  da  Corte,"*  e  o  pro-  for  obrigatória  para  prifaõ  :  e  naõ  que- 
Coil.:.  pr^o  ficará  na  maõ  do  Taballiao  que  a  ti-  rendo  querelar ,  entaõ  veja  logo  neífe  dia 
»•  I-     rou,  a  que  foi  diftribuida ,  para  dar  conta  a  qualidade  das  feridas ,  e  fe  naõ  forem 
delia.  As  quaes  devaíTas  de  mortes, fe  pa-  para  devaífar  ,  logo  neífe  dia  o  folte  fem 
garáo  pelos  querelofos,fe  os  ahihouver,e  mais  appellaçao ,  nem  aggravo  ,  fazendo 
haô  os  havendo  ,  paga-laf-haõ  os  culpa-  diífo  hum  auto  ,  que  fique  em  maõ  do 
dos.  E  naõ  fe  moftrando  por  ellas  quaes  Taballiao ,  para  a  todo  o  tempo  fe  faber 
fao  os  culpados  nas  mortes  ,  querendo-fe  como  o  Juiz  fe  houve  niífo.  O  qual  auto 
algum  livrar,  eíle  tal  pague  ao  Taballiao,  pagará  o  prefo  que  aíTi  mandão  foltar.  E 
ou  EfcrivaÕ  ,  naõ  fomente  o  traílado  da  fe  o  cafo  for  para  devaflar ,  tirem  neíTe 
inquirição ,    mas  também  o  que  fe  lhe  dia  ,  e  a  todo  mais  até  o  dia  feguinte  a 
montar  haver  do  original.  E  mandamos  devaífa,  e  achando  que  o  naõ  culpa  teíle- 
que  íe  naõ  leve  paga  das  taes  inquirições  munha  alguma  ,  o  folte  logo  pelo  modo, 
aos  herdeiros  do  morto.  que  dito  he  ,  fem  mais  appellaçao  ,  nem 
34     E  quanto  a  eílas  devaíras,que  fo-  aggravo.  E  achando  ,  que  alguma  teíle- 
bre  certos  cafos  particulares  mandamos  munha  o  culpa  ,  proceda  contra  elle ,  fa- 
tirar ,  fe  por  ellas  confiar  quem  he  o  cul-  zendo  citar  a  parte.  E  fe  a  parte  o  quizer 
pado  de  culpa  porque  mereça  fer  prefo,  accufar;  vá  pelo  feito  em  diante.  E  nao 
pagar-fe-ha  a  devaífa  á  fua  cufta  ,  poílo  querendo  accufar,  entaõ  fe  proceda con- 
que  fe  naõ  venha  livrar.  E  naõ  fe  achan-  tra  elle  por  parte  da  Juíliça, achando  que 
do  nella  culpado  algum,    pagar-fe-ha  a  Juíliça  halugar,  como  he  no  cafo  da 
ametade  do  que  nella  fe  montar  á  cufta  aleijaÕ,ou  ferimento  pelo  roílo.  E  achan- 
do Concelho  ,  onde  fe  commetteo  o  ma-  do  que  a  Juíliça  naÕ  ha  lugar ,  e  a  parte 


naõ  quer  accufar  ,  e  o  ferimento  foi  em 
rixa  ,  poílo  que  foífe  de  noite  ,  entaõ  o 
mande  foltar  pela  forma  fobredita. 

38     E  fendo  caio ,  que  o  ferimento 
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lefício  ,  e  da  outra  ametade  naõ  levará  o 
EfcrivaÕ  ,  ou  Taballiao  couía  alguma, 
por  fe  aífí  tirar  por  bem  de  juíliça. 

35  Item  trabalhem  de  faber  dos 
malfeitores  ,  e  os  prender ,  e  fena  Terra  naÕ  feja  de  aleijão,  nem  ferida  de  roílo,  e 
naõ  forem ,  faber  onde  fao.  E  enviaráõ  o  Juiz  no  dito  arroido  prender  alguma 
recado  ás  Juíliças,  que  os  prendaÕ,  e  lhos  peífoa  ,  e  depois  de  o  ter  prefo,  naõ  que- 
enviem ,  paífando  para  iífo  feus  preca-  rendo  a  parte  querelar  ,  achar  que  as  feri- 
torios.  das  faõ  mortaes ,  tire  hum  fummario  co- 

36  E  os  Juizes  naõ  mandem  prender  nhecimento  de  duas,  ou  três  teflemu- 
peífoa  alguma,  falvo  por  o  Alcaide,  *,  ou  nhãs  ^  que  mais  razaÕ  tenhao  de  faber,  fe 

opreíb 
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o  prefo  he  culpado.  E  achando  que  o  he, 
o  nao  folte  até  o  ferido  fer  íeguro  de 
morte  das  feridas ,  pelos  melhores  dous 
Cirurgiões  ,  que  na  Terra  houver  ,  e  nao 
havendo  dous  y  o  Cirurgião  que  o  curar, 
fendo  examinado.  E  achando  pelo  dito 
fummario  conhecimento  que  nao  he 
culpado  ;  entaõ  o  foice  logo,  pofto  que 
o  ferido  nao  elleja  feguro.  E  efte  mefmo 
modo  terá  ,  quando  lhe  o  Alcaide  ,  ou 
Meirinho ,  ou  qualquer  do  Povo  trouxer 
algum  prefo ,  pelo  acharem  em  algum 
malefício. 

Devafas  geraes. 

3  9  '|~^  Mandamos  a  todos  os  Jui- 
fj  zes  das  Cidades  ,  Villas ;  e 
Lugares  de  noíTos  Reynos ,  e  Senhorios, 
que  do  dia  que  começarem  a  fervir  feus 
Officios  a  dez  dias  primeiros  feguintes 
comecem  tirar  inquirições  devaíTas  fobre 
os  Juizes,  que  ante  elles  foraõ  ,  a  qual 
acabaráo  de  tirar  até  trinta  dias  do  dia 
que  for  começada  ,  e  nella  fejao  pergun- 
tadas ao  menos  até  trinta  teftemunhas, 
por  os  Capítulos  ,  que  íe  feguem  ,  que 
mais  razaõ  tenhaõ  de  faber  delles. 

40  Item,  fe  os  Juizes  faziao  as  au- 
diências aos  tempos  ordenados ,  e  fe  def- 
pachavaõ  os  feitos  fem  delonga. 

41  Item  ,  fe  deixavao  de  fazer  direi- 
to por  temor,  peita  ,  amor,  ódio,  ou  ne- 
«lioencia. 

42  Item  ,  fe  trabalharão  de  prover 
inquirições,  e  querelas,  e  faber  fe  em  feus 
Julgados  havia  malfeitores  obrigados  á 
Juftiça  ,  para  os  prenderem  ,  ou  manda- 
rem prender  ,  ou  fe  dérao  favor  a  alguns, 
que  fabiao  que  eraõ  obrigados  a  Juftiça, 
que  andaífem  perante  elles,  ou  na  Terra. 
E  fe  nao  trabalharão  poios  prender  ,  ou 
mandar  prender  ,  ou  fe  os  avifárao  ,  ou 
dérao  favor ,  que  a  feu  falvo  fe  foíTem. 

45  Item ,  fe  levarão  ferviços,  geiras, 
ou  outras  ferventias ,  ou  receberão  dadi- 
vas de  algús  Fidalgos,ou  d'outras  peíFoas. 

44  Item ,  fe  com  poder  de  feus  Of- 
ficios tomarão  alguns  mantimentos ,  ou 
outras  coufas,  fem  dinheiro ,  ou  por  me- 
nos preço  do  que  valiaÕ. 

45  Item  ,  fe  dérao  alguns  prefos  por 
feitos  crimes  fobre  íianca. 


Ordenações  ^  Tit.6^, 

46  Item  ,  fe  defpacháraÕ  alguns  fei- 
tos crimes  fem  appellarem  por  parte  da 
Juftiça,  fendo  os  cafos  taes,  que  fegundo 
noíTas  Ordenações  deverão  appellar. 

47  Item ,  fe  dormirão  com  algumas 
mulheres ,  que  perante  elles  trouxeíTem 
demanda ,  ou  requereíTem  alguns  defem- 
bargos. 

48  Se  tiráraõ  as  inquirições  fobre  os 
Juizes  ,  que  ante  elles  foraõ  ,  e  fobre  os 
outros  Oíficiaes  da  Juftiça,  e  fobre  os 
malfeitores ,  que  nefta  Ordenação  fao 
declarados ,  fobre  que  mandamos  devaf- 
far  aos  tempos  nella  limitados. 

49  E  bem  aífi  ,  inquirirão  fobre  os 
Alcaides  ,  e  Meirinhos ,  fe  fízerao  pedi- 
dos de  paõ  ,  vinho  ,  gados ,  ou  outras 
coufas ,  ou  fe  levarão  geiras ,  ou  recebe- 
rão outras  quaefquer  dadivas. 

50  Item  ,  fe  foltárao,  ou  prenderão^' 
fem  mandado  da  Juftiça. 

5 1  Item ,  fe  prenderão  com  diligen- 
cia os  que  os  Juizes  mandão  prender,  ou 
fe  deixarão  de  prender  alguns  por  peitas 
que  recebeífem  ,  ou  mandarão  avifar  os 
que  lhes  mandavao  prender. 

52  Item,  fe  deixarão  trazer  armas 
defefas ,  ou  aos  tempos  defefos ,  a  algu- 
mas peftbas.  E  fe  por  lhas  deixarem  tra- 
zer ,  receberão  algumas  peitas.^  ^^jj  \' 

55      Item  ,  fe  leváraõ  por  prender  os  n.  i.  §. 
malfeitores  dinheiro  ,   ou  outro  algum  ^^' 
intereíTe  das  partes  querelofas ,  ou  leva- 
rão dos  prefos  alguma  coufa,  pelos  leva- 
rem ás  audiências. 

54  Outro-fi,  inquirirão  fobre  os  Ta- 
balliaês ,  fe  guardarão  os  Regimentos, 
que  em  nofta  Chancellaria  jurarão. 

55  Item  ,  fe  dao  fem  delonga  os  in- 
firumentos ,  e  efcripturas  ás  partes,  quan- 
do lhes  íaõ  requeridas ,  ou  os  deixarão  de 
dar  a  alguns ,  que  os  requereíTem  contra 
alguns  Juizes  ,  ou  Juftiças ,  ou  peífoas 
poderofas  ,  ou  fe  leváraõ  mais  por  ellaSjr 
do  que  he  taxado. 

5  6  Item ,  fe  tiveraõ  parte  com  algu- 
mas mulheres  ,  que  andaífem  em  deman- 
da ,  de  cujos  feitos  foíTem  Tabailiaes. 

57  Item ,  fe  por  refpeito  de  feus  Of- 
íícios  leváraõ  geiras  ,  ou  outras  ferven-  líy.  ^. 
tias  de  graça.  Tít.  ^. 

58  Item  ,  fe  defcobríraÕ  os  fegredoSjj_  j"  ç 
da  Juftiça,^  ou  avifárao  os  de  que  fabiaõ,  íe, 


'O* 


que 
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que  era  querelado  ^  ou  por  qualquer  ou-  falharem    executarão  as  penas  de  noíías 

tra  maneira  foirem  obrigados  á  Juftiça,  Ordenações. 

ou  denegarão  aos  Juizes,  e  Corregedo-  64     E  perguntarão  ,  fe  alg;umas  pef- 
res  as  culpas  ,  que  delles  tinhaõ.  foas  caçarão  perdizes  ^  com  boy  ,  nos  lu-Ltv.  5. 
5:9     Item,   fe  a  alguma  parte  defco-  gares  expreílamente  nomeados  na  Orde-Q)if!° 
brirao  o  que  fe  contêm  nas  inquirições,  naçaõ  ,  no  Livro  quinto  ,  Titulo:  Das^-i-^^- 
poílo  que  ifejao  de  feito  civel,antes  de  fe-  caças  ,  epefcarias  defezas  :  inquirindo  fo- 
rem abertas ,  e  publicadas.  mente  cada  hum  no  Lugar  de  fua  jurifdí- 

60  Item  ,  fe  íizeraõ  algumas  falfida-  çaõ  ,  onde  aíTi  he  defefo? 

des  em  efcripturas,  ou  inquiriçoêS;Ou  em         65     Item  perguntaráõ   pelos  Aicaí- 

quaefquer  autos  ,  ou  íízerao  alguns  ou-  des  mores,  ou  feu  Lugar-Tenentes ,  e 

tros  erros  em  feus  Oífícios ,  ou  fe  dao  ás  Commendadores  das  Ordens ,  fe  trazem 

peíFoas,  que  Os  ajudaõ  a  efcrever ,  menos  gado  nos  Lugares,  ou  feus  Termos,  onde 

da  quarta  parte  do  Mário  daquillo  ,  que  tem  as  Alcaidarias    mores ,    ou  Com- 

Ihes  efcre verem.  niendas.  *  Lív.  <,. 

61  E  tiraráõ  outro-fi  inquirição  fobre  66     E  tiraráo  devaíTa  em  cadahum  CoÍkI] 
todos  os  outro5  Officiaes ,  e  Miniílros  de  anno  defd'o  principio  de  Junho  até  por  to-  »•' e  2. 

CoU  I  J^j^^Ç^  ^  '^^^  Vereadores ,  Juizes  dos  Or-  do  Agoílo  dos  que  ievao  gados  para  fó-  Coif  ^; 
n.  7."  "  í^^^s,  *  Efcrivaês,  Juizes  das  Sifis,  Efcri-  ra  do  Reyno  ,  como  fe  contêm  no  Livro  n-2.e  Jl 
Coll.  3.  vaés  delias  ,  Procuradores,  Almoxarifes,  quinto  ,  Titulo  :  Dapajagem  dos  gados. 
Recebedores^  Almotacés  ,  Alcaides  das  E  acerca  das  Cartas  de  vizinhança,e  iicen-- 
faccas.  Juizes  dos  R.efiduos,onde  os  hou-  ça  para  fe  comprar  gado  ,  fíiráõ  o  que  no 
ver,fe  errao  em  feus  Officios.E  particular-  dito  Titulo  fe  contêm, 
mete,  fe  levarão  peitas,  ou  comprarão  ai-         6j     E    as    fobreditas    devaíTas    fera 
guma  coufa  fiada,  ou  a  receberão  empre-  obrigado  tirar  hum  dos  Juizes  do  Crime 
ftada,  perguntando  peíToas  de  boa  fama, e  da  Cidade  de  Liíboa  ,    começando  no 
de  q  fe  prefuma,  que  diráô  verdade,e  q  fa-  principio  do  mez  de  Janeiro  de  cada  hum 
bem  parte  das  taes  coufas ,  e  lhes  faráõ  as  anno,-  nao  perguntando  nellas  por  os  Ve- 
interrogaçoês  neceírarias,para  fe  faber,co-  readores  da  dita  Cidade.  E  tanto  que  fo- 
rno de  feus  Officios  ufaõ  ,  e  fe  proceder  rem  tiradas  ,  as  entregará  a  hum  dos  Cor- 
contra  os  culpados.  E  na  dita  inquirição  regedores  dos  Crime  da  Corte,  que  as  de- 
perguntaráo  fomente  pelos  erros ,  e  cul-  fpachará  em  Relação,  e  procederá  contra 
pas,  que  os  ditos  Officiaes  tiverem  com-  os  culpados  ,  como  for  Juftiça. 
mettido  o  anno  paíTado ,  e  o  outro  atraz,  68     E  qualquer  Juiz ,  que  nao  tirar  as 
e  mais  nao.  ditas  inquirições  devaíTas ,  em  cada  hum 

62  E  aííi  mefmo  perguntaráõ  ,  fe  aí-  dos  cafos  acima  declarados  neíle  Titulo, 
gumas  peíToas  venderão  ,  comprarão,  ou  ou  começando-as  naÔ  as  acabar  nos  ditos 
apenháraô  algumas  coufas  das  Igrejas,  termos ,  fera  degradado  dous  annos  para 
convém  a  faber,  joyas,  alfayas,  ornamen-  Africa  fem  remiíTaõ ,  e  mais  pagará  cin- 
tos d'ouro  ,  de  prata ,  de  feda,  de  laa,  ou  co  mil  reis ,  ametade  para  quem  o  ac- 
de  linho,  ou  outras  coufas  das  ditas  Igre-  cufar ,  e  a  outra  para  a  Arca  da  Piedade. 
jas.  E  tanto  que  as  acharem  em  mao  de  E  devaífando  fobre  outros  cafos, e  maíefi- 
qualquer  peíFoa ,  as  tomaráõ,e  tornaráo  á  cios,  a  fora  os  acima  ditos,ou  em  que  por 
Igreja  donde  foraõ  tiradas ,  e  procederáo  outras  noíTas  Ordenações  expreíTamente 
contra  os  vendedores,  e  compradores,  mandamos  devaílar ,  e  tirando  inquirição 
fegundo  as  culpas  de  cada  hum  ,  na  for-  devaífa ,  geral ,  ou  efpecial ,  pagará  todas 
ma  de  noíTas  Ordenações.  as  cuftas ,  perdas ,  e  damnos ,  que  por  el- 

65     E  bem  aííi ,  perguntaráõ  na  dita  las  fe  caufarem  a  quaefquer  partes,e  a  dita 

inquirição  ,  fe  algumas  peífoas  de  qual-  inquirição  devaífa  fera  nenhuma  ,  e  por 

quer  qualidade  que  fejao  ,  agafalhaõ  em  ella  fe  naõ  procederá  contra  peíloa  algu- 

Liv.  ^  fuás  cafas  Freiras  *  fem  noífa  licença, fem  ma.  E  o  que  por  ella  prender  ,  incorrerá 

n.°.2.  e  CíTíbargo  de  quaefquer  Provifoês  Eccle-  na  pena ,  em  que  incorre  o  Julgador ,  que 

íeg.     llaílicas ,  que  tenhaõ.  E  nos  que  aííi  aga-  prende  fem  culpa  obrigatória. 

69  E  nas 
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69  E  nns  coufas  que  acharem  que 
e]ks  iof;0  por  íi  podem  prover  ,  prendao^ 
c  provcjaÕ  ,  dando  appellaçaõ  ,  e  aggra- 
vo  nos  cafos^  que  devem.  E  as  em  que 
por  íí  nao  podem  prover^  façao-as  faber 
(fendo  crimes^e  malfeitorias)  ao  Correge- 
dor da  Comarca ,  ou  ao  Corregedor  da 
CortC;  fe  mais  perto  for,  e  das  outras  cou- 
fas^q  ao  Concelho  pertencem,  aos  Verea- 
dores,e  Officiaes  do  Concelho,e  as  da  Fa- 
zenda aosC6tadores,e  Veedores  delia. 

70  E  asdevaíTas,  que  os  Juizes  tira- 
rem fobre  os  Juizes  do  anno  paíTado  ^  e 
fobre  os  outros  Officiaes  da  juftiça,  envia- 
rão aos  Corregedores  das  Comarcas  do 
dia  que  forem  acabadas  até  hum  mez.  E 
cobrem  delles  conhecimentos,  para  em 
todo  tempo  fe  faber,  como  lhas  enviarão, 
e  em  que  tempo.  E  ifto  cumpriráõ  fob  a 
pena  que  acima  lhes  he  poíla ,  fe  as  ditas 
inquirições  naõ  tirarem. 

71  E  quando  ahi  houver  Juizes  de 
Fora ,  tiraráo  em  cada  hum  anno  as  ditas 
devaíTas  fobre  os  taes  Officiaes  pelos  meí^ 
mos  Capítulos  ^  e  fob  as  mefmas  penas. 

72  Easdevaíías  geraes  que  manda- 
mos tirar  em  cada  hum  anno  fobre  os  Of- 
ficiaes, eftas  tirará  cada  Taballiao  por 
diftribuiçaÕ  em  cada  hum  anno ,  e  naõ  le- 
vará coufa  alguma  delias ,  nem  do  traíla- 
do  que  mandar  ao  Corregedor.  Somente 
quando  ahi  houver  culpados,  pagaráõ  o 
que  montar  em  fuás  culpas ,  aííi  do  origi- 
nal ,  como  dos  traílados. 


Juizes  das  vintenas. 

Andamos  que  em   qual- 
quer Aldêa ,  em  que  hou- 
ver vinte  vizinhos  ,  e  dahi  para  cima 


75 
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até  cincoenta  ,  e  for  huma  legoa  af- 
faílada ,  ou  mais  da  Cidade^ou  Yilla, 
de  cujo  Termo  for,  os  Juizes  da  dita 
Cidade ,  ou  Villa ,  com  os^  Vereadores, 
e  Procurador ,  efcolhaõ  em  cada  hum 
anno  hum  homem  bom  da  dita  Aldêa, 
que  feja  nella  Juiz,  ao  qual  daráo  jura- 
mento em  Camará ,  que  bem ,  e  verda- 
deiramente conheça  ,  e  determine  ver- 
balmente as  contendas ,  que  forem  en- 
tre os  moradores  da  dita  Aldêa ,  de  quan- 
tia até  cem  reis.  E  fendo  a  Aldêa  de  cin- 
coenta vizinhos  até  cento  ,  conhecerá 
de  quantia  de  duzentos  reis.  E  fe  for  de 
cem  vizinhos  até  cento  e  cincoenta, 
conhecerá  de  quantia  de  trezentos  reis. 
E  fe  for  de  duzentos  vizinhos  ,  e  dahi 
para  cima  ,  conhecerá  até  quantia  de 
quatrocentos  reis ,  e  das  ditas  quantias 
todas ,  fem  appellaçaõ ,  nem  aggravo, 
e  verbalmente  ,  fem  fobre  iífo  fazer  pro- 
ceífo.  E  da  mefma  maneira  conhece- 
ráõ  ,  fegundo  as  Pofturas  dos  Conce- 
lhos ,  das  coimas ,  e  damnos  ,  e  iílo  en- 
tre os  moradores  deíTa  Aldêa  ,  e  da- 
ráo á  execução  com  eífeito  as  ditas  fen- 
tenças.  E  naõ  conheceráõ  de  conten-» 
da  alguma,  que  feja  fobre  bens  de  raiz. 
74  E  naõ  conheceráõ  fobre  crime 
algum.  Porém  poderáõ  prender  os  mal- 
feitores ,  que  forem  achados  commet- 
tendo  os  malefícios  na  Aldêa  ,  e  feu 
limite  ,  ou  lhes  for  requerido  pelas  par- 
tes que  os  prendaõ  ,  fendo-lhes  mo- 
fírados  mandados ,  ou  querelas  ,  por- 
que o  devaÕ  fer.  E  tanto  que  forem 
prefos ,  os  mandaráÕ  entregar  aos  Jui- 
zes Ordinários  ,  de  cujo  Termo  for  a 
dita  Aldêa. 


I  T  u  L  o    LXVI. 


Dos  Vereadores, 


Os  Vereadores  pertence  ter  ca- 
rego  de  todo  o  Regimento  da 
Terra,e  das  obras  do  Concelho, 
e  de  tudo  o  que  puderem  faber ,  e  enten- 
der ,  porque  a  Terra,  e  os  moradores  del- 
ia poíTaõ  bem  viver,  e  nifto  haõ  de  traba- 
lhar. E  fe  fouberem  que  fazem  na  Terra 


malfeitorias,  ou  que^naõ  he  guardada  pe- 
la Juftiça  ,  como  devem ,  requereráõ  aos 
Juizes  ,  que  olhem  por  iíTo.  E  fe  o  fazer 
naõ  quizerem ,  façaõ-o  faber  ao  Correge- 
dor da  Comarca ,  ou  a  Nós. 

I     E  todos  os  Vereadores  hiráõ  á  Ve- 
reação á  Quarta  feira ;  e  ao  Sabbado  ,  e 


naõ 
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naõ  Te  eícufardo  Tem  jiiíla  caiifa.  E  o  que  peíToas  que  forem  peaãs ;  que  coílumem 
naõfór,  pagará  por  cada  hum  dia  cem  t  abalhar    por  jornal,  na5  tendo  privi- 
reis  para  as  obras  do  Concelho ,  os  quaes  1  gios    porque    devao   fer    efcufos; 
logo  o  Efcrivaõ  carregará  em  receita  fo-  7     E  os  ditos  Vereadores  faráõ  aven- 
bre  o  Procurador  ,  fob  pena  de  os  pagar  ças  por  jornaes  ,  e  empreitadas  cem  os  4 
noveadas.  E  o  que  for  doente  ,  ou  tiver  fízerem  as  obrasse  outras  coufas  tocantes 
íilgum  negocio  porque  nao  poíTa  hir ,   o  ao  Concelho^  e  talharáo  foldadas  com  os 
fará  faber  a  feus  parceiros ,  e  fera  efcufo.  Porteiros ,  e  com  outras  peíFoas^que  haõ 
Porem  nos  Lugares ,  em  que  houver  co^  de  fervir  o  Concelho  ^  e  por  feus  manda- 
ílume  fazerem- fe  mais  Vereações ,  guar-  dos  ferao  pagoSj  e  naõ  de  outra  maneira, 
dar-fe-ha  o  dito  coftume.  8     Item  ordenarão  Padeiras^e  Almo- 
2     E  tanto  que  começarem  a  fervir^  creves > que  dêmos  mantimentos, e  foráíS 
haõ  de  faber ;  e  ver  ,  e  requerer  todos  os  concerto  com  éileSje  conílrange-lof-hao^ 
bens  do  Concelho  ,  como  faõ  proprieda-  e  aíTi  aos  outros  OfficiaeS;  que  firvao ,  é 
àes ,   herdades  ,  cafis  ,  e  foros ,  fe  f^o  ufemde  feus  Officios ,  "^  e  taxar-lhef-haô  Ccll.  i, 
aproveitados  como  devem.     E    os  que  ganhos  honeílos.E  poder-fe-haõ  cocertar  "'^^ 
acharem   mal  aproveitados  ,  fa-lof-haõ,  com  as  peífoas^que  fe  quizerem  obrigar  a 
aproveitar  ,  e  concertar.  cortar  carne  nos  açouges  públicos  pelos 
5     E  como  os  Vereadores  começa*-  preços,  que  lhes  parecer  ,  que  feráô  de- 
rem a  fervir  ,  tomaráo  conta  aos  Procu-  clarados  nos  contratos, que  diíTo  fizerem^ 
radores ,  e  Thefoureiro  do  Concelho,que  pondo  primeiro  em  pregão  a  carniceria, 
forao  o  anno  paífado  ,  e  aíTi  dos  outros  para  fe  arrematar  a  que  quizer  cortar  por 
annos ,  fe  lhes  tomada  nao  for  ,  e  todo  o  menos  preço.  E  conformar-fe-haõ  com 
que  acharem  que  devem,  façaõ  logo  exe-  os  preços  dos  Lugares  comarcãos,  e  com 
cutar  por  feus  bens.E  eílas  contas, e  exe*  a  qualidade  da  terra  ,  e  numero  dos  cria^ 
cuçoês  faraõ  do  dia,  que  entrarem, a  dous  dores,  egadoS;  que  nella  ,  c  nos  Lugares 
mezes ,  fob  pena  de  pagarem  para  os  Ca-  houver.  E  havendo  nas  Aldeãs ,  ouFre- 
privos  outro  tanto ,  quanto  affi  deixarem  guezia«  dos  Termos  açougues,em  que  fe 
de  executar.  haja  de  cortar  carne  ,  cortar-fc-ha  neíles 
;    4     E  nos  lugares,  onde  os  Alcaides  menos  hum  real  por  arrátel.  E  os  Carni- 
nióres    faô  obrigados  por  Carcereiros,  ceiros  das  Univerfidades ,  Conventos ,  e 
quando  fugir  o  Carcereiro,  os  Juizes  lhe  peíToas  ,    que  tiverem  Provifoês  para 
requereráõ  ,  que  lhes  dê  outro.  E  nao  terem  açougues  apartados,  nao  pode-, 
lho  dando  dentro  em  dez  dias ,  os  Juizes,  ráõ  cortar  a  mayores  preços  ,  dos  que 
e  Vereadores  o  ponhao  á  cufta  dos  ditos  forem  declarados  nos  contratos  das  Ca- 
Alcaides  mores.  E  nao  conftranjao  aos  maras.  E  nenhuma  peíToa  de  qualquer 
homens  do  Concelho  ;  que  lhes  guardem  qualidade  que    fcja  cortará  carne  fora 
os  prefos.  dos  açougues  públicos  ,  nem  a  mayo- 

5  E  com  os  Juizes  defpacharáo  em  res  preços  dos  acima  ditos. "^E  as Juíliças  n.  i.c 
Camará  fem  appelíaçao ,  os  feitos  das  in-  década  Lugar  tiraráo  devaífas  do  dito  %•  e 
jurias  verbaes  ,  e  de  furtos  pequenos,  cafo,  e  quando  as  tirarem  fobre  osOífi-^^j"^' 
e  da  Almotaceria  ,  de  que  lhes  pertence  ciaes  do  anno  paífado,procederá5  contra  íeg. 

C0II.2.  o  conhecimento,  fegundo  a  declaração  os  culpados,  dando  appellaçao,  e  aggra- 

feita  no  Titulo  :  Dos  Juizes  Ordinários,  vo  nos  cafos,em  que  couber.  E  qualquer 

6  Item,  daraõ  aos  Rendeiros ,  ou  ao  peíroa,que  o  contrario  fizer,  pagará  a  va- 
Procurador,  quando  as  rendas  nao  forem  lia  do  gado  ,  ametade  para  quem  o  accu- 
arrendadas ,  tantos ,  e  taes  Jurados ,  que  far  ,  e  a  outra  para  os  Captivos ,  e  paga- 
baílem  para  bem  guardar  a  terra  ,  que  fe  rá  vinte  cruzados  mais  para  o  accufidor,' 
naõ  fiçaõ  nella  damnos  ,  fob  pena  de  pa-  e  fera  degradado  dous  annos  para  Africa. 
garem  por  feus  bens  todo  o  damno  ,  que  9  E  nenhuma  carta  fera  efcripta  em 
por  fua  culpa  fe  fizer ,  aífi  ao  Concelho,  nome  do  Concelho:  falvo  na  Camará  del- 
como  as  partes.  E  quando  naõ  acharem  le,onde  fe  ajuntarem  os  Juizes,  Vereado- 
quem  queira  fer  Jurado  ,  conílranjaõ  as  res ;  Procuradores ,  e  homens  bons ,  que 
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forem  em  acordo  de  fe  efcrever  ^  e  dahi  citação  de  mulheres  ,  tornarão  os  cami- 
ferá  por  elles  aííignada,  e  nao  pelas  caílis.  nhos ,  ou  fervidoês  ao  ponto,  4  d'antes 
E  tanto  que  por  todos  for  aíTignada  ,  a  fa-  eftava5,fcm  receber  appeilaçaS  ,  nem  ag- 
^aõ  fellar  com  o  Sello  do  Concelho^  e  fe  gravo:fícando  porém  refguardado  aos  Se- 
ajo-uns  do  Concelho  quizerem  fazer  outra  nhorios,  fe  entenderem  que  [íí6  aggrava- 
Carta  em  comrario^ajuntem-fe  na  Cama-  dos ;,  poderem  demandar  ao  Concelho  fo- 
ra, e  ahi  a  façao^aííignem^e  fellem.  E  naõ  bre  a  propriedade  ordinariamente. 
fe  fazendo  as  Cartas  defta  maneira, quere-  1 2     E  faráõ  meter  todas  as  rendas  do 
mos  que  por  ellas  fe  naõ  faça  obra  algu-  Concelho  em  pregão,  e  as  que  virejn,  que 
ma  ,  nem  lhe  feja  dado  credito.  E  os  Of-  he  bem  de  fe  rematarem,,fa-laf-haõ  rema- 
ííciaes  õ  as  aífiíniarem  pelas  caías ,  e  nao  tar,*e  faráõ  os  contratos  com  os  Rendei-  Coll.  i. 
na  Camará  ,  pagaráu  por  cada  vez  dous  ros,  e  receberão  as  fianças,  e  as  que  acha-  n-,.^^- J 
mil  reis,e  o  que  a  fellar  três  mil  reis,e  outro  rem ,  que  naÕ  he  prol  do  Concelho  fe  re-  Coii.  ú 
tanto  o  Efcrivaõ  da  Camara,que  as  efcre-  matarem  ,  manda-laí-haõ  correr  ,  e  reco-  "•  6. 
ver,  e  perderão  os  Officios ,  e  ametade  Iher  para  o  Concelho,c  poráõ  nellas  bons 
deRas  penas  fera  para  quem  o  accufar  ,  e  Recadadores ,  e  Requeredores ,  e  fa-laí- 
a  outra  para  os  Captivos.  Porem  as  Car-  haÕ  vir  a  boa  recadaçaõ. 
tas  que  pertencerem  a  demandas  entre  15     Item  faberáõ,  fe  tomaõ ,  ou  tra- 
partes,poderáõfer  feitas  peio  EfcrivaõjOu  zem  algumas  peífoas  as  jurifdiçoês  do 
por  outro  a  que  pertencer ,  e  aíTignar-fe-  Concelho,  ou  as  embargaõ  como  naÕ  de- 
haõ  onde  quer  que  eftiverem  os  Oíiiciaes,  vem,  ou  as  tomaõ,  ou  querem  tomar  for- 
que as  houverem  de  aíTignar  ,  pofto  que  çoiamente  ,  e  requereráõ,  que  tornem  ao 
feja  fora  da  Camará,  e  o  que  tiver  o  Sello  Concelho. 

as  fellará  tanto  que  aírignadasforem,para  14     Outro-fi  fiberáõ  ,  fe  os  noíTos 

naõ  ferem  detidas,  nem  as  demandas  pro-  Oííiciaes  ,  ou  Alcaides ,  ou  outras  quaef- 

lon^adas.  <]u^í"  peífoas ,  que  por  Foral ,  ou  outro 

10  E  defendemos  aos  Corregedores,  qualquer  Titulo  haõ  de  haver  alguns  fo- 
é  Juizes,e  aoutras  quaefquer  peíIoas,que  ros,  e  direitos,os  levaõ  como  naõ  devem, 
jurifdiçaõ  tiverem  ,  que  naõ  tomem  os  ou  mais  do  que  devem.  E  naõ  o  confenti- 
Sellos  dos  Concelhos  ,  e  os  deixem  ter  ráõ  ,  requerendo-os  que  o  naõ  taçaõ ,  e  fe 
aos  Chancereis  onde  os  houver,  ou  ao  o  fizerem  ,  os  demandarão. 
Vereador  mais  Velho  do  anno  paíílido.  15  Item  faráõ  recadar  todas  as  di- 
E  fendo  cafo  que  o  Chanceller  firva  de  vidas ,  que  forem  devidas  ao  Concelho,  e 
Juiz ,  em  quanto  aífi  fervir,terá  o  Sello  o  poráõ  em  boa  guarda  as  coufas  delle  ,  de 
Juiz  mais  velho  do  anno  paíTado  ,  como  maneira  que  fe  naõ  damnifiqucm.E  man- 
diíTemos  no  Titu\o:Dos  Juizes  Ordinários,  daráõ  flizer  os  Cofres  neceífuios  para  as 

eleições ,  e  pelouros ,  e  as  arcas ,  e  alma- 
C0II.2.  ;g^YlS  do  Concelho!"  ^'^^^  para  as  efcrípturas ,  e  outras  couías 

^^•5 •  e  <>•  ferem  nellas  bem  guardadas. 

11  l'^    Saberáõ  os  Vereadores  fe  16     E  mandamos  outro-fi ,  que  quan- 
Jl!í    algumas   poífeífoes ,  fervi-     do  forem  fora  da  Villa  fazer  as  coufas, 

does ,  caminhos,  ou  rocios  do  Concelho  que  a  feus  Oííicios  pertencem ,  naÕ  ga- 

andaõ  emalheados  ,  e  tira-lof-haÕ  para  o  ílem  em  cada  hum  dia,que  fora  andarem, 

Concelho,  demandando  os  que  os  trazem  mais  que  quatrocentos  reis.   Porém  fe  a 

perante  os  Juizes ,  até  realmente  ferem  renda  da  Villa  naõ  paífar  de  quarenta  mil 

tornados  ,  e  reílituidos  ao  Concelho.  Po-  reis ,  naõ  poderáõ  gaftar  mais  em  todo  o 

rém,fe  acharem  que  algumas  peífoas  alar-  anno  nas  ditas  hidas,que  até  dous  mil  reis, 

gaõ  os  valados  de  fuás  herdades ,  e  com  e  fe  mais  gaitarem  ,  ou  for  neceíTiirio  hir 

elles  tomaõ  dos  caminhos, e  fervidoês  dos  mais  vezes  fora  ,  feja  á  fua  cufta  :  porque 

Concelhos  alí>;uma  parte  ,  elles  lonjo  por  d'outra  maneira  os  Concelhos    ficariaÕ 

fi  com  algum  fummario  conhecimento  de  muito  damnificados,  E  os  ditos  Officiaes 

teftemunhas  ,  perante  as  partes ,  ou  léus  da  Camará  naõ  levem  dos  bens  do  Con- 

Cafeiros,  ou  Mordomos ,  fem  mais  outra  celho  outros  percalços,  nem  dinheiro,por 

aífi 
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aíTi  hirem  fora  ,  nem  por  outra  coufa  que  cellios;  peíToas  a  que  dém  ordenados  á 

a  Teus  Officios  pertença  ,   pofto  que  por  cuíla  delles  ,  fenaõ  quando  as  coufas  fo- 

coílume  antigo  o  queiraõ  Jevar  ,  e  poílo  rem  de  tanta  importância  ^  que  feja  ne- 

que  eftejao  em  pofíe  de  fazerem  mayores  ceífario  fazerem-o  aíil.  E  em  tal  cafo  nau 

gaílos  em  comer.  E  fazendo  o  contrario,  mandaráo  peíFoas  de  qualidade ,  que  pof- 

incorreráo  nas  penas  da  Ordenação  :  Dos  faÕ  levar  mais  ,  que  a  cem  reis  por  dia, 

ijiie  hvao  mais  do  conteúdo  emjhis  KegI-  por  quanto  aos  noífos  Efcrivaês  da  Ca- 

inentos.                                     '  mara  ,  a  que  temos  encarregados  os  ne- 

17  E  naõ  afforaráo  bens  alguns  do  gocios  das  Comarcas,  temos  mandado 
Concelho  ,  fenao  em  pregáõ,  fob  pena  de  que  tenhao  particular  cuidado  ,  do  que 
pagarem  no  veado  ao  Concelho  o  foro  toca  aos  Concelhos.  E  eftando  o  Corre- 
porque  aíforarem,  e  mais  o  contrato  fera  gedor  ,  ou  Provedor  na  terra  ,  naõ  man- 
nenhum  ,  e  de  nenhum  vigor.  daráõ  as  ditas  peíToas  fem  feu  parecer  :  e 

1 8  Nao  daráõ  das  rendas  dos  Conce-  fazendo  o  contrario  ,  o  Provedor  naõ  le- 
Ihos ,  nem  á  cufta  dos  Povos  aos  Juizes  vara  em  conta  a  dita  defpefa,  e  a  fará  pa- 
de  Fora  ,  ou  Ordinários ,  ou  dos  Orfaõs,  gar  da  fazenda  dos  ditos  Officiaes.  E  fen- 
Meirinhos ,  e  feus  homens  poílos  por  do  o  negocio  de  tanta  importância  ,  que 
Nós  coufa  alguma  ,  aífi  por  razaÕ  do  pareça  neceífario  vir  a  elle  peíToa  de  ou- 
mantimento  ,  como  de  apofentadoria  de  tra  qualidade  ,  daráõ  diílb  conta  ao  Cor- 
cafa  ,  e  camas :  por  quanto  ohaõ  denoA  regedor,  ou  Provedor  ,  qual  mais  perto 
fa  Fazenda.  E  quando  os  ditos  Officiaes  eíliver  ,  para  que  fe  informe  ,  e  nos  efcre- 
forem  poílos  a  requerimento  de  Senhores  va  da  qualidade,  e  neceífidade  do  nego- 
de  terras ,  feráõ  pagos  á  cufta  delles ,  affi  cio  ,  para  Nós  com  fua  informação  lhe 
de  mantimentos ,  como  de  apofentadoria  darmos  licença  ,  fe  nos  parecer ,  e  lhe  ta- 
de  caía,  e  camas.  xarmos  ordenado. 

19  Item,  nenhum  Vereador ,  nem  22  E  defendemos  a  todos  os  Juizes, 
outro  Oííicial  de  Camará  quite  coima,  e  Officiaes ,  e Povo  das  Cidades,  Villas, 
nem  pena  alguma  ,  a  peífoa ,  que  em  ella  e  Lugares  de  noíTos  Reynos ,  e  Senho- 
tenha  incorrido  ,  nem  divida ,  nem  outra  rios ,  em  que  alguns  Fidalgos,  ou  Senho- 
couíli ,  que  ao  Concelho  fe  deva. E  o  que  res  de  terras  tenhaõ  de  Nós  rendas,  e  di- 
o  íizer ,  pague  tudo  o  que  aífi  quitar  no-  reitos  da  Coroa ,  que  fobre  as  ditas  ren- 
veado  para  o  Concelho,  e  alem  diíTo  a  das  ,  e  direitos  naõ  façaõ  com  clles  con- 
peíToa .  que  na  coima  ,  ou  pena  incorreo,  certos  alguns,  nem  convenças,  nem  acei- 
ferá  conftrangido,  que  a  pague.  E  a  exe-  tem  delles  fobre  iíTo  graça,  nem  quita  de 
cuçaõ  diílo  faráõ  os  Vereadores ,  que  fo-  coufa  alguma  ,  fem  noífa  efpecial  auóto- 
rem  o  anno  feguinte ,  fob  as  mefmas  ridade.  E  fazendo  algum  partido  ,  con- 
penas.  vença,  ou  concerto ,  percaõ  e  paguem 

20  E  mandamos ,  que  nenhum  Con-  dahi  em  diante  a  Nós ,  e  á  Coroa  de  nof- 
celho  (  poílo  que  íej  a  de  Cidade  )  poífa  fos  Reynos  tudo,  o  que  pelos  taes  con- 
dar ,  nem  pôr  tença  a  peífoa  alguma,  fem  certos ,  e  convenças  fe  obrigarem  dar  aos 
noífa  efpecial  licença  ,  e  d'outra  maneira  taes  Fidalgos ,  e  Senhores  de  terras.  E  os 
naõ  valha.  E  pofto  que  algumas  peífoas  ditos  Fidalgos ,  e  Senhores  de  terras, 
hajaõ  de  Nós  Cartas  de  rogo  para  os  percaõ  para  Nós  o  que  por  taes  concer- 
Concelhos ,  para  lhes  porem  algumas  tos ,  partidos,  e  avenças  delles  houvérao 
tenças ,  havemos  por  bem  ,  que  lhes  naõ  de  haver. 

fejaõ  guardadas,  fenaõ  fentire  fer  provei-  25     E  faráõ  guardar  em  huma  Arca 

to  dos  Concelhos:  por  quanto  por  impor-  grande,  e  boa,  todos  os  Foraes,  Tombos, 

tunaçaõ  dos  Requerentes  algumas  vezes  Privilégios,  e  quaefquer  outras  Efcriptu- 

as  poderemos  paíHir,  e  naõ  he  noífa  ten-  ras  ,  que  pertencerem  ao  Concelho.  A 

çaõ  que  fe  hajaõ  de  cumprir  neceífaria-  qual  Arca  terá  duas  fechaduras,  ehuma 

mente.  chave  terá  o  Efcrivaõ  da  Camara,e  outra 

Coil.  I.      21      *  Item ,  naõ  enviaráõ  á  Corte  re-  hum  Vereador.  E  nunca  fe  tirará  efcri- 

'^"      querer  negócios ,  que  toquem  aos  Con-  ptura  alguma  da  dita  Arca ,  falvo  quan- 
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cio  for  necefíario  para  fe  ver  ,  ou  trafla-  27  E  queremos ,  por  evitar  os  dam-i 
dar.  E  entaõ  fomente  a  tiraráõ  na  Cafa  nos,  e  refrear  os  damninhos ,  cjue  quando 
da  Camará ;  em  que  a  Arca  eftiver.  E  alguma  peíToa  achar  em  fuás  herdades,  vi- 
acabado  o  para  que  for  neceíTaria ,  fe  tor-  nhãs ,  ou  pomares,  gado ,  beftas ,  ou  pef- 
ne  logo  á  Arca ,  fob  pena  do  Efcrivaô  da  foa ,  em  lugar ,  e  tempo  ,  que  feja  defefo 
Camará  perder  o  Officio  ,  e  o  Vereador,  por  Pofturas  do  Concelho  ,  que  a  mefma 
que  a  outra  chave  tiver  ,  haverá  a  pena  peíToa,  ou  feu  criado ,  cafeiro,ou  mórdo- 
que  houvermos  por  bem.  mopoíTa   com  huma  teftemunha  encoi- 

mar,e  dar  a  coima  ao  Concelho,  *  a  qual  Coll.z. 
EemfeitoriãS.  teftemunha  fera  crida  por  feu  juramento,  )|-J-^^^ 

e  ifto  quer  hajajurado  ,  quer  naõ.  n.i^.e 

24     '"T^  Bem  aíFi  ,  fliberáõ  como  os  lit.íó". 

11.7. 


Caminlios ,  Fontes ,  Chafa-  PoítlirãS, 

rizes.  Pontes  ,  Calçadas ,  Poços,  Cafas,  e 

quaefquer  outras  coufas  do  Concelho  faõ  28      y  Tem,  proverão  as  Pofturas, 

repairadas.  E  as  que  fe  deverem  fazer,  X  Vereações ,  c  collumes  anti- 

adubar,  concertar,  manda-laf-haõ  fazer,  gos  da  Cidade  ,  ou  Villa :  e  as  que  virem 

e  rcpairar ,  e  abrir  os  caminhos,e  teíladas,  que  faõ  boas  fegundo  o  tempo,  façao-as 

de  maneira  que  fe  poífaõ  bem  fervir  por  guardar ,  e  as  outras  emendar.  E  façao 

tlks  ,  fazendo-o  de  modo ,  que  por  falta  de  novo  as  que  cumprir  ao  prol ,  e  bom 

fua  as  ditas  coufas  naõ  recebaõ  damniíi-  Regimento  da  Terra  ,  confiderando  em 

caçaõ.   Porque  damnificando-fe  por  fua  todas  as  coufas ,  que  a  bem  communi 

falta ,  ou  negligencia ,  por  feus  bens  fe  cumprirem  ,  e  antes  que  façaõ  as  Poftu- 

concertaráõ.  E  mandamos  aos  Correge-  ras,  e  Vereações,  ou  as  desíaçaõ,  e  as  ou- 

dores  ,  que  quando  vierem  pelos  Luga-  trás  coufas ,  chamemos  Juizes,e  homens 

res ,  o  executem  ,  e  fliçaô  emendar  por  bons ,  que  coílumaÕ  andar  no  Regimen- 

feus  bens.  to ,  e  digaõ-lhes  o  que  virem, e  confidera- 

25  Proverá  õ  outro-íi ,  fe  a  terra  ,  e  rem.  Eoque  com  ellcs  acordarem,  fe 
os  frutos  delia  faõ  guardados  como  de-  coufa  leve  for  ,  fliçaÕ-a  logo  pôr  em  ei- 
vem. E  fe  guardarão  as  Poíluras,  e  Ve-  cripto ,  e  guardar  5  e  nas  couías  graves, e 
reaçoés  do  Concelho  acerca  diílb.  E  fe  grandes  ,  depois  que  por  todos ,  ou  pela 
acharem  que  fenaõ  guardaõ  bem,  con-  mayor  parte  deiles  for  acordado  ,  façaõ 
ílraiijaõ  os  Rendeiros,  Jurados ,  e  pciroas  chamar  o  Concelho  ,  e  digaõ-lhe  as  cou- 
que  diíTo  tiverem  carego ,  que  as  façaõ  ílis  quaes  faõ,  e  o  proveito.ou  damno,que 
guardar  ,  fegundo  forem  feitas  :  fob  pena  delias  pode  recrefcer  ,  aíTi  como ,  fe  tive- 
de  pagarem  por  feus  bens  todo  o  damno,  rem  demanda  fobre  fua  Jurifdiçaõ  ,  ou  fc 
que  fe  por  eilo  fizer  ,  e  recrccer.  lha  tomaõ,ou  lhe  vaõ  contra  feus  Foros, e 

26  Item  faráõ  femear,  e  crear  Pi-  coftumes ,  de  modo  que  naõ  poíTàõefcu- 
iiliaes  nos  montes  baldios ,  que  para  iílo  fiu"  demanda  ,  ou  em  outros  feitos  feme-: 
forem  convenientes ,  e  os  faráõ  defender,  Ihantes.  E  o  que  pela  mayor  parte  deiles 


guardar.  E  nos  Lugares  ,  que  naõ  forem     for  acordado ,  façaõ  logo  efcrever  no  li- 
ara Pinhaes,fliráõ  plantar  Caftanheiros,^     vro  da  Vereação^  e  dêm  feu  Acordo  á 


y  e  Carvalhos,  e  outras  arvores ,  que  nas     execução. 


Liv.  ^  p 
Tit.  8. 

ii.2.e  5.  ditas  terras  fe  podem  crear.  E  conílran-  29  E  as  Pofluras ,  e  Vereações ,  que 
geráõ  os  donos  das  terras,  e  propriedades,  afíi  forem  feitas,  o  Corregedor  da  Comar- 
que  façaõ  plantar  as  ditas  arvores  nas  ca  naõ  lhas  poderá  revogar ,  nem  outro  , 
partes,  em  que  menos  as  occupem,  fazen-  algum  Official ,  ou  Defembargador  nof- 
do  fobre  iífo  Poíluras  com  as  penas,  que  fo  ,  antes  as  façâõ  cumprir ,  e  guardar.  E ; 
lhes  bem  parecer ,  que  naõ  feráõ  menos  quando  o  Corregedor  vier  ao  Lugar  ,  fa- 
de dous  mil  reis,  para  as  obras  do  Conce-  bera  fe  as  daõ  a  boa  execução.  ^Porêm, 
lho,  e  para  a  peíTba  que  os  accufar.  E  os  quando  os  Corregedores,e  Ouvidores  dos 
Officiaes  que  aífi  o  naõ  cumprirem,  incor-  Meílrados  forem  por  Correição  ,  infor- 
reráõ  na  dita  pena.  mar-fe-haõ  de  feu  Officio ,  fe  ha  nas  Ca-  ,. 

maras 


maras  algumas  Poíliiras  prejudiciaes  ao 
Povo ,  e  bem  commum  ,  pofto  que  fejaõ 
feitas  com  a  folemnidade  devida ,  e  nos 
efcreveráõ  fobre  ellas  com  feu  parecer.  E 
achando  que  algumas  foraõ  feitas  ,  nao 
guardada  a  forma  de  noíTas  Ordenações, 
as  declarem  por  nullas ,  e  mandem  que  fe 
naõ  guardem  :  e  fe  ao  fazer  das  Poíluras 
os  que  menos  forem  em  votos  quizerem 
agí^ravar,  por  lhes  parecer  que  fua  tenção 
lie  melhor  que  a  dos  mais  votos  ;  pode- 
rão as^Hravar  para  os  Defembarpadores 
do  Aggravo  da  Relação  de  feu  diílriclo, 
o  qual  aggravo  tiraráõ  á  ília  cuíla ;  e  naõ 
do  Concelho. 

30  E  ao  fazer  das  Poíluras, e  Verea- 
ções ,  nem  a  outra  coufa  ,  que  os  Verea- 
dores houverem  de  fazer  na  Camará,  nao 
coníentiráõ  que  nella  eílejao  os  Senho- 
res  das  Terras ,  nem  feus  Ouvidores,  nem 
os  Alcaides  mores ,  nem  peíToas  podero- 
fas ,  e  fe  lá  entrarem,  requeira(>-lhes ,  que 
digao  o  que  querem,  e  oEfcrivao  da  Ca- 
mará o  efcreva.  E  em  quanto  requerem 
fuás  coufas ,  naõ  profigao  os  Vereadores 
em  fua  Vereação.  E  acabado  de  reque- 
rerem fayaõ-fe  logo ,  e  elles  façaÕ  ília 
Vereação.  E  naõ  íe  querendo  lahir ,  fa- 
níõ  logo  diíTo  hum  auto  com  oEfcrivao 
da  Camí^"a ,  e  deixem  de  fazer  aquella 
Vereação,  e  mandem  logo  o  auto  ao 
Correpedor  da  Corte  dentro  de  hum  mez. 
E  o  Senhor  da  Terra,  que  tal  íizer,  paga- 
rá cem  cruzados ,  amctade  para  quem  o 
accufar  ,  e  a  outra  para  os  Captivos.  E 
fe  for  feu  Ouvidor,  íerá  condemnado  em 
dous  annos  de  degredo  para  Africa,  e  pri- 
vado do  Oíficio.  E  os  Vereadores,que  o 
affi  naõ  cumprirem ,  incorrerão  nas  meí^ 
mas  penas ,  e  mais  pagará  cada  hum  vin- 
te cruzados ,  e  eifas  mefmas  penas  haverá 
o  Eícrivaõ  da  Gamara ,  que  no  fazer  do 
tal  auto  for  negligente.  Porem,  aos  que 
por  luas  Doações, ou  PrivilegioS;por  Nós 
confirmados ,  for  outorgado  que  poílaõ 
entrar ,  e  eílar  nas  Camarás ,  guardar-fe- 
lia  o  que  por  faas  Doações ,  ou  Privilé- 
gios lhe  expreíTamente  for  outorgado. 

5  í  Outro-íi  naõ  coníentiráõ  ,  que 
peíToa  alguma ,  por  poderofa  que  feja, 
faca  couía  alguma  contra  Poíluras.  E  fe 
o  íizer  ,  requeiraõ  logo  aos  Juizes  que 
provejaõ  no  cafO;  e  fe  o  naõ  quizerem  fa- 


T^os  Vereadores. 

zer ,  ou  naõ  puderem  ,  façaÕ-o  faber  ao 
Corregedor  da  Comarca  ,  ou  a  Nós ,  para 
niíFo  provermos ,  e  mandarmos  dar  a 
emenda,  como  for  razaõ. 


Taxas. 


y- 


Tem  poráõ  taxa  aos  Offi- 
ciaes  mecânicos ,  jornaleiros, 
mancebos ,  moças  de  íbldada,  louça,  e  as 
demais  coufas,  que  fe  comprarem,  e  ven- 
derem ,  fep-undo  a  diípofiçaõ  da  Terra, e 
qualidade  do  tempo. 

3  5  Item  os  Vereadores  com  as  pef- 
foas  ,  que  coílumaõ  andar  na  Gover- 
nança, iaráõ  taxa  do  calçado,  pondo-lhes 
preços  moderados  ,  coníormando-fe  com. 
a  qualidade  das  Terras ,  e  com  o  trato  da 
coLU"ama,  que  em  cada  hum  dos  ditos  Lu- 
gares houver,  de  que  faráõ  Acordos  bem 
declarados  nos  livros  da  Gamara. E  o  Ça- 
pateiro  ,  ou  Obreiro ,  que  vender  algum 
calçado  do  conteúdo  na  taxa ,  excedendo 
o  preço  delia ,  ou  por  algum  outro  modo 
levar  mais  do  conteúdo  na  dita  taxa  ,  de 
qualquer  quantia  que  íeja  ,  pela  primeira 
vez  fera  prefo  ,  e  degradado  por  hum  aii» 
no  para  Afrrca  ,  e  pagará  dez  cruzados, 
ametade  para  quem  o  accufar,  e  a  outra 
para  noílá  Gamara.  E  pela  fegunda  vez 
alem  deílas  penas ,  íerá  publicamente 
açoutado.  E  fendo  de  qualidade  que  naõ 
caiba  ncUe  pena  de  açoutes ,  haverá  pela 
fegunda  vez  a  dita  pena  de  degredo,  e  di-. 
nheiro  em  dobro.  E  os  Juizes  de  cada 
Lugar ,  duas  vezes  no  anno  ,  huma  no 


o, 


mez  de  Janeiro,  e  outra  no  mez  ae 
tiraráõ  devaíHi  do  dito  cafo  ,  e  procedaÕ 
contra  os  culpados,  dando  appellaçaõ ,  e 
aggravo,  qual  no  cafo  couber.  E  alem 
diííb  ,  quando  alguma  peífoa  particular- 
mente íe  queixar ,  que  lhe  leváraõ  mais  da 
taxa  ,  perguntaráõ  devaífamente  as  teíle- 
munlias,  que  lhe  a  parte  nomear ,  e  pren- 
deráõ  os  culpados ,  e  procederáÕ  contra 
elles  na  maneira  a  cima  dita. 

54  Porém  naõ  poráõ  taxa  no  paÕ  , 
vinho  ,  azeite.  E  quando  houver  alguma 
neceííidade  evidente  de  pòr  taxa  nos 
ditos  mantimentos  ,  no-lo  faráo  íaber  , 
allegando  as  razoes ,  que  para  iífo  hou- 
ver ,  para  provermos  como  for  noíTo 
fervico.  ;  - 

Defpcfas 
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Defpefas,  Fintas. 

35  T^  As  rendas  dos  Concelhos  fe  40  "T^  Porque  muitas  vezes  as  ren- 
ii  na  5  defpenderáo  mais  que  ,  Kj  das  do  Concelho  naõ  baílaa 
nas  couías  declaradas  em  noíTas  Ordena-  para  as  couías ,  que  os  Officiaes  das  Ca- 
çoes ,  e  Proviíbês ,  e  fozendo-fe  em  outra  maras  fao  obrigados  por  íeus  Regimen- 
fórnia  ^  os  Provedores  as  naõ  levem  em  tos  prover,  e  fazer,  mandamos  que,  quan- 
conta.  E  nas  coftas  dos  Mandados  por-  da  lhes  parecer  lançar  finta,  e  naõ  houver 
que  fe  fizerem,  fe  faraõ  os  conhecimentos  para  ellas  dinheiro  do  Concelho,  o  efcre- 
aííignados  por  as  partes ,  que  receberão  vaõ  ao  Corregedor  da  Comarca  ,  como  a 
o  dinheiro,  comas  quaes  aífignará  o  Ef-  querem  pedir ,  declarando  para  que  cou- 
crivaõ  ,  que  fez  o  conhecimento,e  Man-  ílis ,  e  a  necefíídade  ,  que  delia  tem.  E  o 
dado  da  defpefa.  Corregedor  hirá  ao  tal  Lugar  ,  e  fe  infor- 
Coll.  I.  ^^  «  E  os  ordenados  dos  Fificos,  Ci-  mará  da  neceílidade  ,  que  ha  das  ditas 
rurgioés,  Boticários  (fe  por  noífas  Provi-  coufas  ,  e  parecendo-lhe  que  fe  devem 
foês  os  tiverem)  Porteiros  Jurados  fe  lan-  fazer  todas  ,  ou  alguma  delias  ,  faberá 
çaráõ  em  hum  livro  ,  e  fe  pagaráo  aos  quanto  rendem  as  rendas  do  Concelho, 
quartéis  ,  e  aííignaráõ  os  que  os  recebe-  e  fe  das  defpefas  ordinárias  fobeja  ,  quan- 
remcom  o  EfcrivaÕ  da  Camará  ao  pé  do  to  baile  para  fe  fazerem  as  taes  coufas,. 
titulo  de  cada  hum  ,  para  fe  íaber  como  ou  parte  delias.  E  faberá  outro-fi ,  quan- 
recebêraõ  o  ordenado  do  tempo,  que  fer-  to  ha  que  fe  lançou  outra  finta  ,  e  pare- 
viraÕ  íómente.  cendo-lhe  que  podem  algumas  ficar  para 

5  7     Lançarão   outro-fi   em   livro  as  otitro  tempo ,  em  que  com  menos  oppref- 

defpefas ,  que  fe  íizerem  em  levar  os  pre-  íiiõ  fe  poíTii  lançar  a  finta  ,  a  efcufvrá.  E 

fos  ,  e  degradados  ,  declarando  o  tempo  achando ,  que  fe  deve  conceder,  no-lo  eí- 

em  que  foraõ  ,  e  quantos  ,  e  os  dias ,  que  creverá,  para  com  fua  carta  os  Ofliciaes 

niífo  gaftárao  ,  e  quem  os  levou,  e  nas  da  Camará  nos  mandaré  requerer  licença 

coilas  dos  Mandados  das  quantias ,  que  para  a  dita  finta  ,  e  Nós  niííb  provermoS;^ 

para  efta  defpefa  fe  fizerem ,  afíignaráõ  as  como  houvermos  por  bem ,  e  com  menos 

peíToas ,  que  os  levarem.  oppreffaõdoPovo.E  parecêdoaoCorre- 

58     E  para  fe  fazerem  as  defpefas  nos  gedor, que  fenao  deve  dar  a  tal  licença  ao 

cafos, em  que  forem  neceffarias,naõ  fliráõ  tempo,  que  a  pedem,  o  notificará  afil 

Acordos  fem  ferem  prefentes  os  Juizes  aos  Officiaes  da  Concelho.  E  havendo-fe 

de  Fora  nos  Lugares  onde  os  houver ,  os  elles  por  aggravados  de  feu  parecer  ,  e 

quaes  aíTignaráõ  com  os  Vereadores  nos  querendo  todavia  vir  requerer ,  no-lo  eí^ 

taes  Acordos.  creverá,  elhes  dará  Carta  ,  porque  nos 

39     E  naõ  fe  fará  obra  alguma  fem  informe  da  diligencia ,  que  niíTo  fez ,  com 

primeiro  andar  em  pregaõ  para  fe  dár  de  o  feu  parecer. 

empreitada  a  quem  a  houver  de  fazer  me-  41     E  fe  o  dito  Concelho  quizer  lan- 

Ihor ,  e  por  menos  preço  :  porem  ,  as  que  çar  íinta  para  feguir  algum  feito  ,  e  de- 

naõ  paíTarem  de  mil  reis,  fe  poderáõman-  manda  ,  que  com  outrem  haja  em  alo-u- 

dar  fazer  por  jornaes ,  e  humas ,  e  outras  mas  das  noílas  Relações ,  o  efcreverá  ao 

fe  lançaráõ  em  livro  ,  em  que  fe  declare  Juiz  ,  ou  Juizes  do  feito  ,  os  quaes  lhe 

a  forma  de  cada  hum  Lugar,em  que  fe  ha  daráõ  Carta  para  fintar  com  audoridtide 

de  íiizer,  o  preço,e  condições  do  contrato,  do  Regedor,ou  Governador,  até  a  quan- 

E  aííi  como  forem  pagando  aos  emprei-  tia  que  lhes  neceííaria  parecer.  Porém,  fe 

teiros  y  faráõ  ao  pé  do  contrato  conheci-  a  finta  naõ  houver  de  fer  mais  que  até 

mento  do  dinheiro  ,  que  vaõ  recebendo ,  quatro  mil  reis,  poderáõ  efcrever  ao  Cor- 

e  alIignaráõ  os  mefmos  empreiteiros ,  e  o  regedor  da  Comarca  ,  o  qual  lhe  dará  li- 

Eícrivaõ  da  Camará  ,  e  as  defpefas  que  os  cença  para  a  dita  finta  ,  na  maneira  que 

Provedores  naõ  levaré  em  conta,paga-Iaf-  em  feu  Titulo  he  conteúdo.  E  fem  a  di~ 

liaõ  os  Vereadorcs.que  as  mandarão  fazer,  ta  Carta  de  cada  hum  dos  fobreditos,  naõ  .; 

poderio 
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poderão  os  OHiciaes  da  Camará  ,  nem  o  que  lhe  for  ordenado ,  elhe  íerá  aííignado 
Concelho  lançar  fínta  para  coufa  algu-  termo ,  em  que  o  haja  de  tirar.  E  tanto 
ma,  laivo  para  a  creaçaÕ  dos  meninos  en-  que  tirado  tor ;  entrega-lo-ha  ao  Recebc- 
geitados ;  fcgundo  fe  contêm  no  Titulo;  dor  abonado ,  que  para  iíTo  feja  ordena- 
Do  Juiz  dos  OrfaÕs.  do  a  aprazimento  dos  que  na  dita  boiíli 
42  E  as  peíToas  que  faõ  efcufas  de  houverem  de  pagar ,  e  lhe  íerá  entregue 
pagar  na  dita  iinta  ,  quando  aíTi  for  lança-  perante  o  Efcrivao  do  dito  carego,ou  per- 
da, íaC)  as  feí^uintes.  Os  Fidalgos,  Cavai-  ante  o  Eícrivaõ  da  Camará  ,  onde  Efcri- 
leirosEfcudeiros  de  linhagem,ou  de  crea-  vaõ  efpecial  para  iílo  na6  houver,ao  qual 
çaò  de  algum  Fidalgo ,  ou  outra  peílba,  mandamos  que  faça  hum  livro  apartado^ 
que  em  fua  cafa  crear ,  e  fizer  Efcudeiro,  em  que  efcreva  a  receita ,  e  deípefa  deíle 
trazendo-o  a  cavallo  ,  fendo  tal  Fidalgo,  dinheiro. 

ou  pefloa ,  que  coftuma  ter  em  fua  cafa  45     E  eíle  dinheiro  fe  tirará  èm  cada 

Eícudeiros.  E  ifto  tendo  os  ditos  Efcu-  hum  anno.  E  os  roes,  que  forem  entre^ 

deiros  lanças,que  paífem  de  dezoito  pai-  guês  aos  Sacadores ,  fejao  concertados 

mos  ,  e  couraças.  E  iíTo  mefmo  todas  as  com  os  Officiaes  em  Gamara ,  ou  cçm 

peífoas  de  mayor  qualidade,que  as  fobre-  aquelies ,  a  que  o  tal  carego  tivermos  da^ 

ditas.  E  aífi  mefmo  os  Doutores,Lecen-  do.  E  acabado  o  anno ,  fe  tomará  de  tó^ 

ceados  ,  Bacharéis  em  Theologia,  Cano-  do  conta  para  fe  faber  o  que  fe  recebeo,  e 

nes ;  Leys ,  ou  Medicina ,  que  forem  fei-  defpendeo ,  e  vir  tudo  a  boa  recadaça5. 

tos  por  exame  em  eíludo  geral.  E  aíFi  aos  46     Mandamos,  quenaõ  fejaõ  diila 

Juizes,  Vereadores,  Procurador  do  Cort-  efcufos,falvo  aquelies  que  tiverem  noíTos 

ceiho  ,  e  Thefoureiro  no  anno  ,  em  que  Privilégios ,  em  que  expreíHimente  fe  de- 

fervirem  ,  e  algumas  peífoas,  que  taõ  po-  clare  ,  que  naõ  paguem  em  efte  dinheiro- 

bres  fejaõ ,  que  principalmente  viva 6  por  da  bolfa,  e  fe  tal  declaração  naõ  tiverem, 

efmolas.  E  bem  affi ,  os  que  tiverem  por  poílo  que  diga  que  nao  firvaõ  com  prefas. 

Privilegio  efpecial ,  que  nao  paguem  as  nem  com  dinheii'0 ,  todavia  paguem.  E 

Coll.  I.  fintas  do  Concelho."*  "  bem  aíli ,  nao  pagaráo  os  Efcudeiros  ,  e 

45     Porem ,  quando  a  finta  for  para  CavaUeiros ,  e  dahi  para  cima ,  que  diíTe- 

defenfaõ  ,  ou  guarda  da  Cidade,  Villa,ou  mos  atraz  neíle  Titulo. 

Lugar ,  e  feus  Termos ,  donde  viverem,  47     Outro-fi    naõ  pagaráo   na  dita 

ou  para  fazimento  ,  ou  refazimento  de  bolfa  os  Rendeiros  de  noífas  rendas ,  e 

Muros ,  Pontes,  Fontes,  e  Calçadas,  naÕ  Direitos  em  quantia  de  vinte  mil  reis ,  e 

feráu  efcufos  nenhuns  dos  fobreditos,  fal-  dahi  para  cima.  E  os  Requeredores.das 

vo  fe  moftrarem  Privilegio ,  porque  ex-  Sifas ,  e  Portagens ,  que  por  noífa  Orde- 

preíTamente  fejaõ  efcufos  da  tal  finta:  naçaõ  faõ  diílo  efcufos ,  e  algumas  pef- 

porque  entaÕ  lhes  guardaráõ  os  Privile-  foas  que  taÕ  pobres  fejaÕ ,  que  principal- 

gios,como  nelles  for  conteúdo.  E  no  átÇ~  mente  vi  vaõ  por  efmolas. 
pender  o  dinheiro  das  fintas,  fe  terá  a  or- 
dem que  dilfemos  no  paragrafo :  E  os  or- 
denados, 

Bolfa. 


n.  5).  e 
10 


Procifoes,^ 


Coll. 
n.ii. 


48 


44 


Tem  ordenamos  ,  que  nos 
Lugares ,  onde  por  noíTa  Or- 
tlenaçaõ  ,  ou  coftume  fazem  bolfa  ,  para 
o  levar  dos  prefos ,  ou  ao  diante  houve- 


Tem  mandamos  aos  Juizes, 
e  Vereadores ,  que  em  cada 
hum  anno  aos  dous  dias  domez  de  Julho, 
ordenem  huma  ProciíTaÕ  folemne  á  hon- 
ra da  Vifitaçaõ  de  noíTa  Senhora.  E  aífi 
mefmo  faráõ  em  cada  hum  anno  no  tcr- 


rem  noífa  Proviíaõ  para  iífo,  em  cada  hu-  ceiro  Domingo  do  mez  de  Julho  outra 

ma  Freguezia  fe  faça  hum  Sacador  ,  ao  ProciíTliõ  folemne  ,  por  commemoraçao 

f]ual  feráõ  dados  em  rol  os  moradores  da  do  Anjo  da  Guarda ,  que  tem  cuidado  de 

dita  Fre.o;uezia,que  com  razaõ  devaõ  para  nos  guardar ,  e  defender ,  para  que  fem- 

£1  dita  bolfa  pagar.   O  qual  Sacador  reca-  pre  íeja  em  nolTa  guarda ,  e  defeníaõ.  As 

dará;  e  receberá  de  cada  hum  o  dinheirO;  quaes  Prociífoês  fe  ordenaráõ  ,  e  iarao 

com 


» 


J^  ■ 
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com  aqliella  feíla  ,  e  íblemnidade ;  com  peííbas  abaftadas  para  íerem  Recebedo-  | 

que  fe  faz  a  do  Corpo  de  Deos  :  para  as  res  das  Sifas  o  anno  fcguiiite  cada  huma  j 

c|uaes  7  e  para  quaefquer  outras ;   que  de  das  peíToas  feu  quartel ,  e  que  fejaõ  taes 

antigo  íe  coílumáraõ  flizer ,  ou  para  ou-  em  que  nolTa  Fazenda  eftej a  íegura  :  por-  ,; 

tras;  que  Nos  mandarmos  fazer;  ou  forem  que  naõ  fe  achando  por  feus  bens  o  que  j 

ordenadas  dos  Prelados  ^  ou  Concelhos,  e  receberem  y  e  de  que  na5  derem  conta  ! 

'     Camarás ,  naô  feráo  confrangidos  vir  a  com  entrega ,  ou  que  por  fua  culpa  dei-  [ 

elias  nenhuns  moradores  do  Termo  de  ai-  xafem  de  receber,  fe  recadará  pela  fazen-^  | 

«yum.a  Cidade;  ou  Villa,  falvo  os  que  da  dos  ditos  Juizes ,  Vereadores,  e  Pro-  ; 

morarem  ao  redor  huma  legoa.E  os  ditos  curador.  E  tanto  que  a  dita  eleição  for  i 

Vereadores  naÕ  levarão  dos  bens    do  feita ,  elles  a  notiíicaráô  ás  ditas  peíToas,  ;: 

Concelho  dinheiro,  nem  percalço  algum,  e  lhes  mandarão ,  que  conforme  a  ella^  j 

por  fazerem  as  ditas  ProciíToés ,  ou  hirem  firvao  os  ditos  caregos.  E  quando  algum  j 

nellas.  E  nao  confentiráõ  nellas  reprefen-  tirar  Inílrumento  de  aggravo,  de  o  ele-  \ 

taçoés  de  couías  profanas ,  nem  maíca-  gerem,  e  for  eícuíb ,  e  preíentar  diííb  íen-  ; 

Coll.i.ras,*  naõ  fendo  ordenadas  para  provocar  tença,  elles  dentro  de  quatro  dias  pela  I 

"•  ^2-  a  devoção.  E  a  peíToa  que  nas  ditas  Pro-  maneira  acima  dita ,  elegeráo  outro,  que  í 

Coií.  2.  ciíToés  for  ,  por  qualquer  dos  modos  aci-  firva  em  feu  lugar.  E  para  fe  íltber  qual 

n.j.e  8.  nia  defefos ,  pagará  da  cadéa  mil  reis^  ha  de  fervir  o  primeiro  quartel,faráõ  qua^  j 

ametade  para  o  Concelho ,  e  a  outra  para  tro  pilouros  ,  em  que  metteráõ  os  nomes  | 

cuem  o  accufar»  das  ditas  peífoas  eleitas,  e  os  deitaráo  em  | 

hum  vafo,  e  hum  menino  de  idade  até  fe- 

líecebedoreS*  te  annos  os  tirará  deli  e,  primeiro  hum,  e  'i 

depois  outro  ,  até  fahirem  todos  quatro,^  i 

49     T^  Os  Juizes,  e  Vereadores,  e  e  aífi  como  íahirem  ferviráo.  O  que  oa  | 

g^j  Procurador   do  Concelho,  ditos  Juizes,  e  Vereadores  cumpriráo^  | 

no  mez  de  Novembro  até  vinte  dias  dei-  fob  pena  de  cincoentu  cruzados,  e  de  pa-  i 

le ,  fe  juntaráõ  em  Camará ,  e  todos  jun-  garem  todas  as  perdas ,  e  damnos ,  que  a  \ 

tamente  elegeráo  ás  mais  vozes  quatro  noíTa  Fazenda  por  iílo  receber.  ! 

TITULO     LXVIL 

Em  mie  modo  fe  fará  a  Eleição  dosjuizesy  Vereadores,  Almotacésj  e  outros  Officlaes.^    Coii.  r.j 

i  -J  ^  n.i.2.e| 

Ntes  que  os  Officiaes  do  derra-  Eleitores  os  que  mais  votos  tiverem ,  aos  , 

deiro  anno  da  Eleição  paíTa-  quaes  fera  logo  dado  juramento  dos  San-  * 

da  acabem  de  fevir ,  nas  Oi-  tos  Euangelhos ,  que  bem  e  verdadeira-  j 

tavas  do  Natal  do  mefnío  anno  fejao  mente efcolhaõ  para  os  caregos  do  Conce-  \ 

juntos  em  Camará  com  os  homens  bons,  e  lho    as  peíToas,  que  mais  pertencentes  ] 

Povo  chamado  a  Concelho,e  o  Juiz  mais  lhes  parecerem,e  que  tenhao  fegredo  ,'^  e  Liv-  ^  j 

velho  lhes  requererá  ,  que  nomêem  féis  naõ  digaÕ  os  que  aífi  nomearem  a  outra  qJ^Ji^^I 

homens  para  Eleitores ,  os  quaes  lhe  fe-  peíToa  alguma.  E  eíles  féis  fará  ojuizn.  i.e; 

ráõ  nomeados  fecretamente  ,  nomeando-  apartar  de  dous  em  dous ,  naõ  fendo  pa-  ^'^S-    ,; 

lhe  cada  hum  féis  homens  para  iíTo  mais  rentes,*  nem  cunhados  dentro  do  quarto  Coil.  2»; 

aptos ,  os  quaes  tomará  em  efcripto  oEf-  gráo  ,  contando  fegundo  o  Direito  Cano- 

crivaõ  da  Camará,  andando  por  todos  nico.  E  em  outra  caía,  onde  eRejaõ  fós,  ] 

com  o  dito  Juiz  ,  fem  outrem  ouvir  o  eílaráõ  apartados  dous  a  dous,  de  manei-  ] 

voto  de  cada  hum.  E  tanto  que  todos  ra  que  naõ  fallem  huns  com  os  outros.  EÍ  j 

íbrem  perguntados ,  e  os  votos  pelo  dito  mandem-lhes ,  que  cada  dous  dêm  por  ePi 

Efcrivaõ  efcriptos,  os  Juizes  com  os  Ve-  cripto  apartado  por  fi  quaes  lhes  parecen*^  | 

readores  veráoorol;  e  eícolheráõ  para  pertencentes  para  Juizes.  E  em  outro  ti^  . 

tulo  i 


WÊÊ^Êm 


lEm  que  mõâofefctrá  a  eleição 

tulo,  qiiaes  para  Vereadores.  Ê  em  outro 
para  Procuradores.  E  em  outro  para  The- 
íbureiros ,  onde  os  houver.  E  em  outro 
para  Efcrivaes  da  Camará.  E  aííi  Juiz ,  e 
Efcrivao  dos  Orfa6s,onde  fe  coftuma  ha- 
ve-Ios  por  Eleição.  E  aííi  para  Juizes  dos 
Holpitacs  nos  Lugares^onde  houver  Jui- 
zes porfi,  apartados  dos  Ordinários.  E 
para  quaefquer  Officios,  que  por  Eleição 
fe  coáumaõ  fiizer.  E  quando  os  Lugares 
forem  pequenos ,  que  na  povoaça5  del- 
les  naõ  achem  os  Eleitores  todas  as  pef- 
foas,  que  hao  de  dar  no  rol  para  Juizes, 
elegeráõ  hum  do  Termo,  e  outro  da  Vil- 
ia,  em  modo  que  fempre  feja  hum  da 
Villa. 

I     Porem,  os  Eleitores  cada  dous  em 
feu  rol  naõ  nomearáÕ  mais  peífoas  ,  que 
as  necelllu-ias  para  fei-virem  os  ditos  Of- 
iícios  três  annos  :  e  cada  dous  Eleitores 
faráõ  hum  rol  por  elles  ambos  aflignados, 
cm  modo  que  fejaõ  três  roes.  E  fe  acer- 
tarem dous  Eleitores ,  que  naõ  íaibaõ  ef- 
crever  ,  outro  Juiz  ,  ou  hum  Vereador 
mais  antigo  efcreva  com  elles.  E^naõ  ía- 
Tit.7^.  bendo  efcrever ,  *  fer-lhef-ha  dado  hum 
^'^'^'  ^'  homem  bom,  que  com  elles  efcreva,  com 
juramento  ,  que  naõ  defcubra  o  fegredo 
da  Eleição. Os  quaes  Eleitores,  tanto  que 
o  juramento  lhes  for  dado ,  naõ  fallaráõ 
huns  com  os  outros ,  falvo  os  dous ,  que 
forem  apartados.  E  naõ  deixem  de  con-- 
tinuar  ,  nem  fe  vaõ  dahi ,  até  que  fejaõ 
acabados  os  ditos  roes.  E  como  forem 
acabados ,  os  dêm  ao  Juiz  mais  antigo ,  o 
qual  perante  todos  jurará ,  de  naõ  dizer  a 
peífoa  alguma  os  Officiaes  ,  que  na  Elei- 
ção fieaõ  feips.  E  verá  por  fi  fó  os  roes, 
e  concertará  huns  com  os  outros  ,  e  por 
elíes  efcolherá  as  peífoas  ,  que  mais  vo- 
zes tiverem. E  tanto  que  os  aííi  tiver  apu- 
rados ,  efcreva  por  fua  maõ  em  huma  fo- 
llia  ,  que  fe  chama  Faiita ,  os  que  ficaõ 
eleitos  para  Juizes ,  e  em  outro  titulo  os 
Vereadores ,  e  Procuradores,  e  aífi  de  ca- 
da Officio.  E  para  fervirem  huns  com  os 
outros ,  juntaráõ  os  mais  convenientes, 
Coll.2.afíi  por  naõ  ferem  parentes ,  *  como  os 
mais  práticos  com  os  que  o  naõ  forem 
tanto  ,  havendo  refpcito  ás  condições  ,  e 
coftumes  de  cada  hum  ,  para  que  a  terra 
feja  meUior  governada.  E  efta  Pauta  fera 
aííignada  pelo  Juiz  ,  cerrada,  e  fellada. 
Liv.  L 


n.i. 


na. 


dos  Juizes ,  Vereador  es, ITc,  1 4  í 

E  tanto  que  for  feita  ,  fará  três  pilouro§ 
para  Juizes ,  e  três  para  Vereadores,  e  aííi 
para  cada  Officio.  E  nos  pilouros  dos 
Juizes ,  e  Vereadores  naõ  ajuntará  pa- 
rentes ,  ou  cunhados  dentro  no  dito  quar- 
to gráo  ,  para  em  hum  anno  haverem  de 
fervir.  Os  quaes  pilouros  fe  poráõ  em 
hum  facco  apartado  ,  com  tantos  repar- 
timentos ,  quantos  forem  os  Officios  ^  e 
em  cada  repartimento  fe  porá  o  titulo  de 
cada  Officio  ,  e  nelíe  fe  metteráõ  os  pi- 
louros daquelie  Officio,  E  em  outro  re- 
partimento fe  porá  a  Pauta  com  os  três 
roes,  e  fe  verá  no  fim  dos  três  annos,  para 
fe  faber  por  elles ,  fe  fahiraõ  os  Officiaes 
que  nelia  foraõ  poílos ,  ou  fe  foi  feita 
nella  alguma  falfidade,  para  fe  dar  o  caíli- 
go  a  quem  o  merecer. 

2  Eíla  Eleição  faráõ  os  Juizes,quan- 
do  o  Corregedor  naõ  for  prefente  na  Ci- 
dade ,  ou  Villa  ,  em  que  fe  houver  de  fa- 
zer ,  porque  fendo  prefente  ,  a  elle  per- 
tence faze-la,  e  apurar  os  Juizes ,  e  Offi- 
ciaes, por  fi  fó.  A  qual  Eleição  o  Corre- 
gedor poderá  fazer  em  qualquer  tempo 
do  derradeiro  anno  da  Eleição  paíTada. 

3  E  o  facco  dos  pilouros  fe  metterá 
em  hum  cofre  de  três  fechaduras ,  das 
quaes  teráÕ  as  chaves  os  Vereadores  do 
anno  paílado  ,  cada  hum  fua ,  e  naõ  daráõ 
a  chave  a  outro ,  em  modo  que  nunca 

•  hum  tenha  duas  chaves.  E  cada  hum  hirá 
quando  cumprir  abrir  a  fechadura  de  que 
tiver  a  chave  ,  e  o  que  der  a  chave  a  ou- 
tro ,  que  outra  tenha ,  e  o  que  a  receber, 
fera  degradado  hum  anno  para  fora  da 
Villa  ,  e  feu  Termo,  e  pagará  quatro  mil 
reis ,  ametade  para  Captivos ,  e  a  outra 
para  quem  accufar. 

4  E  fallecendo  algum  dos  que  tive- 
rem as  chaves  ,  ou  hindo  fora  do  Lugar, 
por  tanto  tempo ,  que  pareça  que  fera 
neceífario  abrir- fe  o  Cofre ,  dar-fe-ha  a 
chave  por  ordem  dos  Officiaes  deífe  an* 
no  a  outra  peíToa  das  que  nos  pilouros 
dos  ditos  Officios  coftumaõ  andar. 

5  E  no  tempo  que  houverem  de  ti- 
rar os  pilouros,  fegundo  feu  foro,e  coílu- 
me,mandaráõ  pregoar  que  venhaõ  a  Con- 
celho ,  e  perante  todos  hum  mo^ço  de  ida« 
de  até  fete  annos,metterá  a  maõ  em  cada 
repartimento ,  e  revolverá  bem  os  pilou- 
ros ^  e  tirará  hum  de  cada  repartimento, 

T  e  os 


f-}-. 


Coll.  1. 
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e  os  que  ílihírem  nos  piloiiros ,  feráÕ  Offi- 
ciaes  eíTe  anno  ,  e  iiao  outros. 

6  E  fe  a  pelToa^que  em  algum  pilou- 
ro  fahir ,  for  faJlecida  ,  ou  aufente  y  de 
maneira  que  fe  naõ  efpere  vir  cedo, 
ou  for  impedido  de  impedimento  prolon- 
gado ,  aj untar- fe-haÕ  os  Officiaes  da  Ca- 
mará com  os  homens  bons,  que  nos  pilou- 
ros  delia  foem  andar ,  e  ás  mais  vozes  ef- 
colheráÕ  quem  ílrva  o  Officio  em  lugar 
do  morto,  aufente,ouimpedido,em  quan- 
to durar  a  aufencia  ,  ou  impedimento.  E 
efta  mefnía  maneira  fe  terá,  quando  depois 
de  começar  a  fervir  o  Official  fallecer, 
ou  fe  aufentar^ou  for  impedido.  E  a  efte, 
que  aíTi  elegerem  ,  daráo  em  Camará  ju- 
ramento ^  que  bem  e  verdadeiramente 
íirva  o  tal  Officio. 

7  E  fe  efte^  que  aíTi  for  eleito  em  lu- 
gar de  outro^íahir  em  outro  anno  por  Of- 
íicial  de  algum  Officio  dos  ditos  pilouros, 
fervirá  todavia  o  Officio  em  que  fahir.  E 
naõ  fe  efcufará  ,  por  affi  ter  ja  fervido  o 
Officio  para  que  foi  eleito ,  por  morte, 
aufencia,  ou  impedimento  do  outro. 

8  E  os  Juizes,  quefihirem  porpilou- 
ros ,  mandaráõ  requerer  as  Cartas  para 
ufarem  de  feus  Officios  aos  Defembarga- 
dores  do  Paço ,  ou  ao  Corregedor  da  Co- 
marca ,  ou  ao  Senhorio  da  terra  ,  fe  para 
iiTo  por  fua  doação  ,  ou  privilegio  lhe  for 
dado  poder.  E  até  que  hajaõ  as  ditas  Car- 
tas naõ  ufaráõ  dos  ditos  Officios.  E  fa- 
zendo o  contrario  ,  haveráõ  a  pena ,  que 
houvermos  por  bem. 

9  E  mandamos ,  que  o  que  em  hum 
anno  for  Juiz,  Vereador,  Procurador,  ou 
Thefoureiro  ,  naõ  poífií  haver  em  eífe 
Concelho  nenhum  dos  ditos  Officios,  que 
ja  houve,e  fervio,até  três  annos,contados 
do^dia  que  deixou  de  fervir.  Porem  ifto 
naõ  haverá  lugar  nos  Lugares  pequenos, 
onde  fe  naõ  puderem  achar  tantas,  e  taes 
peíroas,que  fejaõ  para  fervir  os  ditos  Oí^ 
íicios :  porque  neftecafopoderáõ  fer  Of- 
liciaes  hum  anno ,  e  outro  naõ. 

10  E  havemos  por  bem,  que  dos 
Officios  de  Juizes,  Vereadores,  Procura- 
dores ,  Almotacés  ,  e  Depoíltarios  do 
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peífoa  alguma  efcufa  por  privilegio:  por 
quanto  os  taes  Officios  os  melhores  dos 
Lugares  os  devem  fervir,  falvo  fe  no  privi- 
legio fe  diíTer  expreíTa mente,  que  deíles 
próprios  Officios  os  efcuíamos. 

1 1     E  qualquer  Senhor  de  terras ,  ou 
peífoa  ,  que  poder  tiver  de  fazer  eleição^ 
ou  confirmação  dos  fobreditos  Officiaes^ 
q  depois  de  affi  ferem  ordenados ,  tornar  a 
abrir  os  pilouros  ,  ou  tirar  huns,  e  metter 
outros ,  ou  os  mudar  de  hum  anno  para 
outro,  ou  efcufar  alp-um  que  fahir  na  elei- 
çao,  e  metter  outro  em  fcu  lugar,  ou  mu- 
dar o  modo  de  fazer  a  eleição,  que  acima 
temos  ordenado  ,  ou  mandar  fazer  cada 
huma  das   fobreditas  couías ,  feja   pri- 
vado da  jurifdiçaõ  ,  que  na  eleição  ,  ou 
confirmação  tinha ,  e  nunca  mais  a  pof- 
fa  fazer.  E  mandamos  aos  Juizes ,  e  Of- 
ficiaes que  forem  feitos  contra  forma  de- 
íla  Ordenação  ,  naõ  firvaõ  os  ditos  Offi- 
cios,e  fervindo-os,fejaõ  deiles  privados,e 
nunca  mais  hajaõ  Officio  do  Concelho,  e 
fejaõ  degradados  dous  annos  |5ara  Afri- 
ca. E  eíla  mefma  pena  haverá  o  Ouvidor 
do  Senhor  de  terras,  q  a  dita  eleição  que- 
brar ,  ou  mudar  os  Officios  delia ,  por 
cada  hum  dos  ditos  modos. 

12  E  quando  fe  fizerem  as  eleições, 
naõ  eftaráõ  prefentes  os  Alcaides  mores, 
e  peíFoas  poderofas,  nem  Senhores  de 
•terras ,  e  feus  Ouvidores ,  falvo  os  a  que 
por  fuás  doações ,  ou  privilégios  ,  for 
outorgado  :  como  temos  dito  no  Titulo: 
Dos  Vereadoresmo  paragrafo:  E  ao  fazer. 


íi.j.e  6.  ^^^^^  ^^^  Orfaõs,  ninguém  feja  efcufo,  * 
pofto  que  de  Nós  tenha  privilegio  para 
fer  efcufo  dos  Officios  do  Conceího,por- 
que  áQ\ÍQs  cinco  naõ  he  noíTa  tençaõ  fer 


Jlímotacés. "" 


Coll.  r. 

n.7. 
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Os  Almotacés  fe  haõ  de 
fazer  no  principio  do  anno, 
por  efta  maneira.  O  primeiro  mez  haõ  de 
fer  Almotacés  os  Juizes  do  anno  paífado: 
o  fegundo  dous  Vereadores  mais  antigos^ 
e  o  terceiro  hum  Vereador ,  e  o  Procu- 
rador. E  no  Lugar  onde  houver  quatro 
Vereadores ,  ferviráõ  no  terceiro  mez  os 
outros  dous  Vereadores,  e  no  quarto  mez 
o  Procurador  com  outra  peífoa  ,  que 
fera  eleita. 

14  E  para  os  outros  mezes ,  os  Offi- 
ciaes do  Concelho  com  o  Alcaide  mor, 
onde  por  Foral ,  ou  Privilegio  elle  ha  de 
fer   prefente   ao  fazer  dos  Almotacés, 

tomando 


mam 


Em  que  modo  fe  fará  a  Eleição 

tomando  a  todos  primeiro  juramento  de 
fazerem  os  que  para  ilfo  mais  idóneos 
forem  ,  elegeráõ  ás  mais  vozes  nove  pa- 
res de  homens  bons  dos  melhores ;  que 
houver  no  Concelho  ,  que  eífe  anno  naõ 
forem  Oíficiaes  delle,  que  fejao  perten- 
centes para  o  fer^e  feraõ  efcriptos  em  hu- 
ma  pauta;  afíignada  pelos  ditos  Ofíiciaes^ 
e  fe  efcreverá ,  e  fellará ,  e  metterá  no 
cofre  da  Eleição  ^  para  fe  faber  no  fim 
do  anno  j  fe  fahiraõ  aquelles  que  foraÕ 
ordenados.  E  feraõ  poílos  em  nove  pi- 
louros ,  e  como  forem  feitos  ,  tiraráõ  ca- 
da mez  hum  pilouro  perante  os  ditos  Of- 
íiciaes  ;  e  Alcaide  mor ,  e  o  efcreveráo 
no  livro  da  Vereação.  E  tanto  que  o 
mez  vier  ,  os  obriguem  que  venhaõ  ju- 
rar ;  como  eftiverem  efcriptos  ,  fendo 
chamado  o  Alcaide  mor ,  fe  ahi  houver 
de  eftar ,  que  venha ,  ou  envie  alguém 
para  ver  como  juraõ ,  e  fe  naõ  vier  y  nem 
mandar  outrem  por  Ti  ;  dêm-lhes  jura- 
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mento  na  Camará. E  fe  algum  deíleS;  qu2 
elegidos  forem,flúlecer;Ou  por  outra  cau- 
fa  naõ  puder  fervir  feu  mez  y  os  Officiaes 
do  Concelho  ;  e  Alcaide  mor  elegeráõ 
outro  y  que  firva  em  feu  lugar.  Porém^  fe 
o  filho  de  alo-um  homem  honrado  cafar 
novamente  no  Lugar  ,  e  for  tal  que  deva 
haver  os  Officios  do  Concelho  y  eíle  feja 
Almotacé  com  hum  dos  que  forem  efcri- 
ptos em  eífe  mez  feguinte,  chamando 
ambos  os  que  faõ  efcriptos.  E  fe  algum 
delles  quizer  deixar  de  o  fer^  por  lhe  fa- 
zer honra  y  entre  em  feu  lugar  o  que  aííi 
novamente  cafar.  E  fe  nenhum  deftes  o 
quizer  deixar  y  entaõ  lancem  entre  ambos 
for teS; qual  ficará^  e  com  elle  o  feja  o  que 
aííi  novamente  cafar. 

15  E  a  todos  os  Officiaes  antes  de 
começarem  a  fervir  os  Ofiicios^ferá  dado 
juramento  fobre  os  Santos  Euangelhos, 
que  firvaõ  bem^  e  verdadeiramente^guar- 
dãdo  noífo  ferviço^e  ás  partes  feu  direito. 


L  o     LXVIII 


Dos  *Aíniotãcés. 


S  Almotacés  teráõ  cuidado, 
que  o  primeiro  até  o  fegundo 
dia  a  mais  tardar,  como  entra- 
rem,mandem  logo  pregoar;que  os  Carni- 
ceiros, Padeiras, Regateiras,  Almocreves, 
Alfiiyates ,  Çapateiros ,  e  todos  os  ou- 
tros Officiaes  ufem  de  feus  Officios ,  e 
dêm  os  mantimentos  em  abaílança,  guar- 
dando as  Vereações,  e  Pofturas  do  Con- 
celho. E  dado  eíle  pregaõ  faberáõ  (  per- 
guntando algumas  teftemunhas  por  pala- 
vra, fem  fazerem  fobre  iíTo  efcriptura) 
fe  eíTes  Officiaes  guardaõ  as  Pofturas  do 
Concelho :  e  fe  as  naõ  guardaõ  ,  fe  as  de- 
mandaõ  os  Rendeiros ,  e  Jurados:  e  fe  as 
naõ  demandarem  íabendo  que  cahiraõ 
nellas  ,  digaõ-no  ao  Procurador  do  Con- 
celho que  as  demande.  E  elles  julguem 
as  coimas  ao  Concelho ,  pagando-as  os 
que  acharem  em  culpa  ,  e  o  Rendeiro 
outro  tanto  ,  quando  fe  provar  ,  que  íl^- 
bendo  parte  delias  as  naõ  demandou. 

I     E  faráÕ  audiências  nos  dias  coftu- 
mados.-e  antes  da  derradeira  audiência  do 
Liv.  I. 


feu  mez ,  faráõ  dar  pregaõ ,  que  todos  os 
que  tem  feito  coimas ,  e  fào  penhorados, 
e  naõ  defpachados ,  vaõ  naquelle  dia  deí^ 
embargar  feus  penhores ,  e  fallar  a  feus 
feitos.  E  aos  que  lá  naõ  forem,  á  fua  re- 
velia julguem  as  coimas ,  *  e  dêm  defpa- 
cho  a  tudo. 

2  E  defpacharáõ  os  feitos  com  bre- 
vidade ,  fem  fazerem  grandes  proceíTos, 
nem  efcripturas.  E  de  qualquer  defpa- 
cho  ,  que  derem  ,  poderá  a  parte  appel- 
lar ,  ou  aggravar  para  os  Juizes,  fazendo- 
Ihes  relação  do  feito  por  palavra.  E  logo 
feja  a  appellaçaõ,ou  aggravo  por  elles  vi- 
fto  ,  e  julgado  fegundo  entenderem  fer 
direito  ,  nos  feitos  que  naõ  paliarem  de 
quantia  de  feifcentos  reis.  E  como  paíHi- 
rem  da  dita  quantia, defpachem  os  Juizes 
eíTes  aggravos,  e  appeliaçoês  com  os  Ve- 
readores em  Camará  ,  fegundo  diífemos 
no  Titulo:  Dos  Juizes  Ordinários. 

3  E  os  Almotacé s  naõ  julgarão  coi- 
ma alp-uma  ao  Meirinho  da  Corte  ,  nem 
ao  da  Comarca  ,  nem  a  feus  homenS;  que 

T  2  em- 
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emcoimarem  fem  hum  homem  bomju-  quatro  mczes  fomentC;  depois  que  nellas 

ramentado.  incorrerem. 

4     E  conílraiigeráõ  os  Carniceiros,  8     E  quando  nau  tiverem  Carnicei- 

que  dêm  carneiros ,  vacas ,  porcos  ,  e  as  ros  ^  Padeii-as  ,  Il,egateiras ,  e  as  que  ven- 

outras  carnes.  E  aííi  as  que  venderem  os  dem  os  nieúdos;  Moftardeiras,  Almocre- 

meúdos;  fegundo  lhe  for  mandado  nas  ves ;  que  hajao  de  fervir  aoConcelho,re- 

Vereações.  E  eílaráo  como  for  manhãa  queirao  aos  Vereadores  que  lhos  dêm. 

lio  açougue  até  hora  de  terça,  naÕ  fe  hin-  E  aíT]  Jurados^  quando  os  naõ  houver,  oit 

do  dahi ,  e  fazendo  dar  a  carne  ,  e  repar-  na  terra  houver  damno  ,    por  falta  de 

ti-la  pelos  ricos,  e  pobres ,  poílo  que  feja  guarda. 

carne  dos  Sifeiros  ,  ou  R.endeiros  das  9  E  conílrangeráo  aos  Carniceiros;  e 
carnes ,  havendo  cada  hum  como  mere-  Padeiras ,  depois  que  fe  obrigarem  ao» 
cer.  E  naõ  vindo ,  ou  hindo-fe  cada  hum  Concelho  ,  que  firvao  até  hum  anno  ,  e 
dos  Almotacés  antes  deíTe  tempo  ,  pague  que  fe  naõ  fayao  da  obrigação  ,  até  que 
para  as  obras  da  Cidade  ,  ou  Villa  cem  o  anno  feja  cumprido ,  para  o  que  os  pó- 
neis por  cada  vez,  e  os  Efcrivaês  as  efcre-  deráõ  obrigar  pelas  peíToas  ,  e  fazenda. 
vao  fob  as  ditas  penas.  E  os  Almota-  10  E  como  entrarem ,  dêm  pefo  ás 
€és  levaráo  por  feu  trabalho  do  repartir  Padeiras ,  e  aos  que  fazem  ,  ou  vendem 
a  carne  aquilio  ,  que  de  tempo  antiguo  candêas ,  e  depois  íaibao  fe  vendem  peio 
11a  tal  Cidade  ,  ou  Villa  os  Carniceiros  pefo,  que  lhes  foi  dado.  Efe  acharem  me- 
lhe  coílumáraõ  dar.  E  iílo  fomente  nos  nos ,  pela  primeira  vez  paguem  para  a 
Lugares ,  onde  houver  o  tal  coílume.  Concelho  cem  reis :  e  pela  fegunda  du- 
E  de  nenhuma  outra  couíli,que  repártaõ,  zentos ,  e  pela  terceira  quinhentos.  E 
ou  almotáçaõ  ,  ou  fe  vender ,  nao  leva-  alem  deílas  penas  perderáõ  para  os  prefos 
ráo  coufa  alguma  ,  fem  embargo  de  qual-  todo  o  pao  ,  e  candéas  ,  em  què  lhes  for 
quer  coílume,  ou  fentenças ,  que  ahi  ha}a  achado  menos. pefo  do  que  lhes  foi  dado. 
em  contrario,  fob  pena  de  incorrerem  nas  E  efta  pena  haverá  o  Carniceiro ,  fe  pefar 
penas  poftas  aos  OfHciaes,queleva6  mais  mal  a  carne,  e  a  Regateira  que  nao  p-uar- 
do  conteúdo  em  feus  ítegimentos.  dar  a  taxa  que  lhe  for  poíla  ,  e  os  que  mal 
'  5  E  para  faberem  fe  os  Carniceiros  pefarem ,  ou  medirem :  e  fe  o  Carniceiro 
pefao  bem  a  carne,  ponha-íe  a  balança,  e  pefar  por  falfo  pefo,  ou  a  Medideira  ,  oU 
pefos  do  Concelho  ,  em  que  fe  pefe,  Medidor  medirem  por  flilía  medida ,  fe- 
e  vejaõ  fe  he  bem  peílida,  e  os  pefos  jaõ  prefos,  efaça-fe  delles direito  ,  ejuíli- 
fíeis,  e  o  pefador  efteja  ahi  fempre  re-  ça.  E  alem  diíTo,  os  fobreditos  hajaô  aa 
fi dente ,  fob  pena  de  pagar  para  o  Con-  penas ,  que  faoconteúdas  no  Titulo:  Dj 
celho  quarenta  reis  por  cada  dia,  que  ^A/motacé  mor. 
ahi  nao  eíliver.                                                11     Outro-íi ,  os  Çapateiros,  Alfaya- 

6  E  o  Carniceiro,  ou  peíToa,  que  ga-  tes,  Ferreiros,  Ferradores ,  e  todos  os  ou^ 
do  matar,  tanto  que  decepar  a  rez  a  tros  Oííiciaes ,  a  quefor  pofta  taxa  fobre 
mate  ,  e  esfole  logo  ,  e  alimpe  dos  debu-  fuás  obras ,  fenaõ  guardarem  as  Poíluras, 
lhos ,  de  modo  que  nao  eíleja  tempo  ai-  paguem  para  o  Concelho  pela  primeira 
^^um  decepada  fem  fer  de  todo  limpa,  vez  cem  reis^  e  pela  fegunda,  duzentos^  e 
E  a  peíToa  ,  que  o  aífi  naõ  fizer,  perderá  pela  terceira,  quinhentos.  E  fe  mais  forem 
a  dita  rez  ,  ou  rezes ,  e  pagará  por  cada  achados  em  culpa,  feja-lhes  defefo,  que 
liuma  dous  mil  reis ,  ametade  do  dito  di-  naõ  ufem  mais  átíTc  meíler:  e  fe  mais  ufa- 
iiheiro  e  rezes  para  os  Captivos,  e  a  rem ,  fejaõ  prefos,  e  proceda-fe  comua 
outra  para  quem  o  accufar.  eJIes  como  parecer  juftiça. 

7  Outro-fi  ,  a  rez  que  houver  de  1 2  Item  ,  os  Almotacés  feráõ  dili- 
matar  para  vender ,  naÕ  a  corraÕ  fem  ne-  gentes  em  feus  Officios ,  e  os  dias  que  o 
ceffidade  no  curral ,  nem  fora  delie  ,  por-  pefcado  vier,  hiráõá  praça,  e  ponhad 
que  do  tal  correr  fe  apoftema  a  carne,  e  o  nelle  Almotaceria,  fegundo  feu  coílume, 
fazem  para  pefar  mais,  fob  as  ditas  penas,  pondo  o  mayor ,  e  o  meaõ ,  e  o  mais  pe- 
as  quaes  feráõ  demandadas  dentro  em  queno,  fcíjundo  fua  valia,   e  pondo  as 

■    .,  ;    -  iiiQÍ!ra§- 
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rhòftras  em  !iigaf  onde  as  vejao  os  que 
comprarem.  E  fe  o  peícado  for  poiíco^ 
eílejaõ  ahi  ambos ;  ou  hum  delles ;  que  o 
reparta  fegmido  o  peícado  for^  de  manei- 
ra que  os  ricos^e  pobres  hajao  todos  man- 
timento. E  nao  fe  vaõ  dahi  até  que  feja 
todo  repartido :  e  nao  vindo  ahi  ^  ou  hin- 
do-fe  qualquer  delles  antes  que  o  acabe 
de  repartir ,  pague  para  as  obras  da  Cida- 
de ,  ou  Vilía  cem  reis  por  cada  vez.  E  o 
Efcrivao  da  Almotaceria  o  efcreva  logo^ 
e  da-Io-ha  efcripto  ao  Efcrivao  da  Cama- 
rá ;  que  o  lance  em  receita  fobre  o  Procu- 
rador do  Concelho,  fob  pena  de  privação 
do  Officio ;  e  de  o  pagarem  em  dobro.  E 
fe  o  pefcado  for  muito  ,  depois  que  for 
almotaçado ,  e  poílas  fuás  moftras ,  na5 
fera  obrigado  eílar  ahi  mais. 
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Rendeiros. 

Os  Rendeiros  feraõ  obri- 
gados de  aífentarem  as  coi- 
- 
mas ,  e  as  efcreverem  dentro  de  três  dias, 

e  as  demandarem  dentro  de  hum  mez,  do 
tempo  que  forao  feitas :  e  depois  de  jul- 
gadas, as  executarão  dentro  de  hum  mez, 
do  dia  que  for  dada  a  fentença.  E  naÕ  as 
demandando ,  ou  nao  as  executando  nos 
ditos  tempos  ,  fiquem  devolutas  ao  Con- 
celho. E  o  Efcrivao  da  Almotaceria, tan- 
to que  o  mez  for  acabado,  fem  as  fenten- 
(ças  ferem  executadas ,  as  dará  ao  Procu- 
rador do  Concelho ,  para  as  executar 
dentro  de  outro  mez ,  do  dia  que  lhe  aíli 
forem  dadas.  E  quando  lhas  der  ,  as  fará 
áíTentar  fobre  elle  ao  Efcrivao  da  Camba- 
ra :  e  nao  as  recadando  o  Procurador  no 
dito  tempo ,  as  pagará  de  fua  cafa  ao 
Concelho  ,  e  nao  as  poderá  nunca  mais 
arrecadar  das  partes  condemnadas  elle, 
nem  outra  peíToa  alguma  ,  falvo  o  Chan- 
cellér ,  ou  Recebedor  da  Chancellaria, 
<iue  as  poderá5  demandar  dentro  de  hum 
^nno  ,  do  dia  em  que  nellas  incorrerão  as 
peíToas ,  que  haõ  de  fer  demandadas. 

14  Outro-fi ,  os  Almotacés ,  que  fo- 
rem nos  mezes  de  Junho  ,  e  Dezembro, 
tirem  inquirição  fobre  os  Rendeiros ,  e 
Jurados ,  que  então  fervirem  ,  e  dos  que 
já  fervirao  naquelle  anno  ,  e  tiverem  aca- 
bado feu  tempo ,  fe  fizeraõ  avença  com 
as  partes  ^  e  cora  os  que  fízerao  os  dam- 
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nos ,  antes  de  lhes  ferem  as  coimas  julga^ 
das.  E  fe  acharem  ,  que  as  fazem  ,  pren- 
daõ-oslogo,  e  remettaõ-os  aos  Juizes, 
para  procederem  contra  elles  ordinária-^ 
mente. 

15  E  fe  os  Almotacés  forem  negli- 
gentes ,  e  nao  fizerem  cumprir  cada  hu- 
ma  das  coufas  acima  ditas,paguemas  coi- 
mas ,  e  penas ,  que  pagariaõ  os  que  fao 
obrigados  fazer  as  ditas  coufas ,  e  as  nao 
fazem.  E  os  Juizes  os  conílrangeráo  por 
fuás  peiToas  e  fazenda  cada  vez ,  que  vi- 
rem que  cumpre.  E  fe  os  Juizes  fobre 
iíTo  nao  proverem ,  paguem-as  elles :  e  o 
Efcrivao  da  Almotaceria  efcreverá  tu- 
do,  e  o  dê  ao  Efcrivao  da  Camará ,  para 
as  lançar  em  livro  fobre  o  Procurador, 
fob  pena  de  o  dito  Efcrivao  da  Almota- 
ceria pagar  em  dobro  para  o  Concelho  as 
penas ,  que  aífi  nao  efcrever,  ou  nao  der 
ao  Efcrivao  da  Camará,    ^s   ;; 


Medidas  y  e  pefos. 
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Os  Almotacés ,  que  forem 
nos  mezes  de  Janeiro  ,  e  Ju- 
lho de  cada  anno,  mandaráõ  pregoar, que 
em  cada  hum  dos  ditos  mezes ,  os  que  ti- 
verem medidas ,  ou  pefos ,  que  fa5  obri- 
gados a  affilar,  as  vaõ  affilar ,  fob  as  pe- 
nas conteúdas  no  Titulo :  Do  Almotacá 
mor.  Porem,  quando  os  trouxerem  a 
affilar  nos  ditos  tempos,  poílo  que  fejao 
achados  naõ  concordantes  com  o  Pa- 
drão ,  naõ  lhes  fera  por  iífo  levada  pena 
alguma. 

1 7  Cada  hum  em  feu  mez  proverá 
com  o  Efcrivao  da  Almotaceria  os  pefos 
e  medidas  das  peíloas,  que  faõ  obrigadas 
de  os  ter ,  fegundo  fe  contêm  no  Titulo : 
T)o  ^Imotacé  mor  :  e  aquelles  a  que  fe 
naõ  acharem  juílos ,  e  concordantes ,  fe- 
ráo  caíligados ,  como  no  dito  Titulo  he 
declarado « 

Limpeza. 

Andarão  pela  Cidade ,  ou 
Villa  ,  em  modo  que  fe  nao 
façaõ  nella  efterqueiras  ,  nem  lancem  ao 
redor  do  muro  efterco ,  nem  outro  lixo, 
nem  fe  entupaô  os  canos  da  Villa  ,  nem. 
afervidaõdasagoas. 

1 9    Cada 


ijo  Livro  Vrimelro  das  Ordenações y  Tit.6%. 

19  Cadamez  fardo  alimpar  a  Cida-  terminar  a  caiifa  por  direito.  EapeíToar 
Ác,  OU  Vilia;  a  cada  hum  ante  fuás  portas  que  depois  do  dito  embargo  íízer  mais 
das  ruas,  dos  eftercos ,  e  máos  cheiros,  obra  fem  mandado  de  juíliça,  que  para 
E  faráõ  tirar  cada  mez  as  eílerqueiras  do  ello  tenha  poder,  incorrerá  na  dita  pena, 
lugar ;  e  lança-las  tora  nas  partes ;  onde  e  desfar-fe-ha  toda  a  obra ,  que  aíTi  de- 
for  ordenado  pelos  Vereadores ,  em  que  pois  fez  ,  pollo  que  nioílre  que  de  direi- 
feráõ  poftas  eftacas  ,  e  tirar-fe-hao  á  cu-  to  a  podia  fazer. 

íla  dos  vizinhos,  e  moradores,que  por  te-  24     Qualquer  peíToa,  que  tiver  cafaír^ 

ílemunhas ,  que  funimariamente  por  pa-  pode  neiias  fazer  eyrados  com  peitoril,, 

lavra  perguntaráô ,  lhes  conílar,  que  as  janellas ,  freílas ,  eportaes,  quanto  lhe 

íizeraõ  ,  ou  mandarão  fazer ,  fem  privile-  aprouver,  e  alçar-fe  quanto  quizer ,  e  to- 

í^iado  algum  fer  efcufo  da  dita  paga.  E  o  Iher  o  lume  a  qualquer   outro  vizinha 

Almotacé  ,  que  naõ  fizer  tirar  as  efter-  d'antefi.  Porêm,nao  poderá  fazer  freílas, 

queiras  no  feu  mez ,  pagará  quinhentos  nem  janellas ,  nem  eyrado  com  peitoril 

reis  por  cada  huma,  e  os  Juizes  os  execu-  fobre  cafa  ou  quintal  alheyo  ,  porque  o 

taráo  ,  e  naõ  os  executando ,  incorreráo  defcubra,  que  eíleja  junto  á  parede,  onde 

na  dita  pena.  quer  fazer  a  janella  ,  freíla  ,  ou  eyrado, 

20  E  naõ  confentiráõ,  que  fe  lancem  fem  coufa  alguma  fe  metter  em  meyo. 
beftas,  caês,  gatos,  nem  outras  coufiis  Mas  bem  aíli  poderá  fazer  eyrado  com  pa- 
çujas,  e  de  máo  cheiro  na  Villa.  E  os  rede  taõ  alta,  que  fe  naõ  poíTa  encoílar 
donos  delias  as  foterraráõ  fora  de  povoa-  fobre  ella  para  ver  a  cafa  ,  ou  quintal 
do ,  em  modo  que  fejaõ  bem  cubertas ,  e  d' outrem.  E  aífi  poderá  fazer  na  fua  pa- 
naõ  cheirem.  E  quem  aíTi  os  naÕ  foterrar,  rede  fobre  o  telhado, ou  quintal  d'outrem, 
pagará  para  o  Concelho ,  ou  para  quem  o  feteira ,  pela  qual  fomente  poíTa  ter  cla- 
accuíar,  duzentos  reis  pela  befta,  cento  ridade.  E  quando  o  outro  ,  fobre  cujo 
pelo  caõ  ,  cincoenta  pelo  gato.  quintal ,  ou  telhado  fe  faz  ,  fe  quizer  le- 

21  Outro-íi ,  mandaráõ  pregoar  em  vantar ,  poder-lha-ha  fazer  tapar  ,  poílo 
cada  mez  y  que  cada  hum  alimpe  as  teíla-  que  feja  paífado  anno ,  e  dia  ,  ou  outro 
das  de  fuás  vinhas ,  e  herdades  ,  que  vie-  qualquer  mais  tempo ,  que  eftiver  feita. 
rem  ter  aos  caminhos  públicos ,  fob  certa  25  E  tendo  alguém  feito  janella,  fre- 
pena.  E  dos  que  as  naÕ  alimparem ,  fe  os  fia, ou  eyrado  com  peitoril  em  cafo  ,  que 
Rendeiros  as  naÕ  arrecadarem  ,  façaõ-as  a  naõ  podia  fazer,  depois  de  fer  paífado 
arrecadar ,  e  lançar  em  livro  fobre  o  Pro-  anno  ,  e  dia  ,  fe  a  parte  era  prefente  no 
curador  do  Concelho.  lugar,  onde  fe  fez  ,  o  naõ  poderá  obrigar 

a  desfaze-la,pofl:o  que  fe  queira  alevantar. 

.VT-  ^-           Eãiúcios ,  e  fervidoes.''  -^  ,  ^^^^^  ^"]  ^^^^  "^^^  P^^,^^'^  ^^- 

^^{^''l  guem fazer  janella  ,  nem  portal  fem  li- 

n.7.          22      "W  Tem  conheceráõ  das  deman-  cença  dos  Almotacés,  e  Officiaes  da  Ca- 

A  das ,  que  fe  fizerem  fobre  o  mara  ,  a  qual  lhe  daráõ,  fe  virem  que  tem 

fazer ,  ou  naõ  fazer  de  paredes  de  cafas,  neceífidade  ,  e  naõ  faz  muito  prejuízo. 

de  quintas ,  portaes ,  janellas ,  freftas  ,  e  27     E  quando  alguma  peíFoa  tiver  ja- 

eyrados ,  ou  tomar  ,   ou  naÕ  tomar  de  nella  aberta  em  fua  parede  fobre  azinha- 

agoas  de  cafas,ou  fobre  metter  traves,  ou  ga  taõ  eílreita  ,  que  naõ  paífe  de  quatro 

qualquer  outra  madeira  nas  paredes ,  ou  palmos,  na  qual  naõ  haja  portas ,  fómen- 

fobre  eíiercos ,  e  immundicias  ,  ou  agoas  te  firva  de  por  ella  correrem  as  agoas  dos 

que  fe  lançaõ  ,  como  naõ  devem,  e  fobre  telhados,  naõ  fe  poderá  outro  vizinho 

canos  ,  e  enxurros ,  e  fobre  fazer  de  cal-  alçar  tanto  ,  que  lhe  tolha  o  lume  da  dí- 

çadas ,  e  ruas.  ta  janella  ,  mas  poder-fe-ha  alçar  até  dí- 

25     E  aos  Almotacés  pertence  em-  reito  delia  ,  em  modo  que  lhe  naõ  tolha 

bargar    a  requerimento  da  parte  qual-  o  lume,  e mais  naõ. 

quer  obra  de  edifício,  que  fe  fizer  den-  28     E  fe  alguma  peíToa  tiver  janella,' 

tro  da  Villa  ,  ou  feus  arrabaldes ,  pondo  ou  beiras  de  telhado  em  alguma  parede, 

a  pena,  que  lhes  bem  parecer,  até  fe  de-  que  feja  fobre  cafa  d'oiitrem ;  e  desfizer 

a  parede 


■■■■ 
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a  parecíe,ou  lhe  cahír  ;  e  a  quizer  refazer,  rio  do  quintal,  ou  campo  qiiizer  ahi  fazer 

ou  fazer  de  novo  ,  naõ  poderá  fazer  mais  cafa,naÒ  poderá  fazer  parede  taõ  alta, que 

janellas ,  nem  mayores,  nem  beiras  y  nem  tape  a  janella  ,  que  antes  ahi  era  feita    fe 

em  outro  lugar, fenaõ  como  d'antes  tinha.  palTar  de  anno  ,  e  dia  ,  que  era  feita:  po- 

29     Item  fe  alguma  peíToa  tiver  ca-  rêm,fe  o  que  quizer  fazer  a  dita  cafa,qui- 

fa  de  huma  parte  da  rua  ,  e  outro  feu  vi-  zer  deixar  azinhaga  de  largura  de  liuma 

zinho  quizer  fazer  cafa  da  outra  parte,ou  vara  e  quarta  de  medir  y  bem  poderá  fa- 

fe  ja  d'antes  a  cafa  era  feita,  e  quer  nella  zer  a  caía,e  alçar-fe  quanto  quizer. 
abrir  portal  de  novo  ,  ou  quer  ahi  fazer  34     E  fe  huma  caía  for  de  dous  fenho- 

janeila  ,  oufreíla,  naÕ  a  poderá  abrir,  rios,  de  maneira  que  de  hum  delles  fe- 

nem  fazer  direito  do  portal ,  ou  da  janel-  )a  o  fotaõ  ,  e  de  outrem  o  fobrado ,  naõ 

la  ,  ou  da  frefla  de  outro  feu  vizinho,  que  poderá  aquelle  cujo  for  o  fobrado,  fazer 

mora  na  outra  parte  da  rua:falvo  fe  d'antes  janella  fobre  o  portal  daquelle,  cujo  for 

ahi  houve  ja  o  dito  portal,  janella,  oufre-  o  fotao  ,  ou  logea  ,  nem  outro  edifício 


íla  ,  onde  agora  a  quer  abrir  ,  porque  en- 
tão o  poderáõ  fazer  no  próprio  modo  ,  e 
maneira,  que  d'antes  eílava.  Porem  deP 
viado  do  outro  o  poderá  fazer. 


algum. 

35  E  ninguém  poderá  metter  trave 
em  parede  ,  em  que  naõ  tiver  parte  :  po- 
rem fe  quizer  pagar  ametade  do  que  a  di- 


50  E  bemaíTi,  naõ  poderá  peíToa  ta  parede  cuílou  ao  Senhorio  delia,  po- 
alguma  pôr  efcada  na  rua,  direito  do  por-  dera  nella  madeirar ,  fendo  a  parede  pa- 
tal  de  feu  vizinho  ,  porque  lhe  impida  a  ra  iíTo. 

entrada  de  feu  portal.  56     E  fe  em  alguma  parede  d'antre 

5 1  E  naõ  fe  poderá  fazer  na  rua  eA  dous  vizinhos  eftiverem  mettidas  traves, 
cada  ,  nem  ramada  ,  nem  alpendre  ,  nem  e  naÕ  conftar  que  efte  ,  que  as  taes  traves 
outra  coufa  alguma  ,  que  faça  impedi-  tem  mettidas, tenha  parte  na  dita  parede, 
mento  á  ferventia  da  dita  rua.  E  fe  o  fí^  e  o  outro  vizinho  tiver  madeirado  na  mef- 
zerem ,  naÕ  lhes  fera  confentido:  e  os  Al-  ma  parede  mais  alto  que  o  feumadeira- 
motacés  lho  mandaráõ  derribar.  mento,  efte,  que  mais  baixo  tiver  madei- 

5  2     Outro-fi  ,  fe  alguma  peíToa  tiver  rado  ,  poderá  metter  quantas  outras  tra- 

duas  caílis,  que  fejaõ  huma  de  huma  par-  ves  quizer  ,  donde  tiver  mettidas  as  pri- 

te  ,  e  outra  de  outra  parte  da  rua  ,  e  ahi  meiras   para  baixo.    E  dahi  para  cima 

tiver  lançadas  traves  por  cima  da  dita  rua  naõ  poderá  metter  outras  mais  traves, 

de  huma  parte  para  outra  ,  e  tiver  ahi  fei-  nem  madeirar ,  falvo  fe  comprar  ao  dito 

to  balcaõ  com  fobrado  ,  ou  abobada,  de-  feu  vizinho  ,  que  eftá  madeirado  mais  al- 

pois  acontecer  ,  que  huma  cafa  da  parte  to  ,  ametade  da  dita  parede  ^  ou  fe  con- 


da rua  venha  fer  de  hum  fenhorio  ,  e  ou- 
tra cafa  da  outra  parte  he  d'outro  fenho- 
rio com  o  balcaõ  ,  ou  abodada ,  ou  ame- 
tade delia,  e  ambos  ,  ou  cada  hum  delles 
fe  quizer  alçar,pode4o-haõ  fazer.E  hum, 
e  outro,  e  cada  hum  por  íi  poderáõ  fazer 


certar  com  elle. 

37  E  fe  dous  tiverem  huma  cafa 
commua  ,  e  hum  delles  quizer  partir,  e 
outro  naõ  ,  partir-fe-ha  ,  pofto  que  hum 
delles  naõ  queira.  E  ambos  daráÕ  o  lu- 
gar na  cafa ,  para  fe  fazer  a  parede  de 


janellas,  e  freftas  fobre  aquelle  balcaõ,por  repartimento,e  o  aliceríe  delle.E  fe  entre 

quanto,  pofto  que  o  tal  balcaõ  ,  ou  abo-  elles  for  diíFerença  ,  que  hum  queira  que 

bada  efteja  nas  paredes,  fempre  aííi  o  fe  faça  de  taboado  ,  e  outro  de  taipa,  ou 

debaixo  do  balcaõ,como  o  ar  de  cima  íica  de  pedra  ,  os  Almotacés  vejaõ  a  cafa ,  e 

do  Concelho.  E  por  tanto  cada  vez  que  lugar  ,  e  fegundo  o  que  acharem  que  fe 

o  Concelho  quizer  (  fobrevindo  caufa  deve  fazer  mais  proveitofamente  para  as 

para  ilTo  )  o  pode  fazer  derribar  ;  porque  partes ,  aíTi  o  mandem  fazer.  Porem ,  fe 

por  tempo  algum  nunca  poderá  acquirir  ambos  naÕ  forem  concordes  de  fe  fazer  a 

poíTe  em  o  dito  balcaõ  o  fenhorio  da  di-  dita   parede     ás    fuás   cuftas  ,    aquelle 

ta  cafa  ,  ou  balcaõ.  que  requerer  a  partilha  afaça  á  fua  cufta, 

55      E  fe  algum  tiver  janella  fobre  e  o  outro  naõ  fe  poderá  nella  madeirar, 

quintal ,  ou  campo  d'outrem,  e  o  Senho-  nem  lograr  delia  em  coufa  alguma, fenaõ 

quando 
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quando  lhe  pagar  ametade  do  que  cu-  nho^    ou  aos  quepaíTarem  pela  rua.  E 

ílou.  fe  alguém  tiver  ja  feita  calie  longa ,  naô 

58  E  fe  alguém  tiver  cafa  que  ían-  a  poderá  mudar  para  por  ahi  outra  ma- 
ce agoa  de  feu  telhado  fobre  a  cafa  de  yor.nem  d  outra  feiça5  da  que  era  d'antes 
feu  vizinho  ,  o  qual  vizinho  quizer  fazer  em  aqueíle  mefmo  lugar.  Porém  a  tal 
parede  no  feu,póde-lhe  quebrar  as  beiras,  calle  affi  longa ,  naõ  fe  poderá  prefcrever 
e  cimalhas  ,  e  encanamentos  ,  e  alçar-fe  por  tempo  algum,  fe  fizer  damno  ao  vizi- 
<|uanto  quizer.  E  fe  o  feu  vizinho  ahi  nho  ,  ou  aos  que  paíFarem  pela  rua. 

naõ  tiver  frefta  ,  ou  janella ,  quando  fe         41      E  toda  a  peíToa  ,  que  tiver  cam- 

aíTi  alçar ,  tomar-lhe-ha  as  agoas ,  e  dará  po ,  ou  pardieiro  a  pár  do  muro  da  Viila, 

ferveiitia  para  ellas  em  tal  maneira  ,  que  póde-fe  acoílar  a  elíe  ,  e  fazer  cafa  fobre 

o  dito  feu  vizinho  naõ  receba  damno.  elle.   Porem  fica  fempre  obrigado  ,  fe 

59  E  tendo  alguém  parede  de  per-  vier  guerra  ^  ou  cerco  ,  de  a  derribar  ^e 
meyo  com  outro  feu  vizinho,  e  a  cafa  de  dar  por  ella  corredoura  ,  e  ferventia.  E 
hum  for  mais  alta  que  a  do  outro,  e  tiver  fe  o  muro ,  fobre  que  aíTi  tiver  a  cafa,oii 
a  calle  porque  lança  a  agoa  do  feu  telha-  a  que  fe  acoftar,cahir,a  quelle  que  aífi  ti- 
do na  dita  parede  ,  e  o  que  tem  a  cafa  ver  a  cafi ,  fera  obrigado  a  fazer  o  muro 
mais  baixa  ,  fe  quizer  levantar  pela  pare-  á  fua  cufta. 

de  mais  alto  que  o  outro  ,  poder- fe-ha  42     E  mandamos  que  fe  alguma  pef- 

alçar  por  toda  a  parede  ,  em  tal  maneira,  foa  fe  queixar  d'outrem  ,  ou  demandar 

que  lhe  deixe  tamanho  lugar  de  parede,  perante  os  Almotacés  por  razaõ  de  al- 

porque  colha  a  agoa  do  telhado  daquel-  guma  ferventia  de  cafa ,  ou  qualquer  ou- 

le  que  antes  alii  tinha  a  calle,  porque  re-  tra  couía  de  ferventia  ,  que  pertença  á 

cebia  a  agoa,em  modo  que  lhe  naõ  venha  Almotaceria  ,   depois  paíílirem  três  me- 

por  iíFo  damno.  zes    fem  feguir  a  demanda  ,  ou  fem  fc 

40     E  querendo  algum  lançar  todas  tornar  a  queixar,naõpoíra  jamais  feguir  a 

as  ao-oas  de  fua  cafa  a  hum  lugar  da  rua,  dita  caufa,  nem  tornar-fe  a  queixar  diffo. 

põde-o  fazer  por  calle  ,  por  onde  as  agoas  E  fe  feguindo  a  demanda  deixar  de  falíar 

venhaõ  pella  fua  parede.  Porém  naõ  po-  a  ella  três  mezes  inteiros ,  naõ  fera  mais 

dera  fazer  a  calle  taõ  longa  ,  que  faya  fó-  ouvido  fobre  ella  ,  naõ  havendo  algum 

ra  á  rua ;,  porque  faça  damno  a  feu  vizi-  juílo ,  e  legitimo  impedimento. 

TITULO    LXIX. 

Do  Procurador  do  Concelho, 

Epois  que  as  rendas  doConce-  ditas  coimas ,  e  penas.  E  as  demandas,  e 
lho  forem  arrecadadas ,  faberá  cuflas  que  fe  nellas  fizerem,  fe  pagará6 
o  Procurador  do  Efcrivaõ  da  pelas  ditas  penas  ,  e  coimas. 
Almotaceria,  e  aífi  dos  outros  Officiaes  i     E  requererá  bem  todos   os  adu- 
do  Concelho  ,  fe  algumas  peífoas  cahi-  bios^e  concertos,que  cumprirem  ás  cafas, 
raõ  em  penas  ,  ou  coimas ,  que  o  Ren-  fontes ,  pontes ,  chafarizes ,  poços ,  cal- 
deiro naõ  demandaífe  em  tempo  devi-  çadas ,  caminhos ,  e  todos  os  outros  bens 
do ,  e  demanda-laf-ha  para  o  Concelho,  do  Concelho  ,  e  aífi  procurará  todos  feus 
porque  a  elle  pertencem,  quando  aso  feitos,  em  tal  maneira,  que  fe  naõ  per- 
Pvendeiro  naõ  demandar  no  dito  tempo,  caõ  ,  nem  damnifiquem  por  fua  falta.  E 
e  tanto  que  forem  julgadas  para  o  Concc-  o  que  mal  concertado  for  ,  requeira  aos 
lho  ,  as  fará  carregar  fobre  o  Thefourei-  Vereadores ,  e  Oíficiaes,a  que  pertencer^ 
ro ,  e  aífi  lhe  fará  carregar  as  que  forem  que  o  mandem  concertar  ,  e  efte  requeri- 
julgadas,   e  naõ  executadas  em  tempo  mento  lhes  fará  perante  o  Efcrivaõ  da  Ca- 
devido ,  fob  pena  de  pagar  de  fua  cafa  as  mara,o  qual  efcreverá  o  dito  requerimen- 

£0;para 
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to^pnra  que  nao  fe  fazendo  como  deve,  arrecade  a  eftimaçaõ  delles  pelas  certn 

ie  íaiba  por  cuja  culpa  íe  deixou  de  flizer^  does ,  que  delies  terá,   e  a  entregue  ao 

e  fe  pague  a  perda  por  quem  direito  for.  Thefoureiro  ,    carregando-fe  fobre  ellè 

2  E  quando  o  Procurador  acabar  feu  em  receita  pelo  Efcrivaõ  da  Camará. 
Officio,dará  razaõ  aos  Vereadores  peran-  E  onde  nao  houver  Thefoureiro, fcja  car- 
te o  Efcrivaõ  da  Camará  y  como  fícaõ  as  regada  fobre  o  tal  Procurador  j  do  qual 
couílis  do  Concelho  ,  e  em  cujo  poder^  dinheiro  fe  nao  faça  couía  alguma 
para  os  Oíficiaes ,  que  novamente  entra-  fem  nolTo  mandado.  E  quando  por  cul- 
rem ,  fabçrem  como  as  coufas  eílaõ ,  e  o  pa  do  dito  Procurador  ficar  a  tal  eftima- 
que  fobr^  ellas  devem  fazer.  çaõ  ,  ou  parte  delia  por  arrecadar  ,  elle 

5     E  mandamos  ao  Procurador  do  por  fi,  e  por  feus  bensfeja  obrigado  a  pa-- 

Concelho  ,  que  quando  os  damnos  dos  gar  ao  Concelho   o  que  aífi  por  fua  cul^ 

fogos  tocarem  ao  Concelho  ,  requeira^  e  pa  naÕ  for  arrecadado* 


/ 


Do  Thejoíireiro  do  Conceíhol 


Thefoureiro  ha  de  recebtf  to- 
das as  rendas  do  Concelho  ,  e 
ha  de  fazer  as  defpeías,  q  pelos 
Vereadores  forem  mandadas  fazer.  E  nao 
receberá. nem  defpenderá  coufa  alguma^fe- 
naõ  perante  o  Efcrivaõ  da  Camara^o  qual 
logo  aííentará  em  o  livro, q  para  iíTo  ha  de 
fazer ,  em  o  qual  feráõ  aíTentados  os  man- 
dados das  defpefas,  que  elle  houver  de 
flizer ;  e  feráõ  aíTignados  no  dito  livro  pe^ 
los  Vereadores  que  os  mandarem.  E  de 
outra  maneira  nao  defpenderá  coufa  ai-* 
guma  das  defpefas  groíTas ,  fob  pena  de 
lhe  rjaõ  fer  levada  em  conta  ,  e  as  defpe- 
fas miúdas  fa-laf-ha  perante  o  Efcrivaõ 
da  Camâra  ,  o  qual  delias  terá  canhenlio, 
e  moftrará  aos  Vereadores  j  fegundo  no 
Regimento  de  feu  OíTicio  he  conteúdo. 

I     E  quando  as  rendas  do  Concelho 
naõ  forem  arrendadas ,  as  arrecadará  de 


maneira  que  fe  naõ  percaõ  ^  fob  pena  de 
as  pagar  de  feus  bens ,  e  compor  todo  o 
damno,  que  o  Concelho  por  iílo  receber. 

2  E  nos  Lugares^  onde  naõ  houver 
Thefoureiro ;  o  Procurador  do  Conce- 
lho fervirá  o  dito  Officio  ,  e  guardará  ;  e 
cumprirá  em  todo  eíle  Regimento. 

5  E  mandamos  aos  Thefoufeiros,  e 
Procuradores  do  Concelho,  que  recebe- 
rem as  rendas  dellé,  que  arrecadem  a  ter- 
ça que  a  Nós  pertence  ,  aíTi  como  arreca-*; 
daõ  as  que  ao  Concelho  fícaõó  E  poílo 
que  ao  tempo  que  faõ  obrigados  a  entre- 
garj(que  he  no  fegundo  terço  do  anno)  Ihít 
naõ  peçaõ ,  nem  os  Contadores  lhe  to* 
niem  a  conta  ,  a  teráõ  fempre  guardada^ 
fem  a  defpenderem  em  coufa  alguma^ 
pofto  que  pelos  Corregedores,  Juizes,  ou 
Vereadores  lhes  feja  mandado  ,  fob  pena 
de  a  pagarem  de  fuás  cafas* 


T  I  T  U  È 


Tio  Efcrivaõ  da  Camarão 

Efcrivaõ  da  Camará  fará  em  que  fe  haõ  de  fazef  as  pagas ,  e  quaes  faõ 

cada  hum  anno  livro  da  recei-  os  Fiadores:  e  em  outra  parte  deíle  li- 

ta   de  todo  o  que  as  rendas  vro  porá  todas  as  defpefas  ^  que  fizer  o 

do  Concelho  renderem  ,  pondo  cada  hu-  Thefoureiro ,  ou  quem  o  tal  cargo  fer- 

m a  renda  fobre  fi,  e  a  quem  he  arrenda-  vir.    As  quaes  defpeías  aífentará  pelo 

da ;  e  por  quanto  preço ,  e  os  tempos  em  miúdo ,  bem  declaradas ,  em  maneira  que 

.    Liv.  E  y  fem- 
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fcmpre   Te  poíTa  tomar  conta  delias.  ditos  Vereadores,  e  feráõ  íelladas  com  o 

1  E  naõ  fe  taráõ  defpeías  algumas,  Sello  do  Concelho.  Outro-fi ,  efcreverá 
fenaõ  com  acordo  dos  Vereadores,  e  Of-  nas  eleições  dos  Vereadores ,  e  Officiaes 
ficiaes  do  ConcelhO;  o  qual  acordo  efcre*  da  Camará ,  que  íe  fizerem  pelos  Corre- 
verá  o  Efcrivao  no  livro  em  titulo  aparta-  gedores  ,  por  bem  de  noíTas  Ordenações, 
do  ,  e  fera  aíTignado  pelos  Vereadores ,  e  ou  por  nolTo  mandado. 

Officiaes  ,  que  no  dito  Acordo  forem.  E         6    Item  terá  huma  das  chaves  da  Arca 

em  outra  maneira  nao  efcreverá  o  Efcri-  do  Concelho  ,  em  que  iiaõ  de  eftar  as  ef- 

vaõ  defpefa  alguma  no  dito  livro.  cripturas  delle,  como  diíTemosno  Titulo: 

2  Outro-fi ,  todas  as  defpefas  míu-  Dos  Vereadores  :  paragrafo  :  Itemfaçao, 
das,  que  fe  fizerem,  fe  foráo  perante  o  7  E  em  principio  de  cada  mez  na 
Efcrivao  da  Camará :  o  qual  fará  canhe-  primeira  Vereação  que  fe  fizer ,  lerá  ,  e 
nho  apartado,  em  que  ponha  as  ditas  def-  publicará  aos  Officiaes  da  Vereação  ,  e 
pefas  miúdas,  e  o  levará  á  Vereação,  e  aosAlmotacés  feus  Regimentos.  E  to- 
omoftrará  aos  Vereadores.  E  as  defpe-  das  as  ditas  publicações  feráõ  aíTignadas 
fas,  que  os  Vereadores  houverem  por  pelos  ditps  Officiaes ,  fob  pena  de  pagar 
boas ,  e  bem  feitas ,  aíTentará  no  livro  da  duzentos  reis  para  as  defpefas  da  Cama- 
Camara  ,  e  por  quem ,  e  por  cujo  manda-  ra  cada  vez,  que  o  aíli  naõ  fizer,  os  quaes 
do  foraõ  feitas ,  e  os  ditos  Vereadores  as  o  Procurador  do  Concelho  fará  efcrever 
affignaráõ.  fobre  o  dito  Efcrivao  da  Camará  aoEf- 

5  E  todos  os  Mandados,  e  Acordos,  crivaõ  da  Almotaceria. 
porque  fe  hajaõ  de  fazer  algumas  coufas,  8  Terá  hiun  livro  ,  em  que  efcreve* 
efcreverá  em  hum  livro  para  iflo  ordena-  rá  em  titulo  apartado  os  aíTentos  dos  ga- 
do ,  os  quaes  Acordos  feráõ  aíTignados,  dos  ( pela  maneira  ,  que  fe  dirá  no  Livro 
por  aquelles ,  que  os  acordarem  ,  e  man-  quinto  ,  Titulo :  Da  pajagem  dos  gados: 
darem.  paragrafo:  E /7Zj;/í/j/;z(7s;)contas,e  defcar- 

4  Ao  Efcrivao  da  Camará  pertence  gas  delles,  flizendo  em  cada  pagina  hum 
efcrever  nos  feitos  das  injurias  verbaes,  aíTento.  E  do  gado  que  efcrever  ,  ora  fe- 
que  em  Camará  forem  defpachados ,  fe  ja  muito,  ora  pouco,  levai"á  fomente 
depois  que  os  feitos  forem  conclufos  em  oito  reis. 

final,  for  neceíTario  por  mandado  dos  Jui-         9     E  de  todos  os  aíTentos ,  que  fizer 

zes ,  e  Vereadores  efcrever  alguma  cou-  em  feus  livros  por  mandado  dos  Officiaes 

fa  nelles.  Porem  ,  em  quanto  fe  o  feito  a  requerimento  de  partes,  affi  como  obri- 

proceíTar  perante  o  Juiz,  aos  Taballiaês  gaçoês ,  fianças,  e  outros  femelhantes, 

d'ante  elle  pertence  efcrever  no  dito  fei-  levará  de  cada  hum  féis  reis. 
to ,  e  depois  que  a  fentença  for  dada  ,  e  i  o     E  levará  oito  reis  de  cada  Alvará 

publicada  na  Camará ,  torne  o  feito  ao  que  fizer ,  que  houver  de  fer  affignado  pe- 

TabalÍiao,que  oproceíTou.  E  fe  o  Efcri-  los  Officiaes  da  Camará,  ou  por  cada 

vaÕ  da  Camará  naÕ  tiver  efcripto  nelle  hum  delles.  Porem, fe  em  alguns  Lugares 

mais  que  a  publicação,  levará  quatorze  eftaõ  em  coílurae  de  levar  menos,  do  que 

reis  delia,  fem  hir  o  feito  ao  Contador.  aqui  he  conteúdo ,  ou  de  naõ  levar  coufa 

5  E  outro-fi,  a  elle  pertence  e fere-  algmna  ,  naõ  a  levaráõ.  E  no  mais,  que 
ver  todas  as  Cartas  teílemunhaveis  de  naõ  for  provido  expreflamente  por  eíle 
quaefquer  requerimentos ,  que  fe  fizerem  Regimento  do  que  haõ  de  levar ,  leva- 
aos  Vereadores ,  e  Officiaes  da  Camará,  ráÕ  ás  regras ,  como  os  Efcrivaês  do 
que  houverem  de  paíTar  fob  fígnal  dos  JudiciaL 


TITU- 


TITULO     LXXII. 


IÍ5 


Do  Ef Clivai  da  Almotacerla, 


Efcrivaõ  da  Almotaceria  efcre- 
verá  todas  as  achadas,  aíTi  de  ga- 
dos ,  e  de  beílas ,  como  os  aí^ 
fentos  de  Carniceiros ,  Padeiras,  Rega- 
teiraS;  e  outras  quaefquer  peíToas^que  em 
coimas  cahirem ,  que  pelos  Rendeiros ,  e 
Jurados  liie  for  notificado.  E  aíTi  efcre- 
verá  todas  as  outras  peíToaSjque  elle  fou- 
ber  que  vaõ  contra  as  Poíluras  do  Con- 
celho. E  cada  mezmoftrará  as  ditas  acha- 
das aos  Almotacés.  E  fe  os  Almatacés 
nao  procederem  contra  os  culpados,  mo- 
ílre-as  aos  Juizes,  e  Vereadores ,  para  fa- 
berem  quaes  faÕ  os  damninhos ,  e  fe  exe- 
cutarem nelles  as  Ordenaçoés,e  Pofturas 
do  Concelho ,  feitas  fobre  os  damninhos. 
E  naõ  o  fazendo  aíTi ,  o  dito  Efcrivaõ  pa- 
gará em  dobro  para  o  Concelho  todas  as 
coimas  ,  e  penas, que  aíTi  naõ  moftrar  aos 
Almotacés,  ou  aos  Juizes,  e  Vereadores. 

1  E  trabalhará  de  faber  ,  fe  os  Ren- 
deiros ,  ou  Jurados  ,  tem  feito  avenças 
com  aquelles,que  podem  cahir  em  coimas, 
antes  de  as  terem  feitas,  ou  lhes  ferem  jul- 

Tit.  í-  gadas.  ■**  E  fe  achar  que  as  taes  avenças 
^^^7V  fazem  ,  antes  de  as  coimas  lhes  ferem  jul- 
n.^e  a'  gadas  por  feiítenças,  o  notifique  aos  Jui- 
zes para  os  punirem  fegundo  forma  de 
nofilis  Ordenações.  E  ifto  cumprirá  aíTi, 
fob  pena  de  fer  fufpenfo  do  Officio  pelo 
tempo,  que  ao  Julgador  parecer. 

2  Item  cfcreverá  todas  as  penas  em 
que  incorrerem  os  Almotacés  por  nao 
comprirem  as  coufas ,  que  em  feu  Regi- 
mento lhes  faõ  mandadas  ,  fob  pena  de 
pagar  em  dobro  para  o  Concelho  as  pe- 
nas ,  que  aífi  naõ  efcrever.  E  em  fim 
de  cada  mez  ,  levará  á  Camará  eílas  pe- 
nas,  em  que  aíTi  os  Almotacés  tiverem 
incorrido  ,  e  as  moílrará  aos  Juizes  para 
as  mandarem  executar  nos  Almotacés, 
que  nellas  incorrerão. 

j     E  no  Lugar  em  que  aíTi  tiver  o  di» 


to  Officio ,  e  em  feu  termo  ,  naõ  poderá 
trazer ,  nem  crear  gado  algum,  mais  que 
o  que  lhe  for  neceífario  para  fua  lavoura,"^  TíÍ  /  • 
o  qual  lhe  fera  ordenado  pelo  Correge-  Coii.  i. 
dor  da  Comarca ,  informando-fe  de  pef-  '^•^•^  í* 
foas  ,  que  razaÕ  tenhaõ  de  o  faber.  E  do 
que  aífi  lhe  ordenar ,  fe  fará  aífento  no 
livro   da  Camará  ,  affignado  pelo  dito 
Corregedor.  E  fe  em  outra  maneira  trou- 
xer  gado,perde-lo-ha,ametadepara  quem 
o  accufar  ,  e  a  outra  para  os  Captivos, 
e  perderá  o  Officio.      ' 


4 


Salários. 

Levará  de  feu  falario  de  liu-  " 
ma  Auçaõ,e  Conteftaçaõ,  e 
Mandado  para  fe  perguntarem  teiíemu- 
nhas  ,  féis  reis ,  e  naõ  havendo  Mandado 
para  fe  perguntarem  teftemunhas,  levará 
fomente  quatro  reis . 

5  Item  de  huma  abfolviçaõ  de  in- 
ílancia  do  Juizo,aírentada  no  quaderno^ 
quatro  reis. 

6  Item  de  huma  Appellaçaõ  entre 
partes  para  o  Juiz  ,  ou  Camará,  féis  reis, 

7  Item  de  huma  teftemunha  féis  reis . 

8  Item  de  huma  fentença,  oito  reis. 

9  Item  de  huma  pena  pofta  entre 
partes,  oito  reis. 

10  Item  do  provimento  pela  Villa; 
ou  Cidade  aos  Marceiros ,  Boticários, 
Mercadores  de  pano  de  lãa  ,  e  de  linhoj^ 
e  Regateiras  ,  quatro  reis  de  cada  cafa, 
quando  os  acharem  em  culpa.  E  dos  que 
naõ  acharem  em  culpa,  naõ  levaráõ  cou- 
fa  alguma. 

n  E  fe  houver  caufas  ,  em  que  fe 
houver  de  ordenar  feito  algum  ,  e  guar- 
dar a  ordem  do  Juizo  ,  levaráõ  o  que  he 
ordenado  aos  outros  Efcrivaês ,  fegundo 
fe  contêm  no  Titulo :  Do  cjiie  hao  de  levar 
0^  TahaUia^Sj  e  Efcrivaês  de  f eus  Oficio s. 


Liv.  I. 


Va 
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TITULO     LXXIII. 

Coll.  1.  Dcs  Quadrilheiros.'^ 

n.i.    ■  ■  ,      ,  ,  .■.=,., 

M  todas  as  Cidades ,  Villas^  Lu-     o  Corregedor  lho  fazer  faber.  E  aíli  o  fa- 
dares ,  e  feus  Termos ,  haverá     rá  faber  aos  Juizes  y  para  fazerem  tudo  o 
^  Quadrilheiros  ^  para  que  melhor     que  por  bem  de  noíTas  Ordenações  pó- 


fe  prendaõ  os  malfeitores.   Para  o  que  fe  dem ,  e  devem  fazer 

ajun^aráõ  em  Camará  os  Juizes, eVerea-  5      Outro-fi ,  fera5  muito  diligentes 

dores  y  e  teráô  em  hum  rol  todos  os  mo-  em  faberem  fe  em  fuás  quadrilhas  andao 

radores  do  Lugar  ,  e  feu  Termo  ,  e  a  ca-  homens  vadios^ou  de  má  fama,ou  eftran- 

da  vinte  moradores  quehajaÔ  de  fervir  em  geiros  y  e  logo  lhes  tomem  conta  do  que 

quadrilha  ,  que  mais  vizinhos  tiverem,  or-  ahi  fazem.  E  naÕ  lhes  dando  elles  algu- 

denaráo  hum  Qiiadrilheiro ,  que  para  ií^  ma  jufta    e  verdadeira   razaô  ,  porájue 

fo  mais  pertencente  lhes  parecer.  E  feitos  tenhao  caufa  de  ahi  andarem  ,  os  pren- 

aíli  os  Quadrilheiros,  ficaráo  efcriptos  no  daÕ,  e  levem  ao  Juiz  antes  de  ferem  met- 

livro  da  Gamara  pelo  Efcrivao  deila;para  tidos  na  cadêa.  O  qual  lhe  tomará  con- 

fervirem  três  annos  com  as  quadrilhas,q  ta  de  quem  faÕ  ,  e  do  que  ahi  fazem.  E 

lhe  forem  ordenadas. E  fer-lhe-ha  dado  ju-  achando-os  em  culpa  ,  os  prenda,  e  faça 

ramento  em  Camara,que  bem  e  verdadei-  delles  juíliça  com  appelíaçaõ,  e  aggravo. 

ramente  cumpraô   eíle  Regimento.  E  E  dando  o  tal  homem  razão  ,  porque  pa- 

acabados  os  três  annos, ordenaráo  outros,  reça  claramente  que  tem  neceíTidade  de 

E  íe  durando  os  ditos  três  annos  fallecer  eítar  na  terra  ,  o  Juiz  lhe  mande  ,  que  em 

aIgum,ou  fe  aufentar  de  aufencia  prolon-  certo  tempo,  que  lhe  parecer  que  baftará^ 

gada,  os  Juizes,  e  Vereadores  faráo  outro  acabe  o  que  ahi  tiver  para  fazer  fob  pena 

em  feu  lugar,  aue  acabe  de  fervir  os  três  de  fer  prefo.  E  fendo  depois  achado  paf- 

annos,ou  até  o  outro  vir,quando  for  feito  fado  o  termo,  que  lhe  o  Juiz  der,  os  Qua- 

por  fua  aufencia  prolongada.  drilheiros  o  prendaõ,  e  levem  ao  Juiz, 

1  E  cada 'Quadrilheiro  terá  vinte  ho-  como  dito  he.  E  qualquer  Quadrilheiro^ 
mens  de  fua  quadrilha,  os  quaes  lhe  feráo  que  em  íua  quadrilha  confentir  andarem 
dados  em  rol  ao  tempo,  que  receber  jura-  as  femelhantes  peíToas  ,  fem  cumprirem 
•mento.  Eotraílado  do  dito  rol  ficará  na  o  que  lhes  aqui  he  mandado,  incorrerá 
Camara,para  fe  íliber  os  que  lhe  foraõ  or-  em  pena  de  trezentos  reis  para  oMeiri- 
denados,  e  feraõ  obrigados  todas  as  ditas  nho  ,  ou  Alcaide.  E  álem  diíTo,  fe  atai 
vinte  peíToas  a  terem  continuadamêtelan-  peíToa  vadia  ,  ou  eftrangeira  fizer  algum 
<ça  de  dezoito  palmos  para  cirna,ou  ao  me-  furto  ,  ou  damno  ,  o  Quadrilheiro  com 
nosmeya  lança. E  as  mefmas  armas  teráo  os  da  faa  quadrilha  ,  que  confentirem  en- 
os  moradores  dos  Termos,e  terras  chãas,  tre  fi  andar  a  tal  peífoa-,  pagaráõ  á  parte 
•para  tanto  que  huns,e  outros  ouvirem  ai-  damniíicada  o  damno  que  receber, 
gum  appellido ,  ou  chamar  o  Quadrilhei-  4  E  faberáõ  fe  em  fuás  quadrilhas  ha 
TO,  poderem  logo  hir,  onde  lhes  for  man-  cafas  de  alcouces ,  ou  de  tabolagens,  oti 
tiado,ou  cumprir  por  noíTo  ferviço,  e  bem  em  que  fe  recolhaõ  furtos,  Barregados 
da  Juíliça.  E  o  que  nao  tiver  em  cafa  as  cafados,  Alcoviteiras,  Feiticeiras ,  para  o 
•ditas  armas,  pague  por  cada  vez  cincoen-  que  vifitaráo  as  eftalagens ,  e  vendas  de 
tareis  para  o  Meirinho,  que  o  accuíar.  fuás  quadrilhas, ou  mulheres  qeftejaoinr 

2  E  fera  cada  Quadrilheiro  muito  filmadas  de  fazerem  mover  outras ,  ou 
diligente  em  íaber  para  fua  informa-  fc  andando  alguma  prenhe  fe  fufpeite  mal 
çaõ,  (  fem  fobre  iíTo  tirar  inquirição  )  fe  do  parto  ,  nao  dando  delle  conta.  E  ha- 
em  faa  quadrilha  fe  tazem  furtos,  ou  vendo  alguma  das  ditas  coufas,o  faráo  lli- 
outros  crimes.  E  quaes  faõ  as  peíToas  que  ber  ás  Juíliças  a  que  pertencer. E  na  Cida- 
niíTo  tem  culpa,  para  quando  por  ahi  vier  de  de  Lifboa  ao  Corregedor^e  Juiz  do  feu 

bairro 
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bairrO;Os  quaes  fe  informarão  ^  e  achando  duvida  alguma  na  entrada  da  caíli^bufca, 

prova  baftante  para  prender  os  culpados,  e  prilao  do  dito  homiziado.  E  pela  dita 

OS"  prenderão  ,  e  procederáõ ,  como  for  maneira  entrarão  em  quaefquer  Lugares, 

iu([lrsL.  e  Terras ,  inda  que  fejaõ  de  Senhores  ^  ou 

5  E  os  Juizes ,  tanto  que  os  Tabal-  Coutos ,  e  de  outra  jurifdiçaõ ,  fem  em- 
liaês  lhes  derem  os  roes  dos  culpados,da-  bargo  de  quaefquer  Doações ,  Privile- 
ráÕ  perante  hum  TaballiaÕ  a  cada  Qua-  gios ,  e  ipóííks  ,  que  cm  contrario  haja, 
drilheiro  hum  rol  dos  oue  devem  fer  pre-  até  o  delinquente  com  effeito  fer  prefo. 
fos.  E  os  ditos  Quadrilheiros  faráõ  de  E  qualquer  das  ditas  pefloas ,  que  o  con- 
maneira  ,  que  fe  cada  hum  dos  culpados,  trario  fizer ,  incorrerá  nas  penas ,  que  di- 
que lhes  os  Juizes  derem  em  rol ,  andar  remos  no  Livro  quinto ,  Titulo:  (^ite  os 
em  fua quadrilha,  oprendaÕ,  lançando  Frelados  ,e  Fidalgos ,  ndÒ  acoutem  algu- 
logOjOnde  quer  que  o  ouvirem  appellido,  mas  das  fohr editas  peJoas.E  tendo  o  Qua- 
<lizendo:  Trendei  foa^o  da  parte  del-Rey  drilheiro  TaballiaÕ ,  faça  de  tudo  auto. 
nojfo  Senhor:  á  qual  voz  fahiráõ  logo  to-  EnaÕotendo,  tome  de  tudo  teftem  li- 
dos os  de  fua  quadrilha  ,  e  de  quadrilha  nhãs ,  e  antes  que  vá  a  fua  cafa  ,  fe  vá  ao 
em  quadrilha  o  figao  até  fer  prefo  ,  fob  Juiz  da  Terra,o  qual  fará  auto ,  e  proce- 
pena  daquelle  Quadrilheiro ,  ou  quadri-  dera  por  elle,  para  lhe  fer  entregue  o  mal- 
Iha  ,  por  cuja  culpa ,  ou  falta  o  tal  homi-  feitor,  ou  envie  o  auto  ao  Corregedor  da 
ziado  deixar  de  fer  prefo ,  pagar  á  parte  Comarca ,  para  proceder.  E  nos  taes  ca- 
damniíicada  o  que  lhe  pagara  o  dito  ho-  fos  as  Juíliças  faráo  de  tudo  autos  pubh- 
miziado  fe  fora  prefo.  Exalem  diíTo,  o  cos,  que  Nosenviaráõ,  emprazando  as 
Quadrilheiro  que  em  fua  quadrilha  dei-  ditas  peíToas  grandes ,  que  forem  culpa- 
xar  andar  alguma  peífoa  das  que  lhe  fo-  das,  que  em  certo  termo  pareçaõ  peíFoal- 
rem  dadas  em  rol ,  incorrerá  em  pena  de  mente  em  noíTa  Corte. 

quinhentos  reis  para  o  Meirinho,  ou  Al-  8     E  o  que  diífemos  dos  homiziados, 

caide ,  que  o  accufar.  que  podem ,  e  devem  fer  prefos  nas  ca- 

6  E  feráo  os  Quadrilheiros, e  homens  fas  dos  Arcebifpos ,  Bifpos ,  Dom  Abba- 
de  fuás  quadrilhas  diligentes  em  acudir  des  ,  e  Priores  de  Mofteiros^,  fe  entende- 
ás  voltas ,  e  arroidos  com  fuás  arma^  ,  e  rá ,  naõ  fendo  as  cafas  taes ,  q  por  direito, 
faráo  de  maneira  ,  que  prendaÔ  os  culpa-  ou  coftume  devaÕ  gozar  da  immunidade 
tios.  E  fe  logo  nos  arroidos  os  nao  pude-  da  Igreja  ,  nos  cafos ,  em  que  ella  vai. 
rem  prender,  corraÕ  depoz  elles  com  ap-  9  E  queremos  que  ,  tanto  que  os 
pellidode  huma  quadrilha  em  outra,  até  Juizes,  ou  Quadrilheiros  fouberem  que 
ferem  prefos.  E  deixando  os  culpados  de  algum  malfeitor  fe  acolhe  em  cafa  dos 
fer  prefos  por  fua  falta  ,  feráo  obrigados  ditos  Priores ,  e  Dom  Abbade.sUie  digao, 
pao-ar  á  parte  damnificada  o  damno  que  e  requeiraÔ ,  que  os  lancem  fora ,  notifi- 
recebêrao,  e  pudéraÕ  haver  do  malfeitor,  cando-lhes  ,  como  faÔ  homiziados.  E 
fe  fora  prefo.  E  alem  diílo  o  Quadrilhei-  tendo-os  elles  mais,  ou  trazendo-os  cou- 
ro ,  que  na6  acudir  aos  arroidos ,  pagará  figo,  façao  diíFo  auto,  e  o  enviem  ao 
cem  reis ,  e  cada  peífoa  de  fua  quadri-  Corregedor ,  o  qual  procedera  contra  el- 
Iha  cincoenta  reis  para  o  Meirinho  ,  ou  ies  a  fufpençaÕ  da  jurifdiçaõ,  que  tiver. 
Alcaide  ,  que  os  accufar.  lo  E  quando  o  tal  homiziado  tiver 
.      7     E  fendo  cafo,  que  feguindo  algum  commettido  crime  ,  porque  lhe  nao  va- 

Quadrilheiro    algum  homiziado  para  o  lha  o  Couto  do  dito  Mofteiro, (pela  obri- 

prender,  e  elle  fe  acolher  para  cafa  de  gaçaÕ ,  em  que  os  Dom  Abbades,  e  Prio- 

als-um  poderofo ,  Duque,  Marquez,Con-  res  eftaÕ  de  os  naÕ  acolherem  ,  nem  am- 

de  ,  Arcebifpo ,  Bifpo ,  Prelado  ,  Senhor  pararem  )  naÕ  fe  lhes  fará  requerimento^, 

de  terras  ,  ou  Fidalgo  principal ,  poderá  que  os  lancem  fora,  mas  prende-lof-hao 

entrar ,  e  entre  livremente  na  tal  cafa  ,  a  em  fuás  cafas ,  fe  o  puderem  fazer ,  fem 

bufcar ,  e  prender  o  dito  homiziado  ,  fem  fe  feguir  coufa  contra  noíío  ferviço.  b 

da  parte  das  ditas  peífoas ,  parentes ,  ou  em  outra  maneira  façaÕ  auto,  e  o  enviem 

criados  ,  lhe  fer  poílo  impedimento ,  nem  ao  dito  Corregedor^ 

^  II    Eos 


N 
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11  E  os  Corregedores  pelos  Luga-  ás  fuás  quadrilhas,  que  lhe  naõ  acudirem^ 
res,  onde  andarem,  ou  eftiverem,  faberáa  chamando  elles  por  eila,  pagará  cada  hum 
com  diligencia,  fe  os  Quadrilheiros  cum-  quinhentos  reis ,  ametade  para  o  Quadri- 
prem  eíle  Regimento.  E  procedaÔ  con-  Iheiro ,  dando  diíTo  duas  teílemunhas^  e  a 
tra  os  que  acharem  em  culpa.  outra  para  Captivos, 

1 5     E  fendo  os  Quadrilheiros  da  dita 

Privilégios»  Cidade  achados  de  noite  com  fuás  varas, 

a  quaefquer  horas  nos  bairros,que  lhe  faíS 

12  "1-^  Em  quanto  os  Quadrilheiros  ordenados,   ora  venhaõ  de  fazer  algu- 
i~}  da  Cidade  de  Lifboa  ufarem  ma  diligencia  ,  ora  naõ ,  naõ  lhes  levem 

o  dito  OfficiO;haveráõ  para  fi,  as  armas,q  penas  ,nem  percaõ  as  armas ,  fidvo  fendo 

tomarem  aos  ladroês^que  prenderem.E  as  achados  commettendo  algum  delido, 

que  tomarem  nas  brigas ,  que  conforme  14     E  bem  affi  ,  apenando-fe  alguma 

as  Ordenações  fe  perderem.  E  poderáõ  genteparahir  em  armadas,  elles  naõ  feráa 

proteílar  por  as  penas  dos  arrancamentos,  a  iíTo  conftrangidos. 

e  demandá-las  ás  pellbas,  que  prenderem,  15     E  as  refirtencias ,  que  lhe  forem 

elhes  feráõ  julgadas,  como  aos  Alcaides,  feitas ,  fejaÕ  caftigadas ,  como  fe  foífem 

E  os  vizinhos ,  que  eíliverem  ordenados  feitas  aos  Alcaides. 

TITULO  LXXIV. 

Dos  Alcaides  mores. 

Orno  a  guarda  de  hum  Caílello  guarda  do  Caílello  ,  que  a  feu  cargo  tem.' 
del-Rey  ,  ou  de  outro  Senhor  i  E  naõ  devem  fer  poílos  Alcaides 
he  coufa  taõ  importante,  e  peri-  mores  ,  fenaõ  nos  Lugares ,  que  tiverem 
gofa ,  que  o  que  o  perde  por  fua  culpa,  ou  Caílellos  de  homenagem,  ou  onde  já  hou- 
negligencia,  cahe  em  crime  de  traição,  ve  os  ditos  Caftellos ,  ou  em  outros  Lu- 
que  he  o  mais  grave,e  feyo  cafo,que  hum  gares ,  nos  quaes  em  tempo  antigo  fem- 
liomem  pode  commetter :  o  que  Caílello  pre  houve  os  ditos  Alcaides  mores,  poílo 
aceitar  ,  deve  ter  as  partes ,  que  para  cou-  que  nelles  nunca  houveffe  Caílello. 
íà  de  tanta  importancia,e  confiança  fe  re-  2  E  o  Alcaide  mor  do  Caílello  fera 
quere.  Primeiramente,  deve  fer  de  boa  li-  obrigado  a  fazer  homenagem  antes  que 
nhagem  da  parte  de  feu  Pay,e  Mãy,por-  tome  poíTe  delle  na  forma ,  que  fe  con- 
q  aííi  fe  efperará,  q  naõ  façaÕ  coufa  por-  têm  no  livro  das  homenagens ,  que  para 
que  elle,  e  os  q  delle  defcenderem,fe  poí^  iíTo  tem  o  noífo  Efcrivaõ  da  Puridade.  E 
faõ  aíFrontar.Item,deve  fer  esforçado,pa-  poílo  que  qualquer  Alcaide  mor  naõ  fa- 
rá refiílir  ás  forças  dos  cÕtrarios,e  fofrer  os  ça  a  dita  homenagem,  fera  obrigado,  tan- 
trabalhos  de  fome  ,  (càt ,  frio,  e  todos  os  to  que  tomar  polle  do  Caílello,  a  todas  as 
mais,que  fendo  cercado  lhe  podem  acon-  coufas  conteúdas  nella  ,  aíli  como  fe  fo- 
tecer,  e  naõ  defamparar  o  Caílello  no  íemnemente  a  tiveífefeito.  Enaõ  acum- 
tempo  do  perigo,  nem  o  entregar  por  prindo,  incorrerá  no  cafo  de  traição,  que 
ameaças  ,  ou  medo  algum  de  prifaõ,  feri-  incorreria  fe  em  noífas  mãos  folemne- 
das ,  tormento ,  ou  morte  de  fua  peíToa,  mente  a  houveíTe  feito. 
ou  de  mulher,  ou  filhos ,  ou  peífoas,  que  5  E  depois  de  o  Alcaide  mor  ter  fei- 
muito  ame ,  nem  por  intereífe  de  dadivas,  ta  a  homenagem  fobredita  ,  hum  Portei- 
ou  promeífas  delias.  Deve  outro-fi  o  Al-  ro  da  Maça  lhe  hirá  dar  a  poífc  da  Forta- 
caide  mor  do  Caílello  ter  abaílança  de  leza ,  e  lha  entrep-ará  perante  hum  Ta- 
homens ,  marítimentos ,  armas ,  e  provi-  balliaõ  publico ,  e  trará  Inftrumento  pu- 
foés ,  com  que  fe  poíTa  bem  defender.  E  blico,  feito  pelo  dito  Taballiaõ,  de  como 
fobre  tudo  deve  fer  leal,  para  que  com  lhe  alfi  entregou  a  poífe.  O  qual  Inílru- 
mais  vontade  ,  e  vigilância  proveja  a  mento  entregará  ao  Efcrivaõ  da  Purida- 
de, que 
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úcj  qtte  giiarííara  os  ditos  ínílrumentos.     mar  a  homenagem,  o  fará  por  auto  feitd 
E  o  Alcaide  mor  fará  graça  ao  dito  Por-     por  Taballiaõ  publico  com  teílemunhas^ 


teiro  da  Maça  ,  que  lhe  aíTifor  dar  poíTe^ 
daquillo  que  por  bem  tiver  ;  com  tanto 
que  naõ  defça  de  dez  cruzados.  E  tohian- 
do  algum  Alcaide  mor  poíFe  ào  Cuílel- 
lo  ,  e  Fortaleza,  fem  lha  dar  o  Porteiro 
da  Maça,  poílo  q  lhe  feja  dada  por  auto- 
ridade de Juftiça,  fera  nenhuma  a  tal  pof- 
fe  ,  e  de  nenhum  eífeito.  E  naõ  vencerá 


que  ao  menos  fejao  três  ,  e  aíTignado  pela 
dita  péíToa  a  que  o  aíTi  deixar^ 

6  E  eílando  o  Alcaide  mor  rtô  Caílel* 
Io  ,  fe  aconteceíTe  ,  que  morreíTe  fem  faU 
la  ,  de  maneira  que  naõ  pudeíTe  deixai 
outro  de  fua  maõ^  deve  ficar  ao  mais  pro- 
pinquo  pafente ,  qUe  em  o  Caftello  liou- 
ver ,  fe  for  de  idade ,  e  tal  homem^  que  fe^' 


rendas  algumas  da  dita  Alcaidaria ,  e  fé  as  ja  para  iílo.E  fe  tal  homem  ahi  nao  acha- 
tivei;  recebido  ,  as  perderá,  ametade  para  rem  ,  dtvem  fazermos  que  eíliverem  no 
quem  o  accufar ,  e  a  outra  paf a  noíHx  Ca-  Caftelloj  Alcaide  o  melhor  homem,  qud 
mara.  Porem  par  qualquer  maneira  que  no  Caftello  for  para  ò  ter  ^  eNos  déveni 
houver  a  poíFe  dá  dita  Alcaidaria  ,  fera  logo  efcrever ,  que  provejamos  de  Alcai- 
obrÍ2:ado  ao  conteúdo  na  dita  homena-,     de  ^  como  for  noífa  mercê  ,  e  todavia  ò 

devem  bufcar  muito  leal ,  c  muito  aniigd 
do  Senhor  doCafteliOi  E  tal  Alcaide  co^ 
mo  efte  >  he  obrigado  fazer ,  e  guardai ,  é 
cumprir  todas  ás  coufas  em  guarda  dd 


gem  fob  as  penas  fobreditas. 

4  E  por  quanto  íiaõ  pode  Ò  Alcaide 
mor  efcufar  hir  algumas  vezes  fora  do 
Caftello,  que  tem ,  a  outra  parte  por  cou- 


fas, que  fao  neceíTarias ,  naõ  deve  porem     Caftello  ,  aííi  como  acima  faÕ  ditas, 
fazer  ifto  em  tempo  ,  que  entenda  ,  que  O  7     E  toda  a  peíToa  que  for  encafrega- 

Caftello  fe  pode  perder  por  fua  hida^  E     da  da  guarda  dõ  Caftello,  ou  houver  ótU 
quando  aíTi  houver  de  hir  a  algum  Lugar,     le  poífe  por  qualquer  modo  que  feja,  fera 
deve  hir  fegundo  Foro  de  noftl^s  Rey  nos,     obrigado  fazer  homenagem  na  forma,  errí 
convém  a  faber ,  deixando  ahi  outro  em     que  a  faz  o  Alcaide  mor. 
feulugar  por  Alcaide  ,  que  feja  Fidalgo         %     Kenhum  Alcaide  mor  tome  fobrd 
direitamente  de  Pay ,  e  Mãy  ,  e  que  naõ     fi  pfefo ,  que  efteja  na  cadêa  do  Caftello^ 
haja  feito  traição,  nem  aleive,  nem  venha     ou  na  cadéa  da  Viila ,  pofto  que  fora  dos 
de  homens ,  que  a  houveffem  feito,  e  que     Caftello  efteja ,  nem  o  tome  da  maõ  de 
feja  tal ,  com  quem  haja  divido  de  paren^     qualquer  peífoa ,  que  tenha    poder  de 
tefco  ,  e  de  amor  grande  ,  de  maneira  que     prender,  ora  feja  de  pouca  fubft anciã,  oríl 
tenha  razaõ  de  fiar  o  Caftello  de]le,como     de  muita  ,  fob  pena  de  pagar  cincoenta 
de  fi  mefmo ,  podendo-fe  bem  haver.  E     cruzados  para  a  parte  que  accufar,õu  de- 
tal  como  efte  deve  deixar  em  fcu  lugar,  e     mandar  o  prefo  ,  ou  pafa  as  defpefas  d^ 
dar-lhe  as  chaves  do  Caftello,  e  fazer  que     Relação ,  fenaõ  tiver  parte.  E  pelo  mef^ 
lhe  façaõ  homenagem  quantos  ahi  forem,     mo  feito  perderá  todos  os  direitos  ,  e  po-^ 
aíT]  como  a  elle  mefmo  haviaõ  feito,  para     der,  que  tiver  na  cadêa ,  e"  iiaõ  poderá  pôií 
pfuardar  o  dito  Caftello  bem  e  lealmeríte     nella  mais  Carcereiro  ^  nem  haver  cafce-í 
em  todas  as  couías,  até  que  elle  venha.  E     ragens ,  nem  outra  coiífa,  que  na  dita  ca- 
naõ  podendo  haver  homem  Fidalgo  a  que     dêa  lhe  pertencef .  E  por  o  mefmo  feito,^ 
o  deixe  ,  deixará  por  fi  tal  peíroa,que  feja     fazemos  mercê  por  efta  Ordenação  da  tat 
Efcudeiro ,  cafado ,  e  de  idade  ao  menos     Gadêa  á Cidade ,  ou  Villa  ,  para  em  vidíl 
de  trinta  annos ,  o  qual  fempre  vivirá  no    do  dito  Alcaide  mor  os  Juizes,e  Officiaes 
Caftello.  E  deixando  outro  que  naÕ  feja    pôrêm  nella  Carcereiro,  e  levai-em  para  ó 
da  maneira  fobredita  ,  perderá  as  rendas     Concelho  as  carceragens ,  como  o  tal  AI- 
do  dito  Caftello.   Forem  ^  fempre  o  dito     caide  mor  fazia.  E  lhes  mandamos,  que 
Alcaide  ficará  obrigado  á  homenagem  na    logo  tirem  o  Carcereiro ,  que  eftiver  po- 
forma  ,  e  maneira  que  a  deu ,  ou  era  obri-    ílo  pelo  tal  Alcaide  mor.  E  ponhaõ  ent 
gado  dar  ,  pofto  que  a  naõ  déíTe.  feu  lugar  outro  ,  que  feja  fiel  e  feguro ,  e 

5  E  quando  o  Alcaide  mor  houver  arrecade  para  o  Concelho  as  ditas  carce^- 
de  deixar  alguma  peíToa  por  Alcaide,  e  ragens ;  e  naõ  confmtaõ mais  o  Alcaide 
Guarda  do  Caftello  ,  e  lhe  houver  de  to*    niór  entender  em  coufa  da  dita  Cádêa. 

9   E  po^ 
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5)     E  pofto  que  os  Juizes,  ou  outras  quando  derpoíle  de  Caílello  ao  Alçai- 

Juftiças  requeiraõ  ,  que  os  -Alcaides  mó-  de  mór,requererá  aos  Juizes^  q  com  bum 

res  ihes  tomem  algum  prefo;  nao  o  pode-  Taballiao  vaõ  ver  o  Caílello  ^  e  efcre- 

ráu  tomar  ;  ílilvo  5è  o  Juiz  vir  que  he  peí-  vaõ  como  as  ditas  couías  eftaõ  ao  tem- 

foa  poderoíii ,  e  que  correrá  rifco  eftar  na  po  ,  que  lhe  entrega  a  poíTe.   E  do  inftru- 

cadea  da  Villa.  E  íe  o  Alcaide  mor  tiver  mento  ,  que  o  Porteiro  ha  de  trazer ;  fi- 

.  no  Caftello  Torre^  em  que  o  poííli  ter  fe-  cará  o  traílado  no  livro  da  Gamara.  E  no 

guramente,  neíle  calo  vendo  q  he  aííi  co-  dito  inftrumento  virá  certidão  de  como 

mo  o  Juiz  diz,  requerendo-lhe  elle,  o  po-  o  ti*aí]ado  delle  fíca  nella.  E  bem  aíTi  vi- 

derá  tomar,  para  o  ter  prefo  em  ferros  na  rá  no  dito  inftrumento  o  trallado  do  al- 

dita  Torre, e  trazedo-o  íóra  da  Torre  com  íento ,  que  na  Gamara  eftava  ,  de  como  o 

ferros,ou  fem  elles, incorrerá  nas  penas  a-  Caílello  ,  e  coufas  íbbreditas  eílav^õ  ao 

cima  declaradas. E  as  peíroas,queíicarem  tempo,  que  fe  Çqz  a  derradeira  entrega 

em  lugar  do  Alcaide  mor ,  q  tomarem  os  àdle. ,  e  como  entaÕ  eílá^para  fe  ver,  íe  o 

preíbs  nos  ditos  calos,  incorreráo  em  pe-  Alcaide  mórpaíliido  cumprio  com  o  que 

na  dos  cincoêta  cruzados.  E  bera  aíTios  era  obrigado.  E  achando-fe  que  nao  dei- 

Aicaides  móres,q  os  deixaré  em  feu lugar  xou  o  Caílello  como  devia,  íe  pagará, 

incorrerão  nas  mais  do  paragrafo  acima,  e  concerí^u-á  tudoáfua  cuíla. 

10  E  em  aquelies  Lugares ,  em  que  14  E  os  Juizes  dentro  de  quinze  dias 
os  Alcaides  mores  fao  obrigados  pòr  Car-  do  dia  que  tomarem  poíTe  de  íeus  Julga- 
cereiros ,  quando  fugindo  o  Carcereiro,  dos,  vaõ  ver  as  fortalezas  da  Cidade^  Vil- 
ou  por  outro  qualquer  modo  íicar  o  dito  la,  ou  Lugar.  E  achando  que  nao  edao 
OíBcio  vago  ,  os  Juizes  requeiraõ  logo  concertadas  ,  e  repairadas  como  os  Al- 
ão Alcaide  mor  ,  que  dê  outro.  E  naÕ  o  caides  mores  fao  obrigados,aíri  as  de  juro, 
dando  do  dia  que  lho  requererem  a  dez  como  as  que  o  naõ  forem  ,  naõ  lhes  dei- 
dias ,  os  Juizes  ,  e  Officiaes  ponhaõ  en-  xaráõ  arrecadar  as  rendas  da  Alcaidaria, 
íaõ  outro  á  cuíla  do  dito  Alcaide  mór.  nem  correr  aos  feus  Alcaides ,  até  fatisfa-^ 

zerem  com  fuás  obrigações ,  e  as  rendas 

KevairO  dosCafleíloS.  fe  an-ecadaráÓ  para  repairo  dos  ditos  Ca- 

'                       *^  Itellos.  E  a  Vilia  provera  ae  Alcaide  pe- 

11  IZi    Os  Alcaides  móres,queti-  queno  ,  que  haja  de  correr  aterra,  em 
1— í    verem   Gaílellos   de  juro,  quanto  o  Alcaide  mór  naõ  cumpre  com 

feraõ  obrigados  fazer,  e  repairar  nelles  to-  a  fua  obrigação.  E  o  Corregedor  da 
do  o  apofento  neceíTIuio  para  a  vivenda  Comarca  ,  e  o  Provedor  dos  Orfliõs  ^  e 
do  Alcaide  mór ,  e  aíTí  eílrebarias ,  atafo-  Refiduos ,  quando  entrarem  nos  ditos 
nas ,  fornos ,  cafas  de  Armazéns  ,  e  de  Lugares,antes  que  fe  delles  vaõ  ,  hiraõ 
mantimentos  ,  telhados  de  Torres ,  por-  aos  Gaílellos ,  e  faráõ  em  todos  cumprir 
tas  de  Fortaleza,  trancas ,  ferrolhos ,  fe-  eíla  Ordenação.  E  os  Juizes, Corregedo- 
chaduras ,  barreiras ,  baluartes ,  repairo  res ,  e  Provedores  ,  que  pela  dita  maneira 
de  ciílernas ,  e  poços,  e  quaefquer  dam-  naõ  proverem  os  Gaílellos  ,  ou  quepro- 
niíicamentos  de  muros  ,  barreiras,  e  Tor-  vendo-os,  e  achando  que  naõ  eílaõ  como 
res ,  e  aííi  de  ameas,  e  peitoriz.  E  cahin-  devem  ,  naõ  derem  á  execução  eíla  Or- 
do  Torre,  ou  lanço  de  muro  ,  baluarte,ou  denaçaõ  ,  íejaõ  condemnados  cada  hum 
barreira  ,  o  povo  lhe  dará  ferventia,  e  o  em  vinte  cruzados ,  ametade  para  os  Ga- 
mais fará  o  Alcaide  mór  á  fua  cuíla.  ptivos ,  e  a  outra  para  quem  accufar  ,  e 

12  E  os  que  naõ  tiverem  os  Caílel-  em  dous  annos  de  degredo  para  Akica. 
los  de  juro,  feraõ  obrigados  a  repairar  to-  ^ 
das  as  coufas  íbbreditas,  e  as  entregar  no  DireitOS  doS  AlCãideS  móres. 
eílado,em  que  lhe  foraõ  entregueS;tirando 

niuros,harreiras,baíuartes,e  Torres.-e  quã-  15         A      O  Alcaide  mór  pertence 

do  aííi  repairarem  as  íbbreditas  couíIas,q  Jt\^   haver  todas  as  carceragés 

faõ  obrigados, o  povo  lhes  dará  ferventia.  dos  prefos ,  e  todas  as  armas  que  á  Alcai- 

13  E   o  noíTo  Porteiro   da  maça  ^  daria  forem  julgadas ,  e  das  penas  delias, 

:.:  .;  que 


mmmmmm 
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que  ílio  duzentos  reis  ^  ainetade  he  para  que  elle  reilituir  por  mandado  do  Juiz, 

o  Alcaide  mor,  e   a  outra  para  quem  ou  de  outra  peíToa^  que  poder  tenha  de  o 

as  acoutar,  ílilvo  fe  em  alguns  cafos  eípe-  mandar. 

ciaes  forem  ordenadas  outras  penas.  20     Item  de  todo  o  ouro  ^  ou  prata^ 

ló     Item  levará  o  Alcaide  mor  ame-  e  dinheiro, que  tbr  achado  nos  jogos  defe- 

.  tade  das  armas, e  das  penas,  que  com  ellas  fos ,  haverá  amctade.  E  mais  as  coimas 

houverem  de  pagar,  fendo  as  ditas  penas  de  todas  as  Tavernas,  que  forem  achadas 

de  duzentos  reis.  E  fendo  de  mór  quantia,  abertas  depois  do  fino  de  recolher  até 

naõ  levará  mais  de  cem  reis,  como  fe  dirá  manhãa  clara.  E  haverá  mais  das  penas> 

no  livro  quinto,no  Titulo:  Das  armas^cjue  que  forem  poftas  pelos  homens  da  Alcai^ 

fãÕ  defefas.  E  ifto  quando  forem  couta-  daria  por  mandado  dajuíliça  ás  mulhe- 

das  pelo  Alcaide  pequeno  ^  ou  por  feus  res ,  que  faõ  ufeiras  de  bradar ,  cento  ,  e 

homens ,  e  bem  aífi  pelos  Meirinhos  da  oito  reis  de  coima  por  cada  vez  ,  que  nei- 

Corte ,  ou  da  Comarca  ,  ou  pelos  ho-  la  cahirem. 

mens    de  cada  hum  delles  ,  quando  fe  21      Outro-fi ,  ha  de  haver  as  coimas^ 

coutarem  no  Lugar ,  onde  Nós  naõ  efti-  qué  fiõ  poftas  aos  que  íàõ  achados  to- 

vermos ,  nem  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  :  e  á  mando  agoa  ,  ou  iaftro  em  barcas ,  e  ba- 

outra  araetade  fera  dos  ditos  Meirinhos,  e  tcis,  depois  do  fino  de  recolher  ,  que  Íli5 

feus  homens.  E  no  lugar,  onde  Nós  efti-  por  cada  vez  ,  que  forem  achados ,  cento 

vermos ,  ou  a  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  as  ar-  e  oito  reis ,  e  mais  perderáõ  toda  a  louça, 

mas,  que  aífi  coutarem  ,  e  as  penas  delias  que  ti-ouxerem  para  tomar  a  dita  agoa.  E 

feráõ  dos  ditos  Meirinhos,e  feushomens^  haverá  mais  todas  as  armas  ^  que  forem 

1 7     Item  haverá  para  fi  todas  as  pe-  achadas ,  levando-as  algum  Mouro  em 

nas  pecuniárias  dos  Barregueiros  cafados,  algum  Navio,que  vá  para  álem-mar,a  fó- 

e  de  fuás  Barregãas>  que  faõ  mil  reis  de  ra  huma,  que  levar  para  defenf\õ  de  feu 

cada  quarenta  mil ,    que  o  Barregueiro  eorpo ,  e  fe  obrigue  tornar  efta  arma ,  e 

tiver  de  fazenda,  tirada  a  parte  de  fua  dê  a  iíío  fiadores.  E  naõ  tornando  ,  paga- 

mulher ,   e  a  efte  refpeito  do  mais ,  e  do  ráõ  por  ella  três  armas  ^  ou  três  vezes 

menos.    Ou  três  mil  reis  ,  quando  a  qua-  aquillo ,  que  valer* 
rentena  naõ  chegar  a  eiles.  E  a  fua  Bar-  22     Item  ha  de  haver  todo  o  pefca- 

regãa  pagará  ametade  de  quanto  a  eile  do,  que  fe  matar  aos  Domingos ,  e  Feftas 
montar  de  pagar ,  ou  dous  mil  reis,  quan-  de  NoíTo  Senhor ,  e  de  Noífa  Senhora  ,  e 
do  ametade  da  quarentena  do  Barregaõ  a  dos  Apoftolos ,  e  nas  noites  entre  as  vef- 
elles  naõ  chegar.  E  aíTi  haverá  todas  as  peras  e  os  dias  dos  fobreditos  Santos» 
penas,  que  haõ  de  pagar  as  Barregãas  dos  E  ifto  fe  naõ  entenderá  nos  pefcados ,  de 
Clérigos,  e  Frades,  e  outras  peíToas  Re-  que  os  pefcadores  tiverem  licença  do 
ligiofis  ,  que  faõ  dous  mil  reis.  E  ifto  ha-  Santo  Padre  ,  ou  dos  Prelados ,  que  os 
verá  lugar ,  quando  o  Alcaide  mór  accu-     pofíaõ  matar  nos  ditos  dias. 


far ,  e  demandar  as  ditas  peíToas^e  houver 
contra  ellas  fentença  por  fi  ,  ou  por  ou- 
trem .  E  fendo  ellas  demandadas  pelo  Al- 
caide pequeno,ou  por  cada  hum  dos  feus 
homens  ,  ou  por  qualquer  outra  peíToa, 


25  E  todo  o  Mouro ,  que  fe  forrar 
para  fe  hirfóra  da  terra,  e  pagar  a  dizi- 
ma ,  pagará  ao  Alcaide  mór  a  redizima. 

24  E  de  qualquer  Navio,  que  for 
achado  depois  do  fino  de  recolher  toman- 


haverá  o  Alcaide  mór  fomente  a  terça  do  carrega,ou  defcarregando,  ou  metten- 

parte  das  ditas  penas ,  e  as  duas  partes  fe-  do  homens ,  mulheres,  pefcado,  ou  outra 

ráõ  para  o  accuíador.  .  qualquer  coufa ,  haverá  cento  e  oito  reis 

18  Item  ha  de  haver  para  fi  a  terça  por  cada  vez,que  aíTi  for  achado. 

parte  da  pena  ,  que  haõ  de  pagar  os  que  25     E  poderá  o  Alcaide  mór  pôr  huni 

forem  excommungados ,  fendo  por  iílo  Efcudeiro  ,  que  continuadamente  andd 

prefos ,  fegundo  afórma  de  noífa  Orde-  com  o  Alcaide  pequeno  ,  aíTi  de  noite, 

naçaõ.  como  de  dia.  E  que  requeira  ao  dito  A1-* 

19  E  bem  aííí ,  ha  de  haver  cento  ,  e  caide  que  feja  diligente  em  requerer  to- 
oito  reis  de  cada  força^  que  for  julgada ,  e  dos  os  direitos  y  que  pertencem  á  Alçai-* 
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daria:  e  que  fe  alguns  Direitos  fe  perde-  tencer  ,  pague  novecentos  reis ,  alem  da 

rem  por  foa  falta  j  ou  negligencia  ,  elle  incorrer  nas  penas  poftas  aos  que  procuH 

feja  obrigado  aos  pagar  ao  Alcaide  mór.  rao  fem  noíTas  Cartas  ^  que  faõ  declara- 

E  poderá  mais  pôr  por  fuás  Cartas  dous  das  no  Titulo  :  Dos  Advogados  ,  e  Pro^ 

Elcrivaês;  hum  na  Alcaidaria  da  Vil-  curadores. 

la  y  e  outro  nas  dos  Montes ,  onde  a  27  E  mandamos,que  todo  o  conteú- 
houver ,  que  andem  continuadamente  do  nefte  Titulo  fe  cumpra^  e  guarde,  co- 
cem os  ditos  Alcaides  das  Villas ,  e  mo  nelle  he  declarado.  Salvo  fe  por  Car- 
dos Montes.  tas ,  ou  Privilégios  noíTos ,  ou  dos  Keys 
26  E  quemquer  que  procurar  em  noíTos  anteceíTores  eíliver  em  coftume 
coufa ;  que  toque  á  Alcaidaria ,  fenao  ti-  de  fe  fazer  o  contrario  :  por  quanto  em 
ver  autoridade  noíHi  para  procurar  em  tal  cafo  queremos ,  que  fe  guardem  as  di- 
Juizo ,  e  procuração  da  parte  a  que  per-  tas  Cartas ,  ou  Privilégios. 

TITULO     L 

Liv.  3.  Dos  Alcaides  pequenos  das  Cidades  ,  e  Villas* 

Tit.  12. 

Coil.  I. 

^^  ^e  ^-  M^^^  ^  Alcaides  pequenos  feráõ  fei-  he.  E  naõ  tolhemoS;  depois  que  paffarem 

tos  por  eíla  maneira.   Os  Se-  outros  três  annos,  acabados  os  annoS;que 

nhores  dos  Lugares,  ou  Alçai-  tWt  fervio^  que  poíTa  fer  elegido  para  ou- 

des  mores  prefentaráo  aosjuizes  ,  e  Ve-  tros  três  annos. 

readores  em  Camará  três  homens  bons,  i  Porem  os  Alcaides  mores  feráõ 
cafidos  na  Cidade,  Villa,  ou  Lugar ,  que  aviílidos,  que  nas  ditas  aprefentaçoês  nau 
fejaõ  abonados,  naturaes  de  noíTos  Rey-  ufem  de  algum  engano ,  ou  má  cautela, 
nos ,  e  os  Juizes ,  e  Vereadores  efcolhe-  aprefentando  peíToas  naõ  idóneas  para  tal 
ráÕ  hum  daquelles,  que  para  ello  feja  per-  Officio  ,  para  lhe  fer  recebido  aquelle, 
tencente.  E  naõ  fendo  os  Juizes ,  e  Ve-  que  quizerem  favorecer,  porque  fazendo 
readores  contentes  de  nenhum  delles ,  o  niííb  o  que  naõ  devem  ,  Nós  daremos  tal 
Senhor  da  Terra  ,  ou  Alcaide  mór  lhes  provifaõ  ,  que  fe  faça  como  deve. 
aprefentará  outros  três,  que  fejaõ  mais  2  Outro-fi  nos  Lugares ,  onde  o  AI- 
idóneos  ,  que  os  que  já  prefentou ,  e  lhe  caide  por  Nós  ha  de  fer  poílo,  os  Juizes, 
naõ  foraõ  recebidos.  E  naÕ  fendo  osjui-  e  Vereadores  ,  e  homens  bons ,  efcolhe- 
zes ,  e  Vereadores  contentes  de  nenhum  ráõ  hum  homem  bom  para  iíTo  perten- 
dos  três ,  que  a  fegunda  vez  lhe  foraõ  cente  ,  e  no-lo  enviaráõ  com  fua  Carta 
aprefentados,  entaõ  feja  o  Senhor  do  Lu-  para  o  confirmarmos ,  ou  pormos  outro, 
o-ar,ou  Alcaide  mór  obrigado  a  aprefentar  qual  virmos  que  cumpre ,  o  qual  fervirá 
outros  três.  E  deíles  nove  feráõ  os  Jui-  três  annos ,  e  mais  nao  ,  fob  as  penas  fo- 
zes ,  e  Vereadores  obrigados  tomar  hum  breditas.  E  fe  antes  quizerem  mandar  pe- 
o  mais  idóneo  delles ,  o  qual  fervirá  o  dito  la  confirmação  ao  Corregedor  da  Comar- 
Officio  por  três  annos  ,  e  mais  naõ  ,  os  ca  ,  elle  lhes  poderá  dar  Carta  de  con- 
quaes  acabados ,  fe  fará  outra  na  maneira  fírmaçaõ. 

fobredita.  E  fervindo  mais  que  os  ditos  5      E  nos  Lugares  onde  por  Foral  o 

três  annos ,  ou  fervindo  fem  ferprefenta-  Alcaide  fe  ha  de  pôr  pelo  Concelho  ,  fem 

do,  e  recebido  na  fobredita  maneira,man-  o  aprefentarem  ao  Alcaide  mór,  ufem  do 

damos ,  que  feja  degradado  dous  annos  dito  Foral  como  fempre  ufáraõ,  fervin- 

para  x\frica ,  e  que  nunca  mais  poíTa  fer-  do  porem  três  annos ,  e  mais  naõ ,  fob  as 

vir  de  Alcaide.    E  nas    mefmas  penas  penas  fobreditas.  Porém,  naõ  he  noíTa 

incorreráõ  os  Juizes,  que  deixarem  fer-  tençaõ  de  por  iílo  tolher  aos  Concelhos 

vir  o  dito  Alcaide  ,  paífados  os  três  an-  feu  direito  ,  onde  a  eleição  dos  Alcaides 

nos ;  ou  naõ  fendo  prefentado  como  dito  a  elles  pertence  ,  e  o  Alcaide  mór  recebe 

opor 
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o  por  elles  prefentado  :  porque  onde  os 
^Concellios  eftao  em  poíle  de  affi  o  fazer, 
mandamos  que  aíTi  fe  faça.  E  antes  do 
Alcaide  fervir,  lhe  fera  em  Camará  dado 
juramento  fobre   os  íantos  Enaurelhos, 


6  E  nenhum  Alcaide  ;  nem  Meiri- 
nho^qualquer  que  feja^avogará^  nem  pro- 
curará por  peíToa  alguma  110  Lu-^ai";  on- 
de fervir  o  Officio  ,  nem  aceitara  procu- 
ração para  por  elle  fobftabelecer ,  laivo 
que  bem  e  verdadeiramente  firva  feu  Of-  nos  feus  feitos  ,  ou  das  pciToas  y  que  vi- 
íicio  ,  e  íTuarde  todas  as  coufas  nefta  Or-     verem   continuadamente  com   elles  em 

o 

denaçaõ  conteúdas  ,  e  que  tenha  fegredo      fuás  caílis  ,  fob  pena  de  perdimento  dos 
nas  coufaS;  q  lhe  forem  encarregadas  por     Officios. 


7     E  no  I^ugar  onde  for  Alcaide,  nao 
fera  Rendeiro  das  armas  ,  nem  da  renda 
da  Alcaidaria.nem  de  outra  noífa  /  nem  Ji^^-  /- 
de  outra  peíToa,  fob  pena  de  perder  ocoil.  1. 
Officio  ,  €  fer  prefo  ,  em  quanto  o  hou-  '^•-• 


por  bem  da  juíliça  ,  guardando  em  todo  a 
Nos  noífo  ferviçO;  e  ao  Povo  feu  direito. 
E  antes  que  lhe  dêm  o  juramento,  dará 
fiança,  para  que  fe  algum  damno  fizer 
com  o  Officio ,  fe  haver  pela  dita  fiança 

até  a  quantia  delia  ^  a  qual  fera  nas  Cida-  vermos  por  noífo  ferviço. 

des  trinta  mil  reis ,  e  nas  Villas  vinte ,  e  8     E  mandamos  aos  Alcaides ,  que 

nos  Concelhos  de  terras  chãas  dez  mil.  E  affi  de  noite ,  como  de  dia  <niardem  bem 

os  Juizes  ,  e  Officiaes  da  Camará ,  que  as  Cidades ,  ou  Villas ,  com  os  homens 

lhe  deixarem  fervir  o  Officio  fem  a  dita  jurados  ,  que  lhes  forem  dados  pelos  Oi- 

fiança,  pagará  cada  hum  oito  mil  reis,ame-  fíciaes  do  Concelho ,  naturaes ,  ou  mora- 

tade  para  quem  accufar ,  e  a  outra  para  dores,  onde  por  Foral  forem  obrigados  a 

noífa  Camará.  lhos  dar.E  quando  de  noite  andarem, tra- 

4     E  tendo  neceffidade  deenfermida-  gao  fempre  hum  Taballiao  ,  que  o  Juiz 

de,  ou  outra  femelhante  ,  por  que  por  fi  lhes  dará  cada  noite  por  diilribuiçaõ  ,  e 

nao  poílli  fervir ,  o  notifique  aos  Juizes,  o  conílrangerá  para  iíTo,  (  onde  nao  hou- 

e  Officiaes  da  Camará  ,  e  com  feu  açor-  ver  Efcrivaô  para  iífo  deputado:)  o  qual 

do  ,  e  aprazimejito  do  Alcaide  mor ,  po-  dará  fé  ,  e  teftemunho  das  coufis,  que  o 

nhaõ  outro  para  ello  pertencente  ,  que  Alcaide  fizer  e  achar ,  de  maneira   que 

feu  lugar  tenha ,  até  que  feja  fora  da  di-  por  fua  falta  ,  e  negligencia  nao  fe  faça 

ta  neceffidade ,  e  mais  nao.  E  o  Alcaide  mal,  furto,  nem  roubo  algum  :  porque 

que  em  outra  maneira  o  puzer  ,  perca  o  flizendo  o  contrario  ,   paga-lo-hao  por 

Officio  ,  e  pague  dous  mil  reis.  E  quem  feus  bens. 

o  fervir  pagará  outro  tanto   para  quem  9     E  em  cada  noite  ,  quando  tange- 


accufar.  E  mais  haverá  aquella  pena,que 
mereceria  qualquer  do  povo ,  que  fem 
audoridade  alínima  ferviífe  o  dito  Of- 
fício.  E  eíla  mefma  pena  haverá  o  que 


rem  á  Ave  Maria  ,  fejaõ  todos  juntos 
em  cafa  do  Alcaide  ,  e  elle ,  e  o  Efcrivaô 
lhes  affignem  como  hao  de  guardar  a  Ci- 
dade ,  ou  Villa  ,  e  affi  os  ditos  homens  a 
fervir  por  mandado  do  Alcaide  mor  fem  guardem  de  dia  ,  fegundo  for  acordado 
audoridade  do  Juiz  ,  e  Officiaes.  E  nao  pelo  Alcaide,  e  Efcrivaô.  E  iiaõ  fe  apar- 
refpondaõ  a  efies,  que  affi  puzerem,  em  tem  a  andar  de  noite  até  que  cheguem  a 
couía  alguma ,  nem  façao  por  feus  Man-  cafa  do  Alcaide  ,  e  que  por  elle  ,  e  pelo 
dados ,  nem  os  hajaõ  por  Alcaides.  E  fe  Efcrivaô  lhes  feja  dito  a  maneira  como 
o  Alcaide  mor  o  puzer  ,  façaô-o  aber  a  haõ  de  fazer.  Os  prefos  que  prenderem, 
Nós,  para  lho  eftranharmos  como  hou-  digaô  ao  Carcereiro  o  porque  cada  hum 
vermos  por  bem.  for  prefo,  para  o  guardar,  e  faber  a  quem 

5  E  mandamos  que  nenhum  Alcai-  ha  de  requerer  feu  livramento.  E  o  bo- 
de ,  nem  Meirinho  faça  tronco  ,  nem  ca-  mem  do  Alcaide  ,  que  cada  huma  das  fo- 
dêa  ,  onde  nunca  a  houve.  E  fazendo  o  breditas  coufas  nao  fizer,ou  for  negligen- 
contrario  maliciofamente  ,  feja  degrada-  te,  por  a  primeira  vez  perca  o  mantimen- 
do  hum  anno  para  Africa, e  pague  ás  par-  de  oito  dias :  e  por  a  fegunda  ,  de  hum 
tes  toda  a  perda  e  damno  ,  que  por  iíTo  mez  :  e  pela  terceira  feja  prefo  trinta 
receberem.  dias, 


JL^iY  •     Xa 
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outra  parte  receber  por  a  dita  íbltura  per- 

FriJoeS,  ^<^  >  ^^^  damno  y  o  Alcaide  ,  Meirinho, ou 

feus  homens  ,  ou  aqueile  que  o  Ibltar^ 

10  1^    Prenderá  por  mandado  dos  feja  obrigado  á  emenda  ,  fe  for  feito  de 
f>  Julgadores ,  e  d'outra  ma-  emenda ,  e  os  Juizes  oíliçao  emendar,  e 

neira  naõ  ,  falvo  achando  algum  em  fra-  fendo  feito  crime  ,  feja  logo  prefo ,  e  fa- 
Tit.í^  gante  maleficiO;"^  ou  fendo-lhe  requerido  çaÕ  delle  juftiça  ,  e  haveráõ  aquellas  pe- 
Coii.  I.  pQj^-  qualquer  peíToa  em  algum  arroido,  nas ,  que  faõ  poftas  ao  Carcereiro  ,  que 
ou  fendo-lhe  moílrado  querela  comfum-  folta  prefo  fem  mandado  dajuíliça.  E 
mario  obrigatório  ,  naõ  eftando  o  Juiz  fendo  Alcaide  mór  de  Caftello  ,  nao  o 
no  Lugar  ao  tal  tempo  ;  ou  alguma  pef-  prendaõ ,  e  o  emprazaráo  que  em  certo 
foa  fafpeita  de  noite  ,  ou  com  armas  de-  tempo  pareça  emnoíTa  Corte,  para  man- 
fezas »  ou  fem  ellas  depois  do  íino  de  re-  darmos  o  que  houvermos  por  bera. 
.  colher,e  os  que  elle  por  fi  prender,leve-os  15  E  o  Alcaide,  quando  aíli  prender 
perante  o  Juiz  ,  antes  que  vaõ  á  cadêa.  alguma  peíToa  ,  ou  for  na  prifaõ  delia,  fa- 
Porém ,  fe  for  de  rtoite  ,  cu  a  taes  horas  rá  fazer  o  auto  do  habito,e  tonfura,fegun- 
que  o  naõ  poíTa  achar,  ounaÕ  for  na  Ci-  do  diremos  no  quinto  Livro  no  Titulo  : 
dade  ,  ou  for  tal  peíToa  o  prefo ,  que  feria  Que  ao  tempo  da  Prijaty^  &c. 
perigofa  coufa  de  o  trazer  por  a  Villa,  le-  14  Mandamos  aos  Alcaides ,  e  Mei- 
ve-o  á  prifaõ  ,  que  tiver  em  fua  cafa  ,  ou  rinhos  ,  que  naõ  tragaõ  diante  de  fi  o 
alguma  outra  ,  que  para  iíTo  feja  aííigna-  ErcrivaÕ,e  homens,  quando  de  noite  cor- 
da por  o  Alcaide  mór.  E  venha  logo  ao  rerem,fob  pena  de  fufpenfaõ  dos  Officios 
Juiz  pela  manhãa,fe  á  noite  o  prcnder,e  fe  ate  noíTa  mercê ,  e  de  pagarem  por  cada 
merecer  de  fer  prefo,  feja-o,  e  fe  naõ  me-  vez ,  que  o  fizerem,  vinte  cruzados,  ame- 
recer,  foltem-no  fem  carceragem.  Porem  tade  para  quem  os  acclifar ,  e  a  outra  pa- 
no cafo,onde  for  prefo  por  fer  achado  de-  ra  os  Captivos. 

pois  do  fino  de  recolher ,  e  naõ  tiver  ou-  15     E  os  Alcaides  da  Cidade  de  Lif- 

tra  pena  fenaõ  de  dinheiro,  felogo  pap-ar,  boa ,  quando  prenderem  algumas  peíToas 

o  Juiz  o  mande  foltar  fem  hir  á  cadéa  ,  e  de  dia  ,  ou  de  noite  ,  por  qualquer  cafo 

fem  pagar  carceragem.  E  fe  os  naõ  trou-  que  feja, as  poderão  levar  perante  os  Cor- 

xer  perante  os  Juizes,  ou  os  naõ  foltar  regedores,  da  Corte,ou  os  Corregedores, 

por  feus  mandados ,  os  Juizes  lhe  façaõ  ou  Juizes  do    crime    da  dita   Cidade , 

tudo  pagar  por  feus  bens.  fegando   lhes    parecer  que  mais   con- 

11  E  o  mandado  do  Julgador  ,  por-  veniente,  e  feguramente  as  podem  levar^ 
que  o  Alcaide  ha  de  prender  ,  fera  em  fem  os  ditos  Corregedores  lho  poderem 
efcripto,aí[ignado  por  elle,porque  depois,  defender.  E  quando  prenderem  por  man- 
negando  o  Juiz  que  o  naõ  mandou  pren-  dado  da  qualquer  Julgador  ,  as  levaráo 
der,  naõ  fera  recebida  ao  Alcaide  prova  perante  o  Julgador  ,  que  o  tal  Man- 
de teftemunhas.  E  ifto  naõ  haverá  lugar,  dado  paíTou.  E  naõ  fendo  o  dito  Jul- 
quando  o  Julgador  mandar  ao  Alcaide,  gador  prefente  na  Cidade  ,  as  levaráo 
que  lhe  prenda  hum  homem ,  ou  mulher,  perante  o  outro  Julgador  feu  companhei- 
e  que  o  traga  perante  elle  ,  porque  ne-  ro.  E  fendo  ambos  aufentes ,  a  hum  dos 
fíe  cafo  naõ  fera  neceíTiirio  Alvará,  Corregedores  da  Corte.  E  tendo  os  ditos 
mas  fomente  ,  quando  o  houver  de  met-  Alcaides  Mandados  dos  Corregedores  da 
ter  na  cadéa.  Corte,e  dos  da  Cidade,em  tal  cafo  os  le- 

12  item  mandamos  que  nenhum  varáõ  primeiro  ao  Corregedor  da  Corte. 
Alcaide,  nem  Meirinho  ,  nem  feus  ho-  16  E  quando  os  Alcaides,  ou  Mei- 
mens  foltem  peíroa,que  prefa  tiverem, ou  rinhos  forem  em  feguimento  de  algum 
prenderem  por  mandado  dajuíliça,  ou  delinquente  para  o  prenderem  ,  efe  lhe 
por  o  acharem  commettendo  algum  cri-  acolher  a  cafa  de  alguma  peíFoa  de  gran* 
me,fem  mandado  efpecialda  Juftiça,que  de  eftado  ,  aííl  Eccleíiaftico,  como  Secu- 
poder  tenha  para  o  mandar  foltar.  E  fe  o  lar  ,  teráõ  a  ordem  que  diíTemos  no  Titu- 
ibltar^  e  fe  perder  a  Juíliça  ^  011  algiuna  lo  i  Dos  Quadrilheiros,^ 

Homens 


Coll.  . 
n.i.c  ^ 


I>osAícaiães/peqiienõ$ãas  Cidades^  e  VilíaS.  ■  loj 

outra  coufa  ;  ílilvo  fe  lhe  for  mandado 

Homens  dos  Alcaides.''  P^^^^^  J"^^^^  ^  «^  P^'"  ^  Almoxarife ,  ou 

por  outro  algum  ,  que  para  iffo  haja  nof- 
17  "r^  Os  homens ;  que  o  Alcaide  fa  audoridade  ^  por  fcu  mandado  aíTigna- 
li  houver  de  trazer ,  fejaõ  pre-  do  por  o  dito  Official ,  ou  levando  a  Çzn- 
fentados  aos  Juizes  ,  e  Officiaes  ^  e  lhes  tença  de  condemnaçaÕ.  E  paiTando  a 
dèm  juramento  na  Camará  ;  e  efcriptos  execução  de  mil  reis ,  naõ  a  fará  fcm  Ef- 
no  livro  da  Vereação^  para  ferem  conhe-  crivaÕ.  E  fazendo  o  contrario, pagará  de 
eidos  por  Homens  da  Juftiça^e  como  taes  pena  quinhentos  reis^  ametade  para  quem 
os  temerem.  E  a  eftes  Homens  pagará,  e  o  accufar ,  e  a  outra  para  os  Captivos ;  e 
dará  o  Alcaide  mor  feus  mantimentos  mais  pagará  aparte  toda  a  emenda, 
nos  Lugares,  onde  os  Alcaides  mores  faõ  22     Item  ,  fe  o  Alcaide  for  mandada 

obrigados  de  os  dar.  E  naõ  o  fazendo  aííi^  por  algum  Julgador ,  que  ponha  feguran- 
os  Juizes  tomem  tantas  das  fuás  rendas^^  ça  entre  algumas  peíTbas ,  entre  quem 
porque  logo  fejao  pagos.  houver  alguma  inimizade  ^  o  fará  com  di- 

I  %  Os  Alcaides  naõ  traráõ  homens  ligencia^  fem  por  iffo  levar  couíli  alguma, 
configo  y  f  dvo  os  que  tiverem  juramen-  E  fe  o  aííi  naÕ  íizer  y  e  por  iíTo  fe  feguir 
to ,  e  forem  efcriptos  no  livro  do  Conce-  algum  mal,  feja  o  dito  Alcaide  a  iílo  obri- 
Iho.  Nem  traráõ  elles ,  nem  os  Alcaides  gadO;  o  qual  nunca  porá  a  dita  fegurança 
mores  homens  damninhos,  e  trazendo-os^  fçm  mandado  da  Juftiça. 
mandamos  aos  Juizes ;  que  faibaõ  quaes 
ifto  fazem ,  e  mandem  logo  requerer  ao 
Alcaide  ;  que  emende  o  damno  ,  e  pagus 
a  coima  em  dobro  pelos  feus  homens,  ou 
lhos  entreguem  ,  para  fazer  deiles  cum- 
primento de  Juftiça.  E  naõ  os  entregan- 
do ,  façaõ  pagar  pelos  bens  do  dito  Al- 
caide eni  doiíro  o  damno  á  parte ,  e  a  coi- 
ma ao  Concelho  ,  e  ao  Rendeiro  ,  fob 
|)ena  de  a  pagarem  os  ditos  Juizes  por 
feus  bens. 


Penas ,  e  direitos. 


25 


19 


Alcaide ,  naÕ  deixe  trazer   ■ 
a  peíFoa  alguma  as  armas^ 
que  em  todo  o  tempo  faÕ  defefis^  nem  as 
outras  no  tempo^que  forem  deferis ,  e  as 
tome ,  e  coute  ás  peíFoas ,  que  as  trouxe- 
rem, ^  fegundo  diremos  no  Livro  quinto,  ^''-  ^^* 
no  Titulo:  Das  armas  (jiie  fao  defefas.n,  i,  §. 
Nem  dê  licença,  e  li.ígar  a  peíToa  alguma,  12. 
poflo  que  feja  do  Alcaide  mór;C  com  elle 
viva ,  que  as  traga.  Nem  faça  avença  por 
as  coimas ;  e  penas,  que  ha  de  haver  das 
peífoas  a  que  fàõ  defefas  ,^  antes  da  fen-  y}-  v 
tença  ,  fob  pena  de  pagar  ,  fe  for  Alcaide  Coii  1° 
mor,  dous  mil  reis  para  a  Piedade.  E  fen.i.ea. 


Diligencias-,    - 

Utro-fi ,  todo  o  Alcaide  fe- 
ra diligente  por  fi ,  e  por 
feus  homens  guardar  as  audiências;  e  tra- 
zer os  prefos  perante  os  Juizes ,  quando  for  o  Alcaide  pequeno ;  pagará  mil  reis 
lhe  mandarem ,  fem  por  iíTo  lhes  levar  di-  por  cada  vez ,  que  o  contrario  fízer.  E 
nheiro.  E  fe  os  naõ  trouxer  á  audiência,  depois  da  fentença  as  poderá  quitar,  hu- 
ou  os  naõ  foltar  por  feus  mandados,  ma  vez  fomente.  E  fe  outra  vez  as  qui- 
os  Juizes  lhes  flaçaõ  todo  pagar  por  tar  á  mefma  peíToa,  pagará  a  pena  em 
feus  bens.  dobro,  que  havia  de  pagar  a  peífoa  a  que 

20  E  bem  aíTí ,  fera  diligente  em  as  quitou,e  fera  a  dita  pena  applicada  aos 
guardar  os  Almotacés,e  açougues, epra-  Captivos.  E  mandamos  aosTaballiaês, 
ca,  de  tal  maneira,  que  naõ  entrem  nos  fob  pena  de  perderem  os  Officios ,  qus 
açougues ,  nem  tomem  a  carne  ,  nem  o  efcrevaõ ,  e  dêm  em  eílado  aos  Juizes, 
pefcado ,  e  outras  coufas,  que  á  praça  quaes  fao  as  peíToas,  que  aíTi  trazem  as 
vêm  ,  por  força,  fob  pena  de  as  pagarem  ditas  armas  por  licença  do  Alcaide  ,  ou 
a  feus  donos ,  e  naõ  haverem  o  que  dei-  fabendo-o  elle  ,  ou  a  quem  as  vio ,  e  naõ 
les  devem  levar  por  o  Foro  da  Cidade.  as  quiz  coutar,  e  os  Juizes  lhe  façaõ  Ioga 

21  E  naõ  penhorará  ,  nem  conftrart-  pagar  a  pena  fobredita,  e  naõ  o  fizenda 
gera  peífoa  alguma  por  divida ,  nem^por  aíTi ,  o  pagaráõ  por  feus  bens.  E  da  obra 

que 
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cjiie  os  Juizes  fizerem ;  aííi  o  dêm  ao  Cor- 
Te^ifedor  da  Comarca^  para  ver  como  le 
deu  á  execução;  ou  a  fazer  elle  executar, 
íob  pena  de  a  pagar  em  dobro.  E  as  que 
em  todo  o  tempo  faÕ  defefas ,  ou  as  ou- 
t'-as ,  trazendo-as  de  noite  a  deshoraS;  ou 
de  dia,  fazendo  com  elias  o  que  naõ  de- 
vem ,  as  acoutará ,  e  as  perderão ,  e  feráõ 
demandadas ,  fob  as  penas  e  claufulas 
fobreditas. 

24  Item  todas  as  coimas ,  ou  penas, 
que  o  Alcaide  houver  de  haver  das  peA 
foas  ,  que  achar  em  coima ,  aíTi  como  os 
que  fiizem  forças ,  e  elle  as  for  reftituir 
por  mandado  da  Juíliça  y  ou  lançaÕ  de 
noite  aíToas,  ou  outras  femelhantes  a 
eílas ,  demande-as  do  dia  que  forem  fei- 
tas a  três  dias  ,  os  quaes  paíTados ,  as  naõ 
poderá  mais  demandar.  E  quanto  ás  ar- 
mas ,  as  poderá  demandar  até  oito  dias, 
como  diremos  no  Livro  quinto,  Titulo : 
T)ns  armas y  (jue  fao  defefas. 

25  Item  os  direitos,  que  ha  de  haver 
dos  Carniceiros ,  e  de  outras  peíToas ,  os 
requererá  no  mefmo  dia.  E  naÕ  o  fazen- 
do aíli ,  os  naõ  poderá  depois  demandar, 
nem  os  Juizes  o  ouvirão  fobre  elles. 

2Ó  Outro-íi  o  Alcaide,  e  íeus  ho- 
mens naõ  levaráõ  dinheiro ;  nem  outra 
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coufa  de  prcfo  algum  ,  pelo  levar  onde  o 
ha) ao  de  ouvir.  E  o  que  o  contrario  fi- 
zer ,  pela  primeira  vez  pague  o  treíllobro 
do  que  levar.  E  pela  fegunda ,  noveado 
para  os  Captivos.  E  pela  terceira  ,  o  Al- 
caide perca  o  Ofticio ,  e  feja  prefo  em 
quanto  Nós  houvermos  por  noíFo  fervi- 
ço.  E  fe  for  algum  de  feus  homens ,  feja 
logo  açoutado  pela  Villa. 

27  E  fervindo  de  Carcereiro  ,  guar- 
dará o  Rec/imento  dos  Carcereiros  das 
Cidades ,  e  Villas ,  e  o  das  carceragens 
da  Corte."* 

28  Se  o  Alcaide  fizer  por  fi  ,  ou  por  11.4 
outrem  ,  pedido  de  paõ  ,  ou  de  cevada, 
ou  de  outras  coufas,  no  Lup^ar  e  feu  Ter- 
mo  ,  donde  he  Alcaide  ,  ou  tomar  ou  le- 
var alp-uma  couíli,  ou  receber  acoíla- 
mento  ,  ou  tença  de  alguma  peííoa  do 
ditoLu2;ar,  ou  de  feu  Termo ,  incorra 
nas  penas,  que  diremos  no  Livro  quinto, 
no  Titulo  :  Dos  Ofhciaes  deí-Key,  (jiie  re- 
cebem ferciços.  E  naõ  fe  efcufará  das 
ditas  penas  por  dizer  e  provar  que 
lho  déraõ  por  fuás  vontades  ,  fem  lho 
elle  pedir.  Mas  como  quer  que  fe 
achar  que  levou  alguma  coufa  ,  fem 
por  ella  pagar  o  preço  que  razoadamen- 

te  valer  na  terra  ,  haverá  as  ditas  penas. 


CoU.  I. 


T  I  T  U  L 


Dos  Alcaides  das  Saccas. 


S  Alcaides  das  Saccas  haõ  de 
fer  poílos  por  nolTas  Cartas 
nos  Lugares  do  extremo,e  naõ 
nos  outros  que  efiaõ  dentro  do  Keyno. 
Aos  quaes  mandamos ,  que  com  muita 
diligencia  ,  e  fidelidade  cumpraõ  o  que  fe 
coJTtém  nas  Ordenações  feitas  contra  os 
paíl adores  dos  gados ,  e  coufas  defefas. 

I  E  requeiraõ  aos  Juizes  das  Villas, 
e  Lugares  das  fuás  Comarcas ,  que  man- 
dem aos  Taballiaês  que  lhes  dêm  em  rol, 
por  eiles  aíTignado  ,  todos  os  paíllidores 
de  gado  ,  e  couías  defefas,  que  acharem 
culpados  nas  inquirições ,  devaíTas,  e  au- 
tos que  tiverem  ,  para  os  accufarem  ,  fe- 
gundo  forma  de  noíTas  Ordenações ,  Dos 
que  paíHiõ  as  ditas  coufas  defefas.  E  os 


culpados  hiraõ  refponder  por  as  ditas  ac- 
cufiiçoés  perante  os  Juizes  dos  Lugares, 
por  onde  paíTarem  as  ditas  coufas  defe- 
làs  ,  pofto  que  morem  em  outras  Villas, 
e  Lugares ,  por  alongados  que  fejaõ. 
Perante  os  quaes  Juizes  feráõ  demanda- 
dos pelos  ditos  Alcaides  das  Saccas  judi- 
cialmente ,  tanto  que  prefos  forem.  E  a 
parte  condemnada  poderá  appellar,  íe 
quizer,  da  fentença  dos  Juizes  ,  os  quaes 
lhe  receberáõ  a  appellaçaõ.  E  naõ  que- 
rendo a  parte  appellar,  os  Juizes  appella- 
ráõ  por  nofia  parte.  E  viráõ  as  appella- 
çoês  aos  Juizes  de  noíTos  feitos. 

2  E  naõ  podendo  os  Alcaides  das 
Saccas  por  \\  prender ,  e  tomar  as  coufas 
defefas ,  que  alguns  paíllidores,  ou  outras. 

peíToas 


Dos  iAIcãides 

peíToas  paíTarem  contra  forma  de  noíTas 
Ordenações  ^  quaefcjiier  Juftiças  ,  e  pef- 
foas  a  que  pertencer,  e  a  que  pelos  ditos 
Alcaides  for  requerido  ^  mandem  com 
elles;  e  vaõ^  fe  cumprir;  para  a  priíliõ  dos 
íaes ,  e  tomadia  do  que  paíTarem ,  e  le- 
varem defefo,  e  para  tudo  o  que  para 
execução  do  que  neíle  cafo  mandamos^  e 
lhes  os  ditos  Alcaides  requererem  danof- 
fa  parte ,  o  que  faráo  com  muita  diligen- 
cia. E  qualquer  dos  fobreditos^que  o  aííí 
naõ  cumprir  ,  incorra  em  pena  de  cin- 
coenta  cruzados  para  o  Alcaide  das  Sac- 
cas  ,  ou  Official  delias ,  que  lhe  o  taí  re- 
-querin^.ento  fizer,  e  mais  haverá  outra  pe- 
na que  nos  bem  parecer.  E  os  ditos  Al- 
caides de  Saccas  tomaráõ  Inílrumentos 
públicos ,  dos  requerimentos,  que  ás  ditas 
Juftiças  fízeraô ,  e  de  como  foraô  negli- 
gentes ,  para  provermos  na  execução  de- 
ftiis  penas.  E  eíla  pena  fe  naÕ  entenderá 
nos  Alcaides  mores  ,  nem  Corregedores, 
porque  quanto  a  eiles  proveremos ,  como 
houvermos  por  bem ,  quando  forem  cul- 
pados, o  que  delles  naÔ  efperamos.  E  en- 
commendamof-lhes ,  que  dém  aos  Alcai- 
des das  Saccas  todo  o  favor,  e  ajuda,  que 
puderem.  E  de  como  o  elles  fizerem  no- 
lo  faráõ  os  ditos  Alcaides  faber ,  para  ca** 


das  Saccas. 
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{ligarmos ,  como  nos  bem  parecer,os  quê 
niffb  nos  nao  fervirem  bem. 

}     E  damos  poder  aos  Alcaides  mores 
das  Saccas  das  Comarcas,  onde  os  hou- 
ver ,  que  provejao  fobre  os  Alcaides  pe- 
quenos delias,  e  faibao  fe  cumprem  as 
Ordenações,  que  fallao  nos  paíTadores  de 
coufas  defefas.  ■*  E  achando  que  algum  o  lív.  é^ 
naõ  faz  como  he  obrigado  ,  o  poíFao  fuf-  'l^ítuia 
pender  do  Officio,  e  prender  conforme  a  Cu^]L  j^ 
qualidade  de  fua  peíToa,  e  da  culpa.   E  "•  i-  © 
nos  faráo  logo  faber  as  culpas ,  e  erros  ^^^' 
em  que  os  achaõ,  para  mandarmos  enten- 
der em  feu  caftigo  ,  e  defpacho.  E  lhes 
damos  outro-fi  poder  j  para  comos  Jui- 
zes ,  e  Officiaes  da  Villa  ,  ou  Lugar  de 
que  forem  os  Alcaides  fufpenfos ,  elege- 
rem peíToas  aptas ,  que  firvao  por  elles 
em  quanto  forem  fufpenfos,  e  Nós  os  nao 
provermos :  ás  quaes  peíToas  Terá  dado 
juramento  dos  Euangelhos ,  que  firvao 
bem,  e  guardem  em  todo  noíTas  Or- 
denações. 

4     E  mandamos  aos  Alcaides  das  Sac^ 
cas,  e  a  todas  as  Juíliças,  que  tenhao  cui- 
dado de  íriber ,  fe  fe  guardaÕ  as  Ordena- 
ções fobre  os  paíTadores  do  gado,*e  cou-L;^'-  ^ 
ias  defefas,e  façaõ  dar  á  execução  contra  ^^'^"^^ 
os  culpados  as  penas  nellas  conteúdas.      Coii.  i, 


ji.i. 


I  T  U  L  o    LX 


Dos  Carcereiros  das  Cidades  j  eVilIas,  e  das  Carcetagens.^ 


S  Carcereiros,  ou  Alcaidès,c|iiè 
carego  tiverem  decadêas,  ou 
prifoés  publicas,  feráo  diligen- 
tes em  levarem  os  prefos  ás  audiências,  e 
os  foltarem  quando  lhes  for  mandado  pe- 
las Juíliças  ,  que  para  iíTo  poder  tenhaõ. 
E  naõ  o  fazendo  aíTi ,  os  Juizes  façaõ  pa- 
gar aos  ditos  prelos ,  o  damno  que  por 
iíTo  receberem,  pelos  bens  ditos  Alcai- 
des ,  e  Carcereiros. 

I  E  defendemos  aos  ditos  Carcerei- 
ros ,  e  Alcaides ,  que  naõ  levem  ferviço 
algum,  nem  peitas  dos  prefos,  nem  d'ou- 
trem  que  lhas  dê  por  leu  refpeito,  fob  pe- 
na de  perderem  os  Officios ,  e  mais  ferem 
punidos ,  fegundo  o  ferviço,  e  peita  que 
levarem. 


Cõií.  f , 
n.  I.  c 

li 


1     Outro-fí,  mandamos  áos  ditos  AI-  ^"'^ 
caides ,  e  Carcereiros,  que  naõ  tragaõ  foi-  ""^'^ 
tos  os  prefos ,  nem  dêm  confentimento^ 
que  pelToa  alguma,  que  lhes  for  entregue 
prefo,  ande  folto.  E  o  que  o  contrario 
fizer,  pague  por  cada  vez  que  trouxer  o 
prefo  folto ,  ou  o  deixar  andar  folto,  três 
mil  reis."^E  fe  for  prefo  por  cafo  que  me-  ^^^  ^ 
receria  pena  de  morte ,  e  o  trouxer  folto,  e  I.  e 
pague  dez  mil  reis.  Das  quaes  penas  anie-^"^^-- 
tade  fera  para  quem  o  accuíar,  e  a  outra 
para  noíTr  Camará.  E  íe  for  Alcaide  mor 
o  que  aíTi  trouxer  os  prefos  íoltos,pa<J'ará 
as  ditas  penas  em  dobro.  E  eíla  mefnía 
pena  haveráõ  os  Carcereiros ,  ou  Alcai- 
des ,  que  nas  Villas  chãas ,  ou  cercadas 
tiverem  os  preíbs  em  algumas  cafas  fora 

das  or- 
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^as  ordenadas  para  ascadêaS;  ou  fora  dos  Carcereiro  a  que  foge  o  prefo  por  ília 
^.^^l^^ll^g^  malícia.  Porém  ,  fe  o  que  o  foltar  íor  Aj- 
'  5  E 'porque  muitas  vezes  os  prefos  caide  mor  do  Caftello,  nao  o  prendao, 
foaem  das  cadêas ,  e  prifoes ,  e  Callellos,  mas  façaÒ-o  logo  laber  a  Nós ,  para  man- 
oiule  eílao ;  por  culpa  e  má  guarda  dos  darmos ,  o  que  nos  parecer  juíiica. 
Alcaides  e  Carcereiros ,  de  cuja  coníian-  7  E  quando  o  Cai-cereiro ,  ou  Al- 
ça pende  grande  parte  da  juftiça  ,  deter-  caide  foltar  algum  prefo  por  peita  íeja 
írvmm^s,  que  ,  fe  D  prefo  fugir  por  mali-  prefo,  e  haja  a  pena^que  haveria ,  fe  íur- 
cia  ou  manifefta  culpa  do  Carcereiro,  taífe  aquillo,que  de  peita  levou,  com  to- 
eíie  Carcereiro  morra  por  iíTo ,  fe  aquelle  das  as  qualidades,que  os  hirtos  tem  acer- 
Gue  lhe  fuo-ir  for  accuílido  por  tal  malefi-  ca  das  penas,que  por  eUes  fe  devem  dar. 
cio  que  fe  provado  foíTe,  deveria  mor-  E  alem  diíTo  ,  fe  a  peita  nao  chegar  a 
rer  E  fendo  accufado  por  outro  qual-  quantidade  ,  porque  deva  morrer,  haverá 
quer  malefício  menor ,  fera  eífe  Carcerei-  mais  a  pena,que  he  pofta  aos  Carcereiros 
ro  açoutado  publicamente  ,  e  degradado  a  que  fogem  os  prefos  por  mahcia ,  ou 
dous  annos  para  Africa.  E  em  todo  o  ca-  manifefta  culpa.  ^ 
fo  emendará  o  damno  ás  partes ,  que  pela  S  E  todos  os  AIvarás,porque  fe  man- 
dita  fuaida  forem  damnificadas.  da6  foltar  os  prefos ,  feja5  efcnptos  peio 

4  E  poílo  que  o  Carcereiro  tiveíTe  EfcrivaÕ  do  feito,  onde  o  houver ,  ou  pe- 
cncommendada  a  guarda  da  cadêa  a  ai-  lo  Efcrivao  da  Alcaidaria,ondc  nao  hou- 
cTuem ,  que  a  guardaífe  de  fua  ma5 ,  e  ne-  ver  Efcriva5  do  feito.  E  levara  por  tazer 
le  tempo  fugiífe  o  prefo  ,  naÕ  deixará  hum  Alvará  quatorze  reis,  e  mais  nao.  E 
por  tanto  de  haver  a  pena  acima  dita.  E  em  fim  de  cada  hum  delles  ponha  o  que 
outra  tal  pena  haverá  aquelle  a  quem  ti-  o  prefo  ha  de  pagar  de  carceragem  ,  para 
nha  encommendada  a  cadêa,  de  maneira,  que  as^carceragens  venhao  a  boa  re- 
que  ambos  haveiáÕ  igual  pena,  e  hum  cadaçaÕ.  ^ 

nao  fera  e^cufo  pelo  outro.  9     E  levara  de  carceragem  o  que  fe 

5  E  fe  por  fugida  de  alguns  prefos  contêm  no  Titulo :  Das  Carceragcns  da 
ficar  na  priílio  alguma  roupa,  ou  quael^  Corte.  ^,..,,,  .j-r 
quer  outras  couílis ,  na6  as  haja6  os  Al-  i  o  E  o  Efcrivao  da  Alcaidaria  faça 
caides,  Meirinhos,  Carcereiros,  nem  ho-  hum  livro  apartado  ,  em  que  ponha  to- 
mens  feus ,  mas  pague-fe  ,  e  concertem-  das  as  carceragens ,  que  os  prefos  paga- 
fe  pelas  ditas  couílis  as  prifoês ,  ferros,  e  rem ,  fegundo  as  pagas  que  elle  puzer 
cuaefquer  damnos,  que  os  prefos  fizeraÕ  nos  Alvarás  de  foltura.  E  cada  femana 
na  dita  priílié).  l^"'^^^  vez  concertará  eíTe  livro  com  ou- 

6  E  defendemos,  que  nenhum  Al-  tro,que  tiver  o  Carcereiro,  em  que  lao 
caide  nem  Carcereiro  folte  prefo  algum  efcriptos  os  Alvarás  com  as  pagas.  Por- 
da  priíli6 ,  em  que  o  tiver ,  fem  mandado  que  por  efte  livro  fera  tomada  conta  das 
da  luftica'  E  o  que  o  contrario  fizer ,  fe  carceragens  ao  que  as  receber. 

o^  dito  prefo  eftava  prefo  por  feito  eivei,  1 1     E  porque  ao  Officio  dos  Carce- 

pao-ue  ás  partes  todo  o  damno ,  que  por  reiros  pertencem  outras  muitas  coufas, 

tarfoltura  receberem.  E  fendo  prefo  por  que  aqui  nao  ÍI\Õ  declaradas ,  mandamos 

feito  crime  ,  fe  for  folto  fem  peita ,  pren-  que  guardem,e  cumprao  o  Regimento  do- 

daÕ  loíTO  o  Carcereiro ,  ou  Alcaide ,  que  Carcereiro  da  Corte ,  em  quanto  fe  a  elle 

o  foltar ,  e  faça6  delle  juftiça ,  dando-lhe  puder  applicar ,  fob  as  penas  iielle  con-^ 

a  pena,que  acima  temos  dito ,  que  haja  o  teúdas ,  fegundo  a  difFerença  dos  cafos. 
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Dos  TahalUaes  das  Notas. 


n.i.c2. 


EM  qualquer  Cidade  ,  Villa  ,  ou 
Lugai';  onde  houver  caía  depu- 
tada para  os  Taballiaês  das  No- 
tas ,  eltaráõ  nella  pela  manhãa  ,  e  á  tarde, 
para  que  as  partes ,  que  os  houverem  mi- 
fter  para  fazer  alguma  efcriptura ,  os  pof- 
íaõ  mais  preíles  achar. 

1  Mandamos  que,  onde  houver  dous 
Taballiaês  das  Notas ,  ou  mais ,  nenhum 
delles  foça  efcriptura  alguma,  fem  lhe  fer 

Tit.24.  diílribuida  pelo  Diílribuidor.""  E  fazendo 
Coii.  I.  o  contrario  ^  pela  primeira  vez  fera  fuf- 
'^'"penfo  do  feu  Officio  por  féis  mezes ,  e 

pague  dous  mil  reis  para  quem  o  accufar. 

E  pela  fegunda  privado  delle. 

2  Outro-fi  todos  os  Taballiaês  fe- 
rá6  diligentes  em  guardarem  muito  bem 
os  livros  das  Notas  em  todos  os  dias  da 
fua  vida.  E  por  fua  morte  feus  herdeiros 
feráÕ  obrigados  de  os  entregar  por  inven- 
tario ao  fucceífor  do  Officio  ,  o  qual  fera 
obrigado  de  os  guardar  até  quarenta  an- 
nos,  contados  do  tempo,  que  as  efcriptu- 
ras  foraô  feitas  ;  de  maneira  que  ,  quando 
forem  requeridos  para  moftrarem  as  No- 
tas ,  as  moftrem  íliãs,  limpas^  e  enquader- 
nadas  em  pergaminho ,  ou  o  que  mais 
quizerem.  E  por  feu  trabalho  de  as  buf- 
car  ;  haveráo  aquillo,que  lhes  por  Nós  he 
taxado ,  fem  pedirem  ,  nem  levarem  por 
iíTo  outras  dadivas.  E  fe  naõ  moftrarem 
às  ditas  Notas,  boas ,  e  faas ,  e  fem  duvi- 
da alguma ,  e  enquadernadas ,  como  dito 
he ,  todo  o  damno  ,  e  perda  ,  que  fe  ás 
partes  diífo  feguir,pagará5  por  feus  bens, 
e  mais  perderáõ  feus  Officios.  NaÕ  to- 
lhendo porem  de  elles  haverem  as  penas, 
que  por  Leys  de  noíTo  Reyno ,  e  direito 
devem  haver. 


Coll.i. 
n.  I.  e 
Coll.  2. 
n.  I.  e 
Coll.  5, 
n.  I. 


Efcriptiiras. 
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Seráõ  diligentes  cada  vez,que 
forem  chamados  para  hirem 
fazer  alguns  contratos ,  ou  Teftamentos 
a  algumas  peífoas  honradas,  ou  enfermas, 
e  mulheres ,  que  rezoadamente  nao  pof- 
fàõ ,  nem  devaõ  com  honeftidade  hir  á 
Liv.  I. 


dita  Cafa,e  Paço  dos  Taballiaês,  que  vao 
logo  ás  cafas ,  ou  poufadas  de  aquelles  a 
cujo  requerimento  forem  chamados. 

4     E  efcreveráõ  em  hum  livro ,  q  ca- 
da hum  para  iífo  terá,  todas  as  Notas  dos 
contratos,  que  fizerem.   E  como  forem 
efcriptas ,  logo  as  lêao  perante  as  partes, 
e  teftemunhas ,  as  quaes  ao  menos  feráo 
duas.  E  tanto  que  as  partes  outorgarem, 
affignaráo  ellas,  e  as  teftemunhas.  E  fe 
cada  huma  das  partes  na6  fouber  aíTignar, 
affignará  por  ella  huma  peíToa  ,  ou  outra 
teftemunha ,  que  feja  alem  das  duas ,  fa- 
zendo menção ,  como  aííigna  pela  parte, 
ou  partes ,  por  quanto  elias  naõ  ilibem 
aíTio-nar.  E  fe  em  lendo  a  dita  Nota  for 
emendada  ,  acrefcentada  por  entre  linha, 
mingoada  ,  ou  rifcada  alguma  couíli ,  o 
Taballiaô  fará  de  tudo  menção  no  fim  da 
dita  Nota ,  antes  das  partes ,  e  teftemu- 
nhas affignarem ,   de  maneira  que  depois 
naõ  poíFa  fobre  iíTo  haver  duvida  alguma. 

5  E  quando  forem  requeridos  para 
fazerem  alguma  efcriptura  de  qualquer 
contrato  ,  ou  firmidaõ  entre  partes ,  nao 
as  efcrevaõ  em  canhenhos ,  nem  por  em- 
mentas ,  mas  as  notem  logo  em  feus  li- 
vros de  Notas ,  como  dito  he.  E  as  nao 
dêm ,  nem  paíTem  fob  feu  fignal  publico, 
nem  privado ,  até  ferem  perante  as  paites 
lidas,  e  aífignadas. 

6  E  fe  os  ditos  Taballiaês  naõ  co- 
nhecerem algumas  das  partes ,  que  os 
contratos  querem  firmar ,  naõ  fiiçaõ  taes 
efcripturas :  falvo ,  fe  as  partes  trouxe- 
rem duas  teftemunhas  dignas  de  fé ,  que 
os  ditos  Taballiaês  conheçaõ ,  que  digaõ 
que  as  conhecem.  E  no  fim  da  Nota,  os 
Taballiaês  façaõ  mençaõ  ,  como  as  ditas 
teftemunhas  conhecem  a  parte ,  ou  par- 
tes, as  quaes  affi  mcfmo  aííignaráõ  na 

Nota. 

7  E  fiiráõ  todos  os  Teftamentos,Ce- 
dulas  ,  Codicillos ,  e  quaefquer  outras 
ultimas  vontades,  e  todos  os  Inventários, 
que  os  Herdeiros ,  e  Teftamenteiros  dos 
defuntos ,  e  outras  peíToas  lhes  quizerem 
mandar  fazer ,  por  qualquer  maneira  que 

y  feja  s 


jjo  Livro  Primeiro  das  Ordenações  ^  Tit.  78. 

feja  :  faívo  os  Inventários  dos  Menores^  quaefquer  obrigações  e  contratos  ,  que 

Orfaõs ,  Pródigos ,  ou  DefafifadoS;  onde  algumas  peíToas  fizerem  fendo  prefas : 

houver  Eícrivaõ  dos  Orfaõs,  porque  en-  poílo  que  taes  efcripturas  fe  hajaÕ  de  fa- 

íaõ  os  fará  elle ,  e  onde  naõ  houver  o  tal  zer  por  mandado ,  audboridade ,  e  em  pre- 

Efcrivaõ ,  os  faráo  os  Taballiaés  do  Judi-  fença  dos  Juizes. 

ciai.  E  poílo  que  os  Inventários  hajao  12     Faráo  outro-íi   os  ínílrumentos 

de  fer  feitos  entre  Mayores ;  e  Menores,  de  emprazamentos ,  obrigações ,  arrenda- 

Prodigos,  e  Deílififulos ,  mandamos  que  mentos ,  alugueres  de  cafas ,  e  quaefquer 

fempre  o  Efcrivaõ  dos  Orfaos  os  fiça.  outros  contratos  ,  e  convenças,  que  fe  fí- 

Nem  faráo  alfi  mefmo  os  Inventários, que  zerem  entre  partes ,  poílo  que  as  ditas  ef- 

os  Juizes  de  feu  Oíflcio  mandarem  fazer,  cripturas  de  confentimento  das  partes, 

de  bens  de  peíToas  aufentes,  ou  que  mor-  por  mayor  firmeza ,  fe  hajaÔ  de  julgar 

rerem  fem  herdeiros :  porque  os  taes  In-  por  fentença  de  alguns  Julgadores, 
ventarios  devem  fazer  os  Efcrivaês  das  1 5      E  mandamos  aos  Taballiaés  das 

audiências ,  que  perante  elles  efcreverem.  Notas,  que  naõ  façaÕ  contratos ,  nem 

8  Item  os  ditos  Taballiaés  das  No-  convenças,  em  que  as  partes  fe  obi-iguem 
tas  faráo  todos  os  Inílrumentos  das  poí^  por  juramento,  ou  boa  fé  cumprir,  e 
fcs,  que  forem  dadas,  ou  tomadas  por  po-  manter  os  ditos  contratos ,  fob  pena  de 
der,  e  virtude  das  efcripturas  das  ven-  haverem  as  penas,  que  le  contêm  no  Li- 
das ,  efcambos ,  aforamentos ,  e  empraza^  vro  quarto.  Titulo :  Qn^^fi  nao facão  con^ 
mentos  ,  e  d'outros  quaefquer  contratos,  tratos  ,  nern  dlflratcs  com  jur amento,  &c. 
fegundo  fe  contém  no  quarto  Livro  ,  no  14  E  nao  faráo  Carta  alguma  de 
Titulo:  Dos íjue  tomao  forçofamente a pof-  venda  ,  nem  outro  contrato  de  bens  de 
Jè  da  coiifay  cjiie  outrem  pojjiie.  E  quanto  ás  raiz,  nem  de  couía  alguma,  de  que  fe  de- 
poífes  que  forem  tomadas  por  vigor  de  va  Siía ,  fem  primeiro  as  partes  lhes  pre- 
Sentenças ,  ou  Mandados  de  Juizes ,  fa-  fentarem  certidão  do  Juiz  do  Lugar ,  eni 
ráo  os  Inílrumentos  delias  os  Tabal-  que  os  taes  bensde  raiz  eíliverem,emque 
liaés  Judiciaes ,  como  fe  dirá  em  feu  fe  declare  como  pagáraõ  a  Siía  ,  e  fica 
Titulo.  entregue  ao  Recebedor.  Na  qual  certi- 

9  E  efcreveráo  os  Taballiaés  das  daõ  feráõ  declarados  os  nomes  dos  con- 
Notas  as  receitas  ,  e  defpefas  dos  bens  trahentes  ,  c  dos  bens  que  íe  vendem  ,  e 
dos  defuntos ,  que  feus  Teílamenteiros  do  preço  ,  e  em  que  parte  eílao  ,  e  o  no- 
recebem  e  defpendem  por  vigor  dos  me  do  Recebedor:  e  fera  feita  pelo  Efcri- 
Teílamentos.  E  iílo,  quando  os  ditos  de-  vaõ  das  Sifas  do  tal  Lugar,  e  aífignada 
funtos  em  feus  Teílamentos  naõ  orde-  por  elle ,  e  pelo  Juiz  ,  e  Recebedor  j  e  fe- 
náraõ  Efcrivaês  certos  para  efcrever  as  rá  incorporada  de  verho  ad  verhiim  nos  di- 
ditas  receitas ,  e  defpefas  j  porque  fendo  tos  contratos.  E  o  TaballiaÕ ,  que  o  aííl 
por  elles  ordenados,  eíTes  Efcrivaês  efcre-  naõ  cumprir ,  perderá  o  Oííicio  ;  e  as  eí^ 
veráõ  as  ditas  receitas,e  defpeílis.  Porem  crípturas,que  íe  fizerem  contra  forma  de- 
os  Taballiaés  das  Notas  fu-áõ  as  Cartas  íla  Ordenação,  feráõ  nullas,e  de  nenhum 
das  vendas ,  e  remataçoés  dos  ditos  bens.  effeito.  E  as  próprias  partes,  ou  feus  her- 

10  Outro-fi  faráo  quaefquer  Cartas  deiros  poderáõ  annullar  os  ditos  contra- 
de  vendas ,  compras,  efcambos ,  arrenda-  tos  em  qualquer  tempo,  que  quizerem ,  e 
mentos ,  aforamentos ,  ou  foldadas ,  que  cobrar  as  novidades  das  ditas  proprieda- 
fizerem  dos  Orfaõs,  e  de  feus  bens,quan-  des  defde  o  tempo,que  aíTi  contratarão. E 
do  paíHirem  de  três  annos ,  ou  os  preços  naõ  efcufará  aos  Taballiaés  da  dita  pena 
dos  ditos  arrendamentos,  ou  íoldadaspaí^  prefentar  as  próprias  certidões  de  como 
ílu-em  de  fefienta  mil  reis.  Porque  os  ar-  fica  paga  a  Sifa,  fenaõ  forem  traílada- 
rendamentos  até  três  annos ,  e  que  naõ  das  nas  efcripturas.  E  iílo  meímo  fe 
paíllirem  de  fefienta  mil  reis,  ha  de  fazer  guardará  nos  bens ,  que  fe  venderem  em 
o  Efcrivaõ  dos  Orfaõs,  como  fe  contêm  pregaõ ,  nos  quaes  os  Eícrivaés ,  que  fi- 
em feu  Titulo.  zerem  as  remataçoés,  feráõ  obrigados  do 

1 1  E  aífi  faráõ  os  ditos  Taballiaés  dia  da  rematacaõ  a  três  dias  o  fazerem 

efcrever 
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efcrever  no  livro  cías  Sifas  ^  e  cobrar  ccr-  Defembargadores  do  Paço  prefentes  as 
tidao  do  Eícrivao  delias ,  de  como  ficao  partes,  e  com  falva  na  forma  coftumada/  ^'^^  ^' 
aíTentados.  E  o  mefmo  fe  guardará  nas  E  fazendo  o  contrario  perderáo  os  Offi- 
vendaS;  e  trocas  y  que  fe  fizerem  de  Náos,  cios ,  e  mais  haverão  qualquer  outra  pe- 
JSTavios ,  Barcas ;  e  Bateis.  E  na  Cidade  na  contenda  em  noíílis  Ordenações. 
de  Liíboa  fe  aprefentará  certidão  do  Ef-  20  E  em  cada  Aldêa  ^  que  tiver  vin- 
crivao  das  Sifas  do  ramo  a  que  perten-  te  vizinhos ;  e  eíliver  afaftada  da  Cidade, 
cer  ;  aífignada  por  elle ;  e  pelo  Almoxa-  ou  Viila  huma  legoa  ,  haja  huma  peíloa 
rife  da  Cafa.  apta  para  fazer  os  Teílamentos  aos  mo- 
15  E  o  Taballiao  das  Notas ,  que  íi-  radores  da  dita  Aldêa ,  q  eftiverem  doen- 
zer  Inftrumentos  de  approvaçao  em  Te-  tes  em  cama.  E  fendo  feitos  fegundo 
ftamento  ,  fem  fer  aífignado  pelo  TePia-  forma  de  noíías  Ordenações  j  fer-lhef-ha 
dor  ,  e  Teftemunhas  y  perderá  o  Officio.  dada  a  fé  ,  c  aucloridade  y  como  que  fo- 
E  no  fazer  dos  Teftamentos  teráo  a  for-  raõ  feitos  por  Taballiao  das  Notas.  E  os 
manque  diremos  no  Livro  quarto  ,  no  Ti-  Oíficiaes  da  Camará  poderáÕ  efcolher  a 
tulo  :  Em  qiiefòrmajefaráõ  os  Tejlamen-  tal  peíFoa  morador  na  dita  Aldêa ,  e  fer- 
tos  :  fob  as  penas  j  e  claufalas  nelk  con-  virá  o  dito  Officio  em  fua  vida,  e  dar-lhe- 
teúdas.  ,  haô  juramento  cfcripto  no  livro  da  Ca- 
io E  naõ  faráo  contrato  algum  de  mara,  ao  pé  do  qual  deixará  feito  feu  íi- 
qualquer  qualidade  que  feja,  ou  conven-  gnal  publico.  E  fera  obrigado  ter  hum 
ca  ;  em  que  entrevenha  dar^  ou  tomar  di-  quaderno  bem  cofido ,  em  que  efcreva 
nheiro  por  moedas  antigas ,  fenao  pelas  os  ditos  Teílamentos ,  quando  lhos  man- 
moedas  de  ouro,  prata  ,  ou  cobre  ,  que  darem  fazer  nas  Notas.  E  commettendo 
no  Reyno  correrem  ,  ao  tempo  do  tal  neíles  qualquer  erro  ,  incorrerá  nas  penas, 
contrato ,  fob  pena  de  perdimento  dos  em  que  incorrerá  o  Taballiao  publico/ 
Oiíicios.  que  o  tal  erro,  ou  falfidade  commetter. 

17  E  daráÕ  as  efcripturas ,  que  hou-  E  naÔ  tolhemos ,  que  os  moradores  deíla 
verem  de  fazer,  a  feus  donos ,  do  dia  que  Aldéa  poíTao  fazer  os  Teílamentos,pofto 
as  notarem  a  três  dias ,  e  elles  lhas  pedi-  que  doentes  eílejau,  com  os  Tabaíliaes  da 
rem.E  fendo  as  efcripturas  grandes  (porq  Cidade,  ou  Viila,  ou  como  quizerem, 
as  naõ  podem  em  taõ  pouco  tempo  dar)  fegundo  forma  de  noíías  Ordenações. 
dar-lhaf-haõ  do  dia  que  as  pedirem  a  oito 

,  dias.  E  naõ  lhas  dando  no  dito  tempo,  Sãlúflos. 

.    feráo  obrigados  pagar  á  parte  as  perdas, 

e  damnos ,  e  intereíTes ,  que  pelo  retarda-  21      X^  Levarão  da  efcriptura  ,  que 

mento  fe  lhe  caufarem.  E  mais  lhe  daráõ  Jji  fizerem  das  Notas  em  papel, 

a  efcriptura  de  graça.  fe  for  tal,  que  encha  huma  meya  folha  ef- 

18  E  fazendo  algumas  efcripturas,  cripta  d' ambas  as  bandas,  quarenta  e  qua- 
que  pertençao  ,  e  devaõ  fer  dadas  a  am-  tro  reis,  e  de  fua  Nota  trinta  e  fete  reis. 
bas  as  partes ,  fe  huma  delias  pedir  cada  E  fe  for  efcripta  de  huma  fó  banda,  leva- 
huma  efcriptura,  feja-lhe  dada,  ainda  que  ráo  vinte  dous  reis ,  e  da  Nota  dezanove 
a  outra  parte  naÔ  peça  a  fua.  reis ,  e  dahi  para  baixo  a  eíle  refpeito. 

19  E  em  todos  os  contratos  de  obri-  Com  tanto  que  em  cada  pagina  haja 
gaçoês ,  aforamentos ,  arrendamentos,  vinte  cinco  regras ,  e  em  cada  regra  trin- 
compras,  vendas,  apenhamentos,  e  quaeí^  ta  letras,  pouco  mais,  ou  menos.  De  mo- 
quer  outros  femelhantes ,  em  que  alguma  do  que  contando  as  letras  de  kt€,  ou  oito 
parte  fe  obrigue  a  outra  fazer  ,  ou  dar  ai-  regras ,  fiquem  humas  por  outras  de  trin- 
o-uma  coufa ,  depois  que  o  Taballiao  hu-  ta  letras.  E  naõ  tendo  a  dita  pagina  tan- 
ma  vez  dér  Inílrumento  pela  Nota  á  par-  tas  regras ,  como  dito  he  ,  naõ  lhe  conta- 
te,a  que  pertencer,  naõ  lhe  dará  mais  ou-  ráõ  as  ditas  paginas ,  fenaõ  ás  regras ,  a 
tro  por  nenhuma  cauía ,  nem  razaõ  ,  que  cinco  regras  por  dous  reis.  E  naõ  fendo 
lhe  alle^me :  falvo  havendo  para  iíTo  nof-  as  regras  de  tantas  letras ,  naõ  lhe  conta- 
fa  Carta.  A  qual  liie  mandaráõ  dar  os  ráõ  delias  couía  alguma.  E  fe  forem  fora 
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da  cala  deputada  a  flizer  a  tal  efcriptura,  rem  requeridos  pelas  partes  a  que  perteit- 

íevaráõ  mais  fete  reis  da  hida  ,  e  quando  cia^  de  maneira  que  nau  efteve  pelo  Ta- 

acabarem  de  efcrever  as  efcripturas  nas  balliaõ  ,  levaráõ  fomente  de  bufca  ame- 

Notas  j  levaráõ  o  que  nas  ditas  Notas  fe  tade  do  que  he  ordenado  de  fe  levar  de 

montar.  E  quando  entregarem  á  parte  as  bufca  dos  proceíFos,  e  outras  efcripturas, 

efcripturas ,  que  das  Notas  tirarem,  entaõ  como  fe  dirá  no  Titulo :  Do  que  hao  de  k- 

Ihe  pagaráõ  o  que  fe  montar  nellas.  var  os  TahaUi^es  ,  e  Efcrivaes. 

22     E  fe  fizerem  efcripturas  outras,  24     Eo  Taballiao,que  nao  cumprir 

aíTi  como  Inventários ,  ou  outros  autos  todo  o  conteúdo  nefte  Regimento  ,  e  no 

femeliiantes,  fejaÕ-lhe  contados  ás  regras,  Titulo  das  coufas ,  que  faõ  commuas  aos 

aífi  como  levaõ  os  outros  Taballiaês  dos  Taballiaes  das  Notas ,  e  aos  do  Judicial, 

proceífos.  perderá  o  Officio  ,  e  pagará  o  damno  ,  e 

25     Item ,  quando  bufcarem  alguma  perda  ás  partes ,  ílilvo  nos  cafos ,  em  que 

Nota  por  feus  livros ,  ou  Inftrumentos,  logo  he  pofta  certa  pena  ,  porque  neíies, 

que  das  Notas  tenhao  tirados ,  e  nao  fo-  haverá  a  dita  pena  nelles  declarada. 


I  T  U  L  o     L 

Dos  Taballiaês  do  Judicia/. 

Andamos ,  que  nas  Cidades ,  e  Juizes ,  quando  tiverem  alguma  querela,. 

Villas  de  noífos  Reynos,on-  que  paíFar  de  hum  anno,  fem  por  ella  fe 

de  eíliverem  por  Nós  Juizes  fazer  obra ,  para  que  proceda  contra  os 

de  Fora ,  fempre  em  fua  cafa  eíleja  hum  querelados.  A  qual  notificação  aííignará 

Taballiao    do  Judicial    três  horas  pela  o  Juiz  ao  pé  da  querela^  fobpena  de  per- 

manhãa,  e  três  á  tarde ,  que  começaráo  derem  os  Officios. 

ao  tempo ,  que  pelo  Juiz  for  ordenado,  4     E  quando  todos  os  Taballiaês  do 

cada  hum  fua  femana  ,  ou  por  diílribui-  Judicial  de  hum  Lugar  forem  fufpeitos 

çaõ  j  como  fe  elles  concertarem.  em  alguma  caufa ,  então  hum  Taballiaa 

1  E  tanto  que  o  Juiz  começar  de  das  Notas  efcreverá  nella.  E  fendo  fu- 
fervir ,  logo  neíFe  mez  lhe  dêm  as  querc-  fpeito  ,  efcreverá  o  Efcrivao  da  Camará, 
las  que  tiverem ,  e  lhe  moílrem  as  inqui-  E  fendo  elle  outro-fi  fufpeito  ,  entaõ  virá 
riçoés ,  em  que  tiverem  alguns  culpados,  hum  Taballiao  do  mais  chegado  Lugar,  e 
E  aíTi  o  façaõ  dahi  em  diante  em  cada  efcreverá  na  dita  cauía. 
hum  mez  ,  fob  pena  de  privação  dos  Of-  5  Os  Taballiaês  feráõ  muy  preíles,e 
ficios.  E  para  certeza  de  como  lhas  mo-  diligentes ,  aíTi  para  nas  audiências ,  em 
ftráraõ ,  faráõ  hum  rol  delias ,  do  qual  {i-  que  faÕ  ordenados,  efcreverem  todos  os 
cará  hum  traílado  na  maõ  do  Juiz  ,  e  ou-  autos ,  que  perante  os  Juizes  paflarem,  e 
tro  aíngnado  por  elle  na  maÕ  do  Tabal-  todos  os  que  a  bem  de  Juíliça  pertence 
liaõ.  E  ifto  haverá  outro-fi  lugar  nos  Ef-  fazer,  e  efcreverem  o  que  a  feus  Officios 
crivaês  d'ante  alguns  Julgadores ,  que  ti-  toca,  e  o  que  lhes  for  mandado  pelos  Jui- 
verem  querelas ,  ou  inquirições ,  em  que  zes,  ou  requerido  pelas  partes,  em  manei- 
haja  algumas  peíFoas  culpadas.  ra  que  por  fua  negligencia  a  Juíliça  nao 

2  E  feráõ  obrigados  os  ditos  Tabal-  pereça ,  nem  as  partes  percaõ  feu  direito, 
liaês  dar  todas  as  culpas  ao  Corregedor  E  para  iílo  hihiõ  cedo  ás  audiências  ,  de 
da  Comarca,  do  dia  que  chegar  ao  Lugar  maneira  que  elles  aguardem  pelos  Jui- 
a  três  dias.  E  naõ  lhas  dando ,  ou  fone-  zes,  e  naõ  os  Juizes  por  elles.  *E  efcreve-  Ti 
gando  algumas ,  feráõ  privados  dos  Offi-  ráõ  os  termos  dos  feitos ,  que  lhes  forem  ^^^;l 
cios,  como  mais  largamente  diflemos  no  diílribuidos ,  muito  declaradamente  ,  eo  12. 
Titulo :  Dos  Corregedores  das  Comarcas,  menos  prolixo,  que  puder  fer,  pondo  fem- 

J     E  teráõ  cuidado  de  notificar  aos  pre  em  cada  termo  o  dia ,  mez ,  e  anno, 

junta- 
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juntamente ,  e  o  Teu  nome ,  fob  pena  de      que  conhece  do  dito  feito.*E  naÕ  lhe  po-  Coll 

"  áõ  outros  nomeS;  nem  dignidades^  poílo  "-í- 


privação  dos  Officios.  E  os  termos,  que 
forem  prejudiciaes,  ou  em  proveito  de 
algumas  das  partes ,  jfaráõ  affignar  as  par- 
tes ;  fcgundo  fe  contêm  no  Titulo :  Dos 
Efcrivãês  diante  os  Defembargadores  do 
Paço:  fob  as  penas  ahi  polias. E  os  outros 
termos  da  ordem  doJuizo,ácerca  de  con- 
tinuar dos  proceíros,poderáopôr  em  por- 
tocolo  porlembrança,para  depois  os  con- 
tinuarem declaradamente  ,  e  como  paíTá- 
raõ.  E  faráo  affignar  aos  Juizes  as  íenten- 
ças  diffinitivaS;  einteriocutoriaS;q  verbal- 
mente derem  nas  audiências.  E  nao  o  fa- 
zendo affignar  no  dia  q  fe  derem  ,  ou  até 
outro  dia  ,  pagaráo  ás  partes  toda  a  per- 
da ;  que  por  nao  eílarem  affignadas  fe 
lhes  caufar. 


r: 

que  as  tenha.  E  o  Taballiao  ,  ou  qual- 
quer outro  Efcrivao  ,  qiie  o  contrario  fi- 
zer,  pagará  dous  mil  reis  para  quem  o  ac- 
cufar,  e  Captivos. 

8  Outro-fi ;  as  Cartas  que  por  algum 
defembargo  houverem  de  fazer,  as  façaô 
logo  em  eíTe  dia,  ou  até  o  outro  pela  ma- 
nhãa  ,  fe  nelle  as  naõ  puderem  fazer.  Po- 
rem ,  fe  o  Juiz  cujo  defembargo  for,  vir 
que  fe  nao  pôde  fazer  no  dito  tempo  ,  affi- 
gne-lhes  termo  em  que  as  poííaõ  fazer ,  e 
íem  malicia. 

9  E  feráõ  muito  preíles  para  hirem 
com  os  Juizes ,  ou  por  feu  mandado  fa- 
zer quaefquer  autos ,  que  pertencerem  a 
bem  dajuftiça,  e  tirar  quaefquer  inqui- 


6     E  feráo  obrigados  continuar  todos     riçoes  ,  que  pelos  Juizes  lhes  for  manda- 
os  feitos  no  dia,  que  forem  oíferecidos,  e      do ,  affi  devaíTas,  como  judiciaes,  géraes. 


os  elles  receberem  nas  audiências.  E  no 
dito  dia,  ou  a  mais  tardar  no  outro ,  os 
dêm  aos  Juizes ,  ou  Procuradores  a  que 
houverem  de  hir.  Porem ,  fe  nos  ditos 
feitos  forem  oíFerecidas  tantas ,  e  taes  e^ 
cripturas ,  que  tao  em  breve  fe  naõ  pof- 
faõ  traíladar ,  o  Julgador  lhes  affigne  ter- 


e  efpeciaes ,  em  todos  os  malefícios ,  affi 
por  parte  da  Juftiça,  como  a  requerimen- 
to das  partes  damnifícadas :  as  quaes  in- 
quirições devaíTas  lhes  feráo  pagas,fegun- 
do  diíTemos  no  Titulo  :  Dos  Juizes  Or- 
dinários. 

10     E  as  efcripturaS;  que  fe  fazem 


mo  conveniente,  em  que  as  poíTaõ  traíla-  com  traílado  de  outras  em  publica  fór- 

dar.  E  tanto  que  forem  traíladadas ,  as  ma ,  por  audoridade  dos  Juizes ,  e  as  das 

concertaráo  com  outro  Taballiaô  ,  que  appellaçoês  ,  que  algumas  partes  intimao 

lhes  porá  o  concerto  ao  pé  ,  e  affignará  d'ante  quaefquer  Juizes  Ecclefiafticos,ou 

de  feu  fio-nal.  E  nao  as  concertando  na  Seculares  ,  ou  Cartas  de  vendas ,  ou  arre- 

dita  fornia ,  pagará  ás  partes  toda  a  per-  matacões ,  que  fe  fizerem  por  virtude  de 

da  ,  damno  ,  e  cuftas ,  que  por  ello  rece-  algumas  fentenças,  façao-as  os  Taballiaês 

berem,  ou  fe  caufarem.  E  naõ  dando  os  das  audiências,   que  perante  os  Juizes 

feitos ,  ou  naõ  fazendo  as  ditas  Cartas  no  efcrevem. 

dito  termo ,  pagaráõ  dez  cruzados ,  ame-  1 1  E  todos  os  Taballiaês ,  e  Efcri- 
tade  para  a  parte  ,  e  a  outra  para  Capti-  vaês ,  quando  tirarem  inquirições  judi- 
vos :  e  defta  dos  Captivos  haverá  quem  o  ciaes ,  fempre  perguntem  ás  teftemunhas 
accuíiir  ametade  ,  inda  que  feja  a  própria  no  começo  de  feus  ditos,  e  teílemunhos, 
parte.  E  naõ  mandando  os  feitos  aos  Jui-  pelo  coílume  ,  e  idade.  E  nas  devaíTas 
zes ,  ou  Procuradores ,  nos  termos  em  géraes  ,  e  efpeciaes  perguntem  pelo  co- 
que fe  devem  dar,  pagaráõ  ás  partes,álem  ílume  no  fim  de  cada  teílemunho,fob  pe- 
da  pena  acima  dita ,  as  cuílas  do  retarda-  na  de  perderem  os  Officios,  e  nunca  mais 
mento,  as  quaes  o  Contador  lhes  defcon-  os  haverem. 

tara  de  feus  fiilarios.  E  para  naõ  vir  em  12     E  quando  tirarem  teílemunha?,  e 

duvida  quando  deraõ  os  feitos ,  poráõ  alguns  diffi^rem ,  'Nihil,  o  efcreveráõ  na 

fempre  nelles  o  dia  em  que  os  déraõ  ao  forma  que  diremos  no  Titulo  :  Dos  En- 

Juiz  ,  e  Procuradores.  (jiieredores. 

7     E  poráõ  na  continuação  dos  ter-  15     E  faraõ  os  inventários ,  que  os 

mos ,  e  no  principio  do  feito ,  e  nas  fen-  Juizes  de  feu  Officio  mandarem  fazer,dos 

tenças ,  e  Cartas  que  paíTarem  ,  o  nome  bens  de  peíToas  aufentes ,  ou  que  fallece- 

do  Tul^ador ,  e  do  Officio  fomente ,  por-  rem  fem  herdeiros.  Os  quaes  inventários 

^    ^  osJuize§ 
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os  Juizes  mandaráõ  fazer  de  feu  Officio,  mais  dos  oito  dias  em  cada  hum  anno,  fe- 

poíto  que  lhes  naÕ  feja  requerido  por  ai-  rá  fufpenfo  do  Officio  por  hum  anno  ,  e 

gum.a  parte.  E  affi  faráõ  os  Inventários  pagará  ás  partes    toda  a  perda  e  damno, 

dos  menores  Oríaõs ,  Pródigos ,  Defafi-  que  por  íua  hida  e  aufencia  fe  lhes  cau- 

ílidos,    onde  Efcrivaõ  dos  Oríaõs  naõ  lar.   A  qual  licença  lhe  poderá  o  Julga- 

houver.  dor;  perante  quem  eícrever  ^  dar  a  todo 

14  E  feráo  muito  diligentes  em  hi-  mais  até  três  mezes  cada  anno  fomente, 
rem  fazer  as  execuçoêS;  e  tomaras  poíTes  fe  para  tanto  tempo  vir  que  o  dito  Offi- 
de  bens  de  raiz  ,  penhoras,  arrematações,  ciai  tem  neceíTidade.E  andando  fora  mais 
e  entregas,  e  todos  os  outros  autos,  quan-  que  os  ditos  três  mezes,  (poílo  que  feja 
do  pelos  Juizes  forem  mandados.  De  ma-  com  licença  do  Julgador, )  fera  privado 
neira  ,  que  por  fua  culpa  ,  e  negligencia  do  Officio.  E  quando  lhe  aifi  der  a  dita 
naõ  fejaõ  retardadas  as  ditas  execuções,  hcença,  ficará  feu  carego a  outro  Efcri- 
E  de  todos  os  ditos  autos  faráõ  ,  e  paíTa-  vaõ  ,  ou  Tabaliiao  do  mefmo  Officio,  ou 
ráo  as  efcripturas,  e  Inftrumentos ,  que  auditório,  a  quem  o  elle  deixar.  E  lhe  da- 
Ihes  forem  requeridos  pelas  partes.  rá  informação  dos  feitos,  e  autos, que  dei- 

1 5  Item  efcreveráo  de  graça  os  au-  xar,  em  modo  que  naÕ  fejaõ  as  partes  por 
tos,  e  emprazamentos ,  e  efcripturas,que  eíTa  razão  detidas,  fob  pena  de  pagar  as 
lhes  pelos  Alcaides  mores  das  Saccas  for  cuílas ,  e  perdas  ás  partes ,  que  por  aíTi  o 
requerido,  fob  pena  de  perdimento  dos  naõ  deixar ,  fe  lhes  caufiir.  E  naõ  haven- 
Officios ,  e  o  mefmo  faráÕ  nas  diligencias  do  ahi  outro  Official  de  feu  Officio,a  que 
de  noíTa  Fazenda,  como  fica  dito  no  Ti-  feu  carego  haja  de  ficar ,  o  Julgador  lhe 
tulo  :  Dos  Efcrivacs  diante  os  Dejemhar-  naõ  dará  licença,  e  dando-lha  fera  nenhu- 
gaãores.  ma.   E  quanto  aos  Efcrivaês  da  Corte  ,  e 

16  Item  nenhum  Taballiaõ  tomará  das  Sifas ,  guardar-fe-ha  o  quepornof- 
dinheiro,  nem  outra  coufa  alguma  á  con-  fas  Ordenações  he  determinado. 

ta  de  feu  falario ,  antes  de  lhe  fer  conta- 
do, da  parte  que  perante  qWq  trouxer  fei-  T)iítrihuicã0 
to,  pofto  que  diga  que  lho  defcontou,  ou  ^  ^ 
defcontará  do  falario,  fob  pena  de  perdi-          20     'jp'  Onde  houver  dous  Tabal- 


mento  do  Oííicio   para  nunca  mais  o  1  j  liaês  do  Judicial ,  ou  mais, 

haver.  haverá  hum  Diftribuidor.  E  nenhum  feja 

17  E  tanto  que  o  feito  for  findo,  po-  oufado  de  efcrever,  nem  fazer  Carta  ,  ou 
fto  que  naõ  feja  requerido  por  nenhuma  qualquer  outra  efcriptura  ,  fenaÕ  a  que 
das  partes ,  mandaráÕ  dahi  a  hum  mez  o  lhe  for  por  o  dito  Diftribuidor  difiribui- 

dito  feito  ao  Contador,  e  o  faráÕ  contar,  da.  ^  E  o  que  fizer  o  contrario,  pagará  ás  Tit.24. 

fob  as  penas  que  diífemos  no  Titulo :  Dos  partes  as  cuftas ,  e  mais  pagará  pela  pri-  j^'" 

Efcrivaês  iV ante  os  Defemhargadores.  E  meira  vez  duzentos  reis  para  a  Piedade:  e 

elles  em  nenhuma  maneira    conraráõ  o  pela  fegunda  fera  fufpenfo  por  féis  mezes: 

feito,  em  que  houverem  de  haver  falario,  e  pela  terceira  privado  do  Officio.  Porém 

fob  pena  de  privação  dos  Officios.  poderáõ  efcrever  fem  diftribuiçaõ  ,  quan- 

18  E  demandaráÕ  feus  falarios  do  do  pelo  Juiz  do  feito  lhes  for  mandado,  e 
dia ,  que  as  fentenças  diffinitivas  forem  tiver  necefíidade  de  o  mandar  fazer  fem 
dadas  nos  feitos,  a  três  mezes.  E  naõ  os  fediftribuir,  ou  por  ahi  naõ  eftarem  os 
demandando  no  dito  tempo,naõ  os  pode-  outros  Taballiaes  ^  ou  Diftribuidor  ,  ou 
ráõ  mais  demandar.  por  naÕ  haver  tempo  para  fe  diftribuir.  E 

19  E  todo  o  Taballiaõ ,  e  Efcrivaõ,  o  dito  Taballiaõ  dentro  em  três  dias  fera 
que  naõ  for  da  Corte ,  nem  das  Sifas,  po-  obrigado  de  o  dizer  ao  Diftribuidor,  para 
dera  em  cada  hum  anno  hir  fora  do  Lu-  lho  carregar  na  diftribuiçaõ.  E  naõ  lho, 
gar,  onde  for  Taballiaõ ,  ouEfcrivaõ,fem  dizendo  ,  haverá  a  pena  que  haveria ,  fe  o 
licença  do  Julgador,  perante  quem  efcre-  fizera  fem  mandado  do  Juiz.  E  manda- 
ver,  oito  dias  fomente.  E  hindo  fora  do  mos,  que  nenhum  Taballiaõ  poíTa  ter, 
dito  Lugar  fem  fua  licença ,  e  andando  nem  fervir  o  Officio  de  Diftribuidor,nem 

Conta- 


e  2. 


Dos  Tàballiaes  do  Juãiciat  '17J 

Contador,  nem  Enqueredor,  fob  pena  pellaçaõ  fobre  bens  de  raiz,  porão  nelía? 

de  perdimento  dos  ditos  Officios  ^  e  dos  e  nos  Dias  de  apparecer  a  avaliação  dos 

que  aífi  tiver ;  ou  fervir.  ditos  bens,  como  fe  contêm  no  Livro 

21      E  quando  fe  achar  que  os  feitos,  terceiro  ,  no  Titulo  :   Dos  aggravos  das 

e  autos  naõ  íiiõdiílribuidos,  os  Julgado-  fentenças  difinitivas  :  fob  as  penas    ahi 

res ,  que  delles  conhecerem ,  os  faráo  di-  poílas. 


ftribuir  em  quaefquer  termos,  que  eftive- 
Tit.24.rem,  fem  por  iíTo  fe  annullarem.* 


CoU.  I. 
n.2. 


22 


Appellaçoes. 

QUando  as  demandas  forem 
fobre  bens  de  raiz  ,  o  Ta- 
balliao ,  ou  Efcrivaõ ,  que 


24  E  aíTi  poráo  no  fim  das  appella- 
çoês,  antes  que  as  mandem  ,  o  traílado  da 
conta  ,  que  o  Contador  fez,  do  que  mon- 
tou haver  ao  Tabailiao  ,  aíTi  do  próprio 
feito,  como  do  traílado.  E  mandando  as 
appellaçoês  fem  a  dita  conta  ,  feráò  pri- 
vados dos  Officios. 

25  E  porque  traíladar  nas  appella- 
a  appellaçaõ  houver  de  fazer ,  ou  feito  de  coes  a  leitura,  que  fe  efcreve  nas  fufpei- 
aggravo  houver  de  mandar,  fe  das  fenten-  coes ,  he  defneceíTario  ,  nenhum  Tabal- 
ças,  que  os  Juizes  das  Appellaçoês  de-  liao,  nem  Efcrivaõ  traílade  nas  appella- 
rem,  for  aggravado,  naõ  as  cerrará  ,  nem  çoês  as  fufpeiçocs ,  nem  os  termos  delias, 
entregará  ao  Appellante,  nem  Aggravan-  nem  os  teílemuiihos ,  que  fobre  ellas  ío- 
te  ,  fem  primeiro  ferem  poílas  na  dita  rem  tirados ,  fomente  faráo  hum  termo, 
appellaçaõ  ,  e  feito  de  aggravo  as  procu-  como  foi  pofta  fufpeiçaõ  aojulgador,  ou 
rações  das  mulheres  dos  litigantes,  fe  ca-  Official,  e  foi  Julgado  por  fufpeito,  ou 
fados  forem,  para  profeguimento  das  ap-  por  naõ  fufpeito,  e  foi  a  outro,  como 
pellaçoês ,  ou  feitos  de  aggravo.  E  fe  ai-  coníla  dos  autos  da  fufpeiçaÕ ,  que  em 
guma  das  partes  appellantes ,  ou  aggra-  feu  poder  ficaÕ :  falvo  fe  por  alguma  das 
vantes  naõ  quizer  trazer  procuração  de  partes  lhe  for  requerido  que  traílade  o 
fua  mulher ,  o  Juiz  do  feito  lhe  naõ  aíTi-  que  dito  he  das  fufpeiçoés ,  porque  então 
gnará  termo  para  feguir  appellaçaõ ,  ou  o  traíladará.  E  antes  que  cerre  a  appella- 
aggravo ,  antes  paífado  o  tempo,  que  pe-  çaõ,  fará  aííignar  a  parte  no  mefmo  traíla- 
la  Ordenação  para  iífo  he  limitado  aos  do  da  appellaçaõ  ,  que  ao  fuperior  ha  de 
Appellantes ,  ou  Aggravantes ,  elles  naÕ  hir ,  como  he  verdade  que  lho  requereo, 
poderáõ  mais  feguir  luas  appellaçoês ,  ou  e  a  mefma  parte,  que  lho  requereo,  paga- 
aggravos.  E  quanto  ás  partes  appelladas,  rá  o  traílado  ,  e  a  vi  Ra,  que  fe  nelle  mon- 
ou  aggravadas,  naÕ  feráõ  obrigadas  tra-  tar  na  caufa  da  appellaçaõ,  aífi.  da  fua 
zer  procurações  de  fuás  mulheres,  mas  os  parte ,  como  da  parte  contraria.  E  poílo 
Juizes ,  que  a  appellaçaõ  ,  ou  aggravo  que  a  parte,  que  o  aífi  requereo,  feja  ven- 
houverem  de  atempar,mandaráõ  aos  Ap-  cedor  nas  cuílas ,  naõ  lhe  íeráõ  contadas 
pellantes,  ou  Aggravantes  ,  que  citem  as  as  que  fe  fizerem  no  tal  traílado  ,  nem  o 
mulheres  dos  Appellados ,  ou  Aggrava-  que  pagou  da  viíla  na  caufa  da  appella- 
dos ,  quando  citarem  os  maridos.E  o  Ta-  çaõ.  E  o  Efcrivaõ ,  ou  Tabailiao ,  que  o 
balliaõ  ,  ou  Efcrivaõ,  que  o  feito  da  ap-  aíTi  naõ  cumprir,  pagará  á  parte  ,  que  o 
pellaçaÕ  ,  ou  aggravo  entregar  fem  as  accufar,tudo  o  que  fe  montar  no  traílado 
ditas  procurações ,  ou  citações,  incorrerá     da  dita  appellaçaõ. 

em  pena  de  perdimento  do  Officio.  Po-  26     E  bem  afii  mandamos  fob  a  dita 

rêm,  fe  a  mulher,  cuja  procuração  ou  pena,  que  no  traílado  das  appellaçoês 
citação  fe  requere  para  o  cafo  da  appella-  naõ  traíladem  Carta  alguma  porque  le 
çaõ ,  ou  aggravo ,  tiver  dado  procuração  tiraífe  inquirição  por  artigos ,  que  no  fei- 
baftante  a  feu  marido  para  feguir  a  dita  toeílaõ,  donde  fahiraõ  as  ditas  Cartas  : 
appellaçaõ ,  ou  aggravo ,  e  a  tal  procura-  falvo  fe  por  alguma  das  partes  lhe  for  re- 
çaõ  eíliver  já  offerecida  no  feito,  naõ  fera  querido :  porque  entaõ  fe  cum.prirá  em 
necefi^ario  outra  procuração,  nem  citação  todo  o  que  acima  dito  he  nos  autos  das 
da  dita  mulher.  fufpeiçoés. 

23  ^   E  quando  mandarem  alguma  ap-         27     E  quandoquer  que  houverem  de 

dar  ás 


17^  L/Ví)  primeiro  das  Ordenações  ^Tit.  79. 

'fc  ás  partes  algumas  appellaçoês ,  pri-  de  efcrever  ,  que,  quando  duas  J  òu  mais 

meiro  as  concertem  perante  ellas ;  de  ma-  peíToas  forem  prefas,  ou  demandadas  jun- 

neira  que  naÒ  poiíaõ  dizer ,  onde  taes  ap-  tamente  por  hum  crime ,  ou  cafo  ,  ou  fe 

pellaçoês,  ou  traílados  de  efcripturas  fo-  quizerem  livrar  delle  por  Carta  de  fegu- 

rem  viílas ,  que  faô  diminutas,  ou  acre-  ro,  ou  por  outra  maneira  alguma,  nao  fa- 

fcentadas.   E  para  fe  ifto  evitar,fará5  aífi-  çaõ  fenaõ  hum  feito,  ""  em  que  todos  jun-  Coll.  ^ 

gnar  ás  partes  o  concerto  ,  quando  forem  tamente  fejaõ  ouvidos  :  falvo  fe  alguma  ^^'^' 

prefentes ,  ou  a  outro  Taballiao  ,  fob  pe-  das  partes  requerer  ao  Julgador  que  ftiça 

na  de  privação  dos  Officios ,  e  de  lhes  pa-  fobre  fi  feito  apartado.  E  o  Taballiao,  ou 

garem  as  perdas,  damnos,  e  cuílas,  que  Efcrivaõ,  que  o  contrario  fizer,  incorrerá 

fe  lhes  por  iíTo  cauílirem.  por  cada  vez  em  pena  de  dous  mil  reis 

28     E  pelo  dito  modo  faráo  concer-  para  a  Mifericordia.  Porem  nao  tolhe- 

tar  todos  os  autos,  que  derem  em  publica  mos  que  cada  parte  poífli  tirar  fua  fen- 

fórma.  E  aífi  as  Cartas,  que  íizerem,para  tença  de  feu  livramento ,  para  ter  em  feu 

fe  tirarem  inquirições  por  artigos.  E  naõ  poder. 
^    as  concertando  ,  haverão  as  penas  acima  5  2     Item  o  Taballiao  íerá  obrigado, 

ditas.  As  quaes  outro-fi  haverá  o  Tabal-  fob  pena  de  perder  o  Officio  ^  tanto  que 

liaÕ ,  que  concertar  a  efcriptura  alheya,  algum  feito  de  peíToa  ,  que  fe  livra  com 

que  fe  naõ  achar  fer  na  verdade.  Carta  de  feguro  ,  ou  Alvará  de  fiança,  de 

que  for  Efcrivao ,  eíliver  quinze  dias  feni 

t^^if-AÇ  CriníèS  ^^  fallar  a  elle,  de  o  notificar  ao  Julgador, 

como  fe  contêm  no  Livro  quinto ,  no  Ti- 

âp     1^  Faça  cada  hum   Taballiao  tulo :  Da  Ordem  do  Juizo  dos  feitos  crimes, 
iy  feu  livro  enquadernado  de  3  5      E  o  Taballiao  naõ  dará  mais  te- 

qUadernos  iguaes ,  de  tantas  folhas  hum  íiemunhas  no  feito,  em  que  for  Promotor, 

como  outro ,  e  de  papel  de  huma  marca,  que  as  da  querela ,  ou  devaífa ,  ou  as  nel* 

e  grandeza,para  nelles  efcreverem  as  que-  la  referidas ,  falvo  da  maneira  que  dire* 

relas  obrigatórias ,  que  pelos  Juizes ,  e  mos  no  Livro  quinto,  no  Titulo  :  Da  or- 

Juíliças  forem  recebidas  aos  querelofos,  dem,(jue  o  Julgador  teríi,^c. :  efob  a  pena 

nos  cafos,  em  que  por  noífas  Ordena-  ahi  contenda. 

çoés  o  devemi  fer.   O  qual  livro  fera  aífi-  54     E  os  Taballiaes ,  que  forem  pre- 

gnado,  e  numerado  pelo  Juiz  da  terra, fa-  fentes  á  prifaõ  de  quaefquer  homens,  haíS 

Coll.  I.  bendo  ler,  e  efcrever,  e  naõ  fabendo ,  *  o  de  efcrever  o  habito  ,  e  tonfura  ,  em  que 

"•-•      fera  pelo  feu  fuperior.    E  o  Taballiao,  forem  achados ,  fob  as  penas  declaradas 

que  o  contrario  fizer ,   e  for  comprehen-  no  Livro  quinto,  no  Titulo  :  Que  ao  tem- 

dido  em  malicia ,  ou  negligencia  ,  perde-  po  daprifaofefaça  auto,  &:c. 
rá  o  Officio.  3  5     E  nos  feitos  dos  prefos  poráõ  o 

50     E  feráõ  avifados  de  naõ  pôr,  nem  auto  da  prifaõ,  fob  pena  de  privação  dos 

efcrever,  nem  deixar  de  efcrever  mais  pa-  Oííicios,  como  fe  contêm  no  Livro  quin- 

iavras ,  ou  menos ,  das  que  lhe  forem  di-  to  ,  Titulo  :  Da  ordem j  (jue  o  Julgador  te- 

tas  pelos  querelofos.  As  quaes,  depois  de  rá  nos  feitos  crimes. 
terem  efcriptas ,  lhes  leráõ  todas  de  verho  56     E  o  que  fonegar  as  culpas  na  ío- 

adverhum  perante  o  Juiz,  que  a  querela  lha,  haverá  a  pena,  que  fe  contêm  no 

receber.  E  depois  de  lida  aíTi  a  querela.  Livro  quinto  j  no  Titulo ;  Comofe  correi 

fera  aííignada  pelo  querelofo,  e  pelo  Juiz;  rá  a  folha. 

E  o  Taballiaõ,que  o  contrario  fizer,perca         5  7     E  haõ  de  pôr  em  eftado  ,  quando 

logo  o  Officio,  e  feja  prefo,  para  Iheman-  os  Julgadores  naõ  procederem  contra  os 

darmos  dar  a  pena  de  falfo,  ou  outra  qual  que  levantarão  volta  em  Juizo  ,  como  fe 

houvermos  por  bem.  contêm  no  Livro  quinto ,  Titulo  :  Do 

31      Outro-fi   mandamos   a  todos  os  (jue  levanta  volta  em  Juizo. 
Efcrivaês  das  audiências ,  affi  da  Corte,  3  S     E  quando  vir  que  o  Alcaide  faz 

como  da  Cafa  do  Porto ,  e  a  quaefquer  avença  com  alguma  peíroa,fobre  lhe  dei- 

outros ,  que  em  feitos  crimes  houverem  xar  trazer  armas  defefas ,  ou  que  dá  li- 
cença. 


Dos  Tàbaíliaes 

cença,  ou  confente  que  as  tragaõ  fem 
as  coutar  e  accufar  ,  o  porá  em  eftado;  e 
o  dará  ao  Juiz  ,  fcb  pena  de  privação  do 
Officio,  como  he  conteúdo  no  Titulo: 

Dos  alcaides. 

59     E  feráo  obrigados^  cada  vez  que 

forem  requeridos  por  bem  da  Juftiça  pa- 
ra hir  aos  Lugares  do  Concelho;Onde  aífi 
forem  Tabalíiaés ,  a  fazer  quaefquer  au- 
tos ,  ou  efcripturas,  que  por  razaô  de  feus 
Officios  fao  obrigados  fazer,  de  hirem  lo- 
go com  muita  diligencia  y  fem  levarem 
dinheiro  algum  da  hida  :  fomente  levaráo 
o  que  lhes  direitamente  montar  nas  efcri- 
pturas ,  e  autos ,  que  fizerem. 

40  E  defendemos  a  todos  os  ditos 
Tabalíiaés,  que  naõ  recebaõ  tença,  nem 
açodamento  de  alguns  Fidalgos,  nem  fe 
acoftem  a  elles  ,  nem  recebaõ  delles  qui- 
ta das  penfoês,  que  devaõ  haver  dos  Ta- 
balíiaés, por  doações  que  de  Nós  tenhaõ. 
E  o  Taballiaõ,  que  o  contrario  fizer ,  por 
eíTe  mefmo  cafo  perca  o  Officio,  eNós  o 
poderemos  dar  a  quem  noífa  mercê  for. 

41  Outro-fi  defendemos,  que  pef- 
foa  alguma,  que  for  criado  de  Alcaide 
mor  de  alguma  Cidade  ,  Villa  ,  ou  Lu- 
gar ,  ou  de  algum  Fidalgo,  nao  haja  Offi- 
cio de  Taballiaõ  do  Judicial,  nem  o  fir- 
va  por  outrem  no  Lugar  ,  onde  o  dito 
feu  Senhor  for  Alcaide  mor ,  ou  o  dito 

Liv.  2.  Fidalgo  viver.^  E  havendo  o  dito  Officio, 
^i^^^j-  feja  privado  dellcy  para  o  darmos  a  quem 
n.  I.  e  for  noífa  mercê.  E  fervindo  por  outrem, 
C0II.2.  perderá  a  eílimaçaÕ  do  dito  Officio,  ame- 
fég.  tade  para  quem  o  accufar,  e  a  outra  para 
os  Captivos. 

42  E  o  Taballiaõ ,  que  naõ  der  ao 
Cliancellér  da  Comarca  no  dia ,  em  que 
por  elle  lhe  for  requerido ,  em  rol  todas 
as  penas ,  em  que  algumas  peíToas  incor- 
rêraõ,para  a  Chancellaria  ,  fera  fufpenfo 
do  Officio  até  noífa  mercê ,  e  mais  paga- 
rá as  ditas  penas. 

43  Item  haõ  de  aíTentar  no  auto  da 
penhora  ,  que  fizerem ,  como  a  parte  foi 
requerida,  fob  pena  de  perderem  os  Offi- 


do  Judicial 
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cios ,  como  fe  contêm  no  Titulo :  Díis 
Execuções:  no  principio. 

44  E  haõ  de  pôr  na  publicação  das 
fentenças ,  fe  foraõ  as  partes  prefentes  ao 
publicar  delias ,  fob  pena  de  perderem  os 
Officios. 


45 


Parente/cos. 

EPor  fe  evitarem  os  inconve« 
,  nientes ,  que  por  caufa  do 
parentefco  dos  Taballiaês  do  Judicial  fe 
poderiaõ  feguir ,  fe  Pay  e  Filho ,  ou  ou- 
tros parentes  muito  chegados  ,  e  Cunha- 
dos foífem  em  hum  Lugar  Taballiaês, 
mandamos  que  em  nenhuma  Cidade,  Vil- 
la, ou  Concelho,  fejaõ  juntamente  em 
hum  tempo  Pay  e  Filho   Taballiaês  do 
Judicial,  nem  dous  Irmaõs,  nem  Primos 
comL-maõs,  nem  Tio  e  Sobrinho  filho 
de  Irmaõ  ,  ou  Irmãa ,  nem  Cunhados  ca- 
fados  hum  com  Irmãa  do  outro ,  ou  ca- 
fados  com  duas  Irmãas ,  ou  hum  cafado 
com  a  Tia  do  outro  Irmaõ  do  Pay  ,  ou 
Mãy  ,    ou  Avô.     E  iílo    mefmo   ha- 
verá lugar  nos  Chancereis ,  Efcrivaês, 
Procuradores ,  Meirinhos ,  Contadores, 
e  Enqueredores  affi  dos  Lugares ,  como 
das  Correições ,  e  Ouvidorias ,  fe  entre 
elles  houver  cada  hum  dos  ditos  paren- 
tefcos ,  ou  cunhadios ,  poílo  que  fejaõ  de 
diíferentes  Officios.  E  fervindo-fe  eíles 
Officios  contra  forma  deíla  Ordenação, 
perderá  o  Officio  aquelle,  que  derradeira- 
mente contra  ella  o  houve. 

46  E  alem  dos  cafos  conteúdos  ne- 
íle  Titulo ,  feráõ  obrigados  cumprir  o 
que  lhes  he  mandado  por  noífas  Ordena- 
ções ,  Regimentos,  e  Direito,  fob  as  pe- 
nas nelle  declaradas.  E  affi  cumpriráõ  os 
Mandados  de  feus  fuperiores  ,  que  lhes 
mandarem  por  bem  da  juíliça.  E  naõ  o 
fazendo  affi  ,  os  ditos  fuperiores  os  pode- 
ráõ  fufpender ,  fem  appellaçaõ ,  nem  ag- 
gravo,  naõ  paífando  de  féis  mezes.  O 
que  outro-fi  fe  entenderá  em  todos  os 
mais  Efcrivaês. 


Liv.  L 


Z 


TITU^ 
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17S  Livro  primeiro  das  Ordenações^  Tit,  %o. 

TITULO     ^.. 

Das  coiifas ,  (jue  faÔ  comimias  aos  Tahalliaês  das  Notas ,  e  aos  do  Judicial.  \ 

] 

S  Taballiaês  das  Notas ,  e  os  vo  fe  forem  taõ  pequenos  ^  e  aííi  conjun-  \ 

do  Judicial    feráÕ  obrigados  tos ,  que  do  lugar,  onde  o  Taballiaõ  mo-  j 

ao  tempo, que  levarem  as  Car-  rar^  ao  lugar,em  que  fe  fizerem  as  audien-  ; 

tas  de  léus  Officios ;  levar  de  noíTa  Chan-  cias ,  naÕ  haja  mais  que  duas  legoas.  E  i 

cellaria  o  Regimento  cada  hum  de  feu  os  Taballiaês  do  Judicial;  e  Efcrivaês^  | 

OfficiO;  e  cfte,  que  neíla  Ordenação  lhes  que  o  forem  em  diiferentes  Concelhos^  i 

damos.  E  os  que  forem  das  Notas ,  e  do  hiraÕ  a  todas  as  audiências ,  que  nelles  fe         : 

Judicial  juntamente ;  levarão  ambos  os  fízerem^aíFentando  com  os  Juizes  os  dias,         ] 

Regimentos;  os  quaes  íempre  teráo,  para  e  horas,  em  que  le  hao  de  fazer;  para  que  | 

os  poderem  moftrar  ,  quando  lhes  for  re-  ao  tempo,  em  que  forem  fervir  em  hum         { 

Tit.^s.  querido/ E  o  que  naõ  levar  os  ditos  Re-  dos  ditos  Concelhos ,  nao  fejaõ  neceíla-  j 

Coii.  I.  gimentos ;  por  eíTe  mefmo  feito  perca  o  rios  em  o  outro.  E  quando  forem  ás  au-         1 

Officio ;  e  nunca  mais  o  haja  ,  nem  outro  diencias  de  hum  Concelho  ao  outrO;  nao         ) 

de  Juíliça  :  e  pagará  da  cadêa  vinte  cru-  levaráo  do  caminho  dinheiro  algum  ás  | 

zados,  ametade  para  os  Captivos,  e  a  ou-  partes.  E  quando  forem  Taballiaês  em         j 

tra  para  quem  o  accufar.  hum  fó  Concelho  ,  que  tiver  mais  que         ! 

1  E  quando  levarem  as  Cartas  dos  hum  lugar;  moraráo  em  hum  dellcs,  qual  j 
Officios ;  levaráo  nas  coílas  delias  ,  por  lhe  aprouver  ;  com  tanto  que  nao  feja  ' 
aílignado  e  fé  do  Efcrivao  da  Chancel-  afiliado  do  Lugar  ,  onde  fe  íazem  as  au-  ; 
laria ;  de  como  nella  tomarão  juramento,  diencias  ,  mais  de  duas  legoas ,  fob  a  dita  1 
fob  pena  de  perdimento  dos  Officios.  E  pena.  ! 
aíTi  levaráo  nas  coílas  das  Cartas  ;  certi-  4  E  feraõ  avifados  que  ,  em  quanto  j 
does  do  Regedor;  ou  Governador  da  fervirem  de  Taballiaês  das  Notas ;  ou  do  j 
Relação ;  de  cujo  diílridlo  for  o  OfficiO;  Judicial ;  naõ  tragaõ  coroa  aberta  gran-  • ; 
como  fízerao  hum  termo  de  íua  letra  ,  e  de  ,  nem  pequena.  E  fazendo  o  contra- 
hum  íignal  publico  ;  de  que  hao  de  uf  ir,  rio  ;  por  eííe  meímo  feito  ,  íem  mais  fc-  ] 
no  livro  da  dita  Relação  ;  que  para  iíTo  rem  citados ;  percaõ  os  Officios ,  e  nun- 
nella  eílá  ordenado.  E  fem  a  dita  certi-  ca  mais  os  hajao.  s 
da6;asJufliçaslhesnaÔ  daráô  poífesdos  5  E  naõ  feraÕ  Juizes  em  nenhum  ' 
Officios.  tempo ;  que  forem  Taballiaês ;  nem  avo-         i 

2  E  antes  de  começarem  a  fervir  da-  garáõ^nem  procuraráÕ  em  Juizo  por  pef-  : 
ráÕ  fiança  efcripta  por  Taballiaõ  publico  foa  alguma  ,  nem  aceitaráõ  procuraçaã  í 
no  livro  das  notas ;  traíladada  no  livro  para  por  ella  íbbílabelecerem,  íalvo  por  \ 
úa  Camará,  a  todo  o  damnO;  e  perda;que  íeus  feitos ,  ou  dos  que  viverem  conti-  í 
a  alguma  parte  fe  caufar  por  fua  malicia;  nuadamente  com  elles  em  fuás  cafaS;fob  i 
ou  culpa.  A  qual  fiança  íerá  de  trinta  pena  de  perderem  os  Officios.  | 
mil  reis  nas  Cidades ,  e  vinte  mil  reis  nas  6  Outro-fi  mandamos  ;  que  façaõ  ] 
Villas ;  e  nos  Concelhos ,  e  Terras  chaãs  as  eícripturas  declaradas  em  íeus  Regi-  \ 
dez  mil  reis :  e  fervindo  fem  darem  as  di-  mentos ;  e  naÕ  tomem  as  efcripturas,  que  ' 
tas  fianças ;  perderáõ  os  Officios.  pertencem  a  outros  Officios.*  E  o  que  fí-  J^^j 

5     E  feraõ  obrigados  viver  ;  e  morar  zer  o  contrario  feja  prefo ,  e  fufpeníb  até  n.i, 

continuadamente  na  Cidade ;  Villa  ,  Lu-  nofiii  mercê.  E  pagará  ás  partes  o  inte-  ; 

gar,  ou  ConcelhO;,  em  que  affi  forem  Ta-  refie  ;  e  damno ;  que  por  iííb  receberem,  | 

balliaês  das  Notas  ,  ou  Judicial ;  fob  pe-  e  as  efcripturas  fejaõ  nulías.  i 

na  de  perderem  os  Officios.  E  naõ  pode-         7     E  nas  efcripturaS;  que  fizerem,  po^  j 

ráÕ  fer  Taballiaês  em  diiferentes  Conce-  nhaõ  fempre  juntamente  o  dia ,  mez  ,  e  j 

lhos  ;  Cidades ,  Villas  ^  ou  Lugares ;  ÍIU-  anno  do  nafcimento  de  NqíTo  Senhor 

Jesu 


fora  do  Juízo  ,  e  de  citações ,  que  fe  ia 
zem  por  noíias  Cartas  ;,  ou  de  noífás  Ju- 
íliças  ;  e  de  entregas  de  preíbs  a  alguns 
Juizes,  ou  Alcaides, que  fe  delles  daõ  por 
entregues  ,  e  de  Mandados ,  e  audforida- 
des  de  Juizes  para  alguns  preíbs  poderem 
fazer  contratos  nas  cadêas ,  ou  de  certi- 
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JesU  ChrístO;  e  naõ  feparado,comoaté-  entre  as  partes ,  quando  lhe  alguma  del-^ 

qui  fe  fazia  ,  e  a  Cidade,  Villa  ,  ou  Lu-  las  pedir  ínftrumento  de  requerimento, 

gar,  e  Cafa,  em  que  as  fizerem  ,  e  aiTi  os  ou  protefto  ,  ou  de  outro  qualquer  ado 

feus  nomes  delles  Tabailiaés,  q  as  fazem,  fora  do  Juízo  ,  e  fe  a  outra  parte  Jlie  nao 

8     E  todos  os  Taballiaes  firvaò  por  der  repoíla  no  dito  tefmo  de  dons  dias. 

íi  feus  Officios ,  e  nao  pouhaõ  nelles  ou-  Porque  he  de  prefumir  ,  que  o  Juiz  ,  ou 

trás  peíToas,  que  os  firvaõ  por  eiles.E  o  q  a  parte  ,  que  dilata  dar  repofta,  o  faz  por 

puzer  outrem  em  feu  Oíticio  ,  que  por  alongar  a  demanda ,  e  tolher  ao  Reque- 

elle  fu"va,naõ  tendo  para  iífo  noífa  licença  rente  feu  direito. 

efpecial,por  eíTe  mefmo  feito  perca  o  Of-  10     E  faráô  outro-fi  os  Infírumentõs 

ficio  ,  e  a  peíFoa  que  por  elle  fervir ,  per-  de  notificações,  requerimentos,  proteíla^ 

ca  a  eftimaçaõ,  ametade  para  quem  o  ac-»  coes,  que  algUffiàS  peiioas  fazem  a  outras 
cufar ;  e  a  outra  para  noífa  Camará* 

ínfirumentos. 

Se  alguma  parte  pedir  Inflm- 
mento  de  aggravo,por  fe  (tn- 
tir  aggravada  do  Juiz  ,   ou  ínftrumento 
de  qualquer  outra  proteftaçaõ  d'ante  o  does  ,  como  algumas  Cartas  noíFas ,  ou 
Juiz  para  feu  fuperiõr>  o  Taballiaõ  das  Alvarás  íoraõ  aprefentados  a  alguns  Juí- 
Notas  f  ou  do  Judicial  ,  oU  Efcrivaõ  dos  zes ,  e  Ofíiciaes ,  ou  ã  outras  peiroas ,  ou 
Contos  y  ou  de  outro  qualquer  Officio  de  dê  fé  ,  e  certidão^,  como  noífas  Cartas,  ou 
noífa  Fazenda  ,  nos  cafos  em  que  cada  de  nníílisjuftiças  ,  ou  dos  Prelados ,  oil 
hum  delles  o  poífa  paífar,  ou  Carta  tefte^  feus  Vigários  íorao  fixadas  nas  portas  das 
munhavel  d'ante  os  Corregedores ,  Ou-  Igrejas,  ou  Lugares  públicos.  E  todas 
vidores ,  Contadores ,  ou  quaefqucr  ou-  eftas  efcfripturas  de  feMelhante  qualidade 
tros  OíRciaes ,  e  Juíliças  ,  dizendo  que  faráo  os  Taballiaes  Judiciaes  ,   ou  das 
lhe  naõ  fazem  direito  ,  fe  o  Julgador  dií-  Notas, quaes  as  partes  para  iífo  efcolherê^ 
íer  que  lhe  feja  dado  ínftrumento,  Oií  11     EoTabaliíaõ,  ôu  Éfcrivaõ  aífi 
Carta  com   fua  repofta  ,  fera  obrigado  dajuftiça,  como  da  Fazenda  ,  que  logo 
refponder  em  dous  dias  prim.eiros  feguin-  naõ  d  er  o  ínftrumento ,  ou  Carta  á  parte^ 
tes ,  contados  de  momento  a  momento,  que  lho  requerer ,  ao  outro  dia  feguinte,^ 
em  que  lhe  o  requerimento  for  feito  por  depois  depaíTados  os  ditos  ternios,ora  feja 
palavra.  E  fe  a  parte  fizer  o  requerimento  com  repofta  do  Julgador  ,  ou  da  parte, 
por  efcripto  ,  contar~fe-haõ  os  dous  dias  ou  fem  ella  ,  fe  no  dito  termo  a  naõ  qui- 
do  momento, em  que  lhe  for  aprefentado.  zer  dar,por  eíTe  meímo  feito  perca  o  Oí- 
E  f e  a  parte  ,  a  que  tocar  ,  quizer  reípon*  fício  ,  e  nunca  o  mais  haja  ,  nerli  outra 
der  ,  refponderá  em  outro  tanto  term.o.  algum  de  Juftiça  ,  c  feja  prefo  ,-  e  da  ca- 
E  fe  o  Requerente  quizer  replicar  ,  e  a  dêa  pague  vinte  cruzados  para  a  parte,  fe 
outra  parte  treplicar  ,  ou  o  Juiz,  pode-lo-  o  quizer  accuílirjC  pedir.  E  naÕ  os  queren-* 
haõ  fazer  em  hum  dia  cada  hum  ,  con-  do  demandar  ,  fera  ametade  para  os  Ca- 
tado pela  dita  maneira.  E  o  Taballiaõ^  ptivos,  e  a  outra  para  o  accufador,  e  naõ 
ou  Eícrivaõ  fera  diligente  eni  aprefen-  havendo    accufidor  ,    feráõ    todos  pa^ 
tar  o  requerimento  ao  Juiz  na  hora,  que  ra  os  Captivos.   O  que  cumprirão  ,  feni 
lhe  for  dado  ,  e  em  pedir  ao  Juiz  repofta,  embargo    que   pelos  Defembargadores,- 
ou  á  parte  e  a  treplica  ,  no  iim  de  cada  que  a  alguma  parte  mandafmos ,  pofto 
hum  dos  ditos  termos.  E  naõ  lha  dando  que  Prefidente  levem,  ou  pelos  Correge- 
cada  hum  dos  fobreditos  ao  dito  termo, o  dores ,  Ouvidores ,  Juizes,  Contadores, 
Taballiaõ^ou  Eícrivaõ  paíTará  Inftrumen-  e  todos  os  outros  OíBciaes  de  Juftica,  ou 
to  ,  ou  Carta  á  parte,  que  lho  pedir  ,  íem  Fazenda  ,  a  que  tocar  ,  ou  pelas  peíToas 
a  repofta,  replica  ,  ou  treplica  ,  que  lhe  quejurií'diçaõ  tiverem  nos  Lugares,  onde 
aíFi  naõ  for  dada.  E  defta  maneira  o  íiiça  fe  taes  Inftrumentos  requererem,  lhe  feja 
Liv.  I.  Z  %                 defefo, 


i8o  Livro  primeiro  das 

deFefo ,  que  os  nao  dém.  E  poílo  que  os 
taes  Officiaes  da  Juftiça  ,  ou  Fazenda  te- 
iihao  alçada  no  caio  ,  porque  todavia  os 
daráô  fob  as  ditas  penas  ,  declarando  co- 
mo o  dito  Julgador  lho  prohibia  ^  e  que 
elles  por  bem  deita  Ordenação  lho  dérao* 
Enocafo;  que  algum  Initrumento  for 
tirado  d'ante  alguns  DefembargadoreS; 
que  com  alçada  mandamos  ,  o  tal  ínílru- 
mento  nao  hirá  a  nenhuma  das  lielaçoêS; 
mas  virá  a  Nós. 

1 1  E  quando  paíílirem  alguns  Inftrii- 
mentos  ás  partes ,  declararão  toda  a  ver- 
dade dos  autoS;  que  pelas  partes,  ou  pelo 
Juiz  for  apontada  em  feus  requerimentos; 
ou  repoftas ,  fob  pena  de  privação  dos 
Oííicios;  como  fe  contêm  no  terceiro  Li- 
vro ;  no  Titulo  ;  Da  maneira  (jiiefe  teráy 
miando  o  Juiz  na'ú  receie  appclldçaa. 

15  E  fe  depois  que  o  Taballiao  ,  ou 
Efcrivaõ  incorrer  em  as  ditas  penas ,  por 
denep-ar  o  ínftrumento  á  parte,  íizer  mais 
efcriptura,  ou  outra  alguma  coufa ,  que  a 
feu  Officio  pertença;  mandamos  que  foja 
prefo  ,  e  da  cadêa  pague  vinte  cruzados, 
ametade  para  os  Captivos ,  e  a  outra  pa- 
ra quem  o  accufar,  e  mais  fera  degrada- 
do dez  annos  para  o  Brafil ,  e  as  partes  os 
poderáõ  demandar,  pelo  que  lhes  levar 
pelas  taes  efcripturas ,  e  nao  feráÕ  valio- 
ías.  E  os  Juizes ,  e  Officiaes ,  aíTi  da  Ju- 
ftiça ,  como  de  noíTa  Fazenda  ,  defende- 
mos que  com  o  tal  Taballiao,  ou  Efori- 
vaõ  nao  façaÕ  coufa  alguma,  que  a  feus 
Officios  pertença.  E  o  que  o  contrario  fi- 
zer pague  dous  mil  reis ,  ametade  para  os 
Captivos, e  a  outra  para  quem  o  accufar. 

14  E  mandamos  a  todos  noífos  Cor- 
regedores ,  Juizes  ,  e  Officiaes  de  Jufti- 
ça ,  e  affi  aos  nofí^os  Contadores,  Almo- 
xarifes ,  Juizes  das  Siílis  ,  e  Officiaes  de 
noíla  Fazenda, Contadores  dos  Refiduos, 
Ouvidores  noíTos ,  e  das  Terras  dos  Me- 
ftrados ,  e  affi  de  Senhores  de  Terras  ,  e 
Grandes  de  noftos  Reynos ,  e  Senhorios, 
que  quando  quer  que  femelhantès  reque- 
rimentos lhes  forem  feitos ,  e  pedirem 
dilíb  Inftrumentos ,  dêm  fua  repofta  no 
tempo  aqui  declarado ,  e  naõ  a  dilatem 
mais.  E  fe  paíTado  o  dito  termo  a  nao 
derem,  mandamos  que  naõ  impida6,nem 
tolhaõ  aos  ditos  TabaHiaeSjOu  Efcrivaês, 
que  paíTem  os  ditos  Inurumcntos,ou  Car- 
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tas  teftemunhaveis ,  e  lhos  deixem  fazer, 
e  dar  ás  partes ,  fegundo  a  feus  OffiCios 
pertence.  E  naõ  fomente  lhos  nao  impe- 
diráõ.mas  feráõ  obrií^ados  a  lhes  fazer  dar 
os  ditos  InftrumentoSjOu  Cartas  teft.emu- 
nhaveis ,  nos  termos  acima  conteúdos  i 
fob  pena  de  qualquer  que  o  contrario  íi- 
zer ,  e  o  tal  ínftrumento,  ou  Carta  impe- 
dir ^  ou  lha  naõ  fízer  dar  ,  como  dito  he, 
perder  por  efte  mefmo  feito  o  Ofíicio  ,  e 
fera  inhábil  para  nunca  mais  ter  Officio 
de  Juftiça  ,  nem  outro  algum  da  Cidade, 
Vil] a,  ou  Lugar,  e  mais  pagará  vinte  cru- 
zados á  parte ,  fe  quizer  accufar.  E  naõ 
accufando  à  parte,  fera  ametade  para 
quem  o  accuílu* ,  e  a  outra  para  os  Capti- 
vos. E  fe  mais  ufar  do  dito  Officio  feni 
Proviíaõ  noífa,  haverá  aquella  pena  que 
haveria  a  peíFoa ,  que  fem  noíTa  auòlori- 
dade  ferviíTe  o  Officio  de  Juftiça.  E  fe  o 
que  tiver  a  jurifLiiçaõ  da  terra  ,  deíender 
dar-fe  o  tal  ínftrumento  ,  feja  fufpenfo 
delia  ,  em  quanto  o  Nós  houvermos 
por  bem. 

I  ^  E  feráõ  avifados  os  ditos  Tabal- 
liaês  ,  que  os  taes  Inftrumentos  fizerem, 
fe  os  fizerem  por  petições ,  que  lhes  as 
partes  derem ,  que  tanto  que  as  ditas  pe- 
tições fjrem  por  elles  traíladadas ,  fejaõ 
lidas ,  e  concertadas  perante  as  partes,  fe 
a  i(fo  quizerem  fer  prefentes.  E  quando 
naõ  forem  prefentes ,  fejaõ  concertadas 
com  outro  Taballiao,  o  qual  porá  o  con- 
certo, e  affip-nará  de  feu  fignal  raio.  E 
naõ  lhe  pondo  o  dito  concerto  ,  fera  pri- 
vado do  Officio  ,  e  pagará  á  parte  toda  a 
perda  ,  damno  ,  e  cuftas ,  que  por  iíTo 
receber. 

ló  E  em  todas  as  efcripturas  ,  que 
paftlirem  ás  partes,  poráõ  por  fua  letra  as 
pagas ,  para  íe  faber  ,  fe  levaÕ  mais  do 
que  lhes  he  taxado.  E  nas  efcripturas  de 
que  naõ  houverem ,  ou  naõ  quizerem  le- 
var dinheiro  ,  poráõ  JV/7//7.  E  fazendo  o 
contrario  difto  ,  naõ  pondo  a  paga  ,  pela 
primeira  vez  tornem  á  parte  todo  o  que 
leváraõ  ,  e  outro  tanto  paguem  para  os 
prefos  pobres.  E  pela  fegunda  vez  hajaÕ 
a  dita  pena  ,  e  mais  fejao  fufpenfos  dos 
Offiicios  por  féis  mezes.  E  pela  terceira 
fejaõ  privados  deíles.  E  o  Taballiao,  que 
levar  mais  do  que  lhe  he  ordenudo,  have- 
rá as  penas  eonteúdas  no  quinto  Livro, 

no  Titulo: 


lili 


Víis  ccvfús  {jtiejhõ  commuas  aos 

no  Titulo  :  iJã  pena  aue  haverão  os  Op'i- 
ciaes^  mie  hvao  mais  do  contendo  em  Jeiís 
Regim€Jitos. 

17  E  o  que  fizer  eícriptura  falia ;  ou 
auto  falíb  ,  morrerá  morte  natural ;  e  per- 
derá toda  fua  fazenda  ,  como  fe  contêm 
lio  Livro  quinto ,  Titulo  :  Dos  (juejaljljí- 
çaojgmil,  ou  Sei /o  del-Rey ,  &c. 

18  E  o  que  levar  mais  que  o  conteii- 
úo  em  feu  Regimento ,  perderá  o  Offi-= 
cio  ;  e  mais  haverá  as  penas  que  fe  con- 
têm no  Livro  quinto ,  no  Titulo :  Da  pe- 
na (jiie  haverão  os  OjJiciaes  ,  &c. 

19  E  o  que  íervir  fem  Carta  ;  fejá 
degradado  dez  annos  para  o  Brafil ,  e  por 
eíle  mefmo  feito  perca.o  Officio,  e  nun- 
ca o-mais  haja ,  nem  outro  algum  de  Ju- 
íliça  y  e  pague  da  cadêa  vinte  cruzados^ 
■ametade  para  os  Captivos ;  e  a  outra  pa- 
ra quem  o  accufiu". 

20  E  nenhum  Taballiaõ  poderá  véff- 
der,  nem  renunciar  o  Oíficio  em  outra 
peíToa  fem  noíHi  efpeciaí  licença  ,  nem  o 
renunciará  quando  eftiver  doente ,  ou  ti- 
ver iielle  feito  alguns  erros,  como  dire- 
mos no  Titulo  :  Dos  fie  vendem  ,  ou  re- 
mmciao  os  Ofícios  fem  noffa  licença :  e  íob 
as  penas  ahi  ccnteúdas. 

21  E  aífi  fcráõ  obrigados  a  fe  cafa- 
rem,  como  fe  contêm  no  Titulo:  Çjie  nao 
tenhao  Oficios  públicos  os  menores  de  vinte- 

Tit.04,  cinco  aJinos,neín  homens folteiros.^ 


Coil.  I. 

n.i. 


Tahalliaês  -pelos  Senhores  ãe 
Ferras^ 


22 


Qualquer  Taballiaõ ,  que  fe 
chamar  pelo  Senhor  de  Ter- 
ra ,  que  para  iíío  naõ  tiver  expreífa  doa^ 
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çaõ,  perderá  o  Officio  ^  e  nimca  miús  d 
haverá,  nem  outro  algimi  Oíiício  deju- 
ftiça ,  e  pagará  vinte  cruzados ,  ametade 
para  noifa  Camará ;  e  a  outra  para  quem 
accufxr. 

25  E  à  peíloa  que  aceitar  o  Officio 
deTabalHaõ^novamentc  crcado  por  qual- 
quer Senllúr  de  Terra  ,  haverá  pena  de 

falf-uio-  ,       .  . 

24  E  Ó  que  aceitar  Oíficid  de  Ta- 
balliaõ d'aíijum  Senhor  de  Terras  ,  que 
naõ  tiver  mais  poder,  que  para  apre- 
fentar ,  e  o  fervir  feni  vir  tirar  Ca'rta, 
e  lxegim.ento  da  Chariceilaria^  perde- 
rá o  Officio  ,  e  haverá  as  mais  penas, 
que  fao  ccnteúdas  no  fep-undo  Livro, 
no  Titulo :  Ejn  (jue  maneira  os  Senhores 
de  Terras. 

25  E  o  que  houver  Officio  de  Ta- 
balliaõ, por  lho  dar  algum  Senhor  de  Ter- 
ras ,  que  tenha  poder  de  lho  dar  ,  f:m  vir 
a  noíTa  Chancellaria  ,  fe  o  tal  TabaUiao 
aceitar  do  tal  Senhor  de  Terras  Regi- 
mento de  {éi\  Officio  i  que  nao  for  taly 
como  o  Chancellér  mor  dá  aos  Tahal- 
liaês na  noíla  Chancellaria,  perderá  o 
Officio,  e  haverámais  a  pena  Gonteúda 
no  Titula :  Em  cjue  maneira  oé  Senhores  dé 
Terras  i 

26  E  ò  que  por  fentença  perder  d 
Officio,  que  lhe  for  dado  por  algimi  Se- 
nhor de  Terras ,  e  o  tornar  a  haver  de  fua 
mao  fem  noíTa  expreífa  licença  ,  perca 
o  dito  Officio  ,  e  nunca  o  mais  poíTa, 
haver ,  nem  outro  algum  de  Juftiça. 
E  fera  prefo ,  e  degradado  dous  annos 
para  Africa,  e  da  cadêa  pague  vinte 
cruciados ,  ametade  para  quem  o  ac-^ 
cufar^  e  a  outra  para  noíía  Camará. 


Quefe  naÕfaçaÕ  efcripturas  por  Efcrivaes  Fjlrangeiros, 


■»^ 


Or  fe  evitarem  os  grandes  incon- 
venientes ,  que  contra  ferviço 
de  Deos ,  e  noífo  fe  feguem  de 
aiguns  Efcrivaes  Caftelhanos,e  de  outras 
Nações ,  que  nao  íaõ  Portuguezes,  e  ou- 
tras peíToas  particulares,  exercitarem  ne- 
íles  Reynos  o  Officio  de  Efcrivaes  fem 


o  ferem',  paíTÍindo  certidões  ,  e  fizendo 
efcripturas  publicas,  e  contratos  entre 
Portuguezes ,  e  Caílelhanos ,  e  efcreven- 
do  entre  partes  em  couílts ,  que  nao  to- 
cao  á  milicia  :  e  bem  affi  ,  por  fe  naõ  dar 
occafiaõ  de  demandas  ,  que  fobre  a  nulli- 
dade  das  taes  efcripturas  fe  podem  mo- 
ver: 


Coll.  I. 
n.  5. 
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ver:  mandamos  ás  ditas  pcíToas  que  naõ  giim.  E  ifto  havemos  aíTi  por  bem^  fem 
foçaõ  as  ditas  eícriptura^ ,  fob  pena  de  fe  embargo  de  quaeíquer  coftumes^e  poíTes^ 
proceder  contra  dles  conforme  noíTiis  em  que  eftejao  :  e  fem  embargo  de  pode- 
Ordenações.  E  declaramos  as  taes  efcri-  rem  allegar  que  as  palavras,  e  claufulas 
pturas ;  certidões,  contratos ,  e  mais  pa-  das  Cartas ,  e  Proviíbês  de  feus  Officios 
peis;  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ.que  fe  extendcm  a  poderem  neftes  Rey- 
atégora  forem  feitos  entre  partes,e  os  que  nos  fazer  as  ,taes  efcripturas ,  e  papeis, 
ao  diante  fe  fizerem  ,  ou  fobefcreverem  Por  quanto  noíTa  tenção  nao  foi  eíTa, 
pelos  ditos  Officiaes  Caíleliianos  ,  e  de  por  ferem  as  taes  palavras ,  e  claufu- 
outras  Nações ,  e  por  peíToas  outras  par-  las  (  fe  as  houver)  contra  as  liberda- 
ticulares,pornullos,  e  de  nenhum  eífei-  des  deftes  Ileynos  ,  e  em  damno  dei- 
to ,  e  vigor.  E  mandamos  que  delles  fe  les  ,  e  prejuizo  da  noíTa  Fazenda,  e  das 
nao  poíTao  as  partes  ajudar  em  tempo  ai-  partes. 


Do  (jiic  hão  de,  levar  os  TahaUiacs ,  e  Efcrkuies  da  Fazenda ,  e  da  Camará  del-Rej  das 

das  Fjcri pturas  ijiiejizerew. 

Uerendo  Nós  prover  acerca  do         4     Item  dos  Padrões  das  tenças  úhâ- 

que  os  Efcrivaês  da  Fazenda,  gatorias  feparadas  ,  e  tenças  em  vidas,  fe 

e  da  Camará  haõ  de  levar  das  levará  quatrocentos  reis  de  cada  hum. 
Cartas ,  e  Alvarás ,  e  outras  5     É  hindo  incorporado  outro  Padrão 

efcripturas ,  que  fizerem  ,  havemos  por  fe  levará  mais  cem  reis. 

bem  que  levem  as  quantias  feguintes.  6     E  fendo  dous  Padrões  incorpora- 

1  Os  Efcrivaês  da  Fazenda  dos  Pa-  dos ,  e  traíladados  em  hum ,  fe  ley^a-i  do 
droés  de  juro  ,  que  pela  primeira  vez  no-  feitio  do  tal  Padrão  oitocentos  reis. 
vãmente  fizercm^levaráõ  quinhentos  reis.  7  E  o  mefmo  falario  fe  levará  dos 
E  fazendo-íe  a  fegunda  vez,  á  peíloa  que  Padrões  das  tenças,e  Provifoês,  que  NcSs 
nelle  fucceder  por  renunciaçaõ  ,  ou  por  paíFarmos  como  Governador  dos  Me- 
cutra  qualquer  maneira  que  fej a,  levaráo  ftrados  das  Ordens  de  NoíTo  Senhor 
feifcentos  reis,  que  fao  cem  reis  mais  Jesu  Christo,  San-Tiago  ,  e.Aviz. . 
áiem  dos  quinhentos ,  que  haõ  de  levar  8  E  dos  aífentos ,  que  fe  fizerem  dos 
dos  Padrões ,  que  da  primeira  vez  fe  fi-  ditos  Padrões  de  juro  ,  tenças  obrigato- 
zerem.  Os  quaes  cem  reis  pagará  mais  rias,  e  em  vida ,  levará  o  Efcrivaõ  de  nof- 
qualquer  peíFoa,  que  no  dito  juro,  ou  em  fi  Fazenda  ao  tempo ,  que  aíTentar  no  li- 
parte  delie  fucceder  ,  todas  as  vezes  que  vro  delia  ,  cem  reis  por  cada  Padrão  ,  de 
dahi  em  diante  os  ditos  Padrões  fe  íize-  qualquer  quantia  que  feja. 

rem ,  alem  do  que  até  entaõ  fe  tiver  pago  9     Item  dos  Alvarás  de  tenças  ,  que 

do  tal  Padrão.        /  -  forem  de  vinte  mil  reis,  e  dahi  para  cima, 

2  E  fendo  traíladados ,  ou  incorpo-  fe  levará  quatrocentos  reis  de  cada  hum. 
rados  em  cada  hum  dos  ditos  Padrões  E  fendo  os  ditos  Alvarás  de  outras  con- 
de juro  dous  Padrões  ,  levar-fe-ha  do  fas ,  que  nao  fejao  tenças ,  e  deciarando- 
feitio  do  tal  Padrão  novecentos  reis.  fe  nelles  ,  que  valhao  como  Cartas,  íe  le- 

j      E  traíludando-fe  nelle  alguma  ef-  vara  de  cada  hum;  de  qualquer  qualidade 

criptiua  ,  ou  outros  alguns  papeis ,  fe  le-  que  feja,  duzentos  reis.   Porem,  fendo  as 

vara  mais  dos  taes  trallados  outro  tanto,  taes  tenças  aílentadas  nas  obras  pias ,  ^  fe^V,'^'-  )• 

quanto  o  Taballiao  ,  ou  EfcrivaÕ  ,  por  levará  de  cada  Provifaõ  cem  reis  fómete.  Coii.  i." 
quem  os  ditos  papeis  foraõ  feitos  ,  levou  10     E  dos  outros  Alvarás  ,  que  fe  fi-"-  ^'  2. 

dos  traílados,  que  tira'"  das  Notas  fómen-  zcrem  ,  fe  levará  feíTenta  reis  por  cada    ^" 

te  ,  coiíforme  a  Ordenação,  hum  ,  naõ  fendo  de  efmolas.  E  fendo  de 

efmolas» 


Do  que  haÕ  de  levar 

ermoIaSjfe  levará  trinta  reis  de  cada  hum, 
como  fempre  fe  levou. 

1 1  Item  das  Cartas  dos  Officios,que 
fe  fizerem  ás  peíToas  a  que  delles  fizer- 
mos mercê  ,  fe  levaráõ  cem  reis  de  cada 
huma.  E  fendo  as  ditas  Cartas  feitas  por 
renunciaçaõ  ;  ou  Alvarás  de  lembrança, 
fe  levará  de  cada  huma  duzentos  reis.  E 
aíTi  fe  levará  cem  reis  do  aífento  de  cada 
huma  das  ditas  Cartas. 

Efcrívaes  da  Camará, 

1 2  TT]    Os  noíTos  Efcrivaês  da  Ca- 
Í>   mara  levaráõ  de  todas  as 

Cartas ;  que  fizerem  em  pergaminho,  de 
Officios  de  Defembargadores ,  Correge- 
dores, Juizes  de  Fóra,e  de  quaefquer  ou- 
tros Officios,  e  aífi  de  Cartas  porque  Nós 
fazemos  a  algumas  peífoas  de  noífo  Con- 
celho ,  e  de  confirmações  de  Cavalleiro, 
e  para  Almotacés  fervirem  três  mezes ,  e 
para  Taballiaês ,  e  Efcrivaês  terem  pef- 
foas ,  que  os  ajudem  a  efcrever ,  e  para 
Moíleiros  ,  e  peífoas  Ecclefiaílicas  pof- 
fuirem  bens  de  raiz,  e  para  Letrados,  que 
nao  tem  todos  os  curfos ,  que  man- 
da a  Ordenação ,  poderem  procurar  ,  e 
ufar  de  fuás  letras ,  e  de  quaefquer  outras 
Cartas  deíla  qualidade  ,  levarão  cento  e 
cincoenta  reis  de  cada  huma. 

1 5  Item  das  Cartas  de  Doações  de 
terras,Confirmaçoês  deJurifdiçaõ,Alcai- 
darias  mores ,  Cartas  de  Privilégios ,  e 
outras  femelhantes ,  levaráõ  quinhentos 
reis  de  cada  huma. 

14  Item  de  qualquer  Alvará  ,  ou 
Provif\õ  ,  que  naõ  for  de  efmola  ,  leva- 
ráõ feífenta  reis. 

1 5  Item  de  Alvará,  que  valha  como 
Carta  ,  naõ  levando  tempo  limitado  ,  le- 
varáõ cem  reis. 

1 6  Item  de  Cartas ,  para  fe  fazerem 


õs  Taballiaês ,  Vc: 


i^f 


algumas  diligencias,levaráõ  fomente  trin- 
ta reis. 

17  E  defendemos  a  todos  os  ditos 
Efcrivaês ,  que  naõ  levem  mais  dinheiro 
das  partes  pela  efcriptura  ,  que  fizerem, 
do  que  aqui  por  Nós  he  ordenado  ,  po- 
ílo  que  as  partes  lho  queiraõ  dar  de  gra- 
ça.Nem  levem  mais  dinheiro,  poílo  q  nas 
Cartas ,  ou  Alvarás  fejaõ  muitas  peífoas, 
do  que  levariaõ  fendo  huma  fó  peífoa. 

1 8  Outro-fi  mandamos  aos  fobre- 
ditos ,  que  em  todas  as  Cartas  ,  e  efcri- 
pturas ,  que  fizerem  ,  ponhaõ  as  pagas, 
quer  hajaÕ  de  fer  aífignadas  por  Nós, 
quer  por  quaefquer  noífos  Officiaes.  E 
quãdo  por  Nós  forem  affignadas,  poráõ  as 
pagas  nas  coílas  das  Cartas  no  cabo  dei- 
las.  E  qualquer  dos  Efcrivaês  ,  que  naõ 
puzer  as  pagas ,  como  dito  he ,  por  a  pri- 
meira vez  torne  á  parte  tudo  o  que  levar, 
e  mais  pague  o  dobro  para  os  prefos.  E 
por  a  fegunda  vez  haja  a  dita  pena  do  di- 
nheiro^e  feja  fufpenfo  do  Officio  por  hum 
mez.  E  pela  terceira  vez  haja  a  dita  pe- 
na do  dinheiro,  e  feja  fufpenfo  do  Officio 
até  noífa  mercê.  E  naõ  lhe  feja  recebida 
efcufa  ,  por  dizer  que  por  efquecimen- 
to ,  ou  preífa ,  ou  outra  fadiga  o  naÕ  fezj 
E  qualquer  dos  ditos  Efcrivaês  ,  que  mais 
levar, que  o  conteúdo  nefta  Ordenação,  e 
Regimento  ,  haverá  as  penas  conteúdas 
no  Livro  quinto,  no  Titulo:  Da  pena,  cjua 
havcvào  os  Oficiaes,  (jiie  levao  mais  do  con* 
tetido  em  f eus  Regimentos. 

1 9  E  mandamos  aos  Veedores  de  nof- 
fa  Fazenda  ,  e  quaefquer  outros  noífos 
Defembargadores ,  e  Officiaes  a  que  per- 
tencer, que  naõ  affignem  Cartas,nem  Al- 
varás ,  que  pagas  naõ  levarem.  E  ao 
EfcrivaÕ  da  Puridade ,  ou  a  qualquer  pef 
foa  a  que  pertencer  pôr-lhes  vifta ,  que 
lha  naõ  ponhaõ  -,  e  ao  Chancellér  mór, 
que  as  naõ  félle. 


TITULO    LXXXIII. 

Do  mie  hão  de  levar  os  Efcrivaês  da  Corte ,  e  das  Comarcas  ,  do  carreto  desfeitos í 

Os  Efcrivaês  da  Corte ,  e  dos     nhores  de  Terras ,  e  Meííres,  e  aos  Efcri- 
Defembargadores ,  e  dos  Cor-     vaês  dos  Contadores  das  Comarcas,  per- 
regedores  das  Comarcas, e  dos     tence  haver  das  partes  carreto  dos  feitos. 
Ouvidores  dos  Infantes ,  e  d'outros  Se-     que  configo  trazem ,  quando  fe  abálaõ 

de  hum 


1 84              Livro  Primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  84." 

ck  hum  Lugar  para  outro  com  o  Julga-  do  carreto  do  feito,   que   dous  reis  de 

dor  ;,  ou  fem  elle  ,  por  feguirem  feus  Of-  cada  parte. 

íicios.    E  fe  for  tamanho  efpaço,  que  i     E  naÕ  feráõ  obrigados ,  quando  fe 

paíTe  de   dez  legoas  ,    levaráo  de  car-  mudarem  de  hum  Lugar  para  outro  ;  le- 

reto  de  cada  hum  feito  fete  reis  de  ca-  var  configo  todos  os  feitos  findos :  mas 

da  parte.    E  fe  naõ  for  mayor  efpaço  pedindo-lhos  as  partes ;  e  pagando-lhes 

de  hum  Lugar  para  outro,  que  dez  le-  fuás  bufcas  ordinárias  ,    elles  os  man- 

goas,  naô  levem  de  cada  feito  mais  de  daráo  bufcar  á  fua  cuíla  ,    onde  quer 

tres^eise  meyo  de  cada  parte.  Porêni;  que    os    tiverem,    fem   para  iíFo  lhes 

fe  o  efpaço  for  taõ  pequeno ,  que  naõ  darem  mais  falario  por  razaõ  do  dito 

paíTe  de  cinco  legoas,   naô  leve   mais  caminho,  do  que  acima  fica  dito. 


I  T  U  L  o     L^v.x. 

Do  (jiie  hao  de  levar  os  TahaWia^s ,  e  Efcriva^s  de  feus  OJiàos* 

EM  todas  as  efcripturas,  que  fe  ptura,  como  levaõ  dos  mais  autos, 
hao  de  contar  por  regras  y  affi  2     De  huma  commifiliõ  efcripta  no 

como  as  Inquirições ,  Appella-  procefib,  porque  Nós,  ou  aquelle,  que 

çoês ,  Traflados ,  e  Termos  de  procefl"os,  nofib  lugar  tiver ,  commetta  o  feito  a  al- 

levará  o  Taballiaõ  de  cinco  regras  dous  gum  Julgador,  levará  oTabaliiaõ,  ou 

reis,  eo  Efcrivao  de  cinco  regras  e  meya;  Efcrivaõ  fete  reis  daquelle  ,  em  cujo  fa- 

e  efta  mayoria  haverá  o  Taballiaõ  mais  vor  a  corarniíTiio  he  feita.  E  fe  for  a  apra- 

que  o  Efcrivaõ  ,  por  bem  da  penfaõ,  que  zimento  d'ambos ,  ou  em  feu  favor,  leva- 

nos  paga  em  cada  hum  anno.  E  em  cada  rá  de  cada  hum  quatro  reis ,  e  mais  naõ. 
regra  haja  trinta  letras ,  pouco  mais ,  ou  5      Das  procurações  feitas  apiid  aSía 

menos,  em  modo  q  contando  as  letras  de  levará  da  parte  ,  que  fizer  efili  procura- 

fete  regras  fiquem  as  regras  humas  por  çaõ  fete  reis ,  inda  que  faça  muitos  Pro- 

outras  de  trinta  letras.' E  pofto  que  o  curadores.  E  fe  duas ,  ou  três  peíToas  fi- 

Efcrivaõ  fej a  publico  em  alguns  Lugares,  zerem  hum  Procurador,  ou  Procurado- 

que  pofla  fazer  efcriptura  publica ,  fe  nos  res,  de  cada  huma  pefixDa  levará  fete  reis, 

naõ  pagar  penfaõ,  naõ  levará  mais  que  ílilvo  fe  forem  Marido,  e  Mulher,  ou 

de  cinco  regras  e  meya  dous  reis ,  como  L'maõs  em  huma  herança,  ou  Cabido,  ou 

outro  Efcrivaõ.  E  poílo  que  algum  Ta-  Univerfidade ,  ou  Concelho,  que  naÕ  pa- 

balliaõ  feja  privilegiado  por  Nós,  que  naõ  garáõ  fenaõ  como  huma  pefioa. 
pague  penfaõ ,  naõ  deixará  porem  de  le-         4     E  de  todas  as  outras  efcripturas 

var  de  cinco  regras  dous  reis;  porque  fem  naõ  levaráo  os  Taballiaês ,  nem  Efcri- 

razaõ  feria  naÕ  lhes  fer  útil  feu  Privile-  vaés,  poílo  que  fejaõ  de  noíTa  Corte  ,  ou 

gio.  E  em  todos  os  outros  autos,  que  ao  das  Correições,  ou  outros  quaefquer  de 

Officio  de  Taballiaõ  ,  ou  Efcrivaõ  per-  nofios  Reynos ,  e  Senhorios  mais ,  poílo 

tencem  ,  naõ  haja  alguma  outra  diíferen-  que  em  ellas  fejaõ  muitas  peíToas ,  do  que 

ça,  quanto  ao  levar  dos  falarios.  direitamente  lhes  pertence  levar ,  fendo 

I  E  naõ  levaráo  por  efcriptura  os  huma  fó  peíToa. 
artigos ,  e  razoados  dos  Avogados,  e  fen-  5  De  querela  ,  fíadoría,  convença, 
tenças  dos  Julgadores ,  ou  tenções  dos  ou  outro  termo  femelhante,  que  efcreve- 
Defembargadores  ,  porque  íiiÕ  coufas,  rem  perante  algum  Julgador ,  ou  por  feu 
que  naõ  efcrevêraõ  ,  e  em  que  naõ  tive-  mandado  forem  fazer  em  algum  Lugar 
raõ  trabalho ,  nem  os  Contadores  lho  dentro  na  Villa  ,  ou  Arrabalde  ,  onde  o 
contaráõ  por  efcriptura.  Porem,  quando  Julgjador  eíliver,  levaráo  fete  reis,  aííi  co- 
das taes  coufas  derem  os  traflados ,  leva-  mo  levaõ  de  huma  afi!entada  de  teftemu- 
ráõ  feu  fidario,  e  fe  lhe  contará  por  efcri-  nhãs.  E  mais  haveráõ  o  que  montar  neíTas 

efcriptu- 


Do  que  haõ  de  levar 

efcriptiiras ,  que  íizcrem ,  coiitacks  as  re- 
gras como  dito  he. 

6  E  de  qualquer  termO;  em  que  fof 
efcripta  revelia  ^  é  fizer  menção  como  a 
parte  foi  aprej^oada;  levarão  da  parte,  em 
Gujo  favor  fe  rizer  o  termo,  fete  reis. 

J  E  das  publicações  das  fentenças 
diíiinitivas  levaráo  quatorze  reis.  E  das 
interlocutórias  fete  reis ,  da  parte  em  cu- 
jo favor  forem.  E  fe  a  fentença  fízer  por 
ambas  as  partes,  pagará  cada  huma  fe- 
gundo  a  fentença  ,  ou  interlocutoria  for 
em  feu  favor. 

8  E  das  conclufoês ,  aíFi  fobre  o  li- 
bello,  ou  fobre  artigos,  ou  fobre  a  diffi- 
riitiva,  ou  fobre  outra  qualquer  coufa,  de 
cada  huma  conclufaõ  levaráo  quatro 
reis :  convêm  a  fabcr ,  dous  reis  de  cada 
huma  parte.  E  fe  tal  conclufaõ  for  á  re- 
velia de  huma  das  partes ,  levaráo  a  reve- 
lia,  e  a  conclufaõ  da  parte  ,  em  cujo  fa- 
vor he  a  tal  concluíliõ ,  e  revelia.  Porem, 
fe  for  conclufaõ  ante  o  Juiz  da  appella- 
çaõ,  e  for  fobre  a  diífinitiva,  fe  eíTe  Efcri- 
vaõ  naõ  houve  do  feito  viíla  ,  ou  outro 
proveito  de  efcriptura ,  fíúvo  a  dita  con- 
clufaõ, como  muitas  vezes  acontece,  affi 
em  feitos  crimes ,  como  eiveis  ,  levará  o 
Eícrivaõ  da  tal  conclufaõ  trinta  e  féis 
reisrconvêm  faber,dezoito  de  cada  parte. 
E  fe  naõ  apparecer  fenaõ  huma  parte ,  e 
for  conclufo  á  revelia  da  outra ,  levará 
dezoito  reis  deíTa  parte,  que  for  prefente^ 
e  mais  a  revelia  daquella,  em  cujo  fa- 
vor he. 

9  E  dos  mandados,  que  o  Julgador 
mandar ,  aííí  como  quando  aíTi^nar  termo 
a  alguma  das  partes  a  que  venha  razoar, 
ou  venha  com  alpuma  efcriptura  ,  ou  lhe 
manda  dar  o  traílado  de  algumas  razoes, 
ou  o  lançaõ  da  prova ,  ou  das  razoes ,  ou 
«l'outra  coufa,  ou  d'outros  femelhantes 
mandados  levaráo  da  parte  ,  em  cujo  fa- 
vor for  tal  mandado ,  quatro  reis. 

I  o  E  das  Inquirições ,  que  tomarem, 
alem  daquiilo  que  lhe  montar  de  fua  efcri- 
ptura contada  ás  regras ,  levaráo  as  aíTen- 
íadas  das  teílemunhas  por  eíla  maneira, 
cie  cada  huma  aíTentada  fete  reis ,  e  do 
dito  das  teílemunhís  naõ  levaráo  couíli 
alguma,  fí Ivo  fua  efcriptura.  E  eílas  af- 
fentadas  fej ao  taes  ,  que  em  cada  huma 
haja  três  ditos  de  teítemunhas  j  e  fe  me- 
Liv.  I. 
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nos  for,  naõ  lhes  contem  aírentada,falvo 
dous  reis  do  dito  da  téftemunha  ,  e  fua 
efcriptura,  e  faráõ  duas  aíTentadas  no  dia, 
convêm  a  faber ,  huma  da  hora  da  terça 
até  meyo  dia,  e  outra  depois  de  comer 
até  a  fahida  de  vefpera.  E  eílaráõ  preftes, 
para  receber  quantas  teílemunhas  pude- 
rem no  dito  tempo  em  cada  aíTentada. 
E  porque  ás  vezes  em  huma  aíTentada  o 
Taballiaõ ,  ou  Eícrivaõ  toma  quatro ,  ou 
cinco  teílemunhas ,  e  em  outra  naõ  toma 
mais  de  huma,  ou  duas ,  o  que  acontece, 
ou  pelas  teftemunhas  dizerem  muito  ,  ou 
pouco ,  ou  a  parte  por  entaõ  naõ  poder 
dar  mais ,  e  naõ  por  culpa  do  TaballiaÕ, 
ou  Efcrivaõ ,  em  eíle  cafo  refliçaõ-fe  as 
teílemunhas  de  huma  aíTentada  pela  ou- 
tra ,  de  maneira  que  leve  de  cada  três  te- 
ílemunhas huma  aíTentada.  E  iílo  fe  en- 
tenda ,  quanto  ás  teílemunhas  que  tirar 
em  lugar  acoílumado ,  e  íe  Forem  pela 
Viila  perguntar  teílemunhas  em  Tuas  ca- 
ías ,  por  ferem  peíToas  honradas  ,  ou  en- 
fermas, que  mereçaõ,  e  devaõ  ferper- 
£'-untadas  em  luas  caílis ,  ou  andarem  ti- 
rando  algumas  Inquirições  devaíTas  pelas 
Freguezias ,  levem  de  cada  três  teílemu- 
nhas por  huma  aíTentada  ,  aííi  como  fe  as 
perguntaíTem  em  lugar  acoílumado ,  por- 
que taõ  grande  trabalho  he  de  as  andar 
aíTi  perguntando,  como  cílar  refidente  em 
certo  Lugar. 

1 1  Das  penhoras ,  que  íizerem  quan- 
do forem  com  o  Porteiro ,  levaráo  o  qud 
Te  lhes  montar  na  efcriptura ,  que  efcre- 
verem,contada  ás  regras,"^  como  dito  he,e  Coii.  j, 
mais  de  hida  fete  reis.  E  outro  tanto  le-  "*  ^* 
varáõ,  quando  eíliverem  á  venda  dos  pe- 
nhores ,  cada  vez  que  ahi  eíliverem ,  con- 
vêm a  íliber ,  cada  dia  duas  vezes ,  huma 

até  jantar  ,  e  outra  depois  de  comer,  até 
veípera  ,  fe  tanto  durar  a  venda  dos  pe^ 
nhores.  E  fe  a  parte  penhorada  quizer 
pagar,  e  lhe  tornarem  eíTes  penhores,  le- 
vará o  Taballiaõ,  ou  Efcrivaõ  a  efcriptu- 
ra, que  fobre  iíTo  efcrever,  contada  ás 
regras ,  e  mais  de  fua  entreíja  fete  reis.  E 
iílo  fe  entenda,  quando  a  penhora  for  fei- 
ta na  Villa,  ou  Arrabalde  do  Lugar,onde 
o  Taballiaõ  eíliver  ,  porque  fe  mais  lon- 
ge for ,  levará  mayor  falario  ,  como  fe 
adiante  dirá. 

12  E  da  fentença,  ou  Inílrumento, 

Aa  que  li- 
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que  fizerem,  fe  for  tirada  do  proceíTo,  15     E  quando  taes  efcriptiiras  vierem 

ou  de  Inílrumento  de  íiggravo ,  e  for  hu-  a  noííli  Corte  ;  ou  Relação  do  PortO;  fe- 

nia  rneya  folha  de  paperdieya  ^  efcripta  ja  contado  aquillo ,  que  fe  delias  montar, 

d'ambas  as  bandas ,  levará  delia  cincoen-  aos  Taballiaes  ,  e  Elcrivaes ,  que  as  íize- 

ta  e  oito  reis.  E  fe  for  efcripta  de  huma  rem^  pela  fobredita  maneira^  e  aquillo  que 

ÍÓ  banda ;  levará  vinte  nove  reis ,  e  aííi  for  achado  ,  que  mais  levarão  ^  fendo  ahi 

por  eífe  refpeito  ,  fegundo  fua  quantida-  moradores ,  o  Contador  das  curtas  o  laça 

de.  E  fe  for  Carta  tef!:emunhavel,ou  ou-  logo  chamar  ;  e  logo  com  eíFeito  tornar 

tra  direita,  aííi  como  Carta  de  feguro ,  ou  ás  partes  em  dobro.  E  fe  forem  morado- 


clieya;efcripta  d'ambas  as  bandas,  quaren-  mente  executado.  E  mais  haveráõ  a  pe- 
ta e  quatro  reis.  E  fe  for  efcripta  de  huma  na  conteúda  no  quinto  Livro  ,  no  Titu- 
fó  banda,  levaráõ  vinte  e  dous  reis.  E  aífi  lo  :  Da  pena,  cjue  haverão  os  Offlciaes,  (jiie 
do  menos  a  eíTe  refpeito  ,  com  tanto  que  levaÕ  mais  ,  &c.  :  da  qual  fe  tirará  ,  o  que 
cada  huma  banda  leve  vinte  cinco  regras,  aííi  a  parte  levar,  fegundo  mais  larga- 
pouco  mais,  ou  menos,  em  modo  que  mente  ahi  diremos, 
contando  quatro  ,  ou  cinco  bandas ,  fe-  16  Dos  Alvarás  pequenos  ,  que  naõ 
jaÕ  em  humas  por  outras  vinte  cinco  re-  encherem  huma  lauda  ,  aííi  como  Alva- 
m-as  em  cada  huma  banda.  E  aíFi  cada  rás  para  prender,  e  foltar  prefos ,  ou  para 
re^ra  levará  ao  menos  trinta  letras ,  em  citar  teftemunhas,  ou  d'outros  femelhan- 
modo  que  contando  as  letras  de  fete,  ou  tes,  levem  quatorze  reis  de  cada  hum. 
oito  recrras  ,  fiquem  humas  por  outras  Porem ,  fe  o  Alvará  for  taõ  grande  ,  que 
de  trinta  letras  cada  huma.  E  nao  ha-  encha  huma  lauda  ,  levem  delle  hum  vin- 
vendo  em  cada  banda  as  regras  pelo  tem  ,  e  a  eíTe  refpeito  fe  mais  for. 
fobredito  modo,  naõ  lhas  contaráo,fenaõ  17  E  dos  feitos  dos  prefos  pobres, 
ás  rec^ras ,  a  cinco  regras  por  dous  reis.  E  que  fe  livraõ  pelas  Mifericordias  do  Rey- 
nao  fendo  as  regras  das  letras,que  dito  he,  no  ,  naõ  levaráõ  os  Efcrivaés  mais  aos 
naõ  lhe  contarão  delias  coufa  alguma.  ditos  prefos,  que  ametade  do  falario,  que 
15  E  as  Cartas  teftemunhaveis ,  ou  lhes  pertencer,  ou  fejaõ  Efcrivaés  da nof- 
direitas,  Inílrumentos  de  aggravo,Appel-  fa  Corte,ou  outros  quaefquer  do  Reyno. 
laçoés  ,  e  outras  efcripturas  de  qualquer  1 8  E  havemos  por  bem,quc  os  Efcri- 
íbrte  que  fejaõ,  naõ  as  façaõ  em  bandeira,  vaés,que  efcreverem  nos  feitos  dos  livra- 
ou  rolo  ,  nem  as  efcrevaõ  ao  longo  ,  fó-  mentos  dos  preíbs  degradados  para  galés, 
mente  as  façaõ  da  maneira  q  fe  efcrevem  aíTi  nas  terras,donde  vem  os  ditos  degrada- 
no  proceíTo.E  fazcndo-as  d'outra  maneira  dos ,  como  nas  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e 
percaõ  toda  a  efcriptura,que  aíTi fizerem,  do  Porto,  naõ  levem  mais  que  a  terça 
14  E  quando  algum  Taballiaõ  ,  ou  parte  daquillo,  que  lhe  for  contado  de 
Efcrivaõ  fizer  alguma  Carta  teftemunha-  Tua  efcriptura  nos  ditos  feitos, 
vel ,  ou  Inílrumento  de  aggravo  ,  ou  ou-  19  É  os  Taballiaes ,  e  Efcrivaés  po- 
tra qualquer  Carta,  que  noíTo  Sello  levar,  ráõ  por  fua  maõ  as  pagas  em  todas  as 
fer-lhe-haõ  contadas  as  primeiras  três  fo-  ditas  efcripturas ,  que  fizerem,  de  que  de- 
Ihas,  que  faõ  féis  laudas,  a  quarenta  e  vaõ  levar  dinheiro.  E  nas  de  que  naõ  hou- 
Coll.  2.  qtiatro  reis  cada  lauda.  *  E  fe  cada  huma  verem  ,  ou  naõ  quizerem  levar  dinheiro, 
"■'■  das  ditas  efcripturas  for  de  mais  folhas,  ponhaõ  l^ihiL  E  na  Carta  naõ  ponhao 
contar-lhe-haõ  todas  as  mais  folhas ,  e  paga  de  publicação ,  nem  de  proceíTo, 
efcripturas  ás  regras ,  a  cinco  regras  por  mas  fomente  do  que  levarem  pela  efcri- 
dous  reis  ao  Taballiaõ,  e  cinco  e  meya  ao  ptura  da  Carta. E  o  que  o  contrario  fizer, 
Efcrivaõ ,  fendo  fempre  as  ditas  folhas  naõ  pondo  paga ,  como  dito  he ,  pela  pri- 
das  regras  ,  e  letras  fobreditas.  E  quanto  meira  vez  torne  á  parte  todo  o  que  le- 
he  ás  appellaçoés ,  contar-lhaf-haõ  todas  var ,  e  pague  outro  tanto  para  os  prefos. 
defd^o  principio  ás  regras.  E  pela  fegunda  vez  haja  a  mefma  pena,  e 

leja 


2Ô 


l)ú  cjue  liaõ  de  levar 

feja  rufpenro  do  Officio  por  féis  mezes. 
E  pela  terceira  feja  privado  do  Officio, 

Viftas. 

A  vifta  do  feito  o  Tabal- 
liao ,  ou  Efcrivao  ,  que  o 
efcrever  do  principio ,  levará  a  fexta  par- 
te de  quanto  montar  na  efcriptura  da  in- 
quirição do  tal  feito  ,  até  onde  a  viíla  for 
pedida,  contando-a  toda  ás  regras  na  fo- 
bredita  maneira.  E  poílo  que  a  viíla  feja 
pedida  muitas  vezes ,  naõ  levará  viíla  fe- 
nao  huma  fó  vez.  Porem  ^  fe  depois  que 
a  viíla  for  pedida  huma  vez ,  o  feito  cref- 
cer  mais  por  inquirição ,  ou  por  elcriptu- 
ra,  qualquer  que  feja  ,  feja-lhe  contada  a 
viíla  do  que  mais  crefceo,  depois  q  a  outra 
viíla  foi  pedidarcom  tanto  q  lhe  nao  con- 
tem viíla ,  donde  lhe  contarão  o  traílado. 

21  E  perante  o  Juiz  da  appellaçao 
levará  o  Efcrivao  da  viíla  deífa  appeUa- 
çao  dous  reis  de  cada  folha.  Porem;  fe  o 
Juiz  da  appellaçao  mandar  tirar  algumas 
inquirições  neíTe  feito  depois  depender 
perante  eilc ,  ora  fe  tirem  na  Corte  ;  ora 
em  outra  parte  ,  e  for  delias  pedida  viíla^ 
levará  o  Efcrivao  o  fexto  delias ,  aífi  co- 
mo fe  o  feito  foífe  começado  perante  o 
Juiz  da  appellaçao. 

22  E  fendo  hum  feito  findo  por  fen- 
tença ,  fe  depois  for  por  alguma  parte  da- 
do em  outro  feito  em  ajuda  de  feu  direi- 
to ,  e  for  delle  pedido  viíla  por  alguma 
parte ,  de  tal  feito  nao  levará  o  Tabaliiao, 
ou  Efcrivao  viíla,  falvo  ametade  do  que 
levou  o  Efcrivao  perante  ojuiz  da  ap- 
pellaçao :  por  quanto  já  do  feito  íindo 
eíTe  Taballiao;  ou  Efcrivao ,  que  o  tinha, 
levou  a  viíla.  Porem  ,  fe  ainda  delia  naõ 
houve  alguma  vifta,  e  então  foi  a  primei- 
ra vez ,  que  fe  pedio  ,  levará  fua  viíla  to- 
da por  inteiro  ,  aífi  do  feito ,  como  da  ap- 
pellaçao ,  pela  maneira  ,  que  dito  he.  E 
defta  viíla  levará  ametade  o  Taballiaõ, 
ou  Eícrivao  ,  que  tinha  o  feito,  que  he 
dado  em  prova. 


cãs. 


25 


Odo  o  Taballiaõ,  ou  Efcri- 
vao ,  que  tiver  feito  em  feu 
poder  ,  depois  que  for  findo  por  fenten- 
Liv.  I. 
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ça  ,  ou  antes  que  o  feja ,  fe  he  retardadO; 
e  naõ  íe  falia  a  elie  por  culpa  das  partes, 
quando  por  alguma  delhis  lhe  for  re- 
querido que  o  u-aga  a  Juizo  para  failar 
a  elle ,  ou  para  tirar  delle  fentença ,  ou 
outra  efcriptura ,  ou  para  o  dar  em  ajuda 
de  fua  prova  em  outro  feito  ,  ou  para  ha- 
ver por  elle  algum  proveito  ,  levará  eíTe 
Taballiaõ  ,  ou  Efcrivao  de  bufca  de  tal 
feito  de  cada  mez  nove  reis  :  e  iPto  até  o 
primeiro  anno  cumprido  ,  que  fiõ  poran- 
no  cento  e  oito  reis.  E  fe  for  mais  tem" 
po  ,  que  paíTe  de  anno ,  levará  no  fegun» 
do  anno  cincoenta  e  quatro  reis.E  fe  paf- 
far  de  dous  annos,levará  pelo  terceiro  an- 
no dezoito  reis.  E  fe  paífar  de  trez  annos^, 
naõ  levará  dahi  em  diante  de  bufca 
coufa  alguma,  mas  levará  fomente  dos 
ditos  três  annos ,  em  que  fe  montão  cen- 
to e  oitenta  reis  .  A  qual  bufca  fe  lhe  dá, 
naõ  fomente  pelo  trabalho,  que  leva  em 
bufcar  o  feito  ,  mas  porque  he  obriga-; 
do  guardar  os  feitos  crimes  até  vinte  an- 
nos ,  e  até  trinta  os  eiveis. 

24  E  tal  bufca  como  eíla  naõ  have- 
rá lugar  nas  efcripturas  ,  que  a  parte  deu 
em  Juizo  para  provar  fua  tençaõ ,  que 
fejaõ  taes ,  que  no  fim  do  feito  fe  devaõ 
tomar  á  parte,  poílo  que  o  Taballiaõ,  ou 
Eícrivao  as  tenha  em  feu  poder  o  dito 
tempo  ,  durando  o  feito. 

25:  E  depois  que  o  feito  for  findo  por 
fentença  ,  fe  a  parte  naõ  requerer  fuás 
efcripturas  ,  e  as  deixar  eílaremcafa  dep 
fe  Taballiaõ ,  ou  Efcrivao  ,  leve  delias 
bufca,  aíH  como  de  outro  feito,  ou  efcri- 
pturas, que  tiver  em  fua  guarda,  pela  fo- 
bredita  maneira :  falvo  fe  a  parte  naõ  for 
na  terra ,  para  as  pedir  e  requerer.  E 
efta  bufca  haverá  lugar  em  todos  os  pro- 
ceíTos ,  inquirições ,  e  eícripturas ,  que 
eíTe  Taballiaõ  ,  ou  Efcrivao  tiver  em  ília 
euarda,  como  dito  he.  Porem,  fe  for  re- 
querido  que  dê  as  ditas  efcripturas ,  e 
maliciofiimente ,  por  levar  bufca ,  as  reti- 
ver ,  naõ  haverá  delias  bufca ,  e  pagará 
á  parte  outro  tanto ,  quanto  lhe  pedir 
de  bufca. 

2Ó  E  quanto  ás  efcripturas,que  ha  de 
bufcar  por  livro,  aífi  como  Notas  de  con- 
tratos,querelas^  ou  denunciaçoês,  que  te- 
nhaõ  efcriptas  em  feus  livros,  de  taes  co- 
mo ePias  levaráõ  de  bufca  fomente  ame- 

Aa  2  tade 
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tade  do  que  levariao  dos  proceíTos ,  c  gocio  naõ  andar  fenao  ametade  de  hum 
efcripturas  acima  ditas ,  havendo  refpeito  dia ,  levará  ametade :  e  aíTi  mais ;  ou  me- 
ão que  dito  he  5  e  outro  tanto  levará  o  nos,  fegundo  o  efpaço  do  dia^  que  lá  an- 
Taballiaõpor  bufcar  o  inílrumento  ,  que  dar.  Porém,  fe  a  parte  dér  befta  fua  a 
ja  tiver  tirado  da  Nota  ^  e  naõ  lhe  foi  re-  eíTe  Taballiao ,  ou  Efcrivaõ  ,  naÕ  levará 
querido  pela  parte  a  que  pertencia ,  pois  mais  que  hum  toftaõ  para  fi,  e  para  man- 
naò  efteve  por  o  Taballiao.  timento  do  moço.  E  naÔ  comerá  o  dito 
27  E  dos  Inventários ,  feitos  pelos  Taballiao  ,  ou  EfcrivaÕ  com  a  parte,  por 
Taballiaés,dos  bens  dos  Orfa6s,onde  nao  fe  nao  dar  azo  de  fe  affeiçoar  a  ella,  íalvo 
houver  Efcrivaês  do  dito  Officio  ,  leva-  fe  no  Lugar ,  onde  o  tal  negocio  for  ía- 
ráo  de  bufca  o  que  he  declarado  no  Ti-  zer,  naõ  achar  a  vender  outro  mantimen- 
tulo  :  Dos  Efcrivaês  dos  Orfacts.  to  j  fenaÕ  o  que  lhe  a  parte  dér.  E  fe  co- 

28  E  em  todos  os  fobreditos  cafoS;On-  mer  á  curta  da  parte  elle ,  o  moço,  e  a  be- 
de  devem  haver  bufca,  naõ  fe  cotará  buf-  íla ,  naõ  levará  mais  que  hum  toftaõ.  E 
ca  dos  primeiros  féis  mezes ,  mas  contar-  fe  naõ  levar  befta,  haverá  fomente  hum 
fe-ha  do  tempo ,  que  correr  depois  delles :  toftaÕ ,  e  comerá  á  fua  cufta.  E  fe  comer 
porque ,  depois  que  paífaõ  os  ditos  féis  á  cufta  da  parte  ,  naõ  levando  befta,  ha- 
mezes  fem  fe  fallar  ao  feito  naÕ  eftan-  verá  meyo  toftaõ  fomente.  E  o  mefmo 
doconclufo,  ou  eftando  conclufo  hum  levaráõ  os  Enqueredores. 

anno,  na  maõ  do  Efcrivaõ  fem  fe  fallar  a  50     E  fendo  as  partes  prcfentes  no 

elle  ,  naõ  fe  pode  fallar  ao  feito ,  até  que  Lugar,  onde  os  Taballiacs ,  ou  Efcrivaês 

a  parte  feja  novamente  citada.  forem  moradores ,  demandem  feus  fala- 
rios do  dia,  que  fe  publicar  a  fentença 

HidaS.  diffinitiva,  a  três  mezes.  E  naõ  os  deman- 
dando no  dito  tempo ,  naõ  os  poíTaõ  mais 

29  Tq   Quando  algum  Taballiao,  demandar ,  nem  fejaõ  fobre  iftb  mais  ou- 
±2i  ou  Efcrivaõ  for  fora  do  Lu-  vidos.  E  os  ditos  Ofticiaes  feráõ  avifa- 

gar  tirar  inquirição ,  ou  fazer  outro  ne-  dos  ,  que  naõ  levem  mais  coufi  alguma 

gocio  ,  fe  levar  befta  fua,  e  moço ,  levará  alem  do  que  lhes  he  taxado ,  fob  pena  de 

parafi,  e  para  mantimento  da  befta  ,  e  perdimento  de  feus  Officios.   E  haveráõ 

moço  dous  toftoês  por  cada  dia,  que  an-  as  mais  penas  contendas  no  Livro  quin- 

dar  fora  defuacafa.  E  haverá  mais  fua  to,  no  Titulo:  Da  pena  cjue  haverão  os 

efcriptura  ,  e  aífentada  de  teftemunhas,  OJiciaes ,  (jiie  leruao  mais  do  conteúdo  em 

ou  a  penhora  ,  fe  a  fizer.  Efe  em  tal  ne-  feus  Regimentos, 

TITULO  LXXXV. 
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Rdenamos ,  que  nos  Lugares,  ráõ  todos  três  em  huma  fó  peífoa.  E  o  fa- 

onde  houver  dous  Taballiaês  lario  do  Officio  de  Enqueredor  lhe  fera 

do  Judicial,  ou  mais,  haja  hum  contado  pelo  Juiz ,  e  naõ  por  Taballiao 

Diftribuidor ,  que  diftribúa  entre  elles  to-  algum ,  nem  outro  Official  de  Juftiça. 

dos  os  Feitos  ,  Cartas ,  Defembargos ,  e  i     E  onde  houver   dous  TabaUiaés 

Autos,que  a  elles  pertence  fazer,  em  ma-  das  Notas ,  ou  mais  ,  diftribuirá  entre  el- 

neira  que  fejaõ  igualados  nos  feitos  ,  e  les  o  Diftribuidor  dos  Taballiaês  do  Jiidi- 

efcripturas  que  fizerem.  E  fera  obrigado  ciai.   Porém  nos  Lugares ,  onde  houver 

ter  livro  de  diftribuiçaõ  enquadernado  ,  e  muitos  Taballiaês  das  Notas,haverá  hum 

o  guardar  ,  e  dar  conta  delle  até  trinta  Diftribuidor  apartado  dos  Taballiaês  do 

annos.  E  onde  houver  Officios  de  Con-  Judicial,  o  qual  fera  obrigado  eftar  no 

tador ,  Enqueredor  ,  Diftribuidor  ,  anda-  Paço  dos  Taballiaês  das  Notas  três  horas 

pela  ma- 


Dos  Bijlríhiiidores  das 

pela  manliita,  e  tmsá  tarde  ^  continua- 
damente. E  o  Diílribiiidor ,  que  diftri- 
buir  as  efcripturas  entre  os  Taballiaes 
das  Notas,  aílentará  no  livro  da  diílri- 
buiçao  os  nomes  das  partes ,  que  fize- 
rem os  contratos,  e  coufas  fobre  que  fe 
fazem ,  dizendo  :  Item  ,  ã  N.  ,  e  N.  Ta^ 
lalliao  huma  efcnptura  de  venda  de  hiimas 
cãJaSjCjiie  N.  vendeo  a  N. 

2  E  quando  as  efcripturas  fe  forem 
fazer  fora  do  Paço  dos  Taballiaes ,  e  ne- 
nhuma das  partes  for  lá  para  o  declarar,  o 
Diílribuidor  carregará  na  diílribuiçaõ  a 
efcriptura  ao  Taballiaõ,  que  a  houver  de 
hir  fora  fazer ,  pondo  o  nome  fomente  do 
que  o  manda  chamar.  E  deixará  em  bran- 
co efpaço ,  para  depois  efcrever  os  no- 
mes das  outras  partes  ,  e  fubílancia  das 
efcripturas ,  como  acima  dito  he.  E  o  di- 
to Taballiaõ  no  mefmo  dia  até  o  ou- 
tro feguinte  a  mais  tardar  ,  declara- 
rá ao  Diílribuidor ,  fob  pena  de  perder  o 
Officio,  os  nomes  das  partes ,  e  a  fubílan- 
cia do  contrato.  E  nao  o  fazendo  aííi, 
o  Diílribuidor  lhe  naÕ  dará  mais  diílri- 
buiçaõ. 

5  E  fe  depois  de  fer  diílribuida  a 
efcriptura  a  algum  Taballiaõ  das  Notas 
para  a  fazer,  as  partes  fe  arrependerem, 
ou  por  alguma  maneira  a  naõ  quizerem 
fazer,  o  Taballiaõ ,  a  que  aífi  for  diílribui- 


Cidaães  ,Vilhs  .i^c.  iSp 

da  ,  o  notificará  dentro  cm  dotlS  dias  aO 
Diílribuidor,o  qual  aífentará  íiâ  margem, 
onde  a  tal  eícriptUra  eíliver  diílribuida^ 
como  o  dito  Taballiaõ  diíTe  que  a  naÕ  Ç\^ 
zera  ,  e  o  Tabaliiaõ  aífignará  ao  pé,  e  lhe 
fera  depois  dada  outra  tal  na  diílribui-^ 
çaõ.  E  naõ  o  notificando  no  dito  termo^ 
poílo  que  depois  queira  provar  que  as 
partes  naõ  fízeraõ  tal  efcriptura^  naõ  fe« 
rá  a  eíío  recebido.  Porem  no  cafo,  em 
que  o  Taballiaõ  fizer  a  efcriptura  ,  que 
lhe  for  diílribuida.  fe  diífer  ao  Diílri- 
buidor que  a  naÕ  fez  ,  fera  punido ,  como 
falfario. 

4  E  quando  o  Diílribuidor  dos  Ta* 
balliaês  do  Judicial  for  doente,  ou  em  tal 
maneira  impedido  ,  que  naõ  poífa  fervir, 
ou  por  qualquer  maneira  naõ  for  fazer  a  di- 
ílribuiçaõ ,  o  Juiz  porá  hum  Tabaf  iaõ  da 
audiência ,  que  lhe  melhor  parecer ,  que 
por  elle  firva,  em  quanto  o  impedimento 
durar,  ou  por  Nós  naõ  for  provido.  E 
quando  o  Diílribuidor  das  Notas  for  im- 
pedido ,  o  Juiz  dará  hum  Taballiaõ  das 
Notas ,  que  faça  a  diílribuiçaõ ,  em  quan- 
to o  impedimento  durar,  como  dito  he. 

5  E  os  Diílribuidore^  levaráõ  de  ca^ 
da  coufa^que  diílribuirem,  féis  reis.  E  naõ 
levaráõ  bufca,  fenaõ  quando  paíTar  de 
cinco  annos ,  que  o  feito ,  auto ,  ou  efcri« 
ptura  forem  diílribuidos* 


í  T  u  L 


Dos  Encjuereãores , 


S  Enqueredores  devem  fer  bem 
entendidos,e  diligentes  em  feus 
Ofiícios ,  em  modo  que  faibaõ 
perguntar ,  e  inquerir  as  teíleraunhas  por 
aquillo,  para  que  forem  offerecidas.  E  an- 
tes que  a  teílemunha  feja  perguntada,  lhe 
fera  dado  juramento  dos  fantos  Euange- 
lhos,em  que  porá  a  maõ,  que  bem,  e  ver- 
dadeiramente diga  a  verdade  do  que  fou- 
ber,  acerca  do  que  for  perguntado.  O 
qual  juramento  lhe  fera  dado  perante  a 
parte ,  contra  quem  he  chamada,  fe  ella  a 
quizer  ver  jurar,  do  qual  juramento  o  Ta- 
balliaõ, ou  EfcrivaÕ  dará  fua  fé  no  dito 
da  teílemunha ,  que  efcrever.  E  depois 


que  aíTi  jurar,  dará  feu  teíiemmíbo  fecre^ 
tamente,fem  nenhuma  das  partes  delle  fer 
íabedor ,  até  as  inquirições  ferem  aber- 
tas ,  e  publicadas.  E  affi  as  perguntará  \o^ 
go  pelo  coílome,  e  coufas,  que  a  elle  per- 
tencem ,  convém  a  faber ,  fe  tem  devido, 
ou  cunhadío  com  alguma  das  partes,e  em 
que  gráo ,  e  fe  tem  taõ  eílreita  amizade, 
ou  ódio  taõ  grande  a  alguma  delias  ,  por- 
que deixem  de  dizer  a  verdade.  E  fe  re- 
ceberão de  alguma  delias ,  ou  d'outrem 
em  feu  nome, algumas  dadivas,  e  fe  foraõ 
rogadas,  ou  fobornadas,  que  diíTeífem  em 
favor  de  alguma  das  partes.  E  lhes  per- 
Funtaráõ  por  fuás  idades.  E  tudo  o  que 

diiíerem 
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diíTerem  efcreverá  o  Taballiaõ;  ou  Efcri-  nau  efcreva  ,  nem  ponha  em  cada  artigo 

vaõ;  que  íi  inquirição  efcrever.  Pelo  qual  particularmente  :  Perguntando  por  tai  ar- 

coftume  perguntaráõ  fempre  ás  teílemu-  tigo  ,  e  feita  pergunta  ,  (jue  era  o  mie  deílo 

nhas^  fob  pena  de  perdimento  dos  Offi-  Jahia  yXfc.  ydijenihil.   Somente  em  hum 

cios  ,  aífi  nas  inquirições  devaíTas ;  como  fó  capitulo  no  fím  do  teftemunho.  E  de- 

judiciaes.  Porem  nas  inquirições  devaf-  pois  de  acabar  de  efcrever  todos  os  arti- 

ílisgéraes,  ou  particulares  perguntaráõ  gos,  em  que  a  teftemunha  diíTe  alguma 

pelo  coftume  no  fim  do  teftemunho.  couía ,  íàxi  hum  capitulo,  em  que  dirá 

1  E  bem   aífi   perguntaráõ  declara-  ià{Y\:  E  perguntado  por  tal  arti^Oje  tal,  à^- 
damente  pelo  que  ilibem  dos  artigos ,  e  clarando-os  fomente  por  numero,  affi  co- 
nao  perguntaráõ  por  couía  alguma  ,  que  mo  :  Primeiro  ^Jegundo ,  terceiro  ,  a  todos 
feja  fora  do  que  nelles  fe  contêm  ,  e  da  dije  nilúL  E  o  Taballiaõ  ,  ou  Efcrivaõ,    ■ 
matéria,  ecafo  delles.  E  fe  diíferem  que  que  o  contrario  fizer,  fera  fufpenfo  do" 
fabem  alguma  coufa  daquillo,  porque  faõ  Officio  até  noíTIi  mercê. 

perguntados ,  perguntem-lhe  como  o  fa-  5  E  quando  fe  houverem  de  tirar  ín- 
bem.  E  fe  diíferem  que  o  fabem  de  vifta,  quiriçoês  judiciaes,  fobre  cafos  de  mor- 
perguntem-lhe  em.  que  tempo  ,  e  lugar  o  te,  ou  de  aleijão,  ou  de  ferimento  de 
viraõ,  e  fe  eftavaõ  ahi  outras  pefioas,que  rofto  com  desformidade  delle ,  ou  de  fur- 
tambe--».!  o  viíTem.  E  fe  diíferem  que  o  la-  to ,  que  provado  mereça  pena  de  morte, 
bem  deouvida,  perguntem-lhe  a  quem  o  os  Julgadores  das  ditas  caufis ,  fe  nos 
ouvirão ,  e  em  que  tempo ,  e  lugar.  E  tu-  Lugares ,  onde  fe  os  feitos  tratarem ,  fe 
do  o  que  diíferem,  faça-o  efcrever,  fa-  tirarem  as  ditas  inquirições  ,  as  tiraráõ 
zendo-lhe  todas  as  outras  perguntas,  que  por  Ç\.  E  naõ  fe  tirando  nos  mefmos  Lu- 
Ihes  parecerem  neceíFarias ,  porque  me-  gares,  aonde  fe  os  feitos  tratarem  ,  e  ha- 
Ihor ,  e  mais  claramente  fe  poífa  faber  a  vendo-fc  de  paíTlir  Cartas  para  outros 
verdade.  E  attentem  bem  com  que  afpe-  Lugares ,  para  nelles  fe  tirarem, os  Julga- 
-lo ,  e  conílancia  ílillaõ ,  e  fe  variaõ ,  ou  dores  a  que  forem  dirigidas  as  tiraráõ  por 
vacillaõ,  ou  mudaõ  a  côr,  ou  fe  fe  torvaõ  íi.  E  o  mefmo  fera  nos  cafos  eiveis  de 
na  falia,  em  maneira  que  lhes  pareça  quantidade,  ou  valia  de  cem  cruzados, 
que  faõ  fiilfas,  ou  fufpeitas.  E  quando  ou  dahi  para  cima,  pedindo-o  alguma 
aífi  o  virem  ,  ou  fentirem ,  devem-no  no-  das  partes,  ou  feu  Procurador.  E^feas 
tificar  ao  Julgador  do  feito ,  fe  for  no  lu-  partes  forem  contentes ,  ou  naõ  contra- 
gar,onde  íè  tirar  a  inquirição :  e  fefor  au-  riarem,  que  as  inquirições  nos  ditos  ca- 
fente ,  mandaráõ  aos  Efcrivaés  ,  ou  Ta-  fos  eiveis  fe  tirem  por  Enqueredores ,  ti- 
bailiaés,  que  efcrevaõ  as  ditas  torvaçoés,  rar-fe-haõ  por  elles ,  e  feráõ  valiofas,  co- 
e  defvaríos  das  teílemunhas  a  que  acon-  mo  fe  foíTem  tiradas  pelos  ditos  Julgado- 
tecer  ,  para  o  Juiz,  que  houver  de  julgar  res.  E  em  cada  hum  dos  fobreditos  cafos, 
o  feito  ,  prover  niífo  ,  como  lhe  parecer  em  que  os  Julgadores  perguntarem  por  fi 
juíliça.  E  fazendo  outras  perguntas  fora  as  teílemunlias ,  levaráõ  o  falario  ,  que 
as  conteúdas  nefta  Or denaçaõ,ou  naõ  fa-  adiante  diremos  que  levem  os  Enque- 
zendo  todas  eílas,  por  eífe  mefmo  feito  redores. 

o  Enqueredor  perca  o  Officio  ,  e  nunca  4  E  os  Enqueredores  naõ  tiraráõ  as 
mais  o  haja  ,  e  o  Taballiaõ ,  ou  Efcrivaõ,  inquirições  fobre  Jugadas,  Rendas,e  Di- 
que as  efcrever,  feja  fufpenfo  até  noíTa  reitos  Reaes ,  porque  havemos  por  bem 
mercê.  E  pofto  que  a  teftemunha  queira  que  as  tirem  os  Juizes  dos  ditos  Direitos, 
dizer  mais  do  conteúdo  no  dito  artigo,ou  ou  os  Almoxarifes ,  onde  elles  dos  ditos 
da  fubilancia  e  cafo  delle ,  ainda  que  lhe  Direitos  conhecerem,*  nos  feitos  q  peran-  Lív.  2. 
naõ  feja  perguntado,  o  Taballiaõ,  ou  te  elles  fe  tratarem ,  pofto  que  feja  fobre  cííi^J] 
Eícrivaõ  o  naõ  efcreva  fob  a  mefma  pena.  pequena  quantia  ,  quer  os  ditos  Direitos  n.4. 

2  ^E  fera  avifado  o  Efcrivaõ,  ou  Ta-  fe  tirem  para  Nós,  quer  para  quem  de 
balliaõ,  que  a  inquirição  com  algum  En-  naífa  maõ  os  tiver.  Os  quaes  as  tiraráõ 
queredor  tirar,  que,  quando  a  teftemunha  por  fi  com  os  Efcrivaês  dos  feitos ,  e  naõ 
diífer  de  algum  artigo,  ou  artigos  2V////7,  as  commetteráõ  aos  Enqueredores.  Efe 

as  taes 


Dos  'Enquereãores.  içi 

as  taes  inquirições  fe  naõ  houverem  de  cia  conhecerão  dos  cafoS;  por  terem  in- 

tirar  nos  Lugares  ^  onde  elles  forem  Jui-  formação  delleS;  e  naõ  para  os  Juizes  dos 

zes,  dirigirão  as  Cartas  para  os  Juizes  dos  Concelhos^onde  os  taes  prefos^ou  fcguros 

Direitos  Reaes  ;  ou  Almoxarifes ;  fe  os  fao  moradores.  E  querendo  elles  fazer 

houver  nos  Lugares^  onde  fe  haõ  de  tirar  fuás  provas  em  outras  partes^  que  nau  fo- 

inquiriçoés.    E  naõ  os  havendo^  hirao  rem  dajurifdiçaõ  dos  taes  Corregedores, 

para  os  Juizes  de  Fóra^ou  Ordinarios^aos  e  Juizes  de  Fora,    elles    mandarão  vir 

Cjuaes  mandamos   que  as  tirem  por  íi,  perante  fi  as  teílemunhas  á  cufta  das  par- 

fem  as  commetterem  aos  Enqueredores,  teS;  que  a  prova  quizerem  fazer.  E  elles 

por  mais  fegurança  da  juftiça  das  partes,  por  fi  as  perguntaráõ ,  fem  as  commette 
E  a  mefma  maneira  fe  terá  nas  Cartas  de 
inquirições  fobre  Direitos  Reaes  ^  e  Ju- 
radas ,  que  fe  paífarem  nas  Relações  das 
Cafas  da  Supplicaçaõ  y  e  do  Porto. 

5     Por  fe  evitarem  teílemunhos  fal- 

fos ,  que  na  Comarca  ^'entre  Douro-e-  fete  reis  fomente. 
Minho  fe  daÕ,  mandamos  que  as  Cartas,         7     E  fe  for  fora  do  Lugar  tirar  al- 

que  fe  paíTarem  para  os  prefos ,  ou  fegu-  guma  inquirição  ,  levará  as  aífentadas, 

ros  da  dita  Comarca  ,  cujos  feitos  vaõ  ás  e  ditos  das  teílemunhas ,  e  o  mais  con- 

Relaçoés  por  appellaçaõ  ^  provarem  fuás  teúdo  no  Titulo  :  Do  (jiie  hao  de  lervaf 

defefas,  contraditas  ,  ou  excepções  de  or-  os  Tahaíliaes  :  no  paragrafo  :   E  cjuaiido 

dens ,  vao  dirigidas  aos  Corregedores  y  e  algum  :  que  guardará ,  como  em  elle  fe 

Juizes  de  Fora  ,  que  na  primeira  inílan-  contêm. 


rem  a  outrem :  e  aífi  fe  declarará  nas  ditas 
Cartas. 

6  E  todos  os  Enqueredores  levarão 
de  cada  aíFentada  de  teftemunhas  fete 
reis ;  e  de  cada  dito  de  teftemunha  outros 


T  I  T  u  L 


LXXXVI 


« 


Do  cjiie  hao  de  levar  os  Porteiros ,  e  Pregoeiros: 


S  Porteiros ,  quando  fízerem  as 
penhoras  no  Lugar  ,  onde  fo- 
rem moradores,  ou  no  arrabal- 
de delíe  y  levaráõ  de  cada  penhora  dez 
reis.  E  quando  fe  arrematarem  os  penho- 
res y  levaráõ  de  quanto  montar  na  venda 
delles ,  fe  forem  moveis  de  cincoentareis 
hum  y  até  que  poíTaõ  haver  de  feu  fala- 
rio cento  e  oitenta  reis ,  e  naõ  levaráõ 
mais  y  ainda  que  a  quantia  da  arremata- 
ção feja  grande  y  e  dure  muito.  E  fe  ef- 
fes  penhores  naõ  forem  arrematados  ,  e  a 
parte  por  fua  vontade  logo  pagar  ,  leva- 
ráõ da  entrega  delles  dez  reis ,  quando  os 
entregarem  á  parte.  Porem  fe  os  trouxe- 
rem em  pregaÕ  o  tempo  conteúdo  na 
Ordenação  y  ou  algum  pouco  menos ,  e 
naõ  os  arrematarem,  levaráõ  ametade  do. 
que  levariaõ,  fe  arrematados  foífem.  E  fe 
a  penhora  for  feita  pelo  Porteiro  ,  e  elle 
naõ  vender  os  penhores ,  e  os  vender  o 
Pregoeiro ,  leve  o  Porteiro  fua  penhora, 
e  o  Pregoeiro  fua  arrematação.  E  fe  a 


penhora  for  feita  em  bens  de  raiz,  leve  de 
fua  penhora  dez  reis ,  e  da  arrematação 
de  cincoenta  reis  hum  y  até  que  chegue  a 
trezentos  e  feífenta  reis,  e  mais  naõ,poílo 
que  os  bens  muito  valhaõ.*  TitÍ4. 

I  E  mandamos  que  eíla  taxa  ,  e  or-  ^.1 "  '* 
denança  tenhaõ  os  Sacadores ,  e  por  efla 
maneira  levem  o  feu  íldario,  e  aífi  lhes  fe- 
ja contado  ,  e  naõ  d'outra :  e  aífi  ás  Adé- 
las  dos  penhores ,  e  coufas  que  lhes  daõ 
a  vender.  E  qualquer  das  fobreditas  pef- 
foas ,  que  mais  levar  da  parte ,  do  que 
aqui  lhe  he  ordenado ,  e  taxado ,  haverá 
as  penas  contendas  no  quinto  Livro,  Ti- 
tulo :  Dapenay(jue  haver áÕ  os  Officiaes,(jue 
levao  mais  do  conteúdo  em  feu  Ke cr} mento. 

1  E  tudo  o  que  dito  he  dos  falarios 
dos  Porteiros  ,  e  Pregoeiros ,  queremos 
que  haja  lugar ,  quando  venderem  alguns 
bens  por  mandado  dos  Herdeiros, eTefta- 
menteiros  dos  defuntos ,  e  Curadores ,  e 
Adminiílradores  de  bens ,  ou  de  outras 
quaefquer  peíToas ,  que  lhos  mandarem 

vender. 
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vender.  E  qiían,do  eífes  Porteiros  forem  tar  de  fua  penhora  ,  ou  cntrej^a.  E  das 

fora  do  Lugar  fazer  as  penhoras ,  leva-  citações    havaráÕ  o  que  he   ordenado, 

ráõ  por  cada  legoa  de   hida  ,    e   vinda  no  Titulo :  Do  Porteiro  dos  Correoxdo- 

hum  vintém ,   a  fora  o  que  lhes  mon-  res  da  Corte. 


Dos  Juizes  dos  Orjaos. 


Htlgamente   o  prover-fe  fobre 
as  peíToas ,  e  fazendas  dos  Ór- 
fãos ,  pertencia  aos  Juizes  Or- 
dinários ,  e  Taballiaés ;  e  por  fuás  occu- 
paçoés  ferem  muitas ,    e  naõ  poderem 
cumprir  com  efta  obrigação ,  como  de- 
viao,foraõ  ordenados  os  Officios  de  Juiz, 
e  Efcrivao  dos  Orfa6s;para  efpecialmen- 
te  proverem  nas  peíToas ,  e  fazendas  deí- 
Jes  ,  no  que  devem  ter  grande  cuidado, 
pela  muita  confiança  que  fielles  he  pofta. 
E  em  todas  as  Villas ,  e  Lugares ,  onde 
nelles ,  e  no  Termo  houver  quatrocentos 
\izinhos  y  ou  dalii  para  cima ,  mandamos 
que  haja  Juiz  dos  Orfaos  apartado.E  on- 
de naõ  houver  o  dito  numero  de  vizi- 
nhos ,  os  Juizes  Ordinários  firvao  o  Oífi- 
cio  de  Juiz  dos  Orfaos  com  os  Tabal- 
liaés da  Villa.  Salvo  fe  nas  Villas,  e  Lu- 
gares ,  que  a  quatrocentos  vizinhos  nao 
chegarem,  houver  coílume ,  e  poíTe  an- 
tiga de  haver  Juiz  dos  Orfaos  y  ou  forem 
por  Nós  ordenados.  Os  quaes  Juizes  Or- 
dinários feráõ  obrigados  cumprir,  e  guar- 
dar em  tudo  o  conteiido  nefle  Titulo, fob 
as  penas  nelle  declaradas. 

1  E  o  que  houver  de  fer  Juiz  dos 
Orfaos ,  fera  de  trinta  annos ,  e  dahi  para 
cima.  E  fervindo  naõ  fendo  da  dita  ida- 
de, ora  a  data  feja  noíTa ,  ora  da  Gamara, 
ou  de  algum  Senhor  de  Terras ,  perca  o 
Officio ,  e  nunca  o  mais  haja  :  e  Nós  o 
daremos  a  quem  noífa  mercê  for  ,  e  mais 
perderá  ametade  de  fua  fazenda. 

2  E  nenhum  Juiz  dos  Orfaos ,  nem 
Efcrivao  delles,  cm  quanto  o  forem,  fera 
Juiz  Ordinário ,  ainda  que  o  queira  fer. 

5  E  o  Juiz  dos  Orfaos  deve  com 
grande  diligencia  ,  e  cuidado  íaber  quan- 
tos Orfaos  ha  na  Cidade,  Villa ,  ou  Lu- 
gar^em  que  he  Juiz,e  faze-Ios  todos  efcre- 
ver  em  hum  livro  ao  Efcrivao  deífe  Offi- 


cio, declarando  o  nome  de  cada  Orfad,  e 
cujo  lilho  he  ,  e  de  que  idade  ,  c  onde  vi- 
ve ,  e  com  quem,  e  quem  he  feu  Tutor, 
e  Curador.  E  deve  iaber  quantos  bens 
têm  moveis ,  e  de  raiz ,  e  quem  os  traz,  e 
fe  andaò  bem  aproveitados ,  damniíica- 
dos ,  ou  perdidos ,  e  por  cuja  culpa,  e  ne- 
gligencia,  para  os  poder  fazer  aproveitar^ 
e  arrecadar.  E  aífi  deve  fazer  pagar  aos 
Orfaos  toda  a  perda,  e  damno,  que  em 
feus  bens  receberão  por  aquclles ,  que 
niíTo  achar  negligentes  ,  ou  culpados.  È 
o  Juiz,  que  o  aífi  nao  cumprir,  pagará  aos 
ditos  Orfaos  toda  a  perda ,  e  damno,  que 
pOr  iíío  receberem.  ■ 

.    Inventários. 

4     "T^  Tanto  que  fiillecer  algum,  que 
1  j  tenha  filho ,  ou  filhos  meno- 
res de  vinte  cinco  annos ,  o  Juiz  dos  Or- 
faos terá  cuidado,  do  dia  de  feu  falleci- 
mento  a  hum  mez,  fazer  inventario  de  to- 
dos os  bens ,  moveis ,  e  de  raiz ,  que  por 
morte  do  defunto  ficarem.  E  dará  jura- 
mento á  peífoa ,  em  cujo  poder  ficarem 
os  ditos  bens ,  que  faça  Inventario  de  to- 
dos elles  ,  bem  ,  e  verdadeiramente  ,  de- 
clarando as  confrontações  dos  bens  de 
raiz ,  e  o  LuQ-ar  onde  eílaõ :  e  dos  moveis 
porá  taes  fignaes,  porque  em  todo  o  tem- 
po fe  poíTaõ  conhecer  ,  e  nao  haja  fobre 
elles  duvida.  E  afíí  fe  poráó  no  dito  In- 
ventario todas  as  dividas,  que  fe  deverem 
a  tfí^cs  Orfaos ,  ou  em  que  elles  a  outrem 
forem  devedores.    E  fe  algumas  coufas 
aíheyas  ahi  forem  achadas,  dcclare-fe  cu- 
jas fao,  e  porque  modo  viérao  a  poder  da 
defunto  ,  e  fe  têm  os  Orfaos  algum  direi- 
to neilas ,  para  fe  faber  o  que  lhes  iica,  ou 
pôde  ficar  por  flillecimento  de  feu  Pay :  e 
logo  entaõ  fe  faráo  as  partilhas  das  taes 
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fazendas  ordenadamente.  E  aíTi  faráo  de- 
clarar no  Inventario  todas  as  efcripturas, 
que  aos  Orfaõs  pertençao  ,  declarando 
rómente  o  de  que  cada  huma  efcriptura 
he,  e  o  nome  do  Taballiao,  ou  Efcrivaõ, 
que  a  fez ;  e  quandO;  para  fe  faber  em  to- 
do o  tempo  quaes  ^  e  quantas  efcripturas 
íicárao  y  e  para  o  Tutor  dar  delias  conta, 
porque  os  próprios  lhe  haõ  de  fer  entre- 
gues pelo  dito  Inventario. 

5  E  para  que  os  Orfaos  naõ  recebao 
perda;  mandamos  que  logo  ao  tempo,  em 
que  os  Inventários ,  e  partilhas  íe  fize- 
rem ,  fejaõ  avaliadas  todas  as  coufas,  que 
aos  Orfaõs pertencerem;pelo Juiz,e  Efcri- 
vaõ ,  e  duas ,  ou  três  peíToas  outras  aju- 
ramentadas ,  que  o  bem  entendaÕ.  E  fe- 
jaõ os  preços  das  ditas  couías  logo  efcri- 
ptos  nos  ditos  Inventários ,  e  partilhas, 
para  que  ao  tempo  ,  em  que  fe  lhe  ha  de 
fazer  entrega  das  ditas  coufas ,  por  ferem 
cafados ,  ou  emancipados ,  ou  por  qual- 
quer outra  razaõ ,  fe  as  taes  coufas  forem 
gaftadas ,  ou  damnificadas ,  por  fe  delias 
fervirem  as  Mays  dos  ditos  Orfaõs,fe  em 
feu  poder  ficáraõ ,  ou  feus  Tutores, fe  lo- 
go lhes  foraõ  entregues ,  fe  pagarem  pe- 
las ditas  avaliações ,  e  affi  feráõ  remedea- 
dos  os  Orfaõs,  fein  receberem  perda,  nem 
engano.  Porem,  fe  forem  moveis,  de  que 
os  Orfaõs  fe  fervirem ,  naÕ  fera  fua  May, 
ou  feu  Tutor  obrigado  a  lhos  entregar, 
fenaõ  aíTi  como  eíliverem. 

6  E  fe  a  May  d'algum  menor  de 
vinte  cinco  annos  fe  finar ,  o  Juiz  fera 
obrigado  dentro  do  dito  mez  mandar  ao 
Pay  deífe  menor  ,  que  faça  Inventario  de 
todos  os  bens  moveis ,  e  de  raiz ,  que  elle 
tinha,  e  poíTuia  ao  tempo  da  morte  da  di- 
ta fua  mulher ,  dando-lhe  para  iíTo  jura- 
mento dos  fantos  Euangelhos.  E  tanto 
que  o  Inventario  for  feito  ,  fará  as  parti- 
lhas ,  e  avaliações ,  como  dito  he.  E  dei- 
xará os  bens  em  poder  do  Pay  ,  porque 
elle  por  direito  he  feu  legitimo  Admini- 
ftrador.  Porem  he  obrigado  confervar 
os  bens  a  feus  filhos ,  quanto  á  proprieda- 
de ,  e  fomente  pode  gaílar  as  rendas ,  e 
novidades  dos  ditos  bens ,  em  quanto  ti- 
ver feus  filhos  em  poder ,  e  he  obrigado  a 
entregar-llios  pelo  Inventario,  quando 
forem  emancipados ,  ou  cafarem :  porque 
fegundo  eftilo  de  noíTo  Reyno ,  fempre 
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como  o  filho  he  cafado  ,  he  havido  por 
emancipado ,  e  fora  do  poder  de  feu  Pay. 
Porém ,  fe  foreií  moveis ,  de  que  os  Or- 
faõs fe  fervirem ,  ou  em  feu  ufo  fe  gafta- 
rem  ,  naõ  fera  o  Pay  obrigado  a  lhos  en- 
tregar, fenaõ  aíTi  como  eftivercm.  Efe 
o  Pay  for  torvado  do  entendimento ,  ou 
doente  de  tal  enfermidade,  que  naõ  poíFa 
reger,  ouadminiftrar  os  bens  de  feus  fi- 
lhos ,  naõ  lhe  feráõ  entregues  os  bens, 
que  aos  ditos  filhos  pertencerem  por 
morte  de  fua  May  ,  mas  fer-lhef-ha  dado 
Tutor ,  ou  Curador ,  na  maneira  que  por 
noíTas  Ordenações  cftá  provido. 

7  E  mandará  fazer  inventario  de  to- 
da a  fazenda ,  e  bens,  que  a  algum  menor 
de  vinte  cinco  annos  pertencer  herdar,ou 
haver  por  morte  de  alguma  peíToa  ,  do 
dia  que  fouber  que  lhe  pertencem  a  hum 
mez,  na  maneira  que  acima  mandamos 
que  fe  faça  ,  quando  lhe  morre  Pay  ,  ou 
Mãy.  E  todo  o  que  dito  he,  cumprirá  o 
dito  Juiz  ,  fob  pena  de  privação  do 
Officio. 

8  E  mandamos ,  que  por  fallecimen- 
to  do  marido  ,  ou  da  mulher ,  cada  hum 
delles  que  vivo  ficar,  a  que  ficarem  filhos, 
ou  netos  menores  de  vinte  cinco  annos, 
dentro  de  dous  mezes  do  dia  do  dito 
fallecimento,  quando  ainda  por  m.andado 
do  Juiz  dos  Orfaõs  naõ  tiver  feito  In- 
ventario ,  poílo  que  por  elle  lhe  naõ  feja 
mandado  que  o  faça,  feja  obrigado  de  fa- 
zer Inventario  de  todos  os  bens  moveis, 
e  de  raiz  ,  que  por  morte  do  defunto  fi- 
carem, com  as  declarações  acima  ditas,  o 
qual  fará  com  o  Efcrivaõ  dos  Orfaõs  por 
juramento  dos  fantos  Euangelhos,  que 
pelo  Juiz  lhe  fera  dado,  e  o  juramento  fe 
aíTentará  pelo  dito  EfcrivaÕ,em  cuja  maõ 
ficará  o  Inventario ,  aífignado  por  aquel- 
le,  que  o  fizer ,  para  em  todo  o  tempo  fe 
poder  delle  ajudar  a  peíToa,  ou  peíToas,  a 
que  pertencer.  E  naõ  o  fazando  aíFi  den- 
tro no  dito  tempo,  e  pelo  modo,  que  dito 
he,  o  Pay  ou  Avô  ,  que  o  aíTi  naõ  fizer, 
por  eíTe  mefmo  feito  fera  privado  da  he- 
rança dos  filhos,  ou  defcendentes,  que  ao 
tal  tempo  tiver,  para  nunca  mais  em  tem- 
po algum  lhes  poder  fucceder :  e  mais  fe 
for  feu  Pay ,  fera  privado  do  ufo  e  frudo 
de  feus  bens.  E  fe  for  May  ,  ou  Avo, 
alem  da  privação  da  herança,  nenhuma 
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delias  poderá  fer  fua  Tutora,  nem  ter  Mays.  E  nao  tendo  elles ,  nem  elias  poí  \ 

mais  feiís  filhos  em  fua  governança.  onde  os  criar,  fe) ao  requeridos  feus  pa-  \ 

9     E  oPay,  ouMuy,  ou  qualquer  rentes,  que  os  mandem  criar.   E  nao  o  ! 

Outra  peíToa ,  que  por  mandado  da  Jufti-  querendo  fazer ,  ou  fendo  filhos  de  E^eli-  i 

ça  fizer  inventario ,  e  nelle  fonegar,e  en-  giofos,  ou  de  mulheres  cafadas ,  os  man-  I 

cobrir  alguma  coiifa ,  affi  movei ,  como  daráõ  criar  á  cufta  dos  Hofpitaes,  ou  AI^  i 

de  raiz,  que  foífe  do  defunto  ao  tempo  bergarias ,  que  houver  na  Cidade  ,  Villa,  ' 

de  feu  fallecimento ,  perderá  para  os  Me-  ou  Lugar ,  fe  tiver  bens  ordenados  para  ' 

nores  tudo  aquillo  ,  que  fonegar.  E  nao  criação  dos  Engeitados,"*^  de  modo  que  as  ^'■^'^;  ^^'| 

haverá  parte  alguma  (fe  a  tiver)  do  que  crianças  nao  morrão  por  falta  de  criação.  CoiLs',! 

fonegar ,  e  mais  pagará  em  dobro  para  os  E  nao  havendo  ahi  taes  Hofpitaes ,  e  Al-  '^*^'  • 

Menores  a  valia  das  couías,  que  affi  fone-  bergarias ,  íe  criaráo  á  cufta  das  rendas  do  J 

gar ,  e  naõ  puzer  no  inventario ,   poílo  Concelho.  E  nao  tendo  o  Concelho  ren-  i 

que  nas  ditas  couías ,  que  affi  íbnegou,  das ,  porque  íe  poíTaõ  criar ,  os  Officiaes 

iiaÔ  tenha  parte  alguma.  E  alem  diíTo  ha-  da  Camará  lançaráo  finta  pelas  peíToas,  1 

verá  a  pena  de  perjuro.  que  nas  fintas,  e  encargos  do  Concelho  1 

hao  de  pagar.                                            :  j 

Criação.                                  ^  -     ^^^^^  ^" « J^íz  dos  Orfaõs  achar,  ] 

que  algumas  peíToas  criarão  alguns  Or-  ( 

'  °      Ih  ^^  alguns  Orfaõs ,  naícidos  í^os  pequenos ,  íem  levarem  por  flia  cria^  \ 

l_i  de  legitimo  matrimonio  ,  fi-  çao  algum  preço,  fe  a  criação  fizeraõ  an-  i 

carem  em  tao^pequêna  idade,  que  hajao  tes  de' os  OrfaÕs  chegarem  a  idade  de  fe-  | 

mifter  criação,  da-lof-haõ  a  criar  a  fuás  te  annos ,  a  eftes  que  affi  criáraõ  ,  deixa-  | 

Mãys,  fe  as  tiverem,  em  quanto  fe  ellas  ráõ  ter  de  graça   outros  tantos  annos^  .; 

naõ  cafarem.  A  qual  criação  feráõ  obri-  quantos  os  affi  criáraõ  fem  preço.  ^. 

gadas  fazer,  até  os  Orfaõs  haverem  três  i 

annos  cumpridos :  e  ifto  de  leite  fómen-                               ç^ij  ^  j^  J 

te  ,  fem  por  iíTo  levarem  couía  alguma,  e                                    -  ►      •  | 
todo  o  ai  lhes  fera  dado  dos  bens  dos  ditos          1 5      -|-^  Quando  fe  alguns   Orfaõs 


Oifaõs,  conforme  ao  que  na  Cidade,  Vil-  Jj,  houverem  de  dar  por  folda- 

Ja,  ou  Lugar  fe  coftuma  dar  ás  Amas  por  da,  ou  a  peífoas,  que  fe  hajaõ  de  obrigar 

criação  de  meninos.  E  efta  criação  fe  pa-  de  os  caílir  ,  tanto  que  forem  de  idade 

gará  até  o  tempo,que  os  Orfaõs  fejaõ  em  de  fete  annos  o  Juiz  dos  Orfaõs  fará  lan- 

idade ,  em  que  poífaõ  merecer  alguma  çar  pregaõ  no  fim  de  fuás  audiências,  em 

couía  por  feu  ferviço.  Porém ,  fe  alguma  que  digaõ  ,  que  tem  Orfaõs  para  fe  da- 

Mãy  for  de  tal  qualidade  ,  e  condição,  rem  por  foldada ,  ou  por  obrigação  de 

que  naõ  deva  com  razaõ  criar  feus  filhos  cafamento ,  que  quem  os  quizer  tomar  vá 

ao  peito ,  ou  por  algum  impedimento  os  a  íiia  cafa ,  e  que  lhos  dará ,  naõ  nomean- 

naõ  poíTa  criar,  fera  o  Orfaõ  dado  a  Ama  do  no  pregaõ  que  Orfaõs  faõ ,  nem  cujos 

que  o  crie,  affi  de  leite,  como  de  toda  a  filhos.  E  naõ  os  dará,  fenaõ  em  fua  cafa, 

outra  criação ,  que  lhe  for  necefiaria  ,  á  a  quem  por  elles  mais  foldada  dér.  E  flirá 

cufta  dos  bens  dos  ditos  Orfaõs.  E  fenaÕ  obrigar  por  efcripturas  publicas  áquelles 

tiverem  bens  ,  porque  fe  poífa  pagar  fua  a  que  os  der,  que  lhes  pagaráõ  feus  fervi- 

criaçaõ ,  fuás  Mãys  feráõ  conftrangidas,  ços  ,  cafmientos ,  ou  foldadas ,  fegundo 

que  os  criem  de  graça  de  toda^cri"açaõ,  lhes  forem  dadas ,  aos  tempos,  que  fe 

até  ferem  de  idade  em  que  pofiaõ  mere-  obrigarem  pagar,para  o  que  daráõ  Fiado- 

cer  foldada.  res  abaftantes  ao  affi  cumprirem.   E  fe  al- 

1 1      Porêm,fe  as  crianças,  que  naõ  fo-  guns  Orfaõs  forem  filhos  de  Lavradores, 

rem  de  legitimo  matrimonio,  forem  filhos  e  outros  Lavradores  os  quizerem  para  o 

de  alguns  homens  cafados ,   ou  de  íbltei-  mifter  da  lavoura ,  naõ  lhes  feráõ  tirados 

ros,  primeiro  feráõ  conftrangidos  feus  tanto  por  tanto.  E  fe  fuás  mel  mas  Mãys 

Pays ,   que  os  criem ,  e  naÕ  tendo  elles  os  houverem  mifter  para  lavoura,  e  forem 

por  onde  os  criar ,  fe  criaráo  á  cufta  das  viuvas,  que  viverem  honeftamente,a  ellas 

fe  dêrq 
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fe  àcm  primeiro,  tanto  por  tanto.  E  naõ  mais  pertencentes  fejaõ ,  ou  mais  provei- 

tendoMãys,  fe  feiís  Avós  os  quizerem  tofos,  ícgundo  fiia  difpoíiçaõ,  e  inclina- 

para  o  dito  mifter  ,  a  elles  fe  dêm.  E  nao  çau ,  fazendo  efcripturas  publicas  com  os 

tendo  Avós;  fe  outros  parentes  tiverem^  Meílres,  em  que  fe  obriguem  aos  dar  en- 

e  para  o  dito  miíler  da  lavoura  os  quize-  ílnados  em  aquelles  officios  ,   em  certo 

rem,  a  elles  fejaõ  dados,  preferindo  fem^  tempo  arrazoado,  obrigando  para  iíTo 

pre  os  parentes  mais  chegados  até  o  quar-  feus  bens.   E  o  Tutor,  ou  Curador,  com 

to  gráo.  E  havendo  dous  em  igual  gráo>  autoridade  do  Juiz,obrigará  os  bens  dos 

precederá  o   da  parte  do  Pay  ,  que  for  Orfaos,  e  fuás  peiToas  a  fervirem  os  ditos 

mais  abaftado.E  o  Juiz,  que  ifto  naõ  cun>  Meftres  ^  por  aqueile  tempo  ,  no  ferviço 

prir,  pagará  ao  Orfaõ  toda  a  perda  ,  e  que  taes  aprendizes  coftumaõ  fazer.  Eo 

damno  ,  que  por  iíTo  fe  lhe  caufir.  E  o  Juiz, que  ifto  naõ  cumprir,  pagará  ao  Or- 

Juiz,  que  o  filho  do  Lavrador  der  a  quem  faõ  toda  a  perda  ^  e  damno ,  que  por  lífo 

naõ  for  Lavrador ,  para  outro  ferviço,  fe  lhe  caufar* 

achando  Lavrador ,  que  o  queira  tomar,  17     E  fe  os  Orfaõs  fugirem  por  culpa 

pagará  mil  reis.  E  o  Tutor,  que  em  tal  de  feus  Amos ,  que  os  tinhaõ ,  por  os  tra- 

dada  confentir,  outros  mil ,  ametade  para  tarem  mal ,  feráõ  conftrangidos  a  lhes  pa^ 

quem  os  accufar,  e  a  outra  para  as  obras  gar  aqueile  tempo  que  os  íerviraõ,fem  os 

do  Concelho.  E  naõ  tolhemos  aos  La-  Orfaõs  ferem  obrigados  a  acabar  de  fer- 

vradores,  a  que  os  Orfaõs  forem  dados  viro  tempo  da  obrigação.  E  fe  a  fugida 

principalmente  para  lavrar ,   fervirem-fé  for  por  culpa  dos  Orfaõs,  feráõ  conftran- 

delles  em  guardar  gado ,  e  beftas ,  e  011-  gidos  a  tornar  a  fervir  todo  o  tempo  con- 

tros  ferviços ,  quando  lhes  cumprir,  com  teúdo  na  obrigação ,  e  mais  outro  tanto, 

tanto,que  principalmente  os  occupem  na  quanto  deixarão  de  fervir ,  por  andarem 

lavoura.  E  em  todo  ocafo,  quando  o  fugidos  por  fua  culpa,  naõ  paílando  de 

Orfaõ  fe  houver  de  dar  por  foldada ,  naõ  féis  mezes  todo  o  tempo ,  que  por  pena 

fera  tirado  a  fua  May,  em  quanto  fe  naõ  houverem  de  fervir.  Porem ,  fe  aquclies^ 

cafar,  ou  a  feus  Avós,  tanto  por  tanto.  que  os  tinhaõ  ,  naõ  quizerem  qtie  os  aca- 

14  E  o  Juiz  dos  Orfaõs,  ou  Efcrivaõ  bem  de  fervir  ,  naõ  feráõ  obrigados  aos 
d' ante  elle,naõ  tomaráõ  para  fi  por  folda-  tomar ,  naõ  lhe  fendo  tornados  dentro  de 
da,nem  em  outra  maneira,Orfaõ  algum  de  hum  mez  do  dia,  quefugiraõ.  E  fe  al- 
fua  jurifdiçaÕ  ,  pofto  que  lhe  queiraõ  dar  gum  dinheiro  tiverem  recebido  d'ante 
mais  foldada ,  que  outra  peíToa,  fob  pena  miaõ  ,  torna- lo-haÕ  foldo  a  livra  do  tem- 
de  perderem  os  Officios ,  e  mais  a  folda-  po  que  o  Orfaõ  fervio. 

da,  que  prometterem,  anoveado,  ametade  1 8     E  defendemos ,    que    nenhuma 

para  quem  accufar  ,  e  a  outra  para  o  peíToa  de  qualquer  qualidade  que  feja, 

Orfaõ.  naõ  tome  nenhum  Orfaõ ,  nem  fe  firva 

1 5  Se  alguns  Orfaõs  forem  filhos  de  delle  no  Lugar,  onde  tiver  feu  Tutor,  oii 
taes  peíloas ,  que  naõ  devaõ  fer  dados  Curador  ,  fem  lhe  fer  dado  pelo  dito  Tu- 
por  foldadas ,  o  Juiz  lhes  ordenará  o  que  tor,  ou  Curador,  com  autoridade  do 
lhes  neceíTario  for  para  feu  mantimento,  Juiz  dos  Orfaõs.  O  qual,  quando  os  hou* 
veílido ,  e  calçado ,  e  todo  o  mais  em  ca-  ver  de  dar  por  foldada,  os  dará  a  peíToas 
da  hum  anno.  E  o  mandará  efcrever  no  de  que  fejaõ  bem  tratados ,  e  com  as  fe- 
Inventario ,  para  fe  levar  em  conta  á  feu  guranças ,  e  condições  atraz  declaradas. 
Tutor ,  ou  Curador.  E  mandará  enfmar  a  E  qualquer  peíToa,  que  os  ditos  Orfaõs 
ler  ,  e  efcrever  aquelles ,  que  forem  para  d'outra  maneira  tomar ,  ou  fe  fervir  del- 
iíTo  ,  até  idade  de  doze  annos.  E  dahi  em  les ,  pagará  por  cada  mez  ao  Orfaõ  mil 
diante  lhes  ordenará  fua  vida  ,  e  eníino,  reis,  e  outro  tanto  aos  Captivos.  E  o  Tu-^ 
fegundo  a  qualidade  de  fuás  peíFoas ,  e  tor,  ou  Curador,  que  deixar  aífi  eílar  o  di- 
fiizenda.  to  Orfaõ ,  pagará  efta  pena  em  dobro.  E 

1 6  E  fe  forem  filhos  de  Officiaes  me-  o  Juiz,  que  niífo  for  negligente ,  pela  pri- 
chanicos ,  feráõ  poílos  a  aprender  os  offi-  meira  vez  fera  fufpenfo  do  Officio  hum 
cios  de  feus  Pays ,  ou  outros ,  para  que  anno  :  e  pela  fegunda  o  perderá,  e  pagará 
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outro  tanto ,  como  ha  de  pagar  a  peílba; 

que  aíTi  tiver  o  dito  Orfuõ  fem  fua  liceu-  BeUS  dos  OrfãÕS. 

ca.  E  tomando-o  fora  do  Lugar,onde  ti- 

ver  leu  Tutor;  ou  Curador,  pagará  ao  22     T^  Terá  cuidado  o  Juiz  dos  Or- 


dito  Orfaõ  o  que  merecer  pela  foidada.  -Li  faos  de  faber  ,  como  os  bens 

delles  faõ  aproveitados.  E  fe  o  naõ  fo- 
CafamentOS.  i;em,  faça-os  aproveitar  logo.  E  os  que 

-^  damnifícados  forem  y  laiba  por  cuja  cui- 

19     "T^  Se  algum  Orílio ,  ou  Menor     pa.  E  pelos  bens  dos  que  niíTo  forem  cul- 
li  de  vinte  cinco  annos,  que  ti-     pados ,  os  faça  aproveitar ,  e  tornar  a  feu 
/    ver  Tutor ,  ou  Curador,  fe  cafar  fem  au-     eftado  com  os  frutos  e  rendas ,  que  del- 
óloridade  do  Juiz  dos  Orfaos ,  e  o  cafa-     les  poderão  haver^  fe  aproveitados  foraõ. 
mento  for  feito  por  vontade  do  Orno,ou         23     E  conftrangerá  aos  Tutores ,  que 
Menor,  fem  induzimento  de  peíToa  algu-     arrendem  os  bens ,  que  forem  para  arren- 
ma  ,   e  for  o  cafamento  menos  daquiílo,     dar,  os  quaes  faráõ  metter  em  pregão  os 
que  o  Orflio  ,  ou  Menor  podêra  achar  fe-     ditos  bens  y  e  arrematar  a  quem  por  elles 
gundo  a  qualidade  de  fua  peíToa,  e  da  fa-     mais  der,  fendo  fempre  as  ditas  arremata- 
zenda  que  tiver ,  naÕ  lhe  mandará  o  Juiz     çoés  com  audoridade  do  Juiz  dos  Orfaos. 
entregar  feus  bens  até  chegar  a  idade  de     E  achando  que  nao  daõ  por  elles  coufa 
vinte  annos.  E  pofto  que  haja  Carta  nof-     arrazoada  ,  os  fará  aproveitar  aos  Tuto- 
íii,  ou  dos  noílbs  Defembargadores  do     res,  ou  Curadores.  E  o  que  renderem  de 
Paço  ,  para  que  lhes  fejaõ  entregues ,  fe     frutos,  ou  novidades ,  receberáÕ  os  Tu- 
nelia  fe  naõ  fízer  expreíTíi  menção ,  como     tores  por  conta  e  recado  ,  e  lhes  fera  car- 
aííi  fe  cafou  fem  audoridadc  do  Juiz  dos     regado  em  receita  no  livro  do  Inventario 
Orfaõs,o  dito  Juiz  na5  cumprirá  tal  Car-     do  Orfaõ  ,  ou  Menor  pelo  Efcrivaõ  do 
ta  ,  nem  lhe  mandará  entregar  feus  bens,     dito  Officio.  E  naõ  faráõ  contratos  al- 
até  chegar  a  idade  de  vinte  annos.  E  efta     guns  dos  bens,  e  dinheiro  dos  Orfaõs,  em 
pena  haverá  outro  qualquer,  que  fem  au-     que  haja  alguma  efpecie  de  ufura,  nem 
doridade  do  Juiz  cafar  com  alguma  Or-     confentiráõ  que  fe  façaõ  :  e  fazendo-fe,  o 
faa ,  ou  Menor  de  vinte  cinco  annoS;  que     que  o  aííi  fizer ,  incorrerá  nas  penas  con- 
Tutor ,  ou  Curador  tiver.  teúdas  no  Livro  quarto,Titulo :  Das  ufu- 

20  E  caiando  algum  Orfaõ  fem  au-  ras  :  affi  como  incorrêra,fe  o  tal  dinheiro, 
âoridade  do  Juiz  dos  Orfliõs,  poílo  que  ou  bens  foraõ  feus.  Porém  o  dinheiro,ou 
Tutor ,  ou  Curador  naõ  tenha,  por  en-  bens  dos  Orfaõs  naõ  fe  perderáõ  por  iíTo. 
gano  ,  ou  induzimento,  que  lhe  por  algo-  24     E  tendo  o  Orfaõ  bens  em  outrO. 

ma  peíToa  feja  feito ,  aquelle  que  o  aíTi     Lugar  fora  da  jurifdiçaõ  do  ditoJuiz,e]le 
enganou ,  ou  induzio,  fera  conftrangido     efcreverá  com  diligencia  ao  Juiz  do  Lu- 
perfazer  ao  dito  Orfaõ  fobre  a  fazenda     gar ,  onde  os  ditos  bens  eíliverem,  dando- 
da  dita  peífoa,  com  quem  aíTi  cafou,tanto     lhe  declaradamente  a  informação  do  ne- 
quanto  lhe  devera  fer  dado  em  caíamen-     gocio  ,  e  requerendo-lhe  de  noíTa  parte 
to  com  a  dita  peíroa;Com  quem  affi  cafou.     que  faça  logo  dar  hum  Curador  abonado 
21      E  fe  algum  Tutor  ,  ou  Curador     a  eíTes  bens, e  lhos  faça  entregar  por  efcri- 
induzir  a  algum  Orfaõ, ou  Menor  de  ida-     pto  ,  fendo-lhe  primeiro  dado  juramento 
de  de  vinte  cinco  annos ,  cujo  Tutor ,  ou     que  os  adminiftrará  bem  e  fielmente  ,  e 
Curador  for,  e  o  cafar  fem  autoridade     dará  conta  delles,  e  dos  frutos  e  rendas, 
do  Juiz  dos  Orfaõs^,  fera  conftrangido  dar     que  renderem ,  a  todo  o  tempt) ,  que  para 
de  fua  fazenda  ao  dito  Orfaõ  outro  tan-     iíTo  for  requerido.  E  o  dito  Juiz  terá  cul- 
to ,  quanto  elie  tiver.  E  alem  diíFo  fera     dado  de  haver  a  repofta  por  efcripto  do 
prefo  até  noíTa  mercê,  e  pagará  para  nof-     outro  Juiz ,  a  que  tal  recado  enviar ,  e  da 
fa  Camará  o  quinto  daquiílo, que  por  bem     obra,  que  por  cWq  fez.   O  que  tudo  fe 
defte^Pvegimêto  ha  de  íatisfazer  ao  Orfaõ,     efcreverá  no  Inventario  dos  bens  do  dito 
naõ  le  defcontando  pelo  tal  quinto  coufa     OrfaÕ  para  vir  a  boa  arrecadação.  E  fa- 
alguma  do  q  ao  dito  Orfaõ  madamos  dar.     ça  de  tal  maneira ,  que  por  fua  culpa  ,  e 

neoliren- 
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nc^rli-írencia  os  bens  dos  Orfaõs  nao  rece-  íendõ-llie  feus  bens  entregues  por  virtu-^ 

baõ  damno ,  porque  todo  o  damno^  e  per-  de  da  tal  Carta  ,  ou  caíamcnto,  fcrá  dabi 

da;  que  receberem,  pagará  por  fens  bens.  em  diante  em  todo  o  caio  bavido  por 

25     £  acbando  qiie  os  Orfaus  tem  mayor  de  vinte  cinco  annos.  Em  tanto, 

bens  moveis ,  que  fera  mais  feu  proveito  que  vendendo  elle,  ou  albeando,  ou  obri- 

venderem-le     manda-lof-ba  vender  em  gando  alguma  poíleíTaõ  de  raiz  com  con- 

preo-aô  em  almoeda,  ^^  a  quem  por  elles  lentimento,  e  autoridade  dejuftiça,  ain- 

mais  der.   E  o  dinbeiro  que  fe  dellcs  fi-  da  que  feja  lefo,  e  damnificado  ,  naõ  po- 

zer ,  e  de  qualquer  outro  que  tiver ,  man-  dera  ufar  do  beneficio  de  reftituiçaõ  ,  que 

dará  aos  Tutores ,  e  Curadores,  que  com  por  Direito  be  outorgado  aos  menores, 

fua  audoridade  comprem  bens  de  raiz  quando  íao  lefos.  E  fazendo  elle  a  dita 

para  os  ditos  Orí^iõs,  que  lhes  rendaõ.  E  alheaçao ,   ou  obrigação  íem  audorida- 

acbando  berdades  de  paõ  ,  antes  as  com-  de  de  Juftiça,   o  tal  contrato  fera  ne- 

prem  que  vinbas ,  nem  outras  beranças,  nbum ,  e  de  nenhum  valor ,  aííi  como  fe 

quebajaõ  mifter  adubios.  E  delias  beran-  o  dito  Menor  naõ  houveíTe  impetrada  a 

ças ,  que  aíTi  comprarem ,  faça  o  Juiz  fa-  dita  Carta  ,  ou  naõ  foíTe  cafado. 
zer  as  efcripturas  das  compras  com  toda  29     E  mandamos  que  os  Tutores ,  e 

a  fegurança ,  que  para  os  Ortaõs  for  ne-  Curadores,  naõ  comprem  por  £i,  nem  por 

ceflaria  ,  em  maneira  que  os  bens ,  que  outrem  bens  moveis,  nem  de  raiz  daspef- 

comprarem,na6  lhes  poíTaõ  fer  em  algum  foas,  cujos  Tutores,  ou  Curadores  forem, 

tempo  tirados ,  por  fe  dizer  que  naõ  eraõ  pofto  que  por  eiles  queiraõ  dar  fua  jufta 

dos  Vendedores ,  ou  por  defeito  de  algu-  valia.  E  pofto  que  fe  vendaõ  por  manda-^ 

ma  folemnidade  nas  ditas  efcripturas.   E  do  da  Juiliça  publicamente,  e  em  pregão, 

antes  de  fe  fazerem  as  compras ,  ftirá  toda  na5  lhes  poderáõ  os  Juizes  dar  liceliça 

a  dilio-encia,  que  cumprir,  para  fe  faber  fe  para  os  comprarem.  E  comprando-05,oil 

eífes  bens  íaÕ  livres ,  e  defcmbargados ,  e  bavendo-os,naõ  valha  a  tal  venda,ou  con- 

fem  obrigação  a  alguma  peífoa  ,  por  on-  trato,  íintes  feja  nullo,  e  de  nenhum  efíei- 

de  a  venda  naõ  fíque  firme ,  e  fegura.  to ,  e  percaõ  anoveado  o  preço,  que  poí 

26  E  em  nenhum  cafo  fe  venderáõ  elles  derem,  ametade  para  o  Orfaõ  ^  e  a 
bens  de  raiz  dos  OrfaÕs,  ou  Menores,fal-  outra  para  quem  os  accuí^u-.  Nem  pode- 
vo  por  tal  neceíTidade ,  que  fe  naÕ  poífa  ráõ  haver  os  ditos  bens  em  tempo  algum 
efcufar.  E  quando  fe  aífi  houverem  de  por  i^enhum  titulo ,  ainda  depois  de  naõ 
vender ,  vender-fe-ha  a  propriedade,  que  ferem  Tutores :  falvo  por  via  de  fuccef- 
menos  proveitofa  for  ao  Orfaõ.  E  ven-  faõ.  Porem  ,  fe  fe  venderem  alguns  ou- 
dendo-fe  de  outra  maneira  ,  a  venda  feja  tros  bens  depois  de  o  Tutor ,  ou  Curadof 
nenhuma ,  e  o  Tutor ,  ou  Curador,  que  a  deixar  de  o  fer ,  os  poderá  haver  ,  e  com- 
fizer,  e  o  Juiz ,  que  a  ella  der  fua  audori-  prar,  porque  já  entaõ  ceíTa  a  prefumpçaõ 
dade ,  pagaráõ  ao  Orfaõ  toda  a  perda ,  e  da  fraude. 

damno,q  por  razaõ  da  dita  venda  receber.  3  o     E  bem  aíll  o  Juiz,  e  Efcrivaõ  naõ 

27  E  defendemos  ao  Juiz  dos  Or-  tomaráõ,  nem  compraráõ  por  fi,  nem  por 
faõs ,  que  naõ  mande  entregar  os  bens  a  outrem ,  nem  receberão  ,  nem  teráõ  em 
nenhum  OrfaÕ ,  fdvo  fe  houver  vinte  e  feu  poder  dinheiro  algum  ,  ou  bens ,  ou 
cinco  annos  perfeitos ,  ou  for  cafíido  por  quaefquer  outras  couílis,que  fejaõ  dos  di- 
fua  audoridade  depois  de  haver  dezoito  tos  OrRiõs.  E  pofto  que  fe  lhes  naõ  pro- 
annos ,  ou  levar  Carta  de  fuprimento  de  ve,  nem  allegue  ferem  compradas,fómen- 
idade,  paíHida  pelos  Defembargadores  do  te  por  lhes  aíTi  ferem  achadas  em  feU  po- 
Paço  ,  como  diremos  no  Livro  terceiro,  der ,  ou  lhes  fer  provado  que  em  feu  po- 
Titulo :  Do  Orfao  menor  de  vinte  e  cinco  der  tivéraõ  o  dito  dinheiro,  queremos  que 
annos  ,  que  impetrou  graça.  E  naõ  por  ou-  percaõ  os  Officios ,  e  paguem  o  dinheiro, 
tros  Officiaes ,  nem  Corregedores ,  nem  que  afti  tomarem, ou  receberem,  e  tornem 
Provedores.  as  ditas  coufas,  fendo  havidas,  ou  fua 

28     E  havendo  o  Menor  tal  Carta,ou     eftlmaçaõ,  naÕ  fendo  havidas,e  tudo  o  fo- 
fendo  cafado ,  e  de  idade  de  vinte  annos,     bredito  anoveado  para  o  Oifaõ.E  ficaráõ 

inhábi- 
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inhábiles  para  nunca  poder  haver  Officio  rem.  E  em  outra  parte  do  livro,  fará  on- 
de honra.  E  as  ditas  vendas  feráõ  nenhu-  tro  titulo  das  Tutorias  dos  Orfiiõs  do 
mas.  TermO;  fazendo  de  cada  Vintena,  Julga- 

Coll.i.  ^rca.^  do,  ou  Quadrilha,  titulo  apartado,  na 

i^-3-      ■  maneira  fobredita.  E  em  cada  hum  dos 

31  11  yC"  Andamos  ,  que  o  dinheiro  ditos  titulos  ricaráo  tantas  folhas  em  bran- 
jLVx  dos  Orfiõs  fe  depoílte em  co  entre  huma  Tutoria,  e  outra ,  em  que 
huma  Arca  com  três  chaves ,  em  poder  poíTa  caber  o  que  fe  houver  de  deitar 
de  hum  Depofitario peíToa  abonada ,  que  em  receita,  ou  defpefa.  E  em  cada  titulo 
haverá  em  cada  Cidade ,  Villa ,  e  Con-  fe  declararáõ  os  nomes  dos  Orfaõs ,  e  do 
celho.  Pay,  e  May  ,  e  alcunhas,  que  tiverem.  E 

5  2  Outro-fi  mandamos  aos  Corre-  tanto  que  cada  hum  dos  ditos  livros  for 
gedores  das  Comarcas ,  que  de  dons  cm  de  todo  efcripto,  fe  fará  outro  na  forma 
dousannos,  quando  forem  fazer  correi-     acima  dita. 

çaÕ ,  em  cada  dous  Lugares  de  fua  Co-  54     E  todo  o  dinheiro,  que  os  Orfaõs 

marca,  fe   ajuntem  em  Camará  com  os     tiverem  ,  por  lhes  íicar  por  fallecimento 
Juizes ,  Vereadores ,  e  Procuradores ,  os     de  feu  Pay  ,  ou  May,  ou  de  dividas,  que 
quaes  lhes  nomearáo  alguns  homens  de     fe  lhes  devao ,  ou  rendimentos  de  fua  fa- 
bem ,  e  abonados  da  tal  Cidade  ,  e  Viíla,     zenda  ,  tanto  que  for  na  mao  do  Tutor, 
ou  Concelho ,  para  terem  o  dito  dinheiro     elle  fera  obrigado  a  logo  requerer  ao  Juiz, , 
depofitado.  Dos  quaes,  ou  d'outros,  que     para  com  o  EfcrivaÕ  o  hirem  metter  na 
aííi  houver,  cada  hum  dos  ditos  Correge-     Arca  do  depofito.  E  quando  fe  metter  na 
dores,  com  o  parecer  dos  ditos  Officiaes,     dita  Arca  ,  fe  fará  aífento  pelo  Efcrivao 
elegerá  huma  peífoa  abonada ,  que  mais     dos  Orfa5s   no  livro  da  receita  no  ti- 
apta  lhe  parecer,para  ter  o  dito  depofito,     tulo  da  tal  Tutoria  ,  carregando-fe  fobre 
e  lhe  mandará  de  noíTíi  parte  ,  que  fe  en-     o  dito  Depofitario ,  com  declaração  de 
carregue  dilfo  por  tempo  de  dous  annos.     feu  nome ,  e  da  quantidade  do  dinheiro,  e 
E  mandará  fazer  á  cufta  do  dinheiro  dos     de  quem  fe  arrecadou ,  e  a  quem  fe  en- 
Orfaõs  huma  Arca  com  três  chaves  de     tregou,  e  do  dia,  mez,  e  anno,em  que  aííi 
diíferentes  guardas ,  das  quaes  terá  o  Juiz     fe  carrega.   O  qual  aíTcnto  fera  aííignada 
dos  Orfaõs  huma ,  e  o  Depofitario  outra,     pelo  Depofitario.  E  o  EfcrivaÕ,que  tiver 
e  o  EfcrivaÕ  dos  Orfaõs  outra:e  onde  hou-     Inventario  de  tal  Orfaõ ,  fará  nelle  outro 
ver  mais  que  hum  EfcrivaÕ  ,  te-la-ha  o     tal  aífento  com  as  mefmas  declarações, 
mais  antigo  no  Officio.  E  oEfcrivaõ,que     no  qual  aííignará  o  Juiz  dos  Orfaõs. 
tiver  a  dita  chave  ,  terá  na  Arca  dous  li-  35     E  na  dita  Arca  fe  metteráõ  todas 

vros,  hum  para  a  receita,  e  outro  para  a  as  pedras,  pérolas ^  joyas  ,  ouro,  epra- 
defpefa  do  dinheiro ,  que  fe  houver  de  ta  ,  que  aos  OrfaÕs  pertencerem,  com  de- 
metter,  e  tirar  delia.  Os  quaes  livros  fe-  claraçaõ  dos  nomes ,  peio,  conto ,  valia, 
^  ráõ  enquadernados ,  e  de  tantas  folhas ,  e  e  ílgnaes  de  cada  peça ,  alem  das  decla- 
intitulados  hum  como  o  outro,  e  as  folhas  rações  fobreditas  do  livro,  e  do  Inven- 
feráÕ  contadas ,  e  aífignadas  ,  fegundo  tario ,  e  efta  mefma  ordem  fe  terá  cada 
forma  de  noíHis  Ordenações,  fob  as  penas  vez ,  que  fe  metter ,  ou  tirar  da  dita  Ar- 
relias contendas ,  e  feráõ  aíiignadas  pelo  ca  dinheiro,  ou  cada  huma  das  fobredi- 
Provedor  da  Comarca.   Os  quaes  livros      tas  couías. 

naõ  fe  tiraráÕ  da  Arca ,  fenaÕ  quando  fe  3  6     E  querendo  o  Tutor  para  fua 

nelies  houver  de  efcrever.  guarda,  e  lembrança,  certidão  do  dinhei- 

53  E  para  mais  facilmente  fe  acha-  ro ,  ou  coufas,  que  tiver  na  Arca  ,  o  Juiz 
rem  no  dito  livro  as  Tutorias  década  lha  m.an  dará  dar,  feita  pelo  EfcrivaÕ  ,  e 
hum  dos  Orfaõs ,  fe  fará  no  começo  dei-      alTignada  por  elle. 

ie  hum  titulo  de  todas  as  Tutorias  dos  37     E  quando  fe  houver  de  tirar  di- 

Orfaõs  da  Villa  de  tantas  folhas,que  pof-  nheiro  ,  ou  algumas  das  ditas  coufas  da 
ík")  nelle  caber  alem  das  Tutorias,queen-  Arca,  affi  para  fe  comprarem  bens  de 
taÕ  liouver ,  as  mais  que  depois  fobrevie-     raiz,  como  para  fe  entreo-ar  aos  Orfaõs, 

por 
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por  ferem  caílidos ,  ou  emancipados ;  ou 
de  idade  perfeita ,  ou  por  qualquer  outra 
maneira  ,  que  fegundo  forma  das  Orde- 
nações ,  e  Regimento ,  íe  deva  defpen- 
der ,  o  Efcrivao  ^  que  tiver  a  chave ;  fará 
íiíTento  no  livro  da  defpefa ;  no  titulo  do 
OrfaÕ;  cujo  for^  declarando  o  dia,  meZ;  e 
anno ,  em  que  fe  tira  ^  e  para  que  ^  e  por 
CUJO  mandado  ,  e  a  quem  fe  entrega ,  e  o 
nome  do  Depofitario,  que  o  entrega.  O 
qual  aílento  fera  aíFignado  pelo  Juiz  ,  e 
pela  parte  que  o  receber. 

38  E  antes  que  o  dinheiro  fe  metta 
na  Arca ,  o  Juiz  com  os  Partidores  taxa- 
rá a  defpefa  neceílíiria  para  o  Ormõ  na- 
quelle  anno,  fegundo  fua  qualidade,  naÕ 
fendo  tal  que  haja  de  fer  dado  por  folda- 
da;  nem  tendo  outros  bens,de  que  fe  pof- 
fa  alimentar.  E  a  dita  defpeía  poderá  o 
Juiz  deixar  na  maÕ  do  Tutor  ;  para  def- 
pender  com  o  Orfao  naquelleanno. 

59  E  a  dita  Arca  fe  nao  abrirá/enaõ 
fendo  prefentes  o  Juiz  ;  Depofitario  ;  e 
Efcrivao  ,  que  tiverem  as  chaves.  E  fe  o 
Juiz  ;  ou  Efcrivao  forem  impedidos ;  em 
modo  que  nao  poífao  fer  prefentes ,  dará 
cada  hum  delles  a  fua  chave  ápeífoa,  que 
por  elle  fervir  ao  tempo^que  aíTi  for  impe- 
dido ,  de  maneira  que  em  nenhum  tempo 
poíTa  huma  fó  peíToa  ter  duas  chaves. 

40  E  paíTados  os  dous  annoS;em  que 
o  Depofitario  fervir  o  dito  carego^ou  ten- 
do tal  impedimento ,  por  onde  naô  poífa 
íicabar  de  fervir  os  ditos  dous  annos  y  fe 
fará  outro  Depofitario  novo ,  na  maneira 
acima  dita.  E  antes  que  fe  lhe  entregue  a 
Arca ;  e  chave  ,  o  Provedor  dos  Orfaõs; 
fendo  prefente  o  Efcrivao,  que  tiver  a 
chave  ^  tomará  conta  ao  Depofitario  paf- 
fado ;  e  o  que  naô  for  defpefo,  fará  entre- 
gar logo  ao  Depofitario  novo  :  e  fe  fará 
hum  termo  no  livro  da  receita ,  do  que 
íiffi  lhe  for  entregue  ,  com  declaração  da 
fomma  do  dinheiro ,  e  coufas,  que  na  Ar- 
ca eftiverem,  e  de  cujas  fào.  No  qual 
termo  affionaráõ  o  Provedor^  e  Juiz^  De- 
pofitario,  e  Efcrivao. 

41  E  o  Efcrivao;  que  tiver  a  chave, 
terá  hum  livro  em  feu  poder  fora  da  Ar- 
ca ,  em  que  fará  o  auto  da  entrega  da  Ar- 
ca;  e  coufas,  que  nella  fe  mettêrao;  e  que 
o  primeiro  Depofitario  entregou  ao  no- 
vo. E  dahi  em  diante^  quando  fe  houver 
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de  entregar  de  hum  Depofitario  a  outro. 
E  no  dito  livro  traíladará  os  termos  das 
entregaS;qiie  fe  fizerem  aos  Depofitarios. 
Nos  quaes  autos  aííignaráõ  as  mefiiias 
peíToas ,  que  aílignarem  no  termo  do  li- 
vro, que  ficar  na  Arca. 

42  E  pedindo  o  Dcpofitario  paíTado 
quitação  do  que  fobre  elle  carregava,  de- 
pois de  ter  tudo  entregue,  f^r-lhe-ha  paf- 
fada  peio  Efcrivao  dos  Orflios ,  e  affigna- 
da  pelo  Juiz ,  e  Provedor.  Na  qual  fe 
traíladará  o  termo  da  entrega  do  que 
eftiver  na  Arca  ao  tempo,  que  o  Depofi- 
tario  paliado  a  entregar  ao  Depofitario 
novo.  E  tudo  o  que  dahi  era  diante  fe 
houver  de  receber,  e  defpender  pelo  De- 
pofitario  novo ,  fe  aíTentará  ,  e  aíTignará 
pela  maneira ,  e  peíloas  acima  ditas. 

45  E  os  que  forem  eleitos  para  De- 
pofitarios, ""  naõ  íeráõ  efcufos  do  dito  ca-  ^^^■^7- 
regO;fena5  naqueiles  cafos,e  aquellaspef-  n.6. 
foas,  que  podem  fer  efcuílis  dos  Oííicios 
de  Juizes,  Vereadores ,  Procuradores ,  e 
Almotacés;  fegundo  forma  de  noíTas  Or- 
denações. 

44'  E  os  Depoíitarios  ,  que  aíTi  naõ 
cumprirem  as  coufas  neíla  Ordenação 
declaradas,  no  que  a  cada  hum  delles  to- 
ca ,  feráo  degradados  dous  annos  para 
Africa ,  e  pagará  cada  hum  vinte  cruza- 
dos ,  ametade  para  os  Captivos ,  e  a  ou- 
tra para  quem  os  accufar.  E  mais  feráô 
obrigados  pagar  aos  Orfaos  a  perda,  e 
damno  ,  que  lhes  caufir  fua  negligencia. 
E  o  Provedor  ,  Juiz  ,  Efcrivao  ,  que  nao 
cumprirem  o  que  a  feus  Officios  toca 
acerca  dos  ditos  depofitos,álem  da  fobre- 
dita  pena,  perderáõfeus  Officios. E  huns, 
e  outros  haveráõ  as  mais  penas ,  que  fe- 
o-undo  a  qualidade  de  fuás  culpas  por  di- 
reito  merecerem. 

Jiirifdlção, 

45  TH  '^^^^  ^  J"^^'  "^'^^  Orfaos  jU- 
Xi  rifdiçao  em  todos  os  feitos 
eiveis ,  em  que  os  Orfaos  fejaõ  auâores, 
ou  reos ,  em  quanto  nao  forem  emancipa- 
dos ,  ou  caílidos ,  e  nos  feitos  dos  Deíafi- 
fados ,  ou  Pródigos ,  ou  Defmemoriados, 
que  Curadores  tiverem.  E  pofto  que  nas 
coufas  demandadas ,  ou  auçoés  fobre  que 
fe  litiga  ,  alguns  Mayores  tenhao  parte, 

por  ain- 
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por  ainda  naõ  terem  partido ,  todavia  fe 
tratará  a  demanda  perante  o  Juiz  dos  Ór- 
fãos y  aííi  pelo  que  pertence  aos  Oríaõs,  e 
Menores ;  como  pelo  que  pertence  aos 
Mayores.  Salvo  íe  as  contendas  forem 
com  outros  Orfaõs,  ou  peíToas  privile- 
giadas de  femelhantes  Privilégios  :  por- 
que em  taes  cafos ,  o  Audor  feguirá  o  fo- 
ro doReo. 

46  E  aííí  terá  o  Juiz  dos  Orfaõs  ju- 
rifdiçaõ  em  todos  os  feitos  eiveis  ^  que  fe 
por  os  Orfaõs(poíl:o  que  emancipados^ou 
caiados  fejaõ)  moverem  fobre  partilhas^ 
ou  Inventario ;  ou  quando  quizerem  de- 
mandar feus  Tutores ,  ou  Juizes  dos  Or- 
faõs ;  ou  Provedores  paíTados ,  fobre  a 
entrega;  ou  má  governança  de  fua  fazen- 
da. Ê  as  appellaçoés  hiráõ  a  cada  huma 
das  Relações ,  a  que  pertencerem. 

47  E  fendo  Juizes  de  Fora  dos  Or- 
fitÕspoílos  por  Nós  em  algumas  Cidades, 
e  Villas  de  noíFos  Reynos;  e  bem  aífi  os 
da  Cidade  de  Liíboa ,  teráo  alçada  até 
quantia  de  cinco  mil  reis  nos  bens  moveis, 
e  até  quatro  mil  reis  nos  bens  de  raiz^e  nas 
penas^que  puzerem;até  mil  reis.  E  as  fm- 
tenças,que  derem,  até  as  ditas  quantias,  e 
alTi  as  ditas  penas ,  daráo  á  execução  fem 
appellaçao ,  nem  aggravo. 

48  E  nos  feitos  crimes  naõ  fe  entre- 
metterá  o  Juiz  dos  Orfaõs ,  porque  o  co- 
nhecrmento  delles  pertence  aos  Juizes 
Ordinários. 


Salários, 

49     'ir\  ^s  Juizes  dos  Orfaõs ,  por 

lH  fizer  qualquer  partilha  dos 
OrfaÕS;  haveráõ  fomente  dez  reis  por  mi- 
lheiro ,  até  quantia  de  trinta  mil  reis ,  em 
que  deve  haver  trezentos  reis.  Porém,  fe 
Tl  fazenda  valer  quatrocentos  mil  reis ,  le- 
vará o  Juiz  oitocentos  reis.  E  por  fazer 
qualquer  Inventario ,  naõ  leve  mais  que 
dous  vinténs.  E  de  tomar  a  conta  a  qual- 
quer Tutor,  naõ  leve  mais  que  feíTen ta 
Coll.  i.r.^is,  *  e  eílas  contas  naõ  tomaráõ  aos  Tu- 
cSlI"^^í"^s,ou  Curadores  dativos,fenaõ  de  dous 
ji.  ]■  em  dous  annos,que  ha  de  durar  a  fua  Tu- 
toria, ou  Curadoria.  E  a  legítimos,  ou  te- 
ílamentarios  naõ  tomaráõ  conta, fenaõ  de 
quatro  em  quatro  annos ,  fe  tanto  durar  a 
Tutoría;Ou  Curadoria.  E  bem  aífi  a  huns, 
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e  outros  no  fím  do  tempo  da  Tutoria,  OU 
Curadoria. 

50  Porem ,  cada  vez  que  o  Juiz  dos 
Orfaõs  for  informado  que  algum  dos  Tu- 
tores ,  ou  Curadores  rege  mal  a  Tutoria, 
ou  Curadoria,  logo  lhe  tomará  conta.  E 
achando  que  o  fez  mal ,  o  privará  delia,  e 
fará  outro  Tutor,  ou  Curador  ,  ao  qual 
fará  entregar  todos  os  bens  do  Orfaõ, 
ou  Menor ,  conftrangendo  ao  Tutor ,  ou 
Curador  removido ,  que  logo  entregue 
tudo  ao  Tutor,  ou  Curador  novo  ,  com 
todas  as  perdas ,  e  damnos ,  que  o  Órfaõ, 
ou  Menor  recebeo  por  culpa ,  ou  negli- 
gencia do  removido. 

51  E  naõ  confentirá  o  Juiz  aos  paiv 
tidores,  que  as  partilhas  dos  Orfaõs  fize- 
rem, que  levem  mais  de  dez  reis  por  mi- 
lheiro até  quantia  de  trinta  mil  reis ,  em 
que  monta  a  ambos  os  Partidores  trezen- 
tos reis.  E  fe  os  bens,  de  que  fizerem  par- 
tilha ,  menos  valerem ,  levaráõ  ao  dito 
refpeito.  E  valendo  mais ,  levaráõ  fomen- 
te os  ditos  trezentos  reis,  quer  fe  façaõ  as 
partilhas  na  Cidade, Villa,  ou  Lugar,quer 
em  feu  Termo. Porém,fe  afazenda  dos  di- 
tos Orfaõs  valer  quatrocentos  mil  reis,íe- 
varáõ  os  Partidores  ambos  oitocêtosreis. 
E  quer  a  partilha  fe  faça  na  Villa,  quer  na 
Termo ,  naÕ  comeráõ  o  Juiz ,  nem  Parti- 
dores ,  nem  Efcrivaõ  á  cuíla  dos  Orfaõs, 
pofto  que  para  o  poderem  fazer  tenhaõ 
quaefquer  fentenças.  E  fazendo  o  contra- 
rio ,  ou  levando  mais  do  que  dito  he  ,  ha- 
veráõ as  penas  conteúdas  no  quinto  livro, 
no  Titulo  :  Da  pena  ,  cjiie  hai'eráÕ  os  Offi- 
ciaes ,  (jue  Iruao  mais  do  conteúdo  em  feu 
Kegi  mento. 

52  E  fe  o  Juiz  dos  Orfaõs  levar  fa- 
lario algum  de  Inventario,  partilha,  ou 
conta ,  a  que  naõ  eíliver  prefente,por  eíTe 
mcfmo  feito  perca  o  Officio  para  a  pef- 
foa  ,  que  o  accufar,  fendo  para  o  Officio 
idóneo ;  e  naõ  o  fendo ,  Nós  lhe  daremos 
lugar  que  o  poíTa  vender,  ou  lhe  f iremos 
outra  mercê ,  que  nos  bem  parecer.  E  fa- 
zendo outrem  a  conta  por  aufencia  ,  ou 
impedimento  do  Juiz,  ou  havendo  em  al- 
gum Lugar  Official  deputado  para  to- 
mar as  ditas  contas,  naõ  levará  delias  mais 
do  que  por  efte  Regimento  o  dito  Juiz 
pôde  levar. 

55     E  para  que  os  Tutores ;  e  Cura- 
dores, 
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dores ;  com  melhor  vontade  aproveitem^  noíTos  Pveynos  fejau  obngadoS;tarito  que 

e  adminiílrem  os  bens  dos  OrFaõs  y  have-  os  ditos  Oííícios  houverem  y  antes  de  os 

ráõ  por  feu  trabalho  em  cada  hum  anno  começarem  fervir;  darem  fiança  de  qua- 

a  vintena  do  que  os  bens  renderem  j  nao  trocentos  mil  reiS;  de  Fiadores  abonados^ 

paíTinido  a  vintena  de  cincoenta  mil  reis  que  fe  obriguem  a  compor ,  e  pagar  toda 

em  cada  hum  anno.E  iílo  fe  entenderá  naõ  a  perda ,  e  damno ;  que  por  malicia  ,  ou 

fomente  nos  Tutores^  ou  Curadores  dati-  culpa  dos  ditos  Juizes  fe  feguir  aos  Or- 

vos;  mas  ainda  nos  parentes ,  a  que  for  faõs ;  até  a  quantia  da  dita  fiança.  A  qual 

encarregada  a  Tutoria,  ou  Curadoria.  E  fera  defaforada  com  declaração^  que  os 

bem  aííi  nos  que  forem  deixados  em  te-  OrfiiÕs  haveráõ  o  feu  por  cada  hum  del- 

ílamento.  Porem ,  os  que  forem  deixados  les  infolidiim  ,  qual  os  Orfaõs  mais  quizc- 

em  teftamento  ;  poderáo  efcolher  haver  rcm  ,  e  pelo  melhor  parado.  E  efta  fiança 

a  dita  vintena  ,   ou  o  que  pelo  Teftador  fera  efcripta  por  Taballiaõ  publico  das 

lhes  for  deixado.  E  as  ditas  vintenas  naõ  Notas  y  e  trafladada  no  Livro  da  Camará^ 

haveráo  lugar  no  que  o  Orfao  ,  ou  Me-  para  a  todos  fer  notório.  E  nos  outros 

nor  ganhar  por  foldada.  E  os  ditos  Tuto-  Lugares  fera  a  fiança  de  trezentos  mil  reis, 

res  j  ou  Curadores  nao  receberáõ^nem  to-  ou  duzentos^fegundo  a  povoaçaÕ;e  gran- 

maráo  para  fi  a  dita  vintena ,  fenao  por  deza  delles.   E  nos  Lugares  mais  peque- 

Alvarás  aíTignados  pelo  Juiz  ,  e  feitos  pe-  nos  fera  de  cem  mil  reis.   O  que  ficará 

lo  Efcrivao  dos  Oríaõs :  o  qual  levará  por  na  eftimaçaô  dos  Officiaes  da  Camará, 
cada  Alvará  deíles  oito  reis  fomente  á         55     E  o  Juiz  dos  Orfaõs;  que  fervic 

cuíla  do  Tutor.  fem  dar  a  dita  fiança  y  perderá  o  Offi- 

cio.    E  os  Officiaes  da  Camará  ;  que  a 

FlãílCã  deixarem   fervir  fem  a  ter  dado  y  paga- 
rá cada  hum  vinte   cruzados ,  ametade 

54     Tnj  Para  que  os  Orfaos  tenhaõ  para  quem  os  accufar ,  e  a  outra  para 

Blj  mais  fegurança  de  fuás  fa-  os  Captivos.    E   o  Efcrivao  y  que  com 

zendas,  mandamos  que  os  Juizes  dos  Or-  elle  fervir  ,    perca  outro-íi  o  feu  Of- 

faos  das  Cidades ,  e  Vilias  principaes  de  fício. 


TITULO 

Dos  Ejcrlvah  dos  Orfaos,  ^ 

Andamos  que  em  todas  as  Vil-  mil  reis  y  ou  de  cem  mil  reis.  E  nos  mais 

las,e  LugareS;  onde  na  Villa,  pequenos^de  cincoenta  mil  reis.  E  a quan- 

e  Termo  houver  quatrocen-  tia  da  fiança^que  haõ  de  dar,ficará  na  efti- 

tos  vizinhos^  ou  mais,  haja  fempre  Efcri-  maçaõ  dos  Officiaes  da  Camará,  fegundo 

vaõ  dos  Orfaos  apartado.  E  onde  os  nao  a  povoação ,  e  grandeza  do  Lugar.  A 

houver,  os  Taballiaes  da  Villa,ou  do  Lu-  qual  fiança  fe  dará  na  fórma;que  fica  di- 

gar  ferviráo  o  dito  Officio  ,  com  os  Jui-  to ,  no  Titulo :  Do  Juiz  dos  Orfads.  E  o 

zes  Ordinários :  íldvo  fe  eftiverem  em  Efcrivao  dos  Orfaos ,  que  o  dito  Officio 

coílume  ,  e  pofle  antiga  de  haver  nos  di-  fervir  fem  dar  a  dita  fiança,  e  o  Juiz, que 

tos  Lugares  Efcrivaês  dos  Orf^õs,  ou  fo-  perante  fi  o  confentir  fervir ,  percaÕ  os 

rem  por  Nós  ordenados,  fem  embargo  de  Officios.  E  os  Officiaes  da  Camará,  que 

naõ  haver  o  dito  numero  de  vizinhos.  lho  deixarem  fervir,  pague  cada  hum  vin- 

I      Os  Efcrivaês  dos  Orfaos  das  Cida-  te  cruzados,  ametade  para  quem  os  accu-= 

des ,  e  Vilias  principaes  feráõ  obrigados,  far,  e  a  outra  para  os  Captivos. 

antes  de  começarem  a  fervir  ,  darem  fian-  2     E  naõ  poderá  o  Efcrivao  dos  Or« 

ca  de  duzentos  mil  reis.  E  dos  outros  Lu-  faÕs  fer  Juiz  Ordinário,  em  quanto  for 

gares  fcrá  a  fiança  de  cento  e  cincoenta  Efcrivao,  ainda  que  o  queira  fer. 

Liv.  L        '  Ce                j    Eferá 
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'    5     E  fera  muito  diligente  em  fervir ;  e  res ;  para  tudo  vir  a  boa  arrecadação. 
pôr  em  boa  arrecadação  os  bens  y  e  ren-  8     E  naÕ  tomará  para  fi  por  foidada^, 

das  dos  Orfaõs ,  e  em  olhar  por  íuas  pef-  nem  por  outra  alguma  maneira^Orfao  al- 

Ibas.  E  com  o  Juiz  delles  faberá  quantos  gum  de  fua  juriíliiçaõ,  poílo  que  lhe  quei- 

Orfaõs  ha  em  fua  jurifdiçaô  ,  e  efcreve-  ra  dar  mayor  foldada  ,  nem  tomará  outra 

loí-ha  em  hum  livro  ;  declarando  o  nome  coufa  alguma  dos  ditos  Orfaõs, como  dif- 

de  cada  hum  y  e  cujo  filho  he  ,  e  de  que  femos  no  Titulo  :  Do  Juiz  dos  Orfuós :  íbb 

idade,  e  onde  vive,e  com  quem,  e  porque  as  penas  ahi  declaradas. 
maneira,e  quê  he  feu  Tutor,ou  Curador. 

E  aíTi  meímo  efcrevcrá  os  Inventários  de  Salário  Ç 

feus  bens ;  moveis ,  e  de  raiz,  na  forma  ^  e 

com  as  declarações,  que  diílemos  no  Ti-  9     IVT  Aõ  levará  mais  da  efcriptu- 

tulo:  Dos  Juizes  dos  Orfaõs.  ±\  ra  ,  que  efcrever,  affi  nos 

4  E  tanto  que  os  Inventários  forem  Inventários ,  como  em  quaefquer  outros 
feitos,  aíTentará  no  fim  delles  as  Tuto-  autos ,  do  que  levaÕ  os  outros  Efcrivaes. 
rias,  declarando  fc  fao  Teílamentarias,  fe  Convém  a  faber,  por  cinco  regras  dons 
Legitimas,ou  Dativas. E  aíTentará  as  fian-  reis ,  e  mais  da  hida ,  fe  for  na  Villa  ,  ou 

ças ,  e  Fiadores ,  e  quaefquer  outras  obri-  Arrabalde ,  fete  reis.  *  E  iíFo  mefmo  IheTit.8?. 

gaçoés,  que  para  fegurança  de  boa  admi-  feráõ  contadas  as  hidas ,  quando  for  a  ai-  ^''^'- '" 

niftraçaõ  das  Tutorias  os  Juizes  dos  Or-  guns  Lugares  fora  da  Villa  fazer  os  In-  "^" 

faõs  tomarem  aos  Tutores,  como  em  feu  ventarios.  E  quando  fe  fizerem  as  parti- 

Regimento  lhes  lie  mandado.  lhas  ,  ou  fe  tomarem  as  contas  aos  Tuto- 

5  E  no  fim  dos  Inventários  efcreve-  res ,  alem  do  que  fe  lhe  montar  ás  regras, 
rá  todos  os  arrendamentos ,  que  o  Juiz  levará  fuás  aíTentadas ,  duas  em  cada  dia, 
fizer,  dos  bens  dos  OrfaÕs,  e  contratos  fo-  huma  pela  manhaa  ,  e  outra  á  tarde  ;  fe 
bre  fuás  peífoas,  que  naò  paflarem  de  três  tanto  durarem  as  partilhas ,  ou  contas.  E 
annos ,  ou  quando  os  preços  dos  ditos  de  cada  afi^entada  levará  fete  reis.  E  de 
arrendamentos,  e  foldadas  nao  paflarem  aíTentar  huma  Tutoria  fete  reis.  E  de  af-. 
de  fefienta  mil  reis.  Porque  todos  os  ou-  fentar  a  dada  do  Orfao  á  foldada,  doze 
tros  arrendamentos  ,  que  naô  forem  das  reis :  os  quaes  pagará  aquelle  que  tomar 
ditas  qualidades, efcreveráo  os  Taballiaês  o  Orfaõ  á  foldada. 

das  Notas ,  como  em  feu  Titulo  he  de-  10     E  dando-fe  algum  gado  de  arren- 

cl arado.  E  dos  arrendamentos, que  forem  damento ,  de  que  fe  requeira  hum  fó  ter- 

efcriptos  pelos  Taballiaês  das  Notas,fará  mo,  levará  de  affentar  o  dito  arrendamen- 

os  aífentos  o  Efcrivaõ  dos  OrfaÕs  no  fim  to  ( pofto  que  feja  hum  fó  boy ,  ou  vaca) 

dos  Inventários ,  e  os  pagamentos  delles.  fete  reis. 

Demaneira  ,  que  a  receita  feja  certa,para  1 1     E  quando  aíTentar  nos  Inventa- 

fe  íliber  como  fe  fazem  as  defpeílis  dos  rios  as  defpefas  dos  OrfliÕs ,  de  cada  af- 

Orfaõs.    As  quaes  outro-fi  aíTentará  nos  fento  de  defpeía  levará  quatro  reis,  ou  ás 

Inventários ,  para  tudo  vir  a  boa  recada-  regras ,  qual  o  Efcrivaõ  mais  quizer. 
çaõ ,  quando  os  Tutores  derem  fuás  con-  12     E  em  todo  o  mais  em  que  por  eíle 

taS;  e  fizerem  entrega  aos  OrfaÕs ,  ou  a  Regimento  naõ  for  expreflamente  provi- 

outros  Tutores  novos.  do  o  que  haõ  de  levar  ,  levaráõ  o  que  haõ 

6  E  quando  alguns  Orfaõs  forem  da-  de  levar  os  outros  Efcrivaes  por  feu  Re- 
dos  por  foldada  ,  declarará  o  Efcrivaõ  no  gimento,  em  quanto  efte  o  naõ  contra- 
Inventario ,  a  que  peíToas  fiõ  dados^e  por  difler ,  e  mais  naõ. 

quanto  tempo ,  e  foldada ,  e  em  que  tem- 
po fe  ha  de  pagar. 

7  E  porá  no  Inventario   tudo  o  que 


Bufcas. 


he  ordenado  ao  Juiz ,  Tutores ,  e  Parti-  1 3      "pj  Porque  naõ  he  razaõ,  que  es 

dores^  por  feu  trabalho ,  e  íldario ,  e  todas  Jti  Efcrivaes  dos  Orfaõs ,  por 

as  defpeías ,  que  por  mandado    do  Juiz     cada  vez  que  eícrcverem  nos  Inventa- 
forem  íeitas  pelos  Tutores,  e  Curado-     rios,  que  podem  algumas  vezes  durar 

-  vinte 


Do  EfcrívãÕ 

vinte  annos  ,  e  mais ;  levem  biiíca  como 
paíFa  de  féis  mezes ,  mandamos  que  a  nao 
levem  dos  Inventários  mais  que  trinta  e 
féis  reis  por  anno  no  fim  do  anno.  E  iílo 
até  três  annos  cumpridos^em  que  fe  mon- 
ta pelos  ditos  três  annos  cento  e  oito  reis. 
E  dahi  em  diante  nao  levem  bufca  algu- 
ma ;  poílo  que  pairem  muitos  annos ,  que 
fe  naõ  cfcreva  nelles ,  e  que  feja  necefla- 
rio  bufcarem-fe  muitas  vezes,  para  nelles 
fe  efcreverem  as  coufas  dos  Oríaõs.  Nao 
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lhes  tolhemos  porém,  poderem  levar  buf- 
ca dos  Inventários ,  quando  lhes  forem 
requeridos  por  alguma  parte ,  que  nao 
feja  por  parte  dos  Orflios  ^  ou  de  feus 
Tutores  ,  como  a  podem  levar  os  Ta- 
balliaês  dos  feitos  retardados.  E  os  Efcri- 
vaês ,  que  mais  levarem ;  haveráõ  as  pe- 
nas conteúdas  no  quinto  Livro  ,  na 
Titulo  :  Da  pena  ,  cjue  haver/w  os  Of- 
Jiciaes  ,  (jiie  lcva'6  mais  do  conte  tido  emjeu 
Keglmento, 


TITULO      XC 

Do  Curador ,  (jue  he  dado  aos  hens  do  Aufente ,  e  à  herança  do  defunto ;  a  (jue 

naõ  hc  achada  herdeiro. 


Orque  muitas  vezes  eflao  alguns 
Captivos  em  terra  de  inimigos, 
ou  aufentes  ^  fem  fe  poder  faber 
fe  fao  mortos ,  fe  vivos,  e  feus  bens  eftaô 
deíamparados ,  por  naÔ  haver  quem  del- 
les  tenha  carego,  como  deve  fer ,  manda- 
mos que,  fe  o  que  for  Captivo ,  nao  tiver 
Mulher  ,  ou  Pay,  fob  cujo  poder  eílivef- 
fe  ao  tempo  ,  que  o  captiváraô ,  que  feus 
bens  deva  adminiftrar,  o  Juiz  dos  Orfaos, 
ou  a  peíToa  ,  que  tiver  carego  de  prover 
acerca  dos  bens  dos  Menores ,  e  dos  ou- 
tros, a  que  deve  fer  dado  Curador ,  como 
diíTemos  no  Titulo:  Do  Juiz  dos  OrfaÕs: 
proveja  acerca  dos  bens  daquelle,  que  affi 
for  captivo.  E  dará  Curador  aos  bens, 
tanto  que  lhe  for  requerido^ou  notificado 
por  qualquer  do  Povo ,  e  elle  for  certifi- 
cado de  feu  captiveiro.  E  em  dar  o  dito 
Curador ,  e  em  fazer  adminiílrar  os  bens 
do  Captivo  terá  a  ordem,  que  manda- 
mos ter  nos  bens  dos  Orfaõs.  E  a  meí^ 
ma  ordem  mandamos  que  tenhao  os  di- 
tos Juizes  nos  bens  dos  fobreditos  Au- 
fentes, de  que  fenaô  pode  faber ,  onde 


fao ,  nem  fe  fao  mortos ,  ou  vivos. 

I  E  finando- fe  alguma  peífoa  ,  que 
nao  tenha  herdeiro  algum,  que  faa  heran- 
ça deva  haver ,  ou  que  a  naõ  queira  acei- 
tar,  nem  mulher ,  que  fua  herança  quei- 
ra haver ,  fegundo  noífa  Ordenação  ,  em 
tal  cafo  o  Juiz  dos  OrfaÕs  o  fará  logo  fa- 
ber ao  Mampoíleiro  mor  dos  Captivos 
deífa  Comarca ,  aos  quaes  temos  feito 
mercê  das  taes  heranças.  E  o  dito  Mam- 
pofteiro  mór  a  mandará  arrecadar  em  no- 
me dos  Captivos ,  ou  dirá  que  a  naõ  quer 
aceitar.  E  naÕ  a  querendo  elíe  haver,  ou 
defender,  o  Juiz  dará  Curador  á  herança, 
com  o  qual  o  Juiz  fará  Inventario  de  to- 
dos os  bens,que  á  herança  pertencerem, fe 
ainda  o  naõ  tiver  feito,  E  o  dito  Curador 
adminiftrará  a  dita  herança,  aífi  como  dií^ 
femos  nos  Curadores  dos  pródigos  ,  e 
furiofos :  e  bem ,  e  fielmente  a  defen- 
derá das  demandas,  que  os  Credores  con- 
tra ella  quizerem  mover ,  fob  pena  de 
pagar  todas  as  perdas ,  e  damnos ,  que 
por  fua  culpa ,  e  negligencia  ,  fe  recref- 
cerem. 


L  o 


Dos  Contadores  dos  feitos ^  e  ciijlas ^  ajfi  da  Corte,  como  do  Reyno. 

S  Contadores  das  cuftas  as  con-  Efcrivaês ,  e  Taballiaes  haõ  de  haver  da 

taráõ ,  aíTi  as  peífoaes,  que  faÕ  efcriptura ,  e  o  falario  dos  Procuradores, 

para  mantimento  das  peíToas;  e  outros  quaefquer  Ofíiciaes.  As  quaes 

comoas  doproceíTo;  que  faõ  o  que  os  naõ  contará  outra  alguma  peífoa  na  nof- 

Liv-  I.  .Çc  2             faCcr- 


2o4-  Livro  primeiro  das  Ordenações  ,Tit.^i. 

•fa  Corte,  nem  na  Relação  do  Porto,  nem  conta  ,  o  feito  tornará  á  maõ  do  Conta- 
nas  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares ,  onde  dor,  da  qual  naõ  fahirá  ,  até  fer  pago  do 
Contadores  de  cuílas  houver.  E  fendo  a  que  aííi  for  taxado, 
conta  por  outrem  feita  ,  feja  nenhuma  ,0  2  E  porque  as  cuílas  peíToaes  fe  hao 
de  nenhum  eífeitO;e  torne-fe  a  fizer  por  o  de  contar  aos  litigantes ,  a  que  forem  jul- 
Contador,  a  que  pertencer.  E  aquelle  que  gadas ,  mais ,  e  menos ,  fegundo  a  diífe- 
a  der  a  fazer  a  outrem  ,  pague  ao  Conta-  rença  das  peííbas ,  qualidade,  e  eftado,  no 
dor  de  pena  o  dobro  do  que  houvera  de  contar  delias  fe  tenha  a  maneira  feguinte. 
haver  da  tal  conta  ,  alem  do  feu  falario  Se  a  parte,  a  que  as  cuílas  forem  julgadas, 
ordenado  ,  que  lhe  delia  montar.  E  fendo  for  Cavalleiro,  ou  Cidadão,  ou  graduado 
o  Contador  fufpeito  ,  ou  impedido  por  em  gráo  de  Bacharel,  ouEfcudeiro,  otl 
alguma  coufa,porque  a  nao  poíla  fazer,ou  doutra  mór  condição ,  ou  for  Mercador, 
fe  depois  de  feita,as  partes  allegarem  erro  e  fizer  certo  que  em  algumas  das  noíFas 
de  conta,  em  taes  cafos,  fe  for  na  Caía  da  Alfandegas  dizimou  de  alguma  niercado- 
Supplicaça5,ounadoPorto,  os  Juizes  ria  fua  pouco,  ou  muito  aquelle  anno, 
da  Chanceliaria,  e  nas  Cidades,  Villas,  e  em  que  o  feito  fe  tratou ,  ou  for  Meílre 
Lugares,  o  Juiz  do  feito  commetteráõ  de  Náo  de  Caííello  d'avante ,  ou  de  Na- 
as  taes  contas  ao  Revedor,  fe  o  houver  vio  que  feja  de  carga  de  oitenta  toneis,  e 
para  iíFo  ordenado  por  Nós.  E  naô  o  ha-  dahi  para  cima  ,  contar-lhe-hao  quarenta 
vendo,  a  huma  peíToa  que  fem  fufpeita  as  reis  por  dia  para  fua  pcíToa,  e  quinze  para 
poífa  fazer.  E  eílando  a  Corte  apartada  hum  criado  ,  e  outros  quinze  para  o  ca- 
da Cafa  da  Supplicaçaõ ,  o  Corregedor  vallo  ,  fe  o  trouxer.  : 
da  Corte  fará  a  tal  commiíTao.  5  E  quando  algumas  partes  forem  de 
I  E  bem  aíTi  faráô  as  outras  contas,  tal  qualidade,  a  que  fe  devaô  contar  mais 
que  os  Julgadores  entre  partes  mandarem  Servidores ,  aíTi  de  pê,  como  Efcudeiros, 
fazer  nos  feitos  ,  que  fe  perante  elles  tra-  como  adiante  fera  declarado ,  contar-lhe- 
tarem.  E  nefte  cafo  poderáõ  os  ditos  Jul-  haÕ  para  cada  hum  Servidor  de  pé  doze 
gadores ,  a  requerimento  das  partes,ou  de  reis  por  dia ,  e  aos  Efcudeiros,  que  lhe 
cada  huma  delias,  mandar  fazer  as  con-  houverem  de  fer  contados  ,  a  quinze  reis 
tas  por  outras  peíloas ,  em  que  fe  louva-  por  dia  a  cada  hum,  e  quinze  para  o 
rem,  havendo  caufa  legitima  para  iíFo:  ou  cavalío. 

fendo  a  qualidade  das  contas  tal,que  lhes         4     E  aos  Moedeiros ,  e  Efpingardeí- 

pareça  bem  fazer-le  aíTi.  E  os  que  aííl  íí-  ros ,  e  Béfteiros  do  conto ,  e  do  monte, 

zereni  jis  di:as  contas  entre  partes ,  naõ  aífi  apofentados ,  como  por  apofentar, 

levaráõ  mais  falario  delias,  que  o  que  lhes  contaráõ  quarenta  reis  por  dia.  E  fendo 

for  taxado  peio  Juiz  do  feito,  que  as  man-  prefo  cada  hum  dos  fobreditos  ,  côntem- 

dou  fazer.  E  levando  mais ,  ou  levando-o  lhe  cincoenta  reis  por  dia,quer  tenha  Ser- 

fem  lhe  fer  taxado,  haverão  as penas,que  vidor,  quer  naõ. 

por  Nós  faÕ  poftas  aos  Oííiciaes,  que  le-         5     E  todos  noíTos  moradores,que  poí 

vaÕ  mais  do  conteúdo  em  feus  Regimen-  ordenança  haõ  de  ter  cevada ,  quando  ti- 

tos.  E  do  que  for  taxado  pelo  Juiz,  naÕ  verem  cavallo ,  haveráÕ  as  cuílas  como 

haverá  appellaçaõ ,  nem  aggravo  ,  fe  a  os  Efcudeiros.  E  os  outros  noíTos  cria- 

quantia  do  principal ,  fobre  que  o  feito  dos  por  noífa  ordenança  naÕ  haõ  de  ha- 

tratava,  couber  na  fua  alçada.  E  naõ  ca-  ver  cevada ,  ainda  que  cavallo  tenhaÕ,ha. 

bendo  em  fua  alçada  o  principal ,  fobre  veráõ  trinta  reis  por  dia. 
que  fe  o  feito  trata,  poderáÕ  os  Contado-         6     E  fe  algum  homem,  queEfcudeiro 

res ,  ou  as  partes  aggravar  da  taxaçaÕ  da  naÕ  feja  ,  allegar  que  he  abaftado ,  e  que 

coma  ,  por  petição  na  Cafa  da  Supplica-  coíluma  ter  cavallo  ,  e  que  fempre  trou- 

çaõ ,  ou  do  Porto ,  para  a  Mefa  grande,  e  xe  o  cavallo  no  Lugar,  onde  feguio  a  de^ 

d'ante  outros  Julgadores ,  por  Inílrumen-  manda,em  quanto  nelíe  andou  contar-lhe- 

to  de  aggravo,  para  os  Defembargadores  haÕ  cuílas  de  fua  peíroa,como  acima  diA 

do  aggravo ,  a  que  o  conhecimento  per-  femos  que  fe  contem  ao  Efcudeiro. 
tencer.  E  depois  de  taxado  o  falario  da        7     E  quando  as  mulheres  de  quaef- 
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quer  pe/Toas  das  acima  nomeadas ,  fegui-  Ihe-haõ  os  diaS;qiie  alii  Ce  deteve  por  elle^ 

rem  feus  feitos  por  íi^  affi  em  vida  do  ma-  e  os  da  hida ,  e  vinda ,  até  que  chegue  a 

rido ;  como  depois,  em  quanto  honrada, e  fua  cafa,  a  féis  legoas  por  dia,  e  mais  nao^ 

honeílamente  viverem  ,  contar-lhaf-haõ,  e  mais  três  para  fe  fazer ,  e  tirar  a  fenten- 

como  fe  devêraô  contar  a  feus  maridos.  ça.  E  iílo  fe  entenderá ,  fe  elle  nao  veyo 

S     E  aos  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  ahi  para  outra  couía.  Que  fe  para  nego- 

e  aos  Beneficiados ,  contaráõ  as  cuílas,  ciar  outra  coufa  veyo  ,  mais  que  por  fe- 

como  aos  Cavalleiros.  guir  o  feito  (o  que  ficará  em  feu  juramen- 

9  E  ao  peão  contaráõ  a  trinta  reis  to)  então  nao  haverá  cuftas ,  fenaõ  dos 
por  dia,  andando  folto,  e  a  cincoenta  ,  fe  dias  que  apparecer  em  Juizo ,  ou  dér  in- 
for  prefo ,  quer  tenha  Servidor,  quer  nao.  quiriçaõ ,  ou  vir  jurar  as  teílemunhas ,  e 
Porém,  fe  o  tal  prefo  for  Official  mecani-  os  Dias  do  coílume ,  como  fe  foífe  mora- 
co,  e  na  cadêa  naõ  ufar  de  feu  officio,co-  dor  no  Lugar ,  e  d'outra  maneira  nao :  e 
mo  fizera ,  fe  fora  folto  ,  contar-lhe-haõ  o  conhecimento  difto  pertence  ao  Con- 
a  feíTenta  reis  por  dia.  E  ás  mulheres  dos  tador.  E  fe  jurar  que  veyo  mais  por  fe- 
ditos  peaês  contaráõ  a  trinta  reis  por  dia,  guir  o  feito  que  por  outra  coufa,  contar- 
fendo  foltas ,  e  quarenta ,  fendo  preías,  Ihe-ha  as  cuftas,  pofto  que  ahi  negociaíTe 
quer  tenhaõ  quem  as  firva  ,  quer  naõ.  outras  coufas ,  como  fe  fomente  nego- 

10  E  quando  algum  litigante  naõ  fe-  ciara  a  demanda. 

guir  feu  feito  por  fi  em  peíToa  ,  e  mandar  14     E  quanto  aos  feitos  dos  morado- 

requerer  por  outrem ,  haverá  de  cuftas  fe-  res  das  Ilhas ,  e  Lugares  de  Africa  ,  que 

gundo  for  a  qualidade  do  requerente,  naõ  vierem  a  efte  Reyno  feguir  algum  feito, 

paíTando  do  que  houvera  de  haver  o  que  contar-lhef-haõ  para  a  tornada  os  dias, 

aííi  o  enviou ,  fe  por  fua  peííoa  a  dita  de-  que  parecer  ao  Contador  que  fe  podem 

manda  requerera.  deter  no  caminho.  E  fe  o  feito  fe  acabou 

11  E  quando  a  parte  vencedor  for  em  tempo,que  naõ  havia  Navio  para  par- 
morador  no  Lugar ,  onde  fe  trata  o  feito,  tir  defte  Reyno  para  as  Ilhas ,  por  fe  naõ 
ou  em  feu  Termo,contar-lhe-haõ  fómen-  coftumar  navegar  em  tal  tempo  ,  contar- 
te  os  dias  ,  que  pelos  termos  do  feito  fe  Ihef-haõ  também  todos  os  dias,  que  por 
moftrar  que  appareceo  nas  audiências, ou  effa  caufa  fe  detiver.  E  fe  acerca  diíTo  o 
deu  inquirição  ,  ou  foi  ver  como  juravaõ  Contador  tiver  alguma  duvida ,  dê  conta 
asteftemunhas,  que  contra  elle  fedéraõ.  delia  ao  Juiz  da  Chancellaria  em  cada 
,12  E  por  quanto,álem  dos  ditos  dias,  huma  das  Relações ,  e  nos  outros  Luga- 
as  partes  vaõ  outros  muitos  dias  feguir  res  ao  Juiz  do  feito. 

feus  feitos ,  eftando  conclufos  em  poder  1 5     E  porque  algumas  vezes  as  par- 
ado Julgador  ,  aguardando  as  audiências,  tes,  que  vêm  d'outros  Julgados  ,  faõ  Al- 
quando  feus  feitos  haõ  de  fahir  ,  e  taes  fayates,  ou  Çapateiros,  ou  Officiaes  d'ou- 
días  faõ  incertos ,  o  Contador  dará  jura-  tros  mefteres ,  de  que  ufaõ  continuada- 
mento  á  parte,  que  diga  quantos  faõ  eífes  mente  nos  Lugares,  onde  fe  trataõ  as  de- 
dias ,  que  pelos  termos  do  feito  fe  naõ  mandas,e  fomente  vaÕ  ás  audiências,  que 
moftraõ  ,  e  os  que  jurar ,  fe  vir  que  pó-  fe  fazem ,  e  acabadas  ellas ,  fe  tornaõ  Io- 
dem caber  no  tempo ,  que  o  proceíTo  du-  go  a  feus  Oííicios ,  e  fe  naõ  ufaífem  dos 
rou  ,  contar-lhof-ha  ,  naõ  paíTando  de  ditos  mefteres,  poriaõ  mais  diligencia  em 
quarenta  dias  em  cada  hum  anno  ,  pofto  requerer  feus  feitos ,  e  haveriaõ  mais  azi- 
que  a  parte  jure  que  faõ  mais,  porque  ifto  nha  nelles  defpacho :  a  eftes  que  aííi  ufaõ 
fe  coftumou  fempre  afíi :  e  por  iíTo  fe  cha-  continuadamente  os  ditos  mefteres,  e  del- 
maÕ  Dias  do  coftume.  Os  quaes  dias  fe  les  haõ  proveito,  contar-lhef-haõ  fómen- 
entenderáõ  fomente  naquelles  ,  que  fo-  te  os  dias,  que  apparecêraõ  em  Juizo,  ou 
rem  moradores  110  Lugar,  onde  fe  tratar  déraõ  inquirição,  ou  viraõ  jurar  teftemu- 
a  demanda.  nhãs,  e  os  Dias  do  coftume,  como  dito 
15     E  fe  a  parte  vencedor  naõ  for  do  he,  e  ifto  mefmo  fe  guardará  naquel- 
Lugar,  e  Termo,  onde  fe  tratar  o  feito,  e  les ,   que  durando  a  demanda  andaõ  a 
vier  a  eíTe  feito  d'outro  Julgado,  contar-  jornaes    continuadamente   no  lugar  da 

'  deman- 


20  6              Livro  primeiro  das  Ordenações  ;Tit.  91. 

demanda,    ou    vivem  por  Toldada.  guês  ao  Mampolleiro ,  elle  lhas  entrega- 

16  E  fe  for  peíloa  honrada, que  trou-  rá.  E  nao  as  vindo  pedir  no  dito  tempo, 
xer  configo  algum  homem  de  cavallo,ou  ficaráõ  devolutas  aos  Captivos.  E  fendo 
de  pé ,  que  com  elle  viva ,  haverá  cuftas  cafo  que  ao  tempo  que  o  Contador  con- 
para  fi;  e  para  feu  homem ,  convêm  a  fa-  ta  as  ditas  cuPcas ,  os  outros  feitos  forem 
ber,  o  de  cavallo  quinze  reis  por  dia  ,  e  fentenciados  com  vencimento  de  cuftas 
quinze  para  o  cavalío  ,  e  o  de  pé  a  doze  de  peíToa ,  o  Contador  repartirá  as  ditas 
reis  por  dia.  E  eílas  mefmas  cuftas  leva-  cuftas  de  dias  de  peíloa  por  outro  feito, 
ráõ  as  mulheres  de  cada  hum  dos  fobre-  ou  feitos^em  que  lhe  foraõ  julgadas  cuftas, 
ditos ,  que  configo  trouxerem  os  feme-  que  forem  fentenciados  ao  tempo,que  afti. 
Ihantes  fervidoreS;  homens ,  ou  mulheres,  contaÔ  as  ditas  cuftas  ,  porque  os  feitos, 
E  ifto  fe  entenda ,  que  os  que  affi  trouxe-  em  que  nao  for  vencedor  em  cuftas  ,  nao 
rem ,  fejaõ  de  idade  de  quatorze  annos  hao  de  entrar  em  repartição ,  para  por  el- 
acima ,  e  naõ  lhe  contem  fenao  hum  fer-  les  lhe  ferem  defcontados  dias  alguns, 
vidor ,  pofto  que  mais  traga :  falvo  fe  for  i  S  E  porque  muitas  vezes  mulheres,' 
das  peíToas  a  que  mais  fervidores  manda-  que  naõ  íao  de  Cavalleiros,  nem  das  peA 
mos  contar.  foas,que  devem  haver  cuftas  de  Cavallei- 

1 7  Irem ,  quando  alguma  parte  traz  ros,  e  affi  homens  velhos,  ou  doentes,  que 
dous ,  ou  três  feitos  ,  ou  mais,  ora  os  tra-  naõ  podem  vir  a  pé ,  vêm  em  beftas  alu- 
ga todos  com  huma  parte  ,  ora  com  di-  gadas ,  quando  forem  vencedores  em  cu- 
verllis ,  e  for  hum  feito  fentenciado  com  ftas,  contar-lhef-haõ  os  alugueres  das  be- 
vencimento  de  cuftas ,  e  ao  tempo,que  fe  ftas,  em  que  viéraõ ,  fazendo-o  certo  por 
contaõ ,  eftiverem  os  outros  feitos  ainda  teftemunhas ,  ou  por  efcriptura.  E  naõ 
por  fentenciar,  contar-fe-haõ  ao  vence-  tendo  teftemunhas,nem  efcriptura,  ficará 
dor  todas  as  cuftas  no  feito  findo ,  como  em  feu  juramento ,  com  tanto  que,  o  que 
fe  outro  naõ  tiouxeíFe.  Porém  depois,  afti  jurar,  naõ  pafie  de  duzentos  reis. 
quando  os  outros  feitos  forem  fcntencia-  19     E  quando  forem  julgadas  aparte 
dos ,  e  neiles ,  ou  em  algum  ádl^s ,  hou-  vencedor  as  cuftas  do  proce^ífo  fomente, 
verem  de  fer  contadas  cuftas  ao  mefmo  cônte-lhe  todas  as  cuftas,  que  a  parte  fí- 
vencedor,  a  que  já  foraõ  contadas,o  Con-  zer  no  proceíTo,  e  mais  naÕ.  E  quando 
tador  naõ  lhe  contará  todos  os  dias,  que  achar  que  faõ  julgadas  em  dobrO;Outrcf- 
já  lhe  foraõ  contados  no  outro  feito,  para  dobro,  contará  todas  as  cuftas,que  fe  mo- 
o  que  dará  fempre  juramento  ao  vence-  ftrar  que  a  parte  fez  em  dobro ,  e  trefdo- 
dor,  quando  lhe  houver  de  contar  cuftas,  bro.  Salvo  a  aftignatura ,  e  o  falario  do 
para  que  declare  fe  lhe  foraõ  já  contadas  Procurador,  e  conta  do  Contador,  e  feito 
outras  daquelle  tempo,  que  mais  durou  o  da  fentença,  e  Chancellaria  delia.  E  naõk 
feito,  em  quelhas  entaõ  conta.  Porém  contaráõ  aos  Efcrivaês  os  traílados  das 
aquelle ,  fobre  que  afti  naõ  íaõ  contadas  fufpeiçoês  ,  que  vierem  nas  appellaçoés, 
as  cuftas  áos  dias,  que  durou  o  outro  fei-  nem  das  Cartas,porque  fe  tiráraõ  inquiri- 
to ,  em  que  o  vencedor  primeiro  venceo,  çoés ,  como  fica  dito  no  Titulo :  Dos  Ta- 
fera  obrigado  pagar  as  cuftas  dos  dias,  halliaês  do  Judicial.                                   : 
que  os  ditos  feitos  duráraõ  ,  em  quanto  20     E  contaráõ  ás  partes  vencedores 
durou  o  feito,  que  primeiro  foi  fentencia-  em  cuftas  todas  as  barcas ,  que  paftareni 
do,  foldo  a  livra  por  repartição  dos  dias,  atravéz ,  em  vindo  ao  feito  ,  e  tornando 
em  que  os  feitos  juntamente  fe  tratarão,  para  fuás  cafas  ,  quantas  vezes  as  paftli^ 
as  quaes  fe  pagaráõ  áquelle  ,  que  já  foi  rem.  E  naõ  lhes  contem  barca  de  longo 
primeiro  condemnado  que  as  pagaííe.  E  do  rio,  pofto  que  o  alleguem,  fomente 
naõ  eftando  elle  no  Lugar,  onde  fe  fizer  os  dias  de  peííba  a  féis  legoas  por  dia, 
a  conta  ,  o  Contador  as  fará  entregar  ao  porque  affi  fe  coftumou  fempre. 
Mampofteiro  dos  Captivos  deíTe  Lugar.  21     E  aos  que  vierem  por  mar  de  tal 
E  fe  efte ,  que  primeiro  foi  condemnado,  Lugar  ,  de  que  pudéraõ  vir  por  terra,  fe 
e  a  quem  fehaõ  de  tornar,  as  vier  pedir  quizéraõ,  contar-lhef-haõ  a  féis  legoas 
até  dous  niezes  do  dia  que,  forem  entre-  por  dia.  E  fe  vierem  de  Lugar,  de  "que 
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naÕ  podiaõ  vir  fciiao  por  mar  y  coiitar- 
Ihef-haÕ  todo  o  tempo ;  que  andáraõ  no 
mar  ,  quanto  á  vinda. 

22  Muitas  vezes  algumas  partes  vêm 
á  Corte  ^  e  feguem  feus  feitos ,  e  fe  che- 
gaô  a  alguns  Fidalgos ,  ou  Officiaes  de 
noíTa  Caíii ,  ou  femeihantes  peíToas  por 
divido  ;  criação ;  ou  amizade  ,  que  com 
elles  têm  ,  e  os  acompanhaõ  ^  e  fervem, 
e  lhes  dao  de  comer  y  e  gafalhado  de  pou- 
fada,  e  cama.  Porém ;  porque  pela  mayor 
parte  fempre  pagão  tal  gafiilhado  ,  e  co- 
mer em  outras  taes  obras ,  ou  femeihan- 
tes ;  e  aífi  as  partes  recebem  perda  de  fua 
fazenda  em  virem ;  ou  mandarem  reque- 
rer os  ditos  feitos :  Mandamos  que  as  cu- 
ílas  lhes  fejaõ  contadas^  como  fe  come- 
rão á  fua  cufta. 

.  2}  E  fe  o  feito  fe  tratar  na  Corte  ,  e 
a  parte  vencedor  for  Procurador,ou  Efcri- 
vaõ  ;  ou  tal  Official;  que  por  bem  de  feu 
Officio  deve  eftar  cada  dia  nas  audiências^ 
ou  fe  tratar  perante  o  Juiz  ;  e  a  parte  for 
Taballiao  ,  ou  Procurador  ;  ou  Porteiro, 
a  eíles  naô  fe  contem  dias  de  peíToa,  nem 
do  coííume :  porque  ainda  que  tal  feito 
naõ  trouxeííem  ,  haviaõ  de  hir  á  audiên- 
cia por  razão  de  feus  Officios. 

24     Aos  Meftres  das  Ordens ,  Arce- 
bifpos ,  Bifpos  ;  Condes ,  Prior  do  Crato 
da  Ordem,  de  S.  JoaÕ  do  Hofpital,  conta- 
ráo  até  vinte  cavalgaduras  a  cada  hum. 
Ao  Commendatario   de  Alcobaça  até 
nove.   Aos  Abbades  Bentos  até  quatro. 
Aos  Commendadores  Mores ,  e  outros 
Fidalgos  até  féis.  Aos  Defembargadores, 
Doutores  ,   Licenciados  ,   Meftres   em 
Theologia  ,  feitos  por  exame  em  eftudo 
geral,  ou  Cavalleiro,  ou  Efcudeiros  hon- 
rados ,  até  quatro  cavalgaduras.  E  a  ou- 
tros Cavalleiros,  ou  Efcudeiros  de  menos 
condição  ,  huma  cavalgadura,  e  dous  ho- 
mens de  pé,  fe  os  trouxer.  E  a  todas  eílas 
peífoas  na  o  contaráõ  mais  cavalgaduras, 
pofto  que  mais  tragaô.  E  trazendo  menos 
contar-llief-haÕ  fomente  as  que  trouxe- 
rem. As  quaes  fe  lhes  contarão  fendo 
fuás  próprias,  e  naõ  alheyas,  e  que  coílu- 
■   maÕ  trazer  configo ,  quando  vao  fora  de 
fuás  cafas  a  outra  parte.  E  as  que  nao 
coftumarem  trazer  configo  ,  naõ  lhe  fe- 
ráõ  contadas ,  quando  as  trouxerem  para 
feauimento  do  feito, 
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25     E  bem  aíTi  naõ  fera  contada  ca- 
valgadura a  nenhuma  peífoa  das  fobredi- 
tas,quando  trouxer  a  demanda  no  Lugar, 
onde  he  morador  ,  poílo  que  nas  audiên- 
cias appareça ,  e  que  as  ditas  cavalgadu- 
ras ,  ou  mais  ,  ou  menos  coníl go  traga, 
fomente  lhes  feráõ  contadas ,  quando  for 
fora  de  fua  cafa  a  feguir  a  demanda  ,  e  a 
demanda  for  com  peíToa  igual  a  elle  ,  ou 
de  mayor  condição.  E  naõ  fendo  a  de- 
manda com  peíToa  igual  a  elle  ,  ou  fendo 
a  demanda  em  ó  Lugar  ,  onde  he  mora- 
dor, contaráõ  fomente  as  cuílas  dos  dias 
da  peíToa  a  hum  Requerente  feu ,  fe  o  ti- 
ver ,  fegundo  a  qualidade  do  Requeren- 
te ,  convém  a  faber,  fe  for  peaõ  ,  como  a 
peaõ  ,  e  fe  for  Efcudeiro  ,  ou  homem  de 
cavallo ,  como  a  Efcudeiro ,  ou  homem 
de  cavallo.   O  que  fe  entenderá,  tendo  o 
Requerente  procuração  junta  aos  3utos, 
porque  entaõ  ihas  contaráõ  do  dia ,  que 
oífereceo  a  dita  procuração. 

2Ó  E  nos  cafos  ,  em  que  aíTi  manda- 
mos contar  as  cavalgaduras  a  cada  huma 
das  ditas  peíToas ,  fe  naõ  trouxerem  tan- 
tas, e  trouxerem  Servidores  de  pé,ou  hu- 
ma Azemela ,  ou  duas  ,  e  requererem  que 
lhes  contem  tantos  Servidores,ou  Azeme- 
las  em  lugar  das  cavalgaduras ,  contar- 
Ihef-haõ  os  Servidores  ,  que  trouxerem, 
contando-lhes  para  cada  Servidor  a  doze 
reis ,  como  homem  de  pé.  E  afíi  cada  hu- 
ma Azemela  com  feu  Azemel  por  huma 
cavalgadura  ,  em  quanto  couber  no  nu- 
mero das  cavalgaduras.  E  iíTo  mefmo,  fe 
trouxer  mais  de  hum  Cavallo  de  fua  pef- 
foa,  contar-lhe-haõ  até  dous  Cavallos 
para  fua  peíToa, e  hum  delles  fera  em  con- 
to das  cavalgaduras,  contando-lhe  fomen- 
te a  quinze  reis  para  o  Cavallo. 

27  E  ás  mulheres  de  cada  hum  dos 
fobreditos,outros  tantos  homens,e  mulhe- 
res por  todos  ,  como  aos  maridos ,  fe  os 
trouxerem  feus ,  e  alheyos  naõ  ,  e  da  ma- 
neira ,  que  acima  diíTemos.  E  iílo  fe  en- 
tenda também  em  as  mulheres  dos  fobre- 
ditos,  que  viuvas  forem.  E  fe  mais  trou- 
xerem, naõ  lhes  contem  mais. 

28  E  em  todos  eftes  Capitulos,  que 
flillaõ  das  cavalgaduras  ,  que  haõ  de  fer 
contadas  aos  Meílres, Arcebifpos,Bifpos, 
Condes,  e  Prior  do  Crato,  Commendata- 
rio de  Alcobaça  ,  Commendadores  mó- 
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res  ^  e  as  peíToas  de  femeJliante  maneira, 
nao  íe  contaráõ  nas  ditas  cavalgaduras  as 
fuás  peíToas  principaes :  porque  alem  das 
ditas  cavalgaduras  lhes  contaráõ  as  Tuas 
peíloas. 

29     E  porque  muitas  vezes  faõ  cha- 
madas algumas  peíToas  á  Corte ,  ou  ás 
Reíaçoés^e  a  outras  partes  para  teílemu- 
nharem  em  feitos,  que  a  elles  naõ  perten- 
cem y  ás  quaes  os  Jidgadores  mandão  al- 
gumas vezes  pagar  as  cuftas  da  vinda, 
eílada,  e  tornada,  mandamos  que  em  taes 
cafos  lhes  feja  pago,fegundo  o  Regimen- 
to fobredito  das  cuílas  ,  e  mais  o  que  de 
feus  Officios ,  e  meíleres  perderem ,  por 
hirem  aífi  fóra  dar  feus  teftemunhos.   E 
outro-f]  fe  contará6,fegundo  o  dito  Re- 
gimento ,  ao  vencedor  as  cuftas,  que  fi- 
zer com  as  teílemunhas^que  viéraõ  á  Cor-» 
te  teftemunhar  a  feu  requerimento  ,  pa- 
ra lhe  ferem  pagas. 

30  E  os  Contadores  da  Corte  ,  e 
Caía  da  Supplicaçaõ  ,  e  da  Cafa  do  Por- 
to ,  naõ  paífaráõ  por  fi  Cartas  para  as  li- 
quidações, e  contas,que  fizerem.  E  quan- 
do fe  houverem  de  paíTiir ,  as  faráõ  em 
noífonome,  aífignadas  pelos  Juizes  dos 
feitos ,  e  paiTaráÕ  pela  Chancellaria.  E 
naõ  as  podendo  elles  por  fi  eícrever,efcre- 
veráõ  no  feito  a  informação  do  que  tive- 
rem neceíTidade  de  fiber ,  ou  de  fe  pro- 
var, e  com  a  dita  informação  mandaráõ  o 
feito  ao  Efcrivaõjpara  paíTar  as  ditas  Car- 
tas, aílignadas  pelos  Juizes  dos  feitos,  co- 
mo dito  he.  E  fizendo  o  contrario  ,  feráo 
fufpenfos  de  feus  Oíiicios, 

Salário  do  Contador, 

3 1  TIJ    ^  Contador  contará  para 
JLJi  fi  da  conta  das  cuílas ,  que 

aíf]  fizer ,  feu  filario  por  a  maneira  ,  que 
fe  feguej  convém  a  faber,  nos  feitos,  que 
fe  tratarem  por  auçaõ  nova  ,  levará  de 
cada  conta,que  fizer,  trinta  e  féis  reis,  aífi 
ãcL  que  fizer  do  que  monta  ao  Efcrivaõ, 
ou  Taballiaõ  da  parte  do  Audor  ,  como 
da  que  fizer  do  que  lhe  monta  haver  da 
parte  do  Reo.  È  aífi  levará  de  ambas  as 
ditas  contas  f^tenta  e  dous  reis.  E  poílo 
que  haja  também  de  fazer  conta  de  dias 
de  peífua  por  o  Auâ:or,ou  Reo  as  vence- 
rem,oupoilo  q  as  haja  de  contar  a  ambos, 
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naõ  levará  coufa  alguma.  E  iílo  haverá 
lugar  em  todos  os  Contadores ,  aíTi  da 
Corte  ,  e  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  da  Re- 
lação do  Porto,como  em  todos  os  denoí^ 
fos  Eeynos. 

5  2  E  nos  feitos,  que  por  appellaçaõ 
vierem  á  Cafa  da  Suppíicaçaõ,ou  do  Por- 
to ,  ou  a  qualquer  Julgador,  que  por  ap- 
pellaçaõ  poíía  conhecer  ,  fe  vierem  d'an- 
te  alguns  Corregedores ,  ou  Julgadores, 
de  cujas  fentenças  fe  deva  pagar  dizima,e 
os  ditos  feitos  forem  fentenciados ,  e  fem 
cuílas,  ou  com  cuftas  do  proceífo  fomen- 
te ,  e  as  partes  ambas  houverem  viíla,  le- 
vará da  conta  trinta  e  féis  reis  da  parte 
do  Auâ:or;e  trinta  e  féis  da  parte  do  Reo. 
E  fe  nos  ditos  feitos  forem  julgadas  cu- 
ílas de  pefix3a  a  huma  fõ  parte ,  poílo  que 
naõ  houveífe  viíla ,  levará  mais  outros 
trinta  e  féis  reis ,  e  aífi  levará  por  todo 
cento  e  oito  reis.  E  fe  a  ambas  as  partes 
houver  de  contar  cuílas  de  peífoa ,  levará 
de  cada  hum  fetenta  e  dous  reis,  e  aíli  ho 
por  todos  cento  quarenta  e  quatro  reis. 
Os  quaes  havemos  por  bem  que  leve,por 
quanto  ha  de  fazer  mayores  contas  ,  por 
cauía  da  dizima. 

35  E  fe  das  ditas  appellaçoês  naõ 
houver  viíla  ,  nem  cuílas  de  peífoa,  leva- 
rá fomente  da  conta,  que  fizer, dezoito  . 
reis.  E  fe  huma  fó  parte  houver  viíla ,  c 
outra  naõ  ,  levará  da  parte ,  que  houve 
viíla,  trinta  e  féis  reis  ^  e  da  outra  naõ  le-  , 
ve  nada. 

34  E  quanto  he  ás  appellaçoês,que 
vierem  d'ante  os  Juizes  Ordinários ,  oii 
d'ante  Julgadores ,  de  cujas  fentenças  fe 
naõ  deva  pagar  dizima ,  fe  nellas  houver 
viíla  d'ambas  as  partes,  ora  haja  condem- 
naçaõ  de  cuílas  de  peífoa,  ou  do  proceí^ 
fo,  ora  naõ,  levará  da  conta  de  cada  hum 
trinta  e  féis  reis.  E  fe  huma  fó  parte  hou- 
ver viíla,  e  outra  naõ,  levará  da  conta  da- 
quella  parte,que  a  houve,trinta  e  féis  reis, 
e  da  outra,  que  a  naõ  houve  ,  naõ  levará 
nada.  E  fe  huma  parte ,  e  outra  naõ  hou- 
ve viíla ,  e  a  fentença  for  fem  cuílas ,  le- 
vará fomente  dezoito  reis.  E  havendo 
vencimento  de  cuílas,  ora  feja  do  procef- 
fo ,  ora  de  peífoa  ,  levará  daquella  conta, 
que  faz  da  parte,em  que  ha  cuílas,trinta  e 
féis  reis ,  e  da  outra  parte  naõ  levará  cou- 
fi  alguma. 

35    E  quan- 
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55  '  E  quanto  ás  contas,  que  fizerem 
nos  feitos  de  aggravo  y  levaráõ  o  que  hao 
de  levar  dos  feitos  das  appeiiaçoés  ,  fe- 
gundo  a  diílinçao ,  que  acima  fizemos  nas 
ditas  appeiiaçoés. 

56  E  quando  as  partes  ambas  naõ 
forem  prefentes  ao  contar  das  cuftas^para 
ambas  deverem  de  pagar  ao  Contador 
feu  trabalho  y  ponha-fe  a  paga  das  contas 
á  parte;  que  for  prefente  ;  e  ella  as  pague. 
E  no  encerramento  das  cuftas^carregue-o 
o  Contador  na  fomma  á  outra  parte  ,  de 
maneira  que  a  parte  ,  que  as  pagou,  as  le- 
ve na  fua  fomma ,  para  lhas  haver  de  pa- 
p-ar  a  outra  parte^  que  naõ  foi  prefente  ao 
fazer  da  conta. 

57  E  os  Contadores  faibaõ  das  par- 
tes y  quanto  he  o  que  lhes  levarão  os  Ef- 
crivaês;  Taballiaés,  e  Porteiros.    E  fe 
acharem  que  levarão  mais  do  que  por 
noífas  Ordenações ,  ou  feus  Regimentos 
lhes  he  taxado ,  façao  logo  tornar  á  parte 
em  dobro  o  que  lhe  mais  levarão  ,  como 
fe  contêm  no  Titulo :  Do  cjue  haÕ  de  levar 
os  Tahalliaes.  E  quanto  á  mais  pena^que 
os  ditos  Officiaes  por  iíTo  merecerem  ,  a 
haveráo,quando  por  iíTo  forem  accufados 
perante  Juizes  competentes.   E  quando 
os  Efcrivaés  naõ  mandarem  os  feitos  aos 
Julgadores  ,  ou  Avogados  nos  termos, 
em  que  os  devem  mandar,  o  Contador 
lhes  defcontará  de  feus  falarios  as  cuftas 
do  retardamento. 

38  E  o  Contador  das  cuílas  naõ  con- 
tará feitos  alguns ,  em  que  haja  de  haver 
íalario  como  Efcrivaõ ,  ou  Enqueredor. 
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E  aíTi  mefmo  nenhum  TaballiaÕ ,  nem 
Efcrivaõ,  nem  Enqueredor  fera  Conta- 
dor do  feito, de  que  ha  de  haver  falario.  E 
fazendo  cada  hum  dos  fobreditos  o  con- 
trario ,  perca  o  Oíiicio,  para  o  darmos  a 
quem  noífa  mercê  for. 

3  9     E  mandamos  que  a  parte  ,  que 
vencer  contra  algum  prefo  ,  faça  levar 
logo  ao  outro  dia  feguinte  o  feito  ao 
Contador.  E  fe  mais  tardar  em  o  fazer 
levar,  pague  as  cuftas  do  retardamento. 
E  aífi  mcfmo  fera  obrigado  levar  a  kn- 
tcnça,que  houve  contra  o  prefo,o  dia  que 
lhe  pelo  Contador  for  dada  para  a  levar  á 
terra,  onde  o  prefo  eftá.  E  naõ  a  levando 
ao  dito  tempo ,  pagará  as  cuftas ,  do  que 
mais  retardar,  em  dobro.  E  o  Contador 
contará  os  feitos  dos  prefos  do  dia  ,  em 
que  lhe  forem  dados,a  dous  dias,fob  pena 
de  lhes  pagar  as  cuftas  do  retardamento 
em  dobro.E  ifto  fe  naõ  entenderá  nos  pre- 
fos da  cadêa  de  cada  huma  das  Relações, 
ou  da  Cidade  de  Lifboa,  ou  do  Lugar  do 
Juizo,em  que  fe  defpachou  finalmente  na 
mor  alçada :  porque  neftes,  os  prefos  con- 
demnados  nas  cuftas ,  as  poderáõ  mandar 
contar  pelos  mefinos  feitos.  E  tirando 
fuás  fentenças,  e  pagando,  ou  confignan- 
do  em  Juizo  as  cuftas,em  que  forem  con- 
demnados  ,  os  Juizes  os  mandaráõ  fol- 
tat;  fe  outras  culpas  lhe  naõ   ílihireni 
nas  folhas. 

40  E  o  dito  Contador,  quando  con» 
tar  as  cuftas,  carregará  fobre  a  partexon- 
demnada  nellas ,  a  aftignatura;que  fe  pa- 
gar das  fentenças. 


Be  como  fe  haÕ  de  contar  os  falarios  aos  Procuradores: 


Os  Procuradores  dos  feitos  con- 
taráõ  de  falario  dos  feitos  ci- 
veis  a  quarentena  do  que  ven- 
cerem ,  ou  defenderem ,  até  quantia  de 
fetecentos  e  vinte  reis.  E  porque  pode 
haver  algumas  duvidas,  ter-fe-ha  efta  ma- 
neira no  contar  delles.  Quando  fe  orde- 
nar hum  feito  de  grande  quantia  ,  fobre 
efcriptura  publica,  fe  aparte  contra  quem 
fe  ^á  tal  efcriptura  pédevifta;  e  vem 
Liv.  I. 


com  embargos ,  e  naõ  lhe  he  delles  co- 
nhecido ^  e  o  J  uiz  fem  embargo  delles 
procede  no  feito ,  dando  nelle  final  deter- 
minação ,  em  tal  cafo  haverá  o  Procura- 
dor o  terço  do  dito  falario. 

I  E  fe  deífa  auçaõ  aíTi  pofta  por  ef- 
criptura publica,  a  parte  pédevifta,  e 
allega  alguma  razaÕ  ,  ou  embargos ,  que 
lhe  faõ  recebidos  ,  em  prova  da  qual  dá 
outras  efcripturas;  e  fe  razoa  fobre  iíTo, 

^  '  e  o  ki- 
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€  o  feito  he  logo  determinado  pelas  efcri-  neíles  taes  feitos  contar-fe-ha  ao  Procu- 
pturas  fem  prova  de  teílemunhas^entaõ  rador  até  quantia  de  quatrocentos  e  ol- 
ha verá  o  Procurador  as  duas  partes  do     tenta  reis. 

dito  falario.  6    E  nos  feitos  das  injurias  verbaes,  em 
2     E  fe  a  parte  vier  com  embargos  á     que  naõ  cabe  pena  de  Juíliça ,  contaráõ 
cfcriptura  ,  e  lhe  forem  recebidos ,  e  fo-     aos  Procuradores  a  quarentena^  aííi  como 

bre  elles  der  prova  de  teftemunhas;  fobre  nos  feitos  eiveis. 

o  que  tudo  fe  der  a  fentença ,  haverá  o  7     E  nos  Inftrumentos  de  ag,írravo. 

Procurador,  que  vencer,  ou  defender  ,  o  Cartas  teftemunhaveis ,  Dias  de  appare- 

íalario  inteiro ,  fe  o  vencimento  chegar  a  cer  ,  em  que  as  partes  flizem  Procurado- 

quantia  porque  o  deva  levar,  fegundo  res ,  ou  fem  procuração  lhos  da5  a  ra- 

adiante  fera  declarado.  zoar  ,  e  fomente  pôem  nas  coftas  hum 

5      E  ordenando-fe  algum  feito,  que  razoado,  e  affim  os  leváõ  aos  Julgadores, 

feja  de  pequena  quantia ,  affi  fobre  couías  e  no  Dia  de  apparecer  fazem  apVcgoar  a 

de  raiz,  como  moveis,  e  durar  muito  parte,e  vaÕ  logo  c5clufos,fem  mais^fcre- 

tempo ,  e  por  ferem  muitas  efcripturas,  verem  em  elles ,  em  tal  cafo  naõ  contarão, 

que  haja  de  ver,  ou  o  ponto  de  Direito  aos  Procuradores  a  quarentena,  fomente 

tal,que  convenha  ao  Procurador  eíludar  lhes  contaráõ  o  que  lhe  parecer,  fegundo 

íobre  elle  ,  e  pode  acontecer  de  tal  feito  for  o  trabalho  ,  e  crefcimento  do  fnílru- 

nao  montar  a  eíTe  Procurador  de  quaren-  mento,  em  que  fe  razoa, 

tena  de  feu  falario  de  dez  até  vinte  reis :  8   E  fe  a  parte  manda  da  Terra  alo-um 

quando  o  Contador  tal  feito  houver  de  Procurador   á  Corte,    que  follicíte,  e 

contar,  lhe  alvidrará  o  falario,  que  lhe  pa-  procure  feu  feito,e  efta  parte  por  fi  razoa, 

recer  que  merea; ,  com  tanto  que  naÕ  fem  tomar  Procurador ,   fe  for  vencedor 

chegue  ao  íldario  inteiro.  E  fe  tiver  du-  em  cuftas ,  faraÕ  pergunta  a  eíTe  Procu- 

vida  ,  e  o  feito  fe  tratar  na  Caía  da  Sup-  rador ,  fe  quer  antes  kvar  a  quarentena 

phcaçaÕ,  ou  na^do  Porto,  communique-a  do  que  venceo,  ou  defendeo,  como  he  ta- 

com  o  Juiz  da  Chancellaria,  e  nos  outros  xado  aos  Procuradores  do  numero  ,  ou  fe 

Lugares  com  o  Juiz  do  feito.    E  eíles  fi-  quer  antes  os  dias  de  peífoa  ,   fegundo  a 

larios  le  entendaõ  nos  feitos  ,  que  efles  declaração  feita  neRa  Ordenação.   E  o 

Procuradores  novamente  criaÕ,  e  procu-  que  efcolher  lhe  contem,  de  maneira  que 

rao  ate  fentença  diffinitiva.  na6  levem  dias  de  peífoa  ,  e  falario,  í^ilvo 

4  E  em  os  feitos  eiveis ,  que  vêm  por  os  dias  que  puzer  no  caminho  de  hida  ,  e 
appeílaçaõ  ,  ou  aggravo  aos  Defembar-  vinda. 

gadores  de  cada  huma  de  noíflis  Rela-  9  E  fe  a  parte  principal  ,  ou  feu  Sol- 
çoes ,  contaráõ  aos  Procuradores  a  qua-  licitador  ,  ou  Requerente  naÕ  quizer  to- 
rentena  do  que  vencerem  ,  ou  defende-  mar  Procurador  ,  nem  elle  fouber  procu- 
rem ,  ate  quantia  de  trezentos  e  íeílenta  rar ,  e  bufcar  algum  Letrado,que  de  fora 
reis ,  e  mais  naÕ :  porque  neíles  levaÕ  me-  lhe  faça  as  razoes  fem  ver  o  feito  ,  e  eíHi 
nos  trabalho,  que  nos  que  criaÕ  de  novo.  parte  prefentar  as  razoes  nas  audiências, 

5  E  quando  vierem  os  feitos  á  Corte  e  for  vencedor  em  cuftas,  dar-lhe-h  aÕ  ju- 
por  appellaçaÕ  ,  ou  aggravo  íomente  fo-  ramento,  quanto  deu  ao  Letrado  por  lhe 
bre  o  íiDello ,  ou  outra  interlocutoria,  de  fazer  as  razoes ,  e  iílo  lhe  contem  ,  fe  vi- 
que  fe  deva  receber  appellaçaÕ  ,  e  í^car  rem  que  faÕ  feitas  por  Letrado:  com  tan- 
logo  m  Corte ,  fe  depois  crefcer  tanto  o  to  que  naÕ  paífe  de  duzentos  reis ,  poílo 
proceíTo  em  efcriptura  ,  que  leve  o  Pro-  que  a  quantia  do  que  vencer  feja  grande: 
curadoj  neíles  grande  trabalho  ,  contar-  porque  parece  que  naÕ  teve  grande  tra- 
Ihe-hao  quinhentos  e  quarenta  reis.  E  nos  balho,  pois  naÕ  vio  o  procefíb. 

outros  fe^itos ,  em  que  já  vêm  tiradas  as  10  E  naÕ  contaráõ  falario  ao  Procu- 
mquiriçoês ,  e  depois  na  Corte  por  efcri-  rador  do  numero,  fe  lhe  naÕ  acharem  fei- 
pturas ,  ou  interlocutórias ,  a  que  f^  daÕ  ta  procuração  no  proceífo  ,  e  fe  o  conta- 
inquiriçoês,  crefcem  tanto ,  como  o  que  rem ,  paguem-no  de  fua  cafi  á  parte  con- 
vém da  Terra,  ou  pouco  mais,  ou  menos,  demnada :  falvo  nos  feitos  crimes  dos  pre- 

fos,  por- 
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fos ,  porque  neíles  por  coílume  antigo  fegundo  acima  dito  he  da  condemnaçao 

os  Procuradores  podem  procurar  pelos  do  acceíTorio  ;  frutos ,  e  penas, 
prefos  ,  como  ajudadores  ,  pofto  que  nao  1 2     Item  nos  feitos  crimes  de  o-randes 

tenhaõ  procuração.   E  em  efte  cafo  lhe  malefícios ,  como  morte  de  homem^alei- 

contaráo  feu  falario^como adiante fe dirá-  ve  ,  ladroice,  moeda  falfa,  ou  outro  fe- 

1 1      E  por  naõ  haver  duvida^  como  fe  melhante ,  que  fendo  provado  contra  o 

liao  de  contar  eíles  falarios ;  quanto  per-  accufado  morreria  por  o  tal  crime,  conta-  " 

tence  ao  vencer,  e  defender,  verá  o  Con-  ráõ  ao  Procurador  novecentos  reis,  fe  el- 

tador  aquillo,  q  ao  Audor  he  julgado  do  le  começou  o  feito,  e  o  procurou  até  (qw-^ 

principal  na  fentença,  fem  ter  refpeito  ao  tença  diffinitiva.  E  quando  taes  feitos  de 

que  he  pedido  no  libello ,  e  do  que  for  crimes  graves  vierem  por  appellaçao  a 

julgado  contará  a  feu  Procurador  a  qua-  cada  huma  das  Relações ,  contaráo  ao 

rentena  até  a  dita  quantia.  E  quanto  ao  Procurador,que  vencer,  ou  defender^qua-' 

defender ,  verá  o  que  o  Audor  pedio  no  írocentos  e  cincoenta  reis ,  e  mais  naõ.  E 

libello,  e  daquillo,que  o  Reo  vai  abfolu-  quando  o  feito  crefcer  no  cafo  da  appel- 

to,  contará  a  feu  Procurador  a  quaren-  laçaÔ  outro  tanto,  ou  mais ,  como  o  que 

tena ,  ate  quantia  de  fetecentos  e  vinte  vêm  da  Terra,quando  o  tal  feito  for  vifto 

reis  ,  como  he  declarado  no  principio.  E  por  o  Contador ,  contará  a  eíTe  Procura- 

fe  todo  o  q  o  Audor  pedio  em  feu  libei-  dor  quinhentos  e  quarenta  reis,fe  oCon- 

lo ,  lhe  for  julgado ,  de  todo  feu  Procura-  tador  vir  que  o  feito  o  merece, 
dor  haverá  a  quarentena,até  a  quantia  fo-  1 5     E  nos  feitos  crimes ,  em  que  iiaÔ 

bredita.  E  fe  o  Reo  for  abfoluto  de  todo  cabe  pena  de  morte  ,  pofto  que  provado 

o  que  contra  elle  pedido  era,  de  todo  iíTo  foíTe  o  malefício,  mas  deve  o  Reo  Ter  de- 

de  que  he  abfoluto ,  contaráS  a  feu  Pro-  gradado ,  ou  açoutado ,  ou  fer-lhe  dece- 

curador  a  quarentena,  ate  a  dita  quantia,  pada  huma  maõ ,  ou  pé  ,  ou  outra  pena 

E  a  quarentena  ,  que  aíTi  o  dito  Procura-  íemelhante,  contaráo  ao  Procurador,  que 

clor  ha  de  levar  de  feu  falario ,  fe  entenda  vencer,  ou  defender,  quinhentos  e  qua- 

de  toda  a  condemnaçaõ  ,  ou  abfolviçaõ,  renta  reis ,  fe  começou  o  feito  de  novo,  e 

em  que  o  Reo  feja  condemnado,ou  abfo-  o  tratou  até  fentença  diffinitiva. E  fe  veyo 

luto  ,  aííi  do  principal ,  como  do  acceíTo-  por  appellaçao ,  contar-lhe-ha5  duzentos 

rio,  affi  depenas,  como  de  intereíres,frLi-  e  fetentareis,  fe  ao  Contador  parecer 

tos ,  ou  damnifícamentos ,  ou  qualquer  que  os  merece. 

outra  coufa  femelhante.  Em  tal  maneira,  14     E  porque  alguns  feitos,  que  vêm 
que  a  dita  quarentena  nao  feja  contada  por  appellaçao  ,  faõ  de  pequeno  volume, 
por  rcípeito  fomente  da  condemnaçaõ  do  pofto  que  de  grandes  malefícios,  e  o  Pro- 
principal ,  mas  de  toda  a  condemnaçaõ,  curador  pòem  em  os  vêr  fomente  huma 
aíTi  do  principal ,  e  acceíTorio,  como  dito  hora  ,  e  faz  hum  fó  razoado ,  e  naõ  he  ra- 
he.  E  fe  em  toda  a  dita  quarentena  mon-  zaõ  que  leve  o  falario  como  nos  feitos 
tar  mais  que  fetecentos  e  vinte  reis ,  naõ  grandes ,  contar-Ihe-ha  o  Contador  o  que 
levará  mais.  Porem ,  nao  fe  entenderá  na  em  fua  confciencia  lhe  parecer  que  me- 
dita quarentena  a  condemnaçaõ  das  cu-  rece.   E  fe  tiver  duvida,  falle  com  o  Juiz 
ftas ,  porque  as  cuftas  fe  julgaõ  tanto ,  e  da  Chancellaria,  fendo  em  cada  huma  das 
mais  por  arbítrio  do  Julgador  ,  que  por  Relações,  ou  com  o  Juiz  do  feito  ^  que- 
rigor  dejuftiça.  E  portanto  naõ  hera-  em  noffo  nome  defembargar  as  taes  ap- 
zaÕ,  que  por  refpeito  delias  fe  julgue  a  pellaçoês,  naõ  fendo  nas  ditas  Relações, 
quarentena  do  Procurador:  falvo  fe  as  15     E  quando  os  taes  feitos  forem 
ditas  cuftas  forem  julgadas  por  virtude  de     por  appellaçao  aos  Ouvidores  dos  Me- 
alguma  obrigação ,  em  que  algum  pro-     ftrados ,  ou  d'outros  Senhores  de  Terras, 
metta ,  que  naõ  cumprindo  o  principal,     contaráo  aos  Procuradores  ametade  do  q 
pague  todas  as  cuftas,   que  fobre  eile  fo-     mandamos  contar  aos  Procuradores  da 
rem  feitas.  Porque  em  tal  cafo  fera  con-     Corte.  E  fe  perante  os  ditos  Ouvidores 
tada  a  quarentena  ao  Procurador, aíTi  por     fe  tratarem  alguns  feitos  por  nova  auçaõ 
refpeito  das  cuftas ,  como  do  principal^     (por  terem  para  iíTo  noíTa Provifaõ)  con- 
Liv.  I.  Dd  2  taráa 
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taráõ  aos  Procuradores  todo  o  falario,  haõ  de  fer  pagos,  liuma  terça  parte  quan- 

que  acima  mandamos  contar  aos  Procu-  do  o  libello  for  recebido  ,  outra  quando 

radores  nos  feitos  de  auçoês  novas.  as  inquirições  forem  abertas ,  e  publica- 

16  Item  os  Contadores  faibaÔ  das  das,  e  a  outra  quando  o  feito  for  fíndo 
partes  ,  quanto  liies  levára5  os  Procura-  por  fentença  diffinitiva. 
dores,  efe  acharem  que  lhes  levarão  mais  18  E  fendo  as  partes  prefentes  no 
do  que  lhes  por  efte  Regimento  he  taxa-  Lugar ,  onde  os  Procuradores  forem  mo- 
do ,  e  as  partes  lhe  requererem  que  lhes  radores ,  elles  demandarão  feus  íldarios 
faça  tornar  o  que  aífi  mais  lhe  levarão ,  o  do  dia,em  que  fe  publicar  a  fentença  dif- 
Contador  lho  fará  tornar ,  fem  por  iíTo  o  finitiva,  em  que  elles  forao  Procuradores, 
Procurador  haver  outra  pena  alguma.  até  três  mezes.  E  nao  os  demandando  no 

17  E  os  falarios  dos  Procuradores  dito  tempo ,  naõ  os  poderáõ  mais  deman- 
nos  feitos  ,  que  novamente  começarem,  dar,  nem  feráõ  fobre  iífo  ouvidos. 

TITULO    xcni. 

Do  falario  y  (jite  hdõ  de  íeruar  os  Caminheiros. 

S  Caminheiros  haõ  de  haver  das  te,  ou  Lugar  ,  onde  eíliver  a  Relação. 

partes  de  trazerem  as  appella-  E  iílo  até  o  falario  chegar  a  cento  e  cin- 

_         çoês  á  Corte  ,  e  noíTas  Rela-  coenta  reis ,  e  mais  naõ.  E  poílo  que  ha- 

çoês,de  cada  appellaçaõ  a  razaô  de  cinco  ja  mais  legoas  daquellas,porque  lhes  ha- 

reis  por  cada  huma  legoa  ,  que  houver  jaÕ  de  contar  os  cento  e  cincoenta  reis, 

do  Lugar  donde  partirem ,  até  á  Cor-  naô  haveráõ  por  iíFo  mais. 

TITULO     xciv. 

Que  nao  tenhaÒ  OJicios  piibUcos  os  menores  de  vinte  e  cinco  annos^ 
Coll.  I.  ■,  nem  homens  Jolteir os.  ^ 

n.  I. 

n.  I.      "^  ffT  Andamos  que  nenhuma  pef-  i     E  qualquer  peíToa,  a  que  for  dado 

J%/1       foa  firva  Officio  algum  de  Officio  de  ju]gar,ou  de  eicrever,naõ  fen- 

JL  V  JIl   Jiiftiça ,  nem  da  Fazenda,  de  do  cafado  ,  fera  obrigado  a  fe  cafar  den- 

qualquer  qualidade  que  feja ,  nem  da  Go-  tro  de  hum  anno  do  dia  ,  que  lhe  for  da- 

vernança  das  Cidades ,  Villas,  e  Lugares  do ,  fob  pena  de  perder  o  dito  Officio.  E 

de  noíTos  Reynos,que  lhe  feja  dado,nem  os  que  houverem  de  fervir  de  Provedo- 

o  poíTa  fervir  em  nome  d'outrem  ,  poílo  res  de  Comarcas,  naõ  feráõ  providos  fem 

que  tenha  licença  de  Nós  para  iíFo  ,  naõ  ferem  cafados.  E  fe  depois  dos  ditos  Offi- 

paíTando  de  idade  de  vinte  cinco  annos.E  ciaes  ferem   cafados    viuvarem,    feráõ 

fazendo  o  contrario ,  perca  o  Officio  ,  fe  obrigados  a  fe  tornarem  a  cafar  dentro  de 

for  fcu ,  e  nunca  o  mais  haja.  E  naÕ  Çoxi-  hum  anno  do  dia  ,  em  que  affi  viuvarem, 

do  feu,  perderá  a  eftimaçaõ  delle,  ameta-  fob  a  mefma  pena :  falvo  fe  ao  tempo, que 

de  para  quem  o  accufar ,  e  a  outra  para  houverem  os  Officios ,  ou  ao  tempo,  em 

os  Captivos.  E  fendo  Juizes  dos  Orfaõs,  que  viuvarem,  paífarem  de  quarenta  an- 

feráõ  de  idade  de  trinta  annos,e  dahi  para  nos :  porque  em  tal  cafo  naõ  feráÕ  obri- 

cima,  como  ííca  dito  em  feu  Regimento,  gados  a  fe  cafar. 


TITU- 


TITULO      XCV.  ' 

Ouc  os  Julgadores  temporaes  nao  cafem  com  mulheres  defuajurijdiçaõ.  *  'Tit.  ^4. 


n.i, 


Or  muitos  inconvenientes^qiie  fe  tos  Lugares  naõ  fejaõ  naturaes.  E  cafan- 

ferniem ;  de  os  Julgadores  tem-  do  fem  noíTa  licença,  por  eíTe  mefmo  fei- 

poraes  cafarem   com  mulheres  to  fiquem  fufpenros  dos  taes  cargos,  para 

de  fua  jurifdiçaõ,  durando  o  tempo  de  Nós  delles  provermos ,  como  houvermos 

fuás  Judicaturas ,  e  fer  o  fobredito  muito  por  bem.  E  tudo  o  que  nos  ditos  cargos 

contra  o  ferviço  de  Deos ,  e  noílo  ,  e  boa  fizerem  depois  dó  calamento  celebrado, 

adminiftraçaõ  da  juíliça ,  querendo  niíTo  feja  nenhum  ,  e  de  nenhum  eíFeito  :  e  pa- 

prover ,  mandamos  que  os  Corregedores  garáõ  ás  partes  todas  as  cuílas ,  perdas ,  e 

das  Comarcas,  Provedores,  Ouvidores  damnos  ,  que  por  eíTa  caufa  receberem, 

dos  Medrados,  Ouvidores  dos  Senhores  E  querendo  algum  delles  cafar  com  algu- 

das  Terras ,  e  os  Juizes  de  Fora  das  Ci-  ma  das  ditas  mulheres ,  haverá  para  ello 

dades ,  Villas,  e  Lugares  denofix)s  Rey-  primeiro  nofia  licença.    E  os  Jiilgado- 

nos ,  e  Senhorios ,  durando  o  tempo  de  res ,   que  nas  partes    da   índia  nos  fer- 

feus  Officios  ,  nao  cafem  por  palavras  de  virem,  pediráõ  a  tal  licença  ao  Vice- 

prefente  fem  nolfa  licença  com  mulheres  Rey ,  ou  Governador  delia  ,  o  qual  lha 

dos  Lufares,  ou  Comarcas, em  que  forem  poderá    dar,  entendendo    que   niíTo  fe 

Julgadores ,  nem  com  mulheres ,  que  nas  naõ    feguirá    prejuízo    algum    a   noíFo 

ditas  Comarcas  eílejao,  com  tenção  de  ferviço ,    nem    a    bem    da  juftiça  das 

nelias  morar :  poílo  que  delias ,  ou  dos  di-  partes. 

T  I  T  u  L  o    xcvi. 

Dos  (jue  vendem  ,  ou  remmciaõ  os  Officios  fem  licença  del-Key  ,  ou  ejlandâ 
doentes ,  ou  tendo  nelles  Jeitos  alguns  erros. 

Andamos  que  os  TaballiaêSj,  já  dado  a  outrem  por  Nos,  ou  por  quem 

Efcrivaês,  e  quaefquer  ou-  poder  tiveíTe  de  o  dar. 
tros  noífos  Officiaes,na5  pof-  2     Outro-fi    naõ  poderá    renunciar, 

faõ  vender  os  Officios,  que  de  Nós  tive-  nem  vender ,  poílo  que  para  iífo  tenha 

rem ,  nem  trafpaífar  ,  nem  renunciar  em  noíTa  autoridade ,  quando  nelle  tiver  fei- 

©utrem,fem  noífa  efpecial  licença.  E  ven-  tos  alguns  erros ,  porque  o  deva  perder.*"  Coll  i. 

dendo-os,  perca  o  vendedor  o  preço,  que  E  renunciando-o ,  ou  vendendo-o,  pode- 

receber  ,  ou  efperar  de  receber ,  e  mais  o  rá  depois  fer  accufado  pelos  ditos  erros, 

dito  Officio  ,  e  o  comprador  naõ  o  pofi^a  poílo  que  o  Officio  já  eíleja  em  poder 

haver ,  e  fique  a  Nós ,  para  o  darmos  a  d'outro  Official ,  a  quem  tenhamos  feito 

quemfor  noífa  mercê.  mercê  delle  por  virtude  da  ditarenun- 

I     E  aífi  mefmo  o  tal  Official  o  naÕ  ciaçaÕ.  E  fera  condemnado  aquelle,  que 

poderá  renunciar,  quando  eíliver  doente  o  dito  Officio  renunciou ,  na  valia  delíe, 

^  jj  j  de  doença  perigofa  de  morte.  *  E  fe  o  re-  ametade  para  quem  o  accufar ,  e  a  outra 

n.  I.     nunciar  eílando  doente  da  dita  maneira,  para  nofi"a  Camará :  e  mais  haverá  quaí- 

Coil.  2.  Q^j  ^^  qualquer  doença  ,  de  que  venha  a  quer  outra  pena  de  juíliça,  a  que  com  di- 

tkg."  fallecer ,  do  dia  que  a  renunciaçaõ  fizer  reito  for  obrigado  pelos  taes  erros.  Po- 

a  trinta  dias ,  naõ  valerá  a  renunciaçaõ,  e  rêm  ,  neíle  cafo  ,  pela  pena  da  valia  do 

o  Officio  fe  perderá,  para  o  Nós  darmos  Officio,  fe  o  naõ  começarem  a  accufar, 

a  quem  for  noífa  mercê ;  poílo  que  por  do  dia  que  fez  a  renunciaçaõ  a  dous  an- 

bem  da  dita  renunciaçaõ  foífe  o  Officio  nos ,  naõ  poderá  mais  por  ella  fer  accufa- 
do, nem 


n.2. 
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do  ,  nem  demandado.  E  quanto  á  pena  5     E  por  fe  evitarem  os  inconvenien- 

crime,  poderá  fer  accufado  ,   e  punido  tes ;  que  fe  podem  íeguir  de  os  Officiaes 

dentro  no  tempo,que  por  Direito  os  taes  venderem  feus  Oíficios ,  mandamos  que, 

crimes  podem  fer  acculados.  E  aquelle  a  quando  fe  livrarem  de  culpas, ou  erros, que 

que  tivermos  feito  mercê  do  dito  Officio  nelles  tenhaõ  commettidos,os  Julgadores 

por  virtude  da  tal  renunciaçaõ,  naõ  o  per-  os  naõ  condemnem  que  os  vendaõ,ou  re- 

derá  pelos  erros,  que  tinha  feito  o  que  o  nunciem ,  mas  os  condemnaráo  nas  penas, 

renunciou.  q^e  por  fuás  culpas,ou  erros  merecerem. 


TITULO     xcvii. 

Coll.  I.  Que  OS  Oficiaes/irvaÕ  por  fi  feus  Officlos.^ 

n.i.2.e 
fe  f .    e 

Coll. 2.   fl^Elos  muitos  inconvenientes,  que     jaõ  de  fazer  erro  nos  ditos  Officios  de 
n.i.2.e     m^^    f^  feguem  de  os  Officiaes  naõ     qualidade  ,  porque  os  mereçaõ   perder, 


11. 1 


Coll.  ^.-_m  fervi rem  feus  Officios  por  íl,  porque  fazendo-o,  os  ditos  Officiaes  per- 
e  os  arrendarem  ,  e  fervirem  por  outrem,  deráo  os  Officios,  como  fe  por  fi  fízelTem 
mandamos  a  todos  os  Officiaes  de  noíTos  os  taes  erros,  fem  mais  haverem  outra  pe- 
Pveynos ,  e  Senhorios,  affi  da  Juíliça,  co-  na.  E  a  peíroa,que  o  dito  erro  fizer ,  pa- 
mo  da  Fazenda,  e  Efcrivaes  de  nolla  Ca-  gará  a  eftimaçaõ  do  Officio ,  para  quem 
niara,  que  firvaõ  por  fi  feus  Officios ,  e  Nós  mandarmos.  E  mais  haverá  qual- 
naõ  ponhaõ  outras  peíToas ,  que  por  elles  quer  outra  pcna,que  por  Direito  merecer, 
os  firvaõ.  E  qualquer  Official,  que  puzer  fegundo  o  erro  for. 
outrem,  perca  o  Officio,em  que  o  affi  pu-  2     E   quando   alguma  peíToa  vier  á 

zer ,  para  o  darmos  a  quem  for  nofili  mer-  Corte  pedir  a  Nós  algum  Officio,  ou  fer- 
cê ,  e  o  que  o  fervir  perca  a  valia  delle,  ventia  delIe,ou  aos  Veedores  da  noíTa  Fa- 
ametade  para  quem  o  accufar ,  e  a  outra  zenda ,  pertencendo-lhes  por  feu  Regi- 
para  noíTa  Camará.  E  fe  no  dito  Officio  mento  ,  fe  os  taes  Officios  forem  da  ad- 
íizer  algum  erro  ,  fera  caftigado  com  to-  miniílraçaõ  da  Juftiça,  tragaõ  logo  certi- 
das  as  penas,  que  merecera ,  fe  fora  pro-  daõ  do  Corregedor,  poílo  por  Nós  naCo- 
prietario  do  dito  Officio  ,  em  que  com-  marca,  donde  o  Officio  for,  da  qualidade 
metter  o  tal  erro  ,  ou  erros.  do  Officio ,  e  fe  he  vago  ,  e  por  cujo  fal- 

I      E  quando  por  juftos  refpeitos  fi-     lecimento  ,  e  de  que  maneira  vagou.  E 
zermos  mercê  a  algum  Official ,  que  pof-     fendo  ferventia,  da  razaõ,  ou  impedimen- 
fa  pôr  outrem  para  fervir  em  feu  Officio,     to  ,  que  têm  o  proprietário  delle,  e  da  nc- 
o  dito  Official  porá  em  feu  lugar  tal  pef-     ceffidade,  q  ha  de  fe  fervir.  E  bem  affi,  da 
foa,  que  o  poíTa  ,  e  faiba  bem  fervir.   E     qualidade,  coílumes,  e  habilidade  da peí- 
bem  affi,  quando  Nós  dermos  lugar  a  ai-     foa,que  a  pede.  E  fendo  da  Fazenda,  tra- 
gum  que  firva  por  algum  Official  a  feu     rá  certidão  do  Contador  da  Comarca,  E 
requerimento  ,  nomeando-nos  elle  a  pef-     fem  as  ditas  certidões ,  naõ  lhe  fejaõ  to- 
foa ,  que  haja  de  fervir,  devem  os  fubro-     madas  petições,  porque  peçaõ  o  Ofiicio, 
gados  fer  viílos ,  e  examinados  pelos  Jul-     nem  ferventia  ,  nem  fe  lhes  de  defpacho. 
gadores  ,  perante  quem  houverem  de  fer-     As  quaes  informações  os  ditos  Correge- 
vir.  E  fendo  por  elles  approvados,pode-     dores ,  e  Contadores  tomaráõ  em  fegre- 
ráõ  fervir  em  lugar  dos  ditos  Officiaes  o     do  ,  para  que  mais  livremente  digaõ  a 
tempo,para  que  houverem  a  dita  licença,     verdade ,  de  peíToas  fem  fufpeita ,  que  ti- 
e  d'outra  maneira  naõ.  E  quando  eftes     verem  mais  razaÕ  de  o  faber,  dando-Ihes 
Officiaes  houverem  de  pôr  as  ditas  pef-     juramento,  e  as  enviaráõ  por  fuás  Cartas 
foas,  para  por  elles  fervirem ,  por  no  fia     cerradas ,  e  felladas ,  com  feu  parecer.  E 
licença,  ou  as  nomearem,  eNós  lho  con-     fendo-lhes  pedidas  por  muitas  pefil^as  fo- 
cedermos ,  os  bufcaráõ  taes ,  que  naõ  ha-     bre  hum  mefmo  Officio,  a  todas  as  daráõ, 

para 
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para  Nos  provermos  a  qiiemnos  aproii-  fendo  Officio  de  Taballiaõ  ;  cm  que  fe 
ver.  E  iílo  nao  havendo  criados  noíTos^a  haja  de  fazer  ílgnal  publico  ,  o  flu-á  no  di- 
que tenhamos  obrigação  ,  que  os  peçao^  to  aífcnto.  E  terá  livro  de  NotaS;  e  livro 
porque  a  elles  fe  daráo  ,  antes  que  a  ou-  de  Querelas  y  aííignado  pelo  Juiz  do  Lu- 
tras  peíToas ,  fendo  da  noíFa  dada^  ou  nao  gar  ,  como  he  obrigado  ter  o  Proprieta- 
difpondo  Nós  por  outra  maneira  dos  di-  rio.  E  nos  fobreditos  cafos ;,  em  que  os 
tos  Olíicios. 

5     E  quando  algum  Efcrivaõ  da  Ca- 


mará ,  ou  da  Almotaceria  y  ou  Taballiao 

do  Publico  ,  ou  Judicial ,  Enqueredor, 

(Contador;  Diftribuidor;  for  impedido  por 

aufencia ,  doença,  fufpenfaõ,  ou  homizio, 

de  maneira  que  naõ  poífa,  ou  naÕ  deva     Corregedores,  Provedores ,  e  Contado- 

fervir,  ou  tiver  Provifao  noíTii ,  para  por     res  no-lo  faráo  a  faber  ,  cfcrevendo-nos 


Corrcí^edorcs  ,  e  Provedores  fizerem  as 
tacs  commilfoés  ,  lhes  paílaráõ  Manda- 
dos ,  para  os  Juizes  e  JuPciças  os  deixa- 
rem fervir  o  dito  tempo. 

6     E  fendo  cafo  ,  que  os  impedimen- 
tos hajaõ  de  durar  mais  q  dous  annos ,  os 


algum  tempo  nao  fervir  feu  Officio  ,  os 
Corregedores,  e  Ouvidores  dos  Meftra- 
dos ,  cada  hum  em  fua  Comarca  ,  encar- 
rep-aráo  as  ferventias  a  outro  Official  de 
femelhante  Officio  ,  fe  no  tal  Luí^^ar  o 
houver ,  que  mais  apto  for ,  e  que  com 
menos  prejuízo  das  partes  o  poíHi  fervir. 


E  nao  havendo  no  tal  Lugar  mais  Offi-     por  noíFo  ferviço. 


declaradamente  ,  que  Official  ne  ,  e  a  ra- 
zaí5,  e  tempo  do  impedimento,  e  que  pef- 
foas  ha  no  tal  Lugar  aptas  para  as  ditas 
ferventias ,  e  cujos  criados  fa5  ,  e  que 
qualidade  tém  ,  e  fe  as  peíToas,  que  fervi- 
raÕ  o  dito  tempo,  o  íizéraÕ  como  deviaõ, 
para  Nós  provermos  como  houvermos 


ciaes  que  o  impedido ,  encarregaráõ  a  tal 
ferventia  a  hum  criado  noíTo ,  que  para 
iíFo  for  fufficiente.  E  nao  o  havendo,  en- 
carrega-lo-hao  a  huma  peíFoa  do  mefmo 
Lugar  de  boa  confciencia ,  e  apto  para  o 
dito  Officio.  E  quando  o  Official  for  fuf- 
penfo  por  erros ,  naô  encarregarão  a  fer- 
ventia a  parente  do  tal  Official  fufpen- 
fo ,  oem  de  fua  mulher ,  dentro  no  fegun- 
do  í^ráo. 

4     E  as  fobreditas  commiíToês  faráõ 


7  E  as  ferventias  dos  Officios  das  Ci- 
dades de  Lifboa  ,  Évora  ,  Coimbra ,  Por- 
to,  e  da  Villa  de  San-Tarem ,  e  dos  Offi- 
ciaes das  Correições,  Provedorias,e  Con- 
tadorias das  Comarcas  ,  proveráô  os  di- 
tos Corregedores ,  Provedores ,  e  Con- 
tadores ,  por  tempo  de  três  mezes.  E  no- 
lo  flu-áõ  faber  na  maneira  acima  dita,para 
provermos  como  for  noíTo  ferviço. E  fen- 
do Terras  de  Senhores,  onde  Corregedo- 
res nao  entraõ  por  via  de  Correição,  os 


por  tempo  de  hum  anno  ,  fe  tanto  durar     Provedores  das  Comarcas,que  entraõ  nos 
o  impedimento.  E  durando  mais  do  dito      taes  Lugares ,  proverão   por  tempo  de 


anno^  e  conftando-lhes  que  fervirao  bem, 
lhes  encarregaráõ  as  ferventias  por  mais 
outro  anno ,  fe  tanto  houver  de  durar  o 
impedimento.  E  os  Provedores ,  e  Con- 
tadoras, quando  os  E.fcrivaés  dos  Orfaõs, 
Hofpiíaes,  Capellas,  ou  Refiduos  pela 
fobredíta  maneira  f  }rem  impedidos ,  en- 
carregarão a  ferventia  a  hum  Efcrivaõ, 
ou  Taballiaõ,que  no  dito  Lugar  houver. 
5  E  os  ditos  Corregedores  ^  ou  Pro- 
vedores ,  faráõ  d: ir  juramento  dos  fmtos 
Euangelhos  ás  pe /Toas, que  affi  encarrega- 
rem ,  que  bem  e  verdadeiramente  firvaõ. 


féis  mezes  fomente  ,  e  nos  efcreveráõ  pe- 
la maneira  fobredita.  E  os  Senhores  de 
Terras ,  (  poílo  que  a  elles  pertença  por 
bem  de  fuás  doações  a.  dada  dos  Officios) 
nem  feus  Ouvidores ,  naõ  fe  entremette- 
ráõ  no  provimento  das  ditas  ferventias : 
por  quanto  conforme  a  noíHis  Ordena- 
ções, e  a  Direito  ,  a  Nós  fomente  perten- 
ce prover  nellas.  E  nas  ferventias  dos 
Officios  das  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e  do 
Porto,  guardar-fe-ha  o  que  temos  dito  no 
Titulo :  Do  Regedor. 

%     E  fendo  'impedido  ,  ou  fufpenfo  o 


de  que  fe  fará  alfento  pelos  Corregedo-  Juiz  dos  Orfaõs  de  qualquer  Lugar  ,  fer- 
res nos  livros  das  Chancellarias  das  Co-  viráõ  os  Juizes  Ordinários ,  ou  o  Juiz  de 
marcas, e  pelos  ^Provedores  nos  livros  das  Fora  ,  fe  o  ahi  houver  ,  em  quanto  Nós 
Provedorias ,  e  feraÕ  affip^nados  por  elles,  naõ  mandarmos  o  contrario.  E  fendo 
e  pelas  peífoas^a  que  aífi  encarregarem.  E      fufpenfos,  ou  impedidos  os  Efcrivacs  dos 

Orfaõs 
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Orfaõs  dos  Lugares^  em  que  por  Nós  fao  faõ  iioíTa  para  ter  peíioa,  que  o  ajucíe  a 

poílos  Juizes  de  Fóra^  e  elles  proveráo  as  efcrever ,  terá  huma  peíToa  fomente;  que 

ferventias  por  tempo  de  três  mezes  fó-  efcreva  em  todas  as  coufas ,    fobefcre- 

mente ,  nos  quaes  no-lo  íaraõ  faber  ^  pelo  vendo-as  elle.  Porem  nao  efcreverá  os 

modo  acima  dito.  termos  das  audiências  ;  inquirições ,  que- 

9  E  todas  as  peíToas ,  a  que  forem  relas,  e  as  outras  couías^  que  forem  de 
encarregadas   as  ferventias  y    teraõ  em  fegredo  de  Juíliça  ,  porque  eílas  taes  to- 

boa  guarda  todos  os  livros  ,   e  papeis,  mará  ,  e  efcreverá  o  Efcrivao  por  fi.^E  o  Tit.  i. 

que  lhes  forem  entregues  ,  e  os  que  el-  dito  Efcrevente  fera  mayor  de  quatorze  ^°^'- 'f; 

les   efcreverem    no    tempo  ,    que    aífi  annos  ,  e  examinado  pelo  Juiz  a  que  per-  '^'^'''' 

fervirem  :    os  quaes  entregaráo  por  in-  tencer.  E  fendo  fufficiente,lhe  fera  dado 

ventario  ao  Proprietário  do  Officio,  ou  juramento,  de  que  fe  fará  aíTento  nas  co- 

ao  que  delle  novamente  for  provido,  ao  fías  da  Proviíliõ.  E  failecendo  o  dito  Ef- 

tempo  que  houver  o  tal  Officio ,  e  co-  crevente  ,  ou  tendo  outro  impedimento, 

braráo  delle  conhecimento  para  fua  guar-  o  Efcrivaõ  poderá  nomear  outro,  que  lhe 

da.  E  nao  o  fazendo  alli ,  incorreráõ  nas  fera  recebido  na  fobredita  maneira.  E  os 

penas,  em  que  incorrem  os  Officiaes,  que  ditos  Efcreventes  naÕ  hiraõ  ás  audiências 

naÕ  dao  conta  dos  papeis,  que  fao  obri-  tomar  por  os  Efcrivaés  os  termos ,  ainda 

gados.  que  elles  lho  mandem  ;  nem  os  Julgado- 

10  E  o  Efcrivaõ^  que  houver  Provi-  rcs  lho  confcntiráo. 


Quanto  tempo  ãiivao  as  dirtas  impetradas  por  ,  Se  aíTi  he,  e  do  (jue  houve  perdão  depois 

delias  ferem  impetradas. 


Or  quanto  muitas  peíToas  impe- 
traõ  de  Nós ,  ou  de  noíTos  Offi- 
ciaes ,  que  para  iík)  noíTo  poder 
tem  ,  Cartas  de  dadas  de  Officios ,  ou  de 
alguma  fazenda,  ou  de  outras  couílts,  por 
Se  ajjlhz  ,  e  depois  de  as  terem  fe  deixao 
eftar  ,  fem  citarem  ,  nem  demiandarem  as 
partes  contrarias ,  de  que  fe  feguem  mui- 
tos inconvenientes,  mandamos  que  a  pef- 
.  foa;  q  impetrar  tal  carta;cite  a  parte  con- 


traria dentro  de  féis  mczes  do  dia ,  que  a 
Carta  for  feita.  E  naõ  o  começando  a 
demandar  dentro  do  dito  tempo ,  naõ  po- 
derá ja  mais  em  tempo  algimi  demandar 
feu  adverfario  pela  dita  Carta jc  a  mercê, 
que  por  eila  lhe  era  feita,  fera  de  nenhum 
effeito.  E  havendo  nefte  tempo  dos  féis 
mezes  a  parte  contraria  de  Nós  perdão, 
naõ  prejudicará  ao  impetrante,  que  ja  ti- 
nha noíTa  Carta  paíTada  peila  Chãcellaria. 


Como  Eí-Rey  pôde  tirar  os  OJieios  dajudiça  ,  e  da  Fazenda  ,  fem  fer  ohri<rado 

a  Jatisjaçao.  , 


Or  quanto  por  confiarmos  de  al- 
gumas peíToas  que  nos  ferviráõ 
bem ,  e  fielmente  ,  e  como  cum- 
pre a  noíTo  ferviço  ,  e  bem  da  Juíliça, 
defcargo  de  noíTa  confciencia,  e  proveito 
de  noíTa  Fazenda ,  os  encarregamos  de 
alguns  Officios  da  Juíliça,  ou\ia  noíTa 


Fazenda  ,  e  aííi  por  llies  fazermos  mer- 
cê ,  (a  qual  porém  lhes  naõ  fliriamos, 
pofto  que  boa  vontade  lhes  tenhamos, 
lenaõ  foíTe  a  confiança ,  que  nelles  te- 
mos )  e  depois  de  os  aia  termos  encarre- 
gados nos  taes  Oííicios  vêm  ás  vezes  a 
noíTa  noticia, que  os  naõ  fervem  como  fàõ 

obrigados, 


■■Mi 


Como  EURey  pàde  tirar  os 

obrigados  ,  e  conforme  a  confiança,  que 
nelles  tínhamos,  quando  dos  taes  Officios 
•  os  provemos.  E  pofto  que  nas  coufas^que 
aíTi  dos  fobreditos  fabemos  ,  e  que  á  nof- 
fa  noticia  vem  ,  ás  vezes  nao  ha  provas 
taõ  claras ,  porem  ha  quanto  baila  para 
fermos  certo  que  fomos  delles  mal  fer- 
vido ,  e  elles  errarem  nos  ditos  Officios, 
de  maneira  que  fera  mais  ferviço  de  De- 
os  ,  e  nofTo  ferem-lhes  tirados ,  que  dei- 
xa-los eílar  nelles.  Pelo  que  ,  e  por  ou- 
tros refpeitos  ,  que  nos  movem  ,  de 
muito  ferviço  de  Deos  ,  e  noíTo  ,  bem  da 
Juftiça  ,  e  governo  de  nofTos  Reynos ,  e 
Senhorios  ,  determinamos  que  quaef- 
quer  Officios,  que  dermos,aín  da  Juftiça, 
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como  de  noíTa  Fazenda  ,  ou  de  qualquer 
outra  forte  ,  e  qualidade  que  feja ,  quan- 
do quer  que  Nós  foubermos  ,  e  nos 
certificarmos  em  noíTIi  confciencia  ,  que 
alíTuns  dos  ditos  Officiaes  nos  fervem 
nelles  mal ,  e  fazem  o  que  nao  devem, ou 
damnifícaõ  ,  e  roubao  noíTa  Fazenda^ 
lhos  pofTamos  tirar,  e  dar  a  quem  noífa 
mercê  for  ,  fem  por  iíTo  lhe  fermos  em 
obrigação  alguma ,  affi  no  foro  da  con- 
fciencia, como  no  foro  judicial ,  para  por 
ilTo  haverem  de  demandar  noíTo  Procura- 
dor ,  nem  requerer  a  Nó.s  fatisfaçao, por- 
que de  todo  os  excluímos.  E  para  íe  nao 
poder  allesjar  ignorância  ,  o  declaramos 
por  eíla  noíía  Ordenação. 


TITULO     c. 

Como  os  Julgadores  ,  e  outros  Oficlaes  feraõ  fufpenfos  j  (juando  forem  ãc en- 
fados por  erros. 


TO  do  o  Julgador ,  que  for  accu- 
fado  por  erro ,  que  fe  diga  ter 
commettido  por  malicia  em 
feu  Oíficio ,  porque  provado  mareceria 
perde-lo,  fera  fufpenfo  delle  ,  e  dado  ,  ou 
commettido  a  outro,  que  o  firva,  até  elle 
fer  livre  ,  e  achado  por  fem  culpa  do 
malefício.  A  qual  fufpenfao  fe  fará,tan- 
to  que  o  libello  for  recebido  contra  o 
accufado.  E  em  quanto  o  libello  nao  for 
recebido ,  nao  fera  o  dito  Julgador,  aííi 
accufado,  fufpenfo  ,  por  dizer  que  he  ac- 
cufado ,  fe  outras  culpas  ahi  nao  hou- 
ver, porque  pareça  ao  Juiz  da  caufa  que 
deva  fer  fufpenfo ,  antes  de  fer  recebido 
olibello. 

I  Porem  ,  quanto  aos  Taballiaês  ,  e 
outros  quaefquer  Officiaes  de  Juíliça, 
tanto  que  fe  mandar  proceder  contra  el- 


les por  erros  de  feus  Officios ,  ou  tanto 
que  por  os  ditos  erros  forem  prefos ,  os 
Julgadores  os  hajaõ  logo  por  fufpenfos 
dos  ditos  Officios ,  e  os  nao  firvaÕ  até  fe- 
rem livres,  pofto  que  fejao  accufados  por 
erros  de  peíToas ,  que  por  elles  firvaô.  O 
que  os  ditos  Julgadores  cumprirão  ,  fob 
pena  de  ferem  fufpenfos  de  feus  Officios, 
e  de  nao  fervirem  mais  o  Oíficio  da  Juíli- 
ça.  E  a  mefma  pena  haverá ô  os  Tabal- 
liaês, e  Officiaes,  que  fervirem. 

2  E  fendo  os  ditos  Julgadores,  e  Of- 
ficiaes prefos  por  outros  crimes ,  fora  do 
Oíficio  ,  em  cadêa  publica  ,  naõ  poderáo 
fervir  feus  Officios,  em  quanto  aífi  forem 
prefos.  Porem  a  Nós  ficará  prover  fobre 
as  ditas  fufpenfoês  ,  confiderada  a  quali- 
dade do  accuílido,  e  accufador,como  nos 
parecer  ferviço  de  Deos  ,  e  noífo. 


EGIMENTO     NO 

Dos  Dejembargadores  do  Paço 


V  O 


% 
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Om  JoaÕ  por  graça  de  Deos  Ethiopia ,  Arábia  ,  Perfia ,  e  da  índia, 

Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-  e  Brafil ,  &:c.  Faço  faber  que ,  vendo 

garves,  d'aquem,  e  d' além  mar  Eu    quanto  importa   á  boa  adminiílra- 

em  Africa ,  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con-  çao  da  Juftiça  ,   e  governo   dos  ditos 

quiíla  ,  Navegação  ^    e  Comercio  de  meus  Reynos  ,  e  Senhorios ;  o  defpa- 

Liv.  I.  Ee                   choda 
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cho  da  Meia  dos  Defembargadores  do  Eílremadura  ,  Ilhas  ,  e  Beira  :  e  aos  Sab- 
Paço ,  e  como  para  efte  eíFeito,  alem  do  bados  os  das  Comarcas  de  entre  Tejo ,  e 
que  fe  contêm  na  Ordenação  do  Livro  Guadiana,  e  Reyno  do  Alaarve,e  Entre- 
primeiro^,  Titulo  terceiro  ,  El-Rey  Dom  Douro ,  e  Minho ,  e  Tras-os-Montes :  e 
Sebaíliaõ.meu  fobrinhojí}  Deos  têm,  lhes  para  eíles  dias  feráõ  prefentes  os  Efcri- 
deu  novo  Regimento ,  para  faberemo  em  vaés  das  ditas  Comarcas  com  os  papeis^ 
q  haviaõ  de  entender,  e  de  q  cafos  haviao  e  negócios,  que  a  ellas  tocarem ,  e  os  ou- 
de  tomar  conhecimento,  e  a  ordem  que  tros  Efcrivaés,  que  Comarcas  naõ  têm 
haviaõ  de  ter  no  defpacho  das  petições,  e  naõ  feráõ  prefentes  nos  ditos  dias^e  huns' 
mais  negocios,que  a  elles  pertencem ,  co-  e  outros  naõ  viráõ  á  Mefa,fenaõ  ás  horas 
mo  no  dito  Reginiento  ,  e  em  algumas  deputadas ,  para  fe  porem  viftas,  como  fi- 
Provifoés,  que  de  fora  paírou,mais  larga-  ca  dito ;  e  acabadas  de  pôr,  fe  fahiráõ,  e 
mente  fe  contêm  :  e  porque  aííi  pela  mu-  ficará  fomente  o  Efcrivaõ  da  Mefa,  para 
dança  dos  tempos  ,  como  pelo  que  a  ex-  pôr  os  defpachos.E  fuccedendo  al^ú  cafo 
periencia  têm  moftrado ,  tenho  entendido  em  qualquer  tempo  ,  q  pareça  neceíTario 
que  convêm  á  minha  obrigação  reformar  pela  qualidade  delle  tratar-fe  fomente  pe- 
algumas  couf IS,  accrefcentar  ,  mudar,  e  los  Defembargadores,  naõ  confentiráõ 
declarar  outras ,  aíFentei  dar  nova  ordem  eílar  prefente  Efcrivaõ  algu  da  Camará. 
ao  defpacho  dos  ditos  Defembargadores  5     NaÕ  poráÕ  vifta  em^ProvifaÕ ,  que 

do  Paço ,  que  he  a  feguinte.  traga  claufula  que  naÕ  paíTe  pela  Chan- 

I      Os  Defembargadores  do  Paço,que  cellaria ,  nem  Efcrivaõ  porá  a  tal  claufu- 

ora  fervem ,  e  ao  diante  fervirem,fe  ajun-  la,  fob  pena  de  fufpenfaÕ  de  feu  Officio 

tai-áõ  as  manhãas  de  todos  os  dias,  que  até  minha  mercê :  e  quando  parecer  aos 

naõ  forem  Domingos  ,  ou  Feílas,  que  a  Defembargadores ,  que  por  bem  de  Jufti- 

Igreja  manda  guardar  ,  na  Cafi  para  iíTo  ca  convêm  alguma  Provifaõ  naõ  dever 

ordenada,   do  primeiro  dia  de  Outubro  de  paíFar  pela  Chancellaria ,  mandaráõ 

ate  o  derradeiro  de  Março   ás  oito  ho-  pôr  a  dita  claufula :  e  entendendo  que  fe 

ras ,  e  do  primeiro  de  Abril  até  o  derra-  deve  também  pôr  em  Provifoés ,  que  fe 

^^  ^   ^  deiro  de  Setembro  ás  fete,  *  e  eílaráÕ  em  paíHiÕ  fobre  outras  matérias,  me  aviíliráõ 

Tit.'  I.  defpacho    três  horas  pelo  Relógio  de  por  efcripto  com  declaração  da  caufa 

Co^iU.  arêa  ,  que  eftará  na  Mefa.  -  porque  lhes  parece  que  as  taes  Provifoés 

2^  E  como  forem  dous  juntos ,  come-  naÕ  devem  paíTar  pela  Chancellaria,  para 

çaráõ  a  defpachar ,  e  na  primeira  hora  po-  Eu  mandar  o  q  houver  por  meu  ferviço. 
ráÕ  vifta  nas  Provifoés ,  que  os  Efcrivaés  6     A's  quartas  feiras  trataráÕ  do  def- 

da  Camará  tiverem  feitas ,  e  em  quanto  fe  pacho  dos  Letrados ,  e  ás  feftas  dos  per- 

puzer  a  vifta  nas  Provifoés  de  hum  Efcri-  does.  E  fendo  efte  dia  Santo  de  guarda, 

vaõ,  os  outros  naõ  eftaráõ  prefentes ,  e  tomaráõ  a  tarde  de  outro  da  mefma  fe- 

naÕ  gaftaráÕ  mais  tempo  nefte  negocio  mana.qual  lhe  parecer,e  ás  terças,e  quin- 

que  a  primeira  hora.  tas  feiras  entenderáÕ  em  todas  as  mais  pe- 

3  Tanto  que  o  defpacho  for  come-  tiçoés ,  e  negócios ,  que  á  Mefa  vêm.  E 
çado  ,  o  Porteiro  naõ  entrará  dentro  fem  em  eftes  dous  dias  poderáõ  fer  prefentes 

Coíi  \  ^^^  ^"^^^^^^  ^ ""  ^^^m  levará  recado  algum  todos  os  Efcrivaés  da  Camará. 

m.:^.U.  ^^  Peíl^oa^de  qualquer  qualidade  que  feja,  7     As  Cartas,  e  Provifoés,  que  fe  paf- 

^.oii. ..  falvo  fendo  de  algum  dos  outros  Tribu-  faÕ  aos  Ouvidores  dos  Meftrados  de  nof- 

naes,  ou  do  Chanceílér  mór,de  coufa  que  fo  Senhor  Jesu  Christo  ,  San-Tiago ,  e 

pertença  a  feu  Officio,  nem  entrará  na  Aviz,  para  fervirem  feus  cargos ,  e  dos 

■  dita  cafa  do  defpacho, depois  de  começa-  mais  Officios  das  terras  dos  ditos  Meftra- 

do ,  peíToa  alguma ,  que  naÕ  for  chama-  dos ,  de  que  a  ProvifaÕ  me  pertence,co- 

da ,  nem  Senhor  de  Terras ,  nem  Fidalgo,  mo  Governador ,  e  perpetuo  Adminiftra- 

de  qualquer  quaUdade ,  preeminência ,  e  dor,  que  delles  fou ,  fejaÕ  feitas  pelos  Ef- 

condiçaõ  que  feja.       ^  crivaés  das  Camarás  das  ditas  Ordens  em 

4  A's  fegundas  feiras  fe  defpacharáõ  meu  nome,  como  Governador,  e  perpe- 
os  negócios ,  e  papeis  das  Comarcas  da  íuo  Adminiftrador;  e  as  q  aífi  naõ  vierem 

feitas 


Coll. 
n.  r.  e 
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feitas ,  os  Defembargadores  lhe  nao  po-  taes  Officiaes  naõ  firvaõ  feus  Oflicio5,neni 

nhaõ  virta ,  e  he  meu  ferviço  que  tenhaõ  íe  dilpenfará  com  elles  tj  os  poíTaõ  fervir. 
niíTo  muita  advertência,  e  que  paíTempe-  ló     Mando  aos  ditos  Defembargado- 

la  Chancellaria  das  ditas  Ordens.  res  do  Paço  ,  que  a  Juizes ,  e  a  Efcrivaés 

8  Os  Efcrivaés  da  Camará  feráo  avi-  de  Orfaõs  naõ  paífem  licença  para  fervi- 
fados  que  nao  tomem  ,  nem  levem  á  Me-  rem  folteiros  alem  do  anno  ;  que  lhes  he 
fa  petiça5,nem  papel  de  peíToa  particular^  concedido  pela  Ordenação. 

nem  os  das  Comarcas  levarão  ,  nem  to-  17     Na  reformação  dotempo^que  da- 

maráô  papeis  ,  nem  petições  y  fenaõ  as  qui  em  diante  fe  dér  aos  degradados  para 

que  tocarem  ás  Camarás  dos  Lugares  das  hirem  cumprir  feus  degredos  ,  alem  do 

fuás  Comarcas ,  ou  dos  Corregedores,  primeiro ,  que  lhe  for  dado  pelos  Defem- 

Juizes,  ejuíliças  delias,  no  que  tocara  bargadores  Juizes  da  caufa  conforme  a 

feus  OíFicios ,  ou  ao  bem  commum.  Ordenação ,  íe  lhes  nao  daráõ  mais  que 

9  Sendo  neceíTario  para  defpacho  de  dous  mezes ;  e  allegando  alguma  caufa 
algumas  petições,  ou  papeis,  haver-fe  in-  jufta,  felhe  poderá  dar  mais  hum  mez: 
formação  de  algum  Defembargador ,  ou  de  maneira  que  todo  o  tempo  que  for  re- 
Official  de  Juíliça,  fe  porá  no  defpacho,  formado  naÕ  paíTe  de  três  mezes ,  e  iílo 
que  a  mande  á  Mefa  por  efcripto  com  reformando  as  fianças,  que  tiverem  dado, 
feu  parecer.  E  quando  o  cafo  for  de  qua-  ou  dando  outras  de  novo :  e  no  derradei- 


ro Alvará  da  prorogaçaõ  do  tempo  fe  de- 
clarará que  fe  lhe  naõ  dará  mais  tempo. 


PERDOES. 


^  ColL  í. 

n.  2.  e 

Aõ  tomaráõ  os  ditosDef-CoU.ã, 
embargadorcs  do  Paço  pe-  ^''^' 


lidade,  que  pareça  que  o  deva  vir  dar 
em  peíToa ,  declarar-fe-ha  logo  no  defpa- 
cho dia ,  em  que  ha  de  vir,  e  naõ  fera  ou- 
vido em  outro. 

10  E  porque  algumas  vezes  aconte- 
ce fazerem-fe  petições ,  em  que  fe  pede 
que  entrem  mais  Defembargadores  no 

defpacho  dos  embargos,  com  que  fe  vêm  tições,  em  que  fe  peça  perdaõ  dos  cafos 

a  algumas  fentenças,  do  que  foraõ  nellas,  abaixo  declarados :  de  blasfemar  de  Deos, 

mando  que  as  taes  petições   fe  naõ  to-  ou  de  feus  Santos ,  de  moeda  íalfa  ,  falfi- 

mem ,  nem  delias  fe  trate.  dade  ,  teílemunho  falfo ,  matar  ou  ferir 

11  E  outro-fi  mando ,  que  fe  naõ  to-  com  Béíla  ,  Arcabuz,  ou  Efpingarda, 
mem  petições,  em  que  fe  pedir  que  fe  fo-  nem  de  tirar  com  Béfta ,  Arcabuz,  ou  Ef- 
breíleja  na  execução  de  alguma  fentença,  pingarda ,  poílo  que  naõ  mate ,  nem  fira^ 
que  paíTou  em  coufa  julgada ,  nem  delia  de  dar  peçonha,  ainda  que  morte  fe  naõ 

fe  trate.  figa:  "^  de  morte  commettida  atraiçoada- Tit.á'f, 

12  Hei  por  bem  que  fe  naõ  ponha  mente  :  quebrantar  prifoés  por  força,  pôr  ^"|;  ^' 
defpacho  em  petição  alguma,  em  que  fe  fogo  acintemente,  forçar  mulheres ,  fazer 
peça,  que  fe  confirmem  doações  feitas  ou  dar  feitiços,nem  de  Carcereiro  que fol- 

por  mulheres,  por  paífarem  da  quantia  da  tar  prefos  por  vontade,  ou  peita,de  entrar 

Ordenaçaõ,porqfelhecõcedaoqpedem.  em  Moíleiro   de  Freiras  com  propofito 

15    Nem  outro-fife  porá  defpacho  em  deshoneílo  ,  fazer  damno  ,  ou  qualquer 

petição  ,  em  que  fe  peça  fuprimento  de  mal  por  dinheiro  ,  de  paíTadores  de  gado, 

idade  para  mulheres ,  que  naõ  chegaõ  a  falteadores  de  caminho  ,    ferimento  de 

idade  de  vinte  cinco  annos.  propofito  em  Igreja ,  ou  ProciíHiõ ,  onde 

14  Naõ  fe  tomará  petiçaõ,em  que  fe  for  ou  eíliver  o  Santiííimo  Sacramento^ 
peça,  que  paíTe  Carta  de  feguro  negativa  ferimento  de  qualquer  Juiz,  ou  pancadas, 
com  recontamento  do  cafo  como  acon-  poílo  que  pedaneo ,  ou  vintaneiro  feja, 
teceo  ;  por  quanto  o  que  aífi  fe  pede  he  fendo  fobre  feu  Officio ,  ferir  ,^ou  efpan» 
em  fraude  da  Ley.  car  alguma  peíToa  tomada  ás  mãos,  furto, 

1 5  Os  Alvarás  de  bufca,que  fe  con-  que  paíTe  de  marco  de  prata. 

cedem  a  Carcereiros  ,  Alcaides,  ou  Mei-  1 9     NaÕ  fe  tomará  outro-fi  petiçad 

rinhos  para  poderem  prender  os  prefos,  de  manceba  de  Clérigo ,  ou  de  Frade,  fe 

que  lhe  fugirão,  levaráõ  claufula  que  os  pedir  perdáõ  fegunda  vez,  quer  feja  das 

Liv.  L  Ee  2                 —"— 
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portas  a  dentro,  quer  das  portas  afora,  façaõ  Cartas  de  perdão  em  forma, 
nem  de  adultério  com  levada  da  mulher  25     E  nos  ditos  pareceres,que  osDef- 

fora  da  cafa  de  feu  marido ,  nem  de  feri-  embargadores  do  Paço  puzerem ,  aíTrma- 

da  dada  pelo  roílo  com  tenção  de  a  dar,  ráô  toados  os  que  forem  prefentes ,  e"na5 

nem  da  culpa  de  a  mandar  dar ,  fe  com  viráõ  a  mim  aííígnados  por  menos  que, 

eífeito  fe  deu ,  nem  de  perdão  de  Carce-  dous,  e  as  commutaçoes  pecuniárias,  que 

reiro  da  Corte  ,  nem  de  Liíboa  ,  nem  das  mandarem  pagar ,  fe  applicaráõ  para  as 

Cidades  de  Évora,  Coimbra,  Porto,  Ta-  defpezas  da  Cafa  dos  Defembargadores 

vira ,  Elvas ,  Beja ,  Funchal ,  Ponta-Del-  do  Paço,  ou  obras  pias  a  que  as  Eu  appli- 

gada ,  Angra ,  nem  das  Viilas  de  San-Ta-  car.  E  quanto  ao  perdimento  das  fianças, 

rêm,  Setuval,  Monte-Mór  o  Novo,Eftre-  fe  applicaráõ  para  o  meu  Hofpital  da='to-  J'"^-^^ 

moz,  Olivença ,  nem  dos  Carcereiros  das  dos  os  Santos  da  Cidade  de  Liíboa."*        ii.''il'  2 
cadêas  das  cabeças  das  correições  das  •  e  5. 

Comarcas ,  e  Ouvidorias  dos  Meftrados,  ALVARÁ  ^  BF  FJ ÂWr  ÂÇ""  r  u 
Priorado  do  Crato ,  e  das  cadêas  das  ai-  ^  ^^^^  I^J^  riJlNí^jlS.    Coii.  i 

1  j  1  n-  I.  e 

çadas ,  quando  as  houver,  nem  de  ladraõ  24      C  Porque  os  Alvarás  de  Fian-  ^oli-2 

formigueu-o  a  terceira  vez,  nem  de  con-  Ef  ças  ,  que  fe  paífao  em  cafos  "'  '* 

•demnaçaõ  de  açoutes ,  nem  de  perdão  de  crimes,  naõ  dêm  occafiaõ  aos  delinquen- 

inceílo,  em  qualquer  gráo  que  feja  :  e  fe  tes  commetterem  os   delidos  taõ  facil- 

fe  pedir  para  eífeito  decafar,  pedindo  mente  com  efperança  de  haverem  os  di- 

tempo  para  haver  difpenfaçaÕ ,  moííran-  tos  Alvarás  para  fe  livrarem  foltos :  daqui 

<lo  certidão  do  Banqueiro ,  fe  lhe  paífará  em  diante  le  naÕ  defpachará  petição  ai- 

Proviíliõ  por  tempo  de  oito  mezes  fómé-  guma  ,  em  que  íe  peça  Alvará  de  Fiança 

te ,  com  declaração  e  clauí ula  q  naÕ  viva  em  cafo  ,  que  tenha  partes,íem  a  peíToa,, 

no  mefmo  Lugar  ,  nem  em  feu  Termo.  que  o  pedir  ,  oíferecer  perdão  da  parte 

20  E  aíTihei  por  bem,  que  fazen-  oífendida.  E  porem, fe  as  peífoas,que  pe- 
do-fe  petições,  em  que  fe  peça  perdão  de  direm  os  ditos  Alvarás  de  Fiança,forerti 
outras  culpas  mais  grandes,que  as  acima  prefos,  e  os  cafos  forem  commettidos  em, 
declaradas,fe  naÕ  tomem.  rixa,  e  leves,  ( o  que  íicará  no  arbítrio  dos 

21  E  de  todas  as  mais  culpas,  ou  ditos  Deíembargadores, )  elles  lhes  pode- 
condemnaçoés  crimes  (  naÕ  fendo  de  pe-  ráõ  nos  taes  cafos  defpachar  os  ditos  AI- 
nas  pecuniárias )  receberáõ  os  ditos  Def-  varas  de  Fiança,  poílo  que  nao  oíferecaa 
embargadores  do  Paço  petições  ,  oíFere-  perdão  das  partes ,  e  hiráÕ  com  claufula, 
x:endo-le  perdão  da  parte:  e  poderáo  que  haÕ  as  peífoas,  que  os  pedirem,  appa- 
commutar  as  taes  condemnaçoes ,  ou  pe-  recer  nas  audiências  até  ferem  livres  ,  e 
nas,  que  pelas  culpas  mereciaõ,  em  penas  que  paíTado  o  tempo  nos  ditos  Alvarás;, 
pecuniárias,  ou  em  outras,  como  lhes  me-  ou  nas  reformações  declarado,  fem  fe 
Ihor  parecer,  e  parecendo-lhes  que  ha  acabarem  de  livrar,  fe  pedirem  perdaa 
caufas  para  algumas  culpas,  ou  penas,  em  do  perdimento  da  fiança ,  que  haò  de  pa- 
que  os  culpados  eííaÕ  condemnados  ,  de-  gar  a  quinta  parte  da  quantia  delia  ao  me- 
verem  fer  perdoadas  livremente  ,  attenta  nos ,  e  que  depois  de  ferem  condemnados. 
a  qualidade  das  peífoas ,  cafos ,  tempo  ,  e  por  fentença  em  perdimento  das  quantias, 
lugar ,  e  outras  circunílancias,  o  poderáo  das  ditas  ílanças ,  nao  hao  de  fer  perdoa- 
fazer  fem  outra  commutaçaÕ  pecuniária,  dos:  e  ifto  alem  das  mais  claufulas,  que  fe 

22  E  poílo  que  atéqui  os  mais  dos  coílumao  pôr  nos  ditos  Alvarás.  E  po- 
perdoês  fe  defpachavaÔ  íemmeuPaíTe  rêm,  parecendo  a  dous  dos  ditos  De fem- 
por  virtude  do  dito  Regimento,  e  Provi-  bargadores  do  Paço  que  algumas  peíToas 
íoes  dos  Reys  meus  antepaíHidos :  Hei  fe  devem  dar  em  fiança  ,  poílo  que  naÕ 
por  bem  que  daqui  em  diante  todos  os  eílejaÕ  prefos  ,  nem  tenhao  perdão  das 
perdoes,  de  qualquer  qualidade  que  fejaÕ,  partes,  o  poderáo  fazer, 

vaõ  por  parecer,  e  venhaÕ  a  mim  para  25     NaÕ  fe  paíHiráÕ  outro-fi  Alvarás, 

que  os  que  houver  por  bem  que  hajaÕ  de  Fiança  (poílo  que  naÕ  liaja  mais  parte 

cíteito,  lhe  ponha  o  meu  PaíTe,  e  fe  que  ajuíliça)  em  caio  de  refiftenciacom 


armas 


;_ 


Regimento  novo  dos  Defeníbargadores  âo  Faço.  21 1 

armas ,  falfidadc;  força  de  mulher  ;  inju-  de  pouca  dilação  ,  communicar-fe-ha  na 
ria;que  íe  faz  a  peílba  tomada  ás  mrioS;OU  Meíli  do  defpacho  com  os  que  forem 
delido  commettido  em  Igreja,  injuria  prefentes :  e  parecendo-lhes  que  lie  necef- 
atroZ;  feita  emjuizo,  ou  em  Lugar  pu-  lario  fazer-fe  a  dita  diligencia,  a  manda- 
blico,  cutilada  pelo  roílo  ,  ou  ferimento  ráÒ  fazer,  tendo  fempre  tenção  de  efcu- 
deBéfta,  ou  de  Efpingarda,  ainda  que  íiirem  as  ditas  diligencias ,  e  o  defpacho 
naõ  feja  de  propofito.  das  petiçoês,(fe  boamente  puder  fer,)  pa- 
2Ó  NaÕ  fe  paífaráo  iíTo  mefmo  Al-  ra  que  as  partes  fe  livrem  ordinariamente, 
varas  de  Fiança  ás  peíroaS;que  forem  cul-  50  E  fe  dos  cafos,  em  que  fe  fizerem 
padas  por  venderem  pao ,  carne,  e  outros  as  ditas  petições,  houver  feitos  movidos, 
mantimentos ,  e  coufas  a  mayores  preços  e  tratados  em  Juizo,  aíTi  eiveis,  como  cri- 
das taxas  por  mim  feitas,  ou  pelas  Cama-  mes ,  tendo  os  taes  cafos  remédio  ordina- 
ras,  ou  que  levarem  mayores  fretes,e  alu-  rio,  e  podendo  as  partes  fer  providas  pelos 
gueres,  do  que  por  bem  das  ditas  taxas  Juizes  delles,  efcufaráÕ  as  ditas  petições* 
podem  levar ,  porque  paífarem-fe  os  taes  5 1  E  fendo  as  taes  petições  de  cafos 
Alvarás  ás  ditas  peífoas  naõ  feja  caufa  de  crimes  de  partes  oíFendidas ,  ou  de  cafos 
fe  naõ  guardarem  as  ditas  taxas ,  viílo  o  eiveis ,  e  fendo  de  tal  qualidade  ,  que  pa- 
muito  prejuizo  ,  que  niíTo  fe  fegue  ao  Po-  reça  que  naõ  têm  remédio  ordinário  Çtm 
vo.  E  porem  ifto  naÕ  haverá  lugar  nos  minha  Provifaõ ,  em  tal  cafo  fe  commu- 
Almocreves ,  a  que  he  licito  comprar  os  nicaráõ  na  Mefa  com  os  que  forem  pre- 
ditos mantimentos ,  e  couías ,  e  levarem-  fentes.  E  achando  que  naõ  têm  a  parte 
nas  de  huns  Lugares  para  outros ,  e  ven-  outro  remédio ,  e  que  he  juíliça ,  e  razaa 
derem-nas  a  mayores  preços  por  caufa  proveremdio  por  alguma  maneira,  poráa 
dos  cuftos ,  e  de  feu  trabalho  :  porque  a  o  defpacho  nas  taes  petições  conforme 
eíles  taes  poderáõ  paífar  os  ditos  Alvarás  ao  parecer  dos  mais, 
de  Fiança,  por  fe  achar  por  experiência 

ferem  mal  culpados  neíles  cafos  ,  por  as  R^VISTAS^ 
teftemunhas  dos  Lugares,onde  vendem  os 

ditos  mantimentos,e  coufas,naõ  íaberem,  3  2     "T  r  Ifto  as  grandes  diIaçoés,que 

donde  as  trazem,  nem  o  q  lá  lhe  cuftáraõ.  V    ha  nas  petições  de  reviftas^ 

27  Nem  outro-fi  fe  paíTaráõ  Alva-  e  os  grandes  gaílos ,  e  defpezas,  que  as 
rás  de  Fiança  em  negócios  eiveis  de  en-  partes  fobre  ifto  fazem ,  e  que  as  caufas 
tre  partes, quando  ellas  o  naõ  cõfentirem.  íe  fazem  immortaes ,  fem  as  peífoas,  que 

28  E  para  que  os  ditos  Defembarga-  haõ  fentenças  em  feu  favor,  poderem  por 
dores  do  Paço  fe  naõ  oceupem  no  defpa-  ellas  eílar  feguros  do  que  lhes  he  julgado, 
cho  das  petições  dos  cafos  crimes  ,  que  os  ditos  Defembargadores  do  Paço  naõ 
têm  remédio  ordinário ,  e  de  que  as  par-  receberáõ  petições  de  revifta  paíTados 
tes  podem  fer  providas  pelas  Juftiças,  a  dousmezes,  que  a  Ordenação  do  Livro 
que  o  conhecimento  dos  ditos  cafos  per-  terceiro ,  Titulo  noventa  e  cinco,  conce- 
tence  ,  quando  naõ  puderem  dar  defpa-  de  para  fe  pedirem  as  reviftas ,  do  dia  em 
cho  ás  ditas  petições,  fem  fazerem  di-  que  fe  publicarem  as  fentenças  do  que  fe 
ligencias,  as  efcufaráõ,  fendo  as  taes  peti-  pede ,  de  qualquer  quantia  que  fejaõ^  fal- 
cões das  partes  culpadas :  porque  ha  in-  vo  parecendo  aos  ditos  Defembargadores, 
formação,  que  muitos  delinquentes ,  por  q  ha  caufas  para  receberem  as  taes  peti- 
naõ  ferem  prefos ,  e  fe  naõ  porem  em  li-  çoês,pofto  q  fejaõ  paíHidos  dous  mezes* 
vramento ,  bufcaõ  razoes  coradas,  para  3  3  NaÕ  receberáõ  outro-fi  as  ditas 
lhe  paliarem  as  Provifoes,  que  pedem,€m  petições  de  revifta ,  quando  fe  pedirem 
prejuizo  da  Juftiça,  e  das  partes  a  q  toca.  de  fentenças  dadas  em  cafos  crimes,  pofto 

29  E  porem ,  fendo  as  ditas  petições  que  lhas  offereçaõ  dentro  de  dous  mezes, 
de  cafos  do  Lugar,  onde  a  Corte  eftiver,  quando  pelas  fentenças,  de  que  fe  pedio 
ou  de  redor  delíe  cinco  legoas ,  e  a  dili-  revifta,naõ  for  julgada  ( alem  da  pena  cri- 
<Tencia,que  lhes  parecer  que  fe  deve  fiizer  me )  tanta  fazenda ,  e  bens ,  que  excedaõ 
nos  cafos  das  taes  petições,  for  breve,  e  as  quantias  abaixo  declaradas,,  porque  en- 
tão fe 
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ta5  le  poderão  receber  as  ditas  petiçoés,no  haverão  por  feu  trabalho  o  que  lhe  for  ar- 
que tocar  á  dita  fazenda,  e  bens  fomente,  bitrado  pelos  ditos  Defembargadores  do 

54  Nem  receberáÕ  de  fentenças^que  Paço ,  naô  paíTando  de  dez  cruzados,  ^'  a  ^^j,»  ^ 
fe  derem  fobre  fufpeiçoês :  nem  de  inter-  cada  hum  dos  DefembargadoreS;  que  vi-  o  : 
locutorias,  que  fe  puzerem  nos  proceíTos,  rem  o  feito  de  reviíla  ,  e  neile  puzerem  "•  ^ 
poílo  que  também  lhas  oíFereçaò  dentro  íeu  parecer  por  efcripto  ;  ora  feja  em  fe  ^°' 
dos  ditos  dous  mezes  da  Ordenação :  nem  conceder  a  reviíla ,  ou  em  fe  negur. 
das  fentenças ,  que  da  primeira  inílancia  35  E  aíTi  neftes  cafos ,  como  nos  ca- 
viérem  por  appellaçaô  á  Cafa  do  Porto,  e  fos  das  três  inílancias ,  em  que  por  exce- 
nella  forem  julgadas,  e  que  da  dita  Cafa  derem  as  quantias  atraz  declaradas ,  po- 
forem  por  aggravo  á  Cafa  da  Supplica-  dem  receber  as  ditas  petições  de  reviítas, 
çaõ  ,  onde  também  foraÕ  julgadas ,  naô  parecendo-lhes  que  nao  fao  as  partes  ag- 
paífando  a  valia  da  coufa  julgada  de  cem  gravadas ,  e  fendo  niíío  dous  conformes, 
mil  reis  em  bens  de  raiz,  e  de  cento  e  cin-  as  efcufaráo:  e  teriõ  no  defpacho  das  pe- 
Coíi  ^i'  ^^^"^^  ^^^  ^'^^^  ^^  ^^"^  moveis,  *  poílo  q  tições  tal  advertência,  q  fe  efcufem  as  di- 
n.uiú íhe  oíFereçao  as  ditas  petições  dentro  dos  tas  defpefas,  e  outros  inconvenientes  4  fe 
ditos  dous  mezes,e  que  alleguem  que  tem  feguem  da  muita  dilação  das  ditas  caufas. 
algumas  tenções  em  feu  favor.  E  porem  56  E  as  ditas  petições,  que  fe  hao  de 
excedendo  as  ditas  quantias ,  poderáo  to-  receber,  feráo  aííignadas  por  hum  dos  Pro- 
mar  as  ditas  petições  ,  fendo-lhes  oíFere-  curadores  das  ditas  Cafiis,  e  de  outra  ma- 
cidas  dentro  dos  ditos  dous  mezes ,  poílo  neira  as  naô  receberáô. 
que  as  fentenças  da  Cafa  do  Porto,  e  da  57  E  hei  por  bem  ,  que  nos  cafos, 
Cafa  da  SupplicaçaÔ  fejaõ  ambas  con-  que  fe  mandarem  ver  os  ditos  feitos ,  e 
formes.  E  para  eíle  effeito  fe  entenderá,  que  com  parecer  dos  Defembargadores, 
pela  primeira  inílancia ,  as  fentenças  do  que  os  virem,  mandar  que  fe  revê] ao ,  a 
Juiz  ,  e  Ouvidor  da  terra.  E  quanto  aos  parte ,  que  pedir  a  reviíla ,  depofite  os  kf- 
cafos,que  da  primeira  inílancia  vierem  a  fenta  cruzados ,  *  que  a  dita  Ordenação  ^!^^'  ^' 
cada  huma  das  ditas  Cafas  porappella-  manda,em  poder  do  Recebedor  da  Chan-  ' 
çaô ,  e  aggravo  ,  e  forem  finalmente  do-  cellaria  da  Corte ,  de  que  apprefentará 
terminados  cada  hum  delles ,  de  maneira  conhecimento  em  forma  do  dito  Rece- 
que  naô  corraô  por  mais  inílancias  que  bedor,  feito  pelo  Efcrivaô  da  dita  Chan- 
duas ,  ou  por  auçaô  nova  fe  determina-  cellaria ,  e  aííignado  por  ambos,  em  que 
rem  finalmente  em  cada  huma  das  ditas  declare ,  que  os  ditos  feíFenta  cruzados 
Cafas ,  fem  haver  outra  inílancia,  como  lhe  fícaô  carregados  em  receita  ,  o  qual 
faô  alguns  dos  que  fejulgaô  nos  Juízos  conhecimento  em  forma  entregará  ao 
de  meus  feitos  da  Cafa  da  Supplicaçaô  da  Defembargador,  que  tiver  o  feito  ,  antes 
Coroa,  e  da  Fazenda,ou  os  que  íe  nas  di-  de  lhe  elle  dar  a  Portaria ,  por  onde  fe  lhe 
tas  Cafas  defpachaô  por  minhas  Provi-  ha  de  fazer  a  ProvifaÔ  para  fe  rever  o  di- 
foês  na  primeira  inílancia:  neíles  cafos,  to  feito,ao  qual  feito  o  dito  Defembarga- 
fendo  as  fentenças  fobre  bens  de  raiz,co-  dor  ajuntará  o  dito  conhecimento  em  for- 
mo paíTarem  de  valia  de  feíTenta  mil  reis,  ma,e  fem  iílo  lhe  naô  dará  a  dita  Portaria, 
e  de  cem  mil  reis  nos  bens  moveis,  pode-  5  8  E  fendo  a  fentença,  de  que  fe  pe- 
ráô  tomar  as  ditas  petições  de  reviíla,fen-  dir  reviíla,  confirmada  no  cafo  da  dita  re- 
do-lhes  oíferecidas  dentro  dos  ditos  dous  viíla,  o  Procurador,  que  fizer,  ou  aífignar 
mezes :  as  quaes  petições  os  ditos  Defem-  a  petição ,  pagará  a  terça  parte  dos  ditos 
bargadores  do  Paço  veráô  com  as  repo-  feíTenta  cruzados  á  parte ,  que  os  depofi- 
ílas  ,  que  as  partes  a  ellas  derem :  e  pare-  tar ,  o  que  aíTi  fe  mandará,  e  declarará  na 
cendo-lhes  pelas  ditas  petições  que  as  própria  fentença ,  que  fe  der:  e  naô  lha 
peíToas  contra  quem  fe  déraô  as  fenten-  querendo  a  dita  parte  levar  ,  pagará  o  di- 
cas, de  que  fe  pedio  reviíla ,  faô  aggrava-  to  Procurador  a  dita  quantia  ,  ametade 
das  ,  dêm  defpacho  que  fe  vejaô  os  feitos  para  o  Sollicitador  da  Juíliça,  q  o  reque- 
por  dous  Defembargadores ,  para  darem  rer ,  ou  para  qualquer  peíFoa,  que  o  accu- 
imormaçaô,  fe  he  cafo  de  revifta,os  quaes  far,  e  a  outra  ametade  para  os  Captivos. 

Sobre 
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que  nau  fejaõ  cafados ,  naõ  fendo  Juiz, 
Solre  as  trocas  de  hens  de  Morgados  foreU     ^u  Efcrivao  dos  Oría6s,  como  fica  dito .* 
roSj  e  dotaes.  ^^      Reformação  do  tempo  aos  que 

-     3P     /^  Uando  algumas  peíToas  íí-     fe  livraõ  fobre  fiança. 

VZ^zerem  petiçoês,em  que  pe-  44     Reformação  de  tempo  aos  degra- 

^^^çaõ  licença  para  fazerem  dados,  parahirem  cumprir  feus  degredos, 
troca ,  e  efcambo  de  alguns  bens  j  e  pro-  até  três  mezes  fomente ,  como  atraz  he 
priedades  de  Morgados,  Capellas,  Hofpi-  declarado  ,  e  fendo  os  degradados  para 
taes ,  e  Albergarias ,  dizendo  que  querem  Africa,  daráõ  fiança,  ou  rel:ormaçaõ  á 
dar  outros  por  elIas,melhores,  e  de  mayor  que  tiverem  dado : ""  e  ifto  naõ  fendo  as 
valia  aos  ditos  Morgados,  Capellas,  Hof-  partes  condemnadas  em  mais  que  em  féis 
pitaes  ;  e  Albergarias ,  naõ  eftando  os  di-  annos  de  degredo,  porque  fendo  em  mais 
tos  bens,  que  aífi  quizerem  dar ,  nos  pro-  condemnados,  hinío  prefos  fervir  feus  de- 
prios  Lugares,  ou  Termos  delles,  em  que  gredos ,  e  naõ  fe  daráõ  em  fiança, 
cftiverem  as  cabeças  dos  ditos  Morgados,  45     Provifoés  para  os  Corregedores, 

Capellas ,  Hofpitaes ,  e  Albergarias  ,  ou  Provedores ,  ou  Ouvidores  dos  Meftra- 
onde  fe  haõ  de  cumprir  os  encargos  dei-  dos ,  e  Juizes  de  Fora  poderem  conhecer 
Iqs.,  os  ditos  Defembargadores  do  Paço  de  alguns  feitos,  ou  caufas ,  quando  as 
naõ  defpacharáõ ,  nem  çoncederáõ  fazer-  partes  allegarem  razoes  para  iílo  ,^  e  ifto 
fe  a  tal  troca,  e  efcambo,  pofto  que  fe  pedindo  as  taes  commiífoes  a  peíloa  me- 
allegue  ,  e  diga  que  he  em  muito  provei-  nos  poderofa  contra  o  mais  poderofo  :  e 
to,  e  utilidade  dos  ditos  Morgados,  Ca-  declarando  nas  petições  das  caufas  por- 
pellas,  Hofpitaes,  e  Albergarias.  E  fa-  que  he  mais  poderofo,  e  paíTando  a  valia 
zendo  o  contrario,  as  taes  trocas,e  efcani-  de  coufa  de  dez  mil  reis  para  cima.  E 
bos  hei  por  nenhuns ,  e  de  nenhum  vigor,  eftando  o  Julgador,a  quem  fe  as  taes  cau- 
havendo  refpeito  ,  a  que  por  eíTa  caufa  fe  fas  commetterem  ,  dentro  de  dez  legoas 
perdem ,  e  fonegaõ  muitas  vezes  os  ditos  da  cabeça  do  Lugar,onde  a  parte  contra- 
bens  vinculados ,  e  obrigados  aos  ditos  ria  for  morador ,  o  q  todo  fe  declarará  na 
encargos ,  pela  mudança, que  delles  fe  faz  petiçaÕje  naõ  fe  çoncederáõ  as  ditas  Pro- 
de  huns  Lugares  para  outros ,  onde  naõ  vifoês  contra  viuvas,nem  mulheres  hone- 
eftaõ  os  Tombos,e  Iiiftituiçoês  dos  ditos  ftas,q  naõ  fejaõ  cafadas,nem  cõtra  Orfaõs 
bens :  e  aífi  por  os  Adminiftradores  mora-  e  Menores  ,*  nem  quando  fe  pedirem  por 
rem  em  outras  jurifdiçoês ,  para  os  pode-  parte  dos  mais  poderofos ,  pofto  que  as 
rem  mais  livremente  alhear,e  haver  mayor  caufas  excedaõ  a  dita  quantia ,  nem  para 
diíficuldade  em  os  requererem  para  as  fe  tiraremos  feitos  dos  Lugares, onde  hou- 
contas,  que  faõ  obrigados  dar  dos  encar-  verjuizes  de  Fóra,naõ  fendo  julgados  por 
gos  dos  ditos  bens.  fufpeitos  ,  ou  naõ  fe  lançando  elles ,  nem 

40  E  o  mefmo  fe  cumprirá  nas  tro-  para  fe  levar  alguma  parte  de  fora  ao  Lu- 
cas ,  e  alienações  dos  bens  dotaes ,  e  fo-  gar,onde  morar  o  que  pedir  a  commiíTaõ: 
reiros ,  em  que  ha  as  mefmas  caufas ,  e  e  as  ditas  commiífoes  fe  naõ  çoncederáõ 
fe  feguem  os  ditos  inconvenientes,  de  fe     para  Ouvidores  de  Terras  de  Senhores. 

46  Licença  para  citar  Concelhos, 
Corregedores ,  Provedores,  Ouvidores,  e 
Juizes ,  perante  Juiz  competente  ,  pofto 
que  dure  o  tempo  de  feu  julgado. 

47  Provifoés  em  forma  para  darem  o 
traílado  de  quaefquer  efcripturas  da  Torre 
do  Tombo,na  forma  novamête  ordenada. 

48  Alvarás  de  bufca  a  Carcereiros, 
ou  Guardas,  para  bufcarem  prefos,  que 
lhes  fup-irem ,  os  quaes  Alvarás  fe  paíTa- 


Tit.í?4. 
Coll.  i. 
n.i. 


Tit.sp. 
Coll.  I. 
n.  3. 


Coll.  3, 
n.i. 


fazerem  delles  efcambos. 

,As  Frovifoh,(jue  cada  hum  dos  Defemhar- 
gadores  do  Faço  pode  defpachar ,    e  hao 
de  fer  ajjignadas  por  dons  deli  es, e  fei- 
tas por  hum  Efcrivao  da  Camará, 
fao  asfegulntes. 

Roviíoês  em  forma  para  íè 
fazerem  demarcações. 
42     Provifoés  para  os  Officiaes  pode- 


41 


rem  fervir  feus  Officios  dous  annos  alem     ráõ  com  claufula,  que  naõ  firvaõ  feus 
do  anno ,  que  lhe  dá  a  Ordenação ,  pofto     Officios ^  como  fica  dito. 

49  Cartas 


224  Livro  primeiro  das  Ordenações, 

49  Cartas  em  forma  para  Efcrivaês^  57  Cartas  de  Officíos  de  Efcrivaes 
e  Taballiaês  terem  peíToas  ;  que  os  aju-  da  Corte ,  e  Cafa  do  Porto  ,  de  Chancel- 
dem^  quanto  aos  traílados^  e  tirar  das  fen-  leres ,  Efcrivaes ,  e  Promotores  das  Cor- 
tenças ,  e  cartas  dos  proceífos^na  forma  reiçoês ,  f.  as  dos  Officios :  e  tendo  man- 
da minuta,  que  fe  novamente  fez :  e  iílo  timentos  ,  as  Cartas  dos  mantimentos  fe- 
nos LugareS;  que  tiverem  na  Villa,e  Ter-  ráo  pelos  Vedores  da  Fazenda. 

mo  mil  vizinlios,  e  dahi  para  cima^ounos  58     Cartas  de  Efcrivaes,  que  fe  daÕ 

que  tiverem  Juizes  de  Fora,  poílo  que  pormercê  aos  Taballiaês,e  aos  Efcrivaes, 

tenhaõ  menos  vizinhos.  e  Chancelléres  das  Correições ,  para  por 

50  Provifoés  para  fe  entregarem  as  elles  fervirem. 

fazendas  dos  Aufentes  a  feus  herdeiros  59     Todas  as  Cartas  de  efcrivaninhas 

mais  chegados,  a  quem  infoUdum  perten-  da  Juíliça  de  todo  o  Reyno. 

ceriaõ,fe  elles  foraÕ  failecidos  fem  Teíla-  óo     Cartas  dos  procuradores  da  Cor- 

mento:  e  iílo  quando  as  taes  fazendas  te,  e  Cafa  do  Porto ,  por  certidões, que 

paíTarem  de  valia  de  cem  mil  reis ,  ou  o  lhe   forem    aprefentadas  pelos  Chancel- 

Lugar,  onde  morar  a  parte ,  que  a  pedir,  leres  das  ditas  Cafas  de  como  foráò  exa- 

eíliver  dentro  de  cinco  legoas  da  Corte :  minados  ,  e  fe  acharão  aptos. 

porque  fora  das  ditas  cinco  legoas ,  e  da  61      Cartas  dos  Porteiros  daChancel- 

dita  quantia  dos  cem  mil  reis  para  baixo,  laria  ,  da  Relação  ,  de  ante  os  Correge- 

fe  commetteráo  aos  Corregedores,e  Pro-  dores  da  Corte  ,  e  das  Comarcas ,  e  das 

vedores  das  Comarcas ,  que  o  fl^çaõ,  por  audiências  das  Alfandegas. 

menos  defpefa  das  partes.  62     Cartas  de  Contadores  de  cuftaSj» 

51  Reformação  de  quarenta  dias  ás  Diftribuidores  ,  Enqueredores  de  quaef- 
peíToas,  que  tiverem  Alvarás  de  Fiança,  e  quer  Lugares  de  Reyno. 

a  naõ  dérao  nos  primeiros  quarenta  dias,  65      Cartas  de  Officios  de  Caminhei- 

que  lhes  faÕ  dados  pelos  ditos  Alvarás.  ros  das  Comarcas. 

52  Licença  para  os  Corregedores,  64  Cartas,  quando  Eu  fizer  mercê  a 
Provedores  ,  Ouvidores  ,  e  Juizes  pode-  alguns  Efcrivaés,que  poíTaõ  fazer  fignaes 
rem  citar  outras  pelloas,  poílo  que  fej a  públicos,  e  dar  fé  como  Taballiaês. 

em  tempo  de  feus  julgados.  65     Cartas  para  pedir  efmollas  ,*  e  ti-  'p-|'yi^* 

55  Proviíoês  para  os  Corregedores,  rar  Confrarias  áquellas  peíToas ,  que  fo- 105. 
Provedores ,  Ouvidores ,  e  Juizes  faze-  rem  elegidos  pelos  Conventos ,  ou  Offi-  ^"^^'  ^* 
rem  algumas  diligencias ,  e  pedirem  re-  ciaes,que  para  ello  tiverem  licença  minha, 
poíla  a  algumas  partes,  e  enviar  informa-  66  Dos  quaes  Officios  todos  a  da- 
ções de  quaefquer  caíbs, guardando  o  Ca-  da  fera  minha,  e  naÔ  dos  ditos  Defem- 
pitulo  deíle  Regimento,  q  falia  na  forma  bargadores,  ora  fe  paífe  por  vagarem  por 
q  fe  ha  de  ter  acerca  deílas  informações,  qualquer  modo, ou  por  erros,as  quaes  Car- 

54  Proviíbés ,  para  que  das  fenten-  tas  naõ  paíTaráõ  fem  verem  Alvará,  por 
ças  ,  e  determinações  dos  Juizes  árbitros,  mim  affignado,q  hirá  incorporado  nellas. 
em  que  fe  as  partes  louvarem  ,  ou  com-  67  E  nas  Cartas,  que  paíTarem  dos 
prometterem,  fe  naõ  poíTa  appellar  ,  nem  Taballiaês  ,  mandaráÕ  pôr  como  levaÕ 
aggravar ,  fem  embargo  da  Ordenação  Regimento  do  feu  Officio  da  Chancel- 
em contrario ,  naõ  fendo  alguma  das  par-  laria  ,  e  que  as  Juíliças  lho  façaÕ  publi- 
tts  Menores  :  porque  fendo  Menores,  car  na  Camará  do  Lugar ,  onde  íbrem 
quando  fe  concederem  as  taes  Provifoés,  Taballiaês. 

feráõ  por  mim  affignadas.  68     Cartas  com  traflado  de  Ordena- 

55  Cartas  de  aprefentaçoês  de  Igre-  çoês  ,  e  artigos ,  e  de  outras  quaefquer 
jas  áquelles ,  que  por  mim  forem  apre-  couías,  que  forem  regiftradas,  quando  fe 
fentcidas.  pedirem  íbb  meu  Sello. 

5Ó     Cartas  de  Taballiaês,  affi  géraes,  69     Cartas  para  os  Taballiaês  darem 

como  efpeciaes,de  todas  as  Cidades,  Vil-  inílrumentos  ,   por  as  Notas  prefentes, 

las ,  e  Lugares  de  meus  Reynos,  que  por  ás  partes  e  com  falva.  ^  Tit.7?. 

mim  forem  dadas.  70     Cartas  de  Procuradores  de  Cor- j^^_'^'^" 

reiçoês 
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reíçoês  de  meus  ReynoS;  e  d'ante  os  Jiii-  tos  Defcmbargadores  cj  íè  devem  paíTar. 
zes  da  terra; ás  pelToas, que  graduadas  nao  78  Para  os  Alcaides  fervirera  mais 
foremre  antes  que  lhe  palTem  as  ditas  Car-  outros  três  annos  alem  do  temp0;que  ti- 
tãs ,  os  examinaráò  ,  fe  faõ  aptos  para  os  verem  fervido» 

ditos  Officios.  79     Para  fe  entregar  flizenda  de  Or- 

71     Que  todos  os  Taballiaês  ,  Efcri-  faãs  a  feus  maridos,  poílo  que  com  ellas 

vaéS;a  que  houverem  de  paíTar  Cartas  dos  caíliíFem  fem  licença  do  Juiz  dos  Oríaos* 

Officios ,  por  qualquer  modo  que  feja,  fe  80     Para   os  Corregedores  paífarem 

examinem  pelos  ditos  Defcmbargadores  Cartas  de  feguro ,  fem  embargo  da  Orde- 

do  Paço  ,  fazendo-os  ler  ;  e  efcrever  per-  naçaõ  ,  quando  parecer  a  dous  dos  ditos 

ante  fi ,  e  fe  virem  que  bem  efcrevem ,  e  Defcmbargadores  que  fe  devem  paíFar  as 

bem  lêm  ,  e  que  fio  pertencentes  para  os  ditas  Cartas. 

Officios.lhes  dem  fuás  Cartasse  fique  o  Si-  81     Para  fe  guardarem  perdoes^  fem 

gnal  publico  do  Taballiaô  na  Chãcellaria,  embargo  de  as  partes  nao  declararem  nas 

e  aííigne  com  elle  huma  teílemunha,como  petiçoês^por  onde  lhe  foráõ  cocedidos;  al- 

elle  he  o  proprio^q  pedio  o  Officiojc  eilas  guma  couía  ,  ou  coufas  ,  que  pareça  que 

Cartas  fará  o  Efcrivaô  da  Chancellaria.  declaradas  lhe  forao  paífados  os  ditos 

;    72     Cartas  para  quaefquer  Almota-  perdoes. 

cés  das  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares  po-  %2    Para  dar  efcravo  em  lugar  de  hoj  ^.^ 

'  derem  fervir  três  mezes.  mem  branco  a  Meirinho  ,  ou  Julgador.""  eòiií'^; 

75     E  porque  em  mandar  vir  as  de-  85     Para  dar  mais  trinta  dias  para  fe  n.i. 
■  vaífas ;  quando  fe  pede  perdão  de  fugida  tomar  Carta  de  feguro ,  e  fe  aprefentar 
de  alguns  prefos ,  ou  de  Carcereiros ,  ou  com  ella  ,  poílo  que  os  primeiros  trinta 
GuardaS;  a  que  fogem^  recebem  as  partes  dias  fejao  paífados. 
dilação  ,  e  trabalho ,  quando  for  neceífa-  84     Para  fe  poder  lançar  fintas  para 
rio  ver  as  ditas  devaífas ,  poderáõ  os  di-  Igrejas  ,  pontes ,  e  fontes  ^  e  outras  cou- 
tos Defcmbargadores  do  Paço  commet-  fas  da  Republica  ,  nao  paílando  de  du- 
ter  a  tal  diligencia ;  por  provifaõ  aíTigna-  zentos  mil  reis ,  e  fazendo-fe  primeiro  as 
da  por  dous  delles,  aos  Corregedores  das  diligencias  necefi^arias. 
Comarcas,  ou  aos  Juizes  de  Fora  dos  85   Para  q  os  Oííiciaes  de  qualquer  Of- 
Lugares;  onde  os  cafos  acontecerão  ,  pa-  ficio  (nao  fendo  Juiz)  poíTao  fervir,  fendo 
ra  que  por  fuás  Cartas  lhes  enviem  infor-  havidos  por  aptos ,  poílo  q  nao  cheguem 

a  vinte  cinco  annos ,  fendo  de  vinte  dous 
para  cima  ,  fendo  viílo  naMefa  do  def- 
pacho  dos  Defcmbargadores  do  Paço. 
86     Para  que  o  Julgador  poíTíi  hir  ti- 


maçao  dos  ditos  cafos  com  feu  parecer. 
.     74     Provifoés  porque  fe  mandar  fa- 
zer qualquer  diligencia  ,  ou  tomar  infor- 
mação antes  de  fe  dar  final  defpacho  em 


qualquer  cafo  ,  e  ferao  aííígnadas  por  rar  teílemunhas  do  cafo  ,  de  que  conhe- 

tlous  dos  ditos  Defcmbargadores  y  falvo  cer ,  a  qualquer  parte ;  poílo  que  feja  fó- 

quando  lhes  parecer   que  o  cafo  he  de  ra  de  fua  jurifdiçaõ. 
qualidade,que  fe  deve  dar  conta  dclle ,  e  %7     Para  que  os  Taballiaês  poíFaõ  pôr 

a  Provifaõ  deve  fer  aífignada  por  mim.  juramento  nas  efcripturas,fem  incorrerem 

75     Para  quaefquer  peíToas  fc  pode-  em  pena  ,  fem  embargo  da  Ordenação. 
rem  livrar  fobre  fiança  nos  cafos,  que  88     Para  que  fe  poíTa  demandar  prefo 

por  bem  deíle  Regimento  os  ditos  Def-  por  cafo  eivei ,  poílo  que  eíleja  prefo  por 

embargadores  do  Paço  podem  defpachar  cafo  crime, 
as  ditas  Provifoés.  89     Para  que  fe  nao  poíTa  querelar 

■j6     Para  fe  poder  provar  pela  prova  d'alguma  peífoa,  fenaõ  perante  o  Corre- 

de  Direito  commum ,  poílo  que  a  quan-  gedor  da  Corte,por  tempo  de  hum  anno. 


tidade  paífe  de  cem  mil  reis,  naõ  paífan 
do  de  duzentos  mil  reis. 

•jj     Para  quaefquer  peífoas  fe  pode- 
rem livrar  ,  ou  accufar  por  feu  procura- 
dor nos  cafos,em  q  parecer  a  dous  dos  di-     a  qualidade  do  cafo. 
Liv.  I.  I^f 


ou  o  que  bem  parecer ,  íalvo  fendo  acha- 
do em  fragante  delido. 

90     Mudança  de  huma  priílio  para 
outra  com  Fiadores,  e  fem  elles,  fegundo 


91  Seguir 


n.  I.  e 


226  Livro  primeiro  das  Ordenações. 

91  Seguir  appellaçoês,  ou  aggravos,  105  Para  fe  tomarem  reficfencias  a 
fem  embargo  de  fe  na5  appellar^ou  aggra-  Corregedores ;  Provedores ,  Ouvidores, 
var  em  tempo,  e  de  fe  haverem  por  defer-  e  Juizes,  e  Jlies  mandarem  que  as  dem  aos 
tas,  e  naõ  feguidas ,  confiderando  o  tem-  Miniílros  da  Juftiça^a  q  for  commettido. 
po  que  paíTou ,  e  as  caufas  que  houve.               1 06     Confirmação  de  Juizes  Ordina- 

92  Dar  tempo  aos  Rendeiros ,  The-  rios  nos  Lugares  das  Ordens  de  NoíTo 
foureiros ,  e  Procuradores  para  arrecadar  Senhor Jesu  CHRiSTO,San-Tiago,e  Aviz. 
as  dividas  dos  Concelhos^que  naõ  arreca-  1 07  Para  fe  prover  d'outro  Juiz^Ve- 
dáraõ  no  tempo  da  Ordenação.  reador ,  Procurador ,  ou  Tliefoureiro  em 

95      Suprir   idade    ás  mulheres  para  lugar  do  eleito  ,  havendo  para  iíTo  caufa 

poderem  vender  bens  de  raiz ,  fendo  con-  jufta ,  ou  por  fe  efcufar ,  *  ou  failecer ,  ou  V^-^7' 

tentes  feus  maridos ,  fazendo-fe  primeiro  por  outro  impedimento.  n  °<I  ^' 

a  diligencia.  108     Para  os  Ouvidores  de  Senhores 

CoiL^;      ^4     Serventias  de  Officios.  ^  de  Terras  fervirem  mais  tempo  álem  dos 

n.  I.  e      95     Dar  tempo  que  fe  naõ  proceda  tresannos,  requerendo  no  tal  tempo  re- 

^Sjj^  contra  os  que  venderem  Náos ,  Navios,  fidencia. 

ou^Caravelas ,  contra  forma  da  Ordena-         1 09     ProvifaÕ  de  troca  de  proprieda- 

çaõ  ,  obrigando-fe  a  fazer  outros  taes  em  des  de  Capellas,  e  Morgados  com  outras 

certo  tempo.      ^  propriedades,  precedendo  primeiro  in- 

f)6      Provifiõ    para  Defembargador  formação  de  Juíliça,  e  conftando  por  ella 

conhecer  da  caufa,  por  o  que  delia  co-  fer  a  tal  troca  em  evidente  proveito  das 

nhecia  por  minha  ProviíliÕ  failecer,  ou  ditas  Capellas ,  e  Morgados  na  forma 

fer  doente,  fufpeito,  ou  impedido  de  juílo  atraz  declarada, 
impedimento.  no     Confirmação  de  doação,  que  ai- 

97  Para  que  feja  paíTiida  Carta  de  guma  peíFoa  fizer  de  certa  coufa  a  outra 
feguro  negativa  em  fórma  de  cafo  de  peífoa,  quando  excede  a  quantia  da  Or- 
morte,  poílo  que  naõ  fejaõ  paíHidos  os  denaçaõ,  fazendo-fe  primeiro  as  diligen- 
ties  m.ezes  da  Ordenação.  das ,  que  a  dita  Ordenação  manda  que  fe  " 

98  Para  que  também  feja  paífada  façaõ  ,  para  fe  a  tal  doaçaõ  confirmar. 
Carta  de  feguro  negativa  de  feranento,  1 1 1      Para  fe  poder  cortar  carne  nos 

de  que  he  querelado  ,  pofto  que  naÕ  fe-  Lufares  do  Termo  da  Cidade,  ou  Villa  ^  V^;f^' 

jao  paliados  os  trinta  dias.  pelos  preços  porque  fe  corta  na  tal  Cida- n.  i."a'. 

99  Para  devaífar  dos  ladroes  formi-  de ,  ou  Villa  com  informação  dos  Juizes,  ^  ^ 
gueiros ,  feiticeiras ,  alcoviteiras ,  e  dam-  e  Oiíciaes  da  Camará  ,  ou  de  quem  pa- 
ninhos, na  fórma  acoílumada.  recer  que  fe  deve  tomar. 

100  Efpaços  para  Matrimónios,  on-  112  Para  todas  as  legítimas,  e  fazen- 
de  ha  parentefco,  até  fe  prover  de  difpen-  das  de  Orfaõs  ferem  entregues  ás  Mãys, 
façaõ  ,  como  atraz  fica  declarado.  Avós ,  Padraftos,  Tios,  Cunhados,  e  ou- 

loi     Para  fe  íbbreftar  na  execução  tros  parentes, 
de  alguma  ProviíaÕ  por  breve  efpaço,  115     Para  tirar  paÕ  de  huns  Luga- 

que  naõ  paíTe  de  dous  mezes  ,  em  quanto  res  para  outros  fem  embargo  das  defe- 

fe  toma  alguma  informação,  ou  fe  manda  ílis ,   e  poíluras  das  Camarás  em  con- 

fazer  alguma  diligencia.  trario.  *  Lív.  f. 

102     Para  faz^er  vir^devaíTas  de  mor-         1 14     Para  quaefquer  Provifoes ,  que  Coíi  f. 

te ,  pofto  que  naõ  fejaõ  paíTiidos  os  oito  naõ  forem  de  mayor  qualidade  ,  do  que  "•  '■ 

annos  da  Ordenação.  faõ  os  cafos,  que  por  eíle  Regimento  lhe  Coif 

CoU.i.      105     Para  tirar  devaíllis,"^e mandá-las  faõ  concedidos.  n. 

CoTi.  ^  queimar ,  quando  naÕ  forem  tiradas  júri-  1 1 5     Eftas  Provifoes,  que  por  fi  pó-^^ 

n.2.     dicamente,  e  fe  haverem  de  repergun-  dem  defpachar  os  ditos  Defembargado- 

íar  teítemunhas.  res  ,  e  haõ  de  fer  affigoadas  por  dous  del- 

1 04     Para  mandar  fazer  diligencias  les,  fe  paíTaráõ  em  meu  nome ,  começan- 

em  cafos  crimes  a  Defembargadores,  ou  a  do  por  D.  João ,  &:c.  E  o  mais  na  fórma 

quaefquer  outros  MiniRros  de  Juíliça.  das  minutas,  que  diífo  faÕ  feitas,  e  no  fim 

diráo 


I.  a. 

2- 
n.  I.  e 


Kenmentõ  novo  dos 

diráõ  :  El-Key  noffo  Senhor  o  mandou  por 
Fiiao  j  e  FiiaÕ ;  ôcc. 

E?n  (jue  maneira  fe  pqffijr/id  as  Cartas  tul^ 
th  as  appeliatorias» 

1 1 6  /^  Uando  os  Defembargado- 
res  do  Paço  paíftirem 
Cartas  tiiitivas  appella- 
íorias  j  teráõ  a  ordem  feguinte.  A  parte^ 
que  pedir  Carta  tuitiva  appellatoria  ^  fará 
petiçao;  declarando  nella  a  caufa  fobre 
que  pendia  a  demanda,e  o  Julgador,  que 
deu  a  fentença  de  que  fe  appelloU;e  a  fen- 
tença,  que  no  cafo  foi  dada ,  e  como  ap- 
pellou  delia  em  tempo  ,  e  que  lhe  naõ  foi 
recebida  fua  appellaçao  ,  fendo  cafo  que 
em  Direito  lha  devera  receber,  a  qual  pe- 
tição aprefentará  aos  Defembargadores 
do  Paço  ,  e  logo  com  ella  moílrará  por 
ínftrumento  publico  com  repoíla  da  par- 
te ,  e  do  Julgador,  que  lhe  denegou  a  dita 
appellaçao :  e  com  o  traílado  dos  autos, 
que  lhe  parecerem  neceíTarios,  como  ap- 
pellou  em  tempo  da  fentença,  que  contra 
elle  foi  dada ,  e  que  lhe  naõ  receberão  fua 
appellaçao ,  devendo  por  direito  fer-lhe 
recebida ,  e  que  feguio  a  dita  appellaçao, 
e  tem  feito  fobre  iíTo  as  diligencias  ne- 
ceíTarias ,  e  confiando  aos  ditos  Defem- 
bargadores do  Paço  que  he  aífi  como  a 
parte  diz,moftrando  por  ínftrumento  pu- 
blico ,  como  pedio  ao  Juiz  de  ante  quem 
appellou  ,  que  lhe  mandaífe  dar  ínftru- 
mento das  ditas  diligencias ,  e  o  traflado 
dos  autos ,  e  que  lho  naõ  mandou  dar  no 
tempo ,  em  que  por  direito  era  obrigado, 
em  maneira  que  confte,que  naÕ  ficou  por 
elle  offerecer  as  ditas  diligencias  acima 
ditas,  para  lhe  a  dita  Carta  logo  poder  fer 
paíTada,  e  pedio  tempo  para  as  oíferecer, 
( fazendo  porem  certo  por  ínftrumento 
publico  de  como  appellou ,  e  que  a  ap- 
pellaçao lhe  naõ  foi  recebida,  e  que  fez 
diligencia  no  feguimento  da  tal  appella- 
'çaoj)  os  ditos  Defembargadores  do  Paço 
lhe  affignaráô  tempo  conveniente  para  as 
ofíerecer  fegundo  a  diftancia ,  que  hou- 
ver do  Lugar  ,  onde  a  Corte  eftiver ,  ao 
Lugar ,  em  que  fe  houverem  de  fazer  as 
diligencias ,  naõ  paíTImdo  de  três  mezes, 
e  lhe  paífaráõ  Carta  para  naõ  fer  tirado 
de  fua  poíTe ,  e  fer  mantido  nella,  durando 
Liv.  l. 


efemdargaãores  do  Faço:       2 1 J. 

o  dito  tempo.  E  oííerecendo  as  ditas 
diligencias  no  termo,  que  lhe  afíi  for  aífi- 
gnado,  e  conftando  por  ellas  fer  aífi  como 
diíTe  na  fua  petição  ,  ou  moftrando  por 
ínftrumento  publico,como  pedio  ao  Juiz 
de  ante  quem  appellou,  que  lhe  mandaífe 
dar  ínftrumento  das  ditas  dilip-encias ,  e 
O  traílado  dos  autos ,  e  que  o  naõ  mandou 
dar  ao  tempo,em  que  por  direito  era  obri- 
gado ,  em  maneira  que  confte  que  naÕ  fi- 
cou por  elle  oíferecer  as  ditas  diligen- 
cias ,  lhe  haveráõ  por  juftiíicada  a  dita 
petição  ,  e  lhe  paífaráõ  a  dita  Carta  tuiti- 
va appellatoria  em  forma :  e  naõ  fe  mo- 
ftrando pelas  taes  diligencias  o  que  he  ne* 
ceífario  para  lhe  a  dita  Carta  fer  paífada,' 
como  acima  he  dito ,  lhe  denegarão  a  di- 
ta Carta ,  e  poráo  defpacho  diíTo  nos  au- 
tos, de  que  paífaráõ  Carta  á  parte  con- 
traria, fe  a  pedir,  para  fe  poder  fazer  exe- 
cução pela  fentença,  pofto  que  naõ  feja 
acabado  o  tempo ,  que  foi  dado  á  parte 
para  oíferecer  as  ditas  diligencias.  E  no 
defpacho,que  finalmente  fe  houver  de  dar, 
fobre  o  conceder ,  ou  denegar  da  dita 
Carta  tuitiva  appellatoria ,  feráõ  ao  me- 
nos dous  dos  ditos  Defembargadores  do 
Paço,  fendo  ambos  conformes. 

117  Mando  aos  ditos  Defembarí>;a- 
dores  do  Paço ,  que  naÕ  dêm  efperas  fo- 
bre cumprimentos  de  Teftamentos. 

O  aue  levarão  es  Defemhargadores  do  Fa- 
ço da  affign atura  ^  das  Cartas^  (juepor     Tit.  c. 
elles  pajfai  em  meu  nome,  feitas  pelo      ^^^'-  ^,' 
Efcrivao  da  Camará^ he  ojegiíinte .        ^  r . 

1 1 8  T~^  E  aífignarem  as  Cartas  de 
i^  legitimações  de  filhos  de 

Clérigos ,  Frades ,  Beneficiados  ,  homens 
cafados ,  ou  que  nafcêraõ  de  ajuntamen- 
to de  parentes,ou  cunhados  em  gráo  pro- 
hibido  ,  ou  de  Freiras ,  ou  de  filhos  natu- 
raes  de  Cavalleiros,ou  de  Acontiados  em 
cavallo  ,  e  dahi  para  cima,  para  poderem 
herdar  ,  e  gozar  das  honras^  e  privilégios, 
como  fe  foraõ  nafcidos  de  leijitimo  ma- 
trimonio  :  levaráõ  dous  toftoés ,  hum  to- 
ftaÕ  cada  hum ,  e  o  mefmo  levaráõ,  pofto 
que  fe  naõ  peça  a  dita  legitimação,  fenaÕ^ 
para  honras ,  e  liberdades. 

119  De  aílignatura  das  Cartas  de  pri- 
vilégios dos  Fidalgos ,  dous  toftoés,  hum 
toftaõ  cada  hum. 

Ff  2  12.Q  De 


.  ^22'8  Livro  primeiro  ãas  Ordenações. 

120     De  privilégios  de  Carreteiros ,  e  convêm  muito  a  meu  fervíço ,  que  iílo  fe 

Eílalajadeiros  hum  toílaÔ ,  cincoenta  reis  cumpra,  e  guarde  inteiramente  com  o 

cada  hum  j  e  outro  tanto  das  Cartas  das  mais  que  ora  por  efte  meu  Alvará  ordeno 

íiprefentaçoes  ;  e  das  Cartas  dos  Offi-  que  fe  faça :  Hei  por  bem ,  e  mando  que 

^^^^-  da  primeira  porta  para  dentro  da  ditaCa- 

1 2^1     De  todas  as  outras  Cartas  le-  fa  do  defpacho  nao  entre  peíToa  alguma^ 

varáõ  de  aííignatura  dous  vinténs  ,  hum  como  dito  he.  Salvo  fe  for  Efcrivaõ  da 

vintém  cada    hum  ^   como   fempre  le-  Camará ,  Defembargador ,  ou  peíToa  ou- 

^'<^^^^'  tranque  feja  chamada,  ou  que  leve  recado 

122     De  Cartas  paja  Efcrivaês,  e  Ta-  de  meu  ferviço.E  tanto  que  os  meus  Def- 

balliaés  terem  peíToas^q  os  ajudem  a  efcre-  embargadores  do  Paço  entrarem  era  deí^ 

ver  ,  hum  toílaõ  ,  cincoenta  reis  cada  pacho\  o  Porteiro  da  dita  Gafa  fará  fahir 

^^^^^^''-               _  iogo  para  fora  todos  feus  criados ,  e  qual- 

125  E  hei  por  bem  que ,  fendo  as  di-  quer  outra  peíToa^que  ahi  efíiver,na6  fen- 
tas  Cartas ,  e  Provifoes  affignadas  por  do  das  acima  declaradas,  E  porque  fera 
-dous  dos  ditos  Defembargadores  do  ás  vezes  neceíílirio  mandarem  o  dito  Por- 
Paço  ,  como  dito  he  ,  e  paíTadas  por  mi-  teiro  com  algum  recado  de  meu  ferviço^e 
Ilha  Chancellaria/e  cumpraÕ,  tenhao  for-  nao  convêm  que  a  dita  Cafa  fique  fó  ,  o 
^a,  e  vigor,  como  fe  por  mim  foíTem  affi-  dito  Porteiro  terá  huma  peíToa  approva- 
gnadas ;  o  qual  Regimento  os  ditos  Def-  da  pelos  ditos  Defembargadores  do  Paço, 
embargadores  do  Paço  cumprirá6,e  guar-  o  qual  fervirá  ,  e  acudirá  á  Campainha, 
daraÕ  inteiramente,  como  fe  nelle  con-  quando  o  dito  Porteiro  for  aos  taes  reca- 
tem ,  e  nao  fe  ufará  de  outro  algum  :  o  dos ,  ou  tiver  outra  occupaçao.  E  o  dito 
qual  lhe  foi  dado  a  27.  de  Julho  do  anno  Porteiro  publicará  por  fi  as  petições  M- 
de  15S2.  E  poílo  que  Eu  tinha  mandado  pachadas,  como  era  coftume  ,  e  naõ  con- 
que  fe  nao  imprimilTe,  por  juftos  refpei-  fentirá  que  os  Efcreventes  dos  Efcrivaes 
tos ,  que  me  a  iíFo  movêraõ ,  mandei  ora  da  Camará ,  nem  criados  dos  Defembar- 
qiie  fe  imprimiíTe  ,  e  fe  incorporaíTe  no  gadores  do  Paço,  nem  outra  qualquer 
volume  das  Ordenações,  que  novamente  peíToa  revolva  a's  petições ,  nem  as  tome, 
mandei  recopilar.  e  eile  da  fua  ma6  as  dará  ás  partes ,  e  ás 

peífoas,cujas  as  taes  petições  forem ;  pelo 

PROVISÃO,  que  encomendo ,  e  mando  aos  meus  Def- 

Sohre  o  Offido  de  Porteiro  da  Cafa  do  def-  embargadores  do  Paço  ,  que  tenhao  par- 

p acho  dos  Defembargadores  do  Faço.  ticular  cuidado  de  em  tudo  fazer  cum- 
prir o  dito  Capitulo  de  feu  Regimento,  e 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  o  mais  conteúdo  nefte  Alvará ,  porque 

meu  Alvará  virem  ,  que  no  Regi-  aíTi  o  hei  por  bem ,  e  meu  ferviço :  e  eíle 

mento  novo,  que  mandei  dar  aos  meus  Alvará  faráõ  ajuntar  ao  próprio  Regi- 

Defembargadores    do  Paço  ,  eftá  hum  mento,  regiílando-fe  primeiro  no  livro, 

Capitulo  ,    porque  mandei:  Que  tanto  que  anda  na  Mefa  do  defpacho ,  para  fe 

(jiie   o  defvacho  foffe   começado  ,  o  For-  faber  como  aífi  o  tenho  ordenado,  eman- 

teiro  na^o  entraje  dentro  na  cafa  do  dito  dado  :  o  qual  quero  que  valha ,  tenha  for- 

defimcho  ,  fem  fer  chamado ,  nem  lervaje  ça  ,  e  vigor,  como  fe  foífe  Carta  feita  em 

recado  de  pejoa  alguma,  de  cjuaUjuer  (jua-  meu  nome  ,  por  mim  aífignada,  e  paífada 

iiaade  (jue  joffe  ,  fiho  fendo  de  algum  por  minha  Chancellaria ,  fem  embargo  da 

dos  Trihunaes  ,  ou  do  Chancellir  mor  ,  de  Ordenação  do  Livro  fegundo, Titulo  20.,, 

coufa,  (jue  pertença  a  feu  Officioy  nem  en~  que  diz  :   Que  as  coufas  ,cujo  efeltohou- 

traria  na  dita  Cafa  do  defpacho  ,  depois  de  ver  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  pafem 

começado,  pejoa  alguma ,  (jue  nai  foje  por  Cartas  ,  e p a/ando  por  silvarás naa 

f hamada,  nem  Senhor  de  Terras  y  nem  Fi-  valhaÕ.    António  Rodrigues  o  fez  em 

dalgo.de  ijuahjuer  (jualidade  ,  preeminen-  Liíboa  aos  16.   de  Setembro  de  1586. 

aa ,  e  condiça<)  fiefoje,  &c.  E  porque  Simau  Borralho  o  fez  efcrever. 

PRO- 
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Efcreventes  habilitados  ,  e  taes  que  me 
PROVISÃO;  poíía  Eu  depois  íervir  delles/endo  necef- 

r-  r  7  /•  í^^ri<^^-'  Hei  por  bem  j  e  mando  y  que  daqui 

Sohre  os  Efcrlvaês  da  Camará  naojobej^  ^^^^  ^U^^^^^  ^^  cumpra.e  guarde  a  ditaPro^ 

cr  acerem  Prcwifo^^s  Jaho  as  (juejorem  ^-^^^^  ^^^^^  incorporada  inteiramente ,  e 

fekas  pelos  feus  EJcreventes ,  fie  ti-  ^^^^  nenhum  dos  ditos  meus  Efcrivaes  da 

verem  emfua  Cafa.  Camará  fobefcrevaS  Cartas^Alvarás,  Re- 

EU  Ei-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  gimentos.nem  ProviroêS;de  qualquer  qua- 

meu  Alvará  virem  ,  que  o  Senhor  lidade  que  fejaõ,  q  hajao  de  fer  affignadas 

Rey  D.Sebaftiaõ;  meu  Sobrinho,  q  Deos  por  mim ;  ou  pelos  meus  Defembargado- 

têm ,  paíTou  huma  Provifaõ ,  de  que  o  res  do  Paço,na6  fendo  feitas  por  Official, 

traílado  he  o  feguinte:  Eu  El-Rey  faço  que  elle  tiver  em  fua  cafa,  e  que  para  iíTo 

faher  aos  (jiie  efie  Jílvarà  virem  ,  fie  hei  for  habilitado:  e  o  q  aífi  onaõ  cumprir^hej 

vor  hem   por  alguns  refpeitos,  (jue  me  a  por  bem  q  incorra  empena  de  fufpenfaíS 

ijo  movem  ,  fie   os  meus  Efcrivaes  da  de  feuOfficio  até  minha  mercê. Eencom- 

Camará  na'6  fohefcrevao  da  fã  em  dian-  mendo,  e  mando  aos  meus  Defembarga- 

te  Cartas  ,  Alvarás  ,  Regimentos  ^  nem  <^ores  do  Paço  que  tenhao  particular  cui- 

Provifoes  ,  de  fialfier  fialidade  fiefe-  <3ado  de  ver,  e  faber  por  quem  as  taes 

jaÕ  y  fie  hajdo  de  fer  affignadas  por  mim^  Cartas ,  e  Provifoês  faõ  feitas ,  e  fobef- 

ou  por  os  meus  Defemíargadores  do  Pa-  criptas.  E  nao  fendo  feitas  pela  maneira 

çoy  fie  forem  feitas  por  fiaeffier  E/cre-  conteúda  em  eíle  Alvará,  lhe  nao  po- 

ventes  ,  ou  pejjòas  ,•  faivo  as  fie  forem  nhaõ  viíla,  nem  affignem.  E  ao  Chancel- 

feitasj  e  efcriptas  pelo  Efcrevente,ou  Efcre-  ler  mór,  que  as  nao  paífe  pela  Chanceíla- 

ventes  f  fie  o  próprio  Efcrivao  âaCama-  m,  pofto  que  fejaõ  affignadas  por  mim 

ra  tiver  emfua  cafa  ,para  iJo  habilitado;  com  viíla  dos  ditos  Defembargadores  do 

aos   fiaes  Efcrivaes   da  Camará  mando  Paço ,  ou  affignadas  por  elles ,  e  façao 

fie  affi  o  cumpra'ã  ,  foh  pena    de  fiifpen-  ler,  e  publicar  eíle  meu  Alvará  aos  ditos 

fao  de  feus  Officios  ate  minha  mercê.  E  Efcrivaes  da  Camará,  eftando  em  defpa- 

mando  aos  meus  Defembargadores  do  Pa-  cho,  encarregando-lhes  de  minha  parte, 

ço  ,  fie  nao  ajjlgnem  as  ditas   Cartas^  que  cada  hum  delles  o  cumpra ,  como 

alvarás  y  Regimentos,  e  Provifoês  ^  fen-  confio  que  faráo :  e  nao  o  fazendo  affi, 

do  feitas  em  outra  maneira.    E  ao  Chan-  alem  de  fe  proceder  contra  elles  pela  dita 

cellér  mór    mando   outro fi    fie  as  nao  pena  de  fufpenfao  de  feus  Officios ,  me 

pqjje  pela  Chancellaria  ,  e  ciimpraõ  ejle  haverei  nifto  por  muito  deíTcrvido  delles : 
jAlvará  como  nellefe  contêm  ;  o  fialfe     e  efte  Alvará  faráô  regiftar  no  livro,que 
trajladará  no  livro  da  Mefa  dos  ditos  Def     anda  na  Mefi  do  defpacho  dos  ditos  Def 
embargadores   do  Paço :    e    hei   por  hem     embargadores  do  Paço,  para  a  todo  o 
fie  valha  como  Carta  ,  pojlo  fie  naõfe-     tempo  fe  faber  como  affii  o  tenho  ordena- 
ja  pajada  pela  Chancellaria  ,  fem  embar-     do ,  e  mandado ;  o  qual  quero  que  valha,, 
go  da  Ordenação  do  Livro  2.  Tit.  20. ,.77/^     tenha  força ,  e  vigor ,  como  fe  foíTe  Car- 
^1  contrario  difpòem.  Joa^  de  Sexas  o  fez     ta  feita  em  meu  nome,por  mim  affignada, 
em  Almeirim  a  16.  de  Janeiro  de  1574.     e  paífada  por  minha  Chancellaria,fem  em- 
E  porque  fou  informado  que  a  dita  Pro-     bargo  da  Ordenação  do  Liv.  2.  Tit.  20.^ 
vifaõ  fe  naõ  cumpre  inteiramente ,  e  ai-     que  diz :  Que  as  coufaSy  cujo  efeito  liou- 
guns  dos  meus  Efcrivaes  da  Camará  fob-     ver  de  durar  mais  de  hum  anuo  ,  pajem 
efcrevem  Cartas  ,    e  Provifoês  que  fa-     por  Cartas  ,  e  paffando  por  Alvarás  na^ 
zem  quaefquer  peífoas,  fem  ferem  appro-     valhao.   António  Rodrigues  a  fez  em 
vados ,  que  he  muito  contra  meu  fervi-     Liíhoa  a  16.  de  Setembro  de  1 5  86.  Simão 
^o ,  para  o  qual  convêm  ferem  os  ditos     Borralho  o  fez  efcrever. 

FIM 

Do  primeiro  Livro  das  Ordenações. 

COLLEC 


'"^fA 


P  R  I 


EXTRAVAGANTES, 

Que/e  têm  expedido ,  -para  o  governo  da  Jujliça ,  defde  o  anno  de  1 6o  5.^ 
em  quefe  publicou  a  nova  compilação  das  Ordenações  do  Keyno, 

até  o  prefeute  anno  de  1 746 . 


NOVA 


«— I 


A  O 


ENAC, 

o  REYNO. 

U  L 


I. 


um.i. 


Do  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao, 

Ao  principio. 

ALVARÁ,  meus  VaíralIos,e  aos  das  outras  Naçoêí?, 

Em  cjiie  fe  recommenda  a  hreviãade  dos  que  nella  refidem^  aquella  fegurança;Com 

defpachos  ,•  a  ohfervancia  de  varias  Or-  que  he  juílo  que  vivaõ ,  e  poíTuaõ  feus 

denaço^s ;  a  formalidade  das  vifitas  nas  bens  j  e  conílando-me  ,  que  a  cauía  priíi- 

cadèas  ;  e  outras  coiijas  importantes  ao  cipal  de  continuarem  eíles  infultos  he  a 

exercido  da  Jujliça.  falta  de  obfervancia  das  Leys ;  que  para 

Livro  das  Leys  da  Chancellaria  mór  do  Reyno/^/.c,  5.       evitá-los  fe  tem  promulgado  em  diverfos 

tempoS;  efpecialmente  o  Regimento  dos 
UEI-Rey  faço  faber  aos  Bairros,  *  e  o  dos  Quadrilheiros  :*  Houve 
que  efte  Alvará  de  Ley  vi-  por  bem  ordenar  que  hum  ,  e  outro  fe 
rem,  que  fendo  precifo  ap-  obfervem  inviolavelmente  daqui  ao  dian- 
plicar  remédio  prompto  á  te  em  tudo  o  que  naõ  eftiverem  expreíTa- 
efcandalofaliberdade,com  mente  revogados  por  outras  Leys  pofte- 
que  nefta  Corte  fe  cÔmet-  riores.  E  fui  outro-fi  fervido  accrefcen- 
tem  frequetes  roubos,mor-  tar  o  numero  dos  Miniftros  Criminaes ,  e 
tes ,  ferimentos ,  e  outros  malefícios  com  Officiaes  fubalternos  dos  ditos  Bairros,* 
tal  exceíTo;  que  falta  inteiramente  aos     para  que  fendo  mais  os  Executores  das 

ditas 


Tit.49. 

Coll.i. 
n.  I. 

Coll.io 
n.  í. 


Tit.49. 
Coll.  í. 
n.  1. 
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ditas  Leys ,  e  empregando-fe  todos  com  2  E  porque  igualmente  neceílita  de 
o  cuidado  ^  e  zelo ,  que  devem,  e  lhes  te-  remédio  a  lentidaõxom  que  fe  pi-oceíTaõ, 
nho  ordenado,  em  vigiarem  os  feus  refpe-  e  fentencêaõ  as  ditas  devaíTas ,  demoran- 
tlivos  diílridos,  e  evitarem  que  nelles  do-fe  muitas  vezes  tantos  annos  ,  que  ou 
íiiccedaõ  femelhantes  defordens ,  poíTa  naÕ  chega  a  executar-fe  o  caftigo  nos 
reftabelecer-fe  o  foccego  publico  ,  como  Heos ,  por  terem  fallecido  antes ,  ou  fe 
he  precifo  em  huma  Corte  taõ  populofa,  executa  a  tempo,  que  já  naõ  lembra  o  de- 
e  taõ  frequentada  das  Nações  Eftrangei-  li6lo  ,  do  que  refultaõ ,  alem  da  injuria  da 
ras.  Mas  porque  ainda  eftas  providencias  Juíliça  ,  outros  muitos  inconvenientes 
nao  feraÕ  fuíFicientes ,  e  efficazes  para  re-  graves :  Sou  fervido  ordenar  ,  que  os  ca- 
mediar  o  damno,  que  fe  experimenta  ,  fe  fos  capitães ,  a  que  fe  fizer  fummario  ,  fe 
no  mefmo  tempo  fe.naÕ  applicarem  ou-  fentencêem  dentro  do  termo  de  féis  me- 
trás  ,  para  que  os  Reos  dos  referidos  de-  zes ,  como  já  foi  determinado  por  refolii- 
lidos  fejaõ  prompta  e  exemplarmente  çaõ  de  treze  de  Setembro  de  mil  feifcen- 
caíligados ,  procurando-fe  prevenir  as  in-  tos  noventa  e  hum.  *  E  quando  os  ditos  l^^-  ^ 
numeráveis  induílrias,e  fubterfugios,com  fummarios  fe  propuzerem  em  a  E^elaçaõ,  i  ^o. 
que  a  fua  aftucia,  e  de  feus  Patronos  co-  examinará  o  Regedor,  ou  quem  feu  car-  C0IL3. 
líumaõ  naõ  fó  nas  caufas  ordinárias ,  mas  go  fervir,  fe  he  paífado  o  dito  termo  j  e  '^' 
ainda  nas  fummarias ,  e  muito  mais  nas  conílando  que  fe  excedeo  por  culpa  ,  ou 
que  fe  determinaõ  nas  vifitas ,  ou  illudir  omiíTaõ  do  Efcrivaõ ,  ou  do  Sollicitador 
totalmente  o  caíligo,  que  merecem, ou  ao  da  Juíliça  ,  os  fufpenderá  por  outro  tan- 
menos  dilatá-lo  ,  accrefcentando-fe  jun-  to  tempo ,  quanto  tiver  corrido  alem  dos 
tamente  as  penas  corporaes  em  alguns  ditos  féis  mezesj  e  fendo  a  culpa  ^  ou 
cafos ,  em  que  no  tempo  preíente  fe  faz  omiíTaõ  do  Miniftro ,  me  dará  o  dito  Re- 
precifo  ufar  de  mayor  rigor  com  os  cul-  gedor  conta ,  para  fizer  com  elle  a  de- 
pados,  do  que  permittiaõ  as  antigas  Leysj  monílraçaõ^  que  for  fervido,  tendo  en- 
por  tanto :  Hey  por  bem ,  e  mando  que,  tendido  que  lhe  hei  por  muito  recommen- 
alem  do  que  nefta  parte  eftá  determinado  dada  efta  diligencia. 
nas  ditas  Leys ,  e  nos  referidos  Regimen-  y  Nas  caufis  ordinárias ,  em  que  ou 
tos ,  fe  obfervem  as  Ordens  feguintes :  os  offendidos ,  ou  a  Juíliça  forem  partes, 
I  Primeiramente  ordeno  que  os  Mi-  fe  procederá  na  mefma  fórma  ,  pondo  os 
niílros ,  a  quem  pela  Ley  eftá  commetti-  Juizes  delias  todo  ocuidado,que  convém^ 
da  a  obrigação  de  tirar  as  devaífas  de  ca-  em  reítringirem  os  termos ,  e  evitarem 
fos  efpeciaes,"^  as  tirem,  e  conclúaõ  den-  requerimentos  aíFedados,  ou  calumnio- 
tro  do  tempo  prefixo  ,  e  determinado  pe-  fos ,  e  procedendo  contra  os  Advogados 
la  Ordenação  do  Liv.  i  .Tit.6^.^.'^  i  .,fem  das  partes ,  que  os  intentarem,  com  penas 
que  para  as  dilatarem  por  mais  tempo  pecuniárias,  e  de  prifaõ ,  e  fufpenfaÕ  j  e 
fe  poíTaõ  valer  de  efcufi  alguma, excepto  do  mefmo  modo  contra  os  Oííiciaes,  que 
no  caio  em  que  fe  faça  indifpenfavelmen-  ou  por  froxidaõ,  ou  maliciofamente  as 
te  precifa  mayor  demora  para  fe  pergun-  demorarem.  E  quando  os  Reos  naõ  pu- 
tarem  algumas  teílemunhas  referidas,  ou  derem  fer  prefos,  fe  procederá  á  fua  re- 
para concluir-fe  alguma  outra  diligencia^  velia  ,  citando-os  por  edidos  na  forma 
o  que  os  ditos  Miniílros  executaráõ  com  determinada   na  Ordenação  do  Liv.  5. 

Coll.2.a  mayor  brevidade,que  for  poífivel,"*  re-  Tit.  126.  y  que  indevidamente  fe  tem  po- 

^^l'  ^  mettendo  com  a  mefma  as  ditas  devaífas,  ílo  em  efquecimento. 

logo  que  tiradas  forem ,  aonde  tocarem,         4     E  attendendo  a  que  nas  cauílis  dos 

naõ  lhes  pertencendo  pela  Ley  ferem  prefos  pobres  coílumaõ  fer  mayores  as 

',         Juizes  delias.  E  nas  refidencias  íe  inqui-  demoras,  porque  depois  de  pronunciados, 

rirá  fe  os  ditos  Miniílros  tiveraõ  nefta  naõ  tendo  meyos  para  prepararem  os  feus 

parte  alp"uma  omiífaõ ,  fazendo  os  Sindi-  livramentos ,  repugnaõ  os  Efcrivaês  con- 

cantes  a  efte  fim  os  exames ,  e  diligencias,  tinuar  os  proceífos  fem  lhes  pagar :  Hei 

que  julgarem  neceífarias  3  e  havando-a^  por  bem  ordenar,  que  tomando-fe  a  rol 

ilies  faráõ  delia  culpa.  .;..  ps  ditos  prefos  pobres ,  e  feus  proceífos, 

fejaô. 
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fejuõ  conílrangidos  os  Efcrivaês ,  a  que  para  ferem  promptamente  caílígados  mui- 

tocarem ;  com  pena  de  fufpenraõ  a  con-  tos  vadios,  ladroes  formigueiros,  e  outros 

tinuá-los  j  para  o  que  terá  cuidado  o  Re-  malfeitores ,  que  perturbaõ  a  Corte ,  e  he 

gedor,  ou  quem  feu  cargo  fe^-vir,  de  mau-  conveniente  que  os  Miniftros,  que  collu- 

dar  hir  á  fua  prefença  o  dito  rol  huma  vez  mao  aíTirtir  nas  ditas  vifitas ,  tenhaõ  a  ju- 

ao  menos  em  cada  mez,  e  examinar  fe  rifdiçao  neceííaria,  para  poderem  jufta> 

houve  omiíTlio  culpável  nos  Efcrivaés  a  mente  caftigar,  e  impor  penas  condignas 

refpeito  dos  ditos  proceíTos,  e  os  fará  fen-  aos  ditos  malfeitores ,  que  de  outra  forte 

tencear ,  dando-fe  quanto  ao  pagamento  ou  fe  perpetúao,  e  morrem  nas  cadêas,ou 

das  cuílas ,  e  das  penas  pecuniárias ,  em  fíio  foltos  impunemente^com  o  lundamen- 

que  os  Reos  forem  condemnados ,  a  pro-  to  de  naõ  terem  culpa  formada ,  e  com 

vidência,  que  apontaõ  as  Ordenações í/í?  grande  prejuízo  da  Republica,  em  que 

Liv.  5.  Tit.  140. ,  e  do  Liv.  i .  Tit,  24.  íicaõ  continuando  os  mefmos  delidos ,  e 

5  E  para  que  o  dito  Regedor  polia  fervindo  de  exemplo  para  fe  animarem 
fer  plenamente  informado  nefta  matéria,  outros  a  commettê-los :  Hei  por  bem,que 
ordeno  que  o  Defembargador  Promotor  o  Regedor ,  ou  quem  feu  cargo  fervir, 
dajuíliça  cumpra  infallivelmente  a  obri-  poíía  repetir  as  ditas  vifitas ,  naõ  fó  nos 
gaçao  ,  que  he  annexa  ao  feu  cargo ,  de  dias  determinados  pela  Ley,  mas  em  qual- 
hir  peííbalmente  vifitar  as  cadêas,  no  pri-  quer  que  lhe  parecer  conveniente,  e  que 
meiro  dia  de  cada  mez ,  juntamente  com  nellas  fejaõ  fentenciados,  naõ  fó  os  Reos 
o  Sollicitador  da  Juíliça ,  para  tomarem  comprehendidos  nos  cafos^  e  crimes,  que 

Infra    a  rol  todos  os  prefos,que  nellas  houver,  *  declara  0^.9.  da  Ley  da  reformação  da  ^^^^^ 
'^■j^;     e  o  Regedor  lhes  mandará  dar  livramen-  Caílt  da  SuppHcaçaõ  ,  ^  mas  também  os  J]^'l^'^^ 
to  j  como  também  para  que  fe  naõ  demo-  que  forem  prefos  por  ufarem  de  facas,  pi- 
re a  execução  das  fentenças,  dos  que  já  ftolas ,  e  maiS  armas  prohibidas ,  *  e  da  Liv.  5. 
eftiverem  condemnados,  ou  em  degredo,  mefma  forma  os  tranfgreíTores  da  prohi-  ^^{^\\ 
ou  em  outras  penas.  biçaõ  dos  capuzes ,  impondo~fe  a  huns,  e  n.  i.  8. 

6  Por  fer  informado  que  da  facilida-  outros  as  penas  já  eftabelecidas  contra  os  ^°'^'^- 
de ,  com  que  hoje  fe  avocaõ  ás  Correi-  que  ufaõ  das  ditas  armas ,  e  capuzes,  fem 
coes  da  Corte  indiílindamente  quaefquer  preceder  outra  alguma  forma  ,  ou  figura 
caufas  crimes  dos  Bairros,  tem  refultado  dejuizo,  mais  que  os  fummarios  ,  e  as 
hum  effeito  totalmente  contrario  ao  fim,  informações  dos  Miniftros  dos  Bairros,  a 
com  que  fe  permittíraõ  eílas  avocatoriasj  cujas  ordens  eíliverem  prefos  ,  porque 
porque  em  lugar  de  fe  expedirem  mais  dos  autos,  e  perguntas,  que  aos  Reos 
promptamente  as  ditas  caufas ,  fe  dilataõ  forem  feitas ,  conftará  fufficientemente  a 
muito  mais ,  e  muitas  vezes  fe  põem  em  verdade  para  ferem  ou  condemnados  ,  ou 
total  efquecimento  ,  de  forte  que  naõ  abfoltos. 

faõ  caíligados  os  Reos ,  nem  fatisfeitas  8     E  attendendo  a  que  as  penas  efta- 

as  partes  offendidas ;  e  os  Efcrivaés  dos  belecidas  contra  os  mais  Reos, que  fe  co- 

Bairros ,  e  também  os  das  Ouvidorias  do  ílumaÕ  fentencear  nas  ditas  vifitas ,  naõ 

Crime  perdem  os  emolumentos ,  que  ju-  fiiõ  as  que  baílaõ  para  condignamente  fe- 

(lamente  pertenciaõ  aos  feus  OíTicios:  rem  caíligados,  e  fe  con feguir  o  fim  de  fe 

Hei  por  bem  revogar  o  dito  Eílilo,e  qual-  evitarem  femelhantes  delidos :  Hei  por 

quer  Ley ,  Ordem  ,  ou  Aífento  ,  cm  que  bem ,  que  fe  lhes  poíTaõ  impor  com  po- 

fe  funde ,  niandando  que  fó  tenhaõ  lugar  porçaõ  á  qualidade  das  fuás  culpas,  e  pef- 

as  ditas  avocatorias  nos  cafos,  que  prova-  foas ,  as  penas  de  açoutes ,  galés ,  ferviço 

dos  merecerem  pela  Ley  pena  de  morte  nas  obras  publicas ,  e  dous  tratos  de  polé, 

natural,  ou  eivei,  ou  cortamento  de  mem-  para  cujo  eífeito  ordeno  que  logo  fe  man- 

bro ,  e  naõ  em  outro  algum.  dem  levantar  duas  polés ,  huma  no  Ro- 

7  E  porque  o  defpacho  das  vifitas,  cio,  e  outra  no  largo  da  Ribeira.  E  fendo 
que  na  forma  da  Ley  fe  devem  lazer  to-  algum  dos  ditos  Reos  notoriamente  la- 
dos os  mezes  nas  cadêas  da  Corte  ,  e  Ci-  draõ  de  quatrocentos  reis ,  fe  praticará  o 
dade,  he  o  meyo  mais  fácil  ,  e  eíFicaz  difpoílo  no  ^.20. da  Reformação  da  Jufti- 

Liv.  L  <^g  ça,pon- 
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ça ,  pondo-fe-lhe  marca  nas  coílas.  E  as  efcripto  os  Mb^iílros  dos  Bairros.  E  nian- 
mefmas  penas  fe  poderáo  impor  pelos  re-  daráõ  hir  á  Tua  prefença  os  mefmos  pre- 
feridos crimes  aos  que  judicialmente  fo-  fos  ,  nao  admittindo  na  vifita  ,  como  Ibu 
rem  fentenciados  ,  e  convencidos  delles.  informado  que  indevidamente  fe  pratica 
9  Outro-fi  fou  fervido  y  que  das  algumas  vezes ,  aos  que  chamaõ  aprefen- 
penas  importas  por  Aífento  das  vifitas  fe  tados ,  mas  fó  aos  que  realmente  eílive- 
naô  admittaõ  mais  que  huns  embargos^  rem  prefos ,  e  fó  pelas  culpas ,  porque  o 
poílo  que  os  Reos  gozem  do  benefício  podem  eílar  na  dita  cadêa  ,  declaradas  na 
da  reílituiçaõ  ,  os  quaes  feráo  obrigados  Ordenação  do  Liv.  5.  T/í.  79.  E  os  que 
a  allegar  dentro  do  termo  permittido  pe-  acharem  em  termos  de  ferem  foltos  ,  o 
lo  ^.17. da  Reformação  da  Juíliça;para  o  nao  feráo,  fem  que  primeiro  no  Aílento, 
que  lhes  poderá  dar  vifta  o  Corregedor  que  fe  coftuma  fazer  á  margem  do  que 
do  Crime  da  Corte ,  a  que  pertencer  j  e  o  tem  cada  hum  dos  prefos  110  livro  do 
mefmo  Corregedor  na  prefença  do  Re-  Carcereiro,  fe  declare  que  foi  folto  por 
gedor  fentenceará  os  ditos  embargos  com  tal  crime,e  naô  fimplezmente  que  foi  foi- 
os  mais  Juizes  certos  ,  e  com  toda  a  bre-  to ,  para  que  naõ  poííao  aproveitar- fe  do 
vidade.  E  coníirmando-fe  o  Aífento  da  dito  Aífento,como  alguns  tem  feito^para 
vifita  ,  fe  executarás  logo  as  penas ,  ícn-  fe  moftrarem  livres  por  outras  culpas  mais 
do  depois  folto  o  Reo,  poílo  que  tenha  graves.  E  achando  os  ditos  Corregedo- 
parte,  conftando  que  nao  tem  meyos,  res  alguns  prefos  com  culpas  diíFerentes, 
com  que  refarcir  o  damno^que  lhe  caufou.  das  que  declara  a  referida  Ordenação,  os 

10  Mas  porque  fou  informado,  que  mandarão  logo  paífar  para  as  cadêas  do 
por  indu (Iria  de  alguns  Reos  ,  e  feus  Pa-  Limoeiro. 

tronos,  e  fuiiftras  informações  vocaes  dos  1 2  E  os  Alcaides ,  Meirinhos,  e  mais 
Efcrivaes  ,  fao  fojtos  nas  ditas  vifitas  ai-  Officiaes  ,  que  achando  algumas  facas,ou 
guns ,  que  corriaõ  livramento  ordinário,  outras  armas  prohibidas  ,  as  naõ  couta- 
e  outros,  que  mereciaõ  mais  fevero  caíli-  rem  ,  fazendo  autos  das  achadas ,  e  entre- 
go :  Sou  fervido  ordenar  que  nenhum  gando-os  aos  Miniftros ,  a  quem  perten- 
prefo  feja  defpachado  em  audiência  de  cerem ,  dentro  do  termo  de  vinte  e  qua- 
yifita,  fem  fe  verem  os  fummarios,e  haver  tro  horas  ,  incorreráo  em  pena  de  fufpen- 
informaçao  dos  Miniftros ,  por  cujas  or-  fao  por  féis  mezes ,  e  de  féis  mil  reis  para 
dens  foraõ  prefos,  os  quaes  feraõ  obriga-  quem  os  denunciar.  E  confiando  o  fíze- 
dos  a  fazer  as  ditas  informações  por  efcri-  raõ  por  dinheiro ,  ou  outro  algum  inte- 
pto,  declarando  em  fubílancia  a  prova,  reífe  ,  fendo  proprietários,  perderáõ  os 
que  ha  contra  cada  hum  dos  ditos  Reos.  Officios  em  fua  vida  j  e  fendo  ferventua- 
E  para  que  tenhaõ  tempo  competente  rios  ,  feraõ  privados  das  ferventias  ,  e  in- 
para  fazerem  as  ditas  informações ,  con-  hábeis  para  mais  naõ  fervirem  os  ditos 
forme  o  que  conílar  das  devaífas ,  e  que-  Officios ,  nem  outros  alguns, 
relas ,  o  Regedor  lhes  fará  avifo  três  dias  15  E  ao  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
antes  do  em  que  fe  houver  de  fazer  a  vi-  plicaçaõ,  ou  quem  feu  cargo  fervir ,  en- 
fita.  E  tendo  os  ditos  Miniftros  impedi-  carrego  com  muito  efpecial  recommen- 
mento  legkimo  para  hirem  aífiftir  nella,  daçaÕ  ,  que  faça  executar  todo  o  referi- 
remetteráõ  as  ditas  informações  por  qual-  do ,  como  também  que  tenha  grande  cui- 
quer  dos  outros  Miniftros  dos  Bairros,que  dado  de  averiguar  fe  os  Miniftros,  e  Offi- 
houverem  de  affiftir ,  e  naÕ  por  maÕs  dos  ciaes  dos  Bairros  cumprem  como  devem, 
Efcrivaes.  e  lhes  tenho  ordenado ,  o  que  fe  lhes  en- 

11  Nas  vifitas ,  que  os  Corregedores  carrega  nos  referidos  Regimentos  dos 
do  Crmie  da  Corte  faÕ  obrigados  a  fazer  Bairros  ,  e  dos  Quadrilheiros ;  e  havendo 
alternativamente  na  cadéa  do  Tronco,  em  alguns  dos  ditos  Miniftros  falta  atten- 
exammaráÕ  com  a  mefma  exacçaÕ  as  cul-  divel  ,^  ou  negligencia  ,  e  omifCixo  cuipa- 
pas  dos  prelos ,  naÕ  fe  regulando  pelas  in-  vel,  me  dará  conta,  e  da  mefma  forma  do 
tormaçoês,que  delias  lhes  derem  os  Efcri-  bem,  que  outros  me  fervirem.  E  para  que 
vaês,  mas  pelas  que  lhes  remetteráÕ  por  nefta  forma  tenha  a  fua  devida  obfervan-  " 


Cia,  man- 


^ 


Ao  Livro  primeiro  das 

da  ,  mando  ao  Re^-edor  da  Caía  da  Siip- 
plicaçaõ  y  Governador  da  Caía  do  PortO; 
ou  a  quem  feus  cargos  fervir  ^  Defembar- 
gadores  das  ditas  Calas  ;  e  aos  Correge- 
dores do  Crime;  e  Civel  da  minliaCorte^ 
e  aos  mais  Corregedores;  Ouvidores,  Jui- 
zes ^Juftiças,  OfficiaeS;  e  peíToas  de  meus 
Reynos  ;  e  Senhorios;  cumprao  ;  e  guar- 
dem;e  façao  inteiramente  cumprir;e  guar- 
dar efte  meu  Alvará  de  Ley;  pelo  qual 
hei  por  derogadas  quaeíquer  outras  Leys, 
Regimentos ,  ou  Ordens  em  contrario? 
como  nelle  fe  contêm.  E  para  que  venha 
á  noticia  de  todos ;  e  fe  íiaõ  polTa  allegar 
ignorância;  mando  ao  meu  Chancellér 
mor  de  meus  Reynos  ,  e  Senhori^os ,  ou  a 
quem  feu  cargo  fervir,  o  faça  publicar  na 
Chancellaria ;  e  enviar  a  copia  delle  fob 
meu  Sello;  e  feu  fignal  aos  Corregedores; 
e  Ouvidores  das  Comarcas ,  e  aos  Ouvi- 
dores das  Terras  dos  Donatários ;  em  que 
os  Corregedores  naõ  entraõ  por  correi- 
ção ;  e  mais  peíToas  ,  a  quem  tocar  a  fua 
execução  j  e  fe  regiftará  nos  livros  da  Me- 
fa  do  Defembargo  do  Paço,  e  nos  da  Cafa 
da  Supplicaçao;  e  Relação  do  Porto,  on- 
de femelhantes  fe  coftumao  regiílar;  e  eíle 
próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo. 
Dado  em  Lifboa  aos  trinta  e  hum  de  Mar- 
ço de  mil  fetecentos  e  quarenta  e  dous. 

R  E  Y. 


Ao  ^.  27. 

ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  determina  ,  (jue  os  Defemhargã- 

dores  ,  (jiie  fe  aiifentarem  fem  licença  do 

Regedor ,  ou  excederem  o  tempo  da  mej- 

ma  licença  ,  Jicjaemfufpenfos  yC  naÕ  pof- 

fao  fervir  fem  ordem  de  Sua  Magejlade. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/í'?.  2211. 
Liv.  7.  da  Cafa  da  Supplicaçao  ^fot.  óH.  verf. 
Liv.  5).  da  mefma  Caia  ,/t'/.  23)2. 

N.2.  n  U  El-Rey  faço  fiber  aos  que  eíle 


E 


Alvará  virem  ,  que  por  ter  entendi- 
do o  grande  damno  ,  e  inconvenientes, 
que  refultaõ  contra  o  ferviço  de  Dcos ,  e 
meu  ,  e  bom  expediente  do  defpacho  das 
cauíiis ,  que  correm  na  Cafa  da  Supplica- 
çao ,  e  do  Porto  ,  aufentarem,-fe  das  ditas 
Cafas  os  Defembargadores  deJlas  com 
pequenas  occafioês,alargando  as  licenças, 
que  lhes  concedo.para  poderem  fer  aufen- 
Liv.  I. 
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tes  das  ditas  Cafas  por  tempo  de  dous 
mezes  ,  por  mais  tempo ,  que  o  que  pelas 
ditas  licenças   lhes  concedo  j  e  fer  ilfo 
caufa  de  fe  retardarem  as  caufas  mais 
tempo  ^  e  de  haver  a  mefma  falta  nos 
mais  Julgadores,  poílos  por  mim  nas  Co- 
marcas deíle  ReynO;  delamparando  feus 
cargos  :  do  que  nafce  fuccederem  defor- 
dens  com  fuás  aufencias.  E  por  convir 
muito  ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu  ,  e  á 
boa  adminiftraçaõ  da  Juftiça ,  atalhar  a 
tudo :  querendo  niífo  prover  de  remédio 
conveniente,   paia  que  inteiramente  fe 
adminiílre  Juíliça  nas  caufas  com  expe- 
diente ,  e  brevidade  delias :  Hei  por  bem, 
e  mando  ,  que  qualquer  Defembargador 
da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  Relação  da 
Cidade  do  Porto ,  a  que  fe  conceder  li- 
cença ,  ■*  para  fer  aufente  das  ditas  Cafas  Cvíi.a. 
por  tempo  limitado,  e  paífar  as  ditas  li-  "_-°-^' 
cenças  por  mais  tempo,  que  o  que  por 
ellas  lhes  for  concedido  j  ou  fe  naõ  reco- 
lher a  continuar  com  a  obrigação  de  feu 
cargo  ás  ditas  Cafas ,  logo  paífado  as  fé- 
rias ;  fique  pelo  mefmo  cafo  fufpenfo  lo- 
go delle ,  e  o  naõ  poderá  fervir  mais  fem 
licença,  e  efpecial  mercê  minha.  E  o  Re* 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  e  Gover- 
nador da  Relação  do  Porto ;  os  nao  dei- 
xaráo  fervir  feus  cargoS;  fem  primeiro  lhe 
prefentarem ;  quando  niílo  encorrerem ,  a 
dita  licença,  e  efpecial  mercê  minha,por- 
que  lhes  conceda  o  poífaõ  fervir.  E  ifto 
mefmo  mando  fe  entenda ,  e  haja  lugar 
nos  Correoredores ,  Ouvidores  ,Provedo- 
res ,  e  Juizes  de  Fora  das  Comarcas  deíle 
Reyno ,  aos  quaes  íe  perguntará  por  iíFo 
em  fuás  refidencias,  e  fe  lhes  dará  em  cul- 
pa nellas  ,  fazendo  o  contrario ,  do  que 
por  efte  Alvará  ordeno  5  e  mando  que  va- 
lerá como  Carta,  e  terá  força  de  Ley  j 
fem  embargo  de  quaefquer  outras  Leys,e 
Ordenações  em  contrario ,  e  de  aqui  fe 
naõ  fazer  expreífa,  e  declarada  menção 
delias,  e  da  Ordenação  do  Liv.  i.  Tít.4.0. 
verf,  que  diz :  Qiie  por  mim  naõ  poíFa  fer 
derogada  Ley,  ou  Ordenação  alguma,  fe 
delia, e  da  fubílancia  delia  fe  naõ  fizer  ex- 
preífa mençaõ.  E  mando  ao  Prefidente,e 
Defembargadores  do  Paço ,  e  ao  Rege- 
dor da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  Governa- 
dor da  Relação  da  Cidade  do  Porto  ,0 
façaõ  regiílar  nos  livros  de  feus  Tribu- 

Gg  z  naes, 
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naes  y  onde  femelhantes  fe  coílumaõ  re-  cia  Gafa  do  Porto :  e  que  os  feitos  de  au- 

giftar ,  e  publicar  nelles  j  e  dar  á  fua  de-  coes  novas ;  aííi  eiveis ,  como  crimeS;  que 

vida  execução.    E  ao  Dç'"  Damião  de  fe  trataô  fóra  da  RelaçaD,  fe  repartao  na 

Aguiar  do  meu  ConfelhO;  e  Cliancellér  audiência  ante  os  Corregedores^e  Juizes, 

mor  deftes  Reynos ,  que  o  faça  publicar  eftando  os  Diílribuidores  em  lugar  con- 

na  Chancellaria,  e  envie  logo  Cartas  com  veniente  ,  donde  o  Corregedor  ,  ou  Juiz 

o  traílado  delle  fob  meu  Sello^e  feu  fignal,  poíTaõ  ver ,  e  ordenar  o  que  fizerem.  E 

a  todos  os  Corregedores  ^  e  Ouvidores  mando  ao  Regedor  da  dita  Cafa  da  Sup- 

das  Comarcas  deftes  Reynos.  Aos  quaes  plicaçaõ,  e  Governador  da  Relação  do 

outro-íi  mando  o  publiquem  logo  nos  Lu-  Porto,  que  façaõ  publicar  efte  Alvará  nas 

gares,  onde  eftiverem ,  e  o  façaõ  publicar  ditas  Gafas ,  para  que  a  todos  feja  noto- 

em  todos  os  das  fuás  Comarcas ,  e  Ouvi-  rio  o  conteúdo  nelle  ;  e  regiftar  nos  livros 

dorias,  para  que  a  todos  feja  notório,  delia,  onde  fe  regiftaõ  femelhantes  Pro- 

Antonio  Martins  de  Medeiros  o  fez  em  vifoês,  e  nas  mais  partes  neceííariasj  dan- 

LiíLoa  a  2.  de  Março  de  1615.   E  eu  do  ordem  com  que  fe  cumpra ,  e  guarde 

Pêro  Sanches  Farinha  o  fiz  efcrever.  inteiramente  o  que  nelle  fe  contêm  ,  o 

R  E  Y.  qual  fera  regiftado  na  dita  Mela  do  Paçoj 

que  quero  que  valha  como  Carta  feita, 

4     ^  fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2. 

^'  '^■^'  T/>.  40.  em  contrario.  Francifco  Ferreira 

ALVARÁ,  o  fez  em  Liílioa,  22.  de  Novembro  de 

Em  fiefe  determina ,  (jiie  os  Djjlrihmdores  1 6 1 5 .  João  Travaços  da  Cofta  o  fez  ef- 

levem  os  feitos  a  Re/açao  mis  Terças,  crever. 

Quintas,  e  Sahhados  de  cadafemana,  pa~  R.  E  Y. 

ra  fe  dijlribuirem  na  prefença  do  Chan- 
ce/ler. 
Liv.  5.dasLeysdaTorredoTombo,/c;/.  ii.vei-r.  REGIMENTO 

LiY.  p.  da  Suppiicuça5 ,  foi.  12.  Da  Cafa  da  SiíppHcaça'o. 

N.3.   pj   U  El-Rey   faço  íllber  aos  que  efte  Liv.  7.  da  Supplicacaõ  ,/./.  97.  verf. 

SJí  Alvará  virem,  que  vendo  Eu  o  que     TT^  Om  Diogo  de  Caftro  ,  Regedor N.4. 
apontarão  os  Defembargadores  da  Cafa     -L^  amigo:  Eu  El-Rey  vos  envio  muito 
da  Supplicaçaõ,  e  os  da  Mefi  do  Defem-     faudar.  Sendo-me  feitas  algumas  lembran- 
bargo  do  Paço  fobre  o  modo  q  ha  de  ha-     ças ,  por  peíToas  zelofas  do  meu  ferviço, 
ver  na  diftribuiçaõ  dos  Feitos,q  fe  defpa-     fobre  a  relaxação,  que  o  tempo,  e  defcui- 
chaõ  na  dita  Cafa,  para  que  fe  fiça  com     do    dos  Miniftros  foi  introduzindo  nos 
igualdade,  e  inteireza  devida,  fem  outro     Eftilos  antigos   deíFa  Cafa  da  Supplica- 
refpeito  algum  mais  q  o  da  Juftiçaje  para     çaõ  com  grande  damno  ,  e  prejuízo  da 
que  ceifem  os  inconvenientes ,  que  pro-     autoridade  ,  e  fegredo  da  Juftiça  j  e  de- 
cediao  da  fórma,que  atégora  fe  guardouj     fejando  Eu  prover  em  tudo  com  o  reme- 
e  entendendo  que  o  Chancellér  daquella     dio  neceíTario,  e  como  convêm  a  defcar- 
Relaçao,  por  auótoridade  do  feu  cargo,     go  da  minha  confciencia  em  matéria  de 
e  por  fer  menos  occupado ,  pode  cumprir     minha  principal  obrigação  5    depois  de 
bem  com  efta  obrigação  :  Hei  por  bem ,  e     mandar  ver ,  e  conferir  as  ditas  lembran- 
mando,  que  daqui  em  diante  nas  Terças,     ças,  me  pareceo  tomar  a  refoluçao,que  fe 
e  Quintas ,  e  Sabhados  de  cada  femana,     contêm  nefta  minha  Carta,por  mim  aíTi- 
levera  os  Diftribuidores  á  dita  Relação     gnada,  epaífada  por  minha  Ghancellaría, 
os  Feitos  da  minha  Coroa,  e  Fazenda  ,e     fem    admittir   em  contrario  réplica  al- 
todos  os  mais  pertencentes  á  dita  Rela-     guma^porque  fazendo  vos  afti,eattenden- 
^^^'J^í-  =•  ça5,diante  do  dito  Chancellér. ""  E  em  fua     do  á  obrigação  de  voftb  cargo  com  o  cui- 
prefença,  na  forma  do  Regimento  da  di-     dado,  e  applicaçaõ,que  Eu  de  vós  confio,. 
ílnbuiça5,fe  diftribúaõ,  e  fe  nao  poftl:i  fa-     tenho  por  certo  que  fe  remediarão  os  in-i 
zer  de  iienhuma  outra  maneira:  e  ifto  mef-     convenientes ,  que  da  dita  relaxação  teni 
<mo  me  praZ;que  fe  guarde  na  diftribuiçaõ     refultado ,  e  fe  adminiftrará  a  todos  jufti- 
ça com 


■Mi 


Ao  Livro  primeiro  das 

ça  com  a  i,^iialdade  ^e  inteireza;  com  que 
defejo  que  ie  faça, 

1  Primeiramente  ^  para  que  melhor 
l,iv.  5.  Te  poíTa  guardar  fegredo ,  "^  e  o  defpacho 
Jj\  9-  da  Relação  fe  faça  fem  perturbação ;  e 
ji.  iV  e  com  a  auóioridade ;  que  convêm:  Hei  por 
í^^S-      bem ;  e  mando ,  que  em  todo  o  tempo, 

que  durar  o  dito  defpacho^  eíleja  a  porta 
da  Relacaõ  fechada,  como  coílumaeílar 
em  todos  os  mais  Tribunaes :  e  que  ne- 
nhuma peffoa,  nem  Miniftro,  ou  Official; 
nem  o  Guarda  mor  delia  poíTa  entrar 
dentro,  fenaõ  quando  for  chamado  pela 

Coll.2.^^"^P^^^'''^^'^  do  Regedor:  ^  e  que  em  aca- 
n.i3.  bando  de  lhe  dar  o  recado,  ou  ordem 
para  que  foi  chamado  ,  fe  íliya  logoj  e  da 
banda  de  fora  da  porta  fará  dar  á  execu- 
ção o  que  fe  lhe  tiver  ordenado  pelo  Por- 
teiro, e  homens  de  guarda,para  iíTo  figna- 
ladosre  que,  quando  for  neceílario  tornar 
o  dito  Guarda  mor  a  entrar  dentro  com 
a  repofta,  ou  com  as  petições, e  efcriptos, 
que  fe  coílumaÔ  enviar  ao  Regedor ,  e 
Defembargadores ,  antes  de  o  fiizer,  bata 
á  porta  da  banda  de  fora  :  e  na 5  a  abrira, 
nem  entrará ,  fenaÕ  depois  de  fe  lhe  fazer 
íignal  com  a  dita  Campainha  ;  fechando 
traz  de  fi  a  porta  com  fecho  de  pancada, 
(  que  terá, )  para  que  eíleja  cerrada ,  em 
quanto  elle  fe  detiver  dentro  ;  guardan- 
do-fe  aíTi  inviolavelmente  tudo  o  que  fica 
dito  ,  e  o  mais  que  nefta  matéria  difpôem 
a  Ordenação  do  Liv.  i.  Tit.  i.  ^.  5.,  e 
Tit.  25.  ^.  I. 

2  Que ,  quando  algum  Corregedor, 
Juiz  da  Cidade ,  Meirinho ,  ou 'Alcaide, 
forem  chamados  á  Relação  ,  ou  levarem 
alguns  prefos ,   naõ  entrem  dentro  fem 
primeiro  o  Guarda  mor  o  fazer  faber  ao 
Regedor ,  ou  ao  Defcmbargador  ,  que 
prefidir  em  feu  lugar  j  e  com  licença  fua 
entrarão ,   e  de  outra  maneira  naõ.   E  le- 
vando alguns  prefos,  entrará  o  Meirinho, 
ou  Alcaide ,  e  feus  Efcrivaés ,  e  homens 
fomente,  que  levarem  os  taes  prefos  :  e 
peíToa  alguma  de  fora ,  naõ  eílará  prefen- 
te  ás  perguntas ,  e  diligencias ,  que  com 
elles  fe  fizerem. 

5  Que,  em  quanto  durar  o  defpacho 
da  Relação  ,  o  Guarda  mor  aíTiftirá  pef- 
foalmente  fempre  aporta  da  banda  de  fo- 
ra, e  naõ  poíTa  pôr  outrem  em  feu  cargo, 
nem  occupar-fe  com  coufa,que  o  obrigue 
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a  largar  a  porta  j  porquanto  efía  he  fua 
principal  obrigação.  E  para  que  melhor  o 
poíla  cumprir,  naõ  diftribuirá  os  Feitos, 
em  quanto  durar  o  defpacho  ;  e  á  tarde 
fará  a  diftribuiçaõ,  e  ao  dia  feguinte,na 
derradeira  hora  do  defpacho,  levará  ao 
Regedor  o  livro  delia,  para  nomear  os  " 
Ouvidores,  que  haõ  de  fer  Juizes  das  ap- 
pellaçoés  crimes ,  conforme  os  feus  Re- 
gimentos. E  que  em  quanto  naõ  renun-  > 
ciar  o  Officio  deEfcrivaõ  dos  Aggravos, 
como  tenho  mandado,  fe  lhe  ordene  hum 
Efcrivaõ  certo  j  o  qual  no  portocollo,que 
o  dito  Guarda  mor  he  obrigado  a  ter  por 
razaõ  do  dito  Officio ,  lhe  lançará  por 
cota  os  termos  das  audiências,  para  elle 
depois  em  fua  cafa  os  continuar. 

4  Que ,  para  que  fe  efcufe  fer  o  dito 
Guarda  mor  chamado  muitas  vezes,  haja 
em  cada  huma  das  Mefas  hum  Livro  das 
Ordenações,  e  Repertório  delias  j  o  qual 
elle  fera  obrigado  a  pôr  todos  os  dias  com 
os  tinteiros ,  pennas ,  e  campainhas ,  con- 
forme o  feu  Regimento  :  e  que  os  ditos 
Livros  fe  comprem  logo  do  dinheiro  das 
defpefas  da  Relação. 

5  Que  na  derradeira  hora  do  defpa- 
cho faça  o  Regedor  entrar  os  Porteiros, 
para  recolherem  em  hum  facco  os  Feitos 
defpachados ,  e  os  levarem  á  audiência, 
em  que  fe  houverem  de  publicar,  pondo- 
fe-lhe  grave  pena ,  para  que  o  faça õ  fem 
os  moftrarem  no  caminho  ás  partes. E  que 
outro  Porteiro  recolha  as  petiçoês,que  o 
mefmo  Regedor  manda  ajuntar,  para  as 
levar  á  audiência  dos  Aggravos  j  e  as  en- 
tregará aos  Defembargadores ,  que  as  fi- 
zerem :  com  o  que  fe  efcufará  entrarem 
as  partes  na  Relação  ,  e  dar-fe  occafiaõ 
aos  Porteiros  lhe  levarem  dinheiro ;  por- 
que ha  informação  ,  que  fei)i  iíTo  lhe  ne- 
gaõ  fuás  petições.  "■    - 

6  Que  todos  os  Efcrivaés  levem  em 
peíToa  na  forma  da  Ordenação  no  Liv.  i . 
Tit.  24.  ^.  22.  a  cala  dos  Defembargado- 
res os  Feitos,  e  os  naõ  dêm  na  Relação, 
como  atégora  por  abufo  fe  coílumou  :  e 
que  aos  que  o  contrario  fizerem ,  fufpen- 
da  o  Regedor  por  tempo ,  que  lhe  pare- 
cer.E  eftranhe  muito  aos  Defembargado- 
res, que  na  Relação  tomarem  os  ditos 
Feitos:  e  que  nenhum  Efcrivaõ  do  Crime 
poíTa  traíladar  as  devaíTas ,  fenaõ  por  fua 

própria 
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própria  maõ,  Tem  embargo  de  qualquer  criados  dos  Defembargadores,  que  lhes 
ufo ,  e  coftume ,  ou  fentenças  ^  que  hou-  baÕ  de  tomar  os  faccos  dos  Feitos. *E  qiien.*^i2. 
ver  em  contrario  ^  porque  tudo  liei  por  o  Alcaide  da  Mefa  acompanhe  ao  Rege- 
derogadoj  e  que  os  que  aíTi  o  naõ  cum-  dor  á  hida;  e  vinda  da  Relação  até  íiia 
prirem  ,  lejaõ  fufpenros  de  feus  Officios  cafa,  aífi  como  era  obrigado  a  acompa- 
até  minha  mercê.  Porêm^  porque  poderá  nhar  ao  Governador  da  Caía  do  Civel, 
acontecer  haver  algumas  ^  que  por  ferem  quando  refidia  na  Cidade  de  Lifboa. 
muito  grandes ,  as  naô  poíTaõ  os  Efcri-  2     E  porque  convêm,  e  importa mui- 

vaês  traíladar  por  fua  própria  maò,  ou  de  to ;  que  os  Eftilos  antigos  da  dita  Cafa  da 
taÕ  pouca  fubílancia ,  que  importe  pouco  Supplicaçaõ  fe  guardem  ,  fem  fe  permit- 
deixarem  de  o  fazer  ;  neítes  cafos ,  Hei  tir  introduzirem-fe  outros  de  novo  ,  nem 
por  bem  que  elles  peçaõ  licença  aos  Jui-  praticas  particulares,  aíTi  no  defpacho  dos 
zes  das  taes  devaíTas ,  para  as  poderem  Feitos,  como  no  fazer  das  audiências,  en- 
flizer  traíladar  por  feus  Éfcreventes,e  que  commendo,  e  encarrego  muito  ao  Rege- 
elles  (  fe  aífi  lhe  parecer )  lha  poífaó  dar  dor,  e  Chancellér  delia,  que  procurem 
em  efcripto  ,  a  qual  fe  porá  no  principio  faber ,  e  averiguar  bem ,  quaes  fao  os  di- 
do  traílado  de  cada  huma ,  para  que  con-  tos  Eftilos  antigos  ;  e  informando-fe  para 
fíe,  que  fe  fez  com  feia  autoridade j  e  que  iífo  dos  Oíficiaes  de  mais  pratica  ,  e  ex- 
os  Corregedores ,  e  Juizes  do  Crime  da  pei"ienda  j  e  que  os  façaõ  inviolavelmen- 
Cidade  ,  que  defpacharem  as  taes  devaf-  te  guardar ,  e  confervar  5  e  que  movendo- 
fas  ,  naõ  fendo  traíladadas  por  maõ  dos  fe  fobre  elles  al2;uma  duvida  ,  ou  altera- 
proprios  Efcrivaês,  ou  de  feus  Efcreven-  çaÕ ,  ouvidos  os  Miniftros  antigos  da  dita 
tes  na  forma,  que  fica  dito ,  hajao  por  iíTo  Cafi ,  e  ainda  os  que  fervirem  fora  delia, 
as  penas ,  que  bem  parecer  ao  Regedor ;  que  delles  tenhaõ  conhecimento,  fe  tome 
e  os  Corregedores  da  Corte ,  que  aíTi  o  na  Mefa  grande  perante  o  Regedor  a  re- 
naõ  cumprirem  fej ao  por  ellefeveramen-  foluçaÕ  ,  que  parecer  que  mais  convêm 
te  reprehendidos.  á  boa  adminiftraçaõ  da  juftiça;  e  fe  faça 

7     Que  ,  para  que  o  Meirinho  das  ca-     diílo  AíTento  no  livro  da  Relação  ,  para 
déas  cumpra  em  tudo  com  a  obrigação,      dahi  por  diante  fe  guardar  aíTi ,  e  fe  naõ  rj,. 
que  por  feu  Regimento  tem  de  refidir  na     tornar  a  dar  na  mefma  duvida.  *  C0II.2. 

cafa  de  fora  da  Relação ,  em  quanto  du-  9     Que,por  quanto  nas  audiências  ge-  "•  ^5- 

rar  o  defpacho ,  e  a  pena,  que  a  Ordena-  raes  de  cada  mez ,  contra  a  mente  ,  e  in- 
çaõ  lhe  pòem  de  dous  toftoês  ,  quando  o      tençaõ  da  Ley  porque  fe  ordenáraÕ  ,  fe 

deixa  de  fizer,  e  fe  vai  fem  Hcença  do  defpachaõ  cafos  muito  atrozes  ,  e  efcan- 

Regedor,  ou  Corregedor  do  Crime  da  dalofos ,  daqui  por  diante  fe  naõ  poífaõ 

Corte  ,  por  fer  pequena  fe  naõ  executa,  neiias  defpachar  mais  que  os  leves ,  que 

nemellea  eílima,  daqui  por  diante  pela  naõ  tiverem  parte ;  como  íaõ  prefos  por 

primeira  vez  ,  que  faltar,  pague  hum  cru-  fe  acharem  depois  do  fino  embuçados ,  *  Supr.n. 

zadoj  e  pela  fegunda  o  dobro,  para  as  def-  ou  que  faõ  achados  com  armas ,  que  naõ  ^•5-7- 

pefas  da  Relação  ,  que  fe  carregará  logo  forem  arcabuzes  menos  da  marca ;  ou  por 

fobre  o  Recebedor  dellasj  e  qualquer  dos  arrancamento  na  Corte  j  ou  ferimento  na 

Corregedores  do  Crime,  ou  Ouvidores  briga  accidental,  em  que  naõ  houver  pro- 

a  daráõ  á  execução ,  fem  appcllaçaõ,  nem  pofito  ,  ou  outra  qualidade,  que  naÕ  alte- 

aggravo  :  e  que  pela  terceira  vez  feja  fuf-  re  o  delido ,  naõ  havendo  parte  j  ou  ca- 

penfo  por  o  tempo  ,  que  parecer  ao  Re-  fos  de  furtos  fem  qualidade,  por  os  quaes 

gedor  j  com  declaração,  que  naõ  feja  me-  fe  naõ  haja  de  dar  mais  condemnaçaÕ, 

nos  de  quinze  ,  ou  vinte  dias  5  e  que  nas  que  a  de  açoutes  até  dous  annos  de  de- 

mefmas  penas  incorra  o  feu  Efcrivaõ,que  gredo  j  *  e  da  devaífa  dos  peccados  pu-  ^°"-^- 

fe  chama  da  Guarda :  e  que  o  dito  Meiri-  blicos ,  os  que  naõ  forem  accufados  por  "o"^* 

nho  refida  com  todos  feus  Homens  á  por-  mais  q  amancebados ;  por  quato  para  elles 

ta  da  Relação  da  banda  de  fora,  até  o  fomente  feordenaõ  as  ditas  audiências  ge- 

Regedor ,  e  Defembargadores  fahii-em,  e  raes,para  defpejo  das  cadêas,e  fe  aliviar  o 

iiaõ  deixem  ejim-ar  dentro  mais  ^  que  os  trabalho  aos  Requ^re tes  da  Mifericordia. 

10  Eque, 


^0  Livro  primeiro  das 

'  rò  E  que,  porque  de  alguns  aiinos  a 
efta  parte  os  Efcrivaes  dos  Meiriíilios  ,  e 
Alcaides  fe  hao  rerniíTamente^e  naõ  cum- 
prem com  fua  obrigação  em  ajuntar  os 
autos  das  prifoés  j  e  os  Corredores  da  fo- 
lhagem a  naõ  darem  corrida  no  tempO;que 
a  Ordenação  manda ,  com  notável  pre- 
juizo  dos  prefos  pobres ,  o  Regedor  ,  e 
Correp-edores  do  Crime  tenhaõ  particu- 
lar cuidado  de  os  caftigar  por  iíTo ,  e  fazer 
executar  nelles  as  penas  da  Ordenação. 

1 1     Que  o  Promotor  da  Juíliça  da 
dita  Cafa;  conforme  o  feu  Regimento, vá 
peíToalmente  ás  cadêas  o  primeiro  dia  de 
Supra  cada  mez,  ^  levando  configo  o  Sollicita- 
"•^■^*'*  dor  da  Juíliça ,  e  todos  os  Efcrivaes  dos 
Meirinhos ;  e  Alcaides ,  e  o  Corredor  das 
folhas :  e  tome  a  rol  todos  os  prefos ;  e  fe 
informe  fe  tem  Feitos  das  prifocs  ,  e  fe 
eilaõ  as  folhas  corridas ;  e  dos  que  neílas 
coufas  achar  negligentes,dê  conta  ao  Re- 
gedor para  ferem  caftigados,  e  lhe  moftre 
o  rol  dos  prefos  para  dar  ordem  fobre  feus 
livramentos :  e  que  os  Efcrivaes  levem  as 
devaífas  para  fe  formarem  os  libellos,  e  as 
naõ  enviem  por  outrem,  ainda  que  vaõ 
felladas,  e  cerradas :  e  que  o  dito  Promo- 
tor chame  a  todos  os  Efcrivaes  do  Crime, 
para  que  lhe  moftrem  as  devaflas  que  ti- 
verem 5  e*  tomem  em  rol  os  culpados ,  o 
qual  entregará  aos  Corregedores  do  Cri- 
me da  Corte.  O  que  tudo  o  Regedor  fa- 
rá cumprir  milito  inteiramente ,  para  que 
aífi  fe  poíTa  melhor  adminiílrar  juíliça ,  e 
corraõ  os  Feitos  dos  pobres^e  os  innocen- 
tes  fejaõ  foi  tos ,  e  os  delinquentes  caíli- 
gados;  como  por  fuás  culpas  merecerem. 
1 2     E  para  fe  evitar  a  grande  coníu- 
faõ  ,  tumulto ;  e  defaudoridade,  com  que 
fe  fazem  as  audiências  -,  e  fe  poderem  me- 
lhor faber ,  e  guardar  os  Eílilos ,  e  prati- 
cas antigas,  e  a  forma  judicial  delias  j  e 
ceíTarem  os  inconvenientes,  e  damnos, 
que  do  contrario  fe  feguem ,  como  a  ex- 
periência tem  mollrado,  daqui  por  dian- 
te, fcm  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  i . 
Tit.  5.^.15.,  que  diípôem  que  os  dous 
Defembargadores  mais  modernos   fejaÕ 
obrigacios  a  fazer  as  ditas  audiências ,  de- 
rogando-a  neíla  parte  ,  as  façaõ  os  Def- 
embargadores dos  Ap-^ravos  por  turno  ás 
femanas;  guardando-fe  niíío  a  ordem,  que 
as  Ordenações  antigas  davaõ,  e  que  da 
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mefma  maneira  as  façaÕ  os  Juizes  da  Co- 
roa, e  Fazenda,  os  Ouvidores  ,  e  Juizes 
da  Chancellaria ,  e  os  Corregedores  da 
Corte ,  fem  nenhum  delles  por  nenhum 
caio  as  poder  commetter  a  outrem.  E 
quando  o  meu  Procurador  da  Coroa  ,  e 
Fazenda  tiver  que  requerer  na  audiência, 
e  quizer  hir  a  ella,  o  poderá  fazer ,  alTen- 
tando-fe  na  iSéda  com  o  Juiz,  que  a  íizer, 
como  d'antes  fe  coílumava.  E  que  todos 
osEícrivaês,  e  Oíficiaes  de  Juíliça,  de 
que  fe  houver  de  fazer  audiência,  fejaõ 
obrigados  a  hir  eílar  nella,  quando  o  Def- 
embargador  chegar  á  Seda ,  e  tenha  cada 
hum  diante  de  fi  hum  livro  encadernado, 
conforme  o  feu  Regimento  ,  para  lançar 
por  cota  o  que  fe  mandar  j  e  naõ  deixem 
a  audiência  até  de  todo  fer  acabada  ,  fem 
que  o  Defembargador ,  ou  Juiz,  que  a  tí- 
zer,confinta  de  nenhuma  maneira  que  to- 
mem as  cotas  nos  Feitos  dos  Efcrivaes, 
que  naõ  eíliverem  na  audiencia^nem  que 
elles  enviem  a  ellas  feus  Efcreventes  ,  e 
criados  ;  procedendo  contra  os  negligen- 
tes com  todo  o  rigor  com  as  penas  da 
Ordenação  ,  fem  appellaçaõ,  nem  aggra- 
vo.  E  que  outro-fi ,  fem  embargo  do  que 
difpôem  a  Ordenação  do  Liv.  3 .  Tit.  19. 
^ .  I .  ( que  também  hei  niílo  por  deroga- 
da )  os  Advogados  das  audiências  fallem 
em  feus  aíTentos  por  fuás  antiguidades, 
poílo  que  venhaõ  a  ellas  mais  tarde,  que 
os  mais  modernos,  como  antigamente  fe 
fazia ,  e  que  os  modernos  efperem  até 
fallarem  por  ordem :  e  que  nem  hunS;nem 
outros  fe  fayaÕ  fem  particular  licença  do 
Defembargador,  que  a  íizer,  o  qual  lha 
naõ  dará,  fenaõ  com  muy  juíla  caufa.  E 
que  o  Regedor  mande  proceder  per  as 
penas  da  Ordenação  contra  todcs,  e 
quaefquer  Advogados,  por  antigos,  e  pri- 
vilegiados que  fejaõ,  para  que  vaõ  peí^ 
foalmente  ás  audiências  j  e  naõ  lhes  guar- 
de as  Provifoés ,  e  Privilégios ,  que  em 
contrario  tiverem  ,  por  mais  efpeciaes ,  e 
particulares  que  fejaõ  j  porque  todos  hei 
por  derogados  :  e  que  faça  guardar  o  que 
neíle  Capitulo  fe  contêm ;  porque  da  ob- 
fervancia  delle  pende  a  reformação  das 
ditas  audiências,  e  dos  muitos,  grandes,  e 
prcjudiciaesabufos,  que  contra  toda  a 
boa  adminiílraçaõ  da  Juíliça  fe  tem  in- 
troduzido nellas. 


2^0  ■  -■  CoítecçaÕ  I.  das  Leys  extravagantes, ' 

15      Que  a  Ordenação  do  Liv.   i.  feu  Regimento,  e  os  ditos  De fembarga- 

Tit.  7.  ^.  16.;  que  dirpôem  que  o  conhe-  dores  le  coíkimaõ  atégora  aíTentar  nas  di- 

cimento  dos  aggravos ,  que  fahirem  dos  tas  Mefas ,  e  Officios ,  como  a  cada  hum 

Julgadores  da  Cidade  de  Liíboa,  perten-  lhe  parece,  de  que  refultaõ  alguns  incon- 

ce  aos  Defembargadores  dos  Aggravos  venientes :  Hei  por  bem,  e  mando  que  na 

da  Gafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  nao  aos  Cor-  Caía  da  Relação  alem  das  Mefiis ;  que 

regedores  da  Corte  ,  nem  ao  Provedor,  a  nella  ha  ,  e  faô  neceíTarias ,  fe  faça  de 

quem  d*antes  pertenciao ,  fe  nao  pratí-  novo  huma  particular  ,  conforme  as  ou- 

que  nem  entenda  nos  aggravos  dos  ca-  trás  nos  aíTentos ,  e  em  tudo  o  mais  ,  na 

fos  crimes  5  os  quaes  os  Corregedores  do  qual  fe  aíTentem  os  ditos  Defembargado- 

Crime  da  Corte  defpachará5  em  Rela-  res  extravagantes ,  e  delia  os  vá  repartin- 

çaõ  ,  como  d'antes  faziaô;  e  para  iíTo  lhes  do  o  Regedor  por  as  Mefas  a  que  houve- 

fignalará  o  Regedor  os  dias ,  e  horas,  em  rem  de  hir  defpacharj  ordenando-lhes  que 

que  para  iíTo  hao  de  hir  com  os  ditos  ag-  tanto  que  acabarem  os  negócios  ,  a  que 

gravos  á  Cafa  da  SupplicaçaÕ  j  e  neflc  elles  forem,  fem  nenhuma  detença  fe  tor- 

cafo  fomente  hei  também  a  dita  Ordena-  nem  aíTentar  na  dita  Mefa  particular :  o 

çaÔ  por  limitada.  que ,  e  tudo  o  mais  que  neíla  Carta  fe  coii- 

14     E  íinalmente  para  que  o  Regedor  têm  fe  guardará  muy  cumpridamente ,  e 

poíFa  repartir  os  Defembargadores  extra-  fem  fe  dar  lugar  a  qualquer  nova  introduc- 

vagantes   por  todas  as  Meílis    dos  Oífi-  çaõ,  ou  relaxação  j  porque  de  aííi  fe  fazer 

cios  ordenados,  dando  a  cada  hum  o  que  me  haverei  por  bem  fervido.  Eícripta 

bem  lhe  parecer ,  fegundo  a  qualidade,  e  em  Valladolid  a  7.  de  Junho  de  1605. 

numero  dos  Feitos,como  he  obrig^ido  por  R  E  Y, 

T  I  T  U  L   o     II. 

Do  Chancellér  mór. 

Ao  l.  7. 

ALVARÁ,  rem  ,  viílo  como  o  dito  CommiíTarío  gc- 

Em  cjiiefe  declara  ,  cjiie  o  Chancellér  mor  ral  conhece  por  duas  CommiíToês ,  huma 

ha  de  conhecer  dasfufpeiçoes  intentadas  Ecclefiaílica,como  Delegado  de  Sua  San- 

ao  Conmjffario  geral  da  Bulia  dafanta  tidade ,  na  expedição  das  Bulias,  e  graças 

Cruzada,  cjuando proceder  na  cobrança  do  delias 5  e  outra  de  minha  JurifdiçaÕ  Real, 

feu  rendimento.  na  cobrança  e  cxecucaõ  dos  rendimentos 

'  lÍv.  r.  t ècTl\^rj„'paJo°trvf  víín  "'■'■••'  ''^"^  ',1"^  1]5  'TP^ral  e  Real :  e  quando 

procede  nelta  forma  ,  como  Miniílro  fe- 

j>  U  El-Rey  faço  faber  a  vós  D?^  cular,  e  o  recufaõ,  deveis  conhecer,como 

Fernão  Cabral ,  do  meu  Con-  Chancellér  mór ,  deílas  íufpeiçoês  5  e  aííi 

felho ,  e  meu  Chancellér  mór,  o  hei  por  bem ,  aíTi  para  eíle  caio  ,  como 

que  havendo  reípeito  ao  que  me  enviou  para  os  mais,  que  fuccederem  daqui  em 

dizer  por  fua  petição  Joaõ  Pvodrigues,  diante.  E  eíle  hei  por  bem  que  cumprais, 

Efcrivao  da  Provedoria  dos  Reíiduos  de-  e  guardeis  inteiramente  ,  como  nelle  fe 

fta  Cidade  de  Liíboa ,  acerca  de  haver-  contêm  j  e  valerá  como  Carta  ,  fem  em- 

des  de  tomar  conhecimento  da  lufpeiçaõ,  bargo  da  Ordenação  do  Liv.  2.  Tit.  40. 

qualquer  que  intentar  a  António  de  Men-  em  contrario.  E  fe  regiílará  na  Mefa  do 

donça ,  CommiíTario  geral  da  ílmta  Cru-  meu  Defembargo  do  Paço  ,  para  a  todo 

zada :  e  vifto  as  caufas ,  que  nella  me  re-  tempo  fe  faber  de  como  aííi  o  houve  por 

prefentou,  e  repofta,  que  fobre  leu  reque-  bem.  Álvaro  Corrêa  o  fez  em  Liíboa  a 

rimento  me  enviaíles ,  Hei  por  bem,e  vos  ló.  de  Agoílo  de  1644.  Jacintho  Fagun- 

mando  que  conheçais  da  dita  fufpeiçaõ,  e  des  Bezerra  o  kz  efcrever. 

aili  de  todas  as  mais ,  que  fe  lhe  intenta-  R  E  F. 


Rcf^imesn- 


WÊm 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  2,    ■         24.1 


REGIMENTO 

.  D^  Cluin  cellarui . 

]S[.2.  TP}  'U  EI-Rey;  &c.  Aos  que  eíla  minha 
ti  Carta  virem  faço  faber ,  que  no  Re- 
^  gimento  de  minha  Chancellaria  mór^  que 
novamente  mandei  reformar ,  por  mim 
aífinrnado  ,  e  feito  neíla  Cidade  de  Liíhoa 
aos  16.  de  Janeiro  de  1589.,  queeíiáem 
poder  do  D"'-  Simaõ  Gonçalves  Preto  do 
meu  Confelho,e  Chancellér  mor  de  meus 
ReynOS;  e  Senhorios ,  fe  contêm  a  parte, 
que  pertence  á  Chancellaria  da  Cafa  da 
Supplicaçao  ;  da  qual  parte  o  traflado  de 
verbo  ad  verhiim  he  o  feguinte : 

Titulo  das  Cartas  dejiijliça ,  de  cjiie  fe  liai 
de  pagar  dez  reis . 

DE  qualquer  Carta  citatoria  ,  ou  de 
inquirição,  ou  de  qualquer  diligen- 
cia de  juíliça ,  aberta  ou  cerrada,  ou  para 
virem  outros  a  Corte ,  ou  para  fe  fazer 
exame  em  algum  livro  de  matricula  ,  ou 
outras  deita  qualidade,  fe  pagará  na  Chan- 
<:ellaria  dez  reis ;  fendo  tirada  por  huma 
fó  peíFoa. 

E  fendo  tirada  por  mais  peíToas,  pagar- 
fe-ha  por  cada  peífoa  dez  reis  para  minha 
Fazenda  j  quer  pela  dita  Carta  haja  de 
fer  citada  huma  fó  peífoa  ,  quer  mui- 
tas 5  e  quer  para  hum  fójulgado;  ou  para 
muitos. 

E  fendo  a  tal  Carta  tirada  por  Mortei- 
ra, Coliegio,  Univerfidade,  Cabido,  Hof- 
pital,  Confraria,  Carpinteiros,  Alfayates, 
e  peífoas  de  quaefquer    outros   officios 
Aldeãos ,  ou  morador  de  tal  lugar  ,  ou 
por  muitos  herdeiros ,  ou  filhos ,  ou  tefta- 
menteiros ,  ou  outros  femelhantes ,  paga- 
rão dez  reis  fomente  j  ora  a  dita  Carta  fe- 
ja  tirada  para  muitos  Julgados,  ou  para 
hum  fó,  ou  para  ferem  citadas  muitas 
peífoas,  ou  para  hum  fó :  o  que  fe  enten- 
derá na  matéria  dajuíliça^  aííi  nos  Feitos 
eiveis ,  como  crimes ;  que  fendo  de  liber- 
dades, ou  privilégios,  pagará  o  que  em 
feu  titulo  ficar  declarado. 

E  fendo  a  tal  Carta  tirada  por  parte 
da  Juíliça  ,  nao  pagará  coufa  alguma , 
ílilvo  fe  a  parte  requerer  ;  porque  en- 
tão pagará  os  ditos  dez  reis ,  como  fica 
dito. 

Liv.  I. 


Titulo  das  Cartas  ,  de  (jue  fe  ha  de  pagaf 
hum  vintém^ 

DE  qualquer  Carta,  q  for  comfalva, 
fe  pagará  na  Chancellaria  vintém. 
Por  Carta,  para  venderem  alguns  bens, 
ou  outra  qualquer  coufa  por  divida  con^ 
feífada ,  ou  julgada  ,  chamadas  as  partes, 
fe  pagará  vintém  ^ 

Por  Carta  ,  para  que  fe  entregue  a 
qualquer  peífoa  alguma  coufa  fobre  fia- 
dores ,  ou  para  porem  alguns  bens,  ou  di- 
nheiro em  fequeftro ,  vintém. 

Por  Carta,  porque  fe  haõ  outros  autos 
por  appellaçaõ  ,  e  torne  tudo  ao  eílado, 
em  que  antes  eílava ,  vintém. 

Por  Carta ,  para  prenderem  alguma 
peífoa,  ou  peífoas,  e  que  os  tragaõ  á  Cor- 
te ,  ou  a  outro  Lugar ,  vintém. 

Por  Carta  ,  porque  Eu ,  ou  meus  Oífi- 
ciaes  roguem  ,  e  encommendem  a  alguns; 
Prelados ,  ou  outros  naõ  fubditos,  que  fa-^ 
çao  alguma  coufa,  vintém. 

Por  Carta  das  Juíliças ,  para  que  al- 
guma peíToa,  que  efteja  preíb,  e  condem- 
nado  em  degredo,  dando  fiança  o  vá  cum- 
prir, vintém. 

Por  Carta  ,  que  dêm  appellaçoês  a  al- 
guma peífoa,  vintém. 

Por  Carta  ,  que  entreguem  algum  pre- 
fo  ,  para  que  fe  leve  a  outro  Julgado  ,  e 
lá  fer  ouvido ,  vintém. 

Por  Carta,  para  que  as  partes  fe  lou- 
vem na  terra ,  e  em  Juizes ,  e  lá  os  ou- 
çao  ,  vintém. 

Por  Carta,  para  fe  cumprir  outra  Car- 
ta, ou  porq  fe  mande  q  fe  cumpra,ou  nao 
cumpra  alguma  interlocutoria,  vintém. 

■  Titulo  das  Cartas ,  de  cjueje  hao  de  pagar 

trinta  reis ,  (jue  pajjarein  por  via  de 

Jiifiiça  ;  e  outras  de  (jue  fe  pagão 

fejjènta ,  e  cjuarenta. 

I'"j  Or  Carta  de  Sentença  diífinitiva  fe 
pagará  de  cada  peífoa  na  Chancella- 
ria trinta  reis ,  poílo  que  íeja  marido, mu- 
lher, e  filhos  5  íalvo  fe  for  Concelho,Mo- 
íleiro,  CommunJdade,  Carpinteiros,  e  os 
mais  conteúdos  na  addiçaõ  atraz  das 
Cartas  citatorias ,  porque  então  pagaráõ 
por  huma  fó  peífoa. 

De  toda  a  Carta  teílemunhavel,  trinta 
reis  de  cada  peífoa. 

Hh  E  fe  for 
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E  Te  for  pedida  por  parte  de  algum  o  dito  Officio  de  Chancellér  na  dita  Cafa 

Conceliio  ,    ou  Communidade  ;   pagará  para  fellar  as  couíI\s ,  que  entaõ  apartou 

como  huma  fó  peíToa,  como  atraz  vai  do  Officio  de  Cliancellér  mor ,  que  he  o 

declarado  no  Titulo  das  Cartas  citatorias.  feguiiite. 

Por  Carta  de  leguro  pagará  cada  pef-  2     Das  Sentenças ,  que  o  dito  Chan- 

foa, trinta  reis.  cellér  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  paíTar ;  le- 

E  fe  for  antes  dos  trinta  dias ;  ou  três  vara  vintém  de  cada  huma;e  todo  o  mais, 

mezes  ferem  paíTados  ,  ou  fem  embargo  que  de  tal  Sentença  fe  houver  de  pagar, 

de  ter  havido  três  Cartas^pagará  feíTenta.  fera  para  minha  Fazenda. 


5  Das  Cartas  de  inquirição;  e  cita- 
torias y  e  feitas  cerradas ;  e  para  virem  au- 
tos y  levará  o  dito  Chancellér  dez  reis  por 
cada  huma ;  e  tudo  o  mais  para  minha 
Fazenda. 

4     Das  Cartas  de  feiruro  levará  o  di- 


to Chancellér  de  cada  huma  vintém  ,  e  o 


Por  Carta  de  fegurança  Real;  de  cada 
peíToa  feífenta. 

E  pofto  que  alguma  peíToa  impetre  a 
tal  Carta  de  fegurança  Real  para  fi ,  fua 
mulher ,  e  filhos,  e  todos  os  feus,  nao  pa- 
gará mais  y  que  por  huma  fó  peíToa. 

E  aíTi  fe  pagará  fe  for  de  Concelho,  ou 
Univérfi d ade  ,  ou  qualquer  outra  Con-     mais  para  minha  Fazenda, 
gregaçaõ ;  que  fe  ha  por  huma  fó  peíToa^  5     Das  Cartas  teílemunhaveis ,  e  de- 

como  atraz  vai  declarado.  mandadas,   que  fldiem  de  Inílrumentos 

J}^-  ^       Por  Carta  de  inimizade ,  trinta  reis.  ^       de  aggravo ,  ou  de  Feitos ,  levará  o  dito 
uX  '  ^'      Por  Carta  de  emmancipaçaõ ,  e  fupri-     Chancellér  vintém  de  cada  huma,e  o  mais 
mento  de  idade ;  trinta  reis.  fe  recadará  para  minha  Fazenda. 

Por  Carta ,  para  fe  fazer  execução,  6     Das  feoruranças  Reaes  levará  o  di- 

trinta  reis. 

Por  Carta  ,  para  bens  de  Igreja  paga- 
'  ■    rem  parte  alguma,e  fe  taxarem,trinta  reis. 
.    Por  Carta  reílituitoria  ,  porque  fe  tor- 
ne alguma  peíToa  á  fua  poíTe,  aíTi  como 
d'antcs  eftava ,  requeridas ;  e  ouvidas  as 


partes ,  trmta  reis. 

E  fe  a  contenda  for  fobrc  bens  de  raiz, 
e  a  Carta  vai  que  os  reílitúaõ  fem  condi- 
ção;  fe  pagará  a  quarentena  do  que  os 
hens  valerem. 

Por  Carta  tuitiva  ,  para  manter  em 
poíTe  a  alguma  peíToa,  trinta  reis. 

Por  Carta  ,  para  manter  os  appel- 
lantes  em  poíTe  de  feus  benefícios, duran- 
te o  tempo  da  appellaçaó ,  trinta  reis. 

De  qualquer  Provifio,  ou  Alvará,  que 
toque  em  coufas  de  JuPciça,  que  nao  for 
declarado  neftes  Titulos  atraz  ,  fe  paga- 
rá em  minha  Chancellaria  quarenta  reis, 
trinta  para  minha  Fazenda,  e  dez  ao 
Chancellér  mor. 

Titulo  do  (jiie  ha  de  levar  o  Chancellér. 

Chancellér  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ  levará  das  Senten- 
ças, e  Cartas,  que  paíTou,  o  conteúdo 
em  huma  Provifao  ,  que  paííbu  El-Rey 
D.  Joaõ  ,  que  Deos  tem ,  em  1 1 .  de  Ou- 
tubro de  1 5  54.;quando  novamente  creou 


to  Chancellér  da  Cafa  da  Supplicaçao  de 
cada  huma  trinta  reis ,  e  o  mais  fe  reca- 
dará para  minha  Fazenda  ,  como  tudo  fe 
contêm  na  dita  Provifa5,que  hei  por  bem, 
e  mando  que  fe  cumpra ,  e  que  o  dito 
Chancellér  leve  o  que  fe  contêm  nella, 
affi  ,  e  da  maneira  ;  que  aqui  he  declara- 
do ,  como  atéí^ora  o  levou. 

7  E  fendo  cafo  que  o  Chancellér 
mór  paíTe  alguma  das  ditas  Cartas ,  que 
paíTaõnaCafa  da  Supplicaçao  ,  levará  o 
mefmo,  que  leva  o  dito  Chancellér  j  e 
iíTo  mefmo  levará  o  dito  Chancellér  mór, 
quando  a  Corte  efliver  fora  do  lugar,  on- 
de eftiver  a  dita  Cafa  da  Supplicaça6,das 
Sentenças ,  e  Cartas ,  que  paffar  o  Corre- 
gedor da  Corte  ,  como  fempre  fe  ufou. 

Titulo ,  e  regras  de  outras  coufas  da  Chan- 
cellaria. 

Os  aggravos ,  que  fahirem 
diante  o  Corregedor  da  Cor- 
te ,  ou  outros  quaefquer  Defembargado- 
res  ,  ou  Julgadores,  em  que  caiba  aggra- 
vo ,  pagará  a  parte ,  que  aggravar ,  fe  lhe 
for  recebido  o  aggravo,  novecentos  reis 
na  Chancellaria ,  e  fe  depois  a  fentença 
for  revogada  em  todo  ,  ou  a  mayor  parte 
delia  ,  lhe  feráô  tornados  por  Carta  dos 
Deícmbargadores  dos  Aggravos ,  que  a 

revoga- 
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revogarem ;  e  o  mefiTio  fera  fe  a  parte  ag- 
gravar  diante  do  Corregedor ;  ou  outro 
Defembargador,  e  antes  de  o  Feito  fer  le- 
vado ao  Juízo  do  aggravo  defiftir  delle, 
e  entaõ  lhe  feráõ  tornados  os  ditos  nove- 
centos; por  mandado  do  Corregedor  ^  ou 
Defembargador^q  lhe  recebeo  o  aggravo. 


pagar  Chancellaria  do  que  lhe  cabe  áfua 
partcj  mas  pagará  pelo  fi]ho,ou  mulher  tu- 
do aquillo^que  da  tal  Carta  o  filho^ou  mu- 
lher devera  pagar  ^  fe  a  mercê  a  elles  fora 
feita;  e  por  fi  tirarão  a  dita  Carta;  por  quã- 
to  o  dito  privilegio  naõ  paíla;nem  aprovei- 
ta fenaõ  aquelle ;  a  que  he  concedido ;  fal- 


2     Se  acontecer  que  fe  tire  Carta  da     vo  fe  no  dito  privilegio  outra  couía  for  de- 
Chancellaria ;  e  a  parte  pagar  os  direitos     clarado ;  por  onde  a  dita  mulher ,  ou  filho 


devaõ  fer  efcufos  da  dita  Chancellaria. 

Titulo  das  Cartas ^de  cjuefe  nao  paga  Chan- 

cellaría  para  minha  Fazenda  y  mas 

aos  Offlciaes  femprefe  pagarão 

feiís  direitos. 

I  A  Rainha  ;  Princepe ,  e  Infan- 
X^teS;  e  os  Netos  dos  Reys 
deíle  ReynO;  legitimos ,  ou  naõ  legíti- 
mos ;  naò  pagaráõ  Chancellaria  de  Car- 
tas algumas ;  nem  de  doações ,  que  fejao 
feitas  de  novo  ;  ou  confirmadas,  nem  das 
ria ,  que  naõ  feja  taxada ;  e  fe  duvidar  na  Sentenças ,  e  Cartas ;  que  paíTlu-em  por 
paga  delia ;  fique  em  alvedrio ;  e  juizo  do  via  de  Juíliça  ,  affi  na  Chancellaria  mor; 
Chancellér  mór;e  Efcrivaõ  da  Chancella-     como  Relações. 

ria  ,  determinarem  o  que  lhes  parecer  que  2     De  toda  a  Carta ;  ou  Provifaõ  mi- 

delia  fe  deve  pagar,  tendo  refpeito  ao  que  nha ;  que  diífer :  Por  efníola  ;  naõ  fe  paga- 
rá Chancellaria;  nem  menos  fe  pagará  das 
Sentenças ,  ou  mercês  ^  que  Eu  fizer  nas 


delia ;  e  depois  for  achado  que  a  Carta 
vai  errada  em  alguma  coufa ;  e  tornarem 
a  fiizer  outra ;  naõ  fe  pagará  outra  Chan- 
cellaria ,  e  iílo  fe  entenderá ;  naõ  paíFan- 
do  mais  tempo  ;  depois  que  a  primeira 
Carta  for  paliada  pela  Chancellaria ,  que 
em  quanto  a  parte ;  que  a  tirar ,  poíTa  hir 
á  terra ,  para  onde  a  dita  Carta  vai  dirigi- 
da, e  poíTa  tornar  a  requerer  que  lhe 
emende  o  tal  erro  3  e  porem  os  Officiaes 
da  Chancellaria,  fempre  haveráõ  os  di- 
reitos ;  que  da  tal  Carta  lhe  pertencer. 
5      Se  alguma  Carta  vier  á  Chancella- 


fe  paga  de  outras  femelhantes  a  ella,  con 
teúdas  neíle  Regimento. 

4  E  porém;  quando  for  caufa  de  fub- 
ílancia ,  e  a  duvida  tal ,  que  fe  deva  dar 
viíla  ás  partes ;  e  fazer  niífo  mais  exame, 


obras  pias. 

5     Nem  fe  pagará  Chancellaria  das 

coufas,  que  tocarem  ás  Capellas  del-Rey 

o  Chancellér  mor  determinará  a  duvida  D.  Aífonfo  o  IV.  ;  e  da  Rainha  D.  Bea- 

com  Defembargadores ,    conforme  feu  triz  fua  mulher ;  que  fanta  Gloria  hajaõ. 

Regimento.  4     Nem  das  Provifoês ;  que  fe  paíTa- 

5  Se  algum  Grande ,  ou  FidalgO;  ou  rem  ;  ou  mercês ;  que  Eu  fizer  para  cria- 
outra  peíToa  tiver  de  mim  privilegiO;por-  çaõ  dos  Engeitados. 

^ue  feja  efcuíb  de  pagar  Chancellaria;naõ  5     Nem  das  Cartas  de  quitação ;  que 

<leixará  de  a  pagar  de  qualquer  doaçaõ,  paliarem  aos  meus  criados  ;  ou  outras 

ou  mercê;  que  lhe  for  feita  para  algum  peífoas;  que  Eu  por  meu  ferviço  enviar 

feu  filho ;  ou  fua  mulher ,  ou  para  qual-  a  comprar;  ou  vender  algumas  coufas;  ou 

quer  outra  peflba  ;  pofto  que  a  tal  doa-  fazer  outras  defpefas. 

çaõ;  ou  mercê  feja  feita  a  feu  requeri-  6    Porque  das  outras  quitações  dos  Al- 

mento ,  e  por  feus  ferviços,  e  merecimen-  moxarifes;  ThefoureiroS;  ou  outros  meus 

tos:  mas  fomente  fera  efcufo  de  pagar  Officiaes ;  fe  levaráõ  quarenta  reiS;  como 

Chancellaria  das  mercês ;  que  Eu  fizer  á  vai  declarado  atraz. 

fua  própria  peífoa ,  e  cujo  proveito  a  elle  7     Dos  defembargos  das  veíliarias  or- 

fómente  pertencer.  denadas ;  que  andaõ  aíTentadas  nos  livros 

6  E  bem  aíll ;  das  que  lhe  forem  fei-  de  minha  Fazenda  ,  ou  contas ;  ou  mora- 
tos  de  jurO;  e  de  herdade;  de  maneira  quC;  dias ;  e  aíTi  dos  corregimentos;  defpofou- 
fe  alguma  peífoa  tiver  meu  privilegio;  e  ros;  e  de  defembargos  para  pagamento 
lhe  for  feita  alguma  mercê  para  elle  ,  ou  de  tenças ,  ou  ordenados ,  fe  naõ  pagara 
feu  filho ,  ou  fua  mulher,  fera  efcufo  de  Chancellaria. 

Liv.  I.  Hh  2             8  Nem 
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8  Nem  iíTo  meliTio  fe  pagará  Chan-  5  Das  Sentenças  dadas  pelos  Corre- 
celJaria  das  veftiarias ,  que  Eu  mandar  dar  gedores  das  ComarcaS;  Provedores,  Con- 
aos  meus  moços  da  eílribeira  ;  moços  do  tadores ,  Almoxarifes  ,  Juizes  das  Sizas^ 
monte,repoíleiroS;e  todo  outro  meu  cria-  ou  pelos  Juizes  Ordinários  ,  nas  matérias 
do  ,  que  for  homem  de  pé ;  poílo  que  na  das  Sizas  de  que  conhecerem  ,  e  Juizes 
Provifaõ  diga  que  lhe  faço  diíTo  mercê.  das  Alfandegas,  fe  pagará  dizima ;  a  qual 

9  De  defembargo  ,  porque  Eu  man-  fe  arrecadará  perante  o  Juiz  ,  que  da  ap- 
dar  pagar  a  alguma  peíFoa  dinheiro  ,  que  pellaçaõ  conhecer,  fe  appellado  for  j  e 
lhe  he  ordenado  de  arqueação  de  alguma  fe  o  nao  for ,  perante  o  Juiz ;  que  a  Sen- 
Náo,  ou  Navio,  que  fízeíTe,  ou  compraf  tença  deu. 

fe ,  nao  pagará  Chancellaria.  4     E  quanto  aos  Feitos,  que  vierem  á 

10  Naô  fe  pagará  Chancellaria  das  minha  Corte  ,  e  Cafa  da  Supplicaçaõ,  ou 
Cartas  dos  Mampoileiros  mores  das  ca-  do  Porto  ,  d'ante  os  Ouvidores  dos  Se- 
becas  dos  Bifpados.  nhores  das  Terras  ^  fe  os  taes  Ouvidores 

1 1  E  porem  o  Mampoíleiro  mor  pa-  tiverem  poder  para  conhecer  por  auçao 
gará  o  que  atraz  nefte  Regimento  vai  nova,  e  fazer  correiçau  na  Terra,das  Sen- 
declarado.  tenças  dos  taes  Feitos ,  de  q  elles  aííi  co- 

1 2  De  privilégios  de  Béíleiros ,  Ef-  nhecerem  por  auçaõ  nova ,  fe  pagará  na 
pingardeiros ,  e  Bombardeiros,  naò  fe  pa-  Chancellaria  dizima  a  minha  Fazenda  -,  e 
gará  Chancellaria.  fe  fomente  os  ditos  Ouvidores  conhece- 

1 5     De  aprefentaçaõ  de  Igreja ,  Mo-  rem  dos  Feitos ,  que  a  elles  vierem  por 

íleiros ,  Vigairarias ,  Capellanias ,  e  re-  appellaçaõ  d'ante  os  Juizes  das  Terras, 

çoês,  nao  pagaráõ  Chancellaria.  E  po-  das  Sentenças,que  nos  taes  Feitos  derem, 

rêm  do  Alvará ,  que  Eu  mandar  paíTar  fe  nao  levará  dizima, 
para  fe  fazer  a  Carta  da  tal  aprefentaçaõ,  5     E  as  ditas  dizimas  pagarão  as  par- 

fe  pagaráò  quarenta  reis,  como  de  outros  tes ,  que  condemnadas  forem ,  alfi  das  cu- 

Alvarás.  ílas ,  como  das  penas ,  que  forem  julga- 

14     De  Sentença,  ou  Carta  de  algum  das  j  e  bem  aíTi  do  principal,  quando  a 

prefo ,  que  fizer  certo  ao  Chancellér  mor  condemnaçaÕ  for  de  dinheiro  ,  ou  outra 

que  he  taõ  pobre ,  que  naõ  tem  coufa  ai-  qualquer  coufa  movei ,  que  a  parte  con- 

guma  com  que  poífa  pagar,  ou  for  do  demnada  for  obrigada  a  pagar ,  ou  quan- 

rol  da  Mifericordia  ,  nao  pagará  Chan-  do  a  Sentença  for  dada  fobre  a  proprieda- 

cellaría.  de  de  qualquer  coufa  j  porque  fendo  da- 

Thiiío  das  Dizimas, gue  fe  had  deva^  ^'  ^^^'^  ^  reílituiçaÕ  da  poíFe  ,  fomente 

^ar  na  Chancdlana.  \^^^'l  ^  f^^^^  condemnada  a  quarentena 

da  valia  da  coufa  ,  que  fe  manda  reítituirj 
Agar-fe-ha  na  Chancellaria  quer  fe  defendeífe  ,  quer  foífe  á  revelia, 
dizima  a  minha  Fazenda  de  6  Se  alguma  peífoa  demandar  a  ju- 
qualquer  Sentença  ,  que  fe  der  em  minha  rifdiçao  de  alguma  Terra,Couto,ou  Hon- 
Corte  ,  e  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  do  Por-  ra ,  ou  ufufruto  de  alguma  coufa ,  ou  cer- 
to ,  que  nellas  fe  comecem  perante  cada  ta  quantia,  que  ha  de  haver  em  cada  hum 
hum  dos  Defembargadores ,  Ouvidores,  anno ,  ou  em  cada  mez ,  ou  em  cada  hum 
Juizes  dos  meus  Feitos  da  Coroa,  ou  Fa-  dia ,  ou  em  fua  vida,  por  alguns  bens  de 
zenda,  ainda  que  feja  Ouvidor  da  Rai-  raiz,  pagar-fe-ha  na  Chancellaria  a  qua- 
nha  ,  fobre  Juizes ,  e  de  outros  quaefquer  rentena  do  que  valer  a  propriedade  da 
Officiaes ,  que  jurifdiçaõ  tenhaõ  em  cada  coufa,  que  fe  pede,  aífi  como  fe  ha  de  pa- 
huma  das  ditas  Cafas,  ordinária  ,  ou  por  gar  das  Sentêças  da  reftituiçaÕ  da  poífe. 
commiíFaõ  minha,  ou  de  outra  peífoa,  7  E  porém, fe  algum  demandar  Mor- 
que  poder  tenha  de  o  commetter.  gado,  ou  adminiílraçaõ  de  alguma  Ca- 

2     E  aíTi  pagará  dizima  da  Sentença  pella,  ou  Hofpital,  que  lhe  for  julgada 

condemnatoria  ,  que  dér  qualquer  Juiz,  para  haver  em  fua  vida  fomente  ,  haver- 

que  feja  dado  por  commiíFaõ  minha,e  em  fe-ha  refpeito  a  quanto  os  bens  da  dita 

qualquer  cafo  que  feja.       ...  adminiílraçaõ  poderáõ  render,    tirados 

todos 


è> 


Ao  Livro  primeiro  das 

todos  os  encargos  da  dita  Capella ,  ou 
Morgado  j  e  iílo  até  dez  annos  ,  que  fe 
conta  por  vida  :  e  do  que  na  dita  renda 
montar  até  os  ditos  dez  annos  íe  pagará 
dizima  j  e  fe  a  adminiftraçaõ  lhe  for  jul- 
gada para  fempre ,  fe  pagará  o  dobro  da 
dita  quantia  fomente. 

8  E  fe  a  demanda  for  fobre  aluguer, 
ou  arrendamcto  de  cafas;  ou  outros  bens, 
€m  que  peça  que  lhe  entregue  a  cafa ,  ou 
outros  bens  arrendados,  e  for  julgado  que 
fe  entregue  ao  Audor  a  dita  cafa  contra 
vontade  do  Reo  ,  pagar-fe-ha  na  Chan- 
cellaria  da  tal  Sentença  a  vintena  do  alu- 
í^uer  do  dito  anno,  ou  dos  mais ,  que  tiver 
por  cumprir  do  arrendamento. 

9  E  a  mefma  vintena  fe  pagará  ,  fè  o 
Reo  for  demandado  que  defpeje  as  cafas, 
ou  herdade ,  ou  qualquer  coufa  arrenda- 
da ,  depois  de  acabado  o  arrendamento,  e 
for  condemnado  q  a  largue  j  a  qual  vinte- 
na fera  da  renda  de  hum  anno  fomente. 

.10  Nao  fe  pagará  dizima  das  Senten- 
ças ,  que  fe  derem  nos  Feitos,  que  vierem 
por  appellaçaô  d'ante  os  Juizes  de  Fora, 
ou  Ordinários ,  e  Juizes  dos  Orfaõs  ,  Al- 
motacés ,  ou  d'ante  o  Alcaide  da  moeda, 
que  ora  he  o  Confervador  delia  ,  pofto 
que  feja  Defembargador ,  por  naõ  conhe- 
cer difto  fenaõ  como  Alcaide  da  moeda. 

1 1  E  quando  os  Feitos  dos  fobredi- 
tos  Juizes,e  de  quaefquer  outros  Julgado- 
res ,  de  que  fe  naõ  havia  de  pagar  dizima, 
vierem  á  minha  Corte ,  e  Cafa  da  Suppli- 
caçao,  e  do  Porto  por  remiíra5,ou  aggra- 
vo,  ou  por  appellaçaô  de  alguma  inter- 
locutoria ,  antes  de  finalmente  por  elles 
fer  fentenceada  ,  e  na  Corte ,  e  Cafas  fi- 
nalmente fe  defpacharem ,  das  taes  Sen- 
tenças fe  pagará  dizima  na  Chancellaría 
da  dita  Corte ,  e  Cafas ,  de  qualquer  cou- 
fa que  for  julgada  ;  porque  neíles  cafos  fe 
naõ  deve  haver  refpeito ,  fenao  á  Senten- 
ça final ,  e  aos  Defembargadores  ,  que  a 
derem. 

12  E  as  fobreditas  dizimas,  vintenas, 
e  quarentenas  fe  pagaráo  por  eíla  manei- 
ra:  Se  a  condemnaçao  do  principal ,  co- 
mo também  a  das  cuílas ,  paíTar  de  trinta 
mil  reis ,  a  parte ,  em  cujo  favor  for  dada 
a  Sentença,  naô  pagará  dizima  em  minha 
Chancellaría  5  e  íer-lhe-ha  logo  dada  a  di- 
ta Sentença;  fazendo  primeiro  o  Efcrivaõ 


Ordenações  ,Tít.  2,  245 

da  Chancellaría  tirar  a  verba  delia  em 
hum  livro ,  que  para  iífo  em  cada  hum 
anno  fe  fará  bem  declarada  ,  para  depois 
fe  fazer  Carta  de  execução  y  a  qual  fe  en- 
tregará ao  Thefoureiro^ou  Recebedor  da 
Chancellaría ,  para  por  ella  mandar  arre- 
cadar a  dizima  da  tal  Sentença. 

15  E  fendo  a  tal  condemnaçao  de 
trinta  mil  reis,  e  dahi  para  baixo,  a  parte, 
que  tirar  a  Sentença ,  pagará  a  dizima 
delia  lop-o  ;  e  o  Efcrivaõ  da  Chancellaría 
lhe  porá  nas  coftas  da  Sentença  a  paga  da 
dita  dizima ,  para  lhe  fer  paga  peia  parte 
condemnada. 

14  E  porem,  fe  a  parte,  que  atai 
Sentença  tirar  da  Chancellaría  ,  fizer  cer- 
to nella  como  a  parte  condemnada  nao 
tem  fazenda ,  por  onde  elle  poíTa  haver 
pagamento  da  condemnaçao  principal,  e 
cuílas ,  e  aíTi  da  dizima ,  que  da  tal  con- 
demnaçao fe  pagar  ,  nao  fera  obrigado  a 
pagar  logo  a  dita  dizima  ,  e  fer-lhe-ha  da- 
da a  fua  Sentença ;  e  o  Efcrivaõ  da  Chan- 
cellaría tirará  verba  da  Sentença,como  fe 
faz  das  que  pafiaõ  de  quantia  de  trinta 
mil  reis ,  para  depois  o  dito  Recebedor, 
ou  Rendeiros  da  Chancellaría  (  fe  arren- 
dada for)  poderem  arrecadar  a  tal  dizima 
pela  parte  condemnada  ,  achando-lhe  em 
algum  tempo  fazenda  para  ifib. 

1 5  E  poílo  que  atéqui  fofi^e  ordena- 
do ,  e  mandado  acerca  do  Arrecadador 
das  minhas  dizimas,  vintenas,  e  quarente- 
nas, que,quando  a  parte  condemnada  nao 
tivefie  tantos  bens,  porque  Eu  pudefi^e 
haver  todo  o  a  mim  das  taes  Sentenças 
devido ,  e  a  parte  principal  todo  o  que  lhe 
folTe  julgado  ,  que  em  tal  cafo,  dos  bens, 
e fazenda,  ou  preços  delles,  que  a  dita 
parte  condemnada  tivefie,  fe  repartifie 
foldo  a  livra ,  por  maneira  que  a  parte 
vencedora  houve  fie  das  dez  partes  as  no- 
ve ,  e  Eu  huma ,  ordeno  e  mando,  por  fa- 
zer mercê  a  meus  fubditos,e  Povos ,  que, 
quando  quer  que  a  parte  condemnada 
naõ  tiver  tanta  fazenda ,  porque  a  parte 
vencedora  haja  a  quantia  toda  ,  que  lhe 
for  julgada,  afii  do  principal ,  cómodas 
cuílas,  e  Eu  a  dizima,  que  da  tal  condem- 
naçao pertencer  á  minha  Fazenda,  em  tal 
caíb  o  dito  vencedor  haja  todo  o  feu,feni 
diíTo  fe  tirar  coufa  alguma  para  mim,  fol- 
do a  livra,  como  fe  íbhia  fazer 3  e  depois 

delle 


2^6  Coílecçao  I.  das  Leys  Extravagantes ; 

Sdelle  dito  vencedor  ter  havido  pagamen-  dor,  que  a  tirar ;  fera  obrigado  de  pagar 

to  de  toda  a  quantia ,  que  lhe  foi  julgada,  logo  a  dizima  de  quanto  quer  que  valer  a 

achando-fe  mais  fazenda  do  dito  condem-  fazenda  da  parte  da  dita  fua  mulher  ,  e 

nado,  entaõ  fe  arrecadará  para  mim  adi-  naõ  hirá  por  verba, 

ta  dizima :  e  para  iílo  aífi  fe  cumprir;  co-  1 8     E  fe  a  tal  Sentença  for  de  alguma 

mo  por  mim  he  ordenado  ,  mando  que  peíToa,  que  accufar  fua  mulher  por  o  di- 

nas  Sentenças  ,  de  que  Eu  houver  dizi-  to  adultério,  e  for  condemnada  que  mor- 

ma  ,  vintena  ,   ou  quarentena  ,  quando  ra ,  e  elle  haja  a  fazenda ,  que  pertencia 

paífar  de  quantia  de  trinta  mil  reis,  os  Ef-  a  fua  mulher ,  da  tal  Sentença  fe  naÕ  pa- 

erivaês  de  minha  Corte,  e  Cafa  da  Sup-  gará  dizima. 

plicaça6,e  daCafadoPorto,ponha6  ver-  19     Sendo  alguma  Sentença  embar- 

bas  nas  ditas  Sentenças ,  que  depois  das  gada  em  minha  Chancellaría,  de  que  fe 

partes  vencedoras  ferem  pagas,  e  fatisfei-  haja  logo  de  pagar  dizima  pela  maneira 

tas  das  quantias ,  que  lhe  forem  julgadas,  atraz  declarada  ,  antes  que  fejaõ  viílos  os 

achando-fe  mais  fazenda  do  condemnado,  taes  embargos,  nem  levados  ao  Julgador, 

por  ella  fe  arrecade  o  direito,que  Eu  hou-  a  quem  houver  de  hir ,  fe  pagará  primei- 

ver  de  haver  5  e  que  em  quanto  a  dita  par-  ramente  a  Chancellaría ,  e  dizima  delia, 

te  vencedora  nao  for  acabada  de  pagar,  ou  fe  paífar  da  quantia  de  trinta  mil  reis, 

por  a  parte  condemnada  naõ  ter  fazenda  fe  tirará  a  verba ;  e  entaõ  fera  levada  a  tal 

para  iífo ,  fe  nao  arrecade  para  mim  a  dita  Sentença  com  os  embargos  ao  Julgador, 

dizima,  vintena,  ou  quarentena  j  e  nas  que  aífignou,  para  ver  os  ditos  embargos, 

Sentenças,  que  forem  de  trinta  mil  reis  e  os  determinar  entre  as  partes,  como 

para  baixo  ,  de  que  as  partes  vencedoras  achar  de  direito. 

fao  obrigadas  pagar  logo  dizima  em  mi-  20     E  quando  as  SentençaS;que  fe  dé- 

nha  Chancellaría ,  pela  maneira  atraz  de-  rem  no  aggravo ,  declararem  que  as  pri- 

í:larada ,  ponhaÓ  verba ,  que  alem  de  lhe  meiras  Sentenças ,  de  que  fe  aggravou, 

fazerem  pagar  a  condemnaçaõ  principal,  fao  nullas  ,  então  fe  naõ  pagará  dizima, 

lhe  paguem  mais  o  que  o  Efcrivaõ  da  vintena ,   nem  quarentena  ;  por  quanto 

Chancellaría  ,   por  paga  e  aífignado  feu,  da  Sentença,q  he  havida  por  nenhuma,  fe 

nas  coftas  da  dita  Sentença  declarar  que  naõ  deve  dizima,  vintena.nem  quaretena. 

pagáraõ  de  dizima  da  tal  condemnaçaõ,  21     E  quando  a  Sentença  primeira  for 

pofto  que  atéqui  fe  coílumaífe  fazer  de  revogada ,  no  cafo  do  aggravo ,  ou  em 

outra  maneira.  parte  ,  ou  em  todo  ,  fem  fer  havida  por 

1 6  Se  alguma  Sentença  for  dada  por  nulla  ,  fe  arrecadará  na  forma  da  Extra- 
minha  parte,  ou  dos  Refiduos  entre  ai-  vagante  da  Reformação  da  Juftiça  ,  que 
guma  pe/foa  ,  ou  no  Hofpital  fobre  fian-  falia  das  dizimas  das  Sentenças. 

ças,  o  mefmo  Procurador  ou  dos  Refi-  22  E  porque  os  Rendeiros  das  Chan- 
duos  ,  oii  do  Hofpital ,  que  Sentença  ti-  cellarías,  quando  os  houver,  naõ  fejaõ  ne- 
rar ,  naõ  pagará  dizima  ao  tirar  delia  em  gligentes  em  arrecadar  as  ditas  dizimas, 
minha  Chancellaría ,  pofto  que  a  quantia  vintenas ,  e  quarentenas ,  ordeno ,  e  man- 
da condemnaçaõ  naõ  chegue  a  trinta  mil  do  que  do  dia ,  que  a  Sentença  paífar  pela 
reis.  Mas  tirar- fe-haõ  delia  verbas  para  Chancellaría,  até  cinco  annos  primeiros 
fe  arrecadar  a  dita  dizima  pela  parte  con-  feguintes ,  os  ditos  Rendeiros  trabalhem 
flemnada  j  e  fe  o  meu  Procurador  for  de-  de  demandar  as  ditas  dizimas  j  e  paífados 
mandado  em  meu  nome,  e  for  contra  elíe  os  ditos  cinco  annos,  as  naõ  poderáõ  mais 
dado  Sentença  ,  da  tal  condemnaçaõ  naõ  demandar,  nem  feráõ  fobre  ellas  ouvidos. 
fe  pagará  dizima  alguma.         ^  E  porem  efta  arrecadação ,  que  fe  houver 

17  Da  Sentença,  que  fe  der  a  alguma  de  fazer  em  cinco  annos,  fe  entenderá  nas 
peíToa  por  matar  fua  mulher  por  adulte-  peífoas ,  que  tiverem  fazendas ,  porque  fe 
rio ,  que  lhe  íizeíFe  ,  porque  o  abfolvem  poífa  ari-ecadar  a  dita  dizima  j  porque  nas 
da  dita  morte,  e  for  julgado  que  haja  a  que  a  naõ  tiverem  íícará  refguardado  ar- 
fazenda,  que  pertencia  á  parte  de  fua  recadar-fe  a  todo  o  tempo,  que  fe  puder 
muliíer ,  da  tal  Sentença  a  parte  vence-  arrecadar. 

25    E  en- 


Ao  Livro  primeiro  das 

.25  E  encommendo,  e  mando  ao  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçao ,  e  ao  Go- 
vernador da  Caíli  do  Porto  que  ,  tanto 
que  alguns  Feitos  ,  que  fe  tratarem  íbbre 
as  ditas  dizimas ,  forem  conclufos ,  os  fa- 
cão defpachar  com  toda  a  brevidade. 

24  E  em  cafo;  que  alguns  PrincepeS; 
Senhores,ou  outras  PeíToas  tenhaõ  privilé- 
gios de  naõ  pagar  direitos  na  Chancellaria, 
iiao  feráõ  pelos  taes  privilégios  efcufos  de 
pagar  dizimas  das  Sentenças^  q  contra  el- 
les  fe  derem ;  por  quanto  a  dita  dizima 
naõ  he  direito  da  Chancellariaj  mas  he 
pena  ^  que  fe  dá  ao  que  faz  má  demanda. 

25  E  quanto  aos  novecentos  reis^que 
fe  pagaõ  de  aggravo ,  e  os  feíTenta  cruza- 
dos ;  que  fe  depofitao  em  poder  do  The- 
fourciro  da  Chancellaria ,  fe  guardará  nif- 
fo  o  que  difpôem  as  Ordenações. 

.  26  Pelo  que  mando  ao  D^J  Simaõ 
Gonçalves  Preto,  do  meu  Confelho, 
Ghancellér  mor  de  meus  Reynos ,  e  aos 
Officiaes  da  Chancellaria ,  que  em  todo 
cumpraÕ;  e  guardem,  e  façaõ  inteiramen- 
■  te  cumprir,  e  guardar  eíle  Regimento, 
aífi ,  e  da  maneira ,  que  nelle  fe  contêm  j 
pelo  qual  hei  por  derogados  todos  os  ou- 
tros Regimentos  da  Chancellaria,  e  Pro- 
vifoês,  que  atégora  foífem  paífadas  j  e 
mando ,  que  fe  naõ  ufe  dos  taes  Regi- 
mentos, nem  Provi foês ;  e  eíle  fomente 
fe  cumpra,  como  nelle  he  conteúdo  ;  por- 
que aíTi  o  hei  por  bem ,  e  meu  ferviço. 
Dado  ua  Cidade  de  Liíhoa  aos  16.  dias 
do  mez  de  Janeiro.  António  Rodrigues 
o  fez  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  1589.  ComRii- 
hrica  de  Sua  Magejlade. 

ALVARÁ, 

Em  cjue  fe  dâ  fònna  de  comofehao  de  ar- 
recadar as  dizimas  da  Chancellaría. 

Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fol.  ^.  verf. 

xr  ?  Th  ^'  El-Rey  íàço  íaber  aos  que  efte 
'  d  Alvará  virem  ,  que  por  fe  naõ  achar 
Regimento  em  modo  baftante  para  o 
Executor  das  dizimas  de  minha  Chancel- 
laria as  cobrar ,  como  convêm ,  e  fe  faber 
o  procedimento  ,  que  ha  de  ter  na  maté- 
ria ;  e  querendo  dar  a  forma  jufta  ,  e  ne- 
ceííaria  a  efta  cobrança,  e  o  direito  das 
partes ,  com  parecer  do  Confelho  de  mi- 
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nha  Fazenda  fui  fervido  mandá-la  difpòr 
pela  maneira  feguinte. 

I  Primeiramente  o  Executor  da 
Chancellaria  com  feu  Efcrivaõ  hiráõ  á 
Cafa  delia ,  e  alli  tiraráõ  as  verbas  dos 
devedores  j  de  que  fe  fará  receita  pelo  di- 
to feu  Efcrivaõ  fobre  o  mefmo  Executor, 
que  elle  allignará  em  hum  livro  numera- 
do ,  e  rubricado  pelo  Juiz  da  Chancella- 
ria 5  e  na  receita  fe  declararão  os  nomes 
das  peífoas ,  Lugares,  aonde  faõ  mora- 
dores ,  e  quantias ,  que  devem. 

2  Pelo  dito  livro  da  receita  por  lem- 
brança ,  em  que  aífi  fe  haÕ  de  carregar  ao 
dito  Executor  todas  as  verbas  fobreditas, 
dará  elle  conta  nos  meus  Contos  do  Rey- 
no ,  e  Cafa  ,  e  aíTi  do  que  tiver  arrecada- 
do delia,  como  também  da  caufa,  pojque 
as  naõ  põem  em  arrecadação ,  acabados 
os  três  annos,  em  que  a  ha  de  fazer,como 
coílumaõ  dar  os  Executores  dos  ditos 
Contos,  conforme  ao  Regimento  delles, 
das  dividas,que  lhes  faõ  carregadas  em  re- 
ceita por  lembrança. 

5  E  por  ter  informação  que  ^  antes 
de  fe  tirarem  muitas  Sentenças ,  fe  avêni 
as  partes  que  fe  naõ  tirem  por  refpeito 
da  dizima,do  que  devem,do  em  que  eftaõ 
condemnados ,  fará  o  dito  Executor  vir' 
perante  fi  em  cada  hum  dos  mezes  do 
anno  os  Feitos ,  que  os  Julgadores  fen- 
tenceárem  ,  cujas  Sentenças  fícaráõ  len- 
do de  dizima ,  para  ver  fe  foraõ  todas  ti- 
radas do  proceífo  ,  e  carregadas  em  ver- 
ba j  e  as  que  o  naÕ  eíliverem  fará  lançar, 
e  carregar  ,  para  as  pôr  em  arrecadação, 
como  as  mais. 

4  E  as  Cartas ,  que  fe  paílarem  para 
fe  fazer  execução  nas  peífoas,  que  mora- 
rem fora  das  cinco  legoas  da  Corte  ,  fe- 
raõ  em  meu  nome ,  e  aííignadas  pelo  dito 
Executor,  e  paíladas  pela  Chancellaria 
da  Cafa  da  SuppHcaçaõ,  para  as  ditas  exe- 
cuções fe  fazerem  com  a  diligencia  ,  que 
convêm ;  e  nas  Cartas ,  que  fe  derem  aos 
Caminheiros ,  hiráõ  nomeadas  as  legoas, 
que  haõ  de  andar  cada  dia  ,  e  as  cufxas., 
que  haõ  de  vencer. 

5  E  vindo  alguma  peíToa  com  em- 
bargos a  execução ,  que  fizer  o  dito  Exe- 
cutor, elle  os  remetterá  ao  Juiz  da  Chan- 
cellaria, ao  qual  mando  naõ  tome  conhe- 
cimento dos  ditos  embargos ,  nem  de  ou- 
tro ai- 
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tio  algum  requerimento ,  fem  primeiro  as  caides,  Meirinhos^  Efcrivaés^  Taballiaês, 

partes    terem   depofitado  em  poder  do  Porteiros ,  e  quaefquer  outros  Officiae^^ 

Thefoureiro  da  Cliancellaria  as  quantias,  que,  no  que  de  minha  parte  lhe  mandar  o 

que  fe  deverem,  que  lhe  feráò  carregadas  dito  Executor  acerca  das  ditas  execu- 

por  depofito  em  livro  feparado,  até  fe  de-  çoés,  cumpraÕ  feus  mandados ,  todas  as 

terminar  a  caufa  dos  ditos  embargos,  fal-  vezes  que  por  elles  os  paliar  ,  fob  aspe- 

vd  fe  forem  fundados  em  pobreza j  e  o  di-  nas,  que  para  elle  lhes  forem  poílasjc  nao 

to  Juiz  determinará  todos  os  ditos  em-  o  cumprindo  aíli ,  fará  fazer  autos, que  re- 

bargos  fummariamente  em  Relaça6,dan-  metterá  ao  Confelho  de  minha  Fazenda, 

do  deiles  primeiro  viíla  ao  Procurador  de  aonde  fe  defpacharáÕ ,  como  for  juíliça. 
minha  Coroa.  10     E  porque  de  fe  terem  os  livros, 

6  E  as  dizimas,  que  forem  de  liqui-  tocantes  á  minha  Fazenda,  em  cafas  par- 
daçaõ ,  fará  o  dito  Executor  liquidar  ,  e  ticulares ,  e  fora  daquellas ,  a  que  perten- 
avaliár  pelos  avaliadores  da  terra ,  aonde  ce  ,  refultao  muitos  damnos ,  todos  os  li- 
fe  fizer  a  execução,  fendo  para  iíTo  pri-  vros  de  qualquer  forte,  ou  condição,  que 
meiro  a  parte  citada  j  e  tendo  alguma  du-  forem ,  eílejaõ  fempre  na  Caía ,  e  Carto- 
vida  a  virá  allegar  perante  o  Juiz  da  rios,  aonde  pertencem ,  fem  delias  fe  po- 
Chancellaria  ,  depofitando  primeiro  nD  derem  tirar  j  e  havendo  algum  cafo  extra- 
mefmo  Juízo  a  quantia  ,  que  os  avaliado-  ordinário,  em  que  feja  precifo  tirarem-fe,- 
res  declararem  dever  a  parte  executada  fe  dará  conta  no  Confelho  da  minha  Pa- 
peia avaliação ,  e  liquidação,  que  tiverem  zenda  ,  que  ordenará  o  que  mais  convier, 
feito  5  e  para  ifto  ,  e  as  mais  diligencias ,  e  1 1  É  eíle  Regimento  cumprirá  o  di- 
requerimentos  ,  que  forem  neceífarios  to  Executor  em  tudo ,  aííi,  e  da  maneira, 
para  boa  arrecadação  das  ditas  dizimas,  que  nelle  fe  contêm  j  e  pelo  trabalho,que 
tomará  o  dito  Executor  nefta  Cidade  dous  ha  de  levar  na  dita  arrecadação,  haverá 
homens  de  bom  entendimento  ,  e  viftos  dez  por  cento,  do  que  arrecadar,  que  he 
em  negócios  ,  para  requererem  ;  e  cada  outro  tanto ,  como  atégora  houve  com  a 
hum  deiles  haverá  por  íeu  trabalho  a  to-  mefma  arrecadação  j  e  no  cabo  dos  três 
ftao  por  cada  diligencia  Judicial ,  que  lhe  annos  ,  que  nella  ha  de  correr,  dará  conta 
fera  pago  á  cufta  das  peíroas,que  nao  qui-  nos  meus  Contos  do  Reyno  ,  e  Cafa  ,  do 
zerem  pagar  j  e  o  que  mais  merecerem  que  tiver  arrecadado ,  na  forma,  e  manei- 
por  fcu  trabalho  ,  lhe  fera  alvidrado  pelo  ra,  que  fica  dito ;  e  de  como  naõ  arreca- 
Juiz  da  Chanceilaria  á  cufta  de  minha  dou  moftrará  a  diligencia^  e  de  como  nem 
Fazenda  ,  e  nunca  paífará  de  hum  por  a  dilatou  ,  nem  íícou  por  fua  culpa  ,  ou 
cento,  do  que  por  fua  diligencia  fe  cobrar,  negligencia  ,  fob  pena  de  a  pagar  de  fua 

7  E  o  dito  Juiz  da  Chancellaria,nem  cafa  j  e  as  ditas  execuções,  e  arrecadação 
o  dito  Executor,poderá6  dar  tempo,  nem  fará  com  o  Efcrivaõ  de  feu  cargo  ,  como 
efpera  alguma  aos  devedores  5  e  perten-  atégora  o  fez ,  o  qual  fará  todas  as  R  ecei- 
dendo-a,  o  poderáõ  fazer  no  Confelho  de  tas.  Cartas ,  e  mais  papeis,  que  para  a  di- 
minha  Fazenda ,  aonde  pertence.  ta  arrecadação ,  e  conta  delia  forem  ne- 

8  E  aíTi  mando  a  todos  os  Correge-  ceífariosj  o  que  hey  por  bem  fe  guarde  in- 
dores ,  Provedores ,  Ouvidores,  Juizes,  e  teiramente  como  I.ey  ,  e  Regimento-  E 
mais  Juftiças  de  meus  Reynos ,  e  Senho-  mando  a  todos  os  Trij3unaeí; ,  Miniftros, 
rios ;  a  que  as  Cartas,  e  Mandados,  que  o  Officiaes ,  e  peífoas ,  a  que  pertencer,  o 
dito  Executor  paífar  para  as  ditas  execu-  façaõ  alTi  cumprir ,  e  guardar,  fem  embar- 
çoés  fe  fazerem  ,  as  cumpraõ,  e  guardem,  go  das  Ordenações  eni  contrario  j  e  fera 
e  fliçaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar,  publicado  na  Chanceilaria ,  em  que  fe  re- 
fém embargo  de  quaefquer  Provifoés,  giftará,  e  no  livro  dos  P^egimentos  de 
Regimentos ,  e  outras  Ordenações ,  que  minha  Fazenda ,  e  mais  partes ,  a  que  to- 
em contrario  haja  fobre  a  dita  arrecada-  car ,  Contos  do  Reyno ,  e  Cafi ,  e  no  ro- 
çaõ  ,  e  cumpraõ  em  tudo  efte  meu  Alva-  fto  dos  livros  da  conta ,  que  ha  de  dar  ca- 
rá ,  e  Regimento,  como  nelle  fe  contem,  da  três  annos  o  Executor  das  ditas  dizi- 

9  E  mando  outro-fi  a  todos  os  Al-  mas.  Joaõ  da  Silva  o  fez  em  Liitoa  a  25. 

de  Se- 
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de  Setembro  de  1655.  annos.    Fernão     forçado,  que  nas  de  liquidação  vaõ  in- 
Gomes  da  Gama  o  fez  efcrever.  cluidas  as  Sentenças  condemnatorias  de 

REY. 


ALVARÁ 

Sohre  a  mefma  matéria. 


E 


verbo  ad  verhum ,  fendo  algumas  muito 
grandes  j  de  todas  as  dizimas  Ultramari- 
nas fe  nao  cobrar  coufa  alguma ;  por  fer 
impoíTivel ,  que  elle  Provedor  mande  ao 
U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte     Brafd  ,  Angola ,  e  mais  Conquiílas ,  Ca- 
„   ^  Alvará  virem,  que  tendo  confidera-     minheiros  a  cobra-las,  pelos  muitos  in- 
çaÕ  ao  que  me  reprefentou  Sebaília6  Pi-     convenientes ,  que  há ,  e  pelos  Miniftros 
nheiro  da  Silva,  Provedor,  e  Executor     daquellas  partes ,  e  ainda  do  Reyno  nao 
das  dizimas  de  minha  Chancellaría  da     darem  cumprimento  ás  fuás  ordens ,  e  pe^ 
Corte,  acerca  do  muito,  que  delias  fe     los  Efcrivaes  defta  Cidade  nao  guarda- 
eftava  devendo,  por  muitos  inconvenien-     rem  a  Ordenação  do  Liv.i.  T/f .24.^.27., 
tes  ,  que  íe  oferecerão  para  a  cobrança,     e  3 6.,  nem  quererem  obedecer  a  elle Pro- 
particularmente  pela  preíTa ,  com  que  o     vedor  ,  e  Executor  na  forma  do  feu  Re- 
EfcrivaÕ  da  dita  Chancellaría ,  nos  três     gimento  ,  que  difpôem,  q  todos  os  mezes 
dias,  em  que  a  faz,  examina  as  Sentenças,      do  anno  faça  hir  perante  fi  todos  os  Fei- 
que  faõ  de  dizima,  para  as  lançar  em  ver-     tos  fentenceados ,  para  examinar  kit  ti- 
ba,  e  a  inadvertência  occafionar  paífa-     ráraõ  Sentenças  dos  proceíTos,  e  lança- 
rem-fe  aloiimas,  que  dêvaõ  dizima  ,  fem     rem  em  verba  as  dizimas  delias,  fenaô 
fe  lançarem  em  verba,  ou  fazer-fe  deve-     cobrao  muitas  fonegadas ,  e  de  impoi"- 
dora  a  parte  ,  que  o  naõ  feja  ^  e  outro-fi     tancia  j  porque  as  partes  fe  concertao 
valerem-fe  as  partes,  quando  fe  vêm  exe-     com  os  vencedores,  e  contentaõ  os  Efcri- 
cutadas  pelas  dizimas  no  Juizo  da  Chan-     vaês  ,  e  naõ  tiraõ  Sentenças  a  fím  de  nao 
cellaria ,  dilatando-fe  nelle  as  caufas  con-     pagarem  a  dizima ,  fendo  gravemente  im- 
tra  o  Regimento ,  de  forte ,  que  as  fazem     portante  acudir-fe  a  efte  defcaminho^e  as 
ordinárias ,  ou  eternas ,  devendo  fer  fum-     cobranças  dos  poderofos  ferem  muy  diffi- 
marias,  vindo  por  eftacaufa  a  naõ  pagar,     cultofas,  porque  os  Officiaes  de  Juíliça 
por  huns  as  trafpaíFarem ,  outros  muda-     fe  acovardaõ,  os  Almoxarifes,  e  Thefou- 
rem  de  terra,  e  fazenda,  e  as  diífiparem,     reiros  naÕ  guardaõ  os  embargos ,  que  o 
ficando  difficultofo  faber-fe  delias  para     dito  Executor  em  fuás  maõs  manda  fizerj 
ferem  executadas;  e  pela  falta,  que  ha     e  finalmente  ninguém  fe  atreve  a  fazer 
de  Requerentes  da  Corte  na  dita  Chan-     eílas  diligencias :   e  por  caufa  de  fe  naõ 
cellaria  ,  fenaõ  poder  cobrar  muito  ,  do     poder  mandar  prender  os  devedores ,  he 
que  fe  eílá  devendo  ,  por  ninguém  querer     certo  fe  naõ  cobra  parte  delias ;  porq  mui- 
fervir;  por  fer  mui  limitado ,  e  dilatado  o     tos,  naõ  tendo  fazenda ,  tem  dinheiro,  de 
hum  por  cento,que  fe  coíluma  dar  a  dous     q  fe  naõ  fabe,e  com  o  temor  da  prifaõ,pa- 
homens,  que  tenho  mandado  haja  para     gariaõ  fem  fallencia;  de  outros ,  principal- 
as  dili^rencias  da  Corte ,  e  liquidações  da     mente  nefta  Corte ,  naõ  he  íacil  poder-fe 
dita  Chancellaría,  tendo  d' antes  cinco     faber  aonde  tenhaõ  bens  para  fe  executa- 
por  cento  j  e  também  pelo  Efcrivaõ  delia     rem,  e  fendo  prefos  por  eíla  divida  Pveal, 
naõ  ter  de  prefente  mais  que  hum  Efcre-     elles  mefmos  os  denunciariaÕ^e  fínalmete 
vente ,  havendo  d'antes  dous ,  ou  três ;     outros  faõ  taõ  abfolutos  em  fuás  terras, 
porque    occupando-fe  precifamente   as     e  taõ  poderofos  nellas,  que  as  Juíliças  or- 
lardes da  Chancellaría  nella,e  as  manhaas     dinarias  lhes  obedecem ,  e  os  Caminhei- 
dos  dias  feguintes  em  lançarem  verbas  de     ros  efpancados,e  mal  pagos ,  fe  levantaõ, 
dizima,  e^^o  mais  tempo  em paífar  certi-     e  minha  fazenda  fe  naõ  cobra.  E  outro- 
doês,  continuar  os  autos  das  execuções,     fi  ferem  taõ  remiífos  os  Officiaes  de  Ju- 
bufcar  livros ,  e  fazer  defcargas  ás  partes,     íliça  em  obedecer  aos  Mandados  do  dito 
e  receita  ao  Thefoureiro,  lhes  naõ  fica  lu-     Provedor ,  e  Executor ,  que  muitos  por 
gar  para  paífar  para  a  Corte  ,  Reyno  ,  e     feus  particulares  refpeitos ,  repugnao  ,  e 
Conquiílas  todos  os  Mandados,  Precato-     naõ  fazem  as  diligencias  de  meu  ferviço, 
rios ,  e  Cartas ,  que  fe  requerem ,  fendo     por  cuja  caufa  fe  naõ  cobra  também  mui- 
-  Liv.  I.  ^^  ^^  ^^ 


2J0  CoUecçaÕI.  das  Leys  Extravagantes, 

ta  de  minha  Fazenda  ;  e  ultimamente  fal-  ftiça ,  Fazenda ,  e  Guerra  dém ,  e  façaS 

tavao  Caminheiros,  que  vaÕ  pelo  Rey-  dar  á  execução  as  Cartas  das  execucoêí 

^o  fazer  as  execuções  das  dizimas ,  pela  da  Chancellaria  com  as  penas ,  que  pare- 

íallencia ,  que  muitas  vezes  ha  das  ftzen-  cerem ,  e  fe  lhes  dar  em  culpa  em  fuás  re- 

das  ,  e  bens,  de  que  poiraÓ  cobrar-fe  as  fidencias ;  e  dos  JVIiuiftros  do  Reyno  o 

íuas  cuftas :  o  que  tudo  vitto,  e  a  repofta,  Executor  fe  poderá  queixar  ao  Confelho 

que  acerca  difto  deu  o  Procurador  de  mi-  de  minlia  Fazenda  dos  que  fe  moftrarem 

nha  x-  azenda :  Hey  por  bem ,  e  me  praz,  remiíTos  nas  cobranças ,  para  o  Confelho 

que  daqui  por  diante  o  EfcrivaÕ  da  dita  proceder,  como  lhe  parecer,  que  convêm 

Cliancellaria  examine,  nos  três  dias  delia,  a  meu  fervico.    E  outro-fi  os  Efcrivae-s 

cada  femana  as  Sentenças  de  dizima,para  deíla  Cidade  guardarão  a  Ordenação  do 

as  lançar  em  verba  e  fe  cobrarem  por  cr-  Liv.  i .  Tit.  24.  l  27.,  e  56.,  e  feráõ  obri- 

dem  do  dito  Provedor ,  e  Executor ,  para  gados  todas  as  vezes ,  que  o  dito  Prove- 

com  iHo  fe  poder  evitar  o  palTarem  ai-  dor,  e  Executor  lhes  pedir  relação  de  to- 

gumas  Sentenças ,  de  que  devaÕ  dizima,  dos  os  Feitos  fentenceados ,  de  que  fe  de- 

fem  fe  lançarem  em  verba  ,  para  cujo  ef-  va  dizima,  dar-lha ;  e  naÕ  o  fazendo  aflí, 

íeito  o  dito  Efcnvao  da   Chancellaria  incorrerão  na  pena  da  ametade  da  dizima 

guardara  o  Regimento  de  la ,  e  a  Orde-  para  quem  os  accufar,  e  para  a  Fazenda 

mçao.  E  o  meu  Chanceller  da  Cafa  da  Real,  com  fufpenfaõ  de  feus  Officios ; e 

^upplicaçao  mandara ,  que  no  Inverno  os  que  na  dita  forma  naó  obedecerem  ás 

venliao  os  papeis^a  Chancellaria  ás  duas  ordens  do  dito  Provedor,  e  Executor, 

horas ,  e  no  \  erao  as  três;  e  o  Juiz  da  di-  dará  delles  conta  no  dito  Confelho  de  mi- 

ta  Chancellaria  cumprira  inteiramente  o  nha  Fazenda,  para  fe  proceder  contra  el- 

ieu  Regimento ,  abreviando  as  caufas  na  les  com  mayor  demonllraçaÕ.  E  aos  Al- 

torma  delle,  para  com  iífo  fe  ficar  evitan-  moxarifes ,  Thefoureiros ,  e  Contadores 

do  as  demandas,  que  as  partes  põem  no  dos  Medrados  mandei  ordenar  dêm  in- 

dito  Juízo ,  quando  fe  vem  executadas,  teiro  cumprimento  ás  ordens  do  ditoPro- 

faze„do-as  eternas  ,  devendo  fer  fumma-  vedor  fobre  a  cobrança  das  dizimas ,  fob 

nas ;   ficando  por  efta  caufa  difficultofo  pena  de  as  pasmarem  por  fua  fazenda  ;  e  o 

faber-fe  das  partes ,  e  fuás  fazendas,  pelas  Provedor ,  e  Executor  os  podem  execu- 

dilí.parem ,  e  trafpaffiirem ,  mudarem  de  tar  por  ellas  até  ferem  entre<^ues  ao  The- 

n^irV  m'°"'';>  1^  ''  "  . "' ""'''  •"'"''  ''""'■*^"'''  ^^  Chancellaria ;  e  dos  Miniftros, 
que  de  Morgado.  E  outro-(i  mando ,  que  e  Officiaes ,  que  naõ  cumprirem  os  Man- 
os dous  homens ,  que  d  antes  tinhaõ  cin-  dados ,  e  Cartas  do  dito  Executor ,  dará 
co  por  cento  das  diligencias  das  dividas  elle  conta  no  dito  Confelho  de  minha 
cobradas ,  e  ategora  hum  fo ,  fe  lhes  dêm  Fazenda ,  para  fe  mandar  proceder  con- 
três  por  cento ,  para  applicarem  mais  por  tra  elles ,  como  merecer  fcía  omiíTaÕ  nas 
eíte  mtereffe  as  hquidaçoes.e  execuçoe-s :  diligencias  das  execucoe-s :  e  o  dito  Exe- 
l\TZ  r^^f""  Chancellaria  te-  cutor  poderá  obrigar'  peífoas ,  e  daquella 
nha  mais^  hum  Eícrevente ,  para  melhor  esfera ,  que  coftumaó  fer ,  a  líir  fazer  as 

Tl        das  Cartas ,  Mandados ,  e  Pre-  que  naõ  derem  boa  conta  delias ,  e  con- 

fll  T  I '  '  ^'^'™'°"!l^  P?'-;!  °  Rey™'  e  cerrados  com  as  partes,  deixarem  de  con- 

ío.  a  delle :  e  que  a  efte  fe  lhe  dêm  doze  tinuá-las,  ou  levarem  de  cada  huma ,  na 

m    leis,  pagos  nas  mefmas  d.zimas;o  qual  mefma  terra ,  o  que  fe  devia  levar  de  to- 

fa  a  10  fera  por  hum  anno  fomente  ,  no  das  pro  rata ,  como  o  dito  Executor  lhes 

ZÍ  íl         °A  '^"'  ''  '  ^°^^""Ç"'     "^^"''^  '  '  '■obre  tudo,  que  as  haja ,  como 

paia  affi  mandar  continuar,  ou  ceifar  com     ha  nos  Contos ,  e  Relação ;  o  qúe  tudo 
o  djto  ordenado ;  e  para  melhor  arrecada-     hey  por  bem  fe  cumpra ,  e  ™arde  taC  in- 

dennf  L"""V     r  íí"""f'  "'"'^'-''  ""-     '«iramente,  como  nefte  fe"contêm  ;  que 
I^\T. "í'"  1     "'''amarino  ex-     valerá ,  pofto  que  feu  effeito  haja  d;  du- 

pida  as  ordens  a  todos  os  Lugares  das     rar  mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  das 
Çonquiftas ,  para  que  os  Miniftros  deju-    Ordenaçoe-s  em  contrario  ;  o  qual  fe  re- 

■      giftará 


N.T) 
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o-iílará  na  Chancellaria  mor ;  e  da  Corte,  grande  amor ,  que  lhes  tenho ;  e  ifto  fem 
para  conllar  do  conteúdo  nelle.  Francif-  embargo  de  qualquer  Ordenação  ,  Ley, 
CO  Pereira  o  fez  em  Liíboa  a  20.  de  Ou-  Eílilo  ,  ou  Coftumes ,  que  aqui  hey  por 
tubro  de  1665.  annos.  Sebaíliaõ  da  Ga-  expreíTos,  e  declarados.  E  mando  ao  Pre- 
ma Lobo  o  fez  efcrever.  fidente  do  Defembargo  do  Paço ,  Rege- 

KEY,  dor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  Governa- 
dor da  Gafa  da  Cidade  do  Porto  ,  e  aos 
ALVARÁ,^  Defembargadores  das  ditas  Gafas,  e  a  to- 
Em  (Jiiefe  daermina ,  gue  naõfò  os  Reos^  ^^^  ^g  Corregedores,  Provedores,  Juizes, 
(juando forem  condemnados ,  paguem  dl-  juftiças ,  Officiaes ,  e  peíToas  deftes  meus 
zima ;  mas  também  os  Auãores  ,  cjuando  j^ey^os ,  que  a  cumpraõ ,  e  guardem  ,  e      . 
Jicarem  vencidos.  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar, 
Liv.  10.  da  Suppiicaqaõ  joi.  60.  vcrf.  conio  nella  fe  contêm  5  e  ao  D°'  Aífonfo 
Om  João  por  graça  de  Deos ,  Rey  Furtado  de  Mendoça,  do  meu  Confelho, 
...^^  de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  d'a-  e  Chancellér  mor  deftes  Reynos ,  e  Se- 
quem, ed'alem  mar  em  Africa,  Senhor  nhorios,  que  envie  logo  Cartas  com  o 
de  Guiné ,  e  da  Conquifta  ,  navegação,  traflado  delia,  fob  meu  Sello,e  feu  fignaí, 
Comercio  da  Ethiopia ,  Arábia ,  Perfia,  e  a  todos  os  Corregedores ,  Ouvidores  das 
da  índia,  &:c.  Faço  faber  aos  que  efta  Comarcas  deftes  Reynos,  e  aos  Ouvi- 
minha  Ley  virem ,  que  vendo  Eu  o  cui-  dores  das  terras  dos  Donatanos ,  em  que 
dado,  com  que  devo  attender  a  que  meus  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Correi- 
VaíTallos  vivao  em  paz  ,  e  conformida-  çaô,  para  que  a  todos  feja  notório;  a  qual 
de ,  fem  entre  elles  haver  caufas  de  ódios,  fe  regiftará  nos  livros  da  Mefa  do  Defen> 
e  diíTençoês ,  principalmente  em  tempo,  bargo  do  Paço ,  e  nos  da  Cafa  da  Suppli- 
que  tanto  fe  devem  todos  unir  entre  C\ ,  e  caçaõ ,  e  Relação  do  Porto,  aonde  feme- 
a  favor  deftes  Reynos ,  e  fendo  a  princi-  Ihantes  Leys  fe  coftumao  regiftar ,  e  efta 
pai,  que  o  impede,  as  demandas ,  que  por  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo, 
inclinação  ,  ou  intereíTe  ,  temerariamente  Dada  nefta  Cidade  de  Liíboa  a  18.  de 
femovementreelles,eosmeyos,queo  Fevereiro.    António  de  Moraes    afez 
Direito  commum  bufcou  para  refrear  fua  anno  do  Nafcimento  de  Noflb  Senhor 
calumnia  com  penas  pecuniárias ,  deju-  Jesus  Christo  de  1655.  Pêro  Sanches 
ramento,  nota  de  infâmia  ,  faltando  em  Farinha  a  fez  efcrever. 
fuás  acçoêsje  como  naõ  eftábaftantemen-  REI. 
te  provido  por  minhas  Ordenaçoés,e  Re-  ALVARÁ 
g,-asdaChancellariaaeílefim,  nas  quaes  Emguefe determina,  <,ue  as  pefoas mlfc 
ío  fe  impôem  a  pena  da  dizima  em  cer-  ^j^J^  ^^^             J.^.^^  ^^„^  „^  ^^. 
tos  Juízos  aos  Reos ,  e  o  quanto  convém  ^^^^        ^  lefenâerem  com  dolo,  e  ma- 
atalhar  com  remédio  prompto ,  e  efficaz  J^^^.^    '    J  ^^  /^^^^.^^^      j^  ofpuzerem 
aos  damnos,  que  daqui  fe  feguem  em  pre-  ^,^  JJ,,Ss,  fendo-lhe  Lutado,  os  cm- 
juizo  das  confc.eiic.as ,  nfco  da  honra ,  e  ■  ^^^  j.^^^        „^.   ^^,^^;^^^ 
perda  das  fazendas ,  e  vexação  dos  Mim-  ^^^^,;  jiJ„,f, 
ftros,  perante  quem  fe  litiga:  Hey  por  ,  .^  ?  ,       ,  ^,       „   .  „,-,    /,/  ,^, 

y      ^   f                n                      y^.          J _i^n  Liv.  dasLeysdaChancellanamoi , /í;/.  105. 

bem ,  e  mando  que  ,  da  publicação  delta 

em  diante,  toda  a  peíroa,de  qualquer  efta-  C  U  El-Rey  faço  íliber  aos  que  efte  ^^^^ 

do ,  e  condição  que  feja ,  nas  demandas,  1^  Alvará  virem,  que  fendo-me  prefen- 

que  de  novo  intentar,em  que  for  Audor,  tes  as  duvidas ,  que  fe  tinhaõ  movido  fo- 

ou  Reo  ,  ficando  vencido ,  pague  dizima  bre  a  intelligencia,  e  pratica  do  meu  Real 

no  Juizo,  em  que  litigar ,  exceptuando  fó  Decreto  de  19.  de  Dezembro  de  i745'> 

os  OrfliÒs  j  e  de  applícar  efta  á  defpefa  da  porque  fui  fervido  fupprimir  as  duas  varas 

íTuerra ,  para  com  o  procedido  delia  em  de  Juizes  do  Givel ,  que  o  Senado  da  Ca- 

parte  aliviar  os  Povos  da  obrigação  ,  que  mara  defta  Cidade  provia,  creando  em 

tem  a  concorrer  para  fua  defenfaõ  ,  aju-  feu  lugar  duas  Correições  do  Ciyel ,  que 

dando-os  de  novo  com  efte  cabedal ,  pelo  fe  unirão  ás  outras  duas ,  que  já  havia ,  fi- 

Liv.  L  li  2  .             can^ 
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cando  com  a  mefma  graduação^  e  juriílii-  bem  o  prejuízo  do  Porteiro  da  Chance!- 
ça5  /que  as  antigas  tinhao^  e  paíTando  os  laria  da  Cidade ,  com  fe  lhe  dar  pela  ren- 
Efcrivaés,  que  efcreviaõ  perante  os  di-  da  da  mefma  Cliancellaria  a  quantia  de 
tos  Juizes  ,  a  fervir  com  os  novos  Corre-  trinta  mil  reis  cada  anno ,  o  que  fó  terá 
gedores.  -  lugar  em  vida  do  que  aòluahnente  eílá 
Pertendendo  os  ditos  Efcrivaês  con-  fervindo:  e  declaro  naõfer  da  minha  Real 
fervar-le  com  audiências ,  e  diílribuiçao  intenção  o  obrigar  as  pelloas  miferaveis 
íeparadas ,  e  nas  prerogativas  de  ferem  a  pagarem  dizima  nas  cauílis,  em  que  fo- 
Taballiaês  do  Judicial;  e  de  privativa-  rem  Reos ,  confervando  nas  quatro  Cor- 
mente  efcreverem  nas  caufis  das  peíToas  reiçoés  da  Cidade  eíla  mefma  prerop-ati- 
miferaveis  ,  que  por  evitarem  o  pagarem  va ;  que  tinhaõ  os  Juizes  do  Cível ,  o^^que 
dizima  recorriaÕ  aos  Juizes  do  Civel ;  fe  entenderá  a  refpeito  fomente  das  ditas 
requerendo-me  também  o  Juiz  do  Povo,  peíFoas  miferaveis.  Nos  cafos  porêm,que 
e  Cafa  dos  vinte  e  quatro  a  confervaçao  os  Corregedores  pelos  proceíTos  achem, 
deíla  liberdade,que  aos  Orfliõs, Menores,  que  as  taes  pelToas  fe  defenderão  com  do- 
Viuvas,e  mais  peíToas  miferaveis  era  con-  lo ,  ou  malicia  ,  entaò  feráõ  obrigados  a 
cedida  ;  e  o  Porteiro  da  Chancellaria  da  condemná-las ,  e  aos  Tutores ,  e  Curado- 
Cidade  fe  lhe  déífe  huma  fatisfliçaõ  cor-  res  dos  que  forem  Orfaõs ,  e  Menores,  no 
refpondente  ao  damno,que  experimentava  pagamento  da  mefma  dizima  ,  o  que  dê- 
em fe  lhe  tirarem  para  a  Chancellaria  das  clararáõ  nas  fuás  Sentenças.  E  porque 
fete  cafas  as  Sentenças,  que  pela  fua  até-  fou  informado,  que  com  notório  efcanda- 
gora  fe  paíTavaÕrFui  fervido  refolver,que  lo  da  Juíliça  fe  retardão  calumniofamen- 
os  nove  Efcrivaés,que  tinhaõ  os  Juizes  do  te  as  execuções  pelo  meyo  de  embargos 
Civel ,  efcrevaõ  juntamente  com  os  féis,  de  terceiro  ,  que  depois  fe  naõ  provaõ, 
que  havia  nas  duas  Correições ,  concor-  fem  q  nas  Regras  da  Chancellaria  fe  te- 
rendo  todos  nas  audiências  dos  quatro  nha  occorrido  a  efte  tao  frequente,  e  pre- 
Corregedores ,  fazendo-as  eftes  turnaria-  judicial  damno:  Hey  por  bem  ordenar,que 
mente  ás  femanas,  e  diílribuindo-fe  entre  daqui  em  diante  fejaõ  obrigados  a  pagar 
os  ditos  Efcrivaês  com  igualdade  as  cau-  dizima,  fem  excepção  de  peífoa  alguma, 
fas ,  que  ao  Juizo  das  Correições  doCi-  todos  os  terceiros ,  cujos  embargos  fe  re- 
vel  vierem ;  o  que  fe  executará  naõ  fó  pe-  geitarem ,  ou  fe  julgarem  naõ  provados, 
lo  Diílribuidor,  que  fervia  no  dito  Juizo,  havendo-fe-lhes  por  liquida  a  importan- 
mas  pelo  que  havia  no  fupprimido  ( que  cia  delia  pelo  valor  dos  bens  penhorados, 
fe  deve  confervar , )  fazendo  cada  hum  E  por  me  conftar  também  que  por  caufa 
delles  o  feu  Officio  alternadamente  aos  de  fe  extinguirem  os  lugares  de  Juizes  do 
mezes,  e  ufando  os  mefmos  Efcrivaês  Civel,  e  paífarem  a  fer  aggravos ,  o  que 
igualmente  ,  e  fem  diíferença  alguma  das  eraõ  appellaçoês ,  fentiraõ  os  Defembar- 
prerogativas ,  que  antes  diílintamente  ti-  gadores  de  Aggravos  huma  confideravel 
nhaõ,  havendo  em  todos  a  qualidade  de  diminuição  nas  fuás  aííignaturas  pela  dif- 
Taballiaês  do  Judicial ,  e  a  liberdade  de  ferença  ,''que  fem  juílo  fundamento  fe  faz 
efcreverem  os  procelfos  das  peííbas  mi-  na  Ley  noviífima  fobre  as  aííignaturas, 
feraveis ,  que  fó  tinhaÕ  os  nove  dos  Jui-  dando- fe  menor  aos  aggravos,""  que  reo-u-  Tít.  L 
zes  do  Civel ,  e  communicando-fe  a  eíles  larmente  faõ  caufas  de  mayor  coníidei-a-  ^'°".  '' 
a  fliculdade  de  efcreverem  nas  caufas  das  çaÕ  ;  Sou  fervido  que  ,  fem  embargo  do  e'!o  ' 
Confervatorias ,  que  privativamente  to-  difpofto  na  dita  Ley,  levem  os  ditos  Def- 
cavaõ  aos  das  Correiçoês;com  o  que  lhes  embargadores  nos  Feitos  de  aggravos  o 
fica  compenfada  a  diminuição-,  que  alie-  mefmo  q  atégora,fegundo  fuás  importan- 
gaõ  ter  nos  emolumentos  dos  feus  anti-  cias ,  percebi^aõ  das  appellaçoês.  Eman- 
gos  Officios,  e  muito  mais  com  a  utilida-  do  que  o  difpofto  neíle  meu  Alvará  fe 
de,  que  novamente  lhes  provêm  de  ex-  cumpra  inteiramente,  como  nelíe  fe  con- 
trahirem  do  procelTo  todas  as  fuás  Sen-  têm,  e  tenha  força  de  Ley ,  que  paíílirá 
tenças  ,^  o  que  naõ  podiaÕ  fazer  quando  pela  Chancellaria  ,  e  valerá ,  pofto  que  o 
delias  fe  appellava  ;  refalvando-fe  tam-  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
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annO;  fem  embargo  da  Ordenação  L/V.  2. 
Tit.  40.  em  contrario.  Dado  em  Liíboa 

a  8.  de  Mayo  de  1745- 

RAINHA. 


coii.,.  REGIMENTO 

n. I .c  2 .     £)j  comofe  pagar àõ  os  Novos  direitos.^ 

n       XH  ^  El-Rey  faço  faberaos  q  eíle  Al- 
jti  vara  virem,  4  havendo  refoluto  nas 
Cortes,  4 fe  celebrarão  neíla  Cidade  de 
Liíboa  o  anno  de  1642.,  4  fe  acrelcentaf- 
fem  Novos  direitos  na  Chancellaria  de  to- 
dos os  Officios,  aíTi  da  Juftiça  ,  como  da 
Fazenda,  e  mais  mercês,  4ue  f o  íTe  fer- 
vido fazer  ,  e  dos  mais  provimentos ,  fei- 
tos por  Tribunaes ,  Miniftros ,  e  Donatá- 
rios da  Coroa,  mandei  fazer  Regimento 
para  fua  arrecadação  em  24.  de  Janeiro 
de  1645.,  o  qual,  com  a  variedade  dos 
tempos ,  occafioés,  e  duvidas  fe  alterou, 
de  4ue  refultárao  muitos  Decretos,e  Or- 
dens minhas ,  e  defpachos  da  Junta  dos 
três  Eftados.  E  porque  fui  informado, 
4  na  obfervancia  delias  havia  também  va- 
riedade,de  maneira  4ue  os  defpachos  na5 
eraõ  certos,  do  4ue  haviaõ  de  pagar^  e 
defejaiido  4ue  meus  Vaífallos  nao  pade- 
çao  moleília ,  nem  dilação  no  expediente 
de  feus  defpachos,  fui  fervido  refolver 
4ue  o  dito  Regimento  fe  reformaile  na 
maneira  feguinte: 

De  todos  os  Officios  aíTi  dajuíliça, 
como  da  Fazenda  fe  ha  de  pagar  de  direi- 
to Novo  ametade ,  4ue  importa  o  íldario, 
emolumentos,   proes,    e  precalços  dos 
taes  Officios ,  regulando-fe  pelos  livros 
das  avaliações  delles ,  em  4ue  todos  hiráo 
declarados  j  e  fendo  cafo  ,  4ue  falte  al- 
gum ,  ou  de  novo  fe  crie ,  fe  avaliará  na 
Junta  dos  três  Eftados ,  aonde  pertence  a 
refoluçaõ  de  todas  as  duvidas,4ue  fobre  o 
entendimento  defte  Regiméto  nafcerem. 
E  dos  Officios ,  4ue  fe  proverem  por 
tempo  de  três  annos ,  fe  pagará  a  4uarta 
parte  na  forma  dita  j  e  fe  fervirem  por 
mais  tempo ,  alem  dos  três  annos,  ao  dito 
refpeito  do  tempo  ,  4ue  mais  fervirem ,  e 
dos  que  fc  proverem  por  hum  anno,fe  pa- 
gará a  decima  parte  ;  e  fendo  provido 
por  dous  annos,  fe  pagaráo  duas  decimas^ 
e  fendo  provido  por  menos  tempo  de  hum 
annO;  fe  pagará /7rí7  rata  a  refpeito  do  que 
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fica  dito ,  que  haõ  de  pagar  os  providos 
por  tempo  de  hum  anno. 

E  quando  Eu  prover  alguns  Officios 
com  claufula ,  que  faço  mercê  delles  por 
ora ,  fem  declarar  que  os  provejo  de  pro- 
priedade ,  nem  por  tempo  limitado,  paga- 
ráo os  direitos ,  como  fe  foíTem  providos 
de  propriedade ,  excepto  os  que  de  fua 
natureza  forem  trienaes ,  pofto  que  fe  di- 
ga que  os  provejo  por  ora. 

E  da  mefma  forte  fe  pagará  ametade 
dos  Officios ,  que  fe  proverem  por  mais 
de  três  annos  j  por  quanto  fe  regularáõ, 
como  fe  foraõ  providos  de  propriedade. 

E  os  que  forem  providos  por  tempo 
incerto,  em  quanto  durar  o  impedimento  , 
do  Proprietário ,  daráõ  fiança  a  pagar  os 
direitos  do  tempo,  que  fervirem,  compu- 
tando-lhos ,  na  forma  do  Capitulo  prece^ 
dente  j  e  fe  o  impedimento  durar  mais  de 
três  mezes ,  pagaráo  cada  três  mezes  o 
que  lhes  tocar. 

Todo  o  Officio  de  Juftiça ,  ou  Fazen- 
da ,  que  for  melhorado  de  hum  Officio  a 
outro  ,  pagará  os  direitos  a  refpeito  do 
que  lhe  acrefcer ,  ametade  do  que  impor- 
tar o  melhoramento  do  rendimento  de 
hum  anno  do  tal  Officio ,  em  falario  ,  e 
emolumentos. 

Dos  Cargos ,  e  Officios ,  que  de  fua 
natureza  forem  trienaes ,  como  Vice- 
Reys  ,  Governadores  ,  Capitães  ultra- 
marinos ,  e  outros  femelhantes ,  fe  pagará 
a  quarta  parte  ;  e  pagaráo  affi  mefmo  os 
Governadores  dos  Lugares  de  Africa, 
fem  embargo  de  Eu  ter  refoluto  o  con- 
trario. 

Os  Corregedores ,  Ouvidores ,  Prove- 
dores, Juizes"^  de  Fora  do  Geral,  e  Orfaos, 
e  quaefquer  cargos  de  Letras  trienaes.affi 
que  forem  por  mim  providos  ,  como  pela 
Mefa  da  Fazenda  da  Rainha  ,  minha 
Mãy,  e  Senhora,  Eílado  de  Bragança, 
Litantado,  e  Camará  defta  Cidade,  e 
quaefquer  Donatários ,  pagaráo  a  quarta 
parte  -,  e  fendo  reconduzidos  nos  mefmos 
lugares ,  pagaráo  o  mais  tempo  ,  que  fer- 
virem ,  a  efte  mefmo  refpeito. 

E  fendo  providos,  e  melhorados  de 
hum  lugar  trienal  para  outro ,  paguem 
fomente  a  quarta  parte  da  melhora ,  que 
lhes  acrefcer. 

E  fendo  providos  deíles  para  qualquer 

das  Re- 
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das  Relações ,  ou  outro  cargo  de  Letras  E  os  que  forem  dirpenfados  para  entra- 
de  propriedade;  paguem  o  direito  da  ame-  rem  de  primeira  entrancia  nas  varas  de 
tade ,  abatendo-fe  o  direito,  que  tiver  pa-  Juizes  do  Crime ,  Civel ,  e  OrfaÕs  da  Gi- 
go, da  quarta  parte  do  ultimo  Lugar  trie-  dade  de  Lifboa  ,  pagaráõ  quatro  mil  reis. 
nal ,  q  immediatamiente  acabou  de  fervir.  E  os  que  forem  difpenfados  para  fer- 

E  fendo  providos  de  huma  Relação  virem ,  fem  embargo  das  Sentenças  ,  que 

para  outra,  ou  para  qualquer  Tribunal,  lhes  foraô  dadas  em  fuás  refidencias,  de 

ou  outro  Officio  de  propriedade ,  ou  me-  algum  tempo  de  fufpenfao,  pagaráõ  con- 

Ihorado  no  das  Cafas,  pague  direito  da  forme  ao  que  fe  lhes  perdoou  ,  a  razaõ 

ametade  da  melhora  de  hum  anno.  de  quatro  mil  reis  por  anno,  e  fendo  per- 

E  fendo  cafo,  que  algum  Letrado  feja  petua ,  doze  mil  reis. 

promovido  de  propriedade  em  lugar ,  que  E  porque  nos  Contos  do  Reyno,e  Ca- 

de  fua  natureza  feja  trienal ,  pague  o  di-  íli ,  e  na  Contadoria  geral  de  Guerra  co- 

reito  da  ametadej  e  das  melhoras,  que  da-  meçaõ  de  fervir  de  Efcrivaês ,  e  dahi  fo- 

hi  em  diante  tiver,  também  a  ametade,  bem  a  Contadores,  e  Provedores,  mando 

como  fíca  dito  nos  Defembargadores.  que  com  elles  fe  pratique  o  mefmo  ,  que 

E  os  que  entrarem  logo  em  Relação,  com  os  Miniílros  de  Letras ,  que  entraõ 

ou  Tribunaes,  ou  Officios  de  Letras,  que  em  cargos  de  propriedade ,  e  dahi  vao  fu- 

de  Tua  natureza  fao  de  propriedade,  como  bindo  ,  e  melhorando. 

Promotor  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Or-  Os  direitos,que  fe  houverem  de  pagar, 

dens  Militares ,  Juiz  dos  Contos,e  outros  fe  naõ  paíTarem  de  vinte  cruzados ,  fe  pa- 

femelhantes ,  fem  terem  fervido  lugares  garáõ  logo  ao  tempo  que  a  Carta  da  mer- 

trienaes,paguê  o  direito  da  ametade,  e  da-  cê  paííar  pela  Chancellaria  j  e  paífando 

lii  em  diãte  o  das  melhoras,  na  forma  dita.  da  dita  quantia,  fe  haõ  de  pagar  em  duas 

E  o  mefino  fe  praticará  com  os  Julga-  pagas  iguaes,  huma  logo  ao  tempo,  que  o 

dores  dos  Donatários  j  e  que  paíTando  a  Alvará,  Provifaõ ,  ou  Carta  da  mercê  fe 

fervir-me  fe  haja  refpeito  ao  que  tiverem  fizer,  e  a  outra  no  principio  do  fegundo 

pago ,  aíTi  como  ordeno  nos  que  fervem  anno,  contando  da  feitura  da  dita  fiança, 

na  Coroa.  E  fendo  cafo ,  que  os  providos  de  pro- 

E  das  Confervatorias ,  e  cargos  de  Jui-  priedade,  ou  ferventia  nao  cheguem  a  to- 

zes  privativos,  como  dos  Feitos  da  Mife-  mar  poíTe,  fe  lhes  reílituirá  o  que  tiverem 

ricordia,  e  outros  femelhantes ,  fe  pagará  pago,  e  fe  defcarregará  a  fiança  ,  haven- 

a  terça  parte  por  inteiro ,  fem  haver  ref-  do-a  dado ,  e  fó  pagaráõ  Novos  direitos 

peito  aos  Lugares ,  que  ferviraõ ,  nem  fe  de  qualquer  emolumento  ,  que  hajaõ  ti- 

fazer  abatimento  nos  que  ao  diante  fervi-  do  em  razaõ  do  tal  provimento  ,  poílo 

rem,  por  quanto  neíles  fe  naõ  pode  dizer,  que  naõ  chegaíTem  a  tomar  poíTe. 

que  ha  paíTagem.  E  os  Proprietários,    que  fallecerem 

E  os  Auditores  de  Guerra  naõ  paga-  dentro  no  primeiro  anno ,  antes  de  fer 
ráõ  efte  direito  Novo,  por  fer  cargo  de  chegado  o  prazo  da  fiança  da  ametade,  fe 
pé  de  Exercito  ;  e  affi  defte  lugar  naõ  ha-  lhes  defcarregará ,  e  naõ  a  pagaráõ  feus 
verá  para  os  outros  paíTagem ,  por  quan-  herdeiros  •,  e  fendo  Serventuários ,  paga- 
to  daquelles,  a  que  dahi  fubirem ,  haõ  de  ráõ  fomente  pro  rata  do  tempo  que  fervi- 
pagar,  como  fe  naõ  tiveraõ  fervido,  falvo  raÕ ,  e  tendo  pago  de  mais ,  fe  lhes  re- 
tendo fervido  outro  lugar ,  de  que  tenha  ílituirá. 

pagoj  porque  netle  cafo  terá  paíTagem,  E  afiança,  que  derem  os  providos  ha 

do  que  immediatamente  fervio  antes  da  de  fer  á  fatisfaçaõ  do  Thefoureiro  ,  por 

Auditoria.  quanto  fobre  elle  fíca  carregando,e  ha  de 

E  aos  Julgadores ,  que  forem  para  as  fer  obrigado  a  dar  cobradas,  e  executadas 

Fronteiras  de  Eivas,  Campo-Mayor  ,  e  aquellas  ,  cujos  prazos  fe  vencerem  em 

Moura ,  fe  abata  ametade  do  valor  dos  feu  tempo  ,  e  fazer  boas  as  que  fe  houve- 

emolumentos  fomente,  conforme  as  ava-  rem  de  arrecadar,  depois  do  dito  Thefou- 

liaçoés  paíTadas  ^  que  ora  tenho  mandado  reiro  haver  acabado  de  fervir. 

rerormar.  E  o  que  dito  he,  hey  por  bem  que  fe 

guarde 
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guarcíe  em  todos  os  Officios  em  geral,  de  no,  por  terem  outras  particulares ;  e  tam^ 
qualquer  forte  ,  e  qualidade  que  fejao,  bem ,  porque  de  ordinário  naõ  paíTao  por 
fem  excepção  alguma;nos  de  minha  Cafa  nenhuma  das  Chancellarías ,  fó  a  fím  de 
Real ,  e  Foros  delia ;  e  em  todos  os  que  naõ  pagarem  os  direitos  Novos ,  como  a 
Eu  prover  pelas  Secretarias ;  pelo  Conle-  experiência  tem  moílrado  ;  Ordeno ,  e 
lho  de  Guerra  ;  Tribunaes  do  Defembar-  mando,  que  fe  naõ  paíTe  por  nenhum  Tri- 
go do  Paço,  Confelho  de  minha  Fazen-  bunal,  Secretarias  de  Eftado,  Mercês, 
da ,  e  Meia  da  Confciencia,  e  Ordens,  na  Expediente  ,  pelas  Juntas ,  Camarás,  Do- 
Caía  da  Supplicaçao  ,  pelo  Regedor  dei-  natarios ,  e  quaefquer  outras  peíToas ,  que 
la ,  pelo  Governador  da  Relação  do  Por-  poder  tenhao  de  fazer  mercês ,  e  prover 
to ,  pelo  Governador  do  Algarve ,  e  pela  Officios ,  defpacho  algum  para  elles,  fem 
Junta  dos  três  Eftados ,  com  tanto  que  que  primeiro  coníle  como  tem  pago  o 
naõ  fejaõ  pé  de  Exercito  ;  e  por  todos  os  Novo  direito ,  devendo-o  5  para  o  que  os 
Miniftros,  Corregedores,  Ouvidores,Pro-  Secretários ,  e  Efcrivaés ,  antes  de  paííar 
vedores ,  e  mais  peíToas  ,  que  por  bem  de  os  Alvarás ,  Cartas ,  Padrões,  e  Patentes, 
feus  Regimentos  ,  ou  Alvarás  tem  facul-  daráõ  hum  efcripto  ao  provido  da  mer- 
dade  de  prover  ferventias  de  Officios ,  do  cê ,  que  fe  lhe  faz  ;  o  qual  hirá  com  elle  a 
qual  pagamento  naõ  fera  efcufa  peíToa  pagar  o  Novo  direito ,  e  trará  certidão 
alguma  ,  ainda  que  Ecclefiaílica  feja,  dos  Officiaes  nas  coftas  delle^  de  como 
fendo  o  Officio  do  exercício  fecular.  pagou ,  ou  deu  fiança ,  ou  naõ  o  devia  j  o 
E  o  mefmo  fe  guardará  nos  Officios,  qual  efcripto  ficará  junto  aos  papeis ,  por 
que  forem  providos  por  eleição  ,  ou  no-  onde  fe  paíTaõ  os  defpachos,  e  delle  fe  ta- 
meaçaõ  do  Prefidente  da  Camará  defta  rá  mençaõ  no  Alvará,  Carta,  Padraõ, 
Cidade  de  Liíhoa,  e  pela  Mefa  da  Fazen-  Provifaõ ,  ou  Patente ,  que  fe  lhe  paífar, 
da  da  Rainha ,  minha  Mãy ,  e  Senhora,  e  que  fem  iífo  fe  lhe  naõ  paífará ,  nem  porá 
Eílado  de  Bragança ,  Cafa  do  Iníluite  D.  vifta,  nem  fe  admittirá  nas^Chancellarias: 
Pedro ,  meu  fobre  todos  muito  amado  ,  e  e  o  Secretario,  ou  Efcrivaõ,  ou  Miniílro, 
prezado  Irmaõ ,  e  por  todos  os  Donata-  que  fizer  o  contrariO;pagará  de  fua  fazen- 
rios  da  Coroa,  Seculares  ,  e  Ecclefiafti-  da  o  trefdobro  ,  do  que  importara  o  que 
cos ,  que  conforme  fuás  doações  podem  fe  havia  de  pagar  de  direito  Novo,eman- 
prover  Officios ,  e  ferventias  por  fi ,  ou  darei  proceder  contra  clle  ,  como  me  pa- 
feus  Ouvidores ,  e  pela  Religião  de  Mal-  recer  ^  e  na  mefma  incorrerá  o  Julgador, 
ta,  excepto  o  Officio  de  feu  Provifor ,  e  ou  qualquer  outro  fuperior ,  que  confen- 
os  mais  que  exercitarem  jurifdiçaõ  Ec-  tir,  que  feufe  da  dita  graça  ,  ou  mercê, 
clefiaílica  ;  porque  fó  fe  pagará  daquelles  ou  fe  tome  poíTe  ,  e  exercite  algum  Offi- 
que  prefentarem,  como  Donatarios;e  pe-  cio  ,  de  que  fe  devaõ  eíles  direitos ,  fem 
lo  Reitor  da  Univerfidade  de  Coimbra,  e  os  haver  pago. 

pelo  Commiífario  geral ,  e  Deputado  da  lílo  mefmo  fe  pagará  em  todas  as  apre- 

Bulla  da  Cruzada ,  excepto  o  Officio  de  fentaçoês  dos  Donatários,  e  nos  mais  Lu- 

Commiífario  geral ,  por  quanto  os  mais  gares  do  Reyno ,  e  nas  Conquiftas ,  e  em 

tem  fõ  jurifdiçaõ  Real;  e  por  todos  os  toda  aparte,  aonde  haja  poder  de  fazer 

mais  Prelados  nos  Officios ,  que  prove-  femelhantes  mercês  nas  ferventias ,  que 

rem  ,  como  Donatários  da  Coroa  ;  c  por-  provêm  os  Julgadores  nas  Comarcas ,  e 

que  alem  deíles  provêm  outros  muitos,  todos  os  Secretários  particulares  de  Do- 

declaro ,  que  naõ  he  minha  tençaõ  que  natarios  y  e  os  Eícrivaés ,  a  quem  tocar 

delles  fe  paguem  direitos,como  nem  tani-  paílar  os  Mandados  dos  taes  proy imétos, 

bem  das  Cadeiras  dos  Lentes  da  dita  Uni-  ficaráõ  fujeitos  a  efta  Ley  ,  e  mais  penas, 

verfidade  de  Coimbra  ,  pelo  defejo  que  que  merecerem  pelo  cafo ,  conforme  ao 

tenho  de  em  tudo  favorecer  as  Letras,  dólo,e  malicia,  comq  nelle  fe  houvereni, 

para  que  ellas  ílorecaÕ  em  meus  Reynos,  E  porque  ha  alguns  Officios  ,  que  le 

E  porque  muita/das  Provifoes ,  Alva-  pôde  duvidar  fe  entraÕ  na  generalidade 

rás,  e  prefentaçoês  deftes  Officios  naÕ  dos  Officios  dejuíliça,  ou  Fazenda:  Hey 

vaÕ  á  minha  Chancellaria  mór  do  Rey-  por  bem ,  que  fendo  elles  de  qualidade, 

que  íe 


2;6  CollecçaÕ  I.  das  Leys  'Extravagantes, 

que  le  naõ  poíTao  exercitar  fem  Carta;Ou  qual  cafo  naõ  vem  os  promovidos  com 

Alvará  de  licença;  e  teiihaõ  falario  certo,  feiís  Alvarás  á  Chancellaria  j  em  tal  cafo 

ou  emolumentos  y  que  fe  poífaõ  eílimar,  ordeno  ,  que  as  Camarás  paguem  déíTa 

paguem  como  os  mais  Officios  de  Juíli-  mercê  outro  tanto ,  como  de  Chancella- 

ça;Conforme  ao  que  eílá  difpoílo  nas  Re-  ria ,  e  que  os  providos  paguem  na  terra 

gras  acima  referidas.  na  conformidade  do  Capitulo  anteceden- 

E  toda  a  peífoa  ,  que  femr  fem  pagar  te  j  e  os  Prefidentes  das  Sifas  naõ  levarão 

o  Novo  direito,  perderá  o  Officio,  fe  for  em  conta  nos  lançamentos  dos  Cabeções 

Proprietário  ,  até  minlia  mercê  ;  e  fendo  a  tal  defpeza ,  fem  rnoílrarem  em  como 

Serventuário,  ficará  incapaz  de  o  poder  tem  pago  os  direitos  Novos, 
mais  fervir ,  e  pagará  o  dobro  do  que  im-  Os  Advogados  da  Cafi  da  Supplica- 

portava  o  direito ,  que  deixou  de  pagar,  çao  ,  e  os  da  Relação  do  Porto ,  pagaráo 

as  duas  partes  para  minha  Fazenda  ,  e  a  oito  mil  reis ,  e  os  que  naõ  tiverem  lugar 

terça  parte  para  o  denunciador  5  e  qual-  nas  Cafas,  e  tiverem  licença  do  Regedor, 

quer  peífoa  poderá  denunciar  em  publi-  ou  Governador,  a  quem  toca  ,  cada  hum 

CO ,  ou  em  fegredo  ,  dos  que  naÕ  paga-  em  feu  diílrido  ,   para  advogarem  nos 

rem  5  e  o  Superintendente  lhe  tomará  lua  Auditórios  da  Cidade  de  Liíboa  ,  e  na  do 

denunciaçaõ ,  em  que  efcreverá  o  Efcri-  Porto  ,  paguem  três  mil  reis  j  e  os  mais 

vaõ  deíle  eífeito ,  e  julgará  ,  como  fe  jul-  Advogados  do  Reyno,  que  haõ  de  haver 

gaõ  os  mais  de  minlia  Fazenda,  dando  ap-  licença  dos  Corregedores ,  Provedores,  e. 

pellaçaõ,  e  aggravo  para  os  Juizes  dos  Ouvidores ,  cada  hum  em  fuajurifdiçaõ. 

Feitos  delia  j  e  Eu  naÕ  difpenfarei  com  pagaráo  dous  mil  reis. 
os  comprehendidos ,  ou  perdoarei ,  fem         E  os  Procuradores  do  numero  do  Rey- 

que  primeiro  paguem  o  dobro ,  e  a  parte  no ,   e  os  Sollicitadores  do  numero  das 

do  denunciante  ,  e  mais  o  rendimento  de  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do 

hum  anno  ,  fendo  cafo  ,  que  antes  de  da-  Porto ,  pagaráo  mil  reis. 
da  a  denunciaçaõ  a  tal  peíToa  fe  manife-         E  fubindo  hum  Advogado  do  Reyno 

ftar,  declarando  como  naÕ  pagou  o  direi-  aos  Auditórios  de  Lifboa  ,  e  Porto  ;  ou 

to ,  e  querendo-o  pagar ,  naõ  incorrerá  tios  Auditórios  ,  aos  Lugares  das  Rela- 

neftas  penas.  çoés ,  pagaráo  fomente  a"mayoria. 

O  Cirurgião  mor ,  o  Fifico  mor  de  mi- 
nha Cafa  pagaráo  ametade  do  falario ,  e  „      .  , 

dos  emolumentos  de  hum  anno,confor-  ^^^^f"^^^^^  ^^  ^^"^<^  ^^^^  ^^  ^ohr^r  os  Bi- 
me  ao  que  fe  eftimarem  5  e  os  Médicos,  reitos  das  mercês,  graças,privilcgios, 

Cirurgiões,  e  Boticários,  a  quem  elles  dé-  e  faculdades,  (jue  Eu  conceder. 

rem  licença  para  ufirem^  de  feus  Officios,  "F^  As  doações,  e  mercês,  que  Eu  fízer 


pagaráo  os  Médicos  féis  cruzados ,  e  os  1^  a  qualquer  peífoa  para  fi ,  e  feus  R- 
Cirurgiões  quatro  ,  e  outro  tanto  os  Bo-  lhos,  ou  de  juro  ,  e  herdade  ,  de  que  os 
^^^^"'^^'  fucceíFores  devem  tirar  confirmaçaõ^que 
^  E  os  Médicos ,  Cirurgiões ,  e  Botica-  chamaÕ  por  fucceífaÕ  ,  e  das  coníírma- 
nos,dos  partidos,  que  tiverem  das  Cama-  coes,  que  chamaÕ  de  Rey  a  Rey ,  fe  pa- 
ras,  que  fe  lhes  concedem  por  Alvarás  gará  de  conílrmaçaõ  outro  tanto  ,  como 
paífadospeloDefembargodoPaço.paga-  fe  paga  de  direitos  ao  Sello  da  Chan- 
ráõ  outro-ll  ametade,  por fer ordenado  celiaría. 

certo  5  e  ifto  fe  naÕ  entenderá  nos  Medi-  E  os  mefmos  direitos  fe  pagaráo  do 

cos,  Cirurgiões,  e  Boticários  dos  Exer-  fupplemento  ,  ou  difpenfaçaÕ  de  fe  naÕ 

eitos,  que  tem  ordenados  nas  Védorias  haverem  tirado  os  defpachos  no  tempo 

geraes ,  por  quanto  fe  reputaõ  por  pé  de  ordenado  pelas  Leys  do  Reyno  ,  aífi  co- 

Lxercito.  nio  de  fe  naõ  paíFarem  em  tempo  pela 

E  porque  algumas  vezes  fliço  mercê  Chancellaria  as  Cartas  dos  privilégios ,  e 

aos  Officiaes  das  Camarás ,  para  que  pof-  mercês ,  que  fe  íízerem  ,  ou  de  fe  naÕ  ha- 

faÕ  nomear  aos  taes  Medicos,Cirurgiocs,  verem  regiftado  no  livro  das  Mercês.      • 

e  Boticários,  e  dar-lhes  ordenados,  no  Apeííba,  a  quem  Eu  conceder  privi- 
legio. 


Ao  Livro  primeiro  das  Orãmaçois ,  Tít  i.  â  ?7 

iemo  ,  e  lhe  fizer  mercê  de  lhe  tirar  da     anno  .^í^í^  iia6  fizer  logo  ,  pagará  hum 

Ley  Mental,  huma,duas,ou  mais  vezes^as     --  --^-  ^-  --  '-"-^^-  «  ^^'^^  ^^"^^* 

doaçoês;  ou  mercês,  que  conforme  a  Ley 

do  Reyno  fe  regúlao  por  ella ,  fe  fará 

eílima  do  que  importa  a  tal  doação  j  do 

principal ,  e  fe  valer  dez  mil  cruzados ,  fe 

pagará  por  cada  huma  das  vezes ,  q  fe  lhe 


por  cento  do  que  importar  a  dita  tença. 
,  Da  licença  de  fe  poder  renunciar  ten- 
ça em  vida ,  ou  em  hum ,  ou  em  mais  fi- 
lhos ;  ou  outra  peíToa ,  fazendo-fe  logo  a 
renunciaçaõ ,  fe  pagará  ametade  do  que 
importar  a  dita  tença  em  hum  anno;e  nao 
drai- dl  Cy  m;;t;i7em' c^^^^^^  fnc     fe  fazendo  logo  ,  fe  pagará  da  faculdade 

7Í-„....  J..y  A^.Lf.    r...  nnPrrA.  nncxará     a  décima  do  que  houvera  de  pagar,  fe  fe 

fizera  logo  a  renunciaçaõ  ;  e  quando  fe 
fizer  com  effeito ,  nao  fe  fará  defconto 
do  que  fe  tiver  pago.  . 

Das  licenças,  que  fe  derem  para  afto- 
rarem ,  trocarem  bens  da  Coroa ,  ou  para 
fe  fazer  cenfo ,  ou  conftituir  juros  fobre 
elles ,  fe  pagará  hum  por  cento  do  preço, 
porque  fe  venderem ,  afforarem  ,  ou  tro- 
carem ,  ou  do  que  importar  o  cenfo  ,  ou 
juro  ;  que  fobre  elles  fe  conílituir.^ 

Os  mefmos  direitos  fe  pagaráo  da  li- 
cença para  fe  venderem  bens  doraes  de 
Capella ,  ou  morgado ,  com  obrigação  de 
fobrogar  outros ;   que  valhaô  a  mefma 

quantia. 

E  porque  atégora  fe  regulava  a  paga 
dos  direitos  Novos  pelas  juftificaçoês,que 
as  partes  faziaõ  do  valor  deílas  fazendas, 
em  que  fe  ufava  de  grande  dolo ,  venden- 
do-as ,  depois  aíforando-as ,  e  alheando- 
as  por  muito  mayores  preços,  do  que  de- 
claravaõ  em  fuás  juftificaçoês :  Ordeno,  e 
mando,  que  as  partes  declarem  logo  o  va- 
lor dos  bens ,  que  fe  venderem,  trocarem, 
e  afforarem ;  ou  do  que  importar  o  cenfo, 
ou  juro  j  e  conforme  fua  declaração,  pa- 
o-aráõ  o  Novo  direito:  e  o  Alvará  de  con- 


ceífores  da  tal  doação ,  ou  mercê,  pagara 
cada  hum  de  mais,  do  4  ha  de  pagar  por 
razão  da  fucceíTao^e  do  que  lhe  tocar  pela 
faculdade  de  difpor  em  huma  vida  mais, 
cento  e  vinte  e  cinco  cruzados ,  que  vem 
a  fer  a  quarta  parte  do  rendimento  de 
hum  anno  j  e  a  eíle  refpeito  crefceráo  os 
direitos ,  fe  for  de  mayor  eílima  a  doa- 
ção ,  ou  abaixarão,  quando  for  menor. 

Das  licenças,  que  Eu  conceder,  para 
fe  poder  renunciar  o  Officio  de  Juftiça, 
ou  Fazenda ,  em  peílba  apta  ,  e  fufficien- 
te ,  fe  pagará  a  quinta  parte  do  que  im- 
portarem os  falarios ,  próes  ,  e  precalços 
do  tal  Officio  em  hum  anno.  E  quando 
apeíToa  ,  em  quem  renunciar,  entrar  no 
Officio,  pagará  os  direitos  por  inteiro,fem 
fe  abater  coufa  alguma  do  que  tiver  pa- 
go pela  licença  da  renunciaçaõ. 
-  E  fe  a  licença  for  para  renunciar  em  fi- 
lho logo ,  ou  por  morte ,  fe  pagará  a  de- 
cima do  que  importar  o  rendimento  do 
tal  Officio  em  hum  anno. 

,Das  tenças  em  vida,  de  que  Eu  fizer 
mercê ,  fe  pagará  ametade  do  rendimento 
da  dita  tença  5  e  o  que  fucceder  na  mef- 
ma tença ,  pagará  na  mefma  forma  quan- 
do entrar  nclla ;  e  affi  quando  Eu  fizer 


fará  fempre  o  pagamento  dos  Novos  di-     to,  que  íe  ceieDiai ,      o 

..eitos  Jftaco^FLidade,paga„docada     J^r^^r^^^i^^Xr 


fucceflbr  ametade  do  valor  da  tença. 
.  E  fazendo  Eu  mercê  de  huma  tença 
em  duas  vidas  ,  de  modo  que  fe  commu- 
nique  a  dous  a  mefma  mercê  ,  e  fucceda 
nella  o  que  alcançar  de  dias  ao  outro,  pa- 
gará o  que  fucceder  ametade  do  que  im- 
portar a  dita  tença ,  como  fe  fora  tença 
de  fucceífaÕ. 

Da  faculdade  da  peíToa,  q  tiver  tença, 
para  q  a  poflà  renunciar  em  feu  filho  com 
obrigação  de  a  largar ,  tanto  que  for  pro- 
movido de  outra  coufa ,  fe  a  renunciaçaõ 
fe  fizer  logo  ,  fe  pagará  de  direito  ameta- 
de do  que  importar  a  tença  em  cada  hum 
i       Liv.  I. 


declarados  no  Alvará ;  e  fe  praticará  neíle 
cafo  o  mefmo,que  eílá  difpofto  nas  certi- 
dões das  Sifas  ,  com  as  penas  da  Ordena- 
ção L/V.  i.  T/V.;  8.  ^14- 

Das  mercês ,  que  Eu  fizer  a  alguma 
peíToa  de  alguma  Capella ,  ou  bens  da 
Coroa ,  fe  pagará  ametade  do  que  impor- 
tar a  renda  dos  ditos  bens,  ou  Capella  em 
hum  anno,  abatendo-fe  o  que  importa- 
rem os  encargos  ,  que  a  Capella  tiver. 

Da  mercê  ,  para  que  huma  pefloa  go« 
ze  a  moradia  ,  que  tiver  na  Cafa  Real 
fem  embargo  de  ter  Officio ,  fe  pagara 
ametade  do  que  importar  a  moradia  em 

Kk  hum 
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lium  anno;  e  dando-le-lhe  licença  para  outros,  fe  naÕ  pagará  mais,  que  outro 

avencer/feni  embargo  de  fe  aufentar  do  tanto  como  fe  paga  ao  direito  da  Chan- 

I^ugar,  aonde  a  vence,  pagará  a refpeito  cellaría. 

do  tempo  ,  que  eftiver  aufente.  £  do  titulo  de  xMarquez  de  juro ,  fe 

Arquem  le  fizer  mercê  da  futura  fuc-  pagaráÒ  feifcentos  mil  reis ;  e  em  vida, 

ceííao  de  algum  cargo  ,  ou  Fortaleza  da  quatrocentos  mil  reis  j  e  da  fucceífaÕ  em 

Índia  ,  e    outras    partes    Ultramarinas,  vida ,  trezentos  mil  reis ;  e  fubindo  de  vi- 

pagara  outro  tanto  ,  como  fe  paga  da  da  a  juro,  trezentos  mil  reis :  e  da  honra 

Chancellaria  ;  e  quando  entrar  a  fervir,  e  de  Marqueza ,  cento  e  cincoenta  mil  reis. 

gozar  a  mercê,  fe  pagaráÒ  os  direitos  por  E  do  titulo  de  Conde  de  juro,  fe  pa- 

inteiro,  abatendo-fe-lhe  o  que  tiver  pago  garác)  quatrocentos  mil  reis ;  e  em  vida 


da  mercê  da  futura  fucceííliõ. 


trezentos  mil  reis ;  e  da  fucceíTao  em  vi- 


-  Da  merce,que  fe  fizer  ao  que  a  tiver  de  da ,  duzentos  mil  reis ;  e  fubindo  de  vida 

ÍLitura  íucceííao ,  para  que  nao  entrando  a  ;uro ,  duzentos  mil  reis  ^  e  da  honra  de 

nellaemíuavida,apoírateftaremhumde  CondeíTa,  cem  mil  reis. 

feus  filhos    pagará  outro  tanto  ,  como  fe  E  dos  titulos  de  Bifcondes ,  ou  Barões 

^^u  A    A          ^^  ^^^^^"^^"^^ía  y^  '^'^  ia-  de  juro ,  fe  pagaráo  duzentos  mil  reis  5  e 

cuidacte  de  a  poder  teftar ,  ou  renunciar  em  vida ,  cento  e  cincoenta  mil  reis  5  e  de 

em  outras  pefibas ,  fe  pagará  dobrado  do  fucceder  em  vida,  cem  mil  reis  3  e  de  paf- 

que  importarem  os  ditos  direitos.  far  de  vida  a  juro,  cem  mil  reis :  e  da  hon- 

U  qne  der  cafa  de  apofento  pagará  ra  de  Eifcondeça,  ou  Baroneza,  cincoen- 

ametade  do  que  importar  o  aluguer  da  ta  mil  reis ;  e  nos  titulos ,  e  feus  acrefcen- 

^aía  ,  que  íe  lhe  der  em  hum  anno  ,  con-  tamentos  naÕ  haverá  paíTao-em 

íorme  em  que  coftumar  andar  alugada ;  e  E  álem  difto  pagará6  os  direitos  No- 

dando-ihe  certa  quantia  de  dinheiro  pela  vos,  como  atégorí  fe  fazia,  dos  Padrões 


âpofentadoria  em  cada  hum  anno,  pagará 
ao  mefmo  refpeito. 

Da  fliculdade,   que  fe  conceder  aos 


dos  Airentamentos,  Jurifdiçoês,  e  Direi- 
tos Reaes.  -,,,..  =  j 

E  os  Officiaes  de  minha  Caía  Real  pa- 


Meirinhos  dos  Prelados  para   poderem     gará6,aífi  pelo  ordenado,  e  emulumentos. 


trazer  vara  branca  ;  *  fe  o  Meirinho  for 
de  cabeça  de  Bifpado  ,  pagará  vinte  cru- 
zados j  e  fefor  em  outro  Lugar  da  jurií- 
diçaõ  do  Bifpado  ,  pagará  dous  mil  reis. 
■  Do  privilegio,  para  que  fe  poífa  gozar 
do  privilegio  de  Defembargador,  fe  for 
peiToa,  que  naõ  tiver  vaífallos ,  pagará 
vinte  mil  reis,  e  tendo-os,  pagará  dez 
riiil  reis. 

*'  E  aos  que  Eu  fizer  ãc  meu  Confelho, 
pagarão  hum  marco  de  prata,  quando  lhes 
fizer  a  dita  mercê. 

-  E  o  mefmo  pagaráo  os  Alcaides  mores 
pelo  honorifico,  de  mais  do  rendimento 
das  Alcaiderias.  ■,   • 

E  fendo  Eu  fervido  de  fazer  algum  Du- 
que de  juro,  pagará  oitocentos  mil  reis ; 
e  fendo  em  vida  fomente,  pagará  feifcen- 
tos mil  reis ;  e  os  que  fuccederem  em  vi- 
da, quatrocentos  mil  reis ;  e  fubindo  de 
vida  a  juro, quatrocentos  mil  reis :  e  quan- 
do Eu  fizer  mercê  de  honra  de  Duqueza, 
pagará  duzentos  mil  reis ;  e  da  fucceífaõ' 
fendo  de  JLiro,  aíTmeíle  titulo ,  como  nos 


como  pelo  honorifico,  na  forma  feguinte. 

O  Mordomo  mor,  trezentos  mil  reis.  _ 

O  Camareiro  mor,  duzentos  mil  reis. 
'    O  Eílribeiro  mor,  trezentos  mil  reis. 

O  Porteiro  mor ,  oitenta  mil  reis. 

O  Vedor  da  Cafa ;   duzentos  e  qua- 
renta mil  reis.     ',-.  : ;  • 

MeílreSalia,  feífenta  mil  reis. 

Repoíleiro  mor ,  oitenta  mil  reis, 

■  Copeiro  mor ,  oitenta  mil  reis. 
Armeiro  mor ,  oitenta  mil  reis. 
Trinchares,  oitenta  mil  reis  cada  hum; 
Monteiro  mór,céto  e  cincoeta  mil  reis. 
Apofentador  mor,  feíTenta  mil  reis.. 

■  Almotacé  mor,  feíTenta  mil  reis.     : 
Pagens  da  Lança ,  cada  hum  quarenta 

mil  reis.  ^  r-r  --/^ 

Provedor  das  obras  do  Paço  ,  trezen- 
tos mil  reis.  .'. ,:._. 

Capitão  da  Guarda ,  cento  e  cincoen- 
ta mil  reis. 

O  feu  Tenente  ,  fefienta  mil  reis. 

E  do  OíFicio  de  Condeílavel ,  fe  pao-a- 
xáõ  quatrocentos  mil  reis.. 

..."     E  de 
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E  de  Almirante;  duzentos  mil  reis.  bens  de  aufentes  j  commiíToês  em  forma 

E  de  Marechal ,  cem  mil  reis.  para  fervirem  dous  parentes ;  Alvarás  de 

.    E  de  Caudel  mor,  cemmil  reis.  Tombos;  dirpènfaçao  da    Ordenação, 

E  de  Alferes  mor  ,  cem  mil  reis.  Leys ,  Decretos ,  e  Ordens  dadas ,  e  de 

E  de  Meirinho  mór^cêtoe  vinte  mil  reis.  qualquer  outro  Alvará  ,  ou  Provifao  de 

-    E  de  Adail  mor,  trinta  mil  reis»  faculdade,  de  qualquer  qualidade, ou  con* 

E  havendo  de  fucceder  filhos,  pagaráo  fó  diçaõ ,  que  feja ,  fe  pagará  de  direito  No^ 

.metade ;  e  porque  alem  deftes  Officios,ha  vo  outro  tanto ,  como  fe  paga  da  Chan^ 

outros  muitos ,  fe  pagará  delles  conforme  cellaria. 

.ao  livro  das  avaliações,  que  para  eíle  E  das  ajudas  de  cufto,  mercês  por  hu* 

effeito  tenho  mandado  acrefcentar ,  e  re-  ma  vez,  ordenados  de  refidencia,  aífi  dos 

Jormar.  que  as  tomaõ ,  como  dos  que  as  daõ  ,  e 

.     Da  mercê ,  para  q  fe  poíTa  chamar  Se-  mudança  de  fato  de  Julgadores,  e  Corre-' 

jilior  de  Terra ,  e  que  o  Juiz,  ou  Juizes,  gimentos ,  fe  pagará  a  vinte  o  milhar, 

que  nella  tiver  fe  chamem  por  elle ,  e  que  Da  mercê ,  que  Eu  fizer  a  algujna  peí^ 

poíTa  confirmar  as  Eleições  delles ,  apre-  foa ,  de  que  goze  do  privilegio  de  Cida- 

fentar  os  Officios  j  e  que  os  Corregedores  daõ ,  fe  pagará  outro  tanto ,  como  fe  pa- 

naõ  entrem  no  Lugar  a  fazer  Correição,  ga  do  Sello  da  Chancellaria. 

e  que  polfa  o  Senhor  da  Terra,  ou  feu  Da  mercê  ,  que  Eu  fizer  a  alguma  ViU 

Ouvidor  conhecer  dos  aggravos  dosjui-  Ia,  fazendo-a  Cidade,  ou  algum  Lugar, 

zes ,  e  que  venhaõ  a  elle ;  e  que  feus  Offi-  Villíi  j  ou  que  alguma  Villa  fe  chame  no- 

ciaes  fe  chamem  por  elle,  fe  pagarão,  por  tavel ,  fe  pagará  o  quarto  dobro ,  do  que 

cada  huma  deílas  mercês ,  e  faculdades,  importar  o  Sello  da  Chancellaria. 

dez  mil  reis,  ou  fe  concedaÔ  todas  jun-  E  concedendo  a  alguma  peflx)a  privi- 

tas ,  ou  cada  huma  de  per  fij  e  fe  entende-  legio  de  Fidalgo ,  pagará  a  quarta  parte 

rá  ferem  tantas  as  mercês,  quantos  forem  do  direito  ,  que  houvera  de  pagar,  fe  fora 

os  Juizes ,  e  Officiaes ,  que  ha  de  confir-  Fidalgo. 

mar ;  ou  aprefentar,  quefehao  de  cha-  Das   Cartas  de  feguro,  da  primeira 

mar  por  elle.  dous  toíloés  j  e  da  fegunda,"^  quatro^e  da  ^'•^i^®- 

Da  Carta  de  privilegio  de  Regataõ  da  terceira  ,  féis ;  e  ifto  de  cada  peífoa  ,  que  n.2. 

Corte,  ou  Carniceiro ,  ou  outro  qualquer  as  pedir ,  aífi  neíla  Cidade  ,    como  no 

Officio  mechanico  da  Cafa  Real ,  fe  pa-  Reyno. 

garáõ  de  direitos  quatro  mil  reis.  Das  confirmações  de  quaefquer  con- 
Do  brazaõ  de  Armas,  que  fe  conceder  trados,  de  que  fe  me  peça  confirmação, 
a  alguma  peflx)a,fe  pagaráo  cinco  mil  reis.  fe  pagará  a  razão  de  hum  por  cento  ,  do 
Da  mercê ,  que  Eu  fizer  a  alguma  Ci-  que  importar  o  tal  contrado  j  e  dos  Alva- 
dade ,  Villa,  ou  Lugar,  para  fe  fazer  Fei-  rás  de  confirmação  do  compromiífo  ,  fe 
ra  franca  para  fempre  ,  fe  pagaráo  vinte  pagará  meyo  por  cento  fomente. 
jnil  reis ;  e  fendo  por  tempo  limitado ,  fe  Das  licenças  para  fe  inílituir  morgado, 
pagaráo  cada  anno  três  mil  reis  -,  e  fendo  e  de  outras  femelhantes  ,   fe  pagará  hum 
a  concefl!aÕ  com  a  obrigação  de  fe  paga-  por  cento  do  valor  dos  ditos  morgados, 
rem  direitos ,  nao  pagará  coufa  alguma.  Da  mercê ,  que  fe  conceder ,  de  que  o 
Da  faculdade,que  fe  der  a  alguma  peí^  Alvará  de  lembrãça  naõ  pafl"e  pela  Chan- 
foa ,  para  que  fe  poíFaõ  cobrar  fuás  divi-  cellaria  ,  fe  pagará  o  dobro ,  do  que  bon- 
das via  executiva ,  como  fe  cobraõ  as  de  vera  de  pagar ,  fe  fe  pafi^ara  por  ella. 

minha  Fazenda,  fe  pagará  outro  tanto,  ^^          ,  ^            ^           ,           ir 

r           j    j-    •           r^i          11    '^  Dos  perdoes  f  que  e  concederem,  dos  ca  os. 

como  le  pap^a  de  direitos  na  Cnanceilana.  ,'      r  t  •     1   r   r                    1  n 

T--íir       r            'j     1     ••  de  que  íe  iiaja  dado  lentença  com  dejterro 

L  ilto  meímo  le  pasmara  das  leí^itima-  i   1                 •              />           '/^ 

r           1                  r      1               j  «^  "í^"?  >  ^^'  ^"^'-5  ^nnos ,  je  pairarão  os 

çoes,eípaços  de  tempo,eíupplementosde  t^.    .           r<        >  '  .*' 

7,    ,      1-                                  1              j  Direitos  na  forma  efriiinte. 

idade ,  licença  para  provar  pela  prova  de  j         j  j 

Direito  commum ,  e  para  citar  ,  c  cobrar  Tr>L  E  cada  anno  de  Angola ,  quinhen- 


coimas ,  e  para  Tutorias ,  excepto  as  le-  xj  tos  reis ;  e  de  cada  anno  do  Brafil, 
gitimas  das  Mãys ,  e  Avós ;  entrega  de  quatrocentos  reis ;  e  de  cada  anno  de  Afri- 
\        Liv.  I.  Kk  2  ca,tre' 
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ca,  trezentos  reis ;  e  de  cada  anno  de  Ca-  E  fendo  a  duvida  movida  em  algum 
ftromarim  ,  duzentos  reis ;  e  iílo  álem  da  Lugar  do  Reyno  ,  íe  remetterá  também 
condemnaçaÔ ,  em  que  eftaõ  taxados :  e  ajunta  dos  três  Eílados ;  na  forma  fobre- 
das  commutaçoês  dos  ditos  degredos  fe  dita  5  e  no  ínterim  fe  daráõ  os  defpachos 
pagará  ametade  do  que  fe  havia  de  pa-  ás  partes ,  dando  fiança  a  pagarem  o  que 
gar ,  fe  foraõ  perdoados.  fe  julgar ,  á  fatisfaçaõ  da  peííoa ,  que  fer* 

Dos  perdoes ,  que  fe  concedem^  de  ca-  vir  de  Thefoureiro  no  tal  Lugar, 
fos  y  em  que  fe  naõ  houver  dado  Senten-  E  naõ  moftrando  as  partes  melhora- 
ça,  fe  pagará  a  decima  da  quantia^emque  mento  dentro  de  dous  mezes,  contados 
íbr  condemnado  na  Mefa  do  Paço  5  e  fen-  do  dia  ,  em  que  derem  fiança ,  com  certi^ 
do  perdoado  livremente ,  fendo  o  cafo  de  daõ  de  como  naõ  efteve  por  elies  o  refol- 
morte ,  pagará  dous  mil  reis ;  e  fendo  ou-  ver-fe  a  duvida ,  fe  cobrará  o  que  deve- 
tro  qualquer  cafo,  quinhentos  reis ;  exce-  rem  pelas  partes ;  ou  feus  fiadores  j  e  pe- 
.  pto  dos  perdoes ,  dados  nas  Endoenças,  lo  melhor  parado  delles/em  mais  fe  efpe* 
que  faõ  por  efmola  fem  condemnaçaÕ  rar  pela  refoluçao  da  duvida, 
alguma.  E  porque  o  livro  das  avaliações  eftá 

Do  perdão  do  perdimento  da  fiança,  falto,  e  diminuto  em  muitos  Officios,  e 
por  fer  paíTado  o  tempo,  em  que  fe  hou-  outros  eílaõ  acrefcentados,  e  outros  di- 
vera  de  livrar  ,  e  por  qualquer  outra  ra-  minutos ,  a  Junta  dos  três  Eílados  fará 
.  zao  ,  fe  pagará  a  decima  do  em  que  pôr  no  dito  livro  todas  as  avaliações  no- 
for  condemnado  na  Mefa  do  Paço  ,  pelo  vas ,  e  as  que  faltaõ,  e  as  que  eftao  deter^ 
perdimento  da  fiança  j  e  lílo  álenl  dos  di-  minadas  por  refoluçoês  minhas  j  e  as  que 
reitos  da  Chancellaria.  naÕ  eíliverem  feitas  ,  ou  julgadas,  fe  ava- 

-    Quando  alguns  Officiaes  forem  fuf-     liaráo  na  dita  Junta  dos  três  Eílados  ,  a 
penfos  de  feus  Oíficios  por  tempo  limita-     quem  pertence. 

do,  fendo  Eu  fervido  de  lhes  mandar  le-         Haverá  neíla  Cidade  hum  Thefourei- 
vantar  as  fufpenfoês ,  pagaráõ  o  mefmo,     ro  ,  e  hum  Efcrivao  ,  e  teráõ  dous  livros, 
que  houvera  de  pagar  o  que  fora  provido     em  hum  delles  carregará  o  Efcrivao  ao 
na  ferventia,  durante  o  tempo  da  fufpen-     Thefoureiro  tudo  o  que  proceder  do  ren- 
faõ ,  até  a  mercê  minha  j  e  fe  for  perpe-     dimento  deíles  direitos  ,  de  que  fe  fará 
tua  ,  ou  de  perdimento  de  Oíficio  ,  paga-     afi^ento  no  dito  livro  ,  declarando  o  dia, 
rá,  como  fe  no  Oíicio  entrara  de  novo.        mez ,  e  anno ,  e  a  quantia,  e  a  peflx)a,  que 
Do  ílipplemento  de  idade ,  para  entrar     pagou  ,  e  de  que  y  com  toda  a  diílinçaÕ,  e 
a  fervir  em  Oíficios ,  fe  regulará  pelo  que     clareza  neceífaria,  para  que  a  todo  o  tem- 
importa  o  rendimento  do  tal  Officio  na-     po  fe  pofi^a  fiiber ,  e  averiguar  pelo  dito 
quelle  tempo ,  que  fe  lhe  fuppre  ;  e  fe  pa-     livro  o  que  convier  á  boa  arrecadação 
garáõ  direitos  ,  como  fe  fora  provido  na     deíles  direitos  j  e  o  dito  alfento  fera  aífi- 
ferventia  do  dito  Officio  por  aquelle  tem-     gnado  pelo  dito  Thefoureiro,  e  Efcrivao. 
po ,  que  fe  lhe  fuppre.  E  em  outro  livro  fará  o  dito  Efcrivao 

Da  mercê ,  que  fe  fizer  a  algum  ho-     os  termos  das  fianças ,  que  as  partes  dé- 
mem  ^  que  fua  mulher  ,  e  filhos  fe  pofilu)     rem  a  pagar  os  direitos  da  fegunda  paga, 
Liv.  5.  chamar  de  Dom^^Te  pagará  de  cada  huma     (quando  o  defpacho  for  de  qualidade,  que 
Coii! r!  «delias ,  mil  reis  5  e  fendo  para  elle,  e  feus     fe  deva;)  a  qual  fiança  fera  também  á  fa- 
n.i.e 2. filhos,  pagará  quatro  mil  reis.  tisfaçaõ  do   Thefoureiro,  que  aífignará 

E   porque  pode  fucceder ,  que  fe  mo-     nella  juntamente  com  o  fiador. 
va5  duvidas  fobre  algumas  coufas  ,  que  O  dito  Thefoureiro,  e  Efcrivao  teráõ 

liaõ  vaõ  declaradas  neíle  Regimento  :  muito  cuidado  de  prover  o  livro  das  fian- 
Hey  por  bem  ,  que  todas  as  duvidas ,  que  ças ,  e  tirarem  a  rol  aquelles  ,  a  que  for 
fe  moverem  neíla  Cidade  de  Liíhoa  ,  fe  chegado  o  tempo  do  pagamento  ;  e  co- 
remettaõ  logo  ajunta  dos  três  Eílados ;  e  braráõ  o  que  fe  dever ,  com  muita  dili- 
o  que  nella  fe  determinar,  fendo  ouvido  gencia  ;  e  o  dito  Thefoureiro  mandará 
o  meu  Procurador  da  Fazenda ,  fe  exe-  executar  os  devedores  por  feus  Manda- 
c^-ítara.  dos,  feitos  pelo  dito  feu  Efcrivao  neíla 

Cidade 
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Cidade  de  Lifboa  ;  e  as  Juftiças  ,  a  quem 
forem  aprefentados  ,  os  cumpriráo  com 
muita  pontualidade;  e  fem  dilação  j  e  fen- 
do os  devedores  moradores  no  Reyno, 
paíílirá  fuás  Cartas  executórias  ^  que  aíTi 
mefmo  fe  cumpriráõ  com  muita  diligen- 
cia pelos  Julgadores;  e  Juíliças ;  a  que 
forem  aprefentadas ;  e  fendo  nifto  remif- 
fos ,  e  nepfliofentes ,  o  dito  Tliefoureiro  os 
poderá  emprazar,  e  proceder  contra  elies 
com  as  penas^que  lhe  parecer;dando  con- 
ta na  Junta  dos  tresEílados ;  para  dahi  fe 
mandar  fazer  a  mais  demonftraçao  ;  que 
parecer ,  conforme  ao  defcuido ,  e  negli- 
gencia; que  tiverem. 

Tanto  que  fe  cobrarem  as  quantias 
das  fegundas  pagas ;  fe  poráo  logo  verbas 
nos  termos  das  fianças ;  em  que  fe  decla- 
re como  eftaõ  pagos  j  e  no  livro  da  recei- 
ta, no  aífento  delia ,  fe  declarará  como  a 
dita  receita  procede  da  fiança;  que  eftá 
no  livro  delias  a  folhas  tantas ;  citando-fe 
as  de  hum ;  e  outro  livro  nos  ditos  aífen- 
tos  ,  para  que  com  facilidade  fe  poíFa  fa- 
zer conferencia  cada  vez  que  for  ne- 
ceíTario. 

Ambos  os  ditos  livros  feráõ  numera- 
dos; e  rubricados ;  com  encerramento  no 
fim  de  cada  hum  delles ;  na  forma  coílu- 
mada ;  pela  peífoa ,  que  coíluma  nume- 
rar; e  rubricar  femelhantes  livrosjos  quaes 
eftaráõ  fempre  fechados  em  huma  Arca; 
que  para  eíle  effeito  haverá  na  cafa  ,  em 
que  os  ditos  Thefoureiros ;  e  Efcrivaõ 
aíTiílirem ,  da  qual  cada  hum  terá  fua  cha- 
ve;  e  fe  naô  abrirá  ,  nem  tiraráõ  os  ditos 
livros  delk;  fenaõ  fendo  ambos  prefenteS; 
e  em  nenhum  cafo  dará  hum  ao  outro  a 
fua  chave  :  e  acabadso  o  defpacho;  fe  tor- 
narão a  recolher  na  dita  Arca  os  ditos  li- 
vros;  e  nenhum  delles  os  poderá  levar 
para  fua  cafa  fob  pena  de  privamento  dos 
Officios ;  e  de  fe  proceder  contra  o  que  o 
contrario  fizer  com  todo  o  rigor;  e  penas, 
que  parecer. 

E  para  que  as  partes  naõ  padeçaõ  mo- 
leília  com  a  dilação  de  feus  defpachos,  o 
Superintendente  com  o  ThefoureirO;  e 
Efcrivaõ  deíle  direito  aíTiíliráõ  todas  as 
manhãas  na  cafa  ,  aonde  fe  faz  a  Chan- 
cellaria  mor  do  Reyno  (  em  quanto  Eu 
aífi  o  houver  por  bem)  todos  os  dias,que 
nao  forem  feriados  pela  Igreja  j  pelas  ma- 
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nhãas  do  primeiro  de  Abril  até  o  fim  de 
Setembro  das  fete  horas  até  as  onze  j  e 
do  primeiro  de  Outubro  até  o  fim  de 
Março  das  oito  horas  até  as  doze. 

E  o  Efcrivaõ  do  dito  Thefoureiro  fe- 
ra obrigado  a  declarar  no  efcripto  ;  que 
dér;  o  que  importa  o  ordenadO;  ou  falario 
da  mercê;  ou  OfficiO;de  que  fe  tratar ,  e  a 
quantia ;  que  pagou  de  direitos  ;  e  quan- 
do naõ  tiver  ordenado ;  ou  falario  certo, 
declarará  a  quantia;  em  que  forem  efti- 
mados  os  rendimentos ,  e  emolumentos;  e 
como  os  direitoS;que  lhe  tocaõ^conforme 
a  dita  eftimaçaõ;  ficaõ  carregados  ao  dito 
Thefoureiro  no  livro  de  fua  receita  ,  e  a 
que  folhas. 

E  no  cafo ,  em  que  fe  ha  de  dar  fiança 
á  fegunda  paga  ;  declarará  também  como 
fica  dada  por  termo  feito  no  livro  delias, 
a  folhas  tantas . 

E  quando  o  defpacho  for  de  qualida- 
de; de  que  fe  naõ  devaõ  direitoS;  também 
o  dito  Efcrivaõ  fará  declaração  nas  co- 
fias do  Alvará,  Provifaõ,  ou  Carta,  como 
os  naõ  pagou  pelos  naõ  dever. 

O  dito  Efcrivaõ  com  o  Thefoureiro, 
que  nefla  Cidade  haÕ  de  aííiftir  á  cobran- 
ça deíles  direitoS;  no  fim  de  cada  mez  h- 
ráõ  huma  relação  jurada ;  e  aífignada  por 
ambos,  em  que  declarem  o  que  importou 
o  rendimento  do  dito  mez  -,  e  a  dita  rela- 
ção com  o  dinheiro  do  rendimento  entre- 
garáõ  logo  ao  Thefoureiro  mor  dos  trcs 
Eílados;  cobrando  delle  conhecimento 
em  forma ;  de  como  recebeo  a  dita  rela- 
ção ;  e  dinheiro,  que  lhe  fervirá  de  defpe- 
fa  para  fua  conta. 

Os  Corregedores ,  Provedores  ;  Con- 
tadores das  Comarcas ;  e  os  Ouvidores 
dos  Meílrados ,  cada  hum  em  fua  jurifdi- 
çaõ ,  teráõ  a  fuperintendencia  da  cobran- 
ça deíles  direitos  j  e  nas  terras  dos  Dona- 
tários ;  aonde  naõ  entraõ  os  Corregedo- 
res ,  a  teráõ  os  ditos  Provedores,  e  os  di- 
tos Julgadores  nos  provimentos  das  fer- 
ventias  dos  Officios ,  que  provêm  ,  e  nos 
defpachos ,  que  para  iífo  derem  -,  e  para  fe 
paíTarem  Cartas  de  feguro,e  outras  quaef- 
quer,  de  que  fe  devaõ  eíles  direitos  5  e  os 
feus  Officiaes  nos  Alvarás  ,  e  Mandados, 
que  paíHirem  ás  partes  providas  em  os 
Officios ,  e  nas  Cartas  de  feguro  ,  cum- 
priráõ  tudo  ,  o  que  fica  dito ,  no  que  to- 
ca aos 
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ca  aos  Miniílros^eOfficiaesdeíla Cidade     neceíTarias ,  affi,  e  da  maneira^  que  fí- 


de  Liíboa 

E  nas  cabeças  de  cada  Comarca  have- 
rá hum  Thefoureiro,  e  hum  Efcrivao^que 
aííiílaõ  á  cobrança  deftesdireitos^osquaes 
feráõ  eleitos  em  Camará,  peíToas  de  mui- 
ta fatisfaçao  ,  e  confiança  5  e  nos  livros 
que  ha5  de  ter ,  e  no  modo ,  e  forma ,  em 
que  haÔ  de  proceder  na  cobrança  dos  di- 
reitos ;  cumprirão  em  tudo  o  que  fica  di- 
to no  que  toca  ao  Efcrivaõ  ,  e  Thefou- 
reiro deíla  Cidade  de  Liíhoa. 

E  porque  os  Corregedores ,  e  Prove- 
dores das  ComarcacS ;  e  Ouvidores  dos 


ca  dito. 

E  ordeno,  e  mando  aos  Corregedores, 
e  Provedores  das  Comarcas,  e  Ouvido- 
res dos  Méftrados ,  que  com  muito  cui- 
dado, e  diligencia  attendaõ  á  cobrança 
deíles  direitos  ;  e  façao  que  os  Thefou- 
reiros ,  aífi  os  dos  Lugares  das  Comarcas, 
como  os  das  cabeças  delias ,  naõ  faltem 
com  as  entregas  de  dinheiro ,  na  forma 
acima  declarada  5  e  fendo  elles  defcuida- 
dos ,  os  obriguem  com  as  penas ,  e  pelos 
meyos ,  que  lhes  parecer,  até  com  eífeito 
fatisfazerem  em  tudo  o  que  por  efte  Re- 


Méílrados  no  tempo ,  em  que  por  obriga-     gimento  lhes  ordeno ,  e  mando. 


çaò  de  feus  Oííicios  andaõ  pelas  Comar- 
cas, daõ  muitos  defpachos,  de  que  fe  haõ 
de  cobrar  eíles  direitos  ,  conforme  a  eíle 
Regimento  j  e  feria  moleília ,  e  vexação 
das  partes  hirem  pagar  os  direitos  ás  ca- 
beças das  Comarcas  ;  os  ditos  Julgadores 
ordenaráo  ,  que  em  cada  Villa  de  fua  Co- 
marca ,  ou  nos  Lugares  ,  que  mais  a  pro- 
pofito  lhes  parecer  ,  haja  Thefoureiro,  e 
Efcrivaõ  (  que  também  feráõ  eleitos  em 
Camará)  que  cobrem  eíles  direitos  ,  aííi 
dos  defpachos ,  que  tocarem  ao  cargo  de 
Corregedor ,  como  de  Provedor  j  e  ne- 
nhum delles  fe  intrometterá  na  eleição 


E  fendo  cafo ,  que  algum  delles  naõ  dê 
boa  conta,  e  razaõ  do  recebimento  deíles 
direitos,  no  íim  de  cada  mez,  na  forma 
acima  dita,  acudiráõ  logo  á  cobrança,  do 
que  fe  dever,  fazendo-lho  pagar  com  ef- 
feito  ,  e  executando-os  em  feus  bens ,  ou 
de  feus  fiadores  j  e  parecendo  neceífario 
ferem  privados  dos  Oííicios ,  o  faráõ  a  fa- 
ber  ás  Camarás,  para  que  elejaõ  outros 
de  confiança,  e  fatisfaçao. 

Nas  Ilhas  dos  Açores  o  Corregedor 
delias,  e  o  Provedor  da  Fazenda  teráõ a 
fuperintendencia  da  cobrança  deíles  di- 
reitos ,  e  cada  hum  pelo  que  tocar  á  fua 


dos  ditos  Thefoureiros,  e  Efcrivaês ,  por     jurifdiçaõ,  e  defpachos ,  que  der,  de  que 
quanto  hey  por  meu  ferviço  ,  que  fiquem      fe  devaõ  eíles  direitos ,  os  fará  cobrar  ,  e 


á  conta  dos  Oíficiaes  das  Camarás  j  e  os 
Thefoureiros ,  e  Efcrivaês ,  que  nos  Lu- 
gares das  Comarcas  forem  eleitos,  guar- 
daráõ  tudo  o  que  fica  dito ,  que  haõ  de 
cumprir ,  e  guardar  os  que  fervirem  nas 
cabeças  das  Comarcas. 

Os  ditos  Thefoureiros,e  Efcrivaés,que 
fervirem  nas  Villas ,  e  Lugares  das  Co- 
anarcas ,  no  fim  de  cada  mez  enviaráõ  re- 
lações juradas,  e  aífignadas  por  ambos,  de 
todo  o  dinheiro  ,  que  no  dito  mez  hou- 
ver cabido  j  e  com  as  ditas  relações  en- 
viaráõ também  o  dinheiro  ,  que  fe  entre- 
gará aos  Thefoureiros  das  cabeças  das 
Comarcas ,  carrep-ando-fe-lhes  em  receita 
pelos  Efcrivaês  de  feus  cargos,  declaran- 
do-fe  no  aíFento  delia  a  quantia  de  dinhei- 
ro ,  que  recebeo ,  e  a  peífoa ,  que  o  entre- 
gou ,  e  de  que  Villa,  ou  Lugar  procedeoj 
e  da  dita  receita  fe  paífará  conhecimento 
em  forma ,  feito ,  e  aífignado  pelo  Efcri- 
vaõ ,  e  Thefoureiro ,  com  as  declarações 


dar  á  execução  efte  Regimento  em  tudo 
o  que  elle  puder  applicar  ás  ditas  Ilhas, 
aífi,  e  da  maneira,  que  fica  dito  que  o 
haõ  de  fazer  os  Corregedores ,  e  Prove- 
dores das  Comarcas ;  e  o  Thefoureiro ,  e 
Efcrivaõ ,  que  houver  de  fervir  em  cada 
huma  das  ditas  Ilhas,  feráõ  também  elei- 
tos em  Camará  ;  e  o  dinheiro,  que  em  ca- 
da huma  delias  proceder  deftes  direitos, 
enviaráõ  ao  Thefoureiro  geral  das  Ilhas, 
e  eíle  o  enviará  a  efta  Cidade  ao  Thefou- 
reiro mor  dos  três  Eftados,  com  as  decla- 
rações ,  e  relações  necefiarias ,  para  que 
confte  dos  Lugares,  donde  procedeo,  co- 
mo fica  dito  que  haõ  de  íazer  os  The- 
foureiros das  Villas ,  e  Lugares  das  Co- 
marcas ,  e  dos  das  cabeças  delias. 

E  todo  o  dinheiro  enviaráõ  por  letras 
nos  tempos ,  e  monções ,  que  lhes  orde- 
nar o  dito  Corregedor,  e  Provedor  da  Fa- 
zenda ;  e  o  Capitão ,  e  Governador  das 
Ilhas  fe  naõ  intrometteráõ  no  que  tocar  á 

cobran- 


Ao  Livro  primeiro  das 

cobrança  deíles  direitos ;  porque  aíTi  o 
heypormeuferviço. 

E  na  Ilha  da  Madeira  correrá  com  a 
fuperintendencia  deíla  cobrança  o  Pro- 
vedor da  Fazenda  delia. 

Hey  por  bem ,  que  nenhuma  peíToa  de 
qualquer  qualidade  ,  e  condiça5  que  fe- 
ja,  feja  efcufo  de  pagar  eíles  direitos  ^  e 
impetrando  de  Nós  Carta  para  os  naõ 
pagar  ^mandamos  que  tal  Alvará;  Carta^ 
ou  Privilegio ;  fe  nao  guarde  ;  porque 
noíTa  tenção  he,  q  fe  nao  defraudem.nem 
diminúaõ  eftes  direitos  por  via  alguma, 
e  que  todo  o  procedido  delles  fe  difpenda 
na  defenfa  do  Reyno,  para  o  que  eílá 
coníignado. 
:.  E  para  que  (o  que  por  eíle  Regimen- 


Orãenaçoês.Tlty.  ^áj 

to  ordenO;  e  mando )  feja  notório  a  todos 
do  theor  delle,  fe  imprimiráõ  copias  y  que 
enviarão  ás  Comarcas  do  Reyno  j  e  a  el- 
las ,  fendo  aíTignadas  por  dous  Deputa- 
dos da  Junta  dos  três  Eílados ,  e  provi- 
mento das  Fronteiras ,  fe  dará  tanta  fé  ,  e 
creditO;  como  ao  próprio  Regimento  por 
mim  aííignado,  pofto  que  nao  feja  paíTa- 
do  peia  Chancellariaj  o  qual  me  praz^que 
valha ,  tenha  força  ;  e  vigor,  como  fe  fof- 
fe  Carta  feita  em  meu  nome  por  mim 
aíTignada  ,  fem  embargo  das  Ordenações 
em^contrario.  Simaõ  Pereira  Velho  o  fez 
em  Liíboa  a  onze   de  Abril  de   i66i. 
annos.  Luis  Mendes  de  Elvas  o  fez  ef- 
crever. 


N. 


TI  TU  L  O      IH. 

T>os  Defemhargaãores  do  Faço. 
Ao  l.  5. 


ALVARÁ,^ 

Em  cjiie  fe  revoga  ejla  Ordenação ,  ãeter- 
.    minando-fefi^naÕ  pajfem  mais  Cartas  de 
;    inimizade. 
Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,  foí.  1 5  <í. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
meu  Alvará  virem ,  que  vendo 
_  _  Eu  os  grandes  damnos ,  que  fe 
fe<^uem,em  prejuízo  de  meus  Vaífallos,de 
fe  paíTarem  Cartas  de  inimizade  ,  de  que 
nafcem  novas  paixões ,  e  finalmente  mui- 
tos inconvenientes  dignos  de  confidera- 
çaÕj  e  por  fer  matéria  de  tal  qualidade, 
que  requer  prover-fe  nella ,  e  que  em  ne- 
nhuma forma  convêm ,  que  meus  Vaífal- 
los  fe  dêm,  e  hajaô  por  inimigos  huns  dos 
outros  com  Cartas  minhas  ,  tendo  o  re- 
médio ordinário  de  fufpeiçoês ,  e  contra- 
ditas j  e  querendo  Eu  ora  niífo  prover, 
como  convêm  a  meu  ferviço,e  bem  com- 
mum  de  todos  os  meus  Vaífallos :  Orde- 
no ,  e  mando  aos  meus  Defembargadores 
do  Paço ,  que  de  nenhuma  maneira  paf- 
fem  mais  daqui  em  diante  as  ditas  Cartas 


de  inimizade  ,  nem  ainda  nos  cafos ,  em 
que  o  Regimento  do  Defembargo  do 
Paço  ,  que  delias  trata  ,  as  concede ,  que 
por  efte  Alvará ,  no  que  toca  a  fe  conce- 
derem as  ditas  Cartas,  revogo  o  dito  Re- 
gimento ,  e  hey  por  revogado  j  e  quero 
que  em  tempo  algum  fe  nao  faça  obra  por 
elle;  e  que  fó  efte  fe  cumpra ,  e  guarde 
inteiramente ,  como  nelle  fe  contêm  j  e 
que  valha,  tenha  força,  e  vigor,  pofto 
que  feu  effeito  dure  mais  de  hum  anno, 
fem  embargo  da  Ordenação  do  fegundo 
Liv.  Tit.  40. ,  que  o  contrario  difpòem. 
E  mando  ao  Preíidente  da  Mefa  dos  meus 
Defembargadores  do  Paço  ,  e  ao  Rege- 
dor da  Cafa  da  SupplicaçaÕ,  e  ao  Gover- 
nador da  Cafa  do  Porto  ,  o  mandem 
regiftar  ,  e  traíladar  nos  livros  ,  eni 
que  femelhantes  Alvarás  fe  coftumaÕ 
trafladar,  e  regiftar,  para  fempre  fe  fa- 
ber como  aífi  o  tenho  mandado.  Antó- 
nio Martins  o  fez  em  Liíboa  ,  a  10.  de 
Março  de  1608.  E  eu  Pêro  Sanches  Fari- 
nha o  fiz  efcrever.  '^^r 

REY. 

""'-■■  '   TITU- 


264-  CõUecçaS  I.  das  Leys  Extravagantes, 

T  I  T  U  LO      V. 

BosDefemhargadores  daCafadaSupplicaçaÕ, 

A'  Rubrica. 


N. 


ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  determina ,  (jue  os  Defemharga^ 
dores  tragaõ  roupas  compridas  ^  e  gor- 
ras ,  (juefao  as  garnaclias ,  de  (jiie  agora 
itjaõ. 

Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/í?/.  2 12. 

Liv.  IO.  da  Supplicácaõ  ,foL  5^.  verf. 

Liv.  5 .  do  Delcmbargo  do  Paqo  ,foL  U.  verf. 


U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem ,  que  fou  informa- 
do do  exceíTo ,  que  alguns  Mi- 
Defembargadores ,  Corregedo- 
res ,  Juizes ,  e  outros  Officiaes  inferiores 
ufaõ,  aíTi  nas  infignias  dos  feus  Magiílra- 
dos ,  como  na  novidade  de  trajes,  de  que 
tenho  recebido  grande  defprazer ,  pelo 
muito,  que  convêm  a  audoridade  dos 
Miniílros  dajuftiça  obrigarem  a  fe  lhes 
ter  o  refpeito ,  que  todos  deveni ,  naõ  fo- 
mente confervando-a  com  inteireza  em 
feu  procedimento ,  mas  ainda  na  decên- 
cia dos  trajes,  compoílura  de  fua  peíToa, 
e  ufo  das  infignias  de  Togas,e  Varas,para 
por  ellas  ferem  conhecidos ,  e  refpeita- 
dos,  para  o  qual  eífeito  as  Leys  aífi  as  or- 
denarão j  e  porque  convêm  nao  divertir 
eíle  fim  ,  difpofto  com  tanto  confelho 
por  minhas  Leys;  querendo  atalhar  eíles, 
e  outros  inconvenientes ,  para  que  os  Mi- 
ni ftros  fu-vaõ  de  exemplo  a  todos  meus 
VaíTallos,  como  he  razaõ:  Hey  por  bem, 
e  mando,  que  da  publicação  deíle  em 
diante ,  em  primeiro  lugar  os  meus  Def- 
embargadores  do  Paço  ,  pelo  lugar ,  que 
occupao,  taÕ  junto  de  minha  Peíroa,tem 
obrigação  de  dar  que  imitar  aos  mais  Mi- 
niílros na  obfervancia  de  minhas  Ordens, 
as  guardem  inteiramente  nas  infignias  ,  e 
traje  ordenado  á  dignidade  de  feu  caro-o, 
naõ  entrando  em  minha  prefença ,  em  feu 
Tribunal,nem  ados  públicos  ,  fenao  com 
Timío  ^'^g^s  talares  defcubertas,  *  gorra,ou  ca- 
100.     rapuça,conforme  a  Ley;  e  o  mefmo  guar- 
n.".§i.  ^^^^^^  ^s  Defembargadores  ,  que  me  fer- 
vem nos  mais  Tribunaes  j  entendendo  te- 
rei prazer  de  aíTi  a  executarem  com  gran- 


de pontualidade.  E  os  Magiílrados,e  Jul- 
gadores ,  que  ufaõ  da  infignia  de  Vara, 
as  naõ  poíTaõ  trazer  de  rota ,  ou  de  outra 
coufa  femelhante,  falvo  de  páo  da  groíTu- 
ra  coftumada ,  naõ  as  trazendo  abatidas, 
mas  direitas  na  maõ  ,  levantadas  em  pro- 
porção do  corpo ,   e  fó  para  as  prifoês 
lhes  permitto  as  poíTaõ  trazer  quebradi- 
ças j  e  aííi  traráÕ  a  roupeta  ,  e  capa ,  que 
naõ  fubá  do  joelho ,  fem  reclamos ,  rpfas, 
nem  outras  novidades ;  nem  traráõ  man- 
gas abertas,  guedelhas,  que  paíTem  da 
face ,  meyas  raras ,  nem  calçado,  que  naõ 
feja  de  fola  rafa ,  de  forte  que  com  fua 
modeília  acrefcentem  eftimaçaõ  ,  e  ref- 
peito aos  cargos ,  que  exercitaõ :  e  aííí 
mando  ,   que   os  Letrados  requerentes 
naõ  fejaõadmittidos  aler,  nem  entrem 
em  cargo  algum  ,  nem  para  iíTo  fe  lhes 
paíTem  certidões  ,  e  menos  fe  lhes  dê  en- 
trada perante  mim  nos  Tribunaes ,  andan- 
do de  outra  forte ;  e  os  Efcrivaês,e  Advo- 
gados naõ  entraráõ  nas  Relações  ,  e  au- 
diências com  os  trajes  prohibidos  nefte 
Alvará ,  nem  efpadas  ,  e  hindo  com  elles, 
os  faráõ  fahir  os  Miniftros  fuperiores  dos 
Tribunaes ,  e  os  Julgadores ,  que  fizerem 
as  audiências ;  e  reincidindo  perderáõ  os 
cargos ,  e  Officios  ;  porque  fó  nos  exer- 
cícios militares  lhes  permitto  ufarem  de 
trajes  aqui  prohibidos.  Peloque  hey  por 
muy  encarregado  ao  Prefidente  do  Def- 
embargo  do  Paço ,  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ ,  Governador  do  Porto,  Pre- 
fidentes  dos  mais  Tribunaes,que  neíla  for- 
ma o  façaõ  executar,  tendo  todo  o  ref- 
guardo ,  para  que  aííi  fe  guarde  inviola- 
velmentcj  naõ  permittindo  com  feme- 
Ihantes  exceíTos  entrem  perante  elles  nos 
ditos  Tribunaes.  E  para  que  aííi  fe  exe- 
cute inteiramente ,  fe  regiftará  eíle  Alva- 
rá ,  que  terá  força  de  Ley ,  nos  livros  do 
dito  Defembargo  do  Paço,  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ, e  mais  Tribunaes ,  aonde  feme- 
Ihantes  Leys  fe  coílumaõ  regiílar ;  e  va- 
lerá, poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar 

mais 
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mais  dehum  annO;  Tem  embargo  da  Or-  Martins  de  Medeiros  a   fez  em  Lifboa 

denaçao  í/oL/V.  2.  T/V.40.  emcontrario.  25.  de  Novembro  de  161 2.   E  eu  Pêro 

António  de  Moraes  o  fez  em  Liíboa  a  Sanches  Farinha  a  fiz  elcrever. 
30.  de  Junho    de  1652.  Pêro  Sanches  KEY. 

Farinha  o  fez  efcrever.  -nT^^Tn/rT^  xrn^^ 

^  ^  Y.  R  E  <^  I  M  E  N  T  O 

Da  Kelaçao  j  e  Cajá  do  BrafiL        , 

A    L   V    A    R.   A,  Liv.  7.  daSupplicaqaõ,/^^/.  157^ 

Em  (jmfc  determina  ,  (jue  OS  Defemharga-  j^  q^^  YiW^^c  por  rr^a  de  Deos  N.3 

'  dores  naifaqao  vifttas,  mais  do  cjue  huns  J_^  j^^^  ^^  Portugal ,  e  dos  Algarves 

^,   aos  outros,  porfe na^o  defaiiãonzarem .  a'aquem,e  d'alem  ma^r,  em  Africa  Senhor 

Liv.2.dasLcysdaTonedo Tombo, /(;/.2i2.  ^q  Guiné.e  da  Conquiíla.naveo-acao.Cõ- 

Liv.  9- daSupplicacao,/í'/.  10.  -j-r-i-^-Ai-Tir  j 

'^                 -  mercio  da Ethiopia,  Arábia;  Perha ;  e  da 
■NT  2    "TT^  Om  Filippe    por  graça    de  Deos  índia  ;&c.   Faço  íliber  ,  que  tendo  con- 
JL^  Rey  de  Portugal,  &:c.  faço  faber  fideraçao  a  que  El-Rey  ,  meu  Senhor  ,  e 
aos  que  eíla  Ley  virem,  que  vendo  Eu  Pay,    que  ílmta  gloria  haja,  por  juftas 
as  muitas  obrigações ,  e  negócios  ,  que  cauías  do  bom  governo,  que  a  ilTo  o  mo- 
eílao  a  cargo  dos  meus  Defembargado-  vêrao,houve  por  bem  de  mandar  os  annos 
res,  que  fervem  nos  Tribunaes  do  Defem-  paíTados  ao  Eftado  do  Brafil  luima  Re- 
barbo do  Paço,  Confelho  da  Fazenda,  lacao  com  numero  de Defembarp;adores 
Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens,  e  na  baílante  para  a  boa  adminiílraçaÕ  daju- 
Cafa  da  Supplicaçaô^  e  Relação  do  Por-  ftiça  ,  e  expediente  dos  negócios ,  o  qi:d 
to  5  e  que  para  bom  expediente  delles ,  e  então  nao  houve  eífeito  pelos  fucceílos 
do  defpacho  ordinário  ,  em  que  aíFiílem  do  mar ;  o  qual  parece  ,  que  hoje  hc  mais 
pela  obrigação  de  feus  cargos,  lhes  he  ne-  importante  ,  e  neceíTario  ^  por  razaõ  do 
ceíTario  fempre  defpacharem,  e  ouvirem  defcubrimeato  ,   e  Conquiilas  de  novas 
as  partes,  como  convêm  ao  ferviço  de  terras,  e  augmento  do  commercio  ,  com 
Deos ,  e  meu,  e  boa  adminiftraçaõ  da  ju-  que  fe  tem  dilatado  muito  aquelle  Eíla- 
íliça ,  e  por  outras  juílas  confideraçoés;  do  ,  afíí  em  numero  de  VaíTallos ,  como 
para  que  fuás  peíToas  poíTaõ  ítr  mais  ref-  em  grande  quantidade  de  fazendas ,  por 
peitadas ,  Hey  por  bem  ,  e  mando  ,  que  cujo  refpeito  crefcêrao  as  duvidas ,  e  de^ 
daqui  em  diante  nenhum  dos  ditos  Mini-  mandas ,  que  cada  dia  fe  movem,  em  que 
fíros ,  e  Defembargadores  poíFaõ  vifitar,  fe  naõ  pode  administrar  inteiramente  ju^ 
nem  vifitem  por  fi  peíToalmete  nenhuma  fliça  na  íorma  ,  que  convêm  ,  pelo  Oií^ 
peíToa  de  qualiquer  qualidade  ,  e  con-  vidor  geral  fomente ;  hey  por  bem  de  or- 
Coii.  2.  dição ,  que  feja  ;  ^  e  fomente  poderão  os     denar  a  dita  Relação  na  forma  ,  e  com  o 
n- 1^    ditos  Defembargadores ,  e  Miniftros  vifi-     Regimento  feguiute. 
CoU. 2.  t^i'  ^^^"'*^  ^^^  outros,  e  aos  Prefidentes  dos         Haverá  na  dita  Relação  dez  Defem- 
n-7-      ditos  Tribunaes  j  e  porque  he  minha  ten-     bargadores  ,    entrando  nefte  numero  o 
çaõ  ,  que  eíla  Ley  fe  cumpra ,  e  guarde     Chancellér ,  o  qual  fervirá  de  Juiz  da 
inteiramente  ,  para  que  nella  naõ  haja  tar-     Chancellaría  j  três  Defembargadores  do 
dança  ,  nem  fe  retardem  os  Feitos,  e  mais     aggravos  ^  hum  Ouvidor  geral  j  hum  Juiz 
negócios  ,    me  haverei    por  deíTervido     dos  Feitos  da  Coroa,  Fazenda  ,  e  FifcojC 
.  dos  que  aílí  o  nao  cumprirem  j  e  mando     hum  Procurador  dos  Feitos  da  Coroa  Fa- 
aos  Prefidentes  dos  Tribunaes  fobreditos,     zenda ,  e  Fiíco  ,  e  Promotor  da  Juftiça; 
€  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e     hum  Provedor  dos  defuntos,  e  reílduos^  e 
Governador  do  Porto  ,  a  todos  em  geral,     dous  Defembargadores  extravagantes. 
e  a  cada  hum  em  efpecial ,  façaõ  regiflar         Hey  por  bem ,  e  mando ,  que  a  Rela- 
eíla  Ley  nos  livros  dos  feus  Tribunaes,      çaõ  ,  e  defpacho  fe  faça  nas  Caías  ,  que 
aonde  femelhantes  fe  coílumaõ  regiílar,     tenho  na  Cidade  do  Salvador  j  c  ver-íe- 
para  que  a  todo  o  tempo  fe  faiba ,  como     ha ,  fe  a  cadêa  da  dita  Cidade  he  forte  e 
aííi  o  tenho  mandado ,  e  eíla  própria  fe     fegura  ,  ou  fe  tem  neceíTidade  de  íe  forti- 
lançará  na  Torre  do  Tombo.    António     ficar,  em  forma  que  os  delinquentes  ,  que 
Liv.  I.                            .  ,  LI  forem 
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forem  prefos,  eftejaõ  a  bom  recado,  e  que     gadores  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  de  ma- 
naõ  poíTaÕ  fuo-ir  ;  e  que  iia5  fendo  a  ca-     neira  que  reprefentem  os  cargos,  q  tem.  ^  ^^P^^ 
dêa ,  qual  convêm ;  fe  ordenará  huma  ca-     t^»    ,    •,       r  ^  7      ,  ^'^' 

fa  forte ,  e  boa ,  com  as  mais  cafas  necef-     ^^'f^^a  ordem  cjue  o  Governador  do  Ejla^ 
farias  para  boa  guarda ,  e  vigia  dos  pre-         "^^  ^'  Brajd  ha  deter  nas^coujas  da 
fos ,  com  os  grilhões ,  e  cadeyas  de  ferro,  ^'^'^^  >  ^  Relação. 

com  que  os  prefos  poíFaõ  eílar  feguros.        A^  Governador  hirá  á  Relação  as  ve- 
E  aífi  haverá  na  Cafa  da  Relação  paiv      V^  zes,  que  lhe  parecer,  e  naõ  votará, 
nos  ,  para  fe  cubrirem  as  mefas  do  deí]^a-     nem  affignará  Sentenças,  e  ufará  fomente 
cho ,  e  o  da  grande  fera  de  feda ,  e  o  tin-     do  Regimento,  de  que  ufa  o  Regedor  da 
teiro ,  poeira ,  e  campainha  feráo  de  pra-     Cafa  da  Supplicaçaõ  em  tudo,  que  fe  po- 
ta  j  e  as  mais  fe  cobrirão  com  pannos  de     dér  applicar.  Affignará  fomente  nos  ca- 
lãa  ,e  os  tinteiros,  poeiras ,  e  campainhas     fos  de  perdoes,  e  Alvarás  de  fianças,e  nos 
feráõ  ordinários ,  como  nas  mais  Rela-     mais  abaixo  declarados, 
çocs  do  Reyno  coíluma  haver.  E  haverá         Terá  o  Governador  particular  cuida- 
efcabellos  de  couro  eílofados ,  todos  de     do  de  mandar  pagar  os  ordenados  aos 
huma  altura  5  e  as  cadeiras  rafas,  neceífa-     Defembargadores  a  feus   tempos  devi- 
rias para  os  Defembargadores :  e  o  Chan-     dos ,  de  maneira  que  fejao  fempre  pagos 
cellcr ,  que  vai  para  a  dita  Relaça5  leva-     com  effeito  aos  quartéis ,  fem  niífo  haver 
rá  do  Reyno  três  volumes  de  Ordenações     dilação ;  ^  e  o  pagamento  fe  lhes  fará  na  Tit.  i. 
recopiladas,  e  cada   hum  com  feuRe-     Relação  no  fim  de  cada  quartel.  C0IÍ.2. 

pertorio  ,  e  Textos  de  Cânones ,  e  Leys         As^petiçoês ,  em  que  fe  pedirem  Alva-  "e^^^"  ^ 
com  Gloífa,  de  marca  pequena j  o  que  tu-     rás  de  íiança  ,  fe  daráõ  ao  Governadoí-,    "** 
do  fe  carregará  fobre  o  Guarda  da  dita     eílando  em  Relação ,  e  ahi  as  defpachará 
Relação  por  auto  feito  pelo  Efcrivaõ     com  o  Chancellér  ,  fendo  prefente,  e  em 
da  Fazenda ,  para  em  todo  o  tempo  fe     fua  aufencia  o  Defembargador  dos  Ag- 
Ihe  poder  tomar  conta :  e  por  efta  primei-     gravos  mais  antigo ,  e  com  o  Juiz  da  cau- 
ra  vez  fe  fará  toda  efta  defpefa  á  cufta  de     fa,  e  naõ  havendo  Juiz  da  caufa,  com 
minha  Fazenda ;  e  dahi  por  diante  o  que     hum  Defembargador  dos  Aggravosj  e  nos 
for  neceíFario  fe  fará  ,  e  comprará  á  cufta     defpachos  das  petições  affignaráõ  com  o 
das  defpefas  da  dita  Relação  -,  e  a  defpe-     Governador  os  Defembargadores  ,  que 
fa ,  que  na  Cafa  delia  ,  e  na  cadêa  fe  íi-     nelles  forem :  e  os  Alvarás  fe  paífaráõ  em 
zer,  fera  por  ordem  do  Governador,  affi-     meu  nome ,  e  feráõ  affignados  pelo  Go- 
ftindo  a  ellas  o  Provedor  da  Fazenda.  vernador ,  e  os  ditos  Alvarás  levaráõ  to- 

^  Antes  de  entrarem  em  defpacho,  fe  di-  das  as  claufulas ,  que  levao  os  Alvarás 
rá  todos  os  dias  Miífa  por  hum  Capellaõ,  de  íiança ,  que  fe  paífaõ  pelos  meus  Def- 
que  o  Governador  para  iífo  efcolher ,  e  embargadores  do  Paço ,  de  que  fe  lhe  da- 
fera  pago  á  cufta  das  defpeílis  da  Rela-  rá  a  minuta ;  e  no  defpacho  dos  ditos  Al- 
çaõ  ;  e  acabada  a  MiíTia ,  começaráõ  a  varas  guardaráo  a  ordem  da  Ordenação 
defpachar ,  e  eftaráõ  quatro  horas,  ao  me-  do  Liv.  i .  Titulo ;  Do  Regimento  dos  Def- 
nos ,  por  luim  relógio  de  arêa ,  que  eftará  embargadores  do  Paço  §.  24. ,  2;.,  26. ,  e 
na  mefa  ,  aonde  o  Governador  eftiver.  27.,  e  em  nenhum  dos  cafos  nelles  exce- 

E  os  Defembargadores,em  quanto  efti-  ptuados  poderáõ  paftlir  Alvará  de  íiança. 
verem  em  defpacho  na  Relação,  com  o  Poderá  o  Governador  receber  peti- 
Governador  eftaráõ  aífentados  em  efca-  çoês  de  perdoes ,  e  defpacha-Ias  em  Re- 
bellos  de  encofto  na  mcfa  grande  ,  e  em  laçaõ  com  aquellas  peflbas ,  com  que  de- 
cadeiras  rafas  nas  outras  meias,  pela  ordé,  ve  defpachar  os  Alvarás  de  íiança  con- 
que  fecoftuma  na  Cafa  da  Supplicaçaõ.  forme  a  efte  Regimento  ,  naõ  fendo  as 
E^os  ditos  Defembargadores  naõ  en-  taes  petições  de  jpenas  pecuniárias,  nem 
traráõ  na  Relação  com  armas ,  nem  tra-  dos  cafos  exceptuados  no  Regimento  dos 
ráõ  veftidos^de  côr,e  andaráõ  veftidos,  aífi  Defembargadores  do  Paço  §.  1 8.,  19.,  e 
na  Relação ,  como  na  Cidade  ,  com  as  20.,  nem  nos  mais  cafos,  que  adiante hou- 
opas,  que  coftumaõ  trazer  os  Defembar-     ver  por  bem  de  exceptuar^  e  nos  mais 
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cafos  poderáõ  perdoar ,  guardando  em  para  me  poderem  requerer ,  como  fe  co- 
tudo  a  fórma  do  Regimento  dos  Defem-  ftuma  palfar  pelos  Corregedores  da  Cor- 
bargadores  do  Paço  no  §.  21 .  te  na  Gafa  da  Supplicaçao. 

O  Governador  proverá  as  ferventias  O  Governador  nomeará  cada  três  an- 

dos  Officios  da  Relação,  que  vagarem  nos  hum Defembargador  de  muita  con- 
por  morte ,  ou  outro  qualquer  modo  ;  e  fiança;  que  tire  devaíTa  na  Cidade  do  Sal- 
aíTi  as  ferventias  dos  mais  Officios  do  di-  vador  dos  Efcrivaês ,  Advogados,  e  Mei- 
ílrido  de  feu  governo ,  até  Eu  prover  de  rinhos ,  Alcaides ;  Contadores ;  Enquere- 
propriedade  ,  como  houver  por  bem  j  e  a  dores ,  e  de  todos  os  mais  Officiaes  de 
ferventia  dos  Officios  y  que  pela  dita  ma-  Juíliça .,  e  Fazenda,  tirando  Defembarga- 
neira  vagarem  nas  três  Capitanias  do  Sul,  dores  da  Relação  j  e  iílo  alem  das  devaf- 
proverá  o  Governador  delias ,  como  leva  fas ,  que  o  Ouvidor  geral,  e  outros  Offi- 
por  feu  Ref^imento.  ciaes  de  Juíliça  da  dita  Cidade  faÕ  obri- 

O  Governador  mandará  tomar  refiden-     gados  tirar  cada  anno  conforme  a  feus 
cia  cada  três  annos  aos  Ouvidores  das  Ca-     Regimentos}  e  o  dito  Defembargador 
pitanias ,  e  aos  Capitães ,  e  peíToas ,  que     procederá  contra  os  culpados ,  como  for 
fervirem  em  feu  lugar ,  por  hum  Defem-    Juíliça :  e  em  final  os  defpachará  em  Re- 
bargador  da  Relação,  que  para  iíTo  efco-     laçaõ  com  os  Defembargadores ,  que  o 
Iher  de  fatisfaçaõ ,  conforme  á  Ordena-     Governador  lhe  nomear, 
çao ,  e  ao  Regimento  novo ,  porque  fe         Ao  Governador  encommendo  que  te- 
mandao  tomar  as  refidencias :  e  pareceu-     nha  muito  particular  cuidado  de  guardar, 
do  ao  Governador  neceíTario  vifitarem-     e  fazer  que  fe  guarde  a  jurifdiçao  Eccle- 
fe  as  Capitanias ,  ordenará  ao  Defembar-     fiaílica  j  e  intromettendo-fe  o  Bifpo  na 
gador  ,  que  for  tomar  refidencia ,  as  vifi-     Secular,  e  intentando  fobre  iíTo  proceder 
te ,  tirando  devaíTa  dos  crimes ,  que  nel-     com  cenfuras ,  tomará  conhecimento  dos 
las  acontecerem,  e  proverá  o  que  lhe  pa-     aggravos  delias  nos  cafos  ,  em  que  o  Di- 
recer ,  na  fórma ,  que  o  fazem  os  Corre-     reito  o  permitte,  o  Juiz  dos  Feitos  de  mi- 
gedores  das  Comarcas :  e  nao  confentirá     nha  Coroa  da  Relação  das  partes  do  Bra- 
o  Governador  que  tornem  a  fervir  os  di-     fil }  e  procederá  na  mefma  fórma, com  que 
tos  Ouvidores ,  acabados  os  três  annos,     em  femelhantes  cafos  fe  procede  por  mi- 
fem  minha  efpecial  Provifao  ;  e  depois  de     nhãs  Provifoês  na  Relação  da  índia  -,  as 
viílas  fuás  refidencias  em  Relação  ,  nao     quaes  ,  e  o  Regimento  ,  que  niíTo  falk, 
lhes  achando  culpas ,  poderáó  tornar  a     íe  daráo  para  o  Chancellér  da  Relação 
fervir ,  com  obrigação  de  dentro  de  hum     do  Brafil  o  levar  ,  e  fe  regiílar  nos  livros 
anno  aprefentarem  Provifao  minha ,  por-     delia,  e  no  fim  deíle  RegimentOjC  o  Con- 
que  o  haja  Eu  affi  por  bem :  e  o  dito  Go-     felho  da  índia  me  avifará  do  q  niílo  fe  fez. 
vernador  mandará  por  hum  Defembarga-         O  Governador  fará  audiências  geraes 
dor  tomar  refidencia  cada  três  annos  ao     aos  prefos  todos  os  mezes  na  fórma  ,  que 
Ouvidor  geral  das  ditas  três  Capitanias     he  mandado  ao  Regedor  daCafa  da  Sup- 
do  Sulj  e  o  Governador  das  ditas  três  Ca-     plicaçaõ  pela  Ord.  do  Liv.  i. T/V.  1.^.5  o. 
pitanias  mandará  cada  três  annos  tam-         As  condemnaçoés  de  dinheiro  ,  que  fe 
bem  tomar  refidencia,  na  fórma  do  Regi-     fizerem  em  Relação  ,  fe  applicaráõ  para 
mento,  pelo  feu  Ouvidor  geral  aos  Capi-     as  defpefas  delia  \  e  o  Governador  ,  e  os 
taês ,  e  Ouvidores  das  Capitanias  do  feu     Defembargadores  as  nao  poderáõ  appli- 
diílrido,  ou  quem  feus  cargos  fervir  ^  e     car  para  outra  parte  :  das  quaes  condem- 
todos  os  autos  deílas  refidencias  fe  envia-     nações  haverá  hum  Recebedor  ,  e  Efcri- 
ráo  á  Relaça6,para  fe  verem,  e  defpacha-     vaõ  de  fua  receita  ,  e  defpefa :  e  as  defpe- 
rem  na  Meia  grande ,  como  for  juíliça.     fas  fe  faráo  por  ordem  do  Governador; 
E  achando-fe  algumas  culpas ,  procede-     para  o  que  haverá  hum  livro  affignado  ,  e 
rá  o  Promotor  da  Juíliça  contra  os  cul-     numerado  por  hum  Defembargador,  a 
pados  na  fórma  de  minhas  Ordenações;     que  o  Governador  o  commetter. 
e  nao  fe  achando  culpas  ,  fe  lhes  paflará         E  para  Eu  faber  os  Feitos  affi  crimes, 
fua  certidão  ,  de  como  tem  fervido  bem^,     como  eiveis ,  que  na  Relação  fe  defpa- 
Líy,  I.  LI  2  charem 
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charem  em  cada  hum  anno  ,  o  Governa-  de  que  elle  fó  tomará  conhecimento^  fem 
dor  mandará  fazer  hum  rol  de  todos  os  appellaçaõ,  nem  aggravo ;  e  nomeará  hum 
ditos  FeitoS;  que  forao  defpachados  final-  Official  da  Relação  dos  de  mais  confian- 
mente ,  e  dos  que  ficarem  por  delpacharj  ça  para  fervir  de  Apofentador  pequeno j  e 
o  qual  rol  me  enviará  cada  anno.  o  Ouvidor  geral  fervirá  de  Almotacé 

O  Governador  mandará  fixar  cada  an-  mor ,  para  prover  aos  Defembargadores, 
no  nas  portas  da  Gafa  da  Relação  hum  e  mais  Officiaes  da  Relação  de  tudo  o 
Alvará,  porque  declare  como  nos  dous  que  for  neceíTario  ;  e  delle  fe  poderá  ag- 
mezes  feguintes  he  concedido  efpaço,  ou  gravar  para  o  Governador  ,  o  qual  defpa- 
feriasj  o  que  fará  no  tempo ,  que  lhe  pare-  chará  os  aggravos  ,  que  faliirem  do  Ai- 
cer  mais  neceíTario,  conforme  as  occu-  motacémór,  em  Relação  com  Adjun- 
paçoés ,  e  neceífidades  dos  Lavradores  tos ;  mas  teráo  fomente  votos  confulti- 
daquelle  Eílado.  vos  5  e  o  Governador  porá  fomente  o  def- 

E  terá  muito  cuidado,  que  os  Officiaes     pacho ,  que  lhe  parecer  juftiça. 
da  dita  Gafa,  e  feus  criados  naõ  façao         Na  Capitania  de  Pernambuco ,  por  fer 
damno ,  nem  prejuízo ,  nem  dêm  oppref-     grande  a  povoação,  e  de  muito  commer- 
faõ  aos  moradores  da  dita  Cidade  do  Sal-     cio ,  haverá  hum  Ouvidor  nomeado  por 
vador,  nem  dos  outros  Lugares ,  aonde     mim  j  para  o  que  me  confultará  o  Con- 
forem  enviados^  nem  lhes  tomem  os  man-     felho  da  índia  Letrados  approvados  pelo 
timentos  contra  fuás  vontades,  ou  por     Defembargo  do  Paço. 
menores  preços,  do  que  valerem  pelo  efta-         Poderá  o  Governador  com  os  Defem^ 
do  da  terra  j  nem  lhes  façao  outra  alguma     bargadores  em  Relação  fupprir  os  defei- 
vexação  j  do  que  fe  informará  as  vezes,     tos,  e  nullidades  dos  autos,  quando  lhe 
que  lhe  parecerem  neceíTarias  j  e  mandará     parecer,  que  convêm  a  bem  da  juftiça, 
proceder  contra  os  culpados ,  como  for     conforme  a  Ordenação  do  L/v.  i.  T/Y.  5. 
juííiça.  ^.  1 2.,  e  naõ  fendo  o  Governador  na  Re- 

O  Governador  terá  particular  cuidado     laçaõ,  ou  fendo  aufente  da  Cidade  do  Sal- 
de mandar  guardar,  e  executar  a  Ley,que     vador,  fervirá  em  feu  lugar  o  Chancellér, 
^.^      ora  mandei   fazer  fobre  a  liberdade  do     na  forma  da  Ordenação ;  e  em  aufencia 
Til4t.  Gentio  do  Brafil  ,"*  que  lhe  fera  mandada,     do  Chancellér ,  fervirá  o  Defembargador 
Coii.  I.  como  nella  fe  difpôem.  dos  Aggravos  mais  antigo. 

Terá  particular  cuidado  de  prover  fo-  Todos  os  Defembargadores  haveráíí 
bre  as  lenhas ,  e  madeiras,  que  fe  naõ  cor-  os  privilégios  para  fi ,  e  feus  criados ,  que 
tem  ,  nem  queimem  para  fazer  roças  ,  ou  tem ,  e  gozao  os  Defembargadores  das 
para  outras  coufas,  em  partes,  que  fe  pof-  Relações,  por  minhas  Ordenações;  e  ba- 
fa efcufar ;  por  quanto  fou  informado, que  veráõ  as  propinas ,  que  levao  os  Defem- 
em  algumas  Capitanias  do  dito  Eftado  bargadores  da  Relação  da  Gafa  do  Por- 
havia  muita  falta  da  dita  lenha  ,  e  madei-  to  j  e  o  falario  ,  que  houver  de  haver  o 
ras,  e  pelo  tempo  em  diante  a  haveria  Medico,  e  Cirurgião,  que  com  elles  aíTen- 
muito  mayor,  o  que  fera  caufa  de  naõ  po-  tar  o  Prefidente ,  e  Confelho  da  índia, 
derem  fazer  mais  engenhos,  e  de  os  que  fe  pagará  das  defpezas  da  E^elaçaõ ,  por 
ora  ha  deixarem  de  moer.  mandado  do  Governador,  e  em  aufencia, 

Que  o  Governador  daquelle  Eftado     do  Chancellér. 
naõ  impida,  nem  fufpenda  a  execução  ^-    r    j    /^/        rf 

das  Sentenças,  que  forem  dadas  em  Rela-  iitiilo  do  Chancellér.      -,       . 

çaõ ,  ou  que  forem  defte  Reyno  ;  antes  ^^  Chancellér  verá  todas  as  Cartas ,  e 
para  a  execução  delias  dê  toda  a  ajuda ,  e  \J  Sentenças,  que  forem  dadas  pelos 
favor ,  que  lhe  for  pedido,  principaimen-  Defembargadores  da  Relação ;  e  no  glo- 
te contra  os  poderofos.  far ,  e  defp^achar  as  glofas  guardará  afór- 
O  Governador  terá  cuidado  de  man-  ma  ,  em  que  o  Chancellér  da  Cafa  da 
dar  apofentar  os  Defembargadores  ,  e  os  SupplicaçaÕ  as  defpacha  por  bem  de  mi- 
mais Officiaes  da  Relação,  com  a  menos  nhãs  Ordenações  j  e  affi  paíTará  para  a 
oppreft:aõ  dos  moradores;  que  puder  fer,     Chaocellaria  todas  as  Provifoés,  affi  de 

.     .    Graça, 


n.i.ea. 
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Graça ;  como  de  Juíliça,  e  Fazenda,  que  caráo  os  Sellos  ao  Defembargador  dos 
forem  defpachadas^e  aííignadas  pelo  Go-  Aggravos  mais  antigo  no  Officio  j  o  qual 
vernador  por  razão  do  feu  Regimento  j  e  conhecerá  de  tudo  o  que  o  dito  Chan- 
no.  paíTar  delias  guardará  o  Regimento  cellér  podia  conhecer, 
do  Chancellérmór^  e  no  defpacho  das         E  em  tudo  omais^queneíleRegimen- 
gloías  ,  que  lhe  puzer ,  naô  eftará  prefen-  to  naõ  vai  declarado ,  uíará  o  dito  Chan- 
te  o  Governador,  nem  o  Chancellér,mais  cellér  dos  Regimentos  dados  ao  Chancel- 
que  ao  propor  da  duvida  5  e  nas  mais  glo-  ler  da  Gafa  da  Supplicaçao ,  e  ao  Juiz  da 
fas,  que  naõ  tocarem  ao  Governador;po-  Chancellaria;  por  minhas  Ordenações ;  e 
dera  elle  fer  prefente  ^  e  os  EfcrivaéS;  que  iílo  nos  caíos ;  em  q  fe  puderem  applicar. 
as  taes  Provifoês  fizerem,  naÔ  ponha6  .j^^^^^j^  ^^^  Defembargador  es  dos  Aggra- 
clauí  Lila  nellas ,  q  nao  paíTem  pela  Chan-  ^J  ^  Apvellaçoês. 
cellaria  •■,  e  contra  os  que  as  paílarem  le  ' ' 
procederá  na  fórma  da  Ordenação.  TTJ  Os  Defembargadores  dos  Aggravos 
E  o  dito  Chancellér  conhecerá  das  (\\C-  fj  guardaráo  a  ordem ,  e  Regimento, 
peiçoês,  que  fe  puzerem  ao  Governador,  que  he  dado,  e  de  que  ufaÕ  os  Defembar- 
€    as  defpachará  em  Relação  com  os  gadores  dos  Aggravos  da  Gafa  da  Suppli- 
Adjuntos,  que  lhe  parecer  j  e  ao  defpa-  cação,  no  defpacho  das  Sentenças  íínaes, 
cho  delias  naõ  fera  prefente  o  Governa-  interlocutórias ,  e  petições ;  e  teráÕ  alça- 
dor  :  e  os  Recufantes  depofitaráõ  a  mef-  da  até  a  quantia  de  dous  mil  cruzados  nos 
ma  caução,  que  depofitaõ  os  que  recufao  bens  de  raiz  j  e  nos  moveis  até  a  quantia 
ao  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao  ^  e  de  três  mil  cruzados :  e  paífando  da  dita 
em  tudo  o  mais  fe  guardará  a  fórma  da  quantia ,  poderáo  as  partes  aggravar  para 
Ordenação  das  fufpeiçoês.  a  Gafa  da  Supplicaçao. 

E  o  dito  Ghancellér  da  Gafa  fervirá  de         Aos  Defembargadores  dos  Aggravos 

Juiz  dos  Gavalleiros  das  três  Ordens  Mi-  pertence  conhecer  dos  aggravos  das  Sen- 

litares  na  fórma  ,  que  por  Bulia  Apoílo-  tenças  ,  que  o  Ouvidor  geral  do  Givel,  e 

liça  ferve  o  Gorregedor  do  Grime  de  mi-  o  Provedor  dos  defuntos ,  e  refiduos ,  de- 

nha  Gorte  por  minha  Provifaõ  particular,  rem  nos  cafos  eiveis  ,  que  naÕ  couberem 

E  conhecerá  dos  cafos,  e  erros  dos  Ta-  em  fua  alçada :  e  aííi  conheceráÕ  dos  ag- 

balliaês,  Efcrivaês,e  outros  Officiaes,  de  gravos,  e  appellaçoês,  que  vierem  do 

que  o  Juiz  da  Ghancellaria  da  Gafa  da  Ouvidor  geral  das  três  Gapitanias  do  Sul  j 

Supplicaçao  pôde  conhecer  ;  e  paíTará  e  dos  Gapitaés,  e  Ouvidores  delias  ,  que 

Cartas  de  feguro  dos  ditos  cafos ,  fendo  nao  couberem  em  fua  alçada ,  por  feu 
de  qualidade  para  iífo  j  e  nenhum  outro     Regimento. 

Julgador  as  paíTará :  e  bem  aíTi  conhecerá  E  aíTi  lhes  pertence  o  conhecimento 
das  appellaçoês  dos  erros  dos  ditos  Offi-  das  appellaçoês  de  cafos  eiveis,  que  fahi- 
ciaes  do  Eftado  do  Brafil ,  e  dos  aggravos  rem  d'ante  o  Ouvidor  geral,  e  dos  Juizes 
d'ante  os  Gontadores  das  cuílas  j  ufando  Ordinarios,e  dos  Orfaõs,  e  quaefquer  ou- 
em  todo  o  acima  dito  do  Regimento  da-  tros  Julgadores  de  todo  o  Hito  Eílado  do 
do  ao  Juiz  da  Ghancellaria  da  Gafa  da     Brafil ,  que  excederem  a  alçada  dos  ditos 

Supplicaçao.  Julgadores,  e  que  a  outros  Juizes  efpe- 
E  o  Ghancellér  fará  as  audiências ,  que  cialmente  nao  pertencem  por  bem  de  mi- 
he  obrigado  fazer  o  Juiz  da  Ghancellaria,  nhãs  Ordenações ,  ou  Regimentos :  e  ifto 
nos  dias  para  iífo  ordenados  j  e  as  Senten-  pela  maneira ,  e  ordem,  que  conhecem  os 
ças,  que  o  dito  Ghancellér  dér  paífará  pe-  Defembargadores  dos  Aggravos  da  Gafa 
la  Ghancellaria  o  Defembargador    dos     da  Supplicaçao. 

Aggravos  mais  antigo  :  e  em  todas  as  au-  Outro-fi  conhecerão  de  todas  as  ap- 

diencias,  que  fe  fizerem  na  Relação, aíTi-     pellaçoés  dos  cafos  crimes ,  que  vierem 

Tit.  I.  ílirá  hum  Meirinho  com  feus  homés,^  pa-     de  todos  os  Julgadores  do  Eílado  do  Bra- 

^.^!l;:7;ra  acudir  ao  que  for  neceíTa^^^  Tdj  as  quaes  defpacharáó  em  Relação, 

'   o  Ghancellér  for  aufente,  ou  impedido,de     pela  ordem ,  que  as  defpachaõ  os  Ouv^i- 

maneira^  que  poriíTo  naõ  poíTa  fervir ,  íi-     dores  do  Crime  da  Gafa  da  Supplicaçao. 

,     .  Todos 
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Todos  os  Feitos  eiveis ,  que  por  bem  Defembargadores  dos  Aggravos  defpa- 

deíle  Regimento  lhes  pertencem;  defpa-  cliarem,  levaráõ  aííignaturas  ,  aíTi,  e  da 

chiiráo  por  tenções  j  e  no  defpacho  dei-  maneira  ,  que  levaÕ  os  Defembargadores 

Jes  íe  guardará  a  ordem  ,  que  tenho  dado  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicaçaõ. 

por  minhas  Ordenações  aos  Defembarga-  ^   Tomaráõ  conhecimento  dos  Aggra- 

dores  dos  AggravoS;e  Appellaçoês  da  Ca-  vos ,  que  fe  tirarem  do  Governador  ^  nos 

fa  da  Supplicaçaõ;  aíTi  no  defpacho  das  cafos  declarados  em  feu  Regimento,  em 

Sentenças  diffinitivas ,   como  das  interlo-  que  delle  fe  pode  aggravar  para  a  Cafa 

cutorias ,  Dias  de  apparecer  ,  Inftrumen-  da  Supplicaçaõ :  e  votaráõ  no  defpacho  o 

tos  de  aggravo ,  petições ,  e  Cartas  tefte-  Chancellér;  e  todos  os  Defembargadores 

munhaveis  :  e  teráõ  alçada  nos  bens  mo-  dos  Aggravos  j  e  o  que  pela  mayor  parte 

veis  até  três  mil  cruzados ,  e  nos  de  raiz  for  acordado,  iíFo  fe  guardará:  e  fendo 

clous  mil  cruzados ,    quanto  á  quantia  votos  iguaes ,  votaráõ  outros  Defembar- 

principal ,  de  que  fe  tratar ,  naõ  entrando  gadores ,  q  na  Cafa  fe  acharem  prefentes. 
ijjífo  os  fmtos ,  que  fe  pedirem  ,  nem  as         E  em  tudo  o  mais,que  neíle  Regimen- 

cuílas  j  e  paíFando  as  ditas  quantias  na  to  naõ  vai  declarado,ufaráõ  os  ditos  Deí^ 

maneira  acima  declarada,  poderáõ  as  par-  embargadores  dos  Aggravos  do  Regi- 

tes  aggravar  para  a  Cafa  da  Supplicaçaõ.  mento  dado  aos  Defembargadores  dos 

E  quando  fe  tratar  de  negarem  algum  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  por 

aggravo  para  a  dita  Cafa  da  Supplicaçaõ,  minhas  Ordenações  3  e  ifto  nos  cafos ,  em 

fe  ajuntaráõ  na  Mefa  grande  todos  os  que  fe  puder  applicar,  como  acima  he 

Defembargadores,  que  eíliverem  na  Pve-  dito.  j 

Jaçaõj  e  o  que  feaífentar  por  mais  votos,  rj..    .    1  ^     -i  11  /> 

aííi  em  concederem ,  como  em  negarem  ^'^''^'  '^'  Ouvidor  geral  das  caufas 

o  aggravo/e  fará  diíTo  Aífento  no  Feito,  ^'^^''^  '  '''''''''' 

em  que  todos  aííignaráõ  j  e  o  que  aíTi  for  A    O  Ouvidor  geral  pertence  o  conhe- 

aíTcntado  fe  cumprirá.  Jt\  cer  por  auçaõ  nova  de  todos  os  de- 

E  os  Defembargadores  dos  Aggravos  lidos ,  que  na  Cidade  do  Salvador ,  e  em 

conheceráõ  das  petições  de  aggravo  dos  cada  hum  dos  Lugares ,  que  forem  da  ;u- 

cafos  crimes ,  e  eiveis ,  que  fe  fizerem,  de  rifdiçaõ  da  dita  Capitania  ,  fe  commette- 

todos  os  Julgadores ,  que  refidem  na  Ci-  rem ,  eftando  o  Governador ,  ou  a  Rela- 

dade  do  Salvador,  e  em  todos  os  Luga-  çaõ  na  dita  Cidade  ,  ou  em  cada  hum  dos 

res ,  que  forem  da  jurifdiçaõ  da  dita  Ca-  ditos  Lugares  j  e  os  Feitos ,  que  fe  pro- 

pitania,  nos  cafos,  em  que  fe  pode  aggra-  ceifarem  em  feujuizo,  os  defpachará 

var  por  petição ,  e  as  defpacharáõ  na  fór-  em  Relação, 

ma  das  Ordenações.  Conhecerá  outro-fi  de  todos  os  Inílru- 

E  pofto  que,  conforme  a  Ordenação,  mentos  de  aggravo,  ou  Cartas  teftemu- 

nas  appellaçoês,  paíTando  a  quantia  de  nhaveis  ,   ou  Feitos  crimes  remettidos 

dez  mil  reis ,  fiiõ  neceíTarios  três  votos  nos  cafos,  em  que  fe  podem  remetter,que 

conformes  para  confirmar,  ou  revogar:  vierem  de  quaefquer  partes  do  Eílado  do 

Hey  por  bem ,  e  mando ,  que  até  a  quan-  Brafil ;  os  quaes  defpachará  em  Relação, 

tia  de  vinte  mil  reis  bailem  dous  votos  naõ  pertencendo  o  conhecimento  delles 

conformes  em  confirmar ,  ou  revogar  5  e  a  outros  Julgadores  efpecialmente,  cÕfor- 

paííando  a  dita  quantia ,  feráõ  três  votos  me  ás  minhas  Ordenaçoês,e  Regimentos, 

conformes  em  confirmar,  ou  revogar:  e  E  aíTi  conhecerá  por  petição  de  todos 

nao  fe  conformando  os  três  Defembarga-  os  aggravos  crimes ,  que  as  partes  tirarem 

dores  dos  Aggravos,  correráõ  por  outros  d'ante  os  Juizes,  e  Ouvidor  da  Cidade 

Defembargadores  da  Relação,  e  acaba-  do  Salvador,  e  de  todos  os  Lugares ,  que 

rá  no  Chancellér;  e  pofto  que  dê  voto,  forem  da  jurifdiçaõ  da  ditaCapitania,aos 

paíTará  a  Sentença  pela  Chancellaria,  fen-  quaes  mandará  por  fi  fó  refponder,  e  os 

do  aííignada  pelo  primeiro  ,  epeloulti-  taes  aggravos  defpachará  em  Relação, 

mo  voto.  £  J3eni  aííi  conhecerá  por  auçaõ  nova, 

E  dos  Feitos,  e  caufas,  que  os  ditos  e  defpachará  por  fi  fó  todos  os  cafos,  de 

que 
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que  pode  conhecer  ^  e  defpachar  por  fi  fó 
o  Corregedor  do  Crime  da  Corte ;  e  da 
determinação  ^  que  nos  ditos  cafos  der, 
fe  poderá  aggravar  por  petição  á  Rela- 
ção ,  na  maneira  em  que  fe  aggrava 
do  CorreGfedor  da  Corte  na  fórma  da 
Ordenação. 

PaíTiirá  Cartas  de  feguro  em  todos  os 
cafos  j  em  que  as  pode  paíTar  o  Correge- 
dor da  Corte  por  bem  de  feu  Regimen- 
to j  e  no  paíHu-  delias ,  guardará  a  fórma 
da  Ordenação. 

Poderá  avocar  por  petição  os  Feitos 
crimeS;  que  fe  tratarem  diante  dos  Juizes 
da  Cidade  do  Salvador,  e  dos  Lugares  da 
jurifdiçao  da  dita  Capitania ,  nos  cafos, 
em  que  a  Ordenação  o  permitte ;  e  rece- 
berá querelas  em  todos  os  cafos ,  em  que 
o  Corregedor  da  Corte  as  pode  receber. 

E  ao  dito  Ouvidor  geral  pertence  o  co- 
nhecimento por  nova  auçao  de  todos  os 
Feitos  eiveis  da  Cidade  do  Salvador  ,  e 
dos  Lugares ,  que  forem  da  jurifdiçao  da 
dita  Capitania ,  eílando  na  Cidade  a  Re- 
lação ,  ou  em  cada  hum  dos  ditos  Luga- 
res ;  os  quaes  fe  proceíTaráô  em  feu  Juí- 
zo ,  e  os  defpachará  por  fi  fó ,  dando  ag- 
gravo ,  no  que  paíTar  de  fua  alçada  na 
forma  da  Ordenação,  como  concedem 
os  Correp^edores  do  Civel  da  Corte. 

E  outro-fi  lhe  pertence  paíTar  as  certi- 
dões de  juftificaçoês,  na  maneira  que  por 
feu  Regimento  as  paíTa  o  Juiz  das  juíliíi- 
caçoês  no  Confelho  da  Fazenda. 

E  o  dito  Ouvidor  terá  alçada  por  fi  fó 
até  quinze  mil  reis  nos  bens  de  raiz  j  e  nos 
moveis  até  vinte  mil  reis. 

E  das  Sentenças  interlocutórias,  que  o 
dito  Ouvidor  dér ,  poderáó  as  partes  ag- 
gravar por  petição  nos  cafos ,  em  que  pe- 
la Ordenação  o  podem  fazer  dos  Corre- 
gedores do  Civel  da  Corte. 

Fará  três  audiências ,  aíTi  para  os  cafos 
crimes ,  como  eiveis  juntamente  ,  ás  Se- 
gundas ,  Qiiartas,  e  Seftas  feiras  de  cada 
femana  ás  tardes ,  a  que  fera  prefente  o 
Meirinho  da  Relação ,  e  o  acompanhará 
com  feus  homens  de  fua  cafa  até  a  au- 
Tit49.diencia.* 

E  o  dito  Ouvidor  geral ,  e  todos  os 
mais  Juizes ,  e  Juíliças  conheceráo  de  to- 
das as  caufas  eiveis,  e  crimes,  nao  fomen- 
te da  gente ,  que  eílá  alliílada  nas  Com- 
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panhias  de  guerra  daquelle  eílado ,  para 
acudirem  aos  rebates ,  e  occafioês,  que  fe 
oíFerecerem  ;  mas  também  dos  Capitães, 
Soldados ,  e  mais  Officiaes  de  guerra,  que 
refidemnos  Caíleilos  ,  e  Prefidios  ,  que 
vencem  foldo  á  cuíla  de  minha  Fazenda,^ 
com  declaração ,  que  as  appellaçoês ,  que 
fahirem  das  Juíliças  dos  Lugares,  em  que 
houver  os  ditos  Preíidios  ,  fendo  de  cau- 
fas crimes  dos  Capitães,  Soldados,  e  mais 
Officiaes  delles,  osDefembargadores,que 
as  houverem  de  defpachar ,  as  dcfpachem 
na  fórma  de  feu  Regimento  perante  o 
Governador,  quando  for  á  Relação  ;  e  da 
mefma  maneira  o  dito  Ouvidor  geral  def- 
pachará ,  na  fórma  deíle  Regimento  ,  os 
cafos  crimes  dos  ditos  Capitães,  e  Solda- 
dos ,  e  Oínciaes  de  guerra  ,  que  refidirem 
nos  ditos  Caíleilos ,  e  Prefidios ,  de  que 
por  feu  Regimento  pôde  conhecer  na  di- 
ta Cidade  do  Salvador,  aonde  a  Relação 
refide ,  e  cinco  legoas  ao  redor ,  perante  o 
dito  Governador ,  fcm  embargo  que  por 
feu  Regimento  o  dito  Governador  podia 
fó  delles  conhecer,  o  qual  neíla  parte  hey 
por  bem  de  revogar,  e  revogo,  e  aííi 
quaefquer  outros  Regimentos ,  Alvarás, 
e  Provifoês ,  que  em  contrario  houver  j  e 
hey  por  bem ,  que  aííi  o  dito  Ouvidor, 
como  os  mais  Juizes  ,  e  Juíliças  ,  conhe- 
çaõ,  e  defpachem,aííi  os  cafos  eiveis,  co- 
mo crimes ,  na  fórma  acima  declarada  ,  e 
como  por  feu  Regimento  devem  fazer. 

E  em  tudo  o  mais ,  que  neíle  Regi- 
mento nao  vai ,  ufará  o  dito  Ouvidor  ge- 
ral ,  nas  caufas  eiveis ,  e  crimes,  dos  Re- 
gimentos, de  que  ufao  os  Corregedores 
do  Crime ,  e  Civel  de  minha  Corte  por 
minhas  Ordenações ',  e  iílo  nos  calos,  em 
que  fe  puderem  applicar. 

Titulo  do  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa, 
Fazenda  y  e  Fijbo. 

O  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa,  e  Fazen- 
da conhecerá  de  todos  os  Feitos  da 
Coroa ,  e  Fazenda  por  auçaõ  nova,  e  por 
petição  de  aggravo  na  Cidade  do  Salva- 
dor, e  nos  Lugares  da  jurifdiçao  da  dita 
Capitania ,  eílando  nella  a  Cafa  da  Rela- 
ção ^  e  de  fora  da  dita  Cidade  ,  de  todas 
as  partes  do  Brafil  conhecerá  por  appella- 
çaÕ  ,  e  Inílrumento  de  aggravo ,  ou  Car- 
tas teílemunhaveis,  de  todos  os  ditos  Fei- 
tos, po- 
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tos,  poílo  que  fcjaõ  entre  partes  j  e  aíTi  fas ,   que  tocarem  á Coroa  ,  e  Fazenda, 

conhecerá  de  todos  os  mais  cafos;  de  que  para  requerer  nellas  tudo  o  que  fizer  a 

pode  conhecer  o  Juiz  dos  Feitos  da  Co-  bem  de  minha  juíliça  j  para  o  que  fera 

roa  ,  e  Fazenda  da  Cala  da  Supplicaçao  prefente  a  todas  as  audiências,  que  fizer 

por  bem  das  Ordenações  j  e  os  ditos  Fei-  o  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa,  e  Fazenda,  e 

tos  defpachará  em  Relação  conforme  a  bem  aíTi  nos  mais  Juízos  ,  que  tocarem  a 

ordem ,  que  tenho  dado  por  minhas  Or-  minha  Fazenda  j  e  em  tudo  o  mais  cum- 

denaçoês  aos  Juizes  dos  Feitos  da  Coroa,  prirá  o  Regimento ,  que  tenho  dado  ao 

e  Fazenda  da  dita  Caía  da  Supplicaçao.  Procurador  dos  meus  Feitos  da  Coroa  ,  e 

E  das  interlocutórias,  que  puzer  em  Fazenda,  por  minhas  Ordenações, 
quacfquer  Feitos  por  fi  fó  ,  poderá  haver  Servirá  outro-fi  o  dito  Procurador  da 
aggravo  por  petição  para  a  Relação  nos  Coroa,  e  Fazenda,  de  Procurador  do  Fií- 
cafi^s ,  em  que  por  bem  das  Ordenações  co,  e  de  Promotor  da  Juftiça  j  e  iifará  em 
fe  pode  aggravar  por  petição.  tudo  do  Regimento,  que  por  minhas  Or- 
-  O  dito  Juiz  da  Fazenda  ,  e  Coroa  fer-  denaçoés  he  dado  ao  Promotor  da  Juíli- 
virá  juntamente  de  Juiz  do  Fifco ,  e  ufa-  ça  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  ao  Procu- 
ra cm  tudo  do  Regimento,  q  tenho  dado  rador  do  Fifco  j  e  procurará  (  quanto  lhe 
ao  Juiz  do  Fifco,q  refide  na  Cala  da  Sup-  for  poífivel )  íaber ,  fe  fe  ufurpa  a  minha 
plicaça5,do  qual  para  iíTo  lhe  dará  a  cópia  jurifdiçaõ  por  alguma  pefioa  Ecclefiaíli- 
concertada  com  o  próprio  Regimento.  ca ,  ou  Secular  daquelle  Eílado ,  e  proce- 

E  aíli  conhecerá  de  todas  as  appella-  dera  contrai  os  que  a  ufurparem,  na  forma, 

çoês ,  e  aggravos ,  que  flihirem  de  ante  os  em  que  por  minhas  Ordenações  o  podem 

Provedores  de  minha  Fazenda ,  ,naÕ  ca-  fazer. 

bendo  na  dita  alçada  do  Provedor  mor;  e  n^-    j   j   -n        i      i     ^  r 

pofto  que  as  appellaçoés,  e  aggravos  fe-  T Uulo  do  Frmjeãa,- dos  Defuntos  ,e 

jaõ  da  dita  quantia ,  que  tenho  dado  ao  ^^^  ^^^^' 

Provedor  mor  ,  hiráo  direitamente  á  Re-  4    O  Provedor  dos  Defuntos ,  e  Refi- 

laçaõ ,  naõ  eftando  o  Provedor  mor  mais  J\^  duos  do  Eílado  do  Brafil  pertence 

perto  do  Lugar,  de  que  vierem  as  ditas  conhecer  por  auçaõ  nova  na  Cidade  do 

appellaçoés  ,  e  aggravos ,  que  a  dita  Re-  Salvador,  e  em  todos  os  Lugares,  que  fo- 

laçaõ  ^  porque  neíle  cafo  fomente  hiráo  rem  da  jurifdiçaõ  da  dita  Capitania^o  qual 

ao  dito  Juiz  :  e  o  fobredito  fe  entenderá  defpachará  os  Feitos ,  que  em  feu  Juizo 

nos  cafos ,  que  fe  tratarem  entre  partes  fe  proceíTarem  ,  por  fi  fó  ,  dando  nelles 

'fomente;  porque  quanto  ao  que  tocar  á  aggravo  nos  cafos  ,  que  naÕ  couberem 

arrecadação  de  minha  Fazenda ,  fe  cum-  em  fua  alçada  j  e  ufará  do  Regimento, 

prirá  em  titdo  o  Regimento  ,  que  tenho  que  tenho  dado  por  minhas  Ordenações 

dado  ao  dito  Provedor  mor.  aos  Provedores  dos  Orfaõs  ,  e  Reíkiuos 

Outro-fi  conhecerá  de  todas  as  appel-  da  Cidade  de  Liíboa  ,  e  aos  Provedores 
laçoês ,  e  aggravos ,  que  fahirem  de  ante  das  Comarcas  do  Re;fnD ,  em  que  fe  pu- 
o  Provedor  mór,  dos  cafos,  que  naÕ  cou-  der  applicar,  e  no  que  por  efte  Regimen- 
berem  em  fua  alçada  ,  que  lerá  nos  bens  to  naõ  eftiver  efpecialmente  provido :  po- 
de raiz  até  a  quantia  de  quarenta  mil  reis,  rêm  quando  o  Teílador  .em  feu  teftamen- 
e  nos  moveis  até  cincoêta  ;  e  ufirá  do  Re-  to  nomear  alguma  peífoa  particular,^  que 
gimêto  do  Juiz  da  Coroa  da  Cala  da  Sup-  mande  entregar  toda  fua  fazenda  para 
plica çaõ  ,  em  tudo  o  q  fe  puder  applicar.  cumprimento  de  feu  teílamento ,  naõ  to- 
mará o  Provedor  dos  Refiduos  conheci- 
:  Titulo  do  Procurador  dos  Feitos  da  Co~  "'""'^  ^'^^^  ^  ^  guardar-íe-ha  a  forma  do 

roa ,  Fazenda , .  Fifco ,  e  Promotor  S^^^  ^^nho  mandado  por  huma  Ley ,  cuja 

j    j  a-  copia  authentica  fe  entregara  ao  Prove- 

::-:  dor  dos  Refiduos  antes  de  fua  cmbar- 

O  Procurador  dos  Feitos  da  Coroa,  e  caçaÕ  ,  a  qual  fe  regiílará  nos  livros  da 

Fazenda  deve  fer  muito  diligente,  Relação, 

e  íaber  particularmente  de  todas  as  cau^  E  o  dito  Provedor  terá  alçada  até  vin- 
te mil 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  5. 


te  mil  reis  nos  bens  moveis ,  e  nos  de  raiz 
até  quinze  mil  reis  ,  fem  appellaçaO;  nem 
aggravo  j  e  appellará  nos  Feitos  dos  Re- 
fiduos  por  parte  delles ,  e  dos  Captivos; 
nas  Sentenças,  que  dér ;  naquelles  cafos, 
que  naõ  couberem  em  fua  alçada  ,  pofto 
que  as  partes  naõ  appellem  das  ditas  Sen- 
tenças conforme  a  Ordenação. 

Haverá  no  Juizo  do  Provedor  huma 
caixa  de  três  chaves^  das  quaes  o  dito  Pro- 
vedor terá  huma  ,  e  o  Efcrivaõ  d'ante  el- 
le  outra,  e  o  Thefoureiro  terá  outra  j  na 
qual  femetterá,  todo  o  dinheiro  de  de- 
funtos ,  que  no  dito  Eílado  houver  j  e  fe 
carregaráo  em  hum  livro  numerado  ^  com 
feu  encerramento  ,  na  forma  da  Ordena- 
ção ,  que  eílará  dentro  na  dita  caixa ,  a 
qual  fe  naõ  abrirá  ,  fenaõ  quando  fe  met- 
ter  dinheiro  nella ,  e  fe  carregar  no  dito 
livro,  eílando  todos  os  três  OíTiciaes  pre- 
fentes ,  aífi  á  receita ,  como  á  defpefa  do 
dito  dinheiro. 

E  o  dinheiro ,  que  na  dita  Arca  ,  pela 
dita  maneira  eftiver  depofitado  ,  e  todo  o 
mais ,  que  pertencer  aos  Refiduos,  o  dito 
Provedor  naõ  confentirá  que  feja  tirado 
da  dita  Arca ,  nem  empreitado  a  peíToa 
alguma  5  mas  fomente  o  enviará  a  efte 
Reyno  por  letras,  como  he  coílume ,  ou 
o  mandará  entregar  nas  partes  do  Brafil, 
a  quem  por  direito  pertencer- 

E  porque  fou  informado,  que  fallecen- 
do  algumas  peíToas ,  a  que  fe  naõ  fabem 
certos  herdeiros ,  os  Governadores  daõ 
as  fazendas  dos  ditos  defuntos  a  algumas 
peíToas ,  de  que  nafcem  muitos  inconve- 
nientes 5  querendo  niíTo  prover ,  hey  por 
bem,e  mando,  que  daqui  em  diante  os  di- 
tos Governadores  naÕ  dêm  as  ditas  fa- 
zendas a  peíToa  alguma  com  fiança  ,  nem 
fem  ella  j  e  o  Provedor  as  mande  pôr  em 
boa  arrecadação  conforme  a  ordem  de 
minha  Fazenda,  mandando-as  ao  Reyno 
dirigidas  ao  Thefoureiro  dos  defuntos  de 
Guiné ,  a  que  pertence  o  Regimento  do 
tal  dinheiro. 

Terá  o  dito  Provedor  particular  cui- 
dado de  íliber  quando  as  Náos ,  e  Navios 
do  Reyno  chegarem  á  Cidade  do  Salva- 
dor ,  e  outros  Portos  do  dito  Eftado ,  fe 
fallecêraõ  nellas  algumas  peífoas,e  o  mo- 
do ,  em  que  fe  procedeo  no  inventario 
de  fuás  fazendas ,  fazendo  pôr  tudo  em 
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boa  arrecadação  ,  conforme  a  feu  Regi" 
mento ,  e  obrigação  de  feu  cargo. 

E  pela  mefma  maneira  terá  particular 
cuidado  de  mandar  todos  os  annos  por 
letra  nas  Náos,  e  Navios  do  Reyno  todo 
o  dinheiro,  que  em  feu  Juizo  houver  de 
defuntos,  dirigido  aos  Officiaes,a  que  per- 
tence entregar-fe  por  bem  de  meus  Re- 
gimentos ,  para  nefta  Cidade  fe  dar,  e  en- 
trep-ar  ás  peíToas ,  a  quem  direitamente 
pertencer  j  e  enviará  certidão  nos  autos, 
para  fe  laber  a  quem  fe  deve  entregar  ,  e 
a  razaÕ ,  que  para  iífo  ha. 

Das  appellaçoés,  que  fahirem  dos  Jui- 
zes dos  Orfaõs  do  Eftado  do  Brafd  naõ 
tomará  conhecimento  o  dito  Provedor  j 
mas  hiráõ  direitamente  á  Relação  aos 
Defembarp-adores  dos  Aggravos ,  aonde 
feráõ  defpachadas  conforme  ao  Regi- 
mento dos  ditos  Defembargadores :  nem 
outro-fi  tomará  conhecimento  dos  aggra- 
vos ,  que  por  Inílrumentos,  ou  Cartas  te- 
ílemunhaveis  vierem  das  Capitanias  do 
Brafil  j  mas  viráõ  direitamente  aos  Def- 
embargadores dos  Aggravos,  a  que  p  co- 
nhecimento pertence,  como  em  feu  Ti- 
tulo fica  declarado. 

Das  Sentenças  interlocutórias ,  de  que 
por  minhas  Ordenações  fe  pode  aggravar 
por  petição ,  ou  Inftrumento  de  aggravo, 
poderáõ  as  partes  aggravar  para  a  Rela- 
ção na  forma  de  minhas  Ordenações :  e 
os  aggravos ,  que  fahirem  de  ante  as  Jui- 
zes dos  Orfaõs  da  Cidade  do  Salvador,  e 
nos  Lugares ,  que  forem  da  jurifdiçaõ  da 
dita  Capitania ,  hiráõ  direitamente  á  Re- 
lação. 

Titulo  dos  Efcrifã^s ,  (jue  na  Cafa  ha 
de  haver ,  e  Meirinho, 

Averá  dous  Efcrivaês  dos  Aggra- 
vos ,  e  Appellaçoês ,  que  efcrevaõ 
nos  Feitos ,  aíTi  eiveis ,  como  crimes,  por 
diftribuiçaõ.  Haverá  dous  Efcrivaês,  que 
efcrevaõ  nos  Feitos  do  Juizo  do  Ouvidor 
geral ,  hum  nas  caufas  eiveis ,  outro  nas 
crimes.  Haverá  hum  Efcrivaõ,  que  efcre- 
va  nos  Feitos  do  Juizo  da  Coroa,  Fazen- 
da, e  Fifco. 

E  outro  ,  que  feja  EfcrivaÕ  da  Chan- 
cellaria  mayor,  e  menor,e  das  fufpeiçoês, 
e  feitos ,  de  que  o  Chancellér  conhecer^ 
como  Juiz  da  Chance! laria  ,  e  das  Or- 

Mm  densi 
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^    dens  j  e  fera  o  dito  Efcrivao  provedor  ao  Hofpital  da  Bahia  de  todos  os  Santos, 

das  dizimas.  fem  embargo  de  pela  Ordenação  eftarem 

E  outro-fi  haverá  hum  Meirinho  da  appHcados  ao  Hofpital  de  todos  os  San- 

Cafa  ,  que  fervirá  também  de  Meirinho  tos  de  Liíboa  j  e  o  Ouvidor  ^eral  feja 

das  Cadéas  j  e  ufará  do  Regimento  dado  Juiz  executor  delias  com  feu  Eícrivaõ, 

ao  Meirinho  das  Cadêas  da  Corte^no  que  o  qual  reverá,e  executará  todas  as  que  até 

le  puder  applicar  ;  o  qual  terá  particular  o  prefente  eftiverem  perdidas, 

cuida-lo  de  prender  aos  delinquentes,e  de  Hey  por  bem  ^  que  eíle  Regimento  (c 

acudir  ás  brigas ;  e  arruídos;  que  de  dia,  cumpra  em  todo  daqui  em  diante,  na  fór- 

ou  de  noite  le  fizerem :  e  ha  de  acompa-  ma ,  e  maneira  nelle  declarada ;  e  delle  fe 

nhar  ao  Governador,  e  ao  Chancellér  de  ufe,  fem  embargo  de  quaefquer  outros 

fua  caía  até  a  Relação  ,  e  ha  de  aíFiílir  Regimentos ,  Leys,  Provifoês ,  e  Coftu- 

iiella  o  tempo  ,  que  eftiverem  em  defpa-  mes ,  que  em  contrario  fejaõ  paíTados^  os 

cho  j  e  acompanhará  o  Ouvidor  geral,  quaes  hey  por  revogados ,  e  quero  ,  que 

quando  for  á  audiência  ;  e  aííiftirá  em  to-  fe  nao  cumprao  ,  nem  tenhao  força ,  nem 

das  as  que  fizerem  os  Defembargadores  vigor  algum ,  nem  fe  guardem ,  no  que  a 

da  Relação.  efte  encontrarem.  E  mando  ao  Chancel- 

lér   que    eíle  Regimento    publique  na 

Tkii/o  do  Guarda  da  Relaça^o ,  e  Rece-  ^h^^'''^^^''".'' ' ""  ^""n  ^  ^"^  regiftará  no  livro 

hedor  do  dinheiro  das  deípelas  delia,  '  Í!  Kelaçao  do  Eftado  do  Brafil ,  e  na 

e  do  Dijlrihuidor,  Chancellaria  delia ,  e  no  livro  da  Cam.ara 

da  Cidade  do  Salvador  j  e  aííí  fe  regiftará 

O  Guarda  da  P^elaçaõ  terá  cuidado  nos  livros  dos  regiftos  de  todas  as  Capi- 

dos  Feitos ,  e  petições ,  e  mais  pa-  tanias  das  ditas  partes ,  para  em  geral  fer 

peis,  que  nella  ficarem,  e  do  concerto  notório  o  conteúdo  nelie  j  e  o  próprio  fe 

das  mefas ,  e  Caíli  j  e  fera  Diftribuidor  de  porá  na  Arca  da  Gamara  da  dita  Cidade 

todos  os  Feitos,  aííi  crimes,  como  eiveis,  do  Salvador ,    aonde  fei  que  eftará  em 

que  á  dita  Relação  vierem  j  e  fervirá  tam-  todo  o  tempo  mais  guardado.  Notifíco-o 

bem  de  Recebedor  do  dinheiro  das  con-  aíTi  a  meu  Governador  do  Eftado  do  Bra- 

demnaçoés,  que  fe  applicarem  para  as  fil ,  e  lhe  mando ,  e  aos  Defembargadores 

defpefas  delia  :  e  hum  dos  Efcrivaés  dos  da  Relação  delle,  e  a  todos  os  Capitães^ 

Aggravos  o  fera  também  de  toda  are-  e  mais  Juftiças,  Officiaes,  e  peífoas  das 

ceita  ,  e  defpeíli  defte  dinheiro  j  o  qual  ditas  partes ,  que  ora  faô,  e  ao  diante  fc- 

lançará  em  hum  livro  ,  que  para  iíTo  terá,  rem ,  que  em  tudo  cumprao ,  e  guardem, 

V  de  que  paífará  certidão  a  parte  ,  de  como  e  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar 

o  dinheiro  da  condemnaçaõ  fica  carrega-  com  efFeito  efte  Regimento ,  como  nelle 

do  ao  Recebedor  j  do  qual  recebimento  fe  contêm  ,   fem  duvida ,  nem  embargo, 

dará  conta  em  cada  hum  anno ,  que  lhe  nem  contradição  alguma ,  que  a  elle  feja 

fera  tomada  por  hum  Defembargador,  pofta,  porque  aííi  he  minha  mercê  :  e  por 

que  o  Governador  para  ifto  nomear^  c  aíTi  firmeza  de  tudo  paft!ei  efte ,  que  fera  re- 

fe  lhe  tomará  conta  dos  pannos,  dos  efca-  giftado  nos  livros  dos  meus  Defembarga- 

bellos,  das  mefas,  e  de  tudo  o  mais,  que  dores  do  Paço,  e  no^  da  Secretariando 

vai  declarado  no  Capitulo  final  do  Titu-  Confelho  da  índia,  e  partes  Ultramari- 

lo  do  Governador.  nas ,  e  da  Relação  da  Gafa  da  Supplica- 

E  os  Officiaes  acima  nomeados  ufaráo  çaõ,  aonde  femelhantes  Regimentos  fe 

dos  Regimentos ,  que  faõ  dados  por  mi-  coftiimaô  regiftar  j  o  qual  hey  por  bem, 

Ilhas  Ordenações  aos  Officiaes ,  que  fer-  que  valha   como  Carta,  fem  embargo 

vem  femelhantes  Officios  na  Gafa  da  Sup-  da  Ordenação  do  2.  Liv.  T/>.  40.  em 

piicaçao.  contrario.  Cypriano  de  Figueiredo  o  fez 

As  fianças  nos  cafos ,  que  conforme  a  em  Liíboa  a  7.  de  Março  de  1 609. 

Ordenação  fe  perderem,  fe  appliquem  KEY. 


TÍTU- 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações  \  TiL  6.  2  ff- 

TITULO     VI. 

X>os  Defemiargadores  dos  Aggravos ,  e  Ampliações  da  Cafa 

da  SupplicaçaÕ, 

Ao  principio.' 

A  L  VA  R  A;  ço  §•  54-  ^^  ordena,  que  nas  caufas  jul- 

Teío  qual  fe  úccrefcentou  a  Alçada  dos  Def-  gadas  em  três  inílancias  nao  haja  revifta, 

emhar^adoreSyeinaisMlnifirosdoKeyno.  íenao  excedendo  a  quantia  de  cem  mil 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  jot.  1 5  6.  verf.  ^ús  em  bens  de  raiz ,  e  cento  e  cincocnta 

Liv^.  da  Supplicaqaõ  ,/./.  .7-  verl.  ^^  ^^^^  ^^^^.^  .  ^^^  ^^^^^^  aCCrefcentO 

jq- j^  "TT^k  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  até  a  quantia  de  trezentos  e  cincoenta 

■       B    Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar-  mil  reis  nos  bens  de  raiz ,  e  quatrocentos 

1  ^    ves  d'aquem,  e  d' alem  mar;em  nos  moveis  j  ficando  porem  em  feu  vigor 

Atrica  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Conquiíla,  a  difpofiçaõ  da  mefma  Ordenação  ,  no 

navegaça6,Commercio  da  Ethiopia,Ara-  cafo  das  três  conformes.  E  quanto  ás  ou- 

bia ,  Perfia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  faber  trás  caufas  fentenceadas  em  huma  inílan- 

aos  que  eíla  minha  Ley  virem,  que,  por  cia ,  ou  duas  fomente  ,  de  que  fe  trata  na 

fer  huma  das  principaes  obrigações  da  Ordenação  do  dito  Tit.^').^.  10.,  eno 

boa  adminiílraçaô  dajuíliça  evitarem-fe  dito  §.  54.  do  Regimento  do  Paço  ,  fe 

as  demandas ,  que  inquietao  a  Republi-  dobra  a  alçada ,  de  modo  que  fe  nao  pof- 

ca,  perturbaô  os  Tribunaes ,  e  caufao  fa  conceder  reviíla  em  quantia ,  que  nao 

ódios ,  e  diíTençoês  entre  os  VaíTallos ,  e  exceda  cento  e  vinte  mil  reis  nos  bens  de 

os  divertem  de  outras  mais  úteis  occu-  raiz,  e  duzentos  nos  moveis. 

paçoês ,  e  defejando  dar  remédio  a  eíle  2     A  Relação  do  Porto  ,  que  tem  oi- 

da^no  ,  mandei  confiderar  eíla  matéria  tenta  mil  reis  de  alçada  nos  bens  de  raiz,  e 

com  os  do  meu  Confelho  ,  e  outros  Mi-  cento  nos  moveis, conforme  a  Ordenação 

niftros  de  toda  a  fuppofiçaõ  j  eporlhes  Liv.  i.Tit.  6.  inprinc.  eT/f.57.§.2.terá 

parecer,  que  muita  parte  das  demandas  alçada  de  duzentos   e  cincoenta  mil  reis, 

céíTariao ,  fe  Eu  foíFe  fervido  de  mandar  nos  bens  de  raiz  j  e  trezentos  nos  moveis. 

levantar  as  alçadas  das  Relações  ,  e  Jul-  3      Os  Corregedores  do  Civel  da  Cor- 

o-adores ,  porque  acabando  as  caufas  nas  te  ,  e  os  da  Relação  do  Porto  ,  os  quaes 

fuás  Sentenças ,  haveria  menos  reviftas,  e  tem  alçada  de  oito  mil  reis  nos  bens  de 

muito  menos  aggravos  ordinarios,e  appel-  raiz ,  e  dez  nos  moveis ,   conforme  a  Or- 

laçoês ,  mayormente ,  porque  pela  varie-  denaçaõ  do  Liv.  i .  Tit. 8 .  §.2.,  e  T/í. 3  9. 

dade  dos  tempos ,  e  levantamentos  da  in  princ.    tenhaõ  alçada  até  trinta  mil 

moeda  ,  ainda  que  m.uito  fe  accrefcentaf-  reis  nos  bens  moveis  e  vinte  e  cinco  nos 

fem  as  alçadas ,  nao  igualariaõ  o  que  en-  de  raiz ,  e  nas  penas  até  dez  mil  reis. 

taõ  importavao  ,  quando  fe  taxarão  na         4     Os  Corregedores  das  Comarcas,  e 

Ordenação  do  Reyno ;  e  porque  também  os  do  Civel  da  Cidade  de  Lifboa,  Juiz  de 

as  mefmas  razoes  ha  para  fe  accrefcenta-  índia ,  e  Mina ,  Provedor  das  Capellas ,  e 

rem  as  aííignaturas  a  alguns  Miniílros,  Refiduos ,  os  quaes  todos  tem  alçada  de 

principalmente  aos  de  mayores  lugares,  oito  mil  reis  nos  bens  de  raiz ,  e  dez  nos 

fui  fervido  ordenar  hum  novo  Regimen-  moveis ,  conforme  as  Ordenações  Liv.  i , 

to,  porque  fe  declaraíTe  o  que  cada  huma  T/í.49.§.5.,e4.,e  Tit.<)0.^.i<^:^QTit.<yi. 

das  Relações  ,  e  cada  hum  dos  Julgado-  §.  j.cTit.  58.  §.  ^6.  tenhao  até  vinte 

res  haõ  de  ter  de  alçada  ,  como  também  mil  reis  nos  bens  moveis ,  e  dezafeis  mil 

o  accrefcentamento  das  affignaturas ,  o  reis  nos  bens  de  raiz,  e  quanto  ás  penas, 

qual  Regimento  he  o  feguinte:  até  féis  mil  reis. 

I     Na  Ordenação  L/V.  5.  T/>.  9;.  5     A  mefma  tenha  o  Ouvidor  da  Ai- 

g.  8.  e  no  Titulo  do  Regimento  do  Pa-  fandega,  o  qual  na  Ordenação  JJv.  i . 

-  ^X.ÍY,.L  ^  Mm  2  T/V.52, 


C olhe ç ao  I.  das 

Tit.  52.  §.  1 3  .a  tinha  até  oito  mil  reis  fo- 
mente ;  fem  diftinçao  de  bens  moveis ,  011 
de  raiz.  E  eílli  meírna  fe  concede  aos  Pro- 
vedores das  Comarcas,  poílo  que  atégora 
pela  Ordenação  Lw.  i.Tit.  62.  §.  25.  a 
tinliaõ  íómeníe  de  quatro  mil  reis  nos 
bens  de  raiz  ,  e  cinco  nos  m^oveis.      :•-   . 

6  Os  Juizes  de  Fora  das  Terras  cfa 
Coroa ;  e  os  do  Civel  defta  Cidade  tem 
alçada  de  quatro  mil  reis  nos  bens  de  raiz^ 
e  cinco  nos  moveis ,  e  nas  penas  até  a 
quantia  de  mil  reisjtenhaõ  alçada  de  oito 
mil  reis  nos  bens  de  raiz,  e  dez  nos  mo- 
veis, e  nas  penas  até  três  mil  reis.  Eo 
mefmo  fe  guardará  quanto  aos  Juizes  dos 
Orfaõs  defta  Cidade,  e  Juizes  dos  Orfaõs 
de  Fora  ,  que  fe  mandão  a  algumas  Ter- 
ras: e  quanto  aos  outros  Juizes  Ordiná- 
rios fique  a  Ordenação  em  feu  vigor.  E 
porque  a  efta  matéria  pertence  a  difpofi- 
çaò  da  Ordenação  Llv.  i .  Tit.  6.§.  15., 
hey  por  bem  ,  que  fique  em  feu  vigor, 
quanto  ás  appellaçoês ,  que  naõ  paífarem 
de  dez  mil  reis  j  porem  de  dez  mil  reis  àté 
trinta  nos  bens  moveis ,  e  vinte  nos  de 
raiz,  bailem  dous  a  confirmar,  fendo  ne- 
ceíTarios  três  a  revogar. 

7  Quãto  ás  a01gnaturas,o  Chancellér 
mor  levará  da  Sentença  das  fufpeiçoês, 
em  q  for  Juiz,  dez  toftoês  de  aíTign atura. 

8  O  Chancellér  da  Caht  da  Suppli- 
caçaT)  tem  pela  Ordenação  do  Liv.  5. 
Tit.  ^6.  in  princ.  quarenta  reis  de  aíTi- 
gnatura  de  cada  fufpeiçao  ,  e  aíii  mefmo 
o  Juiz  da  Chancellaria;  tenha  o  Chancel- 
lér feifcentos  reis ,  e  o  Juiz  da  Chancella- 
ria  quatrocentos :  e  o  Chancellér  da  Ca- 
fa  da  Supplicaçao,  e  o  do  Porto,  das  Car- 
tas, que  tem  dez  reis  de  aííignatura,  leva- 
ráo  hum  vintém. 

9  Os  Defembargadores  dos  Aggra- 
vos  da  Caía  da  Supplicaçao  tem  de  aííi- 
gnatura pela  Ordenação  Tit.  €^6.  §.  i. 
feifcentos  reis  de  todos  os  Feitos ,  que 
defpachao  por  aggravo  ordinario,em  qual- 
quer quantia ;  feja  aííi  até  a  quantia  de 
cem  mil  reis ,  e  dahi  até  quinhentos  mil 
reis,  tenhaõ  mil  e  duzentos  j  e  de  quinhen- 
tos até  hum  conto ,  mil  e  oitocentos  ^  e 
de  hum  conto  por  diante,dous  mil  e  qua- 
trocentos ,  e  nada  mais ,  ainda  que  a  cau- 
fa  valha  muito  mais. 

1  o  E  quãto  ás  appellaçoês^ficãdo  a  Ley 


no  dito  § .  I  .em  feu  vigor,  nas  q  naõ  paífarl 
de  trinta  mil  reis,fe  guarde  dahi  para  cima 
o  niefmo,q  nos  aggravo s  ordinários. 

1 1  Que  no  caio  do  dito  §.  l.,  enos 
Feitos ,  que  he  quando  naõ  fe  toma  co- 
nhecimento do  aggravo ,  por  nao  fer  fe- 
guido  em  tempo ,  ou  por  outra  razaõ  ,  fe 
leve  também  aííignatura,  conforme  a  ava- 
liação ,  e  o  mefmo  quando  fenaô  tomar 
conhecimento  das  appellaçoês.  E  das  Sen- 
tenças de  Dia  de  apparecer ,  de  que  até- 
gora fe  levavaõ  cem  reis,  fe  levem  du^ 
zentos  reis  de  aífignatura. 

1 2  Os  Juizes  da  Coroa ,  e  Fazeitáa 
levem  de  cada  Sentença  quatroc&os  rèis| 
ôs  Ouvidores  do  Crime  duzentos  reis  ^  ,e 
o  mefmo  o  Juiz  da  Chancellaria  j  e  eíle  o 
mefmo  do  perdaõ,  q  fe  mandar  cumprir. 

1 5  Os  Corregedores  do  Crime  da 
Corte  levem  quatrocentos  reis  de  cada^ 
Sentença. 

1 4  Os  Corregedores  do  Civel  da  Cor- 
te levem  duzentos  reis  dos  Feitos  ,  que 
couberem  em  fua  alçada^e  dos  que  paífa- 
rem delia  até  cem  mil  reis  levem  trezen-- 
tos  reis ;  e  dahi  para  cima  ,  quatrocentos 
reis,  e  nada  mais.  :  ^ 

1 5  Das  Cartas  citatorias,e  de  Inqui- 
riçaõ^e  outras  femelhantes,  q  fe  paíHio  pe- 
los Defembargadores,das  quaes  a  Ley  mâ- 
da  levar  vinte  reis ,  levem  cincoenta  reis. 

1 6  Das  Sentenças ,  que  fe  daõ  em 
aggravo  ide  Inftrumento  ,  ou  fobre  em- 
bargos á  execuça6;0u  a  paífar  pela  Chan- 
cellaria alguma  Sentença,  diz  a  Ley ,  que 
levem  os  Defembargadores  quarenta  reis, 
levaráo  daqui  por  diante  cento.  E  dos 
aggravos  ordinários ,  ou  appellaçoês,  que 
vierem  por  dependência  aos  Juizes ,  que 
déraÕ  as  Sentenças ,  diz  a  Ordenação  no 
§.4.,  que  levem  os  Defembargadores  cem 
reis ,  levem  ametade  da  aííignatura  ,  que 
levarão  nas  primeiras  Sentenças.  Eíías 
mefmas  aífignaturas  levem  proporciona- 
damente os  outros  Defembargadores,  que 
nos  outros  Tribunaes  defpachao  appella- 
çoês,  e  aggravos.  -r 

17  Levem  também  os  Corregedores 
do  Crime  da  Corte  ,  e  outros  Defembar- 
gadores, que  paífaô  Cartas  de  feguro, 
feifcentos  reis  da  primeira  ,  a  que  fe  hou- 
ver de  deferir,  viíla  a  devaíTa  5  edafegun- 
da;  ou  terceira;  que  fe  conceder ,  pelos 

quebranta- 


Aa  Livro  primeiro  das 

^acbrarttámentos  delias ;  levem  cem  reis 
decadkhuma» 

^Afflgníitnras  da  Relação  do  Porto. 

1 8  "[~J  Ique  em  Teu  vigor  a  Ordena- 
XP  çao  Liv.  yTit.  96 >  §.6.  nas 
appellaçoês  até  trinta  mil  reis  ;  e  dahi  pa- 
ra cima  lejao  proporcionados  osDefem- 
bargadores  dos  AggravoS;  com  os  da  Ca- 
fa  da  Suppliçaçaõ ,  levando  quatrocentos 
reis ,  do  que  eftes  levaô  feifcentos ;  con- 
forme as  avaliações  ,  que  ficaõ  feitas ;  de 
modo  que  até  cem  mil  reis  levem  qua- 
trocentos reis  5  e  dahi  até  quinhentos  mil 
reis  ^  oitocentos  reis  j  e  de  quinhentos  até 
hum  conto ,  mil  e  duzentos  5  e  dahi  para 
cima  ,  mil  e  feifcentos.  E  quanto  aos  ou- 
tros Oííicios  da  Relação  do  Porto  fe 
guarde  o  mefmo ,  que  neíla  nova  Ley  vai 
ordenado  nos  da  Cafa  da  Suppliçaçaõ. 

1 9  Todas  as  aííignaturas  de  Manda- 
dos defohendo  y  e  outros ;  que  fe  houve- 
rem de  paíFar  pelos  Julgadores  da  Corte^ 
e  Cidade  de  Lifboa,  de  que  atégora  fe  pa- 
gavao  quatro  reis,  fe  paguem  vinte  j  e 
nas  outras  Terras  do  Reyno  ,  dez. 

20  E  porque  de  algum  modo  perten- 
ce a  efta  matéria  das  aííignaturas  aquelle 
falario ,  ou  emolumento  ,  que  das  reviftas 
levaõ  os  Defembargadores  do  Paço  ,  que 
he  de  quatro  mil  reis  ,  que  levaÔ  todos  os 
que  para  a  conceffaõ ,  ou  negação  delias 
vem  os  FeitoS;  leve  cada  hum  delles  qua- 
tro mil  reis. 

21  As  aííignaturas ,  que  levarem  os 
Defembargadores  do  Paço  ,  e  dos  outros 
Tribunaes,  das  Provifoês ,  que  podem 
paífar  ,  fejaÕ  dobradas  do  que  atégora 
eííavaõ  taxadas  pela  Ordenação. 

22  Mando  ao  Prefidente  do  Paço, 
IRegedor  da  Cafa  da  Supplicaça6,Gover- 
nador  da  Cafa  do  Porto,  e  a  todos  os  Def- 
embargadores das  minhas  Relaçoês,Cor- 
reg-edores ,  Provedores ,  Ouvidores ,  Jui- 
zes ,  Juíliças ,  Oííiciaes  ,  e  peíToas  deíles 
meus  Reynos ,  e  Senhorios  cumpraõ, 
guardem ,  e  façao  inteiramente  cumprir, 
€  guardar  eíla  minha  Ley  ,  como  nella  fe 
contém,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys, 
Regimentos,  Capítulos  de  Cortes,  Alva- 
rás ,  Provifoês ,  Cartas  particulares ,  ou 
geraes ;,  que  o  çQRU^rio  difponhaô  5  por- 


Ordenações ,  Tit,  6. 

que  todas  derogo ,  e  hey  por  derogadas^ 
de  minha  certa  fciencia  ,  e  poder  Real^ 
ainda  que  delias  fe  hcuveíTe  de  fazer  ex- 
preífa  ,  e  declarada  menção.  E  para  que 
venha  á  noticia  de  todos ,  mando  ao  D«y 
Joaõ  de  Roxas  e  Azevedo,  do  meu  Con- 
felho  y  e  Chancellér  mor  deíles  P«.eynos^ 
a  faça  logo  publicar  na  Chancellaría  ,  e 
envie  Cartas  com  o  traílado  delia ,  fob 
meu  Sello,  e  feu  ílgnal,  a  todos  os  Corre- 
gedores das  Comarcas  deíles  Reynos ,  e 
aos  Ouvidores  das  Terras  dos  Donata^ 
rios,  em  que  os  Corregedores  naõ  entraõ 
por  Correição  j  aos  quaes  mando  ,  que  a 
publiquem  logo  nos  Lugares  ,    aonde 
eftiverem  5  e  que  a  façaõ  publicar  em  to- 
dos os  de  fuás  Comarcas ,  e  Ouvidorias, 
para  que  a  todos  feja  notória  5  a  qual  fe 
regiílará  no  livro  da  Mefa  do  Defembar- 
go  do  Paço  ,  e  no  da  Cafa  da  Suppliça- 
çaõ j  e  eíla  própria  fe  lançará  na  Torre 
do  Tombo.  Braz  de  Oliveira  a  fez  em 
Lifboa  em  26.  de  Junho  de  169Ó.  Fran^ 
cifco  Galvão  a  fez  efcrever.        i?j7i^ 

Ao  §*  4. 

ALVARÁ, 
Um  (Jii^fc  manda  ,  (jiie  nos  aggravos ,  (jUê 
faõ  de  dependência  das  Sentenças  diffini- 
tivasy  haja  tantos  votos  nas  ditas  depen-^ 
dencias ,  como  houve  nas  difinitivas. 

Liv.  7.  da  Suppliçaçaõ  ,fol.  145. 

U  El-Rey  faço  faber  acs  que  eíle  jq^  2., 
Alvará  virem  ,  que  por  fe  otferecé- 
rem  duvidas  na  Caía  da  Suppliçaçaõ  ,  fe 
nos  Inílrumentos  de  as^f^favo  de  depen- 
dencias  de  Sentenças  diítinitivas   eraõ  ne- 
ceíTarios  outros  tantos  Defembargado- 
res, quantos  foraÕ  na  Sentença  principal, 
ou  fe  baílavao  dous  lomente  ,  no  cafo  de 
aggravo  j  e  mandando  Eu  tratar  efta  ma- 
téria, com  parecer  dos  meus  Defembar- 
gadores do  Paço  :  Hey  por  bem ,  que  da- 
qui em  diante  nos  Liílrumentos  de  aggra- 
vos de  dependências  das  Sentenças  diííí- 
nitivas,  fe  ache  o  numero  dos  Defembar- 
gadores ,  que  foraÕ  nas  ditas  Sentenças, 
E  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
çaçaõ ,  e  ao  Governador  da  Relação  do 
Porto ,  que  aíTi  o  façao  cumprir ,  como 
neíle  fe  contêm  ,  o  qual  fe  traíladará  em 
ambas  as  Çafas  nos  liyros^  em  que  fe  co^ 

ílumao 


278  CollecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes, 

ftumao    trafladar   femelhantes  Alvarás.'    Mayo  de  i6o8.    Duarte  Corrèá  ò  feZ 
João  Feyo  o  fez  em  Lifboa  a  10.  de     efcrever.  KEY, 

I  T  U  L   o     VII. 

Dos  Corregedores  da  Corte  dos  Feitos  crimes,  ^ , 

Ao  5.  5. 

\  \  ALVARÁ,  embargo  do  Paço,  Gafa  da  Supplicaçao^ 

Em  (jiie  fe  ordena  j(jue  os  Governadores y  ou  e  Relação  do  Porto.  Cypriano  de  Fi- 

Minijlros  Ultramarinos  nao pojjao  man-  gueiredo  o  fez  em  Lifboa  a  1 8.  de  Janei- 

darprefos  para  o  Reync  por  culpas  ,(]ue  ro  de  1624.  E  eu  Pêro  Sanches  Farinha 

Jhes  hajaõ formado  j  fem  darem  conta  a  o  fez  efcrever.  . 

El-Key,       /  .;  •■;    j^eY:      ■ 

Liv.  5.dasLeysdaTorredoTombo,/6;/.  138.  verf.  Ao  §.    lOJ 

K.  I .  "Y^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ^  r  \^  ^   ^  ^r^  ^'      j       , 

m^       Ai..o,..<  t;,-^L  •   ii  Em  que  e  ordena  y  que  os  Corregedores  do 

a-^      Alvará  virem,  que  por  juítos  r^'  ^  ^       rr'   ^  in 

H      j    ,.^r  ^v^  -cr  Lrime  nao  panem  Cartas  de  feguro  em 

m     4    reípeit0S;que  me  a  líTo  movem,  rj  ^        r  r<  -J  ^     ^ 

■    ,     ■  rp  •  ^     .  1  ca  ode  morte  por  ji  OS  i  mas  fim  na  Ke- 

e  por  aíli  cumprir  a  meu  ferviço ,  e  boa  j'^  ^  t    j  j     y        j    ^    ^     ^ 

adminiítraçao  da  juíliça  :    Hey  por  bem,       ,  •  ^'ÍT*  t       ^ -r^       ^  rj.     ,   '     ,0/      r 

^  1         •  ,-1  Liv.  í.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/;;/.  8 í.verí. 

e  me  praz ,  que  daqui  em  cuante  nenhum       lív.  5 .  do  Deiembargo  do  Paqo  ,foL  224. 

Governador,  nem  Capitão  do  Ultramar, 

Donatários ,  nem  mais  Juíliças  poíTaõ  en-     1^  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey  K.2, 


viar  prefos  a  eíle  Reyno  por  culpas ,  que  X^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a? 
fe  lhes  hajaõ  formado  ,  fera  primeiro  me  quem ,  e  d'aiem  mar  ,  em  Africa  Senlior 
darem  conta  de  tudo  ,  para  Eu  mandar  o  de  Guiné  ,  e  da  Conquifta ,  navegação,  - 
que  for  fervido ,  pela  grande  vexação  ,  e  Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia,  Períia^ 
moieília ,  que  fe  ficará  dando  ás  partes ,  e  e  da  índia,  &c.  Faço  faber  a  quantos  efla  ' 
grande  rifco  ,  que  correm  na  viagem  ;  e  minha  Ley  virem ,  que  fendo-me  prefen- 
eíla  ordem  fe  nao  entenderá  nas  partes  da  tes  as  muitas,  e  repetidas  queixas  de  meus 
índia,  E  mando  aos  ditos  Governadores,  Vaífallos  fobre  os  vários,  e  extraordi- 
Capitaés ,  Donatários ,  e  mais  Juftiças,  narios  crimes ,  que  de  poucos  annos  a  efta 
que  ora  faÕ ,  e  ao  diante  forem  nas  ditas  parte  fe  tem  commettido    neíles  meus 
partes  Ultramarinas ,  cumpraõ  ,  e  guar-  Reynos  ,  e  Senhorios,  nao  bailando  para 
dem ,    e  f içaõ  inteiramente  cumprir ,  e  os  prohibir ,  nem  a  feveridade  das  penas, 
guardar  eíle  Alvará ,  como  nelíe  fe  con-  eílabelecidas  pelas  Leys ,  nem  ainda  o  re- 
têm ;  o  qual  terá  força  de  Ley  ,  e  valerá,  médio,  que  fui  fervido  dar  nas  Cartas  de 
poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar  m.ais  feguro  ,  mandando  novamente  que  nos 
de  hum  anno,  fem  embargo  da  Ordena-  caVos  de  morte,  aííi  como  pela  Ley  fe  de- 
çaÕ  do  2.  Liv.  Tit.  40.  em  contrario.  E  feria  aos  Reos  em  Relação  ,  quando  pe-  " 
o  D°'-  Francifco  Vaz  Pinto,do  meu  Con-  diao  Cartas  de  feguro  confeífativas  com 
felho ,  e  Chancellér  mor  deíles  Reynos,  defefa ,  aífi  e  do  mefmo  modo  fe  lhes  de- 
o  fará  publicar  na  Chancellaria  5  e  envia-  feriíFe,  quando  as  pediao  fimplezmente  • 
rá  a  cópia  delle  fob  feu  íignal ,  e  meu  Sei-  negativas,  vendo-fe,  e  examinando-fe  pri- 
Jo  ,  a  todos  os  Governadores,  e  Capitães  meiro  as  devaífas  j  no  que  me  pareceo 
do  Eílado  do  Brafil ,  e  mais  partes  Ultra-  .  reílringir ,  e  derogar  neíla  parte  a  jurifdi- 
marinas ,  para  que  o  façao  publicar  cada  çaõ  dos  Corregedores  do  Crime  da  Cor-  ^ 
Jium  no  diílrido  da  fua  Comarca Jurifdi-  te,  que  em  virtude  da  Ley  ate  aquelle 
çao ,  e  Governo  ,  e  regiílar  aonde  for  ne-  tempo  paíTavaõ  por  fi  fós  as  ditas  Cartas 
çeííiuio ;  como  íe  fará  nos  livros  do  Def-  de  feguro  negativas  j  como  também  ou-i 

outros 
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tros  Miniftros ,  a  quem  por  eípecial  mer-  pairarem  mais  Cartas  de  fcgiiro  negati- 

cê  minha  tinha  concedido  a  mefma  facul-  vas  fimplez  em  cafos  de  morte,  fcnaò  nas 

dade,  fendo  o  meu  principal  intento  a  fa-  minhas  Relações  ,  vendo-fe,  e  examinan- 

tisfaçaõ   da  juftiça  no  caíligo  dos  delin-  do-fe  as  devaíTas  j  mas  também  fou  fervi- 

quentes,  por  fe  nao  dar  occafiaõ ,  a  que  do  mandar,  que  daqui  em  diante  fe  nao 

eílando  elles  convencidos  pelas  devaíHis,  poíTliÕ  admittir  fegundas  petições  para 

lhes  ferviíTem  as  taes  Cartas  de  feguro.  Cartas  de  feguro ;  porque  fendo  huma 

como  fe  foífem  Sentenças  de  abfolviçaõ,  vez  denegadas  na  Relação ,  nao  poderáo 

contra  o  direito  das  partes  ofFendidas^que  ja  mais  fer  concedidas :  ^  e  para  que  nos  Lím^ 

ou  deixavaõ  as  accufaçoês,  efcandaliza-  crimes  fe  naõ  perpetuem  os  livramentos,  j^^, 

das  de  verem  os  Reos  em  fuás  liberda-  ficando  ,  como  com  as  Cartas  de  feguro,  C0II.2. 

des,  ou  lhes  perdoavao ,  obrigadas  do  po-  os  delidos  fem  caíligo  ,  e  os  delinquen-  ^'^^j  ^^ 

der,  e  neoociaçoês ,  que  com  ellas  fe  h-  tes  na  prefença  da  Juftiça  ,  e  das  partes  11.2. 

zia5  ,  que  tudo  encontrava  o  fim  princi-  oíFendidas  ^  Hey  por  bem ,  que  nenhuma 

pai  da  juftiça ;  pois  nao  tratando  mais  os  Carta  de  feguro ,  em  qualquer  cafo  que 

Reos  de  feus  livramentos  ,  fícavaõ  por  feja ,  dure  mais  de  hum  anno,  e  paíTado 

efte  modo  fem  caftigo  j  e  as  partes,  e  Pve-  elle  feráo  os  Reos  prefos :  e  quando  tive- 

publica  fem  fatisfaçaõ.  E  porque  atégo-  remjuftas  caufas,  que  lhe  impidaõ  acabar 

ra  nao  foi  baftante  nem  o  difpofto  nas  feus  livramentos  no  dito  anno,  recorrerão 

Leys ,  nem  o  que  fobre  efte  particular  ao  Defembargo  do  Paço  ,  que  lhes  pode- 

mandei  obfervar  na  minha  ultima  refolu-  rá  prorogar  mais  outro  aniw  por  huma 

caõ  de  vinte  e  quatro  de  Setembro  de  mil  vez  fomente  ,  ou  por  partes,  precedendo 

Liv.  5.  e  feifcentos  e  fetenta  e  oito^^e  ter  moftra-  primeiro  as  informações  neceíTarias ,  com 

Titulo  ^Q  a  experiência,  que  pela  calamidade  dos  denegação  de  mais  tempo  j  para  o  que 

CoiU.  tempos,  ou  corrupção  dos  coftumes,  per-  hey  por  derogada  nefta  parte  a  Ordena- 

n-2.     vertida  a  natureza,  crcfceo  mais  a  mali-  çao  Liv.  5.  Tit.  150.  §.  2.,e§.  ultimo, 

cia ,  e  oufadia  dos  delinquentes ,  animan-  E  outro-fi  mando,que  naõ  haja  mais  Cou- 

do-fe  ,  com  tanto  efcandalo ,  a  commet-  to  algum  neftes  meus  Reynos ,  e  Senho- 

ter  taõ  extraordinários  crimes ,  roubos ,  e  rios  j  porque  todos  os  feus  privilégios ,  e 

homicidiosj  os  quaes ,  valendo-fe  ainda  conceíToês,  e  doações,  por  mais  efpe- 

dos  Coutos ,  que  neftes  meus  Reynos ,  e  ciaes  que  fejao ,  e  por  mais  condições ,  e 

Senhorios  forao  concedidos  com  taõ  ho-  claufulas  exuberantes ,  que  tenhaõ  ,  hey 

neftos  fins  pelos  Senhores  Reys  ,  meus  por  expreíTamente  derogadas ,  por  qual- 

AnteceíTores ,  fe  tem  experimentado  fe-  quer  caufa  ,  ou  titulo ,  que  foífem  conce- 

rem  hoje  muito  prejudiciaes  á  boa  admi-  didas ,  aíTi  a  peíToas  Seculares  ,  como  Ec- 

niftraçaõ  da  juftiça ,  aíTi  por  fe  naõ  guar-  clefiafticas ;  por  naõ  fer  jufto,  que  fe  con- 

dar  nelles  o  que  difpôem  as  Leys ,  como  fervem  aquelles  privilégios  ,^  que  fe  fize- 

por  terem  ceflado  com  o  curfo  dos  tem-  raõ  odiofos ,  e  prejudiciaes  á  Republica; 

pos  aquellas  caufas,  porque  foraõ  con-  e  que  diíficultando  o  caftigo  dos  delin- 

cedidos  5  e  defejando  Eu  evitar  todos  os  quentes ,  facilitaõ  mais  os  deliòlios  :  para 

damnos ,  que  daqui  fe  feguem ,  pela  pre-  o  que  também  hey  por  derogadas  as  Or- 

cifa  obrigação,  em  que  Deos  me  poz  de  denaçoêsí/í?L/V.5.T/V.i25.,  eaí/(7L/i'.2. 

manter  ,  e  confervar  meus  VaíTIdlos  em  Tit.^%,  no  principio,  e  §.  ultimo.  E  man- 

paz ,  e  quietação  ,  a  fe  lhes  fazer  juftiça,  do  ao  Prefidente  do  Defembargo  do  Pa- 

e  caftigar  os  delinquentes,  como  merece-  ço ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ, 

rem  por  fuás  culpas ,  e  appUcar-lhes  para  Governador  da  Cafa  do  Porto,  e  a  todos 

eífe  fim  todos  os  meyos  neceífarios,  man-  os  Defembargadores   de  minhas  Rela- 

dando  ver  efta  matéria  por  Miniftros  dou-  çoês ,  Corregedores ,  Provedores ,  Ouvi- 

tos,  e  timoratos,  Fui  fervido  refol  ver  com  dores,  Juizes,  Juftiças,  Oíficiaes ,  e  pef- 

os  do  meu  Confelho  ,  que  naõ  íomente  foas  ÒQ^ts  meus  Reynos  ,^e  Senhorios 

fe  obfervaífe  par  Ley  a  minha  reíbluçaõ  cumpraõ,  e  guardem,  efaçaõ  intciramen- 
de  vinte  e  quatro  de  Setembro  de  mil  e  te  cumprir ,  e  guardar  efta  minha  Ley, 
feifcentos  e  fetenta  e  oito,  para  fe  naõ     como  nella  fe  contêm ,  fem  embargo  de 


quaef- 
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quaefqaer  Leys  ^  Regimentos^  Capítulos  fe  foltos  dilataõ  feu  livramento  o  tempO;      ' 

de  Coites  ^  Alvarás  ,  Provifoês  ,  Cartas  que  querem  ,  e  fícaô  os  delinquentes  leni 

particulares ;  ou  geraes ;  que  o  contrario  caíligo  em  taõ  grave  crime    com  grande 

difponhaò  5  porque  todas  derogo  ,  e  hey  efcandalo  ,  e  oíFenía  da  juíliça ;  e  minha 

por  derogadas  de  minha  certa  fciencia  ,  e  Fazenda  padecendo  os  grandes  defcami- 

poder  Real ,  ainda  que  delias  fe  houvelle  nhos ,  que  fe  experinienta5  ;  fem  fe  pode- 

de  fazer  expreíla,  e  declarada  menção.  E  rem  emendar  ,  alem  de  outros  incoave- 

para  que  venha  á  noticia  de  todos  y  mau-  nientes  ^  que  dali  fe  feguem  :  Rey  por 

do  ao  D°'-  Joaõ  de  Roxas  e  Azevedo^  do  bem  ^  e  me  praz  j  que  daqui  em  diante  aos 

meu  Concelho  ^  e  Chancellér  mor  deites  ditos  culpados  em  defcaminhos  da  dita 

Reynos ,  e  Senhorios ,  a  faça  logo  publi-  minha  Fazenda^  por  qualquer  via;Ou  mo- 

car  na  Chancellaria  j  e  envie  Cartas  com  do  que  feja  ,  e  diante  de  quaefquer  Jui- 

o  traílado  delia ;  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fi-  zes ;  aonde  forem  pronunciados ,  fe  nao 

gnal;  a  todos  os  Corregedores  das  Co-  concedao  Cartas  de  feguro^iara  com  elías 

marcas  deíles  Reynos  y  e  aos  Ouvidores  fe  aprefentarem  ;  e  livrarem  foltos  das  á\- 

das  Terras  dos  Donatários ,  em  que  os  tas  culpas ,  falvo  fendo  pedidas  na  Rela- 

Corregedores  nao  entrao  por  Correição  5  çaõ ,  e  com  féis  Juizes ,  os  quaes  advoca- 

aos  quaes  mando  ,  que  a  publiquem  logo  rá5  a  feu  Juizo  as  devaíFas ,  e  denuncia- 

nos  Lugares  y  aonde  eíliverem ,  e  a  façaõ  çoês ,  e  mais  papeis  tocantes  á  dita  culpa; 

logo  publicar  em  todos  os  de  fuás  Co-  porque  por  eíle  meyo  fe  nao  exclúe  a  de- 

marcaS;  e  Ouvidorias  j  para  q  a  todos  feja  fefa  aos  culpados ;  que  a  podem  ter  ^  e  fe 

notória.  A  qual  fe  traíladará  no  livro  da  evita  a  facilidade,  com  que  até  gora  fe 

Mefa  dos  Defembargadores  do  Paço,e  no  concediaô ,  feguindo-fe  delia  taõ  grande 

das  Cafis  da  Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do  dilação  nos  livramentos ,  e  mayor  damno 

Porto  ^  e  mais  Relações  dos  Eílados  do  de  minha  Fazenda  ;  e  Património  Real. 

Brafil^e  da  India,aonde  fe  coflumaõ^e  de-  E  mando  a  todos  os  meus  Miniílros,Def- 

vem  regiílar  femelhantes  Leysje  eíla  pro-  embargadores ,  Corregedores;  e  mais  Of- 

pria  fe  lançará  na  Torre  do  Tobo.Francif-  íiciaes  de  Juíliça ;  a  que  o  conhecimento       ' 

CO  de  Siqueira  a  fez  em  Liíboa  aio.  deja-  difto  pertencer ,  cumpraõ  ,  guardem  ,  e 

neirodei692.   Francifco  Galvão  afez  façaõ  inteiramente  cumprir,e  guardar  eíle 

efcrever.                                    ^^^  Alvará  ,  que  terá  força  de  Ley  ,  como  fe 

nelle  contêm  ;  e  para  que  venha  á  noticia 

de  todos  o  que  por  elie  ordeno,  mando  ao 

A  L  V  A  P^  A,  meu  Chancellér  mor  o  fliça  publicar  na 

Em  (jje  determina y^  aos  culpados  em  defca-  Chancellaria ,  e  enviar  a  cópia  delle  fob 

minhos  da  Fazeda  Reaí,e  erros  defeiis  Of-  meu  Sello ,  e  feu  íígnal ,  ás  Comarcas  do       ' 

Jíciúsfe  nao  concedaÕ  Cartas  defeguro  cÕ-  Reyno  j  e  fe  regiftará  nos  livros  do  Def- 

fejativasyfenao  pelos  Juizes  da  Fazêda,co  embargo  do  Paço ,  Cafa  da  Supplicaçaõ, 

cinco  AdjíitoSjViJlas  primeiro  as  devafas.  e  Relação  do  Porto  ,  aonde  femelhantes 

Liv. 5.  dasLcysdaTonedoTombo,  A'/.  loi.verf.  fe  coílumaõ  regiílar.  Manoel  da  Silva 

Liv.  12.  das  Extravagantes  da  Supplicaçaõ, /l;/.i;.  Cr^]n^r^  ^  C^r,  ^^  T  :/l,^« J^   a  1    m  j 

Liv.  5 .  do  Deiembaiíja  do  Paqo  \foL  1  \j.  Colaço  O  tez  em  Liíboa  a  20.  de  Abril  de 

1671.  Luiz  Sanches  de  Baena  o  tez  eí- 

'^'  T]  U  o  Pnncepe,como  Regente,e  Go-  crever.                            vniNn^PT? 

ij,  vernador  do  Reyno  de  Portugal ,  e  FiUJSLt.Fh. 

Algarves,&c.   Faço  fiiber  aos  que  eíle  i. 

Alvará  virem,  que  por  ter  moílrado  a  ex-  ALVARÁ, 

periencia,  que  as  peíToas ,  que  admini-  Em  cjfe  declara, cj  as  Cartas  de  feguro  nega-     ' 

ílraõ,  e  tem  a  íeu  cargo  a  cobrança  ,  e  tivas,nas  ditas  culpas^as poderão  conceder 

defpcfa  de  minlia  Fazenda  Real ,  e  Direi-  os  Corregedores  do  Crime,e  da  Corte. 

tos  ,  que  a  ella  pertencem,  depois  de  pro-  Liv.  5.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,  M  i28.verr., 

nunciados  nas  devaíías,   e  denunciaçoes,  ^           ,  ?y 

{^i  coílumaõ  valer  do  refugio  das  Cartas  "FJ  U  o  Princepe  ,  como  Rebente,  e  N.4. 

de  leguro,  de  que  refuka  ,  que  livrando-  Jj  Governador  do  Reyno  de  Portugal, 

e  Aigarves, 
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e  AlgarveS;  &c.  Faço  faber  aos  que  eíle  eíles  inconvenientes  ^  em  obfervancia  da 

Alvará  virem  ^  que  Eu  fui  fervido  pelas  mefma  Ley ;  meu  ferviço  ^  e  boa  admini- 

cauíaS;q  aifTomemovéraõ^mandarpaíTar  ftraçao  da  juftiça:  Hey  porbemdecla- 

Supra   Ley  eni  20.  de  Abril  de  i6ji.,^  pela  qual  rar  ,  que  os  Corregedores  do  Crime  da 

houve  por  bem ,  que  dahi  em  diante  aos  Corte  paíTem  as  Cartas  negativas  por  íi 

culpados  em  defcaminhos  de  minha  Fa-  íó  ,  como  he  Eílilo  5  e  que  as  confeíTati- 

zenda ,  por  qualquer  via ,  ou  modo ,  que  vas  com  defefa ,  ou  negativas  coartadas^ 

foíTe ,  e  diante  de  quaefquer  Juizes ,  aon-  em  que  he  neceíTario  ver  as  devaíTas ,  as 

de  foíTem  pronunciados,  fenao  concedei-  paíTem  os  Juizes  da  Fazenda  na  mefma 

fem  Cartas  de  feguro ;  para  com  ellas  fe  Relação  :  e  mando  a  todos  os  Miniftros, 

aprefentarem ,  e  livrarem  foltos  das  ditas  Defembargadores ,  Corregedores,  e  mais 

culpas ,  falvo  fendo  pedidas  na  Relação,  Officiaes  de  Juftiça,  a  que  o  conhecimen- 

e  com  féis  Juizes ,  os  quaes  avocariaõ  a  to  difto  pertencer,  cumpraõ,  e  guardem, 

feu Juízo  as  devaíTas ,  e  denunciaçoês  ,  e  e  façaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar 

mais  papeis  tocantes  á  dita  culpaj  porque  efte  Alvará,  que  terá  força  de  Ley,  como 

por  efte  meyo ,  fe  nao  excluiÔe  a  defefa  fe  nelle  contêm  j  e  para  que  venha  á  no- 

aós  culpados ,  que  a  podiaõ  ter ,  e  fe  evi-  ticia  de  todos  o  que  por  elle  ordeno, 

taífe  a  facilidade ,  com  que  até  entaõ  fe  mando  ao  meu  Chancellér  mor  o  faça  pu- 

concediaõ,  feguindo-fe  delia  taõ  grande  blicar  na  Chancellaria ,  e  enviar  a  cópia 

dilação  nos  livramentos,  e  mayor  damno  delle  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal ,  ás  Co-  - 

de  minha  Fazenda ,  e  Património  Real;  e  marcas  do  Reyno ,  para  aífi  fe  ter  enten- 

tendo  confideraçao ,  ao  que  de  novo  me  dido  j  e  fe  regiftará  nos  livros  do  Defem- 

foi  prefente   acerca  das  duvidas  ,  que  ha  bargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e 

entre  os  Correp;edores  do  Crime  da  Cor-  Relacaõ  do  Porto  ,  aonde  femelhantes 

te,  e Juizes  dos  Feitos  de  minha  Fazen-  Leys  fe  coftumaõ  regiftar.    Manoel  da 

da,  em  ordem  ás  Cartas  de  feguro,  que  fe  Silva  Colaço  1  fez  em  Liíboa  a  1 9,  de  Fe- 

paífaÔ  em  matérias  delia,  por  atalhar  vereiro  de  1674.  PRJNCFPF 

TITULO       X. 

Dos  Juizes  dos  Feitos  del-Rey  da  Fazenda, 

Ao  §.  I. 

ALVARÁ,  Procurador"^  nos  termos,  em  que  couber,  j^"  '^ 

Em  (jucfe  determina ,  (jue  os  Feitos  da  Fa-  e  antes  de  fe  dar  final  defpacho  nellas,  e  ó 

zenda  do  Efiado  da  índia  fe  nao  pofao  para  que  refponda  por  parte  de  minha  Fa- 

defpãchar  ajinal ,  fem  fer  ouvido  o  Fro-  zenda ,  como  lhe  parecer  juftiça  ,  e  mais 

curador  da  Fazenda.  convier  a  meu  ferviço ,   de  maneira  que 

Liv.  5.QaTon-edoTombo,>/.78.vei-f.  por  falta  de  termos  judiciaes,  e  de  nao 

ter  noticia  dos  negócios ,  que  por  parte 

^•^  •    V     \  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  delia  correm  ,  fe  naõ  deixe  de  flizer  cum- 

L^      Alvará  virem,  que  Eu  fou  infor-  primento  de  juftiça.   E  efte  fe  cumprirá, 

B      j    mado,que  algumas  materias,que  como  nelle  fe  contêm,e  valerá  como  Car- 

tocaõ  á  minha  Fazenda ,  e  pagamentos,  a  ta,pofto  q  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de 

que  he  obrigada  a  particulares,fe  fenten-  hum  anno ,  fem  embargo  da  Ordenação 

cêao  no  Eftado  da  índia,  e  dao  defpa-  em  contrario  j  e  fe  regiftará  nos  livros  da 

chos  em  final ,  fem  fe  dar  vifta  delles  ao  Secretaria,  Fazêda,  e  Relação  do  Eftado 

Procurador  de  minha  Fazenda ,  o  que  he  da  India,e  fe  paíTou  por  três  vias.  Gonça- 

contra  Direito ,  e  o  que  difpôem  os  meus     lo  Pinto  de  Freytas  o  fez  em  Liíboa  328. 

Reo-imentos  j  e  querendo  niíTo  prover,     de  Março  de  1617. Diogo  Soares  o  fez  ef- 

Hey  por  bem ,  e  mando,  que  em  todas  as     crever.  REF. 

ditas  matérias  fe  dê  vifta  ao  dito  meii  ..        _  ..:. 

Liv.  I.  -    ^^^  Ao  §.2. 


4.  5. 


282  CollecçaÕ  I.  dasLeys  Extravagantes, 

*      -  diante  no  dito  Confelho,  aíriílindo  no  di- 

^                                       ^'     '  to  defpacho  os  meus  Procuradores  da  di- 

ALVARÁ,  ta  Fazenda  ,   aífi  e  da  maneira  ,  que  até- 

Em  (jiie  fe  manda  fe  naÕ  admittaÕ  emhar-  gora  o  faziaõ  na  Cala  da  Supplicaçaõ  y  e 

gos  na  Chancellaría  contra  as  Cartasy  ou  ifto  fem  embargo  de  quaefquer  Leys,  Or- 

^Ivarás  de  mercê  de  Ofic/os  ^  com  o  denaçoês,  Regimentos^ou  outra  Ordem, 

fundamento  fòmeiite  de  terem  Jido  dos  que  em  contrario  haja  j  porque  tudo  de- 

Pajs  y  ou  Parentes  dos  embargantes.  rogo  ,  e  hey  por  revogado  por  efta  minha 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,fat,  1 80.  verf.  PrOvifaÔ  ,   para  em  todo  O  tempO  fe  Ver, 

Liv.  7.  daRelacaõ  ,/í'/.  3^^  verí.  y  1                         rr      1                       l 

^            '     -^        '  e  laber,como  aili  onouvepor  bem,emeu 

N.2.  TJ  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ferviço  j  e  valerá  como  fe  foíFe  Carta  fei^ 

X2i  Alvará  virem ,  que  Eu  hey  por  bem,  ta  em  meu  nome  por  mim  aírignada,e  paf- 

que  fem  embargo  dos  embargos ,  que  da-  fada  por  minha  Chancellaría  ,  pofto  que 

qui  em  diante  fe  puzerem  por  quaefquer  por  ella  naõ  feja  paífada ,  fem  embargo 

partes  a  naõ  paífarem  pela  Chancellaría  das  Ordenações  em  contrario.   Luis  de 

as  Cartas ,  ou  Proviíbés  de  Officios ,  de  Lemos  o  fez  em  Liíboa  a  4.  de  Janeiro  de 

q  Eu  fizer  mercê/undados  fomente  na  ra-  1608.  Sebaíliaõ  Pereílello  o  fez  efcrever. 

zao  de  haverem  fido  dos  Pays,ou  Parêtes  KEY. 

dos  embargãtes  ,  as  ditas  Cartas,ouPro-  A   T   T7   A  "R    A 

vifoês  paífem  pela  Chancellaría,  e  fe  naõ  ^           r  jr                     j    '  r  •       r 

^, \^         1            •          ,      .            j  rLm  que  \e  declara  que  .quando  os  Juizes  fo- 

tome  por  nenhuma  via  conhecimento  dos  '    ^    r^    n  iJ    1  '  -t^        1          /• 

.^^,  ^v.1             -p         j     --    n     A 1       ^r  ''^'"  ^0  Lonelio  da  razenda  aos  ditos 

taes  embar2:os.  E  mando, q  eíte  Alvará  fe  1  r     7       i  n     1  ^  i    1             aj- 

^„ ^         j    •  .  •           .  de  pachos ,  e  lhes  liao  de  dar  por  ^diun- 

cumpra ,  e  s^uarde  inteiramente ,  como  ^'     r^    ru  -       r-        1 

,,iiV         J^                  \r        •/!     '  tos  os  Lonlelheir os  Letrados. 

nelle  fe  contem  ;  o  qual  fe  regiílara  nos  lív.  2.  da  Torre  do  Tombo ,/./.  15,1. 
Jivros  do  Defembargo  do  Paço,  e  nos  das 

Cafas  da  Supplicaçaõ,  e  do  PortOj  e  que-  C  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ^ 

ro  que  valha  ,  e  tenha  força,  e  vigor,,  co-  ^-^  Alvará  virem,  que  defejando  Eu  que 

mo  fe  foíle  Carta  paífada  em  meu  nome,  ^s  cauías ,  que  tocaõ  a  minha  Fazenda  le 

e  por  mim  aíngnada ,  e  fellada  com  o  meu  defpachem  com  toda  a  boa  ordem  ,  para 

Sello  pendente,  fem  embargo  da  Ordena-  ^ue  melhor ,  e  mais  brevemente  fe  poíFa 

çaÕ  do  Liv.i.Tit. 4.0.  em  contrario.  Joaõ  adminiftrar  juíliça :  Hey  por  bem,que  da- 

Vieira  o  fez  em  Liíboa  a  26.  de  Outu-  <l^íi  em  diante  fejaõ  Adjuntos  nas  ditas 

bro  de  1607.  Pedro  de  Seixas  o  fez  efcre-  caufas  aos  Juizes  dos  Feitos  de  minha  Fa- 

ver.                                          „  P„  zenda  os  Confelheiros  Letrados  do  Con- 

felho  delia ,  e  as  defpachem  com  elles  no 

Ao  §.   17.  dito  Confclho  na  mefma  forma  ,  que  até- 

A    j   VARA  ^^^^  ^  faziaõ  os  meus  Defembargadores 

Em  lífe  determinou,  em  ohfervãcia  âefía  Or-  ^^  ^f""  da  Supplicaçaõ;  pelo  que  mando 

denaçaS,  S  os  Feitos  d,,  Fazenda  fe  deípa-  T'  ^T  Conlelhe.ros  Letrados  do  Con- 

^h^fr...J.r'^r.iJ   Â.iir,        ^      j>  ir'  leino  de  minha  razenda,  que  daqui  em 

cliajjemnoLo  elliodellayenaonaKelaçao.  j-         r       1              r          ^  ^  •  ^  \  ,. 

T-       ,  c      1-      -   ^/            r  diante  le  achem  prefentes,  e  feiao  Adiun- 

Liv.  7.  da  Supplicaçaõ, /í^/.  143.  verf.  _.    •          1       -r^  •          1   n 

tos  com  os  Juizes  dos  Feitos  delia ,  em 

N.5.  T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  quaefquer  Feitos ,  e  caufas ,  que  tocarem 

I  4  Alvará  virem ,  que  por  juílos  refpei-  ^  minha  Fazenda,  q  defpacharáõ  todos  jú- 

tos ,  e  confideraçoês  de  meu  ferviçojHey  tos,  como  for  juftiça ,  na  mefma  forma  em 

por  bem,  e  me  praz ,  que  os  Feitos ,  que  S  atégora  o  faziaõ  os  ditos  Defembarga- 

^l^a  tocarem  a  minha  Fazenda  deíle  Reyno   .  dores  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  como  dito 

eftá  ai-  ^e  Portugal,  que  atégora  fe  defpachavaõ  he^e  efte  valerá,como  Carta,e  naõ  paíTará 

terada  na  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  fe  defpachem  pela  Chãcellaría, fé  embargo  das  Ordena- 

Kecreí  ^^9"i  ^m  diante  no  Confelho  da  dita  mi-  çoês  do  Liv, 2. cm  cÕtrario,  o  qual  fe  regi^ 

to,  que  nha  Fazenda  deíle  Reynoj*^  e  mando  aos  ílará  nos  livros  dos  Regimêtos  de  minha 

qJj"^  Juizes  dos  ditos  Feitos ,  que  ora  faõ,  eao  Fazenda,  e  da  dita  Chãcellaría,e  dos  meus 

n.  17,"  diante  forem,  os  vaõ  defpachar  daqui  em  Cotos  do  Reyno,  e  Caia,  e  nas  mais  partes 

neceífa- 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  lo.  2S  | 

Mcce/Tanas^para  fe  faber  como  affi  o  tenho  Feitos  da  Fazenda  ,  e  os  mais  Defembar- 
mãdado.  Diogo  de  Soufa  o  fez  em  Liíboa  gadores  da  Relaça5 ,  que  para  o  defpa- 
a  20  dejulho  de  i6ii.  Luis  deFigueire-  cho  dos  taes  Feitos  forem  chamados,  pa- 
do o  fez  efcrever.                       REY,  ra  que  no  Confelho  fe  defpachem  ,  e  fen- 

tencêem  finalmente  ,  como  for  juíliça, 

A~  L  VA  R  A  íem  nifto  haver  duvida,  nem  contradição 

Sohre  a  mefma  matéria.  alguma  5  por  quanto  tenho  entendido,que 

hU.  4.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,  fot.  180.  affi  convêm  a  beneficio  de  minha  Fazen- 


Liv.  ().  da  Supplicaqaõ  JoL  54^^  ^^  ^  ^  [^qj^  defpacho  das  partes ,  que  he  o 

'^'^'    Y^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  que  me  move  a  que  fe  naõ  defcaminhem, 

H  Alvará  virem  ,  que  por  hum  Deere-  nem  divirtaÔ  os  defpachos  dos  Feitos  do 

to,   que  paíTei  a  25.  de  Dezembro  do  Confelho  delia ^  e  para  que  fe  faiba  fer 

'  arino  de  1 642.  houve  por  bem,  e  mandei,  efta  minha  tenção ,  e  vontade  ,  mandei 

que  es  Feitos,que  tocaíTem  a  minha  Real  paíTar  efte  Alvará ,  pelo  qual  derogo  ,  e 

Fazenda,  fe  defpachaífem  na  Relaça6,  hey  por  derogado  qualquer  oim-o,  ou  Or- 

como  atéo-ora  fe  fez  por  virtude  do  mef-  dem  ,  que  em  contrario  diílo  feja  paííadaj 

mo  Decrew  ;  e  confiderando  no  damno,  e  quero,  que  eíle  fe  cumpra,  e  guarde  tao 

que  difto  refulta  adita  minha  Fazenda,  inteiramente,  como  nelle  fe  contêm  ,  e: 

por  fe  nao  ter  na  RelaçaÒ  tanta  noticia,  que  fe  regifte  no  livro  de  minha  Chancel- 

e  conhecimento  das  matérias  tocantes  á  laria,  c  no  da  Gafa  da  SupplicaçaÕ,  e  no 

mefma  Fazenda,  como  tem  os  Miniftros,  livro  dos  Regimentos  de  minha  Fazenda,, 

â  quotidianamente  affiilem  no  dito  Con-  aonde  femelhates  Alvarás  fe  coftumao  re- 

felho  ,  e  por  outros  refpeitos ,  que  a  ifto  giftar,para  a  todo  o  tepo  fe  faber  o  q  man- 

me  movem  ;  Hey  por  bem ,  que  daqui  em  dei  acerca  dos  defpachos  dos  Feitos,  q  to- 

diante  fe  defpachem  no  dito  Confelho  da  carem  á  dita  minha  Fazenda  haverem  de 

Fazenda  todos  os  Feitos,  e  caufas,  que  fer  dados,efentenceados  110  Confelho  d  el- 

a  eUa  pertencerem  ,  com  affiftencia  dos  la,na  forma  acima  declarada.  E  efte  Aiva- 

Védores,  e  Confelheiros  do  mefmo  Con-  rá  quero  que  valha,  como  Carta  feita  em 

{blho,  como  fe  defpachavaÔ  antes  da  Or-  meu  nome,fem  embargo  das  Ordenações 
dem,  que  dei  pelo  dito  Decreto  acima  em  contrario.  Luis  de  Lemos  o  íez  em 
Inferido  ;  e  para  efte  eifeito  mando  ve-  Liíboa  a  6.  de  Agofto  de  i646^Fernao: 
jaliaõ  ao  dito  Confelho  osjuizes  de  meus     Gomes  o  fez  efcrever.  i^tX  , 

T  I  TU  L  O      XII. 

T>o  Procurador  dos  Feitos  da  Coroa. 

Ao  §.  I. 

;                ALVARÁ,  Padroado ,  pelo  meu  Procurador  da  Co-. 

Em  ã  fe  declara ,  ij  o  Procurador  da  Coroa  rôa  naô  poder  acudir  a  iíTo  com  a  dili- 

.  fem  ejla  licença  da  Ordenaça'o  pôde  recjue-  gencia  ,  e  brevidade  neceíTaria  por  cau-. 

'rer  cõtra  os  intrufos  nos  Padroados  da  Co-  fa,  de  q,conforme  as  Leys  do  Reyno,nao 

<  ròaicontra  os  7  aceitai  Benejcios  da  mao  pode  fer  ouvido  em  nenhum  Juízo  ,  feni: 

de-FJlrangeiros:cÕtra  oscjimpetrad  Bene-  ter  particular  Provifaô  minha  para  o  po-: 

Jdos  de  homens  vivos :  e  contra  os  cj  cita^  der  fazer  :  e  também  fou  informado ,  que . 

vara  Koma  na  primeira  injlancia.  "  requerendo  o  dito  meu  Procurador ,  que 

Liv.  7.  da  Supplicaqaõ  ,foí.  224.  Mandou-fe  regijiar      fg  ^-^^^  ^lê  a  pOÍTc  doS  BeneficioS  ,  que  im- ; 

nepUvroemi^M]mhodci6ii.  pctraÕ  algumas  pcíToas,  por  nao  terem  as 

N.i.  f^UEl-Rey  faço  faber  aos  que  efte  qualidades  doBreve  do  PapaXifto  V.,  o. 

M      meu  Alvará  virem  ,  que  Eu  fou  na5  ouvem ,  nem  admittem  ,  por  dize- 

I     A    informado  ,  que  fe  perdem  mui-  rem  ,  que  he  neceíTaria  minha  particu- 

tas  lo-rejas ,  e  outros  Benefícios  do  meu  lar  licença ,  e  pela  mefma  caufa  nao  lis 

,,  /jj^^  l  Nii  2              ouvido. 


^ 


2S4  CoIIecçaÕI,  ãasLeysExtTãvaganteSy 

ouvido,  fe  requer  que  fe  proceda  contra  de  Agoílo  de  1599.  António  Moniz  da 
as  peíToas  naturaes  do  Reyno ,  que  acei-  Fonfeca  o  fez  efcrever. 
taó  Benefícios  da  maõ  de  Eílrangeiros,©u  REY 
requerem  por  elles ;  e  contra  os  que  impe-  .                    A     ís 
ti*ao  Bulias,  ou  Breves ,  contra  os  Breves,  o  ^.  j. 
e  Bulias  concedidas  aos  Reys  de  Portu-  AL  VA  R  A 
gal  j  ou  que  impetrao  Benefícios  de  ho-  Em  (jiiefe  determina ,  cjue  os  Procuradores 
mms  vivos,  e  os  citao  de  primeira  inílan-  da  Coroa  pojaõ  recjuerer  contra  os  mie 
cia  para  Roma ,  poílo  que  eíleja  prohibi-  impetraÕ  Benejcios  dos  Ordinários  Jen" 
do  por  Leys  do  Reyno  fóh  graves  penas:  do  da  aprefentaçao  dos  Priores, 
t  porque  diílo  íe  feguem  grandes  incon-  Liv.^.daSupplicaqaõ,/./.  153. 
Vementes,  e  qualquer  dilação  caufa  gran- 
de prejuízo,  querendo  niífo  prover  de  re-  J^  U  El-Rey  faço  faber  aos  ^  eí^e  AI-  N.2. 
niedio  competente,  Hey  por  bem,  e  man-  jC  vara  virem,  q  por  fer  informado,  que 
do ,  que  o  dito  meu  Procurador  ,  que  ora  havendo  em  muitas  Igrejas  de  meu  Pa- 
lie, e  aos  que  adiante  forem  tenhaõ  parti-  droado  Benefícios  fímplez ,  e  outros  Cu- 
cular  cuidado  de  faber,  fe  ha  alguns  in-  rados    da  aprefentaçao,  e  collaçaõ  dos 
trufos  nas  ditas  Igrejas ,  e  Benefícios  de  Priores  delles ,  os  ditos  Priores  os  deixaÕ 
Bi£U  Padroado ,  e  os  façaÕ  logo  citar  ,  e  perder  pelo  temor  dos  Ordinários ,  que 
requeiraÕ  contra  elles  tudo  o  que  fízer  a  com  força  manifeíla  os  occupa6  ,  e  pro- 
bem  de  minha  juftiça  j  e  fendo  neceíHirio  vêm  quem  lhes  parece ,  naÕ  obftante  al- 
oppor-fe,  ou  aíllílir,  o  faráõ  conforme  gumasSentenças,que  fe  tem  dado  nojui- 
aos  termos ,  em  que  a  caufa  eftiver :  e  pe-  zo  da  Coroa  em  favor  dos  ditos  Priores, 
^  Ia  mefma  maneira  requeiraÕ  a  execução  os  quaes  fe  queixaõ,  que  pela  defenfao 
do  dito  Breve  de  Xifto  V.,  e  façaÕ  pro-  do  Padroado  dos  ditos  Benefícios  fa6  pre- 
ceder  contra  os  que  cahirem  nas  penas  fos,  e  vexados,  aífi  elles,como  feus  Apre- 
deciaradas  nas  ditas  Leys  do  Reyno,  fem  fentados,  e  os  naÕ  querem  defender  em 
lhe  poderem  oppor  que  nao  pôde  fer  ou-  prejuízo  do  Direito  Real ,  de  que  os  di- 
vido fem  particular  Provifa5  minha;  por-  tos  Priores  faÕ  como  Donatários  no  ufo 
que  por  efte  Alvará  lha  dou,  para  que  nos  do  Padroado  dos  ditos  Benefícios  ,  que 
ditos  cafos  poíTa  fer  ouvido  ,  e  requerer  o  naÔ  he  juílo  fe  perca  :  Hey  por  bem    e 
que  for  neceífario,  como  fe  para  elles,  ou  mando  ao  Procurador  dos  Padroados,que 
para  cada  hum  delles  tivera,  e  moftrára  em  nome  de  minha  Real  Coroa  por  au- 
iTimha  particular  ProvifaS ,  fem  embargo  çaÕ  nova  demande  todas  as  peíFoas ,  que 
das  Ordenações  em  contrario.  E  mando  poífuirem   os  taes  Benefícios  fem  apre- 
a  todas  as  Juftiças  de  meus  Reynos,  e  Se-  fentaçaÕ  dos  Priores ,  intentando  auçaÔ 
nhorios,  que  guardem,  e  cumpraÕ  efte  útil  contra  os  que  occupaÕ  os  bens  do 
Alvará,  como  nelle  fe  contém;  o  qual  me  Real  Padroado  fem  meu  confentimento 
praz ,  que  tenha  força ,  e  vigor ,  como  fe  no  qual  na5  pôde  haver  lugar  prefcripçaÕ^ 
folfe  Carta  feita  em  meu  nome  ,  paffada  por  ferem  bens  de  minha  Coroa,  e  que 
pela  Chancellaria  ,  fem  embargo  das  Or-  com  má  fé  fe  trazem  ufurpados  5  e  que 
à^n'àqoêsdoLrp.2.  que  o  contrario  dif-  juntamente  veja  fe  os  ditos  Priores    por 
põem  ;  e  ao  traílado  delle  feito  em  publi-  nao  defender  o  meu  Direito ,  o  tem 'píer- 
es forma  mando  que  fe  dê  inteiro  credi-  dido.  Efte  fe  cumpra  inteiramente, como 
to ,  poíto  que  nao  aprefente  o  Original;  e  nelle  fe  contêm ,  pofto  que  nao  feja  paf- 
qiie  efte  Alvará  fe  regifte  nos  livros  do  fado  pela  Chancellaria ,    fem    embaW 
Deíembargo  do  Paço,  e  das  Cafas  da  da  Ordenação  em  contrario.  Miguel  de 
òupphcaçao,  e  do  Porto,  em  que  fe-  Azevedo  o  fez  em  Liíboaa  17.  deNo- 
melhantes  Alvarás  fe  coftumaõ  regiftar.  vembro  de  1617.  Joa5  da  Cofta  o  fez  ef- 
i^rancifco  Matofo  o  fez  em  Madrid  a  7.  crever. 

R.EY. 


TITU- 
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TITULO      XIV. 

Do  Juiz  da  Chancellaría  da  Cafa  da  Suppticaçao. 

A'  Rubrica.  ^  Ao  principio. 

ALVARÁ,  ALVARÁ,^ 

Em  (juefe  determina  naíj  haja  Juiz  dos  Em  cjiiefe  mandou  ohfervar  ejla  Ordenarão 

peccados  públicos  :  cuja  jurifdiçaÕ  per-         revogando-fe  outro  alvará ,  em  (jue  fe 

.    tencia  em  algum  tempo  ao  Juiz  da  Chã-^         mandava,  cjue  o  Conjelho  da  Fazenda  co^ 

.    cellaria,  e  ao  depois  fe  paffou  ájurif.         nhece/e  dos  embargos ,  cjuefe  oppuzejem 

diça6  dos  Corregedores  dos  Bairros.  à  execução  ,e  cobrança  das  dizimas. 

..         ,     ,         ,   rp         ,    rj. Ur.   fni.,^  Lív.  ? .  das  Lcys  da  ToiTe  do  Toinbo  , /í^/.  1 5  7. 

Liv. s.dasLeysdaTorredo  lombo,/!?/.  i$i.  ^  '' 

Liv-^.daSupplicaqa6,/f/.  láo.  veríl  n      Tcr 

EU  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíte  JN.2« 
Alvará  virem  ,  que  havendo  refpeito 
.  1^  meu  Alvarávirem,  que  haven-  a  ter  mandado  por  Provifaõ  minha  ,  que 
1  A  do  refpeito  á  informaçaõ,que  ti-  o  D°^-  André  Velho  da  Fonfeca ,  Defem- 
ve  acerca  de  fe  extinguir  o  Officio  de  bargador  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Sup- 
Juiz  dos  peccados  públicos  deftaCida-  plicaçaõ,  puzeífe  em  arrecadação  as  dizi- 
de,  porfer  de  mais  prejuizo  ,  que  uti-  mas  atrazadas  da  Chancellaría  ^  e  outras 
lidade  á  boa  adminiílraçaõ  da  juftiça  dividas  \  e  que  vindo-fe  com  embargos, 
havê-lo  5  e  pelo  Regimento  dos  Bair-  ouvidas  as  partes ,  preparados  em  final, 
^.^  ros  eftar  provido  em  tudo  ,  o  que  toca  os  remetteíTe  aos  Juizes  dos  Feitos  daFa- 
Coií^lao  dito  Juizo  ,  *  de  que  fempre  houve  zenda  ,  para  os  defpacharem  noConfe- 
"•'•  queixas  ,  dando-fe  muita  oppreíTaõ  ás  lho  delia  ,  fendo  o  dito  André  Velho  Ad- 
partes  com  as  obrigarem  em  diííerentes  junto  no  defpachoj  e  porque  fou  infor- 
Juizos  j  e  querendo  prover  neíla  mate-  mado ,  que  as  Caufas  das  dizimas  das 
ria,  como  convêm  ao  ferviço  de  Deos,  Sentenças  pertencem  ao  Juiz  da  Chan- 
emeu:  Hey  por  bem,  e  me  praz,  que  cellaria  pela  Ordenação ,  que  as  defpa- 
fe  extinga  o  dito  Officio  de  Juiz  dos  pec-  cha  com  Adjuntos ,  que  o  Regedor  lhe 
leados  públicos ,  e  o  naõhaja  mais  daqui  nomêa ,  com  aíTiftencia^do  meu  Procura- 
em  diante;  e  que  os  Julgadores  dos  Bair-  dor  da  Coroa,  que  naõ  pode  aíTiílir  ao 
ros  procedaõ  contra  os  culpados  neíle  dito  Confelho  ,  e  na  dita  Provifaõ  fe  nao 
crime  com  muita  inteireza  na  forma,  derogar  a  dita  Ordenação,  nem  haver 
que  por  feu  Regimento  o  devem  fazerj  cauía  para  iífo,  antes  inconvenientes,  que 
c  por  efte  Alvará  lhes  mando ,  que  com  do  contrario  fe  podem  feguir  ,  ficando  as 
muito  cuidado  aífi  o  cumpraõ ,  e  guar-  caufas  muito  mais  dilatadas  no  dito  Con- 
dem ,  e  as  mais  Juíliças,  Officiaes,  e  felho  da  Fazenda ,  do  que  o  feráõ  na  Ca- 
peífoas  ,  a  que  pertencer  o  conheci-  fa  da  Supplicaçaõ :  Hey  por  bem  ,  e  me 
mento  delle  \  e  me  praz,  que  valha,  praz  declarar  por  eíle  Alvará ,  que  as  di- 
pofto  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  tas  cauías  das  dizimas  pertencem  ao  Jui- 
de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Orde-  zo  da  Chancellaría ;  e  que  os  embargos, 
naçaõ  í/(7  L/V.  2.  Tit.  40.  em  contra-  que  o  dito  André  Velho  havia  de  remet- 
-rio  ;  e  fe  publicará  na  Chancellaría  ,  e  ter  ao  Juizo  dos  Feitos  para  fe  fentencea- 
fe  regiftará  nos  livros  da  Mefa  do  Def-  rem  no  dito  Confelho  da  Fazenda,  fe  re- 
embargo  do  Paço.  Cypriano  de  Fi-  mettaõ  ao  Juiz  da  Chancellaría,  para  os 
gueiredo  o  fez  em  Liíboa  a  2.  de  Ju-  defpachar  na  forma  referida.  E  mando  ao 
nho  de  1625.  Fero  Sanches  Farinha  o  dito  Defembargador ,  mais  Juftiças,  e 
fez  efcrever.  Officiaes,  e  peíioas,  a  que  o  conhecimen- 

ílEF.  to  difto  pertencer,  ^uecumprao^e  guar- 
dem 
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dem  eíle  Alvará,  como  nelle  fe  contêm,  rador  de  minha  Fazenda,  fendo  ouvido 

que  valerá ,  poíío  que  íeii  eífcito  haja  de  fobre  o  dito  requerimento  j  Hey  por  bem 

durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embarga  e  me  praz  de  revogar ,  como  por  efta  re- 

da  Ordenação  do  2.  Liv.  Tit.  40.  em  con-  vogo,  e  hey  por  revogadas  as  Ordens,que 

trario.  Cypriano  de  Figueiredo  o  fez  em  .eftavaõ  paíradas,para  Miniftros  particu- 

Liíboa  a  i5^de  Novembro  de  1626.  JoaÕ  lares  ferem  Juizes    das  caufas  das  dizi- 

Pereira  de  Caftel-Branco  o  fob  efcreveo.  mas  fem  appellaçaõ ,  nem  aggravo  j  por 

HEY  "^^  convir  á  boa  adminiílraçaÕ  da  juíli- 

*  ^  ça  ,  que  caufas ,  muitas  vezes  de  grande 

ALVAR  A,     -  importância,  fe   determinem  pOr  huríi 

Eiíifue  fe  determinou,  (jue  fò  o  Juh  da  Juiz  privativo  fem  appellaçaõ ,  nem  ag- 

Chãncellaría  conheceje  dos  Feitos  das  gravo ,  contra  o  que  difpôem  a  Ordena- 

"_  Dizimas.        .                                    :  çao  í/í7X/V.I.T/>.I4.,queheoReo•imen- 
Llv.  4.  das  Lcys  da  Forre  do  Tombo ,  fc/.  izó.veví".  ^r^  j^  T,,;^  J,  r^i  ii     ^  j-r  ^ 
Liv.  ^daSupplicuçaõ  ,foL  ^5.  veri;  ^^  do  Jiiiz  da  Chancellaria,  que  difpoem, 

^  "  •  -  que  ellefej a  Juiz  das  dizimas,  e  conhe- 
iN.5.  p  UEl-Rey  faço  faber  aos  qiíe  eíle  ça  dos  Feitos,  que  fobre  ellas  fe  ordena- 
^  -  X_j  Alvará  virem,  que  havendo  refpeito  rem ,  e  as  defembargue  em  Relação  ;  a 
ao  que  por  fua  pedçaÕ  me  enviarão  a  di-  qual  Ordenação  hey  outro-fi  por  bem, 
zer  os  Menores ,  filhos  de  Francifco  Dias  que  fe  guarde ,  naÕ  fó  nas  caufas  dos  fup- 
Mendes  de  Brito,  acerca  de  lhes  conce-  plicantes,  mas  em  todas  em  geral,  por 
der  Provifaõ ,  para  que  os  Juizes  nomea-  convir  aífi  a  meu  ferviço,  e  boa  admini^ 
dos ,  para  conhecerem  de  fuás  caufas,  ou  ílraçaõ  da  juíliça ;  e  ifto  fem  embargo  da 
os  que  Eu  hoLiveíTe  por  meu  ferviço,  pu'-  Ordem  ,  que  tem  o  D*^"^-  Gonçalo  Leitão 
deífem  conhecer  por  appellaçaõ  ,  ou  ag-  de  Vafconcellos,  para  conhecer  das  di- 
gravo  da  Sentença ,  que  contra  elles  deu  tas  caufas  das  dizimas ,  e  de  outras  quaef- 
o  D"'-  Gonçalo  Leitaõ  de  Vafconcellos  quer,  que  todas  hey  por  revogadas,  cum- 
de  huma  dizima  de  quantia  de  trezentos  prindo-fe  efte  Alvará ,  como  nelle  fe  con- 
mil  reis ,  de  que  lhes  naÕ  recebe  appella-  têm  j  o  qual  fe  regiílará  na  Gafa  da  Sup- 
çaõ ,  nem  aggravo  ,  por  dizer  que  conhe-  plicaçaÕ ,  e  aonde  for  neceífario,  e  valerá, 
ce  das  dizimas  fem  recurfo  a  Superior.  E  poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais 
viílas  as  caufas ,  que  allegaõ  ,  e  informa-  de  hum  anno ,  fem  embargo  da  Ordena- 
ções ,  que  fe  houveraõ  pelo  D"^-  Jorge  de  çaõ  do  Liv.  2.  Tit.40.  em  contrario.  Ma- 
Araújo  Eftaço ,  e  Pedro  Paulo  de  Soufa,  noel  do  Couto  o  fez  em  Liíboa  a  25 .  de 
erepoíla,  que  fobre  tudo  deu  o  D°^Fer-  Fevereiro  de  1644.  Jacintho  Fagundes 
nando  de  Matos  de  Carvalhofa ,  Procu-  Bezerra  o  fez  efcrever,  REY.    > 

TITULO     xvi. 

Do  Juiz  dos  Feitos  da  Mifericordia ,  íXc.  \ 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  Liíboa  me  enviarão  dizer  por  fua  petiçaõj, 

Em  (jiiefe  determina  afirma  da  cobrança  que  por  hum  Breve ,  e  Bulia  da  Sé  Apo- 

'     ios  Legados  pios ,  naÕ  cumpridos  no  tem-  ílolica,  e  por  Provifaõ  dos  Reys  paífados 

po  determmado  pelos  Tejladores ,  cjuefe  defte  Reyno  faÕ  concedidos  ao  dito  Hof- 

-concedêraÕ  à  Mijericordia  de  Lisboa  por  pitai  os  encargos  pios,  e  efmolas  das  Mif- 

Bu//as  de  Pau/o  Ill.e  Clemente  VIII.  fas ,  e  Oíficios ,  que  fe  naõ  cumprem ,  de- 

Liv.  9.  daSupplicacaÕ, /i;/.  20.  „^,v  J^„  ã^C      ^  j  r 

>T       -  ^^      '    '■'  pois  dos  deruntos  os  mandarem  fazer,  e 

.  I .  u  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  cumprir,  aífi  em  feus  teftamentos ,  como 

Alvará  virem ,  que  o  Provedor,  nas  inílituiçoês  das  fuás  Capellas,  e  Mor- 

eIrmaõsdaMifericordia,eHoí^  gados,  de  que  no Juizo  das  Capellas  ,e 

pitai  de  todos  os  Santos  deíla  Gdade  de.  Refiduos  fe  toma  conhecimento ,  e  de 

<ju€  re- 


■■■I 


Ao  Livro  primeiro  das 

que  refulta  muito  proveito  ^  e  efmolas  ao 
ao  dito  Hofpital  para  remédio  de  tantos 
pobreS;  e  enfermos^  como  nelle  le  curaõj 
e  ha  agora  grande  falta  delias ,  pelos  Of- 
íiciaes,  e  Miniílros  do  dito  Juizo  dasCa- 
pellas;  e  Refiduos  naò  ferem  tao  diligen- 
tes y  como  convêm ,  em  darem  a  rol  as 
ditas  obrigações ,  que  fe  haò  de  cumprir, 
e  as  que  nao  faõ  cumpridas ,  aos  ditos 
Provedor;  e  Irmãos  do  Hofpital  j  e  f e  o 
fízeraõ  com  o  cuidado,  que  convêm,nem 
as  almas  dos  defuntos  padecerão  tanto 
detrimento ,  nem  o  Hofpital  tivera  tanta 
perda  nas  efmolas, q  dos  ditos  legados  nao 
cumpridos  podiaô  accrcfcer  para  o  re- 
médio dos  ditos  pobres ,  e  enfermosje  me 
pediao  lho  mandaífe  dar  ,  de  maneira  que 
houveífe  niílo  a  execução,  que  convinha, 
para  que  o  Hofpital  nao  perdeíFe  tanto, 
como  perdia,pelo  defcuido  dos  ditos  Offi- 
ciaes  das  Capellas ,  e  Refiduos  5  e  antes 
de  lhes  dar  defpacho  mandei  que  o 
D°'  Gafpar  Pegado ,  fervindo  nefta  Ci- 
dade de  Provedor  dos  Refiduos ,  me  in- 
formaífe  do  meyo  mais  conveniente ,  que 
niilo  podia  haver ;  e  vifta  a  informação, 
que  por  elle  me  foi  dada,  e  a  inft anciã,  que 
o  dito  Provedor,  e  Irmãos  me  íizeraò  pa- 
ra os  prover  da  ordem ,  que  para  ifto  era 
neceíTaria  ,  e  a  Confulta ,  que  diíTo  me  fí- 
zeraÕ  os  meus  Defembargadores  do  Pa- 
ço ,  com  feu  parecer :  Hey  por  bem  ,  e 
mando  ao  Provedor  das  Capellas  defta 
Cidade ,  que  ora  he ,  e  ao  diante  for ,  que 
em  dous  livros ,  que  para  iífo  lhe  fará  en- 
tregar o  Provedor  do  Hofpital,  de  tantas 
folhas ,  e  grandura  hum,  como  outro,  que 
feráo  numerados,  e  aííignados  pelo  das 
Capellas ,  e  com  aíTento  no  fim  de  quan- 
tas folhas  tiverem ,  obrigue  aos  Efcrivaés 
do  dito  Juizo  a  que  no  tempo  ,  que  lhes 
limitar ,  e  com  ordem  fua  efcrevao,  e  po- 
nhao  em  lembrança  nos  ditos  livros ,  em 
titulos  apartados ,  e  iguaes ,  e  com  mar- 
gens largas ,  fem  efcreverem  mais  em  hu- 
ma  lauda,  que  em  outra  ,  todos  os  Tefta- 
mentos ,  e  inftituiçoes  de  Morgados ,  e 
Capellas ,  que  tiverem  em  feus  Cartórios, 
com  encargos  pios  de  MiíTas^e  efmolas,  e 
quaefquer  outras  obras  pias,  que  em  cada 
hum  anno  fe  mandão  cumprir ,  e  das  que 
naÕ  conftar,  que  eftejaÕ  cumpridas^  poílo 
que  os  defuntos  as  nao  mandem  cumprir 
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dentro  do  dito  anno ;  e  á  margem  de  cada 
addiçaÕ ,  e  titulo  ,  fe  fará  decIaraçaÕ,afii- 
gnada  pelo  dito  Provedor,do  tempo,e  an- 
nos ,  e  coufas ,  que  faltao  por  cumprir ,  e 
dar  conta.  E  depois  dos  ditos  Efcrivaés 
naõ  terem  que  fazer ,  nem  que  efcrever 
nos  ditos  livros  mais  lembranças  dos  ditos 
Teftamentos,e  Inílituiçoês,que  eftiverem 
em  feus  Cartórios,  e  encargos  naõ  cum- 
pridos ,  paífaráõ  no  fim  de  todas  as  addi- 
çoés ,  que  diíTo  fizerem  nelles  ,  certidões 
aííignadas  de  como  nao  tem  em  feus  Car- 
tórios mais  algum  teílamento ,  nem  infti- 
tuiçaõ  ,  e  obrigações  de  legados ,  de  que 
nos  ditos  livros  hajaõ  de  fazer  declara- 
ção alguma ,  até  o  tempo  ,  em  que  paífa- 
rem  as  ditas  certidões ;  porque  depois  dif- 
fo  hiráõ  fazendo ,  e  efcrevendo  nelles  as 
que  accrefcerem  dos  defuntos ,  que  pelo 
tempo  adiante  fallecerem.  E  como  os 
ditos  dous  livros  forem  de  todo  feitos,  fi- 
cará ,  e  eílará  hum  delles  fempre  em  po- 
der do  dito  Provedor  das  Capellas,e  o  ou- 
tro fe  entregará  ao  dito  Provedor  do  Hof- 
pital, para  andar  fempre  na  Mefa  delle, 
para  pelo  dito  livro  faber ,  e  tomar  em 
lembrança  o  Mordomo  das  demandas  do 
mefmo  Hofpital  o  que  ha  de  requerer  dos 
encargos  naõ  cumpridos  diante  do  dito 
Provedor  das  Capellas,  o  que  elle  conferi- 
rá com  o  livro  ,  que  tiver  ein  feu  poder, 
que  o  dito  Mordomo  das  demandas  lhe 
requererá  pela  lembrança  das  addiçoês ,  e 
folhas  do  outro  livro ,  que  ha  de  eftar  no 
Hofpital,  de  que  as  tirará  a  rol,  declaran- 
do nelle  a  que  folhas  eftá  a  addiçaõ  dos 
encargos  do  defunto ,  em  que  fallar ,  para 
defta  maneira  andarem  os  ditos  livros  tao 
regulados  ,  e  ordenados ,  que  fe  naõ  pof- 
faõ  confundir,  nem  embaraçar  as  coufas, 
de  que  fe  tratar ;  nem  o  dito  Mordomo 
das  demandas  requeira ,  nem  falle  em  ou- 
tras mais  que  nas  que  nos  ditos  livros 
eftiverem  em  lembrança  ,  e  que  já  dantes 
que  elles  fe  ordenaíTem,  e  fizeíTem,  e  cor- 
riaÕ ,  de  que  também  fe  fará  declaração, 
e  titulo  apartado  nos  mefmos  livros;  e  an- 
tes que  delias  fe  trate ,  e  corraõ,  feráõ  to- 
das particularmente  examinadas ,  e  viftas 
por  três  Defembargadores ,  e  IrmaÕs  da 
Mifericordia ,  que  o  dito  Provedor,  e  Ir- 
mãos para  ilTo  efcolherem  ,  para  com  feu 
parecer,  fe  poderem  fazer  as  ditas  deman- 
das, e 
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das ,  e  em  outra  maneira  fe  naõ  accufa-  da  ordem ,  e  forma ;  em  que  ellas  haõ  de 
ráõ ,  nem  demandarão  j  porque  por  evitar  fer  paíTadas^e  aceitadas^e  depois  de  o  Hof- 
defpeías ;  que  o  Hofpital  faz  em  deman-  pitai  haver  Sentença  em  feu  favor  contra 
das ,  que  traz  com  os  Adminiftradores,  os  ditos  Teftamenteiros,  e  Adminiílrado- 
Teílamenteiros ,  e  Herdeiros  dos  defun-  res ,  ficaÕ  elles  abfolutos  pelas  ditas  cer- 
tos, fobre  os  encargos  naõ  cumpridos,  de  tidoês ,  e  o  Hofpital  perdendo  o  que  tem 
que  muitas  vezes  fe  daõ  Sentenças  con-  gaftado  nas  demandas.  Para  que  itto  naõ 
tra  elle ,  e  pela  muita  vexação  ,  que  niíTo  poíTa  mais  acontecer^hey  por  bem,e  man- 
fe  dá  ás  parteS;  a  que,  fem  a  confideraçaõ  do  aos  ditos  Proveclores  das  Capellas ,  e 
devida,  fe  demandao  legados  nao  cum-  Refiduos,  que  em  nenhuma  maneira  acei- 
pridos ,   a  que  ellas  naõ  faõ  obrigadas ,  o  tem ,  nem  admittaõ  nenhumas  certidões, 
hey  aífi  por  bem :  e  aíTi  mando  ao  Prove-  que  os  Teftamenteiros  ,  e  Adminiftrado- 
dor  dos  Refiduos  defta  Cidade,que  os  te-  res  lhes  aprefentarem  dos  Legados,e  Mif- 
ilamentos  de  encargos  pios ,  que  fe  haõ  fas,  e  Officios  cupridos,  fem  ferem  paíTa- 
de  cumprir  dentro  de  hum  anno  ,  que  ao  das  cada  anno  nas  Igrejas  pelos  Clérigos, 
tempo,  que  toma  conta  delles ,  por  naõ  e  juradas  pelo  Prior ,  Reitor  ,  ou  Viga- 
eftarem  cumpridos  remette  ao  Juizo  das  rio,  e  Prioftes  delias  j  e  nos  Mofteiros  pe- 
Capellas ,  ordene ,  que  fe  naÕ  entreguem  los  Sacriftaês ,  e  Prelados,  e  dous  Diffini- 
a  nenhum  Efcrivaõ  delias,  mas  ao  dito  dores ,  ou  Confelheiros  delles  j  e  que  os 
Provedor  das  Capellas  j  o  qual  terá  outro  AíTentos ,  que  fizerem  nos  livros  das  Sa- 
livro  em  feu  poder,  em  que  porá  em  lem-  criftias  fejaÕ  das  obrigações ,  Milías  ,  e 
branca  os  ditos  teftamentos ,  e  igualmen-  Officios,  que  fe  cumprirem  cada  anno,oií 
te  os  diftribuirá  aos  Efcrivaês  das  Capei-  ao  menos  de  féis  mezes  atraz  paífados :  e 
Ias ,  a  que  logo  lhes  fará  carregar  as  que  fendo  feitos  de  mais  annos  ,  e  tempo,  naõ 
de  novo ,  e  dahi  em  diante  vierem,  affi  no  fejaõ  valiofos ,  nem  por  elles  fe  leve  em 
feu  primeiro  livro,  comono  do  Hofpital,  conta  mais,  que  hum  anno  j  e  os  ditos 
que  para  iífo  lhe  levará  o  dito  Mordomo  Clérigos ,  e  Religiofos  feráõ  obrigados  a 
das  demandas.  E  porque  a  experiência  moftrar  os  ditos  livros  das  lembranças  dos 
tem  moftrado ,  que  os  Priores ,  Reitores,  Officios ,  e  MiíHis  dos  defuntos ,  que  fo- 
Vigarios,  Curas,  Prioftes,  e  Sacriftaês  rem  ditas,  quando  por  parte  do  Hofpital 
dos  Mofteiros,  e  Igrejas ,  onde  os  defun-  lhes  forem  pedidos  5  e  naõ  os  querendo 
tos  fe  mandaÕ  enterrar,  ou  cumprir  as  moftrar,  naõ  fejaõ  levadas  em  conta  as 
obrigações  das  Miflas ,  Officios,  e  Lega-  certidões,  que  paflarem,  em  que  fe  re- 
dos  pios,  que  deixaõ ,  fe  haÕ  muito  remif-  metterern  a  elles  j  e  os  ditos  Adminiftra- 
ílunente  ,  e  com  grande  defcuido  no  paf-  dores,  e  Teftamenteiros ,  depois  de  ferem 
far  das  certidões,  de  como  faõ  cumpridos  requeridos  para  dar  conta  dos  teftamen- 
os  ditos  Legados,  pelos  Adminiftradores  tos,  feráõ  obrigados  a  aprefentar  dentro 
das  Capellas,  e  Teftamenteiros  fe  con-  em  hum  mez  primeiro  feguinte  em  Juizo 
certarem  com  elles  para  lhes  paftarem  cer-  as  certidões ,  que  na  forma  acima  dita 
tidoês  ,  de  como  tem  cumprido  os  Offi-  lhes  paftarem  os  ditos  Clérigos ,  e  Reli- 
cios ,  e  Miftas ,  que  íliõ  obrigados  a  man-  giofos ,  de  como  tem  cumprido  com  os 
dar  dizer  cada  anno  pelos  teftamentos ,  e  Legados  ,  e  obrigações  dos  defuntos,  fob 
adminiftraçoês  das  Capellas ,  fem  ferem  pena  de,  paftado  o  dito  mez,  fe  naõ  pode- 
todas  ditas ,  nem  eftarem  cumpridas ;  no  rem  ajudar  delias  j  porque  por  ferviço  de 
que  as  almas  dos  defuntos  padecem  gran-  Noflo  Senhor ,  e  bem  das  almas  dos  de- 
de  detrimento ,  e  o  Hofpital  fica  muito  funtos ,  e  do  intento ,  com  que  o  Santo 
defraudado ,  por  fe  naõ  commutarem  as  Padre  concedeo  a  dita  Bulia  ao  Hofpital, 
efmolas  das  ditas  Miftas ,  e  Officios  nas  e  para  que  com  mais  fatisfaçaõ  ,  e  fem 
obras  pias,  que  nelle  fe  fazem,  conforme  tanta  defpefa  delle  ,  e  conforme  a  ella  fe 
a  fua  Bulia  ,  e  Provifaõ  ;  e  pelos  Prove-  arrecadem  as  efmolas  dos  Legados  naõ 
dores  das  Capellas,e  Refiduos  aceitarem,  cumpridos  para  a  cura  dos  enfermos ,  e 
e  admittirem  as  ditas  certidões  contra  a  pobres ,  que  no  dito  Hofpital  faõ  reme- 
fórma  de  outra  Provifaõ ,  que  he  paíTada  diados,  e  curados  de  fuás  enfermidades,  e 

outras 
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outras  obras  pias  j  hey  por  bem  tudo  o  que  algumas  MiíTas,  SuíFragios,  e  outras  obras 

nefte  Alvará  fe  contêm.    E  para  que  os  pias  ,  quando  forem  perguntados  pelos 

Teftamenteiros  dos  defuntos ,  e  Admini-  Vifitadores  fe  faÕ  ditas  as  Miíías    deixa- 

ftradores  das  Capellas  ^  e  outras  peíToas  das  em  teftamento^na  fua  Igreja ,  refpon- 

naõ  polHiõ  allegar  ignorância  do  que  por  daÒ  com  juramento  dos  fantos  Euano-e* 

elle  faõ  obrigados  a  cumprir ;  mando  ao  Ibos  fe  faÕ  verdadeiramente  ditas  todas 

Chanccllér  mor  ,  que  o  fliça  publicar  na  até  a  hora  ,  em  que  fe  lhes  faz  a  tal  per- 

Chancellaria  ,  e  ao  dito  Provedor ,  e  Ir-  gunta  j  porque  tem  informação  os  írmaõs 

maõs  da  Mifericordia^  que  façaõlogo  do  Hofpital  de  todos  os  Santos  deíla  Ci- 

imprimir  os  traílados,  que  delle  forem  ne-  dade,  ao  qual  pertence  a  efmola  de  todas 

ceíTarios  ^  para  os  darem  nas  Igrejas  das  as  MiíTas  ,  que  fe  naõ  dizem  no  tempo  li- 

Freguezias ;  e  Mofteiros  defta  Cidade  ,  e  mitado  pelos  defuntos ,  que  alguns  Prio- 

feu  termo  ^  e  por  elles  entenderem  os  di-  res ,  Vigários ,  Reitores ;  Curas ,  Capei- 

tos  Priores,  ReitoreS;  Vigarios;  Prioíles,  laês ,  que  por  piedade,  ou  por  ííizereni 

Sacriílaés ,  e  Religiofos  como   haõ  de  amizade  aos  Adminiftradores ,  coftumao 

paífar  as  certidões  aos  Teftamenteiros ,  e  dar  certidoês,que  faõ  ditas  as  taes  MiíTas, 

Adminiftradores ,  do  que  tem  cumprido,  naô  o  fendo  na  verdade ,  no  que  recebe  o 

e  de  que  tempo  ,  para  lhes  poderem  fer  dito  Hofpital  grande  perda,  e  os  doentes, 

levados  em  conta.  E  mando  a  todos  os  quefe  curaõ  nelle,  mayor,  porque  lhes 

Defembargadores ,  Corregedores,  Prove-  falta  a  dita  efmola ,  para  fe  poderem  me- 

dores,  e  maisjuftiças,  Officiaes,  e  pef-  Ihor  curar  j  no  que  encarregaõ  os  Paro- 

foas ,  a  que  o  conhecimento  difto  perten-  chos,  acima  declarados, fuás  confciencias, 

cer ,  c  em  particular  aos  ditos  Provedo-  tirando  por  efte  modo  a  efmola ,  que  fe 

res  das  Capellas ,  e  Refiduos ,  que  cum-  deve  ao  Hofpital  5  cujas  confciencias  en- 

prao ,  e  guardem ,  e  façao  inteiramente  carregamos  com  obrigação  de  reftituir  de 

cumprir  efte  Alvará  na  forma,  e  maneira,  fua  cafa ;  e  lhes  mandamos ,  que  pelo  dito 

que  nelle  he  declarado  5  o  qual  fe  regifta-  juramento    daqui  por  diante  declarem, 

rá  no  livro  da  Cafa  do  defpacho  dos  meus  quando  forem  perguntados  por  efte  lega- 

Defembargadores  do  Paço,  e no  da  Cafa  do  de  MiíTas ,  as  que  eftaÕ  por  dizer.  E 

da  Supplicaçaô  ,  e  nos  dos  Juízos  das  Ca-  para  que  venha  ifto  á  noticia  de  todos, 

pellas ,  e  Refiduos  defta  Cidade ,  e  no  do  por  no-lo  pedirem  os  ditos  Irmãos, e  Offi- 

dito  Hofpital  j  e  hey  por  bem  que  valha,  ciaes ,  mandámos  paíTar  efte  noíTo  Alva- 

tenha  força  ,  e  vigor,  como  fe  fofte  Carta  rá,  o  qual  teráõ  todos  os  Padres  Priores, 

feita  em  meu  nome,  e  por  mim  aííignada.  Vigários,  Curas ,  e  Capellaés  em  fuás 

fem  embargo  da  Ordenação ,  que  o  con-  Sacriftías ,  para  fe  advertirem  das  Miflas, 

trario  difpôem.  Miguel  de  Azevedo  o  que  dizem  ,  fe  fao  todas  as  que  forao  dei- 

fez  em  Liíboa  a  15.  de  Março  de  16 14.  xadas  em  teftamento  ,  para  que,  das  que 

Joaõ  da  Cofta  o  fez  efcrever.      ^j^y  fe  naô  diíTerem  ,  o  façao  faber  á  Mefa  do 

Hofpital  de  todos  os  Santos  defta  Cidade 

para  cobrarem  a  efmola ,  que  por  iíTo  fe 

alvará  do  IHiifinJItmo  Senhor  Arcehifpo  lhes  dever.  E  outro-fi  mandamos  aos  Vi- 

em  favor  do  Hofpital  Real ,  em  (jiie  fitadores ,  que  perguntem  por  ifto  parti- 

manda ,    (jue  feja  notório  a  todos  feiís  cularmente ,  e  façao  jurar  aos  ditos  Paro- 

Jiihditos.  chos  fe  faõ  ditas  comeíTeito  astaesMif- 

fas  5  e  achando ,  que  fe  deixaõ  de  dizer  al- 

DOm  Miguel  de  Caftro  Metropoli-  gumas ,  o  fará  faber  aos  ditos  írmaõs  da 

tano,  Arcebifpo  de  Liíboa.Manda-  Mefa  do  Hofpital.  Dada  em  Liíboa  fob 

mos  em  virtude  de  obediência ,  e  fob  pe-  meu  íignal ,  e  Sello  aos  5 .  de  Setembro 

na  de  excommunhaõ  a  todos  os  Priores,  de  1609.  António  de  Carvalho  o  fez» 

Vigários ,  Reitores ,  Curas ,  e  Capellaés  O  Arcebifpo  de  Liíboa, 
dás  Igrejas  defte  Arcebifpado  ,  nas  quaes 
os  defuntos  por  teftamento  deixarão  bens 
a  feus  herdeiros,  para  delles  cumprirem 

;..-V,  Liv.  L  .    '  ■  '     "Oq  '  CLE- 
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CLEMENS  PAPJ  OCTAVUS 

^djutiinim  rei  memoriam. 

Xponi  nobis  iiiiper  fecerimt  diledi  fí- 
lii  Providitoi*;  &:  Confratres  Confra- 
ternitatis  Mi  ferie  ordiíe  Civitatis  Ulixbo- 
neníls  de  fpeciali  Regis  comiííione  Holpi- 
tale  Rep-iiim    fub  invocatione  omnium 

o 
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fiti  ordinariè  nutriantur  ;  atque  ob  rerum 
penuriam  ralarium  priefatis  Matronis  aii- 
diim  fiierit ,  auda  qiioque  portio  Capel- 
lanis  ^  redditus  vero  Hofpitalis  numqiiam 
augmentum  Tufceperint;  &  qiiidem  fit 
experientia  compertum  côceíTionem  prae- 
fatarum  Litterarum  in  maximum  Dei  fer- 
vitiiim  cefíiíTe,  &  cedere  ,  cum  teílamen- 
ta ;  &  legata ,  quibus  per  decem ,  vigintí, 
San6i:orr!;in  diâ:a  Civitate  erediim^regen-  &  ultra  annos  fatisfadum  non  fuit,  in  noii 
tes  ,&  adminiílrantes^quod  alias  felicis  re-  modicum  animarum  iplbrum  Teílatoruni 
cordationis  Paulus  Papa  Tertius ,  prede-  prejiidicium;&  grave  confcientiarum  Le- 
ceíTor  nofter,  attendens ;  qiiod  in pr^efa-  gatariorum  ónus,  illius  virtute  pr^efati 
€ko  Hofpitali  multi  peregrini  undequaque  Hofpitalis  Judex  ad  unguem  exequi  fa- 
confluentes  recipiebantur,  plurimi  iníír-  ciat.  Nobis  propterea  tam  Providitor^ 
mi,  tam  naturales,  quàm  alienigense  di-  quam  Confratres  praefati  humiliter  fuppli- 
veríarum  nationum  curabantur ,  magnus  cari  fecerunt,quatenus  eis  in  praemiílis  op- 
infantium  expofitorum  numerus  nutrie-  portunè  providere  debenignitateApofto- 
batur,  decem  Matronie,  Merceeiras  nun-  liça  dignaremur.  Nos  igitur  urgentiíTimis 
cupatas ,  fuftentabantur  ,  decem  quoque  didi  Hofpitalis  neceíTitatibus  opportunè 
Capellani ,  qui  continuo  Divinis  Õfficiis     providentes,  didaque  tot;  &:  tam  pia  ope- 


in  Choro  aííiftebant;  &:  recitabant,  feftaf- 
que  folemniter  cclcbrabant ,  per  fuás  per 
Sacram  Pcenitentiariam  ,  fub  datum  die 
vigefima  menfis  Augufti  anni  milleíimi 
quingentefimi  quadragefimi  quinti ,  Pon- 
tilícatus  fui  anno  oílavo^expeditas  Litte- 
ras  eidem  Hofpitali ,  ut  legata  á  Teftato- 
ribus  in  fuis  teílamentis  reliâ:a ,  nifi  tem- 
pore  in  eis  príeflxo ,  &:  limitato  executio- 
ni  demandata  fuiílent ,  ipfi  Hofpitali  eo 
ipfo  applicarentur  ,  &  per  quísevis  pia 
opera ,  qu^e  in  illo  fíerent  ^  piis  illis  operi- 
bus ,  quie  Teftatores  in  fuis  teílamentis 
exequi  mandabantjfatisfíeri  cenferetur^ita 
tamen  quod  conceíTio  hujufmodi  ad  fo- 
lam  Civitatem  Ulixbonenfem  ,  Sc  illius 
diílridum ,  non  vero  ad  alias  Diocefes, 
feu  loca  extenderetur,  conceíTit,  &  indul- 
í^t,  praut  in  iifdem  Litteris  plenius  dici- 
tur  contineri.  Cum  autem ,  ficut  eadem 


ra  confoventes,  ac  animarum  Teílato- 
runi evidenti  utilitati,  confcientiarumque 
quoque  Legatariorum  exonerationi  pa- 
ternè  confulentes,  ipfofque  Exponentes 
fpecialibus  favoribus,  &  gratiis  profequi 
volentes ,  nec  non  ipfos,  &:  eorum  quem- 
libet  a  quibufvis  excommunicationis ,  fu- 
fpenfionis ,  &  interdidi,  aliifque  Eccle- 
íiaílicis  fententiis ,  Cenfuris ,  &  posnis  à 
jure,  vel  ab  homine  quavis  occafione,  vel 
caufa  latis,  fi  quibus  quomodolibet  inno- 
dati  exiílunt,ad  eíFedum  prefentium  dum- 
taxat  confequendum  ,  harum  ferie  abfol- 
ventes,  &  abfolutos  fore  cenfentes,hujuí^ 
modi  fupplicationibus  inclinati;  primo  di- 
ólam  conceíTionem  ad  Civitatem ,  &  ò\r 
ílridum  Ulixbonenfem  Apoílolica  audlo- 
ritate,tenore  praefentium,  dummodo  dida 
legata  certis  perfonis  relida  non  fuerint, 
extendimus ,  &:  ampliamus ,  feu  gratiam 
expofitio  fubjungebat ,  in  príefentiarum     prsefatam,  ut  fupra^  de  novo  concedimus, 


multo  copiofior  intirmorum  numerus  in 
dido  Hofpitali  recipiatur ,  &:  propterea 
neceíTe  fuerit  alias  infirmarias ,  feu  of- 
ficinas  de  novo  extrui^  ita  ut  qu^  antiqui- 
fcús  neqiie  centum  capaces  erant,  rriodo 
quádringentas ,  &  ukra  capiant  pei'fonas, 
multifque  diebus  in  dido  Hofpitali  qua- 
draginta  infírmi,  &  plures  recipiantur, 
quibus  abunde  omnia^tam  fpirituali,quam 
corporali  faluti  neceíTaria  fubminiílran- 
tur,  quadringenti  quoque  infantes  expo- 


&  indulgemus ,  mandantes  Viíitatoribus 
didoru  Ordinariorum ,  íive  eifdem  etiam 
Ordinariis ,  ut  fi  in  Ecclefiis ,  quas  vifita- 
verint ,  teílamenta ,  legatave  aliqua  in 
tempore  praefixo ,  &:  limitato  non  execu- 
ta reperirent ,  eo  ipfo  pr^efato  Hofpitali 
prasmiffis  modo,  &  forma  quanto  citius 
applicare,  eâdem  audoritate ,  curent ,  & 
ífudeant.  Non  obílantibus  praemiffis  ,  ac 
conílitutionibus ,  &  ordinationibus  Apo- 
ílolicis,  cseterifque  eontrariis  quibufcum- 

.V.         que. 
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que.  Datiim  Romse  xipud  Sandum  Pe-     natione  Serenlfflmi  Kegis  VortiigaUce,  vo- 
trum  fub  Annulo  Pifcatoris  die  quinta     his  y  ^  pro  tempore  exljientikis  diãi  Hojpi- 


Februarii    M.DXCVIII.    Pontiíicatus 
noílri  anno  6.J.  A.  Caceia  B.  Seva. 

Mattheus  de  Fontes  Protonotario  da 
Santa  Sé  Apoftolica;  Chantre,  e  Cónego 
na  Sé  de  Lill^oa ,  Juiz  executor  Apofto- 
lico  no  cafojC  negocio,  de  que  adiante  fe 
fará  expreíTa  menção ,  a  quantos  efla  mi- 


tãlis  OfflciahhiiSjCjiialiter  ohligationeSj  (jiias 
tenenty  adimpleverint,  rationem,  CT  compii^ 
tu/n  reddere  teneantiir^  ^  advosfpeãet 
videre,  iitrum  voluntati  illius  DefiinStiy  (jiii 
onera  hiijujmodi  injlitiút  ,Jtt  in  totumfatis' 
faãum,  O'jiforfan  alicjui  ex  hujufmodi  Ad- 
minijlratorihiis  in  adimplendis  vohintatibiis 


X 


^ha  Carta  de  Sentença  Apoílolica  for  mo-  Defiinãonim  negligentes  reperiantiir,  aiit: 
rada ,  e  a  eftes  meus ,  imo  veriiis  Apo-  in  totiim ,  vel  in  parte  onera ,  ^  obligatio-- 
ftolicos;  mandados  firmemente  obedecer,  nes  in  tejlamentis,  CT  injlitiitionihus ,  in  (jiii- 
faude  emjESuCHRiSTO  Noífo  Senhor,  e  hiis  honafiierint  eijdem  reliãa ,  (ju^e  adim- 
Salvador.  Faço  ílxber  ,  que  por  parte  do  plere  tenerentiir ,  non  adimpkverint,  Expe- 
Reverendo  Padre  Bernardo  de  Chrifto,  ditores  diãi  Hofpitalis ,  (jiii  de  caiifis  InijiiJ- 
Provedor  do  Hofpital  de  todos  os  Santos  modi  cognofcunt ,  ipjis  iAdminiJiratorihiis 
da  dita  Cidade  de  Lifboa,  me  foi  aprefen-  judicialiter  aiiditis,  ^'jiiris  ordinefei^vato^ 
tada  huma  Bulla,e  Letra  Apoílolica, efcri-  eos  ad  rejlitiitionem  (ejiimationis  onerimiy  O* 
pta  em  pergaminho,  fellada  com  hum  ohligationum  non  adimpletorum hujufmodi ^ 
fello  de  cera  vermelha,  mettido  em  caixa  juxta  fpatium  illorum  annorum ,  (juihis  ea 
de  folha  de  Flandes  comprida  ,  cercado  non  adimpleverintjCondemnareyipjaíjueíeJli- 
áQ  cera  branca,  por  cordão  de  linhas  ver-  matio  ,feu  id  in  (juo  condemnarunty  penes 
melhas  pendente  ,  com  fuás  íignaturas,  maiorem  ^dminijlratoremyfeu  negotiorum 
fegundo  o  ufo  da  Sacra  Penitenciaria,faã,  gejlorem  diãi  Hofpitalis  ad  hoc ,  ut  volun- 
e  fem  vicio ,  e  fufpeiçaõ,  fegundo  por  el-  tates  Defunãorum  pnefatas  adimpkrifa-^ 
h  prima  facie  parecia ,  da  qual  o  traílado  ciat ,  CT  illud  totum  rejtduumyfeu  illam  (ejli- 
de  verbo  ad  verbum  tal  he.  mationem  in  illis  operibus  piiSj  in  (juibus  per 
Antonius  miferatione  Divina, Epifcopus  ipfos  Adminijlratores  forent  expendendiC, 
Albaneiifis  dileãis  in  Chrijlo  ^dminijira-  expendat,feu  expendi faciatydeponi  confue- 
toribus,  ^  Officialibus  domus  Hofpitalis  verunti  cumcjue  ad  Domum  Hofpitalis  pne- 


jnaioriSyOmniú  Sanóíorum  mmcupati,Ulix- 
honejifis  ,  fahitem  in  Domino.  Ciim  a  nobis 
petitur ,  (juodjuflum  ejl ,  C?*  honejlum  ,  tam 
vigor  íecjuitatis  ,  cjuam  ordo  poflulat  ratio- 
nis ,  ut  ea  prafertim ,  percju^  C/iriJii  paupe- 
rum  fubventioni ,  ac  puerorum  expofitormn 
educationi  confuli  pojjit ,  favorabiliter  an- 
nuamusy  ob  id(juepie  Teflantium  voluntates 


fati  pauperes  peregrini ,  O'  injírmi  diver/is 
infirmitatibus  laborantes  ,  concurrant  ,  CT 
inibi  rvcipiantur.  O'  curentur ,  eifcjue  necef- 
faria  expenjis  diãi  Hofpitalis  miniflre?2tur, 
plurefíjue  infantes  expofiti  inibi  nutriantury 
0'  nonnullíe  matron<Sy  Merceeiras  vulgari^ 
ter  nuncupataeyexpenfis  eifdemfiflententurf 
ac  inibi  per  decem  contínuos  Capellanos 
de  pio  ad  pius  '(juândogue  injungamus,  prout  (]uotidie  Divina  Oficia  pro  ipfius  Hofpita- 
in  Domino  expedir e  confpicimus.  Exhibit^  lis  benefaãorum  ,  C/  Fideliwn  defunão- 
Jicjuidem  nobis  nuper  pro  parte  vejlrapeti-  runifin  eoprotempore  decedentiunijanima- 
tionis  feries  continebat  y  cjuod  ciim  omnes  rumfalutecelebrentury  pro  cjuihus  omnibus^ 
Admini/lratoresy  O"  Executores  ultimaram  fupportandis  redditus  Hofpitalis  hujufmodi 
voluntatum  Defunãorum,pro  tempore  dece-  non  bene fuficiunt ,  ^  Ji  omne  illud ,  (juod 
dentium  in  Civitate  Vlixbonenfiy  CT  ejus  per fententias  diãorum  Expeditorum  penes 
dijlriãu  habitantiumyCjui  ex  prim^a  Ordi-  diãu  Adminijlratorem  maiorem  ipjius  Hof- 
natione  yfeu  Injlitutione ,  vel  ex  ultima  dif-  pitalis  adimplendfl  voluntates  Defunãorú^ 
pofitioneDefunãorumy  ratione  bonorum  eif  haãenus  depofttwnfuit ,  O*  in  futurum  de- 
dem  reli ãorum, pro  eorumdem  Defimãorum  poneretur  in  necefitatibus  diãi  Hofpitalis y 
animarum  falute  y  certas  Mijas  JmguHs  fujlentationeyvidelicet  pauperum  y  ^ciira- 
annis  celebrari  f acere,  Cf  alia  onera  fuppor-  tione  injirmorum  ,  ac  aliis  pi  is  operibus  fu- 
tare,  vel  alicjuod  piíim  opus  adimplere  te-  pr adiais  exponeretur  ex  hoc  profeão  De- 
jientur,ex  generali  ordinatione ,  ^  deternii'    fanais ,  juxta  cjuorum  voluntatem  in  alia 
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cpera  exponl  ãehem,niiUa  injuria Jeret ,  O'  vocato  etiam  ad  hoc  Ji  opusfuerit,  auxilio 

ejufdem  HoTpitalis  necefitatihus  (juamplu-  hrachiifacularis,  non  ohjiantihus  voluntati- 

rimiim  confuleretur.   Quare  fupplicari  fc  hus ,   ^  feiítentiis  iniílarumjavorem  per 

cijiis  humiliter  nohis  jiiper  iis  per  Sedem  Expedk ores  príefatos  forjan  latis.,  ac  rJiis 

Apo/lohcam  de  opportuno  remédio  mijeri-  prcemiJpiSy^  Apojlolicis  CoiiJiitiitionilms.O' 

corditer  provideri.    Nos  igitur  hujufmodi  Ordinationilms  ,   ac  tam  Provincialikis , 

fiipplicationibus^  inclinati ,  aucioritate  Do-  (juam  Sinodalikis ^jlatutis ,  ^  conjiíetudini- 

mini  Fapce ,  cujus  Fcenitentiarue  curam  ge-  bus,  etiam  jur amento, conjfirmaúone  ^.pojh- 

rlmus  y  O'  de  ejusfpeciali  mandato, fnper  hoc  Uca,  vel  fiavisjirmitate  alia  rohoratis,  ae- 

viv^e  voeis  Oráculo  nohisfaão  ,  vohis,  ut  de  terifiue  contrariis  (juibufcumíjue .   Datum 

c^tero  omne  illud ,  cjuod  per  fententias  di-  Ro)me   apud  fanãum  Petrutn  fub  Sigillo 

ãorum  Expeditoril  penes  Adminjfiratorem  Officii  Pcenitentiari^  xvj.KaWdas  Septem- 

maiorem  pr^fatum  admpkndum  voluntates  bris  Pontificatm  Domini  Pauli  Pap^e  III, 

defunãorunij  ut  pramittitur.haãenusfor-  anno  çãavo. 

Jau  depofitumfuit,  O'  infuturum  deponetur,  A  qual  Bulia ,  e  Letra  Apoílolica,  ítn^ 

dummodoJt(juacertisperfonis,  autlocisre-  do-me  aíTi  aprefentada  por  parte  do  di- 

hãafuerint,  illis  omnino perfolvantur ,  reli-  to  S°^-  Provedor  do  dito  Hofpital ,  como 

(juum  in  necefitatibus  prafatis  ipjius  Hof-  dito  he,eu  como  filho  obediente  aos  mau- 

p/talis  exponere ,  cT  exponif acere  libere,  CT  dados  Apoílolicos  com  o  acatamento  de- 

hcite  pojjitis ,  cr  valeatis  ,  C^  ad  illud  alias  vido,  á  inftancia ,  e  requerimento  do  dito 

in  aliis  operibus,  quantumcumcjuepiis,  expo-  Provedor  aceitei ;  e  me  pronunciei  por 

nendum  minimè  teneamini,  nec  ad  id  a  (juo-  Juiz ,  Executor ,  e  Defenfor  Apoílolico 

(juam,  (jua7.'is  auãoritate,  inviti  compelli  va-  delia  ;  para  a  dar  á  fua  devida  execução, 

leatis ,  veris  exi/Ientibus  pra^miffis,  tenore  fegundo  forma  delia  ,  e  mandei  que  o 

pnejentium  indulgemus ,  ac  licentiam,  CT  //.  Impetrante  fizeíTe  petição  conforme  a  di- 

beram  concedimusfacultatem  ,  voluntates  ta  Bulia ;  por  as  caufas  delia  ferem  verifi- 

(juorumcurncpie  Tejatorum,0'  in  (juo  ad  hoc,  cadas ,  com  a  qual  petição  veyo  perante 

(juatenus  opusjit ,  commuttando.  Quo  circa  mim  dizendo  nella ,  que  entendia  provar 

difcretis  Viris  Decano,  Cf  Cantori  Ecclejm  que  muitos  defuntos,  aíTi  deíla  Cidade  de 

Vlixbonenfis  ,  ac  Qficiali  UlixbonenJ ,  Cf  Liíboa ,  como  do  Termo  ,  em  feus  tefta- 

eoriim  cuilibet  eifdem  auãoritate ,  Cf  man-  mentos ,  e  inftituiçoes  de  Capellas  orde- 

dato  committimus ,  Cf  mandamus ,  cjuatenus  náraÕ,  que  por  fuás  almaS;  e  dos  que  eraÕ 

vobiscffuccejoribus  vejlris,diãi  Hofpita-  obrigados  ;  fe  diíTeíTem  cada  anno  certas 

lis  AdminiJiratoribus,pro  tempore  exifienti-  MiífaS;  deixando  fazendas  para  iífo  obri- 

bus,  inpr^emifTis  perfe,  vel  aliiim ,  feu  alios  gadas ,  para  que  dos  rendimentos  delias 

ejticacis  defen/tonis  prajidw  ajjijlentes  ,fa-  fe  cumpriíTem  as  ditas  MiíTas^e  quaefquer 

ciant  vos  ,  Cf  cos  indulto ,  Cf  concejione ,  ac  outras  obrigações,  que  os  defuntos  man- 

aliis  pra^mifis  pacificèfrui,  Cf  gaudere,non  davaÔ ,  ordenando  para  iíTo  Teft amentei- 

per mitt entes  vos ,  Cf  Udminijlratores  pro  vos,  e  Adminiftradores  das  ditas  Capellas; 

tempore  exijientes  ,fuper  eifdem  pr^mifis,  e  EI-Rey  NoíTo  Senhor^e  aíTi  El-Rey  feu 

cc  eoriim  ahcjuo  per  loci  Ordinarium  ,feu  Pay  mandára6  fazer  Regimento,  que  eílá 

alios  cjuofcumcjue ,  tam  Ecclejiajlicos ,  cjiiam  no  dito  Hofpital ,  para  os  ditos  Admini^ 

ò.€cularesJudices,0'perfonas,  cujufcumçiie  ftradores  darem  conta  perante  o  dito  Pro- 

Jlatus ,  gradus ,  ordinis  ,  vel  conditionis  exi-  vedor ,  fe  cumprira5  as  ditas  obrigações: 

Jant,cf  ijuacwncjue,  etiam  Pontifcali,  pr^^  e  quando  fe  achava ,  que  na6  era6  cum- 

pugeant  dignitate ,  feu  auãoritate  ,  etiam  pridos  os  ditos  encargos ,  eraÔ  os  Admi- 

^pqhlicajwigantur  ,  publice ,  vel occult'e,  niftradores  demandados  perante  os  Def- 

direSíe,  vel indireâte  ,  cjuovis  cju^Jito c^lo-  embargadores  do  dito  Hofpital,  e  por 

re    vel  ingenio  impediri ,  molejlari ,  feu  Stmtn<;^  era6  condemnados  ,  que  tudo  o 

alias  (juomodohbet  incjuietari;  contradião^  que  deixáraÔ  por  cumprir  pelos  annos, 

res^uojlibet ,  Cf  rebelles  per  cenfuram  Ec-  que  o  trouxeíTem  a  Juizo ,  e  fe  depofitava 

cleftaflicam ,  Cf  alia  júris  opportuna  reme-  em  poder  do  Efcrivao  da  receita,  e  defpe- 

dia,  appellatione po/ipofita,compefcendo ,  in-  íli  do  dito  Hofpital  5  e  o  Provedor,do  dito 

dinheiro 
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«linheiro  mandava  cumprir  os  ditos  encar-  Adminiílradores ,  que  o  trouxerem  a  Juí- 
zos nas  couíiis  ,  que  os  defuntos  tinhao  zo,  por  naõ  terem  cumpridas  as  vontades 
mandado  :  e  que  entendia  provar,que  por  dos  defuntos  dentro  nos  tempos  orclena- 
no  dito  Hofpital  fe  fazerem  grandes  def-  dos  ,  fegundo  que  tudo  ifto  melhor  ,  e 
pefas ,  e  gaftos  em  dar  de  comer  a  pobres,  mais  cumpridamente  na  dita  petição  fe 
e  peregrinos ,  e  em  curar  enfermos  de  di-  continha,  a  qual  por  mim  foi  recebida ;  e 
verfas  enfermidades ,  que  no  dito  Hofpi-  mandei ,  que  o  dito  Provedor  fupplicante 
tal  fe  recebem,  e  em  mandar  criar  Engei-  déíTc  a  ella  fua  prova ,  ao  que  fati^feito 
tados ,  que  fe  lançavaõ  aporta  do  dito  proveria  como  foíTe  juíliça:  a  qual  pro- 
Hofpital,  eempagamentos;  quefefaziao  va  foi  dada  por  mquiriçaõ  de  teftemu- 
a  certas  mulheres  Merceeiras  do  dito  Hof-  nhãs,  que  fobre  o  cafo  foraõ  examinadas, 
pitai ,  e  aíTi  em  terem  dez  Capellaês ,  que  e  interrogadas  por  juramento  dos  fantos 
cada  dia  diziao  MiíTa  pelas  almas  dos  de-  Euangelhos ,  e  com  feus  ditos,  e  teftemu- 
funtos ,  que  deixarão  renda  ao  dito  Hof-  nhos  me  foi  o  auto  conclufo ,  e  nelle  pro- 
pital,  e  Bemfeitores  delle,  nas  quaes  def-  nunciei  huma  final  Sentença ,  que  tal  he. 
pefas  fe  gaftava  muito  dinheiro  ,  e  pelas  Viftos  eftes  autos ,  fcilicet,  a  Bulia  da 
rendas  do  dito  Hofpital  naõ  abrangerem  Sagada  Penitenciaria  do  S.  Padre  conce- 
para  tudo  fe  cumprir ,  elle  Provedor  fup-  dida  ao  Provedor,  e  Officiaes  do  Hofpital 
plicára  ao  S.  Padre  Paulo  Papa  IH.  nof-  de  todos  os  Sãtos  deíla  Cidade  de  Lifboa, 
fo  Senhor,  que  quizeífe  difpenfar,e  haver  aíTi  aos  que  ora  fao ,  como  aos  que  pelo 
por  bem,  que  aquelle  dinheiro,que  eílava  tempo  forem,  e  a  petição,  que  me  fizeraô 
<Iepofitado  no  Hofpital ,  e  que  pelos  tem-  para  verificação  delia ,  e  a  prova  ,  que  a 
pos  fe  depofitaífe ,  para  fe  cumprirem  as  ella  déraò jconfta  em  todo ,  e  por  todo  fa- 
obrif^açoês ,  e  encargos ,  que  os  defuntos  zerem  verdadeira  informação  a  Sua  San- 
mandavaò  fazer ,  que  elle  Provedor ,  e  os  tidade ,  e  verificarem  a  dita  Bulia ,  e  peti- 
que  peios  tempos  forem,  pudeíTém  con-  çaõ  5  e  affi  o  julgo ,  e  declaro  auãoritate 
verter  o  dito  dinheiro  nas  defpefas  do  di-  ApoJioiica.O  que  tudo  aíTi  viílo,pela  mef- 
to  Hofpital ,  por  fer  obra  pia,a  faber,  nos  ma  audoridade  a  mim  commettida,  man- 
doentes ,  e  pobres  peregrinos  ,  e  na  cria-  do  que  a  dita  Bulia  fe  guarde  ,  e  cumpra, 
çaõ  dos  Engeitados ,  Merceeiras ,  e  nos  afii  e  da  maneira  ,  que  nella  he  conteúdo; 
dez  Capellacs :  e  que  provaria,que  o  dito  e  o  dito  Provedor,que  ora  he,  e  pelo  tem- 
S.  Padre  Papa  Paulo  noflb  Senhor, vendo  po  for ,  poderáõ  livremente  difpender  ,  e 
como  o  que  lhe  era  pedido  ,  era  licito  ,  e  commutar  todo  o  dinheiro  ,  que  ao  pre- 
ferviço  do  Senhor  Deos ,  e  defcargo  das  fente  eftá  depofitado,  e  pelo  tempo  fe  de- 
confciencias  dos  defuntos ,  houvera  por  pofitar  por  mandado  do  Ouvidor,  e  Def- 
bem  ,  que  o  fobredito  dinheiro  fe  difpen-  embargadores  do  dito  Hofpital, para  cum- 
deífe  nas  ditas  obras  pias  do  Hofpital,  fe-  primento  dos  teftamentos,  e  vontades  dos 
naõ  fe  os  defuntos  logo  exprefiamente  defuntos,  naquellas  obras  pias,  a  que  o  di- 
mandavaõ  em  feus  teftamentos,  e  inftitui-  to  Hofpital  he  obrigado ,  e  a  elles  melhor 
çoés  de  Capellas ,  que  fe  défice  a  certas  lhe  parecer,  naõ  fendo  deixadas  a  peíToas, 
peífoas ,  ou  Lugares ;  e  de  como  aíTi  o  ha-  ou  Lugares  certos  ,  affi  e  da  maneira,  que 
via  por  bem  mãcíára  paíTar  fua  Letra  Apo-  lhe  he  concedido  pelo  S.  Padre,  e  declara- 
ílolica ,  emanada  pela  fua  Sagrada  Peni-  do  na  dita  Bulia :  e  por  efta  minha,e  mais 
tenciaría  ,  dirigida  a  mim ,  e  outros  Col-  verdadeiramente  Apoftolica  Sentença , 
legas  com  claufula ,  e  cada  hum ,  como  mando  a  todas ,  e  quaefquer  Juftiças ,  affi 
por  ella  fe  veria  j  pedindo-me  o  dito  Pro-  Seculares ,  como  Ecclefiafticas,  fob  pena 
vedor ,  que  lhe  recebefie  a  dita  petição,  de  excommunhaõ  ipfo  faôio ,  e  de  cem 
e  fendo  verificada,  au5íoritate  ^pojioiica,  cruzados  ,  ametade  para  o  dito  Hofpital, 
difpenfafle ,  que  os  Provedores,  que  pelo  e  a  outra  ametade  para  os  Captivos ,  que 
tempo  forem,do  dito  Hofpital  poíHiõ  dif-  fobre  o  dito  cafo  naõ  yéxem  ,  nem  per- 
pender  nas  obras  pias  do  dito  Hofpital  o  turbem  os  ditos  Supplicantes ;  mas  os  dei- 
dinheiro  ,  que  for  julgado  pelos  Defem-  xem  livremente  ufar  da  dita  Bulia  ,  aífi  e 
barbeadores  do  dito  Hofpital  contra  os  da  maneira,  e  com  as  condições, e  decla- 

rações^ 
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rações, que  nella  lie  conteúdo.  A  qual  Sen- 
tença foi  por  mim  publicada  em  Liíboa 
em  minhas  poufadas  aos  5c.  dias  do  mez 
de  Abril  de  1 545.  annos  j  e  por  me  ,  por 
parte  do  dito  Provedor  do  dito  Holpital, 
Ter  pedida  fiia  Sentença  ,  eu  lha  mandei 
paíTar  j  e  por  me  ora  fer  dito  por  parte 
do  dito  Provedor  ^  que  a  outra  Sentença 
fe  perdera ,  e  que  lhe  mandaíTe  paíTar  ou- 
tra ,  eu  lhe  mandei  paíTar  a  prefente,  ^ov- 
qiiQ,anãorkate  Apqjloli c a, ^mot^o^Q  man- 


A  L  V  A  Pv.  A, 

B.m  (jiiefe  mandou  Jazer  repartiça'o  y  e  dl- 
Jlrihuiqao  entre  os  dons  Efcrwaês  das 
Capei  las,  para  cada  hiunfaber  as  me  lhe 
pertenciao. 

Liv.  das  Capcllas  do  Hofpita] ,  >/.  j. 


P  U  El-Rey  faço  faber  a  vós  D°'' Mar-  ^-2- 
çaí  Calado  Jacome, do  meu  Defem- 
baríjo  ,  e  Defembargador  dos  Aggravos 


do  em  virtude  de  obediência,  e  fob  pena  da  Cafa  da  SupplicaçaÒ,  que  havendo 
de  excommunhao  ipfo  faão ,  e  de  cem  refpeito  ao  que  napetiça6  atraz  efcripta, 
cruzados.ametade  para  o  dito  Hofpital.e  dizem  o  Provedor ,  e  IrmaÒs  da  Mefa  da 
a  outra  ametade  para  os  Captivos.a  todas  Mifericordia  ,  e  Hofpital  Real  de  todos 
as  J  ultiças ,  aí  1  Ecclefiaílicas ,  como  Se-  os  Santos  deíla  Cidade  de  Liíboa,  e  viílo 
culares.que  fobre  o  dito  cafo  naÕ  vexem,  as  caufas ,  que  allegaõ  ,  e  voíTa  informa- 
nem  pertui-bem  os  ditos  Supplicantes^mas  çaÕ^  Hey  por  bem,  e  vos  mando,  que  ou- 
os  deixem  livremente  ufar  da  dita  Bulla,e  vindo  os  Efcrivaês  das  Capellas,e  toman- 
delta  minha  Sentença  ,  aíTi  e  da  maneira,  do  as  informações  neceíRrias ,  deis  á  exe- 
como  nella  recontem    Dada  em  LiíLoa  cuçaS  o  Alvará,  que  felhespaíTouem  15. 
fob  meu  fignal,  e  Sello  aos  26.  dias  do  de  Março  de  16 14. ,  de  que  na  dita  peti- 
mez  ae  Agoílo.  Fernão  Dias  Notário  ça6  fazem  mençaò,  e  refolvais  o  modo, 
Apoítoaco  ,  por  João  do  Porto  Notário,  porque  a  repartição,  de  que  trata5,fe  de- 
a  fez  anno  do  Nafcimento  de  Noífo  Se-  ve  fazer  entre  os  dous  Elcrivaês  das  Ca- 
nhar J  esuChristo  de  1547.  annos.  pellas,  fem  appellaçaÕ  ,  nem  a^gravo, 
U  Cliantre  de  Liíboa,  Protonotario.  fazendo  efcrever,  e  pôr  em  lembrança  nos 
Jiu  bimao  Luís  pubhco,  por  Apoíloli-  livros,que  fe  haÔ  de  fazer,os  teílamentos, 
ca  auaoridade    Notário, approvado  pelo  e  inílituiçoes,  e  Capellas  com  feus  encar- 
Ordinário  deíla  Cidade  de  Liíboai/m^  gos,  na  forma ,  que  no  dito  Alvará  fe 
bacri  Loncilii  Tndentmi  formam, i  inftan-  contêm  ,  de  maneira  que  fique  tudo  cor- 
eia, e  i-cquerimento  dos  Oíficiaes  do  Hof-  rente  para  o  diante.  E  eíle  cumprireis  in- 
pital  Real  de  todos  os  Santos  deíla  Cida-  teiramente ,  pofto  que  feu  effeito  haja  de 
de  de  Liíboa,  tralladei  a  Sentença  atraz  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embarco 
da  propm ,  que  por  elles  me  foi  aprefen-  da  Ordenação  do  Lh.i.  Tk.  40.  em  con^ 
tada  no  Cartono  do  dito  Hofpital ,  efcri-  trario.  Manoel  Gomes  o  fez  em  Liíboa 


pta  em  pergaminho,  e  cofida  com  outros 
inílrumentos  em  hum  livro  ,  e  com  ella 
concertei  eíle  traflado  bem ,  e  fielmente 
com  o  Notário  comigo  abaixo  aílignado, 
e  concorda  femcoufa,  que  duvida  faça, 
fomente  o  rifcado  ,  que  diz  :  Applicado: 
que  fe  fez  por  verdade  ;  e  a  própria  (que 
eílá  faã  ,  e  limpa ,  e  carecente  de  vicio,  e 
fufpciçaõ  ,  fegundo  Mh  prima  facie  pa- 
rece) tornou  a  íicar  no  dito  Cartório  :  e 


a  21.  dejaneiro  de  1642.  Joaõ  Pereira  de 
Caílel-Branco  o  fez  efcrever.       „  ^,^ 

Sentença ,  cjuefe  proferiu  em  virtude  do 
Alvará  acima. 

Vlílos  eíles  autos,  Alvará  de  SuaMa- 
geílade ,  porque  foi  fervido  com- 
metter-me  a  execução  do  outro  ,  q  man- 
dou paíTar  no  anno  de  1614. ,  que  vai  no 


em  fe ,  e  teftemunho  de  verdade ,  aííignei  appenfo  a>/.  45 .  com  claufula  exprelTa, 
de  meu  publico  ,  e  coftumado  fignal  eíle  que  eu  refolveria  hum  modo ,  porque  fe 
traílaao,  que  vai  efcripto  em  cinco  mpv..     deva  fazer  entre  os  Efcrivaês  do  Juizo  das 

Capellas  a  repartição  delias,  fem  appella- 
çaÕ, nem  aggravoj  e  que  depois  faria 
pôr  em  lembrança  nos  livros,  que  fe  man- 
dão fazer,  os  teílamentoS;,  inftituiçoês, e 

Capellas 


traílado,  que  vai  efcripto  em  cinco  meyas 
folhas  de  papel  com  eíla.  Em  Liíboa  a 
16.  de  Setembro  de  1610.  Concertado 
comigo  Notário  Fernando  Luís.  Simaõ 
Luís. 


n.i.e  2. 
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Capellas  com  fcus  encargos ;  de  maneira  Efcrivaés,e  Diogo  Antunes  fízeíTem  hum 
que  tudo  fique  corrente  para  o  diante.  E  CompromiíTo  Jo/.  64.  do  dito  appenfo, 
vifto  outro-fi  o  dito  Alvará  do  anno  de  para  que  a  partição  naõ  foíle  pelo  modo, 
1 6 14.,  paíTado  a  favor  do  Hofpital  Real  que  nas  ditas  Sentenças  fe  continha  ;  to- 
<le  todos  os  Santos,  repoíla  dos  Efcrivaês,  davia  iíTo  as  naÕ  podia  alterar,  affi  porque 
appenfos  juntos ,  e  o  mais  dos  autos,  mo-  nelle  naõ  interveyo  confentimento  alínim 
■ílra-fe,  que  de  muitos  annos  a  efta  parte  dos  Admimftradores  do  Hofpital  Real, 
ha  grande  perturbação  neíle  Juizo  das  que  haviao  fido  partes  na  Caula  ,  como 
CapellaS;  por  nao  haver  diftribuiçaõ^nem  porque  o  dito  Compromiífo  foi  condicio- 
repartiçaõ  entre  os  Efcrivaês  delle,  como  nal  com  condição  expreíTa,  que  dentro 
devia  haver  conforme  a  Direito,  e  como  em  féis  mezes  fe  davaô  ao  Provedor  os 
rp.  ^  ha  em  todos  os  mais  Juízos  na  forma  da  roes  das  Capellas,  para  fe  fazer  a  diftri- 
CoiL  I.  Ley  do  Reyno^^^de  que  fe  feguem;na6  fó  buiçaÕ  5  e  que  nao  fe  cumprindo  ( como 
os  prejuízos  do  Hofpital ,  que  fe  confide-  naõ  cumprio )  íicariaõ  as  Sentenças  em 
raÕ  na  petição  feita  a  Sua  Mageílade  feu  vigor,  e  illéfo  o  direito  de  Diogo  An- 
fo/.  2.,  mas  também  muitos  outros  das  tunes.  O  que  tudo  viílo,  e  as  muitas  di- 
partes  ,  que  tendo  muitas  vezes  fatisfeito  ligencias ,  que  nefta  matéria  fíz ,  e  parti- 
no  Cartório  de  hum  EfcrivaÕ  ,  faõ  vexa-  culares  informações,  que  fobre  ella  tomei 
dos  pelo  outro  para  novas  contas ,  com  com  Miniílros,  que  ferviraõ  de  Provedo- 
grave  damno  feu,  contra  o  ferviço  de  res  das  Capellas ,  e  outras  peíToas ,  que 
Deos  ;  e  de  Sua  Mageílade  j  e  fe  moílra,  delias  tinhaõ  noticias,e  experiências,  pro- 
que  tratando  de  obviar  eíles  damnos ,  fe  curando  acertar  no  que  Sua  Mageílade 
expedio  o  dito  Alvará  no  anno  de  16 14.,  me  encarrega,  pois  naõ  ha  de  haver  ap- 
qjLie  atégora  fe  naõ  executou  com  eíFeito,  pellaçaõ ,  nem  aggravo  ,  e  confiderando 
antes  tratando  alguns  Provedores ,  e  Sin-  o  modo  porque  melhor  fe  acudirá  ao  fer- 
dicantes  de  dar  remédio  em  tal  abufo  ,  e  viço  de  Deos ,  e  de  Sua  Mageílade  ,  e  ao 
havendo  feito  repartição  com  eíFeito,qiie  direito  do  Hofpital,  e  menos  véxaçaõ  das 
vay  no  appenfo^í?/.  1 1 .  fer  fempre  impu-  partes,  e  igualdade  entre  osEfcrivaesj 
gnado  pelo  Efcrivaõ  Jorge  da  Coíla  :  e  Julgo  ,  e  declaro  ,  que  a  repartição  feita 
íèndo  a  dita  repartição  fó  feita  fobre  as  por  Igrejas ,  e  Moíleiros  no  Termo  he  a 
Confrarias,e  Capellas  do  Termo  deíla  Ci-  que  mais  convêm  j  e  que  fó  com  ella  fe 
dade ,  e  fobre  as  Confrarias  dos  Moílei-  evitaráõ  os  damnos ,  e  conFufoés,  que  até- 
ros ,  e  Igrejas  da  Cidade  ,  ficando  em  pé  gora  houve  5  e  mando ,  que  a  que  eílava 
o  inconveniente  das  Capellas, em  que  naõ  feita  fe  cumpra,  e  fe  lie  neceínirio,  de  no- 
houve  repartição,  o  Provedor  Fernando  vo  o  ordeno  ,  com  declaração  fomente, 
Ayres  do  Valle ,  tomando  conhecimento  que  os  Moíleiros  do  Carmo ,  e  N.  S.  de 
do  negocio ,  mandou  que  a  dita  reparti-  Jesus, que  íicavaõ  na  repartição  de  Diogo 
çaõ  houveíTe  também  lugar  nas  Capellas,  Antunes ,  fe  paíTem  á  de  Jorge  da  Coílaj 
e  fendo  diflo  publicada  Sentença,  fe  ti-  e  em  lugar  deíles  ficará  na  repartição  de 
rou ,  e  furtou  dos  autos ,  com  graves  pre-  Diogo  Antunes  o  Moíleiro  de  S.  Domin- 
fumpçoês ,  que  refultáraõ  contra  o  dito  gos,  que  eílava  na  de  Jorge  da  Corta,  por 
Jorge  da  Coíla ,  pelo  que  fe  mandou  re-  íicar  aíTi  mais  juíliíicada  a  igualdade  en- 
formar, e  vai  no  dito  appenfo  ^/ol.  52.,  tre  elles ;  e  os  Efcrivaês ,  fendo  notifica- 
ordenando-fe  por  ella  que  a  repartição  dos ,  aceitem  logo  cada  hum  o  rol  de  fua 
das  Capellas  da  Cidade  ficaíTe  também  repartição,  e  fícando-fe  com  os  autos  das 
por  Igrejas,  e  Moíleiros,  como  a  das  Capellas,  e Confrarias  das  igrejas, eMo- 
Confrarias  delia  eílava  feita ;  e  como  eíla-  íleiros ,  que  por  ella  lhes  tocarem  ,  reíli- 
vaõ  também  repartidas  as  Capellas ,  e  tuaõ  logo  a  outro  os  que  lhe  pertence- 
Confrarias  nas  Igrejas,  e  Moíleiros  do  rem.  E  que  outro-fi  em  termo  de  dous 
Termo :  e  fendo  eíla  Sentença  embarga-  dias  façaÕ  rol  das  Capellas,que  cada  hum 
da  ,  fe  mandou  cumprir  fem  embargo  tem ,  e  que  naõ  eílaõ  em  parte  certa,  e  de 
dos  embargos ,  com  que  ficou  paíTando  fuás  qualidades ,  por  fe  fazer  repartição 
em  coufa  julgada :  e  poílo  que  depois  os  delias ;  ficando  a  cada  hum  as  fuás ,  e  os 
"--'■'.U;.:;^.:-'-i/  autos 
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autos  delias,  para  que  naõ  haja  a  confu-     com  pena  de  fufpeníiio  de  ftiis  Cfficios, 
íhõ  ,.e  inconvenientes  de  dous  proceíTos,     e  de  duzentos  cruzados  para  o  Hofpital, 
como  atégora  houve  j  e  que  logo  com      cumpraõ  tudo  o  que  neíla  Sentença  fe 
elFeito  fe  eícrevaô  as  ditas  Capellas  nos     contêm  ,  c  dem  a  rol ,   e  íe  efcrevanos 
livros  ;  que  Sua  Mageftade  manda  fazer,     livros  ,  que  fe  haõ  de  fazer,  todas  as  Ca- 
na forma ,  e  pelo  modo  conteúdo  no  dito     pellas  em  quinze  dias ,  como  vai  declara- 
Alyara,  para  que  em  tudo  daqui  em  dian-     do ,  com  pena  de  perdimento  de  feus  Of- 
te  fique  a  clareza ,  que  convêm  j  e  as  Ca-     ficios  j  e  pague  Jorge  da  Coíla  as  curtas 
pellas ,  que  de  novo  accrefcerem,  fe  af-     deftes  autos.  Liíboa  2.  de  May  o  de  1644. 
fentaráõnoMofteiro,  ou  Igreja,  aonde     O  D °^  Marçal Cafadojacome. 
forem  inRituidas ,  para  continuar  com  o 

cumprimento  delias  o  Efcrivao,  em  cuja  ALVARÁ, 

repartição  a  dita  Igreja ,  ou  Morteiro  íi-  E/w  cjiiefe  recomendou  a  ohfervancia  do  cjuô 
car,  diftribuindo-fe  as  que  nao  tiverem  ejiava  difpojlo  no  Alvará  de  i^.deMar^ 
parte  certa  ;  para  o  que  o  Provedor  terá  ço  de  1614^.  fohre  as  coufas  tocantes  aos 
Jivro  de  diftribuiçaõ,  como  também  fe  tejlamentos  ^  legados  y  e  obras  pias  dos 
fará  nos  teftamentos  ,  que  vierem  remet-  defuntos. 
ticios  ao  Juízo  do  Provedor  dos  Refiduos.  lív-V  da  Supplicciqaò ,  /./.  .^5. 
E  porque  naõ  acho  repartição  das  Paro- 

chias  de  S.  Thomé,e  S.Marinha,nem  nos     'T?  V  EI-Rey  faço  faber  aos  que  erte  ^.5 
Morteiros  novos  de  S.  JoaÕ  de  Deos ,  e     Jj^  Alvará  virem  ,  que  havendo  refpei- 
dos  Dominicos  Hyberneos  das  flingas  da     to  ao  que  na  petição  atraz  efcripta  dizem 
ferinha,nemnodeN.S.  da  Gloria,  man-     ©Provedor,  e  Irmãos  da  Mifericordia 
do  que  a  Parochia  de  S.  Thomé  ,  e  o     derta  Cidade  de  Liítoa.e  viftas  as  cauílis, 
Morteiro  de  N.  S.  da  Gloria  fiquem  na     que  allegaõ  ;  Hey  por  bem  ,  e  me  praz, 
repartição  de  Jorge  da  Corta  ,  e  os  ou-     que  o  Alvará,  que  fe  lhes  pafíou  em  i  j. 
tros  dous  na  de  Diogo  Antunes  com  a     de  Março  do  anno  de  16 14.  fobreascou- 
Parochia  de  Santa  Marinha.   E  declaro     fiis  tocantes  aos  tertamentos,  legados ,  e 
mais  que  as  Capellas ,  que  eftiverem  em     obras  pias  dos  defuntos  ,  de  queria  dita  ^ 
Ermjdas  íicaráõ  na  dirtribuiçaõ ,  e  repar-     petição  fazem  mençaõ,fe  cumpra,e  guar-  " 
tiçaõ  daquelle  Efcrivao  ,  a  quem  perten-     de ,  aífi  e  da  maneira ,  que  nelle  fe  cou- 
ce a  Parochia  ,  em  que  a  tal  Ermida  ertá     têm ,  fem  em  coufa  alguma  delle  lhes  fer 
fundada  ,   com  que  íicaõ  as  repartições     porta  duvida  ,  contradição  ,  ou  embargo 
na  forma  e  maneira ,  que   adiante  vai     algum.  E  mando  a  todos  os  Defembar- 
por  mim  efcripta  ,  e  aílignada ,  reduzidas     gadores,  Corregedores,  Provedores,  Jui- 
á  mayor  igualdade ,  que  podia  haver.   E     zes,  e  Jurtiças ,  Officiaes,  e  peíToas,  a  que 
porque  nos  Feitos,  que  os  Efcrivaés  haõ     o  conhecimento  dirto  pertencer ,  cum- 
de  entregar  hum  ao  outro,  podem  ter  ef-     praõ ,  e  guardem  ,  façaÕ  cumprir,  e  guar- 
cripto  alguns  termos  judiciaes  ,  e  feria     dar  o  dito  Alvará  de  i;.  de  Marco  de 
dilação,  e  confufaÕ  contarem-fe ,  e  pa-     1614.,  e  aíTi  erte  ,  que  também  fe  cum- 
garem-fe  de  prefente  ,  mando   que  façaÕ    prirá  ,  e  regirtará  nos  lugares ,  e  livros^ 
as  entregas  aíTi  no  ertado ,  que  os  feitos     aonde  pertencer  j  e  andará  junto  a  elle : 
eftiverem  5  e  áquelle,  a  que  fe  entrega-     e  valerá  ,  como  Carta ,  fem  embargo  da 
rem  fe  pagará  no  fim  o  que  o  outro  tiver     Ordenação  do  Liv.  1.  Tit.  40.  em  con- 
efcripto ,  como  fe  elle  o  efcrevêra :  pois     trario.  Manoel  Gomes  o  fez  em  22.  de 
havendo  entrega  de  parte  a  parte,  fica  tu-     Outubro  de  1642.  Joaõ  Pereira  de  Ca- 
do  compenfado  ,  e  fem  damno  confide-    llel-Branco  o  fez  efcrever. 
rayel  de  nenhum  delles.  E  mando  que,  ^         KEY: 
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TITULO      XIX. 

Do  Efcrivao  da  Chancellaría  do  Reyno* 

A' Rubrica. 

ALVARÁ,  outro  tanto,  como  eílá  taxado  a  cada 

Em  (juefe  concedeo  ao  Efcrivao  da  Chan-  hum  dos  Secretários  do  Confelho  da  In- 

cellaría  a  (juantia  de  vinte  mil  reis  para  dia ,  o  que  parece  baftará  para  elle  poder 

a  defpefa  do  papel,  tinta,  pennas,ohreas,  acudir  aos  Efcrivaes  do  regifto  ,  que  lhe 

lacre,  pergaminho,  e  mais  coiijas y  (jiie  faô  lubordinados ,  e  a  quem  tem  obriga- 

gajla  por  razão  de  feii  Officio,  ça6  de  pagar  os  ordenados,  que  lhes  man- 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  TomLo ,  /./.  3.  verf.  do  dar  j  OS  quaes  vinte  mil  reis  fe  lhe  da- 

ráo  no  thefouro  da  dita  Chancellaría,  que 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ora  he ,  e  ao  diante  for;  a  que  mando,  que 

Alvará  virem ,  que  havendo  ref-  de  24.  de  Junho  paíTado  deíle  dito  anno 

_    ^j    peito  a  ter  mandado  declarar  por  prefente  em  diante  pague  ao  dito  Efcri- 

huma  minha  Provifao,  feita  ao  derradeiro  vaõ  da  Chancellaría  os  ditos  vinte  mil 

de  Janeiro  do  anno  prefente  de  615.,  o  reis  cada  anno ,  como  dito  he ,  fem  duvi- 

que  haõ  de  haver  cada  anno  em  dinheiro  da  alguma :  e  pelo  traílado  deíle ,  que  fe- 

osMiniftros  de  todos  os  meus  Confelhos,  rá  regiílado  no  livro  da  defpefa  do  dito 

e  Tribunaes  para  a  defpefa ,  e  compra  do  thefouro  ,  e  Contos  do  dito  Efcrivao ,  de 

papei,pergaminho,  tinta,  lacre,  obreas,  como  recebeo  delle  os  ditos  vinte  mil 

pennas ,  arêa ,  e  mais  coufas ,  que  gaftaô  reis,  lhe  feráÕ  levados  em  conta,  fem  em- 

por  razão  de  feus  Officios  ,  que  d'antes  fe  bargo  de  naõ  hirem  em  quaderno  de  af- 

Ihes  coílumavaÔ  dar  por  efcriptos  feus  fentamento,  e  do  Regimento  em  contra- 

nas  mefmas  efpecies ,  e  fe  naõ  fazer  meu-  rio  j  e  efte  valerá,  como  Carta,  e  naõ  paf- 

çaõ  na  dita  Provifaõ  o  que  ha  de  haver  fará  pela  dita  Chancellaría,  fem  embargo 

para  as  ditas  coufas   o  Efcrivao  da  mi-  das  Ordenações  do  Liv.  2.  em  contrario, 

nha  Chancellaría  da  Corte^Hey  por  bem,  Diogo  de  Soufa  o  fez  em  Liíhoa  em  24. 

que  fe  lhe  dê  cada  anno  para  a  compra  do  de  Agofto  de  1 6 1 3 .  Luis  de  Figueiredo 

dito  papel,  e  mais  coufas  neceíTarias  a  feu  o  fez  efcrever.  REY. 

cargo,  a  quantia  de  vinte  mil  reis,  que  he 

TITULO      XXIV. 

Dos  Efcrivaes  diante  OS  Defemíargadores  do  Paço. 

Ao  §.  4. 

ALVARÁ,  Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  &c.  Faço  fa- 

Em  cjiiefc  accrefcenta^  as  penas  contra  os  ber  aos  que  eíla  Ley  virem ,  que ,  jofto 

Efcrivaes  ,  (jue procejfarem  Feitos  ,  ou  que  por  minhas  Leys,  e  Ordenações  eíla 

Jzerem  efcripturas ,  ou  outro  algum  aóío  prohibido ,  que  nenhum  Efcrivao  efcre- 

fem  dijiribuiçaõ.  va  autos  alguns  ,  fem  primeiro  lhe  ferem 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foi  166.  verf.  diílribuidos,no  lugar ,  em  que  coiiforme  a 

Liv.  7.  da Sappiicaca6  joL  i6j.  verf.  Ordenação  houver  Diílribuidor  ,  eícre- 

K.i.     1  "^  Om  Filippe  por  graça  de  Deos  vem  fem  diílribuiçaõ  em  grave  prejuízo 

I       1    Rey  de  Portugal,e  dos  Algar-  da  juíliça  das  partes  ;  e  querendo  eu  ora 

JL^    ves  d'aquem,  e  d'alem  mar,em  niíFo  prover ,  como  convêm  a  meu  fervi- 

Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Conqui-  ço ,  e  bem  da  juíliça,  com  o  parecer  dos 

íla ,  navegação,  e  comercio  da  Ethiopia,  do  meu  Confelho :  Hey  por  bem ,  e  man- 

■     Liv.íf                     .   ^  Pp               ^^^^^^ 
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do,   que  em  qualquer  Lugar  de  meus     vaês  da  fua  diílribuiçao ,  também  fe  Jhes 
Reynos,  e  Senhorios,  aonde  houver  dous     dará  em  culpa  na  refidencia.  E  efta  ordem 
Eícrivaés,  nenhum  efcreva  em  Feitos  ai-     guardaráõ  osEfcrivaês  de  todos  os  Juízos 
guns ,  nem  faça  Cartas ,  nem  efcripturas,     da  Corteje  Gafa  da  Supplicaçaõ,e  da  Re- 
fém primeiro  lhe  ferem  diftribuidas  :  e  o  laçaô  do  Porto,  fem  embargo  de  pela  Or- 
EfcrivaÔ,  que  o  contrario  fizer,  pela  pri-     denaçaõ  no  Liv.  i.  T/>.  24.  §.  4.  incor- 
meira  vez,  que  for  comprehendido,  paga-  rerem  em  menor  pena.   E  os  Corregedo- 
rá  dous  mil  reis,  ametade  para  a  Piedade,  res  do  Crime ,  e  Civel ,  e  mais  Julgadores 
e  a  outra  para  o  Diftribuidor ,  ou  accufa-  de  minha  Corte  ,  e  Relação  da  Cafa  do 
dorj  e  pela  fegtmda  pagará  quatro  mil  Porto  feráõ  obrigados  proceder  contra  os 
reis  ,^  applicados  pela  mefma  maneira  ,  e  Efcrivaes ,  que  efcrevercm  fem  diftribui- 
feráõ  fufpenfos  de  feus  Officios  por  tem-  çaõ,  ou  lhos  fizerem  conclufos  ,  nao  fen- 
po  de  féis  mezes  j  e  pela  terceira  feráo  do  dos  da  fua  repartição ,  com  as  penas 
privados  delles  para  nunca  mais  os  have-  acima  declaradas.   E  os  autos  ,  que  diíTo 
rem  ,  nem  lhes  fera  admittida  petição  de  fizerem  defpacharáõ  por  íi ,  ou  em  Rela- 
perdaô,  e  pagaráo  o  damno,  que  diíTo  çaÔ,   conforme  ao  Regimento  década 
refultar^ás  partes :  e  nas  mefmas  penas  in-  hum,  falvo  nos  Feitos,  cfue  por  Provifoês 
correrás  os  Contadores ,  que  contarem  minhas  particulares,  ou  dos  Defembarga- 
os  Feitos ,  ou  quaefquer  proceíTos ,  fem  a  dores  do  Paço ,  nos  cafos ,  em  que  o  po- 
conta  delles  lhes  fer  primeiro  diftribuida  dem  fazer ,  lhe  forem  commettidos  j  por- 
pelo  Diftribuidor  dojuizo,  em  que  os  que  eftes  poderão  defpachar ,  pofto  que 
Feitos  fe  proceífárao.  E  aífi  incorreráo  os  Feitos  fe  diftribúaõ  aos  Efcrivaes  de 
nellas  também  os  Efcrivaes ,  que  derem  outra  repartição.  E  quando  os  Feitos  pe- 
Sentenças  ás  partes  ,  nao  fendo  as  contas  las  ditas  Provifoês  lhes  forem  commetti- 
feitas  pelo  Contador,  a  que  forem  diílri-  dos,  fe  mandaráo  diftribuir  entre  os  Ef- 
buidas.  E  os  Julgadores,  que  do  cafo  co-  crivaês  do  JuizQ,  para  em  todo  o  tempa 
nhecerem,  faráõ  de  tudo  autos,  e  os  con-  fe  faber  a  qual  forao  diftribuidos,e  fe  lhes 
demnaráõ  nas  ditas  penas  por  Sentença  poder  delles  pedir  conta :  e  nao  o  fazenda 
por  elles  aííignada,  que  dará5  a  execução  aíTi,  os  ditos  Corregedores ,  que  defpa- 
fem^  appellaçaõ,  nem  aggravo.  Do  que  to-  charem  Feito  ,  que  naõ  for  da  fua  repar- 
ca  á  pena  da  fufpenfaõ  ,  ou  privação  dos  tiçaõ ,  o  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
Officios  poderáÕ  os  Efcrivaes  appellar,  çaô,  e  o  Governador  da  Relação  do  Por- 
ou  aggi-avar  para  cada  huma  de  minhas  to ,  pela  primeira  vez  os  chamaráo  á  Me- 
Relaçoês ,  a  que  o  conhecimento  do  ca-  fa  grande  perante  os  Defembaro-adores, 
fo  pertencer.  E  aos  Corregedores,  Prove-  que  lhes  bem  parecer ,  e  os  reprehenderá 
dores   das  Comarcas ,  e  Ouvidores  dos  feveramente:  e  pela  fegunda  vez,  em  que 
Medrados ,  ou  dos  Donatários  nos  Lu-  os  acharem  comprehendidos ,  mo  Rn-áô  a 
gares,  em  que  os  Corregedores  nao  en-  faber,  para  eu  lho  mandar  eílranhar,co- 
trarem,  e  aos  Juizes  de  Fora,  que  nao  mo  houver  por  meu  ferviço. 
procederem  contra  os  Efcrivaes  ,  que  ef-         E  por  quanto, conforme  a  nova  ordem 
creverem  fem  diftribuiçao,  fe  dará  em  da  repartição  dos  Bairros  da  Cidade  de 
culpa  na  refidencia  ,  que  fe  lhes  tomar.  Liítoa,*a  Jurifdiça5  eftá  limitada  aos  Jui-  Tit  4., 
E  efte  Capitulo  fe  juntará  aos  mais ,  que  zes ,  e  Corregedores  do  Crime  delia  ;  e  <^«i'- 
eftaÕ  ordenados  aos  Sindicantes,que  hou-  cada  hum  tem  fomente  hum  EfcrivaÕ  ;  e  '''''^ 
verem  de  tomar  as  refidencias.  E  aífi  hey  as  querelas  ,  que  tomarem ,  ou  as  devaf- 
por  bem,  e  mando,  que  nenhum  Efcrivao  fas ,  conforme  ao  Regimento  dos  ditos 
faça  Feito  conclufo  ,  fenaÕ  aos  Julgado-  Julgadores  faÕ  obrigados  a  tirar,  oEfcri- 
res  da  fua  diftribuiçao  ,  ou  aos  que  por  vaõ ,  que  nellas  efcrever ,  de  hum  até  ou- 
elles  fervirem ;  e  fazendo-o  de  outra  ma-  tro ,  fob  as  ditas  penas ,  o  fará  faber  ao 
neira,  incorreráo  nas  ditas  penas,na  forma  Diftribuidor ,  para  lhes  carregar  as  ditas 
atraz  declarada.   E  o  Julgador,  fendo  da-  querelas ,  ou  devaras ,  e  em  todo  o  tem- 
quelles ,  que  daÕ  refidencia  ,  que  defpa-  po  fe  poder  delles  pedir  conta.  E  quanto 
char  os  Feitos ,  que  nao  forem  dos  Efcri-  á  diftribuiçao  das  appellaçoes  crimes  fc 
'   /    ,      ■       *  guarda- 


í.ea. 
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guardará  a  Ordem  ,  que  tenho  dado^  e  as  devem  fervir :  e  da  dita  riepnrtiçaõ  man- 
dos cafos  de  aggravo  fe  guardará  a  for-  daráo  tazer  autos^,  pelo  Regedor,  e  Go- 
ma da  Ordenação  do  Liv.  i.  Tit.2j.§.y  vernador ,  e  Enqueredores  aíjsgnados ,  o 
Com  declaração  ^  que  tanto  que  os  Fei-  qual  huns,  e  outros  guardarão  entre  íi  in- 
tos  fe  derem  ao  Diílribuidor ,  logo  os  di-  teiramente.  E  o  Enqueredor  ,  que  inqui- 
ílribuirá;  fem  íbbre  faltar  caía  por  ne-  rir  teílemunhas ,  ou  ufar  de  feu  Officio 
nhum  cafo  5  e  porá  o  dia ,  mez  ,  e  anno,  com  outro  Efcrivao,  que  nao  for  aqueUe, 
em  que  diílribuir  em  cada  Feito^como  os  que  lhe  foi  aííignado ;  pela  primeira  vez 
mais  Diftribuidores  põem  nos  libellos  5  o  pagará  o  falario  da  eiKjueredoria  em  trcf- 
que  cumpriráo  todos  os  Diílribuid ores  dobro  ao  Enqueredor,  a  que  legitimamete 
dos  Juízos  da  Corte,  e  Cafa  da  Supplica-  pertencia  ^  e  pela  fegunda  fera  fufpenfo  de, 
ça5  y  e  da  Relação  do  Porto ,  e  da  Cida-  feu  Officio  por  tempo  de  hum  anno^e  peia 
de  de  Liíboa,  e  das  mais  Cidades^  Villas,  terceira  fera  delle  privado  j  e  o  Efcnvau, 
e  Lugares  do  Reyno.  que  inquirir  as  teílemunhas  com  outro 

'  E  quanto  á diftribuiçaõ  dos  Taballiaês  Enqueredor,  que  nao  for  o  que  lhe  eRi- 
das  Notas  fe  guardará  o  que  difpòem  a  ver  ordenado,  pela  primeira  vez  pagará 
Ordenação  Liv.  i .  Tit.  78.  §*  i.  doas  mil  reis ,  ameta^le  para  a  Piedade  ,  é 

E  os  Diílribuidores  ,  que  na  diílribui-     a  outra  para  o  accufador ,  e  pela  fegunda 
çaõ  naõ  guardarem  eíla  ordem  ,  ou  nella     pagará  quatro  mil  reis,  e  fcrá  fufpenfo  por 
commetterem  alguns  erros ,  fendo  Pro-     hum  anno  fem  remiífao  j  e  quando  alguns 
prietarios  ,  incorreráo  pela  primeira  vez,     dos  ditos  Enqueredores  eíliverem  impe- 
que  forem  comprehendidos,  em  pena  de     didos  de  impedimento  leve  ,  o  Correge- 
fufpenfaÔ  de  feus  Officios  por  tempo  de     dor  ,  ou  Julgador  commetterá  a  dita  en- 
feis  mezes  j  e  pela  fegunda  de  hum  anno;     queredoría  a  hum  dos  outros  Enqueredo- 
e  pela  terceira  feráõ  privados  de  feus  Of-     res  por  defpacho  por  elíe  aííignado  ;  pioi- 
íicios ,  para  nunca  mais  os  haverem,  nem     que  fendo  o  impedimento  largo,  o  Rege- 
Ihes  fera  admittida  petição  de  perdão  :  e     dor,  ou  Governador  proverá  a  peíroa,qac 
naõ  fendo  Proprietários  ,  incorreráo  na     fn-va  pelo  Enqueredor  impedido  ,  na  fór- 
mefma  pena  de  fufpenfaô  pela  primeira     ma  de  feu  Regimento  acima  declarada. 
vez  j  e  pela  fegunda  pagaráõ  dez  cruza-     E  eíla  mefma  ordem  fe  guardará  nos  mais 
dos,ametade  para  Captivos,  e  accufador;     Enqueredores  dos  Juízos  da  Cidade  de 
e  pela  terceira  pagaráo  vinte  cruzados     Lifboa.  E  mando  ao  Chancellér  mor,  qué 
applicados  pela  mefma  maneira ,  e  fica*     publique  eíla  Ley  na  Chancellaria ,  e  en- 
ráo  inhabilitados  para  nao  fervirem  mais     vie  a  cópia  deíla  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fi- 
Officio  algum  da  Juftiça.  E  por  atégora     gnal ,  a  todos  os  Corregedores,  Provedo- 
nao  haver  diílribuiçao  entre  os  Enquere-     res  ,  Ouvidores  dos  Meflrados,  e  aos  dos 
^ores  da  Corte ,  e  Cafa  da  Supplicaçao,     Donatários ,  em  que  nao  entrarem  Corre- 
nem  do  Porto,  nem  nos  dos  Juízos  daCi-     gedores ;  e  aíTi  a  todos  os  Juizes  de  Fórà 
dade  de  Lifboa,  reíliltava  grande  prejui-     das  Cidades  .  e  Villas  do  Reyno,  para  a 
zo,  aíTi  aos  mefmos  Enqueredores ,  como     fazerem  publicar  por  fuás  Comarcas ,  ê 
ás  partes ;  porque  cada  hum  dos  Elcrivaês     Judicaturas.  E  mando  ao  Regedor ,  Def-i 
chama  o  Enqueredor,  que  quer :  Hey  por     embargadores  ,  Corregedores  de  minha 
bem  ,  c  mando ,  que  dos  féis  Enqueredo-     Corte ,  e  a  todos  os  mais  Julgadores  da 
res,  que  ha  na  Corte ,  fe  lhes  ordene  hum     Cidade  de  Liíljoa ,  e  ao  Governador  da 
Efcrivaõ  certo  dos  dojuizo  da  Corte,pa-     Relação  do  Porto,  e  a  todos  os  Defem- 
ra  com  elle ,  e  nao  com  outro  inquirir  as     batgadores ,  e  Corregedores  delia  a  façaõ 
teílemunhas  na  forma  do  feu  Regimento,     inteiramente  guardar,  e  cumprir.  É  eíia 
E  por  quanto  em  algum  dos  ditos  Juizos     Ley  fe  regiílará  nos  livros  dos  meus  Deí- 
ha  mais,  que  fazer,  que  nos  outros,oRe-     embargadores  do  Paço,  e  nos  da  Cafa  da 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  o  Go-     Supplicaçao,  e Relação  do  Porto,  aonde 
vernador  da  Cafa  do  Porto  daráo  ordem^     femelhantes  Leys  fe  ctíílumaõ  regiílar. 
com  que  os  mefmos  Enqueredores  fe  con-     Dada  na  Cidade  de  Lifboa  a  5 .  de  Abril. 
venhaõ  entre  íi  nos  Efcrivaês ,  com  que     Francifco  Ferreira  a  fez  anno  doNafci- 
Liv.  I,  Pp  2  mento 
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mento  de  NoíTo  Senhor  Jesus  Christo  o  proveíTe  de  remédio  eílicaz,  epromptoj 
de  1609.  Joaõ  Tavares  da  Cofta  afez  e  viílo  o  feu  requerimento ,  informação^ 
efcrever.  I^  px-  ^'■í^  mandei  tomar  pelo  Defembargador 

Manoel  Alvares  Pereira  ,  Correí^edor  do 
A  L  Y  A  R.  A ;  Civel  da  Corte  j  e  repofta  do  meu  Procu- 

Em  (jue  Je  mandou  ohjeiuar  o  outro  acima,  rador  da  Coroa,  a  que  fe  deu  vifta^e  con- 
com  a  declaração ,  de  (jue feria  millo  ,  e  ílando-me  outro-fi  a  ambiça6;e  defordem 
7iao  teria fê  emjuizo  tudo  o  (juefe  efcre-  referida  ,  continuada  na  mayor  parte  dos 
vejjefem  difirlhuiçaÕ.  Eícrivaês  deftas  Cidades,  ajudada  muitas. 

Liv.  12.  das  Extravagantes  da  Supplicacaõ  jot.  25^.     vezes  das  partes  por  algum  motivo  parti- 
cular,  de  que  procede  ,  que  naõ  fó  nas 
]Sr.2.  1^  U  El-Pv.ey  faço  íliber  aos  que  eíle     cauías  de  menos  confideraçaõ ,  mas  em 
My  Alvará   de  Ley  virem ,  que  haven-     inventários  de  grande  importância  ha  a 
do  refpeito  a  me  reprefentaremjofeph     mefma falta,  porque  fe  naõ  diítribúemjc 
Neílorio  Diílribuidor  das  Correições  do     o  mefmo  em  execuções  de  Sentenças,que 
Crime  ,  e  Civel  da  Corte ,  João  Tavares     vaõ  de  outros  Juízos  ,  com  o  errado  pre- 
Mafcarenhas  Diftribuidor  da  Correição     texto,  de  que  eftas  fao  livres,  o  que  ío 
do  Civel  das  Cidades ,  e  Cuftodio  Barbo-     he  quanto  ás  partes  as  poderem  executar 
fa  de  Araújo  Diftribuidor  do  Juizo  do  Ci-     em  hum ,  ou  outro  Juizo ,  mas  naõ  pelo 
vel  das  mefmas  Cidades  ,  que  obrigados,     que  refpeita  aos  Efcrivaés ,  a  quem  fó  he 
naõ  fó  do  grave  prejuizo  de  feus  Officios,     permittido  efcrever  nas  execuções  dos 
os  quaes  íe  achavaõ  abfolutamente  per-     Feitos,  que  lhes  faõ  diftribuidos ,   fendo 
didos ,  mas  principalmente  do  damno  ir-     todo  o  referido  de  muita  confideraçaõ  ao 
remediavel ,  que  reíliltava  ao  bem  publi-     bem  publico ,  e  meu  ferviço  j  e  por  evi- 
co,  me  expunhaõ  em  como  naõ  fendo     tar  hum  damno  taõ  prejudicial,  que  a 
baftante  remédio  para  fe  emendar  a  an>     meus  VaíTallos  refulta  :  Hey  por  bem ,  e 
biçaõ  de  muitos  Efcrivaés,  que  efcreviaõ     ordeno,  q  a  Ley  de  1609.  fique  em  feu  vi- 
nos  proceíTos  fem  diftribuiçaõ  ,  nem  as     gor  em  tudo  o  que  nella  eftá  difpofto  ;  e 
penas  da  Ordenação  ,  nem  as  da  Ley  de     alem  das  penas  na  dita  Ley  declaradas 
-^   1609.,  mandada  obfervar  por  Provifiõ     accrefcento,  e  mando  ,  que  tudo  o  que 
minha  de  6.  de  Janho  de  1 721., continua-     os  Efcrivaés  efcreverem  fem  diftribuiçaõ 
vaõ  os  ditos  Efcrivaés  ainda  com  mayor     fejanullo,  e  naõ  faça  fé  emjuizo,  nem 
exceíTo  em  tomarem  a  fi  asacçoés,emais     fora  delle  ,  fem  embargo  da  Ordenação 
papeis,  efcrevendo  nelles  fem  diftribui-     do  Liv.  i.  Tit.  -j^.  §.  21.  em  contrario; 
çaõ,  de  que  refultava  tirarem-lhes  os  emu-     porque  nefta  parte  a  hey  por  derogada, 
Jomentos  de  feus  Officios ,  fraudarem  a     para  que  com  eífeito  fique  nullo  tudo  o 
feus  Companheiros,  e  prejudicarem  ao     que  os  Efcrivaés  efcreverem  fem  diftri- 
bem  publico ;   pois  os  Reos  citados  hiaõ     buiçaõ ,  nem  alguma  das  partes  fe  pode- 
bufcar  a  diftribuiçaõ  para  faberem  quem     rá  valer  da  efcripta  para  coufa  alguma, 
era  o  Efcrivaõ  para  fe  defenderem  ,  e  co-     fem  fer  neceftlu-ia  mais  prova  para  a  nul- 
mo  naõ  achavaõ  diftribuida  a  acçaõ  ,  fe     lidade  dos  pleitos.  Sentenças,  e  proceíTos, 
perfua-diaÕ  a  que  fe  naÕ  puzera  ,  e  defta     e  outras  maiscoufas,  que  devaõ  diftri- 
forte  corria  a  caufa  a  revelia  ,  ficando  in-     buir-fe,  que  o  naõ  fe  acharem  os  autos 
defefos,  naõ  fabendo  delia,  fenaÕ  ao  tem-     diftribuidos ,  o  que  as  partes  poderáõ  op- 
po ,  em  que  eraõ  notificados  pela  Senten-     pôr  5  pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Ca- 
ça para  p-agarem,ou  nomearem  bens  á  pi-     fa  da  Supplicacaõ ,  Governador  da  Cafa 
nhora  ^  podendo  acontecer  também,  que     do  Porto,  ou  a  quem  feus  cargos  fervi r, 
como  os  proceíTos  naÕ  tinhaõ  diftribui-     Defcmbargadores  das  ditas  Cafas  ,  e  aos 
çaõ ,  fe  naõ  podia  obrigar  aos  Efcrivaés     Corregedores  do  Crime  ,  -e  Civel  de  mi- 
,  a  dar  conta  delles,  e  fe  defencaminhariaõ,     nha  Corte  ,  e  deftas  Cidades ,  e  aos  mais 
óu  occultariaõ  ás  partes,  que  perderiaõ  o     Corregedores,  e  Ouvidores ,  Juizes ,  Ju- 
feu  direito ;  defordem  taõ  graviífima  ,  e     ftiças ,  Officiaes,  e  peíToas  de  meus  Rey- 
prejudieial  á  Republica ,  que  me  pediaõ     nos ,  e  Senhorios  cumpraÕ,  e  guardem ,  e 

•  façaõ 
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façaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar  a  aos  Ouvidores  das  Terras  dos  Donata^ 

dita  Ley  de  1Ó09.,  e  efte  meu  A^vará^co-  rios ,  em  que  os  Corregedores  naõ  entraõ 

mo  em  ambos  fe  contêm  ;  e  para  que  ve-  por  Correição  ;  e  fe  regiftará  nos  livros  da 

Ilha  á  noticia  de  todos ,  e  fe  nao  poíTa  ai-  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,^e  nos  da 

legar  ignorância ,  mando  ao  Deíembarga-  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do  Por- 

dor  Joíeph.  Galvão  de  Lacerda ;  do  meu  to  ,  aonde  femelhantes  fe  coftumao  regi- 

Confelho,  e  Chancellér  mor  de  meus  ílarj  e  eíle  próprio  fe  lançará  na  Torre 

Reynos ,  e  Senhorios ,  o  faça  logo  publi-  do  Tombo.   Brás  de  Oliveira  o  fez  em 

carna  Chancellaria ,  e  enviar  a  cópia  dei-  Liíboa  Occidental  a  2  5 .  de  Abril  de  1 7  2  5 

le  fob  meu  Sello;  e  feu  íignal,  aos  Corre-  Manoel  de  Caftro Guimarães  o  fez  efcre^ 

gedores ,  e  Ouvidores  das  Comarcas,  e  ver.  j^^- 


:y. 


TITULO  XXIX. 

Do  EfcrivaÕ  das  fianças  da  Corte. 

Ao  principio. 

ALVARÁ,  túem  pelo  EfcrivaÕ  das  fianças  da  Cortí?, 

Em  (jiiefe  ejlahelece  a  formalidade  para  a  e  lhe  vaô  conclufos  os  autos^,  que  diifo  fe 

defohrigaçad  dasjianças ,  e  para  o  proce-  fazem  ,  e  os  leva  á  Relação  para  os  de{^ 

dimento  contra  os  obrigados.  pachar  com  Adjuntos  ,  por  na  Carta  do 

Liv.  ^  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  Jot.  6.  verf.  Officio  do  ditO  Juiz  das  fianças  dizer, que 

Liv.  9.  Supplicaçaõ  ,fol  44.  ^^^  ^  ç^^^  ^  ^  ^^^  ^  defpacho  ,  que  fe  dá 
Kl.     M  ^^  Om  Filippe  por  graça  de  Deos  na  Relação  naõ  aceita  o  dito  Efcriva6 
-  I       J    Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-  (com  ordem ,  que  para  iíFo  lhe  dá  o  dito 
JL^    garves  d'aquem,  e  d'alemmar,  Juiz)  as  Sentenças  ás  partes  ,  fem  primei^ 
em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  ro  ferem  regiíladas  nos  Feitos  de  fuás  cul^ 
quiíla,  navegação  ,  e  comercio  da  Ethio-  pas ,  e  que  depois  de  o  ferem  naô  torne  a 
pia ,  Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  ôtc.  Faço  dar  as  ditas  Sentenças  ás  partes ,  e  as  re- 
áaber  aos  que  efta  minha  Ley  virem  ,  que  giíle  ,  e  fiquem  as  próprias  no  Cartório 
fendo  informado  da  grande  defordem,que  do  dito  Efcrivao ,  e  alem  diffo  fe  tirão 
ha  no  defpacho,da  defobrigaçaõ  das  íian-  Sentenças  da  defobrigaçaõ  das  ditas  fian- 
ças, que  algumas  peíToas  dao  pelos  Alva-  ças :   e  pelas  condemnaçoés  das  fianças 
rás ,  que  líies  concedo  ,  a  fe  livrarem  das  perdidas  ferem  applicadas  para  o  Hofpi- 
culpas ,  em  que  incorrerão  ,  ou  a  hirem  tal  de  todos  os  Santos  deíla  Cidade  de 
cumprir  os  degredos,  em  que  por  Senten-  Lifboa ,  por  mercê ,   que  Eu ,  e^os  Reys 
ças  de  minhas  Relações  íiio  condemna-  deftes  Reynos  lhe   fizemos  ,   fe  feguia 
das ,  e  na  condemnaçaõ  das  peífoas ,  que  também  na  accufaçao  ,  e  condemnaçao 
incorrem  no  perdimento  das  ditas  fianças,  delias  outra  defordem  com  mayor  prejui- 
e  do  muito  tempo  ,  que  as  partes,  que  re-  zo ,  e  defpeía  das  partes ;  porque  depois 
querem  ,  que  os  defobriguem  das  mefmas  de  por  parte  do  dito  Hofpital  fe  citarem 
fianças ,  e  do  perdimento  delias  ,  gaílao  as  que  tem  incorrido  em  perdimento  das 
neíle  requerimento  5  porque  quando  apre-  fianças,  fe  dava  vifta  dos  proceíTos  ao 
fentao  ao  Juiz  das  fianças  de  minha  Cor-  Procui-ador  do  Hofpital ,  a  que  chamaõ 
te  as  Sentenças  do  livramento  de  fuás  cul-  Promotor ,  para  refponder  fe  tinha  duvi- 
pas ,  ou  certidões  dos  Capitães ,  e  Offi-  da  a  fe  lhe  haverem  por  confm-mes  os  per* 
ciaes  dos  Contos  dos  Lugares  de  Africa  does,  que  Eu  concedo  ás  partes  dopercli- 
de  como  lá  íicao  fervindo  ,  ou  do  tempo,  mento  das  fianças :  o  qual  Promotor  nao 
que  tem  cumprido ,  ou  acabado  de  cum-  refpondia  á  vifta,  que  fe  lhe  dava,  fem  ca- 
prir  feus  degredos ,  o  dito  Juiz  manda,  da  huma  das  partes  lhe  pagar  hum  toílaõ, 
qufi  as  ditas  Sentenças ,  e  certidões  fe  au-  e  outro  ao  Sollicitador  do  mefmo  Hofpi- 
^          ,                  ^  taldíi 
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tal  da  acçaõ ,  que  punha  contra  a  mefma  que  ainda  tem ,  ou  he  paíTado ,  fem  rep-i- 
parte :  e  fendo  o  Hoípital  parte  intereíTan-  ftar,  ou  defobrigar  da  fiança,  que  tem  da- 
te,  pelo  feu  Procurador ,  e  Sollicitador  da,   o  dito  Juiz  verá  a  dita  certidão  ,  e 
(a  que  paga  feus  ordenados)  accuílu-em  a  adiando  por  eila  que  eílá  conforme  á  Sen- 
parte ,  que  havia  de  fer  condemnada,  lhes  tença  do  livramento  ,  ou  perdão ,  que  lhe 
pagava  os  ditos  duzentos  reis  j  no  q  mais  concedo  do  perdimento  da  fiança  ,  e  que 
claramente  fe  vê  a  defordem,  que  nifto  fe  nao  he  paíFado  mais  tempo  ,  que  os  oito 
tinha  introduzido ,  e  com  que  atégora  fe  niezes ,  que  pelo  primeiro  Alvará  lhe  fo- 
procedia  neíla  defobrigaçao  das  fianças,  rao  dados  para  fe  livrar ,  e  os  três  mezes, 
gaílando-fe  mais  tempo,  do  que  era  ne-  que  pela  Ordenação  fe  daõ  aos  degrada- 
ceííario,  e  com  tanto  difpendio,  e  detri-  dos  para  hirem  cumprir  feus  degredos, 
mento  de  meus  VaíTailos  ^  e  defejando  de  ou  por  algumas  reformações  de  mais  tem- 
os confer  var  em  toda  a  juíliça ,  querendo  po ,  fera  obrigado  a  dar  logo  peia  dita  cer- 
nido prover,  para  que  nos  requerimen-  tidao  defpacho  á  parte  nas  coftas  da  Sen- 
tos ,  que  daqui  em  diante  tiverem  da  def-  tença, conforme  ao  que  pela  dita  certidão 
obrigação  das  fianças  ,  fejaÕ  mais  fácil-  achar ;  e  fendo  o  defpacho,  que  ha  apar- 
mente  defpachados ,  e  fem  tanta  oppref-  te ,  que  lho  requerer ,  por  defobrigada  da 
fao  ,  e  defpefa  ,  tratando  eíla  matéria  fiança ,  que  tiver  dada ,  mandara  que  a 
com  algumas  peífoas  do  meuConfelho,  e  dita  defobrigaçao  fe  regifte  no  livro  das 
com  os  meus  Defembargadores  do  Paço,  fianças,  que  eftá  no  Hoípital ,  pelo  Efcri- 
que  me  informarão  de  quanto  prejuizo  vao  da  Fazenda  delle,  e  no  livro  das  fían- 
era  para  as  partes  os  termos ,  e  ordem,  ças  de  minha  Corte  j  e  cada  hum  dellès 
com  que  atégora  niílo  fe  procedia  j  e  por  fará  diífo  hum  Aífento,  e  declaração  bre- 
tambem  fer  informado ,  que  fe  nao  ufava  ve  nos  ditos  livros  no  titulo  da  peífoa ,  a 
defta  ordem ,  quando  antigamente  o  Def-  que  o  dito  Juiz  der  o  dito  defpacho  ,  de 
embargador  do  Paço  mais  antigo  fervia  como  fica  defobrigada  da  fiança  por  hum 
de  Juiz  das  fianças ,  e  que  com  ella  nao  defpacho  do  Juiz  das  fianças  de  tantos  de 
accrefcia  mais  nenhum  proveito  ao  Hof-  tal  mez ,  e  anno  ;  e  poráõ  ao  pé  do  dito 
pitai;  antes  mayor  perda  pela  dilação, que  defpacho  do  Juiz  de  como  fica  regiftada 
no  defpacho ,  e  condemnaçaÕ  das  ditas  folhas  tantas  do  livro  do  Hofpital ,  e  do 
fianças  havia  :  Hey  por  bem ,  declaro,  das  fianças  da  Corte ;   e  fem  mais  outra 
e  mando,  que  daqui  em  diante  fe  naõ  pro-  declaração ,  nem  fe  tirar  Sentença  ,  nem 
ceda  no  defpacho  da  defobrigaçao  das  di-  regiltar  a  Sentença  ,  ou  Carta  de  perdão, 
tas  fianças ,  e  condemnaçaõ  dellas,na  for-  que  as  partes  lhe  derem ,  lhas  tornarão  a 
ma ,  e  maneira  ,  que  acima  eílá  relatado,  entregar ;  e  do  dito  regiflonao  poderá  o 
e  de  que  atégora  fc  ufou  j  e  fe  guarde,  dito  Efcrivaõ  das  fianças  da  Corte  levar 
e  cumpra  inteiramente  a  ordem  adiante  mais  ás  partes ,  que  o  que  a  Ordenação 
declarada.  lhe  dá  por  cada  regiílo  ,  por  quanto  no 
Quando  a  parte  ,  que  quizer  defobri-  Hofpital  fe  naõ  ha  de  pagar  dilTo  nenhum 
gar  a  fiança  ,  que  tem  dada   para  fe  livrar  falario ,  conforme  a  hum  Alvará,  que  lhe 
de  alguma  culpa,pela  Sentença,  que  delia  concedi  a  22.de  Agoílo  de  1609., porque 
lhe  for  paífada ,  ou  pelo  perdão  ,  que  de  mandei  ao  dito  Juiz  das  fianças,  que  pelas 
mim  houver,  porque  lhe  hey  por  perdoa-  ditas  certidões  déífe  defpacho  ás  partes, 
do  o  defcuido  de  a  naõ  regiftar ,  ou  á^^Ç-  o  qual  em  tudo  fe  cumprirá  ,  como  nelle 
obrigar  em  tempo  ,  que  he  obrigado ,  ou  fe  contêm.  E  nefta  forma  procederá  da- 
pela  certidão ,  que  trouxer  dos  Lugares  qui  em  diante  no  defpacho ,  e  defobriga- 
de  Africa ,  de  como  tem  cumprido  feu  çaõ  das  ditas  fianças ,  e  condemnaçoés 
degredo ,  ou  do  tempo,  que  o  cumprio,  e  delias ,  e  pelas  ditas  certidões  condemna- 
aprefentar  ao  Juiz  das  fianças  a  dita  Sen-  rá ,  e  abfolverá  as  partes  j  e  aííi  o  fará  ás 
tença  ,  perdaõ  ,  e  certidão,  com  outra  do  que  depois   que  forem  citadas  por  parte 
Efcrivaõ  da  Fazenda,  ou  Thefoureiro  do  do  Hofpital  (de  que  lhe  conftará  por  cer- 
Hofpital,  e  do  Efcrivaõ  das  fianças  da  tidoês  authenticas  do  dia  ,  em  que  aífi  o 
Corte,  do  tempo,  que  lhe  foi  dado ,  ou  forem)  naõ  acudirem  a  fe  livrar  do  perdi- 
mento 
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mejito  das  ditas  fianças  dentro  em  dous 

mezes,  depois  que  forem  citadas  5  porque  ALVARÁ, 

naô  vindo  no  dito  tempo,  as  haverá  por  Em  (jiiefe  declarou  y  cjue  firviria  cie  Juiz 
condemnadas  por  íi  fó ,  fem  fe  autoarem 
autos,  nem  fazerem  proceíTos,  nem  fe  ha- 
verem de  defpachar  as  ditas  condemna- 
çoês  na  Relação  com  Adjuntos,  nem 
íe  tirarem  Sentenças ,  como  atégora  fe 
fazia. 

O  que  aífi  me  praz ,  fem  embarsfo  de 


das^anças  o  Defembargador  do  Faço 
mais  antigo. 

Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,foí.  ii. 
Liv.  5/.  da  Supplicaquõ  ,/c/.  57- 

E^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  isr.2. 
j  Alvará  virem  ,  que  havendo  refpei- 
to  ao  que  me  foi  propoílo  por  parte  do 


na  Carta  do  dito  Juiz  das  fianças  fe  dizer,  Provedor,e  Irmãos  da  Cafa  da  Santa  Mi- 

que  feja  na  dita  Relação ,  e  de  quaefquer  fericordia  deíla  Cidade  de  Liíboa  ,  e  do 

minhas  Ordenações ,  Provifoês ,  ou  Re-  Hofpital  de  todos  osSantos  delia,  da  pou- 

gimentos,  que  difponhao  outra  coufa  em  ca  execução  ,  que  havia  na  cobrança  das 

contrario  ,  do  que  agora  por  eíla  Ley  or-  fianças  perdidas ,  que  eílaõ  applicadas  ao 

deno  ,  e  de  que  quero ,  que  fe  ufe^porque  dito  Hofpital ,  e  os  inconvenientes ,  que 

tudo  o  que  encontrar  a  ordem ,  do  que  refultáraÕ  em  fe  tirar  o  cargo  de  Execu- 

nella  mando,hey  por  derogado,  e  fem  em-  tor ,  e  Juiz  das  fianças  da  Mefa  do  Def- 

bargo  da  Ordenação ,  que  manda ,  que  fe  embargo  do  Paço,  aonde  antes  corriaõ,  e 

na5  entenda  fer  por  mim  derogada  Ley,  da  informação,  que  acerca  diífo  fe  houve 

ou  Ordenação  alguma ,  fe  da  fubílancia  pelo  Corregedor  do  Crime  da  Corte  João 

delia  fe  naõ  fizer  expreíTa  mençaô  5  por-  Gomes  Leitão ,  e  o  que  delia  conílou,  e 

que  o  hey  por  mais  ferviço  deNolTb  Se-  eftar  ora  vago  o  dito  cargo  de  Juiz  das 


nhor ,  e  meu  ,  e  menos  defpefa ,  e  oppref 
fao  de  meus  VaíTallos.  E  mando  a  todos 
os  Defembargadores ,  Corregedores,  Ou- 
vidores, Juizes,  Juíliças  ,  e  em  efpecial 


fianças  da  Corte ,  pela  permutação  do 
D°'-  Jacome  Ribeiro  de  Leiva,  Defem- 
bargador da  Cafa  da  Supplicaça6 ,  e  Ve- 
reador da  Camará  deíla  Cidade,que  tinha 


ao  dito  Juiz  das  fianças  de  minha  Corte,  a  feu  cargo  a  execução  das  ditas  fiançasj 
e  Efcrivaõ  delias ,  e  a  quaefquer  outros  e  como  pela  autoridade  dos  Defembar- 
Officiaes,  e  peíToas,  a  que  o  conhecimen-  gadores  do  Paço  fe  poderáô  melhor  exe- 
to  diílo  pertencer ,  que  cumprao  ,  guar-  cutar ,  e  arrecadar ,  para  com  iíFo  terem 
dem,  e  façaõ  inteiramente  cumprir,  e  augmento  as  neceífidades,  que  o  dito 
guardar  eíla  Ley ,  como  nella  fe  contêm.  Hofpital ,  e  pobres  delle  padecem ,  e  por 
E  ao  Chancellér  mor,  que  a  faça  publicar  outras  confideraçoês  de  meu  ferviço: 
na  Chancellaria,  e  envie  logo  Cartas  com  Hey  por  bem,  e  me  praz  de  encarregar 
o  traflado  delia  impreíro,fob  meu  Sello,e  daqui  em  diante  as  execuções  das  ditas 
feu  fignal,  aos  Corregedores,  e  Ouvido-  fianças  ao  Defembargador  do  Paço  mais 
res  das  Comarcas ,  para  que  a  façaõ  pu-  antigo  ,  para  que  a  tenha  a  cargo  na  for- 
blicar  nos  Lugares  delias ,  e  a  todos  feja  ma,  que  fe  fazia  antes  de  pafi^u-  ao  Juizo 
notória  j  a  qual  fe  regiílará  no  livro  da  das  fianças ,  e  da  Cafi  da  Supplicaçaõ: 
CafadodefpachodoDefembargodoPa-  pelo  que  mando  aos  Defembargadores 
ço,  e  nos  das  Relações  dasCafas  da  Sup-  do  Paço,  e  mais  Juíliças,  a  que  o  conhe- 
plicaçao ,  e  do  Porto  ,  em  que  fe  regi-  cimento  diílo  pertencer,cumpraõ  eíle  Al- 
ílaõ  as  minhas  Leys ,  e  Provifoês ,  e  eíla  vara ,  como  nelle  fe  contêm ;  o  qual  lerá 
própria  fe  porá  na  Torre  do  Tombo,  regiílado  nos  livros  da  Mefa  dos  Deíem- 
Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  50.  de  bargadores  do  Paço ,  e  do  dito  Hofpital, 
Setembro  de  1613.  João  da  Coíla  a  fez  e  da  Relação  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e 
efcrever.  do  Porto,para  cÕílar  de  como  aíli  o  houve 

por  bem;  e  valerá  como  Carta,  fem  embar- 
KEY,  go  da  Ordenação  em  cotrario.  Pedro  Al- 
vares de  Almeida  o  fez  em  Liíboa  a  12. 
de  Novembro  de  16 16.  Manoel  Fagun- 
des o  fez  efcrever.  KEY , 

AL- 


3'34  CoUecçaÕ  I.  das  Leys  'Extravagantes, 

como  fe  paíTavao  aos  prefos ;  para  fe  li- 

ALVARÁ,  vrarem  foltos  de  feus  crimes  5  e  fazendo 

Em  cjiieje  determinou  ,  (jue  os  degradados  o  contrario,  o  EfcrivaÕ  que  tal  Mandado 

mõf  o/em  foltos ,  fem  fe  regijlarem  as  fobefcrever  fem  as  ditas  certidões  ,  ou 

jnanças  nas  Kelaçoês ,  para  fe  facilitar  tal  foltura  fizeíTe  defcarregar  nos  livros 

a  cobrança  das  applicaçoês  feitas  ao  dos  Carcereiros ,  íoíXq  fufpenfo  do  Offi- 

Hofpital.  cio  por  tempo  de  dous  annos ,  e  pagaíTe 

Liv;  10.  da  Supplicaqaõ ,  fot.  2(íj,           v  ao  dito  Hofpital  duzentos  cruzados,e  naõ 

pudeíTe  fer  admittido  a  fervir ,  nem  ainda 

N.j .     1^  ^  o  Princepe ,  como  Regente  ,  e  outro  algum ,  fem  conftar  os  tinha  pagoj 

JL^  Governador  dos  Reynos  de  Portu-  e  que  difto  íe  fízelTe  AíTento  no  livro  del- 

gal ,  e  Algarves ,  faço  íliber ,  que  o  Pro-  les  da  Relação  :  e  que  outro- fi  o  dito  Ef- 

vedor ,  e  Irmãos  da  Mifericordia  defta  crivaô  levaíTe  logo  o  feu  livro  das  íían- 

Cidade  ,  como  Adminiílradores  do  Hof-  ças  dos  degradados ,  que  houveíTe  folto, 

pitai  Real  de  todos  os  Santos ,  me  repre-  e  naõ  tiveífem  cumprido  feus  degredos, 

fentáraõ  por  fua  petição  ,  que  fendo  dif-  para  fe  regiftarem  todos  no  livro  das  da 

pofto  pela  Ordenação ,  e  Alvarás  meus.  Corte ,  e  do  dito  Hofpital ,  com  a  mefma 

que  as  condemnaçoês  das  fianças  dos  de-  comminaçaõ  5  e  que  o  Defembargador  do 

gredos  foíTem  applicadas  para  o  dito  Hof-  Paço  ,  que  ferviíTe  de  Juiz  das  fianças, 

pitai ,  e  que  os  degradados  naõ  foíTem  pudeíTe  fazer  dar  á  execução  o  dito  De- 

foltos ,  fem  as  ditas  fianças  ferem  regifta-  creto,  e  comminaçoês  contra  os  ditos  Ef- 

das  nos  livros  da  Corte  ,  e  do  dito  Hofpi-  crivaês ,  e  mais  Officiaes  de  Juíliça ,  que 

tal ,  e  aíTi  mefmo ,  que  da  Relação,  e  Ca-  o  naõ  guardaíTem.  E  outro-fi  fe  paíTaífe 

fa  do  Porto  fe  remeteíFem  cada-  féis  me-  Decreto  para  o  Governador  da  Relação, 

zes  á  cuíla  das  defpefas  delia  os  livros ,  e  e  Cafa  do  Porto  fazer  remetter  cada  féis 

quadernos  das  mefmas  fianças  ao  Efcri-  mezes  á  cuíla  das  defpefas  delia  ao  dito 

vaÕ  delias ,  e  ao  dito  Hofpital ,  fe  tinhaÕ  Hofpital  5  e  que  difto  fe  fizeíTe  novo  Af- 

adulterado  tanto  eftas  Ordenações ,  e  Al-  fento  na  dita  Relação.  E  vifto  o  que  alle- 

varás,  que  era  rara ,  ou  nenhuma  a  fiança,  gáraõ ,  e  informação ,  que  fe  houve  pelo 

que  nelle  fe  regiftava  5  e  fazendo-fe  repe-  Juiz  dos  degradados  o  Corregedor  Anto- 

tidos  requerimentos ,  e  diligencias  com  o  nio  Rodrigues  de  Araújo,  ouvindo  o  Ef- 

EfcrivaÕ  dos^degradados  defta  Corte,  pa-  crivaÕ,  hey  por  bem  fe  guarde  a  Ley,com 

ra  que  os  naõ  foltaíTe,  nem  aceitaífe  as  comminaçaõ,  que  o  Efcrivaõ ,  e  Carce- 

ditas  fianças ,  fem  primeiro  ferem  regifta-  reiro ,  que  foltar  prefos ,  fem  conftar  eftar 

das  nos  ditos  livros,  dava  por  repofta,que  a  fiança  regiftada  na  forma  ,  que  fe  faz 

a  fiança  ,  que  fe  lhe  mandava  tomar  era  á  nos  Alvarás  delia ,  fe  procederá  contra 

peíToa ,  e  naÕ  ao  dinheiro  ,  fendo  tudo  elles ,  conforme  os  Alvarás  paífados  em 

contra  a  forma  deduzida  repara  que  ádi-  17.  de  Fevereiro  de  1594.,  e  22.  de  Ago- 

ta  Ordenação,  e  Alvarás  fe  déífe  inteiro  ílo  de  1609.  fobre  efta  matéria^  cumprin- 

cumprimento ,  e  tiveíTe  remédio  efte  def-  do-fe  efte  Alvará  inteiramente,  como  nel- 

caminho,  me  pediaÕ  lhes  fizefi^e mercê  lefe  contêm,  pofto  que  feueíFeito  haja 

mandar  paífar  Decreto  ao  Regedor  da  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embar- 

Cafa  da  Supplicaçaõ ,  para  que  ordenafle  go  da  Ordenação  do  Liv.  2.  Tit.  40.  em 

ao  Efcrivaõ  dos  degradados,que  hoje  era,  contrario :  E  pagáraÕ  de  novos  direitos 

e  ao  diante  foíre,naÕ  paífaíTe  Mandado  de  trinta  reis ,  que  foraÕ  carregados  ao  The- 

foltura  a  nenhum,  para  folto  hir  cumprir  foureiro  delles  2ifoL  16.  verf.  do  livro  de 

o  degredo  ,  fem  claufula  de  como  tinha  fua  receita.  António  Rodrigues  Martins 

conftado  por  certidão  do  Efcrivaõ  das  ofezemLiíLoa  a  3.  deOutubrode  1Ó82. 

fianças  da  Corte  ,  e  da  Fazenda  do  dito  Jofeph  Fagundes  Bezerra  o  fez  efcrever. 

Hofpital,  dera,  e  regiftára  a  dita  fiança,  ..,..,;: 

como  fe  coftumava  nos  Alvarás  delia ,  e  ...;,.      PRINCEPE, 


TITU- 
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I  T  U  L  o 


Do  Carcereiro  ãa  Corte, 

.  .  A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  como  aíTi  o  tenho  mandadO; ehe  meu  fer- 

Em  (jiiefe  manda y  (fue  o  Carcereiro  da  Cor-  viço.  António  Martins  de  Medeiros  o 

te  tome  entrega  dos  prefos,(jue  lhe  remet-  fez  em  Liíboa  a  1 8 .  de  Janeiro  de  1 6 1 5 . 

ter  o  Juiz  dos  Cavalleiros,  e  (jue  ejlepof-  „  j-,y 
,   fa  proceder  contra  o  dito  Carcereiro  pela 

.    guarda y  e fegurança dos mefníos prefos.  A  L  V  A  R  A, 

•  Liv.  7.  da  Supplicaqaõ ,  fot.  ^8^.  £"z  (Jue  fe  manda  dar  ohferv anciã  ao  mef- . 

Liv.  5 . do  Defembargo  do  Paqo  ,  foi.  ]<,.  ^j^^  ^  (j^^  y^l  difpojio  no  OUtro  acima. 

.                  .    ,    ■  Liv.  3.  das  LeysdaTorredo  Tombo,/t'/.  202. 

K.|.  ^H    ]^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 

Alvará  virem  ,  que  havendo  ref-  T^  "^  El-Rey  faço  faber  aos  que  e fie  N.2. 

peito  ás  defordens ,  e  inconve-  l\  Alvará  virem  ,  que  eu  mandei  paíTar 

mentes,  que  fe  feguem  de  o  Juiz  dos  C6-  Alvará  em  1 8.  de  Janeiro  de  i6i  3 .,  pelo 

mendadores ,  e  Cavalleiros  das  Ordens  qual  houve  por  bem  ,  que  o  Juiz  dos  Ca- 

Militares  defte  Reyno ,  que  he  pofto  por  valleiros  das  três  Ordens  Militares ,  de 

mim,  como  Meftre  ,  que  fou  das  ditas  Christo,  San-Tiago,  e  S.  Bento  de  Aviz 

Ordens,  naõ  ter  cadêa  ,  e  prifaõ  particu-  pudelfem  mandar  entregar  aos  Carcerei- 

lar,  para  mandar  metter  nella  os  prefos,  ros-  das  cadéas  da  Coite,  e  da  Cidade  os 

que  perante  elle  fe  livrao  ,  e  por  atalhar  prefos  de  fua  jurifdiçaõ,  e  pedir-lhes  con- 

a  tudo,  e  para  que  melhor  fe  poífa  no  di-  ta  delles ,  caftigando-os,quando  a  naõ  dé- 

to  Juizo  dos  Cavalleiros  adminiftrar  ju-  rem  boa ,  em  todas  as  penas  eiveis ,  e  cri- 

ftiça j  Hey  por  bem ,  e  me  praz,  que  daqui  mes ,  que  conforme  a  Direito  merecerem, 

em  diante  o  dito  Juiz  dos  Cavalleiros  pof-  aííi ,  e  da  maneira ,  que  o  fazem  os  outros 

fa  mandar  entregar  aos  Carcereiros  das  Julgadores  poílos  por  mim,  fem  embargo 

çadêas  da  Corte  ,  e  da  Cidade ,  os  prefos  de  o  dito  Juiz  dos  Cavalleiros  nao  fer 

da  fua  jurifdiçaõ ,  e  pedir-lhes  conta  dei-  provido  no  dito  cargo  por  mim  como 

les ,  caíligando-os,  quando  a  naõ  derem  Rey ,  fenaõ  como  Meftre  das  ditas  Or- 

boa,  com  todas  as  peníis  eiveis ,  e  crimes,  dens  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente, 

que  conforme  a  Direito  merecerem ,  aííi,  como-nelle  fe  contêm :  e  mando  ás  Jufti- 

e  da  maneira ,  que  o  fazem  os  outros  Jul-  ças ,  Officiaes  ,  e  peífoas,  a  que  o  cojihe- 

gadores  poftos  por  mim  ,  fem  embargo  cimento  di£lo  pertencer  ,  que  fendo-lhes 

do  dito  Juiz  dos  Cavalleiros  naõ  fer  pro-  aprefentado  o  dito  Alvará ,  o  cumpraõ,  e 

vido  no  dito  cargo  por  mim  como  Rey,  aífi  efte  inteiramente,  como  nelles  he  con- 

e  de  qualquerOrdenaçaõ,ou  Ley,que  em  teúdo,  e  declarado^  e  me  pf az ,  que  valha, 

contrario  haja ,  pofto  que  delia,  e  da  fub-  tenha  força ,  e  vigor  ,  pofto  ,  que  o  feu 

ftancia  delia,  nefte  fe  naõ  faça  exprelfa,  e  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno, 

particular  mençaõ.  Eeftemepraz,  que  fem  embargo  da  Ordenação  em  contra- 

valha ,  como  Carta  ,  pofto  que  feu  eífei-  rio.  E  pagou  de  meya  annata  ao  Thefou- 

to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  reiro  geral  delias  quarenta  reis ,  que  íhe 

embargo  da  Ordenação  em  contrario.  E  foraõ  carregados  d.  foi.  560.  do  livro  2.  do 

mando  a  todas  asJuftiças,Officiaes,e  pef-  feu  recebimento  ,  como  fe  vio  por  certi- 

foas  a  q  o  conhecimento  difto  pertencer,  daõ  do  Eícrivaõ  de  fua  receita.  Francifco 

cQpraõ,  e  guardem  efte  Alvará,comonel-  Nunes  o  fez  em  Liíhoa  a  9.  de  Julho  de 

le  fe  cõtêmj  o  qual  fe  regiftará  na  Cafa  da  1 65  é.  Pêro  Sanches  Farinha  o  fez  efcre- 

Supplicaçaõ ,  e  nos  mais  lugares ,  aonde  ver.                                              i?  771^ 
for  neceífario ;  para  fempre  fe  entcndeir 

Liv.  L  Qc|             ALVA- 


lo6 


€oílecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes  ^ 


K3. 


ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  manda  o  mefmo  ,  cjii£  no  alva- 
rá acima,  a  rejpcho  do  Juiz  geral  das 
Ordcjis. 

l.Á\.  51.  da  Supplicaçaõ  ,/<;/.  240.  vcrf. 

Lí\.  5.  do  Detcmbargo  do  Paço,/t'/.  54.  vcrf, 

U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eílc 
Alvará  virem  ,  que  havendo  refpei- 
to  ás  defordens,  e  iuconveiiientes^  que  fe 
feguem  do  Juiz  geral  das  Ordens  Milita- 
res defte  Reyno  ,  que  he  poílo  por  mim, 
como  Meílre  que  fou  das  ditas  Ordens, 
nao  ter  Cadéa  ,  e  priíaÕ  particular ,  para 
mandar  metter  nelia  os  prefos,  que  peran- 
te dh  fe  livraõ  j  e  por  atalhar  a  tudo  ,  e 
para  que  melhor  fe  poíTa  no  dito  Juizo 
das  Ordens  Militares  adminiílrar  juíliçaj 
Hey  por  bem,  e  me  praz,  que  daqui  em 
diante  o  dito  Juiz  geral  das  Ordens  poíFa 
mandar  entregar  aos  Carcereiros  das  ca- 


Ao  §.  2. 

ALVARÁ, 

Em  (jiie  fe  ejlabelecèraõ  novas  penas  contra 
os  Carcereiros,  que  nao  cumprem  as  ohri^ 
gacoès  dejeu  minijterio. 
Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /t;/.  154. 


r^  U  O  Princepe  ,  como  Regente,  e  -v^ 
j  Governador  dos  Reynos  de  Portu- 


déas  da  Corte ,  e  da  Cidade  ,  os  prefos  da 
fua  jurifdiçaõ ,  e  pedir-lhes  conta  delles, 
caíligando-os,  quando  a  naÕ  derem  boa, 
com  todas  as  penas  eiveis  ,  e  crimes ,  que 
conforme  a  Direito  merecerem ,  aííi,  e  da 
maneira ,  que  o  fazem  os  outros  Julgado- 
res poílos  por  mim,  fem  embargo  do  dito 
Juiz  geral  das  Ordés  nao  fer  provido  no 
dito  cargo  por  mim  coixio  Rey,ede  qual- 
quer Ley  ,  ou  Ordenação  ,  que  em  con- 
trario haja,  poíio  que  delia  ,  e  da  fubftan- 
cia  delia  fe  nao  faça  expi-cíHi  menção.  E 
eíle  me  praz  ,  que  valha  como  Carta,  po- 
ílo  que  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno ,  fem  embargo  da  Ordenação 
em  contrario.  E  mando  a  todas  asjuíli- 
ças ,  Officiaes  ,  e  peíloas,  a  que  o  conhe- 
cimento difto  pertencer,  cumpra6,e  guar- 
dem efte  Alvará,  como  nelle  fe  contêm; 
o  qual  fe  regiftará  na  Cafa  da  Supplica- 
çaõ ,  e  nos  mais  lugares ,  aonde  for  ne- 
cellario,  para  fempre  fe  entender  como 
aíTi  o  tenho  mandado  ,  e  he  meu  ferviço. 
E  pagou  da  meya  annata  ao  Thefoureiro 
geral  delias  quarenta  reis  por  defpacho 
do  Commiífario  ,  que  lhe  forao  carrega- 
dos a/j/.  j6o.  no  livro  2.  de  feu  recebi- 
mento, como  fe  vio  por  certidão  do  Ef- 
crivaõ  de  fua  receita.  António  de  Moraes 
o  fez  em  Liíboa  a  14.  de  Setembro  de 
1657.   Pêro  Sanclies  Farinha  o  fez  efcre- 
ver.  Tx.EY, 


gal ,  e  dos  Algarves ,  faço  f^ber  aos  que 
efta  Ley ,  e  novo  Regimento  virem,  que 
moftrando  a  experiência  fer  neceífario 
acudir  com  prompto  remédio  aos  dam- 
nos  ,  que  fe  feguiaõ  á  adminiftraçaõ  da 
Juftiça,  e  ao  governo  de  meus  Reynos,  e 
Senhorios ,  das  licenças,  que  os  Carcerei- 
ros concediaõ  aos  prefos,  e  da  facilidade, 
com  que  por  defcuido,e  ambição  dos  mef- 
mos  Carcereiros  fugiao  das  cadêas  ,  por 
naõ  ferem  baílantes  as  penas  importas  pe- 
la Ordenação ,  e  Leys  Extravagantes  pa- 
ra os  refrear  defla  culpa,  prevenindo  a  fua 
malicia  meyos ,  com  que  ou  por  falta  de 
prova  ,  ou  pela  mayoria  do  intereíTe,  que 
lhes  refultava  das  ditas  licenças ,  fruílra- 
vaõ  o  intento  das  ditas  Leys,  mandei  pu- 
blicar outra  de  1 5  .de  Julho  de  1 67  8  .,*pe-  Tic.77. 
la  qual ,  accrefcentando  as  ditas  penas,  e^^°^''  ^* 
dando  mais  fácil  lugar  ás  provas ,  ficaíTe 
efte  delido  com  caíligo ,  quando  para  o 
evitar  naõ  tiveíTe  toda  a  força  o  temor. 
Mas  porque  em  taõ  grandes  damnos  mo- 
ftra  a  mefma  experiência  ferem  neceífa- 
rios  mayores  remédios, e  feja  própria  obri- 
gação da  Juíliça  naõ  fomente  caftigar  os 
delidos  depois  de  commettido«  ;  mas  pre- 
venir as  caufas ,  pelas  quaes  mais  ordina- 
riamente fe  commettem ,  para  que  naõ 
fuccedaõ ;  tornando  a  confiderar  efta  ma- 
téria com  todas  as  attençoés,  que  ella 
pede,  houve  por  bem  fazer  efta  Ley.e  no- 
vo Regimento ,  para  com  elle  dar  forma 
á  eleição  das  peíToas,  que  houverem  dç 
fervi-r  de  Carcereiros ,  determinar  o  inte- 
reíFe  jufto  deites  OíEcios,  convidar  com 
a  efperança  do  premio  aos  bons ,  e  cafti- 
gar  com  mayor  feveridade  aos  máos. 

I  Por  tanto  ordeno ,  que  para  Car- 
cereiros fe  naõ  poíTaõ  confultar,  nem  pro- 
ver pcíToas ,  que  nao  forem  de  capacida- 
de notória  ;  que  fe  deve  regular ,  ou  pela 
fatisfaçaÕ,  que  tiverem  dado  em  algumas 

occu- 


att 


Ao  Livro  primeiro  das 

occiípaçoês ;  que  forem  femelhantes ,  ou 
peia  que  houver  mais  conftante  de  fua  vi- 
da ,  e  coftumes ;  na5  fe  podendo  allegar 
outros  ferviços;  e  precedendo  fempre  em 
termos  iguaes  os  que  tiverem  fazendasj 
porq  he  de  crer,  q  no  receyo  de  as  perde- 
rem,e  com  a  poíTibilidade^q  com  ellas  ad- 
quirem^teráÕ  cuidado  de  melhor  fervirem. 

2  O  provimento  deíles  Officios  fera 
por  três  annos  fómête^acabados  os  quaes, 
le  daráo  por  vagos  j  e  precedendo  novas 
habilitações,  fe  tornaráõ  a  prover  os  meí^ 
mos ,  que  tiverem  fervido ,  fe  contra  elles 
nao  houver  culpa ,  ou  fe  nao  oppuzerem 
outros  mais  capazes  -,  e  quando  eu  haja 
por  bem  de  meu  ferviço  remover  huns ,  e 
por  outros  antes  do  dito  tempo  de  três 
annos  acabados ,  nao  teráo  nenhum  direi- 
to os  que  forem  removidos,para  pedir  fa- 
tisfaçaô,  e  recompenfa  dos  ditos  Officios. 

5  Vagando  algum  deftes  Officios  nas 
cadêas  deíla  Cidade ,  e  na  do  Porto ,  ou 
tendo  tal  impedimento  os  Proprietários, 
que  os  naõ  poífaÕ  fervir,  me  daráÔ  logo 
conta  ,  affi  o  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
caçao ,  como  o  Governador  da  Relação 
do  Portojos  quaes  poderáo  prover  as  fer- 
vêtias  delles  por  tempo  de  dous  mezes  fo- 
mente nefta  Cidade  ,  e  de  três  na  Cidade 
do  Porto,na  forma  do  Eftiloj  e  cada  hum 
delles  poderá  remover  quaefquer  dos  pro- 
vidos, quãdo  aífi  o  peça  a  boa  adminiftra- 
çaÕ  dajuftiça,  dando-me  porem  logo  a 
caufa  ,  porq  o  tem  feito,  para  me  coníiar, 
e  eu  mandar  prover  outros  de  novo,como 
entender  he  conveniente  a  meu  ferviço. 

4  Nas  Terras,  aonde  os  ditos  Carce- 
reiros fe  fazem  por  eleição  daCamara,ou 
com  aprefentaçao  dos  Alcaides  mores,  te- 
ráo cuidado  os  Corregedores, Ouvidores, 
e  Juizes  de  Fora  de  fazer  inteiramete  guar- 
dar o  cõteúdo  nos  primeiros  dous  Capitu- 
los  defte  Regimento^e  achado  naõ  ferem 
fufficiêtes  os  Carcereiros,  q  forem  eleitos, 
ou  eíliverê  fervindo,  os  poderáo  remover, 
fazendo  eleger  outros  de  novo,de  que  me 
daráo  conta  pelo  meu  Defembargo  do  Pa- 
cote nao  o  fazendo  affi,fe  lhes  dará  em  cul- 
pa em  fuás  refidencias ,  de  que  fe  accref- 
centará  Capitulo  na  Provifao  delias. 

5  Os  Carcereiros  das  cadêas  defta 
Corte  teráo  de  ordenado  em  cada  hum 
anno  oitenta  mil  reis  3  e  os  da  Cidade  do 

Liv.  I. 
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Porto  teráo  feífenta  ,  alem  das  carcera- 
gens ,  que  levaráõ  dobradas ,  *  das  que  aJ^^iHl 
Ley  difpôem  no  Tit.  34.  doLiv.  i.  dan.4. 
Ordenação  j  porque  a  diíferença  dos  tem- 
pos pede  fe  lhes  accrefcentem  os  taes 
emulomentos,  pela  mefma  razaõ^em  que 
a  dita  Ley  fe  funda  5  e  porque  affi  mefmo 
he  razaõ ,  que  a  mayoria  dos  ordenados 
comprehenda  todos  os  Carcereiros ,  pois 
que  eíla  Ley  os  obriga ,  mando  que  nas 
mais  Cidades ,  e  Cabeças  de  Comarcas 
tenhaõ  de  accrefcentamento  vinte  mil 
reis,  pagos  huns ,  e  outros  pelos  mefmos 
effeitos  ,  em  que  o  foraÕ  até  o  prefente. 

6  Servindo  os  ditos  Carcereiros  deíía 
Corte  ,  e  Cidade  do  Porto  os  três  annos 
de  feus  provimentos  com  fatisfaçaõ ,  e 
tendo  os  mais,  que  com  eftes  façaõ  a 
quantia,  que  difpôem  o  Regimento  das 
mercês,  lhes  feráo  admittidas  pela  dita 
Secretaria  as  fuás  petições ,  e  no  defpa- 
cho  delias  terei  particular  attençaÕ,  e  ref- 
peito  ao  ferviço ,  que  me  tiverem  feito 
nos  ditos  Officios  de  Carcereiros. 

7  Em  todas  as  Cadêas  fe  faráo  livros 
novos  para  nelles  fe  efcreverem  os  Aífen- 
tos ,  affi  dos  prefos ,  como  dos  que  forem 
foltos ,  com  clareza  do  dia ,  mez ,  e  anno, 
em  que  as  prifoés ,  e  folturas  forem  orde- 
nadas ;  ^  e  neftes  livros  affignaráo  nao  fó-cdi/-' 
mente  os  Officiaes,  que  entregarem  osn-^- 
prefos ,  mas  juntamente  com  elles  os  mef- 
mos Carcereiros ;  efta  mefma  forma  fe 
obfervará  com  os  prefos ,  que  por  algum 
incidente,  e  ordem  de  qualquer  Miniílro 

fe  mudarem  de  humas  cadêas  para  ou- 
tras j  e  quando  fucceda,  que  para  alguma 
diligencia  de  meu  ferviço  fe  mandem  buf- 
car  das  cadêas  alguns  prefos  por  Mini- 
ftros ,  que  para  iíTo  tenhaô  jurifdiçao,  fe 
fará  nos  mefmos  livros  femelhante  decla- 
ração ,  e  aíTento  do  dia  ,  em  que  forem,  e 
da  ordem  dos  taes  Miniílros.* 

8  Eíles  livros ,  que  hao  de  fer  rubri-  n.  z 
cados  na  forma  do  Eílilo ,  feráo  obriíra- ^"^^ 
dos  a  entregar  os  Carcereiros ,  que  por 
qualquer  acontecimento  deixarem  de  fer- 
vir, aos  que  de  novo  forem  providos,  ain- 
da que  feja  por  breves  dias ,  fazendo-fe 
termo  da  entrega,  que  affignaráo  nefta 
Cidade  os  Corregedores  da  Corte  ,  e  na 
Cidade  do  Porto ,  o  CoiTegedor  do  Cri- 
me da  Relação ;  e  nas  mais  cadêas  do 

2  Reyno, 


Tít.417. 

Coll.  u 


^ 


508  CollecçaÕ  I.  das  heys  Extravagantes ^    , 

ReynO;  os  Miniílros ;  q  tiverem  por  feus  cadêa  ,  ou  com  elle  fallar,  Tem  o  prender^ 

cargos  eíla  obrigação. Naõ  obrervando  os  ou  denunciar  ás  JuíliçaS;  para  que  o  pren- 

Carcereiros  eíla  forma  ,  em  qualquer  dos  daõ ,  quando  elle  o  naõ  poíTa  fazer ,  ou 

fobreditos  cafos  ordenada  y  feráõ  caíliga-  para  iflo  naõ  tenha  jurifdiçaõ ,  perca  por 

dos  em  perdimento  dos  Officios;  e  em  de  eíTe  mefmo  feito  o  Officio,  fendo  proprie- 

gredo  para  o  Brafil  a  arbitrio  dos  Juizes,  tario ;  e  tendo-o  de  ferventia ,  fera  degra- 

9  Todos  os  Carcereiros;  e  Officiaes  dado  cinco  annos  para  o  Brafil. 

de  Juíliça  j  que  tiverem  por  fua  conta  a  14     Em  todos,  e  quaefquer  cafos  con- 

guarda  dos  prefos,e  deixarem  fugir  algum  teúdos  neíla  Ley,  pelos  quaes  fe  hajaõ  de 

por  dinheiro ,  ou  peita,  que  lhes  der ,  ou  executar  algumas  das  penas  nella  decla- 

promeííli;  que  lhes  faça,  ouoprefofeja  radas,  fe  procederá  fummariamente  no 

por  crime ,  ou  por  eivei ,  ainda  que  naõ  termo  peremptório  de  oito  dias ,  fem  pro- 

eíleja  em  condemnaçaõ ,  morraõ  morte  rogação  de  algum  mais :  e  o  Regedor  da 

Tit. 77.  natural  j  "^porque  nefte  cafo naõ  fó  com-  Cafa  da  SupplicaçaÕ  :  e  Governador  da 

n.i.e  4.  ^cttem  erro  grave  de  feu  Officio  mas  o  Relação  do  Porto  ,  e  aíTi  os  mais  Mini- 

crime  de  furto ,  e  he  razaõ,  que  tenha  pe-  ílros,  aos  quaes  compete  o  cuidado,e  ob- 

na,  que  fatisfaça  huma,  e  outra  culpa.  fervancia  deftaLey,  feráõ  obrigados  a 

10  Succedendo  porem  a  fugida  por  me  dar  conta  dos  ditos  cafos ,  que  fucce- 
dólo ,  ou  culpa  dos  Carcereiros ,  ainda  derem ,  e  como  fc  procede;  e  tem  proce- 
que  naõ  feja  por  dinheiro,  peitas,  ou  pro-  dido  na  execução  delles. 

meíTas,  fendo  por  crime,  fe  executará  15     E  porque prefentemente fe achaõ 

neíle  a  mefma  pena ,  que  havia  de  ter  o  providos  em  algumas  cadéas  defta  Cor- 

Reo  fugidoj  e  fendo  por  divida  eivei,  pa-  te ,  e  Reyno  Carcereiros  de  propriedade, 

garáõ  á  parte  todo  o  intereíFe ,  e  mais  fe-  e  outros  com  ferventia  de  tempo  certo,  e 

ráõ  degradados  cinco  annos  para  o  Brafil:  he  minha  tençaõ  tornar  a  prover  na  for- 

e  fuccedendo  a  tal  fugida  por  culpa  leve,  ma  deíla  Ley  os  que  tiverem  as  qualida- 

no  crime   teráõ  degredo   a  arbitrio  dos  des  delia,  e  compenfar  com  juílo  valor 

Juizes  ,  e  no  eivei  feráõ  obrigados  á  fa-  os  que  deixarem  de  eftar  fem  culpas ,  ou 

tisfaçaÕ  das  partes  nos  termos  de  Direito,  erros  cõmettidos  nos  ditos  Officiosj  Hey 

1 1  Dando  licença  a  algum  prefo  pa-  por  revogadas  de  motu  próprio ,  certa 
cS/i  ^^  ^'^^^^^  ^^^^  ^^  prifaÕ,*  fuppoílo  que  para  fciencia ,  para  a  boa  adminiílraçaõ  da  Ju- 
n.  3.  5.  ella  torne  ,  ou  feja  a  caufa  crime  ,  ou  ci-  ftiça ,  todas  e  quaefquer  mercês ,  que  os 
6  4-  vel,  feráõ  degradados  quatro  annos  para  ditos  Proprietários ,  ou  Serventuários  ti- 
j^'^  ■  ^"  o  Brafil ;  e  fendo  achado  fora  da  cadêa,  verem  dos  ditos  Officios :  e  mando  que 

fe  lhes  dobrará  o  degredo  j  porque  deílas  fem  dilação  alguma  ,  e  defoccupando-fe 

licenças ,  principalmente  fe  os  prefos  faõ  de  quaefquer  outras  occupaçoés,  os  Cor- 

achados  fora  da  cadêa ,  he  confequencia  regedores  do  Crime  deíla  Relaçaõ,e  o  da 

o  fugirem,  e  quando  naõ  fogem,  efpaçaõ  Relação  do  Porto  5  e  aífi  os  Corregedo- 

com  ellas  no  crime  o  tempo  de  feus  livra-  res.  Ouvidores,  e  Juizes  de  Fora  nas  fuás 

mentos  alem  da  oííenía  dajuíliça,  e  no  Comarcas,  e  Terras  tirem  informações, 

eivei  a  execução  das  partes.  e  devaíHis  dos  procedimentos  de  todos, 

12  Se  algum  Miniílro  de  Juíliça,  ou  que  remetteráõ,  depois  de  acabadas  ,  ao 
Fazenda, de  qualquer  qualidade,  e  condi-  .  meu  Defembargo  do  Paço,  para  que  con- 
çaõ  que  feja ,  que  com  menos  cuidado  fultando-me  por  elle  o  que  parecer ,  eu 
de  fua  obrigação  pedir  aos  Carcereiros  haja  de  determinar  o  quefor  juíliça :  e 
por  alguns  prefos  para  fahirem  fora  da  ca-  por  eíla  Ley  hey  por  revogadas  todas  ,  e 
dêa,  ou  a  caufa  feja  eivei,  ou  crime,  con-  outras  quaefquer  Leys,  ou  fejaõ  Extra- 
ilando  por  efcripto  feu ,  ou  por  outro  vagantes ,  ou  encorporadas  na  Ordena- 
qualquer  modo,  que  juílifíque  eíla  fua  çaõ,  na  parte,que  encontrarem  o  difpoílo 
culpa ,  fera  privado  do  meu  íerviço,  para  nella ,  ficando  porem  para  tudo  o  mais  na 
nunca  mais  poder  entrar  nelle.  mefma  obfervancia,  e  vigor  ,  que  d'antes 

1 5      Todo  o  Oíficial  de  Juíliça  ,  que  tinhaõ.  E  mando  ao  meu  Chancellér  mor 

fouber  de  algum  prefo ;  que  eílá  Íx3ra  da  faça  publicar  eíla  Ley  na  Chancellaría 

nafòr- 


mtÊÈtím 
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na  forma ,  que  nella  fe  coíluma,  enviando  tona  a  todos  fe  regiftará  nos  livros  da 

Cartas  com  o  traílado  delia  fob  feu  fignal,  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da 

e  meu  Sello  ;  aos  Corregedores,  Ouvido-  Supplicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto.   Luis 

res;  e  Provedores  das  Comarcas^para  que  de  Soufa  a  fez  em  Liíboa  a  28.  de  Abril 

a  publiquem ,  e  façaõ  publicar  nos  Luga-  de  1 68 1 .  Francifco  Galvão  a  fez  efcrever. 
res  de  feus  diílridos  3  e  para  que  feja  no-  PRINCEPE. 


TITULO    XXXVIII 


i.e  2. 


Do  Corregedor  dos  Feitos  crimes  da  Cafa  do  Forto* 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ;  ração  ,  e  ao  mais ,  que  me  foi  prefente  ,  e 

£/;/  (]iisfi  determina ,  cjiie  os  Corregedores  convir  por  bem  da  juftiça ,  que  fe  lhe  ap- 

do  Crime  da  KelãçaÕ  do  Porto  conheça^  plique  algum  remédio,    para  que  haja 

dos  crimes  commettidos  na  dita  Cidade^  prompta  execução  em  humas ,  e  outras 

repartidamente ,  affi  como  conheciaõ  os  caufas jHey  por  bem  commetter  o  Crimi- 

Juizes  de  Fora  j  e  ^  os  Juizes  de  Foj^a  nal  da  dita  Cidade  do  Porto  aos  dous 

conheça'6  dos  crimes  feitos  no  Termo.  Corregedores  do  Crime  da  Relação  del- 

Liv.  <, .  do  Defembargo  do  Paço  joU  158.  }a  ^  repartido  em  dous  BaiiTOs  y  *  ficando  Coll.  ? 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  ao  Juiz  de  Fora  o  Termo  da  Cidade  por  "■ 
Alvará  virem,  que  havendo  ref-  feu  Bairro  no  Criminal  j  e  aííi  fe  poderão 
peito  a  me  reprefentar  o  Bifpo  com  mais  promptidaÕ  expedir  as  caufas 
Governador  do  Porto  ,  que  na  dita  Cida-  eiveis ;  e  a  Juíliça  criminal  ficará  na  Ci- 
de  fe  nao  adminiílrava  juíliça  com  a  bre-  dade  mais  bem  fervida  pelos  Corregedo- 
vidade  ,  e  exacçao,  que  era  neceífaria,  res ,  que  acudiráo  ás  obrigações  dos  feus 
por  fe  dilatarem  muito  tempo  as  deci-  Bairros  com  a  exacçaõ,  que  delles  efpero. 
íbês  das  caufas  civeis^proceíTadas  no  Jui-  Pelo  q  mando  ao  Governador  da  dita  Re- 
zo geral  delia,  em  grande  prejuízo  das  Iaça6,eCafa  do  Porto,ouaquêfeucargo 
partes  :  e  os  crimes  ficavao  fem  o  condi-  fervir,q  neíla  conformidade  o  faça  execii- 
gno  caíligO;  por  fe  naõ  inquirirem,  e  ave-  tarje  mandará  regiftar  nos  livros  delia  eíle 
riguarem  as  fuás  provas  com  promptidaÕ,  meu  Alvará ,  para  que  tenha  a  fua  devida 
por  fer  taÕ  grande  a  dita  Cidade ,  e  o  feu  obfervancia  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
Termo  tao  dilatado  ,  que  naõ  cabia  na  contêm  ,  que  valerá  ,  pofto  que  feu  eíFei- 
comprehenfaõ  de  hum  fó  Juiz  de  Fora  to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem 
acudir  com  providencia  a  tantos  ,  e  taõ  embargo  da  Ordenação  L/V. 2. T/í. 40. em 
graves  negócios ,  o  que  fe  podia  evitar,  cÕtrario.Bras  de  Oliveira  a  fez  em  Lifboa 
creando-fe  de  novo  hum  Juiz  do  Crime  a  i6.de  Fevereiro  de  17 10. Francifco  Gal- 
na  mefma  Cidade  5  a  que  tendo  confide-  vaõ  afez  efcrever.  P^FY . 


TITULO 


Dos  Corregedores  do  Crime  ye  do  Civel  da  Cidade  de  Lifioa, 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  naõ  eraõ  em  numero  baftante  ,  que  pu- 

Em  (jfe  accrefcêtou  ajurifdiçaõ  dos  Corre-  deíTem  acudir  a  todos  os  delitílos,  e  cafos, 

gedores^efe  lhes  fez  repartição  dos  Bairros^  que  fuccedem  em  huma  Cidade  taõ  gran- 

^^^_^  de,  e  eílendida ,  e  taÕ  frequentada  de  va- 

N.  I .  ^"1     i  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  rias  Nações ,  que  de  ordinário  nella  con- 

»-^      Alvará  virem  ,  que  fendo  eu  in-  correm  ;  e  que  convinha  prover-fe  niílo, 

m     À    formado  ,  que  os  Corregedores,  de  maneira  que  naÕ  fomente  fe  obviaf- 

e  Juizes  do  Crime  da  Cidade  de  Liíboa  fem,  e  atalhaífem  os  ditos  delidos ,  e  ca- 

fos  3  mas 


3 1  o  '      CollecçaÕ  I,  das  Leys  extravagantes^ 

fos  j  mas  que  também  os  que  os  commet-     Igreja  de  S.  Paulo  com  o  Alcaide  ,  e  Ef- 
teíl em  foíTem  prelos ;  e  caftigados  com     crivao,  que  lhe  eftao  nomeados, 
fatisfaçao  da  Republica  ;  e  da  juftiçaj  7     Hum  dos  Juizes  do  Crime  terá  á 

mandei  accrefcentar  dous  Corregedores,  fua  conta  as  Freguezias  de  S.  Joaõ  da 
e  dous  Juizes  do  Crime  da  dita  Cidade,  Praça,  S.  Pedro,  e  S.Miguel,  e  aííi  a 
para  que  foíTem  por  todos  dez  j  e  quepa-  frontaria  de  toda  a  Ribeira ,  começando 
ra  com  mais  facilidade,  e  brevidade  po-  da  porta  da  Mifericordia  até  o  Cães  do 
derem  acudir  a  tudo  o  que  ruccedeíre,que  carvão  ,  pofto  que  feja  de  outras  Fregue- 
viveíTem  repartidos  em  dez  Bairros  da  di-  zias;  e  vivirá  em  huma  das  caras,que  eftao 
ta  Cidade.  E  porque  convêm  ,  que  affi  na  fronteira  da  Ribeira  ,  e  junto  a  elle  o 
nefta  repartição,  como  no  modo, em  que  Alcaide ,  e  Efcrivaõ  ,  que  lhe  eílaõ  no- 
cada  hum  dos  ditos  Julgadores,e  feus  Òf-     meados. 

fíciaes  hao  de  vigiar  o  Bairro,  em  que  vi-  8     Outro  Juiz  do  Crime  terá  á  fua 

vem ,  e  acudir  aos  delidos ,  e  cafos  ,  que  conta  as  Freguezias  de  S.Jorge ,  S.  Mar- 
nelle  fuccederem,  haja  tal  ordem  ,  e  for-  tinho  ,  e  S.  Mamede  j  e  vivirá  defronte 
ma ,  que  fe  configaõ  os  eíFeitos  ,  que  fe  da  Sé  com  o  Alcaide,  e  Efcrivaõ,  que  lhe 
pertendem  5  Hey  por  bem,  e  mando ,  que     eftaõ  nomeados. 

em  tudo  o  que  fica  dito  fe  guarde  o  Re-  9     Outro  Juiz  do  Crime  terá  a  feu 

gimento  feguinte :  cargo  as  Freguezias  de  S.  Sebaíliaõ  da 

1  Hum  dos  Corregedores  do  Crime  Mouraria,  Santa  Anna  ,  S.  Jofeph ,  e  os 
da  Corte  terá  á  fua  conta  as  Freguezias  Anjos ;  e  vivirá  na  rua  direita  das  Portas 
do  Loreto ,  e  Trindade  ,  e  vivirá  na  rua  da  Mouraria  com  o  Alcaide  ,  e  Efcrivaõ^ 
direita  da  porta  de  Santa  Catharina  com     que  lhe  eflaõ  nomeados. 

os  dous  Meirinhos,  que  lhe  eílaõ  nomea-  10     Outro  Juiz  do  Crime  terá  á  fua 

dos ,  e  feus  Efcrivaés.  conta  as  Freguezias  de  Santos  o  velho ,  e 

2  Outro  Corregedor  do  Crime  da  Santa  Catharina  ;  e  vivirá  na  rua  do  poço 
Corte  terá  a  feu  cargo  as  Freguezias  de  da  Efperança  com  o  Alcaide,  e  Efcrivaõ;, 
S.  Thomé  ,  San-Tiago ,  S.  Bartholomeu,  que  lhe  eílaõ  nomeados. 

Santa  Cruz ;  Santo  André  ,  e  o  Salvadorj  11     E  os  Meirinhos  ,  e  Alcaides  no- 

e  vivirá  á  porta  do  Sol  com  dous  Meiri-  meados  a  cada  hum  dos  ditos  Julgadores, 

nhos  ,  que  lhe  eílaÕ  nomeados,  e  feus  Ef-  e  as  cafas,  em  que  os  ditos  Corregedores, 

crivaés.  e Juizes  do  Crime ,  Meirinhos,  e  Alcai- 

-     5     Hum  dos  Corregedores  do  Crime  des  d'ante  elles ,  e  Efcrivaés  de  fuás  varas 

da  Corte  terá  a  feu  cargo  as  Freguezias  haÕ  de  viver,  e  que  haõ  de  fer  aíFedas  aos 

da  Magdalena,  Conceição,  e  S.  Julião;  e  ditos  cargos ,  feráõ  declaradas  por  outra 

vivirá  ao  Pelourinho  velho  com  o  Alçai-  minha  ProvifaÕ.  "^  infra 

de,  q  lhe  eftá  nomeado,  e  o  feu  Efcrivaõ.  12     Será  obrigado  cada  hum  dos  di-'3;  J"  ^ 

4  Outro  Corregedor  da  Cidade  terá  tos  Julgadores  a  correr  o  feu  Bairro  todasn.i.e2.* 
a  feu  cargo  as  Freguezias  de  Santo  Eíle-  as  vezes,  que  lhe  parecer  neceírario,epe- 

vaõ ,  Santa  Engracia,  S.  Vicente,e  Santa  Io  menos  duas  vezes  cada  femana  de  noi- 

Marinha  j  e  vivirá  na  rua  direita  da  Porta  te ,  fem  entrar  no  Bairro  limitado  a  outro 

da  Cruz  com  o  Alcaide ,  que  lhe  eílá  no-  Julgador,  fenaõ  quando  lhe  parecer  ne- 

meado  ,  e  feu  Efcrivaõ.  ceíTario ,  e  forçofo  j  e  informar- fe-ha  par- 

5  Outro  Corregedor  do  Crime  da  ticularmente  das  peíToas ,  que  vivem  em 
Cidade  terá  á  fua  conta  as  Freguezias  de  cada  rua  ,*  e  fe  ha  algumas  ,  que  dêm  ef-  Liv.  ?. 
Santa  Juíla ,  S.  Chriftovaõ ,  e  S.  Louren-  candalo  na  vizinhança,  e  íe  ha  alguns  vá-  cin.  I' 
ço;  e  vivirá  na  rua  direita  da  Porta  de  dios,  e  vagabundos  ,  naturaes,  ou  eílran-"-j- 
Santo  Antaõ  com  o  Alcaide ,  que  lhe  geiros ,  e  fará  com  todos  diligencia ,  fa- 

eftá  nomeado ,  e  o  feu  Efcrivaõ.  bendo  de  que  vivem ,  e  procederá  em  tu- 

6  Outro  Correp[edor  do  Crime  da  do  conforme  minhas  Ordenações  ;*  e  en-í;'^- ?• 
Cidade  terá  a  feu  cargo  as  Freguezias  de  commendará  particularmente  aos  Qua-Coli.2.* 
S.  Paulo,  e  dos  Martyres ;  e  vivirá  da  drilheiros,  que  vigiem  as  ruas  ,  que  lhes '}-í-  e 
Cruz  de  Cataquefarás  até  defronte  da  eftiveremfignaladas,  e  faibaõ  fe  fe  reco-  ^^' 

■■■  ^  iliem^ 
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Ihem ,  e  vivem  nellas  as  taes  peíToas  ^  ou  porem  outros  em  feu  lugar  j^e  achando  ai-  Tit.7^ 
alguns  homiziados ,  para  lhe  darem  con-  guma  rua  falta  de  Quadrilheiros  ^  ou  que  ^'j'l:j 
ta  do.que  acharem.  os  eleitos  nao  faõ  taeS;  quaes  devem  fer, 
1 5     E  terá  particular  cuidado  cada  hu  os  fará  logO;  e  reformará ,  fazendo-o  a  fa- 
dos ditos  Julgadores  de  faber  dos  pobres  ber  á  Camará  da  dita  Cidade  de  Lifboaj  e 
do  feu  Bairro ,  que  pedem  efmola  ^  e  pro-  quaefquer  peíToas ,  q  elegerem  para  Qua- 
cederá  cada  hum  delles ,  aífi  os  Correge-  driíheiros;  ferviráõ;  ainda  que  fejao  privi- 
dores  da  Corte,  e  da  Cidade  ,  como  os  legiados ;  porque  para  eíle  officio  hey  por 
Juizes  do  Crime ,  contra  os  que  pedirem  derogados  todos,  e  quaefquer  privilégios, 
fem  licença,  e  em  tudo  o  mais,que  fe  con-  pofto  que  fejaõ  incorporados  em  Direito, 
têm  em  huma  Provifaõ  minha,feita  em  9.  e  de  q  nefte  fe  nao  faça  expreíTa  menção, 
Liv.  ^  de  Janeiro  de  1 604.  *  com  a  jurifdiçaõ  ,  e  por  fer  em  benefício  publico,  e  em  provei- 
'j^jí''^""  alçada ,  que  nella  fe  declara  ,  e  informar-  to  dos  mefmos  vizinhos ,  e  moradores  ,  e 
Coii.  i.fe-ha  dos  que  pedem  com  caixinhas ,  e  o  dito  Julgador  terá  em  feu  poder  hum 
"'^'      Imagens ,  e  para  Santos ,  e  verá  as  licen-  livro,  em  que  tenha  efcripto  todos  os 
ças ,  que  para  iíTo  tem ,  e  faberá  fe  vivem  Quadrilheiros  do  feu  Bairro  por  feus  no- 
bem  ,  e  fe  tem  officio ,  e  fe  por  pedir  nao  mes  ,  e  as  ruas,  e  traveíTlis ,  que  lhes  eílao 
iifaõ  delle ,  e  fe  fuílentaõ  do  que  pedem,  fignaladas  em  fua  Quadrilha  5  e  no  mefmo 
nao  dando  a  efmola,  que  tiraòj  e  eftes  te-  livro  fará  AíTento  dos  nomes  dos  Eftala- 
i-áo  as  mefmas  qualidades ,  que  haõ  de  ter  jadeiros ,  e  das  peíToas,  que  daô  camas  no 
T[t.66.  os  que  podem  pedir  j"^  e  procederá  contra  feu  Bairro,  e  em  que  ruas  vivem,  e  fe  nao 
Coll.  I-  eiies  i-,a  f6rma  da  dita  Provilaõ  ,  e  nao  poderáõ  mudar  para  outras  caías  ^  fem  o 
e  10.     confentirá ,  que  peçao  efmolas  com  Ima-  aviíarem  primeiro. 

gens  nas  mãos,  pelo  pouco  refpeito,  com  16     E  alem  de  encommendarem  aos 

que  as  trataõ.  Quadrilheiros,  que  tenhaõ  particular  cui- 

14  E  havendo  no  feu  Bairro  algumas  dado  de  nas  ruas  de  fua  Quadrilha  vigia- 
Eílalagens,oucafas,  emquedaõcamas,  rem  ,  e  faberem  fe  vivem  nellas  alguns 

as  vifitará,  e  fe  informará  da  gente  ,  que  vádios,e  peíToas  de  ruim  fufpeita,''ou  ho-  Tit/^^ 
nelbs  fe  recolhe  5  e  achando  a'lgumas  pef-  miziados ,  encommendará  também  ifto  a  ^^.j  ^'  ^ 
Tit.7^  foas  de  ruim  viyer,^ou  que  delias  fe  preíii-  algumas  peíToas,  que  lhe  parecer,nas  meí- 
^^^ç  [■  me  mal ,  procederá  como  lhe  parecer  ju-  mas  ruas ,  para  o  avifarem  do  que  foube- 
e'j      '  íliça  j  e  efta  viíita  fará  de  noite  ,  e  de  dia,  rem  ;  e  faberá  fe  os  ditos  Quadrilheiros 
ás  horas ,  que  lhe  parecer  mais  a  propofi-  tem  íeus  Regimentos ;  e  lhes  notificará, 
to  j  e  nao  confentirá  o  dito  Julgador ,  que  que  cumpraõ  inteiramente  com  o  que  por 
no  Teu  Bairro  mulher  folteira ,  nem  viuva  eiles  fe  lhes  manda ;  e  achando  por  infor- 
(falvG  paíTando  de  cincoenta  annos,e  nao  maçaõ  (que  tomará)  que  elles  Te  deTcui- 
tendo  filha  Tokeira) tenha  Eftalagem,nem  daõ  niílo ,  os  prenderá  ,  e  procederá  con- 
de camas  em  Tua  caTa  ,  Tenaõ  homens  ca-  tra  elles ,  como  Tor  juíliça,  fazendo  di- 
fados  de  boa  vida  ,  e  coílumes ;  e  infor-  ílo  autos. 

mar-Te-ha  Te  nas  ditas  Eftalagens ,  e  caTas  17     Cada  hum  dos  ditos  Julgadores 

de  camas  Te  conTentem  mulheres  publi-  terá  particular  cuidado  de  Te  informar  Te 

cas ;  e  achando  niilo  culpados  os  Eílala-  o  Alcaide,  que  lhe  eílá  nomeado,  corre,  e 

jadeiros ,  ou  as  peíToas ,  que  dao  camas,  vigia  o  Teu  Bairro  ,  e  Te  acode  ás  brigas,  e 

os  prenderá ,  e  procederá  contra  elles.  caTos ,  que  nelle  Tuccedem  ,  e  Te  cumpre 

1 5  Saberá  o  dito  Julgador  Te  ha  no  com  Tua  obrigação ,  e  com  o  que  por  eíle 
feu  Bairro  todos  os  Quadrilheiros ,  que  lhe  mando ;  e  achando ,  que  Te  deTcuida, 
nelle  Te  puzeraõ,  e  informar-fe-ha  fe  cum-  e  commette  faltas,  fará  auto  diílo,e  o  fuf- 
prem  com  Tua  obrigação  ,  e  Te  Tervem  os  penderá  pelo  tempo,  que  lhe  parecer,  Te- 

Tit.7v  próprios,  a  que  Te  dérao  as  varas  ,"*  ou  ou-  gundo  a  culpa  ,  ou  deTcuido ,  que  tiver 

^f  r  J-  tros  por  elles ,  e  notifica-loT-ha  com  pena  (nao  paíTando  a  TuTpenTao  de  dous  mezes,) 

''  de  vinte  cruzados,  e  trinta  dias  de  cadêa,  e  parecendo-lhe  ,  que  deve  Ter  por  mais 

que  Te  nao  vaõ  da  rua  ,  em  que  foraõ  po-  tempo ,  dará  diíTo  conta  ao  Pvegedor  da 

fios,  Tem  lho  faaerem  a  Taber ,  para  Te  ÇaTa da  Supplicaça6  ,  na Meíli  grande. 

i8  Cada 


512  Coite cçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes^ 

1%     Cadajiilgador  em  fcu  Bairro  terá         22     E  porque  nos  ditos  Bairros  ha 
particular  cuidado  de  faber  fe  o  Meiri-     muitas  mulheres  folteiras,  que  vivem  pu- 
nho ,  ou  Alcaide  ,  que  lhe  eílá  nomeado,      blica,  e  efcandaloílimente  entre  outra 
traz  todos  os  feus  homens ,  lem  fliltar  ne-     gente  de  bom  viver  ,  e  com  efcandalo  da 
^_^      nhum ,  e  lhe  aííignará  o  rol  para  requerer     vizinhança;  informar-fe-ha  cada  íium  dos 
Coíu  i".  ^'^  i^cgedor  feu  pagamento/  vendo  pri-     ditos  Julgadores  das  taes  mulheres ,  que 
n.  I.     meiro  os  mais  dos  dias  todos  os  ditos  ho-     publicamente  vivem  mal ,  ganhando  por 
mens  diante  de  fi ,  e  fazendo  as  mais  dili-     feu  corpo  ,  e  nao  fe  negando  a  ninguém 
gencias ,  que  lhe  parecer  ,  para  fe  certifí-     contra  a  forma  da  Ley  ,  e  fa-laf-ha  defpe- 
Su'.  ^^^'"^  ^^^^  ^^^'^  traz  todos  ""  os  que  lhe  íiio     jar  logo  com  eífeito ,  e  paíHir  ás  ruas  pu- 
n.7.      ordenados ;  e  que  naõ  ha  niíTo  engano.  bjicas ,  ordenadas  pela  Ley.  E  havendo 

19  Quando  os  Julgadores  correrem  outras  mulheres,  que  naõ  fejao  taõ  publi- 
os  Bairros  naõ  fe  acompanharão  com  ou-  cas;  e  efcandalofas ,  e  que  tenhaõ  em 
tra  gente  mais ,  que  a  de  fua  cafa ,  e  com  feu  viver  mais  refguardo  ,  fe  diíTimulará 
o  Meirinho,  e  Alcaide  d'antee]les,e  feus     com  eílas. 

Jiomens ;  e  os  Meirinhos ,  e  Alcaides  naÕ  25     A  jurifdiçaÕ  entre  os  ditos  Julga- 

traráÕ  comíigo  mais  gente ,  que  os  feus  dores  fera  cumulativa  nos  cafos  de  qt^e- 
homens ,  e  alguns  Quadrilheiros  ,  fendo  réia  ,  e  nas  prifoes ;  porque  para  receber 
neceílario^e  naÕ  mandarão  diante  homens  querelas ,  e  prender  culpados  he  bem^que 
a  reconhecer  a  gente,  que  fe  achar;  e  naõ  fe  ajudem  huns  aos  outros ,  e  diíTo  me 
cumprindo  ifto  aíli,  fe  lhes  dará  em  culpa,     haverei  por  fervido  ;  e  acontecendo  ,  que 

20  ^  Cada  Julgador  em  feu  Bairro  hum  Julgador  tire  devaíla,  ou  tome  al- 
Tú.^S-  acudirá  ás  brigas  ,*  e  arrancamentos,  que  guma  querela,  e  outro  faça  a  prifaÕ  do 
j^  ^  •  ^-  nelle  fe  fizerem,  e  tirará  logo  devaíTa  dif-     delinquente ,  fera  preventa  a  jurifdiçaõ 

fo  por  fi ,  pofto  que  naõ  haja  ferimento,  do  Julgador ,  que  o  prendeo  ,  e  outro  lhe 
fob  pena  de  fe  lhes  dar  em  culpa  em  fuás  remetterá  os  autos  das  culpas ;  tanto  que 
refidencias.  lhas  pedir  por  feu  Precatório,  declaran- 

2 1  Cada  hum  dos  Julgadores  em  feu  do  nelle ,  que  tem  prefo  o  delinquente ;  e 
Bairro  tirará  as  devaífas  geraes  da  Orde-  iíTo  fe  naõ  entenderá  nos  Corregedores 
naçaõ ;  e  aífi  tirará  devaífa  cada  féis  me-  de  minha  Corte  ;  porque  ulliráõ  da  jurif- 
zes  no  feu  Bairro  dos  amancebados,  affi  diçaõ ,  e  alçada  ,  que  lhes  he  concedida 
homens ,  como  mulheres ,  barregueiros  por  minhas  Ordenações. 

caílidos ,  e  d^e  fuás  barregãas,  e  de  alço  vi-  24     E  por  quanto  fou  informado,  que 

teirc^s  ,  dos  q  daõ,  ou  coníentem  alcouce  no  correr  das  folhas ,   e  refponder  a  ellas 

em  fuás  caílis  ,  e  dos  q  recolhem  furtos,  e  pelos  Efcrivaês  ha  muitas  defordês,''e  por  T[t.<,6. 

das  mãys,  que  confentem  a  fuás  filhas  iíTo  fe  deixaõ  de  caftigar  os  delidos ,  te-^^^^-^- 

ufar  mal  de  fi ,  e  das  feiticeiras ,  e  bruxas,  ráõ  os  Julgadores  dos^Bairros  niíTo  muita  "''* 

e  das  pefloas ,  que  forem  infamadas  em  advertência,  para  fazerem  como  convêm, 

juramentos  falfos ,  e  dos  blasfemos,  e  dos  e  naÕ  ficarem  os  delidos  fem  caftigo.  ' 
que  daõ  tabulagem  em  fuás  cafas ,  e  que  25     TeráÕ  particular  cuidado  os  Juí- 

Tk8^'  "^^^'^^  ^'^^^^  *°^°^  prohibidos,*  pergLÍtan-  gadores  dos  Bairros  de  faber  fe  os  feus  Ai- 

Coií.í*.  ^^  P^^^^  ditos  cafos  ás  teftemunhas ,  que  caides ,  Meirinlios,  e  Efcrivaês  entraõ  de 

n.  I.  e  lhe  parecer,  e  procederá  contra  os  culpa-  noite  em  cafas  de  mulheres  folteiras ,  naÕ 

^^Z-      dos,  como  for  juftiça ;  e  achando  inciden-  hindo  prender  homiziados ,  e  achando  ni- 

temente  nas  ditas  devaíllis  alguns  Reli-  fío  alguns  culpados ,  e  que  com  máo  in- 

giofos,  ou  Ecclefiafticos  culpados  em  tento,  e  capa  de  Miniftros  de  Juíliça  vaÕ 

entrarem  em  cafas  de  mulheres  com  infa-  ás  ditas  cafas  (tomando^informaçaõ)  pro- 

mia  ,  e  efcandalo  ,  aviíiirá  logo  difio  em  cederá  contra  elles  com  a  pena  dos  Mini- 

fegredo  a  feus  Prelados ;  e  fem  embargo  ílros  de  Juíliça,que  tem  ajiítamento  com 

Tit.14.  ^^^^^^^  devaífas ,  naõ  ceifará  a  devaífa  ge-  as  mulheres ,  que  diante  delles  requerem. 
Coii.  I.  ral  dos  peccados  publicos,''que  mando  ti-  26     E  pelo  Termo  da  dita  Cidade  de 

Coii.  2.  ^^^  "^  Cidade  de  Liíboa  por  hum  Defem-  Lilhoa  ler  muito  grande ,  e  fe  commette- 

bargador.  i-em  nelle  alguns  deliaos,  que  naÕ  faÕ  ca- 
•   ■•'  ■'      ■'      ■  ■'  '  '    ■-■"■    ■  •  '  íligados, 
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fíicvados ,  por  fe  nao  virem  manifeftar  ás 
Julliças  da  Cidadcj  Hey  por  bem ,  e  man- 
do ^  que  hum  dos  quatro  Corregedores 
do  Crime  da  dita  Cidade  corra  cada  anuo 
o  Termo  delia ,  começando  logo  eíle  pri- 
meiro anno  o  mais  antigo  ,  e  depois  fuc- 
ceíTivamentc  os  outroS;  e  tire  devaíTapor 
Correição  dos  cafoS;  que  tiverem  aconte- 
Tit.i4-  eido,  e  aíTi  dos  peccados  públicos,*  e  dos 
^°j^'  'g'  formigueiros;  damninhos,  e  dos  mais,  que 
Coii.2.  tem  obrigação  de  devaíTar,  e  faça  Correi- 
"•^•^  ^-  çaò  conforme  ao  Regimento  dos  Corre- 
gedores das  Comarcas ,  hindo  aos  Luga- 
res principaes  do  Termo,  e  procederá 
contra  os  culpados ,  como  for  juíliça  ,  na 
fórma  da  fua  alçada. 

27  E  em  quanto  o  Corregedor ,  que 
houver  de  hir  fazer  Correição, eftiver  au- 
fente,  o  Regedor  encommendará  a  guar- 
da do  feu  Bairro  a  outro  Corregedor,  que 
fòr  mais  vizinho  a  elle  ,  e  ifto  mefmo  fe 
fará  nas  aufencias ,  ou  impedimentos  dos 
ditos  Julgadores,  que  pelo  tempo  fuc- 
cederem. 

28  E  porque  conforme  a  Ordenação 
fe  ha  de  tirar  devaífa  dos  Carcereiros  das 
cadêas  da  dita  Cidade  de  Lisboa  ,  e  nella 
fe  naõ  nomêa  o  Julgador ,  que  a  ha  de  ti- 
rar^  Hey  por  bem,  que  o  Regedor  nomêe 
cada  anno  hum  dos  Corregedores  do  Cri- 
me da  Corte,  que  tire  a  dita  devaífa  na 
cadêa  da  Corte  j  e  hum  Corregedor  do 
Crime  da  Cidade  para  a  cadêa  da  Cidade, 
e  hum  Juiz  do  Crime  para  o  tronco. 

29  Será  obrigado  cada  hum  dos  Jul- 
gadores dos  Bairros  cada  quinze  dias  dar 
conta  ao  Prefidente  da  Mefa  dos  meus 
Defembargadores-do  Paço  ,  e  ao  Rege- 
dor da  Cala  da  Supplicaçao  do  eftado,em 
que  eílá  o  feu  Bairro ,  e  acontecendo  nel- 
le  algum  delido  grave ,  ou  outro  cafo  de 
importância,  o  fará  logo  a  íliber,  para  que 
aífi  venha  tudo  á  minha  noticia ,  e  fe  pro- 
veja no  que  for  neceífario.  E  de  todos 
confio ,  que  procedaõ ,  e  cumpraõ  cora 
fuás  obrigações,  de  maneira  que  me  haja 
delles  por  bem  fervido ,  e  lhes  faça  as 
mercês ,  que  por  iíTo  merecerem  ,  fen-do 
certos ,  que  havendo  algum  defcuido  na 
vigilância ,  e  guarda  de  feus  Bairros,  e  em 
acudirem  aos  delidos  ,  e  cafos,  que  nelles 
acontecerem  ,  me  haverei  por  deíTervido 
delles ,  e  lho  eílvanharei,  e  míindaTei  pra- 
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ceder  contra  elles ,  como  for  juíliça  ,  e 
meu  íerviço,  e  le  lhes  dará  cm  culpa  em 
fuás  refidencias. 

30  Cada  Julgador  ordenará  ,  que  o 
Efcrivaõ  d' ante  elle  dê  com  effeito  hum 
rol  cada  féis  mezes  ao  leu  Meirinho  ,  ou 
Alcaide  dos  feus  homiziados  ,  para  os 
prenderem  ,  principalmente  os  que  mora- 
rem no  feu  Bairro  ,  e  os  dará  prefos  em 
três  mezes  j  e  no  cabo  delles  o  Julgador, 
que  paífou  o  Mandado  lhe  pedirá  conta 
dos  que  do  dito  rol  prendeo  ;  e  achando-o 
culpado,  ou  remiífo,  procederá  contra 
elle  ,  como  lhe  parecer  juíliça. 

31  Os  Meirinhos,  e  Alcaides  feráo 
obrigados  a  correr  fem  falta  todas  as  noi- 
tes em  differentes  tempos  o  Bairro ,  que  a 
cada  hum  for  fignalado  ,  fem  entrar  pelo 
Bairro  alheyo,  e  vigia-lo-liaõ  de  maneira, 
que  roubando-fe  cafis ,  ou  ferindo-fe ,  ou 
matando-íe  homens ,  ou  pondo-fe  iogo, 
poíTiiõ  diífo  fer  fabedores ,  e  acudao  com 
diligencia,  e  prendao  em fragante  os  de- 
linquentes. 

5  2  Todos  os  prefoS;  que  os  ditos  Al- 
caides ,  ou  Meirinhos  prenderem  no  feu 
Bairro  de  noite  por  depois  do  fino,ou  por 
outro  cafo,  os  levarão  ao  feu  Julgador,  e 
naõ  a  outro  ,  e  o  dito  Julgador  os  ouvirá, 
e  julgará  peíToalmente.  ■*  1  iv.  ^ 

3  3  E  prendendo  os  ditos  Meirinhos,  'l^'^{l\^ 
e  Alcaides  pela  Cidade  de  dia,  ou  de  noi-  n.  i. 
te  qualquer  peíToa ,  naõ  fendo  por  depois 
do  fmo ,  ou  mandada  prender  por  Julga- 
dor particular,  levaráÕ  o  tal  prefo  ao  Jul- 
gador do  Bairro,  aonde  o  prenderem  ,  e 
naõ  a  outro  algum ,  o  que  conílará  ao  di- 
to Julgador  por  fé  do  Efcrivaõ  do  Meiri- 
nho ,  ou  Alcaide. 

34  E  CVS  ditos  Alcaides,  e  Meirinhos 
quando  andarem  de  dia  pela  Cidade, e  en- 
contrarem com  alguns  homens ,  que  lhes 
pareça  em  feu  modo  ,  que  faÕ  vadios ,  e 
ocioíbs,  faberáõ  delles  de  fua  vida,  e  offi- 
cio ;  e  achando  ,  que  naõ  daõ  boa  razaõ 
de  fi ,  os  levaráõ  ao  Julgador  do  Bairro, 
em  que  os  prenderem  ,  o  qual  lhes  fará  as 
perguntas ,  que  lhe  parecer  de  fua  vida, 
e  eíiado  ;  e  procederá  contra  elles  confor- 
me minhas  Ordenações^ ""  e  nifto  teráõ  Lív.  ^ 
muita  advertência  os  ditos  Julgadores,  ^Ujl'^' 
Meirinhos ,  e  Alcaides. 

.1 5     Acontecendo  algum  ca-fo  grave, 
Rr  enviaráõ 
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enviarão    logo    recado  ao  Julgador,  a         42     E  porque  fou  informado,  que ge- 
cujo  cargo  eíliver  o  Bairro ,  a  qualquer     raJmente  fe  naÕ  cumpre  na  dita  Cidade 
Iiora  da  noite ,  para  que  acuda  em  peíToaj     de  LiíLoa  pelos  Julgadores  delia  a  Ley 
e  dos^cafos  ordinários ,  que  acontecerem     porque  fe  manda  ,  que  appellem  poi-  par- 
damo  conta  aos  Julgadores  pela  manhãa;     te  da  Juftiça  nas  Ordenações  das  fedas,  e 
e  fabendo-os  o  Julgador  por  outra  via,     das  armas ,  e  condemnaÕ  a  feus  arbítrios 
pedira  conta  ao  Alcaide,   e  procederá     verbalmente,  levando  logo  affignaturas 
contra  áh  fegundo  a  culpa,  ou  negligen-     das  taes  condemnaçoes ,  que  naÕ  podem 
cia ,  em  que  o  achar^  levar,  pois  laÕ  obrigados  a  appellar ;  e  aíTi 
5  6     NaÕ  levarão  varas  quebradiças,     as  levao  os  Alcaides ,  e  Meirinhos,  de  que 
nem  jiomens  tangendo  de  noite,  nem  le-     fe  feguem  muitos  inconvenientes :  Hey 
varáõ  mais  ^  que  os  feus  homens,  os  quaes     por  bem  ,  e  mando  ,  que  a  dita  Ley  fe 
naõ  poderão  levar  arcabuzes,  nem  outras     guarde  inviolavelmente ,  e  que  os  Julga- 
armas  defefas ,  ílilvo  acontecendo  tal  ca-     dores  appellem  por  parte  da  Juftiça  das 
ío^  em  que  feja  neceílario ,  e  entaÕ  o  fa-     condemnaçoés,que  fizerem  a  feu  arbítrio, 
raÕ  com  licença  do  Regedor  em  efcripto.     e  que  nao  levem  affignaturas  das  taes  con- 
37     Naõ  poderáÕ  coutar  jogos ,  nem     demnaçoes ,  nem  os  Meirinhos  ,  e  Alcai- 
fedas  pelos  feus  Efcrivaes ,  e  peíloalmen-     des  levaráÕ  logo  as  ditas  condemnaçaes, 
te  as  coutarão ,  naÕ  fendo  da  qualidade,      fem  primeiro  fer  julgada  a  appellaçaÕ  ,  e 
em  que  falia  a  ProvifaÕ.                                parecendo  ao  Julgador ,  que  fe  depofite 
58     Naõ    poderáõ    levar   prefos  ao     a  condemnaçaõ,  e  folte  o  condemnado,  o 
Tronco  ,  ainda  que  feja  cm  fragante  ,  fe-  poderá  fazer  5  e  feráÕ  obrigados  os  ditos 
naõ  nos  cafos,  em  que  a  Ley  o  permitte.  Meirinhos,  e  Alcaides  a  feguir  logo  as 
3  9     Naõ  prenderáõ  nenhuma  mulher,  taes  appellaçoés,  ou  difiílirem  dellas,fem 
das  que  fediíTer  que  vivem  mal,femman-  levar  dinheiro  algum  ás  partes,  nem  fe 
dado  do  Julgador  do  Bairro  ,  em  que  ella  concertarem  com  ellas  em  forma  alguma, 
viver  ,  o  qual  o  naõ  paíTará ,  fem  lhe  con-  fob  pena  de  naõ  cumprindo  o  que  nefte 
ftar  por  teftemunhas ,  que  as  taes  mulhe-  Capitulo  fe  contêm,  affi  os  Corregedo- 
res íliÕ  publicas ,  e  que  fe  naõ  negaÕ  aos  res ",  e  Juizes ,  como  os  Meirinhos ,  e  Al- 
que  por  dinheiro  a  ellas  querem  hir ;  por-  caides ,  ferem  fufpenfos  de  feus  Officios, 
que  neílas  falia  a  Ley  fomente  :  e  affi  cef-  e  cincoenta  cruzados  para  Captivos,eac- 
faráõ  as  defordens,  que  a  experiência  tem  cufador  j  e  ifto  fe  naõ  entenderá  nos  Cor- 
moftrado  ,  que  os  xMeirinhos ,  e  Alcaides  regedores  do  Crime  da  Corte  ,  os  quaes 
nefta  matéria  tem  commettido.  ufaráÕ  da  alçada ,  que  lhes  he  concedida 

40  Nenhum  Carcereiro  entregará  a  por  minhas  Ordenações. 

peíToa,  que  já  eftiver  prefa ,  a  Meirinho         45      TeráÕ  particular  cuidado  todos 

algum ,  ou  Alcaide ,  pofto  que  digaÕ  que  os  Julgadores  ,  e  Alcaides  ,  e  Meirinhos 

o  manda  o  Julgador  levar  para  pergun-  de  acudirem  aos  lugares ,  aonde  fe  joga- 

tas,  fem  mandado  affignado  do  tal  Julga-  rem  pedradas  ,*  e  porradas^  e  nos  tempos  Tit.^g 

CoV  \  ^^^''^  ""  P^^^^  inconvenientes ,  que  diíTo  a  antes  do  entrudo  cada  hum  dos  Julg-ado-  ^^^^-  '■ 

n.4.§.7."  experiência  tem  moftrad^o.  res  dos  Bairros  terá  muito  particular  cui-  "'"' 

41  Hey  por  bem ,  q  daqui  em  diante  dado  de  correr  o  feu  Bairro  ,  evitando  as 

por  audoridade  da  Juftiça  os  Alcaides,  e  laranjadas,""  e  brigas  ,  que  fuccederem  ,  e  Tit.^g 

Meirinlios  acompanhem  com  todos  os  executaráõ  as  Provifoês ,  que  fobre  eftes  ^  "' 

feus  homens  os  Julgadores ,  a  que  eftaõ  cafos  faõ  paíTadas.  "' 

nomeados ,  de  fuás  cafas  até  a  audiência,  44     E  porque  fou  informado  ,  que  al- 

quando  a  forem  fazer,  e  nella  affiftiráõ  em  guns  Julgadores ,  e  Miniftros  da  Juftiça, 

quanto  durar  a  dita  audiência^  e  cada  e  outras  peftbas  daõ  cfcriptos  feus  a pef- 

hum  dos  ditos  Alcaides ,  e  Meirinhos  da-  foas  particulares  para  os  Alcaides,  e  Mei- 

ráõ^  os  homens  de  fuás  varas  ( conforme  rinhos  naõ  entenderem  com  elles,  e  pode- 

ao  q  nifto  eftá  provido)  para  affiftirem  nas  rem  trazer  fedas ,  e  armas  defefas  j  e  por 

-         audiências  dos  Corregedores,  e  Juizes  do  fer  ifto  de  muito  efcandalo,  e  contra  a 

Civel,e  dos  Orfaõs,  fem  niftb  haver  falta,  boa  adminiftraçaõ  da  Juftiça  j  Hey  por 

bem, 
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bem^  c  mando,  que  achando  qualquer  decoro  á  mefma  Corte ^  que  todos  os  âr" 

Julgador ,  cu  Alcaide  os  tacs  eícriptos,  tos  Aiiniftros  affi  como  tem  igual  empre- 

os  naÕ  guardem  ,  e  os  recolhaõ  ;  e  entre-  go ,  tenhaÕ  a  mefma  graduação  ,  e  fe  ef- 

gtiê  ao  Prefidéte  do  Defembargo  do  Paço,  colhaõ  para  fervirem  nos  ditos  Bairros  os 

45  Hey  por  bem,  que  nao  valhaô  que  em  outros  lugares  de  menor  predica- 
Cartas  defcguro  negativas  aos  pronun-  mento  tiverem  já  adquirido  a  pratica,  e 
ciados  á  prifaõ  por  devaíTas  ,  que  tirarem  experiência  neceíTarias ,  e  dado  provas  da* 
os  Juizes  do  Crime  deíla  Cidade,  por  Tua  capacidade.  Por  tanto,  defejando  dar 
quanto  por  bem  da  Juftiça  os  regulo,  co-  a  providencia  conveniente  em  huma  ma^ 
mo  fe  forao  Juizes  de  Fora  do  Reyno,  e  teria  taõ  importante,  em  que  fe  intereíTa 
nelles  fe  entenderá  também  a  Ordenação  o  focego  publico  da  mefma  Corte  ,  fou 
feita  neíle  cafo.  fervido  ordenar,  que  em  lugar  de  cinco 

46  Eíle  Regimento  mando  ,  que  fe  Juizes  do  Crime ,  e  cinco  Corregedores 
cumpra,  como  nelle  fe  contêm,  e  que  va-  dos  Bairros ,  que  nella  ha  prefentemente, 
lha,  como  Carta,  pofto  que  o  eíFeito  dei-  haja  daqui  ao  diante  doze  Corregedores, 
le  haja  de  durar  mais  dehumanno,  fem  com  a  mefma  graduação,  ejurifdiçao, 
embargo  de  quaefquer  Leys ,  Ordena-  que  tem  os  a61:uaes,os  quaes  ferviráõ  em 
çoês ,  e  coílumes ,  que  houver  em  con-  outros  tantos  Bairros,  repartindo-fe  eííes 
trario,  o  qual  vai  efcripto  em  cinco  meyas  na  forma  feguinte : 

folhas.  Domingos  de  Medeiros  o  fez  em  i      O  Corregedor  do  Bairro  da  rua 

Madrid  a  25.  de  Dezembro  de  1608.  nova  terá  a  feu  cargo  as  mefmas  Fregue- 

■nj^Y  zias,  que  já  tinha,  de  S.  Julião,  da  Con-^ 

ceiçaõ ,  e  da  Magdalena  ;  e  no  Termo  da 

ALVARÁ,  Cidade,    os  Julgados  de  Alvógaf-Ve- 

Núvamente  pajfadofohre  a  mefma  matéria.  lhas ,  Loures ,  CaneíTas ,  Montemuro ,  e 

Liv.  das  LeysdaChancellariamór  ,/c>/.  8<).  verf.  Mamotas. 

2     Ao  Corregedor  do  Bairro  alto  per- 
^       "T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíl:e  tenceráõ  as  Freguezias  da  Encarnação,  e. 
JC  Alvará  de  Ley  virem,   que  tendo  do  Sacramento,  que  já  tinha  ,  e  demais 
confideraçaõ  a  que  depois  da  Ley  Extra*  o  fuburbio  de  Campolide  ,  e  Freg^uezi a 
vagante  de  25.  de  Dezembro  de  1608.,  nova  de  Santa  Illibel  j  e  no  Termo  os  Jul- 
que  dividio  os  Bairros  deíla  Corte  ,  e  de-  gados  de  Bemfica,  Friellas,  e  Appellaçaõ. 
terminou  o  numero,  e  graduação  dos  Mi-  5      O  Corregedor  do  Bairro  dos  Re- 
ni-ftros  criminaes,  que  nelles  deviaõ  fer-  melares  terá  a  feu  cargo  fomente  as  Pre- 
vir, fe  tem  augmentado  taõ  confideravel-  guezias  de  S.  Paulo, e  dos  Martyres,  que 
mente  os  mefmos  Bairros ,  aííi  na  exten-  já  tinha,e  no  Termo  os  Julgados  da  Amei- 
çaõ  dos  limites  antigos ,  como  no  nume-  xoeira ,  Paço  do  Lumiar ,  e  Carnide. 
ro  dos  moradores ,  e  da  mefma  forma  os  4     O  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio 
Julgados  do  Termo,  que  nao  podem  os  terá  por  diftrido  as  mefmas  Frep-uezias, 
ditos  Miniílros  em  tao  grandes  diftancias  que  já  tinha  de  S.  Nicoláo,  Santa  Jufta, 
acudir  com  a  promptidaõ  conveniente  a  S.  Chriftovao ,  e  S.  Lourenço  j  e  no  Ter- 
toda  a  parte  ,  e  evitar  as  frequentes  ^^o^í-  mo,  os  Julgados  de  Bucellas ,  Villa  de 
ordens ,  que  fuccedem  nos  feus  diílriótos,  Rey ,  e  San-Tiago  dos  Velhos. 
por  cuja  caufa  fe  fazprecifo,  para  que  5     O  Corregedor  do  Bairro  de  Alfa- 
poífaÕ  cumprir  eíla,  e  as  mais  obrigações,  ma  terá  á  fua  conta  o  mefmo  diílridíio  ,  ^ 
que  lhes  impõem  a  referida  Ley ,  regula-  já  tinha  das  Freguezias  de  SantoEftevaô,^ 
rem-fe  em  outra  forma  os  ditos  Bairros,  e  S.Vicente^Santa  Marinha, e  Santa  Engra- 
Julgados ;  e  augmentar-fe  á  proporção  o  cia,  na  parte,  em  que  fe  extende  até  p, 
numero  dos  Miniílros  neceíTarios  para  os  Convento  de  S.  Bento  de  Xabregas ;  eno 
reger,  evitando-fe  juntamente  a  notória  Termo  os  Julgados  de  Sacavém  ,  NoíTa 
deíigualdade  de  ferem  huns  Bairros  regi-  Senhora  dos  Olivaes  ,  e  Charneca. 
dos  por  Juizes  do  Crime  ^  e  outros  por  6     No  Bairro  do  Caílello  haverá  oii-*; 
Corregedores ,  por  fer  jullo  ^  e  de  mayor  tro  Corregedor  s  ao  qual  pertencerá  o  di- 
Liv.  .1.  ^    Rr  2              ílrido 
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fíriílo  dás  Freguezias  de  Santa  Cruz  ,  S.  rimemos,  e  outros  inA-iItoS  ,  que  neiféè 

Eartholomeu,  S.  Thomé  ,  Santo  André,  fuccedem    quafi  quotidianamente    corrt 

e  do  Salvador  com  a  calçada  da  Graça  grave  efcandalo,e injuria  da  juftiça  5 pro'- 

áté  o  Convento  de  Penha  de  França,  po-  curando  igualmente  averiguar  os  que  íç 

ílo  que  pertença  a  outras  Freguezias;  e  no  commetterem ,  e  prender  aos  feus  audo- 

Termo  os  Julgados  de  Camarate, Unhos,  res  para  ferem  caíligad os  condignamerí- 

e  Fanhoês.  te,  e  cumprindo  exaâamente  tudo  o  mais^ 

7     No  Bairro  do  Limoeiro  haverá  ou-  que  lhes  he  encarregado ,  e  aos  feus  Offi-t 

tro  Corregedor ,  o  qual  terá  por  diftriólo  ciaes  fubalternos ,  aíFi  na  referida  Ley ,  e 

O  das  Freguezias  de  Santa Maria;S. Jorge,  Regimento  dos  Bairros,  como  no  dos 

S.  Martinho^  S.  Mamede  ,  e  Santiago  j  e  Quadrilheiros  ,    excepto   fó  o  que  êx*» 

no  Termo  os  Julgados  de  S.  João  da  Ta-  preíTamente  eíliver   revogado   por  ou* 

Jha,Santa  Iria,e  aPóvoa  de  D.Martinho,  trás  Leys,  ou  Ordens  minhas  poíleriores 

,    S     No  Bairro  da  Ribeira  haverá  ou-  ás  referidas.                                               ' 

tro  Corregedor,  cujo  diílridlo  fera  o  das  14     E  porque  fou  informado,  que  para 

Freguezias  de  S  João  da  Praça,  S.  Pedro,  os  ditos  Corregedores  fatisfazerem,  como 

e  S.  Miguel ,  e  a  fronteira  de  toda  a  Ri-  convém ,  as  referidas  obrigações,  neceííl-^ 

beira,  defde  a  porta  da  Mifericordia  até  taõ  de  mais  Offictaes ,  por  naÕ  ferem  ba* 

o  Cães  do  carvaõ,  poílo  que  feja  de  ou-  ftantes  para  as  muitas  diligencias,  que 

trás  Freguezias  5  e  no  Termo  os  Julgados  continuamente  occorrem ,  hum  Alcaide^: 

de  Via-Longa,  Granja  deAlpriate,  o  e  hum  Efcrivao ,  que  prefentemente  ha 

Tojal ,  e  Santo  António.  fó  em  cada  Bairro ,  fou  fervido ,  que  em 

9     No  Bairro   da  Mouraria  haverá  todos  haja  dous  Alcaides,  e  dous  Efcri- 

outro  Corregedor  com  o  diftriòlo  ,  que  vaêsj  dos  quaesàífiílira hum  Alcaide  com 

comprehende  as  duas  Freguezias  de  Nof-  o  feu  Efcrivao  em  cafa  do  Corregedor^ 

fa  Senhora  do  Soccorro  ,  e  dos  Anjos ;  e  para  qualquer  diligencia,  que  occorrer  de 

no  Termo  os  Julgados  de  Monteagraífo,  repente  ;  e  o  outro  Alcaide  ,  e  Efcrivao, 

Banho ,  e  Çapataria.  lias  ruas  mais  publicas  do  Bairro  ,  alter- 

I  o     No  Bairro  de  Andaluz  haverá  ou-  nando-fe  ás  femanas.  E  para  que  os  ditos 

tro  Corregedor ,  o  qual  terá  por  diílrido  Officiaes  naÕ  poíTao  diftrahir-fe  em  ou- 

o  das  Freguezias  de  S.  JofephyNoíTa  Se-  trás  diligencias  fora  dos  feus  Bairros  ,  e 

nhora  da  Pena ,  e  S.  Sebaíliao  da  Pedrei-  dentro  delles  logrem  os  emolumentos,das 

ra  j  e  no  Termo  os  Julgados  de  Cotovios,  que  fe  oíferecerem :  Hey  por  bem  orde- 

Santo  Eftevao  dos  gados ,  e  S.  Quintino,  nar ,  que  nenhum  outro  Official  de  Juíli». 

■   II     No  Bairro  do  Monte  de  Santa  ça  mais  que  os  referidos  poílao  fazer  pi- 

Catharina  haverá  outro  Corregedor ,  ao  nhoras ,  ou  quaefquer  outras  diligencias  a 

qual  pertencerá  o  diílrido  das  duas  Fre-  requerimento  de  partes  dentro  do  diftri^ 

guezias  de  Santa  Catharina ,  e  Noífa  Se-  ão  do  feu  Bairro ,  fob  pena  de  nullidade, 

nhora  das  Mercês  j  e  no  Termo  os  Julga-  e  os  Meirinhos  dos  Tribunaes  fai-áõ  fó- 

dos  do  Milharado,Póvoa  de  Sãto  Adrião,  mente  as  que  pelos  mefmos  Tribunaes 

Odivellas ,  e  Lumiar.  lhes  forem  ordenadas ,  fem  embargo  de 

12     No  Bairro  de  Mocambo  haverá  qualquer  Eftiío ,  ou  faculdade,  que  lhes 

outro  Corregedor ,  ao  qual  pertencerá  o  foífe  concedida ,  as  quaes  hey  por  revo^ 

diílrido  das  duas  Freguezias  de  Santos,  e  gadas. 

de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda ,  com  os  Lu-  1 5  E  por  me  fer  prefente ,  que  huma 
gares  de  Alcântara ,  e  Belém ;  e  no  Ter-  das  obrigações  annexas  aos  cargos  de  Jui- 
mo  os  Julgados  de  Barcarena ,  Algés ,  e  zes  do  Crime  ,  que  ora  fou  fervido  fup^ 
OQÍYd.s.  primir,  he  a  de  hirem  ao  Senado  da  Ca- 
■,  i  3  Todos  os  ditos  Corregedores  fe-  mara  defpachar  as  caufas  das  injurias  ver^ 
ráõ  obrigados  a  aífiitir  nos  Bairros ,  que  baes:  Hey  por  bem,  que  o  Juiz  das  Pro- 
íbes faõ  deftinados ,  pondo  todo  o  devido  priedades  o  feja  também  das  ditas  cau^ 
cuidado  em  conferva-los  em  focego  j  e  fas,  e  para  determina-las  vá  ao  Senado  da 
em  eyitar  os  contínuos  roubos,mortes,fe«  Camará ,  aonde  as  defpachará  a  final  com 
^"""  ''             "■   '  -■-    ■'-^■-  dous 
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dous  Vereadores.  E  para  que  neíla  fór-  facilidade  de  dia  ,  e  de  noite  aos  arruí- 

ma  tenha  a  fiia  devida  obfervancia ,  man-  dos ,  defordens ;,  e  infultos ,  fem  efpera- 

do  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  rem  huns  pelos  outros ,  vivendo  em  Eair- 

Governador  da  Cafa  do  Porto^ou  a  quem  ros  difFerentes  j  e  para  iílo  haver  éíFeito, 

feus  cargos  fervir ,  Defembargadores  das  e  fe  confeguir  o  fruto  da  dita  repartição 

ditas  Cafas  ,  e  aos  Corregedores  do  Cri-  de  Bairros  j  Hey  por  bem  7  que  tomando- 

me ,  e  Civel  de  minha  Corte  ,  e  aos  mais  fe  por  ordem  do  meu  Vice-Rcy  informa- 

Corregedores ,  Ouvidores ;  Juizes^  Jufti-  çaÕ  das  cafas,  que  em  cada  hum  dos  Bair- 

ças ,  Officiaes ,  e  peífoas  de  meus  Rey-  ros  forem  mais  convenientes  para  os  ditos 

nos  y  e  SenhorioS;  cumpraõ;  e  guardem,  e  Julgadores,  e  mais  OlEciaeS;  eífas  fiquem 

façaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar  affedas  aos  ditos  cargos ,  e  minifterios, 

efte  meu  Alvará  de  Ley ,  pela  qual  hey  para  nunca  fe  alugarem  a  outras  peífoas^ 

por  derogadas  quaefquer  outras  Leys^Re-  nem  fervirem  a  outros  ufos ,  pagando-fe 

gimentos,  e  Ordens,  que  houver  em  con-  aos  donos  o  que  atégora  fe  lhes  pagava 

trario ,  como  r^elle  fe  contêm.  E  para  que  mais  ordinariamente,  fem  niíloiíaver  mais 

venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe  naõ  poífa  alteração  de  aluguel,  nem  preço  \  e  por 

allegar  ignorância ,  mando  ao  meu  Chan-  quanto  pelos  ditos  refpeitos ,  e  para  bene- 

cellér  mor  dos  meus  Reynos,e  Senhorios,  ficio  commum  da  Cidade ,  e  boa  admini- 

ou  a  quem  feu  cargo  fervir,  o  faça  publi-  ílraçao  da  juíliça  convêm  ferem  as  ditas 

tar  na  Cancellaria ,  e  envie  a  cópia  delle,  cafas  certas ,  e  nao  fe  mudarem  delias  os 

fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal ,  aos  Correge-  ditos  Julgadores  ,  e  Miniílros,  na6  pode- 

dores ,  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  e  aos  ráÕ  os  donos ,  ou  alugadoies  em  tempo 

Ouvidores  das  Terras  dos  Donatários, em  algum  pedi-las  para  viverem  nellas^  vifto 

que  os  Corregedores  naô  entraõ  por  Cor-  como  pela  informação^  que  fe  tomou,  to- 

reiçaõ ,  e  mais  pefloas,  a  quem  tocar  a  fua  dos  ao  prefente  alugaõ ,  nem  fe  poderão 

execução  5  e  fe  regiftará  nos  livros  da  Me-  alhear,  fenao  com  efte  encargo.  E  quaef- 

fa  do  Defembargo  do  Paço,  e  nos  da  Ca-  quer  peífoas  de  qualquer  qualidade  ,  que 

fa  da  Supplicaçao,  e  Relação  do  Porto,  fejaõ,  que  as  tiverem  ora  alugadas  j  hey 

aonde  femelhantes  fe  coílumaõ  regiftar,  por  bem,  que  as  defpejem  em  tempo  de 

€  eíle  próprio  fc  lançará  na  Torre  do  hummez,  e  aíTi  os  mefmos  donos  delias; 

Tombo.  Dado  em Liíboa  aos  25.de Mar-  e  que  paíTado  o  dito  tempo  ,  hum  dos 

ço  de  1742.  TiVY  Corregedores  do  Civel  da  Cidade  as  faça 

defpéjar  com  eíFeito  das  peíToas ,  e  fato; 
ALVARÁ,  para  o  que  hey  por  derogados  todos  os 
E/77  (jiie  fe  determinou ,  (jiie  cada  Mlnjfiro  privilégios  de  qualquer  qualidade,  que  fe- 
rejiàíjje  no  feu  Bairro,  tomando  cafas  jao,  pofto  que  delles  feja  neceífario  fí- 
de  apojentúdoria  j  ainda  (jue  os  donos  vi-  zer  expreíía  menção;  porque  para  efte 
"    vejfem  nellas.  effeito  ,  por  fer  para  beneficio  commum, 
Liv.  7.  da  Supplicaça6  joU  lo^  O  hey  aíFi  por  bem,  para  que  os  ditos  Jul- 
^^  gadores ,  e  mais  Officiaes  poífaõ  logo  nas 
N.  3 .  "T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  Al-  ditas  cafas  entrar  a  fervir  feus  cargos ;  os 
A^  vara  virem,  que  eu  tenho  ordena-  quaes  Julgadores  feráo  obrigados,  acaba- 
do,  que  eíla  Cidade  de  Lifboa,e  feus  Ar-  do  o  feu  tempo,  ou  deixando  os  ditos 
rabaldes  fe  repartaõ  em  dez  Bairros,e  que  cargos  por  qualquer  via,  defpéjar  as  di- 
Coll.a.em  cada  hum  delles  reíàda ,  "^  e  viva  hum  tas  cafas  dentro  do  dito  termo  de  hum 
J^j^'^  dos  dez  Julgadores  do  crime,  que  na  di-  mez  para  os  feus  fucceífores  entrarem 
Tit.<)o.  ta  Cidade  ha  ,  com  os  quatro,  que  de  no-  nellas.  E  para  que  os  ditos  fenhorios ,  e 
Coll.2.yQ  houve  por  bem  crear ,  e  juntamente  alugadores  naÔ  tenhaõ  razão  de  fe  quei- 
ma'     com  elles,  o  mais  perto  que  fer  puder,  xar  dos  ditos  Julgadores ,  e  mais  Mini- 
vivaÕ  os  Meirinhos ,  Alcaides ,  Efcrivaês  ílros ,  por  lhes  nao  fazerem  pagamentos 
d'ante  clles ,  e  homens  ,  que  os  acompa-  em  feus  tempos,  mando  ao  dito  Conege- 
nhaÕ ,  para  que  vivendo  aííi  juntos  os  Mi-  dor,  que  os  obrigue ;  e  feja  diíFo  Juiz, 
niílros  neceírarios;poíra(5  acudir  com  mais  fem  appellaçao  ^  nem  aggravo,  até  os  di^ 
<;,.:.                                     -      .-      -  tos  fenhO" 
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tos  fenhorios  ,  e  aliigadores  ferem  de  to-  meus    Defembargadores  do  Paço  ,  e  d 

do  pagos.  E  para  que  também  em  todo  traílado  na  Caía  da  SuppIicaçaÕ.  É  eíle 

o  tempo  fe  faibaõ  as  cafas ,  que  fe  toma-  Alvará  fe  regiílará  nos  livros  delias^  para 

raõ  para  os  duos  Julgadores ,  e  mais  Offi-  fempre  fe  faber,  que  o  houve  em  todo  affi 

ciaes ,  e  os  preços ,  em  que  andaõ,  mando  por  bem,e  fe  cumprir  inteiramente^e  que- 

ao  dito  Corregedor  ,  que  faça  fazer  de  rO;  que  valha,  e  tenha  força ,  e  vigor,  co- 

todas ;  por  hum  Efcrivaõ  de  feu  cargo,  mo  fe  foíTe  Carta  começada  em  meu  no- 

hum  auto  com  declaração  do  fenhorio,  me,  pormim  aííignada,  e  fellada  com  o 

ou  alugador ,  do  lugar ,  em  que  eftaÕ ,  e  meu  Sello  pendente,  fem  embargo  daOr- 

do  preço  ,  porque  fe  alugaõ  com  as  mais  denaçaõ  Liv.  2.  Tit.  40.  em  contrario: 

confrontações,  que  parecerem  neceíTa-  Pêro  de  Seixas  o  fez  em Lifboa  a  50.  de 

irias,  o  qual  auto  fe  guardará  na  Mefa  dos  Dezembro  de  1605.  KÉY, 

I  T  u  L  o 

Do  Juiz  da  índia,  ISlina ,  e  Guiné, 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  cadêa ,  e  lhe  naõ  poderá  fer  concedida 

Em  (Jtieje  determinou ,  (jue  fe  nao  piiãêfe  Alvará  de  fiança  para  o  fazer  folto,e  con- 

dar  dinheiro  a  rifco  das  Náos ,  e  NnvioSy  cedendo-fe-ihe  fera  nullo ,  e  de  nenhum 

(jiie  vao  à  índia  y  aos  OJiciacs ,  cjiie  nel-  effeito  j  e  nas  mefmas  penas  incorrerá  a 

las  vai,  com  pena  de perdimento  do  di-  peíToa  ,  que  receber  o  dito  dinheiro  ,  e  o 

nheiroj  e  as  mais  declaradas  no  dito  naõ  defcubrir.  E  efte  fe  publicará  na  mi-; 

alvará,  nha  Chancellaria ,  e  terá  força  de  Ley ,  e 

Liv.  z.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,foí.  i6p.  verf.  fg  regiílará  nos  Hvros  das  Relações  das 

Liv.7.daSupplicacuo,/í;/.  171.  r^r     A     cr  -         j     « 

Caías  da  buppJicaçao  ,  e  do  rorto  ,  e  nas 
^j^  TTT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  das  partes  da  índia,  aonde  também  fe  pu^ 
a  j  Alvará  virem,que  defejando  atalhar  blicará  5  e  mando  a  todos  os  meus  Defem-  ^ 
com  remédio  conveniente  aos  grandes  bargadores  ,  Corregedores,  Ouvidores^ 
damnos ,  e  inconvenientes ,  que  fe  confi-  Juizes ,  Juftiças ,  Officiaes  ,  e  peíToas  de-* 
derau  a  meu  ferviço ,  e  ao  bem  commum  íles  Reynos ,  e  das  ditas  partes  da  India,^ 
de  meus  Vaírallos,de  tomarem  os  homens  a  que  pertencer ,  aííl  o  cumprao  ,  e  guar- 
do mar  dinheiro  a  rifco  das  ditas  Náos ,  e  dem,e  façaõ  inteiramente  cumprir,e  guar- 
Navios  da  navegação  da  índia:  Hey  por  dar,  fem  duvida,  nem  embargo  algum, 
bem ,  e  mando ,  que  nenhuma  peífoa  de  E  eíle  valerá ,  como  Carta,  fem  embargo 
qualquer  qualidade, e  condição,  que  feja  da  Ordenação  do  1.  Liv.  Tit.  40.,  que 
poífa  dar  dinheiro  ,  nem  mercadorias  de  difpôem  o  contrario  3  e  fe  paíTou  por  qua- 
qualquer  forte,a  rifco  das  Náos,  e  Navios  tro  vias.  João  Tavares  o  fez  em  Liíboa 
de  qualquer  quaHdade,  que  forem  para  as  a  14.  de  Fevereiro  de  1609. 
partes  da  índia,  ou  vierem  delias  para  ' 
efte  Reyno ,  aos  homens  do  mar,  e  Ofii-                      A    T    V   A   Tl    A  - 

ciaes ,  que  nellas  forem,  e  vierem,  fob  pe^  t?  r         r-  tt    Ji  -r 

^         rr  \>         1  j-  1    •  rLmqiie  e  ampliou  a  pronwiçao  da  Ley  act- 

na,  que  apeííoa,  que  derotal  dmheiro,  '    -^        'j        '  ^    ^ 

X     '  2      ^  rna  para  todos  os  gue  nave^ao  vara  os 

perdera  ametade  para  quem  o  tomar  ,  e  t»    1         t^         tt;  ^.     ' 

^      i_  1  rortos  ,  e  1  erras  V  Itramarinas. 

receber ;  e  a  outra  ametade  para  quem  o      , .       ,    ;       ,  .^       .  rr.     ,      . . 

f  f,    P  ^   ,  rr  Liv.  ^.  das  Leys  da  iorre  do  lojnbo, /li/.  I2Í. 

accuíar ;  e  íe  ror  accuíador  a  peíioa  ,  que  ' 

o  receber,  haveráo  os  Captivos  a  outra  TT^  OmFilippe  por  graça  de  DeosReyN.2V 

ametade ,  e  que  a  peíToa ,  que  dér  o  tal  X^  de  Portugal,e  dos  Algarves  d'aquéj, 

dinheiro,  encorra  mais  em  pena  de  quatro  e  d'alem  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui-. 

annos  de  degredo  para  hum  dos  Lugares  né ,  e  da  Conquiíla,  Navegação,  Comer-^ 

de  Africa  fem  remiíTaõ ,  e  fe  livrará  da  cio  da  Ethiopia ;  Arábia,  Perfia ;  e  da  In-. 

dia,  ÔCc» 
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âia    &:c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores, 

Ley  virem  ,  que  tendo  eu  confideraçao  Juizes,  JuftiçaS;  Officiaes,  e  peíloas  de 

aos  grandes  damnos ,   e  inconvenientes,  todos  os  meus  Reynos,  e  Senhorios  cum- 

que  refultavaõ  a  meu  ferviço,e  bem  com-  prao ,  e  guardem  ,  e  façaõ  inteiramente 

mum  de  meus  VaíTallos,  tomarem  os  ho-  cumprir,  e  guardar  efta  minha  Ley  ,  e  a 

mens  do  mar  dinheiro  a  rifco  das  Náos,  e  que  refere, paíTada  no  dito  anno  de  1 609.^ 

Navios  da  navegação  da  índia ,  mandei  aííi ,  e  da  maneira  ,  que  nelias  fe  declara^ 

paíTar  o  anno  dé  1609.  huma  Ley  ,  por-  fem  duvida  ,  nem  embargo  algum  ;  e  ao 

que  prohibi  tomar-fe  dinheiro  a  rifco  das  meu  Chancellér  mor  que  a  faça  publicar 

Náos  ,  e  embarcações  da  Lídia  5  e  porque  na  minha  Chancellaría  mor  ,  eftando  a 

o  tempo  tem  ora  moílrado  convir  muito  gente,  que  a  ella  vai,  prefente  :  e  para  vir 

fer  eíla  Ley  geral ,  de  maneira  que  com-  á  noticia  de  todos ,  enviará  logo  Cartas 

prebenda  todas  as  outras  Náos,e  Navios,  com  o  traflado  das  ditas  Leys ,  fob  meu 

e  mais  embarcações ,  que  navegarem  pa-  Sello ,  e  leu  íignal ,  aos  Corregedores  das 

ra  quaefquer  Portos  do  mar ,  aííi  do  meu  Comarcas ,  Ouvidores,  e  Provedores  de- 

ferviço,  como  de  particulares, por  quanto  fte  Reyno  ,  Ilhas,  e  Ouvidores  geraes 

do  dito  anno  de  1609.  a  efta  parte  fe  tem  das  Terras  ultramarinas  ,  e  Conquiílas 

tomado  muitos  Navios ,  Caravellas,e  ou-  delle  ,  para  que  as  façao  regiftar,  e  publi- 

tras  embarcaçoês,das  que  navegaÕ  para  as  car  nos  Lugares  de  fuás  jurifdiçoes  j  e  do 

outras  partes ,  e  Portos  das  Conquiílas  dia  da  publicação  em  diante  fe  daráo  á 

defte  Reyno  ,  e  rendidos  aos  inimigos,  execução  aíTi  em  todo  efte  Reyno,  como 

fem  fe  defenderem  delles  ,  como  pude-  nas  Terras  ultramarinas ,  e  mais  Conqui- 

rao  fazer,  e  fe  tem  por  couíli  certa,  que  a  ftas  delle.  E  eíla  Ley  com  a  que  refere 

caufa  diílo  era  de  os  homens  do  mar  to-  feráo  regiíladas  nos  livros  de  minha  Chan- 

marem  dinheiro  a  refponder  a  rifco  dos  cellaria ,  e  da  Mefa  do  Defembargo  do 

ditos  Navios ,  e  embarcações ,  e  cafcos  Paço,  e  nos  das  Relações  das  ditas  Cafas 

delles ;e  para  evitar eíles  inconvenientes,  da  Supplicaçao  ,    Porto,  e  Eílado  do 

e  os  mais  ,  que  fe  podem  feguir:  Hey  por  Brafil ;  e  as  próprias  fe  poráo  na  Torre 

bem ,  e  me  praz ,  que  a  dita  Ley  do  anno  do  Tombo ,  para  confiar  de  como  aíTi  o 

de  1 609.,  porque  prohibi  tomar-fe  dinhei-  houve  por  bem.  Dada  na  Cidade  de  Lif- 

ro  a  refponder  a  rifco  das  Náos,  e  Navios  boa.  Pedro  Alvares  a  fez  a  25.  de  Ago- 

da  navegação  da  índia,  feja  geral,  de  ma-  ílo  de    1623.  Manoel  Fagundes    a  fez 

neira  que  comprehenda ,  e  fe  pratique  efcrever.  REF. 

em  todos  os  homens  do  mar  defle  Rey- 
no, Navios,  Náos,  Caravellas,  e  mais  em-  ALVARÁ, 

barcaçoês ,  que  navegao  para  os  Portos  Em  (jiiefe  declarou  fe  piideje  dar  ,  e  tomar 
das  Terras  ultramarinas ,  e  outras  partes,         dinheiro  a  rifco  pelos  homens  do  mar, com 


as  fegiir ancas ,  e  declarações ,  (juefe  de- 
terminai no  mefmo  alvará. 

Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/<;/.  i. 

"CU  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ^.5' 


e  Conquiílas  do  dito  Reyno,e  fora  dellej 
e  fe  dê  á  execução,  aííi,  e  da  maneira,  que 
nella  fe  contêm , .  como  fe  efpecial ,  e  de- 
claradamente para  elles  fora  paíntda,e  lo- 
go para  iífo  dirigida.  E  fera  eíla  impreífa      ^_^ j   --3-   -  -    1 

junta ,  e  incorporada  na  outra  ,  e  fe  pu-  -Lj  meu  Alvará  virem ,  que  confideran- 
blicará  em  todos  os  Lugares ,  Portos  de  do  o  damno  ,  que  fe  me  reprefentou  re- 
mar deíle  Reyno  ,  e  de  todas  as  Conqui-  cebe  minha  Fazenda  Real ,  e  os  homens 
ílas  delle,e  nas  mais  partes  neceíTarias.  E  de  negocio,  em  razão  do  dinheiro,que  to- 
mando fe  cumprao,  e  guardem  como  nel-  maô  a  rifco  os  Meílres  de  Navios ,  que 
las  fe  contêm ;  e  ao  Regedor  da  Cafa  da  navegaõ  para  as  partes  do  Brafil ,  e  mais 
SuppIicaça6,GovernadordaCaíadaRe-  Conquiftas  defte  Reyno  j  e  para  evitar 
laçaõ  do  Porto ,  e  da  do  Eílado  do  Brafil,  coufa  taõ  prejudicial,  e  que  meus  VaíT^il- 
e  aos  Defembargadores  delias,  Ouvido-  los  naõ  fejao  em  fuás  grangearias  fruftra- 
res  o-eraes.  Corregedores  de  minha  Cor-  dos  por  meyos  taõ  illicitos ,  como  a  ex- 
te  ,  e  a  todos  os  mais  Defembargadores,  periencia  tem  moftrado ;  Hey  por  bem,  e 

mando, 
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mandO;  que  hum  Efcrivao  da  Mefa  gran-  tomado ,  ou  perdido;  poílo  que  na  devaf-., 

de  da  Alflmdega  defta  Cidade  tenha  hum  fa  naõ  fahiffe  culpado ;  ja  naõ  poderá  tor- 

livro,  no  qual  íe  aílentem  todos  os  Na-  nar  a  navegar;  íem  minha  licença  pelo 

vios ;  Caravellas,  e  embarcações,  que  de-  Confelho  da  Fazenda.   E  acontecendo- 

íle  Porto  de  Liíboa  quizerem  fazer  via-  lhe  o  mefmo  terceira  vez  ,  amda  que  fem 

gem  para  qualquer  parte  Ultramarina  de-  culpa ,  lhe  naõ  concederei  a  tal  licença,  e 

íla  Coroa  j  e  cada  vez  que  a  tal  embar-  totalmente  ficará  inhabil  para  fer  mais  Pi- 

caçao  íe  preparar  para  fazer  viagem ,  feja  loto  y  Meílre ,  nem  Capitão ,  e  para  con- 

avalia-da  por  três  avaliadores  eleitos  cada  ílar  do  fobredito  ,  e  fe  fliber  os  Pilotos^  e 

três  annos  diante  do  Provedor  da  Alfan-  Meftres ,  que  eftao  capazes ,  ou  incapa- 

dega  por  votos  dos  Mercadores,que  neí-  zes,  todas  as  vezes   que  fahirem  deíle 

laaííignaõj  e  na  avaliação  fe  declarará,  Porto,devem  moftrar  ao  Provedor  da  AI- 

que  fe  avalia  para  effeitO;de  que  até  aquel-  flmdega  ,  e  aos  OiRciaes  de  Belém ,  e  na- 

la  quantia  fe  poderá  tomar  fobre  a  tal  em-  quella  Ton-e,certidaõ  do  dito  Juiz  de  In- 

barcaçaõ  dinheiro  a  refponder,  e  mais  dia^eMina,  de  como  naõ  tem  impedi- 

naõ  j  a  qual  avaliação  fe  ha  de  efcrever  mento  na  forma  apontada  j  e  fazendo  os 

no  dito  livro,  no  titulo  de  cada  embarca-  ditos  Meílres ,  e  Pilotos  viagens,  eílando 

çaõ;  e  depois  todo  o  dinheiro ,  que  fe  to-  impedidos  com  os  ditos  cargos ,  incorre- 

mar  a  refponder  fe  ha  de  regiftar  no  mef-  ráõ  em  pena  de  quatro  annos  de  degredo 

mo  titulo  ,  naõ  valendo  o  efcripto  ,  nem  para  hum  dos  Lugares  de  Africa  ,  e  qui- 

OLitro  ínílrumento  da  obrigação,  fe  nelle  nhentos  cruzados,  a  terça  parte  para  o 

naõ  certificar  o  dito  Efcrivao, que  fica  re-  accufador ,  e  as  duas  para  minha  Fazenda. 

giPtadoj  e  que  também  o  mefmo  E feri-  E  nos  Portos  fora  defta  Cidade  j  hey  por 

vaõ ,  vendo  que  fe  vem  regiftar  dinheiro  bem ,  e  mando  fe  obferve  tudo  acima  di- 

álem  da  quantia  da  fua  avaliação  ,  o  naõ  to ,  aífi  dos  regiftos  ,  como  das  devaíTas, 

regifte.  E  porque  as  embarcações  ordi-  fazendo  nelles  os  Juizes  das  Alfandegas 

nariamente  faõ  de  terceiras  peíFoas ,  e  os  o  que  aqui  fe  encarrega  ao  Provedor  ^  e 

Meftres  tem  nellas  a  menor  parte,  e  mui-  Juiz  de  índia,  e  Mina  3  o  que  aífi  hey  por 

tas  vezes  nada  ;  mando  ,  que  nem  até  a  bem  ^  e  mando  fe  cumpra  taõ  inteiramen- 

quantia  da  avahaçaõ  poíTaõ  tomar  dinhei-  te,  como  nefte  fe  contêm  ,  que  valerá, 

ro ,  fem  confentimento  efpecial;para  cada  como  Ley ,  e  fe  regiftará ,  e  publicará  em 

partida,de  todos  os  donos  da  embarcação;  minha  Chancellaria  ,  e  Alfandega  defta 

ou  de  feus  baftantes  procuradores.  E  para  Cidade ,  e  nas  mais  do  Reyno ,  e  fe  íixa- 

fe  faber  quaes ,  e  quantos  faõ  os  donoS;  rá  o  traílado  nas  partes  publicas,  e  coftu- 

devem  elles  fazer- fe  regiftar  no  mefmo  ti-  madas  para  vir  á  noticia  de  todos.  João 

tulo  do  Navio  ,  com  pena  ,  de  que  naõ  Pereira  o  fez  em  Lifboa  a  11.  de  Mayo 

eftando  regiftados,  perderão  toda  a  acçaõ  de  1655.  annos.  Fernaõ  Gomes  da  Gama 

da  parte  ,  que  tem  5  e  para  mais  abundan-  o  fez  efcrever.                            „  ^y 

te  remédio,  mando  o  Juiz  de  índia,  e  Mi-  ' 

na  ^a;í7^í:/í7  (porque  fe  perguntará  em  fua  Ar 

refidencia)   tire  deva íTa  de  cada  Navio,  i)*     • 

que  fe  fouber  ,  que  fe  perdeu  ,  ou  foi  to-  ALVARÁ, 

mado  por  inimigos ,  procurando  averi-  B.m  cjuefe  determina ,  (jiie  de  todas  asjitjlt- 

guar  fe  foi  por  culpa ,  defcuido,  ou  impe-  Jicacoès  ,  c^iie  fe  fazem  para  cobrança  do 

ri  cia  de  alguém  ,  principalmente  dos  Me-  dinheiro  dos  defuntos ,  e  aiifentes ,  Je  dê 

ílres ,  e  Pilotos ,   pronunciando  a  devaíFa  vifta  ao  Promotor  dos  Captivos ,  e  (jue 

com.o  lhe  parecer ,  havendo  em  todo  o  fem  ejia  circunjlanciafejaõ  índias. 

cafo  appeilaçaõ;  e  aggravo  paraosjui-  Lív.  3.dasLeysdaTon-edoTombo,M  kí^. 
zes  dos  Feitos  de  minha  Fazenda^  e  o  Me- 

ftre ;  ou  Piloto ,  que  a  primeira  vez  fe  -T^  U  El-Rey  faço  íaber  aos  que  efta  ]s^  ^ 

perdeu  ,  ou  foi  tomado  ,  poderá  tornar  a  Xj  Provifaõ  virem  ,    que  eu  fui  infor- 

navegar  com  cerddaÕ  de  como  naõ  foi  mado  no  meu  Tribunal  daMefadaCon- 

çylpado  na  devaíTa  j  e  fendo  fegunda  vez  fciencia ,  e  Ordens  por  peíToa  zelofa  do 

meu 
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meu  ferviço ,  que  por  falta  de  fer  ouvido, 
e  fe  dar  vifta  ao  Promotor  dos  Captivos 
dasjuílificaçoês  tocantes  a  defuntos ,  e 
aufentes  do  Juizo  da  índia ,  e  Mina,  para 
fe  cobrar  o  que  vem  do  Eflado  da  índia^e 
Conquiílas  do  Reyno  a  poder  do  Thefou- 
reiro  geral  dos  defuntos  ,  e  aufentes ,  que 
pelo  annO;  e  dia  vai  com  regreífo  aoThe- 
foureiro  geral  dos  Captivos ,  tinha  a  ex- 
periência moftrado  refultarem  grandes  in- 
convenientes em  damno  dos  ditos  Capti- 
vos ;  pelas  mais  das  Vezes  fe  oíferecerem 
nas  ditas  Juftificaçoês  duvidas  de  feito  ^  e 
de  direito  ;  de  muito  exame ,  e  confidera- 
çao,  pelas  quaes  fe  paífava  facilmente, 
por  naõ  haver  quem  as  allegaífe ,  com 
que  as  partes  ao  depois  na  execução  de 
feus  Precatórios,  com  que  hiao  a  cobrar, 
recebiao  moléília ,  e  véxaçaõ  ,  pondo-fe- 
Ihes  então  as  duvidas ,  que  logo  no  prin- 
cipio poderiaÔ  ter  mais  fácil  remédio, fem 
tanto  incommodo,  e  defpefa  das  ditas 
partes.  E  defejandoeu,  que  igualmente 
fe  naõ  leve  á  Redempçaõ  o  que  lhe  per- 
tence ,  e  de  que  no  tempo  prefente  tem 
mayor  neceífidade ,  e  também  de  alleviar 
as  partes  em  tudo  aquillo,  que  lhes  podia 
fer  de  moléília,  e  véxaçaõ :  Hey  por  bem, 
e  me  praz ,  que  daqui  em  diante  no  prin- 
cipio de  todas  as  Juílificaçoês  ,  de  que 
quaefquer  partes  tratarem  no  Juizo  da  ín- 
dia ,  e  Mina  ,  ou  em  qualquer  outro  ,  em 
que  pertencer  ,  quer  feja  para  cobrar  di- 
nheiro, ou  fazendas  do  Thefoureiro  ge- 
ral dos  defuntos  ,  e  aufentes ,  ou  do  The- 
foureiro  geral  da  Redempçaõ  dos  Capti- 
vos y  em  tudo  feja  ouvido,  e  fe  dê  vifta  ao 
Promotor  dos  Captivos ,  para  com  iífo,  e 
os  requerimentos ,  que  houver ,  fe  poder 
haver  por  juftificado  o  que  a  cada  huma 
das  partes  pertencer,  fem  mais  outra  def- 
pefa, moléftia,  ou  vexaçaõ.Pelo  que  man- 
do ao  Juiz  da  índia ,  e  Mina,  que  de  pre- 
fente ferve ,  e  a  todos  feus  Succeífores,  e 
mais  peífoas  ,  a  que  por  qualquer  via  to- 
car ,  e  pertencer ,  cumpraõ ,  e  guardem 
eíla  Provifaõ  ,  e  o  que  por  ella  mando  ,  e 
ordeno,  fem  duvida,  nem  embargo  algum  j 
e  aos  Thefoureiros  geraes  dos  defuntos,e 
aufentes ,  e  Captivos ,  e  ainda  aos  Efcri- 
vaês  de  feus  cargos  naõ  façaÕ  pagamen- 
tos ,  nem  entrega  alguma,  em  quanto  lhes 
naõ  conftar,  que  o  dito  Promotor  dosCa- 
Liv.  I. 
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ptivos  foi  ouvido  ,  com  pena  de  fe  lhes 
dar  em  culpa ,  e  de  fe  lhes  naÕ  levar  em 
conta  qualquer  defpefa ,  que  fizerem  :  e 
efta  quero  que  valha ,  tenha  força ,  e  vi- 
ajor,  e  fe  cumpra  ,  e  guarde ,  como  nella 
fe  contêm,  pofto  que  o  effeito  delia  du- 
re mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da 
Ordenação  do  Livro  2.  Tit.  40.,  que  dif- 
pôem  o  contrario.  Manoel  Coelho  a  fez 
emLiíhoa  a  12.  de  Mayo  de  1628.  Mar- 
cos Rodrigues  Tinoco  a  fez  efcrever. 

REY. 

Ao  §.  2; 

ALVARÁ, 

Em  (Jtiefe  determinou  ,  (jiie  fiem  tiver ,  ou 
defciibrir  diamantes  de  20.  (juilates ,  cu 
dahipara  cima ,  os  entregue  no  termo  de 
trinta  dias  nas  cafas  dafundiçaíj,  debai- 
xo das  penas  declaradas  no  mefmo  ^- 
vara. 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paqo  ,/<?/•  2  5  S .  verf. 


Om  Joaõ  por  graça  de  Deos ,  Rey  N.f 

de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'a- 

quem ,  e  d' alem  mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné ,  e  da  Conquifta,  navegação. 
Comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Perfia ,  e 
da  índia ,  &€.  Faço  faber  aos  que  efta 
minha  Ley  virem ,  que  como  as  Minas 
dos  diamantes,  que  fe  achaõ  nos  meus 
Dominios ,  me  pertencem  da  mefma  for- 
te ,  que  todas  as  de  metaes ,  e  poíFo  refer- 
var  delias  o  que  me  parecer  j  e  que  pelo 
coftume  dos  Dominios ,  em  que  fe  achaõ 
diamantes ,  faõ  refervados  para  os  Sobe- 
ranos os  de  efpecial  grandeza  :  Hey  por 
bem ,  que  ainda  nas  terras ,  em  que  com 
minha  permiífaõ  fe  extrahirem  diaman- 
tes, alem  das  outras  providencias  ,  que 
perfcrevem  as  Leys  ,  e  que  eu  for  fervido 
dar ,  fiquem  refervados  para  a  minha  Fa- 
zenda os  que  forem  de  pefo  de  vinte  qui- 
lates ,  ou  dahi  para  cima  j  e  as  peífoas, 
que  os  acharem ,  ou  tirarem ,  os  entre- 
guem logo  dentro  de  trinta  dias ,  conta- 
dos do  em  que  os  tirarem  ,  ou  acharem, 
nas  cafas  da  fundição ,   ou  aos  Miniftros 
mais  vizinhos,para  os  remetterem  a  ellasj 
da  qual  entrega  fe  fará  auto  pelo  Efcrivaõ 
dos  feus  cargos ,  que  fera  obrigado  a  re- 
mette-lo  ao  Governador  j  e  fendo  os  taes 
diamantes  manifeflados ,  e  entregues  por 

Si  qual- 


5 2^  Ccííecçao  I.  ãas  Le/s  lExtrava^antes, 

qualquer Efcravo,  ficará  forro  ,  e  fe  lhe     porque  na6  he  a  minha  RéalíntençacS 
paliara  Carta  de  alforria  em  meu  nome     comprehender  os  diamantes ,  que  ja  fe 
pelo  Superintendente  da  Cafa  da  fundi-     houverem  tirado  ao  tempo  ,  que  fe  publi- 
çaÕ  ,  ou  Miniftro  ,  a  que  fizer  a  entregaj     car  efta  RefoluçaÕ  ,  fou  fervido  ,  que  to- 
e  fe  daráo  a  feu  dono  pelo  valor  do  mef-     das  as  peíToas  ,  que  tiverem  diamantes 
mo  Efcravo  quatrocentos  mil  reis,que  lhe     de  pefo  de  vinte  quilates  ,  ou  dahi  para 
leraÕ  pagos  na  própria  Cafa  da  fundição,     cima,  tirados  antes  de  fe  publicar  efta 
aonde  íor  entregue  ,  ou  remettido  o  dia-     RefoluçaÕ,  os  manifeftem  dentro  de  dous 
mante  j  e  fendo  feita  a  entrega  por  ho-     mezes,  contados  do  dia  da  publicação 
mem  livre  ,  fe  lhe  dará5  os  mefmos  qua-     delia  ,  perante  qualquer  dos  meus  Ouvi- 
trocentos  mil  reis  j  e  todos  os  diamantes     dores  do  Eílado  do  Brafil ,   e  mais  Mini- 
depefo  de  vinte  quilates,  ou  dahi  para     ftros  defte  Reyno ,  e  de  todos  os  meus 
cima  ,  que  fe  acharem  daqui  em  diante,  e     Domínios ,  aonde  os  taes  diamantes  efti- 
mÕ  forem  entregues  na  forma  referida,     verem ,  e  os  aprefentem  aos  mefmos  Mi- 
hey  por  bem,  que  fiquem  perdidos  para  a     niílros  para  os  remetterem  a  efta  Corte 
mmha  Fazenda  em  qualquer  maÕ  ,  em     á Cafa  da  moeda  delia,  para  fe  compra^ 
que  forem  achados  5  e  delles  poderá  de-     rem  para  minha  Fazenda  pela  jufta  ava- 
nunciar  toda  a  peíToa ,  e  provada  a  denun-     liaçaõ  ,  que  delles  fe  fizer  j  e  os  que  fe  nao 
ciaçaõ  ,  e  pofto  cm  arrecadação  o  dia-     manifeftarem  ,  e  entregarem  no  dito  ter- 
niante,  fe  lhe  daráÕ  em  premio  delia  qua-     mo ,  fe  reputaráõ  como  defcubertos  de- 
trocentos  mil  reis  fomente  pela  minha  Fa-     pois  da  dita  publicação,  e  ficaráÕ  irremif- 
zenda  j  e^  fendo  o  denunciante  Efcravo,     fivelmente  perdidos  para  a  minha  Fazen- 
fe  lhe  dará  a  liberdade  ,  e  a  feu  Senhor  os     da  em  qualquer  maõ,  em  que  forem  acha- 
quarrocentos  mil  reis  pelo  valor  del!e,     dos  5  e  delles  fe  poderá  denunciar^e  have- 
falvo  fe  a  denunciaçao  do  Efcravo  for  da-     ráÕ  os  denunciantes  o  mefmo  premio  ,  e 
da  de  feu  Senhor  j  porque  entaõ  o  Efcra-     os  culpados  as  mefmas  penas ;  e  da  mef- 
vo  ficará  livre ,  e  fe  lhe  daráo  duzentos     ma  forte  fe  poderá  denunciar  dos  que  con- 
milreis,  huma,  e  outra  coufa  depois  de     correrem  para  os  defcaminhos  aqui  pro- 
fe  julgar  a  denUnciaçaÕ  por  boa ,  e  o  Se-     hibidos  ,  e  fe  executaráÕ  nelles  as  mefmas, 
nhor  naÕ  haverá  coufa  alguma  pelo  valor     penas  nefta  RefoluçaG  eftabelecidas,e  ha- 
do  EfcravO;  mas  incorrerá  nas  penas  abai-     veráõ  os  denunciantes  o  mefmo  premio, 
xo  declaradas ;  e  da  mefma  forte  fe  pode-     Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da 
ra  denunciar  daquelles ,  que  tirando  ,  ou     Supplicaça6 ,  Governador  da  RelaçaÕ,  e 
achando  o  diamante  de  vinte  quilates,     Cafi  do  Porto ,  Vice-Rey  do  Eílado  da 
ou  dahi  para  cima ,  o  defencaminharem     Brafil ,  ou  a  quem  feus  cargos  fervir,Def- 
fem  o  manifeftar ,  e  entregar ,  na  forma     embargadores  das  ditas  CaVas ,  Governa- 
referida;  os  quaes  alem  do  perdimento  do     dores  das  Conquiílas,  e  a  todos  os  Corre- 
diamante ,  ou  feu  valor ,  mando ,  que  in-     gedores,Provedores  ,  Ouvidores,  Juizes,. 
corraÕ  nas  penas  eílabelecidas  contra  os    Juíliças,  Officiaes ,  e  peíToas  deíles  meus 
Orden.  quc  defcaminhaÔ  o  ouro ,  *  e  fendo  Efcra-     Reynos,  e  Senhorios  cumpra6,e  c^uardem 
Tkuío^^;  ^^^^  a  pena  de  açoutes ,  e  galés  por     efta  minha  Ley,  e  a  faça 5  inteiramente 
1x3.    toda  a  vida  :  e  outro-fi  fe  poderá  denun-     cumprir,eguardar,como  nella  fe  contêm^ 
ciar  das  peífoas  ,  que  mandarem  os  taes     e  para  q  venha  á  noticia  de  todos,e  fe  nao 
flamantes  para  fora  do  Reyno ,  os  quaes     poífa  allegar  ignorância ,  mando  ao  meu 
alem  do  perdimento  do  valor  delleS;teráÕ     Chancellérmór  deftes  Reynos  ,  e  Senho- 
a  pena  de  degredo  de  dez  annos  para  An-     rios ,  ou  a  quem  feu  cargo  fervir ,  a  faça 
gola,  e  confifcaçaÔ  de  todos  os  feus  bens;     publicar  na  Chancellaria,e  enviar  o  trafla- 
e  fendo  as  taes  denunciaçoes  dadas  por     do  delia  ,  fob  meu  Selío  ,  e  feu  fignal ,  a 
Efcravos  dos  mefmos  culpados ,  fe  lhes     todos  os  Corregedores  das  Comarcas  de=. 
dará  liberdade  em  premio  delias ;  e  fendo     ílcs  Reynos,  e  aos  Ouvidores  das  Terras 
Efcravo  alheyo,  alem  da  liberdade  fe  da-     dos  Donatários ,  em  que  os  Corregedores 
rao  a  feu  dono  quatrocentos  mil  reis  pelo     nao  entraÕ  por  Correição,  aos  quaes  man- 
yalor  delle,  como  acima  fe  declara.  E     do,  que  a  publiquem  logo  nos  Lugares, 

em  que 
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em  que  eíliverem ,  e  a  façaÕ  publicar  em 
todos  os  das  fuás  Comarcas ,  e  Ouvido- 
'  rias  j  e  fe  regiftará  nos  livros  do  Defem- 
bargo  do  Paço,  e  nos  da  Cafa  da  Suppli- 
caçao  y  e  Relação  do  Porto  j  e  nos  do 
Confelho  Ultramarino,  enas  mais  partes> 
aonde  femelhantes  Leys  fe  coílumao  re- 
giílar ;  e  efta  própria  fe  lançará  na  Torre 
do  Tombo.  Dada  em  Lifboa  Occiden- 
tal a  24.  de  Dezembro  de  1754. 

REY. 
Ao  §.  5. 

'  ALVARÁ, 

Em  (jiie  fe  determinou  ,  (jue  os  Feitos  das 
canjas  ,  ou  dependências  Ultramarinas, 
(jue  pertencem  ao  Juizo  da  índia,  e  Mi- 
na yfe  nao  poJfa'Õ  procejfar  em  outro  Jui- 
zo y  com  comminaqao  deferem  nullas  as 
Sentenças. 

Liv.  12.  da  Supplicacaõj/í^/.  2^3. 

N.6.  TJ  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
r>  Alvará  de  Ley  virem,que  tendo  con- 
fideraçaõ  a  me  reprefentarem  os  Efcri- 
vaês  do  Juizo  de  índia,  eMina  deílas  Ci- 
dades ,  que  elles  erao  privativamente  Ef- 
crivaês  de  todas  as  caufas  ,  e  dependên- 
cias Ultramarinas  ,  cujo  conhecimento 
pertencia  ao  dito  Juizo  na  forma  da  Ley, 
e  Regimento  delle  j  e  que  os  feus  Offi- 
cios  fe  achavaõ  reduzidos  a  miferavel  eíla- 
do,  por  caufa  da  ufurpaçao  ,  que  lhes  fa- 
ziaÔ  em  alguns  Juízos  deíla  Corte ,  parti- 
cularmente no  da  Ouvidoria  da  Alfande- 
ga ,  aonde  abfolutamente  fe  eílava  to- 
mando conhecimento ,  e  proceíTando  a- 
quellas  caufas ,  que  fó  aos  Supplicantes 
pertenciao,  fendo  que  pela  Ordenação 
do  Liv.  I.  Tit.  51.  nenhum  outro  Julga- 
dor podia  conhecer  das  ditas  caufas,  nem 
ainda  de  confentimento  das  próprias  par- 
tes ;  e  que  fem  embargo  defta  prohibiçao 
da  Ley ,  em  fraude  delia,  em  prejuízo  dos 
fupplicantes ,  íe  continuava  em  conhecer 
das  ditas  caufas ,  que  fó  a  elles  lhes  toca- 
vaõ  ;  em  attençao  do  que ,  fora  Eu  fervi- 
do por  Refoluçaô  minha  de  ló.  de  No- 
vembro de  1712.,  depois  de  ouvidos  os 
Efcrivaês  da  Ouvidoria  da  Alfandega, 
mandar  ,  que  os  Efcrivaês  de  outro  qual- 
quer Juizo,que  efcreveíFem  nas  ditas  cau- 
fas, perdeíTem  as  cuftas,  e  aspagariaoem 
f  ■  s .  Liv.'  L 
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dobro  aos  Efcrivaês  de  índia,  eMina; 
porem  que  eíla  providencia  nao  era  a  que 
bailava ,  pela  difficultofa,  e  quafi  impolíi- 
vel  averiguação  das  cauílis ,  que  em  ou- 
tros Juízos  correífem  para  obrigarem  aos 
Efcrivaês  delles  pela  dita  contravenção j 
e  ainda  que  de  algumas  vieíTem  a  ter  no- 
ticia ,  fempre  a  execução  da  pena  era  dif- 
ficultofa, por  depender  de  hum  litigio  ;  e 
affi  efperavaõ  os  proveífe  de  remédio  mais 
efficaz ,  que  os  livraífe  do  damno,que  ex* 
perimentavao  j  a  que  tendo  confideraçao, 
e  ao  mais ,  que  me  foi  prefente ;  informa- 
ção, que  fe  houve  pelo  Juiz  de  índia  ,  e 
Mina ,  e  repofta  do  meu  Procurador  da 
Coroa  ,  que  foi  ouvido  j  Hey  por  bem  ,  e 
mando,  para  que  fe  naõ  perturbe  a  ordem 
dada  pela  Ley ,  e  haja  igualdade  nos  Jui-         ^ 
zos ,  efcrevendo-fe  em  cada  hum  delles 
nas  caufas,  íj  fó  lhe  pertencem  ;  e  que  to-; 
das  as  Sentenças ,  que  forem  alcançadas 
em  outros  Juízos ,  fendo  as  caufas ,  e  de- 
pendências delias  pertencentes  pela  Ley 
ao  Juizo  de  índia  ,  e  Mina,  fejaõ  nullas, 
e  de  nenhum  effeito  ,  nem  façao  fé  em 
Juizo  ,  nem  fora  delle ,  fem  que  feja  ne- 
ceíTaria  mais  prova  para  a  nullídade  del- 
ias ,  que  ferem  as  ditas  caufas  ajuizadas 
em  outros  Juízos  j  e  afíi ,  e  na  mefma  for- 
ma ,  que  fui  fervido  ordenar  por  Ley  de 
25.de  Abril  de  1 72 5. *a requerimento  dosTit.24. 
Diftribuidores ,  para  que  foífe  nullo  tudo  ^"^^"  ^' 
o  que  os  Efcrivaês  efcreveíTem  fem  diftri- 
buiçaÕ ,  para  que  aífi  fe  evitem  as  confu- 
foês ,  que  fe  feguem  de  fe  proporem  as 
caufas  em  Juízos  incompetentes,  e  o  pre- 
juízo dos  Supplicantes.  Pelo  que  mando 
ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaça6,Go- 
vernador  da  Cafa  do  Porto  ,  ou  a  quem 
feus  cargos  fervir  ,  Defembargadores  das 
ditas  Cafas,  e  aos  Corregedores  do  Cri-* 
me ,  e  Cível  de  minha  Corte ,  e  deílas  Ci- 
dades ,  e  aos  mais  Corregedores ,  Ouvi- 
dores ,  Juizes ,  Juílíças ,  Officiaes  ,  e  pef- 
foas  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios,  cum- 
praÕ ,  e  guardem  ,  e  façaÕ  inteiramente 
cumprir ,  e  guardar  eíle  meu  Alvará  de 
Ley ,  como  nelle  fe  contêm ;  e  para  que 
venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe  nao  poíTa 
allegar  ignorância ,  mando  ao  meu  Chan- 
cellér  mór  de  meus  Reynos,  e  Senhorios, 
o  faça  logo  publicar  na  Chancellaria ,  e 
enviar  a  cópia  delle ,  ío^  meu  Sello,e  feú 

Sf  â  fignal; 
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fignal ,  aos  Corregedores ,  e  Ouvidores  2  O  dito  Confelho  fe  fará  dentro  no 
das  Comarcas ;  e  aos  Ouvidores  das  Ter-  Paço  nas  cafas,  que  para  iíTo  lhe  daráõ;  e 
ras  dos  Donatários ,  em  que  os  Correge-  nellas  fe  juntaráõ  a  Confelho  pelas  ma- 
dores  naõ  entraõ  por  Correição  j  e  fe  re-  nhaas  de  todos  os  dias  ^  q  naõ  forem  fe- 
giftará  nos  livros  da  Mefa  do  Defembar-  riados;  e  eílaráo  nelle  três  horaS;Começã- 
go  do  Paço ,  e  nos  da  Cafa  da  Supplica-  do  no  Veráõ  ás  fete;e  no  Inverno  ás  oito. 
çaõ ,  e  Relação  do  Porto  ;  aonde  feme-  5  AiTentar-fe-hao  em  bancos  de  ef- 
Ihantes  fe  coílumao  regiílar ,  e  eíle  pro-  paldar  forrados  de  courO;  o  Prefidente  na 
prio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Da-  cabeceira  ,  com  huma  almofada  de  vellu- 
do  em  Lifboa  Occidental  a  3 .  de  Agoílo  do  carmefi ,  em  que  fe  aíTente  ,  e  os  Con- 
de 1729.                                     7?  77F  felheiros  nos  bancos  colateraes ,  o  Con- 

felheiro  de  capa,  e  efpada  mais  antigo  no 

R   EGTMFNTO  primeiro  lugar  da  maÔ  direita ,  e  o  mais 

Do  Confelho  Ultramarino.  l?°'^«'-,"°  "»  ^gundo  da  mefma  parte;  e  o 

,.       ,  c      ,.      .  ^,  Letrado  no  primeiro  luí^ar da maoeí quer- 

Liv.  7.  daSupplicaqao,/^;/.  40.  i                    rir                j      '-? 

Liv.4.das  Leys  da  Torre  do  Tombo  joL  133;.  da ,  e  OS  de  capa,  c  eípada  le  precederão 

entre  íi  por  fuas  antiguidades  ;  e  o  Letra- 

N./.  "r^  UEl-Rey  faço  faber  aos  q  eíle  meu  do  naõ  poderá  nunca  pertender  antigui- 

JC  Regimento  virem,  que  vendo  Eu  os  dade  contra  os  de  capa,  e  efpada.  Em  au- 

niuitos  inconvenientes,  que  fe  feguiaõ  ao  fencia  do  Prefidente  precederá  o  Confe- 

ferviço  de  Deos ,  e  meu^  e  ao  bom  gover-  Iheiro  de  capa ,  e  efpada  mais  antigo,  que 

no  do  Eílado  da  índia ,  e  dos  mais  Ultra-  for  prefente,  e  iílo  do  feu  mefmo  aíTento, 

marinos,  de  naõ  haver  no  Reyno  de  Por-  fem  tomar  o  lugar,  nem  o  aífento  do  Pre- 

tugal  hum  Tribunal  feparado  para  fe  tra-  fidente ;  e  o  Secretario  fe  aíTentará  no  to- 

tarem  nelle  os  negócios  daquellas  partes,  po  da  Mefa  em  cadeira  raza. 

fendo  tantos ,  e  de  tanta  importância,  co-  4     Todos  os  negócios  fe  defpacharáõ 

moíliõ,  e  de  fe  fazer  o  defpacho  delles  por  votos,  começando-fe  pelo  Confelhei- 

por  Miniílros  obrigados  a  outras  occupa-  ro  mais  moderno ,  dos  que  forem  prefen^ 

çoês,  e  entendendo ,  que  eíla  pela  quali-  tes  j  e  o  que  fizer  a  relação  de  alguns  ne- 

dade ,  de  que  he  ,  requer  por  fi  fó  parti-  gocios  ,  e  papeis ,  votará  também  pri- 

cular  aíTiílencia  de  hum  Confelho,  me  re-  meiro  ,  ainda  que  feja  mais  antigo  ,  e  os 

folvi  em  o  mandar  ordenar,  e  prover,  co-  mais  votaráõ  pela  maneira  referida  ;  e  o 

mo  fiz ,  de  peíToas  de  taes  qualidades ,  e  Prefidente  ultimamentej  e  havendo  votos 

experiência,  que  Eu  poíTa  fer  delles  bem  diíFerentes,  fe  fará  declaração  delles  nas 

fervido  ;  e  os  negócios ,  e  coufas  dos  di-  confultas,e  dizendo-fe  quantos  faõ  de  ca- 

tos  Eftados ,  bem  defpachadas ,  e  gover-  da  parecerj  e  o  Secretario  tomará  em  lem- 

nadas  j  e  por  fer  neceíTario ,  que  o  dito  branca ,  o  que  fe  afi^entará  em  livros ,  que 

Confelho  tenha  Regimento  ,  lhe  mandei  para  iíTo  terá,  e  fará  as  confultas,  as  quaes 

dar  eíle ,  ficando  refervado  a  mim  tirar,  íeráõ  rubricadas  pelo  Prefidente ,  e  Con- 

mudar  ,  e  accrefcentar  nelle  o  que  hou-  felheiros  todos  em  regra;  e  as  Cartas ,  e 

ver  por  mais  meu  ferviço  ,  conforme  ao  Provifoês ,  e  outros  defpachos  ,  que  elle 

que  a  experiência  for  moílrando,  que  mais  fizer,  e  houverem  de  fer  aífignados  por 

convêm.  mim ,  traráõ  viíla  do  Prefidente,  e  em  au- 

I     Primeiramente  hey  por  bem  ,  que  fencia  fua ,  ou  qualquer  outro  legitimo 

no  dito  Confelho  haja  hum  Prefidente,  impedimento  feu,  a  poráõ  os  dous  Con- 

que  fera  o  Vedor  da  Fazenda  da  reparti-  felheiros  mais  antigos ;  e  o  dito  Secreta- 

çaÕ  da  índia ,  e  dous  Confelheiros  de  ca-  rio  naõ  trará ,  nem  proporá  outro  algum 

pa,  e  efpada ,  e  hum  Letrado  ,  hum  Se-  negocio  mais,  que  o  que  o  Prefidente  lhe 

cretario  ,  que  fera  o  Efcrivaõ  do  mefmo  ordenar ,  e  terá  muito  cuidado  dos  nego- 

Confelho  da  Fazenda  da  repartição  da  cios,  e  defpachos,  que  eíliverem  a  feu 

índia ,  dous  Porteiros ,  e  que  eíles  fe  pro-  cargo ,  lendo  os  papeis,  e  fazendo  relação 

vejaÕ ,  e  nomeem  dos  meus  Porteiros  da  delles  no  Confelho,  fem  poder  fallar  mais, 

Gamara  do  numero.  fenaõ  fendo  perguntado. 

'■:  I  ADdito 
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5  Ao  dito  Confelho  hey  por  bem,  por  fua  via  fe  dará  á  execução  o  que  fe 
que  pertençaõ  todas  as  matérias ,  e  nego-  aíTentar  3  e  por  eíle  mefmo  Confellio  ul- 
cios  de  qualquer  qualidade  ^  que  forem  tramarino  fe  me  coníultará  o  provimento 
tocantes  aos  ditos  Eftados  da  índia ;  Bra-  de  todos  os  Officios  de  Juftiça  ,  e  Fazen- 
fil ;  e  Guiné  ,  Ilhas  de  S.  Thomé,  e  Cabo  da ;  e  por  elle  paíTaráõ  as  Cartas ,  e  Pro- 
Verde  ,  e  de  todas  as  mais  partes  Ultra-  vifoês  ,  que  delles  fe  hoverem  de  fazer,  e 
marinas ,  tirando  as  Ilhas  dos  Açores ,  e  as  Patentes ,  e  defpachos ,  que  houverem 
Madeira ,  e  Lugares  de  Africa  5  e por  elle  de  levar  os  Vice-Reys ,  Governadores,  e 
ha  de  correr  a  adminiílraçaõ  da  fazenda  Capitães ,  que  para  as  ditas  partes  forem 
dos  ditos  Eftados ,  e  a  que  delles  vier  ao  providos ;  tirando  a  Provifao  dos  Bifpa- 
Reyno ,  fe  adminiftrará  pelo  Confelho  da  dos ,  e  mais  Lugares ,  e  negócios  Eccle- 
Fazenda ,  que  correrá  também  com  os  fiafticos  j  porque  eíTes  hey  por  bem  fe  fa- 
empregos ,  e  retornos  das  carregações.  çaÕ  pelo  modo^  e  forma,  que  atégora 

6  Ao  dito  Confelho  virá5  dirigidas  fe  faziaõ. 

todas  as  Cartas ,  e  defpachos ,  que  fe  me  9  E  porque  todos  fe  poííaõ  defpa- 
enviarem  de  todos  os  Miniftros ,  e  Prela-  char  com  mais  diligencia ,  e  facilidade,  fe 
dos ,  e  quaefquer  outras  peífoas  dos  ditos  repartiráõ  entre  os  Cõfelheiros,  aos  quaes 
Eftados ,  e  todas  as  vias  dos  ditos  defpa-  o  Prefidente  mandará  entregar  os  papeis 
chos  fe  levaráo  ao  dito  Confelho  cerra-  delles ,  para  que  os  tragaõ  viftos  ao  Con- 
dos  j  e  o  dito  Preíidente  terá  cuidado  de  felho  ,  e  façaõ  relação  delles  5  e  os  nego- 
os  mandar  bufcar  ás  Náos,  e  Navios,  tan-  cios  tocantes  á  guerra ,  e  as  Cartas ,  e  pa- 
to que  chegarem  ,  e  no  dito  Confelho  fe  reis  do  Vice-Rey,  Governador,  e  Capi- 
abriráo  ,  e  a  primeira  via  da  índia  ,  que  taês ,  que  a  ella  tocarem  ,  fe  commette- 
chegar  ao  Porto  da  Cidade  de-?^i  Lisboa  ráô  aos  dous  Confelheiros  de  capa ,  e  ef- 
dascartas  do  Vice-Rey,como  á^  todos  os  pada  ,  a  cada  hum  aquella  parte  ,  que  ao 
mais  Miniftros ,  e  peíToas  daquelle  Efta-  Prefidente  parecer,  e  todas  as  matérias  de 
do  ,  fe  me  enviará  logo  cerrada ,  e  nos  Juftiça  ao  Confelheiro  Letrado  ,  e  terá  o 
niefmos  faccos ,  em  que  vêm,  como  fem-  Prefidente  cuidado  de  fignalar  a  cada  hu 
pre  foi  coftume  ;  e  as  outras  vias  fe  reco-  os  dias ,  em  que  houver  de  trazer  os  pa- 
Iheráo  todas  ao  dito  Confelho,  e  duas  dei-  peis  viftos,  começando  fempre  pelos  mais 
las  fe  guardaráô  nelle  para  fe  hirem  defpa-  importantes,  e  q  mais  brevidade  pedirem, 
chando,  e  as  outras  fe  queiniaráÕ, excepto  i  o  Todas  as  coufas ,  q  no  dito  Con- 
as  que  forem  autos ,  e  diligencias  de  ai-  felho  fe  fizerem,  entregará  o  Secretario  ao 
guns  negócios,  e  devaíTas ;  porque  deftes  Prefidente ,  o  qual  mas  enviará. 
íe  guardaráô  todas  as  vias  ,  que  houver.  1 1      Tanto  que  eftiverem  três  prefen- 

7  E  para  que  os  ditos  papeis  eftejaô  tes,  fendo  hum  delles  o  Prefidenue,  fe  põ- 
em toda  a  boa  guarda ,  fe  fará  cada  anno  dera  defpachar ,  e  o  mefmo  fe  fará  quan- 
inventario  delles  em  livros,  que  para  iftb  do  oPrefidente  naõ  poder  hir  ao  Confe- 
haverá  numerados ,  e  aííignados  por  hum  lho  por  impedimento  jufto. 

dos    Confelheiros  Letrados  ,    e  fe  re-  12     Os  requerimentos  de  mercês,  que 

colheráo  em  huma  cafa  ,  que  o  Confe-  pelos  ferviços  da  India,e  mais  Conquiftas 

Iheiro  para  iíTo  terá  mais,  dentro  da  em  fe  houverem  de  fazer  nefta  Cidade  ,  e  os 

que  fe  juntarem  a  Confelho  ,  em  caixões,  que  vierem  confultados  do  Eftado  da  In- 

e  efcriptorios  cerrados  com  chaves ,  que  dia ,  hiráo  ao  Confelho  ultramarino  para 

terá  o  Secretario.  votar  nelles ,  e  me  virem  com  feu  pare- 

8  A  efte  Confelho  pertence  conful-  cer,e  depois  de  defpachadas  as  coufultas, 
tar  ,  que  Náos ,  e  Navios  devem  hir  para  fe  remetteráõ  ao  Secretario  das  mercês 
a  índia  ,  e  Conquiftas ,  e  em  que  forma  para  paífar  os  defpachos ,  que  emanarem 
haÕ  de  hir  aprecebidos  de  gente,  e  armas,  das  refoluçoes ,  que  for  fervido  tomar. 

e  em  que  tempo  hao  de  partir  ,  e  da  refo-  1 5      Encarrego  muito  ao  dito  Preíi-  ^^^  ^^ 

luçaõ ,  que  tomar  neftas  Confultas  man-     dente ,  e  Confelheiros ,  e  Secretario  o  fe-  Tit.  9. 

j  Co!í  '* 

darei  avifar  ao  Confelho  da  Fazenda  ,  a     gredo,*  que  devem  ter  em  todos  os  nego-  ^^  -^ 
quem  toca  fazer  os  gaftos^  e  defpeías,que     cios  ^  que  fe  tratarem  no  dito  Confelho,  fe-, 

de  ma- 


,  ^2$  .'■  CottécçaS  I.  das  Leys  Extravagantes,  - 

de  maneira,  que  nunca  poíTa  vir  á  noti-  tenha  ordenado  de  quatrocentos  mil  reis 

cia  das  partes  o  que  fe  votou  ,  nem  quem  cada  anno  ,  e  as  propinas ,  proes ,  e  pre- 

foi  por  elles ,  nem  contra  elies  j  e  pelos  calços,  que  tem  os  Vedores  de  minha  Fa- 

grandes  inconvenientes,  e  damno,  que  da  zenda  5  e  cada  hum  dos  Confelheiros  tre- 

talta  do  fegredo  coíluma  refultar ,  feráõ  zentos  mil  reis  ,  e  o  Secretario  o  mefmo 

obrigados  a  me  avifar  logo  em  vindo  á  ordenado,  falario,  proes,  e  precalços,que 

fua  noticia  de  qualquer  fegredo  ,  que  fe  tinha  no  Confelho  de  minha  Fazenda  j  e 

romper  das  coufas ,  que  no  dito  Confe-  os  Porteiros  a  trinta  mil  reis  cada  hum^ 

lho  fe  tratarem,  ou  pelos  Miniftros  delle,  alem  das  moradias  ordinárias,  que  tive- 

ou  por  quaefquer  outros,  a  cujas  maÕs  rem ,  como  Porteiros  da  cana  5  e  mando,, 

forem  ter  as  confultas  ,  e  papeis  ,  que  fe  que  fe  lhes  aífente  o  pagamento  dos  di- 

nelle  fizerem  j  e  outro-íi  lhes  encarrego  tos  ordenados  na  Alfandega  de  Lifboa,ou 

muito  o  cuidado ,  e  diligencia  continua,  em  huma  das  cafas  dos  direitos  delia,  eni 

com  que  devem  proceder  no  defpacho  que  couberem,  e  que  delles  faça  o  Prefi- 

dos  negócios,  para  que  fe  faça  com  toda  a  dente  folha  para  por  ella  fe  pagarem, 
brevidade,  e  bom  expediente ;  e  o  que  de-  16     E  que  fe  dê  aos  ditos  Miniftros  o 

vem  ter  em  ordenar ,  e  prover  tudo  o  que  papel ,  e  tinta ,  coufas  neceíFarias  ,  que  fe 

convier  ao  bem  daquelles  Eílados,e  a  feu  coílumaÕ  dar  na  Chancellaria  aos  Mini- 

accrefcentamento ,  e  bom  governo,  e  em  ílros  dos  outros  Tribunaes  j  e  tudo  o  con- 

particular  as  coufas  das  Religiões  ,  e  a  teúdo  neíle  meu  Regimento ,  hey  por 

promulgação  do  Santo  Euangelho,  como  bem ,  e  mando ,  que  fe  cumpra ,  e  guarde 

eoufa  de  mayor  obrigação  minha  ,  e  que  inteiramente,  como  nelle  fe  contêm,  feni 

Eu  mais  defejo  ,  e  quero  j  e  para  que  o  di-  duvida  ,  nem  embargo  algum ;  e  que  va- 

tú  Confelho  me  pofta  melhor  fervir,e  naõ  lha ,  pofto  que  o  eífeito  delle  haja  de  du- 

haja  encontros  entre  elle  ,  e  os  mais  Con-  rar  mais  dá  hum  anno ,  fem  embargo  da 

felhos ,  e  Tribunaes  fobre  os  negócios,  Ordenação  Liv.  2.  Tit.  40.  em  contra- 

que  a  cada  hum  tocarem  ;  Hey  por  bem,  rio ;  e  mando  que  fe  paíFe  pela  Chancel- 

e  declaro ,  que  de  todas  as  coufas  decla-  laria  ,  e  que  fe  imprima,  e  dê  huma  cópia 

radas  conheça  o  dito  Confelho,  pela  ma-  impreífa  a  cada  hum  dos  Confelheiros  ,  e 

neira  nelle  declarada  ,  fem  que  outro  ai-  ao  Secretario  do  dito  Confelho.  Panta- 

gum  Confelho ,  ou  Tribunal  fe  poíTa  in-  liao  Figueira  o  fez  em  Liíboa  aos  14.  dias 

trometter  nellas,  ainda  que  atégora  co-  do  mez  de  Julho  de  1642.  Pedro  Vieira 

ílumaíTem  correr  nelle  ,  e  lhe  pertençao  da  Silva  o  fez  efcrever.  „  ^tt 

por  feus  Regimentos ,  e  Provifoês ;  por-  '     ^ 

que  no  que  forem  contra  o  conteúdo  ne-  A   t    "XT"  A  "R    A 

fie  Remmento  as  hey  por  deroradas ,  e  r^  r      n  s    ^       1    -i  ^ 

de  nenhuma  força,  e  vigor ,  como  fe  aqui  ^'"  f'^fi>fh''^r,oasàa>nks<pwJe  mo- 

folTem  expreifas ,  e  declaradas ,  fem  era-         l"'"'  f"'"'  "-  ^ff^"' ■  -^  " ''" 

1  j    r^  j  '^  j    T  '  .       T"^  Índia ,e  mela  da  Lonlciencia. 

barpjo  da  Ordenação  do  Liv.  2.  lit.  aa.,  ^  '        ^  J 

^       j.  /-         ^       ^      j     r      j  1  Liv.  2.  das  LeysdaTorredoTombo, /í?/.  i2o.verf. 

que  diz,  que  fe  nao  entenda  fer  derogada 

Ordenação  ,  fe  delia ,  e  da  fubílancia  dei-  T7^  U  EI-Rey  ,  como  Governador  y  ^  \r  ^ 

la  fe  nao  fizer  expreíTa  menção.  xlji  perpetuo  Adminiílrador  da  Ordem,      '  ' 

14  Hey  por  bem  por  fazer  mercê  ao  e  Milicia  de  N.  Senhor  Jesus  Christo, 
dito  Prefidente  ,  e  aos  Confelheiros,e  Se-  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  vi- 
cretario  do  dito  Confelho  ,  que  gozem  rem ,  que  tendo-fe  movidas  algumas  du^ 
dos  privilégios ,  que  tem  pelas  Ordena-  vidas  da  jurifdiçaõ  entre  o  Confelho  dá 
çoês  o  Regedor ,  e  Defembargadores  da  índia ,  e  partes  Ultramarinas ,  e  o  Tribu- ' 
Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  os  mais  Tribu-  nal  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens, 
naes,  e  Miniílros  declarados  nas  ditas  Or-  para  que  daqui  em  diante  ceííem  ,  e  cada 
denaçoês ;  e  a  cada  hum  dos  ditos  Confe-  hum  faiba  o  que  lhe  pertence  j  Hey  por 
Iheiros  fe  paíTará  Carta  de  Officio  do  meu  bem  de  as  determinar  na  forma  feguinte : 
Confelho  da  índia.  Que  a  dita  Mefa  da  Confciencia  corra 

15  Hey  por  bem;  que  o  Prefidente  com  a  Provifaô  dos  Officios  das  fazendas 
"    -  '  dos  de* 
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dos  defuntos ,  e  aufentes ;  e  da  Redem-  por  nullo,  e  de  nenhum  vígOr.  Notifíco-o 
pçaõ  dos  CaptivoS;  e  arrecadação  delias,  affi  ao  meu  Chancellér  mór  do  Reyno ,  e 
aííi  do  Reyno ,  como  das  Províncias ,  e  Chancellér  das  Ordens  Militares  Prefi- 
Lugares  do  Ultramar ,  aíli,  e  da  maneira,  dentes ,  e  Confelheiros  dos  ditos  Confe- 
que  atégora  fe  fez ,  ferii  niíFo  haver  novi-  lhos  da  índia ,  e  Mefa  da  Confciencia  e 
dade,  nem  alteração  alguma  j  e  da  mefma  a  todos  os  Vice-Reys ,  Governadores^  e 
maneira  correrá  com  o  defpacho  dos  ne-  Capitães ,  Ouvidores^  e  Juftiças  das  ditas 
gocios ,  e  caufas  ,  que  tocarem  á  jurifdi-  partes  Ultramarinas ,  e  aos  mais ,  a  que  o 
çaõ  judicial ,  e  contenciofa  entre  quaef-  conhecimento  deíle  pertencer  j  e  lhes 
quer  partes ,  a  qual  por  fer  concedida  aos  mandO;  que  aííi  o  cumpraõ,  e  façaÕ  intei- 
Senhores  Reys  deíle  Reyno  ,  meus  pre-  ramente  cumprir,  e  guardar,  cOmo  fe 
dpceífores,  como  Governadores,e  perpe-  nelle  contêm ;  o  qual  quero  que  valha, 
tuos  Adminiftradores  das  Ordens  Milita-  como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome, 
j-eS;por  Bulias  Apoílolicas  dos  Santos  Pa-  fem  embargo  da  Ordenação  doLiv.2, 
dres  (fem  as  quaes  fe  naõ  podia  exercitar,)  Tit.  40.,  que  manda ,  Que  as  coiifos,  cujo 
e  por  virtude  delias  fe  commetteo  á  dita  efeito  houver  de  durar  mais  de  hum  an- 
Mefa  ,  e  fe  naõ  pode  niílo  alterar  coufa  no  pajem  por  Cartas  ,  e  pajando  por  Aí- 
alguma  fem  conceífaõ  de  nova  graçaj  varásnaõvalhaõ  -^  e  eíle  fe  re^iflarána 
porem  tudo  o  mais ,  que  toca  á  nomea-  Chancellaria ,  e  fe  incorporará  no  Regi- 
çao  dos  Eifpados,  provifaõ  de  quaefquer  mento  do  dito  Confelho  da  índia.  Simau 
Benefícios  ,  e  Officios ,  e  outras  matérias  Freire  o  fez  em  Valhadolid  a  2.  de  Ja- 
de governo,  e  Eftado  tocantes  ás  ditas  neirodei6o6.  E  eu  o  Secretario  JoaíS 
partes  do  Ultramar,  que  por  qualquer  via  Brandão  Soares  o  fíz  efcrever. 
me  pertencem  como  Governador  ,  e  Ad-  REF. 
miniílrador  da  Ordem,  e  Cavallaria  de 

Chrifto;  Hey  por  bem,  e  mando,que  cor-  ALVARÁ, 

ra ,  e  fe  defpache  no  Confelho  da  índia.  Em  (]iiefe  determijiou ,  cjue  de  todo  o  Efia- 

na  form^  de  feu  Regimento  ;  e  que  no  do  do  Brajil  nao  vieffem  mulhereu  para 

defpacho  de  todas  as  ditas  matérias  ,  que  e/te  Reyno  ,  fem    Ordem  exprefa  de 

d'antes  corriaõ  pela  Mefa  da  Confcien-  Sua  Magejlade. 

cia  ,  como  também  nas  da  Juftiça,  que  fe  Liv.  7.  das  Provifoês  da  Secretaria  do  Confelho  Ul- 

defpachava6  pelos  Defembargadores  do  trumarino,/./.  ^14. 

Paço,  poífii  o  dito  Confelho  da  índia  "¥7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  IST.p, 

(dentro  dos  limites  da  jurifdiçaõ,  que  pe-  jLl^meu  Alvará  virem,  que  fendo-me 

lo  dito  Regimento  lhe  tenho  concedido)  prefentes  os  motivos ,  porque  no  Erafil 

iiíar  dos  Regimentos,  ufos,  e  Eftilos,que  naô  ha  mais  crefcimento  de  gente  ,  em 

ufa  a  Mefa  da  Confciencia,  e  Defembar-  grave  prejuízo  do  augmento,  e  povoação 

go  do  Paço ,  naquelles  cafos,  e  negócios,  daquelle  Eftado,  fendo  a  principal  caufa 

em  que  concorrer  a  mefma  razão,  e  fe  pu-  defta  falta  o  grande  exceífo  ,  que  ha  em 

derem  applicar.  E  mando  que  os  Alva-  virem  para  eííe  Reyno  muitas  mulheres, 

rás ,  Cartas ,  Provifoês ,  e  Patentes  ,  que  com  o  pretexto  de  ferem  Religiofas,  vio- 

das  matérias  acima  ditas  fe  defpacharem  lentadas  por  feus  Pays ,  ou  Mãys ,  con- 

pelo  dito  Confelho  da  índia ,  fe  faça5  pe-  ftrangendo-lhes  as  vontades ,  que  dcviaõ 

Io  Secretario  delle ,  a  que  tocar ,  como  fe  fer  livres  para  elegerem  eftado ,  de  que 

faziaõ  d'antes  pelos  Efcrivaês  da  Cama-  refulta  faltarem  eftas  mulheres  para  os 

ra,da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Defembar-  matrimónios ,  que  convém  augmentar  no 

go  do  Paço,  e  paíTem  pelas  Chancella-  Brafil,  e  ellas  viverem  fempre  defgoftofas 

rias ,  a  que  tocarem  5  no  que  os  Chancel-  com  a  vida ,  que  naõ  queriaõ  tomar  5  e 

leres  teráõ  muita  advertência ,  para  naõ  por  efte  refpeito  fer  muito  do  ferviço  de 

paíFarem  coufa  alguma,  que  for  defpa-  Deos ,  e  meu,  e  muito  útil  ao  dito  Eftado 

chada,contra  a  forma  defte  Alvará,  e  Re-  do  Brafil,  prohibir  a  defordem,  que  ha  em 

gimento  do  dito  Confelho  da  índia  5  por-  virem  delle  mulheres  para  efte  Reyno, 

que  tudo  o  que  em  contrario  fe  fízg:  hey  fem  primeiro  fe  averiguar  fe  as  que  vênTi 
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píira  Religiofas  tem  vontade  de  tomarem  Reyno  mulheres  do  Brafil  para  outro  fímís 
o  eAado ,  e  fe  as  mais  tem  juftas  caufas  que  naõ  feja  tomar  eftado^  fe  me  fará  con- 
para  a  íua  vinda ;  Hey  por  bem  ordenar,  fulta  com  informação  do  Governador  fo- 
que de  todo  o  Eftado  do  Brafil  naõ  ve-  mente ;  e  de  outra  forte  y  fe  naõ  daráõ  li- 
nhaõ  mulheres  para  eíle  Reyno  fem  li-  cenças  para  virem  mulheres  do  Brafil  a 
cenca  minha ;  e  quando  tenhaõ  caufas  eíle  Reyno  5  e  o  Capitão  ,  ou  Meftre  do 
para  virem,  fe  me  façaõ  prefentes  para  Navio,  que  as  trouxer  fem  licença^alcan- 
eu  lhes  deferir  ,  como  tiver  por  conve-  cada  por  eíla  forma,  incorrerá  na  pena  de 
niente  ;  e  para  evitar  a  defigualdade  ,  que  pagar  por  cada  mulher,  que  trouxer,  dous 
pode  haver  em  deferir  a  eftes  requerimen-  mil  cruzados ,  pagos  da  cadêa ,  aonde  fi- 
tos ,  fou  fervido  que  ,  nos  que  fe  me  fize-  cará  prefo  por  tempo  de  dous  mezes  ;  e 
rem  para  virem  as  ditas  mulheres  do  Bra-  efta  pena  fera  para  as  defpefas  do  meu 
íú  a  ferem  Religiofas  no  Reyno  ,  infor-  Confelho  Ultramarino j  e  havendo  denun- 
mem  com  feu  parecer  o  Vice-Rey,e  Go-  ciãte,  haverá  ametade  da  dita  pena  pecu- 
vernadores  do  diílrido ,  mandando  logo  niaria.  Pelo  que  mando  ao  Prefidente ,  e 
com  os  requerimentos  as  informações,  Confelheiros  do  dito  meu  Confelho  VU 
fem  efperarem  ordem  do  meu  Confelho  tramarino  executem  efte  Alvará,  c  façaõ 
Ultramarino ,  declarando  a  qualidade  das  cumprir ,  e  guardar  inteiramente  ,  com» 
peíFoas ,  e  as  razoes ,  que  ha  para  fe  con-  nelle  fe  contêm ,  fem  duvida  alguma  ;  e 
ceder,  ou  negar  efta  graça  j  e  ao  Arcebif-  ao  Vice-Rey,  e  Capitão  General  de  mar, 
po,  e  Bifpos  do  tal  diftrido  recommendo,  e  terra  do  Eftado  do  Brafil ,  Capitães  Ge- 
xnue  no  mefmo  tempo  me  informem  com  neraes ,  Governadores ,  e  Capitães  mores 
feu  parecer,  fem  que  feja  neceíHirio  efpe-  das  minhas  Conquiftas  Ultramarinas  or- 
rar  por  Provifiõ  do  dito  Confelho ,  man-  deno  também ,  que  cada  hum  nos  Luga- 
■dando  fazer  perguntas  ás  que  dizem  que-  res  da  fua  jurifdiçaõ  mandem  publicar 
rem  fer  Religiofas  j  e  tomem  todas  as  in-  efte  meu  Alvará,  e  regiftar  nas  partes  ne- 
formaçoés  neceflarias  para  averiguar  fe  ceífarias,para  vir  á  noticia  de  todos  a  Re- 
ellas  tem  vocação  para  ferem  Religiofas,  foluçaõ ,  que  fui  fervido  tomar  nefta  ma- 
ou  fe  faõ  violentadas, ou  induzidas  de  ou-  teria ,  o  qual  cumpriráõ  na  forma  ,  que 
trem ;  e  vindas  eftas  informaçoés,e  dando-  nelle  fe  declara  j  e  valerá  como  Carta ,  e ,. 
fe  vifta  delias  ao  Procurador  de  minha  naõ  paíTará  pela  Chancellaria,fem  embar- 
Corôa,  com  a  fua  repofta  fe  me  fará  con-  go  da  Ordenação  do  Liv,  2.  Tit. 3  9.  ^  40. 
fulta  para  refolver  o  que  for  fervido.  E  em  contrario.  Liíboa  Occidental  io.de 
fendo  o  requerimento  para  virem  a  efte  Março  de  1732.  KEY . 


I  T  u  L  o 

Do  Ouvidor  da  Alfandega  da  Cidade  de  Lijboa. 

Ao  5.  p. 

ALVARÁ,  fui  fervido  celebrar  com  o  Enviado  da 

Em  (Jtiefe  concedeo  ,  cjiie  os  Inglezes  tivef-  mefma  Naçaõ  ,  entre  ella  ,  e  efte  Reynoj 

:  fem  Confervador,(jiie  conheceffe  dasjuas  Hey  por  bem  de  nomear  por  Juiz  Confer-» 

caufas  y  e  (jiie  as  fuás  appel/açoêsfe  ter-  vador  dos  Inglezes  ao  D"'*  Gafpar  de  Le« 

minajfem  no  efpaço  de  (juatro  mezes,  mos  Galvaõ  ,  Defembargador  da  Cafa  da 

LiT.  io.daSupplicaqa5,M7ÍJ.  SupplicaçaÕ,  fem  embargo  da  Ordena- 

çaõ  do  Liv.  i.Tit.  52.  §.9.  em  contra- 

N.  i .     g    ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  rio ,  que  difpôem ,  que  o  Ouvidor  da  Al- 

g^      Alvará  virem,que  por  fazer  mer-  fandega  feja  Confervador  dos  Inglezes,  e 

1     4    cê  á  Naçaõ  Ingleza ,  emconfir-  das  razoes  do  Lecenciadojoaõ  Alvares 

oia^aõ  do  Capitulo  VIL  das  pazes  ^  que,  ÚQ  Carvalho ;  Ouvidor ;  que  agora  he  da 

:  :■  "^                                   dita 


Ao  Livro  primeiro  das 

dita  Alfandega  ,  que  allegou  fendo  ouvi- 
do para  naõ  fe  lhe  haver  de  tirar  a  dita 
Confervatoria  -,  para  que  o  dito  Defem- 
bargador  proceífe ,  e  fentencêe  as  cauíaS; 
que  pertencerem  a  mefma  Nação ,  dando 
appellaçaõ  ,  e  aggravo  para  a  dita  Gafa 
da  Supplicaçao,  aonde  as  appellaçoes  in- 
terpoftas  fe  acabaráõ  dentro  no  efpaço 
de  quatro  mezes  na  forma  do  dito  Capi- 
tulo j  e  mando  ao  mefmo  Defembargador, 
e  mais  Miniílros  ^  a  que  pertencer,  cum- 
praô  efte  Alvará  inteiramente ,  como  nel- 
le  fe  contêm,  conílando  que  tem  pago  os 
novos  direitos ,  devendo-os ,  na  forma  de 
minhas  Ordenações ;  e  valerá  ,  poílo  que 
feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no  ,  fem  embargo  da  Ordenação  Liv.  2. 
T/V.  40.,  quehe  em  contrario.  António 
de  Moraes  o  fez  em  Lifboa  a  20.  de  Ou- 
tubro de  1656.  Pêro  Sanches  Farinha  a 
fez  efcrever.  KET 


ALVARÁ, 

Em  cjuefe  declarou  y  (jue  o  privilegio  dos 
I/jp^lezes  tinha  luf^ar  ainda  concorrendo 
com  privilegiados  ,  (jue  Unhão  privilé- 
gios incorporados  em  Direito ,  e  MoC' 
deirosj  e  outros femelhantes. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ^foí.  121.  verf. 

N.2.  *T7  U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
IP  j  Alvará  virem ,  que  os  Mercadores 
da  Coroa  Ingleza  me  reprefentáraÕ  ,  que 
fem  embargo  da  Confervatoria ,  que  por 
Capitulo  de  pazes  tenho  concedido  para 
fuás  caufas,  faõ  obrigados  a  litigar  em 
outros  Juízos  ,  dizendo-fe  que  as  pala- 
vras de  conceífao  geral  naô  derogaõ  os 
privilégios  incorporados  em  Direito  ,  de 
que  gozao  feus  contendores ,  que  os  di- 
verte muito  da  mercancia  ,  divertindo-fe 
a  vários  Juízos,  e  dilatando-fe  nelles  as 
demandas  com  declinatorias  5  e  porque 
em  tudo  o  q  naõ  encontrar  a  juftiça  de- 
fejo  fazer  favor  aos  VaíHillos  de  El-Rey 
da  Grão  Bretanha  meu  bom  Irma6,e  Pri- 
mo ,  mandei  ver  eíla  matéria  com  toda  a 
confideraçaõ ,  e  fui  fervido  refolver  ,  que 
a  dita  Confervatoria  tenha  lugar  ainda 
com  os  privilegiados,  e  privilégios  incor- 
porados em  Direito ,  ou  por  razaõ  das 
pcíFoas ,  ou  por  razao  das  caufas ,  como 
Liv.  I. 
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nos  Moedeiros ,  Juízo  de  índia  ,  e  Mina, 
e  outros  femelhantes  j  para  que  todos  nas 
caufas ,   que  procederem  de  mercancias 
fejao  obrigados  a  refponder,  e  litigar  ,  ou 
fejao  Audlores,  ou  Reos,  na  dita  Confer- 
vatoria, fem  embargo  de  quaefquer  Leys, 
e  Ordenações  em  contrario,  que  para  eíle 
effeito  hey  por  bem  derogar  j  com  decla- 
ração ,  que  nao  he  minha  vontade  alterar 
por  efta  conceíTao  coufa  alguma  no  que 
toca  ao  Juízo  do  Fífco  pela  qualidade  da 
matéria ,  e  coufas ,  que  nelle  fe  trataô :  e 
fempre  fe  fica  entendendo  ,  que  do  dito 
Confervador  dos  Inglezes  haõ  de  bir  as 
appellaçoes  a  quem  pertencerem  ,  como 
foi  atégora  5  e  efte  Alvará  fe  cumprirá, 
como  nelle  fe  <:ontêm ,   e  valerá ,  poílo 
q  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no,fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2. 
Tit.  40.  em  contrario.  Manoel  do  Couto 
o  fez  em  Lifboa  a  16.  de  Setembro  de 
166;.  Jacíntho  Fagundes  Bezerra  o  fez 
efcrever.  KEY , 

ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  concederão  aos  Francezes  os 
mefmos  privilégios ,  de  (jue  gozai)  os  In- 
glezes nefie  Reyno. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ^fot-iíC. 


E 


U  El-Rey  faço  faber ,  que  o  Con-  K.5 
j  fui  da  Nação  Franceza,e  mais  Mer- 


cadores Francezes  me  reprefentáraÕ  por 
fua  petição  ,  que  em  16.  de  Setembro  de 
1665.  fora  eu  fervido  conceder  á  Naçaõ 
Ingleza  huma  Provifaõ ,  em  que  houvera 
por  bem  de  derogar  todos  os  privilégios, 
afíi  incorporados  em  Direito ,  como  na 
Ordenação,  para  eíFeíto  dos  ditos  Ingle- 
zes terem  feu  Confervador  para  todas  as 
caufas,  que  os  ditos  Inglezes  tíveírem,em 
que  foíTem  Andores ,  ou  Reos,  pondo  o 
exemplo  nos  Moedeiros ,  e  nas  caufas  do 
Juízo  de  índia ,  e  Mina ,  e  que  fem  em- 
bargo de  terem  feus  Juizos  privativos  naõ 
pudéíTem  conhecer  dâs  caufas  dos  Ingle- 
ses, e  fó  fe  exceptuavaõ  as  do  Juízo  do 
Fífco  5  a  qual  Provifaõ  eu  concedera  aos 
Inglezes  fobreditos ,  havendo  refpeito  ás 
fuás  occupaçoês,  q  tinhaõ  na  mercancia, 
c  naõ  fe  pudéíTem  divertir  com  demadas 
em  outros  Juizos,cujas  razoes  concorriaõ 
nos  Siipplícãtes,álem  de  q  pelas  Capitula- 

1 1  coes 


Coll 
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coes  de  pazes  ,  que  fe  celebrarão  com 
E.I-Rey     Chriílianiirimo  no  ultimo  de 
Março  de  1 6  8  7  .;Concedêra  aos  Fraiicezes 
os  me  imos  privilégios,  quefe  tinliaõ  con- 
cedido aos  Inglezes ,  pedindo-me  liies  fi- 
zeíTe  mercê  mandar  paíTar  Alvará  na  con- 
formidade  do  que  fe  concedera  aos  In- 
glezes,  declarando-fe  fomente ;  que  con- 
correndo demanda  entre  Inglezes, e  Fran- 
cezes ,  fe  feguiría  fempre  o  foro  do  Reo, 
por  ferem   igualmente  privilegiados.   E 
viílo  o  que  allegárao ,  e  informação  ^  que 
fe  houve  pelo  D"'-  Gonçalo  Meyrelles 
Freire ,  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa ,  e  Fa- 
zenda, e  repoíla  do  Procurador  da  Co- 
roa ,  a  que  fe  deu  viíla,  e  naõ  teve  duvi- 
da 3  Hey  por  bem ,  que  a  Confervatoria 
dos  Francezes  tenha  lugar  ,  ainda  com  os 
privilegiados ,  e  privilégios  incorporados 
em  DireitO;  ou  por  razão  das  peííbas ,  ou 
por  razaõ  das  caufas,  como  nas  dos  Moe- 
deiros,Juizo  de  índia  eMina,  e outras 
femelliantes;^  para  que  todos  nas  caufas, 
que  procederem  de  mercancia  fejaô  obri- 
gados a  refponder,  e  litigar,  ou  fejaõ  An- 
dores ,  ou  Reos ,  na  dita  Confervatoria, 
fem  embargo  de  quaefquer  Leys,  e  Orde- 
nações em  contrario ,  que  para  eíle  eífei- 
to  hey  por  bem  derogar ;  com.  declaração, 
que  naõ  he  minha  tenção  alterar  por  eíla 
conceífaõ  coufa  alguma  no  que  toca  ao 
Juízo  do  Fifco  ,  pela  qualidade  da  maté- 
ria ,  e  caufas ,  que  nelle  fe  trataõ  j  e  fem- 
pre fe  íica  entendendo ,  que  do  dito  Con- 
fervador  dos  Francezes  hao  de  hir  as  ap- 
pellaçoês  a  quem  pertencer,  comoforaõ 
atégora :  e  eíle  Alvará  fe  cumprirá,  como 
neíle  fe  contêm;  e  valerá ,  poílo  que  feu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno, 
íêm  embargo  da  Ordenação  doJJv.  2. 
Tit.  40.  em  contrario.  E  pagáraõ  de  no- 
vos direitos  540.  reis  ,  que  fe  carregarão 
ao  Thefoureiro  delles  ^fol.  179.  verf  do 
livro  5.  de  fua  receita.  Liih0a7.de  Abril. 
Luís  Godinho  de  Niza  o  fez  no  anuo  de 
ió§5.  Jofeph  Fagundes  Bezerra  o  fez 
eícrever. 

^^-^■  ^■-:  REY. 


Leys  extravagantes, 


Ao  §.  10. 

j-.í  ALVARÁ, 
Em  (Jfe  determinou ,  (j  os  Oficiaes  da  Con- 
tadoria geral  de  Guerra  ,  tivcjfem  por 
Juiz  privativo  o  Ouvidor  da  Alfandega, 
afji  como  tem  os  Oficiaes  dos  Contos  do 
ReynOycCafa. 
Liv.  da  Contadoria  geral  de  Guerra  ,/t^/.  161.  verf. 

"^  U  El-Rey  faço  faber ,  aos  que  eíle  N. 
meu  Alvará  virem,  que,  por  quanto 
na  Contadoria  geral  de  Guerra  ,  mandou 
El-Rey  meu  Senhor,  e  Pay  ,  que  fanta 
Gloria  haja ,  fe  obfervaífe ,  como  fe  faz 
de  prefente ,   o  mefmo  Regimento  dos 
Contos  do  Reyno ,  e  Cafa,  e  tenho  refo- 
luto ,  que  aífi  o  Superintendente  da  mef- 
ma  Contadoria  ,  como  os  Provedores, 
Contadores ,  Efcrivaês ,  e  mais  Officiaes 
delia,  ufem  dos  privilégios ,  de  quegozao 
o  Contador  mor  dos  Contos  do  Reyno, 
e  Caíli ,  e  mais  Oíficiaes  delles,  e  nas  cau- 
fas eiveis ,  e  crimes,  de  que  he  feu  Juiz 
privativo  o  Ouvidor  da  Alfandega  defta 
Cidade,pela  Ordenação  do  Liv.  i  .Tit.^i: 
Hey  por  bem,  e  me  praz  ,  que  aíTi  fe  exe- 
cute ,  e  que  na  Contadoria  geral  fe  ppf- 
faõ  o  Superintendente ,  e  Officiaes  delia 
aproveitar  do  privilegio  referido ,  de  que 
gozaÕ  o  Contador  mor,  e  mais  Officiaes 
dos  Contos  do  Reyno,  eCafa,  vifta  a 
repoíla ,  que  neíle  particular  deu  o  Pro- 
curador de  minha  Coroa  ,  fendo  ouvido. 
E  mando  ao  Ouvidor  da  Alfandega  ,  que 
hoje  he,  e  ao  diante  for,  que  na  forma 
que  conhece  das  caufas  tocantes  aos  Offi- 
ciaes dos  Contos,   tome  conhecimento 
das  do  dito  Superintendente  ,  e  Officiaes 
da  mefma  Contadoria  p^eral  de  Guerra ;  e 
as  determnie ,  e  fentencêe ,  como  for  ju- 
fiiça ,  dando  appellaçao ,  e  aggravo  para 
a  Cafa  da  Supplicaçao ,  onde  os  Defem- 
bargadores  delia  as  defpacharáo  íinalmen- 
te  j   aos  quaes  outro-fi   mando  o  cum- 
praõ  neíla  conformidade,  como  neíle  Al- 
vará fe  contêm:  o  qual  valerá ,  poílo  que 
feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no ,  fem  embargo  da  Ordenação  Liv.  2. 
T/>.4o.em  contrario.  António  de  Moraes 
o  fez  em  Liíboa  a  1 3 .  de  Julho  de  1660. 
Pêro  Sanches  Farinha  o  fez  efcrever. 
■•:..:;■■■■■  RAINHA. 


TITU- 


IH 


WÊ^ÊÊÊÊmÊÊM 


v/íí?  Livro  primeiro  das  Ordenações^  Tit.só.  e  57. 

TITULO       LVI. 

Dos  Corredores  das  folhas  das  Cafas  da  SuppUcaçao, 
e  do  Porto  ^  e  da  Cidade  de  Lijboa, 
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Ao  §.  4. 


N.i. 


ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  determinou ,  que  fe  correje/o- 
lha  também  nos  Juizos  da  Chancellarla 
da  Siipplicaça'0  y  índia  ,  e  Mina  ,  Fa- 
zenda y  alfandega ,  Auditoria  de  guer- 
ra j  Ouvidoria  da  B^ainha ,  e  outros, 

Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fot.  3. 

U  El-Rey  faço  faber ,  que  por 
convir  aííi  a  meu  ferviço ,  e  boa 

adminift ração  da  juftiça  ,  para 

que  no  livramento  dos  delinquentes  fe 
nao  occultem  algumas  culpas,  porque  de- 
va6  fer  caíligados  conforme  ao  mereci- 
mento delias  5  Hey  por  bem ,  e  me  praz, 
que  de  mais  dos  Efcrivaês ,  que  atégora 
coftumavao  refponder  ás  folhas  dos  Cor- 
redores da  Corte  ,  e  Cidade ,  digao  tam- 
bém as  culpas ,  que  tiverem  em  feu  poder 
o  Efcrivaõ  da  Chancellaria  da  Cafa  da 
SupplicaçaÕ,  os  dosjuizos  de  India,e  Mi- 
na, Fazenda,  Alfandega,  Auditoria  da 
gente  de  guerra ,  Ouvidoria  das  Terras 
da  Rainha,minha  fobre  todas  muito  ama- 
da, e  prezada  mulher,  o  Efcrivaõ  das 
Ilhas,  o  das  Coutadas  ,  o  da  Confervato- 
ria  da  Companhia  geral  do  commercio ;  e 
que  aíTi  fe  encarregue  daqui  em  diante  aos 


Officiaes ,  que  tem  á  fua  conta  correr  fo- 
lhas. E  mando  aos  Corregedores  do  Cri- 
me de  minha  Corte ,  e  da  Cidade ,  e  Jui- 
zes do  Crime  delia  tenhaô  particular  cui- 
dado ,  de  que  nas  folhas  ,  que  mandarem 
correr  fe  obferve  efta  Ordem,  de  que  ref- 
ponda  a  ellas  o  dito  Efcrivaõ  da  Chancel- 
laria ,  e  os  mais  referidos  j  ordenando  aos 
Corredores  das  mefmas  folhas  naÕ  paf- 
fem  certidão  no  fím  delias,  fenaõ  conftan- 
do  que  tem  refpondido  todos  os  Efcri- 
vaês ,  para  que  deíla  maneira  fe  naõ  pof- 
faõ  occultar  os  crimes  ,  e  os  Miniftros ,  e 
Julgadores  ,  que  delles  haÕ  de  conhecer 
o  façaÕ  com  inteira  noticia ,  e  os  fenten-; 
cêem  conforme  ao  merecimento,e  quali- 
dade das  culpas ,  que  fahirem  ás  ditas  fo- 
Uias:  aos  Corredores  das  quaes  fe  lhes 
dará  a  cópia  deíle  Alvará  ,  para,  pelo 
que  lhes  toca ,  executarem  o  que  por  elíe 
ordeno ;  o  qual  fe  regiftará  nos  livros  do 
Defembargo  do  Paço ,  e  Cafa  da  Suppli- 
caçaÕj  e  valerá,  pofto  que  feu  eífeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo 
da  Ordenação  do  Liv.  2.  Tit. 40.  em  con- 
trario.  António  de  Moraes  o  fez  em  Lif- 
boa  a  21.  de  Janeiro  de  1655.  Pêro  San- 
ches Farinha  o  fez  efcrever.       REY. 


TITULO    Lvn. 

Qiie  os  Efcrivaês ,  e  Meirinhos,  e  outros  Officiaes  te- 
nhaô armas ,  e  cavallo. 

Ao  principio. 


ALVARÁ, 

Em  (juefe  determinou  ,  que  os  Moedeiros 
do  mimero  naõfejao  obrigados  ater  ca- 
vallos ,  nem  a  fervi  r  com  elles. 
Liv.  14.  da  Secretaria  de  guerra  ,/tí/.  115.  verf. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
meu  Alvará  virem,  que  tendo 
^ confideraçaÕ  ao  que  os  Moedei- 
ros da  Cafa  da  moeda  deíla  Cidade  me  re- 
-    Liv.  L 


prefentáraõ  ,  de  que  Francifco  de  Barros 
de  Almeida  tem  notificado  a  alguns  del- 
les para  fervirem  a  cavallo ,  obrigando-os 
a  que  os  tenhaõ ,  fendo  que  por  feus  pri- 
vilégios faõ  ifentos  de  fervir  a  cavallo, 
nem  com  outro  Capitão  mais  que  o  feu 
Thefoureiro ,  como  adualmente  fervem, 
fem  com  elles  poder  entender  nenhum 
outro  Miniílro  j  e  moftrando-lhe  ospri- 

Tt  ÇL,  vilegios, 
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viiegios;  os  duvidou  gyardai";  pedindo-  de  Campo  General ,  junto  a  minha  Pef- 

me  mandaíle ;   que  nenhum  Official  da  íba ;  e  aos  mais  Miniílros ,  e  Officiaes  da 

Cavallaria  entenda  comelles^e  lhes  guar-  Cavallaria,  a  que  o  conhecimento  defíe 

dem  feus  privilégios.  E  vifto  por  mim feu  Alvará ;  e  o  que  por  elle  ordeno  ,  perten- 

requerimento;  e  a  informação^ que  fe  hou-  cer ,  o  cumprao,  e  guardetn  taõ  inteira- 

ve  do  Licenciado  Luis  Fernandes  Teixei-  mente,  como  nelle  fe  contêm  j  o  qual 

ra ,  Auditor  geral  da  gente  de  Guerra  -,  quero  que  valha ,  tenha  força  ,  e  vigor, 

Hey  por  bem,  e  me  praz  de  fazer  mercê  pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais 

aos  Moedeiros,  que  forem  do  numero  da  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordena- 

cafa  da  moeda  deita  Cidade ,  de  lhes  con-  çaõ  do  hiv.  2.  T/V.  40.  em  contrario, 

fervar  feus  privilégios ,  em  quanto  eu  naõ  Manoel  Pinheiro  o  fez  em  Liíboa  aos  5 . 

mandar  tomar  refoluçaô  neíla  matéria,  dias  do  mez  de  Setembro  de  1650.  E  eu 

Pelo  que  mando  a  Dom  Álvaro  de  Abran-  António  Pereira  o  fiz  efcrever. 
ches,domeuConfelhodeGuerra,Meílre  KEY. 

TITULO      LVIII. 

Dos  Corregedores  das  Comarcas. 
Ao  §.  8. 

ALVARÁ,  ella ,  e  paíTado  o  dito  termo  ^  naÔ  deíxa- 

Em  (juefe  ordenou  ,  (jite  os  Cor  regedor  es Jí-  rá5  fervir  os  ditos  Officios ,  fem  primeiro 

zejfem  mojlrar  aos  Oficiaes  dejujliça  os  fatisfazerem  a  eíla  Ordem  j  e  os  ditos  Jul- 

Kegimentos  j  e  nao  os  tendo ,  os  ohrigaf-  gadores  a  cumprirão,  e  faráõ  executar  in- 

feni  a  tira-los  no  termo  de  dons  mezes ,  c  teiramente ,  como  nella  fe  contêm ,  e  eíle 

fem  elles  os  nad deixajem fervir.  Alvará,  fem  duvida,  nem  contradição 


E 


^  alguma.  António  de  Moraes  o  fez  em 

JN.i.     V     ^  U El-Rey  fiiço  faber  aos  que efte  LÍíboa  a  8.  de  Novembro  de  1Ó49,  Luis 

Alvará  virem ,  que  por  quanto  de  Abreu  de  Freitas  o  fez  efcrever. 

me  foi  reprefentado,  que  muitos  KEY. 

Officiaes  de  Ju íliça  ,  e  Fazenda  das  Co-  • 

marcas  do  Reyno ,  aííi  Proprietários,  CO-  Ao  §.  9. 

mo  Serventuários,  exercitavaõ  feus  offi-  ALVARÁ 

cios  fem  haverem  tirado  da  Chancellaria  Em  (jiiefe  pro/iihio  o  jogo  das  pedradas ,  efe 

os  Regimentos  delles  ,  por  onde  fe  hao  ejahe/ecêraõ  penas  contra  os  (jiie  as  ati- 

de governar,  e  tem  obrigação  de  fervir  rajem. 

para  faber  o  que  lhes  toca  ,  e  a  forma,  em  lív.  7.  da  SupplicacuC ,>/.  57.  vei-n 
que  nelles  haÕ  de  proceder  j  Hey  por  bem, 

e  mando  aos  Corregedores  ,  Provedores  C  U  El-Rey  faço  faber  aos  q  eíle  AI-  N.2. 
das  ditas  Comarcas ,  e  Juizes  de  Fora  de  AJi  vara  virem,que  havendo  refpeito  ao 
todas  as  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares  dei-  máo  coílume ,  e  defordem  ,  que  neíla  Ci- 
las ,  que  fendo-lhes  eíle  Alvará ,  ou  a  có-  dade  ha  de  os  moços  fe  ajuntarem ,  e  jo- 
pia  delle  ,  aíTignada  pelo  meu  Chancellér  garem  pedradas ,  e  aos  ferimentos,  e  mui- 
mór,  aprelentado  ,  chamem  a  fi  os  Offi-  tos  inconvenientes,  que  diíTo  fe  feguem, 
ciaes ,  que  lervem  diante  delles ,  e  lhes  pe-  e  por  atégora  naô  eílar  niílo  provido  por 
çaõ  os  Regimentos ,  por  onde  exercitao  minhas  Ordenações  j  Hey  por  bem ,  e  me 
feus  Officios  ,  e  achando  os  naõ  tem  ,  os  praz ,  que  daqui  em  diante  todas  as  pef- 
obriguem  a  tira-los  da  dita  Chancellaria  foas  de  qualquer  qualidade,  e  idade,  que 
mór  em  meu  nome  ,  e  da  mefma  maneira  fejaô,  que  forem  achadas  tirando  pedra- 
aos  que  os  tiverem  em  nome  de  El-Rey  das  em  qualquer  parte  deíla  Cidade,e  feus  Tit.4^ 
Dom  Filippe  de  Caílella,  dando-lhes  dous  Arrabaldes ,  fejao  prefos ,  *  e  eílejaõ  dez^^^'-  ^" 
mezes  de  tempo,para  enviarem  a  tira-los  a  dias  na  cadêa^  donde  nao  feráõ  foltos  fem  5.4!; 
:'     -'   '  -                          .    ^  ,prinieiro 


Ao  Livro  primeiro  das 

primeiro  pagarem^  os  que  viverem  por  íi, 
ou  com  outrem^  mil  reis  j  e  os  que  forem 
íiilios  tamilias ,  também  naÕ  íeráõ  foltos, 
fem  primeiro  pagarem  feus  Pays^  ou  Tu- 
tores quinhentos  reis  j  e  a  mefma  pena  pa- 
garáõ  os  Senhores  dos  Efcravos :  e  tendo 
os  Corregedores  da  Corte  ,  e  da  Cidade, 
e  Juizes  do  Crime  delia  informação  cer- 
ta ;  que  algum  homem  he  capitão  das  di- 
tas pedradas ,  e  incita,  e  provoca  aos  mo- 
ços para  as  jogarem,  favorecendo-os  para 
iíTo ;  o  prendaõ  logo  j  e  depois  de  prefo 
eílará  trinta  dias  na  cadêa ,  e  pagará  dous 
mil  reis  j  as  quaes  condemnaçoês  da  ca- 
dêa ,  e  dinheiro  faráÔ  os  ditos  Corregedo- 
res ,  e  Juizes  por  íi  por  hum  breve  termo, 
e  fummario ,  íem  appellaçao ,  nem  aggra- 
vo,  e  daráo  fuás  Sentenças  á  execução 
naquellas  peíToas,  que  adualmente  forem 
achadas  jogando  as  pedradas   com  fun- 
das ,  ou  fem  ellas  j  e  o  dinheiro  ,  em  que 
aífi  os  condemnarem,repartirá6,como  lhes 
parecer,  aos  Alcaides,  e  Meirinhos,  e  Ef- 
crivaês ,  e  pelos  homens ,  que  os  acompa- 
nliarem.  E  mando  aos  ditos  Corregedo- 
res ,  e  Juizes ,  que  façao  apregoar ,  e  lan- 
çar pregoes  do  conteúdo  nefte  Alvará  pe- 
los lugares  públicos  da  Cidade ,  para  que 
feja  notório  a  todos ,  e  nao  poíTaÕ  allegar 
ignorância  5  e  o  cumpraõ ,  e  guardem  ,  e 
façao  cumprir  ,  e  guardar ,  como  fe  nelle 
contêm  5  o  qual  fe  regiftará  no  livro  da 
Mefa  do  defpacho  do  Defembargo  do 
Paço ,  e  no  da  Relação  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ  j  e  efte  fera  aíTignado  pelo  Bifpo 
Conde ,  Vice-Rey  deftes  Reynos  j  c  fe 
cumprirá  por  tempo  de  quatro  mezes,  no 
qual  fe  aprefentará  outro  por  mim  aíTigna- 
do ,  e  efte  fe  recolherá.  JoaÕ  da  Cofta  o 
fez  em  Lifboa  a  5 1 .  de  Janeiro  de  1 604, 

O  Bifpo  Conde. 

ALVARÁ, 

B.m  (jiiefe  proIúMraÕ  as  laranjadas y  e  efgui- 
chos  do  entrudo ,  eje  ejlahelecèra'õ  penas 
contra  os  tranjgreffores. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /í^/.  85. 
Liv.  7.  da  Supplicaçaõ  ,foL  54.  ver£ 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem ,  que  havendo  refpeito 
aomáo  coftume ,  e  deíordem  ,  que  nefta 
Cidade  ha,de  jogar  as  laranjadas^  e  aos  fe- 
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rimentos ,  e  muitos  inconvenientes ,  que 
diíTo  fe  feguem  j  e  por  atégora  nao  eftar 
provido  nifto  por  minhas  Ordenações  j 
Hey  por  bem ,  e  me  praz ,  que  daqui  em 
diante  todas  as  peíToas  de  qualquer  qua- 
lidade, e  idade,   que  feja5,  que  forem 
achadas ,  ou  viftas  tirando  laranjadas  pe- 
las ruas ,  ou  janellas ,  e  em  qualquer  ou- 
tra parte  defta  Cidade,  e  feus  Arrabaldes, 
aíTi  de  dia,  como  de  noite,  ou  das  janellas, 
e  portas  atirarem  com  efguichos,e  tanhos, 
e  com  outras  coufas,  com  que  afFrontaõ, 
e  efcandalizaÕ  os  que  paíra6,feráõ  prefas,*  Coll.:^. 
e  eftejaõ  dez  dias  na  cadêa,  donde  naõ  ni-ea. 
feráõ  foltas ,  fem  primeiro  pagarem  ,  os 
que  viverem  por  fi ,  ou  com  outrem ,  mil 
reis  j  e  fe  forem  filhos  famílias,  ou  Orfaõs, 
também  feráo  prcfos ,  e  naõ  feráõ  foltos, 
fem  primeiro  feus  Pays ,  ou  feus  Tutores 
pagarem  quinhentos  reis  5  e  a  mefma  pe- 
na pagaráõ  os  Senhores  dos  Efcravos :  e 
tendo  os  Corregedores  do  Crime  da  Cor- 
te, e  da  Cidade  ,  e  Juizes  do  Crime  delia 
certa  informação  ,  que  algum  homem  he 
capitão  das  ditas  laranjadas  ,  e  incita  ,  e 
provoca  aos  outros  a  jogarem,  favorecen- 
do-os para  iíTo  ,  o  prendaõ  logo,  e  depois 
de  prefo  eftará  5  o.  dias  na  cadêa ,  e  paga- 
rá dous  mil  reis  j  as  quaes  condemnaçoês 
de  dias  da  cadêa ,  e  dinheiro  façaõ  os  di- 
tos Corregedores,  e  Juizes  por  fi  por  hum 
breve  termo ,  e  fummario ,  fem  appella- 
çao ,  nem  aggravo ,  e  daráõ  fuás  Senten- 
ças á  execução  naquellas  peíToas ,  que 
adualmente  forem  achadas  jogando  as 
laranjadas,  ou  lançando  tanhos,  ou  efgui- 
chos ,  ou  quaefquer  outras  coufas  j  e  o  di- 
nheiro ,  em  que  afti  os  condemnarem,re- 
partiráõ ,  como  lhes  parecer,pelos  Alcai- 
des ,  Meirinhos ,  e  Efcrivaês ,  c  pelos  ho- 
mens ,  que  os  acompanharem.  E  mando 
aos  ditos  Corregedores  ,  e  Juizes ,  que  fa- 
çaõ apregoar ,  e  lançar  pregoes  do  con- 
teúdo nefte  Alvará  pelos  lugares  públi- 
cos da  Cidade  ;  para  que  feja  notório  a 
todos ,  e  naõ  poíTaõ  allegar  ignorância  5  e 
cumpraõ,  e  guardem ,  e  façaõ  cumprir,  e 
guardar,  como  fe  nelle  contêm;  o  qual 
valerá  como  Carta,  fem  embargo  da  Or- 
denação ,  que  manda,  que  as  coufas ,  que 
haõ  de  durar  mais  de  hum  anno  paíTeni 
por  Carta  j  e  fe  regiftará  no  livro  da  Mefa 
do  Defembargo  do  Paço,  e  no  da  Rela- 
ção da 


554-  CollecçaÕI.  dasLeys  'Extravagantes, 

çaõ  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  5  e  eíle  fera  noticia  de  todos^e  o  temor  do  caíligoa  fa- 

affignado  pelo  Bifpo  Conde  Vice-Key  ça  inviolavelmête  guardar   em  bemco- 

deítes  Reynos  ,  e  fe  cumprirá  por  tempo  muni;  e  para  haver  entre  todos  paz,  e  boa 

de  quatro  mezes  ;  no  qual  fe  aprefentará  concordia;pela  prefenteLey  geral,  e  com 

outro  por  mim  aííignado ,  e  eíle  fe  reco-  acordo  dos  do  meu  Coníelho  mando  eíla- 

Iherá.  Joaõ  Alvares  o  fez  em  Liíboa  a  belecer,  que  todas  as  peíToas^de  qualquer 

13.  de  Fevereiro  de  1604.  Eu  Manoel  qualidade,  e  condição  que  fejaõ  ,    que 

Godinho  de  Gaftel-Branco  o  fiz  efcrever.  chegando  aos  lugares  demarcados  em  co- 

O  Bifpo  Conde.  ches,  féj es,  ou  liteiras,  e  naõ  quizerem 

recuar  quando  lhes  toca ,  como  também 

ALVARÁ  quando  forem  fubindo  as  ladeiras,ou  man- 

Bm  (juefe  ejlah  ele  cerado  penal  contra  os  ^^"^  V^^^^  y  como  muitas  vezes  fe  tem 

(jue  nad  recuajjem  as  carruagens  nos  ///-  ^^^^^  ^^^^^  degradadas  por  tempo  de  cin. 

gares  demarca^ios ,  cufuhindo  ladeiras,  ^o  annos  para  as  Praças  da  Bahia ,  Per- 

T.       j   1^  r    1        ir,       ri     o  nambuco,  ou  Rio  de  Janeiro,  e  paoraráo 

Liv.  5.  do  DeíembargodoPaqo,/í;/.  1^5.  ,  ^  ri 

Liv.  12.  daSupplicaqaõ,/c;/.  51.  dous  mil  cruzados ,  dos  quaes  fe  applica- 

ráõ  trezentos  mil  reis  para  Captivos  ,  tre- 
N.4.  T^  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey  zentos  para  as  MiíToês ,  e  duzentos  para 
JL^  de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'a-  as  defpefas  dajuíliça:  e  fuccedendo,  que 
quem ,  e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  algumas  das  ditas  peíToas  fobre  as  meí^ 
de  Guiné ,  e  da  Conquifta  ,  navegação,  mas  duvidas  de  recuarem,  aonde  o  devem 
Comercio  da  Ethiopia  y  Arábia,  Perfia ,  e  fazer, chegarem  a  puxar  pelas  efpadas,  inr 
da  índia  ^  &c.  Faço  íaber  a  todos  os  que  correráo  nas  penas  dos  defafios,"^  as  quaes  Lív.  ^. 
efta  minha  Ley  geral  virem ,  que  por  fe  feráo  irremiííiveis,  naÔ  fe  podendo  admit-'í^'-45- 
evitarem  os  inconvenientes,  que  refultao  tir  petição ,  ou  requerimento  para  em  to-n.i.ea. 
das  duvidas ,  que  cada  dia  fe  movem  fo-  do  ,  ou  parte  ferem  perdoados ,  nem  íe 
bre  recuarem  coches ,  féjes  ,  e  liteiras,  poderáõ  nellas  conceder  Cartas  de  fegu- 
quando  fe  encontrão  em  ruas  eftreitas,  ro.  E  chegando  á  noticia  dos  Miniílros 
paíTando  a  tanto  excelTo  eílas  porfías,que  de  Juftiça  ,  que  contra  a  difpofiçao  defta 
chegao  a  fer  empenhos  de  honra ,  com  os  Ley  ha  algumas  duvidas,  ou  pendências, 
prejuízos,  e  perigos,  que  a  experiência  acudiráo  logo  com  a  mayor  brevidade 
temmoílrado:  e  defej ando  dar  remédio,  poííivel,  e  prenderão  todas  as  peíToas, 
e  providencia ,  para  que  neíles  encontros     que  acharem  nos  coches  ,  féjes  ,  ou  litei- 

naõ  haja  mais  femelhantes  empenhosj  fui  ras ,  como  também  as  mais ,  que  houve- 

fervido  refolver,  e  por  eíla  Ley  geral  rem  acudido  em  feu  favor  ,  e  ajuda,  e  me 

mando,  que  encontrando-fe  em  ladeiras  daráõ  conta,*  para  que  eu  mande  tirar  Coll.  2. 

coches,  féjes,  e  liteiras,  aonde  pela  eftrei-  devaíTa  por  hum  dos  Corregedores  do"'í- 

teza  da  rua  feja  precifo  recuar  algum  dei-  Crime  da  Corte.  E  mando  ao  Regedor 

les,  os  que  forem  fubindo,  fejaõ  os  que  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  ,  Governador  da 

recuem,  pela  mayor  difficuldade,que  tem  Caíli  do  Porto  ,  Defembargadores  das  di- 

os  que  vem  baixando  j  e  que  fe  demar-  tas  Gafas ,  Corregedores  do  Crime  de  mi- 

quem  por  peíFoas  praticas  todos  os  paf-  nha  Corte ,  e  aos  Corregedores ,  e  Juizes 

fos,  que  ha  nas  ruas  deíla  Cidade  ,  nos  do  Crime  deíla  Cidade,  e  ás  mais  Juíli- 

quaes  encontrando-fe  coches ,  féjes ,  ou  ças  delia  ,  e  de  todos  os  meus  Reynos ,  e 

liteiras,  ha  precifamente  de  recuar  algumj  Senhorios ,  que  cumprao ,  e  guardem ,  e 

e  que  naquellamefma parte  em  humadas  façaõ  inteiramente  cumprir,   e  guardar 

paredes  fe  ponha  Padrão ,  em  que  eftará  efta  Ley ,  como  nella  fe  contêm  5  e  ao 

efcripto  com  clareza  quem  deve  recuar,  meu  Chancellér  mor  q  a  faça  publicar  na 

tanto  que  chegar  ao  termo  aíTignalado  :  e  Chancelíaría  na  forma,  que  nella  fe  coílu- 

ao  Senado  da  Gamara  mando  paíTar  Or-  mao  publicar  femelhantes  Leys,enviando 

dem,  para  que  os  ditos  Padrões  fe  ponhaõ  Cartas  com  o  traílado  delia, fob  feu  fignal, 

aonde  forem  neceíTarios.  E  porque  he  ju-  e  meu  Sello^aos  Corregedores,  Provedo- 

ilo ;  que  eíla  minha  Refoluçaô  chegue  á  res ,  e  Ouvidores  das  GoniarcaS;para  que 

a  publi- 


■MHil 


Ao  Livro  primeiro  das 

a  publiquem,  e  façaõ  publicar  em  todos 
os  lugares  das  fuás  Comarcas,  e  Ouvido- 
rias para  a  todos  Ter  notória  ,  e  fe  regiíla- 
rá  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  e 
nos  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  da  Rela- 
ção do  Porto ,  e  mais  partes  ,  em  que 
.  fe  coftumao  regiílar  femelhantes  Leys. 
Francifco  de  Sequeira  a  fez  em  Liíboa  a 
22.  de  Outubro  de  168 ó.  Francifco  Gal- 
vão a  fez  efcrever.  KEY. 

Ao  §.  22. 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  determinou  ,  cjiie  os  Governado- 
res do  Algarve  nao  ^adejem  avocar  à 
fua  Ouvidoria  Feitos  alguns  defira  do 
lugar  d  a  fua  rejidencia. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,fot.  122.  verf. 
Liv.  51.  da  Supplicaçiõ ,  foi.  128. 

TI]  ^  El-Rey  faço  faber  aos  qeíle  meu 
rii  Alvará  virem  ,  que  eu  fou  informa- 
do ,  que  os  Governadores  do  Reyno  do 
Algarve  provêm  muitas  ferventias  dos 
Officios  de  Juíliça  ,  e  avocaÕ  á  fua  Ou- 
vidoria muitos  cafos  crimes  de  todos  os 
Lugares  do  dito  Reyno  contra  a  forma 
tio  feu  Regimento  ,  no  qual  fe  lhes  nao 
dá  mais  jurifdiçaÒ ,  do  que  para  os  poder 
avocar  do  lugar ,  em  que  refidem ;  e  por- 
que com  iíTo  fe  perverte  a  adminiílraçaô 
da  Juftiça  do  dito  Reyno,  em  que  pro- 
cedem os  Julgadores  delle  como  determi- 
«aõ  as  Leys ,  e  Ordenações ,  enaõ  haver 
■coufa,q  obrigue  a  fe  alterar  o  Regimento 
dos  ditos  Governadores:  Hey  por  bem,  e 
mando,  q  elles  nao  poíTaõ  prover  as  ditas 
ferventias  dos  Officios  da  Juíliça  ,  nem 
avocar  á  fua  Ouvidoria  nenhuns  cafos 
fora  do  lugar,  em  que  refidirem  5  elhes 
encarrego  muito ,  que  guardem  pontual- 
mente feu  Regimento ,  fem  o  alterarem 
em  coufa  alguma.  E  mando  a  todos  os 
Julgadores ,  e  mais  Juíliças ,  Officiaes ,  e 
peífoas ,  a  que  o  conhecimento  deíle  per- 
tencer, que  o  cumprao,  e  guardem, como 
nelle  fe  contêm  ;  o  qual  fe  regiftará  no  li- 
vro da  Meíl\  do  Defembargo  do  Paço  ,  e 
no  da  Cafa  da  Supplicaçao,  e  nos  das  Ca- 
marás das  Cidades,  Villas  ,  e  Lugares  do 
dito  Reyno,  e  nos  das  CommiíToês  delle. 
Joaõ  Tavares  Corrêa  o  fez  em  Liíboa  a 
'23.  de  Abril  de  1622.  Duarte  Corrêa  o 
fez  efcrever.  .        KEY. 
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ALVARÁ, 

Em  (juefe  declarou  ,  (^iie  o  Governador  do 
Alfrarve  poderia  avocar  ájua  Ouvido- 
ria os  Feitos  crimes  dos  Lugares  do 
KeynOy  em  aue  nao  houvejfe  parte-^e  mais 
aauelles  ,  em  (jue  as  partes  conjentirem- 

Liv.  3.  da  Torre  do  Tombo  ,/t;/.  1 3  6.  verf. 
Liv.  f>.da  Supplicaçao, /c/.  147.  verl. 

1-^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  N.^. 
^  Alvará  virem ,  que  Dom  Pedro  Ma- 
noel,do  meu  Confelho  de  Eílado,Gover- 
nador  do  Reyno  do  Algarve  ,  me  enviou 
a  dizer  por  fua  carta ,  que  o  Provedor  da 
Comarca  do  dito  Reyno  lhe  enviarão 
traflado  de  hum  meu  Alvará,paíriuio  em 
25.  de  Abril  de  1622.,  pelo  qual  ordena- 
va ,  que  os  Governadores  do  dito  Reyno 
naõ  pudéífem  avocar  á  fua  Ouvidoria 
mais  Feitos  crimes ,   que  os  dos  lugares, 
aonde  refidiffem,  nem  proveíTem  as  fer- 
ventias dos  Officios  da  Juftiça  j  e  que  de 
os  Governadores  do  dito  Reyno  nao  avo- 
carem á  fua  Ouvidoria  as  caufas  crimes,  e 
proverem  as  ferventias  dos  Officios  da 
Juftiça  dos  lugares  delle  fe  feguiriao  in- 
convenientes ,  e  havia  muitas  razoes  para 
eu  haver  por  bem   que  os  pudéífem  pro- 
ver, principalmente  pela  pobreza  dos  mo- 
radores do  dito  Reyno  ,  dando  refpeito, 
e  auvíloridade  á  peíFoa ,  que  o  governar, 
por  fer  muy  limitado,  e  haver  muito  pou- 
cas cauílis  crimes  delle,por  a  mayor  par- 
te dos  moradores  do  dito  Reyno  ferem 
mareantes,  que  tem  feus  Juizes  limitados; 
e  que  nao  fe  acharia,  que  nos  Feitos  def- 
pachados  na  Ouvidoria  houveíTe  quei- 
xas, antes  recebiaÕ  com  fatisfaçao  as  Sen- 
tenças ,  que  em  meu  nome  delia  fe  paftli- 
va5  ,  o  que  era  prova  clara  de  fe  fazer  Ju- 
íliça na  dita  Ouvidoria ;  e  que  fe  enten- 
dia ,  que  os  Efcrivaés  dos  Ouvidores  da 
Juftiça  da  Caía  da  Supplicaçao,movidos 
do  feu  intereíTe  particular  de  fe  lhes  ac- 
crefcentar  o  proveito  das  appellaçoês ,  a 
que  devia  preferir  o  bem  commum,  e  ve- 
xações de  meus  VaíTallos  daquelle  Rey- 
no ,  que  de  continuo  me  ferviao  com  as 
Armas  nos  rebates  dos  Corfarios,para  nao 
virem  com  fuás  appellaçoês  á  Cafa  Sup- 
plicaçao ,  porque  quando  os  povos  o  ea- 
tendeíTem  ,  me  requereriaõ  os  confervaí- 
fe  na  poíTe,  em  que  eftavao  de  os  Feitos 

crimes 


^]6  Coííecçao  I.  das  Leys  Extravagantes , 

crimes  fem  parte ,  ou  nos  em  que  as  par-  dito  Alvará  ^  que  bey  por  nullo  ,  e  dero- 
tes  coiifentiírem.  foíTem  fentenceados  na  gado  nas  ditas  coufas  fomente ,  e  eíle  va- 
Ouvidoria,  a  cujo  defpacho  aíTiíliaõ  dous  lerá  ,  pofto  que  o  eíFeito  delle  haja  de  du- 
Letrados  approvados  para  omeuferviço  rar  mais  dehumanno;  fem  embargo  da 
ao  menos,  e  mais,  fegundo  os  cafos  faõ ,  e  Ordenação  Liv.  2.  Tit.  40,,  que  o  con- 
es Governadores :  e  que  as  ferventias  dos  trario  difpòem ;  o  qual  fe  regiftará  nos  li- 
Officios  da  Juíliça ,  fendo  providos  pelos  vros  da  Mefa  dos  meus  Defembargado- 
Corregedores  das  Comarcas  poderia  fer,  res  do  Paço,  e  nos  da  Caíli  da  Supplica- 
que  fe  naõ  proveífem  com  a  igualdade,  çaõ ,  e  nos  livros  da  Correição  das  Co- 
com  que  o  fazem  os  Governadores ,  pre-  marcas  do  dito  Reyno  j  e  o  próprio  fe 
cedendo  nos  que  provêm  informações  dos  guardará  no  Cartório  da  dita  Ouvidoria. 
Corregedores ,  e  Juizes  de  Fora  j  e  que  João  Feyo  o  fez  em  Liíboa  a  16.  de  Ou- 
fe  houver  inconvenientes  de  os  taes  pro-  tubro  de  1625 .  E  eu  Manoel  Fagundes  a 
vimentos  ferem  feitos  pelos  Governado-  fobefcrevi.                                 1?  trv 
reS;  que  ha  tantos  annos  continúaõ,  fe  ti-  Klii. 
vera  alcançado  o  prejuizo  j  antes  fe  lhes  A    T    V    A    P     A 
feguiria  quando  fe  innovaíFe  o  contrario,  t-           r  j    1                     ^'         r      r 
aíTi  na  avocação  ,  como  no  provimento  Em  auefe  dec/a^rou    cjue  o  Governador  da 
das  ferventias,fendo  tanto  tempo  ha  con-  f^.^^Z'  '•'''  f         civocar  ajua  OiwU 
fentidas,  e  approvadas  j  e  do  conteúdo  dona  Feitos  de  coimas ,  nem  de  culpas 
m  dita  Carta  mandei  tomar  informação  "^^  dammnhos. 
pelo   D"^-  Ruy  Lourenço,    que   no  dito  Liv.  ^.doDefembargodoPaccM  ní. 

Reyno  do  Algarve  anda  em  diligencias  T7^  U  El-Rey  faço  faberaosqeíle  AI-^-/. 


do  meu  ferviço ,  e  vendo  o  que  por  elle  i^^  vara  virem,  q  eu  fui  ora  informado, 

conftou,  e  o  parecer  dos  meus  Defembar-  de  que  na  Cidade  de  Lagos  do  Reyno  do 

gadores  do  Paço ;  Hey  por  bem ,  que  os  Algarve  ,  havia  peífoas  poderofas ,  e  do 

Governadores  do  dito  Reyno  poífao  avo-  governo  delia ,  que  com  feus  gados  de- 

car ,  e  avoquem  daqui  em  diante  á  fua  ííruíaõ  as  fazendas  dos  moradores  da  di- 

Ouvidoria  os  cafos  crimes  dos  Lugares  ta  Cidade ,  fem  ferem  baílantes  as  notifi- 

do  dito  Reyno  ,  que  nao  tiverem  parte,  e  caçoes,  que  o  Corregedor  da  Comarca 

em  que  a  Juíliça  tiver  lugar ;  e  aífi  os  ca-  lhes  mandara  fazer  na  Correição  do  anno 

fos ,  em  que  as  partes  confentirem  ,  para  cincoenta  e  dous ,  para  que  guardaífem 

que  os  defpachem  na  fórma,em  que  o  pó-  feus  gados  ,  nem  as  Pofturas  da  Camará, 

dem  fazer  nos  mais  cafos  do  feu  Regi-  que  nelles  fe  naõ  executavaõ,  antes  cref- 

mento,  o  que  aíTi  me  praz,  havendo  reA  ccraõ  tanto  os  damnos ,  que  na  devaíTa 

peito  á  pobreza  dos  moradores  do  dito  da  Correição  do  anno  de  1655.  refultárao 

Reyno ,  e  á  grande  oppreífaõ ,  que  rece-  culpas  contra  muitos  dos  notificados,  co- 

beráo  em  enviarem  fuás  appellaçoes  á  mo  foraõ  Gregório  Cabrita  de  Villa-Lo- 

Cafa  da  Supplicaçao  j  porém  iílo  fe  nao  bos  ,  que  fervia  de  Vereador  j  Jorge  de 

entenderá  nos  cafos ,  que  forem  de  mor-  Soufa  de  Caílel-Branco  j   Lourenço  de 

te  j  porque  neftes  teráò  fó  o  poder  ,  que  Villa-Labos ,  Juiz  dos  Orfaõs  ;  Simão 

pelo  dito  Regimento  lhes  tenho  concedi-  Rodrigues  Moreira  ;  António  da  Coíla 

do ;  e  aífi  poderáo  os  Governadores  do  Moreira  j  Gregório  Ribeiro ,   e  outros 

dito  Reyno  prover  as  ferventias  dos  Of-  mais ;  e  era  a  queixa,  e  clamor ,  que  havia 

ííciosdejuftiça  por  tempo  de  féis  mezes  no  Povo  de  maneira,  que  pedia  huma 

fomente  ,  fem  os  poderem  prorogar;  com  grande  demonílraçaô  de  caíligo  ,  o  que 

declaração,  que  os  Corregedores  das  Co-  naõ  podia  fer  em  livramentos  ordinários, 

marcas  do  dito  Reyno  poderáo  prover  a  que  como  eraõ  fem  parte ,  os  avocavaõ  á 

ferventia  dos  ditos  Officios ,  logo  que  va-  Ouvidoria  do  Governador  do  dito  Rey- 

garem  ,  até  aviílu'em  aos  ditos  Governa-  no  do  Algarve  ,  fendo  o  privilegio  delia 

dores  para  os  proverem  nas  peífoas ,  que  fundado  na  pobreza  dos  moradores  do 

lhes  parecerem  mais  fuííicientes ;  o  que  mefmo  Reyno,  cujo  ufo  fe  tinha  esten- 

tudo  hey  aífi  pçr  bem ,  fem  embargo  do  dido  a  todos,  e  ficavaõ  os  ricos ,  e  pode- 

rofos 


Ao  Livro  primeiro  das 

rofos  naÕ  experimentando  o  rigor  da  ap- 
pellaçao  para  efta  Corte  5  fendo  que  peia 
Ley  de  12.  de  Mayo  de  16 15.  podiaõ  os 
Corregedores  fufpender  os  Officiaes  da 
Juíliça ,  que  ferviaõ  por  mais  de  lium  an- 
uo, por  efta  culpa,  que  era  o  mayor  rigor, 
e  que  a  muitos  delles  na5  tocava  ;  o  que 
aíli  le  poderia  atalliar ,  mandando  que  o 
dito  Governador  do  Algarve  nao  avo- 
caíTe  á  Tua  Ouvidoria  os  livramentos  das 
peíToas  referidas,  ou  de  outros  culpados 
na  dita  devaífa  da  Correição  do  dito  an- 
uo de  1 65  5  .,Yà\"à  fe  poder  proceder  cõtra 
elles ,  na  forma  das  Leys ,  e  com  o  rigor 
delias,  dando-fe  appeilaça6,e  aggravo  pa- 
ra a  mayor  alçada,nem  lhes  extendeíTe  as 
homenagens,  até  as  appellaçoês  ferem  ex- 
pedidas ,  juntando-fe  á  tal  ordem,  que  aííi 
lhe  foíFe  ,  a  dita  devaífa  ,  de  que  refulta- 
vao  graves  culpas  nefta  matéria  ;  porque 
de  outra  maneira  fe  acabariaõ  totalmen- 
te de  perder  as  fazendas  daquella Cidade, 
fendo  efte  negocio  muito  do  bem  publi- 
co delia :  e  por  convir  a  meu  ferviço  ,  e 
evitar  femelhantes  inconvenientes,  para 
que  nao  haja  queixas  no  Povo ,  vifta  a  re- 
pofta ,  que  a  iíTo  deu  o  Governador  do 
dito  Reyno  do  Algarve  ,  por  fua  Carta, 
Alvará ,  e  Regimento  ,  que  com  ella  en- 
viou ,  e  a  que  também  fe  houve  do  Pro- 
curador de  minha  Coroa ,  a  quem  de  tu- 
do fe  deu  vifta  j  Hey  por  bem,  que  o  Go- 
vernador do  dito  Reyno  do  Algarve  naÕ 
poífa  avocar  á  fua  Ouvidoria  nenhumas 
caufas  de  coimas  ,  nem  culpas  de  damni- 
nhos ,  culpados  nas  devaífas ,  que  o  Cor- 
reofedor  ,  e  Provedor  da  dita  Comarca  fi- 
zerem  conforme  a  dita  Ley,e  os  mais  Mi- 
niftros ,  a  que  tocar  j  antes  conheçao  del- 
les ,  com  appellaçao ,  e  aggravo  para  a 
Relação  ,  na  forma  das  Leys  de  1607.,  e 
1608.,  e  a  ultima  de  16 15.,  fem  embargo 
do  Alvará,  que  em  1625.  fe  paíTou  ao 
Governador  do  dito  Reyno  Dom  Pedro 
Manoel ,  e  feus  AnteceíTores ,  para  avo- 
car á  fua  Ouvidoria  todos  os  cafos ,  em 
que  naõ  houveífe  parte  ,  ou  confentiftem 
ambas ,  no  qual  fe  naõ  entenderão  os  cul- 
pados por  damninhos,  ou  que  acintemen- 
te  metterem  feus  gados ,  e  beftas  nos  lu- 
gares vedados ,  e  coimeiros ,  e  fazendas 
alheyas,  nem  os  culpados  na  dita  devafta 
•da  Correição  do  dito  anno  de  1655.  E 
.-. ,.  -Liv.  I. 
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efte  Alvará  fe  cumprirá  inteiramente,  co- 
mo nelle  fe  contêm  ,  pofto  que  feu  effei- 
to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  feni 
embargo  da  Ordenação  Liv.  2.  Tit.  40. 
em  contrario ,  o  qual  quero  que  valha,  e 
tenha  força  de  Ley:  e  fe  regiftará  nos  li- 
vros da  Ouvidoria  do  Governo  do  dito 
Reyno  do  Algarve  ,  e  nos  da  Correição, 
e  Provedoria  da  dita  Cidade  de  Lagos,  e 
nos  da  Camará  delia ,  para  em  todo  o 
tempo  conftar  de  como  eu  o  houve  afti 
por  meu  ferviço.  Manoel  Gomes  o  fe25 
em  Liíboa  a  4.  de  Janeiro  de  1 6  5  5 .  Joa5 
da  Cofta  Travaços  o  fez  efcrever. 

RE1\ 

Ao  §.  51» 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  determinou  ,  fte  os  Corregedores 

piidejem  deva/ar  das  pejoas ,  (jue^  fe  in- 

tromettejem  nas  eleições  de  Keligiofos,oii 

Religiofas,procurí1do,oufohornãdo  votos . 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/c^/.  1 5  7- 
Liv./.da  Supplicaqaõ,/<7/.  149- 

DOmFilippeporgraça  deDeos,Rey  K.S. 
de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem,  ed'alemmar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné ,  e  da  Conquifta  ,  navegação. 
Comercio  da  Ethiopia,  Arábia ,  Perfia ,  e 
da  índia,  &:c.  Faço  faber  aos  que  efta 
Ley  virem ,  que  fou  informado ,  que  al- 
gumas peíToas  feculares  fe  intromettem 
nas  eleições  dosReligiofos,eReligiofas, 
perturbando  as  àitas  eleições :  e  confide- 
rando  os  grandes  inconvenientes ,  que  re- 
fultaõ  de  afti  fe  fazerem  contra  as  Regras, 
e  Eftatutos  das  Religiões ,  e  em  notável 
deflerviço  de  Noflb  Senhor  ,  e  inquieta- 
ção delias:  e  querendo  prover  nefte  cafoj 
Hey  por  bem,  e  mando,  que  daqui  em 
diante  peflba  alguma  fecular ,  de  qual- 
quer condição ,  e  qualidade  que  feja,  fe 
naõ  intrometia  por  fi ,  nem  por  terceira 
peflba ,  nem  por  qualquer  outra  via  nas 
eleições  dos  Religiofos ,  e  Religiofas, 
procurando ,  e  fobornando  votos  nellas ; 
e  quem  o  contrario  fizer  incorrerá  em  pe- 
na de  duzentos  cruzados ,  ametade  para 
Captivos,  e  a  outra  ametade  para  o  accu- 
fador  j  e  alem  diflb  fera  condemnado  eni 
dous  annos  de  degredo  para  hum  dos  lu- 
<rares  de  Africa :  e  mando  aos  Corregedo- 
res do  Crime  de  minha  Corte,  e  Cafa  da 

Vv  Suppli- 


5? 


CoílecçaS  I.  das  Leys  Extravagantes^ 


Supplicaçao,  e  aos  Corregedores  defta 
Cidade  de  Lifboa ,  e  aos  das  Comarcas,  e 
J  uizes  de  Fora  deíle  Reyno^e  Senhorios, 
e  aos  Provedores  das  Comarcas  iias  Ter- 
ras ,  aonde  os  ditos  Corregedores  nao  en- 


pelo  que  mando  a  todos  os  Corregedores, 
Ouvidores,  Juizes ,  e  mais  Juftiças,  a  que 
o  conhecimento  difto  pertencer,que  fuc- 
cedendo  os  ditos  cafos ,  tirem  delles  de- 
vaíTa   na  forma ,  que  o  fazem  dos  mais. 


trarem  por  Correição ,  que  tendo  cada  que  fao  obrigados  em  razaÕ  de  feus  Offi- 

hum  delles  certa  informação ,  ou  noticia,  cios.  E  outro-fi  mando  ao  meu  Chancel- 

que  nas  ditas  eleições  fe  intromettêraõ  ler  mor ,  que  faça  publicar  eíla  Ley  na 

peíToas  feculares,  fubornãdo  nellas,  tirem  Chancellaria ,  a  qual  fe  imprimirá ,  e  en- 

logo  devaíTa  do  cafo ,  e  procedaô  contra  viará  por  elle  aíTignada  á  Cafa  da  Suppli- 


os  culpados  á  execução  das  penas  nefta 
Ley  declaradas  j  a  qual  fe  cumprirá ,  e 
guardará  inteiramente,como  nella  fe  con- 
tém, executando-fe  em  tudo  fem  duvi- 
da,nem  interpretação  alguma.  E  aífi  man- 
do ao  Chancellér  mor ,  que  a  faça  publi- 
car em  minha  Chancellaria ,  e  delia  en- 
viará traflados  aos  Julgadores  do  Reyno, 
fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal ;  e  fe  regiilará 
no  livro  da  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e 
Ivelaçao  da  Cidade  do  Porto.  Dada  em 
Liíboa.  Joaõ  Feyo  a  fez  a  i6.  de  Agoílo 
anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor 
Jesus  Christo  de  ióo8.  E  eu  Duarte 
Corrêa  de  Soufa  a  fiz  efcrever.       ^  py 

ALVARÁ, 

Em  (jiie  fe  determinou ,  cjiie  piidejjem  os 
Corregedores  devajjlir  dos  JáJJhfflnos  ,  e 
dos  cjue  daÕ  bofetadas  ,  e  açoutes  em  mu- 
lheres. 

Li V.  IO.  da  Supplicaçaõ, /í?/.  54. 

Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem,  ed'alemmar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  navegação. 
Comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Perfia,  e 
da  Lídia,  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíla 
minha  Ley  virem,  que  por  quanto  fou  in- 
formado ,  que  de  ordinário  fe  commet- 
tem  aíTaíTinios,  e  fe  daõ  bofetadas,e  açou- 
taõ  mulheres.  E  fendo  cafos  taô  atrozes 
nao  difpôem  a  Ordenação  de  meus  Rey- 
nos ,  que  delles  fe  tirem  devaíTas  5  e  por 
defejar  de  evitar  femelhantes  delidos ,  e 
os  que  fuccederem  daqui  em  diante  fejao 
caíligados  com  toda  a  demonftraçaõ:Hey 
por  bem  ,  e  me  praz ,  que  feja  cafo  de  de- 
A^aífa  o  de  aíHiíIino,  ainda  que  nao  haja 
morte ,  ou  ferimento :  e  que  o  mefmo  feja 
o  de  dar  bofetada,  e  açoutar  mulheres: 


cação,  e  Relação  do  Porto,  e  a  todos 
os  Julgadores  de  meus  Reynos ,  para  que 
procedaô  na  forma  delia.  Manoel  do 
Couto  a  fez  em  Liíboa  a  1 5.  de  Janeiro 
de  i652.Jacintho  Fagundes  Bezerra  afez 
efcrever.  ^^^ 

Ao  §.  35. 

ALVARÁ, 

Em  cjue  fe  determinou  ,  (jue  os  Médicos  ,  e 
Cirurgiões  receita  fem  as  mézin/ias  ,  em 
Portuguez  ,  e  cjue  os  Boticários  as  na^ 
aceitajem  em  outra  forma  debaixo  das 
penas  nelle  declaradas. 

Liv.  $.  da  Torre  do  Tombo  ^fot.21,. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ,/tí/.  121. 

DOm  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  N.io, 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem ,  e  d'alem  mar  ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné ,  e  da  Conquifta  ,  navegação, 
Comercio  da  Ethiopia ,  Arábia,  Perfia,  e 
da  Lídia ,  &c.  Faço  faber  aos  que  eíla 
minha  Ley  virem ,  que  fendo-me  pedido 
pelos  Três  Eílados  do  Reyno  nas  Cor- 
tes, que  tive  aos  Povos  os  annos  de  1Ó41 ., 
e  42.,  que  conviria  que  os  Médicos,  e  Ci- 
rurgiões foífem  obrigados  receitar  aos 
Boticários  as  purgas ,  xaropes  ,  e  medi- 
cinas,  que  mandarem  tomar  aos  Enfer- 
mos ,  em  linguagem  Portugueza  ,  que  as 
entendeíTem  todos ,  e  o  pefo  fe  naÕ  pu- 
zelfe  por  cifra  5  e  fe  naõ  ter  atégora  exe- 
cutado eíla  propoíla  ,  que  approvei  por 
Refoluçaõ  minha  ,  de  que  fou  informado 
podem  refultar  grandes  inconvenientes,  e 
prejuízo  a  meus  Vaífallos ,  por  fe  evita- 
rem ao  diante  ,  me  praz ,  e  hey  por  bem, 
que  do  dia  da  publicação  deíla  minha 
Ley  fe  receitem  pelos  Médicos ,  e  Cirur- 
giões deíle  Reyno ,  e  fuás  Conquiílas  em 
letra  ,  e  lingua  vulgar  as  purgas ,  xaropes, 
e  niézinhas^  que  mandarem  tomar  aos 

■  Enfer- 


Ãú  Lívrô  primeiro  das 

enfenr.os ;  e  os. ditos  Mcdicos ;  e  Cirur- 
ciocs,  que  receitarem  eílas  mezinhas, fejii 
ler  em  língua  Portugueza  ,  incorrerão  na 
pena  de  cincocnta  cruzados  cada  hum^ 
ametade  para  o  accufador,  e  a  outra  para 
o  Dcfembargo  do  Paço  :  e  os  Boticários, 
que  aceitarem  as  receitas  em  outra  for- 
ma; incorrerão  outro-fi  em  perdimento 
das  medicinas  para  a  Botica  do  Hofpital 
Real  de  todos  os  Santos  dcfta  Cidade  de 
Liíboa.  E  para  que  venha  á  noticia  de  to- 
dos ;  e  fc  nao  poíTa  allegar  ignorância, 
mando  ao  meu  Chancellér  mor  afaça  pu- 
blicar na  Chancellaría  ,  e  enviar  Cartas 
com  cópias  defla  Ley,  fob  meu  Sello ,  e 
feu  fignal,  ás  Comarcas  do  Reyno,  e  fuás 
ConquiPcas,  para  os  Julgadores  delias  da- 
rem á  execução  o  que  por  ella  ordeno  ;  e 
fe  regiftará  nos  livros  do  Defembargo  do 
Paço,  Cafa  da  Suppiicaçao ,  e  Relação 
do  Porto ;  aonde  femelhantes  Leys  fe  co- 
ftumaõ  regiílar.  Dada  neíla  Cidade  de 
Liíboa  a  15.  de  Março.  António  de  Mo- 
raes a  fez  anno  do  Nafcimento  de  N.  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  1656.  Pêro  San- 
ches Farinha  a  fez  efcrevcr.        ^  py 

ALVARÁ, 

Em  qiiefc  determina  ,  cjiie  nenhum  Botica- 
rio  po^a  fer  Cirurgião  ^  nem  Cirurgião 
vender  mezinhas  j  e  cjue  nenhum  Medico 
receite  com  Boticário  parente. 

Liv.  5 .  díis  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foi.  i  j/.verf. 

;^;r  ij  i"-!  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
XJã  Alvará  virem  ,  que  eu  fou  informa- 
do ,  que  o  meu  Boticário  dá  por  receitas, 
que  naõ  vaõ  feitas ,  e  aíFignadas  por  Mé- 
dicos ,  e  Cirurgiões  da  Cafa ,  muitas  mé- 
zinlias  a  peíToas ,  a  que  faço  mercê  ,  e  ef- 
mola  delias  para  fuás  enfermidades ,  fen- 
do os  ditos  MedicoS;e  Cirurgiões  nimios, 
e  exceíUvos  no  receitar,  por  alguns  delles 
ferem  idiotas ,  e  romanciítasj  de  que  alem 
do  prejuízo ,  que  refulta  á  minha  Fazen- 
da ,  fe  fegue  também  muy  grande  á  vida, 
e  íluide  da  gente  :  e  querendo  niíTo  pro- 
ver ,  como  convêm  ,  e  em  outras  coufas 
tocantes  a  eíla  matéria  j  Hey  por  bem ,  e 
me  praz  de  o  fazer  na  forma  feguinte : 
Que  fe  nao  dêm  mézinlias  de  minha  Fa- 
zenda para  cafos  de  m^edicina ,  fenaõ  por 
receitas  feitas ,  e  affignadas  por  Fifico  da 
Liv.  I. 
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Cafi :  Que  pelas  do  Cirurgião  fe  dêm  íó" 
mente  unguentos ,  emplaíiros,  olios,  pós^ 
aguas ,  licores ,  e  femelhantes  coufas ,  dè* 
que  fó  elles  podem  ufar  em  cafos  de  ci- 
rurgia, naõ  fendo  juntamente  Médicos 
approvados;  e  fendo  neceílarias  outras, 
fejaõ  adminiftradas  por  ordem  de  Fifico : 
Que  huns ,  e  outros  receitem  fomente  pa- 
ra a  neceííidade  prefente:Que  ponhaÕ  por 
letra  a  quantidade ,  do  que  receitarem  ,  e 
para  quantos  dias ,  e  fó  iílo  fe  contará  ao 
Boticário :  Que  declarem  as  doenças ,  pa- 
ra que  receitaõ  as  mezinhas :  Que  naõ  re- 
ceitem mezinhas  exquifitas ,  fenaõ  em 
neceffidade  muy  urgente ;  da  qual  coníla- 
rá ,  declarando  as  doenças :  Que  no  recei* 
tar  fe  acommodem  no  numero  ,  e  quanti- 
dade dos  xaropes  ,  aguas ,  cordeaes,  pilu- 
jas ,  e  tudo  o  mais^  com  ufo  ordinário  ,  e 
naõ  para  muitos  dias  juntamente.  E  por- 
que outro-fi  fui  informado,  que  de  pouco 
tempo  a  eíla  parte  fe  paíTáraõ  Cartas  de 
Cirurgiões  a  alguns  BoticarioS;  fendo  Of- 
ficios  incompatíveis ,  e  prejudicial  á  Re- 
publica j  Hey  por  bem,  que  nenhum  Bo- 
ticário poíTa  fer  Cirnrgiaõ,nem  Cirurgião 
Boticário ,  nem  vender  mezinhas :  e  que  a 
Ley  17.  part. 4.  Tit.ij.  das  Extravagan- 
tes do  Senhor  Rey  Dom  Sebaíliao  fe 
guarde ,  em  quanto  defende ,  que  aonde 
houver  mais  de  hum  Fiíico ,  e  mais  Boti- 
cários que  hum ,  nenhum  Fifico  dê ,  nem 
venda  mezinhas  ,  nem  receite  com  Boti- 
cário parente  dentro  no  fegundo  gráo,  ou 
com  quem  tenha  parceria ,  com  pena  de 
cem  cruzados ,  e  dous  annos  de  degredo 
para  Africa.  E  porque  he  muy  damnofo 
naõ  ferem  viílas ,  e  examinadas  as  drogas, 
e  mezinhas ,  que  vem  de  fora ,  antes  de  fe 
defpacharem  na  Alfandega ,    e  Cafa  da 
Lídia,  por  muitas  vezes  virem  ruins;  Hey 
por  bem ,  e  mando  ao  meu  Fifico  mor, 
que  neíla  Cidade  veja  as  ditas  drogas ,  e 
mezinhas  nas  ditas  Cafas  da  índia ,  e  Al- 
fandega j  e  fem  iíTo  fenaõ  poderáõ  defpa- 
char:  e  na  Cidade  do  Porto  ,  hum  FiGco 
da  Relação ,  ChriílaÕ  velho ,  que  o  Go- 
vernador nomeai" :  e  nos  outros  Portos  de 
mar,    o  Corregedor  da  Comarca  com 
hum  FiílcOy  ChriílaÕ  Velho ,  que  llie  pa- 
recer: e  naõ  eílando  ahi  o  Correp-edor, 
havendo  Juiz  de  Fora  ,  elle  o  fliça ,  ou 
qiíem  feu  cargo  fcrvir,  E  por  quanto  tc- 
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nho  mandado  por  Provifaõ  minha,  paíTa-  Ao  §.  34. 

da  em  Outubro  de  1609.^  que  o  meu  Fi- 

ficomór  vifite  por  Tua  peíToa  as  Cornar-  ALVARÁ, 

cas  do  Reyno ,  o  que  atégora  naõ  ha  fei-     Em  (juefe  ordenou ,  (jiie  os  Corregedores  das 
to  j  Hey  por  bem ,  que  elle  o  faça ,  como  Comarcas  tirem  deva/a  em  cada  hum 

lhe  eílá  mandado  pela  dita  ProvifaÕ;  vifta  anuo  fohre  o  procedimento  dos  Super in- 

a  muita  neceíTidade ,   que  diíTo  ha.   Pelo  tendentes  da  creaçaÚ  dos  cavallos. 

que  mando  ao  dito  meu  Fifico  mor ,  e  ás       Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo,/(;/.  1 17. 
mais  Jliftiças,  a  que  o  conhecimento  di- 

ílo  pertencer ,  que  cumprao  ,  e  guardem,  TT?  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíleN.13 
e  fiiçaõ  cumprir ,  e  guardar  eíle  Alvará,  Jli  Alvará  virem  ,  que  eu  fui  ora  infor- 
como  nelle  fe  contêm  j  o  qual  fe  publica-  mado  do  mal ,  que  os  Superintendentes 
rá ,  e  regiílará  aonde  neceílario  for  5  e  va-  dos  cavallos  neíle  Reyno  procediaô  com 
lerá,  poílo  que  feu  eífeito  haja  de  durar  os  moradores  delle,  moleftando-os  com 
mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Or-  grandes  vexações,  e  exceíTos ,  commet- 
denaça6í/í7  L/V. 2.  T/V.  40.  em  contrario,  tendo  nilTo  muitos  deliòlos ,  e  infultos, 
Cypriano  de  Figueiredo  o  fez  em  Liíboa  principalmente  na  Cidade  de  Lamego  ,  e 
a  15.  deNovembro  de  1Ó25.  E  euPero  fua  Comarca,de  que  houve  grandes  quei- 
Sanches  Farinha  o  fiz  efcrever.    j^j^y        xas,  e  devaíTas,  que  chegarão  á  minha  pre- 

fença.  E  porque  convêm  a  meu  ferviço 
■  \    J    \r    \    Tt     A  atalhar  eftes  inconvenientes,  para  que  naõ 

■r.  .  i  y  aJ  1'  íia)a  as  ditas  queixas  5  Hey  por  bem,  e 

Em  çuefe  determinou,  cjue  os  Médicos  jue     ^^^^^^^         ^^  Corregedores ,  e  Ouvido- 
fi/iirem  reconciliados  no  Santo  Oficio     ^.^^  ^.^^  Comarcas ,  cída  hum  em  fuás  Ju- 
na^^poja^o  curar  no  Reyno,  com  pena pe^     rifdiçoes,  tirem  daqui  em  diante  em  cada 
cimiana^e de  extermínio.  j^^^  ^^^^^  ^^^^  Lugares  delias  ,  em  que 

Liv.  5.  da  Torre  do  Tombo ,/./.  102.  vcrf.  entrarem  por  CoiTeiçaõ,  devaíTas  do  pro- 

N.Í2.1P  u  oPrincepe,  como  Regente,  e     cedimento,  que  cada  hum  dos  ditos  Su- 
Jti  Governador  deíles  Reynos,e  Senho-     perintendentes  da  creaçaõ  dos  cavallos 
rios ,  faço  faber  aos  que  efta  minha  Ley     tem  em  feu  Officio  j  e  o  mefmo  faráÕ  os 
virem,  que  porquanto  por  Refoluçao     Provedores  das  ditas  Comarcas  nosLu- 
do  primeiro  de  Setembro  de  i622.eftá  rc-     gares  delias ,  em  que  os  ditos  Corregedo- 
foluto  ,  que  naõ  curem  neíla  Corte  ,  e     res  naõ  entrarem  por  Correição  5  e  o  que 
Reyno  os  Médicos,  que  flihiraõ  reconci-     conftar  das  ditas  devaíTas ,  depois  de  pro- 
liados  nas  Inquifiçoês  do  Santo  Oiíicioj     nunciados,  remetteráõ  os  ditos Julgado- 
Hey  por  bem ,  e  me  praz ,  que  o  Fiílco     res  com  os  proceíTos  das  culpas,  que  hou- 
mór ,  que  ora  he,  e  ao  diante  forem,  cum-     ver  contra  os  ditos  Superintendentes,  aos 
praõ  a  dita  Refoluçao ,  naõ  confentindo     Corregedores  do  Crime  de  minha  Corte, 
que  curem  neíla  Corte,  eReynos  Medi-     para    darem   livramento    aos  culpados, 
CO  alí^um ,  que  houver  fahido  reconcilia-     via  ordinária ,  fentenceando-os  em  Rela- 
do  nas  ínquifiçoês  do  Santo  Oííicio,  com     çaÕ  com  os  Adjuntos ,  que  o  Regedor 
pena  de  Ter  exterminado  o  que  for  com-     lhes  nomear ;  e  das  Sentenças,  que  niíTo  fe 
prehendido ,  e  fe  provar  ,  que  depois  de     derem ,  paíTadas  em  coufa  julgada,  c  com 
penitenciado  curou  peíToa  alguma  ,  fem     as  cópias  delias,  os  ditos  Corregedores  do 
mais  proceíTo  ,  nem  Sentença  ,  e  que  pa-     Crime  da  Corte  avifaráõ  ajunta  da  crea- 
gue  duzentos  cruzados  a  peíToa  ,  que  o     çaõ  dos  Cavallos,  para  lhe  fer  prefente  o 
denunciar.  E  eíla  Ley  fe  publicará  na     efTeito,e  faber  com  mayor  certeza,  e  mais 
Chancellaría ,  e  fe  daráõ  as  cópias  delia     autoridade  da  Juíliça,o  mal  que  fervíraõ, 
nos  Tribunaes ,  e  a  quem  tocar  ,  para  fe     e  exercerão  as  fuás  obrigações  os  culpa- 
cumprir  na  forma  declarada.  Manoel  do     dos  ,  e  condemnados ;  e  poder  cobrar  na 
Couto  a  fez  em  Liíboa  a  17.  deAgoílo     execução  das  ditas  Sentenças  as  penas, 
de  1671  Jacintho  Fagundes  Bezerra  a  fez     que  por  ellas  fe  lhes  applicarem :  adver- 
efcrever.  PRINCEPE.         tindo  aos  ditos  Corregedores,Ouvidores, 

e  Prove- 
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,e  Provedores  das  Comarcas ,  que  em  Tuas  ra  que  ja  tem  pago/  e  o  dinheiro  das  dirás 
refidencias  le  lhes  ha  de  dar  em  culpa ;  fe  fintas  ,  e  refintas  le  confomC;  e  gaíla/cm 
affi  o  naõ  fizerem  j  e  os  Sindicantes ,  que  as  obras  das  ditas  pontes  fe  acabarem  de 
lhas  tomarem  feráõ  obrigados  a  pergun-  fazer  no  tempo  y  que  os  empreiteiros  dei- 
tar por  iíTo  nellas ;  accrefcentando-íe  no  las  fao  obrigados.  E  querendo  nifto  pro- 
Regimento  ,  por  onde  fe  pergunta  nas  ver ,  e  para  que  daqui  em  diante  naõ  pof- 


■  refidencias,  hum  capitulo  fobre  eíle  par- 
ticular. E  efte  Alvará  fe  cumprirá  intei- 
ramente ,  como  nelle  fe  contêm  ;  o  qual 
quero  que  valha,  e  tenha  força  de  Ley, 


fa  haver  as  ditas  defordens,  que  todas  faõ 
em  prejuízo  dos  Povos  ^  e  da  boa  admi- 
niftraçaÕ  dajuíliça,  e  de  maneira ,  que 
haja  niílo  a  ordem  ^  que  convêm  j  Hey 


poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais     por  bem  ,  e  me  praz,  que  quando  os  Of- 
de  hum  anno ,  fem  embargo  da  Ordena-     ficiaes  das  Camarás  dos  Lugares  defte 


çaõí/íjL/V.  2.  T/V.  40.  em  contrario.  E 
para  vir  á  noticia  de  todos  ,  e  faberem  o 
que  aííi  fui  fervido  refolver .  e  o  encarre- 
go fobre  huns ,  e  outros ,  eíla  fe  regifta- 
rá  nos  livros  da  Cafa  da  Supplicaça5,e  na 
Junta  da  creaçaõ  dos  Cavallos  ,  e  Mefa 
do  meuDefembargodo  Paço,  e  nos  das 
Correições ,  e  Provedorias  das  Comarcas 
doReyno,  aonde  fe  enviaráo  as  cópias 
deíla  Ley  impréíTa  aos  ditos  Corregedo- 
res ,  Ouvidores ,  e  Provedores  delias,  na 
fQrma,em  q  fe  coíluma  fazei*  a  femelhates 
Leys.  Manoel  Gomes  a  fez  em  LiíLoa  a 
4.  de  Junho  de  1655.  Joaõ  daCoílaTra- 
vaç  os  a  fez  e  fere  ver.  RFF 

Ao  §.43. 

AL  VA  R  A, 

N  :Em  (juefe  ejlahclece  a  formalidade ,  que  dè^ 
vem  õhfervar  os  Corregedores  nas  ava- 
Íiaçoês,e  dl fpofiço^s  das  obras  das  pontes, 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/í^/- jio. 
V         Liv;  7.  da  Supplicaçaõ  ,fol.^^.  verf.       ■     ■ 

T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla 
JN.14.J-i  Pi-ovifaõ  virem  ,  que  eu  fou  infor- 
mado ,  que  nas  fintas ,  que  neíle  Reyno 
fe  lançao  pelos  moradores  das  Cidades, 
Villas ,  e  mais  Lugares  delle ,  para  fe  re- 
fazerem ,  reedificarem ,  e  concertarem 
pontes  ,  fe  fazem  ,  e  commettem  grandes 
defordens ,  affi  nos  contratos ,  que  fe  fa- 
zem com  as  peíToas ,  a  que  fe  rematao  as 
obras  delias ,  como  na  arrecadação  do  di- 
nheiro das  ditas  fintas  ,  que  todas  vem  a 
fer  em  grande  prejuízo  dos  Povos, que  pa- 
gão para  ellas,  os  quaes  depois  por  ref- 
peitos  particulares  ,  e  com  informações^ 
que  haõ  dos  Provedores  das  Comarcas, 
faÔ  refintados  para  as  mefmas  pontes,  pa- 


Reyno  me  efcreverem ,  e  pedirem  que 
mande  ordenar ,  e  fazer  de  novo  alguma 
ponte,  ou  refazer,  e  concertar  as  que 
eftaÒ  feitas  nos  termos,  ou  limites  dos 
taes  Lufares,  os  meus  Defembarpadores 
do  Paço  lhes  naõ  daráõ  defpacho  algum, 
fem  primeiro  mandarem  tomar  informa- 
ção muito  particular  pelo  Provedor  ,  e 
Corregedor  da  Comarca ,  aonde  a  dita 
ponte  eftiverj  Os  quaes  fe  ajuntarão  am- 
bos ,  e  com  meílres  de  obras  experimen- 
tados, que  para  iíFo  levará õ  conafigo, 
hiráõ  ver  o  lugar ,  aonde  a  ponte  fe  ha  de 
fazer  de  novo  ,  ou  concertar  a  que  ja  eíli- 
vcr  feita  ,  e  arruinada  j  e  fe  informarão  da 
neceffidade,  que  ha  de  fe  fazer  a  dita  pon- 
te de  novo  ,  ou  refazer,  e  concertar  a  ve- 
lha, e  das  caufas,  que  para  ifix)  ha^e  aíTen- 
tando  o  que  fe  deve  fazer,  ou  concertar, 
faráõ  fazer  ambos  juntamente  pelos  ditos 
meftres  de  obras  huma  traça  ,  e  molde,  de 
como  fe  ha  de  fazer  a  ponte  nova ,  ou  re- 
formar a  vellia  5  e  por  juramento  lhes  fa- 
ráõ declarar  o  q  pode  importar  a  obra  da 
ponte ,  de  que  fe  tratar  ,  e  quanto  dinhei- 
ro fera  neceífario  para  fe  fazer,como>  con- 
vêm 5  e  depois  faráõ  o  dito  Corregedor,  e 
Provedor,  andar  a  prega Õ  pelos  Lugares 
da  dita  Comarca ,  e  das  outras  Comarcas 
vizinhas  a  obra  da  dita  ponte  ,  e  conferi- 
ráõ  ambos  os  lanços,  que  houver,  e  o  que 
lhes  parecer  mais  conveniente,  e  no  em  i\ 
aíTentarem  fe  deve  arrematar  arrema- 
taráõ  a  obra  a  meílres  de  obras ,  que  co- 
nhecidamente o  forem,  e  viverem  por  eíle 
officio  ,  e  naõ  a  outras  algumas  peíFoas, 
que  por  fi,  nem  por  interpoftas  peíloas 
queiraõ  tomar  os  lanços ,  e  arrematações 
das  obras ,  fem  ferem  meílres  5  porque 
arrematando-fe  a  alguma  peíToa ,  que  o 
naõ  for ,  alem  da  dita  arrematação  fer 

nulla, 
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miHa ,  e  de  nenhum  eíFeito,  lhes  mandarei  culpa  nas  refidencias  ?  que  derem  de  feiís 
dar  a  pena  ,  e  caíligo ,  que  houver  por  cargos.  E  como  o  dinheiro  da  finta  fe  for 
meu  íerviço  j  e  depois  de  fer  arrematada  arrecadando  ,  o  dito  Corregedor  ^  e  Pro- 
a  obra  na  fórma  acima  dita,  me  efcreve-  vedor  elegerão  hum  depofitario,  que  íeja 
ráo  os  ditos  Corregedor,  e  Provedor  hu-  peíloa  de  mais  confiança ,  e  partes ,  mais 
ma  carta  por  ambos  aíTignada^em  que  de-  afazendado ;  que  poíTa  fcv  j  em  cuja  cafa 
ciarem  as  informaçoéS;  que  tomáraôj  e  as  eftará  huma  arca  ,  que  para  illo  le  orde- 
caufas ,  que  ha  para  fe  fazer ,  ou  refazer  a  nará  ,  com  três  chaves ;  das  quaes  huma 
ponte,  e  como  >an dou  a  obra  delia  em  terá  o  Provedor ,  e  o Efcrivaõ  da  Prove- 
pregaõ  j  e  que  dias ,  e  em  que  Comarcas,  dória  outra  ,  e  outra  o  Vereador  mais  ve- 
e  Lugaresj  e  o  preço ,  em  que  foi  arrema-  lho  do  Lugar,  aonde  a  dita  arca  houver 
tada  j  ea  quem,conformeatraça;quejun-  de  eftarj  na  qual  fe  metterá  todo  o  di- 
tamente  com  fua  carta  enviará6;e  porque  nheiro ,  que  vier ,  e  fe  arrecadar  da  íinta 
Comarcas ,  ou  Lugares  fe  devem  lançar  da  ponte ,  que  fe  ha  de  fazer ,  ou  conccr- 
fintas  do  dinheirO;que  a  obra  pode  cuílarj  tar  j  e  fe  carregará  por  receita  em  hum  li- 
e  quanto  a  cada  huma :  e  depois  de  tudo  vro ,  que  também  fe  fora ,  e  eftará  metti- 
ler  vifto  na  Mefa  do  defpacho  do  Defem-  do  na  dita  arca  fobre  o  dito  dcpofítario, 
bargo  do  Paço ,  parecendo  que  fe  deve  aííi  como  fe  for  mettendo  nella;  e  quando 
lançar  finta,  para  fe  fazer  de  novo,  oure-  fe  tirar  para  fe  dar  ao  meflre,  a  que  a 
fazer  a  ponte  ,  de  que  fe  tratar,  fe  lhes  da-  ponte  for  arrematada  ,  fe  fará  no  me  Imo 
rá  o  defpacho ,  que  parecer  ;  e  fe  paíTiirá  livro  em  titulo  apartado  de  dcfpefi;aílen- 
Provifao  para  fe  fintar  a  quantia ,  de  que  to,  e  declaração  do  que  fe  tirar  ,  no  qual 
fe  ha  de  fazer  finta:  com  declaração,  que  aíTento  aflignará  o  dito  meílre    do  que 
fe  naõ  paífará  refínta  para  a  obra  ao  me-  receber  ,  para  pela  dita  receita ,  e  defpefa 
ílre,  a  que  for  arrematada,  alem  da  rema-  fe  tomar  depois  conta  ao  depofitario,  que 
taçaõ ,  que  lhe  for  feita  conforme  a  tra-  fempre  fe  tornará  o  dito  livro  a  metter 
ça  :  a  qual  Provifiõ  hirá  dirigida  ao  dito  na  dita  arca  debaixo  de  três  chaves  ;  e  da 
Corregedor,  e  Provedor  j  os  quaes  faráo  dita  receita,  e  defpefa  fera  Efcrivaõ  o  da 
repartição  do  que  cada  huma  das  outras  Provedoria.  E  mando  aos  meus  Defem- 
Comarcas,  que  houverem  de  fer  fintadas,  bargadores  do  Paço  ,  da  Cafa  da  Suppli- 
ha5  de  pagar  para  a  tal  ponte ;  e  a  quan-  cação ,  e  do  Porto ,  e  aos  Provedores, 
tia,  que  couber  pagar  a  mefma  Comarca,  Corregedores ,  e  Ouvidores  das  Comar- 
fará5  arrecadar :  e  nas  outras  Comarcas,  cas ,  e  aos  Juizes ,  Juftiças  ,  Officiaes ,  e 
que  também  houverem  de  pagar  para  a  peífoas  ,  a  que  o  conhecimento  diílo  per- 
dita  ponte,  faráo  a  repartição,  lançamen-  tencer,  que  cumpraõ ,  guardem  ,  e  façaõ 
to ,  e  arrecadação  o  Provedor  da  tal  Co-  cumprir ,  e  guardar  efta  Provifaô,  como 
marca ;  e  a  huns ,  e  outros  mando  ,  que  nella  fe  contêm ;  e  ao  Chancellér  mór,que 
com  todo  o  cuidado  ,  e  confideraçaõ  fa-  a  publique  na  Chancellaria  ,  e  envie  Gar- 
ção a  dita  repartição  ;  tendo  niífo  tal  ad-  tas  com  o  traílado  delia ,  fob  meu  Sello,  e 
vertencia,que  os  Lugares,  que  menos  fer-  feu  fignal ,  aos  ditos  Provedores ,  Correi 
ventia  tiverem  peia  dita  ponte,  paguem  gedores,  e  Ouvidores  das  Comarcas  j  os. 
menos :  que  os  que  tiverem  mais  ferveu-  quaes  a  faráÕ  publicar  em  todos  os  Luga- 
tia  :  informando-íe  também  niífo  com  a  res  de  fuás  Comarcas,  e  Ouvidorias,  ere^ 
poífibilidade  dos  moradores  dos  Lugares,  giílar  nos  livros  das  Camarás  delias ,  para 
que  houverem  de  fer  fintados-  E  os  Pro-  que  a  todos  feja  notório  o  que  por  ella 
vedores  de  cada  huma  das  ditas  Comar-  mando  5  a  qual  me  praz  que  valha  ,  tenha 
cas ,  que  houverem  de  fer  fintadas,  faráo  força ,  e  vigor ,  como  fe  foífe  Carta  feita 
toda  a  diligencia  ,  para  que  fe  arrecade  o  em  meu  nome ,  e  por  mim  aíllgnada,  fem 
dinheiro  das  fintas ;  e  cumpriráõ  os  Pre-  embargo  da  Ordenação  em  contrario  ;  e 
çatorios  ,  que  para  elles  paíílirem  os  ou-  eíla  fe  regiílará  também  no  livro  do  Dcf- 
tros  Provedores  para  a  arrecadação  do  embargo'  do  Paço ,  e  nos  das  Cafas  da 
dito  dinheiro  ,  nos  termos  nelles  limita-  Supplicaçao ,  e  do  Porto ,  em  que  fe  rc- 
dos  :  e  naõ  o  fazendo  affi  ^  fe  lhes  dará  em  giílaõ  femelhantes  Provifoés,    António 
'■  ;■  ■■  de^Mo-- 
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de  Moraes  a  fez  em  Liíboa  a  18.  de 
Junho  de  1605.  Joaô  da  Coíla  a  fez 
efcrever. 


KEY. 


Ao  §.4^. 
ALVARÁ, 


Ias  fe  podem  acomodar  ;  e  fazendo  íbbre 
tudo  Aífentos,  ePoíluras  com  penas  ap- 
plicadas  ametade  para  Captivos ;  e  a  ou- 
tra para  o  accufador  ,  que  fera  qualquer 
peíToa  do  Povo ,  e  naõ  Meirinlios ,  nem 
outros  Officiaes,  a  q  fera  prohibido  accu- 


Em  mie  fe  declara  ,  que  as  penas  das  arvo-  farem  eftas  penas ,  como  ategora  taziao. 

res  nai  pertencem  aos  Alcaides ,  Meiri-         2     Para  o  que  fe  ordenara  hum  hvro, 

.    nhos  ,  ou  Rendeirosi  e  que  os  Corregedo-  que  eftará  em  cada  huma  das  Camarás 

-    res  devem  appUcar  as  terras ,  em  queje  das  ditas  Cidades ,  Villas,  e  Lugares ,  era 

AaS  de  plantar.  que  fe  lançaráÒ  as  terras  de  feus  terr.to- 

Liv.,.d/LeysdaTon.=  doToa*o,M,„.  ™S     e  <^°"f°'^' '^  "'/^''^  ^' ^'^'^^"ò 

'  tar  de  arvores  ,  e  os  fitios ,  em  que  eitao 

N  I  í  T\  Om  Filippe ,  &c.  Faço  faber  aos  com  fuás  confrontações ,  e  demarcações^ 
U  que  efta  minha  Ley  virem ,  que  fou  o  qual  livro  os  ditos  Corregedores  nas 
infomado  por  muitas  vias  da  véxaçaó,  Correições,  que  fizerem  caca  anno,pro. 
qL>e  os  moradores  defte  Reyno  padecia5,  verá6  ,  e  pelas  addiçoes  delle  tomarão 
e  com  que  eraÓ  opprimidos  pelos  Meiri-  conta  aos  Officiaes  do  eftado ,  em  que 
nhos ,  Alcaides ,  e  mais  Miniftros  de  Ju-  eftá  o  aproveitamento  das  terras;  e  ali.  da 
ftiça  pelos  obrigarem  a  plantar  arvores,  diligencia ,  que  nifto  fizerem  ;  e  aclrando 
como  pela  Ordenação  do  Liv.  i .  Th.  58.  que  commetteraõ  defcuido,lho  darão  era 
§.  46.  era  difpofto ;  e  por  no  cumprimen-  culpa  ;  deixando  provido  coni  as  mais  pe- 
to delia  fe  terem  oíFerecido  inconvenien-  nas ,  que  lhe  parecerem  neceíIanas,o  que 
tes ,  a  que  convêm  dar  remédio ;  e  defe-  fe  offerecer  de  advertência, 
iando  livrar  os  ditos  moradores  da  dita         }     E  porque  os  campos,  e  montes 
oppreífaõ ;  e  para  que  as  terras  fe  polTaÕ  inúteis  podem  fer  muitos ,  e  nao  íera  tacu 
plantar  com  utilidade  da  Republica ,  e  aos  donos  cultivarem-nos ,  nem  as  Cama- 
ceífemos  ditos  inconvenientes  com  a  pra-  ras  teráÕ  cabedal  para  aproveitarem  os 
tica  da  dita  Ordenação  ;  Hey  por  bem,  e  baldios ,  que  conforme  ao  Aflento,  que  ie 
mando  aos  Corregedores  das  Comarcas,  tomar,  fe  devem  pkntar ,  os  ditos  Corre- 
que  daqui  em  diante  vejaÕ  ,  e  limitem  as  gedores  com  os  Officiaes  daCaman.,con- 
terras ,  que  lhes  parecerem  a  propofito  forme  a  poffibilidade  dos  donos,  e  ai|ue-  - 
para  fe  plantarem  as  ditas  arvores ,  e  nel-     za  das  terras,  arbitrarão  a  quantidade  de 
las  façaÕ  executar  pontualmente  a  dita     cada  huma ,  que  em  cada  hum  anno  íe  ha 
Ordenação  <^e  P'antar ,  e  cultivar ,  para  com  menos 
,     E  quando  forem  por  Correição     opprelTaíS  fe  executar  efta  ordem;  e  quan- 
aos  Lugares  de  fuás  Comarcas  com  os     do  os  donos  forem  remiíTos,  faraó  cum- 
Officiaes  da  Camará ,  e  alguns  homens     prir  nelles  a  Ordenação rf.».L«'.4.i  íí-45 •. 
velhos  da  governança.melhor  entendidos     procurando  que  os  bens  delia  qualidade 
na  agricultura  ,  vifitaráõ  os  territórios  de     fe  demarquem,e  aproveitem,  fazendo  pa- 
cada  Cidade ,  Villa ,  e  Lugar ,  e  veráÕ  as     ra  ifto  em  cada  huma  das  luas  Correições 
terras ,  que  naÕ  aproveitaõ  para  paÕ  ,  e     as  diligencias  necelTarias ,  chamando  com 
eftaõ  incultas,  e  podem  fervir  para  fe     pregoes  as  pefl-oas ,  que  quizerem  fe  hes 
plantarem  arvores  ,  confiderando  o  fitio     appropriem,  declarando  prime.ro  os  bens 
dos  territórios ,  e  pafto  que  he  neceíTario     incultos  por  vagos ,  e  livres,para  ie  darem 
aos  gados ,  e  fe  devem  deixar  no  eftado,     a  quem  cumpra  o  encargo  de  os  cultivai^ 
em  que  eftiverem ;  e  a  refpeito  dos  bal-     para  que  affi  poíTa  em  tudo  furt.r  eíFe.to 
dios.ematos.de  que  os  Povos  fe  aprovei-     o  intento  defta  Ley. 

S  para  o  ufo  or^nario ;  e  confideradas         4     E  para  que  os  ditos  Corregedore   ^.^^^ 
todas  as  circunftancias ,  e  forma ,  em  que     procedaÓ  nifto  como  convém ,  e  eu  Ie  a  c„i, ,. 
as  terras  feráõ  de  mayor  utilidade  ao  ufo     certo  do  beneficio ,  que  ^e'"'''^  ''««^  ^  ■;  ÍJ','/,;, 
de  feus  vizinhos ,  proveráÔ  as  que  fe  de-     gencia,fe  perguntara  em  fuás  rei.denc.as    ^0,,. ,. 
vempla.Kar,  e  áífi  as  arvores  \u..d.     |eloconteúdo  neftaLey,  accrcfce.u^n- „,. 
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do-fe  hum  capitulo  ao  Regimento  delias,  T/>.  66.  §.  26.;  e  porque  fou  informado, 
e  fe  lhes  dará  em  culpa,  conforme  ao  def-  q  fe  naõ  ha  confeguido  o  intento,com que 
cuido  ,  que  commetterem  :  e  para  que  eíla  Ley  fe  fez ,  e  que  na  execução  da  pe- 
também  faibaõ  ,  que  os  hey  de  mandar  na  delia  fe  fazem  grandes  vexações ;  por- 
premiar  quando  cumpraõ  inteiramente  o  que  como  as  penas  dos  Concellios  eíko 
que  por  efte  mando ,  tiraráõ  certidão  das  arrendadas , '  quando  os  Corregedores  ,  e 
bemteitorias  ,  que  em  fuás  Comarcas  fíze-  Provedores  as  querem  executar ,  fe  con- 
rem  no  tempo,  que  fervirem,para  as  apre-  certaò  os  Lavradores  com  os  arrendado- 
fentar  na  Mefa  do  defpacho  dos  meus  res ,  e  pagando-lhes  menos  quantia ,  da 
Defembargadores  do  Paço  com  fuás  re-  que  põem  a  Ley,  os  daÕ  por  livres :  e  con- 
fidencias, e  fe  fazer  relação  delias  nas  fiderando  eu  como  cada  dia  vai  crefcen- 
confultas ,  em  que  forem  propoílos  para  do  a  falta  dos  Navios ,  e  madeiras ,  fendo       • 
outros  cargos,  em  que  lhes  farei  a  mer-  cada  vez  mais  neceífarios ,  refolvi  que  a 
cê  ,  que  houver  lugar.  dita  Ley  fe  cumpra ,  e  execute  inviola- 
5     E  mando  aos  Corregedores, Ouvi-  velmente :  e  para  que  com  effeito  fe  con- 
dores, e  mais  Juíliças,  Officiaes,  e  peíToas  figa  5  Hey  por  bem  ,  e  mando ,  que  os 
de  meus  Reynos,  que  cumpraÕ  eíla  Ley,  Corregedores,e  Provedores  façaÕ  as  Cor- 
como  fe  nella  contêm  ,  e  ao  meu  Chaii-  reiçoes  de  fuás  jurifdiçoes  nos  Lugares 
cellér  mor ,  que  a  faça  publicar  na  Chan-  mais  vizinhos  aos  Rios  navegáveis ,  don- 
ceilaria  ,  e  envie  o  traílado,  aífignado  por  de  fe  poífaÕ  tirar  madeiras,  defde  o  mez 
elle  ,  fob  meu  Sello ,  a  todas  as  Cidades,  de  Outubro  até  o  de  Fevereiro  ,  que  fao 
Vilias ,  Cabeças  de  Comarca ,  para  que  a  os  em  que  fe  plantão  as  ditas  arvores,  pa- 
façaõ  cada  hum  dos  Corregedores  delias  ra  as  fazerem  plantar,  e  naõ  fayaõ  dos 
publicar  em  fuás  jurifdiçoes,  e  regiílar  ditos  Lugares  até  deixarem  plantadas  as 
nos  hvros  das  Camarás,  e  nas  mais  par-  arvores,  que  tocarem  aos  vizinhos  delias; 
tes ,  aonde  for  neceíTario ;  e  alfi  mefmo  fe  pag-ando  o  cufto  aos  trabalhadores  ,  que 
regiílará  nos  Hvros  do  Defembargo  do  niíl o  andarem  ,  por  conta  dos  donos  das 
Paço.  Dada  na  Cidade  de  Liíboa.  Cy-  propriedades  ,  que  naõ  houverem  cum- 
priano  de  Figueiredo  o  fez  a  50.  de  Mar-  prido  com  a  Ley  no  anno  antecedente^ 
ço  de  1625.  E  eu  Pêro  Sanches  Farinha  procurando ,  que  feja  a  mayor  quantida- 
o  hz  efcrever.                            ^^^.^  de ,  que  fe  puder  plantar,  de  Carvalhos, 
ALVARÁ              *  ^^^  ^^^  ^  madeira  de  mais  ferviço,e  dura- 

Sobre  a  mefma  matéria.  ^'^  ?  "^f  ^^  '\  ^  f'  '^"^^^"^^  ,^^"^^  ^^"^ 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paqo ,  foi  4.  particularidade  das  arvores  plantadas  no 

N  \6  ^r-^  TT  -ni  -n        r        r , "  ^""^  ^t^^^z ,  c  fataõ  refomiar  as  que  fe 

•     '  \^^  El-Rey  faço  íliber  aos  que  eíle  houverem  fecado.  E  nas  refidencias ,  que 

A^  Alvará  virem ,  q  os  Senhores  Reys  fe  lhes  liouverem  tenho  mandado  fe  ac- 

meus  Anteceífores ,    vendo  que  a  fub-  crefcente  hum  capitulo,em  q  fe  pergunte 

llancia  do  Reyno  de  Portugal  dependia  pelo  que  houverem  feito  em  execução  do 

do  maneyo  ,  e  trato  do  mar ,  para  o  que  fobredito ,  e  que  fe  lhes  naÕ  dê  defpacho 

eraÕ  neceífarios  Navios ,  e  para  a  fabrica  das  reíldencias  ,  fem  moftrarem  certidões 

delles  grande  quantidade  de  madeiras,or-  dos  Efcrivaes  de  feus  Officios  de  como  o 

denáraõ  nas  Leys  commuas  do  Reyno,  haÕ  cumprido,*  declarando  em  particular  Tit.ío 

que  nos  montes  ,  e  baldios  fe  plantaífem  o  numero  das  arvores,  que  fizeraÕ  plan-  <^^"'i-^- 

pinhaes  ,  caílanhos  ,  carvalhos ,  e  outras  tar  em  cada  hum  dos  Lugares  de  feu  di-  ^-^^66 

arvores  femelhantes ,  dando  commiíTaÕ  ílri^o.  E  eíle  Alvará  quero  que  valha,  CoU.  2. 

aos  Vereadores  das  Camarás,  para  que  como  Carta,  fem  embargo  da  Ordena-"^" 

pudeíTem  obrigar  aos  donos  das  proprie-  çaÕ  Liv.  2.  Tit.  40.,  que  difpôem  o  con- 

dadesa  que  plantaífem  as  ditas  arvores,  e  trario ;  e  fe  publicará,e  regiílará  na  Chan- 

trataífem  da  confervaçaÕ  delias ,  com  as  cellaria  mor  ,  e  na  Cafa  da  SupplicaçaÕ, 

penas ,  que  lhes  pareceíTe,  naÕ  fendo  me-  para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe 

nos  de  dous  mil  reis  ,  como  largamente  cumpra  nos  Lugares  de  Riba-Tejo,  e  nas 

eíta  difpoílo  tias  Ordenações  X/V.   i.  mais  partes  do  Reyno ,  excepto  nas  de 

Entre 
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Ao  Livro  primeiro  das  Or 

Entre  Douro ,  e  Minho ,  para  onde  man- 
dei paíTar  outro  Alvará  do  theor  deíle, 
que  fe  publicou ,  e  regillou  na  Cliancel- 
laria  da  Pvelaçaõ  do  Porto.  Manoel  Pe- 
reira o  fez  em  Madrid  a  29.  de  Mayo  de 
1 6  ?  5 .  annos.  Dioiro  Soares  o  fez  efcrever. 
^^  "^  KEY. 

Ao  §.  50. 

ALVARÁ, 

Em  (jfe  determinou/]  as  informações  fe  en- 
viem pelos  correyos  ordinários  aos  Prefi- 
dentes  do  Defemhargo  do  Paço ,  e  mais 
Trihunaes ,  de  (juefe  pedirem . 

Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,foI.  188.  verf. 
Liv.  5.  do  Delem-burgo  do  Paco,/í;/.  ^7. 

Om  João  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal,  &c.  Faço  faber  aos 
que  eíla  minha  Ley  virem ,  que  por  con- 
vir muito  á  confervaçao  da  Juíliça,  e  me- 
lhoramento dos  negócios ,  que  os  parti- 
culares naõ  tenha5  nunca  noticia  das  in- 
formações ,  que  fobre  elles  fe  pedem  nos 
Tribiinaes,  aííi  aos  Miniílros  de  Juíliça 
deíla  Cidade  ,  como  de  todo  o  Reynoj 
porque  tenho  entendido ,  que  de  ordina- 
TÍo  fe  entregao  eílas  informações  ás  mef- 
mas  partes,  que  as  pedem ,  com  o  que,os 
q  informac),fe  arrifcao  a  nao  fallarem  com 
a  liberdade,  que  convém,  ou  osintereíTa- 
dos  nellas ,  alcançarfdo  o  que  fobre  ellas 
fe  diz ,  nao  ufaõ  delias ,  por  Hies  nao  fer- 
virem ,  e  procurao  meyos  para  haverem 
outras ,  de  que  fe  feguem  notórios  incon- 
venientes: e  por  eu  defejar  acudir  a  iíTo 
com  o  remédio ,  qtie  convêm  para  a  con- 
fervaçao da  mefma  juíliça;  Hey  por  bem, 
e  mando  ,  que  daqui  em  diante  as  infor- 
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mações,  que  fe  pedirem  aos  Miniílros  de 
Juiliça  do  P^eyno ,  venhaÔ  todas  pelos 
correyos  ordinários ,  remettidas  á  maõ  do 
Prefidente  do  meu  Dcferabargo  do  Paço, 
ou  a  qualquer  outro  Tribunal ,  donde  fc 
pedirem  as  taes  informações,  para  que 
por  íeus  mandados  fe  entreguem  aos  Ef- 
crivaês  da  Camará,  a  que  tocarem  ,  e  que 
das  partes ,  donde  naõ  houver  correyo, 
fe  enviaráo  pelos  Caminheiros  das  Prove- 
dorias ,  ou  Correições,  ao  Lugar  mais  vi- 
zinho, em  que  coíluma  haver  correyoj 
com  advertência  a  todos  os  Miniílros  de 
Juíliça ,  a  que  fe  pedirem  as  taes  informa- 
ções ,  que  fe  aífi  o  nao  obfervarem  invio- 
lavelmente,  me  haverei  por  muito  mal 
fervido  delles,  e  me  fera  muy  prefente  nas 
occafioês  de  feus  melhoramentos:  e  os 
Miniílros  de  Juíliça  delia  Cidade,  quan- 
do fe  lhes  pedirem  algumas  informações, 
as  faráõ  entregar  nas  maõs  do  Prefid&nte 
do  Tribunal ,  donde  fe  lhes  pedirem  ^  e 
nao  o  cumprindo  aíTi ,  na6  teráÕ  defpa- 
cho  algum,  e  lho  mandarei  eílranhar  mui- 
to. Pelo  que  mando  a  todos  os  meus  Def- 
embargadores  daCafa  da  Supplicaçao ,  e 
da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  e  a  todos 
os  Corregedores  ,  Provedores,  Ouvido- 
res, Juizes  ,  e  Juftiças  deíla  Cidade,  e  de 
todos  os  meus  Reynos ,  e  Senhorios  de 
Portugal ,  que  cumpraô  ,  e  guardem  efta 
minha  Ley  ,  c  a  façaÕ  inteiramente  cum- 
prir,  e  guardar,  como  nella  fe  contêm  ,  e 
a  façaõ  publicar  em  todos  os  Lugares  das 
fuás  Comarcas  j  e  fe  regiílará,  &:c.  Dada 
€m  Liíl^oa  a  9.  de  Dezembro  de  1649, 

Luís  de  Abreu  de  Freitas. 

REF. 


TITULO      LX. 

Como  os  Corregedores  das  ComiircaSy  O^c.  dardo  refidencia. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  Tribunal  fe  naÔ  defpachem ,  nem  tomem 

Em  (juefe  determinou,  (jue  em  crimes  de  petições  de  perdão  de  culpas  dere(idei> 

re/idencia  na^a  houve/e  perdão,  cias  ,  ou  de  Officio  de  Vice-Reys  ,  Go- 

Liv.  7. da  Suppiicacaõ ,M  26^.  vernadores,Capitaês,ou  de  quaefquer  ou~ 

U  El-Rey  faço  laber  aos  que  eíle  tros  Officiaes  de  guerra,  Juftiça,  e  Fazen- 

Alvará  virem ,  qiie  eu  hey  por  da  das  partes  ultramarinas^  e  que  havendo 

j^_j    bem,  e mando,  que  noDefem-  alguns  cafos  particulares  ,  em  que  con» 

barp-o  do  Paço,  nem  em  outro  algum  corrau  taes  razoes,  que  feja  neceííano 

Liv.  L  Xx                   ti-^t^'^^ 
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tratar  Mks^,  fe  ine  confultará  com  o  pa-  laçaõ  do  Porto  ,  aonde  Te  coRumau  re^i- 

recer  da  peíToa^oii  peíFoaS;  que  eftiverem  fíar  íemelhantes  Alvarás ,  para  em  todo% 

no  governo  defte  Reyno  de  Portugal,  tempo  le  íaber ,  como  aíTi  o  houve  por 

para  mandar  fobre  iíTo  o  que  mais  hou-  bem ,  e  meu  lerviço  j  e  valerá  como  Car- 

ver  por  meu  íerviço  :  e  outro-fi  mando,  ta ,  poílo  que  o  effeito  delle  haja  de  durar 

que  qualquer  Alvará  ,  ou  Perdão,  que  em  mais  de  hum  annoje  q  naõ  paíTe  pela  Chã- 

contrario  defta  Ordem  fe  paíTar/eja  nul-  cellaria,  fem  embargo  da  Ordenação  em 

lo,  e  de  nenhum  vigor  ;  poílo  que  por  contrario.  António  Martins  de  Medeiros 

mim  feja  aíngnado.  E  eíle  Alvará  íe  regi-  o  fez  em  Lisboa  a  1 5  .de  Janeiro  de  1 607. 

fiará  na  Gafa  da  Supplicaçaô,  e  na  da  Pve-  E  eu  Pêro  Sanches  Farinha  o  fiz  efcrever. 

"  REY 

TITULO  LXII. 

Dos  Provedores ,  e  Contadores  das  Comarcas, 

A'  Rubrica. 

■^        ■      ALVARÁ,         ^  marcas  5  e  nas  refidencias,  que  fe  lhes  to- 

Em  íjfi  determinou, (j  os  Provedores  de\/Jem  marem,fe  lhes  perguntará,  por  hum  Capi- 

:    conta  ao  CapellaÕ  mor  das  Igrejas  do  tulo  particular  ,  fe  os  ditos  Provedores  o 

Padroado ,  (j  vagarem  ,  e  dos  íj  impetra-  cumprem ;  e  aífi  efte  Alvará  fe  regiftará 

rem  por  Bul/as  as  ditas  Ip-rejas.  nos  livros  da  Mefa  do  meu  Defembar- 

_^ '  da  iyupphcaçao,  e  Cafa  do  Porto,  em  que 

^•i-  Bv  ^  ^^"^^y  ^^ÇO  faberaos  que  eíle  outros  femelhantes  fe  coílumaõ  regiftar: 
j|-*^  Alvará  virem  ,  que  havendo  ref-  e  para  que  venha  á  noticia  de  todos,man- 
M  4  peito  ao  muito  ,  que  importa  a  do  ao  meu  Chancellér  mór  envie  o  traíla- 
meu  fervi ço  dar-fe  ordem,  para  que  fe  fii-  do  delle  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal,  a  ca- 
ba o  tempo  ,  em  que  vagaõ  as  Igrejas  do  da  hum  dos  ditos  Provedores,  para  que  o 
meu  Padroado,  e  eu  as  poíTa  proverj  Hey  façaÕ  regiftar  nos  livros  das  Provedorias 
por  bem  ,  e  mando ,  que  daqui  em  diante  e  das  Gamaras  das  Gidades,  Villas,  cLu- 
os  Provedores  das  Gomarcas ,  tanto  que  gares  de  fuás  Comarcas ;o  qual  me  praz,q 
alguma  das  ditas  Igrejas  do  meu  Padroa-  valha,  e  tenha  força  de  Ley,e  vigor, pofto 
do  vagar  em  algum  de  feus  Lugares  das  q  o  eíFeito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum 
fuás  Provedorias ,  fejaÕ  obrigados  a  avi-  anno,  fem  embargo  da  Ordenação  Liv.  1. 
far  diíFo  ao  meu  Capellaõ  mór ,  e  em  fua  T/>.4o.,que  áiz^Que  as  coufas  ,  cujo  efeito 
aufencia  ao  Deaõ  da  minha  Capella  \  fa-  houver  de  durar  mais  de  hum  annoj  vajfem 
zendo-lhe  ílíber  o  rendimento  delia ,  e  en-  por  Carta  ,  e  pajando  por  Alvarás  na^ 
viando-lhe  a  aprefentaçaõ  do  ultimo  pof-  "í^^^haÕ.  Cypriano  de  Figueiredo  a  fez  em 
fuidor,  ou  outro  algum  papel,porque  con-  Liíboa  34.  de  Janeiro  de  1617.  JoaõTra- 
fie  Ter  a  tal  Igreja  do  Padroado  Real ,  ou  vaços  da  Cofta  o  fobefcrevi.  REY. 
a  informação ,  que  do  cafo  houvene  fuc- 

cedendo  vir  alguma  peíToa  com  Bulias  -  v                 ^^  §•  4- 

Apoftolicas,  ou  outro  titulo,a  tomar  pof-  ^j    VARA 

t^Í'f^^""  don.euPadroado,lhas  EmcjfeconiirJou  a  alternativl^zera^aos 

impednao,  allegando  fobre  líTo  o  meu  EjcrivaêsdoEccJeJafiico^cS^ular^para 

Procurador  da  Coroa  em  cada  huma  das  evií-nr  ^imU-,.  r.l  .                  -  J^ 

1-    ^  ^                         T^.    .            ^'a  uít^  ^^'nar  auvnías  obre  a prez'e/2çao  das con-t 

ditas  Comarcas  meu  Direito  com  todo  tas  dostejíamentos 

o  cuidado ;  de  q  também  avifaráÕ  ao  meu  Liv.  ^  das  Leys  da  Tonêiío  Tombo  ja.  nL    ' 

Capellaõ  mór,  ou  Deaõ  de  minha  Capei-  Liv.^.daSuppUcaHaõ,>/.  152.  ^ 

la  em  fiia  aufencia :  e  para  que  tudo  ifto  y>|  OmFilippe  por  graça  de  DeosRey  K.2. 


tenha  efleiío  ,  eíle  Alvará  fe  accrefcenta-     U  de  Portugal,  &c.  Faço  faber  aos  q 
ra  ao  Regimento  dos  Provedores  das  Co-     efta  Ley  virem ,  que  os  Efcrivaes  da  Pro- 

.        vedoria 


^0  Livro  primeiro  das 

vêdoría  dos  Reíiduos  deíla  Cidade  de 
Liíboa ,  e  os  do  Auditório  Ecclefiaílico 
delia  Te  viera5  a  compor,  para  que  entre 
elles  houveíTe  alternativa,  e  repartição 
dos  mezes  ,  em  maneira  que  os  defuntos, 
que  aíTi  nefta  Cidade ,  e  feu  Termo ,  e  da 
Bara  para  fora,  falleceíTem  no  mez  de  Ja- 
neiro, a  execução  e  cumprimento  de  feus 
teílamentos ,  e  dependências  delles,  per- 
tenceíTem  á  jurifdiçaõ  Ecclefiaftica  j  e  os 
que  falleceflem  no  mez  de  Fevereiro,  ao 
Juízo  ,  e  jurirdiçaõ  Secular  ,  e  dahi  em 
diante  alternativamente  féis  mezes  a 
hum  a  jurifdiçaõ,  e  féis  mezes  a  outra  em 
cada  hum  anno ;  de  que  fízerao  concoí\- 
dia ,  da  qual  o  traflado  he  o  feguinte : 

I      Vicente  L andei i  por  mercê  de  DecSy 
e  da  Santa  Sé  Apqfioiica  Bifpo  de  Alhenga^ 
e  Cõlleitor  geral  Apqflolico  de  Sua  Santida- 
de com  poderes  de  Nimcio  nejies  Reynos  ,  e 
Senhorios  de  Portugal  ^  ^c.  A  cjuantos  ejla 
nojfa  Sentença  de  conjirmaçaõ  Apq/iolica  vi^ 
vem  ,  fazemos  faber ,  ^  por  parte  dos  Efcri- 
vaês  da  Provedoria  dos  Reftduos  dejla  Cida- 
de  de  Lijhoãy  e  dos  da  Relação ^  e  auditório 
Ecclefiajiico  della^nosfoi  aprefentada  huma 
Carta  do  IW"\  e  R^^o-Sor-  Cardeal Ludo- 
viço  em  língua  Italiana ,  por  elle  afftgnada^ 
efcripta  por  mandado  ,  e  ordem  de  Sua  San- 
tidade o  Papa  Gregório  XV.  nojjò  Senhor ^ 
ora  na  Igreja  de  Deos  Prefidente,a  cjualtem 
força  de  Breve  ApoJiolicOj  e  com  ellanosjoi 
fedido ^e  re(juerido  com  muita  injlancia  acei- 
taffemos  a  execução  delia,  e  nos  pronunciaf- 
femos  por  Juiz  Commijfario  ^pojlolico  ,*  a 
(jual  Carta  vi/la  por  Nós  a  tomámos  em  nof- 
Jas  maoSy  abrimos,  e  lemos,  e  com  a  obediên- 
cia, e  reverencia  devida  aos  mandados  Apo^ 
Jlolicos ,  aceitamos ,  e  nos  pronunciámos  por 
Juiz  ^pofiolico  delia  ,  e  da  caufa  na  dita 
Carta  declarada,  de  (j  mandámos  fazer  auto 
de  aprefentaçaÕ,  e  aceitação  da  dita  Carta, 
e  a  ellejejuntaje  ,•  a  cjual  Carta  mandámos 
traduzir  de  Italiano  em  Portuguez ,  e  o 
traflado  delia  de  verbo  ad  verbum  he  o  fe- 
guinte : 

2  Muito  Illuftre,e  muito  Reverendo 
Senhor,como  Irmaõ.  Foi  propoílo  a Nof- 
fô  Senhor  por  parte  dos  Efcrivaês  Eccle- 
fiaílicos^e  Seculares,q  por  coftume  antigo 
no  fazer  dos  teílamentos  havia  lugar  entre 
elles  a  prevêçaojmas  q  tendo  nafcido  del- 
ia naõ  menos  controverfias  çntre  elles ;  q 
Liv.  I. 
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damno,  e  moleília  aos  executores ,  e  her-^ 
deiros  dos  defuntos ,  haõ  recorrido  a 
El-Rey  Catholico,q  por  tirar  todos  os  in- 
convenientes, fe  contentaíFe  approvar  húa 
cõcordia  feita  entre  elles,convem  a  faber: 
Que  os  teílamentos  dos  defuntos, q  acon- 
teceífe  fallecerem  no  mez  de  Janeiro ,  os 
haveráõ  de  fazer  os  Notários  Ecclefiaíli- 
cos  j  e  os  do  mez  de  Fevereiro  os  haveráõ 
de  fazer  os  Seculares  ,  e  aíTi  alternativa- 
mente em  todos  os  outros  mezesj  o  q  pa* 
recendo  temperamento  muito  juílo,e  cõ- 
veniente  a  Sua  Mageílade,  naõ  fomente  o 
tem  approvado  para  a  Cidade  de  Liíboa, 
mas  defeja ,  q  o  mefmo  fe  faça  em  todo  o 
Reyno  de  Portugal :  e  por  tanto  tem  pa- 
ra iflb  efcripto  a  todos  os  Bifpos,  e  Arce- 
bifpos,  q  haõ  de  boa  vontade  aceitado  a 
dita  concordiajmas  para  q  daqui  cm  dian- 
te fe  ponha  em  obfervancia  de  todos,  haõ 
fuppiicado  os  mefmos  Notários,  q  de  Sua 
Santidade  foífe  confirmada  -,  fe  contenta 
porém  Sua  Santidade  ,  quando  VoíTa  Se- 
nhoria naõ  ache  coufa  de  momento  em 
contrario.  E  eu  por  fim  lho  encommendo. 
Dada  em  Roma  aos  26  .de  Junho  de  1 5  2 1 . 
De  Voífa  Senhoria,como  Irmaõ.  O  Car- 
deal Ludovico, 

5      EaJJí  mais  nos  foi  aprefentada  por 
parte\dos  ditos  Efcrivaês  da  Provedoria  dos 
Refiduos  deJla  Cidade  de  Lisboa  ,  e  dos  da 
Relação  ,  e  Auditório  Eccle/iajiico  delia ^ 
humafuafuppUca,  e  petição,  por  elles  todos 
ajftgnada  ,   de  como  havido  por  bem  ,   e 
erao  contentes  fe  cumprije  ,  e  guardiífe 
o  (jue  entre  elles  ejlava  ajjentado ,  e  concor^ 
dado  na  matéria  conteúda  na  dita  Carta  a- 
traz  ;  dizendo-nos  emella  :  Que  venda 
elles  o  grande  prejuizo,(jue  fefeguia  ás  fuás 
confciencias,  e  almas  dos  defuntos,  e  a  vé- 
xaçaÕ,(jue  as  partes  recebial)  com  damno  de 
fuás  fazendas  ,  por  caufa  dajurifdiça'6fer 
miíli  fori ,  procurando  cada  hum  adquirir 
mais  caufas  em  falta  de  difiribuiça^,para  o 
(jue  muitas  vezes  ufava'6  de  meyos  illicitos,e 
muy  cujiofos.  Defejando  porem  a  quietação ^ 
e  bem  das  almas  dos  defuntos  ,  e  cumpri- 
mento doferviço  de  Deos,e  de  Sua  Mage- 
Jlade ,  fe  vier  ao  a  compor  pela  maneira  fe- 
guinte; a  faber:  (jue  a  conta  dos  te/lamen- 
tos das  peffoas  ,  (jue  fallecerem  no  mez  dâ 
Janeiro  nejla  Cidade ,  efeu  Termo  ,  e  da 
Barra  para  fora,  a  execução  dei  l es,  e  fuás 

X%  2  âepcU'^ 
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dependências  pertenceffem  aojuizo  ,  eju-  pena  de  perder  a  dita  canja  ,  ou  canjas  ,  é 
rifdiçaõ  Ecclejiajlica :  e  os  cjne  fallecefern  falarios  ,  do  cjue  tivejje  ejcripto  ,  e  incorrer 
no  jnez  de  Fevereiro  y  ao  Juizo ;  ejurifdl'     em  pena  dejiifpenfaõ  por  dons  mezes:  e  cjiie 
çao  Secular  ;  e  dahi  em  diante  alternati-     houveje  hum  livro  de  regiflo  dos  tejlamen- 
Vãmente  féis  mezes  a  humajurifdiça^  ,  e     tos  em  cada  hum  dos  ditos  Juízos,  aonde fe 
jeis  mezes   a  outra  em  cada  hum  anno  :  e  faria  rol  dos  tejlamentos ,  (jue  por  ejia  con^ 
(jue  para  fe  cumprir  inteiramente  pedirão     cordia  lhe  pertencejjem  a  cada  hum  delles; 
a  Sua  Magejlade  manda  fe  por  Ley  ,  e  or-     e  cjue  em  outro  modo  nao  efcreveffem  em 
denaffe ,  (jue  daijui  em  diante  fe  guardaffe.     Feito  algum  :  e  o  (jue  o  contrario  fizefe^ 
e  houve  fe  a  dita  alternativa  na  forma  fo-  fendo  Efcrivao  do  Èccleftaftico^  incorreria 
bredita  ;  e  (jue  em  nenhuma  outra  maneira     em  pena  de  cem  cruzados  para  os  CaptivoSj 
fe  cita f em  os  Te/iamenteiros,  e  Herdeiros     e  accufador  j  e  fendo  Secular  ,  em  a  mefma 
dos  Defuntos  por  cumpri  meto  de f eus  tejia-  pena  ,   ametadepara  a  Camará  Apojlolicay 
mentos  ;  nem  fe  ujajjè  da  ordem  ,  e/iilo  ,e  ea  outra  para  (juem  o  accufar  j  na  (jual pe- 
pratica ,  (jue  até  o  prefentefe  ufára  ;  nem  na  incorrerão  huns ,  e  outros  fem  remijaõ 
húuvefe  a  prevenção  das  ditas  citações  fal'  alguma  j  e  feráo  citados  afi  para  o  Juizo 
vo  pela  dita  maneira  alternativa  dos  me-  Ecclefiajlico  j  como  para  o  Secular  ffican- 
zcs  ;  e  que  os  Tejiamenteiros  ,  e  Herdeiros  do  o  Juizo  na  ejcolha  do  Auãor  j  e  o  KeOy 
dos  Defuntos  nao  pude  fem  fer  citados  ^fe-  cjue  citado  fojjè  feria  obrigado  ,  fem  decli- 
nad  p/ifado  o  anno ,  e  mez,  depois  do  fali e-  nar  o  Juizo  ,  a  depcfita/com  efeito  a  dita 
cimento  dos  Defuntos  :  e  (juerendo  alguma  (juantia ,  efem  ijo  nao  fera  ouvido  j  e  cjue 
das  ditas  peffoas  da-las  antes  do  dito  tem-  contra  a  dita  claufula ,  nem  outra  ahuma 
po  ,  (jue  as  pudéfe  dar  no  Juizo,  aonde  per-  pudejje  haver  ProvifaÕ  ,  nem  fazer  recla- 
tencefem ,  conforme  a  repartição  dos  ditos  mações ,  nem  proteftos  alguns  j  e  tudo  o  (ju^ 
mezes ,  fem  para  ijjb  pedirem  licença  ao  cm  contrariojizefem  feria  nullo  ,  e  de  ne^ 
Vigário  geral ,  ou  ao  Provedor,  como  até-  nhum  vigor  ,  e  (jue  ejia  compofiçaÕfe  guar-^ 
gora  ofaziao  ;  e  de  outra  maneira  a  con-  daje  pelos  prefentes ,  efeusfuccefores  para 
ta  ,  (jue  fe  tomaJfe,fofe  mil  la :  e  (jue  os  Le-  fempre  y  e  cjue  jura  fem  ,  e  pudejfem  jurar 
gatarws  ,  cjue  antes  ,  ou  depois  do  tempo  huns,  e  outros  tudo  o  conteúdo  na  dita  conn 
fiizefem  demandar  feus  legados,  os  de-  poftçao ,  qft,  e  da  maneira,  cjue  nellafecon- 
mandiífem  diante  do  Juiz,  a  cjuem  o  teJia-  tinham  pelo  (jue  renunciavao  os  Juizos  dos 
mento  houveje  de  pertencer  ,  na  forma  fo-  feus  foros ,  (juaefcjuer  Leys ,  e  Fjlatutos  em 
bredita  ,•  e  os  autos  ,  (jue  de  outra  maneira  contrario ,-  e  (jue  nunca  a  Ley,  cjuefobre  ifo 
fe  procejajemfoffem  mil  los  ,•  e  o  EjcrivaÕ,  fefizefe  piidejefer  impugnada,  e  antes  fof 
cjue  o  contrario fzeje  ,  perdcfe  o  falario  fe  pafada  de  motu  próprio  para  cjue  vieje  a 
delles  ,  e  as  mais  perdas  ,  cjue  as  pejo  as  efeito.  E  por  (jue  Sua  Magejiade  tinha  ap- 
pelo  tal  ejreito  recebe  fem  ;  ^  as  duvidas,  provado  a  dita  concordata  ,  e  alternati- 
cjue  houveje f obre  o  fallecimento  dos  De-  va  ,  nao  fomente  nefia  Cidade,   cjue  era 
Juntos  no  fim,  e  dia  ultimo  decadamez,  a  cabeça  do  Keyno,  mas  antes  com  jéu  ca- 
fé foi  antes  ,  ou  (depois  da  meya  noite  ,  fe  tholico  zelo,  entendeu  do, cjue  convinha  guar- 
determinaje  por  juramento  dosTeJamen^  dar-fe  em  todo  o  Reyno  ^  efcrevêrafobre 
teiros  ;  e  em  cafo  j  cjue  fe  nao  lembrafem,  iJo  a  Sua  Santidade,  para  cjue  approvaje,  e 
o  deter  minajem  ambos  os  Promotores  Ec-  confrmaje  adita  concordata  ,  e  alternati- 
clefíãfiico,  e  Secular  ,fem  cfpellaçao,  nem  va  ;  e  cjue  movido  Sua  Santidade  de  todas 
aggravo  ,juntando-fe  ambos  no  Juizo  aon^  acjuellasjufias  caiifas ,  cjue  por  parte  de  Sua 
de  a  duvida  fe  moveje  ;  e  da  mefma  manei-  Magefladefe  lhe  ai  legarão  ,  nos  mandar  a^ 
ra  deter  mina  fem  outras  cjuaefcjuer  duvi-  (jucemfeiínomeaconjrmajemc^nafòrma 
das  ,  (jue  houveje :  e  (jue  entre  elles  ditos  da  Carta,  (jue  nos  aprefentavaÕ  do  Illiijlrif 
Efcrivaês  houveje  d JribuiçaÕ  das  caiifas,  fimo  Senhor  Cardeal  Ludovico ,  Nepote  de 
ellefiduos  ,  (jue  a  feu  Juizo  coubejem  ;  e  Sua  Santidade  ,  cjue  tinha  força  de  Breve; 
(juefemadita  dijlribuiçao  nao  pudejem  ef-  Pedindo-nos  em  conclufaÕ  da  dita  petição 
crever  em  nenhum  Feito  de  Rejiduos,  nem  conjrmajemos  a  dita  concórdia  ,  e  alterna- 
kgadoj  nem  outrç  alguma  diligencia,  fob  tiva  y  ajft  ^  e  da  maneira,  que  entre  elles 

ejlava 
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e^aúâ  acordado ;  E  receberiad  mercê.  Em  fe  tomáraõ  fobre  eíle  negocio  ;  ordenan* 

Tíiza-o  do  (]iie  tomámos  conhecimento  do  ne-  do ,  qut  eíla  fe  gnardaíTe ,  affi  neíla  dita 

gocio  y  e  advertindo  com  madura  delibera-  Cidade,  como  em  todo  eíle  Reyno;  maiir 

cacos  grandes  inconvenientes  ,  cjiie  refu/ta-  dando  efcrever  íbbre  iílo  a  todos  os  Pre- 

fad  da  prevençad  dajurifdiça^o  y  cjue  muitas  lados ,  que  aceitarão  a  dita  alternativa  ,  é 

vezes  fe  qfieãavay  e  attendendo  ao  bem  deraô  a  iíTo  feu  confentimento  ,  que  Sua 

€ommum  ,  cumprindo  o  mandado  de  Sua  Santidade  confirmou  a  meu  pedimentoj ; 

Santidade ,    de  confentimento  das  partes,  Hey  por  bem ,  e  mando  ,  que  daqui  em 

pronunciámos  a  Sentença feguinte :  diante  fe  guarde  a  dita  concórdia,  e  alter-. 

Chrilli  nomine  invocato.  nativa,  affi,  e  da  maneira,que  nella  fe  con- 

„  -^T-  íílos  eftes  autos ,  Carta  de  Sua  têm ,  e  que  fe  naõ  ufe  da  ordem,  que  até. 

,y    V    Santidade  a  rogo  de  Sua  Mage-  gora  houve  no  tomar  das  contas  dos.di- 

„  ílade,  paífada  pelo  Illr,  e  Rr  S"f  Car-  tos  teílamentos.  E  mando  aos  Provedor 

,,  deal  Ludovico  ,  a  aíTignada  petição  ,  e  res  dos  Refiduos  defta  Cidade  ,  que  ora 

„  concórdia  dos  Impetrantes  fobfcripta,  faõ,  e  ao  diante  forem,  e  aíli  a  todos  os- 

„  e  informação  extrajudicial,  que  do  cafo  Provedores  dos  Refiduos ,  e  mais  Jufti- 

„  temos  tomado ,  e  achando  ;naõ  haver  ças  defte  Reyno  ,  cumprao ,  e  executem 

„  inc5veniente  algum  para  a  dita  concor-  efta  Ley  fem  duvida  alguma  j  e  ao  T>^[ 

„  dia  ter  efFeito  ,  ^auãoritate  ^pojlolica  a  Francifco  Pinto  do  meu Cõfelho,e  Chan* . 

„  nós  concedida  ,  de  que  neíla  parte  ufa-  cellér  mor  dos  ditos  Reynos ,  que  a  faça 

„  nTos,  e  de  efpecial  mandado  de  fua  San-  publicar  na  Chancellaria,e  envie  o  traila- 

„  tidade  ,  approvamos ,  e  confirmamos  a  do  delia  fob  meu  Sello ,  e  leu  fignal  a  to- 

„  dita  concórdia  conteúda  na  dita  peti-  dos  os  Provedores  deíles  ditos  Reynos,e 

„  çao,affi ,  e  da  maneira,  que  nella  fe  con-  Senhorios ,  para  a  fazerem  publicar  em 

„  têmja  qual  mãdamos,  eadem  auóíoritate,  fuás  jurifdiçoês,  e  executarem ,  como  nel-, 

„  fe  cumpra,  c  guarde  como  nella  fe  rela-  la  fe  cpntêmj  e  que  façaõ  notificar  aos 

„  ta  ,  e  fe  lhe  paíTe  fua  fentença  em  fór-  Vigários  geraes ,  e  da  Vara  ,  que  houver 

„  ma.  Vincentius  Epifcopus  Albeng.Col-  em  cada  Lugar  de  fuás  Comarcas :  e  eíla 

ledor.  l^Qj  fe  tralladará  no  livro  da  Mefa  dos 

''  E  fendo  por  nós  dada  a  dita  Sentença,  e  meus  Defembargadores  do  Paço  ,  e^nos 

havida  por  publicada  nejla  Cidade  de  Lif-  das  Cafas  da  Supplicaçaõ ,  e  Relação  do 

hoaiios  foi  por  parte  dos  ditos  Impetran-  Porto,  em  que  fe  regiílao  femelhantes 

tes  pedido  lhes  rnandajemos  dar,  e  pajar  Leys.  Dada  na  Cidade  de  Lifboa.   Cy- 

Sentença  de  confirmação j  pelo  (jue  lhe  man-  priano  de  Figueiredo  a  fez  em  5 .  de  No- 

dàmos  paJar  a  prefente,  pelo  theor  da  cjual,  vembro  do  anno  do  Nafcimento  de  IS .  S. 

audoritate  Apoftolica  a  nós  concedida,  de  Jesus  Christo  de  1622.  E  eu  Pêro  San- 

^ue  uf amos  nejla  parte ,  confirmamos ,  e  har  ches  Farinha  a  fiz  efcrever.        jy^^r 


vemos  por  confirmada  a  dita  concordata ,  c 
alternativa  declarada  na  dita  petição ;  c 
■mandamos,  (jue  affi  fe  cumpra ,  e  guarde, 
■como  nella  fe  contêm ,  ^c.  Dada  nefta  Ci- 
dade de  Lijhoafob  nojoftgnal ,  e  Sello  aos 
20.  dias  do  mez  de  ^bril de  1622.  E  eu 
Septimio  a  Face,  1^ otário  da  Legada  Ec- 
cleftqjlica  ,  ojiz  efcrever,  efobfcrevi.  Vinr 
centius  Ep.  ^Ibeng.  Colleóíor. 

E  para  fe  cumprir  inteiramente, e  guar- 
dar daqui  em  diante  a  dita  concórdia,  e  al- 
ternativa ,  me  pedirão  por  fua  petição  o 


REY 

.     Ao  §.  iS.  ■■■■     .-'    ■"   ■■'. 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  refolvèrao  as  duvidas  ,  (juefe  exr 
citáraÕ  pelos  Juizes  dos  Orfaos  a  ref 
peito  da  jurifdiça^  dos  Provedores  ,  na 
matéria  de  tomar  contas ,  e fazer  entrer 
ga  dos  bens  dos  Menores,  e  Auf entes.   "; 

Liv.dos  Officios,e  Mercês  da  Chãcellaria  mòx^olM^. 

E^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  IST.  5 
j  Alvará  virem  ,  que  o  Licenciado     . 


houveíTe  affi  por  bem,e  têdo  eu  refpeitoás  Manoel  Alvares  da  Silva ,  Provedor  dos 
•juílas  cauílis ,  q  por  parte  dos  ditos  Efcri-  Orfaõs ,  e  Capellas  defta  Cidade  me  re.- 
vaês  fe  allegáraõ  para  es  ditas  alternativas  prefentou  por  carta  fua  ,^que  os  Juizes 
haverem  de  ter  eífeito ,  e  informações  ,-q  4qs  Orfaôsfeintromeuiaõ  a  fazer  entre- 
gas 


5  5  o  CollecçaÕ  í .  das  Leys  Extravagantes, 

gas  das  peíToas ,  e  bens  dos  Orfaõs,  e  jun-  fe  acha  comprehendida  nas  Ordenações; 
tamente  dos  bens  dos  Aufentes  j  dando-  fem  diíFerença  alguma  ,  da  que  exercieao 
lhes'  Tutores,  e  Curadores  debaixo  de  os  mais  Juizes  dos  Orfaõs  deíle  Reyno, 
fianças ,  que  perante  fi  tomavao,  no  que  em  que  fe  nao  acha  limitada,  nem  coarta- 
Ihe  ufurpavaõ  a  fua  jurifdiçaõ  :  caufando  da  a  jurifdiçaõ  dos  Provedores  ;  os  quaes 
também  hum  irreparável  prejuízo  ao  feu  igualmente  a  devem  exercitar  neíla  Cida- 
Efcrivaô ,  ao  qual  pelo  feu  Regimento  de ,  affi  como  o  fazem  nas  mais  Villas  ,  e 
tocava  fomente  efcrever  nas  fianças  ,  e  Cidades  do  Reyno  j  e  que  os  Juizes  dos 
naô  aos  Efcrivaes  dos  Juizes  dos  Orfaõs  j  Orfaos  lhes  nao  podem  ,  nem  devem  im- 
fobje  o  que  também  me  fez  queixa  o  meí^  pedir  o  tomar  conhecimento  das  matérias 
mo  Efcrivaô  proprietário  Francifco  Jor-  conteúdas  no  feu  Regimento ,  como  fao 
ge  da  Silva :  e  que  outro-fi  lhe  impediao  fazer  entregas  das  peíFoas ,  e  bens  dos 
os  mefmos  Juizes  rever  as  contas  dos  Tu-  Menores  at^e  a  quantia  de  feíTenta  mil  reis: 
tores ,  e  Curadores ,  que  eftavaõ  ja  toma-  e  nos  bens  dos  Aufentes  dar  as  tutelas ,  e 
das  por  elles  nos  inventários  ;  como  tam-  curadorias  debaixo  de  fianças  dadas  peran- 
bem  tomar  as  que  ainda  naõ  eílavaô  da-  te  elles  até  a  quantia  de  cem  mil  reis,  fen- 
das j  e  lhe  impediao  prover  em  tudo  o  que  do  fora  da  Corte,  e  cinco  léguas  ao  redor 
lhe  parecia  neceífario ,  e  havia  omiífaõj  delia ,  como  eftava  difpoílo  pela  Ordena- 
em  que  fe  na5  tinha  guardado  o  que  dif-  çaõ  do  Reyno  no  Liv.  i .  T/í.62.§.57.,  e 
põem  as  Leys  do  Reyno  acerca  das  pef-  58.,  e  em  toda,  e  qualquer  quantia,quan- 
foas ,  e  bens  dos  Orfaõs,  e  Aufentes.  E  do  por  minhas  Provifoês  lhes  he  commet- 
porque  também  fobre  eíla  matéria  fe  me  tido  fazer  femelhantes  entregas,  como  he 
queixou  o  Licenciado  António  Corrêa  difpoílo  no  Regimento  do  Defembargo 
de  Almeida ,  Juiz  dos  OrfaÕs  deíla  Cida-  do  Paço  §.  50.,  o  que  naõ  encontra  a  ju- 
de  j  dizendo  ,  que  por  eílarem  naquelle  rifdiçaõ  concedida  aos  Juizes  dos  Orfaõs 
feu  Juízo  as  peífoas ,  e  bens  dos  Orfaõs,  na  Ordenação  do  Liv.  4.  Tit.  102.  §.  5 ., 
a  elle  lhe  tocava  privativamente  fazer  as  em  que  a  Ley  declara  poder  o  Juiz  dos 
ditas  entregas  j  e  que  as  Provifoês ,  que  fe  Orfaõs  dar  as  tutelas  ,  e  curadorias  ás 
commettiaõ  ao  Provedor  dos  Orfaõs,eraõ  Mãys,  e  Avós,  e  naõ  a  outras  algumas 
fomente  para  elle  apurar  as  fianças,  e  de-  mulheres,  aífi,  e  na  mefma  forma,  que  elle 
pois^de  apuradas  lhe  devia  remetter  cer-  as  pode  dar  a  qualquer  dos  parentes  def- 
tidaõ  delias  com  as  mefmas  Provifoês,  ks  Menores ,  e  aos  eftranhos,  por  terma 
pois  no  feu  Juízo  eftavaõ  os  próprios  in-  nos  autos  com  Fiador  abonado  ,  fe  o  tal 
ventarios  a  que  fe  deviaõ  ajuntar,  para  el-  Tutor  o  naõ  for  por  feus  bens  de  raiz,quc 
le  fazer  as  taes  entregas ,  e  tratar  das  ar-  poífua,  em  que  os  do  Orfaõ  razoadamen- 
recadaçoês  das  peífoas  ,  e  bens  dos  Or-  te  poífaõ  ter  fegurança ,  como  fe  declara 
faõ^s  i  e  que  nefta  poífe  immemorial  efta-  no  §.  5.  do  mefmo  Titulo.  Porém  a  tal 
vaõ  os  Juizes  dos  Orfaõs  defta  Cidade,  Mãy ,  ou  Avó,  a  que  na  forma  defta  Ley 
de  aíli  exercitarem  feus  Officios,  fem  os  foífe  dada  a  tutoria  pelo  Juiz  dos  Orfaõs, 
Provedores  dos  Orfaõs ,  que  atégora  fer-  fícaõ  obrigadas ,  como  o  faõ  os  mais  Tu- 
viraõ  ,  lha  impedirem ,  ou  perturbarem,  tores  legítimos  ,  e  dativos  ,  a  trazer  ao 
Mandei  ver,  e  examinar  efta  matéria,  pre-  Cofre  todo  o  dinheiro  ,  que  cobrarem  da 
cedendo  informação  do  D*^-^  Símaõ  Bote-  fazenda,  e  rendimento  dos  Menores,  pelo 
lho  Vogado,  Defembargador  da  Cafa  da  difpofto  na  Ordenação  Liv.  i.T/>.  88. 
Suppiicaçaõj  e  fendo  ouvidos  novamen-  §.  54.J  porque  naõ  podem  ter  dinheiro 
te  o  Provedor ,  e  Juizes  dos  Orfaõs  ,  e  os  algum  em  feu  poder ,  e  tudo  quanto  ga- 
Efcrivaês  intereíTados ,  e  ultimamente  o  ftarem  em  alimentar,  e  doutrinar  aos  Me- 
meu  Procurador  da  Coroa ,  que  de  tudo  nores ,  feus  filhos ,  he  por  conta  dos  ren- 
houve  vifta  :  Hey  por  bem  de  refolver  ,  e  dimentos,  e  principal  da  fazenda  dos  mef- 
declarar,  que  os  taes  Juizes  dos  Orfaõs  mos  Menores,  fem  ferem  obrigados  aga- 
defta  Cidade  naõ  tem ,  nem  podem  ter  ftar  do  feu  coufa  alguma  ^  e  nefta  forma 
mais  jurifdiçaõ  ,  que  aquella  ,  que  lhes  dá  he,  que  os  Juizes  dos  Orfaõs  podem  dar 
ofeuRegii^ento,<jueheamefma,  que  as  tutelas  ás  Mãys,e  Avós  dos  Menores, 

centre- 
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e  entregar-lhes  feus  bens  de  raiz.e  moveis, 
que  neceíTitarem  de  adminiílraça5,qiie  he 
a  mefma  fórma,  em  que  a  Ley  manda  dar 
as  tutelas ,  e  curadorias  legitimas,  e  dati- 
vas ,  que  elles  naõ  podem  exceder ,  intro- 
mettendo-fe  a  quere-las  dar  com  as  mef- 
mas  claufulas,  e  circunftancias,  que  eu  as 
coílumo  conceder  por  Provifoés  minhas 
pelo  meu  Defembargo  do  Paço,  uíurpan- 
doneíle  particular  os  ditos  Juizes  a  jurií- 
diçao  ,  que  naõ  tem  ;  e  nos  bens  dos  Au- 
lentes  procede  ainda  com  mayor  funda- 
mento, viftas  as  Ordenações  referidas  do 
L/V.  i.T/V.62.§.57.,e§.  58.,e  do  Regi- 
mento do  Defembargo  do  Paço  §.  50.;  e 
do  mefmo  modo  he  o  Provedor  dos  Ór- 
fãos deíla  Cidade  obrigado  por  feu  Regi- 
mento ,  e  Ley  do  Reyno  Liv.  1 .  Tit.62, 
§.  28.,  ^  29.  a  prover  em  tudo  o  que  toca 
aos  Orfaõs ,  e  Aufentes ,  affi  acerca  das 
peíToas,  como  dos  bens,  e  lhe  naõ  podem 
os  Juizes  impedir  j  e  rever  as  contas  dos 
inventários ,  e  tomar  aquellas ,  que  naõ 
achar  tomadas  pelos  mefmos  Juizes ,  e 
prover  em  todas  as  mais  coufas ,  que  fe 
achaõ  declaradas  nas  ditas  Leys  do  Rey- 
no, por  ferem  geraes ,  e  comprehenderem 
tanto  as  Terras,  aonde  ha  Juizes  dos  Or- 
faõs temporaes  ,  e  Letrados ,  como  aon- 
de os  naõ  ha  ;  e  em  quererem  os  Juizes 
dos  Orfaõs  dcíla  Cidade  fazer  o  contra- 
rio commettem  exceíTo ,  por  quererem 
exercitar  a  jurifdiçaõ,  quenaõ  tem,  impe- 
dindo ao  Provedor  o  exercido  da  fua, 
fem  que  lhes  poíTa  valer  o  fundamento, 
que  allegaõ,de  eílarem  na  poíle  mimemo- 
rial  de  conhecerem  deftas  coufas ,  fem  os 
Provedores  entenderem  nellas  por  via  de 
Correição ,  como  fazem  os  mais  Prove- 
dores das  Comarcas  do  Reyno,  porque  a 
omiíTaõ  dos  que  ferviraõ  naõ  pode  fer- 
vir  de  impedimento  para  o  Provedor  uílir 
do  poder ,  e  faculdade  ,  que  a  Ley  lhe  dá 
no  feu  Regimento  5  contra  o  qual,  por 
fer  matéria  de  jurifdiçaõ,  fe  naõ  pode 
prefcrever ,  conforme  a  Ley  do  Reyno, 
Liv.  2.  ainda  que  feja  porpoíTe  immemorial.  *E 
'^'^^•45- para  que  aíTi  fe  obferve  daqui  em  diante 
eíla  minha  Refoluçaõ  ,  e  naõ  haja  mais 
duvidas  fobre  o  que  as  Leys  difpôem,mas 
antes  fe  guardem  inteiramente,  mandei 
paíTar  efte  meu  Alvará;  o  qual  quero  que 
fe  cumpra,  e  obferve  inviolavelmente;CO- 
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mo  nelle  fe  conttm.  *  E  por  ceíTíu-tm  ii^-  c^n.  j, 
interpretações ,  que  os  Juizes  dos  OrhiCs  n'^ 
collumaõ  dar   ás  Provifoés  das  tuteias, 
e  curadorias,  que  fe  expedem  pelo  Def- 
embargo do  Paço  ,  em  que  fe  naõ  noméa 
Miniííro  certo  ,  dizendo  que  pelo  defeito 
da  nomeação ,  lhes  pertence  a  ellcs  o  co- 
nhecimento, por  terem  em  feus  Juízos  os 
inventários  dos  bens  dos  Orfaõs,  e  Aufen- 
tes ,  fou  fervido  declarar  ,  que  ainda  neftè 
cafo  pertence  o  conhecimento  ao  Prove- 
dor dos  Orfaõs.  E  o  Defembargo  do  Pa- 
ço terá  particular  cuidado  de  dirigir  para 
elle  expreíTamente  as  taes  comniilfoés  j  fí 
nas  refidencias  fe  perguntará  pelo  con- 
teúdo neíle  Alvará,  para  fe  averiguar ,  fe 
algum  deíles  Miniftros  faltou  ao  que  nel- 
le fe  difpòem,para  fe  lhe  dar  em  culpa  na 
forma  da  mefma  Ley.   Luis  Godinho  de 
Niza  a  fez  em  Liíl^oa  a  7.  de  Dezembro 
de  1689.  Jofeph  Fagundes  Bezerra  a  fe25 
efcrever.  ^j^y^ 

A  L  V  A  U  A, 

Em  oiie  fc  mandou  recommendar  a  objer^ 
V anciã  do  outro  acima  ,Jem  embargo  dd 
cppofiçaÕ,  (juejizerad  os  Efcrivaes  doS 
Orfaõs. 

E>  U  El-Rey  faço  fiiber  aos  que  efté  ^^^^ 
j  Alvará  virem,  que  eu  fui  fervido 
mandar  paííltr  Alvará  em  /.de  Dezembro 
de  1689.  fobre  os  particulares  dos  Orfliõs 
deíla  Corte  ,  e  feu  termo,  declarando-fe  a 
forma,  em  que  fe  haviaõ  de  haver  os  Pro- 
vedores dos  Orfaõs  para  rever  as  contas, 
e  as  tomar ,  como  também  os  Juizes  dos 
Orfaõs ,  que  deraõ  occafiaõ  ao  dito  Al- 
vará ,  pelo  qual  ordenei  ao  Defembargo 
do  Paço  tiveíTe  particular  cuidado  de  di- 
rigir ao  Provedor  dos  Orfaõs ,  e  Capei !as 
expreíTamente  as  commiíToes ,  de  que  fa- 
zia menção  o  mefmo  Alvará ,  que  fe  niõ 
deu  á  execução^  pelo  D"^-  Manoel  Alva- 
res da  Silva,que  foi  Provedor  dos  Orfaõs, 
e  Capellas,  fallecer  ;  e  fuccedendo-lhe  o 
D°'-  Manoel  Henriques  Sacotto,lhe  hou- 
ve por  muito  recommenda  a  obfervancia 
deíla  matéria ,  para  o  que  fazendo  notifi- 
car aos  Efcrivaes  dos  Orfiiõs ,  para  leva- 
rem perante  elle  os  inventários  das  con- 
tas tomadas,  e  das  que  eílavaõ  por  tomar, 
para  prover  na  forma  do  dito  Alvará ,  a 

quê 
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c|iie  os  Efcrívaés  da  repartição  de  Alfl^ma     as  vexações,  que  padecem  as  peíToas  que 
vierau   com  embargos  com  o  fiindamen-     defpachaÕ  fazendas  nos  Portos  feccosve- 
to,  de  que  haviaÕ  de  efcrever  nas  contas,     dados ,  e  molhados,  com  Sentenças    e 
e  entregas,  e  na5  o  ElcrivaÕ  da  Provedo-     defpachos  proferidos  pelos  Juizes  das  Al- 
ria.  E  tendo  confideraçaÕ  por  parte  dos     fandegas  fobre  as  tomadias ,  e  outras  cou- 
mefmos  Efcrivaes,  e  Officiaes  dos  OrfaÓs     fas  femelhantes ,  em  que  fe  tratava  dos 
deita  Corte  ,  e  efte  negocio  pedir  toda  a     Direitos  devidos  nella ,  fendo  nas  caufas 
attençaõ  pelos  grandes  defcaminhos,  que     de  pouca  importância  mais  fácil  ás  partes 
padecem  as  peíToas ,  e  bens  dos  Orfl^Õs,  e     fofFrer  a  injuílica  das  Sentenças ,   do  que 
muito  mais  neíla  Cidade,  pela  multidão,     procurar-lhes  o  remédio  no  recurfo  ao 
embaraços ,  e  frouxidão  dos  Juizes ,  de-    Juizo  dos  Feitos  de  minha  Fazenda  ,  que 
ítreza^e  mao  procedimento  dos  Officiaes,     pela  dillancia  ,  em  que  fe  acha  das  ditas 
e  fe  refolverem  os  embargos ,  com  que     Alfandegas ,  lhes  fará  mayor  defpefa ,  do 
vieTao,e  o  dito  Manoel  Henriques  Sacot-     que  importarás  as  injuftas  condemnaçoes, 
to  fer  peííoa  de  toda  a  fuppoílça6,intelli-     a  que  fe  achavaÕ  obrigados.  Querendo 
gencia ,  e  experiência  ,  e  o  mais ,  que  me     eu  evitar  aos  meus  Vaííallos  ,  e  ainda  aos 
loi  prefente  ;  Hey  por  bem,  que  ellc  exe-     Eílranhos ,  os  damnos ,  e  moleílias ,  que 
cute ,  e  íaça  executar  o  dito  Alvará ,  aíTi     recebem  na  difficuldade  de  terem  ta6  dila- 
iia  nomeação  de  avaliadores ,  que  o  nao     tado,  e  cuílofo  o  recurfo  nas  appellaçoes, 
o^-^^  Partidores,  mas  os  Juizes  dos     eaggravos,  attendendo  também  ao  pre- 
Officios  5  e  das  couí^is ,  e  géneros,  que  os     juizo,  que  refulta  ao  Comercio  com  eíles 
iiao  tiverem ,  chamará  o  Juiz ,  ou  Prove-     embaraços ,  que  tudo  fe  me  reprefentou 
dor  as  peíToas  praticas,  e  que  tiverem  co-     pelo  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  fendo 
nhecimento  das  coufas;  que  pertenderem     ouvido  o  Procurador  delia,  fui  fervido  re- 
avaliar ,  aos  quaes  fe  pagará  por  dias  j  e     iblver ,  e  ordenar ,  que  daqui  em  diante 
para  que  nifto ,  e  em  tudo  o  mais  fe  exe-     de  todos  os  defpachos  ,  e  Sentenças ,  que 
cute  ,  e  guarde  invioLivelmente  ,  mando     derem  os  Juizes  das  Alflmdegas  dos  ditos 
ao  dito  Provedor  dos  OrfaGs  o  faça  aíft     Portos  féccos  ,  vedados  ,  c  molhados  de- 
cumprir  ,  e  executar  o  dito  Alvará,  pofto     ftes  Reynos ,  e  Senhorios  fobre  Direitos, 
que  feu  eíteito  haja  de  durar  mais  de  hum     ou  tomadias  pertencentes  ás  ditas  Alfan- 
anno ,  íem  embargo  da  Ordenação  do     degas ,  cuja  Importância  naÕ  paíTar  da 
Liv  2.  Ti^t.  40.  em  contrario.  Mance!     quantia  de  vinte  mil  reis  ,  quanto  ao  prin- 
da  Silva  Collaço  o  fez  em  Liíboa  a  25.  de     cipal,  fe  poíTa  fomente  appeílar,  e  ao-gra- 
Junho  de  1695.  Francifco  Galvão  o  fez     var  para  os  Provedores  das  Comarcas  do^ 
efcrever.  RET,         diílri^ros ,  em  que  as  Alfandegas  çftive- 

rem  -,  e  o  que  pelos  ditos  Provedores  for 
Ao  §.  34.  .    determinado,  aíTinosiiicidentes^como no 

principal  das  ditas  caufas ,  quenaõexce-4 
17  rj"^^"^^'  der  a  dita  quantia,  fe  cumprirá,  femap- 

hm  cjiiefe  mandmi ,  cjiie  es  Provedores  co^  peílaçao  ,  nem  aggravo  para  a  Relação, 
nhecejem  por  appellaçn^ ,  e  aggravo  dos  nem  para  algum  outro  Tribunal ;  porque 
dejpac/ws ,  e  Sentenças  ,  cjiie  derem  os  c^uero ,  e  mando ,  que  nas  ditas  caufas  te- 
j  mzesdas  Alfandegas  folre  direitos  ,  ou  nha5  toda  a  alçada ,  e  jurifdiça6  até  a  àU 
tomadias,  ate  acjuantta  devinte  mil  reis.  ta  quantia  5  o  que  aíTi  hey  por  bem  ,  fem 
Liv.  7.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo ,  foi.  7.  veiT.  embargo  da  Ordenação  Liv.  5 .  Tit.  70. 
»  S-  ^'f  q^ie  nao  dá  alçada  aos  Julgadores 

^^'  T^  ^^^^^^'^P^^^g^^^Ç^^^^eDeosRey  nas  caufas  de  Direitos  Reaes ,  edascon- 
JLJ  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a-  diçoes  do  contrato  ,  que  denegaÕ  todo  o 
^iiem  ,  e  d'alem  mar ,  cm  Africa  Senhor  reciírfo  para  os  Provedores ,  e  de  quaef- 
de  Guiné ,  e  da  Conquifta ,  navegação,  quer  Leys ,  Regimentos ,  e  condições  do 
comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia,  e  contrato  em  contrario  ;  porque  todas  hey 
da  índia,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  mi-  por  derogadas ,  como  fe  de  todas  fe  fíze- 
nha  Ley  virem  ,  que  fendo-me  prefentes     ra  expreíla  menção  j  ficando  porém  em 
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feii  vigor,  para  fe  obfervarem  em  todas  das  das  Correntes^  e  os  fobejos  delias  ga- 

as  califas,  que  excederem  a  dita  quantia;'  ílaõ  fem  ordem  alguma.   E  que  outro-fi 

porque  neíTas  quero  ,  e  mando,  que  todo  os  Provedores,  e  Officiaes  das  Confrarias 

orecurfofejanamefmafórma,  emodo,  da  Mifericordia  dos  Lugares,  aonde  a 

que  atéqui  eftava  ordenado  pelas  ditas  ha,  trazem  ufurpadas  as  mais  das  proprie- 

Leys  ,  Reo-imentos  ,  e  Condições.  Pelo  dades  da  Mifericordia  ,  repartindo-as  en- 

que  mando^ao  Regedor  da  Cafa  da  Sup-  tre  fi,  e  feus  parentes,  de  que  refalta  muy 

plicaçaõ  ,  Governador  da  Cafa  do  Por-  grande  prejuizo  ás  rendas  dos  Concelhos, 

to ,  Defembaro-adores  das  ditas  Cafas,  e  obrigações  das  ditas  Confrarias  da  Mi- 

Correo-edores  de  minha  Corte ,  e  aos  mais  fericordia ,  que  faõ  de  minha  protecção, 

Corregedores  ,  e  Ouvidores  do  Meílra-  o  qhe  caufa  de  faltar  fempre  dinheiro  para 

do  ,  e  Juizes  de  todas  as  Cidades,e  Villas  as  coufas  neceíTarias ,  aífi  para  as  defpe- 

tieíles  meus  Reynos,  que  cumpraô  ,  e  fas  da  Mifericordia  ,  e  Ho fpitaes ,  como 

guardem,  e  façao  inteiramente  cumprir,  para  as  dos  Concelhos :   pelo  que,  que- 

e  guardar  eíla  Ley ,  como  nella  fe  con-  rendo  eu  ora  niíTo  prover ,  como  convém 

têm  ;  porque  aííi  o  hey  por  bem.  E  man-  ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu ,  e  bem  com- 

tio  outro-fi  ao  meu  Chancellér  mor  a  fa-  mum  dos  ditos  Concelhos ,  e  Confrarias^ 

ça  publicar  na  Chancellaria  na  fórma,que  e  Hofpitaes  y  Hey  por  bem,  e  mando,que 

iiella  fe  coílumaô  pubhcar  femelhantes  daqui  erii  diante  nenhum  Vereador ,  nem 

Xeys,  enviando  cartas  com  o  traflado  outro  Official  da  Camará ,  nem  dajuíli- 

tlella  fob  feu  fignal,  e  meu  Sello,  aos  Cor-  ça  ,  nem  as  mais  peífoas ,  que  coftumao 

reo-edores  ,  Provedores ,  e  Ouvidores  das  andar  nas  Governanças  das  Cidades,  Vil- 

Comarcas ,  para  que  a  publiquem,e  façao  las ,  e  Lugares  poíTao  por  fi ,  nem  por  in- 

pubiicar  em  todos  os  Lugares  de  fuás  Co-  terpoíla  peífoa  lavrar ,  nem  cultivar  ter- 

marcas  ,  e  Ouvidorias  ,  para  que  a  todos  ras  ,  ou  propriedades  do  Concelho ,  nem 

feja  notória  ;  e  fe  regiílará  nos  livros  do  as  poífao  trazer  por  arrendamento  ;  e  os 

Çonfelho  da  Fazenda ,  do  Defembargo  Provedores  das  Comarcas ,  cada  hum  nos 

do  Paço ,  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  da  Lugares  de  fua  Comarca  ,  as  mandaráõ 

Relação  do  Porto  j  e  nas  mais  partes,  em  pôr  em  pregão  por  tempo  de  féis  dias,  pa* 

que  fe  coílumaô  regiRar  femelhãtes  Leys.  ra  que  venha  á  noticia  de  todosj  e  na  pra- 

Carlos  da  Silva  a  fez  em  Liíboa  a  1 5 .  de  ça ,  e  lugares  públicos  ,  aonde  femelhan- 

Mayo  de  1698.  annos.  Martinho  Teixei-  tes  arrematações  fe  coílumaô  fazer,as  ai*- 

i-a  de  Carvalho  a  fez  efcrever.      -o  py  rematarão  a  quem  por  ellas  mais  der ,  nao 

^  fendo  a  peífoa  da  Governança,nem  a  feus 

j^Q  r^  ^2.  parentes,  e  familiares;  e  procurarão  fe 

dêm  a  Lavradores  ricos ,  e  abadados,  que 

ALVARÁ,  bej^  poífao  pagar  o  porque  lhes  forem 

Em  cjiiefe  determinou  ,  (jiie  os  Frovedores,  arrematadas ,  e  da  arrematação  faráo  os 

e  Officiaes  da  Mefa  da  Mifericordia ,  e  ^^^^^^  neceífarios ;  e  tudo  o  porque  as  ar^ 

Hofpitaes, naõ  piidéffem  arrematar  para  rendarem  faráo  logo  carregar  no  livro  da 

/  coifa  alguma.  receita  fobre  o  Thefoureiro  ,  ou  Procu- 

Liv.2.das  Leys  da Tojre  do  Tombo  Jot.  6^.  rador  do  Concelho ,  para  que  arrccadem 

Liv.  7.  daSupplicacaõ,/*:;/.  <2.  -ii-j  4.    .    â^^ 

^         ^^     ^  '  a  quantia  dos  ditos  arrendamentos  das 

X.ô.  T7^  U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  peíToas ,  a  q  as  propriedades  forem  arren- 

f^j  Alvará  virem  ,  que  eu  fou  informa-  dadas ;  e  procurarão ,  que  pelloa  alguma 

do,  que  os  Vereadores  ,  e  Oíficiaes  das  por  manha,  ou  ameaço  naõ  impida  os 

Camarás  de  muitas  Cidades,  Villas,e  Lu-  Lavradores ,  ou  quaefquer  outras  peífoas 

gares  deíle  Reyno  repartem  entre  fi,  e  as  lançarem  livremente  nas  ditas  herdades' 

peífoas ,  que  coílumaô  andar  na  Gover-  do  Concelho ;  e  achando-fe ,  que  alguém 

nança  as  propriedades  do  Concelho,  dan-  por  refpeito  algum  impedio,  ou  intimi- 

do-as  huns  aos  outros  com  titulo  de  ar-  dou  que  naô  lançaífem  no  arrendamen- 

rendamento,  pagando  pouco,  ou  nada  to  das  ditas  herdades,  firáô^diífo  autos,  e 

ao  Concelho ;  e  que  tomaô  fobre  fi  as  ren-  prenderáô  a  peífoa ,  ou  peíloas,  que  niífo 

Liv,  I.  Yy  acharem 
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acharem  culpadas ,  as  quaes  pagarão  tudo  cumprirem  o  q  neíle  meu  Alvará  fe  coii- 
o  que  juftamente  a  ditalierdade  podia  va-  têm ;  e  naõ  o  flizendo  aíTi,  fe  lhes  dará  em 
ler  em  dobro  para  o  dito  Concelho  ^  e  culpa  em  fua  refidencia  para  miandar  pro- 
naÕ  feráõ  foltos  da  cadêa  até  realmente  ceder  contra  elleS;  como  for  juftiça  7  e 
com  effeito  o  pagarem  3  e  achando-fe  ou-  meu  ferviço.  E  efte  Alvará  quero  que 
tro-íi  por  Correição ,  q  as  peífoas  das  da  valha  ,  como  Carta  feita  em  meu  ncme,  e 
Governança  trazem  alguma  proprieda-  paíTada  por  minha Chancellaria^poílo  que 
<le  do  Concelho  de  arrendamento;  ou  por  o  effeito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum 
outro  titulo  femelhantC;  fera  logo  pre-  anno,  fem  embargo  da  Ordenação  L/i^. 2. 
fa  ,  e  o  Provedor  mandará  logo  avaliar  jiVi.40.je  fe  traíladará  nos  livros  das  Re- 
por duas  peífoas  com  juramcntO;que  bem  laçoes  da  Cafa  da  Supplicaçao,  e  do  Por- 
o  entendaõ  ,  o  que  juílamente  valia  adi-  to ;  aonde  femelhantes  Alvarás  fe  coílu- 
ta  propriedade  de  arrendamento  ;  e  o  que  maõ  tralladar  3  e  nos  livros  das  Provedo- 
declararem  faráo  pagar  em  dobro  para  o  rias  de  todas  as  Comarcas  do  Reyno  ,  e 
dito  Concelho  ,  e  nao  fera  folta  até  com  nos  das  Camarás  das  ditas  Cidades^e  Vil- 
eífeito  pagar:  e  eíla  mefma  ordem  fe  guar-  las ;  e  Lugares  dclle ;  e  aíTi  nos  livros  das 
dará  com  o  Provedor^e  Officiaes  das  Me-  Confrarias  das  Mifericordias^  e  Hofpitaes 
fas  das  Confrarias  das  Mifericordias  ;  e  de  todos  os  Lus^ares ,  aonde  os  houverj  e 
Hofpitaes ;  os  quaes  naõ  poderáo  tomar  outro-fi  fe  regiílaráno  livro  da  Mefa  do 
de  arrendamento  por  íi^  nem  por  interpo-  Defembargo  do  Paço^  aonde  femelhantes 
lia  peífoa ,  ou  por  qualquer  outra  via ,  fa-  Alvarás  fe  coftumaõ  regiílar.  E  mando 
zenda  alguma  de  raiZ;  que  feja  da  dita  ao  Chancellér  mor  de  meusReynos,eSe- 
Alifericordia :  nem  outro-fi  poderáo  lan-  nhorios  o  faça  publicar  na  Chancellaria,  e 
çar  por  fi  ^  nem  por  outrem ,  nos  moveis,  mande  palTar  outros  femelhantes  debaixo 
que  por  ordem  da  Mefa  da  Mifericordia  de  feu  fignal ,  e  meu  Sello^para  fe  envia- 
fe  venderem :  e  os  Provedores ,  cada  hum  rem  pelo  Reyno,  e  ás  mais  partes ,.  aonde 
em  fua  Comarca  mandará  pôr  em  pregão  neceífario  for.  Luís  de  Lemos  o  fez  em 
as  ditas  propriedades;  e  paíTados  féis  dias  Lifboa  a  6.  de  Dezembro  de  1605 .  E  eu 
as  arremataráo  a  quem  por  ellas  mais  dérj  Manoel  Godinho  de  Caílel-Branco  o  fiz 
e  o  preço^  porque  forem  arrendadas,  faráo  efcrever.  E  fendo  cafo,  que  algumas  pef- 
logo  carregar  no  livro  da  receita  fobre  o  foas  tenhaÕ  Provifoês  minhas ,  ou  dos 
Thefoureiro ,  que  aquelle  anno  fervir  na  Reys  meus  Anteceífores ,  para  trazerem 
Zvlefa :  e  huns,  e  outros  arrendamentos  ft-  propriedades  arrendadas  dos  Concelhos, 
ráõ  os  Provedores  das  Comarcas  nos  tem-  ou  das  ditas  Mifericordias ,  e  Hofpitaes, 
pos  neceííluioS;  para  as  ditas  terras  fe  po-  feráõ  obrigados  a  aprefenta-las  na  Meíà 
derem  lavrar,  e  femear,  ou  arrendar.  E  dos  meus  Defembargadores  do  Paço  de- 
mando aos  ditos  Provedores  que  tomem  pois  da  publicação  deíla  Ley  na  fua  Co- 
todos  os  annos  conta  aos  Officiaes  das  marca  a  trinta  dias,  e  naõ  o  fazendo  no 
Confrarias  das  Mifericordias,  e  Hofpitaes  dito  tempo,  hey  as  ditas  Provifoês  por 
nos  Lugares  da  fua  Comarca,  naõ  fendo  nullas ,  e  de  nenhum  vigor  ,  e  mando  que 
das  do  primeiro  banco  ;  o  que  faráo  na  fe  naõ  guardem.                          p  j-yy 

forma  do  outro  meu  Alvará ,   que  para  *    t    -cr    *    t»     4 

-íT       íT'           n              u          j  •  ALVARÁ, 

lílopaííei:  e  polto  que  nelle  mandei,  que  r-          r-  1         •             /         1  tt  n  • 

-1       /r      r  1    •     T         j  hm  que  e  determinou  que  liavendo  tio  pitaes 

nao  levaííem  lalanoaís^umdascontas.que  '    ^       >    nr-r   '      i-      1         ^'-n 

,,                rr                             •    1-1-         •  annexosasmjíericoraias,dez'emcsrrO' 

íhes  tomaíiem,  para  com  mais  diligencia  .                r      />    ^              t  /?•    •' 

,    ^          ,                    ^  vedores  examiiiar  e  Cíiprem  as  Ànltitui- 

zs  tomarem,  hey  por  bem  ,  e  me  praz,  ^         ^  ,           ^  r  '        1          j    ■ 

j      A-                                                r  Ç(^^s ,  e  (abem  como    e  procede  na  admi- 

que  das  ditas  contas ,  que  tomarem ,  pof-  '  .^  '    j            ,      /,  / 

i  ^  ,                   j     1    r  1    •              r  n  mjtraçao ,  e  rendas  delias, 

lao  levar  ametade  do  íalario ,  que  íe  lhes  -^      .      ? 

j      •      1          ^               ^      j          r                ^-  Liv.  í.  das  Levs  da  Torre  do  Tombo, /í'/.  i<.  vcrf, 

devia,  de  outras  cQutas  da  mefma  quantia  j      ^  '  ^j      •> 

com  tanto  que  o  que  affi  levarem  de  íala-  TTp  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ^'^' 

rio  da  dita  ametade  da  conta  naõ  paíFe  X_-i  meu  Alvará  virem  ,  que  eu  fou  in- 

de  quatro  mil  reis :  e  os  ditos  Provedores  formado  de  algumas  defordens ,  que  ha 

teráõ  particular  cuidado  de  guardarem,  e  na  adminiílraçaõ  das  fazendas ,  e  rendi- 
mentos 
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mentos  delias  dòs  Horpitaes;que  por  Pro- 
vifoês  minhas ;  e  dos  Reys ,  meus  Ante- 
ceíTores  y  eílaõ  annexos  ás  Caflis  das  Mi- 
fericordias  deíle  ReynO;  nao  fe  cumprin- 
do as  Inftituiçoes  dos  ditos  Hoípitaes, 
nem  os  legados ,  que  as  peíToas ,  que  os 
inftituiraõ  ^  deixarão  por  fuás  almas :  e 
querendo  eu  ora  prover  de  maneira  y  que 
fe  cumpraõ  as  Inftituiçoes  dos  ditos  Hoí^ 
pitaes ,  e  as  rendas  a  elles  applicadas  fe 
difpendaõ  com  boa  ordem ,  e  como  con- 
vém ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu  ,  Hey 
por  bem  ,  e  mando  ,  que  quando  daqui 
em  diante  os  Provedores  das  Comarcas 
forem  por  Correição  aos  lugares  delias, 
havendo  nelles  alguns  Hofpitaes  annexos 
ás  Cafas  das  Mifericordias ,  fe  informem 
com  todo  o  refguardo  ,  e  fegredo ,  de  co- 
mo fe  procede  na  adminiftraçaõ  das  fa- 
zendas ,  e  rendas  delles  5  e  faberá  fe  cum- 
prem em  tudo  as  Inftituiçoes  ;  e  legados, 
a  que  as  rendas  delles  eftejao  applicadasj 
e  fe  ha  diíTo  algum  efcandalo  :  e  do  que 
acharem  me  efcreveráÔ  particularmente, 
enviando  fuás  cartas  á  Mefa  dos  meus 
Defembargadores  do  Paço  ,  para  nella  fe 
verem.e  feme  dar  conta  do  em  que  pare- 
cer que  convém  ,  que  eu  mande  prover. 
E  mando  ao  D"""  Damião  de  Aguiar  do 
meu  Confelho  ,  e  Chancellér  mor  deftes  , 
Reynos  ,  que  envie  a  cada  hum  dos  Pro- 
vedores das  Comarcas  delles  o  traílado 
defte  Alvará,  fob  meu  Sello,e  feu  fignal, 
para  que  venha  á  noticia  de  todos  ,  e  o 
cumpraô,  e  guardem ,  como  nelle  fe  con- 
têm ,  que  valerá  como  Carta ,  pofto  que 
o  eíFeito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno ,  fem  embargo  da  Ordenação  em 
contrario.  João  Feyo  o  fez  em  Lisboa  a 
15.  de  Janeiro  de  161 5.  Duarte  Corrêa 
de  Soufa  o  fez  efcrever.  „  ^y 

Ao  §-6j: 

ALVAR  A, 

Em  (jiieferejiringio  aJiirifdiça'o  dos  Pro- 
vedores fobre  as  revijlas  das  coimas. 

K.S.  T7^  U  El-Rey  faço  faberaos  que  efte 
J__j  Alvará  virem ,  que  havendo  refpei- 
to  á  duvida,que  fe  moveo  em  Junta ,  que 
o  Confelho  da  minha  Fazenda  fez  em 
prefença  dos  Governadores  defte  Reyno 
fobre  fe  contratarem  as  terças  delle  fem 
Liv.  I. 
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a  condição  das  reviftas  das  coimas,  que 
os  Provedores  das  Comarcas  fazem  na 
forma  da  Provifaõ,  que  fobre  iíFo  he  paf- 
lada  ,  com  a  qual  fe  contratarão  as  ditas 
terças  os  annos  paíTados :  e  por  haver  in- 
formação ,  que  as  ditas  reviftas  erao  com 
grande  prejuizo  dos  Povos ,  e  extorçoés 
demafiadasj  e  no  Deíembargo  fe  me  con- 
fultar  a  matéria  ,  mandei,  que  fe  viíTe  no 
Confelho  da  minha  Fazenda ,  e  em  razaõ 
do  que  nelle  fe  refolveo  ,  razoes ,  que  o 
Procurador  delia  fobre  o  cafo  apontou 5 
Hey  por  bem ,  que  o  Alvará ,  que  fe  paf- 
fou  no  anno  de  1575.  para  os  Provedo- 
res fazerem  as  ditas  reviftas,  fe  cumipra, 
e  guarde  com  as  declarações  fçguintes : 
^   Qiie  nas  fentenças  abfolutorias  em 
parte,  ou  em  todo  ponhaõ  os  Provedores 
os  fundamentos  ,   porque    fe  moverão 
a  abfolver ,  e  porque  privilegio  ,  ou  te- 
ftemunhas  -,  e  precedendo  terem  as  tefte- 
munhas  affignado  os  aífentos  das  coimasj 
e  dando  o  Efcrivao  fé  ,  que  difcrepe  ,  do 
que  por  ellas  confta ,  incorrerá  em  pena 
de  falfidade.  E  que  os  Almotacés,  ex 
oficio  y  appellem  das  fentenças  abfoluto- 
rias em  parte  ,  ou  em  todo  j  e  das  fenten- 
ças de  condemnaçao  fique  lugar  ás  partes 
para  appelíar ,  ou  aggravar  j  e  fenao  re- 
verão as  coimas  de  mais  de  hum  anno, 
na  forma  que  difpoem  a  Ordenação  :e 
nas  refidencias,  que  fe  tomarem  aos  ditos 
Provedores,fe  perguntará  particularmen- 
te pelo  procedimento  que  tiverao  no  fa- 
zer das  audiências  de  reviftas ;  e  fendo 
excedido  o  conteúdo  nefte  Alvará,  fe 
proceda  contra  elles  com  as  penas ,  que 
parecer.  E  efte  mando  fe  cumpra  taÕ  in- 
teiramente ,  como  nelle  fe  contêm  ,  fem 
embargo  de  quaefquer  Leys ,,  ou  Provi- 
foês ,  que  em  contrario  haja ,  que  hey 
por  derogadas,  em  efpecial  a  nova  Provi- 
fao  ,  que  mandei  paífar  para  os  Juizes ,  e 
Corregedores  das  Comarcas  fazerem  as 
ditas  audiências  das  reviftas  das  coimas, 
porque  fomente  os  Provedores  as  faráõ, 
como  fica  dito  :  e  efte  Alvará  valerá  co- 
mo Carta  ,  e  naÕ  paíFará  pela  Chancella- 
ría,  fem  embargo  da  Ordenação  em  con- 
trario Liv.  2.  Tit.  40.  ^  e  44.  que  ordena, 
que  naõ  fe  faça  obra  por  Alvarás,  fem  fe- 
rem paíFados  pela  Chancellaria^  e  as  cou- 
fas,  que  houverem  de  durar  mais  de  bum 

Yy  2  anno 
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anno  paffem  por  Cartas  em  meu  nome, 
que  fe  naõ  entenda  revogada  Ordenação, 
fem  que  da  fubílancia  delia  fefaça  ex- 
preíTa  menção.  Jeronymo  Corrêa  a  fez 
em  Lisboa  a  2 1 .  de  Junho  de  1 6  5  5 .,  e  eu 
Gafpar  de  Abreu  a  íiz  efcrever.     ^  j^y 

ALVARÁ, 

Em  cjiieje  declarou  ,  (]ue  os  Provedores  na^ 
levariaÕ  falario  j  fen ao  fazendo  pejjoal- 
mente  as  audiências  de  Revi/ia, e  (jue  nao 
excederia  a  quarta  farte  j  nem  os  Prove- 
dores o  cobraria^  dos  Procuradores  do 
C oncel lio f  antes  dejles  o  arrecadarem  das 
partes. 
Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fol.  213. 

N.p.   TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 

Jl j  Alvará  virem  ,  que  por  juftas  con- 

fideraçoês;  que  a  iíTo  me  movêraÕ  ;  Hey 
por  bem  ,  que  da  publicação  deíle  em 
diante  nenhum  Julgador  leve  íiilariosdas 
audiências  de  Reviílas^fe  naõ  fazendo-as 
peíToalmente  \  e  que  nao  cobrem  os  ditos 
falarios  da  mao  dos  Procuradores  dos 
Concelhos ,  como  coftumaõ  ,  fem  eíla- 
rem  cobrados  dos  condemnados  ,  nao  ex- 
cedendo a  quarta  parte  do  que  deixarem 
condemnado.  E  para  que  venha  á  noti- 
cia de  todos  ,  mando  ao  meu  Chancellér 
mor  o  faça  publicar  na  Chancellaría  j  e  fe 
regiíle  no  Defembargo  do  Paço,  Cafa  da 
SupplicaçaÕ ,  e  Relação  do  Porto,  aon- 
de femelhantes  Alvarás  fe  coftumaõ  regi- 
ílar  j  o  que  fe  cumprirá  ,  como  nelle  fe 
contêm ,  e  valerá  como  Ley.  Manoel  do 
Couto  o  fez  em  Lisboa  a  4.  de  Mayo  de 
1646.  Jacintho  Fagundes  Bezerra  o  fez 

efcrever.  „  ^-tt- 

KEY. 

Ao  §.6?. 

ALVARÁ, 

Em  cjuefe  determinou^  çue  os  Provedores  ti- 
raffem  devajfa  dos  defcaminhos  dos  bens 
dos  Concelhos  a  recjuerimento  dos  Contra- 
tadores das  Terças . 

Liv.  I.  da  Chancellaria  mór./í;/.  5 1  o. 


K. 


10. 


EU  El-Rey  faço  faber  a  vos  Prove- 
( dores  das  Comarcas  deíle  Reyno,  e 
do  Algarve ,  que  Fernando  Rodrigues 
Penfo  ,  contratador  das  Terças  delles,me 
reprefentou  pelo  Confelho  de  minha  Fa- 
zenda que  pela  condição  oitava  de  feu 
contrato  ^  que  oíFereceo^  fe  declarara 


que  nelle  fe  lhe  guardariaõ  todas  as  Pro- 
vifoês ,  e  Mandados  do  dito  Confelho, 
que  foíTem  paíTados  em  favor  das  ditas 
Terçasje  que  delles  fe  ufaria,como  fe  fof- 
fem  paíFados  para  o  contrato  do  dito  Fer- 
nando Rodrigues  Penfo  :  e  que  entre  as 
Provifoês ,  e  Mandados  ,  que  fe  haviaò 
paíTado  em  favor  das  ditas  Terças,  era 
humaProvifaõ  de  6.  de  Setêbro  de  1642., 
e  hum  Mandado  de  1 5 .  de  Fevereiro  de 
1645.,  que  ^^  paífára  pelo  dito  Confe- 
lho ,  porque  eu  fora  fervido  mandar ,  que 
os  Provedores  cada  hum  em  fua  Comar- 
ca, tiraíFem  devaífa  ,  aonde  lhes  foíTe  re- 
querido por  parte  do  contratador ,  de  tu- 
do o  que  tocaíTe  ás  ditas  Terças  ,  e  bens 
dos  Concelhos  fobnegado  ,  e  conlúyos, 
e  os  fazerem  reílituir,e  á  Terça  o  damno, 
que  houveífe  recebido  ;  e  fazerem  Tom- 
bos dos  ditos  bens  dos  Concelhos  ,  aon- 
de os  nao  houveíTej  e  demarcar  as  terras, 
e  bens  fobnegados,  e  aílenta-los  em  livro 
das  propriedades  dos  ditos  Concelhos  j  e 
pôr  em  pregão  os  que  nos  aíforamentos 
eíliveíTem  os  Concelhos  e  Terça  léfosj  e 
com  aíTiílcncia  dos  Officiaes  das  Cama- 
rás ,  e  do  Provedor  das  ditas  Terças ,  os 
afForaíTem  de  novo, a  quem  por  elles  mais 
deíTe  de  foro,q  valeírem;por  fer  em  bene- 
fício dos  Concelhos ,  e  da  Terça  :  e  que 
na  mayor  parte  das  ditas  Comarcas  efla- 
vaõ  os  Tombos  por  fazer,  e  os  que  havia 
eraõ  muito  antigos ,  e  com  o  tempo  fe 
mudarão  as  confrontações,  e  era  neceíTa- 
riofazerê-fe  de  novo j  e  os  bens  aíForados 
eílavao  com  í^rande  lefao  contra  os  Con- 
celhos ,  e  Terça  ,  que  recebia  niíTo  mui- 
to damno.  E  tendo  confideraçaõ  ao  refe- 
rido ,  e  fer  conforme  ás  condições  do  di- 
to contrato  ,  e  Provifoês  paíTadas  em  fa- 
vor das  ditas  Terçasj  Hey  por  bem,  e  vos 
mando  ,  que  vós  ditos  Provedores ,  cada 
hil  em  voíTa  Comarca,  devaíTeis,  quando 
vos  for  requerido  por  parte  do  dito  con- 
tratador Fernando  Rodrigues  Penfo ,  ou 
de  feu  Procurador,de  tudo  o  q  tocar  ás  di- 
tas Terçasse  Concelhos,  procedendo  cõ- 
tra  os  culpados  ,  como  vos  parecer  juíli- 
ça,  conforme  as  culpas,  q  contra  elles  re- 
fultarem  pelas  ditas  devaíTas, dando  appe- 
laça6,e  aggravo  para  os  Juizes  dos  Feitos 
da  minha  Fazenda  j  fazendo  reftituir  aos 
Concelhos  todos  os  bens,que  achardes,  ^ 

peias 
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pelas'ditas  devaíTas  lhes  trazem  fobnega- 
dos;  e  á  Terça  o  damnO;  4  houver  recebi- 
doje  aonde  naõ  houver  Tombos  com  cla- 
reza baftante,  os  fareis  de  novo,  e  demar- 
car as  terras,  e  bens  fobnegados^aíTentan- 
do-os  com  clareza  nos  livros  das  proprie- 
dades dos  ditos  Concelhos,declarando  as 


ALVARÁ, 

Em  (Jtieje  mandaõ  ohfervar  os  alvarás  an- 
tigos Johre  a  arrecadação  do  rendimento 
das  Terças. 

Liv.  ílasLeys  da  Chancellaria  m6y,foL  103. 

EUEl-Rey  faço  faber  aos  que  eíleK.n. 
meu  Alvará  de  Ley  virem  ,  que  eu 


confrontações  delles,  e  os  nomes  das  peí-  fui  fervido  expedir  ao  Confelho  de  minha 
foas ,  a  quem  forem  tirados.  E  fareis  pôr  Fazenda  por  meu  Real  Decreto  de  19. 
em  pregão  os  bens  das  terras  dos  ditos  de  Junho  proximè  paíTado  defteprefente 
Concelhos,que  nos  aíForamentos  aíTi  eíli-  anno ,  que  fendo-me  prefente  a  grande 
verem  lefos j  e  com  aííiílencia  dos  oíEciaes  diminuição,  e  abatimento,em  que  fe  acha- 
das Camaras,Procuradores  das  Terças,os  va  o  rendimento  das  Terças  dos  Conce- 
aíForareis  de  novo  a  quem  por  elles  mais  lhos  deftes  Reynos ,  e  applicado  ao  repa- 
dér  pelo  foro,que  valerem,  por  ferem  be-  rodos  muros,  Caílellos,  e  mais  coufas 
neficio  do  rendimento  dos  Concelhos  ,  e  neceífarias  á  defefa  delles,  aíTi  pela  má  ad- 
da  minha  Terça:  e  os  livros  em  que  fe  af-  miniílraçaõ ,  que  os  Officiaes  das  Cama- 
fentarem  os  ditos  bens,  feráõ  numerados,  ras  fazem  dos  bens,e  rendas  delles,alhean- 
e  rubricados  por  vós ,  com  feu  encerra-  do-os  nulla  e  injuílamente  contra  o  feu 
mento  no  íím  delles,em  que  fe  declare  as  Regimento  ,  e  Alvará  de  5.  de  Fevereiro 
folhas ,  que  tem  :  as  quaes  devaífas  tira-  de  1 578.,  e  arrendando-os  por  diminutos 
reis  com  os  Efcrivaês  das  Provedorias ,  e  preços  a  peíToas  poderofas ,  parentes ,  e 
levareis  de  falario  quatrocentos  reis  por  amigos  dos  mefmos  Officiaes,  e  tomando 
dia  dos  que  occupardes  nas  ditas  devaí^  para  fi  por  interpoílas  peíroas,e  ainda  fob- 
fas ,  e  voíTos  Efcrivaês  a  duzentos  reis  negando  a  verdadeira  renda ,  que  partem 
por  dia  a  fora  o  falario  da  fua  efcriptura,  entre  fi  a  titulo  de  propinas,  que  lhes  naô 
que  lhe  fera  contado  por  vós  ;  dos  quaes  faó  concedidas  ^  nem  fazendo  as  condem- 
íalarios  vós,  e  elles,havereis  pagamento  á  nações ,  e  coimas  nos  varejos ,  e  corridas, 
cuíla  dos  culpados  j  e  naõ  os  havendo,fe-  que  devem  fazer  ;  e  também  os  Almota- 
ráÕ  pagos  os  ditos  falarios  ,  as  duas  par-  cés  por  bem  de  feus  Regimentos ;  e  ainda 


tes  á  cuíla  dos  Concelhos ,  e  a  terça  par- 
te ,  do  dinheiro  da  Terça,  por  conta  dos 
ditos  contratadores  j  o  qual  fe  pagará 
com  voíTos  conhecimentos ,  e  certidões 
juradas  de  voíTos  Efcrivaêsjdo  tempo,  e 


fobnegando ,  repartindo  entre  fi ,  e  feus 
Officiaes  as  que  fazem  ,  devendo  lança- 
las  em  livros ,  e  todos  os  m.ais  rendimen- 
tos dos  Concelhos ,  para  por  elles  toma- 
rem conta  os  Provedores ,  e  faberem  o 


dias ,  que  fe  gaíláraõ  nas  ditas  devaífas.  que  os  Concelhos  tem  de  renda,  e  fe  ave- 

Pelo  que  vos  mando  a  todos  em  geral ,  e  riguar  o  que  pertence  á  Terça  ,  na  forma 

a  cada  hum  em  particular  ,  e  a  todas  as  ordenada  no  Alvará  de  17.  de  Novembro 

mais  Juíliças ,  a  que  o  conhecimento  de-  de  1 57 1 .;  como  também  pelos  ditos  Pro- 

íle  pertencer,  o  cumpraô,  e  guardem,  co-  vedores  nao  cumprirem  a  obrigação ,  que 

mo  nelle  fe  contêm ;  o  qual  valerá,  como  tem  de  tomarem  com  exacçaõ  devida  as 

Carta ,  poílo  que  feu  eífeito  haja  de  du-  ditas  contas,  nem  tirarem  as  devaífas, que 

rar  mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  da  devem,conforme  ao  Alvará  de  26.  de  Se- 

OrdenaçaÕ  do  Liv.  2.  Tit.  40.,  que  dif-  tembro  de  1608.,  nem  fazerem  os  Tom- 

pôem  ,  que  o  que  houver  de  durar  mais  bos  dos  bens  do  Concelho,e  mais  diligen- 

de  hum  anno  palfe  por  Carta :  e  nao  paf~  cias  ordenadas  no  dito  Alvará  de  5  .de  Fe- 

fará  pela  Chancellaria  ,  fem  embargo  da  vereiro  de  1 578.;  nem  também  os  Corre- 

OrdenaçaÕ  L/V.2.T/V.59.,  quedifpòem,  gedores  das  Comarcas  fe  portarem  com 

que  fe  naÕ  faça  obra  ,  fem  paíTar  pela  a  arrecadação ,  que  devem,  nas  penas  da 

Chancellaria.  Feliciano  Machado  o  fez  Chancellaria  ,  pertencentes  aos  Conce- 

em  Liíboa  a  10.  de  Fevereiro  de  1654.  lhos ,  e  ás  ditas  Terças,na  forma  eílabele- 

annos.  Gafpar  de  Abreu  o  fobefcrevi.  cida  pela  Ordenação  do  Liv.  1 ,  Tit.  61. 

REY.  S-  3  -^  ^  feguintes,  fazendo  lançar  em  livro 

todas 
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todas  as  penàs  ;  que  fe  deverem ,  de  que  fíradores ,  e  Thefoureiros  das  terças,  que 

naõ  podem  relevar  os  culpados ,  como  fe  naõ  paguem  aos  Provedores,  e  feus  Elcri- 

declara  no  §.  7.  para  pelo  meímo  livro  vaés  os  ordenados,  que  levao  pela  repar- 

tomarem  conta  da  importância  das  ditas  tiçaô  das  terças ,  fem  moílrarem  haverem 

penas  os  Provedores ,  como  determina  o  remettido  ao  Thefoureiro  geral  do  rendi- 

§.  9.  da  mefina  Ordenação,  em  fraude  da  mento  delias  a  certidão  da  fua  importan- 

parte  ,  que  das  ditas  condemnaçoês  per-  cia  com  a  remeíla  delia  j  e  aos  Juizes  dos 

tence  ao  rendimento  das  terças ,  como  Feitos  de  minha  Fazenda ,  e  Contos  re- 

tambem  das  mais  penas  das  Pofturas  da  commendará  o  Chancellér  da  Cafa  dá 

Camará ,  e  coimas  das  Almotacerias ,  em  Supplicaçaô  ,  que  ferve  de  Regedor  ,  4 

que  naõ  ha  peífoa  alguma  privilegiada,  na  obfervancia  das  ditas  Leys  ^  e  a  deíle  Al- 

fórma  declarada  na  Ley  do  Reyno,e  am-  vara ,  obrado  pelo  referido  Decreto ,  no 

pliada  pela  Extravagante  de  25 .  de  Outu-  qual  ordeno  feja  regiílado  nos  livros ,  a  q 


Tit  í^*  ^^^  ^^  1604.'*  cõfírmada  pela  outra  de  6. 
Coii.  I.  cie  Agofto  de  1642.,  ^  e  para  fe  evitarem 
"•4-      todas  as  referidas  defordens,  de  que  reful- 
tao  graves,  e  irreparáveis  damnos  ao  bom 
Tit.  5.  governo  dos  Povos ,  e  guarda  dos  frutos 
^  "     com  grande  detrimento  das  Juíliças,  ap- 
plicaçoés  das  rendas  dos  Concelhos, e  das 
terças ,  de  que  naõ  pode  haver  privilegio, 
nem  doaçaÕ,  que  válida  feja,  como  fe  de- 
clara na  Ordenação  L/V.  2.  Tit.  28.  §.2., 
e  3 .  hey  por  bem  ordenar  ao  Confelho  de 


Coll.  I 
n.3 


pertencer  j  pelo  que  mando  ao  dito  Chan- 
cellér da  Cafa  da  Supplicaçaô,  que  ferve 
de  Regedor,  e  ao  que  ferve  de  Governa- 
dor da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  e  a  to- 
dos os  Corregedores,  Provedores,  Ouvi- 
dores,  Juizes,  e  mais  Juíliças ,  Officiaes, 
e  peflbas  deftes  meus  Reynos ,  e  Senho- 
rios cumpraÕ ,  e  guardem  efte  meu  Alva- 
rá de  Ley,  e  o  façaõ  inteiramente  cum- 
prir ,  e  guardar,  como  nelle  fe  contêm :  e 
para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe 
minha  Fazenda  ,  que  em  obfervancia  das  naõ  poíTa  allegar  ignorância ,  mando  ao 
ditas  Leys  fe  paífem  Ordens  aos  Correge-     Chancellér  mór  deftes  Reynos,  e  Senho- 


dores,  Provedores,  Juizes  de  Fora  de  to- 
das as  Comarcas ,  Cidades ,  e  Villas  de- 
ftes Reynos ,  para  que  todos,  e  cada  hum 

delles  na  parte ,  que  lhes  toca,  cumpraõ  

inteiramente  as  ditas  Leys ,  havendo  por  Reynos,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos 

nuUas  quaefquer  doações,  mercês,  privile-  Donatários ,  em  que  os  Corregedores  naõ 

gios,  e  Sentenças  dadas  em  contrario,  por  entraõ  por  Correição  ;  aos  quaes  mando 

eftarem  declaradas  por  taes  pelas  mefmas  o  publiquem  logo  nos  Lugares  aonde  efti- 


rios ,  ou  quem  feu  cargo  fervir  ,  o  faça 
publicar  naChancellaria,e  enviar  otrafla- 
do  delle,  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal,  a  to- 
dos os  Corregedores  das  Comarcas  deftes 


Leys  j  e  faráõ  que  haja  os  livros  referidos, 
lançando  nelles  inteiramente  as  ditas  con- 
demnaçoês j  e  os  Tombos  dos  bens  dos 
Concelhos ,  ordenados  pela  dita  Ley,  fa- 
ráõ os  Juizes  de  fora ;  e  nas  Villas,  aonde 
os  naõ  houver,  os  Provedores  das  Co- 
marcas j  tirando  ,  e  fazendo  reftituir  logo 
aos  Concelhos  os  bens  ,  que  acharem  an- 
daõ  ufurpados ,  e  obrigando  aos  mefmos 


verem ,  e  que  o  façaõ  publicar  em  todos 
os  da  fua  Comarca ,  e  Ouvidorias,  e  fe  re- 
giftará  nas  partes ,  a  que  pertencer,  aonde 
femelhantes  Leys  fe  coftumaõ  regiftarj  e 
efte  próprio  Alvará  de  Ley  fe  lançará  na 
Torre  do  Tombo.  Dado  nefta  Cidade  de 
Lifboa  aos  15.  de  Julho  de  1744. 

RAINHA, 
ALVARÁ, 


Concelhos ,  que  tirem  para  elles ,  e  lhes     Em  (jiiefe  declarou  o  outro  acima  a  refpeko 


fejaõ  reftituidos  por  Sentenças  perante  os 
Juizes  dos  Feitos  de  minha  Fazenda  ,  os 
que  andarem  nulla,  e  injuftamente  alhea- 
dos j  e  no  Confelho  delia  fe  naÕ  paftaráõ 
aos  ditos  Miniftros  certidões  para  as  fuás 
refidencias ,  fem  que  as  moftrem  ,  de  que 
em  tudo  cumprirão  as  ditas  Leys,  na  for- 
ma ordenada  nefte  meu  Alvará  de  Ley^  e 
o  mefnío  Confelho  ordenará  aos  Admini- 


dos  pojfuidores  dos  bens  dos  Concelhos^ 
para  ferem  confervados  na  pojje  delles^ 
pagando  as  penfoes  ,  cjue  jiijiamente  lhe 
forem  arbitradas. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór  ,/t'/.  lot). 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte N^»  12. 
Alvará  virem  ,  que  havendo  refpei- 
to  ao  grande  embaraço ,  e  perturbação, 
que  caufou  aos  Povos  defte  Reyno  a  exe- 
cução 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit,  62.  559 

<?uçaõ  dío  Alvará  de  15.  de  Julho  do  an-  houverao  as  ditas  propriedades  5  cujo  ar- 

no  paíTado  de  1744.,  que  mandei  paíTar  bitrio  fera  feito  por  louvados  com  inter- 

em  fórma  de  Ley  fobre  a  fadura  dos  vençaõ ,  c  afíiílencia  dos  Provedores  das 

Tombos  dos  bens  dos  Concelhos ,  e  reíli-  Comarcas ,  a  quem  hey  por  bem  de  com- 

tuiçaõ  dos  que  fe  achaíTem  injuíla  enul-  metter  eftas  diligencias,  a  que  também  ha 

lamente  alheados ;  e  o  mais  conteúdo  no  de  aíTiftir  o  contratador  das  Terças  por 

<lito  Alvará ,  paíTado  em  beneficio  da  ar-  fi ,  ou  léus  Procuradores ;  fazendo-fe  fe- 

recadaçaÕ  da  Terça  applicada  á  defpefa  melbantes  arbítrios    refpedivamente  ao 

da  fortificação,  e  defenía  do  Reyno;  pro-  eílado ,  rendimento ,  e  utilidade ,  que  os 

cedendo  efta  inquietação,  naõ  fó  pelo  ex-  ditos  bens ,  e  propriedades  tinhao  em  o 

ceíTo,  e  má  intelligencia,  com  que  alguns  tempo,  que  foraõ  dadas,  ou  aíForadas 

Áos  Miniftros  das  terras  deraô  principio  pelas  Camarás,  a  que  pertencem ;  efegun- 

á  execução  da  dita  Ley,  de  que  refultá-  do  o  valor,  e  utilidade,  que  neíTe  tempo 

raÕ  differentes  queixas  5  mas  também  pe-  tiveíTem,  fe  regularáõ  as  penfo6s,  que  da- 

lo  prejuízo,  que  fefeguia  a  muitas  peífoas,  qui  em  diante  devem  pagar:  e  de  todos 

<jue  íicavaõ  obrigadas  á  reílituiçao  dos  eftes  aíforamentos  fe  faráõ  Tombos  pelos 

bens,  de  que  fe  achavao  depoíTe,  perten-  mefmos  Provedores ,  cada  hum  na  fua 

centes  aos  mefmos  Concelhos  ,  de  quem  Comarca ,  em  que  fiquem  confrontados 

os  tinhaõ  havido  por  datas,ou  afForamen-  os  ditos  bens,  e  declaradas  as  quantias  das 

tos  das  Camarás,  dos  quaes  algus  fe  achaõ  penfoés ,  que  devem  pagar,  fegundo  o  ar- 

cultivados ,  e  feitorizados  pelo  cuidado,  bitrio ,  e  fórma ,  que  delias  fe  fez^  ficando 

e  defpeía  das  mefmas  partes ,  a  quem  pa-  os  Tombos  originaes  no  Cartório  de  cada- 

recia  violência  a  reílituiçao,  fendo  obri-  huma  das  ditas  Camarás  refpeâ:ivas,e  de- 

gados  os  poíTuidores  a  perder  as  fuás  bem-  íles  viráo  cópias  remettidas  ao  Confelho 

feitorias,  ou  ferem  obrigados  a  feguir  piei-  de  minha  Fazenda ,  para  conílar  em  todo 

tos,  de  que  fe  experimentariaô  outras  def-  o  tempo :  e  levaráõ  os  Provedores  de  feu 

ordens  ,  de  que  refultai4a  mayor  damno,  falario  a  quatrocentos  reis  por  cada  hum 


que  a  conveniência  ,  que  podia  efperar- 
fe-y  como  tudo  me  foi  prefente  por  in- 
formações ,  e  em  confulta  do  Confelho 


deftes  aíforamentos ,  que  aíTi  fizerem  ;  e 
duzentos  reis  a  cada  hum  de  feus  Ofíi- 
ciaes ,  fendo  eftas  diligencias  nas  Terras 


de  minha  Fazenda.  E  querendo  dar  pro-  de  fua  refidencia  j  e  fendo  fora  ^  vencerão 

vidência  a  eftes  inconvenientes ,  e  atten-  a  oitocentos  reis,  e  os Officiaes  a  eíle ref- 

dendo  á  utilidade ,  confervaçaõ,  e  focego  peito  ;  e  iílo  por  cada  hum  dos  aíForamen- 

dos  meus  Vaífallos ;  Hcy  por  bem  decla-  tos ,  que  aííi  fizerem,  á  cuíla  das  partes  j  e 

rar  o  dito  Alvará  de  1 5.  de  Julho  do  anno  para  que  aífi  fe  obferve  nefta  conformida- 

paíTado  y  e  ordeno,  e  mando,  que  fem  em-  de ,  mandei  paíFar  eíle  Alvará  de  declara- 

bargo  do  difpoílo  nelle  ,  toda  a  peífoa  de  çao  ao  outro  de  1 5.  de  Julho  do  anno  paí^ 

qualquer  qualidade,  e  condição,  que  pof-  fado,  pelo  qual  o  hey  por  revogado  na 

fuir  bens  de  terras  fefmarias ,  matos,  bal-  parte ,  em  que  encontra  o  difpofto  nas 

<lios,  ou  qualquer  outra  propriedade,  per-  declarações  aqui  conteúdas,  que  fó  fe  ob- 

tencentes  aos  Concelhos,  de  quem  as  hou-  fervaráõ ,  e  teráÔ  força ,  e  vigor  j  para  o 

veífem  por  datas ,  ou  aíforamentos  das  que  hey  por  revogadas  todas  as  minhas 

Camarás ,  ainda  que  feitos  fem  as  folem-  Leys  ,  e  Alvarás ,  que  difpuzerem  o  con- 

nidades  da  Ley  ,  e  confirmações  minhas,  trario,  como  fe  de  cada  huma  delias  fí- 


fíquem  confervados  na  poífe  dos  ditos 
bens ,  fem  embargo  de  os  haverem  fem 
titulo  legitimo ,  e  com  nullidade  dos  aífo- 
ramentos ,  pela  falta  dos  requifitos ,  que 


zeífe  expreíla  menção  j  e  em  tudo  o  mais 
alem  do  conteúdo  neíte  Alvará  ficará 
tendo  effeito  o  outro ,  que  fe  paífou  em 
1 5.  do  dito  mez  de  Julho  do  anno  paífa- 


deviaÕ  preceder  para  elles ;  ficando  po-  do.  E  em  virtude  deíle,  e  por  elle  hey 
rêm,  ou  querendo  ficar  obrigados  a  pagar  logo  por  confirmados ,  como  com  effeito 
dos  mefmos  bens,que  aífi  tiverem,  as  pen-  confirmo,  todos  os  aíforamentos ,  que  fe 
foês ,  ou  foros  ,  que  agora  lhes  forem  ar-  fizerem  pelos  ditos  Provedores  neíla  con- 
bitrados;  aos  mefmos  ConcelhoS;de  quem     formidade  de  femelhantes  bens ,  ficando 

as  partes 


^So  Coltecçao  I.  das  Leys  'Extravagantes, 

ás  partes  obrigadas  a  pagar  perpetuamen-  cias  aos  ditos  Provedores ,  por  levarem 

te  aos  Concelhos  as  penfoês  >  em  que  an-  os  íalarios  das  contas  dos  Concelhos ,  as 

nualmente  forem  arbitrados  pelos  Louva-  vaõ  logo  tomar  pelas  ditas  Comarcas ,  ou 

dos,  ficando  aíTi  fuppridas  as  nullidades  mandão  os  Officiaes  das  Camarás  dos  Lii- 

antecedentes  ,  com  que  forao  feitos  os  di-  gares  delias  á  cabeça  de  cada  Comarca, 

tos  aíForamentos ,  pela  falta  de  confirma-  e  as  tomaõ  taõ  depreíTa ,  e  com  tanta  bre- 

çoés  minhas,  e  os  mais  requifitos  neceíTa-  vidade ,  que  naõ  íaõ  tomadas ,  como  de- 

rios :  para  o  que  mandei  paíTar  eíle  Alva-  vem,  o  que  he  em  prejuizo  affi  das  rendas 

rá  em  conformidade  de  huma  Refoluçaõ  dos  ditos  Concelhos,  como  da  terça ,  que 

minha,  tomada  fobre  duas  confultas  do  a  mim  pertence,  e  oppreíTaõ  dos  ditos 

Confelho  de  minha  Fazenda  de  4.  de  Ou-  Concelhos :  e  querendo  niíTo  prover  de 

tubro  deíle  prefenteanno.  Pelo  que man-  maneira,  que  as  ditas  contas  fe tomem, 

do  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  como  devem ;  Hey  por  por  bem  ,  e  me 

Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Por-  praz,  que  as  naõ  poíTao  tomar ,  fenaõ  os 

to ,  e  todas  as  mais  Juíliças  defte  Reyno,  Provedores  das  ditas  Comarcas  ;  e  aíTi  os 

e  Senhorios ,  que  cada  hum ,  no  que  lhe  Corregedores ,  que  por  razaõ  de  feus  car- 

pertencer,  façaõ  executar,  e  cumprir  o  gos  fervirem  também  de  Provedores  del- 

que  he  conteúdo  neíle  Alvará,cuja  obfer-  las  j  e  nao  as  peíToas,  que  pelas  razoes  aci- 

vancia ,  e  promptidaõ  delia  hey  expreíTa-  ma  ficarem  fervindo  os  ditos  cargos  de 

mente  por  recommendada,  efpecialmente  Provedores  j  nem  os  Defembargadores,  e 

aos  Provedores  das  Comarcas  defte  Rey-  peíToas ,  que  aífi  tomarem  refidencia  ;  e 

noj  e  as  mais  Juíliças  delle  cumprao  ,  e  fomente  tomaráo  as  que  lhes  por  minha 

guardem  efte  meu  Alvará  de  declaração,  efpecial  Proviíliu  forem  mandadas  tomar. 

e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar,  Pelo  que  mando  aos  ditos  Juizes,ou  Oífi- 

como  nelle  fe  contêm  5  e  fera  regiílado  ciaes  ,  que  aíTim  ficarem  fervindo  os  di- 

nas  partes ,  aonde  fe  coílumao  regiílar ,  e  tos  cargos,  e  aos  ditos  Defembargadores, 

nos  livros  das  Camarás  de  todas  as  Co-  e  peífoas ,  que  lhes  aífi  tomarem  refiden- 

marcas.  Dado  neíla  Cidade  de  Liíboa  a  cia,  que  nao  fe  intromettaõ  a  tomar  as 

26.  de  Outubro  de  1745.      ^  4INHA  ^^^^^  contas  ,  nem  as  tomem ;  e  aos  ditos 

Thefoureiros  ,  Procuradores    dos    ditos 

Ao  5.  72.  Concelhos,  que  lhas  nao  dêm  5  porque 

_     .   .  dando-lhas,  ou  tomando-lhas,  ellas  nao 

^  ^,,  ^7^  feráõ  valiofas ,  nem  teráõ  eíFeito  algumj 

Em  cjuefe  declarou  cjue  as  contas  dos  Con^  ^  ^^  ^.^^^  Corregedores ,  e  Provedores 

celhos  as  nao  pidejem  tomar,  finao  os  ^^  ^^^^^^..  ^  tomar  de  novo,  como  fe 

mefmos  Provedores  ,  ou  os  Corregedores,  ^^^^^^^^  ^^.  ^^^.^.    conforme  a  feus  Re- 

cjuandofermrem,enaoosJwzesdeFora,  ^j^entos^paraoque  efte  Alvará  fe  trafla- 

^  ^  ^  '^     )/  ^2Lr^  J-JQ5  livros  das  Camarás  das  Cidades, 

K.15.TT*  UEl-Rey  faço  faber  aos  que  efte  Villas,  e  Lugares  deftes  Reynos  ;  e  fe 

Mj  Alvará  virem ,  que  eu  fou  informa-  apregoará  nas  Praças  ,  e  lugares  públicos 

do,  que  quando  os  Provedores  das  Co-  delles ,  para  a  todos  fernotorio  j  eaftife 

marcas  de  meus  Reynos,  e  aíTi  os  Corre-  trafiadará  nos  livros  das  Provedorias ,  e 

gedores,que  fervem  o  dito  cargo,va5  fora  os  Provedores  enviaráõ  os  ti-aílados  delle 

a  fazer  algumas  diligencias  por  meu  man-  pelos  Lugares  de  fuás  Comarcas  j  o  qual 

dado,ou  deixaõ  de  fervir  por  algum  impe-  hey  por  bem  ,  que  valha  como  Carta ,  e 

dimenío  ,  ou  por  terem  acabado  o  tempo,  que  naõ  pafte  pela  Chancellaria,  fem  em- 

porque  foraõ  providos  no  dito  cargo  ,  e  bargo  da  Ordenação  em  contrario.  Fran- 

eftarem  dando  fuás  refidencias ,  os  Juizes  cifco  da  Maya  o  fez  em  Liíboa  a  29.  de 

de  Fora ,  que  ficaõ  fervindo  os  ditos  car-  Dezembro  de  1 5  8 1 .  annos.   E  eu  Álvaro 

gos  de  Provedores ,  e  os  Defembargado-  Pires  o  fiz  efcrever. 
res ,  e  peífoas  ^  que  aífi  tomaõ  as  refiden-  KEl . 

TITU- 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações  ^  Tit.  d 5. 


5ír 


TITULO 


Dos  Efcrivaês  diante  os  Provedores. 

A'  Rubrica. 

REGIMENTO  rem  coiifa  alguma  ;  o  qual;  tanto  4  o  dito 

Para  o  Efcrivao  do  Kegijlo  dos  tejiametos.  teftamento  lhe  for  apreíentado^o  regiílará: 

Liv.  6.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  joi.  82.  vcrf.  logo/em  ficar  nenhum  tempo  em  leu  po- 

Liv.  5  >  do  Deiembai-go  do  Paço ,  foi.  252.  der^falvo  fe  a' parte  voluntariaméte  o  qui- 

Liv.  i2.dasExtvavaíiantesda  SupplicacaÕ;  /í^/.  ír.  „^     j   •  r     j     .   --  j      --  n 

v^               tr      ,    >.  zer  deixar  je  fendo  tao  grande;  q  naquelle; 
]Sr.  I .  ""H"'^k  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  ^^^  íe  naõ  poíTa  regiílar,e  a  parte  o  quizer 
I      ^    Rey  de  Portugal,  e  dos  Al-  levar,  etraze-lo  no  outro  dia ,  lho  entre- 
JL^    garves  d'aquem,e  d'alem  mar,  gará  j  e  acabado  de  regiílar,  concertará  o 
'em  Ah-ica  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con-  regifto  com  o  original  na  forma,  que  o fa- 
'  quifta ,  navegação  ,  comercio  da  Ethio-  zem  os  Taballiaês j  affignando  outro  Offi- 
pia  ,  Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  &c.  Faço  ciai,  e  também  a  mefma  parte  ,  q  o  apre- 
faber,  que  por  Alvará  de  2.  de  Dezembro  fentou,de  como  recebe  o  próprio, 
do  anno  de  1604.  foi  creado  o  Officio  de  5     Deixando  os  Teílamenteiros  ,  ou: 
Efcrivao  do  Regifto  dos  teílamentos  de-  Herdeiros  paíTar  os  ditos  dous  mezes  fem 
íla  Cidade ,  e  feu  Termo  ,  para  bem  das  mãdarem  regiílar  os  teftamentos ,  logo  o 
almas ,  e  melhor  cumprimento  das  difpo-  Efcrivao  os  notificará  para  q  os  regiftem  j 
fiçoes  dos  defuntos.  E  porque  atégora  para  o  que  terá  cuidado  de  faber  todos  os 
naõ  teve  Regimento ,  e  efte  me  fer  pedi-  mezes  dos  Parochos,  e  mais  peíroas,q  lhe 
do  por  Manoel  Bandeira  Moniz ,  que  ho-  parecer,  q  diíTo  o  poderáõ  informar,  os  q 
jé  he  proprietário  do  dito  Officio,  mandei  fallecêrao  com  teílamêto ,  e  quem^forao 
ver  eíla  matéria  pelos  meus  Defembarga-  íeus  Herdeiros ,  e  Teftaméteiros ,  q  tudo 
dores  do  Pacote  fendo  ouvido  o  dito  Ma-  tomará  em  lembrãça,  para  fazer  as  notifi- 
noel  Bandeira  Moniz,  e  precedendo  infor-  caçoes  a  feu  tépo  ;  e  fera  obrigado  a  hir  ás . 
mação  do  Provedor  dos  Refiduos ,  man-  Freguezias  do  Termo  duas  vezes  cada  an- 
dei fazer  Regimento  a  eCte  Officio  j  o  qual  no j  e  todos  os  mezes  levará  o  livro  ao  Pro- 
quero  q  fe  guarde  muito  inteiramente,co-  vedor  dos  Pvefiduos  com  as  lembranças,  q 
mo  nelle  fe  contêm :  e  he  o  que  fe  fegue.  for  fazendo,  para  faber  os  teílamêtos,  que 

1  Ao  officio  de  Efcrivao  do  Regifto  eftaõ  regillados,  e  os  q  faltaõ  por  regiftarj 
dós  teftamêtos  pertence  regiftar  todos  os  ao  qual  encarregamos  muito  tenha  grade . 
teílamentos  de  quaefquer  pellbas,  q  íalle-  cuidado  em  fazer  regiílar  todos  os  tefta- 
cerem  neíla  Cidade,e  feu  Termo,ou  nella  mcntos,affi  pelo  bem,q  dahi  fe  fegue  ás  al- 
forem  moradores,amda  q  a  conta  dos  taes  mas  dos  defuntos,como  pela  utilidade  pu- 
teílamentos  pertença  ao  Juízo  Ecclefiafti-  blica,  que  refulta  de  haver  archivo,  em  4 
CO  j  para  o  q  terá  hum  livro ,  q  fera  nume-  fe  achem  todos  os  teftamentos. 

rado,e  rubricado  pelo  Provedor  dos  Refi-  4     Porém  ,  fe  ao  Provedor  dos  Refi- 

duos,  e  fem  iíFo  naõ  efcreverá  nelle  coufa  duos  lhe  conílar  q  a  peíroa,q  em  feu  poder 

alguma;  e  acabado  hum, comprará  outro,  tem  o  teílanléto^íe  quer  aufentar,  ou  hou- 

q  fera  numerado ,  e  rubricado  na  mefma  ver  razaõ,  por  onde  a  eile  lhe  pareça ,  q  61 

forma ;  e  affi  fe  hiráõ  numerando,  e  rubri-  teílamêto  fe  deve  regiílar  logo,  ou  peífoa 

^  cando  todos  os  mais  dahi  em  diante.  intereífada,  q  o  requeira  ,  poderá  em  cada 

2  Todas  as  peíToas ,  que  ficarem  por  hú  deíles  cafos.ou  em  quaefquer  outros,q 
Teílamenteiros,ou  Herdeiros  das  que  fil-  lhe  pareça,obrigar  a  q  fe  regiíle  logo  o  te- 
lecerem  neíla  Cidade ,  e  feu  Termo,feráõ  ílamêto,fem  embargo  de  naõ  fer  paíTado  õ 
obrigadas  dentro  de  dous  mezes ,  que  fe 

'  contaráõ  do  dia  do  fallecimento,  a  levar, 

ou  mandar  o  teílamento  ao  dito  Efcrivao, 

para  que  o  regiíle ,  fem  por  iíFo  lhe  paga- 
•'■  ■■-  - '  Liv.  I. 


têpo  paraiílb  determinado ;  mas  neíles  c<i- 

fos  íe  naõ  pagará  falario  algCi  dos  regiílos. 

^     E  naõ  obedecendo  á  notiíicaçaõ 

a;s  taes  peíToas,  em  cujo  poder  eftívereni 

Zz  os  teíla- 
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os  teílamétos,dentro  do  termo  de  três  dias  tiver  ,  o  que  pelo  Provedor  for  arbitrado, 
depois  de  notiíicadas,o  EfcrivaÕ  dará  cou-  7     E  naõ  cumprindo  o  Efcrivaõ  o  que 
ta  ao  Provedor  dos  Refiduos ,  o  qual  pro-  iieíle  Regimento  he  ordenado,ou  levando 
cederá  contra  ellas  com  as  penas^q  Uie  pa-  mais  falano,do  q  por  elle  lhe  he  taxado,in- 
recer ,  até  com  eíFeito  fazer  regiftar  os  te-  correrá  nas  penas  ,  em  q  incorrem  os  Ta- 
fíamétos,dando  appellaça6,e  aggravo  nos  balliaês :  e  efte  quero  fe  guarde  ,  e  tenha 
cafos,  em  q  couber  j  e  nos  Feitos ,  q  fobre  força  de  Ley.  Pelo  q  mando  ao  Provedor 
ifto  fe  proceírárem,efcreverá  o  mefmo  Ef-  dos  Refiduos,q  cumpra,e  guarde  eíle  Re- 
crivaõ  do  regiíloj  e  fendo  cafo^  q  a  tal  pef-  gimêto,  aííi,e  da  maneira,  q  nelle  fe  cõtêmj 
íba  diga  q  naõ  tem  em  feu  poder  o  teíla-  e  o  faça  cumprir,e  guardar  ao  EfcrivaÕ  do 
mento,  porq  já  o  haja  aprefentado  em  Jui-  regifto ,  e  mais  peííbas ;  a  que  tocar, 
zo,  fera  obrigado  o  EfcrivaÕ  do  Regifto  a  E  ao  D°5  Joaõ  de  Roxas  e  Azevedo,do 
hir  regifta-lo  a  cafa  do  Efcrivaõ ,  em  cujo  meu  Confelho^emeu  Chancellér  mór,ofa- 
poder  eftiver^  e  fará  o  maiS;  q  pelo  Prove-  ça  imprimir ,  e  enviar  logo  cartas  com  o 
dor  dos  Refiduos  lhe  for  ordenado  em  or-  traílado  dellc;  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal^ 
dem  ao  cumprimento ,  e  execução ,  do  4  a  todos  os  Provedores  das  Comarcas  do 
neíle  Regimento  vai  declarado.  ReynO;para  ^  nellas,  e  fua  jurifdiçaÕ  o  fa- 
6     De  regiftar  os  teftamentos,q  volun-  çaõ  executarjencarregando  aos  Efcrivaês 
tariamête  lhe  trouxerê  a  regiftar  em  qual-  mais  antigos  tenhaÕ  livros  ,  q  feráõ  nume- 
quer  tempo ,  naõ  levará  o  Efcrivaõ  coufa  rados,e  rubricados  por  elles  na  mefma  fór- 
alguma  jporq  com  eíTa  declaração  foi  crea-  ma,  q  fe  contêm  no  primeiro  capitulo  de- 
do efte  Officio,  e  lhe  bafta  a  utilidade,  q  ao  fte  Regimento,  em  q  fe  regiftem  todos  os 
depois  lhe  ha  de  refultar  dos  traflados,q  pe-  teftamentos  j  o  q  faráõ  fe  obferve  inviola^ 
lo  tépo  adiãte  fe  pedirê.  Porem  as  peífoas,  velmête,fob  cargo  das  mefmas  penas  nellc 
q  trouxerem  a  regiftar  os  teftamentos  de-  declaradasje  aos  Ouvidores  das  Terras  dos 
pois  de  citadas,  pagaráõ  ao  Efcrivaõ,aífi  a  Donatários,  para  q  a  todos  feja  notório,  e 
citaçaõ,como  ametade  do  q  fe  montar  no  o  façaõ  executar  nellas,  na  forma  referidaj 
regifto  contado  á  raza  ,  como  aos  Tabal-  o  qual  fe  regiftará  nos  livros  das  Provedo* 
liaês  do  Judicial ;  e  efperando ,  q  fe  ponha  rias ,  e  Camarás  das  ditas  Comarcas  ,  e  no 
acçaõ  contra  ellas,nefte  cafo  pagaráõ  naõ  Defembargo  do  Paço ,  Cafa  da  Supplica- 
fó  a  citaçaõ,e  cuftas,q  fe  íizerem,mas  o  fa-  çaõ,e  do  Porto,aonde  femelhãtes  Leys  íç 
lario  do  regifto  por  inteiro ,  q  fera  conta-  coftumaõ  regiftar.Francifco  de  Sequeira  o 
do  como  aos  Taballiaês  j  e  hindo  o  Efcri-  fez  a  /.de  Janeiro  de  1692.  Francifco  Gal- 
vão fora  de  fua  cafa  regiftar  algum  tefta-  vaõ  ofez  efcrever. 
mento,  fe  lhe  pagará  fegundo  o  trabalho,  q  HEY, 

TITULO  LXV. 

Dos  Juizes  Ordinários ,  e  de  Fora. 

Ao  §.  21. 

ALVARÁ,  fobejos  das  correntes  das  Sifas ,  que  per* 

Telo  (jiial  fe  mandou  ajcntar  a  defpefa  dos  tencem  aos  Concelhos  ;  donde  fe  pagará 

Lobos  nos  LugareSy  aonde  Iwuvejfe  mais  toda  a  tal  defpefa,  que  fe  íízer  pelo  Rey- 

fobejos  das  correntes  das  Sifas.  no  na  morte  dos  ditos  Lobos ,  e  naõ  dos 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  juí.  2<?  j.  fobejos  das  folhas  do  aífentamcnto  de  mi- 

^^^  nha  Fazenda :  e  mando  aos  Vedores  dei- 

N.i.    ¥^^17  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  Ia,  que  façaõ  fazer  a  repartição  da  dita 

1-^      Alvará  virem ,  que  eu  hey  por  defpefa ,  para  fe  aíTentar ,  e  pagar  aos  di- 

m     £    bem ,  que  a  defpefa ,  que  fe  faz  tos  Lugares ,  aonde  houver  mais  fobejos 

x\Q  pagamento  dos  que  mataõ  Lobos,  íe  das  correntes  das  Sifas,  como  dito  he  por 

aíTente  nos  Lugares ,  aonde  houver  mais  efte  3  que  fe  cumprirá;  pofto  que  naõ  pai* 

fepel^ 


Ao  Livro  primeiro  das 

icellaria.  Diogo  de  Soufa  o 
boa  a  25.  de  Julho  de  16 17. 
••ueiredo  o  fez  efcrever. 

REY, 

l  L  V  A  R  A, 

erminã  a  obferv anciã  do  §.  21. 
rdenaçaÕ  jfim  embargo  de  cjual- 
^dem  em  contrario  do  Conjellio  da 
la. 

i  Cortes  del-Rey  D.  Joaõ  o  IV. 

El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Jvará  virem  y  que  tendo  coníide- 
ao  que  me  foi  propofto  pelos  Pro- 
dores  dos  Povos  de  meus  Reynos 
Capítulos  geraes  ,  que  fe  me  aprefen- 
.rao  nas  Cortes ;  que  fe  celebrarão  nefta 
«Jidade  de  Liíboa  em  Janeiro  de  1641., 
a  que  mandei  refponder  no  feguinte  de 
1642.  pedindo-me  no  Capitulo  6j.,  que 
a  Ordenação  do  Liv.  i.  Tit.6^.  §.21., 
que  dava  premio  aos  que  matavao  Lobos, 
fe  guardaíTe  na  forma  delia  ;  por  quanto 
de  alguns  annos  a  eíla  parte  fe  tinha  man- 
dado do  Tribunal  da  Fazenda  aos  Almo- 
xarifes ,  e  Executores ,  que  nao  pagaífem 
o  dito  premio  ,  de  que  refultava  haver 
muita  criação  delles ;  e  os  criadores  pa- 
decem grandes  perdas  em  feus  gados  y  a 
que  mandei  deferir  y  que  faria  guardar  o 
que  eílava  difpoílo  pela  Ordenação  do 
Reyno  y  para  que  fe  pague  ,  e  leve  em 
conta  na  forma  delia  aos  Almoxarifes ,  e 
fe  obriguem  ao  pagar.  Pelo  que  mando  a 
todas  as  Juíliças ,  Officiaes  ,  e  peíToas ,  a 
que  o  conhecimento  difto  pertencer,  que 
cumpraõ ,  e  guardem  eíle  Alvará  ,  como 
nelle  fe  contêm  ,  na  forma  da  Ordenação 
referida,  fem  embargo  de  qualquer  ordem 
do  Confelho  de  minha  Fazenda,  ou  outra 
minha,  que  haja  em  contrario  depois  da 
dita  Ordenação ,  que  tudo  hey  por  dero- 
gado ,  e  a  mefma  Ordenação.  E  efte  fe 
cumpra ,  e  guarde  ,  como  Ley  feita  em 
Cortes ,  e  Carta  paífada  em  meu  nome, 
e  fellada  com  o  meu  Sello  pendente  ,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  Liv. 2. Tit. 40.^ 
e  as  mais  em  contrario.  António  Pereira 
o  fez  em  Liíboa  a  1 9 .  de  Agoflo  de  1 647 . 
annos.  Fernando  Gomes  da  Gama  o  fez 
-efcrever. 

REY, 
Liv»  I»' 


Ordenações ,  Tit.  6  y .  5  6  j 

Ao  §.  51. 

ALVARÁ, 

Em  (Jii^fe  determinou ,  (]uefoJ)e  cafo  de  de-' 
vajja  a  propinaçao  do  veneno ;  ainda  que 
Ce  naÕJeguiJfe  morte. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór  ,  fot.  ^S. 
Liv.  5.  do  Deiembargo  do  Paqo  ,yi'/.  272. 

DOmJoaÕ  por  graça  de  Deos  ReyN.j- 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem ,  e  d' alem  mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné ,  e  da  Conquiíla  ,  navegação, 
comercio  daEthiopia,  Arábia  ,  Perfia,  e 
da  Lídia,  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíla 
minha  Ley  virem ,  que  confiderando  eu 
a  gravidade  do  delido  da  propinaçaÕ  de 
veneno ,  ainda  que  a  morte  fe  nao  figa ,  e 
a  nao  eílar  fuííicientemente  provido  por 
minhas    Ordenações    de  meyo  para  fe 
defcubrirem  os  delinquentes ,  naõ  bailan- 
do o  das  querelas  ,  aííi  porque  algumas 
partes  deixao  de  as  dar  ,  como  por  fe  nao 
poder  por  ellas  fazer  a  averiguação  necef- 
faria  para  fe  vir  no  conhecimento  dos 
comprehendidos  em  taô  grave  culpa ;  e 
aííi  defejando  evita-la ,  e  que  os  culpados 
fejaõ  caíligados,  comomerecemjHey  por 
bem  declarar,  que  o  cafo  da  propinaçao 
do  veneno ,  ainda  que  fe  naõ  figa  a  mor- 
te daquelle,  a  quem  fe  deu,  feja  geral- 
mente caio  de  devaífa ,  fupprindo  a  fal- 
ta, que  neíla  parte  houve  na  Ley  do  Rey- 
no. Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Ca- 
fa  da  Supplicaçao  ,  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto ,  ou  a  quem  feus 
cargos  fervir,  Defembargadores  das  ditas 
Caías ,  Governadores  das  Conquiílas ,  e 
a  todos  os  Corregedores ,  Provedores, 
Ouvidores ,  Juizes,  Juíliças ,  e  Oííiciaes 
deíles  meus  Reynos ,  e  Senhorios,  cum- 
praõ ,  e  guardem  inteiramente  eíla  minha 
Ley ,  como  nella  fe  contêm  :  e  para  que 
venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe  naõ  polTa 
allegar  ignorância ,  mando  ao  Chancellér 
mór  deftes  Reynos  ,  e  Senhorios ,  ou  a 
quem  feu  cargo  fervir ,  a  faça  publicar  na 
Chancellaria ,  e  enviar  o  traílado  delia 
fob  meu  Sello ,  e  feu  ílgnal ,  a  todos  os 
Corregedores  das  Comarcas  deíles  Rey- 
nos, e  Ilhas  adjacentes,  e  aos  Ouvidores 
das  Conquiílas  ,  e  aos  das  Terras  dos  Do- 
natários ,  em  que  os  Corregedores  naõ 
enu-aõ  por  Correição,  para  afazerem  pu- 


3  52  ColíecçaÕ  I.  dasheys  extravagantes, 

os  teftamétos,dentro  do  termo  de  três  dias  tiver  ,  o  que  pelo  Provedor  for 
depois  de  notiíicadas,o  EfcrivaÕ  dará  coii-  7     E  naô  cumprindo  o  Efcr 

ta  ao  Provedor  dos  Refiduos ,  o  qual  pro-  iieíle  Regimento  he  ordenado,^ 

cederá  contra  ellas  com  as  penas^q  lhe  pa-  mais  falario^do  q  por  elle  lhe  he 

recer ,  até  com  effeito  fazer  regiftar  os  te-  correrá  nas  penas  ,  em  q  incor: 

ílamêtos, dando  appellaça6,e  aggravo  nos  balliaés :  e  efte  quero  fe  guard 

cafos;  em  q  couber  j  e  nos  Feitos ,  q  fobre  força  de  Ley.  Pelo  q  mando  a( 

ifto  fe  proceírárem,efcreverá  o  niefmo  Ef-  dos  Refiduos^q  cumpra;e  guarda. 

crivaÕ  do  regiftoj  e  fendo  cafo,  q  a  tal  pef-  gimêto,  aííí,e  da  maneira,  q  nelle  í 

íba  diga  q  naô  tem  em  feu  poder  o  tefta-  e  o  faça  cumprir,e  guardar  ao  Ef( 

mento,  porq  já  o  haja  aprefentado  em  Jui-  regifto ,  e  mais  peííbas ,  a  que  toi 
20,  fera  obrigado  o  Efcrivaõ  do  Regiílo  a         E  ao  D°'  Joaõ  de  Roxas  e  Aze 

hir  regifta-lo  a  cafa  do  Efcrivaõ ,  em  cujo  meu  Confelho;e  meu  Chancellér  n 

poder  eftiverj  e  fará  o  mais,  q  pelo  Prove-  ça  imprimir ,  e  enviar  logo  cartas 

dor  dos  Refiduos  lhe  for  ordenado  em  or-  traílado  delle,  fob  meu  Sello,  e  feu  1 

dem  ao  cumprimento ,  e  execução ,  do  q  a  todos  os  Provedores  das  Comarca^ 

neíle  Regimento  vai  declarado.  ReynO;para  ^  nellas,  e  fua  jurifdiça5  o 

6  De  regiftar  os  teftamentos,q  volun-  çao  executar  jencarregando  aos  Efcrivat 
tariamête  lhe  trouxerê  a  regiftar  em  qual-  mais  antigos  tenhaÕ  livros  ,  q  feráô  nume- 
quer  tempo ,  naô  levará  o  Efcrivaõ  coufa  rados,e  rubricados  por  elles  na  mefma  fór- 
alguma  jporq  com  eíTa  declaração  foi  crea-  ma,  q  fe  contêm  no  primeiro  capitulo  de- 
do efte  OfficiO;  e  lhe  bafta  a  utilidade,  q  ao  fte  Regimento,  em  q  fe  regiftem  todos  os 
depois  lhe  ha  de  refultar  dos  traflados,q  pe-  teftamentos  j  o  q  faráõ  fe  obferve  inviola^ 
lo  tépo  adiãte  fe  pedirê.  Porem  as  peíFoas,  velmête,fob  cargo  das  mefmas  penas  nellc 
q  trouxerem  a  regiftar  os  teftamentos  de-  declaradas^e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos 
pois  de  citadas,  pagaráô  ao  Efcrivaô,aíri  a  Donatários,  para  q  a  todos  feja  notório,  e 
citaçaõ,como  ametade  do  q  fe  montar  no  o  façaô  executar  nellas,  na  forma  referidaj 
regifto  contado  á  raza  ,  como  aos  Tabal-  o  qual  fe  regiftará  nos  livros  das  Provedo- 
liaês  do  Judicial ;  e  efperando ,  q  fe  ponha  rias ,  e  Camarás  das  ditas  Comarcas  ,  e  no 
acçaô  contra  ellas,nefte  cafo  pagaráô  naô  Defembargo  do  Paço ,  Cafa  da  Supplica- 
fó  a  citaçaô,e  cuftas,q  fe  íízerem,mas  o  fa-  çaô,e  do  Porto,aonde  femelhates  Leys  íç 
lario  do  regifto  por  inteiro ,  q  fera  conta-  coftumaô  regiftar. Francifco  de  Sequeira  o 
do  como  aos  Taballiaês  j  e  hindo  o  Efcri-  fez  a  /.de  Janeiro  de  1692.  Francifco  Gal- 
vão fora  de  fua  cafa  regiftar  algum  tefta-  vaÔ  o  fez  efcrever. 
mento,  fe  lhe  pagará  fegundo  o  trabalho, q  REF. 

TITULO      LXV. 

Dos  Juizes  Ordinários ,  e  de  Fora. 
Ao  §.  21. 


ALVARÁ, 

Feio  (jiial  fe  mandou  ajentar  a  defpefa  dos 
Lobos  nos  Lugares,  aonde  Iwuvejfe  mais 
fobejos  das  correntes  das  Sifas. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ^fot.  1^^. 


N.i. 


E 


U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem ,  que  eu  hey  por 
bem ,  que  a  defpefa  ,  que  fe  faz 
110  pagamento  dos  que  mataô  Lobos,  íe 
aífente  nos  Lugares ,  aonde  houver  mais 


fobejos  das  correntes  das  Sifas ,  que  per- 
tencem aos  Concelhos  ;  donde  fe  pagará 
toda  a  tal  defpefa,  que  fe  fizer  pelo  Rey- 
no  na  morte  dos  ditos  Lobos ,  e  naô  dos 
fobejos  das  folhas  do  aífentamento  de  mi- 
nha Fazenda :  e  mando  aos  Vedores  dei- 
la  ,  que  façaô  fazer  a  repartição  da  dita 
defpefa ,  para  fe  aífentar ,  e  pagar  aos  di- 
tos Lugares ,  aonde  houver  mais  fobejos 
das  correntes  das  Sifas,  como  dito  he  por 
efte  3  que  fe  cumprirá,  pofto  que  naõ  paí- 

fe  pel^ 


Ao  Livro  primeiro  das 

fe  pela  Chancellaria.  Diogo  de  Soufa  o 
fez  em  Liíboa  a  25.  de  Julho  de  16 17. 
Xuis  de  FÍ2;ueiredo  o  fez  efcrever. 

REY, 

ALVARÁ, 

Em  (jfe  determina  a  ohfervancia  do  §.  21. 
.    dejla  Ordejjãçã^  jfem  embargo  de  cjual- 
(juer  ordem  em  contrario  do  Conjelho  da 
■    Fazenda.         ' 

Ley  1 5 .  das  Cortes  del-Rey  D.  JoaÕ  o  IV. 

\S^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
T^^  Alvará  virem ,  que  tendo  confide- 
raçaô  ao  que  me  foi  propoílo  pelos  Pro- 
curadores dos  Povos  de  meus  Reynos 
nos  Capítulos  geraes  ,  que  fe  me  aprefen- 
tárao  nas  Cortes ,  que  fe  celebrarão  nefta 
Cidade  de  Liíboa  em  Janeiro  de  1 641., 
a  que  mandei  refponder  no  feguinte  de 
1642.  pedindo-me  no  Capitulo  6j.j  que 
a  Ordenação  do  Liv.  i.  Tit.6^.  §.  21., 
que  dava  premio  aos  que  matavao  Lobos, 
fe  guardaíTe  na  forma  delia  ;  por  quanto 
de  alguns  annos  a  eíla  parte  fe  tinha  man- 
dado do  Tribunal  da  Fazenda  aos  Almo- 
xarifes ,  e  Executores ,  que  nao  pagaíTem 
o  dito  premio  ,  de  que  refultava  haver 
muita  criação  delles ,  e  os  criadores  pa- 
decem grandes  perdas  em  feus  gados  ;  a 
que  mandei  deferir ,  que  faria  guardar  o 
que  eílava  difpoílo  pela  Ordenação  do 
Reyno  y  para  que  fe  pague  ,  e  leve  em 
conta  na  forma  delia  aos  Almoxarifes ,  e 
fe  obriguem  ao  pagar.  Pelo  que  mando  a 
todas  as  Juftiças ,  Officiaes  ,  e  peíToas ,  a 
que  o  conhecimento  difto  pertencer,  que 
cumpraõ ,  e  guardem  eíle  Alvará  ,  como 
nelle  fe  contêm  ,  na  forma  da  Ordenação 
referida,  fem  embargo  de  qualquer  ordem 
do  Confelho  de  minha  Fazenda,  ou  outra 
minha,  que  haja  em  contrario  depois  da 
dita  Ordenação ,  que  tudo  hey  por  dero- 
gado,  e  a  mefma  Ordenação.  E  efl:e  fe 
cumpra ,  e  guarde  ,  como  Ley  feita  em 
Cortes ,  e  Carta  paíTada  em  meu  nome, 
e  fellada  com  o  meu  Sello  pendente  ,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  Liv. 2.Tit. 40. , 
e  as  mais  em  contrario.  António  Pereira 
o  fez  em  Lifboa  a  1 9 .  de  Agoílo  de  1 647 . 
annos.  Fernando  Gomes  da  Gama  o  fez 
efcrever. 

REY, 
Liv»  L' 


Ordenações ,  Tit.  65.  56} 

Ao  §.  51. 

ALVAR  A, 
Em  (Jii^fe  determinou ,  (jiiefojje  cafo  de  de-' 
vajfa  a  propinaçao  do  veneno ,  ainda  que 
fe  naÕJeguijJe  morte. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór ,  foi.  ^S. 
Liv.  5.  do  Deiembargo  do  Paqo  ,fol.  272. 

OmJoaÕ  por  graça  de  Deos  ReyN.}- 
de  Portugal ,  e  dos  Algarve  s  d'a- 
quem ,  e  d'alem  mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné ,  e  da  Conquiíla  ,  navegação, 
comercio  daEthiopia ,  Arábia ,  Períia,  e 
da  Lídia,  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíla 
minha  Ley  virem ,  que  confiderando  eu 
a  gravidade  do  delido  da  propinaçao  de 
veneno ,  ainda  que  a  morte  fe  nao  figa ,  e 
a  naÕ  eílar  fuííicientemente  provido  por 
minhas    Ordenações    de  meyo  para  fe     • 
defcubrirem  os  delinquentes ,  nao  bailan- 
do o  das  querelas  ,  aííi  porque  algumas 
partes  deixaõ  de  as  dar  ,  como  por  fe  nao 
poder  por  ellas  fazer  a  averiguação  necef- 
faria  para  fe  vir  no  conhecimento  dos 
comprehendidos  em  taô  grave  culpa  j  e 
aííi  defejando  evita-la ,  e  que  os  culpados 
fejaõ  caíligados,  comomerecem;Hey  por 
bem  declarar,  que  o  cafo  da  propinaçao 
do  veneno ,  ainda  que  fe  naõ  íiga  a  mor- 
te daquelle,  a  quem  fe  deu,  feja  geral- 
mente caio  de  devaíTa ,  fupprindo  a  fal- 
ta, que  neíla  parte  houve  na  Ley  do  Rey- 
no. Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Ca- 
fa  da  Supplicaçao  ,  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto ,  ou  a  quem  feus 
cargos  fervir,  Defembargadores  das  ditas 
Caías ,  Governadores  das  Conquiílas ,  e 
a  todos  os  Corregedores ,  Provedores, 
Ouvidores ,  Juizes,  Juíliças ,  e  Oííiciaes 
deites  meus  Reynos ,  e  Senhorios,  cum- 
praõ ,  e  guardem  inteiramente  efta  minha 
Ley ,  como  nella  fe  contêm  :  e  para  que 
venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe  naõ  poíTa 
allegar  ignorância ,  mando  ao  Chancellér 
mór  deftes  Reynos  ,  e  Senhorios ,  ou  a 
quem  feu  cargo  fervir ,  a  faça  publicar  na 
Chancellaria ,  e  enviar  o  trallado  delia 
fob  meu  Sello ,  e  feu  íignal ,  a  todos  os 
Corregedores  das  Comarcas  deíles  Rey- 
nos, e  Ilhas  adjacentes,  e  aos  Ouvidores 
das  Conquiílas  ,  e  aos  das  Terras  dos  Do- 
natários ,  em  que  os  Corregedores  naõ 
enu;aõ  por  Correição,  para  afazerem  pu» 

Zz  X  blicar 
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blicar  nas  fuás  jurirdiçoés ,  e  fe  regiftará  Ao  §.   57. 

nos  Jivros  do  Defembargo  do  Paço,  Caía  ALVARÁ 

da  SupplicaçaÒ ,  e  RelaçaÔ  do  Porto  ,  e  j^^^  ^„^  j^  j^^/^,,^  ^  ^^,„^  j^  /J5  j^  ^^^^^^^^ 

mais  partes ,   aonde  femelhantes  Leys  fe  ^^,,  ^^  ^,,^^^^  ^//^//-^^^//f  ^  í/^//J?(7. 

COÍlumaõ  regiílar  j  e  ePca  própria  fe  lança-        Lív.  2.  das  Leys  da  Tone  doTombo,/í;/.  63.  verf. 

rá  na  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Liíboa       ^iv.  7.  da  Suppiicaqaõ  ,fo!.  5 i.verf. 

aos  28.  de  Fevereiro  de  1745 .  Til  ^^■^  Filippe  por  graça  deDeos  Rey  -^-"-i! 

A  RAINHA.  JL/  de  Portugal^edos  Algarves  d'aqué, 
e  d'alem  mar  ;  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né /e  da  Conquifta  ,  navegação  ,  comer- 

^•3  3-  cio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Perlia  ,  e  da 

ALVARÁ,  Lídia,  &:c.  Faço faber aos  que  efta  Ley 

Para  cjiic  os  Ejcriva^sfaçaÕ  logo  conclufas  virem  ,  que  eu  fui  informado  ,   que  al- 

íio  Corregedor  do  Crime  da  Corte  as  de-  gumas  peíToas  fe  aggravaÕ  por  inílumen- 

vqfas ,  (jiie  vierem  remettidas  de  fora.  tos ,  e  petições ,  de  ferem  prefos  fem  pri- 

T .       ,    r       ,  rp       1   rr.     ,     . ,     ,  mcíro  couílar  da  culpa  porque  o  devem 

Liv.  4.  das  Leysda  rorre  do  Tombo,/í'/.  ijií.  r        ^^  ^r^r 

Liv.  5 .  do  Deiembargo  do  Paço,.A;/.  Ó4.  1  er,aiiegando  que  nao  torao  prefos  em  fra- 

gante,   e  faÕ  providos  por  defpacho  das 

N.5.    T7^  U  El-Rey  faço  íliber  aos  que  eíle  Relações,   por  fe  duvidar  pelos  Defem- 

J ^Alvará  virem,  que  por  convir  a  meu  bargadores  delias,  fe  forao  prefos  em  fra- 

ferviço  evitar-fe  o  inconveniente  ,   que  gante  na  forma  da  Ordenação  do  Liv.  i . 
refulta  das  devaíTas  em  cafos  de  morte  vi-  T/>.65.§.  5  7.de  que  fe  feguc  notável  pre- 
rem  mal  pronunciadas  por  imperícia  dos  juizo  á  Juíliça  ,  e  damno  ás  partes  often- 
Juizes  Ordinarios,que  as  tira6;OU  por  ou-  didas.  Pelo  que  ,  querendo  eu  niíTo  pro- 
tros  refpeitos  ;  e  para  que  fe  faiba  a  ver-  ver,  como  convém  ao  ferviço  de  Deos,  e 
dade  ,  e  os  culpados  nao  fiquem  fem  ca-  meu  ,  para  fe  atalhar  aos  delidos ,  e  os 
fiigo  ;  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  ,  tan-  delinquentes  ferem  prefos  ,  e  caftigados, 
to  que  daqui  em  diante  vierem  áCafa  da  como  por  fuás  culpas  merecerem  ,   com 
Supplicaçao,  e  Relação  do  Porto,  devaf-  o  parecer  do  meu  Confelho,  álem  do  que 
fas  de  cafos  de  mortes ,   osEfcrivaês,  a  a  dita  Ordenação  difpôemjHey  por  bem, 
que  forem  diílribuidas,as  façaõ  logo  con-  e  mando  ,  que  quando  os  Julgadores,  ou 
cliifas   aos  Corregedores  do  Crime   da  quefquer  outros  Officiaes  de  Juíliça,  que 
Corte  ,  para  que  em  Relação  asvejaõ,  e  poder  tiverem  para  prender,  acudirem  ás^ 
ordenarem  fobreellas  o  que  convier  á  boa  brigas  ,  e  arruidos  ,  e  quaefquer  outros 
adminiftraçao  da  juíliça;  e  nao  o  cum-  deliâ:os,pelos  quaes  os  delinquentes,con- 
prindo  aíTi  os  ditos  Efcrivaes,  o  que  nií^  forme  as  minhas  Ordenações,  devem  íer 
fo  incorrer,  perderá  o  Oílicio:  para  o  que  prefos  ,  poílo  que  os  naõ  achem  na  briga, 
eíle  Alvará  fe  regiílará  nos  livros  da  Me-  nem  llie  fejaÕ  moftrados  para  logo  os  po- 
{'à  do  meu  Defembargo  do  Paço  ,  e  nos  derem  prender,ou  chegarem  a  tempO;que 
das  ditas  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e  Rela-  haja  pouco  efpaço,  q  a  briga  foi  acabada, 
çao  do  Porto  :  e  o  Regedor  ,  e  Gover-  e  o  delido  commettido  5  tendo  informa- 
nador  ,   e  os  Corregedores  do  Crime  ,  e  çaÕ  certa  por  onde  os  delinquentes  f:jgi- 
mais  Defembagadores  dellas,ofaraÕ  cum-  raõ  ,   fem  perguntarem  mais  teílemunhas 
prir  ,  e  guardar  inteiramente  ,  como  nel-  os  feguiráÕ  ,  e  procurarão  de  com  eíFeito 
íe  fe  contêm,  fem  que  niíTo  haja  du-  os  prender ,  poílo  que  fej  a  fora  do  lugar, 
vida  ,  ou  embargo  algum  ;  e  quero  que  onde  commettêraô  o  delido  ,  continuan- 
valha,   como  Carta,  e  tenha  força   de  do  o  feguimentodelles,enaÕfe  divertindo 
Ley  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  a  outra  coufa  alguma  ,   porque  pareça 
JJv.  2.  Tit.  40.  em  contrario.    Manoel  que  deixarão  de  os  feguirj  e  os  que  nefta 
Gon-^es  o  fezemLifboa  a  25.  de  Outubro  forma  foreip  prefos  me  praz  (por  fer  con- 
de 1644.  João  Pereira  de  Caítel-Branco  forme  a  direito  )  que  fe  hajaõ,  e  regulem 
o  fez  efcrever.  por  prefos  em  fragante  ;  e  depois  que  pe- 

REl .  ia  dita  maneira  forem  prefos^  os  Jul- 


gado- 
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cradores  devaíTaráõ  do  delido,  fendo  dos  devalTar  ,  nem  por  Correição,  dos  Tabal- 

cafos ;  que  por  minhas  Ordenações  fe  de-  liaês ,  e  mais  Oíficiaes  de  Jiiftiça;  que  co- 

ve  devaíTar  ;  e  nos  cafos  ;  que  naõ  forem  ílumao  dar  refidencia  ,  as  quaes  El-Rey 

de  devaíTa ,  tomaráõ  querela  ,  e  pergun-  D.  Henrique;que  Deos  tem,  revogou  por 

tardo  logo  as  teílemunhas  do  Summario,  hum  feu  Alvará/eito  neíla  Cidade  em  29. 

e  conftando  de  fuás  culpas ,   procederão  de  Janeiro  de  1579.;  cujo  traílado  he  o 

contra  os  culpados  na  iorma  de  minhas  feguinte : 

Leys ,  e  Ordenações ,  fem  embargo  das         Eii  El-Rey  faço  faher  aos  cjiie  ejle  Al- 

culpas  fe  formarem  depois  dos  delinquen-  vara  virem  ,  fie  eiifoii  informado  (jiie  o  Se- 

tes  ferem  prefos:  e  conforme  a  efta  Ley,  nhor  Key  meiifohrinho,cjiie  Deos  tem,paJou 

hey  por  bem  que  fe  entenda  ,  e  pratique  algumas  Frovifoês ,  porcjue  houve  por  hem^ 

a  Ordenação  do  Liv.  5.  Tit.  i  ip.em  que  (]ue  os  Corregedores  ,  Provedores  ,  Ouvido- 

fe  dá  a  ordem,  como  íerao  prefos  os  mal-  res,e  Juizes,  ajft  Ordinários,  cómodos  Or- 

feitores:  e  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  fais^nao  devajajem  dos  Tahalliaês ,  Efcri- 

Supplicaçaõ  ,  e  ao  Governador  da  Rela-  va^s ,  e  Encjueredores  ,  Contadores,  Difiri- 

çaõ  do  Porto,e  aos  Defembargadores  das  huidores.  Alcaides ,  Meirinhos,  e  de  outros 

ditas  Cafas ,  e  a  todas  as  mais  Juíliças  de  Officiaes  de  Jujiiça;  nemfzejfem  com  elles 

de  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  que  cum-  Correição ,  por  haverem  de  dar  refdencia, 

práo  ,  e  guardem  ,  façao  inteiramente  (juando    a  dèjfem   os  ditos  Corregedores, 

cumprir  ,  e  guardar  efta  Ley  ,  como  nel-  Provedores ,  Ouvidores ,  e  Juizes ,  confor- 

la  fe  contêm  ;  e  ao  Chanceler  mor  ,  que  me  a  Ley ,  (juefohre  ijo  he  feita  :  e  ora  por 

a  publique  na  Chancelaria  ,  e  envie  logo  algumas jujtas  caufas,  (jue  me  a  ijfo  movem, 

Cartas  com  o  traílado  delia  ,  fob  meu  Sei-  me  apraz,  e  hey  por  hem ,  (jue  as  ditas  Pro- 

lo,  e  feu  fignal,  aos  Corregedores ,  e  Ou-  vifoêsfe  na^  cumpraÓ  ,  nem  tenliaÕ  dacjut 

vidores  das  Comarcas  ,  e  aos  Ouvidores  em  diante  vigor  algum  ,  e  as  revogo  em  to- 

das  Terras ,  em  que  elles  naô  entraõ  de  do.   E  mando  aos  ditos  Corregedores ,  Pro- 

Correição  ;  aos  quaes  Corregedores ,  e  vedores.  Ouvidores,  e  Juizes  de  meusRey- 
Ouvidores  mando ,  que  a.publiquem  nos  nos,  e  Senhorios,  (jue  deva  fem  dos  ditos 
lugares,aonde  eftiverem ,  e  a  façaõ  publi-  TahalUa^s  ,  e  Efcrivaês  ,  e  Encjueredores, 
car  em  todos  os  mais  lugares  de  fuás  Co-  Contadores ,  e  Dijirihuidores  ,  alcaides,  e 
marcas ,  e  Ouvidorias  ,  para  que  a  todos  Meirinhos  ,  e  de  (juaeffier  outros  OJiciaes 
feja  notório  o  conteúdo  nella.  Joaõ  da  dejujliça  ;  e  façaló  com  elles  Correiçati  aos 
Cofta  a  fez  em  Lifboa  a  25.  de  Septem-     tempos ,  e  da  maneira  (jue  a  ifo forem  ohri- 

bro  de  1 60 5  .E  efta  fe  regiftará no  livro  da  gados  ,fem  embargo  de  aft  terem  as  ditas 
Cafi  do  defpacho  do  Defembargo  do  Pa-     Provifoês  parafe  mio  devajar  deli  es ,  nem 

ço  ,  e  nos  das  Cafis  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  fazer  com  elles  correição,  ajfi,  e  da  manei- 
Porto  ,  em  que  fe  regiftaò  femelhantes  ra  fie  ofaziaoantes  de  lhe  ferem  concedi- 
Provifoes ,  e  Leys.                    REY . 


K7. 

Vide 


das  :  porfie  ajft  o  hey  porferviço  de  Deos,e 
meu ,  e  hem  dajiiftiça.  E  mando  ao  Chan- 
cellér  mor  ,  fie  piihlifie  ejle  alvará  na 
Chancellarla  ,  e  com  muita  brevidade  faça 
enviar  o  trajlado  delle.  Pêro  de  Sexas  a 
fez  em  Lijhoa  a  29.  de  Janeiro  de  1579. 
João  de  Sexas  o  fez  efcrever.  KEY . 
-  E  por  quanto  ora  fou  informado  ,  que 
por  nao  eftar  provido  nos  ditos  cafos  por 
Ley  geral, fe  feguem  muitos  inconvenien- 
né  ,  e  da  Conquifta,  navegação  ,  e  co-  tes  contra  o  ferviço  de  Deos  e  meu,  e  bem 
mercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia ,  e  da  juftiça  das  partes ,  como  a  experiência 
da  índia  ,  e  Brafil ,  &:c.  Faço  íliber  aos  em  alguns  cafos  temmoftradoj  e  fe  daõ 
que  efta  Ley  virem  ,  que  El-Rey  D.  Se-  Sentenças  encontradas  em  minhas  Rela- 
baftiao  ,  que  fanta  gloria  haja  ,  paíTou  ai-  çoês ,  humas  conforme  ás  Provifoes  àá- 
gumas  Provifoes  particulares;  para  fe  naõ     Rej  Dom  Sebaftiaõ;,  e  outras  conforme  á 

Provi- 


Ao  §.  61. 

ALVARÁ, 

Em  (jfe  determinou  fe  tirajfe  devajja  dos  Of- 
ficiaes dejujliça,  pojio  cj  dêm  refidencia. 

Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal,e  dos  Algarves  d'aquê, 
CoU.  5.  e  d' alem  mar  ,  em  Africa  Senhor  de  Gui 

n.2. 
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Provifaõ  del-Rey  Dom  Henrique  ,  cujo     Corregedores  ^  Provedores  ,  Ouvidores, 

traílado  fomente  íe  enviou  aosCorregedo-  Juizes,  Juíliças,  Officiaes,  e  peíToas  a  que 
res  ,  e  Provedores  das  Comarcas  ,  fem  os  eíla  minha  Ley  for  aprelentada  ,  e  a  íua 
Defcmbargadores  das  Cafas ,  q  as  Senten-  noticia  vier,  que  a  cumpraõ  ,  e  guardem, 
ças  daõ,poderem  delias  laber^por  nao  eíla-  e  façaõ  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar, 
rem  regiftadas  nos  livros  das  RelaçoêS;pe-     porque  aíTi  o  hey  por  meu  ferviço.  E  para 

lo  q  querendo  eu  agora  niíTo  prover, como  que  venha  á  noticia  de  todos ,  mando  ao 

convêm  ao  ferviço  de  Deos,  e  meu,  e  boa  Í>°'  Pêro  Barbofa  do  meu  Cõfelho,  Chã- 

adminiftraçaÕ  da  Juftiça  de  meus  VaíTal-  cellér  mor  de  meus  Reynos  ,  ou  a  quem 

los  com  o  parecer  dos  do  meu  Confelho  5  feu  cargo  fervir,  a  façaõ  publicar  na  Cha- 

Hey  por  bem  e  mando ,  q  daqui  em  diante  cellaria  ,  e  envie  o  traflado  delia  fob  meu 

todos  os  Provedores  das  Comarcas  tome  Sello,  e  feu  fignal,  a  todos  os  Corregedor 

refidencia  cada  três  annos  aos  Juizes  dos  res,Provedores,  Ouvidores  de  meus  Rey- 

OrRiõs ,  que  em  algumas  Cidades ,  e  Vil-  nos,  para  que  cada  hum  delles  a  faça  pre- 

las  do  Reyno  forem  perpétuos ,  e  a  feus  goar,e  publicar  nos  Lugares  de  fuás  Cor- 

Officiaes ,  e  que  os  Corregedores  das  Co-  reiçoês,e  Ouvidorias:a  qual  hey  por  bem, 

marcas  devaífem  delles ,  e  dos  mais  Offi-  e  mando,  que  fe  regifte  no  livro  dos  regi- 

ciaes ,  que  fervirem  ante  os  Juizes  de  Fó-  ílos  da  Mefa  dos  meus  Defcmbargadores 

ra  dos  Orfaôs ,  e  fliçaõ  com  elles  Correi-  do  Paço,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçao, 

çaõ,  e  com  os  Taballiaês ,  eEfcrivaês,  e  do  Porto,onde  as  taesLeys  fe  coílumaõ 

Meirinhos,   Alcaides,   e  com  todos  os  regiílar.Luis  de  Lemos  afez  em  Lifboa  a 

mais  Oíficiaes  de  Juíliça  ,  nafórma  que  a  2<5.  de  Julho  ,  anno  do  Nafcimento  de 

iíTo  fao  obrigados  por  feu  Regimento,  N.  S.  Jesus  Christo  de  1602.  E  eu  Ro- 

fem  embargo  de  huns ,  e  outros  darem  re-  drigo  Saches  a  fiz  efcrever.^  (jiial  Leyfe 

fidencia  cada  três  annos.  E  mando  ao  reformou  em  nonie  deí-Rey  D. JoaÕ  IV .N. 

Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao,  e  Go-  S  .yconjirmado  pela  Ley  geral  ^e  Prologo  de- 

vernador  da  Cafa  do  Porto,e  aos  Defem-  Jias  Ordenações  de  2^.  de  Janeiro  de  1 645  ♦ 

bargadores  das  ditas  Cafas  ,   e    a  todos  os  Elbvu  cila  Lcy  imprclTanofim  das  Ordenações. 

TITULO      LXVI. 

Dos  Vereadores, 

Ao  §.  8. 

ALVARÁ,  hibem  ;  e  por  fe  evitarem  os  enganos, def- 

Em  (juefe  determinou  ,  (jue  nenhuma  pejjoa  caminhos ,  e  outros  taes  inconvenientes, 

cortajfe  carne  yòra  dos  açougues  publi-  que  refultaõ  de  fe  comprar,  e  vender  car- 

-     cos  ,  nem  vendejfe  a  olho.  ne  fora  dos  açougues  públicos,  e  fem  no- 

:    Liv.  4.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  jot.  ío.ytxL  ticia  dos  Oíiiciaes,  e  Miniílros ,  a  que  to- 
ca tratar  da  boa  adminiílraçaÕ,  e  cobran- 

"^'  ^  •    B     "^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla  ça  do  dito  real,  mando  que  nenhuma  car- 

B-^      minha  ProviíiiÔ  virem  ,  que  fen-  ne  fe  corte  fora  dos  açougues  públicos, 

a     À    do  notória  a  neceífidade,  que  ha  nem  fe  venda  morta  a  olho^  por  qualquer  ™-2* 

neíle  tempo  de  fe  tratar  da  cobrança  dos  peífoa,  por  ifenta,  que  íeja,e  em  qualquer 04.  . 

meyos ,  que  fe  propuzeraõ  pela  Camará  cafa,  poflo  que  privilegiada ,  fob  pena  de 

deíla  Cidade  para  defenfao  de  meus  Rey-  perder  a  valia  do  gado^ametade  para  quem 

nos ,  e  VaíTallos  ,  fe  acha   que  a  caufa  accuf^r  ,  e  outra  para  Captivos ,  e  vinte 

principal  de  fer  menos  o  rendimento  do  cruzados  mais  para  o  accufador  ,  e  dous 

real  d'agua,que  fe  cobra  da  carne,he  ven-  annos  de  degredo  para  Africa  5  as  quaes 

der-fe  em  varias  partes  deíla  Cidade  ,  e  penas  mando  fe  cumpraõ,  e  executem  in- 

em  cafas  de  Fidalgos  ,  e  peíToas  podero-  teiramente  ,  como  neíla  Provifaõ  fe  con- 

í-às ;  contra  a  forma  das  Leys,  que  o  pro-  têm  ,  fem  difpenfaçaÕ  alguma  j  e  da  mef- 

mama- 


N. 


2. 


Ao  Livro  primeiro  das 

«ia  maneira  fé  executará  contra  quem  em 
fua  cafa  o  confentir,  por  de  mayor  quali- 
dade que  feja  j  e  mando  outro-fi  aos  Jui- 
zes do  Bairro  do  Crime  tirem  devatfa  na 
forma  da  Ordenação  ,  e  fe  lhes  dará  em 
culpa  na  refidencia  ;  fe  a  nao  tirarem  j  e  a 
todas  as  mais  Juftiças^Officiaes^e  peíToas, 
a  que  o  direito  diílo  pertencer,  que  aíTi  o 
cumprao ,  e  façao  inteiramente  cumprir, 
e  guardar,  como  acima  he  declarado,fem 
duvida,  nem  embargo  algum  ,  porque  aífi 
o  hey  por  bem :  e  eíla  valerá,  poílo  (\  Teu 
eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno, 
fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2. 
Tit.  40.  em  contrario  5  e  fe  regiílará  aon- 
de tocar ,  para  vir  á  noticia  de  todos  o  q 
por  ella mando,  e  ordeno.  António  de 
Moraes  a  fez  em  Liíboa  a  2  5 .  de  Setem- 
bro de  1641.  Balthafar  Rodrigues  de 
Abreu  a  fiz  efcrever.  REY 

ALVARÁ, 

Sobre  a  mefma  matéria. 

Liv.  6.  das  Lcys  da  Tone  do  Tombo  ,/f/.  174. 

E"^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
u  Alvará  virem  y  que  tendo  confide- 
ração  ao  grande  prejuizo  ,  que  refulta  á 
minha  Fazenda ,  de  vender-fe  carne  neíla 
Cidade  fora  dos  açougues  públicos  ,  nao 
fendo  baftantes  as  penas  impoílas  pelas 
Leys  do  Reyno  j  e  para  fe  evitar  eíle 
damno  ,  Hey  por  bem ,  que  de  hoje  em 
diante  nao  fomente  feja  prohibido  o  ven- 
der-fe ,  mas  também  o  comprar-fe  carne 
fora  dos  açougues  públicos  \  e  que  todas 
as  peífoas,  que  fora  delles  venderem  car- 
ne, incorraõ  em  pena  de  quatro  annos  de 
degredo  para  Africa  ,  e  na  pecuniária  do- 
brada á  poílura  da  Camará  j  e  os  compra- 
dores ,  viílo  naõ  eílar  atégora  prohibido, 
que  daqui  em  diante,os  que  comprarem 
fora  dos  açougues ,  incorraõ  pela  primei- 
ra vez  em  50.  dias  de  cadêa   fem  remif- 
faõ,  e  quatro  mil  reis  \  e  pela  fegunda  vez 
dobrado  :  e  que  humas ,  e  outras  penas 
de  dinheiro  fejaõ  ametade  para  quem^c- 
cufar.  E  para  que  aííi  fe  execute  ,  e  guar- 
de inviolavelmente  ,  mando  ao  Prefiden- 
te,  e  Defembargadores  do  Paço  encarre- 
guem eílas  diligencias  aos  Miniftros  dos 
Bairros,  para  que  cada  hum  em  feu  diílri- 
£^0  a  façaõ  executar  5  e  ao  D°5  Joaõ  de 
Roxas  e  Azevedp ,  do  meu  Confelho ,  e 
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meu  Chancdlér  mór  do  Reyno,faça  pu- 
blicar eíle  Alvará,  que  terá  força  de  Ley, 
em  minha  Chancellaría  ,  para  que  venha 
á  noticia  de  todos ,  e  fe  nao  poífa  allegar 
ignorância ,  e  fe  cumpra  ,  como  fe  nelle 
contêm  5  e  fe  regiílará  nos  livros  do  Des- 
embargo do  Paço ,  e  Cafa  da  Supplica- 
çaõ ,  aonde  femelhantes  Leys  fe  coílu- 
maõ  regiílar.  Manoel  da  Silva  Collaço  o 
fez  em  Liíboa  a15.de  Dezêbro  de  1 6  9  6 . 
Francifco  Galvão  o  fez  efcrever.  B.EY, 

ALVARÁ, 

Sohre  a  mefma  matéria, 

Liv.  12.  da  Supplicaqaõ  ^fol.  152. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  ]sq- j 
Alvará  com  força  de  Ley  virem, 
que  eu  fui  fervido  approvar  o  contrato, 
que  o  Senado  da  Camará  ajuílou  para  o 
provimento  da  carne  deíla  Corte,e  de  féis 
léguas  da  vizinhança  delia  ,  pela  grande 
utilidade ,  que  recebem  os  meus  Vaífal- 
los  nos  preços ,  que  fe  eílipuláraõ :  e  para 
que  fubfiíla  eíla  nova  obrigação,  e  poífao 
cumpri-la  os  obrigados  a  ella,  ordeno  que 
neíla  Corte  ,  e  nas  ditas  féis  leguas,feja6 
vedadas  as  fabricas ,  e  outros  quaefquer 
marchantes  ,  tenhaõ  ,  ou  naõ,  privilegio, 
porque  todos  os  hey  por  derogados  pelo 
tempo ,  que  durar  o  dito  contrato  ,  com- 
prehendendo  também  eíla  derogaçaó  aos 
marchantes  da  Cafa  Real ,  ou  qualquer 
outra  peífoa ,  que  naõ  for  das  da  obriga- 
ção do  dito  contrato ;  porque  fó  eílas  a 
mandaráõ  cortar  na  forma  das  condições 
delle :  e  outra  qualquer  peífoa, que  o  fizer 
em  açougue  publico  ,  ou  particular,ferá 
açoutada  pelas  ruas  publicas  ,  e  condem- 
nada  em  quatro  annos  de  galés.  E  para 
que  eíle  Alvará  fe  obferve ,  e  execute, 
mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ ,  ou  a  quem  feu  cargo  fervir ,  e  a  to- 
das asjuíliças,  Oííiciaes,  e  peífoas,  a  que 
o  conhecimento  diílo  pertencer ,  que  aííi 
o  cumpraõ,  e  guardem  ,  e  façaõ  inteira- 
mente cumprir,  e  guardar ,  como  nelle  fe 
contêm.  E  para  que  venha  a  noticia  de 
todos,  fe  publicará  em  minha  Chancella- 
ría, e  fe  regiílará  nos  livros  do  Defembar- 
go  do  Paço  ,  e  nos  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ  j  e  valerá ,  poílo  que  feu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embar- 
go da  Ordenação  do  Liv,  2.  Tit.  40.  em 

contrario^ 


568  ;  CollecçaÕ  I.  ãasLeys  Extravagantes, 

contrario.  Eras  de  Oliveira  o  fez  em  Lif-  que  feu  effeito  haja  de  durar  máls  de  hum 

boa  a   29.  de  Julho  de  1707.  Francifco  anno ,    fem  embargo  da   Ordenação  do 

.Galvão  o  fiz  efcrever.  ^^y  Liv.  2.  Tit.  40.  em  contrario.  E  pagarão 

de  Novos  direitos  dous  mil  e  fetecentos 

ALVAR  A;  reis,  que  fe  carregarão  ao  Thefoureiro 

Em  cjiie  fe  declarou^  (jiie  os  Cortadores  delles  a^í;/.  3 3  3 .  verf.   do  livro  2.  defua 

dos  açougues  tem  apofentadoria pafiva^  receita  j  e  fe  regiílou  o  conhecimento  em 

para  nao  poderem  fer  lançados  for  a  das  forma  no  liv.  2.do  regifto  geral  a  foi.  27  8. 

cafas  ,  em  çue  morarem.  verf  Jofeph  daMaya  e  Faria  o  fez  em 

Liv.dosOfficios,c  mercês  da Chãcelianamór,>/.^í.  Liíboa  a  25.  de  Mayo  de  1708.  De  fei- 

N.4.  TTj^  U  EI-Rey  faço  faber ;  que  os  Cor-  tio  defte  nada.  Manoel  de  Caftro  Gui- 

JILátadores  do  açougue  deíla  Cidade  niaraês  o  fez  efcrever.  REY, 

me  reprefentáraõ  por  fua  petição^  que  el-  .  ^ 

les  eraõ  obrigados  a  aííiftir  nos  talhos^que  ALVARÁ, 

lhes  eraõ  ordenados^defde  o  principio  até  Em  (juefe  declarou  ,  cjue  havendo  a  Cama- 
o  fím  do  dia,  para  poderem  prover  das  car-         ra  de  prover  alguns  Officios  ,  o  nao  pu- 
'      nes  neceífarias  as  ucharias  Reaes  ,  e  a  to-         dèje fazer  em  pejoas  de  ]<íaçaÕ  infeãa^ 
,  da  efta  Corte  j  e  ainda  corria  por  fua  con-         ou  ÉJlrangeiros ,  cjue  na'6fejao  naturali- 
ta  o  provimento  dos  Armazéns,  e  o  acom-         zados. 

-  panharem  a  Corte;quando  fuccedia  hir  fó-       ■'"'^-  ^  '^'^^  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^foí.  102. 
ra  deíla  Cidade ,  como  fora  na  occafiaõ,  T7^  U  o  Princepe,comoRegente,eGo-K;; 
em  que  o  Senhor  Rey  Dom  Pedro  ,  meu  XL  vernador  deftes  Reynos  ,  e  Senho- 
Pay,  queDeos  tem,  paíHíra  á  Província  rios,  faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  vi- 
da Beira ,  aonde  o  feguiraõ  os  fupplican-  rem  ,  que  havendo  reípeito  ao  que  por 
tes  com  a  Corte ,  para  fazerem  os  provi-  fua  petição  me  enviarão  dizer  os  doze  Tra- 
mentos  das  carnes ,  que  foífem  neceífa-  tadores  de  mercadorias,e  Fretadores  defta 
rias.  E  porque  para  continuarem  na  fua  Cidade,  pedindo-me, pelas  caufasnellare- 
aííiftencia  lhes  era   precifo  terem  cafis  feridas,  lhes  íízeífe  mercê  conceder  Pro- 
perto^domefmo  açougue,  as  quaes  buf-  vifaõ,  para  que  nenhum Eftrangeiro,  de 
cavaõ,  mas  nao  fe  confervavaõ  nellas,  ou  qualquer  Nação  que  feja,  poíTli  fer  proví- 
por  lhas  tomarem  algumas  peífoas  privi-  do  da  ferventia  ,  ou  propriedade  em  ne- 
legiadas ,  ou  pelos  fenhorios  os  obriga-  nhum  dos  ditos  Officios :  e  viílo  o  que  m'e 
rem  a  huns  alugueres  exceífivos  ,  e  que  reprefentáraõ,  e  a  repofta  ,  que  fobre  ella 
nao  cabiao  na  fua  esfera  5  e  efta  continua  deu  o  Procurador  da  Coroa  j  Hey  por 
occupaçaõ  delles  fupplicantes  era  digna  bem  ,  e  me  praz,  que  o  Senado  da  Cama- 
de  eu  lhes  conceder  o  privilegio  de  po-  ra  defta  Cidade  naô  dê  Officio  ,  nem  fer- 
derem  tomar  cafis  para  fua  vivenda,e  pa-  ventia  a  Eílrangeiros ,  nem  a  peífoa  de 
ranaõ  ferem  lançados  fora  das  que  occu-  Naçaõ  infeâ:a,*tendo  niílo  particular  cui-Tít.  r. 
parem  ,    pedindo-me  lhes  fízeífe  mercê  dado,  excepto  os  Eílrangeiros ,  a  que  eu  ^^011.2. 

_  conceder-lhes  o  privilegio  da  apofenta-  tiver  feito  mercê  de  haver  naturalizado^  tíl^j^. 

.  dória:  e  viílo  o  que  allegáraõ ,  informa-  cumprindo-fe  eíle  Alvará  ,  como  nelle  fe  ^oil.a.* 

çao ,  que  fejiouvepelo  D°5  JoaÕ  de  An-  contêm ,  que  fe  trafladará  nos  livros  da  "  ' 

drade  Leitão ,  Corregedor  do  Crime  da  Camará  ,  para  conílar  a  todo  o  tempo, 

Corte,  e  Cafa,  e  tendo  confideraçaõ  á  que  eu  o  houve  aííi  por  bem  j  e  valerá, 

continua   occupaçaõ  dos   fupplicantes^  poílo  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de 

Hey  por  bem  íazer-lhes  mercê  de  lhes  humanno,  fem  embargo  da  Ordenação 

.  conceder  o  privilegio  da  apofentadoria  do  Liv.  2.  Tit.  40.  em  contrario  j  e  pagá- 

paífiva  ,  para  naõ  poderem  fer  lançados  raõ  o  Novo  direito  na  forma  de  minhas 

fora  das  cafis,  em  que  morarem.Pelo  que  Ordens.  Manoel  do  Couto  o  fez  em  Lif- 

mando  ao  Conde  Apofentador  mor,  e  ás  boa  a  i;.  de  Julho  de  1 67  i.Jacintho  Fa- 

Juíliças,  a  que  o  conhecimento  diílo  per-  gundes  Bezerra  o  fez  efcrever. 
tencer  cumpraÕ ,  e  guardem  eíle  Alvará,  pnTWri^PT? 

como  nelle  fe  contêm 3  que  valerá  ,  poílo  rKlJSLhrh, 

Aq 


n.3. 


N.6. 


^0  Livro  primeiro  das 

Ao  §.    12. 

ALVAR  A, 

Em  cjue  fe  determinou,  (jiie  os  arrendamen- 
tos da  Camará  fe  naÕ  poderão  fazer,  re- 
cebendo dinheiro  adiantado  jnem  os  Ren- 
deiros feráo  conjlrangidos  a  da-lo  antes 
de  vencido  o  (juartel. 
Liv.  I.  das  Terqas ,/(?/.  277. 

1T^  U  O  Princepe  ,  como  Regente  ,  e 
Zjí  Governador  dos  Reynos  de  Portu- 
gal y  e  Algarves  ,  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem ,  que  Fernando  Rodrigues 
Penro,Fidalgo  de  minha  Gafa,  tomou  por 
arrendamento  o  contrato  das  Terças  dos 
ditos  Reynos  por  tempo  de  féis  annos^ 
que  começarão  do  primeiro  de  Janeiro  do 
prefente  de  1669.^  e  hao  de  acabar  em  o 
fim  de  Dezembro  de  1674.  E  em  confide- 
raçao   do  que  por  parte  do  mefmo  Fer- 
nando Rodrigues  Penfo  me  foi  prefente 
fobre  o  difpofto  na  Gondiçao  3 1 .  do  con- 
trato ,  de  que  houve  viíla  o  Procurador 
de  minha  Fazenda  j  Hey  por  bem ,  e  me 
praz,  que  as  rendas  dos  Concelhos defte 
Reyno ,  e  do  Algarve,  fe  naõ  poíTaÕ  ar- 
rendar com  dinheiro  adiantado  5  nem  os 
Rendeiros   fejao  conftrangidos   a  da-lo 
antes  de  vencido  o  quartel ,  como  os  Ve- 
readores coílumaõ  pedir  ,  véxando-os  j  o 
que  he  caufa  de  naô  haver  lançadores  ;  e 
de  lançarem  menos  nas  rendas  em  prejuí- 
zo do  rendimento  deíle  contrato.  E  ou- 
tro-fi  poderá  o  dito  Gontratador  ,  fe  lhe 
parecer,aceitar  dos  Rendeiros,e  Miíleres, 
em  pagamento  da  Terça  as  Sentenças  fo- 
bre coimas  ,  que  tiverem  contra  peíToas 
poderofas;  as  quaes  os  Provedores^e  Cor- 
regedores faráÕ  executar,  quando  fe  lhes 
aprefentarem ,  fob  pena  de  as  pagarem 
por  fua  fazenda ,  por  fer  em  utilidade  dos 
Povos  naõ  ficarem  os  Poderofos  fem  ca- 
íligo  dos  damnos,  que  fazem  com  feus  ga- 
dos. Pelo  que  mando  a  todos  os  Prove- 
dores ,  e  Corregedores  das  Comarcas  de- 
ites Reynos,  e  aos  Juizes  de  Fora,  e  Offi- 
ciaes  das  Gamaras  das  Villas,e  Concelhos 
delles,tenhao  entendido  o  que  por  eíle  Al- 
vará ordenoje  o  façaõ  executar  cada  hum 
pela  parte  ,  que  lhe  tocar ,  na  forma  ,  que 
nelle  eftá  difpofto  ,  que  he  o  mefmo,  que 
contêm  a  Condição  5 1 .  do  dito  contrato. 
E  em  particular  mando  aos  ditos  Prove- 
Liv.  I. 
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dores ,  e  Corregedores  das  Comarcas,  fa- 
çaõ executar  as  Sentenças  fobre  coimas-» 
quando  fe  lhes  aprefentarem  pelo  dito 
Contratador ,  ou  feus  Procuradores,  ain- 
da que  feja  contra  peíToas  poderofis,  fob 
pena  de  as  pagarem  por  fuás  fazendas :  e 
efte  fe  cumprirá,  como  nelle  fe  contêm ,  e         '• 
valerá  como  Carta ,  pofto  que  feu  efFeito 
haja  de  durar  mais.  de  hum  anno,  fem  em- 
bargo da  Ordenaçíiõ  em  contrario ,  que 
para  efte  eífeito  hey  por  derogada  ,  -e  da 
do  Liv.  2.  Tit.  44.,  que  difpôem  fe  naõ 
entenda  derogada  Ordenação,  fem  que 
da  fubftancia  delia  fe  faça  expreíTa  men- 
ção :  e  naõ  paíTará  pelaChancellaria,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  dito  Liv.  2. 
Tit.j^.,  e  40.  em  contrario.  E  aos  trafla- 
dos  defte  Alvará  ,  aíTignados  por  Gafpar 
de  Abreu  ,  Fidalgo  da  minha  Caía  ,  e  Ef- 
crivaõ  da  minha  Fazenda ,  fe  dará  taõ  in- 
teira fé ,  e  credito ,  como  ao  Original. 
Francifco  Cerqueira  Coutinho  o  fez  em 
Liíboa  ao  i. de  Outubro  de  1669.  annos. 
Gafpar  de  Abreu  o  fez  efcrcver. 

FFkINCEPE. 

Ao  §.21. 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  determinou ,  (jue  os  Procurado- 
res ,  (jue  as  Camarás  manda  fem  á  Cor- 
te,na'o  pudejjem  recjuerer  negocio  algum y 
nem  feu ,  nem  de  outra  alguma  pejfoa. 

Liv.  2.  da  Torre  do  Tombo  ,fo!.  yj. 

Om  Filippe ,  &:c.  Faço  faber  aos  qN.7. 

eíla  Ley  virem  ,  que  poílo  que  por 
hum  Alvará  ,  que  El-Rey  D.  Sebaíliaõ, 
que  Deos  tem,  paíTou  na  Cidade  de  Évo- 
ra a  14.  dias  do  mez  de  Mayo  do  anno 
de  1575.  eftá  dada  a  ordem  ,  em  que  os 
Officiaes  das  Gamaras  das  Cidades ,  Vil- 
las ,  e  Concelhos  devem  enviar  á  minha 
Corte  as  peíToas,  e  Procuradores,que  nel- 
la  hajaõ  de  requerer  os  negócios  tocantes 
aos  ditos  Concelhos ,  fou  ora  informado, 
que  muitas  vezes  acontece  ,  que  as  ditas 
peíToas,  Procuradores ,  e  Agentes  das  di- 
tas Cidades,  Viilas ,  e  mais  Communida- 
des,  deixando  de  fazer  os  negócios,  a  que 
faõ  enviados,  trataÕ  dos  que  propriamen- 
te lhes  tocaõ ,  c  a  outras  peíToas,  e  os  fol- 
licitaõ,  gaftando  niíTo  muito  tempo  á  cu- 
fta  das  rendas  dos  mefmos  Concelhos ,  de 
^  fe  feo-uem  grandes   inconvenientes, 

Aaa  com 


qu.-  *w  xv,^..-.^^  j3 


57^  CollecçaÕ  I,das  heys  extravagantes, 

com  muita  perda ,  e  damiio  das  ditas  ren-     do  Porto.  João  da  Cofta  a  fez  em  Lin3oa 
das  delles:  e  querendo  niíTo  prover  com     a  5.  de  Novembro  de  1604.  REY , 

o  remédio  ^  que  convém  a  meuferviço,  e 
ao  bem  das  ditas  Communidades ,  com  o 


parecer  dos  do  meu  Confelho  ;  Hey  por 
bem  ,  e  mando  ,  que  nenhuns  Procurado- 
res; e  Agentes  das  ditas  Gamaras, e  Com- 
munidadeS;pelo  tempo  que  aílíílirem  aos 
negócios  delias ,  a  que  forem  enviados  á 
minha  Corte ,  dêm  ,  nem  poíTao  dar  peti- 
ção fobre  nenhum  outro  requerimento 
íeu ;  nem  de  outra  alguma  peíToa  ,  poílo 


Ao  §.  56. 

ALVARÁ, 

Em  (Jiie  fe  determinou  y  cjiie  nos  Lugares  a 
(jue  J-orem  repartidos  os  ordenados  dos 
Sargentos  mores  yfe  contribua  com  elles 
cõm  pontualidade. 

EU  El-Rey  faço  íliber  aos  queeíleN.g. 
Alvará  virem,  que  havendo  refpeito 
ao  muito  que  convêm  a  meu  fervi ço, que 


que  digao,  que  tem  acabado  os  negócios,  os  Sargentos  mores    das   Comarcas  do 

n  que  vieraõ  5  e  os  Prefidentes ,  e  Mini-  Reyno  fejaõ  pagos  de  feus  ordenados ,  e 

ílros  dos  meus  Confelhos,  e  Tribunaes,  que  os  Lugares  dellas,a  que  forem  repar- 

llies  naõ  receberão  petição  alguma ,  nem  tidos  ,  contribua  cada  hum  com  a  parte, 

lhas  admittiráõ,  nem  deferiráõ  ao  que  per-  que  lhe  tocar ,  fem  fobre  iíTo  haver  repu- 

tenderem,  e  pedirem,  por  de  menor im-  gnancia  alguma j  Hey  por  bem,   e  me 

portancia  que  a  caufa  feja  ,  para  que  fó-  praz,  que  todos  aqueiles  Lugares,  a  que 

mente  façaõ  ,  requeirao ,  e  follicitem  os  for  repartido  o  dito  ordenado,contribúaa 

negócios,  que  pelas  Camarás  lhes  foraõ  com  elle  com  toda  a  pontualidade ,  para 

encarregados,femfe  divertirem  a  nenhuns  eífeito   dos  ditos  Sargentos  mores  ferem 

outros :  e  aos  Provedores  das  Comarcas  pagos ,  como  convêm  j  e  mando  ao  Cor- 

mando  que,  tendo  certa  informação ,  que  regedor,  ou  Provedor  de  cada  huma  das 

os  enviados  pelas  Camarás ,  e  Concelhos  ditas  Comarcas,  que  com  todo  o  cuidado 

no  tempo  ,  que  na  Corte  andáraõ,  reque-  façaõ  dar  á  fua   devida  execução  o  que 

rê.aõ  algum  outro  negocio  particular  feu,  por  eíle  Alvará  mando ,  fob  pena  que  naô 

ou  alheyo  ,  alem  dos  que  pelas  ditas  Ca-  o  cumprindo  aíTi ,  lho  mandarei  dar  em 

maras  lhes  forao  commettidos,  e  encarre-  culpa  nas  fuás  refidencias :  o  qual  fe  regi- 

gadoj ,  os  obriguem  a  tornar  todo,que  le-  ílará  nos  livros  de  cada  huma  das  Comar- 

váraõ  aos  Concelhos ,  e  procedao  contra  cas  dos  ditos  Lugares,  para  a  todo  o  tem- 

elles  até  com  eífeito  o  pagarem.  E  mando  po  fe  faber  como  o  hey  aííi  por  bem  ^  e 

ao  Regedor  da  Cafa  da  Supp]icaçaõ,e  ao  para  eíTe  eífeito  fe  inviará  o  traílado  delle 

Governador  da  Caíli  do  Porto,e  aos  Dei-  aílignado  por  Pêro  Sanches  Farinha  meu 

embargadores  das  ditas  Gafas,  e  a  todos  Efcrivaô  da  Gamara ,  e  do  defpacho  do 

os  Corregedores,  Provedores,Ouvidores,  Defembargo  do  Paço  ,  aos  Corregedores 

Juizes ,  Juíliças,  c  Oíficiaes  das  Gamaras,  das  Comarcas j  e  valerá,  poílo  q  feu  eíFei- 

a  que  o  conhecimento  diílo  pertencer,que  to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  fem 

cumpraõ,^e  gyardem,  e  façao  cumprir ,  e  embargo  da  Ordenação  Liv.i.Tit. 40. em 


guardar  efta  Ley  ,  como  nella  íe  contêm: 
e  aoChancellérmór,  que  a  publique  na 
Chancellaría,  e  envie  logo  cartas  como 
traílado  delia,  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal, 
aos  ditos  Gorregedores,Provedores,e  Ou- 
vidores das  Comarcas ,  para  que  a  publi- 
quem nos  Lugares ,  aonde  eíliverem,  e  a 
fdça.6  publicar  em  todos  os  outros  de  luas 
Comarcas ,  e  Ouvidorias,  e  regiíLarnos 
livros  das  Gamaras  delles ,  para  que  a  to- 
dos feja  notório  o  conteúdo  nefta  Ley  ;  a 
qual  fe  regiftará  no  livro  da  Gafa  do  def- 
pacho do  Defembargo  do  Paço,e  nos  das 
cjitas  Relações  da  Gafa  da  Supplicaça6,e 


contrario.  Joaõ  Corrêa  o  fez  em  Liíboa  a 
50.  de  Agofto  de  1628.  Pêro  Sanches  Fa- 
rinha o  fez  efcrever.  RE1\ 
■     Ao  §.  42. 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  deter minou,(j  os  privilégios  para 
nao  pagar fntas  para  as  ohras  publicas^ 
uao  valeffê  ás  peffoas/j  tiveje  de  feu  duzê- 
tos  mil  réis  defazêda,ou  dahi para  cima. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  foL  1^6. 
Liv.  7.  da  Supplicaçaõ  ,fot.  248.  verf.  ' 

Om  Filippe  por  graça  de  Deos  Rey  N.9. 
'de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem ,  e  d'alem  mar ,  em  Africa  Senhor 

de  Gui- 


AoLi^ro  primeiro  das 

de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  navegação, 
-comercio  da  Ethiopia,  Arábia ,  Perfia ,  e 
da  índia;  &c.  Faço  faber  aos  que  eíla  mi- 
nha Ley  virem ,  que  eu  Ibu  informado  da 
muita  oppreíTaõ ,  que  recebem  os  Povos 
das  Cidades,"Villas,e  Lugares  deftes  Rey- 
nos  ,  e  pela  mayor  parte  os  pobres ;  com 
os  encargos  dos  Concelhos ,  e  fintas ,  que 
fe  lançaò  para  as  obras  publicas,  pela  gen- 
te poderoía  íc  libertar  diíTo  com  privile^ 
gios,  que  procurao ,  do  que  ha  grande  ef- 
candalo  ,  e  clamor  ;  e  vendo  eu  as  infor- 
mações ;  que  fobre  eíla  matéria  mandei 
tomar  por  alguns  Julgadores  das  Contar* 
cas ,  e  o  parecer  dos  meus  Defembarga- 
dores  do  Paço  ,  e  quanto  convêm  ao  íer- 
viço  de  DeoS;  e  meu  y  e  bom  governo  das 
Terras,  mandar  prover  neíle  cafo  por  ma- 
neira y  que  os  pobres  nao  recebao  vexa- 
ção ,  e  que  os  ricos ,  e  poderofos  fe  nao 
ifentem  dos  encargos  dos  Concelhos ,  e 
de  nao  pagarem  para  as  fintas  de  obras 
publicas ,  e  outras ;  Hey  por  bem,  e  man- 
do que  daqui  em  diante  nenhuma  peíToa 
de  qualquer  eílado,  e  condição  que  feja, 
ou  Confraria ,  e  Communidade ,  que  para 
iflb  tenha  poder  >  poíTa  nomear  para  pe- 
dir efmolas ,  ou  cumprir  outro  encargo 
femelhante,  peíToa  alguma  ,  quepaíTe  de 
duzentos  mil  reis  de  fazenda  ,  para  eíTeito 
de  poder  gozar  de  privilegio  algum  ,  que 
por  iíTo  lhe  íeja  concedido^e  que  nomean- 
do-òs,as  Camarás  das  Cidades  ^  Villas ,  e 
Lugares ,  lhos  nao  aceitem ,  nem  minhas 
Juíliças  lhes  guardem  os  taes  privilégios^ 
e  as  ditas  peíToas ,  que  para  o  tal  efFeito 
forem  nomeadas  ,  feráÕ  obrigadas  a  pedir 
as  ditas  efmolas,  e  cumprir  com  os  encar^ 
gos,  que  pelas  ditas  nom.eaçoês  forem 
obrigados,  porfi,  e  nao  por  outrem.  E 
nao  haverá  mais  pedidores  privilegiados, 
que  hum  fó  de  cada  privilegio  em  cada 
huma  das  Freguezias  ,  e  Moíleiros  dos 
Lugares ,  aonde  forem  moradores ,  e  nas 
Ermidas  de  romagem  notável ,  e  em  que 
fe  diíTerMilfa  todos  os  Domingos,  e  dias 
Santos  de  guarda,  e  os  nao  haverá  em  ou- 
tros alguns  Lugares^  e  feráo  obrigados  os 
taes  privilegiados  a  todos  os  annos  tira- 
rem certidões  dos  Vigários ,  e  Curas  das 
Igrejas ,  aonde  pedirem ,  de  como  pedem 
peíToàlmente  todos  os  dias  de  guarda,para 
efFeito  de  lhes  valerem  feus  privilégios  j  e 
Liv.  I. 
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de  outra  maneira  fe  lhes  nao  gliardaráo» 
E  todos  os  privilegiados,  que  ora  eílive- 
rem  feitos ,  que  tiver  cada  hum  mais  fa- 
zenda, que  os  ditos  duzentos  mil  reisj 
Hey  por  bem ,  e  mando  que  fe  removao 
logo,  e  fenomeará6,  e  faráo  outros  de 
novo  em  feu  lugar  na  forma ,  que  nefta  fe 
declara  je  os  Oííiciaes  das  Camarás,  que 
aceitarem  alguns  privilegiados  de  qual- 
quer privilegio,  que  lhes  forem  aprefen- 
tados)  que  tiverem  mais  fazenda ,  que  ds 
ditos  duzentos  mil  reis ,  fe  lhes  dará  em 
culpa.  E  os  Corregedores  das  Comarcas^ 
e  Provedores  nos  Lugares^  aonde  os  Cor- 
regedores nao  puderem  entrar  por  Cor- 
reição fobreintenderáo  nos  taes  privile- 
2[iados;e  perguntarão  por  Correição,  fe 
fe  cumpre  ,   e  guarda  efta  Ley  como  nel- 
la  fe  contêm  j  e  procederão,  como  for  ju- 
ftiça,  contra  os  culpados,  que  a  naõ  exe- 
cutarem, e  guardarem  5  a  qual  me  praz, 
que  fe  cumpra ,  e  guarde ,  fem  duvida  al- 
guma, efem  embargo  de  quaefquer  pri- 
vilégios em  contrario,pofl:o  que  fejao  en- 
corporados  em  Direito ,  e  de  terem  clau- 
fula  )  que  havendo-fe  de  derogar ,  fe  faça 
delles  efpecial ,  e  particular  menção  ,  os 
quaes  todos  hey  nefta  parte  por  expreíTos^ 
e  declarados.  È  m.ando  a  todos  os  meus 
Defembargadores,  Corregedores ,  e  Pro- 
vedores ,  Ouvidores ,  Juizes  de  Fora  ,  é 
maisjuftiças,  e  a  quaefquer  outras  pef- 
foas ,  a  que  o  conhecimento  defta  Ley 
pertencer,que  a  cumpraõ,e  guardem,efa- 
çaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  co- 
mo nella  fe  declara  ,  fem  admittirem  ao 
cumprimento  deíla  duvida,  nem  embar- 
p^os  alíTuns ;  e  ao  D^r-  Damião  de  A2;uiar, 
do  meu  Confelho  ,  e  Chancellér  mor  de- 
íles  Reynos ,  que  a  faça  publicar  em  mi- 
nha Chancellaria,  e  envie  logo  o  trafíadd 
delia  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal,  a  todos 
os  Corregedores,  Provadores ,  e  Ouvido- 
res das  Comarcas ,  para  a  fazerem  publi- 
car ,  e  regiílar  nos  livros  delias  j  e  fe  regi- 
ftará  no  livro  da  Mefa  do  Defembargo  d  d 
Paço  j  e  nos  das  Cafa«  da  Supplicaçao  ,  e 
Relação  do  Porto.  Dada  nella  Cidade 
de  Liíboa  a  22.  do  mez  de  Outuhro  Joad 
Feyo  a  fez,anno  do  Nafcirr^ento  deN.  S. 
Jesus  Christo  de  161  i.   E  eu  Duarte 
Corrêa  de  Soufa  a  ãz  efcrever.      íIEFí 
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372               CollecçaÕ  I.  das  heys  Extravagantes,  " 

ALVARÁ  Vigado  geral  fahir  fora  das  Cruzes  a  Vi- 

Em  nuefe  declarou,  que  ejla  vnlúliçai  nai  S'"*'  *'J"'^  ProciíToés,  feja  fervido  nian- 

comvrehendía  os  TheÇoureivos  da  Bulia.  ''^"lE?"'"'  P|w/ao ,  para  que  as  Juftiças, 

Liv. ..  da  Tone  do  Tombo  ,/■./. .:,.  e  Officiaes  da  d.ta  Cidade  nao  impidaõ  ao 

'•        ^  cíito  Vigano  geral  andar  pelas  ProciíToés 
N.io.  p  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  folemnes  com  feus  Officiaes  vigiando  ,  le 
•L/  Alvará  virem ,  que  eu  mandei  paíTar  fe  fazem  nellas  coufas  indecentes,fem  en- 
Provifaõ  j  para  que  o^  officios  de  Mam-  teiider  no  governo  das  peíToas  leio-as :  e 
porteiros  pequenos,  que  tiveíTem  privi-  antes  de  refponder  ao  Bifpo  ,  mandei  fe 
jegios;  fe  naõ  déíTem  aos  homens ,  que  ti-  viífe  a  matéria  no  Defembargo  do  Paço, 
veíTem  de  feu  de  duzentos  mil  reis  para  a  que  fe  fitisfcz;  e  tomada  informação  do 
cima,  e  dando-fe-Ihes,  fe  naõ  guardarfem:  que  nefta  Cidade  fe  ufi ,  e  em  todas  as 
e  porque  ora  fui  informado,  que  os  Corre-  mais   deíle  Reyno  ,  fe  me  deu  de  tudo 
gedores  das  Comarcas  executao  adita  conta:  e  vifto  o  que  difpôem  o  Direito 
Provifao  contra  os  Thefoureiros,e  Mam-  Canónico,  hey  por  bem  declarar,q  os  Vi- 
.poíleiros  da  Bulia  da  Cruzada,  de  que  fe  garios  dos  Prelados  naõ  podem  entender 
legue  muito  prejuízo  a  arrecadação  das  nas  ditas  ProciíToés  mais  que  no  governo 
eímolas  delia ,  e  de  minha  Fazenda  5  pelo  das  peíToas  Ecclcfiaílicas:  e  aíTi  na"õ  coílu- 
que  hey  por  bem ,  que  a  dita  Proviíliõ  fe  maõ  fahir  fora  delias ,  e  das  Cruzes :  po- 
naõ  execute  contra  os  ditos  Thefoureiros,  rém,fe  entre  leigos  fe  íizer  algum  exceíTo, 
eMampoíleiros  da  dita  Bulia  da  Cruza-  ou  outra  couíli,  de  que  refuíte  irreveren- 
da ,  o  que  aíTi  me  praz  ,  fcm  embargo  de  cia  ao  fanto  Sacramento,  ou  ás  Relíquias, 
quaefquer  Leys,  que  em  contrario  haja,  e  e  coufis  fagradas ,  q  vaõ  nas  ditas  Procií^ 
da  dita  Provifao.  E  mando  a  todos  os  foês ,  podem  ,  e  devem  os  ditos  Vigários, 
Corregedores ,  Juizes  ,  Juíliças ,  e  Ofíi-  como  Juizes  competentes ,  que  íliõ  con- 
ciaes ,  e  peíToas,  a  que  o  cumprimento  di-  forme  a  direito,  acudir  aos  taes  exceíTos, 
ílo  pertencer ,  que  cumpraõ  ,  e  guardem  e  mandar  fobre  elle  o  que  lhes  parecer  ,  q 
eíle  Alvará,  como  nelle  fe  contêm^o  qual  convêm  5  mas  fora  deíla  occafiaõ,  fe  naõ 
quero  que  valha ,  e  tenha  força  ,  e  vigor,  deve  intrometter  no  governo  dos  leigos, 
pofto    que   o  effeito  delle  haja  de  du-  nem  ílihir  do  efpaço  ,   em  que  vaõ  os 
rar  mais  de  luim  anno ,  fem  embargo  da  Ecclefiaílicos ,   poílo  que  dio-aõ  ,  que  o 
Ordenação  em  contrario.    Álvaro  Cor-  querem  fazer  para  vigiar  ,  e  prevenir  os 
rêa  o  fez  em  Liíboa  a  24.  de  Abril  de  ditos  cafos  :  e  mando  que  aíTi  fe  cum- 
16 1 3 .   E  eu  Pêro  Sanches  Farinha  o  fiz  pra  inteiramente;  e  que  efte  Alvará  fe  re- 
efcrever.                                      REF  ^^^^  ^^^^  ^^^yos  do  Defembargo  do  Paço, 
^Q  r      g                      *  e  das  Relações  das  Cafas  da  Supplicaçaõ, 

e  do  Porto  ,  aonde  femelhantes  fe  coílu- 

ALVARÁ  ^^^^  regiílar,  para  fe  fiber  que  o  tenho  aííi 

•    Em  mie  fe  determinou  ,  que  nas  Frod/Tch  "^^"^^^^  '  e  também  fe  regiftará  no  livro 

ãa  Camará  nad  vudêjjem  os  Vicários  ^''  p^^^;*^  ^^^  ^^^a  Cidade  do  Funchal,  e 

'   geraes  intrometter-íh  mais  que  no  <r o-  fÍ7o/aCorreiçao,e  Ouvidoria  da  Ilha 

verno  das  vefoasEccleftajlicas,  nen^fa-  ^f^^^^^eira  ;  dos  quaes  regiílos  fe  paíTi- 

hirfòra  do  espaço  das  Cruzes,  '^''  certidões ,  como  he  coílume,  nas  co- 

T . ,  '  ,  c     1-      -   ^  /            r  "^^  ^^^^  ?  q^^^  ^^  entregará  ao  Bifpo  para 

Liv.  7.  dabuppucacao  ,/^/.  147.  verf.         ■  .  ^                 /    -^                ^     ?     .,         ,    ^,,  ^ 

.      .        /  fua  guardaje  quero  q  efteAlvará  valha,  e 

-^•^^•TIJ  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  tenha  força,  evigor,como  fe  foíTe  Carta, 

J2ê  Alvará  virem ,  que  o  Bifpo  do  Fun-  começada  em  meu  nome  ,  por  miim  aíTi- 

chal.do  meu  Confelho,me  pedio  que,  pa-  gnada,e  fellada  com  o  meu  Sello  penden- 

ra  fe  efcuíarem  as  defordens ,  e  efcanda-  te  ,  fem  embargo  da  Ordenação  Liv.  2. 

lo?,  que  fe  commettéraõ  na  ProciíTaõ  de  Tit.  40.  em  contrario.  Pedro  de  Seixas  o 

Corpus  Chrifu,G(i\c  fe  fez  naqueila  Cidade  fez  em  LiíLoa  a  20.  de  Junho  de  1 60S. 

no  anno  de  1603.  com  occafiaõ  de  feu  •                                               RF.Y,_ 

■      AL- 


N.i 
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ALVARÁ,  ma  pena  em  dobro,  e  fe  appl içará  ameta- 

Em  (jiie  fe  declarouycj fe  nati  pude/em  man-     de  da  condemnaçaõ  para  o  accufador  ,  e 

dar  cõ-^ret^^T ouros  Jemjè  lhes  cortarem     a  outra  para  os  Captivos.  E  para  que  eíla 

primeiro  as  pontas.  Ley  fe  obferve  ,  e  execute  com  o  rigor, 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço, M  i8<?.  verf.  que  convem  ,  mando  ,  que  nas  Refiden- 

cias  dos  Julgadores  fe  pergunte  efpecial- 

DOm  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey     mente  fe  deixarão  de  executar  o  difpoílo 
de  Portuíí-al ,  e  dos  Algarves  d' a-     nella ,  para  fe  lhes  dar  em  culpa,  e  eu  par- 
quem,e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  de     ticúlarmente  lho  mandar  eftranhar  j  e  di- 
Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  navegação,  co-     fto  fe  accrefcentará  hum  capitulo  ao  Re- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Perfia,  e  da     gimento  ,  por  onde  fe  tomao  as  Refiden- 
India,  &:c.  Faço  íaber  aos  que  efta  mi-     cias:  e  mando  outro  fi  ao  Regedor  da 
nha  Ley  virem  ,  que  fendo-me  prefente     Gafa  da  Supplicaçao  ,  e  ao  Governador 
que  cm  muitas  partes  deftes  meus  Rey-     da  Gafa  ,  e  Relação  do  Porto,  e  aos  Def^ 
nos ,  e  Senhorios  fe  correm  Touros  em     embargadores  das  ditas  Gafas  ,  e  a  todos 
algumas  feílas^e  feado  a  introducçao  de-     os  Gorregedores  ,  e  Provedores  ,  Juizes, 
fia  celebridade  permittida  em  occafioes  de     Juíliças,  e  Officiaes,  e  peíToas  deftes  meus 
o-ofto  ,  tem  moílrado  a  experiência  ,  que     Reynos,  que  a  cumprao,e  guardem;e  fa- 
de fe  nao  cortarem  as  pontas  aos  Touros     çaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  co- 
fuccedem  muitos  ferimentos, e  mortes  ino-     mo  nella  fe  contêjc  aífi  mado  ao  !>.'  João 
pinadas  ,  tanto  em  prcjuizo  do  bem  pu-     de  Roxas  de  Azevedo,do  meu  Gonfelho^ 
blico  ,  e  ferviço  de  Deos,  e  do  meu  ,  e  a-     e  Ghanceilér  mor  deftes  meus  Reynos ,  e 
inda  contra  o  mefrao  fim  ,  para  o  que  fe     Senhorios ,   que  envie  logo  Gartas  com  o 
introduzirão  as  ditas  feftas :   e  querendo     traílado  delia,  fob  meu  Sello,  e  feu  figna]> 
atalhar  os  rifcos,que  daqui  fe  feguem,  por     a  todos  os  Gorregedores ,  Ouvidores  das 
nao  fervirem  atégora  de  fuífici-ente  reme-     Gomarcas  deftes  Reynos,  e  aos  Ouvido^ 
dio  as  ordens,q  fobre  efte  particular  man-     res  das  terras  dos  Donatarios,em  q  os  Cor^ 
dei  paírar,por  fe  experimentarem  cada  dia     regedores  nao  entrao  por  Gorreiçaõ,  para 
os  mefmos  damnos,defejando  eu  evita-los     que  a  todos  feja  notório  :  a  qual  fe  regi- 
por  todos  os  meyos  poííiveis,e  que  as  taes     ftará  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço, 
feftas,que  neftes  meus  Reynos ,  e  Senho-     e  nos  das  Gaílis  da  Supplicaçao  ,  e  Rela- 
rios  ,  por  coftume  antigo  fe  introduzirão     çaÔ  do  Porto  ,  aonde  femelhantes  Leys 
em  demonftraçaô  de  alegria,  e  para  diver-     fe  coftumao  regiftarj  e  efta  própria  fe  lan- 
timento  publico  dos  Povos ,  naõ  feja  mo-     cará  na  Torre  do  Tombo.   Domingos  de 
tivo  para  experimentarem  meus  Vaífallos     Almeida  a  fez  em  Liíboa  a  24.  de  Fevê^ 
em  femelhantes  occafioes  o  menor  prejui-     reiro  de  1 6  86.  Francifco  Galvão  a  fez  ef-^ 


preji 

zo  j  Hey  por  bem,€  mando,  que  daqui  em     crever 
diante  em  qualquer  parte  deftes  meus 
Reynos ,  e  Senhorios ,  nenhuma  peíToa 
de  qualquer  qualidade  ,  e  preeminência 
que  feja,confmta,nem  mande  correr  Tou- 
ros ,  fem  primeiro  lhes  mandar  ferrar  as 
Coll.  2.  pontas  ^  em  forma  conveniente ,  que  no- 
i-i.jx  8.  i-Qj-iamente  fe  conheça  nao  poífaÕ  fazer 
damno  algum  j  e  as  peíFoas ,  que  aíTim  o 
nao  fizerem  ,  e  nefta  Ley  forem  compre- 
hendidas,  fendo  nobres,  pagaráo  pela  pri- 
meira vez  cem  Gruzados ,  e  pela  fegun- 
da,e  mais  vezes  a  mefma  pena  em  dobro; 
e  naõ  fendo  peíToa  nobre,pagará  pela  pri- 
meira vez  cincoenta  cruzados  da  cadéa, 


KEY. 


ALVAR  A^ 

Em  (jtiefe  declarou,  cjue  os  Touros ,  a  (juefè 
cortajfem  as  pontas  em  hum  anno ,  nao  fé 
correriao  outro ,  femfe  lhes  tornarem  ã 
cortar. 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  jfoí.  75. 
Liv.  2.  do  Dciembargo  do  Paqo  ^fol.  1 14.  verf, 
Liv.  12.  da  Supplicaçao, /t'.'.  5^9-.  .^     . 

DOm  Pedro  por  graça  deI)eos,&:c.  K.  í  5, 
Faço  faber  aos  q  eftáaiiinha  Ley  vi-, 
rem,^que  fendo-me  prefente,  que  em  mui- 
tas partes  deftes  meus  E.eynos ,  e  Senho 


rios  fe  correm  Touros  em  algumas  fefta.s 
aonde  eftará  quinze  dias  irremifivelmente;  e  fendo  a  introducçao  defta  celebridade 
e  pela  fegunda  ,  e  mais  vezes  terá  a  mef-     permittida  em  occafioes  degofto,tem  mo- 

ftrado 
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fínido  a  experiência ,  que  de  fe  nao  corta-     nas  refidencias  dos  Julgadores  fe  per{?^un- 
rem  as  pontas  aos  Touros  fuccedem  mui-     te  cfpecialmente  fe  deixarão  de  executar 
tos  ferimentos ,  e  mortes  inopinadas,  tan-     o  difpoílo  nella.para  fe  lhes  dar  em  culpa^ 
to  em  prejuizo  do  bem  publico,  e  íerviço     e  eu  particularmete  lho  mandar  eílranharj 
de  Deos,e  do  meu,e  ainda  cCtra  o  mefmo     e  difto  fe  accrefcentará  hum  capitulo  ao 
íim;para  que  fe  introduzirão  as  ditas  feftas:     Regimento,por  onde  fe  tomao  as  refiden- 
e  querendo  atalhar  os  rife  os  ,  que  daqui     cias.    E  mando  ao  Regedor  da  Gafada 
fe  feguem  ,  por  naõ  fervirem  atégora  de     Supplicaçaõ  ,  e  ao  Governador  da  Gafa, 
fufficiente  remédio  as  ordens ,  que  fobre     e  Relação  do  Porto  ,  e  aos  Defembarga- 
Coii.  2.  eíle  particular  mandei  paíIar,"^por  fe  ex-     dores  das  ditas  Cafis,  e  a  todos  os  Gorre- 
^^•7-c  ^- perimentarem  cada  dia  os  mefmos  dam-     gedores ,  Provedores ,  Juizes  ,  Juftiças, 
nos  j  defejando  eu  evita-los  por  todos  os     Officiaes ,  e  peíFoas  deftes  meus  Reynos, 
meyos  poiTiveis ,  e  que  as  taes  feftas ,  que     que  aíH  o  cumnrao  ,  e  guardem  ,  e  façaõ 
iieíles  meus  Reynos,  e  Senhorios,  por  co-     inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  como 
fiunie  antigo,  fe  introduzirão  cm  dcmon-     nella  fe  contêm:  e  outro-fi  mando  ao 
ílraçaõ  de  alegria  ,  e  para  divertimento     D'.' João  de  Roxas  e  Azevedo  ,  do  meu 
publico  dos  Povos ,  nao  fejaõ  motivo  pa-     Confelho,  e  meu  Chancellér  mór,que  en- 
ra  experimentarem  meus  VaíTIillos  em  fe-     víe  logo  cartas  com  o  traílado  delia ,  fob 
melhãtes  occafioés  o  menor  prejuizo jHey     meu  Scllo ,  e  feu  fignal,a  todos  os  Gorre- 
por  bem  ,  e  mando ,  que  daqui  em  diante     gedores  ^  Ouvidores  das  Gomarcas  deftes 
em  qualquer  parte  deites  meus  Reynos,  e     Reynos ,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos 
vSenhorios,  nenhumas  peiToas  de  qualquer     Donatários,  em  que  os  Gorregedoresnao 
qualidade,  e  preeminência  q  fejaõ,confin-     entraõ  por  Correição,  para  que  a  todos 
ta6,nem  mande  correr  Touros,fem  primei-     feja  notório  :  a  qual  fe  regiílará  nos  livros 
ro  lhes  mandarc  ferrar  as  pontas  em  forma     do  Defembargo  do  Paço,  e  nos  das  Gafas 
cbnveniente,que  fe  conheça  naõ  poífao  fa-     da  SuppIicaçao,e  Relação  do  Porto,aon-. 
zer  damno  algum  ;  e  correndo-fe  os  meí-     de  femelhantes  Leys  fc  coílumao  regiflarj 
mos  Touros  no  anno  feguinte,fe  lhes  tor-     e  ell;a  própria  fe  lançará  na  Torre  do 
naráo  a  cortar  as  pontas  de  novo,fem  em-     Tombo.  Manoel  da  Silva  Gollaço  a  fez 
bargo  de  fe  lhes  haverem  cortado  no  anno     em  Lifboa  a  20.  de  Setembro  de  169 1. 
antecedente  ;   e  tantas  vezes  fe  correrem     Francifco  Galvão  a  fez  efcrever.     REY, 
os  mefmos  TouroS;  lhes  feráõ  fempre  cor- 
tadas a:í  pontas  na  mefma  occafiaõ  ,  que  R  EGÍMENTO, 
fe  quizerem  correr :  e  as  peffoas  ,  que  af-     Qnefe  pqfoitfohrc  a  forma ,  com  (juefe  de- 
{\  o  nao  fizerem  ,  fendo  nobres  ,  pagarão         viaõ  tomar  as  contas  dos  bens ,  e  rendas 
pela  primeira  vez  cem  cruzados ,  e  pela         dos  Concelhos. 
fegunda  ,  e  mais  vezes,  a  mefma  pena  em       ^''^'-  7-  «^^i SuppHcaqaõ, ./!'/.  28^. 
dobro  ^  e  naõ  fendo  peífoa  nobre,  pagará     TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efle-M- 
peia  primeira  vez  cincoenta  cruzados  da      a    j  Regimento  virem  ,  que  eu  fou  in- 
cadéa,  aonde  eílará  quinze  dias3e  pela  fe-     formado,  que  os  Gorregedores  ,  e  Prove- 
gunda,e  mais  vezes, terá  a  mefma  pena  em     dores  das  Comarcas  dos  meus  Reynos ,  e 
'     dobro  j  c  fe  applicará  ametadc  da  con-    Juizes  de  Fora  das  Cidades,  eVillas  del- 
dcmnaçaõ  para  o  accufador,  e  a  outra  pa-     les ,  por  cauíli  das  occupaçoes ,  que  tem 
ra  os  Cuptivos  :  e  por  quanto  na5  feráõ     com  feus  cargos  ,  naõ  podem  acudir  ás 
baftantes  as  penas  nella  declaradas  para     coufas ,  que  pertencem  aos  Concelhos, 
fe  obfervar  inviolavelmente  o  di  jpofto  ne-     nem  á  renda  deiles  ;  pela  qual  caufa  mui- 
íl  a  Ley;  Fley  por  bem  que  nas  Correições     tas  peíToas  trazem  fobnegadas  muitas  pro- 
fc  pergunte  nas  Terras,  aonde  naõ  houver     priedades ,  e  coufis  dos  ditos  Concelhos^ 
Juizes  f^naõ  Ordinários ,  fe  déraõ  eíles     e  alem  diíFo  fe  naõ  provê  em  muitas  cou- 
cumprimento  a  eíla  Ley  ;  e  quando  fal-     fas  tocantes  a  ellesj  pelo  que  as  rendas  dos.' 
tem  a  ella  ^  fe  procederá  contra  elles.   E     ditos  Concelhos  ficaõ  em  miUita  diminui- 
para  que  cila  fe  obferve  ,  e  execute  com     çaõ ,  e  rendendo  menos ,  do  que  pudéraõ 
com  o  rigor  ,  que  convêm  ,  mando  que     render ,  naõ  havendo  os  ditos  fobnega- 

dos; 


6t. 

Coll.  I, 

I  i.c 
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dos ,  o  que  lie  em  muito  prejuizo,  aíTi  das  houve  kfão,  porque  fiquem  damnificadas 
rendas  deiles ,  como  da  Tcrç^^que  a  mim  as  rendas  dos  Concelhos ,  cu  foraõ  feitos 
pertence :  e  querendo  niíTo  prover,  como  fem  a  folemnidade,  que  o  Direito  requer, 
foíTe  mais  meu  ferviço,  e  proveito  dos  di-  lhas  tiraráõ,  e  as  reílituiráõ   aos  ditos 
tos  Concelhos,  ordenei  de  mandar  pelo  Concelhos ,  aíforaráo ,  ou  arrendarão  de 
dito  Reyno  certas  peíToas ,  para  prove-  novo ,  *  como  for  mais  em  proveito  dos  'p^^ 
rem  nas  ditas  couílis  ;  e  para  ellas  mais  taes  Concelhos ;  e  deixaráõ  ordenado,  co- ,;. 
claramente  faberem  no  que  hao  de  pro-  mo  fe  naô  façaÕ  femelhantes  contratos,  f^g 
ver  ,  lhes  mandei  dar  efte  Regimento^  do  e  naõ  paíTem  femelhantes  licenças  ,^fob 
qual  ufaráõ  pela  maneira  iielle  declarada,  as  penas,  que  lhes  parecer  j  e  faberáõ  fe 
e  fe  contêm  nas  Provifoês ,  que  ás  ditas  as  rendas  do  verde  fao  arrendadas  d'an- 
peííbas  mandei  paílar.                         v.i.:^^^  te  mao  ,   au  pagas  com    as  condições, 
I      Tanto  que  cada  huma  das  ditas  que  conforme    a  minhas   Provifocs    fe 
peíToas  chegar  a  cada  huma  deílas  Cida-  devem   arrendar  ;    e  em  efpecial  fe  as 
des,  Villas ,  e  Lugares ,  e  Concelhos  de  coimas  dos  poderofos  fe  recebem  em  pa- 
meus  Reynos,mandará6  vir  perante  fi  os  gamento  aos  Rendeiros  j  e  deixaráõ  or- 
Jtiizes ,  e  Vereadores,  Procuradores ,  ou  denado  ,  como  aíli  fe  faça  ,  e  as  rendas 
Thefoureiros  dos  Concelhos ,  eEfcrivaés  fe  naõ  arrendem  ,  fenaõ  ás  pagas ,^fob  as 
das  Camarás  y  aos  quaes  obrigaráõ  ,  que  penas  ,  que  por  minhas  Provifoés  o  te- 
lhes moílrem  todos  os  Tombos ,  e  Carto-  nho  aíTi  prohibido. 
rios  dos  ditos  Concelhos^e  aíTi  os  Foraes,  2     E  pela  dita  maneira  fe  informarão 
Livros  de  acordo  ,  receita  ,  e  defpefa  dos  aíTi  por  inquirições ,  como  por  qualquer 
íinaos  atraz,  efcripturas,  e  autos  de  arren-  outra  via ,  por  onde  melhor  o  poíTaõ  ía- 
danientos,e  todos  os  mais  papeis,que  lhes  ber  ,  fe  ha  algumas  peíToas ,  que  tragaõ 
parecerem  neceíílirios  5  e  conílrangeráõ  fobnegada  alguma  propriedade,  ou  direi- 
€om  penas  aos  Officiaes ,  em  cujos  pode-     tos ,  que  fejaõ  do  dito  Concelho  ,  e  a  elle 
res  eftiverem  ,  para  que  lhos  dêm  :  aos  pertençaõj  e  achando  que  trazem  alguma 
quaes  OíTiciaes  mando  fob  as  ditas  penas,     das    ditas  coufas ,    obrigaráõ    á  peííoa, 
que  lhos  entreguem,  e  tanto  que  aíTi  os  ti-     ou  peíToas  ,  que  aífi  as  trouxerem  fobne- 
verem,feinformaráõ,aífi  por  inquirições,     gadas,  para  que  as  larguem   aos  ditos 
como  pela  maneira  por  onde  melhor  pof-  Concelhos. 

faÕ  faber,  fe  ha  mais  propriedades ,  foros,  5     E  porque  eu  íiz  Ley,  porque  man- 

ou rendas ,  que  pertençaõ  aos  ditos  Con-  dei  que  as  terras  dos  Concelhos,  que  fof- 
celhos ,  das  conteiidas  nelles  -,  e  achando  fem  para  plantar  certas  arvores,  fe  cotaf- 
que  ha  mais,  faberáõ  quaes  faõ  as  peíToas,  fem;  e  ora  fou  informado  ,  que  por  caufa 
que  as  trazem,  e  porque  titulo ,  fe  perpé-  da  dita  Ley  fe  cotáraõ  muitas  terras,  que 
tuo,  fe  em  vidas,  fe  por  arrendamento  naõ  faõ  pertencentes  para  as  ditas  arvo- 
por  hum  ,  ou  mais  annos ;  e  fe  lograõ  ai.-  res ,  por  quanto  algumas,  que  fe  plantarão 
e;uns  direitos  de  cou  ias,  que  aos  ditos  feccáraõ,e  naõ  fahiraõ,outras  fenaõ  plan- 
doncelhos  pertencem  ,  por  licenças,  que  táraõ ,  e  íicáraõ  as  terras  devolutas,e  fem 
tenhaõ  para  iíTo  ;  para  o  que  aíTi  a  ellas,  renderem  coufa  alguma  aos  ditos  Conce-  ' 
como  ás  mais  peíToas,que  trouxerem  pro-  lhos,  o  que  he  muito  prejuízo ,  aíTi  deiles, 
priedades  dos  ditos  Concelhos,  mandaráõ  como  de  minha  Terça,  fe  informaráõ  das 
que  dentro  em  certo  termo  ,  que  para  iíTo  ditas  terras ,  que  pela  dita  razaÕ  ,  ou  por 
lhes  aíTignaráõ,  com  pena ,  que  naõ  as  of-  qualquer  outra,eftiverem  cotadas;  e  achã- 
ferecendo  lhes  feráõ  tiradas,  aprefentem  do  que  naõ  faõ  pertencentes  para  as  di« 
as  efcripturas,  e  papeis,que  das  ditas  pro-  tas  arvores,  e  que  lavrando-fe,  e  cultivan- 
priedades ,  e  mais  coufas  tiverem ;  e  naõ  do-fe ,  íícaráõ  rendendo  mais  aos  ditos  ^ 
os  aprefentando  no  dito  termo,  pelo  dito  Concelhos  do  que  rendem,  eílando  aííi  ; 
cafo  lhas  tiraráõ  ;  e  aprefentando-lhos  cotadas,e  devolutas ,  as  faráõ  aproveitar,  ' 
dentro  nelle ,  entaõ  os  veráõ  ;  e  achando  e  arrendar  a  quem^por  ellas  mais  der ;  e 
que  os  títulos ,-  e  licenças ,  por  onde  as  mandaráõ ,  que  naõ  .íejaÕ  mais  cotadas, 
poíTúem  ,  naõ  faõ  licitos ;  ou  que  nelles     fem  embargo  da  dita  Ley,que  aíTi  mandei 

fazer. 


i 


376  Colíecçao  I.  das  Leys  Extravagantes^ 

fazer.  E  por  quanto  outro-íi  os  Officiaes  fas  movidas ,  e  por  mover,  que  forem  io- 
das Gamaras  em  prejuízo  das  rendas  dos  bre  os  bens ,  que  aos  ditos  Concelhos ,  e 
ditos  Concelhos  fazem  algumas  Pofturas,  minha  Terça  pertencem^aíTi  nas  que  os  di- 
pelas  quaes  diminuem  as  penaS;  que  d'an-  tos  Concelhos  forem  Audores ,  como 
tes  erao  poílas ,  veráõ  as  ditas  Pofturasj  e  Reos ,  ou  OppoenteS;  ou  Alfiílentes,  po- 
achando  que  faõ  feitas  ^  fem  eílarem  pre-  ílo  que  feja  com  outros  Concelhos ,  ou 
Tentes  os  Provedores  das  Comarcas  ,  em  com  Viuvas ,  Orfaõs  ,  Juízes  ,  Vereado- 
prejuizo  das  ditas  rendas ,  as  faráõ  emen-  res ,  Defembargadores ,  ou  peíToas  mife- 
dar ,  e  fazer  de  novo ;  como  llies  parecer  raveis ,  ou  outras  quaefquer ,  que  privile- 
juíliça;  e  mais  proveito  dos  meus  Conce-  giadas  fejaõ  y  e  que  por  razaõ  de  feus  pri- 
Ihos.  Para  que  outro-fi  veráõ  os  livros  dos  vilegios  tenhaÕ  Juízos  particulares ,  os 
Acordos ,  que  lhes  feráo  moílrados.  quaes  nefta  parte  hey  por  derogados  ,  e 

4  E  porque  algumas  peíToas  tem  fei-  que  naõ  poíTaõ  ufar  delleS;pofto  que  aqui 
tas,  e  fazem  em  terras  dos  Concelhos,  e  nao  fejaõ  expreífos-e  declarados,fem  em- 
ribeiras  delles  ,  algumas  pi^opriedades  de  bargo  de  qualquer  Ley,  e  Regimento,ou 
vinhas,  hortas,  pomares,  olivaes ,  foutos,  Ordenação ,  que  o  contrario  difponha.  E 
moinhos  ,  e  azenhas,  das  quaes  pagaõ  em  mando  a  todos  os  Corregedores  ,  Prove- 
cada  hum  anno  huma  certa  quantia  aos  dore»,Ouvidores,  JuizeS;e  Juíliças,peran- 
Concelhos ,  veráõ  as  ditas  propriedades^  te  quem  fe  tratarem  as  ditas  caufas ,  que 
e  informar-fe-haõ  do  que  pagaõ  cada  hum  aííi  tocarem  aos  ditos  Concelhos, ou  Ter- 
anno  ao  dito  Concelhoj  e  fe  he  mais  pro-  ça,  que  ,  tanto  que  lhe  a  dita  peíToa  man- 
veito  delle  eílarem  da  maneira,  que  eílaõ,  dar  pedir  os  autos ,  que  fobre  iíFo  forem 
ou  aíforarem-fe  ás  ditas  peíToas  em  vida,  proceífados,  lhos  enviem  nos  termos ,  em 
ou  em  fateótaj  e  achan^io  que  hemais  que  eíliverem,  poílo  que  delles  conheçaa 
proveito  aíforarem-fe,  as  faráo  aíforar,  ou  por  feus  Regimentos,  ou  Provifoes ,  que 
aíforaráõ ,  e  fendo  em  crefcimento  do  em  lhes  para  iíTo  lejaõ  paífadas,  e  naõ  conhe- 
que  eftiverem  arrendadas,  ou  renderem:  e  çaõ  mais  delles,  as  quaes  peíToas  os  deter- 
no  afforamento,  que  fizerem  ás  ditas  pef-  minaráõ,como  lhes  parecer  juíliçaj  e  qua^ 
foas  fe  trafladará  efte  Capitulo.  do  fe  mudarem  de  huns  Lugares  para  ou- 

5  E  faráõ  Tombo  dos  bens  dos  Con-  tros,levaráõ  todos  os  feitos,  que  tiverem, 
celhos,  aonde  os  naõ  houver j  e  mandaráõ  e  naÕ  os  deixaráõ  a  outrojulgador  algumj 
aos  Officiaes  das  Camarás,  que  facaÕ  Ju-  e  obrigaráÕ  aos  Oíficiaes  dos  Concelhos^ 
rados ,  e  Efcrivaés  das  achadas  ,  e  livros  que  os  figaõ ,  como  dito  he  :  e  nos  Preca- 
delias ,  naõ  os  achando  feitos  conforme  tórios ,  que  paíTiirem  para  lhes  os  ditos 
ás  Provifoes,  que  TaÕ  paíTadas.  autos  Terem  trazidos, Te  trafladará  eíleCa- 
.■    6     E  aííi  pro  veráõ  Tobre  as  couTas,  pitulo;  e  as  Juftiças^e  peíToas,  para  quem 

que  tocarem  aos  ditos  Concelhos,  e  Ter-  Te  paínu-em,os  cupriráõ,Tem  lhes  pòrê  du- 

ça,  da  maneira,  que  lhes  parecer,e  que  he  vida,  embargo,  nem  cõtradicçaõ  alguma, 

em  proveito  das  ditas  rendasj  e  conílran-  9     E  porque  algumas  Cidades, Villas, 

geráõ  aos  Oíficiaes  dos  Concelhos ,  que  Concelhos ,  e  Lugares  de  meus  Reynos 

ílgaõ  as  demandas,  e  caufas  delles,  até  naõ  pagavaõ  Terça  ,  por  dizerem  que  a 

neilas  fe  dar  final  determinação  ,  de  que  tal  Terça,  ou  rendas,  de  que  fe  havia  de 

naõ  haja  appellaçaõ,  nem  aggravo  ;  e  iílo  pagar  ,  lhes  foraõ  vendidas ,  ou  dadas  pe- 

com  a  pena  ,  que  lhes  parecer.            -  los  Reys  paíTidos ,  e  diíTo  tem  havidas 

7     E  affi  conheceráõ  de  todas  as  dn-  algumas  Sentenças,  mandaráõ  vir  perante 

vidas ,  que  houver  entre  os  contratadores  fi  os  Oíiciaes  das  Camarás  das  ditas  Ci- 

das  Terças,  ou  feus  feitores,  com  os  Ofii-  dades ,  Villas ,  Concelhos ,  e  Lugares  ,  e 

ciaes  dos  ditos  Concelhos,  aííi  fobre  o  pa-  lhes  mandaráõ  ,  que  dentro  em  certo  ter- 

gar  da  Terça,  como  fobre  qualquer  outra  mo  ,  que  lhes  aííjgnará*õ,  lhes  aprefentem 

duvida  ,  que  entre  elles  fe  mover, fem  em-  as  efcripturas ,  Cartas ,  ou  Doações ,  que 

bargo  de  qualquer  Ley  ,  ou  Ordenação,  tem  das  ditas  rendas ,  ou  Terças,  e  aíTi  as 

que  o  contrario  difponha.  Sentenças ,  que  fobre  iíTo  tem  havidas,  as 

$     E  aííi  conheceráõ  de  todas  as  cau-  quaes  veráõ  j  e  achando,  que  conforme  a 

■'  Direito^ 
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Direito  ,  as  taes  rendas ,  ou  Terça  fe  nao 
podiao  vender ,  e  que  as  ditas  Sentenças 
fbraõ  mal  dadas. 

10  E  aííj  veráo  as  contas,que  os  Pro- 
vedores tem  tomado,  fe  nellas  fe  fizerao 
as  declarações  neceíTariaS;  de  quanto  im- 
portaõ  as  coimas  ,  quanto  os  foros,  quan- 
to o  damno  ;  e  o  damno,  que  de  nau  fe  fa- 


das por  terceiras  peíToas  ,  e  depois  as  to- 
mem para  fi ;  Hey  por  bem,  que  quem  alli 
o  fízer  incorra  em  pena  de  cincoenta  cru- 
zados para  os  Captivos,  CÕcelhos,e  Ter- 
ça ,  pela  qual  fe  fará  nelles  execução  com 
cíFeito,  achando  ,  que  nella  incorrerão. 

1 5     E  faberáo,  fe  os  Meirinhos,  Alcai- 
des ,  e  Rendeiros  das  Chancellarias  de- 


zerem,  recrefceo  contra  os  taes  Conce-  mandaõ  coimas  poftas  por  Poíluras ,  e 

lhos ,  e  fe  os  Efcrivaês  das  Camarás  íli-  Acórdãos  das  Camarás  ante  os  Correge- 

zem  as  receitas  aos  Thefoureiros  dos  Co-  doreS;  Ouvidores,  e  Juizes  de  Fóra,e  nao 

celhos  com  as  mefmas  declarações  j  e  me  ante  os  Almotacés ,  contra  o  que  tenho 

informaráo  de  tudo  o  conteúdo  neíle  ,  e  mandado  ,  ordenaráÔ  com  que  mais  o  nao 

no  Capitulo  acima,  na  Mefa  do  Defem-  façaÕ^  e  do  que  acharem  lhes  foi  julgado; 

bargo  do  Paço  ,  para  eu  conforme  a  fua  faráò  pagar  á  minha  Terça  o  que  lhe  for 

informação  mandar  prover  o  que  houver  devido  j  porque  fomente  os  Rendeiros 


por  meu  ferviço. 

II  E  aíTi  faberáo ,  fe  os  ditos  Conce- 
lhos tem  alguns  maninhos  ,  que  fe  nao 
aproveitao  ,  nem  lávrao  j  e  que  aprovei- 
tando-fe,  e  lavrando-fe  ,  podem  dar  paõj 
€  que  fendo  aiH  ,  fera  mais  proveito  dos 
ditos  Concelhos,os  faráõ  lavrar, e  femear: 
e  para  affi  fe  lavrarem,  femearem,  e  apro- 
veitarem, os  faráõ  arrendar  a  peíToas,  que 
os  lavrem  ,  e  aproveitem ,  e  façaô  nelles 
todas  as  mais  bemfeitorias  ,  que  parece- 
rem, que  faõ  em  mais  proveito  dos  ditos 
Concelhos,  e  Terça  j  e  aííi  faráõ  arrendar 
as  ervagens ,  que  eíliverem  nas  terras  dos 
ditos  Concelhos  ,  para  que  fe  naõ  devaf- 
fem ,  e  os  ditos  Concelhos  percaõ  o  ren- 
dimento delias ,  e  eu  a  Terça,que  a  mim 
pertence. 

■  1 2  E  aííi  faráõ  arrendar  as  terras  dos 
Concelhos,  a  quem  por  ellas  mais  dér,naõ 
fendo  porem  aos  Officiaes  das  Camarás, 
nem  a  Juizes  ordinários,  e  dos  Orfaõs, 
nem  Alcaides  mores,  Taballiaês,  e  Efcri- 
Tit.^3.  vaés  j  *  e  as  arrendaráõ  pela  dita  maneira 
CoU.  I.  gj^  pregão  a  quem  por  ellas  mais  dér^com 
eondiçaÕ ,  que  as  peíToas  ,  a  quem  forem 
arrendadas,  haõ  de  pagar  o  preço  delias 
por  inteiro  ,  e  fem  quebra  alguma,  fem  fe 
poderem  chamar  a  engano  da  ametade  do 
jufto  preço,  poílo  que  digaõ  que  niífo  fo- 
raõ  enganados,  fem  embargo  de  qualquer 
Ordenação,  ou  Ordenações  ,  que  o  con- 
trario difponhaÕ  ,  as  quaes  hey  aqui  por 
expreífas,  e  declaradas ,  de  que  fe  fará  ex- 
preíla  mençaÕ  nas  efcripturas  dos  arren- 
damentos ;  e  fendo  cafo,  que  alguns  Offi- 
ciaes acima  ditos  arrendem  as  ditas  ren- 
Liv.  I» 


das  Chancellarias  no  tempo  da  Correição 
poderáõ  demandar  as  coimias ,  e  penas 
perante  os  Corregedores ,  na  forma  da 
Ordenação  ;  e  affi  procuraráõ  faber  fe  as 
peíToas ,  que  podem  encoimar ,  lançaõ  as 
coimas  nos  livros  das  acjiadas ,  ou  as  to-  , 
maõ  por  rol  de  fora,  para  que  o  que  acha- 
rem naõ  foi  lançado  nelles ,  façaõ  arreca- 
dar para  o  Concelho ,  e  minha  Terça,pe- 
las  peíToas ,  que  o  affi  íizeraõ  j  proceden- 
do contra  elles  nas  mais  penas  das  Pro- 
vifoês,  que  fobre  iíTo  faõ  paíTadas. 

14  É  affi  feinformaráõ,fe  os  Officiaes 
das  Camarás  nos  annos,  que  o  foraõ,cum- 
priraõ  feus  Regimentos ;  e  achando  que 
naõ,  ou  que  tomáraõ  para  íi  ,  ou  déraõ  a 
feus  parentes  algumas  propriedades ,  ou 
terras  dos  Concelhos  por  menos  do  que 
valem,'^veráõ  o  que  he  juílo  pagarem  dei-  ^^^•^^• 
las,  e  o  carregaráÕ  fobre  os  Thefoureiros  n.i^. '  ' 
dos  Concelhos ,  para  o  arrecadarem  das 
partes  ^  e  deixaráõ  provido  como  dahi 

em  diante  fe  arrendem  as  taes  terras ,  ou 
fe  dêm  por  reçaõ,  como  mais  proveito  for 
das  rendas  dos  Concelhos ;  e  achando  ou- 
tro-fi  que  os  Juizes  de  Fora  ,  ou  Ordiná- 
rios, Vereadores ,  e  mais  Officiaes  no  ar- 
rendar das  taes  terras ,  ou  mais  rendas  dos 
Concelhos,  fazem  conluyos  alguns  ,  por- 
que fe  dêm  por  menos  a  algumas  peíToas, 
do  que  he  razaõ  ,  para  o  que  tiraráõ  diíTo 
informações,  procederáÕ  contra  elles,  co- 
mo lhes  parecer  juíliçaj  e  lhes  faraÕ  pagar 
toda  a  diminuiçaõ,que  as  rendas  dos  ditos 
Concelhos  houverem  recebido. 

1 5  E  pela  mefma  maneira  fe  informa- 
ráo fe  algumas  peíToas  eftaÕ  devendo  al- 

Bbb  £[iima 
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gyma  coiifa  das  rendas  dos  ditos  Conce-  te,  para  requerer  tudo  o  que  fizer  a  bem 

lhos  á  Terça  ;   que  a  mim  pertence  dos  dos  ditos  Tombos^  e  arrecadar  o  que  per- 

rendimentos  do5  annos  atraz  j  e  achando  tencer  á  dita  Terça ;  o  qual  poderá  fazer 

que  íim,e  que  os  tempos  dos  pagamentos  todas  as  denunciaçoês ;  accufaçoes ;  e  re- 

,    íaõ  paíTados  ,  confl:rangerá6  as  ditas  peí^  querimentos ,  que  lhe  parecerem  neceíTa- 

foas  a  pagar  a  quantia^q  aíTi  devem,e  para  rios  em  proveito  da  renda  dos  ditosCon- 

iíTo  faráo  faz^  nelles  execução  cõ  eífeito.  celhos ,  e  Terça. 

16  E  achando  outro-fi  que  algum  19  E  os  ditos  Julgadores  conhece- 
dinheiro  do  rendimento  dos  ditos  Conce-  ráÕ  de  todas  as  fobreditas  caufas  breve  e- 
lhos  anda  íbbnegado  por  maõs  dos  Depo-  fummariamente ,  fem  ordem  y  nem  figura 
fitarios,  a  fim  de  dizerem  que  he  para  dejuizo,  mais  que  quanto  for  neceíTa- 
obras  ,  ou  para  outra  alguma  coufa  ,  que  rio  ,  para  a  verdade  fer  fabida,  mandando 
pertença  ao  dito  Concelho ,  íliberáõ  em  fazer  auto  apartado  de  cada  ca  ufa  em 
cuja  mao  eftá^e  fe  fe  pagou  dellea  Terça,  particular  ,  que  prover  ,  fobre  que  al- 
que  a  mim  pertence ;  e  achando  que  nao  gumas  partes  quciraõ  fer  ouvidas ,  para 
he  paga ,  a  faráo  logo  pagar ,  e  entregar  que  aífi  ouvidas  ellas  com  as  mais ,  a  que 
ao  Recebedor  delias  5  e  a  demazia  fará5  tocar,  dêm  no  cafo  Sentença,  de  que 
vir  ao  Juízo  ,  e  depofitar  na  maõ  de  pef-  ellas  poderáõ  appellar ,  e  aggravar  ,  qual 
foa  abonada  ,  e  que  delia  pofia  dar  conta  no  cafo  couber ,  para  onde  direitamente 
todas  as  vezes,  que  lhe  for  pedida.  pertencer,  conforme  a  Provifaõ  da  alça- 

17  E  aífi  faberáõ  fe  tem  feito  os  di-  da ,  que  para  iíFo  lhes  mandei  paííar.   ^ 
tos  Concelhos  alguns  gaílos  ,  e  o  em  que         20     Pelo  que  mando  aos  ditos  Julga- 
os  fizeraô,  e  fe  foraõ  dos  dous  terços,  que  dores  ,  que  em  tudo  cumpraô  ,  e  guar- 
a  elles  pertencem,  ou  fe  entrou  nifib  tam-  dem  eíle  Regimento  ,  como  nelle  hc  de- 

-  bem  a  minlia  Terça  j  e  achando  que  entra  el arado  ,  conhecendo  de  todas  as  coufas 

niíTo  a  Terça,conílrangerá6  aos  Officiaes,  nelle  contendas  j.  e  achando  outras  mais, 

c|iie  os  taes  gaftos  fizeraõ ,  a  pagar  o  que  em  que  lhes  pareça  necefiario  prover,  por 

1-nontar  na  Terça  ,  que  faráô  entregar  ao  cumprir  aífi  a  meu  ferviço ,  e  proveito 

Rendeiro  delias, ^or  quanto  todos  os  ga-  dos  ditos  Concelhos ,  e  Terça  ,  mo  avifa- 

ftos ,  que  o  dito  Concelho  fizer  ha  de  fer  ráõ  ,  para  mandar  prover,  como  me  pare- 

á  cufta  dos  dous  terços  ,  que  a  elles  per-  cer.  E  eíle  fe  trafladará  nos  livros  do  Def- 

tencem,qnao  ha  de  entrar  nifib  a  Ter-  embargo  do  Paço,  aonde  fe  coílumao 

ça,  que  a  mim  pertence,  falvo  quando  for  trafiadar  femelhantes  Regimentos  ;  e  aífi 

por  Provifaõ  minha.  nos  das  Relações  da  Cafii  da  Supplica- 

18  E  em  quanto  andarem  neílas  di-  çaõ ,  e  do  Porto  j  e  na  da  Provedoria  mor 
ligencias ,  poílo  que  eílejaõ  fora  donde  o  de  meus  Reynos ,  e  nos  das  Comarcas ,  e 
cafo  acontecer,  poderáõ  tomar  todas  as  nos  das  Camarás  das  Cidades ,  Villas ,  c 
denunciaçoês ,  que  fe  fizerem  ante  elles.  Concelhos.  Pêro  Sanches  Farinha  Efcri- 
de  pefibas,  que  mudarem  marcos ,  ou  ar-  vaõ  da  Mefa  do  Paço,  dará  os  trafiados 
rançarem  de  propriedades  tocantes  aos  delles ,  que  forem  necefiarios ,  por  elle 
Concelhos,  e  tirar  do  cafo  devafili,epro-  concertados, e aíTignados^aos  quaes  traíla- 
ceder  contra  os  culpados,  como  for  jufti-  dos  mando  fe  dê  tanta  fé  ,  e  credito ,  e  fe 
ça,  e  reílituir  aos  Concelhos  o  que  aífi  fe  cumpraõ ,  como  eíle  próprio  ,  por  mim 
lhes  tomou  5  e  deixaráõ  provido  ,  que  os  affrgnado ,  que  hey  por  bem ,  que  valha 
Juizes,  aífi  de  Fora  ,  como  os  Ordinários  como  Carta  ,  e  que  naõ  pafie  pela  Chan- 
provejaõ  particularmente  fobre  iílo  ;  e  cellaría  ,  fem  embargo  da  Ordenação  em 
com  cada  hum  dos  Julgadores ,  que  fize-  contrario.  António  Martins  de  Medeiros 
rem  os  Tombos  dos  ditos  Concelhos,  an-  o  ^qz  em  Liíboa  a  17.  de  May  o  de  1612, 
dará  huma  pefiba  nomeada  pelo  Contra-  E  eu  Pêro  Sanches  Farinha  o  fís  efcrevar. 
tador  das  Tei'ças  com  procuração  bafian»  KEY, 
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TITULO     LXVII. 

E/72  que  modo  fe  fará  a  eleição  dos  Juizes  j  Vereadores  ^  Vc. 

A!  Rubrica. 

ALVARÁ,  las  as  qualidades  y  que  tem  para  poderem 

Bm  (jiie  fe  declarou  a  forma  de  fazer  as  fervir  os  cargos  da  governança ,  e  dos  par 

eleições  dos  Juizes ,  e  Vereadores.  rentefcos  ^  que  entre  elles  ha ,  e  amizade, 

■Liv.  2.  das  Lcys  da  Tone  do  Tombo  jol.  so2.  ou  odio ,  e  de  fuas  idades.   E  uo  mefmo 

Liv.  j.daSuppiicaquõ, /"íí/. 3<8.  verf.  ,.  t         /-->  i  r\      ' 

rr     -j    7.  dia,  que  os  ditos  Corregedores;  e  Uuvi- 

^•^  •  ""B     ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  dores,  ou  os  Juizes  Ordinários  houverem 
i-^      meu  Alvará,  e  Regimento  vi-  de  fazer  eleição,  faráo  lançar  pregoes, que 
m     A    rem  ,  que  eu  fou  informado  ^  aííi  nenhuma  pefloa^de  qualquer  qualidade,  e 
por  queixas  ,  que  a  mim  vem  ,  como  por  condição  que  feja  ,   foborne  na  dita  elei- 
peíToas  zelofas  do  ferviço  de  Deos,e  meu,  çaÕ,  pedindo,  nem  procurando  votos  pa- 
e  do  bem  publico ,  quietação ,  e  bom  go-  ra  fi,  nem  para  outrem,  nem  por  qualquer 
verno  das  Villas ,  e  Lugares  deíle  Rcy-  outra  via  inquietem ,  fendo  certos,  que  fe 
no  ,  cujas  eleições  de  Juizes ,  e  Officiaes  ha  de  tirar  diíTo  devaíTa  5  e  os  que  forem 
das  Camarás  naõ  vem  a  mim  ,  para  as  comprehendidos ,  que  fobornárao ,  ou  in- 
apurar  dos  muitos  fobornos ,  e  defordens,  quietarão  a  tal  eleição ,  feráõ  prefos ,  e 
que  ha  nas  taes  eleições ,   de  que  proce-  condemnados  em  dous  annos  de  degredo 
dem  grandes  inquietações  5  e  fe  mettem  para  hú  dos  lugares  de  Africa,  e  alem  dif- 
ordinariamête  no  governo  das  Terras  pef-  fo  pagarão  cincoenta  cruzados  para  Ca- 
foas  incapazes ,  e  que  naõ  tem  partes ,  e  ptivos.E  dos  ditos  pregoes  fe  faráo  autos, 
qualidades  para  fervirem.  E  porque  pelas  2     E  depois  de  lançados  os  ditos  pre- 
Õrdenaçoês  fe  nao  provê  baftantemente  goés,  e  eftando  o  povo  junto,  o  dito  Cor- 
nos ditos  exceíFos,  nem  fe  declarao  penas  regedor ,  Ouvidor  ,  ou  Juiz,  lhe  dirão  da 
aos  comprehendidos   em  fobornarem  as  minha  parte  que  das  peíToas  mais  nobres 
taes  eleições :  e  querendo  eu  ora  prover  e  da  governaça  da  Terra,ou  q  houveíFent 
niílo  de  maneira  ,  que  as  ditas  eleições  fe  fido  feus  Pays ,  e  Avós  ,  votem  em  fek 
façaÕ,como  convêm  a  meu  ferviço,atten-  Eleitores  dos  mais  velhos  ,  e  zelofos  do 
dendo-fe  fomente  ao  que  for  em  mais  be-  bem  publico,  e  que  naõ  fejaÕ  parciaes,  fe 
neíicio  do  bom  o^overno  das  Terras, hou-  na  dita  Villa  houver  bandos. 
ve  por  bem  mandar  fazer  eíle  Regimen-  5     E  feito  iílo  tomará  os  votos  para 
to,  para  fe  guardar  daqui  em  diante  em  os  Eleitores,e  depois  de  fe  ter  votado  nel- 
todas  as  eleições  ( que  a  mim  naõ  vierem  les  apurará  o  dito  Corregedor  ,  Ouvidor, 
,    para  as  apurar)  que  os  Corregedores ,  e  ou  Juizes  Ordinários  ,  os  féis ,  que  tive- 
Ouvidores  dos  Meflrados,  e  aíFi  os  Ouvi-  rem  mais  votos  j  aos  quaes  dará  Juramen- 
dores  dos  Donatários  da  Coroa,  fizerem  to  dos  fantos  Euangelhos ,  que  elles  façaõ 
nas ■  Villas,  e  Lugares  de  fuas  jurifdiçoês,  eleiçaÕ  para  os  três  annos  feguintes  de 
eaíli  pelos  Juizes  Ordinários  delias.  Juizes  ,  Vereadores ,  e  Procuradores  do 
I      Primeiramente ,  tanto  que  os  Cor-  Concelho  ,  e  mais  Officios,que  coílumaõ 
regedores,   ou  Ouvidores  entrarem  nas  andar  na  Camará  do  lugar ,  em  que  fe  fí- 
Terras ,  aonde  haõ  de  fazer  a  eleiçaÕ ,  ef-  zer  a  tal  eleição  ;   e  que  fejaÕ  peíToas  na- 
colheráõ  duas ,  ou  três  peífoas ,  que  lhes  turaes  da  terra,  e  da  governança  delia,  ou  Tít-  i. 
parecer  ,  das  mais  antigas ,  e  honradas  ,  e  houveíTem  fido  feus  Pays,e  Avós,  de  ida-  j^  ^  ' ^ 
de  que  tenhaõ  informação  que  faõ  zelo-  de  conveniente  ,  fem  raça  alguma  ;  "*  eTít.:çf, 
fas  do  bem  publico,  e  de  faãs  confcien-  nomeando  peífoa  ,  que  naõ  feja  natural  ^^^^  '^'' 
cias,  e  lhes  perguntaráõ  pelas  peíroas,que  da  terra  ,  tenha  as  partes  ,  e  qualidades,  q  HiiAL 
ha  nas  ditas  Villas ,  dando-lhes  juramen-  fe  requerem;e  que  nenhum  delíes  vote  em  ^^^  '^ 
to  dos  fantos  Euangelhos  j  e  faberáõ  dei-  fi,  nem  em  feu  companheiro  ^  e  depois  deínfi-.u.^ 
.      Liv,  I.                                                 '  Ebb  2  lhes 
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lhes  dar  juramento  ,  os  apartará  de  dous  vidores ,  e  Juizes ;  aíTi  meus  ^  como  de 
emdous,  naò  fendo  parentes  nos  gráos  Donatários  da  Coroa /Juftiças  ^  Oííi- 
proiíibidos  por  affinidade  ,  ou  confangui-  ciaes ,  e  peíToas ,  a  que  o  conhecimento 
nidade,  de  que  faráõ  rol  por  elles  affigna-  deíle  pertencer ,  que  o  cumprao ,  e  guar- 
do j  e  naõ  nomearáÕ  mais  peífoas ,  que  as  dem,  como  nefte  fe  contêm j  e  ao  D"'  Da- 
que  forem  neceíTarias  para  fervirem  os  mia5  de  Aguiar^do  meu  Confeiho^e  Chã- 
tres  annos  fegumtes.  '  cellér  mor  deíles  Reynos ,  q  depois  de  fe 
k  4  E  hey  por  bem  ,  e  mando ,  que  a  publicar  em  minha  Chàncellaria  ,  envie  o 
peííba  que  hum  anno  for  eleita^  o  na5  pof-  traílado  delle,  fob  meu  Sello^e  feu  fignal, 
fa  tornar  a  fer,  fenao  paíTados  três  annosj  a  todos  os  Corregedores ;  e  Ouvidores^ 
e  pela  mefma  maneira  os  que  fervirem  de  para  delle  ufarem  ,  e  o  faráo  traíladar 
Juizes ,  Vereadores ,  e  Procurador;  nao  no  livro  de  fuás  Correições, e  Ouvidorias^ 
poderáo  fervir  os  taes  cargos  ^  fenaõ  paf-  e  fe  regiftará  no  livro  da  Mefa  do  meu 
fados  três  annos  ,  e  iílo  havendo  nas  taes  Defembargo  do  Paço,  e  nos  das  Cafas  da: 
Terras  numero  de  peíToas  baftante  ;  e  Supplicaçao,  e  Pvelaçaõ  do  PortOj  o  qual 
naõ  o  havendo  fera  de  dous  em  dous  an-  valerá  como  Carta  ,  fem  embargo  da  Or- 
nos  5  ou  pelo  menos  ;  que  a  peíToa  ,  que  denaçaoí/t»  L/V.i.T/V.^-o.emcõtrario.Da- 
fervir  hum  anno  ,  naõ  poíTa  fervir  o  anno  do  em  Lifboa  a  1 2. de  Novébro  Joaõ  Feyo 
lop-o  feguinte  ,  o  que  ficará  na  declaração  o  fez,anno  do  Nafcimeto  de  noífo  Senhor 
do  Corregedor  >  Provedor,  ou  Ouvidor  Jesus  Christo  de  lóii.,  e  eu  Duarte 
da  Comarca.  Corrêa  de  Soula  o  fiz  efcrever.      REY^ 

5  E  feita  pelos  féis  Eleitores  a  dita 

nomeação  antes  de  o  Corregedor  ou  Ou-  ALVARÁ, 

vidor  a  apurar ,  tirará  devaíla  fe  houve  Em  (jiicfe  decl ar 0Uy(jiie  nao piidejem  entrar 

nella  fobornos,aífi  na  eleição  dos  Eleitores,  nas  pautas  por  Vereadores  os  OJieiaes 

como  na  nomeação, que  elles  fízeraõje  ha-  dejujliça  ,  ou  Fazenda. 

vendo  culpados  os  prederá  loao,e  proce-  Liv.  4.  das  Leys  da  Ton-e  do  Tombo  M  212. 

,      ,             ^     ..            í              ,^  ^  /     ^  Liv.  ^.doDciembargodoPaqOj/t;/.  K4. 

dera  contra  eiies,  e  os  condenara  na  pena 

de  degredo,  e  dinheiro  ,  como  nefte  fe  de-  T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  isr.2. 

clara,'de  q  dará ,  appellaçaõ,  e  aggravoj  e  JlLí  Alvará  virem/]  por  fe  atalharem  os 

cofiando  pela  devalTa,  que  algum  dos  féis  inconvenientes ,  que  fe  me  reprefentáraõ 

Eleitores, ou  outro  Official  foi  eleito  com  haver,  de  os  Officiaes  de  minha  Juíliça,  e 

foborno,  a  tal  eleição  para  Eleitor  ,  nem  Fazenda  fervirem  de  Vereadores  nas  par- 

a  nomeação  ,  que  fez  para  outro  cargo,  tes,  aonde  fiiõ  moradores  j  Hey  por  bem, 

fera  havida  por  valiofa  j  e  ©Corregedor,  e  me  praz  ,  que  daqui  em  diante  nenhuns 

Ouvidor  ,  ou  Juiz  tirará  outro,  que  tiver  dos  Officiaes  de  Juftiça  ,  e  Fazenda  das 

mais  votos,do  rol ,  q  fe  fez  para  Eleitores,  Cidades ,  e  Villas  notáveis ,  e  cabeça  de 

o  qual  com  o  companheiro  ,  do  que  foi  Correição,  firvaõ  neilas  os  cargos  de  Ve- 

excluido,  faráõ  nova  nomeação,  e  rol,  na  readores  ;  e  que  os  Corregedores  das  Co- 

fórma  ,  que  nefle  fe  declara  j  o  que  aífi  fe  marcas  naõ  apurem  as  pautas,  em  que  fo- 

cumprirá  ,  fem  embargo  de  qualquer  ag-  rem  eleitas  aquellas  peífoas ,  que  vierem 

gravo  ,  que  fe  interponha  por  parte  dos  nomeadas  para  Vereadores  ,  tendo  os  di- 

culpados  ,  ou  nomeados.  tos  Officios  j  antes  teráõ  particular  cui- 

6  E  tanto  q  os  roes  eíliverem  feitos,  dado  de  nas  ditas  pautas  informarem  de 
o  Corregedor  ,  Ouvidor,  ou  Juizes  Ordi-  todos  os  eleitos  na  forma  do  Regimêtoj 
narios  ,  que  a  eleição  fizerem  ,  faráõ  os  com  declaração  ^  naõ  o  fazendo  affi,fefa- 
pelouros  dos  Officiaes ,  que  haõ  de  fervir  zeré  as  diligencias  á  fua  cufta,e  fe  lhes  dar 

/  os  três  annos  feguintes ,  na  forma  da  Or-  em  culpa  nas  fuás  refidécias.E  efle  Alvará 
denaçaÕ  5  e  conforme  a  ella  fe  proce-  mando,  q  fe  cumpra  inteiramente  ,  como 
dera  em  tudo  o  mais  que  tocar  ás  ditas  nelle  fe  contêm^  o  qual  valerá,  poílo  que 
eleições ,  que  naÕ  for  neíle  P*.egimen-  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  au- 
to declarado.  E  mando  a  todos  os  meus  no^fem  embargo  do  Ordenação  do  L/V. 2. 
Defembargadores  ,  Corregedores,  O^-  T/V.  40,  em  contrario  ,  e  fe  publicará 
..,!;  ..    naChan- 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações  ,  Tit.  67. 


381 


na  Chancellaría  mor  do  Reyno  ,  para  vir 
li  noticia  de  todos.  Manoel  do  Couto  o 
fez  em  Lisboa  a  6.  de  May  o  de  1649.  Ja- 
cintho  Faí^undes  Bezerra  o  fez  efcrever. 
-  ,   ,  .  REF. 

ALVARÁ, 

Em  (jucfi  ejlaheleceo  a  forma  das  eleições 
da  Camará  de  Gòa^e  das  mais  do  Ejiado 
da  índia. 
Liv.  6.  das  Lcys  da  Torre  do  Tombo  ,  foi.  i4.verr. 

■^  -3  •  TT^  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey 
JL^  de  Portugal ;  e  dos  Algarves  d'a- 
quem ,  e  d'alem  mar ,  em  Africa  Senhor 
do  Guiné;  e  da  Conquifta;navegaçaô;CO- 
mercio  da  Ethiopia,  Arábia  ;  Perfia  ,  e  da 
índia  ;  &c.Faço  faber  aos  que  efta  minha 
Ley  virem ,  que  fendo  eu  informado  dos 
grandes  inconvenientes  ,  que  fe  feguiaõ  a 
meu  ferviço  ,  e  bem  publico  ,  de  fe  faze- 
rem por  pelouros ,  e  apurarem  na  Cidade 
de  Goa,e  nas  mais  daquelle  Eílado^e  fuás 
Capitanias ,  as  eleições  de  Juizes ,  e  mais 
Officiaes  das  Camarás  delias  ;  elegendo- 
fe  ,  e  apura ndo-fe  para  fer virem  os  taes 
Officios  peíToas  de  qualidade  j  ou  proce- 
dimentos incapazes  delles ;  no  que  os  Po- 
vos padeciaõ  grandes  vexações :  e  queren- 
do eu  nefta  parte  prover  com  remédio  op- 
portuno ;  Hey  por  bem^  e  me  praz  y  q  da- 
qui em  diante  fe  nao  façaõ  as  taes  eleições 
por  pelouros^mas  fe  façao  cada  três  annos 
por  pautas ;  as  quaes  fe  faraó  na  forma  da 
Ordenação  no  principio  de  cada  triennio 
no  mez  de  Agofto  ;  e  depois  de  feitas ,  fe 
i-emettao  a  Gôa  ao  Vice-Rey;  ou  Gover- 
nador, que  for  do  Eílado  da  índia ,  pa- 
ra approvar  as  ditas  eleições  ,  e  efcolher 
de  entre  os  nomeados  nas  ditas  pautas  os 
que  forem  mais  capazes ,  e  proporciona- 
áos  aos  Oíficios  ,  para  que  forem  propo- 
ílos  ',  e  as  eleições  feitas  em  outra  forma 
feráo  nu  11  as ,  e  de  nenhum  vigor  ,  e  por 
ellas  nao  adquiriráo  os  eleitos  audoridade, 
nem  jurifdiçaõ  alguma  ;  e  os  ados ,  que 
fe  fizerem  ,  nao  feraõ  havidos  por  jurifdi- 
cionaes ;  e  áleni  diífo  as  peífoas ,  aíTi  dos 
Eleitores,  como  dos  Eleitos ,  q  aceitarem 
Gs  ditos  Officios,incorrerá6  em  pena  arbi- 
traria. E  mando  ao  Vice-Rey  ,  Chancel- 
.•;/  ,  ler,  e  Defembargadores  doEílado  da  ín- 
dia ,  aos  Capitães ,  e  Ouvidor  da  dita  Ci- 
dade de  Goa ,  e  aos  OíEciaes  da  Gamara 


della,e  bem  aíTi  aos  das  minhas  Cidades  do 
dito  Eftado  ,  e  peíloas ,  a  que  pertencer, 
que  alíi  o  cumpraÕ  ,  e  guardem  ,  e  façao 
inteiramente  cumprir ,  e  guardar  ,  como 
nelle  fe  contêm  ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  Ordés,Regimêtos,e  Coílumes^pofto 
que  fejaõ  antigos,  que  haja  em  contrario^ 
os  quaes  aqui  hey  por  expreífos ,  e  decla- 
rados.E  o  meu  Chancellér  mór  a  faça  pu- 
bUcar  na  Chancellaría  ,  e  enviar  a  copia 
delia,  fob  meu  Sello,  e  fcu  fignal,  a  todos 
os  Miniftros,  e  Ouvidores  das  Fortalezas, 
e  Capitanias  do  Eftado  da  índia  ,  para  q 
aííi  lhes  feja  notório  :  e  fe  regiftará  nos 
livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafi  da 
Supplicaça6,e  Relação  do  Porto,  eCon- 
felho  ultramarino, aonde  femelhates  Leys 
fe  coftumaõ  regiftar.  Fauftino  Ayres  de 
Carvalho  a  fez  em  Liíboa,aos  1 7 .  de  Mar- 
co de  ió88.Francifco  Galvaõ  a  fez  efcre- 
ver. REY. 

ALVARÁ, 
Em  que  fe  determinou  a  favor  da  Camará 
da  Vi/ia  das  Fias .cjue  naò  foffcm  admitti- 
dos  aos  Ofícios  da  gai>ernança  pejjoas 
mechanicas  ,  ou  (jue  naõfouhejem  kr ,  e 
efcrever. 

Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/<?/.  215».  verf. 

E^  U  El-Rey  fliço  faber  aos  que  efte  jSr.4. 
j  Alvará  virem  ,  q  havendo  refpeito 
ao  que  me  foi  propofto  acerca  das  elei- 
ções dos  Officiaes  da  Camará  da  Villa  das 
Pias  fe  fazerem  com  fobornos ,   e  induzi- 
mentos,  e  intervir  muito  niífo  o  Efcrivao 
da  Camara,fazendo  eleger  feus  parentes, 
e  amigos  ,  e  apaniguados  ,  ficando  de  fo- 
ra muitas  vezes  os  homens  nobres ,  e  be- 
neméritos para  os  cargos  ,  havendo  mui- 
tos que  podiao  bem  fervir.  E  vifta  a  in- 
formação ,  q  acerca  do  fobredito  fe  hou- 
ve pelo  Provedor  da  Comarca  da  Villa 
de  Thomar  ,  e  o  que  delia  conftou ,  e  fcu 
parecer^  Hey  por  bem  que  nao  fejao  ad- 
mittidos  aos  Officios  da  governança  da  di- 
ta Villa  das  Pias  mechanicos ,  nem  peão        > 
algum  ,  nem  homens  ,  que  nao  foubereni 
ler,e  efcrever,  fenao  os  nobres  das  partes,  ^.^  ^ 
e  qualidades  para  iíTo,  e  filhos  dos  nobres  ColL  i,' 
da  governança  da  Terra  j  e  nao  feráo  pa-  "•  -• 
rentes  huns  dos  outros  ,  pela  Villa  em  {\y 
e  feu  Termo,  ter  muitos  homens  nobres 
com  foro  em  minha  Gafa,  e  alguns  Fidal- 
gos, e 
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gos ;  e  outros  Letrados  y  que  podem  bem  do-fe  eícufar  de  lervir  os  cargos ;  em  que 
íervir^lem  íer  neceíTario  difpenílir-fe  com  aííi  faÕ  eleitos  por  minhas  Proviíbês,vem 
outros  muitos ,  contra  a  forma  de  minhas  com  embargos  a  fe  nao  haverem  de  cum- 
OrdenaçoêS;  e  Leysj  e  o  Eícrivaõ  da  Ca-  prir  as  ditas  Provifoês  ^  e  naõ  haverem  de 
mara  fervirá  leu  Officio  ,  como  ategora  fervir  os  ditos  cargos ;  e  tiraõ  inftrumen- 
fez  j  com  declaração  ,  que  íeus  parentes^  tos  de  agravos  para  as  R.elaçoés  das  Ca- 
até  o  fegundo  gráo  ,  nao  ferviráõ  de  Ve-  ias  da  Supplicaçao  ;  e  do  Porto  ,  aonde 
readores  :  e  fe  houver  algum  dentro  do  tomao  conhecimento  delleS;  de  que  fe  fe- 
ditográo  ,  que  efteja  fervindo  ,  nao  fervi-  guem  muitos  inconvenientes  contra  meu 
rá  ,  e  lop-o  em  feu  lugar  fe  elegerá  outro,  ferviço.  Pelo  que^  e  por  outros  juílosrcf- 
Pelo  que  mando  ao  Provedor  ,  e  Cone-  peitos ,  que  me  a  iíTo  movem  ;  Hey  por 
gedor  da  Comarca  da  Villa  de  Thomar,  bem  ,  e  mando  ,  que  daqui  em  diante  em 
que  ora  faõ  ;  e  ao  diante  forem^  Juizes,  e  nenhuma  das  ditas  Relações  das  Cafas  da 
Õííiciaes  da  Camará  da  Vilki  das  Pias,  e  Supplicaçaõ^  e  do  PortO;  fe  tome  conhe- 
mais  Juftiças  ,  a  que  o  conhecimento  di-  cimento  dos  ditos  embargos ,  nem  inílru- 
11o  pertencer  ^  cumpraõ  ,  e  guardem  eíle  mentos  de  aggravosj  e  as  peíToas^que  lhes 
Alvará  inteiramente  ,  como  nelle  fe  con-  parecer  ,  que  tem  caufis ,  e  razoes  para 
tem  7  o  qual  fe  regiílará  nos  livros  da  Ca-  naõ  haverem  de  fervir  os  cargos  em  que 
mara  ,  e  valerá  como  Carta  ,  fem  embar-  foraõ  eleitos ,  as  poderáõ  allegar  ao  Def- 
go  da  Ordenação  doLiv.  2.  Tit.  40.  em  embargo  do  Paço,  aonde  fe  tomará  co- 
contrario  ,  que  mando  fe  cumpra  ,  fendo  nhecimento  das  ditas^caufas ,  e  daráo  nel- 
obrigado  o  Efcrivao  da  Camará  da  dita  Ias  a  determir  a:a5  ;  como  for  juíliça  ;  e 
"Villa  a  notificar  aos  Corregedores  da  Ca-  meu  ferviço  j  avifando  ao  Prefidente  y  e 
mara  ,  quando  a  ella  forem  fazer  eleição;  Defembargadores  do  Paço ,  e  ao  Rege- 
e  aos  Juizes  que  llihircm,para  que  ocum-  dor ,  e  Governador  ,  e  Defembargadores 
praõ^e  os  que  o  naõ  cumprirem  fe  lhes  da-  das  ditas  Cafas  da  Supplicaçaõ,  e  do  Por- 
ra em  culpa  narefidencia  ,  e  aos  Juizes  na  to  ;  que  aííi  o  cumpram  ,  e  façaõ  inteira- 
Correiçaõ  j  e  o  dito  Efcrivaõ  da  Camará  mente  cumprir.  E  eíle  Alvará  fe  regiftará 
fará  a  dita  notificaçaõ^fob  pena  de  fufpen-  nos  livros  dos  Defembargadores  do  Paço, 
faõ  de  feu  Officio.  Manoel  do  Couto  e  das  Relações  das  ditas  Cafas^aonde  fe- 
o  fez  em  Liíhoa  a  6.  de  Dezembro  de  melhantes  fe  coílumaõ  regiílar  j  e  quero, 
1Ó51.  Jacintho  Fagundes  Bezerra  o  fez  que  valha  ,  e  tenha  força  ,  e  vigor,  como 
efcrever.  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome ,  epor 

BJEY\  mim    aíiip-nada  ,    e  fellada   com  o  meu 

:  ,  Sello  pendente ,  fem  embargo  da  Ordena- 

Ao  §.  10.  çaõ  í/í7  L/V.  2.T/>.4o.  emcontrario.Dio- 

.  S[o  de  Barros  o  fez  eniLiíboa  a  27.  de 

rir'..     .  Agofto  de  1504.  Pedro  de  Seixas  o  fez 

hm  (]iie  je  declarou  ,  (jiie  (]iierendo-fe  efcu'  efcrever.                                      KEY . 
for  alguma  pejoa  dos  (jue  for  ao  eleitos 

no  'Deiemhargo  do  Vaco  vara  Officios  da  Mandou-fc  regiílar  çíle  Alvará  na  Gafa  da  Supplica- 

_,__                  j               /;                1-^   />  caõ  cm  4  de  Marco  de  1 Ó2  ? . 
governança  ,  o  devem  allegar  no  Dejem- 

-     hargo  do  Paço  ,  e  nenhum  outro  Tribu- 
nal deve  conhecer  dejla  matéria,  A    i    "^7"    A    "R     A 

Liv.2.daSupplicacaÕ,>/.  iií.  _              ^  j                                     ' 

Em  (jue  fe  declarou  ,  (jue  ainda  (jue  o  priví^ 

N.í-  113  ^  El-I^ey  faço  faber  aos  que  eíle  legio  tenha  chmjula  tj  efcuze  de  Juiz  ^  e 

Xj  Alvará  virem  ,  que  eu  fou  informa-  Vereador  ,   fe  nao  entenderá  nos  Lu- 

do^  que  algumas  peíToas ,  que  faõ  nomea-  gares ,  em  (jue  houver  Juizes  de  Fora. 

das  no  DefembargO  do  PaçO,e  eleitas  por  Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  j/y/.  150.  verf. 

^,;^-s  ^^v^r'                       ..         "*             II  Liv.  9.  daSupplicaca5,/í;/ i<8.verf. 

mmi  contorme  as  pautas ,  que  a  elle  vem,  ^         ri-      ,    u      ^ 

para  haverem  de  fervir  de  Vereadores ,  e  Trj  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  N.d. 

outros  Ofíicios  da  governaça  de  algumas  X!l  Alvará  virem  ,  que  querendo  eu  por 

Cidades,  e  Villas  deíle  Reyno ,  queren-  juílos  refpeitos   do  meu  ferviço  prover 

na  de- 
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na  demazia  com  que  algumas  peíToas  das  Ao  §.  13,  / 

Cidadcs^Villas,  e  Lugares  delleReyno  a    T    v    A    t»     A 

tratao  de  fe  valer  de  privilégios  de  Capti-  A  L    V    A  KA; 

vos ,  Trindade,  e  outros  particulares,  pa-  Em  cjuefe  declamo  as  cjualidades  ,  ^ue  de^ 
ra  com  elles  fe  ifentarem  de  fervir  os  Of-  vem  ter  as  pejjoas  ,  .jue  houverem  dejer 
íicios  da  Republica ,  de  q  fe  fegue  nella  eleitas  para  Ahnotaces. 

orande  perturbação  ,  e  andarem  os  taes  Liv.  ^  da  Torre  do  Tombo,/./.  ^  5. 
cargos  nas  peííoas  de  menos  fufficiencia, 

e  qualidade  ,  na6  fendo  eíla  a  minha  ten-  T^OmFilippe  por  graça  de  DeosRey  N.7. 

cao,  quando  concedi  os  taes  privilégios;  l^de  Portugal,  e  dos  Algarves  d  a- 

e  tendo  outro-fi  confideraçaÕ  a  nelles  fe  quem ,  e  d'alem  mar  ,  em  Africa  Senhor 

declarar  ,  que  as  peíToas,  que  os  tiverem,  de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  navegação, 

feraÕ  efcufos  dos  Officios  dejuizes,e  Ve^  comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia ,  e 

readores  dos  Concelhos ,    que  fe  devem  da  índia,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  mi- 

entender  nos  Lugares,  que  fó  faõ  Conce-  nha  Ley  virem ,  que  fendo  eu  informado 

lhos,  em  que  pode  haver  Juizes ,  V érea-  das  muitas  defordenS;que  ha  nos  Lugares 

dores,  q  fe  efcufem;  e  nas  Cidades  do  pri-  defte  Reyno  nas  eleições ,  que  fe  fazem 

meiro  banco,e  outros  do  Reyno,  e  Villas  de  peífoas,  para  haverem  de  fervir  de  Al- 

notaveis,emquepormimhaJuizesdeFó-  motacês  os  últimos  féis  mezes  do  anno, 

ra  ,  aonde  as  peífoas ,  que  coílumaõ  an-  depois  de  terem  fervido  os  primeiros  feis 

dar  na  o-overnança,  tem  de  ordinário  mais  mezes  os  OfFiciaes,que  nas  Camarás  aca- 

de  quinhentos  cruzados  de  fazenda,  pela  bao  de  fervir  o  anno  atraz  ,  conforme  a 

qual  razão  nao  podem  gozar  dos  taes  pri-  Ordenação  ;  e  que  contra  a  forma  delia, 

vilegios  ,  conforme  a  Ley  ,  porque  diftin-  fe  elegem  para  os  taes  cargos  de  Almota- 

mente  eílá  prohibido,  que  os  que  tiverem  cés  peífoas,  que  naõ  tem  as  qualidades,  e 

Tit.a.  a  dita  quantia,na6  gozem  de  privilégios:*  partes ,  que  fe  requerem :  e  querendo  eu 

^^^^-  ^-  e  por  fer  mais  conveniente  ,  e  neceífario  ora  prover  nefta  matéria  de  maneira  ,^que 

"'  ^'    ao  bom  governo  dos  Povos  atalharem-fe  fe  guai-de  a  intenção  da  Ordenação;  e 

as  defordens ,  que  o  coílume  nefte  parti-  por  aíTi  convir  a  meu  ferviço ,  e  bom  go- 

culartem  introduzido  de  maneira    que  verno  das  Terrais  ;  e  que  os  ditos  cargos, 

ellas  ceifem  ,  e  naõ  haja  lugar  de  fe  con-  que  íempre  fervio  argente  nobre,  e  da  go- 

tinuarem  ao  diante  ;  Hey  por  bem  de  de-  vernança  ,  fe  continuem  ,  e  perpetuem 

clarar  ,  que  os  ditos  privilégios  dos  Ca-  nelles ;  Hey  por  bem,  e  mando,que  daqut 

ptivos ,  Trindade ,  e  outrosYemelhantes  em  diante  em  todos  os  Lugares  deíleRey- 

naõ  efcufaõ  dos  cargos  de  Vereadores  no,  aonde  houver  Juizes  de  Fora  ,  cuja 

nos  lugares  de  primeiro  banco  ,  nem  nos  eleição  de  Vereadores  vem  a  mim  para  os         i 

das  Terras,  aonde  houver  Juizes  de  Fora.  nomear ,  as  eleições ,   que  fe  fizerem  de 

Pelo  que  mando  aos  meus  Defembarga-  peífoas  para  fervirem  os  ditos  cargos  de 

dores  do  Paço ,  e  aos  da  Cafa  da  Suppli-  Almotacés ,  fe  façao  em  gente  nobre  ,  e 
cação ,  e  Relação  do  Porto ,  affi  o  cum-     dos  melhores  da  Terra  na  forma  da  Or- 
praõ ,  e  façao  dar  á  execução ,  fem  duvi-     denaçao ,  e  em  que  caiba  fervirem  de  Ve- 
da,  nem  embargo  algum;  para  o  que  eíle     readores ,  quando  para  iífo  forem  nomea- 
fe  rep-iftará  nos  livros  da  Mefa  do  Defem-     dos ,  a  que  mandarei  ter  muito  refpeito  no 
barão  do  Paço ,  e  nos  das  ditas  Relações;     apurar  das  nomeações  dos  ditos  cargos, 
e  fe^cumprirá  inteiramente,  como  nelle  fe     pela  noticia ,  que  ja  teráo  do  governo  das 
con.tèm,fem  embargo  de  quaefquer  Leys,     Terras ,  tendo  fervido  de  Almotacés ;  e  .p^^  ^^ 
e  Ordenações,  que  em  contrario  haja ,  ou     por  nenhum  cafo  fe  elegerão  peífoas  para  Coii.  2. 
poífa  haver ;  e  valerá  como  Carta ,  fem     fervirem  de  Almotacés ,  que  tediao  raça  í};.^'^^ 
embarg-o  outro-fi  da  Ordenação  ,  que  o     alguma,*ou  que  elles,ou  fcus Pays  foííem,  Coli. 2. 
"  contrario  difpôem.  Joa5  de  Soufa  o  fez     ou  houvelTem  fido  Oííciaes  mechanicos,  J};.;;^^ 
em  Liíboa  a  20.  de  Fevereiro  de  1625.     nem  fe  elegeráo  peíToas ,  que  fervirem  Coii.i. 
ToaÕ  Pereira  Caílel-Brãco  o  fez  eíbrever.     adualmente  os  Oííicios  de  Juftiça ,  pelos  ^  ^^^^^^^ 

KEY.         grandes  inconvenientes,  que  diííofe  fe-n.i.§.5. 

guem. 


384  ColíecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes y 

giiem.  E  naõ  k  fazendo  aíH  as  ditas  elei-     para  o  bom  regimento ,  e  íervíço  das  Or- 
çoes ,  como  por  eíla  mando,  as  liey  por     denanças,  fendo  o  mais  ajuftado  á  razaÕ.e 
nulJas ;  e  o  Corregedor  da  Comarca;  aon-     beneficio  dos  Povos ,  procurando ,  que  o 
de  as  taes  eleições  fe  fizerem  ,  ou  quem  governo  delles  ,  e  das  Companhias  foíle 
feu  cargo  lervir ,   as  julgará  ,  e  declarará     á  fua  eleição ,  fe  tem  pelos  mefmos  Povos 
por  taes;  em  qualquer  tempo,que  lhe  vier     abufado  delle ,  fazendo-fe  as  eleições  ge- 
a  noticia  ,  ou  lhe  for  requerido  por  qual-  ralmente  com  dolo ,  e  violência  ,  de  que 
quer  peíToa  ,  fó  com  informação  fumma-  refultaÕ  crimes,  defpefas,  e  defcredito  de 
na  y  que  para  iíFo  tomará ,  fem  outro  pro-  famílias  inteiras ,  creando-fe  ódios,  que  fe 
ceifo  j  e  procederá  contra  as  peíToas ,  que  confervao  de  Pays  a  Filhos  ,  em  grande 
fizerem  as  taes  eleições,  e  os  fentenceará  deíferviço  de  Deos,e  grave  damno  á  con- 
em  penas  de  dinheiro ,  e  degredo,  que  lhe  fervaça5  de  meus  VaíHiIlos ,  cujos  excef- 
parecer,  dando  appellaçaÕ  ,  e  aggravo  ;  e  fos  naõ  tem  atalhado  as  repetidas  Ordens, 
fe  ^rá  outra  eleição  de  novo ;  e  nas  de-  que  os  Senhores  Reys  meus  predecelTo- 
vaífas,  que  os  Corregedores ,  e  Ouvido-  res  mandára5  paíHir  em  corroboraçaÕ  ,  e 
res  das  Comarcas  tiraÕ  por  Correiçap  inteira  obfervancia  do  dito  Regimento, 
cada  anno  ,  perguntarão  fe  fe  cumpre  o  nem  o  caftigo  ,  que  vários  Lugares  tem 
conteúdo  nefta ,  e  procederáo  contra  os  experimentado  com  as  Alçadas,  a  que  deu 
culpados.  E  eíla  Ley  naÕ  fe  entenderá  motivo  a  fua  contumácia,  antes  ter  mo- 
nos Lugares  de  primeiro  banco  ^  porque  ftrado  a  experiência  ,  que  cada  dia  crefce 
^  neífes  fe  guardará  o  que  lhes  tenho  con-  a  fua  rebeldia ,  achando-fe  a  mayor  parte 
cedido  por  minhas  Provifoes ,  e  feus  Re-  dos  CÕcelhos  divididos  em  parcialidades, 
gimentos.  E  mando  aos  ditos  Corregedo-  com  grande  efcandalo  da  juftica,e  pertur- 
res ,  c  a  todas  as  mais  Juíliças,  e  aos  Offi-  baçaõ  do  governo  :  defejando  eu  evitar 
ciaes  das, Camarás  dos  Lugares  ,  aonde  efte  damno,  e  que  em  meus  Vaífallos  haja 
houver  Juizes  de  Fora ,  e  ás  mais  peílbas,  toda  a  uniaõ ,  e  que  fejaÕ  governados  por 
a  que  o  conliecimento  defta  pertencer,  peífoas  dignas  de  occupar  os  Poílos  mili- 
que  a  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  como  nella  tares,  e  nao  por  aquellas,  que  com  mayor 
fe  contêm  ;  e  ao  Chancellér  mor,  que  de-  poder,e  féquito,  fem  merecimento,  ou  ca- 
pois  de  paífar  pela  Chancellaría  ,  envie  o  pacidade,  os  ufurpao  para  fuás  viníranças; 
traílado  ,  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal,a  to-  Hey  por  bem  extinguir  as  ditas  eleições 
dos  os  Corregedores ,  e  Ouvidores ,  para  dos  Poftos  da  milicia,  derogado  nefta  par- 
a  fazerem  publicar  nos  Lugares  das  fuás  te  o  dito  Regiméto,  ficando  em  feu  vigor 
Correições ,  para  vir  á  noticia  de  todos^  e  as  mais  difpofiçoês  delle.E  porque  naÓ  hc 
fe  regiftará  no  livro  do  Regifto  da  Mefa  minha  tenção  diífipar  das  Camarás  a  jurif- 
dos  meus  Defembargadores  do  Paço  ,  e  diça5,que  tinhao  em  fazerem  nellas  as  taes 
nos  das  Cafas.da  Supplicaçaõ,  e  Relação  eleiçoés,concorrendo  para  ellas  com  feus 
do  Porto  ,  e  nos  livros  das  Camarás  dos  votos ,  antes  fiando  dos  Officiaes,que  nas 
Lugares ,  aonde  houver  Juizes  de  Fora,  ditas  Camarás  me  fervem,  o  façaÕ  com  a- 
e  nos  das  Correições  das  Comarcas.Dada  queile  zelo ,  e  attençaÕ ,  que  devem  pela 
em  Liítoa  a  5.  de  Abril.  João  Feyo  a  fez  obrigação  de  feus  cargos ;  quero  e  mando 
anno  do  Nafcimento  de  N.  Senhor  Jesus  que  nas  Cidades ,  Vilias ,  e  Concelhos  de- 
Christo  de  1 6 1 8 .  E  eu  Duarte  Corrêa  a  ftes  meus  Reynos,  cm  q  eftiverem  vagos, 
íiz  efcrever.                                 B.EY.  ou  vagarem  os  Poftos  de  Capitães  mores, 
A    T    V    A    TJ     A  Sargentos  mores,  e  Capitães  das  Compa- 
■   77           raiirTl       ,.  "hias  da  Ordenaça  delias,  fe  miarde  a  for- 
Em  cjuefe  e^aheleceo  a  forma  das  chicotes  ^.a  feguinte :  Eílando  vago  ,''ou  vagando 

Lrí.Tsfc^r    H     '^'T^^  r  oPoftodeCapita6mórdequaIq.erCida- 

Í.1V.  61.  da  decretaria  de  guerra, /!;/.  1 55.  veií.  ,     ^^.,,  ^  ,,  ^         '_     ^,^ 

jq-  g    .^  oe,  V  iJla,ou  ConceIho,em  que  nao  aíliftafS 

\i  El-Rey  fiço  faber  aos  que  efte  os  Senhores  delles,  ou  os  Alcaides  mores, 
X_J  meu  Alvará  virem  ,  que  tendo  eu  fl^j-aÕ  os  Officiaes  da  Camará  delle  avifo 
conhderaçaÕ ,  a  que  o  Regimento,  que  o  ao  Corregedor,  ou  Provedor  da  Comarca, 
Senhor  Rey  Dom  Sebaftiaõ  eftabeleceo     qual  fe  achar  mais  vizinho,  o  qual  fera  o- 

briL^^ado 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  67.  585 

brigado  a  hir  á  dita  Camará,  e  com  os  Of-  tentes  dos  Capitães  mores,  Sargentos  mo* 
íicíaes  delia  faraõ  entre  fi  com  toda  a  at-  res ,  e  Capitães,  em  que  os  Governadores 
tenção,  e  zelo,  efcolha  das  três  peíToas  da  das  Armas  poráô  primeiro  o   Cumpra-fe: 
melhor  nobreza ,  chriftandade  ,  e  definte-  e  fucccdendo,  que  algum  Capitão  eíque- 
refle ,  do  limite  do  melmo  Concelho,Vil-  eido  da  Tua  obrigação ,  nomêe  para  Alfe- 
la ,  ou  Cidade  ;  e  com  individuação  das  res ,  ou  Sargento  da  fua  Companhia  pef- 
circumftancias,  e  aceitação,  que  concor-  foa,  que  naõ  feja  capaz  de  exercitar  eltcs 
rem  em  cada  huma  das  ditas  peflbas,  faráo  Poftos,  em  tal  cafo  fe  devolverá  efta  no- 
huma  informação  ao  General ,  ou  Cabo,  meação  ao  Capitão  mór  ,  para  a  iuzcr  em 
que  governar  as  Armas  da  Província  ;  a  peflba  benemérita :  e  por  evitar,que  o  Ca- 
qual  aííignaráo  o  Corregedor  ,  ou  Prove-  pitaõ  mór  reprove  a  nomeação  do  Capi- 
dor  ,  que  aíTiftir ,  e  os  Oííiciaes  da  Cama-  tao  com  pouca  juíliça  ,  ficará  recuríb  pa- 
ra :  e  o  General,  ou  Cabo,  tomando  as  in-  ra  o  Governador  das  Armas  decidir  os  re- 
formações neceflarias ,  me  proporá  pelo  querimentos  ,  que  lhe  fizerem  os  reprova- 
meu  Confelho  de  Guerra  as  pefloas ,  que  dos ,  e  Capitão  :  e  prohibo  aos  Capitães 
julgar  mais  convenientes  para  occupar  o  mores  o  impedir-lhes  o  feu  recurfo  por  íl, 
dito  pofto  j  vindo  porem  incorporada  na  ou  interpoíla  pefloa,com  comminaçao  de 
propofta,  que  me  fizer,  a  informação,  que  virem  ao  CÕfelho  de  Guerra  dar  a  razão, 
os  Officiaes  da  Camará  com  o  Correge-  que  tiverao  para  o  fazerjC  naõ  fendo  equi- 
dor,  ou  Provedor ,  lhe  houverem  feito.  E  valente ,  fe  proceder  contra  elles ,  como 
para  os  provimentos  dos  poílos  de  Sar-  merecerem.  E  porque  nas  mais  das  Ci- 
gentos  mores ,  e  Capitães  das  Cõpanhias,  dades,  Villas,  e  Concelhos  deíles  Keynos 
fe  guardará  a  mefma  forma ,  com  a  difFe-  ha  Ajudantes  da  Ordenança,que  também 
rença ,  que  a  Conferencia  ,  que  a  Camará  eraõ  providos  por  eleições ,  fe  proverão 
ha  de  fazer  para  Capitão  mór  com  o  Cor-  daqui  em  diante ,  nomeando  o  Capitão 
regedor,  ou  Provedor  da  Comarca,  como  mór  a  pefl^ba,  que  lhe  parecer  mais  hábil, 
fica  dito,  fera  para  eíles  Poílos  feita  pelos  e  benemérita ;  a  qual  com  fua  nomeação 
Gfficiaes  da  Camará  com  o  Alcaide  mór,  tirará  Patente  do  Governador  das  Armas, 
Donatario,ou  Capitão  mórj  e  na  falta  de-  para  com  ella  exercitar :  bem  entendido, 
ftes  com  o  Sargento  mór  da  Comarcamao  que  aíli  para  eíle,  como  para  os  mais  Po- 
fe  fazendo  nunca  a  efcolha ,  e  informação  líos  naõ  ha  de  haver  provimentos ,  ou  ili- 
da peflba  de  fora  do  diílrido  das  mefmas  formações  mais,que  em  lugar  dos  que  va- 
Cidades ,  Villas ,  ou  Concelhos ,  em  que  garem  :  e  nunca  fe  poderáõ  crear  poftos 
vagar  qualquer  dos  ditosj  precedendo  pa-  de  novo  fem  permifíaõ  minha,  e  provi- 
rá o  provimêto  delles  o  moftrarem  as  pef-  mentos  do  meu  Confelho  de  Guerra:  e  ne- 
foas ,  que  fe  me  propuzerem ,  por  fuás  fo-  íla  conformidade  fe  proveráõ  também  to- 
lhas corridas ,  o  eftarem  livres  de  crimes:  dos  aquelles  Poftos ,  que  fe  achaõ  litigio- 
e  por  expediente  do  meu  Confelho  de  fos,  pendentes  de  Sentença  final  do  Juizo 
Guerra  fe  paííaráõ  Patentes,  afli  de  Capi-  da  Afleflbriaj  cujos  pleitos  hey  por  extin- 
taês  mores,  como  de  Sargentos  mores,  e  ctos,  como  fe  antecedentemente  fe  naõ 
Capitães  das  Companhias  da  Ordenança^  houveflem  feito  eleições  delles :  porque^a 
que  feráõ  aflignadas  de  minha  Realmaõ^  matéria  delles ,  e  a  que  as  ditas  eleições 
e  naõ  por  Provifoês,  como  atégora  foraõ.  tem  dado ,  para  as  perturbações ,  que^fe 
E  vagando  os  Poftos  de  Alferes,e  Sargen-  experimentaõ ,  íaõ  as  que  me  moverão  a 
tos  das  Companhias ,  os  Capitães  delias,  dar  efta  nova  forma  para  o  governo  das 
guardando  a  forma ,  que  os  Capitães  dos  Ordenanças.  Pelo  que  ordeno  a  todos  os 
Terços  auxiliares,  nomearáõ  por  nombra-  Governadores  das  Armas  das  Províncias 
mentos  feus  as  peflbas  mais  dignas ,  e  ca-  do  Reyno  ,  e  do  Algarve,  Corregedores, 
pazes  das  fuás  Companhias,  para  os  occu-  Provedores ,  Camarás ,  Alcaides  mores, 
..parem ;  os  quaes  nombramentos  approva-  Donatários ,  Capitães  mores,  Juizes ,  Ju- 
ra o  Capitão  mór,  e  confirmará  o  Gover-  ftiças ,  e  mais  peflbas ,  a  quem  o  conhecj- 
nador  das  Armas :  e  fe  tomará  razaõ  dei-  mento  defte  Alvará  pertencer,o  cumpraõ, 
les  nas  Camarás ,  como  também  das  Pa-  e  guardem  raõ  inteiramente  ,  como  nelle 
Liv.  I.  Ccc             fe  coa- 


^^6  ^' CcUecçaÕ  I.  das  heys  Extravagantes, 

fe  contêm^  e  aíTi  o  encarrego  ao  meu  Cu-  clarada  menção  j  e  deíle  fe  paíTaráõ  c6- 

íelho  de  Guerra  o  faça  obfervar^e  cada  hii  pias,  que  fe  remetteráÕ  a  todos  os  Gover- 

cos  mais  Tribunaes,  na  parte,que  llies  to-  nadores  das  Armas ,  ás  Camarás ,  cabeças 

carje  valerá,como  Ley,  paíTada  pela  Chã-  de  Comarcas  ,  Corregedores,  e  Provedo- 

cellaria  ,  fem  embargo  de  qualquer  Ley,  res  delias.   Manoel  Duarte  de  CarriaÕ  o 

ou  coíliumes  em  contrario ,  porque  todas  fez  em  Lifboa  a  1 8.  de  Outubro  de  1709. 

íiqui  hey  por  expreíTas,  e  declaradas,  co-  annos.  Joaõ  Pereira  da  Cunha  Ferraz  o 

mo  fe  de  cada  huma  fizeíTe  expreíra,e  de-  fez  efcrever.  KEY, 

T  I  T  U  L  o      LXXIII. 

Dos  Qiiaãrilheiros. 

A'  Rubrica. 

'^j^t-4^  REGIMENTO  com  hum  EfcrivaÔ  dos  que  com  elles 
num.2.'  J^os  Quadrilheiros.'^  fervem,  corraÔ  as  Freguezias,que  lhes  fo^ 
^'  ^5-  ^^^  rem  aíTignadas,  e  em  cada  rua  delias  efco- 
ISJ"  "«ik  ^^^  Fi^ipP^  poi'  gi'aça  de  Deos  Iheráo  liomens,  a  que  fe  tenha  refpeito  ,  e 
i  M  ^^^  ^^  Portugal ,  e  dos  Al-  os  que  mais  contínuos,  erefidentes  forem 
JL^  garves,d'aquem,e  d'alem  mar,  em  fuás  cafas  por  razão  de  feus  Officios, 
em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con-  a  que  faráõ  Qadrilheiros ,  para  fervireni 
quiíla,  navegação,  comercio  da  Ethiopia,  por  tempo  de  três  annos  5  e  a  cada  hum 
Arábia ,  Perfia  ,  e  da  índia,  &c.  Faço  fa-  delles  entregarão  huma  vara ,  pintada  de 
ber  ,  que  El-Rey,  meu  Senhor  ,  e  Pay,  verde,  com  as  Armas  Reaes,  e  aíTi  o  Re- 
por juftos  refpeitos ,  que  a  iíTo  o  move-  gimento  do  dito  cargo  ;  e  lhes  daráÔ  jura- 
rão, houve  por  bem,  e  mandou,  que  nefta  mento  fobre  os  fantos  Euangelhos ,  para 
Cidade  de  Lifboa  houveíTe  também  Qua-  que  bem  ,  e  verdadeiramente  ,  com  toda 
drilheiros ,  como  ha  nas  mais  Cidades ,  e  a  diligencia  poííivel,  cumpraõ,  e  guardem 
Vilias  do  Reyno ;  e  que  ao  Regimento  o  que  no  dito  Regimento  lhes  eftá  encar- 
dos  Quadrilheiros  conteúdo  no  i  .L/i^.das  regado ,  de  que  faráo  hum  breve  termo 
Ordenações  Tit.  54.  fe  juntaífem  os  mais  nos  livros ,  que  para  iíTo  a  Camará  deílk 
cafos,  que  fe  accrefcentaõ  por  huma  Pro-  Cidade  lhes  dará ,  no  qual  affignaráõ  corá 
vifaõ  del-Rey  D.  Sebaftiaõ,  que  Deos  os  Quadrilheiros  ,  c  lhes  nomearáo  loo-ò 
tem,  feita  em  Cintra  a  28.  de  Julho  de  vinte  vizinhos,  que  para  iíTo  forem  mais 
1570.  E  por  quanto  nefta  Cidade  fe  naõ  fufficientes,  aos  quaes  notiíicará6,que  em 
poderáo  ordenar  os  Quadrilheiros  na  for-  qualquer  hora  de  dia,  ou  de  noite,  que  fo- 
ma  ,  que  a  dita  Ordenação  manda  j  e  pa-  rem  requeridos  pelos  ditos  Quadrilheiros, 
receo,  que  em  algumas  couías  o  dito  Re-  lhes  acudao  com  fuás  armas ,  e  acompa- 
gimento  fe  devia  reformar  no  que  toca  nhem,  e  ajudem  a  prender  os  malfeitores^ 
aos  Quadrilheiros ,  que  ha  de  haver  nefta  e  dos  nomes  dos  ditos  vinte  homens  faráô 
Cidade ,  com  o  parecer  dos  do  meu  Con-  hum  rol ,  que  entregarão  a  cada  hum  dos 
felho;  Hey  por  bem,  que  o  Prefidente,  Quadrilheiros,para  faber  osquetemobri- 
Vereadores^e  os  mais  Officiaes  da  Cama-  gaçao  de  lhe  acudir, 
ra  defta  Cidade^,  que  hoje  fio,  e  ao  dian-  2  E  depois  que  os  ditos  Juizes  aca- 
te forem,  façaõ  ,  e  ordenem  os  Quadri-  barem  de  prover  toda  a  Cidade  de  Qua- 
Iheiros  cada  três  annos,  na  forma  feguinte.  drilheiros  na  maneira  fobredita  ,  levaráo 
•:'  I  Dos  Juizes,  que  nella  houver  da  os  livros,  em  que  os  efcrevêrao,  á  Camará 
jurifdiçaõ  da  Cidade  ,  efcolheráõ  em  Ca-  defta  Cidade,  para  nella  eftarem  em  guar- 
mara  os  que  mais  defoccupados  forem ,  e  da  ;  e  por  elles  o  Prefidente ,  e  Vereado- 
melhor  o  puderem  flizer,  e  repartirão  por  res  mandarão  reformar  os  mortos,e  aufen- 
elles  todas  as  Freguezias  da  Cidade;  e  lhes  tes  de  aufencia  prolongada  ;  e  acabados 
Òi-denaráo,  que  todos  em  hum  tempo,  os  três  annos,  fazer  outros  Quadrilheiros, 
*  na  for- 
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lia  fórmâ ;  qiie  dito  he  :  e  nenhum  Qua-  recolhem  pubKcamente  hometis  por  dP 
drilheiro  fe  anfentará,  nem  mudará  da  nheiro  ,  ou  que  eílaõ  infamadas  de  fazer 
rua ,  em  que  morar ,  fem  o  fazer  faber  ao  mover  outras  mulheres  com  beberagens> 
Julgador  do  feu  Bairro  ,  o  qual  proverá  ou  por  iqualquer  outra  via^  e  fe  ha  alguma 
logo  outro,  que  melhor  lhe  parecer ,  em  mulher  j  que  andaíTe  prenhe^,  de  qtie  fe 
feu  lugar.  fufpeitaíTe  mal  do  parto ,  naõ  dando  con- 
5     E  cada  hum  dos  vinte  homens  dá  tadellej  efe  fouberem  de  algumas  pef- 
quadrilha  feráõ  obrigados  a  ter  conti^  foas^que  coílumem  por  dinheiro  teftemu- 
nuamente  em  fuás  cafas  huma  lança  dé  nhar  íalfo ;  e  aííi  fe  Ibuberem  de  alguns 
dezoito  palmos  para  cima  ,  ou  huma  chu-  homens ,  que  tiverem  cohimettido  deli- 
ça ,  ou  alabarda  5  e  naõ  a  tendo  ,  pagarão  ctos  fora  deíla  Cidade  ,  e  andarem  nellaj 
duzentos  reis  para  o  Meirinho,  ou  Alçai-  e  havendo  alguma  das  ditas  coufas ,  os 
de,  ou  parao  mefmo  Qiiadrilheiro,  que  Quadrilheiros  deíla  Cidade  de  Liíhoa  o 
osaccufan                                            '  faráõ  logo  a  faber  aò  Corregedor, ou  Juiz 
'  ■    4     Item  cada  Quadrilheiro  fera  muy  de  feU  Bairro  j  e  os  ditos  Corregedores,ou 
diligente  em  faber  para  fua  informação  Juizes  fe  informaráõ  com  diligencia  do 
( fem  fobre  iíTo  tirar  inquirição)  íe  em  ília  que  aífi  os  Quadrilheiros  lhe  diíTerem  5  e 
quadrilha  fe  fazem  alguns  furtos ,  ou  ou-  achando  prova  baílante  ,  para  prenderem 
tros  crimes  ,  e  quaes  Vaõ  as  peíToas  niíTo  os  culpados ,  os  prenderão,  e  procederão 
culpadas;  ou  fe  andao  neilas  alguns  ho-  contra  elles,  como  for  juíliça;  e  cada  fe- 
Tit.4í,.  mens  vadios, ''  ou  de  má  fama  ,  Ou  alguns  mana  hiráo  dar  conta  ao  dito  Julgador  do 
num  I'  Eftrangeiros ,  e  logo  lhes  tomarão  conta,  eftado  da  quadrilha  j  e  qualquer  Quadril 
^1™!''  do  que  aqui  fazem;  e  nao  lhes  dando  elles  Iheiro,  que  em  fua  quadrilha  fouber ,  que 
alguma  juíla  razaõ ,  porque  tenha5  caufa  andaõ  femelhantes  peífcas  fem  cumpri- 
de  aqui  andarem ,  os  prendao,  e  levem  ao  rem  o  que  lhes  aqui  he  mandado  ,  incor- 
Corregedor,  ou  Juiz  do  Crime,  a  que  eíli-  reráo  em  pena  de  dous  mil  reis ,  ametade 
ver  encarregado  o  Bairro  da  fua  quadri-  para  quem  os  accufir  >  e  a  outra  para  Ca- 
lha ;  aos  quaes  o  CoiYegedor,  ou  Juiz  to-  ptivos ;  e  provando-fe,  que  os  í^ivorecemj 
mará  particular  conta  ,  de  quem  faõ  ,  e  o  e  confentem  andar  na  quadrilha  ,  ferá5 
que  aqui  fazem ;  e  adhando-os  em  culpa,  prefos ,  e  condemnados  em  hum  anno  de 
os  prenderá  ,  e  fará  delles  juftiça  ,  na  fór-  degredo  para  Africa  ;  e  alem  diíTo  ^  fe  a 
Oíden.  ma  de  minhas  Ordenações ^''e  dando  o  tal  peíToa  vadia  ^  ou  êílrangeira  fízer  algum 
}^!^-  5-  homem  alwma  razaõ,  porque  pareça  cia-  furto  ,  ou  damno  a  alguma  peíToa  ,  o  dito 
■^^'  ramente  ,  que  tem  neceíTidade  de  eftar  na  Quadrilheiro  com  os^  da  aia  quadrilha  ,  q 
terra  ,  o  Corregedor ,  ou  Juiz  lhe  manda-  cúilfentirénl  entre  íi  andar  a  tal  peíToa, 
rá  em  certo  tempo,que  lhe  parecer  baílan-  pagaráo  á  parte  damniíicada  o  damnO; 
te ,  acabe  o  que  tiver  para  fazer,  fob  pena  que  receber. 

de  fer  prefo  ;  e  fendo  depois  mais  achado^  6     Item  feráõ  os  ditos  Quadrilheiros,' 

paíFado  o  dito  termo  ,  que  lhe  for  dado,  e  homens  de  fuás  quadrilhas  muito  dili- 

os  ditos  Quadrilheiros  o  prendaõ,  e  levem  gentes  em  acudir  ás  voltas  >  e  arruidos ,  e 

ao  Julgador  de  feu  Bairro  ;  e  da  dita  no^  infultos  com  fuás  armas, ""  c  fáráÕ  de  ma^  Tit:J,^: 

tificaçaÕ  mandará  o  Corregedor ,  ou  Juiz  neira  ,  que  prendaÕ  os  culpados ;  e  fejo-  ^^^°^/,; 

fazer  termo  por  hum Efcrivaõ  d'ante  fi.  go  no  arruido,  ou  outro  qualquer  delido,  §.20. 

f    E  aíTi  teráõ  muito  cuidado  de  fa-  a  qué  acudirem,  os  naõ  puderem  prender^ 

ber  fe  em  fuás  quadrilhas  ha  alguns  bar-  côrraÕ  apóz  elles,  appellidando  :  PreM 

regueiros  caílidos ,  ou  cafa  de  alcouce,  ou  fuao  da  parte  de  Ei-Rey :  á  qual  voz  faliH 

alcoviteiras,  ou  feiticeiras,  ou  cafas  de  ta-  ráõ  logo  todos  os  da  fua  quadrilha ;  ê  dé 

bolajem  de  jop-o ,  ou  em  que  fe  recolhaõ  quadrilha  em  quadrilha  os  feguiráÕ  até  fe- 

furtos,  ou  fe  a^azalhem  ladroés,e  homens  reíli  prefos ;  e  deixando  os  culpados  de  feíí 

de  má  fama  ,  ou  vadios ,  para  o  que  vifi^  prefos  por  fua  íiegligencia  ^  feráÕ  obriga-' 

Tit.49.  taráÕ  as  eílalagens ,  e  tabernas  de  fuás  dos  a  pagar  ás  partes  o  damno ,  qu^  reee- 

Coii.  r- quadrilhas  ;^e1re  viverii  em  fuás  quadri-  beraÕ,  e  pudéraÕ  haver  do  malfeitor  i  fe 

'^^■"^^  lhas  mulheres  ,  que  para  fazer  mal  de  fi  fora  prefo  j  e  alem  diiTo  ,  o  Quadrilheiro^ 

.  Liv.  L  ^^^  ^             ^^^^ 


r.um-i 


■  3S8  '  CollécçaÔ I.  das  heys^Extravagantes , 

que  efíãdo  prefente^^naõ  acudir  aos  arrui-  quer  outras  armas,  com  que  forem  toma- 
dos ,  einfultos ;  pagará  por  cada  vez  qui-  áos  os  delinquentes ,  que  os  Quadriihei- 
nhentos  reis  ,  e  os  da  quadrilha  duzentos  ros  prenderem  ;  lhes  íejao  julí^adas  por 
reis  para  o  Meirinho ;  e  Alcaide  ;  que  os  perdidas  para  clles,  e  os  de  fua  quadrilha, 
accuílir.  pelos  Julgadores  dos  Eairros  de  fuás  qua- 

7  Item  ,  fendo  cafo,  que  feguindo  o  drilhas^  que  forem  na  priíao  ,  e  ifto  naõ 
Qiiadrilheiroíilgu  homiziado  para  o  pren-  fendo  armas  defcfas  por  minhas  Leys  y  e 
der ,  e  elle  fe  acolher  a  caíli  de  algum  po-  Ordenações  j  porque  neílas  fe  guardará  o 
dcrofo ,  elle  com  os  da  quadrilha  ,  que  o  que  eilas  difpôem :  e  aífi  haverão  as  penas 
feguirem;  guardaráo  a  porta  ;  ou  portas  pecuniárias  dos  delinquentes ,  que  elles 
da  dita  caía,  e  mandaráõ  recado  ao  Cor-  prenderem  por  matarem ;  ferirem ;  ou  ar- 
regedor  ,  ou  Juiz  do  feuBairro^ou  do  em  rançarem  neíla  Corte ,  na  forma,  em  que 
que  a  peíToa  poderofa  viver  ,  o  qual  dei-  por  minhas  Ordenações  fe  julga  aos  Mei- 
xando  tudo,  acudirá  logo,  e  fará  o  reque-  rinhos ,  e  Alcaides  ,  que  femelhantes  pri- 
rimento  á  tal  peífoa  poderofa ,  para  lhe  foés  fazem,  as  quaes  fe  repartirão  pelos 
entregar  o  delinquente  ,  na  forma  de  mi-  Quadrilheiros,  e  os  da  fua  quadrilha,  que 

^Ord.   j^i^^g  Ordenações  j  ^  e  fendo  a  peíloa,aon-  foraõ  prefentes. 

Titulo  de  o  dito  malfeitor  fe  acolher,  peíToa  Ec-  10     E  mando  aos  Corregedores  do 

1G4.5.5  cleíiaílica  ,  na5  querendo  entregar,  nem  Crime  ,  e  de  minha  Corte,  e  aos  da  Cida- 

confentir   que  as  cafas  fe  lhe  bufquem,  de  ,  e  Juizes  do  Crime   delia  ,  faibaõ  por 

por  eíTe  eíFeito  fera  fufpenfo  de  qualquer  informação  particular  das  teftemunhas, 

jurifdiçaÕ;  que  de  mim  tiver ,  até  minha  que  para  ifio  tomaráo  ,  fe  os  Quadrilhei- 

mercê.  ros ,  e  homens  das  quadrilhas  ,  que  cahi- 

8  E  acolhendo-fe  a  algum  Moíleiro,  rem  nos  Bairros ,  que  lhes  eftao  encarre- 
ou  Igreja,  fícaráo  em  guarda  delle,e  man-  gados  ,  cumprem  elle  Regimento;  e  pro- 
daráõ  recado  ao  Corregedor ,  ou  Juiz  do  cedao  contra  os  que  acharem  culpados, 
dito  Bairro  ,  para  nefte  cafo  proceder  na  E  eíle  Alvará,e  Regimento  hey  por  bem, 
forma  da  Ordenação.  e  mando,  que  fe  cumpra  ,  poílo  que  nao 
..  9  E  para  com  mais  diligencia  os  Qua-  feja  paíTado  pela  Chancellaria  ,  fem  em- 
drilheiros  acudirem  ás  voltas ,  e  arruidos,  bargo  da  Ordenação  em  contrario.  Dado 
e  outros  delidos ,  que  nefta  Cidade  fe  em  Liíboa  a  12.  deMarço.  Pedro  de  Seir 
commettem,  hey  por  bem,  e  mando,  que  xas  o  fez  efcrever ,  anno  do  Nafcimenta 
as  efpadas ,  punhaes,  e  adagas,  ou  quaef-  de  N.S.  Jesu  Christo  de  1603 .     KEY, 

TITULO  LXXV. 

Dos  Alcaides  -pequenos  das  Cidades ,  e  Vlllas. 

*  Ao  §.  17. 

ALVARÁ,  íla  Cidade  de  Liíboa  em  2  S.  de  Janeiro 

Em  (jíie  fc  íktermlnã  fe  naõ  pague  manti-  de  1 641 .,  a  que  mandei  refponder  no  an- 

mento  aos  homens  dos  Alcaides ,  e  Mei-  no  de  1642.,  que  os  Meirinhos  ,  e  Alcai- 

rinhcsyfem  certidão,  dos  Officiaes  da  Ca-  des  das  Cidades,  Vilias,  e  Lugares  deíles 

;   imrãyãojidefei-uem  ,  alem  da  (jiie  lhes  Reynos  tinhaõ  obrigação  de  andar  acom- 

pajaõ  os  Julgadores.  panhados  com  certo  numero  de  homens, 

Lcy  12.  dasCortesdeEl-ReyD.J»aõIV.  para  O  que  de  minha  Real  Fazenda  íè 

r      ;         "  lhes  dava  por  meus  Almoxarifes ,  eExe- 

U  El-Rey  fliço  faber  aos  que  eíía  cutores  o  mantimento  neceíTario  ;  e  por- 

Ley  virem,  que  havendo  refpei-  que  elles  ocobravao  ,  e  naõ  difpendiad 

to  ao  que  pelo  Eílado  dos   Po-  com  os  ditos  homens ,   que  de  ordinário 

vos  de  meus  Reynos  me  foi  propofto  no  naõ  traziaõ,  andando  muito  mal  acompa- 

Capituloí^o.  das  Cortes,  que  celebrei  ne-  nhados,  por  cuja  razão  fliltavao  ás  fuás 

obrií^r- 


^0  Livro  primeira  das  Orãena0€js ,  Tit.  75.  ^  77*  589 

obriq;açoês ;  pedindo-me  mandaíTe  fe  lhes  ao  diante  particularmente  pOí  efta  mate- 
nao  fizeíle  pap-amento  do  dito  mantimen-  ria.  E  mando  a  todos  os  Defembarp-ado^ 
to,  fcm  conílar,  que  os  trazem,  por  certi-  res ,  Corregedores  ,  Juizes,  Juíliças,  Or- 
âbès  juradas  dos  Officiaes  das  Camarás,  íiciaes>  e  peíToas  de  meus  Reynos ,  e  Se- 
de mais  das  cjue  coílumao  paílar  os  Jul-  nhorios ,  que  cumpraõ ,  e  façaõ  inteira- 
gadores  para  o  dito  eíFeito  j  e  na  confor-  mente  executar  o  que  por  eíla  minha  Ley> 
midade  da  repoPca  ,  que  lhes  mandei  dar,  feita  em  Cortes,  ordeno :  e  para  q  venha  á 
Hey  por  bem ,  que  da  publicação  deíla  noticia  de  todos,mando  ao  meu  Chacellér 
em  diante  Te  naõ  faça  pagamento  aos  di-  mór  a  faça  publicar  na  ChanceJlaria;  e  en- 
tos  Meirinhos, e  Alcaides,  do  dito  manti-  viar  pelo  Reyno  cartas ,  fob  meu  Sello  ,  e 
mento  dos  homens ,  fem  conílar  por  cer-  feu  íignal:  e  fe  regiílará  nos  livros  da  Mefa 
t-idaõ  dos  Officiaes  das  Gamaras ,  aonde  doDefembargodoPaço,  Gafa  da  Suppli- 
forem  moradores ,  que  elles  os  acompa-  cação,  e  Relação  do  Porto  ,  aonde  feme- 
nhaÕj  a  qual  certidão  fera  jurada,  alem  Ih  antes  Leys  fe  coílumao  regiílar.  Gafpar 
das  que  coílumao  paífar  para  o  dito  effei-  de  Abreu  de  Freitas  a  fez  em  Lifboa  a  28* 
to  os  Julgadores ,  perante  quem  fervem ;  de  Abril  de  1647.  Gafpar  de  Gouvêa  de 
e  que  nas  refidencias  fe  pergunte  daqui  Mello  a  fez  efcrever.                  REY, 


I  T  u  L  o 


Dos  Carcereiros  das  Cidades  ^eVillãs  ;e  das  carceragens. 

A'  Rubrica* 

ALVARÁ,  fugirem  com  algurti  prefo,  oií  preíos,qiíe 

Em  <Jii^  fi  accrefceiítára^  as  difpofiço^s  tiverem  em  feu  poder,  por  qualquer  cafo.^ 

dejia  Ordenação.  porque  o  prefo  eíliver  na  cadêa  ,  ou  fej a 

■ '  ■_     '   •  crime,  ou  eivei,  morrão  morte  natural,  *  Tít-U« 

-N:..  I.    11  "Vm.   Qni  Filippe  por  graça  de  Deos  e  percaõ  toda  a  fua  fazenda,  e  a  fiança,  ^  j^^^^"!' 

Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-  tiverem  dada ,  para  eu  difpor  delia,  como 

_  garves  d'aquem,e  d'alem  mar,  houver  por  bem.  E  aíTi  mando,  que  todas 

em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  as  peífoas ,  a  que  eu  fizer  mercê  do  Offi* 

quiíla  ,  navegação  ,  comercio  da  Ethio-  cio  de  Carcereiro  da  cadêa  de  minha  Cor* 

pia  ,  Arábia  ,  Perfia,  e  da  índia,  &c.  Fa-  te ,  ou  das  cadèas  deíla  Cidade  de  Liíboa^ 

GO  faber  aos  que  eíla  Ley  virem,q  poílo  q  feja  obrigado  a  dar  primeiro, que  delle  to- 

pela  Ordenação  tf í7  L/V. I. T/>. 77. eílápro-  me  poífe  ,  cinco  mil  cruzados  de  fiança 

vido  contra  os  Carcereiros  ,  a  que  fogem  em  bens  de  raiz  livres ,  e  defembargadoSi 

os  prefos  por  fua  culpa  ,  e  má  guarda  j  a  E  fendo  cafo,  que  algum  dos  Carcereiros 

experiência  tem  moílrado ,  de  poucos  an-  tenha  fazenda  de  raiz,  a  poderá  obrigar^ 

nos  a  eíla  parte  ,  que  alguns  Carcereiros  fendo  livre ,  e  defembargada,com  confen- 

fogem  das  cadêas  com  os  prefos  de  cafos  timento  de  fua  mulher  ,  em  lugar  da  dita 

graves ,  levando-os  comfigo  j  o  qual  alem  fiança.  E  nao  fendo  tanta,  que  baile  para 

de  fer  máo  exemplo  ,  e  de  muy  grande  cumprimento  dos  ditos  ciiico  mil  cruza- 

prejuizo  á  Juíliça  ,  he  de  grande  perda  ás  dos,  para  o  que  faltar  dará  fiança ,  que  for 

partes  queixofas.  Pelo  que  querendo  eu  neceíTariaj  e  aíli  a  fazenda  própria  dos 

agora   prover  de  remédio  conveniente,  Carcereiros ,  que  elles  obrigarem ,  como 

Gom  o  parecer  dos  do  meu  ConfelhO;áiem  a  das  fianças,  que  derem ,  ficará  hy  pothe- 

do  que  a  dita  Ordenação  difpôem  neíle  cada  efpecialmente  aeílafiança;e  obriga- 

cafo  ;  Hey  por  bem  ,  e  mando,  q  os  Car-  çaÕ ;  a  qual  hypotheca  fera  preferida  a 

cereiros ,  aíTi  das  cadêas  da  Corte  ,  como  quaefquer  outras ,  a  que  eíliver  obrigada; 

deíla  Cidade,  e  de  quaefquer  outras  das  e  eíla  fiança  tomaráõ  os  Corregedoreâ 

Cidades ,  Villas,  e  Lugares  do  Reyno,  q  mais  antigos  do  Crime  da  Corte  ,  e  deílà 

Cidade^ 


ji^ó        >;       CoUecçao  t.ãas  heys  MxtravagantèS, 

Cidade,  cada  hum  da  cadêa  de  fuajurif-  Ao  §.  2. 

diçaõ  j  e  primeiro  que  as  aceitem  ,  faráo  a    t    v    A    "R     A 

todas  as  dilis^encias ,  que  lhes  parecerem  ^,             ^     n\  7    .    ^          * 

a-   •               r                        u^  ^  ^'^  -tL/;z  (7//^    e  eítaoelecerao  penas  contra  Os 

neceííarias  para  leguranca  >  e  abonaçao  ^  /     J  .  ^            ,  .    r      r  r- 

11]                        r^^        -a    4^.  «.^  1  ,^  Carcereiros  f  que  deixarem  lalur  os  vre- 

dellas  ;  as  quaes  lerão  rep;i liadas  em  hum  ^,              ,,•      '             r-  -7*^7   7-/^ 

V                  *  -r»         1      j  ?-  r  j^  c  ^  T  /í^'^  7  (lií^  ejiiverem  por  dividas  datazen^ 

-  livro  ^  que  o  Regedor  da  Cala  da  òuppli-  ^     ^J     ^             / 

cacaÕ  para  iíTo  ordenará.  E  lendo  cafo,  /^          /  ' 

que  os  Carcereiros  proprietários,  affi  das  \^-  ^  f^^s  Lcys  da  Torre  do  Toiíibo ,/./.  ^2.  verf. 

i                                                     1    >^-  1     1       />      -/  LiV;  ().  dabupphcacao  ,/i^/.  74.  vcrl. 

cadéas  da  Corte ,  como  da  Cidade,  fejao 

impedidos ;  ou  aiifentes ,  de  maneira  que  "pj  ^  El-Rey  faço  íaber  aos  queeftelST.^. 
iiaõ  poíTaõ  fervir ,  ou  por  qualquer  outro  XH  Alvará  virem ,  que  havendo  reípeito 
cafo  fe  houverem  de  pôr  nas  ditas  cadêas  aos  grandes  inconvenientes ,  que  fe  fe- 
Garcereiros  de  fcrventia ,  as  ferventias  í e  guem  de  os  Carcereiros  das  cadêas  deixa- 
naõ  proveráõ  em  peiroas  particularesjmas  i"em  fahir  fóra  delias ,  e  hirem  a  fuás  cafas 
em  quanto  durar  o  impedimento  ,  fe  en-  as  peíToas ,  que  eftaõ  prefas  por  dividas, 
carregará  a  ferventia  das  cadêas  da  Corte  qne  devem  á  minlia  Fazenda  ,  fendo  mui- 
ao  Meirinho  das  mefmas  cadêas :  e  a  fer-  tas  vezes  as  taes  dividas  de  grande  impor- 
ventia  da  cadêa  da  Cidade,  ao  Alcaide  do  tancia ,  de  que  nafce  arrecadarem-fe  mui- 
mez :  e  nenhumas  outras  peíToas  poderáo  to  de  vagar ,  alem  de  terem  a  prifaõ  em 
fervir  as  ditas  ferventias.  E  mando  ao  Re-  poucarconta;  e  por  evitar  femelhantes  li- 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  ao  Go-  ceiTças,  e  por  outras  juftas  caufas  de  meu 
vernador  da  Cafa  do  Porto,  e  aos  Defem-  ferviço  j  Hey  por  bem  ,  que  daqui  em 
bargadores  das  ditas  Cafis ,  e  aos  Corre-  diante  o  Carcereiro  ,  que  de  qualquer  ca- 
gedores  ào  Crime  de  minha  Corte,e  defta  dêa  deixar  fahir  prefos,  que  eílivcrem  por 
Cidade ,  e  aos  mais  Corregedores ,  e  Ou-  ordem  do  Confelho   de  minha  Fazenda, 
vidores,  Juizes,  Juftiças,  Òfficiaes,  c  pef-  ou  Contos,  por  dividas,  quedevao  a  ella, 
foíis  de  meus  Reynos  ,  e  Senhorios ,  que  oti  culpas  tocantes  á  mefma  Fazenda, fen- 
çumpraõ ,  e  guardem,  e  facaõ  inteiramen-  do  o  tal  prefo  achado  fóra  da  cadêa  ,  ou 
te  cumprir,  e  guardar  efta  Ley,como  nel-  conftar,  que  andou  fóra,  feja  pela  primei- 
la  íe  contêm  \  e  aííi  mando  ao  D°'-  Pedro  ra  vez  íulpeníb  de  íeu  Officio  por  tempo 
Barbofa  ,  do  meu  Confelho  ,  ChanceUér  ^e  hum  anno ,  e  pela  fegunda  vez ,  ddus 
mor  dos  ditos  Reynos,  que  a  publique  na  annos,  e  pela  terceira  perca  feu  Officioj  e 
Chancellaria  ,  e  envie  logo  cartas  com  o  por  qualquer  das  ditas  vezes  paguem  cem 
traílado  delia,  fob  meu  Sello,e  feu  ílgnal,  cruzados,  alem  da  dita  fufpenfaõ,  o  terço 
aos  Corregedores ,  e  Ouvidores  das  Co-  para  Captivos,  e  o  outro  teixo  para  o  de- 
niarcas,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  de  nunciadorj  que  o  poderá  manifeílar  no^ 
Senhores  ,  em  que  os  ditos  Corregedores  mcfmo  Confelho ,  o  que  fe  determinará 
naõ  entraã  por  via  de  Correição  j  aos  breve ,  e  fummariamente ,  como  parecer, 
quaes  Corregedores ,   e  Ouvidores  man-  fe  incorreo  o  tal  Carcereiro  em  pena  ,  ou 
do  ,  que  a  publiquem   logo  nos  j^uga-  naõ.  Pelo  que  mando  aos  Vedores  de  mi- 
res ,  aonde  eíliverem  ,  e  hiçaõ  publicar  nha  Fazenda ,  e  a  todos  os  Corregedores, 
em  todos  os  outros  Lugares  de  fuás  Co-  Juizes,  e  Juíliças,  Òfficiaes ,  e  peíFoas ,  a 
marcas,  c  Ouvidorias,  para  que  ato-  que  o  conhecimento  difto  pertencer,  quQ 
dos  feja  notória  5  e  aííi  fe  regiftará  efta  aííí  o  cumprao  ,  e  facaõ  cumprir  inteira- 
Ley  no  livro  da  Cafa  do  defpacho  de  mente,  e  executar  as  fobreditas  penas  no 
meus  Defembargadores  do  Paço  ,  e  no$  Carcereiro,  ou  Carcereiros,  que  incorre- 
das  Relações  das  ditas  Cafas  da  Suppli-  rem  na  dita  culpa  j  e  ifto  ,  fem  embargo 
caçaó  ,  e  do  Porto  ,  em  que  fe  rcgiftaõ  de  quaefquer  Leys,  Provifoês,Regimen- 
femelhantes  Leys,  Dada  na  Cidade  de  tos  ,  ou  outra  Ordem ,  que  haja  em  con- 
Liíhoa  aio.  dias  do  mez  de  Dezembro,  trario.  E  para  fer  notório,  e  naõ  poderem 
anno  do  Nafcimento  de  NoiTo  Senhor  allegar  ignorância,  fe  publicará  na  Cafa 
Jesus  Christo  de  IÓÒ2.             KEY ,  da  Supplicaçaõ ,  efe  regiftará  nos  livros 
EílaYaimpíéíTaeílaL-eynofimdoLiv.  j^dasOrden,  delia ,.  ç  nos  dos  Regimentos  de  minhiv 

Fa^en- 
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Fázentía.ChancelIaría^e Contos  do Rey-  guarda,  e  fegurança  dos  prefos,  llies  dê 

nO;  eCafa.  E  o  traílado  defte  Alvará,  licença ,  para  fahirem  fora  da  prifaõ ;  aífi 

concertado ,  e  aííígnado  por  hum  dos  Ef-  no  meímo  lugar  delia  ;  como  para  íórá 

crivaés  de  minha  Fazenda ,  fe  fixará  nas  delle,  e  de  qualquer  modo  j  com  pena,  de 

portas  dos  meus  Paços ,  e  da  dita  Caía  da  que  dando  licença;OU  deixando  andar  foi- 

Relação  ,  e  Contos  j  e  valerá  como  Car-  tos  os  prefos  por  crimes ,  que  provados 

ta,  fem  embargo  da  Ordenação  do  L/V. 2.  naõ  mereçao  pena  capital  ?  pagaráõ  pela 

Tit:  40.  em  contrario.  Diogo  de  Soufa  o  primeira  vez  vinte  mil  reis,  applicados  na 

fez  em  Liítoa  a  20.  de  Março  de  161 8.  forma  da  Ordenação,  e  dous  annos  de  de- 

Luis  de  Figueiredo  o  fez  efcrever.  gredo  para  Caftro-Marim,  e  pela  fegunda 

KEF.  vez  lhes  fera  dobrada  a  pena  ;  aíTi  pe cu- 

ALVARÁ,  niaria,  como  de  degredo,  e  os  prefos,cujos 

Em  (Jiiefe  ejlahelecêrao  penas  contra  os  delidos  provados,  os  põem  em  pena  ca- 

Carcereiros,(jiie  deixarem  andar  os  pre-  pitai ,  feráô  condemnados  pela  primeira 

Josfoltos, fazendo  diferença  da  condem-  vez  em  cincoenta  mil  reis ,  e  em  quatro 

/laçao  entre  o  prefo  y  (jiie  tem  crime  de  annos  para  Africa ,  e  pela  fegunda,  em 

pena  capital ,  e  o  (jue  a  nao  tem.  cem  mil  reis ,  e  cinco  annos  de  degredo 

Xiv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/í;/.  i49.verf.  para  O  Brafil :  O  que  fe  poderá  provar  con- 

Liv.  í.do  Deicrabargo  do Paqo./í^/.  ij6.  ^^^  ^^  ^Jj-q^  Carcereiros ,  ou  com  achadas 

U  o  Princepe,  comoRegente,eGo-  dos  prefos  fora  da  prifaò,  ou  com  tefte- 

^_^  vernador  dos  Reynos  de  Portugal,  munhas,  de  que  foraõ  viílos  fora  da  ca- 

_  Algarves ,  faço  faber  aos  que  eíla  Ley  dêa.  E  mando  ao  meu  Chancellér  mor  fa- 

virem ,  que  por  me  conílar  ,  que  fendo  as  ça  publicar  efta  Ley  na  Chancellaria  na 

prifoês  dos  delinquentes  o  meyo  mais  ju-  forma,  que  nclla  fe  coílumaõ  publicar  fe- 

ílo ,  e  neceíTario  ,  que  as  Leys  introduzi-  melhantes  Leys,  enviando  cartas  com  o 

raõ,  para  evitar,  e  caftigar  os  delidos,  aíTi  traílado  delia ,  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal, 

pela  pena  na  falta  da  liberdade  ,  que  he  o  aos  Corregedores,  Provedores, e  Ouvido- 

mais  fenfivel ,  como  pelo  temor  na  fegu-  res  das  Comarcas,  para  que  a  publiquem, 

rança  do  caíligo,  que  mais  atemoriza,  ho-  e  façaô  publicar  nos  Lugares  delias.  E 

je  tem  chegado  a  tanto  exceíTo  o  abufo,  para' que  feja  notório  a  todos,  fe  regiílará 

e  a  faculdade  dos  Carcereiros ,  aíTi  nefta  nos  livros  da  Mela  do  Defcmbargo  do  Pa- 

Corte,  como  na  mayor  parte  das  cadêâs  ço  ,  Caíli  da  SupplicaçaÕ  ,  e  Relação  do 

do  Reyno,  com  as  licenças,  e  liberdades,  Porto.  Manoel  da  Silva  Collaço  a  fez  era 

■que  daõ  aos  prefos ,  obrigados  de  feus  in-  Lifboa  a  1 5 .  de  Julho  de  1 67  8 .  Franciíco 

tereíTes ,  para  andarem  foltos ,  e  fora  das  Galvaõ  a  fez  efcrever.      PKINCEPE, 

prifoês,que  já  fe  anímao  os  delinquentes,  ■ 

na  coníiança  defte  refugio  ,  a  commetter,  ALVARÁ, 

e  continuar  os  delidos  ,  como  moílra  a  Em  (jiie  fe  ejíahelcccrao  penas  contra  os 

experiência,  o  que  tudo  procede  a  bem  Carcereiros  ,  (jiie  derem  licença  aos  pre- 

de  fua  malicia  ,  e  máo  procedimento,  por  Jos^  para  andarem  foltos,  oufeja  por  cau- 

caufa  da  limitada  pena ,  que  na  Ordena-  fa  eivei ,  ou  crime  aprifaÕ. 

cao  Liv.  i.Tit.  11.  §.  2.  fe  acha  impofta  L.v.  10  daSuppiicacaõ,^/.  s^^  verf.               ,, 

^                    „           '  {     ■^                r  '      --         n  Liv.  5.doDelembargodoPaco,/í;/.  192.  veií.     • 

'contra  os  Carcereiros ,  que  raltao  nelte 

particular  á  fua  obrigação  :  e  porque  con-  T^  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey  js^.^. 

vem,  que  com  o  crefcimento  de  mayor  JL^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d  a- 

pena  haja  nelles  mais  temor,  e  emenda  na  quem,  e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor  de 

conceíHio  de  femelhantes  licenças ,  com  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  navegação  ,  co- 

taõ  grande  efcandalo  da  Juíliça,  e  damno  mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Perfia,  e  da 

das  partes  offendidas,  mandei  fazer  efta  Lídia,  &:c.  Faço  fliber  aos  que  efta  minha 

'Ley  ,  pela  qual  ordeno,  e  mando,  que  da-  Ley  virem,  que  íendo  a  principal  obriga- 

'-^qiii  em  diante  nenhum  Carcereiro,  Alçai-  çaõ  dos  Princepes  a  obfervancia  da  Jufti- 

■de,  ou  outra  qualquer  peíroa,que  por  ra-  ça  ,  e  conf.ftindo  efta  na  fegurança  dos 

zaõ  de  feu  officio  tenha  por  fua  conta  a  prefos  ,  e  guarda  das  cadêas,  moftrando  a 

experieii. 
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experiência,  que  as  Leys  incorporadas  na  averiguação  do  procedimento  dos  Carce* 
Ordenação  nao  proviaõ  o  que  era  neceA  reiros  neíles  cafos ,  e  nos  mais,  q  difpòem 
fario  ,  para  cohibir  os  abufos ;  e  cafíigar  a  dita  Ley  de  2.deMayo  ,  fe  tiraráo  as 
os  crimes  dos  Carcereiros,  mandei  eílabe-  devaíTas  ordenadas  na  mefma  Ley  pelos 
lecer  contra  elles  a  Ley  de  1 5 .  de  Julho  Miniftros  nella  nomeados,  ao  menos  duas 
Sapra.  j^  1678.J*  e  continuando  os  Carcereiros  vezes  em  cada  hum  anno ;  íazendo  parti- 
nos  mefmos  abufos,  ecrimes,queatéquel-  culares  interrogatórios ,  naõ  fó  dos  Car- 
ie tempo  coílumavao  uílu',  e  commetter,  cereiros ,  que  daõ  licença  aos  prefos  para 
fui  fervido  ordenar  fegunda  Ley  cÔ  mayor  hirem  fora  das  cadêas  por  peitas ,  ou  ou- 
rigor  de  penas ,  e  mayores  ordenados,  pa-  tros  alguns  refpeitos,  mas  fe  pela  mefma 
ra  facilitar  o  encargo  delias ,  que  foi  pro-  caufa  os  alivíaõ  das  prifoés,  que  os  Mini- 
Tit.53.  mulgada  em  2.  de  May  o  de  i68i.j"'^e  por-  ftros  lhes  deputaÔ,  ou  véxaõ  com  outras 
V  4  ^  4^^  ^  mefma  experiência  moílrou  ,  q  efta  mais  apertadas  a  fím  do  feu  intereffe.  E 
Ley ,  ou  por  mais  rigorofa  ,  ou  por  nao  quanto  aos  ordenados ,  que  hao  de  haver 
ferem  baílantes  os  ditos  ordenados ,  naõ  os  ditos  Carcereiros ,  a  refpeito  do  traba- 
podia  ter  a  devida  execução  ,  tornando  a  lho,  que  tem  com  os  ditos  Officios ,  e  pe- 
mandar  ver ,  e  confiderar  efta  matéria  ,  á  nas ,  a  que  fe  obrigao  ,  hey  outro-fi  por 
viíla  das  ditas  Leys ,  por  Miniftros  de  to-  bem,  que  os  das  cadêas  da  Corte,  e  Cida- 
dã a  fuppofiçaõ  5  e  fendo-me  prefentes  as  de  venceráõ  duzentos  mil  reis  por  anno,  e 
razoes  do  que  entenderão  fobre  ellas  5  naõ  oitenta,  que  lhes  eraõ  dados  pela  dita 
Hey  por  bem  mãdar  declarar  com  o  pare-  Ley;  e  o  Carcereiro  da  cadéa  do  Porto 
cer  dos  do  meu  Confelho,  que  a  dita  Ley  vencerá  cento  e  cincoenta  mil  reis  j  e  os 
de  2.  de  Mayo,  quanto  ás  penas  impoftas  das  cadêas  das  Cidades,  e  Villas,  cabeças 
aos  Carcereiros,  que  derem  licença  aos  de  Comarcas, teráõ  vinte  e  quatro  mil  reis 
prefos  ,  ou  fejaõ  por  eivei ,  ou  crime  ,  fe  de  accrefcentamento,  e  os  das  mais  Vil- 
ha  de  entender  ,  alem  do  perdimento  dos  las ,  em  que  houver  Juizes  de  Fóra^  teráo 
Officios,  que  feráõ  condemnados  em  qua-  também  doze  mil  reis  de  accrefcentamen- 
tro  annos  para  o  Brafil ,  fe  os  prefos  fo-  to  aos  ordenados,  que  já  tinhaõ  com  os 
rem  achados  fora  das  cadêas  ;  e  fendo  ditos  Officios  ,  e  pagos  nos  mefmos  efFei- 
achados  nellas  ,  provando-fe,  que  fahiraõ  tos ,  como  era  difpofto  na  dita  Ley  de  2. 
fora  com  as  ditas  licenças,  feráõ  condem-  de  Mayo ;  com  declaração,  que  eftes  Of- 
nados  em  dous  annos  para  Africa.  E  pelo  ficios  fe  proveráõ  de  propriedade ,  como 
que  toca  ás  penas  dos  Carcereiros,  os  que  antes  eraõ,  e  naõ  por  três  annos,  como  na 
por  fua  culpa  na  guarda  das  cadêas ,  ou  mefma  Ley  era  ordenado  :  e  do  mefmo 
peitas  ,  deixarem  fugir  prefos ,  fendo  por  modo  ficaráõ  as  carceragens,  como  antes 
crime ,  fe  obfervará  o  difpofto  na  dita  fe  mandavaõ  pagar  pela  Ordenação  do 
Ley ;  e  fendo  por  eivei ,  fe  guardará  ,  nos  Reyno,  para  que  naõ  fucceda  a  occafiaõ, 
cafos  da  peita  ,  o  que  difpòem  a  Ordena-  que  fe  advertio,de  fe  poderem  demorar  os 
çaõ  do  Reyno  no  Liv.  i.  Tit.  jj.  §.  7.,  e  prefos  nas  cadêas  ,  naõ  tendo  com  que 
nos  cafos  de  dolo ,  ou  culpa  ,  o  q  difpòem  fatisfazer  o  exceíTo  das  ditas  carceragensj 
a  mefma  Ordenação  no  §.  6.  com  mais  e  também  por  naõ  neceffitarem  osCarce- 
a  pena  de  quatro  annos  de  degredo  para  reiros  defte  lucro,  em  razaõ  do  ordena- 
o  Erafil ,  que  mando  tenhaõ  os  Carcerei-  do,  que  novamente  lhes  accrefce,  ficando 
ros ,  quando  os  prefos  laõ  achados  fora  fempre  em  feu  vigor  as  ditas  Leys,  affi  a 
da  cadêa.  E  quando  fucceda  fugirem.os  do  Liv.  i.  Tit.  jj.,  como  a  Extravagan- 
prefos  por  culpa  leve ,  ouleviffima,  have-  tQ,fo/.  176.  do  Liv.  5.,*  em  tudo  o  í]  <^^^  fl-e^^p^t' 
ráõ  os  ditos  Carcereiros  a  pena ,  que  os  põem,  que  fe  naõ  achar  revogado  pela  n.x. 
cafos  merecerem ,  a  arbitrio  dos  Mini-  dita  Ley  de  2.  de  Mayo  de  1681.,  epor 
■ftros,que  os  fentencearem,que  teráõ  fem-  efta  minha  declaração  ;  porque  os  cafos, 
pre  grande  confideraçaõ ,  em  que  pela  in-  em  que  as  ditas  Leys  provêm,  e  eftas  naõ 
duftria  ,  e  cautella  dos  Carcereiros,e  pela  difpòem  ,  como  faõ  efpecialmente  os  dos 
menoridade  da  pena  fe  naõ  coftumem  a  Carcereiros,  que  fogem  com  os  prefos ,  e 
cahir  em  femelhante  culpa  j  e  para  mayor  o  de  ferem  obrigados  a  dar  fiança;e  quaef- 

qucr 
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quer  outros ,  4  aqui  hey  por  expreíTados,  minha  Chancellaria ,  e  enviar  logo  cartas 

porto  c]  delles  íe  naõ  faça  efpecial  mençaõ,  com  o  traílado  delia,  fob  meu  Seilo,  e  feu 

quero,e  mando^q  fe  obfervem,  e  guardem,  fignal ,  a  todos  os  Corregedores ,  Ouvi- 

como  fe  contêm  nas  ditas  Leys.  E  mando  dores  das  Comarcas  deíles  Reynos,  e  aos 

outro-fi  ao  Regedor  da  Caíli  da  Supplica-  Ouvidores  das  Terras  dos  Donatários, 

çao,  e  Governador  da  Relação,  eCafa  do  em  que  os  Corregedores  na5  entraÕ  por 

Porto  ,  e  aos  Defembargadores  das  ditas  Correição  ,  para  que  a  todos  feja  notória^ 

Caflis ,  e  a  todos  os  Corregedores,  Prove-  a  qual  fe  regiílará  nos  livros^  do  Defem- 

dores,  Juizes  Juíliças,Officiaes,  e  peíToas  bargo  do  Paço  ,  e  nos  das  Cafas  da  Sup- 

deíles  meus Reynos,  q  a  cumpra6,e  guar-  plicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto ,  aonde  fe- 

dem,efaçaõinteu-amentecumprir,eguar-  melhantes   Leys  fe  coftumaõ  regiftar  ,  e 

dar,como  nella  fe  contêm.  E  alFi  mando  ao  eíla  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tom- 

D°'-  Joaõ  de  Roxas  de  Azevedo,  do  meu  bo.  Domingos  de  Almeida  a  fez  em  Lil- 

CQnfelho,  eChancellér  mor  deftes  meus  boa  a  20.  de  Julho  de  1Ó86.   Francifco 

Reynos ,  e  Senhorios ,  a  faça  publicar  na  Galvão  a  fez  efcrever.  REY, 

I  T  U  L  o     LXXVIII 

Dos  Taballiaes  das  Notas. 

Ao  §.  3. 


N.i. 


ALVARÁ, 

Em  (juefe  determinou  ,  fie  os  TahalUaÉs 
ndo  piizejem  nas  efcriptiiras  claiifidade' 
vofitariã,fena'6  a  recjuerimento  das  par- 
tes ,  e  fò  na  (jiiantidade  recebida. 

Liv.  ^  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/f/.  ^.  vcrf. 

Liv.  <).  da  Supplicaqaò  ,  foi.  25. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem ,  que  fendo  eu  in- 
formado das  duvidas  ,  e  deman- 
das ,  que  de  ordinário  fe  movem  fobre  a 
claufula  depofitaria,  que  os  Taballiaes  de 
Notas  deíles  meus  Reynos ,  e  Senhorios 
coílumao  pòr  nas  efcripturas  de  contra- 
tos ,  que  fazem  entre  partes ,  de  que  as 
mais  das  ditas  partes ;  por  muitas  vezes  fe 
eximirem  da  obrigação  do  depofito,a  que 
pelas  ditas  efcripturas  ficaõ  obrigadas, 
recorrem  a  mim  ,  pedindo-me  difpenfe 
com  elles  ,  para  que  fem  embargo  da  dita 
claufula  poíTaõemJuizofer  ouvidos  fem 
depofitarem  as  quantias ,  a  que  fe  obriga- 
rão ,  e  procurao  annullar  as  taes  claufa- 
las.  E  querendo  eu  prover  niíTo  ,  por  fe 
atalharem  as  ditas  duvidas  ,  e  demandasj 
com  parecer  dos  do  meuConfelho,  a  que 
mandei  ver  ,  e  tratar  a  matéria  ;  Hey  por 
bem  ,  e  mando  ,  que  daqui  em  diante  ne- 
nhum dos  ditos  Taballiaes  de  Notas  poífa 
pôr  a  dita  claufula  depofitaria  nas  efcri- 
pturas de  contratos,  que  geralmente  íize- 
Liv-  I. 


rem,  mais  q  naquellas,  em  q  as  partes,  q  fe 
obrigarem  ao  depofito,  lho  requerem,e  fo- 
rem ambas  niíTo  concordes  em  prefença 
das  teílemunhas,  q  aíTiílirem  aos  taes  con- 
tratos j  e  as  claufulas  de  depofito ,  que  aííi 
puzerem  de  confentimento  das  partes ,  fe 
poderáõ  pôr  fomente  nos  contratos,  em  ^ 
a  parte,q  Te  obrigar,tiver  recebido  algú  di- 
nheiro, ou  coufa  equivalente  a  elle,  e  nao 
excederá  a  quantia  do  q  aífi  tiver  recebido: 
e  fendo  em  mayor  quantia,naõ  valerá,nem 
terá  eíFeito:  e  da  mefma  maneira  poderáo 
pòr  a  dita  claufula  depofitaria  nas  efcri- 
pturas dos  arrendamentos  a  aprazimento 
das  partes ,  que  lhas  mandarem  fazer  j  e 
os  Taballiaes,  que  a  dita  claufula  puze- 
rem mais  que  nas  coufas  acima  ditas,  de 
mais  de  ferem  de  nenhum  eífeito,pagará6 
ás  partes  todas  ascuílas,perdas,edamnos, 
que  por  iíTo  receberem;^  e  incorreráõ  em  Coii.  2. 
pena  de  perdimento  de  feus  Officios.  E  n.i. 
para  qu£  venha  á  noticia  de  todoS;mando  ^^  ^  "  ^ 
ao  meu  Chancellér  mor  faça  publicar  eftô 
meu  Alvará  na  Chancellaria  ;  e  fob  meu 
Sello  ,  e  feu  fignal ,  envie  o  traílado  delle 
aos  Corregedores  ,  e  Ouvidores  dos  Mé- 
ílrados ,  para  que  o  façaõ  publicar,  e  r-egi- 
ftar  nas  Camarás  das  Cidades  ,  e  Villas  de 
Tuas  Comarcas  5  e  aos  Provedores  para  a 
fazerem  publicar ,  e  regiftar  nos  Lugares, 
aonde  os  ditos  Corregedores,  e  Ouvidores 

Ddd  dos 
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dos  Meílrados  naõ  entraõ  por  Correição:  que  os  Procuradores  dos  Povos  de  meus 

e  ao  Prefidente  daMefa  do  defpacho  dos  Reynos  me  piopuzeraõ  nas  Cortes ,  c]ue 

meus Defembargadores  do  Paço  j  Rege-  fe  celebrarão  neíla  Cidade  de  Liíboa  em 

dor  da  Caíli  da  Supplicaça6,e  Governador  28.  de  Janeiro  de  1641.;  a  que  mandei 

daCafa  do  Porto,  o  façaõ  regiílar  nos  li-  refponder  no  de  1642.  no  Cap.  66.  fe  me 

vros,em  4  lemelhãtes  Alvarás  íecoílumaõ  pedio  ,  que   fe  pudéííem  tirar  fegundas 

regiftar  na  dita  JVIefajeCaíIísj  e  a  todos  os  efcripturas  de  notas,  jurando  as  partes  í| 

Defembargadores ,  Corregedores ;  Prove-  naõ  íabiaõ  das  primeiras:e  por  efcufar  cu- 

dores ,  Juizes ,  Juftiças,  Officiaes,  e  pef-  ftos  a  meus  Vaífallos ,  fem  requerer  na 

foas  deíles  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  o  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ,  e  a  elles 

cumpra6,e guardem,  eiuçao  inteiramente  fazer-lhes  mercê  j  Hey  por  bem ,  que  da 

cumprir^e  guardar,como  nelle  fe  contèmj  publicação  defta  em  diante  fe  poífaõ  tirar 

0  qual  hey  por  bem  q  valha,  tenha  força, e  fegunda  vez  efcripturas  das  notas ,  juran- 
vigor;  poftoq  o  effeito  delle  haja  de  durar  do  as  partes  que  naõ  fabem  das  primei- 
mais  de  hum  anno,  fem  embargo  da  Orde-  ras  ,  perante  qualquer  Julgador  com  feii 
naçaÕ  do  Liv.i.Tit.^o.,í\  diz,  Que  as  cou-  defpacho ,  fem  fer  neceíFario  requerer  ao 

Jas,ciiJ0  effeito  houver  de  durar  mais  de  hum  Defembargo  do  Paço  :  e  mando  a  todos 

•     annoj  pajem  por  Cartas y  e  pajfando  por  J/-  os  Corregedores ,  Defembargadores,  Jui- 

varásj  nao  valhao.  Domingos  Rodrigues  o  zes,  Juíliças,  Officiaes,  e  peítbas  de  meus 

fez  em  Liíboa  a  1 8.  de  Janeiro  de  16 14.  Reynos,  e  Senhorios,  que  cumpraõ,  e  fa- 

Duarte  Corrêa  de  Soufa  o  fez  efcrever.  çaÕ  inteiramente  cumprir ,  o  que  por  eíla 

llEF.  minha  Ley  em  Cortes  ordeno.  E  para  4 

Ao  §.  19.  venha  á  noticia  de  todos ,  mando  ao  meu 

A    T    V   A   "R     A  Chancellér  mor  a  faça  publicar  na  Chan^ 

t^          ri          '        r     '  i'J      •       ^  cellaria,  e  enviar  pelo  Reyno  cartas  fob 

Em  queje  detenmnou  fe  pudefcm  tirar  fe-  „^g„  j^,,^   ^  ^^^  ^'    ^^|    ^  ,.^  ,.     .^^_. ,  _^^^ 

gimdas  efinpturas,  jurando  aj  partes  ^^^^^  ^^  ^^f^  j^  befemba.ffo  do  Paço, 

ZrlZrafZelrÍf          '' '""  ''^'  ^'^^  '*'  SupplicaçaC,  e  Relação  do  Por- 

,    '      ,    „       ^  !^!^1^^^^  T    --    TTT  ^^  ?  aonde  femelhantes  Leys  fe  coílumaõ 

Ley  ii.das  Cortes  de  El-Rey  D.Toaoo  IV.  .«          r->    r          1       *  i              1     -^^     . 

regiítar.  Gafpar  de  Abreu  de  Freitas  a 

í^-2.  TT^  UEl-Rey  faço  faber  aos  que  efte  fez  em  Liíboa  a  27.  de  Abril  de  1647. 

X--i  Alvará  virem  ,  e  o  conhecimento  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  a  fez  efcre- 

delle  pertencer,  que  havendo  refpeito  ao  ver.                                            KEY.     - 

TITULO  LXXIX. 

Dos  Tahalliaês  do  Judicial. 
Ao  §.  7. 

A  L  V  A  R  A  ,  .  em  todas  as  Cartas,e  quaefquer  outros  AI- 

Em  cjuefe  determinou  fe  naõfallajje  a  pejoa  varás,ou  Provifoês,q  forem  aííignadas  por 

alguma  por  Senhor  em  autos  fuhlicos .  mim,ou  feitas  em  meu  nome/e  naõ  poflaõ 

Liv.  p.  da  Suppiicaçaõ ,  fot  99-  Mandou-fi  rcgijlar  p^j.  ^a  mefma  lauda.em  que  eftiver  o  meu 

ejta  Ley  em  2^.  de  Janeiro  di;  1621.  L        ,/«-              1                                 ywivj-*« 

xT       '^  --■  iignal^afíentos  alguns,ou  certidões  de  ver- 

1  j  ^  ^^"^^y  ^^Ç^  ^^^^^'  ^05  ^"^  ^^'^  bas,  ou  regiílos ,  juramentos ,  poíTes ,  nem 
»-^  minha  Proviíliõ  virem, que  por  eU  mandados,que  fe  cumpraõ,nem  de  quaef- 
«    À  fer  informado  dos  defconcertos,e  quer  outras  diligencias  5  e  que  todas  eftas 

indecencias,  com  que  nas  Cartas,  e  Provi-  fe  façaõ  nas  coftas  das  taes  Cartas,  Provi- 

foês  minhas  fe  lançaõ  alguns  aífentos ,  e  foês,ou  Alvarás:  e  que  nas  ditas  certidões, 

certidões  de  verbas,  poífes,  juramentos,  e  e  aífentos  fe  naõ  poífaõ  nomear  y^o^Senhor 

regiílos,  e  de  outras  diligencias ;  e  queren-  quaefquer  Miniílros  .  que  derem  as  ditas 

do  niíTo  prover,  Hey  por  bem,  e  mando  q  poíTes  ,  e  juramentos ,  ou  íizerem  as  ditas 

diiigeii- 
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diligencias ,  nem  as  peíToas  com  quem  le 

fizerem.  E  que  outro-fi  em  quaefquer  au-  ^*  ^^' 

tos,  ou  efcripturas  publicas  fe  na5  noméê  A  L  V  A  R  A  , 

peíToas  algumas  por  Sen/ior  ;  nem  os  Of-  Em  çue  fe  declarou  ,  (jue  nao  piidefefer 

íiciaes^ante  quem  os  taes  autos ,  ou  efcri-         Juiz  (juem  na(?JouheJe  ler ,  e  ejcrever. 

pturas  fe  fizerem  ;  o  que  todos  afli  cum-  x.      ,    .       ,  „,       j   rp     ,      . ,    . 

^    .    r^  ,      ,^  .    ^   .  ^,  Liv.4.d;isLeys  da  lorredo  lombo  j/c/.  56. 

prirao  ,  e  guardarão  mteiramente,  iob  pe- 
na de  furpeafao  de  íeus  OíRcios  até  minha  "TJ  U  El-Rey  faço  faber  aos  queeíle  N.2# 
mercê  ,  e  de  vinte  cruzados ,  ametade  pa-  li  ^  Alvará  virem,  que  eu  attendendo  ao 
ra  o  accufador  ,  e  a  outra  ametade  para  q  na  petição  atraz  efcripta  dizem  os  Offi- 
Captivos  j  pela  primeira  vez  5  e  quando  ciaes  da  Camará  da  Villa  da  Lourinhãa  a- 
algus  incorrerem  nefta  pena  outras  vezes,  cerca  de  nas  eleições,  q  fe  fizerem  na  dita 
alem  delia  procederáõ  os  Julgadores  con-  Villa/e  nao  poder  votar  para  Juiz  em  pef- 
traelles  com  as  penas  ,  que  mais  lhes  foa,  q  nao  fouber  ler,  nem  efcreverje  vifto 
parecer ,  fegundo  feu  arbitrio  ,  tendo  ref-  o  que  allega6,e  informação,  q  fe  houve  pe- 
peito  á  continuação  dos  culpados. E  para  lo  Corregedor  da  Comarca  da  Villa  de  A- 
q  ninguê  poíTa  allegar  ignorância  do  con-  lenquer ,  hey  por  bem,  e  me  praz,  q  daqui 
teúdo  nefta  Provifao,mãdo  ao  Chancellér  em  diante  nao  poíTaõ  fervir  de  Juizes ,  fe- 
môr,que  a  faça  publicar  na  Chancellariajc  nao  peíToas,  q  faibaÕ  ler,  e  efcrever,  o  que 
q  envie  o  traílado  delia  ,  fob  meu  Sello ,  e  afíi  mando  por  Ley  geral ,  pelo  contrario 
feu  fignal ,  a  todos  os  Julgadores  de  meus  fer  em  grande  prejuizo  do  fegredo  da  jufti- 
E.eynos,e  Senhorios,aos  quaes  mando  ,  q  ça.E  mando  a  todas  as  JuftiçaS;Officiaes,e 
tenhaõ  muito  cuidado  de  a  fazer  cumprir,  peíToas,  a  q  o  conhecimento  difto  pcrten- 
e  guardar ,  como  nella  fe  contêm  j  e  regi-  cer,  q  cumpra6,e  guardem  efte  Alvará  co- 
fíar-fe-ha  no  livro  do  Defembargo  do  Pa-  mo  nelle  fe  contêmj  o  qual  fe  publicará  na 
ço ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçao  ,  e  do  Chancellaria  mór,  e  fe  regiftará  aonde  for 
Portoj  e  valerá  como  Carta,feita  em  meu  neceíTario,para  fe  faber  como  aíli  o  tenho 
nome ,  por  mim  aíTignada ,  e  paíTada  pela  ordenado  por  Ley  geral.  E  efte  valerá  co- 
Chancellaria,  pofto  q  o  eífeito  delia  haja  Carta  ,  Tem  embargo  da  Ordenação  ,  que 
de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  o  contrario  difpôem.  Manoel  do  Couto  o 
da  Ordenação  í/í7  L/V. 2.T/V.2o.q  o cõtra-  fez  em  Liíboa  a  15.   de  Novembro  de 
rio  difpôem.  Francifco  Martins  a  fez  em  1642.   Jacintho  Fagundes  Bezerra  o  fez 
Madrid  a  5  .de Novembro  de  1 597.  Anto-  efcrever. 
nioMonizdaFofecaafezefcrever.RE.F.  KEF. 

TITULO     LXXXVIII. 

Dos  Juizes  dos  OrfaÕs, 

Ao  §.  II. 

ALVARÁ,  fos  os  maridos  das  Amas ,  que  criarem  as 

^  ^  ,  •  7     r       #  crianças  ,  que  fe  engjeitaõ  no  Hofpital 

Emcjuefe  concedeo  aos  mandos  da  ^mas  ^^^j  ^^  ^^^os  os  Santos  defta  Cidade,de 

dos  engeitados  o Fnvilegw  da  ifençao  da  ^^^^.^  ^^^  companhias  da  Ordenança,e  hij 

S^^^^^^'  aos  alardes,  e  exercicios,  que  fe  coftumaõ 

Liv.  dos  Offic.,e  merccs  da  Chanceil.  inór,/í7/.i8i.  fazer,  em  quanto  as  Criarem jpara  que  com 

Liv.z  6.  da  Secretaria  de  Guerra,  >/■  ia.  ifto  na6  faltem  Amas,  que  as  criem ,  nem 

-f^       "TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  a  eftas  crianças  os  meyos ,  para  poderem 

wtÁ     ™^"  Alvará  virem, q  tendo  refpei-  viver  ,  e  naõ  virem  a  morrer  ao  defampa- 

1     A  to  ao  q  me  reprefentáraÕ  o  Prove-  ro  ,  como  pode  fucceder  por  efta  caufa: 

dor ,  e  Irmãos  da  Mefa  da  Mifericordia  Hey  por  bem ,  que  os  maridos  das  Amas 

defta  Cidade ,  para  eíFeito  de  ferem  efcu-  dos  ditos  engeitados ,  em  quanto  os  cria- 

Xiv.  L  Ddd2  rem 
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rem  fejaõ  iíentos  dos  encargos  da  Guerra,  tece :  por  eíle  refpeito  me  pedem  lhes  fa- 
fem  que  tenhaô  outra  obrigação  mais^que  ça  mercê  conceder  os  privilégios ,  ja  con^ 
de  terem  armas,e  acudirem  aos  alardes  ge-  cedidos  aos  maridos  das  Amas,  a  feus 
raeS;  que  fe  fazem  duas  vezes  cada  anno,  filhos  na  conformidade  ,  que  os  ditos  feus 
em  cada  huma  Comarca  defte  Reyno.  E  Pays  oslograo.  O  que  vifto  com  a  infor- 
mando a  todos  os  Miniílros  ,  e  Officiaes  maçaõ ,  que  fobre  efte  requerimento  pre- 
de  Guerra,  e  a  quem  mais  tocar  o  cumpri-  cedeo  do  Juiz  AífeíTor  do  meu  Confelho 
mento  do  que  por  eRe  Alvará  ordeno  ,  o  de  Guerra,Hey  por  bem  de  conceder  aos 
cumpraÕ  ,  e  guardem  ,  e  façaõ  cumprir,  filhos  das  Amas ,  que  criarem  os  engeita- 
e  guardar  taõ  inteiramente ,  como  nelle  fe  dos  do  Hofpital  Real ,  o  mefmo  privile- 
contêm ,  porque  aííi  o  hey  por  meu  fer-  gio  de  ifençaõ  ,  que  he  concedido  a  feus 
viço.  E  efte  Alvará  quero  que  valha ,  e  Pays  ;  do  qual  gozaráõ  daqui  em  diante, 
tenha  força ,  e  vigor  ,  poflo  que  feu  effei-  aflí ,  e  da  maneira ,  que  os  ditos  feus  Pays 
to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  o  lograo,  e  pelo  mefmo  tempo,  em  virtu- 
embargo  da  Ordenação  em  contrario.Do-  de  deíle  Alvaráj  a  que  daráõ  inteiro  cum- 
mingos  Luís  o  fez  em  Lifboa  aos  29.  dias  priméto  os  Miniftros,  e  Officiaes  de  Guer- 
do  mez  de  Agoílo  de  1654.  EeuAnto-  ra  ,  e  a  quem  mais  tocar  a  execução  do 
nio  Pereira  o  fiz  efcrever.           KEY.  que  por  elle  ordeno,  lho  dêm  tao  inteira^ 

mente,  como  nelle  fe  contêm ;  o  qual  va- 
lerá, poílo  que  feu  effei  to  haja  de  durar 

ALVARÁ,  mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  da  Or- 

Emçuefe  concedeo  o  mefmo  privilegio  aos  denaçaõ  em  contrario  Liv.  1.  T/V.  40. 

Jilhos  das  Amas  dos  engeitados.  Manoel  Ayres  da  Coíla  o  fez  em  Liíboa 

Liv.das  mercês  da  Chancellariumór,>/.2;i5).  aos  22. dias  do  mez  de  Dezembro  de  1695. 

annos.  António  Pereira  da  Cunha  o  fiz 

N.2,  TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  efcrever.  KEY. 

t^  Ã  Alvará  virem  ,  que  tendo  eu  refpei- 
to a  me  reprefentarem  por  fua  petição  o  .      - 
Provedor ,  e  mais  Irmãos  da  Mefa  dos  en-  ^  •  5   • 
geitados,fita  no  Hofpital  Real  de  todos  os                       ALVARÁ, 

Santos  neíla  Cidade  de  Lifboa ,  que  entre  Em  cjiiefe  determinou  ,  (j  houvejje  Arca  dos 
muitos  Privilégios ,  que  íliõ  concedidos  Orfaus  no  EJlado  da  lndia,eje  déffe  o  di- 

aos  maridos  das  Amas,que  criaõ  as  crian-         nheiro  ajurofohrepinhores. 
ças ,  que  fe  expõem  nelle  ,  he  em  efpecial      Liv.  5.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  ,/í?/, 
o  da  ifençao  de  fahirem  nas  companhias 
da  Ordenança  ,  e  de  hirem  aos  exercícios 
militares ,  que  fe  coílumao  fazer  ,  e  dos 

encargos  de  Guerra ,  fem  que  tenhaô  ou-  delle  com  direito  pertencer,  que  o  Conde 

tra  obrigação  mais,  que  a  de  terem  armas  de  Linhares,meu  muito  amado  Sobrinho, 

para  acudirem  aos  alardes  geraes  ,  que  íe  do  meu  Confelho  de  Eftado,  e  Gentil-ho- 

fazem  duas  vezes  no  anno,  em  cada  huma  meni  de  minha  Camará,  fendo  meu  Vice- 

das  Comarcas  deíle  Reyno  j  e  que  nem  Rey  ,  e  Capitão  General  do  Eftado  da 

ainda  com  eíle  privilegio  fe  achaõ  Amas  índia ,  paíTou  hum  Alvará ,  cujo  theor  dô 

baílantes  para  a  criação  dos  ditos  engei-  verhoadverhum  he  o  feguinte: 
ta  dos  j  e  que  fó  poderá  have-las  em  nume-  Dom  Miguel  de  'Noronha  ^  ^c.  Faço 

ro  conveniente,permittindo-fe-lhes  a  feus  7^^^/'  ^os  cjue  efte  Alvará  virem  ,  (jue  por 

filhos  o  mefmo  privilegio  5  porque  deíla  (juanto  de  nad  lurver  nejle  EJlado  Arcassem 

conceíTao  fe  pode  efperar,que  mais  prom-  ^^^J^  recolha  o  dinheiro  dos  OrfaÕs  nafòr^ 

ptamente   queirao  fujeitar-fe  á  criação  ma  da  Ordenação  Liv.  i.  Tit.  87.  §.51. 

dos  taes  engeitados  ,  evitando-fe  também  com  as  mais^quefe  feguem,//z^5  tem  refiiU 

o  naô  faltarem  a  eílas  crianças  os  meyos,  tado  notável  damno  em  fuás  fazendas^  pelos 

para  poderem  viver,  e  nao  virem  a  morrer  Juizes  depofitarem  efte  dinheiro  em  ma'ús  de 

ao  defamparo ,  como  muitas  vezes  acon-  Jeus  amigos^  e parentes^  com  rifco  de  o  naa 
'i                              ■      '  poderem 
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Alvará  virem  ,  e  o  conhecimento 
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poderem  pagar  y  pelo  haverem  arrifcado  em  Tit.  87.  §.  3 1.,  (jue  trata  da  arca  do  di- 
fuas  mercancias  j  e  tratos  y  e  cjiiando  menos  nheiro  dos  Orfa'6s ,  e  do  modo  ,  que  nellafe 
deixa  o  dinheiro  de  empregar-fe  em  bens  de  ha  de  metter ,  tirar  j  e  difpender  o  dito  di- 
raiz  j  e  de  fe  dar  a  ganhos  ,  quando  je  offe-  nheiro,  Je  guardará  pontualmente ^com  a  de- 
recém  occajio^s  para  ijfo ,  por  elle  nao  ejiar  claraqai  dejle  Alvará  ;  cuja  copia  o  Chan- 
prompto  em  depoftto  certo ,  donde  fe  poja  cellèr  do  EJiado  fará  enviar  ás  Comarcas 
logo  tirar  y  e  ufar  delle  y  o  que  também  lie  das  Cidades ,  e  Povoações  delle  ,  aonde  fe 
caufa  de  alguns  Juizes  fingir  em ,  que  o  nao  publicará  nos  Lugares  co/lumados^efe  regi- 
daõ  a  ganhos  y  por  fe  nao  dar  em  fianças  ido-  fiará  nos  livros  das  Comarcas  y  e  das  Ouvi- 
neas  y  nao  attentando  que  o  entregao  afeus  dorias.  E  porque  poderá  acontecer,  que  ai- 
apaniguados  yf em  ganhar  y  e  fem  fianças,  gumas  pejjoas  queirad  tomar  dinheiro  aga- 
E  dejèjando  eu  dar  remédio  a  efle  inconve-  nhos  ,  e  que  na'6  achar ál)  fiadores  idóneos, 
jiiente,  e  que  as  heys  Reaesfe  guardem  ne-  que  por  ellasfe  obriguem ,  cu  por  Ihesjobre- 
fte  Ejlado  ta'o  exaÕiamente  ,  como  fe  guar-  vir  algum  negocio  taÕ  apertado,  que  na'6  dê 
dad  no  Reyno ,  ordenei  com  parecer  dos  lugar  a  fe  buf tarem  yC  examinaremfianças; 
Defembargadores  do  defpacho  ,  e  de  toda  a  em  taes  cafos ,  e  outros  femelhant es  ,fe  lhes 
Relação  ,fepaffaje  ejla  Pravifa^,  pela  qual  poderá  dar  o  dinheiro  dos  OrfaÕs  a  ganhos 
heypor  bem  ,  e  mando  ,  que  da  fazenda  dos  fobre  pinhores  de  ouro  ,  e  prata ,  e  dejoyas, 
OrfaÕs  fe  faça'6  quatro  Arcas  fortes  ,  cada  fendo  vi/ias,  e  abonadas  por  Oficiaes,  que  o 
huma  de  três  chax^es  de  diferentes  guar-  entendaÒ ,  e  que  bem  valhaÕ  o  principal ,  e 
das ,  das  quaes  os  quatro  Juizes  dos  OrfaÕs  ganhos ,  com  tanto  que  confie  ferem  ejles  pi- 
terá  cada  humfua  chave ,  e  ofeu  EfcrivaÕ,  nhoresfeus ,  ou  de  peJJoas ,  que  confintaÕ  na 
mais  antigo  no  Ofiicio ,  terá  outra ,  e  o  De~  empenho  delles  ,  os  quaes  jicaráó  mettidos 
pofitario  terá  outra ,  que  pojafervir  em  to-  nas  Arcas  ,  donde  o  dinheiro  hajafahido :  ou 
das  as  quatro  arcas  ;  nas  quaes  fe  metterá  também  dando  bens  de  raiz  livres,  e  defem- 
todo  o  dinheiro  ,  que  pertencer  aos  OrfaÕs,  bar  gados ,  e  correndo  fuás  folhas,  como  an- 
pelo  modo  declarado  na  Ordenação ,  que  em  ti gament  e  fe  fazia,  'Notifico-o  ajfiao  Chan- 
tudofe  cumprirá  inteiramentCyexceptOyque  cellèr  do  Ejlado,e  ao  Provedor  mor  dos  De- 
e/ias  Arcas  naÕ  eflaráÕ  em  cafa  do  Depofita-  Juntos y  aos  Juizes  dos  OrfaÕs,  Ouvidores,  e 
rio ,  pela  vizinhança,  que  temos  com  as  ter-  mais  Jufliças ,  Oficiaes ,  e  pejfoas  ,  a  que  o 
ras  dos  Mouros,  donde  vêm  a  roubar  as  ca-  conhecimento  diflo  pertencer ,  para  que  affi 
fas  de/la  Cidade  nas  noites  de  InvernOjquan-  o  cumpraÕ ,  e  guardem  inteiramente ,  e  fa- 
do faÕ  efcuras  ,  e  tormentofas  y  pelo  q  e/las  çaÕ  cumprir ,  e guardar  efle  ^Alvará,  como 
Arcas  convém  ,  que  eflejaÕ  nas  cafas  fortes  nellefe  contem,  fem  duvida  alguma;  o  qual 
da  Santa  Mifericordia, aonde  coflumaÕ  ejlar  fera  apregoado  nefia  Cidade  pelas  Praças, 
os  depofitos  dos  Aufentes.  E  mando  aos  Ve-  e  Lugares  delia  ,  de  que  fe  fará  ajjento  nas 
readores  ,  e  mais  Oficiaes  da  Camará  defle  cofias  delle ,-  e  valerá ,  como  Carta,  pajjada 
E/lado ,  que  fem  alguma  dilação  em  fuás  ju-  em  nome  de  Sua  Magejlade ,  fem  embargo 
rif  lições  elejaÕ  em  cada  huma  hum  vizinho,  da  Ordenação  do  2.  Liv.  Tit.  40.  em  con- 
pejjba  de  bom  entendimento ,  e  de  cot  fiança,  trario.  Goa  a  12.  de  Março  de   1652. 
para  por  tempo  de  dous  annosfer  Depcfita-  O  Conde  de  Linhares, 
rio  defle  dinheiro ,  e  fobre  elle  fe  fazer  recei-  E  por  quanto  tudo  o  que  no  dito  AI- 
ta ,  e  defpefa ,  fem  por  ijjb  levar  falario,  vara  le  contêm  he  muy  conveniente  a 
nem  precalço  ,  como  efiá  ordenado  pela  Ley  meu  Terviço,  fegurança,  e  boa  adminiílra- 
referida.  E  todo  o  dinheiro  dos  OrfaÕSy  que  çaõ  ,  e  arrecadação  do  dinheiro  dos  ditos 
deprefente  efládepofitado  em  poder  de pef-  Orfaos  5  Hey  por  bem,  e  me  praz  de  o 
foas ,  que  delle  naÕ  pagaÕ  ganhos  ,  Ihesfeja  confirmar,  e  mando  fe  cumpra,  e  guarde, 
tirado,  e  mettido  nas  Arcas  dentro  em  hum  como  nelle  fe  contêm,  fem  embargo, nem 
mez ,  que  correrá  da  publicação  deJle  Alva-  impedimento  algum,  e  de  qualquer  Orde-- 
rá  em  diante  ,  fob  pena  defe  dar  em  culpa  naçaõ,  Regimento,  ou  Provifaõ,  que  em 
ííos  Julgadores,  e  Miniflros  y  que  tem  obri-  contrario  iiaja.   Notifico-o  aí?í  aoChan- 
gaçaõ  depor  em  arrecadação  o  dinheiro  dos  cellèr  de  Goa  ,  e  a  todos  os  Defembarga- 
OrfaÕs  y  e  a  dita  Ordenação  do  Liv.  i .  dores,  Ouvidores  geraes,  e  Provedor  mor 

dos  De- 
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dos  Defuntos  do  dito  Eílado  da  índia,  les  huma  feparada ,  para  multiplicar  os 

Juizes  dos  Orfaos,  e  quaefquer  outras  ílúariosj  e  que  as  Correições  fe  continuem, 

pelToas ,  e  Juftiças  j  e  ás  Camarás  das  Ci-  como  atégora  ,  levando  o  Juiz  os  Efcrj- 

dades ,  e  Fortalezas  do  dito  Eftado  lhes  vaês  coílumadoS;  conforme  a  repartição, 

mando  ,  que  o  dêm  á  fua  devida  execu-  para  onde  for ,  e  que  nellas  fe  naõ  poíTaõ 

çao  j  e  quero  ,  e  me  praz  ,  que  eíle  meu  fazer  partilhas  j  e  que  os  Juizes  naõ  levem 

Alvará  valha ,  como  Carta  feita  em  meu  a  ellas  Partidores,  nem  AvaliadoresjC  que 

nome,  fem  embargo  da  Ordenação  do  fuccedendo  fallecerem  algumas  peíToas 

Liv.2.  Tit.  40.,  que  o  contrario  difpôemj  nos  Lugares,  aonde  eíliverem  em  Correi- 

e  poílo  que  feu  efeito  haja  de  durar  mais  çao ,  façao  os  inventários,  tomando  Avaj 

de  hum  anno ;  e  regiílar-fe-ha  na  Chancel-  Iiadores,homens  bons  da  terraj^^e  os  teráo  Tit.ía. 

laria  deíles  Reynos ,  e  na  da  Relação  do  preparados,  para  que  nas  mais  Villas,aon-n.4. 

dito  Eílado  j  e  aíTi  na  Camará  de  Gôa ,  e  de  aíTiílirem  fe  fáçaõ  logo  as  partilhas.Pe- 

nas  mais  partes  neceflarias.  António  do  lo  que  mando  aos  Provedores  dasComar- 

Couto  o  fez  em  Lifboa  a  7.  de  Fevereiro  cas ,  que  tendo  noticia ,  que  os  Partido- 

de  1656.  E  eu  Francifco  de  Lucena  a  fiz  res ,  ou  Avaliadores  vaõ  ás  Correições, 

efcrever.  REY.  faça5  autos  delles ,  e  os  prendao ,  e  aos 

Efcrivaês ,  que  com  elles  continuarem :  e 
huns,e  outros  incorrerão  empena  de  per- 
^^•4^*  dimento  de  feus  Officios ,  fendo  proprie- 
ALVARÁ,  tarios ;  e  fendo  ferventuarios  ,  inhabilita- 
Em  cjiiefe  determinou  ,  fie  fe  naopiidèje  dos  para  ter,  ou  fervir  officio  na  Repu- 
levar  da  conta  de  cada  inventario  mais,  blica  ,  e  aos  Juizes  fe  faça  diíTo  cargo  nas 
do  íj  três  vintens^ainda  (jitefeja^  muitos  refidencias.  Efte  Alvará  fe  regiftará  nas 
os  Menores :  e  cjue  cjuando  ^os  Juizes  dos  Relações  ,  e  fe  mandará  a  todos  os  Pro- 
Orfaos  forem  ás  Correições  naÕ  pojjao  vedores,  para  fe  regiílarnos  livros  das  Ca» 
levar  Partidores,  nem  ^Avaliadores,nem  maras  das  Comarcas,  e  naÕ  poderem  alle- 
façaõ  là  as  partilhas.  gar  ignorância  os  Juizes,  e  Provedores,fí- 
Liv.  10.  daSuppiicacaõ,/.;/.  167.  cando  fujeitos  com  eíla  declaração  ás  pe- 
nas da  Ley,*  dos  que  levaõ  mais  falarios,  Lív.  ^ 
^A'  TT^  U  El-Rey  faço  fiiber  aos  que  efte  do  que  lhes  he  permittido  pelo  feu  Regi-    ^  ''^^' 
MJ  Alvará  virem,  que  fendo-me  prefen-  mento  j  e  fe  cumprirá,  como  nelle  fe  con- 
te o  prejuizo,  que  fe  feguia  aos  Orfaõs  na  têm ,  poílo  que  naõ  paíTe  pela  Chancella- 
introducçaõ  de  levarem  os  Juizes  delles  ria.  Luis  Godinho  de  Niza  o  fez  emLif^ 
três  vinténs  de  cada  Pupillo  nas  contas ,  q  boa  a  5.  de  Dezembro  de  1686.  annos. 
tomavaõ  aos  Tutores,  e  a  oppreíTaõ,  que  Jofeph  Fagundes  Bezerra  o  fez  efcrever» 
recebiaõ  os  Povos  com  as  Correições,  a  TiFY 
refpeito  da  confideravel  defpefa  ,  que  fa- 
ziaõ  os  moradores  com  os  Juizes  dos  Or« 

faõs,  e  Efcrivaês,  Partidores; Avaliadores,  ALVARÁ, 
e  mais  Oíficiaes,  que  coílumaõ  hir  a  ellasj  -^^^^  9'^S^  determinou ,  (]ue  os  Oficiaes ,  e 
informação ,  que  mandei  tomar  pelo  Pro-         J"'^  ^'-'^^  Orfaos  po/a'6  levar  falario  de 
vedor  da  Comarca  de  Santarém  5  repoíla         ^"^^^^  fi^^y  ^'"^^^  fr^^^  algumas  dili" 
do  Procurador  da  Coroa,  a  que  fe  deu         gencias fora  das  duas  léguas. 
Viíla ;  e  por  evitar  a  diverfidade  de  Sen-  lív.  ].  das  Lcys  da  Tone  do  Tombo  jcL  iSj, 
tenças  proferidas  em  huma,  e  outra  Rela- 
ção, e  fe  naõ  continuar  o  abufo,  que  ha  TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  N.J» 
neíle  particular  ,  contra  a  forma  da  Leyj  JlLj  Alvará  virem ,  que  eu  hey  por  bem, 
Hey  por  bem  mandar  declarar,  q  nenhum  e  me  praz ,  que  quando  os  Juizes  dos  Or- 
Juiz  dos  Orfaõs  poíTa  levar  mais,que  três  faõs,  e  Partidores  das  fazendas  delles,  das 
vinténs  de  cada  conta,  que  tomar  ao  Tu-  Cidades ,  e  Villas  deíle  Reyno  forem  fó- 
tor,  ainda  que  neíla  Tutoria  haja  muitos  ra  dos  lugares  ,  em  que  refidirem,  fazer 
Menores ,  naõ  fazendo  de  cada  hum  dei-  algumas  partilhas ,  e  avaliações  ^  e  quaef- 
*  ■  quer 
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quer  outras  coufas ,  que  tocarem  a  Teus  cimento  difto  pertencer,  que  cumpraô  ^  e 

Oífix:ios ,  paíTando  os  Lugares ,  a  que  aíTi  guardem  inteiramente  eíle  Alvará  ;  como 

forem  ,  de  duas  léguas  das  ditas  Villas ,  e  íe  nelle  contêm  j  o  qual  o  meu  Chancelléf 

Cidades ,  poíTao  levar  fuás  hidas,  e  cami-  mor  fará  publicar  na  Chancellaría  ;  e  en- 

nhos  y  aíTi  como  os  levao  os  Taballiaês,á-  viar  o  traílado  delle,  fob  meu  Sello,  e  feu 

lem  do  premio,  ^  por  bem  de  minhas  Or-  fignal,  a  todas  as  Comarcas  defte  Reyno, 

denaçoês  podem  levar  pelas  ditas  parti-  como  he  coílume,  para  nos  Lugares  delle 

lhas ,  e  avaliações :  e  naõ  levaráõ  de  cada  fe  praticar ,  e  executar  o  que  por  elle  or- 

hida  mais  de  três  dias  j  e  fe  menos  eílive-  deno ;  e  me  praz  que  valha,  tenha  força, 

rem,  lhes  fera  contado  o  caminho  do  tem-  e  vigor,  como  fe  foífe  Carta  feita  em  meu 

po,  que  andarem  fomente ,  e  mais  naõ.  E  nome,  e  por  mim  affignada,  fem  embargo 

iílo  aífi  me  praz,  fem  embargo  da  Ordena-  da  Ordenação  do  Liv.i.  T/í.40.  em  con-» 

çao,  que  defende  aos  ditos  Officiaes  naõ  trario.   Cypriano  de  Figueiredo  o  fez  em 

levarem  dias.  E  mando  a  todas  as  Jufti-  Lifboa  a  26.    de  Septembro   de   1628. 

cas ,  Officiaes ,  e  peífoas ,  a  que  o  conhe-  Pêro  Sanches  Farinha  o  fez  efcrever. 
^    '                   ^  REY. 

TITULO     XCIV. 

Qiie  nao  tenliao  Oficios  públicos  os  Menores  de  25.  annos,  íXc. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  nem  os  ditos  Defembargadores  do  Paço 

T-     r^  r  j  .       '  .^       /r  ^.  ?íA,%.^/r^     concedaõ  mais  as  ditas  licenças  aos  ditos 

Em  (1  fe  deúermifiou.giie  as  pefoasy  Õ tiveje     ^^  .        j    t  n-  r     •         r^u^i 

Ui  •        7  r       r      r  X  7.  ,.  ! u  hn...      Officiaes  de  Juíliça  para  fervirem  foltei- 

OmciospiwlicõsSecaafe  dentro  de  num  ^>       ^    ^  .         i;     ^^ 

/  r,        -i  j  fv  ...^     ros ;  e  affi  me  praz  ,  que  daqui  em  diante 

detempofan embargo doj àfiocoU^.  Corregedorcs>rovedores ,  Ouvido- 

doRe^im^'^  dosDe  em^^^  do  PãÇú.  '     _.  .  &      ,      '        ^,    .  .n^ 

"^■^^  é      •  J  ^  res ,  e  Tuizes ,  letrados  folteiros  j  mas  ilto 

Liv.  2  daTorre  do  Tombo, /í^/.  144- verl.  r  ^  a      '  f^   r      u     ^   J^,.^« 

LSv.;.daSuppiicasaõ,M^.veir.  fe  nao  entendera  nosDefembargadoies, 

que  adualmente  me  eíliverem  fervindo,e 

N.  I .     f     ^  U  El-Rey  fiço  faber  aos  que  eíle     que  antes  de  o  começarem  a  fazer ,  e  de 

\Á      Alvará  virem  ,  que  alem    do  tomar  poífe  dos  ditos  cargos,  tenhaõj a 

\     i    que  pela  Ordenação  do  Liv.  i.     quarenta  annos  de  idade ;  e  nas  refiden- 

Tit.  94.  eílá  provido ,  e  ordenado,  para  q     cias ,  que  fe  tomarem  aos  ditos  Correge- 

os  Miniftros,  e  Officiaes  de  Juftiça  deíles     dores ,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes  de 

Reynos ,  e  Senhorios  de  Portugal  naõ     Fora ,  e  mais  Officiaes ,  que  tem  obriga- 

poífaõ  fervir  feus  Officios,  fem  ferem  ca-     çaõ  de  a  dar,  perguntaráõ  os  Sindicantes, 

fados,  mais  que  hum  anno,dentro  do  qual     que  lhas  tomarem  ,  fe  faõ  cafados ;  e  nos 

cafaráõ  ,  por  quanto  emporta  a  meu  fer-     autos  das  ditas  refidencias  fe  fará  efpecial 

Viço,  e  bem  da  Juftiça  haverem-no  de     mençaõ  diífo;  e  os  que  conftar,  que  o  naõ 

fer  ;  Hey  por  bem ,  e  mando  ,  que  pofto     faõ,  naõ  poderáõ  toriiíir  a  ferviív  e  fer  pro- 

que  pelo  Regimento  dos  meus  Defem-     vidos  nos  ditos  Officios,  fem  primeiro  ca- 

bargadores  do  Paço  fe  poífa  conceder     farem.  E  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da 

mais  hum  anno,  alem  do  que  pela  dita     SupplicaçaÕ  ,  e  ao  Governador  da  Cafa 

Ordenação  fe  concede  aos  ditos  Offi-     do  Porto,  e  aos  Defembargadores  das  di- 

ciaes  ,  para  poderem  fervir  feus  Officios     tas  Cafas  ,  e  aos  Corregedores ,  Ouvido- 

fem  ferem  cafados,  fe  lhes  naÕ  poífa  con-     res  ,  Juizes,  Juftiças,  Officiaes,  e  peíToas^ 

oeder  mais  tempo  algum,  que  o  dito  anno     a  que  o  conhecimento  difto  pertenccr,que 

da  Ordenaçaõ,Vem  embargo  do  dito  Re-     cumpraõ,  e  guardem,  e  façaõ  inteiramen- 

cimento ,  o  qual  nefta  parte  hey  por  de-     te  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará  ,  coma 

rogado ;  e  mando  ,  que  fe  naõ  ufe  delle,     nelle  fe  contêm  j  o  qual  fe  regiftará  no  li- 

^  vro  da 
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vro  da  Cafa  do  clefpacho  do  Defembar-  trado  dirpôcm  ;  e  da  Ordenação  doi.Llv. 

go  do  Paço  ,  e  nos  das  Relações  das  di-  Tit.  44. ,  que  diz  :  Qn^fi  i^aÒ  entenda  fer 

tas  Caías  da  Siipplicaçao,  e  do  Porto.  E  por  mim  derogada  Ordenação  ^  ou    Ley 

líey  por  bem  ^  que  valha  ,  tenha  força  ,  e  alguma  y  fe  da  fuhftancia  delia  fe  nao  ji- 

vigor  de  Léy  ,  e  como  fe  foífe  Carta  fei-  7.er  exprejfa  menção.     Scbaíliaõ  Pereira 

ta  em  meu  nome  ,  e  por  mim  aííignada,  a  fez  em  Liíboa  a  27.  de  Abril  de  1607. 

fem  embargo  da  Ordenação  j  que  o  con-  Joaõ  da  Coíla  a  fez  efcrever.        KEY , 

TITULO  xcvi. 

Dos  que  vendem  j  ou  renunciao  os  Officiosfem  licença  del-Key ,  íTc. 

Ao  §.  2. 

ALVARÁ,  ALVARÁ, 

l±m  cjiie  fe  determinou  fe  nao  admittijfeni  Em  (jiiefe  determinou  ,  (jue  o  condcmnado 

renuncias  de  Officios  ,  que  pertendejfem  em  erros  de  feu  Officio  naÕ  poderia  pe- 

pcjfoas  de  mayor  (jualidade  y  por  terem  di-lo  para  feu  Filho  j  ou  Filha, 
cafado  com  Proprietárias. 

Liv.4.daTonedoTombo,/c'/.2oi.  15^^  EI-Rey  faço  faber  aosqueeíle]Sf.2. 

„__.  J ^  Alvará  virem,  que  coníiderando  eu 

■^•''  H  ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  os  grandes  inconvenienres ,  que  refultao 
B-^  Alvará  virem,  q  por  quanto  fuc-  contra  a  boa  adminiRraçaõ  da  juftiça  ,  e 
Ji  A  cede  muitas  vezes ,  que  algumas  em  damno  do  bem  cofiimum  ,  e  do  bom 
i^roprietarias  de  Officios  caíaõ  com  pef-  governo  dcftes  meus  Reynos  .  nao  fe  fa- 
foas  de  mayor  qualidade  das  que  coftii-  zerem  todas  as  demonftraçoês  devidas 
maô  fervir  os  taes  Officios ,  e  com  efte  contra  os  que  nos  Officios  delia  delin- 
prefuppoílo  pertendem  depois  as  renun-  quem  :  e  refpeitando  quam  indignos  fao 
ciaçoês  delles ,  paíTando  por  cílemodo  de  clemência  os  taes  Mini ílrosj  e  defejan- 
a  outras  peífoas  muy  defiguaes ,  em  gran-  do  outro-íl,  que  ceifem  os  efcandalos  dos 
de  prejuízo  da  juftiça,  e  bem  commum  que  mal  procederem ,  com  o  teiTor  da 
de  meus  Reynos  ,  e  ferem  todas  eftas  re-  execução ,  e  procedimento,  q  para  exem- 
nunciaçoês  vendas  j  Hey  por  bem,e  man-  pio  da  mefma  juftiça  fe  tiver  com  ellesj 
do  ,  que  daqui  em  diante  fe  na 6  admitta  entendendo  ,  que  nunca  feráo  dignos  de 
petição,  ou  requerimento  algum  fobrere-  receberem  de  mim  mercê  nos  cargos,  eni 
nunciaçoês  de  Officios  ás  peífoas,  que  ca-  que  a  defmerecerem ;  me  praz ,  e  hey  por 
íiirem  com  femelhantes  j  e  naõ  fervindo  bem,  que  nenhum  Official  de  Juftiça,  que 
os  feus  Officios,  os  mandarei  logo  prover  daqui  em  diante,  por  Sentença  de  mayor 
de  propriedade  j  e  fuccedendo  eftes  cafos  alçada ,  for  condemnado  por  erros  de  feu 
fe  executará  nefta  forma  efte  Alvará,  que  Officio  em  alguma  pena  ,  ainda  que  de- 
terá força  de  Ley.  E  para  q  venha  á  noti-  pois  por  algum  modo  o  torne  a  fervir  ,  fe 
cia  de  todos,mando  outro-fi  ao  meu  Chã-  admitta  em  nenhuma  maneira  petiça6,em 
eellér  mor  o  faça  publicar  na  Chancella-  que  peça  o  dito  Officio  por  fua  morte 
ria  ,  e  enviar  cartas  com  a  cópia  átWo.  fob  para  Filho  feu  ,  ou  para  cafamento  de 
meu  Sello ,  e  feu  íignal ,  ás  Comarcas  do  Filha  ,  ou  para  o  poder  nomear  em  ne- 
Reyno  ^  e  fe  regiftará  nos  livros  do  Def-  nhuma  outra  peífoa  :  e  para  que  ifto  ve- 
embargo  do  Paço  ,  aonde  femelhantes  nha  á  noticia  de  todos  ,  mando  que 
Leys  fe  coftumaô  regiftar.  António  de  efte  fe  publique  na  Chancellaria ,  e  fe 
Moraes  a  fez  em  Liíboa  a  25.  de  Julho  regifte  nos  livros  delia,  e  em  todos  os 
de  1648.  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  a  das  Correições  das  Comarcas  deftes  meus 
fez  efcrever.  Reynos ,  e  aonde  mais  pertencer  j  e  que 

B^EY,  o  meu  Chanceilér  mór   paífe  traílados 

dellc 
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delle  para  todas  em  meu  Nome  ^  e  fob  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  embar- 

feu  íignal ,  na  forma  coílumada.  E  para  go  das  Ordenações,    que  o  contrario 

eíFeito  de  tudo  valerá  como  Carta  por  difpòem.  Pedro  Varella  ofez  emLiíboa 

mim  aífignada,  e paíTada  por  minha  Chan-  a  i8.  de  Outubro  de  1Ó14.  Chriílovao 

cellaria  ,  poílo  que  feu  eíFeito  haja  de  Soares  o  fez  efcrever.              KEY . 

TITULO  xcvii. 

Que  os  Officíaes  JírvaÕ  porfi  os  feus  Oficios. 

Ao  principio. 

ALVARÁ,  Ouvidores,  Provedores ,  Juízes  de  Fora 

jE/;z  oite  fe  determinou ^  cjiie  os  'Proprietários  das  Cidades, Villas,e  Lugares  defte  Rey- 

Jirvad  os  feus  Ojjicios;  e  tendo  impedim^-  no  ,   que  paíTado  o  dito  termo  de  hum 

to ,  osjirvaõ  os  Companheiros  ,  efe  nao  mez  ,  avifem  com  fuás  cartas  a  Mefa  do 

admitta'6  Serventuários.  defpacho  do  Defembargo  do  Paço  dos 

que  alíi  o  nao  fizerem ,  declarando  os  im- 

*Sn^    ^  El-Rey  faço  faber  aos  q  eíle  pedimentos ,  que  para  iíTo  tem  j  as  quaes 

Alvará  virem,  que  vendo  eu  os  cartas  enviaráõ  a  Pedro  Sanches  Farinha, 

grandes  damnos,  faltas,  e  incon-  meu  Efcrivaõ  do  defpacho  da  dita  Mefa, 

venientes,q  ha  de  andarem  ordi-  para  eu  as  mandar  ver,  e  prover  em  tudo, 

nariamente  de  ferventia  os  mais  dos  Offi-  como  mais  for  fervido :  porem  fe  alguns 

cios  menores  da  Juíliça  deíle  Reyno,  con-  dos  ditos  Proprietários  eíliverem  juíla- 

cedendo-fe  ferveiitias  por  leves  caufas  de  mente  impedidos ,  e  diíFo  houver  infor- 

commodidades  dos  Proprietários  dellesje  maçaõ  certa  dos  ditos  Miniftros  acima 

defej ando  eu  prover  de  remédio  em  ma-  nomeados ,  a  quem  tocar  o  da-Ia  ,  em  tal 

teria  de  tanta  coníideraçaõ ,  e  importante  cafo  fe  nao  tratará  de  prover  feus  Officios, 

ao  fervi ço  de  Deos ,  e  meu ,  e  boa  admi-  e  as  ferventias  delles  fe  proveráõ  na  fór- 

niftraçaõ  da  Juíliça ,  a  eíles  ,  e  outros  in-  ma  ,  que  atégora  fe  ufou.  E  outro-fi  man- 

convenientes  ,  que  difto  fe  feguem  j  Hey  do  aos  ditos  Julgadores  ,  a  cujo  cargo 

por  bem  ,  e  mando ,  que  os  Proprietários  eftiver  dar  as  informações  dos  Officios  de- 

<le  todos  os  Officios  da  Juíliça ,  affi  de  to-  íle  Reyno ,  a  todos  em  geral ,  e  a  cada 

dos  os  Juízos  ,  e  Tribunaes  deíla  Cidade,  hum  em  efpecial,  que  no  particular  del- 

como  da  Cidade ,  e  Cafa  do  Porto ,  e  das  las  tratem  de  fazer  todas  as  diligencias  ne- 

Comarcas  do  Reyno ,  e  do  Algarve ,  fir-  ceíTarias,  para  muy  diftintamente  terem 

va5  feus  Officios  por  fuás  próprias  peíFoas  noticia  das  caufas ,  e  razoes,  porque  os 

dentro  de  hum  mez,  que  começará  do  dia  Proprietários  eílaõ  impedidos ,  e  que  por 

da  publicação  deíle  Alvará  em  diante ;  e  nenhuma  via  os  ditos  Julgadores  poílao 

nao  o  fazendo  affi  dentro  no  dito  termo,  prover ,  nem  provejaõ  as  ferventias  dos 

me  praz ,  que  ceifem  todas  as  ferventias,  ditos  Officios  mais ,  que  o  tempo  ,  que  a 

que  de  feus  Officios  eíliverem  dadas ,  e  as  Ordenação  lhes  concede  ,  tendo  os  Pro- 

íirvao  os  Officiaes  companheiros  dos  mef-  prietarios  juílos  impedimentos;  e  paíTado 

mos  Officios  ,  aonde  os  houverem,  até  os  o  dito  tempo  ,  e  durando  ao  Proprietário 

Proprietários  delles  eílarem  defempedi-  o  impedimento  ,  elles  nao  poderáõ  pro- 

dos  para  o  fazerem  ;  e  naõ  havendo  com-  ver  mais  por  tempo  algum ,  e  aviíaráo  a 

panheiros ,  que  por  elles  poíTao  fervir ,  fe  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  pela  via, 

haveráÕ  os  ditos  Officios  por  vagos,  e  eu  que  fica  dita ,  para  nelle  mandar  prover, 

mandarei  tratar  logo  da  provifaõ  delles,  como  for  fervido;  porque  de  affi  o  nao 

fem  que  por  iíFo  fique  minha  Fazenda  c5  fazerem ,  me  haverei  delles  por  mal  fer- 

obrigaçao  de  fatisfaçaõ  alguma  aos  Pro-  vido ,  e  fe  lhes  dará  em  culpa  em  fuás  re- 

prictarios ;  e  mando  aos  Corregedores^  fidencias.  E  mando  ao  Prefidente,  e  Def- 

...      Liv.  í.  Ees                embarga- 
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embargadores  do  Paço  ,  que  ciimprau ,  e 
guardem  eíle  Alvará ,  e  o  façao  cumprir; 
e  guardar^  como  nelle  fe  contêm  j  e  fe  re- 
gi ííará  no  livro  da  dita  Mefa^  e  valerá  co- 
mo Carta  feita  em  meu  nome ,  e  por  mim 
aíTignada ,  podo  q  feu  eífeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hii  anno,  Tem  embargo  da  Or- 
denação em  contrario.  E  ao  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaça6;e  ao  Governador  da 
Cidade ,  e  Relação  do  PortO^o  façaõ  pu- 
blicar em  feus  Tribunaes  y  e  dar  á  íua  de- 
vida execução ,  e  regiílar  nos  livros  del- 
les  ;  e  ao  D"'-  Damiaô  de  Ap-uiar.do  meu 
Confelho ,  e  Ghancellér  mor  deíles  Rey- 
nos  y  que  o  faça  publicar  na  Chancellaría, 
e  envie  lo^jo  cartas  com  o  traflado  delle 
fob  meu  Sello ,  e  feu  íígnal ,  a  todos  os 
Corregedores ,  e  Ouvidores  das  Comar- 
cas deftes  Reynos  5  aos  quaes  outro-fi 
mando  o  publiquem  logo  nos  Lugares, 
aonde  eftiverem ;  e  o  façao  publicar  em 
todos  os  das  fuás  Comarcas ,  e  Ouvido- 
rias,  para  que  a  todos  feja  notório.  Dio- 
go Martins  de  Medeiros  o  fez  em  Liíboa 
a  25.  de  Novembro  de  161 2.  E  eu  Pêro 
Sanches  Farinha  o  íiz  efcrever. 


ALVARÁ,  ;,r,., 

'Em  (Jiicfe  determinou  ,  (jue  nenhum  Serven- 

■    tuario  ftjfe  adniittido  ,fem  mqflrar  certi- 

. '    da'6  de  comojicava  regi/lado  na  Keiação 

'    cfeu provimento  ,  para  fe  faher  o  tempo 

Õ  os  Proprietários  dcixaÕ  defervir. 

Liv.  4-  da  Torre  do  Tombo  ,  foí.  200. 
Liv.  5  •  do  Défembargo  do  Paço ,  fot.  1 1. 


'^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem,  que  para  que  a  todo  o 
tempo  fe  poíTa  faber  com  certeza  infa- 
lível as  aufencias  ,  que  os  Proprietá- 
rios fazem  em  feus  Oíficios ,  e  os  annos, 
que  os  fervem  com  mais  ,  ou  menos  aííi- 


tocar  o  deixa-lo  fervir^fem  certidão  de  co- 
mo eíle  provimêto  fica  regiftado  em  hum 
livro  ,  que  para  ilfo  haverá  em  cada  Tri- 
bunal ,  por  onde  fe  coftumaõ  prover  fer- 
ventias ,  encõmendando-fe  no  Défembar- 
go do  Paço  a  hum  dos  Efcrivaês  da  Cama- 
ra^que  parecer,efte  livro,  e  regiiloS  delle jo 
qual  rubricara  o  Defembárgador  do  Paço 
mais  modernO;e  aífignará  todos  os  regidos 
de  ferventias,  que  forem  lançados  j  e  na 
mefma  forma  fe  fará  em  todos  os  mais  Tri- 
bunaes:e  oReíjedor  terá  outro  livro  feme- 
Ihante  entregue  a  hum  dos  Eícrivaés  dos 
Correp-edores  da  Corte  ,  e  o  rubricará,  e 
affignará  na  mefma  forma  o  Corregedor 
da  Corte  mais  moderno  :  e  nas  Comarcas 
haverá  os  mefrnos  livros ,  hum  ,  que  íirva 
com  o  Corregedor  ,  e  outro  com  o  Pro- 
vedor ,  rubricados ,  e  aífignados  por  ciles 
da  mefma  maneira  :  e  com  eíles  livros  fe 
ficará  fabendo  com  toda  a  certeza  a  c6- 
tinuaçao  ,  com  que  os  Proprietários  fer- 
vem feus  Officios  ,  ou  os  deixao  fer- 
vir  por  outrem ,  tanto  contra  o  que  con- 
vêm á  boa  adminiílraçao  dos  mefmos  Of- 
ficios. E  porque  convêm  também  muito 
a  meu  ferviço  ,  que  efta  minha  refoluçao 
fe  execute  inviolavelmente  ,  fe  remftará 

'o 

nos  livros  do  dito  Défembargo  do  Paço, 
para  que  naquelle  Tribunal,  pelo  que  lhe 
toca  ,  fe  guarde  daqui  em  diante  inteira- 
mente^e  alfi  no  Confelho  de  minha  Fazen- 
da, e  Meíli  da  Confdencia^  e  Ordens, aon- 
de tam.bem  fe  guardará  ,  e  executará  na 
mefma  forma.  E  mando  ao  dito  Regedor 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  aífi  o  exe- 
cute pelo  que  llie  toca  j  e  ao  Chancellér 
mor  deftes  Reynos  mando  outro-fi  faça 
publicar  na  Chanceílaria  efte  meu  Alva- 
rá ,  e  enviar  copias  delle  fob  m.eu  Sello, 
e  feu  íignal ,  ás  Comarcas ,  para  que  os 
Corregedores ,  e  Provedores  delias  cum- 
praÕ  ,  e  façaÕ  inteiramente  cumprir  ,  e 
guardar  o  que  por  efte  lhes  mando,na  fór- 


ílencia  ,  e  conforme  a  continuação  ,  com  ma  acima  referida  5  o  qual  me  praz  ,  que 

que  fervirem  ,  receberem  na  ^icceíHio  de  valha  ,  e  tenha  força  ,  e  vigor ,  pofto  que 

ícus  Officios ,  para  feus  filhos  a  mercê,  feu  eífeito  haja  de  durar  m^ais  de  hum  an- 

que  for  jufto,  houve  por  bem  de  refolver,  no,fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2. 

que  todas  as  vezes,  que  algum  Proprieta-  Tit.  40.  em  contrario.  António  de  Mo- 

rio  de  qualquer  Officio  que  feja  ,  fem  ne-  raes  o  fez  em  Liíboa  a  14.  de  Fevereiro 

nhuma  excepção,  deixar  de  o  fervir,  e  en-  de  1648.   Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  o 

trar  outrem  por  clle  ,  nao  poífa  fer  admit-  fez  efcrever. 
tido  o  Serventuário  pelo  Miniftro  ,  a  que 

ALYA- 


REY. 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  T/í.  9  7.  4<^  ? 

A   T    V  A  "R   A  ^  meyo  mais  eíHcaz  /  aííí  para  obrigar 

T-"  r    r    r  p1.««.,^/^^*.;/,í.  aos  Proprietários  a  c  firvaofeus  Officios, 

E/;z  <7//^  /^  decíarou ,  que  os  Proprietários  r  i  ' 

t      j       /  ''•     r^  ^^,,  '  «^^-.^  j^  ou  os  larguem ;Vendo  que  perdem  as  duas 

nao  podem  levar  mais  da  terça  parte  da  6        f  i     i 

/       .   j     ^ít  •  ^      ç^^-^.^^  partes  do  rendimento ,  como  para  os  c>er- 

rendimentodosOmciosjC  queosòerven-  r  ^  r     •  iu      r   ■ 

•     //         ^     j      j'  ,^;n    ^^  7,^;  ventuarios  os  fervirem  com  melhor  íatis- 

tuarios  lhes  nao  podem  dar  mais  y  de  bah  r      ^    r    -n      ^  i 

j  ir  j    r      ^^n  façao  a  vifta  do  mayor  emolumento  ^  e 

xo  das  penas  nelle  declaradas,  _  ^  rr   •      i     i         r         t         tt 

'  ler  neceílario  declarar-íe  por  Ley  j  Hey 

Liv.5.daTorredoTombo,/./.85.  porbem,  e  mando  por  efta  ,  que  OS  Pro- 

^•5-  T^^"^  AíFonfo  por  graça  de  Deos  prietarios dos OfEciosnao levem mais.que 
J_^  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  a  dita  terça  parte  do  rendimento  delles,  ^ 
d' aquém  ,  e  d'alem  mar  ,  em  Africa  Se-  fe  regulará  pelas  avaliações  ;  que  delles 
nhor  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla ;  navega-  eftiverem  feitas  na  Chancellaria  mor  do 
ça6  y  comercio  da  Ethiopia,Arabia ,  Per-  ReynojC  levando  elles  mais,que  a  mefma 
íía  ,  e  da  índia ,  &cc.  Faço  faber  aos  que  terça  parte,  incorreráõ  em  pena  de  perdi- 
eíla  minha  Ley  virem,  que  a  experiência  mento  do  Officio,e  de  duzentos  cruzados 
tem  moftrado,de  muitos  annos  a  efta  par-  para  as  defpefas  da  Mefa  do  Defembargo 
te ,  que  com  nenhuma  coufa  fe  oíFende  do  Paço,e  ametade  para  o  accufador,álem 
tanto  a  boa  adminiftraçaõ  da  juftiçanefte  da  inhabilidade  do  Officio ,  e  de  todos  os 
Reyno  ,  como  na  facilidade ,  com  q  nelle  mais  de  Juftiça.  E  aos  Serventuarios,que 
fe  vai  introduzindo  de  os  officiaes  de  ju-  fizerem  avenças  com  elles  fimuladamen- 
íliça  Proprietários  nao  fervirem  feus  Of-  te  em  contrario  ,  incorreráõ  outro-fi  em 
ficios  5  porque  dahi  nafce  o  pouco  refpei-  pena  de  perdimento  do  Officio,  e  na  mef- 
to  ,  que  fe  lhes  tem  nas  execuções,  e  mais  ma  pena  pecuniária  ,  e  inhabilidade  para 
diligencias ,  que  fazem,mayormente  con-  naÕ  fervirem  mais  o  dito  Officio  ,  ou  ou- 
tra poderofos  ;  refultando  difto  a  pouca  tro  algum  de  Juftiça,  ou  Fazenda;para  o  ^ 
obfervancia  dos  Regimentos  no  tocante  os  Corregedores  das  Comarcas ,  e  Julga- 
aos  falarios  ,  e  perigo  dos  Cartórios  por  dores  delias ,  feráô  obrigados  a  tirar  de- 
maõs  dos  Serventuariosjpor  que  como  or-  vaífas  cada  anno  em  feus  diftridos  defte 
dinariamente  he  efcolha  fua ,  bufcaõ  os  q  particular  -,  e  que  nas  refidencias  ,  que  fe 
mais  lhes  daõ  ,  fem  reparo  á  qualidade,  lhes  tomarem,fe  pergunte  por  ifto,  accref- 
procedimento  ,  e  preftimo  ,  fendo  difto  a  centando-fe  efte  capitulo  ao  Regimento 
caufa  os  aíFedados  impedimêtos  dos  Pro-  delias.  E  affi  me  praz  ,  que  nenhum  pro- 
prietários ,  com  a  certeza  de  lhes  ren-  vimento  de  ferventia  fe  faça  por  nenhum 
derem  tanto  os  Officios  fervidos  por  ou-  Miniftro  em  todo  o  Reyno  ,  fem^que  afti 
trem,  como  fe  elles  os  exercitafí^em:  e  pa-  nos  defpachos,como  nas  Provifoés  de  fer- 
ra fe  atalharem  eftes  damnos,  e  outros  fe-  ventia  ,  que  fe  paífarem  poi-^meus  Tribu- 
melhãtes,na6  pode  nuca  fer  baftãte  a  pro-  naes  ,  fe  declare  como  nao  poderáõ  dar 
hibiçaó  da  Ordenação  í/í)  L/V.  I. T/r.  96. ,e  mais,  que  a  terça  parte  aos  Proprieta- 
as  multiplicadas  Ordens,q  depois  fe  paíTá-  rios ;  e  que  huma  vez  pofto  ferventuario, 
raõ  a  efte  fim  ,  afti  110  tempo  que  gover-  fe  nao  pofta  tirar,fena5  por  culpa  judicial- 
nava  El-Rey  de  Caftella ,  como  também  mente  provada  ,  ou  incapacidade  notória 
depois  de  minha  reftituiçaoá  Coroa  deftes  para  fervir  o  tal  Officio.  E  para  que  ve- 
Reynosje  a  efte  refpeito,eintéto,El-Rey;  nha  á  notica  de  todos,  e  fe  nao  pofta  alle- 
meu  Senhor ,  e  Pay  ,  que  fanta  gloria  ha-  gar  ingorancia  ,  mando  ao  meu  Chancel- 
ja,entre  algumas  refoluçoés ,  que  tomou,  ler  mor  a  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e 
foi  huma  ,  q  fe  naõ  permittifte  aos  Serven-  enviar  copias  delia  fob  meu  Sello  ,  e  feu 
tuarios  darem  mais ,  que  a  terça  parte  do  fignal,ás  Comarcas  de  Reyno,para  os  Jul« 
rendimêto  dos  Officios  aos  Proprietários,  gadores  delias  o  terem  afti  entendido  ,  e 
que  fe  nao  obferva  ,  como  he  notório.  E  darem  á  execução  o  que  por  efta  minha 
porque  convém  muito  a  meu  ferviço ,  e  Ley  tenho  refoluto  j  e  fe  regiftará  nos  li- 
boa  adminiftraçaõ  da  juftiça ,  que  efta  ul-  vros  do  Defembargo  do  Paço ,  Cafa  da 
tima  ProvifaÕ  fe  cumpra,  e  guarde  invio-  Supplicaçaõ,e  Relação  do  Porto,  e  mais 
lavelmente  em  todo  o  Reyno  ;  por  fer  partes,  aonde  femelhantes  Leys  fe  coftu- 
Liv.  L  Eee  2  mau 


4  04  CoUecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes^ 

mao  regiílar.  António  de  Moraes  a  fez  que  ouvio  a  viuva  do  dito  Tenente  Gene- 

em  Lifboa  a  22.  de  Junho  de  1667.  Pêro  ral  ;  e  que  naõ  fendo  baftante  o  que  dif- 

Sanches  Farinha  a  fez  efcrever.    „  ^t^  punha  a  Ley  ,  e  varias  Provifoês  minhas 

para  a  obfervancia  delia  ,  e  fe  evitarem  os 

'  A    j    ^T    A    -n     \  inconvenientes  j  que  do  contrario  fe  fe- 

T-,  n    r    /  i-r    r    ^j     At  s^uiaõ,  Hiaudei  proliibir  Pcla  Lcv  dc  1 1  .dc 

hm  que  íe  declarou,  que  a  ai  voiçao  ao  ,^h  a      n      j       ^  /  t> 

I    ,J     .  ^  I.        ^V  '         ^^  A2[oíto  de  1667.  que  nem  os  Propneta- 

vara  acima  procedia  também  nos  Um-  •  ^       j  /r      1  c  .       • 

r  rr  '   T   1,^  11  T»x  nos  pudeííem  levar,  nem  os  serventuários 

cios, que  foíjem  de  Mulheres, ou  menores^  j      ^    .  ^  ^    j    „     ^■^ 

n    J  J'  ?  -  ciar  mais ,  que  a  terça  parte  do  rendimen- 

Ljv.  (í.  da  Tone  do  Tombo././.  1^3.  ^^  ^^^  Officios,regulando-fe  eíla  pela  ava- 
N.^..    J."^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efíe  liaçaõ  da  Chancellaria  5  exprimindo-fe  na 
JLLí  Alvará  virem  ,   que  tendo  confide-  dita  Ley  os  motivos  ,  que  a  ella  davao 
raçaõ  ao  que  fe  me  reprefenta  por  parte  occafiaõ ,  que  qualquer  delles  bailava  pa- 
de  Lourenço  Pereira  da  Silva  ,  em  razaÕ  ra  a  verificar  5  e  na  Cafa  da  SupplicaçaÔ 
da  viuva  doTenêteGeneral^JofephCor-  fe  entender  por  vezes  ;  que  a  dilpofiçaõ 
rêa  de  Moncada,  que  foi  Proprietário  do  delia  fe  havia  de  limitar,quãdo  os  Officios 
Officio  de  Efcriva5  das  appellaçoés  eiveis  eraõ  de  algum  Menor ,  ou  Mulher  ,  que 
da  Cafa  da  SupplicaçaÔ,  de  q  lhe  fiz  mer-  pela  idade,  ou  fexo  eraõ  incapazes  de  fer- 
cê  a  hum  feu  filho  menor  ,  o  obrigar ,  por  vir  j  e  haver  alguma  fentença  ,  que  decla- 
elle  fervir  o  dito  Officio  ,  ante  o  Juiz  dos  rara  ,  que  a  dita  Ley  nao  procedia  ,  quan--, 
Orfaõs ,  a  que  lhe  pagaíTe  dez  mil  reis  ca-  do  da  quantia ,  que  o  Serventuário  havia 
da  mez  ,  aíFi  como  os  pagou  ao  dito  feu  de  dar  ao  Proprietário  ,  houve  entre  elle 
marido  da  porção  do  dito  Officio  ,  e  que  expreíTa  convêçao.E  tendo  attençaõ  a  tu- 
fendo-lhe  affi  julgado  ,   appellará  para  a  do  ,  e  ao  mais,  que  me  foi  prefente,  e  fen- 
Reíaçaõ  ,  allegando  a  Ley,  que  fui  fervi-  do  eíla  Ley  geral ,  e  comprehender  tam- 
do  mandar  promulgar,  que  prohibe  fe  ààÇ-  bem  aos  Menores,  e  nem  a  eíles  foccorrer 
fe  mais  aos  Proprietários  da  terça  partej  o  direito  contra  a  difpofiçaõ  da  Ley  ;  e 
que  pela  avaliação  da  Chancellaria  vinha  fer  conveniente,  que  as  Sentenças  dadas 
a  dar  duas  partes,q  era  contra  a  dita  Ley,  contra  a  forma  delia ,  fe  nao  executem, 
que  fui  fervido  promulgar je  fem  embargo  ainda  quando  haja  convenção   entre  o 
della,fe  confirmara  a  dita  fentença  na  Re-  Proprietario,e  Serventuário  j  porque  pro- 
lação com  o  fundamento  ,  q  ella  fora  feita  hibindo-o  a  Ley  ,  fica  nulla,  e  de  nenhum 
em  pena  dos  Proprietários ,  q  nao  queriao  vigor ;  Fley  por  bem,  e  me  praz,  que  a  di- 
fcrvir  ;  e  fe  naõ  devia  praticar  no  Officio  ta  Ley  ít  obferve  inviolavelmente ,  e  fe 
do  Menor,  incapaz  de  o  poder  exercitar,  execute,  como  nella  fe  declara,  dando-fe 
E  affi  me  reprefentou  Manoel  de  Oliveira  aos  Proprietários  dos  Officios ,  ainda  que 
de  Mello ,  Serventuário  do  Officio  de  Ef-  Menores, a  terça  parte  do  feu  rendimento 
crivaõ  da  Correição  do  crime  do  Bairro  de  pela  avaliação  da  Chancellaria  ;  e  annul- 
S.  Paulo,  de  que  he  Proprietário  Fernan-  lar  as  Sentenças ,  que  contra  a  difpofiçaõ 
do  Gomes,que  fe  acha  mentecapto^  e  fua  da  dita  Ley  foraÕ  dadas  ,  e  fe  naõ  execu- 
mulher  D.  Filippa  de  Pontes ,  fua  cura-  te  ,  nem  obre  por  ellas  coufa  alguma  j  e 
dora ,  o  demandara  ante  os  Corregedores  que  quanto  ás  penas  comminadas  nella,  fe 
do  eivei  da  Cidade  ,  para  que  Ihepagafie  naõ  proceda  contra  os  Menores,  pela  ida- 
fete  mil  reis  cada  mez  de  peníaÕ  do  dito  de  os  relevar  ,  e  fó  fe  comprehenderá  nos 
Officio,  fendo  taõ  exorbitante,  que  exce-  Tutores ,  e  Curadores ,  que  cobrarem  os 
de  em  muita  quantidade  a  avaliação  da  emolumentos  de  feus  Officios  5  e  iílomeí^ 
Chacellaria ,  que  naõ  duvidava  pagar  por  mo  fe  praticará  nos  Proprietários  dos  Of- 
élia 5  e  fora  condemdado  pelo  Correge-  ficios ,  que  pelo  Confelho  de  minha  Fa- 
dor  do  Civel  Frãcifco  de  Almeida  de  Bri-  zenda  fe  provêm  ;  e  em  tudo  fe  cumpri- 
to,a  que  pagáíTe  hu  efcripto  da  dita  quan-  rá  o  difpoílo  na  dita  Ley  ;  e  para  melhor 
tia.E  tendo  a  tudo  refpeito,  e  conílar  por  execução  delia  ,  fe  accrefcentará  eíla  de- 
informaçaÕ  do  D°'-  Miguel  da  Silva  Pe-  claraçaõ  ao  Capitulo  das  refidencias  ,  pa- 
reira.Chancellér  da  Caía  da  Supplicaçaõ^  ra  nellas  fe  perguntar  fe  os  Miniílros  ob- 

feiTao 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  97.  ^'''IfoS 

fervaÕ  na  forma  ,  que  iiella  he  declarado 5  ALVARÁ' 

e  para  que  aíTi  fe  execute  ,  e  venha  á  no-  £;w  (jiiefe  de  terminou ,  (jiie  (jiiando  fe  coiú 

ticia  de  todos,mando  aoD"5  João  de  Ro-         fultajem  as  propriedades  dos  Oficios,  ou 

xas  e  Azevedo  ,  do  meu  Confelho ,  e  meu         Jerve/itiasje  declaraffe  fe  algum  dos  pro- 

Chancellér  mor  do  Reyno,  faça  publicar         ^^^^  ^/^^/^^  ^^^^;,^  Oficio. 

eíle  Alvará  na  Chacellaria  ;  e  fe  remílará       , .        ,  ^       j   rr.     ,      . ,      , 

,.  ,     -r^    ,-      I  T^        ^    <r-  Liv.  4.  da  Torre  do  Tombo  ,/<;/.  15  í. 

nos  livros  do  Defembargo  do  raço  ,  Ca- 

fa  da  Supplicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto,  TT*  U  El-Rey  íliço  faber  aos  q  eíla  mi-  N.é» 

aonde  fe  coftumao  regiílar  femelhantes  J à  nha  Ley  virem,  q  porq  tem  moílra- 

Leys.  Manoel  da  Silva  Collaço  a  fez  em  do  a  experiência  por  muitas  vezes  os  gran- 

Lifboa  a  1 5.  de  Septembro  de  169Ó.  Fran-  des  inconvenientes ,  q  fe  feguem  de hum.a 

cifcoGalvaÕ  a  fez  efcrever.         jy  py  mefma  peíToa  fervir  dous  Officios ,  pois  he 

fem  duvida  ,  q  raras  vezes  fuccede  ferem 

■'  tao  compativeis,  q  fe  poíla  acudir  a  difFe- 

i  ALVARÁ  rentes  occupaçoês ,  como  convém  a  meu 

Em  cjuefe  determinou ,  (jue  nenhuma pejoa  íerviço,  e  melhor,  e  mais  breve  aviamento      ^, 

:   foja fervir  dous  OJicios,  ainda  quejejao  ^^as  partesj  e  porq  também  convêm  muito, 

compativeis.  que  repartindo-fe  o  galardão  por  mais  pef- 

j  rr.       1  rr^     ,      >y  r  foas,  liaja  com  6  Dremlar  OS  benemeritos; 

Liv.  ^.  da  Torre  do  Tombo  ,/<?/.  157.  verl.  \      >  ,.1  ^     ^  ^,  .   . 

Liv.  ^.  da  Supplicaçaõ , /tf/.  170.  verf.  e  tenho  entendido ,  q  por  falta  de  noticia 

fe  confultaõ ,  e  provêm  peíToas ,  que  tem 
']^t,  "|~J   U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  dous  Officios,em  grande  damno  do  melhor 
Jll  Alvará  virem  ,  que  por  juftos  ref-  governo  do  bem  commum  pelas  razoes  re- 
peitos ,  que  me  a  iíTo  movem,  e  convir  a  feridas  j  Hey  por  bem  de  refolver  por  eíle 
meu  ferviço  ,  e  bem  commum ,  e  utilida-  Alvará  em  forma  de  Ley,  q  quando  fe  me 
de  de  meus  VaíTallos  j  Hey  por  bem,  e  confultarem  as  propriedades, ou  ferventias 
me  praz  de  declarar  ,  que  qualquer  pef-  dos  Officios ,  fe  faça  expreíTa  menção ,  fe 
foa  ,  que  for  promovida  de  hum  Officio  algum  dos  propoftos  tem  outro,^para  quê,  Coll.  2. 
a  outro  ,  ha  de  largar  o  que  d'antes  tinha,  fegundo  o  exercício  dos  officios ,  qualida-  '^' 
poílo  que  fejaÕ  compativeis,  fe  eu  logo  de,e  merecimento  dos  nomeados,  poíTare- 
Coll.  2.  naõ  declarar  o  contrario/  E  mando  aos  foi  ver  o  que  mais  convier  a  meu  ferviço  j  e 
n.io.ii  Defembargadores,  Corregedores ,  Prove-  q  fuccedendo  daqui  por  diante  fazer  mer- 
^  dores ,  Juizes  ,Juíliças,  Officiaes ,  e  pef-  cê  de  algum  Officio  de  propriedade  ,  ou 
foas  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  que  ferventia  a  peíToa,  q  tiver  outro,  fem  diíTo 
affi  o  cumpraõ  ,  e  façaõ  executar  ,  como  fe  fazer  expreíTa  menção,  farei  mercê  del- 
nefte  Alvará  fe  declara  j  o  qual ,  para  che-  le  a  quem  o  denunciar,  fendo  capaz :  e  pa- 
gar á  noticia  de  todos ,  fe  publicará,  e  re-  ra  affi  fe  executar ,  e  cumprir  inteiramente 
giílará  na  Chancellaria  mor,  na  Mefa  dos  como  neíla  minha  Ley  hey  declarado  ,  fe 
meus  Defembargadores  do  Paço,  no  Con-  regiílará  nos  livros  do  Defembargo  do  Pa- 
felho  da  Fazenda  ,  Mefa  da  Confciencia,  ço,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçaõ,  e  Re- 
e  nas  Cafas  da  Supplicaçaõ,e  do  Porto ,  e  laçao  do  Porto  ,  aonde.femelhantes  Leys 
na  Camará  defta  Cidade  de  Lifboa :  e  me  fe  coílumaÕ  rep"iftar;  e  ao  Chancellér  mor, 
praz  que  valha ,  tenha  força ,  e  vigor ,  co-  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  en- 
mo  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome  ,  e  viar  Cartas  com  a  copia  delia, fob  meu  Sel- 
por  mim  affignada  ,  fem  embargo  da  Or-  lo ,  e  feu  fignal,aos  Corregedores  das  Co- 
denaçao  cm  contrario.   Cypriano  de  Fi-     marcas, para  fe  cumprir  inteiramente ,  co- 
gueiredo  o  fez  em  Liil)oa  a  8.  de  Janeiro     mo  nella  fe  contêm.  António  de  Moraes  o 
de  1627.   Pêro  Sanches  Farinha  o  fez  ef-     fez  em  Liboa  a  26.  de  Outubro  de  1644. 
crever.  Baíthazar  Rodrigues  de  Abreu  o  fez  ef- 
,     .                                           REF.       crever,  ^  REY...^ 


t- 


;4c6  CoííecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes. 

REGIMENTO  NOVO 

Dos  Defemíargadores  do  Paço, 

A'  Hubrica. 

ALVARÁ,  coftumapôr,  fe  ufará  de  huma  Portaria 

Em  (jiiefe  ejiahelece  a  formalidade ,  (jiiefe  aííígnada  pelo  Secretario^  a  que  tocar^em 

deve  ohfervar  no  defpacho  dos  negocioSy  que  diga ,  que  eu  mando  paíle  pelas  Tor- 

(juejicaõ  pertencendo  ao  Expediente  dos  res  da  Barra  deíla  Cidade  o  Navio  N .  jc om 

Trihunaes  ;  e  nos  (jiie  devem  confultar-  declaração  ,  que  a  Portaria  nao  fe  paíTa- 

fey  efuhir  a  ajfignatiira.  rá  ,  fem  que  primeiro  precedao  todos  os 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór  do  Reyno,/í;/.  4.  defpachos  CoftumadoS  ,   COmO  atégora  fe 

Liv.  5.  do  Dei  embargo  do  Paço, /í^/.  187.  ufava ;  feiído  também  defpachado  pelo 

Liv.12.das  Jbxtrava£í.  daSupplic. /í'/- 2i?.verf.  -^^           1        1        *                       r      ^         xt      • 

^^  Provedor  dos  Armazéns,  fendo  O  Navio 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  Portuguez;  ou ,  fendo  Eftrangeiro ,  pelo 
Alvará  virem  ,  que  tendo  confi-  Conful  da  Nação ,  a  que  pertencer:  o  que 
deraçao  ao  que  fe  me  reprefen-  fe  entenderá  para  todas  as  embarcações^ 
tou ,  e  a  ter  moílrado  a  experiência ,  que  que  fahirem  dos  Portos  deíla  Província 
com  o  trato  do  tempo  fe  tinhao  accref-  da  Eftremadura.  E  o  Governador  das  Ar- 
centado  a  tanto  numero  ,  aíTi  os  papeis,  mas  fera  obrigado ,  aprefentando-fe-lhe  a 
que  dependiao  da  minha  aííignatura^como  Portaria ,  a  lhe  dar  cumprimento^  aíTi  co- 
es negócios  pertencentes  ao  meu  defpa-  mo  o  havia  de  fazer,  fe  opaíTa-portefoífe 
cho  j  e  que  por  eíla  caufa  a  expedição  de  por  mim  rubricado, 
huns ,  e  outros  naÔ  fó  fe  fazia  diíficulto-  Também    fe  devem  efcufar  de  fubir 
fa  ,  mas  invencível,  de  que  fe  feguia,  que  a  aífignatura  todos  os  negócios ,  que  fao 
por  naõ  caberem  todos  no  tempo  do  def-  do  Expediente  dos  Tribunaes,  em  que  ul- 
pacho ,  fuccedia  retardar-fe  o  de  que  ne-  timamente  forao  determinados ;  porque 
ceíTitavaõ  alguns  negócios  de  mayor  im-  em  lugar  dos  Alvarás,  que  coílumao  paf- 
portancia,  no  que  recebiao  as  partes  gran-  far ,  e  fobiaõ  a  aíllgnatura ,  ordeno  fe  la- 
de  prejuízo  j  e  por  defejar  evitar-lho  ,  e  vrem  Provi foes  affignadas  por  dous  Mi- 
que  tanto  os  negócios  graves ,  como  os  niftros  do  Tribunal,  a  que  tocarem ,  e  que 
de  menor  fuppoíiçaô ,   fe  expidao  com  a  paíTem  pela  Chancellaria  ,  e  paguem  os 
brevidade,quec6vêmao  ferviçodeDeos,  mefmos  direitos ,  que  os  Alvarás :  ena 
e  boa  adminiftraçaÕ  da  juftiça  5  Hey  por  mefma  forma  fe  lavraráo  Provifoês  de  to- 
bem  ordenar, que  daqui  em  diante  nas  mi-  dos  os  negócios ,  que  em  Confultas  forao 
nhãs  Secretarias  fe  nao  lancem  remiífoés  por  mim  refolutos  j  declarando-fe  indivi- 
ordinarias,  para  que  os  requerimentos  das  dualmente  no  corpo  das  Provifoês ,  que 
petições  das  partes  fe  cofultem  em  algum  foraõ  obradas  em  virtude  da  minha  Re- 
Tribunal ,  nem  fubaô  a  aífignatura  feme-  foluçaõ,  do  dia,  mez,  e  anno  ,  em  que  eu 
Ihantes  remiíToês  5  porque  em  lugar  dei-  a  tomei  emConfulta  do  Tribuna},por  on- 
las,  fe  remetteráo  aos  Tribunaes,a  que  to-  de  fe  expedir :  e  qualquer  peífoa,  que  por 
carem,  as  petições  em  huma  Liíla  aííigna-  fi ,  ou  por  outrem  falfiíicar  as  ditas  Provi- 
da pelos  Secretários  de  Eftado ,  ou  Mer-  foés  em  parte ,  ou  em  todo,  incorrerá  nas 
cés  j  e  nos  Tribunaes,  a  que  forem,  fe  ad-  penas,  que  pela  Ordenação  Liv.^.Tit.^2. 
mittiráõ  para  íe  deferir,  como  for  juftiça;  inprincip.  faõ  impoflas  aos  que  falfiíicao- 
e  fomente  fubiráõ  a  aífignatura  as  remiA  a  minha  Real  Firma, 
foês  extraordinárias ,  e  que  com  eíFeito  Porém  defta  generalidade   fícaõ  ex-/ 
eu  mandar  confultar.  ceptuados  os  negócios  feguintes,  a  faber: 
E    do   mefmo  modo   nao  fubiráõ  a  Todas  as  mercês  de  qualquer  qualidade, 
aííignatura  os  paíTa-portes  dos  Navios  ,  q  que  fejaõ  ,  que  fe  houverem  de  fatisfazer 
houverem  de  íahir  do  Porto  deíla  Cidadej  pela  minha  Fazenda  ;  e  bem  aíTi  as  Com- 
porque  em  lugar  do  defpacho, que  fe  lhes  mendas,  e  Alcaiderias  mores,  jurifdiçoês, 

privi- 


'Ao  Regimento  dos  Befemhargaãores  do  Faço.  A^7. 

privilégios ,  Senhorios  de  Terras ;  e  Offi-  Dilpenfa  para  obrigarem  os  Tutores 

ciosdejuftiça;  ou  Fazenda;  Cartas  de  fcus  próprios  bens  afiança  das  tutelas, 

Julgadores,  Patentes  de  poílos  Militares,  em  que  forem  nomeados ,  ainda  no  cafo, 

mercês  de  Capellas ,  emprazamentos  de  que  os  bens  eílejao  fora  da  Comarca; aon- 

bens  de  algum  Concelho  ;  que  naõ  coílu-  de  contrahirem  a  obrigação.                   ^ 

ma  fiem  andar  emprazados ,  provimentos  Alvarás  de  fiança  nos  crimes  ,  que  nao 

de  Benefícios;  quitações  dos  que  tiverem  forem  exceptuados ,  e  nao  valerá5  ás  pef- 

fervido  officios  de  recebimento  ,  folhas  íbas ,   que  por  efpecial  ordem  minha  fe 

dos  Almoxarifados ;  e  Cafas  dos  Direitos  tenhao  mandado  prender. 

Heaes :  porque  todos  os  negócios  deíla,  Prorogaçoés  dos  Alvarás  de  fiança, 

e  femelhante  qualidade  ,  ou  fejaõ  expedi-  que  já  fe  tenhao  concedido, 

dos  pelos  Tribunaes;  ou  por  qualquer  das  Reformações  de  Cartas  de  feguro. 

Secretarias ,  fou  fervido  que  fubao  a  affi-  Licença  para  fe  continuarem  algumas 

gnatura,  e  que  de  outro  modo  fe  lhes  nao  obras,  que  foíFem  embargadas,com  a  cau- 

dê  cumprimento;  nem  tenhao  vigor  algú.  çao  de  Opere  demoUendo. 

E  porque  pela  repartição  do  Confelho  Mercês  de  tempo  até  hum  anno,  para 
Ultramarino  fe  multiplicaõ  os  papeis;que  fe  formarem  ,  ou  doutorarem  Eíludantes 
por  vias  fe  remettem  ás  Conquiílas,  e  aíFi  da  Univerfidade  de  Coimbra;que  tiverem 
os  que  por  mim  foraõ  refolutos,  como  os  informações  de  bons  Eftudantes. 
que  eraõ  do  Expediente  do  Tribunal,  co-  Mercês  aos  filhos ,  ou  filhas  dos  Pro- 
ílumavaÕ  flibir  a  affignatura  ,  fou  fervido  prietarios  de  OÍ1ficios,que  fem  duvida  fo- 
que o  Confelho  Ultramarino  nefta  parte  rem  de  fijcceíTao  ,  enl  que  fe  coílumaíie 
obferve  a  mefma  regra,  e  forma,  que  efta-  praticar  o  Direito  antidoral. 
beleço  aos  mais  Tribunaes  fobre  a  expe-  Licença  (havendo  caufa  juíla)  para  íe 
diçaõ  dos  negócios  ,  que  a  cada  hum  fica  fazerem  Feiras  nos  Lugares ,  aonde  naô 
pertencendo.  coftumavahave-las. 

E  por  fe  me  reprefentar  fer  convenien-  Licença  para  dos  bens  do  Concelho  fe 
íe  ,  que  alguns  negócios  ordinários  ,  e  de  accrefcentar,  ou  dar  partido  a  algum  Me- 
menos  entidade  ,  que  coftumavaõ  fubir  dico  ,  Cirurgião  ,  ou  Boticário  ,  ou  para 
por  confultas  ,  os  commetteíTe  aos  Tri-  fe  pagar  a  algum  Meftre  ,  que  enfine  La- 
bunaes ,  e  pertenceífem  ao  feu  expedien-  tim  aos  meninos  daquelle  Povo,de  q  hou- 
te  ,  para  que  affi  fe  pudefi^em  defpachar  ver  de  fahir  a  defpeíli,  fendo  prmieiro  ou- 
com  mais  brevidade  os  de  mayor  impor-  vidos  o  Povo,  e  Camará, 
tancia ,  que  fe  confultava5  ,  fou  fervido  Licença  para  o  Juiz  de  Fora  ,  ou  dos 
fejaÕ  do  Expediente  dos  Tribunaes,  a  que  Orfliõs  poder  cafar  com^mulher  Onaa, 
tocarem,  todos  os  feguintes ;  com  decla-  ou  Viuva  da  fua  jurifdiçaõ. 
raçaÔ  ;  que  nunca  feráÕ  defpachados  por  Licença  para  q  o  Juiz ,  e  Ejcrivao  dos 
m.enos  de  três  Miniftros ,  ficando  livre  a  Orfaos  fe  poíTao  fervir  de  OrfliÔ ,  ou  Or- 
çada hum  delles  (nao  fe  conformando)  fliãdafuajurifdiça6,pagando-lhe  foldada. 
pedir  Confulta.  ProrogaçaÔ  de  mais  féis  mezes  atéjul  an- 
Provas  de  Direito  commu  para  as  cau-  n0;para  fe  fazer  o  invétario,q  fe  naõ  pode 
fas,  em  q  naÕ  forem  partes  os  Procurado-  acabar  no  tempo  determinado  peia  Ley. 
res  de  minha  Coroa,  Fazenda,  ou  Fifco.  Conceder  commiíToês  com  caij^i  ju- 
Emancipaçoês,para  que  as  Oríaãs,que  fta  ,  para  que  algum  Miniílro  poíTa  hz^er 
nao  tiverem  25.  annos  ,  poíBiõ  fer  havi-  o  inventario  ,  que  pertencia  a  outro  ,  U- 
das  por  mayores ,  e  fe  lhes  fazer  entrega  tisfazendo-fe-lhe  ,  e  ao  EfcrivaÕ  o  fda- 
de  feus  bens.  rio  ,  que  liie  pertencia. 

Provifoés  para  virem  da  Relação  do  Conceder  fobrogacoes ,  para  que  os 

Porto  por  aggravo  á  Caíli  da  Supplica-  bens  de  Capellas,  ou  Morgados  fe  poíílio 

ça5  ,  os  próprios  autos.  fobrogar  por  outros ,  fegumdo-íe  utilida- 

Serventias  de  Officios  por  mais  hum  de,  nos  cafos,  em  que  o  valor  principal 

amio  ,  depois  de  fe  me  ter  confultado  a  dos  ditos  bens  nao  exceda  a  quantia  de 

primeira  ferventia.  quatrocentos  mil  reis. 

^  Difpen«í 


4o8  CoIíecçaÕ  I.  ãas  Leys  'Extrãvctgúntes, 

Difpenfa,  para  fe  poder  querelar  de  Peio  que  mando  a  todas  as  pe/Toas,  a 
defloraçaõ ,  lem  embargo  de  Ter  paíTado  que  o  conhecimento  defte  Alvará  perten* 
hum  anno.  cer,  o  cumprao,  e  guardem  inteiramente, 
Licença,  para  que  os  Bachareis^que  ti-  como  nelle  fe  contêm,  e  tenha  força^e  vi- 
verem informações  de  bons  Eíludantes  gor  de  Ley,  fem  embargo  das  que  ha  ,  e 
pela  Univerfidade  ;  e  AíTentos  deterem  de  quaefquer  Regimentos  em  contrarioj 
lido  bem  no  Defembargo  do  Paço^poífao  e  paíTará  pela  Chancellaria ;  aonde  fe  pu- 
fer  providos  nos  lugares  da  aprefentaçaÔ  blicará,  fendo  regiftado  nos  livros  das  mi- 
do  Senado  da  Gamara.  nhãs  Secretarias  de  Eílado,  e  Mercês j  dos 
^  Licença  ,  para  que  os  Clérigos ,  dando  Tribunaes,  Gafa  da  Supplicaça5,e  Portoj 
fiança, poífaõ  advogar  nos  Auditórios  Se-  e  fendo  impréíTo ,  ordeno  ao  meu  Ghan- 
culares.  cellér  mór  envie  ás  Gomarcas  ,  Gonqui- 
Licença ,  para  fe  poderem  infinuar  as  ílas ,  e  mais  partes ,  aonde  neceíTario  for^ 
doações  y  que  algumas  mulheres  fizerem  para  que  venha  á  noticia  de  todos.  Jero- 
de  feus  bens ,  precedendo  as  informações  nymo  Godinho  de  Niza  o  fez  em  Liíboa 
iieceíFarias ,  e  conftando  por  ellas,  que  as  a  24.  de  Julho  de  1 7 1 5 .  Bartholomeu  de 
doações  forao  feitas  voluntariamente;fem  Soufa  Mexia  o  fez  efcrever.  ^  j.y. 
perfuafiÔ  ,  violência ,  ou  engano.                                                                       i>^rLl , 

Licença ,  para  que  nos  Auditórios  fora  Ao  §.  iS. 

da  Corte ,  em  que  naõ  houver  fufficiente  a    t    tt-    a    x?     \  ' 

numero  de  Advocrados    formados  pela  r-  r  r        ,  /  r 

Univerfidade  de  Coimbra  ,  poífaÒ  aclvo-  ^'"  fj'  'PP'''''"  aformahdade  ^uefe 
gar  as  peífoas ,  que  o  requererem^com  in-  f^^^^^^^/o  para  a  cobrança  do  dinheiro 
formaça6  da  capacidade,  que  tiverem  pa-  fPfr^^^^^  ;  9^^  <^^^^^^de  o  Defembargo 
ra  o  dito  minifterio.  '^'^''^'' 

Licença  ,  para  que  nos  bens  Reguen-  T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíleN.s, 
gos  fe  poífa  conftituir  património  a  Cleri-  I  j  Alvará  virem  ,  que  para  haver  mais 
gos ;  dando  fiança  a  pagar  os  Direitos ,  e  certa  conta  na  receita  ,  e  cobrança  do  di- 
obrigando-fe  a  deixa-los  a  peífoa  leiga  ,  e  nheiro  dos  perdoes  do  Defembargo  do 
de  jurifdiçaõ  fecular ,  com  pena  ,  de  que  Paço,  e  forma,  com  que  no  defpaclio  del- 
naÕ  o  fazendo  aífi,  ficará  o  património  va-  les  fe  ha  de  proceder ,  mandei  fazer  o  pa- 
go para  a  Coroa.  pel  inclufo  aíTignado  por  Jacintho  Fagun- 
Liccnça ,  para  a  requerimento  dos  Po-  des  Bezerra,  meu  Efcrivaõ  da  Gamara  ;  o 
vos  fe  fazerem  pontes ;  ou  outras  obras  qual  hey  por  bem,  que  daqui  em  diante 
neceíTarias ,  que  forem  em  utilidade  pu-  fe  cumpra ,  e  guarde  inteiramente ,  como 
blica ,  pagando-fe  o  cufto  pelos  bens  do  nelle  fe  declara  5  e  que  valha  ,  como  Re- 
Concelho  ,  fobejos  das  Sifas ,  ou  por  lin-  gimento,  fem  embargo  de  qualquer  outra 
ta  ,  aonde  naõ  houver  ,  com  que  fe  pagar  Ordenação ,  ou  Eftiío  ,  que  haja  em  con- 
as  defpefas  das  ditas  obras.  trario  j  por  quanto  me  praz,  que  na  forma 
Licença  ,  para  q  poíFaõ  hir  Freiras  to-  do  dito  papel  fe  faça  a  cobrança  do  di- 
mar  banhos  das  Caldas,precedendo  as  dos  nheiro  dos  ditos  perd'oês,com  as  liílas,  re- 
feus  Prelados ,  e  informações  neceífarias.  ceitas ,  e  mais  declarações  nelle  referidas. 
Licença,  para  que  os  que  forao  Capti-  E  efte  fe  cumprirá,como  nelle  fe  contêm, 
vos  de  Mouros  ,  e  fahiraõ  do  captiveiro  e  fe  regiftará  na  minha  Chancellaria  com 
lem  licença,  refgatados  por  diligencia  fua,  o  dito  papel ,  e  o  mefmo  fe  flirá  no  livro 
poffaõ  levar  a  efmola,  que  fe  coftuma  dar  do  Defembargo  do  Paço.  Pelo  que  man- 
aos  Captivos,  fem  embargo  de  lhes  faltar  do  ao  Prefidente  do  dito  Tribunal ,  que 
a  dita  licença.  ora  he,  e  ao  diante  for ,  que  faça  com  ef- 
'  Licença ,  para  que  ,  com  caufa  juíliííi-  feito  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará  ,  e  o 
ina  ,  fe  poíHi  difpenfar  na  claufula  depofi-  cuteúdo  no  papel  fobredito,  como  fe  nel- 
taria  5  no  que  teráõ  os  Tribunaes  particu-  le  declara,  e  valerá ,  poílo  que  feu  eífeito 
lar  attençaõ ,  para  que  femelhantes reque-  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  em- 

rimemos  fe  naõ  frec^uentem^  bargo  da  Ordenação  L/V.  2,  T/V.  40.  em 

'  coii- 


AoKeghnentonomãõsiyefemhãfgãdòresâòTíiçò'.         409 

cõtrario.' Manoel  do  Couto  o  fez  em  Lif-  ao  que  me  foi  p,-opofto  pelo  Conr^lho  ge-, 
boa  a  2.  de  Outubro  de  1658  JacinthoFa-  ral  do  Santo  Officio/obre  fe  paíTarem  Al- 
gudes  Bezerra  o  fez  efcrever.Rv4/JVfí^i     varas  de  fiança  a  feus  privilegiados;  e  por 

fazer  mercê  ao  Santo  Officio  j  Hey  por 

Copla  da  forma  das  Cartas  de  perdoes^  cjue     bem  ;  que  guardando  o  Confelbo  geral  ò, 

dacpii  em  diante Je  hao  de  pajar.  Regimento  do  Defembargo  db  Paço  fo- 

bre  os  Alvarás  de  fiança  ,  os  pofia  conce- 

DOm  AfFonfo  por  graça  de  Deos     der  aos  prefos ,  que  fe  livraõ  no  Juizo  de 
Rey  de  Portugal;  e  dos  Algarves     feu  priviiegio.Pelo  que  mando  ás  Juftiças^, 
d'aquem,  e  d'alem  mar,  em  Africa  Senhor     e  Officiaes ,  e  pefioas  ^  a  que  o  conheci- 
de  Guine  ,  e  da  Conquiíla  ,  navegação,     mento  diao  pertencer  ,  que  cumpraõ  ,  ei, 
comercio  da  Ethiopia,  Arábia ,  Perfia,  e     guardem  como  nelle  fe  contêm  ;  o  qual, 
da  índia;  &c.  Faço  faber  a  todos  os  Cor-     valerá  ^  pofto  que  feu  effeito  liaja  de  du-, 
regedores ;  Provedores ,  Ouvidores  ;Juí-     rar  mais  de  hum  anno  ;  fem  embargo  da 
gadores;  JuizeS;  Juíliças,  Officiaes  ,  e     Ordenação LiV. 2.  Th.  40.  em  contrario^. 
peíToas  de  meus  Reynos ;  e  Senhorios ,  a     e  fe  regiílará  no  livro  do  Defembargo  do, 
quem  eíla  minha  Carta  de  perdão  formo-     Paço  ;  e  aonde  mais  for  liecefiario  ,  para- 
ílrada;  e  o  conhecimento  delia  com  direi-     a  todo  o  tempo  conftar  como  eu  afii  o 
to  pertencer,  que  N.  morador  em  tal  par-     houve  por  bem.  Manoel  do  Couto  o  fez 
te  me  enviou  a  dizer  por  fua  petiça6,&:c.     em  Liíboa  a  4.  de  Fevereiro  do  1645.  Ja- 
Hir-fe-ha  continuando  com  o  relatório  da     eintho  Fagundes  Bezerra  o  fez  eícrever. 
petição  até  oipQdQ,  e  depois  delle  fe  dirã 
o  fegninte.  E  vifto  o  que  allega  ,  perdão 
da  parte  ,  que  o  ofFereceo  ;  e  hum  parece 
com  hum  meu  paffe ,  Hey  por  Bem ;  e  me 
praz ,  fe  aíTi  he ,  como  diz ;  e  mais  nao  ha, 
de  lhe  perdoar  os  tantos  annos  de  degre- 
do de  Africa ,   em  que  foi  condcmnado 
pela  culpa ,  de  que  faz  mençaõ;  pelo  mo- 
do,  que  declara  ;  e  pagará  tantos  mil  reis 
para  as  defpefas  do  Defembargo  do  Paço. 
E  por  quanto  j  a  os  tem  pago  a  fulano  Re- 
cebedor do  dinheiro  applicado  para  as  di- 
tas defpefaS;  como  fe  vio  por  hum  feu  co- 
nhecimento ,  por  elle  aífignado  ;  feito  em 


KEY. 

Alva  r-Á;--'- 

Em  (juefe  determinou  fe  naÕ  dêjfe  vi/la  ás 
partes  das  Frvvifoês,  cjuejepaffai  de  al- 
guns cafos  ;  de  cpie  as  partes  Je  (jueixaÕ^^ 
nem  fe  tomafe  conhecimento  dos  úggra- 
vos  ,  (juefe  interpofcremfohrefe  denegar 
ã  dita  vijla. 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo,/í'/.  74Í 

7^  U  El-Rey  faço  lliber  aos  que  ede  ^".4, 
j  Alvará  virem  ;  que  por  fer  informa- 


N.5. 


tantos  de  tal  mez ,  e  anno ,  e  certidão  do  do ,  que  nas  Provifoês  ;  que  fe  paíTao  pe- 
Efcrivaõ  da  fua  receita  fulano ,  de  como  la  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  a  re- 
nella  ficao  carregados  a  folhas  tantas,  vos  querimento  das  partes  offendidas ,  t^ara  fe 
mando,que  nao  procedais  contra  o  fobre-  tirarem  devaífas  dos  cafos,  de  que  fe  me 
dito  pelos  ditos  tantos  annos  de  degredo,  enviao  queixas ,  e  outros  que  por  bem  da 
El-Rey  N.  S.  o  mandou  pelos  D'"-  fula-  juíliça  ;  e  meu  ferviço  mando  tirar  em  fe- 
no, e  fulano;  &c.  Jacintho  Fagundes  Be-  gredo,de  crimes,e  delidos,  que  fe  comet- 
2;erra.  tem ;  tratando  os  Julgadores  >  a  que  as 
Ao  §.  24.  taes    devaílas  eftaõ  comettidas  tirallas, 
A    T    Tr    A    Ti     A  ^""^    conformidade    de    minhas  Ordens, 
ALVAR  A,  fe  lhes  pede  vifta  delias  por  parte  dos  cul- 
Em  (jue  fe  conceãeo  ao  ConfeUio geral  do  ,^^.  ^  ne^ando-a  ,  como  devem  negar, 
S.  Oficio,  fie  pudeje  conceder  ^Ivaras  ^^^^ç^^^^^  ^  ^j^eito ,  e  eftilo,  aggravaÕ  pa- 
de f  anca  aos  prefos,  fiefe  livrao  no  Jui^  ^.^  ^  Relação,  aonde  fe  toma  conhecimen- 
%o  do  feu  Privilegio.  ^^  ^^^  agravos,em  grande  prejuízo  da  boa 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo,/<;/.  6j.  íidminiftraça6  da  juftiça  ,  com  que  fe  im- 
U  El-Hey  faço  íliber  aos  que  efte  pede  o  caftigo  aos  culpados ,  e  fó  a  eífe 
Lá  Alvará  virem, que  havendo  refpeito  procuraõ  dilatar  a  averiguação  de  íliaâ 
Liv.  :L  I^f^                ^^^^P^^^^" 


^^ 


4IO  '    CollecçaÕ  I*  das  Leys  Extravagantes , 

culpas,  e  faberem  o  fegredo  das  devaíTaS;  ter  tirar  devaíTas  em  fegredo  de  alguns  ca- 
para confundirem ,  e  perturbarem  com  os  fos ,   naõ  darem  viíla  ás  partes  delias.  ^  E  „um  ] 
ditos  embargos  o  curíb  delias  j  por  quan-  ao  Conde  Regedor  encomendo  ,  que  o 
to  as  devaíTas,  que  fe  mandão  tirar  depois  faça  aifi  difpor  ,  e  ordenar ,  advirtindo-o 
de  haver  informação  ,  e  queixa  dos  deli-  alFi    em  Relação    aos  Corregedores  do 
dos,  e  as  Provifoês,  que  para  ellas  fe  paf-  crime  da  Corte,e  maisDefembargadoresj 
ííiõ  ,  naÔ  he  matéria  ,  de  que  fe  deva  dar  aos  quaes  mando  ,  que  cumpraÕ  eíle  Al- 
viíla  para  embargos ,  por  fer  totalmente  vara  ,  como  nelle  fe  contêm  j  que  fe  regi- 
crime  ,  em  que  naõ  cabem  femelhantes  ílará  nos  livros  da  dita  Caía,para  a  todo  o 
viftas ,  fenaõ  depois  de  averiguada  a  ver-  tempo  conílar  defta  miniia  refoluçaõ  j  e 
dade  ,  e  formada  a  culpa  ,  para  os  crimes  me  praz  que  valha  ,  tenha  força  e  vigor, 
terem  caítigo.  Com  eftas  coníideraçoés^  como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome, 
e  para  fe  atalhar  taõ  perniciofo  damno;  c  por  mim  aííignada,fem  embargo  da  Or- 
Hey  por  bem  ,  e  me  praz  ,  que  daqui  em  denaçao  do  Liv.  2.  Tit.40.  em  contrario, 
diante  fe  naõ  tome  na  Cafa  da  Supplica-  Manoel  do  Couto  o  fez  em  Lifboa  a  6. de 
çaÕ  conhecimento  de  Aggravos  ,  que  fe  Fevereiro  de  1649.  Jacintho  Fagundes 
tirarem,  de  os  JuIgadores,a  que  fe  cÕmet-  Bezerra  o  fez  efcrever.  R£F. 


FIM 

Da  CollecçaÕ  I.  das  Leys 
Extravagantes. 
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DECRETO 

E    CARTAS, 

Que/e  tem  expedido^  -para  o  governo  dajiijliça^  def* 
de  o  anno  de  i6o] .,  em  que  Je  publicou  a  nova 
compilação  das  Ordenações  do  B^eynoj  ; 

até  o  prefente  anno  de  1 74^. 

NOVA  UDDIÇAÕ 

AO 


V  R  O 


DAS    ORDENAÇÕES. 


TITULO       I. 

Do  Regedor  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ, 

Ao  principio. 


Num.i. 


CARTA    DEL-REY, 

Em  cjiiefe  recomenda  ,  cjiie  feja^  de  limpo 
fcingiie  as  pejfoas,^  houverem  de  ter  Ofi' 
cios  da  Governança ,  ou  daJujUça, 
Liv.  ^.  da  Supplicaça5,/(;/.  210.  verf. 

NTRE  outras  propoílas; 
que  em  voíTo  nome ,  e  dos 
mais  Prelados  de  Portu- 
gal;que  fe  acharão  na  Jun- 
ta de  Thomar ,  apontaftes 
em  ordem  a  fe  tratar  dos  re- 
médios convenientes  para 
fe  atalhar ,  e  caftigar  o  Judaífmo,  que  hia 
em  grande  crefcimento  naquelle  Reyno, 
foi  huma^que  convinha  muito  para  o  mef- 
mo  íím  naõ  terem  os  da  Nação  Hebrea 
Liv.  I. 


honras^nem  lugares  publicos,nem  Officios 
da  Governança,  nem  de  Juíliça,  Graça,  e 
de  Fazenda,  e  coufas  femelhantesj  ^  e  que  J}^-'^'^- 
por  fer  affi  juílo ,  e  conveniente    ao  go^  n.2  c  í- 
verno  do  Reyno  ,  eftava  prohibido  por'rit-^<í- 
muitas  vezes  pelos  Senhores  Reys  meus„i'.  **° 
AnteceíTores  j  e  vendo  eu  ,  que  eftas  pro- 
hibiçoês  fao  antigas ,  e  bem  fundadas ,  e 
que  convém  geralmente  fe  guardem  com 
toda  a  pontualidade,  ainda  para  fe  anima- 
rem os  mefmos  defcendentes  daNaçaõ 
Hebrea   a  ferem  firmes  em  noífa  fanta 
Fé  Catholica,  e  feguirem  a  virtude,e  ver- 
dadeira Religião  Chriílãa ,  para  que  aííi 
mereçaõ  difpenílir-fe  com  os  que  tiverem 
bons ,  e  catholicos  procedimentos 5  o  que 
naõ  fe  confeguira;  fe  geralmente  pudcf.. 

FíF  %  fem 


412  CõllecçaÕ  II.  dos  Decretos,  e  Cartas, 

fem  fer  admktidos ,  ou  difpenfados  para  fa  da  Supplicaçaõ  obrou  eíla  lembrança^ 

as  ditas  honras ,  Officios ,  e  lugares  publi-  pondo-lhes  diante  os  grandes  inconvenie- 

cos ;  mayormente  pedindo  o  tempo  ,  e  as  tes^que  procedem  de  le  dilatarem  os  pro- 

circumílancias  prefenteS;4  as  ditas  Leys,e  ceíTos  ,  e  fentenças ,  prmcipalmente  das 

prohibiçoês  fe  accrefcentaílem  j  Hey  por  cauías  criminaes ,  e  as  execuções  daju- 

bem  de  mandar;que  ellas  fe  guardem  muy  fíiça  punitiva  j  fendo  igualmente  juílo,  íj 

Gxadamente  ,  e  que  aíTi  o  avifeis  aos  Tri-  nem  fejaÕ  affligidos  com  prolongadas  pri- 

bunaes  a  que  toca,  e  ás  Gamaras  do  Rey-  foes,  e  damnos;  que  delia  relultaõ  aos  que 

no  5  ordenando  que  eíla  minha  refoluçaÔ  como  innocentes  merecerem  fer  abfolu- 

fe  regiíle  nas  partes  ordenadas,  e  nas  par-  tos  ,  nem  fe  retarde  o  bom  exemplo,  e  fa- 

tes  queforneceífario  ,  para  que  em  todo  tisfaçaÕ,  que  fe  deve  ás  partes,  e  á  Repu- 

o  tempo  fe  tenha  luz  delia.  Filippe  de  blicaoíFendida  com  a  brevidade  da  pena,*  ^J-J 

Mefquita.  Eu  Lourenço  da  Silva  a  trqfla-  caftigando-fe  os  delinquentes  em  quanto  n.i.5.1'. 

dei  acjui  por  huma  copia  do  Secretario  Fi-  ha  frefca  memoria  de  fuás  culpas ,  fem  fe 

lippe  de  Mepjuita ,  cjue  tornei  a  entregar  dar  lugar  a  fe  confumirem  os  delinquen- 

ao  D".'  Balthafar  Fialho  ,  (juefen'e  de  Re-  tes  com  trabalhos  ,  e  defpefas  :  e  que  a 

gedor.Hoje  6. de  Julho  dei  6)6.  „Em  Car-  Cafa  da  Mifericordia  defpenda  a  fazenda 

;,  tadei3.deAbrildei65Ó.  neceífaria   para  outras  obras  pias  de  fua 

inftituiçao  em  fuílentar  os  prefos  pobres 

^   *  ^  ^  ^.T-  -r»  ^T  A^  "as  cadêas  todo  o  tempo,  que  fegafta  nas 

CARTA  DO  GOVERNO,  ^  ^.j^ç^.^  dos  proceífos ,  e-defpacKos.  E 

Em  cjue  fe  recommenda  a  breve  expedição  ^^^^         ^^  ^^^^^^  ^^^^  ç^^  pofllvel,fe  en- 

dos  de/pachos ,  e  principalmente  das  cau-  ^^^^^^1^^  j^g^  remédio  de-tudo  iílo,  orde- 

fas  criminaes.  y^^^^  ^  Regedor,  que  fe  vifitem  as  cadêas, 

Liv.  ^  da  Supplicaqa5,  M  244.  ^  ç^  ^^^^^^  ^  ^.^^1  ^^^^^  q^  prefos  ,  que  ha 

N.2.  T7  M  Carta  de  quatro  do  prefente  me  '  nellas,  com  declaração  do^tempo,  em  que 
f^j  manda  Sua  MaQ;eílade  encarregar  a  forao  mettidos  na  prifao  5  e  dos  cafos  ,  ou 
adminiílraçaÔ  da  JuOiça  ,  c  que  fe  cuide  fejaÕ  crimes ,  ou  eiveis ,  de  que  fe  livraÔj 
fummamente  fobre  o  remédio  dos  pecca-  e  que  fe  faiba  os  termos  ,  que  tem^corri- 
dos  públicos,  e  deshoneflos  ^  reconhecen-  do,  e  o  eílado  em  que  os  autos  eftaõ,  e  fe 
do  com  feu  catholico  zelo,  que  por  quam  tem  ,  ou  nao  partes  5  e  as  de  que  os  prefos 
aceita  he  a  Deos  a  juftiça ,  e  caftigar-fe  a  faõ  naturaes  ;  e  quafi  por  miferaveis  fu- 
Guem  a  merece,  iílo  he  o  meyo  de  obrigar  ílenta  a  Mifericordia :  e  enviando-fe-me 
mais  fua  Divina  Mageílade.  E  porque  he  eíle  rol  dentro  de  hum  mez  ,  ordenará  o 
matéria  eíla  a  que  por  todas  as  razoes  fe  Regedor  juntamente  ,  que  fe  vá  proce- 
devemayor,  e  mais  particular  attençaõje  dendo  nas  caufas  dos  ditos  prefos  pelos 
convém  que  a  refpeito  do  cuidado  com  termos  mais  abreviados,  aq  a  Ordenação 
que  Sua  Mageílade  eílá  nella ,  feja  com  der  lugarj  e  q  as  Sentenças  a  final  fe  exe- 
que  os  feus  Miniílros ,  fobre  quem  neíla  cutem  logo  ,  fazendo-fe  juíliça  em  tudo, 
parte  fe  defcarrega,latisFaçao  inteiramen-  conforme  as  difpofiçoês  das  Leys.  Liíboa 
te  a  efta  obrigação  ,  que  he  a  principal ,  e  12.  de  Janeiro  de  1Ó59.  MarGAKIDA. 
que  como  a  mais  apertada  deve  eílar  dian- 
te de  todas  as  outras;  o  Regedor  da  Cafa  D  E  C  R  E  T  O "     ^     -- 

da  Supplicaça6,confiderando  quanto  iílo  Sohre  a  mefma  matéria, 

eílá  á  conta  delle,e  quanto  eftá  pela  ília,e  ^iv.  lo.da  Supplicaçaõ, ^/.  107.      i 

em  razão  de  feu  cargo  corre  o  cumpimen- 

to  do  que  Sua  Mageílade  neíla  parte  en-  QEndo  a  Juíliça  o  firmamento  do  Tro-N. 3.; 

carrega,lerá  em  Mefa  grande  eíla  Ordem,  O  no  do  Rey  j  e  fua  falta,  o  que  deftrpe 

para  que  fe  tenha  entendido  ,  e  conforme  os  Impérios,  devo  fundar  nejla  o  meu  go- 

ao  que  Sua  Mageílade  encommenda  ,  e  verno  ,  para  que  fe  configaõ  as  felicida^ 

manda  fe  proceda  ,  de  maneira  que  tenha  des  ,  que  meus  Povos  podem  defejar.  E 

eu  lugar  de  reprefentar  a  Sua  Mageílade  aífi  ,  ainda  que  conheça  o  zelo  dos  Mini- 

o  que  em  cada  hum  dos  Miniftros  da  Ca=  ílros ,  que  em  fua  adminiftraçao  me  fer^ 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit,  i.  415 

veni;  com  tudo,  poí  fazer  neílas  matérias  embargadores    da  Caía  da  Snpplicaçao 

todas  as  mayores  diligencias  ^  que  poíTo,  vaõ  de  ordinário  tarde  a  ella  ,   de  que  re- 

encarregO;  e  encommendo  muito  ao  Re-  fulta  naõ  poder  haver  defpacho  das  qua- 

gedor  da  Gafa  da  Supplicaçao  ^  que  com  tro  horas  do  Regimento,  e  atrazarem-fe 

particular  cuidado  attenda  a  efta  obriga-  muitos  negócios  com  damno  da  Juíliça,  e 

çaõ  ;  aíTi  na  redidaõ ,  como  na  brevida-  das  partes :  e  que  os  Defembargadores ,  a 

de  do  defpacho  ,  fazendo  da  minha  parte  que  fe  commettem  as  diligencias  particu- 

efta  recommendaçaÕ  a  todos  os  Defem-  lares,  as  fazem  nas  manhãas ,  podendo-as 

bargadores ,  e  a  todos  os  mais  Miniftros  fazer  ás  tardes ,  e  acudir  aíTi  cumprida- 

da  Juftiça ;  declarando-lhes ,  que  fe  ha  de  mente  a  ambas  as  obrigações.  E  porque 

ter  muito  efpecial  vigilância  em  feus  pro-  he  neceíTiuio,  que  em  huma,  e  outra  cou- 

cedimentos  para  premiar  os  bons  ,  como  fa  fe  proveja  de  remédio  effedivo^vos  en- 

merecerem  por  efte  ferviço,q  he  o  mayor,  commendo  muito,  e  mando,  que  em  Re- 

que  fe  me  pode  tazer ,  como  também  fe  laçaÕ,  prefentes  todos  os  Defembargado- 

nao  ha  de  diífimular  com  os  máos ,  ou  re-  res ,  os  advirtais  da  minha  parte,  que  acu- 


miíTos  em  coufa  de  tanta  importância 
Em  Lifboa  25.  de  Novembro  de  1662. 
Com  Rubrica  de  Sua  Magefiade. 


N.4. 


daõ  ao  defpacho  áhora  aírignalada,e  com 
tal  pontualidade  ,  que  poíTaõ  ouvir  com 
vofco  a  MiíTa  ,  que  fe  diz  antes  de  entrar 
a  elle  ;  e  repartirem-fe  as  Mefas  com  os 
Miniílros  ,  q  deve  haver  emcadahuma: 
e  que  os  que  tiverem  commiíToes ,  e  di- 
ligencias particulares,  as  façaô  ás  tardes/  Infra 
de  maneira  que  por  refpeito  delias  naõ  "•^^" 
faltem  na  Relação  com  o  prefuppofl:o,de 

SOu  informado  ,  que  nas  cadêas  deíla  que  fe  neftas  matérias  naõ  houver  emen- 
Corte  ha  prefos  por  muito  graves  de-  da,  o  mandarei  eílranhar  aos  que  nellas  fe 
lidos  com  caufas  muito  dilatadas,  procu-  defcuidarem  :  e  vós  tereis  particular  con- 
rando-o  aíTi  os  mefmos  prefos  para  mette-  ta  de  me  avifar  de  como  os  Defembarga- 
rem  tempo  em  meyo  ,  e  efperarem  occa-  dores  em  geral,e  cada  hum  em  particular, 
íiaò  a  feus  defpachos  em  damno  da  Jufti-  cumprem  o  que  por  efta  Carta  mando, 
ça  5  fendo  a  brevidade  na  execução  das     Efcripta  em  Madrid  a  21.  de  Dezembro 


D  E  C  R  E  T  O, 

Em  (jusfe  recommenda  a  hrevidade  na  exe- 
cuça'6  das  penas  dos  deliâios. 

Liv.  Io.  da  Supplicaca6,/t>/.  141.  vcrf. 


Supra 
n.2. 


penas  a  de  que  mais  fe  fatisfaz  a  Repu- 
blica :  *  encommendo  muito  ao  Regedor 
da  Cafa  da  Supplicaçao  faça  prover  neíla 
matéria  de  maneira  ,  que  ceíTe  o  damno, 
e  efcandalo,  que  diílo  fe  fegue;entenden- 
do,  que  tenho  efta  matéria  muito  na  lem- 
brança ,  e  que  hey  de  perguntar  por  ella 
daqui  em  diante  com  todo  o  cuidado. 
Lifboa  14.  de  Junho  de  1668.  Com  Ru- 
brica de  Sua  Alteza. 


de  161 S. 


R.EY. 


Ao§. 


2. 


CARTA   DEL-REY, 

Em  (jucje  recommenda  ,  cjue  os  Defemhar- 
gadores  vaÕ  para  a  Relação  a  hora  cer- 
ta ,  de  forte  (jue  ouçaÕ  MiJJa  com  o  Re- 
gedor. 

Lív.  p.  da  Supplicaqaõ  ,/t?/.  80. 


CARTA   DEL-REY, 

Em  (jue  ordena  ,  (]ue  os  Defembargadores 
vaõ  para  a  Relação  ás  fete  horas  pelo 
VeraÕ  ,  e  ás  oito  pelo  Inverno,  e  aue  du- 
re o  defpacho  cjuatro  horas. 

Liv.  ().  da  Supplicaçao  ^pL  150.  verf. 

MAnoel  de  Vafconcellos,  Regedor  jq"  5 
amigo  :  Eu  El-Rey  vos  envio  mui- 
to faudar.  Recebêraõ-fe  cinco  cartas  vof- 
líis  de  9.  de  Abril  ,  e  7.,  e  1 1.  de  Mayo 
paíTados :  huma  fobre  o  q  paíTou  na  Re- 
lação com  a  occaíiaõ  da  eleição  dos  dous 
Médicos ,  que  haviaõ  de  entrar  em  lugar 
dos  que  fallecêraõ  :  e  aos  Defembargado- 
res, que  naõ  quizeraõ  dar  feus  votos,  d 


1- 
reis ,  q  me  enviem  por  efcripto  as  razoes, 
Anoel  de  Vafconcellos ,  Regedor     porque  deixarão  de  o  fazer. Outra  fobre  a 
amigo :  Eu  El-Rey  vos  envio  mui-     falta ,  que  ha  de  Defembargadores  na  Ca- 
to faudar.  Tenho  entendido ,  que  os  T>cÇ-     íà,  e  os  que  vaõ  tarde  a  ella  j  e  aos  Gover- 
nadores 
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nadores  mando  eiicommendar  ,  queefcu-  gumas  coufas  tocantes  áquella  Caía  :  e 

fem ;  quanto  for  poíTivel;  envia-los  a  dili-  conformando-me  em  tudo  com  o  que  pa- 

gencias ;  guardando-fe  a  ordem  dada  fo-  receo  aoDefembargo  do  Paço  j   aoCon- 

bre  as  encarregarem  aos  Julgadores ,  que  felho  do  Eílado  fe  elcreverá,  e  o  aviílireis^ 

havendo  dado  boas  refidencias ,  eíliverem  que  reprehenda  aos  Defembargadores  de 

Tit.Í4.  fem  occupaçaõ.  ^  E  porque  he  neceíTa-  naõ  hirem  á  Relação  ás  horas  ordenadasjQ 

CoU.  2.  j-íq  ^  g  conveniente  fignalar  hora  certa  pa-  q  avife  de  como  nifto  procederem  em  cada 

""'""■'ra  fe  entrar  no  defpacho  da  Cafa  da  Sup-  hum  anno  j  e  q  fe  abftenhaõ  de  Jazerem 

píicaçaõ  :  Hey  por  meu  ferviço,e  mando,  vifitas,  "^  e  tomarem  afilhados  5  e  q  haven-Tk.  f. 
que  no  Veraõ  fe  entre  ás  fete  horas^como  do  exceíTo  confideravel  dos  Miniílros ,  e ^^  '  ^' 
difpôem  a  Ordenação ;  e  para  que  todos  Officiaes  da  Fazenda^que  daõ  tabolagem,  ColLs, 
os  Defembargadores  acudaõ  com  pon-  ou  vaõ  ás  cafas  do  jogo  ,  com  que  fefíca"-/^; 
tualidade ,  lhes  lereis  eíla  Ordem,  e  tereis  prejudicando  á  juftiça,  e  defpacho  das  par- 
particular  cuidado  de  me  avifu-  5  e  os  que  tes,o  procure  atalhar^mandando-lhes  fazer 
fe  houverem  remiíTamente  no  cumpri-  as  notiíicaçoês,q  apontaj  e  q  naõ  fe  emen- 
mento  delia.  Outra;Com  que  vinha  huma  dando,me  dêm  conta  para  mandar  prover^ 
petição  dos  condemnados  ás  Galés ,  em  como  for  fervidore  que  querédo  o  Defem- 
que  fe  tomará  brevemente  refoluçao.Ou-  bargador  António  da  Cunha  ,  em  virtude 
tra,  fobre  o  perdão  que  pelo  Defembargo  da  licença,  que  tem ,  embarcar-fe  para  o 
do  Paço  fe  concedeo  a  Jofeph  Pereira  de  Keyno,  o  deixe  vir ,  dando-lhes  commo- 
pena  de  morte  ,  que  conforme  a  Ordena-  didades  neceíTarias,  para  o  fazer:  e  eílas 
çaõ  merecia  por  fer  achado  fora  do  degre-  mefmas  Ordens  ordenareis  vós,  q  fe  guar- 
do perpetuo  para  o  Brafil,em  que  foi  con-  dem,  e  obfervem  neífe  Reyno  c5  os  Def- 
^emnado :  e  para  ver  eíla  matéria  nomea-  embargadores  das  Relações  delle,  por  fei- 
reis feisDefembargadores,em  que  entrem  aíTi  neceíTlu-io  para  boa  adminiílraçaÔ  da 
três  dos  Aggravosj  os  quaes  porão  por  ef-  Juíliça ,  e  bom  defpacho  das  partes  j  com 
cripto  o  que  lhe  parecer ,  que  conforme  a  declaraça6,que  os  taes  Defembargadores> 
juáiça  fe  deve  fazer ,  aííi  no  ponto  geral,  que  coílumarem  hir  tarde  á  Relaça6,fen- 
como  no  perdáo  ,  que  fe  concedeo  a  Jo-  do  primeiro  admoeílados ,  e  naõ  fe  emen- 
feph  Pereira,  que  me  enviareis  com  voífo  dando,  feraõ  depois  apõtados,parafelhes 
parecer.   Outra,  com  que  vinha  hum  pa-  defcontar  em  feus  ordenados  rata  por  quã- 
pel  dos  Defemb^P  dos  Aggravos  fobre  as  tidade^  *  e  ao  Arcebifpo  de  Goa  fe  efcre-   Infr. 
Portarias,  que  fe  paíTaõ  pelo  Defembargo  verá  ,  como  fe  aponta,com  demonílraçaõ  "•^°' 
do  Paço,  pedindo  a  algus  Defembargado-  de  agradecimento,  pelo  zelo ,  que  moílra 
Tit.  ^  res  conta  do  que  fizenij  ^  e  pareceo-me  di-  ás  caufas  de  meu  ferviço.E/?z  carta  de  2^. 
Coil.  2.  zer-vos,que  neíFa  matéria  tenho  mandado  de  Fevereiro  deióiS. 
fe  proceda  em  conformidade  do  Cap"47. 

do  Regimento  dos  Governadoresj  do  que  CARTA    DE  L-R  E  Y 

fe  vos  envia  copia,  para  o  terdes  entendi-  ^^^^       ^  ^  ^.^^  reccnmendaça^ 

do :  e  também  mando  fazer  as  mais  adver^  ' ^^^^  Defembargadores  da  índia. 

tencias,  q  fe  julgao  por  convenientes.  Kf-  .-        >  q    ^v      -   -n    q     »r 

cripta  em  Madrid  a  20.  de  Julho  de  1622. 

REY.  Tpv  Om  FrancifcoMafcarenhas  Vice-]s^.g^ 

■        r  A  -R  T  A    n  P  T  -R  F  y  ^  ^^^  ^^  ^''^''''  "^""^So  =  Eu  El-Rey 

r,    yy,^V:.rijTj'       ^  vos  envio  muito  faudár. Vendo  huma  car- 

Emjj  nuuíacj  os  Defemhj-f  da  índia  vao  ce-  ^  ^^^^^  ^^  Vidigueira, fendo  meu 

■  do  a  Ke/açaajecj  nao  vao  a  cafadojo^o^  Vice-Rey  deíTe  Eílado ^me  efcreveo  nas 

nem  façaovintas .nem  tomem qjiliiaaos.  .      ,  /r  j^    ^      ^^^j^,,  ^^,,  ' 

^  -^  ^       -;       ^  *^„  vias  do  annopaííado,porqueme  deu  con- 

Liv.  9.  daSupplicacaõ /t'/.  182.  verf.  it^/-i  i  /?  -'r 

.     :,-  ^         ft      ,    j  ta  dos  Defembargadores,  que  ncavao  ler- 

K  7    íT^  ^^  ^^^^  de  1 3 .  do  prefente  envia-  vindo  na  Relação  de  Gôa,e  de  feu  proce- 

\^^  íles  humaConfulta  doConfelho  do  dimento  ;  me  pareceo  em  eíla  conducçao 

Eílado  fobre  os  procedimentos  dos  Def-  encommendar-vos^que  da  minha  parte  re- 

embargadores  da  Relação  de  Gôa  3  e  ai-  prehendaes  aos  Defembargadores  de  naõ 
,;,,.;;„  hirenj 
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liirem  á  Relação  ás  horas  ordenadas ,  por     Cafa  em  hora,  e  tempo,  que  devem  ;  íen- 
ler  informado,que  fe  haõ  niíTo  alguns  com     do  eíla  matéria  de  tanta  confideraçao  ,  é 
demaziado  defcuido  em  prejuízo  do  expe-     pedindo  prompto  remédio;  o  D7  Baltha- 
diéte  do  defpacho  dos  feitos^eos  q  coílu-     íar  Fialho  ,  Chancellér  daCaía  da  Sup- 
mao  hir  tarde  á  Relação  ,  fendo  primeiro     plicaçaõ ,  que  ora  faz  Officio  de  Rege- 
admoeílados ,  e  naõ  fe  emendando ,  feráo     dor  ,   ordenará    a  Lourenço    da  Silva, 
depois  apontados  para  fe  lhes  defcontar     Guarda  mor  da  Gafa  ,  que  dámarhãa 
em  feus  ordenados  rata  por  quantidade :  e     por  diante  tome   em  hum  caderno  em 
affi  os  advertireis  ,  que  fe  abftenhaõ  de  fa-     lembrança  os  Defembargadores  ,  que  en- 
zerem  vifitas  ,  e  tomarem  afilhados ,  pelo     trarem  depois  da  hora,declarrido  a  que  ho- 
ter  por  inconveniente  á  boa  adm.iniíiraçao     ra  entraõ  j  moftrando  cada  dia  ao  Ghan- 
da  Juíliça  ,  em  razaõ  da  qual  lhes  he  ilío     cellér,  acabada  a  Mefa,  o  que  tiver  toma- 
prohibido  :  e  avifar-me-heis  em  cada  hum     do  em  lembrança  -,  e  deílas  faltas  paífará 
anno  de  como  niílo  fe  procede.  E  porque     fempre  no  ultimo  de  cada  mez,  em  quan- 
tenho  também  informação,  que  algíis  Mi-     to  naò  tiver  outra  Ordem  ,  certidão  com 
niílros  da  Juíliça  ,  e  da  minha  Fazenda  ,  e     toda  a  pontualidade ,  fob  pena  de  fe  pro- 
outros  Officiaes  fe  diílrahem  ,  e  gaílao  o     ceder  contra  elle  ,  como  Sua  Mageftade 
tempo  no  jogo,  dando  tabolagem  em  fuás     houver  por  fcu  ferviço ;  e  a  dita  certidão 
cafas  ,  e  hindo  a  outras  aonde  fejoga,     entregará  ao  Ghancellér,  que  aííignando^ 
por  atalhar  os  inconvenientes  ,  que  dif-     fe  nelía  ma  enviará  logo  para  fe  prover  na 
fo  fe  feguem,vos  encommendo,e  encarre-     matéria  ,  como  for  ferviço  de  Sua  Mage- 
^•o,  que  havendo  exceíTo  confideravel  dos     ftade.  E  efta  Ordem  lerá  o  Ghancellér 
Miniftros,e  Oíriciaes,que  dao  tabolagem,     hoje  na  Mefa  grande  ,  chamando  a  ella 
ou  vao  as  caías  de  jogo,  com  que  fe  fique     todos  os  Defembargadores, que  eíliverem 
prejudicando  a  juO;iça  ,  e  defpacho  das     na  Gafa^e  he  muito  de  efperar  de  taes  peí^ 
partes ,  o  procureis  atalhar  ,  mandando-     foas  ,  què  baile  eíla  advertência,  e  vejaô, 
ihes  fazer  as  notificações, que  vos  parece-     e  confidérem  quam  conforme  a  iílo  he  a 
rem,  e  naõ  fe  emendando  me  dareis  con-     fua  obrigação,  e  a  todos  os  refpeitos,  que 
ta  diíTo  para  mandar  prover  como  forfer-     lhe  devem  fer  prefentes  j  e  eíla  Ordem  fe 
vido.  EmLiíboa  a  23.  de  Março  de  1628.     regiílará  na  Gafa  da  Supplicaça5.  Liíboa 

10.  de  Novembro  de  1633.  D.  Diogo 

de  Galtro. 

CAFvTA  DO  GOVERNO, 

Em  (jiiefe  manda  recommendar  ao  Guarda  ^        D  E  G  R  E  T  O 

mòr ,  (]iic  tome  em  lembrança  os  Defem^ 

hargadores,(jiie  naõ  forem  áKelaçaÕ  nas     Em  (]ue  Je  recommendaje  ponha  ponto  ilô 
horas  determinadas.  ordenado  dos  Defembargadores,  (jiie  faU 

Liv.  ^.  da  Supplicaqa('),M  215-.  tarem  em  hir  á  Relação. 

Liv.  10.  daSupplicacaÕ}/í^A  14Í. 

N  O    O  ^"^^  peíToas  de  tanta  autoridade 

j3  neíle  Reyno,  e  de  que  Sua  Mageíla-  Tr\  ^^^  falta, que  ha  de  Miniílros  na  Cá-  N.i^^- 

de  faz  tanta  confiança  ,  os  Defembarga-  J^    fa  da  Supplicaçao  para  o  defpacho 

<3ores  da  Gaíà  da  Supplicaçao,  e  taõ  con-  ordinário  dos  feitos,  que,  fegundo  ainfor- 

forme  a  iílo  a  precifa  obrigação  de  vene-  maçaõ  que  tenho ,  he  mayor  da  que  foi 

rarem,  e  guardarem  pontualmente  os  Re-  atégora  ;  Hey  por  bem,  que  o  Gonde 

gimentos,  e  Ordens  de  Sua  Mageílade,  e  Regedor, nao  o  tendo  já  feito,   os  ad^ 

nao  fe  lhe  faltar  com  todo  o  neccíTario,  moeíle  de  novo  ,  para  que  nao  faltem 

para  exemplo  dos  Miniílros  inferiores  ,  e  a  eíla  obrigação  •■,   e   nao  bailando  eíia 

para  a  Juíliça  fer  refpeitada  como  con-  diligencia,  fará  pôr  ponto  no  ordenado, 

vem  ao  ferviço  de  Sua  Mageílade,  e  ao  aos  que  faltarem.  Em  Lifboa  9,  de  Ago- 

bem  publico  :  e  tendo- fe  entendido  ,que  ílo  de  í6óS.  Com  Rubrica  de  Sua  Ma- 

alguns  delles  nao  acodem  ao  defpacho  da  gejiade, 

DECPvE-^ 


N.ii 


CollecçaÕ  II.  Dos  Decretos,  c  Curtas^ 

cjLie  for  fervido  :  e  porque  a  ordem  dada  ' 
pelo  Regedor  convém, que  fe  cumpra  in- 
teiramente 5  Hey  por  bem  ,  e  mando  que 
aífi  fe  faça  j  e  que  por  nenhum  cafo  en- 
trem na  Relação  os  criados  dos  Defem- 
bargadores  depois  de  eftarê  em  defpaclio:"  Supra 


Kl  2. 


DECRETO, 

Em  (jue  fc  recoimnemía  a  promptidao  ,  cjue 
os  Deíemhar/rndores  devem  ter  em  hir 
ao  de j pacho  da  Keíaçao. 

Liv.  II.  da  Snpplicaçaõ  ,/í;/.  i<>4. 

SEndo-me  prefente,que  em  grave  pre- 
juizo  do  bem  commum,  fe  dilatao 
neíta  Corte  as  caufas  eiveis ,  e  crimes, 
porque  os  Miniftros  da  Juftiça  fe  nao  em- 
pregai) na  boa  adminiftraçaÕ  delia  com  o 
cuidado,  q  devemj  e  efpecialmentenaCa- 
fa  da  Supplicaçao ,  onde  os  Defembarga- 
dores  deixao  de  alTiílirnos  dias,  que  laõ 
obrigados  a  hir  a  ella  j  ou  taÕ  tarde  ,  que 
falta  o  tempo  para  o  defpacho ;  para  evi- 
tar taõ  confideravel  damno,fui  fervido  re- 
folver ,  que  o  Conde  Regedor  da  mefma 
Cafa  advirta  aos  ditos  Miniílros  procu- 
rem cumprir  com  a  fua  obrigação,  fazen- 
do que  os  Defembargadores  na5  faltem 
nos  dias  do  defpacho  ,  hindo  para  elle 
ás  horas  do  Eílilo :  e  declarando-lhes,  que 
do  contrario  me  darei  por  muito  mal  fer- 
vido delles ;  e  farei  aquella  demonflraçaõ^ 
que  merece  o  feu  defcuido  em  matéria  tau 
importante :  e  o  mefmo  Conde  Regedor 
me  dará  conta  de  aííi  o  haver  executado, 
e  de  quaes  faõ  os  Miniílros^que  depois  de 
advertidos  íaltaõ  em  obfervar  o  referido. 
Lisboa  a  19.  de  Julho  de  1710.  Com  Ru- 
hrica  de  Sua  Magefiade.  .  .  .  .. 

Ao  §.  5, 

CARTA    DEL-REY, 

Em  (jiieje  ordena  ,  (jiie  os  criados  dos  Def- 
emhargadores  ,  (jiie  levao  os  feitos  ,  nao 
entrem  na  Relação  ,  e  (jiie  haja  campai- 
nhas nas  Mejas. 

Liv.  ().  da  Supplicaça5,/c'/.  144.  verf. 

I  a  voíla  carta ,  e  a  de  Manoel  de 
Vafconcelios,  Ref^edor  da  Cafa  da 
Supplicaçao,  que  veyo  com  ella  ,  fobre  a 
ordem  ,  que  deu,  para  com  os  Defembar- 
gadores ,  que  forem  á  Relação  depois  de 
eílar  em  defpacho  ,  nao  entrarem  os  feus 
criados ,  que  lhes  levarem  os  feitos,e  lhos 
tome  á  porta  o  Guarda ,  com  o  que  fobre 
o  cnrnprimenío  delia  Ordem  paflbu  com 
os  Defembargadores  Thomé  Pinheiro  da 
Veiga  ,  e  Gabriel  Pereira  de  Caílro  ,  de 
que  fico  advertido,  para  mandar  prover  o 


n.4. 


porêm,porque  tenho  entendido  que  o  Re-  '^^ 
gedor  mandou  tirar  das  Mefas  particula- 
res as  campainhas  com  que  os  Defembar- 
gadores lhes  faziaõ  ílgnal  para  cliamar  o 
Guarda  ,  e  alem  de  eftar  aíli  introduzido 
por  Eílilo  antigo, fer  mais  decente  ufarem 
delias ,  que  dar  golpes  nas  Mefas ,  ou  fal- 
lar  alto ,  fe  tornaráÕ  as  campainhas  a  re- 
ftituir  ;  e  vós  avi fareis  de  tudo  ao  Rege- 
aor,  para  que  o  faça  executar  :  E  a  elle 
le  efcreve  ,  que  de  vós  entendei*á  a  refo- 
íuçao  que  tomei.  Em  Carta  de  14.  de  Se- 
ptemhro  de  16 22. 


Ao  §.  6. 

CARTA    DEL-REY, 

Em  (juefe  ordena ,  (jiie  os  feitos  das  refi^ 
denciasfe  dcfpachem  em  Meja  grande yC 
fe  nomèem  ^idjuntos  no  mefmo  ponto  do 
defpacho. 

Liv.  (?.  á:\  Supplicaçao  ,  foi.  25.    ■ 

MAnoel  de  Vafconcelios  amigo:  Eu^-i5' 
El-Rey  vos  envio  muito  faudar. 
Defejando  eu  que  o  defpacho  das  refi- 
dencias  dos  Julgadores ,  que  andaó  em 
meu  íèrviço,  fe  faça  com  todas  as  preven- 
ções poíTiveis ,  para  que  nelle  fe  proceda 
com  a  juílifícaçaõ,  e  inteireza  ,  que  con- 
vém ,  fem  que  os  findicados  poííao  pre- 
verter  c5  negociaçoes,e  por  outros  meyos 
o  q  nifto  fe  pertende  por  bem  da  Juftiça, 
que  tanto  confifte  em  fe  faber  o  como  vi- 
vem ,  e  a  adminiftrao  os  Miniftros ,  que  a 
exercitao :  Hey  por  bem ,  e  mando  ,  que 
daqui  em  diante  fe  defpachem  as  ditas 
reíidencias   em  Mefa  grande   em  voíHi 
prefença ;  e  que  vós  nomeeis  para  a  deter- 
minação delias  os  Adjuntos ,  que  vos  pa- 
recer, flizendo-o  no  mefmo  ponto,em  que  ■ 
fe  houverem  de  ver  em  Relação, para  que 
aííi  naõ  haja  lup-ar  d'as  partes  procurarem 
favores ,  e  intentarem  outras  diligencias j 
e  que  fe  naõ  ufe  mais  da  ordem,  que  neíle 
particular   eftava    dada  neíTa  Cafa ,  por 
huma  Carta  minha ,  efcrita  ao  Regedor 

voíTo 
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VoíTo  anteceíTor,  o  anno  de  1607.,  pela  defempatar,  tanto  que  nao  lia  mais  Miní- 
qiial  fe  nomearão  féis  DefembargadoreS;  ílros  prefentes.  E  mandando  confiderar 
para  delles  fe  efcolherem  fempre  os  Ad-  matéria  taõ  importante.pela  qualidade ,  e 
Tit.  (ío.  juntos  das  ditas  refidencias.  ^  E  poílo  que  confequencias  delia  ;  que  envolve  a  vida 
^"^'-  ^-  pela  confiança;  que  de  vós  faço,  e  pela  fa-  dos  Vaífallos,  e  o  juílo  caíligo  dos  delin- 
"""^'  ^'itisfaçao,  que  tenho,  de  que  bem  me  fervis  quentes.  Houve  por  bem  refolver,que  da- 
neíle  lugar,  pudera  efcufar-fe  fazer- fe-vos  qui  em  diante  em  femelhantes  cafos  to- 
advertencia  neíle  negocio  ,  toda  via  por  das  as  vezes ,  que  fe  empatar  fe  mandem 
elle  fer  de  tanta  importância,  me  pareceo  chamar  os  Defembargadores  da  Cafa,que 
encarregar-vos  por  efta  juntamente  quan-  eftiverem  prefentes  na  Terra  até  fe  fatisfa- 
to  convém,  que  os  Adjuntos,  que  na  for-  zer  o  preceito  da  Ley  dos  dous  votos 
ma  do  que  por  ella  vos  ordeno  nomear-  mais  j  e  fer  eíla  a  pratica  com  que  fe  in- 
<les ,  fejaõ  de  conhecida  inteireza  ,  e  dos  terpretára  em  ambas  as  Relações  o  fenti- 
mais  zelofos  da  adminiílraçaõ  da  Juftica,  do  daquellas  Leys.  E  quando  fe  nao  acha- 
ç  o  muito  que  vai,  em  que  fe  proceda  com  rem  mais  Miniílros  na  Terra,  ou  tiverem 
-toda  a  confideraçao  ,  que  a  ella  convêm,  legitimo  impedimento  defempatará  o  Re- 
nos  defpachos  das  ditas  refidencias,e  con-  gedor  ,  ou  quem  feu  cargo  fervir  ,  como 
forme  o  efcandalo ,  que  houver  dos  fmdi-  difpôem  o  feu  Titulo.  O  Regedor  da  Ca- 
çados 5  e  que  os  proceífos  fejaô  viftos  a  fa  da  Supplicaçao  aíTi  o  tenha  entendido, 
tempo  que  o  haja  baftante  para  fe  tratar  para  que  daqui  em  diante  fe  obferve  in- 
■deíla  matéria  ,  como  a  qualidade  delia  o  violavelmente :  e  lhe  recommendo  muito 
pede.  E  porque  efte  Aífento  convém  que  ponha  todo  o  cuidado  ,  em  que  os  feitos 
dure  a  refpeito  das  conveniências  de  meu  de  tal  importância  fe  nao  proponhaõ  fem 
.ferviço,  e  do  bem  commum ,  que  delle  fe  numero  competente  de  Miniftros.  Alcan- 
efperaõ  confeguir,  vosencommendomui-  tara  14.  de  Abril  de  1682,    Com  Rubrica 
to  que  o  façais  tomar  em  lembrança  no  do  Frincepe  'í^ojfo  Senhor, 
livro  da  Relação,  onde  mais  cumprir,  na 

forma  que  fe  tinha  feito  com  a  dita  minha  Ao  §.  10. 

Carta  do  anno  de  1607.,  para  que  a  todo  rATíTA     FíFT-rpv 

o  tempo  fe  faiba  os  refpeitos,  que  nella  fe  ^      «^Al^iAUii  j.-ie  b  Y , 

tiveraÕ,  e  fe  poífa  dar  á  execução  ao  dian-  ^'"  r'^'  dmrmina ,  cine  havendo  inconve^ 

te,   como  nelle  fe  contém.  Efcripta  em  ''^^f  ^  em  fe  tratar  das Jufpeiçoês pojlas 

LiíLoa  a  1 8 .  de  Outubro  de  1 6 1 4.  ^  ""¥''''  Defemhargador,  eellasfa^o  no^ 

REF.  tonas ,  pajje  logo  a  outro  Juiz  fem  mais 
conhecimento. 

Ao  §.  9.  Liv.>).daSupplicaqaÕ,>/.2Í. 

17          c^.?  ^^-^  ^  J  ^'         r^r  17"  ^  ^^^^s  Confultas  do  Confelho  daN.iÇ 

-Em  c]ue  Sua  Magejlade  ordena,  cjue  os  Def  \    Inquifiça6 :  huma  fobre  as  denun- 

embargadores  prefentes  fe  entendao  os  ciaçoês,e  manifeftaçoes  das  fazendas  fob- 

fie  ejiaó  na  Terra  para/e  poderem  cha-  negadas ,  pertencentes  ao  Fifco  Real ,  e 

^   mar, no  cafo  de  haver  na  Kelaça^o  algum  p^^a  evitar  os  enganos ,  e  inconvenientes, 

empate.  ^^  ^^  confidera5  niílo  ,  fe  ordenará ,  que 

Liv.  10.  da  bupplicacao ,/(?/.  244.  í         .           ,.            ^   r       ^           ^^          i 

daqui  em  diante  le  ração  as  ditas  denun- 

K°  ij.  C!  Endo-meprefente,  queempatando-fe  ciaçoês  ante  o  Procurador  da  Coroa ,  e 

k3  os  votos  os  dias  paíTados  por  féis  Jui-  Fazenda, fem  embargo  de  fe  fazerem  tam- 

ztSy  que  fomente  fe  achavaõ  na  Relação,  bem  ante  o  Juiz  do  Fifco  j  e  que  o  Rege- 

em  hum  cafo  capital,  fe  defempatára  pelo  dor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  dos  Defem- 

Miniílro ,  que  prefidia ,  no  que  fe  encon-  bargadores  delia  lhe  nomêe  por  Adjuntos, 

irara  a  forma  da  Ley ,  que  requer  dous  quando  fe  houverem  de  defpachar  as  cau- 

votos  mais  em  condemnar,ou  abfolver,da  fas  Fifcaes,  os  que  lhes  parecer  mais  a  pro- 

pena  ordinária  de  mortej  e  que  fora  o  fun-  pofito.  Outra  fobre  as  fufpeiçoês,que  Se- 

damento  a  Ordenação  no  Titulo  do  Re-  baftiaõ  Rodrigues  pertende  intentar  ao 

gedor ,  que  lhe  dá  jurifdiçaõ  para  votar,  e  DT  António  de  Carvalho,  Juiz  do  Fifco : 

,i^iv.  L  Çg'g               çviíla 


4i8  CoUecçaÕ  11.  dos  Decretos,  e  Cartas, 

e  vifta  a  notoriedade ,  e  caufas  provadas  j^^  ç    2'». 

das  ditas  fufpeiçoés  j  Hey  por  bem^que  fe 

efcufe  tratar  delias  pelos  termos  ordina-  DECRETO 

rios ;  e  que  fe  ordene  ao  Regedor^que  dos  ^^^^^  ^"'"^^^  Coufiiha  do  Regedor  ,  em  (jiie 
Derembargadores,  que  eílavao  nomeados        /^  ^^^^"^  afonnaVídade ,  cjiie  deve  haver 
por  Adjuntos  do  JuizdoFifco.elejahum,         ^^  arrecadação  das  condemnaçoês  para 
que  o  feja  nas  demandas  referidas  na  pe-         Captwos. 
tição  do  dito  SebaftiaÓ  Rodrigues,e  hum  ^''-  ^-  ^'  SuppiicacaC,/./.  .6,, 

Efcrivaô  para  ellas:  e  que^quando  outras  T\  yC"  Anda  V.  Mageílade  na  Ordena- ;n°.  17, 

partes  intentarem  fufpeiçoês  ao  Juiz  do  J_VX  çaõ  L/V.i.T/í.i.§.22.  faça  execu- 

FifcO;  e  feu  Efcrivaõ^requeiraõ  ordinária-  tar  as  condemnaçoês  ^  que  na  Relação  fe 

mente  ao  Chancellér  da  Relação;  e  fendo  applicarem  ás  obras  pias  :  e  tendo  enten- 

julgados  por  fufpeitos;  dê  o  Regedor  Juiz  dido  havia  defcuido  na  cobrança  das  pe- 

e  Efcrivaô  conforme  a  Ordenação.  nas  applicadas  aos  Captivos ,  quiz  faber 

ChriftovaÕ  Soares.  como  fe  regiftavaô;  e  arrecadavaõ  ;  e  fo- 

Em  Carta  de  Sua  Magejlade  regijlada  na  bre  quem  carregava  a  cobrança  j  e  final- 

JRelaçao  a  11.  de  Septemhro  í/^  1 6 14.  mente  fe  ajuílava  a  fua  conta :  e  achei ,  q 

V.  Mageftade  tem  encarregado  ao  Por- 

Ao  §.  17.  í^^i"0  ^^  Relação  a  cobrança  deílas  pe- 
nas ,  que  condemnaõ  os  Ouvidores  do 

CARIA  DO  (jOVERNO,  Crime;  e  as  que  condemnaõ  os  Correge- 

Em  (jiiefe  ordena  ,  (jue  tendo  os  Defemhar-  jo^es  do  Crime  da  Cortesão  feu  Porteiro: 

gadores  diligencias  extraordinarias.as  ^  perguntando  a  eíles  Miniílros  o  que  ni- 

Jaça'óatempOy(juelhena'otireodehirã  ^q   executavao  ,   e  pelos    livros  ,    em 

jxeiaçao.  q^^g  ç^  lançavaõ  as  lembranças ;  me  mo- 

Liv.  0.  daSupplicacaõ, /tf/.  219.  verf.  A  ,1  1   11      :  i-  11 

^         ri:      ,    ?y        7  Itrou  cada  hum  deiles  num  livro,  que  lhes 

N.16.  ^T^  Enho  entendido  ,  que  por  fe  occu-  ferve  de  memoria  ,  no  qual  fe  carregavao 

A  parem  os  Defembargadores  dos  Ag-  as  condemnaçoês ,  de  q  elles  tinhaõ  lem- 

gravos  em  véftorias ,  e  outras  diligencias^  branca;  fem  eíTes  livros  terem  encerramê- 

deixaÔ  de  acudir  á  Relação  nos  dias,  que  to  ,  e  ferem  numerados  por  hum  Defem- 

eftao  fignalados:  e  porque  ifto  he  tanto  bargador  como  fe  coftuma;  etaõdeforde- 

contra  o  bom  expediente  dos  negócios,  nados ,  q  ha  em  hum  delles  folhas  menos, 

como  fe  deixa  ver  ;  e  o  que  convêm  fem-  de  cuja  falta  fe  me  nao  deu  razão  ;  e  def- 

pre  ao  ferviço  de  Sua  Mageftade ,  he  que  carregaõ-fe  com  dizer,q  as  condemnaçoês 

os  Defembargadores  dos  Aggravos  naõ  vaõ  lançadas  nas  Sentenças  ,  e  que  os  Ef- 

faltem  os  dias ,  que  lhes  toca  ,  o  Chan-  crivaês  teraõ  cuidado  de  as  lembrarem  ao 

cellér  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  ora  Mampofteiro  mor  dos  Captivos,  no  q  nao 

faz  Officio  de  Regedor  ,  ordene  que  as  ha  menor  defordem;pendendo  eftas  penas 

ditas  véftorias ,  e  diligencias  ,  fem  fer  ne-  do  q  nellas  quizerem  obrar  os  Efcrivaés. 
ccíTario  que  vaÕ  a  ellas  Defembargado-         E  para  fe  atalharem  os  inconvenientes, 

res  dos  Aggravos  ,  fe  façaõ  a  tempo,  que  que  podem  fucceder ,  e  remediar  o  abufo 

Supva  lhes  naõ  tirem  o  hirem  a  Relação;*  e  para  com  que  fe  tem  procedido ,  ordenei  hou- 

"■^'    que  afti  fe  tenha  entendido,  e  fe  execute,  veft"e  dous  livros,  aos  quaes  hum  Defem- 

lerá  efte  Decreto  na  Mefa  grande,  e  fe  re-  bargador  íizefte  o  encerramento ,  e  os  nu- 

giftará  aonde  pertence :  advertindo  ,  que  meraífe  ;  e  fe  entregaífem  cada  qual  a  ca- 

nenhum  Defembargador  poderá  fazer  di-  da  hum  dos  Porteiros :  e  que  neftes  livros 

ligencia  alguma  fem  licença  do  Regedor,  fe  lançaífem  todas  as  condemnaçoês, e  nao 

ou  da  peíroa,que  tiver  efte  cargo :  e  quan-  fahiífem  da  Relação  ;  e  que  os  Juizes,que 

do  por  indifpofiçaõ,ou  outro  impedimêto  as  íizeífem  ,  as  efcreveíFem  nos  livros  em 

forçofo  naõ  poíTaõ  acudir  algú  dia  á  Rela-  forma  publica;  e  á  margem  das  Sentenças 

çaõ,dêm  logo  diífo  conta  ao  Regedor  por  declaraífem  de  fua  letra,  q  íicavaÕ  carre-,, 

efcripto.  Lisboa  17.  de  Março  de  1634.  gadas  no  livro  a  folhas  tantas  ;  e  notifica- 

Com  Rubrica  do  Více-Rey,^  raÕ-fe  os  Efcrivães^a  quem  foífeni  Senten^, 


Ao  Livro  primeiro  das 

ç'àS  com  pena  de  furpeiifao  de  feus  OíR- 
cios  naõ  as  tiraíTem  do  proceifo,  fe  á  mar- 
gem naõ  levaíTem  a  declaração  j  e  tornai^ 
íem  com  ellas  á  Gafa  da  Supplicaçaõ,  pa- 
ra no  livro  fe  regiílarem :  e  parece  que 
com  efta  Ordem  fe  nao  podem  perder 
eftas  penas ,  nem  penderem  da  vontade 
dos  Elcrivaés. 

E  porque  convirá  que  ^  das  que  forem 
efcriptas  no  livro,fe  faça  receita  por  lem- 
brança ao  Mampoíleiro  mor  dos  Capti- 
vos ;  para  que  de  todas  fe  dê  ajudada  con- 
ta j  me  pareceo  devia  reprefentar  a  V.Ma- 
geftade  as  defordens ,  que  tem  fuccedido, 
e  como  de  prefente  fe  tem  acudido ;  para 
que  fendo  V.  Mageílade  fervido ,  mande 
ao  Mampoíleiro  mor ,  que  neíla  confor- 
midade cobre  eftas  penas ,  e  dê  conta. 
Guarde  noífo  Senhor  a  Catholica  Peífoa 
de  V.  Mageftade.  Liíboa  19.  de  Dezem- 
bro de  1659. 

Kejolução. 

COnformando-me  com  o  que  me  re- 
prefentou  o  Bifpo  Regedor  por  hum 
papel  feu  de  1 9 .  de  Dezembro  paífado, 
fobre  o  defcuido  ,  que  ha  na  applicaçaÕ, 
e  cobrança  das  penas,  que  tocaõ  a  Capti- 
vos  ,  lhe  encommendo  c  encaiTego  ,  que 
na  conformidade  do  que  na  matéria  pro- 
vêo  f  faça  proceder  nella  ;  eftando  niífo 
com  o  cuidado ,  com  que  trata  de  tudo 
o  que  eftá  á  fua  conta.  Liíboa  16  .de  May  o 
de  1640.     Cam  Kubrica  de  Sua  Alteza. 

Ao  §.  24. 

CARTA    DEL-REY, 

'Em  (jucfe  determina^  (jiie  os  Minijiros  nao 
pojjao  ter  dons  Offlcios  na  Cajá  ;    e  cjue 
Jendo  promovidos  a  humjiao  de  largar  o 
outro, 

Liv.  <?.  da  Supplicaqaõ  ,/<;/.  144. 

K  18  TT"  ^  ^^"^"^  Confulta  doDefembargo 
Y  <ío  Paço ,  que  veyo  do  defpacho  de 
28.  de  Fevereiro  pa-ífado ,  fobre  a  perten- 
çaÕ  que  o  Defembargador  Nuno  da  Fon- 
feca  Cabral  tem  em  haver  de  reter  com  o 
OfRcio  de  Corregedor  do  Crime  da  Cor- 
te o  de  Juiz  dos  Feitos  da  Cafa  da  Mife- 
ricordia  ,  e  Hofpital  de  todos  os  Santos 
deíTa  Cidade  5  e  pofto  que  eíTe  Oííicio  he 
dos  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  como  tal 
eílá  expreífado  na  Ordenação  j  pelo  que 
Liv.  L 


Tit.(>  7. 

CoU.  I. 
num.  5. 
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num.^. 
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fe  refere  em  favor  de  Nuno  da  Fonfeca^' 
hey  por  bem  de  fe  lhe  fazer  amercê,que 
pede:  ficando  declarado  para  o  diante 
por  ordem  geral  ,  que  nenhum  Defem- 
bargador ha  de  ter  dous  Oííicios  na  Cafa, 
e  que  lendo  provido  a  hum,  largará  o  ou- 
tro ,  ■*  fem  fe  poder  pertender  coufa  em 
contrario  :  de  que  ordeno  fe  ponhaõ  as 
lembranças  neceíTarias  na  Secretaria  de 
Eftado  nos  livros  do  Defembargo  do  Pa- 
ço,  e  da  Relação.  Chriftovaõ  Soares. 
E/;2  Carta  de  6.  de  May  o  de  162}. 

DECRETO, 

Em  (jfe  ordena,  íjje  nao  pojfa  v^cer  mais  do  ^ 
àfejo  ordenado, ainda  (jjirvaõ  dous  Ofícios, 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ,/^/.  144. 
Liv.Kdos  Decretos  do  Defembargo  do  Paqo,/^/.i 5^. 

POr  muitas  Ordens  antigas,  e  moder-  N.19 
nas  fe  tem  mandado,  que  nenhum 
Miniftro  leve  mais,quehum  fó  ordenado> 
ainda  que  tenha  diíFerentes  OíEcios :  e 
porque  fou  informado ,  que  fe  nao  guarda 
efta  Ordem  j  Ordeno  ao  Conde  Regedor, 
e  mais  Miniftros  da  Relação  o  faça  exe- 
cutar muito  pontual ,  e  inteiramente  ,  em 
todos  os  Miniftros,  que  lhes  faô  fubordi- 
nados ;  e  me  dará  conta  da  forma ,  em  que 
fe  executou  efta  Ordem  minha.  Em  Lií- 
boa a  29.  de  Julho  de  1668.  Com  Rubri^ 
ca  do  Prlncepe, 

Ao  §.  27. 

CARTA    DEL-REY, 

Em  ^  recomenda  ao  Regedor  ^,(juando  der  , 
liceqaaos  Defembargador  es  para  hirem 
for  a,  at  tenda  ã  neceftdade  das  Cafas,  e 
falta  deMiniJlros,(j  houver  na  Relação^ 

Liv.  ^.  da  Supplicaqaõj/t;/.  /<?. 

TEnho  entendido,  que  muitos  Defem-  N.2Ò 
bargadores  das  Cafas  da  Supplica- 
çaõ ,  e  do  Porto  andaõ  fora  por  largos 
tempos  *  em  diligencias ,  de  que  fe  fegue  Supra 
haver  nas  mefmas  Cafas  notáveis  faltas ^^'^•^' 
no  deípacho  dos  negócios  ,  e  adminiftra- 
çaõ  dajuftiça,  e  em  damno  commura,  e 
moleftia  das  partes  j  pelo  que  hey  por 
meu  ferviço,e  mando,que  daqui  em  dian- 
te naõ  poíTa  fahir  Defembargador  algum 
de  qualquer  das  Cafas  a  diligencias ,  fem- 
vos  confultar,ou  a  peífoa,  que  eftiverneí^ 
íè  Governo ,  e  vós  o  ordenardes ,  e  muito 

Ggg  2  vos  eii- 


num.2. 


N. 
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vos  encommeiído^cjue  quando  o  fizerdes^ 
■feja  com  particular  confideraçaõ  dos  ca- 
;fos/e  qualidade  delles,  e  dos  Defembar- 
gadores,  que  anday  fora ,  para  que  fiquem 
fempre  nas  Relações  os  neceíTarios  para 
odefpacho^e  expediente  dos  negócios. 

Chriílovaõ  Soares. 
Em  Carta  de  5 .  de  Julho  de  161%, 

D  E  C  R  E  T  O, 

Em  que  fe  ordena,(j  (juando  Sua  Magefiade 
m  Lidar  algum  Deje  m  hargador  a  algu  m  a 
diligencia,  bqjla  (jue  aprejente  a  Ordem 
ao  Regedor  yfem  fer  neceffario  Jazer- 
Ihe  outro  algum  avijo  pela  Secretaria. 
Liv.  10.  daSupplicaqaÕj/í^/.  151. 

2 1 .  ^1^  Ratando  de  refolver  a  duvida ,  que 


fe  offerece  ao  Conde  Regedor ,  fo- 
bre  lhe  haver  de  hir  avifo  meu  pela  Secre- 
taria de  Eftado  y  ou  Expediente  ,  quando 
mando  algum  Defembargador  da  Cafa  da 
Supplicaçao  a  diligencias  fora  deíla  Cor- 
te, fe  achou  q  tinha  eu  ja  refoluto  em  1 8. 
de  Julho  de  1662.  emConfulta  do  Def- 
embargodoPaçode  ip.dejulhode  1660. 
fendo  ouvido  o  Regedor ,  que  entaõ  fer- 
via, com  os  documentos,q  entaõ  fe  apon- 
tavaÕ ;  e  fui  fervido  refolver ,  que  tanto  4 
os  Defembargadores^que  forem  a  alçadas, 
e  diligencias  de  meu  ferviço,aprefentarem 
ao  Regedor  Provifoês  ,  aííignadas  por 
I"f'-  mim,  nao  lhes  ponha  nenhuma  duvida,"* 
'^'"  efperando  outro  avifo  meuj  de  que  fe  paf- 
fou  Decreto  para  o  mefmo  Regedor  :  e 
.  porque  eftando  aífi  a  queílaõ  decedida, 
naõ  ha  lugar  de  fe  controverter  outra, 
e  fe  deve  guardar   a  quelia  refoluçaõ, 
o  Conde  Regedor  o  tenha  aííi  entendido. 
Lisboa  a  10.  de  Agoílo  de  1667.    ^^'^^ 
Rubrica  de  Sua  Mag^. 

Ao  §.  50.     . 

DECRETO, 

Em  (juefe  determina ,  cjue  nas  vjfitas  das 
cadêasfena'Õ  foltem  prefos  y  (jue  mere- 
cerem mayor  pena ,  (jue  a  de  dons  annos 
de  degredo. 

Liv.  I  o.  da  SupplicaqaÕj/t;/.  1 5  6- 

N.22.  T^  Or  quanto  entre  outras  couílis  ^  que 
X  continha  o  Regimento  ,  que  fe  fez, 
fendo  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao 


Decretos,  e  Cartas, 

o  Conde  D.  Diogo  de  Caílro,  que  Deos 
perdoe ,  e  fe  mandou  guardar,  como  Ley, 
fe  ordenava  que  nas  vifitas  dos  prefos  fe 
naõ  pudeíTem  fokar  aquelles ,  que  con- 
forme as  Ordenações  do  Reyno  merecei^ 
fem  mayor  pena  ,  do  que  dous  annos  de 
degredo  j  e  fer  muy  jufto,  que  affi  fe  ob- 
ferve:  *  encommendo  muito  ao  Conde  cX, 
de  Aveiras, Regedor ,  faça  executar  com  num.  4. 
pontualidade  efte  Regimento,  naõ  fó  na- 
quelle  particular  da  cõdemnaçaõ  dos  pre- 
fos da  vifita,  mas  em  tudo  o  mais ,  q  nelle 
fe  continha:  encarregando  da  minha  parte 
aos  Corregedores  do  Crime  da  Corte,  que 
da  mefma  maneira  o  cumpraõ  inteiramen- 
te no  q  lhes  tocar  ,  fem  remiíTaõ  alguma, 
para  melhor  adminiftraçaõ  da  Juíliça  ,  e 
emenda  do  exceífo.  Lisboa  25.de  Janeiro 
de  1668.     Com  Rubrica  deSua  ^Alteza. 

CAPvTA   DE   AVISO 

Do  Secretario  de  Ejlado ,  em  (juc  Sua  Ma-* 
gejlade  manda,cjue  as  caufas  das  pejoas, 
(jue  eflao  prejas  por  deliãos  je,  fenteii" 
cê  em  com  brevidade. 

Liv.  i2.daSupplicaqaõ,/f/.  iSj. 

A  Sua  Mageftade  he  prefente,quenas  ^^"^25. 
cadêas  do  Limoeiro  fe  achaõ  mui- 
tos prefos  com  culpas  graviílimasje  que  fe 
dilata  o  caftigo  com  grande  efcandalo  da 
Juíliça;  *  ehe  fervido,  que  V.m.  faça  Io-  g^ 
go  fentenciar  todos  os  proceíTos  dos  que  n.  l]\. 
eftiverem  culpados  em  femelhantes  deli-  ^4- 
dos  j  e  me  dê  conta  do  que  obrar  neíle 
particular ,  para  o  fazer  prefente  ao  meA 
mo  Senhor.  Deos  guarde  a  V.m.  Paço 
a  1 8 .  de  May  o  de  1 7  3  4.    Diogo  de  Men-; 
donça  Corte-Reaí. 

Ao§.  31. 

DECRETO, 

Em  (jue  Sua  Magefiade  ordenou ,  (jiie  o  R^- 
gedor  mandaje  tirar  devaffa  cada  ama 
dos  Taballiaês  da  Corte  por  hum  Mini^^ 
Jlro  de  inteireza. 

Liv.  10.  da  Supplicaçao  foi.  6^. 

Rdene  o  Regedor  da  Cafa  da  Sup-^-24» 
plicaçaÕ  a  hum  dos  Miniílros  delia, 
peíloa  de  inteireza,  devaífe  cada  anno  do 
procedimento  dos  Taballiaês  deíla  Cida-'^'^^' 
ÚQy  *  por  aíli  convir  a  meu  ferviço  ,  para  11.3.64! 

mellior 


Ao  Livro  primeiro  ãas  Ordenações,  Tit. 

melhor  adminiílraçaÕ  da  juíliça.  Liíboa 
14.  de  Julho  de  1654.  Com  Ruhrica  dô 
Sua  Mag^. 
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Ao  §.  }%. 

CARTA  DEL-REY, 

Em  (jucje  mandou  declarar ,  Cj  para  o  prO' 
vi  mento  dos  OJicios  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõjfe  ha  de  pedir  fempre  informação  do 
Kegedor. 

Liv.  7.  da  Supplicaqaõ  fot.  251. 


CARTA  DEL-REY, 

Em  (jue  também  declara  (jue  manda  recom^ 
mendar  ao  Vice-Key  a  promptidao  do 
pagamêto  dos  ordenados  dos  Defemb^^^- 
Liv.  p.  da  Supplícacaô,  foi.  22.  verll 

Anoel  de  Vafconcellos ,  Regedor  N. 27, 
amigo :  eu  El-Rey  vos  envio  mui- 
to faudar.Recebeo-fe  a  voíTa  carta  de  17. 
do  mez  paíTIido  5  e  muito  vos  agradeço  o 
cuidado ,  que  tiveíles  de  me  aviíar  de  co- 
mo fe  nao  fazem  aos  Defembargadores  os 


M 


K.25.  O  UaMageftadc  por  Carta  fua  de  50.de  pagamentos  de  feus  ordenados  na  forma, 

w3  Dezembro  do  anno  paíTado  manda,  q  que  eu  havia  mandado  :  ao  Bifpo  Vice- 

quando  fe  tratar  do  defpacho  dos  Oíiicios  Rey  fe  efcreve,  q  faça  logo  remediar  iílo: 

deíTa  Relação,  fe  peça  fempre  a  V.S'Mn-  e  eu  efpero  que  me  avifeis ,  fe  fe  executa 

formação  do  feu  procedimento  por  carta  aííi.  No  que  me  apontais  acerca  de  fe  en- 

fua  na  forma  do  Eílilojde  q  avifo  a  V.S'^ ,  carregar  a  diílribuiçaõ  dos  Feitos  a  hum 

para  que  o  faiba :  e  ao  Defembargo  do  Pa-  Defembargador  extravagante,  naõ  ha  por 

ço  fe  tem  avifado  também  diílo,  para  que  ora  ^  alterar:*  e  para  que  fe  faça  cíjprida-  Coll.  r. 


também  tenhaÕ  lá  noticia  deíla  Ordem  de  mente,  vos  encomendo  muito  q  da  minha 

Sua  Mageftade ,  e  fe  proceda  conforme  a  parte  advirtais  ao  Chacellér  aceite  aquella 

ella.  N.  Senhor  guarde  a  V.  S"  como  de-  occupaçaõ  com  a  pontualidade,  q  delle  fe 

fejo.  De  cafa  10.  de  Janeiro  de  16 12.  efpera,e  tato  importa  á  boa  adminiílraçaa 

Chriftovaõ  Soares.  da  juíliça  5  figniíicando-lhe  q  me  haverei 

Em  Carta  de  30.  de  Dezembro  de  161 1,  por  fervido  d'elíe  o  cumprir  affi.  Efcripto 

em  Madrid  a4.de  Junho  de  16 14.  KEY: 
Ao  §.  40. 

CARTA    DEL-REY, 
Em  (jue  manda,(}ue  os  ordenados  dos  Defem- 
bargadores fe  paguem  em  dinheiro,e  naò 
em  efcriptos. 

Liv.  p.  da  Supplicaqaõ,  foi.  27. 


num. 


CARTA    DEL-REY, 

Em  que  fe  torna  a  recommendar  o  mefmol 
Liv.  5».  da  Supplicacaõ,  foi.  5)7.  veiT. 

Ey  por  bem ,  que  aos  Miniílros  da  N.  2  %» 
Cafa  da  Supplicacaõ  fe  lhes  paguem 


N.26. 


TEndo  eu  mandado  que  aos  Defem-     feus  ordenados  em  dinheiro,  e^naõ  em  ef- 
bargadores,e  mais  Officiaes  da  Juíli- 


ordenando-fe  ao  Thefoureiro 


criptos  j 
ça,  fe  paguem  pontualmente  feus  ordena-  da  Alfandega  que  lhes  acuda  com  os  paga- 
dos dentro  na  Relação  aos  quartéis  em  di-  mentos  aos  tempos  devidos^  dando-fepa- 
Infr.  nheiro  efFedivo,  e  naõ  em  efcriptos  ;*  de  ra  que  o  execute  ,  commiçaõ  ao  Rege- 
"•2^-  maneira  que  ceíTem  os  grandes  inconve-  dor  ,  ficando  a  cargo  de  quem  eíliver  neí^ 
nientes,que  do  contrario  refultaõ,fui  ago-  fe  Governo  dar-lhe  todo  o  calor ,  que  for 
ra  informado  que  efta  Ordem  fe  naõ  tem.  neceíFario,  Chriftovaõ  Soares, 
cumprido ;  e  aíTi  me  pareceo  encommen-  ^^^  ^^^^^  ^^^  ^^^  ^^  ^  n  ^^  ^^^^^ ' 
dar-vos,  e  mandar- vos  que  a  deis  tao  aper- 


Supra 
n.2ó« 


tada,quc  fem  nenhuma  falta  fe  faça;  e  pre- 
ceda o  pagamento  dos  ditos  Miniftros  aos 
dos  juros ,  e  tenças  j  fazendo  entender  ao 
Confelho  da  Fazenda ,  e  aos  OíFiciaes  da 
Alfandega ,  que  ha  de  ter  effeito  j  e  fendo 
neceíTario,  fe  haõ  de  paíTar  novas  Ordens 
em  tal  forma,  que  fem  dependência  fua  fe 
dêm  a  execução,  Chriftovaõ  Soares. 
Em  Carta  de  16,  de  Dezembro  de  1Ó15, 


DECRETO, 

Em  (jue  fe  declara  (jue  nao  pode  o  Kegedor 
tirar  Defembargador  algum  da  foi  ha  fem 
dar  conta  a  Sua  Mag^. 

Liv.  9-  da  Supplicaqaõ,  foi.  375.  verf. 

Regedor  da  Cafa  da  Supplicacaõ N.2^< 
chame  ao  D"'  Luiz  Pereira  de  Ca- 
ílro,  e  lhe  advirta  que  naõ  devera  ordenar 

como 


n.2i. 
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como  ordenou  ,  entrando  a  fervir  de  Re-  plicaçaõ  ,  ainda  que  naçaõ  de  refoluçoés 
gedor,  que  naõ  íh[rc  em  folha  o  D^'  Luiz  tomadas  em  minha  prefença  ,  fe  nao  hao 
de  Góis  de  Mattos ,  para  feus  ordenados  de  expedir  pelo  Tribunal,  fenao  pelas  mi- 
lhe naõ  ferem  pagos^fem  me  dar  primeiro  nhãs  Secretarias,  ^  na  forma  que  ja  tenho  ^"i"*^"^ 
conta  das  caufas,  que  para  iíTo  havia.  Em  ordenado  ,  nella  conformidade  mandei 
Liltoa  29.  de  Janeiro  de  1641.  Com  Ru-  avifar  ao  Regedor  naõ  déíTe  cumprimen- 
hrica  de  Sua  Mag^,  to  a  hum  dcfpacho  que  fe  paíToU  ,  para 

tomar  poífe  por  Procurador  o  Defembar- 
Ao  §.41.  gador  António  Pereira  de  Souíli,  nem  a 

outros  femelhantes.  Em  Lifboa  a  14.  de 

Fevereiro  de  1648.       Com  Rubrica  d& 

Sua  Mag', 


^,y 


N.31 


DECRETO, 

£/;;  ^fe  ordena ,  (jue  para  as  execuções  das 
Sentenças  do  Conf^  de  Guerra ^  pague  o 
Regedor  o  que  forneccjjario. 

Liv.  <).  da  Supplicaqaõ,  foi.  510. 

Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ 

tenha  entendido  que  daqui  em  dian- 
te ha  de  mandar  dar  o  neceíTario  para  as 
execuções ,  que  fe  fizerem  por  Sentenças 
do  Confelho  de  Guerra  ,  aííi  e  da  maneira 
que  fe  dá  ás  que  fe  fazem  pela  Sentença 
da  Relação.  Em  Liíboa  19.  de  Agoílo 
de  1 644.  Com  Ruhr/ca  de  Sua  Mag'^, 

Ao  §.  4;. 

CARTA   DEL-REY, 

Em  cjue  juanda  advertir  tj  nao  convém fuf- 
pêder  os  Defemhargadores  fem  ordcfua. 

Liv.  5).  da  Supplicaçaõ ,  foi.  12^. 

O  mais  de  que  em  nove  do  paíTado 

vos  mandei  efcrever  fobre  o  Defem- 

bargador  I^nacio  Collaço  de  Brito  ,  me  partio  fempre  os  lugares  das  Prociíloês,  e 

pareceo  advirtirvos  para  o  diante,que  nao  Igrejas  a  cada  huma  das  Juíliças  j  Hey  por 

convém  fufpender  aos  Defembargadores  bem,que  aíTi  o  faça  daqui  em  diante  ás Ju- 

fem  ordem  minha  ,  falvo  nos  cafos ,  em  íliças  ordinárias  deíla  Cidadej  e  a  reparti- 

que  pela  Ordenação  fíquem  fufpenfos  5  e  çaõ  das  que  fe  houverem  de  crear  de  no- 

que  da  minha  parte  digais  ao  Regedor  da  vo,  fegundo  opediremas  occafioês,  toca- 

Caíli  da  Supplicaçaõ,que  quando  os  man-  rá  ao  Prefidente  do  Defembargo  do  Paçoj 

dar  chamjir,feja  cõ  a  decência  devida  aos  conformando-fe  ambos  entre  fi  por  meyo 

cargos ,  q  occupaõ.  Efcripta  em  Liítoa.  dos  Miniílros,para  q  fe  naõ  cõfunda  a  re- 
partição :  o  Preíidcnte  do  Defembargo  do 
Paço  o  tenha  entendido  ,  para  o  executar 


DECRETO, 

Em  (jue  EiRey  determina  ,  çue  no  dia  da 
Corpo  de  Deos  ha  de  repartir  o  Rege^ 
dor  as  J ujiiças  aõluaes  j  e  o  Prefidente 
do  Uejemhargo  do  Paço  lia  de  repartir 
as  (jue  nao  forem  aãuaes. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ^foí.  64..  veiT. 

M  Andei  ver  com  toda  a  coTiíidera-N.55^ 
^  çaõ  a  duvida  entre  o  Prefidente  do 
Defembargo  do  Paço ,  e  o  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  fobre  a  qual  delles 
toca  repartir  as  Juftiças  nas  Prociífoês  do 
Corpo  de  Deos,Paíros,e  Igrejas,em  Quin- 
ta ,  e  Seíla  feira  das  Endoenças,  emais 
occafioês ,  em  que  fe  coíluma  mandar 
aíTiílirnellasJuftiças:  e  por  me  conílar 
por  muitas  certidões  de  muitos  Defem- 
bargadores antigos  ,  e  modernos,e  de  Ef- 
crivaês ,  Alcaides  ,  de  que  o  Regedor  re- 


J^-]2 


Em  Carta  de  8.  de  Junho  de  1622. 
Preheminencias  do  Regedor, 

DECRETO, 

E/7;  (juefe  ordena ,  cjue  os  defpachos  (jue  f ai- 
larem  com  o  Regedor  tenhaÕ  expedição 
pelas  Secretarias  y  ainda  (jue  fejaõ  proce- 
didos de  refoluçoés  de  Sua  Magejlade. 

Liv.  5).  daSupplicaqa5,/(?/.  571. 

Defembargo  do  Paço  tenha  enten- 
iido,q  os  defpachos  que  houverem 


nefta  conformidade.  Em  Alcântara  29. 
deMayode  1654.  Com  Rubrica  de  Sua 
Mag^. 

DECRETO, 

Em  (juefe  tornou  a  refolver  a  juefna  mate^ 
ria  em  confirmação  do  Decreto  acima, 

Liv.  10.  da  Supplicaçaõ ,/(?/.  lóí. 

M  Andei  ver  com  toda  aattençaÕ,N'.j4. 
que  pede  ,  a  duvida  entre  o  Prefi- 


de  faliar  com  o  Regedor  da  Cafa  da  Sup-     dente  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  o  Re- 
gedor 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tít.  2. 
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DECRETO, 

Em  (Jiiefe  recommenda  aó  Defemhargo  dó 
Faço  naÕ  coiifinta  (jue  nenhum  Efcrivaa 
dellejirva  Oficio  deferventia  Jem  pã^ 
gãrnovos  Direitos  j  nem  cjuefe  pqjjent 
Cartas  de  doações  ,  ou  outras  algumas f 
fem  o  mefmo  pagamento  j  e  o  mefmo  a 
refpeito  dos  Mini/iros ;  (jueforem  provi- 
dos em  Lugares . 

Liv.2.dos  Decretos  dos  Defembaígad.  do  V^cp^fot.iy. 

Or  fer  informado  de  Miniílros^e  pef-  ]s[.2. 
foas  zelofas  do  meu  ferviçO;  que  na 


gedor  da  Juíliça  da  Cafa  da  Supplicaçaõ 
íobre  a  qual  delles  tocava  correr  as  ruas 
no  dia  da  ProciíTao  do  Corpo  de  Deosj  e 
confideradas  as  razoes  ,  que  por  huma ,  e 
outra  parte  fe  me  reprefentáraõ ,  e  eftar 
refoluto  por  El-Rey^  meu  Senhor,e  Pay, 
que  fanta  gloria  haja,  que  ao  Regedor  da 
Juftiça  toca  repartir  as  varas  ordinárias 
dos  lugares  da  ProciíTaõ  ,  e  ao  Prefiden- 
te  nomear  ;  e  repartir  fomente  as  varas,  q 
fe  creáraô  de  novo,  quando  naõ  bailarem 
as  ordinárias  j  Hey  por  bem  declarar,  que 

ao  Regedor  toca  correr  as  ruas,  aíli  como     , .    ,    . 

lhe  pertence  repartir  as  Juíliças ,  para  ver  cobrança  dos  novos  Direitos  ha  grandes 
fe  aíFiftem  nos  lugares  ordenados ,  e  tem  defcaminhos,  por  cuja  caufa  ,  e  por  naõ 
comportas  as  ruas  como  convêm.  O  Con-  fe  pagarem  na  forma ,  que  difpòem  o  Re- 
de Regedor  o  tenha  aíTi  entendido.  Em  gimento ,  pela  induftria ,  de  que  ufao  os 
Lisboa  aos  i6.  de  Junho  de  1669.  Com  providos  em  Mercês  ,  e  Officios ,  fervin- 
Ruhrica  Je  Sua  Mag^.  do-os  muitos  annos  fem  provimentos ;  e 

outros,  mettendo-fe  de  poíTe  das  Mercês, 
havendo  a  maô  as  Cartas,  Doaçoês,e  Al- 
varás, fem  primeiro  as  paíTarem  pela  Chan- 
cellaríaj  e  outros,  fervindo  Officios,  por 
Decretos  fomente  ,  naõ  pagaõ  os  novos 
Direitos  delles,  por  fe  naõ  declarar  nos  di- 
tos Decretos ,  o  que  he  baílante  -,  porque 
demais  de  o  difpor  affi  o  Regimento  de 
todos  os  Provimentos,e  Mercês,fe  devem 


TITULO 

Do  ChancelUr  mór. 


DECRETO, 

Em  (Jii^fe  recommenda  a  ohfewancia  do 
Regimento  dos  novos  Direitos. 


Liv.  I.  dos  Regiftos  do  Defembargo  do  Paqo,^/.|o2.  novos  Direitos,  O  tenho  declarado  aíTi  em 

requerimento  do  Senado  da  Camará  defta 

N.l.     li  ^  Or  quanto  convêm  muito  a  meu  Cidade  -,  e  attendendo  ja  a  eftes  defcami- 

ferviço ,  pelas  razoes  que  me  fo-  nhos  ,  mandei  paíTar  hum  Alvará  em  1 6. 

raõ  prefentes,   fe  obfeuve  pon-  de  Septembro  de  675.,  para  q  o  Superin- 

tualmente  o  Regimento ,  que  ora  fe  fez  tendente  dos  novos  Direitos  viífe  ,  e  exa- 

dos  novos  Direitos,eque  ajunta  dos  três  minaífe  todos  os  Provimentos  de  todos  os 

Eílados  o  dê  á  execução ,  e  em  particular  Miniftros,  Officiaes ,  e  peíToas  ,  affi  privi- 

contra  aquelles  ,  que  naõ  pagarem  novos  legiados ,  como  de  qualquer  eftado,  e  pre- 

Direitos  das  Mercês,e  Officios,  que  rece-  eminência  que  fejaÕ  ;  que  tenhaõ  lugar  de 

berem ,  e  tiverem  recebido,  poílo  que  fe-  Officio  publico  nefta Cidade,  e Reyno,  e 

jaõ  de  quaefquer  Tribunaes  meus ,  ou  da  em  todos  os  Tribunaes  defta  Corte,  ainda 

Cafa  de  Bragança  ,  e  do  Infante  ,  meu  que  fejaõ  de  Donatários ,  e  do  Senado  da 

muito  amado ,  e  prezado  IrmaÕ,do  Sena-  Camará  5  e  o  mais ,  que  no  dito  Alvará 

do  da  Camará,  e  mais  Donatários  :  o  vai  declarado  :  para  que  vendo  os  que  naõ 

Defembargo  do  Paço  o  faça  affi  executar  pagaÕ  os  noífos  Direitos,  proceda  contra 

indifpenílivelmente  ,  pelo  que  toca  aos  elles  na  forma,  que  lhe  eftá  ordenado  pe- 

cargos  ,  e  Officios  da  Juftiça ,  mayores ,  e  lo  mefmo  Regimento,  fó  a  fim  de  evitar  o 

menores,  que  por  elles  fe  defpachaõ  j  damno,  que  minha  Fazenda  recebe  neftes 

porque  do  que  nefta  matéria  fe  obrar  fe  Direitos ,  por  fer  o  mais  jufto  de  todos  os 

ha  de  pedir  conta  muito  miudamente  aos  do  Reyno  j  e  pois  he  impofto  nas  mercês, 

Officiaes ,  por  cujas  maõs  correrem  os  e  graças,que  faço  dos  bens,rendas,e  Offi- 

defpachos ,  e  fe  moftrarem  remiífos.  Lif-  cios  da  Coroa ,  he  razaõ  fe  cobre^com  to- 

boa  19.  de  Novembro  de  1661.    Com  da  a  promptidaõ.  Mando  aoDefembar- 

Kuhrica  de  Sua  Mag',     '  go  do  Paço,  e  particularmente  encarrego 

aoPreíi- 


.424  ■    CoUecçao  II.  dos  Decretas  yC  Cartas^ 

ao  Prefidente  delle ,  que  naquelle  Tribu-     çaõ  ,  de  que  refultava  prejuízo  a  minha 
nal  naõ  confinta  ^  que  nenhum  Efcrivao     Fazenda  :  E  hey  por  bem  ordenar ,  que 
delle  íirva  Officio  de  ferventia  fem  pagar     daqui  em  diante  fe  naÕ  entreguem  os  de  A 
os  novos  Direitos,  ainda  que  feja  por  De-     pachos  ás  partes  5  mas  que  delles  fe  paf- 
creto  meU;  ou  por  pouco  tempojuem  que     íem  bilhetes  ,  na  forma  ,  que  fe  difpôem 
fe  paífem  Cartas  de  doações  ,  confirma-     PO  dito  Capitulo ,  declarando-fe  nelles  os 
çoês  de  fucceífao,  ou  mercê  nova,  provi-     ordenados^que  tem  os  Officiosj  enaõ  ten- 
mentos  de  Officios ,  ou  Provifoés  de  fer-     ^o  ordenados  certos ,  fe  faça  nelles  a  mef- 
ventia  delles  ,  Alvarás  ,  ou  outros  quaef-     ma  declaração,  e  que  os  ditos  bilhetes  fe- 
quer  defpachos,  fem  primeiro  conftar  por    jaõ  aííignados  pelos  Secretários,  ou  Efcri- 
certidao  do  Efcriva5  dos  novos  Direitos     vaês  do  defpacho  dos  ditos  Tribunaes  ,  c 
'    na  Chancellaria  ,  aííignada  pelo  Thefou-     naõ  por  feus  Officiaes,  como  fe  tem  intro- 
reiro  delles,de  como  ficao  pagos  os  novos     duzido  ,  contra  a  expreífa  determinação 
Direitos  na  Chancellaria,que  deviaõjcom     ^o  dito  Regimentojcujos  bilhetes  fe  ajun- 
declaraçao  das  folhas,aonde  lhe  fícaõ  car-     taráõ  ao  depois  pelos  Secretarios,e  Efcri- 
regados  em  receita  :  a  qual  certidão  hirá     vaês  aos  taes  defpachos,  de  que  emanarão 
incorporada  nas  Cartas,  Alvarás ,  ou  Pro-     os  Provimentos ,  Provifoés ,  Alvarás,  Pa- 
vifoês ,  que  fe  paíTarem ,  e  fem  iíTo  o  dito     droês ,  e  Cartas.  O  Chancellér  da  Cafa 
Preíldente  lhes  naõ  porá  a  vifta ,  nem  eu     cia  Supplicaçaõ  ,  que  ferve  de  Regedor, 
as  firmarei ;  e  as  Provifoés, que  tocaõ  aíTi-     pela  parte  ,  que  lhe  toca  ,  o  faça  aíTi  exe- 
gnar  aos  Defembargadores  da  Mefa  do     cutar.  Liíboa  Occidental  a  S.  de  Junho 
Paço ,  também  as  naõ  aíTlgnaráÕ  fem  hir     de  1725.     Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ . 
incorporada  a  dita  certidão  dos  novos  Di- 
reitos. E  aos  meus  Secretários  mando  ad- 
vertir ,  que  nos  Decretos  de  mercês,pro-  DECRETO, 
vimentos  dos  Officios  de  propriedade,  ou     Em  cjuefe  determinou  ,  (jue  vindo-fe  com 
ferventia,  de  que  eu  fizer  mercê  a  qual-         embargos  ás  execuções  das  dizimas,  fe 
quer  Donatário  ,  Miniftro  ,  ou  peífoa  de         remettejem  ao  Juiz  da  Chancellaria, 
qualquer  qualidade  que  feja  ,  fem  exce-         para  osfentencear-, 
pçaÕ,  ponhaÕ  claufula  ,  que  naÕ  firvaÕ,                    Liv.  ^  da  Suppiicaqa5,>/.  (Í2. 
nem  fe  lhes  dê  poífe  ,  fem  primeiro  paga- 
rem o  novo  Direito ,  com  as  penas  impo-     T^  Or  Decreto  da  data  deíle  fui  fervido  vr 
ílas  no  Regimento  5  e  aíTi  o  mando  orde-     X     ordenar  ao  Confelho  da  Fazenda  en-     '^' 
nar ,  por  femelhantes  Decretos ,  aos  mais     carregaíTe  ao  Thefoureiro  da  Chancella- 
Tribunaes.  Liíboa  5 .  de  Agoílo  de  1678.     ria  mor  do  Reyno  a  execução  de  tudo  o 

que  fe  eítava  devendo  á  minha  Fazenda 

Ti  V  r  n   V  T  n  ^^^  Dizimas ,  e  Direitos  velhos  da  mcf. 

U  li  C  R  E   1  O,  ^^  Chancellaria  de  cinco  annos  a  efta 

Em  (jue  fe  manda  obfii-var  a  difpofiçao  do     parte ,  viílo  eílarem  prefcriptas  as  dividas 

Capitulo  27.  do  Regimento  dos  novos     mais  antigas,  conforme  a  regra  22.  delia j 

Direitos.  e  que  o  mefmo  procedimento  fe  tiveífe 

Liv.  12.  daSupplicaqaõ,>/.  loí.  daqui  em  diante.  E  porque  algumas  pef- 

foas  poderáÕ  vir  com  embargos  á  execu- 
N.5.  A  Junta  dos  Três  Eílados  merepre-  çaõ  das  dividas,  ordenei  que  eílesfere- 
XjL  fentou^,  que  em  alguns  Tribunaes  metteífem  ao  Juiz  da  Chancellaria,o  qual 
fe  entregavaõ  ás  partes  os  próprios  defpa-  os  fentenceará  em  Relação  com  os  Ad- 
chos,  por  onde  fe  mandavaõ  paíTar  os  juntos  ,  que  lhe  nomear  o  Regedor.  *  OTít.r4. 
Provimentos,Provifoês,Alvarás,Padroês,  Chancellér  delia ,  que  ferve  efte  cargo  o  ^°^' 
Cartas  ,  e  mais  papeis ,  para  fe  haverem  tenha  aíTi  entendido  ,  e  nefta  conformida-""'^ 
de  pagar  os  novos  Direitos,  que  deverem,  de  o  faça  executar.  Liíboa  Occidental, 
o  que  encontrava  o  Capitulo  27.  do  Re-  a  3.  de  Dezembro  de  1721.  Com  Re- 
gimento ,  que  fe  fez  para  a  fua  arrecada-    brica  de  Sua  Mag^,^ 

TITU^ 


r. 
num.  2. 


Ao  Livro  primeiro  das 

TITULO    V. 

Dos  BefemVf  da  Cafa  da  Supplic. 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  cjiiefe  declara ,  (jiie  os  Defemhargado- 

res  da  Cafa  y  (jue  fervem  de  Juizes  das 

caufas  dos  CaptivoSj  pajjfando  para  ^g- 

gr  avos  ,  naò  podem  continuar  na  mefma 

fervcntia. 

Liv.  1 1.  da  SupplicacaÕ ,/(?/.  7. 


P 


N.  I.  "TT^  Orq  a  muita  occupaçaõ  dos  De  A 
embargadores  dos  Aggravos  nao 
dá  lugar  á  prompta  expedição, 
que  convém  haja  nos  feitos  dos  Captivos, 
e  Refiduos  j  Hey  por  bem  ,  que  os  Mi- 
niftros^que  forem  Juizes  deftas  caufas,  ex- 
iflao  fó  em  quanto  naô  entrarem  nos  lu- 
gares de  Aggravos  j  e  para  o  ferem  agora 
nomeyo  aos  Defembargadores  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ  Manoel  da  Cunha  Sardi- 
nha ,  e  António  Baracho  Leal :  e  nos  em- 
pates ,  faltas  ,  ou  impedimento  de  algum 
delles  nomeará  o  Regedor  terceiro ,  na 
forma  do  Eftilo.  Lisboa  7.  de  Junho  de 
1695.  Jofeph  Cardofo  da  Silva. 

DECRETO, 

JE;«  (juefe  declara ,  (]ue  o  Defemhargador^ 
(juefor  Juiz  das  Capell as, ainda  (jue  paf- 
fe  para  aggravos  j  pôde  continuar  na 
mefma  ferventia . 

Liv.  II.  da  Supplicaqaõ  ,foí.  144.  veiT. 

N.  2.  Q  Endo-me  prefente  a  duvida, que  teve 
)^  o  Conde  Regedor,  do  meu  Confelho 
de  Eílado,  a  fervir  o  D"^  Jofeph  Fiufa  de 
Juiz  das  Capellas  da  Coroa ,  depois  de 
provido  no  lugar  de  Defembargador  dos 
Aggravos  da  Cafa  da  Supplicaça6,razoês, 
em  que  ella  fe  fundava  ,  fui  fervido  refol- 
ver ,  que  na5  he  incompativel  o  exercício 
de  Juiz  das  Capellas  da  Coroa  com  o  lu- 
gar de  Defembargador  de  Aggravos,  e  fe 
naõ  deve  reputar  por  Officio  da  Cafa, 
viílo  fe  naô  numerar  entre  elles  na  Or- 
denação ,  e  fe  haver  fervido  fempre 
efta  occupaçaõ  pelos  Defembargadores, 
que  eu ,  e  os  Senhores  Reys,  meus  prede- 
ceífores,  ou  os  Regedores  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  nomeavaô  para  eíle  eíFeito, 
Liv.  I.      ■ 


Ordenações ,  Tit.  J.  42? 

muitos  dosquaestinhaò  Officio  na  Cafa. 
O  Conde  Regedor,  de  meu  Confelho  de 
Eílado,  o  tenha  alfi  entendido ;  e  íem  em- 
bargo da  fua  duvida  ,  deixe  exercitar  ao 
D".' Jofeph  Fiufa  a  occupaçaõ  de  Juiz  das 
Capellas ,  de  que  lhe  fiz  mercê  j  e  porque 
o  mefmo  Jofeph  Fiufa  ,  quando  o  Conde 
Regedor  teve  duvida  a  que  elle  exercitaf- 
fe  a  occupaçaõ  de  Juiz  das  Capellas  jun- 
tamente com  o  lugar  de  Aggravos, fe  naÕ 
portou  com  toda  a  attençaõ  devida ,  o 
mando  advertir,  e  eftranhar  a  pouca  tem- 
perança ,  com  que  fe  houve,  e  que  para  o 
diante  lhe  naõ  fucceda  incorrer  em  feme- 
Ihante  defattençaõ.  Lisboa  i8.  de  Feve- 
reiro de  1 7  06 .  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ . 

DECRETO, 

Em  (Jiiefe  determina  ,  fie  os  Defemharga- 

dores  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  fiando 

forem  a  exames  vagos  ,  fe  ajcntem  ent 

cadeiras  rafas ,  nojim  da  Mefa  do  Def- 

emhargo  do  Faço ,  e  votem  cube f tos. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  jp/.  j6. 

POr  Decreto  de  25.  do  paíTado  man-  ■ 
dei  ordem  ao  Defembargo  do  Paço ' 
me  informaífe  da  duvida ,  que  havia  fobre 
o  aíTento,  lugar  ,  e  forma,  em  que  haviaõ 
de  votar  os  Defembargadores  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  nos  exames  vagos ,  que  fe 
fazem  ás  peíToas  ,  que  nomeyo  para  me 
fervirem  nas  Relações  ,  na  primeira  in- 
trancia ;  porque  fe  me  queixou  o  D°.'  Lou- 
renço Corrêa  de  Lacerda  ,  que  por  eíla 
duvida  deixava  de  tomar  ponto ,  e  de  hir 
fervir  o  lugar  de  Defembargador  da  Caíli 
do  Porto,  em  que  o  nomeei ;  e  porque  naõ 
tive  repoíla  atégora  ,  e  efta  duvida  tem 
fido  de  prejuízo  a  alguns  dos  Miniftros, 
que  nomeei  naquelles  lugares  ,  e  tenho 
delia  as  informações  neceífariasj  Hey  por 
bem  fe  cumpra  arefoluçaõ,  que  tomei  de 
o  Efcrivaõ  da  Camará  ,  a  que  toca  ,  naõ 
hir  levar  o  efcrutinio  aos  Defembargado- 
res ,  e  de  elles  virem  votar  á  Mefa ,  com 
tal  declaração  ,  que  fe  lhe  mandará  pôr 
huma  cadeira  rafa  no  fim  da  Mefa ,  em 
que  fe  fentem,  e  em  que  eftejaõ  fentados, 
e  cubertos,  em  quanto  votarem ;  porque 
de  mais  de  outras  razoes  ,  he  couíu  indi- 
gna haverem  de  votar  diante  de  mim  fen- 
tados, quando  com  o  Defembargo  do 

Hhh  Pa^Q 


5'^ 


426  .  CollecçaÕlI.  dos  Decretos  ,e  Cartas," 

Paço  vou  á  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  que  ço,  e  fazer  exame  vago  Tefta  feira ;  para 

hajaõ  devotar  em  pé  ,  quando  o  Defem^  o  lugar  de  Defembargador,  de  que  lhe  te- 

bargo  do  Paço  eftá  fem  mim.  Ao  Rege-  nho  feito  mercê,  mandara  a  Mefa  recado 

dor  mando  remetter  a  copia  defte  Deere-  a  doze  Defembargadores  daCafa  da  Sup- 

to ,  para  que  o  faça  regiftar  nos  livros  da  plicaçaõ,  para  virem  aíTiílir ,  argumentar, 

Relação  ;  e  o  Defembargo  do  Paço  ofa-  e  examinar  ao  dito  Lente ,  conforme  ao 

rá  executar,  pela  parte  que  lhe  toca,mui-  Eílilo ,  e  que  dos  ditos  Defembargadores 

to  pontual ,  e  inteiramente.  E  ao  Preíi-  chamados,  fe  efcufáraó  os  D'" António 

dente  ordeno  dê  logo  ponto  ao  dito  Lou-  da  Cunha  Pinheiro,  e  Gaípar  Ferreira  da 

renço  Corrêa.  Em  Alcântara  23.de  Mayo  Silva,  e  Ignacio  Lopes  de  Mom-a,com  eí^ 

de  1656.  ComRiíbrica  defiia  Mag^.  cufas  aíFedadas ,  queobrigoua  fefazer  o 

ado  da  liçaô  com  imperfeição,  e  q  fe  con- 

D  F  r  "R    F  T  O  tinuára  também  Sefta  feira  no  dito  exame; 

Tp     ^  ^  r      j  n  r'  7        j  e  porque  he  em  grande  prejuízo  do  meu 

Hjn  que  e  ordena ,  que  os  De  embarcado-  r     -  j     1^  ^     -i/i 

^.^o^y^      /•        '^  j  r  íerviço,  e  do  decoro,  e  auctondade  da 

res  da  òupplícaçao,  quando  forem  a  exa-  Tv/rrjT^ri  i-r»  n 

...^n-r.       ^  A/r  r  J  n    r-      •     r    r  Mela  do  Deíembarp[o  do  Paço,  que  fíque 

mesvacrosaM.eadaConfciencia.fear-  ,  ^     ^    r  ^  ^^         ^   r^     ^ 

r^»^^         À       ^      ^^^.   r       j  hum  exemplo  de  femelhantes  efcufas.fem 

jentem  no  banco  da  parte  equerda,e  per-  r       -  1  1  n        V, 

,  ^  ■      .        '  -^ '  '  '  ncar  juntamente  huma  demonftraçao  do 

mmtem  primeiro.  1  r        ^  1  n  1        -r-r 

'  ^  '  ^  delagrado,  que  delle  recebo  j  Hey  por 

Liv.  10.  daSupplicacaÕj/í;/.  207.  1  t>  jj/^rjcv 

'^      '   '•'       '    _  Dem,que  O  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 

■N  .4.  ^  Ua  Alteza,que  Deos  guarde, vendo  o  çao  o  declare  aíTi  a  todos  os  Miniftros  del- 

)3  requerimento  dos  Defembargadores  la  ,  e  em  efpecial  aos  três  fobreditos  ,  que 

da  Gafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  aíTiftem  ao  fe  efcufáraõ ,  mandando  ler  eíle  meu  De- 

aclo  de  Rui  de  Moura  Telles ,  foi  fervi-  creto  em  Mefa  grande  j  e  que  fe  regifte 

do  tomar  a  relbluçaõ,  que  contêm  a  cópia  nos  livros  da  Relação ,  para  que  a  todo  o 

inclufa,que  remetto  a  V.  S"  ,  para  lhe  fer  tempo  coníle  do  defprazer,  que  me  caufá- 

préfente  j  e  para  que  os  Miniftros  da  Cafa  raõ  femelhantes  pretextos ,  para  faltarem 

da  Supplicaçaõ  íaibaõ  o  que  Sua  Alteza  os  Miniftros  da  Relação  a  hum  a61:o  tao 

foi  fervido  ordenar.  Deos  guarde  a  V .  S  '^  folemne,  de  cuja  aííiftencia  recebem  hon- 

muitos  annos.  Do  Paço  ,  5.  de  Junho  de  ra  os  que  faõ  chamados  j  porque  fempre 

IÓ57.  Pêro  Sanches  Farinha.  coftumaõ  fer  os  de  mais  letras  ,  e  de  ma- 

Becreto,  nfoi  com  a  carta  acima.  ^°'^'  '"S^l" '  ^^ .  f  '"°"^  '  q"^°^  <5"« 

'  dantes  erao  preteridos  para  femelhantes 

OS  Miniftros  da  Cafa  da  Supplica-  ados,  femoftravaÕ  fentidos.  Lifboa  8.de 

çaÕ ,  chamados  para  o  ado  de  Rui  Outubro  de  1704.    Cam  Rubrica  da  Rai" 

de  Moura  Telles ,  fe  haõ  deaíFentarno  n/iaN.  Sen/iora. 
banco  da  Mefa  da  parte  efquerda,ficando 

os  Miniftros  da  Mefa  no  banco  da  parte  DECRETO 

direita,  na  forma  do  Cap.  5 .  do  Regimen-  Sobre  a  mefma  matéria, 

to:  e  OS  Miniftros  da  Cafa  da  Supplica-  ,.         ,  ^     ,.      ^    ,, 

^  r^       .       .  1    ^^    /-  Liv.  12.  da  bupphcacao ,/(?/.  oâ.  vetf. 

çao  perguntarão  prmieiro  ,  e  os  da  Mefa 

em  ultimo  lugar.  E  naó  dizia  mais  a  copia        A     Mefa  do  Defembargo  do  Paço  me  N.(S, 

do  Decreto.  Lourenço  da  Silva  Pereira.  J\^  fez  prefente  a  pouca  attençaÕ,  com 

que  fe  houveraÕ  alguns  Miniftros  da  Cafa 

'■DECRETO,  da  Supplicaçaõ ,  que  pela  mefma  Mefa 

Em  que  Sua  Mag'.  declarou^que  o  hirem  os  foraÕ  avifados  por  efcripto  ,  na  forma  do 

Defembarg^^f  a  exames  vagos  he  acío  de  Eftilo,  para  o  exame  vago ,  que  fez  o  D  °'- 

honra^e  por  ijfo  na'6  devem  faltar  a  elles,  Luis  Machado  Paes  ,  que  naõ  fó  onaa 

Jendo  avifados.  aceitarão ,  mas  naõ  deraõ  áquelle  Tribu- 

Liv.  11.  da  SupplicaqaS  joí.  128.  ^al  i\  legitima  cfcufa ,  que  tinhaõ  ,  como 

^•5-  Xj  Ui  informado,que  dando  ponto  hon-  deviaõ  fazer  j  e  para  que  céfie  o  referida 

JT  tem  ao  D°5  Alexandre  Ferreira  para  defattençaõ ,  fou  fervido ,  que  fe  obferve 

^  ler  hoje  na  Mefa  do  Defembargo  do  Pa-  o  Decreto  de  8.  de  Outubro  de  1704., 

que 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  J.             427 

que  baixou  á  mefma  Caíli  da  Supplica-  coníle  defta  minha  refoluçaõ.  Lisboa  25., 

çao  j  e  que  os  MiniftroS;  que  forem  avifa-  de  Julho  de  1698.      Coju  Rubrica  de  Sua 

dos  para  algum  exame  vagO;  tendo  algum  Mag^.  Joíeph  Cardofo  da  Sdva. 

legitimo  impedimento  para  nao  hir  aíTiftir 

a  elle ,  o  façao  logo  prefente  á  Mefa  por  DECRETO 

efcripto.  O  Chancellér  daCafadaSup-  Em  (juefe  ordena  ,  (jiie  os  Defemhargado- 

plicaçaõ;  que  ferve  de  Regedor  ,  o  tenha  ^^^  ,^^^  ^^^^^  j^^Qj^^r  em  (hiintas  fira 

aííi  entendido,  para  o  fazer  executar.  Lif-  ^^  Cidade, 

boa  Oriental  25.    de  Janeiro  de  1724.  Liv.^d^SupplicacaS,/./.  501. 

Bernardo  Gardofo  da  Silva. 

SOu  informado^que  alguns  Defembar-  ^,g^^ 

.    ..K.^x     ..H.    «H.  g^^"^^^"^^  ^^  ^^^"^  da  SupplicaçaÒ  vi- 

r.      ^f  f^  ^  ^    ut^iu-i5.t^  ly  vemem  Quintas  fora  da  Cidade  em  grau- 

Em  cjuefe  determina  ,  ^ue  cjuando  os  D./-  ^^    ,   ^^.^  ^^  .^^^         ^          .^  ^  ^^^^^ 

emhargadores  da  Supphcaçao forem  a  ^J             ^              ^^^^^.^  ^,^11^^^.  ,ft^ 

Mefa  da  Confaencta  ao  defpacwde  ai-  ^J^^^^^     ^^^  ^^^^^,^  ^^^,  ^^^^^.^^  ^ 

guns feitos  Je  hao  de  ajentar  abaixo  dos  ^^^^^^  ^^^^^^^^  ^^  ^^^^  ^^  Supplicaçaò, 

Deputados.  ^^^  ordeno,  e  mando ,  que  logO;logo,  que 

Liv.  9.  da  Supplicaqar> ,/./.  1^4-  receber  eíle  Decreto  ,  faça  pôr  verba  no 

'^^  j,  \j^  Nviaíles  com  carta  de  50.  de  Mar-  ordenado  dos  Miniílros,que  nao  viverem, 

a^  j  ço  paíTado  huma  Confulta  da  Mefa  e  dormirem  continuamente  dentro  da  Ci- 

da  Confciencia  fobre  o  lugar  ,  que  nella  dade  j  e  a  verba  durará  em  quanto  fe  nao 

fe  ha  de  dar  aos  Defembargadores  da  Ca-  mudarem  ,  defcontando-lhe  o  dia  da  ver- 

fa  da  Supplicaçao,  quando  vaõ  a  ella,  co-  ba  até  o  da  fua  mudança.  E  advertirá  mais, 

mo  Juizes,  defpachar  alguns  feitos^  e  ha-  que  os  Defembargadores  faõ  obrigados, 

vendo-a  viílo  j  Hey  por  bem  fe  lhes  dê  por  feu  Regimento ,  a  hir  todos  os  dias  á 

lugar  nos  bancos ,  em  que  fe  aífentao  os  Relação  a  horas  certas,  *  e  que  fou  infor-  Tit.  r. 

Deputados,  abaixo  delles  ,  na  forma,  que  mado ,  que  o  naõ  fazem  aífi  ,  devendo  fa-  ^"'^•^' 

fe  faz  noConfelho  da  Fazenda.  Chrifto-  zer-lhes  guardar  feus  Regimentos,  como 

vaõ  Soares.  „  Eu  Lourenço  da  Silva  a  he  obrigado  ,  e  avifar-me  dos  que  o  na5 

„  traíladei  aqui  por  huma  cópia  do  Secre-  guardarem  ,  e  de  como  tem  executado  o 

yj  tario  Chriftovaõ  Soares,que  tornei  a  en-  contheudo  nefte  Decreto.  Lisboa  27.  de 

j,  tregar  ao  Regedor  dajuíliça.    Liíboa  Novembro  de  1643.     ^^"^  Rubricada 

.,,31.  de  Julho  de  1626.    Em  Carta  de  SuaMag', 
Sua  Mag^.  dei  <).  de  Junho  de  1626, 

DECRETO, 

DECRETO,                '  Em  (juefe  declara  ,  (]ue  os  Defemhargado^ 

Em  (juefe  declara  ,  cjue  havendo  dons  Def  ^^^  naofo  nao  Imo  de  morar  em  Quintas;     .     í 

^    emhargadores  Irmãos  na  Relação  ,  nao  ^^^^^  ^^^^^^  f^^-^  j^  f-^p  nellas  asfuasfa« 

V    pojfaõambosfer  Juizes  na  mefma  caufa,  milias* 

Liv.  II.  da  Supplicaçaõ  ,/(:;/.  57- vcíf.            -  Lív.  ^- daSuppíicacaô  ,  A^/.  ^04. 

"N"  o  ^1^  Orque  fuccede  muitas  vezes  haver  ^^  Conde  Regedor  da  CafadaSup-  j^  ^^ 
JC  ^ous  irmãos  por  Miniftros  da  Cafa  \^  plicaçaõ ,  ou  quem  fcrvir  o  íeu  car- 
da Supplicaça6,e  poderem  fer  Juizes  jun-  go ,  faça  notificar  logo  aos  Defembarga- 
tamente  em  algumas  caufas ,  aífi  eiveis,  dores  da  mefma  Cafa  o  que  mandei ,  que 
como  crimes ;  'Hey  por  bem ,  que  de  hoje  viveíTem  nefta  Cidade  j  que  dentro  em 
em  diante  nao  poííaõ  de  forte  alguma  fer  oito  dias  fe  mudem  para  ella  com  fuás 
Juizes  dous  Irmaós  na  mefma  caufli.  O  eafas ,  e  famílias ,  como  lhes  tenho  man- 

,i ,,  T  Conde  Regedor  o  tenha  aíTi  entendido:  e  dado  ;  declarando-lhes  ,  que  a  minha  teu- 

nefta  conformidade  o  faça  executar  :  e  ça6  he  ,  que  aífiftaõ  neíla  Corte ,  e  vivad 

mandará  regiílar  efte  Decreto  nos  livros  nella  com  fuás  familias,e  nao  deixando-aS 

4a  Relação ,  para  que  a  todo  o  tenipo  nas  mefmas  Quintas,  em  que  viviaõ^  e  fa« 

,.:Liv.  L  '       Hhhâ            ^isfa2êi> 
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tisfazendo  a  minha  Ordem  com  tomarem  nos  Miniílros ,  que  a  exercitaõ.  Chrífío- 

cafa  particular ,  aonde  veniiaõ  refidir  íós,  vaõ  Soares. ;;Eu  Lourenço  da  Silva  Perei- 

pelos  inconvenientes  ,  que  diíTo  refultaõ  p,  ra,  Guarda  mor  da  Relação  a  traíladei 

ao  bom  aviamento  das  partes  ^  e  juíliça,  ,;  aquiporhuma  cópia  do  Secretario  Chri- 

que  convém  fe  lhes  adminiílre.  Lisboa  9.  ;;  ftovaõ  Soares ,  que  tornei  a  entregar  a 

de  Janeiro  de  1644.     Com  Rubrica  de  ?,  Manoel  de  Vafconcellos  ,  Regedor  da 

Sua  Mag^,  ,^  Juftiça.  Em  Lisboa  a  23 .  de  Septembro 

,,  de  1625.  Em  Carta  de  Sua Mag'^.  em 

Ti  V  C  H   P  T  O  12>  de  Septembro  de  162^, 

Em  (juefe  determina ,  cjue  os  Defembarga- 

dores,  (jue  morarem  em  Quintas  y  naL}fe-  CARTA    DE  L-R  E  Y , 

ja^  propojlos  em  lugar  algum  ;  e  moran-  Em  (jueje  manda  obfervar  a  mefma  refolu" 


do  em  dijlrióío ,  aonde  naÕ  chegue  a  Mi-         çao 
fericordia  naÕ  pofad  vencer  ordenado.  lív.  ^.  da  Supplicacaõ  ,fol.  145.  verf. 

Liv.  I. dos  Decretos  do  DcícrabarEío  do  Paço,  A'/- 47  <J^-      -^-^/^jrij  1  /r^i-K-r 

^T       tí^ip^cho  de  21.  do  mez  paíTadoN,! 
N.i  I  T)  ^^^  muito  prejuízo ,  que  fe  fegue  de     JL\I  enviaftes  huma  confulta  do  Defcm- 
Jl    algíís  Defembargadores  viverem  em     bargo  do  Paço,  fobre  o  entendimento  de 
Quintas,  e  outros  em  bairros  ta5  defvia-     huma  Carta  minha  de  12.  de  Septembro 
dos,  q  daÕ  muita  oppreíTaõ  ás  partes  aos     defle  anno ,  que  trata  de  fe  naõ  mandar 

bufcarem  taõ  longe  ,  terá  o  Defembargo  parar  o  curfo  dos  negócios  ,  que  correm 

do  Paço  muita  conta  nos  Defembargado-  na  Cafa  da  Supplicaçaô  ,  nem  ferem  cha- 

res  ,  que  naõ  viverem  dentro  de  feus  di-  mados  os  Defembargores  delia  ao  Def- 

ílridos,  para  os  naõ  prepôr  em  lugar  algíí;  embargo  do  Paço ,  para  fe  lhes  pedir  ra- 

e  mandar,  que  morando  fora  daquelles  li-  zaõ  das  fentenças  ,  que  deraÕ  :  Hey  por 

mites,  aonde  chega  a  Irmandade  da  Mife-  bem ,  que  fe  cumpra  o  que  tenho  manda- 

ricordia,  naõ  vençaõ  ordenado.  Lisboa  do ;  e  que  fe  naquellas  coufas,  em  que  ha- 

em  12.  de  Novembro  de  1650.  Com  Ku~  vendo-me  de  dar  primeiro  conta  fe  feguir 

brica  de  Sua  Mag^'.  irreparável  damno,  poíTa  o  Governo  man- 
dar fubílar  até  ter  repofta  minha  ;  e  que 

CARTA    DEL-REY,  "os  cafos,  em  que  parecer  neceíTariope- 

Em  auefe  declara ,  ^ue  o  Defembargo  do  '*''  '^'■^''.  '■°'  Defembargadores  ,  fe  faça 

T»  -^     'j       j-  T\  í     i        j  por  eícrito  do  Governo.  E  quando  eu, 

Fúço  nao  pode  pedir  aos  De  embarfirado'  j       .    1    •   r  1  "     n 

j    Q       r        "  ^j      c^  aepoisdemtormado,  pormeconftar,  que 

res  da  Supplicaçaô  a  razão  das  Senten-         ^  t^  r     I  ^         r         ^ 

V  j  j  merecem  os  Defembargadores  fer  repre- 

ças ,  que  íioiiverem  dado.  1      j-  1  1      •     ^  /-    r  4^  ^ 

'         ,     ,       ^  r  nendidos ,  mandarei  alli  fe  raça  no  Deí- 

Liv.  9.  da  Supplicacaõ, /!'/.  1-4  <.  verf.  1  j     t»  r^\    -n         --o  t-. 

^         ^^      '     •       ^'  embargo  do  Paço. ChriltovaoSoares.„Eu 

K.  1 2  X)  ^^^  ^^^  tenho  por  certo ,  que  pro-  ,,  Lourenço  da  Silva  Pereira, Guarda  mor 

X^  curareis  fe  guarde  pontualmente  o  ,;  da  Relação,  atrasladey  aqui  por  huma 

Regimento  deíTe  Governo  j  e  que  con-  „  copia  do  Secretario  ChriílovaÕ  Soares, 

forme  a  elle  fe  procederá  em  todas  as  ma-  ??  q  tornei  a  entregar  ao  Regedor  da  Ju- 

terias ,  me  pareceo  encommendar-vos  em  ?,  ftiça.  Em  14.  de  Dezembro  de  1625. 

particular  o  que  elle  difpòem  nas  dejuíli-  Em  Carta  de  Sua  Magejiade  de  6.  de  No^: 

ça  ,  para  boa ,  e  breve  adminiftraçaõ  dei-  vembro  de  162^. 
la  5  e  dizer-vos ,  que  por  refpeito  algum 

naõ  permittais ,  que  fe  pare  no  curfo  das  DECRETO 

caufas ,  nem  fe  retardem  ;  e  que  os  Def-  Sobre  a  mefma  matéria. 

embarstadores    da  Caía  da  Supplicacaõ  ,•        j  c      ,•      ^  ^ -,    , 

^   ^9  ^      ,  ,  Tx   r      í  1  Liv.i2.daSiipplicacao,/i^/.  56. 

nao  fejao  chamados  ao  Delembargo  do 

Paço  ,  para  eíFeito  de  fe  lhes  pedir  razaõ  TX  Avendo-me  a  Mefa  do  Defembar-N,i4 

das  Sentenças ,  que  houverem  dado  5  por-  JL  JL  go  do  Paço  reprefentado   as  ra- 

que  aíTi  convêm  ao  meu  ferviço  ,  boa  ad-  zoes ,  que  fe  lhe  oíFereciaõ ,  para  que  o 

miniílraçaõ  ^  e  liberdade,  que  deve  haver  Ouvidor  do  Crime  da  Gafa  da  Supplica- 

"'■  ■  '■"'        "'  ■'     ■'■•■■■  ■  <ga5^ 
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çag,  António  Regado  de  Lima,  e  os  mais  C  A  R  T  A  D  E  L-R  E  Y  , 

Tuizes  adjuntos,  deverem  reíponder  a  per-  ^-^  ,  ,     \,      ' 

gunta  ,  que  em  meu  nome  lhe  havia  fei-  ^"l  ^"^  Z  1''t  '  ^"'  "^'^T  ^H"'^''  ''' 
to  ,  fui  fervido  refolver ,  que  a  mefma         ^^''r^^f  ^  ^J  ^^u  Ordenação  ,  porjev 
Mefa  podia  pedir  a  informação ,  que  lhe         ^'^^^  refervada  fomente  a  elle. 
foíle  neceíTaria  ,  a  qualquer  Miniílro  da  '  ^^^-  ^'  ^'  Supplicacaõ  joi.  6^.  vcrf. 

mefma  Relação,  foífe,  ou  naõ  ,  Juiz  T)  Oílo  que  tenho  por  certo  ,  que  fem  N.16 

Relatorj  mas  que  naõ  podia  mandar  á  re-  XT  vos  fazer  eíla  lembrança  ,  a  terieis 

ferida  Relação  ,  nem  aos  Miniílros  ,  que  vos  grande  de  guardar,  e  fazer  guardar  in- 

tiveíTem  proferido  algum  Acórdão  ,  per-  violavelmente  minhas  Leys ,  e  ordens, 

guntando-lhes  o  fundamento  delle  ,  ou  todavia  vo-lo  hey  aqui  por  muy  encom- 

que  lhe  dem  alguma  informação  ;  porque  mendado  ;  advertindo ,  que  ninguém  tem 

neíle  cafo  os  taes  Miniílros  fazem  Tri-  audloridade  para  difpenfar  nellas ,  por  eu 

bunal ,  com  o  qual  fe  deve  praticar  o  que  o  ter  refervado  para  mim  j  e  que  quando 

com  os  mais  Tribunaes  fe  coíluma  fazer  feja  neceíTai  io  alterar,interpretar ,  ou  mu- 

em  femelhantes  cafos.  O  Chancellér  da  dar  alguma  coufa  da  forma  ,  e  fubílancia 

Cafa  da  Supplicaçao,  q  ferve  de  Regedor  das  ditas  Leys  ,  e  ordens  ,  o  mandarei  fa- 

o  tenha  aíTi  entendido.  Liiboaa25.de  zerj  e  aíTi  o  fareis  faber  particularmen- 

Mayo  de  1728,     Com  Rubrica  de  Sua  te  a  todos  os  Tribunaes.  Chriftovao  Soa- 

Magejlade,  res.„Eu  Lourenço  da  Silvão  fíz  efcrever 

„  por  hu  cópia  do  Secretario  Chriílovao 

yj  Soares,  a  que  me  reporto,  que  torney  a 

Ao  §.   5.  „  dar  ao  Senhor  Regedor.  Em  Lisboa  a 

,,  de  Abril  de  16 17.    Em  Carta  de  Sua 

DECRETO,  Mag',  de  é.deSeptemhro  de  1616. 
E/;z  (juefe  declarou  ,  (jue  os  Affentos ,  (jue 
fe  fazem  na  Re/aça^,  fe  na^  devem  ai  te-  -^^  §•  ^  7» 

rar  ^fenaÕ  fiando  em  algum  houvejfe  in-  CARTA  DE  L-R  E  Y 

jujiiça  taÔ  notória ,  (juefe  nao  pudejfé  ob-  Em  çue  determina  ,  (jue  os  Defembargado- 
fervar  ,fem  ofenfa  da  razaJÕ.  res  na'Õ  refpóda^  a  Cartas  depertêdentes, 

Liv.  io.daSupplicaça5,/c'/.255.  L^^*  5-do  Defembargo  do  Paço  ,/<;/.  <,. 

TEndo  confideraçaõ  ao  muito  tempo,  jf^  ^ 
que  os  Miniftros  do  Confelho  deíTa 

xV X  fpecçaõ  o  que  me  reprefentou  o  Coroa,  querefide  junto  amim,  gaílaôem 

D°.' Joaõ  Vanveífem  fobre  hum  AíTento,  refponder  ás  cartas  ,  que  peíToas  particu- 

que  em  hum  proceíTo  de  partilhas  entre  lares  lhes  efcrevem  fobre  negócios  .  e  ou- 

partes  o  D'".  Cbriftovaõ  Alvarez  Coe-  tros  inconvenientes,  que  por  caufa  das 

lho  ,  e  Francifco  Alvarez  de  Araújo  ,  fe  obrigações  de  feus  officios  fe  feguem  de 

tomou  na  Relação  á  inílancia  do  D"',  o  fazerem  5  e  para  que  mais  livre  ,  e  deA 

Joaõ  Monteiro  de  Miranda;  e  porque  naõ  embaraçadamente  poífaõ  acudir  ao  cum- 

convêm  ,  que  os  AíTentos  da  Relação  primento  delias ;  houve  por  bem  de  man- 

nos  feitos  ,  e  matérias  ,  que  lhe  tocao  ,  fe  dar,  que  daqui  em  diante  naõ  refpondaõ 

Tit.  r.  alterem  ,  *  fenaõ  quando  em  algum  cafo  ás  ditas  cartas,  de  que  me  pareceo  avifar- 

CoU.  I.  houveíTe  nelles  injuíliça  taõ  notória  ,  que  vos  ,  para  que  havendo-o  entendido  ,  or- 

'^'  '  '  fem  grande  damno  ,  e  oíFenfa  da  razaõ  fe  deneis ,  que  fe  faça  a  faber  geralmente  :  e 

naõ  pudeíTem  guardar  j  e  fe  tem  por  mate-  porque  as  mefmas  razoes  correm  nos  Mi« 

ria  íèm  duvida  ,  que  eíle  AíTento  fe  to-  niílros  ,  que  fervem  nos  Tribunaes  deííè 

mou  na  verdade ,  e  conforme  á  razaÕ  ,  e  Reyno ;  Hey  por  bem ,  e  mando ,  que  el- 

Juíliça ;  hey  por  bem,  que  fe  cumpra.  O  les  guardem  também  eíla  Ordem ,  e  que 

Regedor  o  tenha  entendido,  e  o  faça  exe-  ella  fe  dê  aos  Defembargadores  da  Cafa 

cutar  neíla  conformidade.    Em  Lisboa  a  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto.   António 

4.  de  Fevereiro  de  1684.  Com  Rubrica  de  Sanches  Farinha.  Em  Carta  de  S,  Mag^. 

Sua  Mag^ .  de  22^  de  Fevereiro  de  1616, 
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CARTA,  CARTA    DEL-REY, 

Sohreamefmamaterh,  EmauemandarecommcndaraohfervaiKla 

da  Ley  ^  (jiie  pro/ube  o  jazerem  os  Dej^ 
Liv.  5 .  do  Dcfembargo  do  Puqo  ,fol.  8.  verH  emhargadores  vifitas  mais  ,   (jue  huns  a 

H_-  .     .  ciitros  y  que  he  a  Ley  de  9.  de  N  ovem" 

Avendo  refoluto  por  conveniente        ^^^  ^^  ^^^^^ 
noanno  de  1616.  queos  Mimltros,  ,         ,  ^      ,.      -   rr  r 

írn  r^      r  li        i    ti      .        i  Liv.  9.  da  Supplicacao  ,/í;/.  a/.veil. 

que  aíliítem  no  Conlelho  de  rortugal;que  7         rr      . 

refidem  junto  da  minha  PeíToa  ,  nao  ref-  T)  Elo  muito,  que  defejO;  que  na  admi-  ;]^  j^ 

pondeíTem  ás  cartas  particulares  de  nego-  X    niílraçaõ  da  Juftiça  fe  proceda  com 

cios  de  partes ,  aíTi  pelo  tempo ,  que  ga-  toda  a  inteireza  ,  e  cuidado  devido ,  e  os 

ílavao  em  o  fazer ,  como  por  outros  in-  Miniílros ,  a  cujo  cargo  eftá  exercita-la, 

convenientes  ,  que  niRo  havia  ,  em  dam-  fejaõ  refpeitados,  como  convém.e  fe  lhes 

no  de  meu  ferviço ,  de  que  le  avifou  a  ef-  tire  qualquer  occafiaô  de  poderem^faltar 

fe  Governo^  para  que  ordenaíTc;  que  nef-  ás  fuás  obrigaçoésjme  pareceo  encomenr 

fe  Reyno  guardaíTem  a  mefma  ordem  os  dar-vos  muito ,  como  o  faço ,  que  na  pri- 

Defembargadores  do  Paço  ,  e  os  da  Cafi  meira  Sefta  feira  ,^  em  que  ,  depois  de  re- 

da  Supplicaçao,  e  do  Porto^e  os  mais  Mi-  ceber  efta  carta  ,  fordes  á  Cafa  da  Suppli- 

niílros  dos  outros  Tribunaes  j  vendo  que^  caçaõ  ,  advirtaes  aos  Defembargadores 


G  efcrever  ,  e  refponder ,  contra  o  que  fe     foa  alguma  :  fignificando-lhes  ,  que  naõ  Coil.  2. 


refolveo  na  matéria  ,  com  m-andes  con-  poderei  deixar  de  eftranhar  muito  qual- "^m. 7. 

fiderações  ,  affi  para  o  bom  expediente  quer  exceíío  ,  que  daqui  em  diante  hou-n.  18. 

ííos  negócios ,  como  para  confervar  o  fe-  ver  no  cumprimento  delia  5  e  que  devem 

Liv.  <;.  gredo  /*  q  he  o  fundamento,  com  que  os  acudir  á  Relação  juntos ,  e  a  hora  certa j 

q\^'^  Confelhos  ,  e  Tribunaes  devem  obrar ,  para  que  fe  faça  defpacho  em  todo  o  tem- 

fem  outro  refpeito  mais  ,  que  o  meu  fer-  po,que  para  ifto  eftá  fignalado;  "^  e  o  Re-xít,  r. 


n.r. 


í^^S-      viço  ;  Hey  por  bem  de  refoíver,  que  a  or-  gedor  poífa  logo  repartir  as  mefas,  como  Coii.  2. 

/         dem,q  eílava  dada  fobre  eíle  particular,fe  cumprir.E  aos  Juizes  da  Corôa,e  Fazenda""™'  ' 

obferve ,   e  guarde  pontualmente  pelos  direis  em  particular,  que  tenho  entendido, 

Miniftros  do  Confelho  de  Portugal ,  que  que  deixao  de  hir  á  Relação  nas  manhaas 

refidem  neífa  Corte  ,  e  pelos  mais  deíTe  dos  dias ,  em  q  faõ  obrigados  a  hir  defpa- 

Reyno,  na  fórm.a  ,  que  eftá  difpoílo.  E  char  ás  tardes  no  Confelho  da  Fazenda, 

porque  fe  confideraõ  os  mefmos  inconve-  de  que  procede  eftarem  muitas  coufas  re- 

nientes  ,  em  que  os  Miniílros  vifitem  aos  tardadasj  e  q  por  quanto  efta  introducçao 

pertendentes  ,  fe  declarará ,  que  em  ne-  he  nova  ,  e  fem  fundamento,  e  eu  me  nao 

nhuma    occafiaõ  haõ  de  vifitar  feja  a  hey  por  bem  fervido  delia ,  lhes  mando, 

<:oll.  i.quem  for  j  *  porque  o  que  fizem  nifto  os  que  acudao  todos  os  dias  a  Relação,  po- 

Ij;.^-  ^  Miniftros  de  Portugal ,  aíTi  aqui ,  como  ílo  que  ás  tardes  hajaô  de  hir  ao  Confelho 

cò\i.2.  neífe  Reyno ,  he  abufo ,  que  defconvem  da  Fazenda ;  e  ao  Regedor  encarregareis         - 

11.7.  &  muito  a  meu  ferviço,  e  he  neceíTario,  que  muito  da  minha  parte  a  execução ,  do  íj         ^ 

n.  lo.  ^^  guarde  inviolavelmente  fob  pena  de  fíca  referido  ,  para  que  faiba  como  fe  pro- 

fufpenfiõ  de  officio,  pela  primeira  vez,  cedenella;  e  havendo  algum  defcuido, 

e  pela  fegunda ,  de  privação  delle.    E  volo  faça  faber ,  para  me  avifardes ,  e 

para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  da-  fe  prover  de  remédio  mais  efficaz  ,  fendo 

reis  logo  ás  ordens  necelTarias.    Anto-  aííí  neceíííirio.    Em  Carta  de  Sim  Mãg\ 

nio  Sanches  Farinha.    Em  Carta  de  Sua  de  16.  de  Dezemlro  de  1610.  ■ 

Magejlade  de  6.  de  Outubro  de  16 j}^  . -■ 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  6,  45 1 

densj  e  que  alTi  fe  ha  de  ter  entendido  eíle 
particular  para  daqui  em  diante.  Em  Lií^ 
boa  a  5,  de  Delembro  de  164) .  Com  B^U" 
brica  de  Sua  Mag^, 


TITULO    VI. 


V 


Vos  Defembargadores   dos  Ag- 
gr  avos,  e  Appellaçoês,  íP^c* 

Ao  §.  4. 

CARTA   DE  L-R  E  Y, 

Em  que  determina  j  (jue  nos  Aggravos,  (jue 
fa^  dependência  de  Sentenças  dejinitivas, 
haja  tantos  votos  nas  ditas  dependêcias, 
como  houve  nas  definitivas. 

Liv.  7.  da  Supplicaqaõ  ,/i^/.  14^. 

^•í»  "^  "^^  I huma  confulta  do  Defambar- 
go  do  Paço  fobre  Gabriel  Ro- 
drigues je  approvo ,  que  nos  in- 
(Irumentos  de  Aggravos  de  dependências 
das  Sentenças  definitivas  fe  achem  os  Def- 
embargadores ,  que  foraô  nas  Sentenças, 
conforme  ao  Eílilo  ,  que  fempre  fe  guar- 
dou na  Gafa  da  Supplicaçaõ  ;  e  aíTi  or- 
denareis ;  que  fe  cumpra  no  cafo  do  dito 
Gabriel  Rodriguez ,  e  nos  femelhantes. 

Ao  §,  7. 

DECRETO, 

Em  (jueje  ordena ,  (jue  os  Dejemhargado' 
res  dos  Aggravos  ndo  tomem  conhecimè^ 
to  dos  aggravos  dos  prefos  ,  (jue  ejiive- 
vem  ã  ordem  do  Dejembargo  do  Faço. 

Liv.  9.  da  Supplicaçaõ. /(?/.  ^01. 

Liv.  5 .  do  Deiembargo  do  Paqo  foi.  5  8. 

N.2.  T)  ^^*  Decreto  de  quatro  de  Mayo  de- 
JT  fte  anno  mandei  ao  Conde  Regedor 
da  Gafa  da  Supplicaçaõ,  diíTeífe  da  mi- 
nha parte  aos  Defembargadores  della,que 
era  fervido  ,  que  dali  em  diante  fenao  in- 
trometteífem  em  conhecer  de  aggravos 
de  peífoaS;  que  eíliveíTem  prefas  por  Or- 
dem do  Defembargo  do  Paço  ,  como  ha- 
viaÔ  feito  á  petição  de  JoaÔ  Antunes  ,  4 
por  precatório  do  Corregedor  do  Crime, 
Fruduofo  de  Campos,  fora  prefona  Vil- 

^  la  de  Penicheje  porque  fe  me  reprefentou, 
que  fem  embargo  da  Ordem  referida  fora 
foi  to  o  mefmo  Joaô  Antunes  ,  e  Pedro 
Rodrigues  da  Villa  de  Alcácer ,  O  Con- 
de Regedor  me  informe ,  do  que  nifto  ha, 
advertindo  ,  que  convêm  haver  diíferente 

-'cuidado  no  cumprimento  de  minhas  Or- 


DECRETO, 

Ém  (juefe  manda  ,  (jue  os  Defembargado" 
res  iia^  foítem  prefos  ,  (jue  ejiiverem  ã 
ordem  do  Defembargo  do  Paço. 

Liv.  j.  da  Supplicaçaõ  ,foL2]j.  verf.  7/ 

EM  17.  de  Fevereiro  paífado  ordenei,  ^'^ 
que  na  Gafa  da  Supplicaçaõ  fe  nao 
mandaíTem  foltar  os  prefos  por  Ordem  do 
Defembargo  do  Paço, fem  primeiro  fe  me 
dar  conta^e  porque  fe  me  tem  reprefenta- 
do  fora  folto  agora  Francifco  Rodrigues, 
fem  embargo  deíla  Ordem ,  o  D°'  Bal- 
thafar  Fialho,  Chancellér  da  Gafa  da  Sup- 
plicaçaõ ,  que  ora  ferve  de  Regedor  del- 
ia, me  informe  do  que  nifto  ha  5  advertin- 
do ,  que  convêm  haver  diíferente  cuidado 
no  cumprimento  das  minhas  Ordens ,  e  q 
affi  fe  tenha  entendido  nefte  particular  pa- 
ra daqui  em  diante.  Liíboa  a  5.  de  Julho 
de  1 6  5  7 .     Com  Rubrica  de  Sua  Alteza. 

DECRETO, 

Em  (Juefe  manda  ,  (jue  os  Defembargado- 
res dos  Agí^ravos  nao  tomem  conheci- 
mento dos  aggravos  fobre  a  repartição 
dos  Cavallos  de  cobriça^  por  pertence- 
rem fomente  á  Junta. 

Liv.  ^.  da  Supplicaqaõ  ,/(?/.  pí.  verf. 

POr  quanto  tenho  entendido ,  que  ai-  1^.4. 
gumas  peífoas  ,  a  que  fe  diftribúem 
Cavallos,parapays,pelo  Reyno,  tiraõ  ag- 
gravos dos  Miniftros  da  Juftiça  ,  que  por 
ordem  da  Junta  da  criação  dos  Cavallos, 
os  repartem,para  a  Gafa  da  Supplicaçaõ, 
donde  fahem  providos  ,  por  falta  das  no- 
ticias neceflarias ,  em  grande  prejuizo  da 
criação  ,  que  fe  pretende  haver  dos  Ca- 
vallos ,  taõ  importante  á  defenfaõ  defta 
Coroa  y  e  naõ  convém,  que  em  outro  Tri- 
bunal fora  da  Junta  fe  tome  conheci- 
mento de  femelhantes  matérias  :  o  Re- 
gedor da  Gafa  Supplicaçaõ  ordene  ,  que 
le  naõ  admittaõ  mais  daqui  em  diante  nel- 
la  aggravos,  por  nenhuma  maneira,  fobre 
efte  particular  y  por  pertencer  fõ  ajunta, 
como  tenho  refoluto.Em  Alcântara  28.de 
Mayo  de  1644.  Com  Rubrica  de  S.Mag^* 

Ao 


Em 


K, 


4J2  CoUecçaÕ  II.  dos  Decretos  yC  Cartas,, 

Ao  §.8.  da,  que  ferve  de  Corregedor  do  Crime  da 

DECRETO  Corte;  em  Mefa  grande,  e  na  prefença  de 

r   1    1                    T\  r  '  f         j  todos  os  Defembarííadores   da  Cafa  lhe 

mie  e  declara ,  que  os  De  enwar/rado-  n      i      ,       .  ,       '^               i 

^    j      4             '     1        ^     /    ^    7  eltranhe  da  mmha  parte,  que  hontem  em 

zs  dos  Afi!;fi^ravos  y  devem  conhecer  dos  c          t^           •      i-             i        •         n 

^^  òanta  hngracia  diante    de  mim  efteve 

Tentado  immediatamente  ao  banco  dos 

Condes ,  fendo  por  razaõ  de  feu  officio 

mais  particularmente  obrigado  a  eftar  em 

minha  prefença  com  o  refpeito  devido  ,  e 

procurar,   que  os  Miniftros  de  Jufliça, 

que  lhe  faÕ  fubordinados  ,  e  toda  outra 

peíToa  naÔ  commetteíTe  femelhante  def- 


res  aos  -Agg 

fíggravos  ,  (juefe  interpõem  do  Juiz  dos 
ContoSy  e  na^  os  Juizes  dos  feitos  da  Fa- 
zenda ,  por  ferem  iguaes  em  vara. 

Liv.  IO.  da  Supplicaqaõ  ^fol.  lúj.       ,  ;^ 

N.  5 .  T)  Qr  me  fer  prefente ,  que  na  Relação 
X:  eiTi  mefa  dos  Juizes  dos  feitos  de  mi- 
nha Fazenda  fe  tomou  conhecimento  ,  e 


decedio  hum  aggravo  ,  que  do  Juiz  dos  mancho  j  e  o  Chancellér  advirta  aos  Cor- 
Contos  interpoz  o  Contador  Luiz  de  Ma-  regedores  do  Crime  da  Corte,  que  fiquem 
tos  Soeiro,  e  por  aquelle  Juizo  fer  incom-  advertidos  ,  que  nas  Igrejas ,  em  que  eu 
petente  ,  e  o  proceífado  nelle  nullo ,  por  aíííftir  haõ  de  eftar  em  pé ,  e  ter  cuidado, 
tocar  aquelle  negocio  privativamente  á  que  aííim  o  obfervem  as  mais  Juftiças ,  e 
mefa  dos  Aggravos  ,  e  convir  a  meu  fer-  toda  outra  peíFoa ,  a  quem  naõ  tenho  fei- 
viço  ,  e  boaadminiftraçaõ  dajuftiça,  que  to  mercê  de  mandar  aífentar  diante  de 
fe  evitem  femelhantes  nullidades,pelo  pre- 
juízo ,  que  delias  refulta  ás  partes  j  e  para 
que  daqui  em  diante  fe  naõ  continue  na- 
quelle  abufo  de  jurifdiçaõ  j  Hey  por  bem 
declarar,  que  todos  os  aggravos ,  que  da- 
qui em  diante  interpuzerem  do  Juiz  dos 
Contos  ,  toca  o  conhecimento ,  e  decifaõ 
á  mefa  dos  feitos  da  Fazenda ,  por  ferem 
eftes  iguaes  em  vara  ao  Juiz  dos  Contos  , 
e  defpacharem  huns ,  e  outros  por  Acor- 
:  dao  da  Relação.  O  Regedor  dajuftiça 
o  tenha  alTi  entendido ,  e  nefta  confor- 
midade o  faça  executar  j  e  ordene ,  que 
fem  embargo  da  fentença  dada  no  dito  ag- 
gravo de  Luis  de  Matos  pelos  Juizes  dos 
feitos  da  Fazenda ,  o  faça  fentencear  de 

novo  na  mefa  dos  Aggravos, na  forma  do  do  a  huma  confulta ,  que  pelo  Defembar- 
Eftilo.  Lisboa  4.  de  Junho  de  1685.  Com  go  do  Paço  fe  lhe  fez  fobre  a  queixa,  que 
Rubrica  de  Sua  Mag'^ .  o  D"'.  Gabriel  Pereira  de  Caftro  ,  Cor- 

nr   T  T^   IT   T     C\       \T11  regedor  do  Crime  da  Corte  ,  fez  de  Gaf- 

1     1    1     U    Li   LI        V  11.         par  Cardofo,  Corregedor  do  Crime  da  Ci- 

DOS  Corregedores  da  Corte,  i^C,     ^^^^  ?  ^  quem  por  hum  efcrito  feu  havia 

A  Rubrica. 

E  C  R  E  T 


mim.  EmLiíboa  16.  de  Janeiro  de  1678, 
Com  Rubrica  de  Sua  alteza. 


'  Ao  §.  8. 

CARTA   DEL-REY, 

Em  cjue  declara ,  (jue  os  Minijiros  inferiu-^ 
res  f ao  obrigados  a  guardar  as  ordens  do 
Corregedor  do  Crime  da  Corte  em  ma- 
térias de  prizo^s  ,  e  execuções  de  Jiifii- 
ça  y  abjlendofe  porem  de  as  commetter 
aos  ditos  Minijiros  inferiores  ,falvo  ejii' 
verem  o c capados. 

Liv.  (>.  da  SupplicacaÕ  , /c/.  1Í9.  verf. 

SUa  Mageftade  por  carta  de  7.  de  Ou-  j^^  5. 
tubro  defteanno  de  1626.  refponden- 


DECRETO, 

Em  (jue  fe  adverte  ,  (jue  o  Corregedor  do 
Crime  da  Corte  fe  nao  deve  ajentar  na 
Igreja  ,  nem  em  outro  algum  aõio ,  em 
<jue  El-Rey  ejlejaprejente. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,/f/.  20^. 


ordenado  prendeífe  a  hum  Duarte  Sodré 
Pereira ,  a  que  lhe  nao  obedeceo  pelas  ra- 
zoes ,  que  para  iífo  deu ,  por  cuja  cau- 
fa ,  foi  mandado  apparecer  na  Relação. 
Manda  Sua  Mageftade,  que  os  Miniftros 
inferiores  defta  Cidade  guardem  as  ordens 
dos  Corregedores  da  Corte  defta  qualida- 


de ,  e  que  fe  ordenaft^e  aos  ditos  Correge- 
Chancellér  da  Cafa  da  Suppli-     dores  fe  naõ  efqueceftem  das  obrigações 
caçaõ  ,  que  ferve  de  Regedor     de  feu  officio  5  e  q  por  fuás  peífoas  fízef- 
chame  logo  á  Relação  ao  Def-     fem  as  diligencias  delle,e  naõ  ufem  do  ter- 
embargador  Joaõ  Monteiro  de  Miran-     mo  de  mandar  por  efcripto  fazer  prizoês 

aos 


K5. 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações^  Tit  7* 

aos  Miniflros  inrerioreis ,  falvo  fe  eílive-  vertireis  aíTi ,  e  que  fe  abíleiília  t!e.o  fázcf 

rem  embaraçados,  ou  tiverem  outro  jufto  daqui  em  diante  ;  ^  e  que  quando  parecer  tí^  j, 

impedimento  ;  e  que  o  dito  Gafpar  Car-  iieceíTario  tomar  alguma  informação  do  ^o"-  ^; 

dofo  ,  vifta  a  razaõ  ,  que  teve  para  duvi-  Juiz  de  alguma  caufa  ,  o  confulte  a  eíTe  ,j^ 

dar  de  cumprir  o  efcrito  do  dito  Gabriel  Governo,pelo  qual  fe  lhe  pedirá.  Chriílo- 

Pereira  de  Caílro,  foíTe  relevado  de  appa-  vao  Soares.   ,,  E  eu  Lourenço  da  Silva 

recer  em  Relação.  Liíboa  5. de  Septêbro  ,?  Pereira  ,  Guarda  mor  da  Gafa  da  Sup- 

de  162Ó.     Em  Carta  de  j .  de  Outubro  ,,  plicaçaõ^a  fiz  trasladar  aqui  por  huma 

de  1626.  ,,  copia  do  Secretario  Chriílovaõ  Soares^ 

Ao  §.  9.  7}  que  tornei  a  entregar  ao  Regedor  da 

C  A  R  T  A   D  E  L-RE  Y,  "  J^í^iÇ^  «  9'  de  Novembro  de  162J. 
^m  (juefe  determina  ;  (jue  os  deliníjuentes 


no  díjlriÕto  do  Porto  ,  (jue  forem  prefos 
na  Supplicaça'6  yfe  nao  devem  remetter; 
mas  devem  ferfentenciados  ,  aonde  f o* 
rao  prefos  é 

Liv.  5>.  da  Supplicaçaõ ,  fot.  hó"* 

Irao-fe  duas  Confultas  do  Defem' 


t>  E  C  R  Ê  t  Õ^ 

Sohre  a  mefma  matéria^ 

Liv.  5).  da  Supplicaqaõ  ^fot.  351. 

M  conformidade,  do  que  por  Carta  N.4í 
]^  de  25.  de  Outubro  de  1623.  eílava 
refoluto ,  por  fe  evitarem  dilações,  e  du- 
bargo  do  Paço,  que  enviaftes  com  vidas  na  adminiftraçaõ  dajuíliça  ;  Hey 
Carta  de  25  .de  Septembro  paíTado,  huma  por  bem  declarar,  que  as  caufiis ,  dos  que, 
fobre  António  Joaõ ,  prefo  neíTa  Cidade ,  delinquirem  no  diíírido  do  Porto,  efo-» 
condemnado  á  morte ,  cuja  caufa  fe  fen-  rem  prefos  na  Gafa  da  Supplicaçaõ,  fe 
tenceára  na  Gafa  da  Supplicaçaõ  ,  fem  fentencêem  nella,  e  nao  fejaoremettidos* 
embargo  das  razoes,  porque  pertendia  fer  O  Regedor  da  mefma  o  faça  aíTi  execu-» 
remettido  á  do  Porto  j  e  para  evitar  dila-  tar  daqui  por  diante.  Lifboa  a  1 5 .  de  Ou- 
çoês ,  e  duvidas  na  adminiílraçaõ  da Jufti-     tubro  de  1 646.   Com  Rubrica deS.Mag^» 


ça  5  Hey  por  bem  de  declarar,  que  as  cau- 
ías  dos  que  delinquindo  no  diílrido  do 
Porto ,  forem  prefos  no  da  Gafa  da  Sup- 
plicaçaõ, fe  determinem  nella  ,  e  naõ  fe- 
jaõ  remettidos. Outra  fobre  ascaufas,  que 
houve  para  fe  metterem  quatro  Juizes 
mais  na  determinação  dos  embargos,  com 
que  Diogo  Ribeiro ,  António  Rodrigues 
Leiria  ,  Violante  da  Gama,viera6  á  Sen- 
tença de  morte ,  que  contra  elles  eftá  da- 
da j  e  porque  havendo-fe  entendido  ,  que 
convinha  accrefcentar  os  Juizes  ,  fe  me 
devera  confultar  primeiro  ,  fubílando  até 
ter  repoíla  minha  ,  e  dando-me  logo  con- 
ta ;  me  pareceo  dizer-vo-Io  aíTi ,  para  que 
nefta  conformidade  fe  proceda,  quando 


CONSULTA  DA  RELAÇÃO, 

è  Decreto, 

Em  cjue  fe  determina  ,  (jiie  na  Cafa  da  Sup^ 
plicaçaÕJe  pojjao  commutar  os  degredos 
dos  (jue  vierem  fentenceados  da  Cafa  dó 
Porto y  nao  por  via  dafuperioridade,ma$ 
de  commifaõ  particular  del^Key, 

Liv.  10.  da  Supplicaçaõ  ,/í'/.  i  i  5.,  c  i  14- 

Senhor  Conde  Regedor* 

Or  Decreto  de  14. de  Janeiro  deíleí^^l* 
anno  ordenou  Sua  Mageílade  fe  cõ- 
mutaíTem  para  o  Eílado  da  índia  todos 
os  prefos  ,  que  eíliveíTem  no  Limoeiro         v 
defta  Cidade  ,  e  no  diílrido  da  Gafa  da 


alguma  particular  razaõ  obrigar  a   que  Supplicaçaõ.  Duvidao  os  Juizes,  fe  neíla 

defÍQ  Governo  fe  metta  a  maÕ  nos  nego*  Ordem  fe  coniprehendem  os  prefos ,  que 

cios  das  Juftiças  ,  que  pertencem  á  Caía  eílaõ  remettidos  pela  Relação  do  Porto> 

da  Supplicaçaõ  ,  cujo  curfo  ordinário  im*  e  que  nella  foraÕ  fentenceados ,  para  quô 

porta  muito,  que  fe  naõ  impida  ,  como  ie  os  annos  de  degredo  ,  em  que  foraõ  con-- 

declara  no  Regimento  ,  de  que  ufais.  E  demnados  para  as  Conquiílas,  lhos  poíTaá 

porque  o  Defembargo  do  Paço  naõ  tem  os  Juizes  commutar  na  mefma  forma, em 

commilTaõ  para  ordenar  aos  Juizes  da  Ga-  que  commutaõ  os  que  foraÕ  fentenceadoá 

íà  da  Supplicaçaõ,que  declarem  os  funda-  por  eíla  Relação.  Fundaõ-fe  os  Juizeá 

mentos  das  Sentenças,  que.deraõ,  lho  ad*  para  o  naõ  poderem  fazer  ^  em  ter  a  Re« 

■-,    Liv.L                        ...  |..                   i^ç^^ 


454  Collecçad  II.  dos  Decretos,  e  Cartas^ 

laçaõ  do  Porto  jurifdiçaõ  diverfa  ^  e  alça-  os  Corregedores  das  Comarcas ,  Audito" 
da  privativa  nos  crimes ;  e  que  intromet- 
tendo-fe  os  Juizes  a  commutar  os  degre- 
dos do  Porto  ;  lhe  alteravaõ  em  tudo  lua 
juriCdiçaõ  j  porque  ainda  que  os  degra- 
dados tenhaÕ  feus  proceíTos  íindoS;  e  pa- 


res geraes  das  Provincias ,  e  Confervador 
da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  naõ  poíTao 
paíTar  Cartas  de  fegiiro  negativas  fmiples 
nos  cafos ,  que  provados  mereçaõ  pena 
de  morte,  E  que  também  os  Corregedo- 


reça,  que  a  Relação  do  Porto  nao  poíTa     res  do  Crime  da  Corte,  Auditor  geral  de- 


obrar  mais  coufa  alguma  y  nao  fe  fegue, 
que  os  Juizes  deíla  Cafa  lhe  poíTaô  alte- 
rar a  qualidade  do  degredo^que  fó  compe- 
te á  Relação  do  Porto  5  porque  o  eílarem 
prefos  no  Limoeiro  he  muito  em  ordem  á 
execução  para  hirem  cumprir  os  feus  de- 
gredos. Parece  que  Sua  Mageftade  ,  fem 
embargo  deftas  razoes,  deve  declarar;que 
o  mefmo  Decreto  fe  obferve  também  nos 
degradados  do  Porto  ;  porque  de  outro 
modo ;  o  nao  podem  os  Juizes  fazer.  Re- 
lação, o  I .  de  Abril  de  1 664.  Diogo  Mar- 
chaõ  Themudo.  Miguel  Zuzarte  de  Aze- 
vedo. Mendo  de  Foyos  Pereira.  Bernar- 
do Alvarez  Seco  de  Macedo.  António 
Leitão  de  Ap-uiar.  Martim  Monteiro. 
Decreto  de  Sua  Magejlade. 

VEndo  eíte  papel ,  que  me  reprefen- 
tou  o  Conde  Regedor  ;  Hey  por 
bem  ,  que  o  meu  Decreto  ,  de  que  fe  fliz 
menção ,  fe  pratique  igualmente  nos  pre- 
fos,  que  vieraÒ  Tentenceados  da  Relação 
do  Porto  5  pois  neíle  cafo  os  Defembar- 
gadores,  que  fizerem  a  commutaçao,  nao 
procedem  como  Juizo  fuperior  á  dita 
Relação  ,  mas  como  Mimílros  commif- 
farios  ,  e  deputados  por  mim  para  efte 
expediente, q  fou  fervido  tomar ;  e  a  mef- 
ma  razaõ  procedia  nos  que  ja  eílavao  fen- 


fta  Corte  ,  e  Juiz  dos  Cavalleiros  as  nao 
poíTiiõ  paíTl^r  por  fi  fós  nos  cafos  referi- 
dos ;  mas  que  ,  levando  os  Corregedores 
as  devaífas  á  Relação  ,  e  vendo-fe  com 
féis  Defembargadores,  fe  refolva  fe  fe  haõ 
de  conceder,  ou  nao,  como  fe  faz  nas 
confeffativas  com  defefa  ,  ou  negativas 
com  coartada.  E  que  o  Auditor  geral  de- 
íla Corte  leve  as  devaífas  ao  Confelho  de 
Guerra ;  e  o  Juiz  dos  Cavalleiros,  áMefa 
da  Confciencia,  e  Ordens ;  na  forma,  que 
os  Corregedores  da  Corte  haõ  de  fazei' 

o 

na  Relação ,  tudo  fem  embargo  da  Ley, 
Eftatutos ,  e  Privilégios  cm  contrario. 
O  Regedor  da  Juftiça  o  tenha  aífi  enten- 
dido j  e  nefta  conformidade  faça  executar 
o  que  lhe  tocar.  Lifboa  25.  de  Janeiro 
de  1679.  Com  Kuhrica  de  Sua  M ag^ . 

D  E  CR  E  T  O, 

Em  (Jiiefe  ordena  fe  nao  pajem  Cartas  de 

Jeguro  em  crimes  de  Almotaceria  j  nem 

nos  (jiie  refpeitaÕ  ao  prover  no  da  Cidade  j 

nem  aos  Ojiciaes  delia  ,  compreliendidos 

em  erros  de  feus  Officios. 

Liv.  10.  da  Supplicaçaõ  ,/f/.  185.  vcvf. 


1- 


Or  ter  moílrado  a  experiência  ,  que  N.y. 
de  fe  defpacharem  Cartas  de  feguro 


tenceados  na  Cafa  da  Supplicaçao,para  os  nos  crimes  das  Almotacerias ,  e  nos  mais, 

quaes  também  nao  havia  jurifdiçao  ordi-  que  refpeitao  ao  governo  ordinário  da 

naria  na  mefma  Cafi  para  fe  alterar  o  que  Cidade  ,  refulta  ficarem  fem  caíligo  j  e  da 

eílava  julgado.  Em  Lifboa  a  2.  de  Abril  falta  defte  nafce  a  de  emenda  ,  e  a  geral 


Liv.  ç. 
Titulo 


de  1664.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ , 

Ao  §.  10. 

DECRETO, 

I^Tí?  (jual  fe  ordena,(j  os  Corregedores  do  Cri- 
me da  Corte  nao  pajfem  Cartas  defep-u- 
rOjCm  cafo  de  morte,  fenaÕ  em  Kelaçao. 

Liv.  1  o.  da  Supplicaçaõ ,  foi.  2 1 6.  veri". 

Or  Decreto  de  24.  de  Septembro  do 


queixa  de  fe  naõ  obfervarem  as  Polluras, 
Regimentos,  Leys,  e  Ordenações,  dadas 
para  o  governo  da  Cidade  refoivi ,  que  íe 
naõ  paífaíFem  daqui  em  diante  as  ditas 
Cartas  de  feguro  nos  ditos  crimes  ,  como 
também  fe  naõ  paífaífcm  nos  crimes  de 
erros  de  Oíficios  dos  Oíficiaes  ,  que  fer- 
vem a  Cidade,  e  Senado  da  Camará ,  por 
naõ  fer  digno  de  favor  algum  da  I^ey  o 
que  com  audoridade  do  Officio  delinqus 
no  minifterio  delle.  O  Conde  Regedor 


anno  paffado,  que  foi  ao  Defembar- 
CoTi.i.S^  do  Paço  ,  Confelho  de  Guerra,  e  Me-     tenha  entendido  eíla  minha  refoluçaõ,pa- 
num.2-  fa  da  Confciencia,  e  Ordnes,  refoivi,  que     ra  a  fazer  guardar  muito  pontualmente. 

.  Em 


Ap  Livro  primeiro  das  Ordenações,  Tit,  7,  e  8. 

Em  Lisboa  á  5.  de  Outubro  de  1672. 
Com  Rubrica  do  Frincepe. 


DECRETO, 

B.m  (jiic  Sua  Magejlade  mandou  fe  aiimiíãf* 
fem  humas  Cartas  defeguto  ,  (ju^fi  í'** 
Jiha(?  pajjado  a  Mins  culpados  em  dejca^ 
minhos  dos  Direitos  da  alfandega* 

'  Liv.  1 1.  da  Supplicaqaõ  ,/<;/.  tfé 

N.í.  A  ^^  culpados  na  devaíTa,  quexleOr- 
XJL  dem  minha  tirou  o  Deíembarga- 
dor  Luís  Pimentel  da  Coíla  nefta  Cida- 
de,  e  Porto  de  Bellêm  ,  dos  defcaminhos 
dos  Direitos  da  Alfandega  ,  fe  naô  paíTa- 
ráô  Cartas  de  feguroj  e  aquellas,  que  eíli- 
verem  ja  paíTadas,  antes  da  Ordem  vocal, 
que  Rii  fervido  mandar  dar  aos  Juizes  dos 
Feitos  da  Fazenda  pelo  meu  Secretario 
de  Eftado,  fe  naõ  guardaráõ ,  e  feráõ  que- 
bradas, guardando-fe  o  EftilO;  que  fempre 
fe  obfervou  em  femelhantes  cafos .O  Con- 
de Regedor  da  Juíliça  o  tenha  aíTi  enten- 
dido ;  e  neíla  conformidade  o  fará  execu- 
tar. Lifboa  19.  de  Mayode  1695.  ^^"^ 
Rubrica  de  Sua  Mag^ , 

TIT  U  LO     VIIÍ. 

Dos  Corregedores  da  Corte,  í^c. 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  (juefe  conccdeojurifdiçaõ  aos^Correge- 
dores  do  Civel  da  Corte  para  conhece- 
rem ordinariamente  das  acçoês  ,  (jue  a 
Camâra  de  Lijboa  puzerf obre  os  bens, 
mie  andarem  mal  aforados  > 

Liv.  10.  daSupplicaqaõ,/f/.  iSj. 


N.i. 


Orq  feachaõ  muitos  bens,qtocaõ 
ao  Senado  da  Camará  indevida- 
mente mal  afforados  ,  e  convêm 
por  eíla  razaõ  fe  faça  neíla  matéria  toda  a 
averiguação;  Hey  por  bem;  q  os  Correge- 
dores do  Civel  da  Corte  tomem  conheci- 
mento das  acções  ,  que  o  Senado  da  Ca- 
niara  puzer  contra  as  peíToas  ,  q  poífúem 
os  mefmos  bens ,  e  que  as  caufas  ,  que  fe 
-   moverem  fe  fentencêem  ordinariíimente. 
■   O  Conde  Regedor  da  Juíliça  o  tenha  aífi 
entendido,  e  neíla  conformidade  o  faça 
executar.  Lifboa  12.  de  Abril  de  1675. 
Com  Rubrica  de  Sua  Alteza» 
Liv.  I. 


DECRETO, 

JBm  ^iie  fe  declarou ,  (jue  pudçjfem  Cornei 
cer  deflas  caufas fummariamentei      ,    ^ 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,/(;/.  187; 

HEy  por  bem,  que  os  Corregedores  -j^^^^ 
do  Civel  da  Corte  fejaÔ  Juizes  das 
caufas,que  fe  moverem  em  razaõ  dos  bens 
perteílcentes  ao  Senado  da  Camará  deílá 
Cidade  ,  fendo  illegitimamehte  alheadosj 
e  que  breve ,  e  fummariamente  as  fenten- 
cêem. O  Conde  Regedor  o  faça  aífi  exe- 
cutar. Lisboa  22.  de  Julho  de  1 6j^  <  Com  , 
Rubrica  de  Sua  alteza i 


D  E  C  R  È  T  O, 

Em  (jue  fe  concedeo  aos  Corregedores  ãô 
Civel  da  Corte ,  (jue  tivejfem  o  titulo  dè 
Defembargadores  dos  Aggravos^ 

Liv.  I*  dos  Decretos  do  Paco,/(?/.  242*,  í 

PElo  muito,  que  convêm  á  boa  admí-^ 
niílraçaÕ  da  Juíliça, que  nos  Oííicios  *^ 
de  Corregedores  do  Civel  da  Corte  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ  fejao  providos  fu jei- 
tos das  mayores  letras,  inteireza,  e  fatisfa- 
çaõ;  e  que  a  firvaõ  com  toda  a  auílorida- 
de ;  Hey  por  bem ,  que  daqui  em  diante 
os  Corregedores  do  Civel  da  Corte  t6* 
nhaõ  o  titulo  de  Defembargadores  dos 
Aggravos  j  e  aífi  na  dita  Caía  da  Suppli* 
caçaõ  ,  como  nas  mais  partes ,  aonde  fe 
acharem ,  gozem  das  mefmas  preeminên- 
cias, aífi  enj  ferem  chamados  á  Mela 
grande  ,  quando  a  ella  faô  chamados  os 
Defembargadores  dos  Aggravos ,  como 
em  tudo  o  mais  ,  que  fe  offerecer^  exce^ 
pto  no  defpacho  dos  feitos ,  e  aggravos 
da  Mefa,  precedendo  nos  lugares,  ou 
fendo  precedidos  com  os  Defembarga* 
dores  de  Aggravos  ordinários ,  confor- 
me as  fuás  antiguidades.  E  porque  ora 
eílaõ  vagas  ambas  as  varas  da  dita  Cor- 
reição do  Civel ,  o  Defembargo  do  Paço 
mas  confulte  logo  com  eíla  qualidade, 
propondo-me  entre  os  mais  fuj  eitos  aos 
DD.  Niculáo  de  Brito  Cardofo  ,  e  Gaf- 
par  de  Abreu  de  Freitas ,  com  atten- 
çaõ  a  feus  merecimentos.  Em  Lisboa 
a  7.  de  Mayode  1662.     Com  Rubrica 

de  SuaMag^. 

lua  TÍTU. 


4í5  'CoUecçad  II.  dos  Decretos ,  è  Cartas/    '  - 

feito  :  é  havendo  confiderado  tudo  ;  Hey* 

T    I  T   U   I     O      IX»  ^^^  ^^"^  ^^  declarar ,  que  no  tempo ,  que^ 

'■'■■■'  o  Alcaide  António  de  Oliveira  deu  na 

Do  Juiz  dos  feitos  ãel'Key  ,  ÍXC*  Juizo  da  Coroa  a  petição  deforjça,  em 

,  _  que  foi  provido  ,  tendo  refpeito  á  natu- 

A  Rubrica.  ^^^^  ^^  ^^^ç^  ^  ^  ^^  ^^.^^^  ^^jj.^  ^  jl^^  ^^^5 

.■;  ".  ■  DECRETO,  fazia  o  Colleitor  oppreíTao  em  o  citar  píir 

'Em  (juefe  determina ,  cjiie  o  Juiz  da  Coroa  ra  allegar  os  embargos  ,  que  tiveíTe  a  fer 

nao  poja  Jer  Conjervador  de  Nação  ai-  declarado  por  excommungado  j  por  quan- 

^uma  EjlrauFeira.  to  diante  delie  houvera  de  reprefentar  a 

,  ^     ,.      ,   ,,  razaÔ da  fua  defefa  ;  e  quando  ,  fem  em- 

Liv.  12.  daSupphcaçao,/;'/.  1^4.  ,.  ,   „  »      i      '  ,11      n      ■  ■'- 

Liv.j.dosRcsiíiosdoDeiemb.doPac,o,^/.íí).veif.  bargo  delia,  O  declarara  ,  OU  lhe  lizera 

' outra  vexação ,  entaõ  lhe  ficava  lugar  ãé 

K.i.  T"^  ^r  convir  muito  a  meu  ferviço,  e  aggravar  para  o  Juiz  dos  feitos  da  Coroa 

R-^  boa  adminiftraçaõ  da  juftiça ,  que  da  oppreííaô,  e  fer  provido;  pelo  que  na6 

JÊi        os  Procuradores  da  minha  Coroa,  foraõ  bem  paíTadas  as  primeiras  cartai; 

e  Fazenda  ,  e  os  Juizes  delias  naõ  tenhao  porque  fe  determinou,  que  o  Colleitor  fa+ 

confervatorias  de  Nações  Eíírangeiras,  zia  força.  Eu  as  hey  por  revogadas  jun- 

nem  de  outra  qualquer  qualidadejHey  por  tamente  com  o  Aífento  do  Defembargo 

bem,  que  daqui  em  diante  fe  nao  ajuntem  do  Paço  de  6.  de  Junho  deíle  anno,  por^ 

cftas  duas  occupaçoes  em  hum  fó  Mini-  que  fe  determinou  ,  que  eftavao  bem  paí- 

ftro.    O  Chancellér  da  Cafa  da  Supplica-  fadas ,  e  fe  deviao  cumprir ,  e  com  o  auto 

çaõ ,  que  ferve  de  Regedor ,  o  tenha  aííí  de  20.  do  mefmo.  Mas  porque  fe  man* 

entendido,e  neíla  conformidade  ofaráaíTí  dáraõ  tomar  as  temporalidades  ao  Collei- 

cxçcutar.  Liíboa  Occidental  a  /.de  Abril  tor,  vifta  fua  perfeverança  ,  revogo  asdi- 

de  172S.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^,  tas  cartas,  Aífento ,  e  auto ,  para  què  naõ 

fejao  de  èífeito  algum,  viilo  como  ao 

Ao  §.  12.  '  tempo,  que  o  Alcaide  António  de  OU- 

:        C  A  R  T  A    D  E  L-R  E  Y.  ""'^  ^^  'í'!"?,"'m  ''^  ^f^^f"!"''''''  "'"' 

'p  j    f  r   j  'j         r\í'  ta  de  21.  de  Abril,  nao  havia rorça ,  nem 

iLm  que  declara  y  que  lendo  momaos  os  Of-  rr  ^  •  r        r   ^^     t^ 

r-  Ti^'  -a      j    r  /!■  1  opprelíao  notória, como nca relendo.  En- 

Jiciaes  .ouMimílrosde  ]ujiiçapara  ai-       ^^  ,  .  c     •    r^ 

1  1     ^       r  r' ji       1  commendo-vos  muito ,  que  raçais  faber 

leprarem  embarpros  a  fere  declarados  por       n       ^  t       --        x  •       1   -r^     v       t>í  r-: 

^^  j         ^r»     rr''i  eitarefoluçao  aos  Juizes  da  Coroa,eDeí^ 

excommun^ados  ,  nao  pojjao  lofl^o  recor-  ,  1  1     -r»  1 

r^    P       J  r'/r/2-  embar2[adores  do  Paço ,  encarregando- 

rer  a  Coroa  f  antes  que  os  hcclejta/ticos  n       1^    .,  ^  r      11 

ri        '     1  lhes  da  minha  parte ,  que  em  fémelhantes 
,    pronunciem   obre  os  e  mb  ar  ^^  os.  .  '  ,  ^     ^  ,         ,     •  i 

'^       ,.      j  o     ,.      .   ..  n       r  matérias  procedao   com  toda  a  devida 

Liv.  ç.dabupplicacao  ,/f/.  81.  vcrf.  p,        ^   ^        y     -r         1        .nir 

coniideraçao  ,  clanhcando  ajuita  deten- 

N.2*  ir\  Eia  inftancia ,  q  o  Núncio  do  Santo  íliô  de  meus  ValTallos,  de  maneira  que  fe 

JL    Padre ,  que  affifte  em  minha  Corte,  entenda  naõ  fer  outra  minha  tençaÕ  ,  fe- 

me  fez ,  e  aífi  o  Colleitor  de  Sua  Santida-  naõ  deífende-Ios,  e  ampara-los  das  forças, 

de  ,  refidente  neífe  Reyno  ,  fobre  a  ave-  oppreíToês ,  e  vexações  notórias ,  ao  que 

riguaçaÕ  das  duvidas ,  q  femovêraõ  com  conforme  pelas  Leys ,  e  Edilos  antigos 

a  occafiaõ  da  prifaõ  ,  q  o  Alcaide  de  An-  eílivcr  ordenado.  Ao  Colleitor  chama- 1 

tonio  de  Oliveira  fez  da  peíFoa  de  Miguel  reis  ,  e  fazendo-lhe  a  faber  efta  refoluçíiõ, 

Leitão ,  Beneficiado  da  Igreja  de  S.Mi-  lhe  direis  em  meu  nome,  que  eu  lhe  encat»- 

guel  de  Alfama  deífa  Cidade,  de  que  pro-  rego  levantar  logo  o  interdiíto,  e  todas  as 

cedeo  o  interdido ,  q  o  Colleitor  poz  neJ-  cenfur^s ,  que  por  razaõ  defta  matéria  ti*- 

la  ,  mandei  ver  com  toda  aponderaçaõ,q  ver  importas  ;  e  revogue  todos  os  proce- 

íí  importância  da  matéria  requer,os  autos,  dimentos ,  de  que  ufou  com  os  Juizes  da 

que  por  parte  da  juftiça   fe  proceífá-  Coroa ,  Defembargadores  do  Paço ,  Re^ 

raõ  j  e  affi  todos  os  papeis  ,  e  confultas,  gedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  com 

que  meenviafie«,  e  ouvir  ao  Advogado  quaefquer  outras  peífoas ;  accrefcentan"- 

fifcal  do  Núncio ,  para  averiguação  do  do,  que  naõ  poífo  deixar  de  eftranharrauy 

■  '■■  "■'  "■  '■■'     '  ■   '   grave- 
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gravemente  o  muito  ,  que  neíla  matéria     em  que  fe  ordenou  íe  procedeííe  contra 
excedeo  com  o  interdiòlo  ,  e  mais  cenfu-     elle  na  fiárma  da  Ordenação  ,  e  Eílilo  do 
ras  ,  ii;itentando  perturbar  minha  jurifdi*     Reyno  ,  por  nao  querer  coUar  na  Igreja 
çaõ  Real  por  meyos  injuílos  com  ellas ,  e     de  Fandinhaês  a  D.  Joaõ  da  Silva  ^  apre* 
querendo  introduzir  novidades  ,  contra  o     fentado  nella  ;  e  viílos  outro-íi  os  autos 
que  por  direito  natural  em  minhas  Leys     proceíTados ,  e  diverfas  cartas ,  e  petições 
cftá  ordenado,  e  foi  fempre  obfervadope-     do  mefmo  Biípo  \  e  confiderando  eu  as 
los  Senhores  Reys  ,  meus  PredeceíTores,     muitas  vezes  ,  que  poderá  fucceder  erra- 
do tempo^que  naÕ  ha  memoria  de  homens     rem  os  Miniílros  da  Juílica  na  execução 
em  contrario :  e  que  deve  eftar  advevtido     das  temporalidades,  com  que  devem  obri- 
para  naõ  intentar  mais  femelhantes  novi-     gar  aos  Prelados ,  e  Juizes  Ecclefiafticos, 
dades ,  e  que  tem  obrigação  de  dar  os  au-     que  na/)  obedecerem  aos  AíTentos  do  Def* 
tos,  quando  fe  lhe  pedirem^  para  que  por     embargo  do  Paço  ,  como  faõ  obrigados, 
elles  fe  veja  fe  fe  fazforçaj  e obedecer  aos     conforme  as  Leys  do  Reyno  ,  Eílilos , 
AíTentos  do  Defembargo  do  Paço,  contra     coftumes  ,    concordatas,    e  privilégios 
ò  que  naõ  ha  poíre,nem  a  pode  haver,  por     Apollolicos  ,  de  que  he  occafiao  as  ditas 
fer  meyoneceíTario,  einfeparavel  do  CO-     temporaFidades  nao  eflarem  efcritas  ,  e 
nhecimento  dasforças,que  por  direito  na-     penderem  do  coílume  immemorial ,  com 
ttiral  compete  aos  Reys  emfeusReynosj     que  fempre  no  Reyno  fe  praticou  a  exe- 
iiem  he  de  crer ,  que  Sita  Santidade  lhe     cuçaõ  das  ditas  Leys  ,  de  que  tudo  fe  fe- 
mandaíTe  o  contrario,  falvo  foífc  com  er-     guem  ,  e  podem  íeguir  no  futuro  incon- 
radas  informações  :  e  que  outro-fi  deve     venientes  contra  a  boa  adminiflraçaô  da 
cftar  advertido,  que  naõ  mandando  daqui    Juftiça ,  e  refpeito,  com  que  os  Miniílros 
em  diante  dar  os  autos,  ou  naõ  obedeceu-     Eccleíiafticos  devem  fer  tratados  ,  fendo 
do  aos  AíTentps  do  Defembargo  do  Paço,     neceíTario  pelo  meyo   da  execifcçaõ  das 
fe  ha  de  proceder  a  compulfaõ  por  todos     temporalidades  obriga-los  a  cumprir  os 
o5  meyos  de  Direito,conforme  ao  que  por     ditos  Aífentos.  E  para  que  de  todo  ceifem 
minhas  Leys  eftá  provido  j  e  do  que  fe  íi-     opiniões  de  Miniílros ,  e  juntamente  ex- 
zer  em  cumprimento,do  que  por  eílas  or-     ceífos  j  e  para  fe  proceder  neftes  cafos 
dens  mando,  me  avifareis  particularmen-     com  todo  o  tento  j  Hey  por  bem  de  redu- 
te.    ChriílovaÕ  Soares.   „  Eu  Lourenço     zir  a  efcrito  a  pratica  ,  e  coílume  imme- 
„  da  Silva  Pereira,  Guarda  mor  da  Rela-     morial  acerca  das  ditas  temporalidades,  o 
„  çaõ  a  íiz  tríiíladar  aqui  por  huma  cópia     qual  he  :  Que  naÕ  obedecendo  os  Prela- 
„  de  Sua  Mageftade ,  feita  por  Chriftovaõ     dos,  ou  Juizes  EccMaílicos  aos  Aífentos 
„  Soares,  Secretario  do  dito  Senhor,  que     do  Defembargo  do  Paço ,  e  dando  ordeiti 
,,  tornei  a  entregar  ao  Regedor  Manoel     os  Miniílros  do  dito  Tribunal ,  que  c?on- 
,,  deVafconcellos,a  28. de  Julho  de  16 19.     tra  os  Prelados ,  ou  Juizes  Ecclefiaílicos 
EmCcirta  de  2^.  de  Setembro  de  1617.        fe  proceda  na  forma  do  Eílilo ,  os  Mini- 
V:  ílros  -  a  que  íe  der  a  dita  ordem ,  poderão 

Carta    DEL-REY,  proceder ,  mandando  aos  ditos  Prelados, 

Eín  fie  deckra  o  modo  de  proceder  com     ou  Juizes  Ecclefiaílicos  fequeílrar ,  e  em- 
'  temporalidades  contra  os  Ecclejiajlicos  ,     bai-gar  fuás  rendas  patrimoniaes  ,  ou  Ec- 
(juè  nao  obedecem  aos  ^Jentos  ,  (juejc     clehaílicas  ,  e  os  móveis ,  que  fe  acharem 
^  tomad  HO  Defembargo  do  Paço.  .  fóra  de  fuás  caílis :  e  outro-íi  embargar  as 

Liv.<>.daSupplicaqa6,/i;/.6í.     ;^      ^ ;■    Cavalgaduras,  em  que  adualmente  naõ 
■  ~ ''    -  :    :  y  ::    {q^q^  a  cavallo  ,  e  notiíicar  aos  criados 

líí .  3 .  "TT  I  liuma  confulta  ,  que  me  íizeraõ  os  fectilares,  que  ôs  naõ  firVaõ ,  e  continuan- 
y  Defembargadores  do  Pa^ó ,  e  os  da  do  o  ferviço  ,  feráõ  prefos,  e  caftigados 
Cáfa  da  SuppHcaçaõ  fobre  a  matéria  dos  conforme  a  defobediencia.  Eftas  tempo- 
procedimentos  ,  -  que  no  Porto  tiveraõ  raíídades  poderáõ  applicar  todas  jiuitas, 
com  o  Bifpò  daquella  Cidade  os  Mini-  ou  cada  huma  de  per-fi ,  como  parecer  de 
ftros  da  Relação,  conforme  ao  Aífe-nto ,  mayor  conveniência  á  qualidade  da  cau- 
que  fe  paífou  pelo  Defembargo  do  Paço,     fa ,  e  circumílancias ,  que  occurrerem ;  e 

fendo 


N...C 


.     45^  CoíkcçaÕ  11.  dos  Decretos,  e  Cartas,  . 

fendo  cafo  >  que  precedendo  todos  eftes  efcripto  o  modO;que  fe  ha  de  guardar  em 

meyos  (o  que  naô  fe  efpera)  os  ditos  Pre-  occupar  as  tenaporalidades  aos  Prelados^ 

lados  do  Reyno ,  e  fuás  Provindas ,  Col-  e  Juizes  Ecclefiafticos ,  que  naô  quizerem 

.  leitor  de  Sua  Santidade^e  Juizes  Ecclefia-  obedecer  aos  Aífentos  doDefembargo 

fticos  naõ  obedeçaõ  aos  ditos  Aífentos  do  Paço  em  matérias  de  força,  ordenando 

do  Tribunal  do  Paço ,  poderáo  delhatu-  juntamente ,  que  fe  depois  de  feito  o  em- 

ralizar  os  Juizes  Ecclefiafticos :  e  quanto  bargo  das  temporalidades ,  naõ  obedecef- 

aos  Prelados ;  e  Colleitor  de  Sua  Santida-  fem ,  poderiaõ  fer  osjuizes  Ecclefiafticos 

de,  embargadas  as  temporalidades  na  for-  defnaturalizados  do  Reyno:  e  que  em 

^a  fobredita ,  pedindo  o  exceífo  de  fua  quanto  aos  Prelados,  e  CoUeitores  de  Sua 

defobediencia  mayor  demonftraçaô  ,   fe  Santidade,  fe  depois  de  feito  o  embargo, 

me  dará  conta ,  informando-me  dos  deli-  pediífe  o  exceífo  de  fua  defobediencia 

a-os  ,  e  circumftancias  da  caufa,para  com  mayor  demonftraçaõ  ,  fe  me  daria  conta, 

os  refpeitos,e ponderação,  que  pede  ma-  informando-me  dos  delidos ,  e  eircum- 

teria  de  tanta  confideraçaõ ,  mande  o  que  ftancias  da  caufa  ,  para  com  os  refpeitos 

mais  convenha  ao  ferviço  de  Deos,  e  meu.  devidos  mandar  o  que  mais  convieífe  ao 

E  porque  fcja  notório  a  todos  os  Mini^  ferviço  de  Deos ,  e  meu.    E  por  quanto 

ftros  dos  Tribunaes  o  coftume  ,  e  pratica  depois  de  tomadaiefta  refoluçaõ ,  o  Biípo 

do  Reyno  ,  e  em  matéria  de  tanta  impor-  de  Foífembruno ,  Colleitor  de  Sua  Santi- 

tancianao  haver  confufaõ,nemfeintrodu-  dade  ,  procedeo  com  cenfuras  contra  os 

zirem  novos  procedimentos,  fendo  fó  mi-  Defembargadores  do  Paço ,  por  haverem 

Ilha  tenção  confervar  a  jurifdiçaõ  Real,  declarado  que  as  Sentenças  dadas  no  Jui- 

c  adminiftrar  Juftiça  a  meus  VaífiUos,  zo  da  Coroa  em  cafos ,  em  que  elle  fazia 

que  he  o  intento  das  Leys  do  Reyno,  força  ,   eftavaõ  bem  paífadas ,  e  fe  devia 

muito  conforme  a  Juftiça ,  tençaô  de  Sua  cumprir ;  e  a  novidade  defte  exceífo,  fe  fe 

Santidade ,  e  do  Direito  Canónico  ,    hey  permittiífe  ,  feria  em  grande  prejuízo  da 

por  bem  ,  e  mando  ,  que  efta  minha  Carta  obfervancia  ,  e  poder  Real ,  e  em  grande 

fe  regifte  no  Defembargo  do  Paço  ,  e  nas  vexação,  e  perturbação  deífe  Reyno,  por 

Caíiis  da  Supplicaçaõ  da  Cidade  de  Lif-  quanto  o  Defembargo  do  Paço  conhece 

boa,  e  do  Porto.      Chriftovaõ  Soares,  em  meu  Nome  das  cartas  que  paífaõ  os 

„  E  eu  Lourenço  da  Silva  Pereira  a  trás-  Juizes  dos  Feitos  da  Coroa  na  matéria  das 

„  ladei  nefte  livro  por  huma  cópia  de  forças,  e  o  q  por  elle  em  meu  nome  for  de- 

„  Chriftovaõ  Soares ,  que  tornei  a  entre-  terminado  fe  ha  de  guardar,  e  eftefoi  fem- 

„  gar  ao  Senhor  Regedor  a  lo.  de  Julho  pre  o  meyo  ufado  ,  e  praticado  de  tempo 

dei  6 17.    Em  Carta  de  Sua  Magejlade  muy  antigo  pelas  Ordenações  do  Reyno, 

deu»  de  Junho  de  i6ij.  na  emenda,e  corregimento  das  forças  fei- 
tas a  meus  Vaífallos,q  de  direito  me  per- 
tencej  e  naõ  he  iufto,que  o  Colleitor  per- 

CARTA    DE  L-R  E  Y,  tenda  introduzir  novidades ,  e  perturbar 

Em  (jue  declara ,  (]ue  naÕ  obedecendo  os  Ec-  por  efte  modo  a  Soberania  ReahHey  por 

V     clejia/licosy  depois  de  feitas  as  temf  ora/i-  bem ,  e  mando,  que  em  cafo,  que  elle,  ou 

dades,pofaÕfer  defnaturalizados  do  Rej-  algum  dos  feus  fucceífores  procedaõ  com 

no.  cenfuras  contra  os  Defembargadores  do 

,■  Paço,  pelo  dito  refpeito  (  que  naõ  efpe- 

Livro  9.  da  SuppHcacao  ,A'/.  Qò.  v  rr  -  r     y  1        i     -ó  r 

■     Gavet.  2.  Maq!  4.  da  tone  do  Tombo.       \     TO  )  poííao  fer  lançados  do  Reyno  ,  fem 

para  iífo  fe  efperar  outra  efpecial  Ordem, 
Om  occaílaõ  das  duvidas,  que  fe  Ou  Mandado  meu;e  vos  encommendo  fa- 
haõ  movido  entre  os  Miniftros  da  cais  regiftar  efta  minha  Carta  nos  livros 
Relação  do  Porto,e  o  Bifpo  daquella  Ci-  do  Defembargo  do  Paço;  para  fe  cumprir 
dade  acerca  da  coníirmaçaõ  do  aprefen-  o  que  por  ella  ordeno  ,  quando  os  cafos 
tado  por  Dom  Manoel  Coutinho  na  Igre-  o  ptedirem.  Chriftovaõ  Soares.  Em  Car- 
ja  de  Fandinhaês,  por  carta  de  21.  deju-  ta  de  Sua  Mageftade  de  28.  de  Ju/ha 
nho  de  16 17,  mandei  declarar ;  e  pôr  em     de  1620, 

CAR- 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.ç,  459 

tanto  exame  neíles  rccurfos  ,  que  o  Juiz 

ya      T  T)  TT  V  ^^  Coroa  naõ  determina  por  (i  lo  ,  fenao 

CARTA    DE  L-K  b  Y .        ^  ^^^  AdjCítoS;e  fcmpre  os  de  melhor  nota, 

Em  cjiie  mandou  recommendar  a  objervancia  ^  ^^^  baftando  a  primeira  fentença  ,  ra5  . 

do  referido  procedimento  contra  o  Collei-  ^^^^j ^^^  j^  ^^o^o  os  Ecclefiaílicos  com  os 

tor^,  cjLie  occqfionou  a  fobredita rejolu-  fundamentos,  com  que  a impugnao,  que   , 

Ç^^'  tornado  a  fer  examinados,e  naõ  lhes  achã- 

Liv.^.daSupplicaqaõ,/t^/.i()í.  do  coufa  ,  que  conclua  ,  mandão  repetir 

^  j  a  dilipjencia  feí^unda;  e  terceira  vezj  e  po- 

N.5.  \Tl  o  que  em  15.  de  Junho  paliado  ^^Jq  p^^r  aqui ,  parando  com  muito  me- 

V    me  efcreveftes  fobre  o  Colleitor  je  ^^^  ^^^^  ^^.^  Reynos  Catholicos  ,  vem 

o  pouco  refpeito  ,  que  tem  ao  que  deíle  ^  ^^^^.^^  ^^^^^  ^^  conferencia  á  Mefa  do 

Governo  fe  lhe  ordena:  e  me  pareceo,ad-  j^^^^j^bargo  do  Paço.aonde  com  aíTiften- 

virtir-vos,que  em  tudo  o  que  por  foa  par-  ^.^  jo  Juiz  da  Coroa,  e  Procurador  delia, 
te  ,  e  de  feu  Auditor  fe  exceder  ,  fe  deve  ^  ^  j^^.^  Ecclefiaftico  ,  fendo  ouvidos ,  fe 
proceder  com  elles  conforme  ao  que  etta  ^^^^  Aífento  ,  fem  nenhum  delles  eftar 
difpofto  pelas  Leys,  e  Ordes,  dadas  acer-  ç^^^^^^    g  ç^  fobre  todos  eftes  termos, 

ca  deílas  matérias ,  juílificando  primeiro  ^  j^claraçoe-s,  que  comummente  aífedaÓ 
araza6  ,  e  direito  da  parte  de  nieus  Mi-  ^^  ^^^^^^^  accrefcentar  o  de  fufpeiçoes,  q 
niílros ,  de  maneira  que  tudo  aííente  lo-  ^^  ^,^^^^^^  ^  terceira  vez  ,  e  ainda  pode- 
bre  fundamentos  folidos,e  fe  poíía  íuiten-  ^^.  ^^^^^^  ^^^  Adjuntos,  fera6  eternas  as 
tar  ,  e  levar  adiante  o  que  fe  fizer.  Uiri-  ^^^^^^^  ^^^^^^  ^^  prejuízo  das  oppreíToés, 
ílovaÒ  Soares.  EmCartade  Sua  Mag  ,  ^^^^  padecem  os  VaíTallos  ,  que  bufcacS 
de  28.  de  Julho  de  1626,  ^^^  protecção,  attendendo  aos  graves  in- 

convenientes ,  que  difto  refultaõ ,  fui  fer- 
DECRETO.  vido  refolver ,  e  declarar ,  que  fe  naõ  ad- 

Em  çuefe  ordena  fe  na^pojao  porfufpei-  mittaÕ  fufpeiçoes  no  recurfo  da  Coroa, 
çoês  nos  recurfos  ,  fie  fe  fazem  á  Coroa;  com  a  moderação  ,  que  a  parte ,  que  ti- 
e  que  tendo  o  B^ecurrente  pejo  em  algum  ver  pejo  em  algum  Juiz  da  Corôa,que  for 
Minijlro  ,  o  Regedor  lhe  nomèe  Adjun-  feu  Juiz,o  faça  prefente  ao  Regedor,  pa- 
^^^  ra  fazer  defpachar  a  caufa  em  fua  prefen- 

'lív.  10.  da  Supplicaqa6,/./..7^  verf.  ça  com  Adjuntos  excluidos  de  toda  a  fuf- 

peiçaÕjeporq  no  cafo  do  prefente  recurfo, 

M  Andando  ver  no  Defembargo  do  em  q  eftá  intentado  de  fufpeito  o  D.  "An- 

Paço  huma  petição  do  Procura-  tonio  VellêzCaldeira,conílanotoriamen- 

dor  da  Coroa,  em  que  pede  fe  naõ  admit-  te  ,  que  faõ  azedadas  eftas  fufpeiçoes, 

taõ  as  fufpeiçoes ,  com  que  no  Juizo  dei-  pois  naõ  faõ  fundadas  em  ódio  ,  ou  aííei- 

lafeveyo  ao  D"' António  Vellêz  Caldeira  çaõ  j  e  havendo  já  confentido  nelle  por 

por  parte  de  António  de  Almeida  eSou-  taõ  largo  efpaço  de  tempo  ,  como  fe  vio 

fa  ,  na  caufa  ,  que  traz  com  Manoel  da  do  defpacho  proferido  nos  autos ,  que  fo- 

Fonfeca  e  Sampayo ,  e  Joaõ  do  Rego  raõ  muitos  dias  antes ;  Hey  por  bem  fe 

Andrade,  quartanario  da  Sé  defta  Cidade,  proceda  na  caufa  do  recurfo  na  prefença 

e  ouvir  fobre  tudo  ao  Cabido  fobre  a  renú-  do  mefmo  Regedor  na  forma  ,  que  fica 

cia  de  huma  Conesia.  E  confiderados  os  referido  5  e  parecendo  fer  mais  conve- 

m-andes  inconvenientes  ,  que  refultaõ  de-  niente  ,  que  o  fubftituto  ,  q  ferve  o  lugar 

las  fufpeiçoes ,  a  juíla  caufi ,  que  ha  pa-  do  D'".  António  Vellêz,que  fe  acha  im- 

ra  as  mandar  prohibir,principalmente  naÕ  pedido  ,  proceda  nefta  caufa,  e  a  determi- 

fe  me  nefando  pelos  Andores  a  jurifdi-  ne,  fe  ordena  aíTi.   O  Regedor  da  Cafa 

çaÕ  ,  coní)  fe  tem  mandado  praticar  em  da  SupplicaçaÕ  o  tenha  entendido ,  e  hça 

muitos  cafos  expreífos  nas  Leys  do  Rey-  executar  na  forma  defta  minha  refoluçaÕ. 

no,  principalmente  nefte,  aonde  pela  pie-  Em  Lisboa  a  4.  ^e  Outubro  de  1686. 

dade  dos  Senhores  Reys,  meus  Predecef-  Com  Rubrica  de  Sua  Mag'. 

fores  fe  tem  concedido  aos  Ecclefiaílicos  ^r-^-n  r- 

DhCKh- 


N.6. 


ColíecçaÕ  II.  dos  Decretos ,  e  Cartas , 


N.7. 


N.8. 


DECRETO, 

B.in  CjUC  fe  recommenda  ã  ohferv anciã  do 
Decreto  acima. 

Liv.  1 1.  da  Supplicaqaõ  ^fol.  15^.  vcrf. 

Liv.  2.  dos  Dccret.  dòDcfemb.doPac^o,/t)/.22o.verr. 

Endo-me  prefentC;  que  Tem  embargo 
de  eftarem  prohibidas  as  fufpeiçoés 
nos  recuiTos ,  que  para  o  Juizo  da  Coroa 
fe  interpõem  dos  Miniílros  Ecclefiafticos 
por  Decreto  de  4.  de  Outubro  de  1686. 
fe  as  partes,  ou  outras  peífoas  intereífadas 
as  pòem  de  faSío  ,  fe  fuípende  a  decifao 
dos  recurfos ,  em  quanto  pende  o  conhe- 
cimento delias ,  contra  o  fim  contempla- 
do no  dito  Decreto,  e  a  minha  mente,  em 
grave  prejuízo  dos  VaíHillos  opprimidos; 
e  querendo  evitar  efte  inconveniente  ,  fui 
fervido  declarar,  que  fem  embargo ,  de 
que  de  faóío  fe  ponhaõ  fufpeiçoês  aos 
Juizes,  que  houverem  de  fer  nos  recurfos, 
ou  AíTentos ,  que  fobre  elles  fe  hajaõ  de 
tomar  no  Defembargo  do  Paço ,  fe  deve 
proceder  na  determinação  ,  c  decifaõ  del- 
les,como  fe  taes  fufpeiçoês  naõ  foíTcm  po- 
flas,e  fem  refpeito  algum  a  ellasj  o  que  fe 
praticará  aíli  nos  recurfos,e  Aífentos  futu- 
ros, como  nos  q  de  prefente  penderem.  O 
Conde  Regedor  o  tenha  entendido,  e  que 
o  mefmo  mando  declarar  ao  Defembargo 
do  Paço.   Lisboa  a  30.  de Mayo  de  1708. 

ComKuhrica  de  SiiaMao-^, 

s> 

CARTA   DEL-REY, 

Fará  o  Governador  do  Torto ,  em  (j  declara 
(jiie  nos  recurfos  fò  devem  fer  ouvidos  os 
Kecur rentes  ,  o  Procurador  da  Coroa ,  o 
Juiz  Ecclefuijlico  ,  e  nao  o  Kecurrido. 

Liv.  da  Eíphera  da  Relação  do  Porto, /í;/. 5  4.  verf. 

líancellér  da  Relação  do  Porto,, 
Amigo.  Eu  El-P*.ey  vos  envio  mui^ 
to  fiudar.  Mandando  ver  avoíFacarta, 
em  q  me  déíle  conta  da  que  o  Juiz,e  Pro- 
curador da  Coroa  vos  déraÕ  em  Mefa 
grande ,  de  naquelle  Juizo  naÕ  haver  cer- 
teza de  Eftilo  fobre  as  peífoas ,  que  ha- 
viaõ  de  fer  ouvidas  nos  cafos  de  recurfos, 
por  algumas  vezes  fe  ter  admittido,e  man- 
dado ouvir  a  parte  dos  Recurrentes,e  em 
outros  feitos  fc  lhe  ter  denegado  vifta  ,  e 
como  a  variedade  do  Eftilo  foífe  prejudi- 


cial, convinha  tomar-fe  AíTento  para  evi- 
tar a  confufao  ,  e  nao  tornar  a  virem  du- 
vida 5  e  que  propondo  vós  eíla  matéria 
com  os  Miniílros ,  que  aífiftiaõ  na  Rela- 
ção ,  parecera  a  oito  delles,  que  nos  cafos 
de  recurfo  fe  naõ  devia  admittir  ,  nem  fer 
ouvido  mais,  que  o  Recurrente,  e  ojuiz, 
de  quem  fe  propunha  o  aggravo,  e  o  Pro- 
curador da  Coroa  ,  que  alfiftia  j  e  outros 
nove  Miniftros  foraS  de  parecer  ,  que  fe 
deviaÕ  também  admittir  ,  e  fer  ouvida  a 
parte  do  Recurrente,para  melhor  inftruc- 
çaõ  do  aggravo  j  fui  fervido  re  foi  ver,  que 
fem  embaro-Q  do  AíFento  referido  ,  fe  ob- 
ferve  neílli  Relação  o  que  nefta  matéria 
fe  pratica  na  Cafa  da  Supplicaçao,  e  Def» 
embargo  do  Paço  ,  em  que  neftes  cafos 
he  fó  admittido  o  Recurrente^e  o  Procu- 
rador da  Coroa  com  o  Juiz  Ecclefiaftico, 
de  que  fe  aggrava ,  de  que  me  pareceo  a- 
vifar-vos  ,  para  que  aííí  fe  haja  de  exe- 
cutar. Efcripta  em  Lisboa  a  50.  de  Julho 
de  1694.  REY. 

Para  o  Chancellèr  da  'Relação  do  Porto.   ' 

D  E  C  R  E  T  O, 

Em  (juefe  ordena  fe  peça fempre  repojla  aos 
Ecclefiqflicos  nos  recurfps  ;  e  cjue  nao  a 
dando  ,fe  proceda  avante ,  jujlijicando- 
fe  o  gravame  pelo  modo  pojfivel ,  para  o 
(jue  naõ  hqftará fomente  a  renitência  do 
Ecclefiajlico. 


Liv.  IO.  da  SupplicacaG  -^fol.  200. 

O  Regedor  da  Cafa  Supplicaçao  te-IST.p. 
nha  entendido ,  que  no  Juizo  da 
Coroa  fe  ha  de  proceder  em  todos  os  ag- 
gravos  Eccleíiafticos ,  tanto  dos  Juizes 
commiífarios ,  e  ordinários  deftes  Rey- 
nos,  cómodo  Auditor,  e  Núncio,  na  for- 
ma das  Leys ,  ufos  ,  e  antigos  coftumes 
delles  ,  pedindo  em  todos  os  proceífos  as 
repoílas  \  e  que  quando  o  Núncio ,  e  feu 
Auditor  recufarem  da-las ,  fe  ha  proceder 
avante ,  com  tanto  que  fejuftifíque  o  gra- 
vame pelo  modo  poíílvel ,  naõ  bailando 
fempre  a  renitência  fomente  do  dar  dos 
proceífos  para  juftifícaçaÕ  do  dito  grava- 
me ,  como  fe  praticou  algumas  vezes  \  e 
continue  a  obfervancia  das  mefmas  Leys, 
ufos,  e  coftumes,  até  com  effeito  fc  dar  á 
execução  o  que  fe  determinar  ,  fem  fe 
recorrer  a  mim  ,  fenaÕ  depois  de  efgota- 

dos 
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dos  todos  os  meyos  ,  e  toda  a  jurirdiçaõ  cos ,  no  tocante  aos  recurfos ,  e  aggravos 

concedida  j  e  nefta  mefma  conformidade  fobreditos  ,  inferiores.    O  Regedor  das 

o  tenho  mandado  declarar  ao  Núncio.  Juftiças  o  tenha  aíTi  entendido.   Em  Lis- 

Em  I^iíboa  a  i6.  de  Dezembro  de  1675.  boa  1 8.  de  Novembro  de  1690.  Com  Rih 

Com  Rubrica  de  Sm  Alteza,  hrica  de  Sua  Magejlade. 

DECRETO,  DECRETO, 

Em  (jiieje  declara ,  (jiie  nos  recurfos ,  (jue  Em  cjuefe  declarou  ,  (jue  os  Juizes  da  Co^ 
fe  tiraÕ  dos  Miniftros  das  Ordens  yfe  na^  roa  nao  devia'Õ  mandar  rijcar  a  repojla, 
deve  mandar  que  refponda  o  Juiz  dei-  Çt^  a  Relação  Patriarchal  deu  nos  mef- 
las  ;  mas  devem  refponder  os  mefmos,  ds  ^os  autos yfohre  na'6  cumprir  huma  C ar- 
quem fe  ap-p-rava.  ^^  rogatória  ;  mas  (jue  devia^  dar  con^ 

ta  a  Sua  Magejlade. 

Li7. 10.  da  SupplicacaÕ  ^fol.  5  j  i.  verf. 

Liv.  ia.  daSupplicaqaÕj/c/.  jo. 

M- jQ  Q  Endo-me  prefente,  quehindo  aojui- 

1^  zo  da  Coroa  duas  petições ,  que  dos  TJ   Eprefentando-me  o  Patriarcha;  que  N.  it 
Miniftros  da  Mefa  das  Ordens  interpuze-  X\-  no  recurfo^que  interpuzera6  do  feu 
raõjoaõ  daFonfeca  e  Paiva,  eosOífi-  Tribunal  para  a  Coroa  António  de  Ca- 
ciaes  da  Camará  da  Villa  do  Cabeção ,  fe  ílro  da  Cruz,  e  outros  moradores  da  Vil- 
mandou  pelos  Miniftros  ,  que  o  Juiz  ge-  Ia  de  Collares  ,  fe  lhes  dera  provimento, 
ral  das  Ordens  refpondeíle  ás  ditas  peti-  determinando-fe  fe  fazia  violência  ;  e  que 
çoés,  como  também,  que  as  partes  reque-  fe  paífára  Carta  rogatória  na  forma  do 
rcífem  com  Cartas  em  fórma,  com  o  fun-  Eftilo,e  que  para  o  cumprimento  da  mef- 
damento  ,  de  que  as  que  fe  paífao  dojui-  ma  ordenarão  os  feus  Miniftros  ao  Juiz 
zo  da  Coroa  para  ferem  a  elle  remettidos  Relator  informaífe,  e  que  dando  efte  por 
os  autos,  deviaÕ  começar  pelos  Miniftros  efcrito  as  razoes ,  que  fe  lhe  oíFerecêrao 
da  mefa  ,  e  nao  pelos  Juizes  da  Coroa  j  e  para  fe  naÕ  cumprir  a  dita  Carta  ,  fe  de- 
mandando confiderar  efta  matéria  com  to-  clarára  por  todos  os  Miniftros ;  nao  cum- 
da  a  circumfpecçaõ  ,  fui  fervido  refolver,  priaõ  pelos  fundamentos  expendidos  pelo 
<jue  os  Miniftros  da  mefa  das  Ordens,  em  Juiz  Relator  j  e  que  aprefentando-fe  no 
mandarem  refponder  aos  aggravos  pelo  mefmoJuizodaCorôa  arepofta,  fe  man- 
Juiz  delias ,  oíFendiao  ,  e  encontravaõ  a  dára  efta  rifcar ,  por  nao  fer  conforme  ao 
Ordenação  do  Reyno,  que  expreífamen-  Eftilo  ,  queixando-fe  defte  incivil  proce- 
te  manda,  que  refpondaõ  aos  aggravos  os  dimento ,  por  naõ  fer  contra  a  veneração, 
mefmosjuizes  Eccleíiafticos ,  que  profe-  que  fe  coftuma  ter  ao  Juizo  da  Coroa  ,  a 
TÍraÕ  os  defpachos,  de  que  fe  interpõem,  formalidade  daquella  repofta  j  e  tendo 
fendo  efta  Ley  fundada  nas  Concordatas,  confideraçaõ  ao  referido  ;  Hey  por  bem , 
ufos  ,  e  coftumes  do  Reyno  5  porque  do  que  o  Chancellér  da  Cafa  da  Supplicaçao, 
contrario  fe  fegue  hum  notável  prejuízo  que  ferve  de  Regedor,  advirta  aojuiz  da 
á  jurifdiçaô  Ecclefiaftica;  porque  fera  me-  Coroa  ,  e  Adjuntos ,  que  foraõ  na  caufa 
Ihor  defendida  pelos  Miniftros ,  que  pro-  do  dito  recurfo  ,  naÕ  deviaõ  paífar  áquel- 
feriraõ  o  defpacho  ,  de  que  fe  interpoz  o  le  procedimento  de  mandar  rifcar  a  dita 
aggravo  ,  por  terem  fciencia  certa  dos  repofta  5  porque  d'ella  hir  nos  autos  nao 
fundamentos ,  que  fe  moverão  pelos  feus  refultava  oíFenfa  alguma  ao  refpeito ,  que 
defpachos  ,  do  que  pelo  Juiz  geral  das  fe  deve  ao  Juizo  da  Coroa  j  e  quando  re- 
Ordens,  que  naõ  aífiftio  aos  defpachos  da  paraífem  na  novidade,  ma  deviaÕ  fazer 
mefa  ,  podendo  elle  muitas  vezes  fer  de  prefente  ,  pela  attençao ,  que  deviaÕ  ter 
outro  parecer,  e  opinião  :  e  que  as  Cartas  ao  referido  Tribunal.  O  melmo  Chancel- 
fe  devem  paífar,começando  em  nome  dos  ler  o  tenha  aííi  entendido.  Lifboa   Oc- 
Juizes  da  Coroa  5  porque  de  mais  de  fer  cidental  a  22.  de  Março  de  1719.    Com 
o  Eftilo  ,  que  fempre  fe  obfervou  ,  fe  re-  Kulrica  de  Sua  Magejlade. 
putaÔ  fiiperiores,  e  os  Juizes  Eccleíiafti- 

Liv.I.  Kkk  DE- 
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DECRETO,  Aviso  da  Secretaria  de  Estaeo; 

Em  (jiiefe  determinou,  tj  os  Juizes  daCorba  ^o  ISuncio  defte  Keyno ,  para  (jue  naÕ  dif- 

,:    mo  tomajem  conhecimento  das  (jueixas  puzeje  Johre  o  governo  económico  dos 

de  Keligiofos  Johre  matéria  de  eleições,  Regulares  de  hum  ,  e  outro  Jexo  ,  imv^ 

cu  outra  (jualfier,  ^  to(jue  a  Religiões.  Clauftra,  com  outras  mais  rejricçoês 

Liv.  IO.  da  Supplicaçaõ ,/<;/.  ^6.  uosjeus  poderes. 

>J    T-?"* — ^  Tiyr                              ^  c       r       '  1                 •  Liv.  1 5.  da  Supplicaqaõ  ,/<:;/.  lo:. 

ii^  M  quanto  eu  nao  tor  fervido  tomar  ;         rr     t    7/        , 

J i  outra  refoluç ao  neíle  particular,  or-  Ç  ^^  Mageftade   foi  fervido  mandar  N".  14 

dene  o  Regedor  da  Juíliça  aos  Juizes  da  v3  ver,na  forma  do  Eílilo,  os  Breves,que 

Coroa  ,  que  totalmente  fe  abftenhaõ  de  V.Ex"  me  remetteo  ;  e  me  ordena  diga  a 

admittir  mais,  ou  conhecer  de  queixas  dos  V.  Ex"  em  feu  Real  nome ,  que  naõ  ob- 

Religiofos  a  titulo  de  força  nas  caufas  fíante  os  poderes,que  nelles  fe  concedem  a 

julgadas  entre  elles  ,  quer  foíTem  por  Teus  V.  Ex?  naõ  deve  V.Ex?  vifitar  as  Cathe- 

Prelados ,  ou  Juizes  Apoftolicos,  fobre  draes ,  neni  tomar  conhecimento  de  cau- 

materias  de  eleições  ,  ou  qualquer  outra,  ^'^s  algumas  em  primeira  inftancia  ,  nem 

que  toque  ás  Religiões ,  que  aííi  o  hey  praticar  outras  coufas,de  que  poíTa  feguir- 

por  bem ,  para  por  efte  meyo  fe  evitarem  f^  detrimento  á  quietação  publica  ,  e  boa 

as  inquietações,  que  do  contrario  fe  expe-  ordem  da  adminiftraçaÔ  da  Juftiça  ;  pois 

rimentaõ  cada  dia  entre  as  peíToas  Regu-  i^aõ  pode  fer  a  intenção  de  Sua  Santida- 

lares,  que  por  acudirem  a  femelhantes  re-  tíe?  que  fe  alterem  os  coílumes  louváveis, 

querimentos ,  faltaõ  ás  fuás  obrigações,  e  ou  fe  pervertaÕ  as  Leys,  Eílilos,  e  Con- 

caufao  efcandalo  nos  Seculares.   Lisboa  cordatas  do  Reyno  j  ou  que  das  faculda- 

em  9.  de  Outubro  de  165 1.     Com  Ru-  des  do  Núncio  Apoftolico  fe  figapertur- 

hricade  Sua  Magejiade.  baçao  ao  bem  commum  ,  e  focego  dos 

fubditos  de  Sua  Mageftade. 

DECRETO  ^     Pelo  que  na5  deve  V.  Ex''.'' feguir 

■hj.^..^rr  j    7           \.          1-1'    j      •  no  exercício  das  faculdades ,  que  lhe  faí> 

SSo  qual  e  declarouyque  aprohibiçao  acima  ,.  ,        /-      -          ^      ^  ^     -       . 

/;,  •„/.  ^./r    r'    ^                  j-  concedidas,  íenao  os  ufos ,  que  fe  acha- 

e  intende jje    omente  nos  procedimentos  .                          ^  "  ,        ,  o 

infro  í^io,,i^,-o  rem  convenientemente  praticados,abften- 

T-         ^  c      1-       -   y/ /  00-ie  de  tudo  o  que  for  novidade,ou  fe  ti- 

Liv.  10.  dabupplicacao  ,/w.  64.  ir                      ■           1       ., 

'  ver  abuíivamente  introduzido  em  prejui- 

N-  ^5  "tr  M  declaração  doDecreto,queman-  zo  ,  e  perturbação  dos  Vaíílillos  do  mef- 

MÀ  dei  paíTar  fobre  fe  naõ  tomar  conhe-  mo  Senhor,  tendo  V.  Ex"  entendido,  que 

cimento  no  Juizo  dos  Feitos  de  minha  em  tudo  o  que  praticar  ,   ou  permittir  fe 

Coroa  de  queixas  de  Religiofos  a  titulo  pratique  em  contrario  ,  fe  tomará  conhe- 

de  força  ,  ou  as  caufas  fejaõ  julgadas  por  cimento ,  como  de  violência,  no  Juizo  da 

feus  Prelados,ou  por  Juizes  Apoílolicos,  Coroa ,  e  quando  para  elle  fe  interpuze- 

tenha  o  Regedor ,  e  Míniftros  da  Cafa  rem  recurfos ,  por  efte  fundamento  fe  ha 

da  Supplicaçaõ  entendido  ,  que  aquelle  de  fufpender  no  procedimento  das  caufas, 

Decreto  tem  fó  lugar  nos  procedimentos,  e  fe  hao  de  remetter  os  autos,  para  que  á 

que  os  Prelados  tem  com  os  Religiofos  vifta  delles  fe  conheça, fe  houve  violécia. 

feus  fubditos  intra  Clau/ira^ãíYi  como  mu-  2     Igualmente  por  naõ  alterar  a  Ley, 

danças  de  Pveligiofos,cafl:igo  de  culpas,  e  e  coílume  do  Reyno,  naõ  deveráõ  osjui- 

outras  femelhantes ;   e  naÕ  nos  procedi-  zes ,  e  Officiaes  da  Legacia  levar  mayo- 

mentos ,  que  os  Juizes  Apoílolicos  tem  res  falarios,e  efportulas,  do  que  juftamen- 

nas  caufas  dos  Religiofos,  porque  deftes,  te  fe  coftumaÕ  levar  nos  Auditórios  da 

fe  interpretando  mal,e  abufando  dos  Bre-  Corte ;  e  na  expedição  dos  defpachos  da 

ves ,  fizerem  força,  e  violência  a  algum  Juíliça,  e  de  graça  fe  deveráõ  obfervar  as 

Religiofo,ou  Religião,  fe  poderia  aggra-  '  taxas  eftabelecidas ,  evitando-fe  toda  a 

var  ,  e  tomar  conheciraenro  no  Juizo  da  occafiaõ  de  queixa^  e  efcandalo. 

Coroa.   Alcântara  9.  de  Mayo  de  1654.  5      Também  Sua  Mageftade  manda 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejiade.  lembrar  a  V.  Ex'.' ;  que  deve  nomear  Pro- 

motop 
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motor  nacional ,  como  fe  coílumoii  até-  /^    ^     -      1  ^    ,    ,     ,    ^  >., 

r      •  1      -j    j  n-  ^ a^^t^ Circular aosrreladosdasKehyioês. 

gora,  e  por  eípeciai  cuidado  ,  em  que  aíli  t-'<^<ut/o  uu^  x^^u^^ui^o. 

efte  y  como  os  mais  Miniftros ,  q  V.  Ex"  f"^  Om  a  occafiao  de  mandar  Sua  Ma- 

efcolher  para  a  Legacia/ejaõ  fujeitos  de  V^^  geftade  reftituir  ao  Núncio  de  Sua 

inteireza  ,  letras ,  experiência ,  e  limpeza  Santidade  os  Breves  facultativos ,  que  lhe 

de  íimgue  ,  como  fe  requer ,  para  que  os  aprefentou  ,  nos  quaes ;  entre  outros  po- 

Prelados  ordinários  fe  nao  ílntaõ  ,  e  quei-  deres,  fe  lhe  concedeo  o  de  juU^ar  caufas 

xeni;  de  que  as  fuás  Sentenças  fe  revogaõ  de  Regulares^e  outras  dependências  con- 

por  peíloas ,  em  que  faltaõ  os  requifitos  cernentes  ás  Communidades  Religiofas, 

i^eferidos.  houve  o  mefmo  Senhor  por  bem  ordenar- 

4     Sendo  prefente  a  Sua  Mageflade  o  me  aviíIiíTe  ao  dito  Núncio  ,  que  fendo 

abufo/que  frequentemente  fazem  os  Re-  prefente  a  Sua  Mageftade  o  abufo,  que 

guiares  dos  recurfos  á  Nunciatura  ,  para  frequentemente  faziaô  os  Rep-ulares  dos 

evitarem  por  eífe  meyo  a  correcção  de  recurfos  á  Nunciatura,  para  evitarem  por 

feus  Prelados^e  fe  fubtrahirem  á  obedien-  eíTe  meyo  a  correcção  dos  feus  Prelados, 

cia ,  que  lhes  devem  ,  pertendendo  fem  e  fe  fubtrahirem  á  obediencia;que  lhes  de- 

fuílo  motivo  tutos  acceífos ,  licenças  ,  e  viaõ^  pertendendo  fem  juílo  motivo  tutos 

abfolviçoês  em  detrimento  da  boa  ordem,  acceffos ,  licenças ,  e  abfolviçoês  em  de- 

e  difciplina  das  Communidades^dondere-  trimento  da  boa  ordem  ,  e  difciplina  das 

fuitaõ  ;  como  a  experiência  tem  moílra-  Communidades ,  donde  refultavaõ,  como 

do  ,  graviffimas  defordens,  relaxação  dos  a  experiência  tinha  moílrado  ,  graviíTimas 

Inftitutos,  inquietação  das  Provindas,  e  defordens,  relaxação  dos  Inftitutos  ,  in- 

efcandalo  dos  Povos  j  o  mefmo  Senhor  quietação  das  Províncias,  e  efcandalo  dos 

me  manda  expreííar  a  V.  Ex"? ,  que  nao  Povos  ,  nao  devia  o  mefmo  Núncio  dif- 

deve  V.  Ex"  difpor  coufa  alguma  nas  pôr  coufa  alguma  nas  matérias,  que  per- 

matérias,  que  pertencem  ao  governo  eco-  tencem  ao  governo  económico  dos  Re- 

iiomico  dos  Regulares  de  hum,e  outro  fe-  guiares  de  hum ,  e  outro  fexo  intra  Cíaii- 

xo  intra  Claiijlra  ,  nem  admittir  recurfos  fira ,  nem  admittiíFe  recurfos  dos  mefmos 

dos  mefmos  Reguhires,  fenao  em  gráo  de  Regulares,  fenao  em  gráo  de  appeílaçao. 

appellaçaõ  j  e  fobre  ifto  mefmo  manda  Em  confequencia  do  referido  me  ordena 

Sua  Mageítade  fazer  avifo  aos  Prelados  Sua  Mageftade  avife  a  V.P.R^-^jpara  que 

das  Religiões,  para  que  o  tenhao  enten-  advirta  a  todos  os  feus  fubditos  ,  que  no 

dido  ,  e  obfervem ,  e  façaÔ  obfervar  pelos  que  toca  aos  recurfos  á  Nunciatura  fe  de- 

feus  fabditos.  vem  conter  nos  termos ,  do  que  acima  fí- 

'    5     Em  tudo  efpera  SuaMageftade,  q  ca  exprelfadoj  tendo  entendido,  que  fe 

"V.  Ex?  obre  de  maneira,  que  tenha  mui-  algum  contravier  a  efta  advertência,  fará 

to ,  que  louvar-lhc ,  para  q  poífa  V.  Ex'^.^  Sua  Mageftade  com  eíle  aquella  demon- 

experimentar  os  efíeitos  da  veneração ,  e  ílraçao,  q  pode.  ,,  Deos  guarde  a  V.  PvT^     -    -^ 

òbfequio,  que  o  mefmo  Senhor  profeíla  „  Paço  15.  de  Junho  de  1744.    Marco 

á  Sé  Apoílolica  ,  e  a  eftiniaçao ,  que  faz  ,,  António  de  Azevedo  Coutinho.     -  , 

da  PeíToa  de  V.  Ex?  ,  tanto  pela  repre-  ^ 

fentaçao  do  feuCara£l:er,como  pelas  qua-  t\  rt  c^  tj>    r^  n^  r\  ' 

íidades ,  e  virtudes,  que  em  V.Ex^.^^con-  ^„^  ^       m      '  ly   1      -   n  r    ■ 

-P  ,     j  Vr  -n  c-i         n  ^^^^  A  VU^^^  ^  Kclaçao  Cobre  a  me  [ma. 

correm.  E  dando-mev.  Ex"  repoíla  por  -^     ^    i  -^  \      ^  J 

1  matcria 

efcripto  ao  que  neíla  tenho  expreífado, 

reftituirei  os  Breves  á  peíFoa  ,  porquem  ^''''  M-^l^^Suppiicaca5,/./.  105.       ..  ■, 

"V.  Ex?  os  mandar  bufcar,  ficando  prom-  Tl  yf~  Andando  ver  os  Breves  facultati-  xr  ,^ 

pto  para  fervir  a  V.  Ex?  no  que  fe  ofFe-  XVJL  vos ,  que  me  forao  aprefentados 

recer.  Deos  guarde  a  V.Ex?  ,  Paço  a  14.  por  parte  do  Núncio  ApoRolico,  que  en- 

.de  Junho  de  1744.   „  Ex"? ",  e  Rev"?°  S°/  tra  de  novo  ,  me  pareceo  mandar-lhe  ef- 

^_ „  B.  A.M.  de  V.  Ex"  feu  mayor  fervidor  crever ,  e  aos  Prelados  das  Reli*,noés  na 

/,)  Marco  António  de  Azevedo  Coutinho,  forma  das  cópias, que  com  eíles  baixau;  e 

''■  .    '.-    -  .    /   •--        ■  ...  Hey  por  hcm^  que  ellas  fe  comimini-^ 

^w.,.  I^iv.  I.  Kkk  2  quem 
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quem  aos  Juizes  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  fei  coíluma  fazer  tudo  o  que  toca  a  meu 

ao  Procurador  delia ,  naCafa  da  Suppli-  ferviço  ;  e  efte  Decreto  fe  regiílará  nos 

caçaõ,  para  que  lhes  coníle  o  que  reíbl-  livros  da  Relação.  Liíboa  29.deFeve- 

vi  neíla  matéria :  ficando  também  adver-  reiro  de  1644.  Co  Rubrica  de  Sua  Mag^J 


tidos,  que  tanto  por  parte  do  Nuncio^que 
agora  acabou ,  como  de  alguns  Prelados 
do  Reyno ,  fe  me  tem  feito  queixas  ,  de 
que  no  Juízo  da  Coroa  fe  admittem  facil- 
mente recurfos  frivolos  ^  e  algumas  vezes 
fobre  matérias ,  que  tocaõ  privativamen- 
te á  jurifdiçaõ  erpiritual  dos  mefmos  Pre- 
lados ,  donde  lhes  refulta  grande  inquie- 
tação ,  e  embaraço,  para  a  adminiílraçao 
da  juftiça  5  pelo  que  fou  fervido ,  que  os 


Ao  §.  I. 
CARTA    DEL-REY, 

Em  cjuefe  determina  ,  (jue  as  caufas  cri' 
mes  y  intentadas  criminalmente  ,  ainda 
contra  OJJiciaes  da  Fazenda  ,  fe  hao  de 
determinar  na  Relação. 

Liv.  ^.  da  Supplicaqaõ ,  fot.  i<).  veiT. 

HAvendo  vifto  a  voíTa  carta  de  6.  N". 2, 
do  prefente,  porque  me  déftes  con- 


ditos Juizes  fe  contenhaõ  nos  recurfos  ta  de  como  fe  tem  entendido  a  Provifao, 
Ecciefiaílicos  do  Nuncio,Prelados,e  Re-  que  mandei  paíTar ,  para  fe  defpacharem 
guiares ,  de  maneira  que  fem  faltar  ao  re-  "o  Confelho  de  minha  Fazenda  as  coufas 
paro  das  violências, evitem  qualquer  abu-  tocantes  a  ella ,  me  pareceo  dizer- vos, que 
fo ,  e  naõ  dem  ao  mefmo Nuncio,e  Prela-  na  mefma  conformidade  ordeneis ,  que  fe 
dos,  juíla  occafiao  de  queixa. O  Regedor  proceda ,  e  a  dita  Provifao  fe  naõ  enten- 
das Juft  iças  ,  ou  quem  feu  cargo  fervir,  o  da ,  nem  pratique  nas  caufas  crimes  ,  in- 
fíque  aíTi  entendendo ,  e  participe  o  refe-  tentadas  criminalmente ,  pofto  que  fejao 


rido  aos  ditos  Miniílros ,  para  que  o  ob- 
fervem.  Lisboa  15.  de  Junho  de  1744. 
Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 


U  LO     X. 

Dos  Juizes  dos  Feitos ,  C^c, 

Ao  principio. 

DECRETO, 

Fm  (juefe  determina  ,  (jue  aspeitos  ,  (juefe 
houverem  de  defpachar  no  Confelho  da 


contra  Officiaes  da  Fazenda  ;  e  que  fem 
embargo ,  do  que  ultimamente  fe  vos  ef- 
creveo,  ordeneis,  que  as  culpas  de  Antó- 
nio Furtado  ,  e  Domingos  de  Pina  fe  de- 
terminem na  Cafa  da  Supplicaça6,na  for- 
ma, em  que  fe  julgarão  as  dos  outros  Of- 
ficiaes da  Fazenda,  contra  o  que  agora  fe 
procedeo.  Chriílovaõ  Soares,  &c. 

Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  2}.  dè. 
Abril  de  16 14.  ^ 

CARTA    DEL-REY, 


Fazenda j  fe  hao  de  procejjar  perante  o     Em  (juefe  declarou  ,  (jue  os  feitos  crimes ^ 


Juiz  dos  feitos  delia. 

Liv.  ^.  da  Supplicaqaõ  ,/t^/.  304.  verf. 

N.i.  JÊ^  ^  Conde  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  diga  da  minha  par- 
te ao  T>°'  Chriftovaõ  Moufi- 
nho  de  Caftel-Branco ,  que  como  ao  Juiz 
dos  Feitos  de  minha  Fazenda  lhe  toca 
proceíTar  todos  os  feitos ,  que  fe  houve- 
rem de  julgar  no  Confelho  delia  pelos 


em  (jue  os  deliâíos  mereceffem  pena  de 
fungue ,  fe  fentenceajfem  na  Supplica^ 
çaÕ :  e  os  (jue  na^  mereceffem  mais ,  (j  de- 
gredo temporalyOU  perdimento  de  Oficio^ 
fe  fentenceajfem  no  Confelho  da  F  azeda, 
Liv.  5?.  da  Supplicaqaõ  ,fúl.  5  z.  verf. 

VI  o  que  me  efcreveíles  em  carta  N".  5 • 
voíFa  de  14.  de  Novembro  paíTado, 
Ibbre  a  ordem  ,  que  déftes  conforme  ao 


Confelheiros  ,  e  Vedores ,  pelo  Tribunal  que  mandei ,  para  que  os  feitos  crimes 

naõ  ter  ,  nem  fer  decente  ,  que  tenha  au-  em  que  o  Procurador  de  minha  Fazenda 

ditorio  ,  em  que  proceíTe^que  ifto  devera,  foíTe  parte,  cuja  condemnaçao  mereceíTe 

e  deve  logo  fazer  no  feito ,  que  corre,  en-  menos,  q  morte,  fe  defpachaífem  no  Con- 

tre  partes  os  Miniftros  da  Inquifiçaõ  com  felho  da  Fazenda:  confideradas  as  razoes? 

os  credores  de  N.;  e  que  fique  advertido,  que  o  Regedor  Manoel  de  Vafconcelios 

que  he  Miniftro  fubordinado  ao  Confe-  aponta  na  fua  carta,ácerca  da  duvida,que 

lho  da  Fazenda  para  cumprir  fuás  ordens,  tem  de  ifto  fe  executar,  e  outras ,  que  ha 

€  deípachos  ^  com  a  pontualidade,  com  q  do  meu  ferviço ,  e  boa  conveniência  da. 

Juftiçpi 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  lo. 
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Juíliça  ,  me  pareceo  tomar  na  matéria  a 
refoluçaô  feguiiite  :  Que  os  delidos  ;  que 
por  Direito^e  Ordenações  do  Reyno  me- 
receíTem  pena  de  morte  natural,  ou  eivei, 
ou  cortamento  de  membro,  ou  açoutes, fe 
fentencêem,e  defpachem  na  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ ,  por  fer  Tribunal  competente, 
aonde  convêm  deípacharem-fe  as  fobre- 
ditas  caufas  3  e  os  delidos ,  que  naõ  mere- 
ceíTem  mais  ,  que  perdimento  de  Officio, 
ou  degredo  temporal ,  e  dahi  para  baixo, 
os  venhaô  os  Juizes  de  minha  Coroa  ,  e 
Fazenda,defpachar  ao  Confelho  delia,  na 
forma  ,  em  que  fe  defpachaõ  os  mais  fei- 
tos. Encommendo- vos  muito,  que  tudo 
iílo  fe  cumpra  pontualmente  ,  como  por 
efta  Carta  mando,  e  que  aíTi  o  mandeis  de- 
clarar ao  Regedor  ,  para  que  o  tenha  en- 
tendido. ChriílovaÕ  Soares. JS/?^  Cartade 
Sua  Mageftade  de  i6.de  Dezêhro  de  161^. 

DECRETO, 

Em  (]uefe  ordena  fe  nao  defp ache  feito  al- 
gum ,  fem  o  Procurador  da  Fazenda 
e/lar  prefente. 

Liv.  10.  da  Supplicacaõ,_A'/.  112. 

N  A  ér\  ^^g^<^or  da  Cafa  da  Supplicaçaõ 
\J  ordene  fe  nao  defpache  feito  algum, 
em  que  feja  parte  minha  Fazenda ,  ou  de- 
va fer  ouvido  o  Procurador  delia,  fem  el- 
le  fer  prefente ,  na  forma  ,  que  o  difpôem 
a  Ordenação,  e  Regimento  de  minha  Fa- 
zenda, pelo  prejuizo,que  do  contrario  re- 
fulta  a  meu  ferviço.  Em  Lifhoa  a  5.  de 
Mayodeióó}.  Com  huma  Baihrica  da 
Rain/ia. 

DECRETO, 

Em  (juefe  ordenou  em  huma  caufa  ,  (jue  nao 
podendo  ajfijiir  o  Procurador  da  Fazen- 
da ,  afftftljfe  em  feu  lugar  o  Procurador 
da  Coroa. 

Liv.  10.  da  SupplicaçaS  ^foí.  j)o.  verf. 

K.5.  A  ^  Regedor  da  Juíliça  tenho  orde- 
J  JL  nado,  que  na  caufa  de  Jorge  de  Sou- 
fa  faça  o  Officio  de  Procurador  da  Fa- 
zenda o  da  Coroa  ,  como  he  Efliío  nos 
impedimentos ,  que  tem  ,  com  o  que  fica 
ceifando  a  caufa  das  fufpeiçoês ,  que  fo- 
bre  efta  matéria  eftao  para  fentencear, 
O  Chancellér  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  o 
tenha  aífi  entendido.  Liíboa  i6.de  Junho 
de  1 6  5  p ,     Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ . 


DECRETO, 

Em  (juefe  declara ,  (jue  na  falta  de  Prccu^ 
rador  da  Fazenda  poderá  ajfjiir  o  Pro^ 
curador  do  Confelho  ultramarino ,  ou 
Junta  dos  três  Fjlados. 

Liv.  10.  da  Supplicaçaõ  ,/t;/.  272.  verf. 

Enho  refoluto ,  que  os  Procurado- N. 6. 

res  da  Fazenda  do  Confelho  ultra- 
marino ,  Juntas  do  Comercio  ,  e  dos  três 
Eftados  ,  vao  á  Relação  aífiftir  ao  defpa- 
cho  dos  feitos ,  que  lhes  tocaõ,  aífi ,  e  da 
maneira  ,  que  atégora  o  fazia  o  Procura- 
dor de  minha  Fazenda  5  porque  pelas  mui- 
tas caufas ,  que  correm  com  elle,  hey  por 
bem  allivia-lo  deífe  trabalho  ,  para  que 
mais  defembaraçado  lhes  poífa  aífiftir  ,  e 
defende-las.  O  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaÕ  o  tenha  entendido,  e  o  faça  exe- 
cutar nefta  conformidade.  Em  Lisboa  a 
26.  de  Janeiro  de  ió8ó.  Com  Rubrica  ds 
SuaMag^. 

Ao  §.  g. 

D  E  C  Pc  E  T  O, 

Em  (juefe  declara  ,  me  os.  Juizes  dos  Fel-' 
tos  da  Fazenda  nao  poderão  avocar  as 
culpas ,  cjue  refultaÕ  das  devafas,  (jue  ti" 
vai  os  Provedores  das  valasse  Lizirias, 

Liv.  Io.  da  Supplicaçaõ  ,foL  26^. 

P  Elo  Juiz  dos  feitos  da  Fazenda  naõN.7. 
ter  jurifdiçaõ  para  avocar  ao  feu  Juí- 
zo as  culpas  ,  que  refultao  das  devaífas, 
que  por  razaõ  de  feu  Oíficio,e  Regimen- 
to tira  o  Provedor  das  Lizirias ,  por  elle 
fer  o  Juiz  da  pronunciaçaõ,  e  hvramento, 
e  de  lhe  virem  os  aggravos,  e  appellaçoês 
em  fegunda  inftancia  para  o  Juiz  dos  fei- 
tos da  Fazenda,como  eftá  expreíTo,  e  de- 
clarado no  Capitulo  36.  do  Regimento 
das  Lizirias,  e  ora  fe  me  reprefentar  ,  que 
o  D  °'  António  da  Maya  Aranha  ,  como 
Juiz,  que  he  dos  feitos  da  Fazenda,  paífa- 
ra  Carta  avocatoria  a  Luis  Peixoto  da 
Silva ,  Provedor  das  Lizirias ,  e  Paus  da 
Villa  de  Santarém  ,  para  lhe  remetter  as 
culpas,  que  na  devaíFa ,  que  efte  prefente 
anno  tirou  ,  refultáraõ  contra  o  Almoxa- 
rife do  Paul  da  Aífeca,Simao  Aranha  Pe- 
reira, e  o  feu  Efcrivaõ  Manoel  de  Carva- 
lho ,  o  Regedor  da  Juftiça  faça  fe  nao 
iife  da  avocatoria  ,  nem  fe  proceda  con- 
tra o  Provedor  das  Lizirias,queneftepar-^ 

íicular 


44á  -:  CollecçaoII.  dos  Decretos ,  e  Cartas, 

ticular  guardou  o  feu  Regimento. Lisboa 
em  2o.de  Juiilio  de  1 68  5.Frãcirco  de  Var- 
gas Miranda.  Com  Baibrica  de  SiiaMag^, 


DECRETO, 

B.m  ^fe  manda  ohfervar  o  referido  acimãl 

Liv.  i2.daSupplicaqaõ,/6'/.  58. 


"  "  '"  Ao  §.  15. 

CARTA    DEL-E.EY, 

Em  (jiie  determina  y  (jiie  as  condemuaçoes^ 
e  penas  impo  das  por  culpas  pertencen- 
tes Cl  Fazenda  Reaí^  ou  erros  de  Oficio^ 


s 


Endo-me  prefente  pelo  Confelbo  dex^^.io 
minha  Fazenda  a  conta  ,  que  deu  o 
Procurador  delia  lobre  fe  alterar  na  Re- 
lação o  Decreto  de  i2.deMayo  de  1645., 
que  difpôem;  e  adverte  ,  que  as  condem- 

nao  pojaofer  perdoadas ,  Cem  confulta  "^^^^^  ^^^  ^^'^^^   pertencentes  ao  dito 

de  Sua  Ma o-^.  Confelho;  fe  naô  haviaõ  de  applicar  ás 

T  ,v  n  rin  Q.„.  K  .^n-   f  j          T  defoefas  da  Rehç ao  ,  mas  ás  do  miefmo 

l^oníelho  ,  e  que  eítando  a  diípcíiçao  qo 

N.S.  "P^^'  ^^^^  confideraçoês  de  meu  ferví-  dito  Decreto  em  fua  inteira  obfervancia 

J7  ço^  e  melhor  admíniílraçao  da  jufti-  de  tempo  longifllmo  ,  fem  contradicçaô 

ça,  e  caftigo  dos  delidos  gravesj  Hey  por  alguma  ,  fe  praticara  na  Relação  o  con- 

bem ;  e  mando ,  que  daqui  em  diante  os  trario  nos  proceíTos ;   em   que-^era  Reo 

Vice-Reys  ,  e  peíloas,  que  eftiverem  no  Theodofio  de  Efpinho^e  no  em  q  também 

governo  deíle  ReynO;  nao  poíTao  perdoar  o  era  Manoel  Henriques ,  e  feu  filho  ,  ap- 

,as  penas ,  e  condemnaçoês  dadas  por  cul-  plicando-fe  as  condemnaçoés  de  hum,  e 

pas  tocantes  á  minha  Fazenda,ou  erros  de  outro  para  as  defpeías  da  dita  Relação  5  e 

Officio  ,  fem  primeiro  meconfultarem  5  e  para  que  nao  torne  a  vir  em  duvida  ,  foii 

para  que  aíTi  fe  cumpra ,  e  fique  em  lem-  fervido  declarar ,   que  as  condemnaçoés 

branca  ao  diante  ,   ordenareis,  que  e  fia  dos  ditos  Reos  pertenciaõ  ás  defpeílis  do 

Carta  fe  regiííe  logo  em  todos  os  Tribu-  Confelho  ,  na  forma  das  minhas  Ordens^ 

naes ,  e  fe  me  enviem  certidões  de  como  como  pertencem  as  mais  de  femiclhante 

fe  tem  feito.     Ruy  Dias  de  Menezes,  natureza;  e  tendo  confideraçaô  ao  bem,     ,  - 


Com  R.uhricd  de  Sua  Ma^'^' 

Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  11. 

Outubro  de  iói8. 


que  me  fervem  os  Miniftros  da  Relação^ 

de    lhe  faço  mercê  releva-la  da  obrigação, 

que  tinha  de  reftituir  as  condemnaçoés 

referidas ,  q  lhe  naõ  pertenciao.  O  Chan- 

cellér  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  que  ferve 

Em  auefeZrden7,  Ze^as^comlemnaçoês,     ^l?-^g^^^^^  o  tenha  aífi  entendido, e faça 

<jue  fe  fazem  nos  feitos  da  Fazenda  fe     ''^^''"'^'  '"t^iramente  a  difpofiçao  do  ài 


DECRETO, 


N.p, 


/lao  de  applicar  para  as  defpefas  do  Con^ 
felho  delia  ,  e  nao  para  as  da  KelaçaÕ. 

Liv.  5>.  da  Supplicaqaõ  ^fol.  25)8. 

Conde  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
caçao tenha  entendido ,  e  o  advirta 
da  minha  parte  aos  Miniftros  ,  a  que  to- 
car, que  as  condemnaçoés  dos  feitos,  que 
fe  defpachao  nella;pertencentes  ao  Con- 
felho de  minha  Fazenda ,  fe  naõ  haõ  de 
applicar  ás  defpefas  da  Relação  ,  mas  ás 
do  mefmo  Confelho  ,  como  d'antes  fe  fa- 
zia y  porque,  ainda  que  le  mudou  o  lugar 
do  defpacho  dos  ditos  feitos,  naõ  fou  fer- 
vido fe  mude  o  Eftilo  ,  que  fe  tinha  nas 
taes  condemnaçoés ,  e  applicaçoés  delias, 
que  he  conforme  ao  que  fempre  fe  fez ,  e 
ufou.  Em  Alcântara  a  12.  de  Mayo  de 
1645.    Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 


to  Decreto  de  12.  de  Mayo  de  1645.,  c 
Eílilo  ,  que  nelle  fe  havia  indevidamente 
interrompido  nos  dous  cafos  referidos. 
Liíhoa  Occidental  4.  de  Dezembro  de 
17 19.     Com  Rubrica  de  Sua  Mag^, 

Ao  §.  16. 

DECRETO,     : 

E?n  <jaefe  declarou ,  (jue  pertencia  ao  Can- 
Jelho  da  Fazenda  o  aggravo  fobre  a  ma-  "^  ^ 
teria  da  renovação  de  hum  prafo  da  Or^ 
dem  de  San -Tiago,  por  lhe  pertencerem, 
os  aggravos  ,  e  appellaço^s  ,  (jue  fahein 
da  Contadoria  dos  Mejlrados. 

Liv.  10.  da  Supplicaçao, /(?/.  ic>.  ,  • 

lOr  o  conhecimento  das  appellaçoés,ísr.ri 
e.  aggravos  ,   que  fuccedem  fahir  das 
Contadorias  d-os  Méíirados  das  Ordens 

Milita- 


Ao  Livro  primeiro  das 

'  Militares  fobre  matérias  de  Fazenda  to- 
.  car  meramente  ao  Confelho  delia  y  orde- 
nará o  Conde  Regedor  ao  Juiz  dos  Fei- 
tos da  Coroa  ,  que  os  autos  de  aggravo, 
que  Simaõ  de  Miranda  Henriques  levou 
ao  Juízo  delia  do  da  Contadoria  do  Mé- 
ílrado  de  Santiago  fobre  a  renovação  de 
hum  prazo  pertencente  á  mefma  Ordem, 
fe  entregue  logo  naquelle  Confelho  ,  no 
qual  fe  lhe  deferirá,  como  for  juíliça.  Al- 
cântara em  21.  de  Junho  de  1645?.  ^^'^ 
Kiíbrica  de  Sua  Mag^. 

Ao  §.  17; 

CARTA    DEL  RE  Y, 

Em  (juefe  declara,  (jue  (jiiando  os  Juízes 
dos  Feitos  da  Fazenda  forem  ao  Confe- 
lho aos  def pachos  yfe  haÕ  de  ajjentar  nos 
hãcos  da  Meja,  abaixo  dos  Confelheiros^ 

Liv.  ^.  da  Supplicaqa6,/<;/.  143.  verf. 

N.  12  ^nr^  Enho  entendido,  qu€  quando  osjui- 
Ji  zes  dos  Feitos  da  Coroa ,  e  Fazenda 
vaó  ao  Confelho  delia  defpachar  os  Fei- 
tos, que  pertencem  a  feu  Officio  ,  fe  lhes 
dá  aífento  em  cadeira  rafa ;  e  porque  á  au- 
â:oridade  ,  e  qualidade  daquelles  Officios, 
e  aos  negócios, que  correm  por  elles,  con- 
vêm dar-fe-lhes  difFerente ,  como  fou  in- 
formado fe  fazia  em  tempo  do  Senhor 
Rey  Dom  Sebaíliao  ,  que  haja  Gloria, 
hey  por  bem  ,  e  mando ,  que  fe  lhes  dê 
aíTento  nos  bancos ,  abaixo  dos  Confe- 
Iheiros  da  Fazenda ;  e  para  fe  cumprir  aííi 
dareis  a  ordem  neceíTaria.  Chriftovao 
Soares.  Em  Carta  de  Sua  Magejiade  de 
28.  de  Septemhro  de  1622, 

CARTA   DEL-REY, 

E;«  ^ue  manda  ohfervar  o  mefmo  fem  em- 
bargo de  hum  a  confulta,  (juefe  lhe  fez, 

Liv.  f).  da  Supplicacaõ  ,/(:^/.  144. 

iq-  "TT^  I  huma  Confulta  do  Confelho  de 
^  V  minha  Fazenda  fobre  o  aífento,  que 
tenho  mandado,  que  naquelle  Tribunal  fe 
dê  aos  Juizes  dos  Feitos  della,e  da  Corôa3 
e  havendo-a  viílo ,  Hey  por  bem,  que  to- 
davia fe  cumpra  o  que  tenho  mandado ,  e 
que  nos  bancos  do  Confelho  da  Fazenda 
fe  dê  também  aíTento  ao  Procurador  del- 
ia, flgnalando-lhe  lugar  com  os  Juizes,  na 
forma,  que  atégora  fe  lhes  dava  em  cadei- 
ras rafas.  Chriftovao  Soares.  Em  Car- 
ta de  Sua  Ma^^  .de6.de  Abril  deióij. 


Ordenações ,  Tit.  lo. 

CARTA   DEL-REY, 

Em  (juefe  determina^  cjue  os  Defembarga^ 
dores  da  SupplicaçaÕ  devem  hir  com 
■pontualidade  ao  Confelho  da  Fazenda^ 
quando  là  frem  chamados, 

Liv.  5>.  da  Supplicaqaõ  ^fot.  5  ^v 

T  Enho  entendido,  que  fendo  alguns  IsT,  14 
Defembargadores  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao  chamados  do  Confelho  da  Fa- 
zenda para  diligencias  do  meu  ferviço, 
duvidaõ  de  hir  ao  dito  Confelho  contra  o 
Eftilo ,  e  Ordens,  que  fempre  houve  para 
fer  aífi.  Pelo  que  vos  encommendo,  e  en- 
carrego muito  ordeneis ,  que  os  Defem- 
bargadores ,  que  forem  chamados  do  dito 
Confelho  acudaõ  pontualmente  a  elle,co- 
mo  fempre  fe  fez  j  e  fe  algum  duvidar  de 
p  cumprir ,  tenhais  cuidado  de  me  avifar. 
Chriftovao  Soares.  Em  Carta  de 

Sua  Mag^,  de  14.  de  Dezembro  de  16 15. 

DECRETO, 

Em  (juefe  declarou  ,  (jue  os  Feitos ,  em  (jue 
for  parte  o  Procurador  da  Fazenda  fe 
hao  de  fentencear  no  Confelho  delia, 

Liv.  j). da  SupplicacjaÕ  ,/í;/.  352.  verf, 

Ey  por  bem,  que  os  feitos,que  pelo  '^,  1 1 
^  Alvará  acima  efcripto  mandei  fe 
vieífem  defpachar  ao  Confelho  de  minha  vide 
Fazenda  com  os  Juizes  dos  feitos  delia ,  e  ^^•^'^' 
mais  Defembargadores  da  Relação ,  que 
para  ifto  foíTem  chamados,  fe  entenda  fo- 
mente nos  feitos,  em  que  for  parte  o  Pro- 
curador de  minha  Fazenda,  enaÕ  nos  que 
forem  entre  partes  j  e  com  efta  declara- 
ção fe  cumprirá  o  dito  Alvará ,  e  efta  po- 
ílilla  inteiramente ,  pondo- fe  primeiro  nas 
coftas  do  contheúdo  nella ,  no  regifto  do 
dito  Alvará  nos  livros  da  Chancellaría, 
Relação,  e Mercês.  Joaõ  da  Silva  o  fez 
em  Liíboa  a  19.  de  Outubro  de  164Ó. 
Com  Kubrica  de  Sua  M  age  fia  de. 

DECRETO, 

Em  (juefe  determina,  (jue  no  Confelho  da 
Fazenda  fe  conheça  das  acções  ,  mie  os 
Jilhos  da  folha  intentarem  contra  os  Al- 
moxarifes pelo  pagamento  dos  juros ,  que 
lhes  vao  carregados  nas  folhas. 
Liv.  10.  da  SupplicaçaÕ  ^foí.  1 17.  veiT. 

Conde  Regedor  ordene  aos  Corre- N.  16 
gedorcs  do  Crime  da  Corte,  que  da 

acção 


Vide 
n.  17. 


4^8  ColtecçaÕ  11^  dos  Decretos ,  e  Cartas, 

acçaõ  ,  que  diante  delles  pôs  Luis  Dias  dade  ^  que  já  fe  concedeo  a  fens  Anteceí^ 

Franco    contra  Francifco  Eeinardes  de  fores  5  e  procurando  faze-Io  de  mao  pro- 

JVIoraeS;  Almoxarife  da  Cafa  dos  Cincos,  pria  nos  negócios  de  mais  importância^ 

fobre  huns  quartéis,  que  lhe  íicou  deven-  O  Defembargo  do  Paço  o  tenlia  aíTi  en- 

do  o  anno  paíTado  de  1 664.  de  juro  ,  que  tendido,  e  o  faça  executar.  Liíiboa  27.  de 

leva  na  folha  daquella  Cafa ,  naõ  tomem  Mayo  de  1 674.  Com  Rubrica  cíeS,  Mag^. 
conhecimento  ,  nem  de  outras  acções  fe- 

melhantes ,  fem  embargo  da  Ordenação,  Ao  principio, 

por  quanto  ao  Confelho  da  Fazenda  fó-  DECRETO, 

mente  toca  conhecer  das  taes  acçoés,co-  _Ew  (}iiefe  determina,  (jiie  os  papeis, em  (jue 

mo  por  varias  confultas  do  mefmo  Con-  j^  pedirem  repoJlas,fe  na^  entreguem  ás 

felho  fe  refolveo  muitas  vezes.   Liíboa  partes,  masfedêmemmaçadosaoProf 

em  12.  de  Março  de  i66;.     Com  Rubri-^  curador  da  Coroa. 

ca  de  Sua  Magejlade.  -^.^^^  ^^  ^^^  Decretos  do  Defembargo  do  Paço  Jot.^  j. 

RESOLUÇÃO  DE  b.  MAG  .^  J^J  peis,emquefemanda6  ouvir  oPro- 
Sobre  huma  Confulta  do  Confelho  daFa^  ^^^^^^^^  ^^  ^.^^^^^^  P^^^^^^^  ^.^^^1^^  ^^^ 
zenda ,  para  cjue  as  caitfas  ,cjuenellafi  ^^^^^^       . ^^^^^  ^  ^^^  ^^^^.      ^  ^  ^^^^^ 
referem  fefentenceem  pelo  Jmz  dos  f       J^  ^^^^  ^.^.^^^^ ,  ^  ^            ^^^^.^ 
Feitos  da  Fazenda.  ^^^  particular  fe  tem  paífado  varias  or- 
Liv.  dos  Resiílos  do  Confelho  da  Fazenda,/./.  1 1^  ^^^^^  ^  Defembargo  do  Paço  ordene,qne 
N- 17  TT  ^  Confulta  ,  que  fe  fez  a  Sua  Ma-  daqui  em  diante  fe  ob fervem  5  e  nao  dê 
JlL  geftade  pelo  Confelho  da  Fazenda  papel  algum  ,  de  que  vá  viíla  ao  Procura- 
a  4.  de  Junho  de  1 7  5 1 .  fobre  a  propofta  dor  da  Coroa  ,  e  Fazenda^  e  fe  lhe  remet- 
do  Procurador  delia  a  refpeito  de  fe  fen-  tao  todos  emmaçados ,  como  fe  tem  man- 
tencearem  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazen-  dado :  e  ao  Procurador  da  Coroa ,  e  Fa- 
da as  caufas ,  que  fe  moveífem  de  encam-  zenda  mando  ordenar  me  dê  conta,de  que 
paçoês,  faltas  de  condições,  e  feus  im-  aífi  fe  executa.  Em  Lifboaa  28.  deNo- 
plementos ,  e  outras  duvidas  fobre  rendas  vembro  de  1674.   Com  Rubrica  de  Sua 
Reaes,  que  andaõ  contratadas,  fe  con-  Magejlade, 
formou  o  mefmo  Senhor  com  o  parecer 

do  Confelho  por  fua  Real  Refoluçao  Ao  §.  5. 

de  28.  de  Novembro  do  mefmo  anno.  D  E  C  R  E  T  O 

Fm  (juefe  declara,  (juefe  nao  poderá  man^ 

TITULO        XIL  ^^r  ,  (]ue  nos  recwfos  refponda  a  Mefa 

■n            f      -r-i  •        j    ^      ^  ^^  Confciencia ,  pois  fendo  Tribunal  da 

Do  PrOC'f  dos  Feitos  da  Coroa,  ç^^^^  ^  na^opòde  haver  recurfi  delle, 

K  Rubrica.'                           .  ^^^'  "'  '^^  Supplicacaõ  Jol.  74. 

DECRETO,  A     Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens  me  ^ 

Fm  cjue  fe  difpenfou  com  os  Procuradores  jl\^  fez  prefente,que  pelo  Juizo  da  Co- 

da  Coroa  ,  para  que  pojai  ef  rever  por  roa  fe  lhe  mandara  refponder  em  huma 

outra  pejfoa  as  repojias  ,  (jue  derem.  petição  de  recurfo  de  Manoel  de  Olivei- 

Liv.  2.  dos  Regiftos  do  Dcfemb.  do  Paco,/í;/.i2.  verf.  ra,  íòbre  O  Executor  dos  Contos  da  mef- 

ma  Mefa  da  Confciencia  lhe  naõ  receber 

^•^*  TT^  Or  ferem  muitos  os  papeis,  em  huma  excepção  declinatoria  ,  o  que  naõ 

1-^    que  o  Procurador  da  Coroa  ref-  podia  fazer  o  dito  Juizo  ,  por  fer  a  Mefa 

M.         ponde,  e  o  naõ  poder  fazer  a  to-  da  Confciencia  hum  Tribunal  Real.    E 

dos  de  fua  letra ,  tendo  refpeito  ao  que  fo-  tendo  confideraçaÕ  aos  fundamentos  da 

bre  iífo  me  reprefenta  j  Hey  por  bem  con-  fua  queixa  ;  Hey  por  bem  de  mandar  de- 

ceder-lhe ,  q  o  poífa  fazer  de  maÕ  alheya,  clarar  ,  que  pelo  Juizo  da  Coroa  fe  nao 

fendo  peíToa  de  confiança ,  na  conformi-  podia  mandar  paíTar  a  dita  Carta ,  nem  a 

Mefa 


K.  I. 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  T/M  5.  e  14.  449 

Mcfa  daConfciencia,  que  refpondeíre  ,  ferviço  fen^bem  comum  da  Igreja  Catho- 
por  fer  hum  Tribunal  da  Coroa  ,  do  qual  liça,  e  de  meus  Reynos^e  Vaírallos^o  íim 
naõ  pode  haver  recurfo.  O  Conde  Re-  de  meus  intentos  ,  e  particularmente  efta 
gedor  o  tenha  aííi  entendido  >  e  fará  ;  que  empreía  do  foccorro  do  Brafil ,  me  pare- 
no  Juízo  da  Coroa  fe  naõ  admittaõ  mais  ceo  encommendar-vos  muito  ^  que  com 
femelhantes  petições.  Lifboa  7.  de  May  o  toda  a  applicaçaÕ^e  cuidado^vos  i^iformeis 
de  16^9.    Com  Rubrica  de  S.  Magejlade,     dos  peccados  públicos  efcandalofos ,  que 

houver  neíTe  Reyno  ,  e  os  façais  caftigar 
com  igualdadc^e  demonílraçaõ^  ^  e  que  fe  ^^'''  ^• 
TITULO       XIII»         íiptnem  os  de  que  ha  indicios  públicos )  e  Tit.^p. 

aviriguando-fe ,  fe  proceda  com  os  culpa- Coii.  t. 
Do  FrOCf  dos  feitos  da  Fazenda,     dos  m\  mefma  conformidade  ;  advirtindo,  5.'™'^  ^ 
.      -  que  com  vo-lo  ordenar  aífi  defcarrego  a  2í. 

^*    '  obrigação  de  minha  confciencia  j  e  efpe^ 

DECRETO,  ro,  que  cumprireis  com  a  voíra,demauei- 

Em  (jiie  fe  declara  y  (jue  o  Procurador  da     ra  que  fe  de  inteira  fatisfaçaõ  ájuíliça 
Fazenda  dezx  fer  ouvido  iwjuizo  das     com  exemplo  ,  e  emenda.     Em  Carta  de 
Capelías  da  Coroa  fohre  os  feitos  dei'     10,  deSeptemhro  de  1624* 
las,  ajfi  como  he  oTrocurador  da  Coroa, 

CARTA   DEL-REY, 

Sobre  a  niefma  tnateria 

Liv.  p.  da  Suplicação  5  foi.  í 8  í* 


Liv.  10.  daSupplicaçaõ  fol.zii. 


P 


Ara  que  Deos  noflo  Senhor  feja  fer-  N.  2< 
vido  de  aplacar  fua  ira  ,  e  melhorar 


Or  no  Juízo  das  Capellas  naõ  fèr 

ouvido  mais  que  o  Procurador 

da  Coroa  ,  e  fer  conveniente  o 
feja  também  o  Procurador  da  minha  Fa- 
zenda j  Hey  por  bem,  que  daqui  em  dian-  os  fucceíFos  das  emprefas ,  e  caufas  deíTa 
te  feja  elle  ouvido  ,  e  aífiíla  ás  fentenças  ,  Coroa ,  e  particularmête  as  da  índia ,  que 
na  forma  ,  em  que  o  faz  o  Procurador  da  com  taõ  pouca  feHcidade  caminharão  até- 
Corôa.  O  Regedor  daCafa  da  Supplica-  gora  ,  vos  encarrego  muito  ordeneis,  que 
çaõ  o  tenha  aífi  entendido  ,  e  o  faça  exe-  fe  dê  calor  ájuíliça  ,  aíTiílindo  aos  Mi- 
cutar.  Liílioa  7.  de  Mayo  de  1678.  Com     niftros  delia,  para  que  os  peccados  efcan- 


Rubrica  de  Sua  Magejlade, 

TITULO   XIV. 

JJo  Juiz  da  Chancellaria  ,  í^c. 

A'  Rubrica; 

CARTA    DEL-REY, 

Em  (juefe  recommenda  a  averiguação  dos 
peccados  públicos  ,  de  (jue  houver  alguns 
indicios  j  e  também  a  punição  delles* 

Liv.  ^.  da  Supplicac:a5  ,  foi.  i<jj. 

Endo  confideraçaõ  ao  muito, 

que  Deos  noífo  Senhor  fe  of- 

fende,  de  que  haja  defcuido  no  procedimento  dos  Efcrivaês ,  Alcaides,  e 

caíligo  dos  peccados  públicos,  e  efcan-  outros  Officiaes  dejuftiça,  fui  fervido 

dalofos  ,  e  quam  neceífario  he  tratarem  refolver  ,  que  em  cada  féis  mezes  fe  tire  a 

muy  de  propoUto  de  o  aplacar,  e  ter  maõ  dita  devaíTa  do  fobredito  o  Juiz  da  Chan- 

no  rigor  de  fua  Divina  Julliça,para  que  le-  cellaria  ,  pronunciando  ,  e  prendendo  os 

vante  o  caíligo  ,  e  difponha  para  maypr  culpados  ,  e  dando-lhes  livramento.    O 

..    Liv.  I.  LU                   Bifpo 


dalofos  fe  caíliguem  com  inteireza ,  e  ía- 
tisfaçaõ  publica.  Em  Carta  de  22.  de 
Septembro  de  162S. 

Ao  §.  ^. 

DECRETO, 

Em  (Juefe  determina ,  (jue  o  Juiz  da  Chan^ 
cellaria  tire  duas  devafas  cada  armo  do 
procedimento  dos  Efcrivaês  ,  AlcaideSy 
e  outros  Officiaes  dejujliça;  e  promni" 
cie  os  culpados  ,  dando-lhes  livramento, 

Liv.  1 1 .  da  Supplicaqaõ  ,  fot.  255. 

Endo  conveniente  para  a  boa  admini-  j^^  y^ 
ílraçaõ  da  Juíliça,quc  o  Juiz  da  Chan- 
cellaria tire  cada  féis  mezes  devaíTa  do 


45^  CoUecçaÕ  II.  dos  Decretos,  e  Cartas^ 

Bifpo  Regedor  o  fará  aíTi  executar.  Lil-  ceda,como  for  juftiça  nos  cafos  femelhaii- 
boa  24.  de  Julho  de  17 14.  Com  Rubrica  tes ;  que  fuccederem  ao  diante.  Em  Car- 
de Sua  Magejlade .  ta  de  2-j.de  Julho  de  lóij. 

DECRETO,  TITULO     XVI. 

Em  (jue  fe  determina j(j  o  Juiz  da  Chancela 

iaria  tire  devaja  ,  naojò  dos  OJiciaes,  Do  Juiz  dOS  feitOS  dã  Mijericordiã, 

de  (jue  elle  pôde  conhecer  porjeu  Regi-  A '  "r    k  ■• 

mento  ,  mas  de  toâos  os  mais  de  dentro 

da  Corte  ,  ejeu  termo.  DECRETO, 

Liv.  i2.daSupplicaçaõ,/í;/.  i;4.  Em  cjucfc  determinou  ,  (jue  nas  execuções 

dos  legados  pios  ,  naÕ  cumpridos  ,  per- 

N.4.  TJ  Or  Decreto  de  20.  de  Julho  de  1 7 14.  tencentes  ao  Hojpital ,  fe  nao  pqjfnjjem 

X^  mandei  ao  Juiz  da  Chancellaria  ti-  Cartas  fuhjlatori as. 

raíTe  devaíTa  de  féis  em  féis  mezes  do  pro-  lív.  10.  da  Supplicaqaõ ,  foi.  3  51. 
cedimento  dos  Efcrivaês  ,  Alcaides ,  e 

outros  Officiaes  de  Juftiçaj  e  porque  para  "TT^  Or  parte  do  Provedor  ^  e  Irmãos  ]^.  j 


a  boa  adminiílraçaõ  delia  convêm ,  q  eíle  w^  ^^  Mefa  da  Mifericordia,  e  Hof- 
conhecimento  fe  nao  reílrinja  fó  áquelles  JL  pitai  de  todos  os  Santos  deftaCi- 
OfficiaeS;  de  que  o  dito  Juiz  da  Chancel-  dade  fe  me  fez  prefente ,  que  eftando  ap- 
laría  podia  por  feu  Regimento  conhecer,  plicados  ás  obras  pias  do  mefmo  Hofpital, 
fou  fervido,  que  o  procedimento  das  ditas  por  graça  de  Sua  Santidade  ,  todos  os  le- 
devaíTas  fe  extenda  a  todos  os  Officiaes  gados  ,  e  fuffragios  ,  que  em  tempo  hábil 
deftas  Cidades,e  feus  termosj  e  que  o  meí-  fe  naõ  cumprem  neíla  Cidade ,  e  feu  Ar- 
mo Juiz  da  Chancellaria  lhes  dê  livramen-  cebifpado ,  fe  deixaõ  de  executar ,  pelos 
to ,  e  paíTe  as  Cartas  de  feguro ,  fem  em-  Teftamenteiros  ,  e  Adminiftradores  dos 
bargo  das  Leys  em  contrario. O  Miniftro,  ditos  legados  embaraçarem  o  cumprimen- 
que  ferve  de  Regedor  o  tenha  aííi  enten-  to  ,  e  íluisfaçao  delles  com  Cartas  fubfta- 
dido.  Lifboa  Occidental  50.  de  Agoílo  torias,  que  impetraõ  na  Relação,  com  as 
de  1754.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^.  quaes  fufpendem  a  execução  por  muitos 

annos  5  e  por  ifto  fer  de  grande  prejuizo 

ao  Hofpital ,  e  contra  a  Ordenação  no 

TITULO       XV.  í^/^.  i.f/>.  62.§.  25.,quefóadmitteap- 

j     T   /!•           r^  pellaça5  neftes  cafos  por  efpaço  de  féis 

Do  FrOIlíOtOr  dajujtiçã,  U  C.  mezes,  epaíTados  ellcs  manda  executar 

â        ...  as  fentenças,  que  no  dito  termo  naõ  tive-^ 
Aopnncipio.  -      lu                 tt           l      /-      -     ^ 
^        ^  remelnoramentOjHeyporbem  fenaopaí- 
C  A  R  T  A    DE  L-R  E  Y,  fem  femelhantes  cartas  de  fiibftar  ,  e  de- 
Em  (juefe  determina  ,  (jue  o  Promotor  da  clarar  por  nullas  todas  as  que  fe  tem  paf- 
Jiijliçafaça  o  oficio  de  denunciador  co-  fado ,  e  que  fem  embargo  delias  fe  dem  á 
tra  os  naturaes  do  Reyno  ,  (jue  commet-  execução  as  fentenças  dadas  fobre  contas 
terem  crimes  no  Rrajíl.  de  teftamentos  ,  e  ultimas  vontades,  na 
Liv.^.daSuppiicaquõj/íj/.ijx.  formada  Ordenação.    OChancellérda 
.  ^_    .  Cafa  da  Supplicaçaõ  o  tenha  aíTi  entendi- 
N.  I.    ^  "T"  lo-fe   huma  confulta  do  Deí^  doparaneáa  conformidade  fe  executar, 
%/       embargo  do  Paço  fobre  a  du-  tendo  cuidado  de  glofar  as  taes  Cartas  de 
yf        vida  movida  entre  os  Defem-  fubftar  ,  e  as  naÔ  deixe  paíTar  pela  Chan- 
bargadores  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ácer-  cellaria:  e  defta  minha  refoluçaõ  fe  íará 
ca  de  fe  tomar  conhecimento  nella  por  AíTento  nos  livros  daRelaçí.o  ,  para  que 
falta  de  denunciador  do  cafo,  que  Baltha-  venha  á  noticia  de  todos  os  Defembarga- 
zar  da  Fonfeca  prefo  commetteo  no  Era-  dores.  Liíboa  22.  de  May  o  de  1695 .  Com 
fil :  ordenareis ,  que  o  Promotor  da  Jufti-  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 
^a  faça  o  officio  de  denunciador,  e  fe  pro- 

DECR.E« 


Ão  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  i6.  451 

DFCTIETO  curador,  que  delias  tratar  j  e  o  Regedor 

Em  qm  fe  declarou ,  que  ao  Juiz  dos  fel-  ^^  ^afa  da  SupplicaçaÕ  recommendará 

mdaMiÇerícordtavertenceacolvança  ^"^  efpecial  cuidado  ao  duo  Juiz  do^S 

1^    1'  •  r  ^'1  r     ^'       j  ■  Â  leitos  a  expedição   das  ditas  execuções, 

das  dividas,  queosHieoureirosdeixa-'  .  ,    „  r  ,         ^     . 

^^^  j  j  ordenando-lhe  as  pretira  a  todas  as  mais 

rao  de  arrecadar.  ^       ,         ,        ^      ,.  ,    ,  ..  ^ 

,   c      1-       ^    n  r  cauí as,  de  qualquer  qualidade  que  lejao:  e 

Liv.  ij.da  Supplicaqao,>/.  14.  verf.  i     o  •      j     -nn     i       i 

que  pela  Secretaria  de  Jiitado  dos  nego- 

N.  2.  T)  Oi"  ^^  ^^r  prefente  ,  que  o  Hofpital  cios  do  Reyno  me  dè  conta  fe  os  ditos 

X    de  todos  os  Santos  fe  acha  gravado  Provedores ,  e  Irmãos  fatisfazem  com  a 

oom  grandes  empenhos  ,  naõ  fó  pelo  nu-  remeíTa  das  liftas  aprefentadas^pelas  quaes 

mero  de  doentes,  que  ordinariamente  nel-  mandará  logo  o  dito  Juiz  dos  feitos  paf- 

lefecuraõ,  mas  pela  falta  de  cobrança  far  Mandados  de  pinhora  contra  os  deve- 

das  rendas,  que  lhe  eílaõ  applicadas  5  naf-  dores  nellas  declarados.  O  Chancellér  da 

cendo  eíla  defordem ,  de  que  algum  dos  Cafa  da  Supplicaçaô  ,  que  ferve  de  Re- 

Thefoureiros  do  dito  HofpitaI,a  que,  por  gedor ,  o  tenha  aííi  entendido,  e  faça  exe- 

,  ferem  Executores  das  rendas  delle,perten-  cutar  pela  parte,  que  lhe  toca.    Liíboa 

ce  proceder  contra  os  devedores  ,  remet-  Occidental   a   10.    de  Junho  de  1759. 

tendo  os  embargos ,  com  que  os  executa-  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 
dos  vêm  ás  pinhoras ,  que  mandão  fazer, 

ao  Juiz  dos  feitos  do  mefmo  Hofpital ,  e  TITULO        XXVIIÍ . 

Mifericordia ,  deixao  de  proceder  contra  -r^    rryi    r        ■       1       j       rj.       n<^ 

os  devedores  poderofos ,  de  que  refulca  ^^  rhefouraro  dos  depofltOS,  CTc. 

deverem- fe  ao  dito  Hofpital  confidera-  Ao  §.  2. 

veis  fommas  j  Sou  fervido ,  que  ficando  DECRETO 

em  feu  vigor  a  jurifdiçaõ  do  Thefoureiro  jy^        jj^  determina  ,  (jue  o  Tliefoureiro 

lio  Hofpital  para  cobrar,  na  forma  coílu-         j^^  dejpefas  da  Reíaçao  dê  conta  ca- 

mada  ,  as  dividas  pertencentes  ao  anno,         j^  ^^^^  ^,^,^^^  ^^^  q^ç^  j^^  pontos. 


Liv.  10.  da  SupplicaçaÕ  ,  fot.  28. 


em  que  ferve  ,  fe  naÔ  intrometta  mais  a 

executar  as  que  feus  AnteceíforeS  deixa-  Liv.  i. dos  Decretos  do  Dèfemb.  do  Paço,/^/.  76. 

rao  de  cobrar  5  e'que  a  execução  deílas  fe 

principie,  e  expida  pelo  Juiz  dos  feitos  M     ^  Ey  por  bem,  e  mando,  queosN.i. 


da  Mifericordia  ,  e  Hofpital ,  que  a  final  H'  '  H      Thefoureiros  das  defpefas  das 
defpachará  eftas  caufas  em  Relação  por  JL  JL    Cafas  da  SupplicaçaÕ  ,  e  do 
conferencia,  com  os  Adjuntos,que  o  Re-  Porto ,  e  dos  mais  Tribunaes ,  dêm  conta 
gedor  lhe  nomear,  fem  embargo  da  Orde-  cada  três  annos  nos  Contos  do  Reyno,  e 
naçaô  do  Liv.  i.Tit.  16.,  que  fó  para  as  Cafa  -,  e  tirem  fua  quitação,  aífi,  e  da  ma- 
ditas  caufas  hey  por  derogada  5  e  para  que  neira ,  que  o  fazem  os  Almoxarifes,  e  Re- 
as  referidas  dividas  fe  cobrem  com  a  bre-  cebedores  de  minha  Fazenda.  O  Conde 
vidade  neceífaria ,  o  Provedor ,  e  Irmãos  Regedor  o  faça  executar  daqui  em  dian- 
daditaMefa  da  Mifericordia ,  que  pre-  te  pela  parte,  que  lhe  toca.  Em  Lisboa 
fcntcmente  fervem,  remettao  logo  huma  aos  19  de  Novembro  de  1649.  ^^"^  ^"- 
liíla  ao  dito  Juiz  dos  feitos  de  todas  as  hrica  de  Sua  Magejiade. 
dividas,  de  que  o  Hofpital  he  acrédor,ex-  1 
cepto  as  que  pertencem  ao  anno  do  The-  DECRETO, 
foureiro  adual ,   com  a  declaração  das  JSf o  çual  fe  determina  ,  cjue  os  Recebedores 
quantias,  e  nomes  dos  devedores ;  e  a  mef-  ^^  dinheiro  do  Defembargo  do  Paço ,  e 
ma  diligencia  faráo  o  Provedor,e  Irmãos,  j^^p  j^  Confciencia ,  Supplicaçaô  ,  e 
que  pelo  tempo  forem,  excluindo  fómen-  Torto,  dêm  contas  cada  três  annos  na 
te  as  dividas  pertencentes  ao  anno  do  Cafa  dos  Contos. 
Thefoureiro ,  que  com  elle  fervir ;  c  na  ^.^  ^_^^ Supplicaqa6,M  181.  verf. 
Junta  das  demandas  da  mefma  Cafa  fe  to- 
mará em  cada  huma  das  fuás  conferen-  f  y  Ey  por  bem,  e  mando,  que  os  The- N.  2. 


cias  exadlia  conta  deílas  execuções  ao  Pro-     XjL  íouixiros  ,  que  recebera  dinheiro 
Liv.   L  LU  Z  dasdef- 


DECRETO, 

Sohre  a  mefma  matéria  ,  em  (jue  também 
mais  fe  comprehende  o  T/ieJoureiro  da 
Bulia  da  Cruzada. 

Liv.  2.  dos  Decretos  do  Defembargo  do  Paqo,/íí/.  24. 


4  j  2  CoUecçao  II.  dos  Decretos ,  e  Cartas^ 

das  derpefas  do  Defembargo  do  Paço, 
Mefa  da  Confciencia ,  Cafa  da  Supplica- 
çao  f  e  Cafa  do  Porto  ,  dem  cada  três  an- 
nos  conta  nos  Contos,  com  relações  ju- 
radas no  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  do 
que  receberão ,  e  difpendêrao  ;  e  quando 
o  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço ,  e  XJ  Or  ter  por  conveniente ,  que  as  con-  ]<j-  , 
Mefa  da  Confciencia,  Regedor,e  Gover-  JL  tas  dos  Thefoureiros  da  Relação  ,  e 
nador  da  Cafa  da  Supplicaça6;e  do  Porto,  Cafa  do  Porto,  Cafa  da  Supplicaçao;Def- 
mandarem  paífar  Provifoês,ou  Mandados  embargo  do  Paço,  Mefa  da  Confciencia, 
para  os  ditos  Officiaes  fervirera,  façao  de-  e  Ordens ,  e  Bulia  da  Cruzada  ,  fe  dêm 
cíarar  nelies ,  que  lhes  naõ  fera  dada  polfe  nos  Contos  do  Reyno ,  e  Cafa,  na  forma 
nos  ditos  cargos,  fem  primeiro  moftrarem  do  Regimento  delles ,  mandei  communi- 
certidaÔ  do  Contador  mor  nas  coílas  da  car  efte  negocio  a  Miniftros  de  letras  com 
tal  Provifao ,  ou  Mandado,  de  como  íi-  as  razoes ,  que  em  contrario  fe  me  repre- 
caõ  regiílados ^  e  aíTi  afiança,  que  derem,  fentárao  pelos  ditos  Tribunaes  y  e  por  fe 
na  tórma ,  que  tenho  ordenado  no  Capi-  achar  o  devia  aíTi  mandar  3  Hey  por  bem, 
íulo  j,,Q%.  deíle  Regimento  j  e  achando-  que  todos  os  Thefoureiros  dos  Tribunaes 
fe ,  que  os  ditos  Officiaes  nao  dérao  as  re-  referidos  dêm  contas  no  Tribunal  dos 
laçoês  certas,  juradas,e  verdadeiras,  feráo  Contos  do  Reyno  ,  e  Cafa,  fem  embaro-o 
executados  pelos  Executores  dos  Contos  de  quaefquer  Ordens ,  Regimentos,  ou 
na  quantia,  em  que  forem  alcançados,  outro  algum  Privilegio,  que  haja  em  con- 
com  a  pena  do  trefdobro  ;  e  aíTi  o  que  fí-  trario,  os  quaes  por  eíle  hey  por  deroga- 
carem  devendo ,  como  o  dito  trefdobro  dos,  como  Princepe,  e  como  MeftrejGo- 
entregaráõ  ao  meu  Thefoureiro  mor,  vernador ,  e  Adminiftrador,  que  fou  das 
eftando  paga  a  folha  j  e  naõ  eftando  paga,  três  Ordens  Militares.  O  Defembargo  do 
fe  depofitará,^  do  que  ficarem  devendo  á  Paço  pela  parte  ,  que  lhe  toca,o  faça  afii 
folha  ,  o  que  for  neceffario  para  fe  acabar  executar  j  e  ao  Conde  de  Viílar-mayor 
de  pagar  ,  na  forma ,  que  neílc  Regimen-  Vedor  da  Fazenda  da  repartição  dos  Con- 
to eftá  ordenado  j  e  o  que  fe  montar  na  tos  fe  paíFa  Ordem,  para  que  na  confor- 
pena  do  trefdobro  hirá  fempre  á  Arca  do  midade  defta ,  faça  entrar  aos  ditos  The- 
dito  Thefoureiro  mor  ;  o  que  terá  lugar  foureiros  com  as  ditas  contas  nos  Contos, 
em  todos  os  mais  Officiaes ,  que  haõ  de  na  forma ,  que  o  fazem  os  mais.  Lisboa  4. 
entrar  nos  Contos  com  relações  juradas:  de  Novembro  de  1678.  Com  Rubrica  de 
e  deíle  Capitulo  fará  o  Vedor  da  Fazen-  Sua  Mao-ejiade. 
da  da  repartição  dos  Contos  tirar  os  traíla- 

dos  neceírarios,e  os  enviará  aosPrefiden-  TTTT'!!!   O      "X^^^V 

tes  do  Defembargo  do  Paço,  Mefa  da  -p.    ^  ^^^S.  V  • 

Confciencia  ,  e  ao  Regedor  da  Cafa  da  ^^  (^OVCmador  du  Cãfã  do  FortQ. 

Supplicaçao  ,  e  Governador  da  Cafa  do  ■ .  A'  Rubrica. 

Porto  ,  os  quaes  o  cumpriráo ,  e  faráo  DECRETO 

cumprir  inteiramente,  fem  embargo  de  Em  (jue  fe  declara,  cjue mando  o  DeCem^ 
quaefquer  Provifoes,  Regimentos ,  e  Or-         largo  do  Paço  manda  algum  De/em- 


dens  minhas  ,  que  haja  em  contrario  j  e  o 
faráÕ  regiftar  nos  livros,  aonde  fe  regiftao 
as  Provifoes  dos  ditos  Tribunaes.  Gafpar 
de  Abreu.  „  E  eu  Lourenço  da  Silva  Pe- 
,,  reira  o  fiz  efcrever  aqui  por  huma  có- 
„  pia  de  Gafpar  de  Abreu.  Em  Lisboa  a 
,,7.  de  Fevereiro  de  1Ó29.  Com  Rubrica 
de  Sua  M.igejlade. 


hargadorafazer  alguma  diligencia  no 
dijirião  da  Relação  do  Porto ,  pertence 
ao  Governador  da  dita  Relaçad  ano- 
meação  dos  OJticiaes. 

Liv.  5. do  Defembargo  do  Paço  ^foL  Ij.  verf. 

Defembargo  do  Paço  ,  naõ  fe.jST, 
lhe  oíferecendo  inconvenien- 
te ,  de  que  me  deva  dar  conta, 
fe  abllenha  de  nomear ,  como  por  vezes 

tem 


I. 


Ao  Livro  -primeiro  das  Ordenações,  Tit.  5  J.,  <?  5 7.  45  5 

tem  feitO;  alguns  Officiaes  das  diligencias  muito  iguaes  ao  que  pede  a  razaO;  e  a  boa 

dajuftiça,  que  fe  mandarem  fazer  por  adminiftraçaÕ  da  Juíliça  j  Hcy  por  bem^ 

Defembargadores  nas  Terras  do  diftrido  que  a  toda  a  peíroa,antes  de  entrar  em  aU 

da  Relação  do  Porto ,  por  nao  prejudi-  gum  officio/e  lhe  mandem  fazer  informa- 

ear  á  jurifdiçao  do  Governador  daquella  çoés,  á  parte,  aonde  foi  natural^com  todas 

Gaia  ,  a  quem  toca  nomea-los.  Alcântara  as  circumílancias  y  com  que  fe  fazem  aos 

em  25.  de  Abril  de  1652.  Com  Riihnca  Bacharéis  antes  de  lerem,  procurando-fe, 
de  Sua  Ma,^cjiade. 


ouro,  ou 


N.2. 


Ao  principio. 

CARTA    DEL-REY, 

Em  (Jiiefe  declara  ,  cjiie  deve  Jer  de  limpo 
fangiie  a  pejfoa  ,  (jue  houver  de  fervir 
Oficio  puhlico. 

Liv.  5.  do  Defcmbargo  do  PacOj/í^/.  42. 
Liv.  <).  da  Supplicacaõ  fol.2^'6. 

Om  liíla  de  19.  de  Novembro  do 
anno  paíTado    me  enviaíles  huma 


c 


fe  tem  parte  deChriftaõ  novo 
Mulato,  e  fe  he  bem  infamado  diíFo  ,  e  fe 
he  de  boa  vida,  e  coílumes  5  e  fe  he  cafa- 
do  com  mulher,  que  tenha  algum  deites 
defeitosj  e  que  fe  façaô  com  fígredo,dan- 
do-fe  juramento  ás  tefiemunlias ,  que  nao 
digao  o  paraque  foraõ  chamada's,e  decla- 
rem fe  a  parte  lhe  falou  j  porque  em  qual- 
quer tempo,  que  conftar  ter  a  peífoa  ha- 
bilitada algum  dos  defeitos ,  que  nefte  fe 
contêm  ,  fe  procederá  contra  a  tal  tefte- 
munha  ,  como  falfa  ,  e  por  tal  fe  caftigará 


Confulta    do  Confelho    da  Fazenda  fo-  com  todo  o  rigor,  por  fer  hum  crime  muy 

bre  a  Provifao  ,  que  Francifco  de  An-  prejudicial ,  aífi  ao  temporal  do  meu  fer- 

drade  pedia  fe  lhe  paíTaífe  do  Officio  de  viço,  como  ao  efpiritual  de  juramento ,  e 

Feitor  das  madeiras  da  Pederneiraj  even-  por  todos  os  caminhos  fe  devem  evitar. 

do  eu  o  que  fe  refere  na  dita  Confulta,  O  Defembargo  do  Paço  pela  parte  ,  que 

pela  qual  fe  moftra,  que  eíle  homem  tem  lhe  toca  ,  ordene  ,  que  na  matéria  referi- 

parte  de  Chriílaô  novo  y  e  nao  fe  lhe  ha  da  fe  proceda  ,  e  execute  naÔ  admittindo 

feito  até  hoje  mercê  do  dito  Officio,hou-  requerimento  daqui  em  diante  ,   em  que 

ve  por  bem  de  refolver,  que  neíle  perten-  fe  peça  difpenfaçao  deíla  Ordem  ,   fem 

dente  ,  e  em  todos  os  mais  ,  que  tiverem  expreíTa   derogaçao  minha.    Lisboa  16. 

parte  da  Naçaõ  Hebrea  ,  fe  cumpraõ  as  de  Agofto  de  1671.  Com  Kuhrica  de  Sua 

Ordens ,  que  tenho  dado  acerca  de  naÕ  Magejlade. 
fervirem  os  Officios  públicos  da  Juíliça,  e 


Tit.  I.  Fazêda.  ^  Miguel  de  Vafconcellos  de  Bri- 

Ccll.  2.  to  Barbofa.    Com  Rubrica  de  Sua  Alteza, 

^'iJ'óó.  -E/w  Carta  de  Sua  Magejlade  de  i^.deju- 

CoW.i-lho  de  1Ó40. 
num.  5* 

DECRETO, 

Sobre  a  mefma  matéria, 

Liv.  2.  dos  Decretos  do  Defembargo  do  Paqo  ^fol.  2. 


K3. 


Inda  que  pelas  Leys  do  Reyno  fe 

prohibe,  que  homens,  que  tem  par- 
te de  Naça5  Hebrea,tenha5^e  firvao  Of- 
íícios  na  Republica ,  nao  fe  acha  fe  guar- 
dem tao  pontualmente,como  nellas  fe  dif- 
pôem ,  fendo  a  principal  caufa  a  falta  de 
noticias ,  e  conhecimento  das  peíToas,  e  a 
facilidade,  com  que  ellas  fe  examinao 
quando  entrao  em  algum  Officio  j  e  por 

fer  conveniente  ,  que  as  Leys,  que  tao  ju-  gada  por  dous  Miniílros  fomente  da  Re- 
fíamente  fe  promulgaõ,  fe  obfervem,  fen-  laçaõ  do  Porto ,  fui  fervido  refolver ,  que 
do  as  confideraçoés ,  com  que  fe  fízerao      fe  pratique  o  que  em   Ley  expreíTa  do 

Reyno 


TITULO   XXXVII. 

Dos  DefemV'.'  dos  Aggravos^í^c, 
Ao  §.  4. 

DECRETO, 

E/;7  (]iicfe  declarou ,  (jue  as  Sentenças  na 
Relação  do  Torto  fe  haÕ  de  vencer  por 
três  votos  ,  ajft  comofe  vencem  na  Cajá 
da  Supplicacaõ. 

Liv.  iG.  da  Supplicacaõ  ,foI.  220.  verf. 

Andando  ver  a  duvida  ,  que  fe  N".  i 
moveo  na  Cafa  da  Supplica- 
çaõ,de  fe  tomar  conhecimen- 
to do  aggravo  ,  q  interpoz  o  Licenciado 
Gafpar  Dias  Lopes,  na  caufa ,  em  que  he 
parte  Domingos  Francifco  ,  por  vir  jul- 


N 


CoílecçaÕ  II,  dos  Decretos ,  e  Cartas^ 


4?4 

!Reyno  eftá  difpoílo  fobre  eíla  matéria  j 
e  por  obviar  o  damno,  que  fe  pode  feguir 
ás  partes ,  que  fe  achaÕ  com  feus  pleitos 
na  Caíli  da  SupplicaçaÕ  ^  hey  por  efta  vez 
íbmente  por  fupprida  a  nullidade ,  que 
houve  no  julgar  da  cauía  referida.  Te- 
nha-o  aíTi  entendido  o  Regedor  da  Juíli- 
ça  ,  e  faça,  que,  nefta  forma  fe  proceda,  e 
execute.  Lisboa  24.  de  Outubro  de  1679. 
Com  Kuhrica  de  Sua  Mag^. 


pre  refpeito  aos  Bacharéis  mais  antigos, 
que  primeiro  tiverem  lido ,  e  eftiverem 
approvados,para  nellas  preferirem ,  tendo 
elles  igual  AíTento  de  fuás  letras,e  proce- 
dimentosjpor  fer  eíle  o  modo ,  que  fe  en- 
tende conviria  para  eu  ficar  mais  bem  fer- 
vido ,  e  haver  menos  queixas  da  infuffi- 
ciencia  dos  Julgadores.  Alcântara  em  19. 
de  Junho  de  164^.  Com  Rubrica  de  Sua 
Magejtade. 


N.: 


TÍTULO    XLVIIL 

Dos  Advogados  j  e  Proc'''%  ífc\ 

Ao  principio. 

DECRETO, 

Em  (Jiiefe  determinou  ,  cpie  para  ferem  ad- 
miti idos  os  Bacharéis  a  ler  no  D ef em- 
bargo do  Paço  ,  /laõ  de  ter  exercido  ,  e 
ãjfijlencia  por  dous  annos  nas  audiências 
publicas. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Paço  ,/c;/.  ao8. 


Despacho  sobre  hum  a  Consulta, 

Em  (juefe  declara  ,  cjue  os  Efiudantes  Le~ 

gifias  ter  ao  hum  anno  depratica,eos  Ca- 

nonifias  dous  y  efe  determinou  ,  cjue  nao 

jfojfem  admittidos  a  ler  os  cjue  nao  tivef 

fem  ^Ajfento  j  de  cjue  lèra'6  bem. 

Liv.  5. dos  Regiílos  do  Deferab.do  Paço  ,/t;/.24.7.veiT. 

f^^  Omo  parece  5  e  pelo  que  toca  ás  in-  N".  2. 


formações  da  Univerfidade  ,  aíTi  o 
mandei  ja  ordenar  j  e  a  Mefa  terá  o  mef- 
mo  cuidado  nos  AíTentos  dos  Bacharéis, 
e  nao  admittirá  a  ler  algum ,  ainda  que  te- 

Endo  taÕ  bem  fundadas ,  como  faõ,  nha  informações  de  bom ,  ou  muito  bom 

para  melhor  fe  poder  adminiílrar  eíludante,  tendo  feito  fó  o  ado  de  forma- 

Juftiça  ,  as  confideraçoês,  com  que  tura  ,  fem  que  primeiro  aprefente  certi- 

antes  de  eu  reílituido  a  eíle  meu  Reyno  daÔ  de  ter  a  pratica  dos  Auditórios  deíla 

fe  obfervava  o  AíTento  tomado  no  Def-  Corte,ou  da  Cidade  do  Porto,  ou  da  Cor- 

embargo  do  Paço  ,  para  naõ  ferem  nelle  reiçaõ  da  Comarca  ,   donde  for  natural, 

admittidos  a  ler  aquelles  fugeitos,que  nao  porque  coníle ,  fendo  Legiíla  ,  que  teve 

foíTem  primeiro  Bacharéis  formados  pela  hum  anno  de  pratica,  e  fendo  Canoniíla 

Univerfidade  de  Coimbra,  depois  de  cur-  dous.  E  os  Eftudantes ,  que  tiverem  feito 

farem  oito  annos  nas  Leys,ou  Cânones,  e  exame  privado  ,  fendo  Legiílas ,  moílra- 

moftrarem  como, de  mais  dos  oito  annos,  ráõ  por  certidões  terem  féis  mezes  de  pra- 

refidirao  nella  dous,  ou  eíliveraõ  de  exer-  tica  ,  e  fendo  Canoniílas  hum  anno  5  pon- 

cicio,  e  aíTiftencia  nas  audiências  publicas  do-fe  grande  cuidado  em  examinar  as  taes 

de  quaefquer  Lugares  ,  fe  naõ  devera  dif-  certidões  j  e  as  da  Corte  feráõ  aífignadas 

penfar  na  matéria ,  como  fui  informado  fe  pelos  Corregedores  do  Civel,e  Crime  del- 

fiiz  ,  admittindo,  fem  fe  guardarem  as  cir-  la  ;  e  as  do  Porto  pelos  Corregedores  do 

cumílancias  apontadas,  a  ler  ,  e  a  defpa-  Civel ,  e  Crime  da  Relação'^  e  as  das 

cho  ,  muitas  peíToas  menos  capazes ,  do  Correições  do  Reyno  pelos  Corregedo- 

que  fe  queria,para  julgar  as  vidas  ,  e  as  fa-  res ,  ou  Ouvidores ,  e  Juizes  de  Fora  :  e 

z^ndas.   E  defejando  eu  pòr  as  coufas  da  quando  os Bachareis,ou  Licenciados,q  fo- 

Juftiça  em  fua  perfeição  para  conferva-  rem  admittidos  por  terem  as  ditas  infor- 

çaõ  de  meus  VaíTalloS;  Hey  por  muy  eu-  mações ,   e  certidões ,  naõ  lêaõ  bem  ,  ou 

carregado  ao  Preíldente,  e  mais  Miniftros  muito  bem,  por  todos ,  ou  ao  menos  por 

do  Paço  ,  que  indifpenfavelmente  daqui  parte  dos  votos  da  Mefa  ,  naõ  feráõ  con- 

por  diante  íe  naõ  alfaílem  do  Eftilo  ,  que  fultados  nos  lugares  de  letras.    Lisboa 

d'antes  havia  neíle  particular  ;  e  que  nas  Occidental  5 1.  de  Agofto  de  1723 .  Com 

Confultas;  que  me  íizerem,  fe  tenha  fem-  Rubrica  de  Sua  Magejiadc, 


RESO^ 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações,  T/í.  48.^  e  i^.       45  5 

T    TT  r"    A    n  llies  enviará  para  no  fim  das  inquirições  fe 

RESO-LvJt-j-A        ,       ^  Ihesfí^zer  conta  ao  falario ;  que  vencerão? 

Em  cjuefe  modera  o  rigcr^  do  Dejpacho  ati-  ^^    ^^^^  podeníÓ  mandar  cobrar  do  The- 

ma ,  na  matéria  de  nao  ferem  áejpacia^  ^^^^^.^.^.^  .  ^  ^  j^^-^  Relatof,  a  quê  fe  diftri-^ 

dos  os  (jiie  na^o  forem  votados  por  todos ,  ^^^.^.^^^  j^^^^^^.  p^j^  ^^^^  affignatura  mil  e  , 

de  (jue  lèrao  hm.  duzentos  reis  5  è  cada  hum  dos  Miniílros 

Liv.  5.  do  Deicn.barso  do Fa^o,/./.  .54-  ^^  j^^ç^  feifcentos  reis  5  e  o  EícrivaÕ  dá 

Or  refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  Caínara  do  deípacho  delia  mil  e  duzen- 

a      1 8 .  de  Dezembro  de  1 7  5  2.^  poíla  em  tos  réis ,  alem  do  falario  da  Provifaõ  im- 

Confulta  daMefa  de  6. de  Mayo  de  1750.  preíTay  e  hum  e  meyo,  por  cento.  Liíboa 

foi  fervido  moderar  a  que  tinha  tomado  Occidental  29.  de  Abril  de  173  3 .  Pereira^ 

na  forma  de  votar  nos  Bacharéis,  que  liaõ  Teixeira.     Rego. 
nella,paraqueosquenaõfoírempelama-  _^  _^       vt  TV 

yor  parte  delia  votados,em  que  lêraõ  bem;       TITULO       ALÍX. 

ou  muito  bem,  ficaíTem  reprovados ,  mas  p^^  Corregedores  do  Crime  ,  CTíT. 

fe  praticaíTe  daqui  em  diante  o  coíHime  2=» 

antio-o  de  votar.  Liíboa  Occidental  19.  A' Rubrica. 

de  Abril  de  1735.     Pereira.  Teixeira.  DECRETO. 

"*^^S^*  Em  cjuefe  determinou  f  (jue  os  Corregedo' 

^  resvivefemnosBairros  ^fem(Juebqfiaf• 
B^  E  S  O   Lt    V  i^  A  U,                 j^  ^  terem  nelles  cafa  de  def pacho. 
Em  cjuefe  determina    campara  os  Bacha^  Liv.  x.  dos  Decretos  do  Defcmbargo  do  Paco,/./..,8. 
reis  lerem  defpachados  je  liao  de  habili- 
tar no  Dejembargo  do  Paço  namefma  #^  Ou  informado,  que  os  Corregedo-  N.i. 
forma ,  que  fe  liahilitad  os  Cavalleiros  na  ^^  res,  e  Juizes  do  crime  deita  Cidade^ 
'  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens^  y  JF  nao  afíiftem  nos  limites  ^  nem  ainda 
Liv.  s.doDefembaisodoPaso,/c'/.255.  nos  Bairros,  a  que faõ  deputados  ,  com  o 

que  naõ  acudindo  ás  execuções  ,■  fe  falta 

Or  refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  ^lo  que  convêm  ,   e  fe  naõ  impedem  os 

^^     18.  de  Dezembro  de  1732.  tomada  muitos  delidos  ,  que  fuccedem.   ODeí^ 

em  Confulta  defta  Mefa/oi  o  dito  Senhor  embargo  do  Paço  ordene  logo  ,  qu^£  el- 

fervido  refolver  fe  praticaíTe  neíle  Tribu-  Jes  poufem  naõ  fó  nos  Bairros ,  mas  tam- 

nal  o  Eftilo  de  habilitar  os  Bacharéis  na  bem  nos  limites  dos  Regimentos,  naõ  ba- 

mefma  fórma,q  fe  pratica  na  Mefa  da  Cu-  ftando  terem  nelles  caías,  ^  em  que  defpa-  ^'^^'^  ^ 

fciencia,e  Ordens,  com  os  Cavalleiros  5  e  chem  ,  como  me  dizem,  que  tem  alguns ,  Liv.  5. 

pedindo-fe  certidão  ao  EfcrivaÕ  da  Ca-  mas  vivendo  nelles  de  dia,  e  de  noite,  para  cdij; 

mara  do  defpacho  da  dita  Mefa  ,  por  ella  o  que  l!ie  aííignale  de  termo  breve  os  dias,  num.  j, 

confiou  q  os  habilitados,  fazendo  petição,  qi^je  parecer  j  e  tenha  a  Mefa  cuidado  de 

por  onde  declaraõ  os  nomes  dos  Pays  ,  e  faber  fe  os  ditos  Miniftros  eílaõ  muda- 

Avós,  fe  lhes  põem  o  primeiro  defpacho,  (Jqs  ,  e  me  dê  conta  ,  paíTado  o  dito  tem- 

Que  depofitem;e  commummête  feprati-  pg.  Em  Liíboa  24.de Dezembro  de  16Ó5. 

ca  mandar-lhes  fazer  depofito  de  dez  mil  Com  Rubrica  de  Sua  Magejade, 
reis  por  cada  huma  das  naturalidades  ;  os 

quaesrecebeoPorteiro,q  ferve  de  The-  DECRETO, 

foureiro ,  e  lucra  quatro  por  cento  de  feu  5^^^^  ^  mefna  matéria, 

falario :  e  depois  de  feito  o  depofito  com  l^^.  ^^^^.^ SupplicucaG ,  foL  6Z.  ver£ 

conhecimento  feito  pelo  EfcrivaÕ  da  Ca-  r  u    >J  ^ 

mara  do  defpacho  da  Mefa  nas  coílas  da        A    Ttendendo  ao  prquízo,  que  refulta  N.3. 

petição ,  e  aííicrnado  pelo  Thefoureiro,  fe  J\  á  boa  adminiftra^ao  da  Juftica  dos 

commette  a  diLencia  em  fegredo  ao  Mi-  Miniftros  dos  Bairros  deíla  Cidade,e  feus 

iViftro ,  que  parecer  á  Meíli  j  e  eRe,  e  o  feu  Oííiciaes  naÕ  morarem  nos  Bairros  ,  que 

EfcrivaÕ  haveráÕ  por  dia  ,  ecaminho,  o  a  cada  hum  tócaÕ,  hu  fervido  refoiveiy 

que  fe  declara  na  PrqyifaÕ ,  cuja  cópia  fe  que  todos  vivaÕ  nos  Bairros  de  fua  junj- 


45^  CoííecçaÕ  1 1.  dos  Decretos ,  e  Cartas^ 

dição ;  Ê  que  o  Conde  Apofentador  mor,  ça  o  tenha  aíTi  entendido ,  e  neíla  conFor- 
íendo  para  iífo  requerido^  lhes  mande  dar  midade  o  fará  executar.    Liíhoa  19.de 
Jogo  nelles  cafas  competentes  ao  feu  mi-  Abril  de  1699.  For  Kuhrica  de  S.  Mag- . 
niílerio,  efamilia.  O  Conde  Reíjedor  da 
Cafii  da  Siipplicaçaõ  o  tenha  aííi  entendi- 
do, e  neíla  forma  o  fará  e.tecutar  pela  par-  DECRETO, 
te^que  lhe  toca.   Liíboa  20.  de  Fevereiro  Em  (jlie  fé  mandou  decidir  a  duvida fihre 
át  16^^.  Com  Kuhrica  de  Sua  Magejlade.  a  pre/aça^  do  Privilegio   dos  I/igkzes 

com  o  dos  Moedeiros. 

TITULO       LIT  Liv.  ii.daSupplicaça5,>/.  ^i. 

Do  Ouvidor  da  Alfandega,  ífc,  /^  Enviado  extraordinário  del-Rey  da  >q- 

Vy^  Graõ  Bretanha  me  reprefentoií^qiie      *  ^' 

S*  9'        ,  110  7.  Artigo  das  pazes  celebradas  entre 

DECRETO,  ^^^  Coroa ,  e  a  de  Inglaterra  no  anno  de 

Em  (jue  fe  declarou^  (jue  nenhum  Ingíez  po^  i6j6Aç:  aj  uft  ara  ,  que  para  haverem  de  fe 

deriafer  prejofem  mandado  do  feu  Con*  julgar  todas  as  caufas  ,  que  tocaíTem  aos 

fervador  ^  faho  emfragante  delião.  VaíTallos  da  Republica  Anglicana,  fe  de- 

Liv.  10.  da Supplicaçaõ , >/.  1 3 1.  verf.  putaria  hum  Juiz  Confervador  ,  do  qual 

naõ  haveria  appellaçaõ,  fenaõ  para  a  Re- 

Or  parte  da  Nação  Ingleza  fe  me  laçaõ,  aonde  as  demandas  começadas,  in- 

repreíentou  ,  q  fendo-lhe  conce-  terpoftas  as  appellaçoés  ,    fe  acabariaô 

^ dido  pelo  1 5 .  artigo  do  Tratado  dentro  do  efpaço  de  quatro  mezesj*  e  que  ^.^jj 

das  pazes/q  ncnhfi  Julgador,ou  outro  Oííi-  tendo  fua  devida  obfervancia  por  muitos  num'.  i\ 

,      ciai  de Juftiça  pudeíTe  mandar  prender  ne-  annos  o  aíTentado  no  dito  7 .  Artigo ,  mo- 

nhum  VaíTallo  del-Rey  da  Graõ  Bretã-  vendo-fe  duvida  entre  os  Privilegiados 

nha  ,  meu  bom  Irmaõ,  e  Primo,  por  cau-  ^^íle  Reyno  ,  e  os  VaíTidlos  da  dita  Re- 

fa  eivei,  ou  crime,  fem  primeiro  ter  Man-  publica  fobre  qual  dos  privilégios  devia 

dado  do  Juiz  Confervador^fe  nao  obferva  preceder  ,   nafcêraõ  delia  grandes  inco- 

o  dito  artigo,  mandando-fe  prender  cada  niodos  aos  fubditos  de  Inglaterra  j  e  que 

dia  Inglezes ,  fem  preceder  o  tal  Manda-  recorrendo  em  o  anno  de  1 665.  a  El-Rey 

doj  e  porque,  conforme  ao  Capitulado,fó  Dom  AíFonfo  meu  Irmaõ  ,  que  eftá  em 

em  fragante  delido  podiaõ  fer  preíbs  os  Gloria  ,  fe  lhe  mandara  por  hum  Decreto 

Inglezes  por  quaefquer  Miniílros  meus  ,  paíTIir  Alvará ,  em  que  fe  declarara  prece- 

e  nos  outros  cafos ,  fe  deve  recorrer  ao  derem  os  Privilégios  concedidos  aos  ditos 

Confervador  ,  ou  pdr  cumpra- fe  nas  or-  VaíTallos  de  Inglaterra  a  todos  os  incor- 

dens ,  encommendo  ao  Regedor  da  Cafa  porados  em  Direito ,  fazendo  delles  efpe- 

da  Supplicaçaõ  na  forma  do  dito  artigo  cifica  mençaõj  *  e  que  eftando  aíTi  gozan-  Coli.  i. 

o  faça  obfervar.    Em  Liíboa  a  23.  de  ^^  da  immunidade  dos  ditos  Privilégios  "^'^^•^* 

Agoílo  dei 667.                          REI'.  por  tantos  annos,fem  coufa  em  contrario, 

de  prefente  movendo  em  ojuizo  da  fua 

DECRETO,  Confervatoria  Roberto  Giílinaeaõ,  ho- 

hm  (juefe  mandou  fentencear  pelo  feu  Con-  "^em  de  negocio  da  Naçaõ  Ingleza,  hu- 

fervador  hum  Francez  condemnado  à  ^^  caufa  a  Pedro  da  Coíla  e  Silva ,  e  ou- 

morte  na  Kelacao.  ti"os  mais  Reos ,  declinarão  eíles  para  o 

-  Liv.  1 1.  da  Supplicaçaõ  Jol.  74.  Juizo  da  Moedaj  e  que  fendo-lhes  rejeita- 

das  eílas  excepções  declinatorias ,  aggra- 

N.  2.  "O"  ^"nqiie  Habel ,  Francez  de  naçaÕ,  váraõ  huns  dos  ditos  Reos  ,  os  quaei  naÕ 

11.  que  hontem ,  por  fentença  da  Cafa  tiveraÕ  provimento  na  Cafa  da  Supplic-a- 

du  Supplicaçaõ,  foi  fentenceado  á  morte,  çaÕ  j  e  outro ,  que  aggravára  em  ultimo 

deve  fer  remettido  ao  Confervador  da  na-  lugar ,  e  allegára  o  mefmo ,  que  já  haviaÕ 

çao  H-anceza;para  o  fentencear  na  primei-  dito  os  mais ,  fora  pro\  ido  no  feu  ago-pa- 

i-a  mílancia.  O  Conde  Regedor  da Jufti-  vo,  julgando-fe  fer  o  Privilemo  dos  Moe^ 


dCHOS 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações, Tit,  52.  ^  5  8.  457 

deiros,  o  que  preferia  ao  da  Naçaõ  Ingle- 

za.  E  mandando  eu  ver  efta  reprefenta-  T I  T  U  L  O       LVTTT 

çaõ  do  Enviado ,  e  o  mais  ^  que  podia  to- 
car a  ella ;  fui  fervido  refolver ,  que^  por  Dos  Corregedores  dãs  Comarcãs. 

efta  matéria  fer  de  tanta  importância^  e  fe 

acharem  duas  fentenças  encontradas  na  o  í)*  9° 

mefmacontenda,  fe  vejànaCafa  da  Sup-  DECRETO^ 

plicaçad  em  Mefa  grande  com  os  Mini-  Com  Carta  do  Secretario  de  Ejlado,em  cjiie 


líros  ,  que  fentenceáraõ  eílas  caufas  com 
Acórdãos  diíFerentes ,  e  com  todos  os 
mais  Defembargadores  dos  Aggravos  y  q 
ao  prefente  fao  aduaes  ,  ou  aquelles ,  que 
eftiverem  fervindo  em  lugar  dos  auíèn- 
tes  y  e  os  mais ,  que  foraõ  Defembargado- 
res dos  Aggravos  ,  e  eílaõ  hoje  com  oc- 
cupaçoês  mayores  ,  declarando-fe  pelos 


fe  determinou  y  (jue  os  Minijlros  prende f- 
Jem  as  pejoas/i  ac/iajfemjogtido  o  entrih 
do  por  tcrjpo  de  vinte  dias  nas  cadèas. 

Liv- 12.  da  Supplicacaõ /t^/.  i/lí. 


XX 


Sua  Mageílade  fe  fez  prefentC;  ]s[,  j . 
que  por  occafiaõ  do  entrudo 
fe  faziaõ  nas  ruas  deíla  Corte 


mais  votos ,  qual  das  duas  fentenças  he  por  algumas  peíFoas  varias  defcompoílu- 
mais  juridica  ,  e  conforme  á  literal  intelli-  ras,  e  rixas^  de  que  refultava  grande  defm- 
gencia  do  Capitulo  das  pazes.  O  Conde  quietação  :  e  para  evitar  efta  y  he  o  mef- 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  o  te-  mo  Senhor  fervido  y  que  V.  m"  chame 
nha  aífi  entendido  ,  e  o  fará  executar  na  a  todos  os  Miniílros  criminaes  ,  e  lhes  re- 
forma referida  ,  e  do  que  fe  aífentar;  me  commende  ,  que  nos  dias  de  entrudo  ron- 
dará conta,  para  o  ter  entendido ,  e  orde-  dem  com  feus  Officiaes  eífedivamente  os 
nar  o  que  for  fervido.  Lifboa  12.  deNo-  feus  Bairros  5  e  a  todas  as  peílbas  ;  que 
vembro  de  1Ó9S.  ComKubrica  deS.Ma-  acharem,  ufando  do  dito  entrudo  com 


gejlade. 


DECRETO, 

JE/w  (jiie  fe  declaroriyíjue  o  Privilegio  dos  In- 
g/ezes  preferia  ao  dos  Moedeiros, 
Liv.  1 1.  da  Supplicacaõ,/í;/.  6-j.  verf. 


exceíTo ,  as  prendaõ  por  tempo  de  vinte 
dias  nas  cadêasj^e  ao  Governador  das  Ar-Coll.  i. 
mas  deíla  Corte  fe  ordena,  mande  nos  di-^^^"^'  ^" 
tos  dias  andar  pelas  mefmas  ruas  efqua- 
dras  de  Soldados  ,  para  fazerem  reprimii: 
os  ditos  exceíTos ;  e  iílo  mefmo  fe  obfer- 
vará ,  naõ  fó  neíle  anno,  mas  em  todos  os 
mais   feguintes.    Deos  gfuarde  a  V.  m^^f 


N»  4.  T^  Endo  confideraçao  ao  que  fe  me  re-  Paço  a  6.  de  Fevereiro  de  1754,  Diogo 
J_  prefentou  por  parte  do  Enviado  ex-  de  Mendonça  Corte-Real. 
traordinario  de  Inglaterra,  para  eíFeito  de 
mandar  declarar  ,  que  o  ultimo  Acórdão 
da  Relação  ,  dado  a  favor  dos  Privilegia- 
dos da  Moeda ,  era  contra  o  Cap"".  7.  da 
Capitulação  da  paz ,  celebrada  entre  eíla 
Coroa?  e  a  de  Inglaterra,  pela  qual  lhe  era 
concedido  Juiz  Confervador ,  para  julgar 
todas  as  caufas,que  pertenceíTem  aos  Po- 
vos de  Inglaterra  j  Hey  por  bem  pelas  ra- 
zoes ,  que  a  ilTo  me  movem ,  que  o  Açor 


DECRETO, 

B.m  cjiie  fe  recommendou  com  mais  aperto  o 
procedimento  contra  os  que  jogarem  ú 
entrudo. 

Liv.  12.  da  SupplicaqaG  ^foí.  204. 

A  Sua  Mageílade  foi  prefente,  que 
fem  embargo  das  Ordens,que  fe  tem 
expedido  ,  para  fe  evitarem  as  defordens^ 


dao  ,  em  que  fe  manda  remetter  a  caufa  á     que  coíluma  haver  pelo  tempo  do  entru 

Confervatoria  da  Moeda,na6  tenha  cum-     do,continúaõ  ainda  eílas,de  q  tem  refulta- 

primento  5  e  que  o  Privilegio  do  foro  dos     do  algumas  pendências,  e  ferimentos  j  he 


Inglezes  prefira  ao  dos  Moedeiros.  O 
-;  Conde  Regedor  o  tenha  aíTi  entendido  , 
,  e  neíla  conformidade  o  fará  executar. 
;  Lifboa  5.  de  Fevereiro  de  1699.  Com 
__-  Rubrica  de  Sua  Magejiade..  . 
:    .Liv.  L  ' 


o  mefmo  Senhor  fei*vido,que  V.nf?  orde- 
ne a  todos  os  Miniílros  deíla  Corte,  e  feii 
diíiriílojprocurem  evitar  as  referidas  deí^ 
ordens ,  correndo  as  Cidades  de  dia ,  e  de 
noite  3  e  que  toda  a  peífoa ,  que  acharem 
Mmm  jogando 


■■■■■1 


N.3 


N.4. 


4íS,  -  CoUecçao  II,  dos  Decretos ,  e  Cartas, 

jogando  o  entrudo^  de  qualquer  qualida-  donde  fao  as  peíToas  ^  fobre  que  fe  pedem 
de,  condição,  ou  idade;  que  fejaô;  a  pren-  as  ditas  informações.  Em  Lisboa  a  5.  de 
daõ  na  cadêa  da  Corte  ,  donde  naõ  feráo  Janeiro  de  1645.    Com  Rubrica  dê  Sua 
Ibltos  fem  efpecial  Ordem,  expedida  por  Magejlade, 
efta  Secretaria ,  e  fem  pagarem  a  pena  pe- 
cuniária ,  que  V.  m"    arbitrará  logo  aos  TITULO      LX» 
mefmos  Miniílros ;  as  quaes ,   fendo  as 

peífoas  comprehendidas  filhos  ílimilias,    Como  OS  Corregedores  ããs  ComãT- 

ou  Efcravos ,  haõ  de  pagar  ou  elles,  ou  as 
peíToas,  em  cujo  poder  eíliverem^  e  feráo 


applicadas;ametade  para  os  C^iciaes^que 
os  prenderem ,  e  a  outra  ametade  para  os 
HofpitaeS;  de  cujo  território  forem:  o  que 
participo  a  V.m"  para  promptamente  fe 
executar.  Deos  guarde  a  V.  m^^  Paço 
4.  de  Fevereiro  de  1755.  Diogo  de  Men- 
donça Corte-Real. 


caSj  O^c,  darão  refidencla, 

A'  Rubrica. 


CARTA  DEL-REY, 

Em  que  determinou  o  modo  ,  com  (jnefe  ba^ 
viaÕ  defentencear  as  refidencias. 

Liv.  7.  da  SupplicaçaÕ  ^fol.  135. 


DECRETO, 

JE/;/  (juefe  determina  ,  que  qualquer  Mini- 
Jlro  prenda  as  peffoas  ,  que  achar  con- 
tendendo fohre  o  recuar  das  carruagens. 

Liv.  10.  da  SupplicaçaÕ  ,/(?/.  27^. 


V 


I  a  Confiilta  do  Defembargo  ]^.  i, 
do  Paço,  ôcc,  e  no  que  toca 
ao  de^acho  das  refidencias, 
hey  por  bem,  que  fe  continue  na  Cafa 
da  SupplicaçaÕ  pela  Ordem,  que  tenho 
mandado  dar  ,  de  que  haja  fempre  nelli^ 
féis  Defembargadores ,  deputados  parti- 
cularmente para  efte  cfFeito  j  e  que  delles 
Regedor  da  Juftiça  ordene,  q  qual-  nomêe  o  Regedor  os  que  fe  houverem  de 
quer  Julgador  de  vara  do  crime,  ou  achar  ao  defpacho  de  cada  refidenciajcom 
eivei ,  que  achar  em  alguma  rua  conten-  declaração  ,  que ,  quando  fe  pronunciar, 
das  fobre  a  paílagem,  ou  recuamento,  que  fe  deve  proceder  ordinariamente  con- 
prendaõ  as  peíToas,  de  qualquer  qualidade  tra  os  Syndicados ,  levará  o  Corregedor 
que  fejao  ,  em  fuás  cafas  j  e  depois  dêm  do  Crime  da  Corte,  a  que  tocar ,  os  pro- 
conta.  Liíboa  1 5 .  de  Septembro  de  1686,      ceíTos  ao  dito  Tribunal ,  para  com  elle  fe 

fentencearem  pelos  ditos  Defembargado- 
res ,  e  fe  dar  conta  das  Sentenças  ao  Des- 
embargo do  Paço  ,  para  nelle  fe  faber  o 
procedimento  dos  ditos  Julgadores ,  e  íe 
tratar  conforme  a  iíTo  dos  feus  defpachosj 
com  o  que  fe  fatisfaz  ao  intento,com  que 
fe  propunha,  que  o  defpacho  das  ditas  re- 
fidencias ,  devia  correr  pelo  dito  Defem- 


Com  Rubrica  de  Sua  Map^^. 


L    ■  :>L    .;         Ao  §.  50. 

DECRETO 

Em  quefe  declarou  ,  que  fò  aos  Minijlros 

aãuaesfe  podem  pedir  informações. 
'  Liv.  r.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paço,  foi.  ii^L 


TEnho  entendido  ,  que  muitas  das  in-     bargo  ,  &:c 
formações  ,  que  fe  mandaÒ  tomar  a 


requerimento  das  partes ,  fe  pedem  a  Mi- 
niftros ,  que  naõ  fervem  os  cargos ,  a  que 
tocaõ ,  nem  eílaõ  nos  lugares  ,  a  que  per- 
tencem :  e  porque  ifto  he  muito  contra  o 
meu  ferviço ,  e  boa  adminiílraçaÕ  da  Ju- 
iliça,  cujo  cumprimento  tenho  por  diffe- 
rentes  Ordens  encarregado  aos  Tribunaesj 
o  Defembargo  do  Paço  ordene,que  daqui 
em  diante  fe  naÕ  peçaÕ  informações  al- 
gumas mais,que  aos  Miniftros,que  anual- 
mente fervem,  e  naõ  aos  que  fervi  rar, 
poPco  que  foífem  Julgadores  nas  terras^ 


Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  }i.  de 
Abril  de  ióo6. 


CARTA   DEL-REY, 

Em  quefe  determinou  ,  que  das  Sentenças 
das  refidencias  déjje  conta  o  Corregedor 
da  Corte  no  Defembargo  do  Faço. 
Liv.  <>.  da  SupplicaçaÕ  ,  foi.  5  5.  vcrf. 

VI  huma  Confulta  do  Defembargo  N.  ,2, 
do  Paço  fobre  os  Corregedores  da 
Corte  haverem  de  hir  dar  conta  ao  Def-  , 

embargo  do  Paço  das  Sentenças  ,  que  fe 

derem 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  T/í.  6o.  459 

derem  nas  refidencias  dos  Julgadores  j  e  bem,  e  vos  mando,ordeneiS;  que  daqui  em 

hey  por  bem^que  aííl  fe  faça^quando  hou-  diante  fe  naõ  dê  defpacho  de  refidencia  a 

ver  alguma  particular ;  emquefejane-  nenhum  dos  Provedores  das  Comarcas^ 

ceíTariO;  &:c.  fem  vos  conílar  primeiro ,  que  elles  tem 

Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  \j.  de  cumprido  com  efta  obrigação  ;  e  de  mo- 

Mayo  de  i6i6.  ílrarem  que  ao  meímo  Confelho,  e Secre- 
tario lhes  foraô  entregues  as  ditas  certi- 
dões das  peíToas  fallecidas^que  tinhao  ten- 

CARTA   DE  L-R  E  Y,  ças  nos  Almoxarifados  dos  diftridos  de 

Em  (jiie  ordenou,  (jue  os  MiniJlroSyíjue  tive-  fuás  Comarcas :  e  por  ifto  fer  matéria  de 

rem  dado  boas  refidencias  ,  os  occupaf-  meu  ferviço ,  vos  encarrego  muito  a  exe- 

Jem  nas  diligencias  do  Keyno,  porfe  na^  cuçaõ  delle.  Efcripta  em  Madrid  a  24.de 

tirarem  os  Mini/iros  aÓUiaes  dos  Jeus  Septembro  de  1623.  i?  T^ir 

dejpachos.  ^^^' 

Liv.  <).  da  Supplicaca5j/<?/.^í. 

CARTA  DEL-REY, 

N.5.   ir\  Porque  de  andarem  muitos  Defem-  Em  (jue  fe  ordenou  fe  naa  admittijje  remie^^ 

1^  bargadores  fora  das  cafas ,  em  que  rimento  de  perdão fobre  culpas  de  refi^ 

fervem,  occupados  em  diligencias  parti-  dencia, 

culares,  refulta  retardarem-fe  muito  os  Liv.^.daSupplicaqa5,/í^/.  188, 
defpachos  dos  negócios  ,  em  damno  das 

partes ,   e  da  adminiftraçaõ  da Juftiça  ;  e  T|3  ^^^  '^^^  j^  tenho  mandado  ,  que  í*e  Jf.  <, 


conforme  ao  que  tenho  mandado,  fe  po-  JL    naõ  perdoem  culpas  ,  que  refultarem 

dem  encarregar  as  mefmas  diligencias  aos  das  refidencias  )  *  porque  convêm  a  meu  CoU.  r. 

Letrados ,  que  havendo  fervido  cargos  ferviço,  que  efta  Ordem  fe  guarde,  eob*  n^m. i» 

de  confiança,  e  dado  boasrefidencias,efti-  ferve  pontualmente  ,  me  pareceo  tornar- 

Tit.  I.  verem  por  occupar :  *  advirtireis  ao  Def-  vo-lo  a  encarregar  por  efta  Carta ,  como 

num./,  embargo  do  Paço  ,  do  que  importa  ,  que  faço  ,  e  que  fe  tenha  nifto  particular  cui- 

fe  execute  afti ,  para  que  fe  faça  em  to-  dado.    Chriftovaõ  Soares ,  &:c. 

das  as  occafioês ,  que  houver  lugar,  &:c.  Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  30.  deja-* 

Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  6.  de  Ju-  neiro  de  i6)o. 

nho  de  1617. 

CARTA    DEL-REY,  CARTA   DEL-REY, 

Em  (]ue  fe  declarou  ,  (jue  as  rejtdencias  dos  -^'^^  (Ji^^fi  determinou  ,  (jiie  nas  Confultaê 

Provedores  ,  fe  na^o  fentenceajem  ,  fem  ^os  Mini/lrosfe  declaraje  a  limpeza  das 

certidão  de  como  derat)  conta  dofalleci-  r'^^  refidencias. 

mento  das  pejoas  ,  (jue  tinha^  tença  nas  Li v .  5  •  do  Defembargo  do  Paqo ,  fd.  1 

Jolhas  dos  ^ílmoxarijados .  -  -^ 

r.       ,  ç     ,.      ^  fi   ^       r  T  T  Ouve  por  bemreíolver,  que  nas  N.dâ 

Li  V.  ^.  da  Supplicacao  ,/<;/.  150.  verí.  1 — 1    ^      ^/                              .1 

JL  X  Coníultas ,  que  daqui  em  diante  fe 
K.  4.  \^  Anoel  de  Vafconcellos ,  Regedor  fizerem^  em  que  fe  proponhao  peíToas 
J.VjL  Amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio  para  lugares  de  letras  ,  fe  faça  expreíTa 
muito  íaudar.  Tenho  mandado  por  huma  menção  das  refidencias  ,  que  derem  os 
Provifaõ  ^  que  he  paft  ada ,  que  os  Prove-  propoftios  ;  e  em  que  tempo  fe  lhes  toma- 
dores das  Comarcas  deíTes  Reynos ,  no  rao  j  e  fe  ficarão  limpas  j  e  que  ifto  fe  ob^ 
fim  de  cada  anno^  enviem  ao  Confelho  de  ferve  ,  e  cumpra  pontualmente  fob  pena 
minha  Fazenda,  e  aíTi  ao  Secretario  delia,  de  que  do  contrario  mandarei  fazer  huma 
que  aftlfte  neífa  Corte  ,  certidão  de  todas  demonftraçaõ  com  o  Offícial ,  por  cuja 
as  peííoas,  que  no  mefmoanno  morrerão,  maõ  paftarem.  António  Sanches  Fari* 
das  que  levaõ  tenças  nas  folhas  daqueiies  nha,  &:c. 

Almoxarifados:  e  porque  alguns  dos  mef-  Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  ij.de  Jii^ 

mos  Provedores  o  naõ  fizeraõ  j  Hey  por  nho  de  1633. 

■     Liv.  I.  Mmm  z             DECRE- 


laaH 


N.7^ 


N.8. 


1651. 

hrica  de  Sua  Magejlade. 


45o  CollecçaÕ  11.  dos  Decretos,  e  Cartas, 

-n  P  r  -R    F  T  n  defpacho.  Em  Lisboa  a  8.  de  Março  de 

r     j        r      -  r\     Ln>^n  n.     ^6u.  Pêro  Sanches  Farinha.  Com  Rw 
Em  (J^i^J^  ordenou  fe  nao  fentenceajem  as 

rejidcncias  dos  Minijlros  ,  fem  mojlra- 
rem  certida'Oj  de  como  cumprirão  as  Or- 
dens dos  Governadores  das  Armas. 
Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Piíco  ^fot.  15)5. 

AO  Defcmbargo  do  Paço  hey  por 
muy  rccommendado  a  pontual  ob- 
fervancia  y  do  que  por  outro  Decreto  de 
25.  de  Abril  de  1648.  lhe  mandei  encar- 
regar^ em  razão  de  nao  ferem  admittidos  a 
defpacho  os  Julgadores,  que  tiverem  fer- 


D  E  C  R  E  T  O; 

Em  (jue  fe  rnandou  ,  (jue  os  Minijirosjzef- 
fem  recolher  ás  Fronteiras  os  Soldados , 

(jue  andarem  fira  delias  ,  com  pena  de 
fe  lhes  dar  em  culpa  na  refidencia. 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paço,  foi.  155.  vciT. 

E  tao  grande  o  damno  ,  que  recebe 
meu  ferviço  de  fe  aufentarem  os 
vido  pelo  Reyno  ,  fem  preceder  informa-  Soldados ;  aíTi  pagos,  como  auxiliares,  das 
çaõ  dos  Governadores  das  Armas ,  como  Fronteiras ,  a  que  os  mando  remetter  , 
deraõ  cumprimento  ás  Ordens  ,  que  por  com  grande  defpefa  de  minha  Fazenda  5 
elíes  lhes  foraõ  commettidas ,  tocantes  a  e  tao  grande  o  defcuido  ,  com  que  os 
matérias  de  Guerra,  pelo  muito,  que  vai  Corregedores  das  Comarcjis ,  e  Mini- 
na  breve,    e  prompta  execução  delias,      ftros  de  Juft  iça  delias,  fe  hao  em  os  pren- 


der, caftigar ,  e  remetter  ás  mefmas  Fron- 
teiras ,  que  he  forçado  remedia-lo  por  al- 
gum meyo  mais  efficaz,  que  os  que  atégo- 
ra  fe  ufiraô ;  Fíey  por  bem,  que  peloDef- 
embargo  do  Paço  fe  encommende  a  to- 
dos os  Julgadores  de  meus  Reynos  o  ca- 
íl:igo,e  reconducçao  delia  gente, declaran- 
do-lhes  fe  perguntará  nas  refidencias  co- 
mo procederão  nefte  particular;  e  ao  Re- 
gimento delias  fe  accrefcentará  o  Capitu- 
Or  vezes  tenho  ordenado  ao  Defem-  lo  para  eíle  eífeito  ,  ajuílado  na  forma, 
baríTo  do  Paço  ,  e  particularmente  q  o  Defembargo  do  Paço  entender  fera 
por  hum  Decreto  de  8.  de  Outubro  do  mais  conveniente  para  o  intento.  Em  Lif- 
anno  de  1 646. nao  admitta  a  defpacho  ne-  boa  a  28.  de  Agoílo  de  165  8.  Com  Ruhrl- 
nhum  Julfrador/em  primeiro  moftrar  cer-  ca  de  Sua  Magejlade. 
tidaõ  da  Junta  dos  Três  Eílados ,  porque 

confte  haver  fuisfeito  ás  Ordens,  que  por  DECRETO 

alli  fe  lhes  paífiÒ  ,  particularmente  fobre     j^^^^        .  determinou  fe  nal,  fentenceaje 
a  arrecadação  das  decimas :  e  porque  fe         ^'   //:j.„.;..  ^.o  Af/«;/?r.o    />m    ,« 


Lisboa  30.  de  janeiro  de  1649.  Com  Ru- 
brica de  Sua  Magejlade. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  fe  nao  fentenceajem 
as  refidencias  dos  Minijlros  ,fem  mojtra- 
rem  certidão  de  como  cumprirão  as  Or- 
dens da  Junta  dos  Três  Ejlados. 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ,  foi.  j^.  verf. 


em 


as  refidencias  dos  Minijlros  fem    mo- 
Jlrarem  certidad,  de  comojizeraõ  cobrar 
o  rendimento  dos  bens  dos  coiijifcados  per- 
tencentes ajunta  dos  Três  E/lados. 

Liv.  10.  da  Snpplicacaõ  foi.  185. 

Or  Decreto  de  15.  de  Abril  de  1660.-^ 
fui  fervido  ordenar  ao  Defembargo 


porque 
queixao  os  Minillros  daquella  Junta,  e  os 
mais  de  Guerra ,  do  defcuido ,  e  omiífao 
dos  Julgadores  neíla  parte;  Hey  por  bem, 
e  mando ,  que  daqui  em  diante  fe  me  nao 
proponha  Julgador  algum ,  fem  offerecer 
certidão  de  João  Borges  de  Moraes ,  aíTi- 
gnada  pela  Junta  dos  Três  Eftados ,  de     . 

como  fatisfez  á  fua  obrigação  no  lança-  do  Paço  obrigaífe  aos  Julgadores  do  Pvey- 
mento,  e  cobrança  das  decimas :  e  outro-  no  a  aprefentarem  certidão  do  Juiz  dos 
fi  hey  por  bem  ,  que  em  todas  as  Conful-  bens  dos  Confifcados ,  de  como  nas  fuás 
tas^quefe  me  fizerem  de  Poftos  de  letra?.  Comarcas  procuravaõ  ,  e  faziaô  cobrar 
fe  fliça  menção  das  ditas  certidões ,  com  todos  os  rendimentos  dosmefmos  bens, 
declaração  dos  Julgadores  ,  que  mais  fe  para  que  as  peífoas,  q  nelles  tem  fuás  con- 
aííignalárao  naqueííe  ferviço  ,  para  con-  íígnaçoês  fejaõ  fatisfeitas  :  e  porque  a 
forme  a  iíTo  ,  os  mandar  melhorar  em  feu    Junta  dos  Três  Eftados  me  reprefentou 

de  pro- 


^0  Livro  primeiro  das 

de  próximo, que  efta  minha  Ordem  fe  nao 
obíerva  pontualmente  ,  encommendo  ao 
Conde  Regedor,  que  daqui  em  diante  fe 
naõ  defpachem  na  Relação  refidencias 
dos  Julgadores  do  Reyno  ,  fem  primeiro 
moílrarem  certidão, de  como  nas  fuás  Co- 
marcas fizerao  cobrar  todos  os  rendimen- 
tos dos  bens  dosConíifcados ,  pertencen- 
tes ajunta  dos  Três Eftados.  Lisboa  1 5 . 
de  Abril  de  1 66 3.  Com  Rubrica  de  S.  Al- 
teza. 

DECRETO, 

Em  cjueje  determina ,  (]ue  os  MinlUr  os  fa- 
cão recolher  ás  Fragas  os  Soldados  y  (jiie 
ejliverem  em  caja  defeus  Pays  ,  ou  pa- 
rentes ,  foh  pena  deje  lhes  dar  em  culpa 
na  reftdencia. 

Liv.i.dos  Decretos  do  Defembargo  do  Paqo,/<7/.246'. 

N.  1 1  y)  Or  fer  neceíTario  ufar  de  todos  os  me- 
JT  yos  para  atalhar  o  exceíTo ,  com  que 
os  Soldados  das  Fronteiras  fe  aufentao  pa- 
ra as  fuás  Terras ,  o  Defembargo  do  Paço 
encomende  aos  Corregedores;  e  Juizes  de 
Fora,  por  ponto  derefidencia,  que  tenhao 
particular  cuidado  de  fazer  diligencia  de 
dous  em  dous  mezes ,  para  faberem  fe  al- 
..  guns  Soldados  pagos  fe  achao  em  cafa  de 
feus  Pays,  ou  parentes,  ou  fora  delias,  nas 
Terras  dos  diftriótos  dos  ditos  Miniílros , 
c  os  façaô  recolher  promptamente  a  feus 
Terços  jou  foltos,fe  houverem  vindo  com 
licença  dos  Governadores  das  Armas, cu- 
jo tempo  feja  acabadoj  ou  prefos ,  fe  vie- 
rem fem  ellas :  e  para  que  melhor  poíTao 
fazer  ifto ,  ordeno ,  que  fe  lhes  enviem  as 
Mas  dosTerços.EmSalva-Terra  de  Ma- 
gos a  50.  de  Janeiro  de  1664.  Com  Rubri- 
ca de  Sua  M age/i ade. 

DECRETO, 

Em  cjuc  fe  determinou  fe  tirajje  reftdencia 
aos  Provedores  dos  Defuntos yC  Aufent es. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defemb.do  Paço,/f/.  45  5. 

N.  1 2  í^\  Defembargo  do  Paço  fará  tomar  em 
V^  lembrança^  q  nas  refidenciaS;  que  fe 
mandarem  tirar  dos  Ouvidores  nos  Luga- 
res Ultramarinos  fobre  o  procedimento,q 
tiverao  na  adminiílraçao  da  Juftiça,fe  per- 
gunte juntaméte  do  modo, com  q  obrarão 
no  carito  de  Provedor  das  fazendas  dos 


Ordenações  y  Tit.  60.  461 

Defuntos  ,  e  Aufentes ,  de  que  pela  Mefa 
da  Confciencia  ,  e  Ordens  fe  lhes  coílu- 
ma  paífar  algumas  vezes  Provifaõ  ;  e  do 
que  refultar  das  taes  refidencias,mandará 
a  Mefa  do  Paço  ,  que  na  da  Confciencia 
fe  dêm  as  noticias  neceíTarias ,  para  na- 
quelle  Tribunal  fe  ter  entendido  ,  como 
os  Ouvidores  fe  houveraõ  no  cargo  de 
Provedor.  Lisboa  em  21.  de  Septembro 
de  1668.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

DECRETO, 

Sobre  a  mefma  matéria. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Paço  ,/tí/.  41. 

POr  a  todos  os  Miniílros ,  que  fervem  ;^.  j  ^ 
nas  partes  Ultramarinas  fe  tirarem  re- 
fidencias  cada  três  annos ,  e  fe  naõ  fazer 
a  muitos  dos  Officiaes  das  fazendas  dos 
Defuntos,  e  Aufentes,  o  Defembargo  do 
Paço  ordene  ,  que  aos  Provedores ,  The- 
foureiros ,  e  Efcrivaes  das  fazendas  dos 
Defuntos ,  e  Aufentes ,  fe  lhes  tirem  refi- 
dencias ,  aíTi  nas  Villas ,  como  nas  mais 
partes  Ultramarinas, pelos  Sindicantes  dos 
Ouvidores  ,  e  Corregedores ,  na  forma, 
que  fui  fervido  fe  tiraílem  aos  Mampo- 
íieiros  mores,  e  Officiaes  dos  Captivosj 
e  as  refidencias  fe  tirarão  pelos  Regimen- 
tos dos  Officios ,  perguntando  particular- 
mente fe  cumprem  com  fua  obrigação  na 
remeíTa  do  dinheiro  a  eíle  Reyno  ,  como 
o  Regimento  difpôem  5  e  remetter  os  au- 
tos á  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens, 
para  nella  fe  fentencearem,  como  he  Efti- 
lo  ,  para  o  que  fe  accrefcentará  hum  Ca- 
pitulo ao  Regimento  dos  ditos  Sindican- 
tes ,  para  fe  cumprir  em  todo  o  tempo ,  e 
naõ  vir  em  efquecimento.  Lisboa  i.  de 
Abril  de  1677.  Com  Rubrica  deS.Mag^, 

D  E  C  Pv.  E  T  O, 

Em  (]ue  fe  determinou  fe  tirrffe  refidencia 

aos  Mampojleiros  dos  Capta- os. 
Liv.  I.  dos  Decretos  do  Deiemb.  do  Paco,/í;/.  471.. 

EM  cumprimento  ,  do  que  por  Alva- 1^.  i^ 
rá ,  e  Poftila  nelle  pofta  do  anno  de 
1565.,  e  Relação  paíTada  depois  no  anno 
de  1635.  ^^^^^  ^s  refidencias  dos  Mam- 
pofteiros  do  Reyno;  encommendo  muito 
ao  Defembargo  do  Paço  ,  que  no  Regi- 
mento dos  Sindicantes  dos  Miniílros  de 

Juftiça 
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62  CollecçaÕ  íl.  dos  Decretos ,  e  Carias, 

Jiiftiça  fe  nccrefcente  hum  Capitulo  ^  pa-  reito  do  tabaco ;  e  para  que  os  Miniftros 

ra  que ,  quando  fe  lhes  for  tomar  refiden-  de  Juftiça  executem  com  mayor  redidao 

cia  j  fe  tome  juntamente  aos  Mampoftei-  as  ordens ;  que  pela  Junta  da  adminiftra- 

ros  mores  dos  Captivos ,  por  fer  o  mef-  çaõ  delle  fe  lhes  paíTIirem  5  Hey  por  bem, 

mo,  que  nos  annos  referidos  eílava  deter-  que  no  Defembargo  do  Paço  fe  na5  ad- 

minado  ;  e  por  omiílao  fe  deixou  de  con-  mitta  refidencia  de  Miniftro  algum  feni 

tinuar,  fendo  tao  importante  para  melhor  certidão ,  porque  coníle  haver  fitisfeito 

cobrança,  e  utilidadedaredempçaÕ  dos  as  Ordens  da  Junta.  A  Mefa  o  tenha  en- 

Captivos.  E  por  quanto  fui  informado,,  tendido,  e  o  execute  nefta  conformidade. 

que  ao  Mampofteiro  mor  deíla  Cidade  fe  Em  Lisboa  a  20.  de  Novembro  de  1677. 

nao  toma  refidencia  ha  muitos  annos ,  fe  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

lhe  nomée  logo  Miniftro  ,  que  lha  tome; 

a  qual  remetterá  depois  de  tirada,  com  as  "nFPlíFTn 

mais  dos  Aiampofteiros  mores  do  Reyno,  ^^            r       1         r      ^  ,^       ''      n^ 

'  Kí  r   A    ti^     r  •       •        /-»i               j  hm  que  íe  ordenou  c  nao  entenceaílem  as 

a  Mefa  da  Coníciencia,  e  Ordens,  aonde  rj      -      1     ici-  -i          r           a 

n    /                 V    .  rejidcncias  dos  Muiiltros  ,    em  moira- 

pertencem,  para  nelia  íe  verem,  e  íenten-  ^           .,  ^      ^     ^        r       ^    / 

^                T-n        oiTijz/-  r  em  certidão  y   de  como  nzerao  inantar 

cearem.    Lilboa  8.  de  Junho  de  1660.  .         .         %.^^  _,    , -;.       .    f^.,.     , 

Amoreiras  no  dijtriao  dejuasjurijdiçoes . 

Liv.  10.  da  Supplicacaõ,/t'/.  210. 


Com  Rubrica  de  Sua  Mag'^. 


DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  fe  nao  fentenceajfem 
as  rejidencias  dos  MiniJlroSyfem  mofira- 
rem  certidão  de  como  cumprirão  as  Or- 
dens das  Candelárias. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Dciemb.  do  Paco,/c/.  1^51, 


POr  fer  de  grande  importância  para  o  ;^  17 
Reyno ,  e  utilidade  de  meus  Vaíf  il- 


los  a  fabrica  de  fedas,  tenho  mandado  vir 
de  fora  Officiaes ;  e  como  para  fe  obra- 
rem, e  fe  continuar ,  feja  neceíTario  haver 
Amoreiras ,  fe  tem  ordenado  a  todos  os 
Miniftros  da  Juftiça  ,  que  no  diftrido  de 
Enho  refoluto ,  que  os  Julgadores  fuás  jurifdiçoês  façaõ  plantar  todas  as 
das  Comarcas ,  e  Lugares  do  Rey-  Amoreiras,  que  for  poífivel^e  porque  con- 
no,na6  fejao  admittidos  a  feus  defpachos,  vêm,que  elles  fe  hajaõ  riefte  negocio  com 
fem  aprefentarem  primeiro  certidões  da  o  cuidado  ^  que  elle  pede  ^  Hey  por  bem, 
Junta  da  Cavallaria ,  porque  confte  derao  q  nenhuma  refidencia  deftes Miniftros  fe 
cumprimento  ás  Ordens  paíTadas  por  el-  julgue  ,  fem  que  confte  por  certidão  do 
la ,  e  aos  Precatórios  dos  Superintenden-  Secretario  Pedro  Sanches  Farinha,  de  co- 
Infr.  tes  da  criação  ;  ^  e  que  fe  nao  introm^t-  mo  derao  fatisfaçaÕ  ás  Ordens,que  felhes 
"•^í^-taõ,  nem  tomem  conhecimento  àtgum  paíllíraõ  fobre  efte  particular  ;  para  o  que 
das  matérias  tocantes  a  eila.  O  Defem-  o  mefmo  Secretario  antes  de  paífar  a  cer- 
bargo  do  Paço,  tendo  entendido  efta  Re-  tidaõ  haverá  informação  do  Conde  da  Eri- 
foluçao  minha  ,  a  execute  inviolavelmen-  ceira.  Vedor  de  minha  Fazenda,a  q  tenho 
te ,  e  dê  noticia  delia  aos  Julgadores ,  pa-  encarregado  a  fabrica  dos  teares,e  que  de- 
ra que  tenhao ,  e  fiibao  a  forma  ,  em  que  clare  o  cuidado,com  que  cada  Miniftro  fe 
íe  hao  de  haver  nos  particulares  da  cria-  houve.  O  Pvegcdor  da  Juftiça  o  faça  aííi 
çaõ.  Lisboa  a  14,  de  Novembro  de  1673.  executar.  Salva-Terra  de  Magos.  22.  de 
Com  Rubrica  de  Sua  ^iltcza,  J^náro  áQiój  2,  Co  Rubrica  de  S.J/teza, 


DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  fe  naÕfentenceaJJem 
as  rejidencias  dos  Miniftros,  fem  mo/Ira- 
rem certidão,  de  como  cumprirão  as  Or- 
dens da  Junta  do  Tabaco. 

Liv.  2.  dos  Decretos  do  Deiemb.  do  Paço  ,  foí.  i  ^. 
Liv.  10.  da  Supplicaca5,/íV.  205). 

N.ió  X)  E^^'  importância  ,  de  que  he  á  minha 
Fazenda  a  boa  admimftraçao  do  di- 


DECRETO, 

Em  (Jiicfe  determinou  fe  naÕfentenceaJJem 
as  rejidencias  dos  MiniJlros,fem  mojlra- 
rem  certidão,  de  como  cumprirão  as  Or- 
dens da  Cafa  da  Supplicaça'6. 

Liv.  3.  do  Regiílo  do  Deiemb.  do  Paco,/í:'/.24o.verr.  ' 

SOu  informado  ,  que  os  Miniftros  de  N.  i 
Juftiça  fe  haô  com  defcuido  culpável 

no  cum- 


Ao  Livro  primeiro  das 

110  cumprimento  das  Ordens ,  que  fe  lhes 
commettem  da  Caía  da  Supplicaçaõjpor- 
que ,  ainda  que  as  cumprem ,  faõ  omilFos 
em  as  executar ;  de  que  je  fegue  grande 
prejuizo  á  boa  adminiílraçaÕ  da  Julliça^  e 
ao  meu  lerviço,  pelo  que  pertence  ás  Or- 
dens ,  que  fe  expedem  dos  Juízos  das  Ca- 
pellas  da  Coroa j  Hey  por  bem^  que  daqui 
em  diante  fe  nao  julguem,  nem  façaõ 
correntes  as  refidencias  dos  Miniílros  de 
letras ,  fem  que  juntem  certidão, de  como 
íatisfizerao  a  todas  as  Ordens,  que  fe  lhes 
paíTárao  da  Caía  da  Supplicaçaò.  ODef- 
embargo  do  Paço  o  tenha  aíTi  entendi- 
do j  e  o  dê  á  execução.  Liítoa  1 8 .' de 
Março  de  17 12.  Com  Kuhrica  de  Sua 
Magejlade, 


DECRETO, 

£/7z  (jucfe  determinou  fe  naojhitenceqjfem 
as  refidencias  dos  Corregedores  ,  fem 
mojirarem  certidão ,  de  como  Jizerao 
plantar  arvores, 

Liv.  1 1.  da  SupplicacaÕ  ,/<:;'/.  s8o. 

JsT.ip  T)  Or  conílar,  que  os  Corregedores  das 
jL    Comarcas,aos  quaes  fe  tinhao  paíTa- 
do  Ordens,  em  obfervancia  da  minha  Re- 
foluçaõ  de  20.  de  Septembro  de  1713., 
que  havia  de  principiar  no  primeiro  de 
Janeiro  de  17 14.,  para  mandarem  femear 
pinheiros,  plantar,  e  guardar  caftanheiros 
na  fórma  da  Ley  do  íleyno ,  advertindo- 
fe-lhes  nao  feriaõ  defpachados ,  fem  pri- 
meiro moftrarem  no  Defembargo  do  Pa- 
ço certidão  aííignada  pelo  Elcrivaõ  da 
Fazenda   da  repartição   dos  Armazaés, 
para  conílar  fe  tinhao  dado  execução  á 
dita  Refoluçao ,  naõ  tinhao  pedido  a  di- 
ta certidão  até  o  prefente  j  o  que  naõ  fe 
fabia  ,  fe  era  por  omiífaõ  ,  ou  por  fe  lhes 
naõ  procurar  no  Defembargo  do  PaçOj 
Sou  fervido  ordenar ,  que  as  fuás  refiden- 
cias fe  naõ  ponhaõ  correntes  fem  certi- 
dão do  EfcrivaÕ  da  Fazenda  da  reparti- 
ção da  índia,  e  Armazacs.    O  Chan- 
cellér  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  fer- 
ve de  Regedor    das  Juftiças   o    tenha 
affi  entendido,  e  o  faça  executar.  Lisboa 
a  II.  de  Março  de  1716.    Com  Rubri- 
ca de  Sua  Magejlade,      .  _  : 


Ordenações ,  Tit.  6o, 

DECRETO, 

Em  íjfe  ordena  fe  nadfentêceqffem  as  refuíê- 
cias  dos  Minijlros  fem  certidão  dos  Go- 
vernadores das  Ar  mas, de  como  cobrarão 
o  real  d^agoa^pertencête  ás  Forti/icaçoês: 

Liv.  2.  do  Regiíl.  dos  Decrct.  do  Paqo  ,/iy/.  2j^. 

FUi  fervido  refoIver,fe  naõ  puzeílem  N,ld 
correntes  as  refidencias  dos  Bacha- 
réis ,  fem  que  primeiro  moílrem  certidões 
das  peíToas ,  que  eítaõ  encarregadas  do 
governo  das  Armas  das  Províncias ,  por- 
que coníle  terem  cobrado  os  reaes  d'agoa, 
pertencentes  ás  Fortificações.  A  Mefa 
do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aíTi  en- 
tendido, e  neíta  conformidade  o  fará  exe- 
cutar. Lisboa  Occidental  17.  de  Outu- 
bro de  1720.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^  * 

DECRETO, 

Em  çne  fe  ordenou  fe  naõfentenceajjem  as 
refidencias  dos  Minijlros  ,  fem  mo/Ira- 
rem certida'Õ,  de  como  cumprirão  as  Or-* 
dens  da  Mefa  da  Confciencia. 

Liv.  12.  da  Supplicaqaõ  ^fot.  8o. 

Endo-me  pela  Mefa  da  Confciencia  -^^^i 
prefente  a  falta ,  que  fe  experimenta- 
va na  execução  das  Ordens  ,  que  por  ella 
fe  expediaõ  ,  de  que  tinhaÕ  refultado  in- 
convenientes a  meu  ferviço  j  Hey  por 
bem  ,  que  daqui  em  diante  aos  Miniílros 
fenaõ  julguem  correntes  as  fuás  refiden- 
cias fem  certidaÕdaquelle  Tribunal.  An» 
tonio  de  Bailo  Pereira  Chancellér  da  Ca- 
fa da  Supplicaçaõ,q  íerve  de  Regedor  das 
Juíliças,o  tenha  affi  entendido, e  pela  parte 
q  lhe  toca,o  faça  executar. Lifboa  Occidê- 
tal  6 .  de  Fevereiro  de  1 7  2  5 .  C^  Rubrica  d$ 
S.Mag^, 

DECRETO, 

Em  cjuefe  ordenou  fe  na'6fentenceafem  as 
refidencias  dos  Minijlros ,  fem  mofira- 
rem  certida'Õ,de  comojizera^  arrecadar  o 
Quatro  e  meyo  por  cento. 

Liv.  5.  dos  Decretos  do  Paço, /t^/.  2.       ,     -_ 

Or  quanto  reful ta  grande  inconve-  ]^.22 
niente  a  meu  ferviço  da  froxidaõ, 
com  que  fe  fazem  as  cobranças  do  Quatra 
e  meyo  por  cento  ,  e  das  demoras ,  com 
que  eílas  quatidades  fe  remettem  ao  The- 
fouro  da  Junta  dos  três  Eílados ,  para 

evitar 
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454  •     CollecçaÕ  II.  dos 

evitar  hu^e  outro  prejuízo  j  Hey  por  bem, 
que  aquelles  Miniílros^ou  fejaô  Provedo- 
res ,  Corregedores;  Ouvidores,  Juizes  de 
Fora  ,  e  ainda  Bacharéis  defoccupados,  a 
quem  eílas  diligencias  forem  encarrega- 
das ,  naÕ  poíTaõ  fer  empregados  em  meu 
ferviço  daqui  em  diante^fem  moftrare  por 
•^  certidão  extrahida  por  Ordem  da  Juta  dos 
três  Eftados  dos  Livros  doThefourO;e  aííi- 
gnada  pelo  Thefoureiro  mor  da  mefma 
Junta^q  elles  fízerao  cobrar,e  remetter  ao 
mefmo  Thefouro  todas  as  partidas  da  co- 
tribuiçao  dos  Quatro  e  meyo  por  cento 
no  tempo  devido  conforme  as  minhas  Or- 
dens fem  falta  alguma.  A  Mefa  do  Defem- 
bargo  do  Paço  o  tenha  aíTi  entédido,epõ- 
tualmente  o  execute  :  e  quando  fucceda, 
que  eu  faça  mercê  defpachar  fem  conílil- 
ta  algum  Bacharel ,  fe  praticará  eíle  De- 
creto na  expedição  de  fua  Carta  ,  nao  fe 
lhe  paíTando  ,  fem  que  a  prefente  a  fobre- 
dita  certidão.  Liíboa  Occidental  7.  de 
Janeiro  de  1724.  Com  Rubrica  de  Sua 
Mageftade. 

DECRETO, 

^  ^  Em  (jfe  ordenou  fe  naofentêceajfem  as  refi- 
decias  dos  MiniJlros,fem  mojlrarem  cer- 
tidão ,  de  comojjzeraõ  arrecadar  o  dobro 
das  Sijas. 

Liv.  5.  dos  Decretos  do  Defembargo  do  Paço  ^fo!.  2. 

"^,21  t)^^'  quanto  refulta  grande  inconve- 
X  niente  a  meu  ferviço  da  froxidao^com 
que  fe  fazem  as  cobranças  do  dobro  das 
Sifas ,  e  da  demora  ,  com  que  eílas  quan- 
tias fe  remettem  ao  Thefouro  da  Junta 
dos  três  Eílados :  para  evitar  hum  ,  e  ou- 
tro prejuízo  y  Hey  por  bem ,  que  aquelles 
Minillros ,  ou  fejaô  Provedores ,  Corre- 
gedores, Ouvidores,  ou  Juizes  de  Fora,  a 
quem  eflas  diligencias  forem  encarrega^ 
das,na6  poífao  tornar  a  fer  occupados  em 
meu  ferviço  daqui  em  diante ,  fem  que 
moílrem  por  certidão  extrahida  por  Or- 
dem da  Junta  dos  três  Eílados  dos  Livros 
do  Thefouro,  e  aílignada  pelo  Thefourei- 
ro mor  da  mefma  Junta,  que  elles  fízerao 
cobrar ,  e  remetter  ao  mefmo  Thefouro 
todas ,  e  cada  huma  das  partidas  da  con- 
■  tribuiçaõ  do  dobro  das  Sifas  no  tempo 
devido  conforme  as  minhas  Ordens  fem 
falta  alguma.    A  Mefa  do  Defembargo 


Decretos ,  e  Cartas^ 

do  Paço  o  tenha  aífi  entendido ,  e  pon- 
tualmente o  execute :  e  quando  fucceda,q 
eu  faça  mercê  de  defpachar  fem  confulta 
algum  Bacharel,  fe  praticará  eíle  Decreto 
na  expedição  de  fua  Carta,  naõ  fe  lhe  paf- 
fando ,  fem  que  aprefente  a  fobredita  cer- 
tidão. Lisboa  Occidental  a  10.  de  Janeiro 
de  í  724.   Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

DECRETO, 

Em  cjiie  fe  ordenou  fe  nadfentenceajfem  a$ 
rejidencias  dos  Minijlros  doU/tramar, 
fem  mojlrarem  certida^,de  como  cumpri- 
rão as  Ordês  da  Mefa  da  Confciencia. 
Liv.  12.  da  Snpplicaçaõ  ifoí.  16%. 

SOu  fervido, q  o  Decreto  de  6. de  Fe ve-  [^',24 
reiro  de  1723  .^  q  mandei  paírar,para  q 
na  Relação  deílas  Cidades  fe  naõ  puzef- 
fem  correntes  as  refidécias  dos  Miniftros, 
q  me  fervem  no  Reyno,  fem  certidão  da 
Mefa  daConfciencia,e  Ordens,  fe  obfer- 
ve  também  com  os  que  me  vaÕ  fervir  no 
Ultramar  ,  com  os  quaes  fe  naÕ  cumpriaj 
fendo  que  neíles  he  muito  mais  neceíTa- 
rio  pelas  muitas  Ordens  ,  que  por  aquelle 
Tribunal  fe  lhes  encarrega5 ,  principal- 
mente com  os  Provedores  dos  Defuntos, 
e  Aufentes,  Capellas,  e  Refiduos,  de  que 
faô  grandes  05  rendimentos ,  em  que  da 
parte  delles  fe  experimentaõ  grandes  omií- 
foês  j  e  fem  embargo  delias  põem  corren- 
tes as  fuás  refidencias  por  falta  de  certi- 
dão do  dito  Tribunal.  O  Chancellér  da 
Relação ,  que  ferve  de  Regedor,  o  tenha 
entendido ,  e  faça  cumprir  inteiramente. 
Lisboa  Occidental  11. de  Março  de  1732. 
Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ . 

DECRETO, 

Em  (juefe  ordenou  fe  nat)  fentenceajjem  as 
rejidencias  dos  Minijlros  ,  fem  mojlra- 
rem certidão y  de  como  cumprirão  as  Or-^ 
dens  do  Confelho  da  Fazenda. 

Liv.  5.  do  Regido  dos  Decretos  do  Paco,/<'/.  ía.verf. 

SOu  fervido,que  os  Bachareis,que  fer-  K.2Ç 
vem  nos  Lugares  de  letras ,  ajunterri 
nas  fuás  refidencias  certidão  de  como  de- 
rao  cumprimento  ás  Ordens ,  que  pelo 
Confelho  da  Fazenda  fe  lhes  encarrega- 
rão, pertencentes  ao  Juízo  dos  Confífca- 
dos  auffiites  5  e  que  fem  a  dita  certidão      .> 

naõ  pof- 


naõ 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações,  Tit  6o.  '465? 

poíTaõ  requerer  accrefcentamento  tórios ,  que  fe  lhes  remettem  pelo  Execu- 
de  Lugares.  O  Defembargo  do  Paço  o  tor  do  Coníelho  Ultramarino ,  o  que  re- 
tenha aíFi  entendido^e  faça  executar.  LiP  íiilta  em  prejuízo  de  minha  Fazenda ;  Fui 
boa  Occidental  29.  de  Março  de  1755.  fervido refolver,  que fem certidão  daquel- 


Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

DECRETO, 

Em  (jue  Je  ordenou fe  nao  fcHte/iceaJJem  as 
rejidencias  dos  Mimflros  ,  fem  mo/lra~ 
rein  certidão,  de  como  cumprirão  as  Or- 
dena do  Diujuc  Ejlriheiro  mor. 
Liv.  3.  tios  Regillos  do  Paço  ^fot.  p. 

N.26  A  Meia  do  Defembargo  do  Paço  te- 
XJL  nl'í^  entendido ,  que  naõ  ha  de  dar 
por  correntes  as  refldencias  dos  Miniílros 
de  Juíliça  deftes  Keynos ,  fem  primeiro 
juntarem  a  ellas  certidões,  paíTadas  pelo 
meu  Duque  Eílribeiro  mór,em  que  decla- 
re dcrao  cumprimento  ás  ordens  ,  que  fe 
lhes  paíllíraõ  a  refpeito  das  Candelárias;  o 
que  fará  executar  fem  falta  alguma.  Lif- 
boa  Occidental  a  16.  de  Janeiro  de  1738. 
Com  Kubrica  de  Sua  Map-^. 


DECRETO, 

Em  (Jiieje  determinou  fe  na'6fentenceaJJ'em 
as  rejidencias  dos  Minijlros,  fem  mojira- 
rem  certidão,  de  como  executâra'6  as  Or- 
dens do  Comiffario geral  da  Cruzada, 

Liv.  5.  dos  Decretos  do  Paqo  ,/f/.  102. 


N.27 


re 


Ey  por  bem  ,  que  na  Mefa  do  Def- 
embargo do  Paço  fe  naõ  admittao 
fidencias  a  Miniftro  algum ,  fem  que  íe 
lhe  paíle  certidão  afíignada  pelo  Cõmiífa- 
rio  geral  da  Bulia  da  Cruzada,porque  con- 
fie, que  déraõ  á  execução  as  ordens ,  que 
fe  lhes  paííaraõ  para  a  arrecadação  da  fa- 
zenda da  mefma  Bulia.  A  mefma  Mefa  o 
tenha  afii  entendido  ,  e  o  fará  executar. 
Lisboa  Occidental  a7.deMayo  de  1739. 
Com  Kubrica  de  Sua  Map^^ . 


le  Tribunal ,  naõ  fe  dêm  por  correntes  as 
fuás  refldencias.  O  Miniftro,qu'e  ferve  de 
Regedor,  o  tenha  entendido,  e  faça  cum- 
prir. Lisboa  25.  de  Outubro  de  1742. 
Com  Rubrica  da  Rainha  l^ojfa  Senhora» 


DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  fe  naõfentenceajjem 
as  refldencias  dos  Minijlros  do  Ultra- 
mar ,  fem  mo/irarem  certidão  de  como 
cumprirão  as  Ordens  do  Tribunal  dos 
Contos  > 

Liv,  1 3.  da  SupplicaçaS ,/<?/.  2z; 

Endo-me  prefente ,  que  osMiniílros,N.29 
q  fervem  no  Ultramar,  naõ  daõ  cum- 
primento ás  Ordés,  que  fe  lhes  paíTíiõ  pe- 
lo Tribunal  dos  Contos  do  Reyno,  e  Ca- 
fa ,  em  prejuizo  de  minha  Real  Fazenda; 
Fui  fervido  refolver,que  fem  certidão  da- 
quelle  Tribunal ,  porque  coníle  terem 
cumpirido  as  Ordens  delle  ,  naõ  fe  dêm 
por  correntes  as  fuás  refidencias.  O  Mi- 
iiiílro,  que  ferve  de  Regedor,  o  tenha  en- 
tendido, e  affi  o  faça  cumprir.  Lisboa  7. 
de  Fevereiro  de  1 745 .  Com  Rubrica  da 
Ra  hl  ha  N,S, 

DECRETO, 

Em  (jii^fe  determinou  fe  naofentenceajfem 
refldencias  dos  Minijlros  do  diflrião  da 
Camará  de  Li/loa,  fem  mo/Irarem  certi^ 
da^  de  como  cumprira^  as  Ordens  do 
Senado. 

Liv. 2. dos  Regiílos  dos  Decretos  doPaqo,/<?/.  151S. 

POr  ter  crefcido  muito  o  numero  dos  N*  }0 
moradores ,  e  aíTiílentes  nefta  Cida- 


D  E  C  R  E  T  O, 

Em  cjuefe  ordenou  fe  naõ  fentenceajem  as 
refldencias  dos  Minijlros  ,fem  mojlra 


N.28 


de  ,  e  fer  precifo  por  eíFa  caufa  ,  que  feja 
mayor  o  provimento  de  todo  o  género  de 
mantimentos  j  Fui  fervido  refolver,  que  a 
difpoíiçaõ  do  Cap.  41.  do  Regimento 
rem  certidão,  de  como  cumprirão  as  Or~  ^o  Senado  da  Camará ,  que  trata  do  pro- 
dens  do  Confelho  Ultramarino.  vimento  das  carnes ,  fe  extenda  a  todos  0$ 

.   Liv.i5.daSuppiicacaõ,/c'/.78.  mais  generos  de  niantimentos,e  á  lenha,  c 

earvaõ  j  e  que  as  dez  léguas  de  diílancia 

Endo-me  prefente  ,  que  os  MiniRros     fejaõ  vinte,  entrando  nefte  diílrido  as 

deíla  Corte  naõ  cumprem  os  Preca-    Comarcas  de  Torre^-Védras,  Santarém, 

Liv.  I.  Nnn  Thomar, 


■HM 


■HIIHHMU 


4^6  Collecçao  II.  dos  Decretos  ^  e  Cartas^ 

Thomar ;  e  Leiria ,  e  as  mais^que  fe  com-  mal  fervido^  e  os  caftigarei.  O  Defembar- 

prehendem  ncíla  diftancia  de  vinte  léguas  go  do  Paço  o  tenha  entendido^para  neíla 

áqucm  ;  e  alem  do  Tejo  j  e  que  fendo  re-  eonformidade   o  fazer  dar  á  execução. 

miíTos  os  Miniftros ,  a  quem  forem  di-  Alcântara  20.  de  Janeiro  de  1706.  Com 

rígidos  os  avifos  do  Prefidente  do  Senado  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 
da  Camará ,  em  lhes  darem  cumprimento, 

o  Prefidente  me  dê  conta  ,  para  eu  man-  ^        Ao  ^    i 
dar  proceder  contra  elles,  como  for  jufto. 

AMefadoDefembargodoPaçootenha  ,]      :        DECRETO, 

aííi  entendido  ,  e  que  naõ  hao  de  admittir  Em  que  fe  recommenda  aos  Paroc/ws  ,  (jue 

ás  Gonfultas  dos  Lugares  de  letras  Mini-  naÕ  exceda^  os  ufos,e  coflumes  legitima- 

ílro  algLim;dos  que  fer virem  nas  terras  re-  mente  confentidos  nas  Diocefes  jobre  os 

feridaS;  fem  aprefentar  certidão  do  Efcri-  emolumentos  dosfiiffragios  ,  ejuneraes 

vàÕ  da  Camará  deita  Cidade,porque  con-  dos  Defuntos. 

íle  fatisfez  inteiramente  ao  que  lhe  orde-  lív.  2.  do  Regiíi  dos  Decret-do  Paco,/(;/.2  53.verf. 
nou  o  Prefidente  acerca  do  provimento 

dos  mantimentos,  lenha,  e  carvão  5  ea  "Tl  yT  Andandoconfiderarosmeyosmais  N.  2. 

dita  certidão  fera  paífada  por  ordem  ,  e  Í.VJL  efficazcs ,  e  livres  de  inconvenien- 

defpaclio  do  Senado.  E  porque  convém  tes  ,  e  mais  feguros  na  confciencia ,  para 

muito  á  boa  adminiílraça5,e  governo  eco-  fe  evitarem  as  queixas  ,  e  vexações ,  que 

nomico  da  Cidade  ,  que  o  Senado  ufe  de  alguns  Parochos  de  íle  Reyno  faziao  aos 

toda  a  jurifdiçao  ,  que  lhe  he  concedida  feus  Freguezes  fobre  a  matéria  dos  fuíFra- 

pelo  feu  Regimento,  Provifoês,  Alvarás^  gios ,  que  fe  haviaõ  de  fazer  pelas  almas, 

e  mais  Ordens  Reaes ,  fem  fe  lhe  pertur-  dos  que  morreíTem  com  teílamentos ,  ou 

bar ,  a  Mefa  terá  grande  cuidado  em  naõ  abinteílados  5  e  com  vifta  do  que  fe  me 

tomar  conhecimento  de  alguns  recurfos,  reprefentou  em  varias  confultas  ,  e  por 

ou  matérias,  que  privativamente  perten-  Miniílros  de  fuppofiçaõ,  e  de  boas  letras j 

cem  ao  Senado,  fem  appellaçaõ,  nem  ag-  Hey  por  bem  revogar  a  Provifao  ,  que  fe 

gravo.  Lisboa  a  17.de  Septêbro  de  1705.,  expedio  peloDefembargo  do  Paço,extra- 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade.  hida  da  refoluçaõ  ,  que  fui  fervido  tomar 

, .  em  confulta  de  1 3 .  de  Fevereiro  do  anno 

TT  T^  T  T  TO        T  VTT  ^^  ^7  ^^-7  P^ra  que  daqui  em  diante  nao 

1   1.    \J  l^KJ        J^TVll»  tenha  pratica  ,  ou  obfervancia  alguma  :  e 

Dos  PrOVedoreS,eContadoreS,íXc,     P.^^4"e  neceíTitaÕ  de  remédio  as  violen- 

cias,e  vexações,  q  alguns  Parochos  fobre 
A'  Rubrica.  efta  matéria  obraõ  com  feus  Freguezes, 

■r^  T^  ^  -r>    T^  rr.  /-k  maudo  apcrtadamêtc  rccõmendar  aos  BíA 
DECRETO,  ^  . ,  •.    j  a       .    •    ^  1 

Tn  ^    ,  .  Ti        j  pos, que  cuidem  muito  delta  matéria, q  he 

hm  que  \e  determinou ,  cucos  rroveaores  -ir       u-         ^        jt/i- 

/    -L         n^   1     T      •     j  T>  j       I  própria  de  lua  obnsíaçao ,  e  dal  uitiça,  e 

tomajTempo/redasIorejas  do  radroado,  ^     ^  ,  ^  ^    ,  1    • 

*5      '^  ^         /r  -7^  paz,  que  devem  procurar ,  que  ha;  a  en- 

.  tato  (jvap^a/íemjC  remett<? fem  certidões.  ^         -À        ,  r       t>  j 

J     ^    r.     n     .  ^       .1  tre  06  Parochos ,  e  osleus  treguezes  das 

Liv.  2.dosReíriltosdoraco,/(;/.  201.  r        -r^-        r  w  1 

fuás  Diocefes  3  emes  eiicommen  do ,  que 

ISf.  I.  áj^  Endo-me  prefente,  que  os  Miniílros  com  todo  o  cuidado  vigiem  ,  e  fe  appli- 

das  Comarcas  do  Reyno  nao  fa-  quem  a  eíle  particular,  caíligando  fevera- 

zem  com  cuidado  as  diligencias,  mente  aos  Parochos ,  que  excederem  os 

que  lhes  íaõ  commettidas  pela  Secretaria  emolumêtos  dos  fufFragios,e  funeraes  dos 

do  Padroado  Real ,  a  refpeito  de  toma-  defuntos ,  e  os  ufos ,  e  coftumes ,  que  fo- 

,  rem  poíFe  das  Igrejas ,  que  delle  vagão,  rem juílos,e eíliverem legitimamente  con- 

e  remetterem  certidões  de  aííi  o  haverem  fentidos,  e  approvados  nas  fuás  Diocefes: 

executado  ^  Fui  fervido  refolver  ,  que  os  e  por  fer  eíle  negocio  de  tanto  pefo  ,  lho 

;  ditos  Miniílros  tenhao  cuidado  de  toma-  encarrego  muito  nas  fuás  confciencias ;  e 

'.   rem  poíTe  das  ígrejas,que  vagarem  do  Pa-  q,quãdo  naõ  haja  toda  a  emenda,q  efperò, 

..  droado  3  e  que  do  contrario  me  darei' por  wfarei  dos  meyos ,  que  por  direito  me  faõ 

-  permit- 


Coll.  I 
11.3. 
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permittidos  ufar ,  para  focego  do  bem  pu-  _              TV  AT" 

blico,  e  para  livrar  aos  meus  VaíTallosdas  X  l  L    U  LívJ      L<  A.  V  • 

violências,  que  padecerem.  O  Defembar-  J)os  JuizeS  Ordinários ,  e  de  Fàra. 
go  do  Paço  o  tenha  aíTi  entendido  ,  c  ne- 

Sa  conformidade  o  fará  executar.  Liíboa  Ao  §.  i. 

8.  deMayo  de  1715.     Com  Rubrica  d&  DECRETO 

Sua  MagejLide.  Em  (jiie fe  mandou  y  (jue  os  Minifiros  na^ 

tragaÕ  varas  delgadas  ,   mas  arvoradas 

Aro  ^0  alto  ;  cjuaiido  andarem  a  cavallo. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Paqo  ,/c/.  j)8. 

■w-v     Tj     f^     T>       "[7     T^     /^ 

Em  que  fe  declarou  que  aos  Provedores  to-  T^  °/  '""'  "^"''"^"°  ^"f'*^'"  "f""  ^"^  " 

^i.,  r.^.r  «í  Jnas  dos  Orfais,  e  to-  W^    fo'  4"^  ^  tem  introduzido  de  os 

,mr  as  que  os  Juizes  nai  fwejfê  tomado.  JL       Corregedores,  e  Ju.zes  detta  Ci- 

'        ,  ^      ,.      ^  ^,  dade  trazerem  varas  del^adas.e  lem  as  ar- 

Liv.  IO.  daSuppiícacao,/^.  575.  ,                    .^       /^               ,, 

vorarem  ao  altO;  quando  andao  a  cavallo, 

N.  ^   "O  ^^  Alvará  de  7.    de  Defembro  de  como  fempre  fe  coftumou  ;  e  convém  á 

Jr    1689.  *  mandei declarar;q  ao  Prove-  fua  autoridade  ,  fobre  o  que  ja  El-Rey, 

dor  dos  Órfãos ;  e  Capellas  deíla  Cidade,  meu  Senhor,  e  Pay ,  que  fanta  Gloria  ha- 

pertencia  por  feu  Regimento,e  Leys  de-  ja,  mandou  paíTar  hum  Decreto  5  o  Def- 

11  e  Reyno  ,  prover  em  tudo  ,  o  que  to-  embargo  do  Paço  o  faça  guardar  inviola- 

ca  aos  Órfãos ,  e  Aufentes,  aíTi  acerca  de  velmente  j  e  parecendo-lhe  ,  que  impor- 

fuas  peííoas ,  como  de  feus  bens,  em  que  tara  fazer-fe  nefta  matéria  mais  aperto, 

fe  naõ  poderáo  intrometter  os  Juizes  dos  mo  diga  logo.  Em  Lifboa  a  14.  de  Mar- 

Orfaõsj  como  também  rever  as  contas  ço  de  1665.    Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ . 
dos  inventários ,  e  tomar  aquellas,  q  nao 

achar  tomadas  pelos  ditos  Juizes ,  e  pro-  Ao  §.21. 

veremtodas  as  maiscouías,qfe  achaÕ  de-  DECRETO 

claradas  na  Ley  do  Reyno  Liv.  i  .tit.62.  ^^^^         .  determinou  ,  aue  o  Defemhargo 

S .  2  8  .,^  29 .  E  porque  fe  me  fez  agora  pi-e-  Jp^^^  concedeje  verdores  por  certo  nu- 

fente,  que  os  Efcrivaes  do  Juízo  dos  Or-  ^^^^^^  ^^  j^^^^          ^j          ^^^^^^^ 

faõs  tinhaõ  embaraçado  o  cumprimento,  1   ia  r    u  ^   d       /•  /     í? 

,    ,      ,.      ^.  ,         ,           ^,  Liv.  I. dos  Decretos  do  Defemb.  do  Faco,/í;/.  54^' 

e  execução  do  dito  Alvará  com  huns  em- 
bargos de  obrepçao  ,  e  fubrepçao  ,  eque  "^T  Ai  em  taô  grande  crefcimento  o  N.2* 
por  o  Provedor  negar  as  viílas,'que  lhe  pe-  V  damno  ,  que  os  lobos  fazem  em  to- 
díraô,  aggraváraõ  para  a  Relação,  aonde  das  as  partes  do  Reyno,que  importa  mui- 
felhe  deu  provimento,  mandando-fefuf-  to  bufcarem-fe-lhes  todos  os  remédios, 
pender  na  execução  do  Alvará  referidoj  com  que  fe  poífaõ  evitar  j  e  porque  entre 
e  como  a  Relação  o  naõ  faria  a  ferem-lhe  outros,  que  fe  me  reprefentárao ,  parece, 
prefentes  as  razoês,que  houve  para  eu  to-  que  poderá  fer  eíEcaz  ordenar  o  Defem- 
mar  aquella  refoluçao  de  tanta  utilidade  bargo  do  Paço  ,  que  em  lugar  das  con- 
para  os  Orfaõs^Fui  fervido  refolver,que  o  demnaçoês  ,  que  fe  fazem  a  dinheiro  nos 
dito  Alvará  fe  execute  promptamente  ,  e  perdoes ,  que  fe  concedem  por  elle ,  fe  di- 
que a  Relação  naõ  tome  conhecimento  ga,  que  fe  perdoa  tal  crime,  aprefentando 
algum  de  matéria  ,  ou  requerimento,  que  tantos  Lobos ,  que  fe  concederáõ  a  três 
o  encontreje  que  fe  os  Efcrivaes  tiverem,  mil  reis  por  Lobo  grande ,  e  os  pequenos 
que  requerer,  o  façaõ  a  mim.  O  Conde  a  eífe  refpeito  j  porque  o  defejo  do  per- 
Regedor  daCafa  da  Supplicaçaõ  o  tenha  daõ  obrigará  ao  condemnado  a  procurar 
aífi  entendido,  para  nefta  conformidade  fe  por  todos  os  meyos  o  numero  dos  Lobos, 
executar.  Liíboa  23 .  de  Agofto  de  1694.  com  que  fe  lhe  conceder.  O  Defembargo 
Tor  Rubrica  de  Sua  Magefiadc,  do  Paço  o  tome  em  lembrança  ,  para  que 

nefta  forma  fe  execute  daqui  por  diante, 
.;:•;  Lisboa  a  25.  de  Julho  de  1655.  O  que  fe 

\  :  I.ÍV.  L  Nnn  2            entea- 


4^S  Collecçao  II.  ãos  Decretos^  e  Cartai, 

entenderá  nos  perdoes,  que  parecer,  e  naô  aos  24.  de  Julho  de  1670.      Com  Ruhrl-' 

em  todos.     Com  Rubrica  de  Sua  Magc-  ca  de  Sua  Magejlade. 
Jiade. 

Ao  §.  31.  Ao  §.  %. 

CARTA   DEL-REY,  DECRETO, 

E/w  (^iiefe  declarou^  (jue  nas  devajfasje  nad  Em  (jue  Je  mandou  fejizejejiimmario  aos 
pode  prometter  fegredo  ás  tejlemunhas,  prejos  pelo  crime  de  cortar  carne  fora 

■  fem  ef peei  ai  Ordem  de  Sua  Magejlade.  dos  açougues  públicos. 

Liv.  ^.  da  SupplicaçuÕ  ,foL  ^6.  L'^-  '°-  ^^^  Si-ippIi^'acuÕ  ,fol.  1 6o. 

N       t3  í*^^*1"^  convêm  muito  atalhar  os  ín-  /^^  Chancellér  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  N.2. 

JLI  convenientes  ,   que  refultao  de  nas  V^  faça  logo  fazer  fummarios  aos  pre- 

devaíTas  fe  prometter  fegredo  ás  teftemu-  fos ,  por  cortar  carne  fora  dos  açouo-ues,e 

nhãs ;  fe  declarará ,  que  nenhum  Tribu-  fentencear  com  as  penas  das  Leys  ,  e  ou- 

nal ,  nem  Miniílro  o  pode  fazer  fem  ex-  trás  Ordenaçoês^que  para  iiTo  ha,  que  aífi 

preífa  licença ,  e  Ordem  minha.  Chriílo-  o  difpôem.  Lisboa  em  5.  de  Novembro 

vaõ  Soares.  de  1668.     Com  Rubrica  de  Sua  Alteza, 
Em  Carta  de  fua  Magejlade  de  2Q.de 
Mayo  de  i6i^.  DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  fe  tlraje  dcvaja  dos 
'TITULO       LX  VL  ^^^^  venderem  carne  à  enxerga. 


Dos  Vereadores, 


Liv.  10.  du  Supplicaqaõ  ^/oL  23)2. 


O  Endo-me  prefente  o  exceíro,com  que  N.? 

-^^5-5-  O  nefta Cidade,  e  feu  Termo  fe  corta 

DECRETO,  *^^""^^^  ^  enxerga,  e  fe  vende  apefofóra 

Em  (juefe  declarou  ,  (jue  as  appellaçoes  da  *^^^  açougues,  e  lugares  publicos,deftina-. 

Almotaceruiy  cjue  excederem  a  Alçada  ^^^  V^^^  Senado  da  Camará  para  eíTe  ef-^ 

da  Camará^  pertencem  á  Relação.  ^^^^^  y  ^^^^^  temor  das  Leys,  e  Poíluras  da 

Liv.  10.  da  Suppiicasaõ  ,>/.  177.  vcri.  Cidade ,  que  prohibem  femclhantes  ven- 
das :  e  defejando,  que  fe  evite  hum  deli- 

Andei  ver  com  toda  a  confide-  do,  de  que  nao  fó  refulta  prejuizo  á  mi- 

raçao  as  duvidas  entre  o  Se-  nlia  Real  Fazenda ,  e  á  da  Cidade  ,  mas 

. nado  da  Camará  deíla  Cida-  também  á  faude  publica,  vendendo-fe 

de ,  e  propoftas  do  Regedor  da  Caf.i  da  carne  de  porco  antes  daquellc  tempo,em 

Supplicaçaõ  ,   e  Defembargadores  dei-  que  pôde  dçixar  de  fer  nociva  ,  em  que  o 

la ,  fobre  fe  intrometterem  nos  negócios  Senado  com  parecer  dos  Médicos  lhe  dá 

da  Almotaceria  ;  E  fui  fervido  refolver,  preçoj  Fui  fervido  ordenar,  que  o  Senado 

que  as  appellaçoes  da  Almotaceria  ,  que  da  Camará  guarde  inviolavelmente  o  que 

excederem  a  alçada  do  Senado  ,  perten-  fe  difpôem  na  Provifaõ  paílada  em  10.  de 

cem  pela   Ley  á  Cafa  da  Supplicaçaõ;  Mayo  do  anno  de  1542.,  que  concede 

por  quanto  os  privilégios  antigos  eftaõ  jurifdiçaõ  aos  Vereadores,  para  que  fem 

derogados  pelo  Prologo  da  Ordenação;  e  appellaçaõ,  nem  aggravo,  poíTaõ  mandar 

as  Provifoês  modernas  naõ  Rizem  men-  açoutar  com  baraço,  e  pregaõ ,  qualquer 

çaõ  da  Ley  ,  que  prohibe  ás  Camarás  co-  peíToa ,  que  cortar  carne  fora  dos  lugares 

nhecerem  das  appellaçoes  da  Almotace-  affignados  pelo  mefmo  Senado  da  C^ma- 

ria,  que  excedem  a  fua  alçada.  Neftacon-  ra  :  e  porque  do  cuidado  dos  Miniftros 

formidade  mandei  declarar  ao  Senado  da  nafcerá  a  mayor  obfervancia  defta  minha 

Camará  ,  que  nella  o  faça  praticar  daqui  Refoluçaõ,  o  Regedor  das  Julliças  fará, 

em  diante.    O  Conde  de  Villar-mayor,  que  os  Corregedor"es  do  Crime  da  Cidade 

Gentii-homem  de  minha  Camará  ,  e  Re-  tirem  as  devaíTIis ,  que  faõ  obrigados  nos 

gedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  o  tenha  fcus Bairros,  naõ  fõ  pela  Ordenação  do 

íiíTi  entendido,  e  faça  praticar.    Lisboa  Reyno,  mas  pelo  Decreto  de  21.de  Ago- 

ilo  de 
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fio  cie  1644.;  os  quaes  Corregedores  de  fóra  dos  açougues ,  e  lugares  deílinados 

hoje  em  diante  poderáõ  tomar  denuncia-  pelo  Senado  da  Camará,  fou  fervido,  que 

çoés  contra  todas  as  peíToas  ,  que  na  fór-  eftas  devaíílis  as  tirem  fómente  os  Juizes 

ma  referida  venderem  carne  ;  e  fabendo,  do  Crime  ,  e  nao  os  Corregedores  da  Ci- 

que  em  algumas  cafis  fe  corta  ,  e  vende  dade,  como  tinha  ordenado  no  Decreto 

carne  ,  vao  a  ellas  a  prender  os  culpados,  de  1 8.  defte  mez  j  e  os  ditos  Corregedo- 

fem  embargo  de  quefejao  de  peífoas  de  res,  prendendo  alguns  culpados  nefte  de- 

may  or  qualidade,e  preeminência  j  e  o  Re-  lido ,  os  remetteráõ  logo  aos  Juizes  do 

gedor  me  flui  prefente  a  omiífao  ,  que  os  Crime,  como  também  todas  as  denuncia- 

Miniftros  tiverem  em  fazer  eftas  diligen-  çoês ,  que  lhes  forem  dadas.  O  Regedor 

cias  j  porque  pela  primeira  vez  feráõ  pri-  da  Juftiça  o  tenha  aíTi  entendido,para  que 

vados  de  feus  lugares ,  nao  podendo  fer  aíTi  fe  execute  fem  embargo  do  Decreto 

admittidos  a  requerimentos  de  outros,  fe-  referido  em  contrario.  Liíboa  26.  de  No- 

iiaf)  paífados  três  annos,  depois  dos  quaes  vembro  de  1687.     Com  Rubnca  de  Sua 

feráô  defpachados ,  como  fe  nos  taes  lu-  Magejlade. 
gares  naõ  folfem  providos :  e  porque  a  fa- 
cilidade ,  com  que  fe  commette  efte  deli-  Ao  §.   11. 
do  nafce  das  cafas  ,  em  que  fe  permitte,                    DECRETO, 

que  fe  corte  ,  e  venda  a  dita  carne ,  fendo  -^^^^  ^^^^j^  declarou  ,  (]ue  os  bens  do  Couce- 
de  peífoas ,  que  nellas  fe  poíTa  executar  a  ji^^j-^  ^^^^  ^^^^^^^  vender  por  dividas  ,  fie 

mefma  pena  de  açoutes/e  procederá  coii-  ^^  Camarás  devao. 

tra  ellas  na  fórma  ,  que  contra  os  vende-  Uvi2.daSupplicacaô,^/.i87. 

dores  5  e  fendo  de  peífoas ,  em  que  a  tal 

pena  naõ  deva  ter  execução ,  incorra  nas  "Q    Eprefentando-me  os  Senados  da  Ca-  N.p 


penas  de  cincoenta  cruzados ,  e  dous  aii-  JA-  mara  deíla  Cidade  de  Lisboa  Oriei> 

nos  de  AFrica,na  fórma  da  Proviíao  de  5.  tal ,  que  alguns  dos  credores  ao  dinheiro, 

deMayo  de  1540.,  que  para  eífe  effeito  que  os  ditos  Senados  tomáraõ  a  jupo  de 

quero  fe  cumpra ,  e  guarde  j  e  fendo  as  cinco  por  cento,tem  feito  pinhora  em  ca- 

cafas  de  Titu}ares,Fidalgos,ou  Mmiftros,  fas,  propriedades,  e  rendas ,  pertencentes 

o  Regedor  me  dará  conta ,  para  que  irre-  aos  mefmos  Senados ,  pertendendo  fe  ar- 

iniífivelmente  os  mande  fahir  por  tempo  rematem  para  a  fatisfaçaõ  do  principal,  e 

de  dous  annos   cincoenta  léguas  fora  da  juros  j  e  que  praticando-íe  o  referido ,  íi- 

Corte ,  conftando  ,  que  as  taes  peífoas  de-  cariaõ  diminutas  as  rendas  neceífarias  pa- 

rao  caufi,  ou  confentimento  para  fe  ven-  ra  as  defpefas  pub]icas,que  continuamen- 

der  a  dita  carne ;  e  o  Regedor  terá  par-  te  fe  flizem,  o  que  leria  de  grave  prejuízo 

ticular  cuidado  de  procurar  faber ,  naõ  fó  ás  mefmas  Cidades  5  Fui  fervido  refolver, 

judicial ,  mas  extrajudicialmente  as  pef-  que  aífi  as  pinhoras,  que  eftiverem  feitas, 

foas,  que  faõ  tranfgreíforas  das  taes  Leys,  como  as  que  daqui  em  diante  fe  fizerem, 

e  Poíluras,  para  me  dar  conta.   Lisboa  tenhaÕ  fó  lugar  nos  rendimentos  dos  bens 

18.  de  Novembro  de  16S7.    ComRuhri-  das  mefmas  Cidades  ,  os  quaes  fó  íicao 

ca  de  Sua  Magejlade.  obrigados  aos  juros  ,^  que  com  faculdade 

minha  fe  conftituiraÕ,  a  qual  fe  naõ  pôde 

DECRETO,  extender  á  alheaçaõ  dos  ditos  bens ,  que, 

Em  (juefe  mandou  ,  cjue  as  devajas  fohre  o  tanto  que  fe  adquirirão,  íicáraõ  próprios 

delião  de  vender  carne  á  enxerga  ^  ús  dos  Senados,  que  fó  tem  o  ufo ,  e  admini- 

tirajem  os  Juizes  do  Crime.  ílraçaõ,  ficando  os  mefmos  bens  fujeitos 

Liv.  io.daSuppiicaca5,M2^3.  ao  meu  Supremo  dominio.  Belchior  do 

Rego  de  Andrade ,  que  ferve  de  Rege- 

Or  fe  me  reprefentafem  alguns  in-  dor ,  o  tenha  aífi  entendido ,  para  que 

js.^    convenientes  em  tirarem  os  Corre-  o  faça  executar  na  Relação  ,  e  Juízos 

p-edores  do  Crime  da  Cidade  devaífas  nos  inferiores.     Liíboa    Occidental  20.    de 

feus  Bairros  das  peífoas ,  que  cortarem,  Mayo  de  1734.     Com  Rubrica  de  Sua 

ou  venderem  carne  á  enxerga  ,  ou  a  pefo  Mageftade» 
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ColíecçaÕ  II.  dos  Decretos ,  e  Cartas, 


DECRETO, 

Em  (Jiicfe  declarou ,  (jiie  os  hens  do  Conce- 
lho ,  (jue  tem  appHcaçao  propria^ou  ejlaò 
coufignados  para  dividas  ,  n ao  podem  fer 
pinhorados  ,  nem  impor-fe-lhes  outra 
cojifignaqal)  para  dividas  mais  moder- 
nas. 

Liv.  12.  daSuppli-cacaõj/t'/.  15)0. 


Ao  §.  26. 

DECRETO, 

Em  (jue  Je  declarou ,  (jue  nenhum  Correge- 
dor feria  defpachado  ,  fem  mqjirar  cer- 
tidão do  Confellio  da  Fazenda  em  como 
Jizerao  plantar  arvores. 

Liv.  2.  dos  Regidos  do  Dclcmbargo  do  Paço,/í'/.  24a'. 


o; 


Defembarp;o  do  Paço  mande  decla-  N.  7 
ar  y  que  do  anno  futuro  de  1714. 


em  diante  nenhum  Corregedor  dos  das 


K.  6,  T3  Elchior  do  Rego  de  Andrade  ,  que 

J3  Terve  de  Regedor  da  Cafa  da  Sup-  Comarcas  fera  defpachado,  fem  primeiro 

plicaçao/ará  executar  pela  parte,  que  lhe  moftrar  certidão  do  Confelho  da  Fazen- 

toca,  o  Decreto ,  que  fui  fervido  mandar  da;aííjgnada  pelo  Efcrivao  delia  da  repar- 

paíHir  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  a  tiçaõ  dos  Armazaés,  porque  confte,como 

refpeito  das  pinhoras,  e  arremataçoês,que  moílrou  no  dito  Confelho  fatisfazer  ao 

fe  tem  feito  nas  rendas ,  que  adminiílrao  difpofto  na  Ordenação  do  Liv.  i.  tit.  66. 

os  Senados  da  Camará  ,  cuja  copia  vai  §•  26.  na  forma ,  que  nella  fe  declara ,  fo- 

com  efte  abaixo ,  affignada  pelo  Secreta-  bre  femearem  pinheiros  ,  plantar ,  e  guar- 

riodeEílado.  Liíboa  Occidental  a  11.  dar  caftanheiros,e carvalhos.  "^  Liíboa  25;  Tit.ííe. 

de  Junho  de  1754.       Com  Rubrica  de  de  Septembro  de  171 3.  ComKubrica  dc^^^^-^- 

Sua  Magejiade.  Sua  Mag',  "■  '^^ 

Copia  do  Decreto,  Ao  §.  4?. 

FAzendo-me  prefente  os  Senados  da  DECRETO 

Camará  deft a  Cidade^  e  da  de  Lisboa     JB,jn  cjuefe  ordenou  ao  Senado  da  C amara  J-^ 

zeje  cortar  as  pontas  aos  Touros ,  cjueje 
correjjem,  ordenando-fe  o  mefmo  aos  maiS 
Minijiros  do  Keyno. 
Liv.  2.  dosRegiílos  do  Dcfcmb.  do  Vàco^/oI.  17.  veiT. 


Oriental  haverem-fe-lhes  feito  pinhoras, e 
arrematações  em  todas  as  rendas,que  ad- 
miniílrao ,  por  dividas  de  obras  das  eílra- 
das,  e  calçadas  do  Termo,  de  que  refulta- 
va  naô  terem,  com  que  pagar  as  applica- 
çoês  mais  antigas  ,  impoílas  nas  mefmas 
rendas  ,  juros ,  ordenados ,  e  mais  defpe- 


O  Senado  da  Camará  deíla  Cidade  N.  7. 

ordenei ,  que  aos  Touros,  que  ulti- 
las5  Fui  fervido  refolver  ,  que  naquellas  mamente  fe  correrão  ,  mandaíTe  cortar  as 
rendas ,  que  os  Senados  tem ,  e  em  que  íe  pontas,  pela  experiência  ter  moftrado,que 
puzeraõ  applicaçoês  certas,  anteriores  a  havendo  eílasfeílas  fem  e (la  prevenção, 
cilas  dividas ,  fe  naõ  façaõ  execuções  por  fuccediaõ  muitas  mortes.  E  porque  nos  \ 
outras  de  diverfa  qualidade,  e  que  naõ  te-  Touros,  que  fe  correm  nas  mais  partes  do 
nhao  applicaçaõ  nas  taes  rendas ,  por  naô  Reyno  convêm  fe  faça  a  mefma  diligen- 
poderem  os  Senados  confignar  ,  em  pre-  cia,  o  Defembargo  do  Paço  paíTe  aos  Mi- 
juizo  das  applicaçoês  próprias,  e  mais  an-  niílros ,  que  tocar  ,  Ordens ,  para  que  fe 
tigas  ,  dividas  modernas  j  e  que  as  pinho-  na6  poíTaõ  correr  Touros ,  fem  que  te- 
rás,  e  arrematações  ,  que  fe  achaõ  feitas     nhao  as  pontas  cortadas."^  Lifboa  14.de  Coll  i. 


nas  ditas  rendas  fejaÕ  de  nenhum  efFeito,     Septembro  de  167Ó. 
para  que  fe  naõ  falte  ao  cumprimento     Sua  ^Alteza, 
das  obrigações  anteriores,  a  que  fe  achaõ 
applicadas  as  mefmas  rendas ,  de  que  os 
Senados  faõ  meramente  adminiílradores. 


Com  Rubrica  de 


n.   12. 


c  r 


1- 


A  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  o  te- 
nha aíTi  entendido ,  e  neíla  conformidade 
expedirá  os  defpachos  neceíTarios.  Lif- 
boa Occidental  a  II.  de  Junho  de  1754. 
Diogo  de  Mendonça  Corte-ReaL 


DECRETO, 

Sobre  a  mefma  matéria. 

Liv.  2.  dos  Decretos  do  Vàcp  ,  foi.  12^. 


PAra  fe  evitar  a  frequência  das  mor- ]^.  g, 
tes ,    que  fuccediaõ  nas  feílas  dos 
Touros ;  mandei ,  que  nenhuns  fe  corref- 

fem  ne- 


Ao  Livro  primeiro  ãas  Orãenaçcês,  Tit.  66.67.^6  75.       471 

fem  neíle  Reyno  y  fenao  com  as  pontas 


TITULO    LXXV. 

Dos  Alcaides  -pequenos ,  í^c. 
Ao  §.  17. 


D  E  C  R  E  T  Q;  . 

Em  (Jiiefe  declarou  ,  (jm  os  homens  dos  Al- 
caides ,  ou  Meirinhos  podem  fer  negros  , 
oufejad  livres  ,  ou  captivos. 

Liv.  10.  da  Supplictiqa6,/í7/.  372. 


cortadas  ^  e  por  a  efta  Ordem  fe  faltar  co 
o  cuidado ;  que  pedia  a  obíervancia  delia, 
e  haver  noticia  ,  que  em  Santarém  j  Al- 
deya  Gallega,  e  Loures,  fe  correrão  Tou- 
ros com  pontas ,  a  Mefa  ,  tomando  a  in- 
formação neceíTaria  ,  e  fabendo  os  Mini- 
fíros  ,  que  tinhaõ  obrigação  de  o  naõ  per- 
mittir,  me  confulte  o  procedimento  ,  que 
fe  deve  ter  com  elles.  E  para  que  efte  da- 
no fe  nao  continue  ,  faça  logo  y  que  nos 
Capitulos  das  refidencias  fe  metta  o  que  \^  Elas  razoes ,  que  fe  me  reprefen-  jq".!. 
contém  efta  Ordem ,  para  fe  perguntar/e  l"^  ^^'"^^  P^^  P^^^"'^^  ^^  Amaro  da 
pontualmente  a  fizerao  guardar,ou  fe  fal-  A  Coíla  ,  Meirinho  das  cadêas  da 
táraõ  em  os  prohibir  j  e  confiando  da  fua  Corte  ,  e  dos  Alcaides  Luis  Parinete ,  e 
culpa  ,  feráo  rifcados  de  meu  ferviço.  E  Luis  Soares  da  Cunha  fobre  a  duvida,que 
efta  Ordem  fe  regiftará  em  todas  as  Ca-  fe  oíFereceo  ao  Chancellér  da  C:^fa  da 
maras  do  Reyno  ,  para  que  em  nenhum  SupplicaçaÔ  ,  que  ferve  de  Regedor  da 
tempo  fe  poíla  allegar  ignorância,  nem  as  Juftiça ,  em  aííignar  os  roes  dos  pagamen- 
Camaras  fe  exima5  de  culpa,  antes  con-  tos  dos  homens  da  vara,  que  com  elles 
fentindo  ,  em  que  fe  corrao  Touros  fem  fervem  ,  por  ferem  alguns  pretosj  Fui  fer- 
as pontas  cortadas ,  fe  procederá  contra  vido  refolver  ,  que  neftas  varas  fejaõ  ad- 
os  Officiaes  delias  com  as  penas,  dos  que  mittidos  os  homens  pretos,  livres ,  ou  ca- 
delinquem  em  feus  officios.   Liítoa  28.     ptivos ,  e  que  fe  lhes  pague  o  tempo  ,  que 

tiverem  vencido.  O  Chancellér  da  Cafa 
da  SupplicaçaÔ  o  tenha  aííj  entendido. 
Lisboa  2c.  de  Dezembro  de  1693.  ^^^^^ 
Kubrica  de  Sua  Magefiade, 


de  Agoílo  de  1684.  Com  Rubrica  de  Sua 

Mag'.       ■  -'    . 


TITULO   LXVn. 

JE/72  que  modo  fe  fará  a  eleição  dos 
Juizes ,  e  Vereadores ,  Vc* 

Ao  §.  I.  ■ 

D  E  C  R  E  T  O, 

E/7/  auefe  deter  minou, (jue  dous  Irmãos  nao 
pudejemfer  Juizes  na  mejma  caufa, 
Liv.  1 1.  da  SupplicaçaÔ  ^fút.  57.  verf. 


DECRETO, 

B.m  (ju^fe  ordenou  ,  cjue  os  homens  dos  Al- 
caides, e  Meirinhos  hao  de  fer  nomeados 
■pelo  Regedor,  e  cjue  na'o  hao  de  pajfar  da 
idade  de  ^o.  annos,  nem  ha'6  de  ter  defei- 
to de  braço ,  perna  ,dedo,  ou  ma'o. 
Liv.  12.  da  Supplicaqa6,/í;/.^3. 

O  Conde  Regedor  nomeará  os  homês  N.2, 
da  vara  dos  Meirinhos ,  e  Alcaides 
N.  I ,     -m  "^  Orque  fuccede  muitas  vezes  ha-  deíla  Cidade  ,  a  feu  arbitrio,  os  quaes  fer- 
ver dous  L-maõs  por  Miniftros  viráo  até  a  idade  de  cincoenta  annos,  nao 

da  Cafa  da  SupplicaçaÔ,  e  pode-  tendo  algum  defeito  de  braço,perna,ma6, 

rem  fer  Juizes  juntamente  em  algumas  ou  dedo ,  que  os  faça  menos  capazes  para 

caufas  ,  aífi  eiveis,  como  crimes^  Hey  por  o  ferviço j  e  quando  nelle  recebaõ  tal  dam- 

bem,  que  de  hoje  em  diante  nao  poííao  no,  que  os  faça  beneméritos  de  ferem 

de  forte  alguma  fer  Juizes  dous  L-maos  apofentados ,  o  poderáÕ  ferj  o  que  fe  nao 

na  mefma  caufa.  O  Conde  Regedor  o  te-  entenderá  pela  idade  ;  e  ficará  no  arbitrio 

nha  aífi  entendido,  e  neíla  conformidade  do  Regedor  defpedi-los  por  eíla  caufa,  pu 

p  faça  executar  j  e  mandará  regiílar  efte  por  achaques  ,  ou  menos  preftimo  j  e  fe 

Decreto  nos  livros  da  Relação,  para  que  lhes  mandará  dar  forma  de  veftir  ,  para 

a  todo  o  tempo  confte  defta  minha  Refo-  que  fe  diíFerencem  dos  outros  homens, 

luçaõ.    Lisboa  25.  de  Julho  de  169S.  Salvaterra,  aj  9- de  Janeiro  de  170 1.  0/;í 


Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 


Rubrica  de  Sua  Magejlade, 


TITU- 
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dade  fobre  o  fegiiro,  q  híivia  feito  cie  hum 

T^TTIJT    O       T  X^X^VTT  pat^^o,  que  da  Ilha  da  Madeira  flizia  via- 

*  gem  para  a  Bahia  y    fe  proferirão  hiiiis 

Dos  Carcereiros  das  Cidades ,  C?r.  Acórdãos  na  Cafa  da  Supplicaçaò ,  pelos 

quaes  fe  mandou  j   que  os  ditos  Segura- 

-^o  §•  2.  dores  depofitaíTem  em  JuizO;  antes  de  fe- 

DECRETO  ^^"^  ouvidos  ,  tudo  ,  o  que  importara  o 

Em  (jiie  je  ordenou  ao  Regedor^ advertiffe  ^i^^  ^"eg"^"»^  ^  "^^  «  premio  fomente,  que 

^(7í  Carcereiros,  na^o  deixajem  andar  os  ^^^^^viaÕ  recebido,  como  requeria6.    E  por 


prejosjo/tos. 

Liv.  IO.  daSupplicaçaõj/í;/,  158. 

Conde  Regedor  da  Juíliça  ,  e 
Caía  da  Supplicaçao  ordene, 
fejaõ  logo  recolhidos  ás  cadêas 
do  Limoeiro  ,  donde  andaõ  fora  ,  Dom 
Manoel  Pereira  ,  e  Francifco  Malhão  ;  e 
advirta  aos  Carcereiros  naõ  deixem  andar 
aufentes  das  cadêas  os  prefoS;que  lhes  fo- 
rem entregues.  Alcântara  ,15.  de  Abril 
de  1668.  Com  Rubrica  de  Sua  Alteza. 


Defpac/io  do  Conde  Regedor  por  hem  do 
Decreto  acima. 


que  ella  decifaõ  parece  fer  manifeílamen- 
te  contra  a  difpofiçao  da  Ley,  promulga- 
da em  18.  de  Janeiro  de  16 14.*  pela  qualCoU.  i. 
fe  manda,  que  em  virtude  da  claiifula  de-'^^^^^"^' 
pofitaria  nao  feja  ninguém  obrigado  a 
depofitar  mais,  que  o  que  houver  rece- 
bido j  o  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
çao torne  a  mandar  ver  eíles  autos  em 
Mefa  m'íiude  com  os  Miniílros  de  me- 
Ihor  fuppofiç.o  ,  que  nao  feráo  menos  de 
onze  5  e  o  que  For  acordado  pela  maior 
parte  delles,fe  dará  á  execução-,  e  fe  man- 
dará fazer  Aílento,^porq  naõ  venha  mais  ^°^'-  ^ 

num.  I. 
em  duvida  a  interpretação  da  dita  Ley. 

Liíl^oa  ,  1 1  de  Março  de  1695.  ^^'^^  ^^^' 
hrica  de  Sua  Map^efiade. 


TITULO    LXXXIV. 


O  Licenciado  Domingos  Nogueira, 
Juiz  do  Crime  do  Bairro  da  Sé,noti- 
nque  o  Decreto  inclufo  aos  Carcereiros 
das  cadêas  da  Cidadc;  e  Corte,e  do  Tron- 
coje  lhes  porá  a  pena  de  duzétos  cruzados     t-i  1    '-  j    1  m  t   1  ^r,' 

para  as  defpefas  da  Relação  ,  pelo  prefo     ^^  ?^^  ^^^^  ^^  '^^^^  ^^  TahaLU  C. 
de  qualquer  qualidade  ,  que  fe  achar  fora  Ao  §.  14. 

das  cadêas ;  e  deíle  Decreto  ,  e  de  minha 

Ordem  faráõ  termos  os  Carcereiros  ,e  RESOLUÇÃO 

a  mim  fe  mandará  o  traílado  de  tudo,  e  fe     D^  ^^'^  M  age  finde, cm  qveje  declara  ^  (jue 


regiílará  no  livro  da  Relação. Lifboa  18. 
de  Abril  de  1 6  é  8 .         O  Conde  Regedor, 

TÍTULO    LXXVIIL 

Dos  TãbalUaês  das  Notas. 

Ao  §.  3. 

DECRETO, 


as  laudas  ,  de  (jue  falia  a  Ordenafjaó  no 
§.  14.de/ie  Titulo  fe  hno  dó  entender  y  por 
meyas folhasjcfcript as  de  ambas  as  ban- 
das. 

Liv.  ^.  da  Supplicaça5  ,foL  50. 


V 


lo-fe  a  Ordenação  do  Liv.  1  .Tit.  N. 
84.  §.  1 2. ,  e  §.  14.  e  a  copia  da 
Confulta  ,  q  fobre  ella  fe  fez  no 
Defembargo  do  Pacote  vill:os  bê  eíles  §§. 


í. 


N.i. 


Em  (juefe  mandou  tomar  Affento  fohre  a  du-     ^^^  ^"'^  encontro  nellesj  e  cõforme  a  decla- 

vida,fe  nas  caufas  dejeguros,  (jue  fazem     ^"^Ç^^  '  %  emenda  ,  q  pareceo  no  dito  Tri- 

cs  homens  de  necrocio,  havia  de  ter  luo-ar     t)unal ,  q  fe  fízeíTe  ,  fe  fica  dando  mais  aos 

a  claujuladevofitaria.  ^         Efcrivaês,doq  tem  pela  dita  Ordenação. 

Liv.  I  /.  da  Supplicaçao,  foi.  4.  "^oxQ^xxt  no  § .  1 2  .no  principio  até  o  Ver- 

ílculo  :  E  fe  for  Carta  tefiemunhavel :  fe 
|Or  parte  dos  Seguradores  deíla  Ci-     difpôem  ,  que  da  fentença,  ou  inílrumen- 
dade  feme  fez  prefente,  q  na  cauf  •,     to  ,  que  fizerem  os  Efcrivaês ,  fe  for  tira- 
que  lhes  moveojoaõ  Eaptiíla  Ca-     do  do  proceífo  ,  ou  da  fentença  do  inílru- 
fado  na  Ouvidoria  da  Alfandega  defta  Ci-     mento  de  aggravo,levai-á6  de  huma  meya 

folha 
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folha  de  papel,  efcripta  de  ambas  as  ban-  ças  tiradas  do  proceíro;e  de  iníliumentos, 
.das.,  cincoenta  e  oito  reis  j  e  fe  torefcri-  ou  de  fentenças  de  inftuumento  de  a^í-- 
pta  de  hiima  fó  banda,  levaráõ  vinte  e  no-  gravo  ;  porque  as  palavras  :  Oii  de  injlrii- 
ve  reis  j  e  aííi  por  eíTe  refpeito ,  fegundo  mento  de  aggravo-At  que  flilla  o  § .  1 2 .,  j un- 
Jor  fua  quantidade.  tas  ao  principiO;qiieré  dizer:0//  defmt^qas- 
No  verí*.:  Efejor  Carta  tejieiminhavelt  de  injlnimento  de  aggravo:  entendendo  fer 
fe  difpoêm,  que  da  Carta  teílemunhavel,  repetida  a  pã[a.vràJèntença,Q  mw  de  Car- 
ou  outra  direita ,  affi  como  Carta  de  fegu-  tas  teílemunhaveis,  ou  dos  mefmos  inftru- 
ro ,  que  naÕ  fao  de  muito  trabalho  ,  leva-  mêtos  de  aggravo,  de  q  fe  levaÕ  quareta  e 
xáó  de  huma  meya  folha,  efcripta  deam-  Quatro  reis  de  meya  folha, efcripta  de  am- 
bas as  bandas  ,  quarenta  e  quatro  reis  j  e  bas  as  bãdas,e  vinte  e dous  reis,da  q  he  ef- 
fe  for  efcripta  de  huma  banda  fó,,  levaráo  cripta  de  huma  brida,c6forme  ao  § .  1 4.e  ao 
vinte  e  dous  reis .  YQrf.iSefor  Carta  tejlemiin havei: do  § » 1 2 . 
No  §.  14.  fe  naõ  alterou  o  que  eflava  Porem  a  verdade  he,que  no  dito  §.14. 
difpoílo  no  dito  verf. ,  fomente  veyo  a  de-  a  palavra  lauda  fe  ha  de  tomar  neceíTaria- 
clarar,  q;pofto  que  de  Cartas  teílemunha-  mente  ,  e  fe  tomou  ,  por  huma  meya  fo- 
veis,  e  autos  fe^nelhantes ,  fe  haja  de  levar  lha,  efcripta  de  ambas  as  bandas,que  con- 
de cada  meya  folha  ,  efcripta  de  ambas  as  forme  a  efte  fentido  ,  nenhum  encoiUro 
bãdas,quarêta  e  quatro  reis, com  tudoifto  ha  com  o  §.12. no  YQi-Ç.iEfefor  Carta  te-^ 
fe  deve  entender  das  primeiras  três  folhasj  Jlemunhavel :  aonde  fe  difpoêm,  q  fe  leva-' 
e  que,fendo  cada  huma  das  ditas  efcriptu-  ráo  quarenta  e  quatro  reis  de  huma  meya- 
ras  de  mais  folhas  ,  todas  as  mais  folhas  folha,  efcripta  de  ambas  as  bandas ,  como 
alem  das  três  fe  hao  de  contar  ás  regras,  fe  difpoêm  no  §.  14.  tomando  huma  íau- 
Parecer,queneíle  §. houve  algum  erro,  í//7  por  meya  folha ,  efcripta  de  ambas  as 
e  encontro  com  o  §.  1 2  .,foi  pelas  palavras,  bandas  :  e  que  neceífariamente  no  § .  14. 
de  que  nelle  fe  ufou  :  Queferaa  contadas  /tí'z/íf^,queira  dizer  :  Meya  folha  efcripta  de 
as  primeiras  três  folhas, (j fao  féis  l andas  ^a  ambas  as  bandas  :  fe  prova  primeiramen- 
(juarenta  e  (juatro  reis  cada  lauda j  porque  te  pela   Ordenação  do  §.  12. ,  aonde  de 
tomando  eíla  palavra  lauda  no  vulgar  ufo  meya  folha, efcripta  de  ambas  as  bandas, fe 
de  fallar  ,  he  meya  folha ,  efcripta  fó  de  levaõ  quarenta  e  quatro  reis ,  tr^itando  das 
huma  banda  j  e  aíTi  nefte  fentido  ficava  en-  próprias  efcripturas ,  de  que  falia  o  §.  14,^ 
contrando  direitamente  o  vei-f.Quefefor  Segundo,  pelo  mefmo  §.  14. ,  em  qiian- 
Cartatejfemunliavel:  do  §.12.,  Qm  que  de-  to  diz  :  Queferao  contadas  as  primeiras 
claradamente  fe  difpoêm  ,  que  de  meya  três  folhas  ,  cjue  fio  féis  laudas,  a  (juarenta- 
folha,efcripta  de  liuma  fó  banda, fehaõ  de  e  (juatro  reis  cada  lauda  y  porque  repar- 
levar  vinte  e  dous  reis :  pelo  que  pareceo  tindo  féis  laudas  por  três  folhas,  fica  cada 
no  Defembargo  do  Paço,  que  fe  havia  de  huma  lauda  meya  folha,  efcripta  de  am- 
emendar  efta  Ordenação  do  §.  i4.jeqfe  bas  as  bandas  ;  e  aíTi  fica  concordando 
haviao  de  levar  de  huma  fó  lauda  vinte  com  o  dito  verf. Ej^/írC^rí^í&c., aonde 
e  nove  reis ,  e  naÕ  quarenta  e  quatro  reis.  de  huma  meya  folha,  efcripta  de  ambas  as 
Se  ifto  fora  verdade,  q  lauda  neíle  §.14.  bandas  ,  fe  levaô  quarenta  e  quatro  reis. 
he  meya  folha  de  papel,efcripta  de  huma  Nem  fe  pode  dizer  ,  que  folha  neíle 
fó  banda  ,  naÕ  fe  houvera  de  levar  delia  §.14.  he  meya  foltia ,  para  que  aíTi  as  três 
vinte  e  nove  reis  ,  como  pareceo  no  Def-  raeyas  folhas  fiquem  féis  laudas  ;  porque, 
embargo  do  Paço  ^  mas  fó  fe  houveraõ  de  ainda  quQ  folha  no  numerar  dos  livros ,  fe 
levar  vinte  e  dous  reis,  que  conforme  ao  verifica  meya  folha;  com  tudo  no  §.14. 
verf. ;  EJefor  Carta  tejlemunhavel :  do  §.  fe  toma  folha  na  verdadeira  fignificaçao 
1 2.,  em  que  fe  difpoêm  ,  que  de  meya  fo-  de  folha  inteira-^  e  fe  moílra  claramente  do 
lha  de  papel,efcripta  de  huma  fó  banda,fe  §.12.,  aonde,  querendo  fallar  de  meya  fo- 
haÕ  de  levar  vinte  e  dous  reis ;  porque,  o  lha,  lhe  chamou  logo  meya  f  lha, 
que  diz  o  §.  12.no  principio :  Que  de  meya  Pelo  que  parece,  que  o  §.  14.  naõ  tem 
folha  de  papel ,  efcripta  de  huma  banda  ,fe  encontro  com  o  §.  1 2.;  e  que  fomente  fe 
/lao  de  levar  mitc  e  norue. reisAiQ  de  fenteíi-;  tom.oy  a  palayra  lauda  por  meya  folha, ef- 
JLiy»  I.  Oqo                .,  cripta 


N.i. 
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cripta  de  ambas  as  baiidaS;COiitra  o  com-  çaõ  deíla  Cidade  faça  aíTentar  nas  folhaS;íi 

iiium,e  gerai  ufo  de  fallar^em  que /tírz/í/^fe  fe  fizerem  das  ditas  propinas  ,  a  que  fe 

toma  por  meya  follia  efcripta  de  liuma  ha  de  dar  aos  engeitados  ,  do  primeiro 

banda  j  e  aíli,  querendo-fe  emendar  a  di-  de  Janeiro  ,  que  vem ,  em  diante  ,  e  oífe- 

ta  palavra  laudas  por  naõ  encontrar  o  recendo-fe-llie  alguns  mey  os ;  com  que  fe 

commum  ufo  de  fallar/e  devem  emendar  poíTa  acudir  á  criação  deíles  innocentes, 

as  palavras  do  dito  §.  na  forma  feguinte.  lhe  encomendo  muito  mos  apõte  com  to- 


„  Ser-lhe-haõ  contadas  as  primeiras 
„  três  folhaS;  a  quaréta  e  quatro  reis  cada 
,.;  meya  folha, efcripta  de  ambas  as  bandas. 

Kefohiça^  de  Sua  Magejlade, 

HAvendo  vifto  a  relação  dos  Defem- 
barg'"  da  Cafa  da  Supplicaçaô  fobre 
o  falariO;  q  deve  levar  os  Efcrivaês  dos  pa- 
peis;q  fazê;de  q  trata  a  Ord.L/V.  i  .Tit.  84. 
§.12.,^  14.  j  Hey  por  bem,e  mãdo,q  ella  fe 
entenda^e  pratique  em  conformidade  do  q 
fe  aponta  na  dita  relação  j  e  vos  encõmen- 
do^q  para  fe  cumprir  aíTi  deis  logo  as  ordês 
neceííarias .  Efcripta  em  Arvello.  KEY. 
Em  Carta  de  y  de  Junho  de  161  ^ 


da  a  brevidadeje  o  mefmo  mando  advirtir 
aos  mais  Tribunaes.Em  Lifboa  a  i  óAq  No- 
vembro de  1 6^}. Com  Rubrica  de  S. Alteza. 

Ao  §.  2J. 

DECRETO, 

Em  (Jiiefc  det er minou y(jue, (juando  fejizerem 
leiloes, devem  os  Minijiros  afi/lir  a  elles. 

Liv.  II.  da  Supplicacaõ,  foi.  182.  verf. 

^^  Conde  Regedor  dasjuíliças  man- 


N.2. 


de  notificar  os  Miniftros ,  que  afli- 
fiem  nos  leiloes  dos  bens  moveis  ,  e  mais 
fazendas  ,  que  fe  vendem  ,  fe  naÕ  façaõ, 
fem  elles  eftarem  prefentesje  que  naÕ  con- 
íintao  ,  que  os  termos  das  arrematações 
fe  continuem  ,  fem  que  fejao  aíTignados 

TITULO  LXXX VIII.  p t  ^'"'''"■°  "^^  ^'í' '  °"  p"*"  *"'"  ^IT' 

rador  ,  com  pena  de  pagarem  em  dobro 


Dos  Juizes  dos  Orf aos. 

Ao  §.  II. 

DECRETO, 

Em  (]ii^  fe  mandou  affentar  Imma  propina 
igual  a  cjue  leva  cada  hum  dos  Mlnilhos 
em  cadaTrihunal para  a  criação  dos  en- 
geitados. 

Liv.  10.  da  Supplicaeaõ ,/(?/.  188. 


P 


Or  fe  me  reprefentar  aífi  pela  Me- 
fa  dos  innocentes ,  a  cujo  cargo 
eílá  a  criação  dos  engeitados^co- 
mo  pela  Mefa  da  Mifericordia,a  que  eftá 
fubordinada  ,  o  grande  numero  de  crian- 
ças ,  que  todos  os  annos  perecem  por  fal 


por  feu5  bens  o  que  ella  importar ,  por 
íer  aífi  conveniente  á  boa  airecadaçaõ  da 
Fazenda  Real.  Lifboa  25.  de  Abril  de 
1709.     Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

Ao  §.  29.  ' 

DECRETO, 

Em  cjuc  fe  declarou ,  cjue  os  Juizes  dos  Ór- 
fãos nao  pudejjem  arbitrar  falarios  para 
feus  OJjciaes. 

Liv.  11 .  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  5  6.  verf. 

POr  me  fer  prefente  ,  que  noinven-  N.5. 
tario ,  que  fe  fez  por  morte  de  Fran- 
cifca  Mendes  Pereira  ,  mulher  de  Diogo 
Nunes  Pereira,o Juiz  dosOrfaõs  António 


ta  de  cabedaes  baílantes  para  a  defpefa  do  Homem  de  Magalhães  obrigara  ao  mefmo 
grande  numero,  q  cada  anno  fe  expõem  na  Diogo  Nunes  a  entregar  quarenta  mil  reis, 
roda  do  Hofpital,  madei  fuzer  huma  junta  que  havia  arbitrado  para  os  feus  Officiaesj 
de  Miniftros,  e  confiderar  os  meyos,  q  po-  e  por  ter  refoluto ,  que  efta  matéria  de  ar- 
deria haver  para  remediar  hum  taô  grande  bitramentos  nos  inventários,  e  partilhas  fc 
damnoj  e  entre  os  q  fe  me  apontáraÕ,foi  o  naõ  praticaíre,aíFi  por  fe  evitarê  as  queixas 
de  aíFentar  em  cada  Tribunal  huma  propi-  das  partes ,  como  o  exceíTo  dos  Juizes  ;  o 
na  igual  á  q  leva  cada  hum  dos  Miniftros  Conde  Regedor  das  Juftiças  ordene  fe 
no  decurfo  do  anno;  e  porque  efta  matéria  obfervê  inviolavelmête  os  mefmos  Deere- 
he  tanto  do  ferviço  de  Deos;Hey  por  bem,  tos  paíFados  fobre  efte  particular.  Lifboa 
q  o  Conde  Regedor  da  Cafa  da  Supplica-  a-de  Junho  de  169  5  £3  Rubrica  deSMa^r^. 

TITU» 
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DECRETO, 

Em  (jucfi  ordenou  je  nao  concedejje  licença 
para  renunciarem  OfficiosasJilhaSja  (jiiê 
Je  concedejfem  em  dote ,  com  o  pretexto 
de  entrarem  em  K  eligia'6, 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Paço, /o/.  210. 


Que  nao  tenliao  Officlos  públicos  os 
menores  de  2^.  annos  ,  íTc, 


Ao  principio. 

DECRETO; 

Em  (jiiefe  determinou^  (jue  os  Miniflros,(jue 
fe  enfarem  nas  Con<juiJIas  fem  licença 
de  Sua  Mag^'jfeja'Ò  rijcados  doferviço. 

Liv.^dosRegiílos  do  Defemb.  doPaç./f/.íS.verf. 


N.i. 


Or  obviar  o  engano ,  de  que  com- 
mummente  fe  ufa,  depois  de  havidos 
os  Officios  para  cafamento  de  filhas ,  pe- 
direm licença  para  os  renunciar ,  com  o 
pretexto  de  entrarem  em  Religião  y  alle- 
Or  convir  á  boa  adminiílraçaõ  da     gando,que  o  procedido  delles  he  para  pa- 
Juíliça  ,  e  utilidade  publica  ,  que     gamento  dos  dotes ;  Hey  por  bem  fe  nao 

confultem  mais  por  eíTe  Tribunal  feme- 
Ihantes  licenças.  Lifboa  em  18.  de  Ou- 
tubro de  1 64^. Com  Rubrica  de  SuaMag^. 


N.2. 


os  Miniftros  de  letras,  que  paíTao 
a  íervir-me  nas  Conquiftas,  e  efpecialmê- 
tc  no  Eílado  da  India^nellasnaõ  cõtrahao 
matrimonio  fem  expreíTa  licença  minhaj 
Hey  por  bem  ordenar ,  que  todo  o  que 
contravier  eftaRefoluçaÕ;  feja  pelo  mef- 
mo  fado;  nao  fó  fufpenfo,  mas  rifcado  de 
meu  ferviço  ,  e  nao  poíTa  ufar  da  infignia 
de  Toga  ,  tendo-a  :  e  ao  Vice-Rey  do 
Eílado  da  India,e  Governadores  das  mais 
Conquiftas  ordeno  os  remettaÕ  logo  na 
primeira  monção^  ou  frota ;  que  fe  oííere- 
cer  ,  obrigando-os  a  embarcar-fe.  A  Me- 
fa  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aííi 
entendido.Em  Lifboa  Occidental  a  26.de 
Março  de  ij}4.Com  Rubrica  de  S.  Mag^ . 

TITULO    XCVI. 

X)os  que  vendem  ,  ou  renunciao  os 
í  OJiciosfem  licença  del'K.eyJlfc. 

Ao  §.  I. 

DECRETO, 

■  Em  (Jiiefe  ordenou  fe  nao  aceitajem  re(jue^ 
,.     ri  mentos  de  renuncia  de  Oficios. 
Liv.  I .  dos  Decretos  do  Paqo  ,  foi.  2  o. 

Ey  por  meu  ferviço  ,  que  por 
ao-orajaté  eu  nao  mandar  outra 
coufa,  fe  me  nao  confultem  as 
propneTades  dos  Officios  ,  que  vagarem, 
mas  fomente  a  ferventia  por  tempo  limi- 
tado; e  que  fe  naõ  admittao ,  nem  conful- 
tem petições  fobre  renunciaçoés  de  Offi- 
cios. O  Defembargo  do  Paço  o  tenha  af- 
í\  entendido  ^  e  o  execute  pela  parte,  que 
lhe  toca.  Em  Lifboa  5.  de  Junho  de 
.:i.64i .  Com  Rubrica  de  Sua  Magejfade. 
..  ■.  ,  .  Liv.  L 


DECRETO, 

Em  (jue  fe  ordenou  fe  nao  confultqjfem  re- 
ouerimentos  de  renuncias  de  Oficios  y  ou 
fazenda  y  nao  fendo  nos  filhos  dos  mefnos 
Proprietários,  faho  havendo  caufa  mui- 
to/u/ia. 
Liv.  2.dos  Rcgiílos  do  Defemb.  do  Paco,/c;/.  i^^. 

Defembargo  do  Paço  me  nao  con-  ^.5, 
fultará  requerimento  de  renuncias 
de  Officios ,  ou  fazenda  ,  naÔ  fendo  nos 
filhos  dos  Proprietários  ,  fenaõ  no  cafo, 
em  que  haja  muito  juíla  caufa.  Alcântara 
2 7 .  de  Outubro  de  1705  ,Com  Rubrica  de 
/Sua  Magejlade. 


ir 


Coll.  r. 
num.  I. 


Qiie  os  Oficiaesfirvao  porfi ,  IX c. 

Ao  principio. 

AVISO, 

Em  cjuefe  ordena  fe  nao  admittao  Serven^ 
tuarios  nos  Ofícios  je  (j  tendo  os  Proprie- 
tários impedimento  ,  osftrvaÕ  os  compa- 
nheiros y"^  e  na  falta  dellesfíjuem  vagos. 

Or  quanto  encarrega  Sua  Mage-  N.  i 
ftade  muito  particularmente  a 
S.  Alteza  q  todos  os  Proprieta- 
^^iosde  Officios,affi  da  Juíliça,como  da  Fa- 
zenda deíla  Cidade,e  de  todos  os  mais  lu- 
gares do  Reyno ,  acudaõ  dentro  de  hum 
breve  termo, que  para  iílo  fe  lhes  affignará, 
a  fervir  por  fuás  próprias  peíToas  feiís  Of- 
Ooo  2  ficios 
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ficios ;  c  qne  naõ  o  fazendo  aííi ;  ceíTem  rem  negociar  novo  provimento ,  e  Tem  ti- 

de  todo  ponto  as  ferventias  y  cjue  delles  tulo  os  cxercitaõ,  fem  ferem  Efcrivaês:  e 

eíliverera  dadas ,  e  os  firvaõ  os  compa-  porque  eRe  crime  alcança  amuitos;  e  poF 

nheiros  dos  mefmos  Officios ;  e  naõ  ha-  fer  pela  mayor  parte  a  gente  deíle  porte 

vendo  companheiros  ,  que  poíTam  fervir  pobre  ,  e  honrada  ,  me  pareceo  fe  devia 

pelos   impedidos  ;   fiquem  pelo  mefmo  diíTimular  ,  confiderando  também,  que  fc 

-;.        cafo  os  Officios  vagos ,  para  os  mandar  eíla  falta  fe  defcubrir,  fe  dará  caufa  a  no- 

prover  em  quem  for  fervido,  fem  por  iíTo  vas  demandas,que  poderáõ  inquietar,que- 

íe  ficar  em  obrigação  alguma  aos  Proprie-  rendo  os  mal  contentes  perfuadir ,  que  os 

tarios ;  que  naõ  acudirem  a  fervi-Ios,  naõ  proceíTos  vaõ  nullos,  por  ferem  efcriptos 

fe  entendendo  iílo  nas  ferventias  ,    que  por  peíToas  particulares^  de  que  dou  con- 

Sua  Mageftade  tiver  dado  por  Provifoés  ta  a  voíTa  Alteza  ,  para  que  voíTa  Alteza 

fuás.  Confiderando  Sua  Alteza  a  impor-  mande  o  que  for  fervida. 
tancia,de  que  he  eíla  matéria,  e  o  que  nel-  E  porque  no  futuro  naõ  fucceda  mais 

la  pede  o  bom  governo  ,  ordena ,  que  o  eíle  ufo  ,   ordenei  aos  Corregedores  da 

Defembargo  do  Paço  ,  pelo  que  lhe  toca,  Corte  ,  e  mais  Miniftros,  naõ  admittiíTerri 

execute  pontualmente  o  que  Sua  Mage-  a  fervir  os  Officios, os  que  forem  provido» 

fíade  manda  j  e  que  affi  efpera  entender  em  ferventias, fem  me  ferem  aprefentadas 

quefe  faz  fem  difpeníliçaõ  alguma.A  17.  as  Provifoés,  para  todas  (  com  ordem 

de  Janeiro  de  1635.  Miguel  de  Vafcon-  minha)  fe  regiftarem  na  Cafa  da  Suppli- 

cellos  e  Brito.  caçaõ,e  ao  tempo,que  mas  aprefentarem, 

lhes  pedir  os  provimentos,  porquehaviao 

^  DECRETO,  fervido  ,  e  reconhecer  fe  fe  defcuidáraõ, 

Em  (Jtiefe  approvoít  a  recominendaça'o ,  cjite  e  exercitarão  os  Officios  mais  tempo,  que 

o  B^egedor  mandou  fazer  aos  MinjJlroSy  o  que    Sua    Mageftade   lhes  concedeo. 

para  (jiie  nao  dei x a jjem  fervir  os  Ser-  Guarde  NoíTo  Senhor  a  voíTa  Alteza. Lif* 

ventuarioSy  fem  mojirarem  as  Provifoés,  boa  12  de  Dezembro  de  i()  5  9. 

cjiie  fe  lhes  concederão  O  Bifpo  Kegedor. 

Liv),daSuppiicac.õ,/./..58.  Repoja de  Sim  J/tcza. 

Sereníssima  Senhora.  .^ 

K.2.  TT)  Areceo-me  convinha  ao  ferviço  de      !>  para  o  íerviço  de  Sua  Mageftade  ,  e 


Sta  Ordem  he  muito  conveniente 

P  Areceo-me  convinha  ao  ferviço  de      I> 
Sua  Mageftade  reconhecer  as  Provi-     boa  adminiftraçaõ  da  Juftiça  ;  e  na  con- 


foês  ,  porque  ferviaõ  os  Officios  os  Efcri-  fonnidade  delia  fe  proceda  daqui  em  dian- 

vaês,e  Alcaides  defta  Cidade,e  ter  enten-  te.     Em  Liítoa  12.    de  Dezembro  do 

dido  ,  que  caufas  havia  para  muitos ,  ou  1659.    Com  Kiihrica  de  Sua  Alteza. 

os  mais  áeíies  Officios  fe  fervirem  de  fer- 

ventia ,  no  que  recebe  a  adminiftraçaõ  r^  r^  r^  -n    -n  n^  r^ 

j   T  /i           r        r>      j  j          j  DECRETO, 

da.Tuítiça ,  e  lua  aucioridade  orandepre-  t-              r       1         r      ^     r    •.•/r  n    ^ 

.   /'       ^  j '       rr                  r            j    r  -ti/^í    ÇJie    e  ordenou  fe  nao  admittilje  Pro^ 

JUÍZO  ;  e  das  pelioas  ,  que  lervem  de  ler-  J     -J.       ^     .  ^^^  .       r           n 

-'       .                 II        r'                       j  prietario  a  íervir  Umcio ,    em  mojtrav 

ventias ,  na  melhor  rorma  ,  que  pude,  e  Oi             rr^j       1   r^i         /r    /> 

^     r               j-                      '       ■  r  Larta -panada  pela  Lhancellaría. 

do  leu  procedimento,  tomei  as  mrorma-  r  -^       r 

^"^                r          j  '     <-     1                          ^  Liv.  I.  dos  Decret.  do  Defemb.  do  Paço,  ft^/.  j  98. 

coes ,  que  fe  puderao  alcançar  5  e  vou  s  '^     *y 

provendo  nos  defcuidos ,  qiíe  nifto  ha  ,  o  T)  Or  quanto  convêm  ,  que  os  Proprie- J^.p 

melhor ,  que  he  poffivel ,  e  eftá  pedindo  XT  tarios  firvaõ  todos  feus  Officios  em, 

o  ferviço  de  Sua  Mageftade.  Em  todos  virtude  de  fua  Carta  ,  e  naõporManda- 

os  Miniftros ,  que  fervem  de  ferventia,  ou  dos ,  ou  outros  provimentos  particulares, 

quafí  todos  ,  ha  hum  delido  digno  de  por  grandes  inconvenientes ,  que  do  con- 

caftigo^e  he,  que  alcançando  as  ferventias  trario  refultaÕ  5  Hey  por  bem ,  que  daqui 

por  tempo  limitado  ,  como  fe  coftuma,  por  diante  naõ  feja  admittido  a  fervir  q 

entrando  nos  Officios  ,  fe  deixaÕ  efque-  feu  Officio  Proprietário  algum,fem  apre- 

•cer ,  e  vaõ  fervindo  ,  ainda  que  fe  lhes  fentar  primeiro  a  Carta  delle,  paíTada  pe- 

acabe  o  tempo  5  e  continúaõ  até  pode-  la  Chancellaria  >  e  fem  aprefcntar  primei- 
ro iiQ 


Ao  Livro  primeiro  das  Orãen^çoes  ,Tit.  ^7'            477 

ro  no  AíTento ,  e  mais  partes,  a  que  tocar,  admittida  ferventia  alguma  ,  fenaõ  com 

fe  lhe  naõ  lançará  em  folha   ordenado  huma  iirgentiffima  cauHi  5  enconiinendo 

alo-um  fob  pena',  que  o  Miniftro  ,  que  o  muito  ao  Defemhargo  do  Paço ,  que  fcm 

lançar ,  incorrerá  em  pena  de  perdimento  ella  fe  naõ  confukem  mais  ferventias,por- 

de  feu  Officio.    O  Defemhargo  do  Paço  que  fe  nao  hao  de  defpachar  as  Conful- 

o  taça  aííí  executar  em  todos  ,  cujos  pro-  tas  ^  que  naô  vierem  neíla  forma.  Lifboa 

vimentos  lhes  tocarem ,  e  me  dê  conta  de  em  1 6.  de  Fevereiro  de  1 662.     Com  Riir 

como  aíTi  fe  tem  feito.   Liíboa  26.  deja-  brica  de  Sua  Mage/uide. 
návú  dei649.ComRuhnca({eS.Múg^. 

DECRETO, 

D  E  C  R  E  T  O  ,  Em  cjuefe  determinou  fe  íiaÕfen'iJem  OJj- 

Sobre  a  me/ma  matéria.  cios/fena(? pelos  Proprietários;  e  ofenda 

Liv.i.  dos  Decretos  do  Paco,M  457-  Meiíores,  Je  provejjem  as  propriedades, 

.-r           .^^-^  r^       ^                      ^u          J     ■    -a  ^^r.'-'  Liv.  i.dosDecret.  doDefemb.  doPaço,/í;/.27o. 

N.4.  ^^  Onvêm  tanto  a  boa  admmiítraçao 

V^  da  Juíliça,e  bem  commum  do  Rey-  TJ  Elos  muitos  inconvenientes ,  que  haN.^* 

no,  obrigar  os  Proprietários,  a  que  firvaõ  X    de  fe  fervirem  os  Officios  por  Serven- 

\               feus  Officios ,  que  todos  os  meyos  ,  que  tuarios ,  fe  tem  paíTado  ja  no  tempo  de 

para  iíTo  fe  acharem,  fera  juílo  fe  execu-  El-Rey  meu  Senhor,  e  Pay  ,  que  fanta 

tem  com  cuidado jc  reprefentando-fe-me,  Gloria  haja ,  varias  Ordens  para  fervirem 

que  o  mais  efficaz  feria  prover  as  ferven-  os  Proprietários.   Accrefceo  mais  ,  que, 

tias  delles  em  peíToas ,  que  ficaíTem  com  mortos  os  Proprietários ,  fe  eílaÕ  fervin- 

faculdade  ,  de  que  todas  as  vezes ,  que  o  do  em  todo   o  Reyno  muitos  Officios, 

Proprietário   tornaíTe    a  naõ  fervir  por  principalmente  dos  Menores ,  por  provi- 

qualquer  acontecimento,  naõ  pudéíTe  en-  mentos  dos  Corregedores,  e  outros  Mini- 

trar  a  fervir  por  elle  nenhuma  outra  pef-  ílros ,  fem  fe  tratar  do  provimento  das 

foa,  fenaõ  aquella,  que  primeiro  fora  pro-  propriedades ;  e  também  muitos  Proprie- 

vída  na  tal  ferventia.  O  Defemhargo  do  tarios ,  a  quem  tenho  feito  mercê ,  fem  ti- 

Paço  o  difponha  aíTi  daqui  por  diantej  rarem  fuás  Cartas,  eftaõ  fervindo  por  pro- 

advertindo,  que,  como  o  Serventuário  ha  vimentos ,  como  de  ferventia.  E  porque 

■    de  fer  perpetuo  para  o  Officio  ,   em  que  tudo  o  acima  referido  he  em  grande  pre- 

huma  vez  entrar  a  fervir ,  feja  peíToa,  em  Juizo  da  Juftiça,  e  caufa  confufaõ ,  e  falta 

.    que  por  ferviços  ,  e  procedimentos  caiba  nos  Direitos  da  Chancellaria  ,  e  nos  No-     . 

bem  efta  mercê  ;  pois  por  efte  modo  fica  vos ;  o  Defemhargo  do  Paço ,  pelo  que 

como  Proprietário  alternativo  :  e  de  co-  lhe  toca,  dê  a  Ordem  neceílaria,  para  que 

mo  fe  vai  executando  me  dê  logo  conta,  iílo  fe  remedêe  j  e  naõ  firvaõ,  fenaõ  os 

Em  Lifboa  a  1 6 .  de  Mayo  de  1 6 5 o.  Com  Proprietários  com  fuás  Cartas, como  man- 

Riibrica  de  Sua  Mag' .  da  a  Ley ,  e  P^egimentos ,  o  que  lhe  hey 

por  muy  encommendado  j  porque  por 

'                   T\  j:  n  i>    V  ^  Cí  muitas  vias  convêm  affi  a  meu  ferviço. 

^V              .                •  Liíboa  a  3.  de  Outubro  de  1663.    Com 

Sobre  a  mejma  matéria.  ^^^^^,.^^  ^^  ^^^^  Magejade. 

Liv.  i.dosDecret.  doDefemb.  do  Paqo  ^foí.i^Z, 

^•5*  ^Tp^  Enho  noticia,  que  ha  grande  defcuí-  DECRETO 

X  do  nos  Proprietários  dos  Officios^  Em  gue  fe  ordenou ,  mie  o  Regedorna'0  pro-^ 

affi  de  Juftiça ,  como  de  Fazenda,  em  nao  '     '^j^^-^  ^         ^j^^j^  Proprietário^ 

,   fervirem  feus  Officios,  e  andarem  os  mais  ^^^^^        obrip-aje  os  Proprietários  a  que 

delles  de  ferventia  ,  de  que  fe  feguem  os  fej-viffem 

damnos,  que  faÕ  bem  prefentes  a  todos :  e  ^      \^^  ;^_  ^^^  Supplicaça5  Jol.  145. 
porque  neceffita  muito  de  remédio,  eja 
El-Rey,  meu  Senhor,  e  Pay,  que  eftá  em     TT  E  taõ  grande  o  damno  ,  que  fe  C^-J^.y^ 


Gloria ,  mandou  paíTar  muitas  Ordens ,  e     JlIl  gue ,  affi  das  partes ,  como  do  meu 
Decretos  particulares,  para  que  naõ  foíf^     ferviço ,  e  boa  adminiftra^aõ  da  Juftiça, 

fei^^i- 


Coll.  r 
n.i.C2.6 


Coll.  I 
num.  í 


N.8. 
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fervirem-fe  os  Officios  por  Servetuariosje 
têdo-íe  por  muitas  vezes  bufcado  meyos, 
para  que  todos  os  Proprietários  houvef- 
iem  de  fervir  ,  tem  moftrado  a  experiên- 
cia nao  haverem  fido  efficazes ,  por  os 
Proprietários  com  cautellas  de  impedi- 
mentos aíFedados ;  e  cauías  pouco  fuffi- 
cientes,  o  impedirem  5  Hey  por  bem,  que 
em  nenhum  Officio ,  que  tenha  Proprie- 
tário, o  Regedor  proveja  a  ferventia,  ain- 
da que  feja  por  pouco  tempO;  antes  obri- 
gue a  todos  a  que  firvaõ,*  com  commina- 
çao,  de  que,  nao  o  fazendo  dentro  de  oito 
dias,  le  lhes  proveráô  feus  Officios.  E  por 
me  íèr  preíente  ,  que  os  Alcaides,  e  Mei- 
rinhos defta  Cidade  nao  trazem  comdgo 
03  homens ,  que  fe  lhes  tem  limitado,  por 
cuja  caufa  muitas  vezes  lao  menos  refpei- 
tados,  aífi  nas  brigas, a  que  acodem, como 
nas  diligencias ,  que  vao  flizer,  ordene  o 
mefmo  Regedor  ,  que  eftes  Alcaides ,  e 
Meirinlios  trágao  comfigo  todos  os  ho- 
.  mens,  que  tem  obrigaçaõj'"'  e  nao  o  fazen- 
•do  aííi  fe  lhes  naõ  haõ  de  pagar  os  ílila- 
rios  delles ,  de  que  mando  fazer  avifo  ao 
Confelho  da  Fazenda.  Lifboa  9.  de  Ago- 
ílo  de  1668.    Com  Kuhrica  de  S.  Alteza. 

DECRETO, 

H/.'z  (juefe  mandou ,  cj fazendo  algum  Pro- 
prietário recjuerimento para  metter  Ser- 
ventuário j  Je  declarem  na  Conjulta  os 
impedimentos  do  Proprietário. 

Liv.  2.  dos  Decret.  do  Dclemb.  do  Paço  ^fol.  ^j^. 

Or  fer  muito  prejudicial  ao  meu  fer- 
viço,e  bem  dajuftiça  ,  que  os  Offi- 
cios fe  firvaõ  por  Serventuários ,  tenho 
ordenado  varias  vezes ,  que  com  eífeito 
os  Proprietários  os  firvaô  ;  e  para  que  me 
coníle,  que  aíH  fe  faz  ,  todas  as  vezes  que 
houver  requerimentos  de  algum  Proprie- 
tário, em  que  peça  Serventuário,  na  Con- 
fuka  fe  declare  ;  qual  he  o  impedimento 
do  Proprietário  ;  e  a  mefma  expreíHiõ  fe 
fará;  quando  o  Serventuário  pedir  proro- 
gaçaõ  de  mais  tempo  :  e  também  quando 
fe  me  fizerem  propoftas  para  ferventias 
de  Officios ,  de  que  naõ  houver  Proprie- 
tários ,  fe  dirá  o  tempo ,  que  há  eftaõ  va- 
gos. O  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aíTi 
\€iiteiidido,para  nefta  conformidade  o  exe- 
cutar, Lisboa  5.  de  Novembro  de  1696. 
Clwi  Rubrica  de  Sua  Magejfade. 


Decretos .,  e  Cartas, 

DECRETO, 

Em  cjuefe  determinou,  (jue  a  pejfoa^  cjue  re^ 
(juerer  Oficio ,  fendo  Proprietário  de 
outro  ,fem  o  declarar^  perderá  o  (jue  ul- 
timamente recjuereo ,  e  os  Jerviços ,  por' 
íjuefe  lhe  deu. 

Liv.  z.  dos  Dccrct.  do  'Defemb.  do  Paço  ,fot.  13.    '' 

Or  convir  a  meu  ferviço  fe  cxecu-;N'.o. 

tem  as  duplicadas  Ordens ,  que  aos 
Tribunaes  fe  tem  mandado,para  que  hum 
fujeito  nao  tenha  dous  OfficioS;'^e  fucce-CoIl.  i, 
de  algumas  vezes  entre  os  que  requerem"-5-'^^- 
os  vagos,  ferem  Proprietários  de  outros, 
e  com  a  falta  deíla  noticia,  attendendo-fe 
fomente  ao  mayor  merecimento ,  fe  lhe 
faz  mercê  dos  Officios  ;  Hey  por  bem^ 
para  melhor  obfervancia  de  minhas  Or- 
dens ,  que  todos  aquelles  ,  que  nos  Tri'^ 
bunaes  requerem  Officios,  fendo  Proprie* 
tarios ,  fem  fazerem  declaração ,  de  que  a 
fao ;  percaõ  aquelle,  que  ultimamente  re- 
quererão ,  e  os  ferviços ,  porque  fe  lhe 
deu  :  e  quando  houver  quem  denuncie  a 
flilta  daquella  expreíTao  ,  fe  lhe  fará  mer-  ■ 
cê  do  Officio,  que  denunciar,  tendo 
parelie  as  qualidades  5  e  quando  eftas  lhe 
faltem  ,  fe  lhe  dará  no  mefmo  Officio  a 
terça  parte  do  rendimento :  e  para  que  as 
partes  ,  que  requerem  naõ  poíTaõ  allegâr 
a  feu  favor,  que  ignoravaÕ  eíla  Ordem,  o 
Tribunal  flirá  ,  que  nos  Ediclos,  q^-ie  para 
os  provimentos  dos  Officios  fe  puzerem^ 
fe  declare  eíla Tefoluçaõ;  e  aos  Miniílros^ 
que  houverem  de  informar  da  fufficiencia 
dos  pertendentes,fe  lhe  encommende  po- 
nhaõ  particular  cuidado  em  íliber  ,  fe  fao 
Proprietários ,  para  o  declararem  na  in- 
formação. Liíboa  21.  de  Septembro  de 
1 677.     Com  Kuhrica  de  Sua  Magejlade^ 

DECRETO, 

Em  (juefe  ordenou  ao  Confelho  da  Fazen- 
da mandafe  por  Edicíaes  ,  para  (jue  to- 
da  a  pe/foa ,  (jue  tivejje  dous  Ofícios  re- 
mmciaffe  hum  delles  no  termo  de  féis  me* 
zes  ,  com  cominação  de  perder  o  mayor, 

Liv.  2.  dos  Rcgift.  do  Defemb.  do  V-xco^  fol.-j-j.  vevf. 

Or  convir  ao  bem  publico  ,  que  ne-  K.io 
nhuma  peíToa  tenha  dous  Oíficios, 
nem  de  ferventia,  nem  de  propriedade,  ,e 

eftap 
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eílar  varias  vezes  refoliitO;  que,  quem  os 
tiver;  renuncie  hum  dellesj  o  Coníelho  da 
Fazenda  mande  pòr  Edidaes, pelos  quaes 
fe  ordene ,  que  toda  a  peíToa  ,  que  tiver 
dous  Officios ,    dentro  em    féis  mezes 
com  eifeito  renuncie  iium  delles ,  fob  pe- 
na de  que,  o  que  aííi  o  naÕ  íizer,perderá  o 
mayor,  o  qual  mandarei  dar  á  peíToa,  que 
o  delatar,  íendo  capaz  de  o  fervir,  confor- 
me as  Leys  de  Sua  Mageílade :  e  tendo 
alguma  incapacidade,  que  o  inhabilite,  fe 
lhe  dará  de  penfao  no  mefmo  Officio  a 
terceira  parte  do  rendimento ,  que  pagará 
a  peíToa ,  em  que  o  prover :  e  fendo  de 
Donatário  hum  dos  ditos  Oíficios,  renun- 
ciará aquelle,  ou  o  da  Coroa  j  e  quando  o 
Donatário  lhe  nao  queira  conceder  a  re- 
nuncia, e  fe  naõ  refolva  a  renunciar  o  da 
Coroa,  largará  o  do  Donatário.  E  para  os 
Officios   Ultramarinos  correráo  os  féis 
mezes  do  tempo  ,  que  lá  fe  puzerem  os 
Edidaes ;  e  o  Confelho  pela  parte  ,  que 
lhe  pertence ,  o  mandará  a  todas  as  da  fua 
jurifdiçao  ,  e  fe  hirá  repetindo  efte  avifo 
em  todas  as  embarcações ,  que  partirem, 
até  fe  receber  a  noticia  de  como  lá  tem 
chegado ,  e  os  Edidaes  eílaráô  fixados 
todo  o  tempo  de  féis  mezes,  mandando  o 
Confelho  áqnelles,  a  quem  toca,  o  execu- 
tem aíTi  exadamente.  Lisboa  i8.  de  Ju- 
lho de  1 6  8 1 .     Com  Kiihrica  do  Princepâ 
Dom  Pedro, 


DECRETO, 

Em  (jíiefe  ordenou  ao  Dejemhargo  do  Pa- 
ço mandaffe  informar  os  Minijlrosfobre 
^ :     a  ohfervancia  do  Decreto  acima. 

Liv.  2.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paqo,/(7/.  85. 

N.í  1  f^  Defembargo  do  Paço  ordene  a  to- 
%J  dos  os  Miniílros  de  Juftiça  rnfor- 
^mem,  fe  ha  peíroa,ou  peíToas,  que  tenhao 
dous  Officios,  que  conforme  ao  meu  De- 
creto eraõ  obrigados  a  renunciar  hum 
delles  j  e  nas  Ordens  ,  que  daqui  em  dian- 
te fe  paíTarem  para  informarem  os  Mi- 
niílros dos  fogeitos,que  forem  oppoílos  a 
alguns  Officios ,  fe  lhes  ordene  declarem 
le  faõ  Proprietários  de  algum ;  e  quando 
o  firvaõ  de  ferventia  ,  também  o  refiraõ, 
Lisboa  $.  de  Septembro  de  1682.  Com 
Kjihrica  de  Sua  Magejiade, 
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DECRETO, 

Em  fiefe  ordenou,  cjue  os  Procuradores  aã 
Coroa  ,  e  da  Fazenda  promovejjem  cada 
hum,  pelo  (jue  lhe  tocajfe ,  contra  os  (juCf 
tendo  dous  Officios^  naí^  renunciavaÕ 
hum  delles. 

Liv.  10.  da  Supplicaçaõ  ^foí.  274* 

TEnho  mandado  ordenar, que  os  Pro-  N.iâ 
curadores  da  Corôa,e  Fazenda,cada 
hum  pelo  que  lhe  toca  ,  promova  contra 
aspeíToas,  que,  tendo  dous  Officios ,  naõ 
renunciarão  hum  de-lles  na  conformidade 
de  meus  Decretos,encarregando-lhes  pro- 
curem a  determinação  das  caufas ,  que 
moverem,  com  a  brevidade,que  derlugaf 
a  Juftiça.  O  Regedor  da  Caía  da  Suppli-* 
caçaô  o  tenha  entendido ,  e  o  execute  ne^ 
fta  conformidade  pela  parte, que  lhe  toca. 
Em  Lisboa  a  50.   de  Março  de  16 8.6. 
Com  Baihrica  de  Sua  Mageflade. 

DECRETO, 

Em  íjueje  determinou ,  (jue  as  caufas  ,  (JUÔ 
fe  promovejfem  contra  os  (jue  naÕ  renun^ 
ciarão  hum  Officio  ,  tendo  dous  ,  foffent 
fummariaSjO  (juefe  na'Õ  entender  i  a, cjuan^ 
do  os  Oficios  forem  dados  em  humajo 
Carta,  ou  ta'6  ténues,^  na^  hafie  cada  liú 
delles  para  a  fua  côngrua  fiijientaçao, 
Liv.  10.  da  Supplicaqa6  ,foí.  2^6. 

PAra  fe  dar  inteiro  cumprimento  ,  e  H.  i  j 
execução  ao  Decreto ,  que  mandei 
paífar,  para  que,  quem  tiveífe  dous  Olfi- 
cios,houveíre  de  renunciar  hum  delles  no 
termo  de  fcis  mezes  ;  e  para  fe  promovei* 
contra  os  que  faltarão  áquella  Ordem, te- 
nho de  novo  refoluto ,  que  os  Correge-^ 
dores ,  e  Provedores  das  Comarcas,  cadíl 
hum  em  feus  diftridos ,  dentro  do  termo^ 
que  fe  lhe  nomear ,  fufpendaõ  do  exerci^ 
cio  do  mayor  Officio  a  todos,  os  que  em 
obfervancia  do  meu  Decreto  fora 6  noti-* 
íicados,  e  lhes  conftar  tiveraõ  noticia  dei- 
le ,  e  que  nao  obedecerão ,  nem  acudirão; 
e  que  tendo,  que  allegar ,  o  poíTaõ  vir  fa- 
^er  pela  parte ,  por  onde  foi  expedida  â 
Ordem  para  a  notificação  j  e  que  as  cau- 
fas de  accufaçaõ,  que  fe  haõ  de  promo-^ 
ver  ,  como  eftá  mandado ,  contra  os  qud 
naõ  obedecerão  ,  fejaÕ  fummarias ;  com 
declaração, que  iftofe  nao  entenderá  com 

aquelle^i 
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aqueiles  ^  que  tiverem  Officios  em  huma 
fó  Carta  ,  ou  forem  tao  ténues ,  que  nao 
baile  cada  hum  delles  para  fua  côngrua 
fuílentaçao.  O  Confelho  da  Fazenda  o 
tenha  affi  entendido  ,  e  o  faça  executar, 
pelo  que  toca  aos  Officios  da  fua  jurifdi- 
ça5  ,  comminando  aos  Miniftros;  a  quem 
encarregar  efta  diligencia  j  e  me  darei  por 
-  mal  fervido  de  qualquer  defcuido ,  que 
iielia  tiverem ,  e  me  dará  conta  do  que 
obrarão  nefte  particular. Lisboa  29.de  Fe- 
vereiro de  1 6  8  8 .  Co  Kuhnca  de  S.  Mag^. 

DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  fe  nao  provejfem  pro- 
priedades ;  ou  ferventias  de  Officios, 
Jem  fe  dar  vi/la  ao  Procurador  da  Coroa, 
ou  da  Fazenda  ,  nos  cafos ,  (jue  lhes  per- 
tencem ;  ou  aos  Procuradores  Fijcaes 
dos  outros  Tribunaes  y  e  cjue  qfi  fi  de- 
clare nos  Alvarás. 
Liv.2.  dos  Regidos  do  Dcíemb.doPaço,/í'/.2o^. 

Or  fer  conveniente  a  meu  ferviço ,  e 
ainda  á  boa  adminiftraçaõ  da  Juíli- 
ça,  que  fe  nao  prôvaõ  propriedades  ^  011 
ferventias  de  Officios,  de  qualquer  quali- 
dade ,  natureza  ,  e  condição  ,  que  fejao, 
fem  que  os  meus  Procuradores  hajao  vi- 
fta ,  e  refpondao  nos  requerimentos  ,  que 
íís  partes  fizerem  nos  Tribunaes  para  os 
fins  referidos  5  Hey  por  bem  ordenar,  que 
daqui  em  diante  fe  obferve  infallivelmen- 
te  dar-fe  vifta  ao  Procurador  de  minha 
Coroa  de  todos  os  requerimentos ,  que  fi- 
zerem  as  partes  fobre  as  propriedades, 
ou  ferventias  dos  Officios, que  pertencem 
á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ;  e  ao 
Procurador  de  minha  Fazenda ,  dos  que 
tocaô  ao  Confelho  da  Fazenda;  e  da  mef- 
ma  forte  aos  Procuradores ,  e  Fifcaes  dos 
mefmos  Tribunaes, dos  Officios,  que  per- 
tencem a  cada  hum  delles ;  declarando-fe 
nas  Cartas ,  Alvarás ,  Provifoês  ,  e  Man- 
dados ,  que  os  ditos  Procuradores  houve- 
rao  viíla  dos  requerimentos ,  e  derao  nel- 
les  fuás  repoftas  ,  fem  a  qual  folemnida- 
de  ,  e  declaração  ,  hey  por  nullas  as  ditas 
Cartas,  Alvarás,  Provifoês,  e  Mandados, 
e  mando  fe  lhes  nao  dê  cumprimento  :  e 
aos  ditos  Procuradores ,  e  Fifcaes  encar- 
re2jo  muito, vejaõ  os  ditos  requerimentos 
com  grande  cuidad0;e  attençaÕje  refpon» 


Decretos,  e  Cartas, 

daÕ  tudo  o  que  fe  lhes  ofFerecer  em  or- 
dem á  juftiça  do  requerimento ,  e  ao  meu 
ferviço,procurando  fe  obfervem  pontual- 
mente nos  ditos  provimentos  as  minhas 
Leys,  Regimentos,e  Ordens.  O  Defem- 
bargo do  Paço  o  tenha  affi  entendido  j  c 
pela  parte ,  que  lhe  toca,  o  faça  executar. 
Lisboa  22.  de  Mayo  de  1706.  Com  Rz/- 
hrica  de  Sua  Magejlade. 

REGIMENTO  NOVO 

Dos  Defembarg'^  ão  Paço, 
Ao  §.  I. 

DECRETO, 

Fm  (juefe  mandou  recommendar  aos  Defem-^ 
bargadores  do  Paço ,  (juc  entrajfem  às 
horas  defte  Kegimento. 
Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  'Paqo,  foi.  i. 

TEnho  entendido,  que  fem  em- N'. i »• 
bargo  das  muitas  Ordens,que 
eílao  dadas ,  para  nos  Tribu- 
naes fe  entrar ,  e  fahir  nas  horas  do  Regi- 
mento ,  fe  nao  cumpre  affi ,  e  fe  entra  ,  e 
fahe  muito  tarde  nellesj  e  porque  nao 
convêm  ,  que  ifto  fe  continue,  o  Vifcon- 
de  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço  o 
dirá  da  minha  parte  aos  Defembargado- 
res  delle  j  e  dos  que  o  nao  cumprirem  me 
avifará  ,  para  lho  mandar  eílranharje  che- 
gada a  hora  ,  que  o  Regimento  fignalla^ 
para  fe  fahir  do  Tribunal ,  fe  levantará 
logo ,  e  os  Miniftros  o  poderáo  fazer,fem 
terem  neceffidade  de  outra  licença  ,  nao 
havendo  algum  negocio  precifo  de  meu 
ferviço  ,  que  fe  nao  poíTa  dilatar.  Lisboa 
a  20.  de  Novembro  de  1642.  Çoni 
Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

Ao  §.  24.  { 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  ordenoufe  nao  dèjfem  Alvarás 

dejiança  em  cajo  de  pijlòlas. 
Liv.  I,  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paço  ^foí.  1^6. 

TEnho  refoluto,  que  fe  nao  concedao  N.s. 
Alvarás  de  fiança  de  culpa  de  trazi- 
da, de  piftólas ,  fem  fe  me  confultarem 
primeiro.  No  Defembargo  do  Paço  fe  te- 
nha affi  entendido ,  e  fe  guarde  muy  pon- 
tuaimejite.  Em  Lisboa  a  18.  de  Novem- 
bro de  1642.    Com  Rubrica  de  S,  Magi, 

Ao  §, 


^0  Livro  primeiro  das  Cr denaçoes ,  4S1 

quantia ,  que  fe  paga  aos  da  Cafa  da  Sup-í 

Ao  5.  37*  plicaçaõ,  fe  paguem  mais  aos  do  Paço^ 

CARTA  quatro  mil  reis ;  os  quaes  a  parte ,  que  pe- 

Em  guefe  mandou  ,  gue  álem  dos  fejfenta  ^ii'  revifta  ;  fera  obrigada  a  depofitar  na 

cruzados  do  Regimento  ,  fi  havia^o  de  i^aÕ  do  Thefoureiro  dos  gaftos  daquelle 

"'  pa^ar  mais  guatro  mil  reis  aos  Defem-  Tribunal;  a  quem  fe  carregarão  em  recei- 

'  bare-adores  do. Faço,  ta  5  e  da  fua  maÕ  os  haveráÕ  os  Defem- 

lTv.  5.doDefembargodoPaso,/./.45.  bargadores  do  Paço,  depois  de  defpacha- 

rem  o  proceíTo  fobre  a  conceíTao,  ou  ne- 

N.  5.  "Tir  Avendo  viílo  huma  Confulta  do  gaçaõ  da  reviíla,  repartindo-fe  eíla  quan- 

X  X  Defembargo  do  Paço  ,  que  veyo  tia  por  entre  ambos  '-,  e  fe  paíTar  a  tercei- 

com  liíla  de  5  o.  de  Junho  deíle  anno ,  íb-  ro,nem  por  iíTo  fe  depofitará  mayor  quan- 

bre  as  petições  de  revifta  ,  que  naquelle  tidade  ,  antes  repartirão  entre  fi  os  ditos 

Tribunal  fe  vêm,  e  defpachaõ;  forma,  em  quatro  mil  reis  por  partes  iguaes  j  e  ifto 

que  niílo  fe  procede ,  e  modo ,  que  fe  de-  fem  embargo  da  forma,  em  que  as  Orde- 

ve  ter ,  para  melhor  expediente ;  houve  nações  deíle  Reyno  difpôem  eíla  mate- 

por  bem  de  approvar  o  que  vos  parece ,  e  ria  j  as  quaes ,  no  que  toca  ao  depofito 

ao  Defembargo  do  Paço  j  com  declara-  dos  60.  cruzados,  e  em  tudo  o  mais,  fe 

çao ,  que  logo  no  principio ,  que  os  Def-  cumprirão.     Pedro  Gouvêa  de  Mello, 

embargadores  daquelle  Tribunal  conhe-  Em  Carta  de  Sua  Magejlade  de  4.  de  Ou" 

cerem  das  petições  de  reviílas  de  mais  da  tuhro  de  1640. 

FIM 

Da  Collecçaó  II.  dos  Decretos, 
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DA     CASA 


E   DA  RELAÇÃO 

D  O     P  O  R  T  O 

Que  fe  tem  feito  ãefde  o  anno  de  1605.,  em  que  fe  puUicou  a  nova 
Compilação  das  Ordenações ,  até  o  -prefente  anno  de  1746. 

NOVA   ADDIÇAÕ 

AO 


DAS  ORDENAÇÕES. 

TITULO       I. 

Do  Regedor  da  Ca/a  da  SuppíicaçaÕ. 
Ao  §.  2. 

ASSENTO,  Jorge  de  Barros  á  fentença;  em  q  foi  con- 

Qiiefe  mandou  fazer  da  refo/iiçaó  de  S.Ma-  demnado  á  morte^pela  que  fe  deu  ao  D''.' 

ge/iade  fobre  a  prepojlã,^  lhe  fez  aKela-  Manoel  Gameiro  de  Barros  :  e  aíTentou- 

çad,de  cj,  fendo  o  mefmo  Senhor  fervido  de  fe  ,  que  o  dito  avifo  devia  fazer  o  Secre- 

qftjlir  ao  de j pachola  o  li  um  a  hir  à  Kelaçao^  tario  de  Eílado  por  Decreto:  e  que,pelo  q 

e  nao  mandar  hir  os  feitos  àfua  prefença.  tocava  á  matéria;  que  continha  ,  fe  devia 

Liv.  a.  dos  AíTentos  da  Suppiicaqa5,/í?/.  i^.verf.  reprefentar  a  Sua  Mageftade  ,  que  a  Re- 
lação era  o  Tribunal  fupremo  da  Juftiça, 

•VT               "13       1  ^  ^^'  ^^  ^^^  ^^  Agoílo  o  qual  os  Senhores  Reys  de  Portugal 

de  1665.  em  Mefa  grande  coftumaÔ  honrar  com  fua  prefença  na  oc- 
propôs  oS°'  Regedor  Con-  currencia  de  qualquer  cafo,  em  que  erao 
de  de  Aveiras,  como  o  Se-  fervidos  fer  prefentes  ao  fentencea-lo  ;  e 
cretario  deEftado  Ihefize-  aííí  o  fez  o  S"'  Regedor  j  e  Sua  Ma- 
ra prefente  por  efcripto,por  geílade  foi  fervido  declarar  ,  que  naõ  fo- 
elle  affignadoj  q  Sua  Mage-  ra  fua  tenção  cortar  peia  auctoridade  da 
fíade  era  femdo  q  foíTe  a  ver  em  fua  pre-  Relação, e  fó  queria,  que  os  Juizes  dos  em- 
fença  huns  embargoS;Com  que  tinha  vindo  bargos  foíTc  á  fua  prefença^para  lhes  reco^ 

'., ,  ••  ■  "■     mendar 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  i.  \%^^ 

mendaraqlíenamateria.Fóradocorpo  da  naõ  em  degredos  diíFerentès  ,  V.g.  hum 

Relação  íoraõ  os  féis  Jiiizes,e  o  S"'  Rege-  em  dez  annos  de  Angola,outro  em  oito  de 

dor  fe  achou  prefente  em  Palacio^e  entran-  BrafiljOutro  em  fete ,  outro  em  féis :  neíle 

do  todos  juntoS;fez  o  Secretario  de  Eílado  cafo  eílá  vencido  o  feito  no  voto  de  féis  au- 

hCía  breve  pratica  em  nome  de  S.  Mageíla-  nos  do  Erafiljporq^como  fó  tem  quatro  vo^ 

de,q  prefente  eílava/ubftanciando-a^em  íj  tos  de  condenar, e  pela  reducçaõ  naõ  pode 

fe  fízeíTe  juíliça;pela  qual  refoluçao  beijou  hir  a  mais  Juizes;fe  ha  de  pôr  a  Setença  no 

o  S°'  Regedor  a  mao  ao  dito  Senhor,e  aíTi  o  quarto  voto  da  condeamaçaO^reduzindo  a 

íizerao  os  Juizes :  e  recolhidos  áCafa  da  mayor  a  menor  dos  quatro  votos;eeftes 

Supplicaça6,fe  tomou  nella  refoluçao  fo-  faõ  os  termos  do  primeiro  cafo  da  Orde- 

bre  os  embargos,  e  fe  cumprio  o  fentêcea-  naçaõ  í/í?  §.  8.  E  o  mefmo  fe  ha  de  julgar^ 

dO;de  q  tudo  fe  mandou  fazer  efte  Aífento,  quando  dos  féis  Juizes  cinco  condemnaõ 

em  27.  de  Agoílo  de  1 663..O  Conde  Rege-  em  degredos  diíFerentes  j  e  hum  abfolvej 

dor.  António  da  Silva  Soufa.  Manoel  Del-  porq  na  mefma  forma ,  fem  fe  fazer  conta 

gado  de  Matos.  JofepJi  de  Matos  da  Vei-  do  voto  de  abfolviçao  ;   nem  do  voto  do 

ga.  Joaõ  Cabral  de  Barros.  Domingos  An-  menor  degredo/e  ha  de  efcrever  a  Senten- 

tunes  Portugal.  Mattheus  Meirelles.  D°^  çà  na  forma  do  dito  quarto  votojreduzin- 

Bafto. Duarte  Vaz  Dorta. Belchior  do  Re-  dofe  a  mayor  condemnaçao  á  mervor  dos 

goe  Andrade.   Miguel  Zuzarte.  Jofeph  ditos  quatro  votos ,  como  ííca  dito. 

de  Soufi  deCaftel-Branco.  Francifco  da  2  Quando  dos  féis  Juizes  dous  cÕdem- 

Cruz  Freire.  Jorge  Privado  de  Faria.  naÕ  em  morte ,  e  quatro  em  degredo  ,  mas 

diíFerentes  nelle^v.g.hum  em  dez  annos  do 

Aos  §§.6.;7.,e  S.  Braíil,outro  em  oito,outro  em.  cinco  annos 

ASSENTO  ^e  Africa,outroemtresdeCrafto-Marimj 

Sohre  a  rcducçai  dos  votos.  '''^^  "'"°  '  ^^'  í^°™°  «"í?  vencido  pelos 

quatro  votos  de  degredo,  q  o  reo  nao  mor- 

AOs  29.  do  mez  de  Abril  de  659.  em  ra  ,  aííi  o  eftá  na  condemnaçaõ  do  degredo 
prefença  do  S°'  Conde  de  Miranda  no  quarto  voto  da  mayor  condemnaçaO;^ 
Henrique  Tavares  da  Silva  ,  Governador  he  o  de  oito  annos  de  Brafil ,  ajuntando-fe 
deftaRelaça6;&:c.fe  propôs  em  Mefa  grã-  neíle  exêplo  os  dous  votos  depena  de  mor- 
de perãte  os  Defemb^f'  adiante  affignados  a  te  com  os  dous  de  mayor  degredo,  para  fe 
duvida,  q  havia  fobre  a  reducçaõ  dos  vo-  bufcar  enti^  todos  o  quarto  voto  demayoc 
tos  nos  feitos  crimes  na  forma  da  Orden.  condénaçaõ,rediizindo-a  á  menor  dos  ditos 
L/V.i  .T/V.i  .§.6.,7.,8.  Eporq  tinha  reful-  quatro  votosjpor  quanto  aífi  como  nopri- 
tado  por  experiência  haverem-fe  fentêcea-  meiro  exemplo  os  dous  votos  de  abfolvi- 
do  algús  cafos,  fendo  da  mefma  qualidade,  çaÕ  aproveitaõ  ao  Reo  para  fe  vêcer  o  feí- 
ora  por  féis  Juizes,ora  por  menos^  e  cõvi-  to  no  quarto  voto  do  menor  degredo ,  aííi 
nha  evitar-fe  eíle  inconveniente,e  faber-fe  nefte  fegundo  lhe  prejudicaõ  os  dous  vo- 
com  certeza  a  forma  em  q  a  dita  Ord.,  aíTi  tos  de  morte,para  pela  dita  reducçaõ  fe  vê* 
nos  feitos  ,  que  fe  determinarem  por  féis  cer  no  fegundo  voto  de  mayor  degredo :  e- 
Juizes  na  forma  do  §.8.,  como  nos  quefe  ftes  fiõ  os  termos  de  q  trata  o  dito  §.§.  no 
fentenceaõ  por  tres,e  dous  Juizes  na  forma  verf  E  a  mefma. E  o  mefmo  fe  ha  de  julgar 
tio  §.6.,e  7.,  como  fe  haviaõ  de  entender,  quãdo  dos  feisjuizes  cinco  cõdénarem  em 
e  verificar  5  pareceo  tomar-fe  Aífento  ne-  diíFerêtes  degredos,  e  hu  em  pena  de  riior- 
íla  matéria ,  efpecificando-fe  os  exemplos  te^porq  ha-fe  de  jutar  eíle  voto  ao  terceiro 
principaes,em  que  a  dita  reducçaõ  tem  lu-  de  mayor  degredo,para  íicar  vêcido  nelle^ 
gar  ,  para  conforme  a  elles  fe  julgar  daqui  por  fer  o  quarto  voto  de  mayor  cõdênaçaô 
em  diante  nos  cafos ,  que  fucCederem.  5  Quãdo  todosos  feisjuizes  votáraõ  em 
Rediicça^o  nos  feitos  de  íeis  Juizes  na  fir^  clegredo,v.g.hu  em  Brafil  para  fempre,  ou- 

^  madaOrdenaçnõ  Liv.  i.  Tit.  i.  §.  8.  tro  em  dez  annos,outro  em  oito,outro  em 

leis,  outro  em  cinco  de  Africa ,  outro  em 

I  Ea-  ^^   Uando  dos  féis  Juizes  dous  quatro :  neíle  cafo,ainda  q  todos  os  votos 

'^v]f/o,  V^^abfol vem,  e  qu atro  cond em-  fej aÕ  di fFerêtes  nas  condenações  de  degfe* 

Liv.  I.  Ppp  2              do  para 


^  §^  CúítecçaS  III.  dos  Afentos, 

do  para  diverfas  partes^com  tudo  pelo  re^  eido  por  quatro^q  feja  cÕdcnado;  e  fómcte 
médio  da  reducçaÒ/i  tem  lugar  nefte  cafo,  pódé  votar,  ou  em  dinheiro  ,  ou  em  dcgre- 
íica  vencido  o  feito  no  voto  dos  féis  annos  do.ou  em  outra  coufa^como  lhes  parecer. 
do  Braíil^q  he  o  quarto  da  condênaçaojre-  6     Quando  dos  leis  Juizes  dous  con- 
duzindo os  quatro  votos  da  mayor  conde-  demnaÕ  em  degredo,  dous  em  dmheiro,  e 


nação  á  menor  dos  quatro  votos/em  fe  fa- 
zer cota  dos  dous  votos  do  menor  degredo 

4  Quando  dos  féis  Juizes  três  condê- 
naõ  em  degredo  ,  ou  conformes,  ou  diíFe- 
rentes  nellej  e  três  em  pena  ordinária^  ne- 
fte cafo,  ainda  q  pela  generalidade  da  Or- 
denação//í7§.  8. parece,q  havia  de  haver  re- 
ducçaõ  ^  porq  fe  achao  féis  votos  em  con- 
denar, com  tudo  nao  té  luo;ar  neíle  exem- 
plO;por  quanto  entre  votos  iguais  de  mor- 
te, e  vida,  nao  pode  haver.reducçao,  e  ha 
de  hir  amaisjuizesje  o  mefmohe,quando 
três  condemnaõ  em  degredo,e  três  abfol- 
vemjporêm  comeíla  dhíerença,q  quando 
três  condemnaõ  em  pena  ordinária,  e  três 
em  degredo,  os  Juizes  dados  de  novo  nao 
podem  ja  votar  em  abfolviçaõ,por  quanto 
eftá  vencido  por  féis  conformes,  q  o  Reo 
fejacÕdemnadojehao  de  votar  neceífaria- 
mente,  ou  em  pena  ordinaria,ou  em  degre- 
do:e  quando  três  abfolvem,  e  três  cõdem- 
na5  em  degredo,  como  eílá  vencido  pelos 
féis  votos,^  o  Reo  viva,pois  votaÕ  em  vi- 
da os  q  condênao  em  degredo  ,  janaõ  tem 
lugar  os  que  entraõ  de  novo  para  votar  em 
pena  ordinária;  c  fó  tem  lugar  para  abfol- 
verem,ou  codemnarem  fora  da  pena  ordi- 
nária, no  que  lhes  parecer. 

5  Quando  dos  féis  Juizes  três  con- 
demnaõ em  degredo,ou  conformes,oudif- 
ferentes  no  modo  delie,  e  hum  condemna 
em  pena  de  dinheiro,e  os  dous  abfolvê;  ne- 
fte cafo, ainda  que  efteja  vencido  por  todos 
os  ftis  votos, que  o  Reo  viva,e  haja  quatro 
votos  em  condemnar  na  forma  do  dito 
§.  8. ,  com  tudo  nao  ha  nefte  exemplo  re- 
ducçaõ ,  nem  eftá  vencido  o  feito  no  quar- 
to voto  de  condemnaçaõ  em  dinheiro,por 
quanto  entre  diíFerentes  efpecies  delia  nao 
tem  lup^ar  a  reducçao  ,  como  faõ  as  condé- 
naçoês  de  degredo,e  dinheiro  ;  e  como  o  q 
vota  nelle  abfolve  de  degredo,fíca6  iguaes 
nos  votos,  três  em  condemnar  em  degredo, 
e  três  em  abfolver;e  neceíTariamente  ha  de 
hir  a  mais  dous  Juizes, os  quaes  ja  nao  pódê 
votar  em  pena  ordinária,  porq  eftá  vencido 
por  todos  os  féis  juizes,  q  o  reo  nao  morra: 
né  pódé  votar  em  abfolviçao^poiq  eftá  vé- 


dous  abfolvem,  nefte  caio,  ainda  que  haja 
quatro  votos  em  condenação  na  forma  do 
§.8., nao  ha  nelle  reducçao,por  ferem  dif- 
ferentes  as  efpecies  de  condenação  na  for- 
ma do  exemplo  acima,e  neceílariamente  fe 
haõ  de  meter  mais  dous  Juizes ,  os  quaes 
nao  podem  votar  em  pena  ordinária,  porq. 
eftá  vencido  pelos  primeiros  feis,q  o  Reo 
nao  morra^nem  em  degredo,por  quato  pe^ 
los  dous,  q  condénaõ  em  dinheiro  fómétC; 
e  pelos  dous,  q  abfolvem,íica  vencido,q  o 
Reo  nao  feja  condenado  em  degredo:  e  fó 
té  fliculdade  de  votar  em  cõdénaçaÕ  de  di- 
nheiro,mais,ou  menos,como  lhes  parecer. 

7  Qucãdo  dos  féis  Juizes  dous  condem- 
naõ empena  ordinária, e  dinheiro,dous  em 
degredo  fem  dinheiro,  c  dous  em  dinheiro 
fem  degredo;  nefte  cafo,aíri  em  quanto  ao 
degredo, como  ao  dinheiro  eftá  o  feito  vé- 
eido  pelo  remédio  da  reducçaojpor  quato, 
no  q  toca  ao  degredo,eftá  vécido  no  fegun- 
do  voto  menor  de]le,por  fer  dos  quatro  da 
mayor  condenação  a  menor  dos  quatro 
votos  na  forma  do  fegíjdo  exemplo  acim^j 
e  quanto  ao  dinheiro  eftá  vécido  no  quarto 
voto  de  menor  condenação  delle,  por  ha- 
ver dous  votos, q  naõ  condénaõ  em  dinhei- 
ro :  e  na  mefma  forma  eftá  vencido  quan- 
do quatro  condénaõ  em  dinheiro  fóméte, 
e  dous  em  degredo  fem  dinheiro;  porq  pe- 
los quatro  votos, q  cõdénaõ  fó  em  dinhei- 
ro,eftá  o  Reo  abfoluto  de  degredo;e  para 
a  condenação  de  dinheiro  ,  como  ha  qua- 
tro votos  em  condemnar  nelle,  e  entre  dir 
nheiro,e  degredo  naõ  haja  reducçao,  fó  fe 
faz  conta  dos  quatro  votos,q  condemnaõ 
em  dinheiro  ;  e  no  voto  menor  dos  ditos 
quatro  votos  fica  vécido,feita  a  dita  reduc- 
çao da  mayor  á  menor  dos  quatro  votos^ 

8  Quando  dos  féis  Juizes  dous  con- 
dénaõ em  pena  ordinária, hum  condena  em 
degredo,outro  abfolve,outro  condena  em 
dinheiro  para  a  parte,e  outro  em  dinheiro 
para  as  defpefasjnefte  cafo,ainda  que  haja 
cinco  votos  em  condenar  ,  naõ  tem  lugar 
a  reducçao;  por  quanto  a  naõ  ha  entre  pe- 
na de  morte,e  abfolviçaõ;e  entre  degredo^ 
e  dinheiro  a  naõ  pôde  havene  aíTi  fe  haõ  de 

dar 
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dar  mais  dous  Juizes,os  qiiaes  ja  naopodê  no  merecimêto  do  feito  para  condenares 

condenar  em  morte,  porCj  por  quatro  vo-  dous  Juizes ,  que  votáraÕ  em  tratos  ^  para 

tos  de  abfolviçao  de  degredo  ,  e  dinheiro  com  feu  voto ;  e  os  quatro  fe  fazer  reduc- 

eftá  vêcido,  q  o  Reo  naõ  morra;nem  pódê  çaõ  da  mayor  cÕdênaçaõ  dos  quatro  votos 

votar  em  abfolviçao^  porque  eílá  vencido  á  menor  dos  ditos  quatro  votos.  E  o  mef- 

por  cincO;  que  o  Reo  feja  condemnadoje  mo  fe  ha  de  obfervar  quãdo  dos  féis  Juizes 

aílí  pódê  votar  livremête  em  degredo  ,  ou  dous  condemnarem  em  tratos, dous  empe- 

dinheiro ,  como  lhes  parecer.  na  ordinária,  e  dous  em  degredo  ,  na  mef- 

9  Quando  todos  os  féis  Juizes  votaÔ  ma  forma  eílá  vêcido^que  o  feito  naÕ  vá  a 
em  dinheiro,mas  diíferetes  nas  condemna-  mais  Juizes^e  fe  defpachè  fem  interlocutor 
çoês :  v.g.  hum  condemna  em  200U.  reis,  ria  dos  tratos ;  e  os  dous,  que  votarão  nel^ 
dous  em  i  ooU.  reis,  e  outro  em  8oU.reis,  les,tem  obrigação  de  votar  de  mentis^  co^ 
outro  cm  70U.  reis  ,  outro  em  60U.  reisj  mo  no  cafo  antecedêtejporêm,como  o  vo- 
nefte  cafo,como  todos  os  féis  Juizes  con-  to  dos  tríitos  he  fentença  interlocutoria,  4 
demnao  na  mefma  efpecie  de  condenação,  fe  naõ  reputa,nem  como  voto  de  morte,nê. 
tem  lugar  a  reducça5,como  quando  todos  como  voto  de  vida,e  alem  deíles  dous  vo- 
os Juizes  condéna5  em  diíferetes  degredos  tos  fícaÕ  dous  em  pena  ordinária ,  e  dous 
na  forma  do  terceiro  exeplo  acima  referi-  em  degredo,tê  faculdade  os  dous  Juizes,^ 
doj  e  fíca  vencido  o  feito  no  voto  de  80U.  votáraõ  em  tratoS;para  q  votado  í/^  mentis  ■ 
reis ,  reduzindo  os  quatro  votos  da  mayor  poíTaõ  condemnar  ,  ou  em  pena  ordinária, 
condenação  á  menor  dos  ditos  quatro  vo-  ou  em  degredo^o  que  naõ  he  no  cafo  acima 
tos:  porém,  fe  três  votaõ  em  dinheiro  para  quando  quatro  condenarem  em  degredo,  e 
a  parte  fómente,e  três  em  dinheiro  para  as  dous  em  tratos  jpor  quanto  pelos  quatro  dê 
defpefas  fómête,ainda  q  haja  féis  votos  em  degredo  eílá  o  Reo  livre  de  pena  ordinária. 
condênar,e  eíleja  vencido  por  todos, que  o  E  o  mefmo  fe  ha  de  obfervar  quando  dos 
Reo  feja  cõdemnado  em  dinheiro  ,  naõ  féis  Juizes  votem  dous  em  qualquer  outra 
tem  aqui  lugar  a  reducçaõ  pela  difcordia,  interlocutoria  femelhante,  como  a  das  per^ 
q  ha  na  applicaçaõ  do  dinheiro  ;  com  que  guntas,  ou  outra  qualquer ;  porque,  tanto 
íicaõ  as  condenações  nelle  fendo  de  diffe-  que  quatro  votos  votaõ  de  meritis ,  logo 
rente  efpecie  ^  no  qual  cafo  naõ  ha  reduc-  eílá  vencido  ,  que  os  dous,  que  votaõ  em 
çaõ,e  fe  haõ  de  dar  mais  dous  Juizes  3  os  interlocutoria,  votem  também  de  meritis, 
quaes  neceíTariamête  haõ  de  votar  em  cõ-  1 1  Quando  dos  féis  Juizes  dous  vo* 
demnaçaõ  de  dinheiro,  mas  com  arbítrio,  taõ  em  pena  ordinária ,  dous  em  degredo 
aífi  na  quantia  ,  como  na  applicaçaõ.  para  o  Brafd  de  dez  annos  com  açoutes,  e 

10  Quando  dos  féis  Juizes  alguns  cõ-  dous  em  degredo  de  féis  annos  fem  açou-^ 
demnarem  em  tratos^  neíle  cafo  fe  três  vo-  tes  3  neíle  cafo ,  e  nos  femelhantes ,  ain- 
taõ  em  tratos,e  três  em  pena  ordinaria,ain-  da  que  eíleja  vencido  pelos  quatro  votos 
da  q  haja  féis  Juizes  em  cõdemnar  ,  com  de  degredo,  que  o  Reo  viva,  e  na  mefma 
tudonaõtemlugarareducçaõjcomoanaõ  forma  eíleja  vencida  a  pena  do  degredo 
ha, quando  três  condênaÕ  em  vida ,  e  três  nos  dez  annos  para  o  Brafil ,  na  forma  do 
em  morte  je  fe  haõ  de  dar  mais  Juizes :  os  exemplo  acima ,  com  tudo  em  quanto  á 
quaes  naÕ  podem  abfolver,porque  eílá  ve-  pena  dos  açoutes  nem  eílá  vencido  ,  nem 
eido  por  féis ,  q  o  Reo  feja  condemnadoj  ha  reducçaõ  j  por  quanto  ha  fõ  dous  vo-- 
mas  pódê  votar,  ou  em  pena  ordinária,  ou  tos,  que  condemnaõ  nelle  exprcífamen-* 
em  tratos,  como  lhes  parecer.  E  o  mefmo  te:  e  os  dous  de  pena  ordinária,  ainda  que 
he  ,  quando  três  condemnaõ  em  tratos ,  e  com  elles  fe  faça  a  reducçaõ  para  a  pena 
três  em  degredo;e  fe  dos  Juizes  quatro  cõ-  do  degredo  ,  fe  naõ  pôde  fazer  para  a  pe- 
demnarê  em  degredo,e  dous  em  tratos, eíla  na  dos  açoutes;  que  como  he  penavil,  que 
vêcido  pelos  qiiatrõ  votoS;q  condênaõ  em  produz  infâmia,  ainda  que  dous  dos  Juizes 
degredo,naÕ  fómête  q  oReo  íique  livre  da  votem  em  morte,  naõ  fe  fegue,  que  votem 
pena  ordinária,  mas  ainda  q  fe  deípache  fê  na  dita  pena  5  e  aífi  fe  haõ  de  dar  mais  Jui-* 
hir  a  mais  Juizes  pelo  remédio  da  reduc-  zes ,  os  quaes  fó  haõ  de  votar  na  pena  de 
9aõ:eaífi  tem  obrigação  de  votar  de  novo  degredo,porquerobre  o  mais  eílá  vencido. 

1 1    Quando 
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12  Quando,  por  difcordarem  os  pri-  zes,  para  com  o  Relator  ferem  três  ;  os 
meiros  íeis  JiiizeS;  fe  metterem  mais  dons  quaes;  fendo  conformes  em  pena,  que  naõ 
de  novo:  neftecafo,  fe  votarem  cinco  exceda  os  ditos  cinco  annos,  fe  porá  a 
em  pena  ordinária,  ou  em  degredo  unifor-  fentença  ,  como  diz  expreiTamente  a  Or- 
memente ,  naõ  ha  reducçaõ  j  mas  fe  três  denaçaõ .Porém  he grande  duvida, fe  neíle 
votarem  em  pena  ordinária  ;  e  cinco  em  cafo  haõ  de  fer  os  Juizes  todos  três  con- 
.  degredo  ;  mas  diíferentes ,  v.  g.  dous  em  formes ,  aíli  no  numero  dos  annos  do  de- 
dez  annos  do  Brafil ,  hum  em  oito  annos,  gredo,  como  no  kigar,  como  no  dinheiro, 
outro  em  féis ,  outro  em  três  de  Africa,  ou  fe  ha  de  haver  reducçaõ  na  forma  do 
também  nefte  cafo  ha  reducçaõ  ,  e  fica  o  §•  6.y  e  ainda  que  pareça  ,  que  a  Ordena- 
, feito  vencido  no  voto  de  dez  annos  do  çaõ  a  exchie  nefte  cafo  pelas  palavras  fe- 
Erafil ,  por  fer  o  quinto  voto ,  a  que  nefte  guintes ,  ibi :  Que  Jejuo  três  em  hum  Açor- 
cafo  fe  reduz  a  mayor  da  menor  condem-  daÕ  :  as  quaes  fe  naõ  achaÕ  nos  cafos  do 
naçaõ  ,  juntando-fe  os  três  votos  de  mor-  §.  7.,  e  %.,  em  que  ha  reducçaÕ  fem  duvi- 
te ,  guardando-fe  refpedivamente  o  mef-  da  ,  e  aíTi  fe  determinaíle  por  algumas  ve- 
mo,  que  fe  obferva  nos  feitos  de  féis  Jui-  zes ,  com  tudo  vida  a  generalidade  da 
zes3  porque,  aífi  como  nelles  fe  bufca  o  Ordenação  no  dito  ^.  8.  nas  fínaes  pala- 
quarto  voto  de  menor  condemnaçaÕ  dos  vras,  onde  diz ,  que  a  reducçaÕ  tem  luo-ar 
quatro  da  mayor  ,  para  que  fe  vença  fem-  nos  feitos,  que  fe  defpacharem  por  menos 
pre  com  mais  dous  Juizes ,  na  forma  da  de  féis  Juizes ,  qual  he  o  cafo  prefentej 
Ordenação  no  §.  6.,  aífi  também  nefte  ca-  e  confiderada  a  igualdade  da  razaõ ,  que 
fo  fe  bufca  o  quinto  voto  para  nelle  fe  fa-  ha  para  hirni ,  e  outro  cafo  no  mais  hcil 
zer  reducçaõ,  vencendo-fe  por  mais  dous  defpacho  dos  feitos ,  havendo-a  nos  que 
Juizes ;  e  nefta  forma  procede  o  Aífen-  fe  determinaõ  por  dous  Juizes  ,  e  como  a 
to  ,  que  fe  fez  nefta  Gafa.  E  na  mefma  Ordenação  nas  ditas  palavras  naõ  foi  vi- 
fórma,fe  dos  oito  Juizes  três  abfolverem,  fto  emendar  as  precedentes ,  ibi:  Sendo 
e  os  cinco  condemnarem  em  diíferentes  três  conformes  j  donde  fe  colhe  ,  que  ad- 
degredos ,  aífi  como  no  cafo  do  primeiro  mittio  reducçaõ ,  por  fer  o  mefmo  modo 
exemplo ,  fe  vai  bufcar  o  quarto  voto  do  de  fallar,  de  que  ufou  nos  cafos,  em  que  a 
menor  degredo ,  fazendo-fe  nelle  reduc-  admitte  5  e  finalmente  havendo  refpeito  a 
çaõ  ,  aifi  nefte  cafo  fe  vai  bufcar  o  quin-  conftar,  que  ja  nefte  Senado  fe  fez  Aífen- 
to  voto  do  menor  degredo :  e  na  mefma  to  cm  1 5 .  de  Março  de  1 6 1 5 .  a  favor  de- 
forma fe  haõ  de  hir  vencendo  os  feitos,  íla  interpretação  ,  confiderados  os  funda- 
chegando  a  dez  Juizes ,  no  fexto  voto  ,  e  mentos  acima  ditos  ,  fe  aífentou  ,  que  da- 
.chegando  a  doze  ,  no  feptimo  ,  para  que  qui  em  diante  nefte  cafo  dos  feitos,  que  fe 
fempre  fique  vencido  por  mais  dous  vo-  fentencêaõ  por  três  Juizes ,  tenha  lui^ar  a 
tos.  Obfervando-fe  também  nelles  tudo,  dita  reducçaõ,  a  qual  fe  pode  verificar 
o  que  fe  tem  verificado  em  todos  os  exem-  nos  exemplos  feguintes : 
pios  acima,  aífi  nos  cafos,  em  que  fe  veri-  i  Quando  os  três  Juizes  forem  con- 
fica  a  reducçaõ  nas  condemnaçoés  de  de-  formes  em  condcmnar  em  de.-^redo  /'//  ge- 
gredo  ,  e  dinheiro  ,  como  também  nos  nere ,  ainda  que  diíferentes  nos  lugares  ,  e 
calos,  em  que  a  naõ  ha  ,  nos  exemplos  nos  annos  ,  v.g.  quando  hum  condemnou 
referidos.  em  cinco  annos  de  Brafil,  outro  em  cinco 

Keducça^o  nos  feitos  de  três  Juizes  nafòr^  ^'  ^^Í'""^  ^  ?'!''''  "^'  ''^' ''  "^^^  ^^^  [" 

ma  da  Ordenação  Liv,  i  .Tit.  i  .§.6.  ^'1^  reducçaõ  a  pena  do  meyo,que  he  a  de 

-,_r   T7  '           -1  cinco  annos  de  Aírica ,  e  nefta  fica  venci- 

veil.  11  para  mais  breve.  ,                          ,        ^                   ,. 

do,  por  quanto  ha  três  votos  conrormes 

Uando  nos  cafos ,  que  provados  em  condemnar^  e  aífi  como  nos  feitos,eni 

^merecem  pena  de  morte  natural,  que  féis  condemnaõ  em  dinheiro  fe  faz  a 

'.     ^      parece  ao  Juiz  Relator,que  o  Reo  reducçaõ  ao  quarto  voto  na  forma  do 

eua  em  abfolviçaõ,  ou  em  condemnaçaõ,  terceiro  exemplo  acima  dito,por  fe  confi- 

que  nao  exceda  cinco  annos  de  degredo,  derar  como  pena  do  meyo  ,  aífi  também 

pode  propor  o  feito  com  mais  dous  Jui-  nefte  cafo  de  três  Juizes  fe  faz  a  reduc- 

V  çaõ  da 
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caÕ  da  mayor    condemnaçaõ  á  conde-     v.g.  em  cinco  annos  de  Africa,  e  o  tercei^ 
íiinaçaÕ  do  meyo.  ro  em  três  fomente  ;  neRe  cafo ,  e  nos  fe- 

2 '  Quando  os  três  Juizes  condemnao  melhantes,  ainda  que  haja  três  Juizes  con* 
cm  dinheiro  fem  degredo,  mas  diíFerentes  formes  em  condemnaçau  de  degredo,  quê 
na  quantidade:v.g.  hum  em  trinta  mil  reis,  naõ  excede  cinco  annos  na  forma  do  dito 
outro  em  vinte  mil  reis,  outro  em  dez  mil  §.  6.,  com  tudo  naÕ  pode  haver  reduc- 
reis  ;  nefte  cafo  na  mefma  forma ,  que  no  çaÕ  ,  porque  para  fe  verificar  na  pena  de 
precedente,como  três  condemnao  na  mef-  cinco  annos  de  Africa ,  he  a  mayor  de  to- 
ma efpecie  de  dinheiro,fe  faz  reducçaÕ  ao  dasj  e  para  fe  reduzir  a  três  annos  he  a  me* 
voto  do  meyo ,  e  fica  vencido  na  conde-  nor^e  aífi  faltando  condemnaçaõ  do  meyo, 
mnaçaÕ  de  vinte  mil  reis.  em  que  fe  verifique  a  reducçaÒ,  nao  pode 

5      Qiiando  dous  condemnao  em  de-     ter  lugar ,  e  neceííariamente  le  ha  de  dar 
^redo,  e  hum  em  dinheiro  fem  degredo^     quarto  Juiz  5  o  qual,  como  por  três  votos 
iieíle  cafo  ,  ainda  que  fe  achem  três  Jui-     eíleja  vencidO;que  o  Pveo  feja  condemna- 
zes,  que  condemnem  em  menos  de  cinco     do  em  degredo  ,  he  força  votar  neJe ,  no 
íinnos  na  forma  do  dito  §.  6.,  com  tudo     lugar  ,  e  annos ,  que  lhe  pareccr,para  le 
na6  tem  lugar  a  dita  reducçao  ;  porque  a     pôr  fentença  por  três  votos,  fendo  em  tu- 
naô  ha  entre  diverfas  efpecies  de  conde-     do  conformes,  ou  por  três ,  em  que  fe  ve- 
mnaca6,como  fàÕ  de  degredo,e  dinheiro:     rifique  a  reducçaÕ,conhderando-fe  os  pri- 
e  affi  ha  de  hir  o  feito  a  quarto  Juiz,o  qual,     meiros  dous  votos,como  q  le  forahu^pois 
ainda  que  naÔ  polHi  abfolver,  porque  eílá     faÕ  conformes  nos  mefmos  cinco  annos. 
vencido  por  três  conformes,que  o  Reo  fe-         6     Quando  dos  três  Juizes  dous  con- 
ja  condemnado,  com  tudo  pode  votar     demnaÕ  em  degredo,  e  hum   abíoivei 
em  dinheiro ,  ou  em  degredo ,  ou  em  am-     nefte  cafo  ,  como  na6  ha  três  votos  em 
bas  as  couílis  juntamente  :  e  condemnado     condemnar  na  mefma  efpecie  de  conde- 
€m  dearedo,feparando-fe  o  voto  de  con-     mnaçao  ,  vai  o  feito  a  quarto  Juiz  j  o  qual 
.demna1:a6  de  dinheiro,como  fe  o  na5  hou-     pódc  abfoIver,pois  na6  ha  mais  que  dous 
vera ,  fe  efcolhe  dos  três  votos  de  degre-     votos  de  condemnaçaõ  ;  e  fe  condemnar 
<lo  a  condemnaçaõ  do  meyo  -,  e  confor-     em  degredo ,  feparando-fe  o  voto  da  ab- 
mando  com  o  voto  de  dinheiro ,  como  fe-     folviçao ,  como  fe  o  nao  houvera  ,  fe  laz 
ja6  i^uaes  nas  condemnaçoés,  vai  a  quin-     reducçaÔ  nos  três  votos  de  degredo  a  con- 
to luiz  ;  o  qual  fe  concorda  com  o  voto     demnaçaÒ  do  meyo  na  forma  fobreditai 
de  deo-redo     fe  efcolhe  a  condemnaçaõ     mas  fe  os  primeiros  dous  votos  forao  con- 
do meyo  na  forma  acima  repetida.  formes  em  tudo  no  degredo ,  e  o  terceiro 
4     Quando  os  três  Juizes  condemnaÕ     abfolver ,  e  o  quarto  ior  do  meímo  voto, 
em  dinheiro  fomente ,  mas  dous  o  appli-     e  o  quinto  Juiz  votar  em  diíFerente  de- 
caÕ  para  as  partes ,  e  hum  para  as  defpe-     gredo  dos  primeiros  dous  Juizes,nefte  ca- 
ílis  da  Relação  ;  nefte  cafo ,  ainda  que  fe     fo  particular ,  como  fe  nao  ache  pena  de 
achem  três  votos  em  condemnaçaõ  de     degredo  em  meyo  ,  em  que  fe  verifique  a 
-menos  de  cinco  annos,  e  todos  em  dinhei-     reducçaÕ  ,  ha  de  hir  a  fexto  Juiz ,  o  qual 
ro ,  com  tudo  naÕ  ha  reducçaÕ,  por  quaii-     neceíTariamente  ha  de  votar  em  degredoj 
to  na  condemnaçaõ  do  dinheiro  he  necef-     e  no  feu  voto  ,  fendo  menor  dos  quatro, 
fario  ,  que  todos  os  três  Juizes  fejaÕ  con-     fica  o  feito  vencido  na  forma  do  primeiro 
formes  na  applicaçaÕ,  ainda  que  difcordes     exemplo  na  reducçao  dos  feis  Juizes^  e 
na  quantidade  :  e  aífi  fe  ha  de  dar  quarto     fendo  mayor,  fe  ha  de  bufcar  dos  quatro 
Juiz ,  o  qual ,  ainda  que  o  naÕ  poíTa  ab-     votos  do  degredo  o  menor ,  por  ter  dous 
folver,  por  quanto  por  três  Juizes  eftá     votos  de  abfolviçao. 
vencido,  que  o  Reo  feja  condemnado  em 

dinheiro  ,  como  também  fe  julga  nos  fei-     "Bieãucça^  nos  feitos  de  dous  Juizes  nafor« 
tos  eiveis ,  com  tudo  pode  votar  na  con-         jj^^  ^^  Ordenação  Liv.  i .  Tit.  i .§-7- 
demnaçaõ  de  dinheiro  livremente ,  aíTi  na  '    ^  .  •        /*  ^  r 

quantia,  como  na  applicaçaÕ.  f\  ^f^fo  os  feitos  crimes  fao  de  qua« 

5     Quando  dous  Juizes  condemnao,     \/  lidade,  que,  ainda  approvada  a  cul^ 
-^      ^  ^  ^*^  pa  naO 
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pa  II aõ  merceo  o  Reo  pena  de  morte ,  o 
Juiz  do  feito  o  pode  defpaciíar  com  ou- 
tro Deíembargador  j  e  fendo  ambos  con- 
formes ;  fe  poêm  a  fentença  na  forma  da 
Ordenação :  mas  havendo  difcordia ,  tam- 
bém ha  lugar  a  reducçaõ    pela  generali- 
dade da  Ordenação  do  dito  §.8.  h\finey 
como  fe  verifica  nos  exemplos  feguintes. 
I      Quando  hum  dos  Juizes  condem- 
na,e  outro  abfolve,e  vai  a  terceiro^o  qual, 
íe  conforma  de  todo  com  o  voto  de  con- 
demnar^  ou  de  abfolver,eftá  vencido  o  fei- 
to fem  reducçaõ :  mas  fe  ou  condemna 
em  menor  condemnaçaõ  ,  ou  em  mayor, 
^ue  o  primeiro  Juiz^ainda  que  difcordem, 
eílá  vencido  no  voto  do  meyo  de  menor 
condemnaçaõ  j  v.  g.  condemnou  hum  em 
cinco  annos  de  Africa ,  outro  abfolveo, 
eo  terceiro  condemnou  em  três  annos, 
nefta  condemnaçaõ  eílá  vencido,  fem  hir 
a  quarto  Juiz,  pelo  remédio  dareducçaõj 
porque,  como  o  que  abfolve  fica  confor- 
mado com  o  voto  de  menor  condemna- 
çaõ em  exclufaÕ  da  mayor  ,  ja  em  refpei- 
to  da  menor  pena  ficaõ  dous  votos  con- 
formes.para  nella  fe  verificar  a  ditareduc- 
çaõ  na  forma  referida. 

2  Quando  os  dous  primeiros  Juízes 
condemnaõ  em  dinheiro  ,  mas  diíferentes 
na  quantidade;  v.  g.  hum  em  vinte  mil 
reis,  outro  em  dez  mil  reis:  nefte  cafo  vai 
a  terceirojo  qual,fe  cõfórma  em  hum  dos 
dous  votos  ,  ellá  vencido  fem  reducçaõj 
mas  fe  vota  em  differente  condemnaçaõ, 
dos  três  fe  efcolhe  o  do  meyo  ,  e  neíTa  fi- 
ca vencido  pela  dita  reducçaõ  ,  fem  que 
tenha  lugar  o  dito  terceiro  Juiz  de  abfol- 
ver,  ou  condemnar  em  condemnaçaÕ,que 
naõ  feja  de  dinheiro  j  porque  como  nefte 
cafo  baftaÕ  dous  conformes  em  condem- 
nar ,  já  pelos  primeiros  dous  Juizes  eftá 
vencido  que  o  Reo  feja  condemnado  3  e 
que  a  condemnaçaõ  feja  em  dinheiro. 

5  Quando  os  dous  Juizes  condem- 
naõ ambos  em  degredo  ;  mas  ou  para  dif- 
ferentes  lugares  ,  ou  com  differença  nos 
annos ;  nefte  cafo  fe  ha  de  dar  terceiro 
Juiz  ,  o  qual  neceíTariamente  ha  de  con- 
demnar em  degredo  ,  para  onde  ,  e  pelos 
snnos ,  que  lhe  parecer ;  e  dos  ditos  três 
votos  de  condemnaçaõ  em  degredo,fe  lhe 
cfcolhe^o  do  meyo  ;  porque  como  a  Or- 
denação nefte  cafo  requeira  fomente  dous 
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votos  conformes,  ja  pelos  douí?,qtieeftao 
genericamente  no  degredo ,  eftá  vencido, 
que  o  Reo  feja  nelle  condemnado  ,  e  vai 
a  terceiro  Juiz,  para  votar  em  degredo, 
com  arbítrio  fomente  de  lugar ,  e  annosy 
que  lhe  parecer. 

4  Quando  hum  dos  Juizes  condemna 
em  dinheiro  ,  outro  abfolve  ,  e  o  terc  eiró 
condemna  em  degredo,  como  pode  fazer 
nefte  exemplo  ,  por  eftarem  difcordes  os 
dousjuizes  em  condemnar  ,  e  abfolverj 
nefte  cafo  como  os  votos  de  condemna- 
çaõ ,  e  degredo  faõ  de  diíFerente  efpecie, 
naõ  pode  verificar- fe  a  reducçaõ, e  he  for- 
ça hir  o  feito  a  quarto  Juiz  -,  o  qual  naõ 
tem  faculdade  para  abfolver,  por  quanto 
por  dous  votos  eftá  vencido ,  que  o  Reo 
feja  condemnado :  mas  pode  votar,  ou  em 
degredo ,  ou  em  dinheiro,  como  lhe  pare- 
cer, e  fe  vota  em  degredo  eftá  vencido  no 
menor  degredo  dos  dous ,  feparando-fe  o 
voto  de  dinheiro  ,  como  fe  o  naõ  houve- 
ra ,  e  reduzindo-fe  o  voto  ,  que  abfolve, 
aos  dous  de  condemnar,  para  ficar  venci- 
do no  voto  de  menor  degredo ,  como  nos 
termos  do  primeiro  exemplo  acima.  E  fe 
vota  em  dinheiro  o  dito  quarto  Juiz,  no 
mefmo  modo  fica  vencido  na  menor  con- 
demnaçaõ dos  dous,  feparando-fe  o  voto 
de  degredo  ,  como  de  diíferente  efpecie, 
para  ficar  vencido  com  o  voto  de  abfolvi- 
çaõ  na  menor  condemnaçaõ  dos  dous, 
que  condemnaõ  em  dinlieiro ;  e  por  efta 
razaõ  a  dita  Ordenação  no  dito  §.  7.  nas 
palavras ,  ibi :  Defembargador,  ou  Defem- 
bargadores ,  ufou  defte  modo  de  fallar, 
moftrando  ,  que  ainda  nos  feitos  de  dous 
Juizes  podia  haver  difcQrdia,com  quefol^ 
fe  a  mais  de  três  Juizes. 

5  Quando  os  dous  Juizes  condem- 
naõ ambos  em  dinheiro  ,  mas  hum  para  a 
parte,  e  o  outropara  as  defpefas  ;  nefte 
cafo  ja  por  dous  eftá  vencido^que  o  Reo 
feja  condemnado  em  dinheiro,  e  o  tercei- 
ro fó  tem  faculdade  para  votar  livremen- 
te na  quantidade,  e  applicaçaõ  delle  j  e 
no  voto,  com  que  conformar  na  applica^ 
çaõ  ,  ainda  que  diiferente  na  quantidade, 
eftá  vencido  ;  v.g.  condemnou  hum  para 
a  parte  em  vinte  mil  reis ,  outro  em  dez 
mil  reis  para  as  defpefas ,  e  o  terceiro 
acommoda-fe  na  applicaçaõ  das  defpefas, 
mas  vota  em  vinte  mil  reis,  eftá  vencido 

no  voto 
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no  voto  de  de2  mil  reis  para  as  defperas,  Ao  §.  15, 

porque  he  o  menor  dos  dous ;  que  para  A  <?  <^  P  M  T  n 

elles  condemnaõ ,  aproveitando- fe  do  ou-  i-^/*      ri       ^  r      'cn^^ 

'  ',  ,  t.m  q  e  reolveo,q  nas  califas, que SMap-^, 

trovoto,  que  condemnou  para  a  parte,  ^^  ..      .       r  •        -;.    '^    .  f 

^  r-     j     ,V  ,   .     w  comette  a  tres  Juizes y   e  vencia  por  doiiÁ 

por  quanto  vem  a  ler  de  abioiviçao  em  r  -  j   ^  j-r     j  r-     '       • 

^      f     :i  r    r  r  confonnesMinaaqdicõrdaneoterceiro^ 

quanto  as  deípelas :  mas ,  íe  votou  em  -^  i    j        ^ 

1  '^    j     j-    1     •  ^  Livi  a.dos  AlTentos  da  Supplicacaõ, /í'/.  19.  verf. 

condemnaçao  de  dinheiro  para  a  parte,  e  n      ^   ^j      y 

defpeílis  juntamente  ,  em  huma  ,  e  outra        A    Os  5»  do  mez  de  Julho  de  1665 .  emKiâ» 

coufa  fica  vencido  na  menor  condemna-  JLX.  Mela  grande  em  prefença  do  S^^D"^"^ 

çaõ  j  por  quantO;  como  fcja  da  mefma  ef-  Manoel  Delgado  de  Mattos,  q  faz  o  Offi-* 

pecie,havendo  dous  votos  conformes^ain-  cio  de  Kegedor  por  impedimento  do  S"'' 

da  que  difcorde  o  terceiro  ,  fica  tendo  lu-  D.Rodrigo  de  Menezes^veyo  em  duvida^ 

gar  a  reducçaõ  em  huma ,  e  outra  coufa:  fe  cÕmettendo  S.Mageílade  huma  caufa  a 

de  qu€  fe  fez  efte  AíTento ,  que  aííignou  três  Juizes  para  a  julgarem,  fe  dous  foíTem 

ô  dito  S°.'  Conde  de  Miranda  ,  Governa-  em  o  meímo  Acórdão,  e  o  terceiro  em  dif^ 

dor ,  e  o  Chancellér ,  e  mais  Defembar-  ferente  Acorda5,fe  a  decifaõ  da  caufa  c6- 

gadores  ,  que  prefentes  eílavaÒ  na  Rela-  mettida  aos  três  Juizes  fe  vencia  pelo  A-» 

çaõ,  ^  também  aííignáraõ.    Governador,  cordão  dos  dous ,  ainda  q  o  terceiro  foíTe 

O  Chancellér  Joaô  Carneiro  de  Moraes,  em  contrario  Acórdão  ?  E  aífentou-fe  pe- 

Joao  Gomes  de  Serpa.    Dionifio  Soares  los  Defembargadores  abaixo  aíTlgnados,  q 

de  Albergaria. Pedro  Alvares  Telles. Men-  fe  vencia  a  decifaõ  da  caufa  commettida 

do  de  Foyos  Pereira.  Joaõ  Soares  de  AI-  pelo  AcordaÔ  dos  dous  Juizes, poílo  que  o 

meida.    Pantaliao  de  Soufa.    Domingos  terceiro  foífe  em  diíFerentej  por  quanto  to- 

Arttunes  Portugal.    Lourenço  Corrêa  de  da  a  jurifdiçaõ  conforme  as  difpofiçoês  de 

Lacerda.  Jacintho  Pimentel  Arnaut.  João  Direito  eftava  em  todos  os  três  Juizes;  e  o 

de  Azevedo  Silva.  q  a  mayor  parte  determinava  ficavaõ  to- 

'  1         .  ^        . .  ^  ,  dos  determinando ;  e  q  a  Orden.  do  Liv.  i  * 

Afjento  lobreamejmamateria.  t^v       r        r     \     j-     /r      '-    r^.j 

•^       J  ^  i  /í .  I .  § .  1 5 .  fe  entendia  aíii  j  e  q  a  Urden* 

SObre  as  reducçoês  veyo  em  duvida  do  dito  Liv.  i .  Tit.6.  §.  1 5 . ,  q  requer  três 

humcafo,  que  parece  naõ  eílá  ex-  coformes  nas  caufas  de  mayor  quãtia,pro- 

^  preífado  no  AíTento  retro  próximo :  v.  g.  cedia  nos  Juizes  Ordinarios,e  naÕ  nos  C6- 

fe  defpachando-fe  hum  feito  ,  que  prova-  miíTarios ;  e  q  aífi  fe  interpretavao  as  ditas 

do  merece  pena  ordinária,  mas  porque  ao  Ordenações :  e  ficou  em  Eftilo  obfervado, 

Juiz  Relator  pareceo,  que  naõ  eftava  em  e  praticado  inviolavelmente  neíle  Sena- 

mais  de  cinco  annos  de  degredo  para  o  do  emfemelhantescaufas:  de^  femandou 

Brafil ,  e  votando-fe  ,  houve  dous  votos  fazer  efte  Aífento  ,  para  naõ  vir  mais  enl 

em  cinco  annos  de  degredo  para  fora  da  duvida.  Liíboa,  dia,  mez,  e  anno,  iitfiipra* 

Comarca  ,  e  hum  de  cinco  annos  para  o  Ut  Pro-Redor  Manoel  Delgado  de  Mat- 

Brafil ;  veyo  em  duvida,  fe  nefte  cafo  ha-  tos.  Jofeph  de  Mattos  da  Veiga.  Joaõ  Ca- 

via  reducçaõ  :  e  aíTentou-fe  na  prefença  bral  de  Bairros.  Nicoláo  de  Brito  Cardofo. 

do  S"*^  Chancellér,  o  T>°'.  Sebaftiaõ  Cardo-  Belchior  do  Rego  de  Andrade.    Jofeph 

íb  de  SaÕ-Payo ,  que  nefte  cafo  naõ  havia  de  Soufa  de  Caftel-Branco.    António  da 

reducçaõ  por  naÕ  haver  pena  do  meyo,  e  Silva  e  Soufa.    Luís  Teixeira.  " 
ílevia  o  feito  paíTar  a  quarto  ,  ou  quinto  4     (n      a 

Juiz,  até  haver  três  conformes  ,  ou  fe  pôr  -^      iJ  •     . '  . 

em  termos  de  reducçaõ  ;  e  para  que  naõ  ASSENTO, 

vieífe  mais  em  duvida,  fe  fez  efte  Aífento  Em  qfe  refolveo ,  q  afufpeiçaÕ  pojia  aoRé^ 
em  1 8 .  de  Julho  de  1 6  9 1 .  Como  Gover-  gedor  ao  tempo  do  defemh'^.  do  feito  fe  de^ 
nador  Saõ-Payo.  Cardofo.  Barros.  Man-  termine  pelos  Defemh^'^^  que  ejiivêrem  no 

íb.  Macedo.  Alvares.  Sam-Payo.  Ga^I-         defpacho, 
yaõ.  Teixeira.  Vafconcellos.  Liv.  (,.daSupplicaqa6,Mi5o. 

Êftaõ  lançados  eíles  dous  AíTentos  no  Liv.  da  Efpheva  T)  ^^^^  J^^^^^^   ^^   ^^"^^.  ^^  ^'  J^^^  dc  K.  3 . 

daReíaçaõdoPorto,  a/c'/.  24.até/í;/.  38.  vcrf,  JL    Alca<jOva  fe  determinou  ^  que  enl 
.;    >Liv.  L  QS4  virtude 
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virtude  tio  Cap".  da  Carta  de  Sua  Mage- 
ílade  a  elles  pertencia  também  a  determi- 
nação da  fufpeiçaõ  ^  com  que  o  mefmo 
D.  Joaô  veyo  ao  Regedor ,   depois  de 
eílar  poílo  no  feito  o  defpacho;  porque  fe 
fazia  fummario.    E  nefta  conformidade 
fe  mandou  da  Relação  hum  recado  ao 
D"!  Francifco  VazPinto,Chancellérmór 
deíles  Reynos  ,  nos  remetteíTe  as  fufpei- 
çoês  ;  que  em  feu  Juizo  iiavia^  por  quan- 
to naõ  era  poffivel   ferem  fummarias  a 
caufa  principal;  e  as  fufpeiçoês,  que  pen- 
diao ,  poílas  ao  D"'.'  Gabriel  Pereira  -,  das 
quaes  também  he  Juiz  o  Regedor  da  Ga- 
fa da  Supplicaçaõ  ,  conforme  a  Ordena- 
ção do  Rcyno,  e  Ley  noviílima :  e  ferem 
ordinárias  ^  e  plenárias  as  fufpeiçoês,  com 
que  fe  vêm  aos  Juizes ;  que  devem  julgar 
as  primeiras  fufpeiçoêS;intentadas  ao  dito 
D''/  Gabriel  Pereira. 

.  Refpondco  o  dito  Chancellér  mor  o 
que  Yoífa  Mageftade  pode  mandar  ver 
no  recado,  que  lhe  levou  por  efcripto  o 
Guarda  mor ,  e  fe  refolveo  ,  que  man- 
dando-lho  Voífa  Mageftade,  as  remet- 
terá  :  e  porque  o  negocio  ,  conforme  ao 
que  V.  Mageftade  ordena  noCap.da  fua 
Carta,  naõ  pode  durar,  pedimos  a  V. Ma- 
geftade nos  ordene  o  que  devemos  fazer j 
ou  mande  ao  dito  Chancellér  mor  nos  re- 
metta  as  ditas  fufpeiçoês  no  eftado,  em  4 
eftiverem.  Da  Relação  20.  de  Outubro 
de  1625.  Fernão  Carvalho.  João  San- 
ches de  Baena.  Almeida.  Cuftodio  de  Fi- 
gueiredo. Manoel  Alvares  de  Carvalho. 

Defpacho. 

VEja-fe  no  Defembargo  do  Paço  ,  e 
confulte-fe  logo  o  que  parecer.  Em 
Lisboa  a  20.  de  Outubro  de  1625. 

Qui  vai  o  defpacho  para  o  Chan- 
cellér mor  remetter  eftes  autos  de 
petição,  que  fe  intentou  ao  Regedor.  Em 
Lisboa  a  20.  de  Outubro  de  1625 » 

RefohiçúÕ  de  Sua  Magejlade. 

HAvendo  vifto  a  Confulta  do  Def- 
embargo do  Paço,  que  enviaftes 
com  a  carta  de  2.  do  prefente  ,  fobre  o 
Juizo ,  em  que  fe  devem  determinar  as. 


dos  Afentos, 

fufpeiçoês,  que  D.  Joaõ  de  Alcáçova, 
prefo  pelo  cafo  da  morte  de  Fr.  Simaõ  da 
Cruz,  depois  de  eftar  mandado  fazer  fum- 
mario o  feu  feito  ,  e  antes  de  fe  lhe  noti- 
ficar o  defpacho,veyo  ao  Defembargador 
Gabriel  Pereira  de  Caftro ,  me  pareceo 
declarar ,  que  os  Juizes ,  que  eftao  dados 
para  a  caufa,  ha5  de  conhecer  das  fufpei- 
çoês na  conformidade  do  que  apontou  o 
voto  fingular  do  Defembargo  do  Paço. 
E  ao  Regedor  fe  ordenará ,  que  conftan- 
do-lhe,que  o  Efcrivaô  procedeo  com  def- 
cuido  em  notificar  a  D.  Joaõ  o  Defpacho, 
o  fuípenda ,  e  me  dê  conta  da  informa- 
ção ,  que  delle  houver  tirado ,  para  eu 
mandar  ver  fe  ha  mais  que  prover. 

Chriftovaõ  Soares. 
Em  Carta  de  Sua  Magejiade  de  iy.de 
Dezembro  de  162}. 

Ao  §.  15. 

ASSENTO, 

Em  cjue  fe  refolveo  ,  cjue  fendo  fnfpelto  õ 
Corregedor  do  Crime ,  a  cjuem  o  Defem^ 
hargo  do  Faço  commette  alguma  refi^ 
dencia ,  pode  nomear  outro  Juiz  o  Re-^ 
gedor. 


Liv.  Verde,  aliás  8.  da  SupplicaqaÔ  ,/(?/.  i  jí. 


E 


M  22.  dias  do  mez  de  Septembro  ^".4, 
j  de  1Ó29.  fe  pôs  em  duvida  em  Mefa 


grande  perante  o  S°.'  Regedor  Manoel  de 
Vafconcellos,  do  Confelho  de  Eftado  de 
Sua  Mageftade,  fe  quando  no  Defembar- 
go do  Paço  fe  commette  alguma  rdfiden- 
cia  a  hum  dos  Corregedores  da  Corte,  na 
forma  da  Ordenação  Liv.  i .  Tit.60.  §.i. 
elle  fe  dava  por  fufpeito  ,  podia  o  Rege- 
dor dar  outro  em  feu  lugar,  fem  que  fofl"e 
neceflario  recorrer  ao  mefmo  Defembar- 
go do  Paço :  e  aíTentou-fe  pelos  Defem- 
bargadores  abaixo  afljgnados  ,  que  ao  di- 
to Regedor  fomente  pertencia  dar  Juiz 
nefte  cafo  ,  vifto  o  Eftilo  da  Cafa ,  que 
atégora  fe  obfervou,  e  inviolavelmente  fe 
pratiicou.  Lisboa ,  no  dia ,  e  anno  acima. 
O  Regedor.  Jorge  de  Araújo  Eftaço. 
Balthafar  Fialho.  Diogo  Fernandes  Sa- 
lema. Luís  de  Góes  de  Aragaõ.  Thomc 
Pinheiro  da  Veiga.  Cid  de  Almeida,' 
Francifco  de  Mefquita.  António  Borges 
Coelho. 

.     Ao  5« 
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Ao  §.  23.  , 

ASSENTO, 

E/7Z  (juefe  rcfoheo  ,  (jiie  ejlando  Impedido  o 

Corregedor  do  Crime  da  Corte  y  piidéje 

prove-lo  o  Kegedor  deferventia,  mas  na^y 

.  ejlando  vago  y  e  que  o  Suhjiitiito  goza  do 

.  lugar  ,  e  privilégios  delle. 

..-:.  Liv.  2,dos  Aíientos  duSupplicaçaõj/t'/.  i^.  verf. 


24. 


ASSENTO; 

Em  (juefe  rejolveo  j  cjue  os  Juizes  da  Co- 
roa y  (jue  mandão  pajfar  a  primeira  Car- 
ta  nos  recurjos  jjicaò  jendo  Juizes  para 
as  outras. 

Liv.  2.  da  Supplicaçaõ,/t>/.  S.  verf. 

Os  10.  dias  do  mez  de  Março  do 
anno  de  1640.    em   prefença    do 

^          A     Os  6.  dias  de  Julho  de  165^.  em  S'':  D.  Diniz  de  Mello  de  Caftro,  Biípo  da 

'>'  J\_  prefença  do  S°.'  D.  Rodrigo  de  Me-  Guarda  ,  Regedor  defta  Gafa  ;  veyo  em 

nezeS;  do  Gonfelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  duvida  fobre  o  entendimento  da  Ordena- 

Regedor  dajuftiça ,  veyo  em  duvida  fo-  çaõ  do  Liv.  i.  Tit.  i.  §.  24.,  em  que  fe 

bre  a  Ordenação  Liv.  i .  Tit.  i .  §.  25 .,  fe  ordena ,  que  vindo-fe  com  embargos  a  al- 

vagando  o  lugar  de  hum  dos  Gorregedo-  guma  fentença  interlocutórias  ou  diffiniti- 

res  do  Crime  da  Gorte  por  morte,  podia  o  va^conheçaÕ  delles  os  mefmos  Juizes^que 

S°5  Regedor  prover  outro  Defembarga-  a  dérao,  fe  havia  de  fer  omefmo  nas  Sen- 

dor  em  feu  lugar,  que  ferviíTe  o  mefirio  tenças ,  ou  Gartas ,  que  no  Juizo  daGo- 

Officio  j  e  fe  efte  provido  fe  havia  de  roa  fe  paíTao  fobre  os  aggravos ,  que  as 

aífentar  no  mefmo  lugar ,  e  com  as  mef-  partes  tiraò  dos  Jiiizes  Ecclefiafticos,  em 

mas  preminencias ,  que  tinha  aquelle,  cu-  cafo ,  que  elles  as  naÕ  cumpra5,  havendo 

jo  lugar  fubílituia  :  e  aíTentou-fe  pelos  de  vir  a  fua  repoíla  aos  mefmos  Juizes, 

Defembargadores  abaixo  aíTignados ,  que  para  mandarem  paíTar  fegunda  Garta ,  ou 

'  o  S°'  Regedor  (  quando  nao  tenha  provi-  fe  efta  podia  paílar-fe  por  outros  Juizes, 

do  por  razaõ  de  doença  do  Gorregedor  e  Adjuntos  diíferentes,  como  até  aqui  fe 

da  Gorte)  nao  podia  prover  o  tal  lugar,  referia,    que  coftumava  praticar-fe  por 


fem  dar  conta  a  Sua  Mageílade  jmas  q  ten- 
do provido ,  naõ  havia  porque  fazer  pro- 
vimento de  novo  ;  e  aífi  fe  ha  de  entender 


a  Ordenação  :  e  que  o  tal  provido  fe  ha-     punha  o  mefmo  cafo ,  e  fe  havia  de  prati- 


via  de  aífentar  no  mefmo  lugar ,  e  gozar 
dos  mefmos  privilégios ,  que  feu  antecef- 
for  j  por  fer  feu  fubrogado  até  haver  no- 
vo provimento  de  Proprietário  por  S.Ma- 
Porêm  ,  que  iílo  fe  naÕ  enten- 


ííeftade. 


rao  de  Andrade.     Manoel  Delgado  de 
Mattos.  António  de  Soufa  de  Lava. 


N,6. 


Eftilo,fem  embargo  daditaOrdenaçaõ.E 
aífentou-fe  pelos  Defembargadores  abai- 
xo aílignados  ,  que  a  dita  Ordenação  dif- 


car  nelle,aonde  concorria  a  mefma  razão, 
e  confeguintemente  a  mefma  difpofiçao. 
E  que  o  dito  Eftilo  apontado  fe  naõ  po- 
dia ,  nem  devia  guardar ,  aífi  porque  al- 
guns Defembargadores  affirmavao,  q  nao 
cíia  nas  preminencias  de  votar  ,  nem  nos  era  cõforme,e  fe  ufava  muitas  vezes  o  co- 
mais aâos ,  em  que  fe  tenha  refpeito  á  trario,  como  porque,  fendo  contra  direito 
peíToa,  e  nao  ao  Officio  ;  porque  em  eftes  claro  ,  fe  naõ  podia  guardar  ,  nem  preva- 
precederia  cada  hum  conforme  a  antigui-  lecer  cõtra  a  dita  Ordenaçaõ,e  cotra  outra 
dade  da  Gafa  ,  e  de  feus  Officios  :  de  que  Orden.  do  L/V.5.T/f.87.§.i2.,eni  qfeor- 
fe  mandou  fíizer  efte  Aífento ,  para  nao  dena,  q  as  dependências  das  Sentenças,  ou 
vir  mais  em  duvida,  em  que  todos  affigná-  Gartas,  q  fe  exccutao,pertenciaõ  fomente 
rao.  O  Regedor.  Pedro  Paulo  de  Soufa.  aos  Juizes  fuperiores,que  as  paífáraÕ:  mor- 
Gafpar  de  Lemos  Galvão.  Lourenço  da  mente  ,  que  o  contrario  Eftilo  conftav.-i, 
Gama  Pereira.  Rodrigo  Rodrigues  de  que  inviolavelmente  fe  guardou  femprc 
Lemos.  Martim  Aífonío  de  Mello.  Ghri-  na  Relação  do  Porto  ,  e  Gafi  do  Givel, 
ftovao  Pinto  de  Payva.  António  Pereira  fendo  que  por  muitas  Gartas  de  Sua  Ma- 
de  Soufa.    Jofeph  Pinheiro.   Simaõ  Fer-     geftade  fe  ordenava,  que  em  quanto  foíTe 

poffivel,  fe  conformaílem  os  Èftilos  defta 
Gafa  com  os  antigos  daquella.  E  do  pre- 
fente  (alem  de  fer  contra  Direito)  fe  fe- 
guia  prejuízo  muito  confideravel  ao  di- 

Qqq  2  reko 
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rei  to  particular, qne  a  Coroa  tinha  adqui- 
rido nos  votos  dos  Juizes^que  derao  a  pri- 
meira Sentença  ;  porque  feria  mais  fácil 
revogar-fe  ;  havendo  dehir  a  outros  Jui- 
zes difFerentes ,  que  naõ  tinhao  igual  co- 
nhecimento das  razoês^e  motivos,  porque 
os  primeiros  fe  movêraõ  :  e  pofto  que  a 
fiivor  do  dito  Eílilo  fe  apontava,  que  ha- 
via nelle  razaõ  de  diíFerença  ,  porque  as 
Cartas  paíladas  nos  ífggravos  dos  Juizes 
Ecclefiaílicos  naõ  eraõ  fentenças  propria- 
mente ,  em  que  fallavaõ  as  Ordenações 
fobreditas;  mas  humas  Cartas  rogativas, 
e  commendaticias ,  e  que  fe  naõ  impu- 
gnavaõ  por  embargos ,  fènaõ  com  a  repo- 
ih\ ,  que  a  ellas  davaÕ  os  Juizes  Ecclefia- 
ílicos,para  as  naõ  haverem  de  cumprir,de 
que  podiaõ  conhecer  outros  Juizes,  conio 
de  coufa,e  matéria  novaj  cõ  tudo  fe  aíTen- 
tou  ,  que  as  ditas  Cartas  eraõ  Sentenças 
verdadeiramente  j  por  quanto  ,  ainda  que 
a  refpeito  dos  Ecclefiaílicos  foíTem  com- 
mendaticias ,  nellas  fejulgava,e  mandava 
aos  Seculares  ,  que  naquella  parte  fe  naõ 
cumpriírem  as  SentençaS;e  Mandados  Ec- 
clefiaílicos ,  nem  fe  levaífem  penas  aos 
excommungados,  nem  fe  evitaíTem.  Pelo 
que  affi  como  na  parte,em  que  era  Senten- 
ça a  refpeito  dos  Seculares  ,  fe  naõ  podia 
revogar  por  outros  Juizes,  mas  pelos  mef- 
mos ,  que  a  dei'aõ  conforme  as  ditas  Or- 
tienaçoés,  aííi  no  que  tocava  aos  Ecclefia- 
ílicos fe  naõ  podia  revogar,nem  conhecer 
delia  por  outros  Juizes ,  mas  pelos  mef- 
mos.  E  por  naõ  vir  mais  em  duvida,  fe 
mandou  fazer  eíle  AíTento,  que  aífignáraõ 
o  S"!  BifpoRegedor,eDefembargadores. 
O  Bifpo  Regedor.      Jorge  de  Araújo 
Eílaço.    Luis  Pereira  de  Ca ílro,   Pedro 
de  Caílro.  Domingos  Homem  de  Almei- 
da.  Francifco  de  Almeida.    André  Ve- 
lho da  Fonfeca.     Aífonfo  Furtado  de 
Mendonça.    António  Coelho  de  Carva- 
lho.Francifco  de  Mefquita.  Salema. Fran- 
cifco Lopes  de  Carvalho. 

ASSENTO, 

Em  (jiiefe  refolveo,Cj  os  Juizes  íf  receberão 

;    OS  einhargosficaÕ  certos  para  OS  jiil gare 

ao  depois  por  provados,  ou  naÕ  provados . 

Liv.  2.  cUi  Supplicaçaõ  ,  foi.  18.  vcrf. 

Os  lete  dias  do  mez  de  Fevereiro 
do  anno  de  1658.  fe  aífentou  em 


dos  AfentõS, 

prefença  do  S".'  Regedor  D.  Rodrigo  de 
Menezes,  do  Cõfelho  de  Sua  Mageilade, 
pelos  Defembargadores  alxiixo  aíTignados, 
que  nos  feitos ,  que  vieíTem  á  Mcfa  dos 
Ãggravos  por  appeliaçaõ  das  Sentenças, 
em  que  fe  naõ  receberão  os  embargos, 
com  que  fe  embargarão  as  Sentenças  de- 
íinitivas,íicaírem  Juizes  certos;Os  quefof- 
fem  no  recebimento  dos  embargos ,  para 
depois,  tornando  os  autos  á  mefma  Mefa, 
fobre  fe  julgarem  por  provados ;  ou  naõ 
provados ,  os  haverem  de  defpachar  os 
mefmos  Juizes,  que  os  recebêraõ,ou  eíle* 
jaõ  na  mefma  Cafa ,  ou  em  outra,  ou  fora 
da  Mefa,na  Relação j  e  illo  quer  os  feitos 
fejaõ  de  fora  ,  ou  deíla  Cidade  :  e  poílo 
que  nelles  fe  deliberalFe  por  tençaõ  ,  ou 
por  conferencia^  por  ceíTarem  as  duvidas, 
e  variedade  de  Eílilos ,  que  neíle  particu- 
lar fe  praticavaÕ  ,  e  introduziaõ  :  e  para 
naõ  vir  mais  em  duvida,  fe  mandou  fazer 
eíle  Aílento ,  em  que  todos  aífignáraõ ► 
O  Regedor.  Miguel  Pinheiro.  Jorge  ' 
Privado  de  Faria.  Duarte  Vaz  D'orta 
Ozorio.  Manoel  Gameiro  de  Barros. 
Lemos  Galvaõ.  Jofeph  Pinheiro.  João 
de  Brito  Caldeira.  Miguel  Zuzarte.  Bel- 
chior do  Rego  de  Andrade.  Pedro  Paulo 
de  Soufa»  Simaõ  FerraÕ  de  Andrade» 

Ao  §,  25. 

RESOLUÇÃO  DE  S.  MAG^ 

Sohre  huma  Confulta  ,  em  (jue  deter minoUf, 
que  o  Regedor  nao  pudefe  prover  fcr^ 
ventias ,  por  mais  de  dous  mezes. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ,  foí.  15. 

AEÍla  Mefii  tem  vindo  alguns  Pro-  N.  ?» 
vimentos  ,  que  faz  o  Chancellér  da 
Cafli  da  Supplicaçaõ.  como  Regedor,  de 
mais  dos  dous  mezes  primeiros  ,  que  elle 
provê  ;  e  porque  a  Ordenação  lhe  naõ  dá 
mais  que  os  primeiros  dous  mezes,e  os  fe- 
gundos ,  terceiros ,  e  quartos  provimen- 
tos ,  que  faz  fliõ  contra  a  Ordenação 
do  Liv.  I.  Tit.:  Do  Regedor ,  §.25.,  e 
em  grande  prejuízo  da  adminiítraçaõ  da 
Juíliça. 

Pareceo  ,  que  V.  Mageflade  o  devia 
mandar  advertir  ,  que  guarde  a  Orde- 
nação ,  e  naõ  faça  mais  Provimentos , 
que  os  que  ella  lhe  concede.  Em  Lifboa 

24.  de 
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Í14.  Ác  Jiinlio  de  1655.    Dom  António  me  para  o  ferem.  Lifboa  4.  de  Dezem- 

Pereira  Preíidente.  Fernam  Cabral.  João  brodeió)/.  Como  Regedor,  Pinheiro, 

de  Frias  Salazar.  Francifco  Barreto.  Luis  Velho.  Feyos.  Pereira. 

Mendes  Barreto.  ■ 

D  Aqui  por  diante  o  livro,qiie  houver 
de  fervir  no  Tronco ,  fej  a  numera- 

advirta  na  forma  ,  que  fe  aponta,  do  ,  aííignado ,  e  encerrado  pelo  Julga- 

Em  Liíboa  a  5.  de  Julho  de  163  5.  dor  a  que  o  commetter ,  e  fe  naõ  efcreve- 

Ejle  dcfpacho  he  Rubricado  pelos  Confe-  rá  em  outro  ,  e  fera  livro  de  marca  mayor 

Iheiros  deEJlado.  com  margem  grande  ,  em  que  fe  efcreva 

o  dia  da  íbltura  ;  e  por  cujo  majidado  j  e 

^Q  r^  ,0.  nao  haverá  outro  algum  das  ditas  entra- 
das 5  e  por  elle  mefmo  fe  faráo  as  vifitas, 

A  o  o  Fi  Ph    1    w,  pQj.  evitar  o  conluyo,  de  que  atégora  ufa- 

Em  (juefe  determinou ,  (jue  as  vlfitas  das  ^^5^  deixando  de  carregar  nelle  o  Carce- 

cadêasfejzejem  pelos  livros  das  entra-  ^.^-^.^  ^^  ^^ç^^^  ^^^  Ij^^^  pareciaÒ,  fem  or- 

das  i  e  hum  ^corda^o  ,  cjue  fe  proferi  o  ^^^^  ^  ^  ^^^  ^^^^^^^^  ^  ^^^^  ^-^^iaÕ  aos  Mi- 

contra  o  Carcereiro, (jiie  tinha  faljificado  j^-^^.^^^  ^  Corregedores  ,  que  fazem  as  vi- 

os  livros  das  entradas.  f^^^s .  ^  ^^  ^^5  ^fe  mais  deftes  livros  5  e  fe 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ ,  foL  5.  verf.  ^^^^.^  j^^^  ^  Yiwxo,^  ha  de  fervir  do  dinhei- 

ÍÍ.9.     A    Gordão  em  Relação,  &:c.  Que,vi-  ro  das  carceragens.  Usboa  4.  deDezcm- 

*  j[\^  íla  a  conferencia  ,  que  fe  fez  com  bro  de  1657.  Efte  Provimento,  e  Acórdão 

eíle  livro,  e  o  das  entradas ,  que  he  o  pro-  acima  fe  lance  no  livro  do  Regiilo  da  Re- 

prio  delias ,  e  eíle  traflado  para  as  vifitas,  laçaõ  5  e  na  primeira  folha  do  livro  novo, 

e  conílar  eílar  menos  prefos  neíle  livro,  que  fe  ha  de  comprar  logo,  J^iíboa  no  di- 

íjue  no  das  entradas ,  com  que  fe  defrau-  to  dia.    Gomo  Regedor.  Pinheiro* 

dao  as  vifitas  do  Tronco  ,  qu^  fazem  os  ..,-.- 

Corregedores  do  Crime  da  Corte ,  e  fer  Ao  §.  40. 

grande  inconveniente  ,  nao  fe  fazerem  as  ASSENTO 

vifitas  pelos  próprios  livros  das  entradas,  ^^^^         .      .j^^^  ^        fallecendo  aUum 

c5  parecer  do  S"5  Regedor,fe  determinou,  jjefemharp-ador  no  principio  do  vencia 

q  as  vifitas,q  daqui  em  diante  fe  fízerem,fe  J^^^^  ^^  ^^^^^^^j  .  jj^^  j^^  ^^ 

façaõ  pelos  próprios  livros  das  entradas,  ijj^eiro. 

manifeftando-fe  todos  os  prefos,  q  adual-  L^^^  io.daSupplicaqa5,/t'/.  i^i. 
mente  eíliverem  no  Tronco,  ao  tempo  da 

vifita  ,  por  mandado  dos  Julgadores  da  -p  Allecendo  o  D"5  Rodrigo  Rodrigues  N.io 
Corte  ,  e  Cidade,  Tribunaes  ,  e  mais  Jui-  X  ^^  Lemos,  do  Confelho  de  Sua  Ma- 
zes  j  è  achando-fe  o  contrario  fera  puni-  geftade  ,  e  feu  Defembargador  do  Paço, 
do  o  Tronqueiro,que  naquelle  tempo  fer-  em  6.  de  Julho  de  1 674.,  fez  ii  Viuva  fua 
vir  ,  com  as  penas  de  faUario.  E  pela  cul-  mulher  requerimento  ao  S°/  Conde  Re- 
pa ,  que  refultou  contra  Gregório  da  Sil-  gedor ,  para  haver  de  fe  lhe  mandar  pagar 
va  na  dita  Conferencia ,  feja  logo  prefoj  e  o  terceiro  quartel  por  inteiro  ,  de  que  fó 
fe  entregue  a  cadêa  do  Tronco ,  e  os  pre-  tinha  vencido  féis  dias,  conforme  ao  Efti- 
fos ,  que  nella  eftao  ,  ao  Alcaide  Miguel  lo  obfervado  na  Relação  ,  e  Tribunaes 
Joaõ ,  até  fe  ordenar  do  dito  Gregório  da  defta  Corte ,  e  duvidando  o  dito  S^J  Con- 
Silva  o  que  parecer  juíliça  5  e  fe  faça  con-  de  Regedor  mandar  fazer  o  dito  paga- 
ferencia  com  os  ditos  livros  em  refpeito  mento  ,  por  naõ  eftarem  vencidos  mais, 
dos  Tronqueiros ,  que  foraõ  antes  do  dito  que  féis  dias  do  dito  quartel ,  e  naõ  haver 
Gregório  da  Silva  ^  para  fe  lhes  dar  o  Provifiõ,  ou  Decreto  Real ,  porque  fe 
caíligo ,  que  merecerem  5  e  pelo  que  ja  mandalTem  fazer  deíla  forma  os  paga- 
conftou  de  terem  dous  livros ,  o  próprio,  mentos  j  conferindo  eíla  matéria  com  os 
e  o  traJlado  ,  fem  ordem  dos  ditos  Corre-  Defembargadores  dos  Aggnívos,  concor- 
oedorcs,  feraõ  prefos,  efe  lhes  faiba  o  no-  dáraõ  ,  em  que  fempre  fe  obfervarana 
^  Relaça5 


494  ' '  CoílecçãÕ  III. 

ILelaçaõ  eíTc  Ellilo  j  e  o  mefmo  fe  obfer- 
yáva  na  Univerfidade  com  os  Lentes, 
por  expreíTo  Eílatuto  delia :  alem  do  que, 
íe  corrobora  com  a  difpofiçaõ  de  Direito 
commum  ,  em  que  fe  refolve  deverem-fe 
pagar  aos  Miniilros  os  falarios  por  intei- 
ro conforme  aos  tempos  ,  em  que  fe  lhes 
fazem  os  pagamentos^  os  quaeS;  por  Eíli- 
lo  commummente  obfervado  nefte  Rey- 
no ,  fe  fazem  aos  Miniilros  de  Letras  aos 
quartéis  de  três  mezes.  E  poílo  que  eíle 
Éílilo  fe  interrompeíTe  algumas  vezes, 
com  tudo,  confiderando  o  dito  S°/  Conde 
Regedor  ,  a  que  a  outra  obfervancia  era 
mais  conforme  á  difpofiçaõ  de  Direito  ,  e 
as  juftas  razoes  ,  com  que  fe  deve  foccor- 
rer  aos  Miniilros  com  eíle  limitado  fub- 
fidio  para  fuffragio  da  fua  alma,  deu  con- 
ta a  Sua  Mageílade  ,  a  que  por  Decreto 
vocal  foi  fervido  ordenar-lhe,  que  neíla,  e 
nas  mais  occafioês  mandaíTe  fazer  o  pa- 
gamento dos  quartéis ,  começados  a  ven- 
cer pelos  Miniilros  ,  a  feus  herdeiros ;  e 
para  nao  vir  eíla  queílaÕ  mais  em  duvida 
mandou  fazer  eíle  AíTento  no  Livro  dos 
Decretos ,  q  aííignou.  Em  Liíboa  aos  25. 
de  Agoílo  de  1674.      O  Conde  Regedor, 

TITULO    11. 

Do  Chancellér  màn 
\  Ao  §.  7. 

ASSENTO, 

Em  cjiiefe  declara ,  (jue  os  Defemhargado- 
res ,  a  cjuenife  commette  alguma  caiifa^ 
-  ,  ainda  (jiie  nao  tenhaÕ  exercício  ,  fendo 
.  recii fados,  ha  de  conhecer  das  Jufpeiçoês 
.  o  Chancellér. 
.   Liv.  2.  dos  AíTcntos  da  Supplicaqaõ,/*:'/.  5  o.  verf. 

Os  1 1 .  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro de  1674.,  fendo  Regedor 
dasjuftiças  o  Cõde  da  Ericei- 
ra D.  Fernando  de  Menezes,fe  propôs  na 
Mefa  grande  hum  Decreto  do  Princepe 
NoíTo  Senhor  ,  em  que  mandava  fe  viíTe 
hum  papel  do  D"5  Domingos  Antunes 
Portugal ,  que  continha  haver-lhe  o  dito 
Senhor  commettido  o  conhecimento  de 
huma  caufa,  que  corria  entre  o  Conde  de 
Santa  Cruz  ,  e  a  CondeíTa  D.  Maria  de 
Tavora;e  D.Francifco  Mafcarenhas,  por 


àos  Jí^enloSy 

cuja  parte  fe  lhe  intimarão  humas  fufpei- 
çoêS;a  que  o  mandara  depor  o  Chancellér 
da  Cafa  com  os  Juizes  Adjuntos,  que  lhe 
forao  dados, e  elle  depufera  ^  e  q  hindo  c6- 
clufas  as  fuípeiçoés ,  fe  julgara  por  inço- 
petente  o  dito  Chancellér ,  e  mais  Juizes^ 
e  remetteraõ  o  Conhecimento  ao  Juiz  da 
Chancellaria  ,  que  mandara  depor  ;  e  que 
vendo  elle  recufado  ,  que  o  dito  Juiz  era 
incompetente  ,  nao  quizera  depor  j  e  pe- 
dia ,  que  o  dito  Senhor  mandaífe  determi- 
nar a  duvida ,  que  o  dito  Senhor  mandou 
pelo  dito  Decreto,  e  fe  venceo  pelos  Def. 
embargadores  abaixo  aííignados ,  que  a 
fentença  ,  e  Proceífo  ,  dada  ,  e  feito  no 
Juízo  da  Chancellaria  eraÕ  nullos  :  e  que 
o  conhecimento  das  ditas  fufpeiçoês  per- 
tence ao  Chancellér  mor  ,  pelo  dito  re- 
cufado fer  Confelheiro  do  Cõfelho  Ultra- 
marino ,  e  como  tal  gozar  de  todas  as 
preminencias  do  lugar  ,  ainda  que  nao 
tenha  o  exercício  delle,  e  neíla  conforma 
dade  fe  fez  eíle  Aírento,para  o  ponto  del- 
le naõ  tornar  mais  em  duvida.  O  Conde 
Regedor.  D^/ Carvalho.  D°.'  Cerveira. 
D"/  Freire.  Quifel.  Lamprea.  Gouvéa. 
Leitão.  Soufa.  D"/  Alvares  Coelho. 
Moufinho.  Mello. 


Ao  Regimento  da  Chancellaria^ 

ASSENTO, 

Em  tj  fe  refolveOf  cj  a  Kegra  20.  daChan^ 
c cl l ária  tamhem  procedia  no  cafoy  em  (jue 
a  Sentença  Joi  confirmada  y  ainda  (jue 
ao  depois  fe  revogajje  por  embargos, 

Liv.  2.  dos  AíTentos  da  Supplicaqaõ,/<:;/.  2  j. 

M  5  c.  dias  do  mez  de  Março  do  N.2. 

annodei666.,  em  Lifboa ,  perante 
o  S°/  Conde  de  Aveiras,  Regedor  da  Ca- 
fa da  Supplicaçaõ ,  fe  pôs  em  duvida  á 
inflancia  do  Procurador  da  Coroa  ,  e  por 
virtuxle  de  hum  Decreto  de  Sua  Mageíla- 
de, fe  a  Regra  vinte  da  Chancellaria,  que 
difpòem,que  revogando-fe  a  Sentença,  de 
que  fe  devia  dizima  ,  na  inílancia  do  Ag- 
gravo,e  eílando  ja  cobrada  pelo  Recebe- 
dor da  Chancellaria  ,  naõ  feria  obrigado 
a  torna-la  ;  porem  a  parte  a  poderia  reco- 
brar da  outra  ,  contra  quem  fe  deu  a  Sen- 
tença :  e  fe  eíla  dita  Regra  teria  lugar  no 
cafo ,  em  que  a  Sentença  foi  coníirmadaj 

porem 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações,  Tit.  2.,  e  4.  49 1  * 

porem  depois  fe  revogou  por  via  de  em-  feitos ,  em  que  elle  houver  por  fufpeitos 
bargos;  de  forte,  que  neíle  cafo,aííi  como  os  Defembargadores  ,  e  Officiaes  ,  ou  fe 
no  primeiro  ,  na5  poífa  fer  o  Recebedor  elles  lançarem  por  fufpeitos,  depois  de  fef 
obrigado  a  reílituir  a  dizima  cobrada^e  fe  a  fufpeiçaõ  procedida  ,  e  fará  as  commif- 
aífentou  pelos  Defembargadores  dos  Ag-  foês  a  outros  Defembargadores  ,  que  lhe 
gravoS;  abaixo  aífignados,  q  a  dita  Regra  bem  parecer.  E  porem  á  petição  de  huma 
procedia  em  hum,e  outro  cafo,  e  que  aíli  das  partes  fora  pedido  Juiz  ao  Defembar- 
enteiidiao  a  dita  Regra ,  e  ^  nenhuma  du-  go  do  Paço  com  o  fundamento  de  fe  ha- 
vida havia  na  matéria :  e  para  ceifar  de  verjulgadopor  fufpeito  o  primeiro  Cor- 
todo  ,  fe  fez  eíle  Aífento  ,  que  todos  affi-  regedor  nomeado  ,  e  o  Defembargo  do 
gnárao.  O  Conde  Regedor.  Domingos  Paço  deferindo  fizera  nomeação  de  ou- 
Antunes  Portugal.  Belchior  do  Rego  e  tro  Defembargador  para  conhecer  em  lu-^ 
Andrade.  Joaõ  Lamprea  de  Vargas,  gar  do  dito  Corregedor  da  Corte  fufpei- 
Francifco  da  Cruz  Freire.  Lancerote  to,  fundando- fe  no  §.  96.  do  Regimento 
Leitão  de  Noronha.  Diogo  Marchaõ  novo  do  dito  Defembargo  do  Paço,  que 
Themudo.  António  da  Silva  e  Soufa.  concede  poder-fe  paífar  Provifao  para 
Joaô  de  Roxas  Azevedo.  Defembargador  conhecer  da  caufa  por  o 

q  delia  conhecia  por  Provifao  de  S.  Ma- 

T  T   rp  TT   j     r\        ■w\T  geftade fallecer ,  ou  fer  doente  ,  fufpeito, 

IIUIjVJ        IV»  ou  impedido  de  jufto  impedimento  j  pelo 

Do  Chancellér  da  Caía  da  Suvplic.  ^^^^  ^^^  P^^^  ^"^  ^"^ida  qual  das  ditas 

.  commiífoês  fe  havia  de  guardar. 

Ao  §.4.  E  pelos  Defembargadores  dos  Aggravoâ 

ASSENTO  abaixo  affignados  fe  aírentou,que  a  cõmif- 

17        ^  r    ^r  1             .    TL   ^    ir*^    'j  fao  do  Chancellér  da  Cafa  eílava bem  fei" 

hm  que  fe  reolveo ,  que  oLfiancelkr  pode  .     ,,     ^   ,          ^  -r  • 

r'    ^      ^        -n-J       •   1            r  j  r  ta  nos  termos  de  dita  Ordenação  L/í^.  I. 

fazerascommilioes,ainaanocaoaele  ^r'       r-                            -r>   1           ^  1     t 

„ .   dar  de  fufpeito  o  Mw!Jiro,a  auem  o  Def-  T;M.§  .4.  ;por  quanto  a  Ordenação  do  di- 

embargo  do  Paço  commetteo  o  conheci.  '°  ^^8™^"'°  do  Defembargo  do  Paço 

^    j     r^    1^  r       ^-     1  í7/íf?. §.96., procedia  fomente  no  cafo.emq 

V     mento  de  algum  ca  o  particular  >  -,  •       r- --              i            o  n^r       n    i 

^              ^  os  Juizes  fao  nomeados  por  b.Mageltade 

^                 ^^'  ^'  ^  "^^  "^^^^" ,  fo  .12.  ^^^^  Alvará  ,  ou  Provifao,  aííignada  por 
A       Os  6.  dias  do  mez  de  Novem-  fua  maÔ  Real ,  o  que  nefte  na5  havia  j  e 
'   ZjL       bro  de  1 649.  em  Mefa  grande,  naõ  quando  ,  depois  de  commettido  o  ne- 
1     _^     epreféça  do  S".'"  Regedor  Joaô  gocio  pelo  Defembargo  do  Paço,fica6  as 
da  Silva  Tello,Conde  de  Aveiras, do  Cõ-  caufas  nos  termos  ordinários  j  nas  quaes 
felho  de  Eftado  de  Sua  Magertade,fe  pro-  fe  devem  hir  dando  os  Juizes  pelo  Resje- 
pôs,que,mandandoEl-ReyNoífo Senhor  dor,  ou  Chancellér  na  forma,  difpofta 
tirar  devaífa  de  certo  cafo  por  Provifao^  pela  mefma  Ordenação,  e  Eílilo  da  Cafa« 
aííignada  por  fua  maÔ  Real ,  depois  de  ti-  E  para  naõ  vir  mais  em  duvida  ,  fe  man- 
rada  ,  o  Defembargo  do  Paço  com  por-  dou  fazer  eíle  Aífento  ,  que  aííignou  o 
taria  na  forma  coílumada,  a  remettera  a  S"/  Regedor,  com  os  ditos  Defembar- 
hum  Corregedor  da  Corte,  para  delia  co-  gadores.  Francifco  de  Soufa  de  Macedo* 
nhecer  com  os  Adjuntos ,  que  o  Regedor  Gafpar  Rodrigues  Preto.  Francifco  Car-» 
lhe  nomeaífe  j  e  fendo  poíla  fufpeiçaõ  por  dozo.  Diogo  Marchao  Themudo.  Anto« 
huma  das  partes  ao  Corregedor  da  Corte  nio  de  Soufa.  António  Rodrigues  de  Le^ 
nomeado  ,  que  procedeo  ,  e  foi  julgado  mos.  António  Pereira  de  Souíli.  Marti« 
por  fufpeito  ,  o  Chancellér  da  Caía  fízera  nho  Affonfo  de  Mello.  Luis  Delgado  de 
commiíTao  ,  e  nomeara  humDefembar-  Abreu.  Pedro  Paulo  de  Soufa. 
gador,para  fazer  o  Oíficio  de  Corregedor  ,,  E  nao  aífignou  o  Senhor  Regedor 
da  Corte  na  dita  caufa  em  lugar  do  jul-  „  neíle  Aífento ,  q  em  fua  prefença  íe  to- 
gado por  fufpeito ,  conformando-fe  com  ,,  moujporque  ,  quando  aqui  fe  efcreveo, 
a  Ordenação  IJv.  i.  Tit. 4^.  §.4.,  que  dif-  ,,  era  partido  para  a  índia  a  fer  nella  fe- 
põem ,  que  o  Chancellér  commetterá  os  ,,  gunda  vez  Vice-Rey, 
_.     ^  '*"                                             Ao§* 


CollecçãÕ  III, 
Ao  §.  7. 

ASSENTO, 

Emíjuefc  refoheo  y  (jiie  o  ChanceUèr  podia 
conhecer  ainda  dacjiiellas  duvidas  ,  (jm 
ref peitai  aos  falarios ^e  direitos  daChan- 
cdlariay  fiefi  lhe  devem. 

Liv.  8.  da  Supplicaqa6,/í;/.  148' 

N.2.  A  Os  13 .  dias  do  mez  de  Abril  doan- 
'  JlX  no  de  161 8. em  Meia  grande  peran- 
te o  SZ  Regedor  Manoel  de  Yarconcel- 
los  propôs  duvida  o  Chancellér Jerónimo 
Cabral  fobre  o  entendimento  da  Ordena- 
ção do  Liv  .i.Tit.4.§.j., eTit.20.no  prin- 
cipio j  fe  podendo  o  dito  Chancellér  co- 
nhecer do  que  fe  ha  de  pagar  das  Cartas, 
que  paíTaõ  pela  Chancellaria,  podia  tam- 
bém conhecer  do  direito  ,  e  falario,  que 
a  elle  lhe  pertence  j  e  aíTentou-fe  pelos 
Defembargadores  abaixo  afiignados  ,  que 
podia  conhecer  na  fórma  da  dita  Orde- 
nação das  duvidas  fobre  a  paga  da  Chan- 
cellaria,  ainda  no  que  toca  ao  direito,  que 
lhe  pertence  ,  pela  geneialidade  da  dita 
Ordenação  ,  e  por  confequencia  ,  no  que 
toca  a  elle,íicava  conhecendo  da  dita  du- 
vida. O  Regedor.  Fonfeca.  Pereira.  Pi- 
nheiro. Brito.  Manoel  Coutinho.  Luis 
Mendes.  Álvaro  Velho.  Vicente  No- 
gueira.  Cabral. 

Ao  §.15. 

ASSENTO, 

Em  (Jiicfe  refoheo ,  (jiie  fe  o  Kegedor  ,  por 
ferfufpeito  ,  nao  puder  dar  Adjuntos  ao 
Chancellér ,  nao  poderá  ejle  toma-los 
porfi  mefwoy  mas  os  deve  pedir  ao  Def- 
emhargador  dos  Aggravos  mais  antigo^ 
(j  lie  o  tjjica  fazendo  OJJicio  de  Regedor. 

Liv.  verde  da  Supplicaçaõ ,  aliás  ^.foL  i^j. 

vr         A     Os  21.  do  mezde  Mayo  de  1615. 


dos  JJfentos, 

celléros  devia  pedir  ao  Defembargador 
dos  Aggravos  mais  antigo  da  Cafajporq  a 
dita  Ordenação  procede  indiílinta  e  ge- 
ralmente, dando  fórma  ao  defpacho  das 
fufpeiçoês  j  e  aíFi  fe  ha  de  entender ,  que 
em  todo  o  cafo  requer,  que  os  peça,ou  ao 
Regedor ,  que  he  o  cafo  mais  ordinário, 
ou  fendo  fufpeito,  ao  Defembargador  dos 
Aggravos  mais  antigo  da  Cafa  ,  que  fica 
fazendo  o  Officio  ,  quando  falta  o  Rege- 
dor, e  Chancellér,conforme  a  Ordenação 
do  Liv.  I .  Tit.i.^.ult.  E  por  naõ  vir  mais 
em  duvida,  fe  fez  efte  Aífento ,  que  aí^ 
fignou  o  S""!!  Regedor  com  os  ditos 
Defembargadores.  O  Regedor.  Joaõ 
Gomes  Leitão.  Cabral.  Godinho.  Ma- 
noel Coutinho.  Francifco  de  Brito.  Cu- 
ílodio  de  Figueiredo.  Jerónimo  Pimenta 
de  Abreu.  Cabral.  Miguel  de  Barreira. 
Diniz  de  Mello.  Álvaro  Velho.  Gabriel 
Pereira  de  Caílro.  Jacome  Ribeiro  de 
Leiva.  Álvaro  Lopes  Moniz.  Brandão. 
Belchior  Pimenta. 


E 


frçáoT  Manoel 

o 


em  Mefi  grande  perante  o  S"5  Re- 
de Vafconcellos  fe  du- 
vidou acerca  da  Ordenação  do  Liv.  i. 
Tit.  4.  §.  15.,  em  quanto  manda  ,  que  o 
Chancellér  defpache  as  fufpeiçoês  com 
os  Defembargadores ,  que  o  Regedor  lhe 
ordenar  ;  fe  no  cafo  ,  em  que  o  Regedor 
lhos  na5  poífa  dar,  por  fer  fiifpeito,pode- 
ra  tomar  os  Adjuntos ,  que  lhe  parecer?  E 
foi  determinado  pelos  Defembargadores 
abaixo  aíísgnados,  que  neíle  cafo  o  Chan- 


Ao  §.  17. 

ASSENTO, 

m  cjnefe  rejolveo,  (jue  o  Suhjlituto^  a  (ji/em 
o  Chancellér  deixar  o  Sello ,  fò  ha  de 
exercer  ajurifdiçaÕ  de  Chancellér  como 
Chancellér  ,  porem  nao  a  cjue  lhe  toca^ 
como  Suhjlituto  do  Regedor  ,  porque fó 
pertence  ao  Defembargador  dos  Aggra- 
vos mais  antigo. 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  ,  fot.  2^.  verf. 

A  Os  29.  dias  do  mez  de  Julho  de  N.4. 
1 6  7  5 .  fe  propôs  na  Mefa  dos  Aggra- 
vos, fe  aufentãdo-fe  o  Chancellér  ,  e  dei- 
xando o  Sello  com  beneplácito  do  S".'  Re- 
gedor na  fórma  da  Ley  a  hum  Defembar- 
gador dos  Aggravos ,  havia  eíle  ,  fendo 
menos  antigo  ,  de  exercitar  tudo  o  que 
pertence  ao  cargo  de  Chancellér,  ou  fó  a 
função  tocante  ao  Sello?  Refolveo-fe,que 
o  Defembargador,  a  quem  ficaíTe  o  dito 
Sello  havia  de  exercitar  integralmente  tu- 
do aquillo  ,  que  o  dito  Chancellér  havia 
de  expedir  como  Chancellér,  por  fer  tu- 
do iníeparavel  do  dito  Officio  j  porem, 
que  aqueílas  efpecies  de  jurifdiçaõ,  que  o 
Chancellér  coíluma  exercitar  como  Sub- 
ílituto  pela  Ley  do  S°5  Regedor,  fc  de- 
volvem por  ella  ao  Defembargador  dos 

Aggra. 


Ao  Livro  primeiro  dás 

Aggravos  mais  antigo  j  e  que  elle  as  ha  de 
expedir,  e  naõ  aquelie,  a  que,  fendo  mais 
moderno,  ficar  o  Sello:  e  porque  eíle 
ponto  naõ  venha  mais  em  duvida,fe  man». 
dou  fazer  eíle  AíTento,  que  todos  aííigná- 
lao  no  mefmo  dia,  mez,  e  anno  acima  de- 
clarado ,  em  prefença  do  S^5  Conde  dá 
Ericeira  Dom  Fernando  de  Menezes ,  do 
Confelho  do  Princépe  NoíTo  Senhor ,  e 
feu  Regedor  dajuftiça.  O  Conde  Re- 
gedor. Vellez.  Ribeiro.  Oliveira.  D^r 
Carvalho.  Cardofo.  Gouvêa.  D°r  Frei- 
re. Leitão.  Lamprea.  Dr  Tavares. 
Mouzinho. 


I  T  U  L  O    V. 

BefemV'.'  da  Caja  da SuppUc. 

A'  Rubrica. 

ASSENTO, 

Em  (jiiefe  refolveo,  (jiie,para  hnm  Minjjlro 
fe  reputar  por  Defemhargador ,  na^  ha- 
ja ter  Carta  de  mercê  ;  mas  he  necefa- 
rio  ter  pofe  com  exercido,  e  com  o  man^ 
timento,  proes^e  pr^ca/ços,  ordenados  aó 
dito  cargo, 

Liv.  2.  da  Supplicaqáõ,/í;/,  4.  verf. 

de  Junho  de  iè)6.  pelo 
Regedor  D.AíFõfo  de  Alen- 
caílre  foi  propoílo  em  Mefa  gra- 
de a  forma  e  modo, por  que,refpeitando  as 
Ordenações  ,  e  Regimentos  ,  que  fe  tin- 
haõ  apontado  em  contrario ,  fe  devia, 
e  podia  dar  cumprimento  a  huma  CartP, 
aífignada  por  Sua  Mageílade ,  porque  o 
D"/  Luís  de  Góes  de  Mattos  pertende 
fer  admittido  ao  exercício  de  Defemhar- 
gador da  Cafa  da  Supplicaça6,e  hum  De- 
creto, e  defpacho  do  Governo  com  Ru- 
brica da  Senhora  Prínceza  Margarida, 
porq  ordena,  q,fem  embargo  do  que  fe  ti- 
nha reprefentado  por  efcripto,o  D°5  Luis 
de  Góes  de  Mattos  feja  admittido  a 
exercitar  o  Officio  de  Defemhargador 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  que  a  Sua  Ma- 
geílade  dá  conta  de  tudo :  e  vifta  a  dita 
Carta,  razoes,  e  defpacho,  cuja  cópia  vai 
no  fim  defte  Livro,  pelos  Defembargado* 
res  dos  Aggravos  ,  abaixo  aíUgnados ,  na 
forma,  que  fe  coílumaõ  determinar  feme- 
Ihantes  duvidas  do  Regimento ,  Ordena- 
Liv.  I. 
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çaÕ  ,  e  intelligencia  das  Cartas  de  S.  Ma- 
geftade  ,  tocantes  ao  Senado ,  e  Defcm- 
bargadores  delle ,  fe  aífentou  ,  que  a  dita 
Carta,  porque  Sua  Magefíade  faz  mer- 
cê ao  D"5  Luis  de  Góes  de  Mattos ,  que> 
aííi  como  havia  de  fervir  na  Relação  do 
Porto  ,  ferviífe  de  Corregedor  do  Crime 
da  Cidade  de  Liíhoa  com  poífe  toma- 
da de^Defembargador  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaõ  ;  e  que  o  Regedor  o  deixe  fervir  o 
dito  Officio  de  Corregedor,  levando  o  fa- 
lario, proes,  e  precalços,  que  lhe  perten- 
cem com  o  dito  Officio ,  e  com  as  mais 
claufulas  do  Regimentorpara  pagamento 
da  meya  annata  tem  Carta  em  forma  de 
Officio  de  Corregedor  do  Crime  fuper^ 
numerário  da  Cidade  de  Liíboa  ;  porem 
naõ  tem  Carta  do  Officio  de  Defcmbar^ 
gador  adual  com  exercício  ,  e  lugar  na 
Cafa  dá  Supplicaçaõ  ,  por  fer  necefiiiríó 
impetrar  outra  tal  mercê,  e  Carta  em  for- 
ma de  Defemhargador  adual ,  como  a 
tem  de  Corregedo"r ,  e  affi  ,  e  da  manei- 
ra ,  que  a  tem  os  mais  Defembargadores 
aduaes ,  que  fervem  na  dita  Caía*,  e  feus 
antecefibres  a  tiveraõ,  para  poderem  fer- 
vir nella  j  porque  o  titulo  de  Defemhar- 
gador còm  poíle  naõ  comprehende  ,  nem 
faz  Defemhargador  adual  com  exerci^ 
cio  ,  e  falario^  nerri  fe  entende  concedida 
a  tal  mercê  fem  expreíTa  declaração  del- 
ia conforme  a  Direito,  Ordenação,  eRe^ 
gimentosj  o  que  affi  fempre  fe  praticou,  è 
attendeo  em  todos  os  Miniílros,  que  com 
titulo,  e  poífe  de  Defembargadores  vaõ  á 
diligencias  fora  do  Reyno,  ou  dentro  dei-- 
le  ,  ou  á  Univerfidade  de  Coimbra  5  por 
fer  neceífarío  mercê  ,  e  Carta  em  forma 
de  Defemhargador  a<3:ual  com  exercício; 
e  que  o  deixem  fervir  com  o  lugar,  e  ven- 
cer o  mantimento,  proes,  e  precalços,  or^ 
denados  ao  dito  Cargo,fem  aqualexpref^ 
faõ  fe  naõ  pagaõ  ordenados  da  Fazenda 
Real ;  e  affi  mais  fem  trazer  incorporado 
o  pagamento  do  direito  da  meya  annata, 
pelas  penas ,  e  Decretos  irritantes  do  Re- 
gimento, e  para  poder  paíTar  pela  Chan-- 
cellaria.  E  fe  aífentou  mais,  que  para  fer 
admittido  com  eíla  Carta  em  forma,  he 
neceífarío  haver  lugar  vago  extravagan-^ 
te  :  o  qual  ao  prcfentc  fe  averiguou  /que 
naõ  havia  ;  por  eílarem  occupados  03 
dezafete  extravagantes ,  ordenados  a  eíla 

B.rr  Caá, 


Gafa ,  e  feria  neceíTario  creaçao ,  e  Carta 
de  novo  lugar  ruperniimerario  com  ven- 
cimento de  novo  falario  ,  que  vai  em  to- 
lha, por  na5  caber  nella  ^  e  que  fem  a  dita 
Carta  em  forma,  fendo  Officio  dejurifdi- 
ça5,ejuftiça;  feriaÒ  todos  os  ados  de 
Tuftiça  nullos ,  por  Direito ,  Leys,  Orde- 
nações ,  e  Regimentos  de  Sua  JMagefta- 
de,  que  para  fe  poderem  alterar  era  necef- 
faria  expreífa  derogaçaÕ  delias  por  Provi- 
fa5,  affignada  por  Sua  Mageftade,  por  ter 
ordenado  fe  nau  ftica  obra  por  Portarias, 
fem  por  ellas  fe  formarem  as  Cartas,paíra- 
das  pela  Chancellaria,  e  pagos  os  direitos 
delia  conforme  a  Ordenação  Liv.^  2. 
Tit.}(}.  E  que,  vifta  a  forma  da  dita  Car- 
ta de  Officio  de  Corregedor ,  para  poder 
ter  eíFeito,  e  haver  Carta  de  Defembarga- 
dor ,  he  neceífario  haver  declaração  ,  Or- 
dem ,  e  Supplemento  de  Sua  Mageftade, 
porque  haja ,  que  o  Defemb-  Luis  de 
Góes  pelos  três  annos,q  fervio  de  Correge- 
doivtem  fatisfeito  ao  tempo,  que  havia  de 
fervir  no  Porto,q  nem  he  limitado,  nem  fe 
limita  na  mefma  Carta  5  e  aíTi  mais  ter  da- 
do refidencia  do  Cargo  de  Corregedor, 
conforme  a  Ordenação  Liv.i.  Tit.  6q.,  e 
coftume  obfervado  nos  mais  Miniftros, 
que  fervirao  de  Corregedores ,  e  feme- 
Ihantes  Officios  com  Béca,que  conftapor 
muitos  exemplos ,  ou  haver  Supplemento 
com  derogaçao  da  dita  Ordenaça6,eEíli- 
lo ;  e  que,  para  fe  poder  obrar  pelas  refo- 
luçoés,  aíTi  de  Sua  Mageftade  ,  como  pe- 
las femelhantes  do  Governo ,  he  neceífa- 
rio, que  pelas  ditas  Portarias,  e  defpachos 
fe  formem  Provifoês,  paíHidas  pela  Chan- 
cellaria ,  com  as  derogaçoês  neceífarias, 
que  requer  a  Ordenação.  E  que  efte  he 
o  modo ,  e  forma  ,  que  fegundo  as  Leys, 
Ordenações  ,  e  Regimentos  de  Sua  Ma- 
geftade ,'  fe  ha  de  proceder  nefta  materiaj 
e  que  em  outra  forma  fe  naõ  poderáõ 
cumprir,  fem  quebrantamento  delias ,  e 
do  da  Fazenda  ,  ejuftiça  pelos  Miniftros 
delia  j  e  por  fe  naõ  vir  mais  em  duvida 
em  femelhantes  Provifoês,  fe  fez  efte  Af- 
fento ,  em  que  aífignáraõ ,  com  o  S".""  Re- 
gedor ,  na  forma  da  Ordenação  Liv.  1. 
T/>.5.§.  5.  D.  AíFonfo.  Thomé  Pinheiro 
da  Veiga.  Joaõ  de  Mefquita.  Francifco 
Lopes  de  Barros.  Pedro  Vieira  da  Silva. 
António  Coelho  de  Carvalho.  Jorge  de 


Collecçao  III.  dos  Aferdos, 

Araújo  Eftaço.  Francifco  de  Mefquita. 
André  Velho  da  Fonfeca. 


ti 


Ao"§.  4- 

ASSENTO, 
EnKjuejerefoheOy  (jue  os  Defemhnrga- 
dores  nao  podem  fer  demandados  pelo 
prejuízo,  (jiie  as  partes  alUgarem  haver- 
lhes  refultado  dasfentenças  injuflas ,  (jus 
contra  ellas  proferirão. 

Liv.  2.  da  SupplicacaÕ  ,  foi-  2- 

M  28.  de  Novembro  de  1654.  pro-  N.2. 
,„  pôs  o  S"5  Francifco  de  Andrade  Lei- 
tão, que  ferve  de  Chancellér,e  Regedor, 
como  o  D"*:  Ignacio  Collaço  de  Brito, 
Corregedor  do^^Civel  da  Corte  á  ínftancia 
do  jy^  Álvaro  Velho  ,  havia  mandado 
citar  aos  Defemb"""  Francifco  de  Mef- 
quita, Paulo  de  Carvallio ,  c  Manoel  No- 
gueira, por  lhe  haveré  dado  perda  de  mui- 
tos mil  cruz-àdos  em  huma  Sentença, q  di- 
zia fer  dada  contra  elle  ,  contra  Direito, 
e  Ordenações  j  e  confiderados  os  grandes 
inconvenientes ,  que  fe  feguiaõ  á  boa  ad- 
miniftraçaõ  da  Juftiça  em  fe  admittirem 
femelhantes  citações  ,  ainda  que  logo  fe 
entendeífe,  que  naõ  podiaõ  fer  de  algum 
efFeito,pelodefcredito,  que  dahi  reful- 
tavaao6  Juizes,  e  perturbação  dos  Def- 
embargadores,  que  por  leves  caufas  feriaõ 
trazidos  em  demanda  pelos  ódios ,  que  as 
partes  contra  elles  concebiaõ  pelas  Sen- 
tenças ,  que  houveífem  dado  ;  e  quanto 
nefte  refpeito  convinha  naõ  ficar  exem- 
plo de  femelhantes  citações,  nem  fer  con- 
veniente ufar-fe  dos  termos ,  e  remédios 
ordinários  de  appellaçaõ,ou  aggravo,  pa- 
ra impedir  a  grande  defordem ,  que  com 
ellas ,  e  por  efta  via  fe  podia  introduzir  ? 
E  affentou-fe ,  que  em  Mefa  grande  foífe 
chamado  o  D°'  Ignacio  de  Carvalho  ,  e 
lhe  diceífe  o  dito  S''!  Francifco  de  Andra- 
de ,  que  mais  naõ  procedeífe  nefta  caufa, 
nem  ao  diante  admittiíTe  outras  defta  qua- 
lidade ;  porque  defte  modo  fe  naõ  úrava 
ás  partes  o  remédio  de  reviftas,  e  o  q  mais 
tiveíTem  j  e  fomente  fe  impedia,  que  naõ 
houveíTe  introducçaõ  taõ  prejudicial,  co- 
mo era  citar  Defembargadores  pelas  Sen- 
tenças, que  tiverem  dadas.  Como  Rege- 
dor Francifco  de  Andrade  Leitaõ.  Pi- 
nheiro. Luis  Pereira  de  Caftro.  António 

das  Pq- 
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das  Povoas.     Balthazar  Pinto  Pereira,  po  Dom  Diniz  de  Mello  e  Caílro,  Rege- 

Chriftovao  Monzinho  de  Caílel-Branco.  dor ,  veyo  em  duvida,  fe  convinha  emen- 

Frãciíco  de  Mefquita.Antonio  de  Abreu  dar  o  coílume ,  que  fe  introduzio  nos  íei«- 

Coelho.  André  Velho  da  Fonfeca.  Fran-  tos ,  que  na  primeira  Sentença  fe  venciao 

cifco  Lopes  de  Barros.  Luis  de  Góes  de  por  mais  ,  que  por  três  Juizes  j  e  nos  mci- 


N.  3. 


Aragão.  Salema. 

Ao  §'9' 

ASSENTO, 

Em  (jiiefe  refoheo  ,  (jiie ,  variando  os  Def- 
emhargddoresfohre  o  recebimento  de  ar- 
úp-os  ,  nao  podem  votar  ajinal  os  (jue 
for  ao  de  voto,  cjueje  nao  devi  ao  receber. 

Liv.  Verde ,  aliás  8.  da  Supplicaca6,/í^/.  152-  verf. 

Os  15.  dias  do  mez  de  Agofto  dè 
1605 


dentes ,  que  fe  íeguiaÕ,  e  tornavao  á  Re- 
laçaõ;  vencidos  por  três,  ou  pelos  Juizes> 
que  baílavao  para  fe  vencer ,  paííavaõ  de 
more  a  todos,os  que  forao  na  primeira  Seií- 
tença^em  damno,  e  dilação  das  partes, que 
fe  detinhaõ  ,  efperãdo  pelo  feu  defpacho, 
em  quanto  o  feito  paífava  a  todos  ?  E  pare- 
ceo,  que  fe  devia  mandar,  que,logo  que  o 
feito  fe  vencia,  o  Defemí)argador,em  cu- 
jas maõs  fe  vencer,  ponha  logo  a  Senten- 

e  a  trag-a  á  Relação ,  e  a  affigne  Tit 


diante  do  Regedor  Fernão 


ça  ,       w  «  ..v^^v.  .. ,---  ,^  c  ^  ^^^^ 

jL  j».  iu-j.  .u«..u ^..^...^.  por  todos  os  Juizes,  quetoraona  pnmei-^.^^^^ 

Telles   de  Menezes  fe   pôs  em  duvida  ra  Sentença  ,  para  nos  incidentes  fegum-  Coii 

fe  a  Ordenação  Liv.  i.  Tit.  5.  §•  9-  ^e-  tes  fe  faber,  quem  fotaÕ  Juizes^  e  que  nos^-^^ 

via  haver  lu<rar  nas  interlocutorias,poílas  taes  incidentes  fízeífe  dalh  em  diante  o 

pelos  Defem^bargadores  do  Aggravo ,  em  Officio  de  Relator  o  Defembargador,que 

•que  huns  foíTem  de  parecer,que  fe  deviao  a  ultima  Sentença  efcreveoj  e  que  por  elte 

receber  certos  artigos  ,  e  certos  naÒ  ;  e  modo  fe  atalha  aos  inconvenientes ,  qiie 

outros ,  que  nenhum  era  de  receber  ?  E  fe  por  huma ,  e  outra  parte  fe  reprefentarao: 

venceo  por  mais  votos  ,  que  fe  puzeíTe  e  por  naÒ  vir  mais  em  duvida ,  fe  mandou 

defembarP-o ,  que  receba5  huns ,  e  outros  fazer  efte  AlTento  ,  que  affignou  o  dito 

nao  :  e  aíl entou-fe  por  mais  votos ,  que  a  S-  Regedor  com  os  Beícmbargadores 

dita  Ordenaça5    fe  na5  devia  entender  dos  Aggravos  abaixo  affigira dos.  U  Liípo 

nas  taes  interlocutórias  j  porque  no  tal  Regedor.    Pedro  Vieira  da  Silva,    Euis 

cafo  os  Defembargadores ,  que  foraÕ  em  Pereira  de  Caftro.  /ranciíco  Lopes  de 

naô  receber  por  tenções  artigo  algum,na6  Barros.    Francifco  de  Andrade  Leitão, 

podem  votar  em  final  fobre  a  matéria  dos  Pedro  de  Caftro.  Francifco  de  Ahneida. 

ditos  artigos  recebidos ,  e  affignáraò  aqui  Francifco  de  Mefquita.  António  Coelho 

para  aíTi  fe  guardar,e  na6  vir  ifto  mais  em  da  Fonfeca.   Jorge   de  Amup  Eftaço. 

duvida.  Liíboa.  O  Regedor.  Ferna6  de  JoaÕ  Pereira.    André  Velho  de  Fana. 

Mao-alhaês.    Soufa.   Carlos  Brandão  Pe-  Salema. 


N.  4. 


reira.  Dom  Francifco  de  Sande.  Luis  Pe^ 
reira.  O  D°.^  Gonçalo  Gil  Coelho.  Simão 
Monteiro  de  Leiria.  Belchior  Pimenta. 
Jerónimo  Cabral. 

ASSENTO, 
Em  (jiiefe  refolveo  ,  (jiie  ,  logo  (jiie  o  feito  fe 
vencer  em  algum  incidente, deve  lançar 
a  Sentença  o  Defembargador  ,  em  cuja 
maÕfe  vencer  ,  e  leva-lo  á  Relação  pa- 
ra fe  alfignar  pelos  três  Juizes  da  pri- 
meira Sentença,e  fazer  dahi  em  diante  o 
Officio  de  Relator  nos  mais  incidentes. 

Liv.  3.  da  Supplicacaõ  ,/í^/.  7. 

Os  2.  dias  do  mez  de  Agoílo  do  an- 
no  de  1659.  em  prefença  doS°'  Bif- 
Liv.  L 


Ao  §.  12* 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refolveo  ,  (jue  ,  depois  dos  feitos 
fentenceados  na  F^elaçao ,  fe  nao  podia^ 
fupprir  f  nem  revalidar  os  defeitos.      ^^ 

Liv.  8 .  da  Supplicaqaõ  ,  /('/•  1 5  í ' 

Os  20.  dias  do  mez  de  Março  de  N. 
_  _^  1606.  fe  duvidou  diante  do  S"^  Re- 
o-edor  Dom  Diogo  de  Caftro  ,  fe  a  Orde- 
nação do  Liv.  I.  T/Y.  5.  §.  12.  em  quanto 
difpôem  acerca  de  revalidar  autos ,  que 
vierem  á  Relação ,  e  tiverem  defeito  na 
folemnidade  ,  ou  outro  algum,  fe  tem  lu^ 
gar )  e  procede  nos  feitos ,  que  vieraj5  á 
Relaça6,e  nella  forao  fentenceados  ?  E  fe 
aífe-ntou  pela  mayor  parte  dos  Defembar- 

Pvrr  2  gadores 


í' 
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gadores  abaixo  aílignacíoS;  que  a  dita  Or- 
denação naõ  tem  lugar  nos  feitos  fenten- 
ceados ;  e  que  fomente  fe  deve  entender 
no  principio  ,  quando  os  feitos  vêm  por 
algum  modo  á  Relação.  O  Regedor.  Je- 
rónimo Cabral. Gafpar  da  Coíla.  Luis  da 
Gama  Pereira.  Álvaro  Lopes  Moniz. 
António  Cabral.  Miguel  de  Barreira. 
Mendo  da  Mota.  Fernão  Daires  de  Al- 
meida. Pimenta.  Lançarote  Leitão.  Fi- 
gueiredo. Homem. 


I  T  U  L  O 

Dos  DefemVf  dos  JLggravos^C^c 

A'  Rubrica. 

ASSENTO, 

lEm  (Jti^fi  rcfoheo,  cjue,  (jiiando  os  Defem- 
barg  adores  dos  Ag  gr  avos  forem  a  vê- 
Jtorias  fora  dos  muros  da  Cidade,podem 
levar  1600.  reis  cada  hum ;  porem  den- 
tro da  Cidade  levarão  800.  reis. 

Liv.  %.  da  Supplicaçaõ ,  foi.  1 5  6.  verf. 

M  21.  de  Janeiro  de  163 1.   fe  af- 

fentou  em   Meíli   grande  pelos 

^    Defembargadores    dos    Aggra- 


vos  abaixo  aíTignados  em  prefença  do 
St  DT  Baííhazar  Fialho^que  ferve  de  Re- 
gedor;  que, quando  os  ditos  Defembarga- 
dores foíTem  a  veítorias  fora  dos  muros 
defta  Cidade;  pudeíTem  levar  a  mil  e  feif- 
centos  reis  cada  hum  j  e  fazendo-fe  a  vé- 
floria  dentro  dos  muros  da  Cidade, pudef- 
fe  levar  cada  hum  dous  cruzados ,  viílo 
fer  eíle  o  ordenado  ,  que  fe  lhes  coftuma 
dar  ,  quando  vao  a  diligencias  por  Provi- 
foês  de  Sua  Mageílade  á  cufta  das  partes, 
e  o  ciefcimento  ,  que  havia  nos  gaílos ,  e 
preços  das  coufas :  e  por  naõ  vir  mais  em 
duvida,  e  evitar  a  variedade,que  niílo  ha- 
via, fe  fez  eíle  AíTento  ,  que  todos  aííigná- 
laÕ.LiíLoano  dia  referido. Ut  Pro-Reótor 
Balthazar  Fialho.  Francifco  de  Andrade 
Leitão.  Luis  de  Góes  de  Aragão.  André 
Velho  daFonfeca.  FracifcodeMefquita. 
Luis  Pereira  de  Caftro.  Francifco  de  Al- 
meida.Diogo  Fernandes  Salema.  Joaõ  Pi- 
nheiro. António  das  Póvoas.  Jorge  de 
Araújo  Eílaço. 


dos  AJfentos, 

Ao  principio. 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refoheo  ,  (jue  dos  aggrnvos  dos 
Corregedores  da  Corte  nos-ei  tos  ,  (jue 
pertencem  ás  Confcrvatoriasjo  conhece 
a  Mefa  dos  ^ggravos,e  nao  os  Confer- 
vadores  j  porcjue  efes  naí  podem  man- 
dar ,  (jue  rejpondaõ  os  Corregedores  da 
Corte. 

Liv.  2.  da  Supplicaçaõ ,  fo!.  ^. 

Os  27.  dias  do  mez  de  Fevereiro  N.2. 

de  1635.  propôs  o  S°5  Defcmbar- 
gador  Francifco  de  Andrade  Leitão ,  que 
ferve  de  Chancellér ,  e  Regedor  da  Caía, 
fe  os  Confervadores  podem  por  Acórdão 
mandar  refponder  os  Corregedores  da 
Corte  fobre  aggravos,  que  fe  trazem  del- 
\es  para  as  Confervatórias ,  e  tomar  co- 
nhecimêto  dos  taes  aggravos?  E  aíFentoií- 
fe  pelos  Defembargadores  abaixo  aífigna- 
dos,  que  o  naõ  podiaÕ  fizer  ;  por  quanto 
os  aggravos  dos  ditos  Corregedores  per- 
tencem á  Mefa  dos  Ag^o-ravos  conforme 
a  Urdenaçaoj  e  que  nenhum  outro  Julga- 
dor o  pode  fazer^nem  delles  tomar  conhe- 
cimento. Como  Regedor  Francifco  de 
Andrade  Leitaõ.  Francifco  Lopes  de 
Barros.  António  de  Abreu  Coelho.  Fran- 
cifco de  Mefquita.  Francifco  de  Almei- 
da. Paulo  de  Carvalho.  Jorge  de  Araújo 
Eílaço.  António  das  Póvoas.  Balthazar 
Pinto  Pereira.  Luis  Pereira  de  Caílro. 
Joaõ  Pinheiro.  Luis  de  Góes  de  Aragão. 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 

Ao  §.7. 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refolveo,(jiie  aMefa  dos  Aggra- 
vos devia  conhecer  ainda  dacjuelles  ag- 
gravos ,  (]uefe  interpuzejjem  dos  Juizes 
Compromiffarios . 

Liv.  2.  da  Supplicaçaõ  ,fol.  11. 

M  io.de  Novembro  de  i644.haven-  ]^., 
do  duvidas  ,  e  demandas  entre  o  Re- 
gedor Joaõ  Gomes  da  Silva  com  íeus  ir- 
mãos Fernaõ  Telles,e  António  Telles  de 
Menezes,  fobre  as  heranças  de  íeus  Pays 
Luis  da  Silva  ,  e  Dona  Mariana  de  Alen- 
caílre  ,  íe  vieraõ  a  concertar  ,  nomeando 
Juizes  CõpromiíTarios  cada  hum  por  fua 

partC; 


Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tlt.  6.  5^1 

rarte  ,  os  qiiaes'  conheceriaõ  das  caiifas  E  porque  femelhante  matéria  naÕ  vieíTe 

tias  partilhas  da  dita  fua  MayjC  das  que  ja  mais  em  qiieftao  ,   fe  manJoii  fazer  eíle 

fintes  d'elle  ler  Regedor  corriaò  ;  e  efta-  aíTento  ,  que  todos  aííignáraõ.  Liiboa  lo. 

vaõ  em  execução  na  Relação  ;  conhece-  de  Novembro  de  1644. Lourenço  da  Ga- 

riao  osmeímos  Juizes ,  que  haviaÔ  fido  ma  pereira.  Barreto.  Joaõ  Velho.  Fran« 

das  fentenças:  e  por  queixas,que  algumas  cifco  Lopes  de  Barros.  Eftevaõ  de  Foyos. 

das  partes  fizeraõ,  reíblveo  Sua  Magefta-  Pedro  Paulo  de  Souíli.  Diogo  Leitaô  da 

de,  que  Deos  guarde,  por  feu  Alvará,que  Fonfeca.Martim  AfFonço  de  Mello.Frã- 

todas  as  cauílis  ,  fem  embargo  do  concer-  ciícoCardofo.  Gafpar  Rodrigues.  Dio- 

to ,  e  compromiíFo  ,  que  haviaô  feito,foí-  go  Marcha5  Themudo. 
fem  aos  Juizes  Côpromiírarios.   Eíle  fe 

embarífou   diante  dos  ditos  CõpromiíTa-  Ao  §.  S. 

riosjena  Relação, dos  Juizes,^  eraõ  antes  ASSENTO 

das  execuções  ,  os  precatórios  ,   em  que  ^^^^        .  refoheo,aiie  a  Meja  dos  Jggra- 

o  dito  Alvará  vinha  mferto  pelo  dito  João  ^/^^       ..^  conhecer  dos  aggravos  ,  (jue 

Gomes  da  Silva,  o  qual,por  fe  lhe  nao  re-  .j^^^^^  dos  Juizes  da  Coroa,  e  da  Fazen- 

ceber  pelos  ditos  CompromiíTanos  huma  '^^  ^^^^  ^.^  ^              j.j^   ,;/^,„  j,j. 

excepção  prejudicial  ,  com  que  por  fua  p^^/i^j^                                    ( 

parte  fe  veyo  ,  porque  per^endia  moftrar,  ^.^_  Verdealiàs  8.da SuppiicacaG ,/./.  Hi-  v^^rf. 

que,em  quanto  na  Relação  fe  nao  deter- 

minaíTe  a  remiíHiÕ  das  ditas  caufas,devia  A     Os  5.  dias  do  mez  de  Março  de  N.4. 


fobftar   a  dos  embargos  do  dito  Alvará,  /I.1Ó11.  em  Mefa  grande,  eftando 

^ue  diante  delle  corria  :  agravou,  e  veyo  prefente    o  S°/  Regedor    Dom    Diogo 

em  duvida,  fe  a  Relação  podia  tomar  co-  de  Caftro  com  os  Defembargadores  abai- 

nhecimento  do  dito  aggravo ,  e  mandar  xo  affignados ,  fe  poz  em  duvida  fobre  a 

refponder  os  ditos  Juizes  CompromilTa-  Ordenação  do  L/V.i.T/f.6.§.8.  fe  os  ag- 

rios?  E  fe  aíTentou  pelos  Defenibargado-  gravos  ,  que  fahiaõ  dos  Juizes  da  Coroa, 

res    abaixo   affignados  em  prefença   do  e  Fazenda,  das  coufas  ,  que  por  fi  fósp.o- 

D'^.^  Francifco  Lopes  de  Barros,  do  Con-  diaÕ  defpachar,  ou  mandavao  em  audien- 

felho  de  Sua  Mageftade  ,  que  nao  fómen-  cia  ,  liaviaÕ  de  vir  á  Mefa  grande  ,  para 

te  pela  <Teneralidade  da  Ordenação  Lw.  i .  nella  ferem  defpachados  pelos  Defembar- 

Tit.6.  §.6.,c7.  fe  podia  tomar  conheci-  gadores  dos  Aggravos?E foi aírentado,que 

mento  de  todos  os  aggravos,  q  fe  tiraííem  os  taes  aggravos  pertenciaÔ  aos  ditos  Def- 

para  a  dita  Mefa,  e  mandar  ajuntar  a  peti-  embargadores  dos  Aggravos ,  por  fer  ge- 

ca6  aos  autos,  e  refponder  a  todos  os  Jul-  ral  a  Ordenação  ,  e  conforme  a  ella  nao 

gadores,  ainda  que  CompromiíTaiios^por  haver  outros  Juizes  ,    que  poíTao  co- 

fer  aquella  a  Mefa  fuperior  de  todos  os  nhecer  dos  ditos  aggravos,nem  fer  incon- 

ao-gravos,  e  o  mayor  Tribunal  dajuftiça,a  veniente  ferem  as  caufas  da  Coroa,  e  Fa- 

quê  ficaÕ  inferiores  todos,e  quaefquer  Jul-  zendaj  por  quanto  neftes  aggravos  fe  na5 

íTadores  do  Reyno  no  diílrido  de  cada  decidia  coufa  alguma  difínitivamente  ;  e 

huma  das  Cafas  5  mas  que  neíle  cafo  fica-  nao  permittir  o  direito,  e  Ordenação,  que 

va  mais  fem  duvida^  pois  alem  de  nao  ha-  os  ditos  Juizes  da  Coroa  ,  (  fendo  iguaes 

ver  Ley  em  contrario,  aProvifaÕ,e  Alva-  em  jurifdiçaÕ  )  o  fejao  por  aggravo  ,  do 

ráde  Sua  Mageftade  eílava  embargado,  e  que  cada  hum  delles  por  fi  fó  fizer ,  ou 

juntamente  o? precatórios paínHÍos,diante  mandar  fazer,  em  audiência.  De  que  fc 

dos  Juizes ,  que  erao  das  ditas  caufas  de  mandou  fazer  efte  AíTento  ,  que  todos  af- 

hunias ,  e  outras  partilhas ;  e  em  quanto  fignaraô.  O  Regedor.  Luis  de  Bailo  de 

fe  nao  determinava,  cuja  era  a  jurifdiçaoj  Brito.  JoaÕ  Gomes  Leitão.  Pedro  Alva- 

poriíTo  pertencia  f()mente  aos  Juizes  da  res  Sanches.Pedro  Barbofa.  António  Go- 

Relaçaõ  ,  que  a  tinhaõ  fundada  por  di-  dinho.Diniz  de  Mello  de  Caílro.  Belchior 

reito;e  nella  fe  devia  conhecer  de  todos  os  Pimenta.      Jacome  Ribeiro  de  Leiva. 

ap-gravos,porque  também  parecia  aífiílir  a  Araújo.    Jerónimo  Pimenta  de  Abreu, 

eíia  opinião  a  Ordenação  L/V.  5  .Tlt,  16.  Miguel  de  Barreira.  Fernão  Cabral. 


Ao  §.ii. 


So-2 


CúllecçaÕ  líí.  dos  Affentos, 


N.; 


Ao  §.  II, 

ASSENTO, 

"Em  (jue  Je  refolveo ,  (jiie  os  advogados  po- 
diaõ  Jer  condemnados  na  pena  da  Lej, 
fazendo  petição  de  aggravo  femjujliça. 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  ^fol-  5^)-  verf. 

AOs  i6.  de  Novembro  de  1700.  na 
prefença  do  S°'  Conde  de  Val-de- 
Reys,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade,  e 
feu  Regedor  das  JiiíliçaS;  veyo  em  duvi- 
da;  íe  a  Ordenação  do  Liv.  i .  Tit.6.  §.  11 . 
na  parte  ,  em  que  manda  condemnar  aos 
Advogados ;  por  fazerem  petição  de  ag- 
gravo frívola;  ou  de  matéria,  porque  pare- 
ça naõ  he  a  parte  aggravada,  em  dous  mil 
reis  para  as  defpeías^fe  devia  entender  em 
todas  as  petições  de  aggravo  ,  em  que  na 
Relação  fe  nao  déífe  provimento^de  qual- 
quer matéria  que  foíTe?  E  também  fe  du- 
vidou, fe  a  Ordenação  do  meímo  Liv.  i . 
Tit.  48.  §.  7.,  que  manda  condemnar  os 
mefmos  Advogados  em  dous  mil  reis  pa- 
ra as  defpefas ,  todas  as  vezes  que  embar- 
garem algum  defpacho ,  e  lhes  forem  re- 
jeitados feus  embargos ,  devia  proceder 
nos  embargos  á  Ghancellaría,  oppoílos  ás 
fentenças  definitivas  ,  dadas  na  Relação, 
quando  lhe  forem  rejeitadosrE  fe  venceo 
pelos  Defembargadores  abaixo  aííignados, 
que  no  primeiro  cafo  da  Orden.   Liv.  i . 
Tit.6.  5. II.  devia  proceder,todas  as  ve- 
zes  que    os  Juizes  do  Aggravo  aífen- 
tarem  ,  que  a  petição  he  frivola  5  porque 
fendo-o ,  e  naÕ  fe  lhe  dando  provimento, 
deviao  os  Advogados  fer  condemnados 
na  pena  da  dita  Ley.  E  quanto  ao  fegun- 
do  cafo  da  Ordenação  do  dito  Liv.  i . 
Tit.  48.  §.  7.,  fe  venceo  ,  que  os  Advo- 
gados deviaô  fer  condemnados  na  pena 
deíla  Ley  ,  todas  as  vezes  q  embargarem 
na  Chãcellaria  alguma  fentença  da  Rela- 
ção,  e  lhes  forem  os  embargos  rejeitadosj 
porque  a  dita  Ley  procedia  cambem  ne- 
íle  cafo^pela  generalidade  delia  ;  com  de- 
claração ,  que,  quando  na  fentença  prin- 
cipal tiverem  voto  a  feu  favor ,  ou  tam- 
bém   nos    embargos  o  tiverem  ,    ainda 
que  naõ  o  hajaõ  tido  na  fentença  ,  em  ca- 
da hum  deftes  cafos  fique  no  arbitrio  dos 
Juizes  vencedores  haverem  ,  ou  naô  de 
condemnar  na  dita  pena.  E  ultimamente 


fe  aíTentou  ,  que  os  Efcrivaes  das  appel- 
laçoês,  e  aggravos  devem  entregar  os  fei- 
tos diítribuidos  aos  Juizes  ,  a  quem  o  fo- 
rem na  mefma  conferencia ,  em  que  fe  di- 
ílribuirem,  e  ao  mais  tardar  até  á  confere- 
cia  feguinte  ,  nao  fe  diftribuindo  em  vef- 
pera  de  ferias  ,  ou  de  fefta  j  porque  nefte 
cafo  os  entregaráo  dentro  de  três  dias,de- 
pois  de  diftribuidosj  e  faltando  a  eíla  obri- 
gação, fejao  logo  condemnados,  por  cada 
vez  que  faltarem  ,  em  dous  mil  reis  para 
as  defpefas  da  Relação.  Liíboa  16.  de 
Novembro  de  1700.  O  Conde  Regedor. 
Pimentel.  Andrade,  de  Ferras.  Ri"beiro. 
Sardinha.  Freitas.  Galvão.  Mattos.  Pi- 
nheiro. D".""  Carneiro.  Silva.  Noronha. 
Albuquerque.  Almeida. 

Ao  §.  16. 

ASSENTO, 

Em  (jriefe  dec/aroii,  (jiie  as  tenções  dos  Mi- 
nijlros  haviaÕ  de  fer  efcriptas  pelafiia 
própria  letra  y  porfe  nao  faltar  aofegre-  ' 
do  ;  (jiie  a  Ley  requer. 

Liv.  2.  da  SupplicaqaÕ  ^foí.  \. 

Os  7.  dias  do  mez  de  Agoílo  de  N.d. 

165  5. propôs  o  S"".'  Defembargador 
Francífco  de  Andrade  Leitão  ,  que  ferve 
de  Chancellér  ,  e  Regedor  da  Cafa  ,  fe 
nos  termos  da  Ordenação  Liv. \. Tit.  6. 
§.  1 6. podia  hum  Defembargador  dos  Ag- 
gravos mãdar  efcrever  por  outrem  as  ten- 
ções,aííignando-as  por  fi,e  fe  ficavao  váli- 
das j  e  pelos  Defembargadores  abaixo  aífH 
gnados  foi  afsêtado,q  viíía  a  forma  da  Or- 
denação, q  manda  aos  Defembargadores, q 
efcrevaõ  as  tenções  ,  e  como  efcreven-, 
do-fe  por  outrem,  fe  fica  quebrando  o  fe- 
gredo,que  ella  requer  ,  *  que  nao  fe  po-,^,'^-  ^ 

j-    -/  -         r  J^        1  it.  9. 

ciiao  as  tenções  elcrever  por  outrem  ,  e  c:oii.'2. 
que  era6,as  que  nao  foíTem  efcriptas  pelos  "'^™-  ^' 
Defembargadores,nulias,e  por  taes  fe  de-_^  ^^" 
viaò  haver.  E  por  naÕ  vir  mais  em  duvi- 
da,fe  fez  eíle  AíTento.  Liíboa  7.  de  Aq-q- 
ílodei65  5.    Como  Regedor  Francifco 
de  Andrade  Leitão.  Thomé  Pinheiro  da; 
Veiga.  António  de  Abreu  (Coelho.  Fran-  - 
cifco  de  Mefquira. Diogo  Mendes  Godi-f 
nho.  Valentim  da  Coíla  Lemos.  Francif- 
co de  Almeida.  Jorge  de  Araújo  Eílaço. 
Luis  Pereira  de  Caftro. 

ASSEN-. 


Ao  Livro  primeiro  das 

'assento, 

Ém  (fc  refclveo/jfallecêdo  o  Defemhargã' 
dor, depois  de  ej cripta  a  tenção jC  terpdjli- 
do  íifegundo,  ha  de  correr  pelos  feguint es . 
Liv.  2.  da  SupplicacaÕ  ^foí.  5. 

^  A     Os  7.  dias  do  mez  de  Junho  do  aii- 


_^  _^  no  prefente  de  1657.  em  prefença 
do  S°^  D'.' Balthazar  Fialho,  Chancellér 
deíla  Caía  da  SupplicaçaÕ,  fazendo  o  Of- 
íicio  de  Regedor ,  veyo  em  duvida  ,  fe 
quando  failece  hum  Defembargador,  que 
tem  pofto  em  vida  tenção  no  feito  ,  e  o 
tem  paíTado  ao  feguinte,  feria  nulla  aten- 
ção do  Defunto,  conforme  a  Ordenaçaoj 
e  fe  havia  o  feito  de  tornar  á  cafa  ,  donde 
deliberou  o  Defunto  ,  ou  fe  havia  de  hir 
adiante  daquelle,  a  quem  o  tinha  paíTado? 
AíTentou-fe  pelos  Defembargadores  abai- 
xo affignados ,  que  o  dito  íeito  havia  de 
hir  correndo  os  feguintes  até  fe  vencer,  e 
que  nao  havia  de  tornar  á  primeira  cafa^ 
aonde  diífe  o  Defunto  j  e  que  fomente 
quando  em  feu  poder  fe  acha  o  feito  com 
tenção  poíla  ,  fem  que  o  haja  paífado  ao 
feguinte  ,  ao  tempo,  que  falleceo  ,  havia 
de  dizer  de  novo  o  Defembargador  ,  que 
entraífe  no  lugar  por  provimento.  E  por 
nao  vir  mais  em  duvida  eíle  cafo  ,  fe  fez 
eíle  Aífento ,  em  que  aíílgnáraÔ  com  o 
dito  S".--  Chancellér.    O  Chancellér  Bal- 
thazar  Fialho.    Luis  Pereira  de  Caílfo. 
Francifco  de  Mefquita.  Luis  de  Góes  de 
Aragão.  André  Velho  da  Fonfeca.  Fran- 
cifco Lopes  de  Barros.  Jorge  de  Araújo 
Eftaço.  Pedro  de  Caftro.  Joaõ  de  Mef- 
quita. 

TITULO     Vil. 

Dos  Corregedores  da  Corte,  í^c. 

A'  Rubrica. 
ASSENTO, 

Em  ^fe  refoheo ,  Cj  o  Corregedor  da  Corte 
mais  antigo  ha  de  preceder  ao  mais  ino^ 
demo,  ainda cj ejle tenha Jido Defembar- 
gador dos  Aggravos ,  excepto  nos  aãos 
de  KelaçaÕ. 

Liv  2.  da  SupplicacaÕ,/í^/.  10.  verít 


Ordenações  ,  Tíl6.,  e  f.  ffei 

dores  do  Crime  da  Corte,  osD^-e^  Francif- 
co de  Almeida  Cabral ,  e  Eílevao  Leitaõ 
de  Meirelles,  havia  de  preceder?  E  aífen- 
tou-fe  pelos  Defembargadores  abaixo  af- 
fignados ,  que ,  poílo  que  o  D°:  Francifco 
de  Almeida  Cabral  tenha  fido  Defem- 
bargador dos  Aggravos ,  e  o  nao  foífe  ó 
T>°:  Eftevaõ  Leitão  de  Meirelles,com  tu- 
do ,  que  por  o  D'^/  Eílevaõ  Leitão  fer  pri- 
meiro defpachado  com  o  lugar  de  Corre- 
gedor do  Crime  da  Corte  ,  em  confulta 
differente,  e  tomado  poífe  muitos  mezes 
primeiro ,  devia  preceder  na  fua  Mefa  ,  e 
em  todas  as  coufas,  que  tocaífem  ao  Offi- 
cio  de  Corregedor  da  Corte  j  e  que  fo- 
mente o  D°'  Francifco  de  Almeida  Cabral 
precederia  naquellas  coufas ,  que  nao  to- 


N.i. 


Osi6.  deMayo  de  1642.  em 
prefença  do  S°f  Conde  de  S. 
^^   .^.^    Lourenço,  Regedor  defta  Ca- 
ía, fe  pôs  em  duvida  qual  dos  Correge- 


caõ  ao  dito  Officio  de  Corregedor  da  Cor- 
te. Lifboa  16.  deMayo  de  1642.  O  Con- 
de Regedor.  Pinheiro.  Abreu.  Pedro  de 
Caftro.  D^íCafado.  Valentim  da  Coftá 
de  Lemos. 

ASSENTO, 
Em  (juefe  determinou,  (juê,  (jifándo  os  Cor^ 
regedores  do  Crime  da  Corte  pajarem 
Mandados  aos  Juizes  de  Fora  no  difiri- 
ão  delia,  hao  de  ufar  das  palavras:  Faço 
faber :  e  na'6  da  palavra :  Mando . 

Liv.  2.  da  Supplicaçiõ  ,M  5  5-  verf. 

A  Os  12.  dias  do  mez  de  Fevereiro 
de    1726.    em  a   Mefa  grande  da 
Relação  ,  pelo  S°f  António  de  Bafto  Pe^ 
reira,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  é 
feu  Secretario  ,  e  Confelheiro  de  fua  Fa^ 
zenda,que  ferve  de  Regedor,  foi  dito  aos 
Defembargadores  de  Aggravos,  abaixo 
affignados  ,    que   havendo  o  Defemb? 
Joaõ  Marques  Bacalhao,   que  fe  acha 
ferviíido  o  lugar  de  Corregedor  do  Crime 
da  Corte  ,  condemnado  por  hum  Acór- 
dão com  os  Juizes ,  que  nelle  forao  Ad- 
juntos ao  Bacharel  Lucas  de  Miranda 
Ferreira,  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Pal- 
mella,  em  cincoenta  cruzados  para  aá  def- 
pefas  da  Relaçaõ,mando-o  vir  a  ella  tam- 
bém emprazado  pela  renitência ,  que  ti- 
vera em  cumprir  hum  Mandado ,  que  lhe 
tinha  paífado;  recorrera  o  dito  Juiz  de 
Fora  com  huma  petiça5  a  Sua  Magefta- 
de, em  que  fe  queixava  defte  procedimen- 
to ,  e  dava  as  razoes ,  porque  fe  devia  re- 
putar por  meftos  juftifieado,  fendo  o  fun-' 


ili 
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damento  Je  tocíaS;0  qnerer  perAiaclir,  que 
a  fLibordinaçaõjque  os  Juizes  de  Fóra;que 
fç  acliaõ  dentro  em  cinco  leeuas  da  Cor- 
te,  tem  aos  Corregedores  della/e  naÕ  ex- 
tende  a  poderem-nos  mandar  por  Manda- 
do ;  nem  os  efcufa  de  que  com  elles  ob- 
fervem  a  civilidade  de  lhes  paíTarem  Pre- 
catórios, como  pratícao  com  os  mais  Mi- 
ni ílros  ,  que  fervem  fora  do  dito  diílrido: 
concluindo  o  feu  requerimento  com  o  de 
que  efta  matéria  fe  mandaíTe  ver  na  dita 
Meia,  para  fe  determinar  o  que  pareceíTe 
mais  jufto:  e  porq  o  dito  Senhor  fe  fervia 
ordena-lo  aífi  por  avifo  do  Secretario  de 
Eílado  Diogo  de  Mendonça  Corte-Real 
de  cinco  do  prefente  mez/e  devia  em  feu 
cumprimento  refolver  a  duvida  propofta, 
removendo-fe  outro-íl  o  damno  ,  que  de 
femelhantes  refulta  á  reda  adminiftraça5 
da  Juííiça.E  vendo-fe  os  autos,Mandado, 
que  ao  Juiz  de  Fora  fe  paíTou,  e  procedi- 
mento, que  contra  elle  fe  teve,  examinan- 
do-fe  também  aííi  o  Eílilo  da  Corte ,  que 
antigamente  fe  obfervou ,  como  o  que 
mais  modernaméte  fe  pratica,e  ouvindo- fe 
ao  D°5  Joaõ  Marques  Bacalhao,  que  fer- 
ve de  Corregedor  do  Crime  da  Corte, pa- 
receo  uniformemente  aos  ditos  Defem- 
bargadores  de  Aggravos.que  os  Juizes  de 
Fora,  que  fe  acliaõ  dentro  das  cinco  lé- 
guas, devem  inviolavelmente,  e  fem  con- 
ti-adiçaõ  alguma  dar  cumprimento  aos 


dos  AfentoSy 

penas,  que  ao  mefmo  Juiz  fe  impôs ,  e  na 
declaração,  de  que  neilas  tinha  incorrido, 
fe  naõ  guardou  toda  a  formalidade  necef- 
fu-ia  ,  devia  o  mefmo  Juiz  de  Fora  fer  re- 
levado tanto  do  emprazamento, como  da 
condemnaçaõ  pecuniária ;  e  para  que  fe 
nao  tornaífe  a  entrar  em  femelhante  con- 
troveríla,  fe  fez  eíle  Aílento ,  que  aífigná- 
raÕ  com  o  dito  S".^  Chancellér.  Em  Lif- 
boa  Oriental  aos  1 5  .de  Fevereiro  de  1 7 26. 
Como  Regedor  Bafto.  Vaz  de  Carvalho. 
Tavares.  Cardeal  Almeida.  Alvares  Pe- 
reira.Rego.AImeida  e  Carvalho. Franco. 
D°5  Coelho.  Leite.  Oliveira.  Freitas. 
Zagailo.    Pinto  da  Silva. 


Ao  §.  16. 

ASSENTO, 

Em  (jnefe  refiheo  ,  (jne  os  Corregedores 
do  Crime  da  Corte  também  haviao  de 
conhecer  dos  aggravos ,  cjuefahiffem  dos 
Juizes  do  Cível ,  (jiiando  conheceffem  in- 
cidentemente de  alguma  faífidade  ,  ou 
outro  crime. 

Liv.  %.  tlu  Supplicaça5  ,/í;/.  155. 

AO  I.  dia  de  Abril  de  1621.   fe  pôs  K5 
em  duvida  na  Mefi  crrande  perante 


Mandados ,  que  os  Corregedores  da  Coi 
te,  feus  fuperiorcs ,  lhes  paíHirem  ,  como 
fempre  fe  coílumou  fiizer  ,  fem  que  nifto 
houveíFe  mais  alteraçaõjqueachar-fe  mo- 
derada de  prefente  pelas  attençoês  mais 
urbanas ,  de  que  fe  ufi  ( e  faõ  devidas  aos 
Miniftros ,  que  tem  a  honra  de  fervir  a 
Sua  Mageftade,e  fe  achaõ  habilitados  para 
mayores  empregos)  aquella  feveridade,  e 
império,  com  que  os  ditos  Mandados  an- 
tigamente fe  expediao  ;  e  que  com  atten- 
çaô  a  naõ  fer  o  que  ao  Juiz  de  Fora  de 
Palmeíla  fe  paíFou  totalmente  diílituido 
da  ja  antiquada  dureza  ,  ufando-fe  nelle 
das  palavras:  Mando:  e  nao  dasindiffe- 
rentes  de :  Façofaber :  e  de  outras  feme- 
Inantes,  com  que/em  fe  diminuir  a  jurif- 
diça6  dos  Corregedores  daCorte,fuaviza 
a  mayor  politica  dos  tempos  prefentes  a 
nfpereza  dos  paíFados:  e  havendo-fe  iaual- 
menterefpeito  a  que  na  comminaça5  díis 


o  S".--  Regedor  Manoel  de  Vafconcellos, 
fe  a  Ordenação  do  Liv.  i  .Tit.j  .§.16.,  em 
quanto  manda,qiie  os  aggravos  dos  feitos 
crimes^  de  cinco  léguas  a  roda  da  Cor- 
te ,  vao  aos  Corregedores  do  Crime  da 
Corte,   fe  tirando-fe  hum  aggravo  do 
Juiz  do  Civel  defta  Cidade  dos  Julga- 
dores criminaes ,  ( que  também  pertence 
o  conhecimento  dos  aggravos  aos  ditos 
Corregedores  por  huma  ProvifaÕ  de  fo- 
ra, )  havia  de  pertencer  o  conhecimento 
aos  ditos  Corregedores  da  Corte,  quan- 
do o  dito  Juiz   do  Civel ,    e  em   feito 
civel    conhecer   incidentemente   de    al- 
guma falíldade,  ou  outro  crime?  E  dc- 
terminou-fe,   que   o  conhecimento    do 
tal  aggravo   pertencia   também  aos  di- 
tos Corregedores  do  Crime ,  poílo  que 
emanaífe   do  Juiz  do   Civel  ,  e  fahiíTe 
incidentemente  de  feito  civel ,  por  quan- 
to o  que  toca  ao  dito  aggravo  he  cau- 
íii  criminal. 

Ao§.  p. 


'                    Ao  Livro  primeiro  das  Ordenações ,  Tit.  7.,  ^8*  5 05 

^Q  ç  mefmoL/V.  I.  íe  aíTeiicou  por  todos  oâ 

votos  conformas  í  que  o  Gorregedor  do 
ASSENTO^                ^  Crime  da  Corte  podia  avocar  por  Aíaii* 
Em  cjfe  refoheo,  íj  os  Corregedores  âo  Cfh  ^^^^^  ^^^  Juizes  do  Crime  todas  as  cau- 
me  da  Corte podiao  avocar  todas  as  cau-  ^^^^  ^^  ^^  partes  lhe  requereíTem;  aíTi  co- 
fas  por  Mandados  a  recjuerimêto  de  par-  ^^  ^  requereiído-o  qualquer  das  partes^ 
tes  yeíjã  limitação  dejle  ^.^i-fi  devia  ^^^^^  deviaõ  remetter  os  Juizes  do  Crime> 
entender  na  falta  de  parte, (jiie  reíjueira.  ^^^.  ç^^  ^^^  fempre  entendida  a  dita  Orde^ 
Liv. 2. daSupplicuqa6,/^/.4i'  naçaõ  í/(7  §*  i.^  e  praticada  na  Relação^ 
K4.      A    Osi8.deAgoílodei70  3.napre-  julgando-fe  em  muitos  cafos;  qiiecliegá- 
'  J^fença  do  S"5  Conde  Regedor  das  raõ  a  fer  controvertidos^  e  quedosCorre- 
Juftiças  fe  leo  hum  Decreto  de  Sua  Ma-  gedores  do  Crime  o  fízeíTe  por  Precato- 
£;eftade,  porque  foi  fervido  ordenar  fe  de-  rio  ,  como  outro-fi  o  Eílilo  tinha  appro- 
terminaífe  na  Mefa  grande  defta  Rela-  vado  ,  fem  embargo  do  que  difpôem  o  di- 
ção a  duvida;  movida  entre  o  Corregedor  to  §.5 1.  junto  o  §.22.  doT/í.58.jporquG 
xlo  Crime  da  Corte  Agoílinho  de  Góes  procedem  ,  quando  os  Corregedores  da 
Ribeiro  ,  c  o  Juiz  do  Crime  do  Bairro  da  Corte  avoca6,  fem  alguma  das  partes  lho 
Sé,  fobre  o  dito  Corregedor  da  Corte  po-  requerer ;  porque  entaÔ  lomente  o  devem 
der  avocar  a  requerime"ito  da  parte  huma  fazer  nos  cafos  expreíTos  no  dito  §.  22.,  _a 
querela  dada  perante  o  dito  Juiz  do  Cri-  que  fe  refere  o  §.  3  í .  E  para  que  alíi  íe 
me  de  adultério  com  qualidade  de  rapto,  guarde  como  Sua  Mageftade  Ordenou^ 
como  tinha  feito  ,  e  a  que  o  Juiz  do  Cri-  fe  tomott  aqui  eíie  AíTento  ,  que  o  di- 
me  fe  oppos  ,  na6  confentindo  na  remef-  to  S-  Regedor  affignou  com  os  Dei- 
fa  com  o  fundaméto  da  Ordenação  Liv.  i .  embargadores ,  que  forao  prefentes.  i^ií- 
T/>.7.§.3i.,emquefeordenanaÔpoíra  boa  18.  de  Agoílo  de  1703.^  O  Conde 
o  Corregedor  do  Crime  da  Corte  avocar  Regedor.   Pimentel.    Galvão.    Hay ena. 
dos  Juizes  do  Crime  mais  feitos ,  que  os  B-  Ferraz.  Sardinha.  Noroiiha.Pinheiro. 
que  podem  avocar  os  Corregedores  das  Vellez.  Leal.  Silva* 
Comarcas ,  pela  difpofiçao  da  outra  Or-  rrt   t  T^    TTT     Cí       VÍÍI 
<lenaça5L/V.i.T/>.58.§.22.,e  que  como  1     1    1     ^    1^   V^        V  ^1.1. 
a  dita  querela  de  adultério  naô  era  dos  J)^^    CorregedoreS    da    Corte  doS 
cafos  deíle  §.  por  iíTo  nao  era  licito  ao  feitOS  civeis. 
Corregedor  da  Corte  poder  avocar ;  po-  a  »  -d    k  '  -1 
rem  recurrendo  a  Sua  Mageftade  o  Cor-  A   Rubrica, 
regedor  da  Corte,eallegando  a  feu  favor  à  ASSENTO, 
Ordenação Lf£;. I .T/V.7.  /Z(? principio, ^ow-  -Em  (juefe determinou ,  (jiie  ajli  nos  FreCatô- 
delhefoidada  jurifdiçao  para  conhecer  rios  do  Corregedor  do  Crime  para  oS 
por  auçaõ  nova  de  todos  os  malefícios  Defemhargadores  dos  ^ggravos,  coma 
commettidos  na  Corte,  e  cinco  léguas  ao  nos  de  outros  (piaefjuer  Defemhargado^ 
redor  5  a  qual  jurifdiçao  fe  lhe  declara  lo-  res,  de  huns  para  outros  je  comeqaffè  ^ 
go  no  §.  I .  do  dito  T/t.,  aonde  he  difpo-  j,do  nome  do  Deprecante. 

fto  fe  lhe  remettao  as  caufas  ,    tanto  que  Lív.  da  Efphcra  da  Rela^aÕ  do  Porto  ,  fd.  ^  0.  verl. 

"      akuma  das  partes  lho  requerer,e  que  teu-  .         _            ,.       1    vf    .      U,-^  '  U  xr 

do-fe-lhe  requerido  ,  podia  avocar  ,  aíT,  A      Os  1 3  •  dias  de  ^  f™;^/  ^^t^~ 

como  o  Juiz  ordinário  lhas  devia  remet-  Bk        1670.    feiA^ndo  de  Go^eIn.. 

ter  a  requerimento  da  parte:  foi  Sua  Ma-  /jL    ^'^^i'' ^  ^TÍ^^TZJ^ 

geftade  fervido  fe  tomare  AíTento  fobre  Moraes ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftad. 

a  intelligencia  das  ditas  Ordenações,  para  e  Chancellér  defta  Re  açao    poi     av^ 

nao  vir  mais  em  duvida  ,  e  fe  obfervar  o  duvida  entre  o  Defembargador  Domm^ 


mefmo  Tit.  junto  ao  §.22.  do T/Í-.5 8.  do 
Liv.  I. 


N.2. 
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rredov  do  Crime  paíTar  para  os  Defembar- 
gadores  dos  Aggravos ,  liaviao  de  come- 
çar pelo  Defembargador;  que  depréca^  fe 
pelo  Defembargador  dos  Aggravos ,  a 
quem  fe  depréca?  Se  aíTentou^que  aíTi  nos 
Precatórios, que  paíTaíTe  o  Corregedor  do 
Crime  para  os  Defembargadores  dos  Ag- 
gravoS;Como  a  quaefquer  outros  Defem- 
bargadores da  Cafa ,  de  huiis  para  outros, 
fe  começaíTe  pelo  nome  do  Deprecante, 
por  eíle  fer  o  Eftilo  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ,  de  que  tcílemunha  Jorge  de  Cabedo, 
por  áíli  fe  obfervar  ja  neíla  j  e  por  pare- 
cer ,  que  aííi  devia  fer  :  de  que  fe  fez  eíle 
AíTentOjaíTignado  por  todos,  dia  iit  fiipra. 
Como  Governador  João  Carneiro  de 
Moraes.  Reijo.  D°5  Soufa.  Soufa:  da 
Cruz  Freire,  Torneos.  Corrêa.  Bacellar. 
Pimentel.  Mattos.  Soares  de  Almeida. 
Foyos. 

A  S  S  E  N  T  O, 

B.m  (jue  fe  determinoUy  (jue  os  Corregedores 
do  Civel  da  Corte j  (jiiando  paffarem  Pre- 
catórios para  os  Corregedores  do  Civel 
da  Cidade  ,  ou  a  outros  de  igual  gradua- 
ção ,  deve  hir  ofeu  nome  em  primeiro  lu- 
gar ,  (jue  o  do  deprecado. 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  ^fot.  6^. 

A  Os  2  2.  dias  do  mcz  de  Fevereiro 
de  1742.  na  Mefa  grande  da  Rela- 
ção em  prefença  do  S"5  Rodrigo  de  Oli- 
veira Zap^allo  ,  do  Confelho  de  Sua  Ma- 
geílade,  Confelhciro,e  Procurador  da  Fa- 
zenda Real ,  que  ferve  de  Regedor  da 
Juftiça,  foi  poílo  em  duvida,  fe  paíHindo- 
fe  Cartas  precatórias  do  Corregedor  do 
Civel  da  Corte  para  os  Corregedores  do 
Civel  da  Cidade  ,  havia  de  hir  primeiro 
efcripto  o  nome  do  Deprecante  ,  ou  o  do 
Deprecado?  E por  todos  os  Defembarga- 
dores dos  Aggravos  ,  abaixo  aílignados, 
uniformemente  fe  aíTentou,  que  depre- 
cando  os  Corregedores  do  Civel  da  Cor- 
te  aos  Corregedores  do  Civel  da  Cidade, 
Ou  a  outros  quaefquer  de  graduação  igual 
'a  eftes  ,  devia  hir  em  primeiro  lugar  o  no- 
me do  Deprecante ,  naõ  fó  por  fer  o  dito 
Corregedor  da  Corte  em  algum  cafo  feu 
fuperior  por  meyo  ordinário,  mas  princi- 
palmente em  razaõ  da  Dignidade,  e  pree- 
mmencia,  que  he  tranfcendente  em  to- 
doí?.  E  para  que  nao  vieíTe  mais  cm  duvi- 


ãos  AJfentos, 

da ,  fe  tomou  efte  AíTento ,  que  o  ditO; 
S°!  Regedor  aííignou ,  com  os  Defembar- 
gadores dos  Aggravos.  Como  Preíldente 
Zao^allo.  Freire.  Bovoni.  Gama.  Barbofa- 
Almeida.  Corrêa.  D"5  Quintella.  Caílro. 
Pinto.  D"'  Carvalho.  Giraldes. 

TÍTULO    IX. 

Dos  Juízes  dos  feitos  delKey,  í^c. 

Ao  §.  15. 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refolveo ,  (jue  o  conhecimento  dos 
feitos  fobre  Lezírias  ,  e  Paus  ,  doados  ã 
Mifericordia  ,  fò  pertence  ao  Juiz  das 
ca  ufas  delia  ;  e  (jue  a  difpqfiçaÕ  dcjle  §,_ 
fò  compreliendia  as  Lezirias  doadas  a 
pejfoas  particulares, 
Liv.  Verde  ,  aliás  8.  da  Supplica(^aÕ,/í;/.  145.  verC 

EM  os  22.  dias  do  mez  de  Agoílo  N^i 
de  16 14.  na  Mefíi  grande  da 
Relação  em  prefença  do  S''.'  Re- 
gedor Manoel  de  Vafconcellos,e  Defem- 
bargadores abaixo  aílignados ,  fe  pôs  em 
duvida, fe  nos  cafos,  cm  que  havia  duvida 
fobre  terras  de  Lezirias ,  doadas  ao  Hof- 
pital  de  todos  os  Santos  ,  entre  a  Miferi- 
cordia adminiílradora  do  Hofpital,e  qual- 
quer parte ,  fobre  demarcações  das  ditas 
tertas,  ou  parte  dellas,pertencia  o  conhe- 
cimento do  cafo  ,  e  demarcação  aojuia 
dos  feitos ,  e  califas  da  Mifericordia  ,  ou 
ao  da  Coroa ,  por  quanto  a  Ordenação 
Liv.  I.  Tit.  9.5.  15.  diz,que  os  Juizes  da 
Coroa  conheceráõ  dos  feitos  ,  que  fe  pro- 
ceíTarem  fobre  as  terras  das  Lezirias ,  e 
Paus  da  Coroa ,  ora  o  Procurador  delia 
feja  parte,ora  nao,  pofto  que  delias  o  dita 
Senhor  tenha  feito  mercê  a  algumas  pef- 
foas ;  e  a  do  mefmo  Liv.  Tit.  16.  diz  ge- 
ralmente, que  ao  Juiz  das  caufas  do  Hof- 
pitai ,  e  Mifericordia  pertence  fazer  asi 
demarcações  de  todos  os  bens,  e  proprie- 
dades do  dito  Hoípital,  e  conhecer  de  to- 
das as  caufas  pertencentes,  a  elle  ;  e  deter- 
minou-fe,  q  eílas  Ordenações  naõ  tem  eu- 
tre  fi  repugnância,  por  quanto  a  do  T/í.9, 
fala  das  terras,  e  Paus  dados,ou  doados  a 
peíToas  particulares  j  porque  entau  nunca 
perdem  a  natureza  de  bens  da  Coroa :  e  a 
do  T/V.  16.  falia  nas  que  faõ  doadas  aa 

Hofpital,^ 
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Hofpital ;  as  quaes  naõ  podem  nunca  tor-  mentO;procedendo  em  tudo  breve,  e  lum- 

nar  á  Coroa  ,  e  fícaõ  in  pcrpetiium  unidas  mariamente  ,  aíTi  como  os  Corregedores 

a  elle ,  e  aíli  geralmente  pertencia  fempre  do  Crime  procedem  ftos  mais  nas  ditas 

o  conhecimento  ao  Juiz  das  caufas  da  Mi-  occafioés  j  porque ,  poílo  que  fe  allegaíTe 

fericordia.  O  Regedor. Miguel  de  Barrei-  coílume  ,  e  Eílilo  em  contrario ,  eíTe  nao 

ra.  Cabral.  Álvaro  Velho.  Jeronymo  Pi-  podia  derogar  os  RegimentoS;por  naõ  ter 

menta  de  Abreu.  Pedro  Alvares  Sanches,  origem  legitima  de  caio  controvertido 

Francifco  de  Brito.  Jacome  Ribeiro  de  com  contradição  dos  Ouvidores  do  Cri- 

Leiva.  me,  a  cuja  júri  fdiçaÕ  fe  prejudicava  pelo 

^y^  -|.   f-yy  T  T   T     r\         'STl  ^^^^  coílume,  o  qual  neíles  termos  fe  nao 

J-    -i-    J-     yj   Su  yj         yVl»  podia  chamar  Eftilo,  mas  era  fomente  hu- 

DOS  Ouvidores  do  Crime  da  Cafa  ^^  introducçaÔ  errónea  contra  Ley  ex- 

da  Sumlicaçao.  P^'f  "  ^  l  Regimento  ,  o  que  Sua  Mage- 

''         *  Itade  nao  derogava  nas  Ordens ,  e  Decre- 

Ao  principio.  tos ,  por  onde  cíles  feitos  fe  mandavao 

ASSENTO  ^^"^  y  ^  fentenceavao.  E  para  que  aífi  fe 

Em  (jtiefe  declarou  ,  (jiie  os  prefos,  que  vem  executaíFe  ,  e  nao  vieíTe  mais  em  duvida, 

em  levas  por  Ordem  del-Rey  ,  etra-  fe  mandou  fazer  eíleAífento,queaffignou 

zem  as  culpas  fentenceadas  ,  e  appella-  o  ST  Regedor  com  os  Defembargadores, 

das,  devem  ferfentenceados  pelos  Ouvi'  que  nelle  foraõ  poftos.  Regedor.  Anto- 

'    dores  do  Crimes  e  os  (jue  nao  temfenten-  "io  Pereira  de  Soufa.  Lourenço  da  Gama 

ça  da  primeira  infiancia  ,  os  ha  de  fen-  Pereira.  Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos. 

tencear  o  Corregedor  do  Crime.  Pedro  Paulo  de  Soufa.  Jofeph  Pinheiro. 

Livia.daSuppiicaqaõj/c'/.  lí.       ■  Martim   Aífonfo   de  Mello.     Manoel 

Delp-ado  de  Mattos.    SimaÕ  Ferrão  de 

Os  19.  dias  do  mez  de  Junho  do  Andrade.    Chriílovao  Pinto  de  Payva. 

anno  de  1655.  em  prefença  do  Gafpar  de  Lemos  Galvão.   António  de 


S°.^  Dom  Rodrigo  de  Mene-  Soufa 

zes,  Regedor  da  Juftiça  ,  e  doConfelho  a     f:    a 

de  Sua  Mageftade ,  veyo  em  duvida  ,  fe  S-     • 

quando  fe  mandavao  vir  prefos  das  Co-  ASSENTO, 

marcas  por  Ordem  de  Sua  Mageílade,  Em  (juefe  declarou ,  (jue  os  Ouvidores  da 

para  fe  fentencearem  breve ,  e  fummaria-  Crime  com  [eus  Adjuntos  ,  achando  nas 

mente  ,  em  occafiaõ  de  Armadas,  ou  ou-  appellaçoÉs  y  (jue  o  Juiz  inferior  deixou 

trás  do  feu  ferviço ;  e  vindo  entre  elles  de  pronunciar  algum  Reo,  havendo  pro- 

alguns ,  cujos  feitos  eíliverem  fentencea-  va  capaz  de  ofer ,  opodiao  pronunciar, 

dos  na  primeira  inftancia  ,  e  appelíados,  e  proceder  na  forma  dejia  Ley, 

haviaÕ  eíles  de  fer  de  novo  fentenceados  lj^,  ,, ^a  Supplicat^a5  Jol.  h- 
pelos  Corregedores  da  Corte  ,  como  os 

mais ,  em  que  ainda  naõ  havia  fentenças,  Tp  M  o  primeiro  dia  do  mez  de  AgQÍlo  N.2. 
ou  fe  fe  haviaõ  de  remetter  aos  Ouvido-  tji  tle  1*^84.  em  prefença  do  S*^.'  Rege- 
res do  Crime,  para  que  elles  deferiífem  ás  dor,  veyo  em  duvida  fobre  a  Ordenação 
appellaçoês,  na  forma  do  feu  Regimento?  L/V.  i .  Tit.  1 1 .  §.6.,  de  q  culpados  fe  de- 
E  poílo  que  por  parte  dos  Corregedores  via  entender  a  dita  Ordenaçaõ,fe  dos  que 
da  Corte  fe  moílráraõ  certidões  de  como  haviaõ  fido  pronunciados  ja,ou  daquelles^ 
atégora  eíles  feitos  fe  fentenceáraõ,como  que  achando-fe  pelos  autos ,  e  inquirições 
os  outros ,  que  ainda  naõ  tinhaõ  fenten-  culpados  naõ  foraõ  pronunciados  ?  E  fe 
ças,  aífentou-fe  pelos  Defembargadores,  venceo  por  mais  votos,  que  a  dita  Orde- 
abaixo  aílignados,  que  eíles  feitos ,  que  ja  naçaõ  fe  havia  entender  dos  que  naõ  ha- 
na  primeira  inílancia  eílavaõ  fentencea-  viaõ  fido  pronunciados  j  e  que  os  Ouvi- 
dos ,  e  appelíados,  fe  deviaõ  remetter  aos  dores  do  Crime  com  feus  Adjuntos  pelos 
Ouvidores  do  Crime,para  que  deferiíFem  autos ,  que  lhes  vinhaõ  por  appellaçaõ^ 
ás  appellaçoês  na  forma  do  feu  Regi-  achaíTem  ^  que  deviaõ  fer  pronunciados, 
Liv.  L  SíT  2             por  fc 


N.: 


508  Coite cçaÕ  III. 

porfe  acharem  contra  elles  provas  baftaii- 
tes,  para  fe  haverem  de  livrar. Vencendo- 
fe  OLitro-fi ;  que  as  ditas  pronunciaçoes 
em  calos  femelhantes  deviaõ  fazer  os  di- 
tos Ouvidores  com  feus  Adjuntos  no  Li- 
vro ,  que  a  dita  Ordenação  lhes  ordena, 
que  tenhaõ  :  de  que  fe  fez  eíle  AíTento 
para  nao  poder  vir  mais  em  duvida  a  in- 
telligencia  da  dita  Ordenação^  que  o  dito 
S"/  Regedor  aííignou ,  e  os  Defembarga- 
dores  de  Aggravos  feguintes ,  que  pre- 
fentes  fe  acharão.  Liíboa  dia  ,  ut  fiipra. 
O  Regedor.  Silva  e  Soufa.  Quifel.  Lo- 
pes. Pereira.  Carneiro.  Freire.  Andrade 
Ruas.  Lacerda. Vieira. Bailo.  D°'  Freire. 
VanveíTem.  Andrade. 

TITULO    XIIL 

Do  Proc'f  dos  feitos  da  Fazenda, 

Ao  §.  4. 

ASSENTO, 

Em  (jiie  fe  refolveo ,  (jitey  niandando  os  Def- 
emhargadores  dos  Aggravos  dar  vijla 
por  ^cordão  ao  Procurador  da  Fazen- 
da ;  /le  ejle  obrigado  a  refponder ,  reoue- 
rendo  o  (jiie  lhe  parecer. 

Liv.  2.  da  SupplicaíjaÕ  ,  foi.  22. 

M  os  10.  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro de  1665.  fe  propôs  em  Mefa 
grande ,  perante  o  S°.'  Conde  de 
Aveiras,  Regedor  da  Juíliça  ,  a  duvida, 
que  fe  moveo  entre  os  D'?^  João  Lamprea 
de  Vargas ,  João  de  Roxas  de  Azevedo, 
e  Domingos  Antunes  Portugal ,  Defem- 
bargadores  dos  Aggravos, com  o  D".'  JoaÕ 
Cabral  de  Barros,  Procurador  da  Fazen- 
da, fobre  elle  dizer ,  que  naõ  havia  de  re- 
fponder nos  autos  de  hum  aggravo ,  que 
veyo  do  Corregedor  do  Civel  da  Corte, 
no  qual  os  ditos  Defemb^f  lhe  mandarão 
dar  viíla  por  Acórdão.   E  ouvidas  as  ra- 
zoes do  dito  Procurador  da  Fazenda ,  fe 
aíTentou  pelos  Defemb'^f'  abaixo  aíTlgna- 
dos ,  que  o  Procurador  da  Fazenda  de- 
via, e  era  obrigado  a  refponder  nos  feitos, 
em  que  os  Defembargadores  dos  Aggra- 
vos por  Acórdão  lhe  mandaíTem  dar  vifta. 
E  para  naõ  vir  mais  em  duvida,fe  mandou 
E^zer  efte  AíTento  no  dito  dia,  mez,  e  an- 
no.  O  Conde  P^egedor.  Domiiií^os  An- 


dos  AJfentoSy 

tunes  Portugal.  Duarte  Vás  D'orta  Ofo- 
rio.  Luis  Fernandes  Teixeira.  Joaõ  Ro- 
xas de  Azevedo.  Joaõ  Lamprea  de  Var- 
gas. António  da  Silva  e  Souza. Ignacio  Pe- 
reira de  Sotto.  Luis  Gomes  de  Bailo. Lan- 
çarote Leitão.  Francifco  da  Cruz  Freire. 

TITULO    XIV. 

Do  Juiz  da  Chancellaría ,  Vc. 
Ao  §.  4.. 

ASSENTO, 

B.in  cjiiefe  declarou  ,  cjue  nos  aggravos ^  (jiie 
as  partes  intrepòeni  doJuizdaChan' 
cellarla  fohre  erros  de  contas  ,  liaõ  de 
conhecer  os  Juizes  ,  aue  déraÕ  ajènteU' 
ça ,  fe  os  taes  erros  dependerem  de  de^ 
claraçaÕ  delia :  efe  nao  dependerem  da 
dita  declaração  ,  ficaõ  os  aggravos  li^ 
vres ,  fem  pertencerem  a  Juizes  certos, 

Liv.  Verde  aliás  S.da  Supplicaqaõ,/c'/.  líx.  vciT. 

A  Os  25 .  do  mez  de  Fevereiro  de 
1634.  em  Mefa  grande ,  em 
prefença  doChancellér  da  Ca- 
fa  ,  o  D".'  Balthazar  Fialho  ,  que  ferve  de 
Regedor,  fe  duvidou,  fe  o  conhecimento 
dos  aggravos ,  que  fe  tiraõ  dos  Juizes  da 
Chancellaría,  fobre  erros  de  contas ,  per- 
tencia aos  Juizes ,  que  fentenceáraõ  a 
caufa  ;  na  qual  fe  apontarão  j  ou  fe  ficava 
livre  ,  para  delle  conhecerem  quaefquer 
dos  Defembargadores  da  Mefa  dos  Ag- 
gravos, a  que  fe  remetteíFe  ?  E  aífentou-fe 
pelos  Defembargadores  abaixo  aííígnados, 
que  fe  os  erros  das  contas  pendeíTem  da 
declaração  da  Sentença  dada,  ou  nella  to- 
caífem  ,  que  conheceriaõ  os  mefmos  Jui- 
zes ;  e  que  naõ  tocando  na  Sentença,fica- 
va  o  aggravo  fendo  livre  j  e  naõ  de  Juizes 
certos,  por  fer  aífimais  conforme  ao  Eíli- 
lo  ;  por  neíle  cafo  ficar  fendo  Juizo  novo 
o  da  Chancellaría  ,  e  por  eífa  caufa  per- 
tencer o  aggravo  aos  S^f^Juizes ,  a  que  fe 
commetteíie.  Lifboa  2^,  át  Fevereiro 
de  1654.  Uí  R.  Balthazar  Fialho.  Fran- 
cifco Lopes  de  Barros.  Manoel  Corrêa 
Barba.  Chriílovaõ  Mouzinho  de  Caílel- 
Branco.  Luis  de  Góes  de  Aragaõ.  Fran- 
cifco de  Carvalho.  Francifco  de  Andra-. 
de  Leitaõ.  António  de  Abreu  Coelho. 
Jorge  de  Araújo  Eílaço.  Nogueira.  An- 
tónio das  Povoas.  Francifco  de  Almeida, 

TITU- 


N.i. 


Ac  Livro  primeiro  das  Ordenações,  Tit.  i$.,e  2j.         J09 


N.i. 


TITULO     XV. 

Do  Promotor  da  Juftiça ,  Vc, 

Ao  principio. 

ASSENTO, 

Emcjfe  refo/T}eo,(j  o  Córrego ''.da  Corte  na^ 


embargador  do  Paço ,  e  Procurador  da 
Corôa,que  ferve  de  Regedor  das  Juftiças, 
foi  dito  pelo  mefmo  S".'  Belchior  do  Rego 
de  i\.ndrade,  que  alguns  Efcrivaês  das  ap- 
pellaçoês  eiveis  fe  lhe  queixarão  do  gran- 
de prejuizo;  que  experimentavaõ  nos  feus 


,j^         '/  o  Officios ,  por  fe  naõ  guardar  a  igualdade 

pôde  porfifò  mãdar  coufa  algúa  ao Pro-^     ^^  diftribuiçaõ  dos  proceíTos^tanto  no  que 
motor  Jetião  em  aiidiêcia,ou  por  Acórdão,     i-efpeita  ao  numero  ,  em  que  lhes  faÕ  di- 


ílribuídas  ,  como  na  fubílancia  delles  j  de 
que  refulta  naõ  fó  grave  damno  dos  emo- 
lumentos /  que  direitamente  lhes  podiaõ 
tocar ,  fe  fe  obfervaíTe  a  referida  igualda- 


Liv.  a.  da  Supplicaqaõ  ,fo!.  21.  verf. 

M  12.  de  Fevereiro  de  1664.  fe 
propôs  em  Mefa  grande,  prefen- 

te  o  S°/  Regedor  da  Juftiça , 

Conde  de  Aveiras  ,  a  duvida,  que  fe  mo-  de  ,  mas  também  o  damno  das  partes,que 
veo  entre  o  Corregedor  do  Crime  da  pela  mora  lhes  refulta  da  fmiftra  diftribui- 
Corte  ,  e  o  Promotor  da  Juftiça  ;  a  faber,  Çaõ  :  e  que  para  fe  evitar  taõ  grave  pre- 
íe  o  Corregedor  podia  por  fi  fó  mandar  juizo,  cauílido  aos  ditos  Efcrivaês,  ejun- 
ao  dito  Promotor  ?  E  aíTentou-fe,  que  fa-  tamente  ás  partes ,  fe  devia  aíTentar  na 
zendo  audiência  podia  o  Corregedor  mã-  fórma  ,  com  que  fe  devia  fazer  a  mefma 
dar  por  fi  fó  tudo  ,  o  que  tocaíFe  á  ordem  diftribuiçaõ.  E  uniformemente  pelos  Def- 
do  procelTo ,  e  livramento  das  partes ;  e  o  embargadores  dos  Aggravos  abaixo  aííi- 
'Promotor  os  devia  cumprir,e  feguir:  mas  gnados  fe  aíTentou  ,  que  daqui  em  dian- 
que  no  cafo ,  em  que  o  Promotor  duvi-  te  o  Diftribuidor  das  appellaçoês  eiveis 
daíTe  fobre  a  preparação  dos  autos  ,  e  em  defta  Cafa  da  Supplicaçaõ  naõ  poíTa  di- 
razaõ  de  feu  Officio  fahiíTe  com  a  duvida  ftribuir  feito  algum  em  fua  cafa  ;  e  que  fó 
por  eferipto ,  o  dito  Corregedor  devia  re-  para  naõ  paíTar  o  tempo  da  atempaçaõ^ 
folver  a  dita  duvida  por  Acordaõ.  E  por-     poderá  em  íua  cafa  declarar  no  mefmo 

feito  o  dia,  em  que  elle  foi  aprefcntado ;  e 
que  logo  no  feguinte  dia  da  conferencia 
de  aggravos  leve  todos  os  feitos ,  que  lhe 
forem  entregues  á  Relação  a  horas  com- 
petentes ,  para  na  Cafa  da  diííribuiçacx 
com  aíTiftencia  de  dous  Efcrivaês  das  ap- 


que  naõ  vieíTe  mais  em  queftaõ ,  fe  man- 
dou fazer  efte  AíTento  em  18.  do  dito 
mez  ,  e  anno.  O  Conde  Regedor.  Antó- 
nio da  Silva  e  Soufa.  Manoel  Delgado  de 
Mattos.  Luís  Gomes  de  Bafto.  Joaõ  Ca- 
bral de  Barros.  Jorge  Brinado  de  Faria. 
Francifco  da  Cruz  Freire.  Domingos  An-  pellaçoes ,  que  pelos  próprios  Efcrivaês 
tunes  Portugal.  Nieoláo  de  Brito  Cardo-  forem  nomeados ,  a  fazer  na  prefença  de 
fo.  Jofeph  de  Soufa  Caftel^Braneo.   Jo-     hum  Defembargador  Extravagante,  que 


feph  de  Mattos  da  Veiga.  Belchior  do 
Rego  de  Andrade.  Gafpar  de  Abreu  de 
Freitas.  Mattheus  Mouzinho. 

TITULO    XXVII. 


O  mefmo  S°5  Regedor  nomear :  o  qual 
aíTignará  no  Livro  da  diftribuiçaõ  ,  como 
obferva  o  Chaneellér  da  Cafa,quandofaz 
a  diftribuiçaõ  dos  feitos  aos  Miniftros  dei- 
la  :  e  que  para  mais  facilmente  fe  pode- 
DOS  Dijlhblliãores  da  Corte  ^  l^C,     rem  evitar  as  defigualdades,  que  ha  em  fc 

diftribuírem  a  huns  Efcrivaês  feitos  mais 


Ao  §.  5. 

ASSENTO, 

E/?2  (^ue  Je  deu  formalidade  aoDlJlrihuidor, 
para  fazer  as  dl/Ir  ibuiçoes  com  Igualda- 
de entre  os  Efcrivaês. 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  ,  foí.  57. 

Os  24.  dias  do  mez  de  Mayo 

de  1735.    "^    ^^^^'à    grande 

da  Relação  em  prefença  do 

S":  Belchior  do  Rego  de  Andrade ,  Def- 


volumofos ,  que  a  outros ,  deelai"ará  o  Di- 
ftribuidor na  cota ,  que  ha  de  pôr  do  dia, 
em  que  lhe  foi  entregue  o  feito,  o  numero 
das  folhas ,  que  tem  ,  para  na  diftribuiçaõ 
fe  obfervar  a  igualdade  ,  com  que  fe  de- 
vem diftribuir  os  feitos  aos  Efcrivaês,  pa- 
ra que  aífi  igualmente  fejaõ  inteirados,tan- 
to  no  numero  dos  feitos,eomo  nafubftan- 
cia  delles  j  e  que  o  dito  Diftribuidor  naõ 
deixe  ficar  em  fua  cafa  feito  algum  de 

huma 


.N.2. 


5 IO  Collecçao  III,  dos  Afentos, 

huma  para  outra  conferencia  :  e  para  que 
daqui  em  diante  ceirem  as  queixas ,  que 
do  contrario  refultao  ,  fe  tomou  eíle  Aí^ 
fento ,  que  o  mefmo  S°!"  Belchior  do  Re- 
go aííignou  com  os  Deíemb'"  dos  Aggra- 
vos.  Como  Regedor  Rego.  Sanches. 
Cardeal.  Vaz  de  Carvalho.  Corrêa.  Sal- 
ter.  Gama.  Máriz.  D".'  Pereira.  D°.'  Coe- 
lho. D"/  Silva.  Bavoni.  Mello. 


ASSENTO, 

"Em  (jiiefe  mandou  ohfervar  nas  appellaçoês 

crimes  o  mefmo ,  (jiie  no  ^Ajjento  acima 

fe  determinou  a  rejpeito  das  eiveis^  e  nos 

ãg gr  avos  eiveis ,  c  appe  Ilações  dosfei' 

tos  da  Fazenda. 

Liv.  2.  da  Supplicaqaô  ,/f/.  5  %. 

Os  5.  dias  do  mez  de  Novembro  de 
175  5.  na  Mefa  grande  da  Relação 
em  prefença  do  S°'  Belchior  do  Rego  de 
Andrade;do  Confelho  de  Sua  Mageílade, 
Defembargador  do  Paço,e  Procurador  da 
Coroa  ,  que  ferve  de  Regedor  das  Jufti- 
ças  j  foi  dito  pelo  mefmo  S°5  Belchior  do 
Rego  de  Andrade  ,  que  André  da  Silva, 
Efcrivaõ  de  hum  dos  Officios  das  appel- 
laçoés  crimes  do  Reyno,  fe  lhe  queixara, 
que  o  Diftribuidor  das  appellaçoés  cri- 
mes, por  má  vontade; que  lhe  tinha, e  ami- 
zade com  os  feus  companheiros ,  nao  ob- 
fervava  na  diftribuiçaõ  das  mefmas  appel- 
laçoés aquella  igualdade,  que  devia  prati- 
car j  e  que  para  fe  evitarem  os  prejuizos, 
que  a  elle  ,  c  ás  partes  refultao  de  fe  nao 
obfervar  inteira  igualdade  na  tal  diílribui- 
ça6,  lhe  tinha  requerido  mandaífe  ,  que  o 
Diftribuidor  das  appellaçoés  crimes  ob- 
fervaífe  o  mefmo,  que  obfervava  o  Diftri- 
buidor das  appellaçoés  eiveis ,  na  forma, 
que  fe  difpôs  no  Aífento  de  24.  de  Mayo 
defte  prefente  anno.  O  que  tudo  ponde- 
rado,fe  aífentou  uniformemête  pelos  Def- 
embargadores  dos  Aggravos,  abaixo  aíli- 
gnados ,  que  o  AlTento  tomado  em  Mefa 
grande  aos  24.  de  Mayo  defte  prefente 
anno  fobre  a  ordem  ,  que  o  Diftribuidor 
das  appellaçoés  eiveis  havia  de  ter  ,  e  ob- 
fervar na  diftribuiçao  dos  feitos  aos  Efcri- 
vaés  ddlas,fe  praticaft^e  também  na  diftri- 
buiçao das  appellaçoés  crimes;  c  que  para 
evitar  as  mais  queixas  ,  que  outros  quaef- 
quer  Efcrivaés  defta  Relação  poí^io  ter 


fobre  eftamefma  materia,fe  aíTentou  mais, 
q  efta  mefma  igualdade,  e  ordem  fe  obfer- 
vaíTe  na  diftribuiçao  dos  aggravos  eiveis, 
e  appellaçoés,  pertencentes  ao  Juizo  dos 
feitos  da  Fazenda  j  para  o  que  fe  tomou 
efte  Aífento  ,  que  o  mefmo  S°l  Belchior 
do  Rego  de  Andrade  aííignou  com  os 
Defembargadores  dos  Aggravos.  Como 
Regedor  Rego.  Sanches.  Cardeal.  Vaz 
de  Carvalho.  Zagalo.  Salter.  Corrêa, 
D''!'  Coelho.  Bonicho.JBacaihao.  Almei- 
da. Máriz.  Gama, 

Ao  §.  6. 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refolveoy  ^  commettendoS.  Ma^ 
gefiade  algum  inventario  a  algum  dõ$ 
Corregedores  da  Corte y  Ihejica  ejle  per* 
tencendo  ,  ainda  que  lhe  nao  couheje  na 
dijlrihuiçao, 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  ,/<?/.  10.  verf. 

HAvendo  Sua  Mageftade,  que  Deos  N.5. 
guarde,  mandado  aífiftir  em  caía 
do  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha, 
que  Noífo  Senhor  perdoe  ,  ao  D"5  Diogo 
Lobo  Pereira ,  Corregedor  da  Corte  ,  e 
vindo  á  fua  noticia  ,  que  o  D*".'  Gonçalo 
Leitão  de  Vafconcellos ,  outro-íi  Corre-= 
gedor  da  Corte,  dizia ,  que  lhe  pertencia 
por  diftribuiçao  o  dito  inventario  ,  por 
Diogo  Lobo  haver  feito  outros  antece- 
dentemente, e  fer  o  Efcrivaõ,que  efcrevia 
no  dito  inventario  o  de  fua  vara  j  mandoir 
o  dito  Senhor  por  Decreto  feude  12.  de 
Janeiro  defte  anno  prefente  ao  Regedor 
da  Cafa  da  SuppHcaçaô  o  Conde  de 
S.  Lourenço,  que  em  Mefa  grande,  e  pre- 
fença  dos  Defembargadores  dosAggra-* 
vos,  a  quem  pertencia  a  refoluçao  da  dita 
duvida,  e  precedências,  fe  determinaíTe : 
e  fendo  lido  o  dito  Decreto ,  e  ouvidos  os 
ditos  Corregedores,e  vifta  a  eertidaõ,que 
aprefcntou  do  Diftribuidor  o  dito  D"'  G6- 
çalo  Leitão  de  Vafconcellos,  fe  aíTentou 
pelos  Defembargadores  dos  Aggravos, 
abaixo  aííígnados,  que  nos  inventários  dos 
Biípos  nao  havia  diftribuiçao ,  fenaõ  fo- 
mente entre  os  Efcrivaés  do  dito  Juizo 
dos  Corregedores  da  Corte ,  por  elles  aífi 
o  aífentarem  entre  íi  5  e  que  era  livre  a 
Sua  Mageftade  nomear  o  Corregedor,quc 
foífe  fervidO;  para  fazer  os  ditos  inventá- 
rios quaii- 


Ao  Livro  primeiro  ãas  Ordenações ,  T/í.  27.^^^  j:         f  1 1 


N.4. 


ríos^qnandohouveíTe  occafiaõ  j  e  que  eíle 
era  o  Eílilo  praticado  de  tempo  muito  an- 
tigo y  e  que  fe  nao  moftrava  exemplo  em 
contrario  ,  antes  havia  muitos  a  favor  do 
D"5  Diogo  Lobo  Pereira  ,  nomeado  por 
Sua  Mageílade  j  de  que  fe  fez  eíle  AíTen- 
to,  que  todos  aíTignáraõ  para  naô  vir  ifto 
mais  em  duvida ,  e  fe  executar  o  que  fe  af- 
fentou  em  conformidade  da  Ordem  do  di- 
to Senhor.  Liíboa  em  28.  de  Março  de 
1 645 .  O  Conde  Regedor.  Lourenço  da 
Gama  Pereira.  Francifco  de  Almeida. 
Duarte  de  Lemos  de  Abreu.  Marçal  Ca- 
iado Jacome.  Valentim  da  Cofta  de  Le- 
mos. Jerony  mo  Coelho  Barreto. 

Ao  §.  9. 

ASSENTO, 

'Êm  (juefe  determinou  y  (jue  os  feitos  ,  (jiie 
vieffem  por  appellaçao ,  efe  mandafem 
por  ^Acordad  remetter  às  infâncias  in^ 
ferioresy  fe  nai  defcarregaffem  na  difri- 
hiiiçao,  excepto  os  (jiiefe  diftribuifem  em 
aggravo  ;  ponjite  em  lugar  dejlesfe  da- 
rão outros  feitos ;  e  (jue  fe  defcarrega^ 
ri  ao  os  feitos  ,  que  fe  mandajem  remet- 
ter  a  outros  Juízos ^ou  Mefas  diferentes» 

Liv.  2.  da  SuppHcaqaõ  ,>/.  6j.  veii. 

Os  7.  dias  do  mez  de  Janeiro  de 
.1741.  em  Mefa  grande  da  Rela- 
ção, em  prefença  do  S°5  Francifco  Nunes 
Cardeal,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade, 
e  feu  Secretario  y  Defembargador  do  Pa- 
ço y  Chancellér  da  Cafa  da  Supplicaçaõ, 
que  ferve  de  Regedor  das  Juíliças  y  foi 
vifto  o  requerimento  de  Ignacio  Francif- 
co do  Couto,  Efcrivaõ  das  appeilaçoês 
eiveis,  e  dos  mais  Efcrivaês,aírignados  no 
dito  requerimento,  fobre  a  fórma,em  que 
le  deviaõ  defcarregar  na  diílribuiçao  os 
feitos,  e  darem-fe  outros  Efcrivaés  em  lu- 
gar delles :  e  por  todos  os  Defembarga- 
dores  dos  Aggravos  fe  aírentou,que  daqui 
por  diante  fe  naõ  defcarreguem  feitos  al- 
guns ,  que  por  Acordaõ  da  Relação  fe 
mandarem  remetter  ás  Inftancias,  donde 
tiverem  vindo  por  appellaçao,  excepto  os 
que  fe  mandarem  diftribuir  por  aggravo, 
por  naõ  fe r  cafo  de  appellaçao,pelos  quaes 
fe  daráo  outros  em  lugar  delles  aos  Efcri- 
vacs,  que  os  defcarregarem  :  e  outro-fi  fe 
poderáõ  defcarregar  os  feitos ,  que  por 


Acórdão  fe  mandarem  remetter  a  Juízos^ 
Tribunaes,  ou  Mefas  diífercntes,  por  nao 
pertencerem  á  dos  aggravos :  e  fe  depois 
deíles  remettidos,  e  inteirados  os  Efcri^ 
vaês  por  outros  em  feu  lugar,  fuccedcr  vi* 
rem  os  mefmos  feitos  á  Mefa  dos  A<2[era- 
vos ,  fe  diftribuiráõ  por  livres  j  e  os  que 
fe  na5  defcarregarem  ,  tornando  á  dita 
Meia,  fe  carregaráÕ  por  certos  ao  mefmo 
Efcrivaõ,  a  quem  tocarem  pela  primeira 
diílribuiçao ,  fem  fe  tornarem  outra  vez  a 
diftribuir  j  e  no  mais  fe  obfcrve  o  AíTento 
de  24.  de  May  o  de  1735.  toi^^ado  fobre  a 
forma  das  diftribuiçoes :  e  o ElcrivaÕ  ,  ou.  ' 

Diftribuidor,  que  nao  cumprir  o  difpofto 
nefte  Aírento,ferá  prefo  na  cadêa  por  tem- 
po de  20.  dias ,  e  pagará  mil  reis  para  as 
defpefas  da  Relação,  c  as  cuftas  em  do- 
bro ao  Efcrivaõ  prejudicado :  e  para  vir  á 
noticia  dos  fobreditos,  fe  trafladará  nos  li- 
vros da  diftribuiçaõ  efte  AírentO,que  o  di- 
to S°í  Regedor  aííignou,cõ  os  Defembar- 
gadores  dos  Aggravos.  Como  Regedor 
Cardeal.  Freire.  Corrêa.  Duarte.  Barbo- 
fa.  Bovoni.  Gama.  D°:  Quintella.  Caftro. 
Giraldes.  Almeida. 

,TITULO    XXXV. 

I>o  Governador  da  Cafa  do  Forto. 

Ao  §.  5. 

ASSENTO, 

Em  (Juefe  refoheo,(jue  os  feitos,  (jue  vinhal, 
à  Kelaçao  ,  e  tin/m^  Juizes  certos  ,  (juê 
erad  fallecidos ,  ou  pajfados  para  a  Sup'- 
plicaçaÕJe  haviao  de  defp achar  por  com* 
mijfaõ  do  Governador.  ^ 
Liv.  dos  AíTentos  da  Relação  do  Porto,/í?/>  1 7. verÊ 

Indo  em  duvida,  prefente  o  S"''  N.í. 
Governador  Fernão  Telles  de 
^  Mefes  ,  fe  os  feitos  ,  que  vi-  ' 

nhaõ  a  efta  Relaçaõ,e  pertenciaõ  a  Juizes 
certos,q  eftavaõ  mudados  á  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ,ou  eraõ  fallecidos,  haviaõ  de  híf 
bufcar  os  lugares  da  Mefa  dos  Aggravos^ 
em  que  fe  haviaõ  fentado  os  ditos  Defem** 
bargadores,  paíTados  á  Supplicaçaõ  ,  oii 
fliliecidos ,  ou  fe  haviaõ  de  íer  defpacha- 
dos  por  commiíTaõ  do  S""!  Governador^, 
aííi  como íe  defpachaõ  na  Cafa  da  Suppli-, 
caçaõ.    AíTentou-fe  pelos  Defembarga* 

doies^ 


A 
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doreS;  que  íe  acháraõ  prerentes,e  aííigná- 
raõ  efte  AíTento ;  que  qÍíqs  feitos  fe  deí^ 
pachem  por  commiíTaò  do  S°.'  Governa- 
dor; aíTi  110  primeiro  Juiz,  como  nos  maisj 
de  que  fe  fez  eíle  AíTento ,  que  todos  aífi- 
o:náraõ  com  o  S".'  Governador.  Porto  18. 
de  Janeiro   de  1646.      O  Governador. 
Lourenço  Coelho  Leitão.    Gouvêa  de 
Miranda.   Joaõ  Rodrigues  Lima.   João 
da  Silva  e  Azevedo.    Paulo  de  Meirelles 
Pacheco.  Caldas  Gracez.  Gouvêa.  VaP 
concellos.    Cardofo.  Pinto  Guedes.  An- 
tónio Pereira  e  Soufa.     D"'  Joau  Car- 
neiro Thomás.. 

TÍTULO   XXXVÍI. 

Dos  DefemW  dos  Aggravos ,  e 
•  ^ppellaçoês  da  Cafa  do  Forto. 

Ao  §.  4. 

ASSENTO, 

Em  (jiiefe  determinou  y  cjue  os  feitos  ,  (jtie 
pajfaõ  da  alçada  da  KelaçaÕ  do  Porto,Je 
liao  de  vencer  por  três  votos ,  ainda  (jue 
feja  em  revogação  defentença  do  Corre- 
gedor do  Civel,     - 

Liv.  dos  Alíentps  da  Relaqaõ  do  PortOj/í^/.jp.vcrf. 

Os  7.  dias  do  mez  de  Agofto 
de  lójj.eílãdo  emRelaçaõ 
o  S''!  Governador  Henrique 
de  Soufa  da  Silva ,  Marquez 
de  Arronches,  fe  propôs  em  Mefa  grande 
em  fiia  prefença,  e  de  todos  os  Defembar- 
gadores  abaixo  aííignados^fe  fe  devia  guar- 
dar hu  Acorda5  da  Cafa  da  Supplicaçaõ, 
dado  no  feito  de  preferencias  do  devedor 
commum  António  de  Refende  j  o  qual 
AcordaÕ  ordenava,  q  na  caufa,  em  que  fe 
revogara  em  parte  a  fentença  do  Correge- 
dor do  Civel  deíla  Cafa  por  dous,  deviaò 
fer  três  Defembargadores  conformes  ,  e 
naõ  baílavaõ  dous  em  revogar,  fuppofto 
baílaíTem  em  confirmar  ,  fundando-fe  no 
AíTento  16.,  e  no  Eílilo  52.,  que  aíTi  o 
difpunha  ,  por  cuja  razão  nao  tinha  lugar 
©  Eílilo  antigo  deíla  Cafa  ,  em  que  fe  ob- 
fervava,que  nas  fentenças  do  Corregedor 
do  Civel  delia ,  ainda  que  foílem  revoga. 
das  ,  bailava  ferem  fomente  dous  Defem- 
bargadores. conformes  para  fe  pôr  fenten- 
ça m  Mefa  dos  Aggravos  deíla  Caíli,e  hi- 


:  dos  AJfentos, 

em  por  aggravo  á  SuppIicaçaÕ ,  como  fe 


fez  no  feito  prefente  -,  e  altercando-fe  a 
dita  duvida  ,  fe  aíTentou  pela  mayor  parte 
dos  Defembargadores,  que  o  Eftilo  deíla 
Cafa  praticado,  e  obfervado,  de  que  ja  na 
Cafa  do  Civel  fe  ufava  no  anno  de  1 527, 
muito  tempo  antes  que  fe  paífaíFe  a  Cafa 
do  Civel  a  eíla  do  Porto ,  íe  guarda ífe  ,  e 
obfervaíTe  inviolavelmente  j  porque,  fup- 
poilo  que  cm  alguns  cafos  le  acha  alte- 
rado, com  tudo  naõ  ha  razao,que  conclua 
alterar-fe  o  Eílilo,fempre  obfervado  neíla 
Relação,  que  os  feitos ,  que  paíTaõ  da  al- 
çada deíla  Cafa,  fe  vençaõ  por  mais  de 
dous  conformes ,  ainda  que  feja  em  revo- 
gação de  fentença  do  Corregedor, fem  q  fe 
guardaíTe  o  AíTento  16.,  nem  o  Eftilo  32. 
iiavendo  tantos  annos ,  que  he  feito  ;  fi- 
cando aíTi  o  Eftilo  antiquiíTimo  deíla  Ca- 
fa legitimamente  prefcripto ,  por  onde  fe 
deve  guardar,  como  Ley .  E  aífi  nefta  for- 
ma fe  aíTentou ,  que  os  Juizes  do  feito  o 
torna  íTem  a  remetter  aos  dos  Aggravos 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  para  que  o  deter- 
minem ,  como  lhes  parecer.  E  por  nao  vir 
mais  em  duvida ,  fe  fez  efte  AíTento ,  que 
aííignou  o  dito  S°.'  Governador  com  os 
Defembargadores.  Caftro.  Boveja.  Ri- 
beiro. Monteiro.  Araújo.  Bafto.D"/  Fon- 
feca  de  Azevedo.  Vieira.  Cafcaes.  Maí^ 
carenhas.  Branco.  Lemos.  Corrêa.  Bra- 
faõ.  Moutinho, 

ASSENTO, 

Em  (Jiicfe  declarou  ,  (jue  nas  appellaçoesfõ 
devi  aÕ  vencer  os  feitos  por  dous  votos. 
Liv.  dos  AlTentos  da  Relaqaõ  do  Porto, /í^/.  40. 

A  Os  4.  dias  do  mez  de  Mayo  de  N.2^ 
1680.  em  prefença  do  S°5  D°/  Do- 
mingos Borges  Pinto ,  Defembargador 
dos  Aggravos  mais  antigo ,  que  ferve  de 
Governador,  fendo  prefentes  os  Defem- 
bargadores abaixo  aííignados,  fe  propôs 
em  Mefa  grande ,  fe  fe  devia  dar  cumpri- 
mento ao  AcordaÕ  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ ,  dado  na  appellaçaõ  civel  entre  par- 
tes Bento  Joaõ  appellante,  e  appellados 
Joanna  Vieira  ,  e  feu  filho,  que  corria  ne- 
fta Cidade  nojuizo  dosOrfaõs  delia, por- 
que fe  manda,  que  os  autos  da  dita  appel- 
laçaõ tornaíTem  a  efta  Relação  para  paí^ 
farem  a  terceiro  Juiz  ,  vifto  fe  haver  ven- 
cido Í6  por  dous  r  E  fe  aíTentou  por  todos 

os  votos 
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os  votos  uniformemente  ,  4  o  dito  Açor-  neíla  mefma  ReluçaG  fe  repartiíTem  em 
daÕ  fe  naõ  cumpriíTe  ,  por  quanto  o  Efti-  obfervancia  da  ditalvefoluçaô;pelos  Mi- 
lo  de  os  feitos  de  appeliaçaõ  fe  vencerem  niílros  abaixo  affignados  fe  aíTentou  ,  que 
por  doLis  eílava  taõ  antiquadojqiie  ja  Ga-  os  Bairros  fe  repartiíTem  na  forma  fubfe- 
ma  na  Decif.  ^^j.  num.  6.  vevf.  :  Cmn  quente:  Que  foíTem  hum  Bairro  as  Fre- 
igitur,í-àz  mençaõ  delle  :  e  recebido  o  di-  guezias  da  Sé,S.  Nicolao,  S.Pedro  de  Mi- 
to Ellilo  pelo  Povo  femcontradiça5;ten-  ragaya,  e  Santa  Marinha  de  Yilla-Novaj 
do  força  de  Ley  j  e  porque  a  Provifao  de  e  que  eííe  Bairro  foíTe  da  repartição  do 
Sua  Alteza  de  22.de  Dezembro  de  1679.,  Corregedor  do  Crime  mais  antigo^Gafpar 
porque  Sua  Alteza  manda ,  que  fejaÕ  três  Cardofo  de  Carvalhoj  e  que  o  outro  Eair- 
Miniftros  no  revogar  dos  feitos,que  fahem  ro  comprehcnderia  as  Freguezias  de  Nof- 
d'ante  o  Corregedor  do  Civel  da  Corte,  fa  Senhora  da  Vitoria  ,  Santo  Ildefonfo, 
naõ  pode  ter  extenfao  para  o  cafo  das  ap-  Sedofeita ,  e  Maçarellos  j  e  que  eíle  feria 
pellaçoésjpor  quãto  fe  naoachaexpreíTa-  da  repartição  do  outro  Corregedor  do 
mente  defcidido  o  cafo  das  ditas  appella-  Crime^o  D"/  Miguel  da  Rofa  Pimentel.-e 
çoês :  e  aíTi  fe  devia  guardar  o  Eílilo;  e  co-  para  confiar  a  todo  o  tempo^e  fe  naõ  mo- 
ílumC;  em  que  eílava  a  dita  Cafa,  e  muito  ver  duvida  fobre  o  contheúdo  nefta  ma- 
mais naõ  havendo  Ley  expreíTa  em  cÕtra-  teria^  fe  fez  eíle  AíTento ,  que  todos  aííi- 
rio. Porto  4. de  Mayo  de  1680.  Como  Go-  gnáraõ  com  o  dito  S".'  Bifpo  Governador, 
vernador  Borges.  ALouzinho.  Lacerda.  Bifpo  Governador.  Cardofo.  Salter.  Se- 
Andrade.  Almeida.  Lemos.  Mendonça,  queira.  Sanches.  Carvalho.  Ferreira. 
Velofo.  Freire.  Sam-Payo.  Vogado.  Re-  D°.' Loureiro.  Coelho-  Pereira^ 

ASSENTO; 

Em  (Jfe  declarou  a  dita  repartição  dos  halr" 
ros  do  For  to  aos  Corre  o;edores  do  Crime, 


fende.  Moraes. 


TITULO  xxxvm. 

T)0   Corregedor   dos  feitos    crimes  Liv.aosAllcntosdaRelaqaÕdoPoitOj/í;/.Í5. 

ÔM  Cafa  do  Torto,  k     Os  quatro  dias  do  mez  de  Fevereiro  N.Z. 

. ,  -n    1  ^.  XJl  de  1 7 1 3 .  annos  na  Mefa  grande  de- 
ita Relação  em  prefença  do  ExcT  S"5 

ASSENTO,  Tiovcí  Thomás  de  Almeida  e  Noronha, 

Em  (juefefez  a  repartição  dos  Bairros,  em  ^-^ç^^  ^^ç^^  Bifpado ,  e  Governador  deíla 

(juehavia^odeterjurijdiça-6  os  Correge-  RdaçaÕ  ,  ahi  deferindo-fe  á  petição,  que 

.    dores  do  Crime  do  Porto.  ^^^^^.^5  ^^  Efcrivaes  do  geral  deíla  Cida- 

Liv.  dos  AíTcntos  da  Reiaqaõ  do  Porto, /.Uo.veif.  ^^  ^  pedindo  fe  rcformaíTe  O  AíTento,  que 

N.i.        A       Os  9.  dias  do  mez  de  Outubro  neíla  RelaçaÕ  fe  fez  em  os  9.  do  mez  de 

/\,       do  anno  de  17 10.  neíla  Rela-  Outubro  de  17 10.  fobre  a  repartição  dos 

2    _^^    çaÕ  em  Mefa  grande,  em  pre-  Bairros,  fe  acordou  pela  mayor  parte  dos 

fença  do  IllT,  e  Exc™°  S^^"  Dom  Thomás  Defembargadores,  abaixo  aííignadoS;  que 

de  Almeida  e  Noronha  ,  Bifpo  deíle  Bif-  viílo  a  mente  de  SuaMageílade,que  Deos 

pado ,  Governador  da  Relaçaõ ,  e  Armas  guarde,fer  fó  commetter  aos  Corregedo- 

do  feu  diílrido^e  do  Confelho  de  Sua  Ma-  res  do  Crime  o  criminal  deíla  Cidade,que 

geílade  ,  e  feu  Sumilher  da  Cortina  ,  ahi  na  fua  Refoluçaõ  fe  naÕ  comprehendiao 

pelo  dito  S".'  Bilpo  foi  propoílo  aos  Mi-  as  Freguezias  de  Villa-Nova,  e  Maçarel- 

niílros  deíla  mefma  Relaçaõ  a  Refolu-  los,  pornaõ  ferem  ja  fuburbios  deíla  Ci- 

ç::;õ  do  dito  Senhor  de  9. de  Fevereiro  de-  dade  as  ditas  Freguezias  j  e  que  aos  Eícri- 

Óe  mefmo  anno ,  na  qual  he  íervido  com-  vaes  do  geral  pertencia  o  efcrevcr  nos  li- 

metter  o  criminal  deíla  Cidade  aos  dous  vramentos  dos  culpados,cujas  culpas  lhes 

Corregedores  do  Crime  deíla  Relaçaõj  e  foíTcrn  formadas  antes  do  dito  Aííento  de 

para  que  com  mais  promptidaõ  íe  expi-  9.  de  Outubro  5  e  por  verdade  fe  fez  eíle 

daõ  neila  as  ditas  caiifas  criminaes  fe  re-  AíTento  ,  que  o  dito  Senhor  aííignou  com 

parta  eíla  Cidade  cm  dous  Bairros;  e  por-  os  mais  Defembargadores  ,  dia,  mez,  e 

que  era  conveniente,  que  os  ditos  Bairros  anno  ,  ut  fipra,    O  Bilpo.   Figueiredo. 

Liv.  L  Ttc,             Cardo- 


K. 
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Cardofo.  Alvim.  Ferreira.  Carvalho. 
Leite.  Pinto  de  Mira.  Andrade.  Francez. 
Pinto.  Carvalho.  Freitas.  Vieira.  Maf- 
carenhas. 

Ao  principio. 

ASSENTO, 

Bm  (juefe  detenni/wu,  cjiie  os  autos  dos  de- 
Iiãos,comm^ttidos  dentro  do  dijiriãodas 
cinco  le(ruas,fe  podem  avocar y  ainda  (jiie 
eflejadfòra  delles  na  Cabeça  da  Comar- 
ca ,  paffando-fe  Carta  y  e  dentro  do  dito 
dijlrião  por  Mandado . 

Liv.  da  Efj-Jiera  da  lleluqu5  do  Porto, /<;/.  4.  vcrf. 

A  Os  19.  dias  do  mcz  de  Abril  do 
anno  de  1625.  eílando  prefente  o 
D".'  Jeronymo  Pimenta  de  Abreu  ,  que 
prefidia ,  como  Governador ,  fe  aíTentou 
pelos  Defembargadores  abaixo  aíTignados, 
que  bailava  fer  hum  delido  commettido 
dentro  das  cinco  léguas, para  fe  poder  co- 
nhecer do  aggravo;  que  fobre  elle  feinti- 
maíTe  por  petição  ,  poílo  que  as  culpas  fe 
forraaííem ,  e  eíliveífem  fora  das  cinco  lé- 
guas na  Cabeça  daComarca^mas  com  eíla 
declaração,  q ,  eftando  o  Julgador  dentro 
das  cinco  léguas,  fe  avocariaõ  a  culpas ,  e 
autos  por  Mandado  na  forma  ordinária  j 
porem  eílando  os  autos  fora  das  cinco  lé- 
guas, fe  paíTaria  Carta  5  e  por  nao  vir  mais 
em  duvida,  fe  fez  eíle  Aífento  no  dia,mez, 
e  anno  acima  declarado.  O  Governador 
Jeronymo  Pimenta  de  Abreu.  Manoel 
Coelho  de  Valadares.  Francifco  de  An- 
drade Leitão.  Francifco  Lopes  de  Barros. 
Jeronymo  Pinto  Pereira.  Francifco  de 
Mefquita.  Francifco  Vellez  Homem.  Ni- 
colao  Ribeiro.  Francifco  de  Almeida. 

TITULO  XXXIX. 

Ih  Corregedor  dos  Feitos  eiveis 

da  Cafa  do  Porto. 

Ao  §.  2. 

A  S  S  E  K  T  O, 

Em  (j  fe  rejolveo  o  modOf  comofe  havia'o  de 
julgar  as  excepções, (jue  fe  tratarem  per^ 
ante  o  Corregedor  dos  feitos  eiveis. 

Liv.  da  Efphera  da  Relacaõ  do  Porto  ^foí.  74. 

N.i.        A       Os  22.  dias  do  mez  de  Feverei- 
ro de  1727.  na  Mefa  grande 
deíla  Relação ,  em  prefença 
do  S*";  FrãcifcoLuis  da  Cunha  e  Athaide, 


dos  Afentos, 

do  Confelho  de  Sua  Mageílade,e  fcu  Def- 
embargador  do  Paço,  Chancellér ,  e  Go- 
vernador da  mefma  Relação  ,  e  de  todos 
os  mais  Defembargadores  abaixo  aíTigna- 
dos,  que  foraõ  a  ella  chamados  para  fe  to- 
mar eíle  Aífento  ,  foi  propoílo  pelo  Def- 
embargadorjoaõ  da  Silva  Rodarte,  Cor- 
regedor dos  feitos  eiveis  da  Corte  deíla, 
Cafa  ,  que  por  fe  evitarem  duvidas  fobre 
a  intelligencia  do  feu  Regimento  ,  con- 
teúdo no  Liv.  I.  das  Orden.  no  Tit.  59., 
e  principalmente  no  §.  2.  delle,em  que  ÍQ 
difpôem  ,  que  como  Juiz  das  Acções  no- 
vas defpache  em  íinaJ  em  Mefa  as  caufas 
com  Adjuntos ;  e  naô  fe  declararem  os 
termos  das  cauías,em  que  aíTi  as  deve  def- 
pachar  ,  fendo  que  até  o  prefente  fe  en- 
tendia ,  que  neíla  generalidade  da  Ley  fe 
comprehendiaõ  todas  as  excepções  per- 
emptórias ,  e  dilatórias  ,  cuja  preparaça5 
fazia  fó  por  fi  j  e  a  final  as  levava  á  Rela-, 
çaõ,  aonde  as  defpachava  com  Adjuntos, 
que  fe  lhe  nomeavaõ,  o  que  parece  fe  fun- 
dava na  Ordenação  do  Liv.  i .  Tit.  16.  in 
princ.y  e  Liv.}.  Tit.  20.  §.47.,  e  na  dou- 
trina de  Soufa  de  Macedo  Decif.66.  /z.j.; 
fobre  que  tem  havido  alguma  alteração 
no  tempo  prefente  ,  dando-fe  neíla  ma- 
téria Acórdãos  encontrados ,   fundados 
huns  nas  referidas  Ordenações ,  e  outros 
nas  doL/V.i.T/>.6.§.8.,  9.,  e  10.,  de  cu- 
ja variedade  fe  feguia  véxaçaõ  das  parteS;; 
e  incerteza  da  pratica  das  ditas  Ordena- 
ções j  por  cujo  refpeito  parecia  fe  devia 
tomar  Aífento  nefta  matéria  ,  para  que  fe 
naõ  experimentaífe  eíla  variedade  de  jul- 
gar na  Mefa  grande ,  dando-fe  provimen- 
tos contrários  em  aggravos,  que  para  ella 
fe  interpunhaõ  de  fentenças  proferidas  por 
elle  com  Adjuntos  ,  e  por  Acórdãos. 

E  mandando  o  dito  S".'  Governador,  ^ 
votaífem  fobre  a  propoíla  todos  os  que 
fe  achavaõ  prefentes:  fe  aífentou  por 
mayor  numero  de  votos ,  que  o  dito  Def- 
cmbaríjador  Corregedor  dos  feitos  eiveis 
da  Corte  devia  preparar  todas  as  exce- 
pções por  fi  fó  j  e  fó  a  final  devia  leva-las 
á  Relação,  para  nella  as  julgar  por  prova- 
das ,  ou  naõ  provadas  com  Adjuntos  -,  os 
quaes  poderiaõ  prover  fobre  os  aggravos 
do  auto  do  proceífo,  fe  fe  achaflem  inter- 
poílos  do  dito  Corregedor  no  preparató- 
rio das  ditas  excepções ,  como  fe  difpôem 

na  Or- 
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na  Ordenação  do  Liv.  i  .Tit.  1 6.§.  i  .,e  que  foa  por  defobedecer ,  e  na5  cumprir  Aias 
dos  Acórdãos  proferidos  a  final  fobre  as  fentenças,  e  em  que  o  Procurador  da  dita 
ditas  excepções ,  fe  nao  admittiria  aggra-  Coroa  aíTiíle  á  dita  condemnaçaõ/e  deve 
vo  de  petição  para  a  Meia  dos  Aggravos,  o  feito  vencer  por  três  votos  conformes 
praticando-fe  aífi  no  dito  Juizo  a  dita  Or-  em  hum  parecer  na  condemnaçaõ^  que  fe 
denaçaõ^e  a  do  Lw.  5  .T/Y. 47., para  mayor  der ,  na  forma  do  Regimento  do  D°.^  JuÍ2J 
brevidade  ,  e  expedição  das  caufas  5  nao  da  Gorôa  :  e  por  naõ  vir  mais  em  duvida^ 
tendo  neftes  cafos  lugar  a  Ordenação  do  fe  fez  efte  AíTento  dia,  mez,  e  anno,z/f  fu^ 
Liv. I .  T/V. 6. §.8.,  ^  9.,  a  qual  fó  fe  prati-  pra.  O  Governador.  Balthazar  Pinto  Pe- 
caria nô  dito  Juizo  ,  quanto  aos  aggravòs  reira»  Jeronymo  Pimenta  de  Abreu.  Pe^ 
de  petição ,  que  fe  interpuzeíTem  dos  def-  dro  Fialho.  Pedro  Loureiro.  Qiiarefma. 
pachos  interlocutórios,  que  o  dito  Corre-  Moniz.  Mendo  de  Foyos.  Ruy  de  Men- 
gedor  devia  proferir  por  fi  fó  nos  cafos,  donça  Velho.  Pedro  de  Máriz  Pereira. 
em  que  coubeíTem  os  ditos  aggravòs  de  António  Coelho  de  Carvalho.  António 
petição  na  forma  do  §.io.  do  dito  T/f. 6.,  de  Abreu  Coelho.    Marcos  de  Sá.    Ma- 
o  que  elle  obfervaria  naõ  levando  á  Rela-  noel  Coelho  Valadares.  Barros.  Francif- 
çaõ  feito  algum,  fobre  o  que  devia  defpa-  co  de  Mefquita. 
char  fó  por  fi ,  que  faõ  todos  os  inciden- 
tes ,  em  que  nao  fe  fentenceaõ  a  final  as  HT  T   HT  O  I    O        ^  T  T 
ditas  excepções  dilatórias ,  ou  perempto* 

rias.  E  para  que  mais  naõ  vieíTeem  duvi-  T^OS  OuviãoreS  do  Crime  dã  Cã/ã 

da  efta  matéria ,  mandou  o  dito  S°.'  Ge-  do  PortO* 

vernador  efcrever  aqui  efte  AíTento ,  que  a            • 

aííignou  com  os  ditos  Defembargadores,  "^^  §*  i» 

que  fe  achavaõ  prefentes.  Porto,  em  Re-  ASSENTO 

laçaõ  ,  dia,  e  era  utfiipra.  Como  Gover-  Em  fiefe  refoheo ,  cjue  mandando  os  Ou- 

nador  Athaíde.  Cetem.  Feyo  Coutinho.  vidores  do  Crime  Cartas,  para  as  Jiijli^ 

DT  Silva.  Vaz.  Azevedo.  Gama.  Gal-  ças  I/ies  remetterem  os  feitos  crÍmes,nao 

vaõ.  Machado.  B^.'  Caftanho.  Boftoque.  devem  os  Efcrivaês  trajladar  as  Cartas 

Silva.  D''.''  Soares.  Abreu.  Araújo  e  Aze-  nos  feitos ,  por  nao  Jazer  mais  ci[jlas  aos 

vedo.  DT  Coelho.  Macedo.  Reos. 

Liv.  da  Erphera  dá  Relação  do  Poíto  ,/;/.  7. 

1     11    ULO       XL*  A        Osg.  diasdomezdeMarçode  Kí, 

T>0  Juiz  dos  feitos  daCorÔa  daRC"  /\        iÓ56.emMefagrande  empre- 

laçaõ  do  Porto.  jL\^    íença  do  St  Manoel  dâ  Silva 

de  Soufa,  Governador  defta  Cafa  ^  pelos 

^  ^'  ^*  Defembargadores  abaixo  aííígiiadós  fe  af. 

ASSENTO,  fentou,que,  por  quanto  no  Juizo  dos  Ou- 

Em  (jiie  fe  determinou ,  (jue  as  condemna^  vidores  do  Crime  defta  Relação  fe  palHírá 

çocs  y  (jiiejizeje  o  Juiz  da  Coroa  ácjuel-  Carta  para  as  Juftiças  do  diftrido  dellá 

les,  (jue  nai  cumprem  fuás  fentenças  ,fe  obrigarem  com  penas  aos  EfcriVaês  ,  que 

ve7icefem  por  três  votos  conformes jOuvi-  com  brevidade  ,  e  cuidado  enviaíTem  os 

do  o  Procurador  da  Coroa.  feitos  crimes,  que  por  refpeitos,  e  dçfcui- 

Liv.  da  Efphera  da  Relacaõ  do  Porto ,/(;/.  i.  dos  fe  retardavaõ  5  e  por  quanto  iias  ditas 

Cartas  hia  claufula,que  os  ditos  Efcrivaês 

N.i.        A       Os  28.  dias  do  mez  de  Março  enviaráõ  o  traílado  delia  em  cada  feito 

ZJm^       do  anno  de  1624.  diante  do  de  appellaçaÕ  crime  ,  que  a  efta  Relaçaõ 

JL   .^     S"'  Diogo  Lopes  de  Soufa,  vier ,  o  que  era  em  prejuízo  confideravel 

Conde  de  Miranda  ,  e  Governador  defta  das  partes  pelas  cuftas  ,  que  mais  ííccreA 

Relação,  pelos Defembargadores  abaixo  ciaõ  ,  fe  aíTentou  ,  que  os  Ouvidores  do 

âlí^gnados  fe  aírentou,quenocafo,emque  Crime,  que  paíTáraõ  as  ditas  Cartas^ 

o  Juiz  da  Coroa  condemne  alguma  pef-  em  que  feus  lugares  fervi  íTem  ,   paíTaf» 

Liv.  L  Ttt  1                 km 


^iS'  CoUtcçao  III. 

ícm  Cartas,  para  os  Corregedores  das  Co- 
marcas mandarem  notificar  a  todos  os  Ef- 
crivaés  delias  naõ  enviem  mais  nos  ditos 
livramentos  as  ditas  Cartas  traíladadas ;  e 
fomente  cumpraõ  as  ditas  Cartas  na  bre- 
vidade ,  com  que  as  devem  remetter  fob 
as  penas  das  ditas  Cartas.  Porto  ,  e  de 
Março  8.  de  1656.  O  Governador.  Lou- 
renço Coelho  Leitão.  Guedes.  Mourão. 
Figueiredo.  Pereira  da  Gama.  Góes. 
Homem. 


T 


X 

Dos  Advogados^  e  Procuradores, 
e  dos  que  o  nao  -podem  fer. 

Ao  principio. 

ASSENTO, 
Em  (jiie  fe  determinou  ,  (jue  os  Bachãrcis, 
que  forem  penitenciados  no  Defemhar^ 
go  do  Faço  a  liirem  curfar  mais  tempo 
na  JJniverJidade ,  nao  feraÕ  admittidos 
outra  vez  a  ler ,  feni  cumprirem  a  peni- 
tencia. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ,  fot.  205. 


K.i.  ^1"^  M  8.  de  Julho  de  17 16.  na  Me- 
fa  do  Defembargo  do  Paço  , 
fendo  prefentes  todos  os  Mi- 
niílros  delia  ,  fe  aífentou  por  todos  os 
votos ,  que  os  Bacharéis,  que  forem  pe- 
nitenciados a  hirem  curfar  mais  tempo 
na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  nao  feriao 
admittidos  outra  vez  a  ler,  fem  terem 
fatisfeito  a  dita  penitencia  j  e  para  con- 
fiar do  referido,  fe  mandou  a  António 
Galvão  de  Caílel-Branco  ,  Efcrivao  do 
defpacho  daMefa,  fxzeífe  efteAíTento 
no  Livro  da  Mefa ,  em  que  forao  votos 
o  Dcfembargador  Luis  Guedes  Carnei- 
ro ;  António  de  Beja  de  Noronha  j  An- 
tónio dos  Santos  de  Oliveira  j  Francifco 
Mendes  Galvão  j  António  Baracho  Lealj 
Gregório  Pereira  Fidalgo  da  Silveira  j 
AíFonfo  Botelho  Sotomayor;  Miguel  Fer- 
nandes de  Andrade;  e  Sebaftiaõ  da  Coíla: 
todos  do  Confelho  de  Sua  Alageílade, 
e  feus  Defembargadores  do  Paço,  de  que 
fiz  eíle  AíTento  ,  dia  ,  mez  ,  e  anno  ,  ut 
fupra.  Cofta.  Andrade.  Botelho.  Gal- 
vão. Oliveira.  Noronha.  D"'  Guedes. 


dos  Ajfentos, 

Ao  §.  i. 

ASSENTO, 

Em  cjue  fe  refoíveo ,  cjue  removendo~fe  ã 
Portaria  a  algum  dos  Advogados  do  nu- 
mero  com  ordem ,  para  que  os  Efcri- 
vaês  lhe  nao  continuem  feitos  ,  nao^ficaÒ 
inhaheis  para  advogar  em  outro  quaU 
quer  Juizo. 
Liv.  2.  dos  Afíentos  da  SupplicacaG,/í;/.  45.  veif. 

A  Os  27.  dias  do  mez  de  Novembro  '^,2. 
de  171 1.  em  prefença  do  S".'  D.  Ál- 
varo de  Abranches,  Bifpo  de  Leiria,  do 
Confelho  de  Sua  Mageftade,  Regedor 
dasjuíliças,  veyo  em  duvida  ,  fe  remo- 
vendo os  S'?'  Regedores  as  Portarias ,  que 
coílumavaò  conceder,  para  que  alguns 
Bacharéis  formados  pudelfem  advogar;  e 
ordenando  aosEfcrivaés  lhes  naÔ  conti- 
nuaíTem  feitos ,  íicariao  os  taes  Bacharéis 
por  efte  refpeito  inhabilitados  para  pro- 
curar fomente  nos  que  correíTem  na  Cafa 
da  Supplicaçaõ  ;  ou  fe  deveriaõ  fer  igual- 
mente impedidos  para  os  mais ,  que  nos 
Juízos  inferiores  fe  trataífem  ;  como  tam- 
bém fe  na  graduação  ,  e  predicamento 
deftes  haviaõ  de  incluir- fe,  ou  exceptuar- 
fe  as  Correições  do  Civel  da  Corte?  E  fen- 
do ouvidos  os  Defembargadores  dos  Ag- 
gravos,  abaixo  aíTignados,  fe  aífentou  por 
todos  ,  ncmine  difcrepante  ,  que  a  fufpen- 
fao,  ou  remoção  das  Portarias  nao  podia 
prohibir  aos  ditos  Bachareis,que  advogai^ 
fem  em  todos  os  Juízos  inferiores  ^porque 
para  requererem  nelles  tinhaõ  toda  a  fa- 
culdade nas  fuás  Cartas  concedida,  e  pe- 
la Ordenação  do  L/V.  i  .T/V. 48.  confirma- 
da ;  a  qual  fe  lhes  nao  coardtára  mais,  que 
nas  partes  ,  em  que  houveíTe  certo  nume- 
ro de  Procuradores :  e  que  o  de  40.^  eíla- 
belecido  para  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  nem 
comprehendia  os  mais  Juízos  ,  nem  repro- 
vava aos  ditos  Bacharéis  para  procurarem 
nelles ,  como  da  mefma  Ley  fe  moftrava, 
ainda  perante  os  Corregedores  da  Corte 
dos  feitos  cíveis,  pofto  que  foífem  do  cor- 
po da  dita  Cafa  ;  porque  a  feu  refpeito, 
attendendo-fe  aos  aggravos,  q  delles  fein- 
terpunhaõ,e  a  nao  defpacharê  nella  era  dú- 
bia adifpofiçaodaLey,  q  devia  interpre- 
tar-fe  mais  favoravelmente  para  os  ditos 
Procuradores,  principalméte  conílãdo  fer 
Eílilo  com  todas  as  qualidades^por  direito 

reque- 
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requcridns)  e  longiffimameiite  òbfervado;  dor ,  e  Defcmbargadores  dos  Àggravosj 
iiaõ  dependerem  os  Sachareis  para  advo-  a  quem  haverá  argumentos  pelos  Oppo- 
garem  no  feu  Juizo  mais ,  que  de  exhibi-  fitores  conforme  ao  Eílilo  >  dia  ^  utfiiprãi 
rem  ,   e  aprelentarem  nelle  as  fuás  Car-  O  Regedor.  Thomé  Pinheiro  da  Veiga* 
tas ,  requerendo  fe  lhes  mandaíTe  conti-  Ignacio  Collaço  de  Brito.   Pereira.  Ca- 
nuar  vifta  dos  autos  ^  em  que  íaõ  coníli-  bral.  Cuftodio  de  Figueiredo.  Luis  Men- 
tuidos  Procuradores,  como  depuzeraõ  des.    Manoel  Coutinho.    Francifco  dé 
todos  os  feus  Efcrivaês ;  e  ainda  algum  Brito.  Brito^ 
defta  Cafa  mais  antigo  de  conhecida  ver- 
dade ,  e  experiência  ,  fendo  chamados  a  Ao  §.  f^ 
eilaMefa;  cuja  aíTerçaõ  faz  legal  pro-  A   S  S  F  N  T  O- 
va  ,  e  qualifica  o  dito  Eftilo  ,  naõ  fó  para  g,,^  ^„^  .  determinou  ,  que  cl  EfcrlvaêÈ 
interpretar  a  Ley     mas  também  para  a  Jg  acekajem  feitos,  em  m,e  /w,a-ejjè 
revogar:  equereaflumindo     ouremo-  razoes,  artigos,  embargos,  ou  cotas,  Jem 
vendo  os  S'"  Regedores  as  duas  Porta-  ^ire,„af,g„adosvor  Sidvogadcs. 

nas,  aos  Bacharéis  concedidas.nao  era  vi-  ,             *   ^           '       ,       f^  ^^           ^ 

n            1  .1  •    11               •  Liv.  2.  dos  AíTentos  daSupplicacau,/í;/.  15.  verí; 
Ito  prohiDir-ihes  mais  que  o  procurar  na 

Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  por  ferfómenteo  A    Os  2.diasdomezdeMayode  1654.  ^,^^ 

para  que  os  capacitava,  e  o  exercício,  que  X\,  em  Mefa ,  e  prefença  do  S"5  Rege- 

Ihes  permittiaõ  j  e  porque  naõ  vieíFe  mais  dor  D.  Rodrigo  de  Menezes,do  Confelho 

a  controverter- fe  femelhante  matéria  ,  fe  de  S.Mageílade/e  propôs  o  grade  incôve- 

mandou  tomar  efte  Aífento  ,  que  todos  niente,q  refultava  de  naõ  ferem  aílignadas 

<:om  o  dito  Senhor  aílignáraõ.  LiíLoa  27.  pelos  Advogados  todas ,  e  quaefqucr  ra- 

de  Novembro  de  17 1 1 .  zoes,  embargos,  artigos,  ou  cotas,  que  fi- 

zeíTem  nos  feitos ,  por  quanto,  ainda  que 


ASSENTO, 


pelas  viílas ,  que  fe  lhes  continúaÕ  nos  di- 
tos feitos  pelos  Efcrivaês,aííignaõ  em  feus 


Emquefi  rejolveo  cjue  oOppofitor  aoliigar  p^.tacolos  ,  e  por  elles  pareça,  que  ficaÕ 

de  advogado  ha  de  ler  huma  hora;  e  cjiie  ^^-^^^^  ^^  ^^ftj  o  ^  ou  condemnaçaÕ, 

tomqjje  ponto  em  dm  de  Aggravos  para  ^^^^  poíTaÕ  merecer ,  ufando  nas  ditas  ra^ 

ler  no  diafeguinte.  ^oês,  embargos,  artigos ,  ou  cotas,  dè  cá- 

Liv.  Verde,  aliás  8.  da  SupplícaqaS ,  foi  1 5  r.  lumnias ,  dilaçoés  ,  OU  alguns  outros  ter- 

N  ^       A    ^^  9-  ^^^^  ^^  "^^^  de  Janeiro  de  mos  ,  e  palavras  dignas  de  condemnaçaõ^ 

Jl\.  1620.,  em  Mefa  grande,  perante  o  ou  de  fer  eftranhados  j  com  tudo  acoíite- 

ST  Regedor  Manoel  de  Vafçoncellos,do  ce  muitas  vezes  negarem  os  ditos  Advo- 

Confelho  de  Sua  Mageílade,  fe  aífentou  gados  o  haver  feito,  ou  efcripto,  ou  man- 

pelos  Defembargadores  dos  Aggravos,  dado  efcrever  as  ditas  razoes ,  embargos^ 

abaixo  affignados ,  que,  por  quanto  havia  artigos ,  ou  cotas,  e  naõ  fer  certa  a  conti- 

com  exceíTo  muitos  Oppofitores  Letra-  nuaçaõ  da  vifta  ,  que  os  Efcrivaês  fazeni 

dos  aos  lugares  de  Advogados,  que  vaga-  a  huns,  para  ficarem  em  culpa,  porque  as 

vaõ  nefta  Cafaj  e  fe  entendia ,  que  proce-  partes  os  vaõ  defpachar  com  outrosje  01- 

dia  de  fe  lhes  naõ  fazerem  os  exames  ne-  dinariamente  fe  continúaõ  as  viftas  ^  fem 

ceíTarios  a  Officios  taõ  importantes,  con-  os  Advogados  aííignarem  nos  Poítacolos, 

vindo  fazerem-fe  muy  exa6lamente;para  q  levados  pelos  moços  dos  Efcrivaês  com 

aíTi  naõ  foíTem  admittidos  aos  ditos  luga-  pouco  cuidado ,  ou  fem  cautella  ^  de  que 

res;  fenaõ  peíToas  de  tal  fufficiencia,e  par-  procedem  inconvenientes,  que  confidera- 

tes,  cm  que  eftiveíTe  bem  a  obrigação  dos  damente  fe  propuzeraõ  em  damno  da  boa 

taes  cargos  j  que  daqui  em  diante  todo  o  adminiftraçaõ  da  Juftiça,  e  autoridade  do 

Oppofitor  lêa  huma  liçaõ  de  hora  intei-  Juizo.  Pelo  que  fe  aíFentou  pela  mayor 

ra  pelo  Relógio  da  Cafa  ;  e  que  tomem  parte  dos  Defembargadores  dosAggra- 

dous  pontos"em  os  dias  de  Aggravos  na  vos,  abaixo  aífignados,  que  todas,e  quaeí- 

forma  coftumada  ,  para  lerem  ao  dia  fe-  quer  razoes,  embargos,  artigos,  ou  cotas, 

guinte  á  tarde  om  prefença  do  dito  Rege-  que  no  proceíTo  dos  feitos  fe  efcreverem 

fejao 


■■■■^■■■■■iiBMHMHI 
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ColleccaÕ  III, 


fejaõ  aííignadas  com  os  nomes  dos  Advo- 
gados da  Cafa,  a  que  tocarem^pela  conti- 
nuação das  viílaSje  procuraçoês,e  em  ou- 
tra fóima  os  naõ  aceitem  os  Efcrivaés, 
nem  façao  conclufos  ;  advertindo,  que  fa- 
zendo o  contrario ,  feraõ  caíligados ,  co- 
mo merecem  j  e  para  aífi  o  cumprirem  fe 
lhes  fará  notificação :  de  que  fe  mandou 
fazer  eíle  AíTento  na  forma  referida  ,  e 
para  fe  executar,  como  nelle  fe  contêm 5  e 
aííio-nou  o  St  Reo;edor  com  os  ditos  Deí- 
embargadores.  Regedor.  Gafpar  de  Le- 
mos Galvão.  Joaõ  de  Brito  Caldeira.  Ro- 
drigo Rodrigues  de  Lemos.  Pedro  Paulo 
de  Soufa.  Simão  Ferrão  de  Andrade.  Jo- 
feph  Pinheiro.  António  de  Soufa  de  La- 
va. Diogo  Marchaõ  Themudo.  António 
Pereira  de  Souía.  Martim  AíTonfo  de 
Mello.  D".'  Francifco  Vellafco  de  Gou- 
vêa. 

ASSENTO, 

Súhre  a  mefma  matéria, 

Liv.  du  Efphera  da  Relação  do  Porto  ^fol.  25. 

^•5*  A  Síentou-fe  em  prefença  do  S°.'  Go- 
Jl\.  vernador  Henrique  de  Soufa  Ta- 
vares da  Silva ,  Conde  de  Miranda  ,  que 
pelos  inconvenientes  ,  que  havia ,  fe  nao 
admittiíTem  artigos  alguns  nos  proceíFos, 
que  fe  trataÕ  nefta  Relação,  de  qualquer 
qualidade  que  fejaõ,  fem  ferem  aífignados 
pelos  Advogados  da  Cafa,  como  fe  prati- 
ca, e  coftuma  na  Cafa  da  Supplicaçaõ,  de 
que  fe  mandou  fazer  eíle  AíTento, que  to- 
dos aííignáraõ.  Porto  1 1.  de  Fevereiro  de 
1658.  Governador.  Fragofo.  de  Figuei- 
redo. Soares.  Matoílnhos.  Azevedo. 
Rego  Mattos.  Serpe.  Madeira.  Foyos. 
Soares  de  Almeida.  Portugal.  Telles» 
Cabral. 


ASSENTO, 

Sohre  a  mefma  matéria. 

Liv.  da  Efphera  da  Relaqaõ  do  Porto,  fol.\L  vcrf. 

A  Os  24.  dias  do  mez  de  Março  de 
1672.  fe  aíTentou  em  prefença  do 
D".' Jofeph  de  Mattos  da  Veiga,do  Con- 
felho  de  Sua  Aiteza,Chanceller  deftaRe- 
laçao,  que  ferve  de  Go/ernador,  em  Me- 
ia grande  ,  fendo  prefentes  os  Defembar- 
gadores ,  abaixo  aíí^gnados ,  que  as  peti- 
ções, q  fe  íizerem,  fejaõ  feitas  por  Advo- 
gados da  Caíli,  e  aííígnadas  por  elles  com 


N.6. 


dos  AjjentõSj 

nome ,  e  fobrenome ,  com  pena  de  fe  Ihes 
naõ  deferir,  fendo  de  outra  forma  5  o  que 
fe  aífentou,para  fe  evitar  o  virem  algumas 
contra  Direito  ,  e  pouco  curiaes.  Porto 
24.  de  Março  de  1672.  Como  Governa- 
dor Mattos.  Oliveira.  D':'  Mouraõ.  Caf- 
caes.  Jeronymo  Leitão.  DT  Portugal. 
Guerra.  Homem. 

ASSENTO, 

Sohre  a  mefma  matéria. 

Liv.  da  Hiphcra  da  Relaqaõ  do  Porto, /t'/.45. vcrf. 

A  Os  II.  dias  do  mez  de  Agoílo  de  N.7. 
1685.  perante  o  S"."^  D"5  Simeõa  Bo- 
telho Voo;ado  ,  Correofcdor  do  Crime  da 
Corte,  que  ferve  de  Governador  delia 
Relação  em  aufencia  do  S".'  Marquez  de 
Arronches ,  prefentes  os  Dcfembargado- 
res  defta  Relação ,  abaixo  aíficrnados ,  fe 
propôs,  que,por  quanto  os  Advogados  fa- 
ziaõ  alguns  articulados, e  cotas  menos  cu- 
riaes, deviaõ  aííignar  todos  e  quaefquer 
articulados,  cotas  ,  e  requerimentos  ,  que 
fizerem,  por  fuás  letras:  e  fe  aíTentou  por 
todos,  que  na  forma  referida  fe  íizeíTe  Aí^ 
fento,e  que  os  Efcrivaés  naõ  aceitaíTem  os 
feitos ,  fem  hirem  aííignados  os  Letrados, 
como  dito  íica,  com  pena  de  dous  mil  reis 
para  as  defpefas  da  Relação  j  e  mandão, 
que  efte  AíTento  fe  publique  nas  audiên- 
cias f  e  fe  ponha  na  porta  da  Relação  :  e 
fe  fez  aíTi  eíle  AíTento  por  fe  achar  fer 
conveniente  ,  e  fe  evitarem  dilações  ás 
partes.  Porto,  no  dia  acima,  e  aííignáraõj 
Como  Governador  Vogado:  Almeida: 
Mendes:  Argote:  Botelho:  Sam-Payo: 
Galvaõ:  Mendonça:  Tinoco:  D".'  Car- 
neiro: Manfo, 

Ao  §.  25. 

ASSENTO, 

"Em  (Jiisfe  determinou  ,  (jue  acjiie/íes  ,  fjue 
faliifem  penitenciados  pelo  Santo  OJJicio 
naõ  pude  fem  fer  ^Advogados ,  nemfeus 
Jil/ios ,  ou  netos, 

Liv.  2.  dos  AíTentos da  Supplicacao,/^'/.  26. 

A  Os  28. dias  do  mez  de  Julho  de  1671.  N.8. 
em  prefença  do  ST  Conde  de  Villar- 
mayor,  Gentil-homê  da  Camará  de  S.  Al- 
teza, do  feu  Confelho,  e  Regedor  da  Ju- 
fliça,  pelos  Defembargadores  dosAggra- 
vos,  abaixo  aílignados^  á  inftãcia  de  Fran- 
cifco 
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cifco  Guedes  Pimenta  na  caiifa,  que  traz  ftade,  4  íerve  de  Regedor,  4  fe  viíTe  a  có- 
com  João  Conforte  Corrêa  fobre  o  Offi-  pia  de  huma  Carta  de  Sua  Magefíade  de 6. 
cio  deEícrivaodaCamaradeBeja,0  4ual  de  Abril  do  anno  de  165  5., em 4  fe  refere, 
reprefentava    naõ  dever  fer  Advogado  que  vio  huma  Confulta  do  Defembargo 
contra  elle  na  mefma  cauíli  Manoel  da  do  Paço  fobre  o  4ue  pedem  os  Mercado- 
Gama  da  Silvcira^í}  fahio  penitenciado  no  res  Inglezes,  VaíTallos  del-Rey  de  Ingla- 
Auto  da  Fé  em  Évora  no  anno  de  1629.;  terra  ,  e  ha  por  bem  ,   4ue  o  Regedor  da 
nem  também  feu  filho  Diogo  Lopes  Ca-  Cafa  da  SupplicaçaÕ  proponha  eíla  ma- 
ílro  ,  por  ambos  terem  incorrido  na  infli-  teria  na  Mefa  grande  ,  eílando  prefentes 
mia  de  Direito.  Foi  aíTentado,  4ue  aíTi  os  os  Defembargadores  dos  Aggravos ,  e  os 
íbbreditos  Advogados ,  como  todos  os  mais ,  que  lhe  parecer  ,  naõ  entrando  o 
mais,  que  tiveíTem  fido  penitenciados  pe-  DT  Luis  de  Góes ,  e  Francifco  de  Mef- 
lo  crime  de  judaifmo,e  Teus  filhos,e  netos,  4"^^^  y  V^^'^  ^^^^  ^  votando-fe  nella^em  fua 
fejaô  notificados  nao  advoguem  na  Caía  prefença,  com  toda  a  confideraçao  fe  to- 
da SupplicaçaÕ ,  nem  nos  outros  Audito-  me  refoluçaõ,  de  que  fe  fará  AíTento^para 
rios  deíla  Corte  5  e  os  que  tiverem  luga-  4"^^  "^^^  ^^''^i^^  ^^^^^  i^^  "^^^^  duvida;  e  or- 
res-  na  Cafa  ,  os  haõ  por  privados  delles,  denou  ,  4ue  fe  viíTem  os  papeis ,  que  os 
para  que  fe  tornem  a  pôr  em  concurfo  ;  e  coitos  Mercadores  Inglezes  aprefentavao 
mandão,  que  fejao  notificados  para  fe  em  feu  favor,  e  os  autos ,  e  defpachos, 
abfterem  dos  taes  Officios ,  com  pena  de  4ue  nelles  fe  haviaõ  dado  pelos  Gonfer- 
dous  annos  de  degredo  para  Africa,e  cin-  vadores  dos  eftancos.  E  vifto  tudo ,  e  co- 
coenta  mil  reis  para  as  deípefas  da  Pv.ela-  mo  pelo  Foral  dado  aos  Inglezes  fe  mo- 
ção ao  que  o  contrario  fizer ;  e  feraõ  ou-  ftrava ,  que  o  Ouvidor  da  Alfandega  era 
tro-fi  notificados  todos  os  Efcrivaés,  que  íeu  Juiz  privativo  nas  caufi^s ,  que  lhes 
lhes  naô  continuem  feitos  ,  nem  tomem  tocafiem,  Ibbre  mercadorias,o  qual  Foraj 
procurações  para  elles ,  com  pena  de  fuf-  elH  mandado  guardar  pela  Ordenação 
penfao  de  feus  Officios  por  tempo  de  féis  í>^'^-2.  T/í.52.§.9.,  e  conforme  a  Direito 
mezes ,  e  de  dez  cruzados  pai-a  as  defpe-  lie ,  que  o  privilegio  efpecial,dado  em  fór- 
fas  da  Relação  :  e  para  confiar  de  como  ma  de  contrato ,  mayormente  fendo  eon- 
aífi  fe  refolveo,  nemine  difcrepante,  fe  fez  cedido  a  Eftrangeiros  ,  na6  fe  entende 
eíle  Afi:'ento,  que  todos  aífignáraÕ,  dia,  iit  revQgado  por  privUegio  algum  ,  depois 
fiipra.    O  Conde  Regedor.    Pereira  de  delle  dado  a  outras  pefibas  ;  e  como  ifto 
SÍufa.  Mozinho.  Marcha6.  D-  Couti-  tem  menos  duvida,por  fer  o  privilegio  dos 
nho.  Ribeiro.   Cabral.   Silva.  Fonfeca.  ditos  Inglezes,  dado  por  razão,  e  refpeito 
Soufu  Gouvêa.  Cardofo.  Soufa  Serrão,     cias  ditas  mercadorias,  e  dividas,  que  dei- 


D*".'  Tavares.  Oliveira.  Leitão. 

TITULO     Líl. 

Do  Ouvidor  da  Jílfandega  da  Ci- 
dade de  Lijhoa. 

Ao  §.  9. 

ASSENTO, 

Em  (jfe  declaroUy(j  o  privilegio  dos  Ingle 


las  refultaõ ,  para  .as  quaes  limitada  ,  e 
privativamente  faÕ  deputados  por  Jui- 
zes os  Ouvidores  da  Alfandega  em  favor 
do  comercio,  e  proveito  do  Reyno,  prin- 
cipalmente no  tempo  prefente  ,  em  que 
eílaõ  feitas  Capitulações  de  pazes  entre 
os  Reys  deíle  Reyno  ,  e  de  Inglaterra 
com  ratificação  das  liberdades ,  e  privilé- 
gios dos  ditos  Mercadores  Inglezes.  Sc 
afientou  pelos  Defembargadores  abaixo 


N.i. 


zes  nao  fe  entende  derogado  por  outro  ^^^.^^^^^  ^  ^^e  o  Ouvidor  da  Alfandeg 

^ual(]uer  pojerwr.e  (jiie  prefere  ao  prwi-  j^^  j^-^  privativo  nas  caufas,  de  que  trata 

legw  do  tabaco.  ^  ^^^  ^^^^^  ^^s  Inglezes,e  que  delias  nao 

Liv.  Verde,  aliás  8.  da  Supplicaqa5,MiÍ2.  podem  conhecer  05  Coiifervadores  do 

M  os  8.  dias  do  mez  de  Abril  Eílanco  ,  nem  as  pode  avocar  a  feu  Jui« 

de  i654.propôsemMeíligrande  zoj  de  que  fe  fez  eíleAíTento,  como 

o  D":  Balthazar  Fialho,Chancel-  Sua  Magefiade  o  mandou.  Como  Rege- 

eelIérdaCaft  doConfelhodeSuaMage-  dor  Balthazar  Fialho-  Thonoé  Pinheiro 
'  da  Veiga, 


o 


IMMB 


«■■■■■■Mai 
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'po  Cclíeccao  III.  dos  Afentos^ 

da  Ameiga.  Aiiiíre  Velho  da  Foiífeca.  An-  que  mais  antigo  FoíTe  5  rnayormeiíte  feií- 
tonio  das  Povoas.  Manoel  Corrêa  Barba,  do  moderno^  fe  hc;  que  o  ha.  E  para  que 
Jorge  de  Araújo  Eílaço.  Luis  Pereira  de  nao  vieíTe  outra  vez  em  duvida  ,  e  Tem 
Caftro.  Francifco  de  Carvalho.  António  alguma  le  guardaíTem  as  mefmas  Orde- 
de  Abreu  Coelho,  Francifco  de  Almeida,     nações ;  fe  efcreveo  efte  Aílento  j  e  aífi- 

gnáraÕ  com  o  dito  S"/ Chancellér  Rege- 
dor. Em  Lifboa  em  1 1  .de  Mayo  de  1 7  1 5 , 
Como  Regedor  Bailo.  Tavares.  Galvão. 
D"/  Athaide.  Pereira.  D"5  Coelho.  Maf- 
caranhas.  Menezes.  Sacoto.  D"/  Carva^- 
lho.  Bonicho.  Soveral. 


T 


ITULO    LVni. 


Dos  Corregedores  das  Comarcas, 

Ao  §.  2;„ 

ASSENTO, 

Em  (Jiii^fi  declarou,  cjiie  os  Mandados  ,  (jiie 
pajfavaõ  os  Efcrivaes  ,  para  virem  os 


Ao  §.  40, 
ASSENTO, 


dggravos ,  naÕ  faziao  certeza  dejiuz^     Em  (jiie  fe  declarou  ,  (jue  o  lugar  ,  de  (jue 


falia  nojim  dejle  §.  a  Ordenação,  fe  ha 
de  entender  do  lugar,  em  cjue  ejtá  o  Cor^ 
regedor  do  Crime ,  ainda  (jue  nao  feja  o 
do  delicio  ,  para  ejte  haver  de  pajjar  as 
Cartas  dejeguro,  c  nao  o  da  Comarca. 
Liv.  da  Elphera  da  Relaqaõ  doPovto  ^/f/.  21.  verf.  - 


J\ 


Os  27.  do  mez  de  Março  de  1654.  N.2. 
vindo  em  duvida,  fe  podia  o  Corre- 


nem  de  Efcrivao  ;  mas  (jue  fe  deviao 
di/iribuir. 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  ,fol.  j^6.  vei-f. 

Os  II.  de  Mayo  de  1715.  na 
Mefa  grande  da  Relação  em 
prefença  do  ST  António   de 
Bailo  Pereira,Chancellér  da  mefma  Cafa, 

que  também  ferve  de  Regedor  das  Juíli-  __        ^„ 

ças ,  fe  propôs  a  duvida ,  que  havia  entre  gedor  da  Comarca  paíTar  Cartas  de  fegu- 

os  dous  Corregedores  do  Crime  da  Cor-  ro  neíla  Cidade  (no  cafo,em  que  as  podia 

te  aa:uaes,os  T>?  Belchior  da  Cunha  Bro-  paíTar  quando  nella  eftá  o  Corregedor  do 

chado,  e  Manoel  I.opes  de  Barros;  porq,  Crime  ,  e  o  delido  foi  commetíido  fora 

advocando  eftes  humas  culpas  do  Jui-  delia)  fobre  a  Ordenação  Í./V.  i.  T/V.58. 

zo  inferior  por  feu  mandado,dizia  ferjuiz  §.40-  />?>/^;  e  aíFentou-fe  pelos  Defem- 

do  livramento,  e  p^ntencer  o  proceífo  ao  bargadores  abaixo  aííignados  em  prefen-» 

mefmo  Efcrivao  da  fua  vara ,  que  tinha  ça  do  S°Moa5  Velho  Barreto,ChancelIér 

paíTado  o  dito  Mandado, fem  embargo  de  deíla  Relação  ,  que  ferve  de  Governa- 

Q       que  o  Libello  fe  diftribuiíTe  a  Efcrivao  de  dor,  em  Mefa  grande,que  a  dita  Ordena- 

outra  vara  ;  por  aíTi  fer  Eílilo  obfervado  çaõ  fe  havia  de  entender  do  lugar,em  que 

entre  elles  :  o  qual  Eílilo  impugnava  o  fe  achaíTe  o  dito  Corregedor  do  Crime, 

Dt  Belchior  da  Cunha  Brochado  com  o  ainda  que  nao  foíTe  o  do  delido  ;  por- 

difpoílo  na  Ordenação  do  Liv.  i .  Tit.  24.  que  ,  eílando  nelle  o  Corregedor  da  Co- 

§.  4-,  ^T/f.  27.,  emquefemandaodiftri-  marca,    nunca   poderá   pafer   as  ditaS' 

buir  todos  os  proceíTos ;  e  que  nenhum  Cartas,    fenaõ    o    Corregedor  do  Cri- 

Efcrivaõ  efcreva  em  feito  ,  que  lhe  nao  me  ^  por  fer  prerogativa  ]    que  a    Ley 

feja diílribuido,  fenaõ  for  dependente  de  lhe  concede    fem  embargo  das  fcntcn- 

outro ,  que  lhe  pertença  ;  e  juntamente  ças ,  que  fe  oíFerecérao  .  que  pareciao 

oppunha  o  contrario  ufo,  que  fe  obferva-  dizer  o  contrario,  E  por  nao  tornar  mais 

va  no  tempo  paíHido  ,  de  que  houve  in-  a  vir  em  duvida  ,  fe  mandou  fazer  çíle 

formações :  o  q  tudo  pÕderado  pelos  Def-  AíTento  ,  que  todos  aííignáraÕ.    Porto, 

embargadores  abaixo  aíI]gnados,feaíren-  dia,  mez,    c  anno  ,   ut  fipra.     Como 

tou  uniformemente  por  todos,  q  os  Man-  Governador  Velho.    Rego.     Pinheiro. 

dados  avocatorios  na5  faziao  certeza  de  de  Horta.    Leite.   Faria.'  Pena  de  Oli- 

Juiz,nem  de  Efcrivaõ,fena6  a  diílribuiçaõ  veira.  Cardofo. 
na  forma  das  referidas  Ordenações,  a  que 
nau  podia  obftar  o  Eílilo  allegado,  ainda 

TITU- 


A 


N.i. 


N.r 
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TTTTTO        T^  ^^^^  '  ^^  Confelho  de  Sna  Mageílade,  e 

1  1    VJ  1^  W        Ljj\.  dos  Defembargadores   abaixo  aíIlgnadoS; 

Como  OS  Correg'''  das  Comarcas,     "^  duvida,  que  fe  propôs,  fe  os  Provedo- 

OuvidoreS,  CTc.  dardo  refldecia.        '^\  ^^'  Comarcas  podiaõ  conhecer  crimi- 
'  ''  naimente  dos  autos  de  refiftencia,  e  ofFeii- 


fa  de  Juftiça  ,  feita  a  elles,  ou  a  feus  Oíti- 
ciaes ,  aíTi  geral,  como  particularmente/e 
aíTentou  pela  mayor  parte  delles ,  que  os 
ditos  Provedores ,  pelo  que  toca  a  efte 
Officio  de  Provedor,na6  tinhaõ  jurifdiçaõ 
alguma  criminal ,  nem  ainda  para  as  refi- 


A^  Rubrica. 

assento/ 

Em  (jiteje  refolveo,  (jue  nos  Ajentos  das  re^ 
'  Jidencias  dos  MiniJlroSyfe  naõ  copiajfem 

<?5  Viftos  das  Sentenças  ,  em  mie  fora'õ 

condannado, ,-  ma,  <juefe  puzeffem  por  ç^^^^-^^          j,^^^  ^^^^       J^  ^^^^  q^_ 

abbreviatiira.  jz^i^^r,    ^         c        .         /•  ^       rr      n 

^    ^  r    .        ,  -n       ^  y            /»  liciaes  j  c  que  fomente  podiao  ,  aíTi  neíte 

Liv.  <.  do  Deíembartío  doPaco ,/(?/.  2<o.  Vcíí.  ^            ^  *                  •             n        /-      rr 

"^  ^  cafO;  como  nos  mais,que  lhes  fizeíFem  no 
Sfentou-fe  nefta  Mefa  pelos  Mi-  dito  Officio,  fazer  auto ,  e  remette-lo  ao 
niftros ,  abaixo  aííignados ,  fer  Corregedor, ou  Jufliças  Ordinárias  na  fór- 
conveniente ,  que  daqui  em  ma  do  feu  Regimento  da  Ordenação 
diante  nos  AíTentos  das  refidencias  ,  que  L/V.i  .T/>.62.§.io.*e  q  no  Officio  de  Cõ- 
fe  tiraõ  aos  Miniílros,  que  nellas  vierao  tador,  pelo  q  refpeita  ás  Terças,  e  execu- 
cul pados,  e  tiveraÔ  Sentença ,  em  que  fo-  çaõ  das  Coimas ,  por  Sua  Mageílade  lhes 
raõ  condemnados  em  certas  penas ,  e  de-  ter  dado  jurifdiçaÕ,  para  tirarem  devaíTas, 
pois  por  meyo  de  embargos  abfolutos  e  darem  livramentos  ,  que  propriamente 
delias ,  fe  naõ  copêem  nos  taes  AíTentos  pertence  á  jurifdiçaÕ  criminal ,  neíles  ter- 
es Vijios  das  Sentenças  j  mas  fomente  fe  mos  ,  nas  reílftencias,  e  ofFenfas  feitas, ou 
faça  declaração  do  que  fe  concluio  na  fe-  a  elles ,  ou  a  feus  Ofíiciaes,  podia  proce- 
gunda  Sentença,pondo-fe  por  abbreviatu-  der  na  forma  da  Ordenação, ccmo  os  mais 
ra,como  foi  abfolutoj  e  fó  fendo  condem-  Miniílros,que  tem  jurifdiçaÕ  criminal.  E 
nado  em  algumas  penas  ,  fe  expenderá  a  por  naõ  vir  mais  em  duvida  ,  fe  fez  eíle 
culpa  ,  e  a  condemnaçaõ  ,  na  forma  da  Aífento,  que  o  S°5  Governador  affignou 
Sentença  5  e  aííi  fe  praticará  com  os  mais  com  os  ditos  Miniílros.  Dia  ,  iit  Jiipra. 
AíTentos  j  a  feitos,emendando-fe  na  forma  Como  Governador,  Sam-Payo.  Bezerra, 
referida.  Liíboa  Occidental  25.de  Janei-  Cafado.  Beja.  D°':  Ferraz.  Pimentel. 
ro  de  175 1.  Pereira.  Teixeira.  Bonicho.  Duro,  Lamprêa,  GalvaÕ.  Mendonça. 
Rego. 

TITULO    LXIL  TITULO    LXV. 

Dos  Provedores,  e  Contadores  das  ^^^^  ^^^^^^  Ordinários ,  e  de  Fora. 


Comarcas. 

Ao  §.  10; 

ASSENTO, 

E/;z  (]ue  fe  refoheo ,  cjiie  os  Provedores ,  em 
^    (jiianto  Provedores ,  na'o  podem  conhecer 
,  .  dos  autos  de  refijiencia  ,  feita  a  elles ^ 
mas  os  devem  remetter  aos  Corregedo- 
res: porem  em  cjiiajito  Contadores  pO" 
dem  conhecer  criminalmente. 
Liv.  da  Efphera  da  Relaqaõ  do  Porto  ^fot..  53.  verf. 

Os  IO.  dias  do  mez  de  Novem- 
bro do  anno  de  1091 .  em  pre- 
fença  do  S".'  Chancellér  deíla 
Relação,  o  D".'  SebaíliaõCardofo^eSam- 
Liv.  I. 


Aõ  §.  3^* 

ASSENTO,    '''''' 
'Em  cjtieje  declarou ,  (jue  os  tmjfados  das 
devajas ,  çué  os  Efcrivacs  remettem, 
hao  de  fer  concertados  com  outro  TabaU 
liaÕ  do  Judicial ;  e  (jue  na'6  havendo  ou- 
tro  Taballlaij  na'ÕferiaÕ  concertados ,  e 
fe  faria  nojim  a  declaração ,  de  que  nat) 
havia  outro. 
Liv.  a.  dos  AíTentos  da  Sapplicaqa5,/t;/.  5  L  verf. 

Os  26.  dias  do  mez  de  Feverei-  N.i. 
rode  1755.  "^"i  Meia  grande, 
em  prefença  do  S*"!  Belchior 
èiO  Rego  de  Andrade  ,  Defembargador 
do  PaçO;  e  Procurador  da  Coròa.qiie  fer^ 

Vvv  t^e  dè 
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522  CollecçaÕ  III.  dos  Ajfentos, 

ve  de  Res^edor  das  Juftiças,  veyo  em  du-  Andrade  com  os  ditos  Defembargadores 

vida  fe  as  devaíTas  dos  cafos  de  morte ,  q  dos  Aggravos.    Como  Regedor  Rego. 

fe  remetté  aos  Corregedores  do  Crime  da  Cofta.  D-  Coelho.  Almeida.  Mariz.  Ba- 

Corte,  lia  fórma  da  Ord.  Liv.  i.  Tit.  65.  calhao.  Sanches.  Zagalo   Cardeal   Vaz 

§.5  5.,eoutrasquaefquer,qvenha6remet-  de  Carvalho.    Mello.    Maciel.    Salter. 

tidas;devem  vir  concertadas  cò  outro  Ta-  Botelho. 
balliaõdoJudicial;Como  nos  mais  autos  e  Ao§.6i. 

traíladosdifpôem  as  Ordenações  í/í?  L/V.  I.  ASSENTO, 

T/V.4.  §.  i4v  ^  T/V.25 .  §.2.T/V.24.§.io.  ^^^  p  declarou  ,  (jiie  os  Juizes  de  Fora 
T/í.79.§.6.,^§.28.T/>.8o.§.i5.,eoutras  j^.^-^.  guardar  a  Ordenação ,  pergmi^ 
íemelhantesj  ou  fe  eftas  deviaõ  fómete^ter  ^^^^^^^  ^^^^  devajas  geraes  pelos  Juizes 

pratica  nos  cafos  eiveis,  em  q  fe  nao  cõfi-  ^^^  Orfaos  ,  fem  embargo  da  Extrava- 
dera  o  perigo  de  em  prejuizo  da  Juíliça  fe  ^aiitede  26.  de  Julho  de  1Ó02. 

revelar  o  fei^redo ,  u  convêm  haja  nas  de-       ^^  ^^    _,     ,.v  „  i  c      i-      -  f.i        „n.r 
*^  \r  o  '^  ,  j  Liv.  Verde,  aluis  8.  da  Supplicacaoj/í;/.  144.  veil. 

vaíhis?  E  pelo  mayor  numero  de  votos  dos 

Defembargadores  dos  Aggravos  ,  abaixo        A     Ggravou  o  Juiz  dos  Orfaos  da  Vil-  ^,2, 
affio-nados,  fevenceo,  que  a  difpofiçao  XX  Li  de  Almodovar  do  Juiz  de  Fora 
dasl^rdenaçoês  do  Liv.  i .  r/V.79.§.28.,  e  da  mefma  Villa  perguntar  por  elle,  quado 
T/>.24.§.io.,emaisallegadas,fendogera],  tirava  devaíHi  geral  dos  OíFiciaes  deju- 
compreheiídia  igualmente  os  traflados  das  ftiça  j  porque ,  pofto  que  a  Ordenação  da 
devaíHis ,  nos  quaes  ainda  fe  confiderava  Liv.  i.Tit.6^.§.6i.  diga,  que  ojuiz  Or- 
mayor  razão ,  por  refpeitarê  a  damno  irre-  dinario  na  devaíTa  geral  dos  Oíflciaes  de 
paravel  de  penas  corporaes ,  e  de  mortej  Juíliça  pergunte  também  pelo  Juiz  dos 
pois  q  devédo  fer  concertado  o  traflado  de  Orfaos  ,  com  tudo  ha  outra  Ley,  paíTada 
huma  inquirição  de  teftemunhas  em  caufa  em  26.  de  Julho  de  1602.,*  que  diz,que  o  Coll.r. 
eivei ,  com  mayor  fundamento  fe  devia  Corregedor  devaíTe  do  Juiz  dos  Orfaos  ""^^i- 7- 
obfervaromefmo  na  inquirição  de  tefte-  na  devaíTa,  que  tirar  por  Correição;  e 
munhas ,  perguntadas  devaíTamente  nos  alem  diíTo  ,  que  o  Provedor  da  Comarca 
delidos ,  que  ,  pelo  que  refulta  das  devaf-  feja  obrigado  cada  três  annos  a  tomar  re- 
fas  ,  fe  fentenceao ;  devendo  o  Efcrivaõ,  fidencia  ao  Juiz,  e  Officiaes  dos  Orfaos;  e 
com  que  o  traílado  fe  concertar ,  guardar  fendo  aííi,  naõ  era  razaõ,que  o  Juiz  Ordi- 
o  mefmo  fegredo  ,  que  o  feu  companhei-  nario  perguntafle  por  elle  na  devaífa  ge- 
ro :  e  fendo  pela  Ordenação  do  Liv.  5 .  ral ;  mayormente,  que  fica  fendo  parte  in- 
Tit.  70.  §.  5.  igualmente  confiderado  o  tereífante ,  por  quanto ,  fahindo  culpado 
concerto  nas  appellaçoês  eiveis ,  e  crimi-  o  Juiz  dos  Orfaos ,  fica  fervindo  feu  Offi- 
naes ,  e  conforme  a  Direito,  que  nos  pro-  cio  o  Juiz  Ordinário^  e  levando  os  proes,  e 
ceíTos  eiveis  fe  obferve  o  mefmO,  que  nos  precalços  do  Oíficio.  AíTentou-fe  pelos 
dos  crimes ,  naõ  fendo  expreífo  o  contra-  Defembargadores  abaixo  aílignados ,  que 
rio,  com  o  que  concorda  a  Ordenação  do  fem  embargo  deílas  razDês  fe  guarde  a  Òr- 
Liv.  5.  Tit.  124.  §.j^//.,  e  que  fomente  denaçaõ  dito§.6i.,qmanda,qna  devaíTa^ 
naquelles  Lugares,  em  que  naõ  houveífe  q  o  Juiz  Ordinário  tira  em  cada  hum  an- 
outro  Efcrivaõ  companheiro,  naõ  fe  faria  no,fe  pergunte  também  pelo  Juiz  dos  Or- 
concerto,  declarando-o  aíTi  o  Efcrivaõ  da  faõs,  aíTi  porq  a  dita  Ley,  paíTada  no  anno 
devaíHi,  que  naõ  vinhaõ  os  traílados  con-  de  i6o2.naõ  deroga as  Ordenaçoês,como 
certados,por  naõ  ter  companheiro ;  o  que  porq  ellas  foraõ  compiladas  depois  da  dita 
devia  fer  participado  aos  Corregedores,  e  Ley.Em  Lifboa  a  5  .de  Março  de  1 6 1 5 .  E 
Ouvidores  das  Comarcas,para  aíTi  o  orde-  efte  AíTento  fe  tomou  ante  o  Chancellér  o 
narê  nas  Terras  de  fuás  jurifdiçoés  ;  e  aos  D°.'  Jeronymo  Cabral ,  que  ferve  de  Re- 
Provedores ,  para  o  fazerem  obfervar  na-  gedor  da  Juíliça.  Ut  Redor  Jeronymo 
quelles  lugares ,  em  que  naõ  entraõ  os  Cabral.  Pedro  Alvares  Sanches.  Álvaro 
Corregedores.   E  para  naÕ  vir  mais  em  Lopes  Moniz.  Francifeo  de  Brito.Cabral. 
duvida  ,  fe  tomou  eíle  AíTento ,  que  aíTi-  Leiva.  Antaõ  Mendes  de  Abreu  Tinoco» 
miou  o  mefmo  S°;  Belchior  do  Re^o  de  Luis  da  Gama  Pereií^a. 

TITU» 


N.i. 
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r>.    r-^^^\TJJJ  diaõ  dar  Libellos  apartados  contra  diífe- 

XITULO    LX.X.V111.  rentes  culpados,  quando  o  crime  era  o 

Dos  TaballiaeS  das  Notas.  mefmo ,  e  os  Reos  reqiierem,que  a  accu- 

façaõ  fe  faça  contra  todos  em  hum  lo  pro- 

^^5-  5-  ceíTo,  e  com  hum  fó  Libello  ,  duvidan- 

ASSENTO,  ^q_Çq  jja  interpretação  das  Ordenações 

Bm  (jiieje  refoheo  ,  (jue  a  cíaujiila  depofi-  jr^y^^  j^  Tit.j<).  §.51.,^  ^h'.  5.  T/í.124. 

tária  tinha  liigarnas  canjas  dos  Sega-  g,  n,^  e  aííentou-fe  pelos  Defembarga- 

ros  Jeitos  pelos  homens  de  negocio.  ^^^^^  abaixo  aíTignados ,  que  os  Audores 

Liv.  2.  da  Supplicacaõ  Jol.  ^8.  podiaõ  dar  Libellos  apartados ,  e  accufai^ 

Os  14  dias  do  mez  de  Abril  de  com  diíFerentes  Libellos ,  ainda  que  os 

1695.  annos  ,  em  prefença  do  Reos  requeira5  o  contrario  ,  e  fe  queiraa 

A      ja.  S-  Conde  de  Val-de-Reys,  do  ajuntar  em  hum  fó  proceíTo  ,  de  nianeira 

C^nfelho  de  Sua  Mageílade,  e  feu  Rege-  que  fempre  a  efcolha  feja  do  que  fe  quer 

dor  das  íufticas ,  pelos  Defembargadores  apartar  ,  ou  feja  Audor  ,  ou  feja  Reo  ^  e 

abaixo  aíHgnado;  '  fendo  propofto'  o  De-  q  affi  fe  devem  emender  as  duas  Ordena- 

creto  de  Sua  Mageílade  ,   fobre  fe  havia  coes ,  e  q  a  difpofiçao  do  dito  §_3 1 .  t  nh a 

<le  ter  lugar  a  clauilila  depoGtária  nos  Se-  fomente  lugar  nos  Taballiaes,e  Efcr  vae  , 

guros,feitos  naCaGidos  Seguros  pelos  ho-  quando  accufao  como  Prom^otores  da  Ju- 

Siens  de  negocio  ,  fe  aflentou ,  que  a  dita  ftiça,e  na  falta  de  partes,e  nao  no  caio  em 

claufula  depofitária  tinha  lugar  nos  Segu-  que  as  mefmas  partes  accufao.  Po^^o^^^^^ 

ros  feitos  pelos  homens  de  negocio  ,  íem  mez,  e  anno,acima  ^e^^arado   O  Gover- 

embargo  da  Ley  fobre  os  depofitos  de  1 8 .  nador  M.  Jeronymo  da  Silva  e  Kz^^^^^^^ 

Coll.  .  de  Janeiro  de  1 6 14.^4  fe  acha  no  Livro  9.  D;  Joa5  Carneiro  de  Moraes    Fiat^^ílo 

--•  ^-  das  Leys  Extravagantes,/./.  25  •  por  na5  Monteiro  Eleinao.    Chriftovao  Soa  e  . 

comprehender  a  Apollice  geral  da  Caf.  Joa6  de  Abreu.  João  de  G-vea    ^^^^^^ 

dos  Seguros,  aonde  fe  fazem  os  contratos,  cifco  de  Moraes  de  Cabral.   L-^^  ^ga- 

por  fófma,  publicamente  dada  ,  e  que  de-  do  de  Abreu.    Simao  F[--  ^^  j^^^" 

vem  os  Seguradores  depofitar,para  ferem  negro.   Francifco  Guecks  de  Cai  valho. 

ouvidos,toda  aquella  quantia,q  feguráraô:  António  Pereira  de  Soufa 
e  efte  AíFento  fe  tomou  em  virtude  do  di- 
Coll.  2.  to  Decreto,  *  q  fera  traGadado  ao  pé  deíle 
num.  I.  ^(fei-ito.  Liíl)oade  Abril  14.  de  1695. 
O  Conde  Regedor.  Almeida.  Vieira.  Sar- 
dinha. Ribeiro.  Freitas.  Barros.  Reydo- 
no.  D°7  Valle.Vogado.Brito.  Moufinho. 
Moura.  Mattos.  Baracho.  Oliveira. 


N. 


TITULO    LXXIX. 

Dos  Taballiaês  do  Judicial 

Ao  §.  51. 
ASSENTO, 

Em  (jfe  refoheo,  (j  fiando  os  Efcrivah  ac- 
cufao como  Promotores  dajujliçayohad 
de  fazer  em  hum  fò feito,  ainda  (j  os  cul- 
pados feja^  muitos  ,  porem  os  J A.  po- 
dem accufar  feparadamente  osKK* 
Liv.  da  Efphera  da  RelacaÕ  do  Porto, >/•  18. 

Os  25.  do  mez  de  May  o  de 
1646.  veyo  em  duvida,  peran- 


TITULO   LXXXIV. 

Do  que  haÕ  de  levar  os  Efcrivaês, 
e  Taballiaês  dosfeus  Officios. 

Ao  §.  II. 

A  S  S  E  N  T  O,        ^      ^ 

Em  (juefe  refiveo  ,  (jue  os  Efcrivaes  nao 
devem  levar  falario  das  arrematações, 
alft  como  levao  os  Porteiros^  por  (jue  efes 
nao  tem  o  emolumento  ,  (jue  a  Ley  man- 
da dar  aos  Efcrivaes. 

Liv.  2.  da  Supplicacaõ  ,/tí/.  8. 

Os  5.  dias  do  mez  de  Janeiro  N.i. 
de  1640.,   em  prefença  do 
S°;  D.Diniz  de  Mello  de  Ca- 
ílro;  Bifpo  da  Guarda,  e  Re- 
gedor defta  Cafa,  veyo  em  duvida  fobre  o 
entendimêtodaOrd.  L/iM.T/f.S4.  §.ii. 


•A. 


vo  emauviaa,  pciíiu-  ---- —      -  -  ,    ri    •  «.ii-.  r» 

te  o  S».'  Governador  Fernaô  feosEfcrh-aésalemdora!ar>o,quenellar. 

Telles  de  Menezes ,  fe  os  Auítores  po-  IhesUmita  pelas  p,nhoras jv>dic.acs,as  aíl. 
Liv.  I» 


Yvv  2 


àem, 
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ftem,  haviao  de  levar  outro  falario  precí- 
puo das  arrematações,  aííi  como  levaõ  os 
Porteiros  pela    Ordenação   do  Liv.  i. 
T/t.  26.  inprincip.j  e  aíTentou-fe  pelos 
Defembargadores  abaixo  affignados ,  que 
aos  ditos  Efcrivaês  fe  naõ  devia  falario 
algum  das  arrematações  j  porque  a  Orde- 
nação do  dito  §.  II.  naÔ  permittia,que  o 
levaíTera ,   nem  o  exemplo  dos  Porteiros 
os  favorecia  ;  por  fe  dar  nelles  difFerente 
razaõ  neíle  particular,  por  quanto  eíle  era 
ío  o  emolumento,  que  tinhao  das  taes  ar- 
rematações, e  os  Efcrivaês  tinhaõ  outro, 
que  a  Ordenação  lhes  aííignava  da  fuaef- 
cripta ,  hida ,  e  termo  dos  pregoes :  pelo 
que  fe  na5  podia  contar  aos  ditos  Efcri- 
vaês falario  algum  de  arrematações  j  mas 
fomente  o  que  fe  montaífe  na  fua  efcripta 
á  raza  na  forma  do  dito  §.  1 1 .,  termos  de 
pregoes ,  e  hidas,  em  cafo ,  que  verdadei- 
ramente as  façaõ ,  e  fe  acharem  prefentes 
cada  dia  ao  lançar  os  ditos  pregoes  na  for- 
ma da  Ordenação  L/V.5. T/>.86.§.26.  E 
por  naõ  vir  mais  em  duvida ,  fe  mandou 
fazer  eíle  AíFento,  que  aífignou  o  S".'  Bif- 
po  Regedor ,  e  Defembargadores.  Eifpo 
Regedor.  Jorge  de  Araújo  Eflaço.  Tho- 
mé  Pinheiro  da  Veiga.  André  Velho  da 
Fonfeca.  Luis  Pereira  de  Caftro.  Soufa. 
Francifco  de  Andrade  Leitão.    Salema. 
Aífonfo  Furtado  de  Mendonça,  DeaÕ  de 
Liíboa.  Francifco  Lopes  de  Barros. Fran- 
cifco de  Mefquita.     Pedro  de  Caftro. 
Francifco  de  Almeida. 

TITULO     XCVII. 

Que  os  Officiaes  firvaõ  por/t  [eus 
Offlcios. 

Ao  principio. 

ASSENTO, 

Em  cjiie  fe  determinou  ,  cjiie  fe  na^o  foffajfe 
■provimento  a  Serventuario^fem  conjiar 
por  informação  de  Minijlro  o  impedi- 
mento do  Proprietário  y  e  cjiie  fè  decla- 
rqffe^cj  nal)  pagaria  mais  da  terqa  parte, 
Liv .  5 .  do  Def embargo  do  Paqo^  foi.  i  í 5 . 

Sfentou-fe  na  Mefa,  que  os  pro- 
vimentos dos  Officios  fe  nao 
paíTem  aos  que  tiverem  Pro- 
prietários, fem  conftar  por  informação  do 


àos  AJfentos, 

Miniílro,  a  que  tocar,o  impedimento, que 
tem  para  fervir ,  de  que  fe  fará  menção 
nos  taes  provimentos^  nem  fe  paífaráò  fe- 
gundos  ,  fem  conftar,  que  dura  o  impedi- 
mento ,  com  que  fe  lhe  paífou  o  primeiro 
provimento  ;  e  outro-fi  fe  declarará ,  que 
os  Serventuários  nao  daráõ  aos  Proprie- 
tários mais  que  a  terça  parte  do  rendimen- 
to dos  Officios  pela  avaliação  da  Chan- 
cellaría  na  forma  da  Ley.  Liíboa  27.  de 
Abril  de  ióo8.  Com  cinco  Rubricas. 

REGIMENTO  NOVO 

Dos  Defembargadores  do  Paço. 

Ao  §.  45. 

ASSENTO, 

Em  çuefe  declarou  ,  cjue  e/la  Ordenação 
naõ  procedia  nos  Menores  ,  que  tinàaá 
Pay. 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paqo  ^fol.  25. 

M  23.  de  Fevereiro  de  1655.  f^  ^f.i; 
pôs  em  duvida ,  fendo  preíente 
_  o  Chanceller,  fe  a  CommilTao 
concedida  contra  Menores,  naõ  fendo 
Orfaõs,  era  contra  a  Ordenaçaõj  e  aífen- 
tou-fe ,  que  nao  fe  entendia  neftas  Com- 
miífoés  a  prohibiçaõ  da  dita  Ordenação; 
por  quanto  ella  diz  ,  que  fe  naõ  paífem 
contra  Orfaõs  Menores  :  o  que  pareceo 
fe  naõ  devia  entender  nos  Menores ,  que 
tem  Pay,  e  naõ  tem  Mãyj  de  que  fe  orde- 
nou fe  fizeíFe  efte  AíFento.  Liíhoa  24.  de 
Mayo  de  1655.  Sebaftiaõ  de  Carvalho. 
Francifco  Barreto.  Joaõ  de  Frias  Salazar. 
Fernando  Cabral.  O  Conde  de  Santa 
Cruz ,  Prefidente. 

Ao  5.  105. 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refoheo ,  cjuefe  naÕ  devia  tomar 
conhecimento  de  aggravo ,  cjuefe  inter- 
puzeje  fobre  fe  naÕ  dar  vijla  de  Provia 
faõ ,  porcjue  Sua  Magejlade  mandaje  ti- 
rar alguma  devajfa, 
Liv.  da  Efphera  da  Relação  do  Porto,>/.  a.  verf. 

A  Os  29.  dias  do  mez  de  Agoílo  de  N.2, 
1624.  eftando  prefente  o  D''.' Bal- 
thazar  Pinto  Pereira ;  como  Prefidente, 


I 


Ao  Livro  primeiro 

em  aufencia  do  Conde  Governador,  e  por 
impedimento  do  Cliancellér ,  fe  aíTentou 
em  Mefa  grande  pelos  Defembargado- 
res  abaixo  aííignados ,  que  das  Provifoês 
de  Sua  Mageftade,  porque  manda  devaA 
far  por  Cartas  fechadas,  dirigidas  aos  Def- 
embargadores  ,  e  outros  Miniílros  ,  de 
quaefquer  cafos  crimes,  ou  para  outra 
qualquer  diligencia,  fe  naô  dê  viíla  ás  par- 
tes ,  que  a  pedirem ;  e  fem  embargo  deíTe 
requerimento  daráô  cumprimento  ás  di- 
tas Cartas  j  das  quaes ,  vindo  abertas ,  e 


das  Ordenações  ^  52$ 

paíTadas  pela  Chancellaría  á  ínftancia  de 
partes,  daráõ  viíla  á  parte ,,  a  que  direita- 
mente tocar ,  pedindo-a  em  forma  ,  e  a 
tempo  ,  que  fe  lhe  haja  de  deferir.  E  poc 
naõ  vir  mais  em  duvida,  fe  fez  eíle  AíFen- 
to,  dia,  mez,  e  anno,  utfupra.  Como  Go- 
vernador Balthazar  Pinto  Pereira. Manoel 
Coelho  de  Valadares.  Francifco  de  Car- 
valho. Francifco  de  Mefquita  Barros. 
Corrêa.  Francifco  Vellêz  Homem.  Pe- 
dro de  Mariz  Pereira.  Marcos  de  Sá. 
Francifco  de  Almeida. 


Da  III.  CoUecçaõ  dos 

Affentos. 
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DOS  ALVARÁS,  E  REGIMENTOS, 

Que  fe  contém  na  primeira  Collecçaõ  do  Livro 

primeiro  das  Ordenações. 


TIT     Êk    I^v^^^  1  ^^  7^'^  fi  recommenda  a 
'  jCjL  hrervidade  dos  defpac/ios :  a  ohfer- 
vancia  de  varias  Ordenações  :  a  forma- 
lidade das  vifitas  das  çadèas  :  e  outras 
coiífas  importantes  ac  exercido  daju- 
Jiiqa.  pag.  251. 

Alvará  ;  cm  (juefe  determina  ,  (jue  os  Def- 
emhargadores ,(jiie  fe  aufentaremfem  li- 
cença do  Regedor ,  ou  excederem  o  tem- 
po da  mefma  licençayfcjuemfufpejfos ,  e 
naõ  pojja^fervjrfem  ordem  de  Sua  Ma- 
ge/lade.  255. 

Alvará  ,  em  (Jue  fe  determina  ,  (jue  os  Di- 
Jlrihnidores  levem  os  feitos  á  Kelaçao  nas 
terças,  (juintaSfC fahbados  ,de  cada  f ema- 
na ,  para  fe  dijlrihuirem  na  prefença  do 
Chancellér.  2)6. 

Regimento  da  Cafa  da  Supplicaça^.   236. 
TIT.  Alvará,  em  cjueje  declara  ,  cjue  oChancel- 

2.  ler  mor  ha  de  conliecer  das  fujpei coes  in- 
tentadas ao  Commiffario geral  da  Bulia 
da  Cruzada f  (juando  proceder  na  cobran- 
ça dofeu  rendimento.  240. 

!Regi mento  da  Chancellarla^  241, 

Alvará;  em  (jue  fe  dá  for  ma,  de  comoje  liaÕ 
de  arrecadar  as  Dizimas  da  Cliancel- 
laría.  247. 

Alvará Jí^^r^  a  mefma  matéria.  249. 

Alvará  j  em  cjucfe  determina ,  (jue  navfò  os 
Keos  ,  (juando  forem  condemnados  ,  pa- 
guem Dizinm^mas  também  os  Auãores, 
(juando ficarem  vencidos.  251. 

Alvará  ,  em  (Juefe  determina  ,  (jue  as  pef- 
foas  miferaveis  naÕ  paguem  Dizima,Jè' 
nao  no  cafo ,  em  cjue  fe  defenderem  com 
dolo  j  e  m  ali  cia  ,•  e  (jue  os  terceiros  ,  (jue 
fe  oppuzerem  ás  execuções  fendo-llie  re- 
geitados  os  embargos  ,  ou  julgados  por 
naõ  provados, paguem  Dizima .         251. 

Rei' imento  de  como  fe  vao-aráõ  os  Noz'os 

direitos.  255. 

TIT,  Alvará;^;;/  íj  fe  revoga  a  Ordenação  Liv.  r . 

3.  Tit,  ^ .  j.  5.;  determinando  ;  fe  naÕpaf 


fem  mais  cartas  de  inimizade-.  16}.  TIT, 
Alvará,  em  (jfe  determina,^ os  Dejembar-  j« 
gadores  tragao  roupas  cÍpridas,egorraSf 
(j faã  as garnachas,deíj  agora  ufaÕ.  264. 
Alvará,  em  (Juefe  deter  mi  na, cjue  os  Dejem- 
harga dores  na'Õ  façaÕ  v fitas  ,  mais  do  cj 
huns  aos  outros  ,  porfe  naÕ  defauâiori- 
zarem.  265'. 

Regimento  da  Kelaçaõ ,  e  Cafa  do  Bra- 
fil.  ^  26^. 

Alvará,  pelo  cjiialfe  accrefcenta  a  alçada  TIT. 
dos  Defembargadores ,  e  mais  Mini/Ir  os    6. 
do  Keyno.  27^. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  manda ,  (jue  nos  (^ggrd' 
vos  ,  (jue  f ao  dependência  dasfentenças 
definitivas  ,  haja  tantos  votos  nas  ditas 
dependências  ,  como  houve  nas  dcfiniti' 
vas.  '^11' 

Alvará^  em  (juefe  ordena,  (jue  os  Governa-  TIT. 
dores  ,  ou  Mini/ir  os  XJltramarinos  naÕ     7, 
pojfaõ  mandar  prefos  para  o  Reyno  por 
culpas,  (jue  lhes  liajaÒ formado  ,J'em  da- 
rem conta  a  El-Key.  278. 
Alvará  ,  em  (juefe  ordena  ,  (jue  os  Corre- 
gedores do  Crime  nao  pqfem  Cartas  de 
feguro  em  cafo  de  morte  porftjòs ,  mas 
fim  na  Relação.  278. 
Alvará ,  em  (juefe  determina  ,  cjue  aos  cul- 
pados em  defcaminhos  da  ¥  azeda  Keal^ 
e  erros  de  feus  Oficios,  fe  nao  conceda^ 
Cartas  de  feguro  confejativas  ,fena'õ 
pelos  Juizes  da  Fazenda  com  finco  Ad- 
juntos, vi  fias  primeiro  as  devajfas.  280. 
Alvará ,  em  (juefe  declara  ,  (jue  as  Cartas 
de  feguro  negativas  nas  ditas  culpas,  as 
poderáÕ  conceder  os  Corregedores  do 
Crime  da  Corte.                               280. 
Alvará  ,  em  (juefe  determina  ,  (jue  os  feitos  TIT. 
da  Fazenda  do  Filado  da  índia  fe  naÕ    10, 
dejpachem  a  final  ,  fem  fer  ouvido  o 
Procurador  da  Fazenda.                  281. 
Alvará,  em  (jue  fe  manda  ,Je  naÕ  admitta'6 
embargos   na  Chancellaria   contra  as 
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Curtas  ,  ou  Alvarás  de  mercê  de  OJ:-  feitos ,  oiijízerem  efcripturas  ,  cu  outro 
cioSy  com  o  fundamento  fomente  de  terem  algum  aâlo  jfem  dijlribuiçao.          297. 
fido  dos  Pays ,  ou  parentes  dos  emhar-  Alvará,  em  (juefe  mandou  ohfervar  o  outro 
gantes.                                            282.  acima  ^  com  a  declaração  de  (jueferia 
Alvará ,  em  (juefi  determinou ,  (jue  osfei-  imlloy  e  nad  teria  fé  em  Juízo  tudo  o  (jue 
tos  da  Fazenda  fe  defpachaffem  no  Con-  fe  efcrevejefem  dijlrihuiçaõ,            500. 
felho  delia  ,  e  nao  na  Relação,        ibid.  Alvará,  ^/7Z  (Juefe  ejiahelece  a  formalidade  TIT. 
Alvará,  em  (juefe  deter  minou  j  (jue^  cjuando  para  a  defobrigaça^  das  fianças,  epara  o    29* 
os  Juizes  forem  ao  Confelho  da  Fazenda  procedimento  contra  os  obrigados .    301. 
aos  ditos  defpacliosjfe  lhes  ha'6  de  dar  por  Alvará  ,  em  (juefe  declarou  ,  (jue  ferv  iria 
adjuntos  os  Conjelheiros  letrados,  ibid.  de  Juiz  das  Fianças  o  Defembargador 
Alvará  jobre  a  mefma  matéria.           283.  do  Faço  mais  antigo.                       303. 
TIT.  Alvará,  em  (juefe  deter  mina^  (jue  os  Frocu-  Alvará ,  em  (juefe  determinou ,  (jue  os  De- 
1 2.        r adores  da  Coroa  poffad  re(juerer  contra  gredados  naõfojjemfoltos ,  fem  fe  régi- 
os (j  impetrao  Benefícios  dos  Ordinários,  fiarem  asfianças  nas  Kelaço^s  ,  parafe 
fendo  da  aprefentaçaÕ  dos  Priores.  284.  facilitar  a  cobrança  das  applicaçoêsfeí- 
TIT.  Alvará,  em  (juefe  determina,naÕ  haja  Juiz  tas  ao  Hofpital.                              304. 
14.        dos  peccados  públicos  ,  cuja  jurifdiça^  Alvará,  em  (juefe  manda y  (jue  o  Carcereiro  TIT. 
pertencia  em  algum  tempo  ao  Juiz  da  da  Corte  tome  entrega  dos  prefos  j  (jue    33. 
Chancellaria  í  e  ao  depois  fe  pajou  à  lhe  remetter  o  Juiz  dos  Cavalleiros  j  e 
Jurijdiçao  dos  Corregedores  dos  Bair-  (jue  ^epoja  proceder  contra  o  dito  Car- 
ros.                                                 285.  cereiro  pela  guarda  f  e  fegur anca  dos 
Alvará  ,  em  (juefe  mandou  obfervar  a  Or-  mejmos  prefos.                                305. 
denaçaÕ  Liv.  i.Tit.  14.,  revogando-fe  A\ym,e m  (jfe  manda  dar  ohferv anciã  ao 
cutro  alvará ,  em  (jue  fe  mandava ,  (jue  inefmo/jfca  dijpojlo  no  outro  acima. \h\Á. 
o  Confelho  da  Fazenda  conheceje  dos  Alvará,  em  (juefe  manda  o  mefmo ,  (jiie  no 
embargos  y  (juefe  oppuzejjem  à  execução,  alvará  acima,  a  ref peito  do  Juiz  Geral 
e  cobrança  das  dizimas.                   ibid.  das  Ordens.                                     3°^- 
Alvará,  em  (juefe  determinou  ^(juefi  o  Juiz  Alvará,^/w  (juefe  ejiab  ele  cerado  novas  penas 
da  Chancellaria  conheceje  dos  feitos  das  contra  os  Carcereiros,  (jue  naÕ  cumprem 
dizimas.                                          286.  as  obrigações  do  feu  miníjlerí o.       ibid. 
TlT.  Alvará  ,  em  (jue  fe  determina  afirma  da  Alvará,  em  (juefe  determina,  (jue  os  Corre-  TIT. 
16.         cobrança  dos  legados  pios  ,  nao  cumpri-  gedores  do  Crime  da  Relação  do  Porto   ^2, 
dos  no  tempo  determinado  pelos  Tejlado"  conheçao  dos  crimes  commettidos  na  dí- 
res,  (juefe  concederão  à  Mifericordia  de  ta  Cidade  repartidamente,  ajfi  como  co-^ 
Lifooa  ,  por  Bulias  de  Paulo  III.,  e  de  nhecia^o  os  Juizes  de  Fora  ,•  e  (jue  osfui- 
Clemente  VIII.                            ibid.  z.es  de  Fora  conheçao  dos  crimes  feitos 
Khídixi  ,  em  que  fe  mandou  fazer  reparti'  no  Termo.                                     5°9' 
çaÕ ,  e  dijlribuiçao  entre  os  dons  Efcri-  Alvará  ,  em  (juefe  accrefcentou  ajurifdi-  TIT. 
vah  das  Capellas ,  para  cada  humfaber  çao  dos  Corregedores  ,  e  fe  lhes  fez  re-  49, 
as(juelhepertenciaÕ.                      294.  partição  dos  Bairros.                       ibid. 
Alvará  ,  em  (jue  fe  recommendou  a  objer-  Alvará,  novamente  pajado  ,fobre  a  inefma 
V anciã  do  (jue  ejlava  difpojlo  7ío  Alvará  matéria.                                         5í?' 
dei^.de  Março  de  1614.,  fobre as  cou-  Alvará  ,  em  cjue  fe  determinou  ,  (jue  cada 
fas  tocantes  aos  tejlamentos,  legados,  e  Minijlro  re/idife  nofeu  Bairro,  tomando 
obras  pias  dos  Defuntos.                 296.  cafas  de  apofentadoria,  ainda  (jue  os  do- 
TIT.  Alvará  ,  em  (juefe  concedeo  ao  EfcrivaÒ  da  nos  vivejem  nellas.                     ^     317 
1 9.  *      Chancellaria  a  (juantia  de  vinte  mil. reis  Alvará ,  em  (juefe  determinou  fe^  nat^  pudef  TIT, 
para  a  defpefa  do  papel,  tinta,  pennas,  fe  dar  dinheiro  a  rifco  das  Náos^,  e  Na-   ^  j , 
obrèas ,  lacre ,  pergaminho ,  e  mais  cou-  vios ,  (jue  va'Õ  á  índia,  aos  OJiciaes ,  (jue 
fas,cjgafia  por  raza^  dofeu  Oficio.  297.  nellas  va'o ,  com  pena  de perdimento  do 
TIT.  Alvará,  em  (jue  fe  accrefcentaÕ  as  penas  dinheiro^,  e  as  mais  declaradas  nc  ditâ 
24.        contra  os  Efcríva^s ,  (jue  jjrocejarem  ^Alvará.                                       >io« 
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Álvâva,em  ^fe  ampliou  a  proliihiçao  daLey  -  da  SuppUcaçaoj  tndia^  e  Mínã^  Faxen- 
ãcima  para  todos  os  (j  navegao  para  os  da  ^  A/fa/ide^a  y  Auditor /a  de  Guerra  y 
Portos,  e  Terras  JJItr atitar inas.      5 1 S.  Ouvidoria  da  Rainha,  e outros.        351. 

Alvará,  em  (juefe  declarou fe  pudefe  dar,  e     Alvará,  em  que  fe  determinou y  (jue  os  Moe-  TíT. 
tomar  dinheiro  a  rife  o  pelos  homens  do  deiros  do  numero  n  ao  fejaÕ  obrigados  a    ^j. 

mar  com  as  fegur ancas ,  e  declarações,  ter  cavallos,  nê  aferuir  com  elles.  ibid. 

(j fedeterminaÕ  no  mefmo  Alvará.  319.     AIvílvá  ,  em  (juefe  ordenou  ,  (jue  os  Corre- TlT. 
Alvará,  em  çuefe  determina  ,  (jue  de  todas         gedoresjizejfem  mofirar  aos  Officiaes  de    58. 
ãsjujlijicaçoês ,  cjuefe  fazem  para  a  co-         J u/liça  os  Kegimetosj  e  nao  os  tendo,  lhes 
hrança  do  dinheiro  dos  Defuntos,  e  kAu^  afjtgnaffem  dons  mezes  para  os  tirarem, 

fentes  ,  fe  dê  vi/la  ao  Promotor  dos  Ca-         e  fem  elles  os  nao  deixafemfervir.  332. 
pfivos  j  e  (jue  fem  e/la  circumjiancia  fe-     Alvará,  em  cjuefe  prohibio  o  jogo  das  pedra-  \ 
jainuUas.  320.  das ,  e  fe  ejlabelecêr ao  })cnas  contra  os 

Alvará ,  em  (juefe  determinou ,  (jue  (jucm         (jue  as  atiraffem.  ibid. 

tiver,  ou  def cobrir  diamantes  de  20.  (jui-     Alvará,  em  (juefe  prohiblraÕ  as  laranjadas, 
lates,  ou  dahi para  cima  ,  os  entregue  e  efguichos  do  entrudo  ,  efe  eftahelecè- 

no  termo  í/t?  3  o.  dias  nas  cafas  da  fundi-  rao  penas  contra  os  tranfgreffores.  355.' 

çao,debaixo  das  penas  declaradas  no  mef-     Alvará,  em  fe  efiabelccèrao  penas  contra  os 
mo  alvará,  321.  (j  nao  recuafjcm  as  carruagens  nos  luga- 

Alvará,  em  (juefe  determinou,  (jue  os  feitos  reS  demarcados.ou  fubindo  ladeiras.  33  4. 

das  caufas  ,  ou  dependências  Ultramari-  Alvará  ,  em  ijfe  determinou ,  fie  os  Gover- 
nas ,  (jue  pertencem  aojuizo  da  índia,  e  na  dor  es  do  Algarae  ,  nao  pude  fem  avo- 
car à  fia  Ouvi  dormia  feitos  alguns  de  fo- 
ra do  lugar  d  afia  refidenc  ia.  355 
Alvará,  em  (juefe  de  cl  arou, (jue  o  Governa- 
dor  do  Algarve  poderia  avocar  á  fia 
Ouvidoria  os  feitos  crimes  dos  lugares 
do  Reyno ,  em  (jue  nao  houvejje  parte ^  cu 
acjiielles  em  (j  as  partes  cõfentiffem.  ibid. 


Mina ,  fe  nao  pojfaõ  procejar  em  outro 
'    Juízo,  com  comminaçao  deferem  niillas 

asfentenças.  325. 

Regimento  do  C^fel/io  Ultramarino.  3  24. 
Alvará  ,  em  (juefe  refolvêraÕ  as  duvidas,  cj 

fe  mcruèrao  fobre  ajurifdiçaÕ  do  Confe- 

lho  da  índia,  e  Meja  da  Confciecia.  3  26. 


nador  do  Algarve  naÕ  poderia  avocar  ã 
fiia  Ouvidoria  feitos  de  Coimas ,  nem  de 
culpas  de  Damninhos .  336. 

Alvará,  em  (juefe  determinou ,  (jue  os  Cor- 
regedores pudejem  devajjar  das  pejoas, 
(jue  fe  intromettejfem  nas  eleições  de 
Religiofos ,  ou  Religiofas  ,  procurando, 
ou fibornando  votos,  337, 


Alvará,  em  (juefe  determinou, (jue  de  todo  o  Alvará,  em  (juefe  declarou  ,  (jue  o  Gover- 

Ejlado  do  Brafil  na'6  vieffem  mulheres  ^.-j--  j-  aj  ^  r  • 
para  efe  R  eyno  fem  ordem  exprejja  de 
Sua  Magejlade.  327. 
TíT.  Alvará  ,  em  (juefe  concedeo ,  (jue  os  Ingle- 
52.  zes  tivejjem  Confervador ,  (jue  conhecejc 
das  fuás  caufas  y  e  cjue  as  fias  appella- 
çoêsfe  terminajem  no  efpaço  de  (juatro 
mezes.                                     ,.-      328. 

Alvará  ,  em  (juefe  declarou  ,  (jue  o  privile-  Alvará ,  em  (juefe  determinou  ,  (juepudéf 

.     gio  dos  Inglezes  tinha  lugar  ainda  con-  fem  os  Corregedores  deva/ar  dos  Ajaf- 

correndocom  privilegiados  ,  (jue  tinhao  Jinos ,  e  dos  (jue  dao  bofetadas ,  e  açouíes 

privilégios  encorporados  em  direito  y  e  em  mulheres.                                   338. 

Moedeiros  ,  e  outros Jemelhantes.    3  29.  Alvará,  em  (juefe  determinoUyCjue  os  Medi- 

Alvará,  em  (juefe  concederão  aos  France-  cos  y  e  Cirurgiões  receitajem  as  mêzi- 

zes  os  mefmos  privilégios  ,  de  (jue gozao  nhãs  em  Portuguez,-  e  (jue  os  Boticários 

os  Inglezes  nejle  Reyno,                ibid.  as  nao  aceitafem  em  outra  firma,  dcbai- 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou ,  (jue  os  OJi-  xo  das  penas  nelle  declaradas.        ibid. 

ciaes  da  Contadoria  geral  de  Guerra,  Alvará ,  em  (juefe  determina ,  (jue  nenhum 

tive  fem  por  Juiz  privativo  o  Ouvidor  da  Boticário  poja  fer  Cirurgião ,  nem  Ci- 

alfandega  ,  afji  como  tem  os  OJiciaes  rurgiaÕ  vender  mezinhas,  e(j  nenhu  Me^ 

dos  Contosjio  Reyno,  eCafa.           350.  dico  receite  com  Boticário  parête:  ^]^. 

TIT.  Alvará,  em  cjfe  determinou,  (jfe  correjjèfo-  Alvará  ,  em  (juefe  determinou  ,  (jue  os  Me- 

56.        lha  também  nos  Juízos  da  Chancellarla  dicos,(jueJahirem  reconciliados  no  Santo 

'hcio 


Dos  Alvarás, 

ÚJUciò  ndo  pojfao  curar  no  R^yno,  com 
-pena  pecuniária  y  e  de  exterminio,  3  40 . 
Alvará;  em  (jueje  ordenou,  cjue  os  Correge- 
dores das  Comarcas  tirem  devqjfa  em 
cada  hum  annofohre  o  procedimento  dos 
Superintendentes  da  creaçaÕ  dos  ca- 
vallos.  ibid. 

Alvará ,  em  (juefe  ejlahelece  a  formalida- 
de y  (jue  devem  ohfei^ar  os  Corregedores 
nas  avaliações ,  e  difpofiçoês  das  ohras 
das  pontes.  341. 

Alvará  y  em  (jue  fe  declara  cjue  as  penas 
j     arvores   nao  pertencem  aos  Alcaides, 
Meirinhos  ,  ou  Rendeiros  ,  e  (jue  os  Cor- 
regedores  devem  applicar  as  terras ,  em 
(Jueje  hao  de  plantar.  343 . 

Alvará  fohre  a  mefma  matéria,  344. 

Alvará;^/7z  (juefe  determinou,  (j  as  informa- 
ções fe  enviem  pelos  Correyos  ordinários 
aos  Preftdetes  do  Defembargodo  Paço, 
'     e  maisTrihunaes ,  deíjfe  pedirem.  545. 
TIT.  Alvará,  em  (juefe  determinou,(j  nos  crimes 
^  Q  ^        de  rejidencia  nao  houvefe  perdão .     ibid . 
TIT.  Alvará ,  em  (jue Çe  determinou ,  (jue  os  Pro- 
62.        vedores  defem  conta  ao  CapellaÕ  mor 
das  Igrejas  do  Padroado ,  que  vagarem; 
e  dos  (jue  impetrarem  por  Bulias  as  di- 
tas Igrejas.  346. 
Alvará ,  em  (juefe  confirmou  a  alternativa, 
(jue  JizeraÕ  os  Efcrivaês  do  Eccle/iq/ii- 
co,e  Secular, para  evitar  duvidas  fobre  a 
prevenção  das  cotas  dos  tejiam^tos.  ibid. 
Alvará  ,  em  (juefe  refoheraÕ  as  duvidas, 
(jue  fe  excitarão  pelos  Juizes  dos  Ór- 
fãos fobre  ajurifdiçao  dos  Provedores  na 
matéria  de  tomar  cotas,  e  fazer  entrega 
dos  bens  dos  Menores, e  Aufentes.    349. 
Alvará  ,  em  (juefe  mandou  recommendar  a 
obfervancia  do  outro  acima ,  fem  embar- 
go da  oppfiçao,  (juejizerao  os  Efcrivaês 
dos  OrfaÕs.                                     351. 
Alvará;  em  (juefe  mandou,  (jue  os  Prorcedo- 
res  conliecejjem  por  appellaça'o^e  a^gra- 
vo  dos  defpachos ,  efentenças,  (jue  derem 
os  Juizes  das  alfandegas  fobre  direi- 
tos ,  ou  tomadias  ate  a  (juantia  de  vinte 
mil  reis.                                           352. 
Alvará  y  em  (juefe  determinou  ,  (jue  os  Pro- 
■             vedores  ,  e  Oficiaes  da  Mefa  da  Miferi- 
cordia ,  e  Hojpitaes  ,  nao  pudejfem  arrC" 
matar  parafi  coufa  alguma.            5  53- 
Alvará;  ein  (juefe  determinou,  (jue,  havendo 
Hfpitaes  annexos  às  Mifericordias,  de^ 
Liv.  I. 


e  Regimentos.  529 

vem  os  Provedores  examinar, fe  cumprem  '"'^  -  '^ 
as  InJlitiiiçoÉs  ,  e  f abem, como  fe  procede 
na  adminijlraçao  ,  e  rendas  delias.  5  54. 

Alvará ,  em  (jue  fe  reflringio  a  jurifdiça'6 
dos  Provedores  Jobre  as  rervijias  das  coi- 
mas. 35^.. 

Alvará ,  em  (juefe  declarou  ^  cjue  os  Prove- 
dores nao  levariaÒ falario ,  fenal)  fazen- 
do pejfoalniente  as  audiências  de  revi/la; 
e  (jue  nao  excederia  a(juartaparte,  nem- 
os  Provedores  o  cobrariaÕ  dos  Procura- 
dores do  Concelho ,  antes  dejies  o  arre- 
cadarem das  par  tes\,  }^6. 

Alvará;  em  (juefe  determinou ,  cjue  os  Pro- 
vedores tiraffem  devaffa  dos  defcami- 
nhos  dos  bens  dos  Concelhos  ,  a  reíjueri- 
mêto  dos  C<Jtratadores  das  Terças,  ibid. 

Alvará ,  em  (juefe  mandai?  obfervar  os  Al- 
varás antigos  fobre  a  arrecadação  do 
rendi m ento  das  Terças .  357. 

Alvará ;  em  (jue  fe  declarou  o  outro  acima 

a  refpeito  dos  pojjiiidores  dos  bens  dos 

Concelhos ,  para  ferem  conf eirados  nu 

poffe  deli  es ,  pagando  as  penfoês ,  (jueju- 

^fiamente  lhes  for  em  arbitradas .       3  5  S . 

Alvará;  em  (juefe  declarou  ,  (jue  as  contas 
dos  Concelhos  as  nao  pudejjèm  tomar,  fe- 
nui)  os  mefmos  Provedores  ,  ou  os  Corre- 
gedores ;  (juandofervirem ,  e  nao  os  Jui- 
zes de  Fora.  360. 

Regimento /7/zr/z  o  EfcrivaÕ  do  Kegi/iodos  TIT0 
Tejlamentos.  361.    63» 

Alvará; /7^/c  (jualfe  mandou  ajfentar  a  def  TIT. 
pefa  dos  lobos  nos  lugares,  aonde  liou-    6^^ 
veffe  mais  fobejos   das   correntes  das 
Sijas,  362. 

Alvará ;  em  (juefe  determina  a  obfei*van^ 
cia  do  §.  21.  defta  Ordenação  ,fem  em- 
bargo de  (jualíjuer  ordem  em  contrario 
do  Confelho  da  Fazenda.  365. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  ,  çuefojfe 
cafo  de  devqjfa  a  propinaçaÕ  do  ve* 
neno,ainda  (jfe  nao  fegutffe  morte.  ibid. 

Alvará  ,  para  (jue  os  Efcrivaês  façad  logo 
conclufas  ao  Corregedor  do  Crime  da 
Corte  as  devaffas  ,  (jue  vierem  remetti* 
das  de  fora.  ^64.» 

Alvará  ,  em  (jue  fe  declara  o.  comofe  lia^ 
de  entender  as  prifoês  em  fragante  de^ 
Hão.  ibid» 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  fe  tirafe  de^  ■ 
vaja  dos  Oficiaes  dejujliça ,  pojlo  (jue 
dèmrefidencia.  3<^5* 

Xxx  Alvará; 


Ç50  .  Inãex 

TIT  Alvará,  em  miefe  determinou  ,  (jiie  nenhu-  Alvará,  em  cjuefe  declarou,  ^ue  na^pudef 

66. '      ma  vejoa  cortaje  carne  fora  dos  açou-  Jem  entrar  nas  Pautas  por  Vereadores, 

guês  vuh/icos,nem  vendeje  a  olho.  )66,  os  Oficiaes  dejujliqa.ou  FaTJeda.  5  80. 

Ah-àãfobre  a  me/ma  matéria,           ^67.  Alvará,  em  (juefe  ejaheleceo  ajorma  das 

Alvará  fobre  a  mefma  matéria.          ibid.  eleições  da  Camará  de  Goa  ,  e  das  mau 

Alvará,  em  auefe  declarou ,  (]ue  os  Corta-  do  E/lado  da  índia.                          5  8 1  v 

dores  dos  açougues  tem  apoje  ntadoría  Alvará,  em  (jue  fe  determinou  a  favor  da 

paftva ,  para  nao  poderem  fer  lançados  Camará  da  Vilta  das  Pias,  (jue  na'6fof: 

fira  das  c  afãs,  em  cjue  morarem.   368.  fem  admittidos  aos  Oficio  s  da  gover-^ 

Alvará ,  em  (juefe  declarou ,  cjue,  havendo  nança  pefoas  mechanicas ,  ou  cjue  nao 

a  Camará  de  prover  alguns  OJUcios  ,  o  fouhejem  ler,  e  efcrever.                ibid. 

nao  pudeje  fazer  em  pefoas  de  Nação  Alvará ,  em  cjue  fe  declarou ,  (]ue,  (jueren- 

infeãa ,  ou  Ejlrangeiros  ,  ^ue  nao  fe-  do-fe  efcujar  alguma  pejoa  dos  (juefi- 

jad  naturalizados.                           ibid.  ra^o  eleitos  no  Defemhargodo  Paço  pa- 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou ,  (jue  os  ar-  ra  Oficio  s  da  governança  ,  o  devem  aU 

rendamentos  da  Camará  fe  na^  poderás  legar  no  mefmo  Tribunal,  e  nenhum  ou- 

fazer,   recebendo  dinheiro  adiantado  y  tro  deve  conhecer  dejla  matéria.^     582. 

nem  os  Rendeiros  feráo  confrangidos  a  Alvará,  em  (juefe  declarou ,  ^ue  ainda  (ju-e 

^    da-lo,  antes  de  vencido  o  (juartel.    569.  o  privilegio  tenha  claufula  ,^  (jue  efcufe 

Alvará,  em  tjfe  determinmi ,  ^  os  Procura-  de  Juiz ,  e  Vereador  ,fe  naíj  entendera 

dores,  ^  as  Camarás  mandiijjcm  à  Corte,  nos^  Lugares ,  em  (jue  houver  Juizes  de 

na^  pudejemre(juerer  negocio  algíí, nem  Fora.                                              ibid. 

feu,  nem  de  outra  alguma  peJoa.    ibid.  Alvará ,  em  (juefe  declarai  as  cjualidades, 

Alvará,  em  (juefe  determinou,  \jue  nos  Lu-  (jue  devem  ter  as  pefoas ,  (jue  houverem 

gares,  a  (jue  forem  repartidos  os  orde-  de  fer  eleitos  parati  7?jotacés.        3  85. 

nados  dos  Sargentos  mores,  fe  contribua  Alvará,^'/??  ^fe  ejlabeleceo  afirma  das  elei- 

com  elles  com  pontualidade.           370.  çoês  para  os  Pofos  da  Ordenança.  384- 

Alvará,  em  (juefe  determinou  ,  ^ue  os  pri-  Regimento  dos  Quadrilheiros.          386.  TIT. 

vilegios,  para  nao  pagar  fintas  para  as  Alvará,  em  (juefe  determina  fe  nao  pague    7  5  ^ 

obras  publicas  ,  naÕ  valejfem  ás  pejoas,  mantimento  aos  homens  dos  Alcaides ,  e  Til . 

^ue  tive/em  de  feu  duzentos  mil  reis  de  Meirinhos  fem  certidão  dos  Oficiaes  da    jj, 

fazenda  ,  ou  dahi  para  cima.           ibid.  Camará  ,  aonde  fendem  ,  alem  da  (jue 

Kh^i,  em  (juefe  declarou  ,  íjue  ejlapr  O'  lhes  pajai  os  Julgadores.                388. 

hibiçaÕ  nao  comprehendia  os  T/iefourei-  Alvará,  em  (juefe  accrefcentára^  as  difpo-  TIT. 

ros  da  Bulia.                                   572.  Jçoes  dejla  Ord.                              389.    j-j. 

Alvará,  em  (juefe  determinou, (jue  nas  Pro-  Alvará,  em  (juefe  ejlabeleceraõ  penas  con- 

ciffoês  da  Camará  nao  pudejem  os  Vi-  tra  os  Carcereiros ,  (jue  deixarem  fahir 

garios  Geraes  intrometter-fe ,  mais  (jue  os  prefos ,  (jue  efiverem  por  dividas  da 

no  o-overno  das pejoas  Ecclejtqfticas,  Fazenda,  ou  culpas  toctites  a ella.  ^^o. 

nê fahir  fora  do  efpaço  das  Cruzes,  ibid.  Alvará,  em  (juefe  e/labclecera^  penas  con- 

Alvará,  em  fie  fe  declarou  ,  (juefe  nao  pu-  tra  os  Carcereiros,  (jue  deixarem  andar 

de  fiem  mandar  correr  Touros  ,  fem  fe  os  prefos  f oitos  ,  fazendo  diferença  da 

lhes  cortarem  primeiro  as  pontas.  573.  condemnaçaÕ  entre  o  prefo,  (j  tem  crims 

Alvará  ,  em  (juefe  declarou  ,  (jue  os  Tou-  de  pena  capital,  e  o  (jue  a  nal*  tem.  391. 

ros  ,  a  (jue  fe  cortafem  as  pontas  em  Alvará,  em  (juefe  efabelecera'Õ  penas  con- 

hum  anno,  naõfe  correria'o  outro, fem  fe  tra  os  Carcereiros  ,  cjue  derem  licença 

lhes  tomarem  a  cortar.                   ibid.  aos  prefos  para  andarem  foltos ,  oufeja 

Regimento  ,  çue  fe  paf ou  fobre  afirma,  por  caufa  eivei, ou  crime,  a  prifao,  ibfd. 

com  (juefe  deviad  tomar  as  contas  dos  Alvará  ,  em  (juefe  determinou ,  ^ue  os  Ta-  TIT, 

bens  ,e  rendas  dos  Concelhos.         574.  balliaes  nao  pufefem  nas  efcripturas    j%, 

TIT.  ÁAvãvà,  em  (juefe  declarou  afirma  de f a-  claufula  depofitaria  ,  fenao  a  reíjueri- 

67,        zer  as  eleições  dos  Juizes  ,  e  Verea-  mento  das  partes ,  cfò  na  (juantidade  re- 


dores. 
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cebida. 
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Dos  Regimentos ,  e  Alvarás.  5  5 1 

Alvará;  em  cjnefedeterminoujepudejem  prietariosJirvaÕosfeusOJicios^e,  tcn^ 

tirar fegiindas  efcripturas  j  jurando  as  do  impedimento  ,  osftrvao  os  Compa- 

partes    perante  cjiiaejcjiier  Julgadores^  nheiros  ,  e  Jè  naõ  admittaõ  Serventua- 

(jue  na'6  apparecem  as  primeiras.    594.  rios,                                                 401. 

TIT.  Alvará;  em  (juefe  determinou Je  naõfallaf-  Alvará;  em  cjuefe  determinou  ,  (jue  nenhum 

79.       Je  a  pejo  a  alguma  j  por  Senhor ;  em  au-  Serventuário  fojje  admittido  ;  fem  mo- 


tos públicos. 


ibid. 


Alvará;  em  (Juefe  declarou ,  (jue  nati  pudej- 
feferjuiz ,  (juem  naofouhejfe  ler  ,  e  ef- 
crever.  395* 

TIT.  Alvará;  em  (juefe  concedeo  aos  maridos 
88.        das  Amas  dos  Engeitados  o  privilegio 
da  ifençaÕ  da  guerra.  ibid. 

Alvará,  em  (juefe  concedeo  o  mefno  privi- 
legio aos  filhos  das  Amas  dos  Enga- 
tados. 596. 


Jlrar  certidão  de  como  ficava  regi/lado 
na  KelaçaÕfeu  provimento  ,  parajefa- 
her  o  tempo ,  que  os  Proprietários  deixai 
defervir.  402. 

Alvará;  em  (jue  fe  de  cl  arou, (jue  os  Proprie- 
tários naõ  podem  levar  mais  da  terça 
parte  do  rendimento  dos  O^fficios  ;  e  (jue 
os  Serventuários  lhes  naÕ  podem  dar 
mais  ;  debaixo  das  penas  nelle  decla- 
radas. 403* 


Alvará ;  em  (jue  fe  determinou  ,  í]  houveje  Alvará  ;  em  (juefe  declarou ,  (jue  a  difpofi- 

Arca  dos  OrfaÕs  no  E/iado  da  índia ,  e  çaÕ  do  alvará  acima  procedia  também 

■  fe  déjje  o  dinheiro  a  juro  fobre  penho-  nos  OJicios ;  (juefiojjem  de  Mulheres ;  ou 

res.                                                ibid.  Menores.                                       4^4- 

Alvará  ;  em  (juefe  determinou  ;  (juefe  tiaÕ  Alvará;  em  (juefe  determinou, (jue  nenhuma 

pudéje  levar  da  conta  de  cada  inventa-  pejòa  pojjafervir  dous  OJicios  ;  ainda 

rio  mais  do  (jue  três  vinténs  y  ainda  (jue  (jue fejaõ  compatíveis.                     405. 

fejaÕ  muitos  os  Menores  ;  e  (jue  ,  (juando  Alvará ;  em  (juefe  determinou,  (jue,  (juando 

os  Juizes  dos  OrfaÕs  forem  ás  Correi-  fe  confult(iJ)em  as  Propriedades  dos  Ofi- 


cios,ouServentias,fe  declarajjefe  algum 
dos  propo/tos  tinha  outro  OJicio.     ibid. 

Alvará;  em  (juefe  e/iabelece  a  formal i-TYV , 
dade  ,  (jue  fe  deve  obfervar  no  defpa-  100. 
cho  dos  negócios ,  (jue  ficaÕ  pertencen- 
do ao  expediente  dos  Tribunaes ,  e  dos 
(jue  devem  confultar-fe  y  e  Jubir  á  afft- 
gnatura.  406. 

Alvará  ;  em  (jue  fe  approvou  a  formalidade^ 
(juefe  efiabeleceo  para  a  cobrança  do  di- 
nheiro dos  perdoas  ;  <jue  concede  o  Def- 
embargo  do  Paço .  40  g . 


çoês  ;  naõ  pojaõ  levar  Partidores ,  nem 
Avaliadores ,    nem  façaõ  lá  as  parti- 

^  lhas.  39^' 

Alvará;  em  (juefe  determinou  ,  (jue  os  OJ- 
ciaeSf  e  Juiz  dos  Orfaõs  poJaÕ  levar  fa- 
lario de  hidas  fora,  ^hindo  fazer  algumas 
diligencias  fora  das  duas  léguas,    ibid. 

TIT.  Alvará,  em  (juefe  determinou ,  (jue  as  pef- 

04.       fo^s  ;  (jue  tivejem  OJcios  públicos  ,  fe 

cafajem  dentro  de  hum  anno  ,•  e  fe  lhes 

naõ  concedeje  prorogaçaÕ  de  tempo, fem 

embargo  do  (jue  difpòem  o  §.  42.  doP^e^ 

gi mento  dos  Defembargadores   do  Pa-     Alvará;  ^/7z  guefe  concedeo  ao  Confelhoge- 
co,  ^9C}.  ral  do  Santo  OJicio  ,  (jue  pudeje  conce- 

TIT.  Alvará;  em  (juefe  determinou  fe  naÕ  admit-         der  Alvarás  de  fiança  aos  prefos ,  (juefe 
96.        tijfem  renuncias  de  OJcios,  (jue  perten-         livraÕ  nojuizo  dofeu  privilegh.     409. 
dejem  peffoas  de  mayor  qualidade  ,  por     Alvará  ;  em  (juefe  determinou  je  naÕ  dèje 
terem  cajado  com  Proprietárias.     400.  vifia  ás  partes  das  Provifoês,  (juefe  paf- 

Alvará  ;  em  (juefe  determinou ,  (jue  o  con-        faÕ ,  para  tirar  devajas  de  alguns  cafos 
demnado  em  erros  de  feu  OJcio  naÕ 
poderia  pedi-lo  y  para  feu  filho  ,  ou  fi- 
lha, ibid. 

TIT.  Alvará,  em  cjuefe  determinou ,  que  os  PrO"^ 

91^ 


de  que  as  partes  fe  queixaÕ  ,  nem  fe  to- 
maje  conhecimento  dos  aggravos,  quefe 
entrepuferem  fobre  fe  denegar  a  dita 
vijla.  it>id. 
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gunda  CoUecçaõ  do 


TIT.  í^^  ■^^"ta  del-Rey  y  em  (juefe  recomen- 

I ,     V-/  àa  ;  (juefeja^  de  limpo  fangue  as  pef- 

Jbas  y  (jiic^  houverem  de  ter  Oficios  da 

Governança^  ou  da  Jitjliça,  411. 

Carta  do  Governo,  em  (juefe  recommenda 
a  hreve  expedição  dos  defpachos  j  e  prin- 
cipalmente das  caufas  criminaes.    4t\2. 

Decreto  Sohre  a  mefma  matéria.       ibid. 

Decreto  ,  em  (jue  fe  recommenda  a  bre- 
vidade na  execuçaí^  das  penas  dos  deli- 
âíos.  41 5  • 

Carta  del-Roy,  em  (jiieje  recommenda, (jue 
os  Defemhargadores  vao  para  a  Rela- 
ção a  hora  certa,de  forte  cjue  ouçaÕ  Mif 
fa  com  o  Regedor.  ibid. 

Carta  del-Rey;  em  cjue  ordena,(jue  os  Def- 
emhargadores vao  para  a  Relação  ásfe- 
te  horas  pelo  Ver  ai) ,  e  ás  oito  pelo  In- 
verno y  e  (jue  dure  o  defpacho  (juatro 
horas.  ibid. 

Carta  del-Rey,  em  cjue  manda, (jue  os  Def- 
emh ar pr adores  da  índia  vao  cedo  á  Re- 
laça'Õ  j  e  (jue  naÕ  vai  a  cafa  do  jogo; 
nem  façaò  vifitas  ,  nem  tomem  afi- 
lhados. 414* 

Carta  del-Rey ,  em  (jue  fe  repete  a  mefma 
recommendaçao  aos  Defemhargadores 
da  índia.  ibid. 

Carta  do  Governo  ,  em  (jne  fe  manda  re- 
commendar  ao  Guarda  mor,  (jue  tome  em 

^^^  lembrança  os  Defemhargadores ,  (jue  nao 
forem  à  Relação  nas  horas  determi- 
nadas. 41 5  • 

Decreto,  em  (jue  fe  recommenda  fe  ponha 
ponto  no  ordenado  dos  Defemharírado- 
resy  (J  faltarem  em  hir  á  Relação,  ibid. 

DecretO;£r/72  (juefe  recommenda  a  prompti- 
daÕ,  (jue  os  Defemhargadores  devem  ter 
em  hir  ao  defpacho  da  Relação.       416. 

Carta  del-Rey  ;  em  (jue fe  ordena  ,  (jue  os 
criados  dos  Defemhargadores ,  (jue  levaÕ 
os  feitos,  nao  entrem  na  Relação  ;  e  (jue 
haja  Campainhas  nas  Mefas.  ibid. 

Crirta  del-Rey  ,  em  (juefe  ordena  ,  (jue  os 
Jeitos  das  refidencias  fe  de fp achem  em 


Mefa  grande  ;  e  fe  nomêent  adjuntos 
no  mejmo  pon  to  do  defpacho .  416. 

Decreto,  em  (juefe  ordena  ,  (jue  os  Dejem- 
hargadores  p>refentes  fe  entendaÕ  os  (jue 
eJliiL)  na  terra,  parafe  poderem  chamar^ 
no  cafo  de  haver  na  Relaça'õ  algum  em- 
pate. 417. 

Carta  del-Rey  ,  em  (jue  fe  determina  ,  (jue 
havendo  inconveniente  emfe  tratar  das 
fufpeiçoês  pqftas  a  algum  Defemharga- 
dor,  e  ellasjao  notórias,  pajfe  logo  a  ou- 
tro Juiz  yfem  mais  conhecimento,  ibid. 

Carta  do  Governo,  em  cj  fe  ordena ,  ij  tendo 
os  Defemhargadores  diligencias  extra- 
ordinárias, asfaçaÕ  a  tempo,  (jue  lhe  na^ 
tire  o  de  hir  em  á  Relação.  418. 

Decreto  fúhre  huma  Coifulta  do  Rege- 
dor ,  em  (juefe  ordena  a  formalidade, (jue 
deve  haver  na  arrecadação  das  condem- 
naçoês  para  os  Captivos.  ibid. 

Carta  del-Rey ,  em  (juefe  determina ,  (jue 
os  Minijlros  nao  pojfao  ter  dous  Ofícios 
na  Cafa  y  e  (jue  fendo  promovidos  a  hum^ 
hao  de  largar  o  outro.  419. 

Decreto,  em  (juefe  ordena,  (juefe  na'Õ  pojfa. 
vencer  mais  do  (jue  humfò  ordenado,  ain- 
da (jueftrvaÕ  dous  Ofícios.  ibid. 

Carta  del-Rey,  em  (jue  fe  recommenda  ao 
Regedor  ,  (jue  ,  (juando  der  licença  aos 
Defemhargadores  para  hiremfòra ,  at- 
tenda  à  neceffidade  das  Cafas,  e falta  de 
Minijlros ,  (jue  houver  na  Relaçai.  ibid. 

Decreto ,  em  (jue  fe  ordena  ,  (jue  ,  (juando 
Sua  Magejlade  mandar  algum  Defem- 
hargador  a  alguma  diligencia,  hajla  (jue 
aprefente  a  Ordem  ao  Regedor,  femjer 
necejfario  fazer-lhe  outro  algum  avifa 
pela  Secretaria.  420. 

Decreto,  em  (jue  fe  determina  ,  (jue  nas  vi- 

fitas  das  cadêasfe  naõfoltem  prefos,  (jue 

merecerem  mayor  pena  ,  (jue  a  de  dous 

anu  os  de  degredo.  ibid. 

Carta  de  avifo  do  Secretario  de  Eflado, 
em  j  Sua  Magejfade  manda,(jue  as  cau- 
fas da',  pejoas  ,  (jue  e/t  ao  prefas  por  de- 

liãos 


Dos  Decretos ,  e  Cartas.  5  3  3 

ViSíosfc fentencèem  comhrevidade.  4.20.  f^lfiçào  do  Capitulo  ij.  do  Regimento,. 

Decreto,  em  (jiie  fe  ordenoUyCjue  o  Regedor  dos  Novos  Direitos.                        424. 

mandaffe  tirar  devaja  cada  anno  doa  lÕQci-cio,  em  (]ue  jc  determinou ,  cjiie  vindo- 

Tahallia2s  da  Corte  por  hum  Mini/Iro  fe  com  embargos  ás  execuções  das  Dizi- 

de  inteireza.                                     ibid.  mas  y  fe  remeti ejjem  ao  JuizdaChan'.. 

Cãvtà  deVKej, em  (juefe mandou dec/arar,  cellaria  para  osjentencear.            ibid. 

(jue  para  o  provimento  dos  OJicios  da  Ca-  Decreto,  em  (jue  fe  declara,  cjue  os  Defem-  TIT. 


ja  da  SuppHcaça'6  fe  ha  de  pedir  Jempre 
informação  do  Regedor.  421. 

Carta  del-Rey  ,  em  (jue  manda  ,  cjue  os  or- 
denados dos  Dejèmhargadores  fe  pa- 
gue em  dinheiro,e  naÕem  efcriptos.  ibid. 

Carta  del-Rey  ,  em  (jue  tamhem  declara^ 
(jue  manda  recommendar  ao  Vice-Rey  a 
promptidao  do  pagamento  dos  ordenados 
dos  Defemhargadores.  ibid. 

Carta  del-Rey  ,  em  (juefe  torna  a  recom- 
mendar o  mefmo.  ibid. 

Decreto  ,  em  (juefe  declara  ,  cjue  naÕ  pôde 
(h  Regedor  tirar  Defemhargador  algum 
da  folha,  fem  dar  conta  a  S.Mag^.  ibid. 


hargadores  da  Cafa ,  (jue  fervem  de  Jui- 
zes das  caufas  dos  Captivos  ,  pujando 
para  ^ggravos  ,  naÕ  podem  continuar 
na  mefna  Serventia.  4-5* 

Decreto  ,  em  (juefe  declara  ,  (jue  o  Defem- 
hargador ,  (jue  for  Juiz  das  Capellas, 
ainda  (jue  pajfe  para  ^ggravos  ,  pôde 
continuar  na  mefna  Serventia.       ibid. 

Decreto,  em  (juefe  determina,  (jue  os  Def- 
emhargadores da  Cafa  da  SuppíicaçaÕ, 
(juando  forem  a  exames  vagos  ,  fe  ajfen- 
tem  em  cadeiras  raÇas  no  jim  da  Mefa 
do  Def embargo  do  Faço ,  e  votem  cu- 
hertos.  ibid. 
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Decreto  ,  em  (jue  fe  ordena  ,.  (jue para  as  Decreto,  em  (juefe  ordena  ,  ^ue  os  Defem- 

execuções  das  fentenças  doConfelho  de  hargadores  da  SuppUcaça'Õy(juando  forem 

Guerra  ,  pague  o  Regedor  o  (jue for  ne-  a  exames  vagos  à  Mefa  da  Confcicnciay 

ceffario.       ^                                    422.  fe  ajjentem  nohanco  daparte  efcjuerda, 

Carta  del-Rey  ,  em  (jue  manda  advertir^  e  perguntem  primeiro.             ^        4^6. 

^     (jue  naÕ  convém  fuf pender  os  Defemhar-  Decreto,  (jue  foi  com  a  Carta  acima,  ibid^ 

gadoresfem  Ordem  fia.                 ibid.  Decreto ,  em  ^  Sua  Magejiade  declarou,  rj 

Decreto,^;»  (juefe  ordena,(jue  os  defpaclios,  o  hirem  os  Defemhargadores  a  exames 

;     (jue  f aliarem  com  o  Regedor  tenha^o  ex-  vagos  he  aão  de  honra,  e  por  iffo  naÕ  de- 

...    pediça^o  pelas  Secretarias  ,  ainda  (juefe-  vem  faltar  a  elles,  fendo  avifados.  ibid. 

jaa  procedidos  de  refoluçoBs  de  Sua  Ma-  Decreto  fohre  a  mefna  matéria.        ibid. 

n-ejlade.     .                                       ibid.  Carta  del-Rey,  em  (juefe  determina,  (jue, 


miando  os  Defemhargadores  da  Suppli- 
caça'6  forem  à  Mefa  da  Confciencia  ao 
defpacho  de  alguns  feitos  ,  fe  hao  de 
ajfentar  abaixo  dos  Deputados.  427. 
Decreto,  em  (juefe  declara  ,  (jue  hai^endo 
dous  Defemhargadores  irmaijs  na  Rela- 
ção, naipoffaÕ  ambos  fer  Juizes  na  mef- 
ma  caufa.  ibid. 


j;     Decreto  ,  em  (juefe  determina ,  (jue  no  dia 
de  Corpo  de  Deos  ha  de  ir  partir  o  Re- 
gedor asjujiiças  aõíuaes  j  e  o  Prefiden- 
.     tedo  Defemhar go  do  Paço  ha  de  repar- 
.'    tir  as  (jue  nao  forem  aóhiaes.  ibid. 

Decreto,  em  (juefe  tornou  a  refolver  a  mef 
,     ma  matéria  em  confirmação  do  Decreto 

acima.                                            ibid.  ^ 

TIT.  Decreto ,  em()niefe  recommenda  a  ohfer-  Decreto,  em  (juefe  ordena  ,  (jue  os  Defem- 

2    *      vancia  do  Regimento  dos  Novos  Di-  hargadores  na^o  pojfaõ  morar  em  Qinn- 

'         reitos.                                               425.  tas  fora  da  Cidade.                         ibid. 

Decreto ,  em  (juefe  recommenda  ao  Def  Decreto,  em  (juefe  declara,  (jue  os  Defem- 

embargo  do  Paço  na^o  conjnta  ,  (jue  ne-  hargadores  nao  fò  naÔ  Imo  de  morar  em 

nhum  Efcrival)  dcllefirva  Oficio  de  fer-  Quintas  ,  mas  nem  haÕ  de  ter  nellas  as 

^     ventía,fem  pagar  Novos  Direitos  j  nem  fuasfamilias.                                   ibid. 

,     (juefe  pajem  Cartas  de  doações  ,  ou  ou-  Decreto,  em  (juefe  determina,  ^  os  Defem- 

.     trás  algumas  fem  o  mefmo  pagamento,  hargadores,iJ  morara:  em  Quintas,na^ofe' 

..     e  o  mefmo  a  refpeito  dos  Minijiros  ,  (jue  ja^prnpojlos  em  lugar  algum  ^e  morando 

.     forem  providos  em  lugares .             ibid .  em  difrião,  aonde  nao  chegue  a  Mifen- 

Decreto ,  em  que  fe  manda  obfervar  a  dif-  .     cordia,  nao  pojao  vencer  ordenado.  428. 

Carta 


n 


554  Inãex 

Carta  deí-Rey  ,  em  (jn^fe  declara ,  (jiie  o     Carta  del-Rey ,  em  (jiie  fe  declara ,  (jtie  oâ 


Dejembargo  do  Faço  naÕ  pode  pedir  aos 
Defemhargadores  da  Supplicaça^  a  ra- 
zão dasfentenças,(j  houverem  dado  .428. 

Carta  del-Rey  ^  em  (juefe  manda  ohfervar 
a  mefma  Kejbluça^.  ibid. 

Decreto  fohre  a  mefma  matéria.        ibid. 


Mini/iros  inferiores  faÕ  obrigados  et 
guardar  as  Ordens  do  Corregedor  da\ 
Crime  da  Corte,  em  matérias  dcprfoès^ 
e  execuções  dejujiiçai  ab/iendo-Jè  porém 
de  as  commetter  aos  ditos  Minifiros  in-»^ 
ferioresyfalvo  ejiiverem  occupados.  45  2-' 


Decreto,  em  (juefe  declarou,  (jue  os  Ajjen-  Carta  del-Rey  ,  em  (juefe  determina ,  (jus. 

tos  y  (juefe  fazem  na  Relaçao^fe  nao  de-  os  deliníjuentes  no  di/irião  do  Porto,  (jus 

vem  alterar ,  fena^  (juando  em  algum  forem  prefos  na  Supplicaçao  ,  fe  nao  de- 

houveje  injujliqa  tao  notória,  ^fe  na^pu-  vem  remetter  ;  mas  devem  fer  fenten- 

dejfe  obfervarfem  ofenfa  da  razão.  429.  ceados ,  aonde forao  prefos.              45  5 . 

Carta  del-Rey,  em  (juefe  ordenou ,  (jue  ne-  Decreto  fohre  a  mefma  matéria.         ibid. 

nhum  Mini/iro  interpretaje  Ley,ou  Or-  Confulta  da  Relação ,  e  Decreto ,  em  (jus 


denaçaÕ ,  porfer  coufa  refervadafòmen- 
te  a  elle.  ibid. 

Carta  del-Rey ,  em  cjiie  determina ,  (jue  os 
Defemhargadores  naÕ  refponda'6  a  Car- 
tas de  pertendentes.  ibid . 

Carta  fhre  a  mefma  matéria.  450. 

Carta  del-Rey,  em  (jue  manda  recommen- 

dar  a  ohfeiuancia  da Ley ,  (jueproliibe  o 

fazerem   os    Defemhargadores  vifitas 


fe  determina  ,  (jue  na  Cif  a  da  Supplica- 
ça'6  fe  pojfao  commutar  os  degredos  dos 
(jue  vierem  fentenceados  da  Cafa  do  Far- 
to y  nao  por  via  defuperioridade  ^  mas 
de  commijjiiõ  particular  del-Key.  ibid- 
Decreto ,  no  (jual  fe  ordena ,  (jue  os  Corre- 
gedores do  Crime  da  Corte  ndõ  pajfem 
Cartas  defeguro  em  cafo  de  morte ,  fe^ 
nao  em  B^laçao.  454* 

mais  (jue  huns  a  outros  ,  (jue  he  a  Ley     Decreto,  em  (jue  fe  ordena  fe  nao  pajem 
de^.de  'Novembro  de  1612.  ibid.  Cartas  defeguro  em  crimes  de  Almota-, 

TIT.  Carta  del-Rey,  em  (jue  determina,  (jue  nos  ceria  ,•  nem  nos  (jue  refpeitaÕ  ao gcruerno 

6,         aggravos  ,  (jue  faÕ  dependência  defen-  da  Cidade  y  nem  aos  OJiciaes  della,com' 

tenças  definitivas,  haja  tantos  votos  nas  prehedidos  em  erros  defeus  Oficios.ihid. 

ditas  dependências,  como  houve  nas  defi-     Decreto,^/;?  tj  Sua  Magejlade  mandou  fe  an- 
nitivas.  451.  millafem  humas  Cartas  defeguro,fiefe 

Decreto ,  em  (juefe  ordena ,  (jue  os  Defem-  tinhao  pajado  a  huns  culpados  em  defca- 

hargadores  dos  Aggravos  nad  tomem  minhos  de  Direitos  da  Alfandega.  435. 

conhecimento  d()s  aggravos  dos  prefos,     Decreto ,  em  (juefe  concedeojurifdiça^o  aos  TlTj 
cjue  efliverem  á  ordem  do  D ef embargo  Corregedores  do  Civel  da  Corte ,  para     g.  ' 

do  Paço.  ibid.  conhecerem  ordinariamente  das  acções. 

Decreto,  em  (jfe  manda,^  os  Defembarga-  (jue  a  Camará  de  Lijhoa  pufer  fohre  os 

dores  na^Joltem  prefos, (J  ejiverem  á  or-         bens ,  (jue  andarem  mal  aforados,  ibid. 
dem  do  Defembargo  do  Paço.  ibid.     Decreto,^;;;  tjfe  declarou,(jpudeJem  conhe- 

Decreto,  em  (juefe  manda  ,  fie  os  Defem-         cer  dejlas  caufasfummar lamente,  ibid. 
hargadores  dos  Aggravos  nao  tomem  co-     Decreto ,  em  (juefe  concedeo  aos  Correge- 


nheclmento  dos  aggravos  fohre  a  repar- 
tição dos  Cavallos  de  cuhrlça^  ,  por  per- 
tejicerem  fomente  ajunta.  ibid. 

Decreto,  em  (jueje  declara ,  (jue  os  Defem- 
hargadores dos  Aggravos  devem  conhe- 
cer dos  aggravos  ,  (juefe  interpõem  do 
Juiz  dos  Contos  ,  e  na^  os  Juizes  dos 
,  feitos  da  Fazenda  ,  por  Jerem  iguaes 

em  vara.  472. 

TIT. Decreto,  em  (juefe  adverte, (jue  o  Correge- 
7.         dor  do  Crime  da  Corte  fe  nao  deve  ajjen- 
tar  na  Igreja,nem  em  outro  algum  aão, 
em  (jue  El-Rey  ejieja  prejente,        ibid. 


dores  do  Civel  da  Corte ,  (jue  tivejem 
o  titulo  de  Defemhargadores  dos  ag- 
gravos. ibid. 

Decreto ,  em  (juefe  determina ,  (jue  o  Juiz  TIT. 
da  Coroa  na^  pofa  fer  Confervador  de    9. 
NaçaÕ  alguma  Èjirangeira.  436. 

Carta  del-Rey, ^772  (juefe  declara, (jue, fen- 
do monidos  os  OJiciaes ,  ou  Minijlros  de 
Jujliça  para  ali eg  ar  em  embargos  afe-  ^._ 
rem  declarados  por  excom mangados, na'^  '^■'■■: 
poJJaÕ  logo  recorrer  ã  Coroa  ,  antes  (jue 
os  Ecclefiajlicos  pronunciem  fohre  os  em- 

ibid. 
Carta 


largos, 


O 
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Carta  del-Rey ,  em  (jiie  declara  o  modo  de  e  outro fexo  intra  clauftra ;  com  outras 

proceder  com  temporalidades  contra  os  mais  rejlricçoes  dosjeus  poderes.     442- 

Ecclejlajlicos,  (juena^o  obedecem  aos  Af-  Carta  circular    aos    Prelados  das  Kelí^ 

Centos,  que  fetomaÕ no Defembar godo  gioês,                                       ^r^^'^^ 

p^ça,                                              457.  Decreto  ,  (jue  fe  pajfou  a  Relação  Jobre  a 

Carta  del-Rey  ,  em  que  declara,  que,  na^o  me/ma  matéria,                              ibid. 

obedecendo  os  Ecclejajlicos  ,  depois  de  Decreto,  em  quefe  determina,gue  os  feitos,  TIT. 

feitas  as  temporalidades  ,  poja^ofer  def^  quefe  houverem  de  defpachar  noConfe^    10. 

naturalizados  do  Keyno.                  458.  lho  da  Fazenda  ,fe  hao  de  proeejar  per^ 

Carta  del-Rey,  em  que  mandou  recommen^  ante  o  Juiz  dos  feitos  delia.             444- 

dar  a  obfervancia  do  referido  procedi^  Carta  del-Rey  ,  em  quefe  determina  ,  que 

mento  contra  o  Colleitor,  fie  occqfwnou  as  caufas  crimes  ,  intentadas  criminal^ 

a  fobredita  Refoluça^o.                    459-  "^'^^^'  ^  ainda  contra  Oficiaes  da  ta^ 

Decreto,..;  cjuefe  ordena  fe  na^o  poja^o  pbr  zenda  ,  fe  ha^o  de  determinar  na  Ke^ 

fufveiçoêsnosreciirfos  ,  que  fe  fazem  á  laçado.                                              1  ^  • 

Coroa  y  e  que  tendo  o  Recurrente  pejo  Carta  del-Rey ,  em  cjuefe  declarou  ,  que  os 

em  algum  Miniflro  ,  o  Regedor  lhe  no.  feitos  crimes  ,  em  que  os^  dejiãos  mere^^ 


mêe  Adjuntos.  ibid. 

Decreto  ,  em  (jiiefe  recommenda  a  obfer- 
vancia do  Decreto  acima.  44°» 

Carta  del-Rey  para  o  Governador  do 
Porto ,  em  (jue  declara,  (jue  nos  recurfos 


cejem  pena  de  fangue  ,fefentenceajfem 
na  SuppUcaça'6  :  e  os  que  na'6  merecejeni 
mais  que  degredo  temporal ,  ou  perdi- 
mento  de  Oficio ,  fe  fentenceajem  no 
Confelho  da  Fazenda.  ibid. 


f  Oito  ,  em  que  aecuii a,  iiic,  ití^o  I  ^<^i^'j^^  — -j-                                            ,-*  j  r      i  ^ 

tó  de-,an  fcr  ota>idos  os  Recurrentes ,  o  Decreto ,  em  f,cfi  ordena  fe  nao  defjache 

Procurador  da  Coroa ,  o  Juiz  Eccieja-  feito  algum  ,  jem  o  Procurador  da  h  a- 

Jlico,enaSoRecurrido.               ibid.  zenda  ejiar  prefente                      44J- 

Decretô ,  em  que  fe  ordena  fe  peça fempre  Decreto,  em  que  fe  ordenou  e,n  huma  cau- 

Tepí\osLifw/licoÁosrecurfos,e  fa ,  que    nai  podendo  am.r  o  Procura- 

Jenai  a  dando  ,  fe  proceda  avante,  ju-  dor  da  Fazenda    aJflU.Je  emfeu  /.^.   . 

J-ificandofe  o  gravame  pelo  modo  pof,-  Procurador  da  Coroa                      i b  d^ 

vel,  vara  o  que  nai  bajlaráfómente  a  Decreto  ,  em  quefe  declara  ,  l"^"'/^^ 

ye<_,  ;/»         /                /       j  do  Procurador  da  Fazenda,  poderá  ajji- 

remtenaa  do  ^ff"^''"-              '^  f;  .• . ,  f^^curador  do  Confelho  Vltramari- 

T)ccYCto,  em  que  fe  declara,  que  nos  recur-  juiuíiv^u,                Wa  j             \u\a 

ròT  ue  i  tirai  dos  Minijlros  das  Or-  no ,  ou  Junta  dos  três  E.fictdos .         ib.d. 

t  ^enai  d^e  mandar  que  refponda  o  Decreto ,  em  quefe  declara   queosju.zes 

luzd2i;  mas  devem  refonder  os  dos  feitos  da  Fazenda  naS  poderão  avo- 

mios  deLemfeaggrava/      441.  car  as  culpas    que  refultai  das  de^ajas, 

DeaWm  qlefe  IclaL ,  que  os  Juizes  que  tirai  os  Provedores  das  Vallas,eU. 

da  Coroa  naodeviai  mandar  rifcar  are-  zirias.                                 _          i'^'"- 

poil,  que  a  Kelaçai  Patríarchal  deu  Carta  del-Rey  em  que  deternuna  ,  que  a 

{is    nefmos  autos  fobrc  nai   cumprir  condemnaçoes,  e  penas  rmpofiaspor  cuU 

h  mm  Cana  roeatoria  ;  mas  que  dkúctò  pas  pertencentes  ã  Fazenda  Kcal ,  ou 

TcontaasTMageJade.  '       ibid.  ÍJs  de  Oficio  ,  nai  po^ifer  per^a. 

Decreto,  cm  quefe  determinou,  que  osjui-  das  jem  confidta  de  Sua  Maf.      446. 

zetda  CoL  iai  toma/em  cUecimen-  Decreto,  emqueje  ordena,  r,  as  condauna- 

to  das  aueixas  de  Religiofos  folre  ma-  çoês  ,  que  fe  fazem  nos  fenos  dai^azen- 

terhdde  oZ  ou  oltra  qualquer,  que  da  ,fe  hai  de  applicar  para  as  depefas 

tenadeeieiçoes   ouo,        /      /      ,/  jo  Confelho  delia,  e  nai  para  as  da  Re- 

toque  a  Religiões.                          44--  tw^^vlJ                           r               .j^.^ 

jj:^tZ::^i:Ít^oao^!!::È,  J^::Z-quefd^l.r^,<piepertencia 

ÍneR  eZ  para  ff  nai  difpufefe  fohre  o  ao  Confelho  da  Fazenda  o  aggravofo- 

^í;SLS..  RÍá^ehc  hú,  Ire  a  matéria  da  renovaça^o  d.  humpra^ 


na 


5?í  '     Index  "T 

zo  da  Ordem  de  San-Tlago,  por  lhe  per-     Decreto ,  em  (jiiefe  determina  que '  o  Jm^ 


tencerê  os  aggravos,e  appellaçoÉs^^fa- 
hem  da  Chadoría  dos  Mèjlrados.  446. 
Carta  del-Rey;  em  cjiiefe  declara,  (j,(juan~ 
do  os  Juizes  dos  feitos  da  Fazenda  f o- 
rem  ao  Confelho  aos  defpac/ios^fe  ha^  de 


da  Chancellaria  tire  duas  devaffas  cada 
anno  do  procedimento  dosEfcrivaes,^/- 
caides ,  e  outros  Oficiaes  dejujíiça  y  e 
pronuncie  os  culpados ,  dando-llies  livra- 
mento. 449.' 

iiffentar  nos  bancos  da  Mefa,  abaixo  dos  Decreto ,  em  cjuefe  determina  aue  o  Juiz 

Confelheiros,                                   447 .  da  Chancellaria  tire  devaffa  ,  na^fó  dos 

Carta  del-Rey ,  em  (jue  manda  ohfervar  o  Oficiaes ,  de  cjue  elle  pôde  conhecer  por 

mefmojem  embargo  de  huma  Confulta,  feu  Regimento  ;  mas  de  todos  os  mais  de 

(juefelhefez.                                 ibid.  dentro  da  Corte  ,e feu  Termo.        450. 

Caria  del-Rey ,  em  cjuefe  determina ,  que  Carta  del-Rey,  em  cjuefe  determina  que  o  TIT 

os  Defembargadores  da  Supplicaça^o  de^  Promotor  da  Jujliça  faça  o  Oficio  de    15   " 

vem  hir  com  pontualidade  ao  Confelho  da  denunciador  contra  os  naturaes  do  Key-  ' 

h azeda, quúdo  làforem  chamados,  ibid.  no,q  cimetterem  crimes  no  Braftl.  ibid 

Decreto  ,  em  quefe  declarou  que  os  feitos,  Decreto,  em  quefe  determinou,que  nas  exe-  TJV 

em  que  for  parte  o  Procurador  da  Fa-  cuçoês  dos  legados  pios  nac^  cumpridos,     ,  /  ' 

zenda  ,Je  hao  defentencear  no  Confelho  pertencentes  ao  Hofpital,  fe  mÚ  paffaf 

■'^^'^-                                               ibid.  fem  Cartas fuhjlatorias.                  ibid. 

Decreto,  em  quefe  determina,  que  no  Con-  Decreto  ,  em  queje  declarou  que  ao  Juiz 

f  JeUw  dabazeudafe  conheça  das  acçoês,  dos  feitos  da  Mifericordia  pertence  a 

<jue  osjillios  da  folha  intentarem  contra  cobrança  das  dividas ,  que  os  Thefourei- 

os  Almoxarifes  pelo  pagamêto  dos  juros,  ros  deixara^  de  arrecadar.              40 

c/lhes  vao  carregados  nas  folhas,    ibid.  Decreto,  no  qualfe  determina,  cj  o  The  ou-  TIT 

Refoluçao  de  Sua  Mageftade/.^r.  huma  reiro  das  dfpefas  da  Relaça^o  dê  conta    2S, " 

Lonju/ta  do  Confelho  da  Fazenda  ,  para  cada  três  annos  na  Caía  dos  Ckos.  ibid.         ' 

^ue  as  Caufas ,  que  nellafe  referem  ,  fe  Decreto,  no  qualfe  determina  ,  que  os  Re- 

zemh''"'           '^"'^  ^^í/^/V^í  da  Fa-  cebedores  do  dinheiro  do  Dejemhargo  do 

TIT  n       "*               ^   ..^                      ^"^^^  P^Ço,e  Mefa  daConíciencia,Supplica- 

L         rr^  '  ""''";J\'^'fl'"'S'"'  '''"  "'  Pro.  çai,  c  Porto,  dêm  co,L  cada  tJL.m 

12-        cm  adores  da  Coroa,  para  íiuepojaief.  ,m  Cafa  dos  Contos.                        ibid 

T\^f'  !'"■               ^  _,          .               ''''''•  tamiem  mais  fe  comprehende  o  Tliefoií- 

Heciito,  em  (jiiefe  determina,  f,e  os  pa.  reiro  da  Bulia  da  Cruzada              í^z 

peis  ,  em  <;uefe pedirem  repojlas  ,  fe  nai  Decreto  ,  em  juefe  declara  aue,  quando  o  TIT 

.    entreguem  as  partes;  masje  dêm  emma-  De/embargo  do  Paço  manda  alL,  Def-  \\  ' 

çaaos  ao  Procurador  da  Coroa.       ibid.  emòargador  a  fazer  alguma  diligencia    ^  ^ ' 

Deu-eto  ,  .,„  quefe  declara  quefe  naõpo-  no  difirião  da  RelaçaSdo  Porto,perten. 


dera  mandar  ,  que  nos  recurfos  refponda 

a  Mefa  da  Confciencia  ;  pois  fendo  Tri^ 

■■   liniíil  da  Coroa ,  mio  pode  haver  recurfo 

delle.  il3-^j^ 

TIT. Decreto    my../.^../^,^  ^ue  o  Procu-         ..,  ..^.,  ..,  ^^..v.  ....... 

15.   -.   rador  da  Fazenda  deve  fer  ouvido  no     Decreto fobre  a  nlefma  matéria.         ibid. 
.  Jcuzo  das  Capellas  da  Coroa  fobre  os     Decreto ,  .;.  quefe  declarou  cji 


ce  ao  Governador  da  dita  Relação  a  no- 
meação dos  OJiciaes.  ibid. 
Carta  del-Rey ,  em  quefe  declara  que  de- 
ve fer  de  limpo  fangue  apejoa ,  que  hou- 
ver de  fervir  Oficio  publico,           453. 


feitos  delias ,  affi  como  he  o  Procurador 

■    àa  Coroa.  4^^^ 

TIT. Carta  del-Rey  ,  em  quefe  recommenda  a 

14.   -    averiguaça^Õ  dos  peccados  públicos  ,  de 

•   íjue  houver  alguns  indícios  y  e  também  a 

'   punição  delles.  ibid. 

Carta  del-Rey ,  fobre  a  mefma  mate- 

^    '^^^-  ibid. 


.     .  ^l^i^  ^s  Sen-  TIT. 

tenças  na  Relação  do  Porto  fe  hau  de    37. 
vencer  por  três  votos ,  aji  como  fe  ven- 
cem na  Cafa  da  SupplicaçaÕ.  ibid . 
Decreto ,  em  quefe  determinou ,  que,  para  TíT 
ferem  admittidos  os  Rachareis  a  ler  no    .  g 
Def  embargo  do  Paço ,  hao  dê  ter  exercí- 
cio ,  e  a0encia,por  dous  annos^nas  au- 
diências publicas.                          4^4^ 

í  Defpivcho 


Dos  Decretos,  e  Cartas.  557 

Defp^chojohre  kimti  Conjuha  ,  em  cjiie  fe  daà  fentenças  das  rejidenclas  déje  con^ 

declara ,  cjiie  os  Ejliidautes  LegiJIas  te-  tá  ú  Corregedor  da  Corte  no  Dejemhar- 

raõ  Intm  anno  de  pratica^  e  os  Canonijlc.  s  go  do  Faço .                                       4  r  g . 

doiis  y  efe  determinou  ,  ijue  na^o  foffem  Carta  del-Rey  ,  èm  (juô  fe  ordenou  cjue  0$ 

fídmittidos  a  ler  os  cjue  na<j  tlvejfem  ^f-  Minijlros ,  (jue  tiverem  dado  boas  refi^ 

fento,de^uelêra<)hem.                    454.  dencias ,  os  occupafem  nas  diligencias 

Reíoluçaõ  ,  em  (jue  Je  modera  o  rigor  do  do  Keyno ,  porfe  nal)  tirarem  os  Mini- 

defpacho  acima  na  matéria  de  nad  ferem  Jlros  aãuaes  dosfeus  defpaclws.       459. 

dejpachados  os  (jue  n ao  forem  votados  Carta  del^Rey  ,  em  (juefe  declarou  cjue  as 

por  todos,  de  (jue  lèra^o  bem.             45  5 .  refdêcias  dos  Provedores  fe  na'ofenten- 

Refoluçao,  em  (juefe  determina,  (jue para  ceajémfem  certidão  de  como  déraÕ  conta 

os  Bacharéis  ferem  defpachados  Je  ha'6  dofallecimêto  das  pejoasfj  tinha^o  tença 

de  habilitar  no  Defembargo  do  Taco  na  nas  folhas  dos  Almoxarifados.        ibid. 

mefma  forma,  (juefe  habilitai  os  Ca^  Carta  del-Rey,em  (juefe  ordenou  fe  Jia^oad- 

valleiros  na  Mefa  da  Confciencia  ,  e  mittiffe   rcíjuerimento  de  perdão  fobre 

^^dens,                                            ibid.  culpas  de  refidencia.                        ibid. 

TIT.  Decreto,  em  (juefe  determinou,  (jue  os  Cor-  Carta  del-Rey  ,  em  (juefe  determinou  (jue 

49 .        regedores  vivejem  nos  Bairros  ,fem  (jue  nas  Confultas  dos  Mini/ir  os  fe  de  cl  ara f- 

bafaje  o  terem  nelle  Cajá  de  defpa-  fe  a  limpeza  das  fias  rejdencias.    ibid. 

^^^°                                                  ibid.  'D^cr ao, em  (j  fe  ordenou Jen ao fentenceaf- 

^^"^i"^to,  fobre  a  mefna  matéria        ibid.  fem  as  rejdencias  dos  M  inijlrosfem  mo^ 
111.  Decreto  ;  em  (juefe  declarou ,  (jue  nenhum  Jrarê  certidão  de  como  cumprirão  as  Or- 
52.        Inglez poderia Jer  prefo  fem  mandado  dens  dos  G<7vernadores  das  Jrmas.460. 
dofeu  Conjervador  Jalvo  em  fragante  Decreto  ,  em  (juefe  determinou  fe  naõ fen- 
dei ião.                                             4^5.  tenceajjem  as  reftdencias  dos  Minijlros, 

Decreto,  em  (jue fe  mandou  fentencear  fem  mojrarem  certidão  de  como  cu m- 

pelofeu  Confervador  hum  Francez  con-  prirao  as  Ordens  da  Junta  dos  Três 

demnadoá  morte  na  Relação.          ibid.  Ejlados.                                            ibid. 

Decreto,  em  (juefe  mandou  decidir  a  duvi-  Decreto  ,  em  cjue  fe  mandou  ,  (jue  os  Mini- 

da  fobre  a  pr  elação  do  privilegio  dos  In-  Jlros  Jzejê  recolher  ás  Fronteiras  os  foi- 

glezes  com  o  dos  Moedeiros.            ibid.  dados,  (j  andarè  fora  delias,  com  pena  de 

Decreto  ,  em  que  fe  declarou  (jue  o  privi-  fe  lhes  dar  em  culpa  na  refidencia.  ibid. 

legiodos  Inglezes  preferia  ao  dos  Moe-  Decreto  ,  em  (juefe  determinou  fe  naofen- 


deiros.  ^ej, 

TIT.  Decreto  com  Carta  do  Secretario  de  E/la- 
58.        do  y  em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Mini- 
Jros  prendejem  as  pejfoas,  (jue  achajjem 
jogando  o  entrudo  ,  por  tempo  de  vinte 
dias,  nas  cadêas.  ibid. 

Decreto,  em  (juefe  recommendou  com  mais 
aperto  o  procedimento  contra  os  (jue  jo- 
garem o  entrudo.  ibid. 
Decreto,  em  (juefe  determina  (jue  (jiial(juer 


tenceajfem  as  reftdencias  dos  Minijlros, 
fem  mojlrarem  certidão  de  comojzeraò 
cobrar  os  rendimentos  dos  bens  dos  con- 
Jfcados ,  pertencentes  (i  Junta  dos  Três 
Ejiados.  ibid. 

Decreto,  em  (juefe  determina  (jue  os  Mi- 
nijlros façaÕ  recolher  ás  Braças  os  foi- 
dados ,  (jue  ejiverem  em  cafa  de f cus 
pays  ,  ou  parentes ,  fob  pena  deje  lhes 
dar  em  culpa  na  refidencia. 


.     ^  ,      ,      ,  ,  ^    4Ó1. 

Minijlro  prenda  as  peffoas  ,  cjue  achar  T>Qcrtto,em  fie  fe  determinou  fe  tiraje  re^ 

contendendofobre  o  recuar  das  carrua-  Jdencia  aos  Provedores  dosDejiintos ,  e 

g^^^^'                                              45^.  KAiifentes.                                       ibid. 

Decreto,  em  (jue  fe  declarou  (jue  fò  aos  Títcxcto  fobre  a  mefma  matéria.         ibid. 

Minijros  aãuaes  fe  podem  pedir  injcr-  Decreto,  em  (jue  fe  determinou  fe  tiraje 

^  ;??.^rí}^5.                                           ibid.  refidencia    aos  Mampojeiros  dos  Ca* 

1^1-  Carta  del-Rey,  em  (juefe  determinou  o  mo-  ptivos.                                              ibid, 

^o,       do,  com  (jue  fe  havwõ  de  fentencear  as  Decreto,  em  (jue  fe  determinou  fe  naõ  fen- 

rejdencias.                                      ibid,  tenceaffem  as  rejdencias  dos  Minijlros, 

Carta  del-Rey ,  em  (juefe  determinou  (jue  fem  mojlrarem  certidão  de  como  cum- 
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pnra^o  as  Ordens  das  Caiidelarías.  46  2 .  Decreto  ,  em  cjiiefe  ordenou fe  na^ofenten^ 
Decreto  ,  em  me  fe  determinou  fe  na^ofen-  ceajem  as  rejidencias  dos  Minijirosyjem 
tenceajem  as  rcfidenclas  dos  Uimjlros,  mojlrarem  certldai ,  de  como  cúprira^^  as 
Cem  mojlrarem  certidão  de  como  cumpri-  Ordens  do  Confelho  Ultramarino,  ibid. 
raê  as  Ordens  da  Junta  do  Tabaco,  ibid.  Decreto ,  em  cjuefe  determinou  fe  naojen- 
Decreto  ,  em  que  í  ordenou  fe  naifenten^  tenceajem  as  refidencias  dos  Minijlros 
ceajjem  as  rejidencias  dos  Mini/irosjem  do  Ultramar ,  fem  mojlrarem  certidai, 
mõjtrarem  certidão  de  comojzera'6  plan-  de  como  cumprira^o  as  Ordens  do  Tribu- 
tar Amoreiras  no  dijlrião  das  fuás  jurif  nal  dos  Contos.               ^               jbid. 
j/^.^^^^  _                                             ibid .  Deere  to ,  em  (juefe  determinou  fe  nao  fen- 
Decreto ,  em  (juefe  determinou  fe  naõfen-  tenceafem  as  rejidencias  dos  Minijlros 
tenceajem  as  rejidencias  dos  Minjiros,  dodijlric^o  da  Camará  deLiJboa  ,  fent 
fem  mojlrarem  certidaíj  de  como  cúpriraÕ  mojlrarem  certida'6  ,  de  como  cumprira^ 
as  Ordens  da  Cafa  da  Supplicaçai).  ibid.  ^s  Ordens  do  Senado,     ^                 ibid. 
Decreto ;  em  (juefe  determinou  fe  naíjfen-  Decreto,  em  (juefe  determinou,  (jue  os  Fro-  TIT. 
tenceafem  as  refidencias  dos  Corregedo'  vedores  toma  fem  poje  das  Igrejas  do    62. 
res  yjem  mojlrarem  certidão  de  comoj-  Padroado,  tanto  (jue  vagajentj  e  remet- 
zerao  plantar  arvores.                      4^  5  •  ^^/^"^  certidões.                              4<^6, 
Decreto,  em  que  fe  ordena  fe  nao  fenten-  Dccví^to,  em  que  fe  recommenda  aos  Paro- 
cêem  as  rejidencias  dos  Minjlros  ,  Jem  chos,  que  nao  excedaÒ  os  ufos,  e  cojlumes 

legitimamente  confentidos  nas  Diocefes 
fobre  os  emolumentos  dos  Siijragios  ,  e 
fiineraes  dos  Defuntos.  ibid. 

Decreto,  em  quefe  declarou  ,  que  aos  Pro^ 
vedores  tocava  rever  as  contas  dos  Ór- 
fãos, e  tomar  as  que  os  Juizes  nao  tivef- 

...  ^,  U...0  u«  .-^^j- .».  ^.,^. ...... fem  tomado.                                    4^7- 

Decreto  ,  em  quefe  ordenou  fe  nadfenten-  Decreto ,  em  quefe  mandou  ,  que  os  Mim-  ^^^^^ 

ccijem   as  rejidencias  dos  Minjlros,  Jros  nao  tragaÕ  varas  delgadas;  mas    65. 

fem  mojlrarc  certidaõyde  comojzeraõ  ar-  arvoradas  ao  alto  ,  quando  andarem  a 

recddar  o  Quatro  e  mexo  por  cêto.  ibid.  cavallo.                                              ii^id. 

Decreto ,  einque  fe  ordenou  je  naõfenten-  Decreto,  em  quefe  determinou,  que  o  Def 

ceajem  as  rejidencias  dos  Minijlros,  jèm  embargo  do  Paço  concedeje  perdot-s  por 

mojlrarem  certidão  ,  de  comojzeraõ  ar-  certo  numero  de  Lobos,  que  alguém  ma- 

recadar  o  dobrodas  Sizas.                464.  taje.                                                 ibid. 

Decreto  ,  em  que  fe  ordenou  fe  naõfenten-  Carta  del-Rey ,  em  que  declarou ,  que  nas 

ceajem  as  rejidencias  dos  Minjlros  do  devajas  fe  nao  pode  prometter  fegredo 

Ultramar  ,jem  mojlrarem  certidão  ,  de  ás  tefiemiinhas  ,  fem  ejpecial  Ordem  de 

como  cumprirão  as  Ordens  da  Mefi  da  SuaMageJlade.                               468. 

Confciencia.                                  '  ibid .  Decreto,  em  quefe  declarou ,  que  as  appeU  TIT. 

Decreto  ,  em  quefe  ordenou  fe  naõfenten-  laqoes  da  ^Almotaceria  ,  que  excederem    66. 

ceajfem  as  rejidencias  dos  Minijlros  Jem  a  alçada  da  Camará,  pertencem  à  Ke- 

mojlrarem  certidão,  de  como  cumprir a'Õ  laçao.                                               ibid. 

as  Ordens  do  Confelho  da  Fãzeda.  ibid.  Decreto ,  em  que  fe  mandou  fejzejef um- 

Decreto,  em  que  fe  ordenou  fe  nao  fenten-  mario  aos  prefos  pelo  crime  de  cortar 

ceajem  as  rejidencias  dos  Minijlros,  fem  carne  fora  dos  açougues  públicos,     ibid. 

mo/Irarem  certidão  ,  de  como  cumprirão  Decreto ,  em  que  fe  determinou  fe  tiraf 

as  Ordes  do  Duque  Ejlribeiro  nujr.  46^.  fe  devaja  dos  que  vendejem  carne  ã 

Decreto  ,  em  quefe  determinou  fe  nao  fen-  enxerga,                                          ibid. 

tenceajem  as  rjidencias  dos  Minjlros,  Decreto,  em  quefe  mandou,que  as  devajas 

fem  mjrarem  certidão  ,  de  como  execu-  fobre  o  delião  de  vender  carne  à  enxer- 

.  tàrao  as  Ordens  do  Commjario  Geral  ga,  as  tirajfem  os  Juizes  do  Crime.  469. 

da  Cruzada.                                  ibid.  Dcaao,  em  quefe  declarou ,  que  os  bens  do 

Concelho 


certidão  dos  Governadores  das  Armas 
de  como  cobrarão  o  P^eal  d' agua  ,  per- 
tencente ás  Fortjícaçoês.  ibid. 
Decreto ,  em  que  je  ordenou  fe  naõfenten- 
ceajfem  as  rejidencias  dosMiniJros,fem 
mojlrarem  certidão  de  como  cumprira^ 
as  Ordens  da  Mefa  da  Confciencia.  ibid. 


Dos  Decretos ,  e^  Cartas.  559 

Concelho  fe  7mÕ  podem  vender  por  di-  rios  para  feiís  OJficiaes.                   474- 
vidas,  (jiie  as  Camarás  devao.          46  9 .  DccretO;  em  (jiieje  determinou,  (jiie  os  Mi-  Tí T . 
Decreto  ,  em  (jiie  fe  declarou  ,  (jue  os  hens  nijiros  ,  (]ue  fe  cafarem  nas  Concjuifias    94* 
do  Concelho,(]ue  tem  applicaçaÕ  própria ,  fem  licença  de  Sua  Magejlade^feja^  rif- 
ou ejiaõ  conjjgnados  para  dividas  y  nc(j  cados  doferviço.                              475. 
podem  fer  penhorados  ,  nem  impor- fe-  Decreto  ,  em  (juefe  ordenou  fe  na^o  aceitaf-  TIT. 
lhes  outra  conjignaçaõ  para  dividas  mais  fem  recjuerimentos  de  renuncia  de  Of-    96. 
modernas.                                        47  o-  Jicios.                                               ibid. 
DecretO;  em  (juefe  declarou  ,  (jue  nenhum  Decreto  ,  em  (juefe  ordenou  fe  na^  conce- 
Corregedor  feria  defpac liado  ,  fem  mo-  deje  licença  para  renunciarem  Ofícios 
Jlrar  certidão  do  Confelho  da  Fazenda  asjilhas  ,  a  quemfe  concedejem  em  do- 
em comojizera'0  plantar  arvores,     ibid .  te  ,  com  o  pretexto  de  entrar eái  em  Ke- 
"Decreto  ,  em  (juefe  ordenou  ao  Senado  da  ligia^.                                            ibid. 
Camarajizeje  cortar  as  pontas  aos  Tou-  Decreto ,  em  (juefe  ordenou  fe  na'6  conful- 
ros,(jue  fecorrejem^ordenando-feomef  tajem  recjuerimentos   de  renuncias  ds 
mo  aos  mais  Minijiros  do  Keyno.    ibid.  OJicios  ,  ou  Fazenda  ,  na^  fendo  nosji- 
jyeci-eto fobre  a  mefna  matéria.         ibid.  lhos  dos  mefmos  Proprietários yf alvo,  ha- 
TIT.  Decreto ,  em  (juefe  determinou  ,  (jue  dous  vendo  caufa  muito  jujla.                  ibid. 
éj.        Irmãos  naÕ  pudejem  fer  Juizes  na  mef  Avifo  ,  em  (juefe  ordenafe  na'õ  admitta'6  TIT. 
ma  caufa.                                       47 1  •  Serventuários  nos  Oficias  ,•  e  (jue  tendo    97. 
TIT.  Decreto,  em  (juefe  declarou,  (jue  os  homens  os  Proprietários  impedimento ,  osjirva^ 
-]<).        dos  Alcaides  ,  ou  Meirinhos  podem  fer  os  Companheiros  ,  e  na  falta  dellesji- 
íiegroSjOufejaÕ  livres,  ou  captivos.  ibid.  (juem  vagos.                                     ibid. 
Decixto,  em  (juefe  ordenou  ,  (jue  os  homens  Decreto ,  em  (juefe  apprcrvon  a  recommen- 
dos  alcaides  ,  e  Meirinhos  haÒ  de  fer  daça^o,  (jue  o  Regedor  mandou  fazer  aos 


nomeados  pelo  Regedor  ,  e  (jue  naÕ  hao 


Minijiros  ,  para  (jue  nao  deixaffem  fer- 
vir  os  Serventuários  ,  fem  mofirarem  as 
Provi foes,  (juefe  lhes  concederão.  476. 

Repoíla  de  Sua  Alteza.  ibid. 

Decreto  ,  em  (juefe  ordenou  fe  nao  admit- 
tife  Proprietário  a  fervir  Ofício  ,  fem 
mo  jlrar  Carta  pajada  pela  ChanceU 
laria,  ibid. 

T)eci'eto  fohre  a  mefna  matéria. 


Ali' 


depaffar  da  idade  de  ^o.  annos,  nem  hao 
de  ter  defeito  de  braço ,  perna  ,  dedo ,  ou 
maÕ.  ibid. 

TIT.  Decreto,  em  (juefe  ordenou  ao  Regedor  ad- 
11 .        vertije  aos  Carcereiros ,  nao  deixajem 
andar  os  prefosfoltos.  Al  2  • 

Defpacho  do  Conde  Regedor  por  bem  do 
Decreto  acima.  ibid. 

TIT.  Decreto,  em  (juefe  mandou  tomar  ^Jento     Decreto  fobre  a  mefna  matéria.         ibid 
78.        fohre  a  duvida,  fe  nas  caufas  defeguros     Decreto,  em  (juefe  determinou  fena^o  fer- 
(jue  j'azem  os  homens  de  negocio ,  havia         vi  fem  Oficias  ,  fena^  pelos  Proprieda- 
de ter  lugar  a  claufula  depojítaria.  ibid. 
TIT-RefoluçaÕ  de  Sua  Mageflade  ,  em  (juefe 
84.        declara  (jue  as  laudas,  de  (jue  falia  a  Or- 
denação /2í7  §.  14.  dejle  Titulo  ,fe  ha'o  de 
entender  por  meyas  folhas  efcriptas  de 
ambas  as  bandas.  ibid. 

Reroluçaõ  de  Sua  Magejlade.  474. 

TIT.  Decreto ,  ejn  (juefe  mandou  ajentar  huma 
%$.        propina  igual  a  (jue  leva  cada  hum  dos 
Minijiros  em  cada  Tribunal ,   para  a 
criação  dos  Engeitados.  ibid. 


rios  y  e  (jue  fenda  Menores,  fe  provejeni 
as  propriedades .  ibid. 

Decreto,  em  (juefe  ordenou,  (jue  o  Regedor 
na'0  proveje  Oficio  ,  fie  tiveje  Proprie- 
tário ;  mas  (jue  obrigqjfe  os  Proprietá- 
rios a  (juefenjjjem.  ibid. 
Decreto ,  em  (juefe  mandou  ,  (jue  fazendo 
algum  Proprietário  re(juerimentõ  para 
metter  Serventuário ,  fe  declarem  na 
Confulta  as  impedimentos  do  Proprie- 
tário. 47^' 
Decreto,  em  (juefe  determinou,  (jue  (juando     Decreto,  em  (juefe  determinou  ,  (jue  a  pef 
fefzerem  leiloes,  dãvem  os  Minijiros        foa,  (jue  rcíjuerer  Oficio  ,  fendo  Proprie- 
affljliraelles.                                 ibid.          tario  de  outro  ,  fem  a  declarar  ,  perdera 
Decreto,  em  (jnefe  declarou,  (jue  as  Juizes         a  (jue  ultimamente  reíjuereo  ,  e  osfen'i- 
dos  Orfads  nao  pudeffem  arbitrar  fala-         ços ,  porcjuefe  lhe  deu.  ibid. 
Liv.  I.                                             .                                 Yyy  2             Deere- 
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DecretO;  em  cjiie  fe,  ordenou  ao  Cpnfellw  da  humafo  Carta,  ou  tao  ténues ,  (jue  na'Õ 
Fazenda  mandaje  pôr  Ediãaes  ,  para  hajie  cada  hum  deli  es  para  Jua  con- 
íjue  toda  a  pejba  y  (jue  theje  dons  Offi-  gruajujlentaça^.  479. 
CIOS  ,  reminciaje  humdelles  no  termo  de  DecretO;  em  (juefe  determinou  fe  nao  p  ro- 
jei smezes,  com  comminaç ao  de  perder  vejem  propriedades  ,  ou  Jerventias  de 
o  mavor.                                         478.  OJicios  ,femfe  dar  vi/ia  ao  Procurador 

Decreto  ,  em  cjuefe  ordenou  ao  Defembar-  da  Coroa,  ou  da  Fazenda,  nos  cajos,  (jus 

go  do  Faço  mandajje  informar  os  Mi-  lhes  pertencem  ;  ou  aos  Frocuradores 

niftros  fohre  a  ohfervancia  do  Decreto  Fifcaes  dos  outros  Trihunaes  j  e  (jue 

acima.                                             479.  qffife  declare  nos  alvarás.            480. 

Decreto,  em  (juefe  ordenou,  (jue  os  Procu-  Decreto ,  em  (Juefe  mandou  recommendar  Regi- 

radores  da  Coroa  ,  e  da  Fazenda  pro-  aos  Defemhargadores  do  Paço  ,  (jue  en-  meto 

movejem  cada  hum,  pelo  (jue  lhe  tocajfe,  traffem  ás  horas  defle  Regimento,  ibid.  novo. 

contra  os  (jue  ,  tendo dousOficios  ,  nao  Decreto,  em  que  ordenou  fe  nao  dêjfcm 

renunciavaÕ  hum  delles.                 ibid.  Alvarás  de  fiança  em  cafo  de  pífio- 

Decreto,  em  (juefe  determinou, (jue  as  cau'  las.                                                 ibid. 

fis  ,  íjue  fe  promoveffem  contra  os  (jue  Carta,  em  cjuefe  mandou,  (jue  alem  dosfef 

naÕ  renunciarão  hum  Offlcio,tendo  dous,  fenta  cruzados  do  Regimento  ,fe  havia'6 

foffem  fummariasj  o  (jue  fe  nao  entende-  de  pagar  mais  (juatro  mil  reis  aos  Def- 

ria  ,  (juando  os  Ojjicios forem  dados  em  embargadores  doPaço.                   481. 

I      N      D      E      X 

DOS     ASSENTO  S/ 

Que  fe  contém  na  Collecçaõ  terceira  do  Livro 

primeiro  das  Ordenações. 

TIT.     A     Sfento,  (jue  fe  mandou  fazer  da  Refo-  Defembargadores,  (jue  ejtiverem  no  def- 

I.      XjL     luçaÕ  de  Sua  Magejiade  fobre  a  pacho.                                                489. 

prcpqfia  ,  (jue  lhe  fez  a  Relação,  de  (jue,  Defpacho.                                            490. 

fendo  o  mefmo  Senhor  fervido  de  affjjlir  Reíoluçaõ  de  Sua  Magefiade.           ibid. 

ao  defpacho ,  coíiuma  hiv  á  Relaça.ij  ,  e  AíTento,  em  (juefe  refolveo ,  (jue fendo fuf- 

naÕ  mandar  liir  os  feitos  á  fua  pre-  peito  o  Corregedor  do  Crime ,  a  (juem  o 

fença.       •  v.^                                     482.  Defembargo  doPaço  commette  alguma 

Aífemo  fohre  a  reducçuí)  dos  votos.    485.  refidencia ,  pode  jiomear  outro  Juiz  o 

'Kediicqao  nos  feitos  de  féis  Juizes  na  for-  Regedor.                                         ibid. 

ma  da  Orden.  Liv.  i  .Tit.  i  .§.  8 .      ibid.  AíTentOjí'/;?  <l^i^fe  refolveo,(jue  ejlando  im- 

Redacção  nos  feitos  de  três  Juizes, nafòr-  pedido  o  Corregedor  do  Crime  da  Corte, 

ma  da  Ordenação  Liv.  i.  Tit.  i.  §.  6.  pudeje  prove-lo  o  Regedor  de  ferveu- 

Verf  :  E  para  mais  breve.             486.  tia  ,  mas  na^  ,  ejlando  vago ;  e  (jue  o 

'K.eàwcc-àõ  nos  feitos  de  dous  Juizes  yua  fòr-  Subfiituto  goza  do  lugar ,  e  privilégios 

madaOrden.L\v.i.Tk.i.§.j.      487.  delle.                                              491. 

AíTento  fobre  a  mefma  matéria.         489.  AíTento,  em  (juefe  refolveo ,  (jue  os  Juizes 

AíTento,  em  (juefe  refolveo  ,  (jue  nas  cau-  da  Coroa  ^  (jue  manda<j  pafar  a  primeira 

fas ,  (jue  Sua  Magefiade  commette  a  Carta  nos  recurfos  ,Jicao  fendo  Juizes 

três  Juizes ,  fe  vencia  por  dous  confor-  para  as  outras.                                ibid. 

mes,  ainda  íj  difcordajje  o  terceiro,  ibid.  AíTento,  em  (juefe  refolveo ,  (jue  os  Juizes, 

AíTento  ,  em  (jue  fe  refolveo ,  (jue  afufpei-  (jue  receberão  os  embargos  ,Jíca'o  certos 

çao  pqfia  ao  Regedor  ao  tempo  do  def  para  os  julgarem  ao  depois  por  prova- 

emhargo  do  feito  ,  fe  determine  pelos  dos ,  ou  nao  provados,                     492. 

Refolu- 


'■'i 


Dos  Aféntús.  l\t 

Refoluçaõ  de  Sua  Míigejlaãefohre  hiima     AíTento,  em  f]iie  fe  rejolvcòy  (jiie  os  Dejem" 


Conjil/tã,.  cm  (jue  dfiterminoUy  (jiie  o  Re- 
gedor nau  piidejje  prover Jèrvent ias  por 
mais  de  dons  mezes.  49  2 . 

Aílento,  em  (jucfe  determinou j  cjue  as  vifi" 
tas  das  cadèas  fe  Jizeffem  pelos  livros 
das  entradas  ;  e  hum  AcordaÕ  ,  (jue  fe 
prqferio  contra  o  Carcereiro ,  (jue  tinha 
faljificado  os  livros  das  entradas.    49 5 . 

AíTcnto  ,  em  (Jifefe  rejblveo ,  cjuefallecen- 
í 


Purgadores  naÕ  podem  jer  demandados 
pelo  prejuízo ,  (jue  as  partes  allegarcm 
haver-lhes  resultado  das  Jèntenças  injw* 
Jlas  j  (jue  contra  ellas  proferirão.  49 8 . 
AíTento  ,  em  (Jiif^fi  rejblveo  ,  íjue  variando 
os  Dejemhargadores  Johre  o  recebimen- 
to de  artigos,  naÕ  podem  votar  ajinal  os 
(jueforao  de  voto ,  (jue  fe  naõ  deviaõ  re- 


ceber. 499» 

:1o  algum  Dejemhargador  no  principio     AíTento,  em  fi^fe  refolveo,  (jue,  logo  ijue  o 
do  vencimento  do  cjuartel ,  fe  lhe  ha  de         feito  fe  vencer  em  algum  incidente, deve 


pagar  por  inteiro.  ibid. 

TIT.  AíTento,  em  (juefe  declara,  (jue  os  Defem- 
2.  hargadores,a  (juenife  commette  alguma 
caiifa  ,  ainda  (jue  nao  tenhaÕ  exercido y 
fendo  recufados ,  ha  de  conhecer  dasfuf- 
peiço^s  o  Chancel/er.  494. 

AíTcnto,t'/7z  (jue  fe  refolveo,  ^  a  Kegra  20. 
da  Chancellaria  também  procedia  noca- 
fo,  em  (jue  a  fentença foi  confirmada, 
ainda  (jue  ao  depois  fe  revogafje  por  em- 
bargos, ibid. 

TIT.  AíTento,  em  (Jucfe  refolveo, gue  o  Chancel- 

4.         lér  pôde  fazer  as  commijfoes  ,  ainda  no 

cafo  defe  dar  defufpeito  o  Minijiro  ,  a 

(juem  o  D  efe  mb  ar g  o  do  Faço  commette 


lançar  afentença  o  Dejembargador,  em 
cuja  maofe  vencer ,  e  leva-lo  à  Relação, 
parafe  ajjignar  pelos  três  Juizes  da  pri- 
meira fentença ,  e  fazer  dahi  em  diaii" 
te  o  Oficio  de  Relator  nos  mais  inci- 
dentes, ibid. 

AíTento,  em  (juefe  refolveo,  (jue  depois  dos 
feitos  fentenceados  na  Relaça'o  ,  fe  nad 
podiaÕ  fupprir  y  nem  revalidar  os  de- 
feitos, ibid. 

AíTento ,  em  (juefe  refolveo,  (jue,(juando  os  TIT. 
Defembargadores  dos  ^ggravos forem     (j. 
ã  vé/lorias  fira  dos  muros  da  Cidade, 
podem  levar  i6oo.reis  cada  hum jporêm 
dentro  da  Cidade .  levar  cio  800.  reis  .500. 


o  conhecimento  de  algum   cafo  parti-     AíTento,  em  ijuefe  refolveo,(jue  dos  (iggra- 


TIT 
5- 


cular.  495. 

AíTento,  em  (juefe  refolveo,(jue  oChancel- 
lèr  podia  conhecer  ainda  dacjuellas  duvi- 
das ,  (jue  refpeital)  aos  falarios ,  e  direi- 
tos da  Cluicellar'ia,ijfe  lhe  devem.  496. 

AíTento,  em  (juefe  rejblveo, (juefe  o  Rege- 
dor, por ferfifp eito  ,  nal)  puder  dar  Ad- 
juntos ao  Chancellér,  naÕ  poderá  efle  to- 
ma-los porfi  mefmo ;  mas  os  deve  pedir 
ao  Defembargador  dos  Aggravos  mais 
,  antigo ,  (jue  he  o  (jue  fie  a  fazendo  o  Ofi- 
cio de  Regedor.  ibid. 

AíTento ,  em  (juefe  refolveo  ,  (jue  o  Subjli- 
to,  a  (juem  o  Chancellér  deixar  o  Sello, 
fò  ha  de  exercer  ajurifdiça^  do  Chancel- 
lér como  Chancellér  ;  porem  naÕ  a  (jue 
lhe  toca  ,  como  Subjiituto  do  Regedor; 
poríjue  fò  pertence  ao  Defembargador 
dos  Aggravos  mais  antigo.  ibid. 


vos  dos  Corregedores  da  Corte  nos  fei- 
tos, (jue  pertencem  ás  Confeiuatorias,  fò 
conhece  a  Mefa  dos  Aggravos,  e  nao  os 
Confei-u  adores  y  por  (jue  efes  nao  podem 
mandar  ,  (jue  refpondad  os  Corregedores 
da  Corte.  ibid. 

AíTento,  em  (juefe  refolveo,  (jue  a  Mefa  dos 
Agoravos  devia  conhecer  ainda  daíjuel- 
les  aggravos  ,  (juefe  interpufefem  dos 
Juizes  Compromijfarios .  ibid . 

AíTento ,  em  (juefe  refolveo  ,  (jue  a  Mefa 
dos  Aggravos  podia  conhecer  dos  ag- 
gravos ,  (juefahem  dos  Juizes  da  Coroa, 
e  da  Fazenda  ,  nas  coiifas ,  (juevorffòs 
podem  de fp achar .  501. 

AíTento  ,  em  (juefe  refolveo ,  cjue  os  advo- 
gados podi  ao  fer  condemnados  na  pena 
da  Ley ,  fazendo  petição  de  aggravofem 
jiifliçã.  5°^* 


.  AíTento,  em  (juefe  refolveo ,  (jue  para  hum  AíTento,  em  (juefe  declarou,  (jue  as  tenções 

Minijiro  fe  reputar  por  Defembarga-  dos  Minijros  haviao  defer  efcriptaspe- 

dor,  nai  bqfla  ter  Carta  de  mercê  ;  mas  la  fua  própria  letra ,  por  fe  na^o faltar 

he  necejario  ter  poffe  com  exercido ,  e  aofegredo  ,  (jue  a  Ley  re(juer.         ibid. 

com  o  mantimento  ,  proes ,  e  precalços,  AíTento,  em  (juefe  refolveo,  (jue  fallecendo 

ordenados  ao  dito  cargo.                 A97'  ^  Defembargador ,  depois  de  efcripta  a 

^  tençaoy 
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tenção  y  e  ter  pajjado  afegiinio  y  ha  de  rior  deixou  de  promuwiar  algumKeOy 

correr  pelos  feguintes.                     505.  havendo  prova  capaz  de  o fer  ,  o  podiao 

TIT.  AíTentO;  em  (Jin^fe  refolveo,(jue  o  Correge-  pronunciar ,  e  proceder  na  forma  dejla 

7.         dor  da  Corte  mais  antigo  ha  de precedev  Ley.                                               507. 

ao  mais  moderno ,  ainda  cjue  ejle  tenhaji"  AíTento,  em  (jueje  refoheOj  (jue,  mandando  TIT 

do  Dejemhargador  dos  ^ggravoSyCXce-  os  Defemhargadores  dos  iággravws  dar    1 3 . 

pto  nos  aã  os  de  Re/açaÕ.                 ibid.  vijia  por  AcordaÓ  ao  Procurador  da  Fa- 

AífentO;  em  (juefe  determinou^  (jue,  (juando  zenda ,  he  eJle  ohngado  a  refponder  ,  re- 

os  Corregedores  do  Crime  da  Corte  paf-  (jue rendo  o  (jue  lhe  parecer.              5  o  S . 

farem  Mandados  aos  Juizes  de  Fora  A&nto,em  (Juefe  declarou, (jue  nos  ag-gra-  TIT 

no  dijlrião  delia ,  haÕ  de  ufar  das  pala-  vos  ,  (jue  as  partes  interpõem  do  Juiz  da    14. 


vras :  Faço  faber :  e  nao  da  palavra  : 
Mando.  ibid. 

Aííento,  em  (juefe  refolveo ,  (jne  os  Corre- 
gedores do  Crime  da  Corte  também  ha- 
viao  de  conhecer  dos  aggravos ,  oue  fa- 

-     hfjem  dos  Juizes  do  Cively(juando  conhe- 


Chancellariafohre  erros  de  contas  ,  liao 
de  conhecer  os  Juizes  ,  (jue  deraú  ^^fi^^" 
tejiça  y  fe  os  taes  erros  dependerem  de 
declaração  delia :  efe  nao  dependerem  da 
dita  declaração, fie  ao  os  aggravos  livres  y 
fem  pertencerem  a  Juizes  certos,  ibid. 
ceffem  incidentemente  de  alguma  falji-  AíFento,  em  (jue  fe  refolveo, ijue  o  Correge-  TIT 
dade  y  ou  outro  crime.  504.  dor  da  Corte  nao  pode  por Jifò  mandar    i^. 

Aílento  ,  em  (juefe  refolveo  y  que  os  Corre-  coifa  alguma  ao  Promotor  ,  fenaÕ  em 

gedores  do  Crime  da  Corte  podia  o  avo-  audiência,  ou  por  Acórdão.  50^). 

car  todas  as  caufas  por  Mandados  a  re-     AÇÇtnto,em  (juefe  deu  formalidade  ao  Di-  TIT 
(juer intento  de  partes  y  e  (jue  a  limita-         firihuidor   para  fazer  as  di/lrihuiçoes    27. 

com  igualdade  entre  os  Efcrivaes.  ibid. 

AíTento  ,  em  (jue  fe  mandou  ohfervar  nas 

appellaçoes  crimes  o  mefmo ,  (jue  no  Af- 

fento  acima  fe  determinou  a  refpcito  das 

eiveis,  e  nos  aggravos  eiveis,  e  appella- 

^  coes  dos  feitos  da  Fazenda.  510. 

gadores  ,  de  Imns  para  outros  fe  come-     AíTento,  em  (juefe  refolveo, (jue, commet te n- 

çujjepelo  nome  do  Deprecante.        ibid.  do  Sua  Magejlade  algum  inventario  a 

AíTento,  em  (juefe  determinou ,  (jue  os  Cor-  algum  dos  Corregedores  da  Corte  ,  lhe 

regedores  do  Civel  da  Corte, (juando  paf-        Jca  eje  pertencendo  ,  ainda  (jue  lhe  nao 

farem  Precatórios  para  os  Corregedores  couheje  na  di/lrihuiçí^.  ibid. 

do  Cível  da  Cidade  ,  ou  a  outros  de  igual     AíTento,  em  (juefe  determinou  ,  cjue  osfei- 

graduaçao ,  deve  hir  ofeu  nome  em  pri-  tos,  (jue  viejem  por  appellaçad,e  Ce  man- 

meiro  lugary  (jueo  doDeprecado.    50Ó.  '"^  .-  '        ■ 

TIT.  AíTento  ,  em  (juefe  refolveo ,  (jue  o  conheci- 

9 .         meto  dos  feitos  fobre  as  Lezirias,e  Pa  tis, 

doados  à  Mifericordia  y  fi  pertence  ao 

Juiz  das  caufas  delia  y  e  (jue  a  difp(fl- 

ÇaÕ  dejle  ^.fò  comprehendia  as  Lezírias 

doadas  a pejfoas  particulares.  ibid . 

TIT.  AíTento,  em  (juefe  declarou ,  (jue  os  prefoSy 


çaÕ  dejle  §.51  .fe  devia  entender  na  fal- 
ta de  parte  ,  (jue  re(jueira.  50^. 
TIT.  AíTento,  em  que  fe  determinou,  queajfinos 
8 .  Precatórios  do  Corregedor  do  Crime  par 
ra  os  Defembargadores  dos  Aggravos, 
como  nos  de  outros  quaefquer  Defembar 


II 


da/em  por  AcordaÕ  remetter  ás  Injan- 
cias  inferiores  ,  fe  nao  dejcarregafeni 
na  diftrihuiçao  y  excepto  os  que  fe  difri- 
huifem  em  aggravo  ;  ponjue  em  lugar 
dçftes  fe  daráo  outros  feitos  ;  e  que  fe 
defcarregariaõ  os  feitos,  quefe  manda f-^ 
fem  remetter  a  outros  Juizos  ,  ou  Mefas 
.     .,  .  ,  ,    u     '  diferentes.  e  1 1 

que  vem  em  levas  por  Ordem  del-Rey,  e     AíTÍnto,  em  que  fe  refolveo  ,  que  os  feitos',  TIT 
trazem  as  culpas  fenten  ceadas  ,  e  appel-  que  vinha^o  á  Re  laça  f,  ,  e  tinha^  Juizes    5  5. 

certos  ,  que  eraÒ  fallecidos  ,  ou  pujados 
paraaSupplicaçati,  fehaviaodedefpa- 
char  por  ComiJJaÕ  do  Governador,  ibid. 
AíTento,  em  quefe  determinou,  que  os  fei-  TIT. 
tos  ,  que  paffao  da  alçada  da  Relação  do  57. 
Porto  y  fe  hao  de  vencer  por  três  votos, 
ainda   (jue  feja  em  revogação  de  fen- 

tenca 


ladas  ,  devem  fer  fentenceados  pelos  Ou 
vidores  do  Crime ,  e  os  que  nao  temfen- 
tença  dapriraeira  injlancia,  os  ha  de  fen- 
tencear  o  Corregedor  do  Crime .  507. 
AíTento  ,  em  (juefe  declarou  ,  que  os  Ou- 
vidores do  Crime  com  feus  \Adjuntos, 
achando,  nas  appellaçoes  que  o  Juiz  infc- 


Dos  Ajfentôs. 

ténc^a  do  Coiregetíor  do  Cível.       512.  Aí^^nto,fihre  a  mefma  maierin.       ibid* 

A/Tento  y  em  (jiieje  declarou  ,  cjue  nas  ap-  A(fcntO;fohre  a  mefma  matéria.        ibid» 

pellaçoês  je  deviao  vencer  os  feitos  por  AíTento,  em  (jiiefe  determinou  ,  (jue  acpieh 

dons  votos.                                       ibid.  les,  (juefahijjem  penitenciados  pelo  San- 


TIT. 

38. 


Aílento  ^  em  cjue  fe  fez  a  repartição  dos 
Bairros,  em  ij  haviat)  de  terjurifdiçaú  os 
Corregedores  do  Crime  do  For  to.    513. 

AíTento^  em  (juefe  declarou  a  dita  reparti- 
çai>  dos  Bairros  do  Porto  aos  Correge- 
dores do  Crime,  ibid. 


to  Oficio  nai  pudejfemfer  ^idvogadosy 
nem f eus fil hos ,  ou  netos.  ibid. 

AíTentO,  em  cjuefe  declarou,  (juê  o  privile-  TlT. 
glo  dos  Inglezes  naÕ  fe  entende  dero-    ^2. 
gndo  por  outro  (jualíjuer  pojlerior  ,  e  (pie 
prefere  ao  privilegio  do  tabaco.        519. 


AíTentO,  em  que  fe  determinou, que  os  autos     AíTentO ,  èm  (piefe  declarou ,  fie  os  Maii-  1  i  1 


TIT 

39- 

TIT 

40. 


TIT 

41. 


dos  deliãos  commettidos  dentro  do  difiri^ 
ão  das  cinco  léguas  ,  fe  podem  avocar , 
ainda  (jue  ejleja^fòra  delle  na  Cabeça  da 
Comarca  ,  pajjando-fe  Carta ,  e  dentro 
do  dijirióío  por  Mandado .  514- 

AíTentO ,  em  (juefe  refolveo  o  modo  comofe 
haviao  de  julgar  as  excepções, fie  fe  tra^ 
tarem  perante  o  Corregedor  dos  feitos 
eiveis.  ibid* 

,  AíTentO,  em  cjiiéfe  determinou,  (jue  as  con^ 


TIT 

48- 


dados,  (j  pajavao  os  EfcrivaÉs ,  para  vi-    5  'i  * 
vem  os  aggravos,  naofaziaÕ  certeza  dô 
Juiz  ,  nem  de  EfirivaÕ  j  mas  cjuefe  de^ 
viaii  dijlribuir.  5^°' 

AíTentO,^/?/  (jfe  declarou,  cj  0  lugar, de  cjue 
falia  no  fim  àefle  §.  a  Ordenaça'o,fe  ha 
de  entender  do  lugar ,  em  cj  eftá  o  Corre- 
gedor do  Crime,  ainda  ^  naofeja  o  do  de- 
Hão,  para  ejle  haver  de  pajar  as  Cartas 
de  fegiiro  ,  e  nao  o  da  Comarca.      ibid. 

demnacoês  ,  cjue  fizeffe  o  Juiz  da  Coroa     AíTentO;  em  cjue  fe  rofolveo  ,  cjue  nos  Af-  TIT. 

áfielles,  cjue  na^i  cumprem  fias  fenten-        fentos  das  refidencias  dos  Minifiros  ,je    60. 

ças  ,fe  vence fem  por  três  votos  confor-  nao  copia f em  í75  Viftos  das  jentenças, 

mes -ouvido  o  Procurador  da  CorSa.  515.  ém  cjue  fofa^o  conãemnados  ;  mas  qiieje 

.  AíTentO,  em  cjuefe  refolveo,  cjue  mandando         puzejem  por  abhreviatiira.  521. 

os  Ouvidores  do  Crime  Cartas  para  as     AíTento,  em  cjuefe  refolveo  ,  cjue  os  Frcve-  111. 

Jii/liças  lhes  remetterem  os  feitos  cri-  dores ,  em  c^uanto  Provedores,  naÕ  podem    62. 

mes ,  na^o  devem  os  Efcrivaés  trajladar  conhecer  dos  autos  de  refjlencia ,  feita  a 

as  Cartas  nos  feitos ,  por  na^o  fazer  mais  elles  ,•  mas  os  devem  remetteraos  Corre- 

cifias  aos  Reos.  ibid.  gedores  :  porem  em  quanto  Contadores 

.  AíTentO,  em  qiiefe  determinou ,  que  os  Ba^  podem  conhecer  criminalmente.      ibid. 

chareis,que  forem  penitenciados  no  Def     AíTento,  em  cjuefe  declarou  ,  cjue  os  trafla-  111. 

embarco  do  Paço  a  hirem  ciirfar  mais         dos  das  devajas,  cjue  osEfcrivaês  remet-    6y 


tempo  na  Vniverfidade,  nac)feràd  admit- 
tidos  outra  vez  a  ler ,  fem^  cumprirem  a 
penitencia.  5^^* 

Aílento^  em  cjuefe  refolveo  ,  cjue  removeu^ 
dofe  a  Portaria  a  algum  dos  .Advoga 


tem  ,  hal)  de  fer  concertados  com  outro 
Taballiao  do  Judicial ;  e  cjue  nao  haven- 
do  outro  Taballiao  ,  na'6feriao  concerta- 
dos ,  efe  faria  no  fim  a  declaração ,  de  tj 
nao  havia  outro.  ibid. 


dos  do  numero  com  Ordem  ,  para  cjue  os  AíTento,  em  cjuefe  declarou ,  cjue  os  Jiiizef 

Efcrivaés  lhe  naí>  continuem  feitos,  lia^o  de  Fora  deviao  guardar  a  Ordenação, 

ficai)  inhabeis  para  advogar  em  outro  perguntando  nas  deva/as  geraes  pelos 

qualquer  Jiiizo.                              ibid.  Juizes  dos  Orfads  ,fem  embargo  da  Ex^ 

AíTento,  em  cjuefe  refolveo, cjue  o  Oppofitor  travagante  de  i6.de  Julho  de  1602.^22. 

ao  lup-ar  de  Advogado  ha  de  ler  huma  Aílento,  em  cjuefe  refolveo  ,  cjue  a  claufu-  TIT, 

hora  U^l^^^tomaffe  pontoem  dia  de  Ag-  la  depofitaria  tinha  lugar    nas  caujas    J%. 

gr  avos  para  ler  )io  diafeguinte.       517.  dos  Seguros  feitos  pelos  homens  de  nego- 

Afiento,  em  cjuefe  determinou  ,  (jue os  Ef  cio.                                                   5^h  ^jrp 

crivaês  nad  aceitajem  feitos ,  em  cjue  Aílento,  em  cjue  fe  refolveo  ,  cjue,  cjuando          " 

houvejfe  razoes,  artigos  ,  embargos  ,  ou  Os  Efcrivaés  accufa^o  como  Promotores^    ^^° 

cotas  ,  fem  virem  ajígnados  por  .Advo-  da  Jiifiça  ,  o  haÒ  de  fazer  em  humfo 

gados.                                              ibid.  fieito,  ainda  cjue  os  culpados fejao  mui- 

A&nto' Cobre  a  mefma  matéria.         51?.  tos  ;  porém  os  ^A.   podem  accujar 

^  fepara^ 
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feparaãametite  os  RR.  ^25. 

TIT.  AíTento,  m  (jiieferefoheo  ;  çiie  os  Efcri- 
34.  vaês  nao  devem  levar  falario  das  arre- 
matações ,  ajft  como  leva^  os  Porteiros; 
poríjue  ejles  nao  tem  o  emolumento,  (jite 
a  Ley  manda  dar  aos  Efcrhaês,     ihid. 

TIT.  AíTento,  ein  (jue  fe  determinou  (juefe  na'ó 
97'  pqJFqf^  provimento  a  Serventuário  ,fem 
conjiar  por  informação  de  Minijiro  o  im- 
pedimento do  Proprietário  j  e  çuefe  dç- 


Index 

claraje ,  cine  na^  pagaria  mais  da  ter^ 
ça  parte. 

AíTento,  em  (juefe declarou  (]ueejla Orde^n.rr 
naça-Õ  na  procedia  nos  Menoros ,  que  met 
tinlw/o  Pay,  'Jf  "^^^^ 

\  ÍT  ^  iDici.  nov 

Aííento,  em  çuefe  refoheo  cjuefe  na^  de. 
via  tomar  conhecimento  de  aggravo ,  tj 
fe  interpuzeje  fobre  fe  na^o  dar  vijlaje 
Provifa^o ,  porcjue  Sua  Magejade  mmu       \ 
daje  tirar  alguma  devaja,  ibid. 
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